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(VOLUMF; I) 

N. 2-Sll- F,\ZENDA- Decreto de~ de jauclro de tOJZ- Ele v~. a G:-4001 
c nnnuacs os vencimetttos do :ooJicitador dil Fn~nda Nacion~l 

junto ao Supremo Tribunal Federal. 
N, 2 .51;- - P.\7,ENDA -Decreto de 2 de janeiro de 1912- Elc1·a o~ ven-

,. · cimcnlos dos chcfc5 de secção, cscriptnrarios, porlclro, cor
reio c serventes da Estatistica Commcrcinl . • . • • • 

N. •·"H- GUElUt,\- Decreto de 3 de janeiro de 1913- Declara como 
· · se deverA compor a comm.issão de promoçõcg dos.officlacs 

do Exercito e autoriza o contracto de phannaccutlcos para 
o serviço deste • • • • • • • . . • • • • . • • 

N. 2.535- GUERRA- Decreto de 3 de janeiro de 1912- Autoriza o Pre
sidente da Republlca a abrir ao Mlnisterio da Guerra os 
c r editos de 1 .orz:szJI028, snpplemcntar á verba Ia", c 
I-743:I2314S6, supplcmentar à Yerba I-1'• do art. 21 da lei 
n. 3-Js6, de 31 de dezembro de 1910. . • • • • • • : 

N. 2.5.1~- VIAÇ.i\o E OBRAS PUBLICAS-Decreto de ;1 de janeiro de 
1912 -Autoriza o Governo a mandar contar ao thesoll:'· :!IIQI 
da extincta Commisslto Fiscal c Administrativa das Obra~ 
d<> Porto do lHo cl" .Janeiro, Gaspar do Hcg-o Monteiro, 
o tempo em q11c scn·in comtJ cnllcclor feder oi <:rn l'iraci-
cal,a. . .. . . . .. . . · · . . · .... - · · • · • 

N. 2.;,~i·- V!ArÃC) E ~HlH:\S I'UllLJCAS-Decrdo de~"'' _iandrq 
· · de' 1912- Autori'a o Presidente Ja Rcpublica a conceder 

11111 anno de licença, com o respectivo ordenado, ao pr,....,. 
cante da Repartição Geral dos l'elcgrapbos bacharel An
tonio E~tauisláo de Almeida Cunha, mediante lnspccçlto 
de saudc. · • • • • , • . . • • • • • • • • • 



IV INDlCE DOS ,\C'foS 

Pags. 

N. z.s.;a- FAlE:-! O •• -·- _cácto de 3 de janeiro de l<JI~ -- Autori?.a o 
Pres1dente da Rcpublii:a a abrir ao 1\linistcrio da Fazenda 
o :redito cxtraordinario de m:&lJ$42J para pag·amento de 
divida~ de cxerticios findos relacronaâas. 4 

N. 3.5J'J --FAZENDA -lle~reto .de 3 de jlf.neiro de I•JIO - C•mccde a 
n. !iabridla Müller de Cas(ro e á sua I ilha solteira (:a-
hriclla de Castro pensão mensal de 10o$, rep;trtid~tmentc • 5 

N. ~-54''- F.\ZENDA - llecrdu d" 3 de janeiro de t•JtO Aulutiza o 
Prcsidcutc da Hepublica a dar ús mesas cf, rcudas de lla
l'oatiara, de Porto V dho c de Laguna o mL:smo reg-imcn 
da de ,\ntonina, e dú outras pro\idencias . 5 

N. 2.SJ•--111AHINIL\-Ikcrctu de .3 de janeiro de HJIJ--Hcstabdece 
a g-ratili.:aç;lp a que tem direito o almira nll' JosC ( !ot11dido 
c iuillolwl t:omo ministro d11 Suprl'llln Tribunal i\lilitar, 
ir~tkmrri;.:tlhl''-~' da ilirfl'rt'IIÇ:t que dt·ixt•ll ,!t• rcl"t'bl'r. • . 6 

-- \1.\HI'IIL\ llccr,·lo de~ de janeiro de 1'"~ -- r:stabdcce 
ljllt~ ~t..'iam p.lg:ts rl·_lo dt,dlJ"(I ·a.~ pensüc~ dl' mei<• :-;oJ_d~ que 
n·t"t'bcn·m t~" hi.'nkrrns d''" t~lhclal'S d:t .\rmada nctlm.as 
d11 desa~trl' dt • L'IJ(oura~·ad'• .iLJuU,rl\tl! \' • !a:-. r t'\ nllas de 
.:.~ dt· 111•\emlnn L' I·• 1k dc!.t'lllhJtt tk t•Jl•J • 

N. 2.5-Jj - .llJ:-;TIL.\ L "\L< ;oCIOS IYft-:1!11 IH t;:-;- I lo c:,.,,. de .: de ja
IIL"In• ,f,· r·n~ . .\ut••nza o PtL'Sltknk da hqm!Jiil':l. a con
ceder um <llliiP de licença a,, J>r. ('arfo~ (;omc ...... Hl'hdJo 
1!01 ta, prllllltll•n publico d;t comarca do ,\I to juruit, com 
dou . ..; tei"ÇtlS de• \TllCilHCillos, par a tratar dl~ Slla saudc OlldC 

ú 

Jhc COII\"iCr • ;" 

N. Z-54\ .\- .\(~JUCliLTUHA, INIJlTSTHIA E C0\1.\IEHCIO llccrctn de 
· 5 de janeiro de IfJI~- Esta.IJelccc medida" destinada~ a fa

Lilitar c desl'nvoh·cr a cultur~t da St'rillgllt'Íl:l. ,,,, c;tlldlo, 
da ma•tiçnba e da mangabeira e a colbl'it~1 c hcnl'liciameutu 
da borracha C'.:trahida Lle~sas an·ore:-. e autonza o Poder 
Exccutho n~o MÍ a abri!- os crt:dito:-. precisos :1. execução 
Ue tacs tnetlldas. mas ~lltHJa a lazer ~ls l!J'L·raç(-,e:-. de cre-
dito que par;.t is..,u forL'Ill lll'Les:-.ari~l.s • 7 

N. ::!.5f...J F_\ZE:'•;fl:\ -- Hccrl'lr• de .J dl· i~llldlo ti~· ltJI.: l'ix;r :l des-
pcz:l glr.d d.I Heplll~lir.ldll, r ... t.tdP'- (Jllolr• ·lrr Br:uil para 
r1 c\trciCP• dt.. J•JI.:;. • • • • • • .. rz. 

N. 2-SJJ.-\ -- .\1.\IU"'IL\ --- llccrctn de'' .te janeiro de J••u .\ut .. riltl o 
Prcsiolentc da l!epuhlicaaabrír an~linisll'ti••·la .\larinh:t o 
ClcJiln de (r,=)rJ:Orll)$, surplcmenlar ã \L'rba .::-·t do art. q da. 
ll'i n. ~·.'3', de~'' de dezembro de I•_Jio • • • • • • • 215 

N. l-S-15 - FAZENO.\ ··· flccretn de ,; de janei1" de "''o - ,\ ulori~;•. o 
Presidente da Hcpul,lka a abrir ao ~linbtcri" da Falcnda o 
credito extraordin~lrio de I .uy;;: t.lt~3.3H para rag:tllll'lltlt dos 
juros de dernsitns da Caixa Economic:l c ~\luntc • !c Socrorro 
desta Capital 010 o" semestre de I•)IO. 215 

N. 2.541>- t;(TERIC\ -Decreto de 9 de janeiro de Hl!~ -- .\utorila o 
Presidente da Heruhlica a abrir ao .~linist.-rio da t;u,,r,-, o 
credito c~pccinl de 1,5:~~~~1.;n7 para pa~·anwllttt a 1>. Emma 

N. 2.;,~ 

Dias da Cruz, 216 

- <iUEIU{;\ -- Dccretu de '7 de janeiro "" I•Jl.: .\ut .. rila a 
:.tl)crtura ao .1\Iinbterio Ja Guerra do t::rcdilrl l'"l~l'cbl de 
;;:r""''r$, de:ilinado ao pagamento, de diaria ..... q11c dcixcnt de re
ceber o coronel ClodoalJo da I• on~cnt. • . • . . • • 

N. J.S~ ,._,\(;({ !CG_LTUH.\, !~DUSTHL\ E C< l\1\1 EIH~II I- Decreto de 
\ IO de Janeiro de HJU - Autunza o (tO\ t.TIIO a rd~rar ao 

engenheiro Dr. Louren~·o Baeta Nen~s a quantia dl· ..;r.~: uo$, 
U títUlO de iTllfl'llllliZ:tÇãO peb_;-, dcsrl'i'.:lS rclfL·ad~tS qll~ fez 
110'-' L~tadiiS Unido:-. da .\llll'l"ica, em sen i~l).'- tiL' pt ura~~anda 
dc• Bra;.d . • • • • • • • • . • . • . .. • • • 217 

N. z.s I'J -- VL\t(.\.1 J E Otm \S I'UI:L!C,\S -- Decreto Jc ru de janeiro 
de HJU- .\utnriza o Presidente da Hcpublica a COitct.'der um 
anuo de licença, cum ordenado, mediante- in'-'pt~(Çfto de saudc, 
e rar.1. seu tratament<.•, a Francisco J>illt!l, ·~..,1:1fcta auxiJiar 
de pncumalicuo Ju Correio Geral. 217 



DO J:>oHE!l LI' ' 

N. 2·55"- VIAÇÃO E QB}\AS PUBLICAS- becrcto de w de janeiro 
de rgu - ~toriza o ~residente da Hepublica a conceder um 
anuo de licença, com orclenado, mediante inspecçílo de saude, 
c para seu tratamento, onde lhe convier, a João Carlos 1 
Freyslcben, telcgraph~ de :\" classe da Hcpartiçãu c;eral 
dos Tcleg-raphos. . > • • • • • • • • • • • • .• 

N. 2·55' ·- FAZENDA- Decreto de ro de janeiro de 1912- Dispensa 
os {unccionarios de F11zenda de ,a c 2a cntranclas da prova 

· de idade para a inscripçãu em concurso de guarda-mür caju
dante de g-uarda•m<ir • • • . . . • . • . . • . • 

N. J,55l- FAZENDA --Decreto de Io de janeiro de I'JU -· Cunccdc a 
IJ. C\1aria Stcpllania de ,\ raujo Bclfurt Vieira c ás suas ti lhas 
IJiua c Lucilia, repartidamente, a pcns;1u de 3••1$ mcnsaes , 

N. 2·5s.; - F.\ZEND.\ - Úecrcto tlc 10 ele janeiro ck'I•Hz Institue a 
pensão me.: sal de soof. para a. dunt do almiranll' Elisiariu 
Barbosa, com rc\'crsiio para sua filha viln·a . . . • • . 

N. l·SS·I - F.\ZEND.'\_- Decreto de w ~lc janeiro de H)r.z ·.Concede 
a J), Joula Mala CampiSta, nura do !Jr. Jl:tnd ~loretzohn 
f '::uJirjsta, repartid."l.IIH.:nte cnm suas quatro !ilhas, a peus;1u 
de B:oonjt .i.tllllWlt.:S 

N. a.s:;s Fc\ZENDA -Decreto Jc 10 Jc janeiro de 1•1rz- Institue a 
pen~ão mensal de (o f para a dura do Dr. ·r; erma no lias· 
slochcr,. com re\·crsão para l'illa lilha. 

N. Z·55'' --- F.\ZEND1\ --Decreto Je 10 de janeiro de 1912 - r\utoriza o 
Presidente da llcpublica a abrir ao 1\linistcri" da Fazenda o 
credito de 200:uou$, ouro, hllrf'lcmenlar ~·l \erl~a ;.J.;' do 
art. 81 da Ici n. 2-351), de :~1 de dezembro de HJro • : • • 

N. 1.557 - 1•',\ZENDA -Decreto de w de janeiro de I•Jl2- .\uloriz" " 
Presidente <ht H e publica a abrir ao Ministcrio da Fazcn•h o 
credito Jc 4~7=•4•>$<JLKJ, ouro, supplernGntar :i <crh;t 1" do 
art. 8r da le1n. 2.35Ú, de ,\1 de dezembro de 1910 . . , • 

N. a.55H -· JUSTfC.\ E NE<;OCIOS INTEI!IOHES ·-Decreto de ro de 
· j:111Ci~o de I'J'2 ·- .\utoriza o Presidente da Hcrublica a abrir 

·a,, Miui~lerio Ja Justiça c Ncg·ocit)s IntcritJres íllfC'IIilfl tf 
_;:("'lo'.J)2, t>uprlcmentar á \erba 21/1 do art . .1° da lei z •. ~;;ri, d 
.11 de dczl'mbro de l'JI<• 

N, z.s~·l .... JUSTICA E NE! ;()CIOS 1;-;TJ-:IWJHES - Pcactc> de '" d 
· janeiro de 19ll - .\ utoriza o Prcoidenlc da ltepublica a c0 1 

'ceder ao bacharel Tranquillino r;r:tciauo de Mello Leilão m· 
anuo de licença, com ordenado, mediante illspccçiiu de :-~aud. 

N. 2,51••- Jl.!STl«(.\ E NEGOCIOS. INTEIUOIU·:S - IJccrcto de '" d 
JaneirO de J')l2- ·.\utonza o l're01dcnlc da Hcrubllca a ahri· 
·ao .Minislcrio da justiça c Ncgodos Interj1 1res o credito d· 
•YJ:uoo$, oupplemcntar á •erba ;;?"do art. ·2'' da lei u. z • .;sr 
de .31 de dezembro de HJIO • 

N. 2.56r - JUSTIÇ.\ E NE!iOCIOS INT!óHIOHES.- Decrl'lo de !" d• 
dezembro de l')I2 -- .\ulnnza o. Preoldenlé da Hepubltca : 
~fiiiCcder 110\'C JRCZCS de 1JCCJ1Ç:l, (0111 orJeJJ:tdn, rara. trata 
m~ll!() de sa1!dc, ~1. . ..\ nt.)uin .~o:-;é da C11J1~1a Lima n_r.:q.~·a, l'S 
cn,ao dn.Jnl7.o [•<:~lcralno Estad1~ do!(,,, de Janclrn .. 

N. 2.502 -· JIISTIÇ.\ E NE(iOC!OS Il\TEHIOHES- llccretn ,te '" d• 
Janclr_u !1c 191·z- :\t·•<~nza o Prcoldcnlc daHcpuhlira a ahri1 
ao .1\Iuu~lcno d~L Jusllça l' Nq.:·ocJns Inten"n·,.) c1edilo df. 
3l:(K)IJ$, :-~uppJemeutar lt \crlla :!:t Jo art . .1"~ da lei n. ·J •. ~sr,. 
de ,)1 de dezemhrn dl' JC}In • • • • • • • • • ·.;l'. ~· 

N. J.s••.;- .nJsTJr.~A 1·: NEr;onos 11\TICHiolu::o~ ·~. n"cretn "·· ·,, de 
jaueir~~ de J!JIJ Fíx.1 11 suh~idlt~ l' a :1j11da 1lc ctr.•,(,• ·k 1k· 
putad'' c st~nad1'r para a kgislatrrra lk I!JI.J :r J'''l· 

- JtlS'fff'.\ !C NU;oclf IS INTEHlOHES lll'Crl'io de 1•> de 
· jancii·u de i<)IZ ~- .\utoriza '' Presidente da Hcpublica a 

conceder um auno de Jiceuça, com ordeJJadu, ~tu Dr. I .. : .• 
l)uilinu dns Santos, procurador da Hepu/>lica no E 
H_it, de Janl'iru, para lrat tmeuto de saudc oudc 'iTrpnm 
\lCf • • • 

1 
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v r INbiCE DOS AC'l'O~. 

Pagl. 

N. :a.s6S .- · FAZilNDA - Decreto de ~~ de janeiro de i9I:J -Autoriza o 
Pr!ISidente da Republlca a conced.er ,a ·José Thomaz Car
Jlelro da Cunha, 3°·escriptui".aóo da.·Aifandega do Rio de 
janeiro, um anno de licençà.;. com :ordenado, para trata-
G111Dto de saudc. • • • • .' • • • • , • • , • • • ll5 

N. 11.566- VIAÇÃ.O E OBRAS PUBLICAS- Decreto de t3 de janeiro 
de !91:1- Autoriza o Poder Executivo a abrir ao .Minlsterlo 
da Viação c Obras Publicas o credito de 5:0001, supple· 
men4•r á vcrt:>a ra, consignação- Material- do art. 31 da 
lei n. :~.ss6, úe 31 de det.embro de 1910. • • • • • • • 116 

N. l.s<~•;- FAZENDA-- Decreto de 17dejanciro de 1911-Concedc a~ 
• pensóc~ aunuae" de z:4ool a O. Auna Zulmira .Monteiro 

Lopes, únva do Dr. Mauoel da Motta J\Ionteiro Lopes, e 
t::lilo$ a seu filho mc11or Aristides Gomes Monteiro Lop(" . ;16 

N. ~81; --FAZENDA ---Dccrctodet;'llc janeiro de 1913'-Concct!e a 
· D. Maria ele Oliveira Cruls, vluva do Dr. LtoiJ. Cmls, a 

pensão mensal de 300~ • • • • • • • • • • • n7 
N. v:/•) - 11 AZEND.\ -Decreto de 17 de janeiro de 191:1 - O.>nccde á 

viuva c filhos menores do ex-senador Antonio Alfredo da 
Gama c Mdlo, repartidamente, a pensão mcns.-tl de 300$00<1 ·117 

N. l.:;:'' -- FA7.ENll \ ·!><"ereto c h' 17 <I~ janl'lro <h' 1911- Conce<lt> rrpnc··· 
liclatn<'ocl<·, " D. Cl:<udin:l Nogudra Marllll><, 'In"' do 
Dr, to'"' lúd<Jl o M:<rllu.~ )lllliot, c~'"' li Ih:~ C<'iicc:c M:nllw:, 
a pei1-.:1o llll'll:-;~tl de JOf.t$OÕO. • • • • • .. •. • .. • • Jl7 

N ....... t - ll'AZENU.\ -- Uccll:lo ,tc 17 de janeiro d,• 1911- Cnuced•: 
rcparlidamccttc, a D. Maria '{'homé Cardoso de Ca~lrn, 
viuva elo Dr. Antonio Augusto Cardoso de Castro, c seus 
lilhog menores, a pcnsilo aunua! de 6:0001000 • • ll3 

N. :. ·;·•2 .• FAZEND,\ - Decreto de 17 de janeiro de r<) r~- Concc:ck 
·' a pensão annual de ~=4001 a }). Bras!lia de Bueno !'ires, 

vim a do ~apitão IIcnri<JIIC A~crcdo Pires. • . • • • . cu3 

!'i. ~.:;;,;- FAZEND,\ -Decreto de 17 de janeiro de 191~- Çnucedc um:l 
·pensão de 300$ a D. Isabel de Barros Madurcmt, com r c· 
versão para sua filha solteira O . .Maria Isabel de Jlarru~ 
1\ladurcira • . • • • • • • , • • • • • . . . ll9 

N. 3.<;7.1 - FAZENDA - Decreto de 17 de janeiro de 191:1- Autorir.a o 
· Prc&idcnle da Rcpnblicn n pagar reparlldamcutc, :IH 

lrmlls do fallccldo major honomrlo Fr::mcelllno do V:cllc> 
Cabral a quantia de óojl mensacs que o mcsmv percebia do 
Thcsouro . • • • • • • • . • ·J:') 

N. J,SiS - VIAÇÃO E OBIC\S i'UllLICAS - D~crcto de 17 de janeiro 
· · de IQIJ- Autoriza o Poder Executivo a abrir ao l\lluisterio 

da Viação c Obras Publicas· creditos especlaes até a somm:t 
de 2.156:516.4lb para tornar effectivas ~s C!esapropriaçõcs 
das tct ras c aguas das bacias dos rios Xerem, Mautlquira, 
S. Pedro, Gmttdc, Camorlm e Covanea • • :lJO 

N. 2.576 - VIAÇ.\0 E OBRAS PUBLICAS -Decreto de 17 de janeiro Jc 
191:1- Concede ao thesoureiro da Administração dos Cor
reios do Estado do Amazonas, josé Farias Gesta, um a uno 
de liceuça, com ordenado, para tratamento de sua S!lnde 
onde lhe convier , • , . , • • ·• • • • • • • • • :1,30 

,N. 2·577 - JUSTII(.\ E NEGOCIOS INTERIORES- Decreto de 17 de 
janeiro de 191~- Toma extensivas ás obras scicntilicas, lit
terarias c artisticas editadas em r.aizes extrangeiros que te
nham aclhcrido ás convenções nternacionaes sob5c o a."
sump.to, ou assignado tratados com o Brazil, as dispno,içül'S 
d~ lei n. 4'P• de I de agosto de 18<}8, sah·o as do art. I,1, c 
dn nulras pru\idcndag. • . .. • .. • . • • • • lJI 

ll/ . .1.5~H - FAZEND.\ --- nc,·rdo de 13 de março de 19Il --Corrige alie'· 
raç••e,; ···'-'111 que fui publicada a lcln. •·SH. úc ·I de 'janciJO 
de l')ll • • • • • • ~31 

N. 1·5io- HELAÇ(JES EXTERICllU.S E VIAÇÃO E OBHAS PUBLICAS 
-- OP<:rc·to de 7 de junl>o de 1<)1~- Arprova o protoeollo 

.... Jl ht :~tlo .~oln o Gt;vt~IIIO da Jlnlid:l Plll rrt dt~ tovcmbro de 
'

1
' :t·.; 1'10\itlf"llri: • • • • ' JJl 



no roDF.n r:rm~r.ATIVI'J \'11 

N. 2.58 • - JT!STIC.\ E NEGOCIOS INTE!t!OltES - Dcat•to d,• 16 de 
junhú de I<Jil- Autoriza o Prt-sidt-nte d:t ltcpuhlica a ahrir 
no l\linistcrio da Justiça t' Nt-gocios lntt-riorcs o credito cx
traonlinario de 3:tOQ$332 para p:tganwuto de vencimentos 
c grntificaç:1o addidnnal an llat:harcl CnJitiS ~l:t '\imiano 
Pimenta de Lael l33 

HELAÇÕES EXTEiliOHI.S- Dcacto de ti de Junho de tCJ12 
- ,\ppro,·a o traJado de arbitramento a:"ignad<) t·m Pt'lro--
polis a 6 tle janeiro de 1<)11 cnltt' o J:razil e n Untflntty c ns 
COJl\'CllÇÕes para i~uaJ lim a"ign:tdns Clllll :l (i I ceia em 1()10 
e com o Pnraguay·-,. a ltalia <'ntt•HI. · 

N. 2.;;f:1 - !IJSTIÇ \ E NEGOCIOS INTEillOH ES- OtYI<'lo dt' "to de 
· julho de ICJ!l-- Concede ao Dr. Pt·dro ,\ll!!ll't" Carnl'iro 

·Lt•ssa, miúistro dn SHptPmn Trihnn:ll F•··l"ral, S•·is llH'I.<'s 
de IÍl:l'llC3., COill todos 11~ \elldmt•JitO-;, n rartiJ de~ I do 
corrC'nt~·Jnet., para tra1ar de sua santlP, tlllde Jhr• Cl)l!Ykr. 

N. 

N. 

z.sfl;- TlTSTICA E NEGOCIOS INTJmrorn:s- Decreto de 10 d~ 
· · · julho' de 191~- Concede ao Or. Carolino T.coni H amos, 

ministro do Supremo Tribunal Ft•deral, um anuo dt' licença 
com todos os vencimento,, par:< tratnr de >:tta >:tttde, nnd•• 
lhe conder . 

V:IHC!TI.T!JIL\, INDUSTHL\ E Cf JJ\1.1\ll.:JtCIO -- I>caeto <f,, 
10 de julho dt• 1912 -- Autoriza o Pr<"si,Jcnle dct H<'puhlic:t 
a abrir ao 11\inisterio da ,\~ricnlttna, Industria e Com
mcrciil O credito esrj~ciil.l de .t:::!OOI, n1110, rara Ot.:CUI"I'C'r :is 
(lC'Sl1CZ~ts com o preu1io de \'Í:t!.;l'lll :t qne l'el. _jús o ;IIIITHIIO 
tia ,,,·.,Ja d•~ i\linas de c Juro l'1t'to Pa11lo da IWch t l.a~'"t 

YIAÇÃO E OllltAS PUBLICAS-- Decreto dt· 17 tlejnlho de 
'9lc -Autoriza o Poder Executil o a 'lhrir ao Jllmistcrio 
da Viaçiío c Obras Pnblkas o t:r<'dito c·<traordinario de 
41 :r,3ó~:l4<J, correspondente a ~; 2.57.;-r4-7 '"· para paga
men!o á Ct>mpauhia ltio de .JaiH'iro «City Impm~<'HH'llis, 
Limllccl• . - . • • • • • • . • . • . • • • • 

c;ITTmH.\ E~l.\HINII.\i- Dccrelo tk :v de jnllto de I'JI' 
- ,\utoriz:t o (;ovcrno a ahrir varios nctlilos para png-a
mt•nto-; de vencime11to., a juizes tog-adn' do Supremo Tri
bunal \Uiil:tr, nuditn1c'" c :lll\Íii:ucs d~· .1udiiPtt' ;, f' d,·, 
onlra,; prnd.knci;h .•• ~ .......... . 

FAZEND.\ .-- Decreto de :;r de julho olt• '"'z -- .'l.nloriza o 
Pn•si~len(c d:t RGpnblka a co11cedcr 1Jm anuo rir• lkellç:t 
l'tllll ltlrfo~: ft•) Yf'IV':itnelltO·~. :111 li·.caJ •IP ·~~'~'llltl :, l'ti!OIWI 

hOIIOJ :I rio dt• 1·:\t'tdlo, .Jo·.t·· B,·nlo I 't)J1t ~. 

l\ " .. · Jo'-\ZJ:Nil \ \),•ereto d,· .n d,· julho d·· t•)t.' \tilo>li;;:a o 
PresirJt~nte Ja H.cpublica a corh·r·, feL nun~ tnr7C'~ •I e IÍCL'IH;:t 
com •Hdcnat!o, an thcsonrei10 •l.'l t~aha de ('on\'t•r·~:ío, 
lniío • :orne' llebc!lo l Torta . 

. \!:HTCITLTUH A, INDUSTrU.\. E c '01\1~11-:IH.'IO ·- Decreto 
de -,r de in lho de I'Jr2 - ALHO! it.a a abt·rt11ra ao 1\linisterio 
da · Agrícultura, lnt.!ustria c ( :ommcrcio do credito de 
72_:22BS9ü7 para occorre; ao pa~;amcnto de J'orurcimentos 
fctlos ao JardiJn Hotamco e de scrdço~: C\CC:IJI::tdo-.; l!O 
mesmo durante o nnno de I9Il • . . • • . • . • • 

- ,IUSTIÇ.\ I·: NEGOCIOS INTEIUOHES - Decreto de :u de 
julho de 1912 - Autoriza o Presidente d:t ltt'pitl>IY.'~ 'à 
conceder Rei~ mczcs de licença, com todos o-. \Tllrirnelltos 
:tO l)t. _\ntonio .\tl!!"ll~to Hihcir" dL' .\lmcida. JJ!IIIÍ ~lro do 
Supremo Tlihun:tl Fccl~_~l :ti, !1."11 :t 1J·Ilamt·1Jto d1· ":llldt·, 
OlldP. jlll~:-:tt Ctlll\'l'IIÍt>llk. . • • . • • • 

1'\ZI,NI).\ -~ Occlctn ~I~·';'" t!t..• 'l•:tl--..1,, .!.· J•tJ.: ~~~·:Jilt :1 
t llli ãt\ t' I"ÍI Cllf:lÇ I \I dt• dH',jll!... '> • • , 

J.',\ZJ.:l'illA- ll••cr~tn de q .J,, "':·o:;lo d·: 1<)11 • l\utotl7t 
" J'r,·~idcntt' da ll<'l'lliJiic.a a ahttt ao J\li11i :I ''rio ria I'~; cncla 
o credito rle ?.31Si.J•J ~~~n:t p.1n.":11W'IltO n. ~~ 1!1.! lJÍlll I\ trpdn1 
• !1 '!if· t. l'il' i1 ltld•' 1 r~' '1 11)1-.tr•,' 1 ittrfj ; ll i t • 1 .. , ,, , 

l33 
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VUJ INO!f$ nos AC:'I'OS 

Pags. 

N. 2.59.l- FAZENDA- Decreto de 14 de ag-osto de HJI~- Autorir.a o 
Prcsideutc da Hcpuhlica a conceder um anuo dc• licença, 
com a ffiL'tade da ~ratilicaçiio, ao a~c·nte fiscal dos impostos 
dt> consumo na primeira circumscrip,·:111 do Estado dn .~ma-
zonas, .\ntonio Franco Libcmtn. 241 

N. 2.594- JUSTIÇA E NEGOC:I(lS INTEfl!OltES · - I l<•creto de 14 dl> 
:lg"Osto de HJ12 -Autoriza o l'rc·,;idente da lh•publica a 
conceder seis mezcs de licença, com te tdos os \'t~ncimentos, 
ao Dr. Alfredo .\lachad<• G!llmnriic·s. jnit de dirL'ito Jesta 
C:tpital, para tratamenll1 de sua ':tud~· tllldt• jul~.tar cnn\'t·'-
niente . · ~41 

N. 2.595 -·- .JUSTIÇ'.\ E NEC:OCIOS INTEIUOHES- Oecreto de 14 de 
agosto dc• 1912 - Autoriza o !'residente da Hcpuhlica a 
conceder ao Dr. Haul de AlmciJa Magalh:1es, inspector sa
nitario da Directoria <i era! de> Saude Publica. nm :IIIIH> de· 
lkcnça. para tratnmcntu ele "'a 'ande • ~~2 

N. z.s<f•- <iiJEHHA- Decreto de ~~ <k a(.(o.sto d•· 1</12. Autoriza a 
c'011L"t~ss:l.o dl' um anno dl' lkt:lh":l :111 ~·apit;icl Jn.,,·. Lopes dl' 
Oli\'l•ira l.y1 in . . • . . . · • . . . . · . . . • . Z4l 

N. ~-597- JllSTr<,:A 1: NEfiOCJOS 1:-/TEH I OI! 1·:~ lh'nl'lo dL' ZI de 
ago..,tu dl· 1111"2 -- .\utoriza n PH"·-idt'lllt· d:1 Ht'pltblka a con
t'c•,Jt:J 11111 allllt• •ll' lkt•nra, L"••tiJ u ordt'llado. :H~ amanuensc 
d:t Sel·rl'lari:t de Polida d• ~ f)jqric!ll , .. ,·dt•J :11 llll~{" hf:H· 
tin·. l"t'lll'ir:r, p:na tr:ll:tr dt> ..,tia -.,:tudv. :4.~ 

N. 2. 0o9 - \'IA\',\0 F: tBHA~ Plllli.ICAS -lll-crl'l" .IL• ·"de agnsto de> 
'')1..! . Autoriza 11 Presidente d:t HL'jlllhlit:a a rtllli..'L'•.kr seis 
mPzt·s tiL' lkf'llÇa. flllll c•nll'n:td••. VIII prt•n·~·aç:io, a jo:iu 
da (~ostn. ::!o ollkbl tia ·I"' divi--.:-1•• ·1:1 1-: ... ·tr:t•l:l de Fl'HO 
Ct>utral d11 Brazil • ~-B 

N. 

N. 

N. 

N. 

2.5'1) ---\'IA! :,\o F O IlHAS PUBI.ICAS · Decre:" c! L' "I dl' agosto dC' 
H}tz- Autoriza o Prl'.siclcntl' da Hl'rnhlk:a a l'nllL:l'Jer ao 
l'SCrCI ente de I" classe da Estrada de Ferro CL'ntral do 
Brazil Cícero Pereira de AJmeida. 1a .• dia.., dt· lirC"ncn, <.'111 
prnrogaçiio, para tratamc>nto de s::nd<· · 

2.6no- \'I.'I.ÇÃO E OBitAS l'Uili.ICAS- Decreto d,, ~~de agosto de 
Ifil2 ---Autoriza o G.nvcrno a coneC'dl'r um ann•' de Ikença, 
com o ordenado,' an cnnductor dl' 1a fla:-;~c d:t lnspL·ctori:t 
das t )bras Contrn as Sl·cca:-., Ell!.!"l'llin (i r:u.;a. 

z.rm -- VJAC:.\() " ( IBI!i\S l'lfllLICA~ - Decr<'t" de~· olc agosto 
de' Hll'~ :\utoriza u !'residente da 1\cpuhlkn a conccckr 
a.o amanuense da Directorla fiernl dos CorrC'i(1 ..... Frnncisco 
Hoht'rto ·'lc•nteiro Sil\·a, um anno de lkença. rom ·ordt>
nado, para tratamento de satH.k, ondl' lhe cnnvil'r • 

2.(m- VIA<(ÃO E OBIL\S J>UB!"!Ci\~- Dccrdu de 21 dl' agosto de 
")12 --- .\uton7.a o J>rcsJdcntc da lh·pubhca a conceder um 
anno de licença, em prorogação e com orJcnado, para 
tratamento d(' sauclc, oudc lhe condC'r. a Viriatn Joat:.tuim 
das Chag·a~ Lemos, aclministrat I c H ( lc ~~ C(lrrC'i••':' rf., 1\tara
nhão .. 

2~ l 

~-15 

.N. 2J.;.,3 - r.ITEIUL\- Decreto de -~r de agosto de 1'>12 ,\utol'iza o Pre-
sidente du HcpHblica a cnncl'der dou.., a1111os lh· lkcnça ao 
1o tenente do Exercito .-'\11tonin t\lcmks Tl'ixcira :::q!J 

N. 2.t'••-{- "~ZENDA- Decreto de_ ofl de :~g-11sto de I<)rz ,\utr!riza o 
PresH.Iente da. Hepubhca a coJICl'dl'r um :tmu ~ dL' ltccnça, 
Lillll ordenado. ao conferenll' ~la 1\lfand~'~:t +!l' \1an:\tls 
Frand"Ctl Xn\ier da Costa~ 2--11) 

·- JlTST!ÇA E 'iEfiOCH IS INTEH J( 11\ ES -- Decreto de ~? de 
a~~'o~tn de Jt)IJ- Autnnza n l'n•stlknle da Hepuhhc::t. a 
abrir, reto :\tinistt•rin da Justiça _e Neg·ucios lnteri.ores, o crc
ditu cxtranrdinario de SJ:()24$5·t-t'· r:n:tiiCL'Ilri"CI' a--. dl~spcza:-: 
COill as nHu.iific:J.,,J,t•s tndhpcn~avd< :·t in ... l:tlbç:l.•• --;amtaria 
,j,, lfc,·-pit·i·• '\:tciull:tl di.' .\lkn:t\1,, 



IX 

N. zJd•-JUSTI<(A I~ NEGOCIOS INTEH!OilES-Decreto Jc ~B de 
:~gosto Jt' HJU - Autoriza o Prl'siJcnte Ja l{cpulllica a 
abrir, pelo 1\linistcrio da Justiça P Nt•gocios lnlt'rit•res, o 
crl'dito Je 'J,I;8!;-~.Jnn, suppll'mcntar ü Vl'rba gado art. ::! 0 da 
lei 1\. J.5J4, de ·J tfe .ianl'irtl llltilllp, r:tra tfl'Srl'zas dt• pl'S· 
st~;\1 l' m:ttcrial da SL"crt.:taria. d:t ( 'am:tra dt~" llt·putadns '347 

- JII;;Tit',\ E NE(it)('IU;; INrléiUOIUé;; lle.:teln dt· 2t\ dt' 
~ ag·oStt~ de 1t11..::- ,\utoriza o Prl'sitlente da Hepuhlk:l a 

concC'der ao bacharel Carlos Aw..!·,,sto Coelho. 1° otlicial da 
St.!cretaria Ue Estado da justica ·e Neg-ocio~ Interiores. um 
anno de licença rara trat:uncÍ1t0 de s:tude . . . . . . 

N. :.uo8 --· F,\ZEl'\Dt\ -- Uc~rcto Jc zU de ag·osto de H)l:!- Autoriza o 
l'rl'sidcntt· da l~ernhlka a abrir ao Ministerio da FazetHia 
o Ltctlilo de J411J'or"'$, supph'llH'Iltat :t vPrha ,,.t -- J'.posen-
tadOI ia-- dti l:Xl'IC!do de (t)IZ • ::~f) 

N. ~JJI)()-HEI.ACÍIES EX:TEH!Ol~ES--llc.:reto de o:: de agustr• de 
10110 :_ ,\ppnwa a Convenção Complementar do Tratado de 
Limites de(, de outubro de Jf:rf: entre o BrJzil c a Hcpublica 
1\q .. ~·L'ntina, n..,..,jg·uada L'lll Buenos ,\in·--; a ·I tiL' nutubro de 
I f} In. 

.ti. '3,fll0 -FAZENDA -Decreto de o:l dt' alruslo de. 1q1~- Autoriza o 
Presidente da l~crublka a abrir ao .\litttstcrin da Fazenda 
o creditD de 2: .. )'Ç;~H;--u p::ua p:tg-~mcnto tl n. Entcstina de 
Snnza Cnnascnsa. c·m virtude dt• decreto n. c: .. Jtl3, de 11 de 

ianeirn Uv I•JII 

N. oJ111 ·- JUSTIC.\ E NE<iOC\t)S l'\TLHIOHE;;- \lccrt'\•l <l<' " de 
· a!..~u~ltl de llll2- h.Jtoriza 11 Jlre~identl' d:l Hcpllblica a 

ahri1 an l\linisteri11 da justiça e .\"eg-nc:iclS lnh·ricl\"('S. o cn:
dittJ suppJemrntar llCL"('ssario :l~· \"trhas :=? e :--·' do art. ~n 
do nrçamentu rigC"nte. para l'Xl'L"llÇãtl da lei 11. _.;/) .. ~.de 1 o 
de janC'ir11 de Iqi ~-

!'i. 2J,r·z- JUS TI<;;\ 1·: NE< ;1 )(~H lS INTEH !ORES --- J)c.:reto tiL' ~ dl' se
tembro Je 1q1;:.- Puhlka a resolu~·:l..u d11 f :ou~.!fcs:;;n Na
dona! que prt)roga :1 nctual .. -;C .. '>Sii.o lcgi~;Llth·a :1té 3..(1 dia 

2.[<) 

3 de ~-,utubrn do corrente an1H1 . 250 

N. 2.6t.; ·- .WSTH,;,\ E NEli< IC10S ll\TEH lUHES -- Dccrcl•> de ·I de sc
kmbru de 1•HZ- Alltoriza o Presidente da ltepllblica 'l 
l'<•nl'Cdcr ao llr. ln:1o Nrry. in~pednt sanitario da Dire
ctt~ria c;eral dl' Saudl' Publit:a. um ann,, de lh:cnça. sem 
\·cncimentc>s • 

N. ~.(.q- VI.\C.\0 E f llllt,\S Pl1BLH.:,\S- lh'.:ret" de .J LIL· setembro tiL' 
ttJIJ- Autori7.a o l,re~idente da Hl'puh!Jca a coHrcJcr 11111 
:ll\1111 de lit..:C'nL·a, com nrdC'nado. :ln Dt. Fernando Dias P:1es 
l~e·me. t..:hcfC' 'de h•l"'Ot1l(IÇ:l<• da 1-:"tr:ula th· Ft·rH• f h'stl' dP 
Mina.s,p:ua tratar de sua :-.ande. 251 

N. ~J>tS- V L\ CÃO E Olllt.\S PUBLICAS- Decreto de ·I dt· 'ctl'tnbro 
!)c" ItH."!- Transferç :'t l\1unicipalid:tdC'. rara l<JgT:lli011fO 
pnblk·<•. n p:nqtJI: d~ B<•a \'bta, antiga Quillta Imperial. 252 

N. oJ•rl•- Jl !STII,~.\ E "E< i( H 'lOS INTEIU< lHES llc'c'l'cto ele t~ de 
sC'~l'lllbro de 1qr:::.- Autorjza o Presidcntl~ da H.epuhlic:1 a 
ahrh:, pelo 1\linbterio da Ju"líça c NPg"ncios lntcrinres. o 
cre~ lltu dl' .. 1o:oc 111$ l'ara nl'quhi..;ãj 1 1lc· uma cmbat\':tt;:l.n para 
condurç;Lo l.k cnt"ermo~ . 'l5'l 

N. ~.C.ti- JUSTIÇA E NE<;< lCII lS INTEHIOH LS ··Decreto ele t~ de sc
tL·tnbro de Iqi z - Autori1a (I Prc~idente da Hcpublka a cnn~ 
cedrr ao Dr. Carl()s Au!.,""ttsto de< Hivdra Figueiredo, (.lin~~-
1 rodo Supremo Tribunal Federal, sci.'i mezv~ dP lkt·nça. Lnm 
!tldc,..; ns \"l'ltL'illH'IllclS, p:\ra Lr~lamt~Ottl \il• ~~llldt·, j)l\dP lhC' 

N. 
Ctlfl\'il•r. :::!5J 

l,tfl- ll'STJC.\ E :"'I·:C;<)('[()S (1\Tt-:1\101\ES--- llecTctn de u de 
· :-;l•tl'Ínbro de tqiZ- .i\ntoriza n Preo.;idcntl! da Hcpuhlica a 

cunccdcr tdl11 mezes de licença cnm dou~ terç1)S de seus vcn
c imentos ao bacharel [)jalma Mendonça, .iniz >nhstituto·•Ja 
comarca do AHo _lnrn~·l, 11(1 T1·rritorio do \crP, para trata
uu·•ltt• rJo :;:uJ,Ic, uud{· j111~~:11 .·l)\1\f'Tl f'IJ'"· 



N. 

N. 

2.619- JUSTICA E NEGOCIOS INTEIUOltES - Decreto de 12 de 
setembro de rgr2- i\utoriza o Prcsiclento da Republica a 
conceder 10 mezes de licença, com todos os vencimentos, 
:10 bacharel Vcnancio Neiva, juiz frdernlno F'tado da Pa
tahyba, para tratar de sua 'ai1dc, ot11k jul~:;u conveniente 

~.f,on -- VIAÇÀO 1: OBilAS l'UilLIC.'\S -- Dc~t rto de 13 de setembro 
de 191Z- Autoriza o Pre~idcul c d:t ltepublica a abrir ao 
1\linisterio da Viaçfw e Obras Publicns o credito de ••..• 
~:~ó~-7j"'7 para pagamf'lltt.) de~ \·tncint<·nln·~ :ld pnrleiro da 
~ub-A• mini:-'tração clu...: (~:HJt:il··; ,,, .. J!i;lnJ' 11 t!iTt:l, Jusce]inu 
Jo:tquim de 1\lt'llrzes. 

n. , '·" \'ft\C1(ll .. fll\HAS PUI~f.IC\~'·-· I•·· t ,,,,f.•L' •k ;elembr•> 
dl~ Iq12- :\nlotiza o Pndt'l" 1·'\t'Ctllito .t :lhJ it ao l\1illi:-.· 
leriu. da Vi~1ç:1n c Ubras l'uldJ·':J· u t'~t~dito c·;pccial d,! 
JC):_\Hd~6t•• rat;l Ílukmniz:H::in :1 H:.\11'110 Pr:Jdr:t ltci::-;, l'll-· 
c:,, n·~adn dr: :tht•t!rtra dt! J~tH;t~·,; ~~~~I '·td,) r~~ Hio fir:llltk 
do Nullt· .......... . 

N. '·'·>.1·- \'1-\ÇÃO E fllir-,\S l'lllll.lC:\S .. llt• !·'"'de 12 de "''tcmbln 
ck l<JI: -- Autoriza () PJcsid•:llk c h I:CJ'tll'•lk:t :t COIICel!tr 
~ ... t:is IHl'/C-> de licença .. com n!dr·n:Jdr., j111:1 ll:t1:11nPnto dr• 
';::tlllh' C C'ffi pu) I Of!":lÇ:IO, :t J 1ll!l'll 1 !n I l 1 'til !r 1-.. ~~.111IOS J•, · 
ltita,rl.lt!can!l aextrj.1-.. t !t \ 'r11i'' ~, ·; ,,1.1 !'tlllti'i 

<111 I 'lld<l de S. l'.tlllol • • , . • , . . . -

t:. ' ,,. J 

N ' ·:, 

f~ , •. I • ,(,' 1 -·•• 

N. "J' ' 

\'I ;\I ·;i.o 1·: llllH 1\S Pl lI :f.IC.\ S I,, .. , ··I.· d·· • I·' .. , 'c-tnl>l" d·· 
H}~J -- ,\t,_tuii.-:~L d Ptc~idvJtlt' da 1\r'l'''[ Jk·1 :1 Lt)llC•''Il'r um 
,'JIJJlO de licenç:t,cnnl ordeJJ:tdo, 1:11:1 1r;r1~llll<'illndes;1ttdl·, 
an :unannense da Arlministla,;:ín dP< c."rdtl'~ do E:--;t:r.! •• 
dt• S. Paulo, JU"it·~ :\lcl~hj::tdt•-.: r !to ( Ji!\' ir,' j ;ltiJ·\~II:it·' .. 

\'JA<,~ÃU I~ <lllft.\S l't:P.I.IC\S n,,..,,.,,,,r,. '·'"'' "''kmLt•• 
de 1912 · -· :\ Ult)l i~:l a. CO!lCl:.-..~.;:ln 1 1.! !lllt .' !IIIP · L• lil'I'Ti ;:-~, cu tu 
or.ft"'ll.'ldo, :10 r:rJ:uUa ch~l\t'· rlt! · !·!:' d1 l-'1·1ro l'culr:ll 
do Hr.1:til, .\n!rl!liu .i\l:!l\'111\·[• , j.'l : •r·: ·1:,1 rk ,'.,llltL·. 

\t;I:ICllf.TI.liU,Il\lll~:-;!'1'.1\ I' c:<llillll:l'l••· ll·<'lc'lt>•l, 
IHdef'Cll:mhrodt.' HJU -- .\iilt·IL·.t :l.ll ·tll!l.r dw, t'J'c,Jiltl· 
.->Uppll'llH'IIt:tll'SLk"! .~:Ótotl~, r';\1',1 (ICI'IIIl•'l ~lt• Jl;I~:\H\('1110 •l:1 
tlilleiCIIÇ:l de! \Cih'iflli'Illtl• dn Ctill."llll••l i11ridk1t, ··~k u:or~·> 
p:ua pag:JiliCHtO d11 au,dli:u jutidh·t, llt1 crliJ•·llh~ :..lllllll •• 

I·';\ZI :ND \ - .. ])pct c to dP tB ~r~~ ,,·ft"tnll'.,. 1" 1q1 • Flt~\ :1 dt· 
:J•JIIJlllllll'rndc~uan!:t~·d:r \lf:~H·I•.'·'I 1 l'r.rr •• \l.•··.Jt•,t•.[, 
uutra·..; J1lUI idcli··ia~..: • 

F \ZEND.\ - lkrt elo de ,a de -•:lo tnl>t" ·foo ''J' 1- - ,\utori;" 
o Prl''idt•ute tia Hepuhlic:t :1 :t ht ir ao c\ I in i.'·' 1'1 i» tlct Fazen.l:t 
'~ (~··~dilo •,ie :z,1:5J1~i'ryl p:u·ty:,~~:nnt'IIto ao])': E~ll_tat:L· 
l•lt'l!"L:dt:(.;li"\'O::tlhü l·!lhu,Clll \llllltlt·tf.· -, l!lt 11 ... :1 _ll!diCiaiJ.t. 

Ft'\ZEND.\ ·-· ])e;.:tt'lo tlc 1Bdc -.,t•leJJll~t~~ I·· J4JJ:J- \HioJh':l ti 
Plc7'-'idPntc da H(·pul•lica n. conccd~.·t 11111 ·11111,) 1,; li.·l·Irç:t, Clllll 

tlltkwtdo, para 11a1ameuh1 .lt; --·utll, 1:• t • • '! lllr:ttit) ~!·, 
Tilo:->IHlltl NacionaJ, .\Ptunio ~...;~dlt· ..... 

1"\ZENO.\ --Decreto de r8 de 'dcml•ru •.!-: l•Jll AtttOiil:t 
o Prcsiclen1c da Hepuhlicc.t a abrir ao .\li11i"lt 'itH!:t Fazl'lld:L 
o credito tk S.33$3•~J para p~tq-ametilt) ., \ntn11i,, \h·c~ d<~ 
Vallc,f'm \Írltltlcrle~•·nlença jlldichun ....... . 

[llSTif~,\ r: Nl:GilC!OS INTEl: 1<11\I·~S --- flc-:rclo de ,e de"' 
tcmll'ro de I91J- c\utori~:t o l'rcsiLkttk l:t Hl'l'tthlk:t :t cntt
ccder um anno de licença, C<~rn todn~ t ,.. vndnlt..'H\11~, ao des
.,cmbar~··tdrrrda Cúrk <i:t \J'l'l"II:H;:,,, .i,, l•i·-!1ic1,, Ft'dt.,r:1l 
\ri1!~ili11tl,·~:\ ['L'I,·ir.l, :·tr:ll!:'l:rnl· 11, •• r,. ·:·!··, ,,111h' 1!1• 
1'11]1\i•·] 

!ITSTit:.\ 1·: NU;<~t:[tl~ L'JfT.HI••HI::-;-Ik:télo•k 1Ud~''' 
tvml1ro·k~ lt)U-- \ utori/:t P 1'!l'.,j, lt•rt!l· · !:1 Ht•ptlll!iL:l :t cnll· 
ct•d,·J :ttl badwreJ .Ju:l•fllilll_l<r..;,·· lk S.11 ri\ .1 .I uni' •!, juiz de di
' dlo dn-. Fl'ito:{ da Fat.PIJ•I:t 1\lnui.:ip:l t 1!· 1 I H ,r ri· In Jo'P,IPral, 
lllll :llrlln dtdirt'JtÇ~I. 1'0111 todrl->r•--: ·.r 'l,·lr it 1(t 1 ·JI'I li:tl:t 
)I)" I ti\ I,"' i f·l .f !l [,,I li' I jl' )li•. • • • .. .., 
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N. ~.631 -JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIOHES- Decreto de 15 de se
tembro de 191:1 - Autoriza o Presidente da Itcpnblica a con· 
ceder um anno çle licença, com dous ter.;os de vencimentos, 
ao desembargador do Tribunal de Appcllação d<J Territorio 
do Acre, João Allc'<lc Castro, para tratar de 'ua saud<', 
ou de lhe co111 icr o o o o o o o o o o o o o · o o "J(,q 

No J.6q -·· liUEitlti\. - Decreto de 35 de setembro ele 191Z - :\uto1 i1.a o 
Presidente da Hepublica a abrir ao J\1inistcrio da (i li<.'! ra, u 
credito de ~oOOO:()()(>,, supplcmcntar á 1·crba IJ' ""a 1 t. 11l da 
lein.:l.StJ.dC.fdt•j:IIICII'Odtl ~11\llPCnnelllt~ •••.•• 

N. ! (,·c 

' , . • (, ·~I I 

F.·\ZFND.-\ -- Dc'Crc•lo dl' J7 dl' H~il'lllhro de I>lU ··- J\uto!ita o 
Ptc~.i1lcntc da Hepuhlka a alnil :lu !\lillbktio d:t F:li.L'!l1la 11 

cn·djl o IICCf'"~a rio, ai l~ q 1 :cf)(•'$, par a ttftima r :t dPs;:t pr' •)li i:l~·:1') 
do~ r·t cJio·-: H'l. 79, nJ, B.~ c fl;i ~la 111a f ;(~lll'l nl C:1ld \\'t'll ~~ •HtiJ o, 
d~clatados de utilid:tL~" pullltca peJ,, tkctl'ln 11. r.úp. 1 ![P :lj' 

de junhi) 1 I(· t!:.:J I· • • • • . • . • . • . · • • • 

1•\\ZL!\ DA - Dec1 elo de 27 de sctCJllhl o de 19U - A nto1 ÍJ.:t o 
Prc~itkute da ltepublka a conceder um :'lllltn de lkt'Tll:a, 
com ns Ycncinwntos do c:trgo, :lO ~onft•n•JIIP d:l ,\ll·!tHh_·;,:t 
Jo H i o Je .J:tnciro M.IIJncl Jan~cn Mtdlcr 

\IAHI'ill.\ ·- D,•crcto de 27 ele- sdc•miJro de 191J ... AntoJi;a o 
Prc>idcnte Ja H e publica :t a1J1 ir ao 1\linbleJ iu d:t Marinha o 
CI"L''Iiln supplcmcntar de 6.f>{Jo:701$, ouro, pa1:t pag:ltnl'lllo 
das Jll e-.,taçül'S tI·~ na\ iu'-' e ín:ite1 i:ll CIIC(JflllliL'IHindor. 11:1 1-:n
t(lpa e au~mcnl;ll d1~ 11111 ten·f~·ro ptn~r:unma llrt\al :1111,-.1.i 
z:tdn l'l'l:l td 11. r.J~/1, (h: q de dt'/CIIll·rt' dt· T•Jil . 

\1.·\HII\I!A -- Deneto dL' "l de ,,.!<·Jnl•m "" H)t! :\ut••tit:t" 
J>re-..idente, la ltepublica a :ll.H i1 :10 .1\lini ..... tr•J i•' da 1\h 1 inll:1 
o credito extraunlinario de :n:.;:Jn.)~~IJ, nuto, cq11hah'nlL• a 
J~ 25· IJÓ-.J·S para. pagamento dl~ forne~.~itlll'l!llb rdto~ )l:l L ti· 
topa, JIOP~I~ITiciOdt• HJIO, ~l{l l'Oilt;ll,'.'llltl J/111 ,,. f,,'f,f.SI':lio
l~r H/;tdnti'~ f:.Jfti.l e IJ.11TOSd • 

\1:\IUNIIA necJL'lO de c-- de ·'''fcllll.>ro> ,(.: I•JU. ~l:tlld:< 
cuutar ao rapiUio de mat 'e ~ llt'lt a, cllt'fe, lu Coq'n dt· Com
mi~: . ...:.11io~ cta Armada, Pran('j..:;co .\ll!•.thtO tk Lima FI:ttH'o, 
p;tt a (1<1! etT!·if"o-; d·~ rt'JútlTI:I, O lt-mpo Clll qtw :- t'J"\ in Cfllllfl 
am:tlllleiJ·:e da 'i1'i.'l t·taria '''' ~·xt in··1~ 1 :\1 '-'L'II:ll :Ir; .!\'1:11 inh:t da 
ll:.t!tb o 

.\1.\HINII.\ -- llec·reln de• lj de! i-dc•ml>!n dt• 1<)12 --To!ll:t 
exlt:ll~iras: a n. ,\Jict~ de F'igneiledo Ft•treir;J (! ,\r:lcV, vill\";1 
e filha mrnor do ""'1111-c·,)mmissario 1\{~Lilflt•l d:t Ctl..;ta f~ .. ,Jt'il a. 
f:llkcj,lna tJ,HJ,, do A.}ui.t.1bau, a"' \·anl:l~t'tl-) J~J :111. IJ"' éh 
lei 11. tn.'; \, de zo de dezc..•mhru dt~ tBU1J. 

· JUS I" H,:.\ E ND ;!lC(( \S INTI:It!OH FS ·- I,,.,., elo <f,, ·J dt' o<t· 
tlllHt~ de I9l~- Publica a fL''-'nluç·ãu do CPilgfL",:..:o N.td~111al 
•JIIt~ prcnog:t~ IJD\":lllll'llte, a. adual sL·...;...:;itJ k~!·i-...lati,:t :111: at' 
dia .~ 1 l1~ JW\ t"·mhro do con cut e a111~o. • . • • • • • • 

t; UEH I(.\ - Decreto de 9 de""' nhm de I'JI~ -- A 11t<ll i ta o t ;.,. 
rcrnu a abt ir ao !Vlinblerio da t; Ltl'l"l :.1. o ct editt, <''-:1 rao1 'li 
nario d~ 4:o8zjH.15 para pagamcnln ao capitflo loJ.n Nq·~~
muc~~''o d:t Cost:l d~ relld1Tien1os qne dc·ixou dt~ ·receber. • 

'; !JFH H \ - Decreto de 'l de ontubro de Hlll -- Antnri?:t o 
J•res_idente da ftepubliC':i a :J.btir a.o .1\tini:•;Ít~rio da C;lH.'"ft.'l 11 
crerhtn C\:ll~lO!'dÍil.1.Tio de <)1:5rl~~~IY.I p:1ra raQ·:ttJH~<I!lO dO.'-' 
110\(1:-:: COIIC('l"lO-" de qt!C C.1rCCe ~t l'.1hn·a o~\larc•.:lial de FCl["i) .. 

F\ZFND.-\ -- TlcCJl'to ele<) de c11tl<tbro de H)I2 -- ,\utcoJlt:t ~. 
Pt~·~.itkllk d~1 HPptthlk:t ·a abrir. 1wlt~ J\lilli~tPt in da F:u~·qrl:l. 
0 t"rt•ditn tk .J!I!I:Il'l•)~, IIJ"ll1fl IJII'Ii! !I t \I I,, I lt \j p-.:,•11 
t:ldtl.... dl, l \t'lt l•.:lto lh J()l.! • . • . .• 

F \ZJ-:NI).\ ·- ll<Yreto de J!• d~~ oqtr!hro (h· tqu -- .\utodr1 
n l'lt'•;;dPH\(' da Ht~pillllk:t a ;\hiir, pdii .\1iní~1t~IÍu ol:l F';t~ 
zeuda, u t~r~dito exlr:turdinariu dt· 4:195;1.3f.1 .~ l':ua Jl;l'~\l
meuld:tnHr .. Jo:1qrtiu1 dt~ C·tl\:11111) Ht't:1111it• 1111 \Íílll.fr· dr'"" 
~~·nf,·ll·."'l ill.li~~bri:t ..... ., 

l' j 
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N. ~.644- FAZENDA- Decreto de Iô dl' outubro de TQI2- Autoriza o 
Pre,identc da Hcpuhlica a ahrir. pdo Ministerio da Fazenda, 
o credito cxtraordlnario dt• ~=3"'~~r., pnr:t pa[(nmcnto ao 
llr .. \u~uRto Ma~alh:1t•s dt• Ha 1 ~""'· ,. \ ;o,, . .,,,·cll"s <'nl \'ir-

~ags. 

tllde de scllll'IIÇ:t j11clkiaria. :66 

N. 2.ó45- JITSTI(,'.\ E "il·XôOC:!OS li'iTEHHI!tES -- (J,.crct{) de 16 de 
11Utuhro de TtJU -· .\ utonza 1) Prl':-,Jdrnll' J:L Hr•pul •ltca a 
ahri1, pelo .J\linisterjo da JustiL:a t' 'J"p~~~~dos lnll'1 i1tn•:-:, o cre
ditt) dcH:q-Jo~. ~urrlcm('lll:tr :1 \l'Jl,:t ~.~ do :ut. :J., da lei 
n. ~.~.,.J,dC' -Jdt~jandnlllllimtt,p:tra ·h'·pt•fa• ,_11[11 rc'-:sual 
d:t Sl'LTt'tal ia d,, SL·n:Hhl. 267 

N. 2.6.16 - JllSTH: \ I·: '\'EG< I('!! IS INTEHH IHI·:S- lh:rl'lo de Ti• de ou
tubr/, de ICJll - Autc..Jriza o Pn·sidt:nle ch Hepuhlica a con
Ledcr atl~ um anno de licenÇa. com tt1dn...; ~~~ H'ncimcnto~, ao 
dl'..,Cillh.:ngador da (~cirte de .\ppf'll:t~·L~• dcc Dhtrict11 Fe· 
dt•t:ll. .\llc•IJ:-.0 l.opc...., dL•J\lir:tnd:t.p:tt:l 11.tl:11 dt· '"ll.l•'"·:lllde 
••thll· jul~:tt C1HI\enic·nk. :l'Ç 

N. ~.Cq7- !I lS'I'JC \ E NE< ôÜC)( IS l"iTEH )I IH ES - ll<'•'l'<'t" dl' '''de nu-
. · tuhn'• de t•_uz ·- .\utoriza o i'l'l"·ddl'nlc• da Hepuhlict a cnn· 

N. ~.ht~3-

Lcder ~t·is mt'ze~ de lken~·a. LOtH I c•• I''' n .... \l'IJ,·imcutns. ao 
hallwrd (iodnflcdc• .\\cndl'.s Vi:Utll:l. 111 ·!ttltld do juit k 
de1al 11:1 ..-:r.cç:lo d11 \1:u:t111t:l~• J(3 

\'!.\< i\d 1: f)(lH.\S (•[·n!.lt' \S )le, 1d" k 1" ,)e "utubro 
de• JqrJ ·-- .\tlloriza o l)le.--.idt·nte d:t l<v!'ttl1lka a :thrir ao 
.\ltni-..ll'rio da Vi:tL:lt• e Ohra··. l 1 111'1k:t~ '' (n•dito l'.\tranrdl· 
11ari•• de Jo::-tuu_$ pal·a pagamento :lch f'llllC:Litlll:tric•...., da He
parlk:1cH.h· .\~ua...., ~~ ( )hras Puhlka·. 1..111C fcq :1111 :tddiclo'"' em 
'irtttdt"tlt••h.·~..-ret••ll.q.o:·q,dt·.~ llt-l\ll\l'lldn·~,~h· I•JJI ' ... 

\'L\! '.\n E Olllt.\S I'I'BLI!:.\S nenvt .. do· ,., de OII!Ubrn 
cle'll)L! -- .\ulPri;a 11 <;tt\ern•• a •••lh"t'•h:·r n111 ;111110 de li
L'Ctll:a. l'Oill t\tdlt" •• ...., \L'JKimcnt•t ... ·, :1 ( •-.~:at 1k 1 :tn:tlh•• Azl' 
,,.,J;,, L!lttrd:!-lh t••..., ,!:1 ln~pc·,·t••l j;t 1-"e.Jc~r.tl d~· l'•tl tu--:, lUas t' 
( 'an:u·-..:. 

A<ôiUCI'LTI:IL\,l'i!ICSTHl\ 1: O 1\l\lEIWit I- llecrcto de 
1:: ck outubro dl' il)l~ · ·- .\utnriza n Prc ... idt•Jltl· da ltepu
hlica a ahrir :to .\linhtcrh1 da .\~Tkult11r:1. lndu:--;tria c Com
merd~• o uedittl e:-;ped:tl d~..· :-u:~··~q~ J~:tr:t :ttll'lldl'r ü:--; Je:-;-
pc;:t...., l•JIIl :t re~·L.I'~;;1o das cot111llJ ...... I-.c·-. :1--tJ•tllotnk:t:-, cstran-
~·l'it:t~ lJilt' \iera111 :111 J:r:tzil ,.j, ..... l\':•1 1• ~·.·lip .... :f\l:tr que 
1C'\ {' \I)~;\[ ;\ )li l.h- I t1Jl \\]\]"11 t!P •"!JJ ]l·IJ\t· ;Ll!llile 

F \ZJ·:NI> \ w- ))L'l"lt'{tl dL' .!~·I·· ••lltlii•J(I .\t- (lj/.: .\llltlriza li 

I'.' e-,idl'lltl' d:t Hepuhlil·:t :ll·nn.·c·lll'l "''' "11111 1 1 lt~ lit,'t'll\·a, p:tr:t 
ll:tl:Lml'lllo 1le ~:ttttle. ao (tdle~·t.•r .!:t- t~·nd:t...., lc~teraes de 
I l!JcJ :thinl!a. E;-;t:lllo de .\1inas ( ;L~l ;tl'"· I ,:un:u tilll' .\lc1reir:L. 

r.\ZE:>ID.\ - Dc.:reto dl' 2\ de outultro de 1•112- ,\utnriza o 
l're,identc• tla ltepuhlka ;l abrir a" ~lilli··tcri" da Fazenda 
u cn·dit1t de .~t:!$OH) para pag·:unellt•) ;1 l)•,lllill~!ú" Taman
lJlll.'it :L. ('IJJ \11 tude dv '-lt'JJteu,:a judil'i:tria. . . . • • . 

fo':\ZE'\;Jl.\ - llccrel41 de 2.~ dt• ••utuhr~• til',.,,.-: -· Aul1'1riza o 
Pn•-..,identeda Bepuhlkaa abl"ira•• \linh!t•ti(lda Fazcn(la o 
t:tct.lit•• ex-tr:l.clnlillario df' 1 :'•.::-.. ~~~;;_-; p:1r:t p:t:...!:tnH'IIltl ao tP
JH'IllC' \tanot'lf.•,llrt'lll.'ll ti•)" ~alll1•"· t'lll \tt!tt•lc •ll' "l'llten~,.·;t 
j11dkia ria . · 

- ,;-.\ZE~D.\ · I>c.:retu dl' Z.) de outubn• de Iql.!- 1\utoriza o 
Pn·:-,idcnte da Hcpuhlil'a a ahrir :11 • .\lini-..:1erio da Fazenda o 
crl'dit•• t·~pC'Lial ,Je .):.t::;9.~:-'" p;11:1 p:l~·atnCill•' de\idn a 
\\'alltktlv\. lbi'l .\ C•llltp .. t'tll \11"111 lt• ,J~· -.elllt'nç:l jurli 
··i:ui:l 

N. 2.1•;>,'1-.fi"STII.'\ I:C\I:!;II!'I!JS L\TU\IOHI·:S lkcll'lodc•c,;dcnu-
lttllr•• de rqr.:- .\ul11riza o Prc.-..:idl'll1L' da Hi.'ruhlic:-t a ccm
::edcr aP r>r • .-\rnaldtl CJuintell:-t, in:-.p ... ·,·l••r :-.:111itario da Di-
ll'i"lclri:t C;t·r~ll de Saudt· Pttl,lk:l. 11111 !IIIHI ·1t lit"f'H•':-t, com 
(l,,f,·n:~d•l. r:tl.:l 11 tl~lllli'tll .. .r~· ·'til I· ., .... , 
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~. z.GS(i- JUSTIÇA E NEf;OCIOS :NTERIORES- Decreto de ~-~ ele 
outuhro de 1<)12 - Autoriza o !'residente da Hepublica a 
alnir ao Ministcrio da Justiça c Nc~ocios Interiores o cre· 
dito extraordinario de ,144t142 para pagamento do • >rd<'nado 
ao tenente-coronel Simüo dé Souza H ego e Canallw. • . 

N. 2.657 - JllST!C.\ E NE< ;OCIOS INTEHIO!tES --· I >ecreto de 03 de 
outn~ro de 1912 - Autoriza o Presidente d" Hepub!ica a 
conced~r nm anno de licença, cnm todo-; o" \'('nciuwnfos, 
ao major da P.rigacla Polida! do l>istricto F•·der:tl .>o5n 
Augusto da I :osta, par:1 tr:ttar de sua saude. 

N. z.ósa -- FAZENI>.\ - Decreto de 3' de outubro tlP 1912-- Ar:h>riza 
o Presidente da Republica a abrir ao Ministcrio da 1',\Zenda 
o credito de Bs'l:7;.l~33J, supplemcnt.ll á ,.l'r1>D I" do 
orçamento 1 rgentc. . . . . . . 

N. ~.f•5•l F.\ZENI>A- Decreto de .li d<' outubro de 1912 --Autoriza 
o Presidente da Republica a abrir ao Ministei io da Fazenda 
o credito <"<traordinario de <)2.1$: lrJo para pagamento em 
virlutlc Lle sentença judiciaria, sendo ()I)I•Swo a _l11sC .\ ntnnio 
da Cunha c ;)'J.)$(on a F'rancisLo Ahes Hnllo. . 

.'\. 'Jh• -- JliSTICA E i\E(J()('!OS 1:-.JTEJUO!lES --Decreto de I de 
· nnvelnilro de 191~ ---· l'nblica a resolnç:lo do< :nn(~T<'S'n l'<a-

cioual, que prol o~a, novam{'llte, :.1 actw:tl -.;~_~-.:'i; lo k~t->~ 
lati\•:\ atÃhdia 3 ,fe•lf'zembru do Cilrlente ~11\110. 

N. :!.tl,, -- F:\ZE~D.\ De~.-rcto de 'de 1111\f'lllhro d~ 1q1~ -·Autnri7.a 

XIII 

Parrs. 

::!73 

'i4 

"l're-:ident•· da Rcpnblk~ a :tl>rir o cr•·dito <J,• ::-000$ para 
a,·~,.llli..:>iç:J.o dt'J retrato :L t)l,·v d•• I •r. jo:tl_plint I )u:nte 
J\htltinho, l'\ecnla·l'' pt·lo piHl•n· Jo:io Thilll•!l•·l' (b 1 ',, .. :ta '27-J 

N 2.(1r2 -· \'L\C.~<l E (JBJL\S l'liBLli'AS llecrett•d" 4dL"ll•>~'•,mion> 
de 1I•~u - ~ Autoriza o Presidcnt(• da Hcpuhlka a ahrir an 
1\\ini,teriu da \'iação L' Ollra' Puulicas o Crl'dito e'Otr:LOrdi
nnrio de .lr•n:orH)$ para attcndcr, 1111 cotteHtc exerdcio, :l 
con,enaçiio c' custeio das linha> tl'lt•graphica,; e tdephuni
.oa,; do Estado do Hio <;ranck do Sul, p:tS'=llbs para o 
dominin da tTnifío pl'lo dt•crt'lo 11. q, JS.i, de 3:: 1ll· dcz(·mhrt 1 

de I•,It. l75 
:\. 2.&'>.i- JUST!I;.\ E .'\EGOCIOS INTI·:HIOHES- Decrt'lo de 6 de 

novembro de 191~- :\utoriza o Presidente da Hcpubllca a 
conceder an llr . .João Penido llournier, inspt·ctnr s.·tnitario 
da llirectoria I ;era I de Saudc Puhlka. um a11n" dr· li•'Cll<:n, 
em pt r 'rogaçãn. para tratamentn de sna saudc. · 2-75 

N. ,.I.X>J -- ,IITSTI<(A E NEI;OCJ(lS !NTEHIIIHES- Decreto ,J,, r, de 
1\0ICI!Ihlo de If)l~ .\nlori7a o Pn·,idente <1:1 Hcpuhlica :l 
m:tlltl:l.r p:q.;·ar a L:tdisl:'to Di:ls da Cunha a qtt~lllli:t dr· 
1!1r_~::~sn•2::2. por ob1as nos qu:ntri-.. 1b l··~~t~·a l•o!i1~i:\l 1lt' 
llis\1 icto Federal • • . . . . • . • . ' . • . . • ~7Ó 

N • 2.CfJ;, -- .JUSTI<,:.\ E NE<;OClUS lNTEil!I>HES - Decreto df' 1.3 de 
novembro de H)l2 - .\utoriza o l'reside11te da ltepublica 
:1 abrir ao Minis te rio da I tLstica e Negoci''' Interiores o 
credito cxtr:~ordi11arin de s:,;Q,1$548 p:~ra pagamento ele 
•cnciment .. s ao lcnlrl.! em di><ponihilidadl' da Faculdrrdt· de 
l>irl'ito de S. Paulo llr . .Joãu Pr-dro da Veig·a Filhtl z74 

N, 2 .f.IY'> - .J!TSTIÇA E NEf;OcJ( IS INTEil!Oil ES -- Dt•üdo de 13 de 
novembro de I<)U- Ant<>riza o Presidente da 1\epuillica a 
abrir. pelo ~\inistcriu da Justiça e Nc!.,!"Ocios I ntcriores, 
o credito l'Xtranrdinario de ·1:.MH·I•· ourn, par~ pa~:Lmcnto 
do premio rJc viagem ··onfNid• >ao Dr. Carlos I ,eoni \\"erncck 277 

N. 2.f1í7- MillliNIL\-;- Decreto de 13 de non·mbro de ''112- /IH\'\.llizi1 
" Poder Lxccut11·o a conceder ao lente c:1.thedratico <la 
Escola 1\:tYal. Dr. Carlos ( :e.-..ar de ( Hh·cir:t Sanap:litl, um 

:tttt\tl de li~ença. sem. \'C'It<...'i1llcnt~)...;, par:t tr:tt:tt •h1:: .~eus 
Jlltt·Jc~se-.. lnra dtl paJZ. . . • . . . • ~~7 

:'>. cJI~l -- \'L\<'\111-:IIIiiL\S l'l' 1H,J('_\S-llecrcto dl' I;dc ""'Cillbro 
Je'1•1ro --.\utoriza o i'rcsidcnll' da ltt•puhlic:~ 'a conl'cder um 
am.ao de licença, .com nrdenadn, para. tratamento de saude, 
a fernando 1\tartms da Fon.'·:<.'l':L. prat1cantl' d,· 1'1 ~·l:tc..:;c~ d:t 
.\dJili~ti"-tt:l~:lu do··(.'.,, teiu·.; dl' S. l'auJ,,. .::;.~ 
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N, l.f'hrl - VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS- Decreto de 13 dv nol·cmbro 
· de 1912 - ,\utoriza o Prcsidt•ntc da llq,uhlica a conceder a 

Alfreclo de Seixas na racho, auxiliar de escl'ipta da Herur
tiçilo Gerai dos Tclegrapht>', um am"' M liccuça, para 
tratamento de .~3nde, om:h~ Jlw CP11 1 i··l, tWJ,'t•hcn.tn chHi' 
ll'rços da 1 c'p•·cti\'a di:nia. l78 

AGHICUI.TllRA, iNllUSTIU.\ E 0-,\Dll:ltCIO -Decreto de 
28 de no1·embro de ll)ll - Antoc in o !'residente da Hepu
hlica a despender, pelo lllinisterio da \g-ricullma, lndustria 
e <'ommt;rcin, até. a yuantia de I5o:o(X~~, ouro, por conta 
d•' credito cspecral de ll.ooo:c"•$, abcc to pelo decreto 
n. 1).649. d<• 6 de julho do cnrn'Hic• amw, para attender áo 
dPSJ'<'?.:.t•; com a rcpcesc·ntaç:ío do llntil "" fe1~eira Expo
;;iç:1r•IIIIPT11:1i'ÍOH::tl de H(\lt:tr'l\"1, l···!i/·1,\:t ('rn Nnv:t Y01L:" 
r•llJ ;Plt'lllbt!l 11llilnt1 • 

- 111.\ H I]';! I.\ - Oec·rcto de 2Q de uo•;, mh10 de I•JIZ- Auto
riza o i' c c si• lente da ltepnblica a alll il ao 1\linisterio c.Ja 
llbrinha o credito extranrdina1 ir' de ~·'i4'5Ü<JS3i2 rara 
occnrrL~r ao pag-nmento de despcnl"> , t·corrC'nte~ d:t 
t'It'CHÇ:iDdaki 11. 2.·;1?1, 1le t;)d1· dr·,t"lllh1t)l!t•l•.JIO ••• 

JIIST!l.A 1: NU;Or:[OS !l\TI:HI(>I(I·S l>cc·r<'lcl de 2 de• 
· dPi'f'lnhtu de I!JI'2- .\utoriza 11 l'tt· ;i-I,•Jtl•• ,l:i, Hl·publica n 

ab1i1 o nccess~rio nrdilo, ~tt,·· :t qt::tuti:t dl' :J(-..>:~3Z$:::(~.1, 

l~:Lra rag~n~ento ~~~,~ fo~ned~eutps ft>it••'-' ao cntnm~ndo !la 
••}~"C:l Polu:J:tl dtl Dt.'>IIJl'ln l·edt·!:d J•t•·~ l:e-lJrcnd, Schmtdt 

li l'iunp ....•••.•........•. 

.JUSTIÇA E NHiOI'I(IS lNTEitl!lHI:S -·- l>ecreto de ~ dr• 
dezembro de 191::1- Autori;a o (; .. , ,•rno a cuncedcr 11111 
anno de licença, com ordenadt' (" <'m prorog-ação, :to 
llr. ,los{> de Lima Castt'llo Branco, i"'l'' .~to c sanitario da lli
rcctmia <ll'ral de Saud<' Publica, !':li a 11 :11 :uuenlo de saude. 

lí9 

N. l.67;1 -- JUSTlÇ.\ E l\E(;OCH tS IN TEH l<l!t ES -- Oc·creto, Jc ~ de 
dezembro de I<Ul - Publica a r,•,;ol<iÇão do Cnugres,;o 
Nacional que !"'~toroga, tun:~mcn1t•, a ·1ctu:tl -.:c,~i1n Jt'gh-
Ltth1. aléJt tC'dC'z('mhrn ~lo ~~(\1tt·l!11~ :l'llln. • • • • • 'l~lr 

N. 

N. '•:;· 

- JllSTIC \ C NE< ;OCJOS IN TI :H!< IH I:~·- llccrc·to clc 5 r h· 
dczemh'ro de· 19r'l -- ,\ utot iza :.t ('Plll't·s...;ftn clt~ nrn anno tlt• 
licC"nça com rlnn'-> 1t·r..;~~" dos \('IJl'Ítn~"'Hl•l.; <H• l•:tdtard <:u ..... 
l:t\'0 ,'\fiO!I'-'0 f'~HIIC';•:, jiiÍ/ f,•,f··•·11 Jt"! • ~:1~~ ;!11 :\etC', p:lt:l 
lr~lnc d.c '<IIHÍI'. 

F\ ZE"\DA -- Dc.:1 c'! o dé 7 d~ dcll·ml•l" de• l•)n -- Aut''' i;:t 
o l'rc,;ideuk tia Hcpnblica a ai" ir. pelo· 1\linhterio d:c 
Fazenda, o credito f'Xltaotdinnri~~ ·h' ú:~6·'140f) para attcl!
der ao p~~~~amento dt· ,.l'ttcirtwn! ·', !' ·. i:!.,., :t \"1,, :1 11n /\ln11· n 
nome~ c..L· Almcid:t 

F \7.END:\ - Decreto de 7 de de.<•'"'"' ,, de 1912- Aut01 iza 
o Presidente da ltepnblic:c :t "t" i c. !'''''' !\linisterio da 
F:t7Cild:t, o credito •!1..' _::r'·'):/l(lll~. -111'1 I, IIH'Id:lt á. \Prb:-t p;a 
do C\ e! cido de r9r1 • . • . . . . . . • • • L. 

l\l1\ !UNI!.\ - Decreto de 7 <k d•:~<·wb<ll de 1)12- Considera 
reformado no posto c com o ·:nJ•In tk almnantc, que lhe 
competir pela tabella Yigent.·, n 'j,·c·-.1lmic :urtc reformado 
com a g-radnação desse po"io \ ntnniü 1.11iz ,·on lloonhn!V 

~1.\HIN[JA - Ocncto de 7 •lc •lptcmhm "" IÇlll- Cr<'a o 
log-:ll de zf•l:td'.H do \[11"'''1 "\':~~.ai. ·ltlii''\P ;'t l!ihliothcca dt· 
J\brin h:t . 

Jtl~·a'J<,: \ 1·: "'J.:Ii( lf 'I< >S l;\TI:HI• ll( I'~ --.llc·cl •;lo de 7 de: 
d~·t.cmbr~• dr~ rqu -- AutnJJI:• n t·~~ k1 1·.\l'•·utt\·o a ahr11 
l) He\.:e-;satin cretHt~,, att~ ;t itl:p,Ht:tlh'h ·k ~:t6:217$ÓÓt), 
pata r:1g:1.r :t Jlanpt &. Cnmp. :t l:t··1n: :t rt,· :umamentn t· 
llliirliÇflr·,: qw~ forn<·trl:un no , ·t~•·•·:~~l- "f·J:tl d:1. F•ll(':t 
I oilki ti cJ,~ Pf···f!Í''lq l't•l,•r !f • 



N. 'J.ó79- JUSTIÇ.\ E NEGOCIOS INTERIORES- Decreto de 7 uc 
dezembro de 191:1 - Autoriza o Presidente da Rcpublic:.. 
a conceder aposentadoria, com todos os vencimentos de 
seu cargo, ao Dr. Manoel jose de Qnciro~. Ferreira, prc
puador vitalfcfo da Escola Polytcchnica do 1\io de _laueno, 
media ate prc,·ia inspccção de saude • l:: 1 

!'\. z.·q-, - .]USTIÇ.\ E NJ·:GOCIOS INTI:Il I< lltES - llccrcto de 7 de 
dezembro ue I?ll- ,\utorit.a o Presiucnte da llciJUblica a 
conceucr ao procurador Lia Hepublica na secção to Mara
nhão, João Vieira de Souza Filho, um anno de liccuça, 
com ordenado, para trat.:1mrntn de s:.tuJe, Olldc lhe rol\\'kr _ .. ~~i 

i\.;.,,;;, \'1.\C?i.••l·: lllllt.\S J•llBI.lC.\S lkcretodc 7 .!c"''""""'" 
dL~ 1 1~Jl.1. ·-~ H··gula a fl!-.pOIJ...:al~jlj,J:rck cidl da~· t'',\l;td~l~ rlt• 
fr•nr • • ~:.) 

\' 1.\• :,\1) 1-: • li: I! \S I •! íllLJC,\S --- llL'Cil'lo Lk ·; dt· d\'t.t•fllhl o 
~k 'Jrn.::-- .\utnriJ.:t n l're:-;idrnlc- da Hel'llh1ic:t a ah1ir :tn 
1\liui--:h·ritl d:t VJa~.;:l\> e Ub!a·, _l'nh~ica-.; o crediV.l t.~x1r:tqtdi-
11:tlit' de •_~t:'2Ifi~IU para tl'"lt1niç~ln ;t.) cn~~-l'llilo:.'irn ·\lh
tric1LuHJ 11onorio de Cat \·:tlhcl 

F,\ZI·:Nfl\ -- Decrct.> de ll <le ciL'Iembro de,ll)r:: -· \uto1i"' 
o < ~~~' t":I"IIO a abrir o credito ne(e.,.~ario para o pag-:111lt'ltl•J 
de ~~~o guarJat", :ttlnlltetltado-.; ll:L Jd otç:unentana 'i~~Citl(', 
para rt~pressão dc~ cuntr:tl':tlldO n:t:-: fn._lllldtao:: d1l 1\h) 
(~I :u~tlc do Sul . . 

J\ .. _, ''~1 I· .\ZFND.\ - Oc'CldO <lc 11 de dc·"'lltloro de I!Jil -- ,\ulorüa 
o Prcsid(•ltlcda Hepublka a alHir, l'ciO ;\linhtc.?ric) ~.la 1·;1-
zelld:t t I) ·."!Tditn extrannlin:l rio dl' ~-: ZC)' ·$ p:t1 a r:q~:\lllt'HLU 
:1. .-\rtlwr .:.'lartin'-' J.('("'l' . ..;, em \irtwlc d~ -.:._:ntciiÇ:l jndkiaria. .:H() 

N. ,,.~:~- F.\ZI-:1'1'0 \ --Decreto ·I c 11 de dt't.embr'<> d~ I<Jt2 --- .\ut01'11.a 
o )•residente da Ilcpublic:1 a :tbrir, pelo J\lillisteliO cta Fa
ZL'llLI:I, o credito especial de ::7=.Ni-555 para pag:nnl'nto 
de dill'cren•;a de vencimento.' a Filadclpho de So11t.:t Casl ro l•jl 

!'\. 2.•<!• . lllST!Ç.\ E NI:GOCIOS INTLHIOHES- Dccrl'!o de 11 de 
· dc1.embro ue II)U --- .\uiorit.a. o !'residente da lkpnblica 

a c"nceder ao mini<tro do Surremo Tribunal Federal 
J)r. ,\ndré ca,·akanli de ,\lbtlc[llerquc 11111 anno de licença, 
L'Otll lc)dty .. os vencimcnlo~, p;na tral:\Jll(.'lltu de ~~llH.L~ a • ,.!1}) 

· _lllSTIÇ.\ E NE<;riC!US INTFIU()I( I:S -- Dccrctn d•' r.; de 
det.c:mbro d~ xou -- .. ·\mni.-..tía o-. imrlicados nas revoltas 
dt) Halalhãu Na\al e 11ado;-; ,la L·...;quadra occonid:t~ no 
por! o dc..;ta Capital l!lll de;;L·mhn""~ <.k H}lfl, c o." chi·~ c 
militare..''> Cll\"<thitlo...; lltl·: :lcnnt·:cillli'llltt. cii!L' _. .. dt'l'Pll c·m 
M:ttl:"tu~ t'1l\ clllilllHn ,(u l~..'kli·lt• ann<>. ~·)I 

J\'. 1.J~{l -- FAZI-;NO.\ ·-Decreto de •3 de dct.elltlllo de rm;. Hde\a 
a rrescripção par a que D. C ar "li na cte Olheira Trindade, 
Yiu,·a do cx.ficl de armucm da Alfandeg-a •le Santos, 
.\mHO Pialo da Trindade, P"';':t receber "~" pcns:;c" de 
lllL)Ilterfo COrrcsrontlenfc-.; :Hl r·CJ jüdO de ~9 dt• lll:l jq dt~ l9'JI 
a 3<> da agosto de I<)'-'5 . • ~'Jt 

!'\, ~Jtfl.J -- F.\ZENDA --Decreto ele rS de uct.cmbro de hJn- ,\utoriza 
a conces!-05.0 de licença de -'il'is mct.e .... , com o 01 dcnadt). em 
rroro~aç:lo c mcdia11tc ith!'t.'CÇão de <-~audt!, ~~o ,o c:--:njptu-
rario u:t Delcg-aci:t Fh::li Ih> ~la~:ut!t:io, Lui1. VÍ:luua • • :l•J1 

N. :.(Yy> - J!IST!Ç.\ E NI·;Q<H;[I IS ll'iTLH i( llli:S - Jlccrcto •I e 1:! tk 
· ckt.cmbro de 191z --- .\uioriz:t o l'n·sidcutc cl:t Hcp11blk'l 

a abrir, pelo Mfnisterio da .fuslll'a c Nqrodos Iutcrlor:·s, o 
crcdftn ~11pplementar de :z:nth•f. l':ll:t pa~:1men1n tk :lptd:t.-.: 
' k c_"ll ... tn ao-.: dq,uladu..: .ftl'-t~ '!:1 ( :t1nl!:1 HeiH:IIn t'} •··r·~ i\t;trla 
.\l1lt dra f ;uim~lt à e . ..: • • • • .. • • • • • . • .:•;.:. 

1\, 2/')1 -·.lllSTIÇ-·\ Ll\l:l;rlC[IISI'\iii:IU!Hll:S~--))crr,·l, •k ,::dt· 
dt·t.embru (le ror~-- .\utonza o t~rc:-:ldePtc da Hcpubllca 
a abrir, pelo Ministerio da Justiça c Nc;;·ocios Interiores, 
o credito cxtraordinarfo de 4•J:l)JQ$ para ac<llli.,ição de 
IIIU:l lancha a vapor, ue~t!n"da ao serviço da In,pcctoria 
d•.> !'orlo de Sauto-; • ')'}J 



X\"1 

N. ;;~.69:~- JUSTl((A):; NEGOGlUS 1!\TEH:OHES- IJc.:rct" de 1ll de 
de~embro Je 191Z ··- Autoriza o l'rcsidcnte ela ltepublica a 
conceder unt anuo de licença, t.:um tudo~ os VL'ndmento .... , 
~" Dr. tiodufredu Xavier da Cunha, minislr" rio Suprcnw 
Tribunal Fe(\eral, p:1ra tratar de :--ua .-..audL'. 1111de julg:tr 

Pa,.s, 

Cl.-'llVenil:nle . 'l•)J 

N. 2.t'JJ- VL\ÇÃ<) E ( lllltAS I'UI:LICi\S ·· lketl'ln de 1B de dezem-
bro de ''JU - .\utoriza u Presidente da ({epublica a con-
ceder um anno de '"Jicença, com do11:-; terços da respectiva 
dia ria, em pror()gação, a Luit. l'l'h-:L·ira, :tuxili~lr da Estr[lda 
de Ferro (leste t\e 1\linas . • . . . • . . • , • . 

N. ;,tv}l -~- 1;.\ZEND.\_ -- DL"cret(l dL· .:~~de dt'll'llthrodc 1111.:- .\utoriza 
a :tbcrtura Jo L·rcdilu de Sr,q;IJIJOf;, :--LII'PIL·IliL'IIlar a ,·erba '''1 

~')-1 

-- ~\pll>l'llladc,rüt -,tu CUITL~111c \.'\1'1 --.:kit• . ::.~)~1 

H Ll •. \1 Iws EXTEIU< lHES -· · l>ccrd•• de " de ,lo:zemhro rk 
l1JIZ !___ < :oJH.:cJc un1 anno de licl'lh,·::~, em pro r c •gnção c cum 
duus ll:rço"'i dos respectivo!-. veiJLÍilll'IJtos, l'lll o11ro, an CoiJ~ul 
geral d11 Brazil l'lll Valparahn, Ldu:11dn 1lrcdhe Fasdntti. 

H EI .. V :( li·:S 1-:\:TI·:H [(>H 1-:S I >er n t<' • k : 3 de· d,·,cml>r<> 
de P}t:.- .\uturjza 11 (jo\t'll\tl :t ;1\11ir ac~· .\\ini:-.teriu tias 

1\d:t~l-ll',-, f~\ll'rÍIIrC:-, li LTL't\Íltl ch_• .~Utl;tlltlt~, :-.upph:llll'lltal :\ 
J·l cunsinnação da \l'rba .~-~ du <lll. 11 da ll'i n. Z.!).J4, de 
1 de jan~iru ultimo, para attclH.kt a dc~pci".a du corrente 
t'Xc!·cido co1n a recepção de. ho::-.pedL·:-. illu:-.trc-.; em reprc~cn
ta\an de governos cstrangcJrqs . 

N, z.(!IJi - jllSTIL\ E NE<;OCIUS ll'<TEH lOIU:S I >ecret<> úe 21o rk 
· deleihhru de H)I2- • ,\uturiza u J>n·,icknle da Hepublica a 

(onccder um annu de Jiceuça, cotn nrdl'nadu, ao bacharel 
J.uii: José de Sampaio, .iuiz ~ulv-;titut~• fl"dl'r:ll na secção 
de! Hi11.<irandc dc•Sul, para trat:ll ~k ~,ua saudc c_~ndc.iulgar 

N. 

(Oil\.L'Illl'llll" • ~')5 

z.<i<)f3- JUS TI<;\ E NH d 11 :(( >S 1:-.iTEIIII uu;:-;- l>t-erl'lo de -~·· dt.: 
dt:tl'mhrn dt• 1')1:::- .\utonta o 11 rt'."ltkll_tr da Hl'pubhc1 a 
abrir, pelo ,\\inbtl'ri'' d;l _I11:--Liç;1 t· Nq~·cll'ln." lull'riorc.-.;, o .... 
L"rl'Jitt~s: suppkmentar dl' 2·z~1:.1'~~7'r• t· l'\lranrdinarit• de 
1a:st•_1fit•on, para pat..r:unf'lllll til' dil!t•rt·lh.':t th_· :-;nldo ~t r!lli
t"ÜH.~~ refurm:tdtJ:-. <ia Bri!..;·;ula l'olki:tl e do Cnrpn de Bom· 
hdru~ t· para o de :-.uldP a pra'-:·a ..... aggrc;;:1d.1s do referido 
(t)fptl • 

11 'STIC.:\ E :\LI ;1 IC!t IS 1:\TLIW >III·S- l>ecrl'l<< de ~·· de: 
· Lh...'le1lthro de H_.ll~ ~-~ .\ppruva 11 l"PIIH'IIiP ceh:hradn em 

l!elto llnriztllltc, :1 1;: dt• dezt·mhre~ de IIJil. entre o:-- gu 
n·rn~~"' dtl."> 1·::--..tad":-.. cll' l\1ina:-. !;t·l.·lt"'- t' do l_·: ..... piritn !'-':tlllt1, 
parn -.ulu~:ín da que:-.l{it~ d~•-.., l1111i1r·.., lt' .... f'L'cll\"u:-.. • 

N. 2.70()- F.\ZENIJA -- lkcrelo de~'' de dL'Zt·mbrn de ''''~ -- Elcnt 
a ron$ a rt·n:-.ão que p~·n.:l'bl' ll .. \nna ( ·,~l'lhn de Figueiredo, 
\·iu\:t dn capit:ü1 elo 1':'\L'rt·it~~ .l11:tqnim ~o;trcs de ]<'jg-ul'i-

~· Z.{OI 

rcdfl ...... . 

VL\<;\< > !~ OBH.\S PUIJLI( :.\S l.>c·crd" de~,, de dezembro 
de 11JD ·-Autoriza n Pn:~idcntc da Hcpuhlka a conceder ,)f:l'fl 
dia:-. de licença, Clll prt.,ro_r·~h;.:\.cl t:11nl dt~u~ ll'rço .... da diaria, 
a .-\dalbertn Mannel de .\rauj11, praticantl' de conferente 
da E..;trada de Ft:l"rtl Central ~~~~ Br~tzil. • • . • • . 

\"l.\1" .. \11 I' flllH,\S Plii:LH:.\s lh:,TL'I••tk~"dl'dezl'lllhro 
Lk'tqJ2 · .\ntnri;a n Pn::-.idcnll' d;1 1\epublica a ahtir :t.q 
.1\linbtl'ri~• tla Vi:u;:lt.' L' t lhr:t:-. 1111bliL:I'• 11 L.TL'IIito :-.uppk
llH"Illar ~~e l.~.;;r.U.~:flrK.:: p:1ra pa~;l\1\t.'lllt' til' l'lllh".Lit•llario:-.d:t 
[n .... rl'duria FL'dl'r:tl da:-. E:-.11all:h r· :-..upprir :l IIIStlfTkíl'Ucia 
de \Trl,a:-. da mc:-;tna rcpartiçú11 . 

V L\ CÁ< I E I lBIC\S I'CBLIC.\S ·I >L'crl'ln de o<, de tlezL'mhro 
de 

1 

H}D -- ;\ uturiza j) Pn::--ide111L' t l~l. Hepuhlka a conceder 
um annn de licença, com dous tt.:n;.c1s t.l1•s vcndmcntos, au 
qllarda (k Ia da...::-·a! d:ts uflkina:--. d:t ·1 • di\'Í..,fiu Ja .EstraLla 
de F~rrv Central do llralil, jofi•J l'aulo Ll<\ Silva, • • • 
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N, 2.704- VIAÇÃO E UBIC\S PUBLIC.\S --· Decreto de 2ú ele de
zembro de 1912 - ,\utoriza o Presidente da ltepublka 
a conceder um anno de licen~·a, com ordenado, para tra
tamento de saudc, onde lhe convier, ao praticante de I·' 
classe dos Correios da Bahia Emílio Custa A h es. 299 

N. 2.joS- VIAÇÃO E (>IlHAS l'liBLIC\S- l>cal'lo de ~~, de 'de
zcml1r11 de I!)L?. ~ Autoriza o !'residente da Hcpublka 
a cuncedl'r a luaquim de 1\olacl'do Costa, ·..::. 0 nfticial da 
l>ircctt~ria <~crar dos Corrl'i,~s, um auw' de lk~:nça, com 
ordenado, para tratamento de saude • 2•"1) 

N. z.(oS .\ M•\HlNI!A -- .lkcreto de J7 de dczembn• de ''>I~- C .. !l-
ccdl' um amu, de licl'nca ao b:u.:harcl Jo:lo I'L·~sna(';H:tl-
canli de .\lhtllJUcrque, 'iuditor ele \\ai iÍJ!1a. 

F.\ZENHA - J>ecreto ele 30 de dezembro de I<)t~- ,\utoril.a 
o !'residente da H e publica :t abrir, pelu Jlliíti.,terio da Fa
zenda o credtto de ~oU:')I~$. supplcmeutar a rcrha Jc" do 
art. 93 da lei orçamcntarin ,·igcntc . • . • . . • . 

- FAZENDA - Decreto de 3" de dezembro de 1912- C<>ncccle 
:i Vi!IV:l de (_lttillliJlll fill(aJII~'3. () :HIXilio de 1\t.J(J~ nlCl\S~(';'-' 1 O 
de -~~)I•)( a (~::\da nm do~ "t·us fllh••s mcn••I'L'S f' !Ilha ..... ~qltc1ras 
c o de ..;~~~.f. ~t sua !ilha vi~t\·a ll. \laria ,\ml'lia Bocay11\a 
Bule~''• 

N. 2.7uS- A<iRICULT!.irtA, INDl!STHIA E COJ\1\lEHClO- Decreto de 
3" de dezembro de 1912- Autoriza n Presidente da Hcpublica 
a abrir o credito de '··1"1: I57$'JJ2, 'upplemcntar ú verba 19", 
rubrica .Material• art. 71 da lei n o.s~~. de ·I de janeiro 
do cnrrl'nte anJH•, para atll'ndcr, 1111 pl"l'"'l'lltt· C\t·rciciP, a 
~..lt:~peza~ dl' et--lahl'kcillll'llto l' cu...,tl'io de vari11:-. e...,lalll'h·ci
mentos c ·'"L' r\ i..;11s dl' l'll:-.iu•' ag l'tJI\t ,mie•• cn·ad••s, k arcúrdo 
L"tllll •• decreto n. :;o,)l'l1 de 3'' ck t•llttllll·o tk '')l''• o • o .)r}l 

N, 2.7'>)- fi\!EitltA- Decreto de :;1 de dezembro de ''~'~- .\utoriza 
o f>residentc da ltepublica a abrir ao ,\\inhkl i11 da !luerra 
o credito de J().,:t,7I~J;-U, supplcmentar :i \ CI ha :;a do 
art. 18 da lei n. ~o:"d-t. de ·I de jancint de H)t.:: • o JOl 

N. z.7111 ··- (;[IElUL\- l>ecreto_de 31 de dezembro de 1•;1" ··· Cou
cedc um anno de hceuça, com o ordenado do cargo, para 
tratamentO de salldl', onde ll1" COil\'iCr, :tO bacharl'i .los(: 
Novaes ele Souza Carvalho, ministro do Supremo TribliUal 
Militar. .)02 

N. ~.(I l ·- ( aTEHitA- Decreto de .)I de dezembro ele l')U -- Fixa O>i 
vencimentos do pessoal civil do f .aboratorio ( ~hinnco-Phar
maceutico Militar, e><t;~bl'lccc o modo de nomeac:lo do 
dircctor, runccionario:-~ do mesmo cstabclcdnwnlo,' c dã 
<lntras providencias . ;,•n 

N. z.(I' -- GlJEIUtA- Decreto de 31 de det.embro de H)D - < "üuccdc 
o certilicado de en~enhciro militar a<>s ;~lnnmos q11e con
cluircm o ...:urso dC engenharia de :tcc.órdo com o r~guta-
mento de z de outubro de 1905 . • . . . . . . . . 304 

N. 2.713- F.\ZEND.\- Decreto de 31 de dezembro de 1912- Autorit.a 
o Presidente da Hcpublka a abrir, pelo Ministerio da 
f;tzend.1. o c1 edit" extraordinn rio de r.':3I()$l:ss para 
pagamento a Ah-aro Alvc~ de ~out.a, em drtudc de sen-
tença judiciaria. . • . . • • . .104 

N. z.~q ~FAZENDA- Decreto de 31 ele dezembro de 191~ -- Autnriza 
o Presidente da Hepublka a abrir. pdo Ministerin da Fa
tenda. os creditos de 359:055~9'JO c de_;:: :68~, supplementarcs, 
este ü \·crba IIJ" c aqttclle á \l'l"1 1a 18" doc~erckio <le" I91!1o 305 

il. ;.71~- FAZENDA~ Decreto de .~r de dczl·tnl~ro de trJD- Autoriza 
o Presidente da Hepublka a ai •nr, pcl" •\linistt·ri< • da 
Fazenda, o credito de 8o:OOo$, supplemc·nlar 'Ú verba z r' 
do art. 93 da lei orçamentaria vigente. • . • • • • • 305 

N. 2.716- FAZENDA- Decreto de 31 de dezembro de 19D- A11toriza 
o Governo a fat.er reverter ao quadro dos funcci••na rios da 
Fazenua o ex-! 0 escripturario da Alf,wdega do Hio de 
Janeiro Joayuim Augusto Freire. • , , • , • • 3o6 



UUt;RI'Il.' e.:.:eto de 31 úe dezembro de 1912 -· .\utoriza 'I, C)tPr . .dlíRepubllca a conceder um anno de licença 
;~;Qit. · ~r _ámenftl de ~attde, ao bacharel Acyndino Vicente 
·~'flte : · biles, juiz togado do ~npremo Tribunal Militar • 

-

TIÇít· , NEGOCic>S INTEI([(>H "S - Decreto de 31 de 
ezeitlbro de 1912- .\t•Le>riza o l'tcsidcntc da Hepublica a 
onc.ed~r seis mczcq de Jiceuça, a contar de 1 do corrente 

mez, com todo• Ot v.,ncimento:, ao bacharel Antonio 
loaquim !'ires de Cat•·nlh<J c i\IIJ<I<[llPt<]tte, I'"~"~ ltatar d•' 
-ma saudc onde jul1~1r con\·cnL·nte .....••• 

N,, ~:·;,;; .\ - <>IJEHHA- l.l'i ·d, ~~ de dc"cmht<l de 1'.1'~ -Fixa a• 
fmças de terra l''r:t o '<·<crcicio lc: I<JIJ 

No 1,71:1 1: M.-\HINIL\ -- Pec1< lo de v de ,ft:zcmbrn de'""'-- Fixa 
.1 forc;a ll:l1al r:ua (' ('\·:r( j~·jo (k H}IJ. · 

N •• l.;tH t M \IUNII,\- IJecr,·to cf, jt de d<'Jt:lllhm de '912 --
\utoriza n Prr .... iden· ~da l{c!1uldica a ahtir ao 1\tini.stcriP 

,Ja \larinlt:l o crcdilt• de· 7"-t:(n~$:•') afim de atleuder a dcs
:"'L!l:l"' C(•m o pagam !'JlO de o per ;11 i os dj).' :11 scn:tc..., rlc .Ma
linha tia Jlcpubiica, rl'i:rti•·amcrr'c ao·- dolllingos t: feriado·; 

N, z.;1l11l·- j(TSTW,\ E NEI;I>CI•lS iNH:I:iPHFS 1: Vl\i
1
:i\o 1: 

'I[:H \S'I'!'HUC.\S --Jlc<:tcl« '•• :;r'-'" d··zc•rnl>ro de 19~' 
- .\uloti.ta o J•rc~;i rL'J1e da l'r•tnJblic:t :t .lhrir, J'l'IO Mi 

-,;,!crio da .fn,liça r 'i< ~o cios I., 1 .'IÍOJ ··-·;, o credito supp!t:-
'ltcntar de 74J:'}33$H 2 )':tr;t, Jlll I'Ul'l'L'Ili<: C.\l'rdciO, attendcr 
;i in,uRiciencia das v 'rb1s 14', r;,' c 16' da lei otçarncntaria 
,. aprllcar o saldo do <:r< di• o de ~~:ooo)l, abctlo de accórcfo 
··om o n. :3. do at t. 3J LI~ lei 1 : J.,;~''• de ,;1 de dczcmbr<> 
,[c 1910 .. 

f'N ... á,719- FAZENDA-- Lei de 31 de dP:crnbro de: ''J'2- Orça a 
· · Hec.cita Geral da ltq'lliJlka do> "stado' Onido~· do Brazil 

para o exerci cio de 1gr3. 

.)lO 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

1912 

EJ•~\:1 ,1 "\:·JI/0;3 ~11!111!;1";-.. us \.I'IH'ÍIIJJ'Ii!u:~ dn :-\t•lit•il;ld•ll' d;1 F:'/l'ild 1 j\ ;" Jr•Jr .J j11f!tu .l 

~11pt"r.'III•J TrilJI!IJ:II l"•·d(•r;tl 

O l'rc·~idc•tlic• da ltc•plildic·a clu.~ Eslaclos (Jniclfl' do Ht·azil: 

i":11:o ~alwr '1111' o Cllii)..:I'<'S'CI \:II'Íctll:il dc•t'l'l'lctll c• <'11 s:tm:
,·icHIII a sc·;..:uiulc• I'<'SIIlll!:fin: 

.\1'1. I." ~:tct c•(c•\·:tciii.S ;( !'i. 'rilll!< :1111111:1<'.', Sl'llcill d1111;.: Jc•('!'cl.' 
dc• Cll't/c•n:lclll c• 11111 lc•rc_:ll dc• ;..:l·:clil'ic·:lf::ln. '" \c'II<'ÍIII<'Itlu-; .. do 
,.:olic·iladct!' da l'azc•ncl:t .\':wi11ct:il .i11ttl" "" ~IIJII'<'IIICI Tt·ihllll,ll 
Ft•dpJ·aL 

.\ri.. :.!." 1.-·ic·:~ 11 l'l'l''iclc•lll•· d:t l:c'JIIililic·a :tcilcJI'iza•lll :1 a!trit• 
fi:--: t'l'l'dilos lll'l'''~~al'i•,~ :'1 t'.\t'l'lltiifl dP:·dn leL 

ltiu dt• .J:titl'iro. -~ ele• .iilll<'il'o ele• 1\11:!, !li" th lndepc~I
dcnl'ia c' :!í" da lte.puldit·.a. 

li I·:H~II·:s IL ll.l l<'oNFI·:í:\. 

Fnw•·i:;t·o .lulunio de Sallcs. 

l'ollcr l.c·!ji:;lal i• o .. _ I•JIJ - Vol. l. 



AC'I'OS DO l>ODEit Ui;GISLATIVO 

DECRETO N. 2.533-DE 2 DE JANEIRO DE t9t2 

Eleva os vencimentos dos chefes de secção, escripturarios, pot·tdro, correio e servPntes 

d:l. gstn.tisticn. Commorcbl 

O l'residt•ule !1:1 llepu!Jiica dos I<:stados 11lllrlos do Hr·azil: 

Fat;o saher IJIH~ o Congresso Nadon:Jl d1'l'l'~f.on e 1m saru~
eionn a sc~ninl.o rm;olução : 

Arl.. 1." L•'ieam elevados os velli\Ítrl•~nl.os dos ehefe.s de 
snet;ii.o, 1", ~ ... :l" n -í" cset•iptnrarios, J•Orit)iro, t'OlTeio e ser
vcntPs da Estntistiea Commcrcial, t'I'S{lüdivamcnte, a 10:000$, 
H: OOWj>, li: 000$, !1 : HOO$, :1 : GOO$, 2: ROO~. :' :·I OO!Il e 2:000$, sendo 
dous tcn.:.os dP. ordenado c um 1.1\rço de ~~·al.ifkação, abrindo 
pan1 isso o nov•n·no o neeessario crnd i to. 

Art. :!." Jlcyogam-se as disposir,\ÕCf' em contrario. 

llio d0 Janeiro, 2 de jancil'o de I \11''. ~1" rl:l Tndepcnrlencia 
e 2ft" rla Hepuhlica. 

lfEII MF'' J:. 11.\ I<'ONHEI :A. 

Francisco Antm1io de -Salles. 

Hr.c1ara romo f;e (]cverá compot· a ~ommir.tf'fín d~' prPinoçõe~ dos offidaes du 
J4:xt~r<'iflt n antorha o ~~onl.ractn tle phnnnat'f'\lj ko: p:;.ra o scrvic;o dcxtn 

O l'resideul.l) da lii'JIIildi~·.a dos i':slados llnidos rio Hrazil: 

I•'ar~-n ~ahcr '(llf' o Congr•lS'-'<> '~:~~·i"11:tl dPI'.I'Pinu r• 1•u 
S:tiii'I'.ÍOIIIJ :t S<'g\IÍIIJP I'I'Silllll:fíll: 

I.'\ ri. I." :\ f\Ommissão d1• Jtl'llllliWI-11'~ dos offieiae;-; d11 
Tt:Xf'i'I'Í I o (\1Jilljli11'-SP-·Iia dP lorlns I·~ "rrini:tl'" !.!'l'lil:!'aes em Sl'l'
vir:-n 11a ·Uapilal da. HnpuJdit;a, I'\I'''Pi11:1dn~ os mmnllms do 
~11]\l'l:fll(l Trilnmal 1\lilil.ar, devendo 11 "11("'1' r<:xecutivo I'I:VI'I' 

o f'l•gulallll'fll.o daqt~PIIa ''""""is.,iin. 
ArL ::." Para o serviço do fi:xPtTit.o, poderá o Govcmo 

r:nnt1·aelar a f.,; 20 pltarnwr·r·u f i1·os, ao~ IJIL:JI)S serão dadas as 
vantag<'•llR dl'. f[\11\ gosan1 OR l"'' 11:111~111'•s d11 l]lladro c.nmdanlc 
do ar!.. (i" da l1•i 11, :! . '!:!:.>, dp (i d1: j:n11•irn de 1.!lt0. 

Art .. ::." llPvog:tiii-S<' as disposi1:Õ1's 1'111 t:ollfl'ario. 

llio dn .Janr.iro, ::de jaJII·iro "" IDI·'. !li" da Tn<lcpendnneia 
n :.'lt'' ria H r-publica. 

ITtmMER ll. ll\ l•'oNSI•:CA. 

1\ntonio Adol1>l111 do. 1·'. Menna JJarreto. 



ACTOB DO PODER LEOIBLATIVO 3 

DECRETO N. 2.535-DE 3 DE JANEIRO DE 1912 

Jlulorizn. o Presidente da Republica a nbrir ao l\linisterio da Guerra os creditos 
ele 1.012:523$028, supplementar li verba 10• o 1. 743:123$4.óC, &llpplc;· 
uwntar í~ vcrhl\ 14 14 do art. 21. da lei n. 2. 356, de 81 de dczemhro 
<lc 1910. 

O i'I'I',;idnttl" da 1\t)Jlltldk.a do,; l•:slados Unidos do llrazil: 
Faro Haltl1J' 1(111' 11 Con~r~·~>o "iadonal dt)ITI\f.ou n eu 

-allc'I'ÍOIIII a ,;n;.!uinte rr>~olur;i'ío: 

AI"Li~o unko. 11·:· o Pr .. ,;id1·tl11· da ltt'IIItltlit\a anturir.ado a 
ahrir· ao 1\lini..;fcrio da Gucna os ereditos tk 1.012:5:!5'$02H, 
""i'Pletnnnlar :'t vnrha 10'' do tu·t.. ·!I da lei n .. 2.:35(i, de 31 
c h) de:wmltro de J !110, 1• d1\ 1. i í:!: I:.>:!* í5ti. supplementat· ú 
\·m·lm H• do dito art. :! L da me..;rna lni, al'im 1k attcncter an 
pa~aiiii'Illn das tl<\"l't\zas t"I\SfH\1\.I iva.' duranlt· o <\XPI'deio do 
t \l t t; r·evogadas a~ disposi~:ões em contrario. 

Hio de Janeiro. :1 de .ianPit·n 1k 1!112, !H" da Indepcmlcncia 
u :21(" da Rcpublica. 

IIEBi\'1 ES lt. /1.\ J•'!INSECA. 

;\11lonio ;ldnlplw dn F. JJ,~IIIIa llar1'do. 

,\uj,,..iza o Oovnr·IH' a IJlJMJd~lO' rontar :vn Uwsoureiro da. extincta Omnrnissão 
l11 i:-.;«·:tl (' A1lndt•i~lr:1tiva 1lns Ohrn!-: do Porlo (lo l~io 1l~ .J:uu•iro, Ga~par (\o 
1:~·!:0 l\fon1eÍrn, O 1tc111p0 f'lll l]lH~ <.;f'f'Vill f'OIIlliJ I'OllC<'tn•· ÍPdl"r:tl f'lll rir:u•it•aha. 

O Prnsidentc da ltt•puhliea dos Estados Unidos do Brazil: 
Ftu;o saber qne o Cotlf:J'I'!'~o Na•·innal :li'I'I'<·lou I' c1t s~ttH'

I'iono a sPguiniP rPsolur:ão: 
Ar!. l." Fica o Presidente da Hnpnblit~a auLori~ado a mau .. 

dar eonfar, ]tara todos os pffnito~. ao thcsmtt'Piro da nxtinda 
Cotntnif'são Fisral 1• .\dmini~l.ratiYa das Dbt·as do Porto do Hio 
l!n .Janeiro, Gaspar do Rego Monteiro, o tempo em que servht 
1\0mo collector das I'r•nda~ federam; na cidade de Piracicaba, 
l~staclo dl' 8. Pauln, d" l :l dl' fr·u•n)Íl'O dn 1 \lO;? a :li 1!1• ma)'(;fl. 
c]p 190ft. • 

"\rl. 2." J:evn~am-su as di.~tlosi<:ões·em t·.onlrario. 
llio de Janeiro, :1 rl• · .ia nf'i r o de 1 !l 1 '!. !H" drt lrHlPpPnrlclll~ia 

,. '!·I" ria llcpuhlica. 

HERIVlEA R DA FONSF:CA 

J. J. Seabra. 



4 AOTOS D() PODER LEGISJ.A1'1VO 

JJBCI\KJ'Il N. ~.!:i37 -ll.E :J IJE J.\NElllU m; 1\!12 

.\ u4o•·iza '' 1)·•·•·~i•h!llf.t· da UPJ•UUlit,a u. l~IH~ctkt 11111 HllllO thl litit~n~.~a, I'Om o 
I'C:-i)ll't'fi\'O Ol'dt•Hntlo. nn pl'ntit'Ulllh' tlu H•PfHtrlit:ilfll (h·r!Ll tlof.i 'fl'lt·~raphHm 
hni'!Ja.rPI .\ulOJiin J·:~tani ... I{IIJ (li' .\hm·,ida ('nldt:t, 111Pcli:1nlo~• ~IISJit•t·~fío dk~ 
kn ndl', 

() l't·,.,.;id••Jdn da Ho•puhlit•a 1],.~ K-dad"~ l'nidn,.; do Brazil: 
Varo ,.;alH•r IJllP l' CongrP~,;o !\';ll'innal d••r-r .. Jnu e cu salle

I'ÍoiiO a ,.;o•guinl•• n·~"lw;ão: 

.\ri. l." l<'il'a " l'r .. ,.;id••Jdl' da itl't•IIIJ!i,·a autorizado a t'<dl

t'ntii'J' 11111 al\\10 tlo- lit··•'llr:a. 1'<1111 " l'l'."l"'''(i\,, u1·d•·11ado, ao pra
t.ic.an!P da 1\Pparl i•:ii" 1 :o•ral do:-: T,.Jq.:rapllo:-: hadmrPI Antonio 
I•;,.;laui...;J;io ,J,o .\l1ueida 1;unlta. llll~dianf•· iii."P''L'riio de ~aúdl' . 

. \ri. '!." I:P\o;.:aJI\-"'' a,; di:-:po:-:ir:··,..:-: '"ll r·•Hllrario. 

ltio dt· .laJil'ÍJ'o, :1 d•· .iai\I'ÍI'o d•· f!IL'. !'f" da IIHI<·pendt•\II'Ía 
e :! \" da lkpulllit·a. 

I f 1:\1~11·::-: li. IJ.\ ht"SIO:UA . 

./. I. Scaúm. 

J ~~t:LIETO N. :2.G:lR -· m; :1 IJE ,J.INEmo DE I!H2 

Autot·ir.a o Pn•sidentry rl:t RP-pnl1lir~a a ahl'ir no ~lini~ff'l'in •la F~lznntla. o ct·(u1ito P'\'· 

truordinariO r]í' ~lQí :~fl~$i"?3 p:lt'[t p:lg"f\mPOf(l rfp •Jid·f;l~ (Jp PX('l'l'iC'iOS fi lidOS 

L'ehu;ion,"\rl::\R. 

O Prcsidcnlc da Hcpubliea dos Estado~ Unidos do Brazil : 
Faç:o sahc•r que o CongTes~o Nacinnal dPt'l'Pfflll c cu sane

ciono a scf!'uinte rcsol11ção : 
Artigo unico. E' o Prcsidcnln da llcpubliea autorizado a 

abrir no l\linisterio da Fazenda o credito r-xtraordinario du 
ü\J.í :HO:J!\iV!3, pa t·a pagamento das diYidas de exercícios findos 
uonslaut .. s da~ t·ola~~õcs (]lte acompanhat·am a mcnsagr•m de 
:~ de llltYetHitrll d•· Hl 11; I'L'\ ogatlas a' di~pnsi•:ões em t:on
t.rario. 

fiiu de Jaut'it·o, 3 lle janeiro de 1\JL.', \11" da lndcpcudcneia 
c :24" da lkpublica. 

HEilMES H. DA FONSECA. 

F1·anciscu , \ utunio de Sallcs. 



:AOTOS DO PODER LEGISLATltP 

DECRETO N. 2.539 --,-.Dl'l ·3 DE .TANF.IRO OI\ 1!ll~ 

, . .. 

f'nncf'l](• " n. <lnhriolla Mnlter <]p (')n•trn e fi •n:t filha soltPirn O:ol•ri .. lla de 
<1RRtro JH'll~ãn llH'lHml t)p 100~. l'~pnrt.itl:mu•n1(• 

o Prf'SidPilif' dn fi<>puhliPa rins Estndnl' Unido~ do nrazi\ : 

Fac.:n ~:;ahrr fJllf' o f:ongrPssn N:winnnl dPPI'Pinn " Pll snnc
einnn n segnint.• rPI'olnr:ãn : 

Art. 1." J.'ir~<l ('OilrPdiri'a a D. nnlll'iella MullPr de Castro, 
viuyn do t.PtH•.nte-r·.oroue I honnrario do Exerci f o Sotero de 
Cnstro, f' :í l'llfl filha snltPii'H 1 :ahriPIIn dP ,f;nslrn a Jll'llsfin f).~ 
11~0~ nH•n;;;aP~. rr\p:JI'Iidnnwn!P . 

. \1'1. l." JIPYn:.:nm-sP as disp••skiiP,; Plll roni.l'arin. 

llio de .Janniro, :l dP jan,.iJ'n dr· I !li'!, !JJ" dn Jndl'pr!!Hienr~ia 
e 21" dn Hepuhli•·a. 

HEI\.1\lER R. 0.\ .FONSECA. 

Fra11r·igr:o Antonio de Sallr?s. 

DECHETO N. 2. [)lO-- nE 1 nE .1.\NEmo rm 1 !l1 ~ 

AntoL~iza. o Presic)fmtc da n epuhlica a d:ll" ú~ l\fesns r] f! Rend:H~ de Itacont.iat·a, do 

PoL·to Velhn'~ d1' L:l!:!'ll!la o Jllf'SillO L'C,!!iiiH'n ,][J rle Antonina {I rh ontL·:-!s pro• 

\'idenciaR. 

O Presidente da fiepublirn rios Ec;fadoc; Unidos do Brazil : 

Fnc.:o saiH'I' fJIIP o Congr'PR<;n Narinnal dPrrPinn P Pll snnr
,. íon o a scguinf.e rrsolur;ão : 

Art. L" .Fil'a o l'n•si!IPnfP da H•'PIIhlina antorizndo a dar 
:í. l\lr~a dn llPrHlac: d•• lt:wn:-~1 iara ,, :'i de Pnrlo V" lho, no Est.ndo 
do .\mazouas, ,. ;i dP Laguna. PIIJ ~ant.a Caf.harirw. o mNnnn 
regimrn da l\[P~a d•· llPndns ri<' AHLonina, ficando :1.~ duns pr·i
rm~ira;:; subordi nndns :í A I fandega dP Man:íos. 

Paragr·apho unieo. Os ;wt.uaes funeeionarios administra
dores e. esrri\'iíns das l\!Psns riC' HPIHlns rle Hacoatiara e Porto 
Velho serãn apr·oy••ilndn~. •·r•n~pn·:Hias ns Yantngens a m;sns 
r~af.egorins. 

Art. 2." Reyogam-se as disposi(:ões em ~~ontrario. 

Rio de Janeiro, 3 de janeiro dr 1912, 91" da Jndependeneia 
o 24° da Re:publica. 

HERM !':R R. ])A FONRI\CA. 

F1·awiscn kntonio rle Sallr?s. 



Af:TOS DO PODER LEGISLATIVO 

DECRE'J10 N. 2.511 -<oDÉ 3 DB .HNICmd OR 1912 

Rcst.atJcleec n gratificn~ão a que t.em direito o almirante .Tosé Candido Guillobel 
comn mini~tro do RnpTI'Illfl rrrihnn:ll 'Mi1ifll1', iJH14'111llizn.n<lo·o do. (}ifff'rf'IH.:a 
'111'' flris:ou flt! rerPl11•t' 

() l'rPsid.-nt" rla fll'plllilir·.a rln,.; J~sl:ulns I riJitlns rlo Br·nzil: 

Fa~:,.() ~'>alwr· quo o CongTI'S"" N:winnnl dPrTPiou ~~ "" 
snncr~iono a t'PSoluç1io segn intr: 

:\r'L. I. n E' l'P"tahPit•r~idn a gral irjn:H::ín dl'lr.rminarla na 
lei n. :?Gfi. dP :.'·'1 dn rlrzrmhm rJ,. I H\ll. di~l"'"i(.'fín 't" do art. í", 
em f':t\'01' dn nlmiraut.r .Tnsr! {:a,ndido l:tt ilh•ltel. minif>fJ·o rln 
SupJ't'lllll 'l'riltunal l\lililaJ', indi'Jnllizallrl"-"''-l!lf• :1 diffPJ'IlfJt:a 
mtll'l' """a :.:-ral il'it•at:fí" ,, a 'illf' 1"111 t•ll•· ,.,.,.,.l>irlo t•ntrl!l IIH'IIlhl'o 
dnqllt•ll" Trilounal . 

. \1·1. '! ." (), r:oYPJ'JIO a)tl'ÍJ':Í )':11':1 1''-H' ri111 11 t'l't•diln llf'f'l'..;
~:li'ÍII, !'1'\'tt!.!:tdn~ :ts dispn~ir.:tíf's ''111 t'llllii':II'Í". 

Hitt d•· .l:tnt·irtt. :: "'' .i:rJH·il'" d·· 1\1 I '. \>I d:1 lndl')tt'tidt•llt·i:t 
P ~'·I" da llr•p11hlir·a. 

J·:~d:tiH•!t•f'P qn1· spj;lltl pa~:1s pPio 1lohro as l~t'll">nl'"' d•• nu•io J->nldo quo 1't'l'f'· 

IH~t'Pilr o."> ht·ri1Pii'Ot-; <lo:-; ofíi~i:~Ps 1la .\nn:Hb vi··tirn:1s do dcH:~sln• elo 

I'IH'Ollrttr::~tJn << .\qlrid:ilf:ltl ') I' 1l:!S l'l'\·oll:r-: d1· ·•:: .J,. llll\'l'lllhl'O I' l!l d1• 

dl~?.tnlllJl'O df' 1 !)lO. 

O l'r••,,irJr•JII" da ll"Plllilii:H dos l·~;dadus (:nido.~ do BI·azil: 

!<':ti'" l':tl11·r· rp~t• n t:ongr·i'""' "i:t~·i,Jr:ll ,J,.,.,.,.I."'' ,. •·11 
"an,·r:illlltl a ·"'t-:11 iltli• l'l'.'i'llti\;ão: 

.\1·fig" llllir·n. ~~·riio paga,; 1'111 rlrdll'" pr·la,; fallf'llas nr·.Lnar•s 
a,; pi:nsõ•·.~ tJ,: Jill:io sold11 a (jllf' lh••l'l'lll rlir·dto, de aeet'or·d11 
eolll a lr•gisl:u:iio \'Í!!i'lllP. as \·iiiYa.~ ,. f'illw" ltti:Jtni'CS HU, •lia 
:tliSI'IIt'Í:t do.~ lllt'SIIIOS, OS p:ti'S ÍtlYaJii)n..; dtt" 111'1 Ít'Í:ti'S da .\J'ItJ:td:t 
morl11s 1111 t'.ttlti[II'ÍitlPilfo "" deYf'l'. a ltordtt tln llllCO\It'at;ado 
,lrJnitlflhtrll. por nt:r·asiiio dn dt•,;a~l f't: q1w " i"'t'df'll n na dt:l'f's:t 
da l••i, nas l'i'ltdfas di• :!.:l dP llll\t'lllhr•• ,. 111 rl•· di•zuuiltJ·o d" 
l!liO; r·,.yo;.:ada.; a . .; di,;pnsi(.'Õi•S t'IIJ t'ttltlr·:II'Íil. 

ll in di• .l:tJtf'ÍJ'o, :1 ti•· .ialll'it·r• rl•· I \11·'. \li· rl:1 JndP!Iülldi•Jwia 
" ·• i .. 'da ·ltl'pllhl i•·a. 
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DECRETÓ N. 2.54il- DE 3 DE JANEIRO DE !9!2 

Autori~a o P.residento da ltopublica a concede•· um anuo do licença no Dr. Carlos 

Gomes ltehello Ilot·tn, promotor (mhlico c!:t comarca do A !Lo Jumá, com oloi~ 

terços •lo vencimentm~, p:tl"tl ~l'atar d1' snn. RnúdB ondo lho convier. 

O Prcsi lente da. Hepublica dos E~tados Unidos !lo Bmzil : 

Faço saber que o l.ongrP~<n N:wion:1l dec~1·ctnu e cu ~aiiC!~iono a. 
rnso!1cção seguintn : 

Art. L" Fica o Presidente d:t B!~publica :tutorizado a eoncecler 
nrn a uno dn li<:enc;a ao 111·. Cai los noiiii'S Helwllo Horta, p1·ornotor 
public~o da eomar<~a do Alto .Jnruá, eom dois lorços do Y<'IWiiiH'IIlos, 
par·a tr:Lt.ar dn sua saúde\ onde ,;,e !'onvi<'r. 

Ar'l.. 2. 0 llovogam-sP as disposiçüns <'111 coutrario. 

llw dn Ja.ndm, :1 dn jatu•iro de: I!IU, !li" da lndc•p~'llllfllwia c 
:'.4" da IIPJllrhli!':t. 

llrmm:s 11 • liA FnNsr-:cA. 

DF.CIIF.TO N. 2.!H:l A- DE r; 111·: .IANEIItO rm 1!1J:! 

E ;j ·iiH'tP•·e IIIPrlidJ;t::> dP~I.itHl d·:1 ~ a f:u·illil a r " cli!RtmvolvPt' a cult.nrn. dn. EH~rinR 

~~~~·iril, do c·an<·IHl, ela ntanic;oha " dn tll:llt;..:;aht•Íril. í! a •·ollu•il.a n llcnnfi
cianu•Jdo c1a !Jorra• lm c•xlt1ahhLt. ,4J.,ssa~ :trvnn~~ I' ;uilot·i1.a o l•otler 
1·:•-..:••l'llfi•. n niio s(, :1 :1hrh· m~ f'l'·!·clilo'~ pt't-l'i:-.:o•: :í. f":Pc'tlf:fío df' t.n.PR m~dldRs, 

111as :riwl:t :1 f:t'/.1'11' 

:1 I' i !I ~~ • 

ll p,· .. sidP·Jtff' da ll"i'lllllit•a dm: l•~slrlll"" lTnidn!=< do Jli'azil: 
I•':H;•• s:tlll'l' 1111" " Cnngl'l' . ..:sn Nac·ic111:1l d<•c•.I'Pinll " <'11 ,.;an<~

eillllo a S<'gllill!!' J"I'~WIIH:-:ío: 

:\1·1. 1." :-<iin deelarados iscmlof' de qnaesqtwr· impost.us 
de• i1nporl.ac;fío. inl'iu!=<iVc' "" cll' PXpPtlit•nln. f.odns os 11f.m1Rilios 
" lll:tf.c:ri:tl's dl'sliroados ú c·tl!ltll':t da sc•r·ing-u<'ira. do t~auel!o, 
da 111:11111:olla ,. da lllallgalu•il·a ·~ :'t. c·olll<'ifa " h!'.rH'I'it~i:unenf.o/ 
ela '""'~''u·ha 1'.\lr:thitla clc·:-;sas :t.l'\111'''"· qll<'l' sn IL'alc! de oxplo~· 
r:w:i•• plll':lllll'lilf' •·xlr·a<'lil:t. qlll'l' ck c'\]llcn·:ll::ío pl'la 1~11lhll':t. 

f':tl·:tgTaplio IIIIÍJ'.fl .. \ iS<'III,':ÍII Sl'l'<i l'<''illl'l'id:t f'll" Ífl"tJP
I'f!II'I'S de• :tif':tllcJPg:ls, 'flll' :t (',IIIH'I'cii'I':ÍO cii'JIIlÍf: d•~ pl'!l(~(~Sf:ll 
rapicl••. 1 •·l·i!'ic·acl:ts :t..: c·cnldic:l"·s """' pl·c·ll'illlc-lllc•;.: a la! favor· . 

. \1'1. ·!." :-<:in insl.il11id"s Jll'''llti"s 1'111 lll'lll'l'it:io dos qUI' 
f'iZI'I'<'III pf:tltf:u:iíc•s l'l'gllf:li'I'S I' Íllfcdl':tiiH'.IIfl' 1111\:tS ela ~PI'Íil
!!;llf:il':t, '·'" c·auc~lto, lll:tllic:.olca •111 llt:tngahnira 1111 rc•.planf.in <In 
~l'l'lllgw•ll'a~. l':llldtac•s. lll:tllic:olcac•s o11 lll:tllg;ah:tr>s, <lesrl<~ •JIIt~ 



MiTOS no POOF.Il LEniSL.\TJ\"0 

fique o terrrno eonyrrlirn frmrntr u f i I izndo. ();:: premi os srr·~o 
pagos n:f!:; r.fHJdiC·liPS f\l'~niÍIItPS: 

a) por geupn dr L? IJpr•.tarPs dP l'nlfura nova: ? :500$, 
quando se tratar· da sPI'ingueira: I : ;;oo:J;. quando Sfl trala1· dt> 
I'HIII'flo ou rnani1_:nha: \HlO$, tJnand" ~,. 11·nt:n dP mangalleim: 

IJ I JHII' gTUJIO lfp '!fí frPI'f:tl'l'.~ dt• I'I'Jif:lllf i11 do;; Sl'l'illgal's, 
cauelraPs, lll:lllil_:olnw~ 1111 :nan~nhn•·s ll:tfiyo,.;: '! :1100$ par·a " 
prinwi1·o. I :111111~ pal':l ~~~ ~···.!!nnd" ,. f•·l'l'l·il'"· " i:.>O;;; pal'a 11 
ifll:ll·fo l':lSO. 

~ I." J(.;s"s Jli'I'!Tiio~ Sl'l'iio .. xig-iY"i' 11111 :1·111111 an!.l's do da 
pr·inwinl ,·ollll'if:t. \'l'l'il'irndo IJIIP " l••r'l'l'll" foi intPir·amPIIIP 
UJII'Il\'Pifado I' fllll' a.; :11'\'III'I'S . .;,• :li'fl\1111 'i'llll\.l'llil'llfi'illl'llfi' 
tratadas. 

§ :_> ." ;-:I'I':Í I'Olll'l'dido \1111 31'i'I'I'•Willlt1 ,f,• :Í ',1, alliH!Uf'S SOhl'l' 
o yal111' dos fil'l'llliiJS insl ilnidos pa1·a "" f>l:tnfadot•t•.s d•• hot·
r·:ll·lra .-.·1·in!.!a. a l'lllllar d11 ini•·io "" planf in. :11" fllll' Jll'll\':11'1'111 
11'1' ''"" i1·ad11 pal':tlll'l:llllPIIl••. 1'111 '""" " f•·l'l'l'llo IH•nPI'it,iado. 
dP s11a fll'llf'l'il'dad•·. pla·llf:J,.; "" ali111•·11f:w:l" 1111 dl' ufilidadP 
i11dusf I' ia I . 

. \l'f. :l." ll 1;11\'1'1'1111 I'Sf:t)II'II'I'PI'Ú. 1'111 fi"llfll 1'-0ll\'l'llil'llfl'
llll'llfl' i•.-wnlliidP. 11111:1 l'sl:u:iin J'\fll'l'illl•'lli:il "" l'alllfHl d•• dl•
lllllll;.:lrar:ii" para a nilfll!'a da '''l'ill.!!lll'il':l "" 'I'PITitorio dn 
,\ei'I' ,. 1'111 1·ada 11111 dP:-: F:~rado..; 1h- .\l:lff,, r:,.osso, :\nwzn11a . ..,. 
Par:'!. :\lara11hiio, Piauh~· P llahia r• fl:JI'a a ,·ulfura da malli
r;:oh:J, r~olljunrtamPII[i• l'Oill a da man~al11·il':l. "'" r•ada unt elo~ 
Estados do l'iauhy, CPaní. lUn t:m111h· do 'inrt!' on Pr'!'·llam
buco, Bal1ia. :\fina~ n,.nw..;. :--:. l'auln. r:11\:tz. Pnran:í f' .\latrn 
Grmso. 

Esta..; p..;facill• . ..; l'n!'IIPt'"l':io !-!l':illlif:~llll'ldl' a lodns o~ inlr
rrssado~ IJU" o ~nlil·ilai'I'Jil Sl'llli'II!Ps ,._..,.•nlhidas, instrucçõPs 
snhr·r n mndn 111ais prafi•·n " Pi'lllllllllit·n d•· "'I' fPita a I'Ultura 
P informat;iir•s _.;niH'P ns l'l'."lllfarfo.-; é:l'l'll''' •flll' for·pm sPndn 
yrrifi1•adns no fi111 dP r·ada annn . 

. \ri. 1." .\k•11r "'"' f'a1·"""" illdil'''l'l"" a •f li I' SI' J•pfel't' 11 
a1·t .. I" " tl11..; lfll" ainda 111,. pal'l'l'''''''lll 1'111.••111 ,.j_, 1• nrt't·~..;al·in..;, 
o GoYPI'Illl l'lllli'l'tl"r:í. a fif11l•• ri•· lll'l'llli•" d•· allillla(.':ÍII. af1; a 
quantia "" 'dlll :11011'!' ú fli'ÍIIJI'ira u..;iiJ:I ,J,. /'f•fillat;ãn dP hor
rar~ha ."l'l'in!-!a qu,. I'Pduza as dil.t'l'.':t' q11alidadPs a um l~·pn 
llllift)J'JlJ(' I' "llfll'l'i()J' dP I'Xflill'f;ti::Íil I' fllll' .;1• l'siahPJPi'Pl' 1'111 
cada uma da~ t·.idadPs d1• H,.JI''Ill I' 'la11:ín..;: a f,; a qnanl ia d1• 
100:000~ :'t )ll'illli'il':l lf..;illa ri•• l'1•filla1:ii" d•· lloJT:It'll:t df' m:111i
çnl1a " rl1• ll!llllg:tlll'ira qu•· s1• tl1•-;f i11•• 1111 1111'-'llln fim r qw• 
sfl Psfahr•l1·1'"l' •'111 t•ada liJII do~ l•>;ladn;; d11 l'ianhy. C1•ad. Hio 
nrallllP dn l\nl'lt•. l'l'l'llalllhlll'll, Bahia. 'filias I:PI'aPs P, R. Paulo. 
e ntr' a qna11f ia "" GOO :000* :í Jll'iiiiPiJ':l f'ahl'il':t dP artdal'!ns 
de hOJ'J'<II'lla IJll" ·'" ~·-~lal"•il't'-1'1' t'lll \la11:í"'· l'lll HPII;Ill, "" 
RPI'ifP, ·na Bahia f' no llin d1· .lant•il'o. 

Paragi·aplll' tlnicn. Pn1·a IPI' di1·,.iln a" f'ann· tJp;;;fp artigo, 
é prpr·iso IJIII' a fnbrit•a li•nha, "" l':lt'lo. ""lfli'P~rado rapilal 
PquiyaJrntr a tfll:lfl'o \'I'Z••s o ndnl' do fll'l'lllio. 

:\r.t. G." n GnYPI'Iln nmudar:í ~~~111sl l'llil' fn·s hospPdai·ias 
de immigí'·anfP~. i],. suffir·.iPnl1• lofat;:ío ,. d1• organização I' fins 
iriPilfil'os :í da ill1a da.' •FI1II'I'~. 1'111 lll'll;lll. •·111 \lan:ío.;;; ,. mn 
IJOII!o api'OJII'ialhl do 'I'•'I'I'ÍfrH'in do .\1'1'•· 1'. IIO.'-' flllllfo,.; tfll!' 
julgar dr~ mais nPces~idadP no vali•• cl(l .\mnonns. hospifar•s 
interiorPs 1'1'/'l'arlos d•• pPQUP·Ifas r•nlonia~ a;.!Ti1·olas 1; nos quaPs 
po.ssnm <1'1' l'l'f'Phidn." dnPntPs a fraf:IIJI•'Iil". prnfir·a1la a yac1·i-
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nação gratuita, pn>~to>~ :í vPrHla nwrlic.anwntmr rl11 primP~ra 
qualirlar!P, e::;preiahHPJJIP sulfato dP quinino, r lal·gnn~rntP rlls
tribuido:'l impressos ermLPnrlo r~nnsPiho;.; snlli'P n. h~·~lf'll~ JWP
vcnth·a das moiP:'I!ia~ ria I'Pgiiio ,. so)II'P os lllPrns p1·atwos a 
applir•ar· Pm fulta rlP mPdi-1-n . 

. \ dir•rr·ção P o r•uslf'in rí.,s ;:;~•nir:n~ das l1mqwdarias f'ir•ar·iío 
a ean;-o da Vniiín: o,; dos lwspitaf'i-1, po1·t'·1n, sr•1·iío r·rmfiarlns a 
pl'nfissionaPR de r·PermhPr·ida idll'llf'icladP, n1Prlianl" uma suh
YP1tr:.ãn P outros ravor·p;: .quP o r lovl'l'llO julg1H~ 1·nzoaxeis P 
nhrigar;<íPç; quP riPIPI'111illar;í f'1ll rr·gulanwnlar.:iío oppnrl.una . 

.'\et.. ti." Com o fim dP l'aeilila1· os ITansport!'s "diminuir 
o RPII r·ustn no YaiiP rlo .\maznna,, o r lnYPI'IIfl l'ai':Í PXPI'Hial' 1w 
IIH'Illll' prazo pnssi\·rol os ~Pg11int.·~ III"IIHII'aiiH'lrlo~ ,, nwrlidas 
''"mplementarPs: 

T. r:owdnrr·(:ão dr "~11·adas rJ,. hilola I'Prluzirla, an longo 
dos rin!'l Xi·ngi'r, Tapajr\s ,. nul!'os no Par;í " l\Jatto Grosso r~ 
rio 1·io NPgTo, rio B1·aw'o " oul1·os JHl .\1nazonas. nu rJro pr•nP
tmção nos vaJJ,.~ por p])p~ banhados. nH•dianlro c'ollc'tlrl'f'HCia 
puhliea P pPin 1'1'1-!"ÍIIII'II da )Pi 11. I .l:!ri, d" l:í rir• rJ,.zmnhl'o 
dn 190:~. ou pt·f'c:ns kilonwll·ir·ns. a .i11izo dn rl<1\'Pt'TIII .. ~P~I111do 
a~ rliffkuldadP~ da t'Pgiiin. 

No caso r!P IJa\'Pt'Pill os Eslad·" dn i'ar;í f' Amazonas r,on-
1 md a do a r·ort~ll'lll'l:iio dP a 1·.!!11111<H dl'~'-'as ,.,f 1·ada'. o Uov .. rno. 
pa1·a mai" rapida nnll'lrlsiío do ""1'\·i•:n. 1!11·" •·•nw<'rl<'l':í nrn 
augnwnln dP 1:0 l'mrln" fHll' kilolllt'll'll. 

JT. •CnnstT'Ili'Çi\o dP \lllla I'Sfl'ada dP f<'l'l'll 'flll'. partindo rJp 
um ponto COJIYI'JJiPn tro da E~! mda dl' I<'PI'l'O \1 ariPira r• '\lamrll'l', 
nas proximidadros da fríz do rio .\lmnan, .passP pcor Villa 
Rio Branco P por um ponto Pllll'l' ~PIIIJa ~Jarlu1'Pil'a " Cata~· c 
tr•rminP Pnt Yilla Tlraumalt11·.go, 1'11111 11111 ra111:1l para a frnnki1·a 
do Per1í, JWln ;-alie do l'in Purr'1.s. 

A constrrw('iín t!Psla ••st.rada o)ll'dPel'l'{i ao l'r>ginwn Psla
hrdPr·.ido pPia ]I' i n. 1. I :!fi. dl' t:. dP d••zt'lllhrn dP I !ro:l. 

Logo IJIH' sc•.ia inant~lll'llda a pi'Íillf'il'a ""r·r;iio da Pslac:iío 
dn Pllll·on<·anwnlo a!(• \'i lia llio H1·an1'n. n r :o\'1'1'110 fa1·ú in
si aliar uma aJrarH)f'ga 1'111 Porto \'1•llr·n do llio . .\ladPir·a I' 

dPeiarat·:í. alwl'!n ••ssP JHll'fo ao I'OIIIIIII'I'I'Ío da' nar:õr•" amigas. 
Tff. Construc·c;iin df' \lltJa Pslrada .),. f<'l'l'n par·tindn do 

porto r!f~ Belr'·m do Pad .. ligando-s•• :'r rr>rfp ~:r·ral riP Yia('ão 
ferr·pa em Pi1·apora. no .F:sladn dr• :\1 i nas rll'raPs. r• Plll c:nroat:í, 
no Estado rln !\laranhiío, 1'11111 n,; ranral'" lll'l'<',;sario,; ;í ligar;fín 
dos ponto;;; inil'iaP~ ou IPI'IIIinaf'.~ da ll:t\Pf!:tl:iio dn." rio~ .\ra. 
g-ua~·a. Toeant in,;. Pat·nah~·ha " ~. t<ralll'isr·o. 

A Pstrarla Sl't':Í r·nnsll'llida p••ln I'Pgilll<'ll da )Pi 11. !.1?6, 
df' 15 dP r!Pzr•JIJ]ll'll 1)1' I no::. (' ftl'l'l'llda•la llll'diant .. l'l>lll'lll't'f'Tll'iU 
publica. 

IV. ·Exer.nção ria~ nlit·as lll'f'P,.:sar·ia' r•nra a Ha\·Pg-ahilidadc 
effectiYa. f'm qualqupr· Pstac:ilo dn anno, por Yapnr·ps <•.alandJ)
atfÍ tres pr;fl: do rio N•~f!To, nutri' P.anla bahPI n Cncu'h:v: c1o 
rio Branr.o, da fóz at1; n Jn1·tp di' P. . .roaqu im: do rio Pm·lís, 
dP Hyntanahau afr; :::;,.nna l\larlur<'iJ·a. " dn 1·io .\1'.1'1'. r!PsriP a 
fi'lz ate> Riosinho das PPdras. 

O r:n\'Pl'IIO podl'l':í I'OJil rar·t.ar· a I'Xf'l'lll;iio d••sl as obras 
nwdiantP r·o.nc·ut'I'I'IH'ia pu!Jlil\a ou indPpl'rHIPnlr ri<' r·onr'\11'
rencia, c.om uma ou mais erriprf'za.~ "uff'ieiPntPmPrrll' irlonPas, 
applicando o rrogimPn esfahf'IPeido pPlo dPri'P!n n. (i. :lfiR. r! c 
ií de fnvnreiro dP 1!l01, ou onlrns fJ1P nfío impol'lr>m PJn 
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maim·ps nnus e que lhe parer:am mnis provrif.osos para •~adn 
caso. 

:Art .. 7." Com o mesmo fim previsf.o no artigo anterior. são 
rlrdaradas isenta~ dos impostos de impor'f.ar:fín. indusive o rlr 
Pxpnr!iPnfJ•. ns Pnrlinrr~ar:õrs dr qnnlq!IPI' ~1\nr~r·o desf.inadas :í 
ll:lYI'~:!Pfío flnviaJ, I'I'VÍRfll~. pal'a lll:l.Í<ll' 'ÍIIIplil Íl':l!'fill r. T'f'tllll'l:.fío 
dos o!llll~ qllP ,.~f:thl•ll'et'lll. os l'o''Po•o·l i1 "' l'o'glil:lllil'lllo~ da 
III:II'ÍIIha ltll'l'f'anll' dP eabnfago•Jn. 

A1·f. H." TdPnfira isPJiriiÍJ o·nrlf'.o•d•·l·:í "r:nvnt'II(), nlo;m f!,. 
nuf.J'flS faynrr.s indiJ'f!r•fos ollll' jnle!:lJ· li''''"''':ti'Ío' :'i PTJJfl!'PZa 
fillP ,,. nh1·ign1'. •'111 r•oiJ•'III'I'"Jlr•i:J 1111hlir·:t. " t-.dn]iP!ncel· rll'flll
,jfo,; dt• r';JI'I·iín i)" pPrJJ':i 1'111 pnrtfns f111 '.;tiJr• d11 \lll:lZOTWS Jll'l'
\'i:lrtl!\llf1' jlfl-~h..!:fl~lilll'-; f' 1':1/.{1!" fi :lll:~·/1 •iJ))I'Illr fiO~ vapnr•po..: (I 

la1lf'l1a~" J•l·•·1·•·s :q•pJ'n\·:Jdn~ l"'in r:.,·,.,.""· 
Art. ''·' 11 (:rl\f'I'W< pi'llJllll\'r·r·:í' :111·.iJ::J1:·, :1 f'I'I':JI:ií" dl' 

I'O'IIfl'•" l''"""''ffiJ'I'.S dP !:>'11<'1'1'~ alilll>·llli··i"' "" v:J!IP rio .\rna
znn~l...: ri!H' ll 11'i41 ti:!..: Pl'll\"itlf'lll~i:l~ :'-4 1 '!11;,,,1'~ tiP nnfr:l....: 1fllf' 
:1 i11d:r Ílil<·fi" Jlo•r·••,,aria~ ,. f],, 1'1'-IIII:Jd~>- o'f\I''I"'"Q'Id<~J'r•;;: 

r. \!T•·IIoi;JIII>•IIfll di• dll:l~ d:J.'-' '''·'' •1!);1~ llll•·i,ll:tPS dn Hin 
nr:llll'>l. l'fl!' >'f'llf'lll'f'i'fii'Í:I Jllildir·:l "" Íllfil·f" '"'··flii•[IJI'IIft• do• 
I'PIII'III'J'>'II:'Í:J. :1 11111:1 O'lllf'l'l'i':l :.;IJ[['j,· Í••llf• ·, >• li f· irJIIlll':l lflll' "0' 

o'OIIIIJI'"IIil'ii:J :t tir>ol'!l\'lll\'f'l' o• a pl':lij, '11 ·:11 Ja1·:·:J l'so·:JJa. a 
l'l'i:lf::í•> dr• '!:Jdr< d:h di\'t'I'SIJQ O'~fii'I'ÍI'S. :I 1:111! lll':t f!l)S ('.O'I'I':IO'.S 

de :liilllf'llfar:fí" nsnal. "· a l'slah,.li'I'O'I' \:JI''l'"'adaQ. Jlll''khl•f
hmrsl's. l'ahrir.n~ ofp IarJicinios. f'IWPniH''' oln l•o·lll'ri,·ial' :tiTilZ ,. 
Otlfl'llS O'i'l'f'fli'S 1'. fnbi'i('fU~ tJP rarini!:> oJ<c Jll:\lll)Íill'a. 

Tl. Colnniz:lr:iin dirrdn .. ff'ifa pPI• (:n, ''~'""· da-< fr•nns. q11o' 
ninrla pn~snir· a Tlniiín. da i':JzPnr!n S. 11:111'"'- 11:1 pal't.f'. siln:rd:' 
:·rllr·r· ns rio-; ~laJn'1. Tnr:llfl'l. f'lll'llllll-1 ,. l:.din~··. o·nm famílias,,. 
;J'!I'i<'lllfnJ'"" o• rTiarlnrP.s nar·illilll"~. f··••dn ,.,,.. \ isfa n rlPscnvnl
,-·itrtl'llin d:1 J11'nrhwdin dns llll'sliln' ::•· •.. ,.,., >I• :llimPnfnr:iin dnc; 
f'ar.l'lld<J" :JI'!·''"'l:Jd;~.o P 111rli.' o"'l"''·i:J!•,·· .. 1 :• ,J .. '.':ldn 1':1\alhr 
,. mnar. 

frf. n(IJ\I'f'.~·..,,fi•; (I PlrlJlf'PZfl.~ 1p1:· :-;1' fll'llf1l!:íl 1'1'111 :1 ;•,t:::l~lhP)I•/'1'1" 

!.!l'llllfl,•s f:lí:r•nda~. n:t·' l'nndici'ít·c; 1·1·• ,.,.,],."'' '""a 1111 'I'PI'I'i .. 

fn1·i11 •lo• :\r,l·r· 'o'llil·f' Hin Hrallt'•· ,. \;'''"'".:\. 11111:1 no Esl:11l" 
of11 .'\Pl:IZIIII'I': !l:l T'PgÍiin oJn l'Íil .\;lf;J:'' ·' IÍIIIII I)[) lf:f;i:Jfln dtl 

I' a 1·:'1 11:1 i J1111 o],· ~·1 11 ra.i r\ 1111 nn f I'" t" • 111" 111:1 i" t'llll 1'<'11 i 1'11 f r• d11 
li:Ji\11 \rrl:t.":rltt:t·;'1 • •l1•o....: f:l\'fH'P . ...:: ~~·~·tlittlll~·: 

11\ Í'·"lll'iin dn< ÍlllTlf<.~fn~ rlo• Íllll"''·l:~e:i••. Íllf'lll<Í\"f' o~ 1lo• 
O'\ lli'>Jil'llf>•. Jl:IT':J f,.•]n () m:Jft•r·ial ÍIIIIHll'f:trJ~> llf•('I'~S:IT'Íil :Í 1'11111 
p)Pi:J IJ(tlllfl,!l'lll rfrJ fa:~PIItf:J. l'lllllJ\I'O')I>'f>il,•llrfO r•,Jjf'io'Íil~. f'.lii'I':Jo•s, 

pn~~~~~. r'P/'1 1 ~1~. a!!Jtftri:-~c::. f'pr'!'anH·Jd:t·~ •• Pl~J··hi'li~trHl~ par·a :t 
o·JIIfllra. t•nliiPil:l I' hPill'fÍI'inrrwnfn rl1• ,.,.,.,.:11· · ,, in,fallal'ii" das 
f':tli['io·a~ tfr• );11•f ÍI'ÍIIÍII•· O' rni!QP('\'IIS rio• 1':!1'1'•'. )H'Ill II'~Ífn p:tl':l 
os !!:t'f··~ 11 -.:olfJr•nl .. ~ q111' fnn•nt i!tljl''"l 1d ,.: d•·tlfr·t, dn~ p1·i 
lllf•il·,.~ r·Íf!l'fl :llrnn··. dPpflÍ'' d•· inslallold:~ I l.'•'IJtf:J: 

h' l'l'•·rni"" d" ;111 :111111!'' '""' "1''1•·· .Jr• "li I ,,,.,.f:n·o·~ rlo• 
f':i"l"'' :~J·Ijfj,·i:)l'< r•hnf:1dn~ r> 1'1\lll"lli•·l•l"'ll•·lli•· >'"l'l•adns. o• do• 
f()l) :111111;' JJI>I' 1-'l'llflll rJ1• IIJÍ) JJI•I'f:JI'''' "'' j, .. >'>•(i>) f<PIII'fio·i;lf)ll< 
p:tt:l :t r'JJllll!";} ,. (•rrl'l'li\;J:tll'llfl' ··rdii\;1•1·· 1111! :11'/'1)/. r(•i.i:íll. 
!; I Í !1111 I' f)J~I 'ld j I li':l' 

1 •1·•·111 i" oi~- I 1111 :111111''· 1'11'~" 1"". 111 '" 
I tI I ~. I . ]I' ' ' ' T ( I; 1 t J I I I': li' r I li': , I ,, ) < I Ir\ r: I• . f i I. i I ' i. 
l'itl'fl f I (li I . '' • r !I' 'I' r (' r. 1 1 I !! I )' J"l (I' I I i.~. L 

,I l'll1ll.!l'l"\ :1<-: dl' 
''I' 111)1 lflliiJ 
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TV. Iscncão do:< inlposfl>s rle illlporf.ac:ão, inclusiYc os dn 
nxperlifmf.e, para aR mnharcar:,õrs. insf.T'nmmüo~. ma c h in i~ moR. 
rlrnga~ c ingrcdiPnfes, nccesAarios (t insf.al!ar:,ão o eusfoio. rlu
mnlfl 1fí anllm:, de uma nmpJ'I~za dP pr~wa. salga r• cnnsorva de 
pr'Í'\1'. lfi!P SP PslahPII'I\1'1' nn~ rim: da A111aznnia. I' concessfío rle 
11!11 pl'P!Jiio dr• 10:000~. dnmnll' 1\Íill'l> :llHliiS t:llll~Pculivns. 
q11ando a pr·ndw:1:iío d1: p1•ix•· ••m enilsl'n :1 I' ~al!!ad1• ~" JHanl.ivi'J' 
:lllllllaiml'lll.l' a1:ima r]l' 100 fonP]adas. 

:\ri. 10. O Gnvc1·no mandar:í prrwl'df'l' :í rlisel'iminar:,ão P 

c•lll'''fllll~nfr: l'l'l'onlll'l'inwnfn dn" po~'"'S •lac.: f1•1Tns do TPT'l'i
llll'io F••d•·I'Ul "" .\1·.•·•·. pa1·a a ''\l"'dÍI':Í" do~ J"I'SIH·r·f ÍYilS I ifnlns 
.fp Jii"IIJll'ÍI'Ilal]r•. 

~ I_ .. '\n '•·1·ifi1·:u·:í" 1],., •'I':ÍI> ·<~·r :d l•·lldid••'- l:1nfn qur~nfn 

I'"'~ in•!: 
n\ I)~ I if•:ln:: ··:q>l'didn. l"'lll' ·"''\"•'l'liii.S "'' r~ :I ali" rlo 

.\111:1znnn.'. •la lloliYia I' dn •··..:-F>I:t•l" fllli<"•[lf'llrll•lll•· l]n ·\r:rr• 
:llri<·' dn f l'alad" !11• {lpfrnp,.Jis; 

IJ) a-' pn-'s~'" nHiliSa'~ f' JHll:ifir·:~s. :~rlq11i•id·1: I" .. rHJrllpa.;.ão 
pi'ÍIII:Jl'Í:J fl11 lt:I\"Ífl:t~ do Jli"ÍIIII'ÍI'Il oii'I'IIJI:IIIiP. '111•' ·'<' :ll:ftarPTn 
1~111 dfe,•f.iYa l';o;plnr:H~fín 1111 1'11111 fH'Ínr:ipio~ dl'lla I' moraria 
lt:illilual do p!>é"~I'ÍJ'o nn r!r· lfll~'m n l'~'fll'l'~ronfP. 

~ 2." A área maxirnn 1] .. •·arln lnir' '~'l'Ú rir- rlr·:r kilon111f.ro~ 
•'111 ryuarlra r!e !.erras. 

~~-"O GoYernn rrYPr:í a~ rli'!'O"ir:íl~>." d:1 ]Pi n. ôOf, de 18 
dn sf'fPmhro 1lr• ! SríO. r ckcrrfo n. 1. :!18. ct ... ~o dl' janeiro de 
1R51r. Pxpndindo novn re~nlanwnl11 riP INr·as r.nm n~ mnrl?iicn
':Õp~ da presr.nt ... lei c a~ f!Ur mais rnny••ni••JII"'' n;lrPr:rrPm á 
nl'innl sHu:u:.iio dos tPrritnrioR fpdnrnr•s. 

Arf.. 11 . no f n~~ em f T'I'S :mnos. o Govrrno r rornovrrá n 
r·nalizar,ão. nn nio dP .Tanrirn. dP 11ma exrn~ir:,ãn ahrnngendo 
Indo flllP se rP]af'iOJtP f'nrn a inrlnl'l.ria ris hnrracha nadonaL 
pnr ncrnsifín rln qnnl rortri'ClPr:í pl'l'min~ r!P animnr,ão, na lm
l'fll'i:uw.in lnlal •1111' r,·,r· :llrlnri;:id:J 1""'" l••i i],. lll'r·:tlllf'llin f'lll 
Yi~nr. nos moliiOJ'f'S pi'OI\''"'Il~ rk rnllura r lH'Ill'fir\iflmPnln 
,. an.; prndtwln~ dn ntaif' pr•rfpifa lll:ntnf:lr'fur:L 

Art. 1~. E' 11 Porli'J' F.'\P<'lli ivn nnlnri7:11in a PJI!rar rrn :w
,.,·,l·rln <'lllll n' li~·,f:tdno: i],, P:~r·:í. \11111'11\Jl:l~ r• \laff11 nl'll~i'". "'' 
'~'llfidn dP nhl••r :1 rPrllH'.rfí" nn11u:Ji "'' lO '/~ :1lr •l limite ma
xirno r]P CiO ':'c rln valor n.r-lnnl olr" ÍlllJl''''"' rk ''"\Jlll!'trtr:ão rn
hr:Hln.'-' iH·~n~ l~-'l:11]os snhr·r• :1 h•'TT:l!'lln o••ringa pn<rillzirln nn~ 
~•'11!" lr•rTifnf'in, P a isrnr:.fín ,r .. qnalqrw:· irnprJ~In rl1· r•xpm·lar,iin. 
pl']o pl':l7o rir• ":i :rnnn~. :r r"1111l:n· d:t •hf:t •l•·~l;r lr·i. -;nhrP n 
illll'l':ll'li:r da 1111'-<Jll:l f[nnlid:1do• ,. p!·.,,-,.,j,.,,,.i:t 'I"" 1<'1· r·"l11id:t 
,],• "''l·ing-n0s r•rJitivar!ol'. 

Lng-11 flllP ft,,· l'ff'Pr'illnol" o :tl''''·"·rl". " l'ndr•r· P~\f't•nlh·" 
1':'\Jll'dir:í rlror~r:•fn fa:>:~'Tll]n n rPrlnrr~fí" 'fl"' nv mPRPin" F."t.arlns 
fiz••J"I'III dn in1pnsln dl' ·~\pnl'fa•::í" ,.,h:·:1dn ~nl11 ,. :t hnrrar.ha 
do TPITilorin FPrl•·r:ll do ,,.,.,. ,. ,.,.,l,·•·rl••l!dn i:·n:tl i"PTlf':ÍJ' 
'ill<llli.n :í hnna.·lin f'lllliYarb. 

:\rf. 1'>'. F.' ninrl:l n r:nvr•r11o :ndnJ"Í7:11ln :1 Pnfrnr· Plll :w-
l"'•l·dn l'lllll ns J"l'fPridn<; !•:.;lado~ r•:.•·:• " lilll d•• ,.,f:dwl•·•·••t·. 1'111 
1·•·Jar:fín :í hnrr:r.·lt~r dn TPITilorin ,Jn \•'1'". :1~ llll''lir~:ls rlP prn 
l•·•··•::í" ,. :llllJ'!Il'" if\ll' l'!lr•.; ndo•pl:tl'l'lll ''111 J'Pb•·:"ín :í 'llrl prnrln 
I'I':Í". 1111 1\llft•:IS 1\ll'o]j,Ja.; 'illl' Jlll'f•Jfl Íllh!·:JrJ;,_ 111:1i:: 1"1\IJ\'I'IIÍI'TI 
f, .. ,_ l""l••ti!ln i•<!l'a ,.,,fp T'in1 "'l'"di1· ,. .. , d•••·1·•·l"· "''l''"'~::n·ins. 

\ri. f.l. Par:l illff'ir·a ''"''I'II":Í" dr"dr! ),.j r~ rr·nlit:ll'.iin rl:l~ 
IIJ<•dida" rlrr'l'Piada". 11 Pnd"r y::,,r·1rf i\ 11 1'"\fH'•lir:í. ···•rn nn~~'JI. 
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r.ia, oR rog,ulamentos ner.nRsarins, ahl'iJ'á rada anno os credi
to,; que forflm R€'1Hlo preciso 1, dando r.onta ao Poder I,egisla
tivo, no anno seguinte, das RommaR dPsprmdidas, dos trabalho<: 
executado;;; e dos resultados colhidos e fazendo as oporacões 
de r.J'edito que taes servicos e proYideTwias J'eclamarem. 

Art. Hi. Rrwog-nm-<;e as dispmdt:ííPs Plll mmtrario. 
Tlio dn .ranPÍI'O, ri de Janrir·o d" 1!11:'. !li" dn lnder,nwlrm

eia n ? '•" da R Ppublir.a. 
JTEn!\ms n. oA FoNARf!A. 

Pr?dJ'n r! r? Toledo. 

LF.T N. ? .. tl'f.'J- OE , OE .L\NEJHO OE 1!H2 

F'ixB :l dP<Jln7.a gorai dn RepubEea dos Estados Unirlos rlo Bra7.il para o 
exerricio de Hl12 

O PreRidente da Republica doR Estados Unidos do Brazil: 
Facn snher que o flongresso N:~r.ionnl rlflr-reton A en sanr.

r.iono a lei seguinte: 
Art. 1.• A despeza geral da Republica dos Estados Unidos 

do Brazil. para o exercício de HH?, é fixada na quantia de 
76.159 :378$091, our,o,. e 4!8. 871,:451$186,5, f?apel, distribuidu 
pelos respediYOS 1\flmsterws da fórma segumte: 

Art. 2.• O Presidente da Republiea 6 autorizado a des
pender, pelas repartições do Ministerio da Justiça e· Negocios 
Interiores, com os serviços designados nal'l seguintes verbas. 
a qunntia de 10: ?00$, ouro, e 37.015: 90!1$fífi.1,!'í, papel. 

f. Subsidio do Presidente 
da Republica ...... . 

2. Subsidio do Vice-Presi
dente da Republica .. 

3. Gabinete do Presidente 
da Rrpublica ...... . 

4. Despeza com o Palacio 
da Presid11ncia da Re-
publica .............. . 

5. Subsidio dos Senadores 
- Augmentada de 
12:000$ para repre
sentação do Vice
Presidente do Se-
nado .............. . 

6. Secretaria do Senado 
- Augmentada de 
2:580$, ficando assim 
redigida a sub-consi
gnação : - Para gra
tificações addicio
naes: de 15% ao 
vice-director, a um 
official, ao auxiliar 

Ouro Papel 

120:000~000 

36:000$0011 

76:R00~00fl 

151:H0$000 

579:000$000 
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dos serviços de orga- · 
nização dos Annaes e 
ao porteiro da Secre
laria; de 20 % ao di
redor até 13 de feve
reiro, ao bibliotheca
rio até 8 de julho, a 
dous officiaes, ao 
ajudante do porteiro 
do salão e a um con
tinuo ; de 25 % ao di
rector, a partir de 14 
de fevereiro ; ao bi
bliotlwcario, a partir 
de 9 de julho ; a um 
official, ao conserva
dor da bibliotheca e a 
um continuo ; de 30% 
ao archivista, ao por
teiro do salão, ao aju
dante do porteiro da 
Secretaria e a um 
continuo. 

A' c o n si g nação 
« Pessoal»-Diminui
da de ·i :752~, corre
spondentes aos ven
da de 4:752$, corres..
pondentes aos ven
cimentos de um con
tinuo, cujo Jogar foi 
supprimido pela deli
ht~rw:iio do Renado, de 
9 de novembro de 
1911, e augmenta
da de 4 :752$ para 
vencimentos de um 
auxiliar do serviço 
das actas, cargo crea
do por deliberação do 
Senado, tambem de 
!J de novembro de 
1!H1. . 

Augment.ada ainda 
de 36:000$ para pa
gamento de venci
mentos a quatro re
dactores de deba.tes 
e um redactor dos 
Annaes, sendo a cada 
um 7:200$, divididos 
em dons terços de or
denado e um terço de 
gratificação, de con
formidade com a re
solução do Senado, cie 
28 de dezembro de 

Ouro 

!3 

Papel 
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i9H. Diminuída de 
28:800$, na sub-eon
si~·un<.:ão « ~Prviço 
'l'achygraphico, de 
Redacção e Revisão 
dos Debates» da con
signação - l\laterial 
- pela suppressão 
da verba para paga
mento de quatro re
dactoros de debates. 
Augmen ta da de 
i:.? :000$ na mesma 
sub-consignação da 
consignaç.ão - Ma
terial -para atten
(ler ao pagamento do 
s ~r v i(/ c' tnchygt·a
phico, de accôrdo 
com a modificação 
feita no respectivo 
contracto, por deli
beraoão da Com
missão de Policia, 
em 26 de dezembro 
de 1911. 

A' sub-consignaoão 
- « Dispensados do 
serviço » - ~1\ugmen
lada de 792$, para 
pagamento da grat.i
rkação addicional du 
20 o/o sobre os venci
mentos de 3 :9GO$, 
:·.um ciue foi dispen
Rado do serviço o con
t.inno Jo~ó dP llollan
da Cavalcante (reso
luçfío do Senado 1]1~ !l 
de n o v e m b r o d1~ 
1911) . 

Total da verba .... 
7. Sullsif!io dos Deputa1\os 

- Augmentada de 
12 :OvO$ para repre
sentação do Presi
dente da Camara .... 

8 . Secretaria da Camara 
dos Deputad0s. 

Pessoal: 
Augmentada nesta 

verba de~ .......• 
233:975$800, sendo: 
357$400 para cor
rigir o erro de cal
culo na importancia 

Ouro Papel 

'7\JU: 105$97: 

t.O~O:OOOt\00 



total destinada a gra
tificações addicio
naes ; 2:138$400 para 
pagamento de grati
ficações addicionaes 
a tres contínuos que 
completam 10 annos 
de serviço, a contar 
de 1 de janeiro, á 
razão de 15 %, e 480$ 
para pagamento da 
differença da grati
ficação addicional de 
15 % a 20 % a um 
1 o official e a · um 
ajudante de porteiro, 
este de 1 de janeiro 
e aquelle de 1 de 
.iulho em deante ; 

6:040$800 para as 
gratificações addi
cionaes que perce
bem os funcciona
rios da Secretaria da 
Camara dos D~u
tados que passarao a 
ser de 15, 20, 25 e 
30 % para os fun
ccionarios que conta
rem mais de 10, 15, 
20 e 25 annos de ser
viço; 

2:250$ para paga
mento de gratifiCação 
addicional de 15 % a 
um superintendente 
da redaccão dos de
bates, que completa 
10 annos de serviço, 
a começar de 1 de ja
neiro em deante ; 

231:000$ para pa
gamento dos venci
mentos do pessoal da 
fi• secção, creada por 
deliberação da Ca
rnara, de 26 de de
zembro de 1911, pela 
fórma seguinte: 1 
chefe do serviço ta
chygraphico, 16 :.?00$; 
1 s u b - c h n f c do 
m e s m o s e r v i c o, 
14:400$; 10 tachy
graphos a 12:000$ 
cada um, 120 :000$ ; 
1 chefe da redaccllo 

Ouro Pap~l 
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dl•>i dl'lm!r·s, l í: íOO$; 
1 redaclor dos Anrwes, 
7: ~OW!l ; 1 rodado r 
dos d o t', •.1 111 '' 11 I. os, 
7: :'110* ; li l'Pdadm·es 
tios dr•IJal"" a 7 :200$ 
cada um, -í:l :200$; 
l dtdP de secção da 
a da. H: 100*000. 

lli~t"'ll~ado~ do sr·n Í\:11: 

.\11 gmeu ta rl a de 
:'O: 10:'* íOO, sendo: 
I í : íOO~ para paga
tnr·nln •h• Yf'!Wimen
l•.lS, durante o exer
eieio. a um chefe de 
rerlar'·r:fío ri<)" debates, 
d i~p· ·n~arlo do ser
,-ir;o, r:out lodos os 
'•:neimenlos, por de
liiJr:rar_:fío da Camara 
de 30 de agosto de 
HH 1, o 5:702$400 
para pagamento de 
vpneimentos, inclu
~i'" gral.ifieação ad
dieioual, durante o 
mesmo exerTie i o, a 
lllll eont i mto igual
uwule tlispPnsadn do 
~1'1'\'Í\:ll. r'<~lll todas as 
Yantagcm; de seu 
cargo e por delibe
I':tr;;í•J da llH'~nJa da ta. 

\1 a t •·ria I : 
.\ 11;..; 111 ,. 11 fada rle 

G I : :!00$000, Sl'llrio: 
20 :OOO!f; pam li111peza 
e .:ouscn·aç;ão de mo
wis, substituiç-ão do 
I apeli:s. t·m·linas, etc. 
n 'i ::'00$ par·a paga
lllelll(• dt• Vl'nr·imen
tn~. rlunwln o exer
eir' ill, ú razão de üOO$ 
nwns:w~, ao rmr.arre
g•ado do HCI'Viço da 
org·ani~:H::ío dns do
•~ttmPu!ns parlamen
tares; 

:'11 :0110$ pam lJ UB a 
J\ll'~a ou Couuuissão 
d" l'"l idu eontracte a 
pulJlieaçiio, em volu-

Ouro Papel 
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mes, do~ trabalhos 
l'Pl:üivoi' a o\oeumen
tos paria nwntares, 
aU\ que a Imprensa 
Nat~ional funccione 
l'l'gnlaruwute ; 

:1 :GOW); para eom
plda•· •a gratifil'a\:iiO 
dn ~:íO$ a eada um 
dos J:! ~ct·vcufes da 
Sel'relaria da Cama
ra dos Derul.adus ; 

't :000$ para rkspc
Z'as dr> l'a•·dauu•nfrJs 
a dom; porteit·n~. 
dou~ ajur!anln,; d>) 
pnt·t .. iro, :!0 conli
n•ws " J ·! sr•t'\'elllr•s. 

Dimi11u ida de .... 
:>:li : 000~, eOlTPSpon
d<•JJir•s :111 auguwnio 
rfa IIWSIIJ:t fJll:tllf.ia 
I'Pil o na eoJJsigiiHt"•iio 
« l'es~>oa 1». 

Tot.al da '"''h<t .... 
!J. "\.i wlas tl•· •~u.~l.o aos 

mcmhrns do Con
grcsgo Nacional .... 

lO. :-;, ..... ntnria dt• l•:~fnrlo : 

Pessoal : 
I ~I i ll i.~lrn dn l•:sl.;ulo.-ll<·t~. 

:!'i 11, dr• I dn dPZ, dt· 
·18RU ................ . 

(:ral il'ie:H~iio ao l\Jinistro 
p<t .. l'a l'l'jll'CSPilf.ação. 
- I'"'~. j,.g·. 11\llll"
ro :!HO, t(,. :!O t ~~~ d•~z. 
d<~ I H!l l ....•.•..... 

4 :r·al i l'it·~u~:lo .:111 pp~-.;oal do 
ga!liJJdt· do Millis-
1 1'11,-- LPis ns. :!fi(i, 
dn Yt dn dt•z. de 
l H!H ; li5.~. (lt ~ 2:3 de 
nov. dn ·IR!l!J; !157, dn 
:10 de dPz. d·~ 1 no~; 
l.fi I '7, dt• iHJ dn d<~Z. 
dt• I !lOfi: n :!.~~I, dn 
ri•• :HI ri<' d••z. rln 1!111!1 

Oral. i l'it·:wiio ao assist.nnl e 
do' Minisl.nrin, fl:IJ'a. 
l'<'fli'US<'lll.agiio.-- I ,pj 

11. :!fifi, rle :!1 dPz. 
d<' LH!Il. " r!r·t~-J·do 
n. :u fll. d•· 7 ti•~ .ian. 
"'' I H! I! I, ~ :I" tlu ar· L 
:!" <' a1·1. IR; e lei 

f'ndcr Lc~hlcttil·c, - ''Jt2 - Vo!. !. 

Ouro 

17 

l'apul 

!1 í í; I!Hi~:ilH 

:.'/ !J : fJ!J0$000 

(j :000$000 



1R 

n. :;.:l5ti, de 3J de 
dez. da 1910 ...... . 

oi i redores gemes a 
1:! :000$ de ord. o 
ü :000$ til: gmt. -
llecs. na. 3.1 !l 1, de 
7 de jnn. do 189!l. 
ar I. ::·; l.fi5:,, de t:l 
dt: llOY. de I!.IOG; e 
! .Uil~, de :11 de agl. 
de l\HJ!J; e lei ll\llllOl"O 
:.'.:.'11, do :10 de dez. 
de· 1!109, dPc. numero 
!I.Hi!l, de !J de dez. de 
1!.111 ................ . 

li olir·t·etot't•s tk .~ee~;fto a 
~ :llllll$ de onl. ,. 
·, : 000:) dt) ~;ta L- -
Idt:m ................. . 

J :: prim•)it·ns uff'iciaes n 
li ;!,IJP$ ~~ · l't'd. n 
:: :;!OOf' d..: t;ral. -

Idem ............... . 
I:.' ~-;ug nu dos off iciaes a 

'c800$ de ord. c 
~: 400$ de gmt. -
lden1 ............ . 

2~ l.erceiros officiaes a 
:J :ôOO$ de ord. e 
1 :800$ de grat..-
ldeJn ...........•.... 

porl.eiro c:om 4 :000~ de 
ord. e 2 : 000~ de 
grat. - Idem ..... . 

:ljlldallto de ptH'L"il'O CIJll\ 
.:.' :880$ de ord. e 
J : \.10~ de grat. --
ltll-111 •··•••••••••• 

li t'-OiltilllHIS n ;~ :OOO:j; de 
ord. 1: 1 : OIJO:~ de 
g1·at. --- Jdetu ..... . 

,.,.,lltttllll do .::allineLe do 
J\littisl.tll t:onr :! :400~ 
de .r,rd. c 1 :200!f; tlr: 
gl'al. --Idem ..... . 

;;. ""'·J·eius a .:.' :000$ de ord. 
e 1 :000$ de grat.-
ldem ............ . 

l'a r a o runccionario da 
~Ct\t'claria, ,,,1 pcssnn 
t:sl.r:ullw, qtte üXl•r
tTl' '' lug:ll' de di, 1!
elnr· do t!::IIJinelt; do 
'I i 11 i s t.'í· o.-- L e i 
n :' '''' l de :w de 
d•:/,.;I;J.~.,' i]p !!)()!) .. 

::l:H00$000 

t:.: i : t\00!\:1 IIIIJ 

g(; : \00$000 

(i ;!ll)()$(l(JI) 

í ::~;'ll'f;OOII 

lt\:000'\'0011 

;; :tiOII~Oili) 

'.' ;illlll'tllllll 



·\I:TIIH IJII l'IIIJEil LI\IOIHJ,.\TI\'0 

Para o funccionario da 
mesma Secretaria 
que exercur o Jogar 
de oll'ieial :Je ga!Ji
nelo do .~lini~l.ro.--
ldem ............ . 

l'ara o 3" official que au
x.ilia o eowmltor ge
ral da itPpl iiJI ica.-
Idem ............ . 

I'Pssoal sem ILOHwação : 
:\:t •~o11signação - ; Para 

l:)ral.i l'i1:ação a dom; 
auxi I i ares no St)L'

dço de expedieule c 
f'l.)gistro de palmtlr·s 
da Uuarda Naeional, 
na razão de 3 :liOO~; » 

supprima-se o 
eretlilo de 'i :'WO'!l, 
\ i s L o ler a•ruolle 
serviço pa~sado para 
os runcciuuario." da 
:-:ecrchria, á Yi~ta da 
reorganizar,fío dada 
pelo decreto n. !l.l01i, 
de !' dr· rl!'zemhro 
de HJH. 

Se!'vnnfcs .............. . 
l';p·a !-!ralifieação a um au

xiliar da ~'"erdaria. 

J\la ter i :tl : 
I linti rur ida de G :000$ para 

:3 :000$ a co11signação 
de sl'rviço telegra
pllico por compa
nll ias estr:mgeiras .. 

Total da verba ... 
li. t:auinr)lo do consnltot" 

geral da He.publ ica. 
f·> .Tw;ti(;a Fcder·al ·- In

cluiria a quantia de 
1 :.í í 0$ para grati
ficação de 720$ an
nuaes a dous offi
eiaes de justiça, 
senrto um no Juizo 
Federal do Hio de 
.1 :weiro I' outro no 
do Paran:í. Augmcn
tada de 12 :800$ a 
consignação - Alu
gtu~l de salas desti
nadas ás audiencias 

Um·o 

1.9 

l'apel 

G:OOU$000 

10:800$000 

.'! : -100$000 

!11 :~58$1t8 

704 :578$H8 

LH:G05$000 



20 ACTOS IJO POIJE\1 LE<ilSLATIVO 

do:-: juizes Sl'Ceio
naPs, t~ft~ ..••.•••... 

I::. .lu:-:li1;a d11 Dislrielo 
FP11i•nd --- Auglnt'll-
lnrl:i.de lri:GOIJ~ pa
ra elenn· dr• l 00$ 
lll<'lt~ar!c; para 200$ o 
altt!.!'"'' de U preLo
ria~ urlwnas. r• de 
!)!1.'1: IIJI'IIS:ll'.~ a 100~ 
o1 :111!!.!11<'1 d1• duas 
,,,.,.,,q·i:'~ sllltttl'l•ana,; . 

. \ '1!11--i;llll~igu:lf':ÍO 
I ···~111'/.:IS 1'.0111 f)S 

~,.,., i•:11~ do jury 
l'i 1':1 :~~"i li I ]'('" ig-i
oi a : I '''"l"'i:t~ ''11111 
~~~ ~I' I' \ i I' (I:; dI) 
j111·~ ••• •1 :llOÍl$: <.<Oh
.i•·o·ll•- d•· <'\:JiPdi<'IILe 
pat·a ~, .... ,·illi'P ,.~,'l'i

v:IPs d 11 I' I' i 111 r• :\0, 

:::000$000. 
Tnlal da Y1'1'1>:1 ..• 

I L ,\,j1ulas de custo a ma
gistradns --- HC'dll
ztda d1· 11 :000~ ::t 
t:\:01111:); a l'nllsigna
c;:ln ---- l'nra nl'l'lll'l'l'l' 
"" pag·:unl'nl.o do 
Jil'iii!Pi!'ll I'Sf:tlt<'Jl\C.Í
IIIl!llfll ---1' di• ;: :OOO'ii 
a ·:. ·1111118 :1 ""--- l'nra 
:1i11da" d1• ''"'"" a 
j 11 j / P ~ '-- f' f' I' i O-

I 1:1.1 •s, 1'1.•~ .......... . 
,:,. J•.,J io·i:~ "" I lisl.rido 1•'1:

do·r:tl --- lnel,tidn nn 
llli!ll'l'i:tl d:1 !lr•p:ll'-
1 i1·fíp I :r•Jlf.ral rir !'o-
li,·· ia a qu~mf.ia do 
:!ll:OilO$ [Wl':t paga-
1-!:llrtt'lllo a peritos e 
dr·spPt,:Js r:om a ex
(llllsão dP rstrangei
rn·' " r•xlradil·.r·.fío e 
p;I'~:I.C!I'II.S \'Í:I lll:ll'ili-

111:1 -ll··~l:dll·ll'l'.id:! 111! 
(lP:--:'-'O:ti dl ~ IIOIIII':li,':ÍO 
d11 1:111'11: rir~ 1'1dii!Íll -
l'llill'i•·:t t :ua nl:1 !:i vil 

:t 11 11 :t 11 I i :1 ri ,. 
1.11\li\ :11110~. p:ll':l rli:l
ri:t.~ ri•· :,!J:, a l'.nda 11111 
dn~ 1\00 guarrlas de 
.,., l'!:t -:c' I' --- ll1•tl1!Ôtl:l 

Ouro 

. ...... ~ ... ~ - " ' 

Papel 

t.70ü:07á$ü18 

I O ;O()(I.:;oOIJ 
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ACTOS DO PflDFT\ LE(;JRLA'I'l\'fl 

de 24 :000$ a 20:000$ 
a consignac;ão- Pa
diolas, eamisolas, etc., 
da R1~partipão da Po
licia ; de 10:000$ a 
8:000$ a tln - Ca
Illfl>". ,·olo·liiit';;;, da Co
I o n i a CnJ'l'eceiuna I 
dos Do11s !tios : de 
:!;,:IHlll$ a ·!0:000$ a 
,j,. - ''"''l':tllll'lltas, 
>;li :1 ''""-~"!'\' :11;ão. "I c., 
da J-:i'llln Jli'I'IIIIIIJÍ{o
J'i:J l}11inz,· d,· No
,.,.,llln·"· ·- 1 1~lilllill:t

d:l "" '"al,·ri:il da 
111 ~~ ~ 111 :1 ,. s 1\ o I a n 
ifll:tlll.in dl' :w :OOO$ 
~~on:-;ignada p:11·:1- 1'!~
di'I'ÍI'o.~, l:alt·PII~iros
lnduitlas a.-; óJil:tnl.ias 
dP (j!I!I:I!)0$;;!11] p:mt 
JH•ssoal P marm·ial da 
Brignda l'olieial e 
de -,, :!nH$:l;y; p:.~ra 
reformados, afim ,1e 
"'''' SIJ]Jsl.i1.uida pela 
nova l.alwlla organi
zada. de I:IJJtformi
dnd•~ dHll " d()l'-r·eto 
11. n. o I:!. d1~ 't de ou
l.llllro d1; 1!111, a qne 
"" a e lia na pt·nr >~mta 
-- A11!.!lll1'1Jiadn "" 
1 :'i ;o~ a ''-l.t!li-'igna
r::ín " g1·:tfil'ieru:ões 
;í~ pr':l(:.as (•ngajadas 
I' :Í~ '1111' f.iYI'I't~Tn 

mais "" to allnos dP 
:<Pl'VÍI'O'\ Sf'lll inf.et'-
1'11JH/ilO : angmPill.a
rla df' i/: 1 !10$ para 
« p·nt ificar,-ão espe
cial :liJS sargent.ns 
effed.i,·o.~ » --~- Hedn
zida dr~ !í :000$ a con
signar:-iío - «J'emon
la rlP anirnaPs »; n'
dmdrln df' :v; : Oflfl!j~ a 
t'llll~ig·u:u~fín « olll·as, 
I' l'llllSI'I'YfH'-:Íil dos 
rpJ:n·l•·is. rf'i>:ll'i.i,·iíl's 
f' lllt-<p it.a I , ......... . 

f~;J~;l !'I' ~ :llJ'I'I'!'t'fíjJ --

I·:J i111 i11:td:t :1 1 ::11:1\'l':t 
1 •·~1.11:11·io na 

__, u 11-('f 1JH; iJL·n:u::Jo 

Onro 

2i 



AOTOB 00 PODEn T E'!! C1L.\TIVO 

Salarie, sustento -
Reduzida de 31 :000$ 
a 15 :000$ a sub-con
signação -- Consumo 
annnal de luz electri
ca; de 80:000$ a 
50:000$ a de-Ma teria 
prima, ferramentas. 
etc., e. de 6:000$ a 
5:000$ a de- Con
servação e melhora
mentos do edifício .. 

1'7. Guarda Nacional. ..... 

1R. Archivo Pnhlico : 
Pessoal : 

d ÍT'f'd.or com R :000$ de 
onlr~J.ado e ft: 000$ de 
gJ'nl.i ricneão. dnrrcto 
n. de de de
wmhro de Hl11.. ... 

:1 cd r(' r ... ~ fie seccão a 5 : ôOO$ 
de ordenado e 2 :800$ 
de gratificação, idflm 

~ rm~hivistns a 4:800$ de 
ordenado e 2:800$ de 
gratificação, idem .. 

3 !'\llh-archivistas a 4 :000$ 
r!P OI"rlcnado e 2 :000$ 
de gratificação, ide.rn 

f) illllflllllCllSCS a 3:000$ de 
ordenado e 1 :500$ de 
gratifir.ação, idem ... 

porteiro eom ~ :000$ de 
ordr.nndo c 1 :000$ de 
gratificação, idem ... 

n.indant.e de porteiro com 
f :600$ de ordenado e 
ROO$ rle gratificação, 
idem ............. . 

Pnra o archivista que serve 
rle secretario, idem .. 

Pessoal snhalte.rno : 
li serventes .............. . 
1 in;:;ppr.for das officinas de 

Pneadcrnação e ty-
PO!Z'raphia ........ . 

z~>lntioJ' dA mnchinm~ n 
1?f'í$000 .......... . 

n p J'PJJdiz rlP, l.ypogr·npho 
n R0$000 .......... . 

1. dito r.ncadcrnadol' a 30$00<l 
~ Pnrndr.rnndorcs-donrndo

res a 5$ diarios .•.. 

Onro Papel 

315:7!lô$t0ô 
:35:f00$000 

1?:0011$000 

:.'fi :'!Oil:J\000 

2H:ROil$1lOO 

1R:000$000 

"ll:!í00$00() 

:l :000$000 

2:400$000 

1 ::?00$000 

10:R00$000 

:l:li00$000 

I : fíll0$1100 

%0$000 
3{;0$000 

3!fifi0$000 



ACTOS DO PODER LEGISJ,A1'1VO 

1 compositor com 6$ diarios 
f impressor com 5$ díarios 

Material : 
neduzida de 17 :800_$ a 

15:000$ a consigna
cão - Para compra 
e cópia de documen
tos, etc. 

Total da verba ... 
t !l. Assistencia a Alienados 

- Substituída pela 
nova tabella da As
sistencia a Alienados, 
organizada de accôr
do com o decreto nu
mero 8.334, de 11 de 
julho de 1911, a que 
sn acha na propo~ta 
do Governo - Au
gmentada de 
400:000$ para in
stallação das novas 
colonias ngrieolas de 
alienados ......... . 

20. Directoria Geral de 
Saude Publica - Re
duzida - Repartição 
Central - de . , ... 
7 :000$ a 5 :000$ a 
sub-consignação 
Livros, objectos de 
expediente, etc. -
Supprimida a consi
gnação de 3:660$ 
para diaria de ali
mentação dos aju-
dantes da directoria, 
etc., e de 15 :000$ a 
tO:OOO$ a de- lm
pre!'sões. publica
ções. etc. - Reduzida 
a 100 :000$ a de Ma
fr>r·in l. r~onsfnlCÇÕfls, 
nt.c. - Rubstit.uina 
a rubrica - Serviço 
de Prophylaxia da 
Febre Amarella pel:t 
seguinte: 

Pessoal: 
nsp1·r.!.or dn fHwviço a 

9:600$ de ordenado e 
4,.;809$ de gratifica-
cao, Idem ......... . 

Ouro 

23 

Papel 
2:t96$000 
1:830$000 

189:802$t18 

2.225 :<H9$178 

14:400$000 



2-1. AUTOS DO PODER LF.fHS!.ATIVO 

t a d m i n i s t r a d o r com 
4:800$ de ordenado e 
2: 400$ de gratifica-
ção, idem .......... . 

i almoxarife com 4:000$ de 
ordenado e 2:000$ 
de gratificação,idem. 

1 escriptura!'io - archivista 
con1 3:200$ de orde
nado e 1 : 600$ de gra-
tificação, idem ..... . 

30 auxiliares academicos a 
1 :600$ de ordenado 
e 800$ de gratifi-
cação ......... . 

!í f'11PfPs I( r, turmas a 2:400$ 
de rwdenado e I :200$ 
rln g-r·a !.i ficat'ã(l, irlrm. 

Pesoal subalterno : 
Trahalhadores , pedreiros, 

bombeiros, torneiros, 
carroceiros, segeiros, 
machinistas, foguis
tas, cocheiros, aju
dantes, serventes de 
f• classe, serventes 
de 2" classe, etc., lei 
n. 2.356, de 31 de 
dezembro de 1910 ... 

120 capatazes a 2:160$000. 
5 carpinteiros a 3:000$000. 
15 guardas de 1 a classe a 

2:400$000 ........ . 
15 guardas de 2• classe a 

1 :800$000 ........ . 

Material: 
Material para os serviços de 

prophylaxia ...... . 

Rr,duzido d1J 3G: 960$ o cre
dito do «Pessoal sem 
nomeação» da ru
brica «lnspectoria de 
Isolamento e Desin
:íecção~, di'llinuida& 
convenientemente as 
divers2.s c I a s s e s 
desse pesRoali:ela di
rectoria. 

lnspeetm·ia de Isolamento e 
Desinfecção de 
AO:OOO$ a 72:000$ a 
s n h-com:dgnação -

Ouro Papel 

7:200$000 

6:000/jlOOO 

·I :800$000 

72:000ij;UOO 

1R:000$000 

960:000$000 
259:200$000 

iú:000$000 

~l(i :000$000 

27:000$000 

100:000$000 



Af:TOS DO POTilm LF.nl SL \1'1\'0 

Sustento e forragem 
de animaes - de ..• 
100:000$ a 84:000$ 
a de-D~ec;infectantes 
e material de desin
fecção ; de \l6 :000$ 
a 94:000$ a de -
Conservação e 
acqnisição de rnat~
rial ; fundidas as 
consigna<;ões «com -
bustivel. lubrificante, 
asseio IJ eventuaes», 
com o Cl'edito d~ 
14:000$ -- Labora
tm·io Bacteriologir:o 

de :2:000$ a 
1 :fiOO$ a de - Oh
jectos de expediente 
e livros, de :~ :000$ a 
2:500$ a de - As
sPio fl eventuaes. 

llospital de S. Sebastião -
de 8:000$ a 6:000$ 
a dfl Combustivel,etc.; 
de 30:000$ a 25:000$ 
a de - Provisões de 

J•harmacia:de 15:000$ 
a 12:000$ a de -
ltnnpas n ntemdlios: 
de 10:000$ a 8:000$ 
a d1~- I Iluminação; 
de n :000$ a fi :000$ a 
de-Matpt·ial elinieo; 
de 5:000$ a 2:500$ 
a dP -- l\1o\·eis: de 
24:000$ a 20:000$ a 
de - Conservaç;ão do 
nHJtorin I: de f\: 000$ 
a 3:000$ a de-Sus
tento e forrageno; de 
animaes; dn :~o :000$ 
a 20 ~O(;:J~ a de -
Eventnnes ; Hospital 
Paula Candido - de 
-24:000$ a 20:000$ 
a cte Custeio do Hos
pital ; Material (leral 
-de 60 :000$ a ..... 
48:000$ a de - Mo
veis e ob.iectos de ex
pediente, flp :lO :OOO!fi 
a 20:000$ :1 dn -
Gt·a t.i fieaçõ!'s ao pe;;
son I, de U!\eôrdo eom 
o regulamento da Di
J'I'(,f.m·ia ; eliminadas 

Ouro Papel 

2
,. 
" 



·--------------·---·-·-· --·· 

21l Ar.1'0S no PODRfi LEI:JSL.\TI\'ll 

as consignações cPara 
acquisicão, concertos, 
combustível, lubrifi
cantes, etc., na Ca
pital Federal e no 
E s t a d o do Rio > ; 
<:Idem, idem, nos Es
tados» ; «Aluguel de 
casas para a~ Inspe
ctorias'>, por estarem 
inclnidas nos serviços 
de que trata o de
ereto n. 9.1:17, de 2!l 
dí' nnvmnbro de 1!HJ; 
''IIJll'l"irnidns na verb::~ 

~latel'i:tl gera I 
- w; consignncõcs: 

-tl'al':t ncq,·i,ie:ío de um re-
htwndcll' lHJssanl.r~ para 
a ln~·pnr rwin do Pará: 

'l':tl'a :1 t·"n~lt tw.c;iin d1) um 
edifício parn abrigo 
rlo rnntcrial fluctu
ante da Inspectoria 
do Rio Grande do 
Norte.'> 

!ncluida a tnbella seguinte 
dos serviços de poli
cia sanitaria c de pro
phylaxia dos portos 
da Repnblica. 

Rio de Janeiro 

PJ·ophy!:lx ia dn porto. 
Pessoal: 

i ll.qpc~ctor c~om '7 : ~00$ de 
OJ'f!Pnado e :1: li O()$ de 
g"J'al ificnçãP. dPcrnl n 
n. !l.157, de 2!) de no .. 
Yemliro dn 1!111 .... 

Jlnlidn Ranitarir~ rln 
porto. 

Pessoal: 
li inspertores dí' saude com 

fl: 400$ de ordenado c 
::1 ~200~ de g-ratifica-
çao. 11lmn ......... . 

t, m,.d icns r~nxiliares com 
\ : 800!': dP nrliPnado P 

'-': r,nn~ clr> t!rnt.ifkn-
d'ín. irlmn .......... . 

PIW:JI'IP:~r~dn cll' maff'rial 
flrwf.uanfP enrn -\ :OOO!j: 
df' ordrnr~flo c 2:000$ 
elo R'T':l r ificnção, idem. 

Onm l'a.pel 

lfi:Ril0$110H 

m :liOfl$1HHl 

n:ooo$ooo 



ACTOS no POnEII LE!liSLA'l'IV(] 

i interprete com 2 :800$ de 
ordenado e 1:400$ de 
gmtificação, idem ... 

:l guardas sanitarios com 
1 :600$ de ordenado 
e 800$ de gratifica-
ção, idem ......... . 

Estados 
Portos de 1" classe: 

Mannos, Belém, Recife, São 
Salvador, Santos e Rio 
G1·andr do Sul 

Pessoal: 
li inspedores de saude com 

~ :800$ de ordenado c 
:! : 100$ de graWiea-
ção, idem ........ _ .. 

r·• a.i11dnntes com iJ :200$ de 
ordenado e 1 :600$ de 
~ratifica!;ãn, idem ... 

li s•·•Trtarios eom 2:400$ de 
ordenado e t :200$ dP 
gratifkac;ão. idem ... 

li nRflripturarios-archivistas 
!'Om 1 :!lOO$ de orde
nado e 800~ de gra-
tificação, idem ..... . 

IR guardas sanitarios com 
1:000$ de ordenado e 
500$ rlc gratificação, 

idcn1 .............. . 

Portos de 2" classe: 
R. Ln iz, Fortaleza, Victo

ria, Paranngnft e Co
rumb:'i 

Po!'lsoal: 
!í im;pectores de saude com 

3 :600$ de ordenado u 
1 :800$ de gratifica, 
ção, idem .......... . 

r. nj nrlantes com 2:400$ de 
or·denado e 1 :200$ de 
gratificação, idem ... 

r. Psm·ipturarios-att:hivist~s 
nom 1 :600~ de orde
nado e kOO$ de gra
l.i fica\;11o, idem ..... 

10 ~11:1.rd:u, sanilarios eorn 
9 :t>OO!fi rle ordenado e 
t,80$ rle gratificação, 
if!P-m ............. . 

Ouro 
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4:200$000 

7:200$000 

i:l:<'OOif\000 

f>7:ô00$1l01l 

~1 :fiOOif\OilO 

1!t:400$000 

27:000$000 

ifi~:R00$000 

27:000$000 

fR:000$0011 

12:000~0110 

t.-1 :410$000 

71:440$000 
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Portos de 3" classe: 

Amarração, Natal, Cabedello, 
1\taeeiô, Arar.n.iú e 
Flori::mnpol i>l 

Pef'soal: 
r, inspedores de saude com 

::J :200$ de ordenado e 
I : liOO$ de gratifica-
ção, idem .......... . 

r; ajud:wtr.s com :!. :000$ de 
Ol'fltmado r· I :000$ r! e 
gra l.ifir~nr;ão, irlPm ... 

li P<.;r•.ripf.ura1·io.~-arel1 i\·istas 
eom l :li O O$ dP OI'(!C
ll:Jdo P HIHl~ df' gl·ati
fica\;iin. idum .•..... 

f2 guardas sanitarios t~om 
800$ d0 ordenado e 
400$ f],. (l['fl t.ifif'.aç.ão, 
idem ............ . 

Portos rlfl V classe: 
Hajahy P S. Fr:mcisco 
Pessoal: 

2 inRp~etorPs fie saude cotn 
2 : 100$ de ordenado e 
1:200$ de gratifica-
ção, idem .......... . 

2 ~n::lrllaH sanitarios com 
GüO$ rh~ ordenado c 
3::!0$ d0 JJr:üificar,.fío. 
irlnm ............. . 

Rio ~~~ .Janeiro 

Pl'oph~·laxia do porf.o. 
Pns.<:oal s11baltrrno: 

1 mpsf.re dFl navio de des
infecção a 10$ dia
rio,;, decreto numero 
!l.lfí7. dFl 2!1 de no
veinbro de tntt ..... 

1 mnr.hinisfa a tO$ rliarios, 
idem ............. . 

:1 fognisl.r1.q a fi$ rlinrios. 
idem ............. . 

S mnrinheirns a :.~ dinrios, 
irlmn ............. . 

1 f' h I'!'P rl• • rles in fect.adores 
r'.Hill a g,·nt.ifir~ação de 
:l IIIHl~ !1Jifl11:1PS. j(\pm 

Ouro Papel 

~·H: H00$000 

1 H: 01)(1~000 

1 '!: '<00$0000 

'i!J:(i()()$0(1() 

7:~00$000 

1:980$000 

!J: 180.'~000 

::l:660$1l00 

:l:GG0$000 

fi:fíflR$000 

11 :ô!rO!f;tlOO 

:t: Oflfl~(Hlll 
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í d••tünfedad•ur•·s eom a 
gratificar;ão de 2:400$ 
annuaes, idem ..... . 

Policia sanif.aria do 
porto: 

Pessoal: 
mestre de naYio a I 0$ dia-

rios, idem ......... . 
m:u~l1inista rio navio a 10$ 

dia rios, idem ....... . 
fi mestres de lanchas a !l!f; 

diarios, . idem ....... . 
:; 111ar·hinislac; a !1~ diarios, 

idem ............. . 
H fogui~tas a li$ diarins, idf'Tn 
:.':J rnariuheit·ns a fí$ diarios, 

idem ............. . 
servente com a gratifica

ção de I :~00$ an-
mwes, idem ........ . 

Estados 

Por I os de I" classe: 
illarJ;íos. Belém, Reeire, São 

~ahador·. f'antos c nio 
Ut·awk do Sul 

Pessoal: 
1 "! musf.t·cs de laudra a H$ 

diarios, idmn ....... . 
I~ rnaehinisLas a 8$ diarios, 

idem ............. . 
U foguistas a G$ diarios, 

iden1 ............. . 
íH ntariuheiros a G$ rliarios, 

idcrn .............. . 
li dPsinl"•~etar\or .. s elo 1" elassn 

t'Oill a gr·al i l"if'.;wão tk 
:.': \0()$ <lllll!liii'S: idl'/11. 

t·~ d•·sin l"t•t·l.ador•·s de ~-· 
dasse ••olJJ a grafHi
•·:n:.fío do· J :HOil$ an-
1\lla~~:--:. idl'fll . ...... . 

i'orlos d•: :.'" •·-lasst:: 

~;lo Luit.. Forla!Pza.Yieloria, 
i'a!':IJJ:l,l!II:Í I' f:O!'II!flii:Í 

P••sso:il: 

:j '''"~{.[·,,s d~~ l;nH·-IIa a 7$ 
dia rios, i dom ....... . 

G Jll~ll'lr inisf:ls a 7$ diarios, 
idern ............. . 

Om·o 

• • o O I I I I I I) •• o 

l'apul 

U:G00$000 

:J:GG0$000 

:J:GG0$000 

16 :4'70$000 

lfi:-1'70$000 
17:568$000 

,j ri: 75WJ;IJOO 

1:200$000 

3G: t:Jü$000 

:n.í: t~lü$Ooo 

~~ :%0$000 

tl; :8 í0$000 

I í: \00$000 

~I :üOU$000 

1~:81Wf:UOO 

12:810*000 
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5 foguistas a lt$ diarios, 
idmn .....•........ 

20 mal'inheiros a 4~ diarios, 
idem ..........•... 

10 rksinl'ecladores com a 
gratificação de t :800~ 
aunu~.es, idem •..... 

Portos de 3" classe: 
Auwrmcão, Natal, Cabedello, 

Macoiô, Aracajú e 
Florianopolis 

Pessoal: 
li mestres de lancha a 7$ 

diarios, idem ...... . 
li machinisfas a 7$ diarios, 

idem ............ . 
G l'ogu isl.as a í $ diarios, 

idem ............ . 
2~ nHu·inl1eiros a :!$ dia-

rios, idl'm ......... . 

Portos do 4• classe: 
Itajaby e São Francisco 
Pessoal: 

2 machinistas a 5$ diarios, 
idem ............. . 

2 patrões a ·í$ d i a r i o s. 
-- Decreto n. 9.157, 
de 29 de novembro 
de 1911. .......... . 

2 warinheiros a i!$ diarios, 
idem ............. . 

Material: 

Alugnel de casas para as 
Inspectorias ...... . 
Rio de Janeiro 

Prophylaxir. do porto: 
Expediente, dos infectantes, 

ulensilios de desin
fecção e despezas 
eventuaes ......... . 

Policin sanilaria do 
oorto: 
Expndienle, acquisicão, con

eerto, combustível, 
ln!Jr·ificantes, apres
tos e mais artigos de 
custeio das lanchas 
c escaleres da Capi-

Om·o Papel 

7:320$000 

29:280$000 

1 s :000~000 

15:372$000 

15:372$000 

S:'HH$000 

26:352$000 

3:0li0$00U 

2:92H$000 

2:196$000 

25:200$000 

d:UOU$llllP 
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tal Fedem! e no Es
tado do llio de J a-
neiro ........... . 

Estados 

Portos de 1• classe: 
•:xpPdit~IIIP, aS~I'Íü,'desint'c

ClanleS, ~Icquisição, 
~~ont·ertos, eomhusti
vel, lubrificantes, 
aprestos e mai!" ar
tigos de custeio das 
!ancha,; e oscaleres .. 

Portos de 2" classe: 
l·~x p1·d ieuJc:, ass,·io, desinfe

etantes, acquisição, 
conecrtos, combustí
vel, lubr ificantBs, 
apre&Los c :(nais at· . 
tigos de custeio das 
lanchas e escalercs .. 

I' o r tos de s• classe: 
gxpedicnle, asseio, desinfe

ci, antes, acquisição, 
eone•3rlos, combustí
vel, lubrificantes, 
aprestos e mais ar
tigos de custeio das 
latiChas c escaleros .. 

Portos de 4• classe: 
Ex perl icn Lc, asseio, desinfe

ctantcs, custeio e con
servação dos trans
portes maritimoR ... 

1\T aterial: 
- Estados - nis
trietos R~mitarioR cx
clusive: 

Hospital de isolamento 
nos Estados : 

Pará (Tntuoca) .......... . 
l\fara: il1ãv (Bomfim) ...... . 
Ceará ..................... . 
l'ernamhiiCO ............. . 
Alagôas .................. . 
Sergipe .................... . 
Bahia ....................... . 
Paraná ..................... . 
Santa Catharina .......... . 
Rio Grande do Sul. ••.•..• 

Ouro 

. ...... '' .... ' .. 
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l'apol 

100:000$000 

ll5:0U0$00U 

iO :000$000 

·;o : IJ00$000 

l : !lii0$000 

!:000$000 
900$000 ' 
720$000 

! :;)00$000 
660$000 

1:000~000 
\J:000$000 
1:500$000 

480$000 
2:160$000 
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Hupprimida a con
signação «para ser.., 
viço quarentenario 
de tlesinf('.cção no Es
tado d " 1\l a I. t. o 
Grosso». 

Supprim ida a ru
brica «Serviços do 
Porto--Pessoal », por 
estar incluída· nos 
serviço.~ de que 
l1·ata o decreto 
11. \l.I:'J7. dP :!fl df) 
110\',~llliH'O f[,~ i!Jii ; 

Supprimam-se ns 
rubricas « Barca de 
d e s i n f e c ç ã c do 
porto», « F.sf.a(;ão da 
,-isi!.:; do porto) 
(pPssc)fll sr•m nomea
çfí.o e material) ; 
« Lanchas Fernandes 
l'inhcii'O, Rocha Fa
ria, Vellez e enferma
ria fluctuante », por 
estarem incluídas nos 
SC!'VÍI{Oi; de 1]110 trata 
o dPerfllo 11. 9.157, rl•l 
:!fi !\(' novmnbro tle 
1!) 11 ; 

Para aequisiçãn de 
uma lnneha a va{IO[' 
para IJ sm·viço da 
Jn!';pectoria do porl.n 
da Bahia, inclnida a 
quantia de ....... . 
40:000$000. 

'l'nf.al ria verba ..... 

21. Seernlal'ia do Commllto 
Superior ele Ensino 
--- Jnt·.lnida a quant.ia 
dn fti1 ;(lflR$, SPIHln: 
~o: 000$ pam vcnt·. i
mnntos rio prmdrlenf.n, 
!) :!iOO$ t•:tl':t os •lo 
se ,., r c f. n r i o, 7 :200$ 
para os rlc rlous ama
llllPII;<es, 2: ~00$ para 
0-1 do t•.ont.irmn, 1 :filiO$ 
para gt·atificação de 
11111 :<Prv•mf.n. 2 :7fi0$ 
para experliealc, im
pressões, publiea
çõcR, despezas - miu
das c eventuaes, e 

Ouro Papel 

5.467 :341~200 
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178$ para assignatura 
de telephone, de ac
côrdo com a Lei Or
ganica do Ensino. 

Augmenta da a 
quantia de 17:100$, 
sendo H: 100$ para 
pagamento das dia
rias a que toem di
l'eito os mtmll!l'Os da
qud I e cnnRclhn nas 
duaR sessões ord i na
rias annnae~; e 
:i :000$ para despe
zas COill O lranRpOr
te dos I' e r c r i d o s 
membros. 

Total da verba ... 
22, SuhvP-nção a iusf.if.u

tos dt: onsiuo: 
Aug men tada de 

:i O : 000$ par a 50 : 000$ 
a subvenção ao Jnsti
tuf.o Electi·o-Tcchni
eo de l'ol'Lo Alegre ·c 
a 11 g m c u ta d a do 
j;, :000$, sendo ..... . 
r,o :000$ pa1·a as des
pl'zas ('om os laho:·a
forios e gahinef.r:s da 
E>H~nla Polyteclmica 
fia C3Jpital Fedend, 
irwluindo as despmms 
r:om os gabinetes do 
Instituto Electl'o-Te
elmico da mesma r..:s
cola. e 25:000$ con
sf.antps fie leis ante
rioi'es, enmo I'CIIlliiiC
rar:ão á Santa Casa 
rla Miseril~orrlia da 
r·arJit.al do F.sf.arln da 
Hahia, por franriuear 
as clinicaR á Faeul
darle rlc Medicina da 
Bahia. 

Tot.al da verha ... 
23. Es•:nla Naciounl dr: Hcl

IHs Artes-· T1wluida 
a quantia de .....•• 
111:460$, sendo: 
f2 :000$ para venci
mentos rle dous pro
fessores ordinarios, 
M :000$ para os de 

Poder Legislativo-- 1912- Vol. I. 

Ouro 
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6 f : O!JS$000 

4.302:078$272 

3 



AUTOS DO PODER J,EGIBLA'I'IVO 

nove professores ex
traordinarios, 6:000$ 
para os de um the
soureiro, 7:200$ para 
os de dous amanu
enses, 6:000$ para os 
de dous bedeis, ....• 
:!. :700$ para ns f! I~ mn 
inspe~.:l.oi' do alum
uos, /1 : SOOiji para os 
dn dons ajudant.!\s de 
C.f_Htsnrvalltn· {~ t·e~

i a 11 L' a dot·, J~ :000$ 
pat·a os de cinco 
guardas, 3 :fiOU$ para 
os de tres conserva
dores do gahindn, 
12 :000:\i para os de 
dous professores 
em disponibilidade, 
1 :soo:~ para augmen
to de vencimentos do 
director 1:200$ 
para o de secreta
rio, 600$ para o do 
!Jihliothecario, 600$ 
pal'a o do amauuense, 
1 :000$ para o do 
porteiro, 3 :960$ para 
o do tres guardas, 
9 :000$ para gratifi
cações de cinco ser
ventes e 3 :000$ para 
elevar de 1 :200$ a 
1 :ROO$ a gratificação 
de eirH:o serventes. 

E I i m i nadas as 
quantias de 33:600$ 
de vencimentos de 
sete professores dos 
cursos praticos e do 
de modelo-vivo, e 
6 : 000$ dos de um 
professor em dispo
nihilidadc da cadeira 
extincta de historia 
natural, physica e 
chimica, hoje resta
belecida, estando o 
respectivo professor 
compre!Jendido no 
numero dos nctuaes 
professores ordina
rios. tudo de accôrdo 
com a reorganização 
dada á Escola pelo 

Om·o Papel 
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decreto n. 8.964, de 
14 de setembro de 
1911 ; augmentada de 
50:000$ para mobi
liario, installação e 
despezas com labora
torios e gabinetes. 
Para a Escola, mu
dada para o novo 
cdificio em 1000, não 
foi comprado mobi
liario ; nunca pos
suiu laboratorios. 

Total da verba .... 
~··. Instituto Nacional de 

1\lusiea- Jncluida a 
quantia de 187 :400$, 
sendo: 78:000$ pam 
Yencirnentos de 13 
professores, 6:000$ 
para os de um the
soureiro. 3:600$ para 
os de urn amanuense, 
:.l: 000$ para os de um 
aeompanhador, ....• 
36 : 000$ para os de 
12 adjuntos, 10:800$ 
para os de quatro in
speetoras de alnmnas, 
3 :000$ para os de um 
auxiliar de ensino de 
1" classe em disponi
bilidade, 2:700$ para 
gratificação de nove 
munitores, 3 :600$ 
para os de dous ser
ventes, 1 :000$ para 
augmento de venci
mentos do director, 
34 :800$ para o de 29 
professores, 400$ 
para o do secretario, 
300$ para o do bi
b li o th ecari o, 300$ 
para o do porteiro, 
600$ para o do con
tinuo, 300$ para o 
do afinador de piano, 
3 :000$ para elevar 
de 1 :200$ a 1 :800$ a 
gratificação de cinco 
serventes ; augmen
tada de 5:000$ para 
o Iaboratorio de phy
siologia e hygiene da 
voz ; supprimidas as 

Ouro 

10:~00$000 

35 

Papel 

350:~1~$2Jti 
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quantias de 36 :000$ 
de vencimentos de i2 
auxiliares de i • elas
se, de 2 :400$ de gra
tificação de 12 auxi
liares de 2" classe, 
tudo de aecôrdo com 
a reorganização do 
Instituto, dada pelo 
decreto n. 9.056, de 
18 de outubro de 
1911. 

Total da verba ... 

25. Instituto Benjamin 
Constant: 

Pm;soal: 
1 director com 5 :600$ de 

ordenado e 2:800$ de 
gratificação, decreto 
n. 9.026, de 16 de no
vembro de 1911 .... 

2 professores de instru
cção primaria a 
5 :600$ de ordenado 
e 2:800$ de gratifi-
cação, idem ....... . 

5 professores de instruccão 
secundaria, i d em 
idem ............. . 

9 professores de musica, 
idem idem ........ . 

5 repetidores do curso de 
sciencias e lettras a 
2:800$ de ordenado 
o 1:400$ de gratifi-
cação, idem ....... . 

3 repetidores do curso de 
musir.a, idem idem. 

i dictante copista, idem 
idem ............. . 

i leitor em voz alta para 
ambos os sexos com 
2:400$ de ordenado e 
1_;200:'il de gratifica-
çao, 1dem ......... . 

1 ínedico clinico, idem idem 
1 medico oculista, gratifi-

cação ............. . 
1 cscripturario archivist.a, 

idem idem ........ . 
7 mestres a 2 :000$ de or

denado e 1:000$ de 
gratificação, idem ... 

Ouro 

..... , ........ . 
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434 :552$11J 

8:400$000 

16:800$000 

42:00"$000 

75:600$000 

21:000$000 

12:600$000 

4:200$000 

3:600$000 
3:600$000 

3:000$000 

3:600$000 

21:000$000 
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t dentista com t :600$ de 
ordenado e 800$ de 
gratificação, idem ... 

1 economo com 1 :200$ de 
ordenado e 600$ de 
gratificação, idem ... 

t inspector de alumnos, 
idem idem ........ . 

1 inspectora de alumnas, 
idem idem ........ . 

5 contra-mestres a 1 :000$ 
de ordenado e 500$ 
de gratifica:;ão, idem 

1 enfermeiro (sub-inspe
ctor de alumnos) 
com 800$ de ordena
do e 400$ de grati-
ficação, idem ...... . 

enfermeira (sub-inspe
ctora de alumnas), 
idem idem ........ . 

2 professores em disponi
bilidade. idem. artigo 
206 ............... . 

Pessoal subalterno : 
t machinista com 1 :600$ 

de ordenado e 800$ 
de gratificação (de
creto n. 9. 026, de 
16 de novembro de 
1911) .••......•.••• 

t roupeira com 800$ de 
ordenado e 400$ de 
gratificação, idem .. 

t porteiro, idem idem .... 
1 continuo com 560$ de or

denado e 2RO$ de 
gmtificação. idem .. 

t cozinheiro, gratificação, 
idem ............. . 

1 chacareiro - jardineiro, 
gratificação, idem ... 

1 desp11nseiro, gr·atificação, 
idem ............. . 

1 ajudante de cozinheiro, 
gratificaçfí.o, idem ... 

Serventes para ambas aH 
secções, lavadeiraR, 
engommadeiraR, co
peiras, etc., idem ... 

Rerlnzirla no mate
teria! de iR :700$ a 
15:000$ a consigna
cão - Calcado, rou
pa, concertos, etc., de 
4:500$ a 4:000$ a de 

Ouro 
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2:400$000 

1:800$000 

1:800$000 

1:800$000 

7:506$000 

1:200$000 

'1:200$000 

16:800$000 

2:400$000 

1:200$000 
1:200$000 

840$000 

1:200$000 

1:080$000 

600$000 

600$000 

!l: 120~000 
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-Objectos de expe
diente e de ensmo, 
etc., de 10:000$ a 
7 :000$ a de-Acqn i
sição de moveis e ele 
im;trmnental, etc. 

Total da verba ... 

26. Tnstitnto Nacional rle 

Rurdos-Mudos : 
Pessoal : 

dir·(;ctor com 5:600$ de 
ol'd. e 2:800$ ele grat. 
-Decretos ns. 2. 964, 
ele 2:1 de março de 
19H, e 6.892, de 19 
d0 ma !'I.~<' dn 1908 ... 

4 Jll'nf'essores de lingua
gem al'ticularla e lei
tura sobre os lahios, 
4 :000$ de ord. e 
2:000$ de grat., idem 

t professor de mathema
tica, geographia e 
historia do Brazil, 
idem idem ........ . 

2 professores de desenho e 
modelagem a 4 :000$ 
de ord. e 2 :000$ de 
grat., idem ........ . 

rí repetidores a 2: .'100$ de 
grat., idem ........ . 

i me~f.re de gymnastica, 
gratificação idem, 
lei n. 2.356, de 31 de 
dezembro de 19{0 ... 

rnerlico eom 1 : liOO$ de 
ord. e 800$ de grat. 
-Decretos ns. 3.964, 
de 23 de marco de 
1901, e 6.892, de 19 
de março de 1908 ... 

dentista com i :600$ de 
ord. e 800$ de grat. 

agente-thesoureiro com 
3 :200$ de ordenado e 
1 :600$ de grat., idem 

1" escripturario com 
2:400$ de ord. e 
1 :200$ de grat., idem 

? 0 ~ s c r i ll t n r a r i o ~o m 
2 :000$ de ord. e 
1 :000$ de grat., idem 

Para gratificações addicio
naes.-Decr. n. f.2fO, 

Ouro Papel 

:l66:738$t18 

R:t\Oil$000 

24:000$0flll 

G:000$000 

12:000!11000 

i2:00fl$000 

1 : ?00$000 

2:400$000 

2:400$000 

4:800$000 

3:1l00$000 

3:000$000 
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de 13 de janeiro de 
1893 .......•.....•• 

Pessoal de nomeação do 
direetor: 
1 porteiro, grat. - Deers. 

ns. 3.964, de 23 de 
marco de 1901, e 
ô.892, de 19 de mar-
ço de 1908 ........ . 

roupeiro - ellifermeiro, 
idem idem ........ . 

1 mestre eneadernador, 
idem idem ......... . 

mestre sapateiro, idem 
idem .............. . 

dourador, idem 1dem .. . 
cozinheiro, idem idem .. . 
despenseiro, idem idem, 

lei n. 2. 356, de 31 de 
dezembro de 19f.O ... 

Rm·ventes - Deco no 6.892, 
de 1 O de março de 
1908 ... o o o ... o .... •' 

Material. o o ... o ......... . 

Total da verba ... . 

27. Bibliotheca Nacional -
Incluída a quantia 
de :242:100$, sendo 
30:600$ para venci
mentos de lres bi
bliothecarios, 36:000$ 
para os de cinco 
sub - bibliothecarios, 
48 :000$ para os de 
oito officiaes, 31 :500$ 
para os de sete ama
m um ses, 33 :000$ para 
os de 10 auxiliares, 
3:000$ para os de 
um ajudante do por
teiro, 4:200$ para os 
de um inspector te
ohnico, 3 : 000$ para 
gratificação ao se
cretario e thesou
reiro, nos termos do 
art. 7o do regulamen
to a que se refere o 
decreto n. 8.835, de 
1 f de Julho de 1911, 
f :200$ para augmen
to dos vencimentos 
do rlirector, 4:200$ 
para o de sete ama-

Ouro 

39 

l'apeJ 

5:406$000 

1:200$000 

1:200$000 

3:000$000 

2:400$000 
2:40~$000 
1 :200$000 

1 :200$000 

3:500$000 
60:()21$118 

161:927$118 



40 ACl'OA DO PODER J.EmSLATIVO 

nuenses, 3:600$ para 
o de seis auxiliares, 
600$ para o do me
canico e lectricista, 
li JO$ para o do por
teiro, 600$ para o do 
ajudante do por
teiro, 28:800$ para 
gratificação de 12 
guardas, 7 :200$ para 
a de mais quatro 
serventes, e 6:000$ 
para elevar a 24:000$ 
a eonsign:.H;ão - 11-
lnmiuacão corrente 
electrica. 

Rupprimindo as 
quantias de 27 :000~ 
dA YencimentoR de 
tres c~hefes de secção, 
dt> !i :000$ dos de um 
secretario 1" official, 
de 18 :000$ dos d4l 
tres 1 •• officiaes, de 
24 :000$ dos de cinco 
segundos officiae>:, de 
5 : 400$ dos de um 
conserYador, de ..... 
4 :.200$ dos de dous 
contínuos, de 12:000$ 
de gratifica~:.ão dos 
auxiliarAs dP. catalo
gação P. dP 4:200$ 
dos de um inspector 
das officinas graphi
cas P. dP. encaderna
çã.o. 

To ta I da verba ... 
28. RervPntuario>~ do f:nlt.o 

Cattwlico .......... . 
29. Roccorros Publicos-Re

duzida de 334:000$ a 
100:000$, excluindo
se dessa rubrica as 
instituiçõeg que go
sam de :mbvençã(l .. 

30. Obrag: 
Augmentada de 700:000$, 

semlo 200 :000$ para 
c o n f. i n u a c ã o das 
obras do edifício do 
Externato do Collegio 
Pedro TI, 200:000$ 
para continuação das 

Ouro Papel 

5'70:112$H8 

100:000$000 

100:000$000 



ACTOS DO PODRR LF.fHSLATIVO 

obras do Desinfecto
rio Central da Saude 
Publica,200 :000$ para 
reformas no antigo 
edifício da Biblio
theca e sua adapta
ção para o Instituto 
Nacional de Musica e 
100:000$ para obras 
no Instituto Benja-
min Constant ...... . 

Forragens, ferragens, ar
reiamento, pastagem, 
curativos para 200 
a n i m a e s, gazolina 
para automoveis, re
monta de animaes e 
conservação das ca
vallariças, inclusive 
construcção àe novas 
baias ............. . 

Para reparos, conservação e 
acquisição do mate
rial, inclusive bom
bas e sobresalentes, 
mangueiras, carros e 
ferramentas, acqui
sições extraordina
rias par,\ e:~perien
cias e melhoramento 
do material, inclusi
ve acquisição de no
vas caixas de avisa
dores de incendios e 
installação respectiva 
e acquisição de bom
bas e carros automo
veis, afim de conti
nuar a snbd.ituição 
da tracção animal .. 

Expt>diente da secretaria, 
contadoria, compa
nhias e estações .... 

Fardamento para cumpri
mento do art. 212 do 
regulamento ....... . 

Jllnminação do quartel e 
estações a electrici-
dade e a ga1. ....... . 

1\lugneis de predios para es
tações e moradia dos 
pfficiaes, art. 54 .... 

Ouro Papel 

t • t 00 : 000$000 

145:393$700 

1G8:000$000 

7:000$000 

12:274$500 

:w :000$000 

30:000$000 



o\GTflfl nn PflOF.R LFIURLA'I'IVO 

Cons()rvacão do quartel, es
tações, linhas tele
graph icas e telepho
n icas, concerto de re
gistros de incendios e 
T'I!Jlrll'OS em [H'Oprios 
na c iGn:ws occupa
dos por officiaes da 
corporacão, inclusive 
construcção de novas 
casas para moradia 
dos mesmos e conti
mlação das obras da 
I'Rtnr:ãn marítima fio 
Mnng11e ........... . 

Mni.Hrial e cw;;teio da enfer
maria e pharmaeia, 
Lmtamenl.o de offi
ciaes e praças que 
baixaram á enfer
maria por conta da 
União (2• parte do 
art. 37 1io regula-
mento) ........... . 

Ferramentas e materia 
prima para as offi
cinas, inclusive para 
continuar a sua 
tranaformacfto ..... . 

Despezas extraordiuarias e 
eventuaes, transpor
te de officiae~s e pr&
cas, melhoramento 
de rancho om dias 
festivos e raeAo de 
aguardente e café 
após o servioo de ex
tinecl!.o de ineendios 

Taxa de esgoto .......... . 

Consumo de agua 
no quar-
tel cen-
tral.. . . . . 2 : t 6oeooo 

T1km na e!ltaç!io 
de Oeste 3fl0$000 

T1lem na esfaç!io 
rlo Norte 300$000 

Tttem na estaçl!o 
do Sul. .. 288.000 

Ouro 

............... 

............... 

. " ............ 

Papel 

183:000$000 

80:000$000 

t5:000$000 

t:.\00.000 
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Ouro Pap~l 

Conswmo de agua 
•na estaJiio 
de Su o-
este ..... 2t6.000 . ............... 

I d!\m na estação 
de Este .. !)9.000 • ••••••••••• "I 

Tdnrn na estação 
de Noro-
este ...•. 99.000 . .............. 

Td~m na nova 
es t aç li o 
de São 
Christo-
vAo .••••• t9seooo . ..... ~ .... ' .. 

nr·al.i fi cação ao 
t h e sou-
reiro e 
pagador 
para que-
bras (art. 
43 do re-
gulamen-
to)..... . ......... ... , .......... 600$000 

Custeio da ban-
dademu-
si c a (lef 
n. t.O.tl). . ........ . ............. r.:ooo•ooo 



31.. Corpo de Bombeiros. 

VBNCIY:ENTO .,NNU.,L 

CL \SSIPIO.\ÇÂO DOS 0.\BGOS GBADU.,ÇÕ&S 

Soldo Gratificação Etapa Fardamento 

Estado Maior 

Administração: 
Commandante .................. Cot•onel ................. ''I - -Inspector geral .. ,. ............ Ten~nte-coronel •••••••• 4:8 000 - -Assistente do material ......... Major •••••••••••••••••• 3:8 - -
Assistente do pessoal ........... Major .................. 3:8 004 - -Tenente ................ 2:3 4 - -
Sect·~tario ............. ., ..... , , Alferes ................. i:S - -

Tenente ................ ~:3 ' - -Quartel-mestre ................. Alferes ................. 1:8 000 - -
Contadoria: 

Inspector da Cuntadoria •••••••• ~lajor .................. 3:sorao• - -Thesout·eiro e pagadot• ......... Capitão ................ 

1 

3:00 000 -
Col'PO sanitario: 

lnspeê&or à o serviço sa.nitario .•• :llajor .................. l - -
~!edico ......................... ~!ajor .................. - -Medico ......................... Capitão ................ - -:\iedico adjunto ................. Tenente ................ - -Pharma.ceutico ••••••••••••••.•• Capitão ................ - -Pharmaceutico adjunto •••• , .... Tenente ................ - -Dentista ........................ Alferes ................ - -

Estado Menor 

Ajudante ....................... Sargento ............... 

~= 
- 511400 157! Quartel-mestre ................. Sargento ............... - 51• 400 157 00 

Primeiro machinista .••••••••••• to sargento ............ 988 00 732$000 51" 400 157 000 

o o:: 
~~ 
t; .. 

Somma ., .. 
"' -

i7:41 
i 

U:4 000 i 
H:4 1 

'l:~ 
1 
i 

5:4 
6:90 i 
5:40 000 

i1: 101?$000 1 
9:000$000 1 

I 
i11:4i000 1 
11:4 000 :J 
9:00 000 4 
6:9 000 1 
9:000 . .;000 1 
B:~OOO 2 
5:4 000 1 

1:65$00 1 
1:ô57 00 1 
2:38 00 1 
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' . 'J88$200 54~000 51Di00 157m :t tOôrOO Telegratusta •..•....• ,,,, .• ,., Í'' sat·~·ento ••....•.•... , i 
Mestre e lancha ............... i<> sargento ......... , .. 98850 54 ouo 512 lllO 157 o :l 205 600 2 
Ferreir~ ..............•. ••.•.... i o ~argento ............ ! \lS8 O s1nooo 512 400 157 000 2 ~06 600 i 
Corneteu·o-mór ................. to sargento .•.•........ , 9S8 '>00 54V 000 512$400 t57 oo 2 :::Oo$600 i 
~er1·~doL" .•••••• .••••••••••••••• i~ sa1•gento .••••••.•.•• i 9Sm00 5l.=OOO 512$400 157r00 2 206$600 i 

V8 <00 54 0001 5t2$400 157 000 2 20 i ""'egen·o ....• •.........••.•..... 1 sargento ............ 
157 000 2 iO= Carpinteiro ..................... to sargento ............ 93 00 549$000 512$400 1 

Electrictata .................... to sargento ..........•. 98 ~00 519$000 51~$400 157 000 2 2=00 i 
Porteiro ........................ to sa1•gento ............ 988$200 ,r 5t~i00 t57= 2 2 00 i 
\~to;··.·; ....................... to sargento ............ D88~0 5í 000 51' 400 157 ;!·!= t 
<·Otreieao ...................... to sargento, ........... \JSS O 54 000 512$400 157= 2 2 i 
:.recanico - •chaulfenl'•· ....... to sargento ............ 

\JS= 
54 000 512$400 157 000 :! 206r00 i 

Cont1•amestre de musica ........ i•> sargento ............ 98 . 00 5í 000 51~$i00 157 000 2 ~06 600 i 
Pratico da pharmacia., ••••••.. 1o sargento .......•..•. 938 200 51 000 51~$400 157$000 ~ 206. 600 i 

Companhbs: 
Commandante de companhia ... Capitão ................ J ogg:ooo - - 'I 6 
Coadjuvantes ................... Tenente ................ 2 3 004 - 6 9 000 6 
Chefe de esta~ão ................ Alferes ......... , ....... t SOIJ$000 - 5 400 000 13 

i<> sargento ............ - 5t~roo '"i t 657 '00 ô 
2o sargento ............ ' - 51~ 400 157 000 t 511 200 ;~4 

Forriel. ................ - 512 400 157 I 47~600 18 
Segunào macDinista ... .. ·······}~o sargento ............ 49~100 5iu400 157 000 ~ oo;; oo ô 
Terceiro Inachinista ............ Forriet .......... ....... ~37 000 51 400 157 00 t 712.500 12 

Cabo de es,luadra .•..... - 512~400 157$000 i 438$000 48 
Bombeiro ............... - 5t·: iOO 157$000 i 401.:400 600 

Gratificaç-ões de ac.cõt•do com os arts. 4í e í:5 do t•eg-ulamen~o .......... , ................................................ . 
Idem para Jjú pra•;as !'&engajadas i art. H) ............................................................................ .. 
Diat•ias de acc<kdo com o pat·agrapho uni co do art. Jú ................................................................... . 
Idem aos sargentos ajudantes e 'lu arte! mestt•e, tos sugentos escr.lautes das companhias e commandantes de postos 

t:~ 
2:4t l'l 2:206 00 
2:2 00 
2:206 00 !;iti 2:2 
2:2 
2:2 00 
2:2=00 ., .. , 00 
~--

54:. 41: 000 
97:2 o 
9:945 600 

~'100 26:M2 00 
12:031 00 
:?0:55 000 
69:02 000 

840:8409000 

24:000$000 
5t:240$000 
24:511$75~ 

(at·t. 4S), aos ~·>s sargentos quando pt•aticando em sargentea<:ão (art. W), e p'l.ra as gt·atillcações determinadas no 

Ide~~% 5c0~~f~t;t;l·id~·d;·~;;;·~ ;;,:t'.'5i.:::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I ;~-~i0$gg& 
Idem aos set•ventes de accórdo com o at•t, 1139 .................................................................. , ....... , 6 000 
Idem ao medico oculista.......................................................................................... . .. .. 3: 
IJem ao mestre de gymnastica .............................. · · · ........ · .... · · · • · .. · · · · · ........ · · .. · · .. · · · · .. · · · ...... :l t:2 000 

Somma .• , ......... , .•.•.• , ...................................................................... t.556:898$552 
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NATUREZA DA DESPEZA 

RefOrmados 

Otficiaes: 

Coronel, Eugenio Rodrigues Jardim ........... . 

Tenentes-cot·oueis: 

Emygdio i\fil!'uel da Silva .................... .. 
Antonio Joaquim da Silva Pereira ............ . 
Zoroastro Cunha ............................ . 
Luiz Frandsco de Miranda ................... . 
Francisco de Paula Costa ................•.... 
Henrique Lom·eit·o ........................... . 

Major<~~: 

Emygdio José da ~ilva ....................... . 
Jacob Gregorio de Lima ..................... . 
Clemente Estanislao Figliolia ................. . 
Antonio Pedro Dionysio ...................... . 
Joaquim Domingos do Prado ...........••.•.•. 
Dr. Eduardo Pinheiro dos Santos ............. . 
João Antonio Mendes ........................ . 

Capitães: 

Domingos José Rodrigues Monteiro ............ . 
Firmino José da ::lilva ....................... . 

Decreto de 28 dt' agosto de i 905 .• 

Idem de 12 de fevereiro de f 906 .. 
Idem de 6 de abril de 1 !!07 ...••. 
Idem de 26 de abril de f 9f 1 ••..•. 
Idem de 7 de junho de !9! 1 ..... 
Idem de 25 de agosto de i 911 ...•. 
Idem de 26 de abril de 1\\11 ..... . 

Idem Jr: 'J de OULUi.H'O dt' i'J05 ... . 
Idem de 3 de outubro d·~ f 906 ... . 
Idem de 27 de novembro Je 1905 .. 
Idem de 15 de janeiro de 1906 ... . 
Idem Je 12 de março de 1906 .... . 
Idem de 5 de abril de i9H ..... . 
Idem de 2~ de março de 1911 ...•. 

Idem de 25 Je a:rosto de 1911 .... . 
Idem de 15 de janeiro 'le 1 ~JOô ... . 

LEGISLAÇÃO 

GRA:'lDE TOTAL 

Papel 

:í:520SOOO 

.±:O~OSOOO 

.±:.\,WSOOO 
i0:560SOOO 
!0:7528000 
W:5t\OSOOO 
12:0%5000 

3: ~Jl 'JS'J\J:! 
:3:360SOOO 
3:960SOOIJ 
5:64-0$000 
3:360$000 
7:599$996 
\l:72381J84, 

7:\J03S980 
2:6-tOSOOO 

Papel 
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Tenentes: 
Paschoal Romano ........................•... 
Carlos Augusto da Fontoura .................. . 
Eduardo Culiuier ........................... . 
Firmiuo de Mattos Corrêa .................... . 
Alferes João Chrysostomo de Lima ........... . 

Pl'aças de pret 

-1 "' s argeu tos: 

Fram:iseo de Arauju e Souza ................. . 
Diogo Ferreira Barboza ...................... . 
João Joaquim Theodoro ...................... . 
Pedro Marques dos Santos ................... . 
Olympio Ferreira Pinto ...................... . 

2°1 sargentos: 
Florencio Manoel da Si! v a .............•....... 
Agostinho Noble ............................. . 
Tertuliano FerTeira do Nascimento ........... . 
Fran<:isco Ranhôa .................•...•...... 
Sabas Sumas .........................•••.... 
Albeno Antonio de Oliveira .................. . 
Luiz José Lopes .........................•.•.. 
Rusendo Abel .........................•..•... 
José Hermogenes ........................... . 
Armiudo Telles de Menezes .................. . 
Joaquim Gomes Trigueiro .............•...... 
Thomaz Ignacio Saiba ....................... . 
Cados Teixeira Montebello .................•.. 
Manoel Gomes de Lima ................•...... 
Adolpho Fcrreil'a da Silva ................... . 
Joaquim Barbosa dos Santos Furtado ......... . 

Idem de -; de junho de 1•JH .... . 
Idem de 3 de janeiro de 1890 ... . 
Idem de 1-1 de ferereiro de -1909 .. 
ldem de 15 de ferereiro de 19H .. 
Idem de 4< de fevereiro de 1909 .. 

Idem de 30 de mareo de 1903 ..... 
Idem de 14 de setembro de 1903 .• 
Idem de :3 de junho de :1.909 ....... . 
Idem de 22 de abril de :1. 9f0 ....... . 
Idem de i de setembro de 1910 .... . 

Idem de 5 de março de 1896 ....••. 
Idem de :1.6 de agosto de 1ts97 •.•••.. 
Idem de 'i de dezembro de 1896 •... 
Idem de 2 de setembro de 1 ti99 ... . 
Idem de 26 de maio de -1900 ...... .. 
Idem de 21 de julho de i 900 ....... . 
Idem de 1 ü de fevereiro de 1 ()0-1 .... . 
Idem de 23 de fevereiro de -1901 ..•. 
Idem de 30 de agosto de 1902 ...... . 
Idem de 23 de maio de 1904 .....•.. 
Idem de 26 de (1ezembro de 1904 .... 
Idem de 13 de fevereiro de 1905 .••. 
Idem de 10 de abril de 1905 ....... . 
Idem de 4 de setembro de 1905 •... 
Idem de 28 de novembro de 1907 ... . 
Idem de 10 de março de 1910 ...... . 

'7;080SOOO 
840SOOU 

1:680$U00 
4:69159t1:i 
i :4408000 

1)421;320 
~t88$200 
9885200 
988$200 
9885200 

841$800 
84!8800 
4208900 
:-\4:18800 
8418800 
841S800 
8HS800 
8418800 
8415800 
4208900 
8418800 
84l.S800 . 
'i~i5620 
8415800 
84Hl800 
8418800 
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Furrieis: 

.;.,,(o RoJri~rue, de Andrade ................••. 

.-\lltonio Juãquim \"i eira .....................• 

.L.,,:: Lttiz Je S•)nza ~loura ................... . 
\':tsco da Silra .......................... · · . · . 
. .\. ut.on_io Eleutheri~ Jo Espírito :-lauto ......... . 
,J,,se F erretra da ::i tira ....................... . 
Ft·atwisco RomualJo da Co,.;ta ••....•.•.••••••• 

Cabos de esqnadt·a: 

.\ristides Panlo ............................. . 
J•J<t4tlim Blaneu ............................. . 
E:;teran Panaquito .......................... . 
J•>ão ~Ianoel dos Reis ........................ . 
Iunoceneio :'llendes das Chagas ............... . 
:\!anue! João da :Silra ........................ . 
~!anoel Rodrigues ............................ . 
AmonioJ An~ustu de \\bcorH:ell•>:i ............. . 
.\tliJmn BerÍiardo de Oli\·eim ................. . 
J 'J>é F t·m·tuo;o do Valle ..................... . 
Anhur l_iomçal\·es .\[arques .................. . 
JOJ,é l_iuncaln•s .......................... · . · · · 
F ructuusó Cruz .............................. . 
José da Silra Hamalho ....................... . 

Soldados: 

Manoel Soares Gnimarftes ...........•......... 
João Paulo de Carralho ..................... . 
João Baptista Regi:; ......................... . 
Manoel Aires Ferreil'a ....................... . 
Fl'ancbco Dias Pereira ...................... . 

[,{em de 11 de jnlho 1le !S% ....... . 
Idem de 12 de mar\ o de 1 t!'Jü ...... . 
Idem de !5 ri. e setembro dt• 1 •,liJO .... . 
l•lem de 2'1: de feYet·rü·n de i \!Oi .... . 
Idem de 26 de mat·1;o de I '.11):-! ••••.•• 
Idem de 22 de julho de I \10:-l .......• 
idem de 15 de teverE'Ü'o o!t• Hll! ..... 

Idem de 10 de julho de 1/'l'.:l't ....... . 
Idem de 4 de julho d!:! 1/'l'Jti ....... . 
Idem de 28 ele abril de i'JOO ....... . 
Idem ele ti de maioele 1 ~~1)5 ....... . 
Idem de 16 de setembt·n de i 90~i .... . 
Idem de 26 de mat·co dl' 1\108 ...... . 
Idem de 2~1 de maio dl' 1•.H)H •.•••.•• 
Idem de 25 de junho de I ~1011 ...... , 
Idem de \I de julho de 1 ~~1)~1 •••••••• 
Idem de 27 dr jaueiro de 1~110 ..... . 
ldem de 12 de nO\·embr•• de i910 ... . 
Idem de 12 de noremlJt·o de i ~110 ... . 
Illem de Hí de l'e\·ereit·n do.> l \l 11 ... . 
ldem de :li dt> setrmiorn oi e 1\111 .. .. 

Idem de 21 de no1·embt·o 'le i\.107 •.•. 
Idem de 23 de fevereiru de i 8~12 .••.. 
Idem de 31) ele abril de 18% ....... . 
Idem de 15 de outubro dP 1896 .•..• 
Idem d<.' 12 de no,·emiH·o de 18\lô •.•. 

i50S300 
H05S:.!OO 
8058200 
8058200 
lí6:~SMO 
Hü:)jj:.!OO 
Kl)5ll:.!OO 

(\1)68120 
7688600 
iü8S600 
5758718 
iG8$600 
7688600 
461$160 
i688600 
7688600 
ilíllSôOO 
7G8S600 
'"i6BS600 
'71)88600 
rmsi~O 

i32SOOO 
i75S680 
7328000 
7328000 
7:l2SOOO 
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8 
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:;1: 

t" 
to: 
o 
üi 
t" 

~ a 



Leoul·io Aquino .... , .. , ..... , ......•........• 
-::; Ju,é •los :Santo, .\Ires ....................... . 
:;::: Romão Gara,r ............................. _. 
if Lafa,rctte do .\a>rimento Fra!:OSO ............. . 
;::- Ra~·mundo Peroc-he ......................... . 

".3. Joaquim Fclix do Prado ..................... _ 
fr Houul'io .\ug·tbto Gow:alrrs .................. . 
:;- Paulitw Frantisen Alrr,-_ ........... ___ ...... . 
o Carlos da :Silra Guimarães ................... . 

João Firnw .\Inreira ......................... . 
-õ J, bé Rodrigues .\leml1"' ..................... __ 
;:; Edmundo de Olireira ........................ . 
I l\lannel Dnartr Feeira ...........•............ 
;i Bartholomeu .\lanoel. ....................... . 
:- Alhet•to do Carmo ........................... . 
:- .Tu'-é Simões da Fuusel'a ..................... . 

J,,é d" Espirit" ~anto ....................... . 
F raud:;•:o Pedro .................... _ ... _ ... . 
Jun'nalDias .\'uzneira .... , .................. . 
I ;odofredo AI r ri .\"oé!·neira ................... . 
Delmart'L"i ThomiJ"•:•im ...................... . 
ZaL"ha ria- F t'a n.-i>I'•J d ;t 1:osta ................ . 
Silriuo .\llé!'ll:it• • C a IH· a! dt• .\lell•' .............. . 
B<'t'nardiu(, fieis ............................• 
.\lan:os di' F rei ta.; .\Iarek.< ................... . 
.Jo,é Antonio d•: .\ranju ..................... . 
Ft'allei-t·ü de Faria .......................... . 
Theutonio J•J-é~ d·~ i)lireira ................... . 
Cito L;aneho ................................ . 
Fraukliu .\Iaehadu I)Jelltü .................... . 
José Luiz da :Sil r a ........................... . 
::ieliastiãu de :S•Juza Bat'reto ......••...•....... 

Idem de t de sNemiH'o de 1:'l\J"7 •••• 
!riem de 27 de setembro de 18\!7 •..• 
Idem de 25 de outniJt•o de 18\1"7 .... . 
Idem de ü dt' ontnhro dP I \100 .... . 
Idem de 21 dl' setrm IJt•o dp I\)() I .... . 
Idem dr 12 dP sPtetnhm ti•• 1\ll)i ... . 
Idem de 25 ut• janeiro d" 1 Ho:; ..... . 
Idem de 2"7 de matTu • lc I \tO:; ...... . 
Idem de 3 de a bt·il de• 1 '·''':; ....... . 
Idem de 10 de abt•il de 'i \tu:; ....... . 
Idem de 16 de outubro de 1\lO:i ..•.. 
Idem dl' 27 dr nm·ernllm de 1 \)();i .. . 
Idem de 1:; de maio d<· 1 ~101) ....... . 
Idem de ~1 de maio de ............ . 
Idem de 1 :J dt> junho dt· I •.li)() •••••.• 

Idem de I~ dl' junho dl' 1 \lU ti ...... . 
Idem de~ :H dt• janeiro de 1~107 ..... . 
Idem de :W de .i unho dt~ 1\107 ...... . 
Idem de 11 dt> junho de l \11)"7 ...... . 
Idem de 20 de :-etc•miJt'•.t de 1 \ll)i •... 
Idem de :n dt• nutnhr•' d·· 1 \li) i ..... 
Idem dt• 1 \i de dez<•mbro dt• 1 •.)1)7 •••• 
fdPm de :31) d•· .iaueit·o de I \IIJ:-< •..••• 
Idem de I~ de t\·l·<•t·eit·" ele [\lt)~ .•.• 
Idt>m d•• 1 \l de .i 1illt" de l '.IOK ...••.• 
Idem dt• 11) di' -•'tembt•o de 1 \liW .•.. 
Iurm dP 2s de ou r u bt·o dt> 1 \lil~l. .... 
Idem de 27 de• .iatll'iro dP 1~110 ....•. 
ldl'tn de lO de fén•rei!'o dt~ 1 \t lO ..•. 
Idem dt> 17 de fPrt~t'Pi!'tl de 1\Jll) .... 
Idem de 11) de ma t·co de 1 ~~[I) .....•• 
Idem de 22 de abril de 1\!10 ....... . 

7:1211000 
7:!~5000 
-:-:3~5000 
"73~SOOO 
7:325000 
i:l:~$000 
7:!2$1)00 
-::328000 
-;:!25000 
\.:l\l$001) 
:ii-l5SOOO 
7:328000 
7:l2SOOO 
7328000 
-;:!28000 
"7328000 
7:l2SOOO 
73~$001) 
7:l:!SOOO 
-::l:!SOOií 
-:-:!281)00 
73~SOOO 
;J 't'lSOOil 
;ji)li$000 
:r2~ts±oo 
-::l~SOOO 
7:32$0011 
73~8001) 
7:!:.!SOOO 
7:32$000 
!t:l9ll200 
-::nsooo 
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Manoel José de Souza........ . . . . . . . . . . . . . . . . Idem de 7 de julho de i 9i0 •.... 
José Joaquim de Sant'Anna................... Idem de 15 de fevereiro de f911.. 
Antonio Pereira daSilva ...................... Idem de i5 de fevereirode19ii .. 
Francisco de Paula Castro..................... Idem d€ 28 de abril de 19H .... . 
Evaristo Ritoram.... .. . .. . .. . . . .. . .. . . .. . . .. . Idem de 23 de agosto de i 91 L .. . 
João Severino de C!lrvalho.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idem de 11 de outubro de 19H. -
Benedicto Pereira de Senna................... Idem de 27 de setembro de 19H .. 

732$000 
732$000 
lil2$400 
732$000 
";32$000 
";32$000 
'732$000 3.\::2838220 

Transporte........................ 149:871$835 

184; 155$055 
Para os officia.es e praças que não constarem da 

presente relação e para os que se reformarem 30:000$000 

Somma... .. .. . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . .. . . 214: ití5$055 

r, ECAPITULAÇÃO 

Pessoal ................................. . 
Material. ............................... . 
Reformado:' ............................. . 

1.5ã6 898$552 
707 t-48$200 
2H- 155$035 

Somma........................ 2.47'3:5018897 
Metade da despeza......................................... 1.239:2508903,5 
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a2. Magistrados em dis
ponibilidade .......• 

33. Serviço eleitoral.. .•... 
34. Prefeituras, justiça e 

outras despezas no 
'l'erritorio do Acre
Au g m e n ta d a de 
300:000$ á consi
gnação - Se.rvicos 
publicos e obras fo
deraes no Tenitorio 
do Acre -, e dimi
nuida de 200:400$ 
da rubrica - Com
rmssao de obras 
federaes-

1'otal da verba ... 
3tJ. Instituto Oswaldo Cruz. 
:JIL Eventuaes ........... . 

Ouro Papel 

212:000$000 
100:000$000 

3.155:800$000 
331:240$000 
150:000$000 

Paragrapho unico. Fica o Poder Executivo autorizado a 
abrir o necessario credito para subvencionar as Faculdades de 
Direito de S. Paulo c do llccifc, as Faculdades de Medicina do 
Itio de Janeiro e da Bahia, a Escola Polytcchnica do Rio de 
Janeiro e o Collegio Pedro li, até a importancia de 504:791$825, 
de accôrdo com o art. 127, paragrapho unico, da Reforma do 
Ensino, a pprovada pelo decreto n. 8. 659, de 5 de abril de 1911, 
deduzida a parte refeJ·ente aos docentes e funccionarios ante
riores ao decreto citado, os quaes continuarão a receber os seus 
vencimentos no Thesouro Nacional. 

Art. 3. • Fica o Governo autorizado: 
a) a abrir o credito preciso para o cumprimento do que 

dispoz o art. 9" da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910 (1) ; 
b) a promover e animar o t.le.senvolvimento e a diffusão do 

tnsino primario, podendo para esse fim fundar escolas nos 
territorios federaes e entender-se com os governos dOIS J~s
tados, ajustando os meios de crear e manter escolas nos dis
tr·ictos e povoações onde, não existam ou em lfUe sejam insuf
frcientes, subvenc;onar as escolas fundadas pelas municipali
dades, associações e particulares, expedindo o necessario re
!:;Uiamento fixando as bases e as condições convenientes ; 

c) a estender aos socios da Caixa Beneficente dos Em
pregados da Policia Civil, com séde nesta Capital, as faculdades 
dP que trata o decreto n. 2.f24, de 25 de outubro de 1909 (2), 
para esse fim expedindo o necessario regulamento ; 

d} a entrar em accôrdo com a Municipalidade e a regula
mentar de modo definitivo o serviço de verificação de obitos 
no Districto Federal ; 

e) a concorrer com a iJuantia de 350:000$ para terminacão 
das obras e installações do Hospital de Tuberculosos, que está 
sendo construido pela instituição da Santa Casa de Misericor
dia do Rio de Janeiro, em Gascadura, para o que ficam desde 
j:í ahn!'l,os os necessarios creditos ; 

f) a despender a quantia neccssaria com os funeraes do 
Dr. David Moretzhon Campista ; 
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g) a reorganizar, mediante orçamento e concurren~ia pu
blica, os sm•yiços dos lazaretos de Tatuu~a. Tamandare e 111m 
Grande, abrindo os creditos precisos até a quantia de 500 :000$ 
para serem despendidos no exercício com as obras e appare
l!Jos ; 

h) a um11dar impt·itnir os accórdil.o,; dn :-lupl'emo Tribunal 
:Federal, a contar de 1901, e os da Côrt.A de Apr)ellação, a contar 
de 1905, na Imprensa Naeional ; 

i) a auxiliar: eurn Jo:ooo~. '' (JU:II·Iu f;ulli;l'('SSO de Lico
graphia, a realizar-se no Recife, para publicação das mernorias 
o aetas r·usp1•etiYas '' eoru lO :OOU~ :1 iutpr•~ssãu dos trahalltos 
do Terceiro CongresHo de UeognlfJlt ía rea !L~ad•J em Curityba ; 
eom 2ri :000$, o I ustituto Historieo n lleograpb ieo Brazileiro, 
Bem o direitu de ilupressãu d1\ ,;11a llel•isff[ 11;1. Imprensa Na
eional; l'Oill :!O :000$ ú .\ead!'lllÍ:I Bra!.il.:íra dn Lel.t!'as, Hl'ttl 
o direito de impressão gr·atuita de seus lralwllros na lrnpt·ensa 
Nacional ; com l !16 :000$, a eoust.rue~:-ão do HIIJ edificio para 
o Instituto Jlistol'ieo o Ueograplri1:o Br·;~;i!l•iro: eorn 20:000$, 
o Cuugrn~,.:o ,\J,·dil'(l nrazil··ir·... :1 J'l'IIIIÍI' _,,. p<;;f.n :1!1110 !'In 

Bello HtH'ÍZolltf~, iucluidos nessa \j11:wl.i:1 ns gaslos cow a pu
hlicar;ão do" 1 olu!lll'~ "" IJII'ttlor·i:r." ,. :wl.:1~ : ,.,,m 10:000$, a 
Sociedade de Geographia do Hio dl' .laHr·ir·o; com 10:000~, 
a Academia Nacional de Medicina ; eum G :000$, o Instituto 
Polytechnico de Juiz de Fóra ; com GO :000$, cada uma das 
escolas de engenharia, eom 30 :000$, eada n111a das faculdades 
de medicina, e com 2-0:000$, eada uma fias raculdades de di
reito não snhve11cimwdas on nm11l idas pn!a União ; 

j) a law;ar rniío do !•rcdito dl' L'O:OOO$. aberto pelo de
erdo IL H.!l U. Li•~ :!H d" doZ<)ItÜil'O d•-~ I H I O, pa l'a oeeOt'l'Ol' ús 
obras de reparação c segurança do edifieio onde funccionou 
o Instituto Nacional de Musica, ao qual Hão foi dada appli
c.ação por tPr sido Yotndo no fim do •~:o;:,~r·eit:io com a designação 
do supplemnntar, mediante orçamento P eoneurrencia publiea; 

k) a mandai' eonstnrir, eom a po:::>;il·nl I) 1weessaria lJrPvi
dade, annmw ao Instituto Üflwaldo C:ruz, para o fim exdnsivo 
de !Hl JH'omover· a dns•Johot'f.a e applir·-a<:-iío do tratamento thera
peutico e IH'Ophylatieo das moleslias de Carlos Chagas um 
hosp.ítal eorn l.odas as tlepeudmwias n íustallações apropi:iadas 
ao fun a que ellc se destina, taos ~~omo biolerios, locaes para 
1'\:fH'I'ÍIIl''"'"'-'ií(l ''"' allitntll'~. ,.,, .... !""'''""'' para tal rim d•·s
pendc;r atP 300 ;000$ e abrir o eret!ito J:.lCCessario para o 
cuflteip do hosmtal, uma vez constrmdo, f1cando igualmente 
auton.zad<? a despender até 200:000$ .annualmentc com as 
t'XJ~Cl'lf'ncws d-e propltylnxia o :l%i;d••w·.ia mPdiea naf< zonas 
rn.ais ~lag·pllndas _pP!a JJH_li<'Htia dn Carlos ntmgas, confiadas a 
tlll'I'C<:au, :·x•~l\lll:al) n nt'l•·.llLa!:iln ""~~H>' llll'didas ao Ilmtit.lll.o 
Oswaldo ( •l'IJZ, que or~a11r~ara rlPr!l.t·o da.~ Yl'l'has Yot.:vlas os 
snrdço;; m'Ntdos por esta lei ; 

. l) a eo~tverter em .apo!ic('.~, f:~zerHlo para. isso as uccessa-
r·t:tc-;,opnr~u:ocs rk 1\J'<'Ilrf.n. as Sl'gl!illf.ns l}llol.as do patrimonio 
do CoiiPJ.-:10 Pt•dro JT : 

lrttporl aneia da llesapt·opJ·i ar.ii.o do~ prn1lios 
""· NO " X'! r:lltLigosl d:t rifa do :-:I•IJ:rdo 
qu~ passaram para o Corpo de Tlom-
hmros .. · ...•.....•••••••••••••••.••• - 35:600$000 
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Importancia de alugueis entregues pela 
V. O. Terceira de S. Francisco da Pe
nitencia referentes ás quartas partes 
do prod~cto de arrendamento de pre
dios em commum com a mesma Or
dem Terceira desde 1870 até 1898 .... 

Importancia relativa ao arrendamento ar
recadado pela Recehedoria do Rio de 
Janeiro, de predios pertmteenl.es ao 
patrimonio, no período de 1fl62 a 1879 

lmportancia de juros de f\ % pagos pela 
Caixa de Amorti:t.aç1ío ao 'l'hesouro Na
•·imwl. d.-. Hi:: apnlit•t\s d.- 1 :000~ e 
duas de 400$, desde o fH~gundo semes
tre de Hlf\0 até o sPgundo semestre dP 
1885 (51 semestres) a '' :902$ ....... . 

Jdt>m rnlnt.Í\a a. .illl'fl>' d" r; ~·.- pagn~ pPla Caixa 
''" ..\morl.iz:wi'ío :1•• 'I'IIP~•llll''' 1\':H·ional. 
das mPsmaR · 1 r.:l apoliees de 1 :000$ 
e riuns de 1\00*, rlnRde o primeiro se
mPsfre r! I' 1 Rflr. af.rl o pr·inwiro RPmest.re 
de HlO!J !31 semestres) a 4:095$ ... 

Jdmn rPinf.i,·a a juro~ rk !í ~< qun rornm pa:.rm~ 
pela C:lixa rlt- .\ "'"rl.iz:H:i'ío ao Tiwsonro 
Nacional ri•· -~liO a.polif'es flp 1:000$, 
desrJr\ O fii'Í111PÍI'II RPTHCSfl'l' flp 1fl!)fl ::tf(• O 

pl'ÍlllPÍI'O Sf'lll!'Si.I'P. fip 1 !)()(J ( 1 (J Sf'.ffif'S-
f.reS) a f\ : !)()0$ ..................... . 

53 

187:375$143 

23:866$068 

260:002'1!000 

159~705$000 

104:000$000 

760:548$211 

m) a reorganizar. na vigencia do actual exercício finan
ceiro a Pi'OI'Ill'flrlnri:l da nl'pnhlir·a no Dist.rir.l.o FPrleral. afim 
rlP m~lhm·nr· o pr·rwPs~" da r~t~lll':lflcn rla rliYida act.iva " n rlP-ff\Ra 
dos inter·esRes da TJni~n noR rlemaiR feitos, podendo estaheleeer 
para os qnatro procnradores P solicitaflores nR mPsmas van
tagens roncedidns pela lrgislaç.ão vigPnte aos prnrnrnrlores P 
solicitndorcs dos Feitos da Fazenda Mnnieipal ; 

n) a abrir os CI'Prlitos nPcessarios pnra rlar Pxecnção ao 
art. 5" da ]I' i n. ~r. r;, fln ? " dr, dPzPmhrn de 1 R!'! I\ (:!), revogado 
o referido artigo na partr. Plll fi11P RP rPfPrP no impnRto de 
transmiss1ín de propriedade ; 

o) a t.ornnr PXIPnsiY~ :ís r·ppnrt.ir.õPs snhorrlinadas nn Mi
nist.erio ria .Tnsf.ir:n P NPgw~inR Tnt.erim'PR, npparnlharlas para ser
viços g-raph i coR n nr·.cesRorios, a permissíío a que Ae refere o 
art. 27 da lei n. fl!J-'1, rln :10 dn oezemhro de 1901 ( lt), revigorado 
pelo art. 4::1 da lei n. 2.22'1, de 30 de dezembro de 1909 (5). 
e art. 91 b da !Pi n. ~.::l5G. dn 11 fie rlr.zemhro de 1!HO (6) • 

1J) n rr.vigoJ'rtr·. por nfi.n f.PI' Rido nf.ilir,afln no I'XPrP.icio de 
f9H, o credito de 100:000$, ahnrf.n pelo drcreto n. 8.95f\, de 6 
de Ref.flmhro dA 1911 «para OPenner ~s rlesper.as p.om a mu
dança da ~nlnnin l].p .\liPnndns ria ilha do GnYPrnarlor para a 
invernarla dos .'\ ffonsos. nrlapt.ac.:ín P inst.allação dPssn e da 
de aliPnndos. no F.n.g-pnllll dP n••nlrn. " Pnnsf.J•ncr.ão dP p•avi
lhi>As ». 

Art. 4." O Governo manterá as snhvenções consignadas na 
)Pi n. ~.3fi1, rff1 11 rfp dPz .. mhro dP 1910 !'i), n divPrsfls insti-
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tuicões de caridade, especificadamente declaradas abaixo, com 
exclusão das que manteem ensino ou serviços que, pela sua 
natureza, sejam da compctencia de outros minísterios: 

A' Assistencia Publica aos Pobres, dirigida 
pela irmã Paula .....••......••..... 

/\' MntcmidadA da Capit.nl Federal. ........ . 
A' \ssociac;ão Protectorn dos Ceg-os Dr;zesPI" 

de Sntembro ...................... . 
Ao Asylo S. Luiz da Velhice Desamparad:t .. 
i\o Tnf;titnto de Protecção e Assist.eneia ft In

fancia ÚO TIÍO de Janeiro, !~OTY!Jtl'l~hf)ll-
1\icJO o auxilio para aluguel rl•· r·asa .. 

Ao Al"ylo do flom Pastor ................ .. 
A' Li~;a contra •a TniH•['(mlose dn f;;q>ifnl 

Ferlcral ................................ . 
A' Liga c·onl.r·rt n Tuhrorc11Iosr flp S. f'·anln .. . 
Tnsf.ituln Paste11r· rio S. Panln .......... _ .. . 
:-;nnal,orio S. Luiz de Pirncicnbn ........... . 
Hm:pil.al rk Ti!hcrcnlnsos rle Hajuh~ ...... . 
Lig-a cnnt.r·a a Tnberr11lose da Balda ...... . 
Liga cnnf.r·a a Tuberculose do !lncif0 ...... . 
Lig-a contrn a Tubcrculosn de Campos .....• 
J,iga contra a Tuberculose de Juiz de F6ra .. . 
Lyr!nn RalP,;iano do Rslado da nnhin ...... . 
Collegío dos Orphãos de R .. ToarpJirn na H:11iia 
Tnsf.itut.o P<1E~tcur do Recife .............. . 
Instituto Pasfenr flc Porto .Alr~?rn ......... . 
Jnstif.ut.o Pastnu· de Jn iz dc Fríra ......... . 
HospH.nl para Tnhcrcnlosos dn LPnpol<lina .. 
Hospital para 'l'u!HH'Cillnsns rln Al•~m PnT·a-

hyba ................. · · · · · · · · · · · · · · · 
Hospital para 'fuhrrcu!of:os de Ponl.e Novn ... . 
Ho!'lpitlll pnra 'fnherrm losos rle Lavras ...... . 
Ifoc;pil.al para Tnhcrcnlo~o~ dP S. Sl)hastiiin 

dc Viçosa ............................ . 
Hospital para TulHn·ctrlosos rlc Pr11 ;í ( '\T innsl . 
llosrifal da (]apitai r:la Parahyba ........... . 
.Asylo d11 Alienados de Therezina .......... . 
Hospital de r.aridadP de Pcnrcln ............ . 
Liga eonf.ra a Tnbcrculose rio Ceará ......... . 
H os pila 1 rlP r.arirladl' de Florinnopnlis ....... . 
Ranl:t Casa l!n l\1 isn1·ir~nrrlia do nin flrl'fn ..... . 

120:000$000 
60:000$000 

20:000$000 
20:000$000 

C\0:000$000 
4:000$000 

24:000$00(1 
24:000$000 
20:000$001l 
'W:000$000 
15:000$000 
12:000$000 
12:000!{;000 
12:000$000 
i2:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
to:OOO!jidOtl 
10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 

10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 

10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
t0:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 
2:000$000 

Para!!rapho HniPo. O Governo r•fltnlwlecl1rá as normas -para a 
Tll'Nd.nr;11o _tln !?onfns dn" flnnnf.ia~ fli>J'\·r•~tt.nra rlespendlrlaA pm· 
p:.lfa an!nr·r?.nt;ao. 

Al'f .. fi." l~onf.inl'ra mn vígol'" 11. TV tln art. ::~• ria lei n. ~~.:1r.r., 
cl~~ :11 dr~ ""!''mhro rlt• HH O (R), potl•~rulo " rJnver·no nlf.crm·, enmo 
,,,. ''"'!~ r'llll'llln nos inf•~r·c~s:<r•.s dn _jwd ic;<r n dn tlesenvolvimmlfo 
da n·:--:u;n, " 1111111•:•·"· a •li;:f1·iht!i6ir• r· :1 divisií.n tios mtmir,ipiofl 
r..''"lllflt'l':l~, :tlillli'IZ:tda a ""~fl"'r.a f':n·:r :t in,.,f.all:u,ão tii~S!'ll'~ st•r·
\lt~I)·~Pnl:tl~: 

-~ti a l<'~isfn_r:iío rln propril~d:rd<' l•·rTifr>!'ial soh a }HJSH da 11on
N'r-;~a'! prn·a ,. !-lllllples das aef.n:w,.; po~c:ns, dosde que estas sojal!l 
anl.nr·!or·p;~ a 17 rk nnvr.mhro dn HHJ:l ('l'r·atado de Petropolis) ; 
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b) a decretacão do regimento de custas para a justiça dos 
territorios e funcoionarios dellas dependentes, podendo crear, 
Rem onu~ para a União, mais um earlorio de tnhellifio em Hio 
Branco e Senna l\ladureira 

c) o pagamento de a!uguels e despezas nccessarias ao_ ser
viço da justiça e, tambem, a juizo do Governo, a construcçao de 
cadeias e rasas para escolas e a aLertura de uma estrada até 
Porto Acre e Brazilia, passando em Rio Branco e Xapury, com 
nma variante para Santa Rosa, no Abunã; 

d) os auxilios que se tornarem necessarios, mediante re
quisição justificada das Prefeituras, e até . .?5 (o da r~n~a li
quida, para obras e melhoramentos na regmo, t111lo a ,]1117.0 do 
Oovnrno, inclusive o recenseamento do Territorio. 

Paragrapho unico. O Governo fina autorizado a ahrir· os Ill'
enssarios creditos. 

Art. ô." Fica consignada a vcrha de t:l :ROO$, para paga
mento dos vencimentos a que teem direito o depoRitario puhlil~o 
P :.;nu ~~scr·ivão, Func~eional'ins do 1\linisl.nrio da .rusl.ic;:~, o pr·i
nwii'O na imporl.:uwia de !I :000$ r: o sn~m11lo 11:1. llf' 'l :SOO$, 
annuar.~. fixnrlos pnln rif'cr·dn n. 2.R I R, de :::1 ri~: 1'1~\'PI'f'Í r·o dn 
1 R!lR (ll). 

AT·t.. 7." Contint'ra em vigor, até :11 de dczcmlt!'O dn 1!112, 
o prazo dn flllll trata o ar·t.. 1", n. li, do rll~m·Pt.o n. I. Hí'7, dn !í rln 
dnzemhro dn 1 !l01 ( 101, f'Xt.r.nsiYII :ís I'IIJH'I:.ilr>s do .r'' izo rios 
fi'nifo~ da Sande Puhlica. 

Art. 8." Aos medicas legistas da Policia ser:í abonada n 
rliaria rle 10$, deduzida a quantia neceRsaJ·ia da \'f1l'ha « 1\!a
t.crial'>. 

Art. \l." Fica extensiva aos juizes fr.rlm·aes 1lr. 1" instancia 
c a seus substitutos a disposicão do art. 3°, n. IJJ, da lei n. 2.356, 
de ::lt de dr.zemhro dP. t 91 O ( 11), na )1nrl.c r·r.lativa :'i cohr·an1;a 
~:m estampilhas das f~nst.as .iudici:ws. snndo a compensarão para 
os .inir.es dr. secç5o n snhst.it.nt.os do l>iRf.riC\to Fednrnl d~: !íO j(., 
par·a os do Amazonas. l'ar:í, Maranhão, Cenr:í. Pnrnamb111'o 
Bahia, Rio df' .fanr.iro. S. Panlo, Minas l1ornm1 P 11lo llr:ntdP d~ 
Rnl, dP. 40 % P. para os demais ERt.ados, dr. 30 %. 

A !'I. 10. O PotlPt' K~:l'r·nf iYo, na nh!4f',l'V~l1Win n u,;o da an
t.oriznGãn 1~onl.ida no n. :l, do n r·t. :l", da lPi 11. 2 .ilfíli, (),. :11 de 
dPzmnhr·o clr1 1 !l1 O, qun fixou n riP.spcza grwal dn liPpnld i•·.a. na 
par·te relativa :ís g:H·ant.ins do~ mnmhroR ria .im=~t.iça uo Dis
f.r·ieto .Federal, df'clarar:í igna lmenl,c a vil,alit~iedado rios pretores 
flllf' .i:í honym•f'm ser·vido durante nm on mai~ fjnnt.riPnnios. 

Art. i 1. Fiea revigorado o crcdit.o dó 27:? :rí7!l$MR. aherto 
pelo dPcreto n. R. 184, de 2R dn de1.embro dé Hl1 O, para con
clusão das obras rio edifício da Escola Naefonnl rffl Relln~ ArteR, 
visto não t.m· sido trf.iliz:Hlo, mPrlianln ot·1;nnwnlo pr·r'•vio 1• l'.flll
r•OJTnnr·.ia (Hthlir.a. 

Art.. 12. Fir-a fixada r~nr :'Jj :00(1$ a dol.acilo d<'RI.inada á 
rl'presPnlar,,ão de. •·ada 11111 dofl mini,:;lr·ns dl' l~!;lnd''· alol'indo o 
Gm·t~J'HO, para P.!IRH fim. o nnr~t·ssai·io ,•r·ortit.o. 

Ar·f.. l:l. A lli:-;llflSil:ão do al'l .. :\" tla ll'i 11. 1.:llli, cJ,. :11 de 
rii'Z<'Jnhro tk l!tO.'f (L'). nã11 ,_,. Pnl,·tllln applil'.aY•\1, df'Rdl' a dala 
da pu}Jiieação da rrwRnta IP.i, aos IenteR H Jlf'Ofl•sRor·r>,•: qrrn a 
""~" l.f'mpo .i á rst.avam nm diflponihilirlade. 
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Art .. f-\. O Prm>idrnte da llepnblit·.a •\ autorizado a despen
der, pela !'l'partição do Ministerio das Relaçõos Exteriores, com 
os serviços ue,;ignados nas seguintes verbas, obser·vadas as dis
criminaçõe:; (•onstnntr:; da proposta do Governo, a quantia de 
2.885 :026$76fl, em ouro. e a de 2.6fí~ ::?00$ ern papel: 

t. s .. ,.refaria dfl Estado
A u g m e n t a d a de 
264 :200$, para at
tendflr ao aecresci
:no de despeza re
snlfanfn ria rrforma 
da "l'erdaria. m;tn
belel\ida no parn
gmvho nn i co desi.P 
artigo ............ . 

2. Empregados Pm dispo-
nibilidndf' ........ . 

:J. Ex f r·aor·d inarias no Jn-
f.~:rior ............ . 

"· Gormni:;sõ~:s de limites. 
ri. P.PpartirõPs internaeio-

Ouro 

ll[lf'!'l . • . • • • • • • • • • • • ,jfl: !l:l:l$.'t:lr. 
f.. Cnr·po 1 >iplnrnatieo 

A u g m n nt a da de 
:lü :OOOl!l. Rendo 
.} :OOillf: na consigna
ção - Pessoal -
par-a augmento da 
verba de representa
efín do ministro plfl
n i p o t e n c iario na 
FJ'flnG::t, e 32:000$ 
na •~onsignação 
1\laf.rJt·ial - 'lfim !le 
Sl't' ·~hwada a 12 :OOOl!l 
a verba de aluguel 
dP casa para a LP
g·ar:.ã.n na Fran1;a, a 
R: 000$ n mnFnna vm·
ba p:u•a a L•·:.m•~iio 
11:1 Orii.-n,·rl.anha, a 
8:000$ a meRma ver
ha para a Legnr.Jío 
11:1 AllPmanha, a 
H: 000$ a rnt:sma 
Yl·l'!m para a Lega
t~fín 11:1 .\nsl.ria-Hnn
gTir~ P a r. :000$ a 
IIIO'~lfln YP.r·ha pnra 
a T ~P~ac.~ã.o no fihiJf'. f . ::o 'I · '~~r~q·~1~~~ 

7. Cnl'pn r.orisnlar --- An
gllll'lll.n•hi dP '? :0011$ 
11:1 rnnsiflTHlG:ÍO 
l'"~~~~nl - rnrn nu-

Papel 

767:200$000 

1011:000$000 

!136:000$000 
85Cl:OII0$001J 
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gmento dos venci
mentos do Cnmml 
em Gr11:ova ........ . 

8. Extraordinarias no ex-
terior ............ . 

9. A.indas de cnstn ...... . 

Ouro 

ô:19:500$000 

600:000$000 
300:000$000 

2.RRtí:026$7ô!l 

57 

Papel 

2.6tí3:200$000 

Paragt·apho unico. A Rllct·etaria d!' F;stado do Ministerio 
das Rnlaç.õ!'s KxfPriot·.•s 1.•-r·:í o pllsS~lal P os vencimentos adean-
1 e declarados - d11ntro das respectivas rllhricnR do orçamento. 

I. Um snb-sP<,r·etm·io d11 t<:sf.a<lo, •·om o ordenado dP 
1 fi: 000$, R: 000$ de grati ricnção P ô: OflO$ rlP. rnpJ·r,sentacão. 

II. Dous directores geraes, um para a directoria geral 
ilw~ negcw.ios poli f i••os P diplomat.kns. onf rn para a direct.oria 
geral dos w•go••in~ Peonnrnicos n eonsnlarns. mvla nm delles com 
o ordenado dP I".': 000$, gmt.ificação dP li: 000$ A 3 :000$ de l'P
prescntar;fio -· n m:tis n gt·af.ifii\:H;fio rln :1:000$ si r.nrla nrn del!Ps 
tiver mais dn .;o anrtns clP sPrvieo pnllli1•.o, na ftírrna do rPgnla
mento vigente. 

IH. RPtfl dh·er.t.nrns lfp !'11'1\ÇÕns, SI'IHlo dons para os negocios 
politicos fl diplnmntir·os, dnu.'l pr1ra os PI\OHomicos n consulares, 
nm para o protoeollo. 11111 pal':1 a c•onl.:1hilirladf1 c~ outro para o 
:ll'Chivo- r,ahendo a cada um deRI.Ps n Ycnr,irncmto r\e 1'.?:000$ 
e 1 :800$ de representação, que presentemf'nte percebem. 

IV. Der. primeiros officiaes, dor. Regnndos ditos e doze. ter
ceiros ditos, com Vflncimflntos r·especf.ivamPnte de 9:600$, 
7:200$ e tí :40fl$, rl.iviclirln~ c•.orno :-tl'l.nalmPntP Plll nrdPnnrlo::; e 
ç-rat.ificações. 

Os primeiros officiaes, qnandn tivMmn mais rle oito anno;:; 
de exerciroio rlllSSP. c·.argn, 1Ar1ío nma graf.ifical,'.fío :-tddir,ional 
annual de 2:000$, OR sflgnndos a dll 1 :ROO$ e oR terceiros a de 
1 :200$000. 

V. Quatro praticantes a 2:700$ r,ncla nm, sPndo 1 :800$ de 
ordenado fl !)00$ de grat.ifieacã.o. 

VI. Um primeiro consultor .inridico 1\0m a gratificação 
annual de 16:000$ e um segundo dito com a de 12:000$000. 

VII. Um hibliot.hemrrio com ordPnndn dfl fi :800$ e a gra
t.ificacão de 3 :.100$, e f rPs anxil im·rs a 2:400$ de ordenado c 
1 :200$ de gratificação. 

VIII. Um carf.ographo H conservador de mnpp:1s e plant::ts, 
com a graf.ificar,.1ío annnnl rlr1 fi :000$000. 

IX. Dons offieinP.'l rir: g·nhinnfn do ministm e nm do snh
Recretario, cada um dnlles com a gratificação annual de 
6:000$. Um auxiliar de cada um cios rlirect.ores geraes, com a 
grnl.ificn('ãn nnnnnl dfl 2:100$000. 

X. Um porteiro com ordenado do 4 :000$ e 2:000$ de gra
t.il'icnr~1ío. TJm ~~alligi·aphn r·om a gr:-tt.ificnc:.fio anmi:-tl rln :1:000$, 
fl nrn n.incl:mf.P de pnl'fnir·o I'Olll :~ :?00$ llfl orc!Pnacln P 1 :fiOO$ de 
f!T'nf.ificação. 

XT. RPfn rnnfinnos eon1 ? : 100$ rlc. OI'!IPnaflo P f :200$ de 
gi'af.ifir,aç.fío cada um. Dous r,orr'f\ios. sendo um primeiro com 
2:400$ dP ordenado n 1 :?00$ cfp g"rnt.ifir.nção, um sllgnndo com 
~-~ :000$ dP ordPnnrln P, 1 :000$ flp grnt.ificnr.ão. P p:1rn ol\r,orrPT' 
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âs duplicatas de vencimentos por substituições e gratificações 
eventuaes, a quantia de 20:000$000. 

Art. 15. O Presidente da Republica é autorizado a despen
der, no anno de 19i2, com os serviços a cargo do Ministerio da 
Marinha, de accôrdo com as tabellas qne acompanham a res
pectiva proposta, a quantia de H, .'i:W: '!2'r~021, papel, e 
1.000:000$, ouro, a saber: 

1 • Onhinete do mlnist.ro e 
Dit·eotoria do Expe-
diente ............ . 

" Al111ir·antndo -- Dirni-
1111 ida dr~ '7 : !iOO$, dn 
dit'l'i:l.ot' n sub-dire
rlbn· da secret.aria, 
que passam a recehw 
J)Pia t.abella n. 7 a 
ftT:Jfifieação a que l.i-
VPI'l)m rlirP.ito ...... . 

:1. l':,;lado-1\faiOI' ria Ar-
rnada ............. . 

4. Tnspectorias .......... . 
5. DirP-ctoria Geral de Con-

tabilidade ........ . 
6. Auditoria - Diminuída 

de 6:000$ nos venci
mentos do auditor 
geral dn. Marinha ... 

7 . Corpo da Armada e 
Classes Annexas -
Diminuída de réis 
1RO :000$, s c n do 
-to :000$ na verba 
~ratificações, de ac
côrdo com a nltima 
parte do art. a· da 
lni n. 2. 290, de t:l 
de rlezemlwo de '1910: 
iOO :000$ na verba 
destinada a quotas 
addieionaes, de que 
trata o art. 4" e § 2• 
do art. 28 da mes
nm lei ; e .to :000$ 
na verba de gratifi
cações a officiaes 
reformados, que 
PXPrt;nm commis
~õe~ df' offleiaes da 
a''' ivn. DeRI.aeadn 
dn lol.u I rJPsta verh:t 
a lf!HlliUa necessa
rin pa1·a complrll.ar 
os VlmnimfmtoR de 

Ouro Papel 

~!O: lí ftii$UWI 

7:200$000 
17:900$000 

31í8:!'í00${)(10 

40:900$000 
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15 :OOO$,annuaes, que 
competem a cada 
um dos tres audito
res de l\larinha, e a 
que teem direito des
lle a llata da promul
gação da lei nume
ro 2.356, de 31 de 
dezembro de 1910 .. 

R. Corpo de Marinheiros 
Nacionaes ........ . 

\J. Batalhão Naval. ..... . 
to. Escola de Aprrmdiws 

Marinheit·os 
1 t. Arsenaes Ficam 

asseguradas aos pa
f.t·õeH, machinisf.ns e 
foguistas da Capita
nia do Porto da 
Bahia as mesmas 
vantagens que teem 
identieos funceio
narios do Arsenal 
de Marinha do Rio 
de Janeiro, desta
cando-se a impor
tanein tn·ecisa da 
verba - l\1 unições 
Navaes -, caso a 
verba - Arsenaes -
não comporte a des-
peza ............. . 

t·• l11.~peetoria de Portos e 
Costas ............ . 

t:t Depositos n:waf's ..... . 
11. Fm·ça n:wal .......... . 
Hí. Hospif.ar;s ............ . 
1f\. Ruperinf.endeneia l!a Na-

vegação - Augmen
t.ada de 60 :000$, sen
do 30:000$ para ac
quisição e n.ontagem 
de um pharoletc,con
strucção de uma casa 
para o pharoleiro " 
um deposito de ma
terial, hPlll como pa
gamento de vend
llH' 11l.os n J'ar;ão no 
IIWSJIIO pharoleit·o. na 
cidade de Laguna, mn 
Santa Cat.harina, H 
30:000$ pat·a acquisi-

Ouro 

59 

PapPI 

12.234:899$976 

2.1471:992$625 
310:'702$000 

822:088$1100 

:l. !l!tl : (i~fi$(ifl'7 

r;:Hí : 5!í0$000 

92:638$000 
:1.112~2: 490$326 

''fi7 : fllfl$000 
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cão de 10 boias para 
balizamento dos por
tos de Macáo e Areia 
nranca, no Estado do 
llio Grande do NorfP. 

1.7. Escola Naval. ........ . 
18. Dirccloria da Bibliothe

ca, Museu e Archivo 
- Augmentada de 
mais 5'•0$, sendo 
240$ na verba-Ac
quisição de obras, 
mcmorias, etc. e 300$ 
na vt>rha- Asscio da 
easa P dPsp,.zns miu-
das ............... . 

19. Classns inaetivas ..... . 
:!.0, ,\ l'lllafiiPII f~~~ ,. Pl]ll ipa-

menlo ............ . 
2t. MuniçõPs de bocca .... . 
22 .. Mtmiçõ,,s uavaes ...... . 
2::J. Material IIP. constrtHlP;ão 

naval ............. . 
24. Obras .............. . 
25. Combustível ......... . 
2ô. F1·et.es, passagens, aju-

das de custo e com
missões de embarque 

27. Eventuaes ............ . 
28. Recom;trncção do Arse

nal do Rio de .Janeiro 
29. DirPdoria do Armamen-

l.o da 1\fnrinhn ..... . 
30. r.ommissões 110 estnm

geit·o (como pas,;a a 
s'~" di·II<Hninada a 1'11-
hric·.a :w• da propus
ta) -· Diminuída de 
2.000:000$, ouro, e 
SIIJlJII'imirlas as pala
vras « inclusive ac
qu isição de material 
e pagamento de pre
stações af.t.inentes ao 
conf.ract.o para con
sf.rucção dos navios" 
e accres1wntadas as 
palavras : « e para 
pagamento a offir,iaes 
idonPos, qnP fo1·em 
conf.ractactos no es
t.rangeiro para ín
st.rucção e adextra
nwnlo de officines P 

Ouro 

. ............ . 

Papel 

2.449:660$000 
499:500$000 

91:800$000 
1 . :lR9: 1,68$t.07 

liOO : OOO$fl01l 
7 . 000 : ''32$000 
~!. nno : ooo$ooo 

1.500:000$000 
1.000:000$000 
1.!'í00:000$000 

370:000$000 
270:000$000 

1.000:000$00(1 

G0-1 : or.o~woo 
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vra~:as da Armada e 
demais serviços te
olmicos da marinha 
de guerra» ........ . 

Ouro Papel 

1.000:000$000 

1.000:000$000 11.730:224$021 

Art. 16 . .Fioa o Presidente da lt•~[lnblica autorizado : 

", a l'azcr a,; llJl<'!'a<:õ",; dn credito Ht•ees~aria::;, aLó a quanl ia 
d•· ~.0110 :11110*· llltt·o, para aff,.nd .. r :w pagament.o do todas aH 
pt·•·st.ac:cíes attinenlf's ao eontraefo para constrncção do Rio de 
.ftlll•'il'll " vara ;wquisio:ão tlt~ nova.~ tmidadPs e material para a 
tttat·inlla d•~ guerra: 

'') a pagat·, a ULulo de grati l'iea<;ãu e quando julgar mere
t,ida. a dial'ia d·· r,!f; ao palrfín-tn<ít· d•1 Arsenal •IP 1\lrn·inha do 
11 i" "" .J a uni ro, put· ,;e r v i<:os ,. xLt·am·d i11a t·io,; r,·,ra dai-< lwra s do 
,. 'pPdi<•.nf.e. 

,\ri.. I i. () pa;..\aH\I'IIfo a tnarinlt .. iru,; •·-unfl'at·Lados s<•t·;í feito 
!"das s~>i'll'as das Yerbas 11s. ~ e !1, desLi11adas ao Corpo de 1\la!'i
lllll'it·o~ N:;cinnacs e Batalhão Naval. 

Ad. J R. O Pn~sid•~ntP da Hcpu!Jiica ,·, attlorizado a despen
der em I ()J·!. l'Pttt os ~"1'\i\:o,; a eaq . .:o do l\1 inisL•~rio da G•tmTa, a 
qttautin d•· :wo :1111(1*· flUI'<•, e 'j\l.:! í\1 ::.:mq;:J\11, pap<)l, a saher: 

I - Athu inisll'a\)ii<l gl't·,al 
-- n i rn i n 11 id a d c 
G:J:I/O!f\, sendo 
:G-1 : OOU!f; de represen
t.a•:fio dn rnin iRtro ; 
13 :OOO!f; pela sup
prcssão do Jogar de 
auditot· rio gabinete; 
H :IVtO$ pela sup
prr~são das diarias 
aPS Slll'\l'llLCS bra
t;.rtes do DPpat·f.a
mcnto rla Adrnini:=;
tt·a•;ãn ; I :R:~ O$ pf})a 
SIIJI(ll'CSSfío de IJHI 
servente ria Recrn
taria de T<.:starlo--Au
;.:nll'Hfada de 11 :2!11$, 
sendo : ~: 100$ pam 
acw.t·Pseimo dP VP!l
eimont.o::; d<~ 11111 noH
f.inuo ~~ 1 :R~:O!f\,igual
llt<'ttf•• pat·a a•·•~J'Il>H~i-· 
!1111 de 11111 S<'I'VI~Ili.<•, 
;uuhPs pl'ivat i vos do 
;.:altinetP rln minis
ll'o; :l :lillO!II pnln a\1-
gmcmto riP liOO$ an
nual'S a •mda nrn rlo~J 
seis continuo::; da 
Secretaria do Esta-

ParJCI 
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do ; i : i64$ de dia
rias para mais um 
servente da mesma 
Secretaria e 2 :000$, 
na sub-rubrica-Im
prensa Militar-para 
Impressão da Revista 
Militar de Porto Ale-
gre .............. . 

~-Estado-Maior do Exer-
cito ...•....•...... 

3--Supremo Tribunal Mili
tar u Auditores-Di
minuída de 13:000$, 
correspondentes aos 
vencimentos do au
d i t o r do Estado
Maior do Exercito, 
logar s11pprimido -
Augmentada de 
20:250$ para paga
mento do accrescimo 
de vencimentos a que 
teem direito os jui
zes togados, de con
formidade com os 
decr·c)f.os n~. '14.!'J, de 
18 de julho de 1893, 
e 8.525, de 18 de ja
neiro de I !H i. ..... 

4.-Tnstruccão militar-Di
minuída de 1 O :000$, 
destinados a gratifi
cações por tratados, 
c o m p e n d i o s, etc. 
e augmentada de 
í5 :600$ para paga
mento do vencimen
tos a seis professo
res vitalícios e seis 
adjuntos do Collegio 
Mil i ta r, reintegrados 
por decreto de 4 de 
novembro de i!HO .. 

5-At·senaes, D e p o s i to s 
e fortalezas - Au
gmentada de 10:800$ 
para tres contra
mostres das officinas 
do Arsenal de Gum·
ra de Porto Alegre ; 
rle 5 : 400$ para pa
~amento dos venci
t•.inwntos qne com
pctt~m no almoxarife 
do mesmo arsenal, 
e de 13:584$ para o 

Ouro Papel 

1.238:203$600 

.U:062$000 

179:550$000 

f • 8:!0 : 93~$800 
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pessoal encarregado 
do serviço de ele
ctricidade da forta
leza de S. João ..... 

6-Fabricas ............• 
7-Servico de saude-Au

gmentada de 20:160$ 
para attender ao ac
cre.scimo de 50 % so
bre as gratificações 
dos funccionarios ci
vis dos hospitaes de 
2• classe e das enfer
marias das guarni-
ções ............. . 

8-i::ioldos e gratificações a 
officiaes- Diminui
da de 256:600$ des
tinados a gratifica
ções para os offi
ciaes do quadro es
pecial ; de 165 :000$ 
destinados a diarias 
para os ufficiaes em 
trabalhos de campo 
e de 90 :300$ de ~a
tificacões relativas 
aos postos, não re
recebidos pelos offi
ciaes docentes, que 
foram declarados vi
talícios por forca da 
lei n. 2. 290, de 1.3 de 
dezembro de 1910 .. 

!l -Roldos, etapas e gratifi
ficações de praças 
de pret ........... . 

l O-Classes inactivas .... . 
11-Ajud~s de custo ..... . 
12-- Uolonias militares ... . 
t:l-Ohras militares-Dimi-

nuída de 9:855$ des
tinados á conserva
ção do edifício da 
Escola de Artilharia 
c Engenharia ..... . 

H-1\laLerial - Diminui
da de 748:600$, 
nas sub-consignações 
a h a i x o indicadas, 
Il c l a f tí r m a s P -
gninte : 

Instrucção militar, 
expedientes e despe
zas diversas para as 
escolas de estado
maior: e artilharia. 

Ouro Papel 

1.888:014$658 
i.i89:278$400 

76'] :561$100 

~4.608:400$000 

24.388:945$200 
'7.124 :101$133 

.\00:000$000 
44:720$000 

3.000:000$000 
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dimiuuiua de réis 
15 :000$, Jlül' fiCUl'CHI 
reduzidas as consi
gua\)Õos para cada 
um a d ell as a 
lO : 000$, sendo au
gmentada de 1 :900$ 
a consigna\:.fío cor
l'~)spondente para a 
F.st•,ula dP fhwrnt. 

Cnllng i o l\1 ilil.ar : 

1• i 111 i 1111 i da do 
I: :o: OOWf; destinados 
a t'nxoval, lavagem c 
<'ngomrnagern, por 
,.,,. pnssado o euxo
,·al a sei' suppridn 
pnla 'erha - Far
d<llll•~nto. 

11 im illuidade 
111 : HOO$ a verba para 
la\ ag••IJI I' CllgOIIIIlla
g\'Ul do ronpa dos 
ahunll~>'i do Collegio 
1\lilitar o augmenta
rla de igual quantia 
a \ ••J'ba destinada ;'t 
l'lltllpra de material 
para as aula,; do 
Collegio. 

YaJn·ica,;: 

Dimilluif!a de 
·'10 :OOO!l; a vorba pnra 
a J<'nhriea de Polvo
!'a do l'iquelo o dn 
~o: 000* a da t?ahrina 
tia gsf.rclla. 

Fardanwnf.o : 
lneluido o forno

ciwouf.<) para os alu
IIIIWS gratuitos do 
CollcHiO Militar o di
lltitntida de 150:000$ 
a rcspt•etiva Vf1rlJa. 

J h:,;pezas diversas : 
~IIJifll'imida a vnr

ha d•· ;,f) :OOWt; dP"f i
llada ú i u vm·nada 1lc 
~a~·na11; liimiuuida 
dt• r.o :000$ a vcrha 
11. :10, fit;audo rmli
g i d a ti o seguinte 
llt<ldO : 

Ouro Papel 
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Para os trabalhos 
de levantamento da 
Ca!'ta Geral da Repu
hliea, incluidos os 
vencimentos dos au
xilial'es civis e dia
rias dos officiaes e 
pracas, expediente e 
despezas diversas, 
100:000$000. 

Das <~onsignações 
p a r· a a s dcsper.as 
111 i udas dos oHtabele
cirmmto;; desta Ca
l oi La I SIIJlJH"imam-se 
36:000$, que eram 
dPstinados :
~ 't :OOOl!l ao dirnctor 
da J<'ahriea de Pol
\nt·a do Piquple e 
12 :000$ ao director 
do Arsenal de Guer
ra rlcsta f:apital. li; 
a lli-!IIJ•'II tadas as ~"
;.: 11 i 11 I "s rou~igna
~:Ges : rle ~o :000$ 
para as r!PspPza,; dn 
1':\IH'rlif'nf ·~ ~~ eom
pr:t de livr·os e re
Yislas para o 1'3sLado 
1\laior do Exercito ; 
de ?O :000* para a 
FaiH·iea dP Cru·tu
rlJos e Arlefaetus rio 
(:uerra; e 2:100$ 
pa !'a n Jn·i~ada !11 ixl.a 
dl'sla Capital. ..... . 

15-CommissGPs ''"' paizes 
cc;l.rangPiros ...... . 

Ouro Papel 

:wo :000*000 

:mo :ooo$ooo 7\r. '.!1\1 ::mH*5Dl 

A !'f. I \1. 1•:' •I l'rPsirlt>nle da Rc•puhliea aul.nrizado : 
11,) :t lll:tlld:JI' a llllfi'IIS [l:tiZI'S, I'Oillfl addidns miJil.:ti'I'S Plll 

r'lllllllJi,.;,.;ii•J. ol'l'i,·ia••,.; SIIJII'I'inr••,.; 1111 J'apilii••,.; hallililados IJIII' 

t.r,nham pl'll\ ;ulo ,·.ap;w.idadn " apl idiín 011 produzido al~11111 
ll·a!Jalllo Oll ill\'PJJI.o IJiil. I'OI'['I'Illlo a I'I'S(ll'('.f.i\a "''"I"'Z;( vela 
Y~'t'lm 1\í" do arl ip;o antecedeutr·: 

h) a construir no lor~al 111ais r.onveniPill.l' 11111 ~randn ~~am
po '"' imdi'IWI:iio 1•ara as ll'npns dai' diffPJ'f'IIIPs annas do 
J·:xPJ'!' iln : 

('·. a !'l'alizn1· r·~>nll':ll·lo,; por lr•Iupn 1111111:a llmior tlf' eilwo 
annos. q11a11do ,·nr·sarPHt ~o)JI'n l'.onstriH'I:õPs, arrnamenl.os, illu
mina<:iio d1~ t•sl.a)JP)PI:inwnt.os militare,;, er1uiparnentos e faJ'(ia

f'odcr Lcgi,laliro - I<)I.: - Vol. I. 
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mcntos, podendo mandar confeccionar estns nas sôdes das in
speeções e commandos das guarnições ; 

d) a crear um parque de aviação miliLat· e realizar, na 
vigencin. dest.a lei, um concurso para navegação aerea, podendn 
mat·ear pt·emios al.ú a importaneia de fiO :0110$, expedindo pré
viauwulu as inslt'lll't:ln·~; ll!'L'IJI:\sariaf< ao llll':illlO roueurso ; 

e) a etnaHL'ÍfJal' a ~~olonia militar da fo?. do lguassú, no 
Estado do l'aranú, ereando alli o eonHllatHlo de guarnição e 
fl'nliLt>il'a dtt ,\\lo Paraná; 

/'1 a nralltlat', tlunlro tio;.; l'Petii'RL•s ol·c:IIIWiltarios, o.fficiaes 
d11 I•:~<'I'I•Íill :it'I'\ÍI'I'III :ll'l'l~gÍllll'\llatlll,; IIIJ.~ 1','\PI'i'Íio:-\ I~Stl'aUgCÍl'OS, 
'"'111 a-,.;i111 •·.·d.llthll't'lll nnllil'll,-; p:1iz•·:< o ... >'1'1'\ i<;Lt,.; 1111 eantpauli:t 
da,; di\ t'l':i<IS ·!'S[H't:ialidade~, illdttitl:l a pr:tl it•a do acrO-ll<l\'IJ
c:;lt'iín, "''\ t·11do os 11te,.:n11ls remotle1· sonli',.;Lrallneute ao 1\liuis
l.et:io da 1 :ncrm o Süii relatorio c lie:111do ninda obrigados : 
r.uttf inllat· :<1'1'\ indo nn·p::;·iuwnl.ados J>t>l' dons anno:> eonseeul.l
'""~, a p:1rl.ir da Lla!a 1:111 tl\W l.i\1:1'~'"' I'L'f',l't'ssado ao Hrazil. 
f)ll<lllil• :111~ t~l'li<·iaPS innu11hidos ti•• ,.,.,fwi:tl' 'H set·viço,.; d•: 
L'<llltp:mlia. I it·:1111 igualnwnte l'hl"illa•!r•,: :1 Hf'!'i'S<'tltar no fim da 
l'tJIIIIIIÍ'<.I" III<'IIIIII"Í:l~ P~t'.!'Ípf:l.~ 11 l'ti!:Jfi ·a< <111 :\Scllllllpf.O. COII\ 
i•ka, ,.;~~~····pl.i\ei:< d•· 'l'l't'lll applil':ld:J·. :111 l•:,,·l·eito mwioual ; 

'I a t'IIIILL·aclae Jll'<ll't:~~'ll'es ··~!•l'l'i:H•c: ,. iu,;l.rnel.m·es t:s-
lr:tllll<'ÍI'P.~ pal':t ,.;ct·vin'm na Escol:< ~;11pnriPl' de Guernt. e na 
Es!'olrt l'ral i1~a do Ex•Jreit.o. :1ssin1 1'111•!11 na Escola 1\:lilitar, 
:dtri11d11 p:n·a I'SSil fim os crt)ditos lflli' I'III'Pifl jnlgados lll'l't:s
~al·ios : 

h1 a t'<lliSli'IIÍl' UJIIH poniP no I'Í" lhi•·nlt~·. Estado do llio 
(;randt: do ~ul, passo dPTIOIIIinatln lh11nt. l"'l' •·onta da Yllr!m 
1:r- - t lltras militm·es ; 

il a despender nU: r, o o: 00051' com 't <IC<III isição, consl.nH:t:.fío 
t' oq.;-anilaL:üo dP um 1:<tmpo de m<III<l]tt':ts ; 

.i) a r:nnstit11ir eom ::oo homens de infantaria as compnnllias 
r<•gittll:Jt:s do Alto Acrr·. Alto .Turuá P Alf0 Pltrús, f'.ada uma com 
um t)npi!ão, um l" teneni.P e rlnus "'' '''111'1\l~:s, podr~ndn dPs
l"'lldt>r 1•m·a Psse fim GO:ooo:&oon. 

,\rf .. :>n. Contin(n em vigpr a di'Jil!'il::ín úo art. :l" da 
lei n. Lli~7, de 13 de agosto de 1907 113). pnra pagamento dos 
.~11\dos dt>\ ido~ aos \'Olnntn1·ios ,. ''"''" i• '" ;111~ P'\fll'C.ieins anie
rim·•·:< ;'1,.; tf:tl:i~ do;; 1'1'1\0ilill'I\ÍIIII'IIill·: "" tiil'l'ifo.; rfos IIH'Sillll,.; 
aos l'l•f••ridos soldos \·ilalit:ios. 

Arl .. :!I. Tmn direito á gral ilie:11·ii<~ lltt•tt..;:tl de 8~ a prat_!a 
de prd, não graduadn <' engajada d" ::t·· •\nl'l 1'11111 o paragmpllo 
uni•·r1 rio art. 73 do regulanwntp [)li<' ltaixntl tJOm o decreto 
11. li.\1\i, rl•1 R de mnio de 1\10~ (H• _ 

Arl .. 22. Aos offieines pt'OIIIO\ idn>' ~('riw abonadas, me
diante requerimento, as seguintes importancias, para serem 
dP;.:I'IIlliarla:-: pP!rt rl<'l'.ima parte rio l'ü"l"'diYo soldo mensal: 

D" :!"' tenenles n eapi[.ãps. . . . . 600$000 
}),~ ll\:l,iOl'IIS :1 l'lll'OIIt'ÍS.,..... 800$00(1 
DP ;rr•.ner:ws.. . . . . . . . . . . . . . . . . I :200$000 

Art. '!:l. Os aspit·anf.es a offi1:iaPs I.Pl'ãn. além dos vcnci
mr-nl.os l'ixarlos pl'Ja ]('i n. :2.2!)0, c{p 1:1 ue dezembro de 1910 
(Hí), a rliaria de 4$, correndo a res[HJel.iYa dcspeza por conta 
da rui n·il'::t. 8" do orcamento da Guerra . 

. \1'1 .. '! \. O Governo 1•odcd, ua \-i~'"llt~ia desta lei, insl.allal' 
Ill1" l<}Ein<!"s. onde julgai' conveniPniP, ('Ullcgios militares com 
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ident.ica organizat;ão ao ela Capital da Republica, devendo p!'t'
l't~t·ir paJ·a st'~dt! dos nwsmos as cirlades em que os goverHOll 
dos rt•spt!el.ivns Estados l'.izl'l'em cessão de predios apropriados, 
terrenos e accessorios, ou onde o Governo Federal possuir 
ed i I' i c i os provrios e os rest•fldiYos mobilif1trios. 

Para u f~tuuprinwnto deste artigo l'ir~a u Governo auto
rizado a ahrir o neeessario credito. 

A rl. :.?:>. O Gr.YerHo poclf'r:í, na vigencia desta lei, augmcll·· 
lar o quadro dos otH~rarios do Arsenal de Guerra desta Ca
l' i I a I, pOLil'lldO [lf':l lta I' t'Oill a disl incr:-üo entre offficinas de 1 a e 
:." f'!:L~st•, l'<t'io julgiH' •~•JIL\enil:nte, dfls<le que tenham sido 
i 11~1 a lia dos os 110\"flS mael1 in i SI I lOS r• quando Wr j nlgado neces
'':trio o r·dl'l'ido ~llli,!llli'nt.u para o servir;o das officinas ampliadas 
1111 III<'"JIO ar~t!ll:ll. ellt'l'<'ltdn :1 I't•spet•.ti\·a despeza pela tabella 
L í · .. ~llh-rulll-it':l- · ,\1·~··1tac•s, dnpositos f: fortalezas. 

\ri.. ·:t\. lo'i•·:1m 1'1'-"laltl'lt:eidos 110 lkparl.amenlo da Admi
nistração u.s 12 encarregados do depositus, officiaes refonnados, 
1'11111 a i-!1'~11 i l'if•n•:iío d1• I 01)!1-: llli'IIS:u:~ ,·ada um, dPvendn a df's
i'''za curTI~!' pur cuuLa da ultima consignação da tabella s• . 

. \rL. :!i. Fica o t:overno auf.ot·i~ado a CIJntractar um chi-
111 i1;o ~~::;Lr·angei r o. usp••c:ia I ista. para o laboratorio da Fabrica 
d1: Pnlvnra sem l'um~u;a, l'<llT~>ndu a respectiva despeza pela 
verba !i", rubrica-- Fab1·ica de Polvora Pir;uetc e süb-rnbrica. 

Art. 28. O director da Confederação do Tiro Brazileiro, 
q 11a ndo foi' ol'l'icia I r·dnr'PI:Hiil, l.r:r·ú a grati ficac.ãn aunual de 
ti :tHlO-"', eor·r·•·ndo a I'I''Pl'I'Li\·a rl<·Sp1·za JJC>I' conta da verba H•, 
~liii-I'IIIll'ie:~ DPSJII'z:IS diV('!'S<IS -- eonsignação ~ll . 

. \i-:. ·_>!1. f) (ill\1·1'110 J.IIH]i'l'Ú ll()Jill):tl' JHl 1';t Sl~l'\it' llOS dU[JO
,cii'l"· ::r·:'•'IJ:tes dP guena •: insLitnlos de ensino militar. mn 
l':tr·g•Js "" adminisl.rn<;fio não pr·rvislos 1wlo <~rt. 12, leftra a, da 
l•·i n. :;,200. de 1:: de uezmnbr·o df~ 1!110 (lu), os ofl'ici:HJs !'efor
nratlos do l·:xt~rei I o, percebendo esf.l'S, a]r\m das vantagens de 
~~~a rl'for·nt:l a ~TaLificnçfio nnuual df>. I :''.00$, Qll!' dPYr:r:'i correr 
I"''' r:onta da rt:~JIL~cl iYrt c·onsi:!nar:fio --- Diven·:t•~ ''<!1'\·ir;os- da 
l:!itl)!la 8• . 

. \rl. :lo. !la \Pt'hn 11". 11. :?1-l, tif:staq1wm-se \ :fl,í I$ para 
p:1gam\'nt.o de cli:1r·im: :1 lllll pal.rfío r: rJnatro T'Cmndorc,;, pessoal 
da ln:IJ'Ilja da l'id:HII' "" ll io nr:l!Jdt• do ~til, rlt• :li'('.lll'do I'OIIl a 
l:tlt<'lla seguinte: 

Um patrão, diaria 3$500, em 366 dias, i :281$000 ; 
Qnat.ro remadores, dia ria :!$500, em 366 dias. :: :Gu0$000 . 
. \!'L. :ll. Da ycrba 1 i", sub-rubrica- Arsen:11:s, depositos c 

fn1·l :1lnzn~- destr~qno-se 1 :830$ para pagamPnl n da diaria de 
fi~, vetteimento quo compete a urn g-uarda PIII':tt'l'Pg:ulo do cif!
l"l.~il.o cll•. puh·ora na ill1a do l':ti\:1. 11a eidaJe de Pot·to Alegrn. 

,\ri.. :1'!. Fif:a PIJliÍJiat'atlo ao do !tio Grande do Sul o Ar
SL'IIal de C:uel'l'n do~ \latfn Grosso '' autorizaria o Governo a 
f:lZH!' a~ llJII'I':t6ÍI'~ d1• ('.l't~diln III'I)I'S~:ll'i:lS :Í. 1'.\:l't)llf;fio desl.a 
lll<'dida . 

. \1'1. :l:l. O Pn•sidentl' da ltl\[lllhlica ,;, :llllor·iz:~do a dcspcn
dt•r no exercício de 1912, pela repartição do Ministerio da 
\' ia1;ão ,. Ohr·as Pnbl ieas. eom ns s,--.ryi~;os designados nns se
gllint,.,.~ \l't·hns. a flll:llllin ti•· /J,/:::801$28::1, ouro, e .......• 
l:!:.J.5~1K:; G5$82:J, papel. 
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Verbas 

i." t:iccretaria de Estado 
( dcereto 11. !} • 033, 
de t7 d1\ novembro 
de I !H I) : angmeu
Lada dP lli8 :000$, 
]l:tl'n pag;llwml o ur 
[H' s .~o a I nem·Nwiuo 
pela I'Pfol'mn de 
:~ :liOO!j:, para o 'la
lario de mais dous 
serYPntes: de 2:5f\2$, 
pai'" as diarias de 
11111 JllO!OI'IlCÍI'O ll de 
um a.i 11dn nte do e.k
' ndor da ~l't'l'Pial'ia 
j)p;;( fHJilP-~P 1 l;l eon
sigmu;ií.o «Publica
~:üPs. Íltlpt·n~~ÕPS, 
l' I, .. >' " 111 'I'Pssar i o 
para oceot'l'PI' ús gra
tificações do pessoal 
illl'llmhirlo do boletim 
do l\!inistcrio e do 
bihliothecnrio. tJlimi
nando -se o ertldito 
de <i :000$ pa1·a «gra
firiear:.ão dP 11111 hi
bliothecnrio ». sup
primido o eeedito 
de '?OOl?. para grat.i
fical'iío. de uma só 
YCZ. ·· a qnatro con-
t.inuo;; ............. . 

·>" C o r,. e i os <'ri<'et·do 
n. fi.080, tle 3 de no
vPm]H·o de I !lI I) : 
an~JIItJlltada de 
·~ ::!00$. para 11m Jll'a
l.ienutc r!P Poços de 
Caldas I) de fl:ltOO$, 
para mais 10 ear
lciros dP :l" 1')1\RSI\ 
:-;1mdn nm (\In enda 
uma !la~ n!!;P.n<·.ias de 
011ro l~ino, Bacpomly, 
~ylvPRit·l'. I~ e r t· a'!., 
\p;I1:1S v i I' I. 11 () s 11 s, 
Vnl'~illlJ<I. Oliveir·n, 
J>allliYr:t. l'olltba. Vi
l:osa o Leopoldina, 
em l\lilla"·········· 

~-'l 'relPp;raphoR: 

Hepnrl.it;ão Geral doi; 
'f0\pgraphos (decreto 

Ouro 

~!111 :ll(lll:~lllll) 

Papel 

705:7~:!$000 

~!O. !)~)(I: 3Kti$UOO 
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n. 9 .148, dP :27 de 
novembro de 1!H 1) : 
modirir-ada a f.ahella 
da p r o p o s t. a, dr 
aceôrdo com a que 
sc .iunta, podendo o 
Governo desdohrar· 
rm duas a ~" Sf'C('iío 
do I" districto d•~ Mi
nas. SPtn au:.rmento 
de dPSJ1f'Za : migmPn
tada de 828:800$, na 
consignac1ío «Esta
ções, pl'ssonl >> pa rn 
augmento de um te
!Pgraphistn r,hefe. de 
1 n r.lasse. 1 o de z·, 15 
rJp ::J•, fiO rlf' !f", fiO 
rr•gionacs n 100 f)Sta
ginrios " lwm as~im 
para rPfOrGar com 
!50: 000$ r, a da uma 
dns snh-ronsig-naç.ÕPI' 
«Auxiliares P, riar,f.y
lographos » P « 'l'axa
dor·ns »; angmentada 
de !5 :000$ na suh
r,onsig1Ja('1i.n « Rxpe
dienl.f'. etc.»: au
gmentada de :15:000$, 
ouro, nn snh-r.onsi
gnn\:fio « Ff'l'ramen
tas, a p r a r e Ih os, 
rfc.»: an:.rmentada dl' 
100:000~ our~ e 
700 :000~. pnpPl. na 
s 11 h-n o n .~ i p: n n <'. fi o 
(< i1f'Il0\'3f'fill ,. ,.,-lll
soliilac.ão: "''~.>>: au
g rn••,lf.arln dP :.o: non~. 
nu ro. na •·nn~.ignar,ão 
di o 11 s t. r· 11 e <:fi o de 
novas linhas, etc.», 
qrw pasRarn a spr rP
rligida :lf'1Sirn: « r.on
stnwçiio rlP novas 
linhas e sua conser
vaç.fío no nxr>r·r,ir.io», 
rlnvnnilo parn n con
sf.1·11!~0fio rfp novas 
linlrn~ rlnr pl'nfPT'f'll
ria :lqn f' 1 1 a .~ qne 
lr>nhnm n11xilin floR 
Estados : J'i'dnz irln de 
1:1!5 :000$. nn snh
r'nn~i.!.!nnefín << nrnti-

Onrn Papel 
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fic:u:.iíes mdraordina
T'ins n a.iudns dn 
custo :t, que passará 
a SI) I' rnilig-ida nssint: 
<<Ajuda;; dn eustn •· 
diaJ'i:tii regulament.a
J·es ». Na eonsigna
r.i'ío d~ventnaes>.', dl'.
jlflÍS dn.-; palaYrn~ 
« Para a Uendür a. 
• [nacsqtwt· dnsoezus 
illtprnvisl.ns » am~T·os
<'I·IIIP ~~~: ''I' Í!lSlll'fi
I'ÍI'IIf<•JJII'Iil<: dof:td:ii-il>, 

H. Cnmm issi'ío !IP. 1 inlJnR 
t I: ) f' g· I' (\ plJ Í 1', aS dP 
"lntto nrosso ao 
.\rnawnas. para l'llll

•·lnsiin do ~··t·vir·o ini-
1\iadn .......... · .... . 

r..' Rubvencão ás compa
nhias de navegacão : 
augmentada de .... 
437:121$700 par a 
augmento e melho
ria do serviço de na
vegacão no Amazo
nas e seus tributa
rios, devendo o Go
verno no contracto 
ou contractos que fi
zer c cujo prazo não 
se.ia superior a tO 
annos, determinar a 
reduccão mínima de 
40 ~~ no frete dos 
!!Cnems alimentícios e de 15 % no dos de
mais artigos e esta
belecer que algumas 
viagens tenham ini
cio em Belém e ou
tras em Manáos, at
tendendo aos inte
resses das duas pra
ç a s ; augmentada 
de 30:000$ para au
xilio á navegação in
terna do Estado de 
Mntto Grosso, senrlo 
15:000$ para a linha 
de Corumbá a S. Luiz 
de Caceres e 15:000$ 
para a linha de Co
rumbá a Caxias, me-

Om·o 

.\IHI :IIOil$111111 
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diante as condições 
que o Governo esta-
belecer ........... . 

ri." narantia de juros, fi
cando o capital a que 
se refere o para
grapho u n i c o da 
clausula IV do de
creto n. 7.773, de 30 
de dezembro de 1909, 
sob o mesmo regi
men do d e c r e t o 
11. 4.:l37, de 1 de fe
vereiro de 1902 ... 

fi." Ji~stradas de ferro fc
deraes: 

I . l~st.rada de Ferro Cen
tral do Brazil : au
gmentada de 8 :000$ 
para pagamento de 
diarias aos fieis da 
pagadoria. quando 
em serviço do paga
mento no inter·ior ; 
augmentada de 
200:000$. sendo .... 
100:000$ para auxi
liar o governo do 
Estado de Minas Ge
raes na desobstru
cção do rio Para
hybuna, em Juiz de 
Fóra, e 100 :000$ 
para auxiliar o do 
Estndo do Rio de 
.Janeiro na desob
strucção dos rios 
Sant'Anna e S. Pedro 
nas proximidafles de 
Belém ........... . 

TT. Ef'lf.rafla de Ferro Oeste 
de Minas (tabella 
annexa), augmen
tada de 100:000$ 
para acquisição · de 
m a te r i a l electrico 
para a linha (lc 
Lavras ........... . 

7. • Ohras federaes noR Es·
tados, suhstif.u indo
se, na tahella, a cou
signação « Portos e 
rios de Santa Ga
f.harlna ~ pela se-

Om·o 

1. 66::1 :6{}9$992 

2.99!l:!l!l1~fl7fl 

7t 

Papei 

2.154:483$400 

49.1RR:56::l$500 

~.uno:ono$noo 
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guinte: «Por t,o s, 
barras, canaes, rios 
e cáes de Ranta Ga
thru·ina », mantidas 
as mesmas verbas 
das tabellas, assim 
distribuídas: Porto, 
haJ'I'a P ráP~ tk Flo
rianopolis, 289 :000$; 
barra e porto da La
g u n a, 200 :00,0$ ; 
llarra e porto de Jtn
.iahy, 200:000$ ; para 
as obra~ do canal de 
Laguna a Ararangná. 
100:000$000. A u
gmentada de .. o o o o 
100:000$ para me
lhoramentoR e dra
gagem do porto de 
Antonina, no E~tadn 
do Parnnáo o o o o o o o o 

rT- Pnl'ln dP CMumb:í .. o 

80• Tm;pectoria de Obrn!'; 
contra ns Seeca!';: in
cluídas a importan
cia ne!\PRRarin ao pa
gamento das presta
ções dos contractos 
já feitoR, á. satisfn
ção dos compromis
ROR rle premios UR!';\1-
midos em Yirtudf' rio 
deereto no 7 .619, de 
21 de outubro de 
1909, á manutencão 
de serviços já instai
lado" e a obras no
vas, inelusive irriga
gação, em quaesquer 
zonas em que se 
tornem necessnrin" 
rnntra a>: >;eeeas o o o o 

90• RPpartioão ::e Agnas P 
Obrag Publicas (de
creto n. 90079, de 3 
de n..n v e m b r o de 
1911), ta beiJa anne
xa.inelusive 500:000$ 
para ahagtecimento á 
ilha do Governador e 
HíO :000$ para a con
clnRãn daR o h r a R 
de abastecimento de 
agua á povoação da 
Pedra. em Guaratiha 

Ouro 

............... 

Papel 

~.t02:000$000 
:lO O : (l!IO!f:OOO 

7.000:000$000 

5,-175:395!\l!'iOO 



ACTOS DO POOF.R LF.GISLATIVO 

10•. F. c; gol of! da r. a p i f. a I 
Fede r a I (deereto 
n. 9.087, de 6 de no
vembro de 1911), ta-
bella annexa ...... . 

11." Tlluminação publica da 
Capital Federal (de· 
creto n. 9.032, de 17 
de n o v e m b r o de 
1 911 1 , tabel\a annexa 

12." Repartição Federal de 
Fiscalização de Es
tradas de Ferro (de
creto n. 9.076, de 3 
de n o v e m b r o de 
1 !H 1). de a c c ô r do 
com a tabrlla an-
nexa ............. . 

1:1: Tnc;pedoria de Navega
ção : a u g m e n t a-
• In de 18:000$ para 
o eusteio de 11ma 
lancha a vapor ou 
automovel, de accôr
do com o decreto 
n. 7.836, de 27 de ja
neiro de Hl10, sendo 
16 :tiDO$ na sub-con
signação -Pessoal
para pagamento de : 
um mestre 3 :240$, 
um ma c h in i s ta 
3:000$, nm foguista 
1 :800$, um mari
nheiro 1 :620$ e dous 
marinheiros 2:880$, 
e 6 : 000$ na sub
consignação -- Ma-
terial ............ . 

H.• Fi;;calir.açãn de serviços 
diversos: augmen
tada de 542: 156$ pa
ra a Commissão Fis
cal de Saneamento e 
Dragagem do;; rios 
que desaguam na ba
ltia do Rio de .Janei
ro - Pessoal e ma-
terial ............ . 

15.• Empregados addidos: 
augmentando de réis 
50 :s80$ para paga
mento, incluída a 
gratificação addicio-

Onro 

1 • R !lO: OOO!fWOO 

I :"00$0110 

? :HHl$0011 

11. 73rl :259$180 

? . 1 :10 : OR0$0110 

1 . r;sr; : 1 00$0011 

11t:i:R30$000 

822:1 !'í0$01 ,o 
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nal dos funccionarios 
dos Telegraphos que, 
pela reforma fma-
r·tull addinoR ....... . 

11i." l•~vmlfnaP~; ........... . 

Ouro Papel 

117:880$000 
150:000$000 

7. 47:l :R07~"R::l t2:l. 529 :7fi5$82il 

ArL :11. ~· snbsfituidn TH'la seguintt> :t disposicãodo art.1l1 
rio re~ul:unont.o da Central, approvarlo pdo decreto n. 8.610, 
rln 15 dr mar·r;o de l!H I ( 17) : « Os rmpn·ganos titulados on 
.inr·nnl.- i r·r1'. quando resíd iT·mn Ptn log:n·t•s s••J·vídos pela Estrada 
1111 pr·••r·i>':rr···rn dr; :r11srmlaT·-.~c. por llllllh·o d" molcstia ou fr\
ri:1'1, pflt·:r ponfo~ afastados. tPr·fin p:>:''"'" ''om nbatímenl.o 
rl·· 75 /:" . 

.\'s pr)f'so:'" da famílin do empr••r';Hlo ·•u jornaleiro o di-
rrr.t n1· pnd~>r:í fn7PI' igna I r·onee•;sfio na 1:1 ,. inr!•·ns motivadas 
Jllil' mo!Psl i;r ''"llll'l'"varl:l " r·om :dr:d ir·: .,,r,, "" !íO% nns f!p .. 
111:1i' r~:1sos. 

1 l.' fi111"' r• nl'l.os do mnprcgado qun n•sidirern sob o mesm11 
teclo ,. <nlr 3 rnesnw rwonomia t.cr~o rlir·Pito a passes pnra :t 
freqr!l)lrc:ia nas escolas e aprendiz:1~r·m n:··· ol!i•\ÍII:!>' e fahrieas 
r~onr aJ,nl.imento de 75%. 

A hagngem dos empre!!'ado~ e rlP R!l:l~ famílias g-osa, parn 
nc; 1•ff<>itos do rle~pnl'ho, dos rnr~rn'1~ :rll:li irll•·ntoR da~ pas
s:q..!PllS nas mesmas r~onrl icões. 

Al'l. ::l5. De 1 de janeiro de I!ll:' ""I rJr;ant') não serão pre
r•nr·h idos nn Est.rarfn dP F'Prro Clrnfr:1l rir> Bra7.il os cargos dr 
prinwirn rni.P!!'or·in va~ns Plll r·nnsPfJili'IH'.Í:I rio nr.eesso reguln
l!lent:-Jr. 

:'olrnhmn ''rnpf'egadn. titulado nu ,Jornaleiro, tert'í direito a 
<liffpr·cnça 'IP YPnl'imentns ou rfe rliarin:-1 nos r~asoA em que o 
suhsf.ituid(l PstiY<'r :•1tserrtr rlo servil'n pnr· mllf.i•:n rlf' nojo, g-al~ 
011 f,\ríaR . 

. \rt. 2(i. F'icam .~upnrimidn~ nn.<~ rPp:l r f ir,0es subordinarlns 
an 1\linisf.••l·i•J rln Yi:l<:iín P Ol1ras Pul!lir·:1·: :1;c; ;!"1':-rt.ifkações nrlrli
r·iona<'.'' ••111 r:r~.fín dP lr•mp11 dP s,.,.,.ir·"· ":•r:111i i•l;l'.; :~nc:; :wf.11:H'S 
rlllll'(' itlll:l r·j, )-- ;!f IIJI'IIa.-.: 1'111 l'll.irl ':11....:() i:'l ".;l.;i• I. 

Art. ~·;. n~ (\Onlrados pal'n (\(JIISIT'll"l:.fío dr· OlJras, inclll
s ivc as f'Rf.rnrln'> de ferro P portos, 'lll" importem ou possam 
impn;·lar ""I d••spr>znq nií" dnlad:1s dr• v•·r·has on:.amPnf.arins. 
di'VI'I':Ín ~r·r· f)t;c:i.~narln~ rwlnq lllilli~lr·n. ri:-~ \'int•:ín (• Ohrns Pll
hlicns e rla FnP!ldn. enhf•.mlo a ·~siP f111l:q· c·n)H'f' a parl.e fi
nanceirn. 

Art. ::l8. Continuam f'm vi~Z:or o~ ns. 1. TI, IV, VI. VII, VIII. 
X. XTV, XVTT. XVHT. XTX. XXT. XXH. XXTTT. XXV, XXVII, 
XXVTlL XXTX. XXXII, XXXVI. XXXVTT, '{XXVrTT. XLIII, XLIX. 
L. 1.1. LTT. lf'ffrns a. h. r:. rl. r. (f ,. i. T,TTl. LTV, LVI, LVTT. 
l.VIIl. Ll.'í. LX. LXI. LXIT P. LXTlT rio art. 3'', e os arts. 3:1, 
::1. :::;, :1~. í.'l. n, 18. lrttrn a, e t\9 drt ll'i n. 2.:l!í6, dP. 30 dn 
<lrwmlH'O rfp 1910 (18', n. XXXII, do art.. 16 da lei n. 2.050, 
de dezembro de 1 ~108 r Hl) c XX do :11'1.. 2'2 rln lei n. 1.841, de 
3t de dcwmbro de 1907 (20), I' XXVT, 1!n ~n·l. 17 da lei n. 1.1.45, 
de ::lI rir dezPmbro de i 903 (21). 
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Art. 39. Fica o Governo antorizado a promover a unifi
eaf,'.ão das tarifas rias estrndas de fmTo Gcntrnl do Brazil, Oeste 
de Minas e Leopoldina. 

Para esse fim poderá o mesmo entrar em accôrdo com a 
« Lnopoldina fiailway Company ~. gaT·ant.ido-lhfl a differenca 
1\IILr·rJ a ÍIIIJHII'Lmwia d" sua J'enda hrnfa kilomcfriea e a qnant.ia 
nwxima de 8 :GOO!J; por kilometro. 

~ 1." Quando n renrla hrnt.a kilornel,r·iea exceder da quantia 
que fôr garantida, Vflrificar-se-ha a rest.Hnição no Thesouro 
dns quota~ com qne !lste haja eonconirlo, regulando-AI' em ac
r·.tn·do os Let·mos da fiscalizar:iío por parte do Govnrno, o pr.·nzo 
"" ~·arantia c a f•'n·11J:t ,. prazo dn rnstit.nicão. 

\1·1. \O. ()r :"Y•'I'IIO •·tiiTfii'<Í f\111 nr•r•r\rrfn f'Olll n « Lroopnlrlina 
llailwa.1· f:"llll'fllll » para a enn~il'llr'.r::iol. ''rml onus pn1·a o Thr
S'I:llli'O, dn prolnngarnnnt.o d·o ramal rir' Ll'opnlrtina aV· Ror:a 
,~:rnnrl<· 1111 ponln .ililé~:lfl" lll:tis enll\'r•nipnl", da variantr\ dn 
\"ir:o.'-'a ,. fl:tl':l 1'·::11:~ .. dr• ~.1:11111!'1 r]p ~loraf'' n r.Jar~uen, !li) ,~~-
1 :1rlo do 11 i o. 

Art. ftl. F.' rnnendidn ;1 todo~ os fml('r,ionnrio~ da ageneia 
··~pneial doi' f:nr'J'o'ins d0 f:tnntos. F.stadn d~ R. Pnnlo, nmn gra-
1 i riP:Jr,fin rir! r,n ·'/ >:nh1·r• os \'Pnr•.inwnto~. :ilil'indo '' I :n\."I'IIO 11 
,.,.,.t]j).~, l!f'rf'~'nrin ]Hil'a srm pag-amf'ntn. 

\ri.. ·Í'>. 1·~· n Pndr•r li:xf'euf.ivo autnriz~do a rnvf'r o regn
l·ll111'1lfn rln~ r.niTnios ria Hepublic11. pflra n fim de. renrg-ani:r.ando 
n< rN;ppr·l ivos <:PT'Yirn~. rrn•r as tal>r-llr>Q r]p vnncimrmfos rins 
f':IT'fPÍI'O~. I'Sfafr•l:l" f' I'OTHflll'flll'<'c' <]P lll'!l:t''· rol>'f'l'\'f\1];(, :IS SI'·~ 
:,:11 intP~ l1a~r·s: 

1.' OR vencirmmtos dos eal'teiros. estafetas e eonduef.o1·es 
"'' malas rln.~ r.ormins ria Hropnhliea sedo. na fr'irma do n. R rlo 
"''''I'Pfn 11. ·.·.o:.o. ri•' :n rlr· rl"'~'lllhl·" ""!flOR. o'' ~'":,!llinf"s: 

Garteiro dn I' r~la~sr. ....... . 
Cartcirn r! e <>• e! asse ....... . 
r.n rteirn df' ::J• lllnsse ....... . 
.~~tafcfns " ronrlnf'fnros .... . 

::!:600$000 
:l:000$000 
2 : .-\00$0(11) 
1 : ROfi!!;OOO 

'' • Os r•.aT'Ir•iros. nstafPI:Js e rondiH'torrs rl•• mnlas Jlf\T'f\1'

l"·'·ão. alr'111 do;.; '''IIS Ynw·imP•dos, IIIWJ g-r:Jf.ifir·.a<;ão :ulrlieional 
r·r•lllf.iva an l.nmpo de snr·viç.o efre,~f.ivo ou oxm·cicio do cargo, 
t]llP será I'Omdt!PI'ada para todo;.; o~ cffr•itos, inclusivo os rl11 apo
sr·nt.:u:iin. 1'01110 fl:ll'lt• inlf'granll' do' ''''"~ Yf'lll'inwnfos. as~irn 
llll,t:llll\lll<~rlo~. 11:1 1·azfío Rf1g"11Íiltn: 

10 annos ...... ~ ................. . 
1:; annos ....................... . 
20 anno~ ....................... . 
25 annos ....................... . 
::lO annos ....................... . 
:!<. ~nnn~ ....................... . 

tO % 
15 % 
20 % 
30 % 
r,o % 
;,o '7: 

:L" n:, Pll1Jll'Pg:Jr!w· rl:1s S<'.r.(:,õ<'~ r],. Jllaniplll:wiío rir• \'.lliTPs-
1 ,r·nclr•llr'i:r. :mJhnlanfr·~ <' r•nl'f.nirns. rrll:liHlo or.r.11 parlm: 1'111 sor
' 11:n;;; nxlr:wJ·d in a I' i os. n in ria n" do pi'Opl·io em·go, JH'rr•nhP.T'nn 
romo ~Tatifif'.açfío <"lxtraorrlinaria n !Prr•n J'fli'L<' tln vmwirnronfn 
dinrio que lhes competir. ·· 
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4. • No calculo da antiguidade ser:í incluído o anno em que 
o empregado tiver dado 30 faltaR n5o justificadas e 60 .im;tifi
cadas. 

5. • A todos os carteiro~. estafetas P t~cmchwtores de malas, 
dos quaes se exigir nniformr> especial, se abonará annualmentP 
a quan1ia df' 150$, qur f;f•r(l pa~a no primei1·o ltWz dP radn anno. 
o tu ando •·ecobercm o vencimento do me7. anterior. 

G. • Os carteiros privntivos das agnru:ifls postaes do Dis
tricto FedPra I perceberão os vencimentos nmlllaes de 2: t100$, 
sendo :?13 dP ordmwdo P 11::! do ~ratific:wfín. r\nncorrendo com 
os cartrirof; dP :~· clas~c ao prrencbilnPnl.n da" vag-as de ''" e 
gpsanrlo tambcm da vanl.agPm estnlwll'Pio!a no art.. 5o. 
· 7. • P:1ra o prrenchinwnto das va~nF do• earLeiros de il" 
classe fH~rão prpferidos os est.nfel.aR. cond1tl\l.ores. continuos c 
Rerventes que houverem sirlo approvarloo; ~'111 eonr\urso. 

R." AR pr·ornor:lí!'s dns r\nl-I.Pil·ns •;p•·:ín l·o·il :ts ''13 por nnti
guidadr e llil por IIJerPr·inwnt.o. 

!L • Fio·n snpprirnirln a fianr:n d•· IOil 0' o•'(i'.!idn pnr·a o ~'X!'l'
e·;r.io do Pmprr>p:o d!' r·arlf'iro. 

Art. \~l. Os rmprP~nrlns rla .\rlmini:<Lr:w.fío do,:; CorreiQR do 
Maranhão i'~'rl'"]lf'rãn uma l!l'nl.il'i1·ar:ão lrwal. o·:olrnlndn RnhrP 
oR Yf'nrirnf'ltlo~ da tah,.lln vig!'ni.P. ~"n<l•' I !í · · :1n nihninist.r·ndm· 
al.r\ portPil'fl, ~10 ~~ :to~ atllflllliPllf'!'S alo; o·:t!'lo•irn.~" 'rO "( flOf' f\011-
1 inuos r ~P!'VPntr.s. 

Art. .'t·Í. Fica o Pnrlr~r· l·~xermt.i\-o :tntnr·izarlo a equiparar 
os veneimPntnf' dos f111wr.ionarios rl:l~ sllh-atlministrações de 
Uberahfl. f.:nn.prmlta. ninmnntinn n Hin da;; ContaR aos. dos flUO 
rr,spec.ti\·amr>nl.<' llws eort'PspnnrlPrn n:t "llh-adrninistrar,.fío rlf' 
R ibrirão PJ'IJI.o. abrindo para isso o tWi'·"~·<:> 1·in erf'dito. 

Art. Hí. Fim1 o GnvPrnn aulm·izadn a m:mdm· arbitrar a 
rliaria NpJil·n]PniP a 'lO';' oln" I'!'~JWf'l ÍYI'~ ,·o•n,·inwntos aos rm
prerados dos CorrPios do •AmawnaR t.oita Vl''t. que por necessida
de do ;;;PrYit:o ·"".inm nl11·i.~nrlos n lrahal!t:lf· mais rl!' ;;ctr horaf! 
por dia. 

Art. l!fi. O (}nyrJrJHl provitlenr·.iar:'t p:11·a a l't'f'at:.ão e instal
lação imrrwrliala rlf' ag·prwi:l~ pnsl.a,.;, n:t·' e>o;d,.s rbs subdivisões 
.iudieiarias dos lllllllir•.ipios. dr• :w,,r,roln 1'0111 n diRposto na IPi 
Pleiloral vigPJdrl, rl!'ntro da VPT'ha m·,:a;IH•nlaria. 

Al'f .. lt7. Fiea o Governo nntm·iz:11ln a arlf!uil'ir on a mfln
dar con~truir !'llifir.ios J1fll':l f1orreio" " 'J',.I,.gTaphos, nas locn
lidade~ onr!P ltonvPr prl'rlins nlnp:arln~. 11111:1 Y•·z qnn n importan
r,ia rlo nln!!n"l I'Ol'I'<'Sflll!lf\:1. n" nriTtinrn. :t ~ <•; "'' pr·p•:o ria ar.qni
sição 011 rln r·.onst.r·1wr::ín. rp 11\ sPr:í pngo Plll apol icns. da divida 
pnhlit•a an par" do• Ílll'"~ do·:,';(. papo• I. o'1t in •'IIIÍ~~fío Rf'T'(I fpifn 
pelo l\finist.fwin d:1 Fawnda. llll'dinni.P :1 d<\lt1Pn~lr:wãn da l'!'lar.5o 
rntrP o :ill!g-1!Pl "o preo,'O ila I'OTIRb·no·c::io. · ·· 

Art .. 48. Fil\a o Governo autorizado a transformar em sub
admini.strnriío rlwo: r.nrrPio<o: a np:o•JII' i:t "" 1' f'I.I<;~P rlfl cidade de 
.T11b: rln. F•íra. '""'"noJo p:1ra i~f;n l':tt ... r :1•• ttt•Po'~"arins opPrnriíPR 
de m·edtto. 

Art.. lj!J, 1•~· l.rnnsposln p:11·:r o •'Xf'tTÍt'in dP Hlt~ .. 1\nm a 
mesma applknr:.fín. n snliln flltn sP npur:n· do o'l'Pdito aberto pelo 
dPC.rl'fO lo·gi~l:divo 11. c! .:1:10. r]p "H"" rli'ZI'lllhl'O f](' Hl10 (2~\. 

AI·L c)ll. Jo'i,,a I) linvo•r·no da ll•·potlolio•:l :lltloll'izndo a 1\!'l:~
hrm· o·.onl.t·:wl"~. :tlr; l.l"o•,; :llltlnS. p:11·:t :tl•t:~1tl'i.~ o],. t'tlR:l.'l dP."tin:l
das ao serviço da nepartição Geral dos Trlegr-aphos. 

Art .. fí1 . Fica o fl11vnrno anhll·iz:,ol ':1 pmlon~:w o eaho snb
flllvial flllP lig-a nn!Pm n 1\fnn:ÍO!'l nf(• ~~:lltfn ·\ntonio do Madeira, 
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podendo rever o eont1·acto ora existente com a « ~mazon ~ele-; 
g; aph Company », de modo a nnifka1· todo o serv1ç.o, que fwara 
í·rgirlo por ttm :-;6 eontrnet.o. 

Art. 52. Fiea o Govcl'llo autorizado a: 
T. Coneedct· a subvetH:i'in de <iO :000$ mmuaes ú cmpreza de 

navegação que l'izm· I:! viagens l'edondafl entre. os portÇJs .da 
,\ma ITação ~~ Floriano, ·~om mw.n la~ 110~ po~'los mtcrmedmrws 
pianh~ eust~s e n1a r a nl11~n~•:K, ·~ llt:IIS ~PIS ::1agens an~uaes, na 
,·,poea ill\<'l'llOf'a. IJIII' 1111'10. d1; l'lllli:li'I':H:_ues U[~l'Ofll'IaÇas, de 
Flnriano a .Jnrll!lll'illl:l, 1111 1'1•• t.ul'glll'la, amda nao servido por 
navrg:u;fw. Ao 1'o11Lrad.o para P:4S" K•·rvi•.;o prel~cilel':í. concur
rnJwia ·pulili1·a, na qual 11i'io podl•f':Í(I lont:ll· pari.•~ a~ <~lllPI'ezas 
q 111• .i ú g·osrtL'I'III ~u hvenção. . 

lf. 1111111\:11' " 1'111111':11'-111 q111' ln111 1'<~111 a 1'-0IIIpanltm Per
!Ltlllllltl'-:tll:l "'' 1'\:t\I'/-!.'II::ÍO :t \':lplll' Sllli :lK Sl'gltiiiii•S h:ISPS: 

"' Pl'lll'og:ll· I'"" lO :1111111.~ 11 :wl.11:tl I'OIItr:ll'.lll: 

/, :tll!-!1111'111:11· p:tr:' " d111>i" "" 1111111•'1'" d1• 1 i:l!-!1'11,.; l'"d"ndas 
q111' o1·a l'az 1'111.1'<' lll'l'ir,.. ~l:11~1·iú, I'I'IH·dn e t\1·ac:t.ití. incluindo 
1'111 sua 1':41':tla l'o1·lo t::tlvo. 1'111 .\la.~•\:1~, I' o pol'f.o da •~npilal da 
Bahia: 

r·) 1'11'\:ll' a ::oo :000$ a ::>IIUV!'IH;fío ora Clll vigor. 
llf. lt••sl:tJH·I<•I'I'f' :1 Sliiii'IHH:iío dl' :!i :000$ Ú (~l!l{li'I'Z:I de Il:t

\'1'1-!:1\:iin a \ :q•o1· d:t:4 lag(,as Nnrll' n 1\lallg-llai.Ja. 
I\'. 1'1'1111111\ 1'1' a n:t\'l'~:ll:iio 1'1'!-!111:11· do 11io l:rand•·. de .I a

g-uara jl:tl';l. baixo. dando, ~,j JII'IWÍSO, I'OIII'i'SS:Íil :1 lfii!'IH !llaÍOl'I'S 

Y:1nfngr-n~ .,rr.~rpt•Pt'. 
\'. ( :onlr:wf.a r. d•'nl.l'f' da vn1·ha vol.ada, o servi()O de nav1~

ga1::ío 1'0SI1•ira ••11Lr1' o pol'lo de~- L11iz, uo Mat·anhão. noutros 
do nw~mo 1: do,; l·:stados visinlws, podendo restringir a zona da 
navcgaeão, si o .iulga1· •~o11ve11 iPrlte, on aug-mnnt.ar rara 1,00:000$ 
a imporf a 111: ia da subv••nl):ío, 1:aso enhmda srw eonven il'ntc man-
11'1' o s•~t·v i1:.o uas mesmas eomlições da lid vigcn t.e. 

Vl. ~uhv·mwioltal' a eompanl1ia drJ vapores de eahol.agc•m 
flu via! quP l'ô1· nrg:lll izada pa1·a faze e o sr1·viço de f.ranspori.P~ 
rl1~ mereado1·ias <'lllrn a r·npilnl da lJniiio, Cabo Frio, 1\Iacahr\ 
~. Joiio da Bal'l':t. li ahapoana. Cnmpos, R Fid~lis P Muriah•\ 
rl0vPnrlo snr suhmettidns prévi:lllwnte :í :lppr·ovação do Governo 
n,; f.al'ifas dl) g••lll'l'nS ·~ pt·oducl.os agJ'ÍI'Olas que I iym· de trans
portar : alwrto o neeessnrio eredito. 

Yll. Prorog·:tl' o 1'-ontr:w!o rla nnvegnr,~iin do rio Pnmahyha 
r•nf.J'f' o po1·f.o de Tt!IOY:t 1• Florinnn, Jlll F,sfndn do Pianl1y, pelo 
Jll':tzn de 10 annos. 

Y!IT. Stthn:-nrionar a empreza de navegação f(Ue se pro-
1'11'-fH' a f:tZ~'l' o ""I'Viço de í'-rt!Jol,agern mariUma n fluvial enl.1·n 
"" pnrln . .;; rln llio " Vid.oria. eorn navios, de pnqurno ealarlo, 
para n;w:~l:t nns portos rl0 I ta!Japoana, rt.n pemm·i111, P i111na. HI~
IH~venL•;. G11arapnry, R. Joãn da BaJT:t o Campo~'<, ohriganrlo-se 
il PIIIJII'<'Z:l :'1 l:11·il'a lililiiÍI':I. 1'.~1"'1'-Í:!I'IIi'llil' 1111 ii':JII.'IIIII"]I' d:t 
Jll'odnccfin nal·.ional : :tlll'rlo p:lJ'a esse fim o erodilo rle ....• 
::o :000$000. 

lX. Auxiliar n Lloyd Hrnzil0iro. nn quem mrlhores vrtn
laf.!'••ns nffni'N'.I'I'. I'Oill a q11n11l.ia rl1~ :.o :000~ nnnnalmPnLn, afim 
di' nsf.a)t())l'l'l'l' 11111:1 l'llll:t r]P llfiVI'g·:u::ín l'ltil'() a l~idarJp rJo fiÍO 
dl' .TanPit·o n a d" Tg11:q11'. eom f'SI~alns por· AngTa rios fiPis, Pa
r:>l~-, f.lhaL1tha, Crtl':tgllaf.at.nb<!, S. Sehastião, Villa Bcll:t, f~rrntos 
,, Cau:m•;n. •·orn duas viagens rPdnnrlas JlOl' mez. 
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X. Contraclal' com a Companhia Nacional de Navegação 
Co:-:l.oira um sm·viçn regular do navegação, do aceôrdo com as 
bases seguintes: 

1." Dentro do primeiro anno do contracto terá inicio, em 
dia certo de 1:ada semana, uma viagem rC!londa, tocando na ida 
o na volta nos portos do Porto Aleg!'e, Pelotas, n~~ Grande, 
Florianopolis, Paranaguú, r.gua~e, Ran~os, R. R!Jbasllao,, Angra 
dos Heis, Rio de Janeit·o, V1Ctor1:1, Bahm, Mace1ó e Hec1fe. 

2.• Até um anuo depois da assignat.ura do contracto a 
viagem redonda acima. indicada s~ estenderá aos portos d~ For
taleza, Maranhão, Belem e Manaos, podPnrlo algumas v1agens 
comprehender a escala em Santarém ou outro porto do norte. 

il.• Para estas viagens serão empregados yapores de pas
sngeiros o eargas d isponcto de accommoda\;Ões pn ra 70 passa
!!PÍI'os ti·· I' l'la'"' ,. dP alo.iamPnlus l'l•lll •·ama . .; para 100 i!P 
2" classe, com a capacidade de 1.G50 toneladas de carga, fóra 
250 metros cubicos de camaras frigorificas, susceptíveis da 
serem augmentadas á medida que se manif1~starem as necessi
dades, desenvolvondo a velocidade mínima de 12 milhas por 
hora p dolados 1k illuminaçfío I' \'Pntilitl''in .,Jr(~tricas, appa
relhos hydl'aul ieos paI' a •·n q,:a ,. d,,,,.a l'·~a. 1n :11·11 in a de deo;in
fpeção c ('OnLra inl:endio. 

1." A Unii\o s\lhve!H:ionnl':Í. a eompanllia eum 20:000$ por 
viagem redonda das que tmla a base t•, Sllhv•:nção que se ele
vará a t10 :000$ quando a viagom l'edonda fôr levada a cffeito 
de accôrdo com as bases 2" o 3". 

5." No sorvi co de subvencionado serão empregados 14 va
pPres, compl'nhondidos neste numero O'' quatro que formam 
o novo material !la 1:ompanh ia, a saber: lln.iubá, ltapema, lta
puca e ltadba. 

G.• No caso de fretamento de um dos vapores para servir 
de tender aos 1m v ioR de guerra, o prl'~~o rl'spectivo será esti
rmlado mediante JH'•\vio nccôrdo. 

7." A r:ompauhia oh1·igar-8c-Im n lllrlll!.ct· a actual linha 
suhsidin;ria de l.!'allRporl.o do passa~rdl'oo: P cargas entre o Bio 
de .Janc~:·o I) Porto AIPgTc, com dia certo d•· ::1ahida dos vapores 
em cada f<PIIl:llta, podendo as escalas que actualmente se ob
servam s•\r. altnradns .lHH'a mais raT?ida eommnnicacão entre o 
por·to do ll11> dn .Jntll\lt·o " (t~ do 1\10 llr:111de do Sul, tanto n~< 
1da •~olllll na \'olla . 

. H." \ind:1 "l•t·i.~:tl' .-:•· lta a ''""ll•:tllhi:t :1 ttl:tllkl' o ~·~u :wlual 
serv1ço do lt·a nsport.e de •·argns Plllxn os pol'tos do sul e os 
do nor·te ató o do Hcclfe. 

9." Os s•:rvic;:os de f]ne tratam as l•11ses 7• e s• continuarão 
a ~er· fPll.o:> som ~lltbvfmçfío da llnifío. 

10." Sm·:'í de Fi annos o. pyazo da dtu·atfío do contracto: 
. ~) Logo que as •~onrhç?es de n:wegr~bilidade dos canaes 
mterwres e da barra cto lho Gl'ande cl0 Flnl o permittam a 
tnnP\:If . .(l)lll ·~ a v .. loetdad,. do~ nm·o.;; WtY in~ a s•~r'f'lll construidos 
rless:t época mn d~an~c P.cla .c'?rnpan!l ia srorfío augmentadas ; 
, IJ) A co~npnnhm flC!tr'a sn.Jerta aos Olllls f~nrnmtms imposto!-! 
as companhias snbyenc1o!ladas pela TJnião ; 

. c) A companhia obngar-se-ha a conceder reduccões nas 
tar1fa;; r.ara tl~'lnsporte ele cargas o nos precos das passagens. 

. As 1 odneço~s a que se refere este paragrapho serão am
pliadas P~"OIHll:clünalmenl.c ás facilida•les de navcgacão que fo
rem ~endo oh tidas na n:wegacão. pelos eanae.~ interiores e barra 
do Rw Grande do ~ui. 
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XI. Conceder á Empreza Fluvial de Navegacão do Alto 
Parnahyba, nos Estados do Maranhão e do Piauhy, de Oliveira 
Pcarce & Comp., mais a quantia de 45:000$ de subvenção an
nual, além dos 30:000$ que já tem pelo tempo actual do con
l.ract.o, obrigando-se os contractantes a realizar 18 viagens 
po1: armo entre lJ!'ltssuhy, Ranta Philomrma P Vicl.oria; 1:2 via
gens enl.re lJrnssnhy Fo7. de Balsas, Porto de Loreto e Santo 
Antonio do Ba!;1as, no 1\lar·anhão, c 21 ditas entre Floriano e 
Urussuhy, dispondo para isso de vapores e barcos sufficientes. 

A dita cmpreza será obrigada a desobsteuir o rio Balsas, 
rdirando os madeiros existentes em seu leito, á sua custa, em 
t'OtHiiçõcs de tornar o mesmo apropriado ú sua navegação. 

Pal'agraplto unico. Para fazer face a essas subvenções, 
uma vez que sejam concedida~, fica o Governo autorizado ~. 
a!Jrir, no oxercieio de 1 !112, os ut•ccssarios creditas até ....•.• 
l.fíflf) :000$000. 

Art. 53. Fica o Podee Executivo autorizado a oonceder, 
pulo prazo de 18 armos, á Sociedade Anonyma Lloyd Bra .. 
zileiro, uma subvenção annual de L 100:000$, ouro, ou a ef
l't·duat· as llt't'.o•.,saria~ olpt·t'iH{Õt'.-< til' t'l't•tliiiJ pal'a liquidar as 
tlividas <la mesma, ineorpor·ando ·) seu acervo ao patrimonio 
nacional e aJ'I'CtH..Iatlllo-o um seguida, nwdiant1) eoncurrencia 
ptddiGn. lll! '''llole!lt!tH• .. \a p!'i111cira ltypol.hesl'. a .-:ubveur,:.ão 
poderá sut· dada em garantia de uma operação de credito des
tinada a solver os comrwomisso;; uo Lloyd 1~ara CtVll o 1'he
;,ouro o o Banco do Brazil. 

Art. 54. O Governo abrirá desde .i:í concnrrencia para a 
~~onsLrneção da Estrada de Ferro Je Piquete a Ita,jubá, de uc
etlrrlo l'Olll os estudos já realizados, a\'plicando :'t constrncção 
o reginwu da ltd u. 1.l:2rí. de 15 de dezPmbro de 1903 (23), in
eorporando-se ú Est1·ada de Ferro Central do Brazil á me
dida Qtw fôt• sendo eonstrttida, e rnandar:í proceder aos estudos 
de lt.ajuh:í ú Pedra B1·anca. 

,\ri. 5G. O Poder Executivo l'ar(t as necessal'Ías operações 
de credito, af.é fi.OOO :000$, papel, para acquisição de material 
rodante para as estradas de ferro Central do Brazil e Oeste de 
l\1 i nas, sondo ·Í. 000:000$ para a primeira e 2. ono: 000$ para a 
segunda, dovenclo á acquisição IH'I'I'l'Clcl' concniTencia publica, 
a1umnciada com a devida autecedencia, estabelecendo com cla
J'P7.a afl eondiçõPs do ma ter in I e do respectivo funccionamento. 

Art. !íG. Fita aulor·izado n Governo a encampar· a Estrada 
de Ferro Bahia t\ MinaR. l'azt•ntlo pa l'a 1\S~() f'im ·as t<o~cessarias 
operações de credito. 

Art. Gi. Fica o t;uvl'J'IIO auctori;,ado a mandar construir, 
por concurrencia publiea, e segundo o regimeu da lei n. 1.125, 
de 15 de dezembro de I ü0:1, uma estrada de f'ert·o que, partindo 
do vorlo de Mossorô, na villa de Areia Branca, atravesse Ofi 
Estados do Rio Gl'ande do Norte e Parahyba, indo entl'oncar-se, 
no pon.to mais convnninnte, na rêde d() viação do norte do 
Bra7.il em direcção nn R. Francis~o. 

Art. GS. Fiea o non~l'llo autol'i7.ado a: 
r. Mandae proceder :.i desohc;trueção do lJaixio Butuhy, no 

rio Uruguay, de aceôrtlo com os estudos c pro.iectos elaborados 
em 18\l:l pela rnmrni~siío especial iueurnhida do cstwio desse 
melhoramento 011 cmno melhor parecet·; 

IT. Conceder ao Efllado do Rio Grande do Sul, por conta do 
fundo especial destinado ás ob·ras de melhoramento dos portos 
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o rios navegaveis do alludido Estado, cabendo, na fórma da 
lei n. 1.115~, de 30 de dezembro de 1905 (24), feita a necessaria 
conversão, o auxilio de 2.393:390$503 para occorrer ás des
pezas rfn melhoranwntos do:;; canam; interiores do mesmo Es
tado, neeess:u·io:;; ao tml'ogo das met'l\adorias pela zona do Rio 
Grande do Sul, mnlhm·amenl,os PSSPH IJllt\ esl.ão sendo executados 
pelo goym·uo do mesmo I~stado ; 

IH. l•'azPr 11s ;;ct·v i1:os necessarius do dragagem nas re
presas do t·io 1\lurialié (J!:stado do llio), hem eomo a desoh
struc~:5o t\ li111peza do;;; rios da baixada d(\ IIOJ'OíJsLe do Estado 
do llio, tll\ltli<'ipio dt•. 1\l:ti\:tilt\ tl Campo.o;; ahl'l'f.o o necessarin 
m·edit.o : 

1\'. l'r'llilO\t•r n de,;ol>stt·uet;ã" do,; rins 8a.11t'i\nna, S. Pedro, 
8aul.o i\11toniq ,. I :uantlú, no J.t:stado do llio t(,. .l:lltCÍI'O c limites 
doe< L" t'Oilt o I >ic<lrielo 1•\·dpt·ai ; 

Y. Cousi.J·uir l.alwles 11 ouf.t·os nwllttll anH\tllo.s no porto ile 
1'huret.ina :ilt.\ :.'ll\1 :Wl0$000; 

\'I. lll·~pt'lldt'l' :11,·· :1 qHanlia dt· ·:1111 :111)(1.-:- t'lltll os esludos 
u tll\'illl>l':till"lil".~ do pnrlo tlt• .\tllal·l·:w:'"· 11:1 1>:11'1':1 dt' Ignara;.:sú, 
no l•}·:i:tdn tltl i'i:tltlt~·. l'ix:~t::tn t),. ~11a-' tl1111:1~. at·qui!;içiío de 
d11'at!êl~ ~" 1'4':-.;pt•(•l,iyo 1'11~1 I' i o ; 

VIl. Consfrllil' lllll t~:ÍPS ~~ "''lllai,; ""'illlll':lllll'll!.os no porto 
de l'amah.vha, despt·ntlendo a!.<' I 00 :11011.~000; 

Vlll. Contradat· t'Oill que111 111ais Y:lld.ap;Pit~ oi'J'ereeer e de 
accôrcto com a lei dos portos da Republiea, cter.rcto n. 6.368, de 
l·i de fc,·enoiro de 1901 (:>5), ns ohras do pnrltl das TotTCH, Wl 
Estado do Hio <h·:mdl' do ~ui, o!t: 1::111:1llt;a P lguape, em ~ão 
l'anlo ; 

IX. I lP~p,•ndet· alt' ú IIUantia de :wo :000$ com a conti
mtaç.fío dos !'o<tutlns e nwlhoramPfll.<•s do porto dn S . .foão <la 
Bana. Esf.adll rlo fiio, :ll'tJilisit)fín dt• d1·nga t• t•.nst.eio do rn
c<p<'t~f.i\n Sl\1'\ i\,'0 ; 

X. l'l'ntnov•·r " st~t·\'it:u 1la tlragag,:nl tl•1 porto de 8. L11i:r. 
do ~lara11h:í'' ,. i'~'''longnnwnln d11 1\:t"" :-4:1g!'nt:iio af.o\ a praia da 
l\lad1·,. t],. Pt•ll,;, t•ont.inuantln <'!-'><<' .~t'l'\ io:o :1 s"r !'Pilo por admi
nisl.l':lt.:5n :d•· :1 illit·i:~t:iín dn dns nJ,1·:'" dl'iinil iv:n.; do t·derido 
l" ll'f O, a ljiW ri 1'1\l':Í i !lCOl'[lOI'ltrlO; 

xr. llt·~pl'llrll'.l' aft'• ?110 :000$ 1'11111 :\ :ll't{lll!<lÇao d!' lllll:t 
dt·<q:ra para " ~··ryiço tl•\ rrtP.IhrH'HIIIi'ttlo~ do po1·f.o d•• Cn!J•> 
dPiln; 

XII. I'J'Illl\0\'t'l' a f[('sf.ruição da;; i'''"t':ts do llOI'l.o do ~iio 
Fratwist·.o do R11l " IIIPIIHli':IJliC'ILtos do rio 1111" liga esl.e porto 
no <!:1 t•.idatiP d,. .loinvilll', <'111 8:1111:1 l:aflt:ll'iiw, de,.;pendeudo afé 
I 00 : 000$000 : 

XIII. l'J'Oillll\'"1' a dr:w;:,g·ent ,. IJit'lhor:tllll'llLos do rio 
1:11~':1h:'t. <l'"'l"'ild\'.lldo ai,,·· IOO:OOOij\000: 

X I V. P:~r i 11 it•.io ao ""I'V it;o tlt• d rn:~ngn111 da hnt'l"ll !In Rii.o 
Franciseo, dt•sdt• s11:1 l'nz :ti.•' l'i1·anltas. ptHlf·11tlo iiespeudtH' af.r\ 
li tO : OOO~HJOO : 

X\'. ProJIIIl\l'l' a dt•sohsl.rlll~l'iio •lo rio Rapueahy, entre as 
t•idarlcc; de Santa fiil.a de ~apu(:alt~· •· 11:\illhiÍ, JlOdendo des
P<'lldf'l' a(1· 100 :000~000; 
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XVI. Auxiliar com a quanl,ia •h~ I. 000:000$ n g-overno do 
E11tado do Pará pam que possa ser convP.nicntemcntc executado 
o sPrviço dr dcsobstrucç.ão, dragagcm c saneamento das zonas 
baixas da ilha do Muajü, flagclladas pot· inunda(,"õos pP.riodicas. 

§ I." P;n·a a oxPen«:ão das autori~açõcs eonslantes deste 
art.ign porlf'r;í n ( :onwno rawr as 1weessal'ias operações de 
~~r·P.dilo, eujo serviço d•· juro:- ~~ amo1·Ur.a\:ãn não ultrapasse a 
t'.apacidade da taxa dn '! o/r, a qtw sn l'den• o <kerelo n. 6.368, 
de 1 í dl.' f<~Vf'l'l'ÍI'n de l HOI. 

§ :!." Pat·a l'l'i'orr:n das quantias prov••niPilfes das OJWI'açõcs 
fPitas df' at'l'fkdo t'OIII n ~ 1 ", podPrú o <:ov•~I'IIO l'a7.1'1' outras 
npnrat:õPs dl' ert·difo. I'II.in >'1'1'\'il:o dP .ÍIII'os c ;unnrf iza\:ão IIÜO 
nlf rapassn a ÍlllllOt'f.ÚBeia dl' 1.000:1100$000. 

§ :l. 0 ])as Ojll'r<lÇÕrs clf~ l'l'ndifo I'I'>'IJifallLrs da auforizaÇãO 
f'.OIIf.ida 110 ~ '!'' SI'I':ÍO :Ipp)ÍI':Idns pl'ill llii.'IIIIS '!0 :~ tiOS SI~I'\"Í(iOS 
f!f, l':lllai'S I' I'Í(I~ II:IYI',t:.;l\I'Í,; JIO,; J·~~fõldo~ II:ÍII dof;II)O~ f)p al
(':lllllü;.:as. 

§ .\." Si. dada I'XI'I'IH:iio ao,; porlo;; c.n.ios ~t'I'Vi\:os jú estão 
iuifoiadn~ " ús ohras anforizadas IH'Sfl~ arf igo, houyrn· saldo, o 
(Í0\'1'1'110 Jl!H(('J';Í :IJIJ•iil':li-o 1\:t I'OIISfl'lll'l:fío I' llll'lJIO!':IIlll'llf.O de 
fllll I'OS pnr(.os, l'allai'S C I'ÍOS lia\ PgaYPÍS . 

. \ d. !í!l. Fit·a o 1 ;"' Pl'llo :11 Jf oriz:u lo n •:nlll'"d"l' :ís •·~f radas 
~~~~ f'PI'J'It 1)111' lit;a111 " I'I'IIII·o a porf1•.~ ain1la 11iio apparPih:ulos, 
I til a IJIII'Ill llll')hiii'I'S \:1111 a~I'IIS of'i'l'l'l'l'l'l', il l'llllSf 1'111'\;fio e lllC
JIIIII'itiJII'Ilfns dos rl'l'PI'idos pnl'fos Sl'lll n1111S para o 'l'hPsom·o, 
do• :U'I'Ill'dll I'Oill a lPt;isla\:iifl 1'111 \'igo1·, •• ro111 as ;.:aranf.i:ls q110 
.i11lgar IH'l'"~~arias ao inLet't•ss1• p11ltlir·o. 

Art.. üO. 1~' e•nwt•dido ao governo do fiio Grande do flui, 
para as obras do porto da eidadc de l'orl.n AT1~grr, n domínio 
llf i! dos f.PJ'I'PIIOS af~l'l'I'Sf'ÍdOS :111 longo d11 I':ÍI'S a I'OilS(J'IIil' CJJJ 
l11da a laq,.:lll'a da r11a do JJII~SIIIO 1\:i••s. 

§ f.• Gosarão das vantagens n favores de alfandPgados os 
arma7.PIIS f]lln forPrn •·nnsl.l'llirlns para n ,;ervi<;o do eács do 
port "· 

~ :.!." Fi1·a is1·1Ifa dP lodo,; o,; Ílllp:dos all':l11d1•;.:arios a im
pnrf.ac.ão rio material d!'si.inadn :í.~ ol1ra" do d•·s, :II'Jllazens o 
dl'lllais insf a lla•:õPs do !IH'Sillo pnl'l o. 

§ 3." Além das taxas IJlW foi'!' I li de sua competPrlCia, po
der:i o l~sf.ado JH'l'I'Pill't' outras inddi11do sohrP desearg-as rftl 
nwr•·.adorias. obs••ryando, lll'sfa parf,., n rPgim••ll adnpfado para 
~~~ pn!'ios da U11iiin. 

Arf. li I. Fiea 11 C:nvPrrto anlorizadn a p;,,!;al' ao pl'ssoal 
adminisfrat.ivo do qnadi'O da Cor111nissão Fisf'al e Ad1ninisfraf.iva 
das O)l!·a,; do Porf" do llio d" .lalll'iro. 1'1'11'\ada qualqlll'l' pi'I\
SI'I'ipç.ão Pm f]UP pot'VPII1 ura k:ja ilw.nrrirlo, as dial'ias que o 
IIII'SIIIfl Jli'SSOaJ di'ÍXoU dn l'l'l'l'.bf'i' 110 JII)I'ÍOdo :tllii'I'ÍOI' a d!'-
7.f'IIIIJI'Il "" 1!110 " a IJIW LPrn di1·eif.o l"~ln arl. 1:1 f' I'~'SIII'I'.f.iYa 
obsPI'Y:II;iín dn n•gulaull'nfn IJIII\ baixo11 1'0111 o !ll'f'.rnf.o 11. G.O:Jt, 
dP 10 dn llo\Pinhm dP 1!10:1 (:!(i), l'nurornw .i•í foi rt>conh(•f~irlo 
Jl"lo 1111'>'111(1 <:ovi\I'IH>. arhifr:mdo a.~ rf'i'nridas dia1·ias r•. fazPndo 
nffl'l'f iHJ o pagamPnlll a pal'l ir d1~ dcwmhl'o dn a11no pi·oximn 
passado <'m deantc. 

Poder Legi~latiYO ·-- I')t:. - Vol. I 6 
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A respectiva despmo:a correra pelá Caixa J!;spccial do Porto 
do llio de Janeiro. 

Art. (\:2. A sllllYenção a f}He se refere o tlccl'elo n. 8 .,32''· 
de 27 de outubro fi,, HHO (27), será paga por secoões de 20 ki
lomoLroR, qnandn ns nstradas !'ot'ulu eonslt·u idn:;; pelos Estados 
ou municípios. 

A1·t. ô:l. Para a •:ousl.rue~;iío das linhas autorizadas per
Leneclll.es ás Psl.raclas L'li~l.oadas pda llnifín, suas ligações, ra
ma""· prn\o:t:.::un"lllo~ ,., ol'l'i•·,ina,.:. ri,·a <I 1:,\ l'l'lltl :1\llorizado a 
fawr as W'I'Psal'ias operações de eL't:dilu. 

Art. 1\,'l, ]<~' u Unverno anlol'izado a prmuovm· nos portos 
não su,inilns a euul radn, Hem eonsl.ruido~ ndmiuistrativamenle, 
IIIPdianiP :11'1:•'•rdo eorn :H; nsLrada,; •k 1'<:1'1'11 que os sil'Válll ou 
\Pilh:ttll a ~1'1'\'ÍI', S<'ltl ollliS para a llnifio .: !'<:111 privilegio, a 
erea.;iío do PstaçC•es marítimas e~:ultllltlit::lllll'lli<: l'<HL;;lntidas 1: 
apparelhadas dP modo a fawt·em o t1·a fl';..:o de passageiros ~~ 
IIWtTtlllot·ias mediaule laxas l'<'dn~,ida'-' 11\11' !'I'I'Üu revistas d1~ 
IJ·ps em Lres annos. 

Art. li:í. O Jogar dt~ wladot· do l'a]:ll'-io l\l•nll'cH_', crca!lo pelo 
decreto n. I.!):.' í, de :11 do marco >1~: l!IIO < ?8), continuará 
s1t!Jnrt\inadu lltJ i\linisL~:rin da Vi;u::w o: 1)\>ras l'uulicas. 

Art. liti. Fiea o I óoYei'ILO autorizado a euntraclar, sem ouus 
pa.ra o 'l'hesolu·o, eom os eoneossionarios da J<,;slrada de Ferro 
Nordesle \'araguayo, o prolongmw·nlo da mesma no terrilorio 
nacional, a entroncat·-se á rêde ferro--viari:t do Brazil, de 
modo a esl.a1Jele1:er ligação entre as cidades de Assump~;ãu e 
!tio •k Janeit·o, l'~'Sal\'ados os direitos 11L: Lm·eoü·os. 

Arl. li/. Fiea 11 1 ;.,,.,.1'1111 a11l•n·izado a rnzot·. 81'111 o1111S para 
o 'l'hesonro, aos já concessionarios, no Estado do Rio Grande 
do Sul, da Estrada de Ferro da Cidade do llio Grande a Santa 
Vicloria do Palmar, ou á empreza quo organizarPm, conce~são, 
pelo prazo da esl.ad11al, para '' IH'Olllllgaruentu da referida via
ferrca, a partir da cidade dn Hanla Yidoria do Palmar e a 
f<H'minat• no ponto mais convenieHt•~ ua l'l'llllt;ira eom o Uru
gllay, ('lltt·e ns arroios de S. 1\'li~twl c Clt11y. 

Art. li8. Fica o Governo :mlo1·iz;1do a conceder á Cru:~. 
V••nn•;lha Brazil!·i•·a nma :íJ•ca "'' '''11'!'11" do morro do Sen;u\o 
J>:tra ,.,,ntsll'lt<:•,:fio •In "1'11 eclifid<l. 

Art. li!l. Fic,a 1)111 vi)-iur a taholla dt: v•:n•:itn•mlos estatuída 
pelo regulamento que baixou com o t\PP,relo n. 9.076, de 3 de 
IIO\'Clllhro ([,. 1!111 (:.'!l), allr·indo o 1 '"' <'l'lln o,; ncccssarios cr·e
ditof\ . 

. \ri. 'ill. K "UoV<'I'Itll :llilorizatl". dt: :ll'<'l·,rdn 1'0!11 o f!ll" foi 
s~lli1:ii:Hio <;lll tnl'll~agt'tll, a ni>I'ÍI' o l'l'<'dil" d•~ a~o :000$, afim 
de serem reparadas e eonsolillar\a~ as fibras de captação e 
addnc(;ão da>~ agnas do rio Suru!Jy, IJIIU SI' I'\ c ao aba~tecimenLo 
da ilha de Pal.\Uel á. 



E~tradas de ferro Ft!deraes (V,~t·ba ô• 

Estrada de Ferro Central do Brazil 

DECRETOS !'1"5. 2 • .ti7, DE :!i'! DE DEZEMBRO DE 18\lt), ll ,-,,u!U, DE 15 Dll: )IARÇO DE f9iJ 

PESSOAL 

PRIMEIRA IJIVIS.\0 

Administrar,io central c constrllcç,io 

Directoria: 

1 diret:tnr .................................... . 
1 sub-direetor ................................ . 
f auxiliar de gabinete do director (gratifka<;ão 1 .•. 
i auxiliar d" l!abinete do "ub-director (gratificar:ão) 
:3 contínuos ................................... . 

Pessoal jornaleiro .............................•... 
~eeretaria : 

1 secr"tario ................................... . 
1 olficial ...................................... . 
2 1·he!'e:; de S()CC'ão •.•.••••••.•.••••••••••••••••• 
2 1 '" eseriJ,turaÍ'ios ............................ . 
2 2°' (•;:l:l'ipturarios ............................ . 
:1 :l'" C'l'I'iptut·arios ............................ . 
3 .\,0

' P'Cript urario,; ........................... · . · 
:J amanuPnses ................................. . 
li anxiliares de Pseripta ........................ . 
1 ardüvista ................................... . 
:l continno,: ................................... . 

Passoal jornaleiro............ . ...................• 

:JG oousuuu 
:.>.t ouosnoo 
1 ~oosooo 
I ::.'On$001) 
:• :•HJOSOOO 

1:2 :I.IIIIISOOU 
·.o:uoiUSUOO 

1u:xuusoou 
l.t: -l,uOSUtiO 
l:.>:oousouu 
H :-íouSOIJU 
12:uousoou 
1u:xOOSOOO 
1S:UIJUSOOO 

-l,::.'OOSOOO 
'.I:UIJO:..;OOO 

72:0008000 
3:650~000 

132:6008000 
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75:6505000 

138:75$0000 
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Thesouraria : 

1 thesoul'eiro ...•.•.......•..............••••.•• 
l pagaJ.ot• .................................... . 
I c-c!'ÍY<IO ••.............•••.........••••••••.• 
I ajudante de <>scrirão ........................ . 
l li.d pazadol' .................. · · · · · · · · · · · · · · · 
í li.l'is da thesonraria ...................... · · .. . 
:; li. e i~ da pagado ria ................... • . · •• • • · • 

l" e'ci·ipturario ............................. . 
2" c:;el'ipturario ............................. . 
ao esct'iptnrario ............................. . 

:! !•"' l''l't'iptnrarios ............................ . 
:! amaunPn,rs ................... ·. · .. · · · · · · · · · 
:! auxiliarrs du e,;;cripta ........................ · 
:J contiuuos ................................... . 

[>essoal i• •rnalciro ............................•.•••• 

Inreudencia : 

l intenlil'tt te ...........................•....•.. 
l ajndant<: dt> intendente ....................•.. 
l eseririiu ...................................•. 
1 ajwJantE' rl.c• e.,crivão ........................ . 
l l ·• e<(·riptural'io ........................•.•... 
i :!0 escripturario ...................... · · · · · · · • 
2 :3°' escriptnrarios ...................... · . · · · · · 
4 4"' Psct·ipturarios .....•...................... 
4 amanuenses ................................ . 

12 auxiliare.; de escripta ....................... . 
i tlnspachante ........•............ ·. · · · · · • · · · • 

15:000SOOO 
12:0008000 

í:SOOSOOO 
():0008000 
~): ooosooo 

ft2; 0008000 
:w : 0008000 
í:200SOOO 
6:0008000 
i:800SOOO 
R:OOOSOOO 
í:200SOOO 
(j :0008000 
9:0008000 

l~:OOUSOOO 
10:2008000 
7:8008000 
IJ:OOOSOOO 
i:200SOOO 
tl:OOOSOOO 
9:6008000 

1():0008000 
14:400~000 
3():0008000 

7:2008000 

líO:OOOSOOO 

2:920$000 li2:\l20~000 
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:; 

::: 

'f. 
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1 euearregado tia carga e descarga ...........•. 
3 ajudantes do enearregado ...............•.... 
:2 fieis .......................... ········•······ 
2 aj udan tt•s de fieis ...........................• 
1 are h i vista ..................•................ 
1 enea!'l'egado da officina auto-typographica .... . 
i ajudante do encarregado .................... . 
2 continuas ................................... . 
1 guarda geral. .............................. . 

Pessoal jorualei1·o ...............•.................• 

:Seeção de coustrucção : 

i ehet'e de t>scriptorio terhnicu ................. . 
:2 engeuheiros residentes ...................... . 
2 ajudantes residentes ..............•.......... 
!• auxiliares technicos ......................... . 
1 de~enhista de i a classe ...................... . 
1 desenhista de 2' classe ...................... . 
1 desenhbta de 3" dasse ...................... . 
i desenhista de <~,• elass<' ...................... . 
1 i o e,;er·ipturario ............................. . 
1 2" ·~scl'ipturario ............................. . 
1 3'· escripturario ..........................•.•. 
2 ±0 ' rseripturarios ........................... . 
± arnanuenses ................................ . 

12 auxiliares de escripta ....................... . 
1 archivista ..................................• 
2 continuos ................................... . 

Pessoal jornaleiro ................................•• 

7::WOSOOO 
iô:200SOOO 
i2:000SOOO 

'.J:tiOUSOOO 
·~ ::200SOOO 
~:KOOSOOO 
3:6008000 
6:000$000 
3:0008000 

i;;:UUU~OUU 
:24:UUUSOOO 
i~:ouusooo 
:2~:~uusooo 

7:üOOSOOO 
:2:0UOSOOO 
~:KUOSOOO 
:l:üOOSOOO 
7::200$000 
ti:OOOSOOO 
!•:~oosooo 
1~:0008000 
4:400$000 

30:000$000 
t, : :200$00() 
6:0008000 

:205:0005000 

194:5455000 

197:0005000 

45:9905000 

399:545$000 

242:990$000 
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Abono~ para despezas de viagens dos fieis da 
pagadoria- .............................. . 

Addicionaes de i O "o, :lO ~ó, 30 'ó, e .±0 '',, ..... . 
Addicionaes d,• 10 , quebras para o pessoal da 

· Jwsour·aria .............................. . 

'iEGU:'IIH DIVISÁO 

Trafego 

i suiJ-tlirector· ................................. . 
l auxiliar· du gabinete (gratificat;ão) ............. . 
ã inspeeture' de districw ....................... . 
i nfficial. ..................................... . 
2 chefes de s~cçàu ............................. . 
.1, i 0

' ~-'C'I'iptur·arios ............. · ·. · · · · · · · · · · · · · · 
6 :l'" •''t:ripturarios ............................. . 
ti :)·' .~::•·r·ipturarios ............................. . 
,; _, .. , •''•'l'iptu!'ario~ ............................. . 

i 1 :un:tuttense~ ................................. . 
~:! aw..:liiarPs ·k ·~"<'l'ipta ...................... , .. 

:UTllil'is: a ................................... . 
·~n··arT<>!!:ado •i•• deposito ger:tl. ............... . 
:tjndam~~ du encart'e~ado .................... . 

:{ cutHinuos ................................... . 
7 a;entes especiaes .......................... · .. 

Hi ageutes de 1 • .......................... ·. · · ·. 
20 a~entes dt: 2• ............................ · .. . 
40 a2eme,: de :)• .................. · .. · · · · · · · · · · · 
80 agente;; d8 -í-• .•.•••.•..••..•••.... • · •• • · • • • • • 
!O ajudantes e;;p·~ciaes .......................... . 
4 fiei;; recebed•)res .............................. . 

:!'t: ooosooo 
l :2008000 

•.JO:OOOSOOO 
\I:OOOSOOO 

lô:f\00$000 
:2 'i : :.;oosooo 
:\ti: ooosooo 
:.!":&oo:woo 
:2 c:OOOSOOO 
~:1: ôOOSOUU 
.;,;: uousouo 

í-::200S0llll 
~::.!OUSOllU 
:; : :,oosooo 
\):OOOSOOO 

5":tiOOSOOG 
f15:200SOOO 
i20:000SOOO 
i92:000SOOO 
336 ooosooo 

t\6 ooosooo 
:!~ ooosooo 

8:000$000 
'70:7565300 

i2: 1805000 90:9368300 
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16 <:onferentes especiaes ...................... . 
iíO r:•mferemcs de i • .......................... . 

fRO conferentes de 2• ..........•......•.......••• 
11)0 l:OIIÚ)l'Pilt'"" de 34 •••••••••• , , •••••••••••• , ••• 

1 ~'ncarrtl!!ado dos guindastes, machinist<t de 3• 
··la,.:se ................................... . 

f··itor get·al da Estação Ct~ntral ............... . 
~ <'uean·pgado,; d·· manohras da Estac;.ão Central. 
:) !!ll:t!'das !!<ól'UPS ...•..••• , ......•... , •.•• , •••• 

Pessoal jurnal•:iro ............................... . 

.\ddicioual •le 11! aos fieis r··~ebcdores e con-
f,•t·.:nt•~.; e,;peciae,; dL•sempenhando o cargo de 
l1illwt<•iros ............................... . 

.\tldiciona<l" de !U ",, :20 .. , , :JO e 4,0 " ..••• 

.\ddkional d·~ :W .. , :zona insalubre) .......... . 

.\lngtt••i-< d•• ··asa e abonos em caso dp remoçfLO. 

TERCEIRA DIVISiO 

lfovimercto, tcleqraplw c illuminaçiio 

:iUlJ-dil'P!'lOl' ............•.....••.•..... , , .. , • 
auxiliar de f!abinete l!rratific<u:itu) ............ . 

'* inspectnres de districto ...................... . 
1 qflkial ..................................... . 
~ chefes ck ,oec•:ão ............................ . 
-t 1"' l'scriptnr·arws ............................ . 
tl :.!0

' e-cripturarios ......................... · ·. · 
íl :~·· e.;:rripturarios ............................• 
ti -t•• ''-'Criptnrarios ............................ . 

!O amanuenses ................................ . 

si) ~oosooo 
~ft) 000$000 
ti-\,8 ooosooo 
.\,!'\0 00(15000 

.f !'\OOSOOO 
:~ 600SOOO 

!.f .fOOSOOO 
\l 000~000 

2i:llOllSOOO 
1:2005000 

7:!:000SOOO 
~l: ooosooo 

li i : ~00$000 
28:800$000 
:lt) : ooosooo 
:2il:800SOOO 
:!i:000$000 
:JG:OOOSOOO 

2.758:2008000 

3.545:975$000 

~ SfiOSOOO 
t.i25 7tHS300 
45 ooosooo 
<30 ooosooo 

6.304:058000 

739:644$300 
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::!0 auxiliare~ de escripta .....•..........•..•..•.• 
1 deseuhi~ta de i a ••••••••••••••••••••••••••••• 

i deseuhi,;ta de :3• ............•................• 
1 ;tl'dtivista ................................... . 
:l eoutittuns ................................... . 
1 •mearre!!,tdo do deposito geral. ............... . 
I ajud;utlt' du eueart·e~atio ..................... . 

:20 telegmpltistas de !" .......................... . 
>O tl'legraplti,;tas de 2" ......................•.... 

i!tO teil'grapltistas de a• ......................... . 
tiO tele~'l'a phi~tas de i' ......................... . 
>O COIId lll'tut•e~ de 1 a •••••••• , ••• , , •• , , , , • , • , •••• , 

:;() CülllÍUClOI'e,; Je 2' ...................... , ..... . 
100 condudures de :{• ............................ . 
100 ~mHillt:Lili'CS de 4" .... , ........... , ......... , .. 

:{5 bagageiru,; de 1 a •••••.••••.•••.•••••.••..••.•• 

:W baga!!·eiros de~ :l" ..................•........... 
:~o bcu.rag:eiro~ dL\ :la .....•...............•....••.. 

1 dtet'e da ultlcína t<•le~rraphica ................. . 
i me,;tre <ia usina elel·trit:a ..................... . 
i :tj udailt<' do eltet'e da utlicina t<~kzrapllica ..... . 
1 :tjudant•· ,j,, nwstre d:t usina ekctriea ......... . 
I mu,;tr•.' •ta tl,;ína do zaz ...................... . 
1 me"tt''" idem de :,>.• ,:las; e ................... .. 
:l machini•ta,; da luz dectrica. d·~ v· ............ . 
.f feitore,; do telegt·apho de 1" .................. . 
.f feitore,.; do telegrapho de 2" .................. . 
·t feitores do telegrapho de 3' .................. . 

l.ii cabineiros de i' ............................. . 
20 cabineiros de 2" ............................. . 
20 cabineiros de :p ............................. . 

i superint••ndente dos apparelhos Saxby ......... . 

;j(): ooosooo 
7:2008000 
4:800$000 
4::2008000 
'.);0005000 
/:2001$000 
:;:4005000 

l.44:000SOOO 
240:0008000 
üi2:0005000 
216:000:\\000 
288:000:)000 
:300:0008000 
480:0001$000 
:3 30: 0001!000 
115:500$000 
tiO: 0001!000 
/2:000$000 
::2008000 
4:t-!OOSOOO 
:1: t\OOSOOO 
:\:\lOO~OUU 

·t :l'\008000 
:; :tiOOSOOO 

1U:800SOOO 
u:uoosooo 
10:8001$000 
\}:6008000 

4ij: ooosooo 
:i4:000SOOO 
'~R: 0001!000 
1'1:400$000 
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8 encanegados de cabines Saxby ...........•.... 
8 ajudantes de cabines Saxby ...................• 
f encanegado do Block-Adel. .................. . 
f ajudante do encarregado do Block-Adel. ...... . 

Pessoal j11rnaleiro ............................... . 

Addicionaes de 10";, :W ~~-, 30% e 40% ......••• 
Addirional de 20 ' .. (zona insalubre) ........... . 
Diarias aos empregados dos trens, quando em ser· 

serrit:o uo interior .......................• 

QUARTA DIVISÃO 

Locomoção 
1 sub-directur ................................. . 
f auxiliar de gabinete i gratiticacão) .•............ 
f chefe de tract;ão ............................. . 
:i sub-eh<:fe:; tic tracção ........................ . 
i ajudante da locomoção ....................... . 
:! cngeuheiro.' auxiliares da locomodío .......... . 
i official ...................................... . 
:! ehefes de S<.)er;;lo ........•......•..........•... 
.\, i os e,;cripturarios ....................... · . · · · · 
ti 2°' e5t:ripturarios ............................ . 
1i 3°' e,ocripturarios ................... : ........ . 
ti 4°' f',ocriptnrarios ............................ . 

16 amannenses ................................. . 
32 auxiliarrs de escripta .................•....... 
i archí ris ta ........................•........... 
1 encarregado do deposito geral. ..............•. 
i ajudante do encarregado ............•........• 

28 8001.0000 
24 000$000 
6 ooosooo 
3 6008000 

:!4:0008000 
i::!00$000 

fS:OOOSOOO 
60:0008000 
f:-{:0008000 
20:4008000 
9:000$000 

16:8008000 
28:8008000 
:!6: ooosooo 
28:8008000 
24:0008000 
57:6008000 
96:000$000 

lt:200SOOO 
7:2008000 
5•4008000 

3.579:9008000 

2.494:7958000 

491:735$700 
30:000SOOO 

90:000$000 

6.274:695$000 

6H :753$700 
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2 desenhistas de i • classe ......................• 
:! desenhistas de 2" classe ...................... . 
~ desenhista~ de :l" classe ...................... . 
.t desenhbtas de 4:a classe ...................... . 
3 continuo;; .................................... . 

Officinas : 
:.! chefes de olficinas ............................ . 
:.! auxiliax·es technicos .... · ..................... . 
1 mesu·e cinzelador ............................• 
1 me;;o·e electricista ........................... . 

12 mestres de officina ........................... . 
14: ajudantes de mestre ......................... . 

1 professor tlc desenho linear e de ma.ehinas ..... . 
1 prnfe:'S()I' de pox•tuguez e de no<;ões scientiticas .. . 
1 pruf,•ssox· de f!'aneez () inglez, pratico,; ......... . 
t professo!'a ................................... . 
l porteiro das otficinas da Locomo•;rtO ............ . 
l !!ll<ll'd;l g.•ral. ............................... . 

Tracrãu : 
:·. dwfe~ , le , leposito dl' t' ...................... . 
:; chef•:s dt~ deposito de :.!" ...................... . 
:.! :wxiliar"s tedmicos .......................... . 
5 armazenistas de t• .......................... . 
5 annazenistas de 2 · ..........................• 
5 mestres de olficinas .......................... . 

i2 ajudantes de mestres ........................ . 
50 machinistas de 1" ............................ . 
60 ma.chinistas de 2• ............................ . 
60 ma.chinistas de :~· ............................ . 
60 maehinista~ de 4• ............................ . 
5 auxiliares de escripta... . ................... . 

Pessoal jornaleiro ............................... . 

i4:400SOOO 
12:0005000 
9:6008000 

14:4008000 
9:0005000 

20:4005000 
l.4:: 4005000 
i 8008000 
7 xoosooo 

93 6008000 
~4 000$000 
5 4008000 
4 2008000 
4 :.!00~000 
4 :WOSOOO 
:~ 6008000 
:~ IIOOSOOO 

:,s: l)úUSOOO 
·~:.!: ouosooo 
t>:.J:uosooo 
27:ooosooo 
2-4:0008000 
:~ \): ouosoou 
72:0008000 

360:0UOílOOO 
360:000SOUO 
288:0008000 
2i6:000SOOO 

i 5: ooosooo . 2.272:8008000 
7.!34:2908000 9.407:0908000 
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!1.bonos para aluguel de casa art. 113 do re-
~ulamento) .............................. . 

Addlrionaes de tu · ... , '20".,, :30 ·, e .fO' ., .......•• 
.-\ddil'ional d•J :w·" (zuna insalnl>t'el ..........•. 
Premios por flcouornia de earvfw .............. . 

•!UI:'iTA DIV!S.4.0 

\'irt péniWI!CIIte c edificios 

f ·mb-dir.-.~•·tm· .................................• 
t anxiliJ.t' de gabinete lgratiticação) ............. . 
1 ajudante t•~chnico ............................ . 
3 inspo•ctore~ do~ districto ....................... . 

~3 t)llC"tmlnüro~ r·esidentes ....................... . 
f O n,iudamt>,; til' t'Psidentes ...................... . 
il :wxiliares tt>chuicos .......................... . 

fll m•:stl'l)~ de linha dt: t• ....................... . 
24 me:>tt·e,; •~<' linha de t• ... ................ , ... . 
30 mestr,,s de linha dtl 3•... . . . . . . . . . . . . . ...... . 
4 des••nhistao: de !'" .................... . 
-~ de,-enhisLas ,1,: :!' .......................•.....• 
·• despnhista,; de J' ............................. . 
4 dest'llhista.s de .t' ............................. . 
f otlkial ...................................... . 
2 Cbt}fe~ jlt! S()('1:i111 .....•••.••.•.......•..••••••• 

:, 1 "' e!'t'l'ipturarios ............................ . 
ô ::!"' •'SITipturarios ............................ . 
f. :ps r>rriprurarios ............................ . 
IÍ ·t"' I!'CI'iptlli'óli'ÍO-o; •.••..•••..••.•••.•..•••.• , , , 
;; amanuen<es ..........•.....................•• 

f ti auxilian'> de ·~scripta ........................• 
f encarregado do deposito geral ................ . 

:!4:000~000 
1:200SOOO 
J~:OOOSOOO 
'>4: (}(1(1~000 

2iti :OiillSOllO 
~JO: OtlliSilOO 
.f:l::200~000 
~ii\:.\.liliSIJOO 

1 f 5: :!011$000 
f26:tlt10S000 
2~:~onsooo 
:2±: 01111~1)1)0 
f \I ::2110~1)1)0 
l.í.:±llll$111!0 
iJ:ono:;ono 

f li :SI IIISOOO 
:2.-.:: ~nosooo 
:lli:OIIil$000 
2s:~OIISOOO 
:!·~: ooosooo 
:!S:8110SOOO 
4il:OOOSOOO 

i:2ü0SOOO 

fO OOOSOOO 
i\95 6145:'100 

25 ooosooo 
;,o ooosooo i80:ôi481í00 
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:1 ajudante do enca1·regado ..••..•..•..•.•.•.•..••• 
i archivista. ....................................•• 

:10 armazenistas de t• classe ....................... . 
12 a.I·rnazenistas de 2• classe ....................... . 

:! eneaneg:ado !!L'I'al da alvenaria. da i' residencia •.. 
l em·arreJ.rado geral da carpintaria da i • residencia. 
:! em: a t'l'L'!l:ado geral da pintura da t• residencia .... . 
3 contituws ...................................... . 

Pessoal jornaleiro ......................•........•.• 

Abono pat·a aluguel de casa 1art. 113 do regu-
lamento·! .................................. . 

Addicinnaes de iO 'ó, :!O %, 30 '> e 40 % •••••••• 
Addicinnal dP 20 "'o i zona insalubre) ............• 

SEXTA [)!VISÃO 

Colltabilidade e estatidica 

:'llb-d ii"<:cwr ...................................• 
anxiliat' de !!abinete 1 gratificação i ............••.•• 

i a,iudanlt~ de divbãu ............................ . 
i ulfkial ........................................ . 
:! contado!' ...................................... . 
3 ajudantes de contador ......................... . 
:1 guarda livros .................................. . 
2 ajudantl's de guarda-livros ..................... . 

:12 1 os cscl'iptut·arios ............... • ............... . 
20 2°' e~criptnrario,; ... · ............................ . 
24 3°' escl'ipturarios. . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
32 4°' esci'ipturarios .............................•.• 

)):400$000 
4:200$000 

54:000$000 
57:6008000 
4:800$000 
4:HOOSOOO 
4:8008000 
\J:000$000 

:.!.l:OOOSOOO 
:1:2008000 

IH:OOOSOOO 
\l:OOOSOOO 

12:000$000 
21:0008000 
12:000$006 
18:000$000 
F!B:400SOOO 

f20:000SOOO 
1!5:200$000 
128:000$000 

1.292:400$000 

6.140:6408000 

iO 000$000 
564 689$700 
50 000$000 

7.433:0408000 

624:689$700 
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32 amanueuses ................................... . 
64. auxiliares de escripta .......................... . 
4 contínuos ...................................... . 
i encarregado do deposito geral .......... · ........ . 
i ajudante do encarregado ....................... . 
2 are h i vistas ................................•.... 
i impressor ..................................... . 
4, ajudantes de impressor .............•............ 

Pessoal jornaleiro ................................. . 

Addiciouaes de 10 %, :W %, 30 % e 40 ~ó •••••••• 
Abono para despezas de Yiagens .......•.......... 

Pessoal addido qne, por etfeito da reforma, deixou de 
ser apr·oreitado ...........................•.•.• 

MATERIAL 

PRUIE!IIA DIVISÃO 

Administração central e construcçtio 

ü oecessario a todos o,; seni<;os ....................• 

SEGU:VDA DIVISÃO 

Trafego 

O necessario a todos os serviços ..••.••• 

i i 5: :WOSOOO 
192:000:)000 

f2:000SOOO 
7:200$DOO 
5:400$000 
S:400$000 
4:800$000 

f2:000SOOO 927:8008000 

UO: 160SOOO 

128:785SOOO 
fü:OOOSOOO 

50:000SOOO 

250:000SOOO 

1.067:960$000 

i38:785$000 

78:000$000 

34.580:563$500 
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TERCEIRA DIVISÃO 

.\lovimento, telegrapilo c iliumil!açiio 

O neccs-;ariu a todos 06 servh;us ...........••...••••• 

0UARTA DIVISÃO 

Locomoç,lo 

ExpeJieut0, combustivel, lubrificantes, estopa e mate-
riaes diversos ................................ . 

Acquisiçiio e reparação do material r:Jdante e de 
tracção ....................................... . 

!lfachiuas, ferramentas, sobt·esalentes para officinas e 
depo;;:itos ..................................... . 

j)Ull'IT.\ Ul\'ISÃO 

ri't permrmente e cdi(icios 

~ tJecessario a todus us :servicu,; .................... . 
Obras nu v as ( pe:;soal e material\ ................... . 

'ii::XTA L>IY!SÃO 

Contabilidade e estatística 

O necessario a todos os serviços •..•............... , . 

Et·1mtuaes 

Para occorrer ás despezas imprevistas ............ . 

5.500:000SOOO 

3.500:0008000 

500:0008000 

:2. :200: ooosouu 
::,00:000~00\J 

i!>O:OOOSOOO 

'J. 500: 000$000 

),:)00:000$000 

150:00USOOO 

'700:000$000 f4..400:000SOOO 
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REC.\PITCU~:À<J 

Pessoal 

Administrar; ao ceutral-t• divisão .................. . 
Trafego-:?.• divisão ............................... . 
Movinl.ento, telegrapho P illnminacftO-:J·' diri,;flo ..... . 
Locomocão-4• divisão ............................. . 
Via permanente e edificjo,,_;;• dirisão .............. . 
Contabilidade ~' •·statisti('a-li' divisão .............. . 

Pessoal addido que, por Pllf>ito da refiJrma, não foi 
aproveitado .................................. . 

.l[!lfe/'ili/ 

:1.• divisão ........................................ . 
2• Jidsão ........................................ . 
a· divisflO ........................................ . 
.i,• di ViSflO ................ , . , ............... , .. , , .. 
5• dirisà<l ........ _ ............................... . 
ôa dirisflO ........................................ . 

Eventnaes .......................•................. 

i. 120: 11ôS:300 
i. 04,3: ~i'.)$:300 
tl.Ri'iô:<t4xSIOO 

i o. f 1-ii: 70<tS500 
x.057:72'..lSiOO 
1 .20G:i4'íSOOO 

5o:ooo::;oon 
250:000Stl00 
I:JO:IJOUS.JOO 

1). '-\00: I ll)i)$1)1)1) 

~.OOU:U00:-1000 
l'jl):l)l}l)$1)1)1} 

Estrada de Ferro Oeste de Minas 

I >RC.UIE:'iTO PARA O EXERCICI<l llE l ~.11 :2 
PRDIErRA Ill \"!S.\ O 

.ldministrrtçüo C•:lllrrll 

Categoria 

<.lirector .................................••.••.•. 
director (gratitica•:ão) .......... ~ ................ . 

\'encimentos 

2\,: oousuoo 
12: uou~~ouo 

:34. 502: 563$500 

>•:OOOSOOO 

13./00:000SOOO 
-:-wJ:ooosouo 

36:000:$000 

:34.51l0:563S500 

\4.400:000SOOO 
4:S.9::l0:563S500 
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Cn.t..:-~v:i~l 

Secretaria 

secr<'ta rio ...........................................•• 
escripturariu de 1 a classe ..............•................ 

iescripturario de 2• classe ............................... . 
i eseript_nra r ro dt! :~· classe ........................•...... 
i arclllnsta ................................•............ 

Thesvural'ilt 

i thesom·eiro ....••...••....••.•.....•..•...•........•..• 
i fiel dP tllesoureiro ..................•..........••...... 
i cscrirão .............................•................. 
2 pag-ador'e'- ........•...............•.................... 

auxiliar de esct•ipta dé i' (·lasse ........................ . 
lO' .. para qc·nbras ..................•.................. 

CllntaiJilil{,u{e 

i elwfé de! <"<>tttabilidade ............................... .. 
i p;uard-alin'<),; ......................................... . 
i ~ollta•lur ............................................. . 
i encal't'e!!a< lo da e:;totbtrca ........•....... , ...••...•.••• 
i ajudame de guarda-livro~ ............................. . 
7 escriptura rios de 1' classe .........•.••...•............. 
5 escriptuml'ios de 2" cla.,;sp ........••.................•.. 
5 escripturarios de 3• classe ....•..•.•...•................ 
6 escripturarios de 4• elas,;e ......•.....•.......•.....•... 
4 auxiliar'!"' de Pscripta tle 1" de dasse ••••...••...••.••... 

\' ~lll'lL~<·Utl..':-t 

7: :C•-'ttSllOO 
:\: 6\IU~tl\)i\ 
:\: t•<l<lSriOU 
::: ti.\<I;Stll_\(1 

l: '".it_l~tltl\1 

~ :-lcll\~000 
\i: titlOSOOO 
-io::itltl::\l)tl() 

12: clthlSOOO 
1: ..;oo:;ooo 
2: 7t.10~tlUU 

•l: tiiltl~t)()l) 

- ·. 20\J~\)l)l) 
~: :Ctli).<thlll 

-: 2Uii~tlll0 
I; 't\\);St)t)l) 

~:;: :!.úUSOtJtl 
15 : úllú::WUO 
12 000:-;1000 
l:!. %0SOOU 
- :!.00$000 

1 o~: :lôogooo 

t N: rh••'~tlclO 

:lô: 3\1(1~000 

90:300~000 
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C3tegot'l3 

5 2 auxiliares de escripta de 2• classe ..................... .. 
~ 4 ditos de 3" rlasse ...........•.•......•••.•••••.••••••••• 

" cr; 
§: Almoxa1·i(ado 
" 2· f almoxa.rit'l'. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .........•.•.•.•••.••• 
1 i escripturario de i' classe ...•..•.......••.••.••••••••.•. 
- i dito de 2• classe .............••....•..•.••••••••..••••• 
;'; f dito de 3' classe .................................•..... 
1 1 guar<ia-ar·mazem ...................................... . 
< '?- Pessoal j<Jrnaleiro para todos os serrir:os da divisfLO ....•••.. 

~EGU:'IDA DH'ISÃO 

Tra(e()O 

chefe do trafego ............................•.•••.•.... 
2 chefl's de secção do esci'iptor·io ............•......•.•.•.• 
i escripturar·io de 1• classe .........................•.••• 
2 ditos de 2• r· I asse •.•.........................•...••..•• 
4 ditos de 2.' classe ..•.......................•.••.••••••• 
2 ditos de 4" classe ..............................•....•.. 
4 a uxilial'es de escripta de f& classe .................... • • • 
4 ditos de 2' classe ..................................... . 
2 ditos de :p classe .......•.•.•.•.•........•.••..••••.• •• 

..., 1 archirista ..•.•.....•.•••••••.•.•.•.••.•••••••.... · • · • • 

Vencimentos 

2:8:l08000 
4:8008000 

6:000$000 
3:6005000 
3:0008000 
2:4008000 
1:8008000 

ts:ooosooo 
R:400SOOO 
3:GOOSOOO 
6:000$000 
'J:GOOSOOO 
!k:320SOOO 
7:2005000 
5:760$000 
2:400$000 
i:SOOSOOO 

11ti :0>05000 

16:800$000 

20:000SOOO 

67:080SOOO 

24.3:{40$000 
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IHspccto1'ia do trafe~JO e ill,tmi1wçüo 

inspeetor .......•..................................... 
:!. suh-inspr~ctorl'S ...................................... . 
'• a!!cn tes de 1" classe .................................. . 
~ ditos d<) :l" <'!asse ..................................... . 
8 ditos de 3' classe ................................. · ... · 
:~ ditos úc 4" ri asse ..................................... . 

;;o diros de 5" r· I asse ..................................... . 
4 ajudantes de esta.<;flo ................................. . 
4 eonfeeent.es ele 1 • classe ............................... . 
ri ditos tlc 2" classe ............................. · · . · ·. · · · 

20 dit•1S de :p cbsse .................................... . 

Pessoal jornaleiro para. totlos os servir-<1' da Inspectoria ..... . 

luspectorirt do '"'"--ilncnto ,. '•'[u,,,.,,{lhO 

ÍllS\)l)l'tlll',., ......•.. _.,, .•..• -,,- , , . , , , - .• - .•...••••• 

,,lliJ-i!IS\)CI'((\l'I'S .................. , . , ................. . 
(l<'Sl'tlhisla d,• :i' clas"e .............. , ................. . 

,; l!het'es de Lt·,•m de 1 a cl~t:;,;e ...... ' ........ ' ' ........... . 
10 ditos i!t) :!'classe ............... - ..................... . 
lO di:os d<) :1• clas:;e .................................... . 
1 telu:rra phis ta de t• classe ............................. . 
4 ditos ck 2• da.sse .................................... . 
G ditos rlc ~· cbsse ...................................•. 
i) ditos de V r:lasse ................................. · .• · 

Pessoal jornaleiro para todos ns . .;ervi<:os da Inspcctoria ..... 

G:OUCS:JOO 
\J:tlOOSOOO 

14:400SOOO 
24:000~000 
19:200SOOO 
17:2SOSOOO 
<JO:OUOSOOO 

8:ô40SOOO 
7:200SOOO 
S:G40Süun 

24:000Süüü 

lj :UUil~l)iJO 

ll:liUUSUOO 
:!. : iUü:iOUU 

21 : ôOOSOIIIJ 
:10: OOOSüilO 
24:000SOOU 
3:000SOOIJ 
<J:600SOOO 

10:800SOOO 
7:2UOSOOO 

228:9603000 

230:üOOSOOO 

l24:200SOOO 

l:l2:000SOOO 772:2405000 
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TERCEIRA Dl\'IS\0 

Locomoç<io 
f dWf\.) dL• ]IICOlllOl'àU .... , . , ...•.... , ..••••.• , ......•.•• 
1 Íihpector de trac<;ão ................................. . 
1 suiJ-inspedor de tmcc:lU ............................. . 
:2 dtdc,; de 11llil'inas dt• 1 • da,;,;p ......................... . 

2 dito.-; dt• :!" dasse ..................................... . 
:2 ajurlantes de olficina.-;. . ............................ . 
i annazeni>ta dn 1" cla:;:<e .............................. . 
:1 ditos de :2·' cbssP ..................................... . 
i ehefr dt• ,;p,·c::w de\ P"<'l'iptoriu ......................... . 
i dr•seuhbra dt• 3" clas.;r~ ............................... . 
1 cscriptul'<tl'iu dt• 1" cLt,;:;e ............................. . 
:2 ditos de :2" l'la,;se .................................... . 
:2 ditos ril' :J" r-la.;;sr .................................... . 
1 profes;or ria Escola de Apt·undize,; ..................... . 
2 e,nipturari11:s dt~ :l" dasse ............................ . 
1 an·hil"i:<ta ........................................... . 
1 auxiliar de escripta de 1·• r·la;;sc ....................... . 
:1 ditos ri\) :2" classr ..................................... . 

1U rn;u·ltinbtas de 1" l'l;t,;,;r) .............................. . 
1 ;; rlitr 1s dr• :!" cLtsse ..................................... . 
2:i dit11,; dt> :p da:;se .................................... . 
:!:i ditos de >' das:stL ................................... . 

l'e<soa! jomaleirn para tndr '' os ,,_•n·ir·os da Dirbão .....•... 

t!CARTA DlriS.i.O 

Linha e edificios 
i chefe de linhn, .............................••....•...• 
3 ru;enheiros residentes ..•......•............•••...•••• 

1~:1)1)0~000 
ti :OOOSOOO 
.• : ~00.~000 
'.1 :liOOSOOO 
~:1,00SOOO 
lj :000:"000 
:1 :IIUOSOOU 
7::2il0SOOO 
í: :!un:;oou 
:l : liOOSOOO 
:; : tiOOSOOO 
ti:OIJilSOOO 
>:8Uil!'OOO 

:2 :-IOOSUOO 
·,: :l:!OSOOO 
1: .~oosooo 
1: ~uosooo 
4:3:20SOOU 

:Jli uuosooo 
.:; uuusooo 
tiiJ OOOSOOO 
:;í, ooosooo 

18:000SOOO 
:27:0005000 

:2~)1,: 840SOOO 

;;3o: ooosooo ~24:8408000 
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chcli.J de ,;ecrfto li·· e>criptorio ...............•.....•...• 
'lt>enllislil dt• ra !'[~;,;e ............................... . 
":'<.:ripturariu tl0 I' da:;,;e ..........................•... 
ditü de ~· cla,;se ...................................... . 

1 {lltu t{e .1~ l_'la:;se ...................................... . 
1 ~ti(i) ~Je ~-, (_·la::-;::::;,• ..................•....•..•....•..•..•• 

;tttxili;tr dt• ''"l'l'ÍI'ta dl! I" classe ....................... . 
1 ~lit~~s tie :2~ f·la'"iSt' ..................•........•.......... 
.{ cu·mazeui,ta:; de~· l'la'-':'e ............................. . 
•• mestres d" linha 1\1' l·' da:;:<e .......................... . 
~· ,Jito~ tlt_) :!:• rl:JsS<! ....................... ............. . 

i't!<soal .i•ll'llalPil'" p;1 t·a tll.i<J,; q,; ,;t~t·vi•·"" da Di\·isilo ........ . 

.llaterirtl 

\ia.tl\rLd li'_:,,_.t• ..... ::;ari,, J•:tra rqdos os. servit_:us das quatrl) di\'isõe~ 
ia •:3U'a• la ....................................... . 

E+·entt,ae~ 

;-:-•tra ll('l''lt't't't' :l~ •I·· ... ;H_•za:-: itOJH'l-'Yi. ..... ra~ 1k' L+_hlas a:-! ~tivísües da 
-.írad.t .... 

Diri~,j,, prtll'isoria - ~onstr11CÇ1io 

·~hefe da:> ,.,,u,u·tw··'"'' ................................... . 
4~lle1'e ~te ~! 1 (·,·:-tll .................•. ......•.•.......••..•• 

En!!:enht•it·, d•• t' ela""'' .................. , .......... , .... . 
Engenh1~irq de' :2~ I'Lls:-;~: .... ........................... , .. 

4:200$000 
~:8005000 
:3:6008000 
:) :ooosooo 
~:lt008000 
~: 16080\ltl 
l:i:lOOSOlJO 
'i :760:!000 
1:2008000 

:2!:6005001) 
18:0005000 

7~0:480800\l 

18:0005000 
\1 6005000 
7 ~oosooo 
I) 600SOOU 

1 19 : 5 :.!OSOOO 

· ••JO: OOOSOOO ~.7io0:2~0SOOO 

! . 000: ooosooo 

15~1: 7:-:11):)000 

:l. '100: OüUSOOO 
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Des•!uhista de 1" dassc .................................. . 
Conducror ele 1" dasse .................................. . 
Desenhista de 2" classe .................................. . 
Condw:tor de :!" classe .................................. . 
Deseuhbta d. · :J• dasse .................................. . 
,\ nxiliar d•: 1 • c-lasse ..................•......•.....•..•.• 
Armazenista ...................•........................• 
Auxiliar de 2' t'!asse .................................... . 
Desenhista "'' -~" dasse .................................. . 
Escripturar!o .......................................... . 
Continnu ............ · ................................... . 

j:OOOSOOO 
'i:iOOSOOO 
:, :800$000 
.J.::wosooo 
a:ôOOSOOO 
3:600$000 
:3 :liOOSOOO 
:3:0005000 
3:000$000 
2:±uosooo 
1:4,±08000 

\orA - .-\.o,: em pregados das cil!l:o tabellas anuexas poderá o director abonar diarias de 38 a i5S, quando 
em sr>r·vi•·,, <i<' •:ampo 011 por serviços extraordinarios, conforme a categoria e difficuldades de subsistencia. 

Aos t>mpreg-ados dos escriptorios do Rio serilo abonadas diarias. 
O numero de empregados da divisao provisoria - cunstru~:cão- sera fixado pelo director da estrada, de 

ac~:úrdo eom as w·cessidades e mgencia dos trabalnos, reduzindo-o logo que as condições do serviço o permittam. 

Hepartir'fw Geral dos Telegraphos (V1'rba 3") : 

TABELLA A QUE SE REFERE A RUBRICA 3" 

:; a tu reza Lia despeza 

Telegraphos 

l'R!MEIRA DIVISAO 

-"ub-dircctoria riu Expediente 

l'essoal : 
direetor u-eral.. ............... . 
sub-dircctor .................. . 
chefe de secc:ão .........•...... 
archivista .................... . 

24 ooosooo 
15 ooosooo 

\) 000$000 
7 800$000 

Por sub- Por 
1:onsignações cuusigna\;ões 

Por especie 
Papel Ouro 
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Xatureza da despeza 

primeiro c-:;cripturariu ......... . 
:j s•:guuous t':'Ct'ipturario~ ........ . 
:2 t•'rceiro,; l'>cripturarios ........ . 
" pt'lticauw,; ................... . 

.\nxiliare:: tk escripta e dactylo-
:.oraphus ................... . 

porteiro ...................... . 
ajndaur·~ do porteiro .......... . 

:, ··onrinu•L" ..................... . 
i2 St"l'Yl'llTt 1 ..: •••••••••••••••••••••• 

Unhas 

! 't_•~..;.oal 

:.:f ~~ugetHlt~ii·o~-t:het'e~ de di::;trictu .. 
:.;u lu~\Je~·Iure~ lie lJ. (·l:ls~e ........ . 
:::1 iu:--1 H~t:Lt ~res de 2a eh.tsse . ....... . 

.)5-1- in~iwGlt ll'!_·~ de :1:~ classe . ........ . 
127 ins)Jt:ct<Jl'•'S de .p <'l:bse ........ . 
175 guardas-rins de i" classe ....... . 
510 guardas-rios de 2' ri asse ....... . 

Auxiliares de escripta c ,Ja.ctylo-
::rraphos .........••........ 

Tral,al!!aclores e empreitadas de 
··"n"erva,;Cto d ;ts linhas .... 

7::!000000 
l'i:OOOSOOO 
'I: liOOSOOO 
.~: 000:"000 

:!l:OOOSOOO 
.;, ~oosooo 
+ ooosooo 
~~ t)OOSOOO 

:21 'JoOSOOO 

:.::i:!:UIIIJSOOO 
' 'I;!: \)ÜitSOOLl 
:2.:23: :WOSOOO 
:1:21:: OOI ISOOO 
:;oN: uuOSOOO 
1:72: .)OOSOOO 

l.i22:00üSOOO 

il5:000SOOO 

!.600:UOOSOOO 

Por 
sub-consignações 

I' o r 
ronsignar:ões 

~59:9605000 

~.75í3:700SOOO 

Por especie 
Papel Ouro 

• .: 
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.'lerviço optico 

Pessoal c• material •................................ 

Estaçues 
Jj,,~soal 

16 tPlcgra phista~-chefe,; .......... . 
~)0 tekg-raphistas de 1 a dasse ..... . 

2!5 tele•graphistas de :!." rlassP ..... . 
:no teJegraphista,; de J' rla,;u ..... . 
380 tl'[,•graphista,; de 4" dasse ..... . 

2a telt 1~Taphi~tas t~...:tagiarios ...... . 
130 t•~kgraphistas n•gwuaes ....... . 

Adjutttas L' auxiliarPs ......... . 
Auxiliarp,.; de rscr·ipta ,. daetylo-

c:·t·aphos .................. . 
Tdephunistas ................. . 

1ô vigia-; de 1' dasse ............. . 
:H vüÚa;; de 2" classe ............. . 
li3 estafP t<I :' de 1 a classe .......... . 
70 e;;tafcta,.; dl' :2·• classP .......... . 

Estafetas de :l' rlass•~ •' meusa-
rrei l'<)S . .................... . 

Tax~ui•lt'l~"· ................... . 
Servt•n t1}~ ••••••••••••.•••••••• 

'EC,G:I'DA DIY!S.~O 

S 11h-directorirl Tcchnica 

l '••ssoal : 

sub-dit'••ctur .................. . 
2 chefes de secção (engenheiro<) .. 

! :;:J: ôOOSOOO 
ijí;o;:UOOSOOO 

! . :?.'JO: UOOSOOO 
i.77li:OllOSOOO 
1 . :;:20: OOllSOOO 

:; >: -:-:.iOSOOO 
:2~o:~oosooo 

•.>:!.: 50llSOOO 

:1 :; : ooosooo 
2!i ooosooo 
:l'i :!.OOSOOO 
>:2 oou~ooo 

1 ~\) ooosooo 
li'• l-i I IIJUSOOO 

1 .U:iO OOIISOOO 
:;o ooosooo 
,.,., ooosooo 

15:000SOOO 
:!.í:OOOSOOO 

JO:OOOSOOO 

7.i39:850SOOO 

;... 

J. 

'f. 

~ 
j 

o 
:...> 



:\'atureza da de~peza 

t erre in 1 escripturariu .......••• 
fk,;euhi::ta,; ...............•.•.. 
a llxtliarc:< ti<! de,;enhbta ....... . 
.-\nxilian•,; <i·~ e-'<Tlpta e daetylo-

~raphc~:' ................. · · 
.f. cunlittlltt..:., ................... . 

"crventr> a :;s dial'io,; .......... . 

'llaterial : 

O nece,,al'iu á 2" Divi~ãu .......• 

TERCEIRA DIY!SXO 

.;. 800$000 
\1 t\UOSOOO 
'i í-008000 

2:2:oousooo 
q:tiU(I$000 
1: s:lOSOOO 

-;l!b-dircclol'ia da Contauilirlade 

I \!s:-::oal 

'illl-dit'<'C[Ill' .......•...... ,, .. . 
~ll,!fc~ de -::el·t·rtu .... .......... . 
the:;ourdt·o 'iÍH:lu,;ive xOOS para 

qnebra~) ................. . 
t.'SCl'i Vtltl .. .... , ........ , .....•. 

2 fieis .......................... . 
~ prinH•iro;; e,;eriptnrarios ....... . 

10 se!!:nlldo;; e"cripturarios ........ . 
22 ten·l'it·os lNTiptnrario;; ........ . 
32 pratkant•~s ................... . 

15:000SOOO 
:li): uuooooo 

'J í-iOOSOOO 
i :200$000 

12 ooosooo 
;;; 600$000 
60 ooosooo 

lO:S 6008000 
1:2~ ouosooo 

ror 
::u b-consignações 

Por 
•:onsignações 

CJ2:230SOOO 

ó:OOOSOOO 

Por especie 
Papel Ouro 

'J8:230SOOO 

-o ..,.. 
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.-\nxiliat'l'S de ·~,;('ripta 12 dactylo-
,;Tapho:< ................... 80:0008000 

ti coutinuo~ ...................... 1 t: :.oosooo 

QUARTA DIVISÃO 

Intendencia 

Escriptorio Cl'ntral, almoxa-
rifado e secções : 

1 intenclen te ..................... 15.0008000 
1 t'hefe de s••c,:ão ................ ~:0008000 
1 almoxarife ..................... 9:0008000 
1 despachante ................... 1:2008000 
1 escrivão ....................... 1:2008000 
1 fiel ........................... 6:0008000 
2 segundos escripturarios ......... 12:0008000 
4 ten:l'irns escripturarios ......... 19:200$000 
1 guarda de deposito ............. 2:-:-oosooo 

.\. nxiliares ele esnipta c dactyk· 
!!!'apitos ................... :22:000SOOO 

:~ eontinuo;; ...................... 1::2008000 
2 oprrarios d& :l• classe ........... 1:200SOOO 
3 Sel'V1'!1teS .... ,,.,.,,.,,,,, ... ,, ;j :490SOOO 
1 mestre de lan~:ha .............. 4:800SOOO 
1 machini,-ta .................... 4:2008000 
1 foguista ....................... 2:4008000 
:; mãrinheiros a 5S diarios ........ g: 150SOOO 

li(Jicina mecanica e usin!l electrica 

chell' da officina ......••.•....• 9:0005000 

.......... ~ .... ~ à25:600SOOO 

................ 149:7408000 
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~atureza da despeza Por Por Por especie 
sub-consignações consignações Pélpel Ouro 

ajudant.o da officina ........... . 
1 ehete da ,,,;i na ............... . 
8 officiae;; ...................... . 
8 operar·io,; Lle i' classe ......... . 

1 O operarius Je 2' r! asse ......... . 
10 operariu~ de 3• classe ......... . 
8 operaria:; Je 4• classe ......... . 

Apremlizes .................. . 
5 serventes .................... . 

:llaterial : 
O neces:;ario á qnart<t divisão ... 
Consena<:ão de embart;ações e o 

nece,sario ao serviço, alu
guel nn ,v:qnisü;ão de outras 
para transporte na bahia do 
.8-i·~ de .Janeiro ........... . 

7:800SOOO 
5:-!00SOOO 

-l,3:200SOOO 
.38: 400SOOO 
42:000SOOO 
36:000SOOO 
2'1::000SOOO 
12:500SOOO 
0:1508000 

12:000$000 

12:0008000 

VERBA 11" 

Illuminação Publica 

2~7:q,50SOOO 

2:200SOOO 

24.:0003000 

'RLU![:"'TO DA !JESPEZA PROVAVEL A FAZE!\ Ct)}[ A ILLUmNAÇÃO DA CAPITAL FEDERAL :'!0 EXERCICIO DE 1912 

Inspeclol'irt Gel'al de Illuminaçcio 

(Decreto 11. 'J.032, de 17 de novembro de 1\Hl) 
Pessoal: 

i inspectot' get·al. ......................•.....•.........••....••.•..•.•.....••.....•....• 
i sub-in~pector ....................................... · ........ · · · · · · · · · · · · • · · · · • · · · · · · · · 
i a.judélnte da illumina.ção particular •.....................................•.............. 
i ajudante; da illumina<;ão publica ....................................................... . 

16 800$000 
12 0008000 
9 900SOCO 
!) 9008000 

.... 
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:0 

g 

ª ~ 



Por especie 
Ouro l'a.pel 

i aj udantté da rêde de JistribuiçiLo ...........................•.............. 
i engenheu·o elect.ricista ................................................... . 
i chefe de laboratorio ..................................................... . 
7 fisca1~s a ................................................................ . 
i preparador ........................................•..................... 
3 electríti,;tas apparelhadores a ............................................ . 
3 clectrieistas at'L~ridm·e; a ................................................. . 
i apparelllado!' gazista .................................................... . 
i SCCI'Ctal·io ........................................ , .............. , ....... . 
1 contador ......•....................•.................................... 
i a!'chirbta .............................................................. . 
2 llmantll?!l~e~ a .......................................................... . 
1 auxiliar de esrripta ..................................................... . 
i eontiD11n ................................................................ . 
3 auxilia1'1~s de inspec1;ão a ................................................. . 
i an:oliar .!<1 al'eri1;ão de gaz ............................................... . 

'i :'7üOSOOO 

.t:200SOOO 
>:2008000 

:,: 800SOOO 

'2: !uOSOOO 

lJiari<~s dtl accurdo com o art. -;:; do regulamento : 
Ao in:<pt><·tlll' !!'l!t'ai ~s. au ,:11h-iuspe<:tor '7~. aos ajudantes ô8, ao engenheiro electricista 5S, aos 

li,:•·a••s >S e aos appat·elhadores du gaz " dn ekctricidade 3$, em 3ti0 dias ............. . 

Snmma ...........................................•...................... 
~l:tte1·ial : 

Alu!!'uel da t•a,:a para a t·epar·ti<:;lo ....................................................... . 
Expedi<~nte. lirro-:. jorna<~s. pnhlica•·•>es e d1~spezas mindas ................................. . 
Consel'\'il<'.hl I' cll'qlli~i<;ii.O de appat•elhos ........................... ' ............ ' ..... ' .... . 
Condnc•·it•' ............................................................................. . 
Consum;, de ;urua ........................................•......•............•........... 

Somma ..........................................•........•.......•... 

0:900SOOO 
8:4005000 
8:4008000 

.to::twsooo 
5:'760SOOO 

12: tillOSOOO 
12:LiOOSOOO 
4:200SOOO 
7:800SOOO 
7:fiOOSOOO 
.i:800SOOO 
'J :tlOOSOOO 
:l:tWOSOOO 
'2:-tOOSOOO 
~'•: ·~sosooo 
2: lt:•OSOOO 

1\J5:.t'2USOOO 

'28:0tiOSOOO 
'223:500SOOO 

to: .~oosooo 
5:liOOSOOO 

15:000SOOO 
iO:OOOSOOO 

i:080SOOO 
.t2:~80SOOO 
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Eventuaes .....................•.......•.••.••.•••••••••••••.•••.• , .•.•••••.••••••..•• , • 

Tntal ......................................................• ·• ·. · · · ·. · · · 

~ul'ieliade Anou~·ma do Gaz: 

Con>i!:·u;u:<·Ju em pap<•l. ............................••..........••.•...........•.••..•.•.•• 
Coli:sigtli.l(:;\.t) eu1 1 nll't1 .. .................................................................. . 

VERBA 10' 

Esgotos da Capital Federal 

DECRETO .'1. \). 087, l>E lÍ DE .'!OVEMBRO DE 1\.)11 

15:0008000 

280:9805000 

i. 8 50: ooosooo 
1.850:000SOOO 

~atut·e;,:a da despeza 

llepru·ti'/tlO fiscal 

Por Por 
"ttlJ-cousürnat:ões consignações 

Por e~pecie 

I 1t' . ...:snal : 

~~ II~()Jlll< ~iro-ti,t·a l. ............... . 
tJit!.!.:eJtill~it·u...:-,l.illdaJHt~..; til.! 1"' t·ia~::;': 

.) úll!.!:eultcit'tl~-;tj!ldante:-~ t11~ :!'\ ('l:ts~r~ 
<HL\ÍÍÍ:tl't'." l<'t:llllit•th ............ . 

~ i.llll;tllll8ll:'l1
..; • •••••••••••••••••••• 

1 <!lllltlllllll ........................ . 
1 581'\'I'Jltt• .................•....... 

j ., :0(1(1~000 

'-.;: 'iliUSIIU() 
I~: !UII::'l<(l(\ 

lti::!UOSOOO 

I t: !IIUSOI 10 
~: itiOSOOO 
l: 51111SOOO 

Diarias: de itjS ao t'ngeuheit·o-tbcal: <le iiS ao~ en
!.::<~nheiro,;·a.iudante" de i' t·las;e ; de tiS aos 
l'll!l:l'ltlll'iro"-a.indant<•:; du 2" cla,;se ,, de ;;~ aos 
a11:Í:.iliares tt'chnico" ......................... . 

Papel Ouro 

l02::3oOSOOO 

2ü:3i5SOOO 128:6i:JSOOO 
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:llaterial : 

Alugul'! d1! casa ............................... . 
Expediente. !il'ros, jornacs, publil'a(',-,,,, u de,pezas 

miudas ..................................... . 
Acqubid" I' ~·un;;en;u·;-tn d<· apparelho.; u llillH'.is .. 

~~·r·ri<·n \'uutractado l'ulll ;t C"mpanhia "Hio de 
Janeim 1:iry lmpron·nH'tlt-<,: 

(Ducn·ro,; tb :l.êi~o. de ~\1 de dl)ZcJtnl.>ru d1' 1KU\J, 
3.()03, ck ;!() lÍC fel'el'l'Ít'O d1• 1\11)1), I' :J.7'!1), de 1 dt'· 
marr·o de 1 ~100;. 

Taxa dv es!!oto d1~ JH'<_•dius- ·~ ~·Ju. ::j'7-1'J-U, eqtti-

I): OOjSOOO 

4:0008000 
4:0005600 

l'ah,nte;, au eamiJio de 10 diulwit'O:' ......................... . 
Garantia de juro;; de 0 " ao a uno, sobre •J c a pita! 

de t: 11)7 .07·í-0-~1, empreg-adu li"" rrabalhus de 
esgow de CupacaiJana, -Leme• e lpanema -
d1· 1ci.O:lti-1:l-:l. !lll'tlOs ;t taxa J<e t: 't-1'5-tJ, por 
,·asa. ,;uhr·e 1.002 c·asas \:5. 1-~7-U-U. a11 1·ambiu 
de -flj dinheiros .................................•••..•••... 

Garatttia de jttl'<)-< de> \I " ao anuo. sobr(' " capital 
de• 1.: ;j<J.4:i'.l-1!-l-O, <.>t'<;adn para u,; trabalho> de 
,•sg-oto de l'aqnet:l, 1~ .'i.351-/-JO, menos a tax<.~. 
de- t: 4-15-0 pnr casa, snbr·e :12•:• ca;;a~. inclnidas 
uo urcanwmo de t: 1. 520-il-11, C~•J cambio de 1tl 
<iinheÍrus ................................................. . 

Custeio e C<lnset·rado das galet·IJ.; de aguas plnriaes ............. . 

14,:000$000 

4. :{ui: 3u~1325o 

:l4i:7.J..J,;S\J30 

57:4708000 
24:0003000 

Dota<:ftu da \·erha ................................................ 4. 733:2595!80 
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VERBA 9" 

Repartição de Aguas e Obras Publicas 

DECRETO N. '.)Oi\!, DE 3 DE NOVEMBRO DE 1\lU 

Tabella a que se refere a rubrica 

Por Por Xatm·eza da t.k~peza 

.td111inist1·aç.ão Central 
snb-consignat;ões consignaç0t.?s 

Pessoal: 

dircctor !!er·al. ..................... . 
:) chefe> de~ di visão ................... . 
i cngeuheieo-chefc üo cscriptorio tc-

chnico ........................... . 
'.) en!!enheiros de 1 a classe .•............ 
:: en~enheiros dl' 2" elasse ............ . 
b conductores terhni\'OS ...•............ 
'2 dcseuhisLa,; d,) 1' clas,;c ............. . 
~ <i<'scnhi,;tas dc1 :!" cbssc ............. . 
..., guardas f!.'l~rae::; ..•.............•.•... 

secrerario .......................... . 
at·cltiü;Lt. ......................... . 
ajudant:l de a.rl'llivista .............. . 
contadot• gerai ...................... . 
contaLlot· ~b Est1·ada Lle Feno do Rio 

do UtH'o ......................... .. 
almoxarife g"l!ral. .................. . 
almoxarife da Estrada de Ferro do Rio 

do Ouro ........................ · .• 
i thesonreiro .............•............ 
1 guarcla-livros.......... . . . . . . . ..... . 

:21:0008000 
.\.:i: 0008000 

l~:OOOSOOU 
'.li: 2008000 
16:800$000 
:12:1008000 
lí: íOOSOOO 
": <lQOSOOO 

::S:tiüOSOOO 
1 li: ljUOSOOU 
.t:/:\OüSOOO 
:1 :ôüOSOOO 
'.I: ilOOSOOO 

t>:400SOOO 
9:600$000 

K .;,oosooo 
i 2008000 
; 200$000 

Por especie 
Papel Ouro 
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f ajudawe de guat·da-livros ....••..•... 
9 adrnittL;trallores ele florestas ......... . 
3 officiaes ............................ . 
5 prinwi r·os tJsn·ipturarios .....•..•.•... 
8 segundos e.;cl'ipturarios ............•. 

33 amanuensns ........................ . 
3 fieis ............................... . 
:1 porteit·o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .•....• 
O !'OIItillttU:i ................. , ........ . 

10 est ai'<• tas ........................... . 

J:ôOOSOOO 
U :200SOOO 
19:8008000 
:Jo: ooosooo 
4:1: :.WOSOOO 

[ 18: 800$000 
10:800$000 
4:8005000 

11-:.\,00SOOO 
1 ;j: 000$000 

Diarias : de ~OS ao dirertor g<lral ; d,~ HiS aos L"hefes de 
diris:1o e ao engtmheiro-chefe do e.-;criptorio le
chnicrJ : de 1 ·tS aos engenheiros da l" das:;e : de 
12$ a"" t~ngenlwit·us de~2" classe'~ dn lOS aos condu-
c to rcs r ~c hl Jieos .................................• 

.llaterial 

Expedient<'. publicacii<•s, impressüe,;, dc•.spezas miudas 
r• de prompto pagamento, servico tdephonieo. íllu
minaciio do orlifirio, taxas do "sg:oto e p<!tma <i"agua 
<·rn :n pt'Pdio;; ................................•.. 

Serriços di t·ersos 

Reparos de pt·oprios nacionacs. ClJllStt·nc•:iio de• predios 
tH'<'ll>'Sa rios aos Sl\rvinJs e uhras ptt blir.as ria 1 :a pita! 
Federal, litnpeza e consl.lrv~v:<"lO do !•dilkio da Hl\
partif'fw o dr~ Palado illom•n(•, !.!TJ.tifiea•·•-Jes ,, despr
ZJ.S irnpn~visw,;. 

Pessoal... . . . . . . . . . . . . . . ..•.•..........•.....•...•. 
.Material ........................................... . 

656:400$000 

94:f05SOOO 

50:670SOOO 
f74:330SOOO 

7:J0:505SOOO 

:;o: ooosooo 

225:0008000 

~ 
T. 

iS 
'L 
::""' 
:>-
:à 
~ 

--..... 



Natureza da despez:t 

.\lmo.r:arifado 

!'!'~sal ................. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 
:\la teria! ....................................... . 

1'i,lil'lltcia ,(c· manrmciacs e consert•rtção d•IS obras 
de cupt,tçoio 1uts senrts do Cornmercio c adj,,centcs 

l'es:;oal : 

6 guar• l:b de t• cla;Sl' a :.! : 160S ..... . 
8 gouanlas <!e :.!' classe a 1: .'3008 ..... . 

~ TralJallladores l' extrannmerarios. 

i:.!: %05000 
H:400SOOO 
:'li:500SOOO 

"':.tll'l'Íal ....................................... . 

Cansut·uu··lo dos encanamentos conductorcs e trrl
;,,tfws fo/'ll rl•ts itm·as rc~timent,tcs 

I >t~..: .... )~tt : 

6 gn:Hda' o\1' 1·' elassP a 2: lliúS ..... . 
11 · g:nal·,Lt, de 2" l'lass<: a i: .~oos .... . 

~ 1·\·itor,•,.:, r, ·r't'eiro~, carpinteiros, 
pedreiros, soldadores. senen
tcs, Yigias, trabalhadores e ex-
trannmcrarios .............. . 

1:!:%():)000 
l ~~: ~IJOS 000 

'.l0:240SOOO 

:I la teria!. ...........••.•...•.••.••••..•.••.•. 

Por sub-consi
na.ções 

'>0:4508000 
i~): 5505000 

ô4:860SOOO 

10:0008000 

i23:000SOOO 

Por 
consignações 

70:0008000 

74:8608000 

6i:OOOSOOO l'.l0:000$000 

Por especie 
Papel Ouro 

.... 
;;; 
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Canse?''- lÇttO dus f(,J,·estas e dos caminhos do ague-
ducto da Carioc'1 o 

;=;- Pe"lSt.lal ........................................ . 
;: :\Ia teria!. ....................................... . 
0 ! COIISt:l'l"IIÇtlo das represas, aq~teductos e reserwtorios 

c; PessoaL ...........................•............. 

1 :\Iaterial. ....................................... _ 

';2 

" 
l'onse;·v.1çào e Cltsteio da 1·éde de distribniciío 

Pe"''Jai (induindo diarias aos guardas gt•raes e esta-

~ ~la tet;;i~~~ 1: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Serviço de hydrometros 

Pes;;;o;u ........................................ . 
:\!aterial ....................................... . 

fnspecçtio de cawllbu;ões e C'lixas de 'itflta 
domiciliarias 

Pe;;snal ......................................... . 
;\(aterial ....................................... . 

Proseq11imento d1t réde de distdbaição de pennas de 
a~1ua e registros de incendio 

Pessoal. ........................................ . 
"" !\Ia te!' ia!. ......•••.••.•••••••••••••••..•••.•...•. 

80:000$01J) 
6:227350() 

H&:000$000 
~:495$000 

946:0008000 

86:227-S~OD 

9-!:495!!00:} 

180:000$000 1.126:000SOOO 

7:J:OOOSOOO 
55:000S000 130:0001000 

19:7108000 
P30SOOO 

36:000500,) 
18:0005001) 

20: 6-i•J:iO•JO 

54:000SOOO 

~ 

Ul 

e c 
~ 
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~ 
t:"' 
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u: 

~ 
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Por Por 
~atureza da despeza sub-consignações consignaçõ~ 

Divisão ela rede. novas crmalizações, acquisição de 
propriedades que interessem ao ab!lstecimento, 
constntcciio e conserração de represas c pe
quenos reservrttorios, n:construcr,ão de calça
mentos proeenientes rios serviços ele revisiio e 
oHtros melhoramentos 

Pesssoal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 350:000$000 
MateriaL ...................................... i.400:000SOOO i. 750:000$000 

Conservaçlio e constnwçüo rie aalerias de aguas 
pluviaes, remoçiio de resíduos e:r:trahidos das 
mesmas e serviços imprevistos 

Pe~soal. ........................................• 
Material ........................................• 

ESTRADA DI: FERRO DO RIO DO OURO 

l:'.scripto!'io centr((l 
)faterial : 

Expediente, p:dllie~wões " <h~sp'<•zas mmdas ......•• 

Tl'ri(C(]ú 
Pessoal : 

·1 agente especial. .................• 
3 ditos de 1" classe a 3:3008000 ..... . 
5 ditos (le 2" classe a 2:7008000 ..... . 

f4. ditos de 3" elasse a 2:1008000 ..... . 
2 telegraphistas a 1:8008000 ........ . 

Guarda-chave.<, feitores, Yigias, tra
balhadores e extranumerarios .. 

:i:ôOOSOOO 
\}:9008000 

13:500$000 
29:400$000 

:1:600$000 

~i :228SOOO 

:f32:000SOOO 
73:000$000 205:0008000 

6:uousooo 

8!:228$000 

Por especie 
Papel Ouro -""' 
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Linll'ts teleuraphicas e teluplwnicas 

l''!~soal : 
i encarregado.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . :l: 300SOOO 

Feitores, guarda-li os ~~ ti' a balh,t-
dores......................... · 14:2748000 

.\íovimento 
Pessoal : 

4 chefes de trem de 1' cl<J.s"'~ ~~ 
3:0008000 .................... . 

2 ditos de 2" classe a :2: iOOSúOO .... . 
2 auxiliares de trem a 1 : HUOSOOO .. . 

Guarda-freios " extl'anumerarios 

Materi:d ......................... . 

Pe,;soal : 

LOCQ)IOI:ÃO 

Tmcçrlo u o(ficinas 

1 encarregado get·al das ol!icinas .. . 
1 dito de tracc:lo ................. . 
i apontador . .' .................... . 

Machinista<. foguistas, graxeiros. 
guardas, conservado1' de ~~arros, 
ajustadores, !imadm·es. tornei
ros, aplainadores, ferreil'Os, fun
didores, malhadores, caldeirei
ros, machinistas das officinas ~~ 
guindastes, carpinteiros, mode
ladores, pintores, soldadores, vi-

12 ooosoou 
4 8008000 
3 6008000 

H 6408000 

\. 8008000 
\. 3208000 
:2 8808000 

!7:5748000 

35:0408000 

18:1568000 151:9988000 

:.. 

'"' i 
51 

.-é , .. 
~ 
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:; 
.... 
~ 
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.\\tturcza da dcspeza 

gias, trabalhadore", aprendizes 
l' extrannmeral'io:; ............ . 

Material.. ........................ . 
ll8:670SOOO 

I 'irt permane11te e edificios 
J)~·s~oai : 

:\Iestrc de linha, kitnres, trabalhadores, peureit·os. 
serrentes. rnndante,; e extranumerario" ...... . 

:\lateria! ....................................... . 
VERBA 12" 

'l'·tbella a que se refere a ndn·ica 

Por- Por 
sub·consigna<;õe;; consignações 

150:670S000 
llO:OOOSüOO 

175:000SOOO 

'2~0:670$000 

Por especie 
Papel Ouro 

75:000~lú0 2~0:000SOOO 5.i75;395S500 

Hepanici"u1 Fedet·al de Fiscalizacflo ria~ Estradas de Ferro 

l'essoal 

Ua Admiubtrac;1u L~t>ntral e das Dde~al;ü,;s 

·'• te...: tll'l :1 

iUo(JI'\'tUl' .•.......•......•...•.• 

:) l·hde; d<· :;.:cdu ............... . 
:2 ddeza,io:; oH tbcae' !l:eraes ..... . 
1 secretario .......... : . ......... . 

11 engenheiros aj ULian tes ......... . 
1 contador ...................... . 
1 ajudante de t.:(HJtadur .......... . 
1 offieial de seeretaria ........... . 
l olftcial de estatística ........... . 
:! primeit'O" esl·t·ipturarius ........ . 
2 segundu,: e•criptul'al'ios ........ . 

\'<'IH.:iJtlt·l.du-.. 

~~:IJUOSOOO 
Jtj: ooosooo 
J6:ooosooo 
:i:4oosooo 

l0:800SOOO 
5:400$000 
3:000$000 
4:8008000 
.\,:ROOSOOO 
!~: ooosooo 
:l: 1)00~000 

T .• t,.,., 

~.\,: l)iJiJSiJI)[ 
.\,.'>;ÜI)I)~I)(j(l 

:1~: VOIJSI)i)•_' 
!j: 4üüS'l'J'j 

fi i: soos'J,Jii 
;j :401)$1)1)1) 
:l :00051)01) 
4: 800S00') 
4: Sü,lSili)O 
k :úOOSOI)i) 
~::.\OOSOOO 

..... -<:r> 

:::
~ 
c 
u. 

c -õ 
t:' 

i§ 
t'" 

"' c: w 
t'" 
::0: ...., 

c 



1 archivista ..... , , .• , , . , .. , , , , , , , 
:i amauuen:;es ................ , , , . 
1 desenhista de 1• cl:~sse ... , ... , .. 
f desenhista de 2• classe ......... . 
2 calculista,.; ..................... . 
f porteiro ....... , ............... . 
4 continuo::i .................... , . 
:J Sfli'VI'Il teg , ••.••.....••• , , • , . , .• 

Da,; ;,ui,·Admiuistraçües: 

14 chd,)::i de districto ............. . 
40 engenheiros fiscaes de 1• classe .. . 
58 engenheiros fiscaes de 2• classe .. 
10 pri111dros escripturarios ........ . 
11 segundos eSI'I'ipturat·im: ........ . 
19 serventes ..................... . 

!:800$000 
3:000$000 
4:ãOOSOOO 
3:000$000 
4:500$000 
2:400$000 
1:800$000 
1:200$000 

H :2008000 
U:000$000 
7:500$000 
±:000$000 
4:ô00$000 
1:200$000 

Ajudas de custo a elllprt>gados de Fazenda para to-
madas de contas .........•.................. 

Diaria:; an tm;pccror, aos delegados ou fiscac> ge
l'aes, aos engenheiros chefes de districtos, aos 
eugeuheii·os ajudantes, aos engenheiros ti5eaes 
de 1·' classe '" ao,c dt! -2.• elasse, it razão de 205 
par·a o primeiro e ele LiS para ,,s segundos e 
t'•rceiros e de 108, 6S e 5S para os outros. l'l~S
peetivameute. quando em servi<;o f,:.ra da ,;éde 
que JIH!s tenha sido designada ................ . 

.llaterirtl, o necessario ao serviço ................. . 
Eventurtcs •...•........•..•....•... , ............• 

±:hOOl;iOOO 
15:000$000 

4:500$000 
3:000$000 
9:000$000 
2:400$000 
7:200$000 
3:600$000 

256:9008000 

184:8UU:)OOO 
160:0008000 
435:0008000 
±0:0008000 
:3 \): 6008000 
22:8008000 

!.Ul-i~:200$000 

18:000$000 

18ll ouosooo 
:lO 000$000 
:lO OOOSOOO 

1 . 585: 100$000 
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,I,. r~. :1. O Presidente da Repuolica é autorizado a aesjwnaer peias reparti<;ões suoordinadas ao Mioisterto 
ia AgrH.:ulturn, Industrm B CommcrL'Io a quantia de 24.22±:R!í6h20. vapeL e 900:0008. ouro, com os serriços 

egpedricados nas seguinte' verbas : - · 

\'ERBA P 

-ECRETARIA DE ESTADO 

l:!cl'eW 11. 8 .81./Y. de 1-f r!. e '''!OSlO du ·f!JH) 

:···:>soai: 

:- 1;,tbinete do ~linistro: 

~lini:>tr11 •l·· Estari 11 'Vencimentos .... . 
I Hepre,-entai·üo ... . 

:!:i:ouos 
12:0005 

S•ccretario . .,lJkiaes e anxiliar·1~s il!Tatificacõesl .... . 
1 :urtsutcores r·•chnicib : !;l'atitica«õ'•si ......... ~ .... . 
::::ng•'tlllêir" :gTatifica•·~tO) ... _ .................... . 
, ;:xiti;. r·• ., <t·•,.:enhistas 1 gratirica•·;(rJI .............. . 

- lll!'111_'tnna j;,·rai d(~ .-\:.::ril_''licura: 

. , it\~1'!1 'L' :..!.'··r a l ••••••••••.•• 

;"1. dire~:turl.!~ de ::\(~ccào ...... . 
3 primeiro~ '·lliciaes ......... . 
-1: se2:unüo:; 01ticiaes ......... . 
7 tÚcdros , •tficiaes .......... . 
1 continu•L ................ . 
2 -"·'!'l"<'nl<'-" ::-1lario mensal de 

. l ~·ri 

·~:uuos 
-:oous 
~:±OOS 
±:SOOS 
1:6005 
1:0008 

!50S L .... 

'r!'at • 

:0008 
:0008 
:2005 
:-1:008 
:8008 
soos 

.::q o-Cf'lll~i~u a~;ã\-. 

.: li: OüúSOOO 

56 ooosooo 
:26 ±OOSOOO 
1:2 t!OOSOOO 

-; :2üOS000 

1 --: 1AH)Sú0t.t 
~":OOUSOOO 
:2S:bOOSOOO 
28:8008000 
3i:800SOOO 
:2:4008000 
.1:600$000 

· ··:JSígnau>:s 
;:,aoe1 0uro 

'3i: r.rosoon 

l4-3:4C.08000 

-.... 
X: 

> 
·:1 
" i 

~ 
;.;.. 

~ 



J - : ::rcrt<>ri<t (ri~ral de lndustrl<l ·-~ <:ommercio: 
. . 

_;,~l'l'('[tll' ~·er:tl. .......... . l:2.:uuo:i u:uuos 
:.:: -~lireeLtll't< de :St_)crão ...... . ~:0008 i:OOOS 
~~ nrin1eiros • ,rJieiae; ... ..... . 
-~ ~e:rundo;: otlida.es ......•.• 

, ; :.;,o os :3: 2oos 
i: 800S :2.:4008 

t3 t,_,r,·Pil'"" nlficiaes ....... _ . >; : 6008 l : 8008 
1 <'OIJLillllO •••••••••••• , •••• 1: 600S ~008 
2 -m·r·~mes :;:alari<> mensal de •!50S) ............ . 

: \' - [iirectoi'Üt lieral de c.mtabilidade : 

.. iirec:r 111' Q\.'ral. . . . . . . . . . . . 1:2.: Ul1U8 0: uuOS 
3 direct• >res de :wcciio.. . . . . . ": OUOS 4: 000!! 
') m·imeiru,: ntlkiaes......... <): 4008 :3: 200S 

iO s··~·urwos 11tficiaes.. ... .. .. í:llOOS :2.:400$ 
12 trt·•·eiros u1ficiaes.......... :) : 600S i: SOOS 
1 conrin<tü................. 1 :GOOS KUOS 
3 -'tTI'•'IIt••s ! ;;ala rio mensal de !50S\ ............. . 

·· l'"naria: 

p•Jneim. . . . . . . . . . . . . . . . . . i : t.iilUS :2.: uuuS 
tjurLlnte dt~ ponl'iro... . . . ~: 400S l: 2008 

2 t:r.ntittuü:'................. ! :6uos :<uos 
4 ··nrre!os.. .. . . . . . . . . . . . . . . . l :ôuOS ~nos 
2 S•,l'l'•'utr> i•m!ario mensal de l50Sl. ............ . 

. ·r - r il:'tallar.ôe< elecr:ricas: 

i ·2ncar·r·azado ....................... . 
. , ;J,.i u<la ntr;s <t :2.: ;,oosooo ............... . 

\\me. 
3:6008 
4:8008 

ll':liUOSOilt) 
:24:0UOSOOO 
:2:i:800SOOU 
2~:8008000 
:12: íliOSilOO 
::!:!oosnno 
:3 :liOOSOOO 

[.) OUUSI •ou 
313 ooosooo 
':'(\ HUOS\IliU 
1:2 ouusooo 
ô.t sunsooo 

2:-!UuSOOO 

138:0005000 

5: !itt>~Oi>tl 275: 400SOOO 

n :tHIII~IIIt•' 

:, : fiOOSOOU 
ic:800S(Hítl 
D: liÜI ~$l1UU 
~:tHtt·l~!lU(I 

~:±OOSüOO 

'27:6001!000 

a:400Sooo 730:4008000 

---j 
"JJ. 

'2 

;: 

j 
<! 
:l 



Natureza da despeza 
Jlaterial: 
Despeza com a conducção do ministt·o ......... . 

Arti~os de expediente, acquisição de livros, revistas, 
JOrnal'o< e outt·os impressos. enraderna<;ües e im-
pressões para o "abinete do ministro .......... . 

Idem idem para a Direl'toria G0ral de Agricultura .. 
Idem _idem pat·a a Direl'toria 11eral <li' lndustria e 

Lommerew ................................ ·. 
Idem idem para a Directoria Gt>ral de Contabilidade 
Auxilio á Impn•n;:,t Nacional para a pnhlica•;ão do 

expediente e t•ditaes ........................ . 
Elabora.:fw, revi>ito t' pnbli<.:<v;f\\l do relatorio do mi-

uistro .......................... · · · · · · · · · · · · · 
ldem idPm do almanak. do :\linisteriu .............. . 
Despeza< miudas e de prompto pagamento ........ . 
Servü;o po>t.al e :elegraphieo .................... . 
Consena•:iw e cnstt>io da~ iustall<tt:üe..; <.·lectri<.:a..;, 

,·ompreltc·uJeud,, o ••le1·adur. campainhas e ap
l'<tl'elhos tduphoui,·n:::. L'llttsnmo de gaz e l'ttergia 
t•lt>•'lrica .................................... . 

Consenac;·'" do jardim. l'··tTamentas. aduho..;, ma
L•.•rial para i!Ti!!:arfw ,. o pagamento tk um jar
dineiro, com ;, diaria corrida Je t:\S e quatro 
ajudantes com a di:tria de H cada um e o da 
gratificaçào mensal de :.iOS a que se refere a 
obserYacfto V da tabella annexa ao regulamento 
de 11 de ago~to de 1\111 ...••...•...•....••.• 

Pat·a a,c,eio do Pdifido e pagamento df' qnatt'O tra
balhadores incumbidos do mp,;mo com a diaria 
,Je í-S ,;ada um ..................•..........• 

Por 
su h-consignações 

12:000$006 

10:000$000 
10:000$000 

10:000$000 
15:000SOOO 

12:000$000 

20:000$000 
15 000$000 
6 ooosooo 

10 000$000 

14:000$000 

10:000$000 

5.856$000 

Por 
consignações 

Papel Ouro -N) 
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Auxilio ao porteiro para aluguel de casa .......•.•• 
Fardamento dos correios, contiuuos e pessoal das 

lnstallações electricas, de conformidade com a 
observação VI da tabella auuexa ao regula-
mento de U de agosto de 1 'J 11 .............. . 

Diaria dus correios, nus termos da mesma obsen-a•:ão, 
calculada para :3ü6 dias ..................... . 

Consumo de agua ............................... . 
Para o servir:o de registro getu,alogko d<) animaes 

e registro e archivo geral d<' marcas para ani
maes, comprehenc!endo o pessoal commissionado 
para a execU<;<lo do mesmo seni•:o e a acqui·· 
-;i<;ilo de livros e mais objectos, encaderna<;ões e 
impre,;si\r)s relativas au as~umpto ............ . 

Total da "'"rba ........... . 

VERBA :2" 

PESSOAL COI!TRACTADO 

Art. t'' - alillea 3" ria j,,i li. 1. 606. dé :2~1 de 
dezernl,t·" de 1906, e art. 03 da lei li. :!.3ci6, de :H de 
dezembro de 1910). 
Gratifka.:ües, diarias, ajudas de custo e passagens 

de pessoal contractadu para serviços technicos 
romprehendenc!o consultores, iustructores. \'é
rerinarios, mestres de otfidua e outros, na 
r.irma da lei n. 1. 606, de 29 de Jezembro de 
1\lOii .....•....•..............•••...•••.••••• 

Total da. verba. .•..•..••••••• 

1:200$000 

3:600$000 

1:464$000 
1:080$000 

100:0008000 257:2008000 

• • • • • • • • • • • • ••••••••• <t 

257:2008000 

987:6008000 

2110:000$000 

21SO:OOOSOOO 
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Por Por 
.\ 1 tureza da ctespeza >ub-consigna~Ms cDnsignac;õe.s 

VERBA 3a 

··i.ll VIÇO DE POVOAMENTO 

lmnli(lrar;ão e Colonização J 

Deci'<'i" 11 .. 1.m;1, de 3 de novembro ae :i9H) 

I - Directoria 

;•;:s.~oai : 

i dit·e1 'lO!' ...................... . 
3 chet"e>' d1~ -:•:c•:iio ......••.••.... 
f int•~nd••ntl~ d11 irnmigração ..... 1 
i en!!enlw.iro du L" dasse ....... I 
2 en!.!·enil••iro' ti•· :2" classe ....... . 

~ prirn<·irn..: ~>ilit'iae~ ............ . 
u:;tli\ H ;t-alrrwxariie .......... ,' 

·''IE!a[-p;i!.!;ittlt>r •.•.••••••• , •••• · 

1l\lttan1P d!'. t•rw:enh.eiro . ....... 1 

::! :.·~u·Ln~r:l ptlo" . ................. r1 

.• -;-:1Jilh'r.~tf'l'..;, ....... .....•..•. . ) 

iutel'Jll'c'it' .......•••.•••.•••••• 
7 :-; ... :u.!:uudn~ illlit;iae~ .............. .. 
8 terceit·us •.>lticiaes ••....•.•..•• 1 
4, auxiliar•'" d•.' interpretes .••.•• \ 
2 pOl'Wll'tlS, ................... . 

i auxili;I r ti" • ·xpedição de im-
;nJg:rau:,e..; ................... . 

Ord. J-rat. 

12:0008 n:ooos 
8:0008 4,:0008 

7:2008 3:6008 

6:8008 3: !~005 

ij: 000~ ~:::WOS 

·~: oUU8 ~:400~ 
4: iiOOS 2:0005 

3::200$ !:6008 

:2: iUüS 1::2008 

18:0008000 
3ü:OOOSOOO 

2!:600$000 

:20:4005000 

i 1 '7: li! •OSOOO 

':20USOOU 
!~2: OGOSOOO 

ô2:400SOOO 

7:200SOOO 

Papel Ouro -N> 
Nl 

,.. 
~ 
':Jl 

6 
':;l 

!'3 ... 
~ 
:e 
:... 
j 

"" :: 



-~ <'<•tlLlUU<•S ••.••••.•••••••••.•• I 
2 ·:•.~rrei• •S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1: t.iOOS 

:;uat'ri<L do archi r o ............ \ 
4 ;•·rr• ·mes salario mensal dr• 

l :;os, .... : ... , .............. . 

Diarias uu dirr·ctor. ll<L J'órma •ÜL 
:mmvira parte da I das obser
··acü••s '-!LW a<.:ompanh<Lm a ta
dia .~ tliH~xa ao l'egulamento 

t iJJJrO\·acio n é~ I • • d e c r e to 
::: ···.U~l. de '3 de uovembl'o de 
!·>11, ··alcllUtdas para :366 dias. 

f'rratitira•·l""' pnwistas na li, JII e 
iY das mesma~ 0ilserva•:ü,•s, 
-w!.!·tw·mada ele 1:!: OOOS, para 
--,_n,ondí'l' ;i ti-calizacilO do;; uu-
:leo- col,uia•~' tnantidos p··l••s 
Est~rlos. rr:t l'órma d" r<J!.!'lila-
-118nttJ .•..... · ......•.•••..•.•• 

'-laterial: 

O :1c•cessario ao senif'O, iut:lusire 
-·.udam .. •nto para inwrpr<~tes e 
"lH'O< :nlXiliares. Lt'ansoone 
··) l''~"SOal e auxilio para· alu-

.:;·uel d·~ easa do porteiro á razCto 

. te 50S mensaes .............. . 

,oos !tl:800SOOO 

i::'200SOOO 

2:9:28~000 

:9:800S00tJ 379: i 28~000 

iOO:OOOSOOO iOO:OOOSOOO 479:t28SOOO 

> 
~ 
:r., 

"' 

.f, 

:::: 

-Nl 
~ 



Por Por 
:-latureza da despeza sub-consignações ~~onsignações 

!I - HOSPEDARIA DE UDliGRANTES DA ILHA DAS 

FLORES 

l'essoal : 
director ...................... . 
ajudant~ •.•................. 1 
almoxartfr ................... 

1
. 

.\, medicos ..................... . 
i escriptnrario .................. . 
1 pharmaceutil;o ................ . 
1 inte~prete .................... 1 ? patro~s. de laueha ............ I 
.~ madnmst.as tl<.~ la neha ........ , 
1 escrev<'nte ................... . 
l tiel d1.J almoxarit'e ........... . 

1 ti~.~~~~~-.'~~·.~.'~ .Z.l: ~~~.~i:· .. l.·~l:~~ I' 
pl'atico ri e phat·maeia ........ . 

:l aux1liat·u~ 111 · interprete ...... . 
2 auxiliare" de expP(1il':lo d·~ im- ·. 

111igrantes ................... , 
eue~n·•~:;atlo du '"'l'\ i1:u <11~ des-~ 

111 tee(;oes ................... . 
maehinista do servit'o •le d·!~ 
infecçi'íes e da illuminar:iw de-
ctrica ............... .' ...... . 

0nfel'me!ro ................... / 
~nfermetr~. . . . . . ........... I 
tiScal da lunp0za <la Ilha ...... , 

Ord. t.1rat. 

~: 2008 ::; :600$ 

+:8005 2:4008 

3:6008 1:8008 
.i :200$ 1:600$ 

2:ROOS !:±OOS 

'2:.\cOO!i l :2008 

~:\)0(1~ l :11üUS 

! :13008 ·'liOS 

,o;800800él 

+3:2008000 

'.í:4008000 
.lc:8008000 

;2'):4008000 

3:600$000 

W:OUU:)OOO 

7:200SOOO 

Ouro Papel "~ 

> 
~ 
:li 
'=' :J 

'2 
3 
::5 

~ 
'!3, 
.-" 

.-" 



4 t'u6ul~ta~ ( ... ;Jial'iv IIIC'!l5ai dl' 
!FiOS , ........••••••...••..•••••••••••••••.••• 

i2 marinheiros ........... . 
!2 tripulante,; de IJa telão ... I salarin mensal de i :íúS 
~O ser~·entes ............... \ 
2 COZIB hell'O>' •.•..••.••••• 

i ajudante de ruziuheiro (,alal'io mensal de l:!OS) 

.\la teria l : 

O ueces:;ariu para u servic;o, iuelu,ire aliment'lrãu 
de immigraute, e empregrados. cunservacJw P 

repara<"fw da hospeda!'ia e suas dependencias 
( eompeehendeudo opeearlos e ,rabalhadore~ 
até n maximu d3 :W com as diarias de :!S a 
7S \ e despezas com a acquisic;ãn, custeio e con-
serra<"fw do maW!'ial flnl'tn:mte ............... . 

lll- ,;ERVICO DE DIMIGRA<.:Ã!I 

Passagoeu, du exterim· ........................... . 
Transportes uo interior: recepc;iw e hospedag·em nos 

Estados. c:omprehendendo a iustallação e custeio 
,[e hospedarias pt·orisorias, nos termos do ut. 272 
do regulamento e :ts passagens e diarias d" 
JleSS<Jal incumbido de at·,Jmpanhar o.; immi-
(!Tante>. ll<lS termos dtJ art. 182 ............... . 

'i: lj.j,t)$000 

.~ 2: XIJuSOOv 

1 :440$<)00 227:2305000 

:l :21): 01}1)3001) 54 7: 281)$QI)f} 

200:01)0$000 200:01)0$000 

300:000SOO<J 
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:'íatureza da despeza 

IV- "ERVH;O DE COLONIZAÇÃO 

( lnspectorittl e Nucleos Coloniaes J 

I '• •,;::Jual l'tlt'l't ivo : 
U l'cl. (i l'at. 

5 in:;puutui\~:l ............... . U:400S :::2008 
5 ajudantes ................ . t:SOOS 2:4001 
7 prepo~too' ................. . 
7 escreventes ............... . 

í-:OOOS ~:0001 
2 :OOOS l: 0001 

7 sencntes (salario meu,;al de I \JUS) .............. . 

11ATERIAL E PESSOAL E11 CU)Dl!SSÃ(I 

O necessario ,,n servico <las Iuspt>cturia,;. inclusive 
aluguel de casas . .!iaria>. ajt1das <l•-~ custo e 
despezas de tr:-~nsportt' : t'nwl:t•·ft, '· cunservacão 
'' custeio rle nucleos I'' •luniaes [i·'ssoal " mate
da\). <:nmprPil<'ncl<'lldo "' '''lnd11> t; trabalhos 
:.ruliminare' na r a a '.,,·,lha d" l•"'t·as e :t :ll'qni
·IÇfto das lll!.~~tnas; ~~~~ .. ~p~~za~ ~~~111 11 l11C.:diz;u~úfl 
de imrmg-rnm>'" t' ''"tn " pa!!ament» dns iu"pt'
..r.orl~S. a l]ll•' "' t'ul·,., ... " .ti'L. lU'! ti•• l'<'~tllameuw 

1· - DESPEZ.\S f.'\:TRAI.IRDL'!AHUS J: LH:'ITUALS 

Para att<~tl<lcr :t déspezas imprevistas. c"mprdwn
dendo as de,;pezas com o peswal que l'ôr em 
<'ommissão ao estrangeiro <'m proveito rlo serviço 
·il~ immigrar·:\o ............................... . 

Total d;1 na·ba ................. . 

Por Por 
sub-consignações consignações 

67:200$000 
36:000$000 
30:000$000 
21:000$000 
s:~oosooo 162:6005000 

Papel Ouro 

3.000:0U08000 3.162:6008000 

100:0001000 100:0001000 

~-~89:008$000 300:0008000 

-NO 
~ 

> ., 
::;: 
i 

:: 

:I: 



YERBA !, 

EXPA:I'S.i.O ECO:'!OmCA DO IlRAZIL 

Propaganda d" café e out!'os prodnctos do Brazil no 
estrangeiro e n~presenta<;ão du Brazil no Insti
tuto Internacional de A::rri('ultnra rh~ Roma 
(pes,;oal e mawrial. eumprehemlendo passagens, 
gratificacões, diarias e ajuda,: ri<' Cllstol, incluída 
a quanti;L d,; :i.OOO francos dH sn!Jrennlo annual 
á AssociacfL" Internacional dn Frio e a de f. 920 
l'ranc·o,; pal'a o pagamento dH ···mtt"ibui<:ão an
nnal rl·~rir!n no "But·ean frttc'l'naüonal de la 
rrnpriété ludusu·jpJle, ...................... . 

Para o pa!.!·amertto tw paiz ri·· trai,alhll,; de propa
ganda, •·••mprehrw lenr lo prtlJlir-il• ·<·e', traducr;ões 
e acqnisi<;ão de nbras. livro~ ou productos desti
nado,; á pt·opag;tnda das l'iqueza,; naturaes e 
de:;enrnll'imento agrícola ·~ indn:<trial do Brazil; 
ilcJm as,;im a prtblica•:CLn da,; leis. regulamentos 
e actos <to l).,rerm•. enj<1 di1·n!gar:ão seja conve
niente i'n•'t', ;:IJ<HIO d•' diaria'. !l:ratificarões e 
njndas de c·usto ao pessoal" incnmhic!o elos refe
ridos trabalho:> e ~usreio de arrtnmoyeis e trinta 
t'<~nws para subsidio {t 1i:tgem de Goyaz ao 
Amazonas feit:t pdo Sr. Sa.vage Landor ....... . 

Total da rerba .•................. 

360:000$000 

360:0005000 

!500:000SOOO 

1100 :OOOSOOO 
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Por Por 
Natureza da de.opez;t sub-consignações consignações 

YERBA 5' 

L\RDD! BOTA'!ICU 

(Decreto 11. !I. ':!1/i. d~ 18 du de:en,ui'O ri e ·!UH\ 

l'e:,-soai : 

l'<'ssoai te('hnico e ~ulmim~tratiro 

i directur ..................... . 
1 chefe da sec<·~w de botanica ... . 
:1 chefe tle seccão de physiolo-

gia re!!etal e ensaio de ,:e-
mentes .................... . 

dll'll' do \alim·aturill de cllimica 
a.iudame da c:eccãn dt> IJutanica 
aiuJame da scc<;<lo <ltl physiu-

lj J!!ia ... .................... . 
ajudante do laiJoratario de chi·· 

:ni('a ...................... . 
l ""crl'tariu-hibliotllecal'io ...... . 
I escripturario ................• 
I prepuadot· desenhista ........ . 
1 prL'parador de chimica ....... . 
:1 nattl!'a\bta :anxiliar dt• seccão. 

de botanit·a ) ........... : .. . 
3 na tmali,;tas viajantes ...•....• 

Ord. Grat. 
ti:OOOS 

'1.1)00~ 4:0008 

:) : uous 
":<JOOS 
,; .~oo::: 

I); .Í,I)I):' 

ô:40LJ$ 
6:4:008 
3:6008 
3:6005 
3:6005 

!f: uoos 
í:tlOO$ 
:l::WOS 

\: ·200~ 

3:200$ 
.1:200$ 
1:800$ 
1:800$ 
1:8005 

4:8005 :2:4005 
4:8005 2:400$ 

\): 00080!)0 
12:000$t)új 

l2 Oú<J$1)1)1) 

!:2 O<Jú5úllú 
'.1 <)l)t):)t)!j 1 

•J: tjtJI)$1)<)1) 

:J \)1)1)~1Jij1 1 
'.) ôOtJ$0'l'i 
!) 4:1)0:')0t)i) 
5 4:00Sü1)1J 
tí 4:00:$001) 

i: :l01J$01H 

:li :rlüOStJvO 

Papel Ouro 
,_. 
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1 t'oH.;en<tdlll' d, ileriJ<ll'it•t· Jllthvt, 
cnu~ ~,.\.;Jd•Jl' !],, lai•!•I':Jturi'l 111_' 

l'liitllil'a ................... . 
"' I jardineit·o-dtei'tl ..... , ....... . 

1 
{! 1 

jlUl'Wil'o ..................... . 
!'t\itot', . , .................... . 

;;:: 1 l'UiltÍlll\0, •• , •• ,,,,,.,,., •..•• 

- 1 conservador clr.• plat:<\s -alarir• 
o ;nensal .lt> J..~OSi ............ . 

pedrl'im (-alario mt•n,.;at .J · 

"" !::lOS! ....................... . 
carpinttlit•o (salat·io tll.Jtts<d , i · 

11iO::iJ ...................... . 
..-:; 4 serve me,; 1 sala rio men,al , it · 
~ J:jJS) .... : ................ .. 
:- 10 !!;llarda< salario !llCln:.:al .:. · 

!50S) ...................... . 
~O jardineit·o-; >>alario Illt'tJ'al rie 

1:;os) ...................... . 
carroceiro (salario mt·osal rlc 

1:;o:-;1 .•..................... 
~O trabalhadores . ,;al<l!'io tll<'tl-al 

d0 1 :2:J$l. .................. . 
:20 aprendizt•s jat·ditrcit'"' ·-;aLn·i" 

lllOIISal de :)IIS I ............. . 

.\laterial : 

:.:: ±íiiiS 

2 tiJII:) 
:1 :WuS 
:2 uoos 
1 tiOOS 
l tiOOS 

1:'200S 

1 200S 
L üOOS 
1 000$ 

800S 
~o os 

Ct!St8io e t'Ol!St•nac;lo d"" lai)Ol'iit•Jl'i•>-. herhados e 
rnus•~rt. ,•ompr•:·hendida a acqut-kão~ do que t'ót· 

.c rtecessariu ao funeeinnanHJ!lto Be•,-a,.; depen-
dencias ..................................... . 

:~: (/JiJ~'~I)!) 

:~: !ji_IUSOl)ú 
-í,::-;:)1)1)00!) 
3 : IIUIJ~OI)rJ 
:2 : J,:JIJSOI)<) 
:2: }IJtJSI)t)l .' 

2: H:itJ$t)U0 

;! : j ÜIJ:)I)ÜIJ 

:!. : JrjOSOO>J 

:::200SOüu 

13:ui!Oi;OütJ 

:3ti: ooosooo 

1 : ·'>•)0;5000 

:!.'3 :81JOiiOOI• 

:: :2•)0S0r)0 2~0;680~000 

1 :) : OIJUSOOO 

> r: 
~ 
{r. 

e 
c 

ó 
C' 

~ 
t"' 
h c 
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< c 
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Natureza da despr'za Orcl. Grat. 

Acquisi<;ãu e consena<;ão de iu,trnm<mtu . .:, t'ena
mentas, utcnsilius <' outro,; materiae~ para " 
ja!'dim: embalagem das plamas, ferragc·Hs ,. 
forragens para os animaes, illumiuaçfto e •le~-
pezas minda,; <' imprevistas .................. . 

úbjectos rlc expediente, puiJlira<;ões s~ientiricas, 
editaes, e~:cadernaç<)es e acqnisições dt• li\TOS, 
fi•lheto,, reri~tas e jomaes para <t IJibliothel'a .. 

Consumo d'agna ............................... · .. 
Transpot·te d-e pessoal e m<ttel'ial, compreh'-'ltdeudo 

as pass:urens do" uaturalistas 1iajantes ,. ,, fret<: 
de sua~ b:t~ugeus . .......................... . 

Diarias d" l"~s~ual t<•ciHlico e '" lministratirP. <i<· 
accúrd:-1 cnm " r·e!!_·ul;mwnt" c :.': llOUS para far-
dament<J d"" !!:nar<ia! ....................... . 

ConS('!'\';w:·,,~ dt• <·ditid"' u 11iJl'a' d•• a!'t•: ........... . 

T·~tal cb lllt'iJa ......................• 

n:HBA li' 

'J:l;\ 11:0 \li: [.~,_PECt.:.\.0 E lli.FES.\ A<dllt:UUó 

( Dccl'i:lo 11. :1. '.!f:J, <!•: -J,j tlu dc;emui'O r/1] J!IJ·J' 

1-l'-c:;;;oal 
Directoria 

1 direct< ·t· ........... . 
2 chcfl.!' d~.._• ~~.lcc;\u .. .. . 
2 ajudantes agro11omo> 

Ord. 
IJOOSOU\1 
liUOSOLlil 
uúOSOOO 

Gl'at. 
11: UOOi\IJOU 
+: Oi10SIJ00 
:2:800Suúú 

Por Por 
snh-comignações <'onsignações 

:20:L'Oll$llllll 

10:00\lSOUO 
3::2lUS000 

~:OUOSOUll 

:'- :I)UilSl\I)U 
:i•): UU0Stl00 

18 ooosuuo 
2-í- 01)1)$1)1)1) 

10 80\lS\ltlU 

! !.\:: :2í.u500ú 

Papel. 

3t3.\::'J20SOOO 

36-t: cl20SOOO 

Ouro -'"' o 

:> 

~ 
U> 

g 
':1 
§ 
t'l 
;::1 

s: 
9 
Ul 

~ 
ó 



4 auxilial'l!S ageonomos '•:8008000 :2:400SOOo :!tl: 800$001) 
4 prirtleiros offi.ciaes ... :;:üOOSOOO :.'.:8008000 :J3 : liOOSOOO 
5 segumll's olliciaes ... 4:000$000 :.'.:000:5000 :10: OOOSOUO 
5 teredro;; otfieiaes ... :l:200SOOO l:GOOSOOO 2ic:OOOSOOO 
5 cser·eventes dactylo-

gr·aphos ............ :2:8008000 1:400SOOU 21:0008000 
4 auxiliare~ dl' defesa 

agrícola ........... :3:200$000 1:600SOOO 1!J:200:);IJ0tJ 
1 mecanico ........... 2:4008000 1:200SOOO 3:600S001l 
1 guarda dn material. :!:400SOOO 1:2008000 :3: GOOSOOO ;:.. 

1 enl'arn·g·ado dl' des-
~ 

pachos ............ :1:2008000 !:ilOOSOOO 4:XOOS000 
6 
ffi 

1 encarregado de dis- o 
tribuiçio de plantas 

o 

e sementes ........ ;j : 200800( I l:llOOSOOO _,: 800$001) 6 
3 auxiliares de distri-

1::' 

bui<:flo de plantas e ~ 
~ementes .......... :!:40USOOO 1::!00SOOO 1 U: 800SUU11 t"' 

1 porteiro ............ 2:0008000 1: 1)008000 :J:OOOSOOU 
~ c 

2 contínuos .......... 1 :GOOSOOO ~no sono ·,. xoosooo m 
5 ~erv1 ·ntes r s a la r i" 

t"' 

meusal ele 1 ;;os ) ... \I: UUOSUOI! ;!5:!:800$000 
:; 

......... . ........ ~ 
Tnspectm·ias 

( Pc!'namiJueo, ll;ilüa, !li o de Jarwiro. S. l'a 1tlo, Hiu 
G!'ande do Sul 1 • :.\li nas Geraes ) : 

Ord. Gr·at. 

6 inspectiJres .......... li 4008000 :; :200SOOO :i 7: 600SOOU 
23 aj atlantes .......... 4 000$000 :2:000SOOO U8:000SOOO -6 anxiliar·es .......... :l 20050000 1:600SOOO 28:R00$00 

..., -
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-~~··wi.-i•;:-tu. rt·ansportl' ,. llis:l'iiJL!ÍI':'~' .;.J plauta< 
;,.·mentes. C:lllll}lt'dll•udettdo 11 p<~ g:anwnw 1 i e 
gratific;u:i,.~s ao pes<oal <Jxtranrdiuari" Lnnpl'e-
:.:·adu ttes,;e servicn. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . :\00: ú\lLI~IJiíl) 

;dugiieis Je casa,; p.lra .il'[lll:;itliS .ie madüna>'- 11 
para tüucl:innanwtttu das lttsp~·•·üwia~ e as,:eiu 
d;ts 1ne:--tnas.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 1,-.;: litlu;-::nuu 

Itiat'ias e despnza dt2 tl';tn~pur:~~ ~~~~ pt·..:~oalL' tnate
rial e d1•spezas ÍIIIJH'CYi.;ta:', l'<>mpr<'lwndendo o 
pa!!anlt'ltto d~~ pt_~.., ... ldi 1'\lt';Htl'liitl~tl'io ;t qtll_' ~u 

r~·ti:.t·e (\ t'L'!.!.'ttlatn('\tto, ~~~·ttl ;t .. ~un o ~alariu 

d,.~ 'llll ...:,•t•\·t~ntc para t':td:t ftt'pet·t,•ria. ;'1 raz[uJ 
1k IUI)::i 11\l'lbal'.'. 111:1:\:ílll<>, ,. " ;,iJ\.iliu par<t 
alu~nel dt! t';l.-..a dl) lH>I'f.,•it·u da ltir•~t·Jqria. i 
t'azftu dt~ :ioS lllt'll:';\t~..: ....................... .. 

.f~bealizcu:;-,o. •JJ~ino t' )H't'!•;lg;JlliLl_tLl 1'!ii1nra tlo 
rrigt1 ,. tltltt'a.SJH't'\i--J;t:..: u,, ,J,·,·r··Jt,) 11. ~-'-'0~1. tle 
17 de 1na1·t:u ,;,_~ l~llo. t'tliiiJll't_·l!t'lldl~tld" t):' ,-t~ll

~·imeuro;; d1• d~>lh itl•l'l'''liH'I'• I' d1>11• ".itlllantcs. 
,j,. at·,·órd.-1 t.'tJUl 11 l't•;!'::Lltllt.~tltt~ P.\lH~clido pL'itl 

dt"'tTt'Vl ll. '.1_:2!:~. d1• !;) tfp dr·/.t'llllJI'Il d+' jq[f; 
passag-eu~. (I,Ltl'ia.:..: L' t'\PI'tiit•tttt• ............... . 

.\··,!ui~k:to du 1nadlina..:. itl'1!i'illllt·tl1•l-.;_ l·.·rr:llllt'llta..; 

t.' llLI_'IJSilio...: it!.!'l'it·ol;J..:. ;tt!UlHI"' f~ t'lll'l'8t'tÍYI) para 
11:..: ,qr.~ito-;dndi~pt•··:Jtl lltl ~tt'1. :2··. n. '"'· .. arr.. -'~:-L 
n. 1:~. do J't'~ldauwlllt) tl. ".::,·~~~- tit· '.1 dt> no

\·,:nün~,, dt• 11.110: ('tllll't~l'UJ ~~ t'tlll't'l'rac;·u, d~~~"in 
:n;tterial, , · Jinpr1 ·ll~·nd: 'li I i1' • 1 1 ><l!.:atÚiclltl> dl· 

:t·a IJa!iladores" "i" 'l'<ll'i"" 'til!.'-~~ illi'U m uir1~m 1le 
~ ·l·~:o; ,,~l'\"i(:(}..; .•.• ,';, .••.•...•.....••••.••••••• 

i~~): llOU~i ~( 11) 

.UI~I~ilíJIJ 

:;Otl: ÜU11) 1,•é>(l 1 .. .>0: tJOI•:.iOCO 

> 

"J:; 

:=. 

:;:: 

;.. 

.__. 



:"'atureza Lia tlespeza Por 
sub-consignações 

Deleuac ia no' .4.c r e 

Diarias, passagens u tt·ansportes ; custeio e cun~et·v a
•;ão dos laboratot·ios e campos de expet·iencias ; 
salarios de trabalhadot·es, guat·das, capatazes. 
set·ventes e apontadores: aluguel de casa para 
o -l'lmccionamento da Delegacia: objectos de ex-
pediente e despezas miudas e impl'evistas ..... . 

IH - Defesa a,gricola : 

Servko de exLinceiio de ~ral'anhotos e outl'os animaJs 
Oll pa!'asitas 'nociVOS a agricultul'a, compt•ehen
dendo a acquisit;ão e tl'ansporte do material ne .. 
cessario e n pagamont:J P passagem do pessoal 
·~xtraorrlinal'in itwumbirlo desse sel'\'if'O ....... . 

Total da \'<'riJa ............. . 

\'ERBA -:-• 

l'<l~TO ZOOTECI!~I<:O FEDERAL 

na/'du 11. 8.31JIJ. de ·IV ,[,: r~ocelltiJro de ·19/0) 

I •,,sso.d tedmicu 

dü·uctm· .................. . 
-± chefes de sec1;ão .......... . 
i ajutlantt>s ................ . 
2 auxiliat'es de ta classe ..... . 
4 auxilarcs de 2a classe... . . . 

•:it·rl. ~~t·at. 

,.; 000$ 
:; 600S 
3 200S 
2 ooos 

•i:OOuS 
.\,:0008 
2:8008 
1:600S 
l :OOOS 

ô:OOOSOOO 
48:000$000 
58:800$000 
·9:600$000 
i2:000SOOO 

Por 
t:onsignações 

160:0008000 

200:000$000 

134:4008000 

Papel 

!.640:600$000 

2.472:8008000 

OUro ... 
w .... 

> 

~ 
ttl 

':::1 
o 

'3 
':::1 
;:J 
:= 
..... 
i1l 
;; 

§ 

~ 
< o 



l'cssoal adminis•l'atiru 
1 sect'0tal'io-1Jiblioth'-lcal'io .... >:OtlOS :2:0005 
1 escripturuiu ............... 
1 encat•t•ogado da Contabili-

:~: llOOS l:l'lOOS 

dade .................... +:l:iOOS 2:±00S 
1 aj udame .................. t:OOOS :2:0llOS 
1 almoxal'i!'e ................ :2:000$ 1:000$ 
1 pül'tPÍI'O ................... 2: tOOS 1:2008 
1 contitHto .................. 1: 200S ~'•OuS 

l'0;;soal op:•t•arin 

Feitor•>,;;, :iscal)s, gual'da '· set·retw•s de labJt'<ltor·ios, 
d•• estribarias e ran:arias, trab1lhadorcs rtll'aes, 
op:~rat•ius, (•te .........•............•.......• 

~Iat •ria! : 

Alimentaç;·w, fet'l'a~cm e trat<tmentn dos atlimaes. 
compt·ehendendo coJmpm de in;;tt'umentos cit·nr-

•i :OOOSOOO 
:>: iOOSOOO 

1:200$000 
•1 :OOOSOOO 
:~ :OOOSOOO 
3:600$000 
1:'300$000 

gicos '' medicament·)S.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •lO: OOOSOOO 
Dia rias ·~ dcspezas d;>. tl'ansporte ;[;) p3ssoal e mac·3-

ter h!, d,; exp~dient.) c impreYi:stas........... . >o: 0005000 
Comp!'a ,).) anirnaes 111> paiz; acquisi•:ão '" C•)nser

\·açiio do material a!.!:l'icola <) para laboratorios, 
mobiliarios, Yehit:ulos e arreios : illuminarão ,. 
ti:m:a. motriz, comprehmHlen:lo o pas.;amentó Ü•) 
pessoal encarl'egado das installa<:ões ekctl'icas; 
obr·as de conserva<";ão e o que fôe necessal'io ás 

:~:3: ooosooo 

c,O:OOOSOOO 

culturas e demais sflrviços do Posto............ 200:000SOOO 300:000SOOO 5·~7: 400SOOO 
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Por 
:\'atnrcza da despeza sub-consigna•:ões 

!mr _:·_.-1-':w ,L~ animaes estranu:eit·os, comprehen-
~J•J(• ü T:0.1!!'amemu .\,~ aj utla,; de custo, pas-

. ,;~n> -· :::ratitkar;ue:; do tw~soal incumbido 
.cS:i~ o~c'Vi<;o................................ . •..••..••.• 

Toral da v<'t·ba ........•........• 

\ERRA :-;• 

;:..;COLAS l.JE .-11'1\E'illlZES .lllTri'ICES 

·:;,-:t'eta li. ~I.OiO. ele;!.) dl' o~tlubro rle ·19-11) 

;-' cs;:o<.tl : 

·:• , ; :··~··to r,~.-; . .............. . 
" "'•:t·ioturari"' ........... . 

' 1 ;_; !1:-'•:::t!·,!~ ·1~ ~t!li(•ÜJl:t~ ...... . 
··!·<,;,~::;~(~r~~ pt'iJnat·io...: .....• 

'.' l<··~·~~...:wc~ d8 il'!'eJdtll .... 
)'.

1 f 1 •i'(('Ú'I.l.S-I'•ItlCitJU11,...:.,.,,,. 

'.\ ~~·J·\-IliJLt=o..,; ~alat·io Jlli'll~;d .. 

O nl. l; nu . 

í :IIOIIS 
:2: c<1os 
:2: >nus 
2: '!lltl:; 

2 ;.[1111:'; 
l: ljtJOS 

I)I)OS 
:!UOS 
:!li tiS 
:2oos 
:!<lOS 
..,,lOS 

. ; lU<_"; .•.•.......•...•.••..•••••••.•••..•• 

~Iaterial : 

Ani:ros de <'xpedi<~llt·~, •iiJjectos para as aulas, luz, 
J.:rua, ""''~io das E-.;r:olas e il<•..;pezas miudas 
i lll[Wf•\'io;J;a.' ••..............•..•••••••••...••• 

Auxilio parJ. <t •·ompra 'le macel'ia pl'ima pa1·a as 
.. lficina;; .................................. · · • 

11 í-:oo•,:;ooo 
,;K: ±ousooo 

:) i2: oousooo 
,·,-.;:.\-UtJS<l\1\1 
<,.\: :,.,lt!SUUO 
í-:i:ljltOSOUU 

·,:;:t)llUSUOO 

tlí-:ouusooo 

G8: í-00$000 

Por Papel 
consignações 

. ........... . .......... 

. ........... 5~7:,.oosooo 

-:j2: iüOSOOO 

Oure 

100:000$006 

lOO:OOOSOO<J 

.... 
:..> 
C'> 

-> ·n 
3 
:ll 

:;;) 
:> -:5 
:;;) 
:=l 
;:;, 

;:"' 
~ 
::l 

::: 
~ 
..-: o 



::•iarias ü,,, alnmnos <tü primeiro e '''2:nndo anuos, 
"'' a•:eúrdo com o ~ 1 o do art. :2K do r•~gnla
mento ~ :.::ratificai'C<es do~ :tdjnntos dos pro
i'•'SSOI't!S t! contra-nwstres. de :tcctkdo t:om o 
art. 11 ....................................• 

:i:.Oesp•2zas .J,. i ttstalla,.fw e adaptat:fu' das E:;;eolas, 
compreh,;ndt)tH.lu o,; museus eseolares, a que se 
refert~ n art. -íli tJ,, r···~ulamenro: :tcqubsit:f"to e 
··••nset·l-;t,·;Tu de HliilJiliario. tttat:ltina~ e ~-;u~ 
:t~:•·es<<H'ios, a)'parl'IIJ<Js l' f,"·n·anwmas ........ . 

Suln·etwitll a turJ<t escola do llll'Stno typo, no Estado 
.lo Hill lir•atllie <[,, ~nl, '-''nquallto 11à11 fúr alli 
•!>taiJ,:lr,ciri:t a •:o<•:ol;t da l'uUw ............... . 

T•<ial d;t ,.,.t·ba ................... . 

í'EHB.-1. :t" 

-i:I:I"I<.O <,t:oLOt:TCU 1: \II\"I:I:.\UH;ICO 

'D<'CI'<'I<~ ''· ~1.:!1:!. de{.),/.: de~cudJ/'0 de /Uif) 

P~~:;.snal 

dit't!l'(lll' .................. . 

:::et·n.tat·io-IJi IJ!ior h~'carto ... . 
i :!e11!0!!:<JS •••..•••••••••••••• 
1 pf'tro"írapl.o .............. . 
l chimi•·o ................ · · · 

1 IJ·cl. tirat. 

l~:uoos 
IÍ :'tliOS 
'-':UuOS 
>l:OOOS 
'-:fiOOS 

•i :OOOS 
J 200S 
l ooos 
4 ooos 
í ooos 

251:iGOSOOO 

288:000SOOll 

iO:OOOSOOO 

!8 oousooo 
'.J GOOSOOO 

.;,s ooosooo 
12 ooosooo 
12 ooosooo 

7:12:1ôOSOOO 

1.. '.ih: ;.)605000 

~ 
~ 
~ 
::;l 
o 

·g 
:=l 
;::l 
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3 
:n 

-
.... 
:5 

-w 
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'\.ttllt'ez;t .ia de;;p0za 

a i nq\ullc:::: • i e !.!\}oiogn e , i e 
· .··.!Ll'''"t-;tplw.-.... ~ ...... . 

J.uxiliat·~'-::: L·_·dtllÍ('IlS ........ . 

· t2S•c'tlil::' a- ·:1 J'lOgraplw •.... 
..• lm• •xa t'll• · ........•••...... 
'"Cl'Í[llllt':\l'Í• ,, .•.....•..•... 
_·scr\~n:-utes ~ lat:tylographo~. 
phow:rt'a pito> .............. . 
aj udame d0 d0senhista .... . 
pt·ep:tt'il•t•ll' ,~,. dJimiea .... . 
.tuxiliat· d .1 llihlio: heearin .. . 
püt'WÍl'<< .................. . 

:; · ·on tinn"" ................. . 
·1 s··t·reBL"" "tlario nvmal 

i · l.'ioS.· ............... . 

i: ~uus 
';tlUtiS 
} : IJI_III~ 

j, !HI(_I~ 

:; : i'H)US 
~: '\(11-)~ 

::: :!UUS 
:2:.!úOS 
:; : lillliS 
:!. ;tll!U~ 
:2: [til):' 

I :l't~JttS 

:c: ·,uos 
~:,,nus 

:..: : 1_1(1()S 

:.::uoos 
~: "UOS 
1: ·,uus 
i :1iUOS 
1: :.:oos 
i: ''JOS 
l :uuos 
1: :2uus 

--•ws 

_t!'a p~l·.!'Ltttlí.'tl!t) d~~ dilf:.~t\~nr·a d~~ \···!H'llllettLn:-5. d~~ 
·;·r~t'dd r·•_t!tl :_~::- ~~~~~~~l'r:l'·'-·c:..; ~:~: \ ,tr·~•rtlpauharn 

t:l·wlla attnexa ~~') t'I~!!UltttnetJLiJ ~:~· \it· 
'!.· 'l !l tI l'll l[ t' l '. ~ 1 L : -' 

~lir~·~...· 111' 1'\-,·iu~r~~ d·-' .~··r,·il'll_l .................. . 
dntt...: "'t•tl[itr"l'n" 1 1 \-<"~olt1 11 'il.' d~· i·l cl:t''·' 

.\. duu~ g.e~~t~~~o: ~~-~-~~riln.~l·o~ t;ll~l!ltht~~i~·~~s·J~ ~ ~ ~: ~::: 
.. ~,j s~,·t·· ·Ltriu-! tiiJ!iothe~ari·' ...................... . 

\[;t ttJrial : 

tJ nece . ...:...:a l'Ül a~ 1 'I 'l'\'i1:n, ~·~ 1tll pt·elh)tldt'Jldn :;:t';t ~ ilica
·Jl.~S tlu pt.1'!-:;i_,ai .•xtrantlll1L'l'ari"~ pl\~\'i~to uo 

Pot' Por papel 
su b-eonsigna<:<ius l'' 'nsignações 

21:tiOOSOOO 
lS:000$000 
·.>:UOOSOOO 
<i :U00$000 

1 ti: :!OOSOOO 
'í:.!OOSOOO 
~:~;UOSOOO 
3:ôOOSOOO 
:;:.l,00$000 
l :OOOSOOU 
:): liOOSOOO 
': 1>00~000 

~: :.!t)0$000 

uoosuou 
i OOOSOúú 
1 ooosooo 

-íOOSOOO 

:20K: :WOSOOO 

J::;: 4üüSOUO <:;I243: t.lllt1~000 

Ouro ..... .., 
.'X) 

.'> 

"' iií 
g -g 
§ 
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o 
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~ 

..-:: 
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u·!. 2...; do t'l~~:~:uL.tnh::ULtl, pa~~ag·~-·ns. lt'ansplH'tcs. 
'tia ria,; rcgnhmcutal·es, pttillka··(, ::;, imprl..'::sües 
.; •'lleadm·n;tcüe:;, d·~'P •zas miuda,; e impl'eri>tas 
.. " au'\ilio p;u·a aluu:nd ti•• ··a-a para '' pm·-
,_!_1ii'O, ;'t l'll.ZàU th~ :iUS tl1Ull:3ilt.~'o. o .. o ....... o .. l20:0UOSOOO 

Total d;t \'<~!'lia •.....•........•.•••...••••••...•••••••••••••••••••• 

\'EHll.\ l\1' 

: l.\T,I <:U1DIEI\t:LIL E JC'i'f.l l!lh <.IJ!lP,ETUI\ES 

l- .l<tl!ta (otlllll<)l'<"ial 

'D~c1·· to 11. :1.·:!10. ·l~ f.) ,f.· .!.;:ell(f,,o ,!.: J:'ll) 

j 1 ''"'~'1,\l 

dirertl)t' da :'t~t't'Utttl'ia o. 

2 p:·inwit·o, ullkia,;;. ..... . 
·' se>!:UI!do:; otfici<ws ..... . 

tefct!il't)~ u(fieiaes. o. o •• 

port•!iro .............. . 
;tjndant\.l d•) P"''tdro .. . 
contin11u ............. . 
serretll•' ~,;alar in meu sal 

'trde:t:tti•J lit·:ttiti•·:t~·;·'" 

; : :1:3:1s:n • 
·;: ljl)():)l)<ll) 
i :IIOOSIJilll 
::: ~ousoun 
:2: icüUSOuO 
:2: ÜUUSt lUil 
I: tjUOSIIUO 

l :•••iliSiili(• 
:2:~oosono 
:2 l)l)úSOO\l 
: <iOOSOOO 
I :2\lOSOOO 

t_lllllSOOO 
.-;OOSIJOI) 

d<.!l:iiiSJ .................................... . 

:; :ooosooo 
liJ:SOOSOOO 
I~:OOOSOOO 
I •:1: 200SOOIJ 

:; : 1300$000 
:J:OOOSOOO 
2: wosouu 

!:800SOOO •B:SOOSOOO 

i20:000$000 

;)1)3: 600$000 
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Por Por 
:\"atnreza d;t despeza ~n b-con::;iznal'ües consignarül'S 

ll - •Y['J;'lCI'íA TYPOGRAPIIIC.\ 

l'e"'''al : 
su peri11' ~enctetlt<~ ............. . ":<!uu;; i: uuus I ~:UUtiSOUO 

-i <J.\ffiiiX<Il'll•' ..... , , ........... , :j: tiOOS :e:,.,uus >:iUO~Oü\1 
~ ajudantn , Í••. :;uperintend,mte. 
'J chete,; de '•tlictna ........... . 

·,:ovos :2:uOOS '': OOUSOtlO 
:l:GOOS l:~OOS ::~:ooosooo 

1 gra rador-photographo ....... . :::ssos 1:-t±OS 1:3205000 
3 ajudantes de ullieina ........ . 2:SOOS l:iUOS 
1 gnanb-trpo:; tbcal. ......... 1 
.1, linotypi"l<to' ................. ,. 
5 compo,.itore:; de L·' dasse ... . 
:!. impt·e":;oró de 1" di1>·'e ...... ' 
1 offidal para u prélu ......... l 
'2 ollidac,; ··ncadm·nadures de~ ' 

:2: iO•l~ l ::20U:S 

1' das,e ............... . 
'J comp••-it•_-t -·s de:!.·' dasse .... . 
r itnpl'l'"-i'"'i\l'·~~ íle :;a !·la~sl' .... , 
' ollicial ,[ .. pauta<':iu ........ . 

stereut_\·piol<t- imprc;:;"r ..... . :~._l:!(J;-: ''!I I:' 
DOllS<l<Í<il' .......... , ••.• , ..• 

.:2 otlicial'' •.:lt<·atl<·t'llilllül'l''· .. . 
d~· ~,l ~·la~~e ............ . 

5 COIIIJlO:'Íl<'H'8S ................ . 

'7 31'1'\'Cil ll'o -abriu nwnsal d•c 1 :Jil~; .............. . 
l :·i~~~~ -:21-,I;S 

~larel'i:1l : 
Ü lllll' '":tl'it) a",; SL'l'l'iCI)S d" Oilil:ina, illdUSil'l' 

dial'i.l- ·' :1pn·nt\izt!s. · ....................... . 

12:6üOSOOO 

5't: uuusooo 

í_,,: :~:2U:)t)qu 

t•': -~ousooo 
1:;: 600SOOIJ i --;.3: •J±OS•JJJ.: 

:i O: OOOSOt)tJ 
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ill- EYE~TC.\E3 

~uiJ,Lillllr';hr du p<eosual, diarias e a,iudas tÍ·· r·u;;to 
re:w:a:ncnrarr•,;: r·ttsteio das Delrgaci<t>, , .. -,m
J>t'r•il•:nrL•ndu a; gt•atificaçür:;; dos dd<egad•··' e 
;ttt:o.iii;tt·e,;: e dcspezas impre\'i-tas ou r•rcnmaes. 

T·Jtal da rl'rila .•....•.•..•.............. 

\'ERB.\ 1:!.' 
lrtr.t:r .TOIH.\ LI I: \IETWI\OLU(d_\ L _\STI\0:\0mA 

~ /Jecr•'!" 11. !1. US':!' ele s de li()/ CtlliJI'O ele m 11 
! - OiJsct·raturiu 'i:u:iunal 

l't ...... ~ '-) '~ 1 : 

t)rd. Grar.. 
1 dircctr ·:· ................. . l:!.:U<JIJ~ li: 111)11~ 

2 chefe,.,., ,,.,.,.,·tu ......... . :-;:I)!)U:' 'l: t)•_I(IS 

I sec'!'et:tl'lrJ-IJiiJliotltecat'io .. 1 
1S assbLr'lJ t•""' r[,_, !·' cL\~,e ... 1 

,, : 11)1)~ :-,: :2,-.!)~ 

,~ assbtt:n te~ dt~ ;2·t cla~..;e .. . ':.~1111;; ~: ~11(1:' 

-r as.::i~ten· fh. dt · :r' t·la~~se . . . 
fj csrTipt m·:trios ............ I :o: lilll)~ Í : ',! 11 I~ 

2 cakuLl~l· :r e~ . ............ \ 
J me<'ilUi(:l) ........... .... . 
2 ajudam·-!:' de lll\'r'attico .... ·,· 
f> auxiliare, ............... í 

:J::wo~ I : r,riiJ~ 

:!.:WO=' ! : ~ti(J;S 

i zeladrrl' ..•............. > •• l : l)iJIJ::: ...... ~,us 
3 guarda--manobras ........ . 
1 apreuniz de nwcanico ..... . 
3 senent•'" saial'iu mensal rk 

1: 't íOS ~20S 
'<111)~ ·,rrOS 

1:;os1 .................. . 

1-!0:000SOOO 

I.\ :0011;-;rltlrJ 
~i :lll)[l;;r,IJil 

J7: t:d)t l;';t)t ,(, 

~~: ~1111~111111 

:·1'.1: ':dtl~!)l}t! 

'; :.'-.UÜ~IJ<Jr) 

'2~ ::->Ur);;rJrill 

~: 100:-;rJrllr 
li:.i!)l);:i()l)ll 
1 ::201)~1)1)1) 

;; : ~UU::\IJI)IJ :236: 886S00·) 

1-!ü:OOOSOOO 

!.:238:9825500 

> 
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o 
lfj 

o 
o 
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o 
o 
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Sub\ullC;\11 aos Estado,; dt• :-;, Paulo e Hio Grau<Ü· •i•.' 
'i ui· para manutew:ãu do ~eni('o meteorolo[!'ICO. 
na f<'ll'ma do art. :-n dn I'egulamento appr·o\·ad•) 
peln d··rreto n. !l. 08~, de :3 dP noremiJro <i·~ 
11111, oendo :;o:ooos para cad.: um ........... . 

r ... rat da rerba ..•...•.•......••••....... 

Yerba 13' 

3IUSEU XACIO:'iAL 

( [Jecreto ,, . fi. 2-/1, du 1.') de dezembro de HJ f-1\ 

l'e,:.;,ual: 

- 1 dirPt'tur ...................• 

Ord. 

1~:000S 
.~:iJOOS 
lj :400S 
1,: ~oos 
:3: >iOOS 
:1: 1\00S 
·•: ~oos 
·t :l:lOOS 
:):600.~ 
:l:200S 
4:000S 
:.! : íOO~ 

Grat. 

i); IJI)I):-; 
i :•JOOS 
:3: 200:' 
2:400:' 
I :~IJOS 
1: ~Ut'IS 
~: >OOS 
2: wos 
1: .'\1)!);': 

1 :tiOO;': 
2:01)1\~ 

j: ;21)1)~ 

·> dwres de ,eer;ão e profe-sorPs. 
4- >'l!IJ:;titu r.-,., ................ . 
~ naturalisl as viajantes ...... . 
8 jll'C'paradon•s ..........•.... 
1 ehefe dt' nrltn!'a ........... . 
1 St'Ct'etarin ................. . 
1 hiblin' hecarin .............. . 
1 I~SCI'ijlfUJ'al'iO .............. . 
1 ajtidante de IJibliothecario .. . 
·1 dcsenlJi;,ra-t·atligrapho ...... . 
1 dact~·lo',!T<l pho. . . . . . . . . . . . . . . 
1 t•hf'fe dn laboratorio de dli-

mka !:!'era! .............. . 
a ,;siqenÚ· 'I e chimica ,geral .. 

c t chefe dt' laboratorio ~íe chi-
miea n·getal. ........... . 

~ :tJOOS 
li: \IJOS 

S:OOOS 

.t:uoos 
;j: 200;;; 

.t:OOOS 

1 01): 1)1)1):5000 

l.~:OliuSOO'' 
±S:OOOSOOO 
3S: wosoon 
1+:+00:5000 
B::LOOSOt)() 

;j: wnsooo 
~ : 20ilSOI'IO 
~ 20080')0 
:) 400$000 
4 800:5000 
I} ooosooo 
l Goosoon 

1 ~: OOOSnOt'' 
'J :600800(1 

1~:000!'!000 

3+0:480$000 

i/8:0808000 

;:. 
C' 
,..:. 
<:) 
u;. 

t; 
o 

6 
o 
§ 

-e 
u;. 
ç 
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Natureza da despeza 
Por 

sub-consignações 

1 assistente de chimica vegetal 6:-í-008 
1 chefe do laboratorio de ento-

3:2005 g:600SOOO 

mr,logia ................. . S:OOOS -í-:OOOS 
1 assistente de eutomologia .. . 
1 chefe do laboratorio de phyto-

6:-í-008 3:2008 

pathologia .................... . 8:000$ 4:ooos 
!. assistente de phytopathologia .. . 
2 conservadores de archeologia .. . 

6:4008 3:200S 
2:4oos 1:2008 

1 praticante de zoologia ( grati-
ficaçfto mensal de 150S ) .... . o ••••• 

1 porteiro ..................... . 3:2oos i:l\008 
1 correio ...................... . 1:6005 soos 

Guardas, serventes, jardineiros, 
modelador e carpinteiro ..... . 

.\Iat•_'rial : 
,\l'quisiL).o Lk productos naturaes, anefactos. c~spc

cimcns zoologicos c outros objectos para as cul-
leccües li o museu ........................... . 

LiHos, jornaes c revistas ........................ . 
Oi>jel'tos de expediente, compra e conservação de 

machiuas de escrever, encadernação, impressões, 
editaes e outras publicações, rotulas e gravuras, 
eomprehendendo a impressão e brochura dos 
Archivos do Museu .....•.••.•.......•...•.... 

Instrumentos, modelos, apparelhos e utensílios, 
acquisi~ão de drogas e substancias para os labo-
ratorios, .:xcluido o de biologia .............. . 

12:0008000 
9:6008000 

12 ooosooo 
9 6008000 
3 600SOOO 

3 600$000 
4 800$000 
2 4008000 

to:ouusooo 
s:ouusooo 

15:000SOOO 

:2o:ooo:-ooo 

Por 
consignar:lies 

302:400SOOO 

81:0005000 

Papel Ouro ..... ..... 
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Para !15 tt·abalhos e custeio do laboratorio de biu
logia, romprehendendo a acquisição de animaes, 
instrumentos, apparelhos, drogas, etc ........ . 

Compra e roncerto de apparelhos de gaz e consumo 
deste para a illuminação e para os laboratorios; 
t.:usteio e conservação das installaçües electricas 
e ronsumo de electricidade .................. . 

l\Iateriaes para o Horto Botanico, comprehendendo 
ferramentas. utensilios, ferragens e forragens. 
rehiculos, arreios e animaes de traccão para os 
mesmos .................................... . 

Taxa de esgoto ................................. . 

Consumo el'agua ................................ . 

Transporte de pessoal e material, eliarias e ajudas 
de custo, inclusive a de que trata o art. \li do 
regulamento ............................... . 

Despezas miudas e eventuaes. comprehendendo o 
pagameuto de um correio (t razão ele 200S 
mensaes ................................... . 

Obras de consel'l'ac;ão e pequenos reparos c limpeza 
Jo edificio do l\luseL' e suas elependencias ; 
acquisição c concertos de vitrines, armarias e 
outros moveis .............................. . 

Reconstrncção do edificio do l\luseu .........•••••.• 

Total ela verba ..........•••••••• 

3:000SOOO 

5:000SOOO 

15:000$000 
136$118 

1:8i2SOOO 

13:000$000 

8:4008000 

100:000$000 
349:000$000 

5±8 :408SHS 5±8: 408Sif 8 

'J31: 8088118 
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Natureza da despeza 

VERBA 1ft~ 

E~COLA DE )UNAS 

(Decreto n. 8.039, [[,. tli du maio de -f~)f0! 

Pessoal : 

i ctit·~::ttol' ..................... . 
16 lente~ ....................... . 
8 substitutos ................... . 
2 professo!'es de desenho ........ . 
1 preparador analysta chimico .. . 
1. secretario ................... . 
1 hibliothecario ................ . 
3 amannenses ................. . 
l eon~enador meeanieo ....... . 

Ord. 

12:0008 
~:0008 
5:ôOOS 
!:i:ôOOS 
4:000S 
5:600S 
!i:600S 
:.!:400S 
:.!:400:'> 

Gcat. 

6:0008 
:l :0008 
2 8005 
:.! soos 
2 0008 
2 8005 
:.! soos 
I 2008 
l :!OOS 

:.!. auxiliares dr 2:abinete 1 mestre~ 
de otlicinas).~................ :!:OOOS I :IJfJIJS 

1. porteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :.!. : ~00~ I : :WOS 
!; bedei~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. L : t~US ~:!.OS 
7 sern•utl':i.................. ... I: :.!OOS 

Gratifi('ac·ã,• addicional a lentes que contam mais de 
10 a unos de effecth·o exe1·cicio no magbterio ... 

Gratificarão ao director e aos lentes q ne ~dirigirem 
turmas tl<> alumnos em exercidos pl'aticos e ex-
cursões .................................... . 

Por 
su b-consígnaçües 

18:0008000 
L'J2:0008000 
67:200SOOO 
16:8008000 
6:0008000 
8:4008000 
8:4008000 

10:800SOOO 
:1 :GOOSOOO 

li 000~1)1)1) 

:l 6008000 
LO 80US1lllil 
8 ~008()1)1) 

~6:6'JHGH~ 

3:60üSOOO 

Por 
consignações 

41 o: 2 943684 

Papel Ouro .... ... 
<:r. 

;:.. 
·~ 
-'. 
ri 
c 
c 

é c s 
t" 
t=: ç: 

ü: 
E: 
::::; 
.-,: 
o 



:\laterial : 

Objectos de expediente .......................... . 
Excursões e estudos praticos ..................... . 
Officinas ....................................... . 
.Modelos, desenhos e bibliotheca .................. . 
Collecçües de mineralogia e compra de mineraes ... . 
Laboratorios e gabinetes, inclusive a quantia de 

I ;j: OOOS para a completa installarão do observa
torio astronomico, e a de i:OOOS para o gabi-
nete de olectrotechnica ...................... . 

llluminaeão ..................................... . 
Impressão dos Annaes . .......................... . 
Impressões avulsas, publiear:ües, ajudas ele custo, 

conserração c a;;,.;eio do edificiu e despezas even-
tuaes ....................................... . 

Pensão a 1res alumnos .......................... . 
Para montagem e conservação ele machinas ..; appa-

relhos dos gabinetes ......................... . 

Total da verba ......................... . 

VERBA 15• 

. ..UXILIOS .\ AGRICULTURA E ..Í.S INDUSTRIAS 

1 - Auxilio paca a introducr;ão de reprociuctores 
Auxilios aos agricultore!' e criadores para a intro

ducção de animaes destinados á reproducr;ão, de 
accordo com o regulamento approvado pelo de
creto u. 8.ii3i, de 25 de janeiro de i 9H, ou com 
u que for expedido para melhor •:xecução do 

2 ooosooo 
8 000$000 
;; 000$000 
~i :0008000 
1:0008000 

±o toosooo 
1 ooosooo 
2 ooosooo 

i:500SOOO 
1:800$000 

4:000$000 

serviço...................................... . .••....... 

n:g,oosooo 

200:000SOOO 

.!,87:69-iSôSg, 

-1,87:6945684 
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Xatureza da despeza 

H - o'l.uxi!ios diversos 

Por 
sub-consignações 

Auxiiio a"' Estados, :ts munidpalidades, a(ls synai
··Hos.'' associações ag'!'icolas ou a particulares 
·lue mantiverem ou fundarem estacõcs agrono
':tieas on escolas pr~tticas do agricultura, lazen
.las a:;eieolas modelos, pc,stos zootechnicos, t.:ou
·ie!arias o campos de demonstração, sujeitos a 
programma~ e inspec<Jt" tio Ministerio, não ex
cedendo de :20:0008 o <tuxilio a t.:ada qual, inclu
sive :20: OOOS para a Escola do Commercio du 
Externato Aquino ....... o. o ... o ............. . 

Auxilio ao> agrienltores <) •:l'iadores para o tran
sporte uo p;tiz, de adubn,:, rnachinas, apparelhos 
() instrumencus agt·icolas .......... o o o o o o o o ... . 

?remios ele :mimacão a pecuaria, :i ag·,·ieultLu·a <3 ;,:; 
;nJustrias, illi''iusiye· :t Jc: extracc:·to ,J,• ··anão 

:<.! pedra e auxilio ele :;o: uüü~ a caua uma elas 
·rrs e::po-:ict>cs a"ro-pr•cnarias rstadnaPs que se 
;·r:1lizan•m no none, 11<> centro e no sul d'' paiz, 
, '"1' inicia til a dos re:.:pt•cti\·os goremos ·~ í1ara 
ts quaes conLribuir·em ·~,;<es mesmos !!o\·ernos 
,:om ignaes quantias .. o ... o .. o ......... o ..... . 

Auxilio i Sociedade Nacional de Agricultura, Lieven
,io aprlirar :2ll:OOOS para clesenyol\·er -:eus tl'a
: ,alho:; de pl'opaganda, s~2u museLt agricoh ,., flo-

Por 
consignações 

i60:000SOOO 

100:000SOOO 

350:000SOOO 
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-·~stal, " •.'studo •las plantas mci> (t wologia 
.;::çrieola do paiz, c 20: OOOS p<u'a desenvolver, 
li•> Horto Fructieola da Penha, seus campos de 
.-:qwricneia, e o ensino de agricultura pratica e 
de indnstrias ruraes, em cujos cursos deverá. 
'~··ceber até 12 alumnos gratuitos indicados pelo 
hoverno ................................... . 

\.uxilic ao :\luseu Commercial do Rio de Janeiro, 
com a obrigação de admittir gratuitamente na 
_\cademia de Commer~.:io 50 alumnos designados 
pdo Gover·no e a. prestar os serl'i<;os que forem 
exigidos pelo mesmo Governo ................ . 

Para acquisicão de ovulos tle bichos de seda, atim de 
serem clistribuiclos pelus sericicultor·es ......... . 

Suhven.;ão i Escola Cummercial da Bahia, com a 
übriga•:ão ele conservar como gratuitos os 20 
;üumuos ji designados pelo Governo até o fim do 
respe~.:ti\'O cnrso, tkanclo o ministro com o direito 
, l•l pret-ncher a~ vagas que por·yentura se de
l'c>m e cominuar a manter e desenvoh·er o .\lusen 
(nmmerl'ial. de acc•:•rrlo com a ld n. :2.;J:j(), de 31 
d<.l dezembro de 1010, art. :iO, ,·criJa Li', ([Ue 
11esta parte eontinúa em vigor ............... . 

:;uhvt•twCw ao Po'to Expet·irnental Lle .\.yicultura em 
l'indamouhangaba, ::i. Panlo ................. . 

_\uxilio :t ::iuci··dade de lico~ntphia do Rio de Janeiro. 

Tutal da Y•:rba ..................... . 
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Natureza da despeza Por 
sub-consignações 

VERBA 1u·' 

'ERVICO DE !~FORMACÕES E DIVmG.\CIO 

(Decreto n. :1.195, de 9 ti e de:ernbí'O de ·19H) 

P~sssoal: 
•Jrd. 1;rat. 

1 director.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (): 0008 
3 ajudantes................ . . . 'i: ôOOS 
1 bibliothecario.. . . . . . . . . . . . . . . ~: OOOS 
3 auxiliares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . :~: 2008 
1 dactylographo... . . . . . . . . . . . . . :l: i,OOS 
1 enca~regado _da expedh:ão.... i.2:000S 
! porteiro <·.ontmuo............ ( 
1 guarda da bibliotheca....... 1 :tHlOS 
·~ auxiliares praticantes ................ . 
·> <erv•~ntes I •alario m•m;;at d·J 

-í,:OOOS 
2:8008 
:l:OOOS 
1:6008 
1:2008 

1:0008 

HOOS 
:2:-!008 

1.2:000$000 
:25:200$000 

ô:000$000 
H:400$000 
3:6008000 

6:0008000 

:!: >008000 
'1:600SOOO 

Por 
consignações 

t:;os) .... · ................................. . J: l:iOOSOOO ~-2: 800~000 

:'llaterial : 

P:.ra arqnisi·~ão de liHos ·' moveis, compra ,, oxpe
dir.ão de pnblica\ões, encaderna<;ües, impressões, 
artigos de expediente, asseio da casa, publicação 
do «Boletim do ;\linis:terio,, substituição do pessoal 
-~ despnzas miudas .~ imprevistas ................ . 

Total da verba ......................••..• 

1!0: 0008000 

l'apel 

1 \)2: 800~000 

192:8008000 

Ouro 
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HRBA 17" 

SERVIÇO Di: VETERL'iARIA 

(Decreto n. 9.194, de ::1 de àe;~mbro ele 19-11) 

I - l'~ssoal - Dir·~ctol'ia. 

O:·d. Grar. 

1 director ......... 12:0008000 •):0008000 18:0008000 
~ chefes de secção. S:OOOSOOO \c:OOOSOOO 2!-:0008000 
1 director do em-

barcadouro de 
animaes ....... /: :WOSOOO 1: tiOOgOOO 10:8008000 

:3 ajudantes ....... 
1 bacteriologista .. / 

t!:.tOOSOOO :l: 2008000 38:4008000 

:1 veterinarios ..... \ :;:ôOOSOOO :!:i-iOOSOOO :n: ôoosooo 
1 primeit·u ufficial. 
1 segundo official .. t: ooosooo 2:0008000 13:0008000 
2 terceit·os officiaes :): 2008000 1 :tiOOSOOO '1:6008000 
1 ph a r ma c eutico-

chimico ....... :J:GOOSOOO I:~OOSOOO 5:-fOOSOOO 

:i auxiliares ...... 
1 t dactylographo .. 2:4008000 !:2008000 25:2008000 

1 encarregado do\ 
material. .... · 
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:-\;1turoza da de,posa 

;r a ti co dl•, pllarn1al...'ia. 
iJorteiro :,ia dtt·ecwria;i 
l;orreiro ~ C?ntinuu Jo

1 smtJarcaaouro ..... . 
ec,minuo .............. . 
:'eiwr tio embarque doi 

.:ado ............... \ 
:2 ;uãrcias ............. . 
2 internos ............. . 
7 •en·emes . salario men · 

'·ll rle !50S~ ........ . 

:2: 000Sr10•) 

!:000SOOO 

1 :·aosooo 

ftt::per~rorias Y•êt,•rinarias 

-~1~1 ···t·n·~;-.: ·:el'ina-
·~!)5 . ................ . 

'-"~ ·r.~~r1na riu~ ... ....... . 
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dil'CLtul' ! tl\_'! ticu I ·,Ll't8-
:·iologist:\ , ........... . 

Yererinario ............ . 
-o :mxiliares ............ 1 

e'erl'rente ............ í 
]JOI'lf>it'O-t·utl[Íil un ...... . 

·o ''·rn~nteo -alario lll•'ll.'i:tl 
.Je 1UOSOOO) ........... . 

; r - )f a teria! 

;::;uu~uuo 

-~: ;:,OUSOUO 
:2: C•CIIl~OOO 

1 :•>nnsooo 

Dire<:wria, ill'[l('Cturia' ,, !''''tns 

J:0UOSUOO 
:2:~005000 

I :UOOSOOO 
~oosooo 

Artigo" d•' •'xpediente, indn:;ire ~t cumpr<t ,~ ,·onsena
,·:to ele machinas de e>crerer: publicat;ftes de ecli
:~u's, circulares <' outras 1111 inrcr<•sse ,lo ,;erric.o, 
•·omprchendendo a lteLista de \"ele1·ina: ia e Zoot'c
dmitt; acquisit;;"to (' encadernac:w de lirros, revis
:as e jornaes scientificos e •Jtl.kiaes ; compm e con
,ervaefto de moveis: aln!rucis ,[r· rasas o1t salas 
l'<ll'a a,; inspectorias c a-;seio das mesmas. e despe
zas mindas ,. e\'entnaes ........................• 

Accluisi(Jto de yact'ina~, mecli<·amcntns, instrumentos 
··imrgico:<. utensílios c material Lle combato de 
c·pizontia'. inclusire medicamentos e vaccinas para 
li5tribni•:ào gratuita ao' la\Tadort~s e criadores; 
montagem u cuswio ti•• pharmaeias, polielinica, 
labot·atnrios c postos \'cterinarios e de observa<:ão 
:: .it':;infe····ã", t•omprehemteudo il' n~neimcntos do 
··<:speetirt) pc:::soal e despezas com a ''xecução de 
medidas pt·ophylacticas e de inspecçào ,-ererinal'ia, 
:1CtO cumprehenclidas em outras consignar:ües ..... . 
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Por Por 'latureza da d."speza .:.uh-consignações consignacões Papel 

:;:'•!ôpezas •le transporte de pe;:soal e ll'aterial: .~ompra, 
.tlimentac.fw e ferragem de antmaes •! ;tcouisicão 
c· t'OtlServaêflO th~ VPJlÍCU!OS j)<ll'it .l •'ÜIHlUtTfLO 'do 
:''='~;;oal na;; zonas em •1ue nfw honv•~t· meios rapi
. ios de locomo•·fw ; at'l'eios e acces;:orios par;t esses 
mimaes e v•~hieulos: diarias e ajudas de ensto, com
:•rehenclenclo o pe,;soal extraordina t•io admittido 
oara auxiliar o servieo dP- irradicarão e observaciio 
;!e epizootias e o péssoal do Instituto üswaÍdo 
Cruz, rm ;;ervi•:o do ~liuiswrio da .. ~~ricultura: in
Ll•3mnizacão e t'ePxportaçrw ti•' animaes e d•~spezas 
:mpre\"istas. o o o o o o o • o •• o o • o ••• o o •• o ••• o •••••• o • 

Subvencão ao Instituto Oswaldo Cruz. <i·~ af'dn·do com 
,, ano j~;j do regulamemn. o o •• o o o o o o o. o o o o •••• o 

Tnta l lb Y•'t'ba o •• o o o •• o • o o o •• o o •••••••• 

VERBO\ lli• 

·io:RVICII llE PROTEU .. .\1) .~OS l'ill!O~ E Lt>t_,~LIZ.\1_ .. \1) 
!>1: TR.\B.\LH.~lJUP.E.' .'i.IUO:\.\E'< 

Decreto n. U o :.!H, ./.; -f o) de rle::.e~~tiJI'O ,iu J'IJ-1) 

l- I'•"'S<)al 
Direewria 

directur .... o o o o. o o ••• o o 

2 chefes Je "éc(;ão o •••• o ••• 

2 ajudante,; tPl:hnico;: .. o ••• 

Ord. 
l~:OOOSOOO 
~:ooosooo 
-,: iOOSOOO 

Grat. 
•-:OOOSOOO 
~ :000$000 
:: ~oosooo 

1-- 000$000 
24, 000$000 
19 20050()0 

:n5: ooosooo 

-t8:0008000 1.589:000$000 

:!.338:7205000 

Ouro 
... 
"" Q> 

> 
::; 

:5 
:n 

5 
-:l 
;:) 
-:::l 
~ 
:;!) -to-; 
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ll!.!TUI11Hl1U ........•• o;: ·ÍUUSúüll .l:.:W0800•1 
1 r:ãrtographo ........ 'i : íiUOSOúl! 2:'lUOSOOil 
1 1le;;enhista ......... ft :0008001! 2:0008000 
~ primeiro;; otficiaC's ... 5:6008000 2:800801)0 
3 sezundos ntficiae:; ... ~:0008000 :!:0008000 
~ terceiro;; offidaes ... :3:200$000 1 :1)008000 
1 poneiro ............ 2:0008000 1 :ü00$000 
1 continuo ........... I ;1)008000 :-lOOSOOO 

12 sern:ntrs (,;ala r i o 
m•·n:;al de !50S) ... - -

T nspeetorias 
1u Íibp•:tiiJt't ·s ......... li:~OUSUIJI) :1 :WU;51l01J 
12 ajudante;; .......... 4:R008000 2 ~oosooo 
i O e>c·rer('ntes ....•.... 2:0008000 I OOOSOUO 

[[ - :\laterial 

Para oh.iettos de 1•xpediente da dit·t:ctoria. pu i>li-
ctrüe:;. impre.<s0es e !:'llCadet·uac:Col~S .......... . 

Para assel•J do eüifido, carreto3 <' do:>spt~zas minoia-
(' de prompto pagamento ..................... . 

:\n po)rtPiro (ausilio para aiugnel dP r·asa '· ....... . 
Para ut·o·utTrr ;, cle .... peza tom <\5 inspP•·tot·ia.• ,. l•!ra1· 

a dl'eito a fnndal'ftü e mnuuten<;ão u\• <·etttrn
o.!.!·rir·ulas. r·omprel1endendo "' \;Ptwirnento; do' 
[Jessoal etfecti\·n dos mesmo' t·••ntro": a('quiskão 
e dt•marcacflo de terra~: illrt·as de ~·nustt•ut·<·;·,u. 
;liJt'rtnra de caminhos e o 111ais que· túr tl!:'ce~sa
rio ao Sl't'Vieo nos Estados ,. na Capital Federal : 
gratificarües ao pessoal estraordinario. de. quo: 
tratam os al'ts. ôú e ~5 do regulamento: rran-
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Por Por 
Natureza da despeza sub-consi~naciu2s consiguacões 

quia telegraphica, diarias, ajudas de custo, pas
sagens e transportes, inclusive os de índios e 
trabalhadores nacionaes ..................... . 

Para o<:eorrer a despeza com a fundação e manu
rcncão de povoações indígenas e com a distri
buição aos indios de roupas, ferramentas, uten
>ilios e outros brindes, alimento, medicamentos 
e o mais que !Or necessario, de accôrdo com o 
regulamento, comprehendendo o pagamento dos 
wncimentos do pessoal etfectivo das mesmas 
povoações ................................... . 

Para pagamento elo aluguel annual das fazendas 
nacionaes do Rio Branco, na t'órma do art. 306 
do re.gulamento approvado pelo clecreto n. 7.751, 
de 23 de dezembro de i 009 .................. . 

P:tra d•''Jl•!zas imprevistas e ewntuaes ............ . 

T,·,tal da verba .......................... . 
VERBA 1~1, 

E:'!SI:.'!O AGRO:.'!O~IICO 

(Decreto 11. 8.319, ele 20 de OHtubro de ·!9·10, c du
c, c to n. U. 2-17, de ·18 de de;;embro ele ·19-J-1) 

Pessoal : 
a) Escola Superior de Agricultura e :\Iedicina 

Veterinariit : 

1 director ...................... . 
8 lentes cathedraticos ........... . 

Ord. Grat. 
8:400S 

6:4005 3:2008 
.>;:4008000 

76:8008000 

450: OúüSOO·l 

200:000500·:· 

iO:OOOSOOü 
100:000~01}0 

Papei Ouro 

7S-:':OOOSOOO 

1 .! 'j l : 20·)~000 
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G lentes substitutos ............. l ooos ~:OOOS 3•3: Oú•)SOO:) 
1 proúc>;:S•ll' de desenho .......... 4 0005 2:0005 G :000500•.' 
6 couserr:Hlores (art. ~9) ........ :?. ooos 1:0008 18: 000500•) 

25 auxiliar~,; ele ensino (art. '7'.J) .. - 1 :8008 4 ;) : ooosooo 
1 secreta rw . ................... 4:8008 2:400S 7:2008000 
1 bi hliothecario ................ ·t:OOOS 2:0008 u:OOOSOOO 
2 esc:ripturarios •............... 3:6005 1:8008 lO:SOOSOOO 
1 pharmaceutico ................ 3:2008 1:6008 4:8008000 
'i porteiro ...................... 3:2008 1:6005 !~: 800SOOO 
2 contínuos ..................... 1:600S soos k800SOOO 
3 bedeis ....................... 1:6008 soos 7:2005000 

l1' Fazenda Experimental annexa ú Escola Supe-
rior de Agricultura : 

Ord. Grat. 

1 direcwr .....•............... 4:8008 2:-±oos I 200SOOu 
1 chefe ele culturas ............. ±:OOOS 2:0005 I) ooosooo 
1 auxiliar ...................... 3:200S 1:6005 ·~ soosooo 
i jardineiro horticultor ......... 2:0005 1: ooos :3 ooosooo 

Estac;tO de machinas anuexa á E::cola Superior 
de Agt·icnlmra : 

Ord. Grat. 

i directnr ...................... .1, 8008 2 4008 - ~OOSO•)•) 
2 mestres de officinas ........... 3 2008 1 GOOS ') 600S00ü 
1 mecanico .................... 2 4008 1 ~oo5 :3 600S00ü 

c) Horto Florestal (decreto n. '.J.215, de 15 de dezembro de hili). 

231í:soogooo 

2i:OOOSOOO 

20:400SOOO 
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Por P·)f 
Natureza da despeza Ord. '; t•a t. ~u b-cousüma('ões crmsignacões 

Venl:imentos - , 

rl!r;•etor ...................................... . 
., ajudant<:s .................................... . 

itUXiliat· .. , ................................... . 
ehet\• de c:ultnra~ ............................. . 
me,:tre jardineiro ............................. . 
g-uarda d•) material. .......................... . 

d) Escola , h· Agricultura auuexa ao Pn,.;to z .. ote-
l:hnico FC"dL·t·al em Pinheiro. rDeet·eto 11 .. ~.:l•i7, d:· 
10 de tWiêlllhro de 1!110): ' 

Ord. 1-it·at. 
3 lentf:, ........................ . :;:(i00~ ~::-liJO~ 

:1:6UOS l:>iliOS 

:l :1iU1JS [ ; ~I)IJ:-

3 pr('pa radore~-repetiàores ...... . 
1 prnre,sor dt> drseuho e t o p o-

gTapilia ..................... . 
., conset·rauores- iu~pt•.etore"' 'I c: 

:tillltlll<l> .................•.. , . 2:0UIJ!' : ;lli)l).-.: 

t!('j li I• 11110 .... , .......... · . · · · · . 2; ljl)l):' .,,,lOS 
illt-'llil'll,,,,,, ..............•... ; :l)i)U~ .I ;'ll)i)~ 

pltann:"···•tlieo ................ . 
!ll!'Sfl'(! 1 \!' !.!.,-1nnas1 ica. (~ PXt_•t·-

:2: í•JIJS ! . 2•JI):< 

ei,~i"' militares ............... . :!. :IJ0•15 ~ :I)\)!)~ 

" mestrPs dv otlieilla:' ........... . :.!:Ouu!' L; l)ljl)~ 

chcre dt• .iardinieultura e horti
cultura. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . :1: lilll).~ 1 : ~llliS 

e·, E:'t<:•hh !llédias ou thco!'ito-pratica~ da Bahia e 
do Ri ... t_;raude rl•J Sul. na t'órma do3 ·i•~LT,.to~ 
ns. :i.:; lt•. de ll de janeit·o, t' 1:1. ;jfi-1,, ,_i c• l Je 
março ·lt' 101! : 

1'2:00080011 
1\1:2008000 

í-:KilúSOOtl 
í:2lli)801Jt) 

:1 :OOOSOOtt 
'2:'.008000 

:l.'í : 20tJSOOO 
li': 2008000 

'i: ';1)081)1)1) 

••:UI)08il0il 
;:1)1)0801)11 
· :UI)I))li)l)t) 
; ,iit)t):i\01)1) 

·1 :L10080i)tl 
'i: 000801)1) 

.'j: >OuSOOtJ 

i5:GOOSOOO 

7'): 8008000 

P:1pel Ouro -a> o 
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Ord. 1Jrat. 
2 direc:tores. . .. . . . . . . . .. . .. - :J : 600S ~ :WOSOOIJ 

~ 10 lentes.... . . . . .. . . . .. . . . . . 5: 600S 2: 800S ,,;;-~, OOOSOO•J 
!:; 10 prcpamdores-repetidores... :3: 600S 1:800$ ':i.\, 0008001) 
r 2 professores de desenho.... 3:600S I :8008 10 8008000 

óJ. 6 consenadoees-inspectores 
" dfl alumnos. . . . . . . . . . . . . . 2: OOOS l : 0008 ! -,: 000$000 

2 eeonomos . . . . . . . . . . . . . • . . 2: OOOS 1 :000$ IJ: 0008000 
0 2 mestres de gymnastica e 

f•xercieios militares. . . . . • 2: OOOS l : OOOS li: OOOSOOO 
"' 2 chefes de pratita agrícola 
j' e horticola. . . . . . . . . . . . . . 3: 600:" 1 : 8008 1 O: 800$00ü 
< 4 mestres de officinas....... 2:000S l :OOOS 12:0008000 
2. 2 secretarias bibliotherarios. 3: 200S 1: l\008 9:600$000 

::: 

2 t~scripturarios. . . . . . . . . . . . . 2: 400S 1: :WOS 7: :?.008000 
2 porteiros, , , , , , , . , , , , , , , , , 2; ooos j ; 000:-' IJ: 000$000 
:?. continuo,; . . . . . . . . . . . . . . . . 1: 200$ t!OOf :3: G00$•)00 235: 200SOOO 

I) Escola, [H"aticas de Agricultura custeadas pela 
União. na fórma do art. 548 do decreto n. 8.31 \l, 
de 21J uutubr•• de 1910 (pessoal J•ara tre5 
f•scola>): 

Ot·d. Grat. 
3 dit·ectores ................ - ~:-iüliS 

a professores (desenho, topo-
graphia, mecanica agri-
cola, construccões rura.es, 
drenagem e irrigação) .... 4 8008 2:-i,OOS 

3 professores prima rios ...... 2 0008 i :0008 
3 adjunto;; (art. 229) ....... 1 ôOOS soos 

-::200SOO!i 

21 ôOOSOOO 
') 0008000 
7 2008000 
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~atureza da d··;peza 

3 ~heft'S de cultura. . . . ........ ~: 'tüOS 1 ::21)01) 
3 jardineiros-horticulron·~ ....... 1 :•••)OS ><oos 
3 mestres de gymnast1ea e e\•!1'-

cicio,: militarJs .............. ! : t\t)OS ''J08 
3 secrerar·ios-hibliotllccarios ..... ~:4u\JS 1::2008 
3 cnn-;erradorus - inspecwres , tt' 

alunmos ..................... 1 tjútJS >008 
3 cconomos ..................... I tjOOS ,o os 
3 poneiros-contin nos ............ 1 li008 '>008 
6 mestres dé officin:1" ........... l ti008 soos 

g) Apr••nd1za.dos agricnlas r'pt•":;qal para nove apren-
. dizadL'S, sendo tres installatln:; P •·ttstcad'Js pela 

União. 11;1 fórma dos decretos n<. '. :n1. s. 358 e 
'. 3\Ji:J. tle ~e 10 de norembrn de l ''~ • •-::i. :'imão. 
Barbaeena e:'. Luiz <la> .\lis-c"~"-•' sl'is apenas 
. ·u-reados péla Gni:to. na 1•~>1'111<\ •t~>- art.;. ;j')4 e 
.;:)-; du decr~~rn u. -...:-;l 1J. d,· :20 de rl\ltttbrl) 1\!' 

!•,•!Ui: 

0 dil't'CL•1!'eS ................... . 
\! nnxili<wes agt·anOlllllS ......... . 
H prote~snre~ primario.;; ......... . 
\-1 adjuntos .................... . 
9 escripturarios ................ . 
9 economos .................... . 

1.2 con>enadm·es- itl•pect•.'I'•-'5 d•! 
alnmnos. ,-endo tl•Ju.; p:1.ra 
cada um do; ,\tlrenüizau .. s cie 

l_il'(l. 

~: UtiU:i 
:•.: :200:S 
:!.:OVOS 
1 :C,i.IOS 
:2: ~oos 
1 :•iOOS 

I i t'ltL. 

:;: ooos 
i •jOOS 
1 1)008 

,oos 
I: :.WOS 

soos 

Por 
sub-consignações 

10:8008000 
~::2008000 

~:200$000 
10:8008000 

'7 2008000 
i 2008000 
i 200$000 

14- 4-00SOOO 

'~ ±: 000~•)1)1) 
.±3:2008000 
:n:ooosooo 
:21:600$000 
32:4008000 
:21 :600SOOO 

Por 
consignat;i)es 

117:000SOOO 
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S. Simiw, Barbacena e :':to 
Luiz tias !tlissiíes ......... . 

9 chefes de culturas ........ . 
9 jardineil·os-horticultores .. . 
9 pratkos de indnstrias agri-

1 tiúOS 
2 400:> 
1 6008 

"IJúS 
1:2008 
~oos 

colas . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 liOOS c;OOS 
i8 mestres de officina.s. . . . . . . . l 6008 SOOS 
9 porteiros-contínuos . . . . . . . . ! 6008 8008 

h) Estações experimentaes (pessoal para tre~ esta
t;ões. sendo uma installada e custeada pela 
União, na fó!'ma do decreto n. 1l. 3a6, de 9 de 
novembro de 1910-Esrar'ilo ··xnerimental de 
canna de assucar em Campos-ê duas apenas 
eu5tea.das pela União, na fórma do art. 566. do 
decreto n. 8.3Hl. rle 20 rle outubro de !910): 

Ord. Grat. 

3 directores .............. . 
6 chefes dé seccão techniea . 

12 ajudantes de, secção ..... 
3 jardineiros-horticultores .. 
3 escripturarios-bibliothe<"a-

rios .................. . 
3 porteiros-rontinuos ..... . 

i) Postos zootechnicos fundados 
com auxilio da União (nes
soal para dous postos, :irti
gos 577 e 578): 

8:0008 
:; :6008 
~:0008 
l :13005 

2: !túOS 
1:11008 

2 directores......... ... . . . . . ;;,:OOOS 
4 chefes de secç:to technica. . . 5: 600S 

4 0008 
2 8008 
~ 000::1 

snos 
1 :200S 

.~nos 

4:0008 
2:8008 

28 800SOOv 
32 400/lOOO 
2! 6008000 

21 6008000 
43 200$00(! 
21 6008000 369:0008000 

36 0008000 
;;o 400SOOU 
i2 ooosooo 
7 200S00() 

10:801JSOOO 
7:2008000 

24:0úOSOOO 
33:6008000 

1S3:600SOOG 
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:\atureza da despeza 

r, ajudautes .............. . 
:2 auxiliares i pie adores! ... . 
:.! preparadores ........... . 
2 secretarias ............. . 
:! escriptur:ll'ios .......... . 
:2 porteiros-contínuos ...... . 

.i i Tres fazendas-modelo de 
criacão : 

3 direetores .............. . 
3 enearregados d•: l'Ontabi-

lidade.-............... . 
:1 auxiliares ............. . 
3 chefes de culturas ...... . 

1<1 Estaciies zqote..:llnieas re
, :;ionàes ( pe,;sL•a l pa t'a sei

t~'laC\-H ·s. a t'L j.~s 
t· l'heres ................. . 

l'í Campos de ,l,·mou~u·acãn 
(pessoal para oito campos 
dt> demonstração, sendo 
um de planta" t'runii'era>. 
um destinado á. cultura 
do arroz e seis para d' · 
Yersas culturas, na fúrma 
dos arts. :i ~3. 40~ e ~li\! 
do l't•g:ulanwuto:. 
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~ directores .........•...••... 
t:> chefe,; de culturas ........ . 
~ jardineiros-horticul:m·es •... 

± ooos 
2 I:OOS 
1 6008 

111 ) Escolas permanentes de lacticinios : 

:;:0008 
1:2008 

~o os 

2 directores .................................... . 
2 auxiliares agronomos ......•..•••.•.....•....... 
2 professores primarias .•........•............... 
2 escreventes .................................. . 
2 mestres para o fabrico de queijo ............... . 
2 mestres para o fabrico de manteiga ............ . 

n) Cm,;os amhu\autes : 

i 2 professores ..........•.... 
12 ajudantes .............. .. 
5 me,;tres de lacticinios .... . 

~!atel'i~ I : 

Onl. 

Í: ooos 
:3 2008 
2 ooos 

Grat. 

~ ooos 
1 tiOOS 
j ooos 

Para d<'spezas d,· installação e de adaptaçiw dos 
diversos estabelecimentos e outras, previstas no 
regulamento annexo ao decreto 11. fi. 31 () tl no 
'I ne roi a pprovado pelo decreto n. 8. 36i, de 20 
r! e outubro,e de :10 de novembro de f 910, compre
hendendo o custeio dos mesmos estabelecimentos, 
inclusive as Escolas da Bahia e do Rio Grande 
do Sul, a que se refere a letra e do titulo «Pes
soal", o Horto Florestal, a que se refere a lettra c, 
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~atm·eza da despeza Por 
sub-consignac<ões 

~ o pagamento de feitores, operarios, traba-
:hadores e mais pessoal não especificado nesta 
cabella : passagens, transportes, diarias e aju-
das de custo ; artigos de expediente, publica-
r;l.es, mobiliario e despezas eventuaes e impre-
vistas, comprebendida a quantia d'~ 250:0005 
para uma estac<ão experimental e um posto 
zooteehnico no Rio Grande do Sul, de conformi-
dade com o art. 3° do decreto n. 8.810, de 5 
.:!e juU10 üe HHO ............................ . 

Pa.ra. uma estação experimental de canna de ass.u
.:-ar em Pernambuco .......................•• 

Para um .-\prendizado Agricola no 'llaranhão ..... . 

Total da verba ..................... . 

\'ERBA 20" 

EVENTUAES 

Pa.ra Oc:•.:t•l'l'l:'t' a quaesquer Jespezas extraort~inarias 
cJ impre\·istas, inclusive o pagamento de graü
:1cações por serviços extraordinarios, e venci
mentos a empregados em commissão, passagens 
e ajudas de custo, não comprehendid:;s em outras 
•;erba.: e para custeio de automoveis .......... . 
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Art. 72. E' o Presidente da nepublica autbriza(lo 

a) A conceder os favores da lei n. 2.049, de 13 de dezelfiWf,o: 
de 1908 (30), tambem aos immigrantes loealizados em nucléõs. 
colonines c, bem assim, a qualquer agricultor que satisfizer 
as condições da referida lei, não ficando dependentes da oon- · 
sl.il.uição de syndicatos ou cooperativas agrícolas. 

Os mesmos favores deste artigo c lei nelle citada poderão 
ser concedidos pelo Poder Executivo para novas plantações de 
nacáociro e oliveirn, nssim como ás culturas novas do paiz, 
desde que, pelo seu v:llor t!cnnomitiO, mm·eonm ser estimuladas 
pnlo Oovcmo Federal (lef.tn1 u do nrf. :>f da lei n. ~-~Híü, de :ll 
dt! dezembro de 1910) (31). 

h) A contracfar eom em prezas indusl.rines a ndmiRsão l'lll 
suas officinas de aprendizes de ferreiro-mecanico até o nn
llli'l'o rJ, •. ·I 00, não PXCPdcndo a 10 para cada emprcza, e a C\OII-
1 l':u·.f a!' a admissiín de 10 ap!'endize;:; ele electrotechniea mn nf
ri,·inas na .I<~nropa ou nos g;:;tados llnidos, abrindo pa!'a Pssn 
l'i111 o~ ll<'C'Pssarios erodit.os. 

r: 1 A r.ontrnetnr pnlo prazo tft!n foi' mais eonvPnirmfn, 1'0!ll 

o nr.V.T.C:ookc,da Universidade de \V~·oming,ou com outro pt·o
fis;donal de rer.onhreida eompetcneia no assumpt.o. o esf.nhr·l,\
rlinwnf.o de um on mais campos dn dcmonstrac:,fin ;;egnndo o 
pt'rH~n;;;::n rl'a lnvo,u·a ;;r~ec·.a ( dau-fa·,·minrt:, portPnrln. pat·a cs~l' 
f'itn. ahdr os nr>I'Pssarios cr·editos a f r\ a quantia r! e 100:000$000. 

d) A aht•it' o crPdit.o ele 200 :OOO!J;, ouro. para or1·r.orr·c!r' ás 
rlesppzns r~om n c·mballagem e tr:msportP para o Brn7.il do;; 
prorludos fJIIP figur·nrnm nns li:xpo;::içõf's rln Bt·nxPllns o Turim 
n liqnidar· os compromissos rpsnll.:mtes da;; nwsmn;; expo
sir:õe;;. 

e) A abrir o credito até a qnantia de 2.700:000$, para 
liqu irlnr:iío daR despmms r.om o servi e-o do recenseamento nos 
f'X11r'cir~ios rir, 1 !11 O 11 1 !111 "· hem assim. pnra liquidar;ão doR 
t'lltTtJWOmis;::ns assrrmidos pPla fionnni;::sãn rlf' l'ropngnnrla na 
l•:n 1·op·a. 

r~ A abl'Íl' os credit.os Q\JI~ fnr·om nrwr~s;;arios JlaJ'a nr~f'.Ol'l'l~!' 
:ís sltltvl'nr:ões resultnnt.ns dn r:onf.raet.oR .iú eelr,brado;::, dr~ con-
1'• >1'111 irlnd" norn n ri ispnAtn no art. iHi da lei n. 2.?21, d" :lO rll' 
dl•z,•rn]ll'O rln 190!1 (IPU.ra f do flitado ar·tigo) 1:~2). 

q • .\ rnandnr effr~r.fnar n dr·n~agcm do r.nnnl de neePHsn á 
il11:1 das F'ltil'ns. para faeilit.nt' o f.r·nl1l'ifn rias mnh:lt'C<H)Ões qun 
l.l'attKpnl·tam imtni:.~"r·nnt. .. s pat':t a hnRpc>rlaria exi;;l,pnf.P naqunlla 
ill1a, c~orrrnrlo a ,JnRpPza p11la vrrhn JTT. eonsigonaç.ão rlestinada 
a deRpezas Pxtraorrtinarias e PVnnt.naes (let.t.ra (J, do citado ar
tigo\. 

h:, A despender: 
T. 10:000$ em premios, á razão de 1$ por kilogramma, 

aos sericiertlt.orP;; qne a'(lrPscnf.nrom r.asulofl d11 producç1io nn
r~innal. rln aeer"lrdo r.nrlt o rPg'ltlnmrmf.o n. 6.!H!l. rlP 1~1 riP julho 
dP 1907 (~:l]. 

lf. !í :000$ r•m pl'PII!in~ no::; ~rl·iclir~Hltot·n~ qtw pr·ovat'P111, a 
jr1izn do C:ovf'l'tlo, 1.1'1' Jll'fo 1111'1111~ '!.000 Jli;R riP :ltrHI!'f'ÍI':t, 1'1'

glt!:tl'llli'ltf,. L1·:rl.ado~. dr• :ll'r·<'\!'do !'11111 o dio.;poslor 1111 ttli'Slllo 1'1'
Rlllamenl.o (Jet.f.r·a {!, do cit.arln arl.igo). 

111. A f{• l!íO :000~ pal'a a l'.on;;tt'IICI.)i'ío rlo novo Hdifinio tles
f.inarlo :\ Ji:;wola rln Apr·nnrli~ps Ar'tific•.es elo F.;;t.ado df' Sãn 
Panlo, r.nnem'l'mHio o govPI'no esl.adoal r~om igual quant.ia. 
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i) A firmar contractos, cujo prazo não exceda a cinco 
annos, a respeito de alugueis de easas indiHpensaveis a SIW
viços do Ministerio da Agricultur•a (art .. 7ft da citada lei). 

j) A contractar, no paiz ou no estrangeiro, pessoas de 
provada eornpetenr.ia para dirigirem spn·içoR e exercerem 
funcções technicas, niío pndnndo ex1~ndnt· a l.t·n~ annoR os con
t.ractos que celelll'ar. 

Paragrapho unico. Quando fôr contractada qualquer pes· 
soa para exnreer eargo expressamente comprehendido no or
camento, a gmtifieação fixada no contraeto será paga pelr. 
verba correspondente a esse cargo, at1\ a irnpmtancia estabe
lecida na eompetente tabella, eorrendo a differPnç.'lJ, si houver, 
pP!a verba destinada ao pessoal contractado. 

/c) A r,re'ar no Estado do Rio Grande do Sul um campo 
experimental vara a cultura do trigo, tendo annHxo um labo
ratorio de exames ehimicos e biologicos a eargo de um pro
fiRRional especialista e idoneo, podendo para isso despender· 
at1; 150 :000$000. , · 

l) A auxiliar os municípios e os Estados com a quantia 
rle 4:000$ por kilometro de estrada que fôr construída, apro
priada ao transito de automoveis, e ligando entre si dons on 
mais estabelecimentos do Ministerio da Agricultm·a, Indus
tria e Commercio ou quaesquer destes com eentros de po
pulação ou com zonas agrícolas visinhas, até o maximo de 
30 kilometros em eada Estado, sendo feito o pagamento por 
trechos de 10 kilometros e mediante exame p11lo Ministerio, 
depois de coneluido cada trecho. 

m) A crear e custear no Estado do Maranhão, no Jogar 
que ,iulgar mais conveniente, nas proximidades da Estrada de 
Ferro S. Luiz a Caxias, uma Pstação exprrimental para o cul
tivo intensivo do algodoeiro, abrindo para isso o necessario 
credito até 100:000$000. 

n) A receber o Posto Zootechnico de Lages com os ter
renos necessarios ao mesmo posto e cultura de forragens, cow
pletando a sua organiztacão com elementos necessarios aos 
seus fins. 

o) A installar no paiz tres estacões sericicolas, entrando 
em accôrdo com os Estados para a cessão das terras que lhes 
forem necessarias e não podendo despender com o pessoal, 
material e installacão de cada uma mais de 20 :000$000. 

p) A parcellar os premi os estabelecidos pelo decreto le
gislativo n. 2.049, de 31 de dezembro de 1908 (34), para favo
recer a effectiV'a cultura e moagem do trigo nacional, deter
minando a área cultivada e a produccão média nor hectare e 
demais condicões que deverão dar direito aos premios. 

q) A conceder premios de 500$ a 5:000$ aos viticultores 
e venicultores que exhibirem, em exposição publica, que se 
realizar annualmente na Capital Federal, sob inspecção de de
legado espPcial do Ministerio da Agricultra. os mais bellos e 
apreci'ados specimens de uvas e os melhores vinhos fabricados 
de uvas de cepas européas 11 americanas. expedindo regula
mentos, em que deverão ser indicadas as especies de videiras 
cujos produet.os possa111 ser pt·pmiado~. n dnmai.c; provid1mci•ns 
favorf'rwdoras do desenvolvimento da indnst.l'i:l vitirol:1 e vi
nir.ola, 1·.orrendo a despeza pela verba Hí•. 

1') A nvnc•ar, mPdiante accôrdo com ns r11speetivos go
VPrnoR. as P~ I :li:Õf)S metporologicas f)xisfen I roc: nos Estados, na 
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fórma do art. 42 do regulamento da Directoria de Meteoro
logia e Astronomia. 

s) A auxiliar com a quantia de 500$ a cada criador, pos
suidor pelo menos de 200 cabeças de gado V'accum, que consti
tuir em sua propriedade banheiro para expurgo de parasitai" 
do mesmo gado, não podendo o auxilio exceder de 10:000$ em 
nada Estado, denl.ro do exercício; abrindo para isso oa neces
sarios creditos. 

t) A installar postos zootechnicos em Goyaz, Piauhy e 
Ceará, despendendo até 1 fíO: 000$ e correndo a despeza pela 
vnrba 19•. 

u) A transformar em ·apJ·endizado agrieola o Posto Zook
chnico de Ponta Grossa, t'•)dirlo pelo Estado do Parauá. 

v) A abrir o credito de LOO :000$ para auxiliar as exptl
sições-feiras, que se realizarem em municípios da Republica e 
dividida essa importancia com igualdade pelos Estados que pro
moverem a realização dP bw-; eertamens c a despender até a 
quantia de 30:000$ com a representação do Brazil na Con
venção Internacional de Policia Sanitaria Animal, a reunir-se 
em Moritevidéo em 1912. 

x J A conceder á Soe iedade Brazileim de Agricultura de 
Paris o auxilio de 10:000$, que correrá pela verba 4". 

Art. 7il. Fica o Governo autorizado a desenvolver a in
dustria da pesca, instituindo uma inspectoria superintendida 
pelo Ministerio da Agl'icultma, Industria e Commercio. 

A Inspectoria de Pesca promoverá a animação da allu
ditl•a industria: 

a) pela instru~ão e auxilio aos pescadores; 
b) pelo povoamento das aguas nacionaes com as especies 

mais apreci•adas, quer indígenas, quer exoticas, tanto de agua 
doce como de agua salgada, por meio dos melhores ensina
mentos da piscicultura ; 

c) pela organização de cooperativas entre os pescadores ; 
d) pelo levantamento da carta batimetrica da costa, de

t.erminando e localizando os pesqueiros ; 
e) pela organização de um museu de apparelhos e carta 

de pesca e de collecção de especies da fauna marítima, la
cnisf.re e fluvi•al ; 

f) pelo estabelecimento de estações nos pontos mais con
venientes com escolas praticas para manejo dos modernos ap
parelhos de pesca, salga, preparo de conserV'<ls, fabl'ica de 
adubos com detrictos de peixe refugado, piscicultura e osti
l'icultura. 

§ 1." Aos pescadores, individualmente, e ás emprezas ou 
companhias de pesca, constituídas ou que se venham a consti
tuir, de accôrdo com a legislação vigente, são assegurados os 
seguintes favores: 

1 •, concessão de tenenos de marinhas e terrenos publicos, 
nas costas e nas ilhas, p'ara fundação de estabelecimentos de 
pesca; 

2", direito de desapropriação, por utilidade publica, dos 
terrenos necessarios á edificação de estaleiros, par·ques e de
positas de salga e frigoríficos ; 

3", pela importação de (~mbareac:ões a vapor ou a vPia, 
destinadas exclusivamente á pesca pelas suas inst.allac;ões tJ 
caracteristicos ; dos apparelhos de pesca e material proprio 
para o reparo do;; mesmos ; dos marhinismos e material pre
r. iso parn a im;tallacão dos RcrYic:.os de preparo, ,;alga e eon-
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serva do peixe, inclusive os accessorios e aprestos para o acon
dicionamento do peixe conservado ; do cornhustivel para fnne
eionamcnto de hnrcos e demais inslallações attinentes a m
dust.ria da pesca - pagarão os 1:onecssionarios direitos na 
rar.ão de 8 ~~ do valor, nos termos da lei da r•~eoita e do re
gulamenl.o n. 8.5!12, de 8 de IWII'!iO elo l!l·l I, nn que forem llp-
plieavPis, vigorando tal favor P•~lo pr:1z<1 dr~ 1:ineo anuos, a 
''"ntar da data da coneessão ; 

,]o, licciH;U. isrmbt de qualquer eonlrihuir:ão fedeJ·al, para 
ínslalla1:-õns li<· viv•~iros er11 qual~i:HJilel' P"llfo:-; da costa Otl das 
\:1gôas ; . 

5", pcrmis:,ilo pal'a que o müsl.t·e. •:lmi.J·a-meslrc, capitilu 
~~ a metade drJ nqu ill:lfielll dos bart·of. rln p-·sra a vapor on :1 
Y•dn so,i:nn r!P pnssunl csl.t:111!-!'Piro, dttt:lld" r:itl'''' :nlllos, r:on-
1 ,,rJ.,s d:1 data d1~HI.a lei. 

~ ".·· l•:m r·ngulaniCIIin no;pnci:i\ ljll•~ " i'<•d•·t· 1•:\Pt'-lllivo dr-
. ,.,.,.1·:11·:·, i''"'" irnnwdi:d.a 1'~<'1~11<:-iío d:1 ~~~-··:~<:atJ d:1s Íll~ped.oria~ 

dn )Jf'~l-:1. <i<"<'I':Í Jll uh ih ir o !:lllpt·t·;~" dt~ ~;IIIJ:·d.:IIH'·ias v•'fll' 
II•L"II,; ., ,., p\11~;iv:1s , . ., P~'·"allv.~rJI.n d•• n· :id11o da~ faht•it:as no~ 
J'Í•. ,.; : fl,.j , .. 111 Íll:ll·:·l IJII:II•S 11'-; :I)IJI:II·i·\\iii~: <i•• <11':'<';1. JII'I'IÍ1ii.J.ido::, 
dill:l'll';'-"'~ •h-; 111:1lli:ls dai-i 1'<\1;•"'. I<.'IIIJIII <' J,,,.:ll para :t pt'S<'il: 
dilllf~IISÍÍf•: d:1.- diu·r·~a~ ~~~Jlf!I~ÍI'S; di.--;f:\llf'i;l d:1 l'll."t:l a <)111' ;'• 
Jll'! IIIÍSi'<ÍI<'J :1 jl<'cf'il do iliTilSlO [JOI' it:tl'l'i\;: :t \':1[101', n ZOII:IS 
l'-"i'''•:i;lf•: l'lfl <JIII' <·"'!.1•;; l•:ti'I'()S podr•111 fiJII'I':II·, I' il-i f'.(JIIdit:.i)<"' 
•~111 •Jlil' -"•'rilo I'.<JTW<~didas as liet~nçns pa1·a a pes1:a •:In barros 
a \:tJIIll', :wautclandn os intcr,.sst·s do.~ JI<)SI·.adrll'ns pela t:OII-
cessfw df' g•ar:mlias e favnrns rwra. qnanl.o J'O::yiy:•l, r~ssegu 
l'at·-lho:s lllt:ro de seu trabalho ua •·mi!·.•IITI'Peia 1'11111 os appa 
r<'IIIIJS da pesca moderna. 

O Governo abrirá, dt•n!J·o do r·.orrelll" rxen:i ... io. ns cr·p
dilo.s nf)r:pssm·ioR para in . .:;tallnçiln da iilS!''''''nri:1 ,. f•slat.:õ,·s d•· 
l"'"''a :!Ir'· 'I impm·tnnl'ia clt• ~00 :OOO"'OOO. 

:\r!. ·; í. \'::; ITf'S prinJI'il'"" •':'r·nlas pral j,-:,s r!P n!Pct!'ir·i
rlade c fie mecanira, quP fle fundar•~m pclo:o: moldes nortc
anlf'!'il·-a,na~. 8Cr1ío "nbvc"'''\il)IH!dac-: mula 11rna I'.OITl a quanl.ia 

d,. -.'O :OilO!fi. :mnunlrurmlt~, pnlo Jll':1zi.J dt• ni1H'r' !llil'"-~-
ArL. ·;')_ f)s l'nntr·al\fo:< p:u·n olll'ns "'''''"'Sar::lf' :1ns s•~1·vir:1•·• 

d11 '1 i11 i~l.r·rin tl:t i\gri,·-nlf.nr·'n. lndn:·iri:t ,. t :r'l"""''·,·in. pndPriío 
-'"'1' l'nilos pf'ln prazo rln r\nus illl110~. 

1':11·ngr·apl111 unit~O. l'od•:rií" i<'J' Í""''l dl!tar·:lo os 1'1111 
il':ll'.ifiS l'ill':l f> l'ahi'Íi\0 O f'•>l'llt'I'ÍITWllill ,j,. Íll'-',ll'lllil<'llifl<; <' :lp
piii'I'Jllfl~ (1:11':1 r• Ohc;m·vator·io Nacional 

,\ri.. '/li. l).s 1:rf'(lilns fi~ados 11:1 lr·i n :•.::r;n, dr~ .11 ,],~ ,], ... 
wr11lll'o d,• 1~110 (:l:íl. pnrn rkspr•z:1s :•nrn a ill~f:ill:u·iío dP 11111 
!'J111Hlt'<'.ad"1il'" no porto rio li in d•· .l:~nt·iro ,. rl·~ posto~ dn 
ohs1~rvar;iío " i],·~inf('rt:ií" rlo gado. mnJII;:u;"lll " t:n:-::trio rJ,, 
pllaJ'm:wi:J. pol:vdinir.a n l:!hor:linrin vd•~1·inai·in (vpJ·ba 17'1. 
acquisir;1ío 1k rna,·llinn:<. in::;fl·llmf'niP;, 1'••:·1 '1111Plltas c nl.1·n
~ilim: 'rt.i1TÍI:ol:!s. etc. (Vf'l'ha f\"' ~~ in~l:illrv::í•• P r~rlapt.a~-iín, Pi1·. 
do~ Psl.ab<'lnl'irnPnlnR f!p ensino :1g·y·onnmir" :v,.rhn Hl•i ''"11-

l.irlll:tl'iío 1'111 vigor no cxr)I'I'ÍC:i!• <\:1 Jll'"~··nL · lpi, 
Art.. 17. Na vig-cncia rlm:t~1 lPi fl"d"r:í 11 :\Tini>;t.Pri" da 

l\gTÍi'11ll.nl·:l. Turln~lrin ~~ CnmmPn'i" ~:n111.1·nei:1J'. nwdianln •·.nn .. 
l>lil'l'l'llf'.Í;t ptJli\ÍI':l, 1~0111 f]1il'lll !ni!Í'-1 \':tr11:1'!f'llo nff"l'<'f'.l'l', :t Jill· 

ltiil'.:ll'iío d" :1111111:lrin •la I !ir•·,·.!"'''" .J,. f,J•·I•·"' "lr·c:·i:• ,. ,..,,, ... _ 
tllnniit n m:li.c; I.I·ahalhos do minisiPI'Í<•. ··n•·l·,•nrln a tlPSlli'Za 
J1111' (:11111:1 i[;( c: ('.l'lll)ll'fl'fliP~; I'IIII,;Ígllilf.'iÍ<•: ''' •':!J<i<'1Jif1J'i:1~ .. 

AI· I.. 'IR. 7~Pll1JI''" f11.1C f' (Ir •·onvPn i•"l' ,._ " •rdnisl,t·r'io poilm'l\ 
f:17.t'i' :!f; ;;11;1;; ]lllhlÍI•.:H;ÍÍI'S, ÍlllJ!I'l'S':'í<•" '' '"''"11) 1 '1'1!:1('iÍI'!~ llil fy-
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pogr·aphia da Directoria do Servico de EstaListica, COITendo 
ns dcspezas JlOl' conta das nompotentr>s conRignaçõns orr..fuHen
f.arias das l'PJmr·l,il:.ões a que pertenern·t~llt os lxahalhtls (arf.igo 
G-'t da citada lei). -

Art. 79. Para os fins dn que trata o art. Gt> dnH hast\H que 
Jmixaram eom o decreto n. G..i55, de 19 de abril de 190'7 (3ü), 
o Governo poderú abrir tm•ditos supplemenl.an·s o ..tevm· a 
snhvencão alli consignada a 15 :000!\i quando se tmtn de via
foiTt~·a de bitola de um metro, nfío excedendo de tiO kilometros 
de extensfío o qun não gos() dP. gaeant.ias d" jnros ft~dernl () 
1·stadoal, t'Omlanto qtw o pagamento sn f:H:a J>nl' !l'(·(~hos nfío 
inft~riores a. 20 kilometros em trafee:o. 

l'aragrapho unieo. A sttllvençfío- fll't~vista np~[,, artigo ttão 
poderá em caso algu 111 ser t\Olli\Cd ida á estrada ou J.rpr•,ho' dn 
~,~f.,·:ula'> llonsl.ru idns smn l'onl I':H·.I o pr·:·vin, s:tlvo :to.; qrw f.i
\'("'(~111 \'l'!'h:t IIO OI'C:<IIItPIIf.o, t:\rL :,:; !' p:tl':l~l':qdto da r•, i I :tda 
if>Í. I 

, ,\ri.. HO. O pt's~o:d d:t.' lll~l"''~lor·ht' ;\;,:r·ir•ol:l-', lnsp<'c·f.ot·ia>' 
d•· \'t·IP!'Íit:tt·ia. l·:,c·tll<ts dr• .\p!'t•ttdill'· .\ri il'ir·•··'· do ;.; .. ,., ic•o 
d• Pmt.r~c·tiãO aos li11lios P Ll)(~alizaç:ío tlr Trahnlhadores Na
·~i .. ll:tP.s l' do J•:ttSÍIIO ,\gi'Otldlllil'íl ''111 r•f'f'••<'l Í\'(1 SI'}'VÍI'í) ltíl!-' l•:s
lnrJOS do Pará, •Amazonas e no tf'rl'iloJ·io do Act·r;, perceb•~rá 
11111:t ~~·alil'ic·:wfío :tddi•·ion:tl <oh1·•· '" ,,.,,,..,·liY•rs I<'IH<ii!H'Jtlns 
11a J'azfío do lO : .. 110 P:tr:í. ciO ;:~ 110 .\nrazon:1s (' RO . 110 
fr:rTif.orio do AcorP, ahrinrlo o Govemo Ofl errdit"~ lH'~ra esse 
li111 ll<'f\í'SS'arios dnranl.tl a Yi~Piw.ia d:t pr•·st•,lllí' lt·i. 1 \r!.i;,:o 
lic", da eil.adn lei.) 

Art. 1-11. Fir•:t Pxtmt.o.;ivr' :to l\1 in i·~l"l in •1:1 •\l'Tir.ult.ul':l o 
rlispo~to 11n n1·L :?O rl:t lt•i 11. ·'.'"'1. ,~,. :10 tfp "''''"lllhrn clr• 
l!lOfl (37 1 • 

ArL. 8-!. P:1rn af.f.onrler ao rlesenvnlvimPnlt> do·' ~rH·vic<ns 
tln immigracão e colonização, comprehendidos na verba in, 
porlrr:'t o Gnverno Plll f!ll:l!qlll'l' t'·pol':t do :HIIIO :1111·it· ns <'I'C
dilos snpplem<!.nl.art·~ qttP f'nl'<'lll n•·c·•·,;:<arios. " pm·a dnr I'X
<'t'llr:iin ao.~ a.ill<I<'.S illll'l'tt:U'i~>II:H•-;, ('í•:tliz:ltf<•~ 1111 .SI'Iif ido dl' tfi'S
PIIVO)Vel', com o. navegacão, os servicos do colonir,ação e de
r, ·s:1 elos p1·orhwlns h mz i I" ir o" nn C'xl nrior. poi!Pr:í n !r 1·i ,. o cr·n
dilo IIPI~egsario ah\ a quantia de t.OOO:OOOISOOO. 

ArL H::_ () rlcl\-1'1'11". pa1·a " fit11 d•· :1~~··:,·1tt·:1r· :1 livr·., •:m!
,.,:· !'!'ll<".i:l 11:1 itldiiSII'Í:l. sid<'I'III'~'ÍI':I 1111 p:1iz. fll'lliiii\VI'I':Í :t I'I'S

f'.HÍO !lO ('Ontrarfo c·clrbrarlo eom Gado~ G. da co~ta Wigg e 
T;,:\j:Jiln S. \'iri:rtn dl' 1\lí'<kirll-; •'111 <'\l'l'll!'fío .Jn a ri, /I dn 
it'i 11. :!.:\50, d•· :11 cll' d"zrll!!lt·ll rk 1010 r:lR·. ,. rlt> dPc,t·dn 
IL HJíj!l, flp :!·! flp fl'\'<'l'f'ÍI'O dn 1~111 (:1!)':. !111 ,.,l,·ndl'r:í :ís 
l'lltpt'<'Z:IS qtl!' C'l' 'll'.~:utiz:u·f'lll p:ll':l •IS f'ins d:1 l<'i IL :>_ í()li. rli\ 

11 dt• .iaJJPi•·o d" 1~111. (lll• '" rtH':'Ill"" pr•·niÍ"' r] .. nl':lnu
l';wl.ul'a ,. 11:; ~lr-bt;l;~ l'a' tH'P:- !Hl \ ;t!Jliq .. •,·J1'~ :! q11t· I i\~,_, ~>.lll lli
,.,.iln ·~ss•·s I'"IIC'P"~innat'ins. 

Art. 84. As at.tribuiçõe~ dn wnsultor .itrridico, a que se 
1'1'1'1'1''~ O :ti'L j 1 cln I'P~ll]alltl!llf.n IL H,Rf)!), tln 11 dP '<IL~•>Sill dl' 
1~11 I ('cl ', st•t•fín <'Xt,I'!\Ídas por 11111 t'ílll"llllnr .iuJ·irlit•" d•· IIP-
Ilrn:tr:fío effpeth-:t c·nrn ns vnnciiJWiil.ns rl•• dii'PC'i.or .t:~'l':il. " pnr 
1111t :11nilia1· <'IW<IITPquln dn •·sludn das !llf!~~líí•·~ jní'idi•·a,; 11:1,; 
t·rparl.ições Ruhorrlinadas ao minisf.erio f.nmllr·m rie nomPaçíio 
pf'f'•·t·l iY:t " !'!\111 íl V•'IWÍtll<'llio do'-' dil'"l'lort·~~ tf,• Cf'tT:Íil. 

,\1'1.. H!í. O trrt~dilo d1~ 1. :!IHl :fiOII~. :tlwrln pr:l~> <f,:,'l'..t.o llll-
ltll'l'o H. l!i~. dn ~·7 dl' 11Pznn1hl'" dn I !li O, para. a l.rmtsf•~r·f•Jte.ia 
<h> Ph>'t'l'l'ilf"l'io N:wiunal par·a lo<::tl mai.'-' <'!il!Vnni<~llll'. pml1~r:í 
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ta~bem ser applicado na vigencia da presente lei á acquisicão 
de mstrumentos e apparelhos para a nova installação do mesmo 
Observatorio. · 

. Art. 86. Nas obras d~ Ministerio da Agricultura será pre
ferido, tanto quanto posstvel, o emprego de madeiras nacio
naes. 

A~t. 87. Fica o Go':erno autorizado a subvencionar com as 
quantias a~eante m~nc!onadas as seguintes instituições de en
SJ.no techmco e profiSSIOnal: Lyceu de Artes e Officios da Ca
pital Federal, 48:000$ ; Escola de Commercio Alvares Penteado 
de S. Paulo, 20:000$ ; Lyceu Agronomico de Pelotas, 15:000$ : 
Escola Profissional Benjamin Constant, de Porto Alegre' 
15:000$; Academia de Commercio do Rio rle .Janeiro, 10:000$: 
Instituto C~D?mercial da Capital Federal, 10:000$ ; Lyceu d~ 
Artes e OffiCIOs de S. Paulo, 10 :000$ ; Lyceu de Artes e Offi
cios do Recife, fO :000$ ; Academia do Comrncrcio de Pelotas, 
10 :000$ ; Escola Pratica do Commercio do Ceará, 10:000$ ; Es
cola Pratica do Commcrcio do Pará, 10:000$ ; Escola Mauá, de 
Porto Alegre, 10:000$ ; Escolas do Commcrcio de Bello Hori
zonte e Maranhão, 10 :000$ a cada uma ; Academia do Commer
cio de Jmz de Fóra, 10:000$ ; Asylo Agrícola Santa Izabel, em 
.Tnparanan e aos aprendizados agrícolas de Patos e Leopoldina 
c :í Escola de Agricultura de Lavras, 1 O :000$ a cada um. 

Art. 88. Fica o Governo autorizado a auxiliar com a quantia 
de 300:000$ a construcção do novo edifício do Lyceu de Artes 
e Ofi'icios do Rio de .Janeiro, sob condição de passar o edifício á 
propriedade da União, no caso de dissolução da Sociedade Pro
pagadora das Bellas Artes ou si fôr desviado dos fins a que se 
destina. 

Art. 89. Fica auf.ori:;o;ada a rm~ação r! e u mn Commissão Per
manente de Exposições, sob a presidencia do Ministro da Agri
cultura, Industria e Commercio e compogta dos presidentes da 
Sociedade Nacional de Agricultura, rio Centro Tndustrial doBra
r.il e do director do Museu Commercial, que gerá o secretario 
geral, podendo esta commissão ser au~m~ntada P alterada se
gundo o criterio do ministro acima referirlo, pnra o fim de pro
mover, organizar e effectuar no Rio de .Tnn<:iro n:o:posiç.ões an
nuaes, observada~ as seguintes linhas geraPs: 

t.• Torlos os annos, expogições pPcuaria~. de pequena la
voura, comprflhPnoPndo hortirul!urn. frnr.tieuHura e floricul
tura; 

2.• De tres ern tr·P.s annos Axposir;i'io flp prorltH·tm; de grande 
laYou r a e de industri a Pxtra ,.t, iva vAgP.ta 1 ; 

3.• De seis em seis annos, exposir:ões rnlnl h·as ás industrias 
mineralogícas, de fibras e tecidos, fabris dP origem vegetal P 
fabris de origem animal e dP generos alimPntiPios; 

4." As exposições constantrs dos ns. :.' ,. :1 SPrfio organizarias 
de modo que. todos os annos sp rPal izp, uma exposição relativa a 
um ou mais rle.ssns ramos flp rwf.ividar!e product.rora. coincidindo 
ou não corn a r~prw:1 dns Pxposir:.í•Ps pr·<'!iarin~ e dP pequena 
lavoura; 

5." Por or~casião d~ earla itma r!essas exposir.ões, especia.l
mente a rcsp~it.o das que não forem awtunes. porlcrão ser p,ffe
ctuados congressos de interesse pratico, no srntido de serem es
tudadas as proYidencias convenirmtes para desenYolver e aper
feiçoar a produccfio. obviar difficulrlad~s. fneilitar os trans
portes e melhorar o respectivo commercio. 
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6.• Essas exposições, comquanto nacionaes, poderão ad
mittir o comparecimento de expositores estrangeiros, aos quaes 
será facilitada a franquia plena alfandegaria. 

7.• A todos os expositores será permittida a venda dos pro
duetos expostos, cobrando-se, porém, dos estrangeiros, na occa
sião da entrega ao comprador, o imposto de importação que fôr 
devido. 

8.• Os productos fabris estrangeiros, não vendidos, serão 
re-exportados por conta dos r.:.spectivos expositores. 

9." O cornparecimrmto :'ts PxposiçõPs será gratuito aos expo
sitores naeionaes, pagando os nstraugeiros, pelo espaço que oc
cuparem, a taxa que pela eommissiio organizadora í"ôr fixada, 
com excepção dos animaPs vivo::. que serão admittidos gra
tuitamente. 

10. De todas as vendas de prod11ctos expostos, quer nacio
naes, quer estrangeiros, será cobrada uma percentagem, tambem 
fixada pela mesma commissão. 

11. O transporte dos protluetos naeionaes será gratuito na 
vinda para a exposição. 

12. Para custeio desses ti·abalho.~ fica o Presidente da Re
publica autorizado a utilizar c;ôrnente a renda que as mesmas 
exposições produzirem. 

Art. 90. As sociedades sportivas que teem ~or fim explorar 
corridas de cavallos só poderão receber auxilio do Governo 
quando se obrigarem a rf'aliz:u em cada dia de corridas, pelo 
menos dou" pan.'OS para anilllaes naeionaes: sendo um para 
animacs de tres annos e o1ttro para aninwcs de qualquer idade. 

Paragrapho unieo. O GoY~rno fará r·egnlamentar a dispo
sição acima. 

Art. 91. Ficam em vigor, para o fim de serem applicados a 
despezas já effectuadas ou que forem na vigencia da presente 
lei, os creditas abertos pelos decretos ns. 7.910, 7.918, 8.452, 
1':1. íliO, 8.476, 8.475, de 1910. 

Art. 9'..'. Fica autorizado o Presidente da llepuhlica a entrar 
em accôrdo com a Sociedade Propagadora das Bellas Artes, 
dusta Capital, para escolha do novo local e construcção do edHi
eio do Lyceu de Artes e Officios. 

Art. 93. E' o Presidente da ficpublica autorizado a despeu
dm· com as repartições e serviços dependentes do Ministerio 
da Fazenda, durante o exercieio de Hli~, a quantia de réis 
í~l.HH/ :OIO$liUi, OU!'O, e !l~.G!1U: 1\JI$0(i/, papel, e a applicar a 
renda especial na somma de 1 !:1. 703:333$333, ouro, e réis 
11.850:000$, papel: 

I . J lll'OS c mais despezas da 
divida externa -
A u g m e n ta d a de 
854 :281$818, ouro ; 
.i uros e eommissão do 
emprestimo de frs. 
liO.OOO.OOO para pa
gamento dos serviços 
eontractados eorn a 
r.ompanhia Viaçfí.<, 
Geral da llahia ..... 

ltlt'm c amoi-tização do 
cmprestimo externo 

Ouro l'a[Jcl 

;H. 'iOO :li!H$1;jli 



111. 

para u resgate das es
tradas de ferro en-
campadas .......... . 

3. lu em idem dos ompre-
slimol-: i nlcrnos ..... . 

í. idem da divida interna 
fundada ........... . 

;, . Pensionistas ........... . 
ti. Aposentado,.; ......... . 
'7. Thesouro Nacional -

A u g m e n t a d a do 
12:000$ para que
bras aos fieis •los 1 ,_ 
::;adores, ~mudo 1 :800$ 
pal'a 1~ada urn ; din1 i 
unida de 3:600$, dis
Lribuimlo-se da se
guinte LH·ma: aos es
et·iplurarios ,. fies da 
Tlwsouraria Geral, 
15 :540* ; :to;; oscri
pLurarios, euutinuos 
e serventes das pag:l
dorias e aos escriptu
ral'ios da Directoria 
da Dcspeza, encarre
gados do preparo das 
folhas de pagamento 
dos di\ ''l'>liJ'l IIIÍilÍSlc
l'ÍOS, ;; I :HU0$000 ..... 

H. Trihuual dn UontaJ:> -
A 11 g mo n L a ri a Je 
li2: 500!}\, para pag-a
meu to do :lf~<~t·est\imo 
dn \"PJWÍI1H'11LOS tle
L•~J"liiÍIIatlo velo de
e t· <~i o legislativo 
n. :2.511, de 20 do de
zelllbt·o de 1 !H i ..... 

!I. lt1~1:ebPdori:t do llislrit·l ll 
F<·•h~rnl. ........... . 

lO. l~aixa dt~ Couvet·siítl ---
Dimiunida de 20 :000~ 
pela eliminação d:l 
consignação mlativn 
á assii,"'Ilatura de no
Las ; e augmcntada de 
:?2: -100~ para gratifi
eal;ão, do modo ~1'
gninte: ~: ·íOO$ ao t:>n
cretaT·io : 1 :800$ a 
l'.atla ttm rio'< snis es
~~~·ipl.llt'arios; :! :000$ 
ao :t.i 1 trlnntc tio chP r e 
da cmtl.;~bilidad" ; 
'!:\OO't ao ''onl"enm
t": ~~ :·1!l{)!J\ no ln•~t·:t-

Ouro 

8.264:880$000 

l'apel 

4.991:050$000 

25.'156 :084$000 
10.739:994.61~ 
2.552:191.$173 

1. nf!l :r;:m~ooo 

(j(j,\ :5110$000 

li:l:l :GGO:jHHIO 



dor, que servirá da 
ajudante de confe
rente, mediante uma 
fiança de 3 :000$ ; e 
GOO$ a cada um dos 
eontinuos, ficando o 
serviço de assignalu
ra de uolas a cargo 
d c s se s tuneciona
l'ios, por distribui
•;ão do director ..... 

I I . Caixa de Amortização .. 
I·· Casa da 1\loeda 

A u g m e u t a d a de 
I tiO ::!72$"00 p ;~ t• a 
altende1·-sc ao au
grnento resultante da 
l.abella u. l do de
·~r·elo n. 9.221, de 20 
de rh~:t.embro fie HJ 11 

1::. lrHJJrcm;;~ Nacional e 
ljim·io U{{icial. ..... 

I 'J. I .ahoratol'io Naciclflal do 
Analyses ....•.•••••• 

I ri. Administração c custeio 
dos proprios naeio-
naes .............. . 

I li. Delegacia do Thesouro 
em Londres -· Au
gmentada de 10:200$, 
sendo 3:000$ para o 
delegado c '7 :200$ 
tmra quatro escriptu
rarios, de conformi
dade com o decretu 
ogislativo n. 2. í85. 

de 16 de novembro 
de HH1. ........... . 

I 7. I h:lcg·aeias l'i:-<1mes ... . 
1:->. Alrandegas -- ,\ugmen

tada de to :OO!l$ a 
verba - Material da 
~\lfandega de S. Fl'an
•·.iseo, para acquisi
•.:iio <: montagem de 
111na caldeira pa1·a 
3UbsLituir a da lan
eha Lauro 111iillc1'; 
augmenf :1da de mais 
31:650$ a verba
PcRsoal - das capa
f.aziaR da Alfandcga 
do 11.io de .J;nwiro, C!ll 
t~OIISil(}LlOileÍa da eh 
vação de 500 réis dia
rios quo tiveram o vi-
gia geral, os manrln-

Ouro 

:JU:000$000 
100:000$000 

(ili ·. ',llll:f,lllll) 

U5 

Papei 

~57:t.00$01iil 
·~fi\): ti1 ~!$0011 

I. 0:.':1 :Hl'i:j;IIOU 

;!,. 1/8 :~80$000 

lli!l : H00$001J 

111 :Hft0$0110 

:i.I:Hl :!lt)::l$0011 
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dores, tanoeiros ar
rumadores, abridores, 
marcadores, zo• ma
~~~~ ini~lw>, ajudantes 
de madr iuistas, man
dado r·, foguistas e 
t•rwan·,·gadn da se
cção de machinas e 
elevadores hydrauli
cos ; augmentada de 
85:000$, sendo 
6 4 : O O O $ para a 
Alfandega de Porto 
Alegre c 21 :000$ para 
a de Pelotas, de 
accõrdo com a eleva
ção das respectivas 
razões a 1,5 % ; au
gm()ntada ainda de 
:.?l :50i$,sendo 8:640~ 
para o fim de ser elc
Yacla a i$ a diaria 
dos trabalhadores das 
capatazias da Alfan
dega de Pelotas e 
I:.' :K!i \$ para o l'im de 
ser elevado a 16 o 
numero do guarda'' 
da Jlll'"llla .\lfandega. 

EI'.'Yado de mais 
:.?00 o numero de 
guardas par·a a re
pr·rssão do contr~:
bando 1111 ft·ou(Pira 
do lliu Grande tlo 
Sul. 

Acqnisição, reparo 
t' eonsPrvat;ão do ma
terial, acqu isição rle 
l'ardarnenlo para o 
lll':it;Oal das capatazias 
I' att\ to :000$ para o 
custeio de carros ou 
antomoveis ........ . 

IV. 1\l .. ,;as de rendas e cnl-
lcclol'ias ........... . 

:.'U. t<:mprpgado" de repar
l.içõcs e logares ex
tinctos o funcciona
rios addidos em vir
tude de sentença -
Diminuida de ••...•• 
19:920$42~ corres
pondcnt.e a n" ven
cimentos de um in
;;puctor da Alfandega 
do Rio de Janeiro, ex-

Ouro PaJ.el 

14.813:~>40S1!i1 

5. -i:J!J :666$100 
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cluido do quadro por 
effeito de aposenta
doria. Augmentada 
de 17 :387$620, sendo 
[):816$ para paga
mento de um chefe 
do secção da Alfan
dcga de Porto Alegre 
c 11:571$620 para o 
do ajudante do guar
da-mór da Alfandega 
do nio de Janeiro, 
ambos em virtude de 
sentença judiciaria .. 

~1. ln~!H'Ct;ão das rpparli
ções de Fazenda ..... 

22. Fiscalização e mais des
pezas dos impostos de 
consumo e de trans-
portes ............. . 

~:1. Commissão de 2 % na 
vcnrla de estampi-
lhas ..........•..... 

:24. Ajndadccusto ....... . 
25. Gratificação por servi

ços temporarios e ex-
traordinarios ....... . 

:!G. Juros dos hilhetes do 
Thesouro ......... . 

:n. Itlcm dos emprestimos 
do r.ofre de orphãos 

:?R. Idem dos depositos das 
Caixas Economicas e 
l\1 ontrs de Soccorro. 

2!). ldmn diversos ........ . 
:10. P"rr·pnfagcn,_ pcln rn

hraiJ!:·:t OXPC1ltiVa .... 

:Jl. Gormui~siíP.s L' enrrda-
gens ............... . 

:12. Despezns eventuacs .. . 
3~1. finposi<;õeo; e restitui-

çõe.~ ............... . 
34. Excrcinios findos ..... . 
35. Ohras ........... , .. .. 
3ô. Creditas cspcciacs .... . 
37. Est.atiRtica Commcrcial. 
38. Substituições ......... . 
3!1. Insprr.f orin dr Scgnros. 

Ouro 

100:000$000 

50:000$000 
:30 :OOOljiOOO 

100:000$000 
100:000$000 

3:?5:03ôljll80 

Papel 

119:179$031 

200:000$000 

3. Hli :500$000 

•' 150 : 000$000 
120:000$000 

40:000$000 

50:0{)0$000 

650:000$000 

!J.500:000$000 
50:000$000 

100:000$000 

20:000$000 
120:000$000 

300:000$000 
1.500:000$000 

800:000$000 

343:000$000 
80:000$000 

233:600$000 

43.RR7:010$ôl0 n2.G~O:l07$0G7 

I ·odor I ,c[(iclnth-n -- tnt 2- Vol. 1. I~ 
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APl'LICAÇÃO D.\ !lENDA ESPECIAL 

i . J"undo ~~~~ l't's~al c du pa-
p!'l- 111 • wda ......... . 

:2. Fundo de garunlia do pa-
vel-moeda ......... . 

~1. ldPm pam t;aixa de res
gate das apolices das 
·~strn•lns de rerro cn-
carnpnllas .......... . 

'í. Idem dt~ umort.iza(;ão dos 
t~llll•l'"~Limos internos 

r,. I ,J, •111 para as oh ras de 
me!IHJL'anwnlos dos 
pol'los ...•...•••.... 

Ouro 

lüO :liOO~OOIJ 

1.5:!0:000$000 

Papel 

ri. BUO :liOO!jiOilO 

:J.000:000$000 

:I.O:íO :OOOtOO!J 

:J.000:000$0011 

10.703:~~3$333 1~.850:000$000 

A d .. ~11. E' o Governo autorizado : 
L A abrir, 110 t)XPL'cieio de 1!H '?, t'!'f:diLos SllpplcmcHLares, 

ató o maximo do 8. 000 :000~, ús n·ri1<1S indit~adas na tahell:1 q11t: 
at~lllllpau\la a pr.:scnte l"'!ipOE'La. A's \<'l'l1:1~-- f'oee<nTos pnbli
t•os -·· 1> --· Excn:ieios l'iudos --- L•!\der:'t o I :mcrno alH'it' eredi
tus suvplementun·" em qualcpwr nwz do <'XI!I'Cicio, comlanLo 
qw: sua Lotalic\ade, 0ompul ada eom a do~ dmlla i,;; ercditos alwr
tos, não exenda do muxim1J l'i.,udo, ~'""P"iLarla quanto á vcrlla 
- Exercieius fiurlos -- a disposit~ão da ]t;i 11. :1.2:30, de :3 de 
sctemhro de IHfl'l, art. li 0:1). No m:t\inw fixado por cstr; 
arLigo nfín ~~! eumprehcudcm os erl'diiu'' :llrPrLos ao::; ns. 1, :'.', 
:1 " 'r "" \\i11i~ll'l'i" da Vaz<'nrln. 

11. A \iq11idar os di'\Jilos drJ" l•:tlll'"~ l"'ll\t'llieulr•;:; de auxi-
1 i o ;í la \"Ot ua_ 

111. A t~ow:edr~1· o p1·emio rlt: :,os \!"1' LonelarJa aos navios 
!)\LI) sr: ltiiJ\ai\J a \:tpOI'. r:onsi.J·uido~ 11:1 1\Pplllilir:a, e enja ar
l(lll'ar:iío .~<'.ia ""l"'r'illl' a HO lnrlr•l:trl:r"'. l'"dr•r1rlo aln·ir l'l'l'rlil"" 
ai•' :!1!11 :OOU~OOO. 

IV. A r<:\Pl' a [abolia dr: JH'I't'PillageJrl :Í." collr;ctorias fe
dcraP;;, dn\l'llti<J oll.'-'I'I'V:tl', qnanl.o :'1 r•·nd:1 dr• "'·llo adhesivo, n 
maxitn() '-'" I o · · 

V .. \ t:tJIIt'r•• li.' L' ao~ t·r•nl i ll\I<L-', r·r H' I'" i r·~. :111' iliaJ·<:s ,. sr:t·
,-,.nlr•" 1l11 \lini~l,q·j., da 1-'tlZ<'IIrla. t;rtllrpl'l•ifi•IÍdid~· 11 'l'l'iltllll:ll-ti<
Coula.-:. a !--!l'alil'ica\:ãO rle :JO ~; sohl'<' ns :-'a\:1ríns uduucs, r:xec
pl.nados o;; t"mtmuos da ller:P\lcdori;t do I li si rido Ferlcl'U 1. dr~s 
all'anrl,.;cas ,. das tlr•\pgar:ias l'i.sr·at·-~ ,. ''~ ~··I'Yt•nl~·~ ti;H oll'ii·in:t" 
da C;r~a da 1\ltJ<•da" lralJalharlot·Ps da \ll'nnd•~.!.::L 

.. \"1. 1". a ;llll'il' <'l'l'llit.llS para ellttlra.ur•Jll ti•· llllwdas de p1·ata, 
all!ll d•· Slll•~lllllll' :ts i'<'<lirlas d" Tl~<·solll'l) -'ia"iOJJal do valor 
rln :!~" '* r• l':wllil:tl' o II'<H'II das 1'1'<\!lla~ d1• ''O!j;. <!1· 10$ r: do G~. 
onrlr· ~·~•·a·'"'':tl'l'lll "~"a-~ lllfll'das : :,,,;11, 1'11111" :r lltodil'it:ar ·,j 
t'.\ll!lin r\a" lllnPd<!c: rJ,. lll'ala: 

'!". a Pr'O'~'!-!IIil· 11:1 t'.llll\"1'1':-<ii" d:r di, irl:r 1''\IPI'lla rlP G ~'. 
para '1 rlr· .irll'"-'· l'azr·nrlo a~ l!r'r'l'"':lr·i:•..- "i"'r·:wllr·.~ t]r~ t•r·edilo; 
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:;", a rP:;galal' o t'HI prcsti 1110 iu l!:t·JJo tk J H!l7 (li 'lo). pnii<'IHlo 
para I al filll uti I izar-~•: I! a.~ apol it:u.~ gua 1·dadas pa1·a o l'uJtdo 
d•· :ti!Iorliz:i~ão dos ellllJl't'Sliwos intentus; 

., . a l'l'<':tl' posto~ l'isl'.;!l•s 1111 lt'i'I'.Ílol·io d~t H<!plllllil::t, 
aiii'Íild'' ns ll<'l'<'~~ario~ <'l'<'dilo.~, '-'llilllll'll<•lllill "" a!'lus J'I'Sill'
t·IÍ\tl:-i :'1 itJIPI'O\i.ll~;)tl tl!l l~t!ll~l't'S-.;tl; 

ri", a r<~c<JJI.sLJ·tlil' '' aelll:tl <;dil'i•·io da lmpt't:ll":t Naeiuual, 
dt•sp<:JJdPmi•J para i~su ai,·· :,ou :OOO~. dun:lll.lo. n:-< oltra~ ser 
feil:1s medianlu 1'1'1.'\Ío ol'l;alllt'lllo ,. l'lllll'lii'I'Pill'l:l. 

\'11. .\ aiH'ÍI' ,.r,·dilu par:~ a <'l·,·:wiín d•· all';ulllt•ga-., 1111 .\1111 
.Juru:'t e .\llo ,\t'l'l', 1!111 [II.JlJiu, li111ilropl11•s d:~ Holil'ia u du Perú, 
;, i111dnl':1" das ill··dal!:~da:< 11:1" l'l'""'''it·:l" "" 1<-d:ld" 111·i•·111al ,. 
::''PIIilli;:a .\rf!l'llf inn. 

\' 111. :\ lral:11· I'""' :1 llt•f•III.Ji,·a I li'Í<·1d:tl do I ii·JI!-!IIa:V: 

11) a l'ol'lll:t d1!1'i11il i\·a 1•:11a 1<','-'lii:IJIJ•·I!Ial'-st• 11 lral't•gu dns 
nslr·adn.s d<: l<•rt·o lll'llf!ll:t\ana~ (!111' ,·iJn:anJ a lli\<'l'a ~~as ~~slt·a
da~ de fr•l't'tJ hra;dltdnts ([111' yflo a ~·aul.' .. \nua do J~ivJ·amento. 

/1' a t'IIIISII'III'I:iill dt• Jllllllt•,; illi<•l'll:ll'illll:li•.< )l:tl':l 11 11<11 pi'Í-
\':JtlO da.~ ••<l1·ad:J.'-' dt· ,,.,.1·11 ,. para,, lr:lll .. dlo J>lllliil'" '"'' rio:< 
J~I!,:U:Il'illl 1: ()uar:J!t i111. ~1'111 l'lll':ll'i-!IIS p:ll':J I) 'i'fll~.<lllll'll. 

J:\ .. \ :JlJI'il· 11 l'l't•difll 111'1'1'.;-::JI i11 p:il':l illdt'llllli/;11· 11 1'\
tfil'l'!~flll' da t:asa "" ~''"·da. 111·. 1'''"'." 1.11 iz ~na I'<!.'< ,.,. :--:o11z:t, da 
inl[llll'i:llt<'.ia a </111\ I i111i:t tlii'l'ilt.t p:11·a 11 :~111~111'1 do pr .. dio dos
i i11:~do :i J't•sidt•Jwi:t do dirt•<:lor. d<•.'d'· a d:lla <.'111 qun enlt·nu 
t'lll t•x<:eut;iín 11 tlt·<Tr•lo 11. :-,. I ti!l, ti•· I; d" lll:tl't;u dl' I !1111 (H), 
ai<'• a data <'111 1]11<' pa"·""" a l't•:<idir· 1111 )•l'<•dio l'<'l'llll.<ll·tlido pa1·a 
a rl'.;idettl'ia do diredOI', :í rua ( :cll<.'l':ll C:Jid\1·uJI. 

X.,\ r<'l irar tia t'.ÍI't'llia<~iio as III<H:d:1,.; "" praia t! dt• nicl\!'] 
;lo :111lig11 t'llllliu, lll:ll'<':llldu 11111 prazo I':JZ11:11 ,.J para :1 s11:1 su!J
:o;l.iluit•fío. 

,\l'f. fi::J. Jo'il':llll :Jp)li'O\'ados lls l'l'<'tlj/(J;; 11:1 Sl)l!lllta de 
::.:lí:>::!~ii$1;n, tHI/'1), ,. í:!.·!:~:..':ífli;...;Jj(i. 11:qH·I. l'!!JI~·darliPs da 
l:i111'1Ja .\, <IIIII<'X:I :t I'Si:t (t•i. 

,\1·1. !Hi. J\'o I'Xo'l'<'it•io dn f!l(·.' [!Otlt•J';Í 11 I :ll\'l'l'iltl ;t(li'ÍI' OS 

<'l'<'d i I•~" '"PI•i<'llli'lil a1·,., t•:11·:1 "' 1 ''1'1>:1' i 111'111 id:1" 11:1 I :tl11·lla I:, 
<lllllt'X:I :1 <·~l.a (<•i. 

:\1·1. !li. Os ll(ll'l':trio .. <, .iot'll:tl<·ir"'· di:11·i,·l:1-< ,. ii':Jil:tlltado
l'<'s da ll11i:io 1)111' CUIII)I<II'I'I'!'I'I'III :til fr:tlt:tflltl di!!':JIIi<• llltfUs OS 
dia . .; llll'is dn s<'IJI:IIt:l st•rilo pa.~"" do . .; .-.;afaJ'ills rni:JI iYO.~ aos 
dlllltin;,:11-; <: <.Iins r·,·1·i:1d""· ill<'lllillllo-st• ns n•·•·,.s~:11·i:1s Y<•rbas 
]>:JI':J 11 I':I.~::IIJII'.flill d<· lf!'c' lr;Jia 'l fll'l'~<·nlu tlispu.siliYO . 

. \ri. !IH. \11.~ ,·;t."h "'' •·n!t•l'lllidad<J <'11111)11'11\ :~da ''""' all<·s
f.:ldo lll1.:d i f' o, St' r·:-11 1 aJ •nnadn~, n [1'• f"'~:-; n !~"Zf'.-.:, d11us terços, e, 
IIIIS fi'I'S 1 lli'ZI'.~ Sllfl~l'lfiWilit~.~, JJlfofHtfl' tfa di:Jt'Í:t do~ fJ[JCI':tl'ÍOS, 
f.l'ali:illladorns e tliari~tas da {1nifí0. l)ttando -"'' ""'·il'i1~aJ· f!Ual
'JIII'I' :ll·t·idt•J!It• I'IIJ s<'l'\ i<;11. !111" 11 itt!taiJilil<! p:11·a 11 lrahallto o 
:il"lllll s<·l·:í inlf'gT:d, tll'ln vrazo dt• 11111 :!11111.1. ' 

.\ri. !l!l .. \ di:.:l"'"i<::iq 1'11111 ida"" :JJ'I. :;·! da lt·i 11. \(íi. d··· 
::o"" "''ZI'IIII>i''' ,J,. I !li:.' r~~.;. l'dt'l'''lll<· a fi:I.'-':JIIIt'lli"s Pll'•·•·lu:l
do.q no Tlti'S<llii'O J\'aeional. ~,.,.:'1 modil'i1·atla "" sl''-!lli!II.P modo : 
nos di!'t•r·l.oJ'<'S da.s :,.;,.l'l'<~lnri:Js do :,.;l'lt:ltfo ,. d:i t:a!IWI'a dos 
ll•·plllado.; , .. \l•ll·d"llli:t "" l'al:11·i" d:~ 1'1·•·-idt·ll•·ia da Ht•pllldii':J 
~~·r·:ltt l'llll'r'!..!lll':-o:, illit>;.!l'atriH'lll,•. IIJI'dia11l r• /"!'r!Ui~it':Ítl r'fltllpl·

[t•llit'. :1.< •III:JIII ias dt·~f ill:ttfas :111 '' .\J:ilt'I'Í:ti >> das llll'.'lllas l'l')lal'
f i<:'."'·'· 1)11<'1' as illl'!llida" 11:1 Jll'•· "11[,. I•· i. '1"''1' :t" l'llll<'•·did:~~ <'111 
t'J't•di[o.'i tfn IJIWI'!III'I' ll:tiiii'!_'Z:t. 
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Art. 100. Nenhum pagamento de despeza com o custeio de 
aulomoveis c carros será feito sem que haja consignação orca
montaria especial para tal fim. 

Art. 101. Fica o Governo autorizado a despender até 
5.000:000$, fazendo para esse fim a neccssaria operação de 
credito, com a construcçúo, reconstnw!{ão nu reparação dos 
cdifi.cios das alfandcgas c delegacias fiscacs, assim como com 
a ~~~~qnisi(;ã<l do mal.el'ial necessario a" appnrclhamenlo dessas 
rcparlições c á fiscalização das remias da União, vreceuomlo os 
re~pectivPs on:.amentos. 

Art. 102. O Governo mandará fazer o ealculo rias quol.as 
relativas ú Alfandega do Maranhão, equiparando-8 ao rla Al
fandega de Fortalcw, ou sejam 3!JO quoku; na razão rlc l,!Jft % 
sohru a lolação du '•.000 :000$000. 

Art .. 10:3. Fica o l'rcsidcntc da lt.epuiJii<~a autorizado a abrir 
o credito especial de 1 :333$3:13, ouro, para pagamento da 
dil'f'PI'<'Il~·a. d<' \I'Lft·irw·nlos dos l'lllltTÍ<lll<tr'in;.; da Del<•gat·ia do 
Thesouro em Lonlll'es, em virtude do llccreto legislativo n. 2.185, 
de lG de novembro do 1 !H 1 ( ftG). 

Art. HH. !Jontinuam em vigor a~ disposições do art. :13, 
n. 1 !l, c do art .. 3 i da lei n. 1. 8·11. de 31 de dezembro de 1.!107 
(.í'7), ns dos art.s. 35 c 38, da lei ·n. '.'..lFíO, do :H de der.embro 
de I !108 ( i8), c as do art. 82, n. ~·í, c do ar L D'i da lei n. 2. 35(), 
de 31 de dc:tembro de 1!)10 (it9). 

At·t. 1 o;:;. Jtevogam-se as disposições em contmi'io. 
fiio de Janeiro, 11 de janeiro de 1 V 1 :!, !ll" da Indevcndencia 

c 2 i" da llcpublica. 

HgtlMEi4 11. DA J<'oNSECA. 

F'Nmcisco Antonio de Salles. 

T ABEL LA -- .i\ 

LI' :IR Nt-<. flR!l, llE !) DE RETF,l\JHflO DI•~ I SGO, All'r. J, § ti", E 
~'.;\'tH, llJ•; '!G J)Jo; AI:O~TO lll•; IH/:1. Alt'l'. 20 

l\IINISTEI\10 DA ,J!ISTI!_:.\ E NE<:'II:Io~ lN'I'gRJORES 

lJnTI'fo '11. 'i.!J'jJ, d" :w d,. obril d·· I!! lU 

Abre o ert>dit.o extraordinario para Jmgaut•ml.o 
de subsídios a Srmadores e Depuf.n.dot:, 
sendo: 
Para Renadores.. ..• 108:675$000 

ll<'illil:tdnc; .. . . :lti:í: ;oo.');OIHJ 

Decreto -n. '.914, le 2 de nwia de 1910 

1\hr•· o t'l'Nlit.o ~nppl•·ml':dar· <Í \ "l·lta ~oe-
(~OITM Pnblkos. rlo exerr.icio de tnto .. 

l'apP! 

'ti •Í :37!>~000 

600:000$000 
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Decreto n. 8.015, de 19 de maio de 1910 

t\lwc o credito extraordinario para paga
mento de despezas com impe('ssões 
e publicações de debates: 
Do Seriado Federal. 9 :5f:l6$451 
Da Camara dos D9pn-
tados .. . . . . . . . . . . . 1::1:761$290 

Dcc1·clo n. 8. 2.12, de 22 de setembro de 1910 

\h!'n o I'I'Pdito I'SP~"I'Ínl pat·a IH~i~llJ'I'I'.l' :í,; di'S
pnzas com a. codificação das leis do pro
cnsso civil, eommr~t·eial n eriminal do 
Ilism·iclo Federal ................... . 

Decreto 11. 8. 261. de 29 de setemln·o 'Ir? HJ In 

Al!rr~ o credito snpplementar :í vnrhn: 
Subsidio dos Sena-

dot'l'~ .......... . I í I :i :)()!!;tHlll 
Subsidio dos Depu-
fados ............ . 

/JI'r'l'l'lo 11. 8.:Ui2 !Ir• 2!1 !Ir• Sl'il'/11/i/'11 tf,• /!1/() 

\]11·r· o I'J'Pditn "''PPli•llJPTllflr ;·, \l't·ha: 

~,.,.,.Piat·ia do í4i•n<vlo 
» da C;mw t'a. 

l:!.:íOO*IlOO 
I K :OIIO.~IHlO 

J)l'l'/'1'111 11 • .'\.2!1;';, 1/r• 1:1 tlt• 1!11/11/i/'0 i/1• /!1/11 

.\ltl''' " I'J'I'tlilo ~llppiPJIJ••nla.,· ;Í Yl't·ha: 
S11hsidio dos Scnu-

1\orcs ............ . 1 H :750$000 
Ruhi'id in rios J)r•pu-
lados ............ . 1,77:000$000 

necrPlo n. 8. 2.93, de t.'l de outubto de I !J In 
Altl'C o credito supplcrnenfrtr :ís verbas: 

RecrPiaria do Senado. 12:500$000 
» da Caroara.. 18:000$000 

Decreto n. 8 . .'l.IJl, de 2l rlc rwm'mln·n r/r? f!JIO 

12 ................ . 
15 ................ . 

1 :l9: Orí8$0ü0 
ft. 295 :Git3$'i30 

{81 

Papel 

23:317!1i741 

100:000$000 

tiJK :iGfl!jlOOO 

:111 ::í.llO~OOO 

ti 1 R :7iíMOOO 

:w: 500$000 

::15 ................ . i02:21ií~2R9 rí.I3R:917,019 
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Dr?c1'eto n, 8. 398, de 26 de novemb1'o de 1910 

Abre o credito supplementar ás verbas: 
Reeretal'Ía do Senado. 12 :500$000 

» da Uamara.. 18:000$000 

Dr>r:l'l'f() 11. s .. 1f}f), r/e 21i !lt• 1/()l'emln·n rle /.')/(} 

Ahm o r,rmJiLo snpplr•mmltae :ís verbas: 
Snllsidio dos Sena-

dores ............• 
SuhRid i o dos Drpu-
lados ............ . 

Hl :'ii'í0$000 

lt7i : 000$01lll 

llcrn:lo 11. S.):;;,,,,. I 'I tlt• rlr•::,r•JIIIn·tl d,· f') f(} 

Aht·r, o eredilo Sllpplemrul.ar, flOI' l'nula dll 
exercü;io de l!HO, :is verbas --- i-'IJ

cretaria do Senado - 12:500$ c -
Sccl·etaria da í:amara rlns Depnt.adw 
-- l R: OOO!jlOOO ••.••••••• , , , . , , , ..... 

Alorc o !\rcdilo f'll[l[J],·menlar, por eonlr, 
do pxereieio de 1 !) J O, :ís verhas -
Subsidio dos SPTI~H](li'(~S - 1~1?. ::100~ I' 

Subsidio do." ])ppnlndn<> · -
" í!'i : ?00~000 ....................... . 

Abrr, o r,rcdita suprllrmcntar á Vf'rha -
Sorr,mTos Publiros, do f'Xcrcieio r!P Hll () 

P:~.pol 

:lO : ti00$000 

lil R :7ti(V000 

:10 : ríOO~OilO 

500:000$000 

!),3!)0:35!)$/(i(J 

M JNJ RTEf\10 n \R 111\L.\f:ÕW:~ J::"TI:ll Tnll T'S 

Dcr1•dn n. 7.818, de f!í de irmeil·n de /filO 

Ahrr, o crrrlilo cxl.rnordinnrio para nr·r.niTPt 
ás rlrsprzn~ rnm n inc;fnllar:fin rl:l T.P
p;açfío nn Nol'lwg-a f' na ninam;ll'f·:l .... 

Onro 

H:OOO~OOO 
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Dec1·eto n. 8.00.1, de 12 de maio de -1910 

A !Ire o credito snpplementar ás verbas 5• 
(pura pessoal) - Legações c consu
lados - 50: 112l!l892 - e G" (Ajudas 
de custo)- 87:000$, do art. 7" da lei 
n. 2.221, de :JO do dczemlJro do 1!!09 .. 

1\IINISTEf\IO D.\ 1\L\IUNIIA 

Decreto n. 8 .. '1.'1.?, de fi de novembro de 1910 

i\hrc o credito supplernentar á YerlJa 12 -
Arsenaes - afim de altendm· ús des
pczas com o augmento do voucimenlos 
do pessoal do i\ r se na! do 1\Iarinha do 
Ilio de .Janeiro, de acei\rdo l'l)fll o ai'L. IÍ" 
do dt•(•f'l'lo 11. :.·!fiO, dn í dt•. oulullf'll 
de 1!HO ..••....•....•.....•........ 

Decreto 11. 8.101, de 28 dt.· nuc,•ml,m tk 1!1/IJ 

A)ll'O o credito Sltpplomonfar ú yerbn 17 -
Supol'intemlcucia do Nnsega~;fío ----l'e:::
soal- Dil·eeloria do Phari\1·~ --- pam 
occon·m· ao }tagamcnto do augmenf.o 
dos vencimcnl.os rlos Jlhat·oleirof1, de 
accurdo eom o rlf•erdo 11 .. :!.'!li;), dn 7 de 
ottf.ullro de HHO ...................• 

])rcrr/o 11. 8,!;7::, de 22 tk {i!l"t'J't:iro tlt- 1!111 

Ahre o erodilo suppknwntar ú Yt•rha 12 -
i\ rsenaos --- do cxcJ·cieio dn 1 !HO, pal'a 
pagamento dp salarios aos opera1·io~ 
<.los Arscuaes de Marinha dos E~tndo.'l 
do Pnr:í e de !\fal.to-flrnR~o ......... . 

1\liNISTEniO DA GUERRA 

Decreto n: 7.9!i2, de 14 de nb1·il de 1.?10 

i\hl'C o credit.o supplementar ao art. 11 da 
vrrlm !J• da lei 11. 2. '?21, de :10 de clü-
Zc)mln·o de 1 !lO!l ................... . 

Jlccl'rfo n. 7 .. %.'/, de 22 de nln·il de 1910 

Ahrc o credito ()Rpceial para occorr()r ao pn
gamcnto do subsidio á sncieclarln n. ·i 
ria Confctlernçfio do 'rlt'o BrnziiPiro ... 

f83 

Ouro 

137:112$892 

184:112$892 

Papel 

1:.'!1 :07 f$31 7 

9i :218$000 

fí1: 1 Hl$000 

277: !tGS$317 

li%::181i!j\(i(j(i 

10:000$000 



AflTOS DO PODER J,l\fliRT.Yl'IVC 

Decl·eto n. 8.0~.'1, cl,~ 2 rle .iunhn de 11110 

Abre o credito nspccial para pagnnwntn do 
snbHidio dP 10:000$ a ~~ada lllll:l daH 
soeicdadn;.; Ti1·o do Ur11~11ayana n 
Tit·o Pn1·anal·usc ................... . 

nec!'clo 11. 8.11H, tle 2 de jnnho de /!!111 

Abm o erl)o]ito espec.ial parn, pagnnwn1.o á 
RoCiPtlade Tiro Friburguensc ........ . 

Decl'l?io u. 8. fti2, dt~ 18 de auoslo de I !JI () 

Abr1) o 1~1.·edilo "~IH't~.iai]Jara pagnnwnto :·, so
eiPdadP 11. :; da Coni'Pdei'a<;ão do 'l'iro 
Brazil<'iro do ,.,uh;;idio de q1w l.1·ala u 
al'l. 1" da h•i 11. 1.!,0:!, dP :, do• "'''''111-
lii'O I f<• 1 \ll)(j .•.• , ••• , ••••.•.. , .. , . , . 

Dcn•r•ln 11. 8.2(.'1. dl~ u; de Sl'fcmln·u "" 1!110 

Abro o eredilo especial para occorrn ao pa
gamento de metade das despPzas l'eitas 
pela sociedade de Tiro n. :H\ co11t a 
insta Ilação de sua linha uo liro ..... 

Decreto n. 8.214, de fij de setcml11'o de UI/O 

Abre o credito espeeial para indemnizar a 
sociedade n. 27 ua Conferlernc:ão do 
Tiro Hr·azill'iro do Yalot' da nwlaol•' da 
imporlancia das despezas feitas ''""' a 
eonstnle<:iio de :ma I in h a dr' ti 1"\1 ••••• 

Dcrrl'io n. 8.102, de 28 dl' HOIJI?IIIIJI'/1 !Ir· IYIO 

Ahrn o credito cspecinl para pagamento de 
soldo \'italicio a 538 vohmtario.c; fia 
Patl'ia ........................... . 

Decreto n. 8.5f5, de f de {e1Jereiro rlc t!lll 

Ahre o rredito supplementar ác; \'PI'has do 
art. li da lei n. 2.22 f, de 30 de de
zembro de 1909, sendo: 

á s• ............. . 
á 9• ............. . 
!Í 11" ............ .. 
:<i 1 í'. '.'' ...... '.' 

fô7 967$7-1.'! 
6!)0 iGR$:~87 
1 '17 (i67$9(V! 

I.RO:l OI 'r*Híl; 

Papel 

20:01)0$000 

2:9G7$187 

10:000~0()(} 

4 : 6ô8$879 

l :.'!57$160 

330:001$174 



DccrfJto no 8.f172, de 22 de f•'VcJociJ•o Ll'? 1 !J li 

Al11oe o crwlito especial para indrmnizar a 
so~_;ieuade de Tiro Fidelense do val0r 
do metade das dcspezas fdtas com a 
constnwção de suas linhas de ti•oo o o o . 

Dcr:Jocto no 8o61!i,d•? 20 rlc {evcJ·eiJ·o de f.IJII 

Alire o e•·el!ito suvplementar ao arl. 1 i da 
l1~i no 20:??1, de ilO de dczembm de iDO\l, 
paloa o pagamento de augmnnlo de 
\'o•neillll'llf.os dos do~_;entes dos insi.i
tulos milit:ucs de enr;ino " pessoal 
eivil do (}Joanrle Estado J\lainr do, l~XI'1°
eif.o •~ dr:partamnntos da Gne1'1'a (!i" di
vi'<fio) e da Adminisl1':11:-:io, d•~ IX a 
~li dP d•·l-•·mhro fie I!JlOo o o o o o o o o o ... 

nN)olofn Ho 8.6/f)o tle 2:! ti. 'f/W1°('() ,z,o UI/ I 

i\l)]'(~ o 1°1°edi!.o suppl ... mentar :í \'Pl'l1:1 I '1" -
Mnterial - n. :.>8· « Tran~porlr ole 11°0-
Jm», do mot. 11 da lei n. :.'.:.':!1, dP 
30 de dezembro de I !109 ... o •• o •••••• 

i~'i 

l';lpCl 

2:000$000 

350:000$000 

4.2u7:396$058 

M!NIS'J'I'Ill!J ll.\ \'IAf;.A:n E fJBH.\S Pl'l31.!C.\S 

DerJ'f'io n. 7.827. de 20 tle 
.iandJ"o df' ·I filO 

Ahre n credito extraordina
rio vara prosegui
mento dos trabalhos 
de melhoramentos da 
Quinta da Boa Vista 

Dt'f'l'efo n. 7.868, de ·17 dl! 
J'i'1'•~1'1!i,·o rle f o? I O 

Abre o credito Pxtraordina
rin para a dragagem 
dos rios qnn d••s
aguam na !Ja h ia do~ 
flunnal1n1oa .. o .•..• 

0111'(\ Papel 

100:000$000 



i8ü AUTOS DO PODER l,EOHJL,\TIVO 

Deel'eto n. 7.869, de 23 de 
{e1JtJreiro de UI/O 

Alm~ o credito nxtraordina
I'ÍO p:Jl':l IJCCOI'l'ül' :Í.'l 
despczas l'.om a F:s
lrada de Fnrro Mi-
nas " llio ......... . 

DPercfo n. 7.8.?2. de 10 de 
!11111''-'0 de 1.'110 

Ahrn n erPdito (•xtraordina
rin para OCCOITCI' ÚS 
<l•·sp•·zas •·om o !'a
mal de Haeurussá, 
da Estrndn de Ft•r1·o 
1:••nlral do lll·azil. .. 

lk''l'l'fu 11. ·;.8,1/.1. dt• lO rk 
11/.11/'(.'() dt• 1.'110 

Alm~ o eredito Px:traorctina
rio para occOJTnr· :ís 
dnspeza>: r:om a enn
st.rucr~ão do ramal de 
Sahm;á á cidade de 
Ferros, da Estr·nda 
de Fert·o CPntral rlll 
llrnzil ........... . 

DPI'I'Pfo n. 'i.8.?f. de 10 de 
mnren de /.IJ I O 

A ht'l' n I!IN] iln •·x lt':Jnr·rlinn
rio p:1ra OI'I'.OI'l'l'!' :ís 
dnspczas 1~0111 n eon
stT·uc('.ão da linha do 
centro da :F::;;tracta de 
Ferro C c n t r a l do 
llrazil .......... .. 

nec1'eto n. 7 .. ?20, de 31 de 
11/Jn·ço rfe 191 O 

Abre o crl!dilo r!xlraordina
rio para as tlespczas 
de eonsl.ruer,:ão de 
nmrt ponte ><obre o 
rio TJ rug-uay, no lo
gaJ' dl•llol!liuado l'rts
so de C:oyoen ...••• 

Ouro 

't •• tI tI I I I O tI 

Papel 

21!í:OOO~OOO 

!tOO:OOO!fiOOO 

!tOO:OilO~OOO 

ft00:000$000 

100:000$000 



AOTOA DO PODER LEmSLATIVO 

ner.,reto n. 7.925, de 31 de 
ma1'ÇO de 1910 

Ahr·~ o r,i·~uilo rx lraonl i na
r· in vam pag-anwnto 
dos funcciona rios não 
aproveitados JW ot·
g-anização do Minis
terio da Agrir,nltu
ra, Indnstria o Com-
rnercio ...........• 

nrrl'do 11. 7 . .926. di' .'tI de 
mal'çn de I!JJO 

A h r o o r~redilo Pxtr::wru i na
rio para as df'SIWZas 
do I'OITStl'lWI:ilo da ]Í
IIll:t teiP,:rraplli<·.a de 
1\laf..to-(:r·osso ao 
A111aznnas ........ . 

Tl··n·l'!n n. 7.!171, "'' 2S de 
nln·il de l!)f U 

Ahre o creuilc. exl.raorcli
nario para custeio da 
Estrada elo Ferro D. 
Thereza Chri~tina no 
eorn·nfc anno .... , .• 

JJ,•crclo n. 7.!172, de 28 de 
aln·il de UJI O 

.\JH'I' I) l'l'l'difo 1''-;fJ';JIII'dÍ
JJariO para a con
slrucção da Estrada 
rl<' F<•rr·n dr: Cruz A 11 a 
ú roz do rio ljnlly ... 

DN:J·cto n. 8.00.5, de 18 de 
maio de 1910 

Ahrc o credito exl.raordi
nario para o prose
,:ruimrnto dos tl'aha
Íhos de melhor·amen
los rla Qn i 11 ta da 
Boa Vista ......... . 

J)r•r•J•I'/o 11. 8.0:/.1. dt• 26 de 
maio dl' /filO 

Al~rr: o rrPdito <'xlr·aOl'di
'wr·io [lal'•:l flCCOl'rcr 

Ülll'll 

i81 

I' a p<~l 

27:!lOO!fOOO 

fl:lll :OOil!fOOO 

lGS:000$000 

G!1!l: IOG!fOOO 



ACTO'l DfJ PODEI\ T,E!JlALA'I'lVO 

:VJ pag:1menlo elo 
Jii'PilliU di'VidO Ú 
Cnlllp:tlli!i:t 1\logyan·a 
d•• J<.,fr:lda:-; dn .F•~L'
r·r, " \l:wegar:"io pela 
l'tlll"f r•11:•·iín ''lll suas 
"I' fi,. i 11 •I •; · dn 11111:t lo-· 
!'!lllll,fi,. 1 

/li'IT•'In 11 . . \.Oí8. de 2 de 
juuf,., •I·· I'J!II 

1\hi'P 11 •·r·•·difll 1'\i.rrtonli
ll'll·i•l {'111 :t I)('.(;IH'I'Cl' 

a" pa;..!:Jnt•:rd.n rla 
(JII:IIlf i:1 I'IJJ'I'('SiJIJII-

d I' 1111' :'1 111 I' ~~ i 1.~ fi IJ 

tl1h lt~:lf~·t·i:H·S J'('CI~

f,j,/, • "" 1'-ll'llllf.:l'ii'O. 
!li I (:( 11'1'1 •1Ji I' 1111110. 

pl'i:l '~lad•·irn-:\f:IIII0-
1'•; ll:IÍ h\ :1~ I ;,llllPrill;'-

J)l'l'/''''1) 11. 8.0ti8. ,f,? f(i rlr. 
j1111hn ri•· /'1/(1 

1\Jn·r. o ~''''Jdilo 1'\l.t·aordi
nnr j,, rat·a or.cnJ'I'r.r 
:í•: di C:()('/[1,.; ('(1111 o 
r:t!ltal d1• llar:llt'l!RS:Í, 
rl:t l·:~tr:~r1:1 dr: Fr>ITO 
r:,•Jdral do l:r:1zil. .• 

/l··•'i'•'ln 11. SJJ'iO. de /(; de 
jllll/111 "'' 1!1/0 

i\fl'l' o) l'l'l'dÍtO CXtl'anrdi-
111\!'Íil par:1 acqlti::~i•:iín 
r!.- 11111 IPrTnno dc::~Li-· 
n:tdfl ao Pdirir.in do;; 
Col't'l'il);-; 1•1n ~:ndn~. 

J)•·,Tdn 11. 8.08S. de 7 tle 
julh, tf,• 1910 

i\lli'" n l'l'~>difo r>xlrnorrli 
11:11'iO p:tl'fl :IS dl',flj1P· 

za~ • '" <"nnsf r·upr:ão rio 
1':1111:11 dr• Sakn•:í. a 
Fo•JTI lê, ''" 1·:~11·acla ri" 
Jo' o• I' I' 11 Ci'td r: !I /(1) 

Hnw.il ........... .. 

Onro Papel 

! . OtlO : OOO!f,OOU 

[,()(1 :000$000 

~,(li) :00()~(11)() 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

IJccreto n. 8.090, de 7 de 
j11lho t/r? 1.'1/() 

,\Lt·r~ o r·redilo "'lrnordi
u:u·io par:t dt~;;oiJ
sll'llt'I':Í•• d11 rio l'aJ·a·
ea lú. ·da baITa do ;:;fio 
J:'r:tllt'i~o~o :111 JIIJI'IO 

rk l:tlril.' ......... . 

[)e,·l·<:fo 11 . .'\.01/J. •/e f!j de 
.i11l/io rk 1!11() 

Al1l'C o l'l'1~dilo ••xl.r:un:di
IInrio par:t ;;P!' :lppli
en•.h• "111 obras erm
IL·a ~~~ ,.J'I'o:il.os da 
1'1;,.1.,1 1111 l•:slndo do 
Hi" (ir:lltdl' do Norl.1~ 

lJr'CI'I'fo 11. S.O.'I.'i, de /;) rJ,} 
.iul./w '''~ /!!/() 

i\1!1'1' " ,.,.,.dil.t• ~·xl.raonli
nar·i., par;1 liqu idaçiio 
da.~ eunlas rclalivns 
ú :ul!nini:-di·a~·ão da 
EsLrada d1.) Feno Mi
nas •: Hio, no cor
T'I~Ille l'XI'l'I'Íf'ÍO. , ..•• 

/kt'!'l'/o 11. .'\.0.'1!1, ri e f fi rle 
.i11l/1o de 1!110 

Alll'f' n o.;1'1~dil11 •·xtrannii
u:tl'ÍII pnra a~ despe
z:l~ 1'01111 ... ~ pl·olon
õ~:tiiH'Ido~ ,. 11l1l':I.S llfJ
\·a··; dn J;:.-..:1 r:1da d•} 
h.· I 'I' o ( lo .;J I' do • \J ill:t.~ 

ll•'l:l'l'lo 11. ·'>'.121, de 28 dq 
.i11 l/1 o "" I !I/ O 

i\hr<' o t•.J·edit.o nxL•·aordi
na rio par a prolonga
llll'llln d:1 linha do 
,., ·.11 L1·o da l~sl r:ula de 
F 'l t· I' u Cuntntl do 
Brazil ....••••..••• 

011!'0 Papel 

10:000$000 

t00:000$0011 

10:933$557 

\ .500:000!1\0UO 

t.l>OQ:OOO~OOI' 



1~0 AC'l'OS LJO l'ODEil LEUISLA:I'IVO 

/Jecl'cto n. 8 .127, de 4 de 
auosto de 1910 

Ahre o ererlilo c:dl'aonli
n:u·io para os tr·a
halhos de lllelhora
mrnln~ da ()ninfa da 
lloa Vista ......... . 

lk•·t·l]{o 11. 8. f 82. de f de 
sl'i•'lltln·o !Ir:. I!J/0 

AIH'I' 1, ~~r•!dito !'\Lr·aordi
nario para a~ dt·s
JH'Z:I~ dt• 1'-lli/S(I'IJ

I'(;fÍO da linha tr•Jp;.;m
pllil':t d1• !\1 a tI. o 
( :ro.~~o ao :\rnazonaH 

]1,.,.1'1'/o 11. 8. :!.!jij. de 29 de 
s,·tl'mbrv dé' · I!JI O 

AIH't~ o Cl'<'ditn ext.raorrli
nario pa1·a pr•eorrer 
:h; despezas com o 
nunal dn Haeurussú. 
da Estrada oc Ferro 
Central do Brazil.. 

Decl'clo n. 8.2Mi. de 29 de 
sckmln·o r/.: HJI O 

AIH·c o t:rcdito exlraordi
nario para dcspc
za~ 1'11111 o.~ prolon
l:!':llll(~lll os e obras no
\·.a,; da Estrada rlc 
Ferro () c s t. o tl c 
1\linns ............. . 

Decreto n. 8.27fi. rlc 6 de 
outubru dr 1910 

Abr·e 11 eredibJ exfraordi
nario para os melho
ramentos da Quinta 
da Doa Vista ..... 

Jkr:t•,:lo 11. 8.2Ti. tf,: (i rle 
u111111J1·o d,· · 1.?10 

Abre o en·dito PxLraordi
nal'io pa1·a a eon
slt·ut:t_:ão tios ed i fi-

Ouro 

e e. •• tI •• I I I I. 

PapBI 

:135 :3GO!jiG8U 

383:259$720 

500:000$000 

t.OOO:OOU$000 

527:660$000 



AC'l'OS DO PODEn LEUISLA'l'IVO 

cios destinados a Cor
reios e Telegraphos 
nas cidades de Porto 
Alegre c Nicthcroy 

lJer:l'eiO n. 8.278. tlc li de 
outul1ro de -/.1}10 

AII!'f) o ci·cdito ext.raordi
nario para oceorrer 
ao pngamPnto, no 
qnart.o t.t·imesl.r·n do 
I'III'I'I'IÜI~ anno. do~ 
JurWI\ionn rio.~ 11 ii. o 
nproveitarlos 11:1 or·
ganização do l\1 i 11 is
tm·in da Ag,·kultnl':l, 
lndnsf.ria I' Com-
IIIPI'eio .........• • • • 

!Jcl'rl?fo n. 8 .. 10.9. de 20 rle 
outull1'o d.~ · ·1.9 f O 

,\111'1' o I'I'r\difo ,.,f.r:Inrrli
nal·io p:li'a ns dPs
pr•zas dn 1\llllslru
<'l:iin das linhas lele
graphicas P!III'f\ l'rll'
fo l\lurtinho e a 
fronteira do Para
gnay e entre Gnynz 
e Boa Vista ....••• 

Tlr:t:reto n. 8..110, tlc 20 de 
ollfllbi'O de 1910 

r\hr•\ o t'l"••diln ••'\II'llfll'rli
IHII'Ío p:tl':l a l'flii
StrtH~I:fiO da Estrada 
ele FPrTo de Crnz 
Alta a Jjuhy ....... . 

n.·,·j•cfo '11. 8 .. '186. rk u de 
IIOI'CIIIU1'0 de f910. 

,\!Jre o rredito exlt'aonli
nar·io ]J<lra dcsrwzns 
d•\ r.oflstt'tH~ção do I'U
mn 1 de Haeurussn, da 
F.sfrada ,]1~ Fnrro 
r.enfral do Bn1zil ... 

n"''i'do u. 8.117. rlr? 7 de 
rlc~cmln·o de 1910 

AIH'C n I'·I'f'dilo r•xl.ranrdi
nario fl<ll'U OITOITCI' 

Ouro 

:I.'Jl 

Papel 

200:000$000 

t 3 : !)r.,O:f(lliiJ 

10.000~0()(1 

.HJ() ; (l(l{l$000 



!'.J2 ACTUS IJO PODER LEGISLATIVO 

a~ rlr·~f''!7.n,; com os 
t·~lu•lo-: lli'Piiminat·Ps 
~· a or~;111iznçãu do 
\'l'(l.il'l'ill <I•• 111CIJIO
I';JI11•'11fn dn pnrfo 

d1· \1 ;H'" j(J, , , , . , , • , 

fi,.,.,.,.,,, ". ·'. í:1·1. r/1· I í ,f.: 
,J, ~· "'/,I" 'i,. I :/f() 

.\h1·•· " ~·r•"lil" ,.,ft·;, .. rui
nari~• 1''11·:• :H de~-
1"''"- <i·· t'lliJ~f 1'11-
1'1';1 .. <\1• 1 anJ:il ck Sa
bilrú a f-'I•[JI•S, rJa 
E~ I radn de .Ferro 
1 :,.nfJ·:ll .t,. Jl•·:nil. .. 

/L·r·rd" 11. '· í.'iO. ·I·· 21 d" 
(/,•~, ;,,! .. I 1/•• I !l/O 

.\brc " "~'''<lilll r;x!rnordi
nn r i o para as dcs
l"'zn;.; <.lo rarnnl c!P. 
ILII'UI'II~~c\. da J<Js
trada d•· Ferro CPn
fr:tl 1ln Jlrazil. ..... 

nrn·cto 11. 1\.186, de 28 de 
dr·~•'lll.l!t'fl rir"' lflfO 

Aln·n q I'YPdito r\.l.raordi
JWTio 11:\l'a liqnida
r~ftn d1~ desp!•.zas do 
t'lll'l'1'111r• nnn0 com os 
r·sLnrlnf' de desob
sl.l'ller·fí" dn 1·in Pa-
r:H:n.t;\ ........... . 

]Jt·crl'l" 11. -'. íSI. tf,~ 2-" dt: 
li··~:,·utlu" ,r,. 1!1111 

" , 1 ~·diln ~·.d.raorrlí
ll<lri·• '""·a '' prnlon
ganwuln da linha do 
een l.ro t:ln. Estrada 
dr FrJ'J'P Crmtrnl do 
nr:I'/Í I 

f)er:r··fo n. 8.62.3. de 22 de 
'11111)'1:(1 ,,. 1!11 f 

Ahr1· " c.J''"'i}•' Rllllll.lcme~
l.:Jr a •:nns1~nacao 
"F.<d.rnrln dn Fnrro 

Ouro 

• ••• ~ • 1 ••• ' • ' • 

Papel 

::3:000$001l 

( • t 00 :OOO~OUIJ 

1.2fiO:OO!l!f;llOP 



ACTOS IJO PODEI\ LEOISLATI\"0 

Vicloria a Diaman
tina», da Yerba 5" do 
orçamento do i!:ll O .. 

lJn'l'do 11. s.a2:1, de 22 de 
março de f!) 11 

\l,rc· 11 credito supp\C'men
lclr á consignar;ão 
" Estrada de Ferro 
B<:llturú a !la pura.>, 
da v~>rba s·· do rorça
lli~'Ht.o d1~ I ~'li! ....•. 

/lr~,:r,·to 11. 8.6.3::?. de 2.'1 dê. 
1/lfU'ÇO de 1911 

:\hr•· o !Ti'dilo snpplenwn-
1 :li' :í cnHsigna(:fio 
,, l~slr:lfia iiP Fnrro 
~fio Panlo nio 
I :r·altd,• >'. rl:t \'l'!'ha :I" 
do orr;amenl.n dl' I \li n 

Om·o 

194:381$510 

\Hi: R íO!i;llllll 

193 

Papel 

f.037:624$0G~ IG.77f :OGR$72~ 

J\11NJRTl'lllO f),\ AG!llf:(TL'I'{JI\.\, INTJIJRTHIA l' COJ\1 Jlli<:HI!Ifl 

Drcrelo 11. 7.88.1, 'de .) dr? 11WI'ÇO dr? f.? f O 

:\IH'I' o •'rPdiln r'Sfl''''ial pr~ra dar· nxPruç.~n ao 
rl~>crPto n. 7. 83!1, de :27 rfp .ianeirn nl
timo, que r~rl'mi n « Rl'r'\'ir:o de f:on
snlta » nesln l\linist.Prio ....•....... 

nr:r·l·rto 11. 7.f}f0. de f,') d,• J/11!1'('11 rlr: f.')f/1 

,\IH'P n ,.,.,.dito ''SI"'''ial para d:n· 1':\I'I'!U'iin 
a11 ill'l'l'Pio 11. ; .RíR, f!p :! d1• !'1'\'i'I'PÍI'Il 

,J,. 1!110, f!lll' l'<'nrgnnizntl o .Tardi111 
Bof.n n i f'. o ........•................. 

o •·Tndiln "~pedal para dar· f'XI'I'tU:fín 
ao di'I'J'Pi.O li. /.RG?, rJp 0 d1~ f'n\'Pl'Pir·n 
tln ·I !li n. fJ'"' r .. or·g:m izn11 n 1\111~1·11 Na-
,·ioll:tl ........................... , 

lir:t'/'t'lo 11. 7.!lfil. r/f' f í dt• nhril dr~ /filO 

;\)1!'1', O I'I'Pdiio I'S(II'I'Í;t] ]1:11':1 fl:tl' 1':\l'l'.ll('.iiO 

:1n d••,·rpfn 11. 7.Hfli, df' 11 di' j:lltniro 
,,ót'lcl T~q .. .:i.~htiYO···- [(JI'2-- Vnl. r. 

PnpPl 

·'I?: I i>!)$1100 



de 1910, qne organizou o \t l::lerv içu dn 
Inspecção, Estatistiea e Defnsa t\gri 

t;t>J;)S :,> •••••••• • • • ••••••••••• 

JJecJ•clo n. 7 .. 1J8.1, de fi de maio tlc 11110 

Ai.Jrc o credito especial para dar t>xeew~ãu 
ao decreto n. 7 .958, de H de alJril dt~ 
HllO, que ceeou uma directol'ia t:• · !1•1 
dt· t'IIIJi:•JojJiri:Hi<' lll'~lt• ".l Ílli.<li'l ;, 

Dec1·etu 11. 8.025, de 19 de maio d,: t:Hc 

Ahl'l~ " ,.,.,.dito c~pe~:i:tl tlr;::;Lin:td!J :í,; dl'.·:p!.' .a,: 
fi,~ li . .:o::dizaçiio, tm~Í"O " pr·opag.·.·td:• •h 
rlllLur:.t dn tri;::o " PltLras, :~ '111') .'o t'o) .. 
ft•n·m oos arh. J!)" 1:1 do t···cul:llllt'"'·'' 
')\li' !o:li\'!11[ ('I)Jll 11 li<'PI'I'!I• 11 ·~.!·'\' olt· 
'ci dP man;o de J\llO •...... 

Decl'elo n. 8.082, dt: 2.'1 de .f unho de I!: 1•.• 

Abre o credito especial para dne ex•)tJll.';ão 
ao decreto n. 7 .91'i, de 211 do) ma l'cn (k 
1!HO, que creou o Re~istro e Ar!':, i·."" 
Geral de Marcas para Animam' ..... . 

Decrr.to n. R.: :'i8, de 18 de (J(JGsto de f.'' f I' 

c\hre" ercdilu especial para attendl''" :í.o dl's
pczas com a differen':·1. d~ v~nri,·J•""~'" 
do JH'~sonl da Escola de M iJI:H .... 

JJecJ'efo 11. 8.1fi.<J, de 18 de uyosl,• ,1. lt:t'· 

Al1re o 1;rellito espr~eial roaea d:1•· o~.·.<·<;:_,.iw 
ao decrdo n. 8.072, th~ · tl" jtl!•lto 
proximo pas!'ado, que creon o : ~er·:itill 
de Protecç.ão ao.s lllrlios o Lo;·:" i· .•.. ;;, 
de Trabalhador cO> Ha<.;iOllUI'S ...... . 

lJccr••frJ 11. 8.179-. de ."!i fi,• ounsfn ri. 111 ''' 

AlJJ'e o ct·nclif.o Pspocial pora atltmd•" :•" !•['·· 
gamcnlo dns vr;uciml'nf.os, di:t"i:t:•, 
pnc.s:1g-ens e n.indas de custo de ,•.in,~o 
YdP.rinnrios. de arct'l)·do eom " rlr·'''"'" 
n. R.llflí, do 7 rlr; .i11ll1o do ,.,.,.,,.,,,. 

l•apd 

l oo :000!);111111 

fi'! :000$000 

!li I :000$()()() 

I . 200 :OOO~Olltl 

anuo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . !JO :oon~ooo 

Dcci·ctn u. 8./fl.~, de 1 de s·~tcmllo''' ,;, .lf:' 

Abre n ernrlil.o r;spccial JWra <'XCCllriin "'' ·In 
crdo n. 7. 778, do 30 de dnz,"nh • n (!, • 
di' HlOO, que rlá regulamenlo :"' · T 



\'ÍI;o d·· lk;.:i~fro new•alogieo rle Ani-
macs ..................... · .. · · · · · 

Jl,·,·l·do 11. 8 . .'l2!1, t/e .'11 de oufnln·o !11~ f!Jf() 

.\111·1· o 1\l'l:dil.o I'Si'<'I'Íal para dar 1\XI'I\llt:ãn ao,; 
,j,·er,•l,):~ Jl.~. H.:!íi ~~ H.:!íH, 1IP -~~ (]n ~~'
f.nmbr·n dn I !J 10, flliC rror·g:lHÍz:n·arn :1~ 
.111ril:1.S Gnnlll!f'.l'l~ial ~~dos Cn!TI'I'for·Ps .. 

Ct.:r:rdo u. 8A.'i2, rir' 21 de rlc::rmbrn de f.'IIO 

.\111'1' o ercdito rstwcial para or·corrcr :iR dcs
pet.as 1:0111 o inicio dos Lr·ahallros de in
sf.nllar:ão rio Ensino Agi'Onomieo, crea
do pelo decrrto n. R.l:l!l, do 20 do Oll-
fuhro de 1!110 ..................... . 

.\l1r,. o ct·edito t•speeinl pnt·a allrmdrt· ao 
nr:l·,·c~cimo das rkspczas ordinari:1s o 
:i.~ desp0zas exLraordinarias de in
gf.a llnr:iio da Tlireetoria Geral riP Jl;s
fal.i~í.ica, rcnrganizada pelo deereto 
11. 8.330, dr• 11 do onfnhro de !!li O .. 

,\lm· o 1:t'1•difo C"J>Prial pr~rn attnndcr ás drs
pezas com a fundação dr~ nm i\pron
dizado .\grieolr~ em 8. Luiz de Misc;õn", 
no Estado do llio (}rnnde do Rui. r~ 1'0111 
o pagamento dr:>s Yracirrwntn" di' um 
preJmrnrlor-rr)wf.idor, um nwdico num 
pharmaceutico da Esr,ola de Agricul
f.IH'a annflxa ao Po~tn Zootcchnico Fe-
deral de Pinhriro .................. . 

/ktTelo 11. 8 .. 176. de 28 rlf' rlr~emT11'0 dr• f!lfO 

Alll'r n r,redito especial para attcnder ao 
ncr:resrimo dac; despczas ordinarias e 
:í~ despezas nxtraordinarias de in~l.al
la<:ão do Serviço Geologico c 1\'Iincra
Jogico do Hrazil, reorganizado pelo rk
rreto n. R. ::159, de 9 df' novembro rle 
1910 ...•...........•.....•.....•.. 

Papel 

G0:000$000 

7!J.1 :920$000 

~51 :245$279 

I fífi :950$000 

G1:797$!lRG 

5.190:470$34:! 



1.96 AUTOS UU l'ODEil Ll>UISLA'l'IVO 

.'>tiNI<lTEIUO IH FAZEND,\ 

Decreto n. 7.826, de 20 de 
jo111:im dt' 1!1/0 

Alll't' o credito ~;spf'cial para 
vagamento ao des
embargador Agosti
nho de CarYalho Dias 
Lima e outros e ,juiz 
de dimito Pedro Au
gu,;[,, dt· 1\luura ca
rijó e outros, em vir
tud'! de sPul.ença ju-
diciaria .......... . 

Dc•·reto 11. /)\fiO. rlt? .'J de 
j'CI'•'I'I'ii'O til' J.?f() 

\bre o credito Pspecial para 
occon·f'r ao paga
m e n t o f! e v i do a 
Frmteisco de Paula 
Dias Negrão, em vir
tude de sentença ju-
cliciaria .......... . 

Decreto 11. 1.881, de 3 de 
nun·çn tlc 1910 

Ahr1·" , .•. ,.,lil" ''"l"''·ial para 
occotTer ao paga
m e n t o d e v i do a 
Francisco de Souza 
i\lotta. 1'111 virtude de 
Renteru.:a j nd icial'ia .. 

Jkr•J•I'fn 11. '/)!82. de :! de 
'IJWI'ÇO t/c 191() 

Abre o err>1lil o especial para 
n!'I'OtTor ao paga
nwnl.o devido ao doR
l'wharg·adm· A g os
ti nhn de CarvalhrJ 
llias Lima e outros, 
jnize" da Ctlrte de 
AppPibrão. provc
Hil'nle 1le deseontos 
inrhw irlanw.ntc feitos 
em SPIIS Yeneimeutos 

Ouro Papel 

15::$:495$187 

32:063$136 

t31:24~$l:.!!J 

64:531$GGIJ 



Am'OS DO PODER LEGISLA'l'IVO 

Oecreto n. 7.9.'15, de 31 df 
mm·ço de 1910 

Aht'e ó credito PS]Jecial para 
occorrf1r ao pnga
rnnlltodf1vido u 
D. Luiza de Abreu 
Figueiredo. em vir
tmle de Sf\Jlfrml;n .in-
dieiaria .......... . 

Dr?rrf'fn n. 7 .936. de .'l f r/r 
nw1·ro de f MO 

Ahm o credit.o e~pecin 1 para 
occorrer ao paga
m e n to d e v i do a 
D . .Maria HPrnarrlina 
r!P Lima r1 Silva 1\fn
n iz rlr1 Aragii.o, p r·o
Yf'niPnl.l\ de rle~r.on-
t o~ indr>vidamPnfr 
ff'ito~ nns yenri
nwnlns dr• ;;eu fa11P
ciclo mnriclo. de~
rmhnrgador Salvndor 
Antonio Muniz Bar
rPfo ele Ar:c~gíio ..... 

11N'rf?fn n. 7}1.'17. de 31 dP. 
mm·r·n dP. UH O 

Ahrr> o rr·erliln PSJIPCial para 
or.r.orrr•r :í re~titui
r:iio rln imposto sohrA 
vf'ncimrmto~ inrleYi
dmnr•nte rohrnrlo no 
faller ir! o dPsf'm har
garlor Honorio 'l'ei-
xr>irn linirnhra ..... . 

nrrreto n. 7.9.'18, de :u de 
ma1'ro de 1!110 

AhrP o r.rPclito Pspr>,•.ial para 
occorrPr ao pnga
mPnlo rlf1virlo no ca
nifiio reformarlo da 
Brignrln Policial do 
DiRtrir.t o F P d e r a 1 
Fernnndo Alves de 
Souza Alíio, em vir
tude de sentença ju-
diciaria .......... . 

Ouro 

Hl7 

PapeJ 

13:.\70$010 

13:790!1\fíR/j 

5:R9:?$130 

61 :ôl!i~!í:il 



Af:'I'O~ no POimR J,((liiBJ,A'I'IVO 

n,:r:rr?!n n. 7.977. dr? fi tle 
11111io df' UI/() 

,\111'\' '' I'I'Pilitn Pxtrnordinn
rill par:1 p:1ganwiiin 
n Ed11:Jrdn Jlnm & 
C"Inp., :lfl:lcllinr!Ps & 
Couip. " ontros, em 
'i rlnd" d" S~'llfPll!':J 
,jl!dil·i:tl'Í:J ........ :. 

ll•'~'l'••lo P. 7..'178. f/,· (i rk 
//111 iu ,/,· /!)I O 

.\1>1·1• "l'l'••dilc• ~·xl rnordin:J
I'ill parn III'I~O!'f'IT ú 
('l'~i.ifllii':Íil dl' Ílll
jlfl.;:l/1 ~~·11!'1: \'PllCÍ
llli'lliO.'' d1• rlpscm
hnn~·:l'l<l!' l~uill1nrmP 
1:or;11•il'll l:nPl11o Gin
l,·:t I' I) I li I (IS. • • • • • • 

lJ,.,.,.,.,I! 11. 7.!1'7!1. dt? !i rir? 
11111i11 ,{." f,Of() 

.\111'1' ll r·J·r·dilo r•\:lraonlina-
1' i 11 pnrn pagamento 
:í l:nlllnrn l\!nniriprtl 
dP Tlagnnli~. 1111 1·~~
t.adll r1o n i0 do .Tanr;i-
1'11, PITI yirlndP d~: 

'"''""'~~':' j11di,•i:nin .. 

fl,.,.,·l'(o 11. S.lllli. df' f() tl1: 

ju11ltn '''' f!! 111 

i\111'1• "III'Pdilo ~·~pl't'ia1 para 
Ol'.lilll'l'I'J' :'t J'PSti In i
çiin do imposto so
bro YPncimentos no 
nl·. En<·:lS íln1Yiín p 
oulrns ............ . 

JJ,·n·eto n. 8.080. de 2:/ de 
.i1111ho de /910 

'\i11··· ", .. ,.Pililo ~:spPci:ll para 
p:t~:lllil'lJtO do tkS(II'
z:ls 11'1<' aindn. Leom 
dn S~'l' fni I as ,·om a 
inst.n ll:w.fín da Cn h a 
dp Cnm;e.I·siío .••.••• 

Ouro Papel 

71 :6:!1$!>1" 



AfJTOS DO PODER LEGISLATIVO 

TJ,·ado n. 8.092, de 15 de 
,i1tlho dr: 1!1111 

11o,.,~ o err·•lito extr·aordina
rio par:t par~r~rnrnto 
dP dr~srczas feitas 
!'~'lo J'.:nwo do Brazil 
com a installaç.f'lo do 
naneo rentral Ag-ri-
r~ola r!n Br~t7,i\ ..... . 

"··r·i'l'lo n. S.093, de Uí de 
Julho ''~' I,? li! 

',,, ... o ercdilo OSfli'Ci::tl para 
pagamento do Yen
• irnen tos rlo 2" es
t·.ripturarin da Alfan
ile!l:a df\ Pa ranag-uá 
Franciseo dr? Paula 
Dias l\:cgrão, dcYidos 
t•Jn Yirfudc rle ''1'11-
1"11(':1 .indicinrin ..... 

~'·<Teto n. '1.1:l0. de " ·k 
OIJIISfO de lflf 0 

'lp·c o m·edito especial parn 
oc~;orJ·er ao paga
mentodnYido a 
.Toaqtlim 1\fnrtins da 
Silva. em viJ•tnde rlc 
,.;•~ntença jurlieirtria. 

/li• rr?fo n. 8.147, de ! .' rl" 
nrrosto rir? l9f0 

\hn•. n rTr~dif.o 811pplomcn
l.ar :'1 vcrlm :H•
Exerci cios finclM
do or,.amcnto rl11 v i
~r(~nfp exf~r~~i<·if1 ..... 

n,.,.?·do n. [I.J70. de 'lr: ri•' 
ngn.~to dr: f I) f O 

1\ht·c 11 ~~r·edito especial pa,ra 
paf;ctmento da quan-
f.ia de 200lf. para far-
drtntC!Üo a ~adn um 
dof': r:-;uardas l'ln>: Me
!i:tfl ríc Rnnrln~ ;>1fan
dl'gndas .....•..... 

Ouro 

1 !íO :fliHl$110() 

!119 

Papol 

?fí:\l'Wj\097 

!i: H1$H~ 

lfH $560 

1.0011:000$000 

12:R00$000 



200 ACTOS DO PODER LF.fliRLA'l'IVO 

Decreto n. 8.190, de J de 
setemb1·o de 1910 

Abre o credito especial para 
oceoner á ref;t.itnição 
do imposto ~~~~scon
Lado dos vencimen
tos do Dr. João Gal
vão ela Coc;La França, 
como ,iuiz do Tribu
nal Civil e Criminal 
e desembargador da 
Córte de A ppellação 

Decreto n. 8. f .91, de f de 
setembro de Jf/10 

Abre o crPdiLo especial 11ara 
oeeorrer :í ref;titnição 
do imposf.o descem
Lado dos YI'IICimcn
tos do Dr. ManonJ 
José Espinola como 
desembargador d a 
Córte de Appellação 

Decreto n. 8.192, de 1 de 
setembro de 191 O 

Abre o credito especial 
para pagamento no 
capitão Henrique Jo
s6 Vieira Filho, em 
virtude rir sentença 
j udiciaria ........ . 

Decreto n. 8.209. de I rll' 
setembl'o de /910 

Abre o credito especial para 
restituição do im
posto sohre os ven
cimentos ao Dr .. José 
Cesario de Miranda 
Ribeiro, t·omo juiz do 
Trihl111Rl Civil eCri
rninal " rlesembarga
rlor· da f:tn·tc de ÂP·· 
pella~.:ão, de 18!H a 
·1!107 .• •...•••••••• 

DrrJ'I'fo n. 8.221, de Hí de 
grfl'mfn·o d1? 19/0 

Abre o credito especial para 
'Pagamento a O t t o 

Ouro Papel 

5:623$357 

1.2:403$17:! 

7:23ôi\1485 

13 :ô2·1~51a 



AC'l'OA DO PODF.lt LF.fllRLA'rlVO 

Simon, na qualidade 
de presidente da Em
preza de Constru
ccões Civis, em vir
tude de RPntença ju-
diciaria .......... . 

Decreto n. 8.222, de .f 5 de 
sefemln·n de I !1 I O 

.\brc o eredit.o especial para 
pagamnntn a Antonio 
Maria TP-ixeira Coe
lho, em virtude de 
i'ienh·n~a .inrlir~iaria .. 

.Der1·etn n. 8. 823. de 1 !í rle 
setrrnllro dr: 191 () 

Ahre o credito Pspecial para 
pagamento a Manoel 
Esteves dP. Gonvl\a, 
Pm virtndP. de sfm
fPnr:n jnrJir,iar·in ..... 

DecrPfo '11. 8.224, df! 15 de 
utPm.7l1'o de 1910 

Abre o r,redito I'RJWCial par11 
par;rflmPnf o a .Tos~ 
FRrrPira dos Sftntos, 
Rm virtude de sen
fpnr;a .indieiaria ..... 

Der1·etn n. 8.22/í. de f !I de 
scternT,rn dr f!IIO 

AhrP o r.rAdifn PSflAC.ia 1 para 
J1agnmPnfo a .Tonqnirn 
PArPira Rernardes, 
Pm virtmlp, dP i'iPn
fpnr,.n .indir.inria ..... 

Derrrfo n. lU!26. dr Ui dP 
setr•mh1·n de f .fJ f() 

Abre o rrPrlifo <'spPrlnl rnra 
pagnml'nf.n a O t. f o 
Simnn. nn f!ll:llidnde 
rlP fH'PsidPniP da Em
prPza flp f:onsf.rn
PÇÕPs f:ivis. Pm vir
tnrlP df' Rl'ni.Pnça .in-
diciaria .......... . 

Ouro 

201 

Papel 

743$720 

Hiô$800 

fl96!B100 

60$800 

H6$000 



202 ACTOS DO PODER LEI:lf-:1 ITIVO 

Decreto n. 8.227, de 15 de 
setembro de 191 O 

Abre o credito especial para 
pagamento a Manoel 
Tavares de Almeida 
Flores, em virtude 
de sentença .iurlicia-
ria .............. . 

lJccJ•eto n. 8.235, de 22 df' 
setembro de 191 O 

Ahre o credito ·~special para 
pagam~:nto a José 
p,~,·,_·it·a da Silva, em 
\ idtl'k· d•· .~r>ntenr~:> 
judir·;aria ....... · .. 

DNi'l'lo n. 8.2:U;, de 22 d<' 
sctemln·n de 1910 

Ah1·•· n credito especial para 
pagamento a João 
:r.Inooel do Valle, em 
virtude de sentenca 
judiciarin ......•.• 

Decreto n. 8.237, de 22 dr: 
setembro rir 1910 

Ahre o credito especial para 
pagamento a Carlos 
Gaudie-Ley, em vir
Lude de !'lcnf.cnca .in-
rliciaria .......... . 

flecreto n. 8.238, de 22 de 
setembro de 19/0 

Altrc o credito especial para 
pagamento ao Dr. 
David Moreira Rego 
Junior, em virtude 
de Rentenca .indicia-
ria .............. . 

UNrr'fo n. 8.2.'19. de 22 de 
setembro de J!UO 

\!11·•· ,, •·.rcrlilo <)spcdal pam 
pa~amnnl n ao Dr. 
Antonio Gonçalves 
Porcira da Silva, em 
virtude dn Rcntenca 
.indiciaria ........ . ............... 

Papei 

558$700 

liOi$000 

262!620 

573~500 

49it400 



ACTOS DO PODER J,EGJSLATIVO 

])cc1·eto n. 8.fUO, de 22 lle 
setemln·o de 19-1 O 

A hrn o credito especial para 
pagamento a D. Emí
lia Augusta, em vir-· 
tude de sentença ju-
dicial'ia .......... . 

]),~,'l'do n. 8.2,SJ, de 22 de 
sdernb1·o ti e 1.9-1 O 

,\}li'~' o credito especial para 
pagamento, em vir
tude de sentença ju
t.liciaria, ao Dr. Da
v i LI !\I OI'!' i 1·a ltego .1 u-
nior ............. . 

ll•·aeto n. 8.264, de 29 de 
.w~fernlJro de 1910 

Ahn~ o credito especial para 
ocmrrer á re~tit.n içfio 
do i m p o s t o ~obre 
os vencimentos dos 
desembargadores da 
Côrte de Appella
ção Hemique .João 
Dodsworth e José Al
ves de Azevedo Mn-
gnlhães .......... . 

Tlerreto n. 8. 265. de !9 de 
sf'femlJro de 1910 

,\ hi'P o credito 0special para 
paP:ament" rln custas 
devidas a Augusto 
José Leite, em vir
tude de snntenc_:.a .iu-
rlícíaria .......... . 

J)r•rTeto \', 8.280, de 6 de 
outubro de 191 O 

Ah1·n o credito especial para 
pagamento de ven
cimentos de thesou
reiro da Alfandega 
do llio de Jnneire 
rkvirlos a .Toão Ba
j)l,isl.a !lombo, em 
vírtndc dl' sentença 
judiciaria .•....... 

Ouro 

............... 

203 

Papel 

·wa$200 

145$500 

l:l:R7:l$207 

:1:069$660 

i5:835$530 



20·! AC'l'OS DO PODF.R LEfOISLATlVO 

DccJ•eto n. 8.281, de 6 dt 
outubm vi e 191 O 

Abre o credito especial para 
pagamento ue r,ustas 
devidas :í. Companhia 
Luz Auer Hrazileira, 
em virtude de srn-
L''ru:a .judio·.iaria ..... 

])ecrrfo 11. 8.282, de 6 ,•,, 
111/flll11'0 :it: 1910 

Altro•" ,.,.,.di! o ''"l"'ei:il para 
pa~:r11ro•nto do al!'t)-· 
,., ., 'f,, J•:xo)rt•.iLo Leo
poldo Difmnr, em 
Yirl.udn do• .~o·niPJJ!'.a 
jndi,· i:1ri:1 ....... :. 

Det'l'eto n. 8.28/I, de 6 de 
vutnbro de 1910 

AI,,.,. o o·.r·rd i to ·~sp•~•~ ia I para 
pag-arnl'rtl.o do Dr· . 
.João Hrar. de Oliveira 
Anllfln, nrn virlude 
r!P .~Pnl•·rwa .indit·in-
ria .............. . 

Dec1•eto n. 8.284, de 6 de 
mlfu fn·o de 19 f O 

.\In·" "l'l'l'dilo 1'.-"prtdal para 
pa).!·:llno·nLo rln em;taR 
li<·\ idas :ro Dr·. Chris
fnyiio l'o•r'Pira NnnPs, 
1'111 \'irl.ndn dP sml
l•·rll':r jlldi•·i:Jr·i:l .... 

Dem·efo n. 8.28fi, dr. 6 dP 
o ulu fn·o rlf~ I .'1 f O 

Aill'!' o oTPdifo ''"JH'eial para 
p:r:,!:llll<'lil" t!o·\·irln n 
r. " 11 •: n I \. ,. s ZPnl• n 
& r:rlliip .. ~li('I'I'SS0-

1'1'" "" .Jn:lqiiÍill .Joso'• 
C:on•::ilvo•" & Comp., 
PIO YÍI'flHle flp Rell
f.PIII'[I .i111fieinria ..... 

Ouro Papel 

722$rí80 

7:472$!)14 

3!)1$710 

1:85.-i$740 



ACTOS DO PODEll LEUISLATIVO 

Decreto n. 8.315 A, lle G de 
outubro de 1910 

AJJt·u n eredilo espeeial para 
restilllit;ão do im · 
posto eobrado dos 
veneirnentos tlo con-· 
Sl•[lll'iro .~lanwd da 
~il\a ;\lal'ra. 1'0!110 
juiz l'fi'Pei.i\ o du Tri
llllnal t:iYil I' Crimi
nal I' juiz aposcn
l:tdll. 1111 pl'riod" de 
ltl!ll a l!lili ....... . 

n,•n•cfo 11. 8 . .'1 J(i, de 20 de 
o11f11bru dl' f.l}f() 

í\Jn·1· o ~~redito '~·'J.Wnial para 
paga!lll'llf o <1 Leo
prJid" 1;i 1·m·, prcsi
d,.nf,. da Fl'd,.l·;wão 
!':~pirita Hrazilei'ra, 
d1• c·1tslac: r!1•vidas, em 
\·irltlliP ,J,. :-<Plltcnra 
j11dÍI'Í:t!'Í;1 ....... · :·. 

Dcr:l'clo 11. 8 . .'117. rir? 20 de 
OH[!t/!1'0 de lf)f() 

AI''" 11 I'J'Pdito l'~pecial para 
r'l'.sl ilni1:flo dl' impos
!I!S di~:'Willlfadns rlos 
\I'III'Íilii'TIIII,.; rJn Dt• . 
.Jur';.!l' r[i:o .\ZI'\ ,.r],) !--\1·
i-!lll':tdo. l'll!IIO juiz du 
Tl·illli!WI t:ivil n C!'i
lltinal. llll fll'l'i0dn rle 
1 R f\'.' a 1 !IO:l. ...•••• 

/)ei'J'efo 11. 8 . .'177. dr 12 ri~ 
11ovcmbro de 191 O 

:\IJI'f' o I'J'I'dil.n l''l"'l~ial para 
fll'l'l'lll'l'l'l' :'t r1•,.;l.it.n i-· 
'.:iíll "" illlflll''" dl'.~
"llllladn dos Vf'lli'Í-

1114'11111,.; do,.; ,iliÍZI'S d1• 
di!'f'Íio da . ..;; ,'la P ri" 
\':11'.'1.'' I: I' i 1ll i 11 :tHS, 

l 11·~ .. \1111111in .\llg-1':1 
dt· llli\·l'il'a P Ed
llli!Jidll "" AlmP-ida 

Ouro 

205 

l'apel 

::!:7\Jt.;;Hil 



2416 AL:'I'Of:l JJO I'OI>Eil J,t•:IHSLATI VU 

IJecJ·eto n. 8.378, de 12 de 
novernbro de 1910 

,\ht't'." t·rt·dil" ··~l"'''ial para 
O Jl:lS:IIIH'ltlO de\'idr1 
a '< 'l'lto 8 .. Jolm d'J<:L 
llooi \I in in~ Corn
p:t:t;. ê>. ''"I \·irl.uuu 
do St.'ll!coJq:a .i,Jtlij~in-· 
ria ...............• 

"'~n·eto n. 8.379, de 12 de 
novembro de 1910 

Ahn\" !H'edilo especial val'a 
o pagallll'nlo a « Thc 
Londnu .·~ Lancas
hil'e l•'ir1: ll!Slll'lUICC 
Gomi•an.v :', em vir
t.ud·~ de :"l'lliPnça jn-
tliciari:l .......... . 

necreto n. JJ.381, de I j de 
novembro de 191 O 

Al:rc o eredilo llSpPcial para 
pagamento de custas 
de v ida~ f)!ll virtude 
UI) ~"IIl•·nça .iudida
ria. :w t:apiLiío de 
r o n t"tn I'Pd r o Ca
valt·.:llll'·' df' .\lbu-

Ouro 

flllCUJUC • . • • • . • • • • • • •• , , ••••....• 

Decreto n. 8.3!15, de 24 de 
novembro de 1910 

,\lr1• o er,·dilo ''·"~'''''inl para 
Ol't<lltT•·t· :11• paga
menlo d,.vido a João 
Silveim .\vila Mello, 
em 'i ri.\\ de de sen
l<'nca .indiciaria .... 

DerTeio n. 8.396, ri e 2 't rk 
nove1nbro de 1910 

Ahr11 o credito especial para 
or·nrJITI'l' á restit.ni
'"iío do irnposl.o de.s
t'fltthdo rios venci
ttwnl.os rio procura
dor ~1'1':11 do nistri
el.o l''t•clnl'nl J\Ianoel 
Prt11·o ·\ lV11f; Moreira 
Villahoim. no perio
tln dn 1 mH a HlOfl ... 

Pa11el 

I :388$~::í0 

!.17$7ü() 

{():340$8'78 



I !I' e relu n. 8 . .'J97, de 21 tL: 
1WI'CIItil1"0 de J!J1() 

,\lw•~ o ermlito e:;pecial para 
oecmTer ao paga
IIJCnlo do lH"emio de
vido a D. }"t·rmcisca 
( :IIHH·~ _Lnile, 'inva 
tk .J<>ãP Nunes l,,!ile, 
pr·oprietarin rio h i:tV! 
nacional A HHes l,eilc 

I.,., reto n. 8. '121. tlc i 1/e 
i/,--,~min·v dt· /!J/0 

r\ !li'C O er·etlil.o -·lll•IJICmen
lar ú verlm -Kx.et·--· 
cicios findos-- do v i
genlt· exerci cio ....•. 

liu:reto n. 8.f27. de 7 de 
dezembro de' 191 O 

Abl'e o eredilo e~pm·.i;•l para 
occonm· ao puga
rnenlo de vencimen
tos de ajudante do 
~uanla-rnór dn, Al
íandegn do !tio de 
.Janeiro devidos a 
.Francisco de Sour.a 
Motta, em virtwln de 
:·H:nl.•·nça judiciar·ia .. 

/l. t'i'l'lO 11. 8.-f28. dt: 7 tf,• 
de::emln·o dl' /.'1 f O 

.\ht·e o CJ·edito e~pPci'al· ~Jat'rt 
CCC'.OlTI'I' Ú l'e''titni
r;fio de f! irPit.oR pagos 
ua ,\ Jrandega de San
tos pela Cmnara 1\lu
nicipél.l do Estado de 
S. l'aulo ..........• 

lkcl'cto il. 8A29. dt: fi de 
dczemiJ1'0 de 19(0 

:\!Jrc o credito especial para 
ocf'.<llTCI' :\ I"esl itni-
r;ií.o do imposfo rks
''"nl.arlo d"~ \<~nr~i-
menf os do D1·. Bento 
Lui~ de Oliveira Lis
boa, desembargador 
da Corte de Appella-
r:ão ..••..••••••••• 

Uum 

207 

l'apel 

i l :i;!l;!$000 

500:000$000 

I li: í 15~5\lG 

2R2$24-í 



208 ACTOS DO ll()DEl\ LBUH:ILA'I'IVO 

Dcc1·cto n. 8.4.'Jf, de 14 de 
dezembro de lfJIO 

AlJL·e o la-edito l'S!H't:ial para 
pagauwul.u a Beer 
Sllulwrit·er & Co!llp. 
du J•rineipal, juros e 
l'l.l>õfa.~. t'lll vi1·lude de 
~··1il•·1wa .iutlil'ial'ia .. 

lJ••fTclO 11. 8.'1:12, de f.~ t/e 
de~''111hro d,· /!1{0 

.\lll'l' o t'·l'l'difo i-iUpplt'!llOll
f.:t!' ú Yerha n. l L do 
nrf. :1; da h•i u. 2.:!21, 
ue ;lf) dr• d··zembt·o de 
J \10\l. ]lrt l':t t Wt'VI'I'lli' á 
dPspezn ''""' n au
/.!111""'" ti•· "'~n~imf.'n
fos rins Plllpregados 
rla C:1ixa til' .\morti-
z:u::\ll ............ . 

})r•,·rdo 11. S.HO. de 21 rle 
dCZ.f'lllb1'0 rff' f !/f 0 

A!Jrr o rt·edit.n ~~spPeial para 
p<lg·anJPnfo a ,J os 1\ 
F01Tr~ira dos f-;<lnLo~. 
em virf.mlc rle sen
f•·Iw:J .illtli•·inri:J ..... 

nf'rN•Io 11. 8.UI. de 21 de 
dr~r>mllro dr> UI/O 

Ahrf' n f'I'Pdifn ''-~Jlt't'Í:ll p<ll'fl 
pa.ga!IJI'IIfo n Rora
pliiiH Cl:tl'~' ,\ Comp. 
e tlllf.t·n~. nrn \'irf.nrto 
rJ,. 'f'll f •·tH:a i nrl ir~ia-
1·i:1 .............. .. 

lkl'l''''" 11. S. í 't'!. d,• 21 tf,~ 
d,·~,·llliu·" i/,· UI/O 

Ahrf' o "·''t•diln ""Jl~'''ial para 
rwr·•H'I"r•l' ao paga
lllt'ltfo tl•·vidt' no enn-· 
tI' :1-:Jirnirrlllff' }) I'. 
Jost; l't•I'I'ÍI':J 1\uiHIH
I'iÍO'", t'lll vi1·fnrlP d•1 
R,.nf.PIJI.:a judir·ial'ia,. 

Ouro Papel 

131:315$427 



ACTOS 00 POD.Il:tl LEGlSLATl\'0 

Decreto 11. 8.H3. tJ,~ 2 I de 
dczemi.Jru de I!JIO 

Abreu •~rt!dilo ''·'P'''~ial par·a 
UL:eotTI't' ú t·estitui
t;ão do imposl o dt\>;
t·onlado no,; Yt·rwi
liH'IIIos do l>r. Jltol
lal'lliÍilO da (:ama e 
Souza, !'tHllll .iui;o: do 
'l'l'i!Jllnal C i\ i! l' Ct·i-
minal ........... .. 

JJ•'cl'elo 11. 8.H1. de 21 de 
dc;emi.Jro de f.IJIO 

Abre o credito ospeei•al pam 
pagamento a Anto
nio .José Gomes Pe
reira Bastos, em vir
tude de sentPn(;a ju-
diciaria .......... . 

Ucctclo n. 8 .163, de 28 de 
dezembro de 1910 

,\bre o credito especial para 
occorrer á restituição 
do imposto cobrado, 
110 per iodo elo I fl!):! a 
1 UOO, soln·e os Yenc i
mentos do I>r. l\la
noel Barreto Dantas, 
como ,juiz do Tr·ihtt
nal CiYil ·~ Criminal. 

Lkur·lo 11. 8. 161. r/1• 28 de 
(/,•::;embl'u de 1!1/U 

Al11·e o et·Pd ilo Pspedal 
para pagarrrPnlo a 
diver·sos er·,•dort•,.; por 
des:pPí':HK fpifas t''llll 
a i11f rodul't.:iio de ani
maes r·cpt·ochrdo:·Ps, 
afJ\ :Jl fip dt'ZI'III)I('() 

de 1 UU!I ...... , .• , . , • 

IJecreto n. 8. 465, de 28 de 
dezembro de I !I I O 

Abre u credito especial 
para pagauronto a 
Francisco de Sá Bri
to, em virtude de 

Ouro 

sentença judicia!'ia. • • , •• , •• , • , , , • 
Poder Lc~is!atiYO- I?Il - Vol. I, 

209 

Papel 

4:223$458 

:3:107 ,1:.1!)8 

53: 1\clJ$115 

25:621$400 
q 



210 AGI'OS IJO PODEI\ Lii:GIS{u\'l'IYO 

Decreto n. 8. 466, de 28 de 
de:::;nnb1"o de -1!11 O 

Abre o credito especial 
para pagamento a 
,Jcrnll:vmu rir\ Queii·oz, 
em virtude de sen
tenc;:.a .indiciaria .... 

Decreto n. 8. ·~88, de 30 de 
tJ,•z,·mhi'" tf,• I !1/ O 

Abre o erudito espeeial 
para pagamento ao 
Dr. João Vieira de 
Araujo, em virtude 
rtc sentença judicia-
ria ............... . 

V11creto n. 8. 490, de 30 de 
de ;;em in· o d 1: f !I/ O 

o\bre o credito especial 
para pagamento ao 
c o n t r a - almimnte 
Aristides 1\Jonteiro de 
Pinho, em virtude de 
sentenca judiciaria. 

Jecreto n. 8. 509, de li de 
janeiro de 19 f I 

•1 h•·(• o ercrlito supplemeu. 
tar á verba-- Alfan
degas ---- do exercício 
de 1910, para paga
mento de gratifka
çõrs, na fórma do 
al't.. 4ti da lei n. 2.221, 
de 30 de dezembro de 
1909 .............. . 

Drcreto n. 8. !i65, de I f> de 
{e1'creiro de 1911 

Abre n credito supplemen
tar á verba 6• -
Aposentados - do 
I'XeJ•r,ido de f 910 ... 

IJ~I'i'do n. 8.!ifi7, de f!i de 
fevereiro de 1911 

Abre o crPdil.o supplemcn
l.ar :í vm·ha 10• -
Caixa do Amortiza
ção - rlo exercicio 
rio 1910 ...........•. 

Ouro Papel 

'72 :545$920 

12:663$000 

14:700.270 

1.308:21!5$290 

S:0\57f000 



AC'l'OS DO PODER LK(J(BLATJVO 

Decreto n. 8.575, de 22 de 
fevereiro de 1911 

Abre o credito supplemen
tar á verba- Alfan
degas - para o pa
gamento de despeza 
com o pessoal da Al
randega do Rio de 
.Janeiro ............ . 

1Jec1·eto n. 8. 625, de 28 de 
março de 1911 

Abre o credito supplernen
tar á verba- Alfan
degas - do exercício 
de 1910 .......•..•. 

Decreto n. 8.6i9, de 29 de 
março de 1911 

Abre o credito para paga
mento de 50.288.516 
grammas de prata 
adquiridas em 1910. 

Decreto n. 8. 680, dt: i9 de 
março de 1911 

Ahre o credito supplemen
tar á verba - Alfan
degas - do exercício 
de 1910 ......•..••• 

lleado n. 8. 6.11, de 2.1J de 
março de 1911 

Abro o credito supplemen
tar á verba - Alfan
degas - do exercício 
de 1910 ........... . 

/kaelo n. 8.6.J I, d1} :10 (lu 
março de I 9 f 1 

Abre o m·edito supplemen
tar á verba-Alfan
rleg-1\S ·- rio exei·ci-
cio de 19i0 ...... .. 

llcc1·eto n. 8.642, de :w de 
março de 1911 

:\ hrf1 o credito supplemen
tar á verba 23' do 
art. 37 da lei nu
mero 2.221, de 30 
de de11embro de iOOD. 

Ouro 

t.460:U71f()02 

2U 

Papel 

2R~: 4Q9$985 

100:2~~-656 

49:~95$173 

100:892$561 

7ft2:1!l5$559 

22:069$970 



212 .\l:TUS DO PODER LEUISL.\TIHl 

Dccl·etn 11. S. fi f:l, dr. :10 de 
11/lll'l,'il ,,. /.'111 

Ahrc o CI'Pdilo ~nppltmJen-
1 tll' tí Y•~ l'lm Hl" -
l\ksas 'k ltPtHlas e 
Collcdorias do 
t'XI'I'Cir·in rln I !HO ..• 

necl'clo 11. S.lifi. tle :11 !lc 
Jl/'1/'f.'t/ ,,,. /!1// 

.i\lH'O o ut·•·dilo ~ttppl••nwn
lar ú Yl'l'l~<t -·- Ile
Ct>lwth•t·ia do Dis
tri:·ln F.·d,·t·nl - do 
l'XI'I'I'ÍI'ÍII dl' 1\l!fl.,. 

IJccl'clo 11. S.IH3, tle 31 de 
IIU!I'('O fi,: /.1! // 

.\ht·u o ~~t·c·dilo ;.;npplomen
tar á \'Pl'ba - Al
fandcga:-:- do cxel'
eieio d" 1!110 ....... 

Ouro 

H E. CA PJTtJ T •. \1/ ?\ 1) 

l\linisi••I·in~ : 
.Tusl i1:a P ;'\p;_:ot·io>" fnh•-

l'illl'l\~ ........•.... 

lll'll!ÇIÍI'" J.::,: I••I'ÍIII'I''., ..•.. 
l\larinha ................ . 
nueJ'I';\ ............•.••.. 
Yi:tl'iin " Obra~ l'tildit·a,; ... 
,\gdl'ullura. lndtl"ll'ia e 

CO!llllll'l'I'ÍO ·••••··· 
Faze nela ................ . 

I H í: I I :,':1:;-{\l! 

fiio dP .l:llii'Íl'P, de janeiro d" 1\ll !. 

Papel 

4::.'0 :8 Hl!f,:1fi3 

'217 : lt!1H$:H 7 
'1. ·!!\i ::lfllil\'O!"lH 

Hi.iil :OGH$i!J 

rí. 1 \lO: \7ti*:l'!:J 
li.:.l:lG :titlü~\l(Hi 

Ft·ancis,.·o .tntanítl de Sallcs. 



ACTOS DO PODEn LF.fliRLATI\'0 2t3 

TABELLA -B 

Verbas do orçamento para as quaes o Governo poderá abrir 
credito supplementar no exercício de 1912, de accôrdo com 
as leis ns. 589, de 9 de setembro de 1850, 2. 348, de 25 de 
agosto de 1873, e 429, de 10 de dezembro de 1896, art. 8•, 
n .. 1, e art. 23 da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897, e 
lei n. 5GO, de 31 de dezembro de 1898, art. 54, n. 1. 

.\11:\ISTI'I\111 ll\ .IJlSTif:.\ 1·: i:\El:•H:I"S I'ITEilJOHI';.\ 

Sort~OI'I'OS J!lllilit:os. 
SuiJsitlius HOS JJ''J!!IIrulos ,, Sr'llilflo;·,•s- PPln qnr for· pre

ri-'o du1·anl" as pr.,ro~ml;í:it·~. 
Sr•r'l'f'fat•in do Sr•nHrln ,. da f:nmr11·a dos Dqmfmlos - PPIO 

~-Pi'Yi1;o :-<ll'lllli!l'aplli!'o P d•· r••d:ll'l;iio ,. pnlJlil':ll;iio dos ddJates 
rlnranl;o ns prot·o.t.:TH;iiP:-<. 

~IJ)IISTEHIIJ D.\S 1\EL.\GÕES EXTEI1IOHF.S 

E.rtl'nal'rlínal'ias 110 e.rfrl'illl'. 

llaspítars -- Pelos 
Classes in a c! il'as -
J/ 11.11 il·lii'S de /J'i''''" 

dos lia\ i o,.; da A l'lll:Jd:i. 

medieamentns " ntensilios. 
Peln ,;nldn dP of'f'iei:ws P prar:a~. 

]'pfo ,;JJsl••nlo " di"la dns gnarnir;õrs 

.lii!Jiir·rir•s 1/ttl'lit'S l'••los i':ISiiS l'lll'liJilo~ d•• :1\':ll'ia, 11:111-
f'ra:;!ios. ali.iarnPrilo d•• o!l.iPI'Io,; ao 111:11' ,. oJilros sinislr·os. 

Fl'l'fl's .. - l'ara J'OIIIIJtis:-<iin d•• sal)tH'. pa:-<.•a~•·IJ,.: :llilnr·iznilas 
por· ]Pi. l'r·pf•·s d•· \ nhrnH·s !' ajuda,; "" 11!sl.o. 

llt·,·nlttflr's --- l'ar.·a lr·alallli'Jrlo tl•· nffiriaPs n praças em 
portos i•slr·arl~Piro:-< ,. ••rn f•~sladn,; niHl•• n:ln ha hnspitars e en
fpJ'llHll'ias ,, pal'rt """P"zas d•· ••Jlfi'JT:IIJli'lll•• f' f!Tal ificaçües ex
lf'alll'din:JJ'i:J,.; ""'''l'llliii:Jd:t·' pnl' f,.i. 

~ll'IISTI·:HIIl 11\ t:l'l:llll.\ 

s,•t'I'Ín• rir• -""'"''' l'o•ln" IIJ••rlil':llll<'llln~ f' uf••n,;ilios a 
p1·ar;a~ dP ·fil'<'l. 

Soldo, l'fapas ,. rJrrrli!i•·w·,ir•s ,,,. J!I'W'"s --- f>,•Ja,; qne oc
f'OITPI'f'lll alo'·rn da illl!"li'I:JrH·ia ,.,,n~ignarln. 

Classes iuru·fil'lts ---- f>Pia~ Plapas dn~ pi':H:as irlYalirlas e 
~oldo de offieiar•:o; ,. pl'a•.:a,; l'l'i'lll'lllado,.;. 

Ajudas rir> r11.do -· l'•·las qn•· s" ahnnan•JJI ao<; nfficiaes 
\fllf' Yia.iarn ''111 !'<lllliiJi:-<,;iío d•· s•·n it;n . 

. 1/rrlr•t·irrl -- lliY•·I'~:'" "''"I"'Za:-< P"'" lr·:nl"fi"''''' dP fropas • 

. \ll"l;.\TEI\111 11.\ J'-;lli'STI\1\. \l.\1,:.\o 1·: illll\\;.\ l'l'Jll.IL\S 

t;w·m1tia de .im·os âs r•stt·wlas de {r'l'l'o, aos ''11(/Pillws cen
fl'f11's r) J)~n·for; ·--- 11Pio lfll(' P'Xl'PIIPr ,Jn dPPl'Pfadn. 



2U: :·,GTQ8 00 PODD LEGlSLATl'VO 

MINISTERIO DA PAZENDA 

Juros rlo dinilla i i! lr.rna fundada ---Pelos que occorrcrem 
no caso df' funrl:li'-SI' Tlartc da 1iivi1la llnetnant.e 011 de se fa
r.ercm opm·açiiPs de r•.rcdit.o_ 

Juro8 da divida inscr"ÍJiln. etc.- Pelos reclamados all'inr 
do algarismo orc;ado. 

Aposentados-- Pela,; aposontadoria!" qw, forem concP
didas além do er·\'!lito Yolado. 

Pensionistas- !'ela pett!"ão, meio soldo, montepio e fu
neral, quando n ,·.on~i~naçfi.o niio flll' ><nflil'icnh,. 

Caí.r,a de ;\ II!IJ!'Iiz•rção --Pelo reitiu ~~ :rssignatura (jp 
notas. 

Recebedoria --- Prlas pot·l:lmt:wl'll.'< aos cmpt·egarlos e com
missões aos r'ohl'adores, qnando as ''on.sign:H!Õ•,s não forem 
"ufficientes. 

Al(andegas e T.nbomtnl'io Nar·imwl ti•! Ann.vses _Pelas 
JlOrcent.ag.•ns aD~ '''IIJli'Pf!::lll"s. Jfll'nndo a~ ''"ttsignar;ões cxcn
derem ao nredito votado. 

Mesas de nrnrlns r Collcctorias- Pelas porcpnt<tgcns ao:
cmpregados, quando não bastar o credito votado. 

Fiscalização P mais rlespezas dns hn)wstos rle consumo e 
de tTansporte - Pelas porcenbn!!'!'ns, dinrins, passagens e 
transporte. 

Commissões aos vendedores particulares de estampilhas 
-Quando a cnnsignaçiio votaria niio chP!Uli' pnra occorrer ás 
despezas. 

A.iudas de rn.~tn- Pelas que fm·em rerlrimadas além da 
quantia orçada. . 

Pm·r:rntaacns JICla coh1·ançn c:recufit•a das dividas da 
União - Pelo exeessn rla a J'J'ecnda1;ão. 

Juros dú•ersos- Pcln" imporlancias qun fPrem oreeüm;~ 
aMm dns consignadnf'. -

Juros de bilhetrs de The.~nnl'O- -- T1!Prn iriPm. 
CommissOr,s c cmTcftr(le1ls · )'.,)f. qtw fnr necesRal'in 

além d'a somma eoncedidn . 
.furos dos em)H'nfimos do r:otn~ dus Orph.ãns- Pelos qun 

forem rrclamarlos, Ri n sna imporfmJr.ia Pxrcdrr ft do credito 
votado. 

Jnros dos dP)JOs·itns dns Cah ns EI'OJiomil~ns r, dos Montes 
de Soccorro ·- Prlo~ '111!' fnr0m rlrodrln~ nl0m do credito vo
tado. 

Exercícios findos __ P0la~ apos••Jll.arlorias. pensões, orde
nados, soldos e ontros Vf'nr.iment.o" mal'l'.ndos em lei e outras 
despezas, no~ r.nso~ do al'! .. 11 rla lroi n. 0 . :no, (]<; 3 dr~ setembro 
de 1884. 

Reposições c restitnições- PelnR vagamentos reclama
dos, quando a imporf.nncia dellns exeerJnr ~ consignaçll.o. 

Rio fie Janeiro. 4 de ianP-iro rle Hll '', !lt" da Independen
oin fi "'t'' da n~nnhli113, 



ACTOB DO PODER J~EOIBLATIVO lU 

DECRETO N. 2.544-DE (j DB .lANEIHO J)J~ 1!H2 

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da M•winlta o 
m·l·tlit.o •ln fi fiO :000$, snpplcmentar {t verhn 27a elo a.1·t. l·4 da lPi 
n. 2.356, <lo :n do dezembro de 1910 

O Presidente da Hepublica dos Bsl.a!los Unidos do Bra:dl: 
Faço saber que o ·GongTPssn Nacional dr~e1·nl nu " Pll san!'.

r·iono a rnsnlução .3e~uinte: 

Arl.igo unico. E' o PrnsiciPnlt• rl.a Republir,a autorizado a 
altrir ao 1\linis!Hrio da 1\larinha o cJ·••tlito de lifíO :000*. RIIP
plementar :í. verba :!I" do a ri. 1-í da !ri n1.. 2. afíli', de :1 f de 
dm:tnniH'O tlt: 1!110: 1'1'\·ogatlas as dispoi<i(;iíes t\lll eonl.l'at·io. 

Jlio de JaneirO. {j olt: .i:111PÍI"tl r)r, 1!11:.', !11" fia ]no)o:JWlldtmt;Ía 
e '-'-'•" da llepublirm. 

Joaquim. Marqw:s flapl"isl11 !Ir: /,r~áo. 

DECRF,TO N. :?.n1!'i --DF. 6 DF. .IANr:Jno rm HH2 

Antori•a o Preoidonto ria Republica n abrir ao :Ministerio da Jl'a$nda o credito 
extraordinaro rlP J. 675 :l :l4!f':J3fl parn ]lRgam"nto do" juros >te d.evo•itos da 
0Rixa F.rnnomira P Mont~ <ln Ror1·orro flP-~t.a (!:tpihtl no 2'"' r;cm('st.rn ela 1910 

() l'rP~ido•nl•· dn llo•p11lili1':l dos F,slnolns l1nitln~ do IIJ·azil: 

Fnçn sahPr rpw n r.ongi'I'S~n Nnrinrwl •lPt·ro•l.nu r: "'' sant•
"itHlll :1 Sf't:"Ui!liP l'PBOlllC:·fin: 

Art.ign llTlit~n. F,' o Prr•!'idPnfr: tia RPJHililif'a autorizado a 
nhrir no ~1 inisferin da FazPnoa. o f'reõitn Pxt.rnordinario de 
t. G75: 13,.$:1:-!R. afim rir owr~niTPr no pngnmr;nlo rins jnros 1le 
I!P.positos da Cnixn F.enllnlllil·.a P Monte c!P Roc.cnrrn l)p::;f.n C:apital 
110 :2° semPsi.J'e ri" Hl1 O: n:vog-adas as disposir,õPs PITI 1\0nt.rario. 

Rio de .TanPii'n, fi tlP .ianrlirn rlf' Hl12, !li" rln. Tn•lPpPndenein 
e 2ft" tia nppnhlica. 

HF.RM F:A R. DA Ft •l'fSECA. 
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J)EI;HRTO N. :.'. G Hi- DE !I llE .T.\NE!Ilfl DE 1 !)!'..' 

Antorizn o PrP~idPtltP cln Rf'pnhlif·a n nhrir no 1\finistPrio da Gnflorrn o ('TPdito 
f'SJIPf'i:d dt> t.i :~!)H:f;:1Wj par:1 pa!!anH•nto fi, ll. Emmn I> ias da f'r117. 

O l'r··~id,.Jif•· da 1\r>puhli•·a rim; Efdndo~ Unidos do Hrnzil: 

Fn•:o sal"''' !IIIP o ·l:ongJ·p~~" :\Tflcional dPL'I'••loll ,. 1'11 fo;fiJH'
Pinnoa ""g11i11f,. J'l'sohwilo: 

:\L'fig-o IIIIÍI'tl, J•:· ll i'J'I'SÍdi'JJfl' dfl Jtl'pll)dil•fl nllflli'ÍZlldo [I 

alll·ir ao "ini.,t .. J·io da I:JH•J'J'a o ,.,.,.dito ""l~~'tial do• J;j:;,'!IH$:1Hi 
pHl'fl atlo•nd .. r ao pagflllll'ldo fi P. E11111W llifls da CJ'IIZ. Yitt\·a 
do alllw:\aJ'ilo• da •·xlinl'!a ln!Pili)Plll'ia da 1:11"1'1'3 .. \II'I'Pdn llia' 
da I:J'IIZ. do ord .. nado q1w dPixou dP I'I'I'Ph••J' ,.,,(o• II!IIO'I'innario 
1111 jll'l'iodo do•o'III'J'ido do· I do• I'P\'O'I'PÍI'II do• 1!111;~ a li do· l!la/'o;o 
do• I HIIH: J'o•\·o.!.wd:h fi' d hposil.:íil's o•111 I'Oill r:(I'Ío. 

llio oi•· ,}fiiii'ÍI'O, !I do• ialll'il'll o),. 1!11·!. ~li" da llldo•pPildf'lll'iU 
~ '.' í" da ll"plildio'a. 

HERi\IER 11. ll\ FoNREI:.I, 

,\ntonio Adolplto tia f•', .lft>111111 flmTPfo. 

;\ntm·izn :1 nht•J'llll'H ilO 1\(inic.:tPrio f1:l no~>JT.1 1)0 t'l'f'dilo (•:.;pf'f·i:d flp. !'i:()(l0$, 

dt·~tin:Jdn :10 pn~DllllPilfel d•• <1iarins 'flll' d~"i':o11 dP n·~ ··h••r n 1·ornud 
(')IH)o:ildo .!:1 l·'o11~1·(·:1 

() Pr··~id,.nf•• da I!Ppuhlka dos E~lfld".~ Pnidns do Rrazil: 

Fao:n sal11•1· lflll' o ,f:on~'·"·'·'" '\:wio111:il oJ,.,.,.,.,"" t• o•11 snllo'
t•iono H :--\P;..!IIillfl~ 1'1''-'0illf.':io: 

.\1·ligo 1111i1'1l. 1.:· o i'l'o•,;idPIIf,. da lto•plllili,·a autorizado a 
ahri1· ao \lini.~lo•1·in da i:lll'l'l':l o J'l'l'difn "'P"''ial d•• rí:I\!IP~ 
pam pnga1111111fo ao ''"''"""! Clndoaldn da Fnll·'l'l':l da dinJ'ifl do• 
Hl$, dlll:allff' o l"'rindo d,. :'O ,J,. ju111in ,J,. 1\lo:-: a :!1 dP dP
z,.miJJ·o do• 1!10\1, 1'111 qtll' ~PI'Yill l'fllllll o·li,.f,. da Pxfinl'la r·nlll
llli.,>;ilo d1• l'lilllpl'a-: dl' JllU(i•I'Íflf fii'IJio·o 11:1 J•:lii'IIJIH; I'O'\"Ogada~ 
ns dispo,i•:·-w~ ••111 l'llllft'al'in. 

llio dP .Tall,.iJ·o. !I ,J,. .ianr•i1·o ,J,. 1!11·!. !li" da lnd•'W'llf!PJH·in 
C'. '2'o" da HqHildio·a. 

A nfrmio A.r/Olj!lto do V .lf,•ill/11 llrll'l't'fo. 



Ar.TOA DO PODER LE(HRL.\TIYO 

J)Ef:ThE'fO N, :! . !í H~- DE I O nE ,T.I NEIRO DE 1 !li':? 

Antori?.n o novPrno a JHlgar no (PngPnhpiro nr. LOtlr{'JlC:O BaPta NPves a 
'lnnnt.ia (]{' Rô :1~0$, n. titulo dP imlPmni:r.nc::ío ]lf'las dt•spPzns for~adas 

qnP fpz 110~ Est:ulo~ lTniclo~ cln .\nwric·n. f'lll flrn·i~os clP prOJHlg'attcla tlo 

Hrnzil 

o l'l'f'SidPilff' da ltPpuhli•·a dos Estados 1Tnidos rio nrazil: 

Fa•:o salwr· qui' o ,!":nngTPsso :'ii:wiorral d••erPimr I' l'll sanr
('ionn a Sl'g·uillfP r·psolnefln: 

.\1'1. l." Fi•·a o <loY•·r·no autor·izado a nrandar pagar· ao 
Pllg••nlrPir·n ll'r. Lotii'I'IH:o illa"ta N••\···~ :t quanlirt dl' :Hi: 1:!0$, 
a titulo dl' indl'lltniza~,:iio pr·l:.h d~·~pPza,.; l'or(:adas ljlll' fpz no~ 
l~starlos I:rrido,..; da .\rtll'l'i•·a. l'lll ,_,.,,., i•:ns de pr·n•pagrtnda tln 
Brazil. pod•·rrdo prtr·a j,-,-o rtl11·ir· os lll'l'l',.;~:uios l'l'l'rliln,.;, 

:\r·l . . '.'." ltPYogam-sP as dispnsif:ii••,; 1'111 <'tlltlrrtr·io. 

llio rl<' .Jmwir''· lO df' .ian,.ir·o dP 1!11'.',-!11" da [IH)PpPndeJrcia 
,. ·: \" da llqmhl i•·a. 

JlEHJ\TES n. n.\ Fn:-<sF<: I. 

l'er/l'o de TnlNlo. 

))Ef:HETO N . . '.'.r; Hl- llE 1 O llE .11:-;'EIH<l m: 1 !ll? 

:\ntor11.:1 o Pn .. ~idf'ntP da H:f\pnl~lh·a a ronr•·l11·r 11111 nnno (lt~ lic{'tll'a, rom orde~ 
twtlo, nwdianfP in~pf\r1:no ~~~~ sflltdP P p:~r:1 St'll tr~Jtamt•nto, :1 Franrif'co 
Pinto, l'!·d:l ft't:1 auxiliar dP p1H·nw:d it·os (lo Corr•·io 0r'1·:1l 

O Prf'sidPIIII' da ltl'pllbli••rt dos Eslados Fnidns do Br·azil: 

(.':11:11 S:tlil'l' IJIIi' ll ii:OII;.!:I'I'~.'II :'-!:II'Íilll:il "''l'l'l'fllll I' 1'11 SHII('
I'iiiiiO a ~ .. guinfp r·,~snhu:iío: 

,\rfigll \llllÍI'o. Fi,·a :urlor·izadn 11 l'l'f'c;id•~llll' da lll'(lllhli•·a ::1 
~'lllli'PdPr· um :wr11 • d•· I Íl'l•n•:a. {'llllt ord<•nadn, nwd ianiP i rtspl'
•·•:iio dP saud1• " pat·a :H'll fr·alanH•rrfo. a Fl'rtrll'isrn l'inln, Pslrt
r .. t rt anx i I irt I' r! f' (lllf'lllllrt I Íl'll,.; "" I :nrTI'ill I :.·ml: 1'1'\'llgrtdrts a~ 
di,.posi<:iíf's f'lll •·nrrlrat·io. · 

Hin rlP .JanPiJ·n. to dP .ian<•ir·11 d" 1~11'!. !li" drt lndl•p<•ndrinPin 
r '! \" da lt•·rmlJiil'a. 

l!Ell:\fEs 1\. ll.\ Jo'ONSI-:1:.1, 

.!. 1. s,•nhm, 
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DECRETO N. 2. 550- DE 1{) DE .JANfi:lllO DIT. 19f2 

Autoriza o rresidente da Republiea o. conceder um anno de 1icença., com or· 
dona<lo, modia.nt.e inspP.cção rle fHtlu1o c pn.rn f!t•n tra.1ampn1.o, onde 1111' 
convlnr, n .lofto OnrloK Freyc;lphl'll, !Pli'!~raplli~dtJ. (11' ::a I'I:LRXI' 11:1. Uopar
tlcii.o tlE'ral do}; rr(~legrSlJhOii 

O Prnsidenle da llepuiJiir,a dos EsfndnR lTnidos do Brnzil: 

F"aco saber <rue o ·.congT<'Rso Na<: ion:tl dP<'I'I'f ou ,. •·n sane
P.i11no a se~uinfn resolução: 

Arf.igo unico. Fien autorizado n f'rt''<idr'lli•~ da llepuhlica n 
eoncedrr· 11m anno •I•· lieoHt;.a, eorn nrd<:11ado. lrt•:rliaml•· insp<·
eçfío d1• sawl<: <'para seu tratamnnfo. owln ll11: ••onvier, a .João 
Carlos Fl'"·'·sJPIH•n, li'IPgraphista d" :1" elnss<: da llPparf.i<.:fín 
Geral <JpQ T··l"i':·:q.l,,,,,: ,.,.\.n!.!:trlas as di<pP~i:·lí•·s 1'111 coll
trario. < 

Ilio dr Janl'iro. 11l dn .ÍHll"il'll d" f'l1 '.!li" .!:1 fndi~Jli\Jidcru~ia 
(1 '?,-\ 0 dn 1\P(•llltJi~IL 

HEHMER ll. DA N:JNsr;c,\. 

J. J. Sca1Jr(r.. 

JH~r.nfi:Tn N. ~.551. -r11·: 10 1w .J.\NI'Inl• 111: fnt:' 

l11spen~B ns funrciOII!!\r'iot'l dtt Fa.zf'ndn de 1• c 2• fmtr'ln~inJ.; •ln provn 1le Í41all.· 
par3 a in~cripç"o ("m ,.onrur:::.o (lP ~llnnh··mtir ~"' :1.i11dnnl" <k :~n:tnla nilir 

O Pr,.sidellf\, da 1\npitblio·a do~ E;:;t:rdn;; ll11ido~; do Br·azil: 

J4~n(~n snhcr lflH~ n Con~-~~·--~-.:o N;H~it!ft;ll dj·l'l'j•f.nll " Pll ~nlll'
l'iHitn i1 SP~-~tJiflfl' f'P~OIIH~fín: 

Artigo IIIIÍI'II. o~ f'llll('('iiiii:II'Ífl.~ dl· I·<!~I'Tifl:J d .. 1" I' :!• ('11-

h·anei:r" ~··riío slllmwll.idos :·t il!s,·r·ipçiío 1'111 1\0ll<'lll',qo para os 
lo;.:art"s rk l:'\!:JI'd:t-lll<.ll' ,. :r.iuduufo· ,f,· g1;:rrda-lll<ÍI' illdi'JII'Tlll<:llft• 
dP pro\·:1s di' id:1d"; 1'1'\·ogad:r~ as disposi•:""" •·.111 •·rl!l!J·ario. 

Tl.io dn .JanPiro. 111 "" .i:111nirn d1· 1~11". ~li· d:1 lndi'IJPIHlmw.i:l 
n ?4" da RPp11lllir~:r. 

HF:IlMF;;R 11. [),\ fi'ONR!l:CA. 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

DEcnE'ro N. 2.552 -DE 1 o o F. .J ANl~mo nE t !H2 

(Jon<>E'dn a n. 1\t:aria Rl~'phania de A ranjo Belfot·t Vieira e as suas filhns Dinn í' 

f,IJ4'Ítia, rf'parlidamonlf', :1 pPn~fw ele :wo$ nHm::>al'~ 

O Pn~:-;idPniP d:1 llr~vulilir:a dos J·~stados Unidos do Hrazil: 

l'ar:o ~~l!H'l' íJIH\ " Cnllfli'''''" N:u,innal dt:t•.r·rdou " •·11 sann
t'Íilllo a SI'.~IIÍIIlt\ l'i'SOIIU:~O: 

_\rLigo tmie~>. Fit:a eotwedida a D. 1\laria i-ileplrania de 
Ar·au.io Br:ll'url \ir,ir·a ,. :í~ -;uas !'i\ lias I lina I' Ln~ilia, n'partitla
nwnt,., a JH'It:-;ii" dt· :lOfl~; rttt•n-;:11\S: r·eyng:H.Ia~ ns di:-;posir;íir•s Plll 
t'tlllii'HI'Íil. 

Rio de .lauei1·o, 10 dt\ .ianniro dn 1\ll:.', \l1" ria ltH' pendeneia 
t' ·: \" da H"Jii!ldit::l. 

Vl'l!/ll'isr·o A 11/onio tf,· s,,u,·s. 

DFXmETO N. 2.f>fiil--· nF. lO OI': .rAm;mo JJll; 1!H2 

1 nstitnP H p~n~'~fio moneR1 ~e !)OO$ pa.nt n vinvn do n.lmir11.nfro ~liAir.rln n"rbn"iA, 

rom rn\'ordi.n pnra '->ll!t filha Yinvn 

O Prr·~irlPniP rl:r JlPpulllit'a dns ]~sf.adns TTnidn~ dn Hrazil: 

Far:o sr~br•r qr11• •J non.l!I'Psc:n N:t~innnl r!Pr·r·nlmr P r•11 sanr,
··i"no :t SPFII in h• l'f'SOilt(:fln: 

AI'! .. 1." F,' insl ifnirln nmr~ pPnsão rnnnsnl rl•· ríOO~ para a 
\'ÍII\':t 1\n nllllir:rlllt• f 1~1ÍSÍ:II'ÍO ft:J!'lJOS:l. <'lllt(Uani.o \'Í\'01'. 

,\ri. "."No r•:rc;n rlP nwr·lr• rl:r \'ÍU\'a F.lisinr·io B:rr·ho<1:1, <'sla 
pnnsfto I'~'' Pr!Pr:í <'111 \H•ndifoin r!P snn filha. t.nmhclll \Íll\ :1. 

Arl. :)." HP\'Il~!:rlrt-SP :r~ rli,pnsiçiícs t•m conlrnr·i11. 

H in dr· .rnnnir·"· lfl rll' .i:lltl'ii'O rll' 1\ll''. 01" dn lllrlt•J"''Hir·rwia 
r• :'i" d:r ll••pirhlir·:r. 
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DECRETO N. '?.55'1- DE lO DE ,JANEIRO IJE l!H:? 

Concede n n . .rodt•a :\faia (;runpistn. vinvn tlo nr. J>nvicl ~Inretzohn Campista, 
rnpnrtitl:nnc·lltf• 1'0IIl ~11:1~ qn:tl ro fill1a". a pPn<w de R :noo$ nnnuaeR 

() I'I'PSÍ<i<'lil<• d<1 ll<•piihlit•~ dos ]~RfntJo~; !Jnidos do Drazil: 

F:u:o sah•·r IJ11f' <) Con~.n· .. ~~o Xnt'ion:il f!,.,.,.,.fnll I' 1'11 "~tw-
1' ÍOllO fl Sl'!-:.11 Í 1\ fi' I'I'SIII111:ii ll : 

Al'l igo llllÍI'Il, K I'Olll'l'did~ fl n .. ]oyif~ i\lnin Catnpisln, \ inva 
do 1>1·. I lnyid \lol'<'lzoliii Cnnipio;ln, r••pnt·l idnm•·Iil•• t•nm "nas 
IJII:lf ro fillr:1~. 1111. OI!! a. I.11I'ÍI in, llnza " Elza. :1 l"'nsiin aniJIIfll 
d•• H :0011~11110. 

llio dt• .fall<'ÍI'Il, 111 ri<• jalli'ÍI'O dr• l!ll·!. \11" <1:1 Trliii'J11'lldPnCia 
(' '! \" da llr•i':1hl i,·a. 

Franrisr:o ,\ulonin tle Saltes. 

nEcmo;To N. :.>.ri55 -- nE 10 nE .l.\NEJnn nE Hll:? 

In~titnP :1 lH'n-.:i'in lllf'll~::d flf' fiO O$ pnra fi vinv:l c1n lh. c IPrmano lfns~locher, 

com revPrsfin JH11'n sna filll:1 

o 1'!'1':-dd•·IIII' da J1ppuhlira dos Estados TTnidos rln nrazil: 
Ffu:n ;:nh•·r qu•· n Con.!.:I'I'~~n :'liar·ionnl rlr•r'f'l'fnn " Pll sanr

r•i.,no :1 ~l'~tlinf,. I'I'~OitH:itn: 

AI'!. I." 1·:· Íll:-:liftlida 11111n Jll'll:'iio lfll'll~al rir• rill(l~ pa1·a a 
Yiunt do llr. I iPI'IIHIIIIl lfa,.;~lol'll<'l'. t'llllfllalllo ,.Í\.1'1'. 

Arl. ?." :\"o r'n~o tl•· JIHrl'fl' dn YÍU\'a du Dr. ll•·rmnnn Il:1~~
],whPr, ••stn JH'nsiin l'f'\'l't'lf'I'Ú <'ll1 \)('nel'i•·ln dr• sun !'ilha. 

Art. :1." H"""~:am-sl' n~ di~posit:tíPs <'111 t'mii 1·~rio. 

llio dt• .Tarwir·o, Jíl rfp .ianPirn df' J!l]·.'. !li" ria Tndr•pr•HdPili'Í::\ 
,. ?í" •11 lll']llildii':l. 

HEH::\IES H. DA Fui'SEC:\. 

Francisco ;tntonio d11 Salles. 
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fJEGHETU N. :Uí3ü- DE 10 DE J.\NEIRO DE HJ12 

Au~riaa o Pre~idcnte c.la H.:·qmhlica a aln·ir au :1\-liui::;teriu 1la Fa~ew.la o credito 
c~~~ :.!00:000$, UUI"O, SU})plemcntHI' Ú ycriJa :J:,!<l !lo art. 81 tia lei 11, 2.356. 
de :;1 tle dezembro <le 1910 

O l'l'l'~idenlc da llt'[llJ!Jlir:a dos E~ladus Unidos do Hrazil: 
Fa~;o sabet· que o l_:ongTe~so :'><li'Íonal dl'l'l'elou I' t'lt sane

r iouo a seguinte resolução: 

Artigo unico. E' o l'n•sidt>uft: da 1\e[HJ!Jiica aulorizauo a 
abrir ao ~linistt•t·io da Fazenda u L't·rdilo de "!00 :ooo:r, <•lll'O, 
supplt•nwutar ú Yt'l'ba :J"!" elo art. Hl da l<:i 11. :.'.:J'íli, dl• :31 de 
dezcmbl'O de 1 !J LO; reYogadas a~ di~pos ii,'ÕP" l'lll eontrnriu. 

Hio ue Janeiro, 10 de janL•it·o de LHL', \11° da lndcpeudeneia 
c 2·í" da Hepuhl iea. 

llEIL\lES H. LH FONSECA. 

Fra11r:isco ,\llloni.o de Sallcs. 

JJECHETO N. "!.S:íi- DE 10 DE J.\l'Eil\0 DE l!.Jit 

AatiJl'ita o l)re:-.identr da R~publi<:a a abrir ao .l\liubterio da Fazentln o credito 
de 1~7:14-(J$909. ouro, sHp])lemPnl:tr ú YcrlJ:t J:l do :~rt. 81 tla lei n. :J.3.Jü, 
de 01 de dezembro de 191-0 

O PrPsid(:nle da TIPpubliea dos Estados Unidos do Braz i!: 
Fa<:o saber qnc o Congt·csso l\' al' ion:il dt'l'l'don e cu sane

I'Í<lllO a f'('~'IIÍ!l[e l'PSOltH:ão: 

.\ri igo nnien. J·:· " l'I'P~id,.llit• d<1 ll••pul.til'<l auf11rizado a 
a1J1·ir ao l\linideriu da Fazt'mla o ut·dilu dP 't:.~;: I íO!j:!lll!l, lllll'll, 
~\lpph•uH·ufnl' ú Yt·rlm 1" do m·f. Hl da ll'i 11. "!.:l:lti, d1• :Jl de 
dt•Zt'llthl'll de l.!llO. pnra on:ol'l't'l' ao P:t/!:llltt•lilu dt: .i11ro~ dt! l'lll
fll't•~lilllll autorizado ]H'Io t!l'l'l't•lo 11. H,;!lí, dt• "!I dt• ,i11nllu de 
l !li I; n·yugada~ a~ dispo:,;i(;Ões CJil eoniJ·ariu. 

_ . Tlio de .Tane!ro, 10 de jaucil·o de l\ll'!, !ll" da llllll'Jll'lllleucia 
e :! ... da Hepubl1ea. 

F1'allciscv Antonio dG Sallcs. 



222 ACTOB DO PODER LEGlBLA'flVO 

DECRE'l'O N. 2.558-DE 10 DE JANgmo nE 1!.112 

Autoriza o .Presidente tla Repub!ica a abrir ao Ministerio •la .Justiça e Ne· 
g:twiw; lnkrÍoltl:-. <J ··n·dítu tlt~ :~:ü08*;9::~. :-npplt•nlt·rtl:n· ;i \t·rha ~!1 11 do 
art. 2" tla lei 2.1156, de 31 de dezembro de 1910 

O Pr()sidcut e da JlepuLlica rlos J<:sladus Unidos tio Braz i!: 
F'aço sabeJ· que o IUougTesso Naeionat det~t·dntt u eu Battl:

eiono a resolução seguinte: 
Artigo unico. g• o Presidente da Hoptthliea :Pt!.orizado a 

abrir ao 1\li.ui;.;lel'io da Justiça e Negocios ln!l't·iort~,; o credito 
do :l :li01)$!l:l:!. supp!l'tllPU!.ar :í. vcrlin :!.!1" do ai'!. :'." da lei nu
mm·o ~.::f,(i, dt: :11 do de:r.t:tllln·o dt: ·!!11!1. •pal':t d1:Hpezas da 
consignaçfw- -- << UraliJit:açõo~-; addilliolla"~ ' da IIII'Sttla vei'!Ja: 
revogadas as distHJsiçõt:s em contrario. 

Rio de Janeiro, 10 de .iaueiro dP 1\IL' \ll" da ltukpcmlc~w:ia 
e 24° da Repuhlica. 

HEtlMES H. DA l•'oNsEcA. 

Rivadavia da Cunha f:o1Ttia. 

D.ECflE'I'O N. 2.55\l-nE IU m: .rANEIIlo DE 1912 

Autoriza o Presidente da Repnhlicn n conceder ao lt:tchan-..J 'l 1rnnquilino Gra· 
cin.no de Mello J,eitfio nm n.nno de• lifwnça, 4·11111 qnl•·ll~Hln, mcdinntc in~pc· 
ccií o d c saudo 

O Preside ui e dn Hepublica dos Estadns IJnidos do Braz i!: 
Faço sabct· que o Congrt•sf'n Naeimml dt·t~-rP! ou l' cu sane-

I' i o no a resnluc:ão .:;Pgu in! e: 

Artigo unie11. Fica o Jlt•t:c;idctll,t~ 11:1 ll•~p11ltlÍI':t autorizado a 
eoncerlnr ao haeha!'el Tntnquillino Gt·:ll:iantJ dP !\lello L"ilão 
um armo de licnnça, -com ord"nado, 'lH'dianle iuspec\;,fto de 
saude; revogadas as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 10 de janniro de H'l'.'. !li" rl11. Intlependc1ncia 
o 24• da Republica. , 

HERMES R. DA l<'ONSECA. 

Rivadavia da Cnnhrt Corrêa. 
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DECilETO N. 2.560-DJ~ 10 DIC .JANEIRO DI~ 1912 

Autoriza o Presidente da !te publica a abrir ao .Ministerio da ;J ust.iça c Nego· 
cios lnteriore~ o credito tle 90:000$, suvpletnenlar {t verhu 37" tlo art. 2° 
da lei 11. 2.356, de 31 de dezembro de 1910 

O Prnsldenle da llcpublic.a dos E si a dos Unidos do Hmzil: 
l<at;o saber que o .t:ungTPsso Nat·.iunal dt·t~rnlntt ,. ~~u sauc.

ritliHt a resolut;iin ,;;eguinte: 

ArLig-o nnieu. E' o Presitknlt• da llepuhlica amurizaclo a 
ahrir ao 1;\l iuislerio da .lusti<;.a c Nt~gocios Interiores o eredito 
de !10 :000*, supplemenl.ar á vorha :l'i'\ do a !'I .. 2" da I oi mu
lltero '.~.:l'•ti, dn ::1 dt: det:Pillhro dt: 1!110; ,-,:vogadas aH tlispo
si(;ões e1n ~~ont.rario. 

rtio de Janeiro, 1 O de .iaHili m dn I !I 1:!, ~"" da Indcpcndelllcia 
o ~"-" da llepubliea. 

HERMES H. DA FONSEJGA. 

Rivadavia fia Cunha Conú1. 

DECllETO N. 2. 5lH --f)]~ 10 D" JANEIRO ))E ·I !112 

:\uf.oriza o Presidente da Ucpnhlica a couceUcr nove mczc~ <le licen~u, cmn 
or<louado, para trn.tnmenlo de snudc, a ;\ntonio .lo'>Ó da (~1111ha. Lima 
l~rut;u., escrivão do Juizo FeUernl no :R~h.<lo <lo Rio de .Tfl.neiro 

O Prt:siden I P da llcr•ubl ica dos EHiados Unidos do Bmzil: 
Fat,;o saber que o Cung1·•·sso Nncional tlet~t·elou l' ''U sane

,. in11o a resolução .seguinte: 

.\rl.igo llllien. J<'iea aulurizado o i'J'Psitlt-nLu da ltt:!•U!Jlica 
a ('tHH:t>dPr 110\'f' nwzPs rlü I ieenc.a, l'flHI ordenado, para Lrata
monlo de sautlc. a Anlonio .losé da ,cunlm Lima B1·aga. t~scrivão 
do .Juizo .FPdcral no Estado rln llio dt~ Janeiro: ~'''Yogadas as 
disposit;ões em eontrario. 

Ilio de Janeiro, -10 de janeiro de l !112, !H o da fndf'perulc[lcia 
e ~lt" da rtepublica. 

HERMES H. DA FONSECA. 

Rivadavia da Cunha Corrêa. 
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lJEC!lETU .'\. ·!.:Jü.~-UE 10 UE HNEIIlll UE I\!U 

... \uloriza o Pn•l-)idente tla H.epublica a abrir ao ~lini~terio da .Jusli<:n e ~t>gO

dos Inh•riorn; o t·rcdito de :3:!:000$, :->llJ>JliL·men!ar ú \~·rl1a ~oa I11J art. :.! 0 

da lei 11. :!.a.lii, dP :~ l tlc d,•zcmhro de lHlo 

U l't·,·.~ü!Pul!' da ltuvubliea Jus Estados Uuidu~ do Um:dl: 

Fat:<J :-;a!JI'J' qtw o •Cougr1·sso Nw~i,•ual d'''T'''"" c ''ll ::;an1'·· 
cilllliJ a L'I'.'<Jill\;iin 'l'i!ILÍII(U; 

.\rligo liiiÍt'U. E' n PrPsidi'HII' da II''Jlllldil'<l attlui·izado a 
ahrir ao ·'lini,fPrin da .Ju,.;tit:a " Nt·grwios IJJ!PJ'Íni'I'S o l'l't•dilo 
t(,. :1:: :OI!Il~. ""I'PI'''ll"'''·taJ' •ú n•rba :?0" do art. ·!" da (l~i llli
JJH't·o ! . :i:íti, d1• :li d1• di'ZI'IItiJl'() dl' l\IJ 0, ai'ÍIII d1• OITOI'l'nt· ÚS 
de::;peza,.; da "tih~I'OII<Í).!II:H;iitl- « Jlil'(a,.; d1• l'llf't•f'IIIIIS I' a(Íitll'll
(l)o3 rJ,. ''"LIItiiiiiikaii!P,.; do llospilal 1(,. :-;_ :-;,.J,a"f i:'\n "' ---; reYo
e;adas a,.; tli'l"'"i':'-"'·' 1'111 '·uulrat·io. 

llio d1• .l:ull'ii·n. li! d1· .iat!l'ii·o "'' J\11·:. 'li" da '""''JII'Ildeuda 
e 2 í" da Hl'pllhli,·a. 

li~:;HME::; Jt. U.\ J-'uNt;t;G.\, 

llEI:llETO :\. :?.3G:3-UE !liDE ,J_\c;[ll:llllE l\!1:.? 

Fixa o ~Hil'·,irlio ,. :t :l.ind:1 d1• tn-,to 1lt• d•·pni;Hlo 

''" lUl~ a l!Jl l 

() i'I'•·sid,•tJI•· d;1 l:l'pttiJ!il-a du,.; E~tad"" I '11ido,.; do lkazil: 

l';11:o ~aiH•J' qtll' o CoJJ).!J'''''" :'\at·ioii:tl ,J,.,.r,·ltlll ,. l'lt ~atll'
,·iollo a l'<'Sil(ll\;:\o ·'!').!\I Íll(t•: 

.\l'l.igo ltllÍI'"· I) 'llh~idio dt• dt•ptilado ,. "''Itatlol' para a 
]Pgi-.;latura dt· 1!11 :.' a L !li í ,·. f'ixado l'tlt 1110~ diai·in,.; ,. ·"111 

I :lllllli' a a.i11da "'' l'lt--:(p: J'l'\ n(-!ada--: as tlÍ'-'i""'i'·'-"'·" ,.,11 ''"il-
lra r i o. · · 

!tio rJ, •• lat!l'iJ·o. 111 de jau••ir11 1k l\11 !. !li· da lnd,·peude·ueia 
c :.? í" da lll'pllblirn. 

llit:otlaciu ''" ('llil/ltl Curn!a. 



.\CI"OS lJU PUDE!\ LEiólGLXll\IJ 

DEClti..:TU :\. :?.~)0 1!-lllé lU DE .J.\NEII\0 UE 1\IL' 

Autoriza o Pre,.-:'identc tla Hepuhlica a cotu·cdcr um anno tlc lin~nt;a, nmt or· 
denudo, nu llr. Luiz (luirlno do~ Hanlos. pt·o,·nr:ulor tia H1•pnhlint uo 
E-;tado tlo H:io de ,_Janeiro, !'ara tralameuto llt• ~;nule oudt> lh1• ,·oudt·r~ 

O l'rP~ido•nle da llPpUIJiiea dos L~,;lad"s I ·li ido,; do Hrazil: 

h.1.1:o sai"'!' qw• o ,Coii;!T"""" :\;winllal d••o.-rl'lo11 ,. f;ll ':ilW
,·inii•J a t'Psulu.;ãu ·'''gllillflo: 

.\l'ligo unieu. Fi1·a o l'ro•sido•Jilo• da llo•pliblio·a :lltfnl·izadn 
a rnlwt•der 1.1111 an11o dP li•·••1u;a. ••um ol'di'Jiado, para lralaliH'Illo 
d•• salil.k, ao Dr. Luiz (juirinu dos ~autos. Jli""l'·lll'tlllur da IIPpll
hl ira 110 E si adu do llio •h• .J a IH' iro; 1'1'\ u;.;adas <I s d bpo,; i•J"''' •>li! 
•:o11f nu·io. 

llio de .Jant'iro. I O do• jano•ir•• ,J,, I !li:.'. !!L" da Jnd•·p••JJ•ktieia 
e :! í" da lll'publiea . 

. \utoriz.H u Prc...,itlcntc !lu lt~ Jnthli,·a :1 rmH'Ctl•~l' n ,f•)-.,·. 'J'll!1tmtl. ,('nnu·ito ,J,. 
Cunllil. ;j'~ l'Sl'l'ipturario tla .\lfawlcg-a tln Hio dP .lnn:··iro, l\111 ;l)llHI ri•\ li· 
t"('Ht;<l, t"Oill tlJ"c.lt•!t:HlO. }':ll":t fl'afH!llt'JlfO tlf' s:nldr~ 

11 f'r,.~idl•tJit• da lkptdilit·~t dw.; 1•:-:ladn.-; l'nidn.-< d•t Hrat.il: 

1-'a~:n ~ahPI' q111' 11 t~ntt~l'"...._...,,l ~ílr'itlflrll ·l~·~·rt~lnn c •'IL :..=ant·
t"iP!lo :1 :--;p~·llilllf' l'l'~nl11•::lt.l: 

.\1'1. I." J.'tt':t" l'l'l'~ido•lik d:1 lkt•tJid11·,1 ;tl[llil'l/<trl•• :1 111lli'P-

1Jrol' :1 .lo . ..:,·· Th"l!l:l/. t:arno•iJ'" d:t t:tiiÍ!ta. :l· ,.,,Tipltll'~ll'Í" da _\1-· 
fand,.g;t dn lli•• dP .laneil'n. 11111 :tllllll do• III_"I'Jll;:t. ''"111 flt·di'JJ:!d.-., 
para II"<tlar di' ~ua salld~'. 

Art. :!." Jleyugaut-sP <ts disp .. sí•:•it·.~ o•JJI '''•lllrarin. 

Hio de Jancil'O, 12 de .ianeil'o "'' l!ll:!. rq .. da lJid••[JI'IIIkllcia 
e -_• í"' da llepuhliea. 

~~ 
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DECRETO N. 2. 566 - DE 13 DE J AllEIRO DE 191.2 

Autoriza o Poder Executho a abrir ao l'úinisterío da Yiaçlio ~ Obras Pul:>lieu 
o credit<~ de 5 ;000!1', supplementar r. verba P, consignação-- Material
do ait. 31 !la ld n 0 356, de :n Uo fl('H'lllhro f]p l?l~' .. 

O Presidenl'l da Republica. rl•Js Estach; Unirl0::: do Braz1!: 
Faço saber que fi :CongrP:c;sn N;w.inna I r)Pe.rnl.m.t ,, <?11 ~llllO'

rcilll!U a rcsolur;ão .>eguinlc: 
ArLigo unico. Fica o Presidente da Jlppublica autorizado a 

abrir no 1\linislcrio da Viação c Obras Publicas o credito de 
[) :000$, supp!emcntnr á verba t• do art. 31 da \r) i n. 2. 356, d•J 
;11 de dezl'mhro de l \11 O, para. oecPTrer ''" pnganwnlo tle l!es
l't'Zas do Illal•:ri:d d•: ('.\[ll'di,.nl•·; ru\Pf:aol:~e; "~ di~l"';;i•:íws 1'111 
r••ufrari•>. 

H in de Jatl!'Íl'!l, t:l d•: .iatwir•• d•: l\11 ',~li' da Jnd<?pendenria 
c 2·1" da llo:>pnl!li•·a. 

JlEHJ\IE.c.; IL 11.1 r<ut'<c:I:t:.\, 

('(lncrcln as ]HHl~Ôes l1.J11111ars de ~;.JOO$ a 1). :\una Y.Hlnlira l\1onl.('iro 1Jr1pr~. 
TiUl·a do Dr. ·Manoel da. :Motta ]\{outeiro Lnp•·~. ~' I :~(H);t a ~~l'll íilhu JHf'w•r 
Ari:;;tidl<'s Uumes J\fonteiro lJopes 

O 1'1·•·sidenle da HepulJliea dus Esladus ll11idus du Hrazil: 

Fa1;o salJCr que n Congre,;so Naeiunal d1•erdou c cu sauc
•·i"'"' a seg-uir!le •·esoluçiío: 

A1·íig-o Ullieo. Rã1J •~une•~did:ts a:; JH~I!sílt•,.; :llll!llaes de 2 ;.'JOil$ a 
U. At.uu_t Zulmira 1\lonleit·o Lopes, t.:IIIIJtHtnlu vi uva, e de 1 ::!00$ 
a ArislHics Gomes Monteiro Lope;;, aquella 'iuva c este filho 
lllCllOI', de 1 G anuos, do depu lado federal 1>1'. 1\Lanoel da 1\lol.ta 
l\lontciro Lnpc;;; revogadas as disposi~:.ões em eonlt·ario. 

Hio de .Janeiro, 17 de .ianriro •1·~ 1!11'!, \Jl" da lndepcndcueia 
e '! í" da lll'puhl ica. 

Fr·wrf'isco .L111o11io dt: Sallus. 
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DECRETO N. 2.568- DE li DE JANEIRO DE 1912 

Concede a D. Mari:~ de Olh·Pin' Cru.ls. YÍnn" Uo l•r L!lil l_'nt1s, [J peu~:ão men
En1 f}~ 3QfJ~O(l0 

O Preoidentc da HPpu!Jlica rios Estados Unidos do Urazil: 
Faço Rahf'r que o CongrP~~·· Na•·innal <l••('J'P!nti 1· "'' :-:ane

l' !r• !lo a f'1:1gll iiJ!fl l'f'SOIIII.;iío: 

:\rligo unil:(l .. 1<~' eoiwr,lida a ]l. !\laria dP O li v nira Crul~. 
YÍ\1\ a do Dr. Luiz Cru!;.;, r•x-el11'f•~ d·~ comrnü,~ão rl1l lillliles en
t rn o Bra7.il P a llolivia, a pf'llsiío 1111.m~al tlt~ :HJo:j\; I·eyoga
das as disiJOSil;ões em contrario. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro d" l\11:', \11'' da lnd•'l"'lldeueia 
c .'! '1" da l\Ppubl ica. 

Frn11risf'l1 Anfo11io de 8ollcs. 

Yillnt t~ filho;., IIH"l01"(1~ tl:t f~.\ ;.f'lliH!or \niOlllH ,\lfll'rlo 11;! f;11UIU ti 

.l\lf'llo, rPpartidtHlll'lllP, a JH~n~-;;io w•·n.-:•1 de ::no1:qou 

I) P!·•·~irlr•Jill' da I,IPpuhli•·a dns F::-darl"~ l 1níd(ls rln Hrazi\: 

Fa•.:n :-nlwr tfllf' " C(}III-O'I'ssn ;-.,:;H·inual dP<'I'Pfnu " "11 ''nnc
rinno a sr-g·11intn I'PE>nlução: 

.\rt i,:o IIIIÍI'O. E' l'lllii'Pdida :·t \ Í\1\ :1 P f'illios IJII'Il"I'"S do PX

~Pnador Anfnnio .\lfi'Pdo da 1 ;HIII:l o 1\lf'!ln. l'Ppal't.idanwntf', a 
l'"n~ão llll'IISHI de :JOO!f;; l'C\'Ogadas as dis)HlSÍI.J'i•~S Plll COiltl'ario. 

llio de Janeiro, I i dn janeiro d•· l~tJ·!, nt·· d:t lndPl"'lidencia 
e ~ í" da HPpublira. · 

flF.CilF.TU N. ~-'•ill- DE 17 LIE J.\NEII\0 VIC 1!11~. 

Conr·l'rlf~ t'•'p:n•l,idamcul.(•, tl. lJ. l:latttHn~l. NOJil('iL·a M<\rtius, \'iUva ,J,J Hr. .Jos~~ Jsi•lurr.' 

.Martins Juniot~, (' HUn filha Celi1w Mal'timi_:l pem.;ão ul~_·nstd Oe 3n'1.~1)1)0 

n I'J'(•.~idl'lilc ria Ht•puiJiil:a dos I<:sl:lllw; l.lnid<)S dn llr:v.il: 

Fa<.:n sal•PI' IJIIU n Cong-t·,•ssn l'i:u:ional d•~t:I'Plou 1: ,.,, s:lllc:
t' Í(IIIO a seguinte rcsolu~,;ão: 

Art.igo unico. Fil'a r:OIH'Pllida llllJa pensão uwnsal de :300*, 
rrval'lidanwntr, a D. Claudina Nogueira 1\lat·lins c [t menol' 



Celiua :'llal'lius, YillYa e filha do Dt·. Josü lsidoro !\larlius Junior, 
r~mquanto aQuella :<e conserYat· no estado de YÍU\ a ~~ esta no de 
solteira. · 

Rio de Janeir·o, li de janeiro de 1\Jl:!, \li'' da ludepcndeneia 
o 21o da Repu!Jiiea. 

11 "11,\l Et; H. Jl.\ 1-'!JN :-;r,.:.\. 

Fl'wu;is•·o ..IHIIIJiil) ri·: Sullcs. 

!JEr~I\LJ'O .\. -.'.:-Ji l --111: li IJE ,J.\I\Ullll PJ: l\ll ~ 

l'oucede, revarttdallll'llfl'. a D _1\luri.t Thomé Canlu~o di' t':t:-:,lrn, \ 111\i', ,lo DI· . 
• \ntOllÍO .\ugu:-to C'arrlo-;o tl1! (_';,....,tro, " ~t·u·.; filho·~ lllr tror"~, :r prn-.,:í•J an· 

li H :'.I tfp li :OPU~I)t)tl. 

r I l'r·t•,iclr•nlt• cl:r Jl,•prihlit'a du~ E~larl<~:; I nicl"' "" Hralil: 

I· a\:11 ::;al•"l' ""'' " r:,lll-!1'•'····" :'i;rt·it~Jt:rl d,.,.,.,.,,,J ,. ,.,, ~auc
rillJio a ~~,~·11illl•· !'t•:...:,tJq, __ ·;l 1 ': 

.\ri it:" IIIIÍ''"· 1-: t'"ll<'''dirla. r•·pai'IId<lltl•_·nl". ;r I_J. \ia ria 
'IhutJll; r:ai·cJ,,~, "'' r:a~tr·" ,. ,:eu~ rillw,.; IIIPlltJI't'" Eu•;a,, ~atur
uirw. H i la. I:Pt'ilia t' Ft'(lltt:i•r·r•. 'iuya I' filho~ du J 1!' .• \uto11io 
.·\ugu~to t:;u·clll~ll dt• ca,frn. t'X-IllÍIIÍSI.t'O "" ~II!Jl'l'lll•l Trilruual 
Ft>dt•t·al. a Jlt'lt~iio auuual tlt: (j :000*; 1'1:1 ,.,·;u!a~ a-; di.~l•u:;it;Üt!S 
e111 cuitlrario. 

Hiu de Janl'ii·n. J i de jaueiru de ]\IJ -.', \1[ ·da lud,.pclldt•llcia 
e :! í" da HepuiJiica. 

IlEtl.\tLd H. IJ.\ l.'lli\SEC.\. 

Couc·~riP. a p'"'n..:aq :lll!l11'.d •1'-' ::.: wo-.; :l n. BL':Il\lt.l t], .. htto?1!<~ r1,··~ \'JI]\;1 ''') ··npit.ào 

lf.:nri'tHP Azflr~rf,, l'ir1·~; 

(I i'r···~ttkl!lt' d;• ltt'IHihlit·a du~ !·>,lado: I'"""'··"" Hr·aLil: 

1_-'a•_:o >'aht'l' tjlll' '-' C"llt;l'l.'~"" .\:lt'i"n;rl ti•:'''~''''"" t' ''" :-;:1111'
l'Íillln a ~l'gllillfl' t't'~Ulll\::in: 

.\1·1 igo llllÍt!tl, !<:' l'Ollf:t'ditla H )H'II~lUI allllll:ll dt• :! : íOU* a 
D: Ht·azilia dt> lltll'tto l'iJ't'~, 'iu1:1 d<~ eapiliíu ll••lft'i'l'''' .\...:t't't:tlu 
Ptt't•:;; re,·,;,;ada~ a~ tli~posit;üt•t; r•tu eunlrarin. 

Hio ti•~ .Jauuii'\1, I i dt• janeiro du t\Jl-.', \li" cl:1 Jnd'·l"'lltl••ueia 
c ~ í'' da llt•puhlica. 

JlE!IJ\!Eti H. li\ 1-'ti.\"Ll:\, 

J.'J·an.-i.scu . t 11 f o111' • "' · Su/f,•s. 



M~'l'OR no PO!llm T.F.mSLATIYO 22\l 

DECfiETO N. 2.tí73- DE J7 DE JANEmo De 191~ 

f'onN<le nmn pensão mensal <lr 300$ n D. I'ahel <I~ Barros Madureirn, C<Hll L'e

versfío ]H\1":1. sna filhn ~oltt•ira n. Mn.rin Isnlwl dr H31TOS 1\f:ulur~·:ra 

O l't'PsidPilll' dn Ht>pnhlira dns E~ladns Tlnidn;; li•• Ht·azil: 

1-'<H.:o R::tlil't' l)IIP o Colli!Tt's>:n \'a<'itmal dPei'Piolt t' Pll satH'
•·ioiiO a ~Pguillln rp;;olur:fio: 

.\1·1. 1." 1·~· L'llll!'t'dida lllllfl pPlhiio lll<'ll~al dP :100*. SPlll pl'P
JIIÍZo do nwnl••pio d<'ixado I"''' "''11 fallet•ido ntal'ido, desPlllh:tl'
gadoJ· al"'"''llln<io .luslini:llltl Bapt i.-;! a J\ladur<'il·a. a IJ. lsalwl dt• 
ll:ll'l'lh i\l:tdlll't'ÍI':l, IIIÜI' do paf rio! a lHII~h:tl'l'l .\lfi'PtlO tlP llai'I'OS 
l\lr1dlll'l'it·a. passando pot' sua !1101'1" ú ;;ua ri lha ~ol!Pit·a, I 1. ~lar ia 
J.;a!H•l dt• Barros Madui'Pira. 

Art. :.>.·• l·:· o l'!'csident" da HPJHthlica :111torizadn n :thl'it' o 
cl'l'dito twcessario para •a exeeut_:ão dnsta lei. 

Hio dn .Taneiro, li dP .ianPit·n dP Hll:.'. \11" da Tutlt•pf'ntlPnria 
,. ·_> í" da llt'pllhlira. 

IJER \li"' H. ll.\ FO:'>I!'\Et:.\, 

DF.CHT<;Tfl '\'. :.'.:í7í-lll~ li lll' .LI!\'Einfl DE 1\lt~· 

.1\nlorizn o Pn~sitlf~1ll.t' ela Hrpuhlic:1 a pne;ar. n·parfielnnu•nt.~·. ;Í~ irnl:!~ elo fal· 
L·~·iclo lll:linr hcmnr:•rin l•'ralH'I'IIino ela \':dl.· (';JI~r:d :c flll:lllti·• d•· 1;11$ IIIPil 

~;Jp~: 1fll1' o 11\C':-;mn !ll'l"l'f'hia du rl'he•'-..fl\11'0 

fl l'r···~idt•J!If' d:1 n .. prillii•·a tl11~ l•>dadn~ l'nido~ rl11 Hrn7ij: 

l':wn s:tllf•l' t.{lli' o Cnllgt·•·~-•' \:1•·inn:il dPt'l'••lflll ,. f'll .":tnr
,. i~·no a ~~~g11 iniP l'P~~ollu:Cln: 

Al'ligo IIIIÍt'tl. l·'i•·a " l't···~idt·lll•· da Ht·pn!>lka anl"t·izad" a 
]'ag:ll' lllt'll~:tlllwnlt· :'t·: ~;1·:1~. 1111. r:lnlild,• Alt~ll'illf•l'la t(,1 \'ali•• 
r::rhl':tl. :\1111:1 .\dnlpltinn do \'allt· t:a!H·:1L .~lathildt• ,\dalgi.~a do 
\'ali<' r::tiH·:tl ,. BJ·azilinn AlllPii:r do \':til•• 1 :alH·al. l't'JIHI'I idam•·niP, 
a qnant ia t(p tiO~. flllf' Jll'l'f'l'hia dn Tht•.;onrn s••n fai!Pt'irin irmão, 
" III:I.Í"'' lillliOI':ti'io F!':lllt't•llirl" "" \ali•· r::dn·:tl: 1'1'\llg:rdas :r,; 
di~l"'~it:i'í•·~ 1'111 t'tlltlr·:u·in. 

Hin de .Janeiro. 17 tlt• .ifiiii'ÍI'll th• 1\tt·•. \'11" da flldl'pr·ndr·nr·ia 
,. ·• '1' rh JIPpl_thlica. 

lTEH\IES H. ll\ FII'\RFC.I. 
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DECRETO N. ~~.[.75-llE 17 DE J.\NEII10 DE 1012 

Autoriza o Poder Exeeuth·o a abrir ao .MiniRierio <la Yiaçfio e Obras Publicas 
creditos especiaes até a somma de 2. ~56: G46$4RO, para tornar effeclivas 
as dPsa.propriaçõrs dns terras e agu!ls das bar.ias do~ 1 i o:: X(>rém 1 1\fn.nti· 
quirn, :\ PP1lro, llr:aiHh·, f 1:nuoriua P f 1

,l\"flH1':.t 

O Pr•·.-ddt•JJfo· da 1\Ppuldi•·-a dos Estad ... ·; llnirlu.". rlo RI'azil: 

Frt\:11 ~ahPr· •IIH' o ·CollgT•";_,., N:wi,.ual d•·•·r··l<tli " ,.,, ~l.llll'
f'innn a I'L'"(I)III_;iín .';Pgllilllt': 

Al'li~n liiiÍt·u. Fi•·a " l'r· .. sid••ril" da 1\r·tHildit·a :nrf.or·izarln 
a ahrir· ar• :\liui,.l•·J·ío da \'íar;ãll n OIJI':H 1'11hliras .r•J't•dilos I'S
JWt'Íflt'" ai··· a "n"u"a dl' :!.::>:Jti:r,w~aw. pa1·a lornar ..rr .. ,·li\a 
as desapl'<tpriar;i: .. ·~ da 'i te nas" ag11as das li:u· ia.'i dus rios Xt~r·r;JII, 
J\lallf.iq ll Í 1':1, ~. J'..rll'll. I o l'a!llll', I: a lllt>I'ÍIII I' l:t>\ :llll'a, I'IJ:JJ.S!allll''i 
dos quadr.,_·; 1(11•.· ar·uiill•flnharatu a JJI•'IIsagr·JH d•· 11 de •uu
\'Pl11ltl'" rlP I filo. r-ntn a :'Jr·pa lutai d·· iti. '•\1:1.101 lliPII'oR t;ua
III'adry;, mio ,.,,.,.d.-.ud" 11 Jll'l'l:ll da:' llli"illlrt~ d•· ;~\J,;, l'o'd,; pol' 

lllPfl'll (JII:tdl':ll(ti, l'llllllil't'IJt•tiiJidfl~ 11~ dllii!ÍIIÍII- oiiJ'I'f'lil I! 11III; 
l'l'\'oogad:n a.-: dt~)'"'i•:•-;,·~ 1'111 o'fllllr:li'ÍII, 

Hio do• .law•it'll, I; d•• ,Í:tlii'Íl'll d•· 1~11 '. ~·t · d:1 lrtdo•pt'THIC'llt'ia 
f ~ í'· da llt'pnlJlícn. 

HEHl\lE~J H. 111 l•tJ!'l::li'l, 

J . .1 . .':3eult1'11. 

TlF.CIIETO N. :!.!í71i--- 111: 1/ lll: ,J 1"11:!1\rl Pl·: 1\ll;!. 

rniH'f'<lf' nn thP~Oill"Piro cln Atllllinblrnc:iío tlf'S ( 11JITI'ÍO-; do ,,:..,fa.do (lo Arn~4 

zonn~ . .ln.~t· 11':1\'Í!l:'-> (iPsla, 11m antw• llí' li··c•tH :1, ~·r,nc tndt•n:cdo, para fr:lf.l 

Jllt·nfo ele• !!1111 ~nndl' otldf' llli' ronvif•J" 

li l'rf'sido·nf•· da ll•·p11hlir·a rins Eslad11s lluid11,.; dn Hmzil: 

J.'a•:11 saiH•t· 11111' "ii:IJl!gt'••s~-" N;wi .. ll:il tl•···r·o·f"" ,. ''" s;IIH'
rinllll a .~r·gl!inl" rP;;nlir~;i'tll: 

Arl .. I." ,!•)' Pr•nr·ndiol" a11 lhPslltll'l'ir·o ria .\oltninislnwão do~ 
Corrnios dn Jt:slado do AIIIHZIIIIH:i, ·'"",-. l•'al'ias 1 ;,._~f a 111.i1 aliiHl 
de lir.ençn, l'•lltl •ll·•knad•l, p:u·a ti·alnllll'fll" do· sw1 .~aiidr! nnd•' 
JIJp f'OilYii'I'. 

A !'f. :!." lli'YngauJ-.~1' a~ di;;po.~io;tll•s I'Jll ,.,.111 ral'in. 
!tio de JanPit·o. I i d•· ,ia1wir" dt• I!JI·'. \li" d:1 lm!PpPnrlrnria 

r ~ j" dn JlPpnld wrt. 

JIEII'\IE:'l Jl. ll\ J.'oNSH:\, 
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LF.I N. :>..a77 - nF t.~ nF nNrmo r.F 191::! 

Tnrna O.\.t•'1Hhíi'3 á:; ubras SC'it~utitlca.,, littGl'..nia·> t· ._nti.-=.tiras (;ditada" ütn·paiz(~.~ 

t•1t,·anguitu:i •LUJ t ~nlJam :Hlhol'ido ;·l~ c~JnYGnçt.·:s intcruacionao~ sobro o 
:_.....;sumptu, ou a--;::ignadu tt·atadt•' t~ntu u Bt\\Zil, a~ rlispL•--:Jiçt.c·s da lr.i h 't!)l', 

.j, I •I • .1~:•• l•1 ,1,• \S 18. ''.:ti\•• :1: ti•• :tl'l 1 ;, •: d.t oufa·.v: pl·tq j,l.·H• i t; 

O l't''"'id••til••. da llt>pttl.li•·a ""'' 10:;-;tad" · l.ltt11ltt.: "" 1\1'.1/tl. 

F.,.·_o ...:a h ·t· qwt •t j:tlll_1!'1't .. ~~~~ N:lt'Í•III.'II ,,,.,-r,•l')tl P t'll ··.:tl~tTi•,IHJ a 
l't' . ...;tt)II!':Íll ~1'!2'11ilt1P: 

.\t·l. 1." Tt~tl:t.~ :~> di'[">·-i<.:i"'' d:t lt•i tt. ·,•_tt·,, dt•. I tl•· a!!'''''" ti•~ 
1:1!1.'\, s:dyu "' d11 "''" ;u·l. 1:1, -;," i!•:u:tltttt•t:l" appli•·:tll'i' a:~ t~IJI'a•; 
: •'iPilt.ili.,:ts, liii.Pt·aria-; ,. :tl'listit·a', t•dii.:Hia' t•ttt pai!"' P-'ll':ttt!.;<·it'll-;, 
•tttill•]tt•~t· 'I"'' :-:t•ja a tt.t<'i"ttalttladP "" ~""'" attlllt't·c<, tl••-<tl<~ 'I"'' t•ll,•s pi•r
t~~~~~~itllt :t llai:I-H'S ljtH! (Ptth:ltll :tdht•t•jdq :'1....; I'IIH\'í'IIC'!II'"' i"ll•f'U;II'Ít~l1d1~.,; 
~·ol1f't' a ntaiPt'i:t 1111 IPnlltHII ;ts:..:ju·nadn Ll'al.adth c·unt '' Br:\til, :t<';(·~·lt'"" 
"""""a t·•~··ipt'o/·idatl•~·d" l.t•:tl.att~·ttt" ;,~"""a" ilt'azi\toira.;, ._. 

At·l. ~." !'ara g'll?.:tt· d:t pt'tJI.<'tT:.ttt , .. ,n,·••dida I'"'' .,,f.a I ~i b:t,l:t "" 
autut' da obra e,;tt·augdr<t, pt'll\':11' qtt<) l'''''''tll'llt'tt ''"'""a.; l'"rtn:tli 
d:ul<·s n\igidao; para gat'aiiiÍ:L ""·" tlit't)if"·" ti•~ ""'""• 1"'1.' l•·."i·.l:tt·.<·l "" 
t>:Jiz Pm 'I'"' "!la. l'11i tH"la pritncit·a. ,.,.z p11hli•·atla. 

Arl. :1." :\ pt·utl'<'<::'w t:llttt·t:did:t. pd:< pt''''''"''~ l~:i ;,, ,J,ra-; ll'ill':tll~ 
w·ir:t' ttiio PXI'.f>df)r;'t. 11 )1L':tZII JiX:ltftt Jl:lt':L. g;:tr:tttiÍ:t dot tlit'<•Íf.ll <l•: :lll· 

l11t', p<~la l<•.gi-la<;:ío do paiz <'tll IJLI'' Pila.; tii'<'I'<'Ltl litl" " :11:1 t•t·iuwira 
ptthiÍt'<ll:iiu. 

l'ar<~p:rn.phu lllli<·o. A' <li"'P"'i':'-"'" da. (ll''''t'tllll l<'i nii•• <"••mpn·· 
ltl'nd<~ttl as oltras pttltli•·ad:v.; ntt l'lll, i:1 d•· pttltli•·a•·:i" :tlt'• :t tl:<l:t d.t 
·'"" (ll'lllltltlg·:t<'flll. 

A 1'1. '•·." Jlnvt~gam·"" :ts tli-'l'""'i<.:t•~"> "ill <·uttlt·a ri". 

1\io d·~ .Tam•iru, Li tlt• j:tllt:iro~ "''· l!tl''. !I['' d:t '""'']"'""''ili'Í:t n 
~'\" tl:1 ll••pultlka. 

DECfiETO N. 2. tí7il --DE 2:1 llG MAnçn rm I OI~ 

f'on·i~n f111rl":ll~tírf',~ f-Oill fltlC' frn Jlllhlil~tHl,a a, 1 •i 11. ~ !i f J, ,1n ·1 ~1flc jt\nPil'1l 
<lo l !11 ~l 

O Prf'l'lirlcntc rJn. Repu h! ir,a elos Rslnclos Unidos rln Bt'nzil: 
Fac)o saber, :í. vista do f[LIC c1onsta cln ofiieio dn Renado 

FPclm·al nXpflllido ao 1\tinislf'l'io rla Fnzenda f'lll 1 !I do rrll'renl.o 
lllt!Z, Süh O 11. 7!1, qtLO a I<• i li. :• _ri H, cJ,o lj d•• ,i:Jltt'Íi'll Jli'O'<'Íllhl 
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findo, qur, fixou a <lcspeza gPral ela llcpnhlica pat·a o t•xercicio 
de 191~. deYe !';Pt' executada com a spguinte corrrecão : 

No art. 18- ondr >;e lê: «79.249: 308~5!)1, papel~_ 
deve-se lrt·:- «7fl.~(ifl; 558$5!11, papPI»- e no 'nrt. 1" 
ontiP f;(' I<\: « !d 8. 87 I : Hí I~ '181i. pa1wl )' -~ dt'YI'-f>P !Pr: -
''i IK.H!II: iOI$'1/-lti. p:qwl >-'. 

llio do• .l:t!l4'ÍI'II. '!:] d1• llt:ll'l'll tlt• I!JI·•, !li" d:t flldt•pi'IHIPII-
1' i a ,. ·· '•.. , 1:! I li'ptll li i,·:1. 

nD~IlETO :\. ?.!íi!l---llF i IIE .li'NIIil llF tflt'? 

'Pl•l't)'i":1 t• l'l!\111('01111 t'c·lj•ltl':ldo C'íllll o Unn'l'Hh d:t Hnli\Ll 1'111 1 t !1.-• nn· 

,,·lrdtl'f• dl' 1!111) l' tl~-~ ollt!':l·; lll'oYidt>ll•·i:t'-' 

n p,.,.,:jd,·td,• da 1\lopnldil'rl do" ~~~l:llho·; I l11idn-o dn Hrazil: 

r:w" .;:ílk·1· íl'"' ".t:nttí::l'l•s•:n \'a;·i~>tl:ll d··•·t.,.!I>JJ ,. ···11 ~anr
,.j"nll a ,.,.,,J;w:'" ··;.-tt in I;·: 

\ri. I." Fi,·a :tp]oi'll\fldll n l•l'nl,wrol\11 t·,·lt•J,t·adn l'nm <l 
•ln''''"'" d:1 Hnli\ i:t •·1,, I·, ,J,. Jlil\l'flllll·" ;~,. 1\IIO, t•rtt·a a sulis[i .. 
i 1 tit·ií~~ d11 t·:un:d da I·>. Irada d•· r.·,,""" \I :td1·1t·:t- \I a JJJIII'•'o, anlo-
l'iz:lda !'''''' :•1·1. 1· d11 dt·t·J''''" 11. H.:l',;. d·· ~ d•' llii\I·Jtlht·o "" 
llll'~lll• 1 a 1111•' . 

. \ri. ·:." 1':11:1 a l'l•ll~ll'lll'l'ií'' tl11 llll\'11 
nas llll''lliOJ,; I'IIIIIJÍI'<-11',; 11:1 J{IJJia-11'111\1'11, 
l'fll1il':ll'l11, Ji•·o1 11 t:ll\t'Piill :l\lllll'izaf\11 :1 

''i'''l':ll:ií•"' ,J,. ,.,.,.d iln. 

r:tn1al, IJIII' ""1·ia l'l'ila 
,. "'' :ll't'tll'dll ('0111" 
ra/l'J' :1;.; lll't'PSsat·ia~ 

\ri. :l." 11 ! :"' ••1'1111 p"tl"i':·, l':t/1'1' a,, lli'l'''""a'·i:l" npf'l'at:i'\,., 
"'' ,.,·,·dil" Jl:li:l p:ti-!:llil'''tlll da.-< d''·'I"'Z:i' mll,ll'i:tadn.". ,. ,i;'; l,•ila·; 
l,•·la 1:11111j•:tldti:t l·:~lradn .J,. I·'••JT" .\lad,·ira .. \l:tllll>ll', 

( 1 :tl·:t~r·:l)dlt• llllit'li. (di•fllii';l·-, :lttl••ir·j;;H't--ll'·~ J•lldtiJ'ÜH ('PI' 
1'1•il:t:, 1~\llllll'lll jl:ll':l l•:tg:tJIII'IIIII da· dt•·:tll'/:1·< tjlll' 1111':1111 1111 
1111'''111 :Jtiiiii'Í/.:td.1" d·· :11·•·•'11·d" , ... ,11 a ,·\:tll·;lil:l \\I d11 ,.,Htll'ar·l" 
d·· I í ;~,. 1111\'l'lliiH'II dl' I ~Hiti. 

\1'1, '1." 1!1•\ ".~!'fllll- ,;i• ;1,.; di.;JIIl,.;ÍI:iil':-< 1')11 l'llllli';\I'ÍO, 

Hi" d•· .faiii'ÍI'"· ; "'' ,i1111l11' fi,. 1!11·'. 'li" d:t llll],•l"'lld••twia 
P "í" da lkl•llhli,·n. 

u""''"s n. n1 Fll'\'SFI''I. 

T.tllfi'O 1/ii//t•)•. 
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DECRETO N. 2. 5RO- DE 2G llE ,li'NHO DE 1!H2 

Autoriza o Pre"idenle da Repuhlira a nhrir ao Ministerio da Justiça c Ne· 
gocio~ Int('riore:-\ o C'n:clito .f<xtrnorclin:1rio clr ~ :lO~:f-~!13 ]>r1rn pn.gam.Pnto 
1lt~ vP.ncinwnto~ (' grntifít·a~iio nrldi,·ion:-11 :111 hndt:lrt-1 ('arlos f\l:1ximinnn 
l'inwnla tlr Lart 

O I'I'P:<idPnli' da llPptthli•·a do~ F..~tadn~ lltlidn~ do Brazil: 

Fa•.:o ;.;ahPt' fi\IP o t:t~ll~TPs;.;o '\nt·innal rll'i'l't'ltlll P 1'11 
Rfi\II'I'Ítol\0 a l't';.;ttllll:fto ,.;t'f.:IIÍII(P: 

At·f if.:o uHit·u. 1·~· n l't'P;.;idt'IIIP da llt•puhlit-a autorizado a 
alii'ÍI' atl .\li!lisiPt'io da .lu.;fi(:a P :\t·~ol'iu . .; lniPI'ÍOI'I's o u-rl•tliltJ 
P\'ll'li.IH'dinat·in dt• :1: IO!l:j;:l:l:.'. para paganlt'n!o dP \'t"tlt'ÍillPit!Ps 
~~ gralirit·twão atldi•·iunal ao prM""·"'"' Plll dispouihilidadP dn 
Coi!Pg·io II'P!It'u 11, hat'l~:u·l'l Cal'!os .\laximialltl ·l'illlt'llla rdt• 
LaPI. no pl'l'iOtlo t!P l::í d1• sPIPml~t·o a ~\I dt• dPZI'IIthr" dt' 1\lll: 
l't'Yogadas as rlisJHhit:ôP,; Plll rnntrat·io. 

Rio dl' .Taneit·o. :.'ti dP junho dP Hll·!. !li" da TllllPpPndPn
l·in " :'\"da 'HPptthlii'H. 

TlF.f:HF.Tü !'\. '!.:íRI---m: 1; 111: .li':'HIIIIli': l!ll . .' 

1\ppl'ova o tratado df' nrldiramcnto n~r-;ignr11lo f•m PPtropoli~ n. ti dí' janriro ele 
1911 f•llfl'P o Br:udl l' o lTrng-nay " n...., c·Oll\'c•JH:t-H'S par~ i!!n~tl rim ns-.i· 
1:,1wdus c·om :t ti•·pc·ia l'lll 1010 P c·om o P:~r:1~~11ay c• a ltnli:l j·Jil\ 1~i1l 

() Pt·t>~idPillt' da nPpnloli1·a dn., E'tndn.~ llnid11' dn Hrnzil: 

Fnc.:o sahP!' .Cfllt' n CongrP'-'"ll :\rlt'innal tlt•t·t'Pinn l' eu 
,';:JI\t'I'Ínl\11 :1 I'P~Illli!,':Ítl :'f')!'llÍIIIo-: 

.\1'1. I." Fi,·am appt·nyadn': .\ 1'111\\'t'IH:ãn d1• arhilt'fllllf'llln 
l'lill't'" Hta·dl t' a •l;rt>t·ia. a,~jg·nad:t 1'1\t HPt·lint a ·•H til' .Tull111 
d1• l!lltl:" !ralado tl1• arliitrantl'l\111 t>ltl!'t> o 1\ra.;il I'" ttnf!.;ll:t\, 
a''ignatl11 Pllt l'l'it't>Jllllis a ti dt• .lant•it·n ti" 1\111: a c'tl\1\'Pill.'i'tt• 
dt> :ullilra.nwntn !•nlrt' n Bra~il " o P:u·ng11a~. assignada Plll 
.\:<.,tllllJH:iit• a "!I dt> I•'PYPI'Pil'o dP l!\11 P n c'OII\'t>IH.'iin dl' al'lli
lmnwnto Pllll't> o Bra.;il P a llalin. a-signada 1111 llin de .la
llt'ÍI'fl :t '.!:.' !(p :-'f'!Pillhi'O flp 1!111. 

:\1·1. :!." llP,·ngalll·-'~' a.;; di,po,ir;•íP.q Plll lt·nntr:nin. 

Hin dt• .TanPit·o. li dt• .innhn 1.1P 1!11~'. !li" tln lnr!PpPTH!Pn
Pia P '.! '•" da 'HPpllhlic'a. 

/.1111/'tl l/iil/1'1'. 
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DF,CRF.Tfl N. :~.SilC-DE 10 DF. .rur.no fltc 1\ll~ 

Conrede ao Dr. Pedro Augn~to Carneiro Les:m, llliJJi:ltro do Ru},ri~mo Trihu· 
na I Fedet·ll.l, ~;ei9 J'Je7!'·:1 dti li('PJ1Çll, cnru to.loR v~; \'HI•·imj•ntos, u !J~U'I it· 
do 1 do tOI'l•:llft• 1111'.', t•ara ll·ltfill' ,(,. ··H/1 ~::tlldtl uu.IP Ih·· í'ult\'il'l' 

() l'l't•.-ddo•tdo• da Ho•JIIt!tlio·n tl•1~ E~t:ldtts lll!idu~ tltt Ht·ntil: 

Fa\;to s:d~t•t· •tlllt' o C:utlg!'I'S~II N:io·io;l!;il tlo·o'l't'lttll ,. 1'11 
f'fllll'l'iUIIII :1 l'l'"llli!l.:iíll ~l'glti!lfl•: 

Ar! igo 1111io·"· !•:' l'ltlli't•dida au I 11·. I'Pdl·•• .\llgll .. ;fo f:al'tll'it'ol 
J.t,~sa, lltini..;ll''' d11 .~IIJ•t·o·nto 'Tt•i!Junal l'•·do·t·al. lio·o•tll::t lHlt' sPis 
lllt'Zf'~ I' •.'11111 lttdftS o,; \'i•tll'iti!Pttfi)S IJIII' Jll'l'l'l')lt', :t pal'fil' l)p 

1 1(, j11llltt "" o·r•tT•·IIf•· :tlllltt, para I ralar "" s11a salldt• ttlldl' 
Jh,• t:lllllit·l·; ,.,.,,,,:atlas :1' displl·,io:olo•., t'lll ll't>lliJ·aJ·j,,, 

Jlj, do• .latwiJ·c•. 111 ti•! ,i11lll" d,; l~'tt·•. 'JI" da llltl•·Jtt'lioh,u
c ia ,. :~-í" d:t I:··J•llllli··a 

1J 1 : lll !li~ .11 '!.TI " I >I : I ~ l I ' 

f'on('etle nn l)r. f 1:trolinn LPt'IJi Hamn~. 111ini~fro ,1,, ~llprt·HIO '1'1·ihm1:d Fe· 
d~-ral, 111ll nnno ~1,, lil"4'1l~:l, t'Olll to.](,•: o·: Y•'Tl4 iH1•·1dn, 11::1':1 1r:ll:H' cl1• 

Sll:t ~:1 Hl4'
1 

(l!lllP JlJP f~OII' j('l' 

<1 l'n~·ddl·l!ft• da llt•puhlit·a rio;; Esfatlo;;; lltlido~ tf, He::w.il: 

l'al,'n f'ahf'J' (JliP o f:ongl'f'S'W Nar·i11ll:tl (],.,.,.,.,"" P t'll 
s:uwr~i11llO :1 !'Psol11t::i1o sPgninto: 

A1·f.igo 111tiro. E' coJrtt'Pdirla an D1·. Caruli111• t],. I "~o11i 1\nrnos, 
millh·dJ'O do ~IIPJ'PIIlO 'l'1·i1tunnl Ft•dt't'al. lit·t>nr,a Jllll' 11111 anno, 
COIII fOtlllS fi~ \'PIH'itni'IIIIIS d11 Sl'll ICat·gn, ]Jat'a fr:tf:ll' t!P Rlla 
8ande ntHIP IIIP 1'11111 iPr; 1'1'\'0gadn-; a::; dispn;;it:ií,.s 1'111 t·onfr-af'io. 

Hin do .Tanriro, 10 1k .i11l!to ti•~ 1\IJ·•. \li" da fJJ•l••pf'llolo>n-
cia P :'I" da 'llPJtllldit'n. · 

Jfr:nl\n:s R. D.\ FnNsEn\, 
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DECRETO N. ;> .!'í8'1- OE 10 DF. .T!II.IIO DE 1!)1~ 

Autor·iza o Presidente da HeJ•Uloliea a abrir ao Ministerio da Agricultura, lu· 
du:1tria e Cotnmf'rcio o errdito especial i.\1~ 4:200$, ouro, paro. occorrer 
ás dt>spt'Zas eom o prt'mio rlP vingt•m a qn~ fpz jlÍ:l o ttlumuo tltt Escola 
dt· ~\liiHIS •t~· OnLo Prt•lo Paulu tl!i f{fJt"h!L J,:tg'lll\ .. 

O l'r•·,ddt·ufo· dn l\o•p11hlka du~ l·:~tadns llnido~ tio Hrazil: 

F:u:n ~alwr qllt• I> COII~I'P,;~n Nao·innal do•t·ro•f,.ll o~ f'l\ 
,L:aJII'I'ÍIIIlll a St't;llillfl' l't'."\ldlH.:fH.I: 

Ar! igo IIIIÍ:i'"· 1·:· " l'I'P~idt·nt ... da ltPptlhlit·a Ullloriz:ulo a 
nl•ri1· :111 .\1 ini,;fo·l·io d:t .\gTil'lllfllra, lnd11sfl·ia 1~ t:llllllllel't'Ío u 
•:r•·dif11 l'.~pl'tdal dP .r, :'..'011$. 11111'11, para tH't'llrl·t~J· •ú;; de;.;veza!'l 
1'11111 11 pri'IIIÍII do· \ iago•lll a IJIII' r .. z .iú,; 11 a[lllllllll da E~t~ola dt! 
.\1 in a.-; ti•· I 111rn l'r"l". t•:uil" da 1\owlta l .a!!o\a: ro·\ "?ad:t" a-; di,;-
1" ":ic;o-ot•,; t'lll 1'11111 l':tl'ill. 

llio dt! .Jau1•it·11, lo do• ,iullto do• 1~11 ', !ti" d:t lnd•·J"-'IIdt!ll
,. ia •: :• I" da ·n·~t"ll•lio·a. 

J)f.CilF.Til N. ~.:JRr>-- nt: l'i 111: .lllf.llll) nr l!tl' 

,~ntorizn. o l'odrr l':xpf•ntlvo n nhrir no J\linislr-rio da. Yja~.::ío (\ Ohras T'n~ 
hlit•nf-1 o, (·J .. 'tlitn r•xt.ro.ol'(linariu (111 .til: I!1H$A·HI, t'Ort'l'"'l'on•l•·tll•~ a .•.••••• 

-~· ~~.:.7:~-1-t-7 '~. p:t1·a JI:J~~:o,wrdn :'1 f'orJtf';tllltia Hio 1l1• .l;•r~t·irtl r~ t'itr 
IIIIPI'OVt'IIJf·lll~. Limil1·tl )> • 

O I'J·,.;.;it!Pnfo• da ·Ho•tlltblit·a do.~ E~latlo:4 llnido~ tl<> Ht·azil: 

Faro :;;alwt· .fJIIP o Cnng"r'P~~~~ l'l:11'inn:tl do·t'l't•lottt " 1'11 
<;:llw·o·ionn a rt•solw:iío so•gltillfl': 

.\t·t igtt 1111i~·"· .J<'ic·a " l'odP!' J•:x••o•.flfi\·o allloriz:tdo a aht'il' 
a11 1\lini~lo•J·io d:~ \'i:11:i"lo,. llltra~ l'nldit·a,; "t'·l'Ptlilll P\(l·aordi
Jtat'i", pat·a o~:;~oiTc•t· ao f11leWlllt'lllo ;i. Cuntpanliia Hio t]p .ln
llt'ÍI'O « Cily llllfll'o\'PIIIf'llf,;, Limift>d ». ela lfiiUitl ia dt~ rt'd,; .•.• 
"I: 1:\!i$8\!1, '''OI'I'""IHllttlPnle a :1: ~.G/:l-1 't-7 Jf~. dt\ gamnlia do 
jnJ·o~. {]p I do> .iu11ho a :11 dP dPzt•mlJJ·o de• l!l0\1, :i razão de 
\1 % ao rtnnn, soh!'() n t•apilal Plllfii'Pgado Jtas ol11·a.~ •l•• ('.~gato 
do lmil'l'o dP Copac·ahana, Lf'llll' " lpallt'lll:l; rt•Yogada.~ fl:4 dis
pns i1:õP~ Pnt eo11 lr'rtl' in. 

•Hin d() .Taneim. ·17 t]p .i11lhn tlP 1!11·:>, (I(" da TlltlrpPilllPn
t·.irt f' ~· í" da 'ilt.'l'll)dio·a. 

Jllml\!Efl 11. n.\ FnNREr: \, 
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DEC11ETO N. :? . 5Rfi- DE 31 DE .ll'LilO DE Hll2 

Autoriza o Governo " ahrir varios credito8 parn. pagnmpntos dr VE'ncitnentos 
n. juizPs logaclos do Rnprf"mo Trihnna1 MiHtnr. nudi1orps P nnxilinrPs d\' 
n.u«litorPs, " dú outra:-:. proviUrn<>iM•. 

() l'l'l'~idPidP dn Hl'pllltlil~a do~ E~lado~ l'nid11~ do B1·aril: 

Fnt:o sal11•1' .q\11' o l:nngrp;.:.;,, '..:a,·i,Hlal d''i'l'l'lott P "'' 
S<llli'i'ÍIII!<l a .;PP,IIÍIIII• I'I'SOIU\:fill: 

.\1·1. I." E' o II'I·I'.;ÍdPIIIP da 11Ppllhlii·a aulorizadn a altril' 
ao :\lini~ll'l'io da 1: :ul'tTa o i'I'Pdiln dP ;!il ::!:íll!j;, .;ttppll'llll'lllat· ;i 
H' I' h a :I" do ai'!. :! I da IPi 11. ;! • :1r11i. di• :31 di· d1·z• ·ntill'il dP I \li o. 
Hll'a pn!).:tllll'llio do augnH•nlo ~~~~ \"i'IWiii!Pido.; dt1..; .iuizP:; to
gados d11 ~IIJII't'l\l<l '1'1·ibunnl ,\lilitnr, dl' :ti'i't\rdo <'lllll a~ IPi-; 
n,.;. 11\1, d<· IH dt' .iulho dt• I HB::l, l' :! . :l:Jli, d!' ::I dP df'ZI'lllhl'll 
dP 1\l!O. I' o I'I'Pdil" p,.;1wrial dP :n :liO·!*I:!H. para paganwnto 
dOS aUP,IIll'llfO,.; dP \'l'!H'ÍIJIPlÜOK 1(1\1~ I'OIIIfll'ti'Jll no,.; <lllflitol'l',.; 
dos antigos ., .. ,. li" di;;tril'fn,; milital'i',.; P auxilint· d" audilo1· 
q1w sPn·iu :.- .. !llil :111ditPJ' d1• guPITa da Capital l"Pilf•ral. dl' 
l'illlf'OI'II!Íthldt• i'lll\1 a~ IPis lls. :'li, dt• ;10 dt• d<•Zt'llllll'<l li<' lH\ll, 
11. H:! I. d•· ::; d1• d•·zPnJIH·to dP I !Hll, 11. I. Hti:l. d•· !I "" .ianPit'll 
r)p 1\HIH," 11. :~.:l:iti. d•' :H dl' di'ZI'Illlll'o d•• l!lltl: t• :111 :\lini~ti'I'Íil 
da 'hu·iuha 11 l'l'l'dilo P~pf'i'inl d" I :1 :\I:W:jHl\1\l. para pn:.:a1111'11lo 
1Jo :1\J~;Jrll"itlll dt• I <'III'ÍIIII'IItll-< do :t\JI!iltll' ~t'l'nl dl' IIHII'Íilll<l, th• 
[U'I'(II•dn 1'11111 <1~ lt•i~ lls. "!ti, l .Hti:l I' .·! .:l~oli. :\I'ÍIII:I I'Ífnda-; . 

. \1·1. '!." Fi•·:tlit fixados 1'111 !:1 :tltHI* :11111\l:tt•.;, .-<t•tl<lo dou~ 
!Prr,n,.; do> ll!'dt•nad" " 11111 l•·l·•:o di• gral il'i•·:~~;;l". ~~~ \'t'III'Íillt'!lln,.; 
lln audil111' g<·l·al d•· nlat'illha I' n~ do.-< audil"''"~ tl•• gttt•!Ta. •llll' 
;;PI'Yiral!l IItH anl if.rn.< í" I' ti" di'<l!'il·lo,.; 111ilita1'1'~. 

:\1·1. :l." 'l\1·1·ngnl!l-,.;1' as rli"'l"'"'il:'-"'""' 1'111 ''"1dr:u·i11. 

1\io do> .TanPil·n. :11 d•· inll111 di• 1!11·.'. !11" da lndPpP!Hlt·n
ria I' :' ., .. da 1\qlllhlir·n. 

\ •'S/ilfSÍtiiiO r!nw_·IIII'I'S t/,• .Hiill(fll•'l'lfl/1' f' 8ilt·a. 

T1ECnR'I'() N. ?.tíRi- nr. ~~ nl' .ri'!.Hn nr. 101? 

Aniorizn o PrP~idt>ntr dn RPpnhl ira R ronrf'rlf'r nm anno <lP lírPn<;n, rom follos 
o~ lPJwinwn\n<..:., :10 fi::::l'nl clr ~f'gllrn.;, rorolH·l lHHlornrio •ln l~XPt"f'Í1o .ro~é 
Ht>11fn Porto 

O Pl'f'~idPIIII' da ncpnldir·a dos Esladn.;; lTnido~ dn Bt'azil: 

J.'ae•• sal"'" fJIII' n Cnnl-!l'l's;::" '..:a,·i"n:tl dt'i'l'l'fnll !' !'11 san
CI"Íitllo n rt•-.,nltH:ilu ~t'P,niniP: 

Arli~n tllti•·o. Fil'a o Pl·,•.;idPnf,, da ll••tll!lilit·a anlnrizndo 
a c•orw••d••J' :t11 l"lll'nnr·l hllllfll'lll'ill dH f,\t'lt'illl .lu,;,; HPnlo Pnr·tn, 
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fiscal de spguro~, um anuo Lle licew;a, I'Olll LoLlo~ os Yeneinleu
t.os, para tratamento de saude, onde llte conviel'; revogadas as 
disposi~,;ões em contrario. 

Hio Li e Janeiro, 31 Li c julho Li e 1 \J l :..', \ll" Ja Indepeudencia 
e :! í" da Hcpublica. 

li 1:11 ~~ 1:s H. tl.\ 1-'oN sEL:.\. 

FI'WICÍo<'U ..l11/o11iu de Sallcs. 

JH~CilETO N. ~·.:íHH -IH: ::1 llE .ll'i.lHtlli': 1(11'~ 

.\utori.m o l'rc::sitlcule tlra l{qmhlka :t ('OHL'I'der no\' o mezes tle lh on~a, eom 
onleH:~,}o, no tlai'!SoUrf'iru Ua Caix.a th.~ CouYrr~iiu, ,João Uomcs Rd-'dlo 
Borla 

O l't'l'·"idenf,. da llepublit•a do,.; E~fadu,.; L' tudo,; dn Hralil: 

Façn ~altPI' qtw n t:ongTt> . ..,~o :Í<H·intial dt•nefou " PU sau
!'CÍttliO a Sl'gllilli•~ J"t'.'OJIII;ão: 

.\1·lign unit·o. Fil'a o l'l'l'"idt•ufl' da l\P[Jllltlita aufo1·izadu 
a t'tllli'l'lll'r no\·n lllt!WS Ul' lieell\:H, l'Ulll oJ'di'Hado, :t João Uomes 
lll'lwllo H ol'la. lii••som·piro 1.\a C a i xa de Cttll\"PJ',;ão para t mla
HH'Hfu t)e ~audt>, onde lhe euli\"Ít•r; 1'1!\Ugada::; as tli,;posi~,;•)es e111 
I'Oilf 1'<11'10. 

Hin dt' .Jatii'ÍI'n, :JJ tk• jull1u ti•· l\1]:.'. !11" da lndt•pl'lllieucia 
e :.''1'' da HepuiJliea. 

llEI :H ETI l \. :.'. Gl'l\1- llE :li IJI-: .11 LIIO IJL I \li:! 

.\ utoriza a :thf'rhn·a. ao )I i11i~tel'io da ,\grit·ultnra, 1Hclu:stria (' C'ommt•JTio (lo 
l'l't•dito de 7:.! :~:JH$Ui17, pura Ot't.'OlTt•t· ao pagauwnto dt! fornedmentos 
feito~ ao .lan.1im Hotanil'o e d~ t-;t'rdc~os t>Xceutaclo~ 110 mt•s!uo durante 
o anuo tle 1911 

ll l'l'l'~idt.'lll•• da llt'pttlilit•a tlth T·~~latlns lluido~ dn BI·azil: 
F:tt;o ,.;aht>l' ·<1111' 11 Co!tgl't',.;,.;o :'\al'ional dl't'l'l'fllll ·~ t'll 

,;:nu·dttlln a ,.;t•gu iu LP I'l',.;olut;ãil: 

.. \rt.igo _ur_IÍI'O •. E' 11 'l't't•~idl':llll' da llP!JUil!it·a aufol'izado a 
ahr11· an :'llnn~ll'l"ltJ tia .\gTit'ultul'a, IHdu,.;lria I' !:ulltlllPJ"do o 
l'!'edíto t•xlraunliuariu de i:.' ::.':.'8:f\l8i, para ueeoner au paga-
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menlo de fornccimPnlos f•~it0s nq ~Tarrlim Rol aniJu, f' de ser
viços executadns nn mPsrno rlnrantn n <:~nnn dn 1 \tt 1; rr>yngadas 
a;;· disposiçiíf's Prn r•_IJlt.rarin. 

Hio 1]n .lau~'Ít'n, :lJ •k julh" "" 1\tL', ~ti· da lwJ"t"'llden
cia e ~-í" da 'l\f'p11bli1'a. 

lll·: :lJ 111-; .ll'lllll 111·: J!il,~ 

~\utoriLa o 1'r• ~idl;td•· da l;t'l''ildi,·: .. a •·•JIII'Pcl•·r ·;•·1:. III+'JY:~ •l•· J,,.,.lH:a, •·ou1 

todos ••~ '''1lci111•·•do·~. :11) 1,, ... \utouio :\11J.!'11 :lo Hilwi•·n •I•· \lnH'irla, lld· 
lli!'ll"•> do ~lq•r~>mn '1'1 ih11l1:1l Ff•l•·r:d, J•:•r:l tr:d qu•·1do d• :.au•k, uTul~l 

,inlr;:ar ··on,•·nit·tdt• 

O J>rl~,;i1kllk da Hl!\ltthlil:a du,; l•:,:lad",; l 1 1tíd"~ tln Brazil: 

Faço saber quo o Congt·es~n N:u·i11ttal tl•·•·t·dntt •J cu 
:-;atu·ciono a rcsolncão seguinte: 

Arl.il-;11 11ttÍI'"· Fil'a " Prl'sid••tt(•~ 1la l}\I'PUidi•·a :lll!.•)t'izado a 
('O!I;:'PdCI' :-;uj,o;; IIH'ZPK l]p IÍI'·Clll;a, '1'0111 lodos tl~ \f':llf'itll('llÍ.OS, :til 
I Ir. Autonio Angw.;fo lliheiro rlfl •"\llllnitla, Illinislr11 d11 Supt'PIIIIJ 
TI·ihunal I'Ptl•~ra f. pn r a t rala lli"!IIIJ dt· .':tlldt•, ondt· .i 1tlgar I'Oil
YI'llienlP. 

llio d•J .J:tlll'it·o. :11 d•J juiiitJ ti" IPI.', \ti" d;t llld••pt••IIUI'll~ 
cia e :: í'' da '1\t•tllthlil'a. 

llt:H,\ll:.<.; H. li.\ ,.-IINKI-:1:.1. 

llirw/fll'ifl. ,~, 1'1111!111. C'ul'n}a. 

DE ·; m: .\t:ucn•J Jlt< l!ll~ 

O l'I'c'-'' idcnlt~ da J\ppubl it:a Jus T·~sLados lln itlu;-; d·J 11L'<I7-il : 

Ea~·~~ sa!Jer que o Cnngres~o Nat·ion:tl di'I'I'Ptou e eu 
!';J.t'I'ÍniHI a ~··gnini•J l'l'.~olll\:ilo ·: 

Arl.. 1." "' Jll'~sna que l.in•r fturdo~ tlisp111IÍ\f'is Pltl halll'll~l 
011 em podl't' 1\tl t'Oil11llel'eianl.l•,.;, so!Jrr~ !'ll•·s. na lo!alidarl~ ou 
rm P<ll'lt•, Jll,lf(l~ t'lllilt.it· t'.ll1·quc ou ordctiJ d•· pa;_.::tllll'lllo á 'i:-;la 
l'lll f:l\111' ]ll'il(ll'ÍO 011 de f!'J'l'.('Íl'O. 

§ I," Consitlt'l'<llll-Sil Ju11du.~ di,.;pllliÍ\ t•i~ : 

a) as impuda.nt:ias constante.-; tJe eo111:t I'IJIT•·ttl•~ hanl'aria ; 
11) o salrlu n::rgrvcl .de ~;onla uor·r·t'nln l'lllllrnetunl; 
c) a ~OilJIIW pl'U\'Cllli'Blc úe a!Jerlui·u d•: (:L'cdil.o. 
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§ 2• Fica, todavia, depende.nte de annnencia d,-, drwdor a 
rmi~siio da nrdem nos casos das kftra~ h ro r. 

Arl. ':'." O chf:'QlJ~' r]PyP. t'ontcr : 

q) a denominaçiin-- cheque-- l"l c-utra "'l'lÍYa!rHb:, si 
fh· e::cripfo em língua ro~trangeira ; 

b) iuo:licaçãc•, em cifra n 1•nr o:xtcncn, ria snmJllll ~ pagar: 
t') riata, cotupro:hendeJido '} Jogar, <Ih, nwz r. anuo da 

ctn issãP, ~endo o dia c mez por exf~'ll'" ; 
d) ;ts~ignaf.•tr:t do ctuif.t,:nft~; 
,. J nome da ril'tna i-'Oeial 011 Jlf'~sna •l{IJO) den~ Jlabar; 
l• indicação do Jogar ondo\ o pagawrnto dm•J ser ,feito. 
f\a falta do indif'ação do Jogar da Pmissão, pn•sunH~-é'fl 

tJttn a ordt·m foi pa~;sada 1110 Jogar onde tem de sr•t' paga. 
:\rt .. :l." U dl"fJUC pórle .'i•!t' ao portador, Jtominafiyo c cont 

1111 "''111 'l'lausula ;í. ordP.tJI. U e!H·-·JIIC ao portarlur trattsfPJ'C-~•: 
IJ<ll' ~illl!d··s IJ•adi•.:iio i\ ,·\ vag-a\f'l a IJIIf'lll o Hfll'l'~l'llfaT·. o Jll)
lllillafiYn, •l'fllll dau~Ttla ;'t. nT'd!'lll, ,·~ trau~f'f'I'Í\f'l por Yia tlr: 
t'lldo.-;.~"• lftHJ p1'•de sPr 1'111 hrat11'"• ~-oiJff'IJdu s•llllf'llfl\ a assi
;,:llafura d" Plld•.l.ssanf•·. 

l-'i ll i'IJeQlW llâf) Ílldir:tt' O !llll!llll da (II'~SI_I;t a ljiH'IIl dei'U 
~··1· pagfl, considerar-se-lia au pol'!ador. 
-:,:- Ar!. -L" (). e-hcque devo ser apl'l''l''tl adn d•~nl1·o de eineo 
dias, quando pas.<allu ua I•l'llt::a onde l•_'lll ti·~ ·"''~' pago, c tk 
c•ilo dia:<, .quando em outra pntt;a. 

f\ãu se eonla no pt·azo u dia da dafa. 
:.\rf. ri." {) l"ll'lador que 11ãu aprPst••tlar " f'lt•~ifllf~ llfl>l 

pra1.11' intlil'ados nu artig•J a<llll_'e•·tlPnlP, 1111 deixar ti•· " ]Jl'fl
ft•sfar [11.11' J'alla dtl ]•agaU!l'lltfl, lH'l'd•·r;i a a•'1,:ii•• n·.~r,.,.;si\a 
r"nt ra os endossantes e avalistas. 

- 1'1•J'dPII~l taTJJfiCllt Teott{I·a O elllitfPII[f•, '"i P,.;[o~ f i\ ,.r, li'l 
fl'illf'"• suf'ficicntc pruYisão d1J fundo;; u esta d•·i\tn· d•· ''-'i'f ir, 
~·'lll rado que lhe seja inlpulavel. 

At·t. li." Aqucllc tfUC t•Tnilt.it· li:ll1'1ftll!8 Sl!lll rlala 1111 eolll 
dafa ralsa, ou que por eontra. onl"m e s••Jn lllofho fpgal pro~ 
l'lll'ar fru:slrar o seu pagamento, fi!'adt sujeito ú multa d•! 
1ll '/~· sobre u rcspecliYo montante. 

Art. 7." Atyuellc que c·mittir dlllqll•!~ se111 f~>r suf'l'icienf•: 
prnvisiío de fullllos em podrr do saead(l, l'iear:i su,jpi!P ;i multa 
d•~ 1 O '.~ i:<UIJre o respt•e.li\·o !ll(lllft~llff', al-t'·m tlP ontra~ pe11as 
l'lll q1w p.o~'a Í11eorrer. (Codigo l't•ual. al'l .. 3êl8.) 

.\rt. H." O !Jenf'l'iciaJ·io adquir•) direi!•• a so•1· J•ago pela 
pl'o\·biíu de fundos l'Xisfentc•s <'til p•1dPt' do sal'ad", <kstl1~ a 
data do dtequc. 

0 pagUtlJPJtfn do~ l'lll'f!ll<'-' f'al'-,,e-J~<t á llll'ditla filW fU!'I'Ill 
ar•rf'sentados. 

,\preselt[audu-se, ao llll'StllO fPlltpo, dous ou mais dJCqucs, 
f'lll ;;uHlllla superior aos fundos di~pollivt•is, -~)·rão prl'feridos 
11s 111ais ant i)';os. ;~i f i\·••t'l'llt a lll<'STJla data, sul'fio Ilrderitlos m; 
dP IIIIIIIPI'fl illrl)l'iOI'. 

_\l·t. D." llaYI'IHiu di l'l'o•t·,.JII;a <':IIIJ·I) a 'fllallf ia 1'111 al;.:;u·i,;JII"i 
I' a I'JIUITt\iada po1· ex.te11so, serú p:1ga ••sla . 

. \1'1 .. JO. fi ••:IH~'flll'. (\ pagaypf ;'t 'i~t.a, ainda ifiJP o não tll•
•·l:u·•·. O i-'al'ado. por<;llt, podm·:í JH•tlit· I'Xplie:tt;ÕI·~ ou ;.:aranl ia 
pam pagar o J:.ll"tflW mutilado ou partido, uu ifll'~ •~onfiv•·r 
lH•J"J'ÕI~,;. L'lltf'lldas ou data suspeita. 

Arf. 11. Si o pnrtarlor ~OHSI~llfir qne o saeado ll!al'Lilll~ <J 
rltl'tJIW para Cl'l'lu dia, e_xuucra todo;; os uult·us rc~:<pon.saveis. 



At,T()S llU I'UUI-:1\ LEUISLATI\Il 

Arl. I':'. O l"lteque eruzadu, ido l'. nLran·ti~adu vut' Jous 
traço~ vamllelu~, ~tí podei'Ü st•t' pago a um baneo; c ~i u 'l!J'U
zamenlo eontivPr u ·nmuP de uut lmneu, :sú a e~l·~ poderá -~CI' 
feito o paga1w~uto. 

·.\ri. 1 :J. Os IJHill'Os " o~ ''~omHwrt·i;udt>,; pod•)r·fw euntpensat· 
:St'l\.'-' l'lll'ljUI'S pl'f<l \'t'll'llla IJlll' jufg·ai'PIII I'Oil\'PIIiPII[t'. I'I'SpPi[a
U:.I::i a~ di'\w,si<;•-H·:; dPsla lei . 

. \s t:aruara,.; "" ''"'"P''Il>ia•;fíu !Cki'ÍIIrJ-IWII~•·", put·,··rn, niio 
podPt'iio I u HtTionar ""'" a11f ot·izat;ão \fq c_;.,, t•ru" FedPI'3i. 

Art. I I. () dH'lJII" ,·, i~Pllfo dP ,.;Pilo, 111as a,.; t·ad••rn~>las 
que "" ]Jairt·os " runHnt•t·t·ianl~>,; ~>mitlin•Jtl para o ttllJvimeuto 
dt• :::unta,; t:•nTPnl••s pagarão o sl'llo p,.;faht·l•·t·ido ·11a lei r·t~spe
dh a l' pela l'úrtua uella indicada. 

__ .\rl. I :í. :-;,-to applit'U\'PÜi ao eltt'lJill' as di,.;pusit:•i••s da lei 
11. ~.O i\, d•• :11 d•• d~>ZPllliJt·o do I \lOH, 1'111 I udo que llw fOr 
adt•·c!llado. iul'lu,.;ivt• a at·\:fío I'XCt'-Uliva. 

Art. Ui. .\,.; eadt•ntPfas "" que f rala o al'l. I\ eouferfío im
Jll'l's,.;o,.. o-; ar!:;. li", i". f f I) I:.!. 

Arl. li. llevo:.;atn-::;u a~ disvosiriit•,.; ''"' ,·nnf rari11. 
l\io tlt~ .Jam·iro. i de agu~lu tk 1!11:.'., !li" da ludl'!ll'llLkll

cia e '2 í." da '1\epu!Jlica. 

nEU!tETn N. ~. 5!l:?- DE 1'1 tJE .\r:osro tn;; Hl 12 

Autoriza o .PrJ-..idenle da H.epnblic;t a nhrh· no J\linislerio 1ln .F'az('ttda o rt·edito 
iln 2Rt$7Jn, pHr:t pngamt~ntu :t Rornphim .lonqnint (la :--;ihn, ('lll drllltle 
de ~entcuça jtHliciarin 

O PI'P-<idPilfP da Ht·publit·a dos .Estado;; llnidns ri•• Rrazil: 
Faeo ~;1 ]Jr I' q 111' o Cungt·c:-sn N :w i"n ;I) !],.,.,.,.1 nu c cu 

~;~~)~'l_'.itlll() a ,...;l'g1t i111P 1'~"~0h_ll.,'f\O : 

Artigo unit'll. l'il'a o l't·r•sidPnle da 1\!opu!Jlica aulm·izadn a 
abrir ao l\linislr>r·io •la Fazcnria n rrt!difo ri<~ tlWillfia de 281~7-íiJ, 
nfim dP oe•~olTt'l' ao pagamento de ::-3Pl'UJtllitll .Joaquim da Silva, 
CIJtllO roi dt'lll'Pendo pelo Juizo dos Feitos da Saude Publica. 
reYogada '3 as disposições em contrario. ' 

Hio de Janeiro, I í (le agosto de HH'!, !li" da lllllrpcndencia 
l' 24." da Republica. 

H tml\t ER R. D.\ Fol'isEC:A. 

tl'rmcisco ;\nlonio de Snlles. 



ALTO~ DIJ PIJUEil LE(i] f' LATI\ O 2H 

DEGrtETO N. ':?.Gfl:l--DIC 1 í IH: .\UOSTO lJE 1()1:2 

Auto1iza o l're~idente da Hrpublil'a :1 f'OIIU'(lt•r mn :111110 de liceuçn, r;om a 
ntetade rJa ~rntifi,·nt:fío, ao a.!..!:t'lllü fisc•;11 tios in1posto~{ tl' t'OilNUIIIO t•a pri
Jileira eirnllll~(·ript;ito tlu l·:~t:~do do .\!ll;lznn:ts, .\n{onio Fral!t'O Lihc
rnto 

O Prr.,;idenlo• da II•'Piilllil'a dos l•:,laolOI,.: l!nidns do Hr·azil : 

Fa~:o sal•"r qw• o ~:ongT''""'' .'>:winn I! d"''l''''"ll P. 1'11 
f'<illl'i'ÍOIIO a SI';.\IIÍtlil' I'I'SOI)II(:ftn : 

:\rf.i!!o unit~o. E' o l'r••-'id•~llil' da llepllltliea aulorii'.a•!u a 
corweder- a Antonio Franeo Liher·al.o, ugente fiseal dos ilt1j)OS
f.us de rousumo da p1·inwira t'il'tlllll~l'l'Íp<:iio do K'l.adn do /,ma
zor.a~, um anno de lio·•'II\:<1, •·nn1 a 111f'i.:uk da gr:ltifie:H_;iío, nns 
ft'J'Hl'J~ do :of'l .. 'i:! dO tiPI'I'I'iO 11. !í.H!HI. r)p 10 dl' fm'f'I'CÍJ'O dr~ 
1!l0fi. pa:·1 lr:d:nnPnl" d" ~a111h~; r•:,ngatlas a' dispii'Í•;üt·H mu 
(.'llllil'<l !'lO. 

Hio rk J:lll•~il·o, l \ d•) ago .. du dr• 1!11·:, VI" da ltJII••J"'lltÍ•:neia 
o '! \" da rtr.•puhliea. 

DE~:'li':Tf• .\. :.'.:J!Ii- IH: lí DI: .\r;~J:-:n• 111-: 1!11·! 

Autoriz~ o f'n·~idenh' da Hl'Jlllhli•·:J :t ··olln·•l•·r ~,,.j.._ 1111'7.•'" th• li•·•·n•:a. t'O!Il 

1ot1of;; os ,.t'JH·inH'lltus, iiU D1· .. \lfn('df) ;\la•·h:ldfl (;uif!lar;ir•<.;, j11iz ri~ di~ 

,,·itu d('~ta CnpiL.d, p:lla t~:ll:lnlt·ntn ,,,. '·••:• ...,a,HI• oJI·I·· .inl:.::1r ,.,,11\t·· 
JliPidt.! 

~) l'r••-;id··nlr• da nl'(lilhlio·a do-; 1·:-l:tdfl:, l"nidfl-; do llt·azil: 
F:u:11 .... :tlll'l' !J11~' o t:,ln;..:l'f'"'"'' \:H·i,liJ:ll d,.,.,.,.,,q, ,. ''11. 

·~:11\l't'ioiJII a l't''"ddllt,':-lo '-'~".!.!Jiitdf': 

.\ri. I." E. o l'l't•:.id•·lli•· da llr•j>ilbli,·n :llilrll·i;adi! :t r'flllf'<'
dr•r ,_,.j,_ IIII'Zf',_ df' )Ír'f'TII:;t, 1'01111 )11rl11.; lt-; \'f'III'ÍIIIr'trirL'. :101 111', ,\)

frf'dll "<II'IJado c;uitnar:io•s, .iuiz d•· dir•·iln d•·,..la Lapilal. par·a 
il'<ti:llllf'!iiO f)p "li;! .':tlifif• 0111)1' jul~:tl' 1'1111\I'IIÍI'IIff•, 

:\ri. :!." H•·,·o~:trtl-,.;•• "'' tlispm-:io:•-"'' 1'111 ronlrari11. 

llin d•\ .Jaill'irn. I I "" <1).!11-;[11 d•· l\11'.'. ~li" da lnrlr'l"'llf)••n
l'ia ,. -:_ í" da Ht•publira. 

IÚ 



ACTOS liú PODER LEGif3LATI \'0 

.Auturit.a o l'rt·:-;ideHtP tla Ht•pnhlit'a a t'Oilt't>dct· :LO l>r. l\aul dt~ A)mcitla :Ma
i!alhi~t·s, in~qw«·lor sanilario tl:t. DirPttoria. <kr:d c)., :-:-::tudt• Pu1Jlicn, um 
al!uu dt~ lin;JH;;t, para lrat:llllt'Hlo tlc l')tlit :-;awlu 

U l•r .. ,ido•tll•· da 1\o•ptthlio·.a do,; l·:~lad"~ ll11id1l" do Brazíl: 

Farn ~alwr ·'llll' " Cclngro·s~l) 1\ao·iml;ll oko'l'dutt n ett 
s:liHTioJHI a !'l~.~ulu<:fio :-;P~.!'tlÍllfl~: 

.\ri .. I." ~-:· o l'r,.~itiPJJll' da IIP[llthlit•;t aulorit.ado a •:nll
l'o•do'l' ao I li'. llatil d1• .\luwida .\la;.:a\1Jii1·..;, Íll"l"'o'lot· .~auil;uio 
da I liro•,·loria 1:o•ral do~ :-:audo: l'ttltlio·a. 11111 tliiiHl do: lienllt:a, 
c·n11t nrd<'ll:td", para lralallll'lllo do: s11a ,;aud1·, uwi<' jul;:at· vou
' 1'11 i••nl c•. 

Art. :.'.'' \11'\ll;.!:llll-~" a,; di.-;pn.~ic;líl'~ o•111 I'IIIÜI':tl'io. 

•1\jp d1• .lan•:im. l't do.' at:u..;[l) ck 1~11!. 111" da Tndo•pumletL
I'ia l' :.' í" da 'iii'Pli!Jlic·;t. 

Autoriz~ p ''Otn'f'~<::.;~n r1P 'Jill ntltll) .-\1" lll·l'tH;:l tHI ~-.~a·•l:~~~ !1_,-.:F Lopes de Oli· 
,·drn Lyrh' 

O f'J••-icknl·· dct llo'}>itldi1·H d<1 . .; E-dad"' t'11ido;; do Brnzil: 
Fac:o l';dll'r qlll' 11 l:oll;!l''"'··-11 !'\a•·I,.IJ:tl "''1'1'1'{1111 ,. 1'\1 

r.;mrcinun a :-r-.t::ltilll•· 1'''""1111.';111: 

.Arlign Hllil'o. Fil-a ol l'l'"~idPilll' da !to•pttldwa altlorizaclo 
a "-'Ollceder ao capilfw .Jnfill LopPs rl•' ()Jin·inJ Lyl'IO 1Jll1 a.nno 
ctP li('ença, rnm .~olrln ~imp[P~. lHll'a trat<Jm•·ut(l l]p ~;aude nndr_: 
llw r~orl\'iPr.; l'PYogndas a~ di:c;po.-:içí"·~ o•tn roulrario. 

'Rio de .Tan!'iro. ':!1 de.• ai!nslo ri" I D l :. D 1·· da ludepemlen
cia r· :.' í" da 'RE>pu!Jlica. 

llERl\IES H. D.\ l·ONSECA. 

r esj)as iallo Gonçulves ti•! ,\/lwqneN[lte e S ilra. 
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DECllETO N. :! . G'Ji- JJE :! J JJE .\(óOSTU DE l ~~~;! 

.,.\utoriza o Pn•:,id,'l~lltc tla ftppuhliea a c·oucc•Ut.•r 11111 :JIIIIO ele lic•PlJÇU, 1'0111 O 
ordenado, no llllHUIIIPmw f)a. He~'l"t•faria dr l'uli .. iH do Pi~.trido Federal 
Il11go i\l:1rlin:-; Jt'f'l'Jt•ira, para tnct:n· rfe :-;ua. ~<.wtlt~ 

11 !'!'4'~id4'llf" di,l.·ll"!lllhli4·a do~ l•:stados li11ido~ do.llraúl: 

Fa~·o ;;;tlll'l' ·'1114' o Ct~l!gl'""·'o :'\a4·i.,llal d4'''""'"'1 4' •·u 
~alH't'inuo a l'l'~tdu~:üo Sl'.!-!tlilllt,: 

.\1'1 igo uHi•·o. Vil' a o l'n•o;idP!IfP da 1!4'[11il!lil'a auturizadu a 
.-olll'l'dl'l' a Jlu;w !\la1·tins FPJTI'ira, aiJHlllllL'IJs•• da ~~··erelaria 
d•· l'olif·ia do llistril'fo il'4'd<'l'al, 11111 a1111o ti•• lil't'llf;a, C'fllll o 
ol'dl'llado, para fl'afallwllfn d4• saltd•·: 1'4'\ogada' ao; di<posit;4)1's 
1'111 1'-4mlra •·iu. 

llio d•• d:uwil'll, :!L de ago,;lo d'-' 1!11·.', !IJ" da llld4·pcudeu
cia e :! !" Lia 'III'I'UfJii('a. 

lli•_·,"luvia ''" l'11nho l'orrca. 

DEI.HET•) :\. ~·. ::í!IR- IJE ~·f De .\uu,:ro DE IPI! 

.\utrniza o l'n::..ideute 1la. HepnbJira <t L'Olll'~:drr ~ds lliFZt'S dr Ji,·En~a. rom 
onll'll:l•ln. 1'111 prnrog-ar:ilo, a .lnil(l dii ( '•,...la. _ ,,ff~t·ial .1:~ J·' t]jd ... :t 0 da 
lktr:1d:t .J,. Ferro ( 'pnfral ~lo Ht'íll,il 

U l'r•·sú.kuf" da Ht•puiJli<'a """ 1<:-:lad":.; l 1 nJdo.: do flr·azil: 

Fw,:n salwr •IJLH' n CongTI'-'i-'1' J'\:lf·innal d•·•T..t"u " ~"11 
:':tll<'<'inJIIl a St'!,:llilll•· •···~nl111::!o: 

.\!'ligo llliÍI'"· 1.-i,·a o l'l'l•,idt·Iil•• d:• H4•pu!Jlil'a autorizado 
a 4'0111'""'''' a .Joiin da c .. ~ta. '.'" offil'ial da i" dhisãn da J:>trada 
dP F PITo I :Pu trai do Braz i I. sl'is l!H'Zí.''-' d•· l ir('u.t;a. 4'•Hn · ordr
nado. Plll JII'OJ'oga~·:iP. para t rataiiH'IIfn d4• ;;awiP; r•·\ "f:\:! da~ a-; 
di~posit:•!t•s l'lll o~·qn[rari<J. 

llin dP .laJwiro. :!1 •k ago,[u d•· 1\11·.'. !lf" da ln<l-'pf'tiden·· 
c ia I' ;.> í" da 'llepu!Jli•·a. 

.Tos é flai'Úosa Gonçalves. 



2H Al~TOS OU PODEI\ J,EGISLATI\0 

Autot·iza. o Pn•Hidente da ltepuhlil'a a conreder no eHtt·evcnlc dt~ 1 a da.HSC da 
}~sh'IHla de l''t•t-ro (\~ntral do Bruzil Cin•1·o Pen•ira d1.• ~\lmc\(ht, lJ;t) dias 
tlc lh:{'IH::l, l'lll pruro;;;H;;ío. )'ara tra.tatu<•ntu de ~aulln 

O l•t·.-~idPill•' da Ht•publi•~a do'< Estado.-; línidu~ do llrazil: 

Fac;n "ah.-t· :qw~ o Congr.-::;.~o l'ia•·i~>nal di'I'L'l'lnlt I' t'IL 
saw·eiunu a r.-snl~t~_:ão so•guinl•·: 

.\ri igo uu ko. :Fie a n ll'n·~idenl1· da Ho:puld ;,,.a a llliJL'izaúo 
a l'lllH'Pdl'l' ao O'S!'l'f'\"Pllf P de I a da,.;,.;p tia J•:~tl'ada do• .Jo'l'!'J'O 
Cpn[l'al t!n Bmzil, l~it·.Pt'o P.-rl'it·a dP .\lnwida. o'III prnt·oga~_;ãu, 
para tt·alallll'lllo d" saud.-, lHO dia,; <lo- lil'l"lll:a. 1'11111 a mnladu 
tia dial'ia ·IJIIo' "''' I'"'''Jll'l"; 1'1'\'ll}!";ldas a~ dL'i"'"i'J"'" 1'111 :·on
!l·ario. 

llio ,J.- .lau.-i1·n. '!I d•· ag11.~lo d1• 1\ll·!. !li" da lnd"P~'IH.len
cia ,. '!i" da 'lkpuhli•·a. 

HEII:O.lE>; H. 11.\ hi~SbC.\, 

.1 osd Buí·bow (,' ull•:ult•cs. 

Autorhn o t:o' t>l'l\0 a t'Ollt'P(h•r um anHo tle lin•1u_:;1. •·ntn o oph·tnl,tl~L no 
eotuludttt' tlt· ta d:1 ......... l' tht ln"'\'L'l'toria d:1~ Uhr:~ ..... r·outr;l :1s SP•:eat;, En· 
:;enio (~rfl •:a 

ll l't·•·-id .. llf•• da ·IIITIU)Jlira do~ l·:~taolo>' I" niol"~ do l!razil: 

1.-at;o . ..;aiJPI' que o C•Jll!lL'•'~-'..;" .\;wi1111:d oll'l'l't.•I•HI 1• l'tl 
~aa~·ciullo a ...... ~uintP ,.,·..;olut;ão: 

\l't.i:.z•• uui•·o. Fit·a IJ I'I'I',.;idP!l[l' da ll•·puh!ira aut.ol'izatlu 
a rou•·,.d••l' tllll anuo d" liePtu;a. ''""' n lll'do.'llaol". pa!'a ~-'"\! lt·a
lanwulo. a l•:ug•·nin t:rac;a. ~:·olldul'tot· do• I" o· la-~"' da lllsp;;
d\lt'ia da..; I I)Jm,.; I ~outra a~ Seeea>~. 

fijo de·,)allOÍ!'O, :!l lk ago~to dt: f!lf:!, !lf" da Judt'JH'lllfl!ll
cia \' :! í" da 'llepuhliea 

.Tosé lJat·buiia Uuuçalves. 
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DEORETO N. 2. GO I - DF: 2 J j)g AflOSTO DE 1\112 

Autoriza o Presidente da. Republicn a coneedrr ao amn.nnensf' ela Dirrrtoria 
C-ternl dos CorrPios, Fra.nrisro RohPrto Monteiro Sil"rn, tllll nnno de li· 
f'PJH:a, rom or<lr.nndo. pnrn tra.tam-·nto tlt• san<lP, onrlP llw cotwiPr 

O fll'P~idPnfP da HPpuhlit•a rio~ Estados Unidos rio Rt·azil: 

F a r, o salwt· f!liP o Cnngi'PSsn :\a<· i o na I dPt'I'Pf nti " Pll 
SUII•'t'ÍOllO n Sl'gl!Íilh' l'I'SOhH:iio: 

:\!'ligo uni1·n. l'i1·a o Pr·p,.;idt'llfP da flt•tntlt]i,.a rm!orizarlo 
a t'tllli'Prl1·r· ao arrtanuPnsP da llir·Pdnria l: .. ,·al rins Coi'l'Pins, 
Fmncist'O llobr>J·to 1\lon!Pil'o ~j]\·a. 11111 anno dP lii'PIU:a. t'Olll 

ol'dPIJado, pal'a !l'atantl'llfo dP .~aud" ond1• lltP ,·on\'ÍI'J': I'P\·n
gada;; as di,.;posiç<íPs PJll t·nntrai·io. 

H i o df' ,] anPi 1'0, ;_>I dP agosto "" I \li:!, \I(" da r l!dl'pPUdPn
L'ia .. :!\"da Hepubliea. 

HEn~rER R. lH Fn:"'REC\. 

Jos-' Bal'lwslf t;ollçllli'P.~. 

Autoriza o PI'Psi<lt'lltP 1la HPpnldi,·a a ronf·P<lt>r um anno ele lit'f'Jl('a, fl'm 
proroga(::-10 P com ordPtHldo, ,,nra tratamt>Jito dP ~andf'. ondf> lhf' <'On· 
vit>r, a \Th·iato .lonquim dn~ C'haga'.; I.Pllw.;;, adtuini.,.trndor tt11~ ( 1orrPÍOR 
do 1\Taranhiío 

ll I'I'P·ddi•Jlfp da IIPJIIIhlka dns E~tatlos Prridm do Hmzil: 

1.-aro "allPr 'f!IIP o Congr~:~s<• Na<·io11:1l dPi'I'Pio:: " Pll 
~anTiollo a '"gnirrt1• r·•·~nlll(:fto: 

AI'! igtJ llllit·o. Fi:·n 11 .PJ·t•sid .. niP da ll~:puhlka nutnl'izadtl 
a I'IHH'PdPJ' 11111 anuo i)p lii'I'IH:a. Plll Jli'OI'Ilgal;iio (' t'Olll tll'rJP
Iladn, .Pai·a tratnnwnt11 dP >~nndP nndP lhr t'Oil\'iPI', a Yiriato 
·'"U•Illll11 da,; Chagas I.I'JllO,.;, admini~ll'adnr rio~ f:or'J'Pio~ do 
i\ la J'anhiio; J'P\'O).lfltlns as di~po;.d,-~~,~ 1•111 l'nnii·a I' i o. 

. R!o dr .!atli'ÍI'n, .21 dP agn~to d1• 1\11?. !li" da Jndr•twndPn-
,.,a " .!\" da RPptihlll'a. 

IIHnrEs n. n.\ F •• ,sn:.\. 
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DF.CRETO N. :> .nn:1 --·DE 21 DE AI~O:-\TII 1m 1 012 

Autorizo. o PrPRidentP 1la Repuhlirn a roncPder dono:; aunn::. t\,• lif'f"nça no 
1 11 f1'llP1lfn do F.xr-tcifn .\ 1\fOll.iO 1\f f'tlflf•<.; r{'pj \~f'int 

O PI'P~iolL•lltP da fippnhlka dm; E~tados llnidno; dn Brazil; 
Faço sahcr cpw o t:ongrr:;su l'\al'ional tlf't'l'l'lon t.' ru 

F;anrcionn a <;Pguin!P rPsnhi('iío: 

Art. I." Fil·a o l'rc•sidelltP da llPpnlilil'a aHtorizado a con
rcdet' dons annos di> licl'nça, ,.;pllJ vt>ncinlPido-<. pal'a tratai' dt~ 
srus inll'I'Pi\SP~. ao 1" tr•IH'llfP de r>ngPHhal'ia do EXt'ITifo An
tonin :\!C>ndPs Tt>ixPit·a. 

Art. ::?." ftpyogam-".e as disposit;:ões Ctll eo11lrario. 
Rio dn JanPiro, ?l de ago:<to dP 101?. 111" da Indepcndencia 

e 2 í'' da H"rnhl ica. 

IIUL\Ir'i H. D\ Fm'"rr:1. 

rrs]JtlSiailn Goilçalrr.< de .llbll(fíll'(({l((' e 8ilt·a. 

flECflETO N. ~.tiOI. - nr ~R rw .v;osTn T•F 1(112 

Auto:dzn o Pr('~..;i1lnute lla Rt•1n1hlica n t•:::.n<'e(lPr nm nnn.l dt• lkeiH.'il, com ordt.

nadn, no cr•nft•n)ntf' tb .\lt,'11Hlf',!!:t íl(l Manito:; Ftnn1·1~f'o "\.a\"it1 1' da ( 1ostu 

n PresidP;l(f> da lh·puhlica do-; K~tadns 1 1Hidos do Brazil: 

Fa•:o s:1hrw qn•· " f~ongt·•·sc>n Naf'ional d"''l'"l.llll " 1'11 sanedono a 
St}gnintP l't}:--;(dn«:fu1: 

Artig-o uuico. Fica o Pt'Psidente "" lhlpnloli•·a anturizado a con
ceder a \'t'aneisco Xavier da Costa, eonfet·ent<> da AlfatHiega de 1\!a
náos, nm anno dn licenr;a, f'.Oill ordenado, p.11·a I rat:tr-se onde lhe 
conde!' ; t'P\'Ogam·SO as dispo~i•;ür>s em coufrar•io. 

Hio de .Janeiro, 28 dP ago'!1n do Hll2, \ll" d:t !ndepe111lencia e 
2~" da Hepnblica. 

IiERm:~ 11. n \ FoNSECL 

l<'rtii!Cisrn A 11ln11i•• de Sal/e$. 
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DECRETO N. ~. r,o;; --- Dr, ~R DE M;nwro DF: t!H:' 

Autoriza o PrPsidonte Lla HqJUl.Jiicn a nbrir, pelo Miuisterio tia Justiça e Ne· 
p;odos Interim·es o credito ~xtraorcliunr10 (](~ 81 :n~.t$540, pnra occorrc1· 
(t~ drsprzas conl us modificações in·ti~v~~liSfl"Çri~ á instnlla..:iio F.~!lnitnrin 

elo Hospicio Nar10nal de Alh•JHHio:.-~ 

O Prrsidt•t1l'· da Hepu!Jlira dos E~tado;; Unido~ do Brazil: 

Façu sabrr que o Congrf'S'iO !'íai'ional d••ct·elou f' eu 
sRncciono a rPsolução seguinte: 

1\r!igo uuic". Fil'a " Pl'l•sid(·ut,. tia Ilr·]ll1blir.a autul'izado 
a abrir. pl'lo l\Iinistrrin da .Juslir,:a ,. Negocios Interiores, o 
t·t·cdito extraordinario de !::!1 :D24$51!G, para occotTrt· ás despezas 
com as modificac:f•es indispensaYeis ú instRllnção sanitaria do 
Hospieio Nacional de ,\.Jirnadn<; reYogada" a~: cli"posições em 
contrario. 

Rio de Janeiro, 28 de agfJ"lo de 101'2. Qí·' ria Indcpendencia 
c :?-í" da Republica. 

HERMES li D:\ F<>:NSEC:I. 

RiNrdat'ia da GunhCi Corrêa 

DECRETO N. 2. GOG --DE '>8 o r. \GOSTo DE I fi I :• 

·' nlol'izn o Pn·side-ntP da RP}Jtthli1·a a nln·ir·, }1Pio AI iuisfprio da .l111·d j,:u o NL~· 

~O(:io~ ]nlt-riOl'í'S, O ('l't•tlllo dt• !.!-l :H·I7:f:~Uit, ~llp}Jh.:mt•lltUl' ft Vt•rha 8• 
tlo urt ~~" da IPi n. 2. [i.& ..I-, dt~ ·1 df· jatrf iro ultimo, )'llru dt•!"J•·· 'IIS li. e 

pt>!'lsoal P Jllltil•r!<ll tia :--:.-·rr•~t<~na tl•1 f'arndl-t dn<i llí·J•\1(.-IIIl.., 

() Pl'PSidPll(l' da n,•pn!Jlil·a diiS E.;fadoh l'nídll, do llra7il: 

FRI,'ll ~-:1111'1' fJlli' 11 f:oll~l't•·;·;" Nao·Í1111:1I do•o·lf'illll I' Pll 
t·;IIJI'I'iftlJO H l'l':·;ldtll::lo ~··:-!11 illlf•: 

:\ri i~" llllÍI'II. l•'it·a 11 l'r,·~id,·nl.- da "''(llildío·a a11loi'Íla1lrl 
a aJH'ÍI', 111'111 J\lilli.~ff'I'ÍII d:t .l11,;fÍ1;a I' i'\l'giii'ÍIIS lllfo•!'!IOI'I'~, 0 
r'l',.dilo dP '!·,:H '• 7$:'011. ~llppl"illl'lllar :·, '··•·ha H" d11 a1·f .. , .. da 
l1·i li. ::.:d\, df' í ,J,. ,ianf'il·n d1• 1\IL'. '"'lido; :í l'llllsign:H;:in-
P••ssoal-- IH :Híi.'f;:.'OII, r!l•d11Zido" t í: '11111'\i par·a pagaJtt••lito do 
HllgllWl1(U d<• \'f'III'Íilll'llfl" d11~ so•g"lllldll" of'f'j,·i:H·"· :llll:llllll'll>lPS 
P portPil·n~. a raz:in d" I ::!flfl'f; a t~:ula 11111 ,. a d•n1s a.iwlantPs 
de pm·tr-ii'" ú df' !lfiO;f; para 1'ada 11111, ''111 \"Íi'liido• tJ,. rleli
hrt·ar;iio da t:alll:ll':l df' '!ti "" do•zo•!JII>J'o rl•· 1\11 f: ,. ·,: í ·,;~·:•no. 
pam pagallll'llfo tJ,. gml i J'i,·:uJ,·s addi,·ioll:u·.~ do· I:. ~;, a 11'11 
Sl'f!lllldo orfi,·ial, a l'llllt:ll' "'' I d·· .itd!J, "" l'lll'l'l'ltfo• :tii!IO p a 
rlous t•ottfiniH>~. s••11d11 11111 <l1• I dP .i:tiii'ÍI'II ,. 1111f1'" ,J,. I do• .i11lho 
~'111 df'alllP, ,. tJ,. ~·;, '1<· a 1111i1·o ''"llfin11" f:u•tf"''" .J,. I "".ia
IIPil'll: da clil'f'Pl'l•tll;a da lltPsllta gral if'io·:u~:ln .J,. :.'~• ',( a :.111 ':é 
f'OI.H'I' o YCIIt'ÍilH'IIill f' al!gllll'lllll tJ,•,d••. a 11111 IH>I'II'Íl'll; .J,• ·'G ''ó 
~·>!"''' o au!:(tllt!lltu de 1 ••nt·ilu•·nl•-'" a !>llfl'll Jllll'f••iJ· .. : "'' :w e 
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:.'0 'f<, ':ol!rr o aU!-!IIJPnto rlP VPJteinwntns dP t•ada 11111 dos aju .. 
dantes dP portPil·n: tudo duraute o cotTPnlP l'XI'l'eil'io: c á con
signação- l\lalerial- G' :00'0$, pai' a completar a impor\ ancia 
destinaria ao pa!-!:llllPn\n dos Yl'lH~Íill!'lllns dos l't'VÍS!Jl'!'S 1111 
mPsmn 1''\t•J't'it·io: 1'1'\·ogadas as disposit:íiP.~ t'lll t•onll'at•io. 

llin tfp .f:tli!'ÍI'tl, :'N tfp agpsfo dt• (!11".!, !I(" d:1 (JJtli'(H'JU!Plteia 
I' :! \" da Ht·pulolit·a. 

111·:11 \I E f; 11 . J) \ , .. {li\ f; FI:\. 

(I i'l't• io\o·lilt· tl:t 1\••tllilolit·;t dn-. F-tao\o..-. l'nio(,, do Hl'a7il: 

J':lo'll -:t\11'1' titlt' li l'tll\:,:l'o•;·:ll \:]t·ÍIIJI:t\ tlo•t'lt'(oilJ I' PlJ 
c.:.~ lll'!'iti!HI ;1 l't" 1d1H·:I•• ·-l'~liÍilfP: 

.\ri i''" !IIIÍt'o. ~-:· " ('l·,.sido•JJI.P d:1 llo'ptlitli,·a :ttlliii'ÍZado ·1 
tiilll:t•dt·r ao liat•liaro•l t:;n(,.., .\11~11~.1" l:o .. lli". I' tdlit·ial da 
~'·t't'l't•laJ·ia tl•· t<~tado do \lilli~l•·l·ifl da .lti:dit.:a ".\t·)..'twitt<; Jn!P-
J'ion·s. 11111 a111111 t(,. lit·t•!H~n. 1'11111 til'do·nadtl. pa1 a ll·nlallll'liln dt~ 
~fltldt•: rt'\d.:.:nd:J...; a,~ di~pP."'Í('l-lt'.'-' Pltl l't!l\ll':u·io. 

flin dt• .laiii'ÍI'o. ~·:-1 tlt• ago-lo dt• I!IL' •1t· tl:1 llidl'tH'Ildt•nt·ia 
I' '' 't" ,( :1 tlt '\'I i\ ti Í I ~~ . 

..\ ufnriz:l o rr(·~itll'nfí· tla Ht•pul•lit'~l f! nhrir ;lO ~H ni .... j •. ~rio da 1•,:l7••JH1P o (T('(litn tl~ 

1 ft!l ·1)()0~. , llP\•1~ ll\!'111:1 r ;Í \'~Tlt;t. !i·1 --- .\ pn' Pn1:Hh11 1:1 - -do l'''''''·h·io 1ll' 1 fll ~~ 

O l'rP.sidt·Jdl' tia llPpulilit'fl tlns E~fntlo.; Pnitlos tln R1·azil: 

F 11:n ...:ah,~t· qn,~ o CollQTP.~~~' Nacional UtJl'l'l'toll r• n11 'aurcinno a sr· 
gnintt\ t·,~..:~~t~w;·l·,: 

Arlhro nni•·"· E' o l'J.,,,jdt•nt••. da Hnpuhlit·a a11lorizadt1 a ahri1·, 
lY~lo ~lini-<IPi'ÍI) oh Fa"'IJda, "<'l't'dÍIII '-'llppl•JIIii!I!Lit' de JOO:OOOS, á 
v~rh\ (;' d·~ !1'1. q·t .1.1 )Pi "· '!.rtíí, d1• í. ~I·· j·t11.·ir·~, .,, • . 1111111 ·~·OITente, 
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para occorrer ao pagamento dos funccionarios aposentados; rel'ogadas 
as disposições em conti'ai'io. 

Rin de .Tandr.1, 28 dP ap;<~.''o de l \li2, 91° da lndependencia e 
2-í0 da Repu hlira. 

11 ERMES ll. IJA FONSECA. 

Frrwri.çco Anfollio de Salles. 

OEr.llETO N. '!. ôO\l- DE '.'H IH: .\t:llSTn DE I !11 '.' 

Aplll'O\':t n f'mn~PJH:<Io Complt•mt•ntar do 'l'l'atado dt• Li111ití'S clP n tlP ontnhro 
clP lRnK t>llfl't' o Brazil (' a H•'pulJlka .\r! .. :yntina. :1~'-i~ .. nwd;1 í'lll Bltl'll')<;; 

Ailf'S a .f df' ontuhro clt> lOltl 

() I'I'P•ddPnf•· da H••pHlilka """ r:~tado~ l'nid•H do Bmzil: 

Fa(,'o ~.all•·r I(U<' " Con,:-!1'''~~" \;wiPnal ,J,.,.,.,.f,H ,. <'il 
.'-'aiH'I'i()IIO H l'l'~tdll<~fio ."-iPglliiJIP: 

,\l'f. I." Fi,·a appl'llYadn a CoJIY•·w·iio I :ornpl••nlf'Jil::u· dn 
Tr·atado d" Lintill'< d•• li d•• Plduhr" d•· IH!IH ••nlr··· " Hr·nzil 
,. n lh•pnltli1·a .\q.:PIII ina. a~~i:.:rwd:t •·111 l111•·tt"'-.\i1·,., a í d•• 
41iilli)f[·IO df' I!JIII. 

Ar·l. :'." n .. ,-.. pam--·:1' a,; di:"I141>;ÍI'4-H'' 1'111 l'flllll'al'il). 

Hin dl' .latwirn, .!K d" a:-<11-do d•· 1!11:'. ~li" da lnd•·l"'nd•·n•·ia 
f' '!í" da H•·IHIIlli•'a. 

Lr11u'o :li ii/1,·1'. 

DF.r.HETO N. 2.fHO- DE 2R TJE Ar;O~TO ))E 1912 

}dltorizn o Pn•<;;itlentt- da HPpnhlit•a a :~hrir <tO \[ini<.ilt'rio tla FazP111l:t o rn>tlito 
tl.P ~ ::11i7!f~70 para J•:•:..:·!IIIIP.n1o :1 I•. Erup ... tiua dP ~Oill:t ( ':,rLI'"d"ll'm, em 

\i1l11d1• d·• tl~>~T\'Itl 11. : 1 • )!l'l, fl,• li dt• ,Í;Illt·il·IJ d·• Jq\1 

O l're·iid••llh\ da llnpnhli•·.t do-; F~tado; lll!id•H do llrazil : 

Fa•:n sahet· qnn o Cntl,!!:t'<'-~·n "ia1·ion:d d•'l'l'üf.oii n 1'11 ~all•·•·ionn a 
SP!!;IIilltn re . .;olnciio : 

Artigo unico. E' o l'rcsidentn da BepniJiic:t autoriz:~du a aht·ie 
ao !llinisterio da Fazenda o ct•crlitn r·xtt•aot·dinarlo de :.! : 3fii'S8'i0 para 
pagamento dPvido a ll. Er·1m-;tina dn Sonz:l Carra•wnsa Ptn virt11dn 
do d<Wl'Ptn 11. 2 .\IJ:I, dl' li d:) jannit'n d•• 1~111; 1'1'\og·ad;t,.; :1' dispo
,i,;t• ·s Clll l'ollfrari·•. 

Hio d•~ .l:lneir", :!R dP ag·n,;to ch 1~11~, ~li" da lndnp~"iHI.•I!da G 
~i" da n,-,puhli•·a. 

IIEIBIFS H. D.\ fo:o;sn: \. 
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DECRETO N. 2. foi I- DE :11 DE Millf\Til DE 1 flt:? 

Autoriza o Presidente da RP}Hthliea á nbrir no ~linish•I·io da Justiça e Nego
doR IntPriort>S o l'rPdito RlllJ]>lf'mPlltnr nt~f'PRsario ftf; \·erlJlL"' 5 11 e 7a do 
nrt. :!~> do nr~,:nlll1'1110 \'Í,[!"(·Hií', para P'ü'r·Jt~lio rlll b·i JJ '.! ~~~~i:J, de 10 
dP jundro 'h~ UH~ 

l'aço ~a}IPT' q111) o l:ougl'P~ . ..;~~ l':nt·itlltal dt't'I'Ptnu P P!l 
.~niHTiuno n ,.,._,oltl•:ü" ,:Pilllinlt·: 

,\l'f iR•-' nnit·tl. Fit·a •l l'rP~idcnl•· da Ht•pulolit·a aulorizadu 
u aln·ir 1) t'I'Pdilu ;;upplr·mentar· ner·ps~ario :'t.-< Yt:·rllas 5" e 7", 
art. 2" rJ, or(·amr·nlo \·igpnfp para Pxeeução 1\a lei 11. 2. 563, 
tle 10 de .ianr·irn r]P l1Jl:.': n;Yngadas as di,pn::ir;ili'S em .~on
trario. 

1\io dr .Tanr>iro, :q 1\P agt:>'fP dt> 1\11'~. 'li'· tln Jnrlependcnci:-~ 
" 2 í" da H••ptlhlit·a. 

HERMES H. D.~ FONSEC,,. 

Riradaria da C!tilha (\li'i'ê<l 

Pul1lit·n :t n·o;.;olur:iín do C10ll!!:rt'f-\"0 NHI'ional qHP }•roroga a nl'lll<tl ~~-'""-·lo legi->· 

Lllt\·a nh: 110 .tia :~ d·· outHhro do •l•tT•·tJtt' ;ttliiO 

Farto stilit•f' ""'' to l:tlll~l't'~~~~ 1'\tu:innal. t'JII l'tolll'toi'IILÍdad" 
dn tli~prHtn !ltl s I" dto at·f. I 'i da t:nn~lilllir:iín Ff·rlef·al. ,.,._ 
~nlvt~ll p1'1ll'i1Pal' a a,·fual ~Ps...;flo lPP"i~~laf h a :\t~·· an dia ~~ dt~ 

tollilifll'il "" l'lll'l't'fllt• :lllllll. 

Hin t!P .Jan .. irn, '! tlt> ~Pft'tllhl'll ti•· l!ll'~. !li' da lntiPi'<'ll
rlcnt·ia e '!I" da llrpnltlit·a. 
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DECRETO N. ~. 61 :l- nE -i DE HETEl\Jnno nE 1 n 1 :.> 

Anloriza o PrPsidt?UtP dn RPpulJlirn n. roncedflr ao llr .• roiio NPry, inspectvr 
sanitnrio tln Din•dnria nernl d(' Anndr Puhli1·a. 11111 anno í.1e licenç·t, 
fH'IH '{Pilf'illiNltOS 

O PrPsid•'llh' da I!Ppublka rJoq E~lado~ llnirlos do Rrazil: 

Fa\o ~.ahPr 1(11~' o l:nngrP~~o \'~wi<lllnl d•·•·r..tuu ,. eu 
~anc•t•inno a l'PSOIIH;fio ~PfWÍllfl': 

Ar!. 1." E' o f'I'PsidPJIIP da JlPpuhli.-a aullll·izado a •·oneedPr 
ao llr . .lofin l'>PI'~·. inspedor ~::tllitariu da llii't'l'loria UPI'al d<! 
~·a•1dP l'uhli<'a. 11111 amw tk lit-en•;a, ~1'111 ,.,.,ll'inwnios. 

:\r!. :.!." HeYo~nm-~f' a~ di;;posi<;iio•:; •'lll t•onlrai·io. 

Hin dP JaHeiro, '• d•• ~f'fembro d" 101·2. !H' ria lillkpcn .. 
dcncia o ·~ í' da ltPpublica. 

IIEH:.\IES H. IH FONSEC.\. 

])FCIIF.TO N. :_>.li I í- llF í lll' SETF\fBfiO ])!' f\) I:) 

J\11toriza o Pn•si1l1'JIÍI' rla HPpni,Ji,·a ., I'OHf'í'llPI' um auno ~IP Jj,•pn,:a, com 
ordr•tuulo, ao j)r l·1 t·l'llaHtlo ]lias P:IP'-' ],+'111~·. 4·ltd',.. 41•• l<womo1:iío da 

F.~trucla. tlt• Ft'rrn 01•sft• IIP MitWl-', pura 1Httll1' •1" '->IH' sa11do 

O l'l'P·<Ídl'llfo• da Ht•ptildka dth J;:,;fado~ P11id"~ d11 Brazil: 

Far:o c:alii'I' qu•· " l:<lll~l·, .. ~" .. \'ao·i•'ltal ""''r"l"11 " 1'11 
<-;HJII'I'iOIIO H I't•..;oJIH~:Íti '-'1'~11 illft): 

Art i~ o IIIIÍ<'". l•'it·a " l'rl'~iolt•JI!P da lt•·ptildit·a :11d"rizatlo a 
f'!llll't'do•J' no !li·. 1-'o'l'llaltdll ]lias l'al'~ l.t•Jitl', d11'11• do· ltii'IIIIIO<;ão 
da Eslt'~Hla df• Ff'I'I'o Oestf' df' l\linaQ, llllia lit·P111;a al•; 11111 
a11nn, com nrdl'nadn, para trafailll'llln r!P 'aur!P; 1'1'\ugada~ ao 
dispo~i<;(Íí's I'Ill f'PIIfl'lli'ÍO. 

Hio dP .lani'ÍI'O, ·Í r!P -"Pit•Jnl•ro ti•· l\11:!, !li" da Ttiliepen
dcnria e ;,>.\" da llPpublica. 

l!Eill\TE~ n. DI FoNsFJ:.\. 



252 ACTOS DO PODKR LEGISLATIYO 

DJ~C:RETO N. 2. G\5- DE 1 DE SE'I'KMBP.O DE Hl12 

Trn.nsíerP Íl }.fnniripalid:HlP, para logradouro puhliro. o llf\l'qnf• aa Boa Vh;t:!, 
antiga Quinta. Imperiul 

() Pl'l".;jdpfl\1' da llPpllhlica rins l·~slados (Tnidos dn n,·azil: 

Fa1:n <.ai H' I' fJIH' o Conl! l'l'sso Xru· innnl dPI'I'Piou P Pll 
~an''''ioltn n .'-'PguiniP ll'i: 

.\ri. I." Fi1·a o <lovPr·no aulor·izadn a Prllr·p~:ll· :í \lnni
l~ipalidadP, para logr·adouJ·o pulllii'O, IIJalll ida a sua dP.~I ina1:ün 
af'l.nal. o pal'fllll' da Boa Yisla, antiga l)uirtla lrupPI'ial. I'Oill 

\ol]as a" bPillfPi\orias f' SPI'Yidtlf'R, PXI'Pp\o O Pdil'il'iO IH'I'I\[ladn 
pPio Mu:<PU :\ar·ional, n quarh•l lypn P suas J'I':<JIPf'! iya,; dP(H'Il
dPrwia,;. l'kartdo as,;t'!.'lll'ado :í llniiio 11 dir·t·ilo dt• usar dn 
pat·qut•, •"111 opralqut'l' lo•ntpo. para PXIH"it:I-H'S 1111 onlros l'irh 
fi('I'OI'I'f'lllt•,;, 

:\1'1. :!." llt•yogaltl-~t· as disposit_:tlt'~ t'lll l'llllil'al'in. 

llin dP .JanPiJ·n. \ dP sf>IPIIIbl'o do· l\11·!. \11" da llldf>]Wil
dt•Jio'ia ,. "! \" da ll•·pulllil"a. 

JlEH:\IES n. IJ\ Fo:\,;EC:.\. 

f)EC:RF.TO N. :'.f'dfi--nr: 1::' nE SETE\IBP.Il DE l!ll'! 

Autoriza o PrP<.:idf'niP da Rf'pnl•li(·a n alll"ir, 1wlo ::\lini:-h·1 io tla .lusti~a P Ne· 
gorios Ttltt'riort•<:;, o ('l'Pllito <lP 40 :(100$ pitl':t :H·qni"i(·;\o tl1• 11m a f'IH

)If\lt'tH::ío pa1a c·onl11u·~ito clt> f>llft'I'UlO"i 

() l'r•·-ddl'llll' da llt•plthlka dtH T·~~l3ditS l'ttido~ do nt·azil: 

Fato _c.a!Jt•J' quP o CongJ"PS~t.l :lat•ioltlll tlPt'l'f'lou P f'll 
"ant'l'ionn a l'f'~ollll:ão Sf'~Uilllf': 

!Htigo llllir·o. Fit•a o Pl'I'Sidf'nfp da nr-publit•a antnri7.ado 
a aht'il', pi•lo 1\linistl•r·io da .Ju,.,lic:a f> :'\pgnt•ios IJtÍPI'ÍO!'PS, o 
t•rPdito df' 'oll :OtHI* pa1·a al'quisic:iio df' uma •·mhr:u·,·ac:iío apt·n
P'' ia da pa l'a f'OtHlut·~·iio dP Pll fpJ•mns dP !Jortln do., nayins surto" 
Jtrl porto dP.~ta Capilnl para o,; lto~pilat·~: 1'1'\"o).!ntla,; a-< diRpo
si•:iíf's r-m t•nnll'al·io. 

llio t(p .latwir·o. 1::' rlP Sf•lt•tllbro rt.· 1!11-:'. \li" tia lnrlo'JIPTI
df'llt'ia ,. :' '1" da llPpnlllif·a. 

JIJml\IER n. DI Fo:-;REt:.\. 



AUTOS IJO l'OLJER LE!JISL.\Tl\ü 2!.í3 

DECIU..:Tu ~. :>.tili-IJE u u~-: Kl·:TE1'1Bno nE 1!11:! 

.\utoriza o Pn•sidt•nte da Hepuhli{'a a tonc1t•th•r ao Hr. Carlo:-; .\ugusto .:le 
Olivt>int. },igueirf>do, ministro tlo Supremo Trihuual Ft>dcral, tH•is mez.c:::; 

<lt• li<'t'llt;H, eom todo~ o~ Yt'IH:imt•nto~. pnra tratamento de ~Httth_•, outlo 
lhe COIIVit•r 

O I'I'1 1sidPilll' da 1\PJIIlhlka d11,.; E,.;lados l 1nido,.; do Bl'$1Zil: 
Fato ,.aiH•J' q\11' o f:nllC:I'I'ssn ;'ia,·inJtdl di'I'J'r•!flll I' e:1 

S:tlll'f:Íilllll a I'!'SOllll_:i"Ío Sl'g'UÍII(i•: 

.\rligo IIIIÍI'O. K o p,.,.,.,jd,•nf<' da ltr•puldi,·a aul.oJ·izadu a 
l'lllll'l'dl'l' ao l>r. Carlo,.; .\ugu,.;fo d•· O li\ <'ira Figui'Í!'I'do, mi
n ist I'O do ~upn•mo Trihuual J<'1•di'J'al, ;<l'is !IIPZe,.; dl' lÍI'I'IlÇ:l, 
l''llll todn,.; o.; YI'III'ÍIIll'llfn,.;, para I ral:tlll<'illo dP sa11d1•, olldtJ 
I!Jr• l'llii\ÍI'I': 1'1'\'ogadas das displlSÍf.:<-II'S <'111 collfl'ario. 

Hio d1• .l:ull'il'íl, I:! d<• ·"'''''illhJ'o dr• 1!11:!, !li" da lndl'l"'il
d••Jif'Ía ,. ·!I'' da ltPpllllli,·a. 

llEI\l\[ES H. IJ.\ 1-'o:olsEr:.\. 

l!il't"l"t·i,, t/11 !'1111ha f'url'•'"· 

JJEI:tn:Tu l\. :!.liiR-JlE L:! DI: sJ·.n:.\IBIHI u~-; 1!lf:' 

.Aulorbw o Pre:-.i«h•nh• tla RPpnhlit·tt a eCHITdPI' oito IIH'Zf'S dP IÍI'f'lll,'tt t•c.,n 

tlous tPri:O~ de SP11S vrHI'imellfo:-; ao 1~nchai'PI D,i:~lma 1\lt>lltlonç-n. jtoz; 
Ruhsfituto da l'lHIIHlTa 1lo .\lto .lul'u:i. no ·r~·nitorio do .\n·(>, p:1.rn fnlfa

J\H.'Hto clt• ~antll'. onde jul~al' conn:nirnle 

n l't·o•sido•nf<• da lll'pttldil'a dn~ 1-:slados llnido,.: 1lo Hrazil: 
I· a\:o 'ai11•J' 1(111' o Coll;.!l'o'.':-:o \ar·irlllHI dl'l'l'<'lllil r• o•tl 

~<IIJI'I'illllll H l'l'"ll[111:fio Sl'f!IIÍII((': 

.\J·ti;.:o tlltio·o. E' n I'I'Psido•i!l•· da ltt•puhlira aulori~ado ;~ 
r'<tllo'o'di'J' oito Jllr'zr•-; do• lief'll\:<1. l'lll!l dou,.: fl'l't;os "" .SI'Ii' YI'II
I'ÍJI!I'Ilfn,.;. an )JaclJal·<'l D.ialllla ~ll'l!dol!ça . .iuiz suli"lit 1dll da 
o'OII\lll'<'a do .\lto ,)IJI'II:Í. no TI'ITilorio Fl'dPral do :\1'1'1', pal'3 
frnla!lll'llfo dl' saudl', ollrll' j11lgar l'nll\·r·ni,.ntP: t·o·\·ogada-; a~ 
di-po"i':iiP,.: l'lll eontral'io. .: 

Hio d1• .Tan••im. L::! dP sdo.•tnlJro dl' 1!11:!, !ll" da Inde]ten
tlt•neia e :! I" da Hepublica. 

Il Elll\1 ES H. I l \ J•'oN H El~.\. 

Rit•adavia da Cunha Co/'l'êa. 



ACTOS DO PODER LEGISLATl\"0 

DECHETU N. :!.ulU-D8 U DE HETEI\JIJIIO IJE Hll:2 

Autoriza o PrP!o;it\l>uh.• da He11UhJiea a cottet•th•r 1 o llii'Zl'l-) tle liren~_;n., colll 
tudoK 01-1 YPllt'illll'lllos, :to hn•·hal'l'l \' t•nan('io N t~hn, j 11i1; ft·dc•ra 1 no J·~Htatlo 

tia Patnltyl,a. JIHI'a tratar tle t-u;t ~autlP, OJliiP julg;u· co••·••·nit·Hto 

O l't·,.~ith·nl•· da llt•puiJli•:a do~ l·:~tadns t:llidn~ do Bl'azil: 

Fat;n 'Hh••1· ')111' " Cnngr,.sso l'ia•·io11al d•·t'l'<'lntl ,. 1'11 
~:tll•'t'Ínll" a r··~olu•:ftn ~,.guiute: 

.\!'ligo tllli,·n. E' " l'l·•~~jd,.lll•• da ll•·p•llllio-:1 alil•ll·izad" a 
('l)llt'''dO'I' )11 1110'1.••,.; d•• [Ít'PIH:a, t'OIII Jndn~ n-; \''IH'ÍIIIPIIIOI', <111 

llal'llar•·l \'••Jiillli'Ín :'it•i\ a, juiz r .. dt·ral 111) 1•:.-dad" da l'arall) lia, 
para !ralar d•· ~11a ~awl••, nlld•· julgai' t'"II"'IIÍ••Jil•·: 1'"\ngada·; 
a~ di~)Hhit:•·II'S ''111 l'l)liii'HI'il), 

lli" ti•· .laiJ••iJ·n. I·! dn ~"'''IIJhro d·· l~tl '. 'li" da llld,.pt•ll
d•.•u•· ia ,. ·:i" da H"plllJI it'a. 

LIECllETu :\. :'. li:.'ll- 1n: I:' IJJ. s ~:·1 1:. 1 Bl\11 111: I tll '? 

.. \utoriza o l'n·~ith·nlt· da HPpulllit•a a al1rir. ao MinktPt·io d:1 \-i:~(iío P Ohras 
Publica~ o !TPdito de· a:~li:?~/7í }•nrn pa~:lllll'ldO dt· \PlH'illiPlltO~ flO 
]10dPi1·o da F!ldJ·.\dndJdstr<H;;w do-; I 'orrPioc. ,J,. 1 H:l!nt~JdilJil, .ltL"c,t>lin,) 

.JO~IqiJÍIII dP ~fl'III'ZI'fl 

ll 1'1'"-;id•·nl•· da II"PIIhlif'a tln,: I•:O.;J:1dn~ i'llitl"·' do ill'[ll,il: 
l::w" ,;du•!' 'i'~" o l:Pil.!.:l'•·~~ll !\:ll'i"""' ,j,.,.,.,.,,.,, " Pll 

~,:tllt't'i"tln a r··~'dll•:;·í,) ,...;PgltiniP: 

.\rli!.:" lllli•·"· 1.-i,·a 11 Pt·•·~id•·ttl•· da 1\•·pultli•·a nul"rizad" a 
ahl'il' ao '\lilli'-'1<-l'io da \iao·fio ,. ()j,ra~ l'uldit•:t.; o ,.,.,•dib• tlt' 
:; ::!lil:!'ii i afi111 "" ttt't'IJITI'I'. ao paJ,!atll~'llln ti•' \ '''ll'iiHO'Ilto~ qu" 
o ptwl,.iro da ~111!- \dmi11i~lra•:iio """ t :,il'l'•·io-; d•· llialllanlina . 
. )ll~t'PIÍIIII .li.ta')liÍIII tlt' ~)Pili'/.P~, th-ixou d•· l'''''t'll''l' 1111 JWI'ÍOdn tk 
ti dP alll'il d" 1\HI~l a IH"" .ialll'il'n d" 1••1·_', ,·i·"'" ,,.,. "'"" an
nullado 11 dt•t'l't•lo d•· ""a :li"'·"""'"""ri:l: ,.,.\ "~ada•: a-' dbpt~>i
';ii"~ 1'111 t;tlll[rario. 

llio dt' .l:uwiro. ll d•· .~•·lt·Hlltt'•.t d•· 1~11 :. \li" da ludepell
dt!llcia ,, '! í'• da Jl,·pu!Jiica. 

HE!IMES H IJ.\ FoNsECA. 

José llal'fwso Uoni;álvcs. 



ACTOS DO PODER LEOISLATlVO 2títí 

nEcnETo N. :!.tUJ-ug l'! ug ~ETE~IBnu oE JnJz 

.. \.utoriza o Poder E.xet·uth·o a abrir ao ~linbtl'rio da Via~_;iío e Obras l'll· 
blicas o credito espeçial de 19:304$Gln ]>ara indemnizaçiío a Roberto 
Pt'rt'it·a. H eis, t>Hl·an·t·g;Hlo dB ahrrtura de pu~os no E!':itado do Hio G rnmla 
do Norto 

U l't'f'>iidPIIII' da llt'puiJiic·a do~ Estados Vnido,; do llrazil: 

l·'aeo ~ahl'l' qw• o Cott.!!l'f•sso 1\':ll'ional d••t'.J'f'l{lll e eu 
sallc'l'iollo a l't>,;oiJJc;iío '''f!llilllf•: 

.\rligo uni•·o. Fic·a o l'l'f''iit.lt-111•· da Jlf'IJUIJ!if·a :wlorizad•J 
a al~r·ir ao .\lillist•·t·io da Yi:lf'ão f' Obras I'JJ!tlkas o ,.,.,.dito f'.~
po•f:ial do• 1\I::HI'f~f>~iiO af'itn do; alfo·nd,·r :í illtlf'llllliz:tt;:io do• i,.ttal 
tfll:llll ia. tl•·~pf•Jidida '"' f'\l'l'c'i•·io df• I !lllli I"''" f'lll':tl'l'f'gado do 
,,.,.,. ic.:o dn allf•rlura de• poc;os 110 I•: si a do do H i o I; J'a ndf• do Norlf•, 
Hoilf•J'IIl ]11'1'1'il'a ll<'i~. tfllf' da IJif'SIIIa illlfHII'Iatll'ia rar:í l'f•eolhi
lll<'lllfl aos o•ol't'f'S ptthlic•os, 1111 ado do ,.,.,.,.,,illlf'lllo, para se> Ih•> 
passar a d<'\ ida qJJil:tc:iio: 1'<'\ll.c:ada.~ as di.~l"''if .. ''-"'" ''"' I'Oll

lraJ·io. 

llio "" .laitf'iro, 1:..' "" sdl·lltlil'll "'' 1\11·~. !li" da lnd•·w·ll
dt·tH: ia e :: í" da ll•·puiJlica. 

[lEf:IIETU :"\. :.:'.li:?'!--IJE L' !Jt: f;ETDI!llllliJE l\•1'2 

,.\ ufo1 izn o PreE.ident .. •la HrrJuhlit•n a l'oncrd•·r ~C' i~ mpu·~ dr licen•:a. com 
orclPrwUo. pona tratntllt'llfo tlt> s;uuh• P em ]'rorog-:tçfw, a Edrunndo Dnntfs 
rios ~illllos Pf'n•il·n. l'l':lth·aHtP dr> 1r~ •·l:t...,S(' da _\druini:-:lra,:!lo dos Cot·
J'f'ins do f<:<;t:-Hio fk S. J'auln 

11 l'i'''"iflo•nl•· da II<'JIIthli,·a """' I·:C.;fadp;: l'11id"" "" llt·azil: 

1-'ac:" ~ah•·r •flt<' " c .. ,,~r''·'·"'" l'i<H'i"ll:d .),.,'1',.:,,, f' •·tt 
~:tll('l'iiiJIII a so•gu i li I<' l'f':-;olllf.;;io: 

.\1·1 igo tillil.'". 1-'io·a attl~tt·izado " l'i'('."idf'lllfl da ll<'puiJiiea 
a ''OIIi'''df'l' ~<'is "'''Z'"' f.lo· lic·c•t11:a. t'ollll ordeuadn. para lrala
llll'llln d" !"aU<J•· ,. f'lll prot·og-at;ãll, a EdtllUIIflo Danti.•;; do-; 
~antn~ l'•·t·r•irn. pratil'Hilf,. tJ,. I" c·la."s" da .\dininislrnr:ftn do-.; 
l:(•tT•·ios "" J<:-.;1 a di• d•· i"'. l'atllo: 1'<'\·ogadas a~ d isp11.'ii1;iiPs ""' 
cunlrarit.'. 

Hio d" .Jatwiro, L! de sderniJI'IJ d'~ 1\ll:.'. Pl" da Ind,.per>.
deneia e 2 í." da ll!'puiJlica. 

HERMES R. m FoNsEcA. 

José Bal'bosa Gonçalu<?s. 



AUTOS DO PODER LEGISLATIYO 

nEcnEJrt) ::-:. :.> .ü:.>:J- DE u uE ~~·;TL\IDIHI uE 1 nr 2 

.Auloriza o Pre:-;hlt•Hih' (\n H.cpnhlit·a a t·.onK·etlcr um anuo d.lt'l 'hcent;a, c-om 
ortlPil:ltlo, pnra. tralillliPIItO do .... and.t•, ao ama.nuense c\;.t, .\tlmini~h·,~•:iio tlo~ 

t'orn·ios elo l·:c-tado tlt~ ~. Paulo .loHt; #\lct'hi:ttleH tlt> Olivf'ira Unimar:lcl 

() Pr•·~id••nlo• da 1\o•publio·a do.-; Estados Unidos do llrazil: 

1-:t<;n ~alllw 'I'''' o 1 :on:,;t·o•,.;,.,o ;\'al'iolltal d•Trl'!ou ,. o.'ll ,.;anc
,·i,llll) a ~~·~11ill1P l'c•.-:;oltlt;ão . 

. \rli~n •lltÍo'll. I,.ÍI':t o p,.,.,.,ido·nl•~ da lkpuhlio·a aulorizado :t 
~'""''"""'' 11111 :llllto d,. li:'PII<:a. t'lllll lll'tlt•nadll. pat·a tralalltl'nto 
d,. ~alf<i<•. "'' aJil:tiiUt'IJso• da .\dmi11i;.;lral'iín do.~ t:on·t•io~ do 
E,;latln d•· ~. l':11llo .lo,;,·· .\lrdtiaut•,.; tio· ()(iY•·ira I :uilll:~riío•s; 
l't•yn~ad:t:--; ~a...; di~po~ii.,'ÕP:-\ t'Ill I'Otltrat·io. 

ílio d,. .l:lti<'ÍI'Il, ll:.' do• sdt•tllht·o do• l!l!l. !I!" da ltiiiPpl'll
dt•llria ,. ·! í" da llo·puhlit·a. 

Au1~lliZ;I a t·o!Jt't"-.'-:lo •lt· 11111 :tHno tll' lin'll(,'a, co111 tll'tlPH:IIlo. ao g•l:1l'da clta\·p,q 

tia l·: ... lr:~tln d,• Ft·rro «"l'ntral jlu Hr:Ldl, .\Jdoni11 \l:trJ'fHHlP<... Jl:\l'f\ tra· 
1:111Jf•ll\O J)l• !-.;\IU\1• 

ll l'l'• .. ,irlo•lll" da 1\PJHihlit•a do.~ l•:,.;laof.,.~ 1~11Íd"~ tlo Hl'azil: 

l:a•:" ~:d11•1' 1)111' o t:on~\'1'~'.-. :'\ao·illll:tl dl'<'l'l'l.llll <' ,.,, :-:tlll'
l'ill!ltt a 1'1'--t,hu::ío ~•·;..:.uillfP . 

. \!'li;.:o• llllio·n. Fka n ,.,.,.,_j,Jo.niP tla llo•pnhlio·a autnrizad·J 
a ,.,,11, .,.o],.,. a" ;:1J:t1·da ,·ha1 ''" da l1:,:1,rada do• Ft•t'J'" CPntral tlo1 
Bt::hil .\nloni" \l.al'l'll!lt)I'S 11111 :1111111 tf,. lio·o·no:a, l'lllll 11 l'I'."P"
I'fl\11 nro!Pnad11. pal'fl ll·a(aino•nlo do• .~aud1•; 1'1'\<ll.!:tdas as tli"
]HJ"i•:i'í"" PIIJ o•nnll'ario. 

H in o],. .lan,.im. I'! r),. sf'!o'niiH'o do· I \l l ·•. !I I" da Tnd('pen
do·n~·ia <' ·:'o" d:t 1\Ppuldit·a. 

IlEIIME;.; H. TI.\ J<'ONC\ECA • 

.Tosé BorfJ,sn Goil•'nlves. 



ACTOS DO PODER LEGISLA'l'IVO !57 

VECRETO N. 2.0~5-DE 18 DE SETEMBRO DE 1912 

Autoriza a abertura uos creditos supplerneutarcs de 3 :liOU$, JHira occorrer aQ 
}H:tgamJ..,nto da tlifft•ren<;a de vt•nl'iHll'UtoH do l'01Hm1tor juridico, c de 
1:.! :000$, para pag:.wtt•nto do ;_ntxiliar jnridit·o. no ,·orrenlt· anuo 

O l't'<',;id .. n!P •da lkpubliea dos };;;lados Unido~ do Hrazil: 

h~t:o ;;alwl' IJIIP o Ct•ngl'P>'so Nadonal 1kndo11 t' o.'ll ,.;ane
l' ionn a l"l's•tllll;.ftu >'l'gu in l1• . 

. \digo unieo. I~' o l'l'l'sid,.nl•· da llo·puldi1·a aulorizado a 
aiJI'i r. pl'!o :\I ini:;t.Prio da "\griL"ult ura, lndw;t ria ·~ COIIIIIIL'l'I:Ío, 
p,.; l'l'editoo; ,;uppii•Hwu!at·l'" til' :l :üOU*, pam ol'eo!'.!'I'I' ao pa
f!:tllll'llfo da dif'fPI'I'Il\:a d1• \'l'lll'illll'llf.Os do I'IJIIS!IlfOI' ,iuridi·eO, 
l' di' L' :OOU*, para pagallll'lllo do auxiliar juridie11, alllbos ua
lJUPIII' lllÍIIÍ:,;[o•J'ÍO I' Tlll I'OI'l'I'Tl[O Hllllll. fudo de :tl'l'<h'tlo I'Uill O 
art. R i da lei nl'l.:allll'lllaria YigeniP: 11'\ ogadas as disp"~i1;ões 
•.'111 I'Ulllrario. 

lli•1 d" .larii~ÍI'I'. IH dl' ""lt•rnhl·o do• 1!11'.', !li" da llldi'IJI:ll
dl'lll' ia L' "!i" da !IPplibl iea. 

H Elll\l E~ H. 11.\ Jo'uN ~Et.l. 

lJECRETU N. ~.fi2fi- 111-: IH IIE SETEMBRO m; [(1!2 

Elt\n ~lf' ~11 o nutu,_•ro d1• ;.:.tt:tr1la" dn .\lf:Jull'"..:,:t 1\1· l'orfo .\k:.!TI' ,. 1l;í outrnS 
])rnYid"lll'i<l'i 

ll l'r•·'idl'llk d.1 1\npuhli•·a """ i':~l 11los f'nid•" dn Hrazil: 

F.l\:'l s:lll:~l' qlll~ t1 t:ot1;1_!Tt'-.:...:.H ~;H'ÍII!I;d d:•t'l't'f:HI ~~ j'll -;ll)1'4'ionn a. 
~I_'J.!:lliJ I f.t~ l'(~-..:1 l}llt::·l tI: 

.\rt.igo IIIIÍ<:o. E' elmado ,[;) ~11 o 1111111:m• de !!llill'das d.1 ,\lfau
dpg·,, de l'utt•) .\lc~rc, tkawl•l " f;n,·crHo ;1ufnriz 1do :1 abrir'' IIJl'es
!l:lrio t:t'Ctlito pat•a pa.:;amcufo do,; 111e,;11w.;, c<~llfornw a 1;1\,l'lla em Yi· 
!.\'lll': n•rogadas as disposições em ··outt·;u·i·•. 

IUo de Jaueit·u, l~ de ;;ctembt·•• ob ['lU, ~li" d:1 '""''lllllldeneia c 
~*" da Ht•puhlil'a. 

l·'rrmcisco Allfonio de Sallcs. 

i'oder Legí,;'ativo- 1912- Vol. I. 
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DEGHETO N. 2JI2'1 ... nc 18 DE sETEMHR<J .,,~ 191~ 

Autoriza o Fl'esldent.e da Repnblica a abrir ao :MinlstErlo da E'nenda o credit'l 
de 24:534$898, para pagamento P'> Pr, F•l11ot•lo Froi1•1 olo f1orvolhn Filho, 
~m "ir tudo f}9 ~~nt":'DÇt\ j1.1diciat in. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos •lo Brazil: 
Faço saber que o Cnm!;res:;o Nal'iCltH\l rleerctnn " "11 ~''lltcei•mn a 

seguinte resohtção: 

Artigo unico. E' o Presidente d<t [{epublir~:• a ntorizado a abrir, 
pelo 1\hnistel'io da Fazenda, o credito e<;pecial de 24:5345898, para. n 
fim de pagar ao lll' .. Josó Edu:u·do F'reire de f::n·valho Filho o que lhe 
é devido pela l!uiào em vinude do ;;cutellt;:t judit·i:t ria; n~vogadas a" 
disposições om contrario. 

fUo de Janeiro, 18 de setembro de Hl12, \ll · da ln•Iopondencia o 
2-t• t.la Hepublica. 

IIERMF.S R. DA FoNSECA. 

Francisco .lnlol>to da Salles. 

IJE :llEI'O ~. 2.6:!8- DE 18 IJE SETDIBI\0 IJE 1912 

\utori>a o Presidente da Republica a conceder um anno do Uconça, com orde· 
nn•lo, pnrn trntanH'.nto de snurle, no l 0 csrript1nnrio do Thesouro Nacional, 
\ ntonio SaiiPs 

O Pt'o:li Lmta da 11apuhlica. rios Est;tdos Uui•los do Brazil: 

F'aço sahet• qno o Congrc~~'' N:H·ional rlr'•:•·r·lon c eu sanccionu a 
seguinte l'l~,;olur;ãn: 

Artigo unko. Fica o Presidente d:t Hepnblica autorizado a conce
der um anno do licença, com ot·denado, para tt·at.:-~mcnto de saude, 
ao t• escripturariu do Thesont·o Nacional Antl.lltio Salle~ ; revogadas as 
disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 18 de setembro de Hll2, 91° cl.1 lnrlopcndencia e 
2i0 da Republica. 

HERm:s H. JlA FoNSECA. 

Frrtncis·~·' i\11lnnin rlr. Saltes. 
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DECRETO N. 2.629 -DE 18 DE SI:TEMBRO DE !912 

A utodza o P•·esidente da Repu h li co. a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 
533$30), pa.-a pngamentc a Antonio AJ\·es do Valle, em Yi!'!ude de senten•;a judi· 
daria 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço sab••r que 0 Congresso Nacional dect·etou e eu sancciouo a 

srguinte rrsolução : 
Artigo unico. Fica o Pr0sidente da Bepublica autorizado a abrir, 

pelo 1\linisterio da Fazenda, o credito extraordinat•io de 5338300, para 
occorrer ao pagamento de custas ti :vidas a Antonio Alves do Valle, 
Pm virtude de ~;entcn<;a jurliciat·ia ; revogadas as di~posir:õcs em con
trario. 

Rio de Janeit·o, IR do setembro do 1'J12, ~JO da Indepcudencia e 
2í" da Republica. 

IIEmrEs R. DA FoNsEcA. 

F1'ancisco Antonio de Salles. 

DECRETO N. 2. 630- DE 18 DE SETEMBRO DE 1912 

,\ u!oriza o Presidente da Republica a conceder um anno de Ücença, com todos 
os vencinoontos, ao desembargador da Côrte de Appellação do Districto 
Federal Virgilio do Sá Pereira, rara tratamento de saude, ondo lho con· 
,·ier 

O Presidente da Hepublica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congt·rsso Narion:Jl decretou c eu sane

r iuuo a resolução f;eguinte. 
Artigo uni co. E' o Presidente da Hepublica autorizado a 

conceder um mmo de licença, com todos os vencimentos, ao 
desembargador Virgílio de Sá Pereira, da Côrte de Appellação 
do Districto Federal, para tratamento de saude, onde lhe con
' icr; reYogadas as disposições em contrario. 

Hio de Janeiro, f8 de setembro de 1912, 91• da Indepen
dencia c 2,í• da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Rivadavia da Cunha Col'l'êa. 
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..Autorizn o l'resideute da Rt'j)Ul)Iic~ a t·oiH·ctler ao hathat't.•l ."foattnirn José de 
S:.\raiY<\. (Junior, ,iuiz. de <llreilo do:-> Ft'ito~:; tla J~'azPnd:l l\lnnitipa) do Dis· 

trido Fetlt•ral. H!ll :111no tlu li('I'IIC,:<I, t·om todo....: w; \·t·tnilll~·lltos, para 
trnt;mJPido de .'·.\1:1 ~:~ntle oJHle llw ('U!ldt>r 

l> f'r,.•id<·ttiP <.la ll<•pu!Jlir:u do:-; 1•::-;tad"" li11idn,. do 1l1·azil: 

l':_u:~~ ~a}H'I' q1H· n t :tlngrP..:.:-:n i'\·at·itl\l(\1 dt' 1 'l"!'lt111 ,, t•tt saut_'.
,.i""" a 1'1''111\IIJIII ·''';.;IIÍIIfi'. 

,\ri.. I." J,.i,·« o l•r,·,;id,.td.<• da 1\.<'pUhJi,·a nlllnril.ado a I'UII
c"d''l' "" l•:ll'ilal·,·l .loaquiltl .lo,.;,; l-1;~raÍ\:1 .lliiiÍill' . .ÍIIÍ/. dP dirt:ilu 
""' I'Pil"" d;1 l,.:w·nda \lu11i1·ipal "" I >i•l ri<'l" ,,.,,d,.nd. Ultt 
Hllll<> ,j,. I j,.,.IH,'a. l'llJtl ''"'",.; 11,.; \ I'IWÍIIII'IIi 11,,.;, par a l1·a I allll:lll u d1: 
,;audP """'' "''' <'1111\Í<·r: li<'~"lll.:a qll<' plldl'l':·, ~"ra1· ai11da IJUI', 
IH!T' l'ot'\,'<t "'' l<·i. '''.ia JII'IITIIIl\ id" :1 d<·~<'lltli:11 ;.;ado1· da 1:•'>rl1: d<· 
, \('f H •lf:11,':·11 I . 

. \l'f.. f\1'\<l;::llll-."1' <!.' dt~jlii~Í1.:411'' 1'\11 1111\ll':tl'ÍII. 

lli1J d•· .laii<'ÍI'". IK d<.' ~"l•·ll<ill'o ,J,. 1~ 1 1_·, '.11 d:1 lnd"P"Il
d•:twia •-' ._.,. d:~ ll<'f>lthliea. 

I 'l·:t:l\1-: ltt .\. ·• .ti:!·: - 111. ::, I>L ~i·. II \11<11<• fll_ I ~li:' 

1\ 11turiza o l'r•'·~idt'Hh' da Hl'ptd,Jit·a :1 •·.oJu:edet· 11111 :IJI\1!1 d•· \i,·•·JH;;I, cow t1ous 
it>l'I,'O" dl'. ,·,·twim•·nhJ.-.:. :11) tl•'SI'tlll,nrg:Hlur do 'l'rih11n:d d• .\j•peiJ:p:;ío •Jo 

'1'•'rritnrin d-. \tr•· .!oaq ,\1,•·:. d\· <.'w--tro. 1LII":' li;d.\t <Ir ·.11,1 .'-:1!111~> PtHif' 

flLt• l'{!ll\ it t 

t> l'l'•·•id<·itl<· d:1 lt"fllthlwa "'·''; 1·:~1:111"'· l'1tidn.·- "'' Hraril: 
hu:" ,;afli'r •[111' " t:llll):!l'<'.''ll \:i<'ÍIIl\:d <f,·, 1·,·1,"1 ,. '''I -;;tt,,· .. 

l'iillli.' a l'í';-.tlhHJHt ,'--l'gtlillfP. 

L\,rfi:-:11 IIIIÍI'II, 1·-i:o·;t I) 1'1'1'.'''"''1111' d;l "''l'llldll':i :tllllli'ÍZ<Idll 
a t'llllt'<'tkr 11111 :1111111 dl' IÍl'<'IH:a. t'<.lltt d<~ll~ l·l<'<:n~ d•· ,.,•twillwll(ll~. 
para t.rafar if,. ~lia ;.;aud" mui" ll11· ·<'1111\Í<'I'. "" """"lllflill'!-tadnt· 
dn Tribunal ,f,. .\ppl'll:u;ü11 do TPt'I'ÍI<li'ÍII dn \<'!'<' .f11fí11 ,\I, I'>; d1: 
Ca~fl'(l: 1'1'\"Hgada:--; (\~ dispn:-iii_:~)PS l'lll 1'4lltfl':tl'ifl, 

llin d<\ .latlPÍI'II, :'G •k ""'''111!11'" d,. l~ll :, \li" da lttdt'fll'll
dl'l\l'ta ,. :'I" da ll•·pltldi<'a. 

11 Elli\1 1·;~: 1\. l•.\ I• UN Hb• ;A. 

llit·wlot•in ,i.,, f '1111hn Cnrréa. 
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DECRETO N. 2.ô:-l~--D'" 2!í Dlc RETEI\IBno DI~ Hl12 

Autoriza o Pre•idente da Republica a abrir ao l\Uni,,terio da Guena o credito 
de 3. 000:000$, Rnpplementnr (t ver h a 1 ~" rln art.. 18 <ln lei n. 2. 544, 
dP 4 rlr j.'lneiro do ntulo rorrrn1o 

O Pt·P;;;idr-ntn da TIPpuhlir·.a rios R<darlns Unirlof-1 do Bt·azil: 
Far;n ~flhl'l' rpiP o f:nJigTP,;,;n Nrwin11nl tii'I'I'PI<lll <' r•11 RfiiH'

r•irllllt a l'l'~nluçiio ~rguinf.l'. 

Al'f.ig-o llllit·n. F:' o l'I'P;;;irlt•nf•· tln Ht•pultli1·a fllllnl·izadn a 
abrir, pPio 1\liniRIPI'io da Ullt'l'l'fl, o t'.I'Pdito dt\ :Lnoo:noo:]:, "nft
ld••ttll'nfal' :í Yl'l']la .t:l" do a1'1. IH da l••i 11. :'.!í\1, da I dl' janPiro 
do :1111111 i'fH'I'I'IIft•, Jl!l•l':l ll f'i111 t)p tlt't'OI'I't'l' :'1~ di'S)It'Z:1R i'lllll di
\t'l',;:ts nlll'as. nmas 1'111 :ulll·:tlltl'lil.n" ill:-;nl'f'il·i••n(PIIII'lliP dutadas, 
111i11'as pa1·atyzadas "l'lll!t l'<llilrad.oR 1'i1·ntarlns t\ l'PgiRI:rar!o,:;, 
)11'111 a..;><ÍIII l'rtlll IH l'tllll'l'rfO,; I' I'Pfl'l\l'OR if\11' St• f'rtZf'lll \ll'g'P!lfPR 
•·111 lilt:wlt·i~ P l'slalwlr·t'ÍIIII'rtlns lllilil:tl'l'": 1'1'\'llgadas as dispo
.,i•:•-"'" t'lll c·onl.l'fii'Ío. 

1\in dt• .lanPÍI'rt, ~!;, til' sPit·ln)ll'o dt• l~lf·•. \11" da lndupen
tl•·lll'in ,. :' í" da !l<'plthlil'a. 

>\nlndzn o 1 1 e('sidülltf~ !l:l nnpnldit•J. [I !lhl'ir :.111 !\Iini~t~!l'iu dn F:lZCJHb o ,·redito flp .. 

('f'SR.rtt·io nt/· J H:lJ,iO;j.. pnra. lllt.iiH~L' a des:lpt·opein•:ilo do~ pt·eclin~ n~. 7\1, ~1, 83 e 8:l 

•In rna fimH•t•nl C:ddwell r• outr~~, dl'. b•:~t!IJ-; d1• ncilid.Jdt• pql~lw 1 ll(~b deereto 
li, 1.1;1",~, df• ~li tfi• jUJ1iL11 df• 1:1\)í 

li 1'1'1''-idnnt•~ da lkpuhfi,·~ """ F-:l.:td<"' l'nid'"' "'' Hra1il: 
Fat'l) .'~idll'l' qrh' 11 t:llll:'l'l\···1) .'-iac·i•HLd ,l,•c't't•illll (' 11 1( ;1111'1 illl\1) a 

!~!··11 ir r f n 1'1''.1 ,lr~c·;-11': 

Artig" IIIIÍ<'o. E' "l'l't•-:idnltl" da H•'!Hii>lir·:t arrlnriz:ído :1 :tlwit• :tll 
l\lirri~lf't'io d:t Faznud:t ",.,.,~dito Ilí'f'"""""i" dt• Hl:'.lt>O:;, pa1·:1 ultimat· 
;r, dl'-apl't>pria•:•-•l'.i d"" prPdio' n:;, ·~ 1 1, ~1. Wl I' fG <1:1 1'11:'1 t:cnPral 
C:ild 11 dl, li". •; I' :: :· do 111'<'1'11 d:t Mor•tla, p1'op1·intladr' do Pr. A utonin 
SPt!;:tda..; \'i:111rra; 11". :J. í, :; ,, ti da. :tll'trida 11. :.'~1, :trrli.:.ro, hojn 4~, da 
l'lla \'h1'0IId•~ cln llar'tna <' f.r•t'l'01111 dn prndic1 11. ~:·~da lll1'~1U:l. rna, 
d<)r·l:t l'adn~ ti•· rrtilida,Jn puhli<'a pnl11 dPt'l'<'t.ll rr. I .li k!, du :.'I', do .i unho 
"'' 18\1.\-; l'('l'"i~adas a~ di,;pnsicill'' 1~111 t·nnt.J':trin. 

llin dP .l:tiWÍI'II, :~/ "''· -:<'l••tnhl'll dn 1~11·•. ~11" da llld<'["'II<i<'l!l'ia n 
:''•" da ll<'p11ldi<·:1. 
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DECRETO N. 2.(\35- DF. 27 J)F. SETE,lllf\ll IJF. Ull2 

Antodza o Pte>iuent~ da Repul,Jicn a conceder um nnno d•• \icP-nçn, com os venci. 
mantos do ~:ll'JO, :10 ro!lfe.·f'nte rln Alfanrh"gr. 1ln Hio dtl .latwit·n Mnno"l JansAu 
Mullet• 

O PrPsiclJnle d.t fbpubliea elos E~t.a<lo~ Unidtl; du Brazil: 

Faço ;:;alH't' lJil'~ o Cnn~rP~'o :'ladonal d:wr<'toll" <'11 ~:ltWI:inno a 
Sf'g'IIÍllte l'!''lOillf:~<>: 

At·Ugo 1111 Í<'.fl. Fi<:a u t•,·esidunt•1 <l:t H e pu bli•·:t :wt .. t•izatlo :t eon
C.f)il<lt' 11111 a11nn de lic.ow::t com os v~1ndmnntu~ do carg-o, pat·a trata
mento 1.h ~:tlld•: utid·~ lhe e:liJVim·, ao r:qnf.:r.)tlt•• da All'and<•g-:t do 1\io 
de .lanl'il'" \h11" ·I .la11-<:•n ~lnli•·r; t'<'\'"'~·ad:l;: :1·: di'l'"'·j,.,·"·.~ <'111 <'OII·· 
tra ritl. 

lli•l cln .l<tiii'ii··•. :!7 d·· ··•t<'tllhi·,, <I•• 1'.11·2, "I" d.t lnd···t"'lld<·iwía ,. 
~~o da lh!''ihli•·:t 

ltECl\ETO N. ~ .G311 · nr. 27 ot: sr1 ntBt:" t•r t \1 1:! 

Antol"iza o Prt•-;illr.ufu da. H.Ppubli~[\ a nhrir no Mini~ tPril) '1" .Marlulta o 
ct'rllito RHJIJllf'nH·ntnr do G. 989:701$, ouro, ]1B1'0. pngnmrnlo dns prestações 
elo nnvlo~ e mo.tcrinl cncommcndados na Europa H augment.ar de um 
tPn<ler o pt·og-r:Jmnl.'t nnT"al llUtorirnrln 11pl~ 1\'Í '!. 1 ~~qG, do 14 fl,, 
tlf''l.PUJhro 1lf\ 1 fl(ll 

O PrPsidPu(r; <la llermblica dos J~:;la•los Unldns elo Brazil: 

Fa•:n !"alwr que o Congrl'sso Narioual dl'<'t''•lo1t P en san•~·· 
f'ionn a r"~nlttrilo .srguin!P. 

Art. 1." Fina o Pt'csideute da Hepuhlica aulurilado a abrit· 
ao Ministrrio ela l\larinha o credito supplementm· rlc G. 989:701$, 
ouro, para or,eor.rer -ao pagamento das prec.tac:.õP.':l, do ultimo 
eouraçado, dos submersíveis, cln~ mouilllt'r·~ P do material f'll
t•ommPndarlo~ na J~uropa. 

Art. 2." Fica augmentaclo clf) um lt•uder, rom todos o;; 
aer.essorios llf'CI'ssarios ao serviço de •comboio, l]uartcl. escola, 
officinas clf) r0paro c doca de prova 11ara assislPncia dos sub
mersíveis, o programma naval autorizado pela lei n. 1. 296, 
de 1 ~ clf) clewmhro de 1904_ 

Art. 3. • nevogam-sc as disposi<;:Õf)~ Plll c•mlrario. 

Rio de Jameiro. 27 de setembro de t\\11?, 91" da Indepen
denria e ?·'~" rln. fil'pnblica. 

JlEHIIIES H. D.\ J<'ONSEi'\ 

l'espasiano Gonçalves de AlbuqHCI't/11!? ,, Silva. 
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DECRETO N. 2. 637 -DE 27 DE SETEMBRO DE 1912 

A 11 t oriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Marinha o cre· 
dito oxtraordinario de 223:283$213, ouro, equivalente a jl25.116·4·5, 
y>nra pagamento de fornecimentos feitos na Europa, no e:rerclcio ele 
J910, no rouraça<lo llfinas Gemes o aos cruzadores Bahia e Bm·roso .. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Fae.o sahc.r que o Congresso Nacional decretou c eu sane

r· i o no a resoluç.ão seguinte. 
IA't'ligo unico. R' o Presidenl c da Republica autorizado a 

ahrit· ao 1\linislerio da 1\Iarinlta o NCdito extraordinario de 
:.::>:1 ::?8:l~:?J:l, ouro, equivalente a J: 2!í.11G-4-5, para paga
llll'Ht.o de fornccimcnlos feitos Ha EuJ·opa, no exercido de 1910, 
:lfl r~onraçado !o!iuas Geracs c aos cruzarlnrPs Rohirt o Jlarroso; 
!'1'\<lg·arlaR :1s dispnsir;0Ps cm t:nntrario. 

ltin rl<) .Janeiro, 27 dc ~rl~'rnhro rlr' I[!Jl~, !lt" da Jntlet,en
d<·tll'ia r·~· I" da. llr,publit:a. 

HERMES lt. DA FONSECA. 

\[at,]n contar no capitão do UJar o guerra, chefe do Corpo do CommisBarlos da 
A1·mnda,, Francisco Augn~to do Limn Franco, }JBra ofl effcitos de reforma, 
tJ tempo em quo serviu, COI110 :tmnnHI·J\Sf'\ !li\ f'C'r.r1·tnria tlo ,,_.tjurt.o At·· 

"''""! do :Mnl'inhn d1> B:thh 

O Prr::;irbnln da ltt!puulit:a tlufl l•:stad•Js Unido~ UI) Brazil: 

Faro >:alHw fJltr o nongTI";~o N:H'ional rlr~rreton •: •'H sanc
•·i"l''' a re~nluefin o:eguinl.e. 

Adigo unicn. SP.ia contado au rapit.ão dl' ma1· e gucrra, 
r·hrd'e do Corpo dr Uommissarios da Armada, Fmnci.~co Au-
1-!llSfo dr Lima Franco, para os cffeitos de reforma, o periodo 
de 18 mczcs e 1:1 dias em que exerceu o cargo rle amanuense 
da secretaria do rxtine!o Arsenal de 1\!arinha da Bahia; revo-
1-':tdas as disposições em eont.rario. 

Rio de Janeiro, 27 dr~ Retcmbro rle II!H 2, 91 o da Jndepen
dencia e 2lj" da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Vespasiano Gonçalvcg de Albuquerque e Silra. 
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DECRETO N. 2. 6:!8 A- DE 27 DE SETEJ\IBHO DE 1!H2 

Torna extensivas a l>. Ali<'e de FigueirE'dO Ferreira f> .\rac~·, vinvn o filha 
menor (lo suh-co.mmissario ~Ianoel da Costa Ff'rrf'ira, Ja11Pcido a bordo 
do Aq•tidal;an, ns \'nntnp:en~ do nrt. !l" <ln 1Pi 11. 1il8 A, ole H(l de ole· 

zmnhro ilP 1 RR!l 

O Pt·P~idt~nto•. da llo•puhli!~a doR Eslad11s llniol"~ do llmzil: 

1-':u:n ~almr quo• o Congrl's~o Nat•ionnl dt·t'l'l'fllll ,. "" s:uw
l'ionn a spg·uinto• l'l'snlnt:iin. 

,\l'l ig11 llllio,o. Fio·ant PXIo•l~:-;iyas, a o·onla1· da data da pl'o•
SP\111' lt~i. a I l. \ \dil'l' tlP Fignpiro~do I•'P·I'I'I'il'a " .\l'ac·~·. \ inYa " 
l'ilha. nu•no1· dn ~nh-1·ommissar·io 1\lannPl da t :o1.'it:J J<'o'I'·I'I'it·a, 
faiiP1~idn a hordo tio .\qnirloll!/11, •:H yanlagl'll.~ t'()llstantp;; du 
art. !l" da ]pj 11. !OH.\, .r]p :lO ok dt'ZI'Illlll'<> do• IHH~l: 1'1'\'ogndas 
as disposio:l11•s <'llt «'<Htl rario. 

ltio d<' .la-ul'irn. :!i dl'. sl'!l'lllfll'o do· lf~Jt·•. ~li" d:t lttdl'pl'll
T[PJII'ia I' ~· í" da Ho•pulll i1·a . 

. 1/t/1/llr'//t/lliii'ÍII !11'//t>rl \ i··Írtr. 

lll~t:nFTtl N. '.ti:1!l --n1: :1 lll' IIT'Tt'llltll T>I' lql:' 

Pnhlirn a 1'('-;ohtt:;ín 1lo ('nn,~n·s:,o Na,·ion:tl f!ll1' t•rorot-',n llOY:lllH·nte, ~~ nd11a1 

~~~;.;~iío IP.C,"i:-.lativ:t' :til: :tO t1L1 .'~ flp tJll\l'llllll·o do ,•ot·n•td~.• nnno 

O PrPsidt•nl" 1la HPpnhl io•a do~ l·~~tados 1111 ido:-< do Hrazil: 
Fa~:o s:tiH·I' quo~ o t:nngt'Psso Na1·ional <'111 t•nnfot·midatlr do 

disposto no ~ I" do :n·t. 17 da t:onf11il11i\:ii.n J<'Pdi'J'al. T'I~SO]Yr 
JH'IWogar·. nm anwnt. ... a •al'lnal .~f'.~~iio lo·g·ic;lall\a :tlt'• " dia :~ 
d1~ 110\'f'lll]ll'll do i'Ol'l'<'ltfl' :lllllfl. 

Rio 1), . .JattPil'o, '' d" 111tl11hr" 11 .. :1~11 '. •q·· da fndPtWH
;}I'Iwia f' 'í" da llo·pnhl io·:t. 

f!Eill\lfo;H 11. [l\ FilNc-;1'1'.\, 

DBCnl<:TII N. '!. 1110 ·- PE !l m: oi'Tl'BIIO llF I!) I:? 

,\ntori:r.a o OnYPrno n ahrir ao Minist('J·ío 1ln <IHPITil o C'I'Pilito ,.,lrnordinnrin 

11f' 4:f)H~$11-, para p:IJ!a.mf'nto ao ~·:~Jdt{HJ .loiír, NPJ•0111111'1'110 da <'o.::.1:J dtl 

vt·IH·iuH•ntox 1plt• d1•ixon clt• l'f'C'PhPr 

O l'r•·sidPHif' da ll<'pnldit•a doR ERindos Pnido" dn Ht·azil: 

1-':11:" ~al1o·.r qtll' o t:ongl'<':-<so Nal'ion:d d•••·l'l'lott I' 1'11 ~all<'
r·inno a ~<'/-!li in f•• l'<'.~•>lutiio . 

. \r·t ig" Jtllio•o". Fit-a o Pt'P~idPnl•• -da ll•·p!!hl io·a attlorizado 
n :thrit· :111 \lini~t••ri" da (l1W·T'I'a o ''~'•·dit" ,.,fra .. rdinar·io do' 
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4:082$115 para attrnder :w pagamrnto dt> vencimentos a que 
tem direito o capitão João NepomurPno da Gosta; revogadas as 
disposições em contrario. 

R.io de Janeiro, 9 rle ou I uhro dP. H li'?, (ll o da Jnd~>]H'\1-
tleuria P 2ft" da Jlr·publica. 

JlEHl\lES H. lll FnN"t'o:l. 

\'I'.Ç)!IISÍII/10 Orílll,'ll(l'r'S t/1' Al/ltllill•'t'l(ll•' ,. Si!t·u. 

DECHETO :\'. '?.IHI-IIE !l nt: nl'Tl'Rflll llE 1!11·! 

AlllorÍ7:a o Prt>sidentP 1la. l~Ppul11ica a nhrir no 1\1ini ... trrio cln Ont'lTa o <'l'Pdit-o 
HXtraordinario dt> !HI ::lOG$~00 pa.l'a p:t.g":llltt•lllo do..; li OVOs I'OIWfll'tO~ d(l lllle 
1·:trPcP :1 1·ahrPa << l\l:.~rPchal dt• Ft·rro >> 

O I'J'I'sitlenlr. da. JlPpnhlil·a dos K~lados Tlnido~ do Brnzil: 

Fa(:o sahtH' fllll' o !!ongJ'~""·"o :\':H'innal dl't'J'I'fon P t•ll s:uw
o·ioJH> a spg·uinfto J'PSOIII('iio. 

Al'ligo 1111Í!'O. E' o i'I'Psidi'Jifl' dn llPpliltlil':t :tllforizado a 
aht·ir ao J\linisf.Prio da c:lll'·l'l'a " o'f'o•dil" o~XII'aunlinal'io do~ 
!ltl :~IWI$:'00 JoaJ·a paf:Wlllf'lllo dos '"''"" o'llllo'o'l'lo~ d•• IJIIo' <"at·t'o:e 
a o·allro•a Jlitr•···hol ,f,• f.',·n'o: t'o'Y"~fldaê :1- di·\J"'''.io:i·,,,~. o'lll o:un
! nu· i o. 

-\ ulol'i7.:1 o Pl'esid••Hte tb HepnlJlic:l :1 :dJdc, polo .\[inistt"•t·ío d:1 }<':t7f'rn1:1 1 ,. eL•I"f')Í to de 

IÍIIO:tJII'l$, ·;npplemeut:lr {t ,·erh~l 11• -· Apll~(~nl.~tdn-.: dn e:\or~·idn d<• Hll~ 

() l't'ü!'idont.o da HopniJiio'a do..; J<:,;tad"' Unidns do Brazil: 

Far:o sa bm· quo o Con~I'P"'" Narion:il do"'J'I'fnn ,, '"' ..;aw·•·iono a 
c;.\p;ninto t•o..;oltlt:fio: 

A t'l.ign llllio·o. E' o l't'l''idnnf.\' da Ho1p11 blir·a a11 torizadr> a a hl'il', 
JUio Mini..;tol'in da Fawuda, o rr•'rlito do ·í·OO:ooos, snppl<\lllfllltar á 
vorha fl"-Apo,cntad''" -do ot·r:aniPnfo Yigünf.n, afim dn or'r·oJ'J'i1J' ao 
paganwnto dn Yonrimonto . .; do funreion;lt'io~ ap"""'lfad"' 1111 ,.,,I'J'Pnte 
a1111o; 1\1\'og:ulas as disposi(:TJp:-; PIH t'IHI11'arill .. 

llio do .lanPit·o, \I de outuhl'" d·· 1\ll~, \li" da fn,l•'l"''"lt\IH'Í:I e 
2 í" da HPpnhlio·a. 

Jh:II\IJ:.; 11. 111 Foo;·;u:l. 

J.'l'lt!ICiscro ;\llfOIIiO rfe Srtffes. 



DECRETO N. 2.64,3-rlF. lG DF. oTJTunno 111~ l\11:?. 

Antoriz:. o Presidente d:. Republicn n nbrir, pe:o Ministet·io dn Fazm1dn, o credito 
extraordin::t.rio do í:t95~3J~, para pagamnnto rto nl· . .Tn:-~•lllÍ1tl lle Ctlt'\Tf'lho n~t.ta .. 
mio om vh·tndn 1ll' snnt.nn•;r~ jnrlirint·ja 

O Pt·~sitknt•~ da llJpnuliea elos Estadns Uuitlo~ do Tkazil : 

Faço s11h:w qnc o Con).!;t'e~~o N11einual dr~•~r<'ton ~~ "IL san•~•·iono a 
!=Wgnintc rcsolnç:lo: 

Artigo nnit·o. E' o Prc~identc ela Hcpnb\iea antol'izadll :1. abril·, 
pelo l\linisterio da Fazenrla, o ercdito cxtrarm linario tlr\ '~: Hla$16:!, 
pam pagamento ao Dt·. JIJ:tqnim do Carvalho 1\Ptt a1nio Plll YÍJ'lnrlP. 
d<! .~f)nt•~nc;:t jndic·iaria; rtwogacla~ as di,;posiçiin.;; 1\111 contra.l'in. 

Hio tle Janeii'<J, tr. <IP <Htl.nhrn rl0. l'll~, !ti·• da ln•kpl'tHimwia 
n :!·~"da II"JIIIl>li<'a. 

n r.cn ETO N. ?. . GH -- T>E 1 (j fi!: OUTHnno 111~ {!\I~ 

Aut.orit.a. o Pri:'Rideute da Repnhlka a abt•ir, pelo l\Iiniste1·io da Vazewht, o cL•o11ito C'X• 

tt•aorclin:-. rio de 7:301)$789, pn t'a. pagamento no D1·. A 11~· n.·~(ll \f:l •.; :1lhãe~; d~ B:11 1 o·~ 
e Yr~3concello~ em vit·tndo Uo senten':'n. judidarb. 

O Prcsiucnte Ja. Repuulica. dos Esta.Jos Uni doe: "" Hrazil: 

Faço sauer que (J Congresso Nacional d!\l?l'et•IIL ,, 1'11 •;aaeciono a 
S'H~uinte resolução : 

Artigo nnieo. Fica u l'rc,.;iuente da Hepubli<:a antul'iza•lu a abril·, 
pelo l\linisterio da Fazenda, o credito extl·aordinal'io do 7: 300$78\J, 
para pagar ao Dr. Augusto l\lagalhãl's de llanoq " Vasconccllo3 
em virtude de sr!ntcnça jndi<·.iaria ; rerogada': ~~' 1\i~posiçõe~ em 
contrario. 

Rio de Janeiro, Ul de outubro de 19U, ~i!" dJ lndepcndencia e 
21 da 11cpnbli('a. 

llm~rrs R. I> 1 FoNSECA. 

Francisco Anfe>ilio de Salles. 
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DECHETO N. 2.645-DE 16 DE OTJTUBRO DE 191~ 

Autoriza o Presidente t1a Repuhlica a abrir, pelo Ministerio da J'llstiça e 
Nego cios Interiores, o credito <le 8:940$, snpplementar â verba 6• do 
artigo 2° da ]ri n. 2. 544, de 4 de janriro 11ltimo. para <J~speza~ cmn 
pP;.;soal th~o Recrrtaria «lo Rt~U~t~lo 

O Prrsidcnlo •la Hopublica. dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber qno o Congresso Nar~ional drrrnlon n eu sanc

r·imw a .resolução seguinte. 

At·ligo unico. E' o Presidente da Hepultlica autorizado a 
alrrir, pn!o l\linis!Pt'io da Jus f i\,'a c Ncgncios Interiores, o cre
dito dP 8 :U \0~, snppiPHtenlar (t verba da consignação- .Pes
soal-~~ ela rnln·im !i" do art. 2" da lei n. 2.51.4, de 1. de ja
ll!'ÍJ'() rln I !H :2, srndo: 5::31.0$ para pagamento, no yigente 
f'xr•t•ckio, rios acr~rescimos rle voneimrmlos quo tiveram os por
fr·irus ~~ a.ittdantrs do porteiros do Senado, por dr:liboração desta 
Camara dP :m dn dr•zr·mht·o dr~ 1!H1, na razão de 1:200$ an-
11\taC.'> aos primeiros e de !lüO$ aos segundos, c dos accrescimos 
r·mTcspondentes nas res{wetivas gmtificações addicionaes, e de 
:l :GOO$ pam pagamento, Lambem no actual exercício, da gra
!.i fi cação nddicional de 30 o/o a que tom direito, desde 2 de 
janeiro, o rPdaclor dns Annaes Sr. Hnracio l\!aisonnele, e da 
t!e 20 'lo a que lem direito, lambem drsde aquella data, o 
J'!~dacfo·r dos debate,; ~1·. Julio PimrnfPl; revogarias as flispo~ 
:;ir:i'íf's em contrario. 

Hio de .Janeiro, 1G de mtl11!1ro dP 1\ll'\ !!lo da Tnrlepen
d••Jll'ia P ;• I" da llepnhlina. 

HEHI\lES H. li.\ FrrN::>J·:CI. 

OEfiRF,T() N. :•.flífi--~nF: 1f"> nr. rHITTJBRn fiE l!ll:' 

Autoriza o Presidente da H.epublica a conceder até um auno de licença., com 
todos os vencimentos, no desembargador da Côrte do Appellação do 
Districto Feileral, Affonso Lope" de ll1irnndo, pnra tratar do sua sauda 
onde ju]gnr conveniento 

O Presidente da Hepublica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Gongrrs~o Naeional decretou o PH ,;anc

r·inno a resoluçã J seguinte. 
Artigo unico. E' o Presidente da Hepublica auto.r·izado a 

conceder até um anno de Hcença, com todos os vencimentos, 
ao desembargador Affonso Lopes de Miranda, da Côrte de 
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Appellação do Di~tricto Federal, para tratar de "Ua o;aude onde 
julgar conveniente; revogadas as disposit:õPs em contrario. 

Rio de .Janriro. !li dr outubro dP lfll?, \H" da fndepen
dencia r '! '•" da 1\o·pulllir.a. 

nECHKI'D :'\. ·;.li\ i·-- IH' li\ lll: 11\"l'l'itltn IH' I !li:.' 

ÂlJtnriza n l'ri·<.,il\t•lltt' d:1 nt'ltllhlit·~l :1 ('OHC't•dí•l' ~.t•i-; 11\t'/1'..; \lt• lit't'lll.' I, f'('lll 

todo.'> w. \t'ltcintt'ldw~. :H) l•al"ll:ll'l'l Uoclnfrt·do \l• 11d;· \'i.Jlllt:l -.,uli-...til\110 

tio .ihil lt·dt·r:tl na ~t'\'~''tll do l\l:ll'anh:-w 

O l'l·•·~iolo•lil•· d:1 ll"l•lllilit·a do~ l·:~ladn~ l'11idn.": tl11 1\;·azil: 

1-'a\:<l ~ahPI' "'''' '' l:nn:-:r•·~"" :'\:u.·i"n:li d•·•·1·•·l"11 ,. :·11 ,.;:llH'
r·iolllit :1 l'i'clllill;:\n Sl'i.!IIÍ!ll<', 

.\1·1 Íé!ll uni,·n. Fi,·a 11 I'I'I'~Íd••nll' da II•·1H1hlio·:1 aui•H·iznd" :1 
('lllll'l'do•r ~"i" 111<'!.''" 1h• lio.'t'lll:a. l'tllll loufo,, "" \o'lli'Í\lll'idll,;, an 
ha•·hal'<'l I :,ldod'ro·dn .ll••ndo·,; \'ianna. j11i't 'lih·;l ilul11 O'•'t'I'Ítlllal 
do1 l•:,-,1ad11 "" \l:iralilti.t": l'o'\ ll)!:lfla,; a". di"'i"'''i''"'': '''" o·nn-
11 n 1 iu. 

1\ioJ o{, • .lano•Íi'll, lti rlo• llltlillll·ll do· 1:11 ••I da lud''l"'ll-
do•n,·ia L • ·, d:1 lí•·['iildio·:;. 

IIFH.\IF"'. H.,,, 1····"'11\, 

}\ldnl"iz:t 11 i'l't':-itlt•Hit' da Ht·l,tdtlit·:t a nlqi!· :to t\Jini·-l·l i, d:t \ i:tt:<'HI ,~ nhr:J'-' 
l'Hidit·a,, o t lt·d!ln P'\tl'õlitl'tlinario dt• ltt:;;unq·. l•'tt'.l l•.!!'~Hn,.tda :tt~·, l'ttllt · 

t·ionaJio-.. d·1 Hq.nt·lit•:Jo dt• .\~·tl.t~i t' 1H11:1·~ l'n\.\i, .•.. •!IH htl:HIL :ttlt\i.\,,: 
t 111 \ i1tntl.· do t!t·t 1 p\(1 11 ~~ t•l!l. tlt· :1 dt· no\ ct1tl.t ,, ,j, 1 <t \I 

I I l'l'•·'·ldo•td•· da l:••i•illdio·a d11·: l<:d:tdw 11id,.., d11 l!l':t:'.i!: 

Jo':\1,'11 c·:liH'I' IJIII' 11 t:tl\li-!1'1'.~'" \ao·i"11:d d1 .'l'o'llll\ I' !'li 
-':1Tit't'itt1Ht :1 l't'"'tdtlt::Íil .·.;l';.!llillft•: 

\1·1. liiiÍI'II. Fi,·a ll l'l'l''itli•itll' da l\o•j•iildio·a :tlliiii'ÍZ:ld•' 
a :tiH·ir :til \lini~li•i·i•• da 1\'ia•:iio " Ultra-; l'lllolio·a" 11 t'l't'tlilol 
ciP [I) ;HOII-');, a f Ílll "" 111'1'111'\'t'\' :til pa;l:lllll'llill tl11,; l'illli'I'ÍOIIf\I'ÍilS 
da 1\Ppar·l io·i'111 do· .\1-!il:l' ,. Olll':t,; l'uldio·a.: ljllt' lllt':tlll addid"~ 
1'111 \'Íi'lilllo• tl11 tll't'J'I'lll ll. !1.0/!l, tio• :1 do• 1111\'1'111111'11 do• 1~111. 

l\i11 do• .f:tiH'ÍI'II, I li do• 11\llilill'll do• I!Ji·•. \11 · d:t llldl'['l'\1-
do•lll'i:t ,. ·• '•" d:t llo•pnldit•a. 

lll:lt\IIH 11. ll\ 1·11:\'il-1:.\ 
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DECRETO N. ~.üHJ-üJ, 10 JJE UL1Tülll\O DE J\)1:! 

.. \utol'iza o Governo a cotH;<•Uer nm anuo tlc 1h.·tqlt."n. <'Olll todo-:; os vencimentos, 
a Oscar ele Cnrvalho .. \zevrdo. g:n:~rdn-lhTos tla Iu . ...,pedoria FeUeral do 
Porto~. Hio)) c l':.naes 

O l'r•.·~ido•Jlll' da III'Jl\IIJiit·a do~ l·:~ladoJ~ l'uid''~ do Hrazil: 

Fa~_:o ~a I1PI' qu" o Co!l;.,!l'l':--~o :\:u· i(lll~ll '.h't'l'f'illl t ,, ~'I L 
-;\llt'!'ilil\11 :1 :--:Pg\litllt' t'l'~n)tH_~:In: 

. \rlig11 unh-o. J·'io·a o J>r,.~ido•ul1• da \II'Jllli>lil·a ;llllol·izado 
a t'IIIJe••dt'L' Ulll allllll d>' lio'o•llf,'a. t'lllll lodo~ n.-; \t'lli'Íilll'llfos, 
pa1·a ll·afalllt'llfn d>' saudl' a I ls!':tl' o\1' 1 :analhn .\ZI'\·t·do, 
guarda-Ih r·11~ da III~JH't'for·ia Fo•df'ral "" J>nrlu~. l\ios ,. 1:a1taes. 

llin d•· .faJt••ir•'· 111 d•· uululil'" d1• l\11:.'. \11" da lndepen
do•n,·ia L' :.' 't'' da llt'J>Uitlio~a. 

Auforizc1 o prL'',HlPill'' da 1\.t•puhli··:l ;-• al,rir au :\lilli:-,terio (1;• .\~.:Ticu1turn, 

Tndustria f' ('ouu!ler~.·io o ,·n•tlito t'o..}H.'eial df' 70:!!liU$. para nttendPr ás 
llespl'ZiiS t·om n l't~t·Pp~:iío <lns f'OllllllihSÚP'-' ;•··droJJollli<':JS (•stran~4-'il"uf't 'tue 
,.iPI'iiTH no Hrazil ollt-:Pn':lr u ('l'liJ'"'t' !-,ol:1r qllt' lt•\(' IP~ar :1 Ln dP ou1nhro 

1l0 I'Ol'J'Pilft' illlJlO 

11 l'r,.~id•·llf" da ili'Jllli>ii•·a "''~ l·:~lad"~ I 'nid•~> d11 Hra~il: 
I':H:~I .'-':IIIPI' cpJP I) ~:flngr,•...;.-·,, ~\;J!'i•Hl:ll cl••('J't'l•lll t' ('ll 

.'-·:lllt't'illllil êl 1'4',-..:ollll.':ln ~1',!.!.1\illfl': 

\rli!-'11 IIIIÍI'Il. Fil'<l 11 l'l···~idt•lilt• d:l. lkpiil>lil':l :JIIloli'Íladl) 
a ;dll'il'. I"''" "ini~\l'l'i" da ,\1-(I'ÍI'i!ltlll';>. 111d1"'lria ,. Cllllllll"lTÍ•l 
ti I'I'PdÍfll P~Jlt'I'Í;t] o\P j(J :fltlH:f'. p;ll':l afft•nd••l' Ú' ti••~JII'/.:1~ l'lllll 
" r·c•c'4'JH)it) ~Ja-..: c'íllli!IIÍ~."·-H·.-..: a:--;tr·•HHllllic·:t'-' P~tr·all~c·ira:-; quP 

\'ÍI'I'HIII a11 llr:v.il ~~1>~"1'\ ar o •·o·liJ"I' sol:11· q111' lo•\ ,. !11;!;11' a IIJ 
d<' ili!!UIH'Il dn l'llri'I'JI(I' HIIIH>, lliill'll~ÍIII a dar )Í\'1'1' pa~sagl'lll 
ua .\lfand,.ga a11~ \·nlilill"~ l'lllliPud" inslriiiiH'ill"s so•.i,.ntificns 
I' :-\UH.~ )ln~ag'PIL..;, ÍlldPJlPildPJJ(PillPlJtP dl' dil't'Ífl 1 ~ !' l'llllf!'l'f'IU'Ítt~; 
1'1'\·o;,:ada~ n~ di~posi•.:<í•·" ''111 1'11111 ral'io. 

lli11 d•· .Taiii'ÍI'o, IH "" nllllilil'" d1• 1!11 !. !li" da lndl'l"'ll
dem· ia e :.' \" da Jl,.puiJii•·a. 
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DECHEIO N. 2. fi:l I - - ()!:: 2::1 TIE !JUTUBIIO fiE I !11 ~~ 

Autoriza o Presid••nto •la l~e['•tlJJica a eooce•ler um anuo de licenr;n pai' a I ratamento 
df} so.ude, no collt~Ctor· das I'~Dd~..::; terlr_~rtte~ rle {.lhorn~iH1 1 a, E:.;~rdo de l\Iinas 
n.erat:"~, l~nm'lltin~ M·--reir .... 

O Presidente da Hepublica do,; Estados Unidos do Braúl: 

Faço saber qne o r.nn;rrcsso l\'aciona l decretou c en sancciono a 
seguinte resolll';fln : 

Artigo unico. Fica o Presidente da nepuulica autol'Í?,ado a COil· 
redet' a Lamartine Moreü·a, collectur das rendas fedPL'a:Js de Ubera
hinha, Est<tdo do ~li nas Geraes, um anno de li<''' L H; a, para trata
mento de saudr~, onde lhe CIIIIYier ; reYng::•daé' :1; di,;pn,;i<;i'ics em 
contral'io. 

Rio de Janeiro, 23 ele oulubrn de 1\J !?.. ()I' <la lndependencia 
e 2-í• da Repuhlica. 

HEI'.i\IES n. DA FoNSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 

DECRETO N. 2.652-DE 23 DE OUTUBRO DE 1912 

Autoriza. o Presidente da Repu'l:llica a a'l:lrir ao lllinistedo la Fazendet o ct·e.lito de 
3i2-tQtO, part1. pagn..nv•nto a. Pomlngos Tamanque:L·.t, 0 !11 ,: 1rto11l~ de sentença 
ju.diciari:' 

O l'•·~sid•mt.c <b Hcpnblic;t rlos Estados Unidos do 13razil: 
Fttl~.:· S;tllCr qu-\ n C1 JII~:t'0.:---<ll N:H~iHtl;d "I'IT.d 111 i' t'\1 ~:lllt't'ionn a 

"cguinte rcsoluç~o: 

Artigo unic<l. !·:·" l'rasidc·IJL:J da Hepnblicct autoritado a abrir, 
pelo l\linistcrio da Fa1.enda, n ~redito U"pJeial dn :14,2S010, a.firu rle 
oc~on·ar ao paga.mcmto deviclo ;t Domingos Tam:Ul']lll~ira, em Yirtudn 
de sentença judiciaria ; revogadas as dispusi•;i"•8S mn eonlrario. 

Rio de Janeiro, ~n du outubro de 1\IU, \11" d;'- lwi<Jplmdencia 
e 2·~" da Hepuhlica. 

HER~IES H. llA 1-'oNsL<;,\. 

Frandsco :l.11fvnio de Sallcs. 
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flECRf.:f() N. ~!.tl!í:l- · l•E 21 PE OUTUBRO Jlr. t\JIJ 

Auto1·izn o Presidente da Repul:Jlica a al:Jrir ao Miuistedo da Fazemb o credito e'!'. 
traordinarlo de 1 :ô:;:l$155, para pagamenlo rw '"llAJlt~ ~Janoel l.o•H·enço dos 
Nnnt.(ts, om drtudA d~ sont..-·nça .hvtirinrL1. 

o Presidente da Repnblica d0'; Estados Unidos LI<) Brazil: 

Fa'<n saber qnr. n f:0ngrw;~o Nacional de•Trlnu e f1ll s;nwciono a 
5eguinto resolw;ii' •: 

Art.igo unico. Fiea o Presidente •la Hepublica autorizado a abt·ü·, 
pelo 1\linisterio da Fazenda, o credito extraorclinario de i :652$155, 
para o fim do satisfazet· a JH'Ccatnri<L expedida em favor <lo tenente 
l\lanocl Lourenço do..; Santos; r.::rog;Hla'l a,; disposi<;ue'l em contral'io. 

Rio dG Janeiro, 23 do outubro rle t\112, \ll" d:t Independencia 
e 24" da Republica. 

IIERIIIES R. DA FoNsEcA. 

Franâsco Antonio de Saltes. 

DECRETO N. 2. 654 - DE 23 DE OUTUBRO DE i 912 

Autoriza o Presidente da Republica a abl'ir ao 1\!ini•lnrio ria Fazenda o credito es pe
dal de 3:359$7l9, para ragamento devido 'l \Vanderley, Bai~ &. Comp., ~m vir· 
tu de de senten~a judiciari:c 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 

Fa,;o saber que o Crmgresso Nacional rlccrcton c eu !'arlf·c.iono a 
::e.g;uinto !'(•soluç.ão: 

At·tigo unico. l'ica o l'rcsiLleule da Hepublica auturi;md" a ;lbJ•it· 
pelo Ministerio da Fazenda, o cradito especial da 3: 35'.lS7l!l, para. 
occorrer ao pagamento devido a \\'andel'ley, Bais & Cornp., ern vit·
turlo de scntenr;a do juiz fedm·al do E'itado de .\Jat.t·• r;t'.>.O.'"; rovo
g;tdas as rlisposi1;lü> em contrario. 

Rio de Janeiro, 23 fie outuhrn do l!ll2, !ll 0 da lwlependencia 
c 2·i0 d;~ Repub!ica. 

lhmMEs H. J>,\ FoNSECA. 

Franciseo Antonio de St!llcs. 
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DECHETV N. ~. GG::í- IJE 23 DE oUTOBHO DE 1912 

.lutoriz» o l'rrsidentc •la Hepuhlka a conredl'l' ao ])r. .\rualtlo Quin!clla, 
inspt>t'tor t-.anitnrio c]:\ l>in•doria Ul•rH1 clí' HaudP l'uhlinl, tllll anno de 
licenc~<~. c-OIH ordc·H•Hlo, para tr;ltal\ll'lllo d(~ ,-.;:lllclc: 

I l l't·,.~id••nl" da ll•·puhlit·a do-" ·F:;-;!ado" l'nido~ do 1\ra~.il: 

1-'lu;•• ~al11·r IJ\1<' " 1:on1-!l'<'""1' Nal'ion:1l 1l1'ct'd1Ut <' PU 
":\III'I'Íill\1) ;1 1'1'"0!\ll:fill !-'1'~\IÍIÜP; 

.\rl.ie:" uni•·"· 1-'il'a o l'r<'sid .. nt" da ll"1'11hli1·a autorizado 
a I'IJlll'<'dl'l' \ltll anno d•~ lki'TH:a. t'Utll ordi'!Utdl). para lratauwnlo 
Ch~ ~alldl', a c\i'l\:!ldll ()llÍilfl'lla, tnt•dÍt'll, ÍII~Jll'l'flll' ~anitario da 
llit'PI'Ioria 1 :.·ral d1• ~aud" l'uhli1•a: .... , li)!;~ das ac; tli,;p""Í\:ÕI'S 
L'lll I'OIÜrario. 

!tio dP .!anl'it·n. :!:i 1.lP nufulH·u dt• 1!•1~·. !11'' da lntl•)pun
(llollt'ia 1_• :! i" tia llq,uiJ!iea. 

Jli~·odul'itl ''" l'u/11,, Corrêa. 

Autoriza. o Pn•-,id"nlc· rb Hl'publil'a n a\,rir ao 1\Jini:-.ln·io d~ . .lu:..;li1:a P NPgol'Íos 
ln(t~riort•·.., o tTt·dito l.'xtraonlin:n·io 1lP 1-1-1$-t·i:J. ]1<~1;1 p:t~atnPnlo 1lo orch~· 

H tu lo :1o t~·llPHit•·t·oroiiPl tiitn;io de ~onza Ht·~o ~~ ( 1nt·ynJho 

() I'!'I'"Ídl'llfl' da llt·pulJika do~ r·:"fadll~ t 1 nid"' dll Hmzil: 

Fa<;11 "ah1'1' q\11' o Cottl-!l'l'~"" \'<ii'Íilll:d d"l'i'l'(lll\ P r·n 
.--.,:u,,·,·ltl\111 ;, l'l'~ilh11:fit~ ~pp_·nintf': 

.\rli:,-:11 llllÍI'"· ~v· o l't· .. ~idt•Jtil' da ll<-puldi1·a attlllrizad11 a 
abrit· a" -"ini~t~·t·i" da .!u,-li•.:a I' :'ll·f-\lll'i"" lnl••t'illt'l'" " l'i'""if" 
Pxtt·anrdinai'Ío dl' í í1\.~ I 1'.'. pam p~e:anp•tllo cl" lll'd••Jtllllo !Jill' 
l'llltl!H'ÍP "" 11'1\l'ldi'-I'OI'IHIPI :-;iutfíll dl' :-;ouza !IPg·o I' Cat·valho. 
t'lltllo pt·•,.·uratlllr da I!Ppuldil'a. in!Pt·inll. na t-;t'l'l:ií" 1lP <io~'az. 
cluranll' " IH'I'Íilllll "" li "" aht·il a :w dt· .illtdlll d•· I !101; J'Pvo
gada>O a~ di ~PU-" i•:ill's t'm l'llll lral'io. 

Hio t!P Jatwit·o. :2a dP outubro "'' 1!11:!. H!" da !ndeprm
dPtll'ia " :! \'' da IlPtmhli~a. 
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DE.CRETO N. 2. 65i- DE: 23 o E: ourunno DE 1012 

~\ntnriza o Presid.ente da Republica n C'Oncedt'r um anno dt~ 1iceJH:n, com toclo9 
os veneinwHtof', no m:tjor tia Brigada Po1ieinl do llbtrido F'e(leral .lofío 

~\ugusto da Custa, p:1ra tratar 1le :-:ua ~:mdl' 

O ·l'l'<'Sid•.•ltlo• da lkpuldira dns l•:staoln.s l 1 nidos do Bntzil: 

Fru:o .... ;dH•I' IJlltl n Cntlgl'f•~...;o ~:11·inll:tl dPt',l't•lou P PU 
-..illlt't'ionn a I'P~ohH.::ln ~1')-!llilliP: 

:.\ri. 1." .K o l'l'<'sio!Pn!o• da ll••Jilildi•·a aulorizadn a t~nn
l'l'dt•l' ao llta,ior .lnão Au~uslo da t:osla 11111 anno dP lil'l'tH.:a, 
''"111 lodos os vPn•·imenlos, para lralat· d•~ sua saudP. 

•.\rt. '!." HPvngam-~P as disposi•:lír•s Ptn •·nnlra1·in. 
Hin de .lanPit·o. 2:1 dP oufuht·•~ d,. 1\ll:!. \li" da lndPpPn

d•·u•·ia ,. :! \" da 1\Ppuhl iea. 

A11torizrt. o Pt···sideHtc da Hcpuhlica a a.h1·h· no Mini~hH·io da l•~nz·mda o cl·e·iiLo 
de 85'.l:7:U$333, s•tl•plmncntat• :t vel'ln t~\ do ~H'I,':ltllento Yigf~nln 

O l't·osid:mtu da 1\cpuiJlit:;t dns l•>;L:ulo' Jlnidns d·> lll':tzil 

Faço sah:~J' qllí' o Con~1·es..;q ~;u·i!lll:l I dc~c'l'·~l~~ll n t'tl ~;' 1wr·iono a 
'"'i!UÍIItC l'ü'OIIIÇ:Io : 

Artigo unko. Fil':t o I'I'Psidunlo da Jl,opnhlit•.a aul111'i7-a<lo a abrir 
ao MinistPt'io da Fazenda •J credito de ~[i\1:/:n~:rn, s.1ppl•~mcntar :í. 
vtTha 1" do art. !J:I da lei dP lll'<':tlllllllfn do ''"I'I'UIIf.•; a111111, :dilll de 
at.to·ndPr :111 pa~:unt~tllll d11~ j11roo.: ,. maio.: d';'l"'l:l>' d11 ''''lf~~'''"linlo do· 
f'l'aiW•H li0.01lll.000 011 lilw;o,.; :! . .'tllll.llllil d•• ifll.l lr:1L1 " oh'•'l'lllo 
11. \J.Iliil, dn :l() de tl:l\"1)111hl'd oL; l\lf f ; l'>lro~:tdao; '" di<['"'i·:··,:o.: 0111 

contrario. 

llindo.Jandt•o, :li dü >Htf.llill·n '" !•ti·!, "'" d.1 '""''J"ltlll•·nl'ia ,. 
2\" da llepnLiit-a. 

lh:niiH 11. 111 Fo~·,J:o:.l. 

''J'' \'•.•1. l. 
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DEL:RETO N. ::l. 05<J - DE 31 uE ourunno Jll> J <J U 

ActLoL"iza o l't·osidento da l~cpuhlica a alJL•ir ao Minis\cL"io <la F:ownlla o ca·e,Jilo c•x
tmorotin~ rio de 93'1$~) ), para {tag~me:tto, em vi<'Ln•le de senton<;:t judiciaria, MH<I 

fJO')$l(IJ a .Jos6 Antonio •la Cunha e 323$700 a Franciseo Ah·cs Hullo 

O Prc:;ldcntc tht Hcpublica. do~ Estados Unido;; do Ílraúl : 

Faço sahm· qu:) o Coug;t·csso Nacional rlocrclon c 011 sa11cciono il 
~cgnintc resoluçfto : 

Artigo tmico. Fica o Presidente d.1 Hepuhliea aiii.•H'ÍZ<tdo <t aht·i•·, 
pelo l\linistcrio da Fazenda, o credito cxtra.ordinario de \l:.l:ISROO, ;tlim 
de oecot't'CL' ao pagam:mto do ôOO~ 100 a .Jo;;ó Attlo11io d;t Cunha. n 
do 3'.l:l8700 a Frands.·o Alvos llollo, em \it·tnd•~ do) ,; )lll.t;n•;a. ju<lil:ia
ria ; revogadas as ,u~posiçües em contrario. 

llio de .Janeiro, :H d} outuht·o •I e I() IJ, ~li" • 1:1. li tdcpemlcuda o 
2 i" d<t llcpn h!ie;t. 

Franciscu .lnlonio ,[.: .';til/a. 

ftECll!ETU N. :; . (jljiJ -·-DL I [JL ['i li\ Ll\ll\!\1) !>L l !f 12 

Publica a re-solução do CongTe~<f~O NarionaJ, que pruH'i;·1, no\";nncntr, a actunl 
scs~ao l(•gi:,lu1ha. até o lha :J de (lCZ('mbru tio corrente anno 

U l'r,.~id•·Hle t.lu HPpultlinl do~ J·;~tacl"~ liJJid"·" dn Brazil: 

Faço ,<:a)wr qu•~ n Cnn~U'P,;sn Nar.innal. ''111 •·.nol'nrmidarle 
do disposto no ~ I" Lln ar L. 17 da l!0md ilui•::"' J.',~cl··•·al, resnh r. 
]H'Orogat·, 'llO\'an•enf,., a adual ~""siín k:.: i~l;ll Í\ a al•i o dia :J 
Je dc~cm!Jrn do t'Pl'l'l'nlt~ a uno . 

.Rio •lf' .lal!PÍI'O, 1 tlf' ll<.l\t'lllhro •I<' 1~11 '. ~li" da Imkpl'LL
dcm·ia e :.'·í" tla HepnbliL·a. 

HEHl\IE::; H. IH .FONSECA. 

IUrwlavúr (/,! l .. ·!mlu! Corrêa. 

DECRETO N. 2.661 -DE l DE NúVE~lllHO DL l\H2 

Autodzo. o Presidente da Repul,\lca v. alJdr o cl'e•li!o de 8:0JJ$, poc·n ncqulsição do 
retrato n. oleo do Dr. Jo::tqulut Duart..! !\l1Htinho1 ~~xecut:t<l•J !!'-·lo pintrH' .João Tbi .. 
moteo da Costa 

O Presidente da Hepublica dos EsLados U ui,Jus du Brazil: 

Faço sabet· qnc o Congresso Nacional •lccrdoll e cu saucdon•J a 
seguinte resolução: 

Artigo nnico. Fica o PL"esic\ente da Republica autoJ•izado a abrir 
o credito de S:OOOS, pam acquisição elo relt'ato a oleo do Dt•. Joaquim 
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lluar·tc 1\ft..rtinho, executado pelo pintor· Jorw Thimuleo da Costa; re
vogadas as disposições em conti·ario. 

llio de .Jaueir·o, I de IIOI'Cillhl'o de l'JU. 'Jl" da ludepeHdetJeia c 
2·í" da BnpuiJiiea. 

llmm:s 11. LIA FmiSECA. 

Francisw .lntonio de Salles. 

~\ulurL:a o Pre~i,Jeuft· d:1 H(•p!JI,Iira :1 :tl11·ir ao .l\linhilerio da \'i;•ção e Obras 
1'11hlil'as o r·rf'dilo I'Xtnwrdin:~rio (ll• ~l.ll' :•)OU~, pura r~ttc1H.I1·r. uo corrente 
e'\rTcil"io, ~í •·onsen·a•;iio ,_. r·w-;IPio das linhns fC'l(·~~r<lllhirafi e fclrphoni._·as 
do J•;·d:l•lo do Hiu flraudf• do :--;uJ, passa.d:1s para o dominío 1la Llni:io pdo 
dt_'(_Tcto 11. ~.:.,:.~,;1 1 de ~8 de df'zl'mhro de 1PJJ 

o Prt>sidr>B[I' da fl••pu!Jlil'a dn,: .f<:.,;!adn~ Cuido~ diJ Brazil: 

Faço ~alwr qw· " Cougr1'""' i\a~·j,_,ual dl'l'l'"f"ll I' t•u 
l:-<llli'I_'ÍOI!H a l'l'.<nl111.:iin "l't!liÍ!lfl': 

"\1'1 ign unir o" Fica " Pre:;itl•·nt I' da llepublica auturizado 
a abrir ao l\liaisf'-'rio da Yia•;ãu e Ubra~ PulJlicas o credito 
r-xfral'l''lillaJ'io f]P. :!00 :1111(1$, !JUra attend''l', 110 eorrenfll exPr
•·ieio. :i '''Jll><l'l'\a\:iin ·~ •·n~f•'io das linhas telegraphreas c tele~ 
phoBi•·as dn Estado dn Rio f:ra11d1~ dn ~ul, pa~sadas para o 
doraiHin da l!ni:in pr>lo dr•r·r·r>!o n. !1.:!5:~. dl' :!8 de dcZI'lllbro 
"" amw findn: l'l'\ 11gada" as di"fll'sir;oíil'" 1'111 r·nntrarin. 

Hin dP Janeit·n, ,i dP IIU\l'Itrl1t''-' rl1• 1!!1·!, \ll" da lndPpen
dl'!ll' ia P :! í" da Hepublir·a. 

.los~; Barbosa UonçalL·cs. 

D.ECRE110 N. 2. 663 -DE (i DE NO\'El\llll\0 DE i 912 

.\utodza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. (Toão Penido Bournier, 
íuspcctor sanitario tla Directoria Gern1 de Saude l'ublicn, um anuo d(l 
líren~n, em prorog:1~ão, para. tr<~tnmento de sua sat1de 

O Prcsident c da Hepullliea dos Estados Unidos elo Brazil: 
Faço saber que o 'Cuugres~u Nal'iunal decretou c eu 

''<llHTiono a resolução seguinte: 
•Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado 

a conceder ao Dr. João Penido Bourníer, inspector sanitario 
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da Directoria Geral de Saude Publica, um anuo de licença, 
em prorogação e com ordenado, para tratamento de sua saude 
onde lhe convier; revogadas as disposições em contrario. 

Rio de Janeit·o, ü de no,:emlwo de J!H ~. !H" tia lmler•en
deucia e :! \f tia Hepublica. 

llil·adaviu do ()unlw .Uvl'l"êa. 

nr;;cnE'l'O N. :'.tilií-UE li ng NO\E~IBI\0 DE Hll2 

Autoriza o l'n·•iuente u.,. Ucpt•bli"" "' mandar l>agar a L:~tliHI:io DiaH da Cunha 
a quantia tle 1 t-1:!~ :~!')O!t:J8'2, por ohnu; nos qnnrtei~ t1;~ F'on;a. rolieial do 
])i,tri..to Feoln·al 

O Pri'~Ítll'lll" da llcpu!Jiica dos E:•tadus t'uidn-; do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nal'intw I dPI'l'l'tou P ru 

saneciono a resolu\,'ii•J seguinte: 
"\rt.igo unil't• . .1<~' autoriímdo o ,Prr•iiidt•nlf' da RPpubliea a 

mandai' pagar a Lallisl;ío Dias da Cunha, re,;sionario de La
disláo Cunha & .comp., a tjuantia d•l 18\J :850$:.?8:?, por obras 
contractadas ~~ t•xeeutadas nos qual'tPis da Força Policial do 
Distrieto Fedei·al, abrindo para isso o nPees~at·io credito; revo
gadas as dispo8ições !'lll contrario. 

Rio de Jwrwiro, ü de novembro th~ J!l!:?, !Jl" da Indepen
dencia e 2 í" da Republida. 

HEI\MES Jl. U.\ FONSECA. 

Rívo.dt~da da Gwrfw Corrêa. 

}lECfliF.:rn ~. ::?.Gt\!í--DE l:l J1E NO\E~lnltll UE 1912 

Autoriza o PresideiJ.te da Repuhlica a abrir ao ."!\olinistcrio da .Justiça. c Ne~ 
gocios Interiores o "redito extraordinario de r. ::193$548, para pagamento 
a~ veneimentor-; no lente t•m (\ispouihilidatln •la ~...,1\l'Uhl:•.tlc (lc Direit\1 de 
S. Paulo Dr .. 1oiío Pedro ua Yeiga Filho 

O Pt·esitlenll\ tla Re}mhlica dos Estados llnidos do Brazil: 
Faço :<aber que o tCongn·s"o Nal'iunal tlendou r cu 

i"anceiono a I'Psnlu\,'ão :<cguintr: 
Al'l.i;:n unieo. E' o Prf'sidPnlt> tla I\l'publil'a au!ol'izadn a 

abrir ao .~linisterio da Justiça e Negoeios In!eriorPs o credito 
extraordinario tle 5: 393$5·í•S, 11ara pagamt>nlo dos veneimento,; 
que compeLem ao lente em disponibilidade da Faculdade de 
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Direito de S. Paulo Dr. João Pedro da Veiga Filho no período 
de 18 de âgosto de 191 O a !l de mar~: o de 1 !H 1; revogadas as 
disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1!ll2. 91 • da Tndepen
dencia e 2 í• da Republica. 

Hmtl\IES R. 0.\ FONSECA. 

Ri··adapia da Cunha Corrêa. 

TlEf!R0T0 N. 2. (i()(i- DE I :1 DE NOYEi\lRRO DE 1!112 

Autoriza o Presidente tla Repnhlira a ahrir, J•Pio .lllinis!Hio da .Tustiça e 
NegocioR Intf"riorPs, o rrrdito Pxtraor<linario clt~ 4:200$, ouro, para p11ga 4 

mrnto do prrmio dr viagf'rn c•on(f'riclo ao Hr. ( 1arlos Lroni ""f'rnf"<'k 

O Prf'sidente da RPJHlhlira dos Estados Fnidos do RI'azil: 

Faço saher que o Congt'Ps~n Nat·ionnl dPt:rPion P PU 
sanrc10na a rPsolnc:iio sPgnintP: 

c\J•tigo uniro. Fil'a " Pt'f'Sidl'llll' da HPpnhli<·a autorizado 
a aiJI'ÍI' pelo 1\Jinist<·t·io da .Jusfit:a " NPgocios IniPrinrPs o 
netlito rxtranrdinario de .\,:200$, oui'O, para atli'ndrt· ao paga
nwnto do prrmio dP viagPm eonfPT'ido ao Dr. Carlos Lrnni 
\\'PrHPek, <'ntTrsp<mdí'nlP ao annn dt> l!ll I; I'PYngadas as 
disposiçõt>R em rontt·ario. 

Rio rir JanPim, 13 dP nnwmitJ'o dP lfll:!, \li" <la Tn<IPpen
dt'nl'ia P 2·i 0 da RPpuhlira. 

HERl\IF.R fi. DA FONREC:A. 

Rimdm•ir1 da Gunlw Con·êa. 

l)E,f!RETO N. 2. ôô7- DF. 1:1 DE NOYKI\1!1RO DE I ()f?. 

Aut.orizn. o Po<lf'r :Rxpcntivo a r.onrPdPr ao Ienfl" rn.thPtlrntiro da F.srola Naval 
Ilr. Carlos CPsnr dP. Oliveira Rnmpaio um nnno rlf' lirPn~n. spm Vf'Jif'i· 
mPt&tos, }lRra trntnr dos RPUs intf"rf's~ws f(n·,, f]o pni1. 

O I'I'PsidPntP da RPpnhlira rins [F,~.;;tados Vnirlo;; <In Rrazil: 

Fa('o ;;abPI' quP o f!ongrf':"!':o NaPional d<'t'I'Pfnn P Pll 
Ranrf'iono a rrRoluc;.ão RPgninfP: 

AI'tigo unieo. Fira o. PrPsidt'H!P da ill'puhli!'a autorizado 
a l'oneedrr um anno dr ltePnc;a. !'11'111 YPnrinwnt.os, para tt·atar 
dP HPg'nr·in.s r!P RPUR intPrP.~sr« fl1ra rio paiz. ao Tlr. r.arlos r.P.sar 
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de Oliveira Sampaio, lente cathedrat.iro da l':~rola Naval; revo
gadas as disposições em contrario. 

Rio de .Taneiro, 13 de novPmhro rlr 'I fll ~. fl I o da Jndflpen
denoia e 2! 0 da Republica. 

HERl\TEP. R. DA FONSECA, 

Manoel [(/IU/f'Ín Rdfm·t 1'if?im. 

DECRETO N. :?.GG8--nE 1:1 DE NIO\T\rnun DE 191:2 

Autoriza o Presideute da Republira a conrcdrr nm anno do licen~Za. com 
ordenado, para trataml:'nto de saudr, n Ji'rl'natulo 1\fnTtin.c; da Fow;era, 
praticante tlP Jn das~~ ela nUministrac:ão dos fiorr('ios dE"' S Paulo 

O Pre~ic..lcntc da Republica c..los Estados Unidos do Braz i!: 
Fa\:O saber que o Congresso Nacional decrrtou e cu 

~anrciono a seguinte resolução: 
Artigo unico. Fica o •Presidente da Hepuhl ica autorizado 

a conceder um anno de licença, com ordenado, para tratamento 
de saude, a Fernando l\lartins da Fomrca, praticante d•) 
1' classe da administração dos Correio~ d" S. Pa 11lo; reyogadas 
as disposições em {'Ontrario. 

Rio de .Janeiro, 13 de noYernbrn dr> !OI'', fll" rla Tndepen
dencia c 2 í" da Rcpublica. 

HERi\IES R. D\ FONSECA. 

José Borbosn Gnnçalt•es. 

DECRETO N. :?.669-DE 13 DE NOVE!IrRHO DE 191:'. 
Autoriza o Presidente da Repuhlira a conceder a ,\l(rc•do do Seixas Barncho, 

n.nxilinr de P~cripta. da Rl:'partiQ::io HPrnl 1lus TP]Pg-rnplJOs, um nnno de 
Jicent;a, parn. tratamento (lr ~fnt1lP, nndP lJJ,. •'onvicr, pp,rrd.lendo flOH'i 
terços da respectio;a diaria 

O PrPsidentr da Republica dos Esladn~ lTnidos do :Brazil: 
Fa\:O saber quP o lf::nng-rr>,;é:n 1\'n,·innnl <k1·rPI.ou P P11 

sanrciono a seguinte resolução: 

Artigo unko. Fica o Presidente da ltt>pnhl it'a autorizado 
a eoncedf'r a Alfredo de SPixas Baraclw, anxiliat· dP escripb. 
da Repartição Geral dos Tt>legm{Jhos, Utll atllto tk lit~ença, para 
tratamento dP saudP, om]P lhe eum·il't', ]wt·,:dJL'tldu dous terços 
da J'Pspeetiya c..liaria; I'PYogadas a~ di,.pt~si<,;iit•,; 1'111 eontt·ario. 

Rio de Janl'it·o, 7 de dt'ZPI1l]H'<I dP I \li··. 111" d:1 Jndppen
dencia e ?.i" !la Rt>pnhliea. 

IIEill\IE!-\ 11. 111 FllNSEC.\. 
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DECRETO N. 2. 670- :O F. 28 DF. NOVEMBRO DF. 1912 

Antoriz~ o Preside11te da Repnblica a- despender pelo Ministerio da Agrl· 
cultura, I11dustria e Commercio a ti. ~ qu~ntia de 150:000$, ouro, por 
contl' do credito ~special do 8.000:000$ aborto pelo decreto n. 9.649, 
de 6 de julho do cot-rente anno, para attender l•s despezas com a repre· 
aentaçiio do Brazil na T~rceh·a Exposição Tnlcrnadonal <lu Borrarlta, 
rt-'nH7.atln. f'>lll Nova Y01·lr Pm Rflf.f"mhro nlti01o 

O PrPsitlenff' da RPrmllli1·.a do!'! !Rstados Unidos do Rrnzil: 
l~açn saber qtw o Congl'PRRn Nar~inn::tl dPr-rPfnn f' cu 

.' aJwr-iOJIO a seguinte reRolnção: 

rArtigo unico. Fica o Presidente da Republica auLorizado 
a dPspcnder, por conta do credito especial de 8. 000:000$, até 
a quantia de 150:000$. ouro, com as despezas necessarias á 
I"Ppresentaçãn do Brazil na Terceira Exposição Internacional 
de Borracha, realizada em Noya York em setembro de 1912; 
J•·\-ogadas as dispmiçí"!P;; Pm contrario. 

Hio de Janeiro, 28 de noycmhro de 1912, 91• da Indepen
rJ,•ncia e z,!• da Republica. 

HERl\IE~J H. O_\ FONSECI. 

Pedro de Toledo. 

l!F.CHF.'fO N. :'. G'iO :\ ---- m: ~9 flE NO\'El\fBRO flP. 1 91:? 

Autoriza o Pr~siJ.eute U:a Ht-.publira a alJrir ao ?lliuislerio (llL 1\farinha o 
cr~tllto <"xtraordinario ,J., 4.144 :569$:!7~'. pnra occol't'er ao vagamento da 
dtospezas tlrcorreult·P- th . .-:•xt·~.~n~iio tla }t>i n ~-~ ~90. de 1:1 dA tle:!embro 
tlé 1910 

O Pr•'sidente tia Hepuhlit•a dos Estados Unidos do Hrazil: 

Faço saber qun o ,cong-et•s.'~•• N:-11· j, ma I dPo'l't'lt•ll e rn 
''1\lll't·iorw a r·esulm:ão 'a•guinte: 

Ar·l.igo unko. ff·~· o Pl't!siJ.:•Jlle da Republit'a antmizado 
a abdr· ao Miuisf,•r·in da l\fai"inlla o t'l't>ditu exlt'allt·diuar·io de 
<'l. 1.\.'• :!>IJH$:17:.>., pm·n t~<'l'.nt•t·t·t· ao pagatíli'HI<) tle LJp,.;pt•za,; rleeqr
I'Pi!IP;; da I'Xt't'llt:iío da fpj 11. :.>.'!\10. tfp 1:1 tlt~ lli'Z<'llllrl'll dl' 1\llO: 
r••Yt~gadas as di:o;po;.;i,:ií••s t•m I'Ollil'ai'ÍII. 

Rio rln JanPit·o. 2!1 rl•• IHl\"t'lllhl'o) 1],• I fi f?. fi I" dit Tnd••prn
dPnr·ia P '! 1·• da R••piJlJika. 

TIFIDII:S fi. fl\ f.'tiNSF.C\, 
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Dl~CRETO N. ~.Gil-DE 2 DE nr·:zEMBno rm 1912 

.'\ utoriza o PrPsidente da Repuhlir.a a a.brir o ne<'rssario er~dito, até a quantia 
de 209 :2:~2$~n~. para pn,;anwnto dos fornc-l'illH'nlos fPitos ao rommanrlo 
ela l<10l'l:a Polil'i:ll do Distrirto FPdcr:tl por B(•lln'llll, ~t'hntillt. & Oomp. 

'O PrPsidPnle dn fif'puldit•a dos l~stados ll·nidns do Braz i!: 

Faeo ~alwr qui' o Cong-r·psso N:wional dPcr·pfnn P Pll 
•;;tlll'l'iOJlf) :1 I'PSOiiH:fío SPgllillf(': 

u\rl igo trrr it·o. Fit•a o l'rPsitknte ria ltPpii!Jiint autorizado 
a a!JI·ir n Ilt'l'''·'~ario t'I'Pdito, at,; a quantia dP :!li\1 ::!:l:!.'J':!G2, tmra 
paganwuln do..; f'ornPt'inwntos J'Pilos a11 l'llllll!ta!ldo da Fm·ça 
Pnliei:ll do Pislri,•f,1 FPdPrnl por· Bt•IJI'PJIII. :-;!'lunidl. & Comp. 
t•rn tUOfl P 1\liO: ,.,.\ngada..; as dispo~i(,'íl1•..; 1'111 ,·orrll'al'in. 

llio d1• .lalll'ir·o. :! d1• dPz,·rnlll'tl tk 1~11 '. !li" da lrllll.'perr
d••llt'i:t ,. ·• ·"· da lli•ptildil'a. 

\ntoriza n r. o, ernn :1 f'ClJJ('f'dl'l' Hlll a uno ,].• Jj,•,·u~:-l. •·nm ord•~nnflo t•, t'lll prnro· 
c:-n(;iio. :JO 111· ,Jo...,,·. cl,~ Lilna f':l...,f('lln lha11ro, ill•q,.•('jor <;:1nitnrlo ela liÍ· 

r•·clo•·i;~ (;,.,:d d1· ~:11HIP Pnldi,·:l, l'~ll':l frnt:IIIH·nto ·l1· ~.;lllllt• 

O Pr·,·~j.J,·nll' da HPpllhli••a dos E~l:lll''~ 11nid••s do Hr·nzil: 

Ffl('O ~:d1PI' fJIIP f) t:ollf.!l'fl;..;..:.;o \':H·itH!:tl dt'l'l't•f,,ll P Pll 
:~:11lf'I'Í111ltl :1 l't'~•J/111.'(-Hl ·;pgllÍillt•: 

Ar·l ign t!llÍI'Il. 1.:· o l'nd<'r :Ji~xt>•·ut iH• :urlor·iznd" a rnnrel)pr· 
nrn a uno d<' lil···rH;a. l'fllll lll'lli·nadll, Plll pr'"l'"~~a,::'ín, :111 Dr· .• Tü~t; 
111' Lima CasiPIIo llrnrwn. ÍIISJWr,for ;;allilar·io da llil'Pr·.toria 
(]p;·al dP ~:nrd•· Pnldin1. par·n tr·afnlll<'llln d•• ,.:llldl' nr11"' .itrlg-:H 
C'IIIIIPlliPniP; '''\<~.~nda" a,; di~posit:iH>.~ t'ill C'dnl.rnrin. 

Rio dtl .Ta11rir·n, :.' rJp r!Pzrrnhr·n d•' l!ll '. fi!·' da Tndrprn
d P Ilf' i a P '.! I.. da H I' p 11! d i n1 • 

lll~ll\TER 11. 11.1 FoN~FI!.\. 
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DECRETO N. 2.673-DE 2 DE DEZEl\IBHO DE 1912 

Puhlica. a resolução do CongresAo Nacional qup proroga novamente n nrtual 
Sfssíío legislativa at(> 31 de dezPmhro do corrente armo 

O Pr~Ridenle da Hepublira dos Estados Unidos do J3razil: 

Facn Rahe1· que o Coug:rp,q~o Naeional, em r,onformidade do 
di,; posto no ~ 1" do art.. 17 da Coust ituicão Federal, J'r~olvP 
prorogar IIOYamPn!A a Ul'!ual RPssiin !Pg:islativa nf1; an dia :31 
dP dezPmbrn do eoJ't'PIIfe nu no. 

Rio de .Tanniro, 2 de dPzPnJilrn fi,• I~ L?. ~ t" da TndPpen
d••nr.·ia r '! í" da RPpublira. 

lJEHi\IES 11. 11.\ FONSEI:.\, 

Uit•lft!OI'irl da ellnltn (.'OI'I'êa. 

DECRETO N. ?.!li:L\--Ill: ;, lll'. llEZE1\It1Bn I!E 1!11:! 

Antoriza :t concessiio dP nm nnno d(• licf\H('a rom dons 1Prçüs dos '\'"enci
mPnfos ao haehan•l Gustavo \ffow:o Farnt·u·. juiír: ft>dt·nil na H•'C't;iio 1lo 

.\cre, }JJ.ra tratar 1la <:>nw1e 

.lo~,: 1 ionw~ l'inll,.il o \la• !t:Hlll. \" j,.,._ 1'1 ,. :it!Pntr· d•1 :';ronnrlo 
[c,.dr•ral: 

Faço saher nos que o prPsPnte Yii'Pll1 que o C<lll81'1'~so Na
f'innal dPerela r IH'Oilllllga a ~Pgtlint" n·-<olw:iin: 

O C:onprP~so Nnt·innal I'I'~··IYI': 

.\1·! i~" uni•·o. K o l'rl'sit!Pnlt> da 1\''IHIIJli.·a autorizado a 
•~ntH'Pdr•J' 11111 ann•' dr• lit'l'llf:n. I'Oill dons !1'1'\:P~ dos respectivos 
YI'IH'iJtwnfns, ao ltat•hnl·r·l Uusla\'o _\ffonso Fanww, juiz l'l'rleml 
na se•·r.ão do Act'l', para lmfar dP sua saudP, ond1• .i11lgar t'Oil
' "liÍPllfP; 1'1'\'0g::tda,; n,; tJj,;posit;Õp,; 1'111 I'Oill.l'al'Ítt. 

;;,·nado Fl'dP:·at. :, dP dPZPillhl'o dt• I \li:!. 

Jo~,; f{om,•s Pinlwit'O :lfa,·hado. 

f'f't'S ÍI]PII f f'. 

rmcttETO N. ? . !ll't - 1>1·: ~ nE przr:--JBI\o lll: 1 n 1:! 

.Anlol'iza o Presidente Ja Hepul•lic'\ a ahrit, pelo ~fiui.:;toL·io da Fazenda, o ct•e•lito 
extL•aot·dinndo de 6:28J$í.9J, para ntto1ulm· ao pa~amruto de vtl-ncimentos •Jo· 
-v idos a Ver a no Alon-.;o nomrs de Alluei•la 

U Pl·,.sidl'nll' da Ht•pt1ltli1·a dn~ 
i~ I':!Zi I: 

F:sl a dos Jln idos do 

Faro .-;:t!H'l' quo o Cctii!:!I'Ps-<n Na•·i,Jwl tl•'l'l'•·lntt ,. Pll 
.~alll'l:ionn :1 sPguint.• J'psolur;iio: 

Arti.ro unit~o. I·~· o l't'f'Ricii•Hit> da lli•puhti,·a auL•H·izndo a 
nhrir. pelo l\linisterio da FnZPndn, o 1'.rrdilo exfraordinario 
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de 6:260$490, para attender ao pagamento de vencimentos 
devidos a Verano Alonso Gomes de Almeida no periodo de 
1 de março a 31 de dezembro do corrente anno, visto este 
funccionario se achar addido, em virtude de i'lentença jnrl icia
ria; revogadas as disposições em contrario. 

Rio de .Janeiro, 7 de de:wmhro do jqJ;>, !li" da Indepen
dencia c ~'I" da Republica. 

HERMES R. DA FoNSECA. 

l"rancisro A ntnn i o dt? Salles, 

Autoriza o Pt'I 1Si.J,·nle tb. HApnlllicn n .1hl·il·, l1~'lo I\lini~Lnrio cln. F:n~.enrla, o rt·edito 
do ~)I)O:OJO~, ·mpplmueutar :i vorha 1~• tio u~ercl··in tio IQl~ 

O Prr~itlt·rtf" d:t TiepulJ!ica 11"" J<:·>Lttl": TJnitlos do 
Brnzil: 

Faco saLer que o Congresso Naciomll rlo3CI'i:fon e en sanc
cinno a seguinte resolnção: 

Arf.igo unico. F.' o Presidente da Republica :mtorizado ':'.; 
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito snpplementar dH 
!:00 :OOO':l á verba 15" do art. 93 da lei orçamentaria vigente, 
para attender a despezas com o levantamento do cadastro 
dos proprios nacionaes; reyogadas as disposiçGes em contrario. 

Hio d•• .Tan··iro, 'i d11 th•zPnlbro rh• f ''I ', ''' · 1l~ TnrlepPn
dencia e ! ~o da Republica. 

Hm.l\ma n. n1 F,•NsFt: '· 

'FI'ancisco Anfonfn d,~ Sallr~. 

(;onsi(lern refornuulo no po~t.o ~ rom o Rol<lo cleo nlmil'n.nlr·, qnP llu~ rompPHr 
pPln. tn.lwlla yi~rtlif', o virf'·nlmir:Lntf• rrfnrmado hlllt a r-rtHlllfl,~iío clf"s~n 

po~do A11fonio l~ttií~ von llno~altollr. 

() Pt·r•sitkllf<' da Hepul!li<-a lln~ To:~l:ul•l~ Tl11idn~: dn Brazil: 
Fat;n sahPl' ·q11r1 n Cong''''''~n N:1<·io111:1l ,f,.,., . ..,.,,, " r·11 f\:lll<'

r,irmn a l'l'~odw:iín sr·g-uillfl': 
AJ'f. I." J<:' ''"ll~iokrailn rdnr·n1all•1 no ron~lo tln almil'anf.r 

n vit:o•-allllil·anf, I'Pt'ol'llladn t'lllll a gr:ul1t:u:iín "'"''"' posln An
tonio Lu i ;r, 'nu lloonlwltz. pa~,;a111ln a pr·l·•·•·l"'l' " ,.:uldo que 
ptl:t lalwlb yjg"'"" lhe ,·i••J' a et.•tnpcl.ir. 
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Art. 2." Fica o Gonwno anfol"izadn a abrir o nr>cl'ssal"io 
~~;·f'dito para o scn pagamcntn. 

At·t. ::1." Rt•Yogam-~P as disposi\:Õns Plll cnutmrio. 

Rio dn .TanPiro, 7 dn dt'ZPnthrn dn f !li:~, 91" da Tn•l~>pen
dPtH'ifl f.' :! '•" da Ht'JHI!Jli•·a. 

HEI\1\JF.R n. n.\ FoNREI:A, 

il!totnd l(lnnf'io Bl'l{ol'[ \' ieit·a. 

DECHETn N. ".fi77 -nr ·; fll' nr-:r.r:MBIHl nr. EtJ·~ 

O l'r•·sidPlllt' da ll•·ptlldi•·a do,; I•:.,fad",; lfnidos do Brazil: 

Faç" ~ahPt' qn•· •• CmtgTt>'~'' Na•·i"n:ll d•'l'l'"'"'' I' ,.,, s!lllt'
f'ÍIIllO a r•'.~ttllll:ã" ~··guiniP: 

At·l. I." }'i,·a ,.,.Padn o lngat· do• z,.Jad.,t· 1(,, 1\ltrseu NaYa!, 
annPxo (t Bibliol.hPt'U rJ,~ 1\larinlta, p1·rcrlir·ndn " mw;rno ordr
nado u gratifieac;ão dos me~LrPs do ArsPnal d1~ -~lal'inha ... eom 
a,; mesmas garantias daquPIIPs fuuecionarios. 

Art. :: ." Reyogam-sc as disposi•;õcs em eon I ral'io. 

Rio dr- JanPiro, 7 de d••zemhro flp 191°, 91·' ria Indepen
rlecia e :! í'' da Republica. 

HF:Ill\IF:~l n. D.\ FuN;'if:l!\, 

Manoel Tanar:io Bd{ort ricim. 

Autorizn o Jlodt"T Exf'rutivo n. ahrir o lH"f'f'~.o:ario crPtlito, att~ a importancin. 
de 24G :~·l7$G69, para. paga1· n. 1Iaupt & Comp. a. fadnn\ df! Ut"HH\mento 

e mnniçcíPs qtw forllPl'l'l'/1111 ao t'OIIIIII:nltlo f~c'l'~tl da For~:a Polic·ial do 
llislrido Frdprnl 

O 1'1'1'.-dl!l'llll' r.la ll••pH!Jlit'a dn:-; Esl:ttlns Tluid••s !lo llmzil: 
Far;n saber qnP o Congr·1•,.;"• N:ll'inn:d ,],.,.,.dou I' ''11 Sflllt'.

l'inno a t'í•sohu;ão SP.!l,llillf": 

Al'!.igo ttllir·u. E' o l'udo•t· J•~xet:nf Í\ 11 allforiza,Jo a ahr·it· o 
ne•~e,;~at·iu •~rPdito, ai,; a iJHporlancia de ~4G :~n~:lôGH, pam 
pagar a Haupf. & Cu111p. a fadura tle ariLJantento e munições 
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que forneceram ao eommando geral da Força Policial do Dis
tricto Federal em HlO!l; revogadas as disposições rm contrario. 

!Rio de Janeiro, 7 de dezembro dl:' 1 !H2, \"!•I" da Tndepen
dencia e 2'1" da Republica. 

IIEI\1\IER n. ().\ FoNKEC.\, 

Ri1•adavia da Cunha Cm'l'êa, 

DRiiRR'T'O N. ? . iii!l- m;; 7 nr. nr.?.EMnno nE I !lI 2 

Autoriza o PreRhlPntp dn. Rf'pnhlica a con~·pder aposP.ntatloriu, con1 todos oa 
vencimentos do Nf':tt <·nr~to 1 no Dr. MnnoPl .Tos(• ele Qn('iroz F+"rrr.ira, pre~ 

pnrador vitnlirio 1la F.,~coln Pol~·tf'rhnkn do Rio de .la11dro, mNlittntt' 
\)rPvia in~prrçiío dt> ~auclf'! 

O PrPsidPttk da HPpuhliea doR Es!a1lo~ Unido" do Brazil: 

Fa(:O salwr quP o r.ongrp;;;~n Narional dPI'I'PI•.•u r Pll sanr
riono a I'PsnltH:iin ~wguintr: 

Art. I." Fil'a o Presidentr da 11Ppuhlica autorizado a con
ceder apos!'nladoria, c~om todos os vencimrntos do r.argo -que 
actualment.e PxereP, ao Dr. l\lanoPl Jose• rlP Quriroz Ferreira, 
preparador vit.alicio da Escola Pol;dPrhniea '1\Psta Capital, mr.
dian!P prévia insprcr;ão de saudr. 

Art. 2." firyogam-sP a~ diRposiçiiPfl f'lll ennt rarin. 

Rio d!\ .Janeim, 7 df' dPZPmiH'o 1lr 1!11:?. \li" da Jnclf>pcn
drncia e .:? í" da flppubliea. 

HERMEs R. D.\ FoNSECA. 

RiNulal'ia dn Cunha Coi'l'êa. 

[)F,(i[lF,'fO N. .<;! .• ôRflo- DF: 7 DE DF.7.EMTmn lHe 1 !lI? 

Autoriza. o Prf'sidente (la RPpnhlien. a C"OnredPr ao prorurndot· dn. RPpuhlicR 
na sPr~ií.o elo 1\{aranhão, .Toií.o Vieira dP Ronza Filho, nm anno de li· 
rP.n<:a, com onlrnndo, ]Htra t.ratanwnto dP Rn.tulp ondP lhP ronviflr 

O Pt'Psidt>niP ela RPpuhliPa cloR Estados Unido,.; dn Bra·dl: 
Faro ~ahPr ·qui\ o Gongi'Ps,.;o Nni'ÍOilal dPI'I'I'!ott " Pll sanc

ciono a t'!'~olucãn ;;rguin!P: 
At·tigo ullil·n. Fic·a o PI'PRidPIIIf' da HPpllhlka autorizado 

a rmwPdf'r ao Rr . .João Yirira de Souza Fillto. prm~Hrador da 
f\Ppllhlka nn ""l'l'iin elo F.::;tadn cln 1\laranhiin. l!llt nnno clf' li-
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cença, ·Com ordenado, para tratamento de saude onde lhe con
vier; revogadas as .disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 7 de dezem))l'o de 1!H2, !J'i" da Indepen
dencia e 24" da Republica. 

HEil.MES n. D.\ .FoNSECA. 

Rivadada da Cu11ha COI'rêa. 

DECRETO N. ::.681-UE i DE IJEZEJIIBI\0 DE 1912 

Thegnla a res})OUsubilidade ,.h-il da~ estradas de Í€'rro 

O PresidPnle da JlPpubliea dos Estados Unidos d'l 1}razil: 
Faço salwr QUI' o Cougrp::;so :\'aciouai r!PI'.r,.fou I' ru sartc

eiono a resolução seguinte: 
.\rt. l." As estradas de fPt'l'o s1•rão t·esponsa v ris pela pel'da 

total ou parcial, furfn ou :1\ a r·i:r das "'"'·'·adnrias que rl'ee
IJ<'t'l'lll para tran:;portar. 

l-:rní sempre prl'sumida a t'lllpa ,. l'llnlra P~IH pr·•'"lllnp~ão 
s•í ><r adrnitt.iní alguma tias sPgllillt"s pt·nvas: 

1", eatln fortuito ou for·ça maior; 
2", que a perda ou avatia se dPu por vicio inlt·iu~eco da 

mrreadoria ou l'ausas inhrr·etltPs ;i sua natureza; 
3', tratando-se dn animaes yi\·os, que a Illot't•J ou avat·ia 

foi ·consequencia dn risco IJUP tal Pi'JH'I'in dn transporte Jar. 
Haturalmente corr€'r; 

í", que a }n•rda ou avat·ia foi devida ao máo acondiciona
mento da met·eadot·ia ou a t••t· sido entregue para transportat· 
""m estar encaixotada, enfaedatla ou Ili'Otrgida por qualquel' 
0utm espedP de envoltorio: 

!í", qne foi devido a tPI' sido tt·anstHH'Lada Plll vagões des
rolwl'tos, em eousequPneia de ajuste ou expressa dntrt'mina(;ão 
do regulamento: 

ti", qtw o eat'l'llgamrnto e dPf't'UI'I'!'ganwnlo ft•rani fpifos pelo 
rPmnttrntP ou pl'!o rll's!inaf a rio nu pdos f;f'tt.~ ag·Pttft•s ,. disto 
Jli'OYPiu a pet·da ou avaria; 

7", que a mercadoria foi transpor! ada crn Yagão ou pla
tafonna rspecialmente fn•tada pelo remcttPnte, sob a sua 
eustodia e vi.gilancia, n que a pnt·da ou aval'ia foi consequencia 
do risco que essa vigilancia devia removrr. 

Art. :!." Si nos casos dos ns. 2, 3, .], !í, li e 7 do artigo an
terior concorrct· a culpa da estrada de fctTO ~~om a do remet
tente ou destinahu·io, sení proporeionalnwntr diddida a rrspon
sabilidadr. 

Art. 3.0 A responsabilidade cmuPçar·á ao sr•r n•cebida a 
mercadoria na estação p1•los l'tn[lt'Pgados da ~~si r a da de ferro, 
antt•s mPsmo rlo despaelw. P !f•rm inar;í a•1 s1~r l'fft~divamrmte 
PntJ·pgue ao tlestinatario. 

Art. 1." Será presumida a perda total 30 dias depois de findo 
o prazo marcado pelos regulamentos para a entrega da merca
doria. 
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Art. 5." Ser{l ohriga!oria, por parte r lo I'Citt<'l (o•n!P, a tle
elaração da naturrza ~~ 'a for das mcrcarlorias qn•~ fnl'I'Jll Pn
tt·egues fechadas. 

f'i a estrada rk l'r•t'l'n Jll'l'Slllltit· frawlP na ,i],·rdaraçao, 
pruler:i vrril'ir,at·, abrindo n eaixtí.o, !'ardo, 1111 qual•JIII'i' OIIVII
IIwr·o l(IIP a r·,n!Pnfta. JJo•moJJstrada, Jtorr'•tll, a vr,rdadn da dP
elara(:ão feita P"'" I'I'IIIPIIPnf.P, a r•slmda dr' fr'IT", S<'lll dPJilnl·a ~~ 
a PX[WIISas sna . .;, ao·nndir·.innal·:i, a Hll'l'f'.arl•li'Ía lllli':JIIIf'llk tal 
tJ!Ial s'' aelwYa. 

Art. fi." .\ Ílli(I'IIIIIÍZar:ão pdas l'~lt·adas "'' r •. ,.,.,, IIIIS r·asns 
tfp perda 011 J'IJI'Io, s•,r:í. Ptplivalcule ao pt'l'r:.o t'fll'ri'IIIP da. nwr
t·adoria 110 l••mpo e 110 Jo:-rar 1'111 1(\11' di" ia ( .. ,. sido I'JII.rPg-1\e; 
1111 rasu de a n1ri a, si'I':Í propiiJ'I' in na I :'1. dq rr•·•·i:u.::i o Jllll' e lia 
soJI'rit..la. I lel'l'l'iifl SI' I' dPduzida,; as dr,,;pezas I[UP dPisal'(llll rr., 
1:'1'1.' !'Pifas fi'''" 1':11'1" d:1. JH'rda da JtiPl'i\adori:l. 1·~.\''"PIIIa-!'"' o 
(':1.~11 "'' dof11, 1'111 IJIII' :t f•.~fr;ufa I'I'SJIIIIII(ior(l p111' '""''' 11.~ [11'1'
jUÍZilS fj\11) f••IJIJ:illl dii'I'J'f:tllll'llk H('I~IJI'I'Í·dn. 

l'aragrapltn trrti•·"· ~i na ""''lara~,;ãn o l'l'trr•·ffl'llfo· dilllÍiliiÍI' 
('lllll t'lllpa 1111 do1ln " 1 alo r da lil<'l'l'adnria, ~··r:'t " 1 :dor <f,•,·la
radn a ""'"' da illof,.lllltiz:lf'ii". 

Arf. í ... 1\'ns o·a,.;ns f(,.· a f razn da ''ltf t'o•;.::r d:t.' llll't'<':td"I'ÍH:', 
a estrada d•j f'•·r1·n l"'rd•·l·:·r, ''111 fa1·n1' do prnpri•·farin da Jlli'T'
radoria, lllll<t l'al'!1~ d•1 pt·,.r~~ d11 tran:-;t"tr·f•·. pt'IIJ"'r•·i,llwl ao 
tPIIlpn d•~ alr:u:o. 

Si pP!o par! io·nlar fo'11• ['1'11\Hdn lfiiP a "''llllll'a l'<lllSIItt-'lhc 
11111 danmo nrain1·. 1'"1' "'''\ J'l'·"flOitrlf'l·:·t a. Psf.rad:t d•J :I'PI'J'o, at•i 
a itnporlarreia lllli\Íin:t l'lli'I'<'SJIIIIHJrorrflo a" 1:tl•ll' da. trl<'l'<'adrlJ'ia. 

lSPriio f'Xf'Pp(nad(l,.; "·"' •·a·""" d•• fni·t:a JtJaÍIIJ' ,. t'lilpa do 1'"
ll!Pltenff'. ou d<':<fiu:tf;uin. Nn o•asn r(p dnln l"'i' park ""·' ag•·ntes 
011 PmprPgadn;; d:t ,,,tr·arJa "" f•·rr", ""la l'''''i"'""''r:í por lodo 
o prP.inizn o·att.'-'arln. 

Ar!. R." I l pal!HIIH'Illn dn fll'"t:n d11 li':lll.'Jl"'''" fo·itn ]Wln 
dP~tinafariP. ,. IH'Ill assilll n t·,.,·,.hiltH.\lll" da lil''''''<Jdnria. sem 
l'f'Sf'I'\'U n j)l'll{t'.~(ll, PXOW'r:tl':Í. a PS(l'arfa dP f't'l'l'll do• ljllaii]UI'l' 
l'PSfronsahilidadP. l'í•_1s eaws d•· ayaria •xr11lfa 1111 l"'l'da pareial 
que só mais lard" l't'ssaHJ s•.•r YPL'ifieadas, d•~'''l':i a n'.elamaç.ãn 
ser fPi(a pPL'<tllf•' a P~lratla rlP f••tTn no praz11 ,,J,. :;o dia.'i, in
ellmhindo no r•·•·lamauh\ Jll'"l ar '''" .i11i7.11 '(li" a a1 a ria [1'\ e 
l11gar anfl';;: da l'Jilr•êga. 

Art. ~." \. liquida~:iío da indt-Hllliz.ar;ão pr··~,·r•'Y<'l'<i no fim 
dP um anno, a ,.,,ntat· da data da enfrega, no<> ·•:asos de avaria, 
e, nos casos de furt•• ou verda, a contar do trige:simo dia 
após aquelle em qtw, de ace<)rdr• <'Oill ('' r•·t:•da!JlPUtns, dPYia 
tr>r-se effect 11ado a entr,.ga. 

Art. J O. ,\ s aq;0e~ .i udiriaPS orinnd:1' • '" •·r•nlrfleltl de 
transpor·ff:' 1•nr r•!3trada de fmTo por motivo de rerda 011 avaria 
poderão ;;Pr iniPnf.adas pPlos que lin·r·em rPr·.ebido a. ll1"1'l'a
doria ou fcnham dir,.ilo a l'PnPbel-a, ~<PilS ltPI'dPirn;; ou eP,;
gionarios. l'ara a ar·t:iio ~Pr inteutada pelo rr·uJelknft•. s••us 
herdeiros nn r···~sioual'ios dPYPrãn apres<'nlflr as rluas vifls da 
nnfa da PXJ•f'dir:iio nos •·nsn~ ''111 IJil'~ dias ;;;i o ,., i;.: ida,.; 011 autn
rinu:ão d•J do·sl i11afario. 

Art. 11. A twrda ou aYaria das ltagag•·u~ 11ft" •l•·spar~lladas 
qnP aeompanlram o~ passa~l'ir•Js P. firam sob a ~ua guarda uão 
dará logar a inr\Plllllizaçiio, salvo si s•~ Jll'OYar n11lpa l•ll dolo por 
parte Ul'S ag•·nlt's ou I'IIIPI'f'gatlos da e.~trarla '"' r .. rru. 
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Ad. J:!. A t:lausula da não garanf ia da~ llll'l'cad,_,ria~. lt~.'lll 
CDiliO a prévia tletnrmina(;ão do maximn de indnmnização a 
pagat·, JlllS casos de JIPL'da ou aYaria, nfío podnrfío ser estalin
J,.,.idas pelas esfmdas de ferro sinão d1) modo f:wullatiYo n 
t'nT'I'I'spmHIPIHlo a uma diminuicfín de l:ll'il'a. l"erfíiJ m11las fJU:li'S
I!tll'l' nutras -clausnlas dilninnintlo a t'PsponsalJilidade das es
trada~> de fPI'I'O eslahl'lecida na pn•sPiil~~ lei. 

o"l'f. J:J. ,\;; PS[l'adas de feiTO :-:t'I'ÍÍO übt•igadas a aeeeifat• 
a t•xpt•di\:fío 1le mercadorias nfío sú p:tra suas rst:u;ões eomo 
pa1.·a as de tJII<Il'"')ll1'1' liullas a lJIII~ Ps(t•jatll dii'Pc;tamcnto 
ligadas . 

. \rl.. lI. (.)uando ntais de uma estrada de ferro fiYPl' con
I'OI't'ido para o lran>'porfu d1~ Hll!a JJIPITadoria, a :u~\:fío dn in
dPHmiza\:iio por Jlt'l'da, furto- nu :1\·aria IPI';i log;u· eon!I'a a 
Ps! rada lJI1P lll'l'Pilou a t'XJll'di(;fío, ou 1:onlra a que Pllfl'P~Oil a 
liH'I'I'adnria ayariada. ou l'flll( ··a q11alq11P1' das Pslnulas iu!••J·
lliPdiarias 1'111 l'll.ia li 1IIm s•~ pl'n\ ar qw~ l•·n~ lo;.:at· a l'~"l'da, 
lul'lo 011 maria . 

.-\1·1. tri. No l'aso do :u·ligo ankrior, o dirPilo I'P\'Prsivn 
das ""' radas dn f'PITII, lliiJaS 1'111 l'Pla,~:io o'ts nu f ras, s••1·;i l'1•gulatlu 
pl'las ""1--rllillfP,; dispo~il.,'iÍPS: 

~ 1." l"Pn·l 1'1'"JHlllsaypf da fll'l'da. l'n1·ln ou :1\ ar ia da m•·r
l'adnria a P~lrada l'lll c..:u.ia linha s" dPt' 11 l'adn. 

~ :'," l"i, püi'l;lll, prn\al.' que foi ~~nlpa dP 11111 ra, •·.sfa t'l'st•nn
lii'I'<Í pPl;i.S SI1<1S I'.011Sf'!f111'11P.i:ts ,j lll'idii':IS. 

~ :J," l"i l:lllli'OITI'l' a 1'1Jlpa tk Jll:tÍS dr~ 11111:1. ;1. l'e''flUliS:t
liifidadl' SPI':"t di\ idida propni'I'Íilll:tlnH·lliP :111 gro'HJ da ~·nlpa, 
a(fi'H(as as l'il'l'lllllS(alll'ÍaS !fW' aCIIJIIfl:lllflôll'l'lll 11 f;Wfll, 

§ í." 1-'i ·"'-' n:l11 p11d•·1· pro\al' qnal a P;;l1·ada ''111 ~·n.ia linha 
se dPII a J•r·rda ou :n·aria. i'""IH•Jid•·riin lod;1:-:, prnrH•n·innahllf'llh1 
a•• prr·r:n do ll'allsfHll'fP lfiH~ ~·:ula 11111:1 JIPI'I't·IH•II ou f,·ria o di
n·J(o rfp pf'l'!'dH'I', d<1da a I"(PI'IIJ;iio r•·gnla1· do l'oiJiral'lo. 

~ fi." No 1'as11 "" insoh :tllilid:HI•· ~~~~ alt;11111a d:1.~ •~strada.~, 
P PI'P,jt1izo q11n dPs.sl) Jal'lo p11>'Sa. l'f'SIIII:tl' para a 'i'H~ pagou a 
indPI1111iza,:iio sPr:i. f'~'l':tl.'f.idn I"''' ''"'"' :ts """ I j,-,.reiii r·.oor~~~
radn JHI lr:t11SlJOI'I''• :,:uardada a IIW"III:t fll'lll'''l'';:lll d11 paragl'(ll'h'l 
ankrio1·. 

_,\ri. lli. :-;;,, :tppfi,·a\~<is o,; pri1wipins diJs dou-; anl"l'illl'•·s 
al'figw; :t" ~·a:-;n •.k at.razu na Pltlrr·:.;a da' mercadorias. 

Ar!. I 'i. As c~trailas ,!],_. f'.'ITll l'l'·'P'JlldrTiin peJ, '·" d··~a~f J'f'S 
que na:- ~uas linhas ~t\l;ccllerem ao.':i \'i;Jj<luf•·:-; ~< d~< 'i'll~ resulte 
a morte, ferimento ou lesão corport>a. 

A culr'a scr:i sempro )JresmHid<l, ~"' :::.: a.Jmittindo Pm con-
trario alguma da~; sr•guintros prora~: 

l" caso fortuito ou força maior; 
:-·: culpa do viajante, não conconeudc• cul)Ja ela estrada. 
,\rt. 18. Serão solidarios cuf.l'e :-i c com as cstradila' ,ir, 

fPrt·o os ag<'nles pot' 1:uja r·Hlpa 1-'B der n (ICI'ÍdPH(~<. En1 relar;i'íu 
a e~!cs. (Prfío as ~<stradas din·il.o n·\·Pr.si\·o . 

. \t·t.. El, Si 11 tl••sa::;tre acuntee~'r nas linhas .de urna Pstrada 
rk f~.·i'l'o put' culpa d1) outra, lta\1'1':'1 ~"111 1·,.J;u_:iiu a P:-;(a din·itn 
1'1'\'~"I'SÍ\ o por parte ela pl'imcira. 

Art. ·:-o. No raso de ferimento. ;1 iud•·nmiza(;1io scní cqui
'alentc :ls dr:õpezas d•J traf:uur_'IJ(o ~~ao;; ltwr•)S cessantes du
I'anlo e!lc. 

Art.. 21. Nn caw de l•:sãn corporea ou deformidade, á 
Yisla da natureza da mesma c de outras eircumstancias, espe-
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cialmente a invalidade para o trabalho ou profissão habitual, 
além das despezas com o tratamento e os Iuc,ros cessantes, 
deverá pelo .iuiz ser arbitrada uma indemnização crmveniente. 

Art. ~t. No caso d~~ morte, a estrada dn ferro J'Psponderá 
por todas as dPspPzas l' ilu!Pmnizai'á, a arhilrio do juiz, todos 
aquelles aos quaPs a IHortP do 'iajanl~> pl'i\ ar rll' aliiHPllto, 
auxilio ou ••ducac:iio. 

Art.. ;.>;1. No caso dP dPsa:,;lt'r'. a estrada dr· r,.,.,." latnbellt 
respotH.Ic>dt pl'la twrcla ou a\·aria da,.; lmgagl'lli'i que n,~ passa
geiros levarPm t·omsigo, t•mbora não despachadas. 

Art. 2 í. No ,cao;o dl' alrazo de trens n Pxcedido o tempo 
de tolerancia f)UCl ns regulanwntos conemlet'l'llt pam a execução 
dos horarios não tendo sido o facto determinado por força 
maior, as estrada~ l'P:"pondcrão pelos pre.illizos CJU" dahi t·esul
tarem ao passngl'it·n. A r1•elamação deVl'l'iÍ Sl'r fPila no prazo 
tle um armo. 

Art. :!:J . • \s e~tradas tamben1 t·pspondPt'Ú•l, nos b•rmus do 
at'tigo anleriot·, quando o viajante 11rovat· qu" não púdc rea
lizar a Yiag·"m por l"r ,.;;ido suspeus11 nu iniPrr·nmpido o tra
fego ou pPt' IPI' sitlll ""PJll'imido algum lrPtll t'slallf'lt't'ido no 
horari11 ou pnt· nã11 l••r l'LH.'•mtrado Jogar 11"" 1 a;.:oio•s da l'la,.,se 
para a qual I iYr•r cl•tnpmdo passagem. 

Art. 2ü. As •~stradas d~ ferro r!:'spondt>rüu pnr lodos os 
damnos que a PXplol'a•:ão ,das suas linha~ causar ans proprie
tarios marginaes. 

Cessar:í, porém, a rt•sponsabilidade, si o fado damnoso fôr 
consequenl'ia dir!:'da ~la inft·acc::ão, por parl" do proprietario, 
de alguma d isposi~·ão legal ou rPgulamen t.a ,. t•elat h· a a edifi
cações, planla!:iÍf's, Pxeavações, depoc;ito dl' malr•ria"s ou guarda 
dl' gado á IH' i m das Pslradas de ferro. 

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de I \I 1:!. \I L" da I uclepen
deneia c 2 1" da fippublica. 

Jos,_; Bo1·bosa Uo11çolves. 

DECRETO N. ~. G8~- DE 7 OE 'IJEZEl\IBno tm I \I 12 

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao :Minist.orio ola Ybciio e Obras 
Publicas o credito extraordinario de 91:219'1\443, J•ara restituição ao 
engenheiro ~\ustricliano IIonorio. de Carval110 

O PrPSilkllle da I\Ppublica do,~ Estados Unido~ do Hrazil: 
Faço salwt· qu" o Congr1~,:"u Naeional do•no·l"ll ,. PU ~anc

cinnu a rl'~olUI~fw seguinte: 
"\rligo llllÍl'o. Fiea o PJ·e~idl'Hl•• rla Jl,.puldil'a autol'izado 

a abrir a•1 l\linisterio da Viação e Obras l'uhlir·as o eredito 
extraordinario de \H :219ij:443, para restitui!::'io ao engenheiro 
Austricliano Honorio de Carvalho, de igual quantia adian-
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Lada para as obras executadas por administl'ação na Estrada 
de Ferro de Timbô a l'l'opriú; revogadas as disposições em 
contrario. 

Rio de Janeiro, 7 de dezen,bro de 1\ll:!, Ui" da Indepen
dencia e :!'Í" da Hepublica. 

Ht\1\J\IEK H. V.\ FoNt'l·;t:\. 

Ant.oriza o n•)Yerno a abl'il" o etetlitLJ IJeC"t!';Sfl.t'ÍO p~u·:t o ptlgtlntento do -':'OJ gmtrlfns' 
augm~.·nta.dos na lei or~amontn.rh vi.ç,;-~nt.o~ p·tt·a l"flp,·•·s.-::âo do (~ontruhrtHI(O lln'i 

fLun,cirns do H.io Orau•1r•. dn ~~~~ 

() I'J't•sidenk da Jlppuldit•a do.~ J<:sfarlo.-; l'nit:.,.., do Brazil: 

Faço >'aber fltW o Congre~so :-l;ll'ion:d tkt'l'"'"ll " "11 
sanceinno a st•guinl.o rt·~olw;ão: 

.\rligu uuit·o. J.'it·a o t:oYI'l'llO autorizado a ahl'ir •J cretlitu 
Iw~:essario para o pagamento do 200 guardas, augmentados na 
lei orçamentaria yigente, para J'epressão do contrabando nas 
fi'Onleiras do Hio Grande tio Snl; 1'1)\'Ug-adas as disposiçõt':; em 
t'Onlrario. 

Hio do Janeiro, 7 d•) dt•z•·nJhJ·o df' l !li:!, !li" da Judupen
dene ia c 2 í" da HeJ1Ubliea. 

Hrml\lES n. DA FoNSECA. 

Fmnrisr·o Anfu11iu de Salles. 

DECilETO N. '.'.(i81 --- n:·; 11 nE DEzE~lBRn DE l!ll~ 

A•tloriza o Presidente da Repuhlica n. "hrit·, pdo ~finislei'Ío dn Fn ""'"h', o credito 
exh·aordinnrio de7:20US, para p:tg~uuen1.o a .\rlh111' 1\f~trtins l.op(•s, em \'irtttde 
tle seuten~:1 jndidari:t 

(l i'J'•·~id,.nl•• d:1 Jll'pl:ldi•·a do.~ l·:~!:1do.~ f'11i•:·os "" lll'azil: 

Fa<;n "abe1· (JUP. n CongTt's~o Nacinwil d•'l'.f'f"fOtl " 1111 
~an•·•·inun a ~t>guinte J't'SO!Il!;ão: 

.\1'1 igo tmico. E' o PI·csi!Jentn da ftrpultlica autorizado a 
abi·iJ·, pelo 1\Iinistcrio da Fazcnl:a, o cr·odito extr·aor·dinal'io do 

Poder Exccutil·o - r<Jt.c - Vol. l '') 



7:200$, para or:corrcr :w pag:nnenl.o fi"'~ ú IIP-vido a A:rth'mi 
lllart.ins Lopes, mn virtude d•~ ::;enf.•~tlf'.a illdil'.iat·iw revogadas 
Hs rlispm;iç.õcs Ptn '~c11Lrar-io. · ' ' 

llin elo .Taneim, 7 de dm:PntiH·o •k Hll:', !tI" •la lndnv•m-· 
d•·w·.j;1 •~ :~"" da H<~JHtbl ir·.a . 

. Auh:nL.:.t '.> ~>n_·•.!tl~-nt.- ·h Hq•tthlírr~ n af'l•r. 1" 1., ~t.ni tr1io tlrt 1-'uzn!rlu, n 
cp·<J•t,-, f' r"·,·i·d rh• ··; ::qt:r;.~·,., pn1':l 1''' H"'"''• ·I•· ddftl't•tlf;a df' Vt·llrÍ 
111• ,lf,. 1 I d •·1• lr•lor• ,,._.._ ::nn;;1 I ',1o..ftP 

n l'r•· :id•·tdf' d:t llcJ'ItJ),Jica !lu:. t::,l:,,f ... I 111•;-.,.;; du Hn~?il: 

F;:Jçn ~:;Jbcr 'f1Fl n GOD~Cr•·~: " f::wÍ••ll:>i •1<-•-r•·h.'U r <'11 
r;~w:cin!!fJ '' ;:q::nint•~ J'E'C:nluç.ã•.l: 

Arti~;<J t11tir.n. J<'k~. n T't·rsÍ•lrmfr ,;" H•·r•11l•fi,.:1 ;uJI.nri?.:uln 
a abrir ar1 1\!irtist.r·rio da. F;lz•·nrt;J. ,, IT!'rlit., cspeei;·.J dn 
27 :394$55tí, afim de ·oenJ!'l'"l' ;,r, pagarnenf.o do differença rk 
,-encimentos devida. a Filadelphn rio Souza. I :ast.rn, e.r -vi do do
crf'!to !rgi8Ja.til0 n. ~·.:n:j, de fí do~ japrirn rk I~IJ!; revügarlas 
w; rlispP:-;içíícs •·nt r"rtf.rat·in. 

Hin elo Janeiro, fl clr: d•'ZI'rnl"·" .J,. 1~11", ~~~ · "" Ind~'pPrt
f!..,nri:t. 0 :.'.\" da Tlo-pnblka. 

pr I f r•t. pr i.l rJ<~I" ,,,. IPI·~ 

·\1!1\.lr\1;, n PrP:~idf•ldf' d:t n .... pldlli··a :1 I'OIIU'dt r :!O tnini .. ll'tJ do :..;npl"1'1[l0 Tri 

l•1111:d l"Nl••r:d llr ·\1Hlr•~ C;q-ak:tnfi f1•~ ·\lhuqn~'nJtH· 11111 :qHJo tlc. lin•tH;:l, 
t'o!ll f•Hlo; o•: \• ft•·iirll'ld••·; f1:tr:t lr:lf:IUlrrdu d1 •;ttteln 

" l'n~~i1knfe da H•~rmltli•·.a d11s l•:~l:•d".'i llniol"" "" lll':11,i): 
F:11:n R:t.lH~I· q11n o CoHgr••s . ..;n ~~:11·i•HJ:tl d,.,., ,.rotr ,. ,.,, ~:1r11·~ 

o·i""" a :;p~ninlc {'1~:-;rolru:ão: 

ArLigo lmico. Fica o PrcsidcnL•' da lktHtldi•:a :nrLorizad" 
a cnncedflr ao ministro do Supremo 'l'riinlrJa! Federal nr. An .. 
•.lr(i f;nxn lr:wf i rle AlhtH}llerque nm n llll" rfp I ir·Ptrr::n com to-



ACTOS DO PODER LEGTSJ,A'T'IVO 291 

dos os wmniment.os pat·a t.:·alarllPilf.n t!n saudn ondn lhn ron
' in r; revogadas a!'! disposições em r·.onU·ar·io. 

11 in rln Jannit·o, f I de •lezt>mbro {k Hll2, U l" da Indepen
ueneia e :!·Í" da IlepuiJiiea. 

IIEill\!lê:-; H. 0.1 f/nNSEC,\. 

DECRETO N. ~ .1381 - PE t:l DE DEZE:IJHRn DE I!) 12 

Amnif-tia Of' implit:adoF. naf: revoltas do Batalhão Nand e na,-çios da esquadr.tl. 
oceorridas no porto destn Capital r>m flr-zemhro de 1910, P os civis e 
militares rn\lolddos nos lii'Oilft'cimPnto::; que fiP th·ram f'Jil 1\fan:íoR {~m 

Ollfllhro tio rPfrriUo 11nno 

o l'I'PSÍdcnlc dn n rpublira ·do;;: Estarlns trnidos do Hrazil: 

Façn sabnr qufJ o Con~l'~'''" N:u·ional r!PrrPfnu " "" sanr
•·inttll a :.;f'gttÍ!tfn rr:~nln•;iín. 

,\rt. l." E' r~oncedida amnistia an.;; implif'adns nao:; r<'Ynlfas 
dn Balalhfw l'\aya] " naYiPs ria f'scrnarlra oc·c·nrridas nn porto 
rksl a Capital em dl'7.rmbro rln 1910. 

Paragraphn uniro. Ficam lambem amni.stiados c:>s f'ÍYis 
e 111 ililarrs Qllf' sP f' !I\ olvPram nos ar•onterimentns qu" sr deram 
f'!ll lllan:ín,;, capital do Eslatln rio Amazonas, 1'111 R rlP ou
lttllro .dr• 1!1!0. 

Art .. :!." n .. n1garn-sn a~ rlisposit:•~Íf's Ptn rontrai'Ín. 

Jlio dn .laiiPÍI'O, J3 rfn rJPZPIIIIII'It de• J!ti·_>, \li" rfa lnrlf'JH'Il
dr•ne ia c ~I" da Hepuhl Íl'a. 

HEfll\IES n. DA FuNSEc:\. 

DECRET() N. 2.6RR- DE IR DE DEZF:"BRO flE I\H2 

Hf'len1. ~ pr('<.;f'ript;i•o pan1 qnr ll. f':•roliua rl..- Olivrira Trindadr, ~in"ta do 
('X·fh·l rl~ armazem tia AHallflegn. t1e Santos .Amaro Pinto tia. 'l'rindad·~. 
pos-.::1 n•,..•·hrt• aR pPn:-:iíps tlt• mollfrpio t•orrPspondPnfrs ilO pPriotlo da 

~~~ ''" 1naio ''~"' JUOT a :1o tiP ng-o~lo tl(• tan:, 

n Pr·,.sid::mt.e da llnpuhlica dos Est:ulo~ Hnirlos do Br·a7.il: 

Fa·~n saht'l' qlh' o t:on~re::;"o N~lrion:d decr•~tott t• e11 sa w_·,•ioun ;t 

''~óuintc rc:-;olu•~flo: 

Artig-o unicn. Fka relevado da pt·eset·ipc;fw em que iucort·cu.a 
direito de D. Cat·o!ina de Oliveir·a Trindade, viuva do ex-fiel de ar
m:u:cm da Alfandega cln Santos Amaro Pinto da Trindadr, para l]tW 
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possa receber as pensões do montepio deixado por sell marido, na 
import.ancia de 5:535$4 77, correspondente ao per iodo de 29 de maio 
de :1901 a 30 de agosto de 1905, abrindo o Presidente da Bepnblica o 
necessa1·io credito; revogadas as disposições em contrario. 

Bio do Janeit·o, 18 do tkzembi·o de 1\JU, \H" da lwlependoneia e 
24° da Hcpubli<;<l .. 

lhmrr:ts 11. lJA FoNSECA. 

DECHETO N. 2.68\J-IJE 18 IIE IH:lE\IJlfll) llE 1\J12 

.\utoriza a •·OH('l!~tlüo de lit'l'H!:U de ~ds llt('Zt's. t·ow o ordpwtdo, em tn·oro 
ga•;:lo t> nu•dianfe iH~pet•:iío de :-:.aut.lt', HO :~-~ '..;"ripturario (la. Delegacia 
Fhw:d no ~~ ar:llllliío Luiz \~ia una 

O l'n•.·;j.J,·nt•.' ria. llcpubliea dos Estado . .; fluido . .; d•J llra7.il: 

F;11;o sabor que o Cougrcs~o Nacion;d d··•Tutorr e 1:11 sarweiono a 
seguinte rc6olw;tw: 

Artigo uuieo. Fka o Presidente da Hepublka autol'izado a conce
der a Luiz Vianna, ;!" eseripturario ria Delcg;ll.'ia Fisl'al do Thesonro 
Nacional 110 Estado do Maranhão, seis mezes ue lkcnça, e'llll orde
nado e em pror·oga,:ãu da quo lhe loi courer..lida pelo 1\Iinistel'io da Fa
zenda, nwdiantn iuspuc,;.1lo de saude ; revogadas as disposi,;õcs em 
contrario. 

Hio de .Janeii'O, 18 de dezembro de 1'.)12, '.11" d<l lndcpenden· 
da e 24° da llepublica. 

Ih:nm:s H. f) A FoNSECA. 

Fnmr·isr:o Álll•nlio de Saltes. 

ttJo:CIIETO ,\1. :'.6:111 -- IIE IX JJL PU.I::IJBii" fiE I!Jl:? 

.t\uforiza o l'n•:-.Id,,Jtt.f~ da. Rt•puhlít'<l :1 ~hril·. f"'''> ~Iini~ft·no d;t .Juf.!fiça e 

No·go,·ios lnf Priort>l'. o ('ft'tlito ~upp!Pnu•nta r d•~ ~ :nnot-. 1w ra pugamf'nt.o 
d(• :t,iud;~s df': •·usto :w~ Dt•puf:Hlot-i .rvs•;· d:• f'nulw H'''H·IIo ,, t-ros,:; l\Iuri1-t. 
.:\Icrt'ira f In im:ll'ii<'"> 

O l'l'''"'idl'llll! da ltepuhlicn dt>s E>"!;ll(ll,, I IJJido,.; do Brazil: 

Faço t'alwr· •1111' o Collf.!l'''""'ll !\la•·ion:rl d•••T•·fnrr ,. "'l sarr,.,.;.,_ 
11o a re:;olu,:ii" "'''f:!Uiuf.f': 

,\digo uni•·o. Fir·a o f'rp,.;jr]prJf" dn I!••JqJ!i/i•·a ilttfnrtznrln 
a abrir. pdo 1\lilli>'l.nrio da .Ir r,. f i•;a " :\'••:,:n•·in" lrtf,.r·i"''''"· o r'l'l'
dilo ~rrppl•·llumtat· "'' :! :000.');, para "''''"tT•·r· ao pag:utwnfo da 
ajuda de custo a que teem direito os JJpputados José da 

Cunha ltdll'llo n Jo~é Maria ~Iorníra GuittHu·ã,•s, res
Jll'ef iY:l!Jlr.•rJf•· eleif.•'·' pelo!':l E~(adn:-: ''" l'••rn:tllliHll'!l e Ser-
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gipe, visto estar esgotada a dotação da vrrba fi" da lei orça
montaria vigente; revogndas as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 18 de dezembro do 1!112, Dto da InJepen
dencia e 2!1° da Republica. 

HERMES R. DA FoNSECA. 

llivadal•ia drr f.'1111ha (.'ol'l't1a. 

Autoriza o Prt->RÍtlrutP da Hrpuhlif'a a aln·ir, Jlt•lo .Mini:..;fprio da .Tnf>tic;a e 
NPg01·ios Intt•rioreR, o f'rt~tlito f•xtraordilwrin d1• 40 :OfiO$, p:u-n !H'cptisic:iio 
dP. 11111:1 h111•·h:t a v:1 por, ck<.;tin:~tla ;10 ,•wrvi•·o da l11spt·<'tori:1 1lu Porto 
fll' Sautos 

O J•n·sidt•JifP da JlPpu!Jlit~a .dos Estado>; L'nidns do Braz i]: 
F:l(,'fl SU]II'I' f(UI' f) CollgTI'SSil xa.·innal dt'f'l'l'fnu I' 1'11 ~alll'

I'ÍIIIIII :1 1'1•.-;o)lll,'fill Sl'/-nfillf(>: 

.\digo unieo. Fit·a o I'I'I'SÍdPJift• da IIPpllldi•·a autn1·izado 
n al11·ir, pl'lo 'liuislt>rio da .Jw.;tit;a I' !\'•·go,·io.-; lnfi'I'ÍOI'I'S, o 
l'l'l'difu I'Xll':lill'dillaf·io tft• íO:O{l(l$, fi:ll':l :ll'i[IIÍ.-;Ít,':to dl' 11111:1 
land1:t a 1 :liWI' dPstinada no '"'''vit:o da III'JH'I'Ioi·ia do l'••1·f•• 
t]., ~anlos: l'f•logada-; a-; dispo.-;i•:í""'" •'111 •·o11frario. 

Hin dt• .lanPiro, IH dl' df•'t.l'lllhl''l tl•• 1!11:'. !li" da fnd••pr>n
do•rri'Í:r 1• :' í" da flt•puhlica. 

JIEBJ\IER rr. 11.\ Fn'ISFCI. 

llil'lllilll'tl( tf,, ('ltílhtl ('OI'I'I1tl. 

DF. CH F. TO l'\. :! .. li!Y..?- DE I R nF. rwzr 1rnno nr: I !li:? 

Ant~niza o Prt'!·dclPntP tla Rt>pnhlir3 a cotH"Ptlt•l' 11111 nmw dt• lic•f'tH:a. ('Olll todoq 
fiS vpnf'intf'lllos, no Pr. Ooclofrt>dn :\:~vi.' I" cb ('nulla, Mi1IÍ~tt·o elo :::;u~ 

prt·wn TriLHII:tl l•1 t>rlt·t·al. J•:tr:t tr;tf<ll tJ,. •n:c ·~:llid•· Ollli+• ·,nkal' c Oti\'t'" 
Jli,·Jdí• 

O J'r,.~irlf'llfl' da HPpuldi••rt dos E;;farlo~ l111ido-; do Hrazil: 
FrH:o sahPI" IJUf' n Cn11gTI'~so "'a,-i,lllal d••t•rd•lll ,. 1·11 ~allf'

C:illllll a l'l'.,olw:iio ~(·gllillfl': 

A1·lign nnit·o. K o I'I'Psit!PniP da flppnhlka auln1·izado a 
eollt'~'d••r· 11111 nnno df> lit't'lll;n, 1'11111 lodo:-; o.-; YI'IH'ÍIIlf>ll!ll:-~, an Dr-. 
(:odol'r·Pdo .. \aYÍI'I' da Cnnlia. \linist1·o dn SuprPillll Tr·ihunal 
F•·dt•f'a I. pn r·a lrnlnr d" srw :-;audP nud" .i I li f! a,. 1'1111\ ••llÍt•niP: r·e
\llf!ada" as dispo.-;it;i"w.;; f'lll l'flllfrario. 

Jlin t)p .Tallt'Íl'O, JR flp t!PZI'IIIIll'o cJ,• 1!11:.'. !11" da Jndi'JlPII
dl'lli~Ía ,. :.' í" da HPpllhlica, 

ITEHMER fl. IH FnxsEr:.\, 

Ril'ruloi'Ío tio f'unlto f'ol'!'i:o_ 
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DEC!lETO N. 2.(if!:1-ng 18 llE nvzrwnHo DE 1912 

Autoriza o Presidente da Republica 'l conceder um anno de licen~a, com 
dous ter~os da respectiva diaria, em prorog1\~iío, n. Luh~ Teixeira, au .. 
xiliar da Estmda de F.eno O~ste de !\finas 

O Pr1•sidrntP- da Hevu!Jlica rtlos Estados Unido::; do Bmzil: 
Jo'a(,'o sa!Jet• que o Congi'I'Sso Na1·in11al tll'l~l'f'fou n nu ~alll~

cionu a resolucão seguinte: 
Al'figo Ullico. ]i'ica o l'resitlt•IIte da nrpulJiiea au[ol'izadu a 

coueedet· a Luiz Teixeim, auxiliar· da Esft·ada d1\ Ferro Oeste 
de Minas, um atu10 de lict~IH:a, cont dou~ ft'I'!,'OS da reSJ1ectiYa 
diar·ia, em pr·nr·ogacãn, vara t.r·at allll'llf 11 d1• ~alldl'; l't'\'ogada:; 
a.~ disposições l'lll t'olllrar·io. 

Ilin d1! .T;uwit·o, :?li tlf• tfpzt•ndll'n d·· l\11.·:, \li" da llldPprn-
rll'lll'ia 1 .. ' ·: í" da H,.pulJika. 

liEHl\tE:-1 IL !lA FoNSECA. 

Jost1 Tlai'/IIISf! f:Oilfll[l'eS, 

DEOR:ETO N. 2.G\H·-IJE :..'11 PE llEZEl\Jilfi() DE 1!H2 

Autoriza a a hertura do credito de f:úO:OOO$, supplemeut" r·;, vedJa 6• ·-- A pose o tadoda-
do correo te exer(~ici~l 

Ü Presitleute da fiepublica dos Estado.<; Unido::; do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nal'iounl Uf'I'I'Pfnn f' PU ~anccin

no a resolução seguinte: 
Artigo nuit•o. I~' o Presidlmtl• da fii)[IUIJlit-a autm·izatlo a 

abril·, pelo l\linistl't'io da Fazenda, o t'·t·t•tlito tln GOIJ:OOO$, sttp
vlernentar á Yel'!Ja ô"- Aposentadoria - úo 1'.\l!l'eieio vigenll', 
para attender a despezas llf'eot•t'f'lllt•s d1• 1111\'1'. apnst•nt.aúi)J·ias 
de fuw·c· ionarin.~ l'1·t!PI'aPs; t'l'.\'og·auas u.~ d i:-;p1r.~i1;Õ1•s om l'llll
trario. 

fi i o de J unciro, ::00 de deZt'lll!Jl'lr 1(., I !I J·•, !) I" da Indepen
dencia e 24° da Republiea. 

HERJ\lEs H. !H FoNSECA. 

FJ'a/ICÍScO clíllOnio de Salles. 

DECRETO N. 2. 6!15- DE ::>! DE [)EZE\JBHO DR 1 !J12 

Concede um anuo de licença, em prorogaçfio e com dons terços dos respe· 
ctivos ve-ncimentos, Plll onro, no run!=inl gpJ·al tlo Hnt7.il Plll 'ralparaiso 
Ji~duarrlo Jlrolhe I•,n.sriotti 

O Prrsidcule da Hepublica do::; E>'1tatlo~ Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congr·t•s.~o Nal'in11nl tlo•o·r·l'fou e eu sanc

ciono a resolução seguinte: 
Artigo unico. Fica o Presi,dente da Republica autorizado 

a conceder um anno de licença, em prQrogação, com dous ter-
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~.;os tios respectivos vencimentos, em omo, c para gosal-o onde 
lhe eonvier, ao consul geral do Brazil em Valparaiso, Repu
h! ir~ a rio Chile, Erluarrlo Jlr'ol11B Faseioll i; ruvogadns as dispo-. 
~ i1.~íii'S em eontrarin. 

Hi11 de .Janeiro, 21 de tli'ZI'Illhro ill' 1\lJ;>, !ll" da ln1l1'(WJL· 
do·III'Ífl " ~!í" da III'(HJhlil\<1. 

HtmMES H. DA li'oNREI:\. 

Mmro MiUTe1·. 

I IEf:tmTO N. :2. li% 

J'llfnl'b~a o no\'t'l'HO a nhrir ao Millistt•rio •ln~ Ht•lnf.:iÍt:R F.xl.t·riol't'~ o e:·redito 
tl•~ ::oo :OUO$, fmppl•·mt~Jdur ft. 1 11 conHÍg:H:n:ão da. vcrlHL na do urt. 14 ti:' 
ltd 11. ~.rí4-1, 1lt~ .t •l•~ jan·~h·o ult.iluo, ]l:tl'a :lltt·ndt.•t• h d•~1--:pcza tlo cur· 
r•~Jiftl n:-:ttrekio t·om IL 1"1'1'1-pt•i.io tln lio~l•t'llt·~ illu:::ll't": 1'11! rt~fll't!~:pul:tt.;:in 

dr• go\'tn'IIOR f~strangt•iro~~ 

O J'N•sidcnlr\ da Ht>puhliea dos T~sJn,Jns U:nidm; 1!0 Jlt·azil: 
]<'aço sn!Jer (Jllfl o CongrPs;-n N:lf'.inn:tl I!Pr·.t·(•lnll I! 1'11 ~:1111' • 

I'Í<IIIO a rr•~nlt11;fío sPgllilltrl: 

i\l'l.ig-o nnieo. Fi,•a n l'rP.-dtkníol da ll1·.publie:1 :!1llol'izarlo a 
nltt'ÍJ', J!f'lu 1\tinisterio dn~ ltl'lar:.íiPs Exlf't·iores, o erf'dilo dtl 
:WII$000:j\ snpplr,nwnlai' :i 1" 1\UIIsignar;ii" da Yel'IJ:t :1• do al't. H, 
da llli 11. :!. ;,14, do\ I, de jani'il'u ultimo, para atlewhll' Ú f!CS]Ieza 
do r•fli'I'Pill n fiXI'l'l~ i1•.i o r'lllll a J'l•r-epr;fío dP l1o~rwdns i llu ~ll'Ps 1'111 
J'PJII'I'f.\l'lllatfío du gon'I'Ifll:-; 1'.-<lt'a!lg·~·irns; 1'1'\'ogadns as di:-;pH
c:i,:éíPs 1'111 I'Ollfl'ai'ÍO. 

Hiu de .Talli'ÍI'o, :!:l do• 1!1'/l'llilll<• f!,. 1~1('', ~I(" di! ''"'''lWil
dt·lwÍ;I ,. :~ í" da llo•rlllllli1·a. 

Autoriza o Prr>shlflnffl dn. HP.pnhlii'n. a conceUer 11m. am1o llu li(~t•n•;ú, C'Ont or4 

deuado, ao lH1ehare-l Luiz .los? tle f~aJU)_.illio, Juiz snh..;titut'J fedPral na 
fwc~;ão do Rir) Oralidt· \lo :~,ti, )-Iara tJ ·tt~tr ,,,.; fiü't :; HJ,Íf.• •·Jad,, julV,"!!r 
f'Oh\'f:JIÍI'flt•t 

n PJ·p~idenle da RepuJJik:a ·dü:'i E~;fa1k•:J Unidu:; il•• Hrazil: 
.Fa~·u ~niWI' (flW o L:ullgT•·:;::tl N:Jo·i"ll:d oii·•·I·o:f.,il ,. •·ii '':iflt'

riortú a rt':'ulu.,~;io seguiult:: 

Artigo unieo. E' o President., da Repul•liea autorbmdo a 
conceder um anno de licen,;a, com nrdeiLH.Ir,, r;•; t,t;r:hard Luic. 
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Jos1í r), Sampaio . .iuiz sulrslilulo ff'dPI'al na i'f'r(·ão do Rio 
llrande do Sul, par·n tratar de sua saud~· (lllrlt' .iulgar conYe

.rliente; revogadas as disposicõrs em rontr·ar·io. 

Rio dn .Tarwiro, ?o dt> dm:rnrlrrn "" 1~11·:. ~,, .. da Jn,Jrprn
uenria (' '!I" dn JIPpublit•a. 

/(il'fu/!tl'ill r/,1 ('1/illut ('tll'l'rlll 

Anforizn o l 1rt·.-..idf'JII•• f];~ HP!otl!dit·:t a abrir, l>~'ltl .'\fini·.tt·ri•l •1:1 .Tu.'-ti''<l f' 

i\ .. ,.g·ocin-.: lllft·J·ion·~. os f'rnlitns: SlJl!Jtlt'llli'llf:lr dP :~:! ::~ lli$í00 t• t•xfr:~· 

onlin:1rio dt• IH:.-d!I:J,noo, l'at·;~ p:q.!:llrH·Jdo d•· dirr,T,'llt':t dP :-;oldo 
cdfil·i:lt·; Jo·tol'lll:!do:- da Brig:ul:i Polid.ll I' do ''oJ·pn dt• nondtt•iro~ ,, 
J•:ll';l o .J,· •,nJdct :1 pf';•,•:h :r~gl't'~!·:rd;t·, do r<'lt·rido lllJ'!tO 

11 l'l·•·,id•·rli•· tl;t llt•(Hdtlira ""·' l·:,latl"' l'lli.f.,, d•1 lll':17il: 

l·':11;r' :-.::d~t·r !(IH' '' I:()IJgl'•'''~d \a,·irH!:d d•···I·•·!,Hr ,. t'll ~flllt'-
c·í, 11}11 :1 l't• .I dtH•;j,, '"'''~li i11f I': 

.\rfÍ,!-'11 IIIIÍI'II, 1;:· 11 l'l't•.~idt•llft• da fl••pllfdÍt':l :llllt>I'ÍZadn :1 
abrir. pd" \lini~f••l'io da .l11slit;a,. 1\•'i.!•"'Í"· lltlt·l·i,,l·•·.~. n.> ,.,.,._ 
dilo': ~li(lfdi·Jlit'ltl:il' dt· '!:!:k',ti$;!10 ,. t·\ll';tlll'dÍit:tf'Íll d·• 
1R :i>l\l!f;!iilO. :llflt•·ll•· pn1·a o l'i111 d•• ,,,., . .,,.,.,.1. :111 pa):!anu•nl(l i],• 
diffl'l'l'lll;a dt• ""ldtt IJIH' I'Olllf"'''' a orri,·in•·~ rdot'l!larlo..; da 
llJ·igatln p.,fki:d ,. dll t:nrpo dt· l:""""·ir· .. ,, ,. ''·"'" pa1·a o dt• 
soldo a 1 •l':n:n' agg I'PI-:'!ldas do ,.,., ,. 1·idu , . .,, 1 H'· tJ,. a,.,.,·ll'dll 1'11111 
o arl. (li·'"" l'''"lll:lllll'lllo :1 1(111' ,. ,.,.r,.,.,.,,"''''~''''" 11. \1.1 'ofl. 
l(p IH dt• lliilltill'tt "'' 1!11 I: l't'\II:C,;IIl:h :h oli··(lii'Íl.'t-11'~ 1'111 1'1111-
lrrti'ÍII. 

!tio tJ,, .lan•·i1·n. :!ti d•• ,j,.,,.,rr]tl'lo tl•· 1111 '. \11" da ]IH]P(Wil
rlt•Jwi:l ,. "'o" d:l ll••p!ilolka. 

PF.f:flf:TO "\. ~·. i'o~l\) --- IW ~'li 111' nr:zniHH•l 111· 101:! 

.\JtJn'0\':1 o t'Oil\'f'llÍO t•t•h•Jn·~•clo l'l!l BPIIO lforizmdt•. 
lfll I, Pll!rt· ns gtn'Pr!IO:O.: doo,.; l•: ... tadn'> d•· \Tin:l', 

J.~ dt• di1 7.PIIllll'O tlt~ 

f:,., do E-.:piritn 

() I'I'P,idPnk d:t lt••i>llldil':l dnc: v,lad ..... l'nitl•" dn HPrtzil: 

V:H'o ~a}H·r· lflll\ n c,,n~r·.~~·~u \':11·icH1:d d•'j'r·c·IPIJ ,, •'11 ~an.·~-
f' iti!H I a 1'4''-\tdJH::ill ..;1'~.11 inlt•: 

\rfi~o IIIIÍI'"· E' :tflfil'lll':tdtl n l'nlll·•·lli•• ,.,.l,.llt'nd" t'lll BPlln 
llttrt;""'"· ,, ~~~ ti•· dl·7•'11tlll'" o(,. J\111. "'"'·,. "" ""'.''1'""' iln..: 
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Eslndos de ?llinas Gcrars f! do Espírito 8anto, para solu(;ão da 
questão dr limiiPs cnll'l' ns mrsrnos pPndrntcs; r·eyoga(Jas as 
disposições rm eontrar·io. 

Rio df! .TanPÍl'n, 2ô flp dPZPmltr·n d" Hll ?. fi 1" ria TnrlPpPn
dPill' in ,. :.> 1" da Hf'JHrhl i1·a. 

IT EH ~lER H. 11.\ FnKREI :.\. 

DEnHETO N. 2.100- nr. 2fi nr. nEzEl\TE<n~t nE l~iL! 

Ele vã n 100$ n pensão que pe1·cehB D. Anna Coelho do Figueh•edo, \'ÍH\'n tlo cnpitão tlo 
Exercito .lonquim Fioar.•s de FigneirPdo 

O Pr·<>sidnnfP da lll•tnrldit·a d11s Estados Fnidos dn Hrazil: 

F:1•:o salH'l' lfllí' o Crnq . .:I'•''S" i'\;wi"nal dt•t•l'..toll I' 1'11 sant·.
t'iorlo a 'l'g!linfp l't•qoftu:ilo: 

.\r·l igo llliÍt'll. Fi1·a t•'ft•Yad·l n 1011~: a IJPIIS:Íil lfllt> (ll'l'rdw 
Jt .. \1111a C:tll'lllo tf,. Figiii'ÍI'Pdo, 1 Íil\:1 d" 1':1pilii11 d11 EXI'I'I'ilo 
.JII:HpiÍIII ~11;11'1'' d1• J."i!.:iii'ÍI'<'dll; 1'1'\0~:Hf:l·' ;1.; di~JI"'ÍI'oH'·'· 1'111 
ru11f rar·i,:. 

Hi11 d1• .la1li'ÍI'Il, :'li dl' d••71'1lihl'" d1• 1\11:.', q]r• d:1 Tnd••Jlt'll
dt·ncia ,. '!'I' dn HqHilol it·a. 

HEu.,1 ER n. na FnN::lEt:.\. 

n~r.HETO \'. '.'.101-nt: :.'li IH~ PFZE>IIllln rw l\11:.' 

,\nlm iz:l o l'rt·~itlPlltP tln HPJIIIJ,]it'll a cnllf'l'df'r !tfio dins 11+> lir•·n•:a, Pm pl'O· 

rnr;a•::to, f'OIH do11~ t•·n~O'-> tlH dia ria, :1 .\dallH•rtn :\faliOPI dt• \ r:tnjn, l'ra· 
lit':tll1t• flt• f•OfiÍf'l"f'Jl~í· fl:l F.c;tracla dP Pt•no ('t•!lll'al tlo nr:tzil 

11 Prnsidl'llfl' da llt•puhlit•a ,,Jo~ E~tadn:; TTnirln~ do Hrnzil: 

Fa<:o sal11•r fllll' o Cnngr·,.s.o;o Nat·ionaf d••t'l'l'fllll 1• <'li :;:1111'-
t·itHII) :1 l'I' . ...;Ohi(,':Ít) ~f'f!,IJillfl•: 

c\l'f igo IIIIÍI'Il. Fit•a (l l'l'l'sidl'llft• da Ttl•pnlilit·n :ndtli'ÍZ:ldo a 
t'lllll'l'dl'i' ::tiO dia~ dl' lit'P111,'rl, 1'111 Jli'OI'IIgat;iio. t'l\111 dnus lt•1·ços 
da dial'in, n .\dalllPI'fn 1\I:IIInl'l d•' Al'an.io. praf Í<':lllfl' dn F!s
fJ'rtda d" I•',.J'I'o t:••nfl'al dn llrazil: I'PYnlf:Jdao; ao; di :pno;i•:•'''' 1'111 
l'llllfl':ll'ÍO. 

Bi11 d•• .Jan .. ir·o. ·!ti dl' di'/Pililll·n dl' l\11'!. \li" dn Tnd<'pPn
dl'fli'Í:l (' :.>I" da I!Ppnlllit·n. 
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l>F:I:Im'l'O N. ~~. 702-- DF: 2G Jm DJ.:z;E~I Bit o DF: 1 !l'12 

Autoriza o Pn>sidentn dt> Hcpublica a abrir ao Ministerio da Via~iio e Obras 
Publicas o credito aupvlementar do 133 :68G$1iG8, J>ara pagamento 1le 
funceionarins rla Jnspectoria Federul da., l':slrndas " snpprir a insllffi
d''llcia. cln y('rl~il~ 1la lliPI-illla l'f'llfll'ti,~ão 

o l't·r•sitlellliJ da Hcpu!Jlica dos J~sl.:ulns Tlnitlos fiO nrazll: 

Fa~o saber uuc o Congresso N:tr'ion:d d"erl'lnn c '~11 san:~-· 
riono a n·soltJ(:.ão scgnlul.c: 

ArLigo nHi1:o. Ji'ir>a o Presidente da llepulJJir·a autorizado a 
ahl'Ít' ao 1\linisl••rio da Via.,;ão c OJn·as l'uhlicas o credito sup
plenwnlnt' <k 1:1:1 :fi8lili\GG8 para occorrr>t' ao pagamcnl'l de 
Junecionarios •la Inspeet.oria Fedct·al das 1•:stradas cxeedcnl.!'~ 
"" lfJJ:tdt·n I' sllpprit· a insurrkil•ncia das \'l'l'ltn.~ ·~ J·:\'l>llf.ua•·s » 
I> 11\f;JII'I'Í:tf d1• 1'\fll'dÍI'IJ!P)• d:t. IIII'SIJI;J. I'I'JI;II·Jil::·fll; 1'1'\llg:td:tS :1~ 
dispnsi•>í••s ""' l>~>lllr·at·io. 

Hi11 "" .larr••im, ~!li dn d•·Z•'Illhrn d•· 1~11:', !11" da ''"'''Ji''ll
df·ll•·ia ,. ~· í" d:1 ll•·pllldi1·:t. 

Jlr•:l\1\lf<:H 11. li.\ l•'uNREI!.I. 

Autoriza o J•resitleu(H da H.f•Imblicn. n cnnrt·dt•r 11111 :tnn•~ dt~ Ji,',~llf.~, f•om tlons 
tt>T(O~ dos \'i'llí'ÍIItf'ltf.O.<-t, :W gtlfHC]a, tlo ]u t·l:l :Stl tl:l~~ o((ÍI'Íil;tS cf:l ·l 11 di· 
vis:ío tln l<~fl'rHl:t tl!~ l•'t•l'ro ('t•Jif.ral tlo Hl:t'!.il, ,l,,:iít l'a11lu da Nil\·a 

O l'n·sid•·nl.f~ da Hep1.tlllka tJ,s l•:slado>: (lnidns do Ht·:w.il: 

Fae" 1<alwr· qn•~ o !!lllii;TI's.~" N:fi'.Í•II~:d d··~·r,.folr , •. ··n 
.~:tiii'I~ÍIIIlO :t I'I'SIIfllt;fíll Sl'gllillfl•: 

Al'lig11 1111ko. Fi1~a o l't'l'sid,•nl•• da ll••J•IIIili•·a :w!cll'izadn a 
rorr,·.,•dr>J· a .J,.ão J•aul, da ::-;ih· a ... c·.uarda .,,. I·· ..ta•:,,,. d;l>l ol'fi
cinas da \" di\' is:io da J<~st.rada d" l•'•~rr·u I :,•fll.ral do. Hrazil, um 
atlllll d1! I i1·Pru~a. 1'11111 duus l•·t·t:ns d11s \'l'll1· i !ll<'fllus, par· a I r ai a
na•uto u~> sattth•; 1'1'\"gadas as dispo-<il_:iít·;; nllt 1;11tdrnriu. 

Hio dP .lafli'ÍI'O, !!li de d•'Z''""'"" ,),. 1\Jt'•, \il" da rlldrp••n
rlent·ia \J !.:' í" da Ih·pnLlü:a. 

liEHli!Eg H. ll\ f/IIN:-ll.C.I. 
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DF.CfiE'1'0 N. 2.701-nr. 21i rm JJEZEl\mno DE 1912 

Autoriza o Prr•iliente da Repuulira " couredrr um anuo <In lirrn~a, com or· 
tlt>undo, para. tratamento fl'e sande, onde lhe conviPl', nn J•ratif'antt' de 
1 11 dasse dos (~o1TPios du Hnhia Emílio Cosft~ .Ahcs 

O Prrsidenlo da Hevul)lica dos J~slauos U11 idos do nrnzil: 
Faço saber que o Congrp;;;:-;o N;wimwl tker·clou e en 

.~ant:eiono a resohu;fto srguinte: 

Ar Ligo un Í('O. Fi!' a o Presidtmle da llepuhl iea autorizado 
a eow:edPL' um armo de lieeH\:a, com ordenado, para trata
lllenlo de saudP OIH]Il t.he conviPL', ao pral.ieanln dt~ 1" elasRe 
dos CIH'J't:ioR da Bahia l•:ltlilio Co:-;la .\1\·ps; r·r:vogada;.; as dis
l"•sil:õPs t'lll t:onlnu·io. 

llio d" J:u11·iru, :!fi dt: dPZPIItltt'" ti•· 1!11", !li" da TlldPpen
dt>llt'Ía '·' ~·I" da lt"t"il'lit·:t. 

.Tos, r Harf,oslt I; n/11'!l[I'•'S, 

PF.CBETO N. ? . 70!1 -DE ?fi 1m PE7.Ic~tnnn nE I \l t" 

Autoriza o Prfsidt~nte da RPpublií'r\ n concPdrr a .Toaqnim 1le 11far.fldo Costa, 
2n o(Ci('ial t.lu Hirt~etoria Ot>rlll •lo~ ('nn·,·io~. 11111 anuo tl11 lil'f1 Uf;'U, com 
ordt•u:uln, ]llll':L lrafnfllf•tlfo tlt! Hand~, 

O l'I'I'.~id••Jtll~ da llt•pti!llil'a dos J·:~datlo;; Tinido>: do Ht·a1.il: 

Fat;o sal11•r• quP o f:ong·r· ... ~,n Na.-io11al tll'l'l"dott t\ f'll 
.~aiii'I'ÍOJIO a l'f'.'iollli_:fto Sl')óiiÍIIII': 

Al'ti;..:o unit·1•. E' o I'J·,.,idl'llf•• da n~·pnhli1·a aulorizatlo a 
I'OI}('f'dt•l' a .Joaqu ÍJII dP 1\lat~Pdo rf :, t,.;fa, :!" lll"rit·.ial da I )irc•t•lol'ia 
<lt>ral dos CuiTt'i''"· 11!11 aJtllo tiP I Ít'<'JH:a. I'Ulll ord•·ttadP. para 
f J'alamen ht dt• .'iaudt• ••ndt: lltt> I"IIJtY it·r: 1'1'\"lli,:a•la.~ a.-; d hpu~i
t;•ll•.-; t'III nHlLr:u·i•L 

Hio dt• Jaut>ÍJ'o, !?H dn dt•zPtultm tlc t!ll'!, !li" da Tnllt'pen
r)enda e '!i" da Bepubliea. 

Hml\ms n. nA FoNAEc.\. 

,/a.ç,_: Barbosa Gom;alPes. 
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DECHF:TO 1'\. ~ .'iO:í .\--DE 27 DE IJEZEl\IBIIO DE l!ll;! 

Concede um anno c]p li<'en~a no hac118rel ,Toiío Pt•sstín Cavalennti dr .Aibu
querquf', auditor df' marinha 

O Pt'P;:;idf'llfP da Jlppubliea doR "Ji:Rfadm~ (Tnidn~ do Brazil: 

Fato ~aiH'l' (JIII' o CoHgTI'~,.;o !\':wion:tl dl'l'l'l'fou I' l'll 
'<:liii'I'ÍOIIO a I'I'SO!III:iill S4'g'I!Íilff'; 

.\digo Illlit·o. E' o ,f'odl'l' 1•~:\f'l'llli\n aulol'izado a i'Oili'l'tl<'l' 
lllll <Jitllfl d1• li••f'IJI.:;l, t'fllll ol'lll'ltlldo. ao lt:u·lial'••l .lofío l't·~s•h 
CnYalt·anti df' \II•Uifllf'l'lflll'. a11difrq· til' !llariltlia, pa1·n ll'al:u· 
dt• ~lia s:111tl1• nnd,. .illlg:H I'OIIY•'IIi<'llf,.: "''' "1-!ada, a' di'l'o
Hil:''''' 1'111 i'llllfl·ario. 

Hio d,. .l:liii'ÍI'o. :'i d•• d••WIJIIII'o ,f,. l\11·•. \li· da llltll'fli'll
l],•lll'ia ,. :' í· d:1 li•·fliiltl i1·a . 

.l/ol/•11'1 '''"'''·in 11··1/url \'i,·inr. 

Autol'iza o Ptesi1I••ntn da l{eptd)lil':l a ahl'iL", pdo .\fini~t .. t·io d~~ }4';tzentl:l 1 o r.t•Bdito de 

:JJ3:912$, :-ltJppletth•llt:tt• :i n•J·JJj 22a 1]0 arL. CH th lei tH•~ .'lUkid:H i·t ~·ieenf,:! 

(J 1'1., sid•·Iil•· da ll•·t•11hli1·a dn·; l•:,l:ul"' l'uidw "" Hrazil: 

Fat,:n .s:lill'l' ifli<' o CnugT''·'~" '>:11' i<lll:il d•·•TI'ioll ,. l'll 
Ffllli'CÍWlO :1 -<'f.!li Íllfl' l'i':<llfllt;Üo; 

Artigo 111li1:o. l·'it•a u I'I't•sid,·nfe da Jl,•pn!JJi,·a unlorizado a 
al11·ir, pl'ln ,\linisli·r·io da FazPnda. o t'l'l'tlilo "" :WH :!11:!$, sup
plelflf'llfal· :'t \<'I'IW :':'" do arl. !l:l da (,)j OI'I,'<Illl<'llf:ll·in yigl'n!P, 
para nll1•nd•·1' :·,, ll<'r<'Bsitladt>'< do . .; sl'r·yi,:o~ 1!111' l'oiT•'III por 
nq11ella nillJ'il·a; J't'\og:11l:h a< dispo~it;,-,,_.s ''"' ''"lllr:11·io. 

llio d•• .l:lllt'ÍI'il. :lO dt• d•·Zi'lldiJ·o d•· 1•11·•. 'li" d" lnd,·pPn
dc•lwia ,. :.' í" d:1 H•·piildi1·:1. 

I!Efi.~IES IL ll.\ ].',1.\'SEI:.\. 

PraJII'ÍSI'O .-lntu11io ,(,· :-;,,fl,·,:;. 

DF:CHF.TO N. ~. 'itli - DE :w DE IJEZE~IniW fiE I !ll;) 

Concedoe il. viuva do Quiutiuo B1Jt~rtynva. o auxilio .J,, 801$ n1en~fws, o de 200$ a cnda 
nmdo~~f!ll!-\ filho~ HltHII>t'4''{(• /llha:-5:-iolttJir:t~ t' u dP 3J0$1i.:;•L·l Jillt:t \iti\'~1 J) . .:\Iat·ia 
Auu~Jia Boca~'ll\':t Hukão 

O l'r• sidPnll' da II•'PIIhli!'a dos Eslado~ Jlnidos do HJ·azil: 

Fnço .~ai H' I' qw• o t:ongr·t•i<'<o :'í:w innal ,j,.,.!'l.fllll 
SHlli'I'ÍOllü :1 •1';!11 in i!' l'l',;oflll;iío: 

Ar·! ig•J lllli•·"· ~-:· i'lilll~l'dida ú YÍII\:1, l'llltfll:llllo n ft\r·, tln 
Qnintinn H•w:l.\ ll\·:1 o <IIIXiliu d•· Hllll:!; 111<'11":1<'". ""illl f'illliiJ 

" 
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o de 200$ a cada um de seus filhos m<Cnores e f'lhas solteiras 
Edgar, ÜS\Yaldo, 'Valdemar, Ilosa, Ada e Cora c lambem o 
de 300$ á Sra. D. 1\laria ~\melia Bocayuya Bulcão, durante 
sua viuvez, quantia que pot· •Sua morte ou casamento rever
leJ'á aos seus filhos Sarah, Jos(·, Léo c Isabel, cmquanto me
IIOI'l'S ou solteil·os; revogadas as llisposiçõf's em contrario. 

Rio de Janeiro, 30 de lkzemhro de 1 !I L', !11" da IHdepcn
dencia e ~ í" da ltepublica. 

IIEH.\lES H. D.\ FoNSI·:t:.\, 

Franci8co J ntonio de Snllcs. 

DECHET() ~. :.'. 1\18- I) E :w llh JlEZE:\lllllll llE l tl I :2 

..:\utoriza o PJ'P!·dd,•Jtft> dt~ Hep111Jlint H ;~hrir o !'l'l'flilo dn 1.40l:l::J7$9:!2. 
supplPIIII·JJ{Hl';, Vl'rh:t 1!1:1 l'l11n·ica « _:\l:lf,·rial ,>, :~rt. 71 da li·i n. ~.~-14, 

tle ·I dt' jHueiro do t'OITl'Hlt· anno, para att~_·ndt·r. 110 pn'M'lite t'Xl'rdC'io, a 

tlt•:-:.jJt''laS tllf! estaiJelet'imeuto P t'tlsh·io 1l" ntrio~ t.•sfahi•lei·inH•Iltos e ~:>er· 

vit;os dP ('Jil)Íno agronomieo ~Tt'<Hlos dt• ar·r···,rdo com o tln·rdo 11. H. a 19, 

tlt~ :lo de o~ztuln·o th"' 1 n lO 

() J>t···~idenf•• da Hl'pttiJli•·a do~ l·:~tado' l.'nido~ tln Hrazil: 

Fa.;o ,:aliPI" qw· o t:•!ltf!l'".~.~o :\;!f'inn:tl d•·<'!'l'lott ,. <'U 
~<tll<'<"Íollo a :il'f!Uiu!P n·~oltu:ão: 

.\digo uni<·o. K o l'l'••sidPut .. da ll"pul•li<·a autorizado a 
<lhrir. p<•lo :\linisfPrio da .\!~l'i<•tlllttl"a. lwlnslria ,. Cntlli!Wrt:io, 
o 1:twlilo 1k J. ílll: lfí7*\l:!:!, suppi•·HIPII!ar ;í "''"'"' J !l", rulll"ica 
« .\la!.,.t·ial ». a1·l· 'i I da !f' i 11. '.'.:J I í, "" í d•· ,j;uwiL'Il ullimo. pura 
110 I'Xf'J'I'ii'ÍO l"lll'l'l'll[l! aftPIII(f'[' a dPSfii'ZaS d•• •·~fai.J••I••ciiiii'IlfO e 
I'USf.f'ÍII til' \':li'ÍIIS f'sfafJI'ii'I"ÍilJI'Ilflh I' ;<!'['\ Í~OS tl1• I'II~Íilfl <lf!I"O
IIOIIIÍI"Il, l:l'l':tdn,.; d1• <II"I'I.H'dfl 1"11111 O dl'l"l'l'fo 11. H.:JJ!I, f!p :!() 
d·· iitduh1·o ti•• 1!1111: /TgoYadas a~ di,posi•:•-"'" ""I •·ollfrario. 

Jtio d•• .la11•·irn. :lil d•· d••ZI'IIIl>l·n "" 1!11·!, !li" da 'l'ndepl'll
tl\'lli'Ía r :! í" da lll'puldint. 

l'rtl/'n ,,,.. 7'olr·tlo, 

llE•:HKro 'i. :!.IIID-nE :li 111·: DEi\1·:.\IBII" 111·: 1\JI:! 

.\utorizot o Pr('~:->idenft: rlt~ .He,,ul•lit·;t n. a h rir no ~J inh-.ft·rin ();1 C:nrrra o r.re· 
difo dP 1f.i4:1i71$:17H, ~ll)IJ'lt•1JH'111;ll' ci n·rh;t .-,:~do :1rt ts da ld 11. ~.!i44, 

1lt· .t tlt• .ia.uriro de 1 !H:J 

O l'l'••sidPIII•• da lll'plllJIÍI'a· tln,.; l•:sfndn,.; l'nido~ dn Brazil: 

Fw:n ,.;alll'l' IJII•·" t:nngl''''"" :\a,·i"ll;d ,[,,,.,.,.,"" ,. l'll 
..... ;!IJ!'I'iono a ~l'guinh• re~••I111,'ÜO: 

:\l'li1.m ILIIÍI'o. E' " Pn•sid•·nt.• da 1\l'pu]Jii!"a auhH·ízado a 
abrir, l'do l\Iiui~terio da nu c• na, u 1:rcdilo de lG í :G71lt378, 
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supplrml'nfar á YPrba r,•-ArsenaP~, J)rpnsitos e Fnrtalr?.as
do ar't, H~ da IPi oq:anH·rrl.ar·ia vigPn!f', para a!.(P!Idm· ao pa
ganwr!L(l, no I'OI"J"PII(Il exnr·,~i,~io, dP 100 np,.r·ar·ios •~xtr·anl·dina
rins 11 10 i"PI'\"PIIfP,.; do ArsPnal 011 Uur.·rTa d1•sfa capital; revo
gadas as di-;pnsir1i,.s "ll' eu11trari1J. 

Hio dP .Jaw·irn, :1 I dn dl'/.l'flrhro 1k I !li:.', \11" da Judcpcu
dencia c ~ í'' da HI'PIIldi1~a. 

I •'.1/WsitiiiO t,'oll','''h·,·s ti•: .\/1"'''"'"'''1"'' ,_, Silra. 

C'ollC{'UO 11111 :lfliiO ,J!· liq•rn;a, t'Olll O ordt'Ilndo do t'llt'!!:IJ, f~~na ll'afamrnfo de 
f::JllrlA ondr Jl14~ •·otJril'r, ;ro h;u·hnrP1 ,lo.._,~ f\p\·:rr ,J,, ~olL'.a Cnn·:dho, 

rrdni~.fro dn ~llj•J"~'IIlo 'f'rihn!llll l\Iilitar· 

O l'r•·-'id•·rrl•· da ll•·pnblil'::t dm t·:~la f,,, I r•id"' dn Hr·azil: 

Faeo ."-:;rl~t•r· lfiJr' o Cnng·r·r·:-::-:n N;H·irlfJ:ti dr'!'l rfnu P f'U 

~:lTII'I'·ioJin :1 ;-.;r•gllillfl' r·ro...:nJIH_,'fio: 

,\rfi!In llllÍI'~>. J<'i1·a " l't·,.;;;idl'llff' da ll<'ptlltli•·:r :ntlorizado 
a t'Oili'Pd'T ao har·lrard .Jn~~-· !NnYar!' r!P ~mrza Can alho, mi
ni~frn rln ~'lfll'"lllll T'r"ihunal 1\lilitar, 11111 arrrrn d1• lii'"IH;a. f'-0111 
o nrd,.rr:rdn do 1':11'1-!". para fraf:llilf'll(n d•· ;;aurl<-. 11111k llrr· l'llll
Yil'r; 1'1'\'111-!:td:ts a~ di~po~Íf;llf'S f'IIJ f'llllf.I'Hl"ÍII. 

Hio d1• .. Jarr•·i1·"· :11 tfp "''"I'III]JI'" d•· I !li_', !'l" da ludepen
dcucia t' '.! í" da ll••Jiflidif'a, 

1fEI1~1ES fi. IJ,\ ll.'tJNSI:,I~\. 

Frs]l'-l.SÍIIJ/U Uullt;tJlvcs ri·~ Jfh"''un·,,u,· ,, Silt·a. 

Fixa os V"Pll('iTP~~tlfOs do ""~soai ch·il do L:diOI'aforio ( 'hilnico· r'hannaf'f'Ht.ico 

1\1ilif:n·, r.o...f:l}H•It•r't' o ll!Orlo do llOJnr;u::Hl tln dirr·1 lo1·, fnnt'r·ion:nios do 
lllt'~IIIO ('.'~laJJ,.:~cdlll('llfo c ti{~ oulr~'"' p1·ovirl•'llf'iil~~ 

J<'aen 1-'a]IPI' qrw n Cnn:.:rP:<:-o Nar-iorr:d df't"l""'"ll ,. eu 
~':1111'1'-ÍIIllll a ,Sf'giJÍllft~ J'('SII)U(:fiO: 

A1·f. 1." o l"'~'<•:tl t'Í\ il do L:rlH>r:rf~>ri•• t:lrirrri•·" l'lr:rrln:t
!'f'lllit•o •\lilil:rr il·r:·r os \I'III'Írrr•·rrlos da l:rfo,.lf:r qrr•· a,.,,,. aeorrr
parrlra. 

/\rf .. '!." O dil"l'l'ior· SPI"Ú rrnllll':tdo 1"'1" dl'l"l'l'i" dn l'l"f•.si
d••lrln da IIPprrhlio-a. 

'\l"t .. :l." 'l'~>dns ~~~ oufr,.s l"tiiii'I"Í"rr:rri"s 1'Í1i:< "" J.:rhora
f,ri" :<Priio llllllll':ld"~ pl'io 1nirrislr·p da 1 :rwrr:r, fll"l'l""""'ldo 
proposta do r•·~pl•elilo dil'ndor, I'XCCpln o~ apl"elldizP~ ~~ st_~r
Vcllll'S, fi'"' n serão por este ultimo, t•xdu.~ilamcn!.c, 
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Art.. -í.• Aos funr~cionar·ins do l.ahnralnrio Ghimirn-Pirar
mar,·ufic·.n ~lililar· r~ as~ngurado o dir·,.ilo ~t apmwllladoria, nos 
fc•rrnos da [Pgislação Plll vigor. 

Art.. r't," Fir-a o l~o\'m·no <ll.tl.nrizarln a altrir" lll'r~ns~ario 
nndif" para allc·rHIPl' ús dl'sJwza:-; r·rstdlan[,.;.: da •·xc•c.u\,'ão da 
pi'I'SI~ltf.n lc~j. 

Arl. (i." HP\Ogaiii-C'I~ as uisposi•.:ur·s l'nl C.(llllrario. 

Hi" dn .latll'iro, :11 rJ, d•·z•·nr!Jm dc· l!rl'..', \11'' da Judepen
uc_·rH:ia ll :!1'' da 1\epUhliea.. 

l'•·s}r•rsiolltl f!onçrtlr_•,_·s d•: ,\l/ruqu•:Nfl"~ c Silva. 

T.\llELL\ [)nS YF!"f;l'l\fl':N'I'nS lln Pt;~;s;n \1. c;l\ TT, ron f,.\P.OllNfORIO 
CfTJ~II<;n J'lf..\fll\1.\<:r:I'Tir:<t l\III.IT\11 •. \ nPr·: SI~ II!Wr:n" 11 .\IIT. 1" 
nr·::~ 1'1·: rrr·:•:nrucJ 

( 'lttsse 

<'S<TÍJ•lurllrin 
:if!Pilf" rlf'~:p:wlwnfc-

;, '"'''"' '\ ,., I fo-.; "'' I ' 
,. la:'''f' .......... . 

d P~('J'P\'t•llf(·~ d1• 
..ta~~·· .......... . 

at·•·[Ji,·isla ....... . 
pnl'f <'Í l'n ......... . 
a.ind:rr1f<' •k pnrt.·i-

r•• ............. . 
rnnf.irmo ........ . 

g rnanip11ladnn·:o de 
I' das~w ......... . 

111 rtl:tnipnlador"" •Ir 
~~" 1'.1:1~~ .. ~ • ••.•.••. 

f ' ;n:rrripnlflrlnrc·s ri•· 
::• e lassn. - ...... . 

g aprendizr·s d•~ I" 
dasse .......... . 

H aprendizPs fio '" 
r·.lasse .......... . 

lO aprPttdi;.c•s d•\ ::• 
..tass•~ .......... . 

<'I !I' a ixofarlnl·c·.~ ... . 
·• r·a rpirr li' i ros 
f nraeltittisla ...... . 
1 f"ogrrisl.a ......... . 

J li snr·v•~niPs ( diaria 
IJ$!)00 ) •..•..•••• 

r lnf,·nodl! 

::: (jllfl$111111 
::: '_'1111.~111111 

~ :111)11.~111111 

~~: W0$(11111 
·: : llllil:fll()ll 

I : Rfllt$11011 
I : Rllll$11011 

;: ;(lll(l!j:IHII) 

f : lillll$11111) 

1 : tJIIO!jWI )li 

RIIO*OIII) 

fiii0$0110 
I : fiOWj;()flfl 
:::000$000 
;: :000$000 
f :fiOW~OOO 

I : RII0$000 
I : f',IIWfllilll 

I . ·_'1111~111111 

f ;11110$111111 
f: '011$01111 
I :11110$111111 

!ll)fJ$000 
!IOWfOOII 

I : !llil!filllll 

g(lll$001) 

\JOII$000 

:,oo*ntlll 

:!110$0110 
R00$000 

I :Ofi0$000 
f :000$0011 

Rflfl!fiHIII 

Tolol 

:; . íii0$(10() 
:RIIII!fOOI) 

, :: :11111r:r11oo 

I :i :iliJII$001) 
:: : lifl0$1lllfl 
:: :llllll!fiiOI) 

:':700$00() 
'! :'ifHI$01111 

:!X :OIIII$11110 

::o :11110$000 

::s : R00$001) 

I : :(11111$000 

!I ;i'o00$001) 

!I :()0()$0011 
!I :till0$001) 
li:000$000 
:: :000$000 
::: IIIWj;OIIO 

:."li: :.'H0$0011 

:-;olllltr:t .............................. :!'!0 :f',H0$000 

ltin dn .f:tiii'ÍI"II, ::1 dc• d•·ZI'.rtr)or·o do• 1\lf·:. -- \'cs}IU,\"ÍC!IIU 

U>~ll~'rtll'i.'S de "llfnt•JIII'I'']IIe e Silnt. 
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DECRETO N. 2.712-DE 31 DE DEZEl\IBno DE 1012 

Concede o certificado de engenheiro~ militar aos alumnos qnc concluirem o 
curso de engenharia de accôrdo com o regulamento de ~ de outubro do 
190J 

ü l'r,.~ideuk da HqHtlJiiea uu~ l<.:oladoti Ullidu . .; do Brazil: 

Fa(.'o f'ahet· IJUP o l~ongl'c~su P<aeiuual d•'<'l'dutt e cu 
~<wreiuuu a s<·g ui ult• l't'sol U(.'ão: 

.\rlign llllÍ<'o, ~··t·:í t'OJJePdidu o l'l'l'(ifi!'<tdll d,. t•Ug••ulu~iru 
militar ;ws alumuos que l'üllduü·em o elll'SL• d<· "ll~t·tJltal'ia dn 
ael'ürdn ,.,.,ll" reg·ufallll'lllo de :2 d<• uululJI'" d•· l\lüei; L'C\u
gadas as disppsif.:<lt•s <'lll l'outrario. 

Hio dt· .Jaui'Íl't>, :JJ dl' tf,.t.,~IIILru de I \li·!, !ll' da luuepeu
(lt'ueia e :! \" da llepulJiiea. 

llt·:lli\lES Jl. 11.\ I••JC.:,.;Et:.\. 

DEt:Ili~TU :~. '2.113-DE ;{I DE IJE/,I:~IBII<I 111: l!ll.:! 

Autoriza. o l'rt~l'iidt>n1e da Ht•Jmldien a alHir, p.elo ~Iiuistl•rio da Far.etula, o 
crNlifo t•xfr:wnlinario de 12:319$B::>B, para 11:q..:·:lttleltlo <1 ~\haro .Un:H·; 

d~· So11Z;I, ''lll YirhHle tlt• ~~-'JifetH;tl jndidaria 

O l'r·•·sidPllf•• da l!••pr11Jiir~a dos Estados l 1nido . .; do Brazil: 
hu;o .~:111•'1' •Jill' o I :•mgr•·~~" :'\;II'ÍP!l:tl d•'•·.rdou p f'.tl 

~a,,,.,.iol!" a ,.,,.g·uiHff'. ,., .. ,(l!Ut;:1o: 

.\l'lit:u rllli•·r•. I·;· o l'n•sidt•tfb• da ll•·pr!J>Ii•·a auf•1rizadu a 
ahrir. peln ~lini~f,.r·i" da Faz•'IHb. n tTt•dilo •·xfranrdinario de 
I:! ::lt!hrH:JH. para "''''"''''''''no p;r~;Úrwnfo d••Yido a .\1\·aro 1\\vros 
dt' l:'ouza. t'llt ,-irf.udro dP st•fllt·nra .iwlki;rria: 1'1'\Pg:rda.s a:; dis
JIPsit.;üt•f; Plll l'llllfl':tl'ÍO. 

Ilio d•· .larli'ÍI'Il, :11 dP rJ,.zpm)ll'•l dt• I'H:!. !li" tia ludr.pcu
dt•mia e :! \" da Ilcpublica. 

Francisl'o ,l11ln11in tf,: Salles. 
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DECRETO N. 2. i J 4 - DE ::11 DE DEZEl\IDRO DE 1912 

Antoriza o Pr98idente da Repttblica a a,bt•lr, pelo Mini,terio da Fazenda, os creditos 
de 3511:055$000 e de :!:'lB$, supplementares, este<'< vcrl:>3 toa" :O<{ttclle á verbtt t8a 
elo exercício <le 11112 

zil: 

Fac.:o Halwr lJIH' u f~ullg;l'<!.":;" Nncio11:il deen•l.ntl " <'U sanc
ri<~no a so•guiutn resolução: 

Artigo uuieo. E' o J'rc~sitleute da llupuhliea autorizatlo a 
abrir, pelo i\Iinisll't·io da Fazenda, os ereditos supplemenlares 
do :3;y!l: O:J:i:;;!lOO P du 3: t{G8$, eslu ú ved.Ja L 9", e ;,quclle á 
\'PI'l•a 18" da lei u. :!.r-,\\, ele~ I d<' janc~ir·o ulf.imo, para dar 
niJIIlfll'ÍIIl<!ll!o ao arl. !li da Jll<.'.~lll:l lei; I'!!Yugaclas as dispusi
~·ik~ 1'111 c·oui.J·ario. 

Jlju dc~ .lall<dl'll, :11 dl' <fP/.I'IIIhl'o <11'. ]\1]:.', !I]" tla fwfepcfi
<f<'llt'Í<I c• :.' í" da ltl'flllloliea. 

HElll\JFS H. IJ.\ FIJNSEC.L 

Frlll/1'1.\•1' .tnlo111o d•: Solles. 

llF.C!IETCJ N. :?.';J:J -- l•E 31 JJE IILZEl\101\u DE !()!~ 

A 11f.odza o Pt·esidente da Repuhlica a :tl:>rit·, pelo Ministet•io da Fazendu, o Cl'adito <I·• 
80:000$, supplementar {, verl.>tt :.li• do a.t·t. \JJ da lei ot••:amontat·i!l vigento 

zi I : 
1-'a<.:" ~alo••r qct•· n Cnngr•·-~n ,\;H'Í"Jl<ll ,,.,.,.,.fn11 1• 1'11 ~aue

<'Í11IItl a :·<Pg·uinlc• l'et'tdu\:ii•': 

.\l'!igu uni1·n. E' o 1'1'1':-,Ítlt•nk d:1 HI)[IUlJI~<'a ;~ulorizaJu a 
abrir, pelo ;\liniKll'l'i" da l<'a7<'lllla, o eredilo de 80:000$, sup
Jd!'JIJI.'IIfar á Yerba :.> í'. do art. \l;l da lei nr~;amenfr1ria vigente; 
reYngad:t.~ ;1s di.~po:;i~,;i'íe~ Pllt c·nnfrarin. 

Jlio <fp ,laucjro. :!1 d-e ch•Zi'lllbl'll d<' (~IJ:.', \I(" da Jndepetl• 
de111~ia t' :! í" da llcpubliea. 

Fl'ancisco .lntonio de Sallcs. 

Poder Lcgislatii'O- 1913 - V oi. f. 20 



bECRETO N. ~.llf} 

Atttorb:a o Governo a fazer reverter ao quadro dos funccionarios da Fazenda 'l 

ex-1~ escriptnrarh d~ Alfandeg'l do Rio de Janeiro J.,a~•1im t.••gusto Freire 

O Presidente da Republica dos Estados Umdo,; do Brazii: 
Faço saber que o CongTPé':'" N:lf'if\n:ll de•'"n(nn c eu 

saneei o no a seguinte resolução: 
Art. Lo E' o Governo autorizado a f~zer reverter ao qua

dro dos funceionario~:> da Fazenda u ex-1'' escrivturario da AI-· 
fandega do Rio de Janeiro Joaquim Augusto Fn)ire, sem van
tagens pecuniarias quanto ao tempo durante o qual esteve 
afastado do cargo. 

Art. 2." llevogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 3-1 de dezembro f.\e 1'11'', ~q·• •h Indepr>n

dencia e :! í" da ltept.tblica. 

HEHJ\IES H. IH Fo:~sEcA. 

Francisco ,1ntoHio de Salles. 

DECRETO N. 2.717 -DE 31 llE DLZEHBI\0 DE i912 

A•r!orlza o Presidente da Republlca a concede1· totn nono de licença, para 
tratamento de saudo, ao bacharel Ac:yndino \' íronl o do 1\I~galh!les, juir. 
{(lgado llo S111pf1emo '11r1Íbunn.l Mililnr 

O Presidente da ltepubliea dos E~tado,; li 11 ido;;; úo Braúl: 
.Faço saber quo o Congresso N<~•.~ion:d rlrcrelou o e11 

:;aul:ciono a seguinte resol11!,'fio: 
Artigo uni co. Fica o Presidente da ll•)IJUblica autorizado 

a conceder ao juiz togado do Suprmno Tribunal Militar, ba
charel Acyndino Vicente de 1\Iagalhãe~, um anno de liceHca, 
com Lodos os vencimentos, para tratar de sua saudc, onde lhe 
convier; revogadas as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 31 de dezerubro li•; 1!11:..', !H" da Indepcn
dencia o 24° da Republica. 

HERMES lt. UA rl•'oNSt:t.:A. 

l'cspasiano Gonçalves dG Albuqltei'IJUC c Silva. 
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bECR.ErTO N. 2.718- DE 31 DE DEZEMBRO bl!l 1912 

Autoriza " Presidente da Rei[lublica a conceder seis mezes de licença, a contar 
de 1 do corrente mez, com todos os vencimentos, ao bAcharel Antonio 
Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, para tratar de sua saude onde 
julgar conveniente 

O Presidente da Republica dos Estados ünidog do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 

.,ancciono a resolução seguinte: 
Artigo uni co. Fica o Jlresidente da Republica autorizado 

a conceder seis mezes de licença, a contar de 1 de dezembro do 
corrente anuo, com todos os vencimentos, ao bacharel Antonio 
Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, para tratar de sua 
saude onde julgar conwniente; reYogadas as disposições em 
contrario. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 9to da Indepen
dencia e 2-í• da Republica. 

HERMES R. OA FoNSECA. 

Rivadavia da Cunha Corrê'l. 

LEI N. 2. 718 A -DE il1 DE DEZEMBRO DE 1912 

Fixa as forças de lerm par" o exercício do 1911 

O Presidente da Itepublica dos Estados Unidos do Brazi1: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 

~a neriono a resolução seguinte: 
Art. J." As forras de terra para n exercício de 1913 

eonstarão: 
§ 1. o Dos oflicíaes das differentes classes e quadros erea

ctos pela lei n. 1. 860, de 4 de janeiro de 1908, e pela n. 2.232, 
de ü de janeiro de 1910. 

§ 2. o dos aspirantes a official. 
§ 3. • Dos alu.mnos das escolas militares. 
§ 4." De :.i'!. 825 pra(;as, comprehendendo neste numero 

1 UU primeiros sargentos amanucnscs, destinados 300 ás com
panhias regionaes do Acre, Purüs e Juruá e distribuidas as 
restantes pelas diversas unidades do Exercito, de accôrdo com 
os respedh·os quadros de effectivo minimo, podendo esse ef
Jr•efivo ser elevado ao maximo nos t·asos de mobilização. 

:Art. 2. o As pra(;as destinadas ás companhias ragionaes 
E'erão oblidas pelo voluntariado nas I, J.f, III e IV regiões de 
inspecção permanente, de prefereucia a quaesquer outras, o 
as demais pela fórma expressa no art. 87 da Constituição 
Federal, sendo os contingentes que os Estados e o Districto 
Federal devem fornecer proporcionaes ás respectivas represen
taç·ões na Camara dos Deputados, no Congresso Nacional. 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

Paragrapho uni co. No caso de haver em quelqucr Estado 
maior numero de Yoluntarios que o conting,.ntc pedido, pro
ceder-se-ha romo determina o art. 187 do regulamento que 
baixou 1~om o dPI'reto n. ü.!H7, de 8 de maio de 1!108. 

Art. :l." Na vigPII!'ia «i«'~ la l1•.i, l'i1·a o 1 :ovi'I'IIO autorizado 
a eollYIH'llt' para os Jll'l'iodos 1k JJJalloln·a.~. 110~ I•;stados «' 1111 
f>i;;;lrido l•'l'dt'ral, al1' :.'0.000 t'l'SI't'\·j,;las tf,. priiiii'ÍI'a linha. 

§ L." Os ro•sf't'\ isl.as I'Ott\·ot·ados g·osa r fio dns i' a vort•s 1'011-
lltl's l'ui'Itl'eÍdn por l'lllpl'l'.~liuw t• para IIJall••hras o Jll't'·I'SSat·itl 
J'ardallll'llio. 

~ l." Os I'I'St'I'\ istas t'oliYot•ados goqr:in dos fal·ut'I'S l'tlll
~ :.'." Fillllas l't;(a.~ ma11ohras, rcct~bm·ão r.m din·twiro. de 

uma ,,·, \'I'Z, alo\JJI da imporllmt·ia dos IIIPins "" traHsporll', 
tantas mo•ias l'lapa-.; quantos fon•111 '"' dia~ do· 1 iagPtll st•tJI 
alilllellhtt;iío :í. o·usla do Estado .. 

. \ri. í." Fka tamlwm o Govemo autorizado a admittir 
110,; ai·so'IIal's l' fabricas alt\ :.'00 aprendizes artifie••s. dt• acctlrdo 
1•om as I'UIIdit:i)o•s e oiH'Í(õat,;ÕPs eousiguadas 1111 t·o·gulamelllt• 
das t:olliJHtllh Íél s d1• aprl•ndizP'i lllilitaro.•f'. 

Art. !í." Ht•\oJg:tlll-"1' a~ disposi1;ií•·~ o'lll ,·.,ntral'io.•. 

!li o do• .lallo'ÍI'tl, ;li d" olPZo'lllbl'" dt• I !tI '. !!I' da !Ut]<.'Jll-'11-
deneia e :.'i" da Hepublica. 

HE!\JIIEô R. lJ.\ lhJ:"'t'EL.\. 

O J'l'''''idPIJio· da lto•ptlblil'a do~ J•;staolo,; l'nidn~ do Hrazil: 

I-'a\,'o ~alwr IJUP o t:ongJ·p~,.;o ;\iariou;tl ""''i'clou " "ll 
.~auci'Ínli" :t I'P;;nlw;fín sPgninfP: 

.\ri. 1.·· .\ fon·•::t na1:d p:11·a o <'\"1'<'11'1" o),. 1!'1:> ''""''tar;i: 
~ t··, dos .,fTici:ll'c; do t:o,rpu da .\rJtt:tol:t ,. ··la~,··~ aunt.•xa~ 

t'tJII~tan! o·~ tJ.,s res1 "·diYo~ quadro~; 
ô :!". tlt· ;j(l, ltl.t 1naximo. aspiralllt•·; a ~ltal'd:t nwriulla ,. :w 

ahnn11o~ "" t'llr~o ti" Jlladlinas da Jo:srnla N·;11 ai: 
. ~. :J". "" í. 000 J>l'at;as do Corpo ti•· \lariul!eir"s i\'adoua,.s, 
mdttsiv" 1JH pa1·a a C'oiupallhia FluYial •k 1\lallo nrus::;u; 

~ í'', tlP :.'. 000 mariuheit·os eontradad""; 
~ ri", d" I. 300 fog·uistas t'Olllral'ladus: 
~ li", tll' fi .001) api'PIHfÍZI'S IIH\I'ÍIIIJPÍI'IJ."; 
~ i·. d•· t\00 pra•:as do Batalhfío NaYa!. 
Art. :.'." l~m k111po de guo•rTa. a I "~'•.:a ot:t 1 a 1 rumpnr

:-.o•-lla do !'"~soai que fúr HCet~ssario. 
Art. :J," O (Pillpo de SI'!'\' i!:" dos .rtJarÍu'lll'iro,.; pr"cet..IPut"s 

das l''<l'olas oh> aprt>IH)izes :wr:i. dt• st'is auuo~. a o;outar da t..Iata 
do :tS>'I'IIf:t!ll''lll" tlt\ praça no Corpo df' 1\Iar·iuh<'il'll,.; N:wiouaes. 

Art. 1." « l l•·n•po de "''I'Yi~·tt lk ,·uhntlario~ 't·t·ú de tres 
armos. 
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·Art. 5. n Os r. la !'OS qur sr a h ri l'Pill no pessoal da Armada, 
serão prernchifloq pelo voluntariado srm premio, por pessoal 
da Escola Naval e apl'endizes marinheiros c-, na imufficiencia 
destr, pelo pessoal contractado ou mPrliante sortrio, rlr accôrdo 
r·om n IPi n. 1.860, dP 11 dP jarwii'O dP Hl08, e ma i~ disposi
r;õPs elos ai· I s. 7", 8" e 9". 

A1·t.. fi." Carla E~tado da fippuhl il'a corWOI't'Prá !'Oill um 
r·onl ill;.tl'llfP dP snrl.radn~ r·.on·p~pondPniP an pt·opnt·cirmal ou 
tola! do~ ali~tados nos difi'PI'I;Ilff'R lllllllil'iJ>io;;; 1(111' o r•onsli
luit·r·m .. ~Ptlflo o tllllllf'l'O d•• sni'IPadns l(llf~ rlr•Y•'tll r·onstituit· 
r·nda r·nntiug·r·niP prdixado :lH dia.-; anil'~ do sorlr•io JWio ~li
lli~IPI'io da 1\l::u·inha. ~··g-undo a~ llPI'f•s.,idadPs da Armada. 

Pnragmpl10 lllli<'o. Pai'a l'lllllJli'ÍillP!lfo das dispnsic;iiPs an
h·t·int'Ps o í\lilli.~ll'o ria Mnrinlw far:í. l'.fll fl'lllJ>O opporfunn, ao 
rJa ( o\11'1'1'[1 [\;; f'0!111llllllil'[\\;iil'' ili'I'.('~S:II'i:ts, da lidO-SI' ::1 lodos 
,.,,_,.~ af'fos pllhlit'idadP 1wla illlpl'Pilsa. 

A ri. ·;." A illrOI'pOl'ar:fio dos o<orl Pados :í A I'IU:Hia I'Pali
zai'-sP-ha rlcsdP qur fPnham sido r!I'I'Ídidns fi11alnwnfP os I'P
r·urso~ lr•gaPs I rntadns prlos in f l'l'f'ssados, ou r•sf l'jam r'SfWI a dos 
"·' pi'nzos Plll fii!P laP~ t·er•ut·~os porlrm SPt' i nt Pl'postos. 

AI'!. H." Toda~ a.s ,·anta.~Pil'<, I'rgalias " ma iR di~posir_;õP~ 
do dr•r•J'Pfn lr•gi~ln I iYo n. I . R li O, rln 'l ri•• janPi ro dr I !Hl8, quP 
11iio I'Ollfl'ai'Í3!11 a ]Pfl'a I' O Jll'llS[IIlJI'IIfll r]p~fa ]l'i SI'J'Ütl appfi
r·adas ano. snrfparln~ para a .\i'lllarln. 1>1'111 rr•nto " di'i'o~to no 
aJ·t. !Ifi da I'Pft•t·ida Ir i. 

thl. !I." Ih ,-nhwtai·i•" , ... ,., ... hniin a gratifi,·al;fín diaria 
dl' J~;, r•;i.~. "a;; pra1:as qtll', linrltl n ~•·n fpmr•n r!P o.Pnieo. 
r·~>llfiiHlal'f'lll na" 'fill'ira~. I'Olll 011 ·"'!li •·llga.ianll·nlo, IPJ'<to a 
gnlfifkar;iio df' :.':ill l'r'>is rliat·ios. 

Arf. 111. A~ pmça' do Cnt'JlO d•· \lnt·illhl'il'•h Nar•ionaPs .P 
d11 na f alliiin NaYa! qui' ~·nmplrf a ,.,.111 li'"" annn., d•· ~pr·vir,o com 
r•XI'lllJli:.IJ' ,·nmpof·fam••nln, fpf·iío 11111a gral ifir·ar:fio igual :'t 1111'
lad,. dll 'lddo RÍillJ>II'' da l'hlS"I' l'I'"JII'I'fi\a, Sl'lil Jli'I',ÍIIÍZII da.'< 
ri•·Illai~ gral i fir~a!,'i)Ps a fllll' t iYPt'l'lll di ri' i f o. 

At·l. li. As prac;as rio Gorpn dr• !\TarinhPÍI'"'' Nar·ionaPs P 
rlll Bafalhiin NaYa! f(HP ·"~' Pnga.iarPm ll'rãn rlit'Pilo Plll rada 
rngajnnwnln ao ,-alnr Plll dinhr•it·n das pPr;a" d•• l'arrlamPnfo 
grafuilamrnfP disfril>nida.~ JHll' rw1·asi:i" d•· ,-,•rifi,·arPm a pri
lll<'ira prar,a. 

Art.. t·•. :\.~ p1·a•:<H d" t :nrpo t],• ~\larinl~t•irn·; Na••it~nnr•-; 
appz·nyada.s 11o.;;; f'lil':'HH ,r,. PSf"''' ia I idad''" ,. a.' !f til' "''~rt•f'J'Plll 
~~~ can,.m;; r)pfinidn:=; no df't'I'I'In n. I. :l99, dt• 1-í dP maio rll' 1909, 
I•~J·fin rlirPifn :í" gTnlifir•açiiPs PSJ11'1'ia•·' Psfnlwl•···irlas na~ la
hPiln.~ arliiPXas nn m•·twinnarlo rl••r•J'pfo. nl,··lll r!rH dPmai;; YPll
•·imPnfns fJllt' lhes ,·ontpPI.irrm. 

Ar·!. 1::. l\'l'nhum indiYirlno pori<'I':Í, na Yig••nl'ia dl'sfa !ri, 
Sf'J' admillirJn 30 S!'l'Yir,o rJa 1\larinh:t ,]p f:ll!'ITa Sl'lll Cfl\1' ::J(Il'f'
.~f'llfl' n.~ rlnl'llnlf'llfns r·nmprohatorios dP hna r'OIHinrta. 

Ar f. I \. RP\'ognm-sr• a::; rlisposir:iíí·~ 1'111 r~nnt raz·io. 

Rio dl' .Tnrwit·n, :11 df' dPZPlllhl'n ri•• 1\ll:.'. \li" da lnrlrprn
drn,·ia " ? í" rln RPpuhlif'n. 

um i\!Es n. n,\ t'o'<sr.r:.\. 

Manoel lflnwio BPl{orf l"iPi/'11, 
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DECRETO INI. 2. 718 C-· DE 31 DF. DF.7.RMnno DF. 1912 

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da ]\[ariuha o cre· 
dito de 704:662$200, a rim de attender a despezas com o pagamento <l~t 

opernrioa dos Arsenne" •l~ M11rinhtl •ln RPpnloli•·n, relnl ivnmenl• no• llo 
mingo. o fHindo9 

O Pre~idenfo da llt>Jlllhliea elos F.stados Unidos elo Hra:>:il: 
Faço saher que o Congresso Nne innal clnerrf oH c ru 

.sanrciono a resolução seguinte: 
Artigo unico. E' o Presidente da llcpulJlica autorizado a 

abrir, pelo Ministerio da Marinha, o crndito de 7tH :662$200, 
supplementar ás verbas 11' e 29", da lei orçameutaria vigente, 
afim de attendnr a despezas com o pagamento de overarios dos 
~>\rsenaes de l\larinha da Republica, relativamente aos domin
gos e feriados, ex-vi do disposto no art. !J7, da lei orçamPH·· 
lar ia vigente; rPvogadas as disposi(;Õ'P.::l r>m contrario. 

Rio de JanPim, 31 de cl"ZPillbro d1· I !li :•. !li" d:-t ltlllepP!I· 
dPncia c :O í·• dn Hrpublira. 

H ERl\lER H. ll.\ Ji'oNSEC \. 

DEORRTO N. 2.718 D-nE 31 nE nEzEl\mno nE Hll?. 

Autoriza o Pr,..si<lente da Repul>lãea a abrir, pelo Minialerio da Justiç.-. o Nc· 
gocios Interiores, o credito supplementar de 743:988$102, para, no cor· 
ronto exerclcio, attendcr i insufíiciencia Unfl VPrhas 14", 15• e 16•, da. 
lei or~amentnri" e n nppllcar o saldo do cre<llto <le :l:! :000$, aberto do 
a.ec3rdo eom n n :l, (lo nrt :t~. !In lt-i 11 ~) ~ 'íf:, tln :11 ,)e dr.7embro 
de 1910 

O Pl'PRido:m!n da Hepnbli1·a dos Estado;; llnidos dn Bra7il: 

Faço saber que o Congresso Nal"io11:tl der·r·nfun e eu 
.c;ancciono a resolução seguinte: 

Artigo uni co. !Fica o Presideu!.P da HPpuhl il'a autorizado 
a al1rir, pelo 1\linisterio da Justiça e N1~.~uein,; Jnteriores, o 
credito supplmnentar total de 7 43: 988lj;1 02, pat'a, no corrente 
exercicio, attender á insuffieieneia das \"f>J·Im~ I\", l!í" c 16". da 
lei orçamentaria Yigente e a applirar o ~aldo do erPdito de 
32 :000$, aberto de accôrdo com o n. :l, do at·l. 32, da lei 
n. 2.356, de 31 de dezembro de !PIO, na,; PI"l'~laçiJes de em
pr·estimos a que se refere o mesmo eredito 1· ainda não reali
zados nos exercícios de 191 r e 1912,. den·nd" :F cobranças dos 



ACTOS llO ]'()fiEl\ T.EniST .. \'l'IVO 3H 

emprestimos até agora feitos e que se fizerem em virtude 
desta autorização, começar a partir de janeiro de 1913; reyo
garlas as disposiçõos em contrario. 

llio de .Janeiro, 31 de rlezcrnlrro rio HH2, 91" da Tnrleprln~c 
dPruda n ;:1.• da Ropnhlir~a. 

JIEHMI"s Il. J>A FoNSECA., 

llivadavia da Cunha Corrêa. 
Jnsé Barbnsa Gonçalveg. 

· LJ\1 N. 2.7Hl -lll::llr•r.J>rczr.mll\l) nr.l912 

nr•.'!l. ~~ 1\nt•(•iL"I n(lt•:1l <l:t 1{!-plthlic~~ .. dos Estrtdll~ ITni•lr)'l (lo Jlr;'l.zil p:lr:t o nt.r-t·eic'itl 

•In 101~ 

O PT"osidenle ria Ropublir\a rios Estados Unidos do Ikazil : 
Faço sabr>l' f]IW o Cnngrr>~~n Nadnnnl ri<'•Tdon r; r!u ~arwriono 

:1 lni seguintn : 

Art. f .• A rer·cita. gcr·al d;t HepulJJin,'l do~ Estaclos llniduq do 
DT"azil é orçaria em l.08.:J82:88>S888, <Jrn·o,,. :l!i:l.257:000S, papd, e a 
d()~tiuada a applicação cspceial rm23.i:lO:OOOS, ouro, e 17.S!iO:OOOS, 
paprl, fJIW sel"ii.o t•calizadas com o pt•orlucto do qnr• f,-,,. :tl'f""'':ldad•r 
d•!nlro do C\PI'd,·in rln iBI:l, sol! n'l segnintr~ lil11ln~: 

Rer!eitn. , "!"dinnt•la 

Imposto de importação, rlt1 r11trada, '':tltida e f'~t:tdia ti'' na l'ius a 
addirionaes: 

f • Oit·citos tlfl importaç:J o para 
t•onsmno, de accôrd•J com a 
ta rin1 expcditla pelo dect·eto 
u. :LI.l17, de19dernarço df' 
i PO(I, com as moditicaçõe~ in· 
tr·oduzidaspelas leis ns.L144, 
Lle :30 de dezembro de 1903; 
f. 313, de 30 de dezembro de 
t 901-;1.452, de 30 dn dezem-· 
bro de 1905; 1.616, ele 30de 

P:tpel 
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dezombm de ! 906; ! .837, do 
31 do dezemhro de ! 907. 
2.32! ,de 30 rle dezembro de 
i 9!0, e 2. 524, de 3t rle de
zP-mbr·o do I!Jit, o mais a,; 
seguintes a ltet·açõr~: 

Quinina e srus saes, thymol o 
naphtol B--dasso 1 ta 1la Ta
rifa, pagarão dou,; rói;; (8002) 
por gr·amma: 

As chapas de fmTo "American 
lngot Jron ·• e destinadas á 
fabr·icação do hoeiros moveis 
para cstr·adas do ferro, P, 

hem assim, o~ r(\hitcs o pa
r·afnsos do mesmo ferro para 
montagem das chapas om 
hoeiro, pagarão 8020 por ki
logr·amma,ua razão de 20 'ó, 
dassc 25'· c art. iO·í da Ta
rifa Yigente; 

O enxofre, em cylindros ou 
canudos, at·t. 764, dasse 2()• 
da Tarifa vigente, pagará 
SOO~i por krlogt·amma na ra
zão do 10 "'o; 

A manteiga de rí!ro fiea clas
sifiea d:t no art. 12.1 da rlasso 
(l' da Tarifa, p:tra pagar 
a taxa de 28400 por kilo
gramma a raz:iu do !iO "fo; 

Oleo de pett·oleo impuro, claro, 
e destinado á combustão in
terna de motort•s, pagará 
dez réis (8010) pnr kilogt·am
ma, razão 50 °/0 ; 

Saccos de papel irnpermcarcl 
destina1io·: ao acondiciona
mento de assucat· o outros 
pro,luctog agl'icolas, paga•·ãu 
8 "lo ad vnlorem ; 

Discos par·a gramophonc~ o 
semelhant.h,;: 

Simples- eom gra var,ão do 
sons em uma ~ô face, kiln
grammo 18500, poso bruto, 
razão t5"/.; 

J)np)O.~ -- !'0111 gt•araçã.O de SOII~ 
nas dn;ts f;wn;;, kilogr:unuw 
~1\l!.íOII,pr~,;o ill'llto,I':IZào 1!í "/.,; 

l'er·tenças - kilogr:unmo 2S, 
Jl('SO brnto; 

o~ jll'n.-:pectos, l'artazcs, l':tl'
tí'tP<, dl'.;tinadu.; Pxr·lnsira-

Ouro Papel 
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mente a servirem de an
nuncios e á distribuição 
g1·aluita, pagarão 150 réis 
por kilogramma, A r·azão dn 
15 "lo; e os que tivm·em es
tampas - as taxas tio n. fiO í· 
da Tarifa ; 

Lenha em achas dPstinada ao 
•·onsnmo paga1·:l quinhentos 
réis (8500) por lllf'l.ro cnbit""· 
razão !i "/o ; 

Cimento romano on thl l'•ll"
tlaml "semelhantes 11. 62!i da 
classe 20" da Tarifa pat;ará a 
taxa desta t•rdtizida de 2!> ",; 

Feltlspatho o Q1ta1·tzo pagarão 
15 r{•is por kilogi'amma, ra
zão 2!í "lo ; o o ayolito pa
gai·á 50 réis po1· kilop;1·a m
ma, I'azão 25 •; .. ; 

Os tijolos refractarios, ospe
daes, t.ypo g1·ande, não •·la~
sificados, pagai·ão G4S Jl"i' 
milheiro, razão 50 ° '0 , conti
nuando us tijolos refrarta
l'ios, commnns, t:ypu peque-
110, sujeitos ao~ dil'eito:> dtJ 
48S po1· milheil'O, razão :;o · ., 
n. 620 da Tarifa. 

Ao art. 46!í da Tarifa, classe 
'15', arcresrente-se depois 
do E~cossia, o sog1Iinto:· 011 
f"abrkados com mo 011 ma i~ 
fi0s de algodão torcidos; 

Cortiça betumada par·a revesti
monto isolador, pagará 25 °1 o 

ad valorem; 
Cinematog1·aphos dr.~tinado;; á~ 

r·~colas,pagar:í<J, I"'I' 11111, :w~. 
razl\o40%; 

Fr>cula ( amydn) dr. trigo, pa · 
g:arft ~0:10 po1· kilogramma, 
razão a mesma. da Tarifa; dl' 
:1 rrnz, paga!'il. S íOO pnr J; i lo-

Onrn 

3!3 

Papel 

f!;l"amma, razão :JIJ "n· ...•.. ~lR.RíO:OOO~OOO Ji",~.I00:000$000 

2. 2 °/0 , ouro, sohr"P- o~ n-;.\13, n:; 
(cevaria em gr~o), %, !li, !IK, 
100 n I 0 I da clns~o 7" da 
Tarif:1 (r•pr·eapql, nn3 tf'rmn~ 

do art. I'' da (,·i 11. 1.·1·~>~. 
•k 30 tln dcz••mhro dP 1\lo:; t.:l>l :OtlO~ooo 

:L Expr.rlieutfl dl'. t;eno!'o'< lirr"" 
Je dirnito dr. r~tJ!l<nmo .... . I .R:.0:000$000 

4. Expr>rlirmto dt~ rapatazias ... . 
:J. 15tl: 0008000 
1.iúO:OOOSOOO 



!i. Armazenagem, fican•lo i~cnta~ 
nas Alfande~as do Hio Gran
dr~: l'clootas c l'oiof.o Alegre, 
ate seis nH'zcs, as merca
dorias dc,.;tina<las no~ pai
zos vizinhos, e até dons nw-
7.t)s a~ rncreador•i;ts •lcsti
n:ula.s ;',s l•>•~alidad•~s hi·azi
leir·as • Lt ftoonl.cii'a, de <oorl1'or
mirhdc •~om as instJ'Il<o<o<-,L!S 
que n Gnrerno Federal ·,·x-
pctlit• para acautelar o tlc
positn, tmm:pni'I c e Pntrcga 
da~~ Htt'srnas, JH"IIC~(~ssado uas 
ditas a lf'a ndeg:ts o r·csl"''~l.ivo 
do)-;pat.:ll<> ~i as nwsas de roeu
da~ n:io o:;foiV<!rP!II h a hilil.a--
da-; a l'azl'l--o ...... o ••••••• 

r.. Taxa de ~'Sfalisti<'a .......... . 
7. Impostos <i•• ph:•r•'•e,, S•)ndo 

abolida a ''"'ll'an•;.a nos pnr
!os do.-; rio-; c lag;oa:> nn<lc 
n:ie. !Hnivel' ph:u·(,es, salvo 
qna!llln,para dmnandai' esses 
(Hll'tflS, fúr lll'to<'SSS:tl'ÍO (l()llf'

f.l':tl' em i>ai'I'a nu porto f!lli1 
tf'nha pha.rolo o o o o o o o o o o o o o 

8. Ditos de do<oa5o o o o. o o o o. o o .•• 
9. I O ~;. solJI'c o PX(l<odicntc~ do.·: 

I~''IIPtoo': li1 r··~"'' dil'f'itllc~. o .. 

11 

iO. SuLI'P fumo ................. . 
t f. ~"hr•· IJrlbid~·:, int'lusi\'P vinho 

d<) r•anna, fl'lwta~ o ~r)mP.

lhantes, d<l a<ocôrdo co1u o 
art. 20 da lei no 2.321, de 
:~o do dezembro de 1910 ••.• 

f 2. SoiH'c pho~phoros o •••••••• o •• 

f:l. SobrP o sal, reduzida a 10 rAi,.; 
por kilogi'ammao o .... o. o .. . 

f.\. Sobre calçado .... o o ... o o o ... . 
f5. Sobl'e velas ................ .. 
t fi. Sohr" ]1f!rl'u mal'i:t,.; .••....•... 
17. Sohru Pspo•·ialidadrs pharrna-

roculiea,.;. o . o o .... ' o. o . o o ... 
f8. Sobre vin:w;re .. o o o o .. o ....•.. 
f9. Sobre conc;enaso ....... o •.... 
20. Sobre cartas dP jo[-'::tl'. o _ o . o .. 
~!I. Sohn• eln p•~n" o o ... o o o. o 

:190: 000~001) 
180:IIOO~OUO 

!tOO:IHliiSOOil 

I.!; I í :000$000 
r.:! I :Oilll~OOO 

7.4UO:OOOSOOO 

\J.OOO:OOOSOOO 
I I .OOO:OOOSOOU 

3.150:000SOOO 
~!.1 00: ooosooo 

425:0001!000 
1 . lJ!jO: OOOSOOO 

1 o :.!00: ooosooo 
300:000SOOO 

~o130:000SOOO 
360:0008000 

'!. 300: ooosooo 
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22. Sobt•e bengalas .............. . 
23. Sobre t3ciilos ............... . 
~4. SoiJI'C vinho l'strangPir'"· ..... . 

111 

llii'OSTO SOIII\E CIIII!HJ.ACÃO 

2!:i. Imposto do sol\,),. ........... . 
?.li. lmpoqlo •h~ tran~p:H'LP ...... ,. 

IV 

DII'OSTO SOUIIE A. llE"lllA 

27. Imposto suiJI'O snbsidi<Js " v•·n
dmenlns :'1 razão dt~ 2 .. 
sobre tndos us suhsiJius, ~~ 
sobr<\ todos os Vf'IH'imentos 
que excmlel'cm de 3: OOOS 
armua<>s ou 2!:i08 lllcnsaes, 
tieamlo isentus do referido 
imposto os \·encinH·ntus al(• 
:t:OOOS annuaes, cobrando-se 
o imposto sol)['e os qnn ex•:<!
del'em essa importanci:t ap•·· 
nas sobre o excesso ....... . 

28. Dito sobt•e o consumo de agua. 
~'.9. Dito de 2 1/2 ~; sobn' os divi

dendos dos titulos do com-
panhia;;; ou sociedades ano-
nymas .•...........•...... 

30. Dito sobt·e casas do sports de 
qualquet· cspPI'ic na Capital 
Federal .................. . 

v 
UIPOilT<l SOllRE LOTEIIIAS FEl<F.IIAt:q 

F. ESTADUAES 

31. Imposto de 3 1/2 •;. sobre o 
capital das loterias federaes 
e 5 "/. sob!'<' o d:1..s csta-
duaes .................... . 

Vl 

OUTRAS IIF.NIJA5 

32. Prenrios de depositos publico~. 
3.1. Taxa j udiciaria ............ .. 
3 t. Taxa de afcl'ição dP hydrome-

tros ......... , ............ . 

Onro Pn.ret 
40:0008000 

l :1. 700:000SOOO 
:\.~00:000$000 

lO:OUUSúou :.'O.úOO:OOúSOOO 
• • • . • . . • • • • • :! . (l(l(l: 000)')000 

2!:i:ooosoou 1 . 000: ooosooo 
:t. !OO:OOOSOOO 

~~.(I()() :ooosooo 

li:OOOSOOO 

1 .80il:OOOSOOO 

30:0008000 
1 :w: ooosooo 

2:000SOOO 
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35. Remias Federa•~s tio Territorio 
tio Acre .................. . 

3G. 20 "lo solll'o a cxport;,c;.ão da 
borracha 110 Teeritorio 'lo 
r\ e r c ... , .•.••..•••....•••• 

11 

RenLlas patrimoniae3 

DDS I'ROI'fliO~ N,\CIONAES 

:n. Ronrla de pl'op•·io!'l nacionaes .. 
38. ldrm da Villa ~lilitar DPnrlot•o 

H 

DAS FAZENDAS !lA lli'IIÃO 

a'J. llend-1 d1 Fazenda. ,J,, Santa 
Crnz e ontJ"as .. ........... . 

III 

DAS RIQUEZAS NATURAES E l'ÓROS 

40. P1·oducto do arrendamento das 
a roias monazíticas ..•...... 

41. Fóros de terrenos de ma-
rinha •................... 

IV 

D05 LAUDEliJOS 

P tawlt>mio• ...•..• , .•. 

lii 

Rendas Industrn.es 

43. llontla do Correio Geral, do 
accô1·do Pom os dispositivos 
de n. iü, do art. t•, da 1<~1 
11. 2. 21 O, de 28 de dczam
bro de i \lO'J, pagaudo $010 
por 50 grammas a corrcs
ponclencia da on para as 
I'Ppartir:ões •la esta.tistka 

Ouro 

ft88: 888$888 

Papel 

30:000$000 

11.500:000$000 

l70:000SOOO 
~O:OOOSOOO 

30:000$(0.) 

20:0008000 

50:000SOOO 
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dos Estados o $010 por 30 
grammas as revistas e mais 
impressos organizados pelas 
secretal'ias dos Estados 
ou r!'p<tttiçõcs :mbordina<la;; 
para expedição para os Es
tados ou paizes cstt·angeiros 
e observadas as seguintes 
disposições: 

a) A concspondcncia otlicial da 
Uuião pagará as seguintes 
taxas em sellos officiaes: 

Officios tiO réis por· 25 gram
mas; 

1\lanusc:r·iptos c amostra~, tíO 
réis por JOO gr·ammils; 

Impressos, lO réis por 1(10 
gr·anuna~. 

b) A cotTcspondeucia do scni<;o 
postal t1·ansitará indepen
dente de taxa ou de sellos 
de accórdo c:om o disposto 
no regulameuto e ua Con
venção Postal. 

c) A correspondencia, embo1·a 
com a declaração de servil;o 
publico, só será. considerada 
official, para o effeito da ro
ducção das taxas, quando 
th·er o carimbo da l'Cparti· 
ção expeditora e os funccio· 
narios-remettentc e dcsti
natario - foi'em indicados 
pelos respectivos cargos o 
nunca pelo nome. 

d) Quando houvct• suspeita dn 
fraude. ser(• convidado o 
dcstinatariu do ohjt·<·to a 
abril-o, pat'a reritieação. 

e) A acquisi<;ão dus sellos olli
ciaes set·á feita a dinheiro, á 
hocca <lo coft·e, pelos crcditn~ 
para esse ti nt eons!guados 
ao~ miui..;terios ou, ua 
falta destes. pelas verbas 
acveutuacs•> dos re,pc<:tivos 
or•·amcutos. 

t) A' eot'l,'Cspundencia otlidal 
dos Estados e lllllltieipins 
eou tiu úa sujeita ;'t taxa a•·
tua!. 

a) Gozarão úos ra v ores da lul.
tt·a b os papeis conccmcn tes 
ao fóro criminal, remettidos 
pelas autoridade~ estaduaes 

Ouro 

iH7 
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ás autoridades federaes; e 
bem assim os mappas do re
gistro civil quando remetti
dos simultaneamente á re
partição de esta tislica esta
dual !) federal. 

h) Os valores officiaes da 
União t·emettidos pelo CotTcia 
ficam sujeitos a pt•cmios re
duzidos de 1,'± 0

,', •••••••••• 

44. Dita dos Telegraphos, lixada a 
tarifa :-eguinte: 

a)T<t.\:t Ih<> - :;oo l'úis j)IJI' grupo 
ou fracç:l" de 100 pal,wras, 
limitado, salvo quanto aos 
o!llciaes, o maximo de 200 
palavras por telegramma. 

b) Taxa urban:t de S500 (qui
nhentos reis) por cada gl'upo 
do 20 palavras ou fracção, 
por tclegrammas expedidos 
doutro das ':idades; 

c) Taxa interior de 8100 (cem 
réis) por p=tlavra em tele
gramma expedido entre es
tações de um mesmo Estado, 
sendo o Estado do Bio de 
Janeiro e o Districto Fe
deral considet·ados pam este 
fim como um só Estado; de 
S200 (duzentos réis) entre 
est<11;õcs de Estadr>S rlivrrso~ 
em toda a extensão do t.cr
ritot·io naciona I. 

Os governos do'; Est;•dos pa
ç:ar~o a taxa fixa de ~U2!i 
(vinl" o) r·inc:" rús) por p:t
lavra, s'·ja. n t:~l(~gTarnrna. 
oxpodido dentro do Estado, 
sOJa para Estado diverso, 
sendo, porém, o pagamento 
:'t boeca do cofre. Esta mos
ma taxa de 8025 (vinte e 
cinco réis) pagaeá tamhf'lll 
a imprensa: 

d) Taxa oxleriot· - Reduzida 
a um franco por palavra a 
taxa terminal e a 75 con
timos a taxa de transito, 
111antidas a de 25 centimos 
par·a o serviço dl) impt·ensa 
o as que vigoram em virtude 
dos convenios com as admi
nistrações platinas o vigo-

Ouro Papel 
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ra.ndo para os telegraphof; 
dos governos do Chile e Bo
livia as taxas estabelecidas 
nos convenios com n Argc•l-
tina e o Uruguay. -

e) Taxa semaphorica-.Mantida 
a de um franco por tele
gramma, além da taxa do 
percurso elcctrico, quando 
houver, e a de 5S meu:;aor; 
para a assignatura de avisos 
marítimos d•mtro do limit<:l 
de um kilomotro. 

f) Taxa radiotelegraphica -
Seis francos por telegl'amma 
até i O palavras e 60 centimos 
por palavi·a excedente, com
p!'ehendida nessa taxa a da 
transmissão entre a estação 
costeira e a eo;tação telegi'a
phica á qual :;o achar aquel
Ja directamente ligada, co
brando-se tambem a taxa do 
pet·curso clcct!'ico, quando 
houver, á razão do 25 cen
t.imos por palavra. 

g) Taxas telephonicas - Assi
gnaturas telephonicas: 50$ 
por semestre, pagos adian
tadamente; conversação t.o
lophonica: 500 réis por· 
cinco minutos: i dom entr!l 
flio, Nictheroy; Potropolis o 
Therezopolis: 2$ por cinco 
minutos o mais 1$ pelos 
dnco ou fracção cxcedent.('; 
phonogramma: 500 réis po1' 
:!0 palavi·as o 200 réis pol' 
1-';l'll(lOS ou fl'acçõ•~-; de lO t-> 
lauas excedentes. 

h) Taxa pneurnatka--JOOróis 
pn1· carta. 

i) Taxas diversas-~~1\lantidas: a 
do 258 a nnuaes para os Pll · 

dercço" registrados; a do 
r;oo réis por cópia de tcln
gramma intel'iot· até 30 pa
la\ra;; ou ft•acção do 30; na 
do 50 cculimos por cópia d<! 
tolegramma exterior até 100 
ou fr·al'•<ão de 100 palaHa~. 

i) Os telegrammas, para que 
possam ser acceitos e trans
mittidos officialmente pelas 
estações telegraphicas da Hc-

Ouro 
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pal'tição Geral dos Telegt·a
phos e das estradas de forro 
da IJnião, devem prccnchm', 
além do~ req ui~ i tos do s \I" 
do ;u·t. 101 e do~ arls. tO;{ 
n tO!í dn dm:n.JtOH. !1.148, 
dn 27 de uovembro do l!lt I, 
as condit;tH'S Sl'gniHtes : 

r, trazerem a as;;i~rnatura ciq 
expPdidor scgnida. •l:t iucli
l'<u;fl" do •:aq!:o publico qut: 
e~tP cxcrc••, de mo. lo que so 
po,;'a f:willlil:llt". Yr:J'i!i•·ar· >'I 
"'' trat;t d•: aulcri1l:ule 1c
dl'r:d a ut.nri1ada ;, famr I I SI) 

dn ldcg;rapho '.Jllicialmcnte; 
11, I) uome do dustinatal'io igu

alrnentc :-••guido •la indicat;iin 
.!o •·a rgo publko ferh'ral. 

k) .\~ ;l t:101'i?.a•:~i':' 1!1: que trata 
o paragraph•• unico d0 ar
tigo 10:1 elo regnl:lmento da 
llrparth;iío (;oral dos Tc\e
~raphos Yigot·arão pua eada 
exercício unicamente, cal\u
randn a :li de dezembro. 

I. No eorrcr do mcz do dezem
bro, o:.; dircr~os ministcrios 
remcttct·:ln ao d<t Viação, 
uma lista rompleta rlos fmll'
l'ionarios IJIW duVI)lll faz~r 
INJ nllki:tl do td•·grapho !lO 
arnH• ~~)guiule, iudie:wrlo~ 
lh••s " nome •: o •:argo e 
ainda qu:Jut\o po.<sivd os dcl:'
t inatario" ao;; quac~ ordiu.t
riarnenl•: ~e cliriw~m. i'h t'Ol'
r•'llti' ('.\i 1 l"t'it•in•, e_;s.:;t li:--:t.o\ 
·~•·t·,í organizad.1 0111 jancJL''l. 

!I. ,\,; .dlet·:"J"''' .tn~Lt lista, 
duranl•' o anuo, s:Jriíq noti
lit:ad;•:; ao ~Iini,t,.rio da \'ia
,·:í.n, •Jilf> d•d\a;; dar:'• •·rmhe
I'Íili!:II(II :'1 !lnpart.i~:•-'" t;eral 
,{o:--; Telng"rapiln:-:. 

I) 11,, tl'lep;r:~mma,; 'l''ll forem 
1 •>JJtrari"s :t" dispnsi•;<•es l'lll 
\ Í!'.lll', I' •ji!P n:'io dm·:un pm· 
i.-.:~~, :--:• 'I' c-nn.-..idt ·radt) . ..; nlli
t'i~~·-··~, <..;er:io t·enlcttidn-; ao 
:'llini,ll'l'i" •b \'i:u;;w, que 
lhe' pt'IWi•lenciarú. o paga
lllf:llL0, ,_·orno partienlares, 
pnr parte do funreionario 
1111•~ n~ tir(•t· :l...:.:-;ign:ul(). 

Ülii'O l'apel 
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m) Si drcotTidos dous mczes da 
da.ta da notitkação, não ti
ver sido a t'Ppart.i<'ão indc
mnizada da imporl.an('i;t dc:<
~es tnk·~t·;unnJa:-;, :'et·;'t Sll':-i

pPnso <1~> fiiii<TÍOIIarin o di
rrito de w•ar ollkialnH~ttl •: 
do t••lr•!!t'apltn ............ . 

Uil.;t da ltnpl't'!l'a i\:H·iun;d c: 
/li•l rio O(fir·i·il . ........... . 

Pita <Lt 1·:-;tra.d;t ri•• 1\:tTn Cr:II-
Lt'a I do llrazil. ........... . 

Pita d;~ E~lrada dr: Furr•• 
ÜD-;te do ;\lill"'· .......... . 

)lita da J·:stra•Li d0 F••rTo d• 
!li" do I liil'll .............. . 

llil.<l do l'<llll<ll r::r·r·r•q ,[,. 1,, . 
n•tta a l'iqllrJI.t: ........... . 

Jtita d;t C;''" •LI i\l•.t<'rl", '''''"" 
l:l'atrtila " <'lllllt<t~··~nt d:t 
ÍII<H.•d;t <k 11111'<1 .... , ...... . 

ltit;t dn~ ar:;cnao' ........... . 
]lit:t d••s ill"tit.ul••-; rJ,:.; :-;urrl"' 

Jl11d11..:. ~~ do."' ~~t~llillo~ f~t 1 !2.41'-'. 
llit.a ri··~ Ct~lh·~·i•l'i ;\[ilitarc~ .. . 
Dita da Casa (Ir: ÚJrr···r·,·:io .. . 
Dita arrr•eadada ttll'i c:omu-

larlos ..................... . 
Dita ria Assistc11r:i;t a .\licnarfo,: 
Dita do Laboratot•in N<~dorwl 

d1• Allalyst•s .............. . 
Co11trilJIIi•Jw da~ •·•Jntpaiiltias 

011 onrprezas do e,;trada-; dr: 
!erTo, das companhias rk sp
g-tu·u~, nadortaL·~ on estran-
geiras . ...... ~ .......... . 

HECE!TA EXTI1Aili1D!N,\!1l I 

:\b111npil> ,Ja Marinha ........ . 
Di tu miliLtr ................ . 
Dito dos r'rnprt)::;ado,; pHhlir'o~ .. 
In• h:rnni7.açõc:s .............. . 
Juros dos capitacs lla,·i1111ac . .; .. 
JlnmatH'SCOil[C~ o[o~ pretnio-; olp 

lJiliH•tcs d•: loteria ......... . 
ld•·m de indnstt·ias e prolissí.lt'' 

no flisll'icto Ft:riOI'a I " "" 
l'orl'itnrio do .\<Te ........ . 

t:••Jtl.l'ibll'•·:'IO do Estado d'1 :-;a" 
l'anl". [1ara p:tp:anlt~lll.o '"' 
jlll'O~, <IIIIUrtiz:tÇãO 11 I'OS[l('·

ctivas conlJnb:-;õp~ do «'111-

pr••slitll•• do .1.: :l.OOO.Oilil ... 

ÜUI'O 

il71J;IHI(I~IJII() 

1 . sou: OOOSIHI() 

:l. ili!IJ~Ijil(J 
f ;(JI_II)$0l)O 

lll:UOU$0011 
!jU: OOOSUOO 

:li•0:000$1)11() 

32l 

Papd 

ii.7111J:IJOOSOOO 

:llj. 1)\)1): ouusooo 

:~. :wo: ooosooo 

~~·:i 11)0$1 li) O 

:;n:ooosooo 
!O·Iiiii)~IHIO 

lll:OUOSOOO 
~:50: ooosooo 

I (J: IJOOSilOO 

Iío:uoosuou 

·! .IJIIIl:llllllSOOO 

2cl\.: \10\JSOOO 
IOO:OUUSOOO 

I . I iO: OOOSOOU 
I . :;110: OOOSOOO 

!i li: 000$000 

:111: ilOOSt 100 

7. u' to: nousuuo 

Total. ............... ION.:lFU:R~I~RH8 :J:i:J.2:'í7:00USOOO 
21-
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RENDA COM Al'l'LICAÇÃO ESPECIAl. 

I. Fuwl<t do l'l'~gal<) do papl·l
mocda: 

l." lknda em papd pruvc••i<~nl<l 
<lo a!'l'nndamonlo das csl.l'a
das do ferro da União •..... 

:! . " l'roclucto d;t cohranç:t da 
divida activa da UnL-to em 
papel .................... . 

:1. o Todas n f] llaCSf]ller ron<las 
OVOillll<t!'S pr~!'CCI)idas CIU 
papd ..................... . 

·í. o O;; saldos quo forem apu-
rado3 no m·çamonto ....... . 

~;. • nividcudo tia-; ac1;õ,1s do 
Baw:o do Brat.il pOt'l.•·m·utll<::-; 
ao Tht'SIHll'O ••••••••••••••• 

2. l'undo de g;tr•antia <lo papd
moeda: 

t. o Quota un 5 %, ouro, sobre 
todos os direitos de impor-
tação para consumo ....... . 

~.o Cobrança da divida ;~ctiva, 
em ouro ................. . 

:L • Todas <l <tnacsquer t·ondas 
Pventuacs, em OIH'n .••.•••• 

:1. FutHio par:~ a caixa do t·osg:•tn 
das apolices das ostr:t~LL::; 
d.o fen•o <'IICamp:<das: 

A 1'1 eudam,.nto das m< :smas es
tradas de ferro ......•..•.• 

i. Fu111lr> do amortização dos om
\H'O~timn~ internos: 

I." Hecnil;t. IJI'IIVPtli•~nf.<~ d:~ 
ven<i:l <!e ~nllcro~ e • k pro
tn·ios n:teioines ....•....... 

~." Saldo ou ex<~osso ontp•. o 
r·eeebinwnto n as t·ostitui-· 
ções ...................... . 

!;. Fundo do montepio dos empru
gados publicas, IIOV•·~ •;ontri
buin tos' decreto 11. 8. no~. 
de 16 de agosto de 1 \lll ..... 

6. Fundo destinado á8 obras de 
melhoramentos dos portos, 
cxecuL"'r]o;; ;'t eu,:t:t rl:t 
Pni:i<J: 

liiu de .T;qt•·ir" .............• 
Bahia ...................... . 
Recife .•.........•.•••...•..• 
flio Gramk dn Sul. ......... . 

Om·o 

t ! • . 000: 000$000 

';.lii:OII0$0011 

I', .I)IJ!l lliliJ$1JI)IJ 

'/IJO 00:$0000 
01)0 1100$000 

I' li'IJ IIIJI}~I)IH) 

Papel 

!iOO: OOOSOOO 

J.ooo:ooosooo 

~. !iOO : 0005000 

~.IIOO:OOOSOIJO 

:{.000:000$000 

50:0011~000 

t •. 000; 01)08000 

soo:ooosooo 

:). 000; ooosooo 
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Parahyba ....•..............• 
Ceará ...... : ............... . 
Pat·aná .................... . 
Rio Grande do Norte ........ . 
1\laranhfto ................... . 
Santa Catharina ............ . 
Espírito Saulo .............. . 
1\Iatto Grosso ................ . 
Alagoas .................... . 
l'arnahyha (para. o porto dtJ 

A~~arra•;~o) ............ .. 
Arar<tJII .................... . 

TuLd ........ . 

Uut·o 

30:0008000 
iSO:OOOSOOO 
180:0008000 
40:0008000 

120:0008000 
100:0008000 
liO: 0008000 

100:000$000 
1110: llfiOSIHIO 

í(.l:üOOSOüll 
<(.I:OOOSOOO 
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Art. 2." As isouçucs dn direito:; :•.duaneiru.<,d<' quo lraLJ. o rogul~-· 
llltllllo quo baixou ··nm o derrdo 11. :-l.!í'J:., d•: H ri•· lll:ll'•;o do 1\Jll, 
li•·:uu restrit:tas aos s'~gnintp;; c;IS•Io;: 

I. Aos meneionado,; WJ :trt. :c·• d:lc' di<J't>.,i•;<ios prelin1inar•:;; da. 
Tarifa das Alfandegas, ~~ !"a :.!1, ~1 a :.'H, :li a :n e 3!i. 

ll. Ao ean:-to de p•~dra •: ao 11l•·o do pdr,.J•·u ltrtll'l "" irupnro, 
e:::euro, prnprio par a coiul,ll.<ti 1·nl •: • k<l in:1 du 1 •:•ra • .,, u li111, tão 
,,·,llll!lllt), qUalldO il!IJlOI'i.;Hin jH.JI' <111 paL\ ''IIIJll'•.'/:1< <!.: 11:1\'l_';~a•;fto, CS
I.radas 1lo ft:LTO o inLlll~trias q111' ''''"''-"lltllll yapur, l'•"':t nso exclusivo 
das me,;mas, a~ quaes pag-arão apeuas a tax:t de :~ ",'u de e\pedicnte, 
~nu elo a entra1la <) a pplica•Jw fiscalizadas pelu lio1 ''1'110 e tkanclo, nos 
demais casos, ambos os •·umbustiveis i:;:,:ntos de direitos de impor
L~<::io, Jllas sujeitos ao pagamcutn da !.a\a d·) iP ·:. •lc cxpcdieu!.e. 

lll. A's cn1prczas qLW p:nz~rem da d:lli"ltl:t dt· is 'lll~:io em \'irtude 
dt) contracto antQriur, lk:<.!lti<.> o G!lvCt'!lo :utl ... t'i!.adu :t. Clii1C8llcr nas 
nov:H;iic--; 011 ll!Odific;~<;üt•S ik Ctln\r;u·tl'-', 'f'l<' l'OIII<~llll:tltl is'31H;fl0 dO 
dirdtn,; adnaw:ii'Os, um:t laxa variando •k :; a fl "/u o·l '''i'"' em em 
eoii!JiCIIS:t<~ãu da Í'llll•:ão, •(I:': L'lll tod•l o r:.:-co ":1·:'t climin:~<la. Eutre
f:tllf.<~, na nov:u;;1o o:: wntlitka•Jio üo t~l,tlll':ld" qno fiz Jr com a Com
panhia <l<J Na.vo;;·;tç;õ" a I'<IIJ•'I' do :\laratlltiu.', " ti"l<'l'll'-' m:JII(Orá :t 
i'-'t'll•;;õo de din~ito.-; por l!l(•fivos do> inl.<ll'<''' J-i •1<1:: " l~st:>d·• "" Ma.
J':Illlt:Jo !.em <'11\'oll·i,[,,s 11;1 llll'.-;m:l eolllpanl1ia. 

IV. Ao; adubo,; natur:<e~ ou :utilid:ws qu•· ti<''' [JOo'-:l.ln 1.L'I' outro 
uso on applieaç;tO: ~ull'ato de potassio, chlorurct0 de pola~.;io, kainit, 
sulfato de ammnnio, ~npcrphn-;phato d•,1 caldo, o<•~ol'ias de Thomal', 
guano animal e artitldal, salitrn impuro do Chile c a, mi<cluras cta 
adub:)s contendo potas.;;a, at:ido phosphorir<J c azoto O' qnae,; gosat•fto 
tamiJcm tle isenção da taxa du explldientc:, c, hsm ;~s.;i1n, os machinis
m•J:< e apparelhos destinados[!.; emprczas de Jtluhos do origem animal. 

V. 1\o g·ado \'accmn que JiJI' illlrorluzido !'Clils fronteiras dos Es
tados do 1\io Uranclc <lo Sul c dtJ Matto-Gru,-;o, dc,tinado :'t cria•;ão, 
considnrando-so destinado ;'t c!'iarão n g:tdu que li<_HiliH•t• -í~ "/n do 
,·ac,·as de tr•:s amws para dnn, iuclu,ivu duu.; touru.;, :10 ";o de uovi
lhas de do1ts anJJOo< a ti' c·.;, ~8 "/o de I!IIV ilhas d•· ''"'h anuo-; par;t baixo . 

. \rt. :L" Os ohj<Jdo.-; llll'lld•m:• dus Jl•J ar!. ~" das preliminat·cs 
•·ita,Ja~, §;3 l" ~t 8", !! a Hl, 1.~ a ~o, ~li. :l:i, 31 a :n, :JG e cs auimaes 
con<tautes da alinea ti" do a1·t. ~" gozat·ão t;tmiJelll ela is•.m•;:tn da 
cxpetlieuto de que tr;!l;t o art. ~GO da C•)ll-:•,li•b•;:to 1las Leis das Al
f:uHlega s. 
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Art. <i. o Na expressflO liVI'e de direitos, ou livre de direitos adua
neiros, consignada em lei, decreto especial on contracto, só se com
prehenJem os direitos de imporlaçiio para consumo. A isem;iio de 
quaes•ptCJ' onlt·as laxass•'• tcd. lo~ôll' se n.t)rJi, dr•crt"t .. n'pr,dal ou <'Oil· 

traeto cst ivor expressamcHte 1~onsiguao la. 
Art. !i.'' Fio·;ull supprimida,.: a,.: rcd•w•:··,.," o·•m,;t<utl.cs da lei 

11. J.!i:lí, de :H de dc~embru do l~lll, qU<) ''''" e;:tnjatn <'\)H't!"'''
mcnlt' moncionadas uesta lei. 

Art. r.." Omatori;tl clostiuad., ú. pt·imoir:t iu,f:dl:tçau publica de 
luz, for•;.:•, yia•/'" urbana, excluidn" makria! dnsliuarln ;is iustalb
çõcs partku);tres, aha,;teeimcnlu de :t.!,\'11.'1, l'e•lc do n"!!'nto, e;llo;amentu, 
itwlusil't! lwitadnres, c ~aucamuut", <'tllltdlt·z;lfll<'ll!n, motores rc<;pe
ct.iros c rúlr.:; ,. <'llllliH'C..;~ort•s para '"'"''"1:1111iz:u·'"'· inl'.incr;ot:~" rlo 
lixo, nwlltnratnPufn..; '' I'Ull~crvao;;·i., olol barras do·. p••rt.""• pmd.os, 
estJ·aolas do kl'l'O l' via•:;·iu cledrit·:t, "''~Litl;tdn ;1 laiJ<JraL<~rios do 
analyse:-;, para colonias eotTerdona••s, pri,,; .. ., <'tllll t t';l halho,, mat••
J'iae~ d('Stinados á pratica~em de porlus c do•..;,,J,.o;tn••·•;;ln do IJ;tixios o 
ca.nac~, 1•ar;t s•;r ;1pplit'adt' pl'l•• t.;o\'<.'1'11" "''' l•:.;t.atln.-; '' lllllnidpiu,;, 
índusir•·" Pi.,tri<:t" F•_•det'<tl. :'t •···quisi•>'" ,J,,Jl•·'· 0111 su;ts obra' feita~ 
JlOI' aoimini-t.ra•;:"' PU cPntrat·L". pa~ar.••• ~ ,J., ''''' valor, que~·· <.'11-
tcud•;•·:'l ser" ,.,,,llllllll'o'Ltl '"'da f;ldllr:l, '1''·'11"" ,. lr:tlar do m.t!erial 
para sanr;nnt~nt ... 

Art. i." l'a:;ar;·, iguallll<'lik s · .. "'""L' " 1;dor o materhl 
tluctnaut•; par;t o sr1n iço de lliil'l'ga•;" o • lo-' ri• •·; e bg•:.a :i da Hupuhli•·;t. 

Art. 8.° Cuntiuuam em vigor a~ n•duc•:••e.-. lllOIJ<.:Í<t!t;~das no art.2''• 
alinca Il, 1la lei 11. 2.52i, dq :~1 "" dezc1nbru do 1911 exceptuado8 

os artigos ,·ompre!Jeudidos entt·e os mat•~ríacs de eusteio c sobre.~alen-
tcs do que trata o ~ :16, art. 2°, •l:ts disposiçt•es preliminares das Ta
J'ifas das Alfandcgas. pm· estarem isr,ntos •In •lir<>Hos aduaneiros. 

Art.()." A's eas:ts e in,,titntos d•·· ,.,,J'i,J;od<' •1 a~süct.cnda puhlica 
gratuita será nmeedido u abatimento dt• •t() ~"hre ;t~ taxas da 
Tarifa vigente pa1·:• as droga;.; e metli•·amt•t!lo; 0.111 ger:ll, folhas, se
moutos, planta.', flore.-;, f1·uet:v' c raiz"" nw<lit•in~e;;, para instt·u
mentos o appal'dhos dnu·gi1~os, apparelltns ,. instrumentos physicos, 
especi:ws ao t.ratamt~nto meolkn e c.lr~infet:•;··,._.s, :t•os t:nJ':ttivos de Listf•r, 
aos at·tefact.o:; e l'aleiHlas quo n~o tiYcrum ;-;inlilar 11:1 produc<;;io na
•·ional, d•• aigod:w, 1:1 l'. linho p:1ra "~" do' d<H'Ili.•'~ n a~:-:istido~. 

Art. 10. Cnntinúa.•)lll I'Í!,!OI'Oll. 11 d11 art.. :t·•d:t lei n. :l.'i2t, 
de :H de de;.emhro de 1~111. (l'ag-:tt;'l s · .. ,;ohr"" q)or t.odo n mat•'
rial irnp~Jrlado pda lllunidpaJit.y oi' Pa1·á ltnprovom•"•t~, limited, "''"
ti nado ao "enio:n d0 esgotos (sane a llll'lllto) da ci.J a de do Belóm.) 

Art. 11. l)tH'l' para as i~cnrõn~ do• din·il'1", •Jlll'll' pal';t os ahiti.i
IHrntos e redll('l,:o(~~, t·on~i~·nados ua. pt'<':..:nnt~~ l"i, -..:·~t·t~~~ obsl~t'Vildtts a~ 
ronualidarl•ls ''· cnndiçi'íes do decrdo 11. ;u;•l~, .Jo k de març•• de l ~111. 

Art. 1:!. As isençl•es constante~ do~ ~~ :.lti o :12 do art.. 2" das 
Prclimina•·o~ ,J;t Tarifa srlo da competnuci:t dn l\li11i~tJ·o da Fncnda 
c a~ demaí~ da ,~o;~ inspectores das alfaudc:.;as. 

,\ rt. t:L As pe•.:as do mnloilia a1 nl-a~. d•j~.trntad;IS, pag-arão o 
triplo olas t;~xas ths pc•:as dP m;tdP.ira ""li.;t-:, t'·lllSen·a·la a· mesma 
raz:\n da Tarif;~. 

Art. 14. Fie:1 revog·auo •J art. :!li da lei 11. :~.:d~, dP 31 do dezem
hn_. de HJ li. mau tidas a:< disposi•;•1Ps <1 utt·ri"l't·~ a t•,;q lei. 

Art. 15. As reducções constantes da l•rr;s•cltt" lei, com cxcep•Jlo 
das rclativ;~s ús casas e ín~tituto-; de •::~ritl:1d••. "material para sa
ne:nncutn ~0r'in l'alo·nlarla~ sohre" v;tl"r •ollir'i:tl '!'I:IIt<io a mercadoria 
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tiver taxa fixa na Tarifa r~ ~obt·c o ralrw rommcr·rial tjlJantlo tarifada 
arl t•alo1'em. 

Art. 16. São autorizadas as mesas :\c rowlas fetlct·ae:c. d;t fron
tcit·a a despachar objcctos conduzidos pot· passageiros em ~ua~ baga
gens, os quaes, niío podenrlo sct· eonsidcrados de eommerdo e estando 
dispensados de faetura eonsuhtr, S 0IO sujeitos a rlir·oitos, tlrsrle qnc o 
v:llor dos nwsmos não exced:t de :l'!OS, sr•nrlo, ~i cxcr~de1·, r·cmcttidos 
:'1 all'andng-a mais pmxima. 

A1·t. 17. As rxpt•t•sst1rls «dinltcir·o em C(lnta. ctn·rento .. ou outras 
r~quivalentcs, marlas eomo prova de solnq;to ou nmoetizaçiío dr~ dil'ida, 
Irem eomo n-; aviso.~ dr• t·ee•~hi111PI1f<l ti•• quantia,, ~oh t]Ua\qnrlt' fúnna, 
t'<ll'I'Pspnndenl a rnl'iho pnra " r~ll'l·itn rio ohri.!!';u· ao tlrvidu srlllo, soh 
a-; p0.nas da lr•i, ús p<l:<soa,.: r·n.io-; llOIII<'S li~tll'arcm ncs"rs doeumentos. 

Art. JH. Fi<-am i~rnta~ dn itnpo,tn do scllo as e:rmhi:w.~ rrniUida,;; 
plllo Batwo d" 1\rar.il, as opt'l":t•.:·-~cs qnc rc:liizarem "' hanco~ do 
cnst• •i o nu·al, ot·ganiz.1do,.; soh a fúrma coopm·a ti v a d1~ et'C'<Iito, bem 
a,;sim a' t·aixas t·m·ac' 01r nrhana~ qne ~.c fnudai'Cm sob a ft'n·ma co
oprcrativa de eret!ito n sob :t h:tsfl d:t n',;po!Hal>ilidadc pr1ssoal, snlirla
''ia e illimitada, y!-;<tmlo mais l'acilit.ar c drl~•·m·nln~t· o credito agl'i
r·•rla do qtt<~ lucr·os dii'I'Ct"s :w,.; a~soeiado~. 

Art. 1\l. Ficam tamhnm isenta~ de t]u.1lqum· ~ollo propor!'ioual a 
r:om:tituirJio de haneo~, hypother·ario.q ou agTimlas, n as obt·ig;tçuc-; ao 
P<H'f<Jdor (drbenturcg) por l'llos emittidas, uma ,.,.z qur· t;,c-< t•-;tabclc
r:im8ntns sejam nn t••1t11am :;idn l'llndnrJn·, ,.,1111 ;1 •·oop~rar;~n r~ imnw
rliata fio:caliza•·;,o d11c: g:orr~rll"' da !Jni:·'" "'i"'" F-<t:td"'· ;~lilll ri•• fur
ncr·rw :'t laronra nnxilio d•· !'apitars. 

Art. :w. l'nnna1H~r·c em rign1· u art.., .. da lr•i 11. l.~n;, d•~ 11 
de dcr.emhrt> "" Jflo;, reduzir!" a qna!J'" nltVI's " Jll'az" rln ill ahi 
r·11n<:crlidn. 

l'al':t!!Tapho fllli•·o. O l'msidcute da ll••puhliea inforntat'<Í ao Con
err·-~u ('IH Sllil Jll'll\illl:t. l'I'IIIIÍ<-111 da OXt~I'IW~tl d\'~[0 Jll't•~()Íf.O Jp~~aJ. 

Art. ~I . Fi•·a111 ohrig-ado.-; os f;: hri•~anl' •,: tlt• 1111'1'1':1 do rias sujeitas 
a ÍlllJl')~f.o d 1 r·un-;11111<~ ;'t applir·:u;:·IIJ dr• I'Ot.ulos em s""~ prc~tllwto.>, nos 
qu;"'' sp, del'!are o 1101111' dn l'ahrkant.•l "" empr'l'z:t l'ahril l'f'g-i>trada 
11:1 •"t.a•::l;1 fi-;n! t'lllltpdt•nt" r ,;[t na•:;lo n:H t'ahri•·:": 

oi aç; l'al~ri,·a~:; qtl(~ ,-t•lldt~l't 1 lll :1rtig-'.H :~e·olldit·itJitado-.: tifH 1·a~co:;, 

llf1-<les l'al'''" g-rav<rl' rm tittfa i11tl:~levr•l nu a 1'""-." aqtu•lla' ""'·lat·:u;ü<'S, 
fit:;utdn su.i••ilrH :'t rol.nla!!','lll por unid:~tl••-;, "' pa<'OLt>-; dt· 1 Pias, rlH 
pho~phllf'n:;;;:, n...: tn:H'tH dP t'i.~~·atTos, o....; pat·utt' . ...; dt' ftiiHt• u toda-; aq 
dt•mai.; nlli:latfp-; trilriiLHia->. <"<>IIJU sej:1111: h<:ll!jalas, <'liapi'·"'• sabo
n,.tcc: <'111 lr;IITa 1111 til' qll:ilqll,'l' i'.}ifio, "'JIPI'i:tlidadr~', pli:t•·marr·u··· 
ticas, !'\[<'.; 

l1) n-; L~f~ido..; n;Lt·ituLtt~...: d' qu:t.'-iljiii'L' !..!,'t'!l')l'd.; fi<·a111 <n.it'ito.~ apP-
11:1-i ao 1'<11111" def'l:tl'aturi" ti•• lntlll-<lria IJI'azil•·it·a; 

c) ans inclu-;tl'iao-> qnn na vig<~lll'i:t. ""'I :t disposiç~n lil;~al tlcl'em 
.'ahitla ao;; Sl'll-> p1·odn~t.:>.c: das l'abrica-; sem >'•1 a<'lt:trn1n tkvidamr•ute 
rotulado', q•r:1" applit·ada-; a-> 11111lta,.: .. -;taht~l•'·•·idas 11<1 :trt. 1~:!, -11. :l, 
l<'t!l'a~ d 1• !/.do 1''~~111.11111'111" ;11111"\" ao d<'<T<'I" 11. !ó. k:lll, dt• lO de 
l<'\·et·r·il'" dt) t \lllió. 

I\rl. ~~. A...; ta:'\a.~ :l j·ob!'at· pt'l:t~ (';lrf:t .... • lt' ...;atlíh~ ~~;r,\1• :l' se
'!'IIÍIIltJ-' p;~ga~ m::Jdia ntro ,.:,•llo adllt~,.:il o : 

a) pa1·a lla\io,; o<tr:mg<!ir"~ (a \nla nu a '''i'"r\ tO:;\Hill: 
/,.) l':tl';l ll:tVÍtH 11:\I'ÍIIfi:H'-> lid<'lll) !',:\1)(111 



32(} ACTOS DO PODEH LEGISLATIVO 

Art. 23. Fica supprimida a exigencia. do <lespaelw nas alfandegas 
e mesas de rendas da Hepublica das bagagPns dos pa<;sageiros que se 
destinam ao exterior. 

Art. 24,. As embarcações entradas em domin~o ou feriado, de
pois de fechado o expediente nas alfandegas, pouor5o ser despacha
das na gnal'da-moria, assignando os agt:ntos ou <~onsignatarios ter
mos de rospon~ahilidade pelos impostos, despezas on multas em qne 
incorrerem os referidos na vi os. Esta clispo<;Íf';1o a provnita aos na rios · 
que enti·an)m e saliirem no mesmo dia. . . 

Paragrapho uniro. O termo a que se refere p-;fp arltgo devcr:t 
srr liquidado tl·•ntro de 48 horas uV•i-:, snh pr~na de crr rassada esta 
faculcladP aos rdapsos. . 

Art. :ri. Os na,·ios que entrarem 11ns pcwto-; r la Hcpnbltca pai· a 
refrescar, recebei" mantimentos, deixai" narrfr:r:!"'• rlnoule~ o arri
bados, pagarã() iC 2, como llllico imposto. 

ArL ~0. A r.obraw;a das liccnç:ts pda. \lnni•·ipali<ladc do Dis
tricto FedPral, uma. YPZ fJIIC tenham rrladn •·om o imposto dC' indns-
1ria c pr·otis~õf's, não será liquidada sem q11'~ s•·.i:\ npn~senwdo o uo
''ltlllf'lltu <lo (]111' este imp .. Stll roi pago IIO TII<'S 1!1\"' :'jaeional. 

Art. ~7. Fir'a cl"'·ada a lll •;ó a t<rlnt'aneia ;r que se rcferil o 
art. 108 rio ~1cfual regulantf'nlo d(lc; im1ul'l"' "'' c·onsumo p~I":I 
dill"l'rctu;as entre quantidades do sal ''"":'tant•·:: do manifesto r! ac; 
verilleadas na descarga. 

Art. 28. O ,,.arrant pagará o srllo fixo <l•' 300 reis, quando füt· 
endossado pela primeira vez, ficando assim cqnip:tr;ulo ao reciho elas 
mercadorias depositadas nos at·mazem ,!!era•'-· " ao ··nnhecimento Lle 
deposito para elfeito fiscal. 

Art. 29. A disposi·~ão do art. i~l <la lei n. 1.:~1.1, rle 30 dedu 
zembi'O do i90í, não tem applkação ao pnrto do llio de Janeiro, 
pagando, entretanto, os navios que cntran·m pda h:nTa do mesmo, a 
titulo de conservação do por·Lo, a taxa de 11111 real por kilogramma 
de mcrcadoda embarcada ou desernharcada. flX<~cptuarlas as dfl pro
ducção nacional, o carvão dfl JWdra r• o IJl"" rir· p•~l.t·oloo, que lka;u 
iscn to~, 

O t:ovcmo pt·ovideudal'á,, tanto qu:tntu pn~,,i,rl, tamhem no 
porto do lHo de .Jaur~irn, ~o!)(•c a atra•';H)•• dn-; ll:tYio~ •le pas<;a. 
gciros. 

Art. 30. Conlinúa em vigor a. ard.~<riz;t•.:·'~" dada ao f:ovrrno 
pai·a adoptar uma tarifa di!Tcwcnci;d p:~ra IIIII 1111 mais gener·os rlc~ 
produeção cstt·augeira, podendo a I'cdn::•;~o attinl,!:it· ate o limite 
:le 20 •;., limite fJIIC para a farinha d•~ trigo s••t'i de ató 30 "/0 , c 
reducção que seja componsadora de cotiCC3.StH's aduaneiras c facili
dades eornmcrciae:; fdtas a gcmwos de prodner;:ro brazileira, como u 
cafó, a lwrva-maltc, o as~uear, o alr·ool, o ear;'to, o fiitno c o :tlgndão. 

A1·t .. 11. O imposto c!u phaml ""~''.' , . .,brado 'llll ouro ao 1'alt1lrio 
tle '27, assim como o de doca. 

Art. 32. Fica equipararia a taxa de importa,,:;(o •lo vehiculc.s de 
tracçiio animal pai"·l o transpm'te de pa.cqa!.'<'iro.q r• •·argas--art·;. 30S 
o 80G da Tarifa-·· (t taxa d•~ autouw1·r·is. 

Art. ::13 .. Fiea.m sujeitos a dirl'ito . .; d·~ irupu1·tac;;io u~ I"ebocadut·e~, 
Jancltas ü wais emhai·~;u;õc~s ''"nstruidas 1111 •·.-;trang•~it'o e quo at"qlll~a
rem l!ll'nns rl•· :200 lonela•Lts, qnawlo inq>'•rl:1da~ para traf0.go II(J~ 
porto:;. 

AI·t. :!L Ser;', re~litnido aos xai'qlwad~<t'''' nad.,naos, como (~0111-
peusaç:io dos rlii'eito:; alfaurlcgario:; •pro g1':1 \am ccwtas ma terias 
primas iudi:.;pl'llsan·i~ :, iudnst.ria do ~"r'l"''· :r i111pol'ta:1eia de '20 réis 
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por kilogr·amma de xarque produzido e exportado, ficando o Poder 
Executivo autorizado a fazer pat·a este fim as neeessarias opm·açõos 
de credito, até 1.000:0008000. 

Art. 35. Continúa em vigot• a disposição do art. 8, paragrapho 
unico, da lei n. 2.210, de 28 de dezembro da 1009. 

Art. 3G. Nenhuma restricção poderá set• estabalacida á entrada 
e ao commarcio, na r.apital Fcdcr<ll, <k g•liiCI'ns ou mercadorias pro
c.edPntP!' dos Estados da União. 

Art. 37. Os beneficios resultante~ rJn quotas lotericas entandmn
se pres!'riptos para terem o Lles tino determinado na lei n. 2. 321, de 
:lo de dezembro dP. 1\llO, e no decreto n. S.5!l7, de 8 de março do 
1911, desde que as i nstitni<;fJcs benefieiarlas não os reclamem 
dcntt·o do prazo rle citJco a1mos, a contar da data em que os mPsmo.q 
fiwem recolhidos ao Thesonro, á sua disposiçfto. 

Art. 38. No art. 757 da T<ll'ifa das All'andegas, depoi;; da palavra 
"lcsarmadas•>, acct·e~centc-sc: cxe\uirias as portas, janel\as, caixi
lhos, calhas, r.olumn~3 c tudo quanto n~o r•o)n<titu;~ prnprianwute peça 
p~ r a o C:'f}Ur•leto) d~'> cono;tnwçi'•C~. 

Art. :10. O wqm•liente a. quo estão sujeitos os ganrt·os livres sorá 
p:q~u nas mesmas espcr:ic-; que os dit'P.itoc; de importação pa t':t consumo 
c inddirão nas mesmas p<'n:tlitl~idr•-: n11-; r·~''"': dr• difl'er<'no:a 1 P.riticarb 
ua respectiva confeeencia. 

Al't. 40. A experliçií" de valrH'n~ em rliniH•it'" por Yia t•n~ta\ sm·á. 
feita am solm!-cat·tas de papel tela tia. Uoxa ti•· 3lJU réis, (jllfl serão 
recitarias com Jact·e o fecho espe•·iacc: foruP•·idns !Hllo Cot·reio, estando 
incluídos ncss:t taxa n rcgistru o o l'<'eihn tlo-tinatal'i", o:<'m pt·ejuizo 
oi•• respecti\·o pt·emio c a taxa tlu purt•·. 

Art. 41. O dt~•:t•cto n. !i.f!'.lU, oiP. lU de f•'l'et·•~it·o de l!lot; (impo,to 
tlr• •·on~IIIIH>), ~PI':'t oiJ~et·vatlu r·ont as Stlgnint•·,: a\tr>t·:wi"oo-;: 

rt) No ~ 7" 1lo at•f. I", ~•1pprimam-':" a~ pai:l\'l':t•: indicado 
r111 rloseg uwdicin11es. 

v) No art. ~!", ~ ~~·. :'t~ ag-n:t:-: dPI!IIIIIill:ttl:1':: :;_rph~tl OI! .'>nrl:l 
.1t't·r·e~t·{~l\tt~-sn: 

": •• t' >:f'IIIP.I~J:tlllf',.;, \:11'11)'~-: t!P. lilll~ln, Pl n-1'1\t:t..:, "llllllll~, <'tr·., 
Jll'toprl"' para n•II t···ro~ .. 

l') No art. 2" ~ 2", a . ..; taxas do :\llHll' pi•·ou, l.Jittm·, f'nt'IIPl. bt·anca, 
Vf\l'lll~>Hih rl hchidas SPiuclha nt.o~ fieam alterada~ pr~la seguiu to 
f•'•rma, nx•·r.pt.natlu p:tl'a o mg-u:w, snjr~ito :linda as-<im :'t tlisposkão da. 
ldf.l':J.ff: 

l'o1• litt•o . .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . 8300 
l'ut' gat'l'afa............................................. 8200 
l'ot· mr>io litt·o........................................... SiãO 
I • .,,. mf'ia ~a.t'l'a fa .................•............ : . . . .. . . . . . SI 00 

d) No :u·t. 2", § 2", :t~ taxas da cen0ja tln ha ixa fnnnontação 
fil':ttn alterarias pda segninfn I'<'H·ma : 

Pot• litt'O ..•.......•...............•..•.....• ' ...•..•.... 
I 'ot· g:tn·a l'a •.•••••.••••.••••••.•.•.•.•.•.••..••••••••..• 
l'ot' liiCÍtJ lilt'O ................................ , .... , .... . 
l't 11" tnf•ia p:aJ't':tf'a .• ........................................ 

8075 
8050 
so:1s 
so:.m 
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e) Ao at·t. 2•, ~ 2•, accre.;cente-se : 

Aguas mineraes natnl'aes, para mesa, gazosa~ tllt nfín, de pt·oce
dencia estt·angeira: 

Pot· litro ............................................... . 
Por gatTafa .•.......•.•••••......••..................... 
Por mrio li ti·n. . . . • • • • • • . • . • . . . • • • . . . . • . . • . . . . • . . . . • • ..• 
l'or meia gart·;,fa ..........••..................... 

SOíO 
8030 
8020 
8015 

f) No art. ~··, ~ ''", a taxa •lo aei.ln .l!'r~tír·n fica altet•ada pela 
seguinte ft'wma: 

Addo aeetko, ~olido: 

I' o r :.l:\0 gt·:unma~ on fl•:leç:w............. . . . . . .. . . . . . . . . . . ~I :;o 
Acidn :lt'fll.ir"o, lirptido: 

Por líf.t'll............................................... SGOO 
Por ga t't'ai:t. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S-toO 
Pc.r mnio litro.......................................... s:wo 
l'ol' mni:t l~'' t'J'al'a...................... . . . . . . . . . . . . . . . . . S201l 

:J) Fic:1 n;;t a h•~ledtla a ta.x:\ pt·opot·t:ion:ll P''''a " mnio litt•o ,Jn vi
na~re o do tnd:~•; a~ k!\.itlas tl'ihntatla" . 

c) 

b) 

. i) Chapéos pat•a eahC'<;a: 

Pat·:t. lwmen~ n menino~: 

De palha do Cllil•', i'f11't't, l\lanilha, ~OIIt!'lhatilt•s, at.•\ o peeçn 
de I ngoon ......................................... . 
De U .............................................. . 

/;) No :11'1. ·~", :~ ·Í·"---Sal, ar·ct'P.st:f'tttP.-'•': 

S500 
s:wo 

O chl"l'lll'~'tll dt~ sn1lit~, t'Piinadu ou put·itit·atlo, t'lll Ltboratnt·in:J 
ehimicus, dn~t.inadu t•Xclll>h·anH'IIt!~ ;'1 ~ai~" do~ J'l'odud.ns das fabri
cas dP l:tctif·iuios, pag-ar:\. a. t.a xa de tO ,.;,j..: por ~:;o .":1'~ nnnas on ft·a
c•;iio, poflt~11tl'' saltit· tl11.~ l:tiHl!'atol'in-; t'.l\l ,;ar·•·nc. 1111 olllt·os 1'11\·.,]torin~ 
S.}llWihantr~,:. r·OJ\1 "pt•sn, pdo 1\lJnn". ti•~ :;o tilot;r:ttnma~. 

At't. r,~. l'a~ará R" o do ralot' 11 111:1h·ri:d intpttrla.do pnla Santa 
Casa da !\li~:wir·llrdia. dP Furt:\1('7.:1' (.:,,.,"" "" r:,•:ll':'l' J>il\':1 lllttlllap:elll 
do nnta l:tv:tnd,•ri:~ a v:IJ'"'' dr·.~tin:~<h '"' 11--:1 ·~\1'111-Í\11 da llif'SIIt:l 
Sa11ta C:t>a. 

A I' L ;,;l, l'a!!:at·;·io s,·,,w•ntc H "io Sttilr.•" 1 :d"r l~td<H "' apparcllt"~ 
P n1·reo;:;m·ins t!Pstill:tdo~ P.\:dtt.siv;~monlo :'ts :q>pli•·:~,·l"'' i11dnstri~P' d1~ 
akool, r't>IIIO f',H"<.:a, l11z I' aqttnr·itll<'lll.tt. 

Art. v._ l',tp:;u•;'t r,"/ .. do \:ilot', 'I'"'· '":r:, o da Lli'Lnra, o mat.t•
rial (•st·ola t' par a. r•,;t:.,la~ pn hlif'as pritn:ll·i:l' gT:lillit.a:.;, inlput·t;u\o 
pelo.s Q'O\'I'I'fl•l;; dt.h l•.st1do.;, dn lli>tl'i•·l., F1•dm·al n dos tlllllti
•·ipio~. 

:\rt ... \:\. :\11s lll:ll'ltinism<H P at·r·.~"''"''itt..: dr"'l.in:tdus ;~os f'stahJIO· 
f'imf1nlo.,dn falwit·:h <111 <'ÍIIIt'lllo .·:t·i·:'t :q>JIIi•':IILt a t:·ril'a ti· R"., od 
1'11/0I'r'lll. 

Arl. \ti. l'a!';at·iio R"" dtt s(:n ralut' "' lll:t<"hitlÍ-<mo~ e JH'I'tCrlt'os 
dn prinl!'it·a itHt.all:u:iin, impot•t.adtts J':tl':l indiYidu"~ on cmprez~~ 
qu1• ~·· prnpllz,•t·nm a tl•·s~II\'OhPI' ;"' appli ·a·:<• ·~ ti' algodiio n de 
tihJ':I' :tllifl!<\('' flll \'I'P;f\t.ap~ IIU fahi'Í<'II dt• liltlt:i~ <I•• (':ll'l'l'inJ P I'C
lt'OZCS 011 lltilin11do ';,~ 111""111'"' I'""""'''" •·rn indtt-tria" :linda 11:lo 
t'\"pl,ll'i!ll:t.c.: 1111 ...::PIIl r·flll~~·r-llfH'(h.i ltn paiz. 
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Al't. 47. Pagarão 4 "/o do valor commercidl os artigos especi
ficados no § 35 do art. 2" da Tarifa nos tf•rmrs do mesmo para
gt·apho. 

Art. /18. Pagat·ão tambcm 8 "/. ad valorem as e1~rcas er.nhccidas 
soh a dc11ominar;ão de «Côrca Amm·ieana», consistente em um quadt•i
latero fonnado por fios <JilC se cruzam ltor·izo111al e vcrt.icalmentc, 
indnsive os respectivos moirt1cs rlt; l'm·t·o 011 d1• madrira, q11ando im
portados por ag:rieultm·e:~ 011 cr·iadot·o,.;. 

Art. 40. No art. ORG da Tal'ifa, depois da,.; p.tLwra.~ " IJOmhas a 
vapor "• accrcsenntc-~e: ,, hydt·auli('as e d1) a1· qunntc "· 

At·t. :;o. S{, poclm·á o Corel'llo n~at· das a.llt<Jt'iza•;üPs paea a!Jm·
tun do cr·cdito~ nmstantes da bi do ot·•:amonlo sClm verbas cspecifi
<":tda;;, o11 das autorizaçiH:ls r:on,·Pdidas pot· IClis P>pcdacs, no sngundo 
SClmc,.;tt·o do oxerdeio c dentro do excesso rm·ifie:vlo suht•n o ot·ça
mento da ronda at·r·ccadada no pt•imeir!l o por· clla caleulada pat·a o 
scgnndu, cmquanto a deste n~o ftll' conhecida. Esta 11isposição nftO 
<:OIIIpl'Oil!'lldt• OS Cl'l~ditl>S ;.;uppiOIIl<'llf.:li'()S l'OID]lOilülltCS ola tabella n f1 

os qun tenham JHH' fim allcndt•!' a s<·r·yi,;n~ do caractnr· lll'g'Cntc. 
Art. 51. As l'ornpanhias dr1 sogurus, assoria~.:flps do pecnlios c 

pen>flos e sn1·inllados <"ong-onor·r·s pagat•Jo, pat'a fi;;ealiza•;iw, fi<:ando 
<'XI irH·tas as quota~ fixas, que actua.lmente pagam : 

1°, "'" relação aos premio;;; do seguros tetTestr·c;;; o mal'itimos 
2 •· .. (do11s po1· I'Prlln) subr·o o~ qtto flll'f'Jil ar1·or·adados por sogur·o~ 
ell'crtuados dnranto o exPt'•·il'io ; 

2", qna11to ao,; premio;; de '''i!lll'ns d•~ 1 ida, p••rulio~. ponsüo.'l c 
t'onda vitalida, 2 ",',,.,,(dons pu1· mil) sobro '" qu•· for••m :ti'I'CI'adado~ 
tltll'antH u exercício. 

l'aragTapho nnico. I'<H' conta da t·cnda dessas eontrib11içfle.;; pro
l·orá o l'odcr Ewcutiyo o'nbro a mnlh<H' fi.:,·aliz:lrão das mesmas com
p:lllhias e sn<:iorladPs. 

Art. !i:!. A dotação a quP so rnf'orc a lei 11. 2.:~21, do :lO do 
dczcmht'O do 1010, ~ t:l, lottra j, 11. !:i, 0111 I'I]Z do sllhvcrlt':w ao ga" 
IJinct.o elcC'tt'othcrapi<~u, ctl'., ot<·., 20:000~, dig·a-so "l'ar·a nwnutcn
':fio o cu~tcio da assisl~neia ús crianças pobres, ftntdada no lll<'~lllll 
illslituto om ~de mar•:o do 1\ltt, :!O:ooosooo ... 

Al't. !i:l. Não snr;'t prr·mittidu nas alf'andogas ,. lll<'":ts dtl rendas o 
dt!spacho de mnr1·adul'ia~ importadas pam o rnnsumo do Brazii, sem 
que os S('ll~ donos 011 cousiguatm'ios apt·,~sontPm a pl'imeir:t ri<t da 
fa\'tnra c•mtsltlat·, ~ah'>l si J'O<p!Ol'PI'I'Ill assignatura dn 11111 f<'t'lllO do 
l'USJIOIIS:thiliti:HIC pela :lJII't1SCIIta<;;to ti<'SSP dtli'IIIIIC!If.o d<•llfi'O do prazo 
improroga rd de \lO dias; ficando, assim, det·ugado o 11. I do art. 2:l 
tio decret<> 11. 1 .10:.1, dP :! l de norPrnlJI'o de Hl03. 

~ 1 ." llaver(t 11111 liiTo <'sprcial, deridamente lliiiiWI'adn e ruut·i
<·ado, par a la v r· a I !Ira dt~ lcrmns de rnspon;;;a hilidadrl, que ser·ão 
lllliiiCI'adtE, n dos !]tlaC'S cnnstarüo, it vista da prinwira ria da nota 
dn despacho, dcpoi.s de paga, a irllpOt'larwia total, em ouro c papel, 
tln< tlir.,itos r· taxas, hem t'OIIto o Hlllll<'ro e data da rnl'tJrida nota. 

~ 2." No ver·sn da prillll'it·a 1ia da nota, a lf'"~ d.:,r<Wit fi<'at· pre
!!·:ulo 011 rt,!l;;do o t'C<JIICt'imPnto, n !'lllf)l'ngadl) itwnml>itlo <lt• lavt•at• u 
termo t': obrigado a tleda t'at•, it l.in ta vm·nwlha: "A . .;sill'll"ll t .~nno de 
t·csponsabilitladr, llll4a data sol> 11. pat•a apt•r.:ont:H:ao da primeira 
via da f:ll'tllr'a cnnsnlar•.,. E~sa dwl:u·ar:ãn pculcd .;et• feita por mein 
dn rarimllo P st•t·á as.;i!!'natl:\ prln J'Pspecti\·o t•mpt'Pgatln. 

~ :1. o Soh pPna de I'<'Sponsa hilitlade pes:;oa I do I'OIIf<•rt~ntc de 
sahid:1, apurada nm qualqnClr tempo o p11nid:1 com a s11~prnsão por 
trn~ dia.; <' pt•nla do~ l'l'spr•<'tiro..; \'PtwitHentn.;,--·JH•nllurna lllCJ'<'ado-
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ria será. desemha.t·a.c;ada sem que da nota do <lcspaeho constR o 
cumprimento do § 2•. 

~·.}. • Findo o prazo improrogavel de 90 dias o empreg·ado encar
regado do livro de termos de responsabilidade é obrigado a fazer a 
communicação desse facto ao inspector da alfandega, que imporá aos 
donos ou consignatarios das met·cauol'ias a multa de !iO •;. sobre a 
importam·ia total dos direitos e taxas, constante do termo respectivo. 

Essa multa cleved ser paga dentro de 48 hor.~~. procedendo-se á 
~na eoht·an•;a. O\C<'uttv:llncntn, .~i 11~0 f•'>!' ••fl'<~du:t<ln o pagamento 
dentro <laquelle praz ... 

~ ti." Ellectuada a <·olJl'ança. tla llHIIL<I, :uni!!,' a Yol on executiva
mente, será a mspoetiva importancia cscriptueada em-receita even
tual--, dando·sn immediatamcnto haixa no t<~l'llln <k rccponsahilidade 
<'Om dedar:u;ão de havet' shlo cobmda a multa. 

~(i." Aprcscnt.nda a fartura consular, dentro <lo l>l':lzn Je 90 dias, 
serit logo dad:t haixa. no tet·mo s·espectivo, iHllr:p<~ll<lentc <lo peliç:lo, 
mas pot· meio <h despacho do inspectot· da alfanJcga, na propria fa
ctnra, dizem lo: "De-se baixa no termo <IR responsahilitbde". 

Na factura o empregado roqpectivo dr:d;1rar:'1: " Doi h a ixa lí•l 

l.t~J·tno de responsabilidade n. .••, <lal.and•l c :1s,;ignamlo. 
Art .. !ií·. N:to poderão ser tlo;pacha<las nas a.lfan<legas e mc~as d" 

rendas da Hopul.>lica a~ mct·eadol'ias que hnnH•rcm so!l'ri<lo t ran~ 
bordo mn poetos esteangeirog, sem qnr1 sejam acomp:tnhauas de cot·
tificado de transito passado pelo resper:tivo af!:cntH eonsular, o qual 
deverá eonferh· com a primeira via do <~orlili<'.1<1u <In qut> trata o r!P
ereto n. R.!íl-'7, <le 1 derevereit·o de 1911. 

Art. !i!i. E'" Presidente da RepnlJik:t auforizadto : 

I. A emitlir, Pomo antecipação <IP receita, 1111 •·xcrrtcio JPsta lei 
bilhete~ do The:;ouro a tó a som ma de :w. oon: Olllí~. qn<' c.f\rão re;;~:a
t.adns att• .-, fim rio Htc-;rno P:xercicio. 

11. A I'<WOIH•s· e restituir uP <·onl'omlid:uln C<llll o Jispo~f.o no 
at·t. '•L th lei 11. ü28, de 17 dP ;:ctnm hs·n de I H!i I, o~ dinhcit·u~ 
}li'OVcnientes do,; cofres de lll'!Jlt~o~, de bons d<l <ldnnto~ ,. ausente;; o 
do evento, d<1 IH'<~miu~ d<! lotcl'ias, dn depo~it•,; d~., ··;tixa~ economica,; 
e mont•·~ "'' s•wcotT<I o dns dopositns <(,. <llltr;t~ oril!·••u,;; o> saldo~ que 
re:mltarem <lo oncontt·o da-; nJift•ad:ts <·um a,: :;ahid:,~ pc.det•ãu sct• 
applkali<JS [ts amm·tiza<;<Je~ <ln.~ empt'C:il.illl<Jc: int.CI'II<l': uu o~ <·xc·n~"'~ 
dao; rcstitni•:fH')S ~cr:lo levado,; a h:thn<;o do t~.\l,r<·i•·iu. 

111. A •·<~l•t'al' du imposto do~ iluporl.a•::to p:u·a <'ou;;nmo :r; on 
!ífl ·::., <olll''>, o !ill 1111 ft!i, papl•l, nos ll·rm.,:; du art. ·~··, n. :l, lr:tlr:t-; 
•L r:/,, da lei 11. l.·l!i:l, <lo :w d11 dtJzemht'o de Pl\J;;_ 

A qnot:t d<: G ~:,,ouro, da. tut:tlidade dus •lit·eil.o,; do importaçao 
para eons_mno, ~orá destinada ao fundo de g:trantia, o imposto em 
ouro destma.do as despo?.a<; da mesma nal.tii'<'Za, c o cxenuont.P s0.d. 
<:onvct·tido em papnl pat·a a.tt.cwlct· :ís dnspozas <IP·;ta esp<'cic. 

O,; 50 •;:., onro, serão cobrados <~mqnanto o t'alnhin se n1antil·<'r 
acima ,\e H) d. por iS, durante :10 dias ronsecnti1 o,;, P, do mesmo mo< lo 
~/1 de!xar:w <I~~ ser cobrados depois rpH\ peln nw~mo prazu, clle ~r; 
mauttvcr :tbatX<J de 16 <I. Para o df.-ilo tl•~~ta. di'<['osi<::lo tomat·-~n-ha 
a m<!<lia tl:t laxa eamhi:tl <hH'aiii.C 30 dia.~. · 

. Si o <':H~hio haixat• do 1ü d, ~Jll llWllos, "olw:lt'-so-h:io <In impostn 
•ln llll[JOrt:t<:ao sobre as mm·cados·1as, dn qun l.r:1t.a :t l<·l.tra rr, ti:; ·:;. <'111 
p:tp<ll n :1:. em ouro. 
. lY. A restituir :'ts mnnil'il;alida<ln,; ros dir<Jil<.l~ d·~ impm·t:tção qno 
lll<hliJ•LIIIl<'lll<: Ih<' h<lll\'f\l'f'lll ~Hio l'llll!'aoln·:, duranl•: a VÍ!';<md:t d;~ IP.i 
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n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, art. 27, n. XIII, pela intre
dncção do matel'ial destinado a obras de saneamento e abastecimento 
de agua, feitas por adrninistraGãO. 

V. A cobrar para o fundo destinado á~ ol•ras de melhoramento~ 
dos portos, cxectHadas á custa da União : 

1", a taxa até 2 "/o, ouro, soht•e o valot' offirial tia importação do 
porto do Rio de Janeiro e da~ alf;wdcgas <lo llt>cife, Bahia, Rio Gran
de do Snl, l\laranh:ifl, Ccarú, Bio 11t•andr; olo Norte, Parahyba, Espi
rilo Santo, l'araná, Sauta Catltarina, i\latln 11t'<HSO, Alagoas, l'arna
hyha (para n porto ole AnHuTa<:;ão), Seq;ip<) e em unt•.·as em cujos p01'tos 
faça ohr:ls de nwlhoramentos, nos termos do dert·eto n. li. :lH8, de H 
do fevereiro de 1007, C}:ceptnadas as merradol'ias dP que trata o 
n. 2 do art. i"; drvemlo a impor·tancia arrecadada nos pmtos cujas 
obras nrlO ti•rcrcm sido inidarlas, ser cscl'iptnrada no Thesom·o, scpa.
radamcntr, para t<~r applicação ús mesmas obras opportunamente. 

2'', a ta "ta do 1 a 5 t·óis pot· ki\ogramma ri!J mm·cadorias que fo
rem eancgadas ou dcscarn•gada.-; ~"~"IIIHln n <r'll valot·, destino ou 
pnwcderlf'ia elos ont!'os portos. 

l'arn. ;tCCCI!~I'at• ;t I~Xf'CilÇ:ÍO da~ olil':l~ I'Pferidas !JOLICI'{l O l'resi
Cknte da Hcpuh\ica acceita t' donativo n11 nH•smo auxilio, a titulo one
rnso, oíl\wecido pelos Estados, muuicipios ou assoda<;ücs intrcssa.das 
no melhoramento, r·omtanto 1[110 ns f)!1<'ar~o,; r·e~nHarrtf).; de tar"; al1xi
li"' uão excPdam do prndnct.o da laxa i1111ir·ada. 

\'I. A promonw a cohranç:t ami~arPI r\;t divida activa, de ac
e<'ll'do r:om o decrf)to 11. 'J.%7,do :H tl<·z•_•mhro de 1\112, inelndvc a de 
conceuet· prazos razoan·is, afirn d" f>lit.;Jr qw• S:J :wPilllllllem gl'ancle~ 
~:ommas não arl'ccadadas. 

N<t~ dividas pi'Ovenir•ntf's d<•. nnrltas, impostos e outras contribui-
r;<•e", a eobrant:a amigarei ,.;c deve fazet• p31a seguinte fórma: 

a) para multas c impostos uão larwadr''• dontl'n de 30 dia-;; 
b) para os impostos lançados; 
·I", os de rcspon~a hi\irladr) pnssoa I; • 
rt) si pagos em duas 011 mais JH'OSI.a•;<"~"• a nohr:uwa antil.!;:tVf'l ~t'1 

tnr:í loga1· <tló ao vencimento dt• outt·as 1wcst;t~ües; 
b) si em uma só pi'C,.;la<;ã", <lent.t·u dr; uO dias; 
::!", para os imposlos llP garantia real, a t:olll'an<;a :J.Inigavcl se 

far;'t atú :11 de man;o d<• eada armo, isto ó, al.l~ au nii<'CI'I';llltPIItO d(} 
1'\<~rTicio a que I'OrTe,;puudm· a divida. 

l'ara o,; impo>tns l:ut<;ados. d<~ t·Pspollsabilidade iudividual, eujo 
pagamento n::ío se t·nalizar !lO prazo d<·tnrmiuadn nu regn\anH•nto e si 
houvot' do lll'OtllOI'I't' a domieilio a coiJI'anc;a ou f'lw satisfeita fúra. do 
rcspnctiro prazo, a mnll.a será, em vez de 10 •:,, :!O ·: .. , que so elcvarit 
a :lO ~~, no caso de ser judkialmcnte arrncatlada. 

As dividas I'Cmettidas. pelas e~t.a<;ücf! fiscacs arreead:Hioras á~ 
Delegadas n l'I'Ut'lll'adm·ia Geral da Fa7.Pillbt PniJiiea para a coiJran•;<t 
executiva, scl'fLO, dcntl'o do 1H'a7.o maxinw d<~ !ti dias, <~nviadas au 
juizo <:ompctent.c, dnvendo os proeuradoi·cs fiscans promover a. imnw
diata eol)l'a.n<;a exceutiva, sol! pena <11) respousahilitlade CI'iminal n 
dvil devida e iniii!Cdiataruenll) aJH!I'aria a l'f)l(llf)l'intr)nf.o <lof\ dc\nga
''ns lis<:a<~s. 

VIl. A Jli'OIIIO\'<'r a liquidar;ft~o d;t divida adiva pelus llli>Íil~ quo 
jnl~:u· mais eouv<)lliCIItl',, pod('!ldn t'olltt·aetar pat·:L i,;so ]li'OCllt'ado
r<)S, mediantP uma pon·,nf.<lg<)lll 11;-to cxcPdcnte dn 1:; •:;,. 

VIII. A modifkat· a taxa dos direitos il<) imptH'lar:ão, até mesmo 
d:u· f>llfrada. livrn df> din•ito', durant.n o prazo I[ !In jnlg·ar· n~>en-.;sal'io, 
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para os artigos de proccdencia esteangcira, que possam competir com 
os similares pro< luzidos no paiz p3los trusts. 

IX. A rlesmonetizae as moedas de pt·ata rio cunho anterior ao 
cunho substituído recentemente, elo valor de $500, 1$ e 2$, substitnin· 
do-as pot· moedas do novo cunho, podendo 1ixat• o~ [H'azos dentro dos 
quaes SJ deverá opet·at• a substituic;ão. 

X. A uão admittit• a despacho na~ alfandegas os cognacs, :n·ma
gnac~, whi~k.~, rhums, gmtCl)l':tS c outras bebida,.; alcoolicas, que 
conti\·ercm ma i~ de cin<~o gt·amma" tk impun·zas fo...:ieas (ethcrcs da 
série gt·axea, rurfnrnl, alcools snpC'rint·P~, ete.) tk que ll'at.a o art. 11 
da lei n. !i5(l, tin :11 dP dewmbro d<' I R~ltl por 1. 000 gmmmas dn 
alcool a 100 gdos, ntt dtws gTanttnas n !in •·•·ttligrammao< por 1.0011 
grammas de alcool a !iO ~ráos. 

XI. A cfl'Pctuar nas estradas de fL•t't'o f'Lldm·ap~" transporte ~ra
tnito da I11•><1da dt1 t·ohno tiP.stinada a sm· rn•·olhida. n da. dl1 pt·ata o do 
nkkd d•·sLinada ;í t·it'<'IILu;ãn de.;tl" qu•• "''.i:>lll l'<'lll<oflida~ a 11111:1 t'(~
p:tl'Lit;f>•l ti;w;d fc•lcral. 

XII. A t•erm· o Jll'Ojecto do T:u·ifa,; dt• Alfand••ga-; clal)()t'adn pelo 
eomntissfto P~pcPial pn·sidida pPio l\linbft•o <Lt Fa?.l'tH!a ,><ulnnet.tcndo-a 
;to Congrn . .;sn l'\aeion:d no mais hn•ve lH'o'\Z••. 

XIII .. \ oq;atti;.a r paut:ls de prc•:"' dns 111<'1't•adm·ia,; snjt·ita" a 
imposto •HI r•1lurc111, pal'a base d•• arl'!!!'ad:u:ão d<l tuesmo impo"t.o na.; 
alfandega.~ c nwsas de rendas, ·h~\CIIdn,tw <'::t.,,) tiH omis.,fiO 11<1 pauta, 
Ret· caknl:Hio" illlj)()."(." pdo valur •·on.;lanl!· da I''''jl<'r·ti\'a faetura 
!'OIISU]ar. 

X!Y. A <''Lai.Jci<'<'Pl' na:'< alfandPgas <' und·~ jnlg:tr <'011\'0niclltc o 
servi·~n ri•• ontrcpoC'to pam as ll!Pt'r·adot·ias <'111 tran,ito r·om dPstitw a 
paizes limit.rnplt<',;, P\]'Odindo" t'C!(nl:un<"nt" llf><'r•,.;;lrin para <'.'\<'Ctw:io 
<lo SOI'\'Íl'<l, 

X\': A pagar, depoi., dn pfli')!·(no'lda a. dP1ida al't'l1!'adação, !jl) o, 
da. l'l',;prr·tira mnlta, a todu.; :tt[lt<'ll<'~ qn<' d,~,,·obrit'<•m <·levarem ao 
ennhedtnPnto da auf.ot·idad" !is<•a\ qnalqn•·r ""W~~·a•:;-w das rmulas 
inte!'llas pt•;lfit·a.das p~los <'Olltrihninte~. 

XYI. A determinai' a hm·a. da noit<' 0111 '!li<\ ,·. p<Ttuittid:~ a 1i~ita 
da entrada. do~ llal'iO" nos p<!rtns da 1\epnlJli<'a. 

XVII. A Pl!ll1n•la1· o regulamento qtw haixou •·om o decrnto 
11. 'i. '>i:l, tl•• 2~1 d<' jnlho d·~ 1\10\1, d<' nwdo a f.<l!'n:d .. o nllid(\nte no 
((llf' l'tllt<'!'I'IIO :'l ohtPII4<;1o dtl . ...; t>li'JI}I'Illo-.,· J•.'ll','l :1 ul',i!;llliz:\f:il!) da 
e...:t.·tti:-;tit•:t tLI 1'\Jllll'lat·;,n p:ll',l H f'.\ll'l'iol' p dn l't)l(lllll'l'l'it) inlt_•rt•...; .. 
l:ulual. 

X VIII . .\ mandai' t•ohrat' fHil duhro, uo." portos d;t. HPpni.Jiica, 
todas ;t . .; f.:t.\<1.~ t! impostos a 'fll'' fi>r<'lll nhri!!;<l<l"" ~~~ !1<1\'Í<J~ on raporc~ 
nadonac . .; 011 p,.;ft':tll!!;uit·o,;, qnn 11:1\'P!(':tl'<'lll <'lttt·•· "' P"rtos do llralil p 

o~ do exterior, •tuc fizerem t'Pb:t.tn" d<~ fr('lt)o; de pl·ndtwfLIS na<'innacs, 
sob cotHlição de <'lllharquns cxdusiro.; tw,.; lllPSllltH, c que tiznrem aha
timento snprl'iol' a 20 ·., no prPço <las pa~,a~eus de \'inda de :1• ela~se 
para sahi<lo'l doo< lHWLoc' lll'.1zileit'os, o, he111 a~qim, a lhl1.; cassat' as 
1'~':!-!::tlias tio paquPtt~s ou quae~·quot· ou Ir·~·~ t':t\'(lJ'P."'. 

XIX. A rawr as opet·a•;.lit1' de r·rudito lll''''~~s:u·ia,; para ennhagem 
d.P mt~oda de prata, dn o'H'Ctkdo t'llllt "n"'" <'lllth" q11e lút• e,;lal.íole
t'td", pn:lendo <oiP\a.t'-<;tJ a <'IIIH~:I" dn pr:lW :~V· t!i .... d11 val<.ll' do 
papel-nwpda, <m: t~it'<'lllaçfto na data dn-ta l•·i. ~eudn 'i!) '·;, d11 ltH'l'n 
VPriticado 11:1 L~llli~..;ão de..;tiuadn:-; :Hl t'1111do ~~~~ re"'!.!'ate. 

Arl. !ili. ,\.;taxa~"" t:ot't·cio t:••ral '"'!':·"' at'l'n<·adada' ua <'Ottlin·
JHidal!P Llo 11. i:! d•.1 a1·t. 1", fit•att<ln abolida a l'r<lll'lllia po,tal e outras 
tpl.1P~q!U_•r l't'dl!<'t't·u~"' tlr~ taxa al1i n:i.o I'UJI....:i(''ll:•d;l. 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 333 

Art. 57. O Govemo abrir~t na Imprensa Nacional uma conta 
para cada rerartição, só satisfazendo as encommendas feitas por ellas 
dentro da verba votada pelo C•)ngresso Nacional c dahi em dianto a 
nenhuma dando ~atisfa!;ão sem pagamento á, hocca do cofre. 

Art. 58. Das quotas de fiscaliza1;ão de qualquer natureza, 
tiO ~;, pe1·tencem ao The<oUI'O como renda su<t ; os outro,; 50 ~ô po
dm·;lo ser applicados ao scni<;,o da Hscaliza<:fto com toda pat·eimonia, 
ainda pm·tencewlo ao Thosouro o saldo. 

Art. ~'.). O material importado para a consl!'1H'1;ào da Mat.m·ni
dade de llcll•l lloriznntfl pagar;í. H •·,, all-r,flor''lll. 

Art. liO. O matm·hll impnt•tado pat·a a I'Oil.<tt·ue•;:ín n iu<talla,;ão 
das liuha" telophoni•·as untre o Hio de J;uteiro L'. S. l'anlo, por dcli-
1Jrrat;:1o do t;ovei'IW Fcder;d, pagar:t 8 ", 111l-rrtlorem. 

At'l .. 61. Sub~i:;le em d;;or o 11. X\' dll art. :;·• da lei 11. 2.524, 
d•• :ll <k dezembro de l!lll. 

1\rl. ti'.l. l'ar:< "' nll'nit"' d:~ ki n. 2. ílli, .;,~ IK d•• janei:·o 
do lUlJ, VH)q;-:. ~~~- 111;1teri;H~ . ...; itnl~tll'f.ado-..; p:1! .. !:ar;'1u ;1 t.a.\:t dt•. H ·:o 
•rd-ralot·cm. 

At'l. ll:l. U m:d.t•rial illtpm·tado pdos •·••lll.t'al'lallks th trat:çfio 
eh•etrka •li! <'idade ,[,, H•·dl'e, a:<,,int como o importado pelo govcr11o 
do Estado de I' OI' lia mbuco para a snhstitui•:fto da r<'~d<) d•~ nsgotos e 
aiJa~tcdmcnto de agua d;tqnclla l'idadt•, pagal'<Í N ", od-t•f!Úli'Ctn. 

Art. G L Continuat•fi•l em vigot' tndas a> dispn.'i'/'"~ das lds de 
nt·•;:ttllellt<J aHteccdcntes, I'Clati\;ts a intvre'~'J pnlJ!it·o da tTnião, qnu 
n;1o ver~al'<)lll p;u·tintlarmcntl~ ~olq·,~ ;1 dell~l'lnin:~<;:t" da reeeita o 
despeza, soiJI'<l :t autm·iz;~<;fw pat·a tnar•·ar ou angm•·11tar u:< venci
mentos, reformar reparti1;ücs (111 legi,;laçil" ti~.: ai, que não tmtham 
sido <'X[li'Pssammttrl t·evogados <', !,em assim, 05 I'Ognlamentos expe
di< los em virtude J.~ auturiza.<;ão logislativ<~, aind;t ntnstno ttiio repro
duzidos, ernquanln tt;1o fm·cm aquellcs rcvogad<>s. 

Art. 6!i. Hevoga.m-se a,; disposi•;ücs om c•mtral'io. 

lli<J d•• .laiii'iro, :ll tlP do•Z<'Iltht·" d•· 1!1[·_', !lt·· da lndt•.pen
d••tll'ia I' l í" da lll'publieu. 
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(VOLUMJi! l) 

!;UEHIL\ --- llcC!Clo de 3 tlc _ianei1o de J()l~ -- AL>l<' ao) 1\li
nistcrio da r;uerra o credito especial de 2:115~ para ind0m
nizar a Sociedade Tiro t:razildro "" ('oioldio tlc·m<·ladc d:ts 
dcspczas feitas com a co11slrucção de lllll:t linha de tiro • 

(;lJEIUL\ -Decreto de 3 de janeiro de 1912- Abt c ao Jlli
nistcrio da Guerra os creditas de t. 012 :5l.JS028, 'upple' 
mcntar á ,-crba t<P, c t.~4.J:I2.'S4sr,, '"/'plcmcntar :'t vcrL•a 
14·' d.9 art. 21 ela lclll. 2-.1~Ú, tle Jl de r czembro de trlln. • 

V L\(;.\ o E ( IDH.\S l'lillLI< ·,\S- llccrclo de 3 ele janeiro 
2 

de 1912- Morlilica al~nmas das clausulas rcfcrcntcs_(t con
s.trncção tl:ls obras d~ mclhor:uucnto do porto da capil:d do 
!estado da Ualna, c da c>nlras prol-llicncias. 3 

1\. ').1•)!- Yf.\(,~ÁU ]·; OBH.\S PlillLIC.\S -- l>c'C!clo de.~ tk j:11wiro 
de I')I2 --- Proro~a por t n's tnL'ZL' . ...; o l"razo p~u a :tpll':-;t'll· 
ta cão do resto tios e,tudos das linhas ft•frcas de S. J•c·•.lro :1 
S. 'Luit. c S. llorja. (, 

N. ').:<)5- ,\I:IUCTJLTUIUI, INilUSTIU,\ ECt>\lii!EHI'lO-Cnnccdl':to 
industrial.\. Thu11. ou á companhia qt1e nrg;1nizar,_ os _fa
,-ores ele que tratam os decretos n-;. 2 .. 106, de 11 de pnc!fo 
de TQII; fl.OI<J, de rq de maio de l<)r"; s.ü tf>. de 2'< de agosto 
de "l"o• c Qq .\. de 4 de no,cmhro de li~)". para a expio· 
raç~i:o da industria sidcrurgka . . . . . . . 6 

~. '}.2•Ç 

À. '), ·~. 

\I;JUI'PLTilH.\. TNIH'STHl.\ E \11\lJ\lEI<I 10-l>c·ci!'I<>dt• 
-,de i~111dro (k H)l.J -~ CtdlCnk alltnrir:tlJH, :1 d;L'lil'\;11 
i{uhbl'r ('omp:tny ~~r Hr;IZil'1 para fli11Ccit~ll:lr 11:1 ltl'puhlica. 

".\1<1:\11.\ E F,\ZEI\\1:\ --- lh.•,'f'<'\<> d,· (, <IP i:lll<'ÍI•""' ""' 
-~- .. -\pJ'rrn:t C J11;Lilc!a ('\L'~'lll;\1 li t"·,[Orl\!1 c LI-., \l'i!q-, ,1,, lli"C:t-

1\lLI\to d1J \lini--.11..'1 Í11 1\a ~\1:11 inll:l p:tr:t 0 t'\CICkicl r!c \1)12 . 

;\\ \H1NII.\ - lkl'idtl 1k r·; ri{' :111t i111 clt- l•Jr:.- ;\t·Jc :to 1\li-
ni:--terio d:t .1\l:tl i11h:t o crvr i! o de (,:n:flfc(·~. ··''11'1cmcn1;11 
:'1 \Cll1a :7·' do :11t. '1 d:t I i 11 . .... .,,I•, de d1· df•f('llll·IO 

·k Jf}ll! 

TO 

2) 

21 



lt 

N. ').:')') -

N. 'l-3''.) 

1/\Dic:l·: nu.-; .lc':Tn;; 

f;{'Eitlt.\ - llccretn de') tle janeiro de 1012- ,\lJre no Mi
nisterio da Guerra o credito éspecial de 5:00..>$, de,tinntlo no 
pagamento de dia rias que deixou de receber o coronel Clo
doaldo da Fonseca 

c;UEIUt.\ -- lll'crctn dl' '-'de jaudr" de t•J" -- .·\ure ao Mi
nistcrio da c;ucrra o cret!ito esr!!cial de 15: ''jl$3G~ para 
pag-amcntn a D. Em ma I >tas da (__,ruz . . .. .. . . . • 

\C;Ill! !"LTI'It.\. INOITSTI\1.\ E Cc ~~L\IEHCic I-- ll<•crctode 
· 111 tk i:utl'ir(l dl' 1')1; --~Concede autorização ;'t ~·Dcutsch

Sudamcrikauische Tclegraphengcscllschart, A - <; .• para 
continuar a runccionar na Hcpublica 

,\C ;IUc 'llf .T\11\.\, 1:\lli'STIU.\ L c·c 1\1.\ltll\1 11•-- Pendo de 
11• de ialll'iP•dL· t•1U- .t\brc ao 1\li11hkrit• da .\~Ticultura, 
lndu...;Ú:ia c Commcrdo o credito espl·dal dl' 3r,: 120~ para 
p~ttramcnto ao cn~·enhciro l )r. T .oun·n(;u I ktcta l'\L'YCs, a 
titUlo de inclcmtlizaç~u, pela:-; d(·:->pl·!a..., r(n·cada-.., que rcz no~ 
E..,tadvs lTnklu:-; da ,\me rica em scn·i-;o de p1 opag·anda do 
llra1.il . ~ 

\'1.\c ·.\1 1 1; I 1nH.\S Pl"llUC.\S- lküel" ·.11' '" de· j.ondr" 
d•· 1

1•t1..: 4 Traw.l\-reát'l'lll("'anhia ~. 1.11i1 :1 (:;,'\ia ... :,.cnn 
tl:td~• dt'.: 1 tk tHitlll..,n) de !•1 ~:, p;tr:l :t l'41ll'--lnl•,\':"lr• ,h l·~o..:~ 
tia• la dL' F1'\'lt1 ~- l.11iz :t Ca\Lt:~ l' l.ttlul.l, {1;1~111i. 

\"1.\1 '.\1 I 1·: I Hllt.\S PITBLICAS -- lh'crd" ·h- I" de janc·iro 
dl' ·I4ii.J- :\hrl' ao .i\lini ..... tcrio da ViaçftP ,. f lhra:-. Puhlka" n 
t:n.·rlito tk 1n11:nno,~ p<11"<1 nhra:-. lll• rhll'ala:._:ua ........ ú, 1111 l·~ .... tado 
d:t B:thia . 

VI \C\1 I I•; I llliC\S Pl'I1LIC.\S ~- lll'crd" ek '"de· janl'ir" de 
Iql'o - Declara sem eiTeito o decreto n <).247, de~ z3 de de
zembro de IQII, que abre no l\linistcrio da Viacão c ()bras 
Publicas o credito de 6.7r:6J•1$QíO para dcs1'áas d<: rco1-
ganizr~çiio da Estrada de berro Central do [;1 al.il . . . 

VI \1 :,\c I 1·: 1 181\.\S PUIH.Ii:.\S- lle·crl'ln ek '"de jant:iro 
de· ·1•1IJ - Abre ao Ministerio da Viaç;to c Obras t>ubJicas 
o credito de 1.5oo:oooS para despczas de 111:11<-rial da l·:strada 
de Ferro Central do Bra1.il . 

P:lgs. 

N. 9·3"7 -- VL\ç,\o E OUR.\S P~li:!LIC,\S- )kcEct" ele- 11, ti" janeiro 
de I<HJ - Abre ao M1n1stenn drr \ HtÇa<• c I lhra' Publicas o 
credito de· 5-2í7 :62of.9io para despczas dn rcs,oal da Estrada 
de Ferro ~entrai elo llrazil, provcnkJtlcs da rc·or:.;ani7.açi\o 
di)S .'-'et'd~os da mesma c:-,tracla ~ .)O 

F.\ZI·:;\P.\- lll'cretodc Totle i:lneirn ti(' I• f!~ - \hlc ao 1\li
ni~tcritl da F.:tt:en.l:t 11 credil~i l'\lrailrdinarin dl.· IJ/~:f~~~~·P.} 
par a p:t~al\lL'Ht1, dc diYi.Ja:-> Je vxcr~..·i .. :io~ lind1 1..., rdado11~ldas. 

N, ').'''i - F.\Z"ND.\ - Decreto de I<~ de jane·irn de I• >D -- .\bre ao Mi-
... nisterio da Fazendo 0 credito. de l~?: r.liJ~lJ'l'J. Pur11, snrrlc~ 

mentar á verba~~·, iurns c amnrtiz:h.:.1•• d:t (li\ida externa do 
cxcn.:icio de I•JU · · ;,o 

N. ') .. )n-

F.\ZEND.\ -- nc(rdCl dt: [IJ de hllH:irn de JrjiJ- .\hrc :lfl 

.\linhtcrill da Fazenda () Lrl'ditO d~..· .lfl'l!f)lfOjC. c IUI ll, surpll'-
mcntar á \·crba .P:' - ])cspczas L'\Cilltlat·~ -- dt~ c·xcrckiu de 
I•)t I . .. 

F~\ZENU.\ - lkcrel<J de I" de jancir" de 1'11 1 -- \hrc ao J\li-
nhtcrin d:l FazL"nda n credito c-..:tra11rdiu~nin dt' 'J'7.=í~l3·11.-un 
p:tl a ~~~..::\_:orrt:r :1 tlet-ipcJ.a L1HH 11 pa!.!:t llll'll1 11 tlt' inn ,..., L h 1s ÔC'I'( ~-
...,jtq.., d;t (_";ti 'a l·:c~ llltllllica c Mt ~111 t' 1 k S· H\_'r" ,.; 11 h_·-.,ta (':tpit~d, 
11•• -..c:~-ulldo :-.t:\liL'"'tre t_h: l•)fl) • 

~- •;._;u- lllSTII'.\ I> Nt·:c;IICIOS 11\'TEHIOHLS - llccrct" de '''de 

31 

,)I 

· iancii·o de IqtJ- Abre ao Mlnisterio da justiça c Negocios 
·Interiores o credito de 3:óo8S<JJJ, supplemcntar ã ,·crl:la ~Q" 
de• art. 2° da lei n. 2.356, de 31 de dczcmhro de 1910 . . • .)l 

N. 9-313- 1!1STIC.\ E NEG0Cl0S INTEHIOI\ES- llt'crctu de 10 ele 
· iancii·o de 1<)12- 1\brc ao l\linisterio de Justiça Ncgocios 

Interiores o credito de ')'J:<l00$, 'upplcmcnlar <i verbrr 37a do 
:trt. 2°tl:1 ki n. 2.-;só, de 31 de :11'-':•.:mhro de tqtn. .)l 
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J!JSTJC.\ E NE(;OC!OS TNTEHIOI\ES- llccrcto de 10 de 
· janeii·o ele I')IJ - Abre ao Ministcrio da justiça e Ncgocios 

'Interiores o credito de 32:000$, supplcmcntar a verba 2o• do 
art. zo ela lei n. ~-356, de 31 de dezembro de I<)IO. • • • 

lU 

N. <J·31~- JllSTI(,'.\ E :\Er;OCIOS INTJ::I~IOHiéS- l!ccrl'lo de 10 de 
htneho de H)IZ- ,\ hre ao J\{J!IIstcrrn da Justiça l' NegoCI(IS 
Úttt:riorc-.: O l'fCditO l'Xtf:-\!ll"din:trio \h_• ~I'Ú( ()~J(t) f'al a 
aug-lllentn de dl':-;pt·za cum a rt·«~r~:ttllt:lça•~ do lnstJltllo 
Nacion:d de· "' "'ica . • . · 73 

N. ''·.~'(' -- Jl'STIÇ\ E NE(;! IC,II.lS 11\TLIW lHES - llec!d" de 1n de 
_jnndrn ele rqu ~-- Crt'a ma1s uma l'ngada de lllfantan:t dl' 
~~·uarda ll:tcinnaL·s JI:l c•liJJarca da c:tpital do l~stado da 
llahia . :-:6 

1\. "· ~- - iUSTW \ E Nf~(;Ot,TI lS INTEIUOIUéS -- llcUl'lo de 10 de 
~ ' · jaul'ii·o de f!)IJ - Crfc_t ma i" uma h1 i:.rada de iufautaria Uc ~.(j 

~uardas nacionacq na comarca dl' :'\ntonina no E..:;tado do 
Í'.tranü ;ú 

.J!'STIÇ \ E NE< ;1 IC!< !S I:\TEJU< lHES - Dccr\·t•.' de '" de 
j;tiJclru 1k rrHl- Crca ma1s uma brJg·aJa de 111fantarra de 
~trardas nadttll:u·...; na cornarLa do ({io Jlaran;·r, l·:.--.t:11l•' tk 
( ;nya.z. 

IU·:L.\1 ÚI·:S E:\TEH li li( ES ·-· llecre·to de· u de .ianl'ir" de 
1, 1u ·.Publica a :.ulhcsão da Colunia do (',,,,~o l:d~:t :i 
Coll\·cn~·tto TL'h:gr::lphic::t lntcrn:tciun:tl de S. PdcJ,--.(,ttr~o 

\'1.\( :,\() E f JBI\.\S t•CI:LIC:,\S -- lh'Cll'l<> de 1; de· janeiro 
de ·,,H~- Abre ao Ministcrio da Viação c Ob.ras Pública~. 
o crédito de s:oool. stlpplcmcntar á Ycrba 1", consignaçfio 
-Material- do art. ,11 da lei 11. 2. 35ií, de 31 de dczeml•ro 
de 1910 • 

. \l.\IU!\11.\ - ]lecrl'lo ele 17 de _ianeir" de I'IU- .\bre ao 
J\linistcrio da 1\laril!ha " credito de U.ooo:oou$, onro, p;n:t 
:li terH.Icr ao pagamento das pr~~taçücs par~~ a con-.;trucç:to 
do ·dUo de J:IIICÍI'O·• e acqtiisição de "'"a·, nnldad ... : c 
material para a ma1111ha de gue11 a. . • . . . . 

F.\ZE!\0.\ - Decreto de• 17 de _i:tnl'Íro uc I<JU- 1\landa 
nb-.crv:n tHt corrente e\L·rcicjp ~'-"' decrc11'S n">. f•.07fl, dl' 
;.,o de j1111ho de T')f), ;.BI'j, de t~ de .ialll'it·n de I•Jin. c H.;)~n, 
ek u de jandro de l<Jll. 

VI \C:\.0 r: Olm \S Pl'BUC.\S - lkeTcl" ek r- <f,· ianeir" 
de' H)IJ -- ...-'\ bre :td 1'1inisu·rin da \'htr.:ã•' e ( lh'ras Pul•lkas 
O ('fl'dito Jc sn:oOt•:: p~r~t ConsttlJCÇ'iiP (h' IIIJI C,lls l rklllah 
melhotamcntos du pn1 to de Panmh~ ''" . . . 

1\. "· ;:5- Yf.\Ç;\0 E OBR.\S PUnLIC.\S - Occrl'lo de~~ de janeiro 

.>7 

.'J 

3'). 

· ' de I<)IJ- Abre ao .'\lini,;tcrio da Viaçiin c Obras l'ui>lkas o 
credito de 8i):OOo$ para estudos C 111Cihorall1CilÍ()S do rort11 
de ~\marração, na barra de Ignara~~ li. Estado dí' ('i~! uhy . 40 

1'\. "·.3-''-' - \'L\CÃO E OB!t.\S PPBLIC.\S - Jkcrcto de 17 ele janeiro 
de' I<)Il ·- i\pprova OR estudos definitivos do ramal de 
.\hacté, cl:t Estrada ele Ferro Oeste de 'llin:t". c lll'lll "·"Ílll 
n n.•srecth·o orçamento, na importancia ele r •. :.~; :r•-: 1s;:.}L ..-1n 

:\. ''·~J-- Jl'~TIC.\ E NE!;IlC:JOS TNTEHffllti·:S - lll'Cil'l" "" t;· d" 
· · · i:11ll'H:o de fqiJ -. Ahrc ao )linistcri-"t da .lll'~ti~·a ,. ;\',·~;ndo..., 

lntl'rJorcs o crcdtto cspc..:1al de 'Z••:rNJI')$ p:1ra pa~alllctlltt 
dt! !-.llb\'Cih;ões ao no~pital rara TuhcrLul~t:->OS dt• Lcopnldil!~l 
c: llospital de S. Sebastião de Vkosa, nn Estado de \li11~1..., 
r;cracs. · 41 

N. ').;]28 -- JliSTIÇ,\ E NEGOCIOS INTER!OH~cS- llec.rcto de 'í de 
_1anc1~o de 1•)12 ~A brc ao Mlmstcr10 da ,lm,llça c Negocios 
In tenores O CJ'CditO csrccfaf ele ZO:IX.'"~ par;~ fl<l~·nmcnto de 
su[>~ençiío d l?nculcbdc LiiTC de Pirl'ilv dn IUo de• .f:1ltl'iro 11 



IV INDICE DOS M:TOS 

N. 9.329 - J llSTIÇA E NEGOCIUS INTEit!OllES - De,: reto de ti de 
janeiro de 191~- Abre ao Mlnistcrlo da justiça c Ncgocios 
Interiores o credito especial de to:oooS para pagamento de 
snbvenç:1o ao Asylo de Alienados de Thcrezlna, Estado do 
Piauhy. 12 

N. 'J·3.l" - JllSTH(.\ E NEGUCI«)S INTEl_U.OHES- Dec~<;to de 17 de 
pnc1ro de 191·~- Abre ao 1\lnllstcno da .Jnsttça c Nego
ci"' Interiores o credito especial dG ü:o"•$ para subven
cionar a Escola 1\lau:'t, mantida pela ,\~sociação do.-; Emprc
~ados no Commcrcio de Porto AlcgTc·, c a Santa Casa de 
'•lisericorclia elo Hio Preto, em lllinas Gcraes . . . • . ·ll 

N. ')·;\.\t ·- JUSTJ_Ç,\ 1: NEGOCIO!? INTEHIO~\ES- DCCI_el" de .t7 de 
F' nctro de t\)12- Creu uma brt~·ad:t de 111f:tntunu de 
r~-uardas n~ctonaC's na com~1rcn do 11':1.\lH'l i, Fst~do de 
i :oyaz. •l.i 

;~. ,, .:Y' JIISTIC.\ E NEG(ICJ(IS INTEl \li >it FS I ,,_.,_·rl'l" de 17 de 
· janci:-t, de I9t:J- CrCa uma b1 i~~-~1d:1 d~~ iuLtnt:nia de 

gnurdas nacionacs na comarca de Lntrc: IUos, Estado de 
l'ilitw.s Gemes • •il 

N. '>-.~.>.; -- _\(;[(H :ULTUH.A, JNDUSTI\L\ 1: I., >~l\11 :I\« '[I I ·- Decreto 
de 17 de janeiro ele t•)t2- Crb tllt1:t l:vc•!Jd:t modelo 
d·~ criac:io na razcn(b de S:tn\:t \\,·lli .,1, tlllliliciJ'ÍO de 
\',tlcnç:t; Lsl.tdo elo lU o de .Janc·n o • • . , - • 11 

N. •l-.\31 .\<;H ICilLTUit,\ INDUSTH I A E Cl >t\1.\lt:ltCl< l - llecrcto 
de 17 de janeiro de H)rZ- Crt·a 11111 c:unpq <-k rlernonHtr:t-
ç:lo no muHlcirio de S. C'·hri~tu\ :11,, 1:-;t:tdo de ~l·rgipc • • ·li 

N. 'J·J;5 -· 

N. •J·.).l" 

N. ')·337 

.\1 :r1IC!Jl.'rl!J\,\, INDUSTftL\ L C< >.\1\IEI\Cf< •- llccrcto 
de I/ de janeiro de 1!)13- Co11ccd.o :r •St:•n• l:trd <li! Compa
ny of Brazif,), at:lllal de11ominaç:w (l:t 1-l,lr't{'/a 1iidll~lti:d 
ck l'l'lroh-n, :tllLOril;lÇi"ín par;t (()1\liltl~:tt :1 llll'····ipJJar n:t 
1\qlllblica. 

(:\JEIUtA --Decreto Uc t7 de j:llléil<l <L.: (•JIJ 1\cnJ;...:·aniz:t 
a commi~.-;:..1o ele pronlOÇtJc,-., 

<;UEI\H \-Decreto rlc 17 de j:tllc~i1•• "" t•lr o-.. \i'r·rma o 
rcgulamc11to d6 cx-crciciu~ p:u a i11ranL1 rh . 

.jj 

51 

57 

N. ')·3;::- t;!íE!UtA- Decreto tle 17 de .ia11cir•• <k r•Jr:: ... Altera o 
regulamento do Estado 1\\nlor do Excrci:o . 71 

N, ')·33'J- F.\ZENDA- l>ecreto de t? de _ictncirn de Il)t:- ,\)'prova a 
' modificação feita no ~ 5() do-; c .... t·tltltn~ d:í. ".\lbingi.:l Vcr-

sichcrung-s-;\klicngcscllschart.,, com Sl;de I'Jll llamburgo. er 

N. 9·31"- HELAÇÓES EXTEHIORES -- Dccrdn tio: 17 de jaueiro de 
I()IJ -- Publica a adhcsão do 'lcsico :10 .\cclH\Io .:t.s:;;igJiado 
l'lll l\o111a em fJ de dezembro dl~ t'l ~::--, (~..;t:l11l'hTclHio em 

N, 9·311-

P:u h tlln:t Bcparliyão ltllcr!ladnn~li \J,_: ll:~;ic11c l'uhlica gJ 

\'[.\<:,\o 1·: I !BIL\S I'!THLIC.\S .. - nc'li<.'i" ti,· 1\ ,f,· i.llll'irn 
de 'ti)TJ- Transfere á En-;pr,·z:t Br:1/ikira tk Na\ c•facilo 
as vantaqcns e reg·alias de paqu~.;tcs ele qul~ ~·us~lm Os VJ.
pores « (i-aucho »,~« ~ )ccano, e « :\lubuy u, qtlc pertenciam 
resp~~ti\·amct~tc a Ernc~lo Dt:ri.-;Lh 7 l·:mprez:J .E-;pcrança 
_l\{anltlll3. c Lmprcza Navc~·a-;ao l\\1) r\c- J:l1\C'II"O, c que 
pas~am a ter outra dcnominnçJn . 

N. 9·3cJ2 - YL\C,\0 E OTIIL\S PUP.LlC.\S- D..:c:rclc. ele 2.1ck janeiro 
dc'Il)I2-- Abre ao .i\linistcrio da Viacãu ~·Obra:-: Publicas 
O r.:rcdito de ~,1•:?.::?.:?.05 r:tra p:l~:llllCllto doe; n~ndmcttto-..; 
do pc~soal da [nspcdoria Fclkra{ lb-.: L"ilrada.'-: • ~ • • U~ 

.'<. 'J·.'L'· -- \<:HtctlLTI'It \. l"íDiíSTHl \ 1:1·, 1\l\ll:t~('f1 1-- Dc·crcto de 
.J I ,Jc j:tlll'irtl dl) 1.!){.::- (:tlilt"t..'' [.._· ~IIILt ll"L":l :i ' ( '• lllJ) 1 :!:_;"1Ji~ 
'k l"Unlctlm '' p~tra cuntinuar ;t full~..· 11:t l{q··ubik~l B.4 

N. ') .. ' 11 .\1:1; !Clíl .Tlll{ \, 1'-íllUSTIU.\ I: C• >.\\ \\ 1-:1{('.1• >--I >c·nct" rk 
~~ <k i:lnl'irti d~~ I'll..l -Cnllt:o.•,J.: -~,~~~lj(,\,_:in:l rTlw. l"lalld 
(l'.11:·1) l\111 1h.·t SLttt·~., l,illli1._·,] •. 1 11 1 !1111 dr•ll~tr ll:t Hepu~ 
l·lk:t 



v 

P[lgs. 

N. 0·1-15 - P.\ZENO.\ E VLH;Ãü r; OBIL\S PLTIJLICAS- Decreto de 
z.r Janeiro de r')D - i\ uloriza o lllinistcrio da Fazenda 
a cmiltir apoliccs até: a quantia de s•>.ooo:oooS do juro de 
5 °/o, pa pcl . • . . . . • . . . • . . . . . • r30 

N. ó.JJ'>- IUSTI<;A E NEGOC!OS INTEIUOHLS- Decreto de 2~ de 
· janeiro de r')ll- Abre ao J\'linisterio da ,Justiça c Neg-ocias 

Interiores o credito especial de soo:ooo sendo ;;oo:oooj;, para 
construcçiio de um hospital apropriado ao tratamento da 
molestia de Carlos Chagas, e zoo:ooog para as expericncias 
da prophvlaxia c a~sistcncia mediw nas zonas flagt'lladas 
pela referida molestia · 131 

N. ') .. :·r?- lllST!<(.\ E NlêGOCl<!S INTE!UOHES --Decreto de o r de 
·janeiro de HJll -- .\brc ao 1\linistcrio da Ju:-:tiça c Ncg~lcios 

Interiores o credito csrccial de 8.j:O .. >$ para a dcspc!.a CIJill 
a rcpreccnlaç~o dos ministros de Estado . r_p 

N. ')·.'-Jii --\'L\(";\( I 1·: ( IJ;IL\S r•trJ:UC.\S- )),·,·retn dez- de i:uwiro 
d~.; 1 f1JI~- Transforma cn1 ..;uh-admini-;tr;tção a'aL::cJici:t 1\n 
Correio de .fniz di..! F1'11"a, no E·~tadn <.J~,_· 1\linas ( il'l':\l''-). IJl 

F \~ENil.\ - ))ccn:tn lk .)r de: janl'irn de• I')l3 --- ,\I'J'I'OI·a a 
. klilwr:u;:lo da a~ -.:\'lllbk'a ~(·r:1.l d:t S· ,cjcd:ttk ele Pcctllin-; 
(r .\ J\1illa . ...; (;ci:IC.'> J) rc;tiÍ!:ld:l ('111 .~I fie :t~~(J·.\() dO :111110 rrn~ 
\imo lilJtl• lt•, qtH~ liX!;tJ o-.; \ l'llcilllt'ltlt ~-: 1 !:1 din:clnt ia 

'N. '!·.i.S'' - Jl!STIÇ,\ r; NEGuCIOS INTI·:IW lHES- Decreto de 31 de 
janeiro de r'1rz- .\bre ao Ministcrio d:t Justiça c Ncgocios 
Interiores o credito especial de r2•~:oor~$ pnm p:1~~anwnto de 
--;ub\·cnçtl.o á . \~c;;i-.tcnci:t Public~ :lO'-' Pot~rcs. • • . • • 

N. •). ;51 -- JllSTJf;: \r; NEf<OC!f!S 1?\TLI\H 11\LS_-- Dcc:rct" d•· .'r de 
janeiro de rou -- ,\brc ao ''lini·ctcri<> da ,lthtiça c Nt·''ocin, 
IIIIL!riorc . ..; o credito especial ck 6o:conS para p:tganwntr1 de 
sub,·cnç:'io á .'llaLcrnidadc da <'apitai Fc,dcml • 

lJ1 

135 

F 'i·.l53- JLTSTIÇ\ E 1':/E<~OCI< IS !NTEHIOI\ES .- Crêa mais uma bri
gada de wlanlana de ~uardas nartonacs na l·omarca lk 
Faro, no E-:tado dn Pa,~à . 136 

N. 1)·.55.)- ,\1:1\lCULTUI\,\, !NllUSTilL\ J; C< l_\l~IJ-:IlCI() -· lkaetn 
de 3r ck janciru de 19!J - .\bre ao 'linioterio dn ,\gricul
tura, I11dustria c Commcrcio o crcúito espedal de ~o~~:uou$, 
ouro, para occorrcr :H dcspc?as com a cmbalbg-cm c tran
sporte para o Brazíl dos productc.,s qu~· liguraram na~ ex
posiçõe~ de Bntxe!las c Turim, e liquidar oo.; COlllr'l Ollll'"os 
resultantes das mesmas expo~içüc.-;. 

\< d\lCIIU'Uil.'\, INDUSTI\L\ E C()\IMEitC!<l -- Jrccrl'lo 
Lk :)t de jaul'iro de I~.lu - ( 'onccde autorizaç:1o ~·, nr.r.:il 
!~J-n.i CJ!llL· .lll.f _fl.l~·i:ill,:..! f'umf'll!)" p:tra co111inuar a fii!JL'

CIOllar 11:1 llcr'ttbrtca . . . . . . . . . . . . . . r ~7 

N. ')·.15.3 - .\< illlCULTUIL\, !NllllSTH !:\ 1\ CUl\IMrmCI<l - lkc:ret" 
de ,;r d~_~ janeiro de If)U- ClllJCedc._: auturizaç:lo :.1. « :\trw-
rh:a J:Ja;:iJ Ctlrr.,ur:tliun ., par:t funccit~WH !la l\cp11b!ic:t. I.,~J 

N. 9·35'' - ,\1 iH ICUf,TUIL\, INOUSTH L\ E C< lJ\!:\IErlCIO- lkcrc'lll 
de 31 de janeiro de I<)IJ -- Appro\·a., com modilicaçijcs, os 
estudos dclinitivos c o orçamento da linha fcrrc:1 de .[a
guarão a Badlio, 11~ extensão de oo ldJomctro:-:, a que S!~ 
refere o decreto 11. u.ss6. de rs de fe,·crciro de r')l r • 

. \< ill!ClJJ :run ,\, INJ>lJSTH IA E C< 1:\!J\IEHC!I I --Decreto de 
31 de janeiro de IÇ)IJ ~-~ ~\\1proYa a planta dn:-; modificaçiJe-.; 
a .serem elfectuaJa" na~.; oi idnas da Estrada dL~ J•'et ro do 
i>arard. em ponta (iro'-''-ia, assim como o resp!'t'ti\tl nl\'a
tnenlo, na importand:t m:txima de 1::!11: It7$zf,.). . . . . 

. \1 iH ICI!f.TUH .\, INIHiSTrU.\ E C< l\1 \\l·:ru :r< I - llw do 
dl' .)l d,~ janeito tk rqu- \ppr'.lr:t, c0111 tnodilil·.aç·-'t.'", o-., 
c-..tudt~-; dl'li11itiro·: ~~ 1\'-...pc·,·Li\·o (11\'allh'lltcl dt) trcl:lw tk 
.)7·'2"0 metro:-> Ua l111!1a <..h! S. ~eh:v·,ti:"io :l S:tnL\nnn. du 
Li\'rar~tcnto, a que s~ refere o ~.k~.·rdo n. :L5.'/', du 15 de 
1í.!\·crciro ele v)l r • • , • • • • • • • , • • • • r(•J 



'(I INOIC:E DOS Af~TOR 

Pags. 

N. 9·35?- GUERRA- Decreto de 7 de fevereiro de rqr2- Torna ex· 
tensivas ao Arsenal de Guerra de lllatto <iro~so as dispo· 
siçõcs em vigor para o do Rio Grande do Sul, ás quacs ~c 
refere o decrdo n. 8. :nr, de 17 de maio ele l')l r. t6r 

N. 9.3&)- C\1.\IUNII.\ -Decreto de i de re,·creiro de I•)IJ- ,\bre ao 
lllinisterio da 1\Iarinha o credito cspcdal de 4·31l(•:ooo:): para 
attcndcr as dc:spezas das ,·,•rlías rú"- llospitaes; 21" ·-·.\r
mamcnlo e equipamento~ 23-l- :\Juni~;é>L'S nct\·:ll.'": :::_la-
Matcrbl de construcçãn ntn·.:tl, ~,:;a--- ( )hras . . . . • • tt)x 

N. IJ.f·~ --

VL\<(ÃO E OBRAS l'UBLIC:\S- Decreto de ·: de fevereiro 
de r>)I3- .\ilre ao Ministcrio da Viaciio e 1 ll)ras Publicas o 
crcdilo de r.~f.h;l,nO$_para proscg-uinl.C'nU~ dos tr~ll_lalhos dn 
f::-,trada dL' FL'fl"(l de Cru;. :\(ta ;i r,)z l.hl ri() TJuhy . . .. 

\'1.\1 ;;\1 I E IHli\.\S PtTBLIC:.\S -- llc•c:relo de ~ de fe\·ereir., 
dv'totJ- lkclara rescindido o contraLto Cdebradn em 
'irt11de do decr~.:tu n a.ssu, de I;í d~ fC\'L'rdro de I~III, lllll' 
(O!I(edcu ao I>r. YkUJriu Antonio dl'. P!!rini, ql} :i comran lii.l 
lfll<' org-aniza:-;:-.c, os favores d'1 de~rdo n • .J.:JO'•, de II de 
jall1...'ir() de ll)II, e de outro~. • . . . . . . • • • • 

N. 'i·3r'-l - .li'STIC{\ E NE<;OCif~S.INTElUOHES- Dt•crdo de 7 ele 
le\'l'l"l'll"t1 dl' tQr::- ( rc.t o lo~ar ,k '>tli'.-..L'L'Il'l~Hiq de 
Esl;tdq da-; Hl'la.;i>eq E\:lcrinrcs. 11 •3 

N. •) .. l>i- fo'.\ZEND.\- lkcrclo de 14 de fcHrciro ,J,, I•)IZ- Abre ao 
Ministcrio da Fazenda o credito de w<,:s70.~350, snpplc
Jncnt:~r.:ís ~·crbas ;-:L, B•'-, ~J\ tna, ti\ r~· 1 . qt. r~ll, 1~J: 1 e -~')a dú 
CXC'I"CICIO \"IQ"l'll1C • IÓJ 

N. 9·f'.'í- F.\ZENll.\- Decreto de q de fc1crciro de H)U- Abre ao 
J\liuistcrio da Fa~.enda o creúito csp•xial de 3·1:Jlti$31J8 para 
pa~·amcnto de dilfcrcnça de vcncimc·utos de chcl'c• de secção 
da .\ll'andc(l"a elo IUo de Janeiro ao l>aclwrcl Francisw 
Pires de I :arvalho .\rag;lo . . . . . . . . , . • • IÓ.J 

N. Q.j(q 

V 1.\(' .. \t I E 1 l131L\S PUBLICAS- Decreto de q ele fevereiro 
dc'r9I2- .\bre ao Minísteri•• da Viação c Obras Publicas 
H Crl'ditu de ÓOO!O..iO$ para OS l'SlllcJns dO'i rro[l)fl_g:lllll'lltos 
,. r:unaes da llêdc• de Via.;iín Pcrrca da Hahia . 

VI.\CÂI) r; ( llm.\S PlTilLlC.\S- l>eado de I 1 de re,·erciro 
dt.• 1 

11)12 -- .\hrc ao _.,[inbterin da \rial:l•l c t )hra" Puhlk.1s 
11 (I"L'ditcl 1lL' ._iii•I:IIIIDS para (I . ..; l'S{Lh(ci.S ;[,,-., ]'l••ltlli!-!":1111Cillt•.'> 
l' r~tmaco..; da Hl·lk de Viaç:l,, c 1·l':trcuse . . . . • . • 

N. •J •. l':J- 1•;!1rctrr.T!Tl{.\, 1:\TDPSTIU.\ E 01\l\ll:ncr••- Dcc.-etode 
I 1 de fe\l'lciro de LQU- Cri\l un1·t f:tZt'IHla mc•tkl(• dl' 
c1 ia,;ã11 nc, munkipi' 1 lil' Ponta í; rns ..... ;J, 1-:~Lt,Jc 1 tf, 1 Pa ran~l. tf'.~ 

N. •J.fl"l-

N. 1). ;tl 

N. c). , .. 

rmL.\C(IES EXTEHlOitES- Decreto de• o r de· rc:,·crc'iro de 
F)I2 )- Puhlka a adhesão da Bt.·lgict pela CoiPnia do 
qun~ftl :í Cnnvcnção [nlL'I"Il~h.:ional HaditJtck~r:tphica ~h· 
:-.l~·naclo em Berlim. a 3 de 1JcJ\"t'li11H"c,, k I•)!l'1, 

H EL \I ;fiES EXTEIUOilES - Darl'l•> de "' de l'ercrciro de 
It)IJ ~- PuhliLa a adhc":it) dt •-'" Pn ltl'Ctfll.<tt !1 '-'" hritannkos 
da.-; ilha~ <~ilhcrt c Ellicc ~·das ilh:t" Saltl11l~1n ;'t ('.oll\ L'lh.·no 
P.JStal !lnirersal . · 

17.\ZENB.\ -- Dl'Lrclo de . .H de fL'Vl'l"t.'il"tl de rq1~- :\hre ao 
.\linisterio da Fazenda 1.1 credihl de ~: ltt;=;~5!)·, para p~tga·" 
llll'llln de di \"ida do Ministl'rit 1 d.t }ttsli.__;a e ""\fl·~tlCÍt)....; 
lll1t"'riclrt'o.; ll:l LtlllfnnnidadL' dc1 :trt. ::J. 11 :'\l\·. •l:l IL-i 
11 • .! •. r=.~'- dl· _;1 de dcl'c·mhrn d~.· ío)l" 

,.~ \/,E~I>.\ - ll~L'I"do dt' Jl dc ft.'\.L'Il'il"•• dL' 1•}1!.- .\hrl' atl 
.\lini...,kritl da Fazenda n credíln dL' J:-1::: '.:~~~~;; p~tra p~t.o;a~ 
lllC'lllt) dt' dh·ida~ do ;\lini:-:tcrio d:t .lt1...,1 i.__::t c· \;l·~·cl..:itls In h·· 
li.,r~·, ll't ;:,.,1rurmid~1'k dt~ :trt. :·.~. 11 \"!\", da lc·i 
11. :;, • .. 1,, ;J,. ~( de• dt'/t.'ll\1'111 de: l•oiL• 



DO POfJEI1 EXEC:UTI\'0 

N. 9·373- FAZEJI!DA -:Decreto de .~r de fevereiro d<: 191_3- Approva 
a dchbcraçao da asscmb.ca geral cxtraordmana cl,a «Mutua
liJaJc (}era I », com séJe em S. Paulo, crcandu a ('Cana 

VII 

Predial ,. . r{'• 

N. 9·371- F.\ZENO \ - Decreto de Jl de fevereiro de I<JU- .\utoriza 
a Sociedade de Seguros ,\Jiianca do Sul, com "::de na 
capital do Estado de S. Paulo, a' funccionar na ltepublica, 
c appnl\':.t, colll altcra~üct;, us seus estatutos. 17 I 

N. 9·.\75 -- illSTH(A E NEGOClOS 11\TEitiURES- Dccrctu de 31 de 
· fe\ crciru de IIJI~ - .\brc ao 1\Linistcriu da Justiça e Nc~o

dus Iuteriures o credito cxtranrdinar;o de ;su$ para pas.ra
Iucnto de sub:iiJio que deixt•u de rcL"ccer o J)r. J•>~tn da 
Malta .\!achado l•)'l 

N. 9·376 -- ILTSTlC.\ E NEf;OClOS I"'TEltiORES - llccrcto de z:l de· 
.. fe,·crseiro de It~U- .\bn . .: ao :\lini"ill'rit• da justi~-.: L' 1\'cgt•· 

do<.; IntcriurC'\ o .:reditt) esrerial de .!.):ooo,~ para pa~anwnt~l 
da ~UIJ\"l'llÇÜq ao rn~tiluto Hi'"llorko e (il'tlgr:tpllktl l:rall-
leiro. '2oO 

N. 9·.177 - .I liSTIC\ L :\E< ;OCIOS LYI'EH IOitES -- lkcrctn dl' ~~ de 
l'ererCiro de UJl:!- :\hrc ao 1\linisterio da Justi~a e ~ego
cios lntcrinn:~ o credito cspedal de ú:q::~~~ll"' p:n:t pag-:~
menltl das despezas rrtl\·enkntl's dtl:-i riiiH'rae-. dtl l~r. lb\!ll 
_\lurl!tzs<~hll Campista "JOO 

N. 'J·3~f)- ](lSTIC.\ E !\Et;OC!IIS ll\TEHIOHES- JJccrclo ck "I dt' 
~ !"e\"erl:iru 1.1L' I'H.l- .\h·e an 2\linistL'ri•~ da ju-.ti,:a L' l\ego

dns rnteriores o cn~ditn e\traordin~u iu lk 11;):7~1~~ r~ p:tr:l 
aug·mento da ~.kspe;a ct~m :t rL·or!..;·;lllizaçãt~ da F~t· .. :ulda .. k 

N. '.J· <i•J -

N. 1). r:.s _ 

N. IJ. _,r:r, --

de 1\IL'dkina da Bahia • • . . . . . • . • .YH 

JllSTIC\ 1·: :\E(;OC:lt IS lNTEillOI\ES- lh'ct do c!.: ~~ de• 
· fe\l.'l"

1

ei!"tl ~...k lt)l::- ('.r(~a mais uma IHi~~tda d~.· infant:tri:t .~e 
guarda.-. naciuuacs H~\ c•Hn:nL:l dl· Olirl'ir:t. lltl t·:sLtd•~ d~· 
\tinas t ~era~.·s 

l lTSTlC \ E NE«OCl(JS INTEIUOHES - Dccrl'lo ck c:1 dt• 
· fe\·cr'eirn de 19~2 - Cr(·a mai-; um:l hrjgada dl' infa~1t:tria 

d..: g·uardas lJaL'Junacs na comtuea de Hcm~ulst•. 1111 L't:ttJ,, 
da Bahia. 

\'1.\C:\0 E OHIL\S PUilLIC.\S -· Decrct" de 21 de !'t:l'l'tl'irn 
de .H)U - _·\hre o ..:rediln dC" O~to:onn~ rara C\C(lJ~;i.l) dos pro
h,lllg"amentos c o_hras JH•r~l"' j~í auto1 izadus na l·~l"trada lk 
I· I..!!Tn f )este de \I mas. • . • . . . . • . 

\'1\C\t l 1·: OlliL\S PllllUC.\S- l>ccrl'lt1 dl' 21 de !'c'l'l'rl'Ít<> de• . \ . . 
1'1/J --. l'\"'J"n\·a o prtlJL'C~o e .... n rrsp~.·dnc• <~1\':lllll'lll•~ 1~ara a 
;1hcrtura '-a bana dn no Suruhr. da ba1\~11!a ~~~~ J-..-.,t:ld~~ 
dt, H h~ tk Janeiro. · 

\'f \ÇÃ< l 1·: Ol:lt.\S P\illLIC.\S- lkcrl'lo de 21 de· rv, crl'ir" 
de I1)U -- .\ ppnH·a a modilkaç;ln que no\·t•s c~tud11s t' 
oh-;L'rra~tics lncaes ohri!!am a [a~er no prnjl'Lto de aht.•Jtura 
da barra dt' rio E:-;trL'IIá. da hahada dn· Estado dt, lU o 
de Jandn•, d1.• que trata ,, dccrl'tt• 11. :~.n3t1, dl' Jf~ (k j1dilo 
de It 1Ir. • • • • • • • • . . • . • • 

\t:HlC[!LTllH.\, INIII!STIU.\ E <'0.\1\IEHC!t 1 - lkcrl'lo 
dl' 2r 1k ft•rt·rl'iro dt• H,U- Cullcl'dl' attlot izaL.:\.tl :1 .; \11\:\i't"IJI 
l .. and aud C't~lonis:ltinn Ctt~npalt\··. par:1 l'ttllcL·l~ln:tr ll:t 
Hepuhlica. · 

\(; lUClH .TLTR.\, L'>IWSTit L\ E ('( nt.\lEltCH 1- I lccTl'IO de 
~I de rc,·creiro dl~ 11)1.}- Concede autnrizaç~1t1 ;"l ( (~\l:tptJr(· 
Huhber Cnmpnn~',, para funcdtmar na Hl'puhlka 

\1 \Bf~ll \ - Occrdr1 de .Jr1dl• fe\·crciro de ~~~r.! .\J'I'nn·a 
t' lll:tlld:t l''H'Llltar o n.-~uJ:unc-nlu pata a-..; c~~...·~d~l:-- dl' f;ru 
mctt•s L' dl' \prcndizc..; 'l:ninlt<:iro" 

H l·:r. \t/llêS EXTEH I< IRI-:S - llec:rct<• de· ,:: de !'e\ l'rt'Ít" d.-
11)1 J -- Puhlka a adhe">:, .. da Hcpuhlica dt, Sal \':t• lo r :1. ( :1111 

\"l'll\:1o <l'-'Si~nada em (iL·ncbr<.t a r, de julho de H)IJ',' p:n:t nw
lltorar :1 ...;ortt• .tt,~ 1\:·ri·l~~~ L' r·nft~l"lll•~- 11•.1" (''\C'rd\t'" C'lll c:ull 
J':llll\:1. 

".!0( 

o l'l 



VIII lNniCE DOS ACTO::i 

N. 9.383- ImLAt/JES EXTERIOitES- Decreto de zG de fe1crciro de 
I•lll- l'romulg-:t a. Convcnçiio d~ .\tllilu!llcnto enttc o 
Br:tzill· a China, assJg-nada em PcidJP~ .t ~ d~· a~ ,..,to de I 1JO<)· z:!q 

N. <).)I)-

N, l),,~r;/1 

N. t) • .)l)t-

H 1·:1. \I :i">I·:S I·:XTI>H li >1\I'S -- I kc·r"l' • •k .1:: .1•· f,.,.,.,,.;,.,. dt• 
I'Jl.! '- J>i·onwJ•ra a COll\.l'IH.~;i,, ·h· .\rhitr:llll•'lll•, t'llltt' 11 

Br:t:;il t• U'-' 1·:-..;t:~lns llnit!(l-.; 1\h:xh·:llt,,.._, :t~'">Í'-!Il;trl:J t'lll l'l'll"tl
p;dh ;\ II r !c- ahril dl' IIJ'IJ· 

H E I. \Ç(JI:S I•;XTI·:H [I >HES --- J kc'rdn de 2:l d,· fc'ITrdn> de 
I•)l~ . Promu(cTa a COll\"l'llÇ:1Jl de \llJtram•·Jil() (·ntrc o 
J:r:11ill• o~ l·:...,t:171o~; l111Ídth dv \'•·rH·;JJ•·l:1. :l""i~n-td:t t'lll (·a
l'tt·a . ..., :1 30(le al,•il dl' z.,~~_~ • 

HEL,\CÚES EXTEIW>IlES- DL'Cil'l" tk c:: ck f,·ll'l'l'ÍIO de 
IcJl..l 

1
- l'r0mulua o .. \ccôrdo L"ttllcluid•, l'1111'l' o 11t:tJ.il L' n 

J)tTt't par:t a 11a~eg-açãod1J rio .fapllr;í_ r•ll C ';tt)•Wl:l, ;\'--..j~·llado 
t'lll I .i ma a 15 d~ abril de Ji)!}:. 

l(l·:f,\1:1'11-:s E\':TEH!III\ES .. [l<'CI't'l" de• ·::: ,[,• r,,,,.,,.;,..,,J,• 
J~ll.! '- Prlltnlllg-:t o Tr:-tl:tdo t:er;l! dt· \r1 1ilt:ltllt'!ltq i'llltc 
o Br~v:ilt' o Per!! as.-.;ig-nado em PetrPptdi·, :1 :- ·k tk!t'tnhtn 
tiL~ [1J)i) 0 0 0 0 • , , 0 0 0 • 0 o 

N. '>·~".\ · F \ZEND.\ - lll'ael" de JU <k fe"'r"i"' ele· ' ''"- ,\l,.tlilica 
11 rt·;__:·ul:tlllt~llto tlu Trihnnal tk ('itiJ!·t~, l':tra (''\L'Cttç:-tn dt• 

."'1 

~l~·cll·tcl k~i--lathn 11. ·.1.5II, 1k ~·; 1k d··, t1ll'l"<l ,]~· (qll. 317 

N. 'I·.~' II ·- I•' \ZI-:ND,\ ·- lkcrclo de 28 de fel ,.,·dr<> <il' IqiO - .\bre "" 
1\li11btt:rio da Fazenda o crcdittl di! '.1: tto~~~uJ :--,ttppiL'I11L'lll:n 
.-·L Yl·rh~t IJ·1 ~ C:l.~;~l da .\lncd:t -- 1ln L'\t:tl~il·i~t til' 1r)II • 3~0 

N. 'l-.1'1.) - F.\ZEND.\- Decreto ele 21lck feverci1o ·.k ''''~ .\brc ao 
.\linhterin da t_;azcnda o credito di..! 21:t.!,o$ p:tra pag:~mcntu 
ú Cumnanhia Cantareir:t c Viacão Fltttni:ll'11~ t' de prL'llliu 
pl'i:t Cl~ll:-~tnH::ç,~'iu da barca (<Tl'r~·cira ., l'111 >-L'\1 e..,takito. • .)~<1 

lllSTH~\ E NECOC[OS INTEIUOill:S llcnl'lll de 2U ck 
· fl'Yt·r~·iro d~ It)l-1 - ,\IHL~ ao 1\li!thlel io d:1 .Justj~·n c Ne

g·ncioo.; llltetiti\L'S n rrcditn csi~~:Li:tl de ·~5:()1)(\~ para p:lg·a-
111l'llto d:t .-..uh\1..!11\'<\11 a'' [!1.'-.litultl llhl•ll i._.,, t' (;l'tl!...!raphko 
Urazilcin1. 

(~(IE({IL\ ·- DL·crl'to de 2f1 de fL'Yl'llÍttl .1~· 1·11.1 (~Jt\1 11111 
Collegio Jllililat em l'ortu Ale~re 

\!iH ICllLTllH .\, I'IDliSTitL\ E C! l\l \ll:ltCI( l- Tkcretn de 
:JB dl' k\ t·reirn de IIJIJ - CtlliLI'th: atllt•l iJ:t(;-ttl :i Urazili:lll 
\\~:u~:tt\1 ~mnr;u1y,· Limitcd··, l'ai:L l'ttll··:it;tt:tt na 1\l'J'II 
ll)\1\\ ••••••.••••• 

\I i H TCilLTI lll.\, TNIHlSTil L\ E C! l.\1 \li :lU :11 > -· I kcr<:tn tiL· 
:J:~ tk fL•vcreil\1 tk Iql.l- Golll'l'dl' :lttitl\il:t'-·:ltl ;'t Compa .. 
lllti:l F:thrka dl' t:cnd~l \ln~\·-1\)il im 1':11.1 ftlllLci(ln;n n:l 
ltc'pllblk". · · 

\I i I~ li :[li .Tilll.\, [~ J)lJSTI~ 1.\ 1·: O l 'I \IIJ~CH I I l, '<'IL'ln d" 
~n th~ rl'\'l'll·in) dl· Il)lJ- Cnlt('t'l'l' ;t111••1 iz:IL;.L!~ :i (• H h) dl· 
l<llll'iru Lig hkr:I!..:t . .' ( ~ump:lllY, I ,intik,l , 11:11:1 l"tlll\.:d\11l:Lr 11:1 

llcpul>lica. • . . . • • · . . • . . • • • . • , 

.' -~ [ 

N • ').Jnr - \(~ll!ClJLTIHl.A, IND!lSTltl.\ F Cl lM,\TEHCIO --Decreto tk 
2H ele fe,·crciro de ItJI3 -Concede atttnriza,~:1n :i ( :Pmra-
n h ia Cltllllllcrcial p.1. ra funccit~n:t r na 1\L'I)I.Ih!i(:a • • • , .~~ 1.1 

N. ')· 1"1 ·- \I il( !C IH .Tllll.\, INDllSTIU.\ E t:< I\\ \\l:ltef< l .. llL"Cteto de 
J:: •lt' rL'\l'rl'irj) dl' lt)(:! --(;tllh'l'llt- :llll>lli/·1·.'~1·• ~i(< (~tllllJ~:l
~··.ni,· du l 111r1 dl' _l\i11 dt· Jan~.·iJt! ·) !':li:I Ciiillintwr :t l'tlll\·-
Citl\l:tl 11:1 Hcpuhltca . tq•l 

\<;HII'III.TIIH.\, l"llliSl'IU\ F ('11\\\ll:ru H> J>,n,•t"d,• 
.~::,Jt- k\t'll'itn ,I\.' lqiJ -- ('p!J•:•·•il' :t _l•· t•i1111 ,1-t ~11\:L \lt'!J!l, 
t 11l :\..._'oi11J1,\11hia tl\1 l'lll!JI~'t.:L lJill' tll'-!;llJi/·tl, \, \'lllLI~~\'11....; 
cut~ -..t:.ul\ c-... d1' dL'L' rl'lt i 11. :; . !li'', t k ·~ ~ J: · ·t ~ ·, ,- ,, , , k Jt ~ ~.-;, L' , lt ·. 
lll:lh \:L\'t)rl'." p:ua o apr•_~,·l'ft:tnJ·~·n1'1 h l••t,· 1 !n.fr:utlka tl:t 
t':t<'l\tll'iJ':t llcl.\{;lfibolldrJ1 1Jcl 1\itl(;f:l![ 1·•, !1\!\' 11:, r:..._t:t1l1l~ dl' 
~. d·· l\t•!lrJ c .\lill~l.'> ( ,'cr:tv..; 



DO PODF.n EXECUT!\'0 

N, Q •• JO.J - MiRIC~LTU!_lA, INIJUSTIU.\ E COl\IMEH.CIO- De_creto de 
28 de Jevere1ro de I•)ll- Abre ao llluusteno ela Agncultura, 
Industria c Commercio o credito especial de 2.7oo:r.ooo$ r~ra 
a liLtllidaç~l.n das d~spezas com o sl'rri~-,·o clu l"l'CC'nseanll'lllu 
dus annPs de II)Iu l' l!JII, c bem a:-;sjm para ;t lh.tuid:IÇÜtl d11S 
CI)IHprondsstJS :1"'-llllli\lth pela COilliilh'iÜ<l de rropa~~;t!hl:l/la 
l·:urPp~l. • 

N. •J.·1"3 -· .\CoHr<:OLTliiL\, INDUSTI\L\ E CCli\1\lEI\<"I<l-lle.:rctotk 
z:: dt! fl'\-L'rciro de HJI2 - ... \brc ao .\linhtcrin da Ag-ricultura, 
Judu:-;tria e Comnwrcin o credito especial de ;:,o:noo,; para 
alteJidL'I" ÚS despe laS CO!ll <-1. n.::pl"l'SL'Ilta~·;[u do J:raril ll:t C!lll
\ L'llÇ:1o Internacional de Policia Sallitaria :\ nimal, a fl'llllir--..L' 
l'J\1 l'lolllL'\ idl!O li O CO!Tl'llle :lllllO . 

. \\ii\ICULTUR,\, INIJUSTitL\ E C< l~Dll:ltCIIJ-llccrelt> de 
z:J de fe\crciro de 11)1:3 ~- :\llera o art. IOJ do reg-ulatnt'lllu 
que baixou com o decreto 11. n.sGJ, de 1 ele março de ICJII 

.VOIUCCLT!!It.\, INilUSTIUA E COl\l~IEHCIO- Decreto de 
·2:; .ll: ft..:\ ~·rdro de H)r2- Abre ao J\linisterio ela AgTicultura. 
lndu~tria t' CommL"rcin o crcditn e:-opccial de Joo:ooo~ p:tr:t 
:ltt\iliara..;~"'P'f;..;i•/,L'S-ft.•irao...;qut· se re:lli;art·m t·mmunicipi<•-.. 
o la ll.c·t>lll>IIC:l 

VI \<(,\.< l 1·: OBIUS l'!li:I.ICAS ·-· Dl'crclo de l') de fc1 crl'irn 
de li)lZ ·- J\ ppruva as plantas e <• orçanwnlo das modili· 
cacücs das obra.< de ~rtc da linha da l:ahi:t ".\la~oinh:t, •Li 
Hi.'ck dl' \'iaç:io tina! da Bahia . · 

N. 'l·4"'J --· c;ut-:lliL\- Dccr~'lo de 6 de maro:•J 'f,. rCJu- l·:<tn lwkc•~ li<'' :1s 
:dkraçi-JL'" no plano de unifornú.-~ ,(q 1·\ercitn, t l·lat h amettlt• 
;1 :tJ~·unLl': de :--.oa" pc:~a-; 

N. <).('O \r; IUCt:f.TUH .\, !Nl>llSTIU.\ E C<JM~lEitC!U ·--lJccrctn de 
ú de marçc) de t!)I~ --- Grl·a um campo lk dcmou .... tra\·{ill IHI 
municipin de liajahy, nn Estado ele S:~nta Catltarina. . . 

N. •). 111 - .\<;H ICULTURc\, INDUSTIU.\ E COM~IIci\CIU- IJecrc'lo de 
!J de março ele 1')12 - Crêa um campo experimental para a 
cultura do trig-o, tendo annexo um Jahoratnrio de exame' 
l"himko-.; l' hioiP~icns, 1HI lllllllicipio de H;q . ..:·e, r·:c,tadn dn H i• I 

1 ;ranclc do Sul. 

N. ')·'lt2 ··- .\r :!UCUI.T[;H .\, INDCSTJtL\ E OHIMEitCIO- llc.:1 cto de 
ú de março de I') I~- Concede :l Companhia Industrial de 
1-:lectricidadc as l'antag-ens constantes do decreto n. sJ,4r,, 
de Z.l de :lg'OSLO de If)05, e demais f:t\Orl'S para() :l.pruYl'ila
lllCl\[0 d:~ força hydranlka da cachudra S:tnla lldcll:l, ,J., 
rio Parahybu1w. 

N. '1··1'3 -- \loHIC!li.TllltA, lNDlTSTHL\ 1: <·<J\l~lEI\CIO- C"'"·ed,• 
a_uturiz~h;:tn :l Th_t! c'nngn .S(l,"l) ,"'.;~Jt.ti..Ilt', l,iwift'.f pat:t f111t1 
t.:JUmtr na ltepubltca . . • • • • • • . • • • • 

N. •J. Jll \< ;!UC!TI :l'lliL\, INillfSTH1,\ E Cl l,\lo\!1-:HC!< l- Ih-c I,.,, • o! e 
üd~ lll:ll~·o de H)Il- l{eya!jda a carta-patclllt' d,· i'lhik~:i•l 
ck IIJYcnç:'i.o n. :~.cyfJ, de 1) ele tft-zembrn lle V~-l_). . , . • 

N. ')·115 ·- \loJU<;[!(.Tlllt.\, !Nil!TSTIU.\ ECO.\I~IEHCIIl -llt'CJo·l"ole 
o dL' ma 1 ~.,~c 1 de I')l:J -- I te,·:tlida a carta -r:tten tl.' dt· prh i k·~~ i~~ 
de in\ell\':lo n .. J.:367, (_k ~~de março de l'J)5· ..... ~ 

~. <).pó-- F.\ZEND.\ ·- Decrdo de 6 de mar~u de 1912 -·· .\utoriz:t a 
Companhia Nacional de Seg-uro:-; sobre Vidros c .\ccident<.·...::, 
Ctllll sl:de na capital do Estado de S. Paulo, a fLIIILdonar n:l 
l{~,_•puhlk:t L' approva, Ct)lll alteraç~-~l·s, (.h ."L'll:-o e:-.tatutP:-.. 

N. ·1~17- 1'.\ZI-::'-IIl.\ -Decretodeúde março de I•)!J -- .\bre aolllinh
krit) da Fazenda o credito de r:IOI$t"tJo para pag·amentos, 
L'Jll \illllde dl' :-ol'lllellÇ:l judiciari:l, a jacinth1\ r•\·ndra th.' 
:\lelln, \lfredn (;nnçah~,_· .... ·, f~t·nll:tr,(tl ~~·zillhll ,. _ft1;\t1 1>:111-
~-~·lista Tcheira Leite~ 

N '!·Jli)--]IISTJ<:.\ 1·: NI-:<;IJCI<lc; INTEHTIJJ(J:c;-.Jlt",Tt·l·• do·''"'' 
· Jli;trL:\, dt· lqiJ -- \hl"l' :t11 ,\linisll"ri~~ ,~:~ Ju ... th;a t' NL';...(''~_·jn....; 

lnlertlll"l'~ t) L'ITditu l'\traordinariu d~~ lU.!:7..JtJP rara de-...
pcza~, nu corrente anno, com o augmentn (h~ :;o o/o, 40 °/o tJ 
. .:.n °/0 tk \ l'llcimcntu·:; dos juizc~ felkr:tc~ e ~t\U-::titulu-.; , 

IX 

1''7 

,,.n 

.JI[ 

IP 



N. 'I· I 

N. rJ. p_; -

N. ''·I' I 

VI M(\.0 l~ 1 JBR \S PUBLIC,\S -- Ucc1 c to ele 6 de março de 
tl)t3- .\pJ'l'l\;t a pLlllta e o le~pl'Ltl\n nt~:tmeHlo p~ua a 
Cl)lht IUL:L.lt), Lt e-..la .... ,l, 1 dl' ( ~ .. un.t"'<ll ,. , n .. t 1.· tt n• l,t dl' l 'et! o 
lttlli:t :t \Lto_;·qillh:t. • 

\'l.\1,:.\.c I 1·: c 11:1\.\S l'l"BLl!: \S -.llcc"I"L"l<> ck ''de março de 
I'JI.l .. \hr~· :tcl _,l!lll":~crttl da \ Jat;:~t' t' ( )hr~ts Pul'hLas '' 
tTl.•_ljtq supp!t_'lllellt:n dl• :)q:f,,:q~l~.l, tlllrll. ;'t \1. . .'11,:1 )'l d11 
:llt. ~r da ki,,r.;anl'-'nLuiadtll'\r:Jckit),k 1•1I1 ••••• 

\"I \c;\.c' 1; c 11:1\ \S l'lli:LIC.\S 
l<)IJ ~- L!tllLt'•lt• :t-... \:illt:t·~·t'lh ~· 
\;ljlcll t,l(.tll,ll\1r", .Jt•pr''J'rk•1a,Jv 
t:h:l\ l'"· 

lh'llt'ttl(k r,,k mar..:u de 
I l'~' :lli:t-., I k p:tlll\l't'l' ~\I I 
,[, \q·linn ,[,· \h·ddt·n-. 

\<;ltWlTLTUit.\, t'IIHISTitf.\ l:c~ti\1\IJ-:Itc:Ic I lh"crvl<> de 
:: k m:tlt.;tt dL· IqiJ- lkcl:na dl''-.:lJ''llr'ti:t.IP. P'''" tltili.ladL" 
\'li hlk:t, 11111 tt·ttl'IH, ltt, \ ltt, •lt 1 ( 'rlt!.t"ilt•. t·tn Pt>tt' 1p1 di...,, :tli1H 
tk '•1..'1 1\t'\\,· jlJ...,~a\[atl:t illll:ll';-.l:h::\t! llW1t'tHtdtl~·.i··:t. 

F \ZI·:Nil.\ - lkcrL"l<~ ele: ll de lll<tl<;o.le ''I'~- .\hrc ao \li
IIÍ-;tt·J ill d~l l•'al.L'Ihl:t I) Ln·tlitu dL'IiJ( r-::~·~·; I. -,uppleilll'l1t:l1' 
a \L'tll:t .n· 1 --l·'is~aliz_ar~~~ dtt-. itnl'~"ltl· ,k l•lll'>llttlll t' dt· 
I r:ul:-.pt H' h'-- dt·l l'\.l'rl'll'ltl ,f c· I•H I. . • • 

('\/.E:\1).\ lk'LTl'ttldL'I~•It'lll:tr~._•td,·t')t.;- \lJtl'~UI.\Ii-
11 \ • tt·ri,, 1\:t l:ai.L'Ild:t c, .:rt_.diltl dt · 1 .• .:.r,: J.:: j--í·J!I. · upplt'lllí..'llLtr 
:t ,~·rh~t ,,, 1 -- \lt·:--a-; ,k rt'lhl.t··: \,_' -,~lh:.·l,.ri:t-.. -d,, ,.,vrLi\"it' 
til- 1•)1 (. 

Pag-s. 

r: 

l.í I 

N. 'J• P.) -- lU: L \1,:(11-:S E~TFIUOHI·:S - llc·,·>l"l" .lv r· ·k 111<11".:•• de 
li.}!.J ('tt:':l um ctHbubdtl l'lll ('alc.:lltLI t.)l 

N. '1·1'7 

N '>··P: 

N. 1}.1:1 

N. ')· J~O 

:'\.I) )',1 

N '1·1 

1: \ZI·:0:L>.\- lkLrl't11 de 1:) ,k nl:tl\" ,_lt: t•d_· \I'Jt' ao .\li-
ni ..... tetj,,da Fai.L'l~cl:t ,, Lrc,li\,1 d,· 107: Lf,_:-1)'_: .• ,3J"l:tt:t p:t~'i."l.1llt:tltl) 
:1 1\ni~htllarri:-.,lll,\ (',~~nr .• ~~~~·t1t, . ..., ,l:t ~-1\tl\:ll _,Ltil :--:tL-:tm 
l':t,·kl't <~tll11p:lll_\ ·) l:lll \irtutlt-•k "'·nll"tlo..\1 itt-lt,_:.iari:t. 

F\%E~D.\ lh_·....:rl'ttJ,k r.)tk tlt:uc.:'~ ,ll' !lil.!-- _\hrc ao l\U-
ni·,tvritl da Faz~nd:t (I t:rL··Iit" .J1· ~~ ,'J:~,J.--=-,.,;_ "''Prk·mentar :t 
'LTh:t ,;:\ - Jur' 1:-- v :t 'li' ''lirt~·:11 1 11, , ... _ l'\111'' t''·lint• ~-~ i tltt.'l'lltl:' -
t'\o,_'l'Lkitl tk I'!il 

F \ZI NIJ \- lku1..·tt1 de [)de l1UIL'' tiL' 1'''.: \l"'l"ltl\':l a :ti~ 
\l._],t._:;(,l tJ,I..., l''-il:tlllttto.; d,l '"i11]1J-Ih·Ut'--l\tl \~l·r-..;khl'ltlll!.!...; 
( ll.'··t.:ll~-chafl -~, ._:,,m sl·dL· L'llt ll:t1Hl•tlt ~· '· au~·nH:IILtltdtl 1 k 
'(. l~.~,'IIJ,'IO'I p:lLI 'l. J_-).(.o l,""'i ,, ._;l!>it:tl "''L·i:tl. 

I•' \ZE\íiL\ lk...:ll'ld dt~ t_:;dl' lll.'tl..;'l tlL· l'll."!- \hn· no 'li· 
ni---.t~.·rj,, tla 1-'a~.t:l\da 11 Llt;~littl tk .~:-~''.~"-1.:::,; J~:tl'a p:t!.tanH'lltcl, 
l'!ll \illtldl~ dt· ---.l'llh'll..:;l judki:ui:t. :\ ltl""t.' '\tlddt·ll th- \l
llh'i\1:t l'i111tl, ill\t'l!Ltl·i:llilt' o(t~ '-'']'cdit~",j,. llll:t•.!ll \l!~ltliÍ11 
_iq-,(· \h l'" \"l;\!..:;1. 

F \l.l:~D.\ -- lkLrl't'' dl' 1 ~ dt· lll~tr,·,, dL' ''H J -· .\utc-.rita a 
~"Lkd:tll.._- til' PvLUlitl'-' L' ·l:tlltilic:1,_.,H':-. (1_\llian.::t de~ Br:1zil •. 
Clll\1 -..(· .. h- em S. l 1:tulc,, a 1\Jllú"i;,ll:tr 11:1 Hl·publk:l. L' :tp
!'111\:l, \tll\l :tllt'LIL·,·w---... 1•:. ""l'll..., t.• .... t:tllllil"" • 

1: \ZI:.~I>·\- !lt•l'l'l'!P dL· l.) tk 111:11·.·,~ 1k JtJI2 -- .\hrt' :111 
\\inhkrio da l·'a/L'IltLt 11 Ctl·dit" ,k .:6: ·1,_:-;-._.;::u par:l p:t!.!:t 
llh:ll\_11, l'\11 ditll·h_· dt• "L'Il1t•IJ:_;:t itlli,·i:tll:l. ·t J). '\;tljal),,_ 
rothl':l l't·rcil,l <i.:ti'L"ia L' ''llll<~' 

1· \/.l·:~n.\ - lkLl dn de 1 ~ t!t: lllar.._·,, tk tqlJ -· l>isr,-·e -.,n
lltl' :1 l''\1.'1.,'\J,':-\11 dt) "~'1..'1~··111 l,··~i--l:!ll\11 1\ . .J •• "\\11, tk .~ '"' 
j:lllt'ÍIII ,(v l<IIJ. t'l\1 rt:l.tl,_';lll :l·· llll'·;\-.. ,j,• l\'ll•l:t·; dv (',11!11 
\'t·lh•l t l1:tl_-tl:lli:ua. 1111 I>·Lhl~• .1~~ -\1\l.tlllll:\'-. 

lli~l'll \1-: ."JI·:~;()('jl)~ 1"\I'I·:I~HliU:~ .-\k,"l'dt\ tk I),,,. 

· 1\l:ll_.,l dl· IqlJ - \h1L' :t•l \\ini...,ll'Jit' .J~t _ltl-,ti,::tt· \\,_·4-;,Liu..., 
lllkti••ll._':-. 1> Cl1..'dit•• t:\tra,Hdinati'' ,\t.- ;:-,.,,.·_,,I..,;:JS 1•ara :--tJ]l 
\t'lldt\llar :h l:t....:ul~l.tdv .... ,k- IHr··it•' ·k ~. l>ztull) l' ,[,. 
HL·,·,r,-. :1- f:t .. ·uld·ldt·-- tlt· \k,\i.·ill't J,, H.i•1 k l:tt~t·iJt) ,. t\:1 
I! tltt:l. :1 I ·,,h Po~h!, ··hni."l ·~ 1 ·._.Jl,···t· 1',·,·11!• fi. 

I~ I 



no ponr:n r_, r:r~U1'TYI\ 

N. 'Hll- .J!ISTIÇ\ E NE·(!JGIOS INTEIUOI\ES- Decreto d,c 13 de 
m:tr~o de r~)IJ -~ Ahrc ao .\ltntsll'nn d~t Ju!-iltça C' ~e~:rucios 
lnteriorc:-> o credito rspedal dl' tq··:onnj; p~ra au'\ifi:n a 
cunstntLL;lo Je um cdilid,, para tl ln~tiltltO llist•ll·ktl t' (~~..·,,. 
graphku' Brazitdrt • . . . . . . . . . . . .. . . '17,~ 

l'l. 'J·I3'ó -

N. 1)·1.'')-

\r. 11·11''-

VL\Ç.\1 l 1-; I lllH \S PUIJLIC.\S - ll~c,retu de I_l de marco 
dl' I•JrJ- .\pproYa n~ l'~tUdP:-; dehnltt\·o:-; L' respl'ctt\0 111 
camcntn, na imporl:tnL·ia ~.k ;;.=;~:-l::s~::-._s. dt•:-: priml'itt•.'• J•• 
kiltlllll'tld:-. da E . ..;tr;tda dt• F't'lTII dl' -''''!...!\' d:t~~··lll/t''<l r:l 
I.L'Ihl::t dc1 ltitl Clat•J . · 

\'1.\r_:.\o 1·: OBI\.\S l'l'IJLIC:.\S ·· lknl'l<> de· I.\ ele- m:u;·,, 
d_c 1qu- Trati:·Jl'I"L' a r·Thl' t,)narahim lnkrnadtlll:tl Bt id'...!•' 
(.t\JllJi:lllY· Jjmill'd '· tlS :lllltll·iza'"'·t1c.~ Lolltida-.; llch rlccrct~~" 
llS. 2..1:: ~L' q,j;)~. de J<1 til' IIJ:It\11 ~il' 1::·c. l' JH dl' tk/t'tlllll•~ 
'h· (I/[ I' pai a :I t'~ ill-.,1 J"\h"(;-\11 I Lt prrllk intt'lll:IL'ir H I :ti "l d'i \ 
1 i11 (2tt:tt:tltim 

\'1 \1.'-Â! l L< li:IC\S 1'(11lUC.\S -- lkcrclo ele '.l de· 1narço 
de' JrJI~ -- .\ppl"tl\;t 11:-. c-..;tudn~ delinith·o ...... L' 11 tJI"t,::tlllL'Il\41 
da \":tl"i:tllll' p:tra :1 L'tlllliC:t<-;'~~~ d:t e~t:lL":11l inki:t! do r:11n:tl 
de~ l!lwraha d~t 1-:~trada <ll' FL'ITll dv (~,,_,·:u. 

\'I \! :j\() 1·: < illl{ .\S 1'1 'BI.W.\S - lkcrl'i" de· 1: ck 111:11 c·" 
tk.t'II~ - Pn•ro~;t ("'111 mah 11111 ~tl\1!11 o pt:tz;, :t tlll\' "l' 
lt~fl'l"e :l dall ...... ltla (l[ tl:t..._ '-!tiL' IJ:tix::tl";tl11 (tllll 11 olt·\·rr·\t~ 
n. ;-J,_:!n, de~~ de lltttubro Lk fiJ''''. 

\<:1\IClli,TUI\.\, l'ii)(ISTHI.\ 1: C0\1\IEHCI< l lkod" ,k 
1.) de m::rço de I•HJ- ('ollL"L'dl' :lllttll"it:t~·:[t, :i d'.ih pfSan 
11.1Uio llll("'lll\t'lliLIIh .LI!.! FILLht1ld r .tl!d ('t•lll!'ll!l .i-
mik.J ', p;u t \11llL\'Io1Ll1 11,1 Ht p~tl•lt• .t. . . 

\<:IUCPI .. ITH \, 1\illi'~THI.\ "r:< l\l\11:1\r:il'- loc-c·o,·l" ,J,· 
I~ d(' lll:l["((} de I!Jl2 ('ttl1l'l'lk ;lllll•l"ÍI:\,_';ltl :·t li!~· i't',ll:l 
l"t:lllt\\":l_\·l.i~lt~ and Pn\\\'t ("••IIIJ"\111\·, Lilllitt.'·l. p:11:1 11111 .·t 
on:tr 11:1 1\epnl,lk:t. 

N. '1·11'- \1:1\ICIII,TI!H \, 1.\'lli'STI\1.\ EOl.\L\lEIWI!i lkc'ldn ,,,. 
H tk• m:tr~cl dL· I1JIJ • (lnllll'd(• :tlllori;~Jt.::ltl :í • Sttlllht-rll 
l:razil SL·oiritiL'~ c~nnp:tlly •) rara fllllLLirlll;ll" Jl:l 1\L·puhlk:t. 

"i. "·IP- \(:IIIClll.TI'H.\, l'lllUSTI\1.\ 1·: r'.!)\I\11-:IW.IU- lkcr•·lo ,J,
q de m:H~..,'ntk rqiJ -~ ColtcedL' autt~ril':t<...":1n :i l•l:r:ttillk\t'
ll·,PillL'Ill .lnl ('tdti!IÍZ~lllt~ll ('lllllp:tll\ 1 p.t1.1 fllll• ~ltllllt 111 
lkpuhl1ca. • . • . • . . . . . • . • 

N. "·11: ·- \r:HIC!lf:I'I'R.\ l'lDPSTI\1.\ E ('<l\l\IEIW\1 1--lkcrL'l" ele· 
ll de mar...:( I Lk r•HJ ~-- ( 'ntlú'dt· autcH·i;:1-.::·lP :1 • 'S:ltl l':tul•• 
I)L'Yt'klrtnl'.lll :1nd Colltllit:ttinn t't1111p:tlt~ .", p:tr:t ft!lt·~·~·i~~~~:l1 
ll;l HL'("'tlldk:t. 

N. '1·111- \•1\<:_\o 1: Ol!lt.\S l'lilli.I!~.\S- llc·c1.-t" ele 1\ eiL" '""''··" 
tk"rrH.J - l'ror11~a atl· .~r de Llii.IL'Ilk lllL'/ ,, ,~r:tz,. :t .,l.lt' 
-;~ I"L'ft:I"L' n 11. :=:;\la clau-..;ula J d(l LontraLlo :tp)li"CJ\:t\1(, 11,·lt1 
til-LidO 11. :l.1q::. dl' 31 de lll:tl\ll dl' llJII .•• , • •• 

N. •). 11.1 ,"j(TEHH.\ - lkcrclt"' de :!•I til' mar.._·~~ de rq!J- \lli"L' :to 1\li 
nistcrio da (;\II .. 'IT~t o:-; L"l>·~.litus de, .~;=-t.l::1t;;~"tu e ltJ):I•~I~;~_:-,1, 
-.,nppkn!C'lltart•"' .. n•-.:pc,."tl~anll'llk. a:-; \l·rb:t-..; ro·' ~·r 1'· 11. ~:", 
dn art. ..!l da IL-1 n ~--~--.r~. ·k .~r d~· (k/.L'IIJ]I/"tl ,k 1''''1 .• 

N. o. 1-1'' \l \IU.\'11 \_ - lkctl'lO de 211 dL' lll:tr.;t' dl' J111J -- l>i-.,pl'!t.··<l. 
Lt~mroranamcntl'. o klllpt' dl' cmh:lh.tlll' par;t a prtlllltlÇ:-to 
d11s tdlidaes dn Cnrprt da .\rm:tda L' ..:la~~~·...., :lllltt'\;t...., :H•~ 
pthll ''"' inJlllL'dialalllL'Ilk ..... upcrirli"L';-. :1 t."· 'l'lt' , 1 f·, 111:..: r,.,...,, 1 
:'J'.adti!Wl I L'~oh:l ..... nhi"L' tl;t-.:'-;\llllptrl • 

. JI;S lrr:.\ E 'IEr;or:ros 1.\'I'EHIO\U·:s llv,-re:,, de· ,., ,J,· 
111:t1..;n dt· _llll.:! ·• _Pro\i•.lL·th:i:t :-..~,bt,· 11 lll11,Jo r'tll" \!11•.· d,·,t· 
-;~~r LlllliJ•ildq 11 d~'>ptJ"t•' nn r~111:t~!T."'J'lhtt ttlliL·~, ~~~~ :111. -~·
,fa:; in-..;tltii'·Jlt''"' allllt'\:1" :t11 dL·..:rl'\11 11. :;_-::;.~-. ,J,· 1:: ·I~· !·t 
ndrt, ,ft- 1•11I, ld:tlh:t" :·r...., t_·ki\tlt.'~ llltltli<i.]'.i~.- .... 

N. 'J.JJfl -- fiiSTIC.\ E '\'1:1 ;1 H:lo~ I 'I 1'1-:iU<I\(lCS llc·,.,c-:, .J,. '" ,J,· 
· m.uç'o dt~ lqiJ- .\hrL' :t\1 .\linhtl'Tio d:t ./tt~-tka \' .'-ll':..!,,d;):--. 

fnkrion:..., ll •.:r:..;_\ito t'-li.,L'..:i:tl d~· _)OJ:n 111S pat :l p:t!.!":tllll.'!lf·, k 
iJIH"I,.'IJ.;:itl :'t E-:.~r_l].t J.Í\1<.' d•.' l~"ll·'t'llltlri• f,~ l\.'1lL!JHl•l1,,1, 

1
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N. 9·4-19- VIAÇÃO E OBIL\S PUBLICAS - ])ccrclo de~·' <le março de 
I9ll --Concede as vantagens c n·~alia...; d'~ paquete an 
,-apor C:tf'o l·i·in, tk prnpl"icd:tdt~ <I;I l:mpr,·:;~t Ct~mmt:r..:i(l 
de Sal. r,r.~ 

N. 'l· I~' -

\'1\<'Í.IJ J: lli:H \S I'IIBLIC\S -- llncn·lo .k ~" d,• 1nar<;" 
tk' 11)_~3- :\pprO\;t O projl'LIO C or_ç;UIH'IIIO p;t_r:t ~~ t'ltll· 
-..trnL.""':tO de tttll l11:\1J~ulo dt• H'\t'r-.:a(l 11:t ~--,1:1·~·:ttt dt· i\1tH 
tdl~'i, da Estrada 1k Ferro tio l 1 ar:tn:·, 

\' 1.\1:\1 > 1·: I l[)[t.\S I' !Til! .IG.\S -- I h' I· '•', J,• _,.,, lc m:rr~o <k 
i•JI·~- l'ror~J~,a pnr mai"' ~-~·i" lllt' ti\'' l/1) 1''\t:l .t cnn
LIIIS~n d:ts oht as du 11 ('··ho d:t li11ll't , J, · 1111! 11 t tlll\Jllt IH ndt !1' 

t ·1: I te o..; k i lonwt 11 1< ..?.r~ ~.~ :~n. in•: I 11 ! · c ·• 1 · ·: 11 · ·-· \ 1 ;11 o 1 i·t -1 d '11 · 

1, 1 i1 • I~ ua-..::~11 

N. 'J.J'\1-- \(~HICULTüH.\, INDUSl'l\1\ I. <:••\l:lli:)(CI<I -- l.lc·cr•:'" 
rlc '3•1 t!t_: 1\Jar~t.l 4[C I(ji'.l- IJ:l t\0\rl l··•;t•l:tl•l• 11'•• .,_,, •'l\Í."', 
ti•· ll''!htttl ~~·t:ll de maJ\::t'; l':lr:t :ttlitll'lt 

N. "·r:· 

N, "· 1'1 

N." I 

N. <1. 1~·7 --

N, <J, J',il 

N, •1.1 ,, 

N. <l.J'•I ·'-

N. q. r o:~ --

N. "·i'•' 

N. 'i· 1''1 

N. 11. 1~.~ 

\I;J(JCPI-Tl\1(,\,INDl!STHI.\ J: c:< >,\1.\IJ:IU'I< •- -llc-nl'in ,I,· 
Jn .J,~ mar'r·o de [()13 -- Cnnct·dc :tn1ut i;:t~·-,1) 1 :-;tr~.:h· ,,·. t•'r:IJJ

c:J i~·-' d'l·:nt r~·pr í .;•,'·, :111 I !rt~'' il) 1':1! ·t r'• •! •: i I!' 1;• 1 :· 1'1111 · ·j1 111:1 r 11. 1 

l:r'[III\,Jk;;. 

\<;J,I<:l 1T.TIJH.\, 1;'>/JlllSTI({ \ 1: O 1,\1\IJ.:IWI• I )l,.,·n·lo d,· 
~·I d·· Jl);ln:o dL· l!)lJ- COIIC• d·· :•u1rlt i •;I(''Írl :i c·Tiil' f{jo dt• 
.J lllo'iltJ Ti:tiJI\i;t_\·, [j~·]}l ;\!1·1 I C."rtll] "1!'.'.', l,imilt·ol •, 
r·:\ 1 :t t'O!ll i1111:1 I" :l fllflCCirl)l;t I ILI !i .I. 

I' \ZI-:1'\J) \ ... lkcrcto de ~I de 111:\rc·, ,J,. "I" - .\hr,• ""~li
ni··-ktit, d:t F~nenda o ctL·ditD d;· .··1 ,, .... : llr·rll'tiH'IILtl :t 
\i'Tl\~1 7l Tlll'~ouro Nacinn:tl-- ,JI., l"\l'r,:ki•_) d·· It)D. 

F \ZI :ND.\ .. - Dccrélo de ~I dt• """'C" olc ''I'·' -- ,\hre ao ~li, 
ni .1<--.rio da Fazt·nda o Cll'liilu d·~ .j';:•-:l:-·;1~'', ·,11ppkment:11 ;i 
, l·i\1a J,_).l- Commi';'-':lo d~._· ·.1 n'q :l(l· , l ,, I· d, '~ 1 •;111 ktil:ll \. 
fk t:.<.:l:lmpilh<.t'i -- dn t'\crckiq,J,. r•_llt. 

F \ZI·:ND.\ -- Decreto tk 3! de· m'"'i'' "'' '''D ... ,\lm· ao llli
nhlt·rio d:t F:lZl'IHla n cn·· lit' 1 1 k ,r··:.~::.-~ 11·': 1':11 :1 p:l~·:lllH'llln 
l'lll \irt11dc 1IP ·,•IJkll~':l _ilt·!Li:lti.l. ··1 ~~~~ll~l':tlllth ('a11i 
( Trh:' 110~ . 

F \ZI·:ND,\ --Decreto <k ~I d,~ lli:Jrcn ·I<- !1)1.1 .... \J,r,,· "" ~li
ni..;tcrirJ 11-t fi'a1r1:d:-t o crtdiLo ,, .. 3: 1·~ t 1 • ·t! ,._.-,., TIJt·lltO a Jtt·t·· 
J'l:l•lllilll <;11111··-..: 1l·· C:\1\.tlll'l, ··nc • ir 1:t·l.· !1· ',t'!l\f-111::1 _i11 
,lj.-i:tli:t 

I' \ZI'NIL\ -- ])cl~ldo d,_. JI dt' 1\l:ll\~(' ],- l'l1."! \l111~ :10 l\li-
nhll.'l i o da f'al.t'tH.L1 O lTl'tlii:J ( lL- .~ j: .1; J J I, J''· I r: I p:l~:tllll.'!l\1 1 
:1 f ~i li !0fph0 .\U~:·\1-:(1) 1!1' ( •ti'. l'il "I ~.T \: 1 ' I·. <'\li \ir\ J!tl1· de•: i_'l] 

l··nça _iudki:tria.-

F \ZFND \- Pc·crdo de 3I <k m:u, •l ele l'll~ -- ,\hrc ao Mi
!Ji..;! l'l"iO 'la F:l"'('\1 1 h o CJ ('I litn (!e "J!. 1 ,-·:-.-· J, r··~ r;t p:t~: :t\\ltl\1(1 
c·111 \iltlld\• dt· •'llklh.'l ill·lici.tli.t. ·1 \·,·l.ll!n{:n\!1, \loll·n 
d~.· \l1nd·h . · · 

F \ZI·:ND.\- lléncto de 2I •k Jl\;ll'" tJ.- r••U- .\llt'ra al
~·um:ts di~posi1;C'L'S do clet:tcto 11. :J)Fl.), dt~ ':!. de ;t!..:·o-.;to ,!c 
l<.III, \.jlll' concede-u :ttJ!oriz:H;;i.ll :í ~~n·k I:J•J,. \nnnynta lk P··~ 
culios <~ 1-:,l!l,:a(::il) "\ .'\lttiJ 1:1 1:•:1.-·i!· ! 11·• l'llllc\·it,nar 11:1 
H<Tilblka. . 

F\ZI·:NO.\- Decreto tlc 2I de• lllar·,, de. r•)f~- ,\J'prOYa a 
110\·a l:tbr.ll:t do 111\llV~rn, el:l-.,._,t•s (' ,,.,l~~lllh'l!to-. do p~'-. .... <•:11 
d~t C:th::t l:t'OIIO!llka do l·: .... L:tdti ill' ~. l):u!lo. • ... . 

, .. \ZI·:\'0.\- nc~crl'to de')[ (1•· ill."ll•'(l ,,,. IIJ{) -- Tr:tllSf··tL' 

j'lLt Por[,) Vl'1!1n q c 111J,'j'n to f11llJ" ' '----; •11to .\ntnni" !,~ 
1\ tn \1.ldt•ÍLI • . • , • • , . 

F \/,I·:'; I)\- lh•t:J,'[II tk "J.) ,],• 1111:, ()<I' l•JL~ 
Jd-.;t('rintl:tl•':t/\.'ll•l:t f) l'IL··!il•l ·k I ] 1 I" r 
;l t•lh~t l::t ·-- .\lf:tllil\·~,1:---- ,],1 l' i: !•• ,] . 

.\h! 
'''I' 

,'li) \1 i
li 

, .. \I. L .'i I) \ - - I h 'Ct t!\0 dl~ :J ~ 'Ir- J\1:1 1' I\ I I I' 
rti·;J•Jinll-tFaí't'!ldanLt,<!itl) ,,. r· 
1 l!1 ,. 1,,! '1 j .. ·q H:•T hu·-:1, t'lll :i•J ·r 1 

1• 11 .: \]I] 1' :lU j\1 i
f' I! I J",l" "11\!t'lllP ;l 

.. , Í'i ]j.·i-tJi·l, 

'.>lj 
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DO PODEn E:\:ECUTI\"0 

N. 9.fl>- 1\li\IUN"IL\ -Decreto de 23 de março de 1912- Abre ao 111-
inistcrio da l\larinha o credito extmordinario de I.OOO:ooo$, 
r"- ra occorrcr ao ragnmento de desrczas extraordinarias 
com a manutenção da clid;;ão de contra-tOITedciro~ esta
cionada no Pa raguay. 

t>-. ·). 1r·~ - M:\IUNII.\ - Decreto de 23 de março de 19u -·- Abre ao Mi
ni.stcrio ela 1\Ia rinlra o credito na importancia de z.ooo:ooo~ 
p:tra ocwrrcr ao pagamento de dcspezas feitas em conse
! lilCilcia. do~; clamllOS cathad(l~ reJa J"C\ OI ta dos mal inhcirpc; 
e inferio1 es na ballia do IUo de .Tanc·i1 o 

.,. 1 ,;; l· ,\ZL:'-111.\ -- Ltccreto de 23 de março clc 1913- A!Jre ao 1\li-
nbtcrio d:c Fazenda o cTcLlilo de I4:8illj17IU pa1 a pagamento 
ao llr. los~ ~OYacs ele SOliZ:t c~u\·~d!to e Qlltto·-, em ·drtlldc 
d·.~ :-;cnicnça judidari:t • • • . • • , . • • • • . 

· ... 'I· Ir".'-- F \ZI·:NI>.\ - Decrelo de 29 tle rnar.;o de 1912- Abre ao 1\li
nistcrio da Fazenda o c1 r:dilo de fJq:,JI.'~IljO, sllpr•lcmcnt:u 
;\ \Crba 9'- i(ccd,cclori:t cio llhtiÍcto Fcdc1al- do C\cl

cicio de I') !I. 

:,. 'J·C'- F\Ziél'íll.\- Drcrclo c.lc zrJdcm:rrçode IQD -- .\breaol\lí-
11 ;,tcrio d:t f"a zcnth o ClT< lho dr: IO•J=.:P/J~.;n.1 p~ 1 a pa~ame11to 
a Vir~ilio cl:t Si!i·a l'crci1a, em IÍIIlllle de sci!ICIIÇ:t j11· 
diciaria • • • • , • • • • • • • . • • • • . 

>. 0.1~r ·- f' \ZENI>.\- ll<'êiC\o de 29 de março de 191J- ,\!Jrc ao W
llistcl i o ela f"azc11da o c1cdito de r :571$174 para O·c·con ,.,. :i 
,,·-.tittliç~io de impo.-.to ·~~lhlc: \CIICÍm<~nln" ao J)J • .fo·.;,: Jo:t
,plim ILul:tNC\1'-,jtti;:dcdircito ~1{·0 ,-nt:tdo • 

'/·I~'. F \í:J:Nil \ .. _ llc.:rclo de :') ék m:nçn ele If)D --- :\1'1"0'.:1, 
~-q,n :tlkr;IL;0c~. o-- IIQ\Ch ('-..i;lllllo~ d:t ~r:H:kd:ldc i\\11lt1:1 d1· 
l 1 l~<.-llliO\'fi:tl.ltltÍ.1dOC·i]Í!:d lt:tll•Jldllil:ult-, CQIII ·'tJr· ~·111 
:--.;. l':tlllU • 

1,.\/J-:i\ill\ --- IICo'I<'IO ck ~·Jrklll:II<;Odc !<Jil-· ;\l'lc:tol\IÍ· 
11i·..,tct i o d:tl•';ucllda o CtL~di!o de UJ:j.~_~,t.; 1JGú t•:u a pa;.;am~·ntt, 
" .\rthm r\!:11 tine; Lope,, em \Írtudc tk Sl'lllCilÇ:l judiciari;t. 

•J .. 1:·1 - I' \ZI·:ND.\ - I lccrclo de 29 de ma1 ço de I<JD -- :\bre ao illí
nhtcrio d:t F:~í'~·ncla o crcdit~ clc_·:u:~::-0~~JrÜ, _...,u_lil'"kmr~nl.~tr ü 
\erba rr-L ~ C;lL'\.1 tk ,\J11(1J"ttJ.etÇao ~do C\ctCICIO de r9rr 

'. q, 17:1 [i\ZI·:ND.\ - I lcc1 elo de ~>J de marco <J,, J()IJ - ,\brc ao Mi-
nistcrio da Fazenda o credito de r:t77$(J,I11 f':tra pagamenfo :t 
loaquim t;onc:tl\r;.; d:1. Sih:-t c S ... ·r<qlllim Jo:h]llim d.1. Sil·,,t, 
~·m \irltHk dc':-.l'lltcnt;a judidalia .•••••.... 

•)·I~·~- F\ZEND\ -lk~1ctodczqdc ma1codc T<JIJ- :\l,rc ao~!i
tlistcrio da Fazvnd:t o credito ele 5~2$_~1)0 í·,:ua pa!~nmcntu ~t 
lo...;C Anl•Jtdo •l:1 Concci:~lo, em \irttt•lc de ';cnkn·~:t jtt-
;lkh.ria. . · 

'). 1~7 

'• 'I.J7•.J-

. !.J"' 

F\ZI:'\11,\ · llc'cll'locko·Jdcmar~"tl':r<JD- .\1'1" ao 1\li
ni..,tt•dclda Faz,•JtJa o Ltt·dito dt· r:t31~;-o•) p:tta t':l·_.·l!lll_·lll~• 
:t _lo:fo ILtt:liil:t Hodri:....:uc-; c~~ D. ~\L11 i:t tJ,·J \~c,·cJtid, t 111, i1. 
111 Ie Lk ·'--·'llkllÇ:t judit.:i:tl ia. 

F \ZI·:ND.\ llccrclo de 2•;dc marco de 1012- .\b1c llO J\li-
JJi..,tcrio d:t Fal.c'IH.Ia o credito de' S.J.~'$. ·rara p.1.:....::lll1t. 1ilo :t 
J.ino (;nmc..., Ibrbos:t, l'lll \irtuck lk sv11lcnça j1Liic:bria .• 

F\ ZFNI>.\ - l kcrelo de ~<)de m:trco ele r9u - ,\In c ao llli
Jii..,tcrio da Faz•'l!da o Crl·dito d(~·_.;tSSi-111, para pa~·:uw~·nto 
:t .\nto1lio Jo:--.·.~ Vi fiel a, em\ i1 tu-lc tk .'l_·nttll\·:t Judicial i:t • 

~!.\ ll [\/f[\ . - lkcrcto de~·) rk m:uço ele rnD - .\h r,, ao llli
lti:--.:crio clt i\{:tl inh<t o. c1 ··dil•' ..._-,q~pll'lliC'Illar, lt· ,,q ;:(,O"'if::.•" ', 
J~a r a Jl:l~·:t111L'I1 t 1' 1 fc t li lh.'IL' ~~·..::t 1 I·· 'L' li li JW' 111 o.., , lo ,-.\·~ ...,(~:ti a 1 .. 
lJ-..,!kt• d••; :tr~··'ll:l\"· f!,· 11L11 inll:t da 1\qillhiit"·t 

F.\i:J·:'\Il.\ --· lk\'lo·lo d,· _:.,.f,• lil:lfl·~· •k l'!\2 \1'1\' :10 .\1i-
ni·.\t'li11 •.Lt F:t/•'11 !:1 () ,.,,. litq d · ~~::.·1 :: .,..;·,.:~. ~tiJ'Il··llll'lll:lr :·t 
\ll.htll'-1 t[\<1ll111l]" \t 101111 lk \lili)··l·~--tl<fl"\1~'1-
i, llh) d' llj([. • • • • • • • • • • 

).' \ZLND.\ l)t•"il"f(l d·· ..;qdc Hl.li•'~J •lt: I•)!J · \l•l1.' :10 J\li-
lli·.kti,, d.1 F:t~~·:J·I.t o t-,~~·littl 1l·· '-~·~,···I.!·' 1·:1r:1 1·a~~:JIIH"IIln a 
! ·J ,til•~ i ~··· \h,. l\uJ1,, 1 l."tll 'itliJ,I· · [,· · 1 r1(• 11-;:1 Jll•.li ·í.11 h. 

Pags. 

6.J7 

((,, 



XIV 

N. <J .. 18.J- F \/,El\1.1.\- Decreto t!e JC; de março de 1<,12-- ,\l,rcaoi\li
nhtL-rio da Fazenda • ~credito d~.: 2.3('Í :,fx•$i4'• ~upplemcntar 
;l. n.:rha ~/J•- Juros dos deposittt:-\ da~ C:ti\as Economica~ c 

l'ags. 

~{onk de ~OCCOITO- do CXL'I"Cidn de 11)11. f6J 

N. ').;:;1 -- 1'•\/,l·:\ll.\- Dtcrt'lo de Z•Jtlemarçode I<JI2- .\llre ao 1\li· 
nisterío d:t Fazenda n credito dt• 2 :q~ .!_~-~,1~~ I': li a p:lg·ameltto 
dL· contas dn i\linhtcrio da JustiÇt\ t' i\q.:·,·du~ lnteriorL'."-, 11a 
~.,·~lllf,,rmitlad~.: dn art. I:J, 11. ;'\[\', 1la ki 11 . .:: .. <,'";'•, dL· .~r de 
d\.'ZclllhrP de Jqln . (1)3 

~- 'J--1;_:_:. - I· _,/.EI\1>.\ -- Decreto tk ."!'J dt· mart;•• til- rqrJ- .\ltera al
g·uma~ di:-.p(JSic,-•e:-: thJ n•gulalllelllt• p:11:1 ,, .,,·n kú de en..:oJli
IIH'!lda:-.l'ustac~ t'\!'L'didu cn111 o dt·CJl'lt• 11. ::_:>.;6, tk f!) de 
_itlillo dL· t•lll. 

N. ''· r:n -·- \'1 1<;.\•> L llllH \S I'IIBUC\~- n,·,:~cto ,1,· c" de mar~o 
,k J!JJJ- .\uton1.a a 11Jno\at;<u, d11 ,·,,nlt<lt'ltl cdl'iqa,lo L'OIIl 
;1 ( ·, t\ll p.!ll h!.l l't'l 11,\llliHll ,\ll,l t lt' I\ ,li t :..! h. H~ I \' l pt 11 , L1ll \ir 
\tidL'dtldtL'IL'ldli.:L5S3,dt l.)dt•\,\t\t'lltl•lt 1'111. •• 

\'I .I<· .\• l 1·: < llliL\S I' I 'HLIC.\S -- llnT<:l<> • k ;"de marco de 
T'II.J --- .\l1rL' au ;\\inistl'ritl da \'iaL:inL' c )\lr;t..,·l'ulllka~ .·, CI'C-
t!itl• dt• .~.:·~:~~~~~~. ali111 dt• SL'I"l'11l n ... I'~:Ir:td:l" 1.' t'ttJI.'-.fdi•l:tda~ :IS 
••1•r:t:-- dl' ~·:lpl:tL·;ttl L' a.J,Iuc:~t'i.t• da .... a~~li:I-. ,,,, rit• StiiUily, qnc 
··l'l\l'lll :t•' al,:t .... tc·L·inlt'llt'J d.1 illi:r .rc l':t.ftl• 1:t. 

1"\. !i. 1:~;- ( 'tllll t'S\t_' lllll\IL'rO ll~ltl roi }"1llhfk~tllo :t(t<t al;..:tllll 

c,r, I 

N. '1·-1'~ 1 - \'I\!'.\! I E •n:H.\S ['liBLlC.\S- llcc'rl'lnck,;"demar~ude 
r"r·J-- \hrc ao :\linisterin da Via~fi.tl L' 1 lhra.; l'nhlicas o cre
dito dt: '..i;):Z';".;!$ para liquidação tk t'OlllpUttlli..,so.'-. rara :t 
t'tlll:--.lrlt(\;lo d~._~ uma l'~lrada dl' autonJo\l'h cn:rt· a Capital 
1·\·dcral '--~ a cidade de Petrnpolh. l'f' 

N. 'L I'''·- HFI .. \I'fli·:S E:XTEI\llli~ES --- llc'cr,•ln dl' :'" d,· marco de 
tfJJJ :.._ E\lende a jurbdiLl:;_ln dq C()tl~ttl:ldtl elll lla\'Úna a 
1 "ela a lli"' de Ctiha. · ' 67z 

IIIS I [I'\ I: .\E! ,c lC[I >S IN n:HT• >H I:S- \ ll1 e ao ~lllli,tcrio 
d,t .lt',~ti~a c Nq.!·,~l'io:-- fnkriorl'~ "crcdilo l'.<ip<:cial tiL' u:t)(Mt,1: 
p:tt :1 pa~ .. ~:allJL'Illo dl' :--ui)\ t.'llt;~lo ;l l.i~:t < ·~,ntra a Tul'l'l'L.'UiosL· 
do 1\c'cilc. 

!'\. 1).-J'Il-

N. "-I''"-- iiTSTll>\ E 1\Eiil ll~[l >S l;\;TEHl< lHES · llecrclu de' )" de 
· m~_uc'o de H)t2 - .\bre ~10 1\linisterin da .Jn~tica e l\eg·ocins 

Inkr:inres o credito especial de Itl:l)rlt)~ p~u :t pag·alllL'Ilto de 

N. 'I .. J·'.)-

suln-cn~.._(, no [n .... tituto Pastcur do H(·cik. (,73 

i(fSTW.\ 1: NE!iiiC!OS L\TEH[IIHI:S-
· rnart;;, de I'}U- .\hn~ ao Ministt-r i11 da 

frtlL:riurc~ c~ cr:·diln cspecJal de ,:o:"''~~~ 1 
de ~Uh\ t>IIÇHP :t . \ . ...,~ncra~an Pn ),_.kl Pl ;\ 
sl'tl' de ~ekml1ro. 

I )C(tTlc 1 de ;.;u de 
lu ... tica l' Ne•"oCit.~ 
. r·:u ;t J':t!..!:tTnC'ntn 
dc1" ( \:·!_!·n:-- I>L'Zl'-

N. •.1.~"~- JITST[(' \E NE<:Oc~IOS lNTEH!OHI:S- lkc'rC'\01 de l" de 
· mar..::~ lk Jt)U - .\hrc a11 l\lini:-;terit' da lu~tiça L' Nc!..!~Ocios 

[nte-1-iores o creditll csrcdal dt• .)•~:1~1111~ .. r:ll:l ,~agalílcnto 
de suh\l~nç;l.o. comprl'hl'ndiclo o :tll\ilin p:tr:t altt~ .. ntd de 
ca ... a. ao In~litultl de Pn1kCL'~l~~ L' .\ ... ~i-.lt_'llt:ia ;'t lnl:t11t.:Ía do 
Hi(l de Janeiro. · (,73 

N. •J .. I''Ó- .JlTSTIC.\ E NEI:OC!()S l!\'TEIUOHES- llccrL'\01 de 3" de 
mar~.;it de JtHJ Abre an 1\linistcrio d:l .111:-.liça L' Ncg-od(1s 
lnlL'rinrl':-; o cn·dito L'SJWdal dl' J 1:o11'1,..::. para pa~-ameuto 
dL· :--.rrh\elll,'ãct ;\ l.i~a J:rarilcira ('clllll'.'t a Tlrlwrcull,sc da 

:;\i • ' ,J • I' I' ~ 

C:q'it;ll l,.l'dl'r:tl. fl7t 

,lt'SIII I E NI·),Oc'IUS 1:\TUUill:l·:s- lh'c'ldn d,· .1" de 
Jll:lr .... ·t, 1k 1•11..! - :\hrL' ac1 J\1inhlt·ti'' ~Lt 111:-iti .. :a c· NL'!.!.OChl~ 
lnlc·Jicii·L'" '' creditn l'Spccial tk Jo:ll·~~~.~ p'ar:l ~~~l:.!;\llll'irtodc 
-.ul'\ell<;"fiO ~lo llu.-.pital para Tuhcr\.·ult~c--·•~ dt· La\r:ts •• 

lllSTIL \ E N!XiOCl(tS lNTEH H liU'~ - Decreto de )'' de 
· març(l de It_)U - :\hrc ao 'Unistl'rio da .Juo.;tiça e Ncg-ocios 

rntcríores () cn·dito especial de 2.,:rtlll~,~ para r'agamcnto 
•k ..;tll\\~·n~.;:l•t ;i l,i~·:l contra :1 Tltlwrl'tl!j'"t' rk ·S.. Paulo 



JIIJ l'!llll·:ll F.\ 1•:1 :1 i'l f\"(, .\v 

N. '/.•l'fl- JIISTIC:\ ENEt;IJC[IIS INTEHIIIHLS- L>ccrclode ,.,·de 
· mar..:'o de IOU -·- .\brc ao J'!inisterio da Ju~tic~l c NcÚ<•dos 

JntedOf('S Cl CI"L'Lfitel C~peci:lf til! .Jo;OIJfl~ pitra p'a~·aiiiL'iltO de 
suhYenç:1" ao .\sylo S. Luiz da \"dhkc llesampamda. 675 

é\. ·•·1'''.1 -· J(ISTft:.\ E Nl·:r;OCIOS INTEIUOHES -- lkcrclo <k )" de 
· mart.;'n de lfii.!- .\hrc ao ~\linistL·ri11 da .fil~ti~·~• e Negl,d(J:-. 

lnll'ri••rvs •• crl'llito c~pcd~d de 3,.•:1tf/IJ$ para pat;·aniL'IIl't a'' 

:\. 

\'' 'I.,)'~.'. 

"\. ,, __ - ... , 

l>r. lkrculano .\I. lnglc.~.: de ~nuza. r,75 
JPSI'Ii.'.\ 1: '\Et;Ot".IOS INTI-:IUOHES ·- lknl"l" de l" <k 
· 111~\1"1..":, de I'~U- \hre a'' .\linisll'rio da Ju:-.li\:lL' Nt';..:~nd••·· 

lntcrinrc-.; '' LIL'1Iil,, c:-;J'cdal tk ~··:n'J'''f. p:tr;t auxiliar,, (~on
!..:TL'":-.11 ,\kdiL''' Hra.-..ilein• ;I rcunir- . ...,L' c-.k ~111!lo L'lll J:\'IJq 
.ff,ll·j;;, Hllt'. 

I líSTII :.\ L .\ 1-;1 ;1 11 :11 IS 1'\TicH fi JH 1-:S -- 11<-cr<"lo dv .i" d<· 
· m:trL(, de 1111~ --- \hre ac1 .\linbll'rio da fu-.;tka c Ne~ucio .... 

lntcl·ion .. ·s 11 crl'dilcl t''-J'L'Li;LI de· J•c;ccr.,,,~ J;ara ;\L!\iliat: a i111 
prl·:-...,~cl de'·" tr;tl1:tlh11." dc1 Tl'rn·irc• (',,ll!..!Tl'."-"1' til- (;l'clg!a·· 
phia re:tiL-::tdo l'!ll Curit~·h:l 

_J(,STIC.:.\ 1·: :'<:1-:I;IJI"IIIS 1:\TLHIIIHES llv•rdo dv J" <I<· 
lll:tr~_·n ck 1•)(.! c:,t•;t tnai-.. 11111:1 1 1 Ji~:lcl:t clc· inf:tnl:lri:tclc· 
:...!!lar~Ja-., n:tlhlll:tc·..., na t'cllfl:liC:I clc· (;lltlq';i, 110 J-:.._l:lclcJ cl•1 
l'ar;i 

J(ISTH:.\ 1-; ."\1-;i;lll"lilS 1.\TI-:IUIIHES- lh"<"ldP dv 3" de 
. mar ... ."~l de Pllj- (~rt~:t lli:IJS lllll;t f)rj~;lda de C\\al/aiÍ;t crc 

(;l!ai·da :'\'acicJtt:ll ll;t t"'illlarct da L;lpit;tl rlt• l·:...,t:tcl" dc1 
\tll:lZDlla:--

- JI'STII :.\ E 'i LI ;1 11:11 lS J;>.:TEIW IH 1-:s -- lkcret<J d,· .;" d,· 
· mar._.-~, de rt~rJ - ('rêa 111ai~ IIJlla lni~;t·la dt· infanLtli;I dt· 

~11:11\l;t.-.. n:JL'ic•ll;tl" 11a Colllal~·a k :\111~ú, no I·> .. Ltdo dt) 
I' a r;i 

\'I \I:.\< I 1-: 1 IBH .\S l'll Bl .IC.\S - I lccrl"lo de _;« <k IU:l rço 
de ·IIH.l- r'om:·L'de aulori~:aç:l.o ú EmprL"za de ,\llll:tZ('ll" 

l<'rig-~,riJko..., para J'llllccion.:tr 11:1 1\cpuhlic~ 



ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

1912 

PRIMEIRO VOLUME 

DEClUi~'J'O N. !!.~91 -DE 3 rm .1.\NEII:<J JJJ·: 101:2 

.\Jn·L· ao i\Iinisterio <la Gucna o crc<lito especial <1~ 2: !!;i$, purá indomnizar 
a Socie:!atlo Tiro Brazileit·o de Cordeiro <le m ·tlt<l<J <lus olcspczas feitas 
com a cono;trucçélo <lc uma linha d' tiro. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazíl, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórma do disposto no 
art. 2", § 2", n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 
8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Guerra 
o credito especial de 2:115$ para indemnizar a Sociedade 
n. 51 da Confederação do Tiro Brazileiro (Sociedade Tiro 
Brazileiro de Cordeiro) de metade das despezas feitas com 
a construcção de sua linha de tiro, em vista do di.sposto no 
art. ü" do decreto legislativo h. 2. 607, de 7 de janeiro de 1909 .. 

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 91" da IndepenL 
dencia e 24" da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Antonio Adolpho da F. Menna Barreto. 

l'odcr Executivo- 191~ - Vol. I. 



2 AC'l'OS DO PODEI\ EXIWUTIVU 

DECRETO N. 9.292 -DE 3 DE JANEmo DE 1912 

Abre ao Minislerio da Guerra' os creclitos dl' r .or2:523So38, supplemcnlar :\ 
verba ro", c L74,J:12.J84S6, supplcmentar it 'crl.•a '4" tio arl. 21 da lcin. 2.~56, 
dt! 3l de dl'Zl'llll,l n de J(Jin 

O Presidente da Rcpublica dos Estado:'; Unidos do Braz.il, 
usando da autorizaç:ío que lhe conl'crc o decreto legislativo n. 2.5~5. 
desta data, resolve abrir ao Miuistcrio da ( ~ucrra os crcditos de 
1.01::: ::):c,'i . ..:;()~u. supplcmentar ú verba lU' Llo art. :::I Lb ld n. 2 .3;:;6, 
de 3 I de dczem bro de H) 10, c 1 ·74:r 1 ~~~-1.~6. supplcmcntar ú vcrha 
L~" cln dito arti.!.!·o, para altendcr ao J'~P.::tlll<'llt<l das dcspczas re
spectivas duranlé o cxen.:icio dl' HJl r. 

Rio Llc Jancim,;) de janeiro dc l<JI~. qi" da llllkpcndencia c 
:.:qo da H.cpu blica. 

illl/Uillll , Jdo/f'/zu d.1 (. Jf.:JI/1,1 Uari'c/1). 

M(.KlitiL·a :1!~ 11\ll:t~ ci.1~ d:tll~llln ~ rclcrl'11tc·s :i C! ~n-;t 111·-\·:i11 d:1s ( 11Jra . ..., d\..' tncll1nra. 
ruelllt• dn p~ 1r\q ( l:t c a piLtl dtl Est.::v_b 1 d:t Bal1 i:t (' h 1 >~111 ·1" pr<l\ ickncía-... 

f I Presidente da Rcpublica dos Esttd(ls l 'nkl"s elo llrazil. tendo 
em \'ista o disposto no art. 2' do decreto n. ll .. ~úf:, de '-l de fevereiro 
de 1\IOí, c a necessill:lde de d.1r facilid,1deao tral'c~·o das mercadorias que 
transitam pelo cács em via de construccfu \ 11<' 1" 1rtn d:t capital do Est:td< l 
da 1 '•:thia, decreta: 

.\rth~·o unico. l:icant mndilicadas al~·tunas, l;~s cl:tllsulas do contracto 
cclcbradc) para as obras do porto da capital do l·:stado da Bahia co111 :t 
Companhia Cessionari:t das Docas do Porto da I :a h ia, no sentido de ser 
a mesma companhia incumbida de realizar os melhoramentos da p~trtc 
d:t cidade comprehcndida entre o c:les do< htro c a Jcquitaia, scg·undo o 
projecto appro1ado pelo decreto 11. q.JS+· de :J~\ de dezembro de 1911, 
medi:wte :ts cl:tusubs que com este bai.\am, :tssil.! nadas pelo ministro 
de Estado da \ iação e < lbras Publicas. 

Rio de.Janeiro, 3 de janeiro de J<il:O, 'J'" da lltllcpcndenciaeé:q" 
da Rcpnblica. · 

TIEIUILs IL t>.\ FoNSECA . 

.f. .f. 8eabra. 



AL:'l'US DU l'UDiilt EXECUTIVO 

Clausulas que acompanham o de~reto n. 9.293, desta data 

I 

.'\ Companhia Cessionaria das Docas do Porto da flahia obriga-se 
a realizar as obras e. melhoramentos da parte da cidade da I \ahia com
prehendid:t entre o Mercado do (Juro ou praça .i\ larechal Hermes e a 
.lcquitaia, de accôrdo cum o projcdo c orçamento appro\'ados pelo de
LTeto n. <).:254, de :J8 de dezembro de H)ll, observadas as alterações 
que, a juizu do l :ovcrno, ~c tornarem necessarias durante a execução 
dos trabalhos. 

li 

.\s dcspczas rclati\ as a esse~ melhoramentos scrãu indemnizadas 
p1 1r c1 1nta do fund1 1 d..: :J 0 

• .,, ouro, destinado fts 1 1bras de melhoramento 
do porto da l:ahia c segundo mediçücs mensaes !Citas pela commissão 
fiseal, applican~lo-s..: a tabella de preços unitarios l]lh~ acompanhou o 
decreto n. IJ,..:l,S.J, relerido na clausula anterior. 

Si n valor das obras rcaliz:ttla•; durante um anno exceder a impor
Lwl·ia do saldo existentt: lios ~" .,, ouro, arrecadado no anno anterior c 
d(l que fõr cobrado até o mez precedente ou da ultima medição, o 
< ioYerno não se responsabili;ar;'t pelo pagamento immcdiatu, o qual serâ 
rei to no annu ~eguintc, log-o que li!r ~cndo 'erilicado IHWo saldo. 

li[ 

l:ica entendido qu..: os saldos a qut: se relere a clausula anterior· 
S< • poder;í( 1 ser utilizad1 •s d..:puis de satislcit:l:; :1s ohri;.:ações contrahidas 
em Yirtude dos decretos n . .) . .').')o, de<>dcjunlmdc I<JO,S, csubscquentes, 
c outras desp..:za:; autorizadas pelas leis ns. -t-ll.S•J, de:: dt: junho de 
1 '·'";), ú.3<i: :, de 14 d..: revereiro de 1 ()I ç, c outros. 

lV 

I 'odcr:'t a cowpanhia empreg-ar na desapropri:H.;ão d..: prcdios..: b:'lli• 
kilorias eistcnks no local abranl!ido pelos IIH.:IIIoramentos n saldo da 
verba- lndemnizações- do orç:1mento que acompanhou o decreto 
n. 7.1 1 'J, de 17 de setembro de 1 c;o::, levando á cnnt:1 do capital a im
portanci:l verilkada. 

Em quanto o ayançamento das obras do porto ..: o das obras pro
j..:l'tadas cntr..: o i\lercado do < luro e a .J..:quitaia não exigirem a demo
lição dos trapkhes existentes no littoral, poder:t a < :ompanhia explo
rai-( •s C< lllllllt:rcialnwntt:, mediant..: ta \as que, em liypotliese alg-nma, 
ser;\ o snpcritH't:s ús que são :1doptaJas na~ 1\ lt:mdeg·as da Hepuhlica •. 

Do producto bruto das taxas arrecadadas uma parte, correspon· 
dente a 6o "/0 , será destinada ás obras em andamento. 
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VI 

Durante o prazo da conces~ão a Companhia terú o usufructo dos 
terrenos desapropriados c dos que forem aterrados, podendo arrendar 
ou vender os que forem dcsncccssarios aos fins da concess;io, sellllo re
speitadas, porém, no lim daquellc prazo, as disposi~·ões da lei n. +to;;, 
de 22 de tcvereiro de I flC"J, que regula a:; mncc,é·õcs dos terren"s de 
marinhas. 

O producto do arrendamento seri reunido a•J das taxas do porto, 
para os cll"eitos de que trata a clausula XXI cl<J contracto e no caso de 
venda a respectiva importancia ser:'t leva .. la ;'t cnnta de amortização do 
capital. 

VIl 

Fka a ( :n111panhi:t ohrig·ada a dar 'as:ío :1"~ t•:;.~~·otos da parte d·1 
cidade abrang·ida pelas obras do pnrt" c pelas d<>i lllclllor:lnH.:ntos ora 
projectados, respeitando o tr.1çado da rêde geral, de conformidade co1n 
os planos approvados pela Intendencia Municipal da cidade da Bahia. 

As despezas respectivas :'crã11 lcvacbs ;'! c<~nt:1 •k c:wi:al. 

VIJJ 

A Companhia cederá, 11:1 fúnna da clauêula VT, os terrenos akr
rados que forem predsos i construcção do 110\'(> cditicio da Associaçito 
Commercial c cmbellezamento dessa loc:didJdc, de conli>rmidadc com o 
traçado que acompanha o decreto n. 7.1 1 q, de 17 de :;l'lcmbro Li c 1 () 1 1, 
c respeitadas as instrucções j[t dadas pelo c :un:rno ;"t cummü=são liscal 
das obras do porto da Bahia sobre as condicJícs e111 q11e é feita essa 
cesS<'io. 

lX 

A largura da rua projcdada entre o .i\Iercadu do< lnro c a .Jequitaia 
não será nunca infcrier a vinte metros ( zo), sendo neste ponto alterada 
a planta primitiva, lfiiC d-i I$ metros par:1 a rell·rid:t dimensão. 

A Companhia obriga-se a iniciar as ohn~: constantes ela clausula I 
dentro do prazo de .)O dias, a contar da dal:1 d:t acsig·natnra do termo 
conseqnentc a esse decreto, e a tel-as concllliJ:i':, si assim comportare111 
os saldos já referidos, no prazo ma\.imo de q11atro annos, a contar 
dessa mesma data, salvo qnalqner motivo de força maior devidamente 
justificatln perante o Governo. 

XI 

Logo que forem concluídas as obras c installaçües do porto da 
Bahia a Companhia obriga-se a fazer executar clcs~a data em deante, sem 
onn!'l algum p:tLt o< }m·crno, todos os tr:tb:tlhn,, de liml'cza c conser
\':tÇ11~ de que 11ecessi\ar (I ecliticio da adlllini,:lraç:io da Alfandcg·a, 
acudmdo aos reparos de caracter urgente, ou n:I•J, 'l'!C nelle se tor
narem precisos, alim de garantir a sua cluraçi\<~. 
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Fica entendido que estes trabalhos não comprehendem o de sua re
construcção, si porventura, com o correr do tempo, reconhecer-se que, 
hpezar de todos os cuidados, o edificio ameaça rnina immincnle. 

XII 

Fica restabelecido o prazo de 90 annos para uso c gozo das obras, 
conforme o disposto na clausula 3" do decreto n. :>. 569, de 23 de 
l:wciro de 1900, a terminar, porém, a 30 de junho de I•N5· 

XIII 

1\ chusula do decreto n. 7. I I<), de I 7 ele setcm hro ele I<JoR, fica 
redigida dn seguinte modo: 

Os calculos dos preços dos orçamentos approvat!os s.'ío baseados 
no cambio de q dinheiros por mil réis. 

Para as despezas no exterior ou em ouro csc;cs preços serão inva
I iaYeis, mas variar;io proporcion:dmcnte ao cambio meclio do semestre 
para :1s cle~pczas em papel moeda, sendo para menos quando o cambio 
IUr interior ác}uella taxa de I 1 dinheiros e p:1r:1 mais quando o cambio 
l'rW superior. 

Fka fixado em s ' o;, a parte Yariavel do que fi'•r verificado na 
avaliaçfio semestral do capital emprc~aclo nas obras. 

XIV 

A clausula XXI do decreto n. 5·55o, de 6 de Jnnho de 1905, fica 
assim redigida: 

Para todos os eiTeitos do contracto e depois de inaugurado qm.l
f]ller trecho de cáes definitivo ou provisorio são considerados: 

Renda bruta: a som ma de todas as rendas ot·dinaria:; ou extraor~ 
dinarias, cventnaes ou 

Renda liquida : os óo "lo da renda bruta ; 
Despcza de cnsteio, os 40 °/o da renda bruta para attender aos pa

p:amentos das quotas de liscalizaçiio e :~dministraç.'ío a f]lle se refere a 
clansula :X IX do contracto c da totalidade das Jc:;pczas necessarias 
ao serviço do porto c suas dependencias, nos termos dessa concessão, 
sendo, todavia, excluídas as dcspezas provenientes •. \e accidentes 
oriundos de mú execução das obras, as quacs correr.'Io por conta da 
Companhia e n.'ío serão incluídas no capital. 

Parag-rapho unico. Durante o periodo da construcç5o, sem trecho 
algum de caes em exploração, a remuneraçfto do capital empregado nas 
obras será feita !lOS termos da primeira parte da clausula XIV, jú es
tando as despezas de fiscalização e administrac.'ío do referido período 
incluídas nos preços das mesmas obras. ' 

XV 

A Companhia ter:\ prcferencia para as obras congcneres de todo o 
liLtm·al dn porto da lbhia, podendo de accOrdo com· o Governo con
struir pontes, armazens, etc. para innammaveis, minerios de ferro e 
outros productos nacionacs. 
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XVI 

Continuam em vigor as demais clausulas dos contractos celebrados 
com a Companhia em virtude dos decretos ns. 3 . .')69, de 23 de janeiro 
de I<)OO i 5·550, de Ó de julho de 1905 ; 6. I 17, de 21 de agost? de 
1906; 7-ll9, de 17 de setembro de 1908; 8.021l, tle 19 de mato de 
1910; 8.1114, de 1 de setembro de 1910; 8.541, de 1 de fevereil::o de 
1911, e fl.7so, de 29 de maio de 1911, salvo aquella~ a que se oppu-
7.erem as clausulas deste contracto. 

XVII 

O contracto a celebrar em virtude deste dl'creto deve ser a:;;si
gnado dentro do prazo de 30 dias da data da respectiva pnblic~ção, 
sob pena de ficar sem elfeito o mesmo decreto. 

Rio de Janeiro, :> ele janeiro de 1912. -.f . .f .. 'icabra. 

DECRETO N. 9· 29+ -DE.) l>E .IA"'llllO !>E 1912 

Proro~a ror Ires lllCl.CS o rrazo rara aprescntaç:1<> elo resto dos ('sludo.s das 
linhas ferrca.s de S. J>~ctro a S. Luiz c :->. l:orj:t 

O Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do Bmzil, 
attendcnclo ao que requereram João Corrêa Irmão e Bancn da 
Província do Rio Grande do Sul, contractantes dos estudos c 
construcção das linhas fcrrcas de S. Pedro a S. Luiz c S. Borja, 
decreta: · 

Artigo unico. Fica prorogado por tres mczcs o praw fixado 
na clausula III do decreto n. 8.559, de 15 de fevereiro ele H)II, para 
~apresentação elo resto dos estudos das linh~~ krrc:ts de S. Pedro 
e S. Luiz e S. Dorja. 

Rio de Janeiro, :1 de janeiro tlc li) I ::l, 'Jl ·• tl:t lndcpcnclenda c 
24° da Repuhlica. 

HERMES R. nA FoNsECA • 

.f. }. Sc;rf,rct. 

DECRETO N. Q.~.-.5 -IH' 3 JIE _1\'\EIRO l\E TC)T2 

Conccclf• :10 indu~;lri:tl .\. ThUII. ou :1 cnmpanhi:t ,pl\' ~~~~~:tnit.ar, os fayort'"' de 
qtll~ tlal:lll\ o:; dt•Ctdt)" 11~. _~.,,~,·~.til' TI ,k j;tllvirn dt• lt)ll; fl.OI~l. {k IQrk 

m:tio th• (t)tn: 5·ÜJil, t!t• -::!2 th~ :t~nsto tk H)•.::.. l' !J.J7 \, ,),· I ,j,• 110\f'!llhln 
d,· t!!q·l, J~:tt :1 :1 t'\I'IPT":ll,":l.n d:t industri:t ~idc'llll ~:·k:t 

'l l'le;:i,l,·nlt• Ll:t l{,•ptihli,·:I dn' Fsl:lllns l Tnido~ d•• l~r:l!il. :tllt•n
olcndn :t<~ c[lll' requncu o indu,.;tria\ A. Tli11n, "''<.TL'I:I: 

Arti~·o unkn. l·~icam concedidos an indtl:-:llitl A. Thun, ou <í 
romp.wl11:t 'i'"' nrg·~nl?.lr, ns f;lron'c; con~1:11I1•·-: dnc: ,Jc;cretnc; n~. él.4nr,, 
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de '' de janeiro de 1011 ; !l.OHJ, de 19 de maio de I f) TO; .').64r,, de 22 
de ag·osto de 1905, e 947, A, de 4 de novembro de l:l!JO, para o 
estabelecimento de metallurgia de ferro e de aço e exportação dos 
assiminerias de íerro, em conformidade das clausulas que com este 
baixam assignadas pelo ministro de Estado dos Neg-ocios da l\gricnltura, 
I ndustria c Commercio. 

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1()12, •JI'' da lndcpcndencia e 
34" da Reptiblica. 

IIERMES R. DA FO'ISE<'i\. 

Pedro df! Tol<!dll. 

Clll\".sulus 11 que se refere o de•:reto n. 9.295, de 3 de jnneiro de 1912 

l 

São concedidos ao industrial .\. Thun, ou ú companhia que nrg·a
nizar, pelo prazo de 30 annos, os la 1·ores a que se relerem os dcLTetos 
ns. 2.4uü, de 11 de janeiro de I!JII; :: • .,IIJ, de 1q de maio de HJJO; 

s Jqr,, de :!2 de ago~to de 10' '.~. c q4;- ,\, de 4 ele noYcmhro de 1 f;, 1o, 
para o estabelecimento da metalluq.:ia de ferro c aço c para :1 expor
taç:í•) do minerio de ferro. 

11 

O concessionario, ou a companhia que organizar, ohrig:l-SC a mon
tar na freguczia de C<mgonhas do Campo, munidpio de Ouro Preto, 
Lstados de :\Jinas Geracs, ou em .outro Iog·ar qnc mr mais conveniente, 
ali• • on altos lilrnos para a prodncçiio inici:ll de .)0.<~10 toncl:ldas de 
1\~JTII g·11Za n" primeiro anno, a qual scr:'t augmcntada em 1o.n• >O to
ndad:ls nos annos snh~cqucntcs, até completar I!JI>.O<H• l!lllcladas I'''~" 
anno, c a fazer as installaçõcs precisas para com·crs::in dq leiTO g·uza 
em ferro c aço laminados destinados aos 11so.~ illllnstriacs r<>ITcntc' e 
na proporçi"to das necessidades d<' mcrc:tdo. 

r:r 

O concessionario, para o fim a qnc se relere a clausula anterior, 
l~r:í. todas as instalbções de mineração, mctallnrQ"ia c quacsqucr n111 ras 
que constituem dependcncias do serviço, inclusive hahitaçi>cs c usinas 
hydro-clectr;cas para a Jin·ça ou outra qualquer applicac;;ln iud1110lri:ti. 
ht·m como as installac;õcs do mincrio de !erro c manganez. 

lV 

O cnnccssionario construirá na hahia dn n in de Janeiro ou outro 
pr•nlo dn littCólral qn<~ f(JI· julg·ado m:tis cnnvenir·nl!', nin ,. 11 tn:pn,to com 
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as installações necessarias para carga e descarga do minerio, do carvão 
e de outros productos para a exploração da sna industria, devendo o 
local do mesmo c seu projecto ser suhmcttidos á approvação do 
Governo. 

v 

O concessionnrio poderá transportar, pela Estmda de Ferro 
Central do 13razil, durante 30 annos, dns minas ás usinns ou ao littoral 
e vice-versa, o minerio, o carvão, as materi:1s primas, os fundentes e 
todos os productos de sua fabricação, de accôrdo com os fcguintes 
fretes: (art. r o, lcttra a, do decreto n. ll.nrf), de 1') de maio de 1910, u 
art. r o, ns. 3 c 4, da lei n. '2.406, ele r 1 de janeiro de '011) : 

Oito réis por tonelada-liilometro para o carvão, ·o coke, fnndcntcs 
c os matcriaes rdractarios destinados ao fabrico do ferro ou aço, bem 
assim o minerio de ferro destinado á cxporta~ão nu ás usinas, em c~
pedição por yagões completos ; 

Dez réis por tonclada-kilomctrn para ns machinas, apparelhos das 
installaçfks de mincràção de mctallurg-ia, para os mo1ores hydranlicos, 
machinas de transmissões clectricas, bem como p:1rn o material lixo c 
rodante de cstraJas de ferro, Iinlws de serü;n c q uaesq uer mcills ele 
transporte ; 

Doze réis por tonelada-kilometro para o ferro g-nza bruto, o ferro 
manganez, spiegeleisen e outras ligas semelhantes, o ferro e aço em 
lingotes de producção nacional, fazendo-óc :ts expedições por yag-Õl:S 
completos; 

Quatorze réis por tonelada-ldlometm para o ferro fundido em 
obra, o ferro c o aço laminados em vergas, b:ltTa'l, etc., e mais pro
duetos de fabricação das nsinns, bem a~sim para o material necessario á 
construcção dos edificios, habitações, inst:~llaçõcs f'anit:~ri::ts e de ag·na 
ou luz para o serviço das usinas e suas clependencias. 

Os fretes fixados nesta clausula sofTrerüo a rcdncção de 20 "lo pelo 
excesso de percurso dos ramaes a que se refere a clausula ~eguinte. 

No caso do transporte se realizar em material rodante fornecido 
•pel9 concessionario, a reducção do frete se fará proporcionalmente ao 
capilal empreg-ado ao jnro de ó 0 /o ao :tlllt!l r~ amortiz:1ção em r ;í :~nnns. 

VI 

O concessionario terá o direito de construir sob o reg·imen da lei 
11. I. 126, de 1$ de dezembro ele lfJCl.\, art. 1", ~~ :;o e 4", tllll ramal 
que ela Estrada de Ferro Central elo llr:tzil irú ter até o local das instal
lações de carg·a e descarga no littoral, hem como 011tros que sejam nc
cessarios ao desenvolvimento da mineração c mctallurgia respectiva. 
Esses ramaes serão explorados pela União 011 pelo concessionario me
diante arrendamento, conforme em cada caso preferir o Governo, tcmlo 
em vista o disposto no art. :3" da lei n. ~. 1()r,, de 11 do janeiro de 
1911. 

VII 

O cnnces~ionario tcrú n direito de dc~apropriaç:ío, <k accôrdo com 
o decreto n. SJí Ir,, ele 2él de agosto de I<JO:j, dos terrenos c bem feitorias 
indispensaveis ás installaçiícs c e~ecuçiín dos scrvir;os a que se referem 
as clauc;ul.'ls ;;'e~!"· 
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VIH 

O Govenl() g·::trante o· transporte annual pela Estrada de Ferro 
Centml do Brazil, no mínimo, ue ;)oo.ooo toneladas prog-ressivamente, 
wmo de todos os materbes necessa.rios á construcçiio e fnncciona
mcnto das usinas. O conccssionario, por scn turno, lica obrigado a , 
fazer todo o serviço de descarga de carvftO importado para a Estrada 
de Ferro Centml elo Brazil pelo preço de 30o réis por tonelada. 

IX 

O JWazo p::tra a in!'tallação c fnnccionamento da usina será de 
cinco :\llnos, contados ela cbta em que forem lig-.1do.·~ c"m :t Estracb ele 
Ferro Central do J lrazil as Jazidas c o ponto de clcscarg·a c embarque 
dos mincrios. O minerio de ferro poder~\ ser exportado desde a assi
gnatlll'a deste contracto, qnandn p:~ra esse fim o conce~·.:ionario se 
tenha apparelhado. 

() concessionario terá os !lllil'' dos decretos ns. 2.4oó, de 11 de 
janeiro de I<Jr r; :~.010, ele l'l ele maio de I<Jin; ;).(ql,, tlc 22 de 
ag·osto de H)O.'), c 017 /\., ele ·I tlc noYcmbm ck 1f1'1"· c quacsqucr 
(JUtra:·; vant:1g·cns nfto cn11mcrad:ts nestas cl:unllas contida:' nos refe
ridos decretos, applicaveis ú construcç:io da u.sin:1, suas clepcnden
cias, bem como ao custeio da mesma. O c•.lncesc,ionario terá prc
lercncia para o fornecimento aos serviços elo Estado ou de concessão 
federa!, levando-se em conta nos preços dos artigos estrangeiros o 
valor dos direitos respectivos c outras dc~pczas de importação, na 
fúrma do art. go do decreto n. 947 A. 

XI 

Para g·arantia da execução do presente contracto I) cnnccs<>ionario 
c1c~1•ositará no Th('~Onro Nacinnal a caução de TOO:Il()o$ em 1linhciro 
on apoliccs da divitla pnhlic~, c:wc;ão e•;ta qtw scrfl rcdtuida a 11111 terço 
qu:llldo run:-cionar a nsina cln alto ou altos forno!; a qne : ~~ rcl\:re a 
dansula H. 

O restante da c1ução sú poder:\ ser levantado q11:111cl< l esgotado o 
pmzo ela presente conccss:ío. 

XH 

O conccssionarin fica sujeito pelas infracçiícs do prc~cnln contracto 
ás multas de 5oo$ a 5: "oo$, c ao dobro nas reincidcncias, que serão 
impostas pelo fi:ovcrnn, conforme a gravidade ela" r:~ltas. Essas multas 
ser;[ o descontaclr.s da caução quando o conccssinnario cki -;ar de pag-a l-as 
dl'nlrn do prazo qne lhe fôr m.1rcado. 

xm 
~;i decorrido o prazo tlc <]li C trata a clall!mla l X, para installação e 

funccionarnento da usina mctallurgica., esta não estiver fnnccionando, 
licará ij>so facto caduca n concessão, com perda ela caução. 
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Ig-ualmente fica estabelecida essa penalidade para o caso de não ser 
assignado o contracto referente a esta concessão dentro do prazo de 30 
dias, contados da publicação do presente deçreto. 

XIV 

O concessionario entrará para os cofres da União com a impor
tancia annual de IZ:ooo$, em duas prcsta<;<les semcstrac~, para dcspcr.:~ 
de fisc:~lização deste contracto. 

XY 

Quaesquer duvidas que se suscitarem na applicação dos tavorcs 
ou aprccia<;ües dos encargos resultantes desta concessão serão resol
vidas aclministrati\·amcnte, por :~rhitr:uncnto amiga\·el, na fórma da 
legislação em vigor. 

Rio de Janeiro,:) de janeiro de rr)I::!.- fJe,iro.de Toledo. 

DRGRETO N. 9. 296 - DE :1 IH~ .1.\NEIHO DE 1912 

O Presidente da Republica dos F.sl.:~dos Unidos do Brazil, 
al.tendendo ao que requereu a General Rubber Company of Bra
zil, .sociedade anon:yma com sr;1le nos Estados Unidos da ·Ame
rica do Nortn, P dPvif!amente rPpresentada, derreta: 

Artigo uni co. E' concedida autorização á General Rubber 
Company of Brazil para funccionar na Hepuhliea com os esta
tutos que apresentou, mediante as clausulas fJlHJ este acornpa
Ilham, assiguadas velo ministro dn Estado ria Agricultura, In
duHtria p, r~ommPreio, ficando a mPSill:l companhia ohrigada 
!t mllrtlJl'ir· aR fonnalidadrs r;xigidas l'"la legisla<.:.ão em vigor-. 

Hio de Janc.iro, ~~ de janeiro d1: '1\11?. !.W' da Indepen
dencia e ?'r" da Hepublira. 

HEill\lES JL D.\ FoNSECA. 

Ped1·o de 'l'oledo. 

Clausulas que acompanham o decreto n. 9. 296, desta data 

I 

A GPnPml Huhhrr f:ompany of Drnzil ,; ohrignrla a tf'r nm 
rc;pJ'P""n!.ante no Braz i! com plenoR P ill imitado,; pndercR ]1:11':1 
f;•ataJ' f' ddinif i\':lltlf'llf,f1 J'f'SOI\'f'l' a~ IJIII'Sf.ÕPS 1(111' SC RUSI'Íta
l'f:ffi qunr !'Olll o Governo, qnr'r enm pm·!.ir'lll:n·f':::. pOflf'lHin SPJ' 
rkmnmlnrl•' e rPrrbcr cil.nçfío inicial 1wla eompnnhia, 
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li 

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni
camfmte ás respectivas leis· e regulamentos e á jurisdicção de 
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em 
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer 
oxcepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po
derão servir de_ base para qualquer reclamação concernente á 
cxec.ução das obras ou serviços a que elles se referem. 

III 

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta
tt;fos. 

Her-lhc-ha cassada a autorização para funccionar na ne
rmblica se infringir esta clausula. 

IV 

Fica entendido que a autorização l'i dada sem prejnizo dG 
principio de achar-se a companhia su.ieif.a :í;:: d ispnsi(~iif's de 
üircito que regPm as Sociedades Anonymas. 

v 
A infraccão de qualquer das presentes clausulas para a 

qual não esteja comminada pena especial será puniria com a 
multa ele 1 :000$ a 5:000$ e no caso de reincidencia, com a 
cassação da autorização concedida pelo drcreto em Yirl.mln do 
qna l lmixam as presentes elausnlas. 

fiio de .Tm1eiro, 3 de janeiro dfl 1!)1:2. - Pcdm di' 'l'n
lalo. 

SUDR1'ATlRLECIMRNTO nJ<: PROCURAÇÃO QPP. FMT. \V. R'T'll.\fi'l' 
GORDON 

Saibam os que este publico instrumento virem que aos trcs 
dias rlo mez de novembro do anno de mil novecentos e onze, 
nesta cidade de Manáos, capital do Estado dú Amazonas, com
pareceu como outorgante em o meu cartorio, W. Stuart. Gor
don, conhecido de mim pelo proprio e das testemunhas abaixo 
assignadas, tambem de mim conhecidas, perante as quaes por 
elle me foi dito que substabeleeia na pessoa do doutor Samuel 
1\~ae Dowell a podPrPs que lhe foram conferidos pela Gcnera I 
Jtuhher Company of Rrazil constantf'. da procuração passmla em 
cinco de outubro do corrente anno, assignada pelo seu proprio 
pr·csir!Pnt.e e secretario, no Estado de Nova York, Estaflos Tini
dos da Anwriea, e devidamente legalizadas; para mmr flos dit.os 
pndm·es, fia mesma fórma pela qual lhe foram conft:ridos, nom 
reserva. · 
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Reconheço a Iettra e assignaLnra do substabelecimento in
fra. Par{!, 25 de novembro de 1\J11. Em tcstPmtmho da verdade 
(estava o signal publico). -Jayme A nqusfo de Oliveira Gama. 
Bstava a chancella do referido Labcllião. 

Heeonhcço a firma .Taymn Au~usto de Oliveira Gama, supra 
c Ramuel l\I:H'-DO\vcll infra. llio, 1:: du der.cmbro de l!Hl. J~m 
tnRLentunho da VPt'dade (esLava o sigual pnhli1~0). - L1nlmlio 
]_cite llm·rr•:s. Eslaya a clwneella do l'cl'erido talJellião. 

J•: r:rHnr> a;:~irn •li«;:u e lllf' !Hidi11 r·:;ll) inslnnnent.o que lhe 
li, :H:,···iiott n ''~signott eom as l••i-ilr•tJJitl!l,a·: pl'i)SIHlLes, lllOl'fHlo
ra:; il'!~la eidadn, que lamlwm •J'll'iJ':>~rt J,.,. dll que dou f1\. Eu, 
Ha~·nttJrl(]O ~oares. e~n·,wrnL" ,ittt':lllll I' I :t<lo, "scJ·evi. J<: c.u, lln
ltf•Jlt I li:,s, L:lh<'llifío inl.•·rino, ~nh•wt·,. u r: ••nt pnblieo e ra~o 
assi::r''-' s·lill'r) c":llo l'<'dl:t·al de lltil 1,.·i·:. l·:ttl il'~lemunlw de \'1'1'
d;H": lr":i't\:t. o sif!n:il pullli<'o). •I 1··1Hdli:1o interino, l!u/lnn 
/Jius. \L 8'/'.IJI/. l!,n·,/.,n . . ~. Lll!Jiill' .1! •'I' ,c;nlll'i\111la Lc.·;sa. ~
Yir:•:nt.· l'on·,:a Li111a. Tt·aslauudu lH'Í"· J•: uu, llnbcm lliac;, ta
lll'lli~o itil•:t·inrt, c;ull'l~l'f'\'O n mn pnlilii'.<J n r:tso assigno. 

1•:,,, lr•cdt'lll'lllll" dt) \'t•tdarl•· í1· ;l:t\ :1 ,, c;ignal })Llblit~o). 

fl '"'"·lli:l~>.- 1';•/,,,.J;I. lliu,· _1-: '"'·'' :• r·haneclla.) 

:-'IJIJ·;I:d"·J,·•:u P~ pndt·;·r·s d<J. flJ·Jt'lli':w:iil .. ;upir! e 1'd1·o no.s 
Dr,;. ,\nloniu dos l'ac:sos l\1 iramla I,' i lho e .lufío Hos:nutalt tlt) 
Olivt!iJ·a, ec•Iu n·scrv::t dos nwsino~ p:,I'a mim. (l::iobrc umn. f'S
l.:nnpilha federal de mil niis.) J'n,·: •. ·:; tle novembro do I!Jll. 
·~~ Sonwl'l Jlloc IJowcll. 

LIS'I',\ 1Ht~ S!'HSCI'll''I'OIIFS nn C.'"!'J',IL Jll I:E:<!Fl1AL mmmm 
t!OJ\lP~\~1.- f.d:' l'l!\''11, 

'\"'lilliam 1<'. Hass ............... . 
AnLhon_,. N, J:r:1d .............. _ .. 
:-::nnTir·l 1'. Coll .................. . 
,lnrrH·:; ')eshler ................ . 
r ir•JJ•)J':tl llnhill'l' CrHJJp:uly .•....... 
\V. HLuart. (;onlon ....•........... 
J•:nH!sl. ][(lpl;in~,:on .............. . 
Jo'rank Lo l:n.r ................... . 
LesLer JpJaml ................. . 
Ilcnry F. l\'I illcr. ................ . 
Jlonwr 8. Sa\\ yer ............... . 
Elisl1a S. \\rilliant~ ............. . 

1 
J 
:t 
H 

',!H{·! 
I 
! 
1 
I 
I 
t 
:t 

-·---
::.()I)() 

~100 
100 
·l()(l 

HOO 
;'f;},;. :-'OO 

lllll 
100 
1 Ofl 
!f)() 

100 
!Oll 
100 

~:lOn. ooo 

Estado do Nova York, nomlndn d·~ Ncw York, S. R: -- Sa-
llllli'l Nnrri~. tf'IIfio r!PvidnnJr•tJI.o ,Íiil ;1dll, t!r•p0e r: di;r, :~ (lnf' r\ 
" .'i~'t'l:r·L:trio ria IÔPJJr•J·al l:ullllf J' 1:"''11"''1\ o!' Ht:,zil, uma 
t:m i~<ll'rll:~" ors~niz:tda e <'iil r::: '"t'J!I'Í:J <I•· r:tl!tformirladn r~o111 
a•< '•'Í'' rlr1 l;:si:Jtlo d11 No\':t .l11r:-·l' , E,;!:H(n; I 'uidns da Anwrica, 
o q11n 11 fJlJn nulr·s so s·~~uc t'· uu';l l',t~!nplPLa, verdadeira e 
"'~: .. ·!' li 1:J dns snlwrripln;·r·<:; "" '''llril:!] rb ditn. General 
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HulJbcr Company of Brazil, dornonstran'Jo o numero ele :H'·\{Ões 
tomadas por cada um dos accionistas c ns impol'Lancias pagns 
Jltdas mesmas. Smnucl Sorris. Assignado e jurado em mi
nha Jll'Csenr.a aos JJovc dias de outuiJro ilc mil novecentos c 
ll!IZI' . .lo /In n. Cal"ill'l'l'!f. N•ll al'io Pul!l i eu, Condado dn Kiug:;, 
NnYa York. CPrl ificado :n·,·!Ji\ :vlo 110 Gonrladn de Nm a York
!•:~lado do Nm:t York H.~- N. G.7::J.- -FÚJ'11Jiila 1í.----l•:n, \Vil liam 
1·'. Pd1neitll'r. offit·ial do Condado do Ji:slado dn NPva York 

,. Í\!U:tl1!11~lllt• · oiTieial da C•lr-ln Nuprr•n1a do diln Cull(larl•J, 
~<'llflfl a I111'RI11a UIIJ:\ c.-.,.,,. d•• L:llll:allll'lllfl:; ,. Nol:l', ('l'l'l.irieu 
]llll' llJI'io do l'''')st•nl•) q11o .loiln D. Cal'iwrry, arel:il-011 no cs
cl'iplorio do ol'fici:1l •ksl< __ , Cr_o1HI:1do elo Nova Yorl\, IIJlJa cópia 
<'-''l'iil'iead:t d•)Si.C Jt[Hli1L:1lllCili.O t: qu:ilifieaÇÜO t'fl!Jin lllli:Jl'IO 
puhlit:o, !'"lu condado lll' 1\.in:-;~. Clllll o auLog1':1pho d" ''ll:t as
:·i::ll:tltll·a. ~~ n:t fii'I':J-;i;!o q1w 1 \lr:dtin o l!JHltilalliCIIIo :tllllf'X•l 
t•:c;la\·a ri•!Vid:ullt:'n'-•~ au/•11 izado a exlr:J!:il-o, e q11n '"1 twi11o 
lll'ut ,. lla'itanlt~ eonlict•.iJn•_,nLo da nssi~n:ti.Jll':1 do dilo notario 
p•.JI•li•:O, 1'. :JI'II't!Íi() (jiiO :t ;Jcsi.é:'IJ:lf.IIJ':t do l'<:l'til'ic:ttlil :JI11li'X0 é 
'-'''lll•ill:t. E111 lt!:Jl••JtJII!IIiP tlisLo, nu aqui .i1111:o :1~si~:110 di) J11'1l
Jli'ÍO l'lllllJO, n :üfixo a rli:uu:clla da dila Ct!dc n Condado :•os 
nove dias dt• onl.tJ!Jro de Jttil JJo\-PI:•·nlo~ f' unte. \V. -"'· 
H,·htlf'ider. 1 •. .T. Le l:ofl,·. 

Tt••con!Jr~l:o \il'l'<l:Jd•·ira :1 :1~si·:u:li,JII':t ,.·,ara·h 11:1 cr•J'Li-
1 ic:Jtlo :lJ•pen:-:ll d" L. ,J. "') li<~il" I~~' lO '"'I'J'd·fl·io "" C••JHI:ttlo 
"'' i'iov:1 Yurk; I' p:ll':t ro:~~!:ti' IJ!Jd:~ l'illh i•· r, :t p1·•lid11 du in
lt·J·,.,,,,adu )l:l~>dl () jJI'l~:'l'llil) f!lil) :t~:-;i:-;110 f) \]1!' .'-'l']i:ltJu Cll)!l 11 

'"!llo tl,•,.,to t:onsularlo (;el':tl. llci'-Ltl'O qut· I'''''' d••t't!lll''lilo s1~ 
('I)JJJJll•e de lrl;s fol!i:ts •::1u Y~JO 111111W1'ada"' 1; nli•:·ic:ul;;; Jl'JI' 
J:JÍIII ~· st·ll~td:'~ ~Oitt o Sl)llo dosl.e Cons11\:tdo Gorai. Nova Yurk, 
IIIÍ\1\ di) IJU[U]I!'O du lllÍl 110\'C~('lÜOS () OJlZP. Jllunocl Jocinlho 
F. lia Cwdw. Cons11l lier:tl. li•••·I'IIÍ um dnll:n· r• Sl~~·'<'1ila e 
,-illt'll cenlavus. Cunha. 

Tlns orivin:Jr:s eonslava o ~'Pguinto: \' priJneira l'olll:t: A 
nJ!Jri•·a: 1:1m!Ja l' o •·:n·i1nl1o 1~11;n I':" di;~,·r(·~: ll•'l111hlir·a dm; 
}>-:fados l!l!id•J:' dn l:ra~il. Or1klll I' ]'''"!"l't'~:-;o. t:<«JSlilado 
1 : .. 1·:rl l'tll i\<)\': Yfll'k. A' :'-''_c;mt<la l'ni!Ja: _\ l'llill'ir:t: 1 !tlnlw. 
111!1 1::<1'Í!II!Jn 1'-'"n o:; diZI'I'I'S: lll'jlllhli•\:t dns E"'l~d(l~ U11ido:; do 
.I :r:··r.il. 01'11'-'111 e l'rngr-•·~:-•J. l:o!lsulad•J 1 :·•!'ai t•m til\\\' Yol'l;, 
11111 lllti.l'O f':II'Í'Jlill_l l'f'lll fi:: diZI'!'I''': ( '11:'1)1'\ :ll'i.lt•. _\ :1;: ;jl)ll:l' 111·a 
do c.tlll~tll <I•·-. o ;: ,,, 11-~~aliwda 11a ~''t\I'L•I:.tr;a da; lt.:lar\ii)S 
}::.:.L•:r iun·s 011 ••m l[ltalq li L'!' ''f•partit;:.fio fi::,·:: I; mn ;,,.]lo Con
f'lli:ll' da ll•:pullliea dos 1•:;-;UtdP;: l]niuos dn Hr:1zil do 1 :tlnr de 
fl'l''i mil n'i.'l iuul.ili:wdo llill' Ulll cat·itu!Jo entn ~~~ tli;:.,re:;: 
]lt!puhliea do.o; Estados Unidos do nt•azil, O;·delll I~ l'l'l)f-\1'1\~Sil, 
Cowml:1flo CPral nm Nl'w Yorl: .. '\' tcn:1•ira foilta: .\ l'1liJ•·iea: 
l.~unlt:t, a ehaneella da C0rt.e c Condudo ri.; NoY:~ Yorlr com 
dizen:s illogiveis, n mais um earimho eom o:o: clizt);'es: 1\()[_lt!
Jll Ít.;a dos E si a dos Unidos do Hrnz il, OrdL'Ill I' !'J·o•~ ~-··:;·:P. '~on-
~ulado !Jeral em N01a Ynrk. · 

t'i:td:t 111ai.; 1:oul i11it:1 ,.,, ol'ié:il•a•·~ 1/11•: 1.1 :"hrr,i fi•·lllll.'llft·, tlu 
'lU•) dou Jé o assigno. . · 

Pobre trrs cstnmpilhas fcdcraes valendo collodi\ :tllllmle 
111il u seiscentos róis cskt\'a u seguinte iluttilizanclo -~1s; i'a!·:.í, 
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11 de 111J\ t'Illllt·o llt~ HH 1. Luw·unço l'inlo de Sampaio, ti·u
dnel o r ,iuranwutallo. 

flPr\mlln·r;P a asúguatura Sllpr·a. Pará, 25 de novembro de 
HHi. l•:nr fl'stemunho da V<)]'dadP. (PsL::va. o >;ignal pnl•li.~o'. 
Ja!tmc Aua11~fo de Oliveira 1;amo. 

I<:shtY:t a eliancPII:t do not:n·io Jllt!Jlieo-J. Clama.--Pará 
--Braz i!. 

Ct•d.ii'ÍI'tHlo IÍI~ l!ll'O!'pnt·ar,iitl d:l <:Plll'l':tl nuhbcr Company 
ol' l:razil. ~PI'\U eslt! pat·a <~Pl'l il'it·ar q<Iu o,; ahaixo assignados 
J10l' IIJI'Íll du [H'I'Sf'Jli.e :tSSIH\ÍHlll-SP. PJIIJ"t) si. Plll Ullla eOl'pO
I'HI_:fío. sol• <' por Yirl.udt~ das disposit;ões de ltllla Lei dt) Lt•gis
Jatura do K~ladu dt! No\·a .luri"t'Y, dmtmJJÍIIada «Lei eom rcfe
H'llt\i:t :t cn,-p,n·a(;ÕIIS. l]tcYisiio IH!Hi) », n as varias emendas 
Jesta e l.!'i,; <~lltanada,- tl!',;~a. o pot· islo eonnordam em par-ti
cu lar em tomar o numero de acr,.ões do e apita 1 eollocado contra 
os ~~~11s respectivos nomes. 

1. O mnnc da Corpol'a(:iio (· !l ~~~~ r :~'Ilf'L'al Hnhher Company 
oi' Hrazil. 

:!. O eslaheleeimonto do seu Jil'Íil<:ipnl eseriptorio no Es
ladn de Nova .fersc;<>·, Estado:-; Unidos da "\ntel'iea, é ú rua Lit
llo Bnrned na !\idade de Nova P.runswick, no Condado de l\1 id
dlescx uo dito Estado. O nome do gerente deste e a cargo do 
mesmo, sol•re quem as acções ou processos contra a corponw-ão 
rodem ser intentados é o de .TamPs Dcshler, ou outra qualquer 
JlCf;S!Ht que de tcmpqs em tempos sc.ia nomeada pelos mPml1ros 
da tlircctoria. O dito cstalJCleeinwntu F"erú o cscriplorio re
gisl.rado da Corporar.ão. 

;:. Os Jins para os quars a Corporação 1\ formada siio: 
Continuar com o negocio de com[H'a, Yenda e negociação em 
borracha cnw, e outras mercadoria.-; 110 Hrazil e em outras 
parl.l'~> da Ameriea do i:'ul e "\mcriea Central nos Estados lJnidos 
da Amct·iea c em onl ros mereadn~; do tlllltHln. Arrendar, ]10:-:
suii' c trabalhar flnrPstns de IJOl'I'aella ott plantações 110 Bcazil 
ou outras partes da America do l-'ttl ~" America Central. Cum
J•rar, ve11tlcr 011 negociar com e 1'111 IJLlalquer ramo de mer
eadot·ia. I' fol'lweimentos ~~oncei.'lii'JtLP,.; :w 111~goeio de eompm c 
venda de horraeha. como acima di ;r. : ou aLTendando, possuindo 
ou trabalhando plantaçõ('s de horrarlla, ou florestas, eomo 
acima diz, comprar, JlOSsu ir on trabalhar. !Jllaesqtwr matm·ial 
ou maclliuismo ncccssario ao transporLI' Janto por terra <~omo 
vnr mar; on fretar 011 eom]H'al' ou Jltlssnie PllÜHtrcações apro
JH'iadas a Yiagens dt~ mar ou rio: ,.ntt·ar 1'111 aeeôrdo com qual
quer governo ou goYcrnos LJlll.' S<:•jatn, p,;Lado, nacional ou co
lonial, para o gozo c operação dn algum ou todos os privilegios 
qup JHtssam ~er IH'f'Pssarios, ou 1.!Psejarlns em relação aos ne
godos TLP.'<tc anf.es mais espce i l'ieaüamrnLc rlerinidos, e fazer 
qnr~lqucr on todos r~oniTaetos nt•eesstH·in:,; on desejauos eom 
qnae;,;qucr g()yprnos os quaes po~,.;am h•J' eonncxftO com os in
tPri'><SPR da companhia. Iniciar, l'nz<~l' l':>u~entar contraetos (]e 
tfll:ll'~li"~''' nahJn•za. qualidadP 011 dP~'l'l'ipt:iio que sn.ia, eorn 
IJII:tlo)lt<'l" l"'"'"'oa, l'irnw, al'.'\fll'i:t•.:ilo ott l'fll'JliH'ariio. FaZPJ' t11do 
q11;uil" l'or "JH'et•s,;ario, (\011\'Plli<>li!t·. dP><~".indo ou proprio á. 
t')'-l~<'·lll:fw 1Ht apoio ao ini.Pnto, 1111 :í. :tl'l!llisü::io do objeclo aqui 
11<'.~1 r antt•s enmuerado, o qnal JlO~sa a qualf!ner tempo servir 
de int••re~se. e henefieio ú Gorpo,·:wiín. Ter nm ou mais es-
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eripl.o,·;~s e euulilllmr em todos ou em qnalqm•t· JIHI'Ln sua::; opc
rat:õcs ou upgoeios no I:razil on em qualquer outra parte ou 
vaiz <1ne seja. 

'1. O capital total autorizado da Corporat:ão ~~ de trezentos 
mil <lollars (íji300.000) dividido Pm tres mil accões, tio valor 
dP <'Ptn dollars (:1\100) a par, <'ada uma, ~<·ndo o dito eapital 
,.;ul,,.;f:uwialinPtlte dP mil t•cmlo~ dP r•;is l'llt ntonda hra:r.ileira . 
. \ di t'f't'loria da I :orporat:ão f l'l':'t pot!Pr para <f;) tempos em 
fPlli!JUtl fixar P Jlllldar a importaucia a :·wr rescryada eorno um 
t·.av i la l vara tra!Ju lho, por•\m nenhum di v idondo ser: i eonsi
d;'J'ado YL'IH'ido u1t pa):'avl'l al•; •1ue o IIH'S!llO tr,nlta sido dPe\a
r:!llo pela tlirectoria. 

: •• < ls n•liJws e eudert,t;us pusL:ll's dos iucorporadot·us e o 
11111111~ ru das act;Ü•·s subsel'ipl as por cada um PsLú eollocado 
al!uixo, st•ndo o aggrcgado dP tat•s assignaluras o eapiLal eom 
u tl\lal a eumnanhia começarú os uegoeios como seja: 

• J ames Desltlm ..... . 
.Frank La Hat· ...... . 
llelll'Y F. Mil! e r .... . 

N. 1lc acçõ"s 

Nmv Brunswick Ncw Jerscy .... . 
Ncw Brunswick Ncw .lcl'scy .... . 
New Brunswick New Jersey .... . 

8 
1 
1 

Tolal...... 10 

n. O t.empo dt> exisleueia da Corpoe:u;ão será vurpd11n. 
; . A Di rectoria tcr(t poder para fazpr suas reuniões, ter 

utu on mais cncriptorios e escripturar os livros da eorporat:ão 
(excepto os livros de stnks c transferencias) fóra deste Estado, em 
c[uaesqucr Jogares que de tempos em tempos sejam desig-nados por clle~. 

Em verdade disto temos aqui no presente collocado as nossas as
si;.; naturas e chancellas aos Yintc dias de setembro de mil noYeccntos c 
onze.- }as Des!zler (chancella).- Frank La Bar (chancella).·- Ilctn;· 
F. Jlfillcr ( chancella) . -- Assignado, chancellado c despachado na prc
;;ença de Charles Jl. Runyon. 

Estado de Nm·a JerscY, condado de 1\íiddlesex, S. S. 
Saibam todos quanto o ~xc~cnte lerem ou virem, que aos Yintc dias 

de ~etemhro de mil no1·cccntos c onze, A. D. na minha presença. chelc da 
cilancdlaria de Nova Jerscy, compareceram em pessoa .)ames Dcshlcr, 
Frrnk (_a Bar e I Ienry F. l\liller, os quacs en reconheço serem as 
t'essoas mencionadas aqui e as quaes fizeram o certificado que se seguiu 
c cu, tendo primeiramente lhes feito conhecer o contendo deste, cadit 
um delles reconheceu que tinha assignado, collocado a chancella c dado 
o mesmo por bem feito c de vontade propria.- Clwrles /l. RunyuJt, 
chefe em chancellaria de Nova Jcrsey .-Endossado: uHccehido em o 
cscriptorio do empregado do Condado de Midcllescx, :~os vinte dias de 
setembro de mil novecentos c onze. /\... D. ás onze horas da manhã c 
apontado em o li no H, das incorporaçtíes do dito condado, á pagina 
cento c oitenta c nove.- B. M. liaunon, ofTicialn. «Apontado e archi
vado em CJo de setembro de I 'li r.-- S. n. J)iclduson, secretario de 
Est:tdo., 

Estado de Ne\\' jersey -Departamento .do l·:stado - ~ccção de 
t :onl'rontos e Reconhecimentos--- Cópia corrccta confrontada por ..• 
Original lido por Dearden.- ]. L. Jlendirck, encarreg·ado da secção, 
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•N. 7. 768- Estados Unidos da America- Departamento de l':s~ 
tado: 

Saibam todos quanto os pr~entes lerem ou virem, que eu certifico 
que o documento junto ao presente annexo cst:'t sob a cha~cella do se
cretario de E~tado do Estado de Ncw jcrscy, c que a dtta cha!lcella 
autoriza toda I é c credito. Em testem unho do que, eu, P. C. knox, 
secretario de Estado, fiz com tJue nu presente fosc:e allixada a ch:~nce}la 
do Departamento do Estado c o meu nome ass1gnado pelo pnme~ro 
ollicial do dito departamento na cidade ele \Va;:lm~gton, aos sete; thas 
de outuhr<J de mil novecentos c onze.- P. C. Anux, secretano de 
Estado.- Por vV. Me. Neir, primeiro ot1ki:ll. 

Do cunteudo tlo donuuento anne\O '' dq<1rtamento não assume 
re~pr msa hilidacle. 

l~<:<:()llht:<;<t v•r,hddra a assi~Jnt11ra e:::1r Jlia n<J certiliGidO retro de 
W. J\lc. l'<Jl"ir, i'fill!eiro ollidal d<J I >•;t':ul:tiiiCill<J d<J E;.t;Jdo em 
\Vasl1ington: c para constar onde com icr a pedido do interessado 
pas;'o o presente que a'signo e vae sellado cum o ~c \lo deste Consulad•' 
Geral.- Nova York, nove de outubro de mil novecentos c onze.
lllanuel jacintlzo F. d.1 Cunlla, consul gcnl. Recebi nm dolbr c sc~
!ienta t; c1nco centavos.- Cunlla. 

Do original deste d<Jcumento con~ttv:J o scg11intc: um scllo con· 
sular da Hepublica dos Estados Unidos do Brazil do valor de tres mil 
réis, inutilizado por um carimbo com os dizeres: Rcpublicados E~tados 
Unidos do Drazil. Ordem e Progresso. Consulado Geral em Nova 
York: um outro carimbo com os dizeres: Obs~.:rvaçC,es.- A assig-natura 
do consul deve ser lcg·a!izada na Secrctari:t das Relações Exteriores ou 
em qualquer repartição liscal ; e uma chancella com as armas da H.e~m
plica dos Estados Unidos da America do Norte com os dizeres: )c~ 
partment or t;tate. United States of Amcrica. 

Estado de No\·a jersey, Departamento do Estado. Eu, S. D. 
J?~ckinson, secretario üe. Estado J~ ~~,tado de ~ova Jcrs~y, aqui cer~ 
ti(H.:o que o que se segum e um:.t cop1a verdade1ra du certlticado da In
corporação da Geral .k.ubber Company o r L\razil, c os endossos neste, 
visto que o mesmo foi C'>trahido c comp:tr:1do com o original archi
vado em o men cscriptorio no dia vinte de setembro ele mil noveccnt<>s 
e onze.-- A. IJ. permanecendo ag·ora archi1·ado c registrado neste dito 
departamento. Em testemunho di,;Lo, eu aqui junto, assigno e allixo 
minha chancclla oiTicial em Trenton, ao:; \inl•: e seis dias de setembro 
de mil norcccntos e onze.- i\. D. · ."{. I>. Dic/mzson, secretario de 
Estado. 

Ao original deste tlocume.1to c -ta 1 a :til i \a,. L\ a chancella oflicial, 
cujos dizeres c arma:.; eram incomprchcnsi v <:i::. 

Nada mais constava dos origiuaes dos documentos que 
tratluzi fielmente, do que dou fé e assigno. 

::;obre Lrcs estampilhas fcdenws, valendo collectivamente 
tres mil réis, estava o seguinte, inutilizando-as: Pará, 14 de 
novembro de i!H 1.- Low·cnço Pinta Sampaio, traductor ju
ramentado. 

Reconheco a assignatura supra. I'ará, 25 de novembro de 
1911. Em testemunho da verdade, (eslava o signal publico).
Jayme Auuttsto de Oliveira Gama. 

Estava a chancella. do notario publico, J. Gama. - Pará
;Brazil. 
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ESTATUTOS DA GENERAL RUBBER COMPANY OF BRAZIL 

(Traducção) 

AR'.I'IGO I- ACCIONIS'l'AS 

SECÇ}lO 11- llEUNIÕES ANNUAES 

As reuniões ammacs dos accionistas se realizarão no cs
r·ripLorio. vri.twil)al da companhia no Estado de Nova .Tcrsey, 
Estados Unidos !la America do Norte na primeira terça-feira 
de maio em cada anno, ús tres horas da tarde. 

SECÇÃO 11- fiEUNIÕRS EXTfiAOfiDINAniAS 

As reuniões extraordinarias dos accionistas terão logar 
no cscriptorio principal de Nova Jersey, todas as vezes que a 
directoria entender conveniente; devendo tambem esta con
vocai-as desde que a convocação fôr requisitada por escripto 
por accionistas representando a maioria do capital realizado. 
As deliberações nas reuniões extraordinarias deverão limi
tm·-se aos assumpLos para que forem convocadas. 

SEcç;\o lii- AVISO DE CONVOCAÇÃO 

l<::;lc deverá ser feito mencionando-se o tempo, logat· c 
. nhj Pdo tia rcun ião, quer scj a annual, q net· extraordinaria c 
CIIYiado pelo Correio. livre de porte, ou entregue pessoalmente 
a cada accionistf!. de 10 dias pelo menos antes da data estabele
cida, devendo ser endereçado ou para o domicilio commcr
cial ou para o particular do mesmo conforme a lista de ende
reços em poder do secretario da companhia. Si os accionistas 
pm· unanimidade dispensarem o aviso de r~onvocação a reunião 
poderá realizar-se · independcnt.cmcntc do dit.o aviso. 

SECÇÃO IV- DAS \'OT.\t:ÜES 

Nas reuniões de accionistas cada um destes terá direito 
{t um voto por cada acção integralizada c registrada em seu 
Honw nos livros da companhia; excepto si fôr scccionario de 
acções c a transfcrcncia não se verificar 20 dias pelo menos 
antes da data da eleição. Os accionistas poderão votar pes
soalmente ou por delegado ou procurador mediante procura
ção passada por instrumento escripto e entregue ao secretario 
antes ou no acto da reunião. 

SECÇÃO V- «QUORUM l> 

O quo,·um para as reumoes de accionistas será o da 
maioria das acções emittidas e realizadas ao tempo da reunião, 
uma yez que representem essa maioria os accionisf.as que 
comparecerem pessoalmente ou por procurador. As reuniões 
a que não eomparcwrcm accionistas representando essa 
maioria, podem transferil-as para outro dia pelos presentes. 

l'odcr Executivo -- 191~- Vol. I. 
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~EGÇÃO VI- ESGRUTINAIJOHES 

Nas eleições o presidente nomeará dous escrutinadoros, 
qnc devHriío cada mn de per si assignar o juramento ou a affir
maçilo de ~~XPI't~cr fielmente os scns dcvcros, com estricta im
parda I i dado t~ <'Olll o melhor de suas aptidões, e que se m
t•nhil·ão d<~ P>it'.L'UI.inilt l' av,··o~ a \'l'l'i l'i1·a(:ão dPsle darão um 
certil'iendo do resultado do Yolo; não podendo ser nomeado 
escrutiuadot· nenhum candidato nu l'~ll·~o oln director. 

U~ 111').!;1\('io~. haVI'l'l'.S 1• inLei'I~SS<•S ll:1 l'0111llUUhia ~l'l'iio 
a•lntiui~trados n fisntlizados por 111na dit'l't'lnria qne não ter:í. 
menos dl' St'l'~ nent mais 1!1) IIOYI: Hll'lltlll'os; ~.> cada f!it·eetor 
Si'l'\·it·:í ]ll•]o [1'111]141 ]l:tl'a I]IH' 1'1'11' i•]pjlo. 1111 si 11iln ]11111\"l'l' ]ll'aZO 
dl'll'l'IIIÍI\:Ilill :d.l; 1)111' sf'j:t dP\'Íd:lll\1'1\ll: l:]l'iln Sl'll Ollll\UI'SSOI'. 
Cada dir,.,.,,,. di'YP spr· :10 ll'mpo d:~ l'll'i,:iío !1•gitimo possuidor 
di' uma l•Pio lll<'llllS da,; ae«.:õrs do L'.<tpiLal da eomvmthia, não 
podt•wlo eontiuuar· no CXI'I'CH'.io r\o mt.rgu d1•sd<> o momento em 
qne dPixar· d<~ !if'J' aeeionist.a da eomp:uthi:t. ]1;m t.ouas as clei
';õt•s dl' dii'«'J'Ion•-;, o "~nutinio (II'I'IJI:tiii'('I'T';í alJI'do durautn 
uma hora l'<'lo menos, salYo o easo 011 casos em que touos os 
aceioni;.;laf\ .i:í l.enham Yotado pesRoaltlll'lli.P nn por procura
dor ou por I'SI'l'iplo haj:un di"l"'li~ad" ,.,la 1'\Í~I·twia dos PS
atutos. 

SEq,:.\o li--- ELEJI_:,\q lll: lllllEt:TUilES 

o~ di rm~lures serão ell' i tos pelos :weiouist.as ua l'outu:to 
:mnual llll'diantc cedulas l' t:xereerão o l':.ll'f/.'0 por um anuo, 
ou nt(· Sl'l' listado sulJsl.ituto taw!Jcm pr.1· Yia d1• eleição.Quawlo 
se Yl~l'ifique vaga na dirertoria ou "'ll ontro eargo vor mor·Lf', 
renuncia ou outra cmtsa esta s<'l'ú [ll'f'~'lleilida por nomeação 
da diredoria parn o J'i•stn do auno .~u~·i:t\ t' ali: a proxima elei
ção ann11al 011 at«'· qll<' YPII!ta spr r.!,il'l '' l'lllllp~'kntn sueccssor. 

As reuuiôt~S da directol'ia ~" l't~aliz,n·iín 1111 tempo e Jogar 
pn1' <'lia ~~~nuhinarlo P llll'«li:wl e tOJIYue:wilo 110 tempo ~" lugar 
•·1n ~ua :llJsi:Jwin [Hdo "''l'l'o)l:u·io.O,; dir·peLon•s sm·iio not.ifienduH 
JIOI' ''SI:I'Ípl.o do il~l!lllll I! !og·ar dn.-; •·uuuiõo:s t'llllt auteeedmwia 
d·~ um dia velo menos. l'oder·:í. no ••ml anl o, qualquer d irPclor 
d ispPHsm· Psta uolifieat;ão a "~'ll ''""P" i l.o. l'ndnr:í liaY!'l' rtm
niííPs Pxlrnm·diJJ:tt'ias da din~etm·ia a todo lt~mpo melliantu 
~~~""·,wa,:fi<, do l"''•sitlPnh·, do J.ÇnJ'«Hll.l' 1111 da maioria dos dire
el oi'""· I"''' aviso \'IH'h:d, leli*rapli i1·o o1 1 I'SITi pLo, devidmrwnle 
dado 1111 ''XIH~tlido. )IIH' YÍa t.e!PgT:q•lli,·a 1111 post.al a cada dil'e
l'llll' t"•ln llll'llO.s um dia antes da rPuniilo. 

Lua tu· tltt 1'1'1111 ;,;" 

(~,; dir•·«·lon·s pod<:t·ão te1· as suas reu11wes, eseripLorio3 
e os h\TO~ da I'Ompanllla, (salvas as tlisposiçõrs de lei em con
traein'!, <'IH qn:~esqurl' lop:arrs do J<:.qfndn tlf' Kew Jersey, ou 
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f•ira deste l!~slado, segundo a directoria ueterminar de LPilii'OS 
n. lempos. As ueliberações sobre os negocias sociaes serão to
wadas pela maioria dos directores, podendo, porém, a minoria 
presente resolver o adiamento, dando o secretario aviso do 
mesmo aos directores ausentes . 

. \ dü·t•etOJ'ia ]Joderú IJUI' maioria de lodos os seus HWUlht·os 
J'•~~"l\ •·r nleger t.res 011 mais directores para constituírem uma 
ro11111tissão de gerente>~ e ]Jóde designar um- dellos para prcsi
dl'nl•·· o qual exl'n·.edt cstn cargo emquanto assim convier á 
dil·,.dol'ia. A coJumissão de gerclll~ia, rm;o seja eleita, terá im
Jn••diai:HnPnl e ineumheneia, a admiuistr:w e fiscalização dos 
w·goeios da •·omvanhia, ~u.ieita todaYia á dü·t)C()ão da directoria, 
,. nos inlenallos das teuniões desta ultima terá plenos poderes 
••m relacão aos uegocios da companhia vara exercer quaesquer 
netos a respeito dos quaes não haja nos estatutos disposição 
dr· earaeter especial. A •.lireetul'ia precneltorá por meio de elei
•.:•-H·~ dPnf 1'1' o~ seu~ llll'lllltt·lls as vagas da •·owntissã11 dP .g·,.n·n
ks. A' eommissão tle gerenl es são dados poderes pat·a ftwcl'io
n:n· pw: •·onsentimrmto estricto de um IJ!WntnL dos seus mem
Jm•s, embora não conYocados fonnalmenle. De f.odos os actos 
da eo1mnü;são de gerentes será feito 11m rnl:Jtorio ú rlit·eetoria 
na :·eun ião iunned in f :uw•nle segn in te. 

AH'I'HJO IV - FUNCfJIONAniOS 

SEf:ÇÃO I 

Os ftmer•.ionnrios 1\Xücutivos da eompanhia Sr!t·ão lllll pt·e
~i(•:niP, um vicc-]JI'CSidente, nm thesonreiro e nm Sl!en·l.urio, 
lodr.~ e!Pilos pela directoria. J<:sta poder:'i nomear ou!Tos quan
de julf.':ar m••\essa1·io, qun exereerão autoridade e desernponha
ri'ío os c!<~veres •ItW forem opportunamente determinados pela 
mcfnna dm'•·toria. As attrihuições e devnres de secretario po
dPm si'J' PXül'l'irlos " dPSI~IlliiPTlhaílos pela mesma pf'ssoa. 

Sl·:q;,\1, 11 ·-- l'Oili'HES E llE\ EIIER 110 Pl\I·~RIIl"N'l'l·: 

O pl'PSidmJf.t< J!l'•':>idirá a todas as re•miõcs df' aecionisLas e 
d:• dirl'el.ot·ia. c vor força de sen cargc, serú Hl{'lllhro da eom
tni:<.~iio• tle gerenl.es. sujeito ;í dir'Bctoria, tnrú o f'llC:tl'go geral 
dos lll'gueios da enmpanhia. assignat·ú n o•xr••:nl.ar:í f.Ollm; os 
t.ilulos a.ulrll'izados, •·nntrados ou outras ohriga(:Õl's no JLOIIH~ 
da ,·ompanhia, " •·.nm o f.IH•sOlll'nit·o assignará lodos os ~~ertifi
r:i1llos ofp acções da eolllpanhia. Ellle exercer·ú .. tlr>wmponhará 
mais quaesquer out.ras attribuic;ões qtw llws Vf'nham a St'r con
feridas dP fpmpo.-; a tempos, prola dirPel.orin . 

SECÇÃO ll! - V!CE-PIIESIDENTE 

O 'il'e-pt'esidentc teeú podeJ'f's, " dcsPTilJWIIhal':í os devl)-
1'"" IJ!If' lhe frll'l'lll altrilmidos jwla dirPdnria. 

SICUÇ.\.0 IV -- PODEHES E lJIWEilES DO 'I'HESOCHElllO 

O thesoureiro terá a guarda fie todos os fundos c garan
tias da companhia qur possam ir parar ás snas mãos; qmmdo 
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necessario ou conveniente elle endossará a favor da companhia 
para cobrança, cheques, notas e outras obrigações e depositará 
os mesmos a credito da companhia em um banco ou bancos ou 
outro depositaria ou depositarias que venham a ser assignados 
peJa directoria ou pela commissão de gerentes; assignará todos 
recibos e documentos de pagamento feitos á companhia; assi
gnará juntamente com quaesquer outros funccionarios que se
jam designados pela directoria ou commissão de gerentes, to
dos os cheques emittidos pela companhia, e fará o lançamento 
dos mesmos sob a direcção da dircctoria ou commissão de ge
rentes; assignará com o presidente ou ontra pessoa ou pessoas, 
designadas para esse fim pela direetoria ou pela commissão de 
gerentes, todas as letras de cambio e 11otn,.; promissorias d'l 
compunh ia, aRI'Iignfll'tt com o presidentt, ou o vice-presidente, 
todos os t:el'tificat.los tio acções; tl't':Í todas as vezes que a di
rectoria ou a commissão de gerentes requ iKiL:tl' que apresentar 
mna relação tia sua conta de caixa; escriplurará regularmente 
nos livros da companhia, cujus lançamentos serão feitos por 
elle, com exactidão e clareza, todas as importancias recebidas 
e pagas por elle de conta da companhia; apresentará sempre 
que houver razão para isso, seus livros o contas, a qualquer 
dircctor da companhia, quando isto Jôr requisitado no eseri
ptorio da companhia durante as horas de trabalho; desempe
nhará quaesquer funcções concernentes ao cargo de thesou
reiro, sujeito á fiscalização da directoria ou da commissão de 
gerentes. Dará fiança para o fie.! desempenho dos seus de
veres que será fixada na quantia que vier a ser estabelc!lida 
pela directoria. 

SBCÇ.\0 V- i\'lvl'RIBUIÇÕES g DEVEI\I•JS DO SECRE'l'Allln 

O secretario lavrará as actas de I odas as reuniões da t!i
rectoria, daf'l reuniões do accionistas, fnmhem (a não ser flOr 
ordem contraria da dirvctoria on eom111issfío de gerentc~s) l!as 
retmiõofl de toda>: as cornrnissiíes, em livtns :1provriados a este 
fim, procodor:í. a expi~dit;fio de lodos o:> avi:-os ~~ communicaçi'íf'S 
da companhia, as::;ignnr:i 1:om o Jll'P;:itf,.Jlfr; <·In nome da compa
nhia todos os contractos autorizados Jwla dirf'cloria, ou pnh 
commissão de gerentes, e, quando :1ssim f\JJ' ordenado pela di-
rectoria. on pela commissão do ~õtm~nlcs. affixar:í a chancf)lla 
df.l com}mnl:ia nnsscs ; tomará eo!lta dm; I ivros dt) certificados, 
livros de trnnsferene ias e os razãn de storl>s, e quaesqurr 
ontros livros e papeis que a dirceloria 011 a t~ommissão de ge
rentes queira determinar, todo!' os quaes deverão, em to,-lo 
1empo razoavel serem franqueados ao exame de qualquer 
director, quando requisital-os no escriptorio da companhia 
durante as horas de trabalho ; e terú em geral que desem
penhar todos os deveres concernentes ao cargo de secretario, 
sujeito á fiscalização da directoria e da commissão de ge
rentes. 

AnTIGO V- l<iRCRIP'l'OHIOS Jí'únA DO ESTADO 

Os directores da companhia poderão r-slabelecer tantos es
m·.iptor:ios ~óra do estado quanto.s Vl'nham a ser opportuna
mento prec1sos. 
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ARTIGO VI- ANNO FISCAL 

O anno fiscal da companhia começará no àia do anno qu~ 
por ella, directoria, de tempos em tempos fôr determinado. 

ARTIGO V1I - DIVIDJ<:NDOS 

Os dividendos poderão ser declarados pela dirccto!'ia do· 
tempos a tempos do saldo dos lucros líquidos da companhia 
e pagaveis em quaesquer épocas que a directoria queira deter
minar. Antes do pagamento de quaesquer dividendos, ou antes 
de quaesciuer distribuições de lucros pouerá ser collocado de 
varte e retirado uos lucros líquidos da cornpnhia quaesquer 
somma ou sommas que os directorcs ile tempos a tempos com 
a. ~ua absoluta discrcção possam julgar proprias para um 
fim do de reserva Kegu udo as eontingcncias, ou para igualdade 
de di v iueudos, ou para reparar ou eonsenar qualquer pro
priedade tia companhia, ou para qualquer outro fim que os 
directores terão igualmente o poder do fixar a importancia 
a ser reservada para o capital de trabalho. 

ARTIGO VIII- CHANCELLA 

O sello commum da companhia será de fúrma circular 
tendo gravadas as seguintes palavras que são: General Rubber 
Uompany of Brazil. Organizada, 1911 Nova Jerscy, U. S. A. 

ARTIGO IX - CERTIFICADO DE ACÇõES, TRANSFEREN~ 
CIAS, ETC. 

SECÇÃO I 

Os certificados de accões terão a fórma e. os dizeres que 
a directoria adaptar, c serão assignados pelo presidente, ou 
vicn-presidentc e o tlwsourciro ou o ~ecrel,ario o t.rrá a dwn
cella affixada. 

SECÇÃO 11 -- TflANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

As accões da companhia só serão transferidas nos livros 
da mesma pelos possuidores destas pessoalmente on por seu 
procurador mediante substituição e chancellamcnto de certi
ficados de numero equivalente de accões. 

SECÇÃO lii- ENCERHAMEN'l'O DE LIVROS DE TRANSFERENCIAS 

Os livros de transferencias de acções poderão ser encer
rados rmra a reunião dos acf]ionistas c para o pagamento de 
dividendos durante qualquer período que possa de tempos a 
tempos ser fixado pela directoria ou pela commissão de ge
rentes e durante este período nenhuma acção será transf~-; 
r ida. 
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ARTIGO X-CHEQUES, SAQURR, NOTAS, ETC. 

Rl<JCÇÃO I 

Todos os cheques, saques ou ordens pam o pagamento de 
rlinheiro torão de sm· assignados Jlrlo lhP~Oill'Plt'o ou pelo prp
sirlf'nle 011 Yit~c-pre,;ülcnte. 

s~;cç.:\o 1! 

A não ser que a direct.oria ordf'tH• o nonl.rnJ•io, torlm; as 
nol.fl~ e :wneiles Rf'Pão nssignadoR pdu I hP~nnr<'it·o" J·ttht·i!'ado~ 
Jll']o pl'<'~iriPnf~> " vieP-pt·rsirlPnl .... 

AllTmo XL - vnocunAçtíl•::-; 

nr :wet11·do <~om a din•t'(:ií•J qtH• YÍI'I'Ptlt a l.m· no Brazi\ O'i 
negodos da t·ompauhia, o;; dirrt·l m·es t'ntlsl.it.uiram Jlrnrm·a
l;fin nu prot~m·nçiir~ autorisaJHlo lnrlnc: ~~ q11:wsq1H'r dos ditos 
JH'gocio~ Plll nmnn da eompanhia rt•peP,wnl.ada polo l1l'Oeuradm· 
ou }JT'orm·adores qun venha a ser nt~t'l'ssario ou convenicnto 
r.omd.itnir pflra tal fim, dando nos mpsmos potlnres de a~sign:w 
t.utlo n l[ltP t'ot· prPci~o a rPspPito rios Hw~mn~ negocios. 

Os Esl.al.nl.os poderão ser Pmentlados, l't'Yogados ou alte
rarias pelo yoto arfirmat.ivo <lP uma maioria de todo o capitnl 
da I~Oinpanltia l'Pnlizado na nteasifín. em qnalquee reuniâ·) 
annual ou extraorrlinaria dos nccioni;,;l.n~. eomtanto que uma 
etípia rias Pl1lPJHlas prnpnslas {Pnlla ~id11 Íltl'lnidn 110 R\Í~n da 
1~on nJeaçiío da reunião. 

Estado tlo Nova York. Condauo ([,~ :'ie\Y .Jprsey, R R : 
Samucl No\Yi~, tendo deYidamC'Ilk jurntlo, depõe e diz . 

Que Pllc é o SC!~r..tario lia (1t•JIPI'al 1\uhlJer Co111pany of Brazil. 
nma I~Ol'poração orf!.'anizada P ~'lll exi~fPIII'Ía dP aecilrdo eom 
as leis do 'Estado de Ncw JPl'St'Y, Estados Unidos da Amcriea 
do Nol'!.P, c assim n que antes ~~~ SP!l.'ll in etmstit.ue uma com
piPta. Yl'l'dndPira P Pxarta d>]lia dn~ ,.,.,lntuln,; da rlita r.nmpa-
uhia. -- .Sanwcl Nml'is. 

Assignaclo c jurado na minha pl'PSeuça aos sete dias de se
tmnbro de mil novecentos e onzP. - .lnlm D. Cal'be1'1'Y, notnrio 
pnhlico. - Condado d0 King>'. N. Y. l:m·t.i fif'.arln arrh iyatlo 
no Con!lado rlf' New Y ork. 

Estado fle Nova York, Condatlo de Noya York, S. S. ; -
N. !í. 7:!:2 - Forntula /1 - Rn, \Yilliam F. Schneider, official 
rlo Condado de Nova Ymk ·~ i;:amlmnnf.e oHil'inl ela Cõrt.e Su
prpma dn di lo Cnntlatlo. sPJHlo a nw~ma uma Cürt.e dP Lanea
m.onf.o>' " Nof.af'. I'Pl'l.il'ieo JlOl' Jlll'in dn pre~<'nlc que .Tnhn Jl. 
Cfll'hi'L'l'Y archiYOll 1111 I'Rl'l'ipLorin do or!'ieial tlt'i'le Condado dn 
Nn,-a York uma erípia t~C'rtificmln cl'~sfe apontamento c qnali
firaefío r.omn nnlario publico, 111'lo Condndo rlc Kings, com o 
nnlnf!Trtplw dt• ~nn rt~si~mnfnrn. r 11;1 rwrflqifio fJtte cxtJ'nhio o 
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apontamento annexo estava devidamente autorizado a extra
hil-o, c que eu tenho bem e bastante conhecimento de assigna
Luea do dito notario publico, e creio que a assignatura do certi
ficado annexo é gennina. Em testemunho do que, eu, aqui junto 
assigno de proprio punho, c affixo a chanrella da dita Côrtc c 
Condado aos nove dias fle outubro de mil liOYec•~ntos e oll7:e. 
W. P. Shneide1', offieial. - L. J. Le llolk 

lleconlwr,o veedadeiea a assigna.tuea exarada no certifi
cado appen;;;o flp L. J. L e· !lo !lo pelo SPCJ'Ptaeio do Com lado dn 
New York; e para •·onstar ontln ronvier, a tll'didn do interess:ulo 
passo o Jll'f'St'llf• • quP aE<siguo H Y:1P sei lado t'Olll a Sf' !lo do 
••onsnlr11lo ~,:·rral. lJPrlaro qun este dor:umento SP compõe de 
onzP folhas que yfio nn1rwradas I' ruhrieadas pnr mim ,. sdla!las 
eonr o srllo tkst.e t:ou~tllado gt·l'al. Nova York, nove dt~ outu
lll'n tlP mil nnYt'I'I'IÜOs f'. OIIZt:. --.IT!n1nl'l .loânlhn V. tia Cuuho, 
t~onsul ~-.. r;ll. H•·•·p]li tlllJ dOJ!Iat· , .. ~ ... ~s•'llf:t n •·i111'0 .. ,.nfa\'ll.~. -
t:nuhrr. 

Dm; rwigina•·~ I'OII.~I<Jsa o Sl'gltinl.•~ : 

Tndas as folhas l'lll llUUJPI'o. fl•~ o1rz•~ r•sl:l\·:rlll llllltlfH':tciaR do 
mn a onze. " Pltt t·<ula uma I inh:1 a rnlrriPa Cillllra. ido t•mti'nl 
gn1:al t~m Nm\ Yo1·k • r• o sdln dn Con,;ul:rdn ''"111 Pstr•s dizt•I'P;.: : 
Hepnhliea dos .K·dados Unidn:-: do H1·:rzil. 01'd••n1 ,. i'I'Ogl·••sso. 
Consulado i:•'l'al ••111 -"'•'\Y ·y,ll'k. --· :\' !'olha 11. lO, I in h a llltt 
t~al'imho ('lllll o>' diz••r"" : Oh~••J'Y:wfío .. \ as~igllaltll'a do •·nllsttl 
dc•Yt' sPr !Pgalisada na :-;,.l'l'l'laria ·das ll<'l:wiíPs l•:x!Priorr•s nn 
t•tn tjllii.lqnPI' l'l'[I:JI'Li\.'·:Ío l'i>W<JI: lllll tlllil·i• ''0111 a" Jl<tl:t.\T:l>; : 
Joltn n. Cat'lll'tT;>, .\'ola1-y l'11hli•·. 1\in!-!~ Cnunl~- Y. ,\. Y. ('J'a
JJ,.IIião puhliro 110 Condado d1) Kiugs. Y . .\. Y.! - A fnllm 
11. H. tinha LamhPlll Ulll:l dta!ll'"l\a da C•!l't,. r· f:ondarln dl' .\'oya 
York con1 umas p:tla\Tas inc:oltrprPIH~n~iY<'i~ . 

.\'alia 111ais t'ltlll.inlr:ttll n." rln•~tllll<'lllo;.: •n·i~iua,.,. ""'' lradnzi 
fil'lnwnt.•·, do qun dou f,; " assigno. 

Sohre snis P~lampilhas l'•·dPJ':rPs val•'ndo •·olll't'l.i\·allll'lltc 
suis mil r•;is eslr\\·a n segllinf.P inutilisamlo-as : 1':11·:í, 1 11 de 
novPm!Jro dt' l!lll. ---lAJ111'C/If.'O Piílfn tlr~ SHIIIJJIIÍo, tl·:trludor 
.i m·am rntado. 

llPI'nnh<>•:o a as,.:i:.nwtura ;<uprn. l'nr;í, '!:) ,:,. ll"'''llliJI'o 
de l\l ll. 

Em Lt•stemuuho da vr~rrlade !si~,:·nnl pu1Jli1·n,. -- .loymr~ 
il11!/ltsto de Olivci1'a Gmurr. 

Estava a ehant~l'l\a do nol<u·io puhliro .J. l1:t111a. - l'adt. 
- Hrazil. 

DEC:I~ETI) N. l!.2'J7' --IH: (, I li: JA'<I:lltO n1: l•JI J 

\pppo\·a e m:tn.l:l C'\t.'Cllt;_tr 11 l'-.:tornn da-; Ycrhas do orç.amcn1n ~-h) \1illbtcrin 
1la \latinha pat.t o cxcrdd(l ,k i')r."! 

O Presidente da J~epnhlica dos Estados l'nidos do !kazil, n~ando 
tla autorização contida no decreto leg·islath·n n. 2. :i:-", de ·1 ele 
i·1n••iro de I')lr, resolve apprnvar c mandar execut:11· '' e~t·w~o 
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das verbas do orçamento do Ministerio da Marinha para o exercício 
de 19121 que a este acompanha, assignado pelo vice-almirante 
joaqnim Marques Baptista de Leão, ministro e secretario de Estado 
tios Negocios da mannha. 

Rio de janeiro, 6 de janeiro de 1912, ~H". da lndependencia e 24° 
da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

]oaq11im M,1rqucs /Japtista de Leão. 

Francisco Antom:o de Salles. 

DECRETO N. 9·298-DE ú ))C, JANEIRO D8 1912 

Abre ao Ministerlo da Marinha o credito de óso:ooO$, supplcmentar it verba 
27• do art. '4 da lei de 2.356, de 31 de dezembro de 1910 

O Presidente da Republica doR Estado~:; Unidos do Brazil, 
usando da autorizaçáo que lhe confere o decreto legislativo 
n. 2.544, da presente data, resolve abrir ao Ministerio da Marinha 
o credito de 65o:ooo$, supplementar ú verba 27" do art. 14 da lc 
n. 2.356, de 31 de dez~mbro de 1910. 

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 191~, 91° da lndependcncia c 
24° da Republica. 

HERMES R. DA FoNSECA. 

Joaquim Marques Baptista de Leão. 

DECRETO N. 9·299 - DE 9 DE JANEIRO DE 1912 

J\bre ao J\linisterio da Guerra o credito especial de S:6on$, destinado ao pagamento 
de cliari:ls que deixou de receber o corond Ciodo:tldo da Fonseca 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo n. 2.547, 
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito especial 
de s:6oo$, destinâdo ao pagamento ao coronel Clodoaldo da Fon
seca da diaria de IO$, durante o period~ de 20 de junho de Igo8 a 
31 de dezembro de 1909, em que servm como chefe da extincta 
commissão de compras de material bellico na Europa. 

Rio de Janeiro, 9 de janeiro ele 1912, 91° da Independencia c 
24° da Rcpuhlica. · 

HERMEs R. nA FoNSECA. 

Antonio Adolpho da F. Menna Barreto. 
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DECRETO N. 9·300-DE 9 DE JANEIRO DE 1912 

A breao Minlsterio da Guerra o credito especial de 15.29BS38'7 para pagamento 
a D. Emma Dias da Cruz 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo n. 2.546, 
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito especial 
de 15:298$387 para attender ao pagamento a D. Emma Dias da 
Cruz, viuva do almoxarifc da cxtincta Intendencia da Guerra, 
Alfredo Dias da Cruz, do ordenado que deixou de receber ~ste 
fnnccionario no periodo dccorr:-io de I de fevereiro de 1903 a 6 
de março de 19Q8. 

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1912, 91° da Jndependencia 
e 24° da Republica. · 

HERMES R. DA FoNSECA. 

Antonio Adolpho da F. Menna Barreto. 

DECRETO N. 9·3(11 -DE 10 llE JANEIRO DE 1912 

Concc'-le autorização à Deutsch-Sudamerikanische Tclcgraphengc~cllschart, 
' A- G., para continuar a funccionar na Hepublica 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten· 
dendo ao que requereu a Deutsch-Sudamerikanische Telegraphenge
sellschaft, A- G., sociedade anonyma, autorizada a funccionar na 
Republica pelo decreto n. 7.489, de 5 de agosto de 1909, e devida· 
mente representada, decreta : 

Artigo unico. E' concedida autorização á Deutsch-Sudameri
kanische Telcgraphcngesellschaft, A - G., para continuar a funccionar 
na Republica, com as alterações feitas em seus estatutos, sob as 
mesm.1s clausulas que acompanharam o decreto n. 7 .489, já citado, 
ficando a mesma companhia obrigada o cumprir as formalidades exigiclllc: 
pela legislaç.'ío em vigor. 

Rio de janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91" da Jndepcndencia e 
éqo da Repuhlica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Pedm de Toledo. 

Ro,lolpho Sternberg-, formado pela Publica Escola Superior de 
Commercio, F:mdnção Revoltella, da cidade de Trieste, Imperio da 
Austria, traductor publico juramentado pela meritissima Junta Com
mcrcial da Capital Fcdcrnl da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
l'lc. etc.: 

Certifico que aos vinte e oito (28) dias do mez de abril de 1911 
(mil novecentos e onze) me foi apresentado, em meu escriptorio; 4 
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rua S. José n. t6, nesta cidade do Rio de janeiro, um documento 
declaratorío, escrípto em dactyloO"raphia, em "!ingua allernã, para tra
duzil-o para a lingua vernacula, "'cuja traducção em seg·uida faço ror 
JiJrça do meu cargo. 

Na !'arte superior do releridu documento :tcha-se imprec:so n 
scQ·uínte: Deutsch-Sudameríkanische Telegrapheng·cscllschart, ,\. <;. 
s: I\. Sociedade Telcgraphica Allemã Snl \ mericana. 

Enclereco tcleg-raphico · ·· llncomvia -- Telcphone 11. 'l. :í-12. 
Codin·o~: llirectnt'Y Codc ··· I\. I\. C. Codc s" l·:d. Slaters Codc. 
Colo~ia, 4 de no1·emhro de ]()lo - (i"ricsenplatz tó · · Tlansahaus). 
( l ~ 4", ca!'ilnln~ 1 a .1. do nosso cnnlr:•dn ~o,·i:tl, por deliberação 

nnanime da assemhléa g·t·r;tl de 1 de kl'<~rcirn de I<JI''· li,j lll<lllilic:td,. 
como scg uc: 

O c:tpital inicial da sociedade i1nporta em m:trcos 1 o. oO<'J ·'" "'· 
sendo divididn em t<J.oon acçõt:s nnminaes de 1 .lJ<l" cada llllla, de 
ns. 1 a to.noo. 

As acc\íes f'iío dilididas em dez s,•rie~. \- 1~, '"' 1 .<JOn :t•.·çt•cs <' 
cada nma ~onlém: 

,\ ser i e .'\, a~ acções ns. 1 -I ·''''o. 
:\ serie n, as acções ns. 1 ·' 1i1 t -~. oon . 
. \ serie <:,as acções ns. 2.0111 ·.~.ll<lll. 
A scrie D, as acçõefl ns. J.oot--!.0011. 
A seric E, as acçõe~ 11s. 4.om-:;'.oo". 
A scrie F, as acçües ns. s.oOJ-h.11oo. 
A serie (],as acçõcs ns. (,,oot-:-.•,on. 
A se ri e 11, as acções ns. 7. oo 1 -::. ooo. 
A seric .1. as acçr1es ns. ::.oOJ-l).c'<lo . 
. \ scric K, as acçc-JCS ns. •J.<IIll···-t••.ll""· 

Colonia, aos -1 de novembro de t<Jto. 
ncntsch-Sllllamerikanisclw TclegT:t[lhCIWl'''''llsch;tll, 1\. c;. 
TJ. Fitzner. 111. p. ·'l'"ercT. m. f'. 
Pela presente certifico <[liC a cópia retro do ~ -!" L' litteralmente 

conrorme o respectivo ~ 4", constante no estatuto da DL,Htsch-Sudameri
l;anischc 'l'clcgr:lpltcng·esdbch:tl't, "\l;ticng·csclbchat't, em <:olonia. 

Colonia, ao->.~ de nm·embro de l<il'•.--0 real tabelW:ío, /. A. 
RWart_. -- Conselheiro de justiça. .\' marg·em esquerda acha-se uma 
estampilha de trcs marcos, inutilizada com n carimbo tendo nocentro as 
armaR da Prussia, e ao redor-- Conselheiro de Justiça, Gerh. Fcrd. 
l\lois Hiffitrt. tabellião de districto do Tribunal Superior em Colonia ; 
e por ~ima da dita estampilha escripto:; de novembro t•l. :\' marg-e-m 
da assl!rnatnra acha-se o mesnw carimbo. ·- \ · mar~·c:m esquerda estão 
mencionados os cmolnmentos. · 

Em vernaculo: l{cconhcc;o verd:1deira a :1ssi~·natura S\1[11':1 do 
Jnstizrat, n~Th. 1:erd .. \!ois lU!l;trt, tabc:llião real ; e para constar 
onde convier, a pedido de lkulsch-Sudameribnische Telegrapheng·c
;;ellschaft, . \. (; .. passei a presente, que assig·nei e I iz sellar com o se11o 
das armas deste \'ice-Consulado da Hepuhlic:1 dos l·:st.'l.clos Unidos dn 
t:ra7il.· Coloni:t, :: d,• novembro de 1;!1•<, ;,•,.,,.,., !.m<.:·cn. rk•~· 
..:·nnstll. 



ACTOS DO PODBn EXECUTIVO 

A' marg·em esquerda acha--se uma estampilha, aliás um sello con
sular, de 5$, inutilizado em 8-ú_.:I910, tendo por cima o n. 122, com 
o carimbo do Consulado, aliás Vice-Consulado dos Estados Unidos do 
Brazil em. Colonia, c á margem o mesmo carimbo. (Recebi 11 N. so 
Pf.-Langen). 

Nota - i\linha assig·natura precisa ser reconhecida na Secretaria 
de Estado das Relações Exteriores da Capital Federal ou nas lnspe
ctorias das Alfandegas e Delegacias Fiscaes do ( ~overno Federal. 

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Robert Lang-en, Yicc
consul em C11lonia (sobre duas estampilhas no Yalor de sso réis.) 

Rio de janeiro, 11 Lle fevereiro de 1911.- Pelo director geral, 
.lrllmr Rdztardo R.1oux nriggs. A' margem esquerdo acha-se o ca
rimho da Secretaria das Relações Exteriores - Et<tados I )nidos do 
llrazil. 

Pela J{ccebedoria do I >istrkto Federal acha-se inutilizada uma 
c;;tampilha de 31~1 rc'-i;; (na primeira paginai cm dat:t de 111 de f•)Vl'
reiro de 1 91 1 • 

Pela traducção tiel do original allemão, ao qual me reporto. 
Sobre duas estampilhas fcderaes no valor total de '" ,., rei". H i o de 
_l;tneiro, Jfl de abril de 1911.-- Rodolf>lzo 8/cml•er.~--

H.econhcço a tirma do traductor publico Rndolphu Sternherg·. 
H.io, ::l:: de abril ele H)IJ. l~m testemunho e si~n:tl LI!: \l'rdalle.- -· 
]},Jmasio 1 lliJ•âra. 

DECRETO N. ().:)02 -DE IO DE JANEIRO llE l()T2 

:\bre ao illiniskrio ela .. \gricullura. lntlustria <' Comntcrdo o cr,·dilo ···'l'''ci:tl de 
36:t~o$ para pag·amcnto ao engenheiro Dr. 1 .ourenço Ua('ta ~L'' e-.,, a titulo tk 
illdl'lllllização, pelas despczas forçadas que fc;. nos 1:-.,tarln.-..: lí1ddn .... da .\\11('! ica 
t'lll scn·i~·o, 1e prop:t~:tllda do l:r:u.il 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d1, Brazil, 
usando da autorizaçfto constante do decreto n. 2 • .54/l, de w de 
janeiro do corrente anno, resolrc abrir ao :Ministcrio da ,\gTicul
tura, Industria c Commercio o credito especial de ~I>: I 20~ para 
pagamento ao engenheiro Dr. Lourenço Bacta Neves, a titulo de 
indemnização, pelas dcspezas [orçadas que tez nos Estados Unidns 
da Amcrica em serviços de propaganda do Brazil. 

Rio de Janeiro, 10 Lie janeiro de 1912, 91" da InLkpcndencia c 
"-1" da Repuhlica. 

li BR~tES R. DA FoNSECA. 

Pedrn .ic Toldo. 
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DECRETO N. 9.303- DE tO DE JANEIRO DB i9i2 

Tranafere 6 Companhia 8. Luiz a Oaxia'l o contraeto de 24. de outubro de 1908, 
para a oonstrucç!io da Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias e ramal 
de Itaquy 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
attendendo ao que requereu a firma Jbirocahy & Comp., cessio
naria, nos termos do decreto n. 7.-í25, de 27 de maio de 1!l09, 
do contracto de 24 de outubro de 1908, para a construccão da 
Estrada de :Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal de rtaqui, de
creta: 

Artigo unico. Fica transferido :í Companhia S. Luiz 
a Caxias o contracto de 24 de outubro de 1908, cele.brado em 
vil"f.urle do decreto n. 7 .073, do 20 de agosto de 1908, para 
a construccão da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e 
ramal de Itaqui, no Estado do Maranhão, conjunctamente com 
a caução de 50:000$ depositada no Thesouro Nacional para 
garantia da fiel execução do contrarto, ficando assim subro
gada aquella Companhia em todos os direitos e obrigações de
correntes do mesmo contracto. 
· Rio de Janeiro, 10. 'de janeiro de 1912, 91 o da Indepen-
cia e 24° da Republica. 

HERMES R. DA FoNSECA. 

J. I. Seabra. 

DECRETO N. 9. 304- DE 1 O nE .TANEIRO DE 1912 

Abre ao Ministerio da Viaçilo e Obras Publicas o credito de 100:000$ pan 
obras no rio Paraguassú, no Estado da Bahia 

O Presidente da Republica dos Rstados Unidos do Brazil, 
usando da autorização que lhe confere o n. VII do art. 32 da 
lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigorada pelo de 
n. 38 da lei n. 2 .544, de 4 do corrente mez, decreta: 

Artigo unico. Fica aberto ao 1\rinisterio da Viação e Obras 
Publicas o credito de iOO :000$ para a rectificação, desobstru
ccão c dragagem do rio Para.guassú, no Estado da Bahia. 

Rio de Janeiro, fO de janeiro de 1912, 91° da Independen
dencia e 24.0 da Republica. 

IJERMJI:S R. DA FONSECA. 

J. J. Seabra. 
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DECRETO N. 9· 305- DE 10 DE JANEIRO DE 1912 

Declara sem effeito o decreto n. 9.247, de 28 de dezembro de 19H, que abre no Minis
terio da Viação e Obras Publicas o credito de 6.777:62f'/1Wo para c.Jespczas 
Lle reorganização c.Ja Estrada de Ferro Central do 13razil 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
tendo em vista a abertura dos creditas pelos decretos us. 9. i)OÓ e 
9. 307, desta data, para despczas provenientes da reorgamzação 
Ll(JS serviços da Estrada de Ferro Central do Bmzil, decreta: 

Artigo uni co. Fica sem effeito o decreto n. 9. 247, de 2Ü de 
dezembro de 191 I, relativo ao credito de 6.777:6z<]$970 destinado 
ao mesmo fim. 

Rio de .Janeiro,- 10 de janeiro de 1912, 91° da Independencia e 
24° da Republica. 

HERMES R. DA FoNSECA, 

}. j. Seabra. 

DECRETO N. 9.3o6 - m; 10 JANEIRO IJE 1912 

Abre ao -~lluisterio da Viação c Obras Publicas o c redil o de 1 .soo:ouo$ para 
dcspezas de 111aterial da Estrada de Ferro Central do Brazil 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização que lhe confere o n. 25 do n. XLII do 
art. 32 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, decreta: 

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viaçrto c Obras 
Publicas o credito de I .soo:ooo$, destinado á liquidação de des
pczas de material da Estrada de Ferro Central do Brazil, effcctuadas 
em 191 I, para cumprimento do disposto no art. 33 do regulamento 
approvado pelo decreto n. 8.610, de 15 de março do mesmd 
a uno. 

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 19I2, 91° da Indcpendencia 
c 24° da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

]. ]. Seabra. 
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DECRETO N. 9·307-DE 10 DE JANEIRO DE 1912 

.\I.Hc ao :\IiiÍistcrio da \'iação c Obras Publicas o crcuito de 5·2i7:62rJ!,9iO para 
dcspezas do pessoal da Estrada de Ferro Ccnt ral do Bral.il, provenientes da 
rL·Organi7.a~:1o dtls sL·n·i~ns d:t ll1L'Sil1:t c~tr:td:t 

O Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do llrazil, 
tenLlu ouvido o Tribunal de Contas e usando da autorização que 
lhe confere o ~ 25 do n. XLII do art. .12 da lei n. 2.356, de :31 
de· dezembro de 1910, decreta: 

Artigo unicu. Fica aberto ao Ministerio da Viacfto c Ohras 
Publicas 'iJ credito de .5. :::n:629$970 para occorrcr ús dcspezas Llo 
pessoal da Estrada de Ferro Central do Brazil, provementcs da 
execução da reorganização dos serYÍços da mesma estrada pelo Lk
crcto n . .'J.Cllo, de 15 de março de 1911. 

Rio de .Jancirn, 10 de janeiro de lfJI2, 'J'" d:t Tndcpcndencia c 
24° da ]{cpuhlica. 

BEHME!' I\. liA FONSECA. 

]. ]. Seabra. 

DJI:CHE'l'O N. fi. 308 -DE 10 DE .L\NEIIIO DE t 91~ 
r 

.\hrt~ ao 1\lini:-;tl~rio d:l Tl~nzentla o l;l'Pdito t~xtrnonlim~rio ~le 994:80:J$42!l! v:n·a 
1wgnmento <lc clhit:J.a Oc ex('r••kíos fintlo~ rPl:tcionadns 

O Presi1lent.e da Hepuhliea do,; ~:~ta•l<ls llnidos do Bra;:il, 
u,:anck' da aut ol'ização constanLP do de.ereto legislativo 
n. :.! • 538, de 3 de janeiro corrente, resolve abrir ao Ministerio 
<1:1. Fazenda o credito ex:! eaOI'din:U'io •l~" \l!l \ :800!S/!23, para 
oeeol'I't-1' ao pal-(:llllf'Uto dP di\ i•1as d•· •·x•·ITÍI·ios findos rela
cioltadas. 

Hio de .larteiro, 10 dl' jaHPil'O d•: l\11'!. \li" da Jndepeudencia 
e 2·í" da llepubl.ica. 

HE!tl\IEH H. DA l<'ONíóECA. 

Francfscu ..\ntouio de Saltes. 

DJ•:GUE'f() N. P.i!OD- DE 10 llE .1.\NEIIIU DE 1912 

Abro :10 ~{iui:-:tcrio da ]J,ar.rlld:t o •·n~dilo clP -1:.!7: J.to::puon. mtro, sut•rlemcnhn" á 
\'('J'fl:l J:1• juro..; t• :IJHorliz:ll:fio da <lidtla l•:-.:it•J'IJ'l do C!.:Pr<'lc.io <h: lUII 

I l l'I'P:-<id .. lt!P d:.~ lll'puldil'a do~ l·:~ladu~ l'airlus do Hr·azil, 
ll~audo da ;ntluriza(;ão constanl• · dn dl•.rrcto legislativo 
n. :! • 5G'i', de::; ta data, resolve alJrir :w MinistPrio da l<'a7.enda 
o eJ·cdito d•• .'f~;: l!i0$!)0D, IJ11l'f•. "npplPlllPlllar :\. \'Crba 1" diJ 
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'lrL. l:H da. lei n. 2.356, de 31 de dezemin·o de 1!!10, ]Jara tll'.eOI·
r• ·r ao paga mnulo de .i uros do ClllJJrestimu aut01·i:mdn veio 
""'' rPiu 11. H. 7\J~, dtJ 21 de junho do a.nno proximu findo. 

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 'l912, 91° da lmlcpendcucia 
c 2.1° da Republica.. 

llmtMES ll. DA FONSECA. 

FNtllcisco .. lntoniv de Sullcs. 

JJEC\lE'l'() N. \1.:310 -IJE 10 IJE ;uNEIIIO llE i!J12 

~\ I.Jre au l\Iinish~rio (ltt Pr~zmula. o crctl.ito de 200:000$, onro, supplcme11i.ar ii. 
V"C'1'ba. 32!1.- Dr~przas evenluaes- do CX'('TCicio de 1911 

O l'J·esidenLn da IlepuiJlica dos K.;tados Unidos 1}0 Brnzil, 
u '-ando da autol'iztu;ãu constante do dPcrcto legislativo 
11. ::'. 5GG, desta data, resolve abrir ao .'.\1 in isterio da Fazenda o 
,.,.,.di lo de :!00 :OOOlj;, onro, ·'llpplcmenf ar :í verbn 3:?"- Dcs
pt'/.a~ 1'\'\'llfltat•,;-.,Jo a1·1. Hl da (,.j n. :!.:J:íli. d1· :11 tl1• d••z,.IIJ)H'•) 
de HllO. 

llio de •Janeiro. 10 de· .iau .. it·o d•~ 1!11·!, !li" da Indl'nondeneia 
e :2 ·Í" lia Hepublica. 

IImtJ\LES lt. D.\ FommcA. 

Francisco Antonio de Sallcs • 

. \l1n• :.w ~liuistt'l"io tla .E':~z•'tHitt o •·n~Uito t'xlraonlilwrio ~~t' .l.fi7.l:l:~-.l$:Jas. 
para occorror á de:-;ppza eom u ]Hl~a.m-enlo <l'e jurns dox dPTIO"·dtos da. Cnixa 
Jt~eonomica n 1\{oniP de Rrwrorro rlPst.a (~apil:il, no sf'g-nndo ~~t'lllf'"'IT'e de 

l!JlO 

O PresiilenLP ua lkpttlll i•·~t dos Estados Unidos tlo Brazil, 
u'alJ(Jo da. :\Utot·.izacfw consf.anle do dnerolo l•~gislativo 
n. :! . 5 í:í, d•~ G do eoáonle mez, resolve ahrir ao l\liuisterio da 
Jo':tZl'IH.la o ül'Cdilo •~xlnwrdinario l]p 1.Ci'ifí:t::í!ji:l:l8, para 
lll'l'oi'J'PI' :'1 """IH'Za t'lllll " pag·:uJH'II[II dP ,Í\11'11,; dos deposit.os da 
Caixa E•~onomira P 1\Ionl.P dt• f;o<'<'OITO desta Cnpilnl, no se
gundo semestre de 1910. 

Hio dt~ Janeiro, ·10 1k jatJtdt·o de 1!11:!, !li" tia lndPp<·tult~ncia 
e :! í" da lle[Jubl ica. 

HEilMES Jt. IJ.\ l<'tJNSI·:I:A. 

Fl'ancisco i1111mu'u de So.llcs. 
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DECRETO N. 9·312 -DE 10 DE: JANEIRO DE 1912 

Abro ao .f4lniaterlo da justlçil e Negoclos Interiores o credito de 3:6olll93~. supplc
menlar á verba 29•do art. zo da leln. 2-356, de 31 de dezembro de 1910 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
""'"1do da autorizaçâo concedida pelo decrC'to legislativo 11. 2 . .')58, 
desta data, resolve abrir ao Mi11iRterio da Justiça e Negocios Inte
riores o credito de 3:608$932, supplementar ú verba 29a do art. 2° 
da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, para despezas da con
signação - << Gratilicações addicionaes >>, da mesma verba. 

Rio de janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91° da Independeucia c 
24° da Republica. 

HErr11ms R. DA FoNSECA. 

nivadavia da < :unha Corrêa. 

DECRETO N. 9·3•3 -DE 10 ])E .TANEIIW DE 1912 

.hbrc ao Miuisterio de justiça c Ncgocios !ntcriorccl o ctcúito úc go:ooot;, >mppJ,_ 
menta r à verba 37' do art. zo tia lei 11. 3,356, de ,:r d~ dezembro de 1')W 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização concedida pelo decreto kgislativo n. 2. 56o, 
desta data, resolve abrir ao Miuisterio da Justiça e Negocios Inte
riores o credito de 9o:ooo$, supplementar á verba 37~ do art. 2° 

da lei 11. 2.356, de 31 de dezembro de 1<)10, para despezas com o 
serviço eleitoral. 

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de r912, 91° da Independencia 
e 24° da Republica. 

HER~lES R. DA FONSECA. 

Rivadal'i:t CÚT Cunha Corrêa. 

IH~CRETO N. 9·314 - DE 10 llE JANI<:nlO DE 19t2 

Abre ao.l.\liuisterio da Justiça e Negoclos Interiores o credito de 3l:oooS, supplc. 
menta r á verba ozo• do art. 2° da lei n. ~.3;;6, de 31 de dezembro de 1910 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
usando da autorizaçâo concedida pelo decreto legislativo 11. 2.562' 
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte: 
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ri ores o credito de 32: ooo$, supplemcntar á verba 2oa do art. 2° 
da lei n. 2.356, de 31 de dezemtiro de 1910, afim de occorrcr ás 
despezas da sub-consignação- « Dietas de· enfermos c alimentos 
Li-~ communkantes do Hospital de S. Sebastião ». _ 

Rio de Jan~iro, 10 de janeiro de 1912, 91° da Indcpendencia 
c 24° da Repubhca. 

HERMEs R. DA FoNsECA. 

Ri'I\1Jaria da Cun!za ( :orrêa. 

DECHETO N. !l.:Jlrí- DE ~o m~ .rANgJno DE i!H~~ 

A~nc ao Ministcrio da Justi~a e Negocios Interiores o credito cxtraordinario 
de 51 :609$379 para augmeuto de despeza com a reorganizn~ão do Insti· 
luto Naciounl d<: :Music11 

O Pl'esidt>nt.e da Htwubliea dos l<;sLados Unidm; tio Hmzil, 
ft::mlo onvido o Trilntnal dt> Contas, nos trwrnos uo at'l. 'iO, * ri", 
dn l'Pgulauwnlo appi'o\·ado pPlo dPeT'do 11. ~.10!1, tle :.':! tln d·•
z•·rniH'o dP JK!IG, l'P~olYP, :'t. vbda do disposto 110 ar-f. ::" da ld 
n. :?.:lGti, dP :H de uczmnlwo de 1!110, ahri1· ao Illinisterio da 
Ju,.;f Í\:a e Negocios lnlel'ioreH o credito t~xt.raordinario de 
!J l : li0!1:!;3'i9, para augmento dn destleza eorn a rnorganü:ação do 
Instituto Nacional de l\lusica, dada pelo decreto n. fi. 05G, de 18 
de outubt·o do anuo passado. 

llio dn .Jannii'O, JO dP .iaiiPiro dP 1912, 91" da Indepen
tkneia c 2/l" da Hepuhlica. 

HEHMI'S H. ll.\ J<'ONHECA. 

Rivadavia da Ctmha Cm·1·êa. 

Demonstração do credito preciso para augmeuto de despeza 
com a reorganização do Instituto Nacional de Mu:::ica, dada 
pelo decreto n. 9. 056, de 18 de outubro de 1911 

l'essoal: 
i directot· - Mantida a verba

Para differença de venci
mentos, na razão de 83$il33 
mensaes, de 25 de outubt·o 
a 31 de dezembro ........ . 

sccrPtario - Mantida a verba 
___: Para differPnça de ven-
cimentos, na razão de 33$33~ 
mensaes, de 25 de outubro 
a 31 de dezembro ........ . 

Poder Bxeeutivo - 191:1 - Vol. I. 

iSrí$483 

74$192 
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i Lhesoureiro Para venci-
mentos, na razão ue 500$ 
mensaes, de 18 de uovem-
Lt·o a :H de dezembro ..... . 

i sulJ-seeretario 1\laul.ida a 
verba. 

hi!Jiiothceario J\J:mLiLla a 
Yerlm --.Para difrercnt;a de 
>eneimcnto,, Jtn razfto dP 
~:,.-;; Jneusac,:, do ;!:í dP tHI-

1 ul•1·o a ::I d" dczt·rtilll'tl ... 
l :unauut·ll~·~ '\la11tida a. vel'lt:l . 
. 1 :uuaHtH~il"" - Pal'a 'enci

ltt<>nlo;.;. 11:1 l':ll.fí" d·~ ::oo.~ 
llli'll~:H'ci, dt• 1 a ::I de d•·-
1.\'tUht·o ............ · ..... . 

:,?\1 pmf••ss•n·,·,; 1\laulid:t a 
\O'I'il:t l':tt·a dii'ft•l'PIH:a dP 
vencimentos. n:t razrw "" 
:i O O !i; mens:ws eada um, de 
:!G de out.ultro a :li dn dt~-
ZPnlbl't> .................. . 

1 I Jlt·ores~ot·t·s - Para \'PIICÍ-
nwnt.us. na razão <h~ GOOHl 
lliPilsar:~. de :.'rí de oulultro · 
a :\1 d;, dl'/.<.'ml•t·u ........ . 

:! prol'l'~sort·s -- Para \enui
mento,., na. razão du GOO~ 
l!li'Jtsae~ eaJa um, dt~ J a :31 
1k dezembro ............ . 

1 acompaultador -- M::mtiúa a 
\erba. 

1 al.lomvanharlor -- Para veu
eimenlos, na razão de ~:JOi!; 
JIIOn~a·~s. ue ::?G ck oul.u!Jro 
a :11 de dPZPlllhl'u ........ . 

12 adjuntos -- 1':1ra ,-eucimcn
tos, na razão de :?50$ men
f'aes, cada 1tTIJ, de :!5 de nn
lnbro a ::1 de dPzemln·o ... 

porteiro - .Mantida a ym·Jm 
- Para cliffercnça de ven
eimenLos, na razão do 2ú!l\ 
mcnsacs, üc 25 de outubro 
a :\1 de dezembro ........ . 

. , i 1\.~pl.'l'l fiL'\~S de H]\llll110S 

!\I a ntida a ynrha . 
• 'J Í!lspeetoras de nlltuJoas 

i\l:tlll ida a \'PI'ha. 
'' incqu·l'lor:t" <i•· :illllllll:l.~ 

l':1r·a \t'llt'illlt_\ultl;-;, 11a 1·az:\tl 
d(~ :.~:;!r,~ HH~nsacs, eatln tunn, 
do ;:;; de onLuht·o a :31 1k 
dCZI~Tilhl'O , ••• , , , • , •.•. , . 

'j J(i$666 

:wo~ooo 

1 :111)111'000 

:,;Jti~·Hí1 

l :OO!~G12 
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2 inspccloras de alumnas -
Para vencimentos, na razão 
de 2t5$ inensaes, de 26 de 
outubro a 31 de dezemlH·o 

1 continuo - Mantida a verlm 
- Para differença tie ven
cimentos, na razfio de 50$ 
mensaes, de 25 tio outubro 
a 31 de dezcmln·o ........ . 

1 conservador -- MunLida a 
vel'lm. 

1 afinador de piano-- Maulitla 
a yerba - Para ti iJJcreuça 
de vencimentos, na ra~ão dn 
;!;).'); lliCTISUCS, de :.'G de 011-

tullf'O a :H dü düZI~llliJI'O ... 
1'' ~IIJXÍlian•s de CllSÍIIO UC :.'" 

dasse - i\lantida a ycrlJa 
-- Para differew;:a 1le gra
l.i l'imu.:ão, na m;:iio de 10ült; 
annuacs a cada um dos nov1.~ 
que passaram a nw11 ilorP.~. 

U rui i l'ica•;õe,.; alldic ionaP:; 
l\lanlida a verl•a. 

Para \PJII~iJJtl'lllos de 11111 :•nxi
Jiar d·~ I'IIAÍIIII dP )• (']aSSI! 

do CIIJ'~O rlü (';tlli.O, I!Jil dis
poufiJiJid:ttll', na razão d1~ 
:'GO$ IIH'm;aes (art .. 15:-í do 
do J'ngulamnn Lo), do 2rí dn 
otdtilll'u a 31 d1] lkZI)lllhl'o. 

,\ tloduziJ' do pessoal da talJella 
I'Xpliealiva do orçamento 
do exercício vig·cnle. 

Y•·neilllentos de 12 auxiliares de 
ensino tlc 1 • classe, na razão 
de 250~ mcnsaes, de 25 ou
luhJ·o a :11 de dPWlli)H'O .•.. 

J•,:ssonl sr·m ilnnwnr·tin 

[, 81H'\·1~1Ües - Mantida a ver
ha - Para r] iffercnça de 
gr·alificação, na razão de 
50$ mensaefl, (~ada um, d() 
25 de oulubr·o a :li de dP-
zembro ................. . 

2 Scrventrs. Pam gratificação, 
na rrtzão de 150$ mensaes, 
eada um, de 1 de nnvrmhrn 
a 31 de rlezem lJro ........ . 

Ul:!1$09ü 

11J:ji2UO 

!lOO:fOOO 

556$~GO 

600$000 

35 

li :Gri$41~ 

2fí:2fi2~()29 

1:156$450 
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MulGI'ial 

1\tra aettuú,:ição ue oiLo pianos 
tlu :41.t~Íil\\:t.Y e uo uous uo 
Uav1•au ..........•....•.• 

l•ara aettuisit;ão de um harmo
uium i\Luslol. .......•••.• 

20:2U0lj;OUO 

5:000$000 ~::i::.'OO:j;OOO 

51 :609$:17\i 

l'ritiWit·a \:::il•el)ão da l>iredoria dtJ Cunta!Jiliuade da 8ect·e
Lal·ia dP Jnslit:a" i\e;,;<_•t~in,; lnkriul'l~~. t'lll ~ du janeit·o de L\Jil. 
l'fftl'flflli, ,. So11:-ff, I" oiTit·iaL - Yi~lll -- /lrulrir/lfl's )JHI'Iwso, d.i
rel'lut· <\•· ,,,,.,_:iio. --- \'i.·do--- .1. 1/or,fini. di<·•q·tur g··~t·al. 

ltEC\\1·;'1'1) ~. ~l.:llii- lll; 111 111: .1 1\Lfllll lll: 1\ll:! 

('r•·a nwi~ tuu:l l•ri~:ul:. ch' infanterla (lé ~n:1rd:t...: H<l!'ion:H·:-: 11:1 ('tHIJill'l·:l ·ía 

c:q•itnl elo Eo.;tndo \h H:1l1b 

o l'r•~"idontl' da Hnpublic<~ do~ E~tado" l'nidos !lo flrazil, para 
t.'\<'1'·"'-:flo d" dt~•·r•·to 11. í-:H, d•~ :LI do liPY.<:IIIhl'o r],. IN\lli, tli:!'reta: 

:\rli~o nui•·••· Fica t'l'i'ada. 11<1 f;ll<lnla :'li;~t·ional da. emnan·a da 
!':lpit;l\ il(, l·:~t;ulo da. Biihia 111ai..; 11111:1 hrig-:1da "" iul'autaria, mtn a 
dt•..;igll;l.l:;lll "" l'lí", a qual o<.: t:ou~Lit.ni1·;'1 dt: 1.1'"" halalltõl'.~ .!1: ~··ni•:o 
acti\o, th. :;xo, :;x1 <':iH:!, (•. tnn da r~~...;t.~t·\-a :--:ol1 n. l~lí·, qtu~ se or~·a
nizarfio .:o111 ~~~ l''llat•d:L" qua.liliciidO~ llll>i di..;l.ri..Co" d;t l'dt•I'Í<l:l co
lllill't~;l; I'I'VO~<Hiil:--\ a~ diS})OSi</lU...; ('111 ('(11Jt1'i\ l'it). 

fli" d" .l;itii'ÍI'Il, 10 di• janeiro dt• 1'.11·!, '.li" d:1 Tndt:pcndt)IICÍa e 
2V' da lt<'Jlllillie:t. 

lli.lllll:'i 1:. 11.1 FoNsEcA. 

l:ir,uJ,u ia '-''' Cunhrt COJ'/'I}It, 

DECRETO N. ') .. 117 --nE '" 1,1: .f.\Nmtw m-: Jf)l::l 

t~rCa mai...; uma hrig-ada de infantc·ria ele ~11ardno..: nadnn:tcs na com;trc:t dl~ 
.1\ntonina no E~t:\{10 dn Parnn·'t 

() Presidente da Repuhlica dos l~stado:> l"nidn;.: do Drazil, p:1r:1 
C\CCu-,·rto do decreto n. -1.)1, d•· 1-J de •ICil'lllllro lic ,,':•J6. decreta: 

Arti~·o uni co. Fica creada na Cunnl:t Nacional da comarca de 
_.\ ntonin:'í, no Fstaclo elo Paraná, mais uma bri~·ada de inthntari:l, com 
a desig·n:~çflo de -[•1', a qnal se constit11ir:\ de trcs batalhões do scrdço 
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activo ns. 1 r3, 119 e 120 e um do da reserva sob o n. 40, que se 
org-anizarão com os g·uardas qualilicados nos districto:-; da referida co
man.:a ; revogadas as disposições em contrario. 

L{io de janeiro, Io de janeiro de H)r2, gr" da lndepcndencia c 24" 
da BepublJca. 

llEIU!ES DA FONSECA. 

Uim,tm>ia d,1 Cunlu Corré.1. 

DECRETO N. 9-318- Dlê 10 DE JANEILW DE 1<)12 

Crôa mai~, tlma 1)ri~·adn Jl~ infn.utaría dt: g·1w.rdas HaLinnaL'" 11:1 t.'nlllal(a do Hio 
l'aranú, 1::--tado dL' ( ;nyaz 

O Presidente da Republka dos Estados Unidos do Brazíl, 
para exccuçáo dn dcTrcto n. -1:> 1, de 14 de dezembro de 11\96, dc
cret:l: 

Artig-r> unico. l.'ica creada na ( ~uarda 0-'acional da comarca do 
H..io Paraliá, l~stadn de < inyaz, mais uma brigada de inbntaria, 
com a desig·naç~o ele~(,,, a qual ;;e cnnstituirú de tn.:R batalht>csdo 
serviçoactivo.sohus. 7(J,77e73, c um clodareserva,n. 26, 
que se organiz:ua<, com os guardm> qualificado.; nos distrietos da 
rL·Icrida comarca ; revogadas as disposiçt,es em (ontrario. 

Rio de Janeiro, 10 ele janeiro de 1912, 91" da lndepcndencia c 
2-f da Repnblica. 

liERMEs R. llA Fu'\'sECA. 

DECRETO N. 9·319- DE 12 DE JANEIRO DE lt)l2 

Puhlic:1 a :tdill's:l.n da (~olonia do Congo Hcl;.;a :l Conn·ndto Tl·lt'~T:tphic:t In· 
1t•rtl;tciona I dL~ ~. Pcler....;hJll".! .. YO 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos clü Brazil li1z 
publica a adhcsao da Colonia do Congo Belga á Convenção Tcle
graphil:a Tnternaeional de S. Peten~hurgo, de 22 de julho de Tl\75· 
,.;egunclo communicou a Legaçr1o de Portugal ao l\1 inistcrio das 
H.clações Exteriores em nota de 18 ele riovembro ultimo, cuja 
dlpia ollicial a este acompanha. 

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1912, 91° da Tmlepcndencia 
c 2.J0 da Rer)ublica. 

HERliiES R. DA Fo:\'SFCA. 

f?io-Hr,111cu. 
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Cópia- Legação de Portugal- Rio de Janeiro, 18 de no
vembro de 1911 - N. 120. 

Illmo. c Exmo. Sr. 

Communica-mc o meu Governo que a Legação da Bclgica em 
Lisboa, em nota de 29 de setembro ultimo, lhe participara a adhe
são da Colonia do Congo Belga á Convenção Telegraphica Inter
nacional de S. Petersburgo, devendo essa adhesão começar a surtir 
effei to a partir de 1 de janeiro de I 91 2 . 

O Congo Bdga deverá ser inscripto na l1" classe dos paizes 
adherentes. 

As taxas tcrminacs e de transito pelas vias tclcgraphicas da 
colonia belga são respectivamente de franco 0,30 c 0,20 por pa
lavra para os telegrammas ordinarioR c de franco o, 15 c o, 10 para 
os tclegrammas da imprensa. 

Em conlormidade com as dispor;i~~r.cs do art. ü~ da dita Con
vençrto e sob rccommendação do meu Governo, tenho a honra de 
levar a communicação supra ao co o hecimento de V. Ex. 

Aproveito esta occasião para reiterar a V. Ex. os protestos 
da minha mais alta consideração. 

Domingos J.opes Fidalgo. 

lllmo. e Exmo. Sr. Dr. 

José Maria da Silva Paranhos do Rio-Branco. 
Ministro das Relaçí•e::; Exteriores. 

DECRETO N. 9.320- DE 13m: JANEmo DE 191~ 

Abre ao Ministcrio da Viação c Obras Publicas, o c1 "'li lo de S:ooo$, supplcmentar lt 
verba r", consignação- Material-do :nt .. ;r da ld n. "· 351\, c!e31 de 
dezembro de IIJIO 

O Presidente da Rcpublica dos Estados Unidos do Brazil 
usando da autorização que lhe confere o dccn:to legislativo n. 2.f1(J(J: 
dc!'lta data, decreta : 

Artigo un~co. Fica aberto ao Ministcrio da Viação c Obras 
Pubhcas? creditO de s:ooo$, supplcmentar á verba Ia, consignação 
- Matenal- do art. 31 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro do 
1910, para occorrcr ao pagamento de despezas do material de cxpc~ 
thente. 

Rio de Janeiro, I:) de janeiro de H)1 ~. <)1° da Independcncia e 
24° da Repuhlica. 

Jh:R'>IE,.; R. DA FONSECA. 

]. ]. Seabra. 
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DECRETO N. 9. 321 -DE 17 DE JANEIRO DE 1912 

:\ bre aoMinistcrio úal\tarinha a credito de S.ooo:oool, ouro, para attcnder ao paga• 
mcnto das prestaçôcs para a construcção do •Rio de Janeiro• c acqni~ição de 
11m·as unirbrlcs c material para a marinha de guerra 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
mmndo da autorização que lhe confere o art. 16, lcttra ct, da lei 
n. 2. 544, de 4 do corrente, resolve abrir ao Minis te rio da Marinha 
o credito de 8.ooo:ooo$, ouro, para attender ao pagamento de 
todas as prestações attinentes ao contracto para a construcção do 
Rio de janeiro c para acquisiçáo de novas unidades e material 
para a marinha de guerra. 

Rio de Janeiro, 17 ele janeiro de I<JI2, 91° da Independencia e 
24° da Republica. . 

HERMES R. DA FONSECA. 

]llanoel Ignacio Belfort Vieira. 

DECRETO N. 9-32J- (Com este I numero não loi pnhlic:lclO acto 
alg-um). 

DECRETO N. 0.323-DE 17 DE .JANEIRO m; 1912 

Manda observar no COO'rente exercício os dooretos ns. 6. 079, de 30 de janho 
de 1906, 7. 811T, de 15 de janeiro de 1910, e 8. 520, de 12 do jnn.,iro de 
1911 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização contida no art. 22 da lei n. 2. 524, de 
31 de dezembro proximo findo, resolve que •Sejam observados 
no corre.nte exercício os decretos ns. 6.079, de 30 fie junho 
de 1906, 7.817, de 15 de janeiro de 1910, 8.520. de 12 de ja..:. 
neiro de 1911. · 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912., 91• da Tndependencia 
e 24• da Republica. · 

HERMES R. DA FONSECA. 

Francisco Antonio de .'Jalles. 
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DECRETO N. !1.321-DE 1 DE ;JANEIHO DE 1912 

A'bre ao :Minis~io da Via~iio e Obras PubHcas o cre~lito de 50:000$ para 
const.rnCQÍIO de llffi ciies e demn.is melhor:l.mrntos do ]1orto de Parna· 
hyha. 

O l'l't>RidentP da Repuhlir~a elo~< l~.o;;l :tdn" Unidos do Bra;r.il, 
liS:mdo da :mtori7:ação que lhe con!'Prn O 11. VJl 00 art. ríH da 
lr>i n. 2Jí1 \. dP- 1 do cormnlP mPz. dPCl'Pia: 

Artigo unico. Fica aberto ao 1\fini::::lel'io da Viacãn e Obras 
Publicas o credito de fJO:OOO$ p::mt f•onstruccão de um cáes e 
demais nwlhora HH'ntos no pnrl o rt .. J'a I'lla hyha, no Esfarlo (lO 
Piauhy. 

nio de Janeiro, n fie .ianlliro Ih• I !H 'l, !I]'·' da Jnrll'!'f'IHicnl'ia 
e 21° da HPpnblica. 

HmtMES R. DA FoNSECA . 

.T. J. Senb1·a. 

DECRETO N. 9·325-DE I? DE JANEIRO DE 1912 

Abre ao i\linistcrio ela Viação e Obras Publica< o credito tle 8o:<JOO$ par:t estudos e 
melhoramento< <lo porto de Amarração. n:t ba rr:t. •k Iguam"il, E't:1d•• "" 
Pi:!nhy 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização contida no n. VI d11 art. 511 da lei n. 2. 544· 
de 4 do corrente mez, decreta: 

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação c Obras 
Publicas o credito de no:ooo~ para estudos e melhoramentos do 
Porto de Amarração, na barra de Iguarassú, Estado do Piauhv, 
fixação de dunas, acquisiçrto de dragas c respectivo custeio. · 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de I1)I2, 1)1° da Tndependencia c 
24° da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA • 

.f. J. Seabra. 

DECRETO N. 9·326 - DE '7 DE .TANEJRO DE 191~ 

,\pprova os estudos definitivos do ramal de :\bncté•, cb Estrada de ferro Oeste clr 
'tina~. c lwm assim n rC'SpC'ctivn orcamcnto. na impnrt:tncia dt: r.;~J;-:rl:--~1·~.:;3!3 

O Presidente da Republica dos Estados l Tnidos do Brazil. 
m~ando das autorizações constantes do art. 111, n. :;I), da lei, 
n, ':!.~~~, t\1• :;0 tk clczemhro lle Iqoq, c art. ,)2. n. Lll, b, da lei 
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u. 2.3.56, de 31 de dezembro de 1910, eflta ultima revigorada pelo 
art. 18 da lei n. 2. 544, de 4 de janeiro corrente, decreta : 

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos do 
ramal de Abaeté, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, c bem assim 
o respectivo orçamento, na importancia de r. :-)27:674~538, de con
tormidade com os documentos que com . ..:ste baixam, rubricadofl 
pelo director geral de Viação da respectiva Recretaria de Estado. 

1\io de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91" da Indepemlencia 
1: -:q" da Repuhlica. 

HERMES R. DA FoNsEcA . 

.f. J. Scabra. 

DECRETO N. 9.327 -nE 17 nE JA'IEIHO nE 191é! 

,\hre ao Minislcrio da Justiça c Nl'g-odos Interiores o credito cspedal d<· ~n:noof, 
para pag-amento de sullvcncf•cs ao llospital para Tulwrculosos de Leopol· 
di na e llospital rk S. Sch:t"t i;icl ·I e \" iç,_,,..;;l, llt~ E"t:tcln de· \\ in:t:-- ( icr:tt·:-. 

O PreE;idente da Republica dos Estados l in idos de) Braz.il, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, ~ 5o, 
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.407, de 2.) de de
zembro de 1896, resolve, á vista do disposto no art. :)0 , ·u. Xlll, 
lettra _g, da lei n. 2. ss6, de :)I de dezembro Je 1910, abrir ao Mi
nisteno da Justiça e Negocios Interiores o credito especial Je 
20:0<XJ$ para pagamento de subvenções, sendo w:ooo$ ao Hos
pital para Tuberculosos de Leopoldina c w:ooos ao Hospital de 
S. Scbastirto de Viçosa, ambos no Estado de MinaR Gcracs. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de L!JI ::), <)I'' da lndependencia 
c 2r da Rcpublka. 

HEHMES R. DA FONSECA. 

l?il•adal'i.I d:t ( 'ull!za f 'nrn1cr. 

DECRETO N. 9·3211-m: 17 DE JANEIRO llE 1912 

Abre ao Ministcrio cl::t Justi~a c Negocias lntcri()res o credito especial de 2o:oor·~ 
p:na ra~amentn de subvenção :l f'aculdadc Linc de Direi I" do H i o ele> Janeiro 

O Presidente da Rcpublica dos Estados Unidos do Brazil, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. :-o, ~ 5o, 
do regulamento approvaclo pelo decreto n. 2 •. log, de 23 de de
~embro de 18g6, resolYc, ú vista do diRposto ncJ art. s", 'n. Xlll, 
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Iettra b, da lei n. 3·356, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao 
Ministerio da Justiça e Negocias lntenores o credito especial 
de 20:000$ para pagamento da subvençfto á Faculdade Livre de 

·Direito do Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1<)12, 91° da Indcpendcncia e 
24° da Republica. 

HERMES R. DA FoNsECA. 

Ril'adavia da Czllllza. Corrêa. 

DECRETO N. 9· 329-m: 17 m: JANEIRO 1912 

Abre no 1\linisLC'rio da justiça' e Negocios Interiores o credito especial de IO:oooS 
pam pagamento de sulwel!ção no i\'ylo <],, .\lic;naclo de Thcre1ina, Est'ldo 

do Pianhy 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do I3razil, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, ~ .')0

, 

do regulamento approvado pelo decreto n. 2. 409, de 23 de de
zembro de 1912, resolve, á vista do disposto no art. 3°1 n. XIII, 
ettra g, decreto n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao 
lMinisterio da Justiça c Negocias Interiores o credito especial de 
Io:ooo$ para pagamento de subvcnç:ín an Asylo ele Alienados de 
Therezina, no Estado do Piauhy. 

Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 1912, C)I 0 da lndependencia 
e 24° da Republica. 

HERMEs R. DA FoNsECA. 

HiMdaria da Cunha Gnrrêa. 

DECRETO N. g.:;go-nr: 17 TIF .TA'IFTIW DE 1912 

Abre ao l\iinisterio <la Justiça e Negocios lnleri ores o credito especial de ó:ooojl 
p'lra subvencionar a Escola Mauft, mantida pela As'iociação dos Emprcg'ldos 
no Commerclo de Porto Aleg-re, c a Santa Ca'a de ~lisericordin <lo 1Uo, 
Prcto, em Minas Gemes 

O Presidente da Republica elos Estados Unidos do I3razi1 
telH.Io ouvido o Tribunal de Contas, nos krmos do art. 70, § so: 
do regulanwnto approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de de
zembro. de 1896, ~csolve, ú vista do dispn:~to no art. 3°, n. XIII, 
lcttras; e k, da lct n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao 
Ministerio da Justiça c Negocias Interiores o credito especial 
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de 6:ooo$, sendo: 4:000$ para subvencionar a Escola ~auá, man· 
tida pela Associação dos Empregados no Commercio . de Porto 
Alegre e 2:ooo$a Santa Ca~a de Misericordia do Rio Preto, em 
Minas Geraes. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Indepcndencia 
c 24° da Republica. 

HERMEs R. DA FoNsECA. 

lxivadavia da Cunha ( :o1-rêa. 

DECRETO N. 9·331 - DF. 17 nE JANEIRO m: 11)12 

Crêa lllna bri:;ncla ele infantaria de g-uardas nacionae.~ na Clltnarca do Tpamrri, 
Estado de <ioyac 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
para execução elo decreto n. 4~ 1, de 14 de dczcmhro de 1896, 
decreta: 

Artigo unico. Fica creada, na Guarda Nacional da comarca 
de Ipameri, Estado de Goyaz, uma brigada de infantaria com a 
designação de 27', a qual se constituirá de tres batalhões de serviço 
activo ns. 79, 8o c 81, e um do da reserva, sob n. 27, que se orga
nizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida 
comarca ; revogadas as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Tndcpendencia 
c 24° da Repuhlica. · 

HERlllES R. DA FoNSECA. 

Ril'adaPia da rJunha rorn~a .. 

DECRETO N. 9·3:12- DE I7 DE JANEIRO DE 1912 

Crên uma bri<:fada ele infantaria de guardas nacionacs na com:trra ele Entre Rios, 
"staclo ele Minas ficracs 

O Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do Brazil, 
para execuçáo do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1fl96, de
creta: 

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca 
de Entre Rios, no Estado de Minas Ger:1cs, uma brigada de infan
taria, com a designação de 230a, a qual se constituirâ: de tres bata-
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lhões de serviço activo, ns. 688, 639 c ÓC)O, e um do da reserva, 
sob o n. 230, que se organ~aráo com os guardas qualificados nos 
districtos da retcrida comarca; revogadas as disposições em con
trario. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, <)1° da Independencia e 
24° da Republica. 

HrmMES R. DA F<WSECA. 

Wv:rdal'Í:'t .:b I ;un!za Corrêa. 

DGCRETO N. 9<1.1.1- DE I'( m: .1\'ll·:lll<l DE 19D 

Crêa nma l'azL'n•la mo< leio ck c.riaç:io na f:tl.•'l"'" de S:tilla \l"nka. municipio de 
Vaknç:t, Estado do n;,, de .lan<'ir" 

O Presidente da Rcpuhlica dos Estados Pnidm; do nrazil, 
tendo em vista o disposto em o n. lll do decreto n . 9. 217, de 1 H 
de dezembro de rgr 1, resolve crear uma litzenda modelo de crbçan, 
no propio nacional denominado «Fazenda de Santa Monica", sit< 1 

no município de Valcnça, Estado do Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de !<)!~, <Jr" da fndependencia c 
24° da Repuhlica. 

HERMES R. TlA FONSECA. 

Pecirn de 1/,[cdn. 

DECRETO N. 9<i:i4- TlE I?llE.J\NE!R()f)F 19l~ 

Crêa 11m e:tmpn lfc demonstração no mmdcipio ''\' S. I 'hrislfn~ãn, E~t:1do rlr 
Sergipe 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil, 
tendo em vista os arts. 568 c 569 do regulamento a que se relere o 
decreto n. fi.:ii<), de 20 de outuhro de H)IO, resolve crear um 
campo de demonstraçao no município de S. Christováo, Estado de 
Sergipe. que será regulado pelas disposiçíJCs do decreto n. n.7M, 
de 7 de junho de I<) I I. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de I<)! :J, 91" da lndependencia c 
24" ll:t Rcpuhlica. 

Hmun:s R. r•A F()NSECA. 

Pdm ,fe Tole,io. 
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DECRETO N. 9·335- DE '7 DE JANEIRO DE l<Jlél 

Concede a Standard Oil Company of Brasil, actual llcnominação da Emprc:m In• 
dustrial de Petrolco, autorização para continuar a runccionar na Hcpublica 

O Presidente da Republica dos Estados do Brazil, attendendo ao 
que requereu a Standard Oíl Company of Brasil, actual denominação 
da Empreza Industrial de Petroleo, autorizada a fnnccionar na Repu
hlka pelo decreto n. 2.-J;-l, de fl de março de 1ih)7, c devidamente re
pre~entada, decreta: 

Artig-o unico. E' concedida autorização :'1 Standard Oi! Company 
o f Brasil, actual denominação da Em preza Industrial de Petrolco, para 
continuar a funccionar na Republica com as alteracões feitas em seus 
estatutos, sob as dausulas que a este acompanham; assignadas pelo mi
nistro de Estado da Agricultura, 1 nd~stria c Commerci(l, licando a 
mesma companhia obrig-ada a cumprir as l(lrmalidadcs exig-idas pela 
lcg-blação em vigor. 

Rio de .Janeiro, 17 de janeiro de F) I é!, <JI" da Jndependcncia c 24° 
da Rcpublica. 

I 'edro de ·n dedo. 

Cle.uoul::ts que acompanham o decreto n. 9. 335, desta. date. 

:\ Standard Oi! Company of Brasil, actual denominaç:\o da Em
preza I ndustriallie l'etrolco, é obrigada a ter um representante geral 
no llrasil, com plenos c illimitados poderes para tratar delinitiramente, 
resolver as questões que se suscitarem quer com o Governo, quer com 
particula~es, podendo ser demandado e receber citação inicial pela 
companh1a. 

li 

Todos os acto~ que praticar no Brazil !icarfto sujeitos unicamente 
ás respectivas leis c reg-ulamentos e a jurisdicçiío de seus tribunaes ju
didarios ou administrativos, sctn que, em tempo alg-um, possa a re
lerida companhia reclamar quaesquer excepções fundadas eni seus esta
tutos, cujas disposições não poderão servir de base para qualquer re
clamação concernente ã execução das obras ou serviços a que el\es se 
referem. 

111 

Fica dependente de autorização do noverno qualquer alteração 
que a companhia tenha de lazer nos respectivos estatutos. Ser-lhe-ha 
caçada a autorizaÇ<'ío para funccionar na Republica, ao infrin1 .. dr esta 
clausula. 
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IV 

Fica entendido que a autorização é dada sem prcjuizo do principio 
de achar-se a companhia sujeita ás disposições de direjto que regem as 
sociedades anonymas. 

v 

A companhia assume as obrig·açõcs constantes elo termo de 13 de 
setembro de 1<JTO, lavrado na Procuradoria ( 1cral da Fazenda Pu
blica. 

VI 

A infrac<;âq de qu:tlqu~r das cbusubs p:tra a qual n:ío esteja com
minada pena e~['ccial scr:"t punida com a multa de um conto de réis 
{ t :ooo$) a cinco conto de réis (5 :o<~)$) c no cas(l de rcinddencia com a 
cassação da autorização concedida pelo decreto em vjrtude do qual 
baixam as presentes clausulas. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de JqJJ.-·l'edru de Toledo. 

Edwin Douglas Murray, traductor JHthlico c interprete com
merda! juramentado-Rua da Candclaria n. 2fl: 

Certifico pela presente que me foi apresentado um certificado exa
rado em idioma inglez afim de o traduzir para ling·ua vcrnacula, o que 
assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducçã.o é a seguinte: 

Estado de West Vir~inia-Certilicado--Eu. Stuarl F. Reecl, se
cretario de Estado do Estado de vVest Virg-ínia, certiliw pelo pre
sente que o precedente certificado é cópi:l fiel do da autorização da 
mudança de nome de Empreza Industrial de Petroleo para o de 
Standard Oil Company of Brasil, conforme consta dos registros ela re
partição ao meu cargo. 

Passado sob minha assignatura c o grande sello do referido Es
tado, na cidade de Charlestón, neste dia 1 3 de março de 19 1 1 • -
Sluard F. Reed, secretario de Estado. Wstava n grande sello re-
ferido.) ' 

Recot1heço verdadeira a assignatura C\arada no certilicado retro 
de Stnart F. Reed, secretario de Estado do Estado ele West Vir
g·inia; e para constar onde convier, a pedido do interessado, passo o 
presente que assigno e vae sellado com o scllo deste Consulado 
Geral. 

Sobre uma estampilha consular brazileira do valor de tres mil réis. 
Nova York, 16 de março de 1911.- Garcia Leão, vice-consul. 

Estava a chancella respectiva. 

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Garcia Leão, vice
consul em Nova Yorl(. 

Sobre duas estampilhas federacs valendo collectivamente qui
nhentm; e cincoenta réis. Rio de .Janeiro. ~~de abril de 1911.- Pelo 
director g·eral, I'" L. Fernandes 1 'inlzeiro. 

Seguia-se a chancella respectiva. 
Esta\·am dnas estampilhas tederaes ,·alcnclo collectivamente mil e 

dnzenlo~ réis. 
N ad~ mai~ <;onti nha o referido certi!ic:ldo, q uc bem e;fieimcnte verti 

do propno ongmal, ao qual me reporto. 
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En fé do que passei a presente que sellei com o sello do meu 
officio nesta cidade do Rio de janeiro. 

E.dwin Douglas 1\lurray,' traductor publico e interprete commercial 
juramentado- Rua da Candelaria n. 28: 

( ;ertifico pela presente que me foi apresentado um certificado exa
rado em idioma inglez, afim de o traduzir para a lin~ua vernacula, o 
que assim cumpri em razão do meu officio e cuJa traducção é a 
seguinte: 

Estado de vVest Virgínia- Certifkado - Eu, Stuart F.Rced, se
cretario de Estado do Estado de vVest Virgínia, certifico pela presente 
que H. C. Folgcr, presidente da Em preza Industrial de Petroleo, socie
dade fundada e org·anizada sob a protecção das leis do Estado de West 
Vin;·inia, attestou perante mim, sob sua assignatura e o sello social da 
r~ferida sociedade, que em assembléa L~os seus accionistas (stockholders), 
n:g·ularmente celebrada c de accôrdo com os requisitos Jegaes do rele
rido Estado, em seu escriptorio, na cidade de New York, aos 6 dias 
de :narço de I<JII, em cuja assemhléa todo o fundo social da relerida so
ciedade achava-se representado pelos possuid(Jres respectivos, pessoal
mente ou por procuração, tendo votado pela seguinte resolução, que 
oi devida e regularmente approv:1da c passada, a saber : 
f Resolve-se que o nome desta sociedade seja mudado de «Empreza 
Industrial de Petroleo ", seu nome actual, para o de "Standard OilCoin
pany of Bra!:'il "• nome pelo qual será daqui por diante conhecida. 

Em te uo que declaro LjllC a referida mudança de nome foi auto
rizada por lei c que a rcfemla sociedade de ora em diante será conhe
cida pelo nome de Standard Oi! Company of Brasif. 

Passada sob minha assignatura e o g-rande sello do referido Estado, 
na cidade de Charleston, neste dia 13 de março de l<Jl 1.- Stuart 
P. Recd, secretario de Estado. 

Era o que continha o referido certiticado que bem c fielmente 
verti do proprio original, ao qual me reporto. 

Em fé do que passei a presente que sellei com o "ello uo meu 
ollicio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro. 

Edwin Doug·l:ls i\lurray, traductor publico e interprete comrner
cial juramentado - Rn:-r da Candclaria n. e1f:: 

Certifico pela presente LJlle me foi apresentado um certiticado exa
rado em idioma inglez, afim de o traduzir para a ling·ua ,·ernacula, o 
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte: 

Estado de vVcst Virg·inia -Certificada- Eu, Stuart F. Reed, 
secretario de Estado do Estado de West Virgínia, pelo presente cer
tifico que nesta data me foram entregues uma resolução e o novo 
contracto devidamente legalizado e acompanhado do respectivo certi· 
Jicado, resolução essa c novo contracto que são do teor seguinte: 

Novo contracto- Considerando que sendo julgado conveniente 
pelos accionistas (stocknlciers) da Standard Oi\ Company of Brasil, 
sociedade creada c org:ll1izacla sob a protecção das leis elo Estado de 
West Virg-ínia, que o objecto e Iins para os quaes foi incorporada 
sejam ampliados e modificados, foi, portanto: 

Resolvido pelos accionistas da referida sociedade, reunidos em 
assembléa, que o objecto e fins para os quaes a sociedade foi incor. 
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pora,~a sejam ampliados c modificados de accôrdo c em virtude de 
autonzação constante do art. to do capitulo 54 do Codig·o de Wcst 
Virginia, para que o objecto e fins sejam os que constam do novo 
contracto adeante especificado, contracto este adaptado pelo presente, 
a saber: 

I. Os abaixo assi:.rnados concordam em ser c ficar sendo uma so
ciedade cujo nome é Standard Oi! Co!npany of Brasil. 

li. (Jue a sédc principal dos negocios da referida associação scrú 
situada, comt 1 nté 11 presente, em Fainnont, 110 Estado de \Vest Vir
!.:inia, c que a referida associação poderá ter escriptorios em qualquer 
parte dos Estados Unidos da .\nwrica o·.t da America do Sul. ~nas 
principacs usinas serão situadas, como até ag·ora, nos Estados Unidos 
do Drilzil ou em qualquer parte da i\mcrica do St;l. 

111. O "hicct<> ,. Iins da cumpanhia serão tl:tqni por deantc "s 
~,·g·ninte,.: 

i\dquirir, vender, arrendar, dcscnvoh·er c noguciar 1.!111 terreno~ 
àc l,crozenc ou outros c interesses correlativos: explorar minas, c-..:
trahir productos, comprar, vender, armazenar, refinar, transportar e 
manulacturar pctrnleo c seus diversos productus ; preparar c comprar, 
\Cndcr c ncc•ociar em barris, caixas, latas e outros :1gentes de acondi
cionamento nos quacs o .kerozenc bruto e os respectivos productos 
possam ser conservados e transportados ; fabricar c apurar acidos c 
quacsquer outras substandas que possam ser usadas na tà.bricaç:to dos 
productos do l1erozenc; collocar c conservar encanamentos c trans
portar de qualquer modo, por terra ou por ag·ua, J;crozenc c seus 
productos; comprar ou adquirir, ou por outra li•rma, Yendcr possuir 
g·uardar e dispor dos bens, obrigaçües c outros valores da soctedade, 
exercendo todos os privilegias do negocio, inclusive o direito de votar 
a respeito dos bens, assim l'ossuido.' ; c conduzir todo e qualquer inte
resse c negocio referente :í producç.'i.o, transporte, beneficiamento e 
venda de l,erozcnc. · 

l , ... \ importancia total dos fundus sociae;.; autorizados da rete
rida sociedade será de 5oo.ooo dollars, dividido.> em s.ooo acções ao 
par de 1 uo dollars cada uma, e destes fundos sociacs autorizados a 

·quantia de .son.Ul~' dt11lars acha-se snbscripta, c a Clc ;:;o.nou dollars 
.iá foi paga. 

V. < ls nomes c endereços postaes de todos os accionist1s c o nu
mero de acções dos fundos snciaes subscriptas de cada um s.'io como 
segue: 

Standard <li! Co. (NJ), Bayonne N. ,1 •••.•••...•.••.••••• 
Fréd. l\1.ohr .. Ir., Ncw-York City .....•........••...•.... 
Henr)- Fishcr, Ncw York City .......................... . 
!1. C. Folg-er, .Jr., New York City .................... . 
. \. lf. Hrainard, South Orangc N • .J .................... . 
\\ .. 1·:. I :omis, Lorchmont, N. Y ....................... . 
.I ames Uonald, Ncw York City .......................... . 
I'. 11. RetltiJrd, New York City .......................•• 
l.hingston Hoc, Morristown N • . 1 •....••••..••••••.•••••• 
C. F~ "Teycr, Nc\Y York City .......................... . 

Total ...........•..•.•. , ....•.........•..•• 

Numcn1 
de acçõcs 

s.ooo 
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V. <) prazo de duração desta sociedade expirará em 1 de ja
neiro de 194ú : 

Passado sob nossas assignaturas neste dia n de março de 
1911.- Pela «Standard Oi! Company?' M F), H. C., Folger jr., pro
curador; Fred. Mohr .Jr., Henry Ftsher, 1!· C. Folger .Jr .•. ~· H. 
Brainard, VI/. E. Bemis, Jamcs Donald, 1•. !f. Bedford, Ltvmston 
Roe, C. F. Meyer. ' 

Pelo que os accionistas enumerados no no\'o contracto e todos 
os demais accionistas da sociedade, seus successores c cef;sionarios 
declaram pelo presente constituir un:.1 sociedade, dessa data em de
ante, até o dia r de janeiro de '9-l6, sob a denominação, para _os 
Iins e ohjcctos como e-...:presso no novo contracto; ~ que a refenda 
sociedade ficará subordinada de ora em deante ao uovo contracto, na 
f<'>rma expressa no certificado respectivo, em vez de rcg·cr-se pelo 
n;rtificado orig·inal ele incorporação. 

Passado sob minha assignatura e o grande sello do mesmo Es
tado, na cidade de Charleston, neste dia q de março de 1911.
Strurt lo'. Reed, secretario de Estado. Por traducção, conforme. 

Edwin Donglas i\lurray, traductor publico c interprete commcr
cial.iuramentado - Hua da Candelaria n. 28. 

Certifico pela presente que me foi apresentado um certificado 
c\arado em idioma ing-lez, afim de o traduzir para a língua vernacula, 
o que a~sim cumpri em razão do meu ofllcio c <.:uja traducçãn é a 
scg·ninte: 

Certificado nos termos no art. qo(J da lei revista dos Estados 
Unidos- Estados Unidos da America -Estado ele vVest \'irg-inia -
Repartição do secretario de Estado. 

Eu, Stuarl F. Reed, secretario de Estado do Estado de \Vest 
Virg·inia, na qualid3de de funccionario nos termos da Constituição 
c leis do referido Estado, autorizado a expedir certificados de incor
poraç::ío de toda e qualquer companhia incorporada m mnformi
dade das referidas leis, e sendo ig·ualmente funccionario competente 
para certificar alteraçiies c accrescimos nos ditos certificados de incor
poração bem como para o reg-istro de todos os documentos c papeis 
rclercntes á inwrporação de taes companhias, inclusive procurações, 
nomeação de agente ou procurador do dito l·:stado, relatorios, sendo 
Lambem autorizado a authentkar demonstrações das mesmas compa
nltias, certifico pelo presente que o instrumento supra c anne.xo é 
uma cópia demonstrativa, por mim cuidadosamente conferida com o 
r egistru original ora e:n meu poder na qualidade de secretario de 
l·:staclo, julgando-a 'erdadeira, do noro contra.cto da "Standard Oil 
Company of Brazil "• datado neste dia q de março de !<)TI, e regis
trado no reg·istro de sociedades ela repartição a meu carg·o ; c que 
a referida demonstração está na devida fórma, tendo sido larrada por 
mim como fnnccionario <.:ompetenle, merecendo te e credito em llual-
qner tribunal ou repartição dentro dos Estados Unidos. · 

Em testemunho do que lirmci a presente que rubriquei, lendo sido 
apposto o grande scllo ollicial do Estado de \V est \' irg-inia, na Ca
pital, cidade Charleston, neste dia 14 de março de l<JI 1 .-·- 8tuarl F. 
li.ed, secretario de Estado. 

Estava o g-rande sello referido. 
Poclc>· Exccutil·o - 191Z - Vol. I. 
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ReconheçD veràadeira a assignatura exarada no certificado supra 
de Stuart F. Reect, secretario de Estado do Estado de West Virgmia 
e para constar onde convier, a pedido do interessado, passo o presente 
que asstgno e vae sellado com o sello deste Consulado Geral. 

Sobre uma estampilha do sello consular brazilciro do valor de'\$: 
Nova Yorlc, 16 de março de 1911.- Garcia Leãu, vicc-consul. Acll'a
va-se a chancclla respectiva. 

Estavam duas cst:unpilhas fedcmcs no valor de 2$Joo devidamente 
inutilizadas na Reccbcdoria do Di::.tricto FeL!cral. 

Reconheço a assig-natura do Sr. C areia Lcfth, vice-consul em 
Nova York. Sobre duas estampilhas fedcraes valendo collectivamente 
$550: Rio de Janeiro. 1 S de abril de 1 q 1 1. -- l'cl• > director geral, L. L. 
Fernandes Pinlzcir". J·:stava a chancella rcspcctÍI:t. 

Nada mais continha o referido documento que hem c fielmente ver
tido do proprio orig-inal ao qual me reporto. l:m ie do que passei a 
presente que scllci CIJI11 o sello do meu ol1icin c as~igno nesta cidade 
do Rio de Janeiro aos 18 dias de abril de 191 1. 

Edwin Douglas Mnrray, traductor pnhlico c intcrpetre commercial 
juramentado- Rua da Candcl:tria n. ~u. 

Certifico pela presente que me foi apresentado um documento exa
rado em idioma ing-lez afim de o ~raduzir para a lingua vcrnacula, o que 
assim cumpri em razão do meu o!licio c cuja traducção é a seguinte : 

Regulamento da « Stande.ra Oil Comprmy of :BrMil , 

1. Dous terços, pelo menos, do capital actn:~l da companhia deverfto 
ser pagos dentro do prazo ele dous anm18, a cuntar de 1 de setembro de 
1896, sendo sempre a companhia regida pelos preceitos Iegaes dos es
tatutos do Brazil, quanto no emprego de seu capital, no que se referem 
ás relações, direitos c obrigações entre a comp;mhia c seus credores, 
accionistas e outras partes intcress:~das, domiciliadas no Brazil, na 
fórma prevista pelo art. 47 do decreto n. 43~1, de 11l91. 

ESCRIPTA DA CONTAll!LID,\I>E 

2. A companhia conformar-sc-ha em toJos os sentidos c em qual
quer tempo com as leis c cxigencias dos varios paizcs em que operar 
quanto á fórma por que terá d<~ manter sua cscripta. 

ASSEMnLfci\S lllc 1\CC!O:>!IST/\S 

3· A asscmbléa annual dos accionistas cclcbrar-sc-ha na ultima 
terça-teira de abril do anno de 1H<J7, no lo~·ar, dentro dos Estados 

·Unidos da Amcrica, que a dirccloria determinar e a ella assistirão os 
que ~Í\'ercm direito como possuidores d:1 maioria elas acções da com
panhia, e em cada anno subsequcnlc no lo~~~:tr e data que a Jirectoria 
determinar, após um aviso razoavcl. 
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4· Serão convocadas assembléas especiaes de accionistas (stoclt• 
holders) em qualquer tempo, mediante uma ordem da directoria ou de 
qualquer numero de accionistas possuidores conjunctos pelo menos da 
maioria do capital emittldo e por entrar. 

5· Será dado aviso a cada accionista com a antecedência de ttes 
düts, quanto ao logar e fins de uma assembléa annual ou especial dos 
acciomstas, verbalmente ou por escripto, pelo Correio ou pelo Tele· 
grapho. 

6. Nas assembléas de accionistas, cada um delles terá direito a Uni 
voto por ac~ão que possuir. Poderá votar pessoalr:.ente ou por pro
curaç.'io devidamente passada e depositada em mãos do secretario antes 
ou na occasião da reunião. 

7. Em todas as assembléas de accionistas a maioria das acções 
cmittidas e por emittir na occasião, representadas quer pessoalmente 
quer por procuração, constituirá quorum ; os possuidores, porém, de 
um numero inferior de acções terão de adiar a sua ássemb1éa, em qual
quer tempo, até poderem constituil-a regularmente. 

FUNCClON A RIOS 

8. Os funccionarios da companhia constarão de um presidente, um 
ou mais vice-presidentes, conforme determinar opportunamente a di
rectoria, um secretario e um thesoureiro. 

9· O presidente, ou, na sua ausencia, um dos vice-presidentes, ser
virá de presidente da directoria, e os cargos de secretario c thesoureiro 
poderão ser preenchidos cumulativamente pela mesma pessoa. 

10. Qualquer dos funccionarios supra referidos poderá ser desti· 
tuido pelo voto da maioria da directoria ; e, assim não acontecendo, 
conservar-se-hão em seu Jogar durante um anno, até serem eleitos os 
seus successores e reputarem-se habilitados. Quaesquer vagas que con
correrem na vigencia dos trabalhos serão preenchidas pela directoria 
em reunião. 

I r. Poderão ser nomeados gerentes locaes desempenhando os seus 
misteres nas condições c pelo tempo que a directoria determinar, po
dendo esta escolher e nomear quaesquer outros funccionarios supe
riores, agentes e empregados que julgar em qualquer tempo cottfe
nientes e nas condições que entender consentaneo com o caso. 

DIRECTORIA 

12. A directoria será compo:.i.a de sete membros, residentes 011 
não no Estado de West Virg-inia, devendo, todavia, ser todos accio
nistas, perdendo o seu mandato quando não forem mais accionistas. 

r:;. Os directores serão eleitos pelos accionistas em assembléa 
annual por escrutinio e conservar.se-hão em seu Jogar durante um 
anuo, até que outros sejam eleitos, habilitem-se a substituil-os e os 
accionistas em assembléa geral destituam os directores retirantes. 

Qualquer vaga occorrida durante o anno por fallecimento, renun
cia, destituição ou qualquer outro motivo, de um ou mais directores, 
os restantes reunir-se-hão e proverão a referida vaga por meio de re-

solução. A d' · d · · · I fi 1" á d r 4. rrectona a m1mstrara e em gera sca 1zar to a a pro-
priedade, negocios e interesses da companhia, tendo poderes de tJo
mear dentre os seus pares uma commlssão executiva, é qual delegará 
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qualquer parte dos seus poderes, que por ella serão exercidos fóra das 
sessões da directoria. 

15. Determinará os deveres e attribuições de qualquer commissão, 
funccionario ou agente da companhia, quando não previstos pelo regu
lamento, podendó, outrosim, marcar ordenado e exigir as fianças que 
lhe aprouyerem. 

16. Declarará todos os dh·idenclos sobre o capital da companhia, 
praticando, em geral, qualquer acto leg-al q11e jnlg-ar conducente aos 
Iins da companhia. 

17. A directoria elegerá annualmentc, por eS<:rutinio, dentre o 
seu nnmero, o presidente e o Yice-presidcnte da companhia. Nomeará, 
outro~im, annualmente um secretario e um thcsoureiro, sejam estes 
accionistas ou não da companhia, podendo igualmente nomear um 
secretario c um thcsonrciro au\iliare!'i, carg·os estes que poderão !'i<.:r 
preenchidos por uma sú pcss• •a, cujos deveres c :tttrihuiç\\cs dependerão 
de deliherat;ão da directoria. 

IíJ. Ilaverú reuniões reguhrcs da directoria nas épocas lixadas pelo 
voto, da propria directoria c nos Jogares que clla determinar, podendo 
ser convocadas reuniücs cspeciaes em qualquer tempo pelo presidente 
ou per uma quart:t parte dos membros da dircctoria. 

· 1 q. A maioria do numero existente de dircctores constituirá quurwn 
para a dis..:ussão dos negocias e na hypothesc de um numero inferior 
terá de adiar de uma época para outra, avisando o secretario tacs adia
mentos aos directores ausentes. 

IJO J•IUC:SIDENTI: 

2• J. < J presidente será o principal funccionario du executivo da com~ 
panhia c terá todos os poderes e autoridade inherentcs ao seu cargo, 
desde ,que nüo contrariem os dispositivos do presente regulamento nem 
as resoluções da directoria, presidindo elle todas as assembléas de 
acdonistas c reuniões da dire:.::toria, desempenhando os deveres de que 
liir incumbido pela mesma. E todos os actos que praticar dentro da 
csphera de suas attribuições serão ..:omo si nlllanados da propria com
panhia c a clla obrigarão. 

21 • Assig·nará como secretario todas as cautelas de ai::çües da 
companhia. 

22. Compete-lhe superintender, zelar e administrar todos c quaes
quer dinheiros, propriedades e negocio.<> ch companhia, estando, porém, 
sujeito á liscalizaçfto dadirectoria, e terá todos e qu:1esquer poderes que 
esta_ oppor~unam!'!nte autorizar. Poderá, outrosim, pelo votp da dirc
ctona, ser mvcsttclo elos amplos poderes da mcsnu p?.ra quaesquer actos 
executivos c administrativos na America dn Sul ou em qualquer outra 
parte. 

DOS VICE·l•RFS!IlE\TI S 

23. Qualquer dos vice-presidentes, na auscncia ou impedimento 
do presidente, desempenhará os deveres e attribnições deste e em seu 
Jogar assig·nará os certificados de acções, praticando quaesqucr outros 
actos c dc\·cres que a dircctoria opportun:.uncntc deliberar. 

1>0 SECRET ARJO 

. _24. O secretario será cx-o.{ficio secreta no nas asscmbléas de ac-
<.:J~Jllstas ou da directo!·b, ús quaes assistirá, redigindo as actas rcspc
dtYas e guardando o hvro de actas. 
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25. Por ordem da directoria, expedirá os avisos de convocação 
de assembléas de accionistas ou da directoria, e desempenhará quaes
quer outros cargos que os directores ou presidente determinarem. 

21J. Na ausencia do secretario, quer os accionistas, quer a dire
::toria, poderão nomear um secretario interino para redigir as actas das 
resoluções respectivas, desempenhando qnaesquer outras funcções que 
lhe forem commettidas. 

27. Será incumbido do sello social da companhia, c no decurso 
dos negocias affixará o mesmo em todos os certificados emittidos. E, 
quando autorizado pelo presidente ou pela dircctoria, apporá o mesmo 
sello aos contractos e outros instrumentos, e juntamente com o presi
dente a~signarú todos os certificados de acções de companhia. 

DO TIIESO!JHEIHO 

211. Ficaráo a carg·o do thesoureiro todos os dinheiros e valores 
pertencentes á companhia, as cobranças e pagamentos e a conservação 
dos fundos em deposito creditad1 w em nome da companhia, em Jogar 
ou Jogares ctue a directoria determinar, fazendo os desembolsos por ella 
ordenados. 

29. Manterá ou fará m:mter em ordem a escripta da companhia e 
a relação de suas arrecadações e desembolsos, podenLio aquclla ser 
sempre ~xaminada pela directoria. 

3o. Competir-lhe-ha, juntamente com quaesquer fnnccinnarios ou 
ag·entes desig·nados pela directoria, assig·nar, acceitar, ando~sar notas 
~:beques e saques. 

:l 1. Cumprirá os demais deveres que lhe forem impmtos ou exi
g-idns pela directoria em qualquer tempo. 

TR~NSFERENCIA llE HE<i!STRO \lE AC<"tll's 

32. Toda e qualquer transferencia de acções será :~ssig·nada pelo 
accionista pessoalmente ou por procuração. Por occasião da transfe
rencia, os antigos certificados relativos ás acçües transferidas serão en
t regncs para cancellamento, tendo emittido um novo em snbstituiç;io. 

:n. Qualquer certiticado de acções emittido pela c• nnp:tuhia levará 
sello soda! c será assignado pelo presidente c por um dos vice-presi
dentes, bem como pelo secretario. 

GERENTES LOCAES 

34· Haverá um ou mais gerentes locaef;, conforme resolver a di
rectoria, por ella escolhidos em qualquer tempo, com escriptorio na Ca
pital dos Estados Unidos do Brazil ou em qualquer outra parte da 
America do Sul. A tal gerente ou gerentes será confiada a direcção dos 
negocias no Brazil, ou em outro qualquer log-ar da America clo Sul, 
coin os poderes que a directoria em qualquer tempo conceder-lhe. 
com autorização para g·eralmente agir em nome da companhi:t, dentro 
dos limites fixados na procuração que lhe tür passada pelo presidente, 
sobre o sello social, sendo todos os actos de tal gerente ou tacf; g·erentes 
na medida de suas attl'ibuiçíícs praticados em nome d:t companhi:1, ohri
g·andn-a como si cll:t propria os honvesse pr:tticado. 
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SÉDES 

35· A com~nhia terâ sua eéde em Fairmont, no Estado de West 
· Vir.s:mla podendo ter escrlptorios em outros Jogares dos Estaõos 
Unii:l(>s da America e ~ America do Sul, conforme entender a dlre-
ctoria opportunamente. 

SELLO 

36. O sello social da companhia conterá os dizeres << Standard Oil 
Company of Brazil, contornando a palavra e algarismos : << Incorpo· 
rated 1896,. 

REFORMAS 

37. Qualquer parte do presente regulamento poderá ser modificada, 
reformada, augmentada ou revogada mediante votação da maioria dos 
accionistas presentes, em qualquer assembléa para tal fim convocada. 

Estado de New-York- Condado de New-York- SS: 
Eu, A. P. Doremus, tabeilião publico do referido Estado e con

dado e em exercício nos mesmos, certifico pelo presente que conferi 
cuidadosqmente a cópi~ retro do Reg-ulamento da « Standard Oil Com
I>any of Brazil, com o proprio original, que consta dos livros de actas 
(la mesma companhia, que ~e acham em seu archivo social, reputando-a 
uma cópia fiel do citado regulamento. 

Em testemunho de que firmo a presente que fiz appor o sello of
ficialdemeucargonestedla 16de março de I<JII.-A. P, Doremus, 
tabellião publico. 

Seguia-se o reconhecimenlo e legalização da firma do tabellião A. 
P. Doremus, feita por W m. F. Schneider, secretario do condado de 
New-York. 

DECRETO N. 9·336- DE 17 OE JANEIRO DE 1<)12 

Reorganiza a com missão de promoções 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando 
da autorização conferida pelo decreto legislativo n. 2.534, de 3 do 
corrente, resolve mandar adaptar o regulamento que a este acompanha 
assignado pelo general de divisão Antonio Actolpho da Fontour~ 
Menna B!lrreto, ministro de Estado da Guerra, para a commissão de 
PfOilloçOes elos officiaes do Exercito, denominação que passa a ter a 
commlc;s!lo de promoções. 

Rio de janeiro, 17 de janeiro de J()I:J, 9I 0i:da lndependenci!\ e 24" 
da Republica. 

HERMES R. DA FoNSECA. 

Antonio Adolp!w da J.'. Menna Barreto. 
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Regule.mento a que se refere o decreto n. 9.336, desta data, para a 
commisaão de promoção doa ofliciaes do Exercita-

CAPITULO I 

CONSTITUIÇÃO DA. COMMISSÃO 

Art. r.0 A commissão de rromoçõcs dos officiaes do Exercite 
compor-se-ha, na fórma do disposto no art. 1 o do decreto legislativo 
n. 2.534, de 3 de janeiro de H)J2, de todos os officiaes generaes com
batentes em serviço na capital da Republica, com excepção dos 
membros do Supremo Tribunal Militar. 

Art. 2.0 Será presidida pelo official general de maio_r graduação, 
nas condições do artigo precedente, e terá como secretano o chefe do 
Departamento Central. 

CAPITULO II 

ATTRIBUIÇÕEs n,\ comnssÃo 

Art. 3.0 São attribuiçõcs da commiss:ío: 
~ r." Org-anizar, á vista das fés de o!licio e outros documentos a 

cargo do departamento da Guerra, a relação dos ofliciaes que estiverem 
em condiçües de ser promovidos, de accOrdo com o disposto no decreto 
n. 1.351, de 7 de fevereiro de 1B91 e disposições que regem a espccie. 

§ 2. 0 Preparar, em face de ig·uaes documentos, outra lista dos 
officiaes no caso de ser graduados, na fórma estabelecida na lei n.1.215, 
de 11 de agosto de 1904 e de accOrdo com a resolução de 5 de outubro 
seguinte. 

§ 3. 0 Dar parecer, quando o ministro o determinar, sobre preten
sões de officiaes que se julgarem com direito a promoções ou gradua
ções, ou que se considerarem preteridos nas que se tiverem effectuado, 
e sobre reclamaçües concernentes á contagem de antiguidade de posto. 

Art. 4.0 As relações a que se referem os§§ 1° e 2° do artigo prece
dente seriio feitas de modo claro e methodico, collocando-se os officiaes 
segundo as armns c di:>criminando-~c na ele que trata aquelle para
grapho os que t0m de ser promovidos por antiguidade, por mereci
mento e por estudos, com a declaração dos corpos c quadros em que 
estiverem incluídos. 

Art. 5. 0 Quando se tratar de promoção por merecimento, serao 
mencionados, em columna de observações, os motivos que determinarem 
essa promoção e disserem respeito á subordinação, nlor, intelligencia 
comprovada, zelo e disciplina do officill e bons serviços por elle 
prestados na paz e na guerra. . 

. Art. 6. 0 Quando s~ tratar de resoluções do (;overno que deter
mmem :t contagem deanttgtmlade de posto do ollicial com data anterior 
c a consequente promoção ao posto ou postos immcdiatos, serão os 
papeL.:; respectivos presentes á commissão, que os tomará em conside· 
ração, para propor o accesso quando f<Jr opportuno. 

Art. 7· o Nas reclamações sobre preterição em promoçao se verifi
cará si ellas têm rundamento e si foram feitas no pmzo de seis mezes, 
a que se refere o art. :1 l do regulamento approvado por deçreto n. 762, 
de 31 de março de 1852. 
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CAPITULO IIl 

A TTRIBUIÇÕES DO SECRETARIO 

Art. 8.° Compete ao secretario : 
§ 1." Apresentar ao presidente todos os papeis que este tiver de 

distribuir ou fbrem dirigidos á commissão. 
§ 2. 0 Lavrar as actas. 
~ ~·o Velar pela regularidade da escripluraç:íll. 

CAPITULO lV 

REUNIÃO llA COMMISSÃO 

Art. 9· o A com missão se reunirá logo que occorrerem uma ou mais 
vagas de officiaes, effectuando suas sessões, que serão convocadas pelo 
presidente, em uma das salas do Departamento Central. · 

Art. 10. As sessões durarão o tempo nccessario para o estudo, 
discussão e votação das questões. 

Art. 1 1. Não haverá sessão sem a presença de dois terços, pelo 
menos, dos membros da commissão. 

Art. 12. Aberta a sessão pelo presidente, será elfectuada pelos 
membros da commissão, observada a ordem de distribuição dos serviços 
que lhes fôr feita por aquelle, a exposição das qnesWes; e, finda a dis
cussão, se realizará a votação por cedulas, guardada a ordem de prece
dencia dos referidos membros. 

Art. 13. No caso de empate, ao dar-se qualquer votação, o pre
sidente terá voto de qualidade para desempatai-a. 

Art. 14. Nas ses.<>ões da commissão, o secretario será encarreg·ado 
de tomar as notas do que nellas occorrer para menção nas actas. 

Art. 15. Antes de finda a sessão por deliberação do presidente, o 
secretmio ellectuará, em voz alta e de modo claro, a leitura da acta, 
que será ou não approvada pela com missão. 

Art. 16. As sessões da commissão niío serão publicas e sn:ls nctaF 
serão insertas no Diario OJJicial. 

CAPITULO V 

DISf>OS!Ç<)Es DIVERS,\S 

Art. 17. Os membros da commissáo, ao servir pela primeira vez 
prometterão, sob palavra, no acto da posse, cumprir conscientement1 
suas obrigações e guardar as devidas resenas sobre os assumptos cu 
questão. 

Art. 18. O serviço de cscripturação será realizado no Dcparta 
mento Central, sob as vistas do secretario. 

Rio de janeiro, 17 de janeiro de T9T2. - .·lntnnio Adolphn da F 
Me1t11a Barreto. 



ACTOS DO PODER: EXECUTIVO 57 

DECRETO N. 9.337- DE 17 DE JANEIRO DE 1912 

Approva o reg·t!amento de exercicios para infantaria 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
resolve approvar o regulamento que com este baixa, organi
zado pela reparticã:o do Grande Estado Maior do Exercito, de 
exercícios· para infantaria, ficando revogadas as disposicões em 
contrario. 

llio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, !H" da Indepen
dnncia e 24" da in.epublica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Antonio Adolpho da F. Menna Barr_eto. 

Re~;:;nln.n1.ento d(~ exercJ.CJ.O!iil pnrn infantaria 
a pprova,(lO por ( leere to 11.. H. :J!~7' ~ desta 
(la. ta 

OI'TRODUCÇÃO 

I 

DA INSTRUCÇÃO 

1. O regulamento tem por fim estabPlecer as prescripções 
l'Pintivafl á instrnccão tactica da infantaria. 

2. A instrucção da tropa deve visar sua preparação para 
a guerra; mas as necessidades das paradas e outras formaturas 
uo tempo de paz obrigam as tropas a aprender outros exerci
elos, os quaes devem ser reduzidos ao estrictamentc nccessario. 

3. Na guerra só dá 1•esultado o qu.e é simples. Só se deve 
pois ensinar e applicar formacões simples, praticando-as até 
quo á tropa saiba executai-as com precisão e com a mais com
pleta segurança. 

4. O exito do combate depende da cooperação de todas ae 
armas, devendo cada uma esforçar-se por desenvolver e fazer 
hrilhar suas propriedades especiaes. : 

5. A infantaria é a arma principal de combate. e por isso 
tem a seu cargo os deveres mais importantes no campo de 
batalha, sendo a que decide a acção; as outras armas devem 
ter como regra geral o dever de auxiliai-a em todos os mo
mentos, para que ella possa cumprir sua missão. 

A infantaria póde combater em qualquer terreno, em qual
quer estação do anno e com qualquer tempo; e assim, ainda 
que lhe falte a cooperação das outras armas, ella póde, só
sinha, preparar o combate e executai-o. 

6. O ob; ~ctivo principal do combate de infantaria é do
minar o inimigo velo fogo e romper suas linhas, ou disper-
sai-o pelo ataque. . 

A acção do fogo occupa uma grande parte da duração do 
!'omhate, e é o meio ner,essario e o mais imporf,ante do que 
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dispõe a infantaria; mas a decisão final é dada pelo ataque a 
bayoneta. 

7. A guerra exige uma disciplina perfeita, e o concurso 
de todas as energias. 

A disciplina é a vida do exercito; é ella que na guerra 
faz com que se movam e lutem de accôrdo para o mesmo fim; 
- todos estão sujeitos a ella, desde o general até o soldado -, 
e de sua solidez depende a victoria. · 

8. A infantaria, cuja missão em comhate é a mais penosa, 
deve ser temeraria, ao mesmo tempo que soffredora e de 
sangue frio; c nos momentos em que os horrores do combate 
chegam ao cumulo, clla deve lembrar-se que o inimigo está 
nas mesmas, ou pciores condições; assim elb saberá supportar 
e resistir com sprrnidade c energin, n Ynr:í. o inimigo renunciar 
á luta. 

!L Os exercícios de escola não vrw além da companhia; no 
batalhão e unidades superiores a instrucção tem por fim prin7 
cipal o ensino c a pratica dos movimentos do conjuncto que 
convenham ús diversas situações rw. gtF'lTrl, o do combate em 
combinação com as outras armas. 

10. A pratica constante dos mesmos exercícios fatiga o 
corpo e o espírito. Deve-se por eonseqncncia procurar a va
riedade, tendo porém o cuidado de nfw prejudicar o espírito 
de constancia e tenacidade que é preciso incutir no soldado. 

A duração e natureza dos exercícios devem ser medidas 
segundo urna progressão criteriosa, de harmonia com a força. 
dos homens; do contrario, póde-se comprorndter os resulta
dos por causa de um excesso de fadiga. 

11. Os exercícios serão tanto mais proveitosos quanto mais 
variados forem os terrenos em que se os executar; para elles 
é preciso aproveitar todas as cü·cnmstnnei:1s e todas as cs
tacões. 

Os exercidos com cffectivo de guerra têm urna impor
tancia especial; mesmo na companhia são muito uteis para 
auxiliar a instrucção dos commamlantes ilc pelotão, e ainda dos 
comrnandantes de esquadra, para o que sn constituirá um ou 
dous pelotões com o effcctivo de guerra, ficando o resto da 
companhia em esqueleto com os officiars c graduados. 

A partir do batalhão, c espccialmc11tc nas grandes uni
dades, deve-se fazer exercícios em que a prol'undidade das co
lumnas de marcha seja igual á do pó de guerra, augmcntan
do-se para isso :1s distancias entre as ltnidadrR. 

E' tambem necessario fazer cxrrcicios rlc municiarncnto ús 
tropas que estão combatendo. 

i2. A instrucção deve ser dada com mcthodo, indo do mais 
facil para o mais difficil, sem precipitação, c prestando-se a 
maior attenção até aos mais insignificantes detalhes. 

i3. E' dever de todo o chefe economisar as forças de seus 
subordinados, e para isso deve mandar dt>scançar, sempre que 
não haja necessidade de conservar a tropa firme. 

14. A infantaria deve ser exercitada no rombatc :í noite, 
no oual se acostumará pela pratica frPqllcnte. 

15. A tropa estard bem instruída, quanrlo sonl1er fazer tudo 
que a guerm exige q não tiver de esquecc1· no cmnpo de batalha 
nada do q1w aJn'e?Jden no campo de exercício. 
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li 

DO COMMANDO 

16. O commando se faz: 
por meio de vozes ; 
por toques de corneta ; 
por signaes ; 
por meio de ordens. 
i 7. As vozes se dividem geralmente em: 

59 

Voz de adve1·tencia, ou 1n·eparatoria, que define o movi
mento a executar ; 

Voz de execução. 
O tom da voz deve ser animado e proporcional á tropa a 

que se dirige. 
A voz de advertencia devo ser prolongada e pronunciada 

com bastante clareza ; a de exr>cução deve ser energica e curta ; 
entro as duas deve-se deixar nm espaço de tempo sufficicnto 
para que todos se inteirem do que devem fazer. 

As v-ozes dadas sem energia flão log·ar a uma execucão sem 
vigor. Elias podem ser precedidas da indicação: esquadra, corn
JJanhia, pelotâo, etc. Em instrucção, quando se trata de nni
dnrles não constituídas, emprega-se a indicação - escola. 

18. Tanto no combate como nos exercícios. emprega-se os 
signnes seguintes, para os quaes o chefe pódo prl'-vinmente 
chamar a attenção por meio do apito: 

Attenção - Silvo do apito on hrnço direito levantado ver
ticalmente ; 

Avançar - Abaixar o braço (Pr<~viamento levantado na 
nosição de attencão), na direccão da marcha, conservando-o 
horizontalmente nessa direcção alguns momentos ; 

Alto - Abaixar o braço, préviamentc levantado : 
Estender- Elevar os braços á fronte do coro o até a altura 

dos hombros c depois abril-os horizontalmente. Quando as cir
cumstancias o exigirem, indicar em segnida com o hraço es
tPnrlido a direcção da marcha da linha de ntiradores : 

Reunir - DPscrevrr um circulo com o hr.aço lrwanbdo 
ncima da caheca ; 

Deitar - Levantar ambos os hracos verticalmente c im
merliatamente abaixai-os ao longo do corpo ; 

Levanta~· - Elevar verticalmente amhno; os hraço::;, tendo
os estendido antes, ao longo do corpo. 

Es~ws sip;n::ws podem tambem ser feitos rem a arma. Todos 
m; outros exigirão uma convenção prr'via em cada raso par
tirnl::~r. ' 

Quando fôr feito nm signal a nma unirlarle constifuidn, 
sen chefe executa a ordem immediatamente. 

19. A grandes distancias nóde-sc ganhar tempo e poupar 
fndhra. dando ordens e fazendo communicar;õPs por nwio de 
)Janrlrirolas. (Regulamento de signaleiros.) 

20. Como durante o fogo real raras ve:ws se pode empregar 
os silmaes normaes. emnregar-se-ha em combate os seguintes, 
que devem ser conhecidos de todos os officiaes e que se p6de 
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fazer, mesmo na posição d~ deitado, com bandeirolas, braços, 
gorro, etc., empregando-se o alphabeto Morse, (Regulamento 
de signaleiros.) · 

a a a ·- .- ·-
t I t 

mm.m------

() 1//I'SI/10 

J1)lp ·- -· ·- -· ·- -· 

Avança1·. 
Alougar n l.i1'o !le nossa nrl.ilharia (quando 

l'dto da linha a vauc:tda de ('QIJ1hate 
para a. rN:l!!;nard:.t.). 

l'c~ck-s<' 1111111ic·;ln (llllillHlo feito da linha 
arauc;ada p:'n·;, it rel.ag:uarcla). 

~Pgue 1111111ido (qna.11do ft'ito da rct.:J
gnard:t p:11':1 :1 li1dr:1 ::\·:111<~ada). 

,\.lt.o. 
c:(' e -·-· -·-· -·-· Vamos clar '' ;''":111" (d:1 linha av:1nçada 

para a rt~ta!,!:ll:JJ'ci:t). 
11 lltt'-'111" O asqlt" I'St:'l Plllillc'JIIll (ela. r·etagnarda 

para a.liuha a\an,;ada) . 
. \ c·:Jda -.:i;!na.l ,,. J'I'SJliiiJclcr:', a lc•lra ,. (·)'I"'' 'I'"''' cli7.Pl'- ('JI/r·ll

dido --· : 110 c·:JSII d•· clill icl:1 S<' l'""l"'iid<'l':\ •··1111 ;r l<'l.tra 'I' r,-,··. 'I"'' 
l[llt')' dil.l'l' · }'1'/IÍ/tl, 

Para o 11"0 dt• outros sigJHll)", ,; prc·•·i,_;o t'.Oillhinat;ão pr•'
via nm cada c~nsu ef'pecial. 

20. As vo:r,es d<' commando 1'111 t01u a U.o, o~ t.octues Je cor
neta e o apito são expressamenlc• prolti!Jidos, cpmndo possam 
reYela t' a prPsnn(:a ao inimigo. 

~l. Qnunrlo os meios a•· i ma i~t~l ieadus niin sii.n sufficieutPs, 
cmprega-Ke ns Ol'dens, verlws ott esel'ipi.C~s: ullas devem ser 
claras, simples e exaetas. O encarregado da t.ransmíssão de 
uma ordem verbal deve repeUI-a logo qtw a recebe, e esfor
çar-se por empregar as mesmas palasras lJnaudo a transmit
til'; na yoJta se apresentará li iwnrlo s implel'mente ,_dado a 
ordem-, SP não tiYer ontl'a COllDlllliJ ic:tciftn a fazPr. 

22. O JlUl'tado;:o de uma oedem nüo dimi!llw a andadura ao 
passa•· por um snperior. de f!llalqtll'l' 1-!I':Hluação, e jnstifiea. 
SlHl pl'oeedimmlt,o diwnclo. Plll \ m :111:1. :1o p:tssar: --- nrdr-m 
a tal i111idwl•· on rr. /•'11111.110. 

PRIMEIRA PARTE A ESCOLA 

I- A C0\11'.\NIII.\ 

A l Oro!e111 nrtida 

I 

Instrucção individual 

f :1-:N 1~11.\ I. ID.\ lli~S 

~:1. O f'Uflino imlivirh1al ntintwiofln ,.. sroYI'rn 1\ n b<tse dr 
l.nd:1 a 1\chu·.ac:iio mililar. 

2·í. Si'•liiPIIIP flfll' lllll :4nl idn prr•pal'" d11:-; inrli\'idnos ti qnn 
st• pnrlPJ';Í ohl••1· :1 l'"ll\I'I'~•·Jwin ""'''-'"·":11·in do-.: PsfOJ't;o:-; r·nlk•
di\o~. 
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U111a iusLr'lte<;ão Ill:Í ou irwompl!'la dos n~<~I'IILas faz S<'nlir 
seus effeitos durante todo o tempo de serviço; as faltas que 
se deixa passar no começo da instrucção fazem quasi sempre 
sentir depois suas funestas consequencias; demais, é impos
sível remediar os erros do ensino individual nos exercícios de 
conjuncto. 

25. Nos exercícios relaf.iyos á gymnastica deve-se procurar 
uhtm· flexibilidade, agilidade o uma boa posição do preferen
•~ia ú cxaetidão e velocidade ua !'xeeução dos movimentos. 

:?G. Quando algum movimento não fôr corTectamcutc ex
f't'utadu, para o repetir, far-se-ha tornar a posição anterior, 
lllmHiaudo-se: - P1·i1nei1•a {óJ•ma. 

27. Para fazPt' sahit· d•~ fúr!lla, s•· manda.t•:'t: -- Ftíra de 
lúnna. 

Instrucção sem arma 

l'Oslf;.'ío ::\liLIT.\Il 

:!N. lcirme! (I soldado I' i<· a iumwY•~I ~~ 1'111 silmtcio. 
Os ,·aleaBilares tão uu idos quanto o IJOl'lllitta. a configuea

<.'iio plty:-;ica, as voutas dos pés voltadas para fóra, de IIHHio que 
l'iquP!Il um pouco menos abertos que o angu!o recto. 

O peso do corpo distribn ido iguahrwute sobre os calca
nhm·es c as j)]anfa:; dos p{•s; os jrwll1os ligPiranwnk esten
didos. 

~\ parln SllJlf>L'iOr do eorpo lt•Yanlada. liii'Jtamlo u ]mito 
saliente, 1;om os lromlit·o:-; ua mesma all.um " lllll pow·o vara 
f1·á~. mas sem esl'orço. Os ]JJ'<H.:os natnra lnwntn eah idos, os co
fiiYI'Ilos ligeiranwntn c11rvos ~~ unt poni'O para n i'rent.: . 

. \s mãos tocando Jeycnwnt<J a 11arte superior da eoxa com 
as palmas e as pontas dos dedos; estes, unidos e curvos na
tnralmente, correspondendo o maior á costura das calças. 

O pescoço df'seml)ara(~arlo dns f'Spaduas; a t•aheça alta, o 
l[tiPixo ligeiranwnle approximado do pPseot,:rJ e o olhar l'ixo 
para a frente. 

:.?!l. ,\' ym 011 toq11o de-- ,çcntidu ---que tr:m por· fi11t clta
lll:tl' a atfl'll<:iio da f.ropa, o soldado tomarú a vosi(:ão de (il'rne. 

:w. ~i fi\r dada ll'lll:t voz de artYnrlf'lHlia. sem nnc an\Ps s•J 
f•·uha mandado Sl'!lfirlo rlll {il'/1!1', o ~oldado JHII' si 1111'~1110 t.o
JII;t I'Ú Pssa posi(:ãn. 

:; I. Dr·sr·un'.~lfl'. ,\ <'~sa \'IIZ o sul dado Jooya tllll do~ ]H;S 11Tll 

]111111'" p:tl'a :1 1'1'1'1114', <'IIIISPI'V:JIIdo o otlfl'o mt linha. Fica rlis
l"'nsado dt~ I'OliH<'I'VaJ· a ÍllllltO!Jilid::v!t~ ... a eoiTeer:fio dn af.ti
LndP: não voder:í Jumar·, Itetll eonversnr, st•m lJ<'l'lllissi'ío. a qual 
li H: scr:í dnda com a yoz df'- A' vontade . 

• \' \·oz --sentido- 011 {il'lnc, o soldado n·loma a posição 
do 11. :!R. 

Mal'chas 

:J.'.?. FaZI'lll-St' a passo Ul'lliiWI'io ou habitual, e a passo .w·m 
1'111/ellcia. 

:J:J. Orllinario --- lllal'l'he. LeYa-sc o pt·~ ~''-'lflll'l'do pal'a a 
fr,~uf.t•, assentando-o, prirnciJ·amenf e com o ealeanhar, sem 
Jmfer, ·a 75 centímetros do pr.í direito, cujo e<Llcanhar se eleva, 
fazendo o peso do corpo recaliir sobre o p{~ esquerdo. 

LeYa-se em seguida o pé direito para a frente, collocan
do-n na mcRma distancia e rla mesma maneira nue o esquerdo. 
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Continua-se assim a marchar, avançando em linha recta, 
perpendicular á linha dos hombros e sem cruzar as pernas; a 
cabeça deve se conservar levantada e os braços oscillar natu
ralmente. 

A grandeza do passo conta-se de um calcanhar ao outro, 
e a velocidade é de 114 passos por minuto, podendo ser au
gmentado até 120, quando for necessario. 

34. Jlarcar passo. Si o soldado está parado, figura a mar
cha, sem avançar, sem levantar muito os joelhos, e sem bater 
com os pés; si já está em marcha, firma no terreno o pé que 
está avançado, une o outro a esse o continúa com ambos, do 
modo acima. 

35. Em frente. A essa voz, o soldado retoma a marcha, 
avançando o pé que esbiver levantado. 

36. 1'1'0car passo. O soldado leva o pé quo está atrás para 
o lado do que acaba de tocar o chão, e torna a partir com este 
ultimo pü ; este movimento deve ser feito com vivacidade e o 
soldado deve executai-o, independente de ordem, para acertar o 
passo com o dos camaradas. 

37. Sem cadencia. Estando a tropa em marcha no passo or
dinario, para dar-lhe maior commodidade se mandará : -Sem 
cadencia ; o soldado tomará o passo que mais convier á sua con
formação e ao terreno, e marchará mais á vontade, sem as exi
gencias da cadencia, mas sem atrasar-se na marcha, e conser
:vando attitude correcta. 

Para passar desse passo ao onlinario se dará a voz : -
Passo ordinario. 

38. Alto I O pé em movimento completa o passo iniciado, c 
p outro vae unir-se -lhe com vivacidade. 

:MOVIMENTOS ACCELERADOS 

3!J. Accelerado-marehe. A' voz de advertencia, o soldauG 
levanta os ante-braços, encostando-os levemente ao corpo e 
formando com os braços um angulo proximo do recto ; as mão~ 
fechadas sem esforço com o pollegar para cima e um pouco vol-
tadas para dentro. . 

A' voz de execução, corre-se naturalmente partindo-se corr 
o pé esquerdo. e movendo-se os braços um pouco para a frentE 
e para a rectaguarda, junto ao corpo. 

A grandeza do passo será, conforme o terreno, de 75 a 8{ 
centímetros e a velocidade de i 70 por minuto. 

40. Si a tropa estiver marchando sem cadencia, se man
dará, antes da voz de accelerado, passar ao vasso ordinario. 

A voz Alto ou Passo ordina1·io deve ser precedida da indi
cação: escola, companhia, etc. A essa indicaç.ão o soldado di
minue progressivamente a velocidade, e á voz - Alto - m 
Passo ordinario, elle leva ao terreno o pé que estava adeantado 
tras o outro para o lado deste e pára, ou segue na cadencia d< 
passo ordinario. 

41. J.llarche-marche. Os soldados correm com a maior ve
locidade que lhes fôr possível, mas sem debandar : dahi passa
rão para o passo sem cadencia á voz - Ao passo ou estaciona· 
rão :i voz- 1llto. Quando, porém, se tenha designado o pont< 
a attingir, os soldados farão alto ou seguirão no passo sem ca
dencia, independente de vozes, logo que alcancem aquelle ponto 
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VOLTAS 

a) A pé firme 

42. Direita-volver. A' voz de execução se voltará para o 
lado indicado, do um ,quarto de circulo, sobre o calcanhar do pé 
direito c a planta do pé esquerdo ; terminada a volta, une-se 
rapidamente o pé esquerdo ao direito. 

Para volver á esquerda -esquerda-volver - He procederá 
de modo identico, mas sobre o calcanhar esquerdo c a planta do 
pé direito. 

43. Meia volta-volver. A' voz de execução, volve-se pela es
querda sobre o calcanhar esquerdo e a planta do pé direito até 
mudar a frente para a rectaguarda ; terminada a volta, une-se 
rapidamente o pé direito ao esquerdo. 

44. Oitavos á direita (esquerda) -volver. Executa-se do 
mesmo modo que direita (esquerda) -volver, mas a volta é ape
nas de 45°. 

b)Em marcha 

45. Direita (esquerda)-volver. ~<\.· voz cxecucão deve ser 
dada ao assentar em terra o pé direito (esquerdo); a rotação 
se far(t sobre a planta do pé que assentar no terreno, dando o 
passo seguinte j;i na direccão determinada, c continúa-sc a 
marcha. 

4.6. Oitavos á direita (csque1·da) -volve1·. Executa-se se
gundo os mesmos princípios, porém a rotação é apenas de 4.5". 

47. Meia volta-volver. A voz de execucão deve ser dada ao 
a:-;sentar o pé esquerdo ; dá-se mais um passo com o pé direito 
c gyra-se vivamente pela esquerda sobre as plantas dos dous 
pés até mudar ;a frente para tectaguarda, e continua-sea 
marcha. 

Instrucção com a arma 

POSIÇÃO 

48. Sentido ou fil·mc com a anna descansada. O fuzil na 
vertical, com a bandoleira para a frente, a coronha no chão 
junto do pé direito pelo lado de fóra, com o bico do couce na 
ai tura da ponta do pé. O braç0 direito estendido do modo que 
os cotovcllos fiquem na mesma altura. A mão direita segura a 
arma, entre o polegar por trás do cano, e os outros dedos li
geiramente curvos e unidos, ficando o indcx e o médio sob a 
bandoleira. 

Essa é a posição inicial, isto é, a posição em que o soldado 
colloca a arma quando entra em fórma. A' voz de descansar, a 
arma conserva-se na mesma posição, e somente á vóz - A' 
vontade - ella pódc ser deslocada, devendo, poré.m ficar sempre 
apoiada ao terreno. 

49. Ajoelhar. Colloca-sc o pé esquerdo cerca de um passo 
adeantc do direito, ao mesmo tempo que so faz um oitavo á di
reita e põe-se o joelho direito em terra. A arma é levada per
llCndicularmente para a frente á direita do joelho direito, mau-
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tida pela mão dit·eita proximo á caixa do mecanismo. A mão es
querda fica apoiada sobre o joelho esquerdo. 

Levantar. O soldado levanta-se, auxiliando-se da mão es
querda e perfila-se vivamente unindo o pé direito ao esquerdo, 
trazendo a arma para a posiÇão do numero 48. 

50. Deitm·. O soldado, primeiro afasta com a mão es
querda as eartueheiras para os lados o ajoelha (n. 49), pas
sando no mesmo tempo a anna para a mão esquerda que a 
segura pelo sou centro de gravidadP, com o cano um pouco 
Jeyantado, inelinando o eorpo pa1·a deantc. Colloca então a 
mão cl irei ta no terreno c deita-se pa L"a deantc. Os pontos de 
apoio sueccssivoR do corpo são o .iocllto esquerdo, a mão di
reita n o cotovello esquerdo. Esses mo\·ilnf'ntos são executa
dos seguidamente e sem inLcnuvçiio. "\ arma fica apoiada 
soln·c o nnfe-hraro PsqiiPrdo pela hasto da eorouha, entre as 
hra~ndllil'as ~llJII'I'ior I' inft·J·ior, t~o111 n t:ano voltado para a 
esquerda c segura pela mão direi La 11a altnt'a dos fechos. 

Lerantm·. Pega-se o fuzil .com a mão esquerda, com a 
bocca do cano um pouco levantada, dispõe-se o peso do corpo 
de modo a utilizar a mão direita, t!UC se apoia no terreno, 
cnc·olht>ndo a perna esquerda e approximando-a o mais possí
vel do eorpo, sem levantar o busto acima do solo. Auxiliado 
pt~la mão direita, o soldado levanta-se vivamente, colloca o 
pl- CSlJUerdo para deante, unindo-lhe o direito. A mão direita 
toma a arma e descansa-a junto á ponta do pé direito. 

51 . Os soldados da primeira filf)ira devem, antes de dei
tar, e os da segunda <h•pois de levantado~, dar um passo largo 
em frente. 

52. Depois de ajoelhados oú deitados, os soldados não po
derão mover-se mais smn YOZ de commnnrlo. 

l\1 AN EJ O D.\ ,\Jl MA 

r,:l. Nn mando da arma sómenln o;; lJl'a!;os e as mãos 
eul1·a 111 1'111 :wc;iío; a part.n snr•erinr do c~orpo fiea perfi I a da 
e immoYol. E' prohibido bater sol1rn a a r ma on com e lia no 
sólo 11ara fnwr ouvir o manc,jo. 

Os d ivr~rsos l.Pmpos rle qun ,;0 enrnpm:er um movimento 
!Wrão Wli:t'I~Ht.atlm; com TapidPz r prr:t·.isiio. sPgnindo-se Sf'Tn in-
\.c:r•·uvçfto n ,;pm prc~eip itnção. . 

A arma liUJH.:a dcwe estar sngtn·a ao mp;;mo tempo pelas 
duas mãos; os movinw,ltos dns miios sn sueeederfio tão rapida
mente quanto possível. 

54. llombro-arma. O solclmlo eom a mão direita ergue o 
fnzil e o conduz verticalmente ao lado esque.rdo, voltando o 
cano para frente apoiando a soleit'a na palma da mão esquerda, 
com o pollegar por cima do talão, e unindo a arma a articulação 
do hraço esquerdo; este estará naturalmente estendido. 

flet.ira a mão direita, ü leva a esquerda para a freufc e 
J•at·a t'ima, eseorre~ando n fnzil sohre n llomhro, até que o 
Jn·:u:o ~"~l!ll~'i'tlo i'm·nw eom o antP-hrato um angulo poueo 
ntaio1· qne o I'Pdo, :l'ieantlo o eotovello esquerdo uniclo an 
l'Orpo; a arma fica inelinada no lton1hrn, pr~rpendieularrnente :í 
linha das e;,padnas. 

55. A1H'esentar-arma. Estando em homb1·o-arma, a mãe 
esqucrtia leYa a nrmn, voltando-a fi direita, para a 
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fronte do corpo; ao mesmo tempo a mão - direita 
vao empunhai-a pelo delgado, com o pollegar ovol
tauo para o corpo. A mão esquerda irá então segurar 
a arma na altura da alça de mira, de modo que a extremidade 
do dedo pollegar estendido ao longo da alça toque o alto da 
lamina e ajudnda pela mão direita volta o cano para o corpo, 
fie.ando os quatro dedos da direita unidos e estendidos sobre 
a face direita da eoronha e o pollegar pela face esquerda. A 
arma deve ficar com a braçadeira inferior na altura da golla 
P Plll posição vertical, em frente á linha dos botões da tunica. 
U h!'aço esquerdo Jicarít quasi em angulo recto. · 

5G. Hornbro-arrna. O soldado, com as duas mãos, gyra 
o fuzil, voltando o cano pAra a frente, e ao mesmo tempo que a 
mftn direita o condu~ ao lado esquerdo, unindo-o á articula
':fí" do homhro, a mão esquerda deixando a posição em que 
Psf :na, vae recPhi'J' a soleira na palma, como está indicado no 
Jlllllwro Gí, e o movimento se completa como na segunda parte 
deste numero. 

57. Descansar-arma. O soldado, ao mesmo tempo que 
faz escorregar o fuzil sobre o hombro baixando o braço es
que.rdo em toda extensão, irá com a mão direita auxiliar esse 
movimento, pegando a arma na altura da alça· de mira sem 
prender a bandoleira. Em seguida a mão esquerda larga a 
arma, (jue a direita tra~ á posição inicial. 

58. Em bandoleira-arma. A' Yóz de advertencia, o sol
dado levanta a arma e dá com as mãos a extensão necessaria 
ú handoleira; á vóz de execueão, a mão esquerda fica seguran
do a arma abaixo da braçadeira superior, mnquanto o soldado 
eufia o braço direito entre a arma e a bandoleira, ficando 
aquelln no hombro direito, mantida verticalmente pela mão 
direita que segura na lwndolei:''l com o braço estendido. 

5~l. Descansar-arma. A mão esquerda vem segurar ·a 
:nm.a acima da bandoleira, emquanto o braço direito, reti
rnudo-~e da posição em que estava, vem segurar a arHnt· e a 
e~>uduz :í poRição in ieial, retirando-se logo a mão esquerda. 

llornbro-armas. Estando em bandoleira a arma, o sQl
dado exPcnta o que foi indicado para descançar, mas em vez 
de levar a arma ao chão a conduz ao hombro, como está indi
cado no numero 51. 

ARMAH. r.RTJZ,\R E DESAHJ\IAR BAYONE1'A 

lll. Pôde-se armar bayoneta estando a arma r;m qualf!Uer 
posição c durante todos os movimentos, á voz de eommando ou 
ao toque resp~etivo, mas sempre á vontade. Logo que a bayo
neta estiver armada, a arma voltará á posição primitiva. 

Nos exercícios em tempo de paz, não se armará bayoncta, 
hastando fazer exercícios individuaes desse movimento. 

ô2. A. rmar-bayuneta. Com a amm descançada ou de joc
lllns, a mão esquerda segura o punho do salm~ com a palma 
ulltmla para o corpo tirando-o da bainha c eolloca o l'lleaixe 
ria presilha na presilha, inclinando para iRso, com a mão di
nüt.a, o cano um pouco 1.1ara a frente do corpo. Calca-se forte
rnente a bayoneta no encaixe, até ouvir funccionar a mola do 
retém. · 

Poder Executho- 1913- Vol. I. 5 
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Partindo da posicão de hombro - arma ou em marcha, 
traz-se a arma á posição da primeira. parte de descancar -
armas, e em seguida armar-se bayoneta. 

Deitado, o soldado armará bayoneta como lhe fôr mais 
commodo. ' 

63. Cruzar - bayoneta. O soldado faz um oitavo á direita, 
leva o pé direito á retaguarda uns lO centímetros, e traz a 
arma vivamente para a frente com a mão direita, segurando-a 
pelo delgado, de modo .que este fique de encontro á cartucheira 
direita, a bocca do cano na altura dos olhos, e na frente do 
hombro esquerdo. A mão esquerda St'gt1ra a arma pela haste, 
na altura da alça de mira, por baixo. 

ti1. Dcsal'mal'- ba11oncta. O movilllcnlo se executa á vou
fade c f'In g-nr·a\ pal'f.imlo da JIOsir:ão li•~ arllla descançada no 
terreno. ;\ lltiío direita segura a anua 11a all.ttt·a da br;wadeira 
superior, inclinando-a um pouco para a frente do corpo; P. com 
o dedo vollcgar comprimo o botão da lllola do retém. A mão 
esquerda tira o sabre e o mette na haiulla, que o soldado olha, 
por um movimento invf!rso ao do 11. <i:!. 

CARREGAR E A'l'InAit 

65. O carregamento da arma devo ser exercitado com fre
quoncia c cuidado, para quo o soldado o pos':la fazer com l1l'C
sLeza o segurança em todas as posições. 

Nesses exercícios convem manejar a anua com toda a cau
tela. Os movimentos para abrir e feehar o ferrolho c o func
cionamento do .registro de segurança só serão executados com 
cartuchos. 

Antes de começar a carregar a m·ma, alJrc-se, por ordem 
de quem dirige o exercício, mnn. cartucheira, que será fechada 
sem outra indicação logo que elle terminar. 

CARitEGAR 

6. Quando se tenha de atirar logo depois de carregar, a 
voz será: Para ati1·ar - cm-reaa1· ! 

Estando a arma descarregada, á voz -- Carregar I o sol
dado volvo um oitavo :'i direita, deslocando o pé direito cerca 
de meio passo para a direita, na nova posicão. Toda a parte su
perior do corpo acompanha o movimentos dos pés ; os .ioelhm; 
ligeiramente estendidos ; o peso do corpo igualmente distrt
lmido sobre os calcanhares e as plantas dos pés. 

Durante o oitavo á direita, a mão direita levanta a 
arma, ficando a hocea do cano na altura dos olhos c a co
ronha um pouco acima da cartucheira da direita. A mão 
esquerda l'ecehe a arma proximamonf.e pelo seu centro de gra
vidade, com o pollegar pela esquerda c ao longo do fustc. O 
soldado olha então para o ferrolho, Yoltando a caheca e com o 
pollegar e o index da mão direita segnra o pomo da alavanca, 
ficando a segunda phalange elo indf'x: sobre o corpo da ala
vanca. 

A mão direita faz então g.vrar a alavanca para a esquerda 
puxando o ferrolho para trás de uma só ver. o em seguida :vae, 
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por baixo do fuzil, :i cartucheira, tirando um carregador cheio, 
entre os mesmos pollegar e index. Introduz o carregador na 
abertura superior da caixa da culatra e com o pollegar, que irá 
deslisando junto á lamina, fará pressão com um impulso firme, 
sobre o cartucho superior, até que todos tenham entrado no 
deposito. 

A mão direita segura de novo a alavanca como para abrir, 
fechando a culatra pelos mo, imentos inversos e volta a se
gurar a arma pelo delgado, de modo que o dedo index fique 
om baixo c no interior do guarda-matto c adeantc da tecla do 
gatilho. A cabeça volta á sua. primitiva posição, repousando 
levemente o braço direito sobre a face externa da coronha. 

Quando em duas fileiras, á voz - Para atü·w· - os ho
mens da retaguarda dão um passo para a direita c em frente, 
ficando proximos c nos intervallos dos da primeira. 
· G"i. Na posiçii.o de llombro - arma, a essa mesma voz de 
advertencia, executa-se o moYimento determinado no n. 63 
IJara a arma, fazendo a segunda :fileira, simultaneamente, um 
!'asso ú direita em frente. A' voz- Carreaar I, como no n. 6ft 

G8. Quando de joelhos, :i voz de advertenciu, os homens da 
primeira fileira sentam-se sobre o calcanhar direito e os da 
segunda. avançam direitos Cih frente approximando-se um 
meio passo dos chefes de filas. O movimento correspondente á 
voz de execução é o mesmo do n. 6G. 

ATIIlAR 

a) Modo de }n'eparm· a alça 

ri!J. Suppondo a. lamina deitada. sobre as bases latu1·acs do 
tnlio SU]Jpor·tc e o cursor preso pelos biseis do espelho ás can
uclu.ras do resalto da mola, se procederá da. maneira seguinte: 

i."Segurando o fuzil na. posição de - preparar - de ma
neira que a mão esquerda o sustente, firmando-o pela haste 
na altura da alça, comprime-se a presilha do cursor com o 
dedo index da mão direita, ao passo que se apoia o pollegar 
contra a. face esquerda da lamina ; ao mesmo tempo faz-se 
recuar o cursor para desligar os biseis do espelho das canne.:.. 
lu1'as do 1·esalto da mola. 

2.0 Levanta-se a lamina até que seu pé venha apoiar-se 
ronf.ra. o batente, no tubo do supporte da alça. 

3. 0 Reproduz-se o prescripto sob o numero 1 até que a 
aresta superior do espelho coincida com um dos t1·aços indi
e.ativos da distancia para a rrnal se quer preparar· a alça, dis
pondo em altura eonveniente o entalhe de mira, o que se obtem 
quando o numero correspondente fica acima da. aresta. 

Abandonando nessa posição a presilha, o cursor se firmará 
por intermedio do dente da p1·esilha alojado em um dos cnga
sadores da lamina. 

Devo-se cohibir todo o esforço violenf.o sobre a alça por
que o menor deslocamento que por esse ou qualquer outro 
motivo venha a experimentar o cursor, será causa do desvios 
de pontaria, prejudiciaes á certeza do tiro. 
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b) E:eecução do fogo 

70. Sobre '(indicar o alvo) a (tantos) rnetros- apontar. 
O soldado collocará a alça na graduação correspondente, fará 
um oitavo á direita (se ainda não tiver feito) e levará o pé 
direito proximamente meio passo á direita, conduzirá o fuzil 
com ambas as mãos, apoiando a soleira contra o P-ornbl.'~) di
reito, servindo-se principalmente do esforço da mão direita 
e levantando o mesmo tempo o rotovello dir1dto á altura do 
hombro, de modo que a soleira repouse un concavo !formado 
entre o pescoço e os musculos do h ombro. 

Apoiará o index da mão direita sobre a tecla do gatilho, 
conservaD<lo o braço esquerdo em JlOSição •1aí ural srm cous
ll'anginwnt.o, sustentando na palma da 1não a arma mai::; f;ll 
menos no centro de gravidade, por baixo <la lJawloleira, com o 
dedo pollegar estendido rao longo do i'ustc e os outros curvos 
pelo lado opposto, abraçando a arma para regular a direcção 
e conservai-a firme. 

Manterá o peso do corpo igualmente distribuído sobre as 
plantas dos pés, não dobrando a espinha dorsal, nem tol'eendo 
os quadris. 

Inclinará a cabeça para a frente até •!UI~ a face direita 
toque ligeiramente a coronha da arma, e fará a v~sada, fe
chando o olho esquerdo e buscando o alvo com o direito, pela 
ranhadura da alça e o ponto de mira. 

Quando o soldado estiver de joelho, fará a ponLaria, 
apoiando o cotovello esquerdo na côxa ou joelho do mesmo 
lado. Si estiver deitado, collocar-se-ha de bruços, com os 
cotovellos apoiados no terreno; a ponta do pé esquerdo Ee 
apoiará no terreno, ficando o peito do pé direito sobre o üS
querdo, fazendo-se então a pontariu, corno foi indicado. Nessa 
posição, deverá haver todo o 'cuidado em não encostar o couce 
da arma á clavícula. 

71. Fogo. Para fazer fogo, o soldado eonservando o corpo 
immovel o a respiração suspensa, eompJ·ime a tecla do gatilho 
com o dedo index até encontrar a resistencia do escape; dahi 
em diante actuará suave e progressivamente sobre ella, até 
que o tiro parta, sem que elle possa pn•dsar com exactidão o 
momento do disparo. 

Depois de fazer fogo, retira immediatameute o dedo do 
gatilho levanta a cabeça e abre os olhos, permanecendo na 
mesma posição até a voz de cm·regm· ou retirar-arrna. 

O intervallo entre as vozes de apontar e fogo deve ser maior 
nos tiros feitos de joelhos ou com alças elevadas do que nos 
feitos de pé ou com pequenas alças. A voz de fogo é levemente 
alongada. 

72. Carregar. Dada essa voz com a arma apontada, e !la 
será conduzida á posição do n. 66. 

Si ainda houver cartuchos no deposito, a arma será car
regada, abrindo e fechando a culatra; si não houver; proceder
se-h a e orno no n. 66. 

73. Cavallaria, em dirccção obliqua á esquerda I Alça 700 I 
Puao á 1'ontade ! Cessar fogo I Carregar! 

.\' primeira dessas vozes todos volvem ao lado indicado, 
tendo os homens da segunda fileira avançado um pouco para 
o lado opposto. 
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A' voz de fogo á vontade atiram e carregam as armas inde
pendentemente de outra ord{ltn. 

Cessar fogo. O tiro cessa il1lmediatame.nte; os homens que 
tiverem acabado de atirar não carregam mais a arma, e os que 
estiverem carregando terminam o movimento. 

Todos descancam as armas. 
Carregar,. Os movimentos interrompidos pela voz de cessar 

fogo são terminados, earregando as armas os homens que não 
as tiverem carregado, ficando todos na posição do n. 66 prom
ptos a atirar. 

'7 4. De joelhos, a primeira fileira atira com a arma apoiada 
e a segunda a braços livres. 

75. Retirar-Arma! Travar-Arma! Querendo retirar a 
arma· quando os soldados estiYerem apontando, dar-se-ha a 
voz Retirm·-Arma f ~ 

A' voz de advertencia, abre-se o olho esquerdo e esten
de-se o dedo index, e á de execução, levanta-se a cabeça, 
olhando para a frente e leva-se a arma á posição do nu-·; 
mPrO 66. 

76. Travar- Arma I A' voz de advertencia o soldado.; 
abaixa a cabeça para ver a culatra. Quando a alça fôr superior i 
a 500 ·metros, colloca-se o cursor na parte mais baixa da la-. 
mina que se deitará, utilizando o dedo pollegar e o médio. A , 
mão direita vae ao apparelho de segurança pegando a aza 
Jntre a phalange superior do pollegar e a média do index. A' 
voz de c>xecução, volta-se a aza do apparelho de segurança . 
para a direita; a cabeça c a arma tornam á posição do nu
mero 66. 

77. Descançar-Arma! Os soldados fazem um oitavo sobre 
o calcanhar esquerdo, voltando-se para a frente, emquanto a 
mão esquerda levanta a arma approximando-a do hombro di
reito. A mão direita vae segural-a acima da esquerda, descan
çando-a no terreno com o hico correspondendo á ponta do pé 
direito. O braço esquerdo volta á posição de sentido. A se
gunda fileira, simultaneamente com esses movimentos da 
arma, colloca-se no seu logar primitivo, cobrindo os chefes 
de fila. 

Quando de joelhos, á voz Descançar-Armal os atiradores 
levantam-se, e os da ;;egunda fileira cobrem rapidamente os, 
chefes de fila. 

CAHRJmAR E TRAVAR 

78. Quando não se tenha de atirar logo depois de carre..: 
8 ac a arma, os movimentos se executarão á vontade, á voz Car
rr?gm· e Travar, de accôrdú com: os ns. 616 e 76 . .AI segunda fi
leira não se deslocará, continuando a cobrir os chefes de fila. 

Quando a arma estiver travada, voltará á posiç.ão prece
dentemente occupada. Em marcha, proceder-se-ha do mesmo· 
modo, quando se tenha de carregar e travar as armas. 

79. Quando deitados os atiradores, esses movimentos só 
se executarão em ordem dispersa. 

O atirador deitado volta-se um pouco so!Jre o lado es
querdo, elevando o corpo sobre o cotovello. A mão direita vae 
á cartucheira, por entre a arma e o corpo e tira um carrega
dor. Carregada e travada, repousa-se a arma pela aste, sobre 
o ante-braço esquerdo apoiado no terreno e com a hocea do 
enno pnr& a esquerda, 
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DESTRAVAR A ARldA QUANDO CARREGADA 

80. Destravar- Arma/ A' voz de advertencia, executa-se 
o determinado no final do n. 66 e nos ns. 67 e 68. :A voz Arma I 
segurá-se com o pollegar c o index da mão direita a. aza do re
gistro de segurança, voltando-a para a esquerda, indo essa mão 
empunha a arma pelo delgado, com o dedo index na posição 
do mesmo numero. 

DESCARREGAR 

81. Descarreaar- A1·ma! O soldado, depois de voltar. para 
a esquerda .a aza do registro de segurança, abre e fecha suc
cessivamcnte a camara, bastando para isso um movimento do 
vae-vcm do ferrolho, até esvasiar completamente o deposito, 
tendo o cuidado de que os ·cartuchos ao sahir não caiam no 
solo. Retirado o ultimo cartucho, elle se assegura, ilhando, si 
o deposito está vasio, fecha lentamente a camara, comprime 
a tecla do gatilho para desarmai-o, o volta á posição inicial. 

OUTROS MOVIMENTOS COJ\T A 1\RMA 

82. As sentinellas descobertas, quando por ellas passar 
algum official desde zo tenente até capitfio, e o soldado iso
lado, sempre que encontrar um officinl de qualquer patente, 
farão: 

Braço-anna, para o que collocarfio a arma no braco di
reito alongado, o cano para trás enco~brio á articulação do 
hombro, a mão abraçando a nrma pPlo rlelgario. 

83. As sentinellas cobertas, que se r.om;ervam, com arma 
descancada, levantarão a mão direita atfJ Junto á primeira bra
çaqeira para fazer continencia ao~ officines subalternos e ca
pitães; para os outros, depois de levar a mão áquella posição, 
estenderão o braço para o lado direito, fi0ando, porém, a arma 
sempre encostada ao chão; quando com esse movimento pos
sam impedir ou difficultar a pas~;ngrm do official, volverão 
préviamente :'i direita. 

84. Nos funeraes, a tropa, dnpois dn fazer as descnrgas 11 
quando o feretro se approximar, tomnrft a posição de: 

Em (uneral-arrna. Estando de, arma descalll~ada, o sol
dado levanta-se com a mão direita, vindo a esquerda segural-a 
entre a alça e a caixa do mecanismo, faz gyrar a arma de modo 
que o cano fique para cima, a bocca para o terreno, e a coro
nha para a retaguarda, entre o corpo e o braço; a mão direita 
vae segural-a por baixo entre a alça e a caixa. 

85. Em marcha, a tropa de infantaria não faz continencia 
com a arma, e apenas olhará d direita ou d esquerda, á vo?: 
respMtiva. 

86. Sempre que a arma estiver dcs~ançada, á voz de ad
vertencia para a execução dns volt.ns a r•í firme on para os 
pequenos deslocamentos por pa~sos para os lados, frente ou 
retaguarda, o soldado suspenderá a arma sem voz especial para 
isso. curvando um pouco o braço direito, assim como descan
cará de novo a arma, uma vez terminada a volta ou o deslo
camento. 
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87. Sempre que se tiver de inoiar a marcha, á voz de ad
vertenoia o soldado fará hombro-arma e á de alto descancará a 
arma. 

Quando se marcha com a arma no hombro, o cotovello es
quer'do conserva-se levemente apoiado ao corpo, e o braco di
reito oscilla livremente. 

Nas marchas á vontade o soldado p6dc passar a arma para 
o hombro direito. · . 

88. A' voz Accelerado-rnarche, suspende-se a arma (nu
mero 86); quando se passa para a cadencia ordinaria ou passo 
sem cadencia, leva-se a arma o hombro ; á voz 11lto, descanca
sc a arma. 

8!J. Quando se quizer que a tropa faça alto o ajoelhe ou 
deite-se, supprime-se a voz de alto, e manda-se simplesmente 
ajoelhar ou deitar. · 

Identicamente, estando a tropa ajoelhada ou deitada, e 
querendo que ella avance, não é necessario mandar préviamente 
levantar; se mandará apenas Ordinario-rnarche ou Accelarado
rnarche ; os soldados se levantarão c seguirão a marcha. 

Carga ou assalto 

90. Para atacar, a tropa arma bayoneta, parto em accele
rado, e á voz - Carga, a primoira fileira cruza bayonctn e todos 
se lançam sobre o inimigo com a maior resolnção c violencia, 
gr·itanf!o c preparando-se para lutar corpo a corpo. 

A' voz -Alto, as armns ficam na posição de cruzar ba
yonetas. 

Manejo da bandeira 

91. Na posição de sentido. com a arma descançada, a ban-. 
deira assenta pelo conto no sólo, junto á ponta do p·é direito; 
a mão direita, na altura do homhro, segura a haste conjuncta
mente com o panno. 

Quando a tropa faz horitbro-armas, o porta-bandeira faz 
deslizar a haste pelo hombro direito, onde a inclina, ficando o 
panno enrolado. 

Quando a tropa apresenta armas on as põe em funeral, a 
bandeira é collocada verticalmente no porte, com o panno des .... 
fraldado, e a mão direita segurando a haste na altura do hom'
bro. 

Manejo de espada 

92. Em regra geral, nos exercícios de \lma fracção consti
tuída, igual ou superior á secção, e armada com o fuzil, du
rante a marcha com passo cadenciado atravessando localidados, 
os officiaes desembainham as espadas. 

No combate, por1ím, a espada deve ser tirnda o mais tarde 
possivrl, quando a tropa marcha no assalto. 

93. Sempre que as pra~:.as estiverem desarmadas, ou sim
plesmente com cinturão e sahre, os offciaes conservarão as es
padas nas bainhas. 

94. O· official, tendo a espada na bainha, e na posição de 
firme ou sentido, segura a espada, fóra do gancho, pel(} punho, 
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com a guarnição um pouco adiante da côxa ; em marcha, sus
·pende a espada pelo gancho, ficando a guarnição para a frente. 

; ·95. Quando o official tem a espada desembainhada, ella 
toma as seguintes, posições conforme a das armas da trona: 

Quando em hombro-armas, a espada ficará segura pelos 
copos com as eostas da mão para a frentl', o pollegar pela es
,.querda e os outros dedos pela direita, a larnina com o dorso 
sobre a articulação do braço direito, e o gnme para a frente. 

Durante as marchas o braço 1l i r· f' il o nseilla 11aturalrrtfmfe e 
a mão esquer·da segura a bainha. 

A' voz Sentido ! ou quando se tenha de fazer continencia, 
a mão direita, rapidamente auxiliada pela esquerda, passa a 
segurar a espada pelo Imnho, ficando o dedo pollegar pela parte 
posterior -e os seguintes .unidos, de modo llUO o indicador c o 
maximo fiquem pela rmterior. 

Quando a tropa tem a arma descmrçada, o official deixa 
cahir a ponta da pspada para o chão, sem voltal-a, ,iunto a ponta 
do pé direito e pelo lado exterim·; a mfío dil'eita segnr·;t em 
t~hcio o pnnlw. 

Pam Ap1'1~sentar-Espada! a mão tlir·cita conduz a esp:Hla 
verticalmente {t frente do corpo, o dedo pollegar estendido ao 
longo do punho, o fio da espada vara a I'SIJllf't'da e a mão na al
tura do segundo botão de cima da !'arda. 

Feito isso, deixa-se descair a espada com a ponta p<tra 
baixo e o fio para a esquerda, estendeudo o braço até que o pu
nho fique unido á coxa e a ponta na direcção do pé direito. 

O primeiro movimento executa-se ú vóz de Ap1'esentar
Arrna! para a tropa e o segundo é feito lentamente. 

Os officiaes conservam assim as espadas até á vóz 
Homb1·o- 1l1·ma ! voltando-as verticalmente á frente do corpo 
e· r! e pois ao Iàdo direito. 

96. Os offir.iaes montados apo iam a espada na parte su
perior da wxa, segura pelo punho e c~om os dedos mínimo e 
anelar ,juntos e por t.rar. do mw<tt~ete do pomo. O dorso da 
la mina fka apoiado 11:1 arti1~u Ia~:ão do !Jnmhro e o fio voltado 
a fJ·j~Jlf.f'. 

Para fazer as contincncias. os offieiaes montados levam 
a espada á frente cOITespondendo ao me i o tio peito, e a abatem 
abaixando a ponta, de modo que a mão dirf'ita fique atrm-: da 
côxa, a lamina vcrtic<tlmenl.e al.raz da Pspot·a direita e o Jio 

·voltado para o cavallo. 
97. Os ajudantes, os officiaes uão combatentes, os aspi

rantes sem eommando, as sargentos-a,judantes, etc., não des
embainham a espada. Nas oeeasiõcs das continencia o 
uas marehas em revista,· levam a mão <I irPita :í pala do gorro 
ou kepi. 

Esgrima de hayoneta 

9R. A esgrima de bayonet.a tem por fim ensinar o Roldado 
a servir-sP. de sua arma nos combates corpo a corpo, que sn 
segumn <to <tssalto, e no eombat.P approximndo contra a eaYal
J:u·ia. 

m1. ();.; lliO\'itnllllt.os SP f:tZP.lll pal'findo da pOSÍÇ[ÍO de 
ft'll•n·tlo. J<:llt>s :<fio simplPfl ,. f'OTII]H•;;In:<: n:< f'ompost.os JHJllCil 
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devem comprehender mais de dous ou tres movimentos sim~ 
pies (marchas, paradas, ataques ou respostas) judiciosamente 
r~nmbinados. ' 

~ A: esgrima de bayoneta será sempre ensinada individuàl
mente; quando os movimentos estivorem bem conhecidos, se~ 
rão executados eontra manequins. 

100. Os movimentm; de marcha serão executados sem so
hresaHo, com os pés rasantes ao sólo c com uma rapidez cres
L~'nle. Nos at:lqnes, a arma deve Rer dirigida contr·a o peit.o 
dn hommn a IH;, erml.rn um dos flanr~os do eavnlleiro 011 1\0ntra 
o P"ilo do •·avnllo. 

POSI(.:ÃO Offi llUARDA 

!01. A guarda ,~ tomada parfindo da posiçfí.o dr Cruzm•
bayoncta. 

Ernv guarda. !Q, soldado retira o pé direito o,mzo, rmrva os 
ju1~lhos P dividP igunlrnent.e o pP:-;o do corpo sohrf\ as duas 
lll'l'llns. 

])escrmr;m·. A.' esta vóz o soldado desfaz a curvatura dos 
,ioP!lios e Lraz n a nna para a fr!'rlle do corpo com oR lll'aeos 
eRtcndidos . 

Em guarda. O soldado refoma a posição do numero 101. 
102. JJescanrnr- A ?'m.a f O solda• lo 1m r os ealeanhart's 

f1 volnJ ú fn•nt,) primitiva; ao mesmo fpmpo a mão direita 
vae segut·ar o fuzil entre a aloa da mira P a hraçadeim infe"
riot·, Jli'Oximo a esta, levando--a ú pm:ição de --- F'irme -- eom 
n nrma rleseançarla. 

~'-TO\"l.MEN'l'OS DE PEilNAS 

103. Estando o soldado r•m posiçiin dr- Ein rrurarln- o 
imd.ructor mandará: 

r:norda ri direita (esquerda) . A' l'sla v6z o soldndo g-ira 
snlwc o eall'anhar· esquerdo, Jpvantanrin IPvemenfP a ponf.a rlo 
pti, volvo á direif:t ( PSCfUPnla) f1 lrwa o JHÍ direito para trar. :í 
,;11;; jlORÍÇ:ÍO. 

1 04. Um passo c m frentP. - m.archl'f A' vóz de --- M nrche 
-o soldado traz o pú esquerdo á altura do direito e lr>\·a viva
Jtll'llfc este ultimo a 0"',50 para a frenfe. 

Um passo d retaou.arda- rnarchr! A' vôz de - Mm·clw
o soldado traz -o pó osquerdo 1á altura do direito r leva viva
Jrtl'nte este ultimo a 0"',50 para a retaguarda. 

Passo duplo á retagu.m·da - marche! A' vóz de -Mar
che- o soldado lança o pé direito om,50 para a frente do pé 
""'IIH'l'do e leva vivamente os te ultimo á sua posição. 

Passo duplo á retaguarda - marche. A' vóz de - Mm·
che -lanca o pé esquerdo a om,35 para a retaguarda do pé 
direito e lf1va estP ultimo rf!pidamente á sua posição. 

A'l'AQUE 

10fi . . 1pontar - nrmn! A' vóz de -- .4.rmn - o RO!dado 
lf'va o IHi esquorrlo 0"',20 mais á frente, estende o joelho di
I'eito, inclina o r•orpo para a frente e lança a arma vivamente 
nom ambas as mfí.os, para rlf1nntP, r~om a bandol1'i!'a pnra 
I ,;;i xn. 

A' yfi7. r! e - Nm rtnm·rln - voll.a ;í pmdr:ii.o nmnr~ro 10f. 
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DBFBBA 

107. A' direita (esquerda) parar! A' vóz de- Parar.
o soldado levanta a bocca da arma sem desmanc·har a posição 
da mão direita; faz opposição com a arma ú direita (esquer
dà) para demonstrar a parada. 

A' cabeça-parar! A' vóz de-Parar-o ~oldado eleva a 
arma com ambas as mãos, os braços estendidos, a arma co
brindo a cabeça, com a alavanca virada para o corpo e na 
altura da cabeça, as extremidades dos dedos da mão esqllerda 
não passando além dos bordos do fuste, a bayoneta ameaca~ 
dora e levemente inclinada para a esquerda. 

Rio de Janeiro, i 7 de janeiro de 1912.- Antonio Adolpho 
4a F • .Menna Barreto • 

. DECRETO N. 9·338 - DE 17 DE JANEIRO 1912 

Altera o regulamento do Estado Maior elo Exercito 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten
dendo ao que lhe expoz o ministro da Guerra, resolve, usando das at
tribuições que lhe confere o art. 48, § 1•, da Constituição, approvar as 
alterações feitas no regulamento do Estado Maior do Exercito, que 
baixou com o decreto n. 7.389 de 29 de abril de 1909, ficando revo
gado o citado regulamento na parte concernente a essas alterações, as 
quaes estão com·prehendidas no que a este acompanha, assignado pelo 
referido ministro. 

Rio de janeiro, 17 de janeiro, de 1912, 91 • da Independencia e 240 
da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Antonio Adolplzo da F. Jlfenna Barreto 

Begularn.ento do Estado J\laior c:lo Exercito 

CAPITULO I 

_\rt. 1". O Estado Maior do Exercito é o org-ão essencial do Alto 
Commando no preparo de todos os elementos necéssarios á defesa na
dona!. 

Durante a paz sua missão constante é o prcraro do Exercito para 
a guerra e o estudo dos elementos da defesa, por isso cabe-lhe fixar a 
organização da tropa, tendo em vista o seu emprego mais efficaz em 
campanha, velar continuamente pelo progresso de sua instrucção, traçar 
em detalhe o plano geral de mobilização, estudar os meios de trans
porte e a concentração nos theatros provaveis de o verações. 



ACTOB DO PODER EXECUTIVO 75 

Em tempo de guerra o Estado Maior centraliza e coordena tudo o 
que é relativo ás operações das tropas e aos serviços, afim ~ habilitar 
o commando em chefe a tomar suas decisões e dar suas ordens. 

Art. 2". O Estado Maior do Exercito comprehende: 

a) O Grande Estado Maior ; 
. b) os estados maiores junto ás inspecções permanentes e ás grandes 

nntdades; 
c) os serviços da Carta Geral da Republica. 
1. Para o desempenho dos seus fins o Estado Maior terá um 

quadro de ofllciaes escolhidos pelo chefe entre os olliciacs das quatro 
armas com o curso do estado maior. 

2. O Estado Maior do Exercito é dirigido por um chefe, que tem 
tambem a direcção do Grande Estado Maior c do quadro de que trata 
o paragrapho precedente. 

CAPITULO 11 

DO GRANDE ESTADO MAIOR 

Art. 3°. O Grande Estado Maior, constituindo uma repartição, 
depende directamente do Ministerio da Guerra e compl5e-se de um ga
binete e quatro secçües. 

Paragrapho unico. A 1" e 2• secções constituirão o depart1mento 
do chefe do Estado Maior, sob a cheí1a do sub-chefe ; c a 3• e 4" o de
partamento dos serviços auxiliares, sob a chefia do chefe mais antigo 
d:ts secções. 

Art. 4"· O gabinete tem a seu cargo o protocollo, despacho e ex
pedição da correspondencia ; assumptos relativos aos officiaes e demais 
empregados na repartição; a administração desta, a direcção do archivo, 
bibliotheca e portaria ; a expedição dos boletins diarios e publicação 
da revista mensal. 

Art. s•. A's secções incumbe: 

1• Secção 

I. Org-anização e distribuição das forças do Exercito, fixação dos 
cflcclivos das expedições, continget~tes e destacamentos ; effcctivos an-, 
nuaes ; ordem de batalha do Exerctto. , 

11. Estudo das organizações dos exercitas estrangeiros, princi-; 
palmente sul-americanos. 1 

III. l'vlissões militare~. 
IV. Assumptos relativos á instrucção nos estabelecimentos de en· 

sino c á instrucção tactica do Exercito, Escola de Estado Maior, via· 
gcns de Estado Maior. Grandes manobras. 

2• Secção 

I. Mobilização, transporte e concentração das tropas. Estradas de 
ferro e transporte por agua. Estatística militar. 

li. Communicações militares ; telcgr.1phia c tclcphonin ; acrm;taçiío. 
Serviços em campanha. 

III. Estudos dos theatros provaveis de operações. 
IV. Fortificações ; material de guerra. 
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:r Secção 

I. Servi~o geographico ; carta g·eographica. 
JT. Levantamentos topog-raplucos, trabalhos cartographicos em 

geral. Catalogação dos trabalhm; que interessam o serviço g·eographico 
111. Carta geral do Hrazil. 
1-:sta secção terá a seu t"ar(\·o o g·ahinetc pltotog-raphko e a omcina 

de lithogTaphia. 

1" Secção 

T. Historia militar do Jlrazil; g·nerr:1s m ,\ merica: estudo da~ 
campanhas rnodcrn:1s em geraL 

11. Catalog·:u:iio de docnmcntos quló interessem ú h istoria milit:1r 
Jo paiz . 

. \rt. (!''. O pessoal do ( irande l·:stado Maior é o seg-uinte: 

1 marechal 011 general de LI i visão, cl!clc dn Fstado Maior do 
Exercito; 

1 g·eneral de brigada, sub-chefe do l·:stado ~laior: 
1 coronel ou tenente coronel, chere do gabinete; 
4 coroneh ou tencntcs-coroneis, chefes das secçtles ; 
q majores ou capitães, adjuntos do g-abinete e secç!1cs; 

12 capitães ou subaternos, auxiliares do gabinete e sec.;iícs; 
1 major ou capitão, assistente do chefe ; 
2 capitães ou subalternos, ajudantes de ordens do chere ; 

capitão ou subalterno, ajudante de ordens do snh-chefc; 
subalterno do quadro de intendentes ; 

1 archivista e 1 ajudante, ofllciaes reformados; 
~: sargentos-amariuenses, do quadro rcspe._:til o : 
1 desenhista de 1" classe, civil ; 
3 desenhistas de ::>." classe, civis: 
1 photographn, encarregado do respectivo g·ahinete, civil : 
1 photographo ajudante, civil ; 
1 Jithographo impressor ; 
r porteiro, official relbrmado do l·:xercito on C'\-sargcnto ; 
3 contínuos, praças reformadas ou ex-prac;a~ ; 
S serventes, com os mesmos requisitos ; 
As ordenanças e os auxiliares ci\'is que o serviço exigir. 

J\rt. 7o. O chefe do Estado Maior do Exercito é, pela natureza 
de suas funcçõcs, o principal responsavel perante o Alto Commando 
pelo estado de prcp.:1ração profissional das tropas e dos meios de de[(:!sa; 
e por isso sua autoridade se exerce, ouvido previamente o ministro, 
sobre todo o Exercito - corpos de tropa, estabelecimentos c fortifica
ções- quanto á organização e instrucção das tropas, mobilização, 
armamento, aprovisionamento de g-ue1Ta c defesa do territorio. 

Art. íl•. Incumbe-lhe especialmente: 

a) dirig-ir todos os trabalhos de sna reparti<;ão, sobre a qual tem 
completa autoridade administratil·a, hem como a de commando qnanto 
ao pessoal a ella pertencente ; 

f•) expedir instrucçõcs reg-ularizando o modo por que os trabalhos 
propri• 1s do serviço de estado maior clevelll ser feitos, quer na re
parti~·ão, qncr nas inspecções permanentes e ~randeP. unidades, imli-
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cando tambem os processos e methodos mais apropriados a cada um 
delles, conforme sua natureza e destino ; 

c) propôr o ingresso dos officiaes no quadro de Estado Maior e· 
reversão ao serviço de suas armas, designai-os para o Grande Estado 
Maior e para o estado-maior junto ás inspecções permanentes e grandes 
unidades e serviço da Carta Geral da Republica ; 

d) distribuir os officiaes da repartição pelas diversas dependencias 
desta, conforme a aptidão de cada um, hem como transferif-os de uma 
para outra, quando lhe parecer conveniente ao servJço ; 

ej requisitar olliciaes para temporariamente, sem preJuízo dos 
serviços a que estejam affectos, auxiliarem estudos ou trabalhos de 
campo que o Grande Estado Maior tenha de effectuar ; 

J) propor as medidas que, embora não consig-nadas neste reg·ula
mcnto, !orem convenientes ~~ boa marcha do serriço militar e que a 
experiencia da guerra ou os progressos da industria aconselharem ; 

g) velar pelos progressos da instrucção tactica das tropas, sobre a 
qual tem inteira fiscalizaç:to durante o período das manohras, propondo 
o que julgar neccssario c esforçando-se por implantar a unidade da 
doutrina firmada pelo Estado Maior; 

1!) inspecdonar a instrucção ministrada nos estabelecimentos llJi· 
fitares de ensino, e especialmente na Escola de l·:stado Maior, que fica 
sob sua inteira depcndcncia ; 

i) impulsronar de modo continuo a instrucção dos olliciaes do 
serviço de estado maior, a saber: os empregados da repartiçüo, os 
das inspccçõcs permanentes c gTandes unidades, os que exercem 
outras commissões extern~:s ou sabidos da J·:scnla de Estado Maior, 
estagiarias na repartição ; 

j) emittir juizo sobre esses estag-iarias ; 
ll) dar os themas para as grandes manobras c viagens de estado

maior ; 
l) dirigir a mobilizaçfto, o transporte e a concentração de tropa, 

quando determinadas essas operações pelo ministro da Guerra; 
m) providenciar para que a repartição esteja sempre prm ida de 

li nos, instrumentos e todo o material necessario ao servico: 
n) entender-se directamentc, sobre o que fôr necessario ao serviço 

de estado maior e da Carta Geral da Republica, com todas as antori· 
dades militares, e bem assim com as autoridades federaes, cstaduaes c 
municipacs, excepção feita do Supremo Tribunal Federal, Congresso 
Nacional e ministros de Estado; 

u) conceder até 15 dias dispensa Jo serviço aos militares em· 
pregados na repartição c licença aos civis ; 

p) gerir as verbas· destinadas no orçamento do i\linisterio ela· 
< iuerra ao serviço da repartiçfto e mandar. organizar com anteccdencia 
os orçamentos das despezas com as comnussões, Carta Geral da Repu
blica, trabalhos ordinarios e extraordinarios da repartição ; viagens de 
estudos, de exploração c de instrucção; serviços de estatística c de in
formações, etc. ; 

cJ) remettcr ao ministro da Ciuerra, até I de levereiro, um relatorio 
minucioso do serviço de estado maior durante o anno anterior, acom
panhado das tahcllas de orçamento para o serviço a seu carg-o no anno 
seg·nintc. 

Art. <t. As attribuições de todo o pessoal da reparliçüo serão 
dis<.:riminadas no re~imento interno, que se organizará por 0rdem do 
chefe do Estado Mator c se submetterá á approvaçiio do ministro da 
Guerra. 
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Paragrapho unico. Ao sub-chefe incumbirá, além de outras attri
buições que lhe forem dadas : 

a)· substituir o chefe do Estado Maior em seus impedimentos ; 
b) dkigir a instrucçiio dos officiaes do serviço de Estado Maior, 

"lucr empregados na repartição, quer junto ás grandes unidades c ins
.pecções permanentes, bem como a dos estagiarias. 

Art. ro. Ordenada que seja a mobilização e concentração de 
grandes massas de tropa constituindo um exercito, o chefe ou o sub
chefe do Estado Màior, acompanhado do pessoal da 2" Secção, irá reu
nir-se ás forças concentradas e constituirá o Estado Maior do Exercito 
em operações. 

Art. I 1. Serão nomeados : 

a) por decreto do Poder Executivo, o chclc c o sub-chefe do 
Estado-Maior elo Exercito, ambus ele exclusiva escolha do Governo, 
que deverá, entretanto, attender na escolha a comprovada competencia 
desses officiaes (art. r 13 da lei n. I .86o, de 4 de janeiro de 1 qcU) ; 

b) por acto do ministro da Guerra, mediante proposta do chefe do 
Estado Maior, os officiaes para o quadro do Estado Maior; os auxiliare..<> 

· para o Grande Estado Maior, 12a região Militar e Carta Geral da Re
' publica; os desenhistas, photographos, o porteiro c os sargentos ama
nuenses, quer se trate para estes de transfercncia dos de outras repar
tições, quer se trate de promoções dos 2"' sarg·entos dos corpos de tropa; 

c) por portaria do chefe do Estado Maior, os contínuos e serventes. 

Art. I2. Os officiaes c empregados da repartição poderão ser li-
vremente dcmittidos ou dispensados dos seus cargos. 

Art. 13. Os empregados civis perceberão: 

Porteiro, os vencimentos no orçamento ; 
Desenhi~ta de I a classe, idem ; 
Desenhista de 2• classe, idem ; 
Photographo encarregado do gabinete, idem ; 
Photographo ajudante, idem ; 
Lithographo impressor, idem; 
Continuo, idem ; 
Servente, idem. 

CAPITULO IIl 

DOS ESTADOS MAIORES DAS INSPECÇÜES W GllANOES UNlDADES 

Art. I 4· Os estados maiores das inspecções e grandes unidade..<; 
compõem-se do pessoal constante do quadro annexo. 

Art. 15. Compete aos chefes de Estado Maior das inspecções per
manentes: 

a) reunir e coordenar todos os dados relativos á estatística militar 
concernente á região em que servir; 

b) manter sempre ao corrente o quadro do~ meios de transporte da 
região, terrestre ou aquaticos ; 

c) effectuar ou mandar effectuar constantemente reconhecimentos 
itin~rarios, levantamentos. topo~raphicos e hydrographicos, determi· 
naçao de coordenadas geograph1cas de pontos importantes e todos os 
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trabalhos que tenham por fim completar as plantas existentes c tornar 
possível o estudo sobre a carta de operações de guerra; 

d) remetter semestralmente ao Grande Estado Maior um relatorio 
circumstanciado dos serviços executados, dando parecer sobre todas as 
questões relativas á mobilizaç.'io, concentração e transporte de tropa e 
juntando as plantas colhidas e quadros estatísticos ; . 

e) distribuir instrucções aos estados maiores das grane:les unidades 
p:.~ra a execução dos serviços mencionados ; 

f) solicitar do chete do Estado Maior as providencias c recursos 
necessarios ao serviço. 

Art. r6. Aos chefes de estado maior das brigadas incumbe: 

a) realizar nas zonas de jurisdicção de suas brigadas os mesmos 
trabalhos assignalados para os chefes das inspecções permanentes, 
prestando a estes todo o concurso de sua boa vontade, pertinacia c 
actividade; 

b) tomar a iniciativa dos mesmos trabalhos, solicitando do chefe 
do estado maior da inspccção os elementos precisos para a execução 
destes; 

c) apresentar semestralmente ao chefe do estado maior da in· 
spccção relatorio minucioso dos serviços feitos, juntando plantas, 
quadros estatísticos e outros documentos de utilidade. 

CAPITULO IV 

IJOS SERVIÇOS DA CARTA GERAL llA HEI'Uilr.ICA 

Art. 17. O serviço da Carta Geral da Rcpublica constituirá uma 
commissão directamente subordinada na parte tcchnica ao chefe do Es
tado Maior, composta do pessoal discriminado no quadro annexo. 

Pani.grapho unico. Continuará a reger-se a commissão pelas in
strucções approvadas por aviso n. 801, de 21 de março de I903· 

CAPITULO V 

DO SERVIÇO DE ESTADO .MAIOR 

Art. 18. Para a execução desse serviço são destinados os officlaes 
do quadro junto. 

Além delles servirão como addidos : 
Os auxiliares c estagiarios, os empregados na Escola de Estado 

Maior, os addidos militares e os officiaes em comrnissão que por sua 
natureza se relacione com o Estado Maior. 

Art. 19. Para a admissão no quadro é preciso que o official tenha 
o curso de estado maior c haja servido arregimentado, pelo menos 
um anno, no posto que occupa, tratando-se de capitães ou subalternos, 
e seis mezes, tratando-se de officlaes superiores. 

Art. 20. A sabida do quadro se etfectuará : 
a) a pedido do official ; 
b) por promoção ; 
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c) quando completar cinco annos de permanencia, sem inter
rupção; 

d) por não possuir o official aptidão para o serviço de cstado'maior, 
ou por se haver incompatibilizado de alguma forma para o exercício 
de suas funcções. 

Paragrapho unico. Os o1lkiacs nomeados para commissões que se 
relacionem com o serviço do Estado Maior continuarão a pertencer ao 
quadro, sendo interinamente substituídos nas su:ts runcções por outros 
indicados pelo chefe do Estado Maior. 

Art. 21. Tanto a entrada como a salrida de qualquer ollicial 
do l[uadro depende de proposta ou audiencia do chele do Estado 
Maior. e:'\Cepto no caso das alíneas b) c r:) do artig-o precedente. 

Art. é!J. Os auxiliares do grande Estado Maior serãr1 /1ropost<Js, 
pelo chele dentn: os capitães ou subalternos que tenham, pe o menos, 
o curso das tres armas e um anno de serriço arregimentado ; ;;errirão 
emquanto C()nder, nos limites, porém, do estabelecido no art. "J. 

Art. 3.1. O ofiidal que sahir do quadro poderá YO!tar ellc ainda 
no mesmo posto, só depois de um anno de estagio em um corpo de 
tropa. 

Art. 3-f. Como re!fra, devem ser prdericlos para os log·arcs de 
adjuntos c cbeles de secção no Grande Estado 1\laior os officiaes que 
forem 011 tiverem sido adjuntos ou chefes do serviço nas inspeLc,:<les 
de grandes unidades. · 

Art. 25. De acc6rdo com as necessidades do ser\'iço e melhor 
preparo dos officiaes, deverão elles revezar-se nos seviços do GréuK!e 
Estado Maior, nos estados maiores das inspecções c grandes unidades, 
a criterio do chc!c. 

Art. 26. Ficarão addidos ao quadro de senic,:o de estado maior os 
olllciacs mandados servir arreg·imentados nos e\ercitos estrang-eiros. 

Art. 27. A execução do serviço da Carta (;era! da Republica, de 
estado maior nas grandes unidades e inspecções permanentes, bem como 
a dos trabalhos confiados ás cornmissões dependentes da repartição, será 
regulada por instrucções organizadas peli' chefe do Estado l\1aior c 
approvadas pelo ministro da Guerra. 

Art. 2/l. Os chefes do serviço de Estado maior c das commissõcs 
dependentes da rl'partição, bem como os addidos milit:1res, se enten
derão, quanto {t parte teclmica, cum o chefe do Estado ;\laíor do 
Exercito. 

Art. 2l). flicam revogadas todas as disposiçõco: contrarias a este 
regulamento. 

Rio de .Janeiro, 17 de janeiro de 1')12. - .lntonio Adolp/JO da F. 
Jllenna Barreto. 

Quadro do pessoal do servico elo Estado Me.ior 

1 c li ele/ marechal ou g·cueral de di ris:ío. 
r sub-chefe, general ~le brigada. 
5 chclcs do gabinete c secções, coru11cis 011 lenentcs-coroneis
') adjuntos, majores ou capitães. 

Total 16. 
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GRANDES INSPECÇÕES 

4 chelcs, coroncis ou tcuentes-coroueis. 
4 ad-4!ntos, majores ou capitães • 

. ota18. 

PL;QUENAS INSJ>ECÇÕES 

r; chefes, teuentcs-coroneis ou majores. 
Total9. 

5 chclcs, tencnles-coronds 011 majores. 
s adjuntos, majores 1 nt capitftcs. 

Total 10. 

C.\llTA GERAL !JA llEPUULICA 

1 chefe, coronel ou tcnculc·coronel. 
6 ajudantes, tenentes-coroneis ou majores. 

Total 7· -Obsena,:tío 

8t 

Akm dos olliciacs deste quadro, o c iranJc l·:~tadu ~laior lera 12 
:uniliarcs ; o serviço tn 12• região lerá dous auxiliares em condições 
denticas :is daquclles; a Carla Cieral da l{cpublica ter:i sete auxiliares. 

Rio de .Janeiro, 17 de janeiro de I<JI2.- Anlo11io .ldulp!w da P • 
.1lt:lllh1 lJarretu. 

DECRETO N. 9·339-DE I7 l>E .JANEIRO DE 1912 

.\pprora a moJilkação feita no paragra(lhO 5° Jos estatutos da Albin:;la 
Versicherungs-Akticng·csdlschaft, com s~dc cm·IIamburgo 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,. 
attcndcndo ao que requereu a Albingia Versicherungs-Aktiengc·; 
sellschaft, com séde em Hamburgo, autorizada a funccionar pelo 
decreto 11. ó . .')50, de I! de julho de 1907, resolve approvar a mó
dificaçáo feita no ~ 5" dos respectivos estatutos. 

Rio de Jan~iro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Indqx~ndencia c 
24° da R c publica. 

HERMEs R. DA FoNsEcA. 

Francisco Antonio de Salles. 

f'oJcr E:<c~ut!I·<J ,.. I'JU - V oi. I. 
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DECRETO N. 9·340-DE 17 DE JANEIRO DE 1912 

Publiça a adhesão do :\[cxico ao Accôrdo assignado em !toma em 9 de dezembro 
de '9''7· c·stabelcccndo em Paris uma Itcpartiç:1o Internacional de Ilygiene 
Publka 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil Jaz 
publica a adhesão do Mexico ao Accôrdo assignado em Roma a 9 
de dezembro de 1907, estabelecendo em Paris uma Repartição In
ternacional de Hygiene Publica, conforme communicou a Legação 
de Jtalia ao Nlinisterio das Relações Exteriores em nota de 5 de 
janeiro corrente, cuja traducção otlicial a este acompanha. 

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, <JI" da lndependencia 
e 2.J.0 da Republica. 

HERMEs R. Iü FoNsEcA. 

Rio-Branco. 

Tradncção. 

R. Legação de Italia no Brazil. 

N. 71 r- Petropolis, S de janeiro de H)I2. 

Sr. Ministro, 

r>e ordem do meu Governo, tenho a honra de communicar a 
V. Ex. que a Republica do Mexico adheriu ao Acc(lrdo Interna
cional assignado em Roma a 9 de dezembro de 1907 para a crea
çáó de uma Repartição Internacional de Hygiene Publica, inscre
vendo-se na primeira categoria. 

Queira acceitar, Sr. Ministro, os protestos da minha mais 
alta consideração. 

Romano "tvezzana. 

A Sua Excellencia o Sr. Barão do R i o-Branco, Ministro das 
Relações Exteriores. 

Rio de Janeiro. 
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DECRETO N. 9·341 -DE 24 DE JANEIRO DE i9I2 

Transfere á Emprcza Brasileira ele Nai'Olgação as vantagens c regalias de paquete! 
de tjlle gosam os vapores • c;aucho, • Oceano c • ~lubuy, ljUC pertcnciaJI 
respectivamente a Ernesto Durisch, Em preza Esperança ll!aritlma c Emprcza 
:-<aveg-aç;io Hio de Janeiro, c Lllle passam a ter outra den01uiHação 

O Presidente da Repnblica dos Estados Unidos do llrazil, 
attendendo ao que requereu a Empreza Brazileira de Navegação, 
dcaeta: 

Artigo unko. São transferidas :'t E.rnpreza Brazildra de Na
\'egaçáo as vantagens e regalias de paquetes de que gosam os 
vapores Gauclw, Occ,uw e Muqur, os quaes passam a deno
minar-se respectivamente Rio Pardo, Arassuahy e Philadelphia, 
ficando a mesma empreza obrigada ao cumprimento dos encargos 
c onus que cabiam aos seus antigos proprietarios. 

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1913, 91" da Indepcndencia e 
24° da Republica. 

HERJIIES R. D.\ FoNSECA. 

). ]. Scabra. 

DECRETO N. 9·3-·P- DE 2-J. DE JANEIRO lll' 1913 

.\brc ;tO ;\linistLTio da \"iaçüu e Ohras Pul>licas o credito de ;;'·~=~"o' rarn rn;,t• 
mcnto uos \"CIICilllclllOS "" pessoal ua [uspcctoria Federal das Estradas 

O Presidente da H.epublica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização que lhe confere o art. (X) da lei n. 2-5-J-4, de 
4 do corrente mez, decreta : 

1\rtigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação c Obra.s 
Publicas o credito de fi(J2: 3 30S para occorrer ao pagamento dos 
vencimentos do pessoal da Jnspectoria Federal das Estradas, de 
accórdo com a tabella estatuída peJo regulamento que baixou com 
o decreto n. 9·076, de 3 de novembro de 19II. 

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912, 91° da lndependeucia e 
24° da RepubJica. · 

HERlllES R. DA FoNsEcA. 

J. ]. Seabra. 
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DECllETO N. 1>.343 -·DE 2'• DE JANEIIIU DE HJ12 

Uouoodo uuto!'izu~iio ti CJODll>llgnlo de l'Urucum l>llrll ('Oilliuuar u fuucciOill\r 
na Republicu 

O l't·P:·dtll'U[n tla llepublit•.a tios Estadufl Uuidos Jo lll'ar.il, 
ui.Lt•ltdi'IHt.o ao t!lli<) l'"'[ll'CI'L'll a. O<>m:pa~!lio d<" L'llt'lteUlll, au
tm·iz.ada a Juueeinllat' ua Hepulll iea pdo Ll<'<'l'!'!o 11. Ü.·~~!li, dn 
:.! I de li tal'<.: o ·de 1 UU<, e ueYidanwnle rc•pt·t·~<·lll.adn, uüt:J',•I a: 

A l'[.igo ull it·o. J<:' eoneed ida a u Loriza(:iin ú Compagu i e rk 
J'IJL'ltCIIIll ]l:tl'a I'Ollf Íllll:ll' a l'Ulll'CÍl>llal' llcL lll'plii.Jiit•a, OO.Jil HS 
aiiPt'a<:Õ~"8 l't•.il.as 1'111 seu~ c:;laluto~, ·~ob :1s JII!':-;IIJ<IK claw;ul:t.c; 
q1w "'''lllip:IIJII:ll·atll .o dl'l'!'l'l.o 11. li. '!:.'li, <h~ :! I de HW•Pr;r, dn 
·f!l()/, l'i<':tlldo :1 IIIUS.III:l l'·llll!Jl:tllliia o!Jl'i!-':lda ;(, l'lllll!Jl'il· :1S 
furmalidat!t:,.; •·xigidas J>da legislar;iio em vigor. 

Hin de .laiWÍJ'O, :!'t ''h) ja11ei•l'll <f,. 1!1!'!, !11" da llldr•!H'!l
dem ia e :.! í" da. Hcpublica. 

lli':IIJ\JM; ll. IH FoNSECA. 

}Jedro de 'l'ulcdo. 

Compagnie de IUrucum 

TilADUCÇÃO 

Nu nuuo dP 111il lloveecntos n nm·<·, sPxfa-fnii'n. aos d<'Z dias 
de dPznmiH·o, :is <lr·z horas da manilã, pcmnfc o Rr . .fuii)S HPnson. 
la.hellião-, J'P!'<idi'Hf<• l'.lll OugT<."f', t'lll Jll'Poene:.t <l'as fp;.;f,l'.lllll'!lilas 
abaixo rr·l'el'idas <' assignada~. l'l):tlizou-s" ""' Ougrre, Qu:oi 
d'Ougrée, a assemhlr~a gnral .,-.xfi·aorllin:u·ia r!P aeeinnisfns da 
C"!llpagnin dn l'lli'II'Clllll, HOI'.i l'd:td1• a IIOIIYJIW l'lllll sédc Plll Üll
!.!l'(•t•, eonslituida nos f·<'.l'JII.U.s da. PSL'l'ipl.ura la\'rada. em nota,; 
il'O JJW~IIl!O t.a.IJell iiio HPIISINl, aos ÜczeSl'Dll de df'Z'f'Jllil:Jro diJ 111 iJ 
novecentos e seis devidamente registrada, rmblicada em an
JH·xos uo Mmzitcn1' llclac, de duns n !1·•·s üe janeiro se.gniull', 
~·llb o JHHIJP.I'o trinta fl tr·es. 

A sPssiio Jio.i ·alwrl a. :ís r!Pz hora.-; da mnnilii, ~oh a JH'•Psido•ll
t:i:; do f'r. I :nstavp Traspnsll'r. Jll'f'siriPnf.n 'll'n r·onsPlho do ad
<niHi:;traeiín, sendo o Sr. Lo.uis Spaak dPsignado lJara sl'el'l'l.ario 
e os 1Srs. Fran~ois De Doucker o Char!es, Pugh exercendo as 
funcçõe.s de cscrutauorr~s. todos qnnlifir'arlr'R e habeis. 

Af'.!mrn.-s" Jll'Psflnt<'s rm l'eprPsPnfarlos ns srguintes ac
<·i•mislas da <'tllllpanhia: 

J. Sr. Gu . .::fan•. Tra.seuslcr. l'il~'·ulteil'll, "'-'~idenl.c 
l'lll Oitgrt'~c. ]Jl'Opl'i·r"f arin fl.r) llllt:l :wr;iío. . . . . . 1 

'' La ,.,,,,~ir~Lé .atwH.nnn d'Ougt·l;<) l\l.:w.ili:I~'P, r·om séde 
<'lll Ougrr~e, p.ropt·iclaria rlu rluas .ur i I oii•P•I'olmtas 
I:'· lrinla c duas ~acçõcs. • . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . 2. R32 
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3. A sociedadn anonyma metallu>rgica d'Espérance 
Louydoz, com séde em Liege, proprietariu de 
quinhentas e ,sess·enta e sete accõ.c.s. . . . . . . . . . 567. 

·1. Sr. Lo~.iSI .fart, advogado.: residente etn Liege, 
nroprwtarw de uma acca.o. . . . . . . . . . . . . . • . . . 1 

G. Sr. Armand Stouls, engenheiro, residente em Li\!-
go, proprietario de uma. acção. . . . . . . . . . . . . . 1 

<i. Sr. Louis F>paak, engenheiro, residente em Lie-
w•, prop·J·ict.ario de uma aeocão ............. . 

, . Sr. M:mt•ir.io l'•'l.er~. engrnheirn, re~idrnl" ·1'111 
OugJ·(•p, Jil'OJll'i(•ku·in de uma. acr.ã-o ......... . 

8. ~~·. Alphonse Cha.mliC!'P, sec.rctarin geral da ~o
eicdadc anonyma d'Ougréeo 1\[a.ri!Jay•e, re,;idenl '~ 
rm Ougri\P, proprielario de uma accão....... 1 

\l . .\ ~ori•IJ,j Gt1 11!~rnle de.s l\TiliPS de Mangan(•sc, (1on-
~~·:llyes Jla111os & CoHJil., nstahekcido.s 110 Hio 
dP Janeiro, prtiprin!.nrio~ de duzcntoo· ncçõN:... :!00 

1 o. 81·. Edgard Guluen, indu.stria 1, rosidmltc no Itio 
de Janeiro, propriefnrio de Yinlo .n,coõo~..... 20 

lI. Sr· . .T;mrJnirn Gonçalw>~ HamoR, .industrial, J'rsi-
-dente 110 Ilio dP .r mwi r· o. propri f'l.ar i o dr~ f'f'Jiln 
c trinta. e t.rcs acçõf's...................... I33 

! '!. R r·. J\faurico T.e Trllier, engenheiro, re.RidPnte no 
n i o doP Jmw· iro, fll'O'fH'lV0ki'rio .de lr•Qn'lln 
n ·lrinfa f'. quatro :lr~r.ik.~.................... 1:-11 

1:L ~r>nltoeilas .~l·afliilcle l>•• Doucke1· e JJpli\llC DI' 
Douckrr, capifali;::tas. rNddenl.es om BI'IIX•Piln~. 
Avenida du C:aulois 2:!, PI'OJll'iPhwia~ dn 11'·•·-
zontas 0 fl'inta acçõcs...................... :l:Hl 

1 r,. Rr. Franoois Dt• DourkPr', en.gornl!H~it·o, rof':idrntn 
á rua rio .Ano! !l2, nm RI .. Gillr~~ los Brnx·I'IIP~, 
p1·oprid~wio dr trinf.a e cinco .acçÕCIS. . . . . . . . :1:; 

i:í. ~., .. ],ron l'n~h. Pngnnllf'Ít'n. resirlonfc f'lll UcriP, 
Avenida AlbPrf. 151, Pl'-oprietar·io rle ·renfn ,, 
snf•e·n ta e no v<: acç.õo \S. • . . • . • . . . . . • • . . • . • • . . . 17 !l 

Hi. 81·. Paul \Vauwcrmans, advogado, residente em 
BnneJias, rna Guichard n. 12:?, rn·opricta1·io dn 
11m n arçií·o ...........•.................... 

1'7. f'1·. Ghaf'lt•s Pugh. inrlustrial. rcsidcnl.o l'lll ITI'IP, 
Avenida AlherL n. 151; ra·oprictario r],. lO 
ar·çõrs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . 10 

1 R. R1·. .Jnles Tlt•leo:-oix, industria I, !'CRi dente Plll 
Dona i, rua Lrwards n. ·I :l, propri-rtario d•• 
:?0 acçõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.0 

H!. 1\Tadame Julcs Delcroix, sem profiss.ão, vi uva do 
St•. Fidélice Hypolyte-Joseph Delcroix. resi
dento em Douai, praça da Estação n. 1, prn-
priotaria do 20 acçõcs.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 

?fi. Rra. Louif;o Fredericq, sem profissiío, cspo;;;a 1lo 
St·. Enwsl. Avanzo, proprict.a.rin, residonfn :í. 
rna. yroissart_ n. ·10:?, Rruxellas, propl'ietaria 
flp C JllCO aeÇOPS . . ! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • fi 

?O h i~. R1·. J\1 auriflfl Froderieq, advog-ado, rc~ddfln I P 
Plll Gand. hnulcvard rln l'arr. n. 1,2, propJ'if'f.:l-
rio dr eirwo aeçõcs ... ,..................... !'i 

:!I. R1·a. Pauline Gosse, sem profissão, viuva elo Sr. 
Joseph De .Windt, residente em Anvers, Ave-
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nida Margra'uve n. 149, proprietaria de 20 
accões •...•....••...•.•...............•... 

Sr. Paul Jules Joseph Vandenven, pl'Oprietario, 
residente em Bruxellas, rua Aechimôdl' TI. 38, 

20 

10 proprietario de 1 O accões .................. . 
23 •. Sr. \Paulo Emmanuel Marie Joseph 'Streel, pro-

. pridario, residmlf,fl em BrnxPila>:, rua dP la 

2-i. 

25. 

26. 

C)~ 
~1. 

2!1. 

30. 

Loi n. H, pr·oprillfario de t•irwo at·çõPs ..... . 
Sra. MariP Tllcresc Levil'nx, pi'O!H'iPtaria, viuva 

do Rr. Jean Baptiste Vandcl'sfraetcn, residente 
em 13i'uxcllas. rua dP la Loi 11. ti'!. modPr·no. r,:? 
antigo, lli'O[ll'il'ta!'ia th~ 't:J at·çõl's ........... . 

Sl'a .. Jeaime \'an Opht•n. JH'opr·itdaria, viuva tio 
Sr. Gustav•~ de Pamd. "'~,;idcnl.•• t)lll Bruxnlla~, 
rua do Trwit.ur·np n. · :n, provr·il'lal'ia dP IH 
acções ......... · · ........... · ...... · · .... · 

Sr'. AlbürL Vaudf'L'I indPn, Jll'OJJI'Í!d.ar·io, ''"" itlmJh.> 
em Bruxl'llas, rua do Taritlll'lll' n. ::H, pt•nr•rit•-
t:H"io de :20 acçõe;; ......................... . 

Sr. Edouard Gilmont, advogado .i 1111to ;í Ctlr·l I' de 
Appf"llação de Bruxella>:, t•hrfP honor·ario da 
Sccret.nr·ia do MinistPrio dn JniPT'ior·. r·p~idnnfl' 
em BeHX<'llas, rua de la Lo i 11. L i I. peopriP-
tario de 20 accõcs ......................... . 

RI'. Léon Berlemont, proprielario. n•sidentt~ nm 
BruxPllas, rua de la Loi 11. ";:!, pr·npt·inl.ar·io 
de 50 aq;ões .............................. . 

Rr. Charles Clerfa~·t, adYogado, r·Psit!PniP Plll Iku
xclla:"• rua qrs Cousines n. ín. pr·opr·iP!aJiio 
dP cinco accoes ..........................•.. 

Rr. Jule·t: Verdeyrn, PngenhciJ'O, r·PsidPntP Pm 
Bru:xellas, ehausséf' df' Y!Plll'!!.':tt n. :1::. pro-
prietal'io 111' 'lO arc;ões ..................... . 

Tül.al: quatro mil e SPtPnc·enlas arc:i'íes .. . 

O Sr. l11'CRidrnt.e del'lara: 

tR 

:!0 

riO 

10 

·'1.700 

J, que a cll'dr111 do rlia da JW!'RI'TlfP a~s,•nrhltln ,; a s•'!rllinle: 

l\IODIF!C:.\ÇÕF.f\ DOS F.RT.\TT"l'OS 

IJ, que aR convocacõc~ para a JH'rsrnf P assemhléa formn 
feitas a todos os accionistas 1'111 c a r·t as rPgisf r·nrlas; 

IJI, qlw o tQtal rlP quatro mil " fwh•rrnlas :wçõPs, dn mil 
francos r~ada uma, da companhia. :wha-sr aqui rrpresenl:ldo. 
f~ que todo!> os aceionisf.ns snpra. referido;;; conformnm-sn com 
o art. 36, dos e>:t.atuto;;;. O Rr·. prrsirlenf.l' dPrlara que a una
nimidade dos membros prPsentes n·c·onlrl'c~,. qup a assembh;a 
aeha-se validamPntr rom~tituida. 

Em seguida o Sr. presidente apl'p>:Pnln ;í appr·ovac;:ão ria. 
as>:Prnbléa. as srgn intPs l'f'snlnc;:õPs: 

T. As palavras «Salvo o f'a·so JH'm•isto 1w m·ti(Jo qum·entn 
f' oito, ultima alinf'a~. do artigo f<'r·c•.f>iro elos P~tat.ntoR, sPriio 
suppl'imidas: forJo o nf!RfanlP cln rdPJ'itlo nrl i,:ro tPrc<'il'O ron~ 
i"PJ'YaJ·-sr-ha inlndo, 
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II. Será substituído o art 5• pelo seguinte: 
c-Art. 5.0 O cllipital social será de sotecento.s mil francos, 

representado por <setecentas acçõe!S privilegiadas de niit francos 
cada urna, cornp.letarnente liberadas r mais dua~'> mil accGr;;; de 
div~dendo, sem designação de valor. 

Todos os eomvar.et)entes agindo, em suas re;;peelivas qua
lidades, df'r-.Jaram e cada. um dellr~~ reeonhleee quP as. referidas 
lW(:ÕI'S privilegiadas c·stão adualmen!P iS<Pntas á eonc•uJ'I'PIWÍa 
da quantia li•~ quinhen.to;; {' s·d.Pnta e oito mil fr·ancos, quan-
1 ia r·r·sbwt.•, ÜC:Y ida sohrP os setecen los mi I f1·anen,, sPndo 
q.Jro t'P!Üo e vintf' ,. dons mil francos. ficarão a cargo ria~ sor,ie
dade~ cl'OugJ'(\1~-'VIarihaye e D'E~p('l'aJH'c-Louydoz, no pt·n:~o 
dP oito dias». 

f rn. o a!'ligo setimo será "llbslituirlo pelo prc;;:enfe: 

«AI'! .. 7." Em remuneNlt.."ã•o aos valor,.s imuwvüis, indi
r.;Htns no al'lig.o M•is, são consignadas am; J'l'·spnet.ivos pol'la.
dtl!'l•s dP ünas mil ae~õc>s c!P .d.iyic!!•ndo, !';Plll dnsignaçãn de 
\·a!OJ', f]lJ.f' f•oram diYidirla.~ en[J'I' Plh·~. l'Oilfot·nw suas t•onven
~~ti(•:-; particulares ». 

IV. Rm-:í sup·primido o nrtig.n oitavo. 

Y. U ar·tigo nono ~PJ';í snbstifniclo Jll'lo sc~guinl1•: 

«Art. !J. o ü" rwgnnwnt.os a ·Pffeduat·cm-sP •·m J'rlaçfto a 
[JllfiP$fJUPI' ac•ç:ões, que> SC' r't'PaJ' par·a angmPnln c).,. l'apilal. s·~-· 
J'ií11 l'ltamados dP uma ~cí vPz .. nu JHll't't•llaclanlo'TIIP, prlo ··nn
f••lhu de administração, preeprJ,,.n<J.n n aYiso do• 11111 OIPZ, pol' 
l'artas enviadas JWio Corrrio ». 

VI. 8-Pr;í suppl'ÍJllido o .artigo 011z.n I' sullsliLniclo prJ() 
presente: 

«Art. 11. O c~apital soeial poderá ser angnwntaclo de lllll:t 
•1í ou por varias veZPs, ou reduzido slll'ressivamPntP, pm· •Je
ci~ão da assemblc>a g.f'ral, deliber·a1Hl.o eomo si ~·· ti·:üasst' ele 
modificação dos estatutos,, 

VH. Ruppt·imir-sP-ha o artigo ll'!'St•, fil;aTHio o ~"~11inlo 
1'111 >:eu Ioga r: 

«As a!'t..'Õ•·s Jll'i\"ilpgiadas inl<'iramronte libPt'arlas <' as ac
eõt's d<' diddendo SC'rão ao portador. Serão assignada<; 110r 
dous n.tlminislmdnr·I'R, ~t-ndo fliiP uma das dtWR a,.;sign:tlm·:n 
podrr:i sei' apposta JlOJ• meio de uma ehancella ». 

YHI. A a\ilwa 2• do art. 37 df';::appal'f'CI'I'lÍ. \·ig-n!':IJIIIP 0111 
<f'u Jogar as seguinte~ disposiçõP~: · 

«lleun ir-se-lin 'lnmwlmenfe Plll Oug1'1'n tlTlHl ns~Pmhl?.:t 
!.re. 11, na ultima ten:a-feira de fn·.crf•it·n, ús I o horas dtt 
mm.hã ». 

TX. Serã~ supprimidas as. palavras salvo o rasn do al'fi(Jn 
alfm•enta (' mto. do num.r.ro 01to do al'f. W . 

. X. Scn·ãn supprimidas as palavras salra a hypofh('S(' do 
ol'il!/O nll:;;t•. na s.o·gunda alinP<a do nrf igo quarf'nf a 1• uni bem 
romo a, ullima alinc•a do T't'feJ'idD al'lign QuarPJifa ,. uin. ' 

XI. S.rr:í SUJllll'illlid·o o artigo flllaJ'I'Illa n f'ÍIH'o ~PJll!n .;;uh-
slifuido pr•lo ó'Pguint.e: ' · 

«Art. 15. Constitur~ o luc1'.n liquido da soc!pda<lP o Pxc·p;;~o 
fa\'~l,rav,e:l do balançü, feil.a a deld·u!'ção de tndas a~ df~'i'JH1za;; 
r;or 1aes e amortizações a juizo do .com:f'!ho de arlut in istracãn; 
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De.ste lucro descontar-se-ha: 
1 • cinoo por cento Ievad(}S ao foodo de reserva da lei ; 

sendo 'que este desconto deixará de se.r obrigatorio, quando 
a referida r•eserva houver attingido ao dobro do oopital soeial; 

2", a fluanl.ia sufficient~> para. caber ás acções privili•-
ginilns um Tll'illwit·o dividendo ti-e einm ]lot· n·nLo sobre o t,.o
t.nl, ~~ujns acçõe.s são liberadas ; 

:r, soht·,~ o •excesso descont.nr-se-ha dez por cento para 
os administradores e commissal'ios. que repartir-se-ha enteo 
elles. conforme os termos do reg-imento in IPt'TIO I' Ufl prPs
e!'iJH:õ,•s leg:ws; 

'1", dpz pnr cento destinados ao re!'mbolso·, ao par, dns 
ncções pl'i\'ilcgiadas, sendo 1~ada arção privilegiada substi
tuída pol' uma acção de dividendo. O reembolso poderá ser 
fPil.o ·1'111 rl'sgalf~ abaixo rio par: tirada :í P.OI'IP. ~~omo mell!!11' 
t:Pill il'l' aos inlo•r·••ssPs da soeiedad1•; 

!i", o sa Ido spr·ú distribu ido indisl.inc.lanwnt.e por· todas 
as ar.ções, a li lu lo de segundo dividPwle, a não ser que a 
assemblr;a, por proposta do conselho dn administração, re
solva applicar uma parte deste Raldo á creação e manuten~ 
ção de um fundo de previsão. Quaesquer propostas que 
nesse sentido forem feitas pelo conselho 1IP administra~:ão 
só poderão ;.,er rejeitadas por uma maioria de votos igual a 
tres qun L' tos da assembléa ». 

XH. Sflrão supprimidas as trrs ultimas alincas do 111'
tigo quar·pnfa e oito, referentes á dis~:;olução antecipada da 
sociedade no período de oegnn iza~.:ão, qnn foi fixado para 
dous annos. 

Estn artigo será, pois, assim Jwligido: 
«Art. ~8. Na conformidado do nrti12o torc11iro, a r;o~ 

ciedatJ.C' podPt'á snr disflolvida Pm qualqunr tf'mpo antes da 
PXpiração do seu prazo. Na ltypolhese de pel'da da metade 
do capital social, o consPlho tle adrninistracão devm·:í Rnb~ 
mettPr :'i aRsembléa geral a p!·opnsla. da diRsolução da Rn
ciPdndP. Si o prejuízo elevar-se a tro•<; quartas pndPs do 
rapital, a dissolução poder:i Rf'l' pronunciada peloR net·io~ 
nistas nossuidort's dr mn quarto tias at·t:ií"~ l'P()l'PR'()Dtarlas na 
nsS>C·mbl\oa ». 

xnr. Rupnrimir-se-ha. () arl.ig-n fJ\l:U'I'IIta e l10YP, Sl'lJrlO 
snhRI.i In ido pelo Rcguinte: 

«Art. ~0. A liquidação tln soeiNladr, fJUOr fH'.ia pPia 
tcrmina~.:.ão do seu pmzo, que1· seja pm· nntecioaeão, firar·:í 
a r.argo do conselho de adminiRLraçfío Pm funccõeR na or.ra
sião. flalvo deliberação em contrario da assemh!Pa grrnl. q1111 
nefltn caso nomeará um ou maiR liquirhtarios, detrrminan
tlo-Jhe ns func~:õos. Durante o prazo cta liouidaçfio ctlll
tinnarão Pm vigor todos os porJpr·es ria aRPcmbléa gemi. 

Rlla t.rrá, pr·ineinalm()nte. o dir11itn dn apnrovnr- a.s coulaR' 
da I itm itla!:ão, dando por Pilas qnil:wfío. Os liouidatario~ 
JHHII't'ãn, <'m virtude do uma d()lilJPrar.-fío da aRflemhll:n. fazPt' 
o tr·aRpaRse a uma sociedade on a nm l1'lrtil~nlm· contr·a di
nhr'it·o ou ~~ontra titulo R. r! e todo~ o~ dirPi l.ns P onus dn ~n
~~ ÍPl~ad() di !'lsnlvida. A p(IS snr·pm sn lvido~ os romprom isso:;; 
sneulPs, " pt·o,luí\l.o I iqnido da licmid:wão sPrvit·á para re
emhnlsn ,. tl<'sd.e logo as acçõPs nrivilrginrlas no dia de sua 
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liberação, sendo o saldo repartido indistinctamente por todas 
as acções,. 

Todas as propostas e modificações precedentes, postas n 
votos, foram approvadas unanimemente. 

Trndo-se es,:rotado a ordem do dia, suspende-se a sessão. 
A !Siociedade Anonyma d'Ougrée-Marianye foi represen

tada pelo R1·. Gustnve 'l'rasenster, nos termos de uma pro
~~m·ação assiA'na1la, datada em Liége aos oito dias de dez.e-m
hro ultimo. r.njo original acha-se annexo, procuração passada 
pelo Sr. Paul Srhniol, advogado junto ú Corte de Appellação, 
residente na mesma cidade, na qualidade de administradol' 
dolegado desta sociedade. 

A Rocirdaflr Anonyma Metallurgicn à'Espernnrr-Lony
doz 1> roprPsrntnda pelo Sr. Lonis Spaak, nos termos de uma 
]Wocurac_:ão sob nssig-natura particular, datada em Liége, aos 
oito dias de dezembro ultimo, cujo original fica annrxo. pro
eumrão dada pelos Srs. Auguste Gillon e Armand Struls, 
nngenhoir·os Pm Liég-P, na sua fJlJalidndr de administradorr~ 
o r rPf1•rida f':Ociedade. 

O Se. Char)Ps Pugh, nos prrsPntrs. ~,:te: 

1 ", em seu nome individual; 
2", na qualidade de mandatario, nos toemos de um instru

mfmto gob a assignatura particular, 1labdo rm nr·uxellal'l, 
ao!'! vinte e novo de novembro ultimo, cujn original prrma
Jlrcer:í annexo ao pN•senh~. do Rr. Léon Pugh: 

3", como gnhstabrlecidn dos podPrPs ronfPrirlos n rsfr por: 
a) Sr. 1\f.aurice Le Tellier; 
b) Joaehim Gonçalves Ramos, tanto em seu nome indi

vidual quanto como gerente da Société Générale des l\finr~ de 
Manganêsc «f':rtmçalves Ramos & Comp. ,, nos termos de dual'! 
procuraçõr~. sob a~signaturas padicularPs, rlntadas de dous 
e cinco de .ianriro de mil novecentos r now, flUjo,; originaes 
:wham-se .iuntog a nm ado lavrado pelo tabellião· ahnixo aR
Rignado em vinte P trel'! de fcvf'rciro flOrrenf.P; 

c) S1·. Edgard Gnlden. em virtude dP uma prormr·acão sob 
as,;ignatura privada, datada de vinte n seis dn man:o rlrsfo 
:nmo, rm.io ori,:rinal acha-se ,iunto ao inslrumrnlo lavr:1do 
por· nrí;;, tahrlliã·o, em 1• de .iunho ultimo; 

-1"; como procurador do Sr. Paul 'Vanwermans, nos ter
mos rlP nma procuração sob assignatnra individn·a 1, datada 
rlfl sct.c do cor:·~nt.o mez, cujo original acha-se junto ao prf1-
SPnte. 

O Sr. Spaak rage, outrosim, em !leu nomP inrlivirlual o 
flOmo representante de: 

1 •, Sr. Armand Stouls; 2", Se!1oritas De Douckrr; 3", Sra. 
de Windt; 1", Sr. Vandenven: 5", Sr. Streel, nos formos de 
flinco procurações sob asignaturas inrlividnael'l, flnjos origi
naPs ficarão annrxos. 

O Sr. Clamliêrc age tanto em seu nomr inrlivirlunl qn:m
fo na qualidarlP rir procurador de: 

1", Sr . .Fart; 2•, Sra. Vanderstrartcn; 3", SI"a. Pamd; 
4", Sr. Albcrt Vanderlinden: !"i". Sr. Gilrnont; G", Sr. 13Prlr
mont; 7", Sr. CIPrfoyt; 8", Sr. Verdeyen, no!'! lermos de oito 
procurações, sob assignaturas individuae!'l, cujos originacs fi
carão annexos. 



90 AC'roS DO PODEll EXECUTIVO 

O Sr. Peterf! age tanto em sflu nomP individnnl romo 
mnndatario de: 

1", Sr. Delcroix; 2", Sra. Delcroix: :l", Sra. Avanzo; .1", 
Sr. Frederirq, nof! termos de quatro prornra(;Õcf!, soh asgi
gnaturas individuac,;, ~~ujos originaPs fit~arfío <llllii'XOS. 

Rendo d11 tudo lavrnclo ·n Pl't'SI'IIIP :wlo 1111 di3, llii'Z P 
anno al'iulll rPfPI'idos. na s1\()p da Companhia tk I'Urueun. l'lll 
J1I'I'SCnt.:n dos R1·s .• Tmwph DPillfiiJiin. lorn!'ÍI'I~ l'l'sidPIII<' l'lll 
LizP-~e1·a ing· r· Angusff• Hnhran. I lli'III'Í 1'11, 1'1'.~ ldl'nl f' Plll Ou
g·,.,~l'. TPstt~muuhas solicitada~ qw• assil.mara111 l'lllll os p:li'ÍI'II
I.I•s I' ~~nmnosr·o. Tahell ião pr·rwPd ida a li' i t 111'<1. ~l'gtll'lll->'1' as 
n.~signnturas. lll'gist.rado 1'111 ~Praing. aos qualorw dius dl' 
di'ZI'IIIhrn dl' I!Hl!l. Yol. ·I!H, f". li:!. C. 11. quall'll foll1as. 
RPCI'hidos d1111,· l'r·aut·o~ I' qu:ll'l'llla ''"lilirno~. --O l·olll·l·illr', 
Pa.~rlwl. 

~1'!{111'111-sf' as pl'or·nra~:iies . 
. \ R1wi••d;~dl' Anoii)"IWl d'OugT(·P-'\Inrihayt•, r'PPI'f'SPIII a1la 

pPin Rr·. Paul Rl·lrrnifll., agindo na s1rn qualirlndl' d .. adminis-
11·arlo1· 1/Ph·gad ... r·l'sid1•rtll' 1'111 Liegl', pr·opr·il'lario de duas rnil 
niiOI'IHII:H " l.r·inl.a I' dua~ :w~:õ .. ~ da Cn111panltia d11 l'llr·twtlll, 
8rWiPd:ul1• \nonynw, t'Olll St~riP l'lll llng1·•·., .. d:í piPrws poder·"~ 
no Sr o nu~l aVI' 'J'r·asi~IIStl'l', 1'111-!:I'IIIN~i ['() 1'.111 Oilgn'•t•, para 1'1'

Jll'i'.~IIIÜal-n 11a asst•mhlr'a gPral I'XIan!'llinaria do,.; :weionislns 
da dila HH'iPdarJ,•. qui' rPalizar·-st·-ha ''111 d••zpmJH·o d1\ J!I0\1: 
tornar pnrb• em todas as delihl'l'açõ,·s, rnodil'il'açíks nos Es
l.ntufos, r·r~solll(;ÕPs P PIPÍ\:ÕPs, dar qnalqiiPl' ynlo, a~signar 
quaPSCJIH'L' nelas, Fawndn gpr·alniPIIIP tudo qu·arrlo PXigit·r•rtl. dl'
~~larand.l npprovnl-o. 

f.i!•gro, R dl' dr•u•mhr·o de 1!10!1. YaiP l'llTll" JH'IH'UI'a(;iio. -
1•rwl Sr:hmidt. 

Jlpgi:-<lradn rm Srrn ing. aos qnatorzro dia~ df' dezPilllll'o 
di' l!JO!i. Vol. I ti. Fls. R'.'. C. R 11111:t l'olhn sl'm r·hamadas. 
Rrcl'hirlos dons 1'1·nnrns r• qn:ll'f'lltn t'••rrl irno,.;, -- () l'nll••l'(lll', 
l'a.et·hal. 

!\ S01'i1~1,~ "\nnnyrnc l\It'otallurgique d'E'~pl't'ance-Louydnz. 
rm Lil•g1•, rnpr'I'SI'Ili:ula !1111" dou:,; d1• ~Pus administr•adnrPs. 
os Rr·s. Angustr t:illon p Ar·n1artd Rlouls. ''IIP,I'llheir·os l'lll 
Lif.g·p, na r'OIJfor·rnidnd1• do art. IH do:-: Psl.alulos da mP~llla 
SOI'il'dafll', Jli'OpJ'iPiaria d1• qUÍJllll•fllas I' Sf'SSPllta I' Sl'll' :lf'f'Õf'~ 
da Compagrrin dl' l'lTrtwnn. srwiPdad1• nnoll~-rna. eom sr'ldP · .. m 
Ongr·,~,., d:í piPnos podl't'I'S ao ~I'. I ,ou is ~paak. Pngenlwit•o Plll 
Li(•gf', r•ar·a l'Ppr'ilSPIItal-:t "" assl'mhl,•a g·,.,·al Pxlt·aonlillaria 
dos· acrionislas da rdel'ida :"lll'iPdadP, qw• I'Palizar-se-ha f'tn 
rkzembro l)p 190H; tomando par·lp <'111 todas as delibPraeiíP!-1, 
modificar;ÕNl nos Pstatutos. r·psolut;•ÍPS " Pl<'i,~iíl's: voftmrln dP 
qnalqtlf'r I'IÍI'lll:t: assigm11· qunPsquPr adas. l'azPndo gpr·nl
tnl'nto ludo ljllf' I'XÍg"il'l'lll :1~ t•ir'l'lllliSi:JIII'i:t.~. dl'r~hll':llldO a)J!JI'Il

Va 1-o. Lil-,p.-e. H dl' TlrzPmhro dP I !ltl!l. r Ya I" I' o mo prnrm·ar:iío.) 
-- A. Stouls. -A. Gillou. 

llegistradn rom 8Pra ing aos qua l.or·zp dP di'ZI'lllhro dP I !10!1. 
Vol. H\, fls. H'!, c. !1. lllll:l rolha l'lll :llllllli:tl'tii'S. ltl'r'Phido:o; dons 
franr.os I' qll:tl'r•Jtl.a ilPillimos.- O r·nll"''lnr·. l'oNt·lwl. 

Eu. abaixo assig·n:uln. L(•nn l'ug·lr. tH·Ia pl't'!-11'1111' dl•t·l:ll·o: 
I", dar· podnrPs P pr·ocur·ar::io ao ~r·. Chal'IPs Pup;h, IHII'a 

n f'im dl' rxet·citni· Pm 011'11 11nnw tndns os dirPiloR qui' são 
OH quf' 1111' fOI'I'I1l inhert'nfp~ na qu:~lid:111" df' ar.f'ionista da 
Sll!'ir•dadP alll•ll~-rnn lwlgn Cnmpap.-nif' dr~ I' I 'rtH'Illl. nu pnt· 
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qual9ucr out!'O. titulo da mesma sociedade, podenrlo, por !'OIJ
segumtc, assistir a quaesquer asscmbltlas g-era os, 'OU out!'os · 
tu!lla_ndo parte em_ quaesquer v~Jtar:fíes, incliisiYc as quo con~ 
st_If,mrem transacr<?es e renunmas; nomem· quaesquer admi
lltsti·ndores, eomm1ssnr·ios, Jiquidatarios; r·ontribuil' r inter
fpt·il· I'ITI l]UHCHI]UI'I' I'('I'OU>;[itUi\,'ÕCS, ·I':IZPI' 011 dr•sfaZPI' f!llaeS
IJUI'l' Lll'positos dn titulns; (J•ausigiJ· on to111ar r·oJnprumisRos 
pPI:ant.r a Dll'sma r·ompnnhia: 

2". tmn:;;l'Pri I' P subslabí'lr~t'l!t' todos os .podrt'PS qnP mn 
ru:1_1_111 eonfPridoH, ou qnu assim m'o fot·Pnt. JHII' r•ult·os ar·r:io-
11 i si as da t'd'Pt'ida companhia, P I'SJll'<' ialmi'JI L<' os quP nw 
I'"I'P!ll I'OitÍPt'idns pplo :-\1' .. Joaquim Gotu:aiYr•s Hamo,;, ao~ 
!í dP ,j:uwii'O dP ·I !IOH, ]JOl' l'i11• suhslahl'lPr·idos pat·a o IIOlllP rio 
:-{J•. :\l:nll'ii~C 11' TPIIier, }JL'Otmração dal.adn dt• :! dP j:11wiro dn 
·J !Hl!l. ~~ prlo I:' r. J<~d!!·nt·d t~u ldPn, l'tn 7 !lu Hl:ll'(:n dl' I !Hl!l. A 
]II'I'Sr!lt.l' Jli'Ot~ttl'a!:iio I' sub:'ltaiJPII't!inwnlo sul'tirão SI'US dft•i(.o_,; 
" f'Pt'iin validoR atr; l'f•vo~ar:ão t•xprr>s!'\a df' minha Jlat'tl~ not i
fir·.ada por ('.onlrn-f1; !),. of1'irinl dP Jnsl i•:a :'t. Cnmpa1-min dn 
)"I !J'Ili'Ull. 

i'assadn r>m J:ruxPllas. ".'~l dl' nnn•mlll'o dr· 1 ~HI!l. --- /.., 
l'lllfh. 

HcgisLi'nda l'nt Sr.eaing ;ws qnalnJ•zr• dP dPZPlllht·o dr mil 
novPcentos r novo•. Vnl. \(i, fls. R:t C. 111. uma folha SPJU 
nnnotnçõt•s. nrcPhidos dntts franr·os f' qual'f'll(a t'l'lllimn~ ...... O 
, ... Jlr•r·.tor. Pnsclwl. 

En. ahaixo assignado. l'PJll'f'St'ul:mdo quaiJ·orr•nlas P sPs
f:pJJtn ~~ sdc acções IiJwradaR da soeiPd:tdl' anonyma lwl;.;a Colll
pa;.mil' dr l"Tleueun, tanto I'!Jl JJH'Il nomP iudiYidual quanto cnm>l 
g·pJ·nnf I' da floeiedndn C:Pral df:' Minas do MangmH·z Uonc-alYPS 
Jlamos ••L Compat1ilia, sodcdadP l'lll cnmmandita po1· Hl~~·-ões ~~ 
•·orno IH•dador Lia JH'ttem·nr.;ão do f't·. l\L lf' Tnllirt·. pJ·oem·ação 
aiiUPxa. eonfit·mnlldo rwla fli'I'S!mtr~ os podf'J'ns anl.r•riot·mf'nte 
d:tdos aos Rt·R. I''. I lp l>onekrr r• Lr'on l'ugh, pelos podadorl's 
-· tlr•claro dar amplos podPI'es f' pt'Oeur:u:ão no f't•. Ltiou Pug·h; 
I'•Jtll a faeuldadl' dP suhRt.alwlPt~inH'nt.o, podt•udo o~ substituto~ 
dt~~tP igualmrnt.n ~uhslahPII't'l'l'l'm t•m JH'Hsoa dP ;;ua t~nn rianr.a. 
j):tl':t n ·1im til' l.'f'IJIII'l'f'l' nu impugnat· a r·onyoeariin dP qu:tP,;
Iflll'l' assemhl•1ns g-Pr:ws. nnliu:u·ia,;, o11 qun lqtlf'l' ou f I'O, •la 
nwsmn sot~iedadl'. tomando pm·ln nns rnPsmns asssPmbléas, 
vr>tando eomo entPtldl'l" n nomP:tlulo qtt:tf'Ht[lll'l' admiuistr-a
doJ'PH, ~~ommiss:H·ios ou liquidafaric ': ]JIH!t•lldo JJI'Optk :weiii'S 
annuilatorias ou ennfit·mntot·ia.~ das a..;sPmhlt'~as. podPndo igual-. 
Inl'llf.l' llf'lias f1pfr•m-Jtor OU Íllf.PI'VÍI.'; inf.I'JJI:tl' {)l'l':tllf.f' lfll:ti'SijlH'l'' 
juizos, prO!'Pssog, :wrõr~s, apt·r•spuf.ando ap]wl!nr.;õr~s I' lomnntlo 
J;rovidt•JH~ias, t·.omn nulr>l' 011 ,.,·,o.: foJ·mnl:111do quaP:<qtH'J' _nppo
sir:õt•s. sequp:;;f.ros, penhoras. nrupl'Pgnndo tudo uo SI'Jlttdo do 
,:alva;.:ll:ll'd:tr. dit·r·el.a ou indil'l'elmnento•, os Hl<'llS inf.r•t'eRSPS 
t'Otno t•ortndor de ar·.r.;õPs, 011 a qualquer nutro titulo, da Com:
pagn i o• dn l'Urueun. Hio dl' .l:mPir·o, !'í df' jnnoiro dr.• J !lO!). ~ 
Dt· . .loaqui·m Oow·all'I'S llamos. \'isto pal'a h·~aliz:H:·ão da afi
signatm·a dn Rt·. nr. .Toaqn im nom:alH·S H amo", llPJ.;Odant.n 
nPstn l'idadP. llio dP .l:tnl'it·o, !í 1),. .iatJf'iJ•n dP l!lll!l. --- llt•rm~ttl 
h,.lga. \!iefol' illahil'rr. \'isto, n. liO I' regist l':tdo 1'111 RPt'aing. 
ao:; :! 1 tle fPVI't'riro dt.' 1 !JO!l. \'oi. ·Hi. fls. 21, C. I. fiiWPhirlo 
pn1'a t·Pgislro; fn;. 2,10. Rt•llo 1,70. LIO, uma fulha SP!l1 eha
llJ:Hin~. - O eol!Pt·fnt·. J;ni.'I'I/I(IIIS, 
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Eu, abaixo assignado, proprietariç de (i34) ce~to e 
trinta e qua'tro acções integralmente hberadas1 da· soc1edade 
anony.ma belga Compàgnie de l'Urucun, , confirm~~:ndo pela 
presente os poderes anteriormente dados pelo per10do ante
rior aos Srs. François De Doucker e Léon Pugh pel~Js 
portndorP.s, declai'O dar amplos poderes e procuraçao 
ao Sr. Dr. J'Oa.quim Gon~alves Ramos, que terá a~
plo direito substabeleciment~, podendo o seu . substi
tuto igualmente substabelecer a pessoa dP sua confmnca os 
mesmos poderes, para o fim ~e requerm· ou. op~or-se á con
vocação de quaesquer assembleas geraes, ordmarias ou quacs
qucr· outras da referida sociedade, tmnand_o . parte nas nws
mas, votando e nomeando quaesqucr adnumstrad~r:es, eom
missario e liquidatarios. intentando quacsqucr accoes anmp
latorias ou .confirmatorias das assembléas defendendo e In
tervindo iniciando perante quaesquer tl'ibunaes, processos, 
accões appellações e providencias, como r!\0 ou autor, for
mulando sequestros, opposições, penhoras, tudo no sentitlo 
de. salvaguardar directa ou indirectamentc meus interesses 
como possuidor de acções ou a qualquer outro titulo da 
mesma Compagnic de I'Urucun. Vale romo procuração. Rio 
de Janeiro, 2 de janeiro de 1909. - M. L. 1'cllir.r. Visto para 
legalização da assignatura do Sr. l\laul'ice Le Tellier, nego
ciante nesta cidade. Rio de Jaiwiro, !'i de janeiro de 190!1.-
0 consul da Belgica, Victol' Mah.ieu. Visto n. 6'1. Registrado 
em Seraing, aos 24 de fevereiro de 1 !l09. V oi. 46, fls. 20, G. 
18. Uma folha sem ehamadas. RecPhidos 3.~0 centimos. Sello 
1 fr. Registro, frs. 2,~0 centimos. O collector, L.aermans, 

Eu, abaixo assignado, proprietario de (20) vinte acções 
da sociedade anonyma belga Compagnic de l'Urucun, con
firmando pela presente os poderes precedentemente concedi
dos pelo período anterior aos Srs. De Doucker e Léon Pugh 
pelos portadores, declaro dar amplos poderes c procuração 
ao Sr. Léon Pugh, com direito de ~mhstabflleeimento, para 
~ fim de requerer ou oppor-se á convocação de quaesquer as
sembléas geraes, ordinarias, ou quarsquer outras da dita so
ciedade, tomando parte nas mrsmas asRemlbléas, votando c 
nomeando quaesquPr acções annullatorias ou confirma
torias das mesmas assembléns, defendrndo ou intervindo; 
intentar perante qnaesquer tribnnars, flnacsquer proceRsos, 
interpondo appellações, reeul'sos, qtwr t•omo autor qun•· 
como réo, formulando opposiçõcs, seque.stros, penhorás tudo 
para salvaguardar directa ou indircctamente us meus' int;~
resses como portador de accões, ou a qualquet· outro titulr.. 
da Compagnie de, l'Urucun. Rio de .Janeiro, 26 de março de 
1909.-Edgard Gulden. Vale como procuração. Visto para le
galização da firma do Sr. Edgard Gulden. Rio de Janeiro. 2!J 
de marco de 1909. -0 consul da Belgica, Victor Mah.imt. 
Visto e registrado em Seraing aos 2 de junho de 1909. Vol. 2'1. 
fb!. 39, C. i8, uma folha sem annotaçõPs. Recebido sello 1 iO 
·c~ntimos. Registro, 2,4!0' centimos. Por junto: frs. 4,i0 .c~n
timos.-:-0 collector, Laermans. 

Eu, abaixo assignado, Paul Wanwermann, advogado 
res~dente em Bruxellas, rua Gachard 122, possuidor de umà 
accao da Compagnic de l'Urucum, sociedade anonvma eom 
séde social em Ougrée, dou plenos podores ao Sr. charles 
Pugh para representar-me na assembléa geral e:xtraordinaria 
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dos accionistas · da referida sociedade a realiz.ar-se ~em do
~embro de 1909 tomando parte em todas as dehberaçoes, mo
dificaçõ:es dos estatutos, resoluções e nomeações, votall e as
signar qualquer acta, faz~ndo geralmente qualquer cousa que 
oxigirem as ~ircumstanctas, tudo appr~vando. Bruxellas, 7 
do dezembro de 1909. Vale como procuraçao.-P. Wanwermans 
Registrado em Seraing, em 11! de dezembro de 1909; Vol. 46, 
fls. 82, C. 10, uma folha sem restricções. Recebido, frs. 2,40. 
- O collector, Paschal. 

Eu, abaixo assignado, Stouls Armand, engenheiro, resi
dente em I,iege, quai Osban, possuidor de uma acção da Com
vagnie de l'Urucun, sociedade anonyma, com séde em Ougrée, 
úou plenos poderes ao Sr. Louis Spaak, engenheiro, em Liege, 
vara representar-me na assembléa geral extraordinaria dos 
accionistas -da referida sociedade, que realizar-se-ha em 
dezembro de 1909; tomando parte em todas as deliberações, 
modificações dos estatutos, resoluções e nomeações, votando 
de qualquer fórma; assignando actas e geralmente fazendo 
tudo que aconselharem as circumstancias, declarando appro
val-o. Liege, 8 de dezembro de 1909. Vale como procuracão.
A. Stouls. Registrado em Seraing em 14 de dezembro de 1909. 
Vol. 46, fls. 1:12, C. H, uma folha sem observações. Recebido· 
ft·s. 2,40. - O collector, Paschat. 

Nós, abaixo assignadas, Mathildc De Doucker e Heléno 
De Doucker, capitalistas, residentes em Bruxellas, avenida 
Uaulois 22, possuidores de trezentas e trinta acções da Com
vagnie de l'Urucun, sociedade anonyma, com séde em Ougrée, 
damos plenos poderes ao Sr. Louis Spaak, engenheiro em 
Liege, para representar-nos na assembléa geral extraordinaria 
dos accionistas da referida sociedade, que realizar-se-ha em 
dezembro de 1909; tomando parte em todas as deliberações. 
modificações nos estatutos,~ resoluções e nomeações, votando 
de 11ualquer maneira; assignando quaesquer actas e fazendo 
geralmente o que o exigirem as circumstancias, com a decla
rarão de approval-o. J3ruxellas, 7 de dezembro de 1909. Vale 
como procuração. - Math. De Doucke1·. - H. De Doucker. 
Hegistrado em Seraing nos U de dezembro de 1909. Vol. 46, 
1'1s. 82, C. -12. Uma folha sem observações. Itecebido fr.s. 4,90 
por duas taxas. - O collector, Pasch.al. 

:E:u, abaixo assignada, Viuva Joseph de Windt, residente 
em Anvers, avenida M.argrade 149, proprietaria de vinLc acções 
da Compagnie de l'Urucun, sociedade anonyma, com séde em 
Ougrée, dou plenos po(leres ao Sr. Louis Spaak, cr:genheiro 
em Liege, para representar-me na assembléa geral extraordi
nar·ia dos accionistas da referida sociedade, a realizar-se em 
dezembro de' 1909; tomar parte em quaesquer deliberações, 
modificações dos estatutos, resoluções c nomeacões; votando 
de qualquer maneira, assignar quaesquer actas, 'fazendo ge
t·almente tudo quanto o exigirem as circumstancias, com a de
elaração de approval-o. AnveTs, 4 de dezembro de 1909. Vale 
como procuração. - Viuva J. De Windt. Registrado em Se
raing, aos f4 de dezembro de 1909. Vol. 46, fls. 82, C. 13. Uma · 
folha sem annotações. Recebido dous francos e quarenta cen .... 
tiruos. - O çoll!Jctor, fªs~~l. · 



O abaixo assignado, Paul-Jules-.Joseph Vandcnven, resi
dente em Bruxelias, rua Archimede 38, possuidor de dez 
acções da Comp.agnie de l'Urucun, sociedade anonyma, com 
séd<~ em Ou;.:T•'c, fiou vtenog podPrrs ao SJ:. Loui~ Spaak ,cnge
nlwiro Plll Lii•g·•·, par·a l'l'Jli'C'St'Ht:n·-nw na assembli;à geral 
extraor·diuaria dos aceiouistas da r·pfpr·ida :;ueiPI!ade, a reali
zar-s~~ 1'111 di'Zf'lllbro dl' 1 !)O!:J; lomando parlL• em lodas as dcli
beraçõr•s. nrodifir·<H.:iies no>~ •~>~la tu los, nsoluções e nomea•:iies; 
vota ndtJ d1• qua lqtwr· IIJ:lllf'Íl':t: a~sign;tr· IJIHH'SlJlWt' aeL:ls, fa
:wudo g<·r·alrHt'lll•• l.udo quanto I'Xi!,dl'l'lll as •·,itmunstaucias, 
I'Olll a d•·•·lal'a\êíio d1• apJH'O\·al-n. J:rw·.:f'llas, r; dP d1'Zf~mbro dn 
J !JO!J. \"ali' <'llll\11 Jll'ocnração. -- 1'. l"wllll'ltt't'/1. ilegisLrado em 
:::if'r·aill;.:. :111'"' 1 l li•· t~ .. z .. mln·" d•· J!JO!I. \i(ll. -lti, n~-- 82, c. 1-1. 
Uma foi Ira '•'lll nh:<I'J"\':II:ÕI'S. lll'l'l'hidll fr". :'. w. ·-~· n colleclor, 
Pos!'/111l. 

O :rhai\11 as,.igll:tdll, Paul E. I'. ~I !'1'<'1. pr··oJII'it•lario. 1'('
::-id••nll• 1'111 Brrrxnllas, r·ua dP la L11i 11. li. pos:-:uiúor· d1~ •·iru·o 
:lL'f;Õt•s da Cornpanhia dn l'l'r·w·llll, ·"•ll"indaú•• anouynw, eom 
~,;,.J,• •·nt f ltl,!.!l'';"· dou pl••uo:-: podPI'I'~ a11 Sr·. f .ouis Spaak, t•n
genlH•iJ~J •'111 Lii•g••, p;u·a t'l'lil't•so•ular-JJW IJ:t a~;sembléa ;.:nral 
Pxt.raord i na r· ia dos at't' ioll i ;;La:-; dn ,.,. 1"1'1" i dn ;;ociednde, a n'a
lizar·-se 1'01 ri1•ZPI1liJ1'o de J!)IJ!I: 1oniando par·Lp em quaesqtwr· 
dP!ilJI'I'H\:Ül'~. modil'i<:tu;ilt•s nos t•.o.;fal.ulo.~. J"I'""'W<Ít'S " JJOIIII'a
'.:ill~s: votamlo d1• qrralqw•r mam•ir:a: <t:<sit,:rwt· l]ll<lt'Sl}ller· adas 
,. J'ner grralnwnl•· ludn qu;wV' a" l'.it't'·lllll~larH·.ias o Pxigirem, 
r<õlll a d,•t•laravãn "" appr11val-o. BJ•trxrl la:-:, (i de dt•zcrtll.H·o 
de J!IO!J. \'afp 1:01Ho prntmnt•;ãu. --~ 1'. Slrf'd. Hegistrado em 
R1•raing. ao;; l't dl' di'ZPrnlJro d1• 1!10!1. \"•1l. W. Jl;.;. H:', C. 1G, 
uma foll!a Sl'lll ohsPn <~\:Õt's. ll•·c<•l!itlos dou-: francos e quarenta 
l'l'llfimos. ·-· () <:ollt•l'lor, l'n~dutl. 

11 alJaixo as~ignado, Lnttis Farl. a1hogado, Plat:<' Rainl . 
. J:wqu .. ~. <'111 Li,'>gl', possuído!' dt• 11111a :u·•:fíu da Compa.nllia d1~ 
f'[ ll'l!l'llll, ."'H'ÍI'dad1• <lllOliYili<L 1'11111 ~1;d1• l'lll Ollgl'l;l\ r!ou pll'
!lo:-; i""'"~"''" ao ;:\1· • . \lplwHs•• C:lr:rudi<•t·•·. l'1•sid••nl1~ e111 Ougr<~t·, 
<In rt•pi'I'~Pillar-llll' 11:1 asseHrbft'·a ;.:t·r·al ••xlr:ull'diual'ia dos ae
I'Íolli~tas da rdt'rida sociedntJ,., IJII•' l"l'tdiY.aJ·-s~·-lta ern d••zt~lll
lH·o dt• J!)ll!l: lonrando par·f•· ""' IJilHI':'lJlll'l" dPlil!Pt'<JvÕ•·~. mo
dif"i•·:H;ÔI'' 1111~ <·slalulH>', l"l'.~•lltii;Õ>'>' ,. '"'""'<lt;iiPs: vota11d1J tl1: 
lfllafljllf'l' lll:tlll'il'a: a:-;;-;igll:tl' lfii:II'SIJIII'i" :ll'i:lS I' J':l,.l'l' ger;lfll]t'll[l\ 
Indo qnaufo a;; t:il"t'lllllsLanl'ias " 1'\i:,:ir••lll. d••elnraudo apJJI'I'
Ya!-n. Li('e;1•. aos r. dl' dt·zemiJro de 1\lll!l. \'ale cumo J'I'Oelll'a
eão. - L. Fui'!. llt•gi.,trado 1'111 ~~· r·a ing·, ao:-: ·J.\ df\ d••zt•nÜII'{' 
<k HIO!l. V oi. ífi. n~. H:.', C. ](i, t1111a Jullta ~•·m anuo i a(;ÕI'~. 
i:PI'I'hido,.; I" r·.~. :.'. W. -·~ O I'Olii'L'illl". !'llst•llftl. 

Eu abaixo assiguutln. :\lari1• TIJ1·.,.1'-~" Ll'l·inux, Yill\·a do 
8r· .. 1. B. Yanü,•rstrapli~ll. resid1·rtl.,. '''ll IJnrxl'!las, nm de la 
LPi 11. (i:! modt•rno. G'.' antig'o. p<Js,;u it!Ol'a dn 4G <H'I)ÕP,.; da 
Compa!-!11i1• d•• I'Urut'Ull, s<wi•·dntl•• :lllOIJ~·"'"• I'UIJI ,.;(•dt• Plll 
I Jugrr"•1•. dotr plt'rws [Hidl't'c,.; an ~r·. Alphon>'l' Clta.udii•J'I', ''"' 
Ongl'l;l', dP J"I'JH'I'SPIÜlll'-lllt\ na as.st•Jltldt'·n ~-:•~r·:d ~~xlr:wnliuar·ia 
do;; <l'l'l'.i·,,ni,las da nd"l'1"itla so•·il'{lad•~- qtl!' n·aliz;n'-"''-lra n111 
di'ZPIIJIH·o d•• 1!10\1: tornando part .. I'"' qnai'SifUPI' ddihcr·açÕ1~s. 
111odi l'i•:a(:ões !lo,.; <'~la f ntos. r·•·solu(:ÕI~.s ( allnot n<:.ão approvada; 
l' nomPações: \·otnndo dn qttalquer·1ll:Jill•irn: assignar IJUUesqucr 
at:f ns, J'az••udu ~.wralmeutt' Lu do qwiirl" o I'Xigircm as cir-
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l'tHnslancia~ com a declaração ue :lppt·ontl-o. Bl·uxcllas, aos 
ti dn dezembro de 190!). Vale como procuração. -1'. Vander
straeten, viuva Lw,ieu.r.. H•egistrado em Seraing·, aos 14 de de
zt mbro de -J!)Ofl. V~1l. W, fls. H:!, C. 17, Ullla rolha sem anuo
ta\,'Õt)S. HPt'Phido:; frs. :!,10. - O ,·ollt•t•lm·, /'aschal. 

En abaixo a.~~igrwda. 1\lnw .. r. d" Panw, pt·opridat·ia, 
,·e~idf'lll.t) t'lll J\I'IIXPlla~. r11a du Ta<'illlrnn n. :l í, l'ossuidora 
dn 1 H UI'\.''-'~'" da Co1npagu iP "" l' lf rtlf'.tlll. ""'liedadP nnouyma, 
t'Olll "''tif' •<'111 IJtlg'J't;l', lf011 p!t'lliJS pllflt'l'f'S :111 ~1·. 1\Jpflouse 
Chuudii·rt•. f'lll OllgTÓP, JHH·a l'OJH'CSPllLar-m" na a;;s••mlil1'-a ge
J a! ,.xfr·aordin:11·ia do,; at·t·ioni,da~ da n•l'••rida .~twiPC1ade, tJUe 
1er:í Joga1· t'lll d<'ZI'IIilll·o tk 1HO!l; l.o111antlo p:tl·l ... 1'111 IJIIlll'::ltjuer 
tJ,.JihPraeõt•!<. rllodiri,:at,:Úl'~ no.~ t·~lallllos. ,.,.,.,n]H!:il••s ~~ uumea-
t~iips: \olaiHio d•· qualtltH~I· nwnt•iJ·a: assignaJ' quacsqucr 
adas " faz••ndo gt•ralliii'JÜ<' l11do fJII:Illlo o ••xigii'PIII as <'ÍI'
I~IIJUslau('ia,;, 1'11111 a dl'l'larariio d" appro\·aJ-o. Hrux1•lla~, 8 
dP d••Zf'lllhl'll df'. l\10\l. Yal1• 1'1111111 proP-nJ·:u;fto. -- J. Van 
Oph,•m. \·iuva /'o11w. llng-isfrado 1~111 :-;m·aing, ao.~ J í dn tJ,~zem
JH·o d1• J!IO!l. \'oi. lfi. rls. H:!, C. 18. ll••et>hidos fn;. :.', 10. uma 
f•>llla ><PIIl :llllllllat:IH':'. - O 1:oiiPdor. l'ost•/wl. 

Eu abaixo as:-;igundo, Yanderlind,·n .\1111'1'1, I"'"Jir·idaJ·io, 
r"sitleniP l'lll Bnrx .. IIas, rua du T:willll'llt' 11. :!H. possuidor· út: 
.:.'0 m·ciles ua Curnpagni" t!P I'Urw·uH, "'"'ir•úadt~ allollytwt, eom 
st'd" ·•·m On;.:réP, dou pli)llos pod,•n·~ ao Sr·. Alpllolls•• Chau
dú•r", l'lll OngT''''· para .I'I'Jll"<·s•·ntar-llle 11a ass<'lll~lf(•a g,.r·af 
n:lraordiuaria dos :liTionisl.as da rd•~1·ida ·'•wit·dad<', a re:1li
·;,,lr-sn Plll tlt)Zl'llliJI'O th· I !10!1, l111lll:t ndo 1•a 1'1 ~~ t'IJI f[ tmesqlll'l' 
dPJ ilwraçõPs, rnodifiea(.'ÕI'S 110s t'sl ai ulo", resolu~õ"" " nunwa
•:<ws: vntaiHio de qualquer HJ:Jll<l' ira; a~sigua I' qna•'SlJU~"I' acta", 
Í'aZ·I'Ildo g·eralmen!e tudo (JU:wto o l'Xigil't'tll as I'Íl"I'IIIIISta.r.wia~. 
l'rllll a df'elarat;fto dn apprO\':tl-'11. BI'IIXI"'Ia,;. i d•· dezf'IIÜJdl 
"" J!JO!I. V:ür tCIIJil.ll proeUJ':tl;iío.-.1. F11111iel'lilllfr'11. flf)gislt·ado 
êlll i:it'raiug, aos I í ·dl' tl••zerniJJ"H úe l!lO!I. \'oi. íti, rJ,;. H:!, C. ! 
mna fniJ1a sr•rn annol;ll'ões. Ht'l'!'bido.o; dou~ rl':tiii'O" ,. ({lt:l
n·nl a epnl in lO~. - U •·oÚPelm·, l'asl'!wl. 

O aba ix1> assÍ!!rHtdo, Edouard I <i IIIIOIII. ad•.ogado. pt'l'a nk 
:1 Ct'lr·f•~ dP "\]J[JeM:u;fto, l'l'sidPut .. 1'111 Brr.IXI'lla". l'lla dt' h Loi 
ii!. possuidor d•· v.inl•~ <lf·rõ"s da C<.>il!pagui•· dl' l'l',·u Ulll, 
.'tll'i<•dadn anony.ma. I'Olll s•'"" •'111 OugTI;!', dou pfpno,; ptHit·l·••,; 
"" ~~· .. \lplronsu Ohaudii)rl', 1'111 Ongl·''~"· para l'l'('t'l'"''lllal·-111·,' ;t;t 
:tss••Inhl•'a J:WI'lll t•xt.r·aol·dinaria dos ae,·iollisfa>< da rf'l'•·1·ida :.;o .. 
li••dadl', que n•aliz:u·-s,)-lia e til Jt•zt~llllmo 1),. J \lll!l ; lmn:trH.Iu · 
pa!'t1• •1'!111 quaesqtll'I' delilwr.açiti'S, nH>dil'it:a(.'ões 1111s ••sl.atutos, 
l'f'SoJfUI~ÍÍI'S f' Jlülll'l'<l\:ÕI':S; YOLnntfo .lfp qua]lfUPI' llWIWÍI'U·: a,;
~ig'IIU!' quat•squer ada,;, fuz,t:udo ger.a!JJieJJle ludo quanLo o 
·:xigirem as I'ÍI.'t'UJnstandas, .,,,,•)arando <~!JIH'OYal-o. Hruxellac, 
!i •l" dczemln·o (k HIOU. Y.ak eomo JH·oeurat;fto.-Ed. Gilmont. 
HPgistr.ado P.lll :-=·•·J·aing, aos quatm·w d'o dl'zl':tnbro tk I !10!1 
,. nl. W. fk H::J, C. :!, uma. foi h a. s••.m oiJset·\·al.:Ü''"· llt•I:I'IJirlos 
J1·;; •. :.',10.- O eol!l•,·lo1·, Pasclwl. 

O abaixo a~signauo, Lt•ort BP.I'll~ruoul, pt·op1·il'ln1·io. rt'.'>Í
d•·llli• PIIJ HI'IIX<•ll;!~, Tua de la Loi, pos~uidm· df' GO aq:Õ<'S da 
C.uuJ.pagnie tk l'Urueum, '-lOeiPd:ulo~•, anonynra. t'OIII .~édP '''11 
Ougr•'e, dou vleuus. poder'r's ao Hr. Alphonse nhtnHJii•rt•, ('111 Ou
:~n~e, para. reill'CSI'Utar-me na assembléa g:eral extraordi·nal'i<t 
ti'Js aceiouistas' da. refierida sociedade, a i'Ntlizar-se em dezem-
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b1·o de i909; tomando parte em quaesque:r deliberações, mo
dificai)ões IliOS estatutos, resoluções e nomeações; votando de 
qualquer maneira; assignar quaesquer .actas, fazendo g>eral
menU, tudo quanto o exig.irem as circumstancias, oom decla
ração~ de approval-o. Bruxellas, 6 de dezembro de i909.Vale 
como procur8.4)ão.-L. Berlémont. Registrado em Seraing, aos 
H. de dezembro de i909. Vol 46, fls· 83, C. 3- uma folha sem 
observações. Recebidos fr.s. 2,40 centimos. - O eollector, 
PaschaZ. 

Eu, abaixo assignado, Chal'les Clerf[l;yt, advogado, resi
dente em Bruxellas, Tua de Cousines, !tO, possuidor de> ciw~.o 

· acções da. Compagnie de l'Urucum, sociedade anonyma, com 
série em Oug.rée, dou plenos poderes ao Sr. Alphonse Chau-
diõre, em IOugl'ére, para •representar-me na assembléa geral 
exlmordinaria do.s nccionistas da Teferida soci·edade, que rc:l
Jizar-se-ha. em dez€;lllbro tde 1909; tomando pa·rte em quaes
qucr deliberações, modificações no,~ estatutos, resoluções e no
meações ; votando de qualquer maneira ; assignar quaesqu·~r 
act.a.s, fazendo geralmente tudo quanto o exigirem as· circum
stancias, declarando approval-o. Brux·ellas, 6 de dezembro do 
:1909. Vale como procul181Cão.- C. Cler(ayt. Registrado em Se
raing, aos 14 de dezembro de 1909. Vol. 46, fls. 83, C. 4- uma 
folha .sem .annotações. Recebidos· fr.s. 2,40. - O collect{)r, 
Poschal. 

Eu abaixo .assignado, Jules Verdeyon, ·engenhe.iro, re~i
:~lente em Ireelle.s, chaussóc de Vleurgat 85, possuidor de dez 
· accõe.s da Oornpagnhl! de l'Urucum, sociedade anonymu, com 
'sérle em Ougrée, dou plenos podwes ao Sr. Alph<mse Chau-
diere, em Ougrée, para representar-me nu assembiéa geral cx

·traordinaria . dos accionistas da referida sociedade, que terá 
logar em dezembro de 1909, tomando parte em quaesquer de
liberações, modificações nos estatutos, resoluções e nomeações: 
votando de qualquer maneira; assignar quaesquer actuos, 
fazendo geralmente tudo quanto o exigirem as circumstancias. 
declarando approval-a. Bruxellas, 8 de novembro de 1909. 
Vale como procuração. - J. Verdeuen. Registrado em Se
raing, aos quatorze ·de dezembro de 1909. V oi. 46, fls. 83, C. 5. 
uma folha , sem observações. Recebidos dous francos e qua
renta eentimos. - O collector, Paschal. 

Eu, abaixo assignado, Delcroix Jules, residente em Douai, 
rua de Lewarde 13, possuidor de vinte acções da Compagnie 
rle l'Urucun, sociedade anonyma, com séde em Ougrée, dou 
plenos poderes ao Sr. Maurice Peters, em Ougrée, para reprc · 
sentar--me na assembléa geral extraordinaria dos accionistas 
da referida sociedad.e, a realizar-se em dezembro de 1909; to
mando parte em quaesquer deliberações, modificajcões nos 
estatutos, resoluções e nomeações ;votando de qualquer ma
neira; assignar quaesquer actas; fazendo geralmente tudo 
quanto o exigirem as circumstancias, com a declaração de 
approval-o. 6 de dezembro de 1909. Vale como procuração. 
- l1tlcs Delcroix. Registrado em Seraing em f4 de dezembro 
de 1909. Vol. 46, fls. 83, C. 6, uma folha sem observaçõe3. 
l!ºcebiuos [1·s. 2,-iQ º~n~imos, ,....., O C(!llcctor, l'.asch~r. 
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Eu, abaixo assignada, Mme. Julie Delcroix, viuva do Sr 
Fidelice-Hippolyte Joseph Delcroix, residente em Douai .Plac~ 
de la Station 1, :proprietaria de vinte acções da· Compangnie 
de l'Urucun, soCiedade anonyma, tendo sua séde social em 
Ougrée, dou plenos poderes ao Sr. Maurice Peters, engenheiro 
em Ougrée, para representar-me na assernbléa geral extraor..: 
dinaria dos accionistas da referida sociedade, que realizar-se
ha em dezembro de 1 !)09; tomando parte em quaesquer deli
berações, modificaçõPs nos .estatut~s, resolw:õPs e nomeações; 
votando de qualquer manmm; ass1guar aetas, fazendo geral
mente tudo quanto o exigirem as cii·cumsLaucias, declarando 
approval-o. ü de dezembro de 1909. Vale como procuração. 
- Julie Delcrvix: Hegistrado em Seraing aos quatorze de 
dezembro de 1909. Vol. \6, fls. 8:l, C. I, uma folha sem obser·
vaeões. Hecebidos J'rs. 2, W ccntimos. - O collcctor, Paschal. 

Eu abaixo as~ignada. L. AvaliZO, em sol! eira Frédericq, 
JH'01Jrielaria, residente em Ikuxellas, rua J!'roissard 102, pos
suidora de cinco acções da Compagnie de l'Urucun, sociedade 
anonyma, com s1\de em· Ougréc, dou plenos pode1·es ao Sr. 
1\lam·icn i'l'teJ·s, engl'Hht•ir·o, rcsidcnto mn OugTt~l'. para repre
sentar-me na assembléa geral extmordiuaria dos accionistas 
da referida sociedade, que terá Jogar em dezembro de 1909; 
tomando parte em IJUaesquer th~libenu;õPs, modificações nos 
estatutos, resolw:ões e nonwaeõl's; vola11do de qualtJUCt' ma
neira; assiguar quaesqner adas, fazendo geralmente tudo 
t1Uanto o exigirem as cireumstaneias, d1~c!anmuo approval-o. 
Hruxcllas, ·Í de dewmht·o tle HJO!I. Vale enmo procuração. -
L. Avanzo. Por autoriza~.:.ão marital. - G. Avanzo. Registrado 
~~m Seraing aos qua!OI'ze de dezembro de HJ09. V oi. 46, fls. 83, 
C. 8. uma folha sem observações. Ileeebidos dons francos e 
quarenta centimos. - O collector, l'aschal. . 

Eu abaixo as si gnado, l\Iaurice Frétléricl!, advogado, resi
dente em Gand, Uoulevard du Pal'C n. 42, possuidor de cinco 
acções da Compagnie de l'Urucuu, sociedade anonyma, com 
séde em Ougrée, dou plenos poderes ao Sr. Maurice Peters, en
genheiro em Ongn;c, pm·a rPpreserltar-me na assembléa geral 
extmordinaria dos accionistas da referida sociedade, que terá 
Jogar em dezmnbro de 1909; tomando parte em quaesqum· de
liberaçõf's, uwdi fie:u;õ{·8 nos ~~statutos, resolu\:ões e nomea
ções; votando de qualquer maneira; assignar quap;;qum· actas, 
fazendo geralmente tudo quanto o exigirem as cireumstan
eias, declarando avproval-o. Gand, 7 de dezembro de 1909. 
Vale como procuração. --- M. .Prédéricq. !lcgistrado em 
Seraing, aos quatorze de dezeH.~t·o de 1909. Vol. 16, fls 83, 
C. 9, uma folha spm annotações. Jlecebid,Js dous francos e 
quarenta centimos. --- O collector, Paschal. 

Por traslauo e copias conformes. - Jules Rcnson. 
Estava a chancella do Irotario acima assignndo. 

Visto por n6s H. Delqum·, presidente do 'l'rlhunal de Pri
meira Jnstancia par·a legalisação da assiguatnm do Sr. Jules 
Henson, notario f<Upl'n. LiegP, I de ,iunho dl' 1HIO- H. Del
f/11•'1'. Est:na a f'ilanf'Pila dn Tribunal de I'J'inwir·a ln,;l.anria 
de Liêg·e. 

Jtpr•oniH'l'O vPrdadPira a assignatm·a J'l'lro do Sr. li. JJcl
quPJ'. JH'p;.:j,J,;ntP do 'l'riLunal de Primeira lnstanda de J .iege, 
e para constar oude eonvier a pedido do Sr. Jules ltensQn, pas
sei a presente que nssignei e fiz sellar com o sello das armas 

Poder Executivo- 191J- Vol. I. "l 
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deste vice-consulado dos E. U. do Brazil em Liege aos sete 
de junho de 1910. Sobr~ uma. esta!Dpilh.~ do sello .consular 
brazileiro do valor de mnco mil réis : Lwge, 7 de JUnho de 
1910. - O vice-consul, A. Garnain. Estava a chancella re
spectiva. 

Reconhe~o ver·dadeira a assignatura do i::lr. A. Gamain, 
vice-consul •m1 Liegc. Sobre duas estampillws fcderaes va
lendo collectivament!~ quinhentos e cincoenta réis, estava o 
seguinte inntilisaudo-as: lho d·~ .Janeiro, l!J de setembro de 
1910.-Pelo director geral, L. L. Fernandes Pinheiro. Estava 
a chaucella da SPI'rt~taria {li: E~ladn d:•s lt•·l;u_;ões t<:xteriores. 

Duplicata. 
Ilio de Janeiro, .?5 de julhü de 1 !H 1. --· Leopoldo Guamná. 

I >ECiti•:TO N. !l.34:í - 1m :!1 PE .J.\NEIIIO DI~ t912 

Concl'dt! nutorjz:u_:;ío a Thc Is1and (Pa1·fi) Huhb1·r l·~~·dntel:i, Limiied, }JUra 

íunccionnr na Rer,nl,lien 

O Presidente da RepuL!ica •los l<~slndos !lnidos do Bmzil, 
attcurlemlo ao que requereu 'l'he Tsland (Pará\ Ruhber Estates, 
LimifPd, SO!'iedade anonyma, com s1;de na Juglaterra, e devi
damente representada, decreta: 

Artigo unico. E' concedida autorização a The lsland (Pará) 
Rnbber E.~tates, Limiterl, para funcr.ion;H' na Ttcpublica, com os 
estaf.ntos quo apresentou, mediante as <·.lansulas que este 
aeowpanltam, assi_;:rnadas pelo ministro dt) J•:stado da Agricul
tura, Jwlmdria c Commllrcio, fi<~anrlo a mesma companhia 
obrigada a etmtpr·ir as forma 1 idadPs ''" igidns pela legisl:H;.iio 
em vigor. 

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1 ~11 '!, !) 1" da Tndepen
dencia e 2-1" da llepublica. 

lfEnM r·:s 11. llA FoNs~;cA. 

Pc-l"o de Toledo. 

Clausulas que acompanham o decreto 11. 9.344, desta data 

I 

Tl11• Island ( Pai':í) Rulrlrer· J<:sl.:il.•·-~. Liut itPd, ·~ obrigada a 
[er urn l'!'fll'{'st~ntante gel'al 110 Brazil, CPIII plnno,; e illimil.adns 
poderes para f.ratar e dt:'finitivarmmle resoh·t)t' as qliestões que 
se suseitat·em quer com o Governo, qtwe eom rmdiculares, po
dendo ser demandado e receber ciLaçiiiJ iuicinl pela companhia. 
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Todos os acto,:; que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni
camente ás respectivas leis e regulamentos e á jurlsdicção de 
seus trihunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em 
tempo algum, pos'3a a referida companhia reclarnae qualquee 
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po
derão servir de base para qualquer reclamação concel'llentA á 
execução das obras on serviços a que ellcs se referem. 

III 

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al
teração que a companhia tenlm de fazcl' uos rcspeetivos esta-
tutos. . 

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re
publica si infringir esta clausula. 

r v 

l<ica entendido que a aatorização é dada sem preJUIZO do 
principio de acha•·-se a comp:mhia sujeita ú~ disposi•:ões de 
direito l}ue regem as sociedades anonymas. 

v 
A infraccão de qualquer dns clausulas para a qual não es

teja comminada JWIW esr;eclaJ será punida eom a .'Imita de 
1 :000$ a 5 :000$. e no caso de reincidencia com a cassação da 
autm·ização concedida pelo dcercto 0m vir·tude do qnal baixam 
as nr·e;;cntrs clausul2s . 

. fi i o· de .Janeiro, 2ft diJ janeiro de 191 Z. -- Pedro de 1'olcdo. 
Eu abaixo assigna,lo, Lrad.netor publico c interprete com

mercial juramentado d[t pl'aça do fiio de Janeiro, pm nomea
ção da meritissima Junta Gommercial, certifico pelo presente 
que me foi apresentado um documento escripto no idioma 
inglez, afim de o t.raduzir para o vernaculo, o que assim cumpri 
em razão do meu officio e cuja Lr::uhH\ção é a seguinte: 

TRADUCÇÃO 

A todos que a presente virem a lsland (Pará) Rubber 
Estates, Limited, companhia registrada na conformidade da 
Lei Consolidada de Companhias de 1908, com seu escriptorio 
registrado em 61/62 Lincoln's Inn Fields, no condado de 
Londres (de ora em deantc denominaria neste aclo a compa
nhia) saúda. 

Considerando que a companhia foi incorporada no dia 
primeiro de .iunl10 de mil novecentos e dez, na Gran J3retanha, 
na conformidade da Lei Con;;oJidada de f:ompanhias de 1908. 
como companhia limitada por accões com o capital nominal dé 
setenta mil libras e por certificado firmado pelo registrador 
de sociedades anonymas em data de dezesete de agosto de 
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mil novecentos c dez, ficou dcvidamenlq altcslado que a eom
panhia ficou autorizada a iniciar seus uegoeios, e conside
rando que a companhia deseja ser registrada como compa
nhia de responsabilidade limitada na H.epublica do Hrazil, fim.1 
polo presenLr, Jlllhlico e constatado quq a companhia pelo pre
sente iuslt'llllll'!llo nome a o ~r. Leilão da Cunha, da L'tlll da 
Alfantlega 11. 1, I li o ele .r ane iro, na allud ida llcpuiJ!ica do 
.Braz i I, pl'lll'llt':tdol· da eon1panli ia para, por e lia c em seu 
noBlf', l'nZPr 11a eitada Hepu!Jliea do Brazil Lodos e quamHJtwr 
•los seguintes ael.os e cousas, a saber: 

L", l'l'gistrar a eomrHtllilia eon1o I'Oillpanltia de l'Hsponsa
bi I idadn I imita da, mt r·on l'orm idad1) do 1ne 11 wra mlum de as:;o
ciaçãu P oslatulos ou de outra r,·n·tna r:or1segui1' pat·a a coJJipa
nlria itu·or'JHI!'a\:iio Oll <·onst ilui<;:iio d1~ iLii•JJtil·a nal.ureza e nas 
llll'~lll:ts I'IJIHii,:iil's na alludida l11'[1Ubliea do Drazil, e Oll dat· 
os ollLt·os pns~os que possam Sl'l ueeessal'ios para dar {t eom
paultia, laut.o quanto fôr possivl'l, o,; 11wsmos direitos o !H'i
vilegios, na I'e!'!'t'ida Hevubliea, d•~ qtw gosam ou possam go
sar a:; <'lllltpallllias .ou assoeia(:iíl's do liii'Sino geum·o naquellc 
Eslado; 

:.'", JWI'JI:tl'al' <HI IIHtlldar· JII'<~Ji:ll':tl' Lodos os docurnetdos 
IJI)CPSS:t l'ios IHI \ISII<W>i paI' a llll:t (lj\11_'[' dos filiS HU[)I'UCil.ados O 
firmai-os 1111 JJOIIH' 011 por pal'te da Cornpnnltia e apresentai-os 
ao oiTil~ial compdeele; 

:l", pag·ar· as quant.i<-ls que se lwnven~m dn d•~spendet· para a 
olll:ew;üo rln qualquer do:; fins supraeifarlos 1', em geral, faz<~I' 
lodos os :H·fos " <~Otlsas 1weess:11'ias 11:1 IIII'SIIt:t Hepubliea para 
a ohlPw:iio dos l'ius supl'aeilados. 

\", opporfllll:tliJenl.o no1rwar >'ulisLaltl'leeido ou suhstalwle
cidos soll .~ua dit'Pctão {Jal'U qualquer dos l'ins já mencionados. 

E a ~~orHpanllia, pelo [ll'l~SPIIIP inslt'llllll'liLo su o!JI'iga a raf.i
litar· tudo quanlo o referido~~·. Lllitão da Cunha ou seus sub
si.alu•IP('idos l_ega!Jnente Jizet·em oll lll:l!Him·pm fazer pot· fon.)a 
do JII'I'SI'IIfl' IIISfl'lrnwnto, r~onforrnP n Pxig-il't'ltl as cicumstan
eias. 

J-~111 fPsl.emuuho do qne a dita lsland (Pará) Rubbm· Es
tafPs Limif,~d m:HHiou sellar a "''""'mf" pi'Oeuração com o :;cu 
,;(!J]o so1•ial IH•sll' dia \ dP tll~ZP!Itln·o dp I!H 1. 

o s1•llo l'lllllllllllll da lslaud (I':II':Í) llllbhm· l•~stales Lintif.e;J 
foi a ll'ixadn :'t I"'' Sl'llfl.• pr·oeurw;i\o ua Jll'I'SI'Il<.:a Je : 

Direefores : 

K lt~tss•d Polden. 
,J. ll. Gales. 
11. C. Hound, secretario. 
Jt.:slaYa o SI'IIO social <Ja lsland (1':11·:\l HnJJ!J('J' JljsfatPs Li

mited. 
'I.'(~RI.Prnlmhas : 

Paul ~1.111'1', :111:1:! lliJ.:IJ lloiiHH'TJ Londr·Ps. solicifor: Clis~ 
Hold ll. Jo'ltH·k,<i1!'! Lirwolt1's 1nn FiPlds. · 

Coulador .íun1mm1tado.-1V. C. 
Rl'guia-sP a le!!ali7.at:ão do sPlln ~o1·ial da !'ompanhia. da 

fil'llta dos dirl'rfol'l\!< P do SPCJ'elario da nwsma. hem como a de
clai'a(;ão de aehai'-SI:i o aoto lavrado'dro ac!'ürdo com as disposi
ções legn~s da Inglaterra, tudo feito c• firmado pelo tabellião 
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publico da cidadJJ de Londres Alexander Ridgway, em data de 
4 de dezembro de 1911. 

Estavam a chancella e o ~:a~IIo do mPsmo tnhellião. 
Em seguida lia-se : 

Reconheço Yr-rdadeim a assignatura retro de Alexander 
fiitlgway, lahrlliiio publico desta eapil.al n paJ'a constar omle 
('OIIYiPr a w~dido do mesmo, passei a presrnte que aRRignei e 
Jiz sdlar t•om o ><Pilo das armas dr•sto r·onsulado gPI'nl d:1 llPpll
l,iit·a dos Eslndo~ (!!lidos do Brazil rm Lond1·ros aos ti"" di'ZI'Ill

lll·o d1~ J!JJ 1.-F. ..ll1'1's \"ir•ira. eonsnl geral. 

Chaneella dn mnsmo consulado. TJm sello do Sf'l'\'it.:o t·on-
f.lliar do Brazil. yalrndo 3~, dflvidamen!P inntilizndo. . 

f:olloeada e inutilizada na Rt·r~n)lPdoria do Jlist1·il'lo Fe
IÍI'I'al lllllfl rstampilha de 1$000. 

RPronhn(:o vr:nhidr)ira a a;;;signatura do ~~·. F. AIYPS Yi()ira. 
consul ge1·nl em LondrPR (sobre eRtampilhaR fpdcr:ws do Yr~lor 
r·.olJI'cf iYo de G50 rris). 

Hio dP .Tnneiro. 11 de .ianriro dP l!)I:!.-PP!o dirPclol' g-rl'al 
L 1 •. Fet·nmulr·s Pinhl'i-l'o. 

Cllallt'Plla da l'-'·r•ei·r~lar·in das Rel:t~:<í1•s F:xii'I'Ífll'l'~ rio l11·azil. 
Por trndueção conforme. 

Hio dP .Tnnr:iro. 11 I]() .inni'ÍI'O dl' 1!)] 1.-Mrmn,•l r{,. .lfalfos 
/<'OIISI'('(l. 

Eu ahaixo a::;::;ignarlo, tr·adnclm· p11hliro P ini.I•J'prni.P r·om
nwrr,ial juramentado da praça do Rio de .ranr•iro, pol' nomPar;.iio 
cl:r nw1·itissima .Junta ComrrH•r·oínl da Ciapit.nl FedPI'ai. 

C()r·f.ifiro JWlo ]11'1'.!'!1111.() qun Tnl' l'oi apl'f'i;()lll.ado 11111 do
OIIIlll'llln P>:<'l'ipto no idioma inglm~ al'im dP o I.J'adllzil' para 
o Yl'l'll:tl'llio, o fJIII' a::;sim 1\llmpri PIJl l'aziin do llll'll ol'l'ir•in 1\ 

<'II.Ía tradrwrfto r' a Sl'gll in te : 

TBADUC(!ÃQ 

ClmTJI'Jr.AIHl 11.\ INCOHI'OII.\ÇÃO llE JT~L\ 1:0\IP\NIII\ 

p,,J,l Jll'<'"l'lll.l· l'l'l'lil'ir.o fliH~ a Islnrul (l'ar:'i) H1iii!H•1' Es
f al.r,s, Lim iiPd, I' oi int·nrpo1·ada na r'on l'n1·rn icfrJfip da LI' i Cion
f'nlirlnda dP Companhias ci() 1\JOR, como r·ompanhin-lirnil.nda no 
dia 1 dn junho dn 1910. · 

l'as.~ado P por mim firrnarln Prn Lonrlr•ps lli'SIP dia 211 
d" l'c'\'l'l'eif'O dP 1!l1 L-firo .1. Sm·u,·nf, I'()gist!'arlnl' nnxilin1· dr' 
SOI>iPrladl,.~ anonyrnaR. ;;;elln dl' einco shillin!Js. Chanodla da 
JlPp~u·t.ieiio cl8 HPgistro de RnciPdadns Anony111:1~ da ln;.dafl't'J'a 
c·onr daf.a dl' 2l dl' fcn~reiro dP 1\lt 1. 

CEil'I'IFif:.\IJO JlE ~1{]1~ 11:\.L\ COMP:\NITI.\ SI·: .\1:11\ .\l'TOIIIZ.\Il\ A 
FUNf::CIONMt 

p,.Jo prcRPnlP (~crf i fico qnc a Tslnnd ( Pa1·:í) Jlnhh~>r· V:s-
1 al.l',;, Li111 ifnrl. qne foi inr.OI'f)OJ'ada na cnn l'm·rn idnde da LPi 
Consolidada da::; r.ornp:mhiaR dn 1908, nrn dafa d<' 1 de .i1111ho 
dP lfl10, foi autot'izada a iniciar ::;nas orwr·nções no dia fG dn 
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agosto de 1910, tendo nessa .data arohivado uma declaração 
estatutoria na fórma exigida por lei. 

Passado e por mim assignado em Londres neste dia 24 de 
fevereiro de 1911.-Geo J. Sargent, registrador aUxiliar fie so
ciedades anonymas. Estava um sello de cinco shilling1. Ohan
C\ella da Repartição de Registro de Companhias Anonyma~ 
·de Londres, em data de 2.-i de fevereiro de 1911. 

A assignatl.ira do Sr. George John Sargent, e sua quali
dade bem como a authenticidade dos dous certificados supra 
da The Tsland (Pará) Rubber Estates, Limited estavam de
Yidamente legalizadas e attestadas pelo t.abellião publico da 
cidade de Londres Alexander Ridgway, em data de 3 de outu
bro de 1911. 

Estavam o sello e o signal publico do mesmo tabellião. 
A firma e qualidade do Sr. Alnxander Ridgway estavam re
c1onhecidas no Consulado Geral do Brazil em Londres, pelo 
consul geral li'. Alves Vieira, em data de 11 de outubro de 1!H 1. 

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro, 
duas estampilltas federaes do valor col!ectivo de 900 réis. 

A firma e a qualidade do Sr. F. Ahes Vieira estavam de
vidamente reconhecidas em data de 10 de novembro de 1911, 
na Secretaria das Relações Exteriores nesta Capital. 

Por traducção conforme. 
Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de 900 

réis. 
Rio de Janeiro, 1lt de novembro de Hllf.-Manoel de Mat

tos Fonseca. 

Eu, abaixo assignado, traductor publico desta praça do 
Rio de Janeiro, devidamente nomeado e approvado pela Junta 
Commercial da mesma cidade, pelo PI't1Rent.e certifico que me 
foi apresentado um documento escripto no idioma inglez afim 
de o traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão 
do mf1u offcio e cuja traducção é rr seguinte: 

TRADUCÇÃO 

Lei consolidada de companhias, de 1.908 - Companhia limitada 
por acções 

r MEMORANDUMJ :!> DE v\SSOCIAQÁO DA « THE ISLAND (PARÁ) RUBBER 
EGTATES, L!Ml i RD 

t.• O nome da companhia é The Jslanrl (Pará) Rubber 
Estates, Limited. 

2.• O cscriptorio regif;trailo da companhia será situado na 
Inglaterra. 

3.0 Os fins para que é estahelecida a companhia são: 
J, celebrar e levar a effcit.o torl.)s on qnaesqner contractos 

celebrados pela companllia on por pn J'fo r! I'! la eom as modifi
cações (si houYel') que forem ajustarlns r•ntrP as partes dos 
mesmos; 

:!, adquirir por compra ou de outra forma e explorar ne
gocio rlc donos de seringaes. plantadores. cnltivadores de fabri
cantes o negociantes de toda a Rorte de horrncha e gutta-per-
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cha e gommas de toda a sorte, trigo1 chá, caeáo, café, arroz, 
fumo, oleo, côcos, assucar, linho, cereaes, fibra de côc_o, noz do 
côco, seda, pimenta, guano, ossos ou outros adubos arUficiaes. 
e outros productos agrícolas e vegetaes na Republica do Brazil 
e em qualquer parte do mundo; 

· 3, adquirir por compra e de outra fórma ou receber em• 
troca ou alugar c gerir, desenvolver, explorar, vender, arren
dar, negociar e di'3por de outra fórma de bens moveis e im
moveis e de interesses, opções, direitos, concessões e favores 
rcferenLes a terras na Republica do Brazil e alhures, pro
ductoras ou capazes de produzir quaesqner dos productos ve
getaes ou agrícolas mencionados na sub-clausula precedent~> e 
nl.ilizal-as do modo que os directores da companhia entende
rem, c especialmente roçar, cultivar, plantar, irrigar, drenar, 
cercar, edificar, lavrar e gramar essas terras, promovendo e 
auxiliando a immigraçiío e cstahclccfmdo cidades, villas e po
voações; 

4, explorar quaesquer negocias de plantadores, cultivado
re~. exportadores, fabricantes, negociantes, agentes, commis
sarios c commerciantes de borracha, gutta-percha, balat.'l e 
outras gommas, cacáo, chá, café, côcos, assucar, algodão, fumo, 
fibras c outras plantas, arvores, fructos e outros producto8 
e de negociantes de madeiras, constructores de navios e embar
caçõeR, embarcadores, agenteR de transportPs. por mar o terra, 
empreiteiros. engenheiros. negociantes f\m g~>r<tl. fornecedores 
e occupar-se de nf'g-ocios de toda a snrte na Republ ica do Braz i! 
011 alhures; 

5, preparar, tratar, purificar, refinar. limpar e submetter 
a qualquer processo ou fabrico, preparar para o mercado. bor
racha. gutta-percha, balata e outras gomma~. cacáo, chá, café, 
côr:os, assucar, algodão, e quaesquer outros productos, artigos 
ou cousa~ e comprar, vender, ttcmazenar, tram:portar por terra 
ou sobre agua, negociar e gyrar eom todrj~ esses productos, ar
tigos e consa~ e com qnaesquer outras mercadorias, artigos e 
gf'neros; 

6, construir, mant1~r. explorar. gerir, operar e superin
t.ender estradas, vias ferreas, viaductos, aqueductos, canaes, 
casas, armazens, reservatorios, cursos d'agua, cães, portos, 
mólhes, pontes, fabricas, trapiches, linhas telegraphicas e te
lephonicas, usinas de gaz e electricidade e outras obras e ser
viços de utilidade publica que possam parecer de vantagem 
dirf\cta aos interesses da companhia; 

7, explorar o negocio de criadores de gado, de cavallos\ 
mulas e earneirns e negociar em toda a sorte de productos 
animaes; 

8, explorar, adquirir, trabalhar, exercer, desenvolver e 
tirar proveito de minas, terras metalliferas e direitos minei
ros, privilegies, opções, licenças e concessões de terras con
tendo ou que se presuma conter minerar.s na Republica do 
Brazil e alhures; 

9, explorar o negocio de mineiros e engenheiros de minas 
e investigar, procurar, obter, conseguir, extrahir, triturar, 
fundir, calcinar, refinar, aprestar, amalgamar, manipular e 
preparar para o mercado metaes e mineraes de todo genero; 

10, empregar, e pagar os emolumentos, gastos, encargos 
e despezas de agentes, inclusive pessoas, corporacões, pe
ritos, consultores, advogados e todas e quaesquér pessoas 
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uteis ou que se pr1~smna se1·em nLeis p:wa 0xaminar, inves
tigar, explorar, levanim· plantas e consngiiÍl' os títulos de ar
renrlamen to, I'OIIcPssãn, lPJTas e 011 L1·ns rl i rP i I os e favores que 
a companll ia s1• pmpuzer a adquirir; 

11, c·.ompmr, YI':IldPJ', possui1· on adq11irir opções e gyí·ar 
de onl.i·a I'IÍI'Illll qnalque1· com :ll'~·íiP~. l.iiHio~. dehentnres e 
outras ohrigac:õc•s di• qnalqiiPI' o11lrn t'Oil!Panliia P, em geral, 
I,Xp]OJ':ll' O Tll'g'I)('.ÍO flp rin:tii('('ÍI'IIS I' I'.OIJI'f'>'SÍOIIfli'ÍOS; . 

l:?, soli1·.ilal·, l'lllll!H'fll' e adquirir dP nrtlr:t r~·,l·ma patentes, 
J•rivilngios df' inYI'll~fio. lici'IH.:as. l'llltl'f',.:~ií~·s 1• similare.s con
ferindo qualquPJ' dirPil.o I'XdtiSÍ\11 Utl P:ÍII 011 dit'Pito limitado 
dC\ usa1· dP qualqtiPI' Rl'gt·pdo 011 outra ilil'nl'ln:u:ão referente) 
a mnn ÍII\'I'III'fio 11111' po,.;,.;a p:tl'l'l'l'l' siiSI'I'pliYPl dl' ,.:nr vendidn, 
alierwda 1111 ···xplol':ld:t l'nlll nntlagl'lll, I' \'1'11111'1', dispor ou 
explorn1· la"" ravoi'I'S, qlll'l' l'.~t,•.i:tlll l·,.f:ll'illn:tdlls nos nulros 
rins da I'OIIIp:nil1ia. ([111'1' não: 

J:l, adqllil'il' !' pxplnrnr lodos 011 p:u·i1• "''~ negoriog ou 
hellS I' :lSSIIIllil' <llt:li'SifllPr' I'I'SJIIlllS:tililitl:t<fi•S. :IIIXiliar P SUb
sidia!' IJII:tlqtii'T' l"'ssna 1111 I'OillJI:tllliia qll<' pn~s11ir· llnns susce
pt.ivPis dt• l'llll\ ir :to~ f'ins dl'~la l'llltlpanltia nu q11e PXplorat• 
rwgrwio~ <!li" l'sla I'Olllpanlt i:t ""'i\ I' I' :nrf oriz:tda a <'xplorar nu 
que possa .~Pr l'llll\'t'lliPnlt•IJll'ltf<' I'Xplornd:t 1•ru ligaeão com o 
nwsmo. o11 IJIIP ""la <'lllllpanllia po~":1 :11·1iar· di' vantagem rli
rpef,a on in ri i r'<'l'l :1 :i t'Oillp:mlt ia <' 1'111 pag:tllll'lll o disso pagar 
em dinhei1·11, 1111 <'Illilfir. fransfpr·ir· 1111 l'l•dl'r' ncr:ões, títulos, 
dehent.m·ps 011 nlwignr,õns (intP;,.:Tntla~ llll ni'ín) rJpsfa eompa
nhia ou tfp qtl:ilqtl<'l' n1tlr·n I'OJttpnr1ltia n11 p:ll'll' rlP tlrn modo e 
parln r)p null'll; 

i '1. J'az .. r· so<'Í1•dadP ou !'Pldtl':lr' :11'1'1\rdn para partilha rle 
Jwwos. risco <'oll.iunto, l't1!1CI'ssão t'l'l'iJH'rwa 011 outra l'orn 
qualqn<'r Jll'::<:<na. JH'i':<n<ts on cnn1panhin lflll' I'Xplornrem ou 
Pstivl'l'l'nl ~~HYol v irl:1s 011 p:l!'a SI' ''nHll Yl'r' Plll negocio ou 
tr:msar·.r,ão I] IH.' I'~ In c·.ornpanlt ia Psl i\,,,. :nJtorizada a explorar 
ou a inff'l'Pssar-s1•, IHl 1'111 n••gn,·.in n11 lran~:wciio susPI'pt.iYPl 
de Sl'l' Pxpln1·ado dn modo :1 ]Jpn<'f'i,·i:ll· dil·•·~·ta nu indirl'cl.a
mPnln Psla enmpanhin: 

Hí. r!i;;;t.ribuir quaesqw•1· IH•ns da ,·nntp:tnl!Ía, inclusive as 
acc;:.ões, t.it.ulos. rii'!H•nlurps n11 oln·il-':u:íi1•s di' •!lralqucr outra 
companhia l'llfrP os ~n,·ins df'sfa 1'nr11p:tnl1i:t. •·m I'Spl'c.iP on 
em aec:õ<>s: 

·J(), l'onlrad.ar·, twgo1·ia1' 1• l'lllillir l'lll('r·p,;firnn,.; df' torln a 
~orte; Plllfli'PI.!:ll' dinliPir·os, a lifr1ln d1• :lllianfalltPIIto ou 1'111-
prl'.st.imo, 1'11111 nn Sl'ill .inr'IIS, a qu:tllflll'r' Jli'Ss<J:l, ]wssoas nn 
companhia. n I'SJWI'.i:tlrtH'nln n qualqlll'l' l'lllpr·pgado dPst.a emn
panhia, on rnm a ga1·anfia dl' qualqu1•r· pl'llJH'iPdarl<> ou dn ohri
ga(:ões, ou f'lll[lt'Pgal-oi=i rll' qualqu,.r modo. ~~ razC'r, sacar, acei
tar, Pndos~ar, npgo,•iaJ'. di'SI'nnfnr. l'lllllf'l':ll'. Yl'llfl<'t' 1' gyrnr eorn 
Jnt.tras, nnt.as, 11'111'/'ants. I'OIIJIIIIIS. ,. n1ilr·os insf.r·nntl'nf.os nPgo
l:iaYI'iS nu fr:tllsf'PI'ÍVI'is, ohrigaeií1·.~ 1111 dlll'lillll'llfm;; 

17, f.omar l'lllpr·Pstadn nu gnranl i1· " pag:tlllPnt.n flp di
nh••ir·os do IIIIH[n <' ltll'di:tnll' ns t'nlltlil:ií"" 1[111' ns dil'<'dor·ps 
:wlwr·1·1n I'Oil\'<'llil·llfl•, ''· ll:tra i~sn. 11~·1'111 l11·1·ar 011 gravar· a em
Jd'I.'Z:t ,. fnd11.s llll pni'IP dos IH•ns I' tlil'l'iJ,,s d•·,;l;t Cnmp:1nhia, 
]H'I'SI'rll<•S I' f'llfiJr'OS, Ílli'JIJSÍ\'1' (I S<'ll l':tpif:tl :t f'<•nfiznt•, I' ('lllll
];f':ll', I'<'S~mtar I' uPvolYI'r' (l'I'Pmhnlsar··, I'Ssas nhrigaçõns; 

IK. pnga1· qualqunr J!Pgo!'io. pJ·opr·i~·tf:Hll•, diJ·pif.os. privi
!Pgin" 1111 f'lllH'f'~l-'i"iP,: adqnir·irl"~ 1111 :l.in"l:1d"" L'ill'fl ndquir·ir por· 
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osta companhia, e em geral saldar ou pagar·qualquer eompro
misso desta companhia por meio de emi;:;são ou transJ'errrH·.ia 
de aeções desta ou de ou f r a companhia qualqw•r·, l'l'l'ditadas 
eomo integradas ou não, ou 1'!11 dcbcntlll't's ou ouLt·a~ o!H·igar;õc~ 
dosta ou de outra comr,~mhia qualqtllll' ; 

Hl, vender, tt·oear·, alug-ar·, desonvolver, dispor ou gyr·ar de 
outl'o modo qualqupr· f'Oill a rn1rn·nza ou ,,orn todos ou parte 
dos hüns de~la compauhin mPdiante as ,,ondi!;ÕPS qtw a com
panhia P!ll ass .. nrl>l•'•a g,,ral entendPr, 1'0!11 pnr!Pt'"" pnra aePitar 
l'lll pagamt•nlo IJIWI'SLJH!'l' ar·r;ões, Llulos dr•ht•lifiii'Cs 011 nhriga
eõ,•s dr, qualqw•r· ou f r a eompanhia ; 

20, pr·omoYer· ou auxiliar· ou f'.ontr:wlar I'Olll qHalquer pe<;
soa ou enmpan h ia o lanr;:mH·nLo 1k r,omtnmh ias, rlügoeios ou 
errqn·rw.as para a :H·quisir;ão dt\ todos ou q1raesqw,r dos bem; e 
I'I'Spoll.":tllil idal]p;; dP~fa f'.Oillp:tJJitia OU par·a outro f'im qualquer 
<1!11) pal'"':a direda ou indirPr·.LarHI'IIIP indil'adn~ para henefi
f'.iat· a esta r~ompanhia e empl·c::;tar dinhPir·o r; fornf'l'Cl' garan
tias mediante ddPrminndas ,·orrdi1;iín~< par·a I'OlioPar on snhscre
VI)J' UI'.ÇÕI\S, r/ciJcllfiii'I'S OH t/dll'l/fii/'C sful'/r l]p IJII:I)IJW'I' di'Si'\US 
l'lllllj)aHhi:tS : 

:!1, r·eullllll'l':n· 011 fazt·r· doaçiil's (Plll dirrhPir·r, 011 nH•diant.r: 
onris,.;ão de aeçõl's ou tlcbcllllll'f'S iniP!-(I':Idos ou não dPsla ou 
rk outra eompanhia IJIIalquer. oH dP oul1·o modo quB os dire
r·.f.or,·s entPrHII't'PIII, a qHalfJII!'I' P"~soa 011 pP;;;soas dii'f~<·.t.ores, 
flllll'l'ionar·ios ou lll-!1'1111'~ dn~la I'IIIIIJI:Illhia 1111 niío. por Si'I'Vir;o,.; 
pr·ll:-;tados ou a pr·psla1· na ,·ollo,·a<;iío 1111 ''"ad.iu,·:u:fio par·a 
~:olloi';JJ' a,·r,iif's flp,.;f.a I'Olllpanlria, fazPrHlo pal'll, do Sl'tl capital, 
ou dr.!/}1'/lllll'r:s. tlchc/ltuJ·c .dor;/,: on o11t.ras obrig;u:ües dPst.a 
l'Olnpanhia ou r·el'nrrnll's ú organizarão ott hm1:arrH•nLo dt•sf.a 
t;O!l!pauhia ou ú marcha dos seus uegocios ; 

:!:!, pagar· todas ou quaPsquer tlest)('zas fpitas rom relação 
ú formação, Ol'fW!l iza\:ão n ineorpo1·ar:ão dPsta l'nnrpanhia ou 
eonlracta r eom qualqw,r p<·s~oa un r:orn panlr i a o pa:..:mnento 
da~ mesmas ; 

:!3, pagar eomrnissõPs a f'.oiTelores c outr·os pat·a subsere
H't', colloear, tomar, Yf'nder, gnrantir a ~mbscripção ou a obten
~·ão de pf'didos !lP suhsr•t•ipçi\.o de af'\:Õf'S, rlchcHIIIres ou outr·os 
títulos 11f•sfa eornpanhia ou flp qualqiii'J' Pompanhia lallf:ada pela 
nwsma ; 

:! 't, agi r l'llrrro agt'ntf's ]Jara cum pr·a r·, yende1·, rnPlhorar, 
gf'I'ÍJ' 11 gynrt• (~Oill l.oda~ OS !J'I'Ili'I'OS t]p iWilS I' Jll)gOI~ÍOS, Plllj)l'OZUS 

e ClllJH'I'itadas ,. t•rn g<'ral, pal'a fnlfar· Ül' Inda a sol't.0 de 
nngoeio dr~ ageneia ; 

:!G, fawr a1·r~I1J'do eom qnalque1· goYI)l'Jro 011 :nrtol'idade 
surn·t·rrra, lllltnie.ipal, loc.al on outra e obtf't' dessns govPrnos ou 
autoridades qnansqUPI' direitos, dc,·rdos, cone.PssííPs n privi
!ngins quo possarn JWI'''''"I' I'OilthwPntrs aos fins d<·~fa enmpanhia 
011 a qualquer dPllcs; 

:!ti, fawr· tudo quanto f,)r· !lf'Cf'ssario ou I'OilVPilÍf'nfr; para 
f'OilSI'I·nlÍI' l(lfl) PSf.a I'O!IIp:ll!h ia SP,Ía l'f'gii<fr'ada OI! ÍJI('.Ol'Jlfll'Uda 
('.()I)) O nnf.idndP pnl itil':l 011 !'Ol']lOl'l'a OU d1) 0\lll':t f'Ül'll\H f)OllSfl·· 
guir 11111 dnmi,·.ilio ll'gnl ou r•'PI'PSI'Jltar.:ãn pnnt f'Sia r·nmpanlria, 
f' JrniJj]jf:JI' (•~f.:t I'OIIIJlHllliÍ:l :t illlll'l'iOII<II' ]I'J.!:l]llli'llli• 11:1 lti'JillliJi
f':l do Bl'n,zil 1111 r•rrr ou 1.r·o paiz qu:rlqlll'l': 

:!/, CXJllf)l':ll' l)lla]IJIII'I' Oll/ ;·p III';.!IH'ÍO IJU!l p:ll'l'l::l <I f'Sf.:t 
('IHII]I:JllliÍ:i ~l!Si'I'J.f l\'1'1 lll' Sl'l' I:Oil\.I'Jlil'llil'llli'Jifl) l'll!llitiZÍIIO f'.IJI 
lif~a,:iío r,om qualqtwt· nPgnr·.io fJlH' r;sta l'nmpanhia r•sliYf'l' au
Jnrizarla a explor·nr· on qllf' r·arrl1:a nw.!·nwrrlar· o valor· ou l.ol'llat· 
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aproveitavel qualquer propriedade ou direito desta éompa
nhia. 

28, explorar todos ou quaesquer dos negocios supramen
cionadoH em qualquer parte do mundo, como principaes, agen
tes, contract.ant.es, t1·ustccs on em outro cametcr, só ou con
jonctamente com outra pessoa ou companhia, c quer por in
termedio de agentes, sub-empreiteiros, trustees, quer não; 

29, Inzer todas I) quaesquer outras cowms qtw forem iden
ticas on conrlncPntcs á obtenção dos fins acima, on de qual
quer dellcs. 

:~o, e pelo presente fica declarado qtw a palavra « Compa
nhia» na preRPnt.e clausula, excepto quando empregada em re
ferencia a esta companhia, será considerada como incluindo 
qualquer sociedade ou grupo de pessoas, incorporado ou não, 
e domiciliado no Reino Unido ou alhures, e o .que se pretende 
nc·c:enl.11ar 1: f!UP os Fins especificados t:m eada paragrapho da 
preRenf1~ clau<;uln, salvo disposiçã<; expressa mn contrario nesse 
paragrapho, não ficarão por fórma alguma limitados nem res
tringidos por infcrencia ou referencia pelos termof! de qualqnl'r 
ontro pamgrapho ou pelo nome rlesl.a r.ompanhi:1. 

"·A responsabilidade dos socios li limiLada. 
5. O capital da companhia é de f: 70.000, dividido em 

700.000 acções de rlom; schillings cada uma, com poderes 11an 
emittir qualquer parte do capital original on augmentado coll' 
as preferencias, prioridades, direitos ou privilegios, ou com 
as restricões ou direitos propostoF~ on diffcridos. ou com quaC's
quer direitos esr.eciaes de voto on sem dirnito de voto que. 
fc.rem julgados de conveniencia. 

Nr'•s, aR Yar·ias pessoas, cujos nomes, em1crcços c qualifi
cações constam da lista abaixo, desejamo,~ eonF~t.itnir uma com
panhia na conformidade deste Memorandnm de Associaçíio c 
respectivamente nos obrigamos a tomal" o n111118I"O de acções 
de capital da comp:mhia. cxnrado dinnt.p dos rrosf'os respecti
vos nomes. 

Nomes, enrlf!reços e qualificação rlos 
S'UbSCI'l~pt01·es 

Numero de acçõcs 
subscriptas 

por cada wn 

Charles Claekson, engenheiro, 50, Fenehnre RI.. 
E. C. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cem 

John Benjamin Gates, contador juramentado 
112 Thc K'"{change. Routhwark R. E. . . . . . Mil 

\VaHPr Wightwick Haywoorl, tcnnnln-cnl·orwL 
57, Holland Road, W . . . . . . . . . . . . . . . . . Mil 

Charles Erconwald Gudgeon, vice-consul, Min-
cing Lane Ilouse K C................... Cem 

Paul ~torr, ::li 133, High Holborn W. C., 
advogado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cem 

Erncst Alexander Mcmillan, negocianfr, 1, 
\Vhiffir•gton Avenue, E. C ... , . , . . . . . . . . . Cem 

Arthur ErneRt Edwards. Chancery Vme Station 
Ghambf'rs. Lr;ndon E. G., agnntc de p:l!Pn-
tes juramentado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quinhentas 
Datado Pm 30 de maio ele 1!HO. Tesl~em1ml1a de todas as 

asilignatnras acima.-A. WilUarn .Tamisrm. :11-:l::l. Hi~h Holhom 
\V. G., empregado praticante. 
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Estava um sello de um shilling, impresso. 
Por cópia conforme.-Geo . .!. Sm·{ftmt, ::wxilinr do t·egis-

trador das sociedades anonymas. 
, Estavam as seguintes annotações : 

109.94715-Hegistrada em 1 de julho de i!HO 64.371. Uma es
tampilha de cinco shillings inutilizada. Chancella do registro 
de companhias, em data de 2 de ontnhro de 1911. 

ESTATUTOS DA THE ISLAND (PARA') R~BBER ESTATES, 
LIMITED 

INTERPRETAÇÃO 

1. Nos presentes estatutos, salvo cont.radicção na con
tr!xl.ura on no aRRumpto : 

«0 Eseripto1·io~ signi fieará o rscl'ipt.orio regist.rnrlo lia 
compnnhia, na occasião. 

A palavra «f:ompanhi~. qnr.rf\rá diwr Tlw Tslrlnrl (Pat•á) 
Huhhcr Estates, Limited. 

«0 Registro» significará o Registro dos Rocios que será 
eseript.urado na fórma prcscripta pelo art. 25 do «Companies 
Canso! idation Act» (Lei Consolidada de Companhias) de 1908, 
nn rle accôrdo com qualquer modificnção ria mesma ff)i. 

«Mez» significará o mez solar. 
«Escripto~ significará escripto ou impres~o nn parto 

r·script.o e part.n impreRso on qualrptcJ' processo de impres
!'fío ou escripta. 

As palavras denotando o numero singular sómr!nte in
elnirão tambem o plural, e vice-versa. 

As expro::ssões indicando o genero masculino sómento in
cluirão tambem o feminino, e vice-versa. 

As palavras indicando pessoas incluirão corporaçõos. 

'l'ABELt,A «A~ 

2. Os regulamentos contidos na tabella «A» da primmra 
parte da lei de companhias. conc;olirlada, rle I!lOR. não ~e ap
pliearií.o a esta companhia. 

NEGOCIO 

3. A companhia celebrará e levará a cffeito, incontinente, 
todos e quaesqur.r contractos feitos pela com,panh ia on por 
sna parte on no intm·esse rla mesma 1\0m plenos poderc•s, en
tretanto para, em occasião opportuna, celebrar qualquer mo
r!i fir~açií.o nos termos dos mesmos contractos. 

lt. As despezas f()itas para o estabelecimento da r.ompanhia 
e a isso relativas, quanrlo nãn houverf'm de ~f'l' !'Pitas por 
f{n·ma differentr, fiearão a cargo da companhia. 

5. Qualquer ramo ou genero de negocio que pelo memo:.. 
rrmdum de associação da companhia, ou por força dos presen-
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tes estatutos, a com(lanhia tiver implil'il a ou expressamente 
autorizado a emprehender 11odpr:í f'l't' Prrrpr·l'llendido pela di
rectoria na or1·asião que ef;ta eutPrHlPr·. oll pndPrá ficar em 
expect.ati\'a on sustado pela direct.ol'ia, quet' tal ramo de ne
goei'l .iá fpn!Ja sido iniciado qi1Pt' 11iío, t'llliJrranlo a direct.m·ia 
não .inlfwr· avisado iniei:u· 011 I'Olll irlll:lt' I'>'>'P Jll•g~w.io. 

G. O l'~l~r·ipt.or·io :-;t•r:í llfl ]o,·al qrr'' P' dir•·,·lor·es oppm·lri
Jrarrwnl.<! dPI.Pt'lllinarem. 

i. i\t•rrlrirrrs l'urrdos da 1:nmpanlri:r sPr:lo applkados nn l',fllll
J;r·a d1~ ac<:IÍI's da I'Otllpanltin IH'III '''" <'llll'''""'irno;; gar:llrl.i-· 
dos pPI:t>< nwsmas. 

R. ,\s aecríp,; ficar:io snh a dil'f'l'l':io do' dir·r•nlor·es e psiPs 
podr•J'iín di~l.;·ihnil-as 011 dnllf's dis]>~ll' pnr:r as JIPssoas, nw
di:ml.i• n,; IPl'lllOf' (' (',()lllliçijp,; I' liaS (•piwas ljlll' OS dit'PI'.i.OJ'PS 
nniPndi'I'I'Ill. t' PS[lE'I'ialni<~ntP q11a11do l'orr·r11 oi'I'<!I'eeidas ar<:ÕPS 
ú .~rills<·r·ipriío pniJ!icn a companhia lr•r·ú o dirPi!.o-pPlo fael.o 
dl' lllll:t fli'S,;iJa R1lbSCL'C\'Pl' 0\l Ohl'ig:II'-SP a SII]ISI'I'eVPI', ab.~o .. 
lrrf.a LHI r•.ondidonalnwnl.e, aer;õt•s da t:Oillpanl1ia. on de <'·Oil
SPf!;ttir nu se obrigar a eonseguir· suhs<'l'iplorr~s allsol1tl.:r 1111 
cnnd i c i o na lnwnte. dr! ac<;ril',;-rlo n·rnrmr•ra r· r~;;sa pessoa pa
garHlo-llw 011 ohrigando-se a 11agar tllrHl. r·onHnissfio de lllllll'·a 
mais riP :.'0 (salvo o disposto nlt.PI'irH'IIlPill.f' Ill's!Ps estatut.os), 
que podt>I':Í sel' paga em dinheii'O on r•m ar·r;i'ír•s 011 pari.P em di
nli<'ir·o <' pari.P l'tn m·ções. quer essa emissão SI' J'nr:a incnnt.i
J!I'IIIP, qr1r•r l'irpw aju,.;l.;rda para ser· fpif:r r'llt <'•p01:a ful.nJ·a, no 
ado da Jl~""""a :-;llhsr·r·r•ypr· ou ohl'igar·-sr.~ a suhSi'L'eY<'l', <~on
l'ol'llil' l'il'flll difo Sllpl'a .. \0 :'WJ' fL•ifa \llllil ol'i'tH'I.a Oll PllliSSÜil 
dr: ae(.'ÕI'R que niío uma offprfa de a<·r.õe.~ para subscrip(;iio 
JlllhiÍI'a, a enHJJI:rnhia fpr·ü n dii'Pilo d" pa~ar dos SPils !urros on 
dr• SI'IIS l'undus, !]11<' niín ,;11as acÇÕI'" 011 Sl'll r·:rpil.nl l'il{II'<'Sf'll
t.ado t•m dinlwirn, uma r·ommissiío orr liollil'ie:u:ão a qualqii<'L' 
pessoa 1'111 l'l'll!llll"l'ar.:ão dP snlJ~I'I'I'\'I'l' ott SI' oilrrgar a snll
St'I'I'YI'I', absolttl.a on I'Ondi,·.ion::tltnl'nl••, :lr'{.'•-•t·~ da companhia. 
nr: JWio l'al'in d•• angariar ou Si' o1J1·i~,:ar :r all)l;ni'iar snhseri
I;I.ores. dn modo aiJsolnln 011 enndieional. dl' ae<;iír~s. No lo
eanfl' a rlisl.rihuir.:i'íPs, "" din•c(nrP~ l'tl!llJtl'iri'io o disposto no 
'J'hp Colnt•an iPs r' Con::;nl idatinn) .\1'1 r lt• I !lflR ( L1d Consol i
tinda dl' t:ompanllias de 1908). 

!l. () minimo de snbser·iJH)i'io Pm vir·lwh• da qual os <lire
ctor•(•s podm·ão pr·ocndPJ' a disii'iiiiiição ~~·rú 10.!'00 ae<;:ÕPS de 
r.h•IIS shillinus cada uma. 

1 O. ~a Ivo o disposto snpra e as eondi<;ÕI'S det.erm inarlas na 
Lr.•i Consolidada r]p Companhias de l !lOH. os ne~oeios da com
JIHIIhia podPriío ><1'1' ini<~iadns ainda llli.'SIIlll qr1r• Indo o <'apitai 
JIIHilinal niío se aehe suhscripto. 

I I. ~i. de :w<:•)rdo eom as eondi<:ÕI'!'\ de distribni(:ão de 
qllaiqllr'l' :lf'~;iío, lodo 011 parl.r• do ~('11 Y:ilttl' PstivPr por· pagar 
(

1 1!1 p!"P.··d :t(_,'()ps, 1\~~:tS Jli'PS( ll('Í)ps f!llil !Ido YPIIC idas dPYPI'<iO SPl' 
p:,g:r,; :'r l'lllllJI:JniiÍ:t pr•I1J JlO>'>snidor d:r :11'1.:i'io. 

1"!. Os possllidor(•s i'OLI.illlli'lo,; dt• 11111:1 :tr'.\:iill Sl'rão I'Oll
jtllll'lanil'lltl' <' eada un1 dr.• ,,.,. si t'""l"llhaYPis pp]o pagamento 
rl;rs pri•,;I.;H:•íes I' elt:nuada.s l'r·i!:ts soil!'t' <'SS:t ar·çiío. 

1:: . . \ r'tllllJ>:rnhi:l IPI'<Í dil'l•ilu ,],. ''"ll~idr•!'ar· o pnsstridrw 
J·r•gi>d r·arlo ri•• lllll:t :lf'r:iín l'tlll!fl n dn1111 :J!J~Illtiln da JllP;<tlr:t, f' 
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as::;irn st~lldo, Hiío serú oiH·igadu a t•neotihee•w tinahiuer equi
tlade ou outro direito ou iult~resse, relaLiYo a e;.;sa acçfw llOI' 
varle de qualquer outra pessoa, saho disvosiç:ío contida nos 
presentes estatutos, sobre o caso. 

ClmTIFICAIJOS 

11. Os et·rlil'ieados de titulo (direiloJ das aet'Õt'S serão 
PllliLiidos u sellados t'OIIl o sollo da eompanllia e l'irÍuados (lut' 
do11s di l'edores t• rdt•t·eudados pl'IO Sl'<:rol a rio ou por oul.ra 
tJI~<li'illl'l' pPs:-:oa IHlilH'ada pelos dirt't~lores. 

Irí. Cada :-:oeio li'I'Ú dit't)itu a um eerl.il'ieadu graLis sel
];IUO eolll o sello da t~oqipanll:·•. tlas aet:õl's n•gistradas l'lll seu 
nunlt', pot·•;m a quanlia de 11111 shilllinu ou tiuautia inferiot· 
ljllt~ a diredoria deLc·t·minat· serú paga ú companhia por cada 
t't•I·Lil'it~ado emiti ido suhsequPutempnJe •~m seu fanH·. Catla cor
f i! icado dt~ ar:t,:õl';; di'Yl't'Ú espl't'il'it·al' o numero da ae•:ão em 
Yil'l,llllt) da IJiial foi f'lliiltido <' a qllauli;t pa~;a HOIII'Il a mesma 
:ll't;iíu. N1~1·:'t e1niltido 11111 t'l'l'til'it:ado para t•ada so1:iu dentt·o dos 
(i(lw; llli'ZI'S 11111~ se Slll~t~l'dt•J'I'IIl :'t dislrihuit:iío ou l'l'!'istt·o da 
trausl't:n•1wia dessa act,:ãu ou nc~,;ões. 

Lti. Ni 11111 t~ert.ifieado t'it':tl' usado ou <•sl.mgndo, no ser JH'U
dllzido alls dir•~rloi't•s, t•sl•~s podPI'iío mand:n· eancellal-o c 
''llliftir 11111 no1·o 1:111 snu loga1·: f' si 11111 ~~el'fil'ic-ado f'tlr dns
l•ltido 011 pl'rdidll, llt'sl." raso, ~··ndo Jll'oYada a etmL•·ulo da 
l'il'l'l'lnria P~sa pt·t·da 1111 dt·sll'ltil_:iio. L' dPpois de paga uma 
ind<:lllll izat,:iíll 1111•' os tliJ·edon•s t~sta!Jelem'relii, St)l'Ú entregun 
;i par te com d it·t• i to ao ePt'lifit:adll 1 ~t•rdido ou tiPsl.t·u ido. um 
no1·o •:erfi!'ieado. U ctH'lil'ieado llOYO ser:í tuarendo eomo !.ai. 

1 i. Por cada eet·tificado cmiltido 11a t·-onfot·midade da 
clausula antt•rior, SI'J':Í paga ú em!lpaultia a quantia de urn 
shilliurt Ull illlJH•I'Ialwia ini'Priot· IJ\W os dirt•t·lun·s ddcrmi
ll<i 1'('111. 

I K O eerli ficado de aet:õcs l't)gistrado nos llOIIII)!:i de lluas 
ou mais pessoas será eotregue :íquella cujo nome figurar em 
primeiro Jogar no registro. 

C 1 L\J\1. \D.\S 

J!). Os rlit·uctures JIOdet·ãu opporllllt:uuenf.o faz1:t· as c Ira
madas lj!te enleuderem, aos soeios eom respeito aos dillheiros 
rlevidos ;.;obJ'e as acções put· ellf's possuídas rcspt>ef.ivanwnle, 
f'. não de aceôr·do <~om as condições da distribui•:ão das mesmM, 
<:m ,;puras det .. rmiuadas; c cada soei o deYerá JHtgat· a impor
t:mcia da chamada l'eita dec;sa fót·nm· ús pessoas e nas •'pocas 
e Jogares indicados pelos di1·edores. Uma •·ltamada voderá • 
:=:t~l' paga por prestações. 

:!O. Uma dtamnda serú considl'l'ada fpifa na neeasião em 
que a rPsolUt_;iín dos dil'ee!ot·i>s autorizando "~"a ehamada fôr 
Yfllada. 

?1. ~er:í dado um a1·iso Hí dia;; de anfet~r~dencia, pores
criiJfo, ús JH~s!'oas qun holl\'el'Pm dr: pagat· unta dtamada qual
<JIII'I', l!H~llt~ionmulo <l dia " log-ar n a pt•ssoa a IJIH~IIt d••vüt':í see 
p:.:~a Pssa eJtantaJa. 

:.':!. Ri a quantia a pagar po1· uma dtatnada uu pn•stação 
não Jô1· paga no dia ou antes do dia mareado para o seu paga
mento, o possuid)l' na oeeasião ela aeçfio ('Om rcsp(•ito da qual 
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essa chamada houver sitlo feita, ou prestação, vagará juros 
sobre a m<·sma á taxa de i: 10 por cento lJOl' anuo, rtesde o dia 
marcado para o pagamento da mesma, ate o :m que effecLuar o 
pagamento, quer essa acção tenha caludo em commisso antes 
do dia de ser effeduatlo o vagameulo, !JL''ll' Hão, ou a outra 
taxa que os tlirectores ueterminarem. 

~a. Qualquer importancia que, eHI virtude úas condicõe.3 
<le UiSll'llJUÍÇUO de llllla aci;ÜO, itOU\ Cl' de CiVJ' [Jaga llü aclo Úll. 
distriuui~:ão ou em t!tl<dt!LLCI' ·~IHJ!'a, dderllliuada, será conside
rada para louo:; os e Hei t.us dos vre:oeules v:;Lalt1los, uma eha
mada ueddawenl•~ J,:ila e 1•agavel u;t data warcada para o pa
gamelllu, e na Jalla do pagamento o disposto Hestes estatutos, 
quanto a vagamenlo de J uru.~ e uesvezas,couuuisso, etc., e quaes
quer oulms estivul..t~:ue:::; vertiuente:::; dos pre:ccntes estatutos, 
appliear-se-l1ão ao caso cuHIO si eso;a lJI!llUtia í'ot:~sc uma cha
mada devidamente feila e notificada du nndo estabelecido 
nestes estatutos. 

24. i:'li um soeio deixar de pagar 11111<1. c!tamuua ou presta
cão llü dia tJU antes do Jia Jllal'cado jl<ll'il U J!agalliCII lO desta 
quantia, os d ireclore:; vouerãv, em tJualtJIWJ' época suiJse
!J,ueute, emquauto essa chamada ou prestação esLtver por pa
gar, Humdar um aYiso ao sacio convidando-o a pagai-a, iJem 
como os juros que houverem accrescido, e totlas as despezas 
que a companhia houver feito em virtude dessa falta de paga
mento. 

~5. O aviso mat·cat·á um dia 1uuuca anLet·ior a 15 dias con
tados da data do aviso), c o logÚ ou lugares em tJUe essa cha
mada ou prestacão e os juros e mais tlespezas, supracitadas, 
deverão ser pagos. O aviso deverá denlarar latnlJcm que na 
falta ue pagamento na uata ou antes da data c no Jogar mar
cados as accões em virtuue tlas quae:; a ~~lwrnada for feita ou 
a prestação devida serão susceptiveis de c:dtir em commisso. 

2G. I:) i o disposto em um desses a \·isos uão für cumprido, 
as ac~;ücs em YirLur..le das quaes forem cllcs t.lados, serão uecla
radas cabidas em commisso - em qu:liquer tempo anterior 
ao vagameuLo da ehamada I.IU prestaçiío . .i llt'OS e gastos devidos 
por dlai' em vil'l.ude de resoluçfío d•Js din.•t·lores para es,;e 
fim. 

Esse cornmisso comprehemlerá toJos os dividendos decla
rados sobre as acções cabidas em commi>so e que ainda não 
houverem sido pagos ao f.empo do commisso. 

27. Quam.lo qualquer acção houver eahido em commiilS:.t 
na l'órma supra, será dado aviso da resolu(;ão ao socio em eujo 
nome clla figurava immediatamente antes da declaração do 
comm isso, e será immediaLamente lant.:adn uo registro o corn
misso eom a decl:iração da dda em que o mesmo foi resolvido. 

·:s. Qualquer ae~_;.ão eal1 ida •'111 t·,ommis:lo da fúl'ma. supra 
será t·onsidei·ada prüpricdade da t~owpault ia o os dircctores 
podel'fíO ~·,~tld('l-a, rPemi!til-a ou d"lla di'l"'ll' de ouiTo modo, 
r~on f'onne ·f'nf cnrlerern. 

:!!1. Onando uma pessoa com din:ifo :1 nma ar.ção por força 
da elau.~ul:t tJ,. fi·austlli~são, 11fin SP ltou1 ,,,. lutlJilitado ele accôrdo 
com estes ü~f.atutos, a fazer·-se registrar •·omo possuidor da 
mesma ou a registrar o seu represPnf:-\nfe le!Oal, e deixar de 
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fazel-o depois de decorridos Lrcs mezes, do convite da directo
ria para habilitar-se, essa accão poderá, depois de decorrido 
esse prazo, ser de1}larada ealtida em commisso, Jllcdian te reso
lucão da directoria ]Jara essu eHeito. O eommisso dessa;; ac
ções por força de3ta clausula e dos artigos precedentes incluirá 
OR diviuendos deel:ll·ndo;; soln·e a:; acnõt;s ea li id:1s ''IIJ eommisso 
t) :1 inda nflo vaga,; ao l.t:mpo do eorn'rni~i'O. 

:w. Uma dt.:elaraf;ão forwal e:'lt:ripta de que o deelaranLe é 
rlir•wtor tia eomp<t 1Jhia o que liJU:t ae1:ãu foi devidanwute ca
ltida, em eonuniss J po1· for~,;.a dos fJJ"Ci'WHles u:;laLutos e rlcLer
miuando a (:poea do t:ommisso, será prova coucludt•nte dos 
faetos uclla exar::dos em conl.t·aposição a quaesqner pessoas 
que rccl:.unarmu direitos ú acçfw e eontrarias ao eommisso da 
mrsum acção, e t)3Sa declar:u:fío .i uutamcntc com um certifi
cado de propncdade da ::wção, rlcY ida mcnf c sellada, entregue 
ao comprador ou á pc•8soa a quem fôr clla distribuída, consti
tuirão titulo pel'feito :ís acções e o seu novo possuidor ficar:í 
exonerado de eh.:tmadas feitas anteriormente a essa compra ou 
disLribui(;ão c não ser:'t obrigado a verificar qual a applicação 
foif.n do dinheiro pago por ellc pela acção, nem o seu titulo 
:i. ac()ão scrú afff'dado pol' qualquer far~Lo, omis~fio ou ÍITegu
laridade relativa 011 ligada :ís medidas a tomar para o r~orn
rnisso, venda, non. <li;;;trilmil;ãu 011 alit•na1:ão da acção. 

:31. Os directores poderão Plll qualquer tempo, antes de 
nma :1cvf"to rahida em commisso haYcr sidc vendida, distri
hnida de uovo on nlienada de entro IIJodo qualquer, annullar 
o commisso da mesma mediante as comliçõcs que enten
derem. 

32. Qualquer socio cujas acções houverem. cahido em 
eummisso será, a despeito disso, responsavel pelo pagamento 
e di'Vt~rú p;tgar ineontinenti á companl1 ia todas as chamadas, 
presf.af;õcs, juros e dr~spczas devidas ou relativas a essas 
aeçõe~ ao tempo do eommisso, c mais os ,juros respectivos 
desde a época do commisso até o pagamento á taxa de f: 10 
por cento ao anuo, c os directores poderão executar o socio 
para o pagamento dessas obrigrv;ões, si entenderem. 

a:l. A companhia terá um dirciLo de primazia e de re
tenção sobre todas as ncções não integradas, registradas no 
nomn de cada socio (sozinho ou juntamente com outros) pelas 
sua~ dividas, rei'\punsabilidadcs c compromissos, individuaes 
ou conjuntos com outros, para com a companhia, quer a 
época do pagamento, satisfação ou cumprimento dessas obri
gações Jw,ja chegado, quer não; c esse (jireito rlr~ primazia 
al•ranger·ú todos os dividendos opporlunamentt• declarados 
eom respeito a nssas acções. Salvo accôrdo em contrario, o 
registro ue urna tr:msrerencia de acções terá effeito de uma 
renuncia do direito de direito rle retenção da eompanhia (si 
l10nver) sohre essas acções. 

:1 í. Afim de Pxenuf.:H' l'!'lsn gr:1vmne prcf!\l"Prteial os di
J"t!t·.fr,l'm; poderiio vmtdcr as ncções a elle su,jeitm:, do rnodo 
qtw l'lltnndnrrm, porém, não se effectuará essa venda antes 
dP ler r·liegado o vencimento da obrigação, t' isso depois rio 
lktUJTidos scV\ rl ias rla remessa de um aviso escripto da .in
tem;fio dn v1mdcr as acções, ao socio ou seus representantes si 
clles não satisfizerem seu debito, ou não comprirern a respon
sabilidade ou obrigacão assumida. 



112 ,\L:'I'OS VO PODiill l~Xt;;CU'I'IVO 

:~5. O producto liquido dessa vtmua será applieudo no 
pagamento dossas dividas, responsabilidades ou obrigações, o 
o saldo (si houver) será pago ao dito ~ocio ou aos seus re
pn:sentantes. 

:Hi. ,\o l'l'l'o~du:u·-sp .lJ1Wll(lll·l' \l'llda 1'11\ Yil{udo de enm
lllisso u11 dt> I'XI'l'll(;iio de gravanw prei't'!'I'IH'.ial no eUill{ll'i
menlo dos vodt:t·ns anl.l't'ionnt•nf•· eouf'o•t·ido~ os dimeton•s po
dt>t·ão Htalldar iiiSt'l'I'YI'I' o lltllllt' do l'lllllfl!'ador 110 regisf.t·o 
eom l't'~Jll'iltJ :is at·t;õt•s ,-,~ndid;~s, •: o t:oillpradtn· não ser:í 
obrigado a ,-erifiear a rcg·ularid:ldt> das lonnalidades a obser
var Jl~'llt a applieat.:fw !'Pila do dililll'il'" 1(111' pagou, t) depois 
do ~1'11 IIOiltl' IJa\-1'1' sido in..;cripln nn n•.c: i si 1'11 •·om respeilo a 
t·s~a . .; aer;lit·s. a validadl' da n•nda u:lo pod•·r:í Sl'l' eonlt•slada 
por qualqtlt'l' l'"~~~~a. ,. o l'l'l'tirso da p•·~..;oa lt·~:ula pela vnntla 
St'I':Í dt· rt•el:llii'H' pt•rd:ts ,. dalllllo~ ,i ''"lllpaniJia ••xelitsiva
lliellll'. 

•)1. :-;alvo as 1'\'Sii'Íl:t:tí•:s f, ilas 11o..; fJI't•:"t'!Jlt•s .•slalulos, 
qnalqu,.r ,.;twioJ poderú lra-;l~f,.l·ir loda..; n11 I(II:II'Siflll'l' tlns suas 
a•·\:õns. 

:3K. () Íllo'!ii'IltlH'IliO t.Jt> l.!·an,;l'el't'lll'i:t oJ,. 1111!:1 :ll'(;iltl St~l'(l 
da ft'!l'ma usualnwniP Plll)li'PI-!"atht. I' l'il'ln:nlo lanto velo lrans
fl't'l'll!t· como pelo transferido. ,. o lr:nlsi'I'J't'lliP sm·á t•onsi-
df'ratlo o possuidor dn.~sa aceiío ai•; lflll' 11 IHII!ll' do Lransi'I'J'ido 
sf'.ia in,.;rrillfO no rPgistro eom ~'""P'' i lu á mesnw. 

:l!l. A t•nmpanhia IPr;í llllt li\ I'U 1)111' ;wr:í dt•lJI!IIlÍnadu o 
I'l•gislrn dt~ lr:llJ.~I'Pl't'llt~ias. o qual SI'J':'I ~uardado n eseripl.u
rado 1Jl')O SPI'J'Pf:trio, sob a tlil'l't~t:i1o do~ diJ'I•I'fOt'I'S; IH'SSP Ji
\TO seriío nof.ndn,.; t.odus "" •l!·l:illto•,.; do• •·:1da lransl'm·t•twia 011 
transm i~são de acc-ões. 

40. oi' dirPctnre:< potlr•rã" r•·•·u"a1· " J'l•gislru d•) quall{UI'l' 
transt'f'T'Plll'ia dn a•·•_;õ~:s "ohr•• a:-< qti<H'" a t'-lllllp:\lllli:t tivPI' gra
v_ame prl'i'Prl'lll'ial, ,. pod•·t·i'to ,.,.,·us:ll' 11 l't·~i~ll'<l ti•! UIIJU fr;11!s
fer'f~neia dr <H'(;Õt·~ não inl•·gradas :1 tlltl ii'<JII . ..;fprido quo lliliJ 

approvarmn, ~Pm dt>e-lara1· a razf1o por qtl•' u fazem : 
-11, não l'ar-.'1'-lJa ll·amd'••t'l'lll'ia al~IIIIJ:t o'lll favo1· d•• 1111~

noro•;; 011 Jlf'~soas arr ... ·l.nda~ da,.: f:tt'llld:ult·~ llil'llt.ans; 
4:!, t•ada inslrUIIII'Il(o dL• I.I':tll.'-'t'••l't'lll'i:t .'t•J':Í. dnixado dt•-Yi

danwnft• ;::pilado no PSt'l'iptorio paru "'''' rPgi:-<lrado aemupa
nhado dn um r•.,.rlil'icadl! da" an:(íl'~ :1 IJ'<III"I'"rir, e I_],. outnt 
qualqupr pr·nva qw· o" dil't••·tol'"" p;o;igit't'IIJ para dt:monslraJ' o 
lil.ulo dn tnm"l'nrt•n!.~> on o !"1'\1 dil'l'if.il d•• lran"f<•t·it· as aeÇÚI'S; 

-íél, tndos os instJ'IIIIH'IILn,.: d•· l.rall:<l't•l'l'lll'ia que forem re
gistrados sPrão guardados pela •·•unpa111Jia; porém o instt·u
mcnlo de t.ran:<ft•!'l'lll'ia (!IH' os tliro•t·fol't'" "'' r·í•eusarelll a n:
gi::;lr·ar ,.;o>v;i tlnYnlYidtJ :í pt•ssoa qw• " lioun·r dCJlOsitado; 

,u, um ernnlum••utn dP llUIII':t 111ais dt• :.'s. f' Gd. pnd•q·:í 
Sf'l' t·ohr-ado por •·ada fran~I'Pl'PIIt'i:t ''· si •·xigido pdo;; dir"
r,for~~~, ~pr-;1 pago anlP~ do rogi:--:1 r·n da 1111':--illl~l ; 

•,;--,, os liYros dt• !.l'allsl'Pl't'tll~ia ,, " 1-,.~i,;ll'" rios socio,.; po
dPI'fio "'''' Pllrl'rradns dw·nntr· •l lt'lll(l" tjllí' "" diJ'I't'.IOt't•s ent••H
dt•r••IJJ, !llllll'a mai>' df' frinla dias t'lll t•ad:J anno: 

',(), o~ (p~fan!f'nl.t•.irot> ou t•.uralioH't•s do: lllll ~or~io falluciuo 
(que não Jõt· um dos varias possuidores con.iunctos de urna 
acr;ão) ~eriín as unira;.; pef'so~s qne a c,ompanhia reconhece corno 
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tendo direito ás accões registradas no nome desse sueio c 110 
caso de fallecimento de qualquer um ou mais de um dos vos-
suidores conjunctos de quaesquer accões registradas, os so
breviventes serão as unicas pessoas que a companhia reconhece 
eorno tendo direito on interesse nessas acções, e se1·ão conside
rados pela companhia como tendo absoluto direito sobre as 
n(•t:m•s registradas em seus nomes conjunctos, porém sem affe
eLat· qualquct· gravmue prderencial quo a ct>Inp:mhia tiver 
~ulll'e as mesmas ac(:ÕPS ; 

-1'1, a pessoa que ficar com direilo a ncr"õt•s em consequen
eia da morte, ou Jallencia do um soeio, ao produzir :1s J)l'Ovas 
do curador em que pretende agir por força da presente 
l'!nusula, ou elo seu titnlo, que os direetorcs nclwrmn sufl'ici
entf\ n depois de pagar o emolumento, nunca superior a cinco 
shill'inas, que os dircdorcs t•stnlwler•.ct·em, poderá com o con
~nnl imentu dPstc (f[ttr c•.m sn tratando de aq;õcs não intf'gradas, 
JJ[íp tcl'fiu obrigaç;to do dar) i'CI' registrada como socio 1:om rc
;;p,·ilo a ••!'!:<as aceííPs (is:"n porém sem prejnizo do qualquer 
;:nnaln1· prcrerelu~ial f[lW a companhia tivc1· sobre r;ssas 
:tl_'f,'iít:s) ou, JJOdení, salvo os repulamollLos mmlidos ;llltr:t·ior
JIIl:lltc uestes estatnLo~, transferi,· essas <U~t;õr:-:. ]<;~[a clausula 
(: denominada uiiJ•f'iiiiiW'llle Jil~'lr'-" ~·~lal11l""· , a elati:-:ula de 
t!'ansmissão ·"· · 

',H, a conipanhi:t, em asselllhléa geral. JHJdcr<Í. ''lli'l't'LIIII:I
;,,,.,Ik, :tlt!,nnenLar o capital ereandu nov:'" a1TÜI'S da ÍIIIJHII'Lan
,.ia •lnu julga[· COil\'Cnientc; 

'd!. as novas :H~Ii(ír's scrfío emittidas mediante (ls l•:rHws n 
,., 111d i1:õc.~ n c:.om o~ di r cito~ e pri vilrgin.s :mnexos :í.~ mesmas 
que a a~sem!Jlr~a g~:ral resolyer, quando esLalwlocer a e reação 
das wesmas act.:ões. Na falta dessa J'(•solur;fto as novas nr.çõ()s 
;;erfío possuídas nas 111nsma~ eo11tlir:ões qne si fizcs:-em vartc 
"'' r·apilal original ; 

GO, srmpru qw~ o capital, pm· mol.i1·o da mniss:1o f!,. acções 
prl•fr•t·r•nei:H•s ou outras, fur dividido em differc11trs classes 
d<~ acr:íí<':', l.ndos Pll qnae8!(1II't' dos fi il'<' i I os 1• pri vikgi'1s inlw
"''tlf.,,; a t•nda rla's" !l"•h•rfío s,.,. Jll(ldil'il'mlns pnr :H',('.Ol'd" PHtrn 
a l'.olltJ>:tllhia u a pessoa IJ1W o·nnLr:u;l.n1· lH'l' Jlarl.e rle"sa t·laSS(', 
~'''llllanlo !flltl essP :wr·ôrdo st',Ía ral il'kado JlOl' csrriplo pelos 
i'"·"Si!ÍdoJL·r·;; de dolt-: tet·,:os no ntinilnrJ das :wr:íies da l']asse; 

ri L a compa11hia l'm ass,mJll!o~a r;eral porlur:í. ani.1'S de Pmif,-
1 ;,. ltll\':ts :tl'\:õcs, dl'tet·minar qne !'~tas ou qnnlquer ddl:1s srjam 
,.n·,.t·o•cidas •'m I":inwiro Jogai' aos sot:ios du e11tfío. rl:1 SIH:i,:daik. 
ll:t JII'OJIOI't;Üu !la iuJfll'l'L:meia de capi!:ll quo possuii'CJII, on fazer 
nult'as dispnsi~.:ões quaHlo ú l'm issão n dis!.T·ibu ir: fio das novas 
:Jel:-ões, por,:•m, na ifalta destas disposições, ou no que ellas não 
tiverem a{lj)licaçfto, as novas acçõns poclerfío srr ali,.u:ulas eol!lo 
~i lorma~sr•m varie das acoões do capil.al ori~inal ; 

[í~. ~alvo qualquer disposição em conlrnt·iu nas condi
''Õl's da emissão on 11estcs esLatul os, o eapiLal augrnontado 
t~m ennsequencia da C'Illissão d·~ novas acções será eonsiderado 
'''''"" !'<11'1•· do ,•;Jpii:JI original '' :;ujo•ilo :'1..; d\,;pll~ir:ÕPS 1:onli-
1i-t" "''"'''" ""l:tl.ttlos ''"111 ''"·''l"'ilo ao pagall!l'lllo rJ,.: r~liamadas 
,. "~'''star:iít:,;, tnmsft·rPncia e lraHsmi~sfío, eommi>'"O, direito 
dt> l'cl!'lli,'ÜU, J'l':õt):l k C Ol!i l'fl.", 



ACTOS DO PODER EXECU'l'IVO 

53. A comvanhia poderá, opportunament.e, mediante re
solução especial, reduzir o seu capital de qualquer modo na 
occm;ião autorizado por lei, e poderá ser de,volvido capital 
sob o pretexto de poder Sf)r elwmado dP novo ou não, e a com
panhia poderá lambem subdividir ou consolidar suas acções, 
ou qualquer dt•llas, com ohservanciu c na conformidade da lei. 

rí't. A resolução especial que subdividir uma acção poderá 
oetenninat· que, no que respeita o,; vnssuidores das ucções 
resullan!Ps dessa subdivisão, uma ou mais dessas acções terão 
mua preJm·encia sobre outras c que o,; lucros applicaveis ao 
pagamento de dividendos :ís lllCSJlta,;, serfíu repartidos nessa 
conformidade. 

J>Oilt•:IIES f>.\ I L~ r:nNTII.I li lll 1.\ii•lit·:STI.\10 

.[)fí. Os directores poderão upportuuamente depoi~ lia 
companhia estar autorizada a Jtmeeionar, a seu criterio, le
vantar ou tomar emprestado ou gat·autir o pagamento de qual
qtwt· quanl.ia ou quantias de dinhci1·o para ns negooios da com
panliüt, IJol'(•m de modo que a import.:meia devida em qualquer 
IPmpo não exceda, sem a approva(;ão da assemhléa geral, ao 
valor do capital nominal na occasião. Ape.zar .disso, nenhum 
prestamista ou outra qualquer pessoa que tiver transacções 
com a companhia terá que verificar ou inquirir si esse limite 
foi observado. 

50. Os directores poderão levantar ou garantir o vaga
meu to desses dinheiros do mouo e mediante os termos e con
llkões, a todos os respeitos, que entenderem, e especialmente 
por meio da emissão de debentures ou debenturu stock da com
p:mhia gravando todos ou varte d')S ilens da companhia 
(presentes ou futuros) inclusiye seu ~:nvilal a realizar e pm· 
pagar na occasião. 

G 7. Quaesquer debentures, titulos ou outras obrigações 
poderão SPI' emittidos com duseunto, prt>mio ou outra equidade, 
n eom privilegios espeeiaes 110 toeanle a resgate, cessão, sor
t,•ius, liisfrihuição de acr;ões, nomeações de direetores, e outros. 

G8. Os directores deverão observar o disposto na Lei 
Consolidada de Companhias de t 908, eorn respeito ao registro 
de ltypothecas e gravames nellas espncifieados e 9utros . 

. ~SSK\IBLI~.\S r;Jm.IES 

G!J. .\. as~emllléa estatuatoria real izar-se-ha na l-poca, 
dentro de um prazo de. um mez, no minimo, ou de tres mezes 
no m:n:imn, contada da data em que a eompanhia tiver direito 
ri1• iniciar seus negocios, e uo Jogar que ns directorPs detcr
Jnitmrpm. 

60. Realizar-se-ha uma assembléa geral ordinaria da 
f'ntnp:lllli ia. uma YPZ por anno, no mini mo, depois de incor
JHwada a l:n!llpanllia e na ér1uea P li<J logar que os dire1~torns 
( IPII:I'Ill i ll:l.L"I'Jil. 

fil. _\;; assmuiJléas gcraes l!WneioltaLlas nas duas ultimas 
dm~mlas JJreLwdentes, denominar-se-hão assembléas ordinarias 
e todas as onl1·as assembléas gerae;; da P.ompanhia serão cha
nwdas :lSSI'Illhl,;as ext.raordinarias. 
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ti.~. U:; directores poderão,/sempre que euiPndPn'JII. ,·nn
Yocat· uma assembléa extraordinaria, e convocarão imrnediata
uwnte essa assembléa á requisição escripta dos possuidores 
de muwa menos de um decimo do capital emittido da compa
nhia, sobre o <Iual todas as chamadas ou outros dinheiros 
então vencidos hajam sido pagos. 

63. Qualquer requisição dessa natureza deY!'I'~t declarar 
os rins da assembléa que se pretende coHvoear e SL•rá assignada 
pelos rpqu isicion istas e depositada 110 est:riptorio e poderá 
constar de varios dot:mneulos do Hwsuw teor, assignado cada 
um ddlPS por um ou mais requerentes. ~\. assembléa deverá 
SL'L' com·ocaua para os Jins e:>I•ecificados na requisição e, si 
eonvocada diversamenle e não veios direetores, 1mra esses 
fim; súmente. 

G\. Caso os dirc•ctoms não [H'oceLiam á eouvoeação Lle uma 
r•s~•·HIIiléa exlrarordinaria para realir.ar-se Llcntro dos 21 dias 
sul•sequciües a esse deposito, os l'~tquereutes ou sua maioria em 
valor, poderão convocar elles mesmos a assembléa para rea
lizar-StJ dentro dos tres mer.es f]uc se seguirem á data desse 
Lll'[IOSito. 

lir>. 1:'\i Plll lJIWt assemlJiéa uma l'L'cHJIU!;ilo <JUC carecnr de 
t'UI ['irmação em outra asscmlJlóa, for votada, os directores 
1:o11socarilo immediatamcnte uma a&semlJ!tSa c:xtraordinaria 
11ll m·ior para o fim do arH·eciar essa l'l)>;olw:iío, e si entender, 
CI·Hfil'mnl-a como resolução especial, t' si ns dire!'Lon~s não 
t'tJJJYot·arem e:;sa assernhléa ultcriot· dt-utro de sete dias con
I~H.Io•s da data da approyaçüo da primeira resolução, os rcque
JTll t es ou sua maioria em Yalor, voderão convocar elles mes
mos a assl·rnblra. Todas as assembléas ~~onvocadas por requi
::;ieionislas, por forca do artigo vrecedente e do presente ar-
1 igo, serão eom·ocadas do mesmo modo tanto quanto possível, 
pl'lo qual as assembléas são convocadas pelos directores. 

Gli. Scrú dado um aviso de sete <lias inteiros, especifi
t'alldu o Jogar, dia c hora de cada asemhléa geral ordinaria ou 
p~;Jraoruiuaria, c no caso de si tratar dt~ assumpto csvecial, 
ÍJidicawJo a natureza geral desse nogoeio, por meio de annun
~~ iu ou por aviso remettiuo pelo Cone i o ou de outra fúrnlU 
qllaltJIWr estabelecida ulteriormente nestes estatutos, aos so
t:!os com direito Llu comparecer e votar nas mesmas assem
lil,;a,;; porém, com o consentimento escripto de Lodos os so
eios t•om direito de comparecer ua oeeasiiío, poderá ser con
' ~>l'ada uma ao;scmbléa geral com aviso de menos dt~ st•tc dias 
(l .. prnzo, <' tlc qualquer modo que estes entenderem. · 

li/ .• \ omissiío accidental ue dar nm dessPs aviws aos so
cios não iunllidani os actos praticados em tJUalt]uer dessas 
a,;sewbléas. 

ACTOS PI\..\Tlt;,\DOS N.\S c\SSEJ\!BLJ~AS liEII.\F:S 

(i~. Os assumpLos Lle uma assmnhléa or·tlinuria. fiiW não 
:1 priJIII'Íl'a assnmbJ,;n, serão: receber c examinar a conta de 
!J:n·os <J perdns 11 o h<Jlanço, os rclatorios do,; directorPs ~~ dos 
t'"lltadorPs ol'ficiaPs, eltlger directores e outros J'nnceiouarios 
11JJI Jogar dos que sahircm por t.nrno, ou augmenLar ou redu
zi .. · o seu mmwro, declarar divldcudos, tJ fixar a remuucração 
dos couladores offieiaes; todos e quacsqucr outros negoeios 
:-;erão eonsiderados asumptos especiaes. Todos os assumptos 
q:ue si tratar em uma assembléa extraordinnria serão conside
r::~rlo~ (•xtraordinnrios r especiaes. 
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69. Tres membros pessoalmente presentes constituirão 
qtl01'ttm para uma assembléa geral para escolher um presi
dente, declarar um dividendo o adiar nma assembléa. Para 
todos o r[tmesquer ont.ros fins o qnm·nm deverá ser de cinco 
membros presentes. Não se !ralará em ,qualquer assembléa 
geral de a~sumpto al~um sem qnc o quonnn, no minimo, exi
gido llal'::t esse Jim, ~r) aello Ill'r'c'•'lll<> :>(> ~·.•n•m iniciados os 
tmhallio~. 

·;o. Si dentro lle meia lwra m:1 r·c:~<l~t para a asscm!Jléa 
11i:in houver fllllll'nm pr<~,;cnle. a :Jss•;niltl•;a, f;i eonvocada :í rr)
quisü:.fto do sociOf;, eonforme dito snp1·a. s•:r:\ rlissolvida, porém 
em qnalquer onlJ'O ca"o fie;11':'t adi<~da pnra o mesmo dia da 
smnana srgninln na m•'.'lllta lJOI':J r' lw:·::1·, e JH'Ssa assmnhh\a 
adiada dPiihr·r·:,,·_sP-lia :-•·.ia q1wl !'ll!' " llll'lll'l'fJ de soeios l'l'''
~~··nlr'"· 

'i 1. 'l'odos os n~sunlplo.~ :-ul•1111 .. '11 idu,; a uma as~t'Juhl•'·a 
scriío • kr: ididos JlO pt'ÜTJPi ro 1':1Sfl I'"'' \I•La•'fí() symhol iea. " ll" 
casu d·~ elllf>all', o ]ll'e~i•knLu lnr:í \ 11!11 .],. qu~didadr: :il•;ut do 
'nl.o a rnw tivm· dil-eilu como soei o. 

7'2. Em qualquer· assemlJlüa ~~···raL ~alvo f;Í fôr fl•'llitlll 
C'SCt'lllÍIIÍO pOI' :t\'ÍSO PSCTipto JHH' I'Í111:11 .''\H'.ÍIIS 110 JJIÍHÍillO, ]11'1\
S!'IÜCS ]lPSSOa]menLl•, OU ]JOl' ]H'\H\lll':td•tl' P 1:0111 direito de Yl>t.:IJ', 
uma dcelaração do prP~iduntn de •111•~ 111\l:l rmwlur,ão foi :lp
JilOvada on appro\·:Hia iJOl' mni11t'i:.1 •·:'IH'•:i:ll Olt rpjeit::da fl11 
n'c'tl:'larla por maioria cspeeial. r· n l'<'~fwel i\·o lauçanwnf.o feil.o 
110 livro ele :teias da r:oni]Janh ia ~·:r\ i1·iío dr• prova ir!'dul.:nt•l 
t]p fado Sl!lll Sül' l'l'<'CÍSO lJl'OV:II'" 11111111'1'11 d" \Of.OS n·~isf.l':t<h>c: 
r:r11 fan>l' on euutra essa rcsolu(;itl'. 

'7~l. Ri J'úr ve•Jido ('S!'l'lll inio ll:t l'<'ll'llill Hl[ll'~\lllCill:.iull:id:>, 
SCl'Ú JH'Ot:r•rJido rio 1110d0 C 110 ]dl-!<ll' r: ('111 11':: <JIIü o ]ll'USidr~nL•: rla 
as:;unLl..:a mandar, n inuncdialam•~Jl!u '"' dt·poi.~ do mn inlr·r
'':tllo ou arlialllcnLo 011 de onl1·a itÍI'Jil<l. ' u rc;:;u!Lado do C:-'lTil

tinio :-;or:t cunsid(•rado t:omo n~o;to\ll!.::!o da asscmbléa em !jll!~ 
o escrutínio J\w peLlido, e no r'.:IS!l li" r•1np:d.c'. no C8CI'IÜinio, o 
prcsidrnto lcr:'t voto dr: cpwli•l:Jdr· :li>''lll "" ,-nlo ou votos a f!IJI) 
I iYPI' di rr: i Lo COliJO soei o. 

j'.'l, O plT~irkn(<) cl<) mn:t :Jo:-·,.•p],],:,l :~Y·ral voflror:í. !'rJHI n 
eonseatiml'nln da as~Clllhlr;a. adi:ll-:• p:i!'a ,;prll':t OPJ>nl'lllll:i, P 
para nnlrn logar; porc\m, niio ~r·. lt·:1fl!<·:i r·1n qualquc·r· as
SPI\JI)léa :11li:ula ri!; otilros n,;11111l'l": '[<:r: 11iío ''" df'i.xndt•.,; ptJI' 
ull.i111ar na a-.::-:cmblr~a '-'111 que OI'!'II!'J'I'tt" ]ll'dido de ndinllll'lllo. 

'j;., J'\iio "" ]JCdir:i •'Sl'.I'IIIini•l 1':1!':! .,J,.il:iío rle 11111 JII'!''-'Í·
"""1': '"! ns,;ernlil···a nem para c·:,sno; li•· :1rlialltl'11Lo. 

'ili. O pcllido dn t'SlTULinio 1:fío Íll1pr•di1·:í a e.nul illtt:w.fí<J rl:1 
;n;:-;cJnlJl•;a ]'nra Lral:ll' elo oulros a~:,lllllf'li•·-; q11•· 11iío o q11•· lil"-
1.i\ntt o p•!llidtJ rlcó':-1' eserutiniP. 

<I. I) ]ll'e,irlf'nte, r.;e lwm PI'. d:> dir•:l'ioria JH'I'Sidir;í a lo•l<>s 
as ai-~t·tnillr;as da eornp:lllhia. ~i n:i" IH•III<'l' e~s•• JH'I':iid"ilL•·· ott 
I'Í l'iln l'~iÍYl'l' :1\lSCIItr~ ()ll l'L't'll~~ll'-"1' l' Pl'PSidiJ', lllll dos dí
l'I'CfOI'<'S jl]'('SCllii'S :1:-<SlllllÍi'(J a {ll'""Í>i<.•JH'Í:I 1. S<~ nfio hOII\'CJ' di
J'('t~lnl' J>l'<'~I'Pi.•·. 011 !111" dt'S~'.i<: Pl'''"i•li1·. "" socios vn~"•·nl.r·s 
••<r·nlltel·:-in llill tl:'tlll'<' ('l);•.s Jl!il':l pl'<•sidil' a :l~s••Juhlt:a. 

>.\s :1das dt• <:;Jda 11111:•. d··~~<l" :>S>:t'llli•l<'·:u ;.:crars sct·iio I'S
t't'ip[lll'lldas '' fil'lnarl:1s ]JL'1o lll'<•.o;id••P[t, da nwsma a,;seJu!Jii;;;. 
ou pelo Jll'"~idP<th: rla as"<'Hthl•;:, '''i-.!llinir·, (' lima vez nssi;ma
d:t:" êl'l'l ÍI:ÍII dr: ]>l'll\:t ÍITI'i'll!:lld 1\1~ !odO'> I S :H:IOS JWJh" pl'a
Lie<!dn::: " d:t tl••\ id;~ ,.],.jr~;l" ''" ,,.,·.<id .. nl•·. 
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VOTOS DE SOCTOS 

78. Em qualquer assembléa em que, um socio presente ti
V('r 1\i r·rüto de Yot:u·, tom vohtrjfio symbolica, terá oi! e um Yoto ; 
B em yof.ação por· escrutinio cada socio presente pessoalmentn 
on por p1·ocnr:v;iío terú um vol.o por nnda aeçií.o qno possuir. 

'i!l. Si nm socio fõr louco ou non com1Js mcntis poderá vo
tar pot· seu curader, cw·atOJ' IJOnis ou outro represt=mtnnte legal, 
e esLas pess0as porkrfío dar .s0ns Yof.ns pPssoalmenlo ou por 
prneuraç.ão. 
- 80. Qualquer ]lPs::-oa C<ll11 dire !lo a uma acção mn virLudc 
da rlausula da 1-l'ansrnissão, ronformc dispõem os arts. ft6 e 47, 
dos pt·osm1t1~s r·sLat.uf.os, Lel'it dit·cito dn Yotat· om qu<Jiquer 311-
'-wmbil'a geral, wm respeito :i mesma aer;ão do mesmo modo 
q11n SI) J'(Jsse o JHISSIIidol' t·pg'istrarlo de.~sas aer:ões, pes~oalmente 
on reprusontado por prot'.ll1"ador, romlanto quo ft8 horas no 
J11inimo anf.eg da firJOca de J•ealir.ar-sc a assemhléa em que prc
t.nndn yo[ar, prove P.:tiJallrtnPtt' aos direetores a fllHIIidade que 
tem para votar, sah'o si os dircetorns .i:'1 honYorcm anterior
mnnt.o eonstatado o seu direito de vot:H' nes"a asscTIIhl•'oa com 
l'P.spei1 o a essa aer,:lo 011 :rcvõcs. 

81. Quando houver pnssu i dores conjuneto:J llr acçõcs, 
qn~lqn•·t· um dcll<'s podnr;í. Yntar 11:1 :,s,Pm]\16a pf's'>oalmente 
Oll por j_)t'fHour:H::io, f'll1 Yirfltde dessa~ at:r;G<'s como s•; est.ivcs
s•·m t·nm direito a Pllas i:mladamenf.e; c si mais doJ nm desses 
pnssnitlorPs enn_jundos csf i verem pl'cscnte:,, úquellr, t·•I.io nome 
1 ignrar ou1 primeiJ·o logn t· no registro com respeil.o a essas ae
t;õcs seJ"<Í. o uniuo r;om rJireiLo a vol.at· na asEembl0a com taes 
ileeões. f ls vnrios Lostanwntciros ou curadores de um socio 
fallet:ido em cn.io nome fi!"urarom quacsqnPr acçues, serão, 
par~. todos os cl'fcitos da presente claus11la, eo11sirlerarlos como 
vu~snidorcs coo.inndos dns mesmas. 

H:?. ();; vot.ns lHHleri\o ~~·1· d~rlos ppssMilmPnln n1t por pro
o;nração. 

8:1. O instrumento nomeando 111r1 procurador deverá ser 
rln proprio pw!l10 dn ~~onstituinto 011 rlo ~em p1'0Cill':ldor, on se 
o t'<lll"f.iLninh' f'•lt· utna r~orphrar,:fin. scllado r,om n so•u sPllo com
l!IHnr. J\illgi\Plll sp,·:í llOIIII';~,do JH'flt:m·:lrlor sPnr ,,.,. ~owio ria t'On
panl1ia " qu:rlif'icadn para votar na ~sscmbl•~a para fllH~ fi\r 
oulorgada a [II'O'~lll'ac:.fío, j)Ot'<;lll unta eo:-pornr::ío sf'ndo soeia 
da eompn n h in li(H lcr:í Homem.· qun lqncr um rlos «ens fnnc
r·.ion:n·ins r_nw''-11111 qun 11fí11 :-0.ia "or·in da eompa11hin> sr~n pro
l'l'l':nlor. 

~1. o insl.t·mnmno nomeando 11m procuradm· c a pro
r·-nrat:.iin (se lHlllVPl') r'nt virf.nrlc dr q11C fôr :1c;c;ignada Rerão 
dr•pnsi1 :trio" nu P:-r•r.·iptcll'in l'l'gistradn ria cnrnpanltia nunca rne-
111\S rln quarP1il.a " oilo horas mlt.cs rla orca!"iiín dC1 l'o):t\isar-se 
a :ls'-'''lllhlo\a nn a n~sPmhl•;a adintla (t,nnrnrn1'' o r;:H;q) Pm que 
a JIPSsoa _ IIO!lH'ada Jl!'S~e inst.rllmnnto 1.ivl'r rln Ynf ar, porém" 
1\PII}IIl!ll lllSf.l'lllllf'llfll llOTnPrtllofO lii'O('lll'adnr SC'J'!Í v:ílidn depois 
d•· di>r~llrt·irln~ rlozr, mczes da rlala da :<na nnl.nrgn ; 

RG, nnnh11111 ''twin l.f'rú rlirnitn rlP r·onlpat'Pr:P1' " ynf.ar snhr·c 
'lll:ilqur•l' n~sll!llfll", [H'-~-~n:l]l!l!)lll•· nn pnr· ]ll'lll'llT':ulrll'. <:01110 rc
Jif'">'''IIL;mtP rl•• !lllil'O f<CWÍ!l Plll 111!1:1 :OSSI'lllhl<;a gPI':l], 11\l orn 
"'''''nfinin; P de S!'l' r.nmp11f.arln nrn 11111 qnontm sem qne 
!fll:l]l(ll!'l" r,ha11t:1fl::o ou o1tfra importmwin devida :í t)OIYJ]1anhia. 
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por chamadaR de arçõcR por eo;sc socio, ltaja sido devida
mente paga; 

86, todo o instrumento nomeando procurador será da fórma 
seguinte ou de outra fórma que os dirnrtnrus opportunamenl.e 
estabclecer0m ou concederem : 

NOME.\ÇÃO ng rnor:unAoon 

Th~ lslnnd (Jial'll_) Rub~1· Ji:slol~s Umited 

Eu.................. de................... possuidor 
regi~tJ·arln de ........ aeçÕPR de dons shill-in(fs t•arta uma da 
t\nrrtp:lllhia ~IIJII':tl'if.ada. Jwlo prN;pn(.n nmuPio ...............• 
t!C •.•••.••...•......•.. 011 na l'alf.a dmdP ................ , 
de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ou na falta rlcsfc ............... . 
de ................... men proeurador 11ara na minha auscn-
cia votar em meu nome eorn n·~pcitn aos nssumptos submP.tti
rlnR ú assPmhlt\a g-ernl ela companhia sn,wa, n realizar-se nn 
dia ..... rle ............. proximn, on nm qnalqucr adiamento 
da mesma, do modo qnc nsRP. prnr111'adnr· r·nf.,•rH\01' (e-se ar.hrn· 
eonvenirnte, pedir eserntinin;. 

F.m t.esf.r>mm1ho do que ....... . 

Assignatura dn arr.in11 isf r~.>-' 

DIRECTOHES 

87, f:;rl\yo tlet.m·minação Pm contrario da nssembléa gpJ•al, o 
numero dr> r\iredores sení dP nunrn ·mrnns dr• dons nem mais 
de cineo: 

88, os JH'imE'irns rlirr>r.foi'PS sr>rfío as fH•ssoas que forem nn
meadaR pr>lnR f'ignatm·ins r\n 111P.IIIOJ'I111drnn dr> associação nn por 
sna mainria : 

8!l, a qnalificarfí.n tlP t\irr>ctm· srJ·:'i n possuir elle. llr. 
snn }li'Ofli'Ío tlirPif.O, ar·t:i'íPs da t·nmpanlli:r tl11 \alor· nominal dt~ 
.I: 100 -·- no mini mo : 

!lO, 1110 dirr•r.tnr pollt•t·á ap.-i!' :llllf's rlP adquirir sua qnalil'i
r,açfío, po1·r;m Pm qnalqnr>r r·.aso tlPvm·:í adqniril-a dentro lln 
mez f!ll'' sn s"gnir ú sua nnuwação, <' s!' 1.:!1 111í.n fizer Rm':í. r·nn
sidnrado cmnn havmu\o Rü obrigado :t· tmnar as mesmaR acr:t!P~ 
da companhia, e estas >:PI'-11w-h1ín imrnPdiatnJrH'lllc distrilmidas 
nessa conformidade : 

91, os directores srrão pagos dos t'n rn•s da companhia a 
titulo de remuneração pm· snuR serviços ú taxa d!' E i50 pnr 
anno por director (que não n prt•sidPnl.e) f' l: 200 o pr!'sirlent.P, 
por anuo. Além da remuneração f'npr-a nf' di rPctores receberão 
t.ambem todos os annos (depois do capitnl da r·mnpanhia f'mif.fi
do na oecasião haver rPnrlirlo 1 o por r·.r·Jtt.o nn mínimo, nPsse 
anno), !í por -t~nntn desfH'S lur.ros. pnrr'm Pssa r~munera,l{ãn artrli
cional não t\t•Vf'I':Í PXt'f'flOI' dP ~ '!.()(I f) !'li I 11111 aJlliO fltiH]f[liPI'. 
Os din~r.t.nrr\s JHHkrãn a Sf'll t'l'it.Prin pagar· dos c.nfres da •·mnpa
Hhia qmJesqupr· ckspPzas tl" viagt'm m1 n11lras feitas pnr um 
r\irndot· otl dil'Petm·r>s Pmquanlo P:=<f.iv•'l' rwrnpat1o em nego
f\ in:=< tla enmpan 11 ia on fpif.a s Jl:ll'a t·mn p:li'Pt't•r· a assPmblr\aR 
da tlir·Pcl.or·ia ou a l'l'lllliii,..~ d•· •·onlllli,.:,..,õ,•,; flll ont.ra . .:; a.~SPHI
hlr~as d:1 r·ornpnnllia; 
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92, os directores que continuaeem rm exneeicio podnrãn, a 
r!espcito dP qualquPr vaga no SPH ~Pio, agir, ('omtauto que, no 
en~o do numceo de dircctores riear rPduzi1!n a mrnos d1• dnus. 
este unico director poderá agir como tal para o fim dP fll'f'f'll
eher as vagas na direetm·ia, não podendo agir· pal'a nufr·n rim 
qunlquer ; 

93, perderá o cargo o director que : 
n) fallir ou suspender pagamentos ou fize1· cornrJosiçfio rom 

seus credores, ou henefieiar do qualquer· !Pi então em vigor 
pnr·a dcsaggravar· dcYerlore;; insolventes ; 

h\ nnlouquecer ou f ir. ar affertado das faeuldades mnntaes ; 
e) arrsPntar-sn das rcuniõr·~ da rlir1•r•.t.oria continuament.r. 

durante o prazo de seis nwzes solares, sPm licPnça PSpPcial 
da rlirer:toria; 

(/\ rrsiguar ao seu mandalo com um :n·iso rir> llllt mrz 
de nnter~r>dmwi:.J, }lor eseripto; 

e) df'ixnr rlr possuir o numero rle acções da sun qunlifica
rjãG on não as adquirir dentro do mPz qne r!PI'OI'J'Pl' dPpois 
dn Rua nomear,ão; 

f) a<~ceitaT' ou oceupar cargo rrmmwrauo (<Ilte nfío o de 
direrlor gerente on lJ·usts de qualqnm- Psrriptura l!nranti
rlora fle df'IJCntlli'CS Oll rf('/J,'Il(li/'1'-Sfol'/; i'lllil tido::: pr•la r·nm 
pnnhia:1 na eompanhia; 

rt) fllr r·oudrmnarlo por ct·imr qun )IIHnr. 
94. NPuhum direcfor perrlerú ;;eu tal'go pi'lo faeto rl1~ 

rontractat· com n <'ompanhia eomo YPLHl<•tlot·. I'Oillprnrlnr, ou 
Pm outra qualidarl<', nem esse eonll'act.o ou qnalqnPr r•mtLrnclo 
f'll ncd•rrlo f!ll•' Si' rf')l~hral' peJn companhia fHl por pari.P deJia 
n111 que nm director tiHw nm int,erA;;sn seeá annullarlo; e o 
rlirPctor que tivAr esse eontrneto ou intcressr não srrá obri
gado a dar contas á companhia dA quaesquer lucros realizados 
em virtncle drsse rontracto ou arranjo pelo Jacto de :-whar-sn 
PlJP occupando o cargo de rlir·r·ctor, on Plll Yirl.ndr dn rrlação 
JidHCÜlria estahel<•cida pelo mrsmo, p0l'1;111, rica dntPt'lt!Ín:Hlo 
quP a natureza do seu interesse dPvení sm· por elle revelada na 
a~srmbh'a da directoria, em fJJW o cont.racto ou arranjo f<'•r 
rwlPI•t·ado, sP srn interesse .i :i <'Xi~l ir. on em onlT'o qnalqnPr 
caso nn pt·inwi•·n assrmhl1;a rla rlirectoria snhsrqnrnLP :í. 
acquisição rlo seu interesse, firmndo entendido qtw Jumlnmt 
rlirrcl.rn· vntar~í. JH•sta qualidade, rom rPsprito n qualqn<'t' enn
f.rn1·ln ou nrranjn C!Jn que estivrr interef'f'flrlo na 1'1írma Hl!JH':l, 
" S<' ynl:ll' sPtr ynfo niio ::;er:í eotnputrtdo. 

nETIR.\D.\8 UE DII\ECTOHES POil 'l'tcHC\lO 

!Hí. Na assrrnbléa geral ordinaria a real izar-se <·m 1 !)J :?. 
P l'lll cadrt nssemhléa geral ordinaria snhsequent.e um rlos di
reelorAs drYerá rl~>ixnr o cargo. Um rlirPetor retiJ·nnte ficm·ú 
r~m exerricio até a di~solnçfio dn assemhl1'>n Plll qnP f•'•t· Pleilo 
o SI~U snccessor·. 

!Hi. O direelnt· a refit·ar-sP na nssmn!JJpa ordinaria a rea
l iz:n·-sp no anno df' 1!) 1:! ser:í. dPtr•J'minado. sa lvn n ajusl.ado 
pelos dit•ed,orcs. entre si, pm· sorte, IJOr1\m. Pllt ,·nrln mmo 
snhsnquenl e, o direetor que !'sl.iYrr lw mais l.mnpn em exer
P.ieio. sahir:í. ·l·~m sr tJ·nt.ando de rlons ou mais dirr~rtot'PS que 
p;;l.i\'Pl'Ptn em Pxrrei1· in a prazo igunl. rei irnr-sP-ha. sn Ivo 
:li'l'l'>t•do Plllt'f' !'!ll's. o 1\11(! l'tw dl'fermin:ulo pol' Snl'll'. () prazo 
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cio mandato de um direcLor será computado desde a sua ul
tima eleição ou nomeação, se já houver deixado esse cargo 
anteriormente. Um dircctor retirante poderá ser reeleito. 

97. A companhia em qualquer assemhléa geral em que 
se retirar um director do modo supracitado preencherá o 
cargo vngo "lrgrmdo um outro em seu Jogar. 

98. Ke, em uma assembléa geral em que dever se pro
ceder á eleição de um director, o Jogar do director retirante 
não fiit· prccuch ido, este di reei o r retirante se quizer, conti
nuará a exercer o cargo all~ a a:;;sembl•;a ordinaria do anuo 
seguinte, c assim por dcantP, de anno pnra am10 até ser preen
chido o sen cargo, salvo se nr•f'srt :1~ "'lllhl•;:,. se reso!Yer rt~
uuzir o numero de dircetorcs. 

!l!l. A companhia em asscmiJléa t;~'t':ll fHldcr:'i, opportuna
menf.e, :J.ugmentar ou reduzir o nmHero d•~ direetores c po
rlcr:í. nllm·at· Rua qnalifif'.n•:ão, c. fmnhr•1n dderminar em que 
IIL'dl'lll i~SSI~ 11111111'1'<1 :tllg"llll'll/.:td•• 1111 l'i'diJJidq fiPV()rÚ dt~i\:11' 

"" r.argos. 
1 O(). A eompanh ia poder:í, mcd ian Lr• resolur;ão especial, 

demitlir um rlil'ccf.or antos dt) expirado o fwn mandato, o no
mear oulra pessoa qualificada v a r a o ::;eu cargo. A pessoa 
nomeada por essa fúrma, cxcrcer:'r n f~:ll'f:!O Hírncnte durante 
Q tempo que ra!Lnr ;:10 diredut• fl'll~ Sl'iJSf.if llÍII, f"' não IJOUVCSSU 
sido exonerado. 

101. Ninguern, a não ser o din~dm· rdirante, (salvo se 
fôr rceommemhldo pelos di redores t'Olllll candidato), poderá 
ser eleito par:t o eargo do dircetm· da eompanhia em uma 
asscmiJI1ia geral, ~em deixar ellc JH'llpt·io ou outro socio qual
quer (]110 pref.ender propol-o, com aniPeedeneia de sete rlins 
da rcalizaçu.o da assemhléa, mn aviso est)t'ipto, dcvidnmcnle 
firnwdo, no escriplorio da companltiH, t'f,llHnunleadno a sua 
eanrlidalnra para o eargo, ou r.ommuni!'n!ldo :1 intenção desse 
socio do o propür. Qualquer v-nga ea~ual q111~ se dór na dire
elor ia poder;:\ ser preeuch ida pelos d ii'I't' I tll't's, J>Ol't;m qualfllWr 
pessoa assim eseolhida ficm·:í em cxel'eein RIÍJr;entc até o tnm
po em fllW teria pcnnanPeido o din·,,ltll' fil"l:tl' se a vaga niío 
sn l.ivessn dado. 

1.02. Os dir·cctores TIOderãn ret111ir-st~ pal'a deliberar, atlüte 
ou rcgnlar dl\ onf.rr, modo ~ll:ts :1SSt!llllrlt;a;; '·' l'!'lllliões eonfornw 
ontcnélerern, ·o poderfí.o fit-if'l'lllillar o lfiiOI'IIIII neenssario para 
deliberar. l':'alvo l(ualqnPL' dispo~ir:iín ''"' collit'aJ·io dons di
r eetorcs constituirão o quoi'U11J.. 

103, As assemhl<1as da rlircl'loria podNão realizar-se em 
Lonrlres ou alhures r~on rnrnw os di 1'1'1~1 on·.~ dr.f.crm i na rem op
JlOrtunamentc. 

1011. O presidente ou dons diJ'(•elnrns qnaf'sqner poderão, 
nm qualquer tempo, e o seeret.ario dt•vm':í, qnanrlo a isso erm
vidarlo, eonvocar uma assPmhlt;a da rlirf't~f r li' ia. 

-IO:í. As dtwidns qnn SI~ RllR(:it.art•JlJ ''"' qualqner nssPm
hlt\a sr>rão d••~,;idiflas por llHt io1·ia d•1 Yol o~. :'-iP ~~aso de cutfi:J Lt) 
o J'l''!~idt•llte !Prá 11111 sPgl!ndo yofu 11!\ , <.>lu d•~ qnalidacle. 

1 O li. Os direclores poderão IIOJIH':I!· 11111 pt·e·;irlnnte ou vro
sitlnnf.r; IPmpm·nrio c dcLnt•ntinal' o pr::m dttrante o qual 
doYI'rãn Pxcn~rr estes cm·gos, pn1·t;lll ~" "~~'I l.Hna assembléa 
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·qualquer o presidente e presidente temporario não estiverem 
presontes na occasião da sua realizaoão, os dircctorcR presentes 
r;scolherão um de entre elles pat'a presidir a assembh;a. 

107. Uma assembléa .da directoria, na occasião. em que 
houver qum·wn presente, será competente para exercer todas 
as faculdades, poderes e attribuições conferidos ou excrciveis 
1 ;a occasião, pelos direclores em geral. 

108. Todos os netos praticados de hoa fó por uma assem
l,léa da directoria on por qnalqner pessoa agindo como di
rector - mesmo que mais tarrle se drscubra rJue houve vicio 
na nomeação dest.cs directorcs, ou que clles ou qualquer delles 
csta...-am desclassificnrlos - serão tfio validos como se essas 
pessoas tivessem sido clcYirlnmonle IJOnlca!las o qualiricadas 
para o car~;o de director. 

iO!L Se o diJ·f'r:tPJ' für r:~>nvi!lado para J>l'PS!.ar nlgum ser.., 
vir:o nxtraordin:u·iro 011 para alguma diligcncia especial ou para 
i r ao l'si.r:mgeiro ou alli residir a SPrvioo da eompanhia, e 
:wr'r)ii.:ll' a incmnhf'ncia, a r:ompanh ia rcmunerani a esse di
redor pagamlo-llw ordenado fixo on dando-lhe porcentagem 
nos lncros ou de outro modo quo fôr combinado pela direct.o
rin: essa remuneração podcrú ser addicional ntt Pm substi
tuit:iío da remuneração a rpw se allndr1 supra. 

Ponnu:s DI·~ f! !I\ t:cTnl\ t:s 

110. A gc,sLão dos nr,gocios da companhia fic::trá no cargo 
dos c\irecton•s que, :1lr1m dos poderes e far.nldadr~s a elk•s ex
''I'~'Ssamenf P conferidos nestes estatnlos, poderão r~xerccr todos 
os IJorlerf';:; c fazer todos os actos o eousas que pnr\m·em ser 
('XPrcidos on feitos TJcla companhia e que as leis nfío mandem 
t•xnrrer ou )waticar pela companhia Pm nssmnhléa gf'ral, po
rrlm, salvo o diRposfo em qualquer lei e nos prescntPs esta
t.nl.oR, o os regulamentos opportunamenle feitos pela coni.pa
niJia em assembléa geral, .fica entendido entretanto que ne
nlmm regulamento' assim fnilo invalirlad. qualquer acfo ante
rior da directoria que t.Pria sitio valido se esse rcgulamPnto 
H fiO ]JOilVeSSC Rido feito. 

-111. Sem TH'c.iuizo dos poderes g()raos conforir\os pela 
elausula snpra. u os poderes conferidos pelos lll'(•srnl f'S esta
tufos, fica expressamente dcelarado neste acto que a directoria 
1,, ·T'ú poderes na ra: 

1, dnr os passos que achar nccessario para lev::tr a effeit,o 
qua.lr11wr r~onf.racto celebrado por força da clausula :l rios pre
sfmf.Ps cst.ntutos, c para pnp:::tr :1s commissões Jll'~>vistas no 
nrt. go destes rstatutos: 

2. comprar ou adquirir de outra fórma p::tra a companhia 
qnaosquer bens, direitos on privilegias que a companhia es
t.iYer autorizada a adquirir. pelo Jtrr,r;.o c em ~f~ral mcdi::tnt.e 
os tPrmos c r:onrlições que entencter; 

:l, pag-ar a RPU criterio. quaesqum· bem:, d ireit.os ou pri
vilr·~ins adquiridos 011 RPrYir;os prnstarlos á r·.ompanli ia. total 
ot! p:tl'r~ialnwnf<' Pl11 rlinliPÍI'O on em nc()t'im<. Litnlos rleben
IHI'es on ouf.ras obrig: çõcs da t•ompanllia. srndn qup Pssas ac
r:·'-"'~ ]tnrler:io fWl' ••miU.idas ('.nmo intcp:rarlas nn com 11ma cnrt:1 
qn;nJl.ia rPaliwda sónwniP, r:onformc fô1· a.instadn; () nsses ti
trllos, dd1entw·es on ont r as obrigaçõPs poderão R c r emittidos 
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g'l'avanrio ~specinlmente todos ou pat·f,. dos lir•Jis da companhia 
e :,;pn capital a realizar, ou não; 

4, vender a empreza e h'.ms da eompanhia ou qualquer 
parte dos mesmos pélo preço que entender e especialmente por 
dinheiro ou acções, debentu.1•es ou obrigações de qualquer 
outra companhia cujos fins sejam no todo on em parte seme
lhante., aos deRLl companhia; 

5, garantir o cumprimento de qnaesqLwr contractos on 
compromissos assumidos pela companhia. por hypotlwea ou 
gravame d1~ todos ou quaesquel' dns hm1s da <~ompanhia e seu 
capital a pagar n:t occasião, ou d1• nnl.1·o modo que entendrr; 

O, com o}J.Sf'l'\'.UlCia do al't .. :~. <ios IJl'PSPntPs estatutos, no
mear, e. a srn rriterio. destituir ou suspPnrlrr o::: gerentes, se
cretnrios. funcrionarios, emprPgados. <tgPntrs e ereados para 
serviços P~"I'llJan<'ufPs, t.ompnr<Jrios oJt IOf<JH•r·ines rrue, opportu
namenfP Plllf'JH!Pr, ~~ di'IPI'tnin:tl' SPIIs 111'1.1'1'"·~ ~~ farmldarles o 
fi~ar -;1•11~ ~al:n·io,; OI! l'lllnfnrnPIJlo,, ,. 1'\i~·.iJ' fi:nu:a nos <::tsos 
,. nas impol'lant·ia~ qtw f'JlfPndnl'; 

;, nomear um sullstif.ut.o tomJHll':tl'in do ~<'l'l'Pfarin P qual
quer pPssoa :tssint JJOme:Hla, Sf'l':'t, p:t!'a Jodn,; o.~ effeitos àoH 
JH'PSP11 fto.~ Psl ntut:1s. <'nns idPI'rtd:t rnn m o ~~"I',.,,, ar i o Pmquanto 
dnrnr o srn mandato; 

R. acrrif:rr de qnalqner soein. lltPrliant.r o;:; !.ermos r con
{líeõe,; qw• :1insf:ti'Plll. n c·Ps,ãn d" """" :tl'l:iíPS nu dP partr 
f]pflas; 

!), nomr;nr f[tFtlqner pPssoa on JWó'Snas J)ara acceitarem e 
guarrlaJ•c•m P!ll tnrst pela companliia. qu:u~sl]tH'I' hem; perten
~~enf.ps ú companhia ou Plll qne Pila est.iYer interessada, on para 
outros fins qnapsqner r pnssar P nntorgn r os inRtrurnPJÜOS e 
fa:wr t11flo qunnto prer. i ;o; o ftn· Plll I'P la1::tn a qnn !quer rlessPS 
trusts; 

1 O. in~titurnr, prosPgn ir. df'i'PIIrlPI'. l'lllllflOt'-sP ou drsisl.ir 
de qunfqtll'l' proePdimenlo IPgal int<'nf:Jdo f'<'ln <'ompanhin on 
rmtfrn Pila nu s!'ns ftmcrionnl·in~ nu d•• nulr:1 ~nl'fe COIH'f't'lll'tl
te~ aos nPgorios da companhia. <' lambem cnrntHn·-se f' <'0111'1'
r!Pl' Jll'azn., para pag-a11wnto 011 ~al.i:;f:H~fí,-, d•• dPhitns nu de 
lfli:II·SqliPI' rr·r·lannf'ÕPS fpif.as 1'"':' C'fllliJ•:IIJllia 1111 ronfrn ella: 

·1·1. SllhmfJtfl'l' fJIWPSqtH'r rr•,·l:lln:u;il•·.-; n11 dP1nandas feita~ 
p1~Ja r·.ompanhin ou cn11lrn <'11:1 a a1·hil r:llliPilfr, " ohsJ'l'\:n· ~~ 
<'lllllf)I'ÍI' os lnwlos; 

I:?, faZ<' I' P dar l'f'<' ihns. df'sohrig:u:ii1'.s i' 011 f.rns drsrargas 
por dinhPÍI'os d1•·.-idns :í I'Oiltp:!llll i:1. " J'l'l'i:llll:H:i>P~ e df'mandac; 
da r·ornpanhia: 

J::l, determinar quem terú dirPito riP assignar por parte ria 
r'ompanhin, contns. notas, rt~eihos. ar-reitf's. Pnrlossos, cheques. 
l'f'Srilvas, r.m1trnrfos f' doennwnf.ns: 

t \, empregnr f' gyrar com qmwsqu••r· dinheiros da cnm
panhia que niío forem immrdiatanwntr> IIPc'Ps;;;arios para seus 
npgocins, Pm ohriga('ões P do modo que PJllPnriPr, r oppnrtnna
lllf'Tiff'. -variar on I'Pnlizar Pssl's PIHfH'Pgos: 

I :1. onf.ol'gar 110 liOlllll f' pm· p:q·f P da 1:nmpan h ia em faym· 
1k q11alqw•.r din•r·.f.or nn nut.ra pPssna fill" irwOJ'I'f'l' nu <'SÍ.iYPI' 
]l:lJ•:J ÍIH'OJ'['I'I' IJII.ilfJlH'l' l'I'SJHIII~a li il idadl' Jll':'~ll:tl f'lll IH'IIf' ri.· in 
d:t <·ompanlt ia. as hypol.hccas dos hc11s pr<'~Pnl.es ou fuhu·os d<!. 
J•.nmp<tnhia, qne eni.Pnde1·. sPndo que p~sns ll~~pol.l1Pr.as podPriín 
r~onlPI' podPr<'s pn1 n YPJHI<'J' P onf.l'ns pnd1•1'1~~. Pi<J11Snla~ P enn~ 
rli<.'ÕI·~ IJII(' possam FH'T' a.iw~f;~dns: 
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16, dar a um funccionario ou outra pessoa tJIW cRfinw em
pregada na companhia nma eommif.;são noR hwroR de qualquer 
negocio determinado ou trausacção, ou unHt partf) nos luet·o~ 
gPraes da companhia ; c essa commissão ou partes nos lucros 
srd considerada com parte dos gastos geram; da companhia: 

17, antes de rPeommendar um dividendo, rcs<:>rvar dos lu
cros da companhia as quantias que entender, como fundo de 
reserva para fazer face a cventuaes ou vara igualar dividendos 
011 concert11r, melhorar c conservar quneSCJIWI' dos bens da 
companhia. ou para cnhrir OR pre.inizos n'snltanh~R de uso ou 
r;n tra depre!)iação ou d iminn ição elo valm· cJp qua lqu Pt' outra 
rropriedade da companhin, c para quaesqner outros fins que 
n dircctoria, a seu inteiro criterio, achar ronduePntrs aos in-
teressrs da cnmpanhia, e applieal' Psses fundos opportuna
mente do modo qne a directoria dPf.erminar, com vtcnos po
deres para empregar o adiYo constituindo o fundo de reserva 
no.~ negocios da eompanhia-isso Sf'llt sPr ohrigada :t mant.Pl-n 
SPParadmnenLP das out.t·a:,; Yerlias do ad i\·o: 

18, opportun::nnenifl hzer, v:n·iar·. e rP.ieitar rt>gulamentos 
in i Prnos para os nego r~ i os da r'ompanlt ia para sem; l'uner~ inna
rins e PlllPI'Pgados on par·a qualt(IIPI' p:ti'IP dos lllPSmos; 

10, ceiPbrat· uegor~ios n eonl.ra!'lns P !'Pscinoir n vai'Ía[· 
todos •~sses ront.rartos " out.orgn r· o fazer· Iodos os aetos, in
strumentos e eousas no nomn P por pal'lr• da enmpnnlria que 
_julgar connmicnte 011 rc'lativos an~ :t~SIIIIIJdn,; supr·:ll'ifadn~ 
nn a quosquer fins da eomp:mh ia: 

20, opportunamento providenciar para a gestão do,; rw
g-ocios da eompanhia no estrangeiro do modo quP f'nirmdr•t· n 
especialmente nomear quaesquer possoas procuearlores ou 
agentes da f\Ompanhia !~om os vodcl'es ~~ mediantr as condi
cf.es que entenderem; 

21, os directores poderão, opportumnnente e em qualquer 
!Pmpo, est.ahPif'C.PI' conselhos ou agencias locaes pal'a a gf'stií.o 
tk qualquer dos nng-or~ios da (".ompanhin rw r•sfrnng-nirn P po
dl'rfín nomear qualqltPI' pPssna 011 f'.ornpanltia SIH)io,; (lltl'lll
lll'ns) desRE'S cousnlhos Iocaes ou gerontes ou agentt~s f' pndPr'iin 
l'ixat· sua l'PlllllllPrat;:.ãn. F: Oi'\ dirf'r.tor·p~ nppm·lllll3111Pil(P f' l'm 
qnalqner f.pmpo llOderãn de!Pgar a t!ltalqul'r pe.qsoa on com
panhia assim nomeada qnal(Juer dos porJpt·os. faeuldadrs e 
at.tribu ições oppori umnnf'rlt.o confer ictas aos d irPetores. tfl\P 
não os poderes dp, fazrr chamadas, P podPriio aut.or'ir:at· os 
nH•ruhr:os. na nerasião. c!P qnalqnm· r!Psst'R eonselltn~ lo
t':lt's ou qnaltlUI'I' dnlll',; a pr'PPJWlrPr' as \·:1g-as nr•llf's 
I'Xif;tenLPs, " pat·a agirem a dn~pcil.o de Yagns, P •'ssas nn
IlJeaçõos ou delegat_:õPs podPrií.o Rer feitas mPdiante os tflrmos 
P eondições que os ctireetores entenderem, n os dirPci"res JHl
rif rão oppnl'lmlnlllPllte e Pm t]ualquer tempo destruir· as JH'S
.~nas IJomeadas e aunullar ou mudar essas rlelegaeiíes; 

22, os rlirectores poderão em quclquer tempo f' opportuna
ItJeJÜP, por J1l'Ocuração sellada com o sello da companhia, no
Jnear os mPmhros ou qualquer dos mmnbr.·os rl1• um consolho 
lnral Pstahelecido na frírma supra, nn ontorgar procuração em 
fnvor· rle qualqnPe eompanhia. ou dos soeios, direrl,orf1s. re
JII'f'SPJli.antes ou gr,r·r•nf.ps de qualtJIWT' companhia nu firnia nu 
l'ltl l'aym· OP qna lqmwr aggr·l'miaeão flnr.t.nanlf' dt> Jlf'ssoas lln

rl'Patlns direcl.a on indit·r•t•fammJie pelos diref'lores, " essPs pn
df•t·~:s poderão contPr a faenlrl:ule de prot.Pgr~r ou amparar as 
ppssoas negoeinwln t•.om Ps;.;Ps prnellrndnrf'~ fJIW (1.~ tlir·•'r·lut·es 
!~ui enflPT'em; 
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23, esses delegados ou procuradores supracitados poderão 
ser autorizados pelos directores a substabelecer todos ou qmws
qucr dos poderes, faculdades e attribuir/Ões a rlles então 
eonfl:íridos; 

24, a companhia poderá exercor os poderns conferidos 
pelos arts. 78 f' 7!1 da Lei Consolidacla de Companhias de 1908, e 
esses pnrlf't"r's srrfto nossa cnnfnnniol;111t' r:onf'eridos nos rli
rcctorf's. 

O SF.LLO 

112. Os directoros providencinrftn para a perfeita gunrda 
do sello, o o scllo nnncn sf'rú usado sr•n1 I ir•,•nr:a dos directores, 
prévinmenl.e concedida; e nr~. pn~sPnr;:t de dnns directores nn 
minirnn. r; rln Sf'ITrofario on rJ,~ rmfra JW.~"";l lfil:l.lrplf'r nnnwada 
pelos di redor"~· sr•wJo que os rcferirlm; d irerJore~ e o ser.r·n
l.nrio nn nnfra pPssoa qualquer dnveriío ~lssitrn:n· fnrlns os in"
f,I'lllliPllln~ qur• Jpy:n·em o sello rla r:nnJp:mll i:1. 

Tl!YlllENJlOf': 

113. A companhia em assemhléa gpral podor:í, nppürfli:la
mente, declarar nm dividendn a paga1· ans sor\ÜJ!'l, rl·:J :lt'<'•)r·dn 
com seus direitos fl interesses nos lnem". n prnporr:;nnaiiJII;l~fo 
ao numero de suas aeções c a imprll'l.ancia c;nl.JrP p,lla-; ,.,,ali
znda, c 'poded. rstnhc!Peer a f\poca rl<l nag·:unrmln; fica PnfPn
dido, porém. f!llfl qnando n eanilal !l'r)I' pa;~o eomo ar!Pan
tamont.o de chamadas soh a cond k:ío du ·.- ~11<\'~I' jums. r•;;!'n 
capital, omquanto Yeneer ,iums, niío d;n·;í dir0ito de parl.iei
par;ão no~ lucros. 

114. flô pagar-se-ha dividendo~ rr··;JI!I,m!n~ dm: htr":ns 
rl'aliz:Jdns em ncgocios da companhia. 

1Hí. Os direef.ores poclcrfí.n, op]1fll{lln:mtr•nf.r, pagar nosso
cios os dividendos provisorios qne. u. '""' r·ril.crin, os hHT••s 
da companhia pcrmittirem. 

116. Os direetores podel'ão refr)l' l{llaesr]uer divirlr;nrlns 
sobro os quaos a comvanhia t,ivm· dirnitn preforencial, e ap
plical-os no pagamento das diviílns. n•sno:>sahilidaíles on r:nm
promissos que doram origem ao grn.Y~Inl''. c;r~n1 pi'P.inir.o do di-· 
reif.o ria. companhia de cit.nr o dr\-f'rln1· rwln saldo que drvr~t· 
em eonseqnencia desse gravame ou d•\ dt•P.!:tl'ar o commissn 
de qualquer aeçfío na fórma anlnrionn"nfr• prr.vist:l nesl.r~s 
estatutos. 

H7. A transferencia de. acçõr's n:ín paqsae:í o dirritn a 
qualquee dividendo declarado snltl'n :te• 1 "''"111<1:-; an teeiornwnl l! 
ao registro da transferencia. 

H8. Os diretores poderão reter os di'.·idl'ndos a pag:n· ;<•l
lmil acções com respeito ás quaeR qnalqum· pessoa tivfT di
reito de tornar-sfl socio por força da clausula dr transmi~~·!o. 
nn qne qnalqner pessoa, po1· forr;a da mn~111a clausuln. l.iv••t· 
o din•ito de transferi!', mnr::ruanfo n~~a fll'~soa niío se f.omat· 
sof'ia em vii'!.ude dns nwsmnf': :w.(\il,.~ 1111 •'~ nilo tr::wsfel'il'. 
na devida f{irma. 

11 !!. Cr~so Yarias prsson-; SPjam r•':~i,·f•·nclac. eomo pnss11 i
lidre.~ rnn.inllef.os de nc6ícs, qnalf{lF'l" lllll:t lle~~:Js pnssnas po
der(t dar recihos validos rle flividrllfln~. n pngmnenl.o pol' 
conla rlP dividondos rolativo;;; a esêas :~<·::''''''· 
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120. Salvo disposição em contrario, qualquer divüJendo 
porlnrá ser pago por wan·ant ou cheque remettido pelo Cor
reio para o ultimo endereço registrado do socio com direito 
ao mesmo: ou, em se tratando de possuidores conjunclos 
úqucllc cujo nome figurar em primeiro Jogar no registro cou{ 
J·dereacia a es::;a possB eon.iuncla, f\ todos os clwqucs assim 
remettidos serã.o pagaveis ú ordem da pessoa em cujo nome 
forem remettidos. 

121. O aviso de declarac.ão de qualquer divideno, provi
sorio ou não, será dado aos socios elo modo ulteriormente 
previsto nestes est.atutos. 

CONTAS 

122. Os directores mandarão eseeipturar eonlns miuudo
~as e Pxactas das qnantiag reeebidas e ~astas pela companhia 
e dos assumptos que motivaram Psscs recebimentos on dcs
pezas, bem como dos activos, creditos c rcsponsabilidadPs da 
r·nwpat1hia, e ele Ludo quanto preciso fl>r l):tJ'a mostrar a t:on
uif,'.iln financeira exacl..t da r.ompanhia. 

12il. 0.-; livros de contabilidade c outros livros c rlocllJJJcn
tos serão e~erir1turados no est;rit1lorio registrado da eorn
panh ia. 

1.:.'.·L Os dircefores detet·minnr;in, oprortnnalllent.c. si ns 
•. .,nlas e liYroS da companhia mt qltal<!lll~l· delles ~'urãu l'ran
q' H•adn,, an exame uo., soei os u r•m que hol'a,;, ali! qun rou!.n, 
P Plll que logarr:;; c mcdianlu qno ermdirõt•s e l'PgulanH\nto~; 
pudPr·it.o ~el-o; t) lll'!llnun f'fH)iO tnr·ú o dirr)ito de PX<tl!Jirwr 
qualquer conta ou Jivr·o ou documento da comrmnhia a nfío 
spr· do modo pcrmitticlo por lei on autorizado pelos din•do
l'I'S on por resolução da eompanhia em assemlrl<>n geral. 

1:~:.. Na assemliléa Ol'(linaria annnal, ou Jogo dPpois 
quandu Jôt· possin)l, ]JOJ't\111. 11fiO na pl·intnit·a assPm]dt;a 1;•·ral, 
oo; .dircctores sullmetterão ú eompanllia uma conta de lucro:; 
e perdas e o balanço eontenclo um summario doo; bens !) rc
spoJISahilidatlr•s da contpauliia, fPiln avproxim:-u.lanwule pelo 
prazo de um anuo conbdo da data da ultima conta e balanço 
apresentados, on no caso tia primeira conta c lmlanço 
dnsde a incorporação da companhia, porém nunca anterior a 
1rPs mc~cs da data desta assemhléa. 

J:?G. C:tfla balanço serú neompanhadt> dn um rclatorio da 
tlircctoria, referente ao estado c situação da companhin, e ú 
imporlancia que rccommcndam dever ser pag·a dos luceos, a 
l.il.ulo do dividendo ou bonificação aos socios, n a irnpm·tancia 
(si ltottY~>r) qun propõem levar a fundo do J·csceYa, dt) ncc.urdo 

l'lllrl o disposLo anteriormente sobre o caso, nestes cstatntos. 
L\ r·.ont.a, o relatol'io c o bal::m(;o serão a~si.gnadus pr>r· do11s di
rect.orcs c referendado:> pelo secretario c pelos f)OJltadores .iura
mcntnclos, e uma copia dessa conta, rolatoeio c balanço serão 
remeUidos sete dias antes dessa assemhll\a, a r·ada socio regis
trado da companhia do modo pelo qual se r·pntnil<"m ns avisos, 
eonl'ormc o disposto nos presentes csl.atul.os. 

1:27. Uma ver. po1· anuo, uo minimo, as eonLas da t~<Hilpauhia 
:-wrão oxaminad:.1s e a exactidão da couta de lucros c perdas o 
do balanço certificada por um ou mais contadores juramentados 
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euju::; den~n·:; ::it•rão regulados do modo dispu;-;1,,, 11a Lei Cousoli
dada das Crnuvauhias, de 1H08, ou em qualqll<'l' modil'icação Ps
Latutoria da mesma então em vigor. 

128. O primeiro contador juramentado ou os primeiros eoa
l.adorPs .iunllw•nlados podnrão ser lHllltf'ados pela dirPctoria an
tes da ass(•tnhl<··a .. statuloria P, si fm·•·111 nom1•nrlos dessa fúnna, 
eXCJ'<"·<'l'ilo o cargo af.•i a prinwi1·a ass<'JIJII!t"·a ~,:·•·ral armual, :-;alYo 
Ri l'orPm d<'lllil lidos aulPs pda I'C!'ülu<;iiu dos aecionistas l'lll 
a!"s<'Hlbl•;a geral, 1:aso P~f,. <'llt """ ~~~ :u·•·i .. ni,;tas IIP::;sa assemltl•;a 
pl!tleriío IIOJil<'ar unt •·ontado1· ou 1:ontadores. Os eontadorcs 
suhsequoutes sor·iío nomeado~ ]11'1:1 ,·on1panhia na assmnblf'a 
gf'ral aanual l'lll !'ada :tllllo. parn. ''\1'1'1'1'1'1'111 "" •·.:u)!os ai•; a 
ass•·mbh'·a :;era\ mmual "''fminte. 

1:.'!1. ,\ l'l'lflllllt•r:wií" """ eonl.:ul~>l'"" .inr:lltii'I!Lados serú mar
!':tda l'"la t'lllllpanl!i:t ''111 assn1nhl•;a. g,.1·al. I'XD<lPLo a rcrnunc
J':I(;iío dl' 11111 •~otdad•ll' ,jur:uucnt.ado tlllll1<'ado antes da assent
hléa. •·sl.atutoria nu para. JH'ctmdH•l' 11111a va;!a •·asnal que podt'r:'i 
S<'l' III<JI'I'·ada Jlldos dil'<:clot·,.s. IJm ,•nnlado!' .ÍIII'rtllll'1ltado IJII0 
dt:ixal' o l'ill'go pudm·á St'l' reekitu. 

l::o. :-;j 11111 eonladw· !illl'allll'lllad .. "'' r.·ll' llilllll'ado, o displl,;
to !lOS Jll'U>WIÜL'S nstatutof' com n•sJH•ilo a ''"nl.ud•n·,.s juramenta
do~ appliear-se-ha a elk. 

1:11. ~i "'·' der uma Yaga casual 1111 ·~a l'f!:" de eontadot·, Oi\ 
dir.,dot·es !ll'Penelwl-a-hiin immotlial.anll'lli<·. f_lllnlf[tlür nollloa
<:ilo as~ in1 I' L• i ta ficará sem ,-alm· si 11iío J',)J- approvada pela eonJ
panhia CIIJ assombléa geral. J<~mqnanto <'xisl i1· PSSa vaga, o eoufa
dor ou t•.outadores ><ohrPvivPnt.·s na tll"' t•onl inHan•m, ~i hotner, 
\IOtl!'.l'ão ap;ir. 

1:3:.'. Todas as eontas da dirneto1·ia. ']U:IIII],, 'erifieadas pt:los 
eoHt.allol'es e approv:ulns t'Jll assemhlt;a gt•l·al. ~,.,·:lo in·efut:rvcis 
salvo easo dn PITO ,J,.seob!•l·tn nn,; nwsnw:-; d,•1d 1·o dos tr·es nwzcs 
soiJsef[neufys ú soa approvaeãu. ~!'111]11'" ""'' "" d<)Seobrir um 
l'l'l'o tkntrn des~n J•razo, a conta ~erú ÍIIIIIJI'diat.auwnte corri
gida e isw Jci to, será irref,ltav•'l. 

AVISOS 

I :::L lJnt aviso J,wdnrá sl't' dado pela ''""'llauhia a um 
:-oeio, l")ssualment.o on f!Plo <~OITPin t'lll <'11\ l'loppc Jranqu<':ulo 
ondo•I':P:ado n ~:s~" srwio pnra .SI'\! <'1111''~''~t:o 1·,·:.:-i:o:fr:HJn, de ent.fw, 
JJ•l ltoino lJuido. 

1311. C:ula JHJssni<lol' lk nr<:Õt•s ,.,.~·isll'illl:ts i~Ujo CJHki'CI:o 
n_:gisfl'adl! niío J'l)r 1111 J\Pillll ll11ido p111\<'I'Ú "illllll'l.unanwul•: 
eOIJJJllllilk:tl' Ú ()llllllJallltiu lllll i:JHiel'tH:o 1111 lle[Jlll rJnido QUC SCl'á 
nom;idermlo i"l)ll endere<;o regist.rnd" na aecev~ão da clammla 
anf.I:J·io1·. ]Hll'<':rn a não s<:J' assim, PSSP puS'itl ido1· 11ão terá direito 
a a\·is" ~: s~:l':'l <'ollsirJ,·I·:ulo c:mn" hav<•.nrlo •:olwordado em difl
JII'!Hial' o avi.~o, salvo tf11:Ji'lll"l' disposi<:iío ''111 •·oiJtrnrio w~sl.ns 
'•sta fuf.o". 

I :lG. Todos os a\"iso:< I:PI'PI'I'III.n:-; a :H'<:õ~·.' l'<•g·ist.radas t\() vn
l'io;.; i'"""llidor<'~ c'oiJ.itllli.ll.~. ~~·1·fíu d:1do;-: :íqw•Jip l'.n,jo liOIIHl 
figur·ar· ~~111 Jlf·inrPiro log:tr· 110 I'Pgi:-dr·o . .-o :1\ i~o dado JHH' Pssa 
1'1ÍI'IIl:t ·"''1':'1 :11·i,;11 h:l:<l.alll'~ p:rra lod"' "" 1"~""11idnl'C'S .J,.;-::-;as 
;ti'I'ÕC~. 

, J::n. t)u:!lqn<'l' a\-il'o l'P!lll'i.Lilln pPln roi'J'o•ip :-<<'1':\ t~onsiderado 
dado~'" di:1 sP{.!:tlinl•· r:'1q1wll<' l'lll '1111' " f'IJI·•·Iop!"' f[ne contiver 
0 :t\ j-.:1) f,'q• l:llll .. ':tdll :lO I'IH'I'f_'Íit, f' p:ll':t pi'0\:11· 1'~'-:iil 1'(\JllP~Sa 
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J.a,l a1·;í lJ!'tl\:tl' qu•~ o enveloppp ront.emltl 11 a\'i~o roi rkvida
llll'llio) PllliPI'C\:aUtl C posto Iio COI'l'eiu. 

I :li .• \.pessoa lJlll'. lJtll' i'UI't.:a tk ]Pi. t.rausl't•J'Pneia 0\J, nutro 
lllouo qualqLwr ficar eom direito a quaesquer acções, ficará 
obrigada por qualquer aviso referentr a essas aüt,:ões que, antes 
do so•11 IlOHW Sl'l' n•gis~.r·ado e seu endl'l'C\:O inst'l'ipto 110 regis-
1 1·o. J;'w dP\·idam;•nl;· dado ;'t l'""~oa d" t[llt'Ju dPI'Í\al· ·o seu 
1 ilulo ús di las aet;ões. 

t:~H. (jualqu;•J' axi,.;u ou doenuH•JJin PnLrt•guP ou f'l'tJldlido 
pt·lo Ctii'I'I'ÍO ou dt•ixadu no t)ndereeo I'P).,•islmdo lk qual•ttll'l' so
cin JIOI' fOl'\::t dos JH'C:,<t•nles l)SLatul.us, lllf'Sillo que t)sse soeiu .ic\ 
lt·!lha Jnlleeido P t[UI'l' a eowpanhia !Pu lia a\ iso da sua lllorL~. 
qunr· wlu, será eoHúdemdo duYidameHte dado com re,.;l"~itu a 
t]traest[ue:· ac\:Õt;,.; registradas, possu idas pot' esse st11~io st'•sinlw 
ott eon,juutamenl.e rom oulrn". at•' qrw outra pessoa S('ja rngis
lrada <'lll "''" log;rr !'umo possuidor u11 possuidor eou.iunlu 
ti:ts lltt•,.;nw,.; at'f.:l"·s: ,. l'Sst: a\·iso, p:rra tudo,; os rins dos JH'C
""Idt•s t•,.;l a lu f o:;, serú en,.; itlt•rado n·rrressa suffiei;•nf" dessH 
;:.1 i.su 1111 tloetllllt'tdo ao:; seus lif'I'tlf'il'll:i. IPstanwnt;•ir·os I) a lodas 
:r tru1;is 'Jltt.•tlialllt· os tnrsl.~ para lil'lldit·i" tl11s l'llfllrilntiull's 
aeções. 

LltJiiiD.\Ç.\u 

1:1n. Si a t'I'IIIJI:tllltia t•nll'<tt' '''" liquida;:ii", '' ;lt'IÍ\11 qrtP 
J't_•,.;lar depois de pag:rs as tli\ldas " f'lllllpJ'IIIIIiss"s d:r t'lllltp:r
nltia " as dt•spt•ws de liqttitl:u;ão. st•rú t•rupt·e;.:·adll. pr·iureiro. 
na tleYolru;iio aos soei os, da i rnporl :rue ia ri' a 1 iz:rda soht'" s11as 
:lt't:ões, e qualqutH' saldo s;·r·ú dislrilnritlo por •·nLt'f' os sueios 
Jta propot'\:ãü da importaucia realizada sol•t·;~ a.s :tt't.:ões ao ltHnpo 
da liquida~;iio. l'on5m esta clausula niio aii'edar:í os direitos tl11'i 
possuidores c!P ae•:ül's nmit.tidas em t·uutli~ões ·~speeia<•s. 

l'tll. 1-\i a eoJtrp:mhia t•nt.ral' l'lll liquida•:iio. m; liquitlard.Ps 
I, \oluntario:.; ou oi'J'it;iacs) poderão, eo111 a aptwor;~t:ão dt· urna 
J't'~olueão I'Xit·aoJ·dinaria, diYidit· pelo,.; •·.onlrihllintes ••m t'S[IC-· 
ei" qnalqtlt•r pad.e do aelin1 da eo111panhia. u pt~dt•J·ão, com 
i;.:11al ,;all!'l:ãn. t'fllll'ia.r t)llalqtll'l' pari" do :11'1 iru da t'alnpanlria 
a lru~ts metiianle os IJ'IIS[s pat·a ]Witl'l'it·io dus ;•;JJrt.r·ilnrintt'S, 
tJ!W os liquidault•:;, eom idPrtf.iea ~anc\;iiu, t•!I!Pndt•J'•'IJI. 

1 NIJI:.\1 ~ lZ.\t .. :,\o E 1\ESl'ONS.IBI l.lll.\ I> E 

J íl. Cada tlirt'dor, gerente, seerPiario 011 uul.r11 l'llllt:t~io
Jial'io ou emrn·e;.:-atlo da eompallhia sei'Ú indl'nlllizado pnla eom
panllia, rins seu,.; IHlH't'L'S ·~ a direrlol'ia fl'l'á o dn\f'J' de pagar 
l.oda,.; a,; desr.1ezas prejuízos e gastos qu•· q11a!qu••r dPsses fun
tTionarios nn Pll1PJ'f'gados fizerem ou se oiJrigaJ'PIIl a fazer em 
YiJ'fudt· dt• qualq11er contrn..tn cclf'hrado ou :H·Io 1111 l'OIIsa y1or 
l'lit• . .; f'l'it!l llll t'lllllpi'Ílllt'IIIO dos St'IIS di'Yt'T'f'S. Íllt'iiiSi\ t• tii'SJH'

Z:l~ dp Yia;.::eul. 
J.í:f . .\'enlnluJ tlil'ut'tot· on oulr·o l'tlllt'c'ionar·io tl:r t·ompa

nhia :-;r•J·;i l'I'SpOIIS:lYPI fiO!' :tdOR, l'f'l~ibM. liPgiÍgt'III'Ías tlll fa\l.;r;;; 
;],. qllalqll"l' orrl r·o tlir•·t~for 011 l'tlllt't~ion:rric• n11 por agir· eon
.ÍIIlli:rllll'l!l.o ('fll lJIIa]q!l!'J' l't't't)hillH'IItO 1111 1)1111'11 :tt'.lo Jlfll' ftÍ['Jita 
uu l'IH' qualqrwr prl'.inizo ou ga;;tu ineoJTido J•t•!a. t·ompanhia 
t'lll eonsrqnencia de insu ffif•.iciii'ia nt! tlf'fi1~ienein <I•~ titulo fJe 
•Jnnlf]llPt' propriedndr adquil'id1 pnr· onlPm dns dirt.'dot·es on 
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por parte da companhia, ou por insufficieucia ou deficiencla 
de titulo de qualquer propriedade adquirida por ordem dos di
rcctores ou por parte da comp:mhia ou por insufficiencia on 
deJiciencia do qualquee garantia em virtudn da qual os lli
nlwiros da companhia foram emprc~r~,Jo~. (lll por prejuizo ou 
l!eiros da compaullia foram emvt·egados, ott vor prejuízo on 
damnó resultante da falleneia, iusv\\e1wia 011 aeLo doloso de 
qualquer pessoa com quem eslt\'i'l'<)Jtt depositados dinheiro.-;, 
ohrigar;ões ou effeilos, on vor JH'<:juilos, danJuos ou desgra(;a:; 
quaesquer que succedcrcm HO cmttprinwn L(l dos deveres dos 
seus rospectiYos cargos ou a clles n:lcrcnl üc', .~alvo si taes 
cotiSas ~e d('I'C'Jit 1'111 eonserplC'IIt'.ia ""·:··'li·' :•('In · (' J:tltas volun
rias. 

Cltarl•·s (;Jarks~Jll, enge11heil'O, !íO. h:ndJtll'l'h ~1.. K C . 
. Ioim Hcujamin Ualt•s, euuLadur .iuJ-.'illl'lli.ado, 1/:~ 'J'IJ1~ 

Exelta 11ge, f~onthwark S. E. 
\Val[er \Vic!JL\Yick Ilay\\'ood, '''11•·111•·- :·.,r·u1r1d, b'7, IIol!nnd 

lload W. 
Cllal'lcs J•~reouwald Gudgcou, \·ic1~ cwr.;ql, l\Iincing La11e 

Ilouse, K C. 
Püul StotT, 31/33 High Hollwm W. t; .. :r•h'ogado. 
El'lwst. Alexamlcr l'llemillan, ll('~(H:i:rlll•·, J, \Yitti11glmJ 

J\ vcnue, E. c. 
Al'thur El'nost Edwartls, Ult:llll~l't'Y La11e ~ital.ion Cl1:tlrt · 

]JI)l'S, Londres \V. U., ngeutu de IWLenl,·~ jnrarncntadu. 
Datado em 30 de maio de HHO ·--· Tc:,·.h:nnmha das assi·· 

guaLUJ:as su]Jra: A. \Villiam Ja111i;;uu, ::1/:::: IIiglt IIolbum 
.\V. C., omvrcgado praticante. 

Por cópia conforme: ('co. J. ~'nrg~'nl. ,.,,,!isf.1·adot' auxil i:n· 
do sociedades anonymas. 

Um sei lo do um c;hilling. 
No principio <.lo <Jocumento lia· sr:: ller;islr:Hla 64.372, Clll 

1 de ,i unho de HHO. 109,~147 /6. Tre.~ estampilhas ing!ezas 
do v ::ti()[' collectivo de uma libra o to slt i !I iugs inutilizadas. 
Chaueolla da llnpru·Lirflo de llr•gist.m 11<· c"''ll':lllili:t~ da Jngla
tPna Clll d:tl a d1~ ~! d~: 011 f.uiJI·o de l ~~I J • 

O documento sup ea traduzido e.';f a v:• dcvidalllente lega
lizado e autheut.icado pelo tabellião d1' I .o11dres Alexandei' 
llidgway, em rbl.a dn :! d.e onl.uhro d!l 1\lJ J. f) Jlli,smo tahellifío 
reconlu:eia eomo verdadeira a assignaLura e qualidade do 
Sr. George John fiargent., registrador auxiliar de socicdaflps 
auonymas da Inglaterra, que fir1n<m os drH,unwntos sur,rn
rnencionados. 

Estava o sello do mesmo tabellião. 
Coll::tdas n inut.ilizad:ts na nPr,nhr•doJ·i:• d11 nio de .Janniro 

estampilhas f<•rlenws do valor collet,l.i\ o "'' ~eis mil llUYC
eentos réis. 

A firma o a qualidade do Sr. ~ucxander Ilidgway esta
vam devidamente ant.henticadas no Consnlado do Brazil em 
I.ondrPs pelo c ou sul F. Alves Vieira, em d:dr•. de H de outubro 
de 1U11. 
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A firma e qualidade do Sr. F. Alves Vieim estavam lega
lizadas em data t.le 10 t.le novembro de l!lll, nesta Capital, na 
Sl!cretaria das llelações Exteriores. 

Por traducção conforme. 
Sobre estamvill1as federaes do valor total de 18$300. 

Hio, de .Tane ir o, J 1 de non•mhro ti e 1911 . -- Jlf anocl de 
Mattos Fonseca. 

J<:u, almixo a~~ignado, tradnclo1' Jlllhlico (' inlt•rpl'eln com
Jilt•t·eial jur·aJllt'ttlado da pt'rt\:a uo Rio dt• ,laneit'<>, ptH' 111\lllf'açfio 
da 1\lt•ril.issilll:t .Junta Comtw•r·r·.ial da Capital Federal. 

Ccl'lil'ieo Jl()lt> Jll'l'~t·niP que nw l'oi apr·cst•nl.ado lttll <lo
Cianenlo l'Sel'iplo no idion1:1 in~lt•z al'im de o traduzi1· para o 
Yt•r·naenlo. o tJIW asRÍIIl o t'IIIIJpl'i I'JII J'aziío do lll<'\1 nffil'io e 
e11ja trnducefio 1\ a seg·uinLe: 

TIL\ I >l í Cí).\0 

A Lodos a quelll possa int~~~·•·:;sar. certifica-se qne o eapi
r,:,J JliJJllill<11 da 'I'IIP l~land ( l'at·ú) lluliiJI'I' J•:stati'S. Lirnitrd. <'de 
t iO.OOO. dh idido t'Jil '/Oil.OOO :lt~t:ii<'s du dons slrilliugs 
l':ula urna. 

Que de~se eaf>il:tl l'oeam t•rnill ida,; :ll't:iit•s 11:1 impodancia 
df' .\:\0.000 l'llWJ'('iÜa mil Jilit'<ISI I' IJIIt' ~lllil't' ao; llli'SlllaS foi 
p:~g.u :1 quanf ia de t: :l'1.'ítll-l G-·!. 

Qu1•, ]I OI.' L'Ollseguinl t>. u impoJ·I :1 rtei<J lula! t'1~:il izaua 1\ su
l'l'l'im· a dl'z pul' eenl.o do capital da eurnpauhia. 

Pas.sado .- ~··I lado com o SI' li o da eontp:111lt ia neste dia 
w.·n· de oul.1tlH'O Ul' mil non·eentos ,. unzt·. 

O se !lo eomm1tm da 'J'he Islaud I !'ará) Huhbet· Est.ates, 
Limited, roi a f'l'ixado :1 I'StP t•et·l i ficado lia f\l'I'SlJJU:a du 'F:Iwyn 
JltL~Std n ,lonl1 l:l'll.i:llllilt ( :aft•s, dit't'l'IUI't•s. lf. C. JlOiilld, SC
crel.ario. 

l•:sla\':1 O .->1'110 Sllfll':tllWlWiOll:ldO. 
:\' ús aJ_,a ixo-:1~,; i;.::11:1 do~. ti i l'L'el ores ,. ,;L'l' J'l'ku· i o da eolll pa

ul1ia supraHJt'ill'ionada. p;•lo pr·l'~t·ull' t't'l'f.il'il'mlliJS iflll> as de
elarw:õ~·s snpr a. 1"\1' nt'>,; l'l'itas. ~iío Ye1·dad1·ir·:H. ~~- /·,·. H11ssell. 
-- .!. B. Guks. -- /1. C. JJounl/. 

1':111 "''!-:llid;~ li:l-~1' a ~~·gllilill' t),.,.]:ll':ll:ilo 1'111 idin1r1:1 por
fugiii'Z. IJIII> fl';lll;<t'J'I'\'t'lllll;<: 

«Eu, ailaixo ::ssi~nado. _\J,.x:llldr·t• llidg\Yay, l:il•t>lliüo pu
Jilit•o. por :11\·ad r•'·;.::io. dt•Yidamt•nlt• uornPado. :1jnramentado 
nem Pxert·irin ne,;l:1 t•idatl•• dl' Lnnrll'l'"· ]J(']a pi'PSPJJI<' t'·t·rtifieo. 
r}ue o .~dlo ~nl'i:JI dn societladt• atton~ nw. tl1•norrtinarla 'l.'he 
Jsland :Parú) l1ulollet· Eslall'~. LiutitPd. tptr• se :ll'lia ao p1> do 
doeunwnto nr; idi0ma in~lt·z que Yat• aqui ann<'c;n ~nh o meu 
selln offir·ial. l'ni di·Yidam<'nl~· rtffixndn Jll't'allf.t• rtlirll " 1'111 pre
St'llf'l dos Rr·s. Eh1y11 Hns.st'li ".Toltn HPn.iantin ClafL'"· dii'PI'f.nres. 
c TTt·'lll'Y Clr:lrl1•s 111111111 f. Sl't'l't•t :1 r· in 'la l!H'llt' inn:11la .~nni1•rladt•. 
os q;Jal;:'o Slill~t'J'I'\<'111 :1.' "11:1~ a.;si).!'Ji:lltii';J~ ,H; lado do difo snlln 
sor·.i:d " :w l"' 1h> dito tliH'IIIIH•nln ilttlo d1• r'OJJ!'onnidad1• t'l\111 
uma rlPlilH·r·ar:fio \tilada JWin r•rJtlsl'illn d1• :rtlminisl;·;~t::io da 
mPsma soriNladP pw nw lni dPYidnmrntu ~·;.;liihidn 1• fmnhem 
de acc11rdo r·:JJn a.s Yif!Pntrs lr•12· inglrzns t'Pi'Prpnf "" n .~ociedndes 
anonymns. Crrti firo mais · que n trnduerão no irlinnm portu
~ucz qu<' Yar anrw·m, do mrsn1o modo, <' ycrsão firl I' conforme 

Poder E'ccuth·o - T•H2 - Vol. r. 9 
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do rolcrido documenlo e que por consegui1tte os citados sello 
social e assignaLnras o a expressada traduc!;ão são dignos de 
toda fé o credito tunlo 11os LribttllêW<' de .iu.~Lica, eomo J'óra dos 
mesmos. 

I~m leslt!IJJUllho do que, para faz•·•· eun;:;lar onde convier 
e para todos os efrt~it.os legae~, pas~u :t lJI'escnLe que assiguo 
e séllu ~;um o 1ueu dito sullu ul fieial ~~ltl J .orHlres, aos novo 
dias do utez do outubro de mil WJY< '''''"' ~~~ <! onze. - Ale.-ran
dcr Rid!l I"!! !f. taJJcllião puiJlieu. :' 

~dlq do ref<'l'i<I•J l:IIJI'!Ii:I<J. 1_.,,,,, ,.,I<Jillpillia do u1n sltil
Uuy, inutilizada. 

lll'conhe<;o \<'l'd:III<'Ü':I a as~i'-'li"'''i'" :·elro tle .\!ex. 
llidg\'.ay, talitdliií" pulilil:o d<:.·d,a 1:apil:~l, ,. va1·a constar ondt~ 
eonví<·r, a [H!did" du trl<"iiiW, [!:1;;-;,•i :1. l',.,.,;,·tliu tJlle as,;ignei 
e t'iz ~l'll:tl' t:t>!tt u ~c• I I,, dns nrtll:t; ·lt·,.l,· , . .,,,~ulado gt:ral da 
Repulllica dos J•;stados Unidos dll Urn1. il l'lll Londres, aos H 
de ouLuln·o de 'l!ll-1. ~·-F. Alt·cs \"ieil'o. c<msul geral. 

TJrn scllo dP :;~do seni1_;o t~(lll:õlii:JI. •In 1:1·:rlil, devidamente 
iuutilizado. 

(~<Jlludas e inul.ilizadas ua Hr•el'i><'dm·i:t do Districl.o L•'e
deral, duas eslHllllJillws fed•~r:ll'~ •h ,;li"' ,.,,llf'e!ivo "'' 110\u
cen Los réis. 

lleeonhoço vcrdadeiea a a::;sigun.Lma do Sr. F. Alves 
Vieira, <'IJllSHl ;;erill em J.ondrPs r soiH'!' duas estarnpill!n.s fe
derae~ d(l y:dor t·ollc:et.iY<J ele qllinlten[.,,s P cineoenta réis). 

lliiJ du .J:ull'iru, lO dtJ nuvellllll'<) d1· l~ll !. -- Pelo dit·o-
ctor· geral, L T .. F'crnawlcs l'inh,~iro. 

Cll;nll'ella do l\1 inü;Lerio d:i:' \!PI:wilr" Ext.eriores. 

Po1· tr:~ducção conformo. 
S•)ltl'l: ~·~lampilltas l'ud,;r·w·.' 

1$200. 
ltio <Jq .Jaw•iro. 11 de dezr·ml11·o d•: 1\ltl. - Monuel de 

Mnllos ft'vnseca. · 

Auturí':l. n'\H11i~t~-rin d:t 1':1;\'lH.l:t~ nlillii q .di· 

·li) it!t () d•• .<'' I 'I ! 

() l'rc:;idcnk da 1{•'111lhlic·:J "''· 1<:1.1 [,,. llnido; !•1 l!i:Jzil, 
us:mdo d:t" auturiz:lçtHéS c<;n1id~··: ll'' :t' l. ' ... '1. 1 ', ,I:J ki 11. 1. ri!•), 
de:;:; ·.k fcrc'rcirn •.L· ''J'f1, art. 1", ~:r. h f,_.j 11. 1.1::rJ ••. Jt- r;:; de 
dcLL'J11hn de: T<)').), c art. 3él. :tlinc·:l I,\'!, ,l:t ,,,j P. n .• )sr), <.k :;r de 
dczctnhJn de 1')10, reYi~r,;r:,,lo J•·:·J,, .11 i -~~·. l • 1::i ''· J.;c; 11· d, 1 Lln 
cnrr··nk IJVI., dcc.rda: 

,\.1'1. r .° Fica 11 r,linistr•' d:t F 'i:c·J1IJ :•rl<>riz:td" a •:mittir apo-
lic:l:s :tt,'· :1 '111,\lltÍ:ILk c;n.O<JC);I) 11 ;: \'" ''.'<>!!\:[' ;111 pag-a!11Cilt0 de 
pn: 1:1····,, \·,·n,·i.I:J: ,. 1''>1. Y·~·IJ'.'·l I· "'I In: ,·,·l•'hradns l'clo 
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Governo da União para a constrncção lhs estradas de ferro l\1a
deira-Mamoré, S. Luiz a Caxias, prolo:wamcnto da de Sobral c 
Ccutral do Rio Grande do Norte, Timbó :1 Propriit, Paeso Fundo 
a UriJgnay, Itaqui a S. Bo1ja ~outras linlnr.: li.~1Tcas que scrv~m ú 
ligação dos Estados. 

Art. :J." As apoliccs d~ que: trata o artigo antc_edente serão 
nominativas, do vai•Jr Lle ; :ooo$ cada uma, vencerão o juro de 5°/o, 
papel ao anno ·-· s.-rãn do typo a 'll''-· se rclt;r~ o dccn:l•• n. 4·330, 
de· gele jaw:i10 de l<JO:l. 

i\ rt. 3· o O juro dc~ses titulos scrú pagu seJwstralmcutc na 
Caixa de Amortiza·;ã() c ll~h clclcgaL·ias fi''L'~\<'S do TltcS(lllr<! Na
cional 11os Estado-;. 

Art. ·I· o A amortiza-;úo ~Llit feita ll:l r:vãu de me i" por cento 
:u • an11n, a p:1rtir ti:lqucllc ctuc ;-;c· seguir ao da tcrmin:u;flo da::; obras, 
por meio de cumrr::. quanJo as apolic:c·s cstÍV<.Tem al,aix• • du par, 
,. por sl)rtci'' g u:lltclo csti 1•crcm ao par <Jll adma Jelle. 

Arto .'í·" Ostitu[c,squc I<Jrctn cmitüJus gozado do~; privilt-gios 
•: inscn.,::1o que as leis coth.:cdem Ú•; apoli1:c:;-: ora em circula.;ão. 

Rio de Janciru, C!.l .Jc jancirn <k l•JI2, \)J'' d:' lndej'cudencia 
e 24° ela Republica. 

l·lEIUlL,; R. DA 1· 01'-ISLCA. 

Francisc,; Anioniu ,lc Sallcs. 

) . ./. Seabra. 

DECRF.TO N. 9<\Jh-DE ::',1 llF JANFIHII 11] :)<~ 

.\hrc ao \linisterio da Ju--lir;a c Nc ~ociu-; rt:tr~rinn_·~. (J crcdilo l'Spt··:i·tl de ;:.w::ooo 
sendo .'OO:Or>o.P, para con~ln1L·ç;1o de um ho-.:pilal apropbdo an 1r~,t.1mcnlo da 
molc~tia dP Carlos Ch:lg-a~:; ::·)n:onrls pat.t '\~; l'\":JH~ricJJI.'ia· da I'IOJ'hylaxht c 
as<.Jio.;!c'ncb lll•'rli··:t 11a-..: !.rJna....; fl:r~r,·J!ach-... 1·r:L1 rd'cri·Lt mr·! ··ti·' 

- O Presidente da RepuJ,Jiea dos E"t:tdos t 1nid•·s d" f3r:1zil 
tendo ouvido o Tribunal de Conta:-;, nos tcrmc;; dr, ar1. 7·o, ~ so: 
do r·~gu!amcntn ;1pprovad• • pdo decrl't<; 11. 2 _ ·ln'J· d·· ê::) de dc
Z\'Illhrn dl' 1:!1/•. rcs<~h'<.'. ú vista do clisl"'s11J no :ut. ·;". kttra k, da 
!t-i n. :1.:::;p. ck 'f tL~ janeiro c'<Jr:cnlc, :thrir :!" \1iniskrio da 
JuC'IiL·a ~~ Nc!.!n:~ios Tntcrinres '' ~:rcdito es1···ciai de ;::;oo:uoo.$, 
::,·nlf,,: :)<>n:<J<Xlc~: par:t •.'IJno:<ru.·çflo. :mn,·xo :11• fw;titult• ().;,ya]do 
Crt~z. p:1r:1 <J lim •:sclusi1•• ele- _se pr•mv•rt:r :t_<J,. :o],,:rta c :t[•pli
caçao do trata111ento thcrapcut1co c prophylat1C<• da wu!cnia de 
Carl• 1s Chagas, de um h os pifai com t<xla'' as dcpendcncias c instai-



lacúcs apropriadas, tacs como biotcrios, locacs para ex perimentaçáo 
em animaes, etc.; c 200:000~ para as cxperiencias da prophylaxia c 
assisteucia medica nas zonas mais Jlagdladas pela referida mokstia. 

Rio llc Janeiro, ~4 de janeiro Llc l<JI~, <)I" da lndcpcndcncia e 
:qo da H. c publica. · 

lh:t:,lu:,; I{. liA l<'oNsECA. 

/?iLJci,zri.z ,{.z Cunfza Corraa. 

lll·:CI{I~T<l \l. 'J-.)1:' -1>1: 21 111·: .IA\E\\(C) I>Jo: 1<)1.2 

\h r I' ;\I~ .\lini-.,1 \'1 j, I \ Ll .I w.LJ,..;:t e \co_:lll~i-l:-; [IJil'rit !ll''. r I l'l t'dl \li i.'."l 'L' Lia I dt•:: I :In ~.s:, 

p:tra a de-..p\·;;t ,.<,IH :t IL-prc-...nl:t"·,io .].,~ lttini~;trtl·, dL· L~ladu 

<) Pn:sidenlé da ILpllhlica elo-; Estad•1S Unidos do ll1·azil, 
Lendo ouvido o Tribunal de Contas. n• 1:-; IL'I'Ill<>S do art. 7' 1, ~ .')", 

dc1 n.:gulamentc, appro\'adcJ pdo dccrd<J n. 2. I'"!, de 2:) de dt:!.Cillhr< 1 
de Ilk/,, resolve, ú vista do disposto no art. 12 da lei n. 2-511 de 
-t de ianciro corrente, abrir an l\lini~~teri• 1 da Justiça c Ncgocios lu
teriOJ:es o credido especial de ttr: u.c)r '"· para a dcspcza com a rc
prescnlat;ftn dt 1s ministro:-; ck l::o;tado, na 1 az~l" de ::q: oor1" a cada 
11111. 

R;<, de Jtnc~in 1, :::.1 ck jancirc' ,J, · 1 'J 1 .', •H" da I udepcnLkncia 
c :C"I" da Rcpuhlka. 

Ilt·:JntJ:::> IZ. J>A Ft~"iSECA. 

Ril':ld.rl'ia . l,z. I ·unfza Corn',r. 

l>ECI\.ETO N. <J·3·t:l- 1•1: 2/ nt: .J\'IJ·:uw DE 1<)12 

Tran·~I"OIJII:t e111 ~111J :ltl!llinistr:t,::L'l ;t a~~·,·r1,·i:1 l11 (·,,IJ,·i(l ·k .l11it. ,k l··~·n: 1 , 11 ,, 
1·:...;1:\•ltl dv .\lina-; 1 ;( r:t~", 

O Presidente da Repuhlica dos E:-;taclc,,; Unidos do Drazil, 
usando da autorL:ado c•mtida no art. 1:: da lei n. :.,:;4 l· lk 1 de 
jam~iro corrente, decreta : 
· .\ttig-o unico. Fica transl'ormada em Suh-administradn a 
ag-cn·:ia dn Correio de Juiz dt.: Fúra, nn Ec;tado de Min3s C~raes, 
com o pc;;soal e vcncimentos cnnstantl's da tahclh que a este acnm
pauha. assig-nada pelo ministro dc Estad" da Viacân c Ohras Pu-
WkM. . 

l{io de Janeiro, ~7 dcjanciro de IcJII, 'JI 0 da lndependcncia 
c :!j'' da l{qmhlica. 

llrm.IIFS R. \IA Fo"'SECA, 

] • ./. 8c,1bra. 
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Tabella do pessoal da Sub-administraQão do Correio de Juiz de Fóra, 
a. que se refere o decreto n; 9.348, desta de.ta 

Sub-administrador • 
Contador. , 
Thesoureiro ( indusi\'c :;oo!l; para quebras ) 
Chefe de seccão. 
Ollicial · 
F'icl de thesoureiro (inclusiYc roo$ para quebras) . 
Amanuensc . 
Porteiro . 

:-; Praticantes a ~: 2oo$ooo 
3 Praticantes de 2" classe a 1: zuo!<ooo 
::; Carteiros a 2: 21_;u:-;ooo • 
:) Carteiros de 2• classe a 1 : 2oo!<ooo 
:1 Scr\'cntcs a 3~;;<10 (diaria). 

6:ooo$ooo 
4: l.loo$000 
4:Boo!j;ooo 
3:ono!f;ooo 
2:iloo$ooo 
2: roo$ooo 
2: (Joo$ooo 
2:200$000 
6:6oo$ooo 
3:6oo$ooo 

I I :ooo$ooo 
6:ooo:j;ooo 
3:832$500 

1\io de Janeiro. 2;- de Janeiro de H) I 2. -- J. J. Sc.11'ra 

nr·;cn ETo ~. ~'.3 \9 ·-- n~<: :H nE .rANrm(l n'' 101.':' 

'·pJ1lll\'<l :1 dt•liiH'I';t(·ilo cl;~ :u..:sp1nhh~a UPI':ll tia so('Íc•d:HI(' de• Jlt'(·ulim. « \. ~Tin:1s 

I;PI'Ol!'S >> n•:tliz:td<l c·lll :~1 tlt> a::rmdo elo :lllllO pro'\i111o fi111lo. qiiP fi'\ntL 

o-.. Yt'llc'iJtlc·ntof' ,]a dil·c•doria. 

n PrPsidPntr da Hi•puhlir-a rl!OS Esüvlns fTnidn.~ do Br·az;J, 
;•Lt(•ri'dPilfln ao f(JW J'Pql!Pl'PU a sneiPdad<' dP p-eeulios «A .!\fi
r,as (;PJ'at'S», enm ~1\rl'r na ridnde dP Juiz dP Frírn. Fsl:-.rln dr• 
:1Jinn~ nt'I':JPs. auf.nrizada :1 flltH'l'Íilll:ll' pP!o dt•rTI'In 11. R.l'?(i. 
tl•· :lrl dr~ ll'il\"Plllpm rir I fiJ O: 

J:nsol\·p npprnnu· a drlilwrnr:ão da :tssrmldt\a gpr'nl 
J":·:diz:Hia ·f'lll :l dt• a~o;;;(o dn an•tn pr·n:.;imn l'inrln. fJW' l'ixon 
r•" ,.,.IH'.illlrrli•JS dn dirl't'lnria. 

llio dP .Tanf'irn. em 31 •rir• j:mr·iro r!P I!JI:?. 01" d:1 Tnrll'
r-:·ndl'tll'i:-t r• :?I" r1":1 Hrpnhlir'n. 

F'l'fiW:isro i\ufonin rf,• <:fo7lr•s. 

A Minas Gerae~ 

.\I:T.\ 0.\ (11' \11'1'-' .\~SI·~"\! 111.1:0.\ t;EII.\1 H'·: ROl:! OS, 111-:.\LIZ.\Il \ "W 111.\ 
:1 OI: .\I:OST() f)!\ ! 01 I 

.\n' :1 dn lll''Z d<' ag·tlsln dt• 1nil n::\'Pl'PIIIns ,, nnz••. nn l'~l~l'Í
pfol·io da sor·il'dadP. á T'Wt Ha\f'p\1] 11. 110. Jll'I'~PrtfP~ o lk. An
tonio Cdi")IJ~ Hihrirn r]P Anrlrnda. ne. ,\Z:1l'Í:1~ dr Anrh·:lrlP n['. 
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JoSé Luiz do Couto e Silva, Sl'S .. Josp Rangel, Aprigio Ribeiro 
de Oliveira e Agenor Aug).lsto da Rilva Ganedo, por si e re
presentando os socios Dr. Fran[:.isco Am0dée Peret, Tito 
de Souza Novaes, .João Líbano Soares, Olyntho Augusto Ribeiro, 
Dr. Nuno da Cunha Mello, Luiz SonrrR flfl Magalhães, Galdino 
Brazileiro .. José Maria Araujo Valle, Dr. Olyntho 1\feire\les,Gm
tavo Penna, CaJHlido ;rosé Coitinlw tia Fonseca, Haymundo F. 
de }'aula X:wiPr. Manoel de Oliwira Caf.iío, Luiz 11. de Oliveira 
Mat.tns. ,\nlnnin C. Feli8sisimn. Fr.:lllei~cp S. Alvim !\'!achado, 
·Antlwro .\. da ~iln·ir·a. l ,, .. L1•andm lft· '1·•rl!'a Costa, Paulo 
Simn!H'. nolfim (\1' Paula Hkur·clo .. \rl.lru: C. Felissisünn, 
Fr·an•)i~l'r• Copr·irn IlPdriguPs. Fr:nwic:e.n C. H. Dechamps de 
Monr·:1. l\Jm1nPI Cn1·r·,~:1 Hm·.~os. Dl' . .Tn·:t· !'• dn. Dnnnmond. Ame
lio Lnhn, .lfl:in <],. ;-:1111/.:t L•·al. ;\:rlfllll;ll J:;I_\'IIJIIIJdll r.:;onrPs . .Tost! 
Felissisin"' d~> 1•. Xavif'l'. flr·sulino (_:nilll:ti':Í' s. :1os1: 1\f:~chadol 
ll:tl'!l•,s:t, \l)lf•r·l" Cinl.r:1 .. l•'r:lltri.s•·n ''ill•·i:J d11s <.::anJos. AhPl:l•·dn 
c. Fa,.ia i\lvilll, nanil'\ de Ar:tll.ill \':tllt•. J\11tonio narci:J. de 
Paiva, l.anro .Taeques, Augnsto de :-:•mta Pinl.o. Anaeloto Q. 
Martins Fnt'I'PÍra . .Joaquim r. H:w!;r "':"V(~S .• Jo~p dn Annio 
Oliv•~ira. Luiz P. de Ar:w.io, Anfl,rJ i11 l'. Co•·l\w. li'raneiseo N. 
Perei!'n, .Joiío n. Storino, .i\ca1'in Vir·in. fThnldn .Tosé Vinnmt. 
Dr. Pi11 .\lves PoqlHmo. Luiz J,nbo L•ilr- l'l'l'eira. D .. Tosephi 11:J 
Rnt'I'IIS CoF'Ia .. \ntnnin T. Fnn~Pe:t ·v;tsr·nr;f'l~llt:Í~. Dcnl.n .FI'l'
rc ira L age, .f não Vieira Loprs. Anf.Prwt· f:n.~t.a. ·\ nlnnio Thnodora 
Soarf'R rla SilYa, .José Lopes ca~fnnllf'Í!::J .. Tnf\n .T. !\furta, FraT!
CÍSl'O P. d" C:trvnlhn, Mano('] C. C:.,·v:t!lln. Alexandre Vcris
simo da FOJl'lPeu. Dr. Caetano 1\f. d:t l•'nn~Pra Marinho. D. 
Guilhermin:1 i]c C. "'íarinho. J\ll'l'l·dn ll:t111a·~io. Antonio l\Ion
teiro fiihcirn .Tunqucit·a. Anl.npio .lns,~ da Cnst.a, .Toarmhn Au
relio da Silv~ Pinto . .TU\'f'na' Cnr:"•i1·n. ,_,;,.,mio dr\ ,\.raujo Mello. 
Tra.hno RnarP~ •l•' lill1l\'f~a . .T11:ín .f. :---nr,Jw•l Ho,:kcn, Clara So
phia !\IPIJo !~l)uy;\a, 1\11n:1 ,Tnn'Tllina .1, nli·;.~i":t, Limlnlf Virira 
Lcss:l. Osea!' dr Mnga]J,i\('S Pnrt.iillo. 'vi:JI10"] r-.rnrtins Qninliin, 
Frndf'rirn .\ngust.o rln 1\hwnr•s .Tardirn. l.11iz t:mlf'alves. Dr. Al
berto rJp AnrlrarlP Mao·.hadil. n:),!I:Jidinll rl:• ~\r>nna Fi!:!:Pr·irndo. 
Dr. Lincoln Hmndiío rl:l C:·vz '\1<11'11:tdn. \nl1111in clr~ J\zr1·r.rlÓ 
Goltl.inho . .To\·iann FPJ'll'i!Hlr""· li"Yti'JJT!'l•l dr· :~onza r.arvalho . 
.Joiín !ll:n:<Wl rjp ()]j,·roil':l r:rnzil. I:!J~fnr]io l>Prf'il':l de C:lrvaJIJo. 
Leonnl 1\fnri:wo SPJ'l':l . .Tn<· n.•]•'"ll ·]:• \lillf'Íih'!. nr. Antonio 
H•HJrirnws dP 1\lir:mda .. \nlnnin o!a ~i\\:1 ll:tr·•pr•·.~. Gahri•·l l\lmt
t.niro Hihf'ir·n .T1JIIífll!'it•<t. Dl'. Jo;Jpi•li" dro T,:II'Prrla \VPt'I\f•r,k. 
Virgílio 1\lnr·,·ira dn llPz~"tlllf', \nlnnin ~.:nai'P:-: .. T•JRt; 1\fnt'(JilP.o ria 
Luz .. I•J~(· dP :\l!iJPir!n KnPipp .. Jo,;l· v, lli'l't'.io dr· ~nnza. Gu~tavn 
Adolplif) ]'f!Yf'i. nonting·os FPl'JI:Jtl(]f'' , .. 11\'h(f'. l .niz Augusto r] o 
Carmo, .\Jli('fllll' ,\r·au.in FrPil.:ts, ;\nl.nnio l~f'Srtl' 1](1~ Santos. nr . 
. '\rduino ,DnliY:Ii', l•:r·:~n!'is~·,, .\n;r11sln dn>: 'ianfos, Sebastião Vi
eira dn Ronza .. \pi'tl-!10 Pnd.n r]P .\rJIT1·:1d('. •.\lfrl'do Balhino Sil
vPira. An::msf•J Halhillfl d:1 Silndra .. \lfr·,r]n l\Tcmles de C:Jrva-
lho. l.a !'los l::tpl.isf:J rio N:JscilnPI! til. :\1 :1r·l.i 11 i ano de H oll:mrla 
GaYa Ic·a nli. Fr·:tn~· is1·o L11 iz Hr~nlf'Til. 1'-J i•·nl:ín Bruno, ~\"mTiphn 
l\f!'rP_:rrl rlo N:tSI'IIIIPnfn. :\nwltn _d" nJi,,.iJ·:t " Silvn, .Toarrnim 
H11hl'il'11 do· 1\llllll':t . .Tn;llplllll .\ll'llll do· l':•n·ns. nr. F.rlilhertn 
Fi!!tro•i.r·:~. !1:1111 Hf'lln l'illlf'llil'l 1\:p·i""· '· ~::·!;nsti:in Mon!Pir·n 
Noe!tlf'JI':t d:1 <::111ta, .J.,s,; 1':1~:111n l:l'in:ln. ·'""'; ri'' Af'sis, ,Jero·
n~·ml) .Tn~,·· <l:t Silva, .ln~,: Soar''" dn" R:1nlns. Arü:;totPles rlt> 
Pnu\a. f:hri~tinno PPmw. Alllcl'ica .\n~tJsf:) c]p Oliveí~·a Penna: 
1\f:Jr·ra .\nc.nsl.a ri•' OlivPirn 'J'nJTf'S. O;rorin Fnmcisco Fram;a, 
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Amclia Francisco ]-"rança, Antonio Alvim Diniz, Joaquim Alves 
Tolf~ntino, Dr. A1·thur Seixas Souto-1\laior, Joaquim A. de 
Avellar Andrada, Henriqun, de Mello Via~na, Augusto Celso de 
!Yioura .João Dmnasccno I• rança, Antomo Antero de Avellar 
Andrade. e Dr. José Antonio Barreiros .Junior, assnmindo a 
prcsidencia o Dr. Antonio ~aTlos Ribeiro. de Andrada. e 
oecupando o Jogar de seereLnrJO o Dr. Azar Ias de Andrade, de~ 
rlarou aquelle aiJPrtn n sessão e disse que os. senhores socios 
ltavinrn sido convoeados para tomarem conhccimeilto das con-· 
tas :llll'f'Sr!llÜtdas pnla dirPdoria até o dia 31 de dezrmhro de 
J fi J o. " para nleir::lo do eonselho fi,.:•: a!. Lida a acta da sessão 
:tJtl.r·r·ior. !'oi Pila appmvadn. O Si'. IH'f'Ridnnte em sr>guida 
:IJlrr,;rltl.ou :1s cuntns n·lativas ao ver-iodo referido, ns quar!s, 
~lll'llH'I tid:ts a yofos. l'nt·am apJli'Ov:vhs s•~m impugnnr:ão. Pas
;;:tlldo-s" :'1 PIPii\fío do r•.onsr•llto fi,qe:il. nhl.iY••ram unanimiUade 
d•· 1 nlos do:; srw.lns prPsPnLns. )lnlo q11e J'm·am pr·oelam~tdo~ clei
ltt . r,~ !'<'i-'ll i1tf.1•,~ ~"T!Jtrq·ps: p:rr·a o :~onsrdllo fisr~al: Dr. Lu i;: 
rfp ~nwm llrandiio. Dr. E;rlmuudo Yniga, Dr .• lo~é Vieira l\far
lirr'. lll'. \lllto da Crr11!ta l\1nllo c Fraueiseo Azari:1s VillPia; 
p:tl':r ~tippl• niP~: I 11·. Drwt·fp r!P J\hl'l~tl. Thf'odot·ieo Hiheiro de 
.\~~i;:, 1>1·. l'in :\1\r•s f'cqnnnn, Dr. Paulo de l'adua Flcury, 

llr. Antonio da Sih·cira Bnm. Srguirlamcntc o socio José 
H:tn.g••l aprP.'r~ntr•n f1 ::w~nintP ]JI'OJ•nsh: ((Proponho qur os ven
r·in!r'tllns dr· il'I'SPJtiO~ mil r:·is insl.iluidos par:1 o dircetor-.~e
i'"!tl•· l'ir·:ttrt l'ixnd"" r•nr c;PiSI'PIIIns Jitil rr;i~ llWilSae!i. e os de 
dlw·rt!o.: lltil l'f;i.:. do;.: dÍI'I'I'f.lll'f'S-]l!'f•RidPllfl' I! Sl'(~l'f'tarin, fj. 
r·:!r•t l'ixad<~s ''lll lre~Pntos mil rr\i;:; rnensnes. vigol'nwJo esta 
di·'I•'J.'.ir:'íiJ pnra •1 rlirPrf.oJ'-gercnl.t• rlcsdn primniro rle Janeiro 
rJ,. mil Pr•Y•'r'Pnfn~ P rlcz, qtHtndo sr inif~inu a formnçiío da so
r·ir·dadr·. P para o;:; oulros dons dirPdorr·s desde primeiro do 
.i:IIII'Íl'n do I'OJ'J'Cil r(' a llll!l». SnllmrJttídn a discussfir) n ningucm 
JH!dindo a palavl':l ,, em seguida posta :i yol;os. foi a mr>sma pro
prl.<l:t nppi'oy:Jda pr!los soei os 1 "·r·:c:en I r>s. rtlb:-tcndo-sc de vota!' 
os dirl·r·ínJ·r·-;. Nndn m:tis havf'.Tllln :1 iL1Iar, "ninguem mnis pe·· 
d indo a pn lan·a. n Si'. prnsirlrml P deu por enCf'JTnr!of' os tra
f,allto~. ln\T:tndo-sn Psta fllH' ,·;w :J!';3Íg"1Jada pP]a nwsa ') soeio:; 
pt·••,:r·niPs . .Tuiz dr J<'tíra. :1 rlr! agnsl.n rle HlH.--:\ntonio 
Crr;·!ns ilil1eil'o df' :'lmh·ruln. ··-·-- Dr. A:;nl'ins de Anrll'(trli?. scrTe
farin. --- .fos1; J,11i:; 1l,; f:nutn f' Sü,•u. --- Apl'i(Jio Jli1Jei1'o de 
OTi!·eiNT. - - ;\nrfr>IIOJ' A ll(tusto dr1 Silnn Cnn1'do. --- .Tnsé Ran(Jel . 
. \!,lt:rnt--~1' "ollnrlas trP~ l'stnmpilhns fcdPr·ncs cte tres()ntos réis 
r·arb mna df'Yirlnrw·ntl' irmtilizarlns, •;om os segnintf's rlizPrrs; 
.ltriz dP Fr'll'n, '?í r!P ngosto rlc 1fi11. ··- (Assignarlos): i\ntonio 
('rrrf,;s t:il/f'ÍI'/1 if,• 1\ur!J·ndn. --- Ik. ll::rrrins dr And1·nd<'. ·- Jnsr! 
/,11h do Co!'IP ,. Sirvo P J'l'l'llltlrPI'irl:t~ na ml''irna d:ll.:-~ rwlo fn
,,,.lliiin llPimiro Braga. 

DECRETO N. 9·:1.'10-DE 3I DE JANEIRO DE I912 

\hrc :10 :'.tini·;lerin da Ju-.;tiç.'l. l~ Nc~ocios Tntcriorcs o credito c~r('ci:\1 rlc 
r~•l'/))l~nníJ. 1~nr:1 p:1'~-,tmr.n1otff'~ubn~nç:lo á .\~sh!rnd:l f'11hlic;t.1os Pobres 

O PreRiclentc da Rcpuhlica do;:; Estndos Unidos dn Brazil 
tendo ouvido o Tribunal de ContaR, no;:; termos dn nrt. 70, ~ 5~ 
·in r~0'1Jbmcnto approvado pelo decreto n. 2 .109. de 2:1 de de-
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zembro de 1896, resolve á vista do disposto no art. 4° da ler 
n. 2. 544, de 4 deste mez, abrir ao Ministerio da Justiça e N egocios 
Interiores o credito especial de I 20:000$, para pagamento de 
subvenção á Assistencia Publica aos Pobres, dirigida pela irmã 
Paula. 

Rio de Janeiro, 3 I de janeiro de I<)I 2. <)1° da Indcpendencia e 
24° da Republica. 

Elf.:J~\IEs R. nA FoNSECA. 

f?tJ-':7,f.7J'i,1 .ia (:unha Corrêa • 

. \bre :10 .\linislericl da .lll"ti.;:a t' Nt~g·ocio~ rnterinrc~ n ,_·1~·dilo c."pccial de ón:ono~, 
par:t p:t~nnwn\11 de suln·etJ~{to ~t ~1;-t\ernid::hk ,J:t < 'apital F\~dcral 

O Prc.~idc•lte da Repuhlica d{),; Estad"s Unidos do Brazil, 
tendo ouvido n Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, ~ 5o do 
regulamento approvado pelo decreto n. 2.4•X} •. de 23 de dczcmhr() 
ele Iil<)0, resolve, á vista elo disposto no art. ..J- 0 da lei n. 2.544, de 
4 dcst<' mcz, abrir ao Miuisterio da Justiça c Negocios Interiores n 
credito especial ele 0o:ooo$, para pagamento d: sulwençrtn ú Matcr
nid::tde da Capital f'cdcral. 

Rio de Janeiro, :)I de jancirn de 1<)12, <)T" da Indepcudcncia c 
::qo da Rcpublica. 

I-IEIUIES 1{. nA Fn"sEc.\. 

Niv,~dal'i,1 ,{,1 ( 'unlla Corrêa. 

DECRETO N. 9·.1S2-nE 31 nE J\NEmn de 1912 

C!r<'a m~i~ uma hri!.~·arla de inf:1.nt:tria de g-uarda~ nadnna,··. nu comarca dt~ Faro, 
nn Estado dn Par.í 

O Presidente da Rq:inhlica dns Estados Unidos do Brazil, 
para CXeCLIÇfiO do decreto 11. f.) T, de I J de clezem hro de I fl<)(), 
dn:reta : 

,\rti:.;o unico. rica crcada na Cruarda Nacional da comarca de 
Faro, no Estado do Pará, mais uma brigada de infantaria <.:om a 
designaçfl<' de 8.f, que se constituirá de ires batalhi"Jes do scrvic;o 
actiYo ns. 2.=;o. :;.=;I, 2 . .:;2 c um do da rcsl·rva soh n. 3'i, guc se 
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organizarão com os guardas quaalificados nos districtos da refe .. 
rida comarca ; revogadas as disposições em contrario. 

Rio de .Janeiro, 31 de janeiro de 1912, 91° da Independencia 
o 24° da Rcpublica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

/?ÍJ1adal'i."t .ia ('unha ('orrêa. 

DECRETO N. 9·3.S?,-nE 31m: JA"'EIRO nE 1912 

\ brc ao .\lini<lcrio da A~rkultura, ludu~tria c < 'ommercio o credito cspedial de 
20<~:()1'}(1$, ouro, para oLcorrcr as (_kspL·zas com a emhalla~·em e transporte 
para o l:1azil dqs productos t..l\11' lit!·urar~LIIl nas l~x-po"iiçücs de Hruxl'!las c 
Ttlrimt· li,tnir:lal n' \.·ompn.)Jili""q" ,.c.'-o~tltantl'S dn"' lllt''·>~na:-- ('\rosiçt~cs 

O Presidente da Repuhli..:a d•1R Est:td()s Unidos do Brazil, 
usand• 1 da autnriza.;ao que lhe f'ni cnnterida pelo art. 72, lettra d, 
da lei n. 2. S-I-I· de -f de janeiro do ..:urrcntc :1nno, resolve abrir ao 
l\~inisterio da Agricultura, fndu.stria .c C?llli11LT<.:io r1 credito espe
<.:Jal de Joo:noos, our(l, para nccorrer as dcBpczas com a cmha
lagcm c transporte dos productns que figuraram nas cxpoBi<;<,es de 
Bruxellas c Turim e liquidar os cnmprnmissns rcsulta11tcs das 
mesmas cxposi.;l,c~. 

Rio àe Janeiro, .) 1 ele janeiro de I')' 2, 91 o da lndependcncia 
c J4" da Repuhlica. 

1-h:n m:s R. nA Fo"sr,cA. 

Pe:im de To! c do. 

f 'r)IJCCdc :llltnd ;a!:;lu :'t nr L' i{ l_JJJ]_f C.r!llt' ,1JJ.f J).1Cl.'lll,' 1 ( 'liiJlf'.'l(l' para i'Oiltinuar a 

filncdonar n:t 1\cr'ul,fic:t 

O !'residente da Hepublica dos l·:stados Unidos do llra1.il, atten· 
dendo ao que requereu a nra:::il Lmd l'attlt: and P,1ckin.r.:.· 1 'ompa11y, 
autorizada a funccionar na Republica pelo decreto n. U.')J':', de 2~ de. 
a g·osto pro:dmo lindo, e devidamente representada, decreta : 

Artigo ·unico. 1·:· conecdida autoriza~ãn ú JJra:;il Lan.l Cal/te and 
J>.1cking Compam· para continuar a funcionar na Hcpnl~lica com as 
alterações feitas em seus estatutos, sob as mesmas clausulas que ·acom
panharam n decreto n. R.917, já citado, ficando a mesma companhia 
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela leg-islação em vigor. 

LHo de ,l:mciru, 31 dl~ janeiro de 101 ~. •11" da lndcpendcncia c 24" 
da Repnhlica. 

Hr~TUIES R. 11.\ Fo'lsEG.\. 
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Eu abaixo assignaclc, traductor publico e interprete commercial 
juramentado da praça do Rio de Janeiro por nomeação da meritis
sima Junta Commercial da Capital Federal, ccrtifko pdo presente que 
me foi apresentado um documento escripto no idioma ing-lcz afim de o 
traduzir para o vcrnaculo, o que :u;sim cnmpri em razão do meu oflicio 
e cuja tradncç;io c:, a seguinte : 

TRADUC('~O 

Brazil Land C:~ttle anel Pacldng· ComJ'any.--- Certificado de 
emenda de certificado de organizacão in· !i<":tn• J, ·• :u1~~ n1ento do Capil"al 
acções de $1.orn.<HJO p:m:t $~S-'>•YJ." v•. 

Eu. Jame·; E. Manter. escrido tb J::·azil J .:w ! C'1ttlc :mel Pacldng
Company, corpnraçflo do !llainc, pcl•1 prc~':lttr~ c·~rtilicn que em nma 

asscmbléa especial dos acd•mistas d:t rnec:1na 1\mzil Land Cattlc anel 
Pacldng· Crllnp:1w:, rc::tlizada nn c,,cript(•rio rriiH'iJ•:ll da Comp:lllhia, na 
The Corporation Trn-;t Co1npam· em St . .fo!IIJ Stlü'f 11. 2~\r, na ciclaclc 
de Portland, 1\lainc, no s:thb.1do dcscsc~is de .,,•knllwo Lk 1 t)I 1, :'ts 11 
hor:.1s da manh.'i, 11:.1 cnnlormidadc c de :tc<fJr:l<-• r·nm um:~ dispensa de 
:~viso ou avim~ e\Í!~·iclns pdos c~;t:ttnto~ d:t ,.,l,li!':'nlda nu por lei, tkri
clamcutc e!;cripto e que foi finmdo por l.tJth' ". :J<·cinnistas ela com
panh:a. a~sernhló:l cs-;a em que se ach:t\:1/n pr· ~eõn'·:~ pessoalmente nn 
por procurador os accionistas de to.b!' :•; a·: (,,_.,, d'l capital acçõcs 
subscripto c :tntorizado da comp:mll<ia, for:tlll '"'"'~Íill'~ c dcvid:nnen1<2 
votadas e approradas ;-~s scg-nintcs resolt1•.;i\c:' ;·r t:nl •ttlns: 

Consicier:llldo que o capital ;;ecOe:-; actual, :nTiwi;-:ado, desta com· 
panhia é de $L<l'"'·"n" (um milh:io de til)li:Ir~) diridido em 1n.o:•t• 
(dez mil) acçi\es do valor por $rnJ (c1)1ll d(•ll·w:.' c.:tcl:t nm:t; 

E considerando qne na opinião dos :tccinni·:L;to; desta companhia a 
importanci:t dn capital acçf1cs dcst:t compan!Ji:t .~ insulllcicnte para os 
fin~ para que se acha org·anizada a ,·omp:mhi:l c pr1r con~eguiute (, 
nece-;sario e conveniente aug·mcntar o capital ::::··•)~.; autorizado d:t c• •m
panhia do modo ultcriormen!t) c:-;pcc:ificaJ<• 111 • l''·csentc: 

Fica resolvido c votado que o c::tpit:d ::te._·," c; clc~'t:t companhia scj:t, 
como pelo presente fica, :m~menta· !o de 1 ·". '·' "" (um mill1ão de 
dollars). dividido em tn.o:l'' (dez mil) ao;üc.·, .J,) v:d'll' de $roo (cem 
dollar ao par, ctd:t nma. para $2SJl ,. '·"'''' (1·inl:' P cinco milhões de 
do!lars) dividLio <)lll -·;;n.ll '• (dmenf"'~' ··i:t•Y nl:t mil) acçt1cs de igiTal 
valor, ao par. 

" Fica ref'ol vi do e vot.ado mais q ur~ o es·:ri v:to desta corporação 
seja como pelo presente lica autoriz:~do e com in;;tTIICÇÕe~ para passar 
um certificado scllado com o sclln sncial ,1:: t:<llllJlanlii:t, cnnstat:tndo os 
votos supr:~citados aug-mcntandn o cnpital :tc,·i"H~!: <: p:tra archiv:tl -o c1 •111 

o secretario d<J Estado dentro ele dez dias 'lecorriJos da data da presente 
assembléa e para fazer todos os demais actns e consas que possam ser 
precisos 011 necessarios, afim de tornar valid•Jc; c dfcctivos os mesmos 
votos"· 

E eu, o alludido escril,ão, devi.lanwni<' anlnriz:Jd<t e com instru
cções nos termos dos vot•1s snpra, pcl<J pn:s-·nte la\Tn este certificado 
pela refericb corporaç.'io Hr:1;,il Land Catllc anti Pac1dng Company, c 
por p1rte dell:t, para os Iins consig·n~•lrrs no :ir!. _;'l do capitulo 47 do 
RcJ•ise.f 8t11rrtes de Mainc (lei~ h::sicas t< ·vi,~t·ts ·Ir' i\lainc) do :mno de 
I<YJ_; c pelo presente certifico qnc· o Gljlilal :tc•;··,cs tl:t I ~razil Land Cattle 
and Pacldng· Cnmpany foi clcvidnnwnlc :tll!~lllCIIIado de modo que mais 
ampl:1 e I'Spcc:ificadanwntc consl:t do~ 1.,,,, r: "ili •r:l('it:1dos. 
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Em testemunho do que, firmei o presente, que sellei com o sello 
social da dita corporação em Port'ond, no Estado de Maine, neste dia 
21 de setembro de 1911.-- /ames /<). Jf.ml::r, escrivão da nrazil Land 
Cattle and Pacldng- Compai1y (sello). 

Estado ele Maine --Secretaria ele Estado -- Pelo presente certifico 
que o papel a que ~c acl1.1 :mnex:tdo o presente Ccópi~ fiel do.~ archivos 
desta secretaria. 

Em testemunho do que mamlei sellar o presente com o sello do 
Estado, p:1ssado n por 111im firmado em 1\ ug·usta ne,;tc di:! vinte e um 
ele setembro do ann" de Noss<J Senhor mil novecentos c onze, e ccnte
si;no tri_o_;csimo sexto da !ndependencia elos Estados Unidos d:1 America. 

J. E .. llex:mder, secretario de Estado, interino. 

Chancella do l~stado de l\lainc. 

Reconheço n:nbdcira a acsig·n:ltrrra exarada no certificado retro de 
j. E. ,\lcxander, sub.slitut<J elo secretario de Estado do Estado de Maine, 
e p:~r:1 constar ondc convier, a t•ediclu do i1rtcrcssado, pas"o o presente 
qrte assig-no c vac sdlado com o sc!lo deste consnlado g-cr:1l. 

Nova Y<wl<, .'t"s :2·· de ~·-~lt'!nhr" de '''I r. -- 1/.w:~,·/ }c71Til!/Jo f.'. 
ia Cun/w, co1tsul ~·era( 

E:,t:wa a ch:lllcclb .In mencionado con~ul:tdo ~cral inutilizando um 
scllo do-scrriÇ<• consular do Urazil .lo valor de tr63 rnil r-·i,. 

Colla•.bs c inutilizadas 11.1 Rcccl!cclori:t dn !Jj,;tri,;Jo F<~dcnl IÍII:l" 
estampilhas do 1:dnr collcctir11 dz.; mil c d<rzcnt11s réis. 

Reconheço verdadeira a assig-natnra do Sr. l\1. J. l<'crrcira Ja 
Cunha, consnl g·eral em Nova Y11rl; (:,ohrc duas cst:mwilh:rs kderacs do 
valor ,·ollecti1·o ele quinhentos c cincocnta r·~i::). 

Rio de Janeiro, ~ ,[,; janeiro de 19: :2. - !'elo clrrectrw !!era!, /"" L. 
Fern:m.ies F'illllciro. 

Chancclla da Secretaria das Relações Exteriore.>. 

Nada nnis continha on Jcclarava o reláido clncunwnlo. qrre fiel
mcntc 1·crli do pn >prio orig-in:\1, ao qual me reporto. 

Em te c testemunho do que p1ssei o prcsentc '1nc s::llci com o 
selln elo men otncio c :1ssig·no nc<Lt cidade do f{io de Janci1·o, aos:) de 
_janeiro Je 1 qr 2. 

(Sobre estampilhas do valor de r$:-;"o). 

Rio de Janeiro, :i de janeiro de 191 '· -- 1-!al!ncf "'' M.1f/11:; Fon
seca. 

DEC!tETO N. 9.:35fi - ll~~ :ll llE JANEIRO tm 1912 

Crmcf'de ~H11orizar::ín :í « :\mPl'Í(•:t-Brazil Col']H•ratinn ;:-.. l'~1r,1 fl1Tl 1~cjnn;n na 
Repuhlica. 

O l'residenf.c rln Rcpublü·a dos ggf.ados Unülos do Brazil, 
at.tcmlendo ao que requm·en a America-lk~1zil nornoration, 
sor~ir:dadt> rmonyma, com sr;dn nos li3starlns TJnidns rla Am~:rica 
do Nnl'l<•, ,. deYidanH•nt.e rPpres<•nütd2, decreta: 

1\l'f.igo unien. F,' enncedirl:-~ antoriz::w.[i.o ~í. Ameriea-Urazil 
Corpor·ation para Jnncciorwr na Repulll ica com os estatutos 
qrH• aprPsentou mediante as elausulas w<e a estP :-~companham 
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assignadas pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria 
e Commercio, ficando a mesma companhia obrigada a cum
prir as formalidades exigidas pela legislação em vigor. 

Rio de .Janeiro, 31 de .ianeiro de 1!ll2, 9!0 da Indepen
tlencia e 2/t'' da Repuhlica. 

HERMES H. nA FoNSECA. 

Pcd1·o tle Toledo. 

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.355 desta data 

I 

A Anwl'i!~:t-Brazil CorporaLion 1' oltl'igadn n fpr um reprc
t::cnt.anl!• g-ol'al 1111 Ht·azil eom plenos o illimilados poderes para 
tratar n dPI'init.iy;nncnte resolvm· ns qtwsLik,.; !(11!' Ro suscitarem 
quf1r 1~om o (;oym·no, quer com part.imil[Jrc•s, podendo Sf'l' dP
nwndado n rec!'lwr· eitat:fío inicinl pela eomp:mhia. 

II 

Todos os actos que praticar no Brar.il t'ir~arií.o su.ieitos uni
cammtle ús l'Psrwctivas lei R o regnlnnwn tos 1• ü jnrisllicçãn de 
seus f.l'ihun::ws .incliciarioR ou admittisLrnl Í\OS, S('lll qnc, em 
tempo n lg-um, possa a referida cornpan h in J''''~ln rnn t' q11n !quer 
exeepçfío fundada em seus estatutos, en.ias diRposiçõos não 
poderão servir de base para qnalqner I'l'dam:.H:iío concernente 
:í. exPrll(:iío <In>' ohrns 011 serviços a flllP p1]p;; sp l'Pftn·em. 

IH 

Fiea dcpeJll!f'nln de antorizaçiío do non•rrw qualquer al
L<'ração q1w n eornpanhin tenha rlc faZI'I' nos rpspe>ctivos I'Sf.a
tnt.o~. Rer-lhe-ha cassada a anlnrizneiín p:it':t fiiiii'f'.innnr nn fle
pnhli<~a si inl'r·in~ir t>St.a clau~nla. 

IV 

Fiea cntt>nll ido que a autorização 1' llndn snm prejuizo do 
principio de se aehnr a eomprmh ia slt,ieif n :ís d isposiçõrs de 
direito que regPm as soeiedndPS anon~·mns. 

v 
A infrneção flp fJIJalquet' das ~~lawmlnR pnra a f!llal não rs

tP.ia eomminada pPna especial será punida rom a mult.a de 
'i :000~ n rí :000$ !l no f'.nRo do rPinciclPnrin r•om a cassacão dr 
nu f nrizaçiío eonePrlida pelo rlPrrPI o Pm "il'lllllr do CJnal ha ixnrr 
as pt•esentf's elansnlas. 

Hin dP .l:tn'•iro. ;11 d .. .inrwir·o dP lfll·!.~-- Jll'dJ·o de Tn1rdo 

E11 nhaixo asigrrndo. lrarltwfnr [lltltlil'll 1• illf.erprete com
DH'l'l'i:d .ÍIII':tiJH'IIIadn dn Pr:wn do Hin d1• .T:IIti'ÍI'o, por nomeaçã1 
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da mcritissima .Tunta Commercial tia Capital FederaL e<~rti
l'ieo pelo presente que me foi apresentado um uocumeuLo es
cripto no idioma inglez afim de o traduzir para o vernaculo, o 
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é 
a seguinte: 

TRADUCÇÃO 

GE!t'l'IFICADO DE INCORPORAÇÃO D.\ AMEHIC:\-BHAZIL f:Olii'Ofi.\TION 

T. O IIOilH:~ flesla t~orporação fÍ Ameriea-Hrazil COI'[Hll'at.ion. 
I I. A s•'•de do seu escriptol'io eentra I ó no E :c; I a rio 1le Ve

l;lware, na eillade de \Vilrniugton, Condado de New Castle. A 
Cni'JHH'ation T1·u,;t Compauy da Americn, eOl'poração do J;~stauo 
de Dela\vare, 1', e att; ordem em eontrario da direet.oria desta 
t~orporação. eontiuuar;'t a ser o agr~nlo I' enraiTegado do allu
didn esrriptorio. 

Hf. 0::: fim; I' ohjpdos para que c para qualquer dos quneR 
1111 para todos os quae;; esta sociedade su constitue, são: fazer 
f orlas P l(ltaPS!J IH' I' das eonsas mencionadas no ]Jrt'sPniP instru
lllnnto eom a mesma lalitud1• '1111' lllll:t P"~~úa n;tfltral 1':11'ia 011 
podpr·ia fazer, a saber: 

'1. Exarnin:11', esfiHlar, aeon~~~lhal', pn•:;tar ,.;1'1'\·it;os, da
l•t•rar J'Piato1·io. :n1'Hi'. )11'1\ÍI't'lar. t'dit'irar. l'llllil'llir, ex•·eutar, 
explorar, mnnLnr. IIJHJIJOI':tl', l'll!H~r.·rlar. Lral•alhar, di'Sl'IIYoh:nr. 
adlllillisll·al·. üpPrat·, g·Prir " fisr·alizar loda e qu:liquet· espeeio 
rf,. o•dil'it•io~. olil'as dl' 1•ngenltaria e de melhor:mll'tüos de Lmla 
a sot·Lt~ e HatnrHza, int~lusi\·c t'ort.ifirações, docas, estaleiro:; na
YaPs, est.radas de fen·o, vias-l'crreas, tramways, PSI.J'adas, ruaR, 
at·~pnae,;, Yiaduef os, pon!1•R, naYios, l.unneis, eaminlws subtcr
rauros, po1·tos, t•arrPiJ·as ]Iara roHstruc<;iio, pontes, cães, ca
n;ws, aeqnl'llndns. reserndorios, terraplenagem, ohras de es
gol.o, rlrenag(•m, nhras sanitarias, agua, gaz, luz eleet.rica, obras 
telegraphieas, telephonicas F de supprimento de força. hoteis, 
armnzens, mercado::;, olll'as di:\ utilidadn publim•. inst.allações 
in<lw:;triap:::: de I orla a sortP, mina~ de toda a espec i e, c<li.ficios 
puhlir~os P parf.ienlan•s P nstructuras de todas as qnalidacles 
<' gPIIPros ou pa1'1.1~s dos l!IP~mos: exeeul:u· obras areltitccto
IJ ir~as " dn Pngt'llharia. indusiYP o Jll'l'lJ:tl'O d" planos I' espeei
fieaçiJes, e em 1-!;Pt'al fazer e PXPt'Ular todos e qtme;o;ql!I'L' tralm
IIJos como arrhi!Pr~to:-:. PllgPnhr•iros, Png••fi!H~iro" l'fHlSUltores, 
elnprPif.riro~ e constrnctores: I) pam isso TPquere1·, o!JL!•r, fazer, 
adquirir, l'Olllprar, PXt'l~uf.ar, <~edt>r no todo ou mn parte c snb
l'H~at· 110 todo ou 1'111 pa!'te. contractos, abrangendo. se refe
rindo ou rclati\·os a qna!lsqnet· " todos ns fins nw1wionados no 
presente inslrlllnentn: fic.a Pntemli<lo, porém, qrw a eompanllia 
não oecupar-sP-ha d" llt'l,!OI'IU al).!lllll, vm· fon:a do l'''eS!'IlfP 
illsfrumt>nlo, quü exi.ia o exercieio do direito 1ln domínio emi
!H•ntn no l<}.;tadn •k f)p[a\VaJ'P. nPm far:í dt'nfrn rln tenitorio 
do mesmo F,sf a<lo, llPgrll' i o hatw<• r·io nn sPgm·o, s1•.ia c !I c 
qual fõr. 

:2. Fnhricnr. produzir, apnnlwr, mint>rar, (•xeaYar, possuir, 
mplhorar, usm·, arrt•ndar, cmnprar, YPmkr, gyrar e negociar 
em t.oda a sn1·f" de matm·i;H'S e produetns, manufadurados ou 
não, ferro, aço, borracha, prorlnctos de agrieultura, tijolos, ci
mento, granito, pedra e outras substancias, materiaes e bens 
moveis; adquirir, possuir, usar, dar Jieença e dispor de quaes-
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quer direitos relativos á mineraçfw, manufactura, negocio ou 
commercio, inclusive invenções, processos, molas, . patentes, 
marcas de fa!Jrica e nomes de marcas; eclclJt·ar contractos ou 
accôrdos com lfualquer governo ou autoridade nacional, es
tadual, munieipal, local ou outro, eorulnccutcs a quaesquer dos 
fins declaradut-l lli)SLe instrumento u ohter dn qualquer desses 
governos ou aul.uridadm; todos e t!Uai'SI(tH~r •lil'eitos, privile
gios, eunf ntdu:.;, oulor~,;as u11 euu•~t·sl'ul•:-; ,.,dativos a lJuaes
qucr do~ l'in.~ deelarauos JJo JH'üô•~nL•· in-;Lt.'ttttwnto; explorar, 
CXCl'Cü!', <:lllllpl'it· e PXUCitf.a!' ljllal'Sij!l<'l' di'Sê'!'i' CIJill!'aClOS, direi
t.OS,pl'i\·jJegio,; •; cuncu~sií·~s.•~.eolllo pr·ineiv:~<•s at;untes ou corre
Lores,su!Jscre\'t~t·,adllUÍl'ir,••ntpregnt·,v••Udet· ou tlispm· de quaes
qucr titlllus,ollrigações 011 titulo::; dt; qttalquut· natureza emitti
dos por qu:tltjuer· de~sus gu\et·uo.~ <Jtt :utfiJrid:tdes ou por elles 
gat·anlidns; CUillJH'<lr, :Hlqui t·il· ou d ~:mwr· a :3 i u negocio, clien
tela, dinheiro, aeLivo e vasdivo du qualtJIIl't' finna ou pessoa 
ou corponu;ão, oceUJlada de rwgoeiu do uwsuro caracter geral 
que aquelles para os tlUL\US a lJI'!lStmh i'Oeiedadc é constituída; 
suJJscrovet·, :uJ~1 ui l'ir, possuir, trol'Ul', liypoU recar, caucionar c 
vender os LiLulos, tlcúentures ou outnts ul11·igações, títulos ga
rantidos tm l.itulos de divida ou l(llaesqiWI' at;•;íies do capital, 
acções de qualqut•t· corporat;ão ou eorp•Jrn•:íies, associação ou 
associações do Esl:11Jo de Dela\\ at·u utt de ou iras localidades, 
e especialmente de eurporações rJt.w se L•ceuparcm de negocio 
semelhante áquclle que esta sociedade csli\ e r autorizada a 
explorar, e pagar taes negocias a iliulleiro ou em titulas desta 
corporação, obrigações ou outros tilulus garantidos, e em
quanto possuir essas acções, Li tu los ou outras obrigações de 
outras eorvoraçõos, pbssu ir c exereer t;om l'l~speito aos mes
mos, todos os direitos, poderes e IH' i dlegios de donos indivi
dnaes e possuidores dos mesmo~. inclu.,ive Lodos e quaes
quer podnres de voto, conferidos a •!Sses tilulos; auxiliar de 
qualquer modo eorporações ou soe iedndes, das quaes esta 
sociedade possuir quaesquer f.itulos ou outras obrigações ou 
instrumentos ou provas de divida ou ac(;Ões, ou nas quacs 
esta soeiedade tiver interesse c fa:r.er lftHtlquer ado ou coisa 
que tenha _por l'irn proteger, prl'scrvar, mellJOrar ou augmen
tar o valor· de qualquer dessas obrigaçõt·s, títulos ou instru
mentos de divida ou ae<;ões, ou auxili:tl' de qualquer modo a 
pessoas ou i'il'mas, em eu.ios negocio:.; a StH\il)dadc tiver in
teresse. l'ara lJUalquer fim leYautar diultnin• pot· empres-· 
timo, erniltie dcbcntu.rcs, titulas gamnlidns por llypotheca Ot.· 
hypothecas, gravando os bens da corporação ou não, e emitti: 
notas promissorias ou outros instrumentos de divida, e mn 
geral, exercer todos os poder·es qne uma pes~'oa natural po
deria ter ott exercer, incidentes ou resull.anL••s uu referentus •~ 
ligados aos negócios da sociedade. 

3. Explorar seus negocias em todos ott quaesquer dos seus 
ramos no JJ;stado de Delaware e em otüt·os Estados dos Estados 
Unido.s da Amel'ka e nus 'J'prriLorios e uo Distrido da Colum
IJia ~~ P!Tl todas e quacsqttet· rle]Wttdctwia;;, r~11lonias ou posses
sões rios J!!slados Unidos dn ,\m•!ri<~a, ·~ em paiz•:s eslmngoiros; 
e para isso ,_. eom rnspeiLo a es:cl'c; tw~w~ios, adquirir, eom
prar, voss~Jit', gu:u·dnt·, ltypotJJ,.c:tr, nt'l'''nilar. alugar c tras
Jl:l~i~ar li(~IJS J)IO\"I~i:; f! JHHlHJ\'t~iS 11 lll:111!1•!' 4 '-.. ,j·r·ipft)l'iOS f_~ :t~f.•Jl-
eiac, JJ<t J•::;Lado de J)ei:t\\<H'O 011 l'•.it·a <lr:i[l'. 

i. As clausulas supra serão int<!l'PI'etnclas no tocante aos 
fins c poderes, e fica pela presente expressamente declarado 
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que a enurneraçãc feita supra de poderes discriminados não 
li1nilal'!:L nem reslriugirá de ttualqum· fúnna os podere~ desta 
sociedade. 

5. Em geral: explorar ttualquer outro negocio ligado aos 
anterionncute nHmcionados, dé engcnlwria ou outros, e ter e 
exercet· tudus os puderes conferidos velas leis de Uelaware a 
eorput·açues formadas tw confonuidade da lei aiJaixo men
eionada !lU [H'e::ieHLe insln' JllC!I tu. 

J V. O capilal-at'(,Ões LuLa I, auf.oriz~ttlu, de;; ta socinuade é 
eincuenta mil d•JIIat·s (.')'[iO.IJOO) dividido t~lll tfuinltenlos ($::JOO) 
aeções de ecm dollars ($1001 earb uma. 

A imporlaut:ia rk ca[Jital-act;ões eom que t~sta t;UIItpanhia 
inieial'ú seus 11egoeius ,; mil e quinlH:nlos dollar,; 'J;I,5UU) 
sendo l!Uiuze ($l:J) at;t;ões tk cem dollars ($HlU) eada uma. 

V. Us nome,; L' rcsidene ia' de t;ada tllll dos s11bscriptores 
orit;iual'im; do eapital--:H:cues ~~ o uurlll't'IJ •k acçõcs suhscriptas 
por cada um delles ._:.o sngttiutt~: 

William J. i\laluiWJ' ..... . W ilruingl.ou Dela v. are ..... . 
llerbel't K Latl.ur ...... . \V ilmiugtou Ucl:m·are ..... . 
I<:dgar E. :\lcWh in e;, ..... . \Vilminulotl D'~la\v:li'P ..... . 

Yl. J<;sta soei•~dade durarú por telllJ•o .indekrmiuado. 
VI L Os Jwns particulares dos ar:•: iouisl a" l!'ln responde

rão pelo pagauwHlo de dividas da soeicdadu ~ej:L de que modo 
fôt'. 

VIU. Para ampliar e não IJUL'a restringir os poderes con
feridos por lei, a diredol'ia iiea expressamente autorizada: 

A fazer, alterar, emendar e rescindir os estatul os desta 
soeicdade, a autorizar e mandar lavrar e firmar llypothecas 
o gnwames prcfereneiaes :'l'Jln·c os IJcus moveis e i111moveis 
tlest:1. sociedade ; 

A determinar, oppor·tunameute, se t' até que ponto e em 
que époea e lugar e em qu·! condiçõl.!s c mediante que regu
lamentos, as conta:; c livro~ desta sociedade (que nft<J 'l regis
tro das acções) 0u qualqLJer delles serão franqueados :\ inspec
t~;io dos aer:.ioui,,La'; ; e neJtlwm :tt:t:ioHista terá. dit·1· ilo de exa
minai' qualquer I'Outa ou li\ ro 011 doeumento desta. s1wiedade a 
não SOl' de HCCÔ]'()O CI.Hll O permitl.ido flOl' lei OU JlL'iOs uiredo
res ou por resolução dos accionistas. 

Si os estatutos assim dispuz2rem, desiguar dous ou mais 
di1·nctores para constituirem uma eommisão e~eentiva, com
mis:lo essa que. na oeca'3ifio, eonl'ut·mc disposto nessa rcsolu
<;ão ou nos estatutos desta sociedade, tr~r:í c exnreer·á todos ou 
qnaesquer dos porler<~s da direetol'i:t, na ge;3i:To dos uogocios 
o operações dnst:t. soeiedado r torú poderes para autorizar a 
appos.ição do sPIIo tl<'>:ta SPI'if'd:llk nm dot:llllll'lli.os e papei:> 
rp '" <I isso raJ'eel'f'i'Tll. 

O,; aeeionislao; ~~ ns dit·Pdfll'<•s leJ'fiiJ (}()(kn~~:. ~'" u·~ Pst:ltu
fos o dr~kl'min:•t·••m, pa1·a t'":tlizal' su::Js :l~sr•rn]lh;:t:·: l!IJ ·Estado 
dP nt•la\\ an• ou l'ür:1 dr 11". p:w:t f f' r um 1111 mais C''''·t·iptorios 
;Ji<;llt 1in l'~t·t•iplot·io l:<'lltl':>l "lll liPiaw:ll'", I' a (•seripi.IIT':ll.' os 
liYl'll' •ksl.n. sn1:indatln (snlvu o disposto por lei) f!Íl'a doEs
t:ldo Dolaware, nos Jugan•s que opportnnamcnte forem por 
rl!cs designados. 
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Esta corporaçã0 poderá em sens esta In tos. conferir pudo
res addicionaes aos poderes supra, ~os di ['(~dor<'s al•'m dos po
deres e faculdades a elles conferidos por l<'i, de modo ex
presso. 

:I~HLa l'lli'JIIll':ll;~o l'I'"I'I'Ya para ,.,j o dil'ldlo d1! onwndar, nl
tet'at·, 111\Hial' IHI J't'\ugar l}ttalqtll'l' di~po,.;i1Jtn I'Dlllida 110 Jll'l'
St'IÜe nertifi1·-ado d<! ilwnrpot·w:-ãu d•· !1\fldn o1·a on ulterior
nwulo Jll'PSt'l'iplo poJ' IPi. ,. lodo.« "'' tlil·,·ilo.~ I'OIII'cridos aoc: 
aeeiouisl:1.~ Jl<> Jll't'~t'lill' in~ll'tiii!Pitl<> -':lo <>ttltl!'~·:trlt.JS ~nli P.sla 
l'PSf'l'\ a. 

\'(1~. :ilm ixo-a~,.;ignadtiS, 11:! qt1:il itl:td" ti•· snllscripl.nt't'ó' 
Jli'iJnil iYn~ do l':tpil.tl-al'<:iit•s anlt•I'Í<>l'tll<'tll<· IIIO'Ili:ÍotJado n••slu 
aelo para ,, l'itll ,J,. t'tJIJ;;I il ttÍl' llltt:J ''"''l'"'·;wi\" p:lt':l ueg•wia1· 
lliJ J•:<;l,;ttln dP [)t•l:l\1:11'<' I' f<'ll':\ d1•ll1•. ,. 11<1 l'tllli'PI'lllÍth\111' tJ., 
\IIU:t lt•i do l'odl'l' I.P;.:i·dali\·" do 1-:slad" do· ll:·la,,al·t·. dmtllllli
llatla «;wlu p;;laltlindo ttllla l.<'i l:•·r:tl "" Cot·pul·:u;õt•s» (.\n 
:wl l'l'IJ\·idi!lg· :1 1 :,•n•·l·al CoJ·poral illll I ,;t\\ J. · approvada l'tll 
10 do llt:liT<> dt• I :-;\1\l\. " kis l'III<'II•I;iltdn o· <'111 adilitanwnlo ú 
mesma li' i. l':tz<·mo~ " :Jl'f'liiYanlo.~ " pr1·~•·1tl•· ,.,_,t·l irieado. dl;
cl:tl':t!ltlll '"''" 111'1'~1'1111' ,. :ill••"l:llldll qtll' "'' l;tdo,; aqui 1'\
po~l.os s:lo \ •·rdad1·i:·o,.; ,. r•·~p•·t·l i1 :1!111'111" llllS ohrig-a11111s :1 
tOllllll' O lllllll<'l'() de Ui'l:Õt•S do l':lpil:tl alli••J'ÍIII'IIII'Iti<•. dÍSl'I'ÍlllÍ
II:tdas I' 111':-'S:I l~llllf<li'Jl!id;u_li• i'Í!'Ill:ttllll.~ !I lli'I'SI'Ittl' flllü SPJ]:t
lllO:-i IU:S!P dia \1 d<• 11<1\'<'lllh!·o d<~ 1\ll '. :1111111 do :-:on]JOI', 
lV'illi1111L ./. JlrrloJu·•t ''"lln·. - fl··rl"'l'l r:. 1~11111'1' (sPllo>.-
Edrtlll' 1:' .. l/1·\rhin1'!/ (st•llo:·. 

;'1/;1 J'L'''"'I'lll:a do• L:t111l11•1-t. .1. 1-'<Htlk. 

Estado do• D••l;t\\<l!'P --- ::ott.d:tdo d•• ,'\1'\\' t:astl\o. ss: 
:-iaill:tlll lodo:' 1[11<' Jl1•sh• di;J \1 do• 1111\<'llllii'O <i•· Hl11. ]I<'S

so:illlll'llfl• I'IHII(I:III'I'I'I':ltll fll'l'llllll• liiÍIII, i.:llti!t<'!'i. .J. fo'Olllk. ia
JtPIIifío pul!lil:o do l•:slado <I•· llf'i:l\\:tl'''· \\'illi;tllt .1. \laloii<'Y. 
Hnrlwl'l. K Lat.l.••r· 1• !O:d:,:·:tt' E. ~k\\'liill"'· l11do~ pal'tl's do 1'<'1'
l.il'it•:Hio f!p Ílll'lli'JIII!';ll:fí<l :<ll(ll':t, d1• IIIÍIII Jll's,:o:tlllll'!l[(' I'Oil]U:
eido:'; I'LIIIIO ia<•:<, I' 1'1':-i]ll'l'i.i\O!Dll'iJit• dl'l"i:tl';!l';l.lll illll~ O dil11 1'1'1'
J.ii'i!'adll •·t·:t ::l'ln " I'•• i lo dn~ si!-'11:tfa1·i"s ro··'P''''' i1 :tllll'lll<• ,. qtl<: 
OS J'ar[qs JJI']I" "''l'l:tl';tdl"' sf\o :1 1':\[li'I':''-':ÍII d;t \ o•rd:•d1•. 

l':ts~:tdo ,. po1· ll!Íitl lii'IJI:tdo 1'11111 " .,,.11, do ltlL'll oiTir·io 
1111 dia ,. :1111111 SIIJII';J<'Íi:tdlh.- i.nu:lwrl ./. /-'uu/1;, fahl'ilião pll
lJlieo. 

En. Charles ~- Hiehard.~. sec•·l'l:tl'io d•· E~lado do Estado de 
Dnla\1 ai'"· pPIO ]ll'P~<·Idf' 1'1'1'1 il'ico qtl<' n i11sl l'tliTH'IliO snp1·a ,~ 
cópia fi"l " •~nl'l'<•r·l.a !]., 11111 , ... rtil'ir·:tdo d•· itli'Ol'Jllll':t(:iio ·da 
A,n.,ri•·-a I:I':JI.il Cnl·porali1111. l'<'l'l'lii•lo ,. :tr·•·hilado ll"~ra ~"
('.l'<'fari:~ <'lll H d" tlll\.f'llliP·o "" 1!111 :'1 I lllll':t da l.:11·de. 

T~m tesl.t•mlmiJo do qui'. fil'llwi o pi'<'S<'llf<• que sellei com 
o Sollo Offirinl l'lll DO\PI'. nr~fp dia \l d1· lln\i'Tllhro do anno 
de nosso ~··nlliH' d•• I !111.---l'fllrl'lo•s S. llidtll/'1/s, seeretario de 
l•~stndo. 

Esta1·n o SI• !lu do Ji;i31:Hln de Dela\\ at·1·. 
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P.Pcnnl~er:o Yenladeira a aRi'lignat,tra PXat'ada no .. ,.,·fil'i
r:ulo retl'O cln Char!Ps K Hiehanls, secretario d1• E,;tado do 
Esi.::do tln Delawarn: !' para t'OHSt.ar OJHln convi<•r a pedido do 
inf,.ressado passo o Ill't'sent,., que m;signo e \·ac ~~•lladn com o 
:-;Pilo dcstn Consulado c IPral. 

nerlaro qtll' "~''' doe.ttlllPilfo sn I'OIIIpiío t!n novn folhas 
'i"" ,·fio tllllll!'l'adas ,. r·rdn·ieada~ JIOI' JIIÍIIt e ,a_•lladas eom o 
~~·llo d1•s/n Cnusulado CIPI'Hl. 

:'in\' a \o1·k. ao.~ I li dP 111>\ ''ltllll'fl ,J,. I !til. · .\lu11od Jor·ill-
t/!o /-'. i/rt f.'1111flrl. I'!IIISIIJ gl'l'aJ. 

l:it:llll'f'll:t du all11dido r'llllstrl:tdo Ílllll il izando lllll ·"'·!lu de 
::suoo . 

. . l 1 111:1 ~·~/:lllli'ÍIIta d,• :1* d1.1 splfo fef!PI':tl do J\J';jZil. Ílllliílí .. 
1:td:1 JJa JtP<'Pill•dnri:t d11 Jli:·dri1•/o J.'Pdl't'al. 

l:Pl'IIJJIII•i'O \PJ'd:Hil·il':l a assignalnr:1 d11 Sr. J\1. F. Fel'~ 
l'<·ir:1 d:1 t:tuill:t. I'IIJisltl !-!''l':ti 1'111 No\a Y11rk (sohi'L' d11:1'< t•s
/::tnpilll:l~ do Yal'"' ''"ilf'i'li\o 1!1' :,;;o r,;;sl. 

Hin ,J, .. Jalli•ÍI'II. ·!:l dP .iallPÍI'II d,. 1!•1·!. - !'l.'ln din·l'i1JJ' 1-!e-
r:tl. 1-. 1 .. FcrJwlllln l'illlu•iJ'n. 

t:lt:IJII'I'li:l d·.1 ~I'I'I'Piar·ia d:1s lll·i:tf',-,., 1·:,/ .. I'Ínl'l'"· 
I' o r t radttl'l'iio ,.,,11 l'ot'trll'. · 
~uh1·n ~·st.rn;Jpilll:t~ J'r•di'J':J"~ 1b1 'al111' dP ::><:300. 
Hi" ri" .I:IIII'ÍJ'n. :; d1• .iall,.ir" dP 1!11·!. Jf,lllu,·l ,f,• .1/ullus 

I• 'ui/SI'I'/1. 

Eu :tl1:ti\" :r.,sil-!ll:ld". f1·nd1H~I"'' pt1hli1·" ~~ inll't'JII'P/1' l'lllli
"WI'ri:ll .itll':lllll'lllado da JII'W:a rln Hin d1• .laii<'ÍI'''· Jllll' Jlllllll'<t
'::ln d:1 JJH'J'PI i~,:i111a .111111 :t Collltlll'l'l'.ial da t:apil:il l'l'd1•1·:t1. 1'1'1'-
1 iJ'ÍI'II Jll')fl !'!'I'Si'll/1• 1[111' 1111' f'OÍ :IJII'I'SI'JJ/.:Jdll 11111 dlli'llllll'll/0 
I'Si'I'Ípfo 1111 idi11111:1 Ílli-!ii'Z, :tJ'i111 dl' 11 fr:tdiiZÍI' ]l:tl':t 11 \1'1'11:1-
1 11io. o 'flll' :tssilll l'lllllfll'i 1'111 r:1zfío <lu 1111'11 ol'l'i1·io ,. f'll.i:t ll'a
dtll'<:iiu ,; :t Sl'i-!11 i11/P: 

.\\1 t:ltii:.\-Hil \ZIL Ciii\I'OIL\'I'[iiN 

J.:11. ;tJJ:IÍ\1) .1S>Í.!-'II:idO, '1'1'1'!'/.:lf'ÍII d:1 .\IIII'I'Íra-Jll'[l7il (:or
JIIll':i/ in11. I"''" 1"'''·"'11/i- <'1'1'1 il'i1·n IJIII' r·m lllll:t ;tS~i'lllhk·:l ~""1"'-· 
l'i:tl da dil'l'l'ior·ia da .\llii'I'Í<':I fll'azil t:ni'JIIll'aiinll, d1'\ ida 1• n~
;.!lll:ll'llll'llil· 1'1111\IW:ula " r,.afizada 11a f'lllll'ol'lllidad,. d:1 J,·i. '"~ 
,.,,.l·ipl"l'io da l'fl'lllpanhia na sala J.í:!O. 11. I íl. Bl·nad\\·a~·. l'i
d:u/1' d1· \'11\:1 Ynrk. ·r:~ladn 1k 'ima Ynrk. tf.:slado" L"nido" da 
.\lttl'l'il•:t. 1111 di:1 f Í 1/(• 1111\'l'lllill'll d1• f\IJJ. ÚS :Í liUI':l" d:t. JaJ'd(•, 
lt:L\ l'lldo ''""1'/IJII. JII'I'~I'IIIP, f11r:tlll tllt:tiiÍrtll'lll<'lll<• :1['1'1',-,\·adas 
:1~ ;-o;pr.nliflfl~~ l'P:-;Olll1.:i1P~: 

«l'iea l'PS!>!]Yidn IJIIP "\li'XanrlrP Cazz:111i. do Hin d1• .f:tiiPÍI'Il, 
s1•.ia Jllliiii':Jdll ]pg·if imn " YPrd:ul<'iro J>I'O<'Ill':ldnl' <1:1 Jll''""'llil' 
I'IIIIIJI:tiiitÍ:t, p:tl'a ll~ ~l'j:IIÍIIJ!'S fins, :1 ":tilf'.l': 

.\o 11111111' d.1 pl'l'"l'll/i) l'lllll[l:tlllt i:t. !'. da. s11:1 p:rrl1•. 1'<'!111<'. 
1'1~1· do (:o\I'J'liO J.'l•d"l':tl da Jl,pllhlil\:t do fll':tzil a :tiiiiii'ÍZ:II'iio 
ll<'l'"~"ari:l fl:ll':t o I'IIJH'I'Íilii:JirtPIIIo 1!'1-!:tl da Clllllfl:tllltia na ;,,_ 
h1dida lkpulJiiea. ,. pant islo Jit'Jll:ll' Inda :t sol'l.n d" papPi~. 
ll/1'11/lli'IIJJI/1/. dor•tJIIII'II/(1:-; n l'PI[IIet'Íilli'lltOs: faZCI.' I' lll:tUdal' 
J'<i/.1'1' :tiiiiiiiWÍO.~ I' ]lllhiii'Hl_:ii(•S l'lll jOI'Il:ti'S o/'J'it\Í:II'S I' 01Jf 1'11~, 

I'J 
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e lHJlll assim os regislros exigidos por lei no Tribunal Com~ 
mert;iul (Junta Commercial) da Capital da Republica ou em 
qualquer outro dos Estados e tambcm nos archivos publicos 
c cartorios de tabelliães, cumprindo todas as formalidades 
exigidas pelas leis em vigor; emittir certificados ou cópias 
certificadas, e em geral, fazer e praticar todos os actos, do
cumentos e cousas necessarias on exigidas para o íim supra
citado, exercendo e oct;upando o t;argo de representante e 
vrocurallor desta companhia perante qualquer autoridade do 
Braz i 1 e perante particulares, i'irmas e corporaç.ões na fórma 
legal e para os fins exigidos, c mais: 

l<'io;a resolvido que o preside11le c o secretario desta com
panhia Hejam, como pelo presente ficam, autorizados c com 
iustrucções para ·fazer, outorgar e lavrar uma procuraoão em 
ravor rlo :dludirln .,\k~andre Cazzaui, vam os Iius supracil.ados, 
o·.orH p!Prw,; pndel'es de suhslabclceimcutl! •: Lk revogação.» 

]~ eu, o dito secretario, pelo presente certifico que Al
herl. J. Hiers c 'fomaz F. Doyle, que outorgaram a procuração 
aqui .iunto flOr parte da America-Brazil Corporation, são o 
presidente n SC!Wetario, respectivamente. da America-Brazil 
Uorporation devidamente eleitos e qualificados. 

J•~m testemunho do que firmei o In·escrtte que sellei com 
o sello da companhia neste dia 1í de novembro de 1!H 1 .
Thomaz F. Doyle, secretario. 

f:'ello social da America llrazil Cl q'orat.ion. 

·1•:stado de Nova York- -- Cidadt: 0 •~ondado de Nova York 8H. 
Nesle dia 1.5 de uovcnl!Jro de 1 'J li, perante mim, t.abellião 

]JUblieo devidamente commissionado e ,iurameutado, pessoal
mente compareceu '.l'hornaz F. Doyk•, de mim conhecido c 
lJUC sei ser o secretario da America Brazil Corporation, so
ciedade do Bslado de Delawarc, Eslados Unidos da America, 
e devidamente declarou-me que outorgou o certificado supra. 
- Eloise N. G1•iffith, tabcllião rmhlieo -- N. 93 - Condado 
de Nova York. · 

Chancella do mencionado tabellião. 

N. 3~. 0:13 --- Estado de Nova Yorl; - - Condado de Nova. 
York SS. 

Jt:u, William F. Bclmcider, secretario do Condàdo de Nova. 
Ymk •: Lambem escrivão do Snprerno Tribunal do mesmo Con
dado, quo\ 1\ '-l~1·ilnmal •le RegiHt.m, vnlu rwcsenl.e certifico que 
l•:luisc N. Uriffith, eujo nomn Jirma o •:el'lificado de prova ou 
reeouhecilllenlo, olo instrumento juulo, r: ucllc firmado, era 
por occasião de receber essa proya ou reconhecimento, ta
bellião puiJlico (lo Condado de Nova York, alli residente, com
missionarlo c juramentado c devirlamPnte nutorizado a fazer 
tal neto. E certifico mais que conheço hem a Icttra do mesmo 
tabellião e acredi~o ser authentica a assignatura do mesmo 
certificado de prova ou reconhecimento. 

Em testemunho ·do que firmei o presente que sellei com 
o sello dos ditos condado c 'frihunal neste dia f5 de novembro 
'k f !H L-- P. Wm. F. Rehneider, J. P. lfilli(Jan . 

. l~~f-avn. o sello a que se ::~lindo fmprn. 



AC1'0S DO PODER EXECU'riVO H7 

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no ccrliricauo 
retro appenso de Wm. F. Schneider, secretario do Condado 
de Nova York; e para constar onde convier a pedido do inte
ressado, passo o presente que assigno e vae sellado com o scllo 
deste Consulado Geral. 

Declaro que este documento se compõe de tres folhas que 
vão numeradas e rubricadas por mim e selladas com o sello 
deste Consulado Geral. 

Nova York, 16 de novembro de 1911.- Manoel Jacintho F. 
da Cunha, consul geral. 

Chancella do mesmo Consulado inutilizando um sello do 
serviço consular do Brazil, de 3$000. 

Colladas c inutilizadas na llcccbcdoria do Districto :Federal, 
duas estampilhas fcdcraes do valor de 900 réis. 

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. M. J. Ferreira 
da Cunha, consul geral em Nova York (sobre duas estampilhas 
federaes do valor collectivo de 550 réis) . 

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de HJ12.- Pelo director ge
ral, L. L. Fernandes Pinheiro. 

Chancella da Secretária das Relaçõc:; Exteriore:;. 

America Brazil Corporation 

PHOCUHAÇÃO 

flaiLam Lodos qnc a presente virem que a America .Brazil 
Curvoration, companhia d~vidamentc organizada de accôrdo 
eom as leis do Estado de Delaware, Estados Unidos da Amcrica, 
legalmente representada por Albert J. Hiers, seu presidente 
c Thomaz F. Doyle, seu secretario, pelo presente nomeia, 
constitue e institue Alexandre Cazzani, do Rio de Janeiro, Ca
pital dos Estados Unidos do Brazil, seu legitimo e real pro
curador, afim de que o mesmo possa, no nome c pc.r parte da 
companhia: 

Requerer do Governo l"cderal da Rcpublica do Brazil a 
autorização necessaria para o funccionamento legal da com-. 
panhia na alludida Republica, c para isto, firmar toda a sorte 
de vapcis, memomnda, documentvs e requerimentos: fazer c 
mandar fazer annuncios e publicações em jornaes officiacs o 
outros, o bem assim os registros exigidos por lei no Tribunal 
Commercial (Junta Commercial) da Capital da ficpublica ou em 
qualquer outro dos Estados e tambem nos archivos publicas 
e cartorios de tabelliães, cumprindo todas as formalidades exi
gidas pelas leis em vigor; emittir certificados on cópias certi
ficadas, c em geral, fazer e praticar todos os actos, documentos 
e cousas necessarios ou exigidos para o fim supracitado, ex
ercendo c occupando o cargo de representante c procurador 
desta companhia perante qualquer autoridade do Brazil, e pe
rante particulares, firmas e corporações na fórma legal, e para 
os fins exigidos, eunferindo IH)]a pr·esrHte 1• dando ao mesmo 
Jlrocurador plenos trodcrcs e faculdadr~s para f:IZI•J· e J>Ntl.iear 
lodos os aclos supra tfí.o p!Pnamcnle a todos os rt'SIH~i!.os rl 
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Jl:il'rt lndns IH fin,.; qw• nda eomp;wl:in fnria ou poderia fazt•!' 
!'e IW~soaltlll'H I P Jll't!SeJJ lt•, emu p!Pnos pod" r·e::; para subslalw
!PI't'l' I' ''"'·og-ar, pdo fll'PSl'JÜü in~lntnwul.u rat.ifieando c eon
firmamlo Indo qu:mlo o lJl('.~llto Jll'IH'Itradnl' ou Sl'llS subsla
lt•~IPt~ido~ ]l>ga)ltll'llfl' l'izo•l'•'lll 011 lllil!td:II'O'III f':IZO'I' JIOI' J'OI'I_:a da 
]11'1'~1'111 o• pl'lll'lll':ll:iio. 

E11t lo•slo•lnilltlio du 1!11•'. a dil:t .\lll•'l·i,·a .ll1·nil !:orrH)l':tl inn 
lll:lllllllll ]:1\T:Il' P ol!ÜIIl')-::11' o Jll'l'.'l'lllo• illsil'llllll'llfu !lO Snll IJOfiW 
I"''" ulllldido pt·r·:-;idt•tllo_• t' sPII:tl-" 1'11111 '''ll :wllo social pPln 

:<O'II dito >'O'l'I'PI:u·i" Jt•·sl•• dia I í d1• 1111\>'llilll'll d•· 1!111.--- .\llll'
:·it·a Jlt·:tzil Cllt'l"ll'alinn, i"ll' .\fli,'i'l J. 1/i··l'.,·. l'l'l'sido•ult•. 

}:..;1:1\ a " .;,•1141 ..;411·i:tl ola .\!IIO'I'il·:t I :t·:l!.il l:nt·p"t·:d iu11. 

J·:sl:tdn d·· '\ti\11 ·y"l'k ...... 1:11ttd:HI11 d1• \41\;J Y111'k. ~~: 

\1•,..;l1• dia l[lt:tillt't:o• d•· 110\f~lllht·o do llllllll d1• 1!111. JH't'atill' 
ll:illl, Jlf'>'Sn:!III!O'IIfl•, !'flltlp:ll'l'l'l'll \))11•!'1 .J. IJ Íl'l',..;, d1' lllilll 1'11-

IJIJt•t'Ídll, " 1!11111. d1'1111i" dt• li:J\t•t· d1·' id:lllll'lll1· pt·t• . ..;l,:~do .itll':i
lllo'lllli, d"o·l:il'llll "dis"l' '(111' l'l';;idia 1111 i>:IÍI'l'll do• lli'IJO!d~ 11. c·i
d:HI" do• .\n\:1 ]'ork. K.;lado cJ,. -~"'" y,q-1;: 1!11" ~-· "pre~idl'llll) 
ti:; .\!W!l'Ít':l Hr:1zil Corporal inu. :t I'III'PIII':II_::Iu dl'~c·ripl.a no 
illsll'lllill'l!ÍO Sllj)l'<l O' ljill' O Oltiiii'~OII: lflll' I'IHilll'l'ÍIJ O St'!Jo th 
J•H•:.;tu:t c·clt'I"I'':H:iío: lfiiP" ~~·li" :tl'l'i\lld" ;111 liii'I"IIJIJ iusiJ'lllllf'llh 
n·a PS.-;1• .~c·ll11 .~lii'Í:tl: '1111' l'oi :iiTi:•;;id" :111 1'1'1'1-l'idu insLl'lllliPitio 
]'lll' lll'di'!Jl tl11 tlit'l'l'fllt'Í:t tl:t lill'l"llt:l 1'111')11-li'<II::Ío 1\ l[lll' f'it'ltllll: 
"''" !1111111' ao 1111'~'"" li!' I" pot· id•·lll Íl'll lll'd••tll. /~'/uis1' .Y. l;l'i(
J','Ift. I:JIH•IIifí" p11lllio·"· 

.\ 'ISSÍ.i.!!IIJI.ill':l tio .-it•. (;J'jf'f'ilft I' •11:1 'fll;tlid:itJt• t•~fa\:1lll 
nt:lltt•td.io·ado;; Jl!'l" '"'l'l't•lllt'io d11 !:otld:~d" d1• .\o\a Y1wl\. o•J!I 
•·•·1·1 il'i,·ado 11. :l í .IIOH. fHit' P])l• l'il'lli:Jdn. 11·111. /-'. Sr'lwdrJ,•t•. 
t'lll tl:lia tl1• I~· ;J,. ""''1'111111'11 d" 1°111 ,. ·"''"'"''' o'l.>lll ":<l'lln "" 
l!li''lllll I :o:td:tdo . 

. \ I'ÍI'I11:1 "if11111idad•• ,[41 81·. \\'ttl. 1:. ~~·lllii'Ídt·r l'sl:l\:1111 
do•\ id:IIJII·IIfl' :tllilii•I11ÍI':Jd:ts 111> t'illl>'lli:tli" ~~·r;!) d•1 l\I'IIZÍ) 1'111 
'"" :1 York, I"''" c·ons11l ~~·r:JI 11:111oh·! .l:u·~ 111 !J11 1-'. da Í:i111lt:1. 
t•!i: dlllll ,J,. I li ,j,. 1111\0'IIIht·o ,J,. I \li I . 

. \ l"'rtll:t o• qu:ilid:HI1• do St·. \1:1111>1'1 .la.·~lllltll 1:. d:t !:t!llli:l 
1'~1:1\'lllll dl'\·itl:liiii'II)C~ ),g;JiiZ:IIi:J:.; llo•sl:t I ::q>il:\1 J-'r•dt•!':ll. ll:t 

!-oo•o'!'l'i:Jt'ill das lll'l<II;U"' 1•:\II'I'Íill'''"· ''111 d:tl:l ,J,. ~~Í dl' .i:tt)I'ÍI'II 

"'' 1!11~. 
\1'1·11'\\ IT IH·: l:t:o:l I \1:1!111>1. 

1·:-1 :1:111 tl1• "i11\·a Y111'k.- -- CntJdadn •.k ""' :1 ],11']; .... ~~: 

\\ j)i;ll·d .\. \Jifo•JtPJJ. :ii'JIIlÍ:: d1• 1111\1'1' l>l'''·"flidll .iiii':IIIJI'IIIoJ, 
!•:: dl'\ id:i l'l'll'lllil, dl'l)ll/, ,. di~..;p I) ~f';.! I! itdl·: 

~IHI :td\og;tdo I' l'!lll~ld/.111' lt·~·al_ I' ,...:;ltl! ;11_h·u~:1do (' 1'1111·· 

>'lill"t' d:1 .\IIII'I'ÍI':I il:·:Jzil Corpot·:JI Í1111 .. \ llii'SIIIIl t'fllll]>:JI11Ji:t 
f'11i d1•\ id::IIJI'IJII• ÍIII'III'Jliii':Jd:t. I' lii')!;IIIÍZ:IIJ:J 11:1 O'llllff!l'lllid:1olP 
,. d•· :JI'I'I'ot·d" 1'111>1 ;1 l•·i "" 1'•1111'1' l.··~ici:~IÍ\11 "" E;;lad" do· !IP
I :1\\ :11·•· i til i lttl:td;J '! .\11 :wl Jll'll\ 1d i 11.'-' " I ;,.111· 1 :li I :orpot·:tl in11 
1.11\\ ~ :IJif'l'll\:ld:l 1'111 j(J d1• 111:11'1:41 d1• ~~\1\1 I' l1•Í..; i'IJJI'Jiii:1Jidll 
,. :tddil i\':1~ :.1 llll'>'llla li• i. ,. •' o·ot'l""':"';lll 1'11111 1'\Í"I"neia !pgal 
til'\ id:llli!·Jdt• '!ti~IH'if.;)(l:t :l !H'~(Wi;tl'. ~~111 l:tJttl 1•'1tt IIH·~Oilt'I'ÍJ'!i 
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tia nwsma enrporar;iio r' pelo l'l'rsnnlol ,.,,t·Lil'io•o IJIIP :1 impnt·lrl!l
''ia o/p e:lpilal aeeõrs es[ll'l'ii'kadas no •·nrtil'i•~•11lo dn illo·orpo
r:!t;iío I'OIIW « :l ÍJIIIJOI'falleia I'Olll 1]1111 :1 ~()I'ÍPoiadl' inieial'(l SI'IIS 
!Jcgo•·-ios » Joi do_·l-idallll'llle paga ao) llii':'Otll'o da I'OIIIpaallin, 
''llt dinhniro. 

J•: I'Pl'i.it'ieo ntais quo' .\lilo_'rL .f. Jl io•l':'! ,-, n vrcsidenlc, de
' idaiiH-'l!IJ• PIPilo. ,, 1'111 I'Xt'I'I'ÍI'io da ll1P~Ill:t. •:ompanhia n lflll\ 
Tl111111as f•'. lloyl1• ,; o f't'l'l'<'l:trio. ol<'Yid:mll'llln I']Pilo o• 1'111 
1'\1'1'1\Íl'in da lii<,'SIIla. l'llllljl<lllliia. - \l'illol'rl .\. .1/ilr~hl'fl. 

,flll'iltiU llil lllÍlliJ:I ]li'I'Sl'IH:a. Jll•,;fl\ oii<t ljli:diii'ZI' do• 1111\l'lll]il'íl 
ri" !!111. --- Hiuisr• .Y. fil'il/ilh, laliPlliiio Jlllltli•·n. 

J·:,;l:llu u sP!Iu do lnJ>,.Jii:lo (:ril'f'ifll. 

_\ l'il'llla <' l(ltalidaoll' dn :-:1·. Eloi:-;1• .'\. <:1·iJ'J'ill1 l'.sl.a\-:1111 
do•\iolallll'llil' aullii'IJIÍI·ad:Js 111'111 l'l'l'iil'i•·ado 11. J-!.ti·!-._ <"\[11'
dido " l'it'IIJ:Ido <'111 .\ma Y11r·k. illl" l:i d1• 1111\1'111111'11 dt· 1!111. 
JII'IIJ H'l't'l·l :li' i" do I :._llld:IIJP d1• \nY:' Y<~rk. :-;1·. \Yn1. r:. :-:,·fllll'i
dt·r·. 

r:~ial·a (I ,;<>1111 ,j, Cnnd:ld<t i' "" Trillllll:il :-:llpl·l'lllll "'~ 
\111-:1 Yo1·k . 

. \ J'ir111:1 I' ljll:ili<i:llll• do ~1·. \VIII. V. ~rlllll'ioil'l' l'.sla\ :tlll 
oil·\-id:tllll'lil<· :tJ!IIIo•IJI i•,adas "" c·oHJ.siii:Hh "''l':il "'' Hr:11.il 1'111 
\11\il York. 1'111 ol:d:t dt• lli fi,. 1111\-1'111111·., oi•· 1~11 !. I"''" 1'<>11'111 
~~·r·:ll .\l:ii!!ll'] .f;II'Ylllllll 1:. dil t:llllll:J. 
. \ l'i1·no:1 ,. qt;aliolnol•· dfl :-;,._ .\laiHll'l .l;~t·i~dlll> r:. d:• l:l!llli:J 
',;!:1\:JIIl IPL!:IIi~.;Hias Jll'~f:t t:apilnl l:'o·dt•J':\1. 1'111 :.':', d1• i<llll'ir:~ 
oi•• 1!11-!. n:1 ~~~·o'J'o'IUJ'ia das HPIHI·•ío·;; E:dl'riol'o·.'· 

1:11II;Hiil f' Ílllllilizada 11111:1 ·,.'fil!llpilli:-1 fi,• 1::-, 11:1 ll,.,.l'ill'· 
<i~>r·i:t do: 'l'lil'slllll'll r:,.di'J':Jl_ 

i'o1· I r:JIÍIII'<:~o I'IJ!IJ'IIJ'Ill~". 

~11111'1' t•..;la!llpili.:t..; r.·dl'l'ill"' ""\:dor· l'll]j,.,., in• i],. '!"!11111.----
llio dP .f:IIII'ÍI'II, '!i Ji,. .i:llJI'ÍI'I_, d,. l!ll:.'. .1/onod rf,· ,I/nilo' 
/'u/1.'\t'r'rt. 

1•:11. :thaix" :1,.:.'<i;-:11:1do. lradJit·lol' p11ltlio·11 o• inf•·rpl'l•f.,. o'llltl-
1111 I I'Í:JI .illl'illlll'llf:I<ÍII. ol;1 p1·:H::1 do f\i11 fi,• .frllii'ÍI'II, Jllll' TIIIIIJI :J
,.;1<1 11:! ·\lo•ro·l j,..;ima .f111il:1 ~:lllllllll'l'l'i:il d:1 C:Jpil:il f:,.,,,.,.:JI. 

I :,•J'I il'il'<l, jll'ill p1·1• . ..;,•1Jfo•, ljiiP 1111' 1'11i i!fll't'c'l'lli:ld<l 11111 do~
l'lllll<'lilo p,;oTipfn 1111 idiiiiii:J ÍIIC\li'Z, aJ'i111 do• 11 fl'iioiiiZÍI' p:11·:1 
•1 ll'l'll:wlll:l. " ""'' as,;i111 •:11111pl·i. o•111 J·:l/~" oln 1111'11 "rrio·i". 1• 
('llj:l 11':1'111('(.~~~~ (1 :1 _...;P!-!IIill/1'; 

•nu f'' '<:1.:.\<, 

ERt;~tntoR ela America-Brazil Comporation (~ocir1l;ule rle 
Delaware) 

,\I!TIIiO I 

I 1 l'."t'I'Íji(IIJ'ÍII JII'ÍIH'Íp:Jl .J:> I'OIIIJ1.1111Jia '-'l'l'iÍ llil I'Í1Íild1• oJ,• 
\\.iiiiiÍII.L!illll. C111HI:HI11 oil' No•11 J::1,.;ll1•, K..;l:ldn <ÍI' ll,.(;J\1:11'1'. T-:111 
1(11:111/n 11i"111 r1·11· do·lo•J'IIIÍI!ildll 11 l'llllil'iii'ÍII ]II'Íil <ÍÍI'I'I'iiii'Íil, 'J'ho• 
1;,,,.,,"l':tl i1''' Trn..;l l:lllllfl<lll~· 111' :\IIJ~'L'il':l. ''"l'l""''''::í,, ol1• llPla
'1.:11'•·. _,.,·:í ";lt:~'IJII' dn •'llllil"'ld1i:1 ,. uo.•II:J •'l'•·~•l'l'l'!.!i!'l''· \ ''"111--
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panhia poderá ter tambem succursaes na cidade de Nova York, 
Estado de Nova York e nos outros lagares que a directoria ou 
a commissão executiva opportunamente determinarem. 

ARTIGO li 

Sello 

O sello social da companhia constará do nome da compa
nhia, :mno da sua fundação e das pnlavra!l «Corporate Seal, De
laware» (Sello Social, Delaware). 

ARTIGO 1II 

Assembléas de accionistas 

P:u·tc 1." Todas as assombléns dos a~rriGnistas realizar-se
hão JIO oscriptorio da companhia lia c.idade de Nova Yorl•, Es
tado de Nova York, salvo ordem em contrario da rlírectorin 
para que tenham Jogar no f1SCI'ipl.oeio da companhia em \Vil
mington, Delaware. 

Parto 2.• Os accionistas poderão Yotar em todas as assem
bléas, pessoalmente ou por procuração escripf.a.Exigir-se-ha em 
todas as assemhléas uma maioria em valor, das acções emit
tidas c em circulação, para a constitnicão do quorum. 

Parte. a.• A assembléa annnal dos aecionistas desta compa
nhia, em cada anuo, depois do anno de 1!111, realizar-sc-ha ás 
quatro horas da tarde na segunda sPxta-feira de dezemhro. si 
não fôr dia santo legal no Estado em que essa assemhléa se 
Jwuver do realizar, e si fôr dia sant.o legal, no dia util subsA
quente. Em cada uma dessas assembléa,; ammaes os accionistas 
presentes, pessoalmente ou por procurar:ão. elegerão por escru
tínio uma direetoria de tres membros para agir durante um 
anno e até sorem eleitos os suecessorrs da mesma, e devida
mente qualificados ; eada accionista terá direito a um voto, 
pessoalmonte ou por procuraçfí.o nas assembléas annuacs on 
ospeciaes de accionistas, por acr,ão flo capital registrada em sen 
nome no vigesimo dia anterior a essa assnmhléa sem contar o 
dia da sua realização. Cada dirt>ctor rl0vr~r:í po~suir·, no mínimo, 
trPs acções do (]::tpital da companhia. 

Parte ,p Snrá remettido polo Correio nm aviso escripto da 
assemhléa annnal a c:1da accionista, rf'gistmdo, com direito rlo 
votar nessa assembléa, para o sen ultimo enderec.o posbl co~ 
nhecido. dez dias no mínimo, antes da asscmbléa. 

Parte 5.• Será confeccionada polo secrRt.ario uma lista com
pleta dos accionistas çom direito de votar na eleição seguinte, 
rlisposta em ordem alphabetica, com a rnsidencia de cada ac
cioni,;t.a e o numero de acções qne possuir, esta lista será ar
chivada no escriptorio succursal da companhia na cidade de 
Nova York, Estado de Nova York. dez dias no mínimo, antes 
flo cada eleicão, e será franqueada ao exame dos accionü;tas 
dnranto as horas normaes de negocio. 

Parto r..• Poderão ser convocadas assnmhlrías especiaes dos 
ar.eionistas pelo presidente, e sel-o-hão :í. roqnisição escr!pta 
da mr~ioria rla directoria ou por voto da mesma. ou a requi
si<;:fío escripta do accionistns registrados possuindo a maioria 
em valor, do inteiro capital acções da companhia emittido e em 
circnlar;ão. Um aviso escripto declaramln o din, hora e Jogar da 
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assembléa c a natureza geral do assumpto a tratar, ser:i re
mettido pelo secretario ou pelo secretario ajudante, a cnda ac
cionista registrado com direito de votar nessa assmnbléa, dez 
dias no minimo sem contar o dia da remessa, anlt'fl da data 
dessa assembléa de accionistas, para o endereço fJlHl !'Ortstnr do 
li\'ro de acções da eompanhia. 

ARTIGO IV 

Directoria 

Parte L • Os negocios da companhia serão geridos por uma 
directoria composta de tres membros. Um dos directores, no 
mínimo, deverá residir em Delaware. Os dircclores exorcerão 
seus cargos por espaço de um anno e nfé Sf'l'l'lll eleitos f\ fl\Ht
lificados aquelles que os vierem substituir. 

Part.e 2.• A primeira reunião de cada directoria para o fim 
de eleger fmwcionarios r- !.ralar de ont,·o~ nrgocios quaesquer 
que possam ser submcUidos a Pssa r·eun iiío, renl izar-se-hn, sem 
aviso, logo depois da reunHío aunu:t! dos aef~ionislas rm qne 
esses directores forem eleitos. 

Parte 3.• Realizar-se-hão outras assembl!~as regulares da 
directoria sem aviso no escriptorio da companhia na cidadP de 
Nova York, Estado de Nova York, ou f'tn outr·o Jogar que fôr 
determinado por renuncias escriptas ou por ordem ela dirccto
ria, ás duas horas da tarde da segundn sexta-frira de cada mez, 
si não fôr dia santo legal em Nova York, e si o ft'1r, no dia 
ulil que se seguir immediatamente. 

Parte 4." Uma maioria de toda a direetoria deverá estar 
presente em qualquer assemlJléa pnra constituir qum·urn para 
tratar de negocios. 

Parte tí.• As assembléas especiaes da tlirectoria ou da com
missão executiva poderão ser convocadas pelo presidente ou 
por dons directores quaesquer, mediante aviso prévio de dons 
dias, dado pelo secretario ou pelo secretario njudante a eada 
director ou membro. Esse aviso não flrecisa especificar o ne
gocio a tratar nessa assembléa, porüm, em Qualquer assemblt'a 
especial da directoria, devidamente convocada, poder-sn-ha tra
tat· de qualquer negocio que poderia ser legalnwnte sulmwl.litlo 
a mna assemlJh\a regular qualquer tl:l mesma l!irectol'ia. 

Realizar-se-hão assembléas especiaes no Jogar designado 
no aviso ou devoln~;ão (renuncia) do aYiso da mesma, t]ne nfto 
]Jrecisa .ser o escriptorio da companhia. 

Parte 6.• O numero de directores poderú em qualqne!' 
tempo ser augrnentado por voto da directoria e. no Paso de ser 
augmentado, a directoria terá poderes vara eleger esses di
rectores addicionaes, afim de exercerem seus cargos até a pro
xima assemhléa annual de accionistas, e até serem ((twlifirndos 
os seus successores, e devidamente eleitos. 

Parte 7 .a A directoria gerirá os negocios da companhia, e 
em additamento aos poderes e faculdades expressamente a nlla 
conferidos pelos presentes estatutos, poderá exercer todos os 
poderes e fazer todos os netas c cousas que pll(lermn sei' exor
cidos ou praticados pola corporação, com ohc;r~rvanr.ia, POL'tim, 
do disposto por lei, pela carta de autoriznção c pelos presentes 
esl.atntos, e em quaesquer regulamentos O]Jportunamente feitos 
pelos accionistas, uma vez que taes regulamentos não invali-
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d1'1ll lflllil'(lll'l' acl11 aJJIPI'Íol' da dil'l'l'.lot·ia '(111' lm·ia ;:;idn Y<llldn, 
,.;j ''""~' J.'l'~lllllllll'lilo niío IHHIYP,.;Si~ sido Plaliorado. 

f'mn f'l'l'.ittizo do,.; pndt>t'I'S gera,.,.; t:IIJJJI'rido~ na daus111a 
anlerior,. do,.; onlros eoni'Pridns pPios Jli'I'Sl'ldPs Pslntulns. fica 
Jlf'SfO 111'(11 I'XJil'l't'iSfllllPllfi• ill'l'l:ll':ldll IJIII' 11 dil'l'l'flll'Í<l 11'1'1.1 ll>) 

SPg'llÍillf'~ podPI'I':--:. (t ;-;:\IH'I': 

t:lllllfll':tl' ~>11 adq11iri1· d1· "1111·11 r.·,~-~·~a 1'111':1 a •·nJnpa1tl1in 
flii:JPSI(III'I' )H·n~. dit·,.ilos 1111 fli'Í\ iJ,.gio,.; <1•11· a •~"lllpanlti:t 1'>'
l.i\ 1•r anlo1·iznrl11 :1 ndquiri1·, pl']li~ Jll'l''.:"s I' nll'dillllln 11,.; il'l'lllllo' 
1' l'llllfiÍI:(II'" t• llll'dÍIIIJil• ll J'l'lllt.\llt'l'lll'iÍ<~ '!IH' t•Jij(•llfit•J'; 

.\ ~1'11 t'I'ÍIPI'Íil pag111· qnnlqur·1· "''1'1 i1'11 i"•·ilo. llll 111'11" 011 
dil'l'illl . ..; ~lfiqiiÍL'Ídl>~ Jll'l:l l'llllljl:JIIIiÍII. 1111:11 •"I JI:II'I'ÍiliJIH'IJil'. 1'111 
dillflt'ÍI'Po.; 1>111'111 lil11l"'· tl··fl<'l/1111'•'·'· lll'l'l""' 1111 11\111':1-; llfll:i;.:·;ll'l.ll'-; 

.J :1 1'1>111] I;J 11!1 Í :1 : 

\"lllt'lll' t• :1 '<'li l'l'iii'I'Íil dt•IJI i li Í I' I >li --'11-;lll'lldt•J' IIS ;.!I'I'I'JJ/1•..; 
-;t\lllli'dÍIIJ\1111.". iiiiii'I'ÍOII:ll'ÍII", a-;,;j..;/t•JIII•-; •·IIIJII'f'g:ldll,-;, :1,!.!.1'1111•..; 

11\l I'IIIJII'I',l!:l<ii>S, ]II'I'IIJ:llll'!li.l' tlll '''llllllli';JI'Í:Il:ll'lilt•, I'Uill'lll'llll' 1'11-
ll'lldl'l', 1• ,J,•ft•I'IIIÍJJI\1' .'-'I'IJ,..; dl'\l'l't''· I' 111111'1':\1', I' l>jllllll'illll:li\II'J\Itl 

11111dil'il·nl· >'t'll' lll'di'JJIIIil>_..; 1111 1'111111111111'111"'· ,. 1'\Í;.!ÍI' l'i:1111':1-; 

111>.~ I' :I"''' t' da ""111111:1 '1111' !'lllt'll<i••t· . 

. \HTHi1l \' 

( 'rnll }/I is ..... ·r;(J t'.l'r'•'t!l i 1'1/ 

Pa1·l" 1." .\ dil't•t•f,.J·i:l pod<'l';i IJ•IIIIi':JI' lllll:t l'llllllliÍ~~i"111 P\'
f't:ttl Í\'<1 d1• 11'1'.~ dil'l't'lill'i'.~ lf\11' .'<'I'\ i1·:\11 dlll':ill/" 11 ft•rtijlll lj\11' 

a dil't'l'illl'Í<I ••niPilllr·t·. ll pr·••!<id1·1tl•· ""~-~~~ t'lllilHii~-;fíu :-:••r:'! dP
sig·JJadn Jl"l:1 dit·PI'Inrin. ~' dil'!'i'tn1·i1l 1"1111'1':'1. IIJIJIIII'iun:lllll'llh•. 
:tllg'llll'ltllll' llll fiÍII\ÍllliÍI' U líllllll'l'll tfll." llll'ltJIIJ'tiS tf:t l'lllllllli-;,.:IJII 
t'XPI'IJlÍ\11. _\,, ('11~11 d1• tfÍIJlÍIIIIÍI_:fi". :\ tfil'l'l'liii'ÍIJ ,Jp-;jglllll':·\ 1!11:1>'-; 
dfl4 liii'JIJill'll.~ ril'\l'l'iÍII \'IJIJiiJlll<JJ' 1'111 1''\PI'I'ÍI'Í>l. 

l'n1·ie ·!.·• Jllll':llill' 11:-; illil·r';;ill"·' 1'1111·•· "'' as,;••JIJ!d,··n~ d:t 
dÍI'I't'fiii'ÍII. 11 1'1111\lllÍ~Siíll 1'\'l'i'lil Í\:1 JIII-;<IIÍI':'I I' 1'\'l'l'l'l'l':·l /11d1,-; 11..; 

(llldf•I'I'S da tfil'l'l'llli'Ía. t':XI'I'jilfl 11 l""lt·r· ,j,. >'lill'lllf:tl' 11>' l'~f:il11-~ 
lo:--:. J)lfl':ltdP o;-.; i!114't'\-illlt~.~ t>lllr·,, :1'-' r·,•trrlii-H':--:. da ('Oilltrti-...:-;il'' 

t'\'''''11 i1:1. ,. ~11.i•·ilo ;í <1111. l't•Yi-:;i"." l'~''"id•·llll' """"11 t'lllllllli~
:-;iín Jlii . ..;SIIÍI':i I' jllldi'I'<Í 1'\1'1'1'1'1' IJII:It'"ifll<'l' tl11~ J>lllft•l'l'~ tia I'IIIIJ .. 

missfío IJili' "'' lll'lt:t.lll ''"l"'''i:Jillll'lll•· t'lllll'"l'idn..; a 1'1[•• llll'dÍIIIII•· 
]'í'SIIlill:iío da dil'l'l'fO!'Í:t 11\l tia l'llllliiiÍs,;fío t'\I'I'IJI Íl<l. .\ dÍI'I'I'I>I
J'Í:t IIIL:t l'lllllllli,.:siío 1'\l't'ttli\a Jll:ll'l':ll':-1" th lll'd<"ltndns ti•• lntlns 
11,: 1'111\('I'ÍIIIIIll'ill~ tia l'lllllJI:lllftÍ:I. ();-; f'lllll'i'ÍIIII:ti'ÍW; Jlfll':t lj\11'11\ 
ll:ÍIJ !'t\t· t•..;l:rJ~t·J~·I'Icl:l ·,.:-;..,:t 1'11111111'11:-;:H·;·I,l. "''I'\ lf':l1~ 5~1'111 ~i'l' r1'-· 
111111\l'l'll'lns. 

i'al·fr• :l." 1'111:1 lll<l.Ítii'Í:I d:t !'l>ll\lllÍC'~IÍII 1•'\I'J;UI Í\·a 1'011~1 ÍiiiÍI';Í 
,_..11111'1/.111 jl:ll'l\. dt•liill'l':ll'. Tnd11.s ··~ :li'l'" da t'<~lilltlÍssfin 1'\l'('llli
\·a '"'l':ÍII t'llllllilllllil':llh•s ;, dir1·t·ln1·i:~ ll:t -"11:1 l'f'lllliiín stlllst•
IJIII'Iil•• a I'~"'' :ll'ln. ,. ~11.i1•ilo< a ,.,.,i<'" "" lllllliil'it•lll'iio pPI:I 
tlir•·•·l,ria 1111111 II'Z IJIIt' 111'1\fll!lll """ dir·,.il"" "'I <ll'lns t!1• l•·r
, • .,jl·"s ,.:•·.i~tlll lll'l'l'l'l;lllll~ Jlill' IJll:iiiJII•'I' d··~~~~" l't'\ isíir·~ 1111 llllldi
l'it·:~~~~-~~· . ...,_ .\ f'!Htlllli . ..;~;ÍII 1'\:l'f'lll i\ il f•..;l;t}ll'l~·!·f•J';Í ~!J:L..; JH'I\III'i:l~ 
lllll'ltl:l:--; dP ,.,llldtll'la. t' l'l'llllil'-:..:,•-lt:\ 11:1:--: ,·,p,w:l~ ,. dn JlltH!o dis
tH• . ..;Io J1f•...:...;f'...:: l'l'gllhlltH'Idll.-: OI\ jwi:J 1'1':--:tdtH';Io da din•t·il'l'iil. till 
ptll' nrd••111 d11 pn•sidt'Jlll' da 1'111\lllli~~;)" 1'\>'l'llli\<1. () \11!11 :tl'
l'il'lll:tl i1" da lii:IÍIII'i'l dt• ''"'"" "·" 111~"1111•1·.,-; ti:~ t'~>lllii!Í><~fíiJ "''I'(L 
fll'''l'i"" ,.;,,·:1 ...:f!:J :!dnJH.·fí,~ dr' qq:JlqtJt•f ,. -tl]tll)lu. Sj 1.11H r~p·IJI.,. 
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l11·n da enmntis~iín l'cdiiPL' :trl~•·rtlc• de• 1111ra I'PIIIIiiín. qll:rlqrH·r· 

dir·t'dut· podc•r::í :-;c·r· r·h:llll:rdn ]l:tl'<t :r~·i1· ''"'"" lll<'llllll'll da 1'<1111-
Jilissfío Jtf's:-a l'<'llliÍii'l a ilrcd:llll:ias d11:< IIIPllrlll'll.~ n·~l:1nlc•s da 
t'-flltllltii'sfío. _\ ''"llllllissão t.•X•'t:fll.iY:t lll:tlld:tr:í l:t\J':II' :wl:t~ de~ 
i'II:IS l'l'ltlllor~s .. \ tlirr•.dori:r prH],•r:í "l'i'"l'illll:tllll'lil•• 11111111':11' 
CIIIIJ•:IS I'IIIIIIIIÍSS<-II'.S P dt>IPI'!IIÍII:tt• Sll:ts J'illl('t:lii•S . 

.-\!:TI' itl \L 

l':n·l~· 1." .\ dir·1·dnr·i:r c:]P:~PJ';'r :lllllll:ilrll< 11l1·. 11:1 -;rr:r J•l'i
liWÍI':I l'PIIIIi:ln. d1'1"1i.s ,la ;'''l'lllhl!'·:r :1111111:11 d1• :ttTÍnlli.,l;rs. 11111 
JII'Psidc•nlr•. 11111 pr·ilti<'ÍI'I\ 1 ÍI'<'-IJI'I''idc•llll·. 11111 .~f'i.,lllirl" \ ic·l'--
1 >l'<'sirlc•lll r•. 11111 '1'1'1'1•1 :r r in. 11111 11 """'111'• ·i 1'11, 11111 :r.i 11d:utlt> de: 
'l'l'l'l'l:tl'ill, <' 11111 :t.i11d:11tl1' d1• IIJ<•,S1111i'I'ÍI'11, IIS 'ili:!<'S. lnd11-;, 1'\I'J'
f'l'l':lll :--1'11~ (';tr·gp~ !'~'''~ pi':L/11 d1· 11111 ;11111o l' nl(· :-:,,•r,•rrt Pl,.ilo . ...; 
~>. qJr;tliri,·;t~lo~ :"'''''-.: ~IH't'l'-.;:-;fH'f'~. n~ •·:•r·;..!o.~ "'' ;-.;l't'I'I'Ítlt io P 1111·
:--:'"''''•ir·~~ pcldi'!';-IO ...:,,,. I \PI"t'id11--: JH•!:I l!if'...,llt;l jli'"':-:.Pil. I' lt ck• :--;t•

I'['PI:ti'ÍII :rjlld:Jirlo• 1111 llii•Siliii'I'Í!'II ;rjrlrl:iir/1• -l'l';lll 1'.\I'I'I"Íd"" 

1 ,,., :1 ,,,, ·sr11:t 11,\:-::--:,1:1. ( , ,, ,.i·~; it !1 ., i r~· ~· i I ,.,.,,,,,.i r·~ f \ i~·~· ,,,·~··-i til· 11 1 1! 

.'l'f'iill 1':-'t:nlltidns <11·!1!1'1' "" ll;,.l'l'llll''''· 
Pari•• ·!.' O pl·••si•'l'lllr· ,;•·r·:í 11 priiii'Íp:rl I'•IIIITÍnll:•r·in 1':\

,.,·:ili\·n d:t t'fllllp:11ri1i:r. Jlr,.:-:irlir;'r :r l11d:l' :r·' l'<'llllii"·~ """ :11'
I"Ítrllisl:r~ ,. dirl'r'flll'l'.". I' fl'l':'r :r .~l'l'l'lll'i:r :1!'1 i1·:r 1• '-'1'1':11 ""~ 111'-
~"l~ilh :l:r t'lllltp:!lrlria. J•:IJ1• 1111 11 Íli'ÍIIII'Ít'll 1111 "l'~lltid" 'it·•·-pr·~·
-idl'!ill', .ill:'l:tllti'IJII• 1'11111 o lill':'<llll'l'il'n 1111 1'11111 11 :r.ir1rl:lltl1• d·· 
llll'~llill'l'il'n l'i,·llr:tl':tll 1'1'1'1 il'ic·:rdn,; dl' <11'1'<-ll'> I' I i i li I""· 

- 1':11:lr• :\." O jli'ÍIIii'ÍI'fl \ Íl'l'-jli'PSidt•!ifl' l1•1':'1 I1HI<h "" ]l<Jdl•-
f't'~ (', ~j lH'I't'Í:-;1) ft'q•, 1'\PI'('(IJ'i,l [!HlCI:-; t)~ 4'1H':ll'go~ dn jii'I'~Ídt•l!IP, 
1111 ''""" dP arJ,;<'JII'i:r "" irnp1·di1lll'lrln d11 Jli'P;;itl•·lll•·. 1·:\I'I'I'PI':í 
"'; ••11l1':1s I'IIJII't:l-"'" 'i'"' ll11• l'lli'PIII "l'lll•l'illn:lllll'llll• :rll1·ilillid:r,; 
pr·l:r dirl't'lllJ'Í:l 1111 p1•ln l'lllllllli,.:,;ii" 1-'\l'rillila. 11 "'~-llltdu 
\ :<'t'-JII'I\sidt•nft~ I1·1':Í Indo.~ th podP!'t';-o; t'. :--:i PXi~.::ido. P:\t'l'l'l'l':·l 
f"d:1,; :1,.: l'lllll'l:fH•-: dn pl'f' . .;id<•!ill•. 1111 1':1"11 d1• :lll'<'lll'i:t 1111 Íllt
l'll'~illilid:rdl• dn l\l'l'.~idl'llll• 1111 d11 jli'ÍIIII'il'll \ÍI'I'- jll'l•-;jdi•Jifl'. 

l'al'l1• 't." O 'l't'l'l·f:tl'i" :r,:~i~f ir:í :r l"d:Js :t-.; :t">l'lltlrl1;:r~ d:r 
dit'l'('lot·icl. d:1 l't!Jillllis~:Ítl t'.\f'l'llfi\a P dn,:-; :li'('itHli·-d;J--.. t• :1!-!ii:Ú 
l'lllrltl :--\l'('l't•l:lrin tl:1...; 1111';-.;111:1~. lj~\PI'I't•r·:·, ;1:-.; tl\llrn;-.; lttlll'l:l~t•~ •1111' 
:1 dit'l'l'lllt'i:t di•IPI'IIIill:ll'. \:r :IIISI'III'i:t d11 SI'I'I'PI:II'ÍII til' 'ill:ti
ljlll'l' J'<'IIIIÍi'lll d11~ :ll'l'itlrti,.:f;r,.:, da dil'l'l'llll'i<t 1\ll rJ:r I'I'IIIIIIÍ'-'.Silll 
1':\I'I'Uf.i\:t. " l'l'~·i~ft•n d:1~ ar·la.~ I' dl'lilii'I':II:•-•PS d••.ss:r ;~ssr•lltldr'•:t 
'"'''I.'Ú J't)ifn 1• :iitlllf•llfit·:trln l"'ln S<.'l'l'l'l:tl'ill :t.illrl:!itll• 1111 11111' 
<lltil':t qll:rlqlll'l' I"'"":' '1111' l'oq· """ll':itl:r par·:r ''"" l'i11r 11:1 :ri
Ir r.• I ir! :r ''"""lllh ]l•:r. 

J>:JI'II' [Í,'' U ;-;!'4'1'1'i:tl'iO ;l,j!lti:llill' p<ld<•I'Ú 1':\1'1.'1'1'1.' ;),.: l'lllll'l_:lii'S 
do Sf'l'l'l'f;ll·in. (jll:tlldll l';il<• ttll i1110 P.slil'<'l' :111;-;Plll•• 1111 ÍIIIIH•didn 
ril' a;.:it• I' I'Xf'ITPI.'Ú :IS Ollll':tS :tlfriiHIÍI:IlPS IJIII' ;r rlii'I'I'IIII'Í:I llll 
l'llilllllisSiill <'\1'1'111 Í\<1 fljiJHll'fllll:\1111'!111• dl•ll'l'lrtill:tl'. 

l':rl'f•· li." () III<'SIIIII'I'il'll ll·t·:'r """ Sll:l ~11:11'"" l1lll11s '" 1'1111-
""" ,. llilri;.::wíu·.; d:r l'lllltp:!irlria tjlll' pllrll•t'l'lll 1!11· 1 i1· f,.r :ís 
llliiil;-.;. f)ll:tlldo JH'I'I~-.:~:II'io 1111 I'OII\"I'IIil~lllf• I'IHifl.-.:--..;IJ·:·, JHif' pa1·lp 
d;~ C<llllfl:tllili:r. 1•:11·:r ''"lll':1111:a. l'iii'IJIII'~. 11111:" 1111 llllll·:rs "lll·i;.:a
r:lil'.'· I' di'JI""il:rr:'r :t" JIII'SIII:ts :111 ('l'l'rlil" d:1 l'llllt[l:llrlri:r 110 
l•:tlll'll 1111 <'111 IJI:tll rl1• llllll'lh dl'llllSÍI;!I'ills '1111' :r rlit'l'l'lllt'i:t 1111 
:r 1'1\IIIIIJis:-;fío 1'\1'1'111 il:t d1•i<'l'lllill:ll'. Vil'l\1:11'(1 i<Hill;-; ''' 1'<'
t·iillh 1• nnl:1s "" pn;.::rlrti'IIIIJ' fl'ilns ;Í t'lllllp:ttlfti:r . .irlltl:lltWJIIP 
I 'I '111 11111 1'11 1'11 I li' i 1111:1 I' Ín, ..; i lt~>l! \<'I', ti 111' !'•li' rJ1•s i~ 11:1 d1 i J ll'''l 



~CTOS DO PODER EXECUTIVO 

directOJ:ia ou pela commissão executiva. Assignará todos os 
cheques feitos pela companhia, salvo o disposto em contrario 
neste instrumento, e pagará e disporá dos mesmos sob a dire
cção da directoria ou da commissão executiva. Assignará com 
o presidente ou com outra pessoa ou pessoas, que forem desi
gnadas pela directoria ou pela commissão executiva, todas as 
letras de cambio e notas promissorias da companhia. Sempre 
que fôr requisitado pela directoria, pela commissão executiva 
ou pelo presidente, apresentará uma demonstração da sua 
conta de caixa. Escripturará regularmente, em livros da com
panhia guardados sob suas vistas, as contas discriminadas e 
minuciosas dos dinheiros recebidos e pagos por elle ou pelo 
thesoureiro ajudante, por conta da companhia. Em quaesquer 
occasiões razoavcis, exhibirá suas contas e livros a qualquer 
director da companhia quando a isso convidado, no escripto
rio da companhia, durante ns horas rio expediente. Exercerá 
todos os actos incidentes ao cargo de f.hcsoureiro, sob a fis
calização da directoria c da commissão executiva e, si exigido 
pela dircctoria, dará. fiança para o fiel cumprimento dos seus 
deveres, da quantia que a clirectoria exigir. 

Parte 7.• O thesoureiro ajudante poderá assignar cheques 
feitos pela companhia, si referendados flelo presidente ou pelo 
primeiro ou segundo vice-presidentes, e exercerá as outras 
funcções que a directoria determinar. 

Parte s.• Si o cargo de um director qualquer, membro da 
commissão executiva ou funccionario vagar em consequencia de 
morte, renuncia, desqualificação ou por outro motivo qualquer, 
ou si a vaga no cargo de director ou membro da commissão 
executiva resultar de augmento de numero de directores ou 
membros, a directoria ou os directorcs então em exercício, si 
bem que sem constituir quorurn, por maioria, elegerão um 
successor para preencher a vaga ou qualquer desses successores 
poderão ser escolhidos ou as vagas preenchidas pela commissão 
executiva ou pelos seus membros então em exercício, si bem 
que não constituam o quorum legal. Em qualquer desses casaR 
a pessoa assim escolhida exercerá o cargo pelo prazo que 
faltar correr no mandato. Cada renuncia fie funccionario, di
rector on membro da commissão executiva tornar-se-ha ef
fectiva na occasião em rpw lfôr apresenJada :í. direr,toria ou (l 
commissão executiva ou em or,casião 11lterior que fôr esperi
ficada no presente. 

A dircctoria ou a commissão executiYa. poderá nomear 
os outros funccionarios, opportunamente, que achar neces
sarios, o conferir-lhes os poderes qne entender. Os deveres 
de um ·funccionario poderão em qualqw•r tnmpo ser delegados 
pela directoria a um outro qualquer. 

Todos os funccionarios e agentes serão passíveis de de
missão em qualquer tempo por voto affirmat.ivo da maiot>ia do 
toda a directoria. 

ARTIGO VII 

Contractos 

N enltum cçmtracf.o feito por par·te desta companhia por 
qualquer funccwnario ou agente seu scr:í valido on obrigará a 
companhia si niio fôr autorir.ado ou ral iric·nr!n por maioria da 
directoria ou da commisão executiva. 
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ARTIGO VIII 

Acções e stta transterencia 

Parte 1.• Os certificados de accões do capital-acções da 
companhia serão da fórma (sem contradizer a carta ou certi
ficado rlc incorporação) que fôr approvada pela directoria, 
pela commissão executiva ou pelo secretario. Cada certificado 
será assignado pelo presidente ou pelo primeiro ou segundo 
vice-presidente e tambem pelo thesoureiro ou pelo ajudante 
do thesoureiro e só será valido quando firmado dessa fórma. 
Todos os certificados serão numerados consecutivamente. O 
nome da pessoa que possuir as acções representadas nos cer
tificados, com o numero de~c;as accões e a data da emissão, 
serão inscriptos nos livros da companhia. Todos os certificados 
J'esgatados serão canccllados c nenhum certificado será emit
tido emquanto um certificaria originaria do mesmo numero d~ 
accões não houver sido resgatado c crmcrllado, salvo nos casos 
dispostos no § 3" do presente artigo. 

Parte 2.• As transfcrencias de títulos serão feitas nos livros 
da companhia pelo possuidor pessoalmente ou por seu procu
rador, mediante resgate e cancellamento do cert,ificndo ou certi
ficados dessas acções. 

Os livros de transfcrencia serão encerrados pelo prazo 
(nunca inferior no exigido por lei) que a directoria determinar, 
anteriormente c no dia .da assembléa annual ou õc qualquer 
assembléa especial dos accionistas. Não será feita trasfercncia 
alguma de acções dentro dos 10 dias que precederem imrnc
d iatamente ao marcado para pagamento de um dividendo. 

Parte 3.• A Directoria poderá mandar emittir um novo 
certificado ou certificados de acções em Jogar de qualquer 
certificado ou certificados anteriormente emittidos pela com
panhia, e que se allegar haverem sido destruidos ou 11erdidos, 
e a directoria quando autorizar essa emissão de novo:=; certifi
cados poderá, si entender, e como condição anterior á· emissão 
dos mesmos, exigir do dono desse certificado ou certificados 
perdidos ou destruidos ou de sou representante legal quo for
neça á companhia uma fianoa da importancia que determinar, 
COIJlO indemnização de qualquer l'8!~lnmnt::ãO qUP. po~R:l SP.l' rr.ita 
r.ontm a ~~ompanhia. 

ARTIGO IX 

Anno social 

O anno social da companhia começará em primeiro de 
janeiro e terminará em o ultimo rlin fie dezf'mhrn do r.ada 
ar111o, a partir de 1!H2. 

ARTIGO X 

Dividendos 

Os dividendos a pagar do :=;aldo dos lucros líquidos resul
tante:=; dos negoeios da companhia poderão Ror rleclarados c 
pago:=; nas épocas e importancias q_ue a directoria ou a eommis
são executiva opportunamente determinar. 
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.\nlo'S d1' i'l' p:tf-::11' qu:V'SfJil!'l' di\·id•'lllio.' uu fazre fltJal
fJtlf'l' dis~rihui<:iío d•· ltWJ'os SI'T'iío T'l'~<'n ad:1s do~ ITWJ'OS líqui
dos rln, t:mllpanhia :ts quant.ias 1m quanl ia que os dirnrtoers 
O(lJHH'itiiTaliWJJil'. a f'l'tt iniPit'll t'l'it••t·_ill .. iTrl~:ll'Prn oppoetuno 
eonto fundo do• 1'1'~1'1'\·a pnra fa7.1'1' l'a1'1' a e111d illf!'I'Tlf'ins. on Jtara 
igualar diYidl'tldll~ 011 J•at·a t'OIII'I'l'i:11· 1111 lllalli.f'l' ·hens rh 
(~0111pa11Jt i:1, ())[ p:ll':t l[llaPSf(IIPI' 1111! 1'11' fjm; quo• 11>' dil'l'l'illl'<'>' 
;wlt:ll'l'lll l'lllldllr•·llil'.' :to~ illfo•t·r·s~o·s da l'lllllj>:onltia . 

. lltTIIi(l .'\1 

. I I' isn 

:::1'111111'1' fllll', )1111' J1•i 011 p111' 1'111'1':1 dll' J>l'i'SI'IIIP:-< (•,;l.:tillillS, 
S•~ 1111111<'1' d1• d:ll' 11111 :1\ i"" :LIIS :ll'rilllli;;I;T~ <>li :111:-' dil'l't'iOT'I'' 
OI! :1 IJII:II'~IJII<'I' do•JII''· 1111 :1 IJII:lllilll'l' l'lllll't'illll:II'ÍII da I'IIIIIJI:l
lliJi:T, ll:tll ,;o•J·:·J Jli"l'l'i"'l i':t?:o•l-11 Jll'ê"II:JIJJII'IIf•·. ":11\11 IJII:tll<lll I:JI 
fii':JI' 1'\lli'''"'":lllii'IJII' do•1·l:n·adn: I' ll'l:ilqlll'l' :t\Í~" IJIII' .~1' ltotl
\1'1' do• d:tl' 111'.'';1 l'lllll'lll'lllid:tdl• "''I'Ú I'IIII'Ído•I';Ti/11 d:tdll ('1111\<'lli
l'lril'llll'lllo• _,i l'o'>l' oii'JIII;;ifado 1'111 11111;1 1':11\:t do l'lll'l'l'ill 1'111 

1'11\I'IIIJIJII' ll':llllilll'ildll l'lldo'l':ll::idll :1 '''"'' :ll't'lllllÍ'd:l, dil'Pf'illl' 1111 
flliii'I:ÍIIli:II'ÍII, ]1:11':1 ..;11:1 l't•sitlt•11('i:l l;;iiiÍJII:JI 1111 t•..;I'I'Ípf.rll'ÍII 1111 
pa1·a o "1'11 l'lltll'l'l'l:" 1'1111;-;lnnl" d11 li\J'P ll•·"i'ln• d1· .\1'1:1)1•..; da 
rompanlti:1. 1111 p:11·:1 "''11 nll i11111 o•11dr·1·r•t:o l'<>lilll't'ido. 1111 Jllll' 
tnli:•P,L":tllllllil ]J:1l':t 1'.-:;~P PJH!l'l't'(t 1 : f' 1':--;;..;4• il\ j...;fl .-...t'l'iÍ C'OIISid('I'(HIII 

dndo 11:1 fll'l':l<iií11 1'111 tflll' 1'1'11, :T-<<i111 l:llll::it/11 1111 I'III'I'I'ÍII 1111. 
qllalldn dad11 Jllll' lo•ll·,c.:r:lllllll:l, 11:1 lll't':l'i:ln 1'111 '111<' I''''' 1·,·q· 
l'llfl'l'gllo• :Í I'IIIIIJiilllliÍ:T il•lo•gT:IJIIiÍt':l. l)ll:ilqll<'l' :II'I'ÍiliiÍ,;Ia, dil'l'-
l'f,lll' 1111 I'III 11'1'ÍIIII:II'Íil da l'lllii!):TIIIiia Jllll[o•l':·l dl'\lll\1'1' lriÍ;<pt·li
;;;11'' :\\·[.<o til' :I.'S<'IIIil]l'':l :lllllll:tl llll l'<ili'I'Í;il d<l' <II'I'ÍIIllÍ~Ja:<, d:t 
dit'l'l'im·ia "11 d:t ''"lliiiiÍ>"."iiO <'\:<'l'llli\:t .. \~ as.'l'lllhl(·a:-: ·d(ls 
ae1·ioni,la.' podt•J'ií" l'r•:lli~:ll·-..;p 1'111 qllaltfll<'l' l.o'IIIJIIl Sl'lll ayi-;11 
iJil:tlld" '""""'o., :,,.,·iolli<las ,.,,, :ll'li:ll'"lll lll't'~'·"l•·,; 1'"";-;nalnH'IIi" 
llil Jllll' fll'f\I'III':U:.:ill .. \,; I'I'IIITÍiii'S ri<T rlÍI'I'I'JIII'i:l Jllll!t•!>fill 11'1' Jog:ll' 
Sl'lll :tYÍ:'II IJII:illdll i11d0s 11.' dÍJ'I'I'illl'<'' ..;o• :wJI:il'l'lll jii'I'S('JlJ.f'~ . 
• \S 1'1'\IIIÍÍÍI'..; da l'lllllllli>"<iíll <'\1'1'1liÍ\:T !IIII[I•J':l.ll l'l':iitZ:II'-SC' <1'111 
iiYÍSO qii:UIIIfl J11dn,.; IIS llll'llllil'll:< rl:illll''lll:t ..;1• :ll•li;ll'<'lll iH'I'SI'll/t•S. 
().-< dÍI'I'I'JI\1'1'..; lli'I'S<'II/1•..; 1'111 IJII:ilqlll'l' :1-;.<l'llildo;:l d<l dil'l't'iiii'Í:I 1111 
da i''OIIlllli:-:.:-:.:HI 1'\t'('llfi\a . ..:.1'!';-i() f'tHI~idt·:·;Jdll.~ 1'1111111 IJil\PildO 111'-

,.;jslidn d11 :1\ i"ll da 11111':1, ]11;,!;11' I' J'ÍJIS d1•..;,;;1 l'<'lllliiill . .\:1 11111':1, 
1\ Jog:11· III:IIT<IIill< par·:1 ljll:ilqtl<'l' l'<'lllli:ir> 1'1'"111:11' do,; ril'l'ifllli<I<Tê, 
din•l'iol'l'< 1111 111<'111111'11..; rl:t I'IIIIIIIIÍ~sfill 1'\<'1'111 Í\ :1, 1111. p:TT':I ljll:ti
IJIII'J' :T<SI'Iilhlt;:l l'.'iii'I'Í:il dl'\ iri:lllll'lllo• 1'(111\ oll':ld:l d11S <ll'l'iiiiiÍS
f:IS, riÍI'I'I'JIII'I'~ 1>11 llll~llllll'o..; d:i I'IIIIIIIIÍ".'i"ill 1'\I'I'IIJi\:l, 011 Jl:ll':l 
qu:dt[ll<'l' :iSSI'IIIhlt;a :11liarJa l'l'i-!'111:11' 1111 l''i"'l'i:ll rJ1•..;s('S ilCI'illlli..; .. 
ta:-:. dirrdOI'I'.~ 1111 lll<'llllil'o~ d:1 t'lllllTIIÍ..;<:!n 1'.\<'t'IJi iva. os :ll'l'io
nisf.a~, l]jJ•r•l'flll'f'" 1111 IIII'IIIIIJ'Il:-< !'I'I'SI'llf1•,.:, <i ll''lll lflll' Plll 11111111'1'11 
illf<'l'ÍOI' rio lfllni'H111 1'\Ígidll, JHH)I'I'fíll adi::t· :1 :ISSI'JJ!h)t;:l [1:11':1 
tlllfl'<l liOI':l I' log-;11· IJIII' PllJI'Illli'1'1'111. I' ll:Íil Si'l':·l Jll'l'l'iSil d:il' 
111:ti:' llYió-'11 do·.~,.;a a~>'l'lllillt··a adiada .. \ l':tlla do· a\·i"rl 1111 IJII:tl
tl'lf'l' Yit•in 011 ii.'J'I'~'tll:ll'idildl' 11:1 /'('1111'.-.;,...;;t d·• :1\·i~n dil il~~('ltl
)llt'':l :lllllll:ll. li:ÍII :ll'f'I'I'J:II':'I llt'lll ÍIIY:ilidal·:'l 11.' :lt'JII.-; Jll':lfit';ltlth 

po·l:i :l""''lllhlo'·:L 
. \1 :'1' 11 ;!I '\ 11 

T""'" 1" lh1·n~ o)p<da r'OIIIpallllia 1 ~aho 11 di..;pn.-d" 11111' lr·i·, 
pndo·l :'í11 -·"· o·~··ri1ol '! l'iidll,; li'> I'"'<'I'ÍI'i ,,,.j, • ol·1 ''IIIIIJ>:IId• 1:1 11:1 I' i · 



dad,. tJ,. ;'\oya York un eu1 qualquer orrlm lugar· IJIII' os tlil'f'I'IOJ
J'I'~ ott a I'Ull1tllis~ão ex1•euliva opporlnnallll'llin ddt~I'JllÍilal't'lll. 
Os lin·o:,;, e011Las e l'PI,dslros (arehi\·os) da companhia s1~t·ão 
J1·anqueados ao Pxamu do~ :ll't:ioni~:~tas sümunLn uas oeen~iües 
t!llC a direc:loria ddt'I'IIIÍHar, Hll'dianlt• n•solllf:iío. 

]~1/1'!/llhlS 

0 . ..: pn·~t·1l11•..: rslalni•J..: podt"rão ~~-·1· :ill1·t·adu:-:. t'llll'll.d:tdos 
1111 l'l•jpii,;tdll..: por lll:tÍili'Ía dP YOIOs d11s :.ll'l'-ÍI)IIÍSL:t . ..: 1111 dil'l'l'illl'f'S 
1'111 quall(lll'l' :ISSI'Ililtl•'•:l ordin:II'Í:t olll 1':-il"'l'i:tl dr•,;..:o·.~ :ll'r·iouisla~ 
1'11 dil'l'l'i.III'I'S. 

America Brazil Corporation 

1•:11 :!io:1 ixo a..:sig·11:1do. Tliont:l"' F. I 111~ foo . ..:t'l'l't•l:ii'ÍII do•\ id:l
llll'llff' o•IPiln I' ((ll:ilil'il·:tdo d:1 .\lll~'I'ÍI':I nrazil l:•tl'i"'l':tlioll. :-<o
t·iw[::de du l•~..:larlo do• I 11'1:1\\al'l', E..:l:1.dos l'nidos d:1 .\lllt'I'ÍI':I. 
1"'1" lli'i'~c·nlt• l'l'l'iil'ii:U IJIH' :1 t'l''l•ia ..:111'1';1 do.< l',.;l:tliil<l~ ,·, l'l'opia 
ri,.l. \l'l'll:idi'Íl'a I' t'<.tl'l'l'l'i:t do:; Psl:iltilll..: dl'\ id:tlrl<'lll<· :q•l'l'o
\ ;11l11~ da llll'~ltltl I'OI'!HI!':li.~:ÍO, ()l'il i'lll \-i)-!tll', 

1•:111 k..:il'lllllltiln do !Jilf'. l'il'llii'Í 1.1 ltl't•:~l'lilr• in;-;il'lllllf.'lilo ~~ 
,,,III'Í-11 1'11111 11 ~t•i111 SII('.Í:ti d:1 lllf'SJII:I l'fllflp:ll!IIÍ:I lia t:idad1• tilt 
.\o\ a Yrn·k, E,;lad11 dt• .\o\·:1 York. 1111 di:1 I í ,],. 1111\<'lllitl'fl fln 
l\111.·-- 'l'ft,nJtiiS /1'. ]i,Jif[l'., O:!'l'l'nial·io. 

1-:~la\·a u s!'ll!l .~IIJ>I'<Wil~1dll d:t liii'Siil:1 i'<Jill[l:llllii:L 

.1\!l'ado ]ll'l':llil<• ll1ÍII1 111'~11' dia I í 
Ffois,· .\'. f:J·i/(i/11, l:illl'llião ]llllilir•t• 
.\o1 :1 Yurk 

;;.:,.!In do lllt'~lliO l:dtl'lliiitJ. 

:\. I :.' .1;·! :) . 
\"lll'k: ~:-;, 

dt· nuYI'Ililll'l• dt• I \11.1.----
:\'. \1:1 I :1111d:ldll dt~ 

1•:11. \\'.illia111 F. ~l'lllll'idt•r, Sl·r~rr•lai'ÍII dil t:flnd:~do d,• .\n,·a 
\ •tJ·J;. t' l:l'llill'lll t'Sl'I'Í\·fio dn ~11]11'1'1110 'l'l·iiHJII:tl d11 liii'SIIIo Coll
tlado. IP!f' ,·. l:nlllll'lll lrilt1111:1l d1• rpg·islro, Jll'lo pl't•..:o•Jilr• 1'1'1'1 i
fi1•o ljll<' Elois" .'i. 1:ril'l'illt p1·r anir• 1[111'111 11 dnpoillll~lilo ,i111iln 
l'11i l't•iffl. ll:t ()(Wasiitl.l dn I'l'i'I'IH•t' I'SS() di'IJIIÍIIII'Il(ll, 1'1':1 f.:t!JI'lJ ii'i11 
]'IIIJIÍI'il dn lllt'Sillli I'Oiidatlo. lll'lle J'<•sidt•Jill'. dt•\'id:1liló'!ilr• jtll':l
JIIt'lll:ll]ll ,. appi'o\ ado ~~ nlltoriz:Hlo par:1 t'l'el•l~t·t· .illl':lltil'llios 
( 1:11':1 "i'I'YÍI'f'lll ll:l.~ t:t'ol'ies do llii'SIIIO J•:~fadn, I' )':11':1 fi11s 1-:I'I':II'S: 
""'' l'lllllll·<:u lt~'lll a ]l'flra "" lllf'Sitlo l:il•l'lliiín •· ""'' ..:<1:1 :1..:
,.;i;!ll:dlll'a ]111 llll'~llfll ,·. :llll.lll'lliit::l, fi 1!111' J'Íi'llli'llil'ltlt• i'I'I'ÍII. 

};111 ii'Sil'lllllldlil dn fjll(', f'ÍI'Illt'Í li ]li'I'SI'Jllt• fjlll' Sl'iii'Í 1'11111 
11 >'.t•llo dn.~ I'Pf<•l·idll< t"fll11lad11 I' ll·ihllll:il 111\Sio• di:1 ·I:; dt• 1111-
\'l'llllil'fl do• l\1 I I. \1'111. F. ,':.,·fuu·ilf,., .. ''"t"I'ÍI ií11. 

t:IJ:llll'l'lln a ""'-' sp :illildt• "''L"'a. 

llt•t:nuiH•I;o \!•rti:Jdt•ir·a :1 assignal.lil':l 1'\:ll':HI:t nn 1''-'l'f.ifi
l'ar],, J't•Í l'l) :ipj)t'll<il dt• "T· J-'. ~l'llllt'Í(]i:]', "''f']'f'i.;II'ÍII dn l'lllll(:tdO 
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de Nova York, e para constar onde convier a pedido do inte
ressado passo o presente que assigno e vae sellado com o sello 
deste consulado geral. 

Declaro que este documento se compõe de dezenove folhas 
de papel que vão numeradas e rubricadas por mim e selladas 
com o sello !leste consulado geral. 

Nova York, aos 16 de novembro de 1911. - Manuel Ja
cintho F. da Cunha, consul geral. 

Chancella do mesmo consulado geral inutilizando um sello 
de 3$ do serviço com:ular do Brazil. 

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. M. J. Ferreira 
da Cunha, consul geral em Nova York (sobre duas estampi
lhas federaes do valor collectivo de 550 réis). 

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1!J12. - Pelo director ge
ral, L. L. Femandes Pinheiro. 

Chancella da Secretaria das llelaçõus J•:xLeriores. 

America-Brazil Corporation 

Estado de Nova York - Condado de Nova York, ss: 
Eu, abaixo assignado, Thomas F. Doyle, secretario devi

damente eleito c qualificado da Arnerica-Brazil Corporation, 
sociedade do Estado Delawarc, Estados Unidos da America, 
pelo presente certifico que em uma assembléa especial da di
rectoria da supracitada companhia, realizada no escriptorio da 
mesma companhia na cidade de Nova York, no dia 4 de de
zembro de 1911, achando-se presente o quorum preciso, os es
tatutos da mesma companhia foram devidamente emendados 
canccllando o art. VII dos mesmos estatutos; e que, salvo essa 
modificação, a cópia supra dos estatutos é cópia fiel, verda
deira e correcta dos estatutos devidamente adoptados da mes
ma corporacão, conforme se acham actualmente em vigor. -
Thomas F. Doyle. 

Estava a chancella do tabellião. 
Jurado perante mim neste dia 4 de dezembro de 1911. -

Eloise N. Gri(fith, tabellião publico - N. !J3 - Condado de 
Nova Yorl{. 

N. 3ri.51!J -- J~stado de Nova Yol'k ·· Condado de Nova 
Yor]{, ss: 

Eu, William F. Schneider, secretario do Condado de Nova 
York e tambem escrivão do tribunal supremo do mesmo con
dado, rJue é tribunal de registro, pelo presente certifico que 
Eloise N. Griffith, cujo nome firma o certificado de prova 
ou reconhecimento do instrumento junto e nelle escripto, era 
por occasião de receber essa prova ou reconhecimento ta
bellião publico do Condado de Nova York, morador no mesmo 
condado, commissionado e juramentado e devidamente auto
rizado a receber essa prova. Certifico mais que conheço bem 
a lettra desse tabellião e firmemente creio ser. a assignatura 
do mesmo certificado de prova ou reconhecimento authen
tica. 

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com o 
sello do referido condado e côrte neste dia -i de dezembro de 
19iL-Wm. T!~. Schneider. ~scrivão. · 
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Chancella do mencionado condado e tribunal. 
A assignatura e qualidade do Sr. Wm. F. Schneider .esta

vam devidamente authenticadas no Consulado do Brazil em 
Nova York pelo consul geral M. J. Ferreira da Cunha em data 
dP. lt de dezeinbro de 1911. 

A assignatura e qualidade do mesino Sr. M. J. Ferreira da 
Cunha estavalll devidainente authenticadas na Secretaria das 
Relações Exteriores desta Capital ein data de 23 de janeiro de 
1!J12. 

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Fe
deral tres estainpilhas federaes do valor collectivo de seis Inil 
o trcsentos réis ( 6$300). 

Nada Inais continha ou declarava o referido docuinento 
que fielmente verti do proprio original ao qual me reporto. 

Em fé c testeintmho do crue, passei o presente que sellei 
eom o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de 
Janeiro aos 27 de janeiro de 1912. 

Sobre estampilhas federaes do valor de 6$300. 
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1!H2.- Manoel de Mattos 

l•'onseca. 

DECRETO N. 9·355- DE 31 lJE JANEUl.O llE 11)12 

i\!'J'r<JYa, com mudilicaçücs, os estudos delinithos c o orçamento da linh:1 ferrca 
de Jagttarão a Hazilio, na extensão de 6o kilometros, a que se rdcrc o 
decrclo 11. 8•$5Ó, de 15 de fevereirO de 19TI 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
aLLcndcndo ao qtw requereram os engenheiros Florisbcllo Leivas, 
:\udré Verissimo Rebouças e João Baptista Garcez, contractantcs 
dos estudos e construcção das linhas ferreas de Jaguarão a Bazilio, 
Alegrete a Quarahim c de S. Sebastião a Sant' Anna do Livra
mento, passando por D. Pedrito, nos termos do decreto n. 8.556, 
L!c 15 de fevereiro de I9II, decreta: 

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos e o 
respectivo orçamento, na importancia de 3·702:209$970, relativos 
;'t extensão de 6o kilometros da linha de ·]aguarão a Bazilio, de 
ac:cr)rdo com as modificações constantes das plantas e mais docu
mentos que com este baixam, rubricados pelo director geral de 
Via..;áo da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas. 

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912, 91° da Jndependencia 
c 24° da RepubliLa. · 

HERlllES R. DA FoNSECA. 

Pedro de Toledo. 
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DECRETO N. IJ<"t17- m; :;r 1w JA\t:nw I>E I•JI2 

.\ppr11Y<t a planta da...; ll\tlditk:tç~-~c:-: a ;-..crl'm l'rr~..-·ctuad:t-. lia'; nnidnas da E~trada 
de Ferro •lo 1 1 ~Han:l em po11t:L r;rn-;.;;a, ;h-...Íll\ ,·,qntl n t"l'Spt·lti\u orçantent(J, 

llaimptlrl:tii•"LI 111:1\illl:ltk l'.::!~:tl;~t::(J_) 

O Prc:sillcDk da Repuhlka dos Estadc•s Unido;; do Brazil, 
allcndendo ao que requernt a Companhia Estrada de Ferro S:lo 
Paulo R in l lrandc. c de acc•'>rd• > com as itdi •rm:tc·•'•cs da lnspc'Ct()ria 
Federal das Estradas, decreta : 

Artigo unÍC<l. Fica approvada a plant:t tl:1s 11l<Klilicaçócs :t 
serem cilcctuadas n:t~ oniciuas da Estuda '\c Fcrm d< > Paranú, 
em P•mta < ;r"ssa, c"m as inslalb<,'<'>es lk llm•JS machnislllfh, 
a-;silll como o respcctiro an;ameuto. na imporl:lllcÍa maxima de· 
12r,: 1 r;~2ô::;. de conlormidadc com o;; documcntns qt:c com este 
baixam. ruhric;tdo.s pelo directr>r ~cral de Yi:1c·:"' d:t Scnctaria ck 
Est:td• > da Via.;üo c Obras Public;H;. 

l{in de Jmciru .. )I dl· janeiro de· I<Jil. 'I''' lLl lncLpcndencia c 
.:q'' da Rcvuhlica. 

Hu:MEs 1\. J>.\ l,.o'-:SE('A, 

l'c.lr>~ .ic 7i,/c,io . 

. \ Jll11 '1\ :l r..:tllll lliOditica-;r-1(''-o o-; L''- li I• In-.. lL._·I;Il il i\ 0:-- I' rl -.p,·,:t ;\f) r li ·~·:llllC11tO dtl LI vliHI 

lk ~·7. -:nr1 111('1 rt~ .... d:t linha <k S. ~r·ha'-'li.:·u, :l ~:111l. \ llll'l ·lo I .h 1 ;tlllC!lln: :1 '111e 

~ .• I í_·lr'rr.' 'I 'li ... , vtr) ll. n. ~:'){1, I I(_' 15 dL~ r~·\ ,__.,I' i [r I \I e I• li l 

() Presidente da Rcpublica elos Estados llnidu;; do Brazil. 
allcndcnclo ao qul· rcquc!·eram os cng,:nllL'iros Florisbcllo Lci\'as, 
.\udré \-erisf'imo Rebouças c Jo:lo lbpti,.;t:t < ;arcc;,, contractantes 
dos estudos c construcçfto das linh:ts de Jaguar:to a nazilio, Ale
grete a Qu<lr:thint c de S. Schasti~o '' :::.aut'Anna d•' Livrament''· 
passando P"r D. Pedrito. n"s knn"s d" c~,.,.,,.," 11. :: •• ::;;;6. ele I;'i 
de k·\crciro de I<JII, decreta: 

,\ rtigo unico. Ficam approvados o.~ l:~t udos defini! i voO' c· 
l'l~sp~cti1n ''rçamcntr>, na importancia de :c.llr,:-: r:;)~'('-~, do trcchll 
da Jinlta de S. Sc:hastião a Saut'.\nna dn Li1 ramentn. na extcJIS:i" 
de ;;-. :c•' ' metros, de acd•rdo c:om as nwcli licao" •cs constantes tbs 
pl:tÍÚas c: mais documentos que com c·stc haix~1m. rnbricados pelo 
dirc\:tor ~era] de Vi:tl':Í'' ela Scxrct:1ria J,_. EsLtd<' da Viacií•' ,. 
Ohtas h1blicaco. · · 

l{indc Janl'iro, ':)I dc,i:lllcir" ck 1• 11 '. •.11 · tl:t lndcpL'II'knci:t 
, .. 'I" d.t l{c~!'llblit::l .. 
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D..l<iCH.!!:TU N. !J. :.i5!J- DE 'i DE I·'EVEIIEIII.[) DE 1912 

rl'orna extensivas no .\r:-:.enal de Gne1 ·1. de Matto Grosso as disposicõm: E'tn 
vigor par h o do Hio Hrande do Sul, fts <tunes se refere o decreto n. 3. 721, 
de 17 ti r maio clt• 191 t 

O Pr·r·sidl'nt .. da H•~vubli•·a dos J<:sladus Unidos do Brazil 
J'p,;olvl', 1'111 vista do J•J·ee<>Huado nu al'f .. :J·! da lei u. i.5H, 
de \ d•· .ia!IPiro d•~ •J !J 1 :!, fot·Har I'XIcnsivas ao "\ rseual de Guerra 
"'' :\Jatlo Urosw a,; disposi~ões em vigor para o 1lo •1\io Grande 
du Sul. promulg:tda.~ em atldilall!l'lllo ao regulamPnlo appro
nulo por decreto n. 7. 940, de 7 de aiYril de 1910, c ás quae~ 
s.• l'l'i'I'J't' o ,J,. 11. H. i:!l, dl' li de maio de l!HL 

llio de .laul'iru, I de fe\·,.rcir·u de l!ll:!, \Jl" da lmlepen• 
lleneia ,. :!1" da llPpublliea. 

lJEtL\f ES 11. IJ.I i'ONSE(a . 

.l.nluniu Adulplw da /·' . .lleiiiW JJa.rrcto. 

"\hro ao "'1ini~t(•rio da :O.Iarinha o ('J'C41ito el:iJJeeial d4~ 4.aHn:uUU$ para altcndcr 
as despcza~ dn~ verbas 1 ti 11 ~ hospitacs: ~ P- aruwmeHlo c ~~quiiHL· 

mt.mto; 23a- mnni(ües rwv:l.PH: ~4:1 - material õe co!tsfruec-iío naval; 
2~a -- ol1ras 

,, 
O Pn•sidPnle da ltl'pulliiea r••so]\'1', u~amlo Lia autorização 

contida uo dPt:rl'to 11. :! . :r; o, de :1 "" .ianpit·o dü J \1 LI, abrir 
ao :\linis!Prio da _\laJ·irrha " cr••dilo ''liJl~'<'.ial dP '• .:lHli :OOO!f; 
para aiiPlldPJ' ;ís dPsfll'za,; das \'l'i'l>a"' !li" -- Jt.,spila•·~. :íli :OOO)j;; 
~1" -- :tl'JIHllllPIIlo ,. l~l(lliparlH!llfo, Í. ÜOO :OOO:li; ;!:l"- --lllUlli<;ÕeS 
nava!'s, 100 :000*: :! 't" -·- rna IPrial 'I e cow;ft'Ue\;ão rraYal, réis 
150:000$; c• .:!:í"- oi !I' as, HO: OOO!li, do ·~xercieio d" I !I 1 L 

Hio dr .lanPii'O, i dl' r,.,.,.r·,.im d•~ 1!11:!, \11" da lndepen
dencia c ~~" ua J[,•publiea. 

Hr>Jti\fE::> ll. DA l<'oN::>lc<:A. 

Manor'/. l!tltacio Jkl{url lí ir: ira. 

Poder Executivo -- 1912 -· Vol. I. 
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DECRJ~'fO N. !!.3tH -DE 'i DE FEVl':llEli\U fJE 1912 

A.bro ao Ministerio da. Viação c Obras Publicas o credito de 1.280:000$ p•ua 
proso~;uimo1d.o <loR trahnlhos dn Esh·ada de l<'Pno <]., Cmr. Alta á foz d.o 
rio Ijuhy 

O Prcsilicnte da Jtcpullliea lios 1'::-d,:Hk•,: l.luidos do Brazil, 
usamlu da autor·lza•:üu com;tante do 11. LIL ll:IJra a, do art. 32 
da lei 11. :?.clr:íri lle ::1 d•.· dP:o~emlJl'o d·• J ~11 1J, rr•vigorada pelo 
art. :18 d:1 h-i n. ":í.], d•~ .\ do jam:irn. nli.iPI". rlt·r•.r .. la : 

Art. uni~:u. l'ic·a. :ti.JtH'In ao Milli,;l•·r·i•.• ria \'iaç:íu e Obras 
Publica::;" •:r•·dilu d<c L.:.'tW:OlHlS p:u:t pr·•··r·e~r'J'H'nio dos tra
balhos da Est.rad:~ •h: i"•'JTn ck Ct·1rz '.li: " r .• : •In rio ljulty, 
nn ]:;st.adq do l:i(l r :r:1111l<' do :c;u]. 

llio de .Janeiro, i de fe\'l'l'<'it·" ti•· I !'I 
drucia 1: :.' í" d:J. llepuhlica. 

'11 da Indepen-

HEitl\lr:,.; !:. 11.\ !•.uNSECA. 

Dccln.1'3 n•s(·in(li.c.lo o ('ontrae1o ('Pl('hr~do em ·yil"tlllie tl11 dcn·~·to n. 8.G58, dP 
lS flp ÍL•n:rcil'o ÜP 1911, que eoncrdeu ao lH·. Vj~~t.,rio ~\ntonio de Perlnj, 
OU (i I'Ollt}•:ltlbl:l tjU(' (ll'~ani7.Uf'S<', u<.: fa•, ~~~·1·· •l·• r\f'!·t·Pfil n. 2.10G, flP 

11 dt- jaT1f'irr, <1(' 1011~ (' tle ou1ro~ 

() l'l'<'!<idc·JII•· da HI~Jlllhlir·a <1•.•" Eci:11:, ,.: I 11irlus do Brazil: 
CllllSÍdl't':lllrill ]Ja\1~1.' ra!lcl:idu 1'1!1 j(l .:, . .i'lllto de 1\)11 () 

imlust.rial llt·. Vif'!.<Jrio Antonio rk 1'1·t·irti. •·r•r<l r·.~.c;ionario, pot· 
decreto IIJJ. 8. 558, de 15 de fevereiro d•· 1 ~J11, dos favores 
consl.ant.r"' il•Js d1:1Tel.os ll". :.'. íllli. ,,,. I! d·: .ianuiro de 191·1: 
8.0.1!1, dr: l!l d•· lll:lÍII rl<• 1!110: ,,_fl'ili. ri•• ~ '<i•· ;I~'IISIII de 190:-í. r~ 
94'7 A, d<~ !r til' JJO\I.'llllil'O di, IS!lll, c<·:~< \1•r· "'·.~anizado com
panhia. nem inieiado, por qr•aiPI!"t· k11 r•r:1. :r <'\[•lora1;:ln da 
allndi ela l'nncr~ssfin. dccrr·l a : 

_\rf.igo tmieo. Fica 1'PS1:iudid" " : r•11l n11;ír• r:l.'lcbrado etu 
vil'Luil<: d•_> rJ .. r:rul.n 11. N.rí:íN. d•• l~i d1· J,,l'l'•'Í1'1J <.k 19'11, '1110 
eonccdt:rt a1• indu~trial llr. Vil'iot·io -' riluni« d1) Pcriui, ou 
á companh i :r. que «t'~au iza.~st•. ~~~ la\·Pr• ·~ li•" di'C\'I_'tos numm·os 
~.40ll, du 11 1k .ianeiro Lle Hlll: ~.01\l. dr· 1!.1 •k maio de Hl!O, 
c outros, p:Ha o <'sl.aheh•cimenlo dP llld:tlilll';.!ia dl' .ferro r: rln 
ar; o r: ~::-; purl.ar:ii•> dos mill"l'<'ns rln 1'<•1'1'11. 

lli11 olr) Janeiro, 'i' dr, Ir·, <'J'I'ÍI·o d•· I !r I '. !11 ·· da lndnpr\11-· 
ch:ncia ·~ ·_• !" ria l\<'THllJlil'a. 

IIJ:It~u:s H. ''·' l>ONSECA. 

Pcdm 1k 'l'ulcclo. 
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DECRE'l'O N. 9.363-DE 7 DE FEVEREIRO DE 1912 

Crêa o Jogar <le sub-secretario de Estado das Relações Exteriores 

oQ P residenít~ da Hepubliea dos Estados LI nidos do Brazil, 
usando da attrilmição que lhe confere o art. 48, n. 1, da 
Constituição FcdPJ'al e em ~mmprimeuto do art. 14, para
grapho uni co, da lei n. '·!. G 1,]_, de 1 de .iarwiro LI o corrente 
mmo, decreta : 

.\rt. -J ." K en•ado na ~eeretaria LI e .l!;stado das llelações 
l~xteriorcs u cat·,~'-' dL' sub--St!t:n•tario "" Ji:c;Latlo das llelações 
E:;Jt•.rioJ·us. i'Ll!lt~elllllario de li\Te e~eollra do Governo, que ser~t 
o e lide t•. · ,_Jirn:lor pL·r·w:.menl•: dt! totlus us serYiços adminis
J.ral.i vu;:; ua eullljlloii'Jl(: ia du Jll inisl.ru I' :l uxilim· poli l.ico deste, 
a qumn J't'pt·t~senl a r-ú por tkle:;aç;\o 1111 ;-;ulJ-d i lu i r:'t t'ltt Lodos 
:1s impedimentos c faltas t.emporarias . 

.. \ rl . :~ ... E:::sa~ lu Jlc\:-l!es pudt• t·;w st·t· ~·.\.t_·rc i da~ pu r qualquer 
meml>rc• tlll (\li'Jil' Uipl()JII:.lfit·u •J!II~ !culta a eaLe:;r•ria de eu
\iadu t•:draurtlill:tl'iu ~~ Juilli~lt·u td,·nipull~lleiat·io c que nesse 
easo <:Oll~t:rvarú, t:olll u seu lugar 11u t!ll:tdro, lodos os direitos 
u regalias inherenlc~ ~i sua •:alegoria. 

ArL. 3." llevogalll-.'ie as tJispositões em contrario. 
·Rio de Janeiro, ·~ de fcv••J't>ir·u tJ,_. l!ll '.', !11" da lndepen

dcncia e '21" ela Hepublica. 

HEtDtbs lL v,~ FoNSBCA. 

Rivadavia da Cunha Corrêa. 

DECRE1'0 N. 9.364 -- DE 14 lJ)'; 1-'GVEllEIHO DE 1!)12 

Abre ao :r.Iinisterio da Fazenda o credito de 106:579$350, supplemontar ás 
verba.s 7a., 8 8 , 9\ 10\ llrt., 12n, l·ft'·, 17'\ 13n e 39ft do exercicio vigt·nte 

O Presith·nle ela Hcpublica dos Estauo3 Unidos do Brazil, 
tnnrlo on vi du 11 ! 'nbuna I flt~ Cun ta ;c, dt• e.ouronn idadt · eom o 
art. 2", § 2", JJ. :!, leltm c, do dt:erdo legislativo n. 3U:2, de 8 de 
outubro de -!R!Iti, ,·,•c>uh·e alJ,·ir ao '\1 in i:-;l•!t·io da Fazt)Jld,t o cre
dit-o de -!OG:5/!J~:J;;u, 81Lpplcrncntar :is -verbas'/", 8", 9·', 10", 11•, 
12', 1·1", 1'i", JS" u ~~H", do exercício Yig-ente, para oeeorrer ao 
pagamcnvo da gratificação de :w ~<:, r.nnccd ida. de conformidade 
com o art. (].'i, n. V, da lei 11. ~.5 íJl, de !l de janeiro proximo 
findo, aos coulinnos, correio" e sen entes do Tlwsouro Na
cional, aos continuo:; e serVt.mLes do Tribunal rk Contas, da 
Caixa de Conversão, Caixa de Amortização, Casa da Moeda c 
Inspectoria de Seguros c aos se:·vent,_)s da Hecebedoria do Dis
tricto Federal, do Laborat.orió Nacional de An~ilyses, tlns dele
gacias fisr.aes e de diversas alfandegas. 

Rio de .Janeiro, 14 de fevereiro de 191~?, 91" da lndrpen
dencia ,. 2-1" da Itcpublica. 

HERMES H.. DA FONSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 
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DECRETO N. 9.365-DE 14 DE FEVEI\ElllO UI!; 1912 

Abra ao Ministerio da l!'nzenda o credito especial de 34:216$266, para l)aga· 
mento de differcnça de vencimentos de chefe de secçiío da Alfandega do 
Rio ilc .Janeiro no bacharel Francisco Pires dP. Cn·valho Aragão 

O P1·e,;ident.e da Republica dos E:;tados Unido,; uo Brazil, 
u,,ando da :llllori~ação constante uo tleün,to legislativo 
Il. :.:. G 10, de :!U de uezeml.Jro do anuo vroximo l'iudo, resolvo 
aln·ir ao MiuisLet·io da Fnzl•nda o ül'edito t!Spccial de 31 :21G$~6l:! 
para pagamenl o ao lmühurel Francisco J' Íl'PS de Cana lho Ara
gão de dil'fel'~'lll:a dü yeuuimentos de chefe tk si'C(;ão da Alfan
uega do llio dl' .J:ulf'iro, J"elativa ao período dl! i de outubro de 
tH!l:; u ::i "'' .. utultro de IHVU, euja IJI'I!St'l'iJI•:fttJ lhu roi relevada. 

Hio de Janeiro, H de fevereiro úu J\!1:!, !ll" da Jnúepcmlcn
cia c 24" da Hcpublica. 

HERMES R. DA ].i'ONSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 

DJt;UJt[t~TO N. !l.3GG - DE H DE FEVEHEll\o 1m HH2 

.AI•rc ao Minislcrio da Viaçií.o e Obras Publicas. o credito ilo 600:000$, 1•ara. 
os eslt•.dc•s dos prolongaJ!tentos e ramaes da riltlc de viação ferrca <la 
Bahia 

O Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do llra,zil, 
usando da autorizaç.ão que lhe confere o n. LVI, do art. 32 da 
lei n. ~.:3GG, ti•~ :11 de dezembro de Hl1 O, revi gorado pelo ar!.. 38 
da lei n. 2. Gld., de '• de janeiro do corrente anuo, decreta: 

Artigo unico. Fica aberto ao 1\Iinistcrio da Viação e Obras 
Publicas o credito de 600:000$ para •os estudos dos prolonga
mentos e ramaes da rêde de viação ferrea da Bahia. 

Rio de Janeiro, 14. de fevereiro de 1!J12, 91" da Indepen
dencia c 211" da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Ped1•o ele Toledo. 

DECil.ETO N. 9.367 -DE 14 DB l•'BVmmmo DE 1912 

.Abro ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o cre<lito de 300:000$, p<'.l'!\ 

os estudos dos prolongamentos e ramu~s da rêà c de ·dação cearense 

O President.e da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
usando da ãutoriz~ção que lhe confere o n. LVI do art. 32 d~ 
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lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigorado pelo art. 38 
da lei n. 2.544, de /1 de janeiro do corrente anno, decreta: 

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obra~ 
Publicas o credito de 300 :000$ para os estudos dos prolonga
mentos e ramaes da. rêde de viação cearense. 

llió de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912, 91" da Jndepen
dencia c 2-i" da Republica. 

HERMES R. DA FoNsJJ:r.,\. 

Pedro de 7'olrrlo. 

l)l<:f;J\J~Til ::\". !l.;)(iR -- llE J 't. llE FEVI-:1\EIIIIl ll" 1!112 

Urt·:l. uma faZPIHla liJ(HlPlo do crin~:io no mu11Íf·i1•io (le l'onb Orm:sa, E~tatlo 
do Pnrnn{, 

O Prr•sirlcnlr ela Heinthlir~a dos Estados Unidos do Brazil, 
IPntlo rm Yista o di~posto 1'111 o n. liJ do dPercto n. !1.217, 
dn Hl dP dPz••nJhro dP 1!111. rcso!Yn r·t·PaJ" uma fazPrHla. morlnlo 
dr· l'J'iar;ão no milifW Posto Agronomi1·o. sil•• no nnJ11i1·ipio de 
Ponta nro..;sa, Estado do Paraná. 

Hio d!' .lanPiro. 1í fin l"nverniro dP 1!112. !11"' da lndr\]Wll
dPili" ia e ~ ., .. rla H"illlblica. 

H EH!vH~S H. D.\ FONS "C'\. 

Pcrii'O de Tukdo. 

Puhlíc'a a. nclheRfio rla Helgicn. pPia Colonia clo Con~o ít ('oii,'ClH:ão Inter· 
nat·ionnl Radiott-l!•;.rraphicn :lf'l;J:!llfH1a pm BPl'lim. :1 :1 dP novcmhro 
do t!lOG 

O PrPs irli'nl" !la TIPpuhl ira dos .Estado.~ Cnirlo~ do llra:zil 
far. pulilir-a a arllw~ãn rla BPlg-ica pl'la ·Cnlonia rio Conl!o :í. Gnn
vcill.:fío In!Pmarinnal nadinll'it;>ln·apllir.a as~ignarla r·rn Hrrl'irn 
a :l dP noYPmhrn dr- l !lO li r· ao .'\erôrdo addiciotnal, para vi
:,!m·ar a paJ"fir .r]p ·I dP janPiro rlc 1!11:!, r~onl'ormn cornmunicou 
a LP:Ja(:ãn da ,\Jirmanha ao ~1inistr-rio rias Hr-la(:ôr>s ExtPriorns 
na J•nt•fp final rln nota n. l.HR!l. rir :?3 dl' dPZPnJ]II·n 1illimo, 
•:tJ.ia lrathll'r:iin niTir•ial a Psll\ ar·.ornpall'ha. 

Hio ;Jr; Janeii'O, :?1 de fPvr>t·.Piro dP Hll:.'. !11" da lndc'prn
rlrnria n ?\" da nepuhlica. 

TT Ell ~1 ER H • 11.\ FONfHCC.\. 

LOI/1'0 Jliilll'l'. 
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'fraducção: 

lmpPrial L<'gaçiio Allemii no Brazil---:.T. N. 1.689-Pe
fl'll!lllli~. ;_>;; tl1~ df~ZPlllhl'o de l!Ht. 

Sr. ministro- Com referencia :i nota rlesta imperial le
gação, rlalatla de 30 rir .innho de I 00R -- .T. n. 912- tenho a 
honra do roninmnic:u· a V. Ex., rln ordem do meu Governo, 
qu ~~ a em·! a. rlr. rati fi()aeão 1lo Gon•rnn l'r\t·sa, concernent.n ú 
COJl\'f'Jll;iio lnl!'!'llaeiunal Hadiofi\IPgTaphil':\ r•nnnluida em nPrlim 
ao;-; ;; ue llll\lmllll'O de 1001; elll'gou rin:tlit:••iilr• a Berlim. tmllln 
sido ar·ehivada pelo l:o\·Prnrt lmp,·t·ial. 

Por Pssa or:ca.qifío fr>i Y'''·il'if'ari(\ 11·t· n Governo Persa 
tamhcm ralifieado ,, .\1\Cúrrln nridit'.i•·· ·ti •111:' n seu dnlr~allo 
drixou rln assi.c-rwr 1111 devido f•'lllfi"-

A PPrsia, l'ill'i:wlu. ad!wri1' n':•;:·:• .. , r\''':1. Conveuçã1•. 
l<'inalnll'llfr•. a llr~l~il'a arliii'I'ÍII i'' l.t -c11:t l;nlonia do Congo 

:í. t:rm\-PIH,\ií" ll:uliolt·l,·.crrapliil':t ,. a•• \,.,,.,-,:·•lo arldicional. rle
\'PIHin YÍg()I';IJ' a pari ir de J r!P .ian~'irro de' Hl12. 

Qnrim ar.1:•dl.ar. ~r·. ministro. failo!JI:m por essa occasião 
os prnlr·-dns rla minha 11111i disl ilfl·l:t ''"ll~ir 1 ':ração. ---· Michn
hdlrs. 

A S. Ex. o S!'. Ur. Pamnhns dn HiiJ-Hranco, Minisleo 
rias Hr>laçõros Exleriorros --- llio riP .fnll•'ÍI'Il. 

DEOHETO N. !l.:i/0-rm _'1 rt,. 1'1:\'l:llEmo DE HH2 

Pnhlícn n ndhP.sfto õ.os "Protectonvln~ h,rilnnni\'11'~ aa~ ilhaR Gilt-crt o loJllicfl 
f' 1laF\ il hns ~~lnm:ío (>. ('nJn cw~: P 1'o"il n.l Universal 

O Presidente da Hcvuhlka il11s l•:::lr~•ln~ Unidos do nrazil 
faí: pul>lira a arlhõ•sfio dos l'l'nf,.,~for·nd"' lrritannicos das ilhas 
Gilbcrl. e Elliee n das iH1r~s Sal"nrií<t :'r t:•myrmção Postal Uni
,-,.r·snl. Sf'I!Unr:lo eommmlic:ai):Íil r':1 LPl!ar:iin Ruissa ao 1\linis
f,~t·io das !tPl:JI'ÍÍI's 1'::-.:lér·.ior"s. •'111 nni:t. riP ;_>. de outubro do 
anno Jll'r>:o.:imn · fillf!P. t'll.ia lr:rdlll'l.;'" "l'li1\ial a este acom
rwnha. 

Rio de Janeiro, 21 11P fe'''''"il'l> d•· l!ll:'. !H" rla Indcpen
rlen~ia r :>~í" da Rcpnhliea. 

liEIBl ES n.. DA FONSECA. 

J,m11'n Müller. 

'l'raducção. 
Rio rln .Tanrirn. ~ rl" nnfnbro de 1911. 

:-\orrlrnl' minist.r·n: 

Por no in 1Jatada dr. "l dr· .i1lihn 1111 imo r\ ePctificarla par
eialmr:ontP por uma nota snllsf'qltP!llt' tlrtlatla de 28 de ap;osto, 
a Lr•).!arão da Grfl-Brrotanlw P.Pt HPrna nnt.ifieou ao Alt.o Gon
:-:••llw l;',.t]pJ'al :::\11isso, rom llflllll' rlP r'r'IJ novrrno. a nrlhcsi\o, 



Art. 72. E' o Prf!sidenf.o (\a fiopublica·áutorizlldo 

a) A conceder os favores da loi n. 2.049, de f3 de aezelliJA'o 
de 1908 (30), tambem aos immigrantes loealizados em nucleós 
coloniues e, bem assim, a qualquer agricultor que satisfizer 
as condições da referida lei, não ficando dependentes da con
stituição de syndicatos ou cooperativas agrícolas. 

Os mesmos favores dnste artigo e lei nelle citada poderão 
ser concedidos pelo Poder Executivo para novas plantações de 
nacáociro n oliveirn, assim como ás culturas novas do paiz, 
desde que, pelo seu valor ecnnomico, mereçam ser estimuladas 
pelo Governo Federal (lel.li'n a do nrt. 51 da lei n. 2.35G, de :ll 
de dewmbro de 1910) (31). 

h) A contractar <1om Prnprezas industriaes a admissão Ptn 
suas ofJicinas de aprenctizes de ferreiro-mecanico até o nn
lllt'l"o d" 100, não exe\'dc•ndo a 10 para cada empreza, P a con
l.l·atli a r a admissão dP tO aprendizes de electrotechn iea em o r
l'it·ina,; nn Europa ou nns ERtados Unido;:;, abrindo para •·~,;n 
rirn o~ rH·c·p;:;snrios crflrlitos. 

t'l i\ nontra<1tar pnlo p1·azo qu11 for mn.iR <lonynnicmtfl, rm11 
o nr.V.T.C:ookc,da UnivPr·sictado de \Vyoming,ou com ontro pt·n
fissional rln rcf'nnhP<~irla •~nrnpPf.mwia no aRRilrnpt.o. o ,.~J.nhf'i••. 
1\irrwnlo "" 11111 on mni··: •·:IIHJH'~' <I•• ti<IIIIOIIRI.r·nefio f"'"·'''"l" " 
JH'ttl~r·~l'!fl tl1:t lfiV11Ur'1t 'H'ITlt ftift.lf {01'/ll,i'tl(l:, poriPIHIII, JIIII'U. t'~i~l' 
l'ir11. u111·ir os rH•t·t~sHar·io~~ <·r·<~dil.oH nlt'•. a quantia rle 100:1100$0110. 

r/) ,\ al•1·ir o CT't>dil.<• d<•. :!00 :000$, Olli'O, para o<l·~·otTer ú.s 
rlespezn~ nnm n emball:w:rm r transporte para o Brnzil doi'> 
proctnefos flllP figurnrrnn nas 'Rxposiçõee dn Bruxellns r 'l'urirn 
c liqnidm· os rompromissos rPsnlt.anteR daR mrsrnas expo
Riçõrs. 

e) A ahrir o credito af.é a quantia de 2.700:000!1!, para 
liquirlaçiío das despezas nnm o serviço do recenseamento noR 
f'Xerr.if\ios rln 1!HO fl Hl1 t c•. hem assim, para l!quidar:.ão doR 
r•mnprnmissoR nsimmirlns pPI:r (;ommissão rl11 Propagn.nrln. na 
En r·opa. 

f: A aht·ir os crerlif.ns flll•• for·nm nPcPsfmrios para O<'·('.OJ'I'PI" 
:í~ ~"""''IH'iít•s l"flRnltalllt"' dt• t'.olllrndns .ilí 1\fllf'hr·ndn~. d•• (IOII·· 
l'tll'lllid:rdt• t>llllt n <fir<pnRin 110 arl,. :111 da. lPi 11. 2.221. <IP :lO dt• 
df'7.f'llrlll'n dn 1909 (lf'U.t·a r do eitado artigo) (:l2). 

fJ • .\ mandar effPeln:n· a rlmgtagem do !'.anal de :tr\<lf1SRO :\ 
ilha da~ Flt•1·ns. para Cnr,ilifar· o t.r::~mdto d::~s emhamaçõm1 qnn 
tr•am1portam imrnigrnnf.r>s par·a a ho!'lperlaria existentn naqnell:t 
ilha, f'OrrPJHlo n deSJWZn pnla vnrha JIT, eonsignação rleRtinada 
a de~pezas Pxtrn.ordinari:-rR 11 PVPnt.naes (leU.ra g, do citado ar
tigo\. 

h.\ A despender: 

T. 10:000$ em premios, á razão de 1$ por kilogramma, 
ao!'l sNinirttlf.orPR qun apt·Psnnf.n.rmn f'ltl'lllloR de prodnrcí'io na
c:ional, de arr,í\rdo com o l'<'gnlamPnf.n n. 6JiHl, dn t3 d1\ julho 
tfP 1907 (3:l\. 

Tf. rí :000$ <·rn prr•J~tin.~ aos Rf'l"ieirmlto1'11R qne prova1·mn, a 
jnir.o do llol'f'J·nn, tPr' I"''" JIIPIIOH '?.000 pt;s fie atrtOI'Pir::r, r·e
gnl:tl"lllt · nl' • l.1·n l.ados, df' :IITt\rdo <·om o d i~po;:;t.o 110 lltf'~llln I"P
gnJamettlo (JHt.f.m e, do c,if:vlo art.igo). 

I 11 .. \I,·. I riO :000$ p:r r a ;r. •·ntt1-1f.1·ncção do novo Hdifi••.iu des
t.iuado :í l·~~~·ola rln Aprt•udizps AT't.ifiees do Estado dP São 
Paulo, <'.nnem't'PIIdo o goypr·11o esl.arloal com igual quaut.in. 
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i) A nrmar contractos, cujo prazo não exceda a cinco 
annos, a respeito de alugueis dt~ casas indispensaveis a ~PI'
viços do Ministerio da Ageicullura (art. 7 4 da citada lei). 

j) A contractar, no paiz ou no estrangeiro, pessoas de 
provada competencia para dirigirem serYiço,; e exC\l'f't>I'em 
funcções t.echnicas, não podendo ext~eder· a tre~ anno.~ o~ con
f.rar.t.os qtw celebr<ar. 

Paragrapho unico. Quando fur· eontractada qualquer pr~s. 
soa para exercer cargo expressamente comprehendido no or
Ç'amento, a gratificação fixada no eontracto será paga pela 
\"t~rba cor·r·pspondente a esse ea1·go, att• a imvorfaneia Pstabt·
lt'nida na eompetente tabella, correndo a diffei'PIIt:'a, si houver·, 
pela verba destinada ao pessoal contractado. 

Ir.) A cre'ar no Estado do Rio Grande do Sul um campo 
experiment.al para a cultura do trigo, tendo annexo um labo
ratorio de exames chimieos ~~ biologicos a cargo de um pro
fis~ional especialista e idoneo, podendo para isso despendP!' 
n U• 150 : 000$000. • · 

l) A auxiliar os municípios e os Estados com a quantia 
de 4:000$ por kilometro de estrada que fôr construida. apr·n
pf'iarla ao transito dP :wf.ornovei;;;, P. ligando ,-,nt.rc ~i drms "" 
lll:tiH nHI.aludPt~inwnl.os do Minisf,r·io da A~r·imillrll':t. lrtdtr' 
f.r·ia o Corrllttt•r·t~io t)ll l(ll;JPHIJIH'l' dr•HI.ns t:orrr t:nnl.r·o.~ d" po
pular.;ão 011 eorn zonas agl'ieolas visinhas, atr'~ o rnaximo de 
30 kilometros em cada Estado, sendo feito o pagamento por 
trechos de 10 kilometros e mediante exame pelo 1\finisterio, 
depois de concluído cada frecho. 

m) A r.rear e cusl.ear no Rstarlo dn Maranhão, 110 lop;:n· 
QU(~ .i rrlgar mais conven ionte, naR proximidades da ERI f' a da dP 
Ferro S. Luiz a Caxias, uma PSI.ação experimental parn o cul
tivo intensivo do algodoeiro, abrindo para isso o necessario 
credito até 100 :000$000. 

n) A receber o Posto Zootechnico de Lages com os ter
renos necessarios ao mesmo posto P cultura de forragens, com
pletando a sua organiz'ação com elementos necessario~ nos 
seufl fim~. 

o) A installar no paiz tres estações sericicolas, entrando 
em accôrdo com os Estados para a cessão das terras que lhes 
forem neeessarias e não podendo despender· com o pe~soal, 
material e installacão de cada uma mais de 20:000$000. 

p) A parcellar os premios estabelecidos pelo decreto lo
gislativo n. 2.049, de 31 de dezembro de 1908 (34), para favo
recer a effectiV'a cultura e moagem do trigo nacional, deter
minando a área cultivada e a produccão média nor hectare e 
demais condições que deverão dar direito aos premios. 

q) A conceder premios de 500$ a 5:000$ aos viticultores 
e venicult.ores que exhibirem, Pm pxposição publica, que se 
realizar annualmente na Capital Federal, sob inspecção de de
legado especial do Ministerio da Agricultra, os mais bellos e 
apreci•ados specimens de uvas e os melhores vinhos fabricados 
de uvas de cepas européas c americanas, expedindo regula
mentos, em que deverão ser indiiCadas as especies de videiras 
"'IIjos productos possam ser premiados, e demais proYidencil1s 

'recedoras do desenvolvimento da industria vitiroln P Yi
·•f1rrendo a desper,a pela Yerba 15•. 

·voc1ar, mediante accôrdo com os rt>speetivo~ g-n
-,ões meteorologicas existentes noR Est.ados. na 
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Cópia. Berna, 28 de agosto de 1911. 

Sr. Presidente- Com referencia á colnmunicação a mim 
dirigida, em 3 do corrente, pelo Sr. Vice-Presidente Forrer, 
mostrando um t>ngano que se encontra em minha nota de 21 de 
julho ultimo a respeito da accessão ·das ilhas Gilbert e .Ellice 
e das ilhas Salomão á Unüio Postal Universal, estou autorizado 
pelo Principal Srcretario de Estado para os Negocios Estran
geiros de Sua !\lajestadc, a expressar a V. Ex. o pezar pelo 
engano ocrorrido e que trve origem na carta ria Repartição 
Postal de Sua '\lajestade. 

Dizia-se na minha nota acima referida que: «As medidas 
especificadas no ar!. :18 da Convenção Principal com relação 
aos rasos de uso dP sdlos falsos não estão previstas pela 
l~gislação nos Protectorados. ~\s disposições do art. XXXII 
da r.onvenção serão applicadas a esses casoR » . 

. ,\gora tenho a ·honra de pNiir que, na ultima phrase, em 
vez das pala \Tas «Artigo XXXII da Convenção», V. Ex. tenha 
a hondadr dP IPr «Artigo X~:XTI do Rcgulamrnto para a ex
Pr.ll(:iío da r.onYf'llção ». 

:\pt'OYPilo Psfa opportunidarle. Sr. Presirlentc, para re
novar a V. Ex. a~ sl'guran<_:as 1h minha mais alta consideração. 
- Esml' Howarrl. 

A S. F.x. o Sr. Ruchet. Prr~Ridcntc ria r.onff'dPt·aç.ão Snissa. 
Por cópia conforme. 
O chancellr\l' da Confedcraç.ão. - Schatzmann. 

DECRETO N. 9. 371- DE 21 DE FEVEREIRO DE 1912 

Abre ao Ministerio da Fazendo. o credito de 3:145$500 para pagamento de di· 
vida do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, na conformidade do 

·art. 82, n .XIV, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910 

O Presidente da Repuhlir.a doR F.stadog Unidos do Brazil, 
11saudo da autorização contida no ari. 8:?, n. XIV da. lei n. 2.356. 
d!l 31 de dezemhro de 1910. c .tendo ouvido o Tribunal de Con
tas, na conformidade do art. 2", § 2•, n. 2, lettra c, do decreto 
legislativo n. 302, de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao M,i
nisterio da Fazenda o credito de 3: H5$500, para occorrer ào 
pagamento de divida de exercícios findos do Ministerio da Jus
tiça e Negocios Interiores, constante da mensagem de 2 de agosto 
de 1910, por serviço feitos por José Maria da Silva Graça. 

Ri'l de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912, 91 • da Indepen~ 
doncia c 24" da Republica. 

HERMES R. DA FoNSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 



t'10 AG'l'OS DO POOEn EXECUTIVO 

DRCRK.l'O N. fl.:\72 --- nB 21. nc FKVEnEmo nr: 1912 

Ahre oo ll'fini,torio <la Fazendo o rredito de 271 :R03$G2!; para pagamento de 
dividm: dn l\tinist~rio rla .Tn~tit:n. o NP-gocios Tntrrior('s, na conformidade 
do. art .. R2, n. XIV, <ln !oi n. 2. :J!.O, 1ln :11 ,Jo olo11·rnhro dn 1910 

O Prr>~irknff' da Hf'rmlili•·:l. rlns 1'3si:Jdo~ TTnifloc: rlo Brazil, 
m;anrlo rln anfori7:H:fín r,on! irl~ nn al'f. W.'. n. 'rfV. r]a l0i n. 2.:15fi, 
r]P. 31 d0 rlr'7Plllhrn d0 1fll0. 0 ~0nrlo n11•:irln a 'J'ril•tmal rlP. Contas, 
r;a l'nnfrqmi<l::.dr· rl., r~rl. <)' ~ ':'". 11. '?. l•·ll•·:1 1:. <In •lrrrdo le~·is
ln.f.i\·n 11. :1!1':'. rln :1 rl:, olllll]l: n r)n 18'1(), r~''nl•. •! [•ln·ir ao 1\iinis
t.Prin rla r:l7"'ldn n crrrli!n ,],, "71 :R0:1''1;":;_ t•:ll':l nrrnrrr>r :w 
jl:]!~il1)1f'Jli(l "'' fljyirJ:n r]p l''~f'I'<'Íf'ÍOS rinrJ<•'' f]q '\linisfprjn da .lns
f.ÍI•:1. r• "'r•!~"''Ín~ Tnf<'rio;·f's. ronsf:mf~~ ri:J m"n·::;!.:~m rlr> !1 (\1) rlo-
7.f'mhro rir' 1"0!'. I'"'' ~"••rn•·"Ífll"!lfns r• q"'"· ;,.,,., l'nifn~ nnr .T. 1'. da 
D0r·ha & Cr•rnp. 

Rio rln .Tanf'ir·o, 21. rle ff'Vf'l'PÍI'n <1" l<l!" ~1 1" rla Tndf){HJTI
derwi~ r C)\" ria Hf'pnhlir,n. 

li'l'rmr;gro \11/o.•1in dr Snllr..~. 

/\'flpTOVt\ :\ df'lihrrn.~f!o nn n,~~rmhH~n. /!l'lf.11 P'l(i.t":101"/ll•l'tt'Í:l. (l~l «:A.' MutHnlidndfll 
firr;'tl ~. ,-.mn ~Pa~ em ~- P:1111o, cr(':'l.n-1'1 ~l ·" ~!li'\:1 Pr<>clinl )'> 

o T'l'PSÍ•]Pnln rl:J Hf'JHJt>lir.a rk•s 1~!-'f~rioo: lTnirh'1 rlo nrnzil, 
atf.f)ndPrlll0 :10 f!1l~' rflqnnrPn a « .".. :!\!id:i'lli•hd<' Gorai», com 
R0do nr~ r·apif.:1l rlo T~sf:1do rir. ~'- Pnuln. :•11fn:·iz:11la a funccio
nar pr>lo rlf'Crf'IO n. 7.Rflfi. rlr> 10 rlr, rn:J;·r·n rlr 1910, rr><1olvc 
a])provar n rPs0lHr,.::ío rla :l«srmhl6a .z0rn I "'fr:10rrlinaria. rl=m
liznrl:l 0m :, rll' rlr·zPmhrr< dP 1011. r:'''' ',,.,," ,. ·dinixn Pr·P
di:il ''· nwdi:•rliP :1 SPg"llinf<' l'.lnnsula : 

Emhnra a R<'r·r:i'ín rlP l'nn~l.r""''il••' d.·, Mnf.nalidadP. 
f;prnl » indf'penrlr~ dr! antorizr~rfío r]o lio1 ro"nn. f.0das as R11:l'1 

npr!rrtr'iíf'!' fir·:1riio. Nltretnnt.o. s11 i<'it.n~ ;í Jlf'T'lll:lnente fi~r.ali
r.ar:,ãn offir.ial. pnr int()rmf'din rla Tmqwr:fo,·i~ rlr• ~rguros, f' :'ís 
leis 0 l'f'.!Zlllnnwntns vi.!!••nt:·~ 1111 rpw ····llh"ll' 11 sr•r pron111l;Ta
rio;:; sobre a« opcrar,:õr~ rla cnmpanlli:1. " a P~eript.uração da 
novn Sf'rr:.fín sf\r;í int.rir:IJnf'Tlff' rli'·di;H·I:-~ "~:.,pararia das rlr·mnis 
opern~iín~. rnm hnlr~nr:n~ f' I'IITHln~ Jll'!'ff'il:-~nrP.nfn rlio;crimin:l
rln'~. rnmo si ~~· frntn~s" rlP nmfl rn;np:1nhi:J diffi'T'f'nt.c. 

Tiin rk .Tmwirn. ~I rl0 ff'YPrr'irn '"' lf!l''. "'" rla Tnrlr>pr>n
rlr>nria r• "I" rln nf'r\ll]dir·:l. 
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Cópia authentica da acta da assembléa geral extraordinaria: 
convocada pelo jornal «O Estado de S. Paulo» e realizada 
a 4 de dezembro de 1.911 

Aos f!uat.ro dias 1lo mr>z de rlnz1nnhro dl'. mil novrcentos e 
ntne, :ís novf' horas da manhã, Pm a sr1de sor.ial :í travessa 
rla Sr; mum't'n spi~. Pl'I~SI'Illf"' os P·r·;;. Dr. Est:mislau Snabra, Dr. 
O~car Horta, Dr. Antonio Proost. Horlovalho Junior, Companhia 
dos Fazrndeiros rle 8. Paulo, rnrresent.ada pelo sru clirector 
Dr. João Baptista rln Oliveira PcntParlo, Dr. Rnnato Alvim 
Malrlonado, .Toanuim dr f~ouza OlivPirn. tenente-eornn11l Do
mingos Qui ri no Ferreira . .Tnsr~ ~\ m;elrno rle fiarvalho, Amadeu 
Anselmo rle ·Carvalho. fh1stnvo Olynt.ho de Aquino. Horacio 
Esl)indola, Emrn:muel Rro!t0, .\ugnsfo Gomes Pinto, Francisco 
1\,fp;.;fll!it.a . .Tniio !ionwc: Pinto. r>n:nrn• n•l:ldnr Lroncin Gurgel, 
}):·. Tbomnz r]p .\qnino C\lnntPir·p r1P Bano.s. nt·. Julio Cesar 
Fr>lT"Í'':t r!" i\l•·-•JJiil:l " .Tnc:•; Fo>linlo d:> F:iiYa. t.nrlos constan
I.Pc: dq li,n·o dr· pl'"-"~'ll"'t das il.""~'lldllr;ns .'-':Pl'i11'c' o r:rpresen
ll'!ndo mil tr·r·r"i!las P f\11:\!'r~nf:t r> ditas ir!in~ 1\r; fnnrlar;ão, 
ra·ncrdeu-sr á cleiçãn da mesa. qur. por ar:clamação. ficou 
ennsl itnirh pelos ;:.:(rs. Jnnq11im <IP Sml/n OliYr~im . .Toiio Gomes 
i'inl'1 " Dr. nP\1:!10 .\h·im '1\:llrhnnrln. T'f~Sl\P('J,i\'!'ll]lPtlt[' pref'i
dPntP, rwinwit'r> sr~cl'f't:tri" ~> sr',l2:1l'ldn ditn. li~rnpr)'~~:ula ~~~da e 
abHrta a sessão pelo Rr. presiiinnte, foi em sr>~uida lida a actB 
ria :1~"11mhlr\n nnterior, qur>, snhmettirlrt :'t aprr;r\iar,ão, foi. 
"''fll rliseussãn. app1·m:~dn ''"'li1ÍIIlPmr~nl". J>a~~;anrlo-sn á 
nrdcm rlo din. pr>dP a pal:>vl'n o ~~!'. Dr. f~st:mi:;\:111 Sl.labra, 
rliroctor-.t~•·rr•ntr•. fllll' r\ontr'r.~a rlizPt~<l" niín i~;norarf'm r~s 8rs. 
i1°soc.inrln~ ]ll'I''<PIIIP~ lf\Jr~ n ~'"t'opn da ':A 'lnf.unlirlnriP f}pral :1> 

'~'''I n ri" ahrnw·r·1· rptnnln pno"i\ "1 o llt"i'"' 111\lllPr'n •!.) rnmos 
rJ_, i'l'lf.ll:ili'-'lllrl, i'\'IH'I\I'il\lrlfl ['ill'il j,,.,,. " •:q)i\'f'itldo. iHfll'~Jlf\fl 
I'II.ÍP. fi'Ít,'i!o ]1\'iii.Ít'il I' :r! i! Jlll•l•·,;."r•lil f''llil'l)\'f'í'l' \1:1'':1 O Sllll 

e;·rsePnte dPsPnvolvimrnlo. i\::;c;im ~Pnrlo, nr·~nnizara al~uns 
nd.igno; flt!r• rlt•Yiam 1'"~'1ilar n f111li'·r·.illllil!ll"nlrl ,1" '1111:1 «Caixa 
l'l'Prli11l >. m·.t.:·r>niznt:iín ,.~s:1 lf\"' t''"loirl••i':l\':1 l'"l'f•lila no ron
r.rrncnt.n ns rl'ln•;õPs n I'Pr.inr0co~ int,.rrssf's dos fu lnros asso
eiados f' ria « .\ Muftmlirlarlr~ Gr)ral >) •• \utoriznrln pf\lo::; nosMs 
•·:•lnlillos :1 rll·c::•niz:ll' n di la r::1 i•:n .. ~1·m d·•lorwa.~ -'llhmett.cra 
:\ :tpl'•'I'Íile:ÍO rJo !:fi\ ''i'il" i•'r•i]r•r:ll. }~"tr•. plll'l;lll, itOilVIJ POI' 
)lf'rn dnfPI'IrtÍWll' fl!\1; 0>' rni'Hri,fn;; :uf.igo.c; l'o"c;r•ll\ l'i'Íillr.ira
mentn apre1~indos P approynrJos r>m as.c;emllli;a !!cr:1l. indepen
dente daquella faculdade conferida pelos ei'\tatnl os an director
~erenb~. A~sim. pois. ia lf'J' a oq.raniznr:ilo 1h « C:1 ixa Predial :1>, 
r:llrnnando rnrn Pll:l a rnr-l]Hlr :1fiP1W:Í• r1P frHlns "~ 1\I'PRPiltes. 

nA r:.\DL\ PI\P:TlL\T. 

.\ri. r)/. llr, ill'l'•inlo r·om o :n·L :!", fir•a r·,·r·:Jda a « Gaixa 
Pt·N\ial~. a qnnl. r·onw a •<Caixa rln Pnn·;ili'S'> r• a «Caixa de 
p .. ,·.nlios >'. fill':í parto iniPgl'ilnfr• ria ,, .\ :.rnl.unlirl:Hio Geral~. 

Art. fl8. .-\ '<Caixa Pt·l'dial "·· cnmn as rmlr::1s, ser:í mntua, 
pa1·:1 r1 f[llP ~rTiío .. ~!nhPir•t:irlo~ .!.il'llPO'' JH'<'rlia~:o;. cnrh mn com 
1111111"\'n lirnii:Hln tlP so1:in.~ e r:om prrosl:~c;ões fixaq, 
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Art. 59. Para cada grupo predial expedirá a directoria 
um regulamento, o qual terá forca de clausula estatutoria e 
obedecerú, para isso. aos princípios ger:ws f'~Labelecidos nestes 
estatutos. 
· Art. 60. Cacta grupo predial, qnc pôde compor-se de qual-

quer numero de matriculas, com omhdivisõcs 011 não, deve 
referir-Re :i ~~onst.rueeão on acqu isirão de pred im: em certa c 
determinada c iria de 'ôu em certa I' ·df'lerminada zona. 

Art.. ()I. Cada grupo predial sf'rú antonomo e só Rerú 
considerado terminado depois flUO todos os :;;oeios inscripto:;; 
nelle tenlwm sido ronfemplndos com prerlios do valor de stws 
matrienlns ou lnnham sido eliminados por abandono e LiYn
rem l'l'rPIJidn n rcsl.il.nir.fío cJp suns m~'nsnlirl:lrlf's. rln acetll'rlo 
r~mn o prPs<'nle P~t.nlnto, que, r·rnfim. 1•sl•·.i:1111 pag"os f.ndos os 
~·ornprn111i.~so" d" n•spPd,ivo g-r·upo. 

,\J'i. (j·}. O "·'~fl'lll:l gi'!':J] dns f'I'II(Hl." J>I'Pdi:IPS ,; () SP
FllÍJifl': •·ada "'wio Íl!SI'l'ipl.o l'nti('Ol'l'l' 1'0111 11111:1 l'nrla mPnsa
lirladP pnr·a a l'ni'!Imçfío do l'undo l'!llllllllllll, o qual, riPsdn 
quo rnprPsPnlr> o valor de uma maLr·i,·nla, ~~~r;í sorteado: ao 
assodado snrlt•ado :oer:í nlJP!'f.o um CJ'Prlito para const.rucção ou 
ncqn isir:iio d<' prf'dios do v:tlm· dl' Sllfl nwii'Ít'llla sorteada; 
estes pretlio;; Sl'l'-1111·-hfín entr .... gnPs mndianlp hypotheca. ven
cendo os juros dP 10 ~1 no aml!). SPIHln n~ ,ÍIIJ'ns P nma pe
f!Uf'JHt amorl iz11ção pngos JIIP!l~:tllllf'TIÍI'. "" ~•T<'•nlo c·.mn o re
gnlnmrnfo r],, Pndn grupo. 

Art. o:l. As .ioi:1s a se cohrar sohl'f> ns in~c·ripr,.ões SP!'5o 
ealeuladns, no maximo, :í razfío r]p 3$ por r·nnln dn rr'is e pPT'
tenem·ãn no fnndo disponível da socierlade. 

Art. o~. Rohre a nwnsalidade dos assoeinrlos dos grupos 
prediaes sPr:i rf'tirada a porrPntrtgPm riP 1:; ~~ para o fundo 
disponível da soeierlade, não se rPferindo ""la porcentagl'm 
sobre o que os mesmos pagarem de juros de suas dividas. 

Art. o5. Sc'i ser:í valida a r·ompra nn o ront.rneto de con
sfrucção, frito pelo assoeiacto. qunnrln l1onvPr npprovar..fio 
CXJH'essa r! a rlirPcf.cria. 

Art. (ifi. DaR Jil'esf.ações tnPnsm's dos assnriados fJllP PS
tivrrem nn uso e gozo dos sr~us fl!'Pd i os .~<'r:Í J'f't.irrtdo o jurn 
eorrespnwlmJII' a I O ~< an :Jlll10. rl'lal ivaJIII'nfp no seu dPhifo, 
srndo n J'r•.slanlr> II~Ynclo P!ll 1'nnl:1 "" :1Jnorl izarfío da ri i-
vida. ·· 

Art. o7. «.\ l\fnlualirlrtd<' f:0ral» pndn:í :ldqniJ'ir terrenos, 
ornprr>gnnrlo 1wslns ,·ompras o dinlJI'irn !"'l'li'llJ'r•nle aos fnn
rloR rlr- pPns<íl's e rlP JWrulio;;, ílrl'a YPZ 'fll" , . .,n,·nr·dpm rnm a 
c•ompra a dii'Peforia n o I'OnsPiho fisc·:il. 

Art. 68. Rô podPm sr insrrm·,,r nns grnpofl prr~di::tP!': ns 
pesso:1s maior!'"· capazes rlP eontrncf.nr Y:J 1 idamenf n, on ns pr>s
snas .inridicas !Pgalmente eonstituidas. 

Art.. 6!L As desppzafl com approv:H:fín dr; plrtnf.as, .impos
tos, r•onsumo dn ng·ua " de h1z. taxa df' lixo. sPgnros contTa 
fogo, ohrns pnra cnnsRr·vação do prNiio. impnslo rio cnpit.al 
Pmprl'g~Fln Nn h~'pothl'r.a. despeza r!P tra JISI!l i >'.~:in. I'P.('J'iptnras 
r· J'Pgislrro. s(•J·fío por eonln do nc;sor·.i:ulo . 

. \ rf.. 70. O nssneiado fJllr> l.in•r pago dnw Hli'IJSalidndl•s 
pnni.IJalnwniP P qur• rJp,ixar dnhi pnr dPanl" df' pngnl-ns. ter:'l 
rliJ·I'iln. na ll'rrninnr:fío do grupo a qnp Jll'l'I••JlJ'.I'I'. :í J'Psl.it.llif:fín, 
~"'111 .illrn~. da~ 'lll:ll!linP. r·.nm qnn r•nll'"ll. i\'n , .. ;,;;n rpw, SP!ll 
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ler pago UHm anuuitlade, deixar de concorrer com a:> suas 
nwnsalidatles durante cinco mezes seguitlos será eliminado, 
sem direito a restituiçflo, indo as quantias pagas para o fundo 
àispouivel <.la assoeiação. 

Art. 71. Qualquer ussocia..!o poderá transferir suas ma
triculas, sorteadas ou não, pagando a taxa de 20ljl de cada ma
IL·icula transl'erida, para o q11e haYerá na st'de um liuo es
veeial. 

l'at\tgrap!Ju m1 ic·o. J•;sta Laxa J>el'tuncerú ao fundo dispo
niYtd da as.'lOt\iação. 

1\rt. i:!. Cada g;ntpo predial podet·á lev::mlat· dinheiro sob 
L'lllJH'esLimo, llllllca a .inro superior a 10 ;; ao anuo, eom ou 
sem caução dP, snas llypolhecas, pot'f;JU eut caso algum 
r<·sJHJilliPl'iío por t• . .;,;as ol>rig;u;iJPs os l'undos du punsões e de 
peeulios. 

Art. 7:cl. O fundo du I>eHsões podcrtt emprestar seus ca
J•itaes ;.1 «Caixa l'rt~dial>>;_nestu caso o .illl'O rrttlll~n St~rú superior 
a -J O :' ao nnno t• r·,m <:auçiio das JrypoL!tecas da «Caixa l're
di:li >>, I' dt) :ll'!'tll·do <:O! II o .arL .. \1. 

Ar L. I í. A c•seriplurat:ão da «(;a ixa I'I'cdial » :-sl'rú feita 
sob ti tu los espcei<·Ps. 1 iP nwdo a lllll i I o t·.lnramcnle dPlllUllsLrar 
snas operações.» 

São esiPs, diz o 'S1·. J)r·. din~elor·-:..:•~I·Pnll'. o" :11'1 igo,; qnc 
rt•gularão o Juuceiunameuto. da « Cn ixa Predial>>, tJIIP ora snlr
llldto ú :t] •n·t~Ül\:iío dos associados l'L'P~cnles. 

Postos em discussão pelo Sr. pl'esidente os !'de ridos 
arLigos c não haynndo ninguem pedido a palayra, siin postos, 
em segnicla, ;í yotação, srndo os mesmos mrnn imr•mr•nte tW
proyados. 

Concedida a palavra ao Sr .• João GonH:s Pinlo, t.i pelo 
llll',.Hitu prop.)sto o imrnediato funccionamento da «Caixa Pre
dial», intlel>endnntc da approvação do Governo Federal, atten
dcndo a qtw o f'r. directol'-gerente eonhece a opinião do Sr'. 
inspeefor de ~eguros, opinifío inteiramente r:noran•l á 
mesma. 

Esl:t proposl:i. po~la f'lll di~c11~são. lnmlrPm 1; appl·ovada 
unanimemente. 

Em seguida o Sr. Dr dil'ector-gerenle diz que, fpndo sido 
approvados os artigos refet·entes á « Caixa Predial». propõe 
entiio que os mesmos fiquem fazendo parte dos cslafut.os que 
r·c·g,.lll « .\ .\lulunlidade C:Pral ». pois. como yiram n~ nssoeia
c!os presenlt:s, os JLunwt·os dessps dilos ar·tigos são l'lll segui
nwnlo dus já exi,.;lenl.t•s nelles. 

Appt'Ovada r•sla pr·oposta, . o Sr. presidt>lÜP t'tHislllLa á 
c:•sa ~i nif,t·twlll lllais dPSP,iava [l!'dir a palavra. 

Pede-a o t'r. Gustavo Olyntho de Aqui no, vam propôr 
fiquem os t'rs. Joaquim de :-:iouza Oliveira, João 13omes Pinto 
c Dr. Henato Al\"im 1\laldoüado, memlJros eonstüuinles da 
mc:;a. autorizados a assignar a vre;;entt· acta. visto que do 
livro de presew.:a ús assembléas geraes já constam as assigna-
turas de todos q11e a esta compareceram. . 

Sem dist~ussiio, ,; esla proposta ap[H'ont~la J•OJ' llllanimi
dade. 

Nada havendo mais a tratar, o Sr. presidente, depois de 
npTnrl1•eer· aos Srs. associados o seu eompareciment.o a esta 
aosembl!1rt, den por rncerrad:. a spssãn. E en, .lofío Gomes 
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Pinto 1" secretario, lavrei a presente acta, que assigno com os 
Srs. Joaquim de Souza Oliveira e Dr. Renato Alvim Maldo
nado, respectivamente presidente e segundo secretario. 

S. Paulo, -1 de dezembro de 1\Jli. -- João Gomes Pinto, 
1" secretario. 

Autoriza a. Sociedade de Seguros Alli:mça do Sul, <'Wl sédc na capital do Es
tado de S. Paulo, A funceionnr na H.epublic 1, j' npJJrora, com altcr.aç6c3, 
os seus estatutos 

U l'resideHLu da HepulJ!ica dos J•;c;Ludu:; Uuidos elo Brazil, 
attendt:mlu :w !lliC requereu a ~O!;ied:Hie ,_k l-legut·o:; Alliauça 
elo Sul, com séd<~ na cavital do Estado de :--- Paulo: 

B.esol v e euuceder-llw auturizat:ão vara J1meciuuar na Rc
publica e avvl·uYar us respectivos •·st.atul.t•~, que a este acom
panham, e-orn as <iltem(;ões abaixo i nd j,·:t' 1 :t~, mediante n-; se
guinlcs clausulas: 

1", a sociedade Alliança do Sul sulmwUe-;;e inteiramente 
aos regulamentos e leis vigeutes e que vierem a ser promulga
dos sobre o objecto de suas OJl(~l'açúes, e l1em assim á perma
nente fiseaiização do Uovcn:;o, por iuLermeuiu ela Inspectoria 
de Seguros; 

2:', os seus 1;slalnius fiea111 ap]'t 11\:11!w l'Ulll as seguintes 
alterações: 

Art. Hi -- no final - onde se diz: ·vela- forma detenni
nada no art. 13», diga-se: «com os lucros que se verificar·~ll1>>. 

Art. 20 - onde se diz: «o primeiro l'onnar-se-ha r,om a 
quota ele 50%, o segundo será constiiuirlo com 50%», diga-se: 
«O primeiro formar-se-ha eom a qnola ,J,. liO ;:. o segundo será 
constituído com ·W %». 

Art. 22. Será substitui do pelo se;;u i ui e: «Quando o nu
mero ele mulualistas na série aiLingit· :~ :2.000, o fundo de 
segures será cousLituido pelo saldo que uo mesmo então se 
verificar e pela quota de 60 %, das JH'e:oLar:õos das joias que 
ainda não esti' 'll'em inLegralmcnl.e t·ee•·lJ ida-; c pela quota de 
60 % das joias das pes!ioas admi!.tjdas nas v~~gas que ocwr
rerem na série, emquanto o fundo de seguros não tiver attin
gido a importancia ele 2. 000 :000$, cotTespourl.eute á totalidade 
das joias •· 

Art. 23. Será substituído pelo se;~uia((,; «o fundo de des
peza ser:i. formado wm a quota de íO :~. Gomo cleter"u:na o 
art. 20; IJ l}llando se adiai.' eornplr;lu u 11lllll!'l'O de 2. 0011, os 
seguros e as despezas sociaes serão vago•; por um fundo for
mado pela quota de 40 % das prestacões rias joias ainda não 
integralmente recebidas, pela quota úe 40 %, das joias das 
pessoas admittidas ,nas vagas verifieadas, pelos juros do ca
pital social, dos fundos de seguros e de I'IJserva e pelas con
tribuições arrecadadas, e bem assim pela toalidade das joias, 
quando o fundo de seguros attingir a impor'iancia determinada 
no art. 20. 

Paragrapho unico. Do saldo verificado annualmente no 
fundo de despezas se distribuirá um dividendo não sup~rior 
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a 12 %, passando o excedente para o exercício seguinte até se 
achar completa a serie de 2.000. Verificado este nunwro, do 
saldo apurado annualmente deduzír-se-ha o divid~ndo de 12 % 
aos accionistas e o excedente será assim partilhado: 

20 % dos lucros líquidos ; 
10 % para Jormavão ; 
10 % para o fundo de reserva desLiuaJo a reparar os pre

juízos llUC se vuri ricarem nu empr.q;o Jo fundo de seguros ; 
·ÍÜ % para Jwuürcação aos mutua!islas da respectiva se

rie, fazendo-se :t distribuiçüó semvre que pr-oporcionar um 
~:ateio de 10$, e pu r oceas ião de ser· eHeeluada uma chamada 
por fallecimento ; 

20 ~~ para IJoniJieação aos aeciouistas. 
Art. 32 - oude se diz: «500 mutuarios iuscriptos~. diga

se: «:300 mutualisLts inseriptos com 10 armos de effectividade~, 
Art. 43, § L" StllJJJl'Üuam-se as palavl'as: <:não haverá 

fundadores e nella t. 
Art. 4ü, lettra IJ, depois da pah.t \Ta: «direeturia», aecres

centern-se as seguintes: «e do cuns;~IIIO fiscal». 
Art. 66. Ser{t subs"tituido pelo seguinL!•: «o anuo soeial será 

encerrado a Bi de dezembro de cada armo, realizando-se as as
sembléas ordinarias até o mez de marçJ». 

Art. 79. AccresL:enLc-se entre ns palavras: «idade, uma 
vez», o seguint<': «dentro do prazo de 30 dias, contados da ap
provaçã.o destes estatutos». 

Onde conviet·: «no caso dos socios mutualislas, represen
tando 11elo menos a decima parte dos inscriplos nas series, re
solverem continuar :.. sociedade na respectiva secção-vida, aos 
accionistas caberá sômente :;, importancia do capital eom que 
entraram.> . 

3', as operações de seguros terrestres e marítimos só po
derão ser encetadas depois de realizado o capital de 300:000$,' 
pertencenlo á secção-vida, tlevendo mnitlir para essas opera
ções capital nunca inferior a esta somma. 

4", a :::loci0dade i\lliança do Sul recolherá ao 'Ht.~!Som·o Na
cional, rrn apolices da diyida publica federal, a qu:mtia de 
50:000$, dentro de 30 dias da publieação uo prest•t1te decreto, 
e integra!Jzará e:ota eaução em 200 :000$ dentro de um anno. 

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 191:?, 91" da Indepen
dencia e 24" da Republica. 

Hh'RMES H. DA FONSJ<:CA. 

Francisco /wtonio de Salles. 

Lista geral dos accionistas <'a Sociedade de Seguros «Alliança 
do Sul» com séde nesta capital, á rua Direita n. 26 (so
brado) 

Nomes-- Profissão-- N. de acções- Residencia 
R. Duprat, industrial, 50, S. Paulo. 
Vergniaud V. de Oliveira Franco, lavrador, 200, S. Paulo. 
Francisco Gomes Leitão, 10, S. PauJo. 
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Por procuracão do Dr. Manoel Augusto de Omelhis, Ver .. 
gniaud Franco, magistrado, 30, Itapira. 

Basilio M. R. da Cunha, negociante, 100, S. Paulo. 
Joaquim Pinheiro Paranaguá, adyogado, 10, S. Paulo. 
Joaquim José Hodrigues, lavrador, 10, S. Paulo. · 
João Teixeira Oarvalho, lavrador, 100, S. Paulo. 
Alfredo H. Jordão, lavrador, J O, ::::. Paulo. 
João Rod!'igues de Camar·go, capitalista, 10, S. Paulo. 
José Augusto Nogueira Porto, gual'(Ja-livros, 5, S. Paulo. 
Oscar J\loreira, corretor, 25, S. Paulo. 
Por procuraç.ão de Leon i lias l\Iore ira, O,;ear l\Iore ira, cor-

retor, 25, ~- Paulo. 
Lucio Gonç.aln~;; l'creira, advogado, :!G, ~- Paulo. 
Dr. J. A. de OliYeira Cesar, advogado, lã, :-;, Paulo. 
Asdrubal do Nascimento, industrial, 2ã, S. Paulo. 
Gusta\·o Olynlho de Aquino, commerciantll, !íO, S. Paulo. 
Antonio \'icente Ferraz de Sampaio, la\Talior, 10, Ribeirão 

Preto. 
Francisco 1\Iar·tins Siqueira, lavrador, 10, Capital Federal. 
Dr. Jost\ Pereira Mat;hado, lavrador, 20, Capital Federal. 
Lamartine Delamarc NogUtú·a da. Gama, educador, 2, São 

Paulo. 
Francisco Gentil, negociante, 10, S. Paulo. 
Dr. J. Vieira Mascarenhas, medico, 20, Jaboticabal. 
Silvano de Anhaia Mello, commerciante, 10, S. Paulo. 
Vicente Mamede Freitas, advogado, 10, S. Paulo. 
João Augusto Nogueira Porto: 
Por procuracão de Arthur LeiLe !lo Barros, lavrador, 10, 

Amparo; 
Por procuração do Dr. João Candido de Lima, medico, 3, 

nibeirão .Preto; 
Por procuração do Dr. Jos<~ Pedro dP Castro, magistrado, 

5, Agudos; 
Por procuração de Viclor Burjactu. negociante, 1, Jahú; 
Por procuração de J. D. Machado Cesar, negociante, 10, , 

Santos; 
Por procurac.ão de D. Judith S. 1\lonteiro de Barros, la

vradora, G, llibcil'ão Preto; 
Por JH'ocuração de F!'ancisco Iualiuo LtdLe, Cllll1I'egado pu

blico, 2, .Santos; 
Por procuração de Francisco Bento Nascimento, lavrador, 

5, S. Carlos. 
Alvaro de 1\lmwzes, engenho it·o, 1 00, r11 a Barão de Cam

pinas n. 21. 
João Duarte Junior, engenheiro, riO. rua Palmeira n. 74. 
Luiz A. 'feixeira Leite, engenheiro, 100, rua Albuquerque 

Lins n. 2. 
lgnacio de 1\l. Uchôa, lavrador, 100,· l'lla 'l'amandaré, n. 47. 
Por procuração do Dr·. Luiz Santos Dumout, lavrador, 68, 

estação Santa ~ophia, Abel Menezes. 
Joaquim Rodrigues dos Santos, advogado, 50, rua Bri

gadeiro Tobias, 73. 
Virgilio Antonio de Brito, industrial, 25, largo de Pay

sandú n. 24. 
Oscar Thompson, advogado, 10, largo de Santa Cecilia, 

n. 14. 
Maria José de M. e Silva, 4, rua das Flores n. 70. 



MiTOS DO PODEn EXECU'l'IVO f77 

lHal'ia José de l\f. Silva advogada, -1, rua das J•'lorPs nu
mero 70. 

Por procuração do Dr. Uriel Gaspar, Basilio 1\I. ll. da 
Cunha, engenheiro, 50, rua l\Iarques da Silva n. G9. 

Dr. Joaquim M. l\Iarti•ns Siqueira, lavrador, 15, rua .Mar
tinlw Prado n. 8, por procuração João T. de Carvalho. 

Dr. Gustavo Martins Siqueira, lavrador, 10, rua l\iartinho 
l'ntdo u. 22, por IJrormração João 'J'. de Carvalho. 

Dr. Pedro de Oliveira Costa, athogado, 5, Taril1aLé, por 
procuração João T. de Carvalho. 

Dr. J. A. Guimarães Junior, 50. 
Dr. José Valois do Castro, lente, 10, S. Paulo. 
Alfredo Duprat, negociante, 10, S. Paulo. 
Por procuração do A. C. Gomes, negoci::mte, iü, r:antos, 

.iosé A. Porto. 
~. Pnulo, :lO de setembro '~~~ I !H I.-- "Alliauça d11 Sul», 

sueiedade de seguros.- - ,llt'lll'u tf,• Me11e~cs, presidente. ---Juão 
T,·;y,•im f'at•val!w. "''';rl'lario. · · !lasifio Miuuf'l Rodl'irnws da 
Cunha, thcsoureim. 

Cópia authentica da acta da assembléa geral de installação e 
constituição da Sociedade de Seguros «Alliauça rlo Suh, 
realizada em 30 de setem1lro de 1911. 

"\os trinta dias do mez de sei ~~tnlno do mil uovecmtlos e 
ollzc, Hesta capital de 8. Paulo, a mna hora da tarde, no edi
fício Jtumcro vinil\ t\ seis da l'tla Dit·eila. na )Wrtc da sobre
loja, na sala onrln funcciona a «Allianr:a do Sul», JH'PSPliLcs os 
aeciouistas c incorporadores da Sociedade de Seguros ,;,\Jlianl.ia 
do Sul», foi ncclamado para prcsidenLt~ da assembléa geral o 
Dr. Joaquim Pinheiro Paranagu:í., qnc, tomando o respectivo 
Jogar, convidou n mim, .José Augusto .1\'ogueira Porto, para se
cretario. 

Em seguida o Sr. presidente dPclarou que, nos termos do 
edital de convocação, publicado no jomal O Estado dr. S. Paulo, 
durante os dias deconidos de doze a frinta do corrente, con
forme o exemplar de numero onze mil noYcccntos e setenta o 
dous (11.972), que fica at'chiYa=1o e l'aznndo parte integrante da 
presente, a assembléa geral tem por fim a constituição e instal
la(;ão da «Sociedade de Seguros Alliança do Sul», na conformi
dade dos respectivos estatutos, que forem approvados pela as
scmbléa. 

Em seguida o Sr. presidente, passando a ~~onhcccr das as
signaturas constantes do livro de presença, verificou se acha
rem presentes os seguintes Srs. accionistas: Dr. A I\· a r o 1\fc
IIf'ZCS, DI'. Ignacio l\fendonr:a Uchôa, Drs. Luiz A. TPixeira 
Leite, Uriel Gaspar, Iloracio Gonçalves Pereira. Gustavo Olyn
UIO de Aquino, conde Asdrubal do Nasnimento, Drs. José Pe
reira 1\Iachado, .João Antonio de Oliveira Ccsar, .Joaquim 1\fi
~ucl l\Iartins de Siqueira, Vieente 1\Iamcde de I<'rcitas, Oscar 
'.L'IIompson, coronel Francisco Gomes Leiti'ío, Dr . .José Valois 
de Castro, João Hodrigues de Camargo, Silvano de A. Mello, 
Francisco Ge,ntil, Dr. Alfredo n. Jonlüo, Drs. Jo:HJI!ÍHI J>i-
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uhciro Paranaguú, Pedl'o Oliveira Costa, .Tosé Pedro de Castro, 
.Tosé Augusto Nogueira Porto, D. Maria .Josf\ de, M. c Silva, Dr. 
José Vieira Marcondes, Dr. Jos<í Alves Guimarães Junior, Leo
nidas Moreira, Dr. Oscar Moreira Vergniaud, V. de Oliveira 
Franco, Joaquim .José ltodrigues, Francisco l\lm·tins de Siquei
ra, Dr. 'Manoel Augusto de Ornellas, Basilio Miguel Rodrigues 
da Cnulw .. João Teixeil'a de GarYallJO, m;les )Jessoalmente: c 
Franeisco Jdnlino Leite. Dr. João Camlitlo de Lima. D. Judith 
R. l\JontPiJ·o tle BaJTos. ;\ntollio C. Gontes, .T. J>. Machado 
Cesar. ,\rlhut· Leite du BatTos e Yidot· Burjallo, representados 
por seu proem·adol' .Tos•; Au~usto 1\'og:m•ira Podo, eonforme 
pl'otmraeõ••s tJUt• pxhihin (' l'ieam arehi\ atlas 1111 eseriptorio da 
sot·it•datiP. 

JlPpl·t·~·~nl:nlllo o,.: :tet•ionistas pt•t•st·nlo•s " Jllllll<'l'O de mil 
thiZ<'IJias ,. \ inlo• <ll't.:iiPs o•, JHJJ'Ialllo, liiiiiii'I'O lPgal. o Rr. presi
delll e tiPrlal'oll l••galmL'IIL,. t~tlltslil11ida a :1,::-:•'1111 do'•a g'l'l':tl }J:I r a 
os effeitos j:í Pxplit·ados na fórma supt·a. 

Em seguida n R1·. prm:itleniP, I'Xhihi11tlo o conhecimento 
mtnwro dnwntos n ~P~Sl'nLa, da Jklq;aeia l'i:-eal do 'rhesouro 
!'\acionai tl•3.sla l':tplLal, dn liaYL'L' sido !'Pilo o dPposit.o tlc trinta 
contos de ré i", eouestlolldente a dt•/. pot' em li o tlc LrezeuLos 
,·.untos de n;is, cavital da Hociedade de ~egiLL'OS «Alliança do 
:-:iul», declarou esta inslallada, para tmlos os l'l'feitos rle direito, 
c mandou proeedf)l' á leitul'a dos eslatnlo.':, qne se achavnm 
sobre a mesa. 

LiLlos pot· mim, adigo por a1·Ligo, os rderidos estatutos, 
foram Pllm; diseutidos u :t[IJH'ovatlos tH"los St·s. aeeionislas, 
ficando finaluwute redigidos vela fúl'ma s~:guiul13: 

. Estotntos da Sociedade do Sc(Jlt./'OS AUiança do Sul 

CAPLTl'J,O I 

D.\ Süf:IE!l.\DE E SEI'S Flc;s 

,\1'1. J ." ~nh a tlellCnuiuação Allim11;a do ~11!. l'io\a 1'11t1tlada 
li<~:<! a t·ir.lndP dl' ~- Paulo. em 30 de set.Pmbl'll rle J !lll, nrua su
eiedadP tk :-;••Hili"O,;, porlrmdo l'ltni'.I\Íollal· o•m todo" Hl'azil c qne 
!"eJ·{~ regit.la lJPlas •lispo~i<:iíPs tll•siL·~ p,.:l:llulos e pP!as leis tJllf.J 
!ltP forpm applieaYcis. 

Paragrapho unico. De duas categorias são os socios: ac
cionistas e mutuarios, sendo considerados nccionistas os que 
subs_creverem acçQes para a formação elo capitai social, e mu
hmrw=- Of; qun ~<n JIISI~I'I)\'('l'Pitl nas di\·•·r.~as >'(;l'i"s dos S('f!'llJ'Il;<. 
de accôrdo .com as cxigencias destes estatutos. · 

Art. 2.• Os fins da sociedade são: 

a) constituir seguros rle 30:000$, em favor de herdeiros, 
h~p;alarios ou heneficiarios dns mutnarios, sendo organ:1.:vJa 
vara isso uma série inical de 2.000 •nnf,uarios ; 

li) o seguro de 30:000$ poder:í. ser elevado ao maximo de 
100 :000$, sendo este constituído pelo fundo de seguros supple
J llCTlt.a I' ]ll'Og'J'Cf;RÍVO ; 

c) constilu ir nm fundo JHll'a IWll'l'íPs aos mntnaeios que 
se invalidarem; 

d) estabelecer outros planos de seguros de vida sob a 
flirma mnfun. n p1·emios fixos e rle at'.•:irlentcs, mediante deli-
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ln•t·aeii•l da n-;sernlil•;a f!PJ'al tk :weioni~las e appt'o\a•~iiu do Clo
vnrno Federal ; 

e) estabelecer uma carteira do seguros marítimos c ter
restres. 

Art. 3.• A sr~dc da sociedarle, scn fôro c administração ge
ral serão, para todos os cffeitos de direito, nesta enpilal <:'e 
8. Paulo. 

,Paragrapho unico. Será mantida uma .succursal no Rio 
do• .laiiPit·o r• !'l'P:tda.~ nl!lt·a~ o11r!P l'IJII\ io•1·, Ptll lodo n Brazil, a 
jnizo da direetoria. 

Art. -1. 0 As agC'ncias serão dirigidas fJOr prl'postos, 
fJUe prestarão fianr:a em títulos ria divida publica, C'm dinheiro 
nu responsabilidade definitiva, e amnla, firmada ]JOr pessoa 
do) reconhecido q notorio credito, Iambr'm a juizo da dir·ectoria. 

Arf.. 5.0 A .ioia de inscrip(;fio dl' ntda mntnario ser{t de 
J :000$, c rle :?0$ a eontribni1:iio, l'm Yirtnrle do cada falleci
lllento. 

Art. 6.0 O prazo da dura~.;ão da sociedade é de 50 annos, 
contados de 30 de sctemiH·o de 1 \li ·I, >:Pndo o civil o anno social. 

CAPITULO II 

f,,\Pl1'AL, LUCRO, FUNDO DE TmREHVA E DIVIDENDO 

.\rf.. 7: O capital inicial da socicdadn ~~ rk~ 300:000$, 
- fr·accionado em acções de 200$ cada uma, podendo esse capital 
~wt' elevado ao maximo do 1.000 :000$, mediante dclihcraçiio 
ria assembléa geral de accionistas c approvaefío do GoYt\l'JIO 
Federal. 

Constituem o fundo social as joias de inscripção dos mn
t.uario<:, as contrihni(;ões destes sempre que SI' dPr' o fallnci
mcrlfo de um sacio, qnaesquer donativos fJITe Jhn foH'f'lll fei
fns e os rendimentos de seus bens. 

Art. 8.0 O capit.al social realizado será applic::rdo em titn-· 
los c operações de que trata o art. 18 c hem as~im deposi
tado em bancos de reconhecida solidez, em conta correr.te, 
para as dcspezas gcraes, >:inistros c pag-am!'ntos nos segurados. 

Art. g,o O aceionisf.a realizará 110 neto da suhscrip1:fío dns 
;l!'o:õ,~s !tO % elo capital que subscrever. 

Art. 10. As demais chamadas de capif.al serão feitas ú me
dida das necessidades sociaes c annunciadas JlCia imprensa: 
diaria da Capital com antecipaç(i.o de 30 dias. 

Art. 11. O acc ionista que não fizer as entradas no pra7.r' 
estahelecido, pagará 9 % de juros ao anno pela móra. 

Art. 12. Contra o accionista que não realizar o capital cha
mado serão applicadas as penas do art. 33 do regulamento 
junto ao decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. 

"\t•f. ·1:1. Quando a soeierladn iiP f.in•r apt·opl'indo da,; o·ll
ll'ada;.; rPalizadas, ~~o11rornw dntm·tHirm o at'f .. :l't do rng-ltlallto•trlo 
.i :'t c i! ado, a;; acf}ões corTcRpowlentcs serão s uflst il.u ida;.; 1 1nt' 
mtfr·a". !'ll.Í:t t•missiio f'f) far;í imntf'fliatanwnfn p;1ra !Jitn o•::;I.P.ia 
::;t•riipt·o) ,·.ornnldo o eapi!.al SOI\ial. 

1-'i as acçlns alr~arH.;arem agio, o \':tini' r•or·n•,.;vond•·uto) ~t·t·:i 
r·n)dif.allu no fundo de reserva. 

Art. 14. Logo que seja fundada a carteira de seguros ma
rítimos e terrestres, 300:000$ realizados do capital soei a I s•)-
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rão destinados a taes operações, funcciouando em departa
. mento separado, com capital, receitas, reservas e escriptura
'Qão inteiramente distinctas dos demais planos de seguros que 
se vierem a estabelecer, depois de submettidos á approvação do 
Governo Federal as respectivas tabellas c quadros. 

Art. 15. Greada a carteira .de seguros marítimos e tencs
tres, serão eleitos pela assembléa geral, além dos existenLeH, 
mais um dil'ector com funccões administrativas e um mem
bro para o conselho fiscal e seu respectivo supplente, cujas 
gestões serão pelo mesmo período de tempo da directoria em 
cxercicio. 

Paragrapho unieo. A eleição do quo trata este artigo só 
}Jodorá rccahir em accionistas. 

Art. 1 ü. Não sendo snfficientcs para pagavwuto dos sinis
tros o fundo do seguros, os lucros e o fundo de reserva 
existentes, será retirado do capital realizado t<mLo quanto 
for ncccssario para satisfazer os encargos sociaos, reeonsti
tuindo-se logo o capital pela fórma determinada no art. 1:1. 

Art. 17. A parte do capital que llül'Vcntura for applicada 
no pagamento a que se refere o artigo antecedente, será in
tegrada no prazo maximo de 90 dias. 

Art. 18. Os saldos dos fundos de seguros, fundos de des
pezas, fundos de pensões, fundo do seguros supplementar 
progressivo e fundo de reservas serão empregados em apo
lices da dívida publica federal e estadual, em acções de es
trada de ferro, bens de raiz, hypothecas a prazo curto e tí
tulos garantidos pelo Governo Federal. 

Art. 19. Do lucro liquido semestral, depois de retirados 
20 % do saldo accusado pela carteira de seguros terrestres c 
maritirnos quando installada, para formação do fundo de re
serva, será deduzida a importancia destinada ao dividendo. 

Art. 20. O fundo social derivado das joias dos mutuarios 
será dividido em duas partes, constituindo uma dellas o fundo 
de seguros e a outra o fundo de despezas. 

O primeiro formar-se-ha com a quota de 50 ~~ das joias 
dos mutuarios, com as quotas por fallecimento dos mesmos, 
com os donativos que lhe forem feitos e com os rendimentos 
dos haveres sociaes. O segundo será confltituido com 50 % das 
joias referidas c com as importancias recebidas para diplo
mas e sellos. 

Art. 21. O fundo de seguros é destinado exclusivamente 
ao pagamento de seguros aos beneficiarios ou herdeiros do 
mutuario fallecido, não sondo permittido o desvio de qual
quer quantia desse fundo. 

O Fundo de Despeza é destinado exclusivamente a fa
zer face a todos os gastos sociaes, como sejam: ordenados, 
commissões, propaganda, despezas de installacão, dividendos, 
etc., etc. 

Art. 22. Quando se achar completo o numero de 2.000 
mutuarios e integralizadas as joias, far-se-ha a unificação dos 
dous fundos, correndo desde então as despezas da sociedade 
]JOr contn dos rendimentos de seus fundos unificados. 

Art. 23. Uma vez completa a seric e unificados os fundos 
de- seguros e de despezas: 

30 % dos lucros líquidos verificados no balanço imme
diato, annual, serão destinados :i fornHH_;ão do Fundo de Se
guros Supplcmentar Progressivo; 
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20 % para formação do Fundo de Pensões, de accôrdo com 
as alineas b e c do art. 2•; . 

20% para o Fundo de Reservas; 
30 % para dividendos aos accionistas. 

CAPITULO III 

ACCIONISTAS 

Art. 24. São considerados accionistas aquelles que pos
seirem uma ou mais acções averbadas no registro instituído 
pelo art. 22 do regulamento do decreto n. 434, já referido. 

Art. 25. A propriedade das acções nominativas só póde 
jnstificar-se pela inscripção no dito registro. A cessão se 
opera pelo termo de transferencia lavrado no livro especial 
numerado, rubricado e sellado nos termos do art. 13 do Co
digo Commercia l. Os termos de transferencia serão assignados 
pelo cedente e pelo cessionario ou por procuradores reves
tidos dos necessarios poderes. No caso de transmissão de acção 
a titulo de legado, de successão universal ou em virtude de 
r.rrematação ou adjudicação, o termo de transferencia para o 
Ilf,me do legatario, herdeiro, arrematante ou credor ad.iudi
catario, só será lavrado á vista do alvará do juiz competente, 
do formal de partilhas ou da carta de arrematação ou adju
dicação. 

Art. 26. Por morte, fallencia ou interdicção de qualquer 
accionista, as respectivas acções não integradas ficarão sus
pensas, exceptuando-se os ca:;os seguintes: 

1 ". ser o herdeiro pessoa idonea; 
2•, entrar na concordata com os credores; 
3", assumir o curador a responsabilidade, em virtude de 

autorização dada pelo juiz competente. 
Art. 27. Os accionistas só respondem pelo valor nominal 

das ncções que possuírem. 

CAPITULO IV 

D.\ ADMISSÃO, DEYT<.RES, DIR.El'l'OS E PENAS DOS SOCIOS l\1U1'UARIOS 

Art. 28. Poderão se inscrever na « Alliança rlo Sul», até 
completar o numero de 2.000 mutuarios da primeira série, as 
pessoas que preencham as seguintes condições : 

a) ter 21 annos de idade, no mínimo, e 57, no maximo, não 
sendo admissivel em caso algum quem tenha excedido a ednde 
maxima; 

b) depois do numero de mutuarios attingir a f. 000, fica 
limitada a 50 anuas a edade maxima para admissão nessa série 
c nas que se seguirem ; 

c) ter bom procedimento civil e moral ; 
d) ter occupação licita que lhe garanta a subsistencia ; 
e) ser inspeccionrtdo por medicos da soeicdade o acceito 

pela directoria. 
Art. 29. O pretendente á inscripção deverá assignar uma 

proposta de conformidade com as prescripcões da sociedade 
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e effectuar ncsla, no mesmo acto, o t.lPposito rla importancia 
da joia que poderá ser paga de uma AÓ vez, on Pm prestações, 
conforme a tabella seguinte : 

Prestacão annual ......................... . 
2 prestações semest.l·aes ...................... . 
4 IH'CRI.a\:iírs trinwidt·aes ..................... . 

1:000$000 
520$000 
:26G~OOO 

Art. :lO. Hncusacta 
restituída a qnnntia 
exame medico. 

a ·Jwoposta do c•nnclir.lal.o, sm·-lho-ha 
ck.positada. c·nm dNinerftt> de 20$ rio 

Paragrapho unico. O Jll'Cf nmlrnte qno fnl' l'Pc·usatlu 1m ira
nwnf.e Plll virtude do I'Xame medico, podrt'<Í :w1: J>0RLPriormPnlt~ 
art~tiiln. si 1'111 nll<'eim· c-xanHl fm· .eonsideJ·adn :l.l'l'f)ifnxel. Nn 
caso, JHII'I;III, dP. h·r· sido rccmsarla a sna Jll'opo;;la. Pllt c~Oil:"P
'illl'ncia c h~ 110\'0 nxamc mNlir~o. nfío pndPt'<Í H tais ""l' ai tendida 
IJn\'a Jll'nposf.a ele admissão. 

Art. :31. Uma VI'Z aec:Pito o 111\ll.nario, itH·nmhc-lilc: 

1", pagar· no al'lo ciP "na aciJni:-:.~iío, !'1$ I"''' :'itla apnlicP; .:!:'iR 
de sello elo enut.racl.o, e, 20$, importanc:ia. da pl'imoira quot.n ; 

2". contribuir, sempre que fallecer lllll S0l'io,com a ill1JH1l'-
1.ancia de 20*, dentro do prazo de :?0 rlirti;, a c·ontar da. pnhlil'a
ção da chamada pela dirrrtoria, por ad~ns clireetos e pela 
imprensa. ; 

3", concorrer para o engrandecimentn da o<twicdacle, prn
cnran<lo elevai-a no conceito pnhlico e sneial : 

4", indicar por escripto qual a pessoa a ([lll'lll lega o seguro, 
ficando assim este prrt.enrendo ao l1ene fieiacto. porf.anlo, 
isento de penhora e alheio de qnaesqnPl' rnRpmJsallilirlaclPs do 
mnt.uario fallec:icto. Esta deAignaçfío ,; revo:.~;a\·Pl em qualqueJ· 
tempo, ma;:;, para a sociedade, a rovnga•:iín "'"' ,. ip· .. t·a r·á qmlllclo 
lhe t'ot· communicado por m;cript.o ; 

fí", 110 caso <lo muf.lwrio niín JazPr dl'l"lal'ac:iío alguma sn
]H'P o dPsl.ino do sPgiiJ'O, •·nlwt•ú no-; """" l11·r·rleiro" 11a l't'll'llla 
c\p direito; 

li", o muluar·i11 t],.,.,. ·pari itl.ipar, I""' .. ~niplt> :'!. dir·c·tlft>ria. n 
mnrlan~:a. do clom it· i li o, df'YPnilo r·.onsl i l.n ir w•RI r· c1aso, na sc;1 li; 
da sociNl:tcll', 1.1111 reprP~Pnlanll' inelltllhidll d., p:Jgnt• as ciP
vidas contl'ilm i(!í>es. 

Art. 32. Depois de eomplda a lll'Íllll'iJ·a ;;,;!'in P intPgTali
zactas as jo ias, serão e.nnsidnrado,.; fmHiacloi·es os primeiro.~ 
500 mutuarios insceiptos, os quaPs fic~m·iío isPnl.ns ele todas :t..; 
contribuições futuras e no gozo p!Pnu dP todas as van(agr•n,; 
eoncedidas pela sociedarle. 

Paragrapho unico. Fica estahcleeirln que, por fnlleci
mento dos fundadores, as s11as vagas ~m·ão preenchidas not· 
novos mntuarins ~~lmtribnintes, fit~anrln nssim nxLincta a ea
tog-m·ia dos socios fnnr.ladmes. 

Art. :;:1. O mntnnr.·io qtH\ ric\:tr inYali1!f1 lli'J!Ois de cinco 
annos 1k eonii·ihnic.:ií.o ]1\l'(t clit'c\ilo a unm ]ll'llsão arbitrada rlt) 
af'c\C.rrlo com o:;; l'nc·.urRus ae••.ttR:tclos p..Jo l<ttrulo rln Pensões. 

O \lln1.uat·io p••nsinnndo l'ir·a i-· .. Jtln do p:lg:llliPiliO rl0 qnotas 
rltll':tflfp O ]II'I'ÍOlJO rl1\ Sll:t ÍIIV:lfidt:z. 

i\ ri. 31. ·Occo!'l'c:ndo -o falloc imoul o lln nmLuario pensio
nado, .: garantido aos seus herclciroc;, lr~gatarios ou beneficia
l'in.~ o Pil[!:lllwnlo int('p-ral do sP.g\lrO ciP :111 :ono~noo, 
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Art. 35. O mutuario que não pagar a quota tlo 20$, de cou
formidàde com o n. 2, do art. 3'1, isto é, dentro dos ~O dias, 
terá mais um _prazo de 10 dias, para effectuar o J):lgamento, 
mas durante este ultimo prazo ficarão suspensos os seus di
reitos sociaes- e seni direito ao seguro. 

Art. 8G. Quando o mutuario se obrigar a pagar por presta
ções a joia de admissão, dcn•rú cffectuar tam; pagamentos nos 
IH'azos marcados, eonforme a sua proposta. Hi não fizer o pa
gamento no f.l•mpo devitlo, Jiea concediuo o prazo de ;JO dias 
]mra o fazer, eom direito no seguro, no caso de falleement.o, 
sendo nessa hypothese deseontado do scgut·o, a imporlancia 
fJIW tiver IJIH debit). 

Art. 37 . .Para o pagamento uc seguro em easo de suicid i o, 
fica estabelecido que o mutuario o tenha tido em vigor durante 
um anuo completo, não cnhendo aos herdeiros, legatarios ou 
)J(~nefieiarios tlo segueado l'Pelamn~iio al;;-tllnil, uma YI)Z não 
preenchida esta condição. 

1\l'f.. :1H. O mutuario no plnno Pxnreicio de seus dimitos, 
eonfOt'llJe nstns 1':-datul.os, f•~m dit·nifo d•\ l'l't' votado para u coll
sclho coui-iultivo, rn·opot· nmtunrio~, Ie~aJ' o segllt'o a fJIIPlll 
quizcr, e pedir iufot·tttat:ÕPS 1·1 ;bat•s ,. por l'~1·ripfo, 1'111 l•~t·nws, 
ú dit·Hetorin. 

Art.. :m. SPr;í •~liminado Jll'l'di'JIIIu o cargo, o dindln no 
Sl'gli!'O e a IJUalqttl'l' reembolso, o lllllf.nal'io IJIII': 

a) extra v in t' qunlqtlf'L' valo1· da so1~!r.dad••, a i i Ida ']110 no 
1~a~o não haja iulcrvcnção judicial; 

IJ) não pagat' nos peazoüs marcados as .i o ias sr•mPsl.t':ll's 
ou lt·imestraes dnvülas pela sua inseripção I\ pm· JallP1~inwnto iiB 

sot•ios, conforme o n. 2, dos arts. 31, 3G e :37 destes esf atutos ; 
c) usar de artifício pam He inserever, oceultando sofl'rer 

de turberculose ou outra fjnalql wr en fcrm ida de que llln a 1'
fr~ctn a existencia. 

Arl .. .'JO. O muluario eliminado pot· fall.a de pag-anwnl.o du 
eonf.t·iltuição de qu )l,ns, 011 vm· sua renuncia, ]loder:í ,.;<H' read
lll if.lidn, sujeitanrln-sr, porélll, a todas as c•xigem.iaR 111' admissão. 

O 11111Lnnrio _.,Jiminado )ll\la>< l'nlf<lii illdi;•<tdn-; '"' <11'1. :l!i, 
ldf r:i 11, .i amais .'WI'Ú readuiit.l.ido. 

1\1'1. lfl. Hempt'e nnc nm mul.uario ror rdimiuado doJ q11atl1'0 
soeial por faiJPcimenfl), 011 pot· fn!1.ns I'OJnrnd.tidas. o kl'lt log-at· 
snr:'t prennchidn pelo c;mdidaiP IJIH' I ivPI' l'PI}Iwrirln 1111 sido 
p!'Oposl.o l'lll lll'inwit·o Jog-ar, J'azl~l!llo--se. porlnuto. o prll1'l1-
ellimento da vaga pl!ia o!'dem chrouologica das lJL'IlJHbl.as du 
úl~ct·ipçõcs, sem vrdnizo das l'ormalidaclcs dnsta. 

1\l't. 4~. Os mntuarios não respondem suhsidint·iamenlc 
pelas olJi'ignções qnc os adrninistradorPs da sociedad" conl.l'.t
llit·l~m expressa ou inteucionnimenLc mn nome desta. 

As responsabilidades dos mntnarios limitam-se :'1s eon
sLantes destes estatutos. 

Art . .'J3. Uma vez completo o numero de 2.000 mntuarios 
será creacla uma outra serie ele ignal ou menot· qunntidarle de 
s.:~cios, independente da primeira, funccionando sob a mesma 
administração o regendo-se por estes mesmos estatutos. 

§ 1." Na segunda serio não haverá fundadores e nella po
derão inscrever-se mutuarios da primeira, como tambom nas 
vngas que houver nesta poderão inscrever-se mut.uarios da
qut~lla, observadas em ambos OR -easos forJas r~ondiri)ros t'Pia-
1 i\'f1S a ndmissiio. ' 
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§ 2. • Não se consiuerará instituída a segunda se ri e para 
quaesquer effeitos previstos nestes estatutos sinão depois de se 
acharem nclla inscriptos 500 mutuarios. 

Art. 41.1. Para effeito do pagamento do seguros aos her
deiros, legatarios ou heneficiat·ios do muluario fallecido, fi
cam ellcs na ollrigação de immcdiatamento communicarem o 
übito á sociedade e de se habilitarem regularmente. 

Paragrapltu unico. As habilitações aeima ~~onst.itucm-se: 
a) attcstado de obito passado pelo medico assistente; na 

falta deste, ser(t o attcstado fornecido pelns autoridades lo-
caes; · 

b) ccl'tidão de ohito do registro civil; 
c) ~~cl'Lidão dP idade. 
A1·L. Mí. Para podc1· 1-~osar das vanl.agnns de que trata o 

art. 33, torna-;;,~ Jl,~ressnrio que o HHilllat·io invalido prr>ve 
não ter meio.<; de snhsistenr,ia. l~stas provas deverão ser 
fornecidas por dons consot~ios residnntr!S tHJ mesmo Jogar, 
acompanhadas de attestaclos das autoridades competentes que 
corroborem o seu estado de invalide:>:. Si o pensionado vier a 
restabelecer-se c não cumprir as disposições determinadas no 
11. .'! do :n·l. :\1. rh·~lr•s Psl:illlln'. s•·r·:í ••linrinado da ;;ot~Ít)rlark. 

CAPITULO V 

ADMINISTRAÇÃO DA SOGI!mADF. 

Art. .'j(i. /'1 « Al\iançr. rlo Snl » ,c;r•r:í. arlmin.isf.rarb por uma 
directoria de tres membros c nm ''''nsr~lllo fiscal do i!;ual 
nmtH'r" P tt·Ps snpplcntes: 

a) o mandato será por tres annos e a eleição se fará em 
assembléa geral, com excepção do conselho fiscal, que será 
(']eit.o annwdmente; 

!1) os memht·os tht tliredoria potl•'rilo SPl" rrclPit.os. 
Al't,. /17. 1\ directol'ia serú cnmprJsta de tem; dircct.or·es. 
Para~rapho l•nir~G. No regimento inl.erno, os direct0rc•<: 

•1 islrilm irão Pnf.n• si as n'specliva" :\li. ri bu ir;õcs. 
ArL. IJR. Os rlircdores percdH~r:io por mez, eollccLiva

mrnf.c, os honm·a1·io.<; dp 1 :ROO~. flli'' ,.,,,r·:io distrilmidos C'nft'l' 
l:'i ropartidamrmto. 

Art. 49. Danrlo-se uma \::lga na dit·ecl.oria, por qualquer 
motivo, será ella preenchida por um dofl accionistas r:onvi
dndos pela directorin, até n reunião da assemlJléa geral, p:n·a 
a ekição de preenchimento da va~a vel'ificadu. 

Art. 50. A directoria reunir-Re-kt ordinariamente aos 
sabbadoR, e, extraordinariamente, todas n;:1 vezes que fôr ne
ceRsario. 

As deliberações serão tomadas por maioria. 
A r L 51. A dir0ctori:1 fica investida dos mais amplos J>O

deres para p!·atienr todos os :wtos do !.(f'.'> I fío. relntivos aos fins 
ll<! sncicclade. representando-a em juizo. adiv<l c passivnmentP, 
nfín l11n sendo pcrmiiJidn llYllOt.lle•~nl· ot• nliPn:n· hens immo
veis qne a sociedade poF.Sila, Sl'lll nll[ol'iz·,r:fío on outorg·a da 
~·;..;;r~mhlr;a g-r•rnl. · 

.\ri. G·?. n directOJ.' on fiReal. qr''' ":ín r·tmtpl'ir OR devm·cs 
>;(ll' i:ll"', ~r·r:i rlr>.stitnido (]p r>::ll'go. 
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Ar L. 53. E' de 25 accões n. caucão legal de cada llirector, 
Que não poderão ser retiradas sem que sejnm approvadas as 
éontas de sua gestão. 

Ad. 54. Compete á directoria : 
a) nomear e demittir os empregados, marcando-lhes os or

donados ; 
b) dirigir todos os negocias da sociedade c fiscal izal' col

lnctiva e individualmente os seus interesses ; 
c) organizar o relatorio das principacs occurrencias que se 

derem durante o exercício, para ser apresentado ú assernbléa 
geral ; 

d) aprcsrnlae· no de v ido tempo aos fiscaes ns balancetes, 
que, cntret.anto, só sorão publicados annualmentc, contas c do
mnnstracões relativas ao anno social ; 

e) celebrar eon Lmctos e reprc:<en tn L' n sociorlad~: r·m todos 
os ;;eus nogocios jurídicos c sociaes. 

1\ !'( .. fífí. CompPf e rw r~oJJ<>Plho fisca 1 : 

aj zelar pelo cumprimPnto fiPl oestes ()Statutos ; 
b) examinar a escripta da sor·.iPclarln o todos os; documentos 

apresentados pela directoria ; 
c) dar pareeer sobre o rolatorio apresentado vela diro

ctoria ; 
d) exoreor permanentemente n rommissão do syndi

cancia. 
Art. 56. Quando os membros do conselho fiscal verificarem 

qualquer irregularidade na escripturacão ou papeis da socie
dade quo importe em prejuízo á mesma ou a qualquer dos 
membros da administração, communicarão acto continuo tal 
facto ao presidente afim de que este convoque uma reunião de 
assembléa geral, a qual rosolYcrú o incidente, adoptando as 
nwdidas quo forem accoitas. 

1\rt. 57. Alr~rn das attribuições e deveres consignados os
pr.eialrnente nestes estatutos e do quo dispõe o referido reguh
Jnento lt31 na parte relativa ao com;ellio fiscal, compele a este, 
qnanclo julgar conveniente, exigir da direcLoria inl'ormar:ões 
:tr~Prca dos negocios sociaes. 

Art. fí8. Haverá tamhern um eonscllio eonsultivo ownpo~to 
de sele mutuarios, que será sempre ouvido nas questões de 
maxima imporlaneia para os destinos da wcicdP.dc, a juizo da 
rJ iroctox·ia. 

Art. 5fl. Os membros do conselho eonsuH.ivn , ,qrJom ser 
reeleitos. 

CAPITULO 

ASSE1\JBL"ÉA GE!IAI. 

Art. ôO. A nssr.mhJ,~a 1-l'f'ral eomrHir-::w-lJa dos ar.r.ionist.as 
qnc. lf'>:almPnfp eonvnr~-nr!os. ~r insrJ'Pvrrcm 110 Jiyro rlc rrc
:"ença. 

Art.. ôf. A mesa da asscrnhlr\a gcrnl scr:í ronsULuida por 
wn Jll'Csirkntc <:: rlous secrf'tarios, sendo :lfllit~llc o proprio prP.
~itl•'nl.e d:1 dil·et:lnl'ia c c~fPs os fJill' I'Ol'l'Jn por ellP indicados. 
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Art. 62. Todos os aecionistas Jazem parte da assembJ,\a 
geral. 

Art. 63. Para fazer pnrte da assembh~a gemi é necessario 
que o accionista trmha seu nome inscripl o nn registro da so
t:icdado cinco dias antes da reunião. 

Art. li't. Nenhuma deliberação poderá sm· tomada pela as
smnhll~a gPral r·PialivamPnte a ·!:onla~ " !Jalall!:os. si an1Ps não 
tiver sido aprm;en1.ado o parecer dos rif'eacs. 

Art. 65. Os director1~s não vmkm Yotar nas assembléas 
geraes para approvarem os balanços da rr,speetiva gestão, con
tas e inventarias, nem os fiscaes os pm·eeen~s que elaborarem. 

Art. üfi. A primeira assembl1\a geral or·dinaria terú logat· 
um anno der1ois da inslallat:ií.o da fiociNiadr•. 

Art. li/. As assmnlJl(•as g-eraPs ordinaria<> 011 extraordina
rias SPrão I'Oil~l ih lida·~ por· ai'I:Í<HJi,:,1as •Jue I'I'Jll'''SPnlem dons 
t.E,rços do capital. ~i, IHJI'l;tn, na {lt'ilr11dra " s~gnuda convoca
ções 11ão eomparPecr uumero legal, a ;r~,.;•·rllhh'a clf'libcrm·ú com 
qualiJlHH' n11mero na tereeira rmmifío. 

i\ rt. I iR. E' pemittido ao ace ion i~l a faz,•r-se representar 
nas assnmh l''ns g1~raes llOl' IH'Oellr·n~;ão li<dl!trada na pessoa dH 
outro a1~cionista desde qne o 1J1'0C!II'ailot· não oxcr1;a cargo a 1-
gum de administração ou seja cm]n't~gado 1\a :-;oeicdade. 

Art. fi!). Para effeito da contagem dr~ v oi os l'ica csLipnlado 
que cada grupo de cinco acções darú rlirriLo a um voto ; os 
pcssuirlores de menos de cinco acçõm; não JIOderão votar nem 
Sf'l' voladns ]Iam r·.argo,.; adminislralho,.;, mas llrPs ,; fa1·nllarln 
tn111ar pal'l" ua.~ a><SPillhJ,;as. di:wlt1i;·, pl'II[Hh' 111Pdirlas 1\1> Íll
t<>resses sociacs de accôrdo com pst.ps r~statutos. 

Art. 70. As assembléas serão convocarias pela impremm 
diaria da eapital com antecedencia ele lf> dias. 

Art. 7t. P.ão aU.rih11içõcs da assprn!JJ,;a f"!'Pl'al: 

a) resolver acerca de todos os Ill'fWr·.ios da sociedade quo 
estivPrem expr,~ssnmPnte comnwttidns ú di l'Pctoria ; 

b) eleger a rlireeloria, o consP!ho fi;.;l·:li, os supplcnLes c o 
eonselho ~~onsnltivo : 

c) rerormar 011 all.nrar os prnsPuiPs p:-dal.ulos, achrmdo-se 
constitu ida rln r·.on formidarle com o art. fi/ ; 

d) deliberar acerca do relatorio e conlas apresentados 
pelos directorcs e do parecer do cOitSelho fiscal ; 

e) resolver sobre o augmento ou reducção do capit.al da 
SGciedade, sobre a sua dissolução ou llrorogação nos termos 
aqui determinados ; 

f) exercer todos os actos previstos nestes estatutos e de
liberar· nos easos omissos ou imrn·ev isLos, rcsprilactas as Jll'o
scripções da lPi. 

CAPI'l'ULO VII 

Art. 7'2. Em dnas zonas se dividem a~; operações da so
ciedadn, comprchcndcmlo a vrinwira o~ llllltuarlos que resi
dirl~m t) se insero,·ercm dentro dos limif.cs que vão do Estado 
do Espirif.o f4rmlo ao llio Grande do :';nl, inclusivo Goyaz e 
Mal1n C:ms~o : c u sognnda, os que rnsirliN•nr e se inscrevnrr1u 
tlculm dos lillli[r,~ do Eslado da llahia :ti.•'• o AJnaZOIHI'i. 
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Paragraplio unico. Os mutuarios inscriptos na primeira 
zona, só são obrigados ao pagamento do quotas por í'allllcimen
tos occorridos dentro da respectiva zona; os da segunda tam
hem só são obrigados ao pagamento das quotas pelos falleci
mcntos que se verificarem na zona respectiva. 

Art. 7 3. A sociedade não se responsabiliza pela falta do 
cumprimento dos doYcres dos so0ios, attribuidos a cllos ou ::tos 
suus representantes. 

Art. 74. O seguro de 30:000$, de que trata o art. 2", só 
será pago depois que o numero de mutuarios da série aLtingir 
a 500. 

Art. 7 5. Si fallecer algum mutuario antes de attingir o 
numero de 500, de que trata o art. 74, os herdeiros, legatarios 
ou bcncficiarios só terão diroit.o a receber as quotas arrecada
das, correspondentes ao numero de soeios inscriptos c mais a 
joia e quota que houver pago. 

Art. 7!i. Dado algum fallecimcnlo de mutuario depois do 
haver· GOO ou mais inscriptos, o saldo que faltar para comple
tar o pagamento do seguro de :io :000~, de quo trata o art. 7 4, 
será retirado das joias arrecadadas. 

Art .. 77. Fica cr·eada uma caixa de depositos em que po
derão os mutuarios depositar tantas quotas de 20$ quantas 
llres arn·ouYf>r para maior r:wilidadl' na O'olnrãn dos Pnm
Jli'Onr issos sociacs. 

Art. 78. A sociedade poderá firmar contractos eom orrl.eas 
emprnzas da mr:sma natureza, com o fim de faeilitar nogocios 
''omrnmrs e g:uantir· os ltwi·os 011 proveutos cstahelecidos e 
ar·eeitos. 

Art. 79. E' facultado aos aeeionist.ns que subscreverem 
aeções para a formação do capital inicial da sociedade inscre
VI'I'Cm-sc mutuarios independente de idarlc, uma vez prccn
ellirlas as demais formalidades estnhcloddas ncstr s estatutof>. 

Esta faculdade não é e.xtensiya aos que vierem a ser ne
eionistas por cessão on transfemncia. 

Art. 80. Os casos omissos nestr>s ostabrtos sm·ão reg11ladoR 
JWins leis em vigor. · 

Art. 81.. Os abaixo assignados nlr~gcm o rôro do S. Panlo 
para df'm:mrlar n snl' demandados mn todas as quPsl.õf's quo 
possam strseifar-sr nntrc ellm; n a soeir'rlade, rcsrrllmltt>s doi= 
dil'eitos c obrigações que dr~t;orrem dos preRenLes estatutos, c 
aecoitam e elegem vara comvor·em a Jl!'Í111Pira arl111 in islm~fío 
os seg·nintes aeeionista: 

Para rlirectores: 
DI'. Alvaro de Menezes. 
João Teixeira. de narvalho. 
nasilio Mignol Rodrigues da Cunha. 

Para o eonsnlho fiscal: 
Dr. Tgnucio de Mendonça Uchôa. 
Dr. Horacin Gonçalves Pereira. 
nr. Vcrgnirmcl V. de Oliveira Franro. 

Para snpplent.rs: 
nr. Joaqnirn l\ligncl l\fartinR dn Sirpwirn. 
Dr. Tlricl Gaspnr. 
Jk. Lniz A, Teixr.;ira T .e i to. 
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S. Paulo, 30 de setembro de 1911.- R. Duprat.- Ver
gniaud V. de Oliveira Franeo.-Por procuração do Dr. Manoel 
August.o de Ornellas, Vergniaud Franco.-Basilio Miguel Ro
drigues da Cunha.-Joaqu.im Pinheiro Paranaguá.-Joaquim 
José Rodrigues.-João Teixeira de Carvalho.-Al(redo R. Jor
dão.- I oão Rodrigues de Camargo.- José Augusto Noyueira 
Pqrto.-Oscar Moreira.-Por procuração de Leonidas Moreira, 
Oscar Moreim.-Horacio Gonçalves Pereim.-Dr. J. A. de Oli
veira Cesar.-Asdrubal do Nascimcnto.-Gustavo Olyntho de 
Aquino.- Antonio Vicente Fe1·raz de Sampaio.- Francisco 
Martins de Siqueira.-Dr. Jos1i Pc1·ei1·o Machado.-Lamartine 
Delamm·e Nogueira da Gama.--- Francisco Gentil.- Dr. J. 
Vieira Mm·condes.--Silvnno de Anlwin Mello.-Vicente Ma
mede de Freitas.-Francisco Gomes Lrif,/o.-Por procura cão 
de Arthur Leif.e de Barros, do Dr .. Jnfío r::mrlido de Lima, do 
Dr .. Tosr\ Perlm rlr C:~o~tro, li•~ Victor HlWÍ:II~fo, rir> .T. D. Machado 
Cesar, de D. Judith Soares Monteiro de Barros, de Francisco 
Idalino Leite e de Francisco Bento do Nascimento. José Au
ousto Nogueira Porto.-Alvaro de Menczes.-João Duarte Ju
nior.-Luiz A. Teixeira Leite.-lgnacio de Mendonça Uch~a.
Por procuração do Dr. Luiz dos Santos Dumont, Alvam de 
Menezes.-Joaquim Rodr•igucs dos Santos.-Vimilio Antonio 
de Brito.-Oscar Tompson.-Maria José de Ma(Jalhães e Silva
Por procuração do Dr. Uriel Gaspar, Basilio Miguel Rodrigues 
da Cunha.-Por procuração do Dr. Joaquim Miguel Martins de 
Siqueira, João Teixeira de Carvalho.-Por procuração do Dr. 
Gustavo Martins de Siqueira, João Teixeim de Carvalho.-Por 
procuração do Dr. Pedro de Oliveira Costa, João Teixeira de 
Carvalho.-Dr. J. A. Guimarães .Tunior.-Dr. José Valois de 
Castro.-Al(redo Duprat.-Por procnracão de Antonio C. Go
mes, .José Augusto Nogueira Porto. 

Em seguida o Sr. presidente declarou que em virtude do 
que dispõe o art. 61 dos estatutos ora approvados e estando 
a directoria legalmente constituída em virtude dessa approva
ção, considerava-os eleitos para os cargos de directores e con
selho fiscal, empossados, e empossando-os dos referidos car-

• gos; o para constituição legal da mesa convidava· para o cargo 
de 2" secretario a João RodJ•igues do Camargo, que tomou as
sento. 

Em seguida foi annunciada a eleição dos membros do con
selho consultivo, para o qual, recolhida::; as cedulas e apuradas. 
deram o seguinte resultado, sendo considerados eleitos por .'J1 
votos cada um; Dr. Martin Francisco Riheiro de Andrarle So
brinho, commendador Gabriel Cotti, 1\fathias José da Cnm:n·a 
Senger, Luiz José Nogueira, Raul Lasserre, Antonio Julio da 
Conceição Bastos e José de Carvalho Leitão. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr. presidente suspendeu 
os trabalhos da assembléa, para s~ lavrar a presente acta, por 
30 minutos. 

Reaberta a as'lembléa foi em seguida por mim secretario 
lida esta acta que, posta em discussão c votação, foi appro
vndn unanimemente, indo em seguida assig-nada pelos ac
cionistas presentes. Eu, José Augusto Nogueira Porto, 1 • secre
tario escrevi. -.Joaquim Pinheiro Parana(lud. -.José Attau.sto 
No(lneira Porto. - Joiio Rodrigues de Cmnar(lo. - Vergniaud 
V. de Oliveira Franco. - Por prommu:ão, de Dr. Manuel Au
gusto de Ornellas, Vergniattd Franco. - Basilio Miguel Rodri-
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uucs da Cunha. - Joaquim José Rodrigues. - João Teixeim 
de Carvalho. - Alfredo R. Jordãi:J. - Oscm· Moreira. - Por 
procuração de Leonidas Moreira, Oscar lJforeira. - !Jom.cio 
Gonçalves Perei1·a.- Dr. J. A. de Oliveim Cesar. -Asdrubal 
do Nascimento. -- Gustavo Olyntho de Aquino. -- Frart;:isco 
Martins de Siqueira. - Dr. José Pereira Machado. -Francisco 
Gentil. -Dr. José Vieira Marcondes. -Silvino de Anhaia 
Mello.- Vicente Mamede de Freitas.- Fmncisco Gomes Lei
tiio. - Por procuração de Arthur Leite de Barros, de João 
Candido de Lima, do Dr. José Pedro de Castro, de Victor Bur
jacto, de J. D. Machado Cesar, de D. Judith Soares Monteiro de 
13arros e de Francisco Idalino I~eite, José Augusto Nogueim 
l'm·to. - Alvaro de .Menezes. - Luiz Antonio Teixeira Leite. 
-- lrmacio de Mendonça Uchrla. -- Oscar Thompson. - Jla1•ia 
Jusú d•: llla(Jal/uí.cs e Silva.-- .l'ol' pl·ocuraçfto do Dr; Uriel Gas
i'H ,., Basilio .11-irmcl Rodriaues da Cunha.'-- Por procuração do 
Jk Joaquim Miguel Martins de Siqueira, João Teixeira de Car
valho.--- Por prueuracão do Dr. Pedro de Oliveira Costa, João 
Tei:r;eira de Cm·valho. - Dr. J. A. Guimarães Junior. - Dr. 
José Valois de Castro.-- Por pmcuraçilu de A11fonio C. Gomes, 
José Lluausto Nogueira Porto. 

S. Paulo, 30 de setembro de 1911. -Alvaro de Menezes, 
presidente. - Joao Teixeira Carvalho, secretario. - Basilio 
Miaucl llodriaues da Cunha, thesoureiro. 

Estatutos da « Alliança do Suln, sociedade de seouros 

CAPI'rULO I 

DA SOCIEDADE E SEUS FINS 

Art. 1.0 Sob a denominação «Alliança do Sul», fica fundada 
nesta cidade de S. Paulo, em 30 de setembro de 1911, uma 
sociedade de segúros, podendo funccionar em todo o Brazil, 
e que será regida r elas disposições destes estatn tos e pplas 
leis que lhe for~m applicaveis. . 

Pr.ragrapho uni co. De duas c~tegorias são. os. socros: ac
cionistas e mutuarios, sendo considerados accromstas os que 
subscreverem acções para' a formação do capital social, e mu
tuarios os que se inscreverem nas diversas séries dos seguros, 
de accôrdo com as exigencias destes estatutos. 

Art. 2.0 Os fins da sociedade são: 
a) constituir seguros de 30:000$, em favor de herdeiros, 

legatarios ou beneficiarias t:os mutnarios, sendo organizada 
para isso uma série inieial de dous mil mutuarios; 

b) o seguro de 30:000$ poderá ser elevado ao maximo 
de 100:000$, sendo· este constituído pelo fundo de seguros 
supplementar progressivo; 

c) constituir um fundo para pensões a:Js mutuarios que 
se invalidarem; 
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tlJ P~lnhPlri'I'L' outros planos <k !'c·gtll'"" d.: Yida sob a 
füt·ma. rnutua. a JH'Plnios fixos, n lln :tl'ddt~!lk.~. nwdiante du-
1 iberação da assPHIIilt;a g'tH'a l de acl'iun istas e a pprovação do 
Uoverno FPdPJ'a I: 

C) P~l:tllf•l••i'l'l' IIIJJ:t l':ti'IPÍI':J d1~ ;;••gJIJ'Ii~ IJI:JI'il ÍlllOS O I.Pl'
l'PSI!'PS . 

. \ri. ~1." ,\ s•;d,. da ;;of!iedadi·. ~•·11 1'•\m " :uhninisb'al·iio 
g1l'al ,.,,.,.,i,., l'"''a lndos os 0fl'•·ilo~ d1• dir1·iln. 111·sLa cavital.de 
K P<.~ulo. 

l'aragt·apltn un i1·o. ~~~r:í lll:tlll ida IJJII:J "''"'''lll'sal nu Hío 
•h: .htlll'ii'II " 1'1.'1~adas ""' r:1s oud" r'IHI\ i•·1·. ''"! I "do o Rra:dl, a 
j11 izo da diJ·,.dori:t. 

.\ri.. í." .\~ :t~..:••JJI'i:ts s••f'iiO diri.c:id:t,.; J"li' "''''iHislos ""'~ 
J•r•·sL:ti'iio l'iaJJI':t '''" I il.ulns d:t diYid:~ JHI!ilil'a. ''"'dinheiro 1111 
, . .,,_,,,.JJsailili•lad•· dt:l'iJJilila" :tllll>i<~. r·ii'III:lll:l JIIH' ·pc.ssoa d•: 
l'I'I'IIJJIH•t•idu I' Jfl>i.IJL'ÍII l'l't'di(P Jalltlll'lll :1 .iJJi~o da diJ'I'eiOl'ÍH . 

. \ri. :Í." .\. ,in ia dl' Íll~I:I'ip1:fín dl' l':td:t IIJIIIIJ:tl'ÍII SI'J';Í d•• 
1 :OOIJX ,. d1~ :.'0~ a ''"lliJ·illuiriío ''"' 1 irl11•lt· "'' t':tda l':tllt•f·i
'"''llio. 

:Art. !i." O prazo da dul':w.fío da ~~ "' it·d:t d•· ,·. de ríO a 11 n11~ 
C,Oill<tdiJ~ d1• :lfl d1• ~l'it'lllioJ'fl dt• 1!111, ~t·JJtlll 1·iyi] 1.1 :IIIDIJ SO
e iu 1. 

CAPlTU LO 11 

.\rf-. /." () f':lpi(.a[ ÍIIii'Í:t] da SI!I'ÍI'datl•· ,; dl' :.J00:110118, 
hae1· iuuado r'lll aer;iir~s d1~ :!IJO:í' f· a da 11111:1. potlt•J!do I'SSI' •~a
pila! s••r Pleyado ao HJ:tximo !],. 1.1100 :1100~. IIH'dianf.n dl'lih.:
r:H.:ilu da :JSS('IIIIilt'•a f.:l'l':tl Üt' :11'1' Íllll i~l :t~ I' :J [IJII't.l\:ll;ão do (~1)
\('l'IHI FPCIPJ.·al. 

l:oust.illll'llt o l'unrlo ~o1~ial as .ioia..: dt• ÍllSI'I'ipefío dos IUII
(Ilal.'io~. :IS I'OJI(l'i]Jllii'Õl';.i de>'Le~. SI'IIIJII'I' ljllt' "j df'l.' O f:tlil!l:i
l·>!'liiO d•· 11111 ~oeio. 'qu:II'SIJIII'I'. do11al i1 "" 'i'''' IIJe l'ui'I'Tll r .. i-
1"" I' flS J'f'JIIiÍntl'lÜ(IS de ~l'lJS )ll•lJS . 

. \1'1. R." 11 e:tpil:tl su,·ial rt•:tliz:Jd•• ..:t·l·:í :qq>lieadu 1'111 I i
Luto,.; " opPrar:Ge.~ "" IJUI' lt·ala o :11·1. IH ,. '"'"' assin1 depo
sitado t'III lwncu,; dl' l'eeonhl.'t;it.la ..:o]ithoz. ''"' ''""la tOI'l''~"'''· 
para as dP.~pi'Zil~ g·PL':v·~. si;nistros 1· pa~:JnH·r!lll . ..: an segtJI'fldll . 

. \L'f. !1." 11 :tr'l'ionisla l'l':tlizar:"t "" :tl'lo d:t slll>so·J·iprão das 
:••·•:iiPs ítJ ~- du ,·apilal IJIII~ suh:;:l'l'l'\'1'1' . 

. \ri. :LO. ,\s dt•m:ii..: f·.il:uuadas "" l':tpil:tl "'~rãu foitns :í 
I"Pdid:t. das Jlf•ee,;sidades sot~iae.~ I! :tlllltJJII'iad:~..: !••.>la itiiPl''-'""a 
d:ariu da r·a['it.al com antt•eip<wií•l "" :lO di:~..:. 

"\rt.. ll. O aet·iouisla qtw ufttl fizf•t· :~,.; ,.uJ.ratl:t,; 11o t•t·:tzo 
··~lipulado pag:11·á 0 ~; d1) .iur.os ao :tnno pnl:t m(>ra. 

Art .. -.1'! .• Contra o ner'innista IJil~' niío I't•alizai' o eapilal
l'h:Jmada serfto appli1md<ts :JS JII'II:t<.; do :Jt'l. :::1 tlu n·gulallJ••JJ!o 
j11nlo "" d,.,.,·Pl.o 11. !i:H, d0 _,;de .jnll11l fi,. 18!Jl. 

,\rL. 1::. (Jwuulo a sucif'tl:tdl~ s1~ li\l'i' :tJll'llJII'iado das 1'11-
1 radas ,.,.a] izad:t;< <·r•Jtfoi'JJll' dt)l er11 tiJJa " :1 ri. :n do rPgu 1:~
HJt•JJ 111 .i:'t ,. i I ad11. as aq;õl',; I:OI'I'I:'SJlllllli••JJ l.t•,; ,;pt•fíq sllhsl.if.ll irl:J;.; 
J•lll' Oltlras. 1:u.ia t'lllissão so far:'t iillJJJ••di:tf:lllt"lllt~ para q111: 
''''Lc.ia srmpt'P eompleto o capital soeial. 

~i <ts ae1:úes akançarem agio, o Y:tl"r '''·'~''''·~pomlenle será 
L'l'l)i]il::-tlo "" « Ftllllf, d•· ,., . ..,,.t·la ~. 
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"\ri,. -J í. J,ogo qur• S!1.Ía fnnduda a rariPira d1~ R••l-(lll'o~ rna
rif.imos e terrestres, :wo :000$ J'Palizados do 1:a[1ilal O'lll'ial se
rão destinados a taes operar,õe~. fume iommdo Pm departa
mento snpararlo emll o ~~apita:. receitas. I'Psr•r,·n!'l r• eserivtu
ração intoiramenl n ,JisLinel os dos dl'ma i s planos de seguros 
qtw sn Yit•r· a eslalt~!lf't:f'r', dt•pnis dn sulnnC'It.idos :í approvação 
do ( :u\"f'J'llo l<'ed••ral :rs r'L'SJll'di.-ns laliellas n qnndr·os . 

. \rt. -J:í. Cr·t•:tda a eadPira dt\ spguros nr:lr·itirno-; n tPr'
J'PSil.'I'S. ;.:nr·ão PIPilos. J>Pla asst'ri!!Jlt"·a r.rni·al. :t!l"·rn dos (:xistentes, 
lll:tis 11111 tlirecLm· 1:om fnnc1;Õt!S admi11 islrati\·:ts 1• um membro 
p::ra o mms()lho Jiscnl e se11 rr•sp(•el.inl suppli·ut.P. cujas ges
líícs serão JH•Io Jl1f'S!liO p•·•·iorlo ti~: '''lllJlO da dirr•1·lm·ia rm 
rxercicio. 

l'arag-mplro 1111Íe11 .. \ Plt'i,:ií•' tJ,. q111' fr·:d:1 ''·'''' a1·l i.l!o "'í 
i'""''I':Í l'l'r•:i!IÍI' 1'111 :tiTÍOilisLas. 

:\J-1. ·11\. l\fiu ~~·ndn S111'1'iei••nf.t•s pal'n pa;.:anH·nlo dns si
ui~l.l·os o d'ltllllo dP. ~''l!1trn». o-; l11ero.< " o «F1111cl11 dn HP.,Pt'va» 
r·.xistrmh!~. ~PI'Ú J'i•lir·ndo dn r·:tjJÍfal l'l'aliza1lo f:mlo qllanl.o for 
l!l'tf'SS;JI'ÍII Jl:IJ':t ;;;d j,.;J'at.('l' ()" I'III';Jl'l!ll>i c0l'·Í~1''"· l'f'f'lllhf if11 Íll
do-sr, logo o l'apilal pl'l:t l'•írtn:t dr•J,·r·nrinada 11o nl'l. J:L 

Art. 17 .. \ parl1~ do ~:apil~d fl111' j<lli'Hilllll':l Trn· applir·ada 
no pa;,;·al11i'lll11 a rp1r• ,,. 1'1_',.1'1'1' n :11·fig11 anf,.l·r•d•·llll· ;;•·1·:í inl1·
~1·ada na J<l':tzo Jnaxil!1fl r!P ~ 10 diao . 

. \t·l. IR. o., ,;ildns do~ << l 1'1111dn." d1• ""!-'1JI'il" ». « l-'1111dn d1• 
d···"III'Z:1>i ». « Ftllll.lll di• jli'.JlSi)I'S », « F11lldll dt! ,'l'l!11J'IIS Slljljl]l•
ll,l'llbll' j<I"P!-'I"I'.""illl ·» ,. « ].'11111!11 d•· ,.,.,,.na:> >l'l'iin l'lllj>l'l'
;.:aclos P.Jll apolicc:;; da 1!i1·ida pull!i,·a ret!Pral r• estndnal. em 
:H!(:ÕC-' dr• l'strada de ferro. ]lCll . ..; d!' raiz, hvpnlltr•l'.:t" :1 pl'azo 
r'lll'lo r, fitulos ~garantirlos pelo Gover·no FcdJ•ral . 

. A I' L Hl. Do luern I irtuidn Rl'llll~.qJ.ral, depois r! e reLi r a dos 
?O :.: do saldo ac1;nsarlo pela ca!'teiJ·:t de segm·os t.r~t'J'Cst.res e 
nmt·i[.irno~. IJINtrrdo installada. para fot·n1açãP do « l•'t~ndo rlc 
J·''"~'L'\·a >>, '"'l':i 1il:d11zida a ÍlltfHJJ·f :tJII' ia i],.~J in:11la an diYi
df'tHio. 

:\rf.. ZO. O« Fmrdn :"oeinl » fi,.ri\·ado da:- .ioi:t:< dos tllttlll:lt'ios 
SI'J'Ú dividido ('Jll dua~ ]Jartes, •l·onst.ituindo uma d1)llas o 
« f;undo rk ~Pguro,.: » I' a oulra o «Fundo dl' di'Sjli'Zas ». 

() j>J'Íilli'ÍI'II lornral·-."~'-lra t·on1 a qtlol.a 1[,• :;o.· d:1...; .i11ias 
do,; Jtlltlllar·iu~. 1'11111 ;1,.; quoJ;~,.; Jllll' fall••rillt1'!1111.'-' f!,_~, liH'.'-'Illos, 
1'0111 IIS dllll:lf Í\·11,.; ljll<' ll11• /'111"1'111 fpjfo,.; I' 1'11111 11.'-' l'i'IIIIÍIIII'llfll:-1 
do.; liaYt'l'l'.'i SOI'Í:tl'~. 

O "'•gundo S1·r·:í l'lll1ó'[if.IIÍdo l'llll1 ;,o' :tia:-; .iuia:-; ,.,.r,.,·id:1s '' 
1'11111 ;rs inrporlanci:1,; J'<'l'l'llirlas par·a diplnnra,.; ,. ~~·li""· 

Art.. .'!J. () '< FtJIIdo dt) !-'l\i,;I1I'OS » 1; d••stinadu 1''\l'.]n,.:il":tllll'lll<l 
:tP paganlt'!lf.O dt) :<Pglll'OS f!IIS 1JI)1)1' f'il! Ía I.'ÍfiS 1.111 l!PJ"d<• Íl'OS t)n 
mnt,pario f a II''I)Íd(l. ll:ÍIJ "''llllo JH'J'fll i Jt.idn u dL'.'i\ in dH q ua lq til'!' 
lj11:111l.ia d1•ssn fnndo. 

o ((Fundo dp di'Sjli'Za;-; » ,; rJ,•sl i nado I'XI)III'iÍ\":tllli)lli.l' a razi·e 
~·:11'1! a todos os gastos soJ•.i:ws, 1:omo sejam : lll'Clell:u_lns, t'lllll
rni,.:."í")P,;, JH'Ilpaganda. d1'Sjli'ZDS Li•• inslali:u:ão, diyickndos. 1•11' . 

. \t-1. "!"!. ()twllllo ~~) al'!t:JI' l'lllltpldo o llllllli'J"fl dt• ~.000 11111-
1 u:~t·i, '" " i nlegralizada,.: as .i oi a~. .l'ar-sc-lia a uni l'il'ai.:ão do !i 
dons fundos. eot·r·endo LiPsdo então as rlespl'zas da sode-: 
Li:v_!ro por conf a dos rond imc·ntos dos seus fundos unificados. 
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;\rt. 2:1. Uma vez completa a sél'ie o u1ti ficados os fundos 
du ::<•.~gu ws e dcspezas : 

30 ~~ dos lucros liquidos vcrifícados nu balanço imme
diato, :mnual, seriio destinados ú fornw1;fío do « Fnllllu de su
guros :"llppleJtl•:ol.:u· progressivo» ; 

;.?U ;:: para a formação do « Fundo d•· 1"'11':\ks >.', tle accôrdo 
com as ai i neas 1: l: U do at·L. ;.?" ; 

:'11 '; par·:r o «.l•'uwJo dt: rcscrva>):-
:;o: · pnr·a o.s dividcHdtlS aos :1teiorii~la:-;_ 

CAPITULO I li 

\C! :[(lN I S'L\ ~; 

,\ri. :.' í. Süu •:onsitlemdus aceioni;-;i:L' :H]m!lles que pos
suin·Jn nrn:t orr mais acçõcs avcr·IJ:rd:"' 1111 ''Pt:isft•n instituído 
pdo arl.. '!'2 do regulamento anrtPxu :w d•·t·t do ll. ·í3r., já rde
J'i tio. 

Art. 2[í. A lll'Ollrieclade das aeções mnninativas só póde 
justificar-se ]Jela inscripr;ão no dito rl'gi:,l.ro. 1\ cessão se opera 
pelo f.Prmo de t.ransferencia lavradu 110 lhTo especial nume
rado, rullríeado c scllado 11os termos do arL. 1:1 do Codígo Com
moi·eial. Os lormos de f.ransl'el'lmei<~s serfio :t'signados pelo eo
dente o prlo t~essioum·ío nn por lH'OcuJ·adon·o.; 1·nvr,sLidos de IIC
ecssarios poclcrr.'3. No (',:JRO de lran~mi~~r.n d•~ acl)ão a titulo dn 
legado, de sueeessão universal ou ll!IJ vii·Ludo de arremat.açfío 
nn adjudieação, o termo de tram;ferPnei:l. para o JJomo do Jc>ga
tario, hordciro, arrematante on credor ::uljurlicatario, só SPT'Ú 
lavrado ú vista do alvará do juiz eompel•~rlto, do formal de 
par'l.ilhas 011 rla earta de arrcmal.a•~ão mt adjudieação. 

Art. ~!li . .Por morte, rallcneia on intt)l'dic•;iío de (jtWlf]tll'l' 
accionista, as J'espcetiYas aeçõcs nfín int,:·~rndas ficarão su~
pcnsas, cxt·cptnando-so os casos scg11 in I • · · : 

1 ", ser o herdeiro pt:ssoa idonca ; 
2", entrar na concordata com os ercdor•:s , 
3", assumir o curador a responsabili•ladll, mn virtude de 

anlot'ízat_:fio dada velo juiz eompel.ente. 
Art.. 21. Os aecionistns .~•i rPspnlld"TII l"-'lil \·:tlor norniual 

das acçõcs qnc possuírem. 

UAPlTULU lV 

Art. 28. PoLierão se inscren~r· na ,\l/iauça do Sul. al<i 
complet :11' o 1111mero ele :!.000 rnnluarios da primeira ser i e, as 
J w~.so;1.s q• 11: prcench em as eonrl it;õc~; ~· ''" 1 in t.•·s: 

11' l1•r· ~!1 :tlltiiiS d1·, id:1d11. Jlll lllitlitttll r· :-í·~· nn 1naxirnn. não 
~1:nclo adnli~·;i1·,.1 •·m f':t~o ;dglltJI l)tt<'"' 1•·11/J:•. ·~"'-''')l!ido a irlade 
rnaxinw: 

IJ) depoic; do nu11t•~ro ele mul.un,·io~ :•!.tingir a 1.000, fiea 
l11nit:Hla a ;;o annos a idade maxima pa1·:t :td1nissfio nessa serie 
e 11:1~ que :-e seguirem; ,., f,.,. 1Jom proer.dinwnto civil <: ,,.H·:,J; 
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d) ter occupação licita que lhe garanta a suiJsisteucia; 
c) ser inspecionado por medicos da sociedade e aeceito 

pela directoria. 

Art. 29. O pretemlenLe á inscripção deverá ai:lsi~uar uma 
[ll oposta de co11 ror midade eom as preserivçõel:l da sociedade e 
dfectum· nesta, rw mesmo aeto, o deposito da importancia da 
joia que poderú se!' paga tln rrma s<J ,·nz, 011 em presta1;ões, con
J o r me a talwlla seg11intc: : 

l'restação aumw I .......................... . 
D11as J>T'I'Rtaçües st•mesLraes ................. . 
Qnni.T'o prest:r\;Ões trinwsi.T·:ws .............. o. 

I :000$000 
520$000 
:!65$000 

Art. 30. Ilecusada. n. pror,osl.a rlo candidato, ser-lhe-lia 
r(•stitnicla a qrwnf.ia dpposil.nda, eom dPrl11cção de 20$ do exame 
medico. 

Par·agrapllo uuico. O prt·Lf.~udt)llf.t: q11u Jor recusado uni
c;nnenf e em v i rl.11dn do I'X<IIllf' mnd it·o, podm·;í. snr pnsterior
u~ellte :receito, si t'lll rtll.t!rioJ· t!X:tllrn fo1· eonsid•~rado acceita
Yel. No easo. fiOI'i;IJJ, dt! f.t'J' !'ido rt!ells:rda a s11:1 lH'Oposta, em 
conseque11cia de novo exame IIJetlico, não poderá jámais ser 
:,flt•rHiida nova propost:1 de admissão. 

;\rL :31. Unra 'I'Z at•t:•!ito o lltlll.u;ll'io. int~trllriH:-lhe : 

1". pagar 110 ad.o dr~ srm a.dJnis.,fío !'i!!; por sn:r :tpuliee; 
~:_>$ (],, C:l•!los d11 l'fllrfJ':If'f.fl f' '!()!\: Írtrpori:lllf'Í:l d:t jii'ÍIIII'ÍI'3 

quota ; 
:?", contrilrnit· seurpre (jllt~ faJlct·.•·t· 11111 SOI'iO t~OIII a impor

l:wcia de 20$ dnnf.ro do pJ•nzn rln .'?O dir~s, a eonl.aJ· da publicaoão 
da ehamadn rf'ita jli~Ja dirnd.ori:1. llOr· a\'Íi'fiS dil'f•t'f.OS e pela im
prensa; 

:1• r•.oJWOJ'I'f'J' par·a o rngrandl't'Íilll'nl.o da snt~if'(lado•, Jll'O
I'tll'aiJdn Plcval-a nn COJ!f'.t!il.o pulrlit~n n sot,i:rl ; 

-1", indit::ll' IHH' t•sr·.,·ipl,o qual a p•·ssoa a qllnJJr IP.c;:r o segllt'o, 
ficando assim pPriPHeeudo ao llnuel'iciado t:, porl.nnto. isento da 
penhora n alheio a quaesqut'.J' r·esponsahilidad••s do !llUI.nario 
fallecido. Esta di!Ri;.;na~iio t! nwogavnl em qnalrpJeJ' tempo, mas, 
para a soeiedarle, a J'eYognr;:ío ;;<! \'igorar:í qrutruln lhe l'or com
municada pol' escripto ; 

5°, no caso do mnf.na.rio niin fazm· tl·~dar·ar;iin algwna sobre 
o dost.ino dn so•;nJ'(), ~~alwr:í o me~lllfl nos ~"us ht·r·dPirn~ na 
l'oínna do direi to ; 

ü", o mutuario deve pal'l.it\ipar·, pm· Pseripl.o, :í dircctoria 
a muclanç.a dP dom ieil i o, dPvemlo r~onstit.n i r· rwf'fe r·a~o, na séde 
da sociedade, 11Ti1 T'l'pt·esr•JJtanfp :nemnhidn de pagrrr· ns devidas 
eontribuições. 

Art. 3.'.'. Depois de t:omrlda a primeira st~rie e integrali
zadas as joias, l"erão considerados fundadores os primeiros 500 
mutuarios inseriptos, os quaes ficaJ·:ío isfmtos do todas as con
tribuições f11tnras e no gozo plt~no dP !orlas n~ nml.ag·Prr.~ eon
t;o~didas pela sociedade. 

Pnragrapho unieo. Fica f'SLahnlecido que, por· fnlleeimento 
dns fundndnrns, as suas \'agas n:ío ser·ãn prPenr:h idas por· novos 
mutunrios r.ontl'ihnintel". fir.r~ndo as!'im PXI.inda a cal."g''ria. de 
snr.ios fundadores. 

Art. :la. O m11tnario qrre fiear invalidado depois de cinco 
annos d" r·ontribui;:ão terá direito a uma pensão arbitrada de 
nccõrdo com os recursos accnsados pelo '' F11nrlo dP PPJrsões'-'. 

IJ 
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O mutuario pe:r;tsionado fica isento do pagamento de quotas 
durante o período de sua invalidez. 

Art. 34. Occorrendo o fallecirnento llu rnutuario pensionado, 
é garantido aos seus herdeiros, legatarios ou beneficiarias o 
pagamento integral do seguro de 30:000$000. 

Art. 35. O mutuario que não pagat· a quota de 20$, do 
conformidade com o n. 2· do art. 31, isto é, dentro dos 20 dias, 
terá mais um prazo de 10 dias, para effectuar o pagamento, 
mas, durante este ultimo prazo, Jicar:í.o c;uspeusos os seus di
reitos sociaes e sem direito ao seguro. 

Art. 3G. Quando o mutual'io se obrigar· a p'l.gal' por pl'esta
ções a joia de admissão, d1wcrá cifeeluar laes )mgamentos nos 
prazos marcados, coní'Ol'mc a sua propo~la. Si nfio fizer o paga
mento no tempo devido, fica concedido o prazo de 30 dias· pam o 
fazer, com du·eito ao seguro, no caso rle falleeimento, sendo 
r~ essa hypothesc deseontaua do seguro '' i rnvorL:1Ilcia que tivnt· 
em debito. 

Art. 37. Para o pagamento do seguro em caso de suicídio, 
fica estabelecido que o mutuario o tenha tido em vigor durante 
um armo completo, não cabendo aos hPrddr·os, kgatarios ou be
neficiarias do segurado reclarna1;fí.o al~ullw, uma vez niio 
pt·eenchida esta condição. 

Art. 38. O mutuario no pleno excrcicio dr) seus direitos, 
conforme estes estatutos, tem direito de ser votado para o 
conselho consultivo, propor mutuarios, lef!·ar o segnro a quem 
quizer e pedir informações verbacs e por escripto, em termos, 
á directoria. 

Art. 39. Será eliminado, perdendo o car·go, o direito ao se
guro e a qualquer reembolso, o mutuario que: 

a) extraviar qualquer valor da socir>.tladc, ainda que no 
caso não haja intervenção judicial ; 

b) não pagar nos prazos rnarcmlos lU\ joias semestraes 
ou trimestracs devidas pela Rua inl'cript;i\o ·~ por fallecimento 
de soei os, conforme o n. :!, dos arts. ::\, ::~; I) :n destes esta
tutos ; 

c) usar de artifício para se inscrever, ocrultando soffrer 
do tubel'culose ou outra qualquer t~nl••rnlidad., que lhe at'fecto 
a ex is leneia. 

Art. 40. O mutuario eliminado por J<:~lla de pagamento tle 
contribuições de quotas ou por sua 1·enuneia poderá ser read
mittido, sujeitando-se, porém, a todas as exigr-neias da admLssão. 

O mutuario eliminado pelas fall.a:; indicndus no art.. :l\1, 
lcttra a, jáma1s será readmittido. 

Art. 41. Sempre que um mutuario fôr eliminado do qua
dro social por falleeimento, ou por faltas commettidas, o seu 
Jogar será preenchido pelo candidato que tiver requerido ou 
sido proposto em primeiro Jogar, fazendo-se, portanto, o pt·e
enchimento da vaga pela ordem chronologiea das propostas de 
inscripçfio, sem prejuízo das formalidades drsta. 

Art. 42. Os mutuarios não respondem subsidiariamente 
pela-, o!JI·igações que os administmdores da sociedade con
trahirem expressa ou intencionnlmP,nl•J prn norno desta. 

As responsabilidades dos mul11:11 Í'•' lil••ll:;lli-Se ás constan
tes destes estatutos. 

Art. 43. Uma vez completo o numero de 2.000 mutuarios, 
será creada uma outm série de igual on de menor quantidade 
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de socios, independente da primeira, funccionando sob a mes
ma administração e regendo-se por estes mesmos estatutos •• 

§ 1. o Na segunda série não haverá fundadores e nella 
poderão inscreYer-se mutuarios da primeira, como tambem 
nas vagas que houver nesta poderão fncrever-se mutuarios 
daquella, observadas em mubos os casos todas as condições 
relativas á admissão; 

§ :! . " A segunda sé;:ie não se considerará instituída, para 
quacsquer efJeitos previstos nestes estatutos, sinão depois de 
se acharem nclla iuscriptos 500 mutuarios. 

Art. H. l 'ara effeito do pagamento de seguros aos her
dniros, legatarios ou JJeneJiciarws do mutuario 1'allecido, ficam 
elles na obr·igaçüo de immcdiatamento cornmuuicarem o obito 
a soeiedade, c de se lwbilil:n:mn regularmente. 

l':11·ngravlw uni e o. As habilitaçõ,~s acima constituem-se: 
a) attestado de obito passado pelo medico assistente; na 

falta deste, scrú o afteslado fomecido pelas autoridades lo
caos; 

b) certidão de obito do regiRfro civil; 
c J certiuão de idade. 
Art. 45. Para podm· gozar das vantagens de que trata o 

art. 33, torna-se nccessario qne o mutuario invalido prove 
não ter meios dr_! subsisLeneia. Estas provas deverfw ser for
necidas por dous consocios residcules llO mesmo Jogar, acompa
ulladas de at.testados da.s autoridades competentes quo corro
lwrmn o seu estado de invalidez. Si o pensionado vier a rcsta
!Jcleccr-se c não cumprir ás disposições determinadas no nu
mero 2 do art. :J l, destes cslatutos, será eliminado da socic
unde. 

CAPITULO V 

·,Dl\11Nl STJlt\ÇÃO DA SOUIEDADI~ 

.\ri. Hi. A « \Ilianr:n rln Sul» ser:í arlrninistrad:1 por uma 
dirPclnria dr! f.rcs l!ll'llllit·os t~ ''111 r'U!Jsr·llto fiscal c]f) hual nu
""'''o P lros supplcntcs: 

o) o mandato snrú por l.rPs armos •l a eleição se fará rm as
~··nJhl,;a gcr·al, eurn !'Xt:CP\:fto do con"elllo fiscal, que ~erú eleito 
a rmu ai mente; 

b) os mcmhros da dirPctoria poderão ser reeleitos. 
Art. 47. A directoria será composta de trcs tlircctores. 
Paragrapho unico. No regimento interno os directorcs 

uisLribuirão entre si as respectivas attribuições. 
Art. 48. Os directores perceberão por mcz collecf.ivamente 

os llonorario'l de 1 :800$, r]nc serão distribuídos entre si repar
f,;damente. 

Art. 49. Dando-se uma vaga na directoria, por qual(lller 
motivo, será ella preenchida por um dos accionisf.:'s convidados 
pPia directoria aff' a reunião da as;;eJnhl(;a go•rnl, para c!Piçiio 
lh preenchimento da vaga Yurificada. 

Art. 50. A dil'ceforia reunir-sc-ha or,Jinar·iarnPntc aos 
sultllados, c, ext.raord inariamcntc, todas as vezes que for nc
cl'ssario. As delihcraçiíes serão tomndas por maioria. 

Art. 51. A directoria Iica investida dos rnais amrlos po
dt't ps para praticar lodos os a elos de gPc;!fto, rplal ivo~. aos fins 
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ua ~oeiedadc, representando-a em juizo, activa <J pas~h ameJLI<'. 
não lhe sendo permittido hypothecar ou ali<.mar IJens immoveis 
que a sociedade vossua, sem autorização ou outorga da as
semblt{a geral. 

Art. fi:!. O dit·ecLor ou •~oHsclho Jiseal rttw não cumprir 
GS devtH't'~ ~u·~ians ~erá desLiLuido do t:argo. 

Art. ~;;. J•~· dn :.'~ ae<;ões a ea\ll;ão lngal de eada director, 
que não poderão ser· retirada,.; :-;em qu•· :<•·ja111 approvadas as 
1:onlas d< · sua gestão. 

A!'! .. G-1. Compntc á dii·ectoria: 

o) HOnJI;~~~· •: d··mil.!.it· •J:-; l'lllfll't'lê:Jd<>.-, tll:tl'l:audo-llies o~ 
lll'!kuados; 

IJ) di1·igir lodo;; os uc;,;oeios da s•Jt:it·,J:i.l .. ,, I i~eali;r.ar eul
lt•d.i,·:, e iudi\·id11alnwnle os seus intm·<·s~!'c'; 

c) ol'ganizar " rc<aLorio das pritwipa<:.·; ••eeurrerwias que 
~;;e dPrt:tn uo t'XPL'I: i<:iu, para !itJr apt't•:->t>nl atlq ú ac:sembléa geral. 

,t. :tlll'''"''lil:tr· "" d•·•·idn i<'lill"' :111-' I'Í-'J'!Ii'' ".S ll:danr·<'l":'. 
que, eulreL:utlo. sti 'ítJr:1o puillir·adus anJJJI:ti•IIPitlt:, eontas e de
nwusl.nt!~Ões relativ<IS ao anuo social: 

c) ,;'e!e!Jrar ePnLracLo:o e l'CIH'OSt·ul:"· " _,,.,,.j,·dade om Lodos 
os seus twgue i o~ juridi•~os e sociaes. 

,\ rl.. G:í. Compde ao euasci!Io l'i:oeal: 

a) zelar ptdo eumprimcnl.o l'id d<'~ks Psl:tt.ntos; 
/1) examinar a I'.Set'ipta da :ooeied~lflt• t: LndtJ'' "" tlocumeuLo:: 

apresenlatln'; pela d irectoria; 
c) d:w pal'l:cer soiJre L' rd:üorio ''l'l'l:~enlado pela diro

cloria: 
il; t•xct't:t'l' permnnenLmneul.e :1 eommi,.;~fio de syndicancia. 
\d. !Jü. l)uaudo os nwtui.H·o,; do '~'-'llH:I!Jo l'iseal verifica

L'etu q LLalqut~r· ir1 egu !arid:tdu Jt:J '"'t:t' i pl 1 LI'' H: fio 011 papeis da 
soei.,dad•· llllt~ iJllll"t'Le t'lll Jll'<'.i 11 izo :i. llit~:-Jrua. <Jtl a qualquer 
dos tucm!JJ'lll:' da admiuis[J';II:fio, t;olll!llllllÍear:ío :tdl) eoutinuo 
tal Jacto ao pr-eside11LP al'illl de C[lll~ l'~t•· ~~llll\ O'fllt' uma reunião 
th~ :l:;,;eHl!Jl•'•:J :.!;IJL'a!, a qual rPsuh•·r:í o inl'id••JJI<', adoptamlo a,; 
liJ•~tlidns qu1: fOt'!.'lll :1eeeil.as. 

c\rL 'íi. A\<;111 thR atl.rilllli<;ões ·~ J,_,,,.;·p~ 1\IIL' I'Ot't'lll eonsi
~:1\illltl~. j-..:.ltl 1··. I' 111'\"i'\'1'...:, :'I)Jj..:.jgJ\:HJr);-; ( 1 '-'JII'l',j;llllll'ttlP lll_'~lf'·.~ 

Pst:Jl.ulo" ''do tJI!t' dispõ1' o referido rq.::u!;JiltJ'JJto l:l.'t, na park 
rdal.iva :111 f'.tllicr•l\1< li~l':tl, t'lllllJlP[•· :r ··~!.••. qllaltdll .inlg:tt' 1'-ttll
VPIÚI'Hil', P\i:;í1· da tlitT.elu~·j;, inl'ol'lti:H:<i•·c· "''''IT:t do" negtwio,; 
sociaes. 

Ar!.. ~·8. Jl::t verú tnmbem um cni1se! lw t:on,;ultivo compoRt() 
de selt• mnl.uarins, qUt, "'~r:í scmpt·•· 011vid1J 11a,.; qLJest.ões de rna
xium ilutwrl.:lnl'i:t ft:ll':t os dcstiuo-; 1\;t, -~'"'Í<'tl:Jd,•, a juizo da di
recturia. 

Art.. 5D. Ü>' liH'IJ1bl·u,.; tlo eoltst>lho •·onsttltivo podem ser 
reeleit.os. 

CAPITULO Vl 

\!'!.. tiO. ,\ a"""m1Jl1;a g••J':tl t'OJllf"ll'--l't'· lia tlus acdonisLas 
qun. l··~::J\JJll'llf.•• ''"11\'nc;liiPi'. ,,. i"'''"''\ ,.1.,.,,, 111' li\TO de pre
seura. 

··.\!'f.. til. ;\ t111:sa da a'seJJthlt'·a ;.:t>1·.d scr:í ,·,mst.ituida por 
""' 1>1···-•iol• "'''" dnuc; ""''l'l'i.:trins. ~'''""' :rqtlt'\1"" prnprio prc .. 
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sidente da directoria. e estes os que forem por olle indicados. 
Art. 62. Todos os accionistas fnzem par· te da assembléa 

geral. 
Art. 63. Para fazer parte da assmnbléa geeal é necessario 

que o accionista. tenha o seu JtOine insne!pto 110 registJ·o da so
ni••dadl1 1\inr:o tli;-~~ antns da 1'11tmião . 

. \!'1. r,•,. N••nlnllna df'lil•'''':lf:fin pndf'rú ""'' lolli~Hia pP]a as
srmbléa geral relativamente a eontas e balanr:.os, si antes •não 
I Í\'1'1' ~idn :q>l'l':'f'.liladn " pa1·,.,.,.,. dos l'i~f~[l''"· 

. \ 1·t. ür •. Os ti i l'eetores niío podem Yof.:JI' na,;; assmuhlüas ge
J·;"'' 1'<11':1 ;ljipl'll\;]1·1'111 '" hal:lllf:il' d:1 1'1'.-"JII'I'iÍ\':1 !!'I'SffiP. 
('illll:i" I' Íll\ I'IIJ:ii'Íih. 111'111 Ih j'j,..;l':il'..; Ih p:ii'l'i'l'('l'~ ljlfi' pj;i]111 

r:lt'Clll. 
Art. GG. A primeira assc!''bh;a geral ordinaria il'rá Ioc:m· 

11111 anno depois da installação da soci11dade . 
. \d.. G~·. As a~sf'nll•l!;:ls .!!Ul'rii'S ll!'din:Jri::l~ ou cxtt·rrordinn

l'ias Si'l'iín ,·.nnsf ilni,J:l' Jllll' :II'I'ÍIJIIisl.rr:-: 1[110 1'1~fll'11"''1if.,,lll dn•Js 
,,.,.,:o-: do <.':lpital. ~i. 1'"''';111, 11:1. pi'ÍIIII'ÍI'a ,. s<.•.cnlllda f'IHI\'!ll'.ar:i'o. 
nií11 1·ompa1''''''~'· 111111\l'l"il IPl-::il. ":1~""'""'''•:1 dP]i]ll•r:~l':·, <'lllll qnal
IJII"'' Illlllll't'n na '''i'l'f'Íra I'OII\Ill':tl'iío. islo (·. 11:1 '''''<'f'ÍI'rl l'l'tllliiío. 

Art.. !iR. E. p'·r·miiLidll :11• :w<'.ÍiliiÍ:·:ia i':JZI'I'-.-"' ''"l't'r~s<•nt.at· 
JJ:IS a~sPmhl(•as !l''''a<•s JlOI' Jll'iJi'lll'a~.:i" df'l''!!ada 11:1 l"'~~"a d" 
onl r·o :weionista. desdi' fJII" 11 pr<H'lll':tdfll' nil.n ''Y~'I'na <':ll·go 
algllllJ 11:1 admini~lr;-~<\iíO 011 ,:,..ia <'1111'1''''-~ado <1:1 H)f'i<"d:uJ, .. 

Arl.. fi9. Para offnit.o da cunlngr•1J1 de ynJo..; li1·a "'' ip•ilndo 
lfiH' e.ada f!'I'IIJ)Il d11 ei1wo :Hwlí<·s drrr:í dil'<'ifn :1 11111 Yntr•: os 
pos~uidor"s de mf'uos dn ein~o anr;õ0s llfí(l podf'l'iio 1nt.ar llf'Ill 
SPI' yof.ados. para ~.argos adminisLr·nt.ivo.'. ma:< ,;_lJw:' l':lf'nll.nrJn 
i•llll:l·l' Ji:ll'il' l!;JS :l~ . ..;f'lll]l](·a~. l]j~('lli Íl'. Jii'IIJ)I,II' 111/'l]jl];]~ d1• illi<'l'-
1'"-"'.~ Sflf'Í:tr•..;, lf,• :IIT(ll·do 1'11!11 I'Sii'S f•..;J;iluto..;, 

Al'l .. ·;o. "\s :Jssomh!l\as ~r>l'ão ronnw.ad:ts l''li' IIJ<'in 1!:1 Ílll
l'''l'll"a di:n·i;~ dn 1:apilnl. ''"'" artif'l'''"''iWÍa i],. 1:, di:1s. 

1\ ,., . ·;I. Nií" :d f.rih11 irõ"s d:1 :JSC:i'llillll;;, !!1'1':11 : 

a) l'E'SO!HH' :lüf1l'C\a c!P f.odos OS Tll';,;'llf\ÍOS da SOI~iPd:Jdl' fjllfl 
Psj ÍVPI'i'll1 1'.\Jli'('SS:tlllíollli• l'lllllJrlf)tf.idos Í't dirf'efOI'ia : 

/J\ (']1'[.!'1'[' a dil'<'f'f.llf'Í:I, 11 l'llliS1>fiJn J'iSI':Ji. (IS SllJIJI]I'iJii'S f' O 
I'Olli"ülhn l\illlSultivo : 

~~' l'nf'li'Jn:tl' on alt ''l'ar o:< Jll'<'$r\IIi.I'S Pi'tnt.ntns. :t•·.hrrudn-se 
I'OII:·;filnida de eonl'ol'lnidade eorn <' arl. (i;: 

tf> fl<)]i]Jr~I':Jl' :J('I'I'l':l fio l'n]afPI'ÍII f' l'ili!l:t~ :]jll'i'.'-'l'lli;I!];J'-: Jll']llS 

dÍI'i'l'i.II!'I'S <' flo fi:ll'<'(\1'1' do I'IIIISI']hn J'ÍSI':lf : 
r'l J'I'SO!Vf'l' :-:n]l!'l~ ,O rlll;:!tll()lllO OU l'l~dtirl:fír> do 1':1pif:J] da 

srwi,•dad<', o:ol>l'P a c:tw dio:solw:iín ou prorngação nns I.<•J·ntos aqui 
d''i.N·minados; 

j"> f'Xel'~·r'l' lodos ns ar.tos P~'Pvistos n~estPs PRtrrtutos P deli
]ic!'rll' tiOS C:lSPS llliiÍSSilS Oll illlJll'l)I'Í~I.ns. t'CSJ)Pif.ndas :JS ]li'I'SI'!'Í

JI(:líf'S da ]PÍ. 

CAPITULO VTI 

1 >1St 'flf'H'ÍÍI:S 1: 1·:11.\ FR 

1\l'f .. 'i:?. Em dum: znnns sn dividrm ns OJ)f'I':Jçõns dn sori''
d:ul•·. ''·ilHIPl'CIIPndr>ndo a pr·in1r.ira Oi' ruut.u:JI'los que I'P!'irlir·pm 
""'' ins~·I'P\'PI'f'llt r!Plltl't) dos limites qtw vão do Estrrdn do Esni
rifn Srrnf.o :111 Hin GrandP dn Sul, in!'lusiYP Gn~'riZ ,. ~Inflo 
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Grosso ; e a segunda, os que residirem e se inscreverem dentro 
dos limites do Estado da Bahia até o Amazonas. 

Paragrapho unico. Os mutuarios inscripf.os na Primeira 
zona só são obrigados ao pagamento de quotas por fallecimen
tos occorridos dentro da respectiva zona ; os da segunda tambem 
só são obrigados ao pagamento das quotns pelos fallecimentos 
que se verificarem na o.:ona respectiva. 

Art. 73. A sociedade não se re.~pon.cmbiliza pela falta do 
cumprimento dos dcvcrr,s dos soeiM, :lftrihnidos a ellcs ou aos 
sons representantes. 

Art. 74. O seguro de 30:000$. de qun traia o art. 2°, RÓ 
será Tl:l~n ilf'pois f[llC o nnmPro fln Dllttlt:trin~ d:1 prlric attingir 
a fíOO. 

Art. 7fí. Si fallcef'r algum mutnario anfPs rlc nt.tingir o nu
mero i! e fíOO, de que tnt.a o arL 7 4. os ltrnleiros. legatarios on 
beneficiarias só terão direito a rccehcr a:> quotas arrecadadas, 
correspondentes ao numero de snc.ios iwr'riptos, c mais a 
.i o ia e qnota qne houver "[)ago. 

AJ'f .. 76. naflo algum fal!Pcimf'!lf.o dn JmJI~Jario depois do 
haver 500 ou mais inscrint.os. o salrlo flllf' faHr~r nara complP
t.ar o nagamento do segnro de :lO :000~. r!P qnc trata o ar!. 71, 
Rf'rá rf'tirado das .i oi as aTTecadadas. 

Art. 77. Fica crcnda uma caixa df' rleoositos, flm que po
derão os mub1arios denoRitar fnnfas f[llol:ls rie 20$ quanfn~ 
lhAs anronvrr para mnior facilirlarin wt :;olnr:1ío dos compro
missos sociar.s. 

Art. 7~. A sociedafle poderá firmm· c:ontract.os com outras 
emprczas rla mflsmA nabrrPza. f'Om o fim rfP facilitAr TIP.Jrocim: 
comm11ns, e ~arantir os ]urros on JH'O\'Pilo'! ostabelecidos e 
acceitos. 

Art. 79. F.' far.nlt.ario aos aP-rinnisfns 11111' s11hscrrwerem 
aP.çÕPs nara n formar:1ío rio canit.nl iniPinl rln ~or\ir,dadP. inscrP
V~'l'~'m-sP mnl.nnl'ios indnnPnd<'nfP rl<' illnr!P, 11ma vP.z prcen
P-hidns ns flpmnis formalirlarlcs psfahPlf'Pirl:Jc, nrstes estatnt.os. 

F.sta fncnldnrlP ni'ín 0 Pxtfmsivn nns q111' vir.rem a ser accio
nista~ nnr rPssfío on t.ransferrnda. 

Art. 80. Os P.a~>os omissos rwstrs r·sfalntns sm'ão regulados 
pelas leis em vigor. 

Art. 81. Os abaixo :=tssignados cL·n:Pm n ftH'o de S. Panlo 
para ocmand:=trem e snrcm drmaml:lrlns Pm I o das as questõrs 
oue nm;sam suscitar-si\ entrP. clks ~' :1 sor\iedade. resultanfps 
dos dir·eitos e obrigações que dPcOITrm dos presentes estatutos. 
e acceitam P elf'c:rm nara com pm·pm a primPira administraç.ão 
os segnintPs accionisf.as : 

Para dircctorC's : 

nr. Alvaro de Menezes. 
João TPixPira de Carvalho. 
Basilio Miguel Rodrl~ues da Cnnha. 

Pnra o consfllho fiscal : 
nr. T~macio de Mendonca Uchr'la. 
Dr. Horacio Goncalves Ferreira. 
nr. Vrr!miaud v. df' Oliveira Fr:HH'O, 
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Para ~upplentes : 
Dr. Joaquim Miguel Martins de Siqueira. 
Dr. Uriel Gaspar. 
Dr. Luiz Teixeira Leite. 
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S. Paulo, 30 d~ setembro do 1911. -Raumundo Duprat.
V crrmiourl V. de Oliveira F'ran ... o. -Por nrocuração f! o Dr. Ma
noel Augusto de Ornellas, Vergniaud Franc.o.- Basilio M. R. 
dn Cunha. -.Joaquim Pinheiro Paranaawf. -Joaquim .José 
Tlorlrirmes. -João Tci.reirn, de Carvalho. -Alfredo R. Jordão. 
-- .João llod1'Í(Jucs de Camargo.- José Augusto Noqueira Porto. 
---Oscar 111oreira.- Por proeuracão de Leonidas Moreira. Oscar 
Mrwdm. -Homcio Gonçalves PrrP.ira. -Dr. J. A. de Oli
veira Cezar. -Asdrubal do Nascimento.- Gustavo Olintho de 
A qui no. -Antonio Vicente Ferraz de Sampaio. -Francisco M. 
de Siqueira. -- Dr . .To.~é Pe1·ci1·a Machado. - Lamartine Dela
mm·c Noqucira da Gama.-- F'mncüco Gentil.- Dr. J. Vieira 
Marcondes.- Silvano de Anhaia Mello.- Vicente MamPde de 
F1·citas. -- F'mncisro r:nme.~ Leitrín.- Por prormração rle Arthur 
Leite, do Dr. João Candido Lima, do Dr. José Pedro de Castro, de 
Vid.or Bnrjaclo, do .T. D. Machado Co1.ar. do D. Judith S. Mon
I.Pii'O do Banos, do Fl'ancisco ldalino Loite c de Francisco Brito 
do Nascimr,nt.o, José Au.(lusto NM.ueira Porto.-- Alvaro de Mene
zes.- Jnão DuartR Juninr. -Luiz H. Teixeira Leite.- ltmacio 
de Mendonça Uehôa.- Por procuracão do Dr. Luiz Santos 
Dumont. Alvaro de llfeneze.~. - .Toaquún Rodriaues dos Santos. 
- Vir(lilin Antonio de Rrito. - Oscar Thompsnn. - Maria Jo.~é 
de Maaalhães e Silva.-Por procuração do Dr. Uriel Gaspar, Ba
sfUn M. R. da Cnnha.-Dr. Joaquim Miquel Martins Siqueira.
Pm· nrocuração de .Toão Teixeira de Carvalho, Dr. Gustavo 
llfartins Siqueira. - Por procuracão de João Teixeira de Car
valho, Dr. Pedro de OUveira Gastão. - Por procuração de João 
T~ixeira do Carvalho, Dr . .T. A. Guimarães Junior. - Dr. José 
Valois de Castro. - Alfredo Duprat. - Por procuração de A. 
C. Gomes, José Au.austo Nogueira Porto. 

DEC'RETO N. 9. 37!5 ·-DE 21 DE FEVEilEil\0 DE i9i2 

Al>re ao :M:inisterio da JustiQa e Negor.ios Interiores o eredito extraordinário 
<le 750$, para pagamento de subsidio que deixou de receber o Dr·. Jollo 
da :M:nttn :M:nchado 

O Prf'sidcntc da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
t.~nr 1 o om:irlo n Tribunal rio Contas, nos termos rio art. 70, 
~ !'í". rio rel!nlarnf'n!o anprovarln pelo decreto n. 2. 409, de 
:!:1 rir dr•zem}Jro de 1896, resolve. rí vista do art. so da lei 
11. 1 . 841, r! c ::l t de df'zemhro de 1907, revigorado pel-o art. s• 
rla do n. ·2. :1Gfi, df' 31 do dPzemhro de 1 !HO. abrir ao Minil'
lr•rio ria .T11sti<:a e Neg:orios Interiores o credito cxtraordinario 
ri~ i!'íO~. para pagamento do subsidio que, no periodo de H a 
~'0 rlc dPzr,mbm de 189·l., deixou de ror0ber o Dr. João da 1\fatta 
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Machado, na qualidade de Deputado I?ederal pelo Estado de 
Minas Geraes. · 

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912, 91" da Indepen
dencia e 24" da Republica. 

HF.llM:Jo:H H. liA Ji'ONSI!:CA. 

lli1wda1•ia da ennha Con•êa. 

DF'.JnHETO N. ~.37fi-nr: 28 nE rgnmEmo DE t912 

Abre ao 1\Iinist.Prio dn. ~Justi~a P Negorios IllfPriore~ o eredi.t.o especial de 
25:000$, para pnC'rt1llP11to rln suh~Pn~ão :10 l!F.titnlo TTistorico e Gro~ra· 

pldco HrazilPiro 

O Pl'l'sir!Pnlr da Tll.'pnblir,a rios .Estados flnidos do Drazil, 
tfmdo ouvido o 'fribunal de Contas, nos f.pr·rnns do art.. 70, § 5", 
do rf'gulanwnln approvado pelo deereto n. 2.-109, de 2:3 de 
dezembro de J S!Hi. resolve, á Yista do disposto no art. 3". 
lettra i. da lf'i n. 2. 5H, de 4 de janpiro findo, abrir ao Mi.:. • 
nisterio da Justiça e Negocios. Interi-ores n credito especial de. 
25:000$. para pagamento de mbn•nçfio ao InstHut.o Hist.orico 
e GE'ographico Brazileiro. 

Rio de Janeiro, 28 de fevereir·n rle 1912, 91" da Indepon
drneia n 24• da Republ'ica. 

HERMES R. DA .FONSECA. 

Rivadavia da Cunha Corrêa. 

DECRETO N. 9.377 - DE 21 DE FIWERF:lllO DE 1912 

Abre ao Ministerio da Justi~a e Negoeios Interiores o crcdõto especial de · 
6:924,600, para pagamento dns despe'"" provenientPS dos fnneraes do 
Dr. D:1dcl M:nl'Ptz~ohn CampiF::ta 

O President.e da Republica d·os Estadn.s Unidos do Bra.zil, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5", 
do 'regulamfmto approvarlo pelo decreto n. 2.409, de 23 de de
zembro de 1R91i. resolve, á vista elo disposto no art. 3°, Iettra f, 
da. lei n. '?.ri H. rlr 't r!P .ianni1·o findo. nhrir ao Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores o credit.n ospPr-ial de 6:924$600, 
para. pagamento das despezas prnvenienf.Ps rloo fnneraes do 
Dr. David Moretzsohn Campista. 

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de l!H2, !Ho da Indepen
rlr:mr.ia e 24° rla RApublica. 

HERMES fi. DA FONSECA. 

Rivadm,ia dn Cunha Corr~'tl. 
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DECRETO N. 9.378--DE 21 DE FEVEREIRO DE 1912 

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito extraordinario 
de 115:771$546 para augmento da despeza com a reorganização da Fa· 
cu~d'ade de Medicina da Bahia 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5•: 
do regulamento approvado pelo decreto n. 2. 409, de 23 de 
dezembro de 1896, rewlve, á vista do disposto no art. 3• da 
lei n. 2. 356, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio 
da .Justiça e NegGcios Interiores o eredito extraordinario de 
1 Hi :771$546, para augmento da despeza com a reorganização 
da Faculdade de Medicina da Bahia. dado pelo decreto n. 8.661, 
do 5 de abril de 1911, de accôrdo com a demonstração junta. 

Rio de .Taneiro, 21. ele fevereiro do 1912, 91" da Indepen
dcncia e 21" da Republica. 

HERMES R. DA FoNSECA. 

Ri?Jodm,ia do Cunha Cnrrfla. 

Demonstração do augmento de despeza com a reorganização da 
Faculdade de Medicina da Bahia, dada pelo decreto 
11. 8.661, de 5 de abril de 1911 

EXERCICIO DE 1 !H 1 

PESSOAL 

28 lentes, actualmente professores ordinarios 
-Mantida a verba. 

professor ordinario- Para vencimentos. na 
razão de 800$ mensaes, de 10 de maio a 

31 de dezembro .................... . 
f. professor ordinario. idem, de 18 de maio a 

31 de dezembro ...................... . 
4 professores orrlinarios, idem. de Hí rle maio 

a 31 de dezembro .................... . 
1 i substitutos, acf.ualmenf.e professores extra

ordinarios- M:antida a verba. 
1 professor extraordinario- Para vencimen

tos. na razão de 500$ mensaes, de 1 O de 
maio a 31 de dezembro ................ . 

5 professorPs oxf.rnorrlimtl'ios, idem. de 15 de 
maio a :H de dezembro ............. . 

professor ext.raordinario, idem, de 18 de 
maio a 31 de dezembro ................ . 

13 assistentefl de clinica --Mantida a verba. 
1 assistente de clinic.a- Para vencimentos. 

na razfío rir' H>O~ mPnsacs, de 9 de junho 
a 31 de dezembro ..................... . 

'lSflist.ente de clínica, idem, de 14 de junho a 
31 de dezembro ....................... . 

2 nssistentes de clinica, idem, de 21 de Junho 
31 de dezembro ...................... . 

6:167$74l 

5:961$290 

24:154$836 

3:854$838 

18:870$965 

3:806$451 

3:030$000 

2:955$000 

5:700$000 
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f assistente de ciinica, idem, de 12 de junho a. 
31 de dezembro .•........ o .. o .. o. o ... o 

2 assistentes de clinica, idem, de 5 de junho a 
31 de dezembro o o o o o . o o o o . o o ... o .... 

1 assistente de clinicn, idem, de 19 de junho<> 
3t de dezmnbroo o .......... o ......... o 

1 enc:1rregado de clinica odontologica- Para 
diffrrerw.a de vencimentos, na razão de 
300.~ m~'nsnes, fie 8 de nbril a 31 de de-
zmnbro ....... o .......... o .......... . 

Pam grnfificru_:.iíes espeeinrs a que t.tm l!in~ito 
os Icnf r's de clinica por r•xcrssn r!P f I' a . 
halho ---- 1\f:mtida a verba. 

lilt'm pnra mnis quatro professores ordinarioq, 
na rnzfío de 100$ mrnsaes, de 15 do mnio a 
31 de der.crnhro ...................... . 

Para pngnmento dr accreseimo de vcnrimrnto!'l 
- Mnntida a verha. 

16 preparadores -Mantida a verba. 
1. prepnrnrlor- Pnrn vrmcimentm;. na rnzão 

de -150!1; mrmsacs, de 5 de junho a êll de 
dezembro .......................... . 

2 preparndorcs, idem, de 1 fi de scf.emhrn a 31 
de dezrmbro ......................... . 

f pnrteira rh Mn!.m'nidadf'- Mantirla a verh~t. 
i assistente da 1\lafernidadc- ?\fantida a 

verba. 
20 internos de elinica- Para differenca de 

vencimentos, na razfio do! 50$ mr>m;aes (de 
arPI'Irrlo rom o art.. 70 do regulam•~!llo\, 
dn 8 de ahril a 31 rle drzembro ........ . 

2 intnrnos de rlinica-Pnra vencinwnl.m:, na 
razão de 150$ mensaes, de 12 de junlro a 
31 de dezPmbro ....... o o .. o .......... o 

interno de clínica, idem, de 20 de junho a 
31 de dezembro .. o ... o. o .... o .. o ..... . 

1 interno de cliniea, idem, de 2~ de maio a 31 
de dezembro ............... o o ........ . 

2 intPrnos rlP. rlinir-a, idem, de l de setemhro a 
3t de dewmbro ...................... . 

!? inf.ernofl da 1\fafernidade- Para •lirferPnça 
de vrnrimrnt.o~, na razão de 50$ menc;ans, 
de 8 de ahril a 31 de dezembro ....... . 

t direct.or- Mantida a verhfl. 
1 serrcf.ario- Idem. 
f sub-secretario- Idem. 
3 amr~nnenses- Idem. 
1 bibliothr>r,ario- Idem. 
1 suh-hiJJl iofhecario- Trlem. 
'1 thrsoureiro- Para vencimentos, na rnzão 

de GOOll; mens:1es, de 20 de ma i o a ~I de 
dczPmhro ............ o .............. . 

f porteiro- Mantida a verba 
8 bedeis- Tdemo 
8 cnnsf'rYarlorf's -- TdPm. 

2:985$000 

6:180$000 

2:880$000 

2:630$000 

3:019$352 

3:090$000 

3:180$000 

8:766$(i(j() 

1:990$000 

955$000 

1:098$387 

1:200$000 

876$666 

4:432$2fi8 

H7:781$H4 
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:A deduzir da tabella explicativa do orçamento 
do exercício de 1911 -Verba n. 21 

Gratificação ao substituto da i • seccão, que está 
substituindo o cathedratico do anatomia 
descriptiva, de 15 de maio a 31 de de-
zembro ............................• 

PESSOAJ, SEM: NOMEAÇÃO 

1 electricista mecanico- Mantida a verba. 
29 serventes- Idem. 
10 enfermeiros d<' clínica- Idem. 
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2:012$898 

115:771$546 

115:771$5,16 

Primeira secção da Dircctoria de Contabilidade da Se
cretaria da Justi(.'a c Negocios Interiores, mu 21 de fevereiro 
de 1912.- Carvalho e Souza, 1° official.- Rodriaues Bnrbosa, 
pelo director gera 1.- J. Bo1·dini, director geral. 

DECHF:TO N. !l. :17!1- -- n~: ~ 1 m: FEWnEmn rm 101 ':' 

Crêa mais uma brigada de Infantaria. de gu·ardas nacionacs "~ comarca 
do OJiveira, no Estado de :Thfin~e Geraes 

O President<' da fiepnblira fios Estados Unidos do nrazil. 
para cxrrução do drcrf'fo n. 431, (j() 1ft de drzcrnbro dr 18!JG, 
dt~rreta: 

Artigo uni co. Fica errada na Guarda Nacional ria comarca. 
de Olivrira, no Estado de Minas Grraes, mais uma brigaria de 
infantaria. com a designação de 231", a qual se constituirá 
de t.rcs batalhões do sr-rvir;o activo. ns. fi91, fi92 c G!l3, c um 
do da rPSI'rva, soh n. ?31, quP Sll or:ranizarão com os l':llarrla~ 
flllfll i ficados nos rlislrictos r! a rMPrida co marra; rrvog-n rlns as 
disposições em eontrario. 

Rio de ,Tanciro, 21 de ft:wPrciro de i!l!?, !li" da Tndr>pen
di'TH' ia f' '_)/1° rJa R f'pllhJica. 

HEI\MES n. D.\ FoNsEC.\. 

Rlnadavia da Cun!1rr f:mT~a. 
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DECRETO N. 9.380-0E ?1 DE [•'EVEHEIRO DE 1912 

Or&a mais uma brigada de infantaria. de g;u·ardas naci0111a~es na comarca 
tle Rr-mnnso, no "F.Rü}(10 fla Bahia 

O i'J'f'sirlr>JÜr> da Jlppuhl ir~a dos l<~sladn~ TJnidos rio Rruzif, 
para PXPt'IH':in do dPC.l'Pin 11. \~li. rir• I í tl" di'Wiflhi'O dP ·IR!lti, 
t!Pt'l'Pf:l : 

.\rligo unicn .. Fir~a nreada na lluarda i'i:H'innal da ennJal't~a 
dr• llt•lllanso. no Estado da Hallia, nwis tllllfl IH'i::.mda dr arti
lliaJ·i:J. t'OIIl a dr~signar:iío r!P G2" a qu:d ~·· t'oJJsl iluiJ'á <I•• Ulll 
halalhiíu dr• nl'lillmria rlt• po.~ir,fin ,. liJJI rP~illtl'llfo rlt> artilharia 
dP r·amp:mha. amhos snh 11. 'í'!. qnr· s•• "''g:lllizaJ·fin com o·~ 
g11n t·das q' 1al i l'it\arlos nos d ist.rirt os da ,.,,r .. ,.;, !a •·nnn1 rra: 1'!'\'0-
gada" a~ dispt1sir:il,..~ 1'111 eontrarifl. 

Hin d!• .lanPil·n. '!L tf,~ f'PYI'l'Pim dP lql?. \H" da Tndepcn
dr>lii'Ía P '!\" dn lll'pllhlil~n. 

HEP.l\llcR ll. ll.l FONREC:\. 

TIÍI'!Id!II'ÍII do ('11111111 rnl'l'l}a. 

nRCP.ETO N. fl.:lRI--nJ: ?I llE n:n:J:I·:Il:rl DE !fl·l? 

Ahrn o crr-tliln c](' ROO:OOO$ lliH'fl. ex:P('IH_:i'ío dos prolongnmpntos e ohr:H:; llOVfiS 

,i(l ~111 ()rh;3clos na l~~trniln (lP T<'P!TO OP~tP •lf' :\finfl:-:; 

O PJ•f•.~irl!~llh' r!a ftepulllira dos Eslarlns TTnidns do Brazil. 
usnndo da autnr·iznr,fío que lhf' ronfPI'f' n n. LTT, lf'ttra c, rln 
ar!. G:' tia lf'i n. ? . ~lG!i. dP 31 flp dPz••mhrn rfp !910. rf'vi
!!nra!lo pPin nrt. GR dn I•'Í n. ~.!í'r\. dP ·, rlr- .innPiro rfo ror·-
l'f'Jlfl' nnnn. rlr>rrrta: 

Art.i.!.!n unir~o. Fica alwl'to ao i\linistf'rin da Yiaeão r Obra::; 
Puhliras n rrPditn df'. ROO :000~ para PX"t'nilar os prolnnga
lllPnl"" P obras nnYns .i:í rtutnrizn•ln~ 11:1 E~tradn rlf' Pf'rTo 
!l,.~f" df' 1\Tinas. 

ll in dP .Tnnriro, 21 de fP\'PI'f'i m rJ,. 1 \li''. \li" da TnriPpPll
dt'nria r> ?I" dn Repnhlica. 

HErtMF.R R. n,, FoNsECA. 

PPdrn de 7'oledo. 
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DECHETO N. \1.3~2- [);~ 21 DE FEVEREIRO DE 1912 

,\ppl'OVa O Jll'Ojt•<:to e O l'<!S)JeCtÍvo Ol'Çalllento jJ:tl'<L a aiJel'tUI'a da uat•t·a do rio 
,,suruhy .. , da ue~ixada do Estado du Hio de .Janeiro 

O Presidrmte da HepulJlica dos Estados Unidos do Brazil, de eon-
1ot·midark eom a dausula 31" do eoutmdo eelnbrado t~orn a finna 
Gebrueclm· ()oedhart & Comp., paJ':t as obn.s de desobstrue<;[LO dos 
rios da baixada. do Estado do Hio dt) .lauoit·o. dt~<TOta : 

Artigo IIIIÍI'U. Fieam appt·ovados, eou1 as utodilieaçüt•s .i ul{.!.'adas 
tweessal'ias ao audau.enl.o dos t.raha.llws •1 indiea<;ües loea<~s, o pt·o
jt)do e o ort;anh~llto, 11a impor·taueia dt~ :HJ:i: ~59S:r;::;, <Jl!C' eoru este 
baill.ain, ndH·ieatlos pdo miui>tl'O dtl Est<I.Jo da Vi<wiío o Obras l'u
blica-<, par;t a. aho!'LIII',t da IJ;II'l'<l do rio ·<~lll'llhy .. , da bai.\atl;~ doEs
tado do BiP de .Janl'iro. 

Hio de .lam~it·•J, ~I ,J,~ ftll'lli'•Jit''' ti·~ 1'.11~, \ll" da. fndPpendeucia e 
:H" da Hopuhli•~a. 

lh:n lll:S n. 11.\ Fo:;sJ:CA • 

. \pp1~ova a utodilieação tfUO UO\ os c~ tudo . .., o ol•sm·vat,:ões loca.,~..; ohrigan1 a fazer 

no r•roj·.,do •lc ah<'rLIII':l da bar•·a do ··io "E'l.rella•, da h:.h:~da do f~gtatlo 

rio Hio de Jmwirl}, tl(~ r1w: t1·ata u tl'!CI'Cto u. s.:<J!i, de :!!~ d1: jull~tl di~ ~~)f I 

') f'I'c~id<llll ,. da f k.pulilit·a do" E...; I a do,; I_ i nido,; dt> l\ra;.:il, I<'JHlo 
tllll t'OII~idera•:;1n n que lhe l'Xpu;.: o miuistrtJ da \'i;u;;1o <) Olir;•,: l'uhli
eas soht't~ a c·on\·HIIÍl~ru·.ja tiP st~r att~Jnent;HJa a ~nCt'fitl tr·ati:'\C1 l''al elo 
\'anal da barra do ri•• .. J\,;I.rella", d:t haixada oi•• !\~Lado do I rio de .l;lllt'i
,., •, • kcreta.: 

:\t·tigo uuit:l'. Fü:a appt·ovada a llli.Hiitie;u:;:to do prnjeeto pa t'a a' 
alwrtura da bana do rio "Estrella", dP IJUe trata " dtwrl'to 11. H. 831i, 
do ~r. tle julho de 1\111, dt• acc•kdo eorn as plantas quP cont m<te hai
xa.m, devidamente t'llhl'icada", e o I'I'Sflt'I'Livo or•.amnnlo na intportau
da dr 7GH:Ii12~187. 

Hio de Jaueil'o, :?.1 de fevereiro de 1\H:.!, \11° da lndop••ud!lJwia o 
:?.~·da Repnblica. 

lf EHJIES 11. DA FoNsECA. 

l't:d1'o de Toledo. 
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lJ]•:t:rtF.TO N. !l.:l8·Í --- tJJ> 21 UI•: FIWEHElllO IJE 1912 

l'onc~·do autoriJ.a•~;íu <'i. 1\mnzofi JJand and Ooloni: atio'1 c~_•mpany, Jl:lt'll 
funccionur 11a H.eJmblica 

U l'resiueuLe ua llevultliea Jus J•;H(ados Uniuos uo Heazil, 
aLLeudendo ao que requereu a « Amazou Lawl and Colonisation 
Company », sociedade anonyma, com sédn ('IH Portugal, Estados 
Unidos da "\Jn<·rie.1 do Norlr·. r~ dm·idalll''iilr~ l'l'Jli'PSUtltada, de
t:rl'la: 

Artigo unico. l!i' conecdida autori7.açiío :i ··'- Amazon Land 
a nu Colonisation Company », para j UIW<~ionat· ua Hepublica, 
~~um u:-; estatutos que apt·esl•utoJJ, medi:11<i · :!~ elaHsulas IJlW 
este aeompaulwru, ds.signadas pelo miu isl1 u dt~ Esta li o da Agri
eu!Lut·a, ludltslt·ia e CuniJJWn~i<l, fwandrJ a 1!1('.-;JJHl ~~ompanl!ia 
olJrigaua a euwpl'ir as funnalidadc·s r!xi,;itl:ls peh legislaç:1o 
em vigor. 

fiio de .Janeiro, ~1 de fr~vereiro de I !11 :.', Ul" da Indepen
dcucia e :! 't" da ltqmblica. 

lí!ml\n:s H. tJ.\ .FoNSECA. 

f>cdl'o de 'l'oledo. 

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.384, desta data 

l 

A "Amazon Land und Colonisation Company ;), é obrigada 
a ter um repr·esent:mt.e ~wrid no Bra7.il, r'fllll Jd•)nos e illimita
dos poLleres para tealar e definitivam••Jd," I'esol;-ee as questões 
que se suscitarem quee eom o Go\·eru•J, IJilf'l' com particula
res, podendo ser· dcmand:ulo e receber eif.ar;'in inicial, pela com
panhia. 

li 

Todos os actos que praticar no Urazil ficarão sujeitos 
Huicamente :ís respectivas leis e rcgularnnnLos r) á .iurisuicção 
de seus trihunaes ,iudiciar.ios, ou admin isf.r:d,ivos, sem que, em 
tempo algum, possa a refet'ida companllia reclam:w qualquer 
cxcepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não po
derão servir de base para f!Ualquer rPdamaGão concernente á 
execur;ão dns obt·as ou serviços a filie ellcs sn referem. 

lU 

Fiea rll'f"'flllcnte de :111ioriz<~<:iin do G••verno qualquer al-
1Pração [JIIl) ;1 1'011l[l:Jtlltia f<)llfl:1 rfp f:IZf'l' lJOS respectiVOS es
f :11 utos. 

Sr•r lh<'-lt:l cassnda a nutoriza(:fín p:ll·:o 1'111\C'I'ionar na Re
pnhli·~~~. si infringil' esta cl:msui:J. 
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IV 

I• ica t~ntcudíd'• tjue a auturizat)ic ~~ d;u.le~ .'H~Jil J•rejuim do· 
priueipio de achar-se a companhia sujeita ú,; di.~posi~·iíf'-; de di
:·•: i lo IJIII! rPgl'lll :1;; sndedad(';; :ulollymas. 

v 
\ illll'<ll'l.::io ,J" iflt:til(lll'l' tia·; I'LIII.··Id;L; 1"11<1. a '[ft;:[ II:Í·.I 

:•;;l•!.ia eontutinada pena esp('d~tl, serú Jlllnida colll a multa 
t!l: 1 :000$ a 5:000$ e uo caso de r·eincidmwia t:om a ca·-;sação 
da auf.l)l:iza(;âo eoncedida pl'lo dt•erdn t:111 \·írl.ude do l]llal 
lo:1 í xam as presentes t~lausulDs. 

Hio dfl Janeiro, :• l rh~ fpverc i ro dn l!) l ·~. l'c1lro tf,; 'l'o-
lulo. 

J•:u, almixo as~;ignado, l.raductor pulJiit:rJ ,iHtallH~nlarlo e in-
f,Tprek J;rHnnll'l't'·Í<li dnsla t•.idarJ,~ do li in d · .f:IIII'ÍI'o, d·~·:irla
"'''ul.e approvado c llOIIJeOLlD Jll'la .1!/llla CoiiiiJt•)reinl da Ca
pil.al Fedem!, t·ertifieo peln presente que l!ll! Jui apt't)St~ntado 
um doeurnenlo cs•~l'ipto no id i orna inglm:, a fim dt.! n I t·aduzir 
para o vernaculo, o que assim cumpri em razão rlo mcn orficio 
•! l'llja t.rnrl11er;iio ,; a scguinl,u: 

THADUCÇ;\0 

Estado de Maiue, certificado de incorporação da ,, Amnzon Laud 
and Colonisation Company,. 

Os ahaixo assignados, fmwcionarios rh- 11111:1 ~~nrpllt'ar;ão 
or~anizada em J'oJ·tl:,nd, uo t·:st:lthJ du J\lai1w, ''lll uma :Is,;l:m

Jd•'•a dos signalarios dos lei'Htos du eontnwlos dn mesma, dc
Yiclamente convoe.da c realizada no eseript.ori'l da Thr Corpo
rat.ion 'l'rust Company, na r:idade d<~ J>orlland, an,; :~ 1!1: d••zem
hru de 1911, pelo presente cl'l'tifit:am o srguinle: 

Lo O nome da refr:rida t'OI'lHJl'nr;fío 1; ,\m:L'i'll T.:t!Jd awl 
CPionis:üiou Cornpany. 

?." os fins d:~ lll'.'''ma eor~>m·:tçiio sfín ; 
o.) contprnt· ou adquirir do n1t!ra fúrnut lt'lT:tOJ. direitos 

r111 terTas e JH'opriPdades r·urars e oul.ras rw llcpuldien. do 
J:mzil c em Olllras repu!Jiieas e paizes da ;\Jw•riea do ~nl ou 
:dhures, e colonizar, desenvoln'r os re<~ursos ~~ lllclhoral'. uti
lizar, possuir, m<Jnter. vender, d1spor ou de outra ftírma uti
liz:tr o aproveitar as terras, direitos c propriedades na occa
si:io pertencenb'.s ú eompanl1 ia do modo que esta rnl.emler e 
e:o;pecialmrnte promover a emigração, immi.!!T:tr;ão e co
l\Jiliz<Jr;ão, estabelecendo ou prorno\·enrlo PII :!li X il i:mdo 
n csktllrdeeimcnto dr. po\O:lÇÕt>s, aldei~···, villas " ci
dadn~. mtlllir~ip:llidarli~s " dnpnl'lnllfl'lltns .~fll't•rrntfl11'/ll.ars, 
'''t'l'il.ori:ws 011 antros: roçando. dJ'I'JJ:ll'do, t"'JI:ando, 
plnnl r~ndo, com~ f J'tl indo, mdhoranth, eu li. i vamlo, ~~mrn-
lllando, lllÍiternndo C ralll'ÍC:JildO n ülll geral jll'OIJJO-
\'PlldO ou explorando o negocio de colon Í7.ador·e:;, donos de 
f.t•rTaCJ, plantadores, cnltivaclorcs, f:uendniro~, donos rlfl 1''\stog, 
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de rebanhos, criadores, negociantes, fabricautes, engenheiros, 
constructores, empreiteiros para coustrucçãu ue edificios e 
obras pui.Jlicas e particulares, mercauores, importadores, ex
portadores, impressores, et.litores, banqueirO::;, armadores,con
structor·es, corrdore::; o frel.atlorm; tiL\ mn· i o::; e outras embar
cações, Lrapielwi r·o::;, l.raJJsportadot·u;:; pu1· lerm e mar, expe
t.litores, ageules, douos Je eües e qualque1· nutro negocio que 
possa pareeer eondueenle uiree!.a ou iuuir•~etamente a qual
quer dos fins da companhia ou ::;u::;eei•tiYel de s•~r eonvenien
temente explorado em I igat.ii.u eom u;:; utesmos ; 

b) locat·, eonstruir, t:OIIl11i'al', tomar de at·t·eudamento ou 
em troca ou adquirir por uul.ra 1'•\nua, f) possuir, montar, 
manter, melhorar, l.ralmllla1· e explorar •~uut •111all1Uer força 
motriz, e::;trauas de ferro, eamiul10s d•) /'i)I'J'IJ, Lt·amways e 
bondes para o lrant~lJOt'!u do passageiros, earc;a, malas ex
vressas e outra;:; eoui;as e adqnirir, eouslt·ttir, pos:mir, manter, 
explorar linhas lekgTavh ieas e teleplwn i•·:ts pam ::;erem usa
(las em ligaçüo ús rel't>rida::; esl.l'ad:ts d•· r,·ITII. •·amiulws tk 
ferro, bondes e outras ; 

c) comprar, !roLar, alugar·, eúirint,. oll m:wl.er de outro 
mudo lJUUllJuer u l'lll)Jreg:tr vapores u \t•l•~irus e empregai-os 
no transporte ou eoudueção de ernigrauLes, inHuigrautes e ou
tros passageiros, wa!as expressas, ruerendori:1s e earga de toúa 
a sorte e explorar o negocio de armadore,;, douos de saveiros 
e embarcações on1 Lodos os seu;; ramos ; 

d) dragar ou melhorar de outra Jút'llla tlllallJlll)l' pol'Lu e 
edificar e cou~l.J'u ir doea::;, ponte::;, uúns, wollH•s, pharúes e 
portos e oiJra::; de loda a surte Pllt qualqllur var!.•· do mundo 
e alli explorar u::; uegoeius de deetrieidaue, ga6, luz, ealor e 
força em Lodos e quaesquer dos seus l'amos e bem assim ex
plorar em LIHallJuer parte do mundo u w:go1· i<J d•· •!ngenhei ros, 
empreiteiros e eonsLrucLol'es ew lodos us ;;eus ramos e ru
bricar, comprar, vender, e negoeiar •·w maLerüt•)s de cousl.ru
cção e outros, ferramentas, machiuas e apelredws •Juaesquer ; 

e) investigar, procurar, obter, minel'ar, triturar, calcinar, 
lavar, peneirar, trabalhar com machiuismus, reduzir, extrahir, 
refinar, preparar, amalgamar, preparar :ww::;t.ms, tratar, ex
perimentar·, manipular, pr·eparar [Jara u nter~:ado, mauu
faeturar, comprar, Yonder e lidar (neg11eia t·; tHn minerios, 
metaes, substancias mineraes e prod.uctos de Loua a qualidade, 
c em geral, explorar em qualquer parte riu JillllHio os nego
cios de minerat.ão P de compra, Yfmda, al'l'l•.ndamento e trans
acções de I.PI'I':tf', Hlina:;, direito:< 111irwirn" ,. 111ina:;; dl' torla a 
qualidade; 

f) comprar, tomar de aereudamPnLo ou em Lroea, alugar 
ou adquirir de outra fórum os bens moveis ou immoveis, di
reitos, favores ou privilegias que a companhia julgar eon
venientes ou adequados a qualquer l'im •lo seu negocio e edi
ficar, montar, eonstruir, explorar, nwnter·, Jllelhor·ar. gerir, 
trabalhar, fiscalizar e superintender quaesl!ner edifícios, 
obras, caminhos, estradas, minas, fundi•;ões, bondes, vias fer
reas, reservat.ot·ios, eursos de agua, aquedueto,:, 'pontes, for
nos, serrarias, ea lcinadores, obras hydra11l ieas, electricas, fa
bricas, armazens e outras obras e serviços de ntilidade geral 
que pareçam directa ou indirectamente eonducentes a qual
quer dos fins da companhia c eont.rilmir, subsidiar ou au-
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xiliar de qualquer outra fórma on participar em Qualquer 
dessas operações ; 

O) opportunamente requet·m·, eomp1·ar 011 at.lquirir por 
cessão, transfereneia ou t.le outra Jür1ua, o eXPI't•er, explorar 
e gosar de qualquer estatuto, ordem, mandado. lif'ent_:a, po
dm·, fam tldade, f a \'!ll', coueessão, dit·l' i l.o ou lJ 1· i v i legio que 
qualquer governo ou autoridadns SIIJll'l'IIWs, ltiiiTlieipaes ou 
loeaes 011 qn:wsq lll' L' eol'JHH':tt:õt•s 1111 ag1·• 'lll i:u:<ie.~ Jlltld i c:as te
nham t.lir•~ito de o11ton~ar, da1· ou eone,.d•~t· ,. pagar. a11xiliar 
e eontriiJuir para leYal-os a el'l'eito o p:u·a :t]li'OlJl'iar qual
Quer dos li tu los da eolllpauh ia, oilri; .. m.(:iJl's on ad i\·os no paga
uwut.o das tlt~spt•zas. gasl'"' ,. c'oltll·iiHti\:ões r..rc~r·•·nlt~o.; aos 
Jllt'SillOS :tSSIIJJJ]Ifos : 

h) eomprar· 011 adquirir tlu outra f'<'11·nta ·~ explorat· qual
quer outro negoeio de Ut:tllllf'aef.llt'a o11 oulro lJil•~ possa 1Jai'e
eer á companhia Sltseeptivel de ser COILVI'IliPutenwute explo
rado em ligação nos rwgoeios ou fins da t'.Olllpanhia ou que 
pat·P~allt augnwnla1· dil'l'ela qtt indir,•elanH•tJIP o \al01· un lleue-
ficiat· qnalqnur do~ lonm; 011 dir•~ilos da eompnniJia t• pagar 
qua .. squeJ· llt'goeios t•ontprados 011 adquirido~ dnHsa t'lírnm 
<;OIII :u:t:ÕPS, til.11los 011 outl'as oJ!I'iga•:•'i••s d••sln f~Oirtpanltia; 

ÍJ solit~ilar· ''" f',lllllpral' 1111 :llilfllil'il· d•· ""1m f•'•nna pa
t.euiPs, pr·ivih~g·ios •le in\·•n1ção, Ulll.•lf'!-::1~ .. li•·•·w:a,.;, aiTmtda
lltl'llLo>', f'Ollt.;PSSÜl':.; l' Silniitti'PH l'flllf't•f'illdiJ IJII:l[lflll·f' dit•cilO 
f'Xelusi\ o. 011 tlfiP. u11 llil·•~il.o lilllilado "'~ <'llljll'l'J-::11· qualquer 
SPgt·l~do 1111. •mtra iul'or·mw;ãu t·,~r,~,.,·llit• a 11111:1 Íll\l'llliflll que 
possa ]Jarcce1· ,;us•·upli\el de ~"r usada para qualqll!~r dos fins 
tia t'OIIIJI<Illil ia 011. l~ll.i:t :wq11 isi1:ão possa JHII'l'l't'l' ti•• yartl.agPm 
dit·t~c·ta 011 inclil'l'd:t Jl<ll':l Psl:i I'OliJ[lalll1ia " 11,.;;11·. nxurcer, 
dt•s••u,·oh·•·r· "" onl.•11·g:1r' li•·••111.::1.~ J'l'l'l•t·I·IIIPs a is"''· u11 dP ou
tra l'úrma lfl.ilizat· •) lJuuel'ieiar as propri•)dades. di1·••ilos, in
tel·t•sst~.~ 011 in!'Ot'Jll:lf;Õe~ auqlliJ·idos [101' l)S>i:t f<'ll'lll:t; 

j) t:Olllfll':tr• 011 adquirir ue outra f•'ll'llt:t •~ loiJJ:ll' l~ jJOSSIIJl' 
e Vl'!tdPr, emler, transferit·, hypothnear, eaueiouar, distribuir 
cowo di\·idendos ou dispor de Otltra fól'lna un ae1;Õl.'S do ea
Jl ital-aeções on elos ti tu los ou outra f\ ohrig:.H;i:íPs 011 f. i lu los 
ti•· divida dr~ qnalqut•t· outt·a eomp::whia 0.11 eot·prH·açãt' r• lan
\}ar qualqun 1\0rnpan!Jia enjos fins sf'.ialll no todo ou em 
pari•~ ~"nwll!aufps aos desta t\OillJI:ttlltia 011 fllll' \'Xplurar ne-· 
gtwiu ~11seeplind dn ser expl01·ado I'Oilt \':I!!Lagl'lls dinwlas on 
i 11d ÍJ'l)f'.las par·a esta eompanlt ia n ~>mquanl.o poss11 i I' essas 
1\l'Çiies eXCJ'(;Pl' todos OS uireitos, podet'l'S e [IJ'ÍViit•gÍOS de Jll'O
f'l'il'dadPS, inelusi\e o dil'eito de volar t•.om ••ss:1s :tcc:ões: 

/;; garantir 1 llll' uwio dP nndosso 1111 • ~~~ oul1·a f'•·lf·rna o pa
gau~t•Jif.o dt• qualqtH'L' prineipal ou jiii'OS gamnl idPc; 011 a pa
g:.tr sollre os titnlos, hypotheeas, onus, ollrigatJí"" ,. tilnlos ga
rantidos de qnalqlllH' corporação ou a~tLo1·idadt~ sllpr·torna mu
nieipa!, Jocnl 011 nul.t·a ou dt' rwssoas !fll:ll'HQllt'l', I'OI'flOt'l'as on 
iHcorpol'f!as, ,. gal'ant.ir di,·idenllos soill't~ (JII:ll~"if""'' ;wt;i'ít•s do 
eapil.al-aeçõe;.: do IJil:tlqLLPI' etll'IJ<H':lt:ãn Sf'lllfll't• IJIIl' ro,. tll'<~Pssa
rio ou eonvenien!E aos negoeios da companhia ou conducente á 
sua ,.:llltagPm ; 

l'i <~lllfll'Pgar n gira1· eom O>' dinlwit·o"' da rolllfl:tllltia qur• 
não l'ol'l'lll immediatamenfro preeisofl eontra ;:<:al'ant.ias c do 
modo fi"'' opportunanwnte for determinado Jll'I<J direetoria ; 

m) n•Hdt~r. arrendar ou dispor de outra Jôrma dos bens 
e emprezas da companhia ou de qualquer parte dos mesmos 
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pelo preço que a companhia entender e especialmente contra 
pagamento em accões; debentm·es, titulos ou obrigações de on
t ra eompauhia cujos fins sejam uo todo on em parta s imi la
res aos desta companhia ; 

n) pcrmittir on fazm· eom f[llC o aem·vo Jpgal e os iuter
Psst•s em qnalquct· negoeio ou propriedad<\ e:;tabclecido~, •~x
plomtlos ou adquiridos pela eompanhia, Jiqw·m ou sejam •~ou
fiados 011 n•gi~t.rados no IIO!l!e ou <:xplorados por tjualquel' ilt
dividtw on IJOL' qualquer firma ou ou~ra enmpaultia estraug.,ira, 
<·ousl.il.uida ou por eonstituir o em t1·nst, eomo agentes otl t·u
pre~entantes lPgae;; desta comvaul!ia, 011 mediante outro~ L~:·-
11108 c condições quaesqucr que a dü·.,ctoria julgar lle tll'U·· 
veito pal'a. esta companhia c gcrit· os wnme i os ou ehama1· a 
si e explorar o ncgoeio de qualquer dessas <·.ompaulti:ts <Hli!IIÍ
rindo totla:; 011 part<~ das ae1:õm; ou til.nlus, rldn~ntw·e~, ou lnl
lras obrigações das nwstuas e t'ecl'lmt· I) di:;lrillttii' eOH'O lt1cm 
PU elo outra fórum os dividendos e j11n•s SPh1·e essa:> ;w.1:<•1·~, 
l.ilnlus, deiJeutw·cs ou obrigações ; · 

o) conseguir o registro tia compaul1 ia e seu rcconlleei
JIIOI1 Lo em qualquer paiz cstrangeil·o 011 l'lll IHliws cstra11~1' i
ms c designar vcssoas nesses paizes, ua eonfonnidadc tias leis 
dos mesmos paizes estrangeiros r•ara n•.prescntarem esta l'i!lll
pauhia c reeebcrcm intima\:ftO, pela eo111 pau h ia c da pal'l1' 
della, de qualquer processo ou intirw11;ão ; 

1!) eclcbrar qualquer arraujo para parl.illla de lll<'I'(J~, 
uniií1) de interesses, eooperação, risco .,oujiJJJdo, concessfío r•·-· 
riprllca, soeiedade ou outro arraujo t'lllll qualquer pessPa otr 
l'·Olllpanhia l[UO eXJI}Ol':tl' 011 l'StiH'l' l:lll l-ia:; de expJoraL' IHL 
d·~ HC oeeupar de <JtHtlqucr negocio utt traul:iae<;ão que esl a 
,·.umpanhia estiver autorizada a fazer ou explorar ou de tJual
quer 11egocio ou transacção susceptível de sct· feito com vaJl
f.agcm direcLa ou indirecta para esta. comvanhia e tomal' ou 
de outra fórma adquirir accões e obl'igaçi'íes dessa companhia 
c vender, guardar, reemittir com ou sem garantia esses tiLu
los ou com elles girar de outro modo ; 

q) fazer fusão com qualquer outra companhia cujos fins 
snjam no todo ou em parte semelhantes [11).<:; desta companhia; 

1') fazer todas as outras cousas fJilll J'ol'l'lll incidenlns o11 
t'ti!Hluccntes á obtcnç.ão dos fins SUJil'a. : 

s) nada do que no rwcsento se eonL(,Ju será considerado 
<~omo autorização para a formação pelo presrntc instrunwulo 
de qualquer corporação bancaria ou de seguro ou caixa eeo
nomiea ou companhia de tJ'ust ou qualquer corporação quu 
tenha por fim auferir lucros de emprestimos ou uso de dinheiro 
ou companlüa depositaria ou corporação possuindo qualqucl' 
dos poderes prohibidos e corporações cousLituidas na confonni
dade do disposto no capitulo 47 das Leis Basicas Revistas do 
Estado do Maine (Revised Stntutes oj' the State of lllaine) c 
leis emendando c em additamento ás mesmas. E os negocios 
de construcção e exploração de estradas tlc ferro, bondes ur
bano,; ou outros ou de coadjuvação ele eonstrucção dos mesmos 
e de companhias de telephonc ou de tclegrapho e de compa
nhias de gaz c clcctricidado serão explorados sómentc em 
paizcs estrangeiros e estados, tcrrilorios o jurisdicções que não 
o Estado do l\laine e sómcntc nos paizes estrangeiros, estado~, 
territorios e jurisdiccões em que as leis dos mesmos permitti
rem e quando permittirem. 
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3. A imporlaucía do seu eavíLrrl-ae(iuc~ é de $ G.OUO.OOU 
(eiueo milhõe~ de dollars), dos quacs $2.!300.000 (dou~ mi
llu!t·s c quinhculu~ mil dullars) em aeçõe~ Ilreft~t·euciacs e 
:t::.'.f>OO.OOO (dou::; milliõcs c quiulleul.us 111i! dollars) eiu ~H·.t;Õt)~ 
urdinarias. 

L A importaucia do capiLal-acções .i~í. paga é nulla._ 
f'>. O yalut· pat· das :tt·.t;ões c~ulltlllUtls n prolereHCJaes n $100 

(r•'llt dullat·s) cada utna. 
ü. ()s llOilll'~ e I.'Psido•twias do.~ f>US>'II itlon·s d:ts :tcçõo· . .; s:I•J 

os ,.;,•guiules ; 

Xomcs llt:sillcucius 

(:i:ll·,~ueo E. Eal.ott... J>ul'IJaud l\faine .. 
'1'. L. Crol.can.. . . . . . . l'ortland l\laiue .. 
. \li te rt J<' •• 1 ones. . . . . . Portland l\1 ainc .. 
,\Jit,.,t A. Jlicltanls... J'ort.Iand l\laiue .. 
1:. J\1. l\laxwell....... l'orlland l\laiue .. 
lntpnrtaneia de aGt;üe::; por suLscreVt·r e 

ernittir ......................... . 
J JJ lJJUI'tancia de acções por suLsere\er e 

enlittir .......................... . 

A ltlltCI'U tlc uccües 
•I (duas) CUIIllllllllS 
·• (duas) COllltlllliiS .~ 

~ (duas) eOilllllUllS .. (dnas) COllllllUUS .. (duas) COilllHUIIS 

~2-UHJO eOIIJUlllllS 

7. A referida corporarãu (~ situada em l'nl·lland, Jlit (:un
tl:id,, de CuruiJedaod. 

8. 0 TlUlllei'O dus SI'US uire!:JO!'I',; (: (',ÍI\1'0, I' i;I'IIS llllllli'S s:'Íil: 
f:l:l!'lmeu F:. Ealun, T. I •. t:roleau, ,\l]ll•t·t F . .ltiiii'S, .\ll11·rL .\. 
J: it:ltanls e B. J\I. l\lax'' e li. 

!J. O uomc do esf'l'iYiío ó .J:unes E. :\l:l!lf.t~r ~~ sna n•sidt•tt
,. i a ,·, em l'ortlaild, l\laine. 

10. O alJaixo assi(mado Clarence E. Eatcm (~ presideuLe, 
o abaixo assignauo T. L. Croleau é thesoureiro e os n!Jaixo 
a,.:s ignados Clarm1ce K E atou, 'I'. L. Crotean e AILert F. ,J one~ 
ciJnstitnem a maioria da directoria da dita 1:oqJOrw;ão. 

11. Em testemunho do que firmamos o prust>nte neste dia 
2 de dezembro de 1 !J11.- Clarcnce B. Eaton, presidente.-
1'. L. Crotcmt, tiiesourciro.- Glarence E. ]<~nloll, 'J'. L. CI·oleau, 
e ,\IIJert E. Jones- maiol'ia da dirueloria. 

Estado do l\laiun, Condado de Cnntliel'lawl SS.- Nt·sle dia 
'' "'' dezembro de 1!.!11, pessoalmeut.,, eomparcePram Clarmwc 
K J•:aton, presidente ; T. L. Croteau, UH·som·ciw, c Clareue<; 
E. J<:aton, 'J'. L. Crolean e Alhert. F . .Tonus, maioria da díre
cloria da « Arnazon Land and Colonisalion Company », e respe
ctivamente juraram e declararam ser verdadeiro o cert.ificado 
Sllfll'a por elles Jirmaclo. 

Na minha presença. __.__ Jarnes E. Manter, juiz de paz. 

Estado do J\fai1w - Jt:scl'iptorio do proctll':lllor g,•ral, ~ 
dt! dezemiH'O de 1011. 

Pelo presente certifico que examinei o certificado supra 
e que o nwsmo se acha connmientcmcnte pa~sado e r~s~i.<:!;nado 
t' Pstú ronforllle com a constilni~.:ão e leis d'> E~tado. -- lV. R. 
/'rtltanuall, proe11 rador geral. 

Cumberland SS. registro de actos- Recebido em 4 de 
d"wmbro do 1911, ás 10 horas e 45 minutos da manhã. Re
gistrado no volume H, pagina 459. 
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Attesto. Frank L. Clarlc, official do registro. Por eópia 
eonforme com o registro. 

Attesto. Fmnlc L. Clal"lr, official do registro. 

Estado dn !\!nine - Sondaria d•• l~stado. - Augusta, 4 
do dt~ZPIIJ!Jro de l!lll, A. H. llet·.l'llido" al'l·hi1ndo nesta data. 
Hegislrado 110 Yoluuw i!l, pagina 265 . 

. \I. I , .. ,f.,'· I. !':. .lle.randc1·. SP<'I'PLat·io de I•:;.; ta do interino. 

S<'<'l'<'t.n ria d11 El'tadn. -- P••ln pl'''"'''"·" ••m·tifico que o 
t•apl'l alllll'xa<Jo ao prPsPIII.e <· eüpia fit•l dos a1-ehivos desta 
secretaria. 

J<:111 t.••ste1nunho do que llJaiHini sdl:u· o presente com 
o tw!lo do l•:l'l.:tdn. Fir111:1do pm· Jnim OIJI .\ug11sLa neste dia 
q11ai1·n dt• d•·wllihJ·•• do nHun de Nosso Senltnt· 111il novoce11tos 
'' o11z•· ,. ''''IIL•·siiiHl f.ri;:·,•simo s,.xf.o da lntlnpendeucia dos 
J;;sfadns li11idos da AllH'I'ien. .!. 1~· .. llr:.l'ti!JiiCI', seereku·io 
ti•· t•:sl :ulo interino. 

J•:sla1a o sdlo do Estado d•• 1\lain••. 

ll<'I'OIIIH'I'" \PI'd;H]Pil·a :1 as-.;ig·naitll':l i'C\:ii':Jda 110 1\PJ'tifi
l':tdo ,.,.,,., ,j,. .I. K ;\l••xa nd••r·. snh-,.., ••'f'••l ar in do l~sl.ado do 
Eslndo "" .\laiu•• ,. para I'Ollstar n11d" ''''"' iet' a pedido do 
iiiL<'I'<'>'>'ado pa;.;so " !"'"~""'·'' 1[\fi\ a~si;:no P y:w sdlado eom 
o ,;pilo Ll••sll' •·onsulado geral. 

:'-l!l\:1 \'pr·k. aos 1:1 d•• dl':t.f'lllill'o d<\ 1!111. - Manuel .la
,·inllw f.'. do Cu11fw, •·ousul geraL 

Eistava 11111 scllo de 3$ do serviço eom:ula1· devidamente 
iuntili7.ado. 

l:nll:l(ln.~ f' inntili;~,adns na lleedu\doria do Distl'icto Fe
,;,.r·:tl p,.;f:unpilhas I'Pdt'J':tl's do Yalor •·ollt-el iYo d1\ 2$400. 

ll•·•·.onlll~<:o Yl•.nladeiJ·a a assignalu•·a do St'. i\1. .J. Frwreim 
tl:t Cunlra. '~""·~"' geral Plll ;\!oya Ynrk (sol H'<\ duas estam
pilhas r,•dPI':I<'S do YaloJ' I'IIIIPI'·l·ÍVO dl' !f[í;)():. 

11 i o d•· .I:III<'ÍI'o, I ti dP j;uwirn d•• I \111. -- l'do diJ'Pdot• 
.::•·r·al. / .. /,. f',:/'11111/dt•s l'inlwil'(i. 

Ch:illl'<'ll:r d:i s,.,'f'l'lar·ia d:IS ll•·l:w.-11.~ 1•::--l••r·ior••s. - l'ol' 
Ir·:" lill'<.:iin 1'011 l'nl'tll<'. 

l•:u. :iltai:--o assig11ado l.r·:Hh~<:l.lll' Jlllilli•·o ,. inl.i'l'fli'PI.P eorn
IIH'I'I'i:tl ,ÍIII'aiiii'III.:Hio da pr·:wa tl•1 llio d•• .lannir·o fiOI' llOJnea
\:ão d:t l\lnril.i,.;sinJa .l1111La r.nllllll<'l'l'ial da C:1pil.al FI'Clnral, cei'ti
fi•·.o pl'.lo pJ't•snnln que '"'' foi apl'l'sPrll.ado um documento 
""''·•·iplo no idioma illgiP7., afim dP o t.r·adu;~,ir pn1·a o vernaculo 
'' """ :!ssirn l'lllllpri <'111 1·azão do '""" ol'l'i•·in " <'uja tradu
, .. ,:.ão ,; a seguinte 

ESTATUTOS DA AMAZON AND COLONIZA.TION COMPANY 

.\ri. I." .\ "';dP dos llP;.!;IH'ios ,. o ,.,.,,'l'iplnrin l'f'lli.J•al da 
l'<llllpanhia 11n F:sl:1do dP .~lailll' s••r·ão na •·id:rd<' •k Portland 
,. o s<'llo l<'t':Í f6t·ma cir:enlar t'""' as palavr·as « .\umzon Land 
and Colonisation Company '>, em rednr da peripherica, e as 
palavras c algarism•)S « Jncorpnrni.Pd I !lI I Ma in()» no centro. 
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~'UNCCIONARTOS 

Art. 2." Os funccionarios da companhia serão : um presi
dente, um 1" vice-presidente e mais os outros vice-presi
dentes que opp01·tunamento fo1·em nomeados pela dircctoria, 
um thesom·eiro, um secretario, um ese1·ivão, uma directoria 
composta de ci1wu membrof;, e tantos funccionarios subor
dinados quantos a din~eto1·ia on a t·ormnissfío ext>cutiva no
rrr••ar· opvortunamente. 

Os :weio11 istas Il:t assemhl<;a annua I eleg-C' 1·ão do seu :;;eio 
pm· nwio de nsc1·utin i o uma direetoria e o esóriYão. 

,\ diredoria, 11a sua primeira reuniflu, <h•pois d~ nleita, 
nomear·:í do spu seio um Jli"Psidelltn ,. mn pr·i11wiro \"H~n-pre
sidt•Hio " IIOIHI'ar:'i !.:unhem um tlresoun•ir·o •~ um Sl'l"t"l'fnrio. 
1\ dirt)diii"Í<l Jrotll'r:'i opporillll:tllll'lltl' indir:rr· olrlros \'ÍI~I'-PI"P
sidnnl.t)s, por<'tn lll'lllrum Yi<"l'-Pl"t•sidt•rtt.n, t:om PX<"Pp<:iio do 
prinwiro \·iee-pn·.~idPttlt•. prt•t'isa ser' 11wmhr·o da directol"ia. 

U est~r·i\·flo " o spcrulario d<'n•riio pr<'sl:u· .iur-aHWIII.o na 
devida fúr'ma, " cada um dt• pPr si, dt~ cumprir lealmente as 
~II:IS I'I~SIJI'I'l,iya;; :tltl·iJJUÍÇÕOS . 

. \ ltli'SIII<I JII):OSO:t Jll'>fll' 1'\:I'IT<'I' dOIIS 011 lll;JÍ~ 1'<\I",!.WS. 
Todos os allndirlos l'u1wt·iollar·ios l'it•:1riio t'lll I'Xt•r·cieio por 

11111 :111110 t' <f<'JiflÍS dt•:<:<l' prazo :tft'• fJlll' OS "<'li~ Slll"l"I'S~Ili'<'S Sf'

j:1111 f'lf'il.os <' t'IIIJIO.~sados. podPndo. 1"'~"~.'111. :<t'l' dt•slilllidos por· 
Yulo da rn:rioria d:1 dir<'dori:r 011 da t:onnni~siio I'Xf't:IH i1·:r \l"llll1 
t'XI~I'I 11:flo dos l'llllt'('.Íolla l"ios ,.,,. i I o,; 11:1 assi'IIIIJI<'•:J do." sig11a l.a
r·ios dos lf'i'IIIIIS do 1"1111ll":ll"i<J. I' 11:1 jii'ÍIIli'Í!"a l'f'I111Í:ÍII d:1 dil"f'
l'llli'Í:! qu•· <'XI'I"<··•·r·ii" :r~ """~ l'lllll"l'rü<·s s<'llll<'lli<· :ri•'· a pri1n"ira 
;lS~Pirtlt!t~:t :tllllllid P. dl'poi~ di:--: . ...;n, itll'• o..; :--:t•ll~ ~IH'I't':--:'-'OI't'~ St'l't~IU 
<'l<'il<~s ,. qllalifit~ados) • 

. \1·t. ::." Qllalqlwr· dir"t)Cior, llwtniH·o da eorruni.ssiio c•xc
cutiva 011 fnnec,ioJrar·io pt'odl' rrsignar o Sl'll t·argo uwdi:mlt~ 
eomrllllllii':H:iio por P:<l"iplo :í dii'<'l'.loria 011 ao pr·<'sidPHit• 011 
ao sn<~r·l'tar·io, ,. o S<'11 t•ar·go t"tmsiderar·-st~-lia 1·:1go dPpois f!lll' 
a sun I'I'IIUJH'i:J for· :ll't"I'ÍI.a p<'la dir·t•t•lor·i:~, ou pPio l'lttll't"io
ll:fi·in a lflll'lll :1 :rlludida rl'lliiiii"Í:I 111111\'f'l' sido :IJII"I'"I'Illmi:L 

(),; dii"l'f'l<li'<'S 011 ll'll'llliii'OS da l!ll111111i~siio 1'\l'l'llli\:r 1(111' 
t:nlll.iriii:JI'I'IIt 1'111 fuiH"I:<-11'" podt•l"iio :1gir· illdl'pt:lld<•lllt• dt• qllnl-
1(111'1" Yaga 11a dir·pl'for·ia 011 t"Oilllllis;;iic• I' lodos '"' :wlos I'Pilos I"''" dir·••t·l.or·i:~ " pl'i:J t'flllllttissiio <'X<'I~uth·:r. 011 por qll:riqllf'l' 
dir·•·•·lt.ll' 011 llll'llillro da t'OIIllllissiio I'Xt•t•.uliYa. s<'r·iio \:rlidos a 
dPsp,.ilo dt• qualq11<'1" Yit•io 11rr ('l<'it:iio ou IJII:Jlifil·:u:iio dt• qual
IJIII'I' tios 1'1'1'1'1'idos dir·t•l:lol'f'S 1111 Jllellllil'os da t"flllllllissiio I'X0-
1\IIt.iva. 

\'.\GAS 

Art. ·'t." Podem nccorr(•r vagas em qnn 1qul'1' dos alludido:;; 
ca1·gos " spr·iio prf't•rwhidas pela dirrctoria 011 pl'la t~OIItmissflo 
eXf!l\11 tivn " a pessoa nseol11ida para prerriCllPr· Pss:r 'aga dns
Pill(l<'llllnr·:'t as l'lllll'·t.:ÜPs nlt'• I'Xpirnr· o prnzo para o qu:ri o "1'11 
pr·l'dPt".PSsol· foi Jlll111f'ado. 

1':111 t·asn dl' :liiSf'IWia IPrnporaJ·ia 011 impPdinw11tn 110 
rmrnp1·nnenl.o dt• SPIIS dPveres dp qualqiii'I" l'llnt·tinllar·io da 
com.ranhia, a clirectoria ou a commissão executiva porlrr·ão 
df's 1 gna1· uma 1 >t•ssoa para oecupar o seu Joga r d ur:1 "1.<' a I'<J-



1erida ausencia ou impedimento e poderão dar a essa pessoa 
todos os poderes do alludido funccwnario ou uma parte dos 
mesmos, conforme ellas julgarem conveniente. 

PODERES DOS DlfiEGTOfiES 

. Art. 5. o Os beris, Lransacções e os negocias da companhia 
serão dirigidos pela directoria, que exercerá todos os poderes 
da companhia, excepto os qne a lei exige sej:uu exercidos por 
outra. fórm.1. 

~em restring-ir dn frínna alp;mn:1 po1· infnencia. rcfereneia 
011 dr~ oull'a nwur~ira a ;.:uHPralid<Jd•~ do qw• aeima fir,ou dit.o, a 
dirndoria fpr:'t a seu :tllsr-ilnf.n aJ·!Jif.riP os l'oden·s para adquiri!· 
quaesquer propriedades rHI din)itos. 011 p;ll':t rPalizar qunes
quer contracl.os qun !'lia .inl;.:ar Yanl.a,iosos para a companhia 
e 11<1ra fixrl!' o fll'(WO IJIIC a eontpanll ia fpr;í dr\ pagar por f~H·s 
propl'iedad••s, di I'Pitos 011 r·onl.rado.~. " f., ·r:"t I :ünhem porlPrf'~. 
sem Hecessidadn do consentimento on voto dos accionistas, para 
YmulPr, transferir ou dispor por qua lqtwr fr\1·nta de todas 011 
Jl:tl'lP das pl·opriPdadPs da r•ornpanlli:J. para fomar dinhPiro 
em cmprr,sf.imo. emittir obrigaçõr•s, dcbcnful'es ou outr·os 
qnnesquer titulos garantidos pela eomp:mhia n pcnhorat· on 
vender os mesmos pelas quaptias e pelos rrer.o.q que a sen cri
teria exclusivo c lia .iu !~ar conveniente e na r a h;vrothecar, JW
nhorar ou onerar por ontra fórma os bens moveis e immovei::; 
da companhia, nara o fim de gnrant.ir o p;q:mnwnto de qu~H'S
qnnr dos allndirlos dchenf117'cs 011 nnlrns I il.nlos garantidos 
ou dividas da romp~mltia. 

AT'I .. fi." :\ dirC"c!m·ia rl:-i romp;mllia por dl'!ihPI':l('-ão vo
taria pela ~na 111:1 Í·lf'ia rwdrr:'t designar· Ir•'" 011 ma iR direelor·ps 
par·a eonsf ifuirPm uma rommi:>sã.o PX''Cilli\':-~. r.nmmissão "~In 
qnP, salvo as limitnr:õrs fr•ilas prln ;lllndirh dPlihPra<:ão 011 pn1· 
ontra qnn posteriormcnt.P possa sPr f.omnd:1 em t.Pmpo onpnr
f.nnn pela nwsma dirrrloria. trr:í n rlirPiln dn P'X'PI'rPI' f.oclos n;; 
JHldf'l'"" oulfw~adns 11nr PSft•s rslalnfns 011 l'"la ]Pi :í clirceforifl. 
ne torant ... , :í dirr?r-<:ão dos JlCgoeins da r~ompanhia. inclusive os 
podr1'PS df' nulnrizar a apposir:fín do sPJio da Pompanhia a todo~ 
os prtpPis para os rrnaPs rstn fnrmalidarlP fnr n0eessaria. 

A rmnmiss1in P:\••r•nf.iyn r!P.!!f'l':Í do ::<t'l1 sPio um pr .. si
drnf r. 

DELEf:.\n.\0 DE PODFJli:S 

.>\rt .. 7." A dirnetoria ou n rommissfín ~'XPe{tt.iva podt>l·:'i 
opporf.nnnmrntP snl1stn he!Pr.Pr qualrrner dos sons pnclerr•s a 
r•ommissõps 011 fnnccinnarios pror.nradnrrs n11 np-Pntcs da eolll
pnnhia ficando m;tes pnri1•1'PS ~nkiln;;; aos n·sml;mwnt.os """ 
possnrn ""~' impostos ]IPl:l rlir.,l'fnl·in 011 pr·l:i ''1\IIIIIIÍ~~fín P:\1'. 
cnl i1·n onlorganiP. 

;\l'f .. R_o 'J'J'PS dÍl'l'l'fOI'I'S f' do!IS lJH'llilll'il.S da I~OllllllÍSSfiO 
exf'r.nfiva eonstit.nirfín r•m f]llflltlllf'l' r·a''" 11111 'iiiOJ'Um para 
trai nr rios nPgor, i os. 
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ACTAS 

Art. !1." A directoria mandará lavrar actas das decisões 
suas c das da commissão executiva e clas dos accionistas e na 
assembléa annual, bem como em qualquer época que os ac
cionistas, exijam, a alludida directoria apresentará uma si
tuação do activo e das responsabilidades da corporação e dos 
sons negocios. 

ATTRIDUIÇÕES DO PRESIDENTE 

Art. 10. O presidente será o principal funccionario exe
cutivo da companhia, presidirá a todas as reuniões da dire
l'toria e dos accionistas e exercerá todas as obrigações im
posta" pela lei aos pref'idontes de compa11h ias. 

A'fTIIIBTJJÇÕES 110 VICE-PRESlDI':NTE 

Art. 11. O i o vice-presidente terá todos os poderes e todas 
nó' ohrigaçõcs do presidente durante a ausencia ou impedi
monto destr:: e terá mais todos os poderes e as obrigações que 
opportunarnente possam vir a ser-lhe conferidos ou irnpmdos 
pPla r!irectoria ou pela commissão executiva. 

Em caso de ausencia do presidente o 1° vice-prcsident11 
rm qualquer reunião da direetoria ou dos accion islas, ""'f'~ 
elPI!nrão um presidente para a mesma reunião. 

Todos os outros Yic11-presidcntes, com excepção do 
1" vieo-prrsiden!P, terão sórncnte os poderes e exercerão as 
fmweões que opportunamento lhf's conf('J'irem on impnzPrPrn 
a dirPc•.tor·ia on a rommissfío exeentiva. 

A'l'fn!BUIÇÕES DO ESCRIVÃO 

Art. 12. O escrivão terá um escript.orio no Estado de 
l\lainc, e deverá prestar juramento de cumprir fielmente com 
s11as ohrigneões conforme a lei exige. 

llen'r:i rrgisl.rar todos os vot.os e as resolnt:õf's dos ar.
cioni>'tas da r~ompanhia n ler "m scn escriptorio 11111 T'Pgi>'lro 
dP lodos os instnllncnl os e papeis que precisarem de ser l'P
gi~f,·ados, IJCm contO dcvol'á cumprir com todos os devereR qnn 
lh1• possam ser impostos pelo presidf'ntP, prla dii'Pr·loi'ia on 
JH·f:t commissão·exceutiva. 

l•;m easo d~> :111sencia rio escrivão de qnalqur>r reli li i fio 
dos :u'l'innisfas, a :JSSI'Ilthlo•a liOllll':ll':Í 11111 f'SI'I'ÍI·:io pr·ovi-
~orio. 

.\'I'T111nllf(:ÕFS llO Sl':I:HJ•:T.\1110 

;\l'f .. 13. O SPcrel.nrio desempr•nhnr:í e.T-o{{icio as fllu
cr·õr~" de Psr.rivfío da dircef.oria e da comm issfio cxeenth·a •· 
JJ;•s~a f[ I tal idntle rlPvPr:'t r f' ri igir :1s aelns de f.odas as 1'1'1111 iõPs 
da d irpr•.f.ol'ia f' df' fndas as llOittntissi'íf's, 11 rlll\'PJ':Í dar n for
Jtf'I'Pl' todos os aY i~ns :tns :wr~inn isf as, d Íl'f'l'f nT'I'S n 1·nmrn is~iiPs 
d:r l'fllllpanhia. 
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Deverá pl'Cstar ,juramento de cuwpi'Íl' l'ielmcnte com seus 
deveres. 

Terá sob sua guarda o sello da companhia e, conjuncta
mentc com o escrivão, terá sob sua guat·da os registros e pa
_peis da eompanhia c deverá cumprit· com todos os deveres 
mherent11s ao seu cargó e que lhe fol'ern at.t.I'ibuidos pela di
rPdoria 011 pela eommissão ex•.)cnt.iva. 

Na ansencia do secreíariu dl' qualqutH' reunião da dire
r.toria ou da commissão cxPelltiYa :r assPJJrlll•'•a poderá designar· 
nm secretario provisol'io . 

. \'I'THIB!TIÇÕI·:!' DO TII"!'O!IIll':liHI 

O thesoureiro, sob a direeciio do Jli'Psidnul.e c do primeiro 
vice-prrsidrmtP. terá a seu eargo lodos Of' llt'fmt·.ios finaneeiros 
da eornpnnhi:t. ,, soh sna guardn o di11ht>ir·o ,, os valorPs da 
llll'SIIr:t. ,.,,.,.,Ji 11:1ndn a s11:1 l'i:liiÇ:t, ""'' >-<•·r·:i L!IJ:1rd:r.tla pelo prP
sidPnl tL 

l''ar·ú ,. m:rnd:11·:í fazer a t:oula!Jilidadl.' da eompanhia em 
Jiyros apropriados, nos CJlWes todas as lransacr,ões deverã.o ser 
cnidadosnmenll' lauçada.s P cmnprir:í l'.otu lodos os deveres 
I'' opriamt•Itt.t• iHlretentl';; ao :O:f'll •·:1rgo, 011 IJII~' lhe possam sm· 
arr,.,•.los pPla dirretol'ia 011 ]l«'la ~~ommis>'fio executiva. 

n~·n·rú prp,;l.:r r fiança para o fi,.J t'tiTnprimento de sem; 
tlevei'I'~ da ftírma. ria qnnnt.ia r t·nm :1s c:at·a:tlias que forem 
dPt.t•rm i nadas pnla dir,.etnt·ia 1111 l'"l:1 1'11111111 i I';.; fio t•xecul.i\·a . 

. \SRI·:~lfH,r::.\ ,\NN!'.\L ll.\ 1:01\li'.\N 11!.\ 

Art.. 15 .. \ assemhl1;a a nuual da ~~nmp:mlt i:1 ou dos aecio
nistaR. para o Jim d() Pleger os funccion:u·ios f'. para tratar de 
((llalqtll'l' outro negocio f!IIP possa sm· r·•Juvtmientcmente su!J
Illl'll ido. l'Pa!iz:ll'-cw-lw :'1 Ir ora m:lread:1 THl aviso de eonvo!la
ciio da IIJI'slll:r ass••nll1léa. na Sr>f.::llllda I.I~J't;.a.-Jflira do mez d() 
julho •li~ t·.ada :umo, no Psrriptnl'in eeulral da companhia HO 
l~~•lado do i\lairll'. P'Xf'.r>pr,uo rnila d:r assPmhl1;a do armo de l!)IL 
q11n IPr:'t !n,.mr 110 di:1 1 do mez de dt?zr>mhi'O de 1!H1. 

No caso de• nfín sf'T' dr>vidnmPHií• t·onnwada P realizada a 
assemblt'a ammal, n dil'í1et.nria df•Yer:í t·onvo<·ar nma assem
]l!{~a t'XIraordinaria r>m Jogar daquPlla I' para os fins da alln
dida assmnhl•ia annual, e t.odas as delilH'r':H:õPs tomadas nessn 
assnmlll•;n ••xlnH11'dianr'ia fprfín a nw~n1:1 1'o1'1'a e o ffit'Sillo 
effpilo IJII«' ~i I jy,.,;snnl ;-;ido lmnad:rs ''111 11111:1 ·:rssPmh!f'a an
nnnl. 

Art. I (i. .\s;.;PuJI ol•;as flXI.nHJr·dill:ll'ia,; da t·.m·pm·ação ou 
dos aceionistas serão f',nnvoradas pPlo seerr>Uu•io, todas as vezes 
que a>lsim o oJ·denar a •lireetnria 011 o presirlPnte ou quando 
o rl'qneira por PSIWipt.o nm m1mern rlP :wnionistas não infe
rior' a uma quinta parti' do ntllll••r·n lnlal dns :ll't:ÕPs emit.t.idas 
(' Pffi CÍl'I'II]:H:iio. 

<< I)I'OHfl:\1 » flOR .ll:t:!IJ'\IS'I'.\S 

Ar!. ·1 'i. F.m I orlas as assmnhlf'as d•· art'.innistas deverão 
;.:,.r· :rprPs••nl:rdo,; pPsi'n:thn,.nl,. 1111 por nu•in d1· prnrmraciio os 
l"'"""idor···~ d•·. pP]n lllPiln.~. :Hl ~/ d:r Ílltpnrl:liH'in total das 
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accões emittidas e em circulação na occasmo, para o fim de 
constituir um quorum, si houver numero inferior a assem
blí•a poderá ser adiada para outra orcasião opportuna. 

AVISOS DE CONVOCAÇÃO D.\ ASSEMBLÉA DOS ACCIONIS'l'AS 

Art. 11-l. sen·etario dar<i aviso de todas as assemhléas aa 
companllia ou dos acciouistas mandamlo pplo Correio ou en
tregando a l~nda aceionista. pelo tll('UOS LO dias ant.Ps do dia 
fixado parn a nssemblr•u, um aviso marcando a hora e Jogar fi
xados JHIL'a a mesma, e a sumrnula dos negocios que se pretende 
discutir na mesma. O aviso assim remet.tido pelo Correio sertt 
dir·igido a eada aceionista para o ultimo Plldl'l'ü!:O que lwuvet· 
sido por ello fornecido ao seeret.ario e cada :wr.ionista serú, 
JHII'a Iodos os e ('['p i tos. t.:onsiderado ~·omo h:tYI 'lido receh ido o 
a\·iso de uma assem!ll1~a t'lll dPvido IPlllJ)() Hi compareem· ou 
usl.in•r· n~preseutado J>OI' proeuradot· HPssa as~c·mhli'•a ou si 
th~Hll\'er· J>Ol' m::erip!o I'SSP nviso ante;.: 011 d"poi" da assembléa. 

Art. 19. As l'PI!Uiões ordinarias dn dirl'doria t'Palizar
SP-Iriin nas ''.pocas e logarps determinados pPln IIH'SIIta niio lrn
\'l~ndo nneessidndP de aYiso de couvocaçiio. 

ll SPCI'Pim·in I'Onvocarú rmmiões extraol'dinar·ias da dir·e
t·lnr·ia snmpr·e qw~ o pn~sidrute, o primeiro vien-prPsidenf." nn 
a maioria da tlirPetoria l'l'IJI!Oira; S('l':Í dado mn nviso r·a
zonYnl dessas t·mmiões especiaes, por,•m, os aetos da maioria da 
dir·pl\toria Pm qualquer· drssas l'l~tmiõPs sm·ão \·:ti idos a d1~speil.o 
dP q11alqtH'l' vicio do aviso dl' r~nn\·or:H~iio .. 

llEI'Nitii•.S fl.\ 1:0~11\IISSÃO EXECTTTIVA 

Art. ?0. As :·euniões nnlinarias da r•.ommissfío PXrcul.iva 
f,•r·ão Jogar nas ''poca:::: f' logar'f'S (]pfpr·rninados pPin JllPsrna, niio 
J, :I\ Pnrlo m•r·essidndP do aviso dr rorwocação. 

O sPet'Pfal'in l'nt,vnr•aJ'<Í r·PnniõPs Pxf r;anr·dinar·ias da rárn
nri>'siin l'XI'I~llt.i\·:t ''l'lltpt'l' """ o fli'PsidPni.f' da l'nrlltllissiío f'X
I'I'Iif.i\·a 1111 llllHl lll:tinr·ia dl' Sl'llS III!.'Jil]II'OS O I'PqliPil':llll: Sf'T':Í 
dado 11111 a\'iso r·azoavl'l dPssas I'PIIlliÕPs, JlOI'I'nr. os :trios da 
maiot·ia da eommissiío PXPr·utiva f'Ht qunlf!UPJ' d!'ssas r'f'tlniões 
Sl't'ão \·alidos n r!PSpPit.o rlP vil'in no :tYisn rll' rnll\'fll':tr:fín df'1ssa 
:t>'f<PIIIIII•'a. 

VO'fAÇÃO 

!\rL :21. F:m todas as ass<>mhlr'ns tia eompanhia nu dos ac
rionist.as, <~mia possuidnr rPgistrado dP ncçiiPs tPr:í dir•pifo a 
11111 ,·oto por r·.adn arção rPgistrada nm seu nnmf'. 

No r.aso dP rnnrff' dP quniQuPr df'SSf'S a1•ninnistns. os \·ntns 
pndPriío SI'!' dado'< pp]ns ""ll" r'f'PT'PSPnlnnlrs pPssonPs. 

No t•aso d•• qunlquPt' rlf•,.;,,;;ps art~iorrislas ""'' lltl'llOI', irlf'.apnz 
rlll i1llofa os seus vot.os sprfío rlados pp]ns t'f'SJWcf.ivns fnt.ores 011 
l'lll':ttlOJ'f'S. 
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Qualquer pessoa, com direito do votar em uma assem
bléa, poderá votar por meio de procuração outorgada dentro 
de ilO dias. no maximo, antes da nssemhléa, devendo esta as
sembléa ser menciJnada na procuração c devendo esta mesma 
procuração ser archivada pelo escriyão ou pelo escrivãõ ·pro
visorio. Esta procuração não terá mais ynlor depois do adia
mento final da nllndida assl'mhl•;a_ 

r:.\ Pl1'AT.-ACt_;ÕER 

Art. 22. O eapit.nl-acçõo>s da companiJia Rf'r:'i de $5.000.000 
'(cinco milhões de dollrm~l dividido Plll fJO.OO!l (cincoenta mil: 
acçõcs do valor ao pru· di' $100 (cem dollars) ca.da uma, 25.000 
(vinte .ciiH~o mil) das quaes na impnrf.:mcia, ao par, de 
$2,!100,000 (dons ntilhiirs e qninhcuf.o.~ mil dollars) serão ac
çCírs prcf,•rf'lli'Íao>s P 2G.OOO (vinfc r, r'iw.o mil) acr;ões na irn
porf.rmda, ao par, de ~'.?/íOO.OOO !dons milhões e quinhentos 
mil dollars) "''riio nreõo>s rnnmmn.~ 011 ordinari:1s. Os possuido
res do nr·çõrs prrr:'i'f'JH'illf'S IPriio rlir,.itn :1 um dividendo pro)
forCJwinl rnmnlnl.i\o :'i taxa rln ::;rds por· o'Pnlo ao anno, eom 
prioridade snlll'c f}naesquPr dividenr!oól, sn!Jr·c a.s acções com
muns em qualquer anno, han~rem recelddo um dividendo 011 
dividendos :'t taxa de sris por r·ento nor anno. r.orrespondrnte 
a csRe anno, dr participar em igualdnrlr. de r·ondições com ns 
possuidore~. das !'!'feridas aer:íics cornnnu1s on ordinariaR, rlP 
todos e quaP-sf}uer dividendos addicionars da companhia cor
rospondPntr;s a esse :111110. 1\ PXprcssfin «rliYirlrmdos addicionaPs» 
empregada nest.o acto significará e inelnir:í qualoJuer dividendo 
011 repartição rle !urros alhn de um dividrnrln á taxa de seis 
por cento por anno. F, não scr:í dcel:u·:uln di\·idcndo algum em 
qnnlquer annn ~ohrr as n~r;õrs rommmrs s•·nr rpw o::; dividl'n
dos rmtão em n traw on areumulados c por pag·nr sobro as ne
çiíPs JH'Pferrneiaes rorresrondcnfes aos mmo-; anteriores e uma 
par·h\ proporeionnl do anno Wl'l'Pnfe l1n.inm Rirlo declarados f' 

prHms. :ml rs c!Pc:~;f' ;liyir!P!Hln sohre as :t~"r.iír·~ •·nrnmuns ser rlP
cJ:n·arlo n pngo. 

()~ rJi\·jrfpnrJns Sf'J'fiO ofPI'.b!'arfnR dr1S lill'f'O.<; liqnirJO.<; :ll'

f\1111111l:I.Jn.~ da ('()111Jl:11llli:J. Jl:ll':l o•:trla :111111>. ~,,-""''111.1' :í nu•did:1 
fllll' a dir·t•o:lol'ia :1 ~''" l'l'ilo•rio olo•lr•nni11ar· " IH'IIIIInn 11"'
rm idn!' dP :w1:iír~ I'OJnJIIIJirs 1111 pl'f'fPJ'PJII' i:ws I er:í direi In a 
f!IJai'SQtwr di\'id(•ndns nm nm armo rpralqiiPJ' a 11ão srr ro>.~ul
tanl ,. do::; !tJcr·os l inn idos nn saldos da 1'0111 r:mh ia :í mrd ida 
((11P r0l'I'J1J r]pi']ar''lllOS pPJa oJirf'rfO!'Í:l. Sl'lll Plllli:ll'f-:0 d1~ qrJ:t)
!llll'r' I'OIIS:t f'Jil l'lllill':l J'io I~)IJI.irfa anf.l'l' iOl'Jili'Jl{ I' IIPStOS o•sl :1-

f.IJio.'<. Os pn.ssu idur1•s dl\ arcõrs pro>r,·r·cn.,iao•s fl't'ão poderes dP 
voto ign nes aos ·los pnss11 idnJ'I'S dP :trçiíPs 1:nnn nuns ou or·d i
nat·ias P no naso de lit}uida,;ão nu dissoln\:iin nn JirpJida.oão l,·n
Jnnlaria nu forçad:1l da ,·omp:1nhia 011 r·m o·:1~o rJ,, disl.ribuil'fio 
tlr, ~'"li adivo rl1~pois 1],. pr11:w;; snas di' idas. os possnidnrns du.~ 
:li'('ÍÍPS Jl!'l'fPr'l'rH'i;J('S f.PJ':ÍO dil'l'ilo a IIIIJ:I Jll'l'fPJ'('!If\ÍQ ai<'• O 
vnlnr· p:n· d:~s :u·.('iics prnft\r'Pnci:ws ]lOJ' l'll"s Jlnssuidas P dP 
f.odns os divi•knrlns :ll'rnmulndns" niin 11:1gns f'nhl''' ns nwsmns. 
:111lo•.s dP ~··r fPil.a qunlqllf'l' di.sf r·illuio·;io 1'<1111 l'•''P"iln :ís :w
IJÔI'" r·ofltlllllliS. 1•: 111'.'-'SP o·aso. olo•poi.~ do p;lg':lllll'lilo aos pils
snidnrPf\ do> :ll'ríiP.s i'ro··rPn'Tli'Í:tPS dn \":llno· par· d:1s lllPSilJ:lS " 
olo.s di\'Íill'lld"s '''11 :dl':l~n. ''"lll'nr1no• diln ;.-ttrll':l o•; '"'llS n :wli-
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vos restantes da companhia pertencerão e serão divididos por 
entre os possuidores das accões communs. Os direitos dos pos
suidores das accões commuus serão propostos e ficarão su
jeitos aos direitos de prioridade dos possuidores de accões 
preferenciaes, conforme se acha expresso e declarado nos es
tatutos da companhia. 

CERTIFICADO DE ACÇÕES 

Art. 23. Todo o accionista terá o direito a um certificado 
CSIWt·ificando o numero de acf}ões por elle possuídas e qual
qnet· desRcs cerf.ificac!os rlen:rá ser sollado com o sello da 
companhia c assignado .pelo presidente ou por um vice-pre
:; idt•ntc c pelo thesoureiro ou por um ajudante-thesoureiro. 

Neuhum rlPllr•s 110derá assig1~ar fórmulas em branco e 
deixai-as para st•rom 11sadas pelos outros, nem assignal-as 
sr·m eonl•ercr elo f.itu lo :liJ!l:ll'cnt.e rins pessoa.~ para as quaes 
Pll:1s forem t•miLtidas. 

No caso de perda ou dPSLI'I!ÍfiÚO do algum certificado, um 
I I O\ o ePr·tifieado potlrwú ~"'' Plll i tUdo t•rn Sl'U lo~ar, sendo PI'fl
vada a contento a alludida perda ou destruição, e mediante 
o pagamento de uma indemuiza(,'fín, con l'orme a tl i rcctoria on 
a enmm issão exeeu t iva exigirem. 

TIL\NSFEfiE!\CL\ DE ACÇÕES 

Art. 24. As acções do capital podem ser cedidas em qual
qupr tempo pelos seus possuidores ou pelos seus representan
tes legaes mediante instrumento escripto por elles assignacfo 
c a eompanhia terú a obrigação, por seus funcciorrarios ou 
agPntes de transferencin, de transferir as :wçõ<'s uos livros da 
f~nrnpanhia semr re que forem ccrlidas por meio desse inslr•tt
lllf'llfo escripto, cHin·grw ú t;otupanhia eom o certificado !'t!
pr·e~Pntando as ae('õcs ecdidas c terú a obrigação de cmittir 
t.rn novo eertificado no nome do ccssionnrio, de aecf•rdo eom 
a t't·s~ão, não sentfn ll<'f'P~sario proeurnr;fío para autorizar I'Ssa 
Ira rr;;fcreneia . 

. \ eompanli ia nfío Sl'l'Ú nhrigada a tmJW r· eonhee imeul o 
rHr ;1 n·r·.onhet~Pt' tpraltfllt'l' flliil;,;, graY:tmn nu PIJitidadt• al'f!'
t·.lawl" tJtralquer acciío dn t·apil.al-acções nu a reconh!'t'~'t' 
fJirnltJuer pessoa C<I!IIO tendo 11rn intcresst\ uclla, a não SL·r a 
Jll'~sna ou pessoas cu.io nome ou nomes figurarem nos liYrns 
da companhia como legitimo possuidor on possuidores fia 
lll~".~llla. 

« \\',\1111 \NTS ,, 1\E \f~(:ÕlcR Afl l'Oit'l'ADOil 

Arl.. :::.. A ~~~~rnpnulli:t ))O(if•r;'t, l'.mrtra a PHtr·t)g:l dn c•.t•r·
f.il'it·adn tln !JU:tlf]tlf'l' aeçiío inf.f!!<l'alizada o nwdinnln a lran~l't•
l'<'ll!'ia da nresrna :.to tJr,•sourei,·o da t~ompanliia, t•rnittir.· p:1r·a 
P:t•la acção II()I!P esrweifieaJa um ·uNH'rant dando direito ao 
J>ol'l.ador a essa ncr:ão P Jor·rwel'lHin por mein dP coupons. 011 
JHI!' ""h·:1 f•írnw, o irrsii'llllll'lllo par·a p:q::·anl<'ntn dns di\·id••IJ
d"s 1'11l.nrn~ sohi'P. as acÇÕ()S: 

I) :1.~ acçún~ c~pee'ifieadas no eerl.ifit~:ulo tia eomp:uli ia 
f•Jill'l'/.'111' .~I'J':ÍU OJIJH>I'flllln!li''lli<• lr:IIISI'I•J'Ídas ,,0 flfPSflll','I'ÍI'II 
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na occasião, como fidei-commi~sario dos 11•arrants de accões 
e não serão mais t.rausfeeidos t' uüo s1•rfw mais emittidos cer
til'ieados eom J'cferenc:a a ella, salvo o disposto acima; 

2' o 11'111'1'11/!t póde ser l'!'d igido no~ idiomas f'l'aucez ou 
iugl!'z ,. dmt•r:'t :-;1•1' 'a•ll<ulo eoJn n s1•llo I'Oillllttrm da eornpa
nli ia I) assi.~nado pu]() pn),;idt•ltLP f•ll p111' 11111 'iee-prl'sid,.IlLP 
o pl'lo ,;eel'l'ltt!'io ou por 11111 ajudanf I' ,J,. Sl'l'l'ei.at·io 011 por· 
qualquer oulra l'"s,;oa nonwada 1'111 ,.1·z <in Sl)l'·t·et<u·io JHda 
dir·(w.lor·ia I' f'llt c·.ada II'UI'/'11111 s1·, ~•·1·:í t'S]Wt\ifieada ttllta 

ac(:fio: 
:1 SI 11111 11'111"1'0111 llll CO!IJWII i'il':ll' p;;f r·agado Oll g':lo'<iO, a 

dil'l'i'llll'i;l podl~l'õÍ Pllliff ir· lllill'll 11<1\(1 1'111 "1'11 ]og:ll', !'OIIfl';l 1'11-
il'l't::l dll ]II'Íillif i\ u: 

:1 dir•·t·loria pod1~r:í, llt•·di:tuf., pr·"' a a ~~·11 eoni,.,,f,, da 
p•·r·d:l 1111 dP~II·IIil::io d1• 11111 11'111'1'111/f 011 I'IJ/I}J0/1 llll'di:l!tf.t• 
]>:1)-::llll<'llfll d1• 11111:1 Ílld<'lllllit.:H:illl :Í l'lllllfl:lllliÍ:I lflll' 1'11<•.'\ .illl
),::tl'l'lll ":11 i"l':ll'llll'ia, l'lllill ir 111111'11 /l'lll'rlliil '"' 1'1!11'}1011 1'111 .~.,u 
Jogar: 

G) a eornpanhia h.•rú o din·ito d•· r·Pen111teccr o portador 
d1• 11111 11'111'/'llllf 1111 l'illljll/11 1'1111111 fl'!ldo dÍI'••ifP :lil"ll]llfll ;Í :l!'l,'iiO 
"" di\ id•·r1dn nrdlr) m-pccificado; 

li u porlatl111' ti•· 11111 ll'lll'/'11111. ao ti••JH•~il:tl-o no 1'_;,-l·ipl.o
rin 011 L'lll 11111 m qnal!]lll'l' lngar· q111' a dii'PI'Ioria iwli•·a:·. 111:!11':1 
llli'll"s d1• f1·•·s dirrs aule" da l'l•:tlizat:iio d1· lpra]qller a~s,•rni,lt'•:t 
dn l'fllllp:urhi:t, J'Pel'IH·t·:'t um cariiio oll Jll'lll'lll':u:iio :llliflri.~an
do-11 :t l'lllllp:il'l'l'·l'l', Yllf:tl' I' l:XI'I'I'I'I' Jodu~ (I~ dil'l'if.OS d1• SOI'ill 
1'11111 l'l'f'l'l'l'lll'ia :'t. :w(:ilo 1111 ael_.'iH'-" "'" 'ir·l11d1• das CJll:!•.•,; 111111-
\'1'1' sitill ii<'JIIISif.:tUO O /1'11/'/'11/lf, I' tfi'JIIIÍS d:t :lSSI'!idti•'•J 11 
11'111'1'11111 sl'l':·l dl'\·ol\·idfl a l'i!t• 1111 ao Jllll'f:tdor· do ,·.:u·tão 011 !11'11-
I:III':H:ii" l'llllfra <'lll.!'l'g':t dc~sLI'. ,. 1111 qu•· diz I'""P"ifo a todas ·1,.; 
:tl'l.''-"'~ I'SJII·•·il'ii·:HI:t" t'lll /I'UI'/'11111 qlll' lliifl 111111\1'1'1'111 sido d"
posiladas " Liii'SIIIII'f'il'<l eompan)t:t'l':·l :1 a"~''lltltl•'•a o \·ol.ar:í. " 
t!X<•I'I'I'I'Ú IIS dil'l'i(o,.; d1~ soeill do llltiiiU lJIII' 1'111' P 0 ]ll'l'Sidl•llf(' 
fia i'lllllp:tlllli:t I'OIIIiJÍll:tl'l'lll: 

; 1 si " por·lador du 11111 II'W'J'OIIf 1'1•tld-o " JH'dir. ll:l i't'll'lll:t 
Jll'l'sc·r·ipla pl'l:t rliJ'l'doria, para s••r r·e).!islr·ado eo11w :tl't'ill-
11 isl.:l 1111 Sill\ill, 1'111 \ ir•f11dl' da :1i'l:f111 i'SJII'I'if'il':tda 110 llll'~lllO, :1 

l'ollrp:lllliia lrallsl't•rir:·l p:1ra ".'1'11 IIPIIII' lllll:t das ""I"'''"'" dt• 
:li".:I-II'S 1'.'\JII'I'Íf'ÍI':ttla.~ llll l'l'i'l.ii'il•:tdll d1~ :tl'l:l-11~:-\ Ul'i~ill:tlllil'llft• 
l•rllr·,•glll' ,. l'lllill.iJ·á 11111 110\ o t'i'l'l il'ieado para is,;o; 

H.: a r:(llllJ>anliia podt·r·:í 11111111':11' a~PIÜc•,.; l'lll l'm·is 011 :tlhll
, ... s 1'0111 arllplo~ potlt'l't'S " arlf.ol·idadl' par:1 razPr t11do " tJIIt' 
fll'l'l'i.'\11 !'OI' I' Jl:ll':t f.OI'II:tl' l'i'f'<'t'i.i\':tS :1s di"JlllSit;iies :-;1\Jll':l 1'11111 
l'PSf!l'il.o a 11'11./'l'llllfs d" ;u•.1:íi••..; ,. para t~olll'1•rir aos pos,.,lliti"I'<':O: 
tii'SSI'S 11'111'1'1/'llfS llS diJ·pi]os I' Jli'l'l'l)),::lf i\·:ls 1'.-.;lJet:if'il';ldll.~ 1111:-l 
Jll'l'~<'lltt•s Pst.atutos. 

'\'I snP. 

\ri.. '_'li. Tndn,.; a~ :w•:õ•·~ d1• r•npif;d-:tc·r·õl's d••sla i'Oillp:t-
l -,i1. "fí" l'lllifl idas,. :ti'l·•·if:l~ snl• a •·xpl·•·,;~a ''"'"Ji,:ii" ,. •·;;I i_pll-· 

:~ 1,~·:) d1• llfiil li:t\'1'1' JIOI' Jl:l!'ll• du.'l Ílll'lli'JIIII':l.dO!'I'S, lll'g';llllí'.:t-
j1'·:11,.:; ,. prn!IJnforPs dPsfa l:tlllll•:utliin 011 d•· IJI!:tlqtli'l' 11111 dl'ilf's 

1 01 '\ .. 11 -..1hilirl:ld,. nln·11 ma l'"lo rnclo de• ··lll's f~slar·c•tll 1'111 :tl-
l't·-.:pn ·c. · ,.... 
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guma relação de interess<~s com ella, ou pelo facto d<~ terem 
elles fixado o preço que a c0mpanh ia Lem de pagal' para a 
acquisit;.ão de quaesquer pruv!'iedades uu pela circnm~Lancia 
de nfw ter <~sta companhia uma direetoria independente, e 
niio h a\ I'!'Ú I amlwm J'Psponsah il idad<: po1· p;u'Ln do:; incorpo
t·adores, urgauizadul'<:s e promolon~:s desta cmupauh ia uu de 
qllal<lller um th·lh:s por ert'eit.o 011 resnllaul.t: da Yeuda e 
Lrau l'ereue ia das rderidas p!'O[II'iedadi'S :í IIIPSIIJa <'OI npanh ia. 

J<; l'iea em ge1·al <·nteudido e eslaiJelt:t·ido q11e t[llae,;que;· 
JH'I'St'lll.<'>i e l'u!.uros l'llLt<:eiomtrios <' aeeiouisl as de,; la eompa
nh ia t'Ullt:UI'dariio, CUIIIU t:OIIl)OI'da!ll. t:Oill OS i.<'l'lllUS, eondi
t;iíes e t!sLipula\;Ües soh as quac•s as allullidas propl'iedades já 
l'uram ou podPI'iio St't' eompradas 011 adquiridas pela compa
nhia eonl'onm• l'icou acima ditu. 

!:Ol\T.\S 1·: 111·:1..\T<li\IOS !lOS IJII\ECTOIIES 

1\1'1.. :'i. ~elt• dia.s al'l.t•s da <lsst•n!llk·n nn1111:il do~ aeeioni::;-
1:1:-. da <'lllllpnnlli:l. IJIIl <'X<'Il!plar d:1~ <'lllil:l~" dn r••lai.<H'io do::J 
di!T<'l<II'<'S ~<'I'<Í l'<'lll<'! l.ido a l<nlo.-; th :wt~i<l!li~las l'<';.dsl.ra<IH::J 
1111~ li\To:-; da <'Oilljlilllllia, lll'lll l\Olllll duas <~Üpia..; dt"'~<t>' t:oulaH 
<.' l'<'laloL·io:-; s•.n·iiu l'ülllnllida~ a<1 I .u11dnn ~l<wk J•:xdmuge 
\ Bt~lsa de Londres) . 

. \1·1 .. '!f\. Os Jll'<'~t·JÜI's nslal.ulos pod<'r:lo st•l' <'lll<'llllado~. 
:~llt·r·adt>s llll ;·pg-isl.rados por Yolo d<· :wt:i<mi.sl.:ts t'<:presun
l.a!!do. no 11Iin inw. G I ·.::, das ac<:iiP:-; l'lllill.idas " <'111 dreulaçãn 
o'lll qu;liqll<'l' n,.;so·mlllt;a annual 011 <'111 11111a assl'llthl<'·a espe
cinl d<'vidamt:ult·· •:oll\ll<'atla para e:-1se fim. 

l•:tl. al<aiXI'> ;j..;..;j;.:·nado. \lntln .. ~ n. Cllipp. SO'!'I'f'l:ll'ill dc•vi
ol;llill'!li<' ,.Jt·iln ,. <JIIiilil'i;·ado da « ,\lll:t!.tlll Land :111<1 Cnloni
':lt'i"'l I:<>JIIJI:lll~ ;.,_ !'III'JIItl'a<::i" dn .\laill!', \11'111 pl'o•..;<•Hio• ,.,.,·lil'io·q 
IJ'"' " <'.:-.<'l'iplo a<JIIi :ulll<'\adol <"11111<1 so·ndo 11111:1 ,.,·,pia dos 
t• . ..;[all!.<t:' da III!'SIII:t « .\mazo11 Land a11d Colonisal iou Conrpany ». 
,·. ,.,·,pia I' i<'! o\ \ <'l'dndnit·a l'lll pa\:1\ras " al;.:·al·islll"" dos t•sla
In In:-; da allwlida « _,•,mazon Land an<l t;nlonisal.inn Company )), 
:IJIJH'n\·a<l<ls na ilS~<'Illhlt;a <'nn,.;liluinlt: da <~O!npanllia. I'Palizada 
1:a <·idad" de l'nrtlnntl anf; :.> de t!Pzt•tnht·n tiP l!lll, c f!UC 
ll!'lllitllll:l <'IIH'!ldil dos nH·~mo;; ,•;;l.alulos l'ni I'Pila 1111 approvnda 
tlo·..;dt• <Jlll' !'oram ns mPsmns approY:ulns " qui' ""l."s PRI:ünlos 
~·· :ll'hnm <•m pl<'no ,-ig:nr na tinia ela mllO!'!-!'a dn l"''''"'nle e<H'-
1 il'i<·adt.---tlP Indo n qn<' dou l'r\. 

E111 '''"1<'1111111hn do qtH' fii'IIH• o prP.~<'lll<' qn<' sPI!o rnm 
n >'t'llo ."OI'ial ria « .\maZilll L:111d and l:olonisal inn t:nlnpany >' na 
o·idado• do· :\m:1 York, no l<:stadn dt• ~ova Ym·k. 1•:. 11. tia i\., 
rw;:(p dia onzl' "" t!PzPTnhrn d<~ 1\lll. --1loiiJII''f 11. Chipp, se
tTt·lari". 

1-::,(a\a a l'hanrPJia da « .\maznn L:nul r~ntl Colnnisat.ion 
<:,<llpan~-- ·~- F,.;lado do• Ncl\n Yorl\. Condado de• ~oya Ynl"]c 

Fil'tllado I' jurado pelo I'OfPritlo 11nrlnPy n. Chipp em a 
o·idad•· <J,. '\oya York, no Condatln " E"tnrlo snpt·nnwncionados, 



neste dia onze de dezelllhro de 111il HovcctJnLos c onze, perante 
ltlinJ. - Augustus Paul llousc, tahrllifto publico. 

Estava a c.ltancella do referido talwllião. -- Estado do 
Nova York, Condado de Nova York, ss!11. li.'l~8. 

·r<:n, Willinm F. Sr.hnnirkw, scr,rpJario do l!m1dado do Nova 
'YIII'J\ f\ f:llllhf'JII I'SITÍ\ão do f'llpl'!'IIIO 'J'r·iflllll:tl do JliCSI!IO 1'1111-
d:Jdo q111~ ,; I.T·ilmnnl do r~gist.r", pnlo Jll'l'.~tJlltn t~ct'til'ir:n tjtJn 
. \ ugw;t.ns l'anl li ull~f' :u·:•.IJ h on nf•sl.t\ Car·t•H'io do 8ecr('tarin 
d1• f :ondndn do Nova Y orl;: wna cópia enrl.ific:tda da sua !lo
lllt~:u:ão e tJU:tlificaoão dn t.abellifto puhlit~O do Condado de 
J\in~,.; I'OIIt :-;na a:>signaLuJ':t a11togra!'ha, e que era por· ot~ca
f'ii'itJ de n·edwr· 11 tlepniuwnlo junto, dt~\·id:wwnto compei.PnLn 
para is~o, o q11n emilwr:o l•em a JeU.ra dr1 llii~SIIIO t.alJcllifín n 
:11·r···dito que a assign:Jf.Pra Jto t·cr·l il'i•·.:Jdll .itllll.o .~ verdadr·ir:t. 

1•:111 f.r.Sfl'nlllllhU do IILW Jil'lllf'Í o Jli'I:St:ttl;t•, IJUO Sellei t;lllll 
o ~dlo dos allwlidos t:ondado e r:iJrle neste dia trese do deznm
hr·o de I!) li. P<ll' \Y111. 1•'. ~<'lllwidr•i', nser·ivão, J. F. 
(; ill iqan. 

C!JaJwolla dos refPridlls t:ondado e , . .(,I'Le. 
Heeonhe•·o Yl'l'lhlflcil'a a n~si(.:·uatur·a 1'.\:ll·ada uo cerLifi

'':ttl•) annp,xo .. de .J. F. Gilligau v e.! o soerd.ario do Condado do 
No,·a York; o 11ara eonslar onde eo11viPL', a pedido do intcrPs
;;adn passo o presente, flliU assignu '' \:H' ~~:ilado eom o sello 
ri··~ln Consulado I.Jeral. 

Declaro que este tloeumeuto st'. •:onlpr!•: de duas full1as 
que vão nmncradas e rubricada:; J•t~•.· 111i1u '-' selladas eu11r o 
~ello deste Consnlaclo c;eral. 

Nova York, 13 tlc dezembro 1lt: l !l 11. . Jlanoel Jaciutho 
F. tia Cunha, eowml grral. 

EsUt1·a UIIJ sdlo de 3$ uo ~~:r·yi,·o Consular· llrazileiro iriiL
Iilizado Jll'l:t clwueclla do rdoridn ,:ott."lll:tdn. 

Heconheço verdadeira a assignatura do 8r. M. J. Ferreim 
da Cunha, ennsul g;ez·al em Nova Y0rk, (i>obr·e duas cstalllpi
Jila~ fndnrars valPndo rollcdivamnnto ~;fiGO). 

Hio dn J:moiro, i (i de janril'P dr• l!lL'. -- Pelo dirl't~fOJ' 
gel'al, L. L. Frrnrrndcs Pinhci1'o. 

Chaneolla da 8Pt~rctaria das Helaeõe~ Ir:'\. I r~riorcs. 
Coll:tdas c inntilizndas na llt't'<'lwdol'i:t do Dist.rief.o .h•dn

r:tl f'!'(:tmpillras l't>d••r:w.~ do \:tlllt' ,·olkdi\o dr~ tr"s mil c sr~is
CC:Itl os réis. 

Nada mais ('(Jntinha o refm·idn domn11nnl o <JUC ficlrtr•~nl u 
w!'l i do pi'OJW i o original ao qual me rc[l•'l'to. 

Em fé do que passei o prcsentr, que Sf'llei com o sello do 
meu officio c a,:signo nesta cidade do Hio do Janeiro aos 1!J 
de janeiro de Hlf:>. 

Eu, ahaixn a:-;si~Twrlo, frnduet<ll' pu!Jlico ,, intPrpreto I'IIIIJ
lllt:I'I'Íal juraJIII'JJI.ado da ]IJ'at:a do llio d" .Jan .. ir·o pm· noHJP:I
':iio da tJJcril.issima Junta GommetTial da Capital FedrJ·al, 
t'Prf.ifieo pelo presonto que me foi aprPs•~nfatlo urn documento 
cc:el' ipto no idioma inglcz afim do o traduzir para o vernaculo, 
o qne asRim Clllllfli'Í em razão do 1111'11 nl'ficin n euja tradueção 
é a sPguinte : 



AC'l'OS Jlfl J>OIJEH J•:X ECV'l'IVO 

'l'RADUCÇÃO 

Amazon Laud a11d Colonisatiou Company, a Dr. Carlos Cesar 
de Oliveira Sampaio 

Saiham todos llllC a presente virem tJUC a « Ama:r.on Laud 
a11d Uolonisation Uompany », companhia devidamente organi
zada ua et•nfot'lll idade das luis do J•:st:1do de .l\laine, Estatlos 
l' 11 idos da ;\nu1t·k.a, legalllwnte repn•selltaua vor 'J'heodore C. 
Jlall. ;;nu vice-r•re.sidcutc, c ltudney V. Chipp, snu secretario, 
pp]o presente nomeia, institue e constitue o Dr. Carlos Cesar 
d•: Oliveit·a ~ampaio, do llio de Janeiro, uos Estados Unidos 
do Hrazil, scn Yl'r·dadeiro e legitimo pmeurador para por clla 
u eru seu nome e da sua ]Jarte : 

I 

lll'Ljlll]H'.L' du (;0\t't'JIU J.<t'dt•l·a[ dL• J:raziJ a :llti.IHÍI.al:;to )1()

('l'.~sal'ia pam o ftiiWeion;uueiJio le.l!;tl da cuwp:urltia. ll:t m•·s111a. 
ll•~pttlJiita, '' para issu assignat· lodos n qu:w:;IJtlet' papeis, nw
Hwri;~ns dor.unwr1los n retjllt:t·inwnfos; lazer uu lll:tlld:n· J'azo.t· 
ptilliie;t\:\)us em g:tzelas 011 ,ínrH:IIJS offi•;iacs uu uu[rus e f:lllt
J 't'll t u~ registro~ exigidos J!Ot' lt• i, na J uula Cvuutwreia l da 
C:tpif.al da Hepul!lica utt 1'111 onLros quae~LJtter Estado~, e bt:tll 
:1s." i 111 nos a t·eh h us I] I) talielliiít•,; pulJliL:Ofl Jll'f'f'llt:lteltllo I od:ts 
:ts lnrlllalidatles exigidas J•elas leis I'IIl vigor: passar cerlifi
•·ad"s tllt eúpias t·c!'LHicadas, 1: l'llt geral, fazer e praticar lodos 
11,; :ll'tos, iustru11wttlus, ;~s:;untplos fJ .:ousas uecessarioô 011 
, . .,11\ l'llit.•ntes para o referido Ji111 ; exercer u targo de repre
:wlllante ou proe11rador dcst.a colllpauhia perante todas e 
ljtta••:itjttl'l' autoridades publieas do Brazil e perante l.orcciros, 
f iruws e eorpor;t~;ões 11a de,· ida füt·ma legal e para rins tle di
reito. 

li 

Lleprcseutar a companhia em Louos os assumpLos, JttJgll
r:ios, consas de qualquer natureza, que possam surgir c que 
l"'"s:nn iulerest'nr dit·ceta on indit'l't:l:nnenle :'t I'Oinpnnhia, 
t'lllll podere:> para agir do mudo qt1e, a seu inteiro t'rif•·rio, 
adtar conveniente perante qualquer pessoa, funccionario, au
irwidade, repartir;ão ou poder ICderal, estadual ou municipal, c 
"h;m disso pratkar os ados neeessa1·ios pnra saJ\·agttardar ;1s 
r·um·cssiies, privilcgios, direitos, vantngens, prerogal i ,·ns " iu
let·p~ses da companhia, representando-a veranfe qualquer 
1'ut'fl em que o presente insLrumen to possa ser produz i elo e pe
rnnle tJnalquer juiz ou tribunal defendendo-a em qualquer 
J:roeesso ou processos intentados contra clla por qualque1· 
pessoa ou pessoas, iniciando os processos que o alludido pro
{'11 t·ado!' adtar eonvenie11 tn eoutm qnnestJuet· pessoas iw I iy i
dua I nwu f e on l'cssoas co llcetivas. rctJtierendo, allegantlo ~~ 
:1dduzindo f odo o gcnero do provas, acompanhando lodos esse:; 
Jll'flt't'ssos mn quaesquer f f't'mos e circnmstancias ató final, 
com faculdade de vroceder a arbitramento judicial ou ami
gan•l, com os mais amplos poderes p:n·a servir-se de todos c 
qnacsqucr meios uteis ou legaes. 



ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

III 

Representar a companhia em lodo;; o;; assumplos, uego
cios e cousas que disserem re,;peif.o ao.~ sew; Luteresses eco
nornicos e sociaes, com podPt'L•s para Jazt•r qualquer aeeôrdo 
ou eonlt·ado, t•sl.alJPlt•epJ' !'I:IIISIIIas. asslllllÍI' olt~·ig-:u:ões •·· a,;
signar pap,.is, dot'.llllll'ttlos 011 insll'llliH'lllos ptthlieos ou pal'l i
culart~s. l'edt>l'aes. t•stad11aes. JllliiiÍt~ip:w.~. 011 1'111 oi'Jicio de 
quaJIJlll'l' l'illll'CÍUII:ti'ÍU 011 !'ai'Lc_II'Íll d1• l;d)('//iiíll l'lll ljltai<JIIl'l' 
pal'!e da IIIPsllH\ llPJHIIilit·:l do Brazil 1'111 <!111' n fli'I'SI'Ill.e im;tru
men!o de fli'Ot:llr:w1íu 1'111' [lt'tHIIIZidu. IIIHtll':tlldo " uPmilf iuuo 
l'III(H't~ga•Jos, l'azt•ndo l'eglllalttl'lilos I' d:111dn imd l'llt'<:ões f' t'ltl 
geral agindo t·omo prot'llradur JJasl:nt!" I' I'Pf'I'I'SPill.ante geral 
da I'OIItJialtllia t•m l11do aquiiJo 1(111' dit'l'l'la o11 indirectamente 
dis;;et· n•spl'ilu lula! 1111 pareiaiHH'IJin aos SI'IIS int~·resses I'CO
nomicus I' sot:i:~es. Cout pwlen•s (':JI'a :till'it· 1'111 l!allco~; on PS

!alieleeiuwlllus IJ:illl':tt·ius eonlas l~llt't'Pidl·s ~~ !.f.YI'al' eom as 
llll'Smas Jl<l!!:liHio " ruti1·ando diulil'irus, <lsc;ignaudu chetJues, 
lelteas de eam]iio e ::;aques, lt~\-alllaJidll Plltpl'l'sl imos cout.ra 
quaesquer oh r· igat;ÕI'S ou g;u·:mtias. PPII lio1·n 1· 1111 li ypotheear, f'a
undo mtdossos dos mt•stnos I'Jll l'a\·llr da I'Olllp:.wltia, l'aZl'l' 
OfH't'ações d1• l'l't~dil.n ne>go1·iat1do 11.~ 1'1'.'1"'1'1 iYo;-; duetl!llPHLus; 
representar a ~~ompanltia <'111 l(lt:tlqlll'l' :ls"l'liilil(•a geral de 
l!ltlra:-; compa11hia:-;, euJpl'l'l.:ts ou s~·IHIÍI'aLu,.;. disnll.iHdo I' de
Jilll'l'alldo I'IJJJI respeito ás resjii)(',U\·as <ll:tJ•I'S '1111' possam per
tl'llel'l' á eowpanhia, ~~~~lll poderns para \ ll(;tJ' 1: ser votado 
p:ll'a quaeS<Jttet' fiw<: e llt•m assilll l'l'l't'IH·t· todas u quaesquer 
quaul.ias d1witlas ú t\Otnpanltia 1•n; I'Sfii'I'ÍI' 1111 tlnt:unwnt.ns .i:'t 
dn parl.i1:11larPs 1111 l'llllll'PZas 1111 l'tll'fHli':H:iíi'S 1'111 gf'.t·al, .i:í du 
J't•parl i1)Õ1•s puiJiieas Jedm·ae:-;, t•sl.adiJ:II'S I' llllllliL··iPam;; t.roe:u·. 
eoHIJII':.ll', gmYar du qtmlqut•J· 1uodo, ali1'11:1r 1111 n~wler todos e 
(jll<ll'HIJill'l' pffpilos C g·I'III'I'I)S \ill'liS) d:t l'lllllfl:JIIiJÍ:J, lllOVt'iS, 
1-il'lllll\'ellte.-; Oll ÍI\JlllOVeis, l'aZI'Ildll l.11d11 tfii:Jil(O fll'f'l!ÍSO l'or 
jmra esses fins, Lratando •~ ajustando pt·et;.os. I'PI:Plwndo int
Jll)l't:uwias inclusive dividPndos l' paJ.:·:wwnl os dt• juros, rir
ltl:llldo J',.r,iJws. escriptos e outt·os do1:111tteltlo . ..; IH'l'l'ssarios llllS 
liu·os dt~ !Jitall!llt'l' t'Olllpanltia u11 etllfli'I'Z:I 1111 1:111 livros do 
'l'ltnsomo Nacional, da Caixa de Amort.ização c da Alfawlcga 
011 "" IJII:tiiJIIPI' outra l'Ppat·tiriio 1'1·dPral. I' lantiH•ut 1111 TIH·
splll'o, Jlpt:t•.]J('dOl'i:l 1: llllfi':IS l'l'jl:tl'f ÍIJII'' l''l:idii:II'S IJII IIIIIIIÍ
t;i(':JPS I' para OS fins SUjlJ':tllWIII'illll:l<iOs. 

· A « Amazon Land and Colonisation CompaHy », pelo prc
snniP·ronfrl'e ao mesmo Dr. Carlos Ce.'<ar d1· Oliveira Sampaio 
todus os porl(:t·t~s suvraritados do mudo mais a1nrdo n illirnitadtl 
enm a faeuldadP, •·m todos e quaesquer f'asos, de prestar .iura
liiPIIfo, tmnsigir. reeeber e dar quita~:.ão P substabelecer no todo 
011 t•m parte os poderes eonferidos pelo pr·psen! c instrumento 
q11ando c t;omo aPhar eonyeniente. a eompanllia pelo presente 
cnnfinnaudo P se obrigando a haYer PtJI' valido n firmt~ tudo 
q11auto o mPsmo Dr. Carlo~ C1~sar dP Oli\·eira ~ampaio ou os 
sn11s suiJstabeiPI:idos fizct'"lll po1· ftn·1:a do Jll'PSI'lllc instrumento 
d1· proeueação. 

Em IPS((!IIlllllho dt' IJIIP a lllf'llt:iouada c.ompanhia sellou 
o presente com o sen scllo social e rererentlou-o 1~om as firmas 
do .'-ll'll viel'-presideHtc ~~ do Sl'll Sl't'l'dario tl('ste dia 8 de de
ZI'mhl'O de I !li l, A. do Senhor. 



i\U'l'U8 UO J>OJ>Ell F.\ J•:t :UTI\ 11 :2:25 

I' ela « Awazou Laud aud Coluuisatiou CüUlJJUUY », 'Phco r:. 
llo/1, Yiee-presidl'nft•. --llodnctt D. Ckipp, secretario. 

Certificado- Esta.Ya o se !lo soe ia! da « Amazon Land and 
CrJionisation Company ». 

Estado dr\ ,\o\· a Yut'l;, Coudado dr• l'iuv:l York- HaiLarn 
lurlo.~ tJlW Jl(~:-:f.r· dia H dt\ df'ZI\!lliJJ'o rir! l!Jll, auuo do ~euhor, 
JJ:t eidarlt• rln i'io\a Yorl;. uu l:ourlaclu e r•stadus supraeitados. 
pr·rallf<\ minJ, laftr·lliii" (IJJbli!'o do llt('.''IIO t:ondado, flüSsoal
JJJ<'JJir· t'rlltlfl:ll·r•t•r•t·:llu rl:' Stll'l':teilaclos Tl11~odor" C. Ilall e 
llt~dJte) 11. CIJipp, JIPS:;oalrn•·ttlr.· tk JIIÍIIJ r·nJJlit•t:ido:;, e que sei 
·"'rt•tu u \ it·f'-JH't•sidEule t\ •> setT<•Iario t'<''if)('f'.i ivauwufe da 
« Alllazou Laud aad ColonisaLiou Com]JallY », e as mesmas pcs
.~oas que l'irmamm e sr>llaram o iustnuueuto supra e elles devi
dameuk declamn:llll, rada uru de per si, que o mesmo é acto 
livre e feilu da lllf'SIIl:t t•ompanllia, sr•llado eolll u Sl'llo social 
r; ;r,;.~ign:Hlo pm· r•llr•s !IPI' ordr•rH da sua d irm·foria. 

EIJI fpsfr•Jitlllllw do que l'it'lltei o prr•:;r•nln, qtJe ~ellei corn 
o lll\'U s••llo notarial tJrJ dia ,. :ttllto silpr·:wifados. --- Jluqusttts 
Paul JlOIISI', lahl'llião pu!Jlicu. 

Jo:slaya 11 sello do rderido lalwlliiio. 

l•:stadu dr· l'ifl\:t Yt_ii·k, 1:undarlo dt• NrJI:t York: SS.-
1\. .:.'O.l:l:l. 

E11, \Yillia111 F. 8elllH'irler. ~l'l'·l'l'iar·io do Comlado dt\ Nova 
Yurk u f:unlJl'lll f'SI:r·iyão da Suprema Cürle do mesmo eondado, 
qur• •' tribunal de• J'l';.!:islr·o, pPio flt'<'S<'Hf.r• ePrl il'it·o que Augus
llls l':u!l Hor1""· art·lri\oll no earforio dn st•f'l'l'l:trio do 1:rmdado 
tlr• l'io\a Ytwk IIIIW ,.,·,pia t:l'l'fii'it•ada da s11a llúllll'.:u;ão P quali
fit:at;iio dt· f:tllldliiio JHiillir·o d11 C1Httlado "" !\in~.~. 1'11111 sua as
sigllatrll':t atJiflgr;qrlra •~ tf!tt• l'l':t I"''' on::rsião dl' l'f't't'IWI' a 
pnJ\-a ou rnt·otJIH•r·irnt•nlo do illstr·uiiH'JJio junto devidamente 
r:ulllpl'lenlt; vara u l';tzt•r·. 

E certifieo mai~ qrw eonlrPço bPHt a ll'i.tra desse f.aiJellião 
e !'l'l'io tJIW a :rssi~Jtatura do rllt'SIIIIl rr•r·l ifieado dr• prova ou 
t'l'l'oalwt:imeul.o (; \f'l'dadc>ira. 

Em IP"It•IJitlltllll do IJ!II\ l'inrtl'i o Jll'f'f;r~ut.e , que sellci com 
o stdlo dos r!'f!'rid(ls t'oudado " lr·illltll:rl, nrslt~ dia 13 de de
zr•rn]JI'O de 1 \I 11.- f.'. Schneider. 

EsLant o st~llo :r l]l.lr'. se :tllllde supra. 

llceon!Jeeo Y••rdarlt!ira a assiguutura pxarada uo t.:ert.ifieado 
ntllwxrJ dt~ \Yill. F. ~1\lmeider. sc•crelario do Comlado uo Nova 
York ·~ para 1:o11sl.nr.· oudr~ con,-ier, a pc•dido do interessado, 
passo o pl'l'Srllte, IJIII' n~sigJto (' vae sellado com o sello deste 
Consulado (kr:tl. 

J)1•elaro lfiW I'Sir• drl('.IJIIII'IIIn st• tflliiPÕr• dr• qllaLro J'ollras 
qw• Yiio lltJIII<'I'ari:ts ,. t'uliric:tdm; por 111i11t t• ;wlladas t.:OIII o 
s<'llu deste Cou,;11lado n,•t·al. 

Noya Yot·k, J :1 dt~ dr•zr•mlll'O de I ~lll. -- .lhmod Jodntho 
F. tf,t C1111hn. t'IJliSIII gr·r:tl. 

Collada l' inutilizada pl'la chance lia do llH'Heiomtdo con~ 
su lado geral uma eslampillta consular de :l!f;OOO. 

Po·.lcr Exccntil·o - 1~1> - y.,J. I. 
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neconheço verdadeira a assignatut·a do Hr. l\f. J. Ferreira 
da Cunha, cou:ml geral em Nova York (f:io!Jt·u duas estampilhas 
federaes do valor collectivo de 350 réis) . 

Hio de Janeiro, Hi de jancit·o dt• l!JU.- Pelo director 
geral, L. L. Fernandes Pinheiro. 

Cltaw:dla da 'i:'lecrdaria uas Hul<J<;ilt~s Jt;xLeriurcs. 
Uolladà n inutilizada na Heccbt•tluri;J do J >isLrieto Federal, 

uma eslamvilha federal du 1$000. 

Amazon Land and Colonisati ou Company 

Eu, almixu assignado, suuretario da •. Atllazon Land and Co
hmisation Colllpany :>, pelo prcscnl c cPrLi [ieu tJUe em uma as
sembka, eSLlteial da t.lirect o ria da « Ama:-o:o11 Land and Coloni
saLion C01upauy », rkvilla c rcgnlat·meiii.<J t;oHvocada e realizada 
ua t:onrur!llidatlu da lt•i, JJ<J t:sui'i]'Lw·io da '5tJitipanliia em 11. i 11 
Tn:mout. Hnilding u. ;:;, TrelltüitL ~'·II·c·r.L, na ddade de BosLun, 
l\lass. Estados Unidos t.la ,\mct·ica, tw clia ·Í de dezembro de 
1U11, ús r-, horus e ·íS minutos da Lnrcl", :l!'linwlu-sc JH'esc•nte 
um quorum da dil'ectoria e vot.andr.' :r ,,·~uiule resolução foi 
UttalliltH'lll<'IIIt~ ap[ll'o\·adn, a saber: 

'!. l<'it:a rt·sul vidu qw· o JJr. • :a!'lw t: .. sa 1· ele Oliveira t~arn
paio, uo llio de .laueiru, Hrazil, se.ia, conto l"~la presente Jica 
uomt:adu, o legitimo e \ tJnladciru proc:urador dnsta companhia 
na Hcimblica do Brazil. E o presidcnlt• ou qualt}uer vice-pre
sidenf.e e o secretario ou ajudaulc do :õ·~t:retario desta compa
nhia Sf'.i am como pelo lJ n:sent.e fie:uu :111lorizados e com in
strueçõt•s para outorgar uma proeut·aç.~·' plena e geral em fa
vor do referido Dr. Carlos Ccsat· de Oliveira Sampaio, da 
fôrma e cullLt•JJdo os termus I' eundi(:ões IJilt: os alludidos func
cional'ios, afl outorgarem-1w, det,:nn i nare111. E a outorga e 
expedição dussa procuração pelos rderidos funccionarios 
const.ituil'ão dett>rminação bastante df! l'ürma, clausulas e ter
mos da mO.'IIlla e sn l'l'it:icnt.P ic!PrtLi f it·.:w:ío da mesma como 
sendo a Jll'lli'.JII':u.:iio IJIII: P•·lu pi'''''''"'' ,,,. :Jtiinriza, para todos 
os fins.» 

E cu, o referido secretario, pelo pt·r:.~enl.e certifico mais que 
'J'Jwoci"I't: c. 11:111 " ll"cln•·~· 11. 1:1lipp 1{11•' tllllorgararn a pru
curar;fio aqui .i unlo pm parte u~ « Amazou Land and and Coloni
sation Uomvany », são o vicc-pre.~idPnl." n '' secretario rcRpe
ctivamento da « Amazon Land an<l Colnni~ation Company », de
vidamente eleitos e qualificados. 

Em testemunho do que firnwi o presente que sellei com 
o sello da ~;ompanhia. neste rli:~ H r(,• d,..zemhro de ·1911.
Ilodw·!f JJ. Chi1111, secretario. 

(Sello tia eompanhia). 
Estado de Nova York- Conrlat!n rlt) Nova York. 
Neste dia R do tlcwmllro de 'l !ll I, pec;soalmente comparc

I'CU Hodlll'~' n. Chipjr, rll\ lllilll !IC'c'll:lit!ll'lil(: C'Oilheeido e que 
sem Rer o sreretario em exerci cio, rir Yi!lamonte eleito c qua
lifieado, da « Amazon Land and Colordsat.iou Company », o qual 
devitl:nnnnk .iuron ser Yrrcladüiro o eerl ifi1·.ado supra por elle 
firmado na minha presen<;a.----lH!)"IISII'S l'a11l House, tabellião 
publico. 

Ch~merlla rio mesmo tabellifio. 
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Estado de Nova York- Condado de Nova York- 1\ r •. /~1. 
Eu, William I!'. Sclmeider, secretario do Condado de Nova 

York, e tambem escrivão da Suprema Corte do mesmo condado, 
que tambem é tribunal de registro, pelo presente certifico que 
Augustus Paul IIouse, archivou no oJficio do escrivão do Con
dado de Nova York uma cópia cerlificada Lia sua norneacão e 
qualificação de tubellião pu!Jlico uo Conuado de Kings, com sua 
assiguatura autographa, e que ent vor occasião de receber o 
depoimento ,junto deviu:.uueute autorizado ao fazer, e que 
conhq{o bem a lettra uo m<:srno tahellifío publico e ereio que a 
assignatura do certificado amwxo é verdadeira. 

Em testemunlw do que firmei o pre<:ente que sellei com 
o sello dos rcJm·idos condado e cürtn aos 13 dn dezembro de 
1911. -Por Wm. E'. Schneider, J. F'. Gilliuan. 

J<:stava a ehaucella suprameneionada. 
Beconheco n~rd:•dl'ira :1 a~signaLura exarada uo certifi

cado :11111<:.\o <11: .1. I•'. 1; i li i::o~H p1:ifl ~·:erdat·io do Coudado de 
1\iova YurJ;: •· p01ra l'.ullsl:ll· ond•: CPII\ i1:r :•. pedido dü interes
s:•rlu pas~o o ]ll't'seni.•· •;••r· ;,,,,_,;.~"" ,. \':1•: ~l'ilad•' é'llll '' sello 
<l!'~le COIISUI:Jdü :~el':tl. 

neclar·u qw: csl.•: dt~t:: •uwnl.u s1· •:ompí"í·~ dn duas folh:1s 
<]11e ,-fio JlllllWr'adns c rulwi,·::d:J.; f""' lllilll P :'dl:td:ts com o 
SI' li o desl.1: CU!IS'II:idll gera I. 

Nova York, aos 13 de dezembt'o 1le l\Ji'l. --Manoel Jacin
t h o /r'. da Cunha. 1:ousttl geral. 

Cl1ancclla drJ re.f'·~ridl) nlll::ulado ittulili;::llld•J um sdlo de 
:3~. do serviço consular. 

Reconheço verdadeira a assiguatura do Sr. 1\I. J. Ferreira 
da Cunha, consul geral em Nova York (sobre <lua::; estampi
J!JaR Jederaes do nilPr collectivo de GGO r1;is). 

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1912. -Pelo director ge
ral, L. L. Ji'e1·nandes Pinheiro. 

Chancella do Ministerio <las Helar:ões Exteriores. 

Nada mai~ 1:ontinha ou deelaraYn o referido dor-umento 
flll'' fiPinwut.e vr'rti rio p1·npr·io tH'i.rdual escripto t'lrt inglcz, 
:1n qnal me reporto. 

Elll r,; do I •:sl.i'IIlUiliiO do que. pas,.;ni I) pre;;ent•· t(llll sellei 
eom o St~llo do mnn offit:io 1: assi~no nesta cidade tio Hio de 
Janeiro, aos J7 du janeiro de 1912. 

DECRE'ro N. 9.385 -- nE :21 nE rJwEREmo nE 1912 

Conc<'de ;;~.utorbutríio á Gnaporé Rubber Company para funccionar na 
Rl!publica 

O Presidente da llepuhlicn dos Estadof' Unidos do llrnzil, 
at.tcndcndo ao que requereu a « Gual)oró Rubber Company ~. so
dedarle anonyma, com sfide em Port.land. Ji3stados Uniflos da 
!\merir,a cto Nortn, e devidamente representada, deereta: 

:Artigo unico. E' concedida autorização á« Guaporé Rubber 
Company ~. para funccionar na Republica, com os estatutos que 
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apt·• ~~·nfou, Jw•di:lllte as elaustdas . que :J t., acompa
llhalll, .a~~igt,tada~ pdo .I_ninistro de Esfadu da gricultura, 
Ittuustrm ,. I .onwH~t·t~Jo, 1 ICando a mesuw compara obrigada 
a t:ump1·ir as f'ommlidades exigidas pela legisla~ em vigor. 

ltio de .Jauciro, ~1 de Jcvct·•dro dn 1!11:!, !Jl", Judepen
dencia e 24" da llepublica. 

IfEttlVIER H. tu Fm,cA. 

l'ed/'11 tJ,: 'l'olct 

Clausulas que acompanharam o dcGret.o 11. 9 .385, desta ~t.3 .. 

I 

A « Gua]l<H't\ iliHbLeJ' Gompany », ,; olil'ig:llia a ter UJIJ reprc
st•ntant., g .. t·al 110 Bl'azil com p!Prto,.; '' illillrifados IJOdl'rt·s pam 
l.rata1· '' dpfiniLivammtLe resolver· as f]tif•stik.s que se suseitar·t·m 
quer t'.om o Governo, quer com parti•·ulares, podendo ser de
mandado c receber citação inicial {)Pia t•umpanhia. 

li 

Todo;; os ados <Jue prntit'at' no 13!-nzil l'i•·at·fto sujeitos uni
emnunl.n ús t•nspudivas kis u t·ngulantnnfos o ú .iurisdit,çfío de 
. Reus tt'ibunal's judidar·ios ou :td!liÍIIi~Lrnf.ivos, sem que, em 
tempo algum, pofisa a referida eorrtpanhia reelamm· qualquer 
exeepção fundada em snus estatutos, t·.u.ias disposições não pode
rão servir de base para qualquer J'l'l'lmuação conccnwnt•~ á 
execução das obras ou serviços a que \'llrs se n~ferem. 

III 

Fit·.a dt·petuJmtft• de auLm·izaefín d11 1 :o,·ur·no lJUalquet· alte
ra!ii'io quo a eornpanlt ia t,.,nlta dn fawr !111.~ l'l':<pndivos l.'f'f.atutos. 
Ser-lhP-ha eassada a auLoJ•iz:H.:ilo par:t f'ww.l·iouar na Repu
blica si infdngir esta elausula. 

IV 

Fica entendido que a autorização ú uada sem Pl'ejuizo do 
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de 
direito que regem as sociedades anonymas. 

v 
A infracção de qualquer das eln usulas ]rara a qual Hão 

esteja ('.omminada pena ospüt)ial serú pnn ida ('.orn a multa c!P 
lllll o:onfo do r(,is (1 :000$000) a •·irwo t·onf.os d" r(ds (5 :000$000) 
o no caso t:J,. roineidonr.ia r.onr a •·ass:wiln da autorização con
emlida J)('lo d•'lTelo mll yil'lurl•· d11 qtr:il IJaixam as presentes 
clausulas. 

Rio do .Janeiro, 21 de fevereiro de Hll '.'.--Pedro de Toledo, 
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Eu, abaixo assignado, traductor publico juramcnLa•lo c in
terprete commnrcial desta eidade do Rio de Janeiro, devida
mente approvado c nomeado 11ela .Junta Commcrcial da Capital 
Federal, certifico pelo pr'esente que me foi apresentado um do
~~ununlto nscripto no idioma inglez afim de o traduzir para o 
vnrn:wulo, o qtw assim eumpr·i nm razão do meu offi1:io e cuja 
tradueção I' a sq;uinte : 

THADUCÇM) 

Estado de Maine 

CEH'I'IF[Ut\110 DE TNCOf\POH\ÇÃO Jl:\ 1011.\POf\1~ Hl'llllF-11 f!OMPANY 

Os nhaixo-a~signados, l'tJDP.cional·ios uc uma rorporação or
gon iwda Plll l'orlland, no Esl a do dr~ l\!ainP, Plll :nnn a.'lilembléa 
uos signatarios dos termos dn l'ontradn da nws1na, devida
mente c:onYorada 11 l'nal iznda no eseript.n1·io da ThP CoqJOration 
'l'l'liSL Cornpany, 11a eidadP (\() l'ol'tland, aos nnw dias do mcz 
dl: JIOV<mtlJl'() (]I> l!l11, rwlo PI'!'Sillll.n ('PI'tific·am (I ~.-·guinte: 

·1." O nornP da i'd1•rida I'Ol'pnra1:fio •\ c :na por··; li nliltt•t· Cnm
i·any. 

'2." Os fins da mesma ent'!)Oraçiio siin : 

a) comprar ou adquirir de ou Ira fôrma t' ]Jluutar, manter, 
explen·ar·, usar, vender, o dispor de outro modo nu negociar em 
planl.ac:õr•s de hütT:ll'.ha on eanuLehoue, tcHTas e out.rail r•rüpri·~
dadt•s u~ada,; on u!.Pis nu rrfeJ'PlÜPR ú aequif<icão, producção, 
Ílllptli'Lal:ão, fabl'ico, preprn·o, t~xpnr·tação e venda ou outro 
negocio de bonaeha e camu.dJOue P exportar, importar, com
JH'ar·, manu fa!'l.m·ar·, vrnduzir, negociai' c vender ou dispor de 
oul.r·a f1írma e negnlliar nm borracha, l:aout.chouc, gut.ta percha, 
g1munas nlastieas e substancias hrutas, m·uas, J•efinndas ou prc
parnrl:t~, aruhadas, inteira ou parcialmflntn ou não, c todos e 
quacsqunr matct'ÜH'R, ar·tigos ou produetos produzidos ou deri
vados, emvrcgadns ou uteis refCJ'Imtl•il ·í acquisição, fabrieo, 
prorlnreão ~~ uso elo eanutr.ltOUil ou borracha ou todos c quaes
qtH~r· art.ignR. nwr·t·.adoJ'ias ou prodnelos ele fJ\W o caoutchouc, a 
\lorT:wlra, gul.la JH'tTita, I!'OIIrnra P]aRI ir·a ou nnlr·ns snhstancias 
ou p1·ndneto~ n11 qualqw·r 1!<-llt·~ l'nt.'l\111 p:1ri.I'R t:nlnpnnrof.cs o 
Pm gorai nxp\o1·m· l'lll qualrjllt'l' pnrl1~ dn ll!lliHin o negocio dn 
plnnf.adm·Ps. c·riltivadot·!:R, donos d1: plantações, JJPg·oeiantes, fa
bril'.ant.u:<, miiJPiros. mniHll'radnres, l'fllT!llorcs, importadores, 
exportadores, armadores. I'·Onduetm·ps dP navios, fretadores do 
!!aViO" 11 Olllra,_ l'lJõbaJT:l!.:ÕI'S, f.rapir:'I~Í:'•IS, ll'allSJ)OI'IadOi'üS ror 
torra c por mar, expcditores, agentPs, donos de cacs, donos de 
rnhanhns " t'·l'iadn1·es c !'.ult.iYar, Tll'rH!m:ir, fnh1·iea1', comprar, 
vPnflel· e negoeiar em gcneros, product.os c bens de toda a sorte: 

/1) lonar, eonstrni1·, eom[H'nl', t.oma1· de arl'fmrla111ento ou 
em fror:a on adquirir por nn1ra fôrma. e possuir, montar, 
manter, melhorar, trabalhar n explorar com r[ualquer força 
mot.r·iz, r•;;:tradas de f('rro, eamiuhos de ferrn. t.ratl1\vays, e bon
t\p-; para tr.·auspm'lo t!e passageiros, cnrga, malns expressas e 
Olll1·as I'Onsas ~~ adqn ii'Í 1·. 1:onstrnir. possn i 1\ mani.!Jr, Pxplorar 
linhaF< l.1:legraphicas t: f.p\opltonil'as Jlal'a sPrPm nsadas em li
g:u:;ão ús rei'PI'idas estradas dl'. fPtTo, l':tTtJiiJiros ti•~ ft:r·1·o, lmndes 
e outras; 
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c) comprar, fretar alugar, edificar ou mrmter de outro 
modo qualquer e empregar vapores e veleiros e empregai-os 
no transporte de passageiros, malas expressas, mercadorias e 
carga de toda a sorte e explorar o negocio de armadores, donos 
de saveiros e embarcações em todos os seus ramos ; 

d) dragar ou melhorar de outra fórma qnalqur:lr porto e 
edificar e construir docas, pontes, cács, molhes, pharóes e por
tos e obras de toda a sorte em qualquer 11art.c do mnndo c alli 
explorar os negoeios de companhias rlc eleeh·ieidade, gaz, luz, 
calor e força em todos e quaesqncr dos sens r~mos c hem as
sim explorar em qualqu0,r parte do mnndo o negocio de en
genheiros, empreiteiros e constructores em todos os seus ramos 
e fabricar, comprar, vender e negociar nm matnriaes de con
strnccão o outros. ferramentas fl apetrechos fJil:1.esquer ; 

e) investig:n·, proe11rar, ohf.cr. minrr:rr. t.r·ihnt.ar, ealcinnr, 
lavar, pmwirar, f.rahnlhar com m:rehinismo!-'. rr'.rluzil·, extrahir, 
refinar, prepaJ'ar, nmalgamar. preparar arnn.~t.r~.q,f.rat.ar,expcri
mentar, manipnhr. prrpnrar para o nwr·eado, mannfacturar, 
comprar, Yender c lidar (negociar) em mincrios. mP.taes. sub
stancins mineraPs e prodnctos de toda a qnalidadc. E em geral, 
explorar Pm flnalqur•r p~rte rlo mnnrln O!'; neg-ocio.'; i!P minera~:.ão 
e de compra, vrnrla, arrPndamrnto P t.rnn.~at•<;iíPs dr• I.Prras, mi
nas, direitm; mineiros e minas de torla a qualidade ; 

f) comprar. tomar rlP arrPnrlarncnt.o on Pm tror.n, alugar ou 
adquirir de ont.ra fórma hens moveis on immovP-if", direitos. 
favores ou privilr::rios f]lle a r.ompanhia .i1tl:::nr convenientes ou 
adequados a qnalquPr fim do f"rn nrgor.io P Nlifirar, montar, 
constituir, explorar, manter, melhorar, gr•rir trabalhar, fisca
lizar e supcrintenrler quaPsqnror rod ificio~. obra~. caminhos, es
tradas, minas, fundições, honrleR. via!'; ff'rrPac;. reservatorios, 
cursos de a~ma, acqueductos, pont.P!';, fornos. !';flrrarias, calci
nadores, obra!'; hydraulicas, f'lertrieas. fahriras. armazens e 
outras obras c serviços de ntilidndro A"Nal rmP pareçam directa 
ou indirectamente eondtwrmtes a fllW.lqnPr rlos fins da compa
nhia r eontrihnir,snbsidiar ou anxili~.r rlP f]n:llf]ucr outra fórma 
ou part.icipnr Pm f]na!QnPr dPssas onPr:wiír>•o. cnrhmPf.trmdo-se :\!'; 
autoridarles ::rovPrnamenfnPs on lf'gisl:lfiyn~ q·r~nrln f' onde pre
ciso for : 

rT) opportnnamPntP l'PflllPrPT', r~omp!':n· nn adquirir por 
cesão, t.ram;ferenria 011 rle onl.ra frírrna ,. r·TPJw•r. PXplornr c 
gozar dP f!nalf]uPr f's!.atnt.o. nrrlPm. 'YI:IlldnrlP. lirPIIÇa. podP-r, fa
culdade, favor. r~onccRRfin. dirPifo on prh ilf'g-in f11W qnal('fncr 
;J;overno on antoridadP!'; supremas. mtm iripa.Ps on locac!'; ou 
quaesquPT' rorporncões nn aç:p-rpmiat:iíPF' pnhliens tenham di
reito de ontorg:1l'. rlar on eonrrr!Pr P p~gar. anxiliar c eon
tribuir para lrwal-oR a pffeitc P pnra ap;·opriat' qualquer do!' 
ti tu los da companhin. ohrignçfípg 011 art iyos no pagamento 
das despeza~. gn~to~ f' !'ontrihnic•õps rPfPrrntPs aos me~mos 
11ssumptos : · 

h) comprar on adquirir de ontrn fl'ínna e explorar qual
quer ontro npgocio flp mam1fnrf.nrrr 011 ont.ro q11e possa pa
reeer :í comp:mhia sltc:rPpt.iv"l rlf' sPr •'OJ1Yf'nir>n1Pmente ex
plorarln Pm lig-ncfío nos nPg-ncin~ 011 fins 'h r'nmp:mhia ou que 
parecrrm anrmwnt.nr dirPd.n 011 inrlirp,.l:nn"ntP n Yn lo r ou be
neficiar f]nnlqner rios hPns on rlirPitos r!n rnmpanhia e pagnr 
f!Ua!'R(]nPr ncg-orin~ romprados ou nrlqnirirlo~ rlrssa fórmn com 
acçõ!'s. t.itnlos nn ontrns ohrirraçõPs r!P~i :1 Nnnpnnhia : 
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i) solicitar ou comprar ou adquirir de outra fórma pa
tentes, privilegias de invenção, outorgas, licenc.as, arrenda
mentos, concessões e similares conferindo qualquer rlireito ex
clusivo ou não ou direito limitado fie empregar qualquer se
gredo ou outra informação referente a uma invenção que possa 
parecer susceptível de ser usada para qualquer dos fins da 
companhia ou cn.ia acquisioão possa pnrrcer de vantagem di
rrda on inrlirccta para esta companlJia r nsar, exercer, desen
volver ou outorgm· lir~rmças rcfmentes :1 isso. ou de ontra fórma 
utilizar e beneficiar a;; propriedades, direitos, interesses ou 
informações adquiridos por essa fórma ; 

i) comprar ou adquirir doutra fórma e tomar e possuir 
r vender, ceder, transferir, hypothecar. caucionar, distribuir 
(•orno rliviflendos on dispor de outra fórma de acções do ca:.. 
pilnl-acçõeR ou dos títulos ou outras obrigações ou titulo de 
divida de qualqurr outra companhia on corporação e lançar 
qualf]lwr companhia cujos fins sejam no todo ou em parte :;e
llHJlhantP-s aos desta companhia ou que explorar negocio sus
eeptivcl de ser explorado corn vantag-em directa ou indirecta 
nara esta companhia e emrpwnLo po~~nir rsAas acçõcR exercer 
trorlos os direitos. poderes e privilegias dr propriedade, inclu
siyr o direito dr votrtr com essas acçõcs; 

/r) garantir por meio de rndos~o on de outra fórma o pa
pmcnto dr qualqncr principal on .iuros gnrantirlos ou a pagar 
sobre OS titulOR. hypothecas. ODIJ!', ohrigaÇÕP>l C títulos garan
tido>; de qualquer· corporação 011 autorid:Hle suprema munici
pal local ou outr:1 ou de pessoas qnacsquer corporeas ou in
corporcas e garantir diviflrnrlos sobre qnacsquer arçõcs do ca
pit.al-acr:õcs de qnalquer corporação sempre que for necessa
rio ou convenienfn aos negocio~ rla companhia ou r.onducente 
n R1l:l vantagem; 

l) empregar c gyrar com os dinheiros da companhia que 
não forem immcrliatamente precisos contra garantias e do 
!Tiodo Que opport.nnamente for determin:>do pela dir~ctoria; • 

m.) vender. arrendar ou dif;por dr outra fórma dos bens 
e empresas da eompanhia ou de qualqncr parte dos mesmos 
pplo preço que a companhia ent(Cmder e especialmente contra 
pagamento em aeções. debentnres. titnlos ou obrigações de 
outra companhia cujos fim sejam no torlo on em parte simi
lr•r·rs aos desta companhia: 

n) permittir on fazer rom que o acervo legal ~ os inter
rsses rm 11nalqurr negor,io on propriedade, rsfabPleeidos, ex
p!orarlos nn adquiridos pela eompanhia fiquem ou sejam con
fiados on registrados no nome ou rxplorados por qu:1,lr'JUer in
dividuo ou por fJUalquer firma ou outra comp:mhia estran
geira confltituirla on por cnnstituir e em trust. como agentes: 
ou representantes Jegaes desta companhia. ou mediante ou
tros tf~rmos c condições quacsqner que a directoria .iulgar de 
proYcito para e~t,a companhia e gerir os negocias ou chamar 
a si e explorar o negocio de qualquer dessas companhias 
adquirindo todas ou parte das acções ou títulos, debentures 
ou 011tras ohrigaçõr,s dns mesmas e receber o distribuir como 
lnr,ro on rle 011lra fórma os rlivirlcndos r jm·o~ sohrr, ,essas 
r>r·riírf', titnlos. 111'/Jrnturrs on obrigações: 

n) consegnir o re~i,fro da ('.ompanhia e Reu reconheci
Tnf'nto em qualquer paiz cRtran!'eiro on rm paizes !'lstrangei
ros r, rleRi~nar peRsoas nrssrs paizes. na eonformidade das leis 
doR mPsmos pa izrs estrangeiros, para representarem esta com-
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panhia o rocolJerem intimação pela companhia o da parte della 
1k~ qualcruer vrocessQ on acção; 

p) celebrar qualquer· atTanjo pal'a partilha de IucrC!_S, 
união de interesses, cooperação, risco conjunto, concessao 
reciproca, socierladP ou outro arranjo com qualquer pessoa 011 
companhia qllf' t•xplorat· 011 ~·~l.iYPI' I'IJJ v ias dn •~xplurat· ou 
de se oc•.c11pat· ""qualquer 1wgocio ou l.rans;u:(:iio IJitC esta com
panhia ••si h·•)l' autorizada a rawr ou 1\"Xplol'al' 011 t[f) quahruer 
negocio ou tl'aJJ~a•:~:ão sust\opt iyf'l lil' SI' I' f••iLo 1'01!1 vantagem 
dil'l\cta on inúirnet.a para esta eoHIJJalliJ ia n toll!<ll' nn de ontm 
fr!rma adquit'il' a1:1;i'íes ,. olll·i~:I\:;-H's df's~a I'Oilll':lllhia n vendt•r·, 
guardar. rl'omiUir com 011 s•·u1 g:tr·:11il i:t , .• ,~,·~ I ill!los 011 ~~om 
ellcs gyrar d" ouLrn modo: 

q) fazer l'nsfío eorn qnalquf'r· "''"'':! f'll!llpallhia e.n.ios fins 
s•·.iam 110 Indo on <'lll par·f.,• Sf'llli'iiJarilf's ans df'sla I'Oiflpanhia: 

r) fawr· todas ai'! onf1·a~ r•.ou.~a.~ qw~ fn1·•·m indrlcntrs ou 
condtti\l'llLI'S :i nld,I'JH:iio fins rins "''1'1':1 : 

s) nada do qrw I11l fii'P;;mill' :<1' I'OIII•.;JII "nrú eonsidi'J':Jrlo 
como autoriza(:fío para a l'or·n1a•:iío I"' in Jll'I'SI'Jil,. inslrmncnfn 
dn qua!f(llf'l' eorporac:iin llarll'ar·ia o11 fi•· .~1':..\'111'11 on caixa "''·O
nomira 011 eomp:nll1ia dP fl'lf.l·f 1111 qJJ:dqtJI'I' ~·m·por:v;ão fJIJr t.l'
nha JHH' l'itn aJJI't·t·ir llll'l'o:-; do I'Jlllll'"·"'·inJo 11tt tt~o 1k dinheiro 
on eompanlr ia d!'pns it.a1·ia nJt r~orpor:u.:fío possuindo •Ju:dqnPt' 
dos podr\rPs pl'Ohillidos a c•.or'l"ll'ar:f•"~ ,.,,nsl.il1ridas na eonfnt·
midade do disposf.o no eapil1tlo íi d:t" L:•i,.; Basit·as llr\·islns 
do F~stado 111' l\lainr• (ilPYÍ.~I'd 1'-!Lal.ul••s nl' I.!J,• ~laln oi' l\fnine) 
e leis f'IHI'JHlando '' em addilanH•JIIo :ís "'"""Ja,.;. 1<: u.s nPgoeins 
de eonstnw<:ão " •·xplor:u;ãn d" t'"ll'aHa.~ d•• J'r•J'J'n, llonds urba
nos 0\l llllLl'OS flll fip eoad,Íll\':Jf:iio dl' i'OIISf.l'llf'efiO dos llll!SiliOS 
e de eompanhia.~ do f.PlPphnnPs " dP (iolpgrapllll " uo l'.ompa
nhias de gaz n pJr•ct.rieidad" Sf'J.'ão c·xplomdo~ s(>JllPllfP 1'111 pai
zes estrangeiros P Pst.ndos, fr>l'l'il.oríos " .iuJ·ísdíc\:0es que não 
oBstado de !\laiun ,. ~IÍJJWJJIP 11os pn iz••s nsl.rangnii'OS, nstados, 
territorios ~: .inrísdit~<;Õf'S l'!ll qnr• :ts l•·i~ dos JI!PSlllOS Jlf'l'lllif.
t.irem n q11audo n permifl.irr>m. 

3." O c~apital aeçõns da I'·Olllpauhia 1; d•• ~7,GOO,OOO (sete 
milhões e qnínhent.os mil dollal's). ~1.:-iUO,IlOO (nm milllão o 
quinlwnf.os mil rlollan;) do qna l sl'l':í •·nmt.if.11 ido pol' ae.(;õcs 
pref'nnmc,i:lf•~ "~fi,OOO,OOO 1.~4'iS llliliJí),., "" dnii:Jl'SI Jlfll' ;).1\l:ííi'S 
(\fllllln IIJIS. 

·Í." A impot·taueia do eapil.al-al'l:lí••s .i:'t paga 1; nulla. 
5.0 O valor par das acções é !tJOO (1\1'111 dnllar.~) cada mna. 
ti." O nolll" f' rr>sidf'lll'ia dos poss11 idnrPs das a1•ções siín ns 

seguintes : 

Nomes-Residencias 

Clarcmce E. F.aton, Port.Ianrl-MaínP ..... . 
T. L. Croteau. Portland-MainP ......... . 
A lhert .F . .J onos, Portland- !\la i no ....... . 
A lhert. A. Hic,hards, Portland-:'\Tainr .... . 
n. M. !\JaX\YPll, Port.Iand-1\Iaine ........ . 

;\'1111/.CI'O de OCÇIJt~S 

Cornmuns Prefeeen
eíaos 

2 
2 
2 
2 
2 

Tmpnrt.anr.ín rias :1r•:íi"s pnr snhSI'f'''YPI' n 
J!í.OOO nm i I. f. ir ........................ . 

Total .................. . r.o.oon 1!í.OOO 
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7 .• A referida corporação rí ;:;itnadn r-m Pot·Llnnd no Con
dado de Cumberland. 

8. 0 O numero dos seu!': dit·cetorns r; r:iiwo c senR nomes 
são : Clarcnce E. J,:aton, 'l'. L. Crotcn.n, A lber-t F .. 1 ones, Al
hr-rt A. Riellard;; e B. M. l\1axwell. 

H." O nonw do nscriYfio r'· .l:un•~s K i\lanlr~r· I' sua n~sirlencin. 
1; nm l'od.ln.nd, !\I a iun. 

10. O ahaixn as;;ignado Clal'CilrP E. Eat.nu r·· Jll't'Sidente, o 
abaixo assignado T. 1 .. Croi.P:t\1 r\ I.IJ,.;;ntti'Piro I' os :.haixo n.s
sii?:nndos Clarent~P R. Rat.on, 'I'. L. Croteau e Albert F .. Tones 
r·.nnstitnr•m a maioria da di1·r•t~l.oria da dil.a eor·por·a\;fi.n. 

11. l~m IPstPmtll!lto dn q11e l'ir·nwllHls o prr~s1•nf.p neste 
d Í:l 11 dr~ lHJ\'I'Ili]Jl'O de 1 \) 11. 

r:Jal'l'lll'n E. J•:at.on, JH'I'Sidentt:. 

'I'. L. Croi.P:tll, tllnsotll'Pil'O. 

"aio1·ia dn dir·peforia 

Cl:leenet~ E. Ealon. 
'1'. L. Croteau. 
"!IH' I' i. , .. , .111111)~. 

FST.\1)() Pl·: ,\1.11!'\1:, f:ONII.IIlll llF f:!. \fllEI\1.\C\IJ SS! 

:'oiPsf<• dia 11 dl' noY<'nJhro df' 1H11. JW~~nalnwnll' r,ompn
r f'l'l'l'nnr Clar·t•llf''' K Ealon. p!'t•sidPnl.•·. T. L. Crnl••au. lltnsnu
I'Pirn, ~" Cln.r'<•nce E. Eat.rHt, T. L. Crolf'au P J\lJH•rl. F .. lmr"s, 
nraiOl'ia da dit·Prlorin. da « Guapor1S Rubber Company », o rospe
f!l.ivaHu.•nli~ ,jur:n·nrn P dt•dararam :-•~r venJadroir·n o r~•·t·Lifieado 
supra Jl(l!' PlJPs fir·~tmrln. :'la minlra. pl't'~'r'IH::L·~-.Itiiiii'S g. M1111-
k1', .in iz dn paz. 

Estado di• 1\lainP. •:;w.riplnrio do pt·oenrndnr· g'·r;tl, 11 d0 
Jlfl\'Plll]JJ'O rio I \111. 

l'Plo pri'S<'nle cm-tifico que examinei o certificado supra 
e que n mesmo S~' aelra conveniPntnrrwntf! llaSsado e asRignado 
n esl.:t t~fmfot·me com a ronst.itnir:fín P !Pi~ rio Eslado.-\V. R. 
!'llfllll11fl//1, fll'lll'lll':rdnr f!<' t'n I. 

Hcr.Phido 1'111 I dp flPZPmhrn df' Hl11, :ís Hl linr:-ts e rinr,o 
minutno; da manlrã. 

F. nrr:hivndn nn Yolumc H. pap;ina ltFíô. J\tfP::<I.n.-P1'11111t 
J,. Cln1·k. nffieial 1lo registro. · 

Pm· eópia r:onfonnr no rrg-iRtro. Atle8fo.-Prnnl> L. Cro·lc, 
orficinl rio rPg-ist.ro. 

!CST.IIJO 110 "\1.-IIN E--- REf:T1ET.\nTA DE ES'nno 

Alli?:llstn, 1 flp maio d1• 1\11·1. JlcrPhidn P arrhiY:-tdo nrRf.a 
data. HPi?:iRI.rndo nn Yolumn 'ifl. pagi1w '.':í:l. f:pr{ifi<·o. --B. Ak
.rmu(,•i·. S••rrPf:nio dl' Estndl! inlnrino. 
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ESTADO DO MAINE- SECRETARIA DE ESTADO 

Pelo presente certifico que o papel annexado ao presente 
é cópia fiel dos archivos desta secretaria. 

Em testemunho do que mandni s11llar o presente com o 
sello do Estado. Firrnacto por mim em Augusta neste dia quatro 
do dezembro do armo de Nosso Sonhoe, mil novecentos e onze 
e centesimo t.rigesimo sexf.o da Tnrlependencia dos Estados 
Unidos da Amr~riea.---.1. R. Alr>xandC1". ser·rr-f.nrio de Estado in
terino. 

Estava o sello do l\Jainr. 
Reconheço verdndeira a nssignat.nra exarnda no certifi

cado retro de .T .K Alexander, sub-seeretario rio Estado do Es
tado do l\faine : e para eonstar onde cor1vinr a pedido do in
teressado Jl:lSSO o prr~sfmf.e fJilO assi~·no r; van sollndo com o 
sPilo dcsfc cons11lndo geral. 

Nova York, 13 de drzemhro rir I !li 1.--ilfrmocl Jacintho 
F. da Cunha, consnl ::rera l. 

Estava nm scllo do 3$ do ser v ir'o r:onsnln1· devidamente 
inutilizado. 

Collnrlafl P inutilizadas na Recebedori? dn Districto Fc
rlcral estampill13s fedoraes do valor coiiPc{ iYo de 2$400. 

Reconheço verdadeira a assig-n:-~tur:l do Sr. M. J. Ferreira 
ria Cunha, conwl gm·al em Nova Yorh: ( soln·r duns estampi
lhas fcrlrrar•s do valor wllcctivo de r;r;o rr\is). 

R i o de Janeiro. 15 de ,ianeim rlP ! !l J:! .-- Pelo director 
geral, L. L. Ff'rnandes Pinheiro. 

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores. 
Por traclucção conformP. SobrP estampilhas federaes do 

valor collectivo de 3$900 . 

. Rio dr. .Janr>iro. 2::1 de janeiro de 1!112.--Mrmncl de Mattos 
Fonseca. 

Eu. abaixo assignado, traductor publico e interprete com
mercial .iuramPntarlo da praça do Rio r!e .Tanr>iro por nomPação 
da meritissima Junta Comrnercial da Capifnl Federal: 

Certifico JlCio In·esente que mu foi npresentado um do
cumento escripto no idioma inglez, afim rln o traduzir para o 
vernaculo, o q•Je assim cnm]wi ern ra?.ilo do 111en nfficio e cuja 
t.raducção ~ a seguinte 

TRADUCÇ,\0 

ESTATUTOS DA GUAPORE' RUBBER COMPANY 

SÉDE DOS NEGOCIOS E SELLO 

Krt. 1." A séde dos negocios c o escriptorio central da 
companhia, no Estado de Maine. serão na cirlar:fe de Portland 
e o 1m'Jlo terá fór·ma rirem lar rom as 11:1 1:1Yras « Guaporé 
Rubber f:ompany » em rerlor ria pm·iphPrin e as palavras e 
algarismc•s « Tneorporated 1 !H 1 Ma in e'' no ·~nntro. 
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FUNCCIONARIOS 

Art. 2.• Os funccionarios da companhia serão : um pre
sidente, um f• vice-presidente e mais os outros vice-presiden
tes que opportunamente forem nomeados pela directoria, 
um thesoureiro, um secretario, um escrivão, uma directoria 
composta de cinco membros, e tantos fnnccionarios subor
dinados quantos a directoria ou a commissão executiva no
mrnrem opportunarnentc. 

Os accionistas na assemhléa annual elegerão do seu seio 
pür meio de escrutinió uma directoria c o escrivão. 

A directoria. na sua J)rimeira reuniiio. depois de eleita, 
ncmcar:i do seu seio um presidente c um primeiro vice-pre
sidente, c nomcar:i tambem um thesourciro e um ::ecretario. 
A dircctorin podcr:'t opport.unamcnte indicar outros vice
presidentes, porém nenhum vice-presidente, com excepção do 
primeiro Yice-presirlente, precisa ser membro da directoria. 

O escrivão n o s11cretarin dcverfin prestar juramento na 
devida fórma, e cada um de per si. d(, wrnprir kalrnente as 
!"l!a~ respectivas att.rihuiçõeR. 

:\ mesma pesson póde exct0er dou.; ou mais cargos. 
Todos os alludidos funccionarios ficarão em exercício por· 

um armo c depois desse prazo até que os seus successores se
jam eleitos c empossados, podendo, porém, ser destituídos por 
voto da maioria dn directoria ou da rommissão executiva 
(wm excepçfio dos funccionario:l el1~itcs na assemhl1~a dos si
gnatnrios dos termos do contract.o. e na primeira reunião da 
direetorin, quo exercerão as suas funcções sómente ató a pri
meira a~semhléa geral annnal e, depois disso, ah; os seus suc
et•ssorrs ser1~m eleitos c qualificados). 

RENUNCIA D"E CARGOS 

Art. ~. • Qualquer director, membro da commrssao exe
cutiva ou funccionario póde resignar o seu cnrgo mediante 
communicar,,ão por escripto á directoria ou ao presidente ou 
ac secretario. e o seu cargo considcrar-se-ha vago depois que 
n sua rrmmcia for acceita pela direcf.oria, ou pelo funceionario 
a qtwm a alludida rrnuncia ltonvrr !';ido ar1reE:rntadn. 

Os directorcE ou memhros ria com missão ex e cu tiYa que 
ccntinuarrrn em funcçõrs poderão ngir independente de qual
quer vaga na dirC'cloria ou commissão, e torios os ados feitos 
pPla rlirectoria c pela (~ommissão executiva, ou por qt,alquer 
director ou membm da commissão executiva, serão validos a 
dt>spPito de qualqurr vicio na eleição ou qualificação de qual
quer dos rrfnridns dirrl'l,orns ou membros da commissão exe
cutiva. 

VAGAS 

Art. 4. • Podem occorrer vagas em qualquer dos alludi
dos cargos, c SNiio prPrnch idas pela dircctori~' ou pela com
missão oxccnLivn, e a prssoa oscolhida pnr·a JH"f'(Htchrr essa 
vnga df'sompcnhar:'t as funcçõcs atf; nxpirrtr o prazo TJ::t!";" o qual 
o sr•u JIT'f'deccssor foi nomeado. 
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Em caso dn ausencin temporaria ott impedimento ao 
cPmprimento dt~ st>us devm·es do qualqttt:r funccionario da 
compunltia, a dirertoria ou a cotJttni;::.<io <'Xeentiva poderão 
llbsignar urna pessoa l'ara oeeupat· o ~t'lt Jn~ar durante a re
fer1da auseueia ou impedimento, e pnd<'t'ão tlat· a essa pessoa 
tcdos os podt•J'I'S do allutlitlo l'tllll't'Íoll:tJ'io utt tlllta pari.e do;; 
lllrSIIJOS, i'lllii'IIJ'Illl: p]]a:-; .ill][.!:ti'I'JII t'llii\'I'JIÍI:II]l', 

PODEilES DOS DlllEr:TOliFS 

Arf. 5." Os bens. tmns•w:rií<'~ ,. ns Jll'~I'Cios da companhia 
Sf>J':Ío dir·igidn.~ pela dir·f>rforiri·. lfll<' I'X•·r·•·•·t·:í fntlos os pod<'J'I'R 
ti:t l'(llllflriJlili;t, t'XI''.'jlfO n:; IJ!Il' 'I ]t•i t";Í'C•' '·'t•.i;ttll 1':\J'l'I'ÍdflS ]Hll' ,.,;f t·a l'•ínnrt. 

:-;,."' t't•sf.r·ili'C·it· d1• r,·,rriJ:I :il"tlllt:l I''"' inl't'l'nnc.ia, rd'nrt~n
''i:: ou ti.: o11lr·a lll:tllt•ir:t :: 1-:t'lli'l':ilid:t>lt· .],, !fJJt• :tt•.irr,a f'ir•o11 
dit.c'. n tlit'Pd.<ll'ia ft•rú n í'l'll ali.•:nlt>f" :n·J,ifrio o., poderPs para 
ndquirir fJIJaP~qnc·r Jli'Ofll'iedatles 011 dil·,·ifPs, n1r para r·•·aliZ[ll' 
([ll:li'M[IH'l' f'Ollil':11't0~ l!IIP c!Ja ,il!]~!;Jr \ '\!il:tiO~IIS ]l:JT':l :t 1'0!11-
Jl<!Dhin P para f'ix[lr o p!'q:n 'll'<' :: t'lllllJl:lnlti:l f<'t'á dn ttng;u· 
por Uws pr0priPdadPs, flir•·ilno; nn ''"nfr:tt•f"·'· ,. fnd. f[]mJwm 
podt•rf's, .~1·m HPr~r·ssidadP dn l'flllSt'lll int•"" P nn ynfo dos :w
r·.ionisl.as. p:tl':t v••nder. t.ransft!l'Íl' ou rli.~pnr· por IJiwlquer fr\rrna 
de todas •Jn parf,. das propriPd:tdPs tl:1 •:nrllp:lllll ia. pnra tomar 
dinltPÍI'II l'lll Plltpr·n.~fimo. r•milf ir.· o]ll"i;,:u:ií,.,-, drbcnturcs ou 
nn[l'fl.~ lfll:l~'~f!llt'l' f.it.nlns g·:t.rnnf itlns pr•l:1 t'fllllfl1nliia, I' penho
rar 011 \'f'llri''i' os nwsmos pPlns rp;:,nf ia.-: P p••ln::: prPr:ns flll" 
n Sl'll r·1·iiPrin l'XI'lllsinl roll:t .itrlgll!' t'llll\'t'Jiit•iiff'. ·~ para ltypn
fl,nelll'. lll'llhor:JJ' nu mll•rar IJOI' llllf r:: r,·,t·Jna •·s lt~•Jts movnis e 
itnr)Jo\·Pis tia I'Oll![tanlii[l. paÍ·a o l'illl /!,. ;~:ll·:ulf.ir o png:mwnl.o 
IÍ•• IJit:re,.:lfiiPI' das allndidns debt'llllli'''" '"I n1r! :ns tt!.!J!os ga
r:llrf idos nn di\·idns da t•nmp:mllin. 

Ar·t. !i." A dii'P:·tnria da l'flllJP:n!lti:l. 1'"1' tl••lihPrar.iin ynl:t•irt 
pnln sna maioria, poriPr:í drsign:"· f;·'"' '"' l'l:ti~ tiiJ'f'Cfnl't'" pnr:t 
r~on,.;fifllir·pm tllll:l l'llllli!!Íss:ín 1'.\t'l'ttfi\:r. t'"'lllltissrin 1•sfa f[ll•·. 
salyn a,.; lilnif:H:fi••s l't•if:ts Jll'];r :llltrtlitl:t tJ, lii"'':r•·iio ntl Jllil' n11i1·:t 
fJIIB poSfi'I'Ílll'llll'llft• pns,.::t St'l' f.Ol!l:lll:t ''dl f<'llll'!l OpptH'illllll 
prda nwsnm dirPI'!.nri::, lPr(t o dircifo ti•· ••St'l't't'l' lodos o:-; 1"'
tleres nllfnrg:11lo.s por l'sl•'" <·sfnLrrfns "'I rwla J .. j ú dir•·r·toria, 
no fiH':tnfn :í tlil'l't'ç>iin dos !ll'l!tJnios da l'Utllpanlti:1, inelw:in~ os 
pntli'J'l'S t!l' :rrrfor·iznr a :qqJnsiciío do sPlln da r•oJnpnnhia a ffJrlns 
ns pnpt:is. para os f!tl:lPS p;;fa form:J1id:'dt· for nt·r~l'ssaria. 

i\ t'nJrllnis"iín f'X~'I'ttf i\'a t'le"t'l':í dn "'''' sPin um presidenl.P. 

rn~LEt; 1r.:.\n 111: r•nnr-:rrr·:s 

Art. '7." A dit·,.dori:t nu :1 t'lllllllli,:~iio 1'.\f't'llf.iva pndt•r·iio 
oprnr·l.tmatnPnfP suhsfniJ,.Ie•·"r tJIJ:ilqlll't' t/n,; sf'tts podPJ't:s a 
nolllniic:-:íl•>.~ mr I'IJTJr.rionarins pi'Ot'ltl'•ttlnr••.s "'' a~•·nl.es da r·nrn
panhi:l. l'it·ando t•.sft•s pndt•r·•·.~ stl.i>·il"" •111-: J'!';ltll:Jnwnf.ns f[IH! 
pns":llll s•'l' irnposfo:-: l'l'l:t t!iJ·c•t•ftc,.i:• '"' '"''" ''"llllliÍF<siin 1'!:'\C
r~lll.i\·n tlltf.nrgant.ns. 
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A1·L. H." Tres Liil·edore:-; e dou,; metuliru::; da eOJillll issão 
Pxneul iva eonstituirão em qualquer caso um (JUOI'Itln para 
Ira! at· dos 11egoeios . 

. \1!. !1." .\ díredoria IIJ<tll•:arú 1:1\ l':lt" :wL:1s dn.-; dPf:i~•IPs 
SII:JS f\ das d;l t.OliiiiiÍtiSÜO l':\:l'(",IILÍ\'a f! das do,.; ;U:J\ÍOIIÍ,.;j;l,.; e llll 

n.s-'J'IIillk:l :1111111al, lH'lll eomo 1:111 qualquer: f'poca llUJ: os ae
f'Í•JllisLa~-; exigirelll, a a!ludida direeloria ;;presenLar(t JIIJW si
(.naf.:ão c:Jo adiYu L'. da~ responsabilidaúes da eorporaçüo c dos 
f'i'liS uegocios. 

Ad. lU. O l'''L•sid•·BIJ• ;.;,•r:i o pt·it~t•.ipal fullc1:ion:~rio OXI!
i\lllinJ da I'.Olllpauliia, presic:lil'ú a toda,.; as l'•:unii"Íf'S da dit·e
dcll'ia n dos aceiouislas "exen:erü Lod:~s :1~ "J,r·i..::H.;iíJ•s irnposlas 
pe'a lei nos presidentes de eompauli ias. 

Arl. 11. O I" \Íf'l'-fll"esidf:uf,• l•·t·:·, lodos os podJ•J'I•s 1• todas 
ns o)JI'if!;nl;iíns do Jll'i'SiLh·rd" dur:IJdf• a :lll:<~'llria 011 irnp•·diJnl:lllo 
di•sll), f: Ler:·l mai:' lodo.'; IJS podf'J'I'S I' :1s ohrif,::H:õP~ f!lll' O('fHJI'

luuarnmJte possam vir a ser-lhe conferidos ou im:]l).-;[os vda 
di l'f•dor ia 011 pPla I'Oilllll i ~são Pxecn t i.-a. 

l':m l':tso dP :111~1·rwia do ]li f'sidt•rJII'" do I" vicf'-fii'I'Sid"Jtl.c, 
f'IIJ qualq1rer· 1'1:1 111 i :to da di l'l'('.l.ut·ia 01: dos ;)('f: io11 i:-'1 as. ,., .. f,·~ ,.,,._ 
f'''l'iio um pn~sid"ule pam a 1111:sma ro~uniiio. 

Todos os lllllms Y il·•·-pn•sidenl PS, 1:0JJL ext;cp(,'ão Jr, t ·• vice
prl.•;.;idenl.e, lerão si.Jllll'llle os pode!'I'S ,. PXI'J't;f!l'ão a:; l'uncções 
IJIW oppol'LnttaiiH'JJLe lhes l'üttl'o!riJ'I'Jtl fliJ impiJzerem a directo
ria ou a commis~fío exeeutiva. 

Art. 12. O esr.ridío ter:í um es(:riplor·io no Estado dn Main(~, 
n deverá prestar ,juramento de cumprir f'ielnwnt e l'fllrl as suas 
olH·iga1:ões conforme a lei Pxige. 

Dt>vnt·ú regisi.J'at· lodos os Yol.os e as t'esolur;õr·s dns :weio
nislas da eompanhia, e tel' em seu escriptorio um l'J~gistro 
de touos os iustnunentos e ]Japcis que preeisan'lll d" sm· re
gistrados, llern l'omo dovcr:í emnprir com todos os deVI'I'CS que 
lhe possam ser impostos pf'lo presidPnl.P, JH'la direeforia ou 
pP!n ~~onunissão exf'eutiYa . 

. \T'J'IIllli'U:iÍES I !I l SECI\1·71'.\HIO 

Em caso de auseneia do escrivão dn qualquer retmmo dos 
accionistas, a assembléa nomeará um cscriyão proyisorio. 
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Art. 13. O secretario desempenhará ex-o((icio as funccões 
de escrivão da directoria e da commissão executiva, e nessa 
qualidade deverá redigir as actas de todas as reuniões da di
rectoria e de todas ·as comrnissões, e deverá dar e fornecer todos 
os avisos aos aécionistas, direcLores e eormuissõcs da compa
nhia. 

Deverá prestar juramento de elllll!Jl'Ü' Jielmeute com seus 
deveres. 

Terú wl.J sua guarda o !i e li o da llO!llpauhia, e, corrj unta
mente com o escrivão, terá sol.J sua guarda os registros e pa
peis da companhia, e deverá cumprir ·~om t.odos deveres inhe
rentes ao seu cargo e que lho forem a!Jr-ilJI!idos pela directoda 
ou pela cornmissão executiva. 

Na ausencia do secretario de qualque1· rüuniüo da directo
ria da commissão executiva, a aii~•·HJ!Jir·a JWder(t designar um 
SCCI't'f.lti'ÍO !Jl'OI'ÍSOrio . 

• >'J'l'HIBUIÇÕES DO 'l'HESOl'lUclllü 

() thesout·ei J'O, so!J a tlireeçií o du 111 •:s i dente o do 1" v icc
vre:;id•:nLe, L··r;i a ::;1~11 cargo Lodo::; w; lll'go,·ios riuauceiros da 
eomvaulJi;J e so!J ·;ua guarda o diu!win~ e os 1al1Jrcs da mesma, 
excepluada a sna Jiau~:a, que será guardaua pelo presidente. 

l'ará e mandará fazer a eontaiJil idade da companhia em 
livros apropriatlos, IJOS qu:ws todas as lrausaeções deverão ser 
cuidatlosamente lançadas, e eumprirú euw lodos os deveres 
propriamente inherentes ao seu cargo ou que lhe possam ser 
affectos pela directoria ou pela commissiio executiva. 

Deverá prestar fiança vara u Jiel elllllpriwento de seus de
veres da fórma, da quantia e eom as garantias que forem de
terminadas vela directoria ou pela eomm issiio executiva. 

ASSl':lllBLÉA ,\NNU.\L u:, t:u;\l!'.-\NlJL\ 

Art. 15. A assemb!rja annual da eompanllia ou dos acciouis
tas, para o fim de eleger os funecioJJaJ·ios e para tratar de 
qualquer outro negocio que possa ser c•mveHieulemente sub
metlido, real izar-se-lm ú !tora lllal't'ad:' uo aYiso de convoca
IJ::ÍO da JllCSII!<t assembka. na Sl~g·lllllla ''~'T<t-J,•it·a do mez de 
julho de eada anuo, no escriptorio centr·al da companhia, no 
Estado do Mai11e, <óxcepção feita da asscmJdóa tlo am10 de 1911, 
que terá Jogar no dia 1 do mez de dezembro de 1911. 

No caso de não ser devidamente convoeada e realizada a 
assembléa annual, a directoria deve['ú cunvoc;tr urna assembléa 
extraordinaria, mn Jogar daquella, e para os fins da alludida 
asseml.Jiéa annual, e todas as delibera~~ões tomadas nessa assem
bléa extraordinaria terão a mesma forca e o mesmo effeito 
que si tivessem sido tomadas em urna a.sf>0mbl<:'ia ammal. 

ASSEMBLÉAS EXTIU.OfiDIR\lUAS IJE ACCJONJSTAS 

Art. Hi. Assernbléas extraordin:U"ias da corporacão ou dos 
aceionista~ ·>eriio convneaf!as pelo snn·dario torias as vezes 
IJilC ''~sim o ordenarem a directoria 011 o presidente, ou quando 
o requ•·ira po1· escripto um numero de neeionistas não inferior 
a uma quinta parte do numer·o total das ncções cmittidas e em 
circulacão. 



Aai'OS DO PODER EXECU1'IVO 239 

«QUORUM» DOS ACCIONIS'l'AS 

Art. 17. Em todas as assembléas de acciorü;;la-; deverão 
ser representauos pessoalmente ou por meio de procuração os 
possuidores do pelo menos de 30 % da importancia total das 
acções emittidas e em circulação na occasião, para o fim de 
constituir um quoi"Unt; si houver numero inferior, a assembléa 
poder:i ser auiada para outm occasião oppol'Luua. 

AVISOS DE CONVOCAç,\.o DA ASSEJ\lBLJtA !lOS ACCION I S'l',\S 

Art. 18. U 0ecretario dar:i a v i~o de todas as assembléas 
da companhia ou dos accionistas, mar1danclo peL) coneio ou en
tn•g:Judo a cada accinni:>ta, vrdo menos 10 dias antes do dia fi
xado para a assembléa, um aviso mercando hora e Jogar fi
xados para a nwswa ,. a Sll!lliil:.l d0s uegoeios que se pretende 
discutir ua !ll0Silla. () :n·iso as~iu1 n·mdf ido pelo eorreio serú 
dirigido a !'ada aet:iclllisf.a par·a. o ulf i nu• •'IHh•reço que houvm· 
sido por •~I!•· l'llru•·•:ido ao sl'c:rd:JJ'io •.: o·ada ac:•:i"nisla ser:i, 
par·a lodos os ~~~·rcilus, I:IJ~idl'racic• '''JIIlo IJaYI'Ildu recebido o 
aviso de urna assemlll0a •·u: di)Vido tempo si comparecer ou 
estiver r•)rn·rscut.ado por procurador nessa :1ssembléa ou si 
devolver por esc:r·ipto esse aviso antes 011 depois da assembléa, 

HE!JNIÃO IH: Dlfti':C'f Oll!::-i 

Art. 19. As reuniões ordinarias da directoria realizar-se
hão nas épocas e Jogares determinatlos pela mesma. niio Im
vendo necessidade de aviso de eonvoeação. 

O seeretario convocan't rennii:íes extraordinarias da di
rectoria sempre que o presidente, o 1 o vicc-presidnnte, ou a 
maioria da dircctoria o requeiram ; será dado um aviso ra
zoavel dessas reuniões especiacs, por-óm as actas da maioria da 
directoria em qualquer dessas reuniões serão valiaa.:;, a des
peito de qnalqn"r vicio do aviso rln c·oHvoca('ão. 

1: l~fiNIÕES DA GOJ\1 ~li f' SÃO EXECU'l'l\',1 

Art. 20. As reuniõefl ordinar·iafl da comrnissão executiva 
terfío Jogar nas époeas c Jogares determinados pela mesma 
não havendo necessidade do aviso de convocação. ' 

O secretario convocará reuniões extraordinarias da corn
misRão exemitiva sompro que o preflidento da commiflsão execu 
l.iva ou uma maioria de SPnfl membros o requeiram ; será da 
um aviso razoavel dessas reuniões, porém os aetos da mai<' 
ela commissão executiva em qunlquer dessas reuniões s 
validos, a despeito de vicio no aviso de convocacão q0 
asRembléa. da 

VOTAÇÃO 
..;ão 

Jl' a 
Jntra 

Art. 2-1. Em todas as asscmbléa~ da companhia 1.uros 
accionistas, cada possuidor registrado de accões terá d, :' 
um voto por cada acção registrada em seu nome. ilt r a 

na 
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.\!'L. I':'. O cheque eruzatlo, h;lo 1\ atraves:;atlo pot' tlous 
tl·aço:; vara.llelos, só vode1•á sei' pago a um banco; c si o t:ru
zamento contiver o :uome de um banco, só a este poderá ser 
feito o vagamento . 

. \rt. 13. Os banco,; e o,; IL'Oilllllf~!'t'iautes podet·ão eoHttwnsai' 
Sl'Us cheques twla fôt·ma lJtll' julgan•m eoHY!'IIÍeHte, n•speita
tlas as dispo~>ições desta lei. 

.\.~ 1 :amaras tiP t'fllllfH'Ilsat:iio Idt~I'ÍII(J-Iwu~··", port;tn. 11ào 
pudt•t·iin luneciouai' ~1'111 auforiz:u:iío du c :n, 1'1'11" l'edt'l·al. 

Ar!. 1 L U chetiUI' 1; isPnto d" s••llt•, mas a,; cauf.'l'Uf'fas 
que os Latu·os e t:ommt•I'l'Íau!l's Plllitlii'PIII pat·a o r!lodmt•ntu 
tiD :mulas correntes pagarão o sPllu e,.;labelecidu ·na lei respe
etint L' pela fúi'ma uella intlieada. 

_ .\rt. l(i, São applica\Pis ao eiH'lJUt~ as disposit;i\t•s da IPi 
11. :!.Uí-í, de 31 de tll'Zl'lliDl'o de 1!101:!, em tudo que lhe for 
ade.yuado. inclusive a aet;ão executiva. 

Art.. 1ü. As cadei'UP!as dt• lllll' trata o al'l. 1 í coutet·ão iru
lll'l'>;sos os arts. ti", I", li e I:!. 

Art. 1 i. lle,·ugam-se as tlisvo:,;it;ües ~'lll t'Plllntrio. 

Riu tle Janeiro, 7 tlc aguslu de 1\11:!, \Jl" da lutlepeuden
cia e :2 í" da 'Republica. 

ll~-;11,\ll·:!-1 11. 111 J····"'"'·'''· 

])ECHETO N. 2.GO:!-Diõ f.1 DE M;úSTO I>E 1\)1:! 

Autoriza o Pr~,idente d" Republica a abrir no Ministcrio da Fazenda o l'redito 
de 284$740, }lara pagnmento a SQraphim Jonqnim da Sihfl, em Yirfutle 
de sentença judieinria 

O f'rp . .;ídl'HI•~ da IIPpllldit·:t dns !•~::;lado;; JlnidPc: ,J,, Tlr:t:.o:il : 

Fa~,;n snbrl' lliiP " Cnngressn :\1:11' iPII;d dr•t•J'Pf n11 P PU 
S?.!IeCiOIIO a ~~~guinte J'I'SOlUt;iín : 

Artigo unico. Fka o !'I'Psidrllfr da Rcpublic.a autnl'i1.adn a 
ahrir ao l\linisferio da F:tzo'nda n I'J'Pdifn d,1 qunntia dP ~H'I~HIJ, 
afim dn oer~orrer ao paganiPIIfo de l:iPI'aplrilll .Joaquim da Ri!Ya 
c•Jmo !'oi depl'l'ca.do pelo Juizo do;; Feitos da Saude Publica ! 
reyogadas as disposições em contrario. ' 

Rio de Jané'iro, H ('c agosto de l!H ~. U 1 • da Jndependencia 
l" 2-í• da Republica. 

lltml\1 ES fi. DA FONSECA. 

Francisco .4.nton i o de Snllcs. 
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com respeito ás accões communs. E nesse caso, depois_ do paga
mento aos possuidores de accões preferenciaes do valor par das 
mesmas e dos dividendos em atraso, conforme dito supra, os 
bens e activos re·stantes da companhia pertencerão e serão 
divididos por entre os possuidores das accões communs. Os di
reitos dos possuidores das accões communs serão propostos e 
ficarão sujeitos aos direitos de prioridade dos possuidores de 
act;ões preferenciaes, conforme se acha expresso e declarado nos 
estatutos <la companhia. 

CERTIFICADO DE ACÇÕES 

~rt. 23. Todo o accionista terá o direito a um certifi
cado especificando o numero de accões por ellc possuídas, e 
(]ualquer desses certificados deverá ser sellado com o sello da 
companhia e assignado pelo presidente ou por um vice-presi
dente e pelo thesoureiro ou por um ajudante-thesoureiro. 

Nenhum delles poderá assignar fórmulas em branco e 
deixai-as para serem usadas pelos outros, nem assignal-as sem 
conhecer do titulo apparente das pessoas para as quaes ellas 
forem emittidas. 

No caso de perda ou destruição de algum certificado, um 
novo certificado poderá ser emittido em seu Jogar, sendo pro
vada a contento a alludida perda ou destruição, e mediante 
o pagamento de uma indemnização conforme a directoria ou a 
commissão executiva exigirem. 

'fRANSFERENCIA DE ACÇÕES 

Art. 24. As acções do capital podem ser cedidas em qual
quer tempo pelos seus possuidores ou pelos seus represen
tantes legaes mediante instrumento escripto por elles assi
gnado e a companhia terá a obrigação, por seus funccionarios 
ou agentes de transferencia, de transferir as accões nos livros 
da companhia, sempre que forem cedidas por meio desse in
strumento, escripto, entregue á companhia com o certificado 
representando as acções cedidas e terá a obrigação de emittir 
um novo certificado no nome do cessionario de accôrdo com a 
cessão, não sendo necessaria procuração para autorizar essa 
transf erencia. 

A companhia não será obrigada a tomar conhecimento ou 
a reconhecer qualquer onus, gravame ou equidade affectando 
qualquer acção do capital-acções ou a reconhecer qualquer 
pessoa como tendo um interesse nella, a não ser a pessoa ou 
pessoas cujo nome ou nomes figurarem nos livros da compa
nhia como legitimo possuidor ou possuidores da mesma. 

«WARRANTS~ DE ACÇÕES AO PORTADOR 

Art. 25: 
· i) a companhia poderá, contra entrega do certificado de 

qualquer accão integralizada e mediante a transferencia da 
mesma ao thesoureiro da companhia, emittir para cada accão 
nelle especificada um warrant dando direito ao portador a 
essa acção e fornecendo por meio de coupons, ou por outra 
fórma o instrumento para pagamento dos dividendos futuros 
sohre as acções; 

~) as acções especificadas no certificado da companhia 
cnl.ecgue serão opportunamente transferidas ao thcsoureiro na 
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nr.c·asião. cnmn l'it..!c~i-c·onmli::;sario do,.; lf'W'I'Wtl;; do~ aeções c 
não ;;erão mais f.musi'Pridos t' uãn .~pr·ão mais muittidos cct·
tifkados com rcferencia a ellas, sah-o o disposto acima; 

3) o wm'J'tl.llt }JúdP ser redil{ido 11os idiomas franerJz ou 
i11glpz e ciPYPJ'Ú i'WI' sPllaclo eorn o sPIIo c·orrrrnu!TI da com
)J:~nhia n assiguado pcdo pn•sidPII[P o11 put· lllll vicc-)Jt'esi
denLn e pc•lo Sl't'l'l'f.ario nu por tllll ajud:rnl.o de secretario ou 
JIOJ' qu:tlqllel' o11f.l'a pPs>:oa JJOJtll'ada I'JII YI'Z do speretario pela 
rlirel'loria. " Plll eacla wm'J'tlllt sc'o sc•r·ú ''"l"'eifir:ula uma acçfw; 

í 1 si 11111 ll'lfl'l'llllt nll l.'t!IIJ!IIII fic·a1· "slr·ag·ado ou gasto, a 
dir·ed•lf'ia pc1der:í c•miff ir o11l1'0 IIIJY•J <'111 sc•11 Ioga r eontra 1'11-
lrc·ga do pc·imif.in1: 

:i·· " dit'PI'ioria podc•c·:'c, Jtll'dianiP pt'II\:J :1 sc:u eontento da 
Jll'!'da 1111 dPslt·llic.:ii" de: 11111 '1!'11/'1'111/l 1111 I'IIIIJiflll cnc•dinutc paga
JJIPtilll do• 11111:1 illdf'lllllizac.:f\11 :Í I'Oillpallil ia lfiiP pJ)I',S ,ÍU)g·;l!'PJII 
s:il i~r:wfnri:t, "'nifl ir oi! li'" ll'lf/'1'11111 1111 I'IIIIJHJJI c•n1 sn11 ~Jogar; 

(j :t l'lllllfl:lllili:t it'J'Ú fi dit'I'Íio do• I'<'I'OIIill•c'l'l' O ]IIJI'i:tdOJ' 
ri<! 11111 ll'lll't'llllf 1111 I'OliJH!II c~OIIIO IPrrdo dir,.illl alisllillt.O ú ae\;iio 
1.11 diYidl'lldO lii'Í]I' I'Hfll'i'Ífil~:tdo; 

i. u porlador <In 11111 ll'fl.l'l'lml, ao d<'fHJsilai-<J uo escripl.o
J·io 1111 <'tll •ntlc·o q11nlqll<'l' lugat· ()111-! a di1·c•c:lor:i,t indicar, nurll'a 
lllt'llos d•• li'!'>' dins allfl's da t·,.aliz:H:ão do• 1111nlqllc.•r asst•mlll•'•a 
dn <'OIItp:1JIIrin, rc•c·I'IH•r·:í 11tll cari.iio 1111 pc·oectr:ac:ão aul.orizall
do-o :1 "OIJI[I:II'I'I'I'I', YOI;II' I' I'Xl'l'l'I'L' lodos OS ciÍI'I)Íf.!IS dP SOI'ÍO 
1'0111 l'l'fi'I'!'IH'Í:t :Í :H'\:fío 011 <ll'c:fop;; 1)111 \ ÍL'f Udt' das IJ1t:lCS hOUY('I' 
sido dl'positado o 11'111'1'11111. " dl'poi,; da assc•rii!Jl,•a, o 11.'UI'1'U'Ilt 
~l'r::í dnwliYid·J a .. n,. IJII :ro porl.:rdm· do !'al'ifío ou Jll'OCUl':t\:ilO 
f·IIJIIr:n c•rrlr: .. ;.:a dc•sf1•. E 1111 lfll<' diz l'''"l"'ifn n íodas as aec:üPs 
""Jil'<'ifieadas 1'111 11'11/'rlllll q11c• nãu lrrJUYI'I'''HL sido depositadas. 
ô) J.fri'>'Olll'!'ii'O ('IJJilfl:ll'l'l't'l':t ;j :tSSI'IIliJ]c'•n I' YOf:H'Ú {l !'Xel'Cer:Í 
o,; din•ilos dn sot·io do 11111do IJIII) ""'' ,. "l"'",.;id,.nl.c• ela eompa
nltia I'OIIIUiiHII'I'lll: 

H f si 11 portador· df) UI! L lt'W'l'OIII c·c•dPI-n c• Jll•dir, na Júrrll:t 
Jli'I'St'T'ipla Jl"l:r dir·'·•·lor:ia, pat·a sc•J' n•;.dsl c·ado eomo aceioui:;la 
1111 .~o•·i•l, ''"' 'il'lud•• da ac(;ão '''-lll'c'iric·:rd:l tio lllPSJIIO, a com
Jl:tllhia f r':lllfi•rir·;í pac·a "s1~1r nonw urna da,; I'SJll'l'ÍPS de :ll~ÇÕ!•s 
I'SIJPc'il'i!'adas cro l'l't'fil'icado "" <H'\:<li'S ori, .. drr<illlJPTlie Pntn•g111' 
c• c•nril.tir:í lllll JJ0\11 c·Prfiric·ado Jll\l'a isso: 

!1, a c'OIIlpanltia podi'I'Ú JJOitll'ar: at:·•·nf,.,_ <'111 l'at·iz ou allnJ
l'I'S r·onr nnrplos podc•t·c•.s I' auf.m·idad•• J•ara J'aZI'I' Indo o if111' 
p ,.,.,. iso l'c'11· 1· para I Ol'll:ll' P l'fl'l'f.i \a,.; as d ispHSÍ\:•iPs supt·a eurn 
J'l'spl'i[o a H'IH'I'I/11/s de• ac'\:•1c•s ,. para ;l'otll'l't'il' aos possnidot·•:s 
df'sses wa J'l'ttll ls os di,.,. i tos P 1 'ri' l'oga ti' as I'SJIPI' i ficados uns 
fli'C'SPlltrs I'Shtlut.os. 

..\VTSOS 

.\ri. :!1;. Toda,.; as :wc:êi,•s dn eapibd-a'·\:•1.-•s desta N•IIIJla
nll ia s:iu l'lllif.f idn,.; e :wi~Pila,..; soh a •!X[II'Pssa eumliçiio e PsLi
JIItlac.:iío de 11iío Irmn1' por· parle.dos in1·or·poc·adorcs, organiza
doro•,.; n Jll'tlllwlo•·ns dC'sf.:t eompanhia ou dB qnahJtH~t· um delll'>=~, 
l'l':iiH•rrsahilidadc• algnnta Jl"lo fado dl' "llc·s I'Sf:lt'I'TII em alguma 
rl'la\:ão do· infl'rl~ssc: •·om ('!In, mt JWio faclo til' tnrem ellc~·>~ 
l'i.'i::tdo o pn•<:•J qcw a c·.ocnpn11hia lc•JJJ de• pagar pat•a a aeqnisi
c:iiu d1• <IIHII'Sifll<'r pc·ntH'il'dad<·s 1111 fll'la c·ic·•·tiJIIsL;mria de~ uiin 
fc•t• 1•sla c'lllllpanhin uma di!'I~!'IIJI'ia irrdc•fii!JHl<!fltl', e não Iw
Y!'l'~l taurlwm n•-;pnllsa!Jilidallc•s ]HJJ' pari•: fios ineorporadores. 
orgnn izadorc•s I' prnHtnf Ol'C'.~ dPsf a c·nmp:wl!ia IJH de qualquer 



11111 d,.ll,•,.; }Hil' dJ••ilo on re,.;ulla!llc da Yeuda e l.r:lllsl'el'l'llt:ia 
da,; l'Pt'<'t'ida,.; lJl'OIH'iPdades ;i mesma t•ompanllia. 

E rica em geral entendido e estahelccido tltW quatJS(jUCt' 
pl·••,.;pnf.ps n fntnl'tls l'nncciouario,.; tJ aeeionistas de:st.a compa
nhia e•mcordnriio, t'.rlluo concordam, eom os termos, condições 
t• l'stipuhtçõr>,.; ,;oh os quaps as altudidas pt'OJH'icdades .iá foram 
ou IJorlcrão st-t' t·ompradas 011 adtJUil'irlas lwla companhia, con
rorm•· fit·ntt aei111a dito. 

1:11:\T\ .; E JIEL.\TillliOS DUS llii\ECTOilEH 

.\1'1. :!/. f'l'[p dia,; ;lll[L•S da ;;~:'il'llllil•'•;~ aJJIIIJ:tl doK :IC'I'iHIIÍS
fa,:; da ··nmpanhia ltrll i'JiJ'Iliplar das t'•Julas r; do r••lal.u1·io dos 
dir••t'lllr••s ""I':Í l'<'llll'lfido a lodo,; o,.; aeciunisla,.; l'IJgislradu:-; 
uns fi1 l'llel da t'lllllpallliia, lll'l;t 1'.1111111 •liras r;típias dPssas eon-
1 as ,. l'Plalorio-; ""''fin 1'1'1111'11 ido, :111 L111;don ~tuck J<:xclr:mgc 
(IJolsa d" Lorrdl't'S · 

E~!E:\IJ.\ DE EST.\'I'l"''IIS 

.\!'f. :!fi. (H (II'I'HI'Jlfp,.; I'HI.atutns ]IOdt•l·ào SI'!' l'!ltl'!ldados, 
:11 f ''''ados 1111 r·P.iPif a do,; por 1·olu tl•· :tl'(:iouiHI a>< r·nprescntauo, 
111• IJ1i11i11111, l'illl'lll'!lf:l I' llln j)Ol' l'l'tl)ll da,; (lt':;i)I'S l'ltiÍf.l,jl);~,.; P 

Plll t•ir·•·ula(::io. 1'111 fllt.ailflll'!' n,.;st•rnhlr'a fll1lllt:li 1111 P!ll urna a,;~ 
Sl'lllh)l;:l l'~[ll't'iaJ dP\'id:tiiH'llfl' l'llll\'111':\d;l Jlll!':t I'S,.;p fi111. 

J•:tr. :IIJ:tixo n,.;,.;ignadu. Hodu .. ~· IJ. t:hipp, s••,:r·pfal'ill dPI ida-
1111'111•• PIPi lo,. ~JII:tlil'il'ado da« i :uapnt·,·· llulii~<'l' Com1Hflty ». t'IH'
'""';II;iio d11 .\lailll'. jJI'Io p!'t'SPIIL· 1'1'1'1 il'it'll que n eset·ipto aqui 
:tiiiiPxad" ~~•Hun -;••ndo urua ,.,·,pia dos ,.,;f alui"" da IIIIJ"'na « Uua
pur··· lluiJ]IPl' t:olllpany ». 1; dqJÜJ fipf ,. Yl'!'d:tdPif·a l'lll palavras 
,. al~at·i::;HHIS dos •·statutos da alludida « ( :uapor·,·· JlulJIH'r Com
J•al1y ». appt·m·:HI",.; 1m assPnlhl•'a t'ollslituint.· da Companllia 
,.,.,11 izada 11a 1: idadt• dt· l'orllaml. ao,; ouw dias d" 1111\'PIIlhru l11~ 
!IIÍ) 111n Pl'l'llfm; I' IIIIZP I' ljlll' llt•ttitUill:\ l'llll'lld:t dos lllt'i)IIIOS 
t•slalulos l'11i Jeil:t 1111 :I[IJH'OYada desd!' IJIIP ror·am o:< llH'Slltns 
npproYados ·~ qw• PSII's Pslafnt.os sP ncltnm P!ll jliPIIO Yigm· na 
d:tf:t rJ:t lllrflll'g:t d11 pi'I'SI'IIil' l'l'l'fif'il':ll)ll l)p ftldll O [Jill~ 
dou r.· .. 

1':111 f••,.;ll'!llllllho do qtll'. rir•nto 11 pl'l'::il'l1f•·. IJIII' :;PilO t'Ulll 
" .~•·11" s•wial da «·Uuaport'• llllhht•f' Co!!IJILlll~ », na •·id:tdr• dH 
.\111 a Y11rk. t:sl.ad"s llnidos oa .\nwr·i•·a. !ll'sln dia nnz•• de 
ti••ZI'IIllli'O dl' l\ll!. ~ /lr!lhl•'ll V. ChiJIJI, Sl.'l'·l'l'lat·io. 

E~laYa a I'!Jallt:Plla da « t:uavur•; llnhl1Pr Cntnpa11y ». 
l:~f a do d•• :'\ oya York, Condado Ll•~ Nula 'lo ri' . 

.Fir·nu1d11 ,. jur·ado pelo l'l'ft•r·ido llodup~· IJ. Chipp l'lll a 
t·idad•· d~> Xont Ym·k, 110 Condado tJ .Rstado supr·a!IH'IIeionarlo, 
lll'"h' di:t II!IZI' cl1• di'ZI'lllhl'O tf<o lllil 110\'f'('l'lltOH I' OllZf', jll'!':llltll 
mi111. ·- .·\llfiiiSllls l'oulllm1sr•. lnhellião publico. 

I·:" I :t\·:i a l'li:tllt'Piln do I'PI'Pt'ido l.ahnll iiio. ·- f<:st:ldll d•• Xo1·:.~ 
Y, wk Cn!!rl:tdn d•• :\o\·:1 Yorl\ ~" 11. li. 72R. 

l-:11. \\'illi:llll F. ~~·ltiii'Íd•·t·, Sl'l'l'l'l:trin do l:ond:tdli 
d•· .'\111 :t York ,. lauilll'lll ,.,.,,.,.1\':tll do blll'l'<:l\!11 Trilll!!!:tl 
"" llii'SIIIO Coudado qun ,·. I J•ibtUI:J l d·· n•gi~f 1'11, rwlo Jll'()SI'Ilto 
,.,.rt.il'ko qtlP Augnst.u~ Paul lfousP, ar!'hiYou neste Cnrtorio do 
f'•·•·t·lari•J do Condarlo dP Noya Yol'k, nrna cópia c.ert.ifieada da 
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sua nomeação e qualificação de tabellião Publico do Condado 
de Kings com sua assignatura autographa, e que ora pot; occa
sião de receber o depoimento junto, devidamente competente 
pàra isso, e que reconheço bem a lettra do mesmo tabellião e 
acredito quo a assignntnra no ccrtif'it~ado ,junto é verdadeira. 

Em testemunho do que, fiLmei o presente que sellei com o 
sello dos alludidos Condado e Corto nPsto dia treze de dezembro 
de f911. -Por \Vm. F. Senneider, t:'scrivãu .1. F. Gilliaan, 

Chancella dos referidos Condado e Ct'lrtc. 
Hceonhet,:o verdadeira a assignatm·a PX[n·ada no certificado 

[Ulucxo de J. F. Gilligan pelo secrdari<J do Collllado de Nova 
York; o para constar onde convier, a pedido do interessado, 
passo o Jli'()Sentr IJill' a~~it:JIU e ,-a,~ ~~·ll:uln 1'11111 o ~ello deste 
I :nn~ulado 1 ;,oral. 

Jkda1·o tJ!1" •·:.:Lu dommJ<'lllo s·~ t'.lllllpiíll d.<) <.luas folhas q1w 
vão lllllllet·ada~ " rubrÍI'adas l'O'' Jllilll " ~dlada~ eom o scli•J 
d<•st<) Cousulaüo Geral. 

Nova York, 1 :~ de dezcmh1·o d<· I \li I. - - M!llwcl Jaciniho 
F. da Cunha·, eonsul geral. 

Estava um sello de 3$ do Servi•.:o Consular Brazilciro inu
tilizado pela ehaneclla do referido consulado. 

Heconheço verdadeira a assi~nal.ura do 81·. 1\I .• T. Ferrnira 
da Cunha, Gnnsul Ueral mn Nova York (~;nl1re duns estampilhas 
federam; valendo eollectiYmnente ~550). 

ltio de Janeiro, 16 de Janeiro d•~ J !li'.'. - l',.lo direcl\lt' g-<~
ral, L. J,. Fenwudes Pinheiro. 

Chancclla da Secretaria das Hela~:0es Exteriores. 
Collatlas c inutil ir.adas na JlPt:l'lwdo1·ia do l Jisf ri e to Fetloral 

estampilhas f•~tl•·1·a<•s do Yalm· eoll<•t·l ;, 'J d•· l.1·,·s 111il e scist't'llLus 
réis . 

. Nada mais continha o referido tl<li\1111JUJl L•l que fielmente 
verti do proprio original ao qual me n·porto. Em fé do que, 
passei o prescnt.n que se\lei com o scllo do n11m <)fficio e assigno 
Hcst.a eiclade do Jtio tle Janeiro aos I!J de .iallPiJ'O de 191.2. 

1•:11, nllaixo nssigna<1n, Lra<hll'ill!' 111il•l i•·o ,. ililr'l'f<l'd<) eolll
mercial juramenttdo da prat;a do llio d<~ .hu11:im, vor 1\0lllt:al:iín 
da mcritissima Junta Commercial da Cap il :11 l•'mleral, cerW'ien, 
11eln presente que me foi apresentado um documento escripto 
110 idioma in~lez ~fim de o tratlur.ir p:1ra. o vernacnlo, o que 
assim eump1·i t'lll r:1r.iío do JHI'Il nfJ'r:in r\ t'llja fr:lllllt't;iio ,; a se
guinte: 

'l'fiADUCÇKO 

Guaporé Rubber Company, a Dr. Carlos Cesar de Oliveira 
Sampaio 

l'JWCUIL1Ç.\n 

Saibam f.orlos qu11 a presente virem qlll) a « Guaporé Ruhlwr 
Gomvany », companhia devidamente Ol'~mnizada na conformidarlG 
das lc i"l do J•~slado dll l\ln in e, Estados lln id"~ da America, ]()g-al
llli'Jlf<' J'l'f'l'PSf'Jlfnll:t por T!Jr•n<lnrr fi. 11:111. s<~ll yiee-presidenlt\ 
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c Rodney D. Chipp, stu secretario, pelo presente nomcin, insti
tuo e constitue o Dr. Carlos Cesar de Oliveira Snmpaio do Rio 
do , Janeiro, nos Estados Unidos do Brazil, seu verdadeiro e 
lt>~itimo procurador para por c lia em seu nome c da sua p:u·te: 

I 

Requerer do Go>erno Federal do Brnúl a autorizat;ão nc
eessaria pnra o fu-:1ccionamento legal da companhia na mesma 
illepublica, e, pat;a isso, assignar todos e quaesquer papeis, me
morincs, doeumcntm; c requerimentos : fazer on mandar fazer 
pnhl icaçõc,:; em gazetns on ,iomacs officiacs ou outros c tam
hern oR registros exigidos por lei, na Junta Commcrcial da Ca
pital da Rcpublica, ou em outras qnacsquer dos Estados, e bem 
as E im nos archivos de tahellães publ ir os, preenchendo todas as 
formalidrulcs exigidas 1wlas leis em ,-ip-or, passar ccrtificndos 
ou eópias eertificarlos, r, em gr>ral fazer c praticar lodos os acfos, 
insLnmwntos, as-:umptos o coisas nct·essarios on conw·nicntc3 
]lara o referido fim, cxerrcl' o cargo de rr,prcscutantc e pro
t·.nrarlm· dl'.sta companhia pl'r:m!r, torla,.; n fllJaC~f(lWI' antori
d:ulrs pnhlica~ rlo Brazil o pPI'anf.p ferc"ii'OS, finnas P r·nrpm·a
f:ÕPs 11a devida ftírrna ]Pgal c pnra fins drJ direito. 

n 

Repre:'!Pntar a compnnll ia em todos Ofl assnmptos, nrgo
rios r rousas dn qnalqner naturoza qun possam surgir c qnc 
flOf:snm intcrr,ssar dirccfa on inrlíred.nmr,nf.e :í compnnhia, 
c.nn poderes para agir do modo qne, a sr>n inteiro criterio, 
nrhar corwonientP rwrnntr, qnnlqncr nm;soa, fnnccicnarioo::, atl
tnridadP, l'Ppartir:fh nu porlr1· fndr•ral nsfarloal on nmnieipal r, 
alt;m disso prat.iear todos os :l!'.l.ns nr•cpssarios pnra ~alvagnnr
dar as concPssões, priv ilcgios, direitos. vantagens, r'rrrogaiivas 
r, intPrPSSCR da rwnp:mhia. rnprescntnndo-a prranfp qualquer 
f(n·o em qnc o pr•~swl.te insl.1·nmrnfo possa sr,r prorlnzido f' pc
ranf.r, nualqnPr .iui7. nu trilmnal dofnnrlr,ndo-a f'Hl qnalqner 
pr·or0sso m1 pror~r>ssos infr,nfados coniT':l l']ln pOI' flllalrpwr prs
sw' nn JlP;;:sons, in i".inndo os prornssn~ 1(111' o allmlirlo prrwln·a·
dol' a f' !ta,. r~onn•n i•ml f' con f r·n qn:ll'sqw•t' pPssnas ind i\. idnal
nwnf.P on pes:<oas r!'llf'r.tiYas, rNpterl'nrlo. nllcgawlo f' nrldn
zinrlo todo o gPnr>ro de pmvas. acompnnhandn f.ndos Pssr·s 
prnrrs~ns rm quaN;qnPr termos r> r.ircnm~tancia~ ab~ final, com 
f'aculdad0 dr> prornflPT' a nrhitramcnto .indirial ou amigavel, 
nom o;; mais nmphs poderes pa1·a sm·\·ir-sr. rlr> fnrlos r> qn:ws
qncr moios uteis on !Pgaes. 

TTT 

finpresentar a companhia em toflos os assumpl.os, nego
rios P. COllS:lS qur> dissPrcm rr,spnif.o :1ns spns inlnrnssns Pt\O
nom icos r sor.ia'rs. com ]10dPrPs p:1ra fazm· qn:1lqnr,r nt•rr'\l'flo 
on t\OJJLracf.o, csl.ahcleccl' elammlas, asfmmir ohrigaçfír,s " :1$

si~nrtT' papr,is, docnmentos on insf.runwntos puhl it·os on par
t.ieulares, fcderacs, estadoaes, municipacs, ou em o f fie i o do 
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qualquer fnneciouario on cari.Ot"in dP falH' 11 i fio em qualquer· 
parte da mesma ltcpnbliea do Brazil Plll fJilP o JlreRcnt.c in
strumento d',e proeuracão for prodm;ir\o, nomeando e demit
tindo empregados, fazendo regulamentos n dando instrucefH'S 
e em geral agindo como pr·ocuradnt· hasf.anli\ o rep·resen
tante g•~rn.l da •~ompanhia mn lmlo aquillo quP lli1·nda ou in
tlirecd.aiJl('llf.P disf!PI' r·p;;ppif.o tolal 011 ]Hll't'.ialnwui.P aos "~"tt,.; 
inf,Cl'Pf;~('S I'('.OIHllllÍI~Ofl C ROI'i:w;.;. 1:om poflet't'S ]lfli'H. a]JJ'ÍI' f\rtl 
hmwos ou PslaiH!ll!eimc~nlnc; ltnn•·nrio~ •·ont.as l'!ll'l't•ntcs n gy
rar eo1n as IIWHillas pagando l' t'c•t.irando dinlll'iro:-;, assignando 
t:hetJlH'S, letras l)p ·t\amhio P saq1ws, lnYanlando •·mpresl imo:< 
(',OJÜI'H quansqnn1· oht·i~a\:ÕP;.; otl garanl.ins, JH'nhora1· 011 11~·
l)()LhPear, faz•~lHio nmlosso,.; dos llJPo-:mo:< 1'111 l'a\ o1· da eompa
nh ia, faw1· npf'l'a(:Õf•s dP I'I'Pdil n nPgot· i ando <H respPr.tivns 
doennwnlos: !'f'JII'PS<'llf.nl' n t'Oill]l:Jllllia l'll\ qnalqut>r· assPnrhlt'•a 
geral ti<· otiiJ·a;.: r·.nmpanllias, PIH[ln".;a,.; <lll ;.;_\'ndi•·.atos, dis
cntiwlo " dPl ihPt'antlo com rt!~pl•ito ús n~slwt·l i\· as acçúPs qnP 
pos~ant Jl<'I'IPnr·t•l' :í eompanllia. •·nm potiPJ'PS para votar P st'l' 
vol.:ulo p:u·a I(!HlPSI(IH'I' Jins: e hPBl n:<si111 l't't'.t'IWI' Inda;; .. 
quaesquf'l' qnantias rlt~vidas :í eom]Hlllhia 1'111 pspecie ou do
tmmmtf.os .iú rlr~ lJ:u·tieularPs ott PH!Jll'Psas m1 r:nl'poraçõns r•m 
Rnral. .iú flp rnpart.ieões Jlllhlicn,.; J'o•dPJ'aP,., Ps!.arloaes e ~nuni
ciJH\es; trocar, comprar, grava1· dt• tJnnlttllPI' modo, aliena1· 
ou vender· todo,; f' ![UaPRIJiteJ' pffnitos r• g·<'nPros (ht-nR) da t~nm
panllia, rnnvPis. spmovPntes ou immovpi,.;, l'azPrttlo f.ndo qunnlo 
preeiRn for pat·a r;ssrs fins. t.1·ata nrlo <' a,insl a ntlo Jll'reos, l'P
celwwlo ÍlllfHll'i.mtcias, indusi\t' rliviolt•ltdos " pagauw11los tlt• 
,ÍllrOf~, fil'lllHIH]n J'Pt'Íhns, PStTip(o;.; t' llllll'tl.~ t]tWII!llülllü"i 111'
C!lSSal'in~ JIOS liYJ'OS dt' qnalí[IH'I' t'Oill]l:utl!Í:I 1111 ('lll]li'PSa 011 

om lin·os <lo 'l'ht•smn·n Nacional, da~~~~ i.\a da ,\ntor·t.iza~·.fin t' da 
AJ f:lllllf'ga ou dP qnalqlll'l' nu I r a l'Ppn rl.it:ão ft:dPra l, P Uunhf'lll 
no 'rhe~nu1·o. 11<'t'PIH•tloria r• nulras ''"l•arlit:õt'!'1 PslarlOllt's 11\l 

111\lllit•itt:lf's t' para ns l'i11:-; SU[Il':J lllPIIt:innado" . 
• \ (( nuaporiÍ nuhbrT.' Gompany », pPio Jll't'Willl' •I'Ollfcre ab 

mesmo n,·. f:nrlo;;; c(~Sa ]' dP O li H· ira S:unpa i o I utlos os JlO!Ier<~M 
snpl·:witatln.~ do modo mats amplo" illimilado 1~0111 a facmldatiP, 
em lodof' I' l]tt:H'sqw•r ca;;;os. til' pl't•sl ar .i u l':tllll'lll o, transigi r. 
t>~Ct'llt'l' tl dar ([\IÍ(a(:ãn t• sulJs(ahPl<'t't'l' 110 lodo 0\l r•m IJ:II'Li• o,_. 
potlPI't'S I'Ollf'Prido~ ]lt']O pt'f'St!lllt~ ÍliF<Il'IIIIWílltl ljllalldO P ('.01110 
ae hn r· t~Oil\'t'll il•n I.P, a ~~um pau !r ia, pr~ lo pi'P'\Pll t P t•.onfirma wlo P 
sP ohrig;amlo a lntn•r· po1· valido fl fil'llll' l111!n quanto o lllO:'Ill<' 
Dr. Carlo;;; t!psar· dtl OliYf'ÍJ'a Sampaio tHI :<nu,.; snhstahclPrido,.; 
fizr'l'l'lll por l'm·ea <lo fll't'sPnlP inslrn:nPnlo dr• pl·nr·urat,:iín, 

Em tcstmmml10 do qw•. a mPtH'innatla •·nmpanhia scllon 
o vrescnl.- t·om o sello srwial <' r<'.t'Pl'Pttdntl-n t·nm as fiemas tlt,l 
SC\l VÍI'\'-pi'PSidPI!!.f' t• rJn fll'll R<'CI'Pl:Jl'ÍO liPSIP rJia onze dt' dP
WIUh!'O de 1\111 . :\. dó S\'nhor. PPla « ( :uapOI'(; nnhher Com
pany », 'l'lwo. r:. Jlnll. YÍ·I'P-'Jll'C!<idi'H!t•. ·--llot.lllelf D. Chi}i1J, 
>;"m·etario. 
-- 7'1!1'0. ('. lf111l. Yit'I'-Jli'P-:ÍolP!I[<'. - Jlodtl•'!/ 1), (']li}JJI, Sf'('l'P-

1 m·io. 
CPI'lil'il'n: F,<;faya <• gplln s!wial da « 1 :uapnr•~ llnhhr1· Cnm

pally ». 

l•~:<l:tdn d•• Nn,·a Yot·k t'<lltdnd" d•· Xo\'a 
~nihmn l11dn~ qnt' nr·sf_o; dia 111!?." ·:k d·'~vntht'O 

Yorl;. -
dt: 1flll. 
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Anno do Senhor, 11a cidade de i\oYa York, no condado e Pst.ado 
supra!'itados, perante mim, tabellião publico do nwsmo eon
dado, pessoalmente eompareeermn o,.; supr;witados 'l'lwodor~ 
C. H a ll o Hoduey D. Chipp, pessoalmPnte de mim eonhe
eidos tl lJUC sei serem o viee-p, .~sidente e o secrelat·io re;;peeti
vamente da « Guaporr\ Rubbt.'r Company », e as mrsmas pessoas 
que Jit·rnaram r ~r·llamm u instrumento supra e elles devida
Jtt~mte dt!elat·aram, cada um de JWI' si, IJlW o JIII'RIIIO é :wto livre 
ll fpjt() rl;t !llPSIIJa CO!lllHIIlhÍH, S<~llado I'OlH O Sl'l!O Stlt'Íal O 
:t>'sil-(rwdn fiO!' Pllt•s p111' ordt'tll da sua dit't>t•lt~ria. 

1<:111 testemunho do lJlll', fiJ·ttwi o JH'es<~nte <l''" s<'lll'i com 
o nu•u HPllo notarial no rlia tl Hl!IIO SUJH'aeit:Hio:-:. -- .tl/rfiiSIII.~ 
l'oul JloHst•, tnlwllião puhlieo. 

J<;slaYa n SPIIo do rt'l'erido l.:;l~f'lliiio. 

E,.:lado d•• :\oya Ynrk, 1'()\ldadn d<' l\'•JHI York: ~:--:. -
N. :!O.i:J:?. 

Eu. \Villin11t F. :-:elllltdtkl', ""'~retario do Po!llladn 
de .\'m·a York <l l.;unll<'lll <'St'I'Í\ :i•J da ~llfll'<'llla I :1/r·]p do 
llll'Sillfl t'Oildatlo, '!111' ,·, f rili1111a [ de l'•~gi~ii'O, ]l<'lo JI!'<'StH!Ie 1'<'1'
fifipo 1]111' c\ngu;;i.U>' l'aul Jlous<' :II'I'IIÍ\'011 1111 t•arl.orio do 
I:H'tTPLario do <~undado til' Xo\·a Yo1·k llltHI t•.•'•pia t~t·d.il'icada da 
sua nomt'a<:iio f' quali.l'it~at;i"lll dn lahPili:io pul1lieo do t•ondatlo d" 
Kings, t'OJH sua as.'dgnaturn n11lograplia ,. fJIIP <'l'a por <H't·a
siiio de n~eeber a vruva on l'PI'OIIh<'einwnlo do insft'llllll~lllo 
j11nl.o, devidam!>nln t'<JlllJit'fPnL<' prn·a o l'aZI'r. J•; t'<'l'Ul'it·o Htais 
tflW t:onhP<:o h<'rll a ldt.J•a. dPss<• lah<'lliiío " t~I'<'ÍII qw• a :ti'll'l1-
gnal.tu·a do Jll<'Sillll t'Prf il'i<~ado <i<- pro\ a llll l'<'t'oiiiii'<'Íilll'lllo ~·, 
''~rdatle ira. 

J<~m testt'mnnho do qw~. firmPi o pt'tlsunl•·. f!llt' Rf'llPi t'fllll 
o ~mllo do;; l'<~l'Pridm; eowlados e trihu11al, Jl<'Sil' dia 1:1 dt• d1·
Z<'IIIIJL'O de 1\Jil. -- \l'm. F. Schnl'ida. 

K·da\a o s<'ll<; a qun SI' allud1• slqll'a. 

11eeouhcçu Yenlalll'ira a assignalurn •·xarada 111.1 eerLi
fieatln muwxo dt: \Vm. F. ~ehneid<'l', ,.;e<·r·t:lario do f'orHlndo da 
i\11\a Yor·l' ''para I'OIISf:H· oudP <'PII\'Í•>.I' a ll•'didn •lo illl••t·t•ssado, 
)l::sso o pr·rse!lf.t•. qu;• a;;signo ,. \:1<.' ~<'llad" <'0111 " s1·llo d1•sln 
t'<'IJsulaclo gr•r·al. 

lleclat·o lJIW eslt• dnelliii<'Jiio ~<' t'lfll!IJÔ<' dt~ IJII:Iil'll folha,;, 
UUl' YãU Illlnte!'ildHS I' l'llhi'Ít'ôHias JHJI' IIIÍIII <' SPIJada,; I'OIIl 11 
,;Pilo dl',;l<l t:onsularlo geral. 

Nova ~ork. 1:1 tlt' dezellliH·o dt! IHI L. -- .1/turocl .l~~t:iullw 
F. tia Cunha. co!lsul gprn I. 

Gol!ada c inutilií:nda lH'la <'llarwPlla do lllf'll<' ion;1dn l'<lllsu
lado geral, urua eslampilha eon;;ular de :1~000. 

Reconheço YPnla<leira a assignat.ura do ~~·. i\T . .T. Fel'l'eira 
da Cunha, com;ul geral nm N1wa York. (RnhrP rl11as Pslatnpi
lllas fNIPt'aes do Yalot· r·ollrt•li\'ll flp fi:íO réis.) 

llio l]p .Ja1wit·o. lti •l" jaiiPiro d<l 1!11.:!. .l'l·Lo tlil'l'<~frll', 
L. L L<'et'lltUitf,•s l'iiiJr.,·il'll. 

Cllaw·Plln da i-\pet't>laria das ll<'lnt~õ .. s Exi••I'Íoi'<'S. 
t:ollada •~ inul.iliz:ula nn llPt•f•IH••It·;,.i;l do I li."lr·i•·l•• l•'t•dPt'lll, 

11rnt~ l'~l:nnpiLha l'rderal d•• p;nuo. 



2~8 ACTOS DO PODER EXECU'rtVci 

GUAPORI;; llUDF!Eil CfJ.!\11 'AN Y 

Eu, abaixo assignado secretario da « Guaporé Rubber Com-
pany », pelo vresentc certifico que em uma asscmbléa especial 
(la dircetOl'ia da « Guaporé Ruhber Company »- devida e regu
lal'lnente conVIHJada c rraliznrla na ennforrnidatlc da lei, no es
l:r·iptm·io da I'Ollll':lflllia l'rn 11. ·; 11, 'I'J'I'1tilllii. J:tlilding 11. 7:1, 
'J'r,,motll. ~fl'ed JJa cid;ul" de Bo~L<IIl, ~lass. E. U. da A. no dia 
.} de di'WIIIbt·o de 1~1U, (ls 5 lr•Jl'~ls e 10 IIIÍTIItlns da tarde, achml
tlo-s'' pn·c•:nl,• 1mr quo1'um da dir•·etol'i:l ,. nd:tnrln, a S~'.C"ll in f e 
rPsnltlc:fio l'r•i ttnanimcruenl•: ;~ppn,ynd:i. a ,-;;1\H•r: 

«Fic:t rP~olvi•lo q11C o Dr. C~:t·lu:-; c,::':\1' de Oliveira Sam
paio, do llio dB .J~Jteiro, nrazil, "''jn, I'•)!IIO pela pj·esenl.c Jiea 
nomeado o lcgi t.imo e Yl'rdadeiro ]'l'OI'.tlr·nd»r dPsta eompanh ia 
na Hnpnllli•·a do Hl':tzil. 1': n Jll'r•:-<irf,•IJI•· 1111 rpralqll•·r vico-pre
sidmJil: P "·'''''l'l·l:tr·in 1111 aitrdartfr: "" ·"<·r··lat·io d,•,;ta eo!llp:t
Jillia Sl•j;tlll 1'1111111 Jll'f<l. Jtl'I'SI'!I(P. fil',:lll1 :tiii•II'Í.é:irJO.~ 11 COIIl in
si.I'III'I:.íll'~ p;ll':l llllf.Ot·;.!·:ll' 11111;1. jii':H'ttr:~~:iÍII Jii•·JI:I I' .~<'1'<1! f'lll f':L\'111' 

<lo l'l'l'<'rido I 1r·. C:tlltt' 1:esar dt• 1 l]j,,•ira :<:~riJJI:tio da fúrllla t: 

eonf.(•ntlo o;; fi'!'Jitll" ,. r·ondi1:i'íPs ""'' "" :llltHlidn,; f'tllll'CÍOI1:ll'Íns, 
ao onforg:n·r•Jn-ll~t, drdr·nninat·r·lll. l: " ~>til•ll'l!;t, I' OXJH•dil:fin 
dec:sa pi'OI'.urnr:1i o pelos J';J I'Prido~ l'trw···· ion:11' i''·~ t·onstitui t·fio d~:
tnrrninar.·fio ]J:~sf.antc da f<'irma. l'lausnl:1~ ,. fr·nnos da 111P!'IIl:t 
e snffir•if'1lfl' idc>nlif'iear;fío da llll'.~lll:t ''"111,-, ""ndo :t rn·or'1li':H::ío 
IJ'I" 11nla lll'"""nto sc ~nf.nriza, p:~r·:t f pd,,:; ,., fin~.'' 

E eu. o n·fPrido sc<:J·pf:~rio, JH·ln JIL'''''''"'' t'<'l'Lifico mais 

qtJO 'l'llr>orlnrn C. Hall f' HPdn,.;.· I>. f:ltiPJt I] I LI' outorgaram a 
procuração ~qui .iunto nor pnl'h: ria « Guapor!S Hubber Corn
pany », sfír1 n vice-pl'P,Sirlenf.l' ,, o 'ecrefario rpspectivamente dn 
« fiu:ll"''.,; l:trlth<'l' Cni!lp:lllY •· ,], \ id:trt"'"''' ,.J,·iln.~ 'l qnnlifi
t•arlos. 

Etll te~!.ennmlro do que firmei n pr•·s1·ntc q1re ~cllui com o 
Fello ria romnanhia ne;;!c di:1 11 <J,. d,··n·llllll'n de 1011.--. 
llndnru n. ChiJJJJ. ser:rctnrin. 

Sr>l1n rl:l rornpanhia. 

E~tnrlo rJ,. Nova York f:nwl:1d<J rl·~ 'iOY:l. York --
Ncsh: rlia J 1 rln rlrzPrnhrn dn 1011. l"''<n:tlmenfc compn
l'l't'l'll llndTif'\' n. C!Jipp, dn mim r I'S,Sn~illlll'lll•~ l'llllhPr•,irlo (\ fJllf' 
f'Pi sr•J' 11 ~•·t'J'<•Iarín <'111 1''\l'l'l'ir·io. rlrol·id:ll•ll'lll'• l'lPifo t\ qnali
fit\::ttlo. rla « C:n;qlOI'I~ nuhhl'l' Compnu~· .•. n qna\ rlrwidamnnfn 
jnrou ~Pr vpr·rlnrlt·il'o n t•r•.rl.ifiear!o stlJil'a. i"'l' Plln firmado na. 
minha pro>smwn. .111rruslus l'rwT lfo1rs·:. fal1Pllifío pnhlir·n. 
]'l'I'SI'TW:l.-· ,\1/I!IIS/1/s f'1r11f Jlr~lls ', f:!]ll.fjjfí., J>lt]llif'll. 

· l<:~farln rl>' NnYn Ynrk C:ond:tdo rlr1 'ínva Ynrk. 
N. ll. 1":1 - - li:n. '\'illinm F. :;.:,,Jtn,•id,.r. :;.:,.,·.rdnrio do f:nnrla
rlo rlP NnYa Y~>rk. c: hrnh<'JJI 1' 0 1TÍI:Í~> da :O.:tl]t!''1111:l Ct)J'fJ; tln 
IJlPSillll (',Oildado. IJ!il' f:nnhf'lll (, f,riflllll:t] d•• 1'1\l"·isf!'ll. fli'Jn fll'f'
Sf'Jlf (\ l'f'l't.i l'it'll qun A llg·n;::fn Pn lll H O !i~('. a 1'1\lt ÍYOll no o rfirin 
dn l•:srri\'fín rlo Cnndarln r!n Nn1·~ Ynrk lllll:t r·típia er•rtifiearln da 
><tta rH>rnP:li':Ío n qnaliril·arfin t]p !ahPlliiín plthliro 11n Conrlndn 
tln Ki11!.!~. I'OTII stw n:osi~rwftJJ'a anfngrap!J:J. r• qllP ~:ra por oeca
sião do> l'<'(>('llt'I' o dcpnimnnto jnntn dt·.l·id:lllwnl.n :mtoriznrlo a 
o fnzPr, n qn1• nonher:o bem a lntfra do nrnc:mn fnl1cl\ião puhlkn 
e m·nin flll" a ~~~ignn!nrn rlo r·prfifir•,;Hin ""l"'"n ,~verdadeira. 
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Em testemunho do que firmei o presente que sellei com o 
scllo dos referidos condado o c(n·to aos 1~~ de rlczemhro de 
1 !li 1. - Por Wm. F. Sclmeidcr, .1. F. Gilligan. 

Estava a chancella supramencionada. 
llnl·onher:o Yr>nladeira a assignat.ura exarada no certificado 

antw:xo de .T. F. Gilligau pelo Secrotario do Condado de Nova 
Yod\; o para constar onde convier, a pedi1lo do interessado passo 
o pn·SI'lll•' q11'n a~signo '' y;w ;wlladn <'ntn o s•~lln d•·sLc consulado 
~PI'~ll. 

lJeclat·" IJIW n,;fe dncunwnto ~" r~omrHíe de du:ts folhas que 
yfío I!Umeradas c ru1J1·ienrJns por mim 1\ selladaó' 1~om o sello 
d••sLP r~onsu lado geral. 

:N'ova York, :10s t:\ de dez1•ntht'o ele I flll. --- .lfrmuel .Tr!cin
tho 1·'. da Cnnha, ''I>JI~Jtl geral. 

!aJall('.f'IJa do l'CfCI'ido 1'011S11\:ttfo j 1111 f j) izanf\0 11111 i" C !lo dfl 
;;~. do SCl'Ú<_:.o l'flllSUhll'. 

IIJ~I~onlt<·<;o Y<'!'d:HIPira :t :t~si~nall!t'a do Sr. 1\L .T. FCI'l'flÍt'a 
d:t l;tntlt:t. I'IIIISII\ ~~<'l':tl I'IJI ;'olova York (soiH·r: d11:ts r·s(:nnpillt:ts 
f•·d•·r:ll':-' do Y<tlPJ' ~.:oll<'diY" d" !JllillhPnLo~" f'illi'C<'Illa réis). 

Hio (\e .Taneirn. [fi de .i:tTt•·it·" tf,. 1~11':. P<·l" dir,.l'fnt· gr~-
r:tl, L. 1 .. Prl'lllllllks l'inhciJ·o. 

Chatll'.rlla d•) i\! in i~ I e r in das lli'\:H;Ür's Exteriores. 
:\'ada mais ,·,.utinlta ou deP.Iar<tYa o rPfcJIIIif!o dorlllrll'nlo quo 

fidtllt'll(C \'1'1'1 i rl11 JWOJil'ÍO OI'Í~·inal I'~I'I'ÍJ'IO 1'111 Íll~\1•/, :1n l[ll:tl 
lltr' rc•pm:fo. 

Em :f1' e le~l··mnnlw do que, pa~sei o rn·cs(•ntr• que sdlri 
I'OJII o sd!n do 1111'11 ni'J'ir'io e aRsi~tTn 111'~1:1 r~irlarl<• do llio dr• ,la
lll'it·n, :tiJS I "i dfl ,i:meirn de 1fll~. 

fk•IJI'e nst.ampil!Jas fedcraes dn valol' collect.i\'O Lie ill)i300. 
\tio dn J:mr:irr1 1'1 dn janeiro dfl f \lI:.'. - :lfannl'l 1/t: Mnf.ln.~ 

1-'ll//Sf!l'fl. 

I ll•~í:IIF~'I'O l\', \1.381> -- ng 2R 1m F!WllllEin<t 1\t·: l!ll~2 

\pr,ro\:t ,. tn:11Hl:t (''\•'(·nl:tr o r•'gnlomf'nto pnr:t :1~ 1·~<-:,•ol:~<: tl•· (:ttliPi'l•·:.; " •lc 
\ pL'!'lHlizp~ )farinlu·irns 

() l't•r·~idPlll•· da l\1•pultlir·a dos Ji:-;l.adns IJuid•Ts dn Bmzil. 
usando da aul.oriz<H:i'ío ~~onfida. no decreto legislativa. n. 2.370, 
d·· í d•· .i:ull'il'<• dn I~~ I I. l'l'sol\-,.u appt·nyar e manrlat· "xermf.aJ' 
" r<•p;nl:!llll'it!o par·a as .Escolas <Je (~nl!nPlcs e dP Ap1·rnclizr3 
"arinltnir,.;.;, (flll\ a f'~{P arompanha. assignadn P"ln (',onlra
:tltniranffl 1\l:nHJPI Tp:n:wio HrMorl. Vieirn, mini"ll•) <In F.starln 
d:t :'llarinltn. 

Jli11 cJp .f:tlli'ÍI'O, 28 t\P f'I'\-I'I'I'Í!'II f\f' (!)('}, \li" f\:1 (!li]l~(ll~ll-
1\I'Jl/\j;t ,, '.! í" da \lr;pnhlir:r. 

lfFt1'11EH H. 11.\ Fll'ISI:J:,\. 

Mo11nr•l l!/llf1,•in llr•lfm·t 1'ÍI'ira. 



ACTOH DO PODETI F.Xl'f:l'Tl\"1) 

REGULAMENTO PARA AS ESCOLAS DE APRENDIZES 
MARINHEIROS E DE GRUMETES 

TITULO I 

.\ri. I.'' .\s r;~~·ola,.: d1• ,\ol'l'lldit."" .\larililfl•iro.;; I' dP f:nl
llll'l 1'"· .~oh a Ílllllll'diala .i lll:isdkl:iio da ~~~ pí;l·int .. ndt•nr ia do 
'l'1•!<soal. 11'1'111 por ri111 p1'1'[1ill'ttl' 1111'11111'1'" para a matf'intla 
na:< PSI''.lias prnf'i,.;"ioll:tl'"· d~·~~·IJvoh 1'1ld11-ll11·.~ a~ twcr·.~snria• 
aplidl\1'.~, d1• IIHH[o a l"'"'"'nir a ~laJ·inlia d1· l:lll'J'I'a :'i:l!'ion:d 
pí):<~ual lta1Jili1.auo para o,.; SI'U~ LJJultiplus ~~~~·vi1;o~ . 

. \ri. ·!." .\ l'diJt•.:wiio plt~ska. inii·II~·~·IHal. tlllll'al 1· pt·,_ 
ri~sional dos apl'l'tiÍI izt·s :<1'1':'1 ult.jl'l'lo da l'llllsl a nl r· ,;oi ir·i IJtdP 
do pt•,.;,.;oal adlllini,.;fral i\·o t• dtll't•Jl11·. I I dii'I'I'IIH', ol'l'il'ial',.; ,. 
tll'oi'<',.;sol'<'.~ d<'\ l'l'i'lo t'llllt'oJTt'l' dl' 111odn PITi1·az pa1·a a l'ol'lll:t\:iío 
dn t·:u·adl't' 111ilitar dns apl'<'lldiZI'.~. I'IIÍdando I'."PI't'ialtlii'LIIP dt; 
i1wnl1·nr ans ,;eu,; di,;eivulo,.; u,; pr"t'l'ilo,.; da IIJOI'al; d1• llwo.; 
in,;piJ·a,· u ""nl iJw•nto do ,J,.,.I't', o l'tllnprillll'llfo J'igoJ't'"" da 
tlir-w.iplina ,. da;;; 1',.).:1'11"' da polid,.z I' o l'l'."i"'ito da:< in.~t iluit·•l1·,.: 
naeional'~ . 

. \1'1. :l." .\:-; P~·wola:-; ~PL'ão dt• dlla.~ t·alt·;.!oria~: 

ai E,.;r•olas d1• AlJI'<'lldiz•·;; \larinlt••iro,.:. "" ,[,. I" :::·r:íu: 
/1 ·, E~<· o la d<' <lrtllllt'f •·~. 1111 dP :!" ;.: r:ío. 

l'ara:.:raplw UIIÍI'Il. «I t•nr,;ll da,; ,..~~·"l;t<; d1• apn•ntliu•;; Jlla
J•inlll'il·n,; :o'l'l'it do• dou,; :tlllln~. ,, d•· 11111 allllfl o das l'~t·ola~ d-~ 
:.: l'lllll<'lt·s. 
· .\1'1. í." .\s Es1·ola~ d1• .\pi'PIItliz,o,; \lal·inlli'ÍI'O,;, installatlae< 
1'111 t•diri1·io;; apT'Ilfll'iafln,.;, ll'l'lll pnl' l'int ••dut•at· •· pi'P[':ll'al· n~ 
III~'IIOI'f':-' par·n ('\11':-;an•llt a:-; p.;;cola~ dP ~l'lllliPit•:-;, 

l'al':tf,!I'HJillll IIIIÍI'Il . .\'Pllhtllll :tltll\11111 pnrl<•f'<Í IIIaii'Í<'IIiaJ•-..;p 
na l·;~t·ola 1[,. <:rllllll'tl's .~PIII IPI', l'•·lo lll<'llos. <'tlf',.;:tdo o:!" ann•• 
da." E.~l·nlas dl' .\pl'endizt•,.; \larinltl'il'11..;. 

:\ri. :í." .\s E~~·nln,; d•· Cl!'\lillt'll'" d1·,.:l inaJn-:<<'. JHll' ,.;ua 
Y<'Z. a l'lliii[JIPial' ll 1'111'.~0 <•IPIIII'IIlar da,; <'St'<lias til' I" ~I'Úo, 
(·a ministrai' n•u:1IP,; da.'< I'Sfll't'ialidnd,...;. l:w,.; ~;omn arlillwiro. 
toJ·p•·di;;.fa. IÍJJJflJJPiro. ,.;igna!Piro ,. l'og·lli..;la. afin1 dt' 1'\Pri
gnar as apl idiif',.; " thtl' tanth<'lll " l'l'"i'aro Ílli]Í'-;fii'IIS:tYPI ao~ 
""" 11fío pn.;sam f.:PI' Pi>[Jf•t•ialisla..; . 

. \1'1. li." I·~•n r·ada l•;;;d.ado da ltPpnllli<·a I' ua Cavital Ff'
det·al n nnvr>I'Jt" mantPJ':í uma T<~:<<·nla dt· .\prPTuiizcs \lal'i
nltPit·o~ I'IHII a" SP211ÍIIÍI'..; f',<f11'1'ialidadn..; ,jp IIHJII'Íf'U]a: 

<:ardtal F,.i],.ral................................... :'Oil 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • :!HO 
I'Pl'JHllllllll<'ll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ?O[) 
(:l':tl'tÍ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :!00 
~. l':ll tio. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ü!l 
~anta t:atltnrina................. ... . . . . . . . . . . . . . . . I !in 
llio th• .lan<·ÍJ'o ............................ ,....... l<iO 
'lo- di'IJI<!i-; P.~t:Jdo..; tia l'ni;io,.,....... .........•. ·100 
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ACTOS DO PODER I>XECU'l'IV1i 

10) noções Lie sciencias naturaes c de hygíene; 
1l) lições geraes. · 

U ensino profissional comprehenderá: 

a) noções elementares de apparelhos de navios modernos· 
b) classil'il\ação de naYio.~ nHHlt~l'llo.~. s11a l':ti.Pgot·ia; ' 
r:) o]Jras de marinheiros: 
ti) ,·onlu·eilllt:nlo de nmios dP agt1llta. rngimento de han-

deiras ~: siguaes scmaphorieos. · 
(I P!lSilln ai'I'PSS!ll'iO CO!il!ll'l'ltt•J1d<'r:Í: 

Expn·.ieios t!P p.~ nmnst iea. dP P:'t·alf•t·c~ a nmws, de in
fantaria \~1'111 :tl'llln). dr~ esgrima, "" natat:fíll e de jogos Ps
colnrcs :111 at· lhTn, de aecôrdo COJII a idad". 

Art. 1 rí. () Pnsino p]r:mrmtar nas ~''r:olas de grumotcs 
l'lllllJH'f'lll'nrlPt':Í as liiP.smas lltah~rias "'' r:lii':'O das Ovcoln~ dn 
1" g1·:ín. darias mais di'SPnvolvidmlll'llf••, f!,• :H•rt,t•do co111 a r·a
parirl:ul" intdlr>r·f 11al dos ah1mnns: 

a) o f'nsino profissional con;;!a1·;í ri~> ,,J,t·ns dt~ marinheiro, 
apparP lhos df' hol'dn: nm1o~ dr~ al.!:nll tas: n()(:õPs de cal dei L' as. 
maehin:1~ " t~ledt·icidadP: JHl\:IÍf's g,.J·ar~s rir! art.ilharia c for·~ 
rwrlos n cnmp:n·tinJPlltos diYf'J'sns. P dos apparelhos existentes 
ospccialnwnte dos modrrnos navios rlc guerra; fundos duplos, 
pairíes n compartirnf'nfos divPrso~. o tlP~ apparolhns existentes 
a bordo (cniJrostantPs. IJolinctcs. rtr:.): f'xercicios de tiro com 
canhõPs de p<'qnl'no r.alihre f' r:OJIL torpedos; o exercir.ios de 
fp]cgraphia " do sig·naes mnis desenvolvirlnmente; 

b) o Pnsino acrf's;;;m·io constnr:t dos nwsmos exercw10s 
do curso tlP 1" gT:ín o mais n;;; tlP infnntaria com armns: rle 
Psrnlr>n•s a yr•Ja; e do OJlf'rnr,õPs r! r rlr>smnlmrque. 

Art.. lG. As escolas de grumetes, para a pratica dos excr
cicios a que !'C refere o artigo IH'I'I~rdcntr, seriio ·dotadas de 
POflUI'nas officinas, de linhas de tiro, tnrpr~dns o respect.ivos 
fnl•ns. fpfpg;raphia, signaes, de., c do mwios. 

Arf. 17. O programma, em detaliiP:;, de ambos os cursos, 
para o r:nsino f'imnontar. profissional e :H~e~RRorio, bom assim 
o;;; hn1·ario:;;, ~fín ns 1111~ cnnsfam dn 111'/lill!Pilfn Tnt.Prno das rPff'
rirln,; f'Rr·nlas. 

AI'!. 18. No;;: dias f[lll\ rf'lPlnbr:llll os 11n;;sos prinr.ipaes 
feitos historiem;, f' especialrnPnff' nas f.:I'antJ,•s datas nacionacs, 
reunidos todos ns a\mnno;;; no ampldlltr>afrn da escola, um dos 
prof~SSOJ'Ps dn rrtrfo f'lrmPnfnr ou qualqm•t· official indicado 
pelo dirr>cfnr. r> na prt•senr..a tlf'sfr>. l'ar<i. aos aprl'tHlizes, eom a 
maior simplir·idarle e clareza, uma ]laiP~I ra sobre o assumpto 
da rrsprdiva data, aproveitando o l'nsojo para lhes inculcar os 
PI'Pceitos ela diseiplina, honra o dcvcrf's militares, fazendo-lhes 
lomlwa1' ao mesmo tempo a historia da Marinha Nacional, e as 
ac11ões heroicas P meritorias praf.icndas prlns nossos ant.epas
Ralios, de modo a nelles rlr>sPnvnl\·pr n n1nor da Patria ~ o cn
fhusinsmo pela profissão. 

Art.. Hl. O :muo lecfivo comer;arú 110 rlia 15 de janeiro c 
fprminar:t a 15 d~ dezembt·n, sendo inf~rrnmpirlo rle 10 a ::lO 
rln ,;un hn para as férias de inverno. 

"\ T'f. '.'0. CPssarão ainda o cxPJ'ricin das aulas: 



Ac·tus no i>otmn Exu:ctJ'I'IVo 

1) nos domingos; 
2) no dia 24 de fevereiro; 
3) » » 21 de abril; 
4) » » 3 de maio; 
5) » » 13 de maio; 
G) » » J4 de julho; 
71 » » 7 de setembro; 
8) » » ·J2 de outubro; 
!J) » » 2 de novembro; 

1 0) » » Hi de novembro; 
11) » » 1 !l de novembro; 
Art. 21. Aos alunmos classificados nos tres p1·imeiros Jo

gares de cada uma das séries, quer das escolas de 1" gráu, quer 
das de grumetes, sPrão conferidos premios arbitrados pelo mi
nistro da Marinha, que, em acto solemne, realizado no fim do 
anno lectivo, lh'os entregará pessoalmente, ou por intermedio 
do dil'ector da. CS!\ola, como seu representante. 

Art. 22. Os livros a serem adoptados nas eseolas de apren
di7.cs c de grumetcs serão os indicados nos programmas, appro
vados pela Supel'Íntendeneia rlo Pessoal e por clla fornecidos. 

CAPITULO III 

DO PROVIMENTO llE PHOFEflSOilES P.\HA O ENl'INn ELT:~I EN'l'AH 

ArL. 23. Os cargos de professores do curso elenwntar lias 
(~~colas de 1 • gl'áo e das de grumetes só poderão ser preenchi
dos nwdiante concurso, que V"rsar:'i sobre a methodologia das 
lllaterias que o constituem. 

Art. 24. As provas de concurso são de duas especies: uma 
escripla, sobre um ponto tirado a sorte; e outra, pratica, por 
meio de uma lição dada a uma d~1s classes, sobre qualquer 
parte do programma. 

Art. 25. São requisitos indispensa.-eis para inscrever-se ao 
eoncurso: 

a) ser diplomado por qualquer Escola Normal üo Brazil; 
b) ter mais de 21 ·anPos de idade; 
c) ter pelo menos trcs armos de exercício no mag-isferio; 
tl) ser cidadão brazileiro nato ou naturalizado; 
c) ter sido vaccinado ou affectado de varíola; 
f) não soffrer molestia repugnante ou contagiosa, ou ter 

qualquer defeito physico que o impossibilite para o magisterio. 
Art. 2ô. Os candidatos deverão exhibir os documentos se

guintes, para provar os requisitos do artigo anterior: 
1) diploma de normalista ou a sua respect.int publica 

fórma; 
2) certidão de idade ou documento equivalente; 
3) attestado de autoridade competente, declarando o tempo 

de seu exercício no magisterio; 
4) folha corrida e attestado do juiz da residrmcia do candi

:l::tto nos ultimos tres annos; 
5) attestado medico. 
Paragrapho unico. 1'odos estes documentos (com excepcão 

lo n. 1) devem ser sellados c suas firmas reconhecidas por ta
.wllião. 
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At•l. :!i. ':\ iust'l'ipl,.'i'io Sl'J':Í. l'l't(llt'l'ida ao 
'''~ I" f.\'I'{LO 1111 dP f.\l'llllloi.Ps, tfliP a adulilf.it·ú 
formo esti V! H' ou uiio uas condicões IPgat•s. 

di ,.,•dor da PReola 
1111 l'l'etii'!UI'Ít, 1~011• 

Art.. 21{. Não poder·ão ser admittidos por f<írma alguma ao 
eoncurso: 

§ L" O.-; qw~ 11ão upresenf.ar·eu1 f udos o,; dn,~unHnltos exigi
dos 110 art. :!li ,. I'I'S}lecl.ivas 11lhwt1s. * :!." Os t[ll!\ hoU\'PI'ern ~ido l'lllldt•tllli<Hk•.~ [101' seHl.ew:a, 
passada Plll ,julgado, e111 Jll''"''~ssu 1'"~' :ll'l" oi'I'PIIsivo ;i moral ou 
ús lei R da Hepubliea. * :l." Os LJtie ef;tiVel'l'lll sub :ll't:iío "'' Jll'"''·''·"so por qu:tlqunr 
I'I'Íill" Jll't'YÜ<to no Cotligo l't•nal. 

~\rt. :!\1. I•:ueerr:u.las as iuseJ•ipt;ü"~, 'llll' de\<'111 estal' alit•t·
f as ]Jelo prazo de :10 dias, <'IH edital pul!l i1·ado 11.11 TJial'io 0/'{icial 
da llniiio ,. nu .i•'L'Ilal 111:1 is lido da s1;dn da <',.;l'lll:t, o director Jlll
lll~":t!':í. a lJatll':l I'XalnÍllaflOI':t 1\ lll<II'I':II':Í " d Í:l do I'OIH~IIl'SIJ, 1!111' 
dP\'I:'l'Ú tl'l' ÍI!ÍI'Ín Ílll[ll'III'Oga\'l']llWIIt.l' I'Ílli'll dia.~ d1•pnis, a ('Olli:ll' 
da data do.l'llf'l't'l':tlllellto da iúsn·ipr;iín. 

* L" .\. nwsa .iulgadora. d<~n·t·:i l:olliJ>"I'-sl' rl11 dir·ndoJ', •·nr11o 
pt·osidnule, de dous ofl'ieiaes da e~•·ola ~~ d1111s prof<·ssm·rs. * :!." (lua111lu niío lwuYet· pJ·oJI'sSIII'I's 11:1 t'SI~<Iia st't'ã" I'OIJYi
dados os d" alguma ;•st:ola lll'l'ieial. l';~d;•1·al 1111. Psl.adnal. um do,: 
<JUUCS Sl'l'\'Íl'<Í. \-le seerdario dll GOIH'IIl'SII, ]IIH' ÍlldÍi':t(;fíO do pl'CSÍ
dt'llf.e. 

ATt. •. :10 .. \ lll'll\'::t e>WI'ipla ~··1·:í f;oifa 1'111 ><:lia l'<'f'l!Uda 1• 11iio 
,; publica . 

.Paragraplw unieu. l'ara ess:1 pr~>\ a cune\·der-sn-Iw. o· 
prazo d;•. duas horas, I' o rlf' uma lllll'a p:u a a JH'Il\ a p1·at Í<'n. 

1\rf. :li . .\o dia avrm;ado, l'l'llllida :t l'llllllllissão f'xamilla
dora, :i l1111'a I' uo lugat· dl's ignadns. Jll'llt'l'de r:í. o prusideul" :i. 
ehamada dos l'lllll'lll'l'l'llles, na 11r<lc111 da illsi'I'Íl":iío. J'Pita f'lll li
\To Jll'Ojii'Íil. 

Jla l'agT:I] d 111 1111 ieo. "\ ]11'1.1\':t ; 'SI'I' i ['Li :-;pJ':'I l'lllllllllllll pa 1':1 

twl<JS os eaudidaLo,;, 1[111' a lll'nduzif'i'il, ''111 p:IJ"'l para ;•ss" l'i111 

ruhriendn twlo dir·eelor . 
• \rl. :J:!. O primeiro l'amlidalo ill~t·t·iplo exfrahirá, l'lllão, 

da urna, um dos pontos org:mizarlo,.; 1111 lllUJIII'lltn, ""tregaudo-n 
. ao presidente, qw• dellP darú t'ollli'';'ÍIIII'IIt" :t<.ls ea11didato,.;, 

ruandando qu;o inil'imn a JH'o\·a. 
Art .• :1:1. Conr:luido o fl~mpu. 11 [II'<'.~Íd<·llf•• l'l'l'tdhL•J·:í t.nd:\s 

a,;; J>t'o\·a,.;, 1!111 qual;pJl•J• ·~slado l'ltt l{llP ,.;;• :wiH~Ill. as fJIHWS d1•
, l'riío SPI'. toda da, datadas " assignada"' ]li' lo,; t·oneurreules. 

§ L" Estas proYas serão julgada;; p;olos llJ~"IItiJros da l1arwa 
uu )Jrazo iiHJH'og:rvel de -iR horas. * :!." "\,.; sommas das not.ns uht.ida::;. di\1didas por ei11eo, 
darú a Jllédia do ,iulgamenlu !' JJH'I'ifo da J'I'IIY<J. 

.\rt. 31. Dous dias eontados dtHllll'.li•• em qnl' Jür J'l'ii:J a 
prova eseript.a, proeedPt'-se-ha :'t pt'o\·a pral iea. tirando ead:~ 
eandidato da ut·na n poufo solH'<' l[lll\ tPrá t];o dar uma anla. 

l'nragntphn 1111 ieo. Podet·ão f:tZ<'l' e,.;l a pro,·a a f.;~ t.res , .. a n
dida1.os por dia. na onlnnt sueeessi\a da. iust•rip(:.fío . 

. \ri.. :IG. :\. p1·ma pratica, tJII~" ;'• JIIIlJli1·a. deYI'l'Ú sm· a:;sis-
1 ida lHll'·t.odus o;; JJJCIJliH'OS da mesa jul~adtll'a, lanoundo cada 
11rn di'II!'.S a ><ua nota na nwsma pa~ina da Pl'U\'a e~·wripta em 
•JIII' Jol'all! hm\:ada;; n~ notas autl•I'ÍOI'('S. 

l'nrat!'raplto 1mico. O mrrito tJpsta provH Sl•r:í. tirado d<J 
mesmo modo por 'lUU o foi orla IH'OYa PS\'.ript:~ (*.~··,art. 33). 



.\C'I'IIS DO i•OIJEil I;XECU'l'IVO 

.\rL :_lli. i\'íío st•I'Ú udmitlitlo ú pmnt pratica o candidul.o 
111 li~ : 

a) deixar ti•~ exhi!Jir proya escripta; 
b) exhibil-a Júra do prazo umximo U horas) IHll'a isso 

ma t·cado : 
'-'! obli,·er l'lassificação nulla; 

l'aragTapiiO nnieo. :-4t•ní julg-:Hia 111dla a pr·ova do eau
didato: 

t··, qtw esert~YI'L' sobre ponlo divel'so do sol'leado; 
:!", que Jüt· snrprehendido a copíat· liyro, nota 011 IIUai

IJIIUl' eseripto. ou l[W) reePIH't' auxi I i o de ou Ira pessoa, mPr-<mo 
"" nutro CO!If'Orrr·nte . 

. \r·t. :Ji. A Jalta d<' eompat'l!CÍllH.'Iilo do eauditlnlo a qual-
1)111'1' da~ pro\·as illrporlar:'l na ]wrda dt) ~"li dir1dto JHII'a eou-
1 ÍJIIWI' o eoJti'III'SU. dl'\-l'l!do o presidnn!o ,.Jilllinar-llw ÍllllliP
olialaliH'llll• o 111!1111' da li~la dt• dJa111ada . 

. \rt. :lH. Terminadas a"' pt·o,·a::;, a llll'sa I)Xaminadora, Plll 
f<ala I'Pt:l!ada, .iuh.nu·:í. dPfi!litintnH'llll· n lllt'rifo g-.. t·al dos can
•lidatos, diYidiJtdo por don.~ a "'Oillllla da~ 1w··dias das duas 
]tJ'il\':tS . 

. \ri. :l\l. f>,.sl1• .i1ilgamnnlo spl·:·l 1:1\'!'ada, 1'111 li1 r·o pl·opr·io 
para is~o do•sl.inadu, t' a~sigr"rda JHH' tod''"' ""' IIII'IIIIJI'ns da 
han;~a. 11111a aet.a, l'l'llldtewlo o pl'l'sidt>.nle au lllinio;f.ru da 
:\larinlm tJJIJ:t ;·üpia. da lllf'Sllla, UI'OHIJIHnhatla dt.' 11111 bt'l~\-1] 
!'Pia lnt·io 1_• da,; Jll'll\'as t•xlrihidas, 1'11111 a propn~f a d1' llolll"a
,_;iio do 1~amlidato 111ais volado. 

l'a1·agr·apho lliiÍl'O. U lllilli:;lrn da .\farinha r:~tiJ t'iearú, 
Jllll'l'lll, olll·igadn a IIOIIII'ar o eandiu:llu vropo,;t.o. A nom,.a~:ãu 
pnder:í J'f'l'allil' IIPJle IHI 110 seg·u11do dos r·.oneiJJ'l'PltLPs mais 
,-otado;;;, quando I'O!IIpai'I!Cerem av cullf'lll':·m Hmi:; d•~ ·dons ~·-an
llidalos • 

. \1'1. -10 .• \ f'Seala da::; nolas d1) .iul,.:ai!H'IIIo Sl'r:í dn nm 
, s1•is. l:lll'l'eSfllmdendo: 

I; 111, a snffriYel: 
J >ou:-, a rr,gulat·; 
'l'rp~, a bôH; 
(jual.l'o. a muilo J.,·,a: 
f~in~_·u, a optima; -
;-;,.is, a opl Í111a I'Oill IOI!\01'; 

Jll'olllllzindo as ~l·guiul,•s 1111'dias " f:l':ios de :tp)II'LI\'llt':IIJ: 

I,,. I a :!. sÍIIIplf'smt•nle; 
U'P :1 a \, pleuaHwnll': 
I l~· 3 a fi, distinr·r:ííu. 

11.\ .\P.\IISS.\0 JIOS .\LIJJ\lNOS 

.\ 1'1. \I. ·'"" 1!1 1111 1111'11111' podl'!'(l RI' I' ndm i li. ido :'1 lllllf.L'i
l'llla ll:J~ ''"'l'ttla,.; dt• :111/'I'IJdÍZP,_, IIIIII'ÍJiiii'ÍI'IIS SPIII )11'11\':Jl': 

~- I." flw· ~·· lwazill'il'n. 
§ Ü11" ftoru ct•· 13 anuos r.-omplt>!os a Hi annos. 
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~ 3." Quo dispõe de rolmstcz physica para o serviço da 
Armada, e estar isento de defeitos p!Jysicos que o inhabilitem 
para esse serviço. 

§ 4.• Que não commetteu delicto algum. 
Art. 42. A idade e a nacionalidade serão provadas por 

certidão do registro de nascimento ou docnmentos que pro
duzam fé em juizo e a substituam. 

Art.. í:l. A eapacidado physiea Hm·á provada por laudo 
sanitario, proferido pelo medieo da Psr:ola n na sua falta pelo 
de qualquer medico da Armada, do J<:_\t'tTito ou civil, indi
cado pelo rlircctor. 

ArL. H. l\o <•xmüc para C'ssa '''rilinu;iio, o mndico obscr
Yarii, soll pena de~ respousabilitlad•·, a'\ ill~lnll·t_:iies insertas llil 
ayiso 11. L9fi1, Llc 12 de :iunho de 18!:10. 

Art. 4:). A IH'OYa rlu !r" requ isll o Sf'l'Ú a folha corrida 
P atft•slmlo do juiz de 11az da l"P~id•·nr·ia "'' lllPIIOl', 110s ull.imo,.; 
trcs an11 os. 

Art. íli. As escolas primarins ill' I" !,!rúo recelwriio 
alunmos tias seguintes JH·ocedcncias: 

1'. apreseulados ]JOl' seus 1•:11's 1111 ltillll'''~, ou por suas 
mães, quando fi lhos illegitimos; 

2", orphãos, avrescntados por :-;r·tb lu I ores ou juiz com
petente; 

::!", orphãos asylados, Jlrolos llHll'dllllll>.'i on flirectorrs dn.~ 
l'I'SIJeetivos asylos. 

"\rt.. ·'l'i. O eonscnlinwnlo du pa•\ J .. gil illlo, tutor, tutora, 
miic (vinva nu solteira), n10rdmnos P d irrclorcs de asylo~, 
se manifrslarrt JHir petição assi!!narla. l'f'fJUC'rPndo a matri
eula do menor. 

~ l ." Si o requerente não souhf'r assignar. a petição po
<lcr:í sc1· assignada por outrem a seu rog-o, <' por duas trstc·
llJUnhas irloncas. 

§ 2." Em ambos os rasos, as rit'lllas •h•." t·r·quf'rcnlros t!P
vcrfío s1~1' reeOI1hecidas. 

§ :l." Si a apresentação fôr feila prdo proprio pae, tutor, 
tutora on mãf', c mo,rdomo, a pcl ir.: fio poder{~ l'er dispen
sada, mas o c.nn1missario da eseolr~ laY!'f11'á 1mt termo, C'Dl 
livro pt·oprio, da ••ntrP!-!'a do 1111'11111', r'Piil t"d"." ns caracle
risticos. 

~ IJ.'' () 1 ;nvPrno inrlPmllizar:í a~ dPspPzas eotn o transporte 
riOS llli'JIOI'('S ]l:tl'a :1s PSI'Oias OU !'0111 ll 1'f'!!I'PSSO, para OR Jo
gares d1~ un1h~ procederam, dos •JUC 1'"1'1'111 l'l'l'Usados, si Li
verem rk viajar rm:is de duas legnns. 

~ 5. 0 A indemniza~ão de que traia " paragmplto anteriol' 
l'nHsistir(t no pagamento da passage1n n lliaria de 1$000. 

1\rf .. ·'18. O cxnmc rle sanirladn dn::; menm'PS deverá sPr 
feito. sempre que fr!r possiYcl, Pm JH'PSmH:a rlo direcl.or da 
escola. 

Art.. ftfJ. Safi,;feitos todos os refluisitos para a matricula, 
e julgado apto o menor, sPrá elle insrripfo rorn o respectivo 
numer0. sendo este o aeto dPfinitiYn d<· :-:1•11 alislamento na 
escola. o IJ1H) sn fará puhlieo. 

Ar!. :)O. O aprPndiz s1í scl':Í rlf•sl i gado da roscola, pnh 
dir'·•~loJ'. prer·PtlPncto ordPm ela Sup,•rittlPnd••Jwia dll PPssnal: 

~ J ." Por inrnrrigiyc], depois rlr~ SP appollar para todos os 
nwios suasorins e se applkar as penas dPsl" regulamento. 

~ :?." Por incapacidade physica on nll·ld:il, ""'~ lhe sohrc
vcnlla. Jll'll\:tda em inspccç1ío de s:wrJro. 



~CTOB DO PODER EXECUTIVO 257 

Art. 51. A incorrigibilidade será apurada pelo conselho 
de disciplina de que trata o art. 63: e a incapacidade physica 
ou mental, pelas juntas de saud1~ da Ar·mada, pr·ccedcndo 
semprP parte escripta do medieo da escola. 

Art. 5~. O aprendiz, desligadG por qualquer dos mo
Li vos mencionados no;; §§ 1" I\ 2" do ar·!. 50, será entregue a 
!Jtll'lll dP direito, indnmnizaudo o t{oY!'I'no as dt•spezas com 
o seu t.t·allspol'i!', nos mesmos temws do>~ §§ ·í.u e 5" do art. 47. 

Art. S:l. As pscolas dP grumpfps s1'• podPt'ão receber á 
mafi'ii'IIia os ah1mno,; prou1ovidos do .:!" anno do curso pri
maria do 1" gráo. 

l'amgrapho unieo. ~iio extensivas aos aluamos do cvrso 
de gnunetes as dispo,;içõPs d1•ste regulamento, comprehen
didas nos arts. 50, 5 I e 52 P. Plll SPUS paragmphos. 

CAPITULO V 

DO 'l'EMPO O lê PEH!\L\N EN1 :I.\ IJOS .\1.1' \I NOS N.\R ESGOL,\S 

~\ rf. 5'•· A pel'lnanencia dos alullll!OS nas PScnlas não po
r!Pt';Í I'XI~edcr I'PgularmPntP. r!P t.rP;:; annos: dous nas •'SI'nia~ 
PI'ÍIIIarias dP I" gr:ío, P nnr na Pseola dn gTIIIIlelt's. 

l'ai·agmpho uni1•o. I~XI'Ppluanl-"1' aqw•I!Ps aluumos que 
8P nfín mos! rarPm aptos para a pi'OllHH."fín. SPJHio J·epr·ovados 
na;; l'I'Spr>ct iYas s1;l'irs. :Essr>s ahanno,: fl'l'iio d" l't'J!Piir o 
e urso da sf;l'iP rm lllH' SI' acharem mal rk.ulados. 

Art.. rí5. O a lmnuo quP fik reprovado dua,;; n•zes con
SPI'IIliYaniPnf.r•, na IIIPSIIla s{·r·if·. sPr;í eliminado da matricula 
da I'SI'nia qtw Rslin•J' l'lii'Sando !' .iulgado ioeapnz in!Plit'ctual
lllPilh• para nrolla Jl~'l'maneci'J'. 

PamgTapl!o lJIIÍI'.o. Em r·,.Jar.:fío ao~ ahinllm~ das Psr·.olas dn 
1" grão. em t:ws {'.ollfliçõl's. se pr·or·Pr!PI':í dP :wctn·do com o 
disposto 110 art. 50 e ::;eu ~ ?" <' m'i. 52. 

Art. 56. 1'Rrminado o rurso dl' grmn<>les. ondP pmtirou 
em uma das PspecialidadPs dr sua pl'OJlPnsão: artilheiro, t.orpe
dista. t.imonpil·o, signaleiro. Piedrirista P foguista. o gTumd\J 
Pillllat·carú na psquadra. dlll'an!P sl'is lllPZPs. para a1·ahar de 
fainiliarizar-sr rom a Yirla rio mar. 

Pa1·agrapho ltnko. Quando f ivf'I' r·nmplrf.ado n fP!llflO 
acima, St'I':Í matriculado o alumno Plll uma das Pseolas pro·
fissionaes ou de PSJlP<lialidar!Ps da !Marinha, ondr r~~rmanecrl'lá 
outrm; seis mezes. Rendo, dPpois flp approvado. promovido a 
marinheiro r!P 2• nlassP. r r!P noyo Pmharcado na esquadra. 

CAPT'I'ULO VT 

DAS PF:N,\8 R lllcr:O'\JPF:NR.\R llOR .\PllllNDl?:ER 

A1·t. 57. A~ faltas. rm qnP inrorrPrrm os aprPndizes ffe 
amha~ a;; rscolas. ~rriio punirias rom as sPg-nintPs pPnas: 

~ L" AdrnoP-st.ar;ã.o. 
~ 2." RrprPhrni'ão Pm rlasse. 
§ él.O F,Jiminaçã.o do nome do quadro de honra. 

Poder Executivo - 1912 - Vol. f. 17 
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§ 4.• !Abaixamento das no las de comvorlamcnto. 
~ ri." Privacão de recreio. s ô." lleprehensão em acto de mostra. 
§ 7." Ilebaixamento de posto. 
§ 8." Privação de licença. 
§ 9." l\lulta peeuniaria em favor tlo p1·nprio peculiu, não 

excedendo a dous mezes de soldo. 
§ 10. Bailéo. 
Art. 58. Ficam expressamente pl"ohibidos os castigos 

physicos, sendo a pena de bailéo applicada s1ímente nas escolas 
de grumetcs e em casos de reincidencia . 

. Art. 59. Ao professor clcmentae compele a imposição das 
pPnas dos ~§ 1" a 5"', e ao dircctor, ex•·l11sivamcnte, torlas as 
n11tras. 

Art. tiO. A applie:u:ãu das [-H'Ilao,;, t•u1· detidos lllais gTave~. 
deYn s~~~· precedida sempre de uma adnHw~I<H:fíq convenimlh:
mento feita, em Iom de cou~.elho suasorio, al'itll de não alml~"t' 
o anilHo do alumno, mas elevar o sen nJoral, eonvencl:lldn-o 
dn ~·'u l:l'ro 1: levaudo-o a não rcineid it· 110 lllfJSIIW delicl.o. 

Art. G l. Nas escolas de 1" ~ráu n apl'l:udir. quo, s"tll I i-
tença, se ausentar por mais de 24 horas do edilicio da us
cola, ficará impedido de sahit· dut·anf e um JHcz. e, em caso de 
Yeincidencia, transferido para oulr;~ e~,;ula da mesma ou d•J 
dil'ferente circumscripcão. 

l'aragraphn uni co. 'l'arnhcm serú t.ra11~ l'nl"il11 • de uma para 
ontt·a escola o aprendiz cuja conducta UJÜ assim o exigir, pn~
t~Pd<é'ndo, poróm, ordem da Superintendencia do Pessoal. 

Art. 62. Nas escolas de grumetcs, o apreudir. que incoiTer 
na mesma falta ficará tambem imp~~dido de Rahir por um 
Jnez; em caso de reincideneia, e se fô1· maiot· di) 16 annos, SPJ"{~ 
transferido para outra escola de grumetes ou para o Corpo de 
.\lal"inheiros Nacionaes, precedendo ordem tla SuperintenLlencia 
do Pessoal. 

Art. 63. Haverá nas escolas de aprendir.es marinheiros, 
tanto de i" gráo, como de grumetes, um ronselho de disciplina, 
eomposto do director, do vice-director. de um official c de 
um professor elementar, com o fim de julgar o alumno que, 
por máo procedimento hahitual, c csgotndas, para o corrigir, 
todas as penas do art. 57 e seus pal'a;,:l':qll,os, ueva ser ('X

oluido da escola. 
Paragrapho unico. O acto da cxclu.~fín do alumno serú pre

cedido de autorização da Superintcndcncia do Pessoal, a quem 
serão enviados os processos. 

Art. 64. A applicacão e o comportamento dos apremlizes 
marinheiros serão avaliados por meio de notas e termos de 
louvor, lançados em uma caderneta especial, que a cada um 
dellcs será entregue no inicio do seu curso. 

Paragrapho unico. O registro dessas notas e termos sel'i\ 
feito no alardo da escola. 

Art. 65. A escala das notas será de 1 a 10, correspon
uendo: 

10- a optima. 
9- a quasi optimn. 
8- a muito boa. 
7-a boa. 
6- a mais que re~ular. 
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5- a regular. 
ft -a mais que soffrivel. 
:~ - a soffrivel. 
·! -··-a menos soffriv(~l. 
·I -- a m:i . 
11 - a pessima. 
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* 1.0 Essas notas serão dadas, quauLu ao comportamento, 
a JLota optima ao aprendiz, que, durante o mez, sú tiver soffrido 
a wirnPira pena do art. 57, § 1 o; a nota quasi optima, aos 
qt!ü sómenLe tiverem sofJrido as duas primeiras penas; a 
nota muito boa, aos que forem punidos até a quarta pena; as 
nPI as mais que l'e(]ular c l'eaular, aos que soiffrerem a,; penas 
aLú o § 6"; mais que so{{l'ivl'l, aos que forem punidos até a 
sei i rua pena; má c pessima, aos que soJfrerem todas as penas. 

§ 2. 0 Quan Lo ao aproveitamento e applicação, as notas 
f'it\alll ao criterio dos respectivos professores e mestres, pelos 
rt~snltados obtidos pelos aprendizes nas suas respectivas clas
:ii'S e aulas. 

Art.. GG. O conjunelo das notas th~ applicação e comporta
rnento, alcaw::.adas pelo aprendiz, llil seu tirociuio escolar·, e 
avaliado pela respectiva média, é ó unico eriterio para ser·vir 
dn base fts suas promoçõf's •.J c.ur"o de rarla f'S('.nla de 1" gráo 
uu de grumetes. 

Aet. <ii. Sú poderão ser pronwYidos de uma s•~rio para 
outra e de um anno para o anno iJumndialo, 11:1 e:;enla de 
J" gráo, I) do :?" anno para a escola dr) g rmneLl's, o :lpl'eJHiiz 
<'ll.Í:t média geral fôr superior a cill(~ü. 

Art. GS. Além dessa recompensa sem11stral, os aprendizes 
I·cceberão, pelo conjuncto de suas notas, premios e distineções 
"~peciaes, que consistirão no seguinte: 

a) os que tiverem, durante um trimestre', média optirna, 
ou quasi optima, usarão no braço esquerdo, a média altura, 
uma estrella de panno vermelho, costurada na blusa de fla
Iwlla ou de ganga; e, de panno azul, na blusa branca; 

b) os que alcançarem, durante um trimestre, média muito 
bon on boa, usarão um V, Yoltado pant cima, na m•·sma posição 
a que se refere a alínea preeedenk. 

Paragrapho unico. Qualquer pena, porém, soffrida pelo 
ap1·endiz, devois de distinguido, lhe farú perder o direito de 
usar, por um mez, o seu distinctivo. 

Art. 69. O director da escola, levando aimla em ronside
raeão a média mensal das notas dos aprendizes, poderá ainda 
conferir-lhes distinctivos e graduações de: cabo, 2" e 1 o sar
gentos, e sargento-ajudante--sendo que esta ultima graduação 
~el'li conferida sómente na escola de grumetes. 

~ 1.0 O numero de graduados deverá obedecer á porcen-
tagem sobre o effectivo da escola: 

a) de 1$500 para os -cabos; 
b) de ::l$ para os z·· sargentos; 
c) de 5$ pam os 1 °' sargentos; 
d) ele 10$ para os sargentos-ajudante~. 
§ 2.0 Esta recompensa prevalecerá na escola, emquanto 

a merecer o alumno, e só poderá ser conferida aos aprendizes 
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de nota de compm'lamento acima de regulat·. Ella dará direito 
á gratificação mensal: 

a) de 1$500 para os cabos; 
b l de 3$ [)ara os 2°" sargentos: 
c) de 5$ pat·a os to• sargentos: 
d) d1\ IO:tl para os sargent.os-ajudantns. 

Al'l. 10. O dir·ut·tor dever•tt dar· Ji,:eu,:a :lm; altllrmos, aos 
domine;os " dias I'PJ'iados, par·a pa~~armn l';\ra da eseo!a, de
vendo, vor·;)rll, r·et·.olhPJ'-sn ao al'l'iar· da lJarH.Ieir·a. 

Art. I I. Nenhum aprendi r, poderá ausenl.at·-se da escola 
sem estar r·igorosament.e uniformizado. 

Titulo 11 

CAPITULO VIl 

.\!'f. 7:!. f) fll'.'>'fl:ll adlllÍIIÍSfl'afÍ\'11 dt• 1':\IJ:r I'Sl'O]a rll'illlal'ia 
Ol' FI'IIIIIPII•s r·nnsl.ará: 

a' I dir·;·,·lor. ,·.apitão d1\ fm::mla 1111 "" '''ll'n•l.a, do qmHlr·o 
al'f.inJ da .\r11radP, para as I'SI'nlas ;J,. Fl'llltlf'l.,•s: I' eapiUio 1\n 
eC.J'YPia 011 l':tpifãn-l.~>!ll'llte. para as dn I" ;.:r:ío; 

h) I YÍI';•-dirPd.or·. eapitft.n dP t:nr·vda 011 l'apit.ão-fenenfe. 
para a» Psr·nlas dP grumPh•s: P r·apit.ãn-f.Pill'llt.n ou 1" tennnte, 
para as esrolas de I" gr·úo, :nnhos t.ambPm do quadro activo da 
Armada: 

r') :"! ol'f'ieiaes: 
d\ I nmr.liini.~la (PRI'Ola dn f!'J'lllllrt"~): 
c) I ml'riieo: 
f) I r·ommissario: 
fl\ lanfn;:. prnf'I'><SOl'l's nor·malisla.~ q11anlos nhrmnos dPtflr

uoinar a lofa(:iio rr•gulanw.ntar d:r ""':ola. n:t propor~:.ão de 40 a 
5l• alirrnnn,; par:r r:ada pr·of'Pssor·." rnai~ o,; aetu:ws professores 
nl a I i1· i11s, l'nmo SPilS auxiliares: 

h\ I npPI':rr·in-rnaellini~;la de I" l'lass'' (1•seola de gl'nme-
te:,): 

i) ·I f'SCI'PVPTl [p: 
i) I PIÜPI'IIl" irw 
Ir) I fiel; 
li I rnest.r·e de natação e gymnas!.ica; 
m) I nwst.re dr mmdca na rscola de gTnmetes; 
n) ':! snrgPntcs instruetm·es. naeionnPs 1111 Pstt·nng·eiros, nas 

e;:,·olas de grumetes. 
Paragrapho nniro. A;:; escolas terno nma tarifa igual á do!'! 

n:wios elassificarlos na :l" eategoria, mPnos o ppssoa\ de cor,inha, 
equiparado. quanto aos veneimPntos. a eor,inlu~iros de officiaes, 
t: Ires a .i ndanf.Ps, equiparados a rozinlilliros de guarnição. 

«iA PlTULO VIII 

Ar!. 7::1. n eargo dr r\irPefnr· rtas PS1~nlas dP aprendizes ma
rinlwiros, dP ·I" gdn ou dP gr·trmPIPs. spr·;í d" liYl'P nomeação do 
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Presidente da Republica, pol' indicação do ministro da Marinha, 
e só poderá recahir, para a escola de 1" gráo, em um eapitão de 
cr.rveta ou capitão-tmwnte rio qnadm actiYo da Armada, P, para 
as de grumetes, em um capitão de fragata on de corveta, tam
bem do quadro activo (art. 72, alíneas a e b). 

1Art. 7 4. Compete ao d irector das escolas dr aprendizes 
marinlheiros dA 'I" grúo, ou de grurnetes. alrm das attribuições 
t'l;n rer·ida~ em outros artigos: 

§ I." ObserTar· r fazf'r cumpri!' as di~posit.:iirs t~ontidas neste 
erg!ll:lllll'llfo. " IH'"' a~Rint as dos r·pginH•nfo,.; inii•J·nos das es
t·Pla"'. 

§ :! . " Vf'la1· sohr·p a diseiplina, a Pc.onomia. o material c o 
JH'ssoa I do estahelnt• irnPnto. 

§ 3." Cuidar. com o maior desYelo, da f'dueação ph~·sica, in
tclleetnal, moral ,. profissional dos apr·rndir.rs, hrm como do seu 
a'·Scio P hom f!'afatiiP!lfo. pa~sandn I'I'Yislas ft'Pfllli'Idl•s "lll todo 
" nsl.nhP!I't'ÍlllPilto. 

§ 4." Visitar amiudadas ,·pzes as a11las c ol"fieinas da Pseola, 
:H nllipanliando l:lllio IJ!Ianlo possi,,.J o t•nsi11o minisl.r·ado aos 
aj•l't'llllizt•s 1• pod1•1' a,.;,.;illt t'l't·lil'it·ar-'-'1' l"'""'"alllll'llil• do lltndo de 
[ll'll(~!'dl'l' dn fl""'"'"al tiot'l'fll;•, para a l'llfl<••t·twiio dn nl•.il't'f.i\'o da 
l',·r·ola. 

§ :í." Passa1· mostra ·l.!l'l'al 11a Pst·ola, uma Yt·z por rnez. 
~ !i. o Ddr•t·mimu· a 1\lassl' ou s•'•riP IJ"" t•ada pl'llfl's~m· nor

l'talista IPill dl' n•g-1'1', as~im !'!11110 di,.;lrihnir o t·n~ino das ou
l:·as dist•iplinas pPÍos offit•.iaes, SPI!'lltlll" 'lias r~plid1íl'~. fawmlo 
r~mnpl'it·. t:nrn a mnxima observaneia, o hor;uin org:miz:trlo c 
:ljljH'fll':tdll ]1:1!':1 11 l"llll!'I'Íflll:tlllPllfO das I'SCOins. 

~ í." f:t~n\·ocaJ' I' pi'Psidit• ns t'LllSP.Il•os disciplinnt·p,.; IIP que 
lrnl.a Psln l'l'A'tlbtnwnt.o. 

~ s: Manh•r·. nos wns!'lhos. a dPYida ordem, imJWdindo qnc 
Sl'.tam pcrl.urhados os t.ealHllhn"', e atr snstH'!lOPI' as !'t~ssões, 
I~Lmmuuic.<JrHln o f:l!'to imrn"JhtanwuiP :í ~llpi'J'illll'rHlt•nt·ia do 
1'1 ssoa I ~~orn f.odas as eircnmstancias. 

~ !1." NOIIll':tl' as t~nmmif.RÔI'S p:ll'a os !~llll!~lli'!'OS (]p [H'Ovi
lllPllfO do r·argn dP pt·ofPssnt'PS PIPmPnlat'Ps. dP qw· traiam os 
ntls. ?R I' .?ÇJ, 

~ 10. Pt·nviderwiar snlll'P as snbstiluit:ões dos pt·oi'N;sores 
Plt·nwnf:ll'l'.' ,. tn,.~f.t·p;.;, r•m Sl'liS inlfwdinwnf.o!< nwmt·ntaneos ou 
l,l'flljliii':JI'iiiS, r• l'lll':tlll inh:JI' :tn f:O\'f'l'l\0 p<; Sl'liS lll'dido"' til' li
('1'1\l:a por mais dP trí dias. 

~ li. Ord0nnr as dnspPzas autorizarias. 
§ f:! .. \lll'it· l' l'.tll'l'J'l'at· diar·iamenfn n ponlo dos pmfPssores 

n1PrnPnlnt'Ps I' do,; Htnslt·:·s" f'mpreg-adns, assignando as folhas 
fl'f'll~a"" dn pagamrnt.o. 

~ I :1. Trnpor aos nwsmos snns subordinados a,.; JIPIJ:lS em 
qt:e iiWill'l'f'l'f'lll, I' fol'Pm dP sua t•ompetPncia. 

§ 11. Rllhrit·at· lnrln,.; os liYI'OS dn rscr·ipl.nraefío rias es
ec.lns. 

~ -JG. f:onff'ri•· os distindivos "gt·adllat:íH•s d1• IJlll' lrat.am 
t·.- al'l.s. !iH r. (i!l ,. sPtJs pr~r·agr·aphos. 

~ Hi. Applit·at· os t•.a,.;f ig-o!' Pstatnirlos no a1·1. :ii. ~~()"a 10. 
~ I i. Li!'nll!'.i:ll' os HIH'I'Ildizt•,.;. os prnfPSSIJI'I'S I' o,; llii'Sf.I'PS, 

Ndl',.; dous ult.inu1.q af.f; 1G dias. 
~ 1R. PPI'Iltilfit· !fliP os apr'Pndizes sP.iam visitados por· s11as 

fantilia,;;. 
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§ 19. Detalhar o serviço do estabelecimento, inclusive a 
fif.calização dos alumnos na bibliotheca, como melhor convier 
á ordem e á disciplina. 

§ 20. Promover, por todos os modos ao seu alcance, a ma
tricula de menores nas escolas de 1 • gráo, de accôrdo com as 
disposições exprcfsas neJte regulamento. 

§ 21. EnYinr mensalmente ú 8nperintenrleneia do Pessoal o 
ma.ppa de movimento do pessoal da escola. 

§ 22. Mandar, nos mezes de .ianciro c julho, á Superinten
dencia do Pessoal, informações minuciosas sobre o adeanta
mento, cultura moral c aptidão profissional dos alumnos, fa
zendo-as acompanhar de um rnappa geral de promoções dos 
aprendizes; (', em janeiro, um rclatorio geral do estabelecimen
to, com os esclarecimentos uccessarios, para o relatorio 
do ministro da Marinha. 

UA Pl'l'ULO IX 

DO VICE-DIREC1'0R 

Art. 75. Compete ao vice-ctirector: 
§ L" Substituir o director. 
§ 2.• Informal-o de todas as occnrrencias que se derem no 

ef.tabelecimento. 
§ 3. • Distribuir o serviço conforme fôr determinado prlo 

director. 
§ 4.• Fazer o detalhe do serviço da escola. 
§ 5." Zelar pam que os aprendizPs c os empregados, que lhe 

são subordinados, se conduzam com toda a disciplina, morali
dade, respeito e polidez. 

§ 6.• ResolYer, sob sua responsabilidade, toda e qualquer 
Qllcstão urgente que não possa esperar a presença do director. 
dPvendo, pon;m, dar logJ parte ao mesmo da deliberação to
mada. 

§ 7.• Fiscalizar todns as dcepczas c r.scri,,tnração da es
cola. 

§ 8." Policiar o estabelecimento c torlo o serviço para o bom 
desempenho das obrigações de r-a da fmtt(' i onario, de accôrdo 
ce>m ns prcseripçõcs do regulamento. 

CAPITULO X 

DOS OFFICIAES 

Art. 76. Compete aos officiaes: 
§ L• Auxiliar o director e o vice-director na manutenção 

da disciplina militar c fiscalizar o procedimento dos apren
dizes nos alo.íamentos, refeitorios. f'rtlns de pstudo c recreio. 

§ 2." Communicar ao viee-director todas as occurreneias 
que se derem no estabelecimento. 

§ ~." Pas~:u· rcvishl no rsf.ahclccimenl o nnLcs da entrega 
do ~01'\'ii}O. 

§ 1.• Encarregar-se do ensino das esp•~cialidades para que 
fm·cm designados p11Jo di1·ector. na qualidnde de instructorcs. 

§ 5." Fazer o serviço que fôr dctall1:1do pelo director. 
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CAPITULO XI 

DOS PROFESSORES 

Art. 77. Aos professores do ensino elementar e aos mestres 
de gymnastica e musica compete, além de outras attribuicões 
expressas no regulamento, a regencia de suas classes e aulas 
respectivas de conformidade com as instrucções, programmas 
c horarios do regimento interno. 

Art. 78. O principal fim de sua~ funcções é educar phy
sica, moral e intellectualmente os seus alumnos, desenvolven
do-lhes, ao mesmo tempo, sentimentos elevados de dignidade, 
de patriotismo e de amor á profissão a que se destinam. 

Art.. 79. Aos professores e mestres incumbe: 
§ f.• Tomar posse dos cargos para que forem nomeados 

on J·pmovido~. mesmo por permntn, no prazo maximo de 30 
dias. 

§ 2.• Dar exemplo de polidez e moralidade em seus actos, 
tnnto nas escolas como fóra dellas. 

§ 3.• Dar aula todos os dias uteis, na classe de sua re
gencin, com a maior dedicação e solicitude, preenchendo o 
tempo marcado para esse fim. * 4.• Manter, em suas respectivas classes, a necessaria dis
ciplinn, baseada sempre no respeito mutuo e na consciencia 
do dever, observando rigorosamente o regimento interno. 

§ 5.• Conservar, com todo o cuidado, os moveis, livros e 
mais ob.iectos escolares de sua classe, não podendo distrahil-os 
pnra outros misteres. 

§ 6.• Representar ao rlircctor sobre duvidas que lhes 
occorrerem no exercício de SU'lS funcções e solicitar instru
cc_:ões sobre o cumprimento de seus deveres. 

§ 7.• Cumprir todas obrigações impostas por este regu
lamrmt.o, assim como as instrucções do director da escola. 

§ 8." Fazer parte das bancas examinadoras do concurso a 
quo se refere este regulamento. 

§ 9." Forneeer, mensalmente, ao director, um mappa con
tendo as médias de applicac.:iio e cnmportamento de seus respe
d iYOR alumnos. 

§ 10. Anxilia~· o medico do estabelec"imento no exame pe
dologieo rios pretendenfr,s á matriculn, classificando-os e collo
r~ando-os na clnssc de arcurdo com o gráo de Rua vista, ou
vido. etc. * 11. Achar-so no estabelecimento, todos os dias uteis, i5 
minutos untes do inicio das aulas e delle só retirar-se depois 
rlP fmminado o seu trabalho. * 12. Ensinar toda_s as materias do programma, e todo o 
Jll'ogrammn, seguindo eRcrupnlosamente os horarios adoptadofl 
o rlanrlo Iieõcs direcfas. em que .c;olicilo a maior collaboraçfír; 
do nlumno. de modo a promover o adeantamento uniforme o 
gera I da e.lasse. 

~ 1 :1. l\lin istrar o ensino da maneira mais pratica e intui
tiva possível, guiando os alumnos a educarem-se sem farligas 
JH~rn violencias intellecf.naes desnecessarias. 

~ 14. Fugir a todo o processo rlidactico que se dirija ex
cllli<ivmncnl.fl no cxcreicio da memoria. ficando-lhes formal
llr<'ll"l prohihido n emdno por mflio dr apontamentos, dictados, 
de .. ou por outro qnnlqnPJ' ~vRtcmà f]tw torne o ensino meca-
li ir• c) P fastidimm. · 
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§ 15. Exercer n vigilancia elo recreio, quando fôr designado 
pelo director. 

§ HL Tmpor as p0nas dr s1ut a lr:ada nos respectivos 
alumnos. 

§ 17. Comparecer ás festas escolares a que se refere 
este regulamento e a outras determinadas pelo director. 

§ 1R. Commnnicar ao dir·er.tor. jnst.ificando o motivo, as 
falt.as quP, por·vr·nlur·a. tPnlmlll rJ,. rlar·, islo <'.oru a necessaria 
antecedencia. 

§ 1fl. Não ahandouar a respectiva r·.Inssr, á hora do traba
lho, sem pr1ivia licença do director'. 

§ 20. Não sr oceupar, durant.P as lror:1~ 1\P exercício, em 
nbjeclo Pxtranho ao ensino da classe. 

§ 2:l. LeYnr ao conheeimenfo do rlir·fwlor·. on do vice-di
rector, qnalq11er l'aclo :nronnr~l qrH· "'' d,; 11:1 1~lasse, durante 
as horas dP a11la. 

§ 2'.'. Utilizar-se súmenl.n dos livros didadi1~os que forem 
ndopfados para uso dP seus almnnos. 

~ '.':l. Escriptllrar o Ih-ro dn eh:un:tdn do~ nhrmnos da clas
sr. n l'azer· a ,·Ira:nada rlinriamrnle. 

§ '!I. ,_\'ssi,.;l.ir· ao;; nxf'rl'il·io;; df' IIIIISÍI':t " "" g-ynllrastiea, 
auxiliando a di>wiplina dtll'anf.p <'Rsas :nrla,.;. 

Arl. XO .. \os mnslr'P>' de nnr><i1·:1 " d1• ~\lllll:tstiea com-
pete: · · 

Todns ns attriiJUiçi'ím; do :rrl.i~o :llll."''''dPnl.!•, menos as que 
se acham rxpr·pssas nos§§ Rr, 15, Hi e 22. 

Art. 81. Por qualquer in frac(,'ão destas disposições 
(arts. 7fl e 80 e S81lS paragraphos) os profPssores do curso pre
liminar e o mPslre rle g:nnnast.iea firam sujeitos ús seguin
tes penas: 

1 ", ndmoestação ; 
2", reprehensão : 
3", suspensão do f'xer·,~.irio rio ·,·nr~n por· I !í dias, e, na re

incirlencia, por 30 dias : 
1", rtemissão. 
A 1'1.. 82. As penas de ns. I n 3 sã.o da competencia do 

direetor, que evitará, poróm, appliea\-as na fH'Psnnça dos alum
nm•, afim rln não diminuir o prnsl.igio moral rio professor ou 
do mústre. 

Pa1·agra plro 1111 i1·n. A fH'II:t dP SIISflPIIsilo spr·:í. app\ieada por 
meio de ofl'icio. 

Art.. 8:~. A (lf'missiío Sl'l'Ít fei1a prlo rninisf.m da Marinha, 
precedendo in forrnaçõPs do dir·eef.or·. rm offieio reservado. 

Art.. 8ft. Aos prof'Rssores rio ensino PlemRntr~e e aos mestres 
,; permiti ido rPmnvr•rPm-SI\ a inda Jlor· pn1·mnt.a, de umas f1S
colas para onlr·a.R, solicitando para Asse l'im mrlorização. do mi
nistro da Marinha, qnn poderá, on niío. l'nneedel-a. 

Pa1·agrr~pho unieo. 8ó serão, por·r;m. lr·ansff'rido~ dr umas 
para outras escolas a sen pedido. 

Art.. 8rí. Os professor~'!'> do Pnsinn PlPmPnlar f' os mr»tres 
poderão ohf.PJ' !il'<'llC:t. rio Uovr't'llll dl' 11111 a seis mezes, por 
molest.ia provada r·om attestado mNIÍI'o. otr por nut.ro qual
flliPr moi iyo aU.Pnrlivel, sendo que. Jll'l'llr• ult.irno raRo. perderão 
rl i I'Pif.o r~ qua lqnr-.r ret.rihuicão. 

Art.. RH . .-\~ lirPncr~s pm· mo!Psfin dn!Prminam OR SP~nin
IPs rlf'sr·.ontos: 

§ 1." nr um a tres mrzes, perdPriío !orla :-r :.:rat.ificacão. 
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§ 2.o De tres a seis mezes, perderão a gratificação e mais a 
quarta parto do ordenado. 

Art. 87. Nos t:asos dP I icPnça, com \·enc i mentos on sPm c lles, 
aos proressores incumbe: 

§ 1 . o F.xtrah i r as eompetentes portarias dentro do prazo de 
um mez, a contar da data da concessão. e apresenb l-as ao dire
ctor para mandar t'llliJJlrir· I' registrar, snh pena df' niio peoduzit· 
df'nito algum. 

§ :! . " Tnir·iar o l'f'SJWCiivo gosn 1knlrn elo :10 dias. a contar 
rla rlal.a Pm Qlll' fni pllhH,·adn o dt•r•rf'lo e•otii'Pdr•ntln a li!'PIH~a. 
!'oh prma d<> cadtwidade. 

§ :1." .Aprr~·~ut.ar a portaria ao 'l'hPsour·o da União ou á 
delngacia riscai rla sr'd" da e~e·ola. para as f!Pvirlas avm·haçõf'R. 
drntro do IIIP~111o prazo. snh a ITlf'>'.rna p••na do pa1·agrapho antr
cPrlent.P. 

:\ rt. RR. Os pro rpssorPs r!P ens i nn f' le•mentar, quando no
mt>arlos, ap•ís. n l'flllf'ltrso, c]f)n•r·iín tomar posse do respectivo 
~~argo JH•r·anlf' "dir·•·e·lor· ria PSI'.nla f' Pltlrar· l'lll I'Xt•n•.it•io rlent.I·o 
dn prazo dP :lO di as. soh pPn:t de, e·;uJIII,irladP. 

Paragrapho 1111 ieo. O :<1'1! l.it.ulo d1, r•omeação devPrá snr vi
sado pelo diredell', que· o l'Pnl!'flt'r:í ao ThPsour·n da União ou {t 
dPlf'gae'ia J'i;;:,ral da st'dP da P~e·nla. para as :l\ •·r·hae:iír~ t' dPvidn~ 
assPntamnnlns ri•· I'Pg-ist.ro . 

. \rt. 8!l. Os Jll'OfPssores de ensino c>lementar e ~~~ Hwstr·ps 
não serão vifaliein!':. mas só pndc>riío Sf't' demittidos: 

§ L" Quando n requer'erem. 
§ 2." Quando abandonarem, sem •·nrnmn11 ie·a1,iín. o r•xArcicio 

do cargo por mais de 1 fi dias. 
* 3. 0 Qmmdo não se rnostrarr·rn riPdierHios, ao oxm·r,ieio rle 

suas funce:ões 011 eommnl.tcrem :11'1o~ fl•l" dPJHlllham e·onlra a 
rlrst~iplina P mnt·alidade da PRcola. 

!I .'J." l)n:mrlo se inhabilitarem para o exercício do mag-is
f.f'rin. Sf'lll lt•rPm adquirido dirc>il.o para a aposenladnria. 

Art. 90. i\ os professores rln c>nsín.1 nlementaJ' n ao mestre 
flp gymnastica fiea as~f'!!ltrarln o tlir'Pilo rlP apospntndnl'in, nas 
;;pg·n in fps e'nllflic;õPs: 

!I I." Quando t.ivror·nrn mais dt' 10 annos de nxm·eicio, so
brevindo qualquc>r mnlestia que os inh::thilitro para o magistt>rio, 
::wrão aposPnl,ados enm os Yencimentos JWOflnr·cion:ws nn I Pmpo 
rll' servir;o e~alcularlo sohrP ?5 annos. 

~ :0." Quando f iH•r·r•m r.omrlf'!.ado ?fi annns de nxnrctmo, 
r.nrn nR YPIH'imPnlns illfPgraPs. dn ae·e•t'll'cln e'nm a IPg·islae:.fín em 
vigor. 

AJ't. !ll. Os peofc>ssorp;; normalistaR das rsrolas dn apren
diZPs ria <Gapital l<'ndeml, Santos, Bahia, Prrnarnh1wn. Par;\, Hio 
(; r·arHIP dn ~ui P !\f i nas HeraPs 1)err,PbPrão annnahnPni.P G :000$; 
os rla::; oufms /1 :R00$000. O mPstre dr ~;:vmnns·f.ic~a :l :600$000. 
Os nrofPssnres rins c>se:olas de> grnmt>tPs prrr·Phf'l'iin 6 :OOO!R an
nnalmente. 

Parar,rrapho uni!'o. F.!'<sf's Vflncimconf.os RPriio contados: 
rlonfl t.PJ'ços. como orrlnnntlo e um t.rwr,.o como grnl.ifirnr,fío 
Jll'o-lnfJOre. 
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CAPITULO XII 

D0 MEDICO 

Art. 92. Sem prejuízo do que se acha estabelecido no regu
lamento do Corpo de Saude e mais disposições concernentes ao 
serviço do respectivo corpo, ao medico compete: 

· § i. o Prestar o~ serviços de sua lJrofissão a to1os os indi
vilhws pertencentes :i escola e nella residentes. 

§ 2. o Examinar os matriculados, nfto RÓ para conhecer que 
não TJOssucm defeitos physicos qno os inh:1hilitem para o serviço 
da 1\larinha, como tambem o gráo de RU2. robustez pbysica e da 
a~udozn doR sentidos: vista, ouvido, qualidade da memoria, 
gráo dr~ aUPnrfío, rorca muscular, cstnl.m·:1. circmnferencia tho
raxica c peso emprcganrlo para isso P~ lt:sfs r:lnssicos da pP
dologia. 

§ 3. o Fmrr a estatística mensal e annual doJ enfermos a 
seu cargo, com as respectivr s. observacões. 

§ 4. o Examinar diariamente os aprendizes que derem parte 
de dormte, commnnicnndo o result.ado ;:o vice-dirP:~tor. 

§ 5. 0 Examinar mensalmente o estado sanitario dos apren
dizes, declarando, por escripto, o nome dos que por enfermidarlc 
se acharem impossibilitados para o sr:eviço da Marinha de 
Guerra. 

§ 6. o Visitar e inspeccionar na enfermaria os aprendizes 
e demais prssoas ao serviço da escola. alr'rn da inspecção diaria. 
sempre que isso lhe fôr determinado pr:G direct.or, a quem com
municará o resultado das inspecções. 

§ 7. o Dar instru~ções e pedir as providencias necessarias 
para que o serviço da enfermaria se fn~~rc do melhor modo pos
sível. 

§ 8." Participar ao director c, nos raso~ urgentes, ao offi
cial de serviço, qualquer indicio de molr,:-::tia contagiosa ou epi
demica, que se manifestar no estnhelecimento, indicando os 
meios para impedir a vropagação do mr-1. 

§ 9. 0 Vaccinar e revaccinar os apl'Andizcs c praças, quando 
fôr ronveniente esta medida provhyl:Jtic::-t. 

~ 10. Dar instrucçÕr'l. pOl' P"rript.o. ao enfrrmeiro, sobrP a 
applicacão dos remedios, dietns r o mnis: f11l" r,onvicr ao trntn-
mcil to dos doentes. 

~ 11. Examinar todos os vivf'rPs fnrnccidos á escola, os 
qnacs só poderão ser acceitos com a su;1 flpprovnç1í.o e rcconhc
cidm; de primeira qualidade. 

§ 12. Empregar todos os m;forcos p~1·a mn.nt.rr a hvgienc 0 
R:tlnhridade da escola. .. · 

~ 1:1. Pernoibr na PSr:oh mna vr•z por smnana. 

Ct\PJTTJJ,O XHT 

no COMMISS,\1110 

Art. !1:1. Ao commissnrio compntr~ l':!zcr a escripturação da 
receita e rlespeza e mais serviços. dr~ :H~r·rirrlo com o presente 
J'l'!."nlmnPnto P legislacão vig-entl'_ 
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§ 1. o Nas escolas de aprendizes, de um effectivo superior a 
300 alumnos, haverá um commissario ou sub-commissario para 
auxiliar o serviço de escripturação dos livros de soccorros e ca
dernetas .. 

§ 2. o Pernoitar na escola uma vez por semana. 
§ 3. o Examinar diariamente os paióes do estabelecimento, 

communicando ao vice-director o resultado da inspecção. 

CAPITULO XIV 

DOS VENr.TMEN'fOS 

Art. 94. O estado-maior das escolas perceberá os venci
mentos estatuídos na legislação em vigor. 

§ 1. o O estado-menor, as pracas e os aprendizes vencerão 
de accôrdo com a lei do orçamento. 

§ 2. o Os docentes, o que foi estnhnlecido no prcsenf.P regu
lamento. 

CAPITULO XV 

DO PF.CULTO E F.SPOLTO 

Art. !'l!'í. Os nprendi:>:es contribuirão men~almPntt>, para n 
forrnnç.ão fie um peculio. com a imporf.ancia ig,ml no terço õo 
soldo que ora perrt>bem, a qtw 1 sed depositada n .inros nas 
cnixn~ economicas. 

Art. 96. O restnnto õo soldo liqnirlo rla contribuição será 
r>nlrr~no nos nprr>nrli?:r>~ na orrnsifío -'lo pa~nmrmto. a qnal RP 
far:í. rom as forma 1 irlar!Ps prPsrr-ipf as par a as p1·arns r! os r~orpm; 
flp 1\farinha. 

Art. 97. As nnanfiac; denositarlas e os .iuros voncirlos con
Rfar:ío rlf'1 carlernetns. fornecidrn; pelo commis~;ario. e que serão 
Pnfre.c-nl's nos conf.rihuinfes. quando tiverem baixa rlo fiorpo de 
l\farinltPiroc; N:1cionnN1. on a c:em; p:ll'fl 011 tntorec:: na fnlf:l rlPS
f.f's. no .Tuizn rle Ornhiíns. si clnrnntP a mf'norirlnriP forem ns 
nprPnrlizes deslig-nrlns rlns P:<eolns por incnnnzPs rlo c:Prviro. 

·Par:lC"nmho tmiro. Nos r.asos rlP rlPsnrcfín 011 fallPcimPilfo. 
n irnnorfanrifl da confrilmir1io ser:í rf'rolhirln ao ThPsonro N:l
rional como deposito. e reverterá para o Asylo ele Tnvnlirlos. no 
fim de 10 anno~. Ri durante esse temno não flk Jeg-almPnte rr
clamnda. 

A l't,. 9R. L!\ R rndernef :1R r los anrendi:r,es, envinrlas para n 
fior'pn de J\farinhPiroR. RPr1ío ~mnrrlnrlns 110 eofrP rlm:;to. snll 
a reRnonc:ahilidadP rloR clnvicnlnrios, rlrmois de inRPripfns 
em livro nroprio com nfl convenientes especificações. 

·" rt. fl9. Quando o anrendiz fôr trnnsfPrido de esrola. 
flpr·:í. liflnidarln Rtta c:lrlPrnetn. e rPmeU.irln no dirf'cf.m· da es
eoln a rnw r>lle ,qn rlesfinnr. nrnrnp:mltnrl:J rlc um mnnpn rlf'-
1!ron-dr·af.h·o. Pl!l valPs rlo r.rH'T'Pin. a ·flnanf.in prnvPrriPnr .. rJpss:t 
I iqn irlacrro. 

§ 1.0 Onando vier dos F.sf.arlns para o fiorpo rle Mari
JllrPims Nncionaes prorrrler-sP--h:t rlo mesmo modo, dcvenrlo, 
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porem, os vales ser enderaçados á Superintendencia ~o P~s
soal, que ordenará a entrega <los mesmos aos commissariOs 
respectivos. 

§ 2." A importancia de taes vales dnve ser immediata
mrnte dPposilada, de :wet•r<ln com os arts. \15, 91 e 98. 

Art. 100. Em geral, o se1·viço dro escripturação e o dos 
fornecimentos serão feitos de aec!\rdo c·om os regulamentos 
de Falenrla c mais disposic;ões ~"fi vigor. 

Art. 101. Qua11to ú PSl'l'iplurac~iin do pceulio, obsPrYnr
sc-ldío as se~uintes disposiçÕe!<: 

1". SPI'iín Jl11'1H'iOIIados na~ folha~ flp f13:;!U11WllfOS OS fleS
COllfns :1 fJIIP SP rPI't•rP o al'l. !!G. c·.on~idt•t·:IIHln-sP I~ como uni
dad" I' dP-<pi'PZHIHlfi-Sf~ :IS f!'a('!~Õf'S: 

'!", o c'.llllllllil-'sario apl'I'St'III:II':Í lllt'll."alnwiiLP ;\ Dirccto
ria tlPral dt• 1:nnlal1ilitladP tla l\la1·inha. na l:apit.al Frderal, 
n :l~ dP)P!.!ilt'i:t.~ l'i:·W:\P~. 110~ il 1~ 1:·d:tdn". \1111:\ Jlrtlil t'OIIl f\~ SP).!\linfPS 

r!Pc·lar:lt:fo"": 
I. nn111•' d" apl'l'lltliz: 
·• 111 llliPI'II •la e a• lPI'II"f a: 
3, impol'l.alH'.ia da i'OIII!'ibuiçií". l<:~ta folha de peculio, 

depois de eon ferida r·om a folha rlc~ paga.menl o. será pelo pa
gado!' rP~titnida ao eommi~snrio 11a n,~,·asii\o de satisfazer as 
l'PIItli,.;il:i'í,.,.;, <' Rt'J'vid. não ~·í tÍt' tlnc·llnH'nlo tlp descar:.ra ao 
nwsmo romm issa1·io, c\mno 1\r l'l'l'l i l'it'ado do cl irflriOI' sobre 
o tlm:lino das quantias inse1·iplas, ,. :t i11d:J. dP co1111·a-pro\'a 
ao~ lanr:anwntos feitos nas cadrrnetn;:: 

''· nos assentamentos llo:< aprendizes SP inscreverfin : o 
numPt'o da earlerneta IJliP Ih!'~ prriP!lt'PI.' P as quant ing cll'l'l
'\olllatlas pa1·a a fol'Jnação do peculio: 

fi, haYcr:í um livro dPmonsl1·al i\ o tlo movinwnlo tlo di
nhPiro o pm· elle prest.ar:í conlrts o <'.ommi::~sario; 

(i, as caderneta!'l f' o dinlwirn. PlTHJllflnto não liYerem 
ult<~J'ÍOl' c\P!'ltino. sr1·iío !'Pr:olh idos :1o •·ol'rP da rsrola. soh a 
I'Pspnnsahili<ladro dos elaYitmlario,.;: 

7. pot· occailiiío dos ill\l'nlarin~ amnwes. a Dirc·dol'ia 
Grral de ContabilidadP tla J\l:ll'ittha prn<·.edei'Ú ú conferencia 
t\om as notas dos descontos, comn1unic·ando :'t Rllprrinten
rlPneia do Pessoal o que oeemTel'. J<:st a d isposi(:.ão J'f'fPre-Rc 
á PRt~ola da Capital F('(lPr·al. ~Pndo quc• a <·nu ferenc·ia das c~a
d•·I'IIP!as. uns Estarlns. ~Prú f'Pita na t\Plt·gac·ia fiscal. 

A1·t. 102. No easo dP fallecimcntn r.n deserção, o es
polio dos aprendizes será vrnrlido em hasta publica o o pro
dueto recolh ir lo ao corrP da rPspeeth·n escola, merlianh• as 
fnrmnlidades lPgaf's. 

Ar!. 103. ·:\;; 1lr!Pgac·ia~ fisr.ac;;, Pm Yista rla ·:"ar!Prncta, 
fJIH' lhPs sc•·:í rf'mPttirln pp\n diJ·prfnJ' ria escola. l ifJnidarão 
o~ VPIII' in1P11!11s tln apn•ncliz rall,.t· ido nn c\P;;ertnr: nn t~aso 
rln rt·c~onhl•rel·em dehitn :í Fnzt'lltln Nnr·íonal. ser:í r'ste, desde 
l\)gn, ~>tli'OTIIJ•arlo eorn o p1·nclnet.o do p;;pol in pPla l't'n·ma men
''innatla 1tn I'PgulamPnlo t],. Fazc'tHia. 

Pat·agrapho nnieo. () saldo que• l'P.~Iar reverterá para o 
Asyln tlf' IJI\·:tlirlns. 11fío sf'ntln rrei:Hnadfl na fórmn do nr·t. ~17. 
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CAPITULO XVI 

DA INSPECÇÃO DAS ESUOLAS 

Art. 101 .. \1:,; eseolas de avr·entlizes marinlwim~ l'it~arão 
sob a inspecoão directa da ::_;;uperintendencia do Pessoal. Além 
dis::;o devei"ão set· inspeccionadas, annualmenle, por uma com
missão composta de um official general ou LmiJitão ·~e mal' e 
guena, um official de Fazenda subalterno, servmdo de 
sel.lretario e de um ajudante de ordens. 

Art. ''105. Esta commissão ·~xaminarú, uom o maior 
cuidado, a ordem, a disciplina e economi<t do estabelecin:tento, 
o desenvolvimento pltysico, o gráo .de, eultura J.no~al e m~el
lectual dos aprendizes, hem c•)rno fura a aprectaçao relativa, 
entre as escolas, sobre o f.lllSH10 e seus resultados, e sobre 
a pel'l'nita exect11:iío dos programmas, dando de tudo minu
ciosa 111 t'or·ma~·ão ao Governo. 

Art. ·106. O chefe da commissão, do que trata o artigo 
anterior, poderá p1·opot· as rnrdidas eu.ia adovção lhe 11areca 
acertada, justificando os motivos d1) sua proposta. 

CAPITULO XVII 

Al'l. 107 .. \s Pseolas t!P api'PJH!izPg s:in diJ'I'i'laJIWnle imb
nl'dinada~ :í :-4utH'l'ÍlÜrmrleneia do Pessoal. 

Art. -LOS. Os directores, vice-directol'es, officiaes, me
dicos, commissarios e inferiores não poderão Si~t·vir nas es
colas por mais de tres annos. 

Art. 109. Os officiaes do Cot·po da Armada, sem tempo 
de emharque complt'to, não poderão servir nas escolas. 

Art, 110. Os professores e meRt.res, f'mbora não sejam 
vitalicio~. só poderão ser dPmittidos, de nccôrdo com o esta
belecido neste regulamento. 

Art. Hi. Os offieiaes armncharão na e;:;eoh c farão n:J 
Bwsma. d ial'ianJPn !.e, o sct'viço qtw lhes competi'. 

Art. li::'. O ri iJ·Pr,tor r hPm assim todo n pi\>::-;oal admi
nistrativo poüer:í SPJ' rlemiUido a ht>m do !'llRinn. 011 por outros 
mot.ivos, a .inizo do minisl1·o, anl!'s da r~onclusão do pt·aw men
cionado no art. 1.08. 

Art. ·1 '13. Os directores e vice-directorrs das Pscolas de 
aprendir.es c de g-r·t1m1~tes se1·ão nomPados por dnerPin: os pro
fessores, mestres. nfl'iciars P mais :wxiliarPs flp ambas as 
escolas SPI'áo nomeados por portaria. Os SPT'YPIÜPs sorão con-
traetados pelo dircctor. I 

Art. H4. E' f'Xpressamente prohihido empregar os apren
dizes em serviçm; particulares on estmnhos ao regimen da 
escola, ficando o dirPctor rPsponsavcl pPia J•igorosn obser
vancia deste artigo. 

A_rt,. '115. Aos domingos . e dias ferirtdos, ou no periodo 
da~ fPrJa,.;, os mnJ•dnlllo.~. " dJJ'I't't.m·ps rlr> a;;;~·]lls. ns par>g, tu
tores ou parentes dos aprendizes poderiio visital-oR nas escolas, 
em hora;;; determinadas pelo director. 

Art. I Ui. Os ff>strjm; " outras soll'mnidadrs rf'alizados 
nas escolas. nos dias de festa nacional, serão p11hlicos me-
dinnte convites flxpedidos pelo director. ' 
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í\rt. 117. Os aprendizes poderão passar o tempo das 
i'érias em casa do seus paes, ou tutores, precedendo pedido 
por escripto, por estes dirigidos ao director, que poderá ou 
pão conceder a licença, conforme a applicaoão e o compor
tamento do alumno durante o semestre escolar. 

Art. HS. Os aprendizes licenciados terão passagem de 
ida e volta para o logar do residencia dos seus paes ou 
tutores. 

Art. H !J. Os aprendizes usarão fardamentos feitos de 
tecidos f!IW estejam de accõrtlo wm o elima da situação da 
respectiva escola. 

Art. 120. A bibliotheca da escola deverá conter, além de 
lin·os recreat.iyns o) rtc estudos para os aluimios, obras modernas 
do psychologia, d•~ pedagogia expei'ÍIIWlllal, tle pod0lo:.:Ia, u 
ullll'as para cunsul!as tlu o:Jficiaes, mudicus e professores. 

Art. 121. Os linos desta natureza poderão ser retirados 
da bihliol.lit•l':l, put· t'lllpl'o~stirno l't•iJ.,, ~'"o; ~'•Jiicitantes, al0 15 
di·as. 

Art. 15.:2. Os aluumos são obrigados a comparecer á 
bibliothcca, das '7 ás 9 horas da uuite, l.res dias, ao menos, pu r 
senwxw, sondo para isso diYididus em duas turmas. 

Art. 15.:3. Os aprendizes que adoeeorern serão tratados 11a 
enfermaria da escola, salvo quando atacados de molestia con
tagiosa, ou quando a molestia exigir intervenção cirurgica. 

P.aragrapho unico . .Mediante inspeeção do saude e autori
:~ação da Superintendencia do Pessoal, poderão os aprendizes 
ser transferidos de uma escola rwra outra, desde que assim o 
exija seu estado de saude. 

Art. 124. Os cursos das osculas de 1" e ele 2• gráo serão 
respectivamente divididos em duas séries vara caua armo. 
As escolas de grumetes só poderão receber os alurnnos promo
vidos elas escolas de aprendizes de 1 • grúo, de que e lias são a 
séde, exceptuando-se um unico caso: quando haja deficiencia 
de promoção de alumnos destas par•a completar a sua respe
ctiva lotação. Neste caso, poderão receber alumnos transferidos 
de escolas de 1° gráo ele outras cireumscripções. 

Art. 125. Cada escola terá uma banda marci'al, constando 
de quatro tamlwrcs c rJualt·o eurneLeif'os val'a cada 100 apren
dizes. 

Art. 12G. As escol'as de grumetcs teriio, além da banda 
marcial, uma banda de musica, na raziio de 15 musicas para 
e a da 100 aprendizes. 

Art. 127. Da cadernef.'a de cada aprendiz constará a espe
cialidade que elle houver aprendido. 

Art. 128. Os aprendizes, quando forem transportados 
em navios de guerra, terão direito ii. ração igual á que se 
abona ás praças. 

Art. 12ú. As escolas que, por sua situ•açãe especial, 
tenham de manter um serviço de communicação por meio de 
escaleres ou lanchas, terão, para guarnecer essas embarcações, 
pessoal contractado, de reconhecida honestidade. 

Art. 130. Haverá duas épocas para matricula no 1 • anno 
das escolas primarias do 1 • gráo: uma, de 16 a 25 de janeiro; 
c outra, de 1 a 10 de julho. 

Art. 131. As promoções de alumnos de uma série para 
outra e de um para outro anno só poderão ser feitas respe
ctivamente no fnn de cada período lcctivo, isto é, em junho ~ 
dezembro. 
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Art. 132. O ministro da 1\larinha, quando houver couve
Hieucia, poderá augment!ar a lotação do qualquer escola de 
aprendizes marinheiros, desdobrando, para isso, as séries de 
eada anno. Nesse caso ainda se observará o disposto na lcttra u 
Lio art. 72. 

CAPITULO XVIII 

DISPOSIÇÕES 'l'IlANSlTOIUAS 

Art. 133. O primeiro provimento dos Jogares de profes~o
J'es do curso elementar, nas escolas de aprendizes marinheiros 
de t • gráo c de grumetes, será feito livremente pelo ministro 
da Marinha, devendo, porém, recahir a nomeação em profes
!-iorcs normalistas com pratica de trcs annos, pelo menos, do 
1nagisterio. 

Art. 131. As vagas, que dcpoiG se forem verific•ando, serão 
]ll'!:enchidas de aceôrdo com as disposições deste re;;ulamento. 

Art. 135. Para a primeira organizat~ão Lia Escola dl\ Apren
dizes da Capital Federal, que se tomar:i escola modelar para 
as demais, o ministro da Marinha commissionarú, por dous 
:11mos, um professor de reconhecida competencia, do corvo cn
i:iinante da Capital Federal ou dos Estados da União. 

Ar L. 136. Cada um dos professores das outras escolas do 
:1 [ll'endizes será obrigado a acompanhar, dul'ant•) dous mezes, 
1 •elo menos, o ensino ministrado na escola da Capital Federal, 
aJim de poder applicar, no ensino da classe que reger, os 
111esmos methodos c processos que tiv0r oliservado, uniformi
zando-se assim o ensino. 

Art. 137. Esses professores serão hospedados no edifício 
da escola, durante o tempo da sua pratica, c perceberão inte
gralmente os vencimentos de seu cargo. 

Art. 138. Só poderão fazer essa pratica oito professores 
de cada vez, e, revesadamente, um de cada escola. 

Art. 139. O ministro da l\larinha incumbirá um dos offi
ciaes da Armada de organizar as ephemcrides dos feitos mili
tares do Brazil, afim de serem utilizadas nas escolas de apren
dizes marinheiro:::. 

Art. HO. Em cada escola de aprendizes haverá urna gale
ria historica, formada com phutographias, em tamanho regu
lar, de quadros artísticos da nossa vida civica e militar, 
existentes nos museus; e de monumentos pulilicos e de retra
tos a oleo de nossos heroicos antepassados. 

Art. 141. No :~mphitheatro de cada escola haverá um ap
parelho cinematographico para exhibição, perante todos os 
alumnos, nos dias de reunião collectiva, de scenas militares 
da nossa historia e outras; de vistas geographicas, etc,; e de 
representações dramaticas, que possam concorrer para a edu
cação moral e artística dos aprendizes. 

Art. 142. As escolas de aprendizes marinheiros da Capital 
Federal, Santos, Bahia, Pernambuco, Ceará e Rio Grande do 
Sul, já installadas, se modificarão desde já, de accôrdo com 
bs disposições deste regulament<', fazendo-se nova classifi
cação dos alumnos, de fórma a se dividirem elles em quatro 
classes, sendo entregue cada classe a um professor normalista. 
As demais serão installadas logo que estas estejam funccio
nando. 
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Art. U3. O ensino elementar preencherá cinco horas dia
riamente, divididas em dous períodos: um, de 8 horas ás 10,30 
da manhã, e outro, de -u ás 2,30 da tarde. 

Art. 144. O tempo que decort·er entre os dous veriodos será 
destinado a almo(;o e descanço dos alumuos. 

Art: t ír:í. As tliscipli11as Pscolat'(•.s, qne exigit·em maior 
esfot·ço ittLPIIedual, oceuptu·ão as ]JriHwit·as horas do tempo 
e~t:olar. lauto em um como em on Lt.·o pol"iodo. 

Art. H6. Os actuaes lJI"Ot'es~-;m·es \"italit:ius das escolas de 
apt.'Plldizes marinheiros st•riio apt'OYeit.ados. pereebendo os 
veueimentos na tabella antiga. como auxiliares dos professores 
norma I ista~. H o meados de aeeürdo com PSI.!• regulamento. 

Art. 14 7. Revogam-se as disposi(;õm; l'fll contrario. 
llio de Janeiro, :.!8 de fevereiro dr l!ll:.'. --- Manoel lgnaciu 

Bcl{ort Yieira. 

Programmas para as escolas de aprendizes marinheiros e de 
grumetes 

Sr. supet·int.eutleuk do Pessoal: 
N. 4\JG - Tendo resoh·ido aptn·ovnt.· e mandar executar 

os iudusos programrnas e horat·ios q1w dt•vt>ni sPr obse1·vados 
nas f'>'l\Oia>< r!P apn•.rulizPs marinhPit·o,.-; ,. d•· gruml'tes. assim 
vot> <1Pelaro para os devidos effeitos. 

Rio dr\ .Tanriro, 6 dn maJ't:o dP l\11'2.--Manvel lanacio 
Bel{ort Vieira. 

PRINCIPIOS PEDAGOnJr.OS A OBSEHVAR 

Lo O eerebro infantil ,; eht>io <1<1 nrt i\·idndP do corpo n do 
espírito. 

Por is,;o m•~snw o JH'ofessor. ·~m vez d•· ministrar o ensino 
por nwio dn prclcc1:ões. devnl':l prorpdPr d•· modo <Jile o pro
prio alnmno l'Xcrt;a, para aprenrkr. toda a :wl i\ i1htde que 1\w 
é inherente e natural. 

Ao professor compete apenas 8\1 ia 1-o na descoberta da 
verdade. 

2.0 A mareha natural rlo <'Rpirit.o pa1·a a acquisição do 
saber r\: 

a) percepção; 
b) concepção ; 
c) retenção. 
3.0 ·Mas n primeiro aeto imporlanl<' da conseiencia é a 

perc·Ppçfi.o sf'nsit.iva -- as prinwiras ar.qu i><i•:iíl's do sahrr rm·am 
Sf'lllJll'<' JlOI' nwio fios scntifloR. ARsirn: 

rr1 JH'imeiro. o ohjecto. a irl1;:1. - dr•pois. a palavra que • 
a T'PJ1T'Psenl:1: - flPJ'ccpto, para produzir o concppto. 

Lo A memoria. na infanr.ia, r\ mnito plast.ie:1 n retentivH. 
e ret.ém P recorda mais prornptaml'nll' factos c iflr\as a>'sociarlnR 
do q1w desronnexos. 
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Não tlevcrá, p;ús, o professor eusiuar faelos c id~'as que 
I1iíu (•slcjam associados com outros i'acLos c ouLras itléas, já 
adqlliritlas pelos alumnos. 

5." Acquisição o assimilação são acompanhadas c seguidas 
da expressão. O grúo de desenvolvimento mental do. alunmo 
avalia-se pelo gl'Úo de :ma Pxprcs~ão: --na linguagem millliea, 
oral c csr;ripta. na lciLnra c no desenho. Para desenvolver a 
expressão. o pi·ofP~f;or t.crú de fazer r~m todas as discipliuns, 
a~ pcrguuf.as seguinlcs: --Que i' ljiUrl? l'm· q~rc? Como? 

o) que olJjecLo é este '? 
/1) fjual é a fiU::t i'unc(:.ão o em que CIJLJsiste '! 
cl por qnc desemprnha c,;sa ftme1.:ão c por que é assim? 
ri) como a desempenha e por 11Uu assillt succedc ? 

6.0 Toda a nd ividade csUi em rcla\;ão dirnda cuu1 o i H
I cresse. 

O professoe di!\Cl'Ú, l)OL' isso, não si) procurar a fórma mais 
i1 lf.cressaute para ·~n~ inar, corno t8 m]Jclll mostr;n· cuthusiasrno 
n interesse ]''~lo tJU•) ensina, al'irn "'~ deSJH'rlat· l:nnl!l'm o in
l•·r~~:<~e dos alumrw<.:. 

'/." '.J.'otlos OS POderes do COl'pt! I' rl:ls r:wu!d:rrJes lllCOtacs 
duvmn Rer cxcrr:.itados n de~t!uvoh·itlo~, afim d1) quo ]Jossarn 
augmenl.ar c constituir mr;a qualidadt) fllll!;eiunal. Al.tinge-se 
esse oJ'l}ccJivo ensinnndo o alumno a Jnzt•t·, PX<'etlt:mr\o. 

:~." ,\ leudcncia de todo c l]tlalqtH·t· urgiío '' J:H·ulilarl•) <i 
flli'Jli:H· lJaiJitos pela rnpfltieão. 

,\qllillo qtw a p1:irwipio se apl't'IIIle r_; s•; l'az c:uu1 t•sl'on:o 
I' ]II'IJ:t · -I'UII~I'.jo_•lJfo•[J]I~llle, JHIL'lUIIIIJ ----Os IJl'gÜOS I) O ll'<)>ÍI'Íio 
'•'a I iz:tJil rl••.púis, de\·ido :ís rcpctir,õe~. a ui oruatiraJIII'IItl;. 

i':!" I I) (, o prineipio IJ:1s ieo da cllucarfio l'nrma 1. 
E' ]wlo tren:1menLo, pelo exPtT.kio. q11n o sc•J' JJrmtaJJil 

dn..;t•JJ\ O]l'n " :tt!gtlll'llf.:t O ]IOder dt) Si;IJS lll'!l<lii.S r' da:-; f':w.tJid:idi·~ 
i(,. ••:<pir·ii•J, os qu:11·s sn Lol'n:Jnt ac;;;iJJl :1.'i .~rJas qrJ:diil:lll•·s in. 
lr·i ll~I'I'<IS O J'ttllet' Íllllô!P:'. 

\!." Todo o IH'ilt'I'Sso para apreud~~~· ,;. analyl ien-syuf.lwl.i1·.o. 
l·:m Iodo o eit:'ino deverú, poi::;, o ]lrofessor partir do todo 

p:1r·a a;-; pad.rs e depois rceonstil.uit· as partes parn loewar· 
" Iodo. Ex.: No eu:.: i no da leitura, ensinará, primeiro. a hisLo
ri,.l:t. dl\pois a;; _sl~llf,.nr,as,_ ns phrases, as palavras, ns ~yllabas, 
:1~ leU r·:r". T'"'lllJ!l'J:. rl••po1s as syllall:ts para formar p:llavras, 
I) Psl.as p:11·a lm·m;n· :1s ;;cnte111:as, fl118 silo a nnidadP do pPnsa
llli~JJI o. 

10. O ensino rlc\crú procetlbr primcim imlucLiv:uuenLe 
derwis dcductivanwnte. ' 

U. 'J'odo o IH'ocesso de ensino deve harmonizai' ~~~ I'Olll a 
ordl'lll t) leis do desenvolvimento individual. 

Programma para as escolas de 1" !Jráo- Aprendizes marinheiros 

I." !'al··~lra t't'Jll 11.-.: ah!lllJJus soin·e uut oh.i•·eln quulquer 
:Jioleirn, caniYctc, livro, etc.), sobre uma flôr, uma fructa ou 
ltPI:t nstamva. csen'VPrHln-sn no quadro-negro as sonLcnçns 
(•!tnlleiadas. Leitura das sentenças eSCl'iptas. Suhlinhar as 
pl!rascs no corpo das senlenr:as c dcstacnl-as dPpois, m:mdanrlrJ 

l'o·kr l>.c'<:tll.Í\o- l'llJ- Vul. I. 



lul-as do noYo .• \.naly:;ar as seHtent;a,;, pr·1·guntawlu üos alum
HOS: qncm á IJIII'I que r' IJ!I.e? ~~ e,;eren·t· a:; re:;poslas em cu
lumna vcrtieal, repruduzinrlo o sujeito, o vt•riJu '·' o predicado 
ou o oh.iecto dP <:ada sentença, c mandaudo lel-os de novo. 

Esn·eve•· a~ sentenças, mudando ora o sujeito, ora o verlJo, 
m·a o pi·Ptlit;ado ou o oh.ieelo. 1•iseJ·nvPr uaua sentença, palavra 
por pala\Ta. Plll l'olumna YeJ·tical. l'rom1ncial· vagarorm ~~ natn
ra!Jw~ut ~> ~·a da [Ja \a\Ta P cada senf.~>Ju:a. 1•dueaudo o nnvido do 
alumnn no I'Oillwt·.inwnto do" "ons ~·un,;l ilutivos dl' cada voea
IJitlo. I lar ;.:Til li'-' d1• }.ala\Tas :-imilan•-;. llludando 11 augmeu
tando 11111:1 Oll outra Jdtra }):ll'a form:n·uu\·as palavras; ex.: PS
]I:tda, "~earla: pal.q, ;lato, ratn. p1·aln, gralo.l'!1·. Destaear ua sen
ll·nt;a. 'illalldo I'.~I"I'Íp[a t'lll t.•ohlllllla Y<'l"l Ít•al, 11111<1 das IJUht\TU~. 
f\ llia.JHlar "" alnmnus diZl'l"l.~lll outra~ p:tlav1·a,; lfllt' te11ltalll (t 

n1e,.;n111 so111 ini1·ial. 1•x.: llollue:l. lweea. hul<t. IJ1Ja. <'lC .. esm:nYI'It
do-:1:-; 1'111 ,.,~··1·i"~. unw:- tldmixll da:-:: 11ti11·a,.;, li" quadL'O-JtCJ.!:l"P. 
};XPI'I~ÍI'Íil~ :-;o\11"1' pala\ l":tS tlt'I"Í\·adas, SÍIIIÍ!:JI'o•::;, I' l'ÍIIt:IS, CX.: Ja
l'ôlll,i:l. laran.io•ira: rasa, eava: l1ola. rol:1. nwla, o·l1·. Analyst• da:-; 
Jla\avra,; l'tlt ,.;,.,," ~·l~>lllPI!tos: :-.dlalta,.; I' l1•ILra". Format.;ão tl1~ 
Jtovas pala\ 1·a." l"tllll as syllaltas d" dt1:1.~ o11 uwi,.; pal:l\Tas .i:í. t•o
nlt~•t·ida,;: "'·: I]IIIIH'I'a. ta]ll'll'. l'lll"lll:llllll• IHw1·a. IH1I.1•. l1oola. 
ho111~. ·t·al•~~. l"allt'I'H, ~·ata. !"lllH'Ia. pi'IPI"H. pl'la. de·. 

Conlll'l' ÍIIH'Illo tlot alpha!Jeto na sua or<l<'lll 1·lassiea. 
·!." Ll'ilura na nu·tHha ana\ylil·a. d1· .\. Bar1·•·fo. :-<I'~IIÍIJd". 

l'llt ~·ada lil)ão. o mesmo vrocesso aci111a. 
;1," Lt•ilura I'XprP!'f'ÍVa Jlll primeiro li\ 1"11 dl' .\prigio nlll\· 

zaga. 1111 l'I'Íilll"il·o li\ ro d" l"'ar:Jit .\J·no\d. ,. inll'rpl'l'la<:ãu do 11'1'-· 
I' h o I ido. 

'1.'' Lf'ilura do i'I"ÍitH'iro liYI"o d:t ,.,l·.,.j,. l'tli~e:ari-llal"l'l'l", "li 
do pl"Íilii'ÍI"o \i\1'11 do• .!não Knph~. 

I:· I :opi:\l' pnla\1':1.~ " :-<•·lill'lll.':t~ d:1" I ioJ'"" do• lnilura, dada" 
1111 IJitadt'll-llegro. 

'!.'' Cúpia1· Jt:tla\Tas " ~~·nll'11t;:l~ d·· l":ll'l.t~~.·~. illllll'P:-:,:os 1'111 
~~ JIO lll<ltlll!'I'I"Íplo Yl'l't.il':l\. 

::." C11pÍ:11' p:li:I\J":t". ~o•Jti••JII:a,: ,. jii'I"Í•"I"" "" \i\TII do• il·i
ltll"<l. 

·i.'' Did.adofl du }Jala\l'<J" " ·""lli•·lt~.·a..: d" li\~"" d,. ll'illtl":t, " 
til' palavras similat·Ps I' rima~. 

0.." lJPst•t•ip(;ÍÍPS lllUÍfO siJnp\1'~ d1• :t"~lllll)'ios \ i,;tus 1'111 I'R
i.:llnpa.~. 

(i." t: .. pi:ll· pala\l'<L" ~> :<~>liiPI11::1~ 1'"111 o·:1rli"j"" tlt• lellras il!l
Jll"l'ssas. 

I." \•ai•':-dl":l" ,..:lllol"" oii.Í<'I'ill~. rl"l"''"· i"l'lll:la~. :-:PIIIPitl•·"· :u·
IP!'al"ill,.;, 1•::d.antpas. SI:Pil:l-; n:tlu1·ao•..:. 1"1'\'l"''dltzintlo 11111 d"" :tbllll
ltos o a:-;-;tllllplo l.r·atado. 

"!." llo•:-il',l.'ipt~(ÍIJ Ol";il dP ~I'.P.It;J:-; \ j,;f:t:-' 110 I"Íill'lli:Üllg!.':tjlllll, 1111 

do• ~·nnl.n.~ nan·:t~lus ou lidos <'tn t:laf;:-" I"''" proi'Pssor. 
:v llnt~ita1;ão ([p voesia~. :qli'I'IHiid:l'-' <!,. otll Í\:1 011 rle t:•'•t•ia~ 

l"nrno•(·i<la-: JWln professor. 
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l." C•'•pia, a lapi~ de eur, do olJjPelo, fnwla, J'lt'n·, <'Le., qtw 
b"n iu pat·a a lição flll leitura ou de linguagem oml. 

:!." Cüpia tle oh.ieefnR como: unt copo. mna g'::tt'I'afa, ·~lt\.; de 
hrilliJUl'llos c\llllfJ: 11111 t'aYallo, 11111:1 •·asa. Pft:.; t•.úpia tlt• o!Jjl'dos 
l't:llllÍUOS, de. 

J." ])jei,ado de Sl'llieru;as !Ja!'a !':1']'1'111 Íllil'I']JI'<'fadas pt•lo de
li('flhn. I:' X.: :1 g':tl'l':l t':1 l'sf :Í Plll f'ÍIIJ;l da IIJI'S:I . 

. \HI'J' li ;\I J·:TIC.\ 

1." l:onlto•o•ÍJUt'liln. Jwla '-'Í!tlplt•,; ill"l''''''::i" yj,.;ual. •k ;..:,l'lli'PS 
do• 11111 :1 I "2 nl•.i<'l'fn;; t:IIIJII>'. l:tltfliiJha". ou ""Jilll•t·as). Ih· 1·:, 
nlt,jo•.t:f.o.~ l'I'IIIIÍdiiR fÍI'<II' do\ 11111 l'lll 11111. de d1111~ 1'111 ofOIIS, elf·. 
:-:o•parar· "" I"! nl•'.i<'l'fo~ 1'111 ;..:'l'UJII'" dt• dou,_;, dP fi'""· d•• (jllal.ro. 
,j,. ,_;pj~ oiJ.i!\t'LO~. Cnnlwt:l'l' n llll'f:td•·. n l•'l't:ll. o qnal'!o. '' stnd,o 
d•· I:' olt.i•'l'los. :-:ollllllal· "" 1·! ~>h.i•·l'fos df' 11111 ''111 11111. do• 
dons Plll dous, do• fl'o•s 1'111 ll'i'S. 1'1··. Conl!i•o•t•l' IJII:tlilns orii.Íf'i'lth 
fl'rtl 11111 g/'lljlll dt• J '! o!Jjo:f'LIIS. l10tiiS gl'lljiO,; dt• ofnll.'-. 11'1'..; ;..:I'IIJIIIS 
dr· do11"· "'''. Pro!dl'l!las nra•·s I'HIII ns oll.il'l'i"."'. 

:.'." Conlier.inwnlo dos algari::<nLos :n·al!ieos ,, 1'1111111 ~·· podPIIl 
l'I'III'I'SI'Ilfat• o;; Jlllfl\I'I'OS dl' 11111 :1 ·f:! I' do,; ,.:jgll<tt'S J·. )(, ,. 
l:ouheeimPnlo d•• md.adP. 1.••1'1:'-'· IJIWI'tll. qllilllll, sr•\lot. ··1~:.. da 
llnidadt•. . · 

::." Coulwtilll<'ilin dl" r·ad:1 iHilllo'l'" oJ,. 11111 a I:!. ,. "'' f11da,; 
:1~ opl~r:H:í)e,..; qun •·atla 11111 l'nlnpol·l:rr: "'"llllrr:rr· .. "11lol1·:tlrir. lllnl-
1 ipliear ,, di\·idir. 

í." .\lappa (),. l':rrl\<~r. na;; p:l!..;i11a,; da." "l"'l·a•:,-, .. , oJ,. 11111 n 
]11. p:tra 1'\l'l'I'Ít'Ío.; dl' t·alt·.lilo lllf'lil:rl. 

0." Fol'lll:JI' a JII'ÍIIli'Í!'H l'l~l!lt•ll:l po•ln lllri;t~> 'lll'''''·'~il:r do• lO 
.!.!l'lll"'"· do• lO l'llho,.; otl l.ahoinllas .. \lnslr<ll' <lllt' •·:1d:J dt·ZI'II:I so• 
,_.,l'l't'l ,. 1'11111 n,.; algaeisti!Os da." llllitladt•s ~Pf!llidas dt• 11111 Zl'l'o. 
I' tilll' ,·, f (I I I'ZI':'( lll:IÍOI' d11 IJIIi' 11 lltlllll'l'll I'I'JII'I'Sf'lri.:JdO Jllll' I'S.'O'.~ 
:ilg;JrÍ~llliiS . .\ln~J 1':11' 1'111110 SI' 1'111'111:1111 o.,: lllllllf'!'IIS t•llil'l' l';llj;l 
d11a,.; dr•zNtas . 

. (i.'' 1-'nrn~:.u.:ün. 1'o 11 t•ll.it•clrl . ...:, da ~~·gttnd:t dt•Z('Il:t. ''· '"''"'''""'
,-j, :lllll'lr/o•, da,; Ollf /'a,.:. ;tit;. 11 IIIIIJI('I'O I 011, faZI'I!dn 1'11!11 l'êHI:r 
1111\11 11111111'1'11 f'nrii!:Jdll ;1,; IJI!:Ii.l'll IIJII'I':I(,'Üt':-i ~~ li!Uifos pr~>ldl'iii<JS. 
r:oillpo . ..;ir:iin da;; fal•nas dt• addir;iío n llitilliplit-ar:fín. 

; ." Snrrnn:n· 1• "'llhf rull ir dt• dou" t'lll doi I >i. f!,. ,,.,., ••111 f l't'~. 
t'11· .. al1'• JOO o\ d•• 100 aft: Ulll. · 

H." COIIIJIÚr. l'lllll ol•.il'dl.l>', a 'f;illl•:rd:r d•• llittlliplic:ll' :ti•; 
11111. Ta!Joada d•• •li1·idir· ato: 10. 

\),'' :\[appa dt) J'a!'kPI' ato'• [ÜÜ. 
JO. Conhf•eilliPIIfn dn~ llli!TIPI'O,; alo'• 1.0110 J~t•lo llil'~llllt pi'O

r~ ~~:-;o ar inlfL 
11. t:nulH••·illll'lri~> dl' l'r:w•JrPs .. ,.,Jinari:ts ,. do•t·inl:ll'.'. 

1." r:nnlrt'I'ÍIIII'lll•J pr;ll i1·o <lu,: pl',;fl~ •· lllf'dida~. 
-· .\!Polir o I'Olii[JJ'Íilll'llfn da !'t~gtHI. do porrlt•iru, da J!:tl'l·dr•. 

o-I o·., " •·orlltH'ÍmPnto " a largul'a da eai'IPit·a. ria mnsa, da sal:r 
.J,. :ml:1. "" nrn rnappJ-IIllll'al. <'Ir·.: 111Pdi1· "''"Jnfii'Íillt'llf". a !;u·-



AGJ'US JJO l'ODEI1 gxlc(;\ITI \O 

gura e a allllra de um lhro, de uma cuixinlt:l, rlo um cubo, eLe.; 
e a !eu lar disl n nc i:t:l lH'!JUPttas ak 100 mdn•~, ~··m ;q •vlicar qual
qllm' medida. 

:l." l\Jcdit· 11111:.t vasilha !]., 0,000.001 t! fH~s:n· o li!Iuidu 
qualquer que f'lln. eomporLaJ·. 'fat·:tr o l"'~'" •·1woal.radu lla lHt
lau..:u, al•; l"'":n· 11111 grawuw. Pc:::ar ol•.i'"''"''· :u:ni<t, melai, elt~. 
l\[o;;lrar l•:ô llllllLiplu:-; e Blllmwlliplns do t.:l':tllllllll. ]•;xerckioí' d•~ 
lH'Sal!Plll. C:l11·1il:tr 11 lJ!'."" ri" ll]iJ"<'Í""· "''!"'· :,.:,,·''·"ou por :oim-
llil's ill'-'l"'''r:iio 1 isual. 

.\:' :\le>dit· 11111:1 Ya::<ill!a ,.,d,i,·:1 "" 1'.' lil•dti<-:t da capacidndr) 
t_lu 11111 lilm. i<:x••n;ieiu.< cuJJI :t~ Jll"did;,: d, ,.,,p:11·.idade, nwdilttlll 
Jiq11ido·:, !ll'ti:t, ,(,;, 

;,, .. !\lusl.t·:11· :t 1-,.l:JI';--in d:i" tll<·did·1·· I'· "'' -· ,.""' as de Jl'--'"" 
I' l't~p:H~idade. · 

li." l'roldl'lll!l:; I':IJ'I'Íi I' pt·:tli•.·"~ :-:-,.!,,-,. !"'·•1.'-i '' medid:i.'-i. 
'I." lklll'CSCllLariío <'~<'l'ipi:>, <i•• :<,.,.,., ,1,, ''"1<1 o ;qoJ'<•IIdid". 

d•> sy:-:;lema md;·ico. 

I !E(> :OI f'Tt:L\ l 'li \'1'11 :.\ 

L" l!onhceimettlo pr:tf.ieo do rnlliJ. :,ift!J•'tr:n· o cubo tJ>IIt 
lilljeeL•:lel du ,·.ollh•·•·-iut•!nlo dP :tlni!IIIP. \·-: l:w•·:i dn l'tllw, stt:t. f•'n·-
IJJa. 1\lundar os alt!lllli".'-i l'<l!l~irl!ir<·nt ,, , "''" ''"111 l'!ll'ti:í.o 1111 ~'"'" 
argilla plastica. 

:!.'' 1\l'!'Sf:t~, l~liiÜO,oi, f':Wt'~ p:11 :t!Jo•J:I i I' i'l'l'jJI'llllieuJ:tl't'S <f11 
l'lllW, linll:ts n plano'-i liorízmlf:p•;:, 1 1'1'1 it·:l"'-i. pl'rpemliettl:ll'l'ci 
e p;n·alldi!C', jHISÍI)ÚO d:t'-i Jiult:tS l'I'J'.Í!Jc:, ,\W!'tln'-i l'i'I;Los. :fl:.:i:l'lll!'l<•~ 
pr:d Íi'IJ" Jll'O\'Or:nrlos da 11líSPI'Y:t\':in diJ'I•!'ia dll'i nlmnnm:. 

:3." Compar:tJ' lltlt culw eotu u11m '''i(Jl!l': a. ;.;na.-; dii'I'IJJ'Cll' :1:'. 
Litdms t:lll''- :1s. ~et:l'-iouar. pelo JUI.'in, llllta ,~;;p!t(~!'a tk :tt·g·iJI:t. 
;'[(l;;i rar Jt:t H'llliespilPI'a a t:itTIJ'lli'<·J'<'ill'i:l 1: D I'Írculo. Hi~~:t.t' 
na Jnd.ailn da ••c;phPt':t o di:lln,·i '"· , .. 1 :t in,;, d.r.·. 'J'raHspor·hll' 
para '} IJlt:tdro-lll'gl'll " <1•·~"'11:". lll'"''''·:i!Jd" a o]JSPl'\·a,_;:í" d"' 
a]l!lllliO:<. l:on::;t.r·uc6io, Plll !il'é:·ili:l, !1:1 , .. ·,ol•l·r:l. 

-I." Corla1·, í'tn rodellin!J:I~ 1·!11';\ll··l:t;', 11111a 1;sphi'I':J de ar
gílla '' l'<'COiflJHII-:t, ('lt:mwndo :1. ;;ll•·1wi") do" :ilnmnos para as 
zonas forJu:tda~. 1:,Jrl.:11· dn 1111'.'--lll<l 111•··l·• ,,,,,,)_ r•:;pltera 111• :11'1-!ill:t 
en1_eineo ~:n~lii<-;, e (~Oll'!JLH'al-u (·uitl ~~-~-~~~~~o ~:í'<i.'!l"lphi('r}; t1;11:i n 

eo!lhccimcnto lias zurta': l.etTl'-llr·· '· 
fi." Compara<:uo dn nm cu I'" co1n í1J1J Jl~lrnllclcpipmlu: su:1;,~ 

s<'melhanr::ts c d iss~;JIJelltatH:;,t:-;. lkd:ut:!·,,Jo.'. ( ;Olütt· lllll ll:li'al
ldqJiVedu Lle argilla ''lit don'i pt·i,JII:I--: fyi:mgulare;:. Aug-ulo~, 
redus e agudo!:'. A\ :diarilo da :'li Ta "') ,,.,.hwgulo o du YÚ!Diilll 
d•1 p:1ralleh~pípeuo, praLienJnf'llln f•·il"_ Coll::;lruir, l'llt r1rgilla 
P <'lil p:qwlão, Jl:tl':di"I"('Íf•Pdn~. " dr'"''!ill:d -1.1:-:. 

li." CiJllltet·inwnLr_, do··~ lílldt·l) ,._,I"IJ'::t'f'IHlo-o com a espltc-
1':1 I) I'C1lll o l•ar:tlhdrpipP<lP. l:r'•rl·~ do •·\li11 lm mll sentido J!iap,o
n:d .. \ <•.ll;vp~e. MP!-'il'al' a fic:nr:: !'()nn:!d;, JH\la rot:wii:~ de ínn 
··:n·tfío r,·,·lnn:~ular 1-'"ll!'\' nnt d,.- : ,.,,., hd '-. C~>nstrnlr cum ar
;: i li:~ llllt cylittdl'll " ti•·~··;!IJ:tl--·"· 

i." r:mlll!'t~.itH'--'JIIn d:t ll.Yr:•t:lid~·, d11 r·<>íll: pdo nwsmo pro
l;cs;;,, F:IZ<~t· tH a!uiJHIO:.; nl>.'i•·n·:tr<'tll !i r•d:ll'ii.o de 111n tri;mgnlo. 
Polyudn'-'· P{)lygonos. 1\lus[r·::;· •~l•_i, · J, •. oli-,,.,.~"S p:11·a q11;1 os 
allll!lll"~ 1111'.'' ditr<nu as f•í•·111:t'-i. 
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r:J·:nnn.\PJlL\ m:!I.\L E IlO BflAZJJ, E NOÇÕES ELEJ\IEN'I'.\lll'R 1111 PIIE
NO~IENOS A'l'l\IOf'PITEIUCOS 

1.0 OhsPrvnções sollre a rlimcção rln sombra rlo 11mn. arvore, 
do Pllificio nsrolar, etr,., pela manllfí, no meio-dia n á tnrdc. 
I :••il'l'lllilla('ií••s tln~ prmtns r~ariTPlii'S, r:r•111 o :nn:ilin da ltllsqoJn, 
" d:1s oltsPn·:11;ií'~" r .. iLa!=<. Phno da r,Jnssp c fln eseoln, rdativa
llll'lliP :í. oriPrli:wfín. JlPtr·rntinacfío tlns pontos eanlcnPs de uma 
pllnlogJ·aphia rl:1 sala rln :mia, ., do Pilil'iein rsr,nl:n·. Trnçado (]p 
crn,ttl.'i.~ rla cln:>,r•, r!n l'rlifieio escolar, nlr.. 1\!rdir uma área rc
J..i'ltlnl' elo reerf'in, ri<\ 11111 frer.ho dn enmpn e pholngl':tphm' a úrca 
llll'<li<la. Pro\·or·;~,· a ohsPrvn6io elo al11mno sohl'C n tmnanl10 
da J•ilnln•~l·apllia r•111 l'l'!a•·fín :~ :ír<'a ntf'dida. ,]C.-.wala .. 

:!." l'lnuo d" •r .. •·hr•s d:: f'irl:Hl•· ond,, I'S[:í f'ilnntl:1 a rsr-oln; 
J.l:lll/1 rh r\irlnrl•·. 

::." 1: .. !1i::1'. 1'111' ttll'i" rl:1 :ii·:..:ill:t. Hllllli:nilta" 1'\i·df'ldP;:; 11as 
)11'11\ÍIIIÍd:Hil•,.; •l:1 r·irl:idl', I Í11 :, 1'111\llll'llfl' d:t I'OSI:t, f'OlJÍII:I~, pfc\ • 

.'r." 1:opinr. f'lll'l :ll·;.:ill:l. :II'I'Íri<-nl•·~ 11:1!111':1•'·' dr1 III:IJ>pll-11111-
l':il do Bl·azil. 

!.." K\ereil'ic·' muito simples rlf' r.:n·logrnpltia clt~ F.stnrlos 
rln Brnzil, Ol':l. C'nllor\:liHin r~:11kinR rln mnni:Jnha!'. nra rios, ora 
ns r-irlnrlP,: pri1H'ipnr,, :l11; •!W) poss:ntl n~ :illllfiiHJS f.r:•P:1]-ns rln 
lllf'!llnrin. 

fi.'' lknomiii:H~iíf's rl:Hla~ :ís a.:~11:1.-' <· :ís 1"1'1':1'>. 
7.0 0 S(l\ Cfllno frnlio de ]ll;T, 0 c•:Jlor; ()\'llj)OI':H:fín da;:; fl::iUaR: 

--·lll'hlinn. I'I'IT:l':iín. 11111 1'11.~: r>l'\'nlhn. Pillt\·n. :..:r:wi~n. llPYf', 
g-••arln, p:r•lo. A~: :lf!llll::; <las r· h uvas :--I'OJ}HJ ~" disll·iltlHJlll. Ji'onf.f's, 
.:~r·lPil·as. !:1g-ns :-- -I'Or!ll:lf'fín dn::; ri:1chos. riilcirns. rin!'<. Afflllf'll
,.ia. r\rJnf!ni•nt·ia. fm: do.~· rir•s. J)rll.nr;. 'l'rnltallin das :~t:ll:l~ f'illttn 
)nnrlil'iP.'lrlnl' (1:1 r'!'nsl:~ IPl'J·•·~In•. Hinc: ~<lllJLPJ:l':nwn~. 

1 .'' Nome •Ll Psr.nln. sr.11R fim:. nr onrln \'l'lll rnrb alnmno. 
O 1:11'. A fnlllili:t r\nnw nnirl:ul.: Rnr·.inl. Lnc.os 11110 Pl'f'TH]mn 
•·:11l:J llflillf'Jll :Hos lllP:nln·n.:: da familia. :í. Pafri:1. :í lillllll'llid:Hl<·. 

'!." Onrm l'll~ina n~ almnnns. A Sll'a mi~~fío. Cnmn dPvrm 
11 01Ja r~OI'l'f'SP"I"'"l' n;:; nlumnos. l)lwln cliril~r· ~~ "'Wil]a. Os Rí'llR 
1'.11'\ iliarPs: . :t flllll't;fín rl" <'adn 11111. f:nda nm lr'lll fil'lls rlr~v·~-
r·ns P dil'PÍ!fl~: -ll:Íil p(H]I< l'aZI'I' '' ljllf' J(tl' d<' ~llll. \'Prti:JrJP. 
() rf'ginH•.nt.o inlf'T'IlO. O l'l'l';nlamcnto. Suhorrlirmc;iío rle r:ula 
m.:mhrn a onl1·n. O ministro da 1\Iarinlm. O PrPsirlPnfP d:t 
flcpnhlirn. A Con.~f.it.uir.ãn. Loifnra d•~ rlrrJ'I•I n~: --·- f;\Ja 
"""r..ur:iín p.:lm; trrs JlOOPI'Nl. 

:1.0 Anxilinrp::; rln Pl'f'!'lirlnniP <la Hepnhlir·a: - n;:; minis-
ff'Pin~. Pnrlf'r (jllf' l'l'fll'l'f;í'lllnm. o~ Olll.rns pnrlnl'I'R da Herm
l:lil':l, A FPdf'rnr•.fín: a Pnlria: f't'll symbnln conmn1111. 

·I." A hnnilPÍT'a nnr~ional: .. - sua dPsrripr:fín. nr·~r)('ifo 0 
fllllOI' ~í h:mdr•ii':-t 1l~lf'.iPnal. O hvn111n narinn:ll. r.nnsidf'rncfín 
" I'P~Ilr'iln f!liP 1111• rlPYI'Inn". O :Ínlnl' do ]1\·mnn n;:wirnlal. 
I) ll\'llliHl da 1\l'IH,l:lfllaPfín rb Jlf'p11ltlic.:1 .. \ 1\TnrsdhPz:L 

!,,o () Hr:17:j] llllf•'f' fln ·'l'll df':"('C\)IJ'illlr'llfn. Jlnvns fjllf\ lJahÍ
f:l\·:1111: ---- sn:1s morarlns, Fef'lls 11sn~ í' r'nsl.unlPS, ]"li' 111Pio !In 
pllnLfl?-I':lflltias " f'Sf::tmpas. Aninwr:s () planfnR (jllP rornm fl'a
zjr]f)q no Rrazil o que não cxistimn entfio. 
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li." Biograpi!ias 1),. Colmulin. Cabral. ll11arle da Custn. 
CaJ':unuri'l, :\11'111 d,. R:i. ~lm·f im . \ITnJFo d•· So11za n .Tos•' f!p 
,\IWhiPt:l. 

7." Bingrapi!i•a,; d•~ FPiippt\ Cmnariio, lf•·nritJ\If\ ]lias f\ 
1\udr•i Vidnl d•· :\ít'gl'l'iro", I'"Jil'Pf'PIIfnnf.P,; da~: ft'I'S 1·a•:a,.; qw: 
fll'oduziralll a c i' iliz:u~ií" hrazilr•i1·a .. \ hnlalha dos Ullara
l·ai)P~. 

8." :-:nl Y:ldlíl' d•· S:í. I' a •·x puJ,..i\n ti"~ Ira 111'1'1.1':< dn 1: i o d•: 
.'Janni1·n. 

!l." (}:-" htllld4 1 il'HTlli•~ I' H ).!\H'I'I'il. ~~~~~ l'lldHI:\In\~. •;\ ~tlPl'[';"i 
1:o~ 11lH~·waiP~. 

111. ,.J'irad,.lli•·:; ,. n l'llfl,.;pir:JI::·I,, lliÍil,.i1·:1. 
11. Bingr:q>l1ia. dl' n . . Jnão \'J. :-'11a 'inda :111 Hr:1zil. 

J~,.l,,.f'il·in,.; 1\lll' dnhi t'l:~tilf.ar.·nnJ. 
1'!. """1'11 r I' .11);'1': BPnif:H'Íil. ln.J,.,.,.,,.(,•JII'ia "" Hrazil. 

ll~tlllto d:t JndPJll'lHh•nPia. 
1:1. lillt•!'l'';l I'Í:<pJnf.ina. 
I í .. l'vdt·o 11 ,. Diogo ,\ulonin ~-'"ii". 
1'1. (ltltJll<' ti•• Caxia:-<. g·,.lll'l'al D~lli'IP ,. :alanil·:tnl•· 1\t~t'l'llo'll: 

;.!111'1'1':1 d11 l':tl'il!-!11:1\. 
[li. :\l~ll't'l'hal llf'lldlll'U ,_. ll••nj:llllill t:n11,1:anl: ]'1"-

t'l<JIIltH~:\c) da Hepuhlit•:J. 
li. H1·azil aelnal: ~·.:us pl'l>;..:r•·s-o.-; 11a;-; ;~rf,•s, no e~>;n-

11\t:l'nit• ,. 11:1~ iHrJn,;tl'iai". n .. vPI' d,. e:Jd:t Jwazileiro d•.• t'!>ll
''"1'1'1'1' t'tHil n ,.;11:1 <H'-f.iyidadP, tli~t·.iplina. illl•·lli;_,,.lwia ,. m•Jl'ê' ... 
lid:ldl· fli\1'11 " :\11'-'llli'illll ti··~~ .. i•l'!l!ll't'"'"· 

I." I:IJI'/10 lllllll:ll\11: tl··~t'I'Ífll.':-11) 
~r·ln·•· a,; pJ·int·ip:ll's l'llllt'l.'•·;,., 'if:11·-': 
~'""PiJ·'alorio f' I'Íl't'lll:tiPI'Íil. 

:--Oiiill .. Lu·ia. ~oel·~~~ 
:qq>:ti·•·IIIP" dig·p,:fi'"· 

~-" t:nndil'<íc•,: rla .~:11ld••: :ililll•·lli:ll'ii.(> -;ft " :-<nln·ia: :li' 
I'!')!Pil...;ll I' 1'111'11: :1!-!11:1 p.llt':\: h I/ I' t':llt >I": :1-'"'<'Í": I ' .\ ~ ' I' I ' i ~ ' i I I : 

~f' I li li! L 

;j_" /li'f Íllt't':"tn 1'1\f l't' i!IIÍIIJ:It'' \ l'l'ft•ltl':td""' ,. Íll\ l'l'lt•fll·adll:-'. 
:llÍ\ j,.;;ÍII do,.; \l'l'i.l'!ll':\afll-' 1'\ll t'ÍIIt'l' t•);J-'1•· \lo-f:lllllll'pilll"l' d11~ 
atlilttat•:-;: d~t IHII'h~dt•la. do . ...:,:tp11. 1'{!· .. t·•~tlt t•Xt'iiqdt'"'·. til 

pi'IIJII'Í:I rias"''. 1 lll:-••nat~ft,l dn ''l'''~•·illll'lli" d•· •.tania,: 1111111111'11-
t~·fptf.,nP:ts ,. dit•td~·l··dPIII':t". •·11.ia;.: ~l'lllt'lil•·" dev.-•m ~··1· ,.1:111-
fõldas I"''"" ahllllllll' ''111 \'il.~ll-"' ,. t·ai'"'''"' IJ:I .;ala da aul;~. 

í." l':lrl"-"' df' 11111a pl:nd:1. C11111" ,. " IJli'' I'P,.;pir·:un. I:IIIJII> 
1· d11 1\111' ,.,. :dillJI'IIf:nn. l:rnn" ~·· l'''i''''"''tZ<'.Ill. .\1-!•'!ti.P,.; ,.,_ 
l••t·n•J,.; da J'l'i't'ndw·t~i\" "'·~··tal: \i•ltl•'·'· p:ts;;aro,.,, ill.;••r·f"'· 

;,_ .. llannonia da\ ida r-td1·•· n ar!Íill:JI ,, o '"1-\·rfal. niii'P" 
lll>llll'lll I' :1~ f"lll't':J!" Jl:)f ll!':tP,: .. \ 11J jjj,-j•;~.Jt• """' IIIÍIIf'l':t<'!'. \1'~1·~ 
I'"'·' '· "11 i llJ:H·.~ i 1;1 l'c•l i1· ida• h· "' 1 lllilll:a. 

1.·· ()~ frt·~ l':·d~~~~~~~ do . ...: l'j•l·l-111··.:: i''J'I'I~i••nt·i•n.:.; na ('li!:':-o:.f•. 
11f•l:li'ÍI)n}l1' p,:-;,;.:,;1~ 1'\)H'I'if•\Jt'i:l...: l'ldll a !•\;l\1111';\t.'fí,~ tl:\~ ;q.;ua-..:. 
l"·,t)uzid:t )''''" ~•d. llihl:il>ilid:~d,·. 1'"1·•·-id:ttl•· ,, t'llld!·:wli-
l,ifid;'ld·· ~h'" l'id'flíl--· 1'\jt· '···111';;\ ll1i!r·:1..: !\l'P11\'il·d:ult··· 
~ '! •I ;(,· · d1•~· l'tll )IH; 
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:!." O thm·womet1·o. o ltt~I'OIJWit·o. n plll\ i•IIIldro, ensi
Itados oiJjC'l'tiY:lllli'Hte. 

:!." AR l'l'll't·~ typil'a,.; nu prinwria< t·ntno vruduzt·m as 
ii<•t:undaJ·ias. O ""P''t'il'o .. \li,.;[.ums li<' I infa~ das t:<)t·t•s wima
J'ias para Jtroduí\il' n,.; ,.;•·t·undarias e a,; lt~r•:i:1r·ia~. Corno ~e 
jtl'IHftiZ :t f'ltr iJI':lllt':J. () :11'1'0-il'i~. J•>qwri<'lll'ia~. 

\." . \ ellltYa, u l'P In til pago. " tro\'iío. o r a i o. l':'tt·a- J•aio~. 
Y<•ttfns, ii'IIIJH:sfatlt•f'. ft't'IIIPT.'P:õ dt•. ft•tTa; l'l'lljl\:t)l',; \·ufeaniea:; . 
.\I :ti'""· IIIIJI"''flllll'ia d11~ \ •·tifo~ 11a ~:litrl•r·itlad•· da af-IIIn,;plll't'a 
,. 11a l't••·llrl<l:it•fi" da l•·r'l'a . .\a\ ins dt• \<'la. lll"ittll"~ ,. \t'lil i-
ladlll.'I'S.. . 

·•· () ,.,· .... o sul. a lua ,, as I'Sil·,.flas. ll dia ,, :1 1111il•· .. \ 
:ttll'ol':t. \'alllaf!'"ll.'-' do acorda1· ''"'"'· 

li." ,\,; fli'flld:l.; ;i);'llltfi;•;).; I' li f't1111n 1'11111<1 \ <'lll'li<J,.; ft:JJ';I a 
.;:pldl'. 

\II'SII :.1 

f." ]ti'I'OI'<\.t'iíll ,f,• fl't•t•ftll:' 111\l"il·'al'" d>: llltlil, tfll:l-' '' (1'1'~ 
pl1ra,;<',.:. ;\na!~--~,. do.' "''il:' fl'i't:ltll." ••111 '"'I" l'nrl··" ,. lr:\i'll;o;, 
'""' dn1· ainda " 1\0fll•' :'ts n"l.:1~. 

c\naly~·· do 1t···eii•• JlliiSi<':t I. ""e r·•·\ •·lld" " lt<>lll•' da 
11nla p<'la ,;na ll'Ltra iniPial. 

::." l•:xl'rei('i" d•· •·lllfl':li':i" :1:t ;•:<t·:tl:t 1t:ilur:Jl. <'11111 a." 1111l:t . .; 
'"'" i111 l'<'fli'''"'''lll adn:<. .. 

·Í." <:ntllit't'illl<'ltln ti:t 1':11t1:1. ;·]:1\<'~. IHii;J,; ,. ~ic:lt:H·.- 11111-
-.:it'ilt'~. 

~-" 
f),<l 

/, 

l•:xf'l't'.i<:io tk ;;;olfl'-.in d;• pl1ra~··,.: " l1···1·1i"s Jlllhi<':J•·~. 
K\t'l'l:ic•.io d<' snlfP.in d•• li.vrllll<~'. "''lll l•·llr·a. 
l•:xo•J'f'it'i" ti•• ~·dl'••.io ti•• li~ 1111111-'. t'lllll lo•l lr·:t. 

\.\ \;() I' 1·: 

1.1-:ITI't:l 

I ... Lo•illll'a •·xpt·.-·,;;<i\·a 110 ~''),:lll!dll lhT11 tia "''1'1'' i'lli~
~:ll·i-ll:li'I'Pio. lrtiPJ'f'I'Pi:\l:iln do h•f'rlto lido. T•:xPI'i'ÍI'Í"-' dt• d••
<'!illll'"'i;:iío d•· p:JI:t\T:.l" •'111 :'\ ll:tl,a,;. do• -~ ll;tlta" ''111 f,·fll·a~. 
f·:\<'l't'ii'Íii:' dl' S\111111\ 11111,;, 

Cll!ilii'l'illr••itlo ilo :ll·li~n. d11 sttft..;faltli\11, ti,, \l'l'lll>" dn 
adi••t•liYn. apl't'IHI·irln~ 1\:t . .; p1·npri:1~ li•:•l;•;.: do li\l'il. Fol'llla<:iíll 
do plural dos -;ttlo"l:\lrl iYn" ,, dn,; :tdiPI'LiYo~. t:~~n.ittgnr:iio dn" 
\<'l'hn~ ''IH'OltiJ·ado.; na f,.illll':t. nn Jll'""f'l!ll'. 1111 :1111·i.;l11 ,. 1111 
l'tJIIII'O do indi;·:tli\o: 1111 fll'<'.'<'lll•·. 1111 illlfJt'l·f"il" ,. 1111 1'111111'11 
d11 "ttllillni·l i\·11 . .\n i11qwral i\n. 

'!." (JI'iflll':t I'XIli'P:.;~i\a lltl lt'ITPil'tl JiYI'tl. da ltll''"'ltla ~~··I'ÍI'. 
lniPI'J>I'i•lac:iin ,], II'P<'lHo lid••. :-;,.ltf idt1 pl'<lfil'i" <' l'i;,:lll':ttl•' <l:t,.; pa
l:t\1':1'. <:onli<'t'ÍIIII'Iifi, dn~ [li'"ll<lllll'". do :Jd\<·l·ioio. d:J pl'i'fll'.;i;::lo. 
tl:i ('ttn.iulli'I':Ío ,. da inh•1'.it·i1;iin. pP!n lltP.•.:trll' pr'tl('l'..; . ..;o, l.t'Í
IItl':l d·· ··arla~. d•· .illrll:ll'"· de· ~~rri,·io". "" l'i'lfll•·rillli'lll"'· d•· 
"''1'1'<'1""· <'111 :tlli:t "Uflpi<•IJH'III:IJ·. l:onflt'l'illll'lllll i't·al Íl'll d11 -11 
i I' i I 1 • \ l.' r·l 1( '· 11 !'I •i I ir:;r tlt '· ! •I ~.i' •1·!'' t • t' j J'!'! 11! 1-..: I :111!' i :.1 .... 
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J.lNfllTAGEM ESCitlPTA· 

1." Co]! ia•· pnriodos do livro dn lcitma. 
:.l. o Diel:ulos de trechos do livro de ln.iLlll'a o dn outros li

vros, rlc prnfnr•meia tlc contos moracs. 
::." l\t'prodtH'!)fin dn uma lti:-doria l':wil. li• la JIClo prn!'0s;.;or·. 
1!. o J)f!!'>cripcfio de uma f'slnmn~. •IP nm[l, photographin, 

rcprotlnzindo 11m facto histnricn; cln nm ,iardim, de uma ar
vore. 

5." ficd~er;fio mnito f'Íll1p\es d•• l':ttl:lc:, dn offir,ios, de l'C
fJUCrinwnf.o::;. 

li." llnprorl11Cção de 11ma hisfnr.ia ll~IT:ld[l, por ont.ro 
alnmno 011 ll'-'lo pt·nff'ssPr; dn 11111:t. Sl'l'll:t Yi.~kt no cincm~tn
g!'apllll 1):, I'S!'i>\:1. Pil'. 

I." H•~producciio do nssnmplo •k 11lll:1 noosia on rln um 
conto lido ou narrado pelo prol'essot'. 

2." Dcseripção de uma cstamp:t, do 11m quadro hisl.ori1·o. 
dp llllHt fliJr, de um passeio, rlP lllll:t tPlllfll'stade, etc. 

:1. o ncsr.ripr,ão de vis I as do cinemaLographo • 
. ] • o llr•nitaeiio •le trPelw~ dr.~•·ripliYll~. ll•~ ,i o ias Jii.PJ':n·i:ls, 

cl0 pnr.si:1~. de assumptos moraf's n palrinLi•~n.c;. 

Dl\f'.F.NHO 

1. o Descn1lto, a mfto lin·r. rnu1 \:tpis 1le côrPS, da han
dcira 11acional; ele um lampeão, Pnm o sPn glnhn; dr uma mo
rim~a: dn onlro qnalqnrr nll.irrln I"Íiitpll'~ '! pn~to :'i Yif'l:t da 
~~~~lRRP. 

i!. 0 Drscnhn rl11 mcmoria cl0 nhjr•i·ln" lfllf' .i:í foram Yist.n::: 
liPloc; alunn1ns: nrym·e.~. r:1sas. Pav:lll"~. ,.[,•.: dr· pln·:lf'I~S c:im
ph·~ 1'.111110 r•sta: A ]lOla ... ~l:í ·""111'" :1 '"'"':t. "'''· 

:1." N:nTn•:iin do lllll 1'011111 lllllil.o .<:it•lpll'." Pllt flliP ·~nLJ·I'nJ 
rnnsas c unimaPS .i:í. drsf'nlialln:-: Jll'](l,.: :!lmnnos, ]1al·a lfli<' " 
clnsc:p l'I'TH'Otluza n a"sumpto JH•t• nwin i]n ·lrc:Pnllo. 

·l." \)f'Sf'llhll~ flr~ :l.C:."Illllj.fll,: Íll\ r•fli:Hill'i jlf']OS :llllTllllO'<. 

1. 0 nf'l'fi]IÍLlll:ll' a fnl'JIIfll:iin r]os lllllllf'l'PR a f,: 1.000. ilr111.Jn 
Jll'nhlmnaf' rle qucsi.ÕPS Ya ri:lf'. ui ois nn" mn J'inllciroc:. 

'!." Vlli'lll:H:iin dos l!Hillf·Í·n·' :1lr; l.fil'!l.llllll, ]l('ln lll<'f'I.IIO 
l'''"'"'"so :ti•; PHiiio sf'gnhln. 

::." Nlllll"t':H:iin ('.[\"' nl).!at·i«nt"~ ronwJ")" nLI" 1 .nno_ooo. 
l, ~(JIIllll:t l' .~itld f·:H•f:fio d1• rt·:li'I'I-H'·' 111'1Ji.ll:1rÍ:I~ ;jlllflll>--

1-:l'lll':l~. \1111! ipli•·:wflo ,. ili1 i-i'í" d·· lt·:t:·r···"., "rdi11n1·ias qli:H'."-· 
11111'1'. 

!í." Fnnnna C SIJ1Jf.rar.r,.fín !ln fenc,cíín~ Ol'llinarias heteroge
lli':JS " r•oiJllf'PimPnf.o das fr:H·c·íí··~ rl•·•·.in'""~· 
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G. • Converter uma fracção ordinaria em decimal. Som
llln, subtracção, multiplicação c divisão de decimacs. 

7." Rxrmücios rlc calculos rnpidns, duranl,r1 torlo o :umo. 
R. o Composição da tahella rlc mm1cr:H~iio. 

RYR'l'KI\L\ ME'I'ltlCO llECIJ\IAT, 

I." II.I'C.fllliltll:wiin dn Jll'"f\l':tllltll:t !]., 1" :til li", r'lllll mais 
rlPsenvol vimcnl o. 

2." Formncão I! os mulliplos e suh-mnltiplos das diversas 
nniclaflcs do systema metr.ico, e prohlemas muito fnecis em 
•PIO rntrrm lndr~s fl!'l nni!l:Hlcs do sy:::lcmn metrico. 

fôi·:O?>l F'I'I1L\ PHi\'I'JC,\ 

1. o Gnmparnr)fío dos diversos snlidos gcomoteieos, pal'rt 
rlr~ll:t rlcrlnzirPm-sc as fignms vl:m:1s. F,xcrcicios nom cartões 
c~OJ'Lnrlos nas rúrm:1 c; rJas fignl':lR plana.c;: I rianv,nlos (rcctan
gulos, acutangulos, nhliquau:;nlllc;); l]nadrilnl.r.ms: qnndrndos, 
rrehmgulos, pnmllPlngrammos simplc~, trapcsios, lnsrtngos, 
dr~.; rwl~'gonos: rlP einco, sei,:, sctP. oito c mais lado:::. 

:Z. o .L'rohl•·:n:1s rlnrlo.~ rnm os c·adiír·~, l'P~n1yirlr;q taldme
lrieamrntc. 

:L" Prohlf'll1<l<\ simp lcq 1le gPornf'Lria po P.op;-H'n. rf'.~nlvi' lns 
f'lllPÍ!'Írnmcni.P. 

r;"or.n,\PTTL\ filmAL DO DfiAZJr, E NOÇÕES ET.F~lFN'J'.\Hl'~ lll~ 
PJTENOMF.NOS .1\'1'.1\TnSPTTFnTr:ns 

·f." J<3sf.mlo da c~iclatk f'lll qur· rsl:i sil.tla•la a r:s~•t!n: sna pn
pnlar,fío, procluccfio, commPreio, c~ I t·:-trlas rlc fmTn, ant.Pp:-ts<;a
oln,; illnsl.rcs, lllO!ltlllteiÜns flltlllko~, dr:. 'J'rf!radn dr, tlllt cro-· 
'tllis rla r.irlndP. 

2." Eslur!o do P::;tndo .r·m qnr esf:i sil.mula a C>'cnla: limitPR, 
ol·g·:,niznc.fí.o adminislrnlivn. lll'IJrlnf't;iícs JI:JI.urne.q, m;mnfnctn
rns. r·onmlrrc·io. llOflulnc:ão, honwns q1111 o illustratnm, fndos da 
w•.~sa hisl.nria lll'liP pa~.sarlns. vi:1~ rln commmlir·;H;fío, mon
f :li !I ms, seiTas. rir1,.;, porf.ns, i l!,;ts, Plr,, l\1nppa r lo 'J<:stndo. 

:L o Divisfío politir:t rlo Bl'a;~,il; pnrmlnçfio, rn·rulnrc:.fio, com
mcrr.io, Ol'Çflll'"nln!", Plt:. Cnpifacs " r~irlndrs priur·.ip~lf'S dos 
Esf.:'1do~. 

t1." 1\Iapp:t rio Brazil, f.racntlo eom pouc:1'' minmlmteias. 
Ol1sm·var;íl.o -- O rmsino rJn grogrnphia rleY•'I'Ú ser n inrla 

ncsl.e mmo i1lll:Ür:J<Io com c,sfmnpas do vistns rln r·idndcs, de 
monumento.". t'lr~., tleYentlo o r.irwmrtl.n.:.•:rrtpllo f'Pt' o scn melhor 
;n1xilia1'. 

!,.o necapif.ulal' mais rlesenyolvidamen!r n pro;.;Tamma do 
prime ir o anuo solH·n ven Los, sua rJ irce1;iío; ::;nhrc as fórmas da 
.'tgua: scrl'nn, OL'\ alho, nnhlin:t, THWP, f.!Tnn.i:m, gPnrla, gelo, 
t'huYn, ~>te. Ji:~tllllo do r•mprcgo de ,•.ada fc'wma n r.lo fJlll' modo 
f'n Y<'t'Í l'ir,am as llllHl:Jnr;:t ~ l'l'SP<'CLiYas. O sol, r· o mo fonl.n (]O 
!117. r• nn1or·. Tnl'hwneia da a~n:t o rio ~oi sohrr• a viela vegetal c 
n~imal. Diyir;fío ela terra em r.onrts. Ca11sns d:t rlifferrnçn do 
clnna. 
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.lllf-;TOl:l\ DO 111\.\ZIL 1: t·:lll't:.\1.:.\n t:l\'11:.\ 

1" 0 gO\'I'I'IIU lllllllif-ipaf: Rlla,; rlllll'l:iot'~. 
''" O g,,.,.I'THI f'stadnal: s1tns altl'illuirfit•,;. 
:l: () noVPI'ITfl Fndl'ral. llPI'ini<:fín dl• lÚ•pllltlit\:t Fndf'l'fltivn. 
1." O inf.I'I'P,;sr• I'OTHIIllllll ria 1'01111111111 id<idl' lll·a:t,ill'il'n: ]11'11-

IPITfio pnhlil'a I' pt'OJII'iPdadP pulllira. 
ri." ()nal a mis~fíiJ d:-t l'flllllllllTlid;~dn: Jaz1·r as ~nag Jr,is, ga

rantindo a pritlf'f'riío ,. a p1·np1'iPdad1·: di'.'"11WthPt' og negoeios, 
J>I.'OfÍ~SÍll',:, Íllflllf'll'ia.~. l:t\"Plll'll, 1'1111111li'['I'ÍII; ('l"ll':ll' I) ÍllSfl'llÍ1', 
J'llll(f:llldll I'.'I'IIJ:\,.;, 1'~1'1'1'\"1'11(]1\ Ji\TII:-<. 1'1.'\ Í'lll' I' ,jlll'11al',;; ]11'1'
!IIÍifjr• 11 Ji\1'1' I''CI'l'I'ÍI'Í() dP l'l']jg[iíl•.;, 

li.n 1:1111111 lrallallw a l'illllltlllllid:td1•: l:tZI'11dll l1•i.; I' 1'1\g·uta
llll'ldo.;. I''" a.;.;l'rtlhl•'•a;:. l'lll!stilllida;: \IPI' llll'lllltrn,- por Pila l..'::i
, • .,,,,id11s: l'il'~l'lldn l'!l<'l·,.s: l'l'l'lllhl•lldll Ílll\1""1"." I' distrihnintlo 
P dilllii'ÍI'I) IH'JII-.; tillt' t'XI'l'l'l'lll i'lllll'l::-11''' 1.':1 1'1111111liii1ÍdrH.JI': i'l'll
\1'11111> ""l'l)las; l1 •y:ntl ando a.~.~ !11:-' ; ,,11·a o;< 11"'"'1':-< ,. dP~m11p:1-
r:nlos; dil·i:.:·intlll :1 ~111'1'\':1. 

1." P<':-'1'\l\111\ 1'1' :1~ lit'IÍt•.< Sllhl'l' l1i<ln1'i:1 d11 ll1':1zi\ dn lÍ\'1'11 
tl1' J, ·i 1111':1. . 

X." l,';lf'lo'> pi'Í11t'ÍI':II'" IH't'OI'I'ido~ 111• (;11\1'1'1111 l'l'lllthlirnllo, 
tl1~ p!'l'i'I•J'f'III'Í:I ~~~ 'illl' ~~· lll'l'lldl'lll ;Í 1'\ll:lll<:io l'l'l\ll11111if.;:l I' Íll
tli!Sii'Íl!i. 

1." Lit:1-i1•.~ .~ilnpli•:" ~ol\1'1' "" S1·111 id11~. ,, " q1W por· PllPR 
rtp!'('JII\('[Jlli.". -'""I'Íil tln~ III'~[ÍII-.; ""-" ~PII[idll~. \ pl'lli•, \1~11. f'llÍ
dndo. li lllJII'Z:t. 

'!." lll'l'lll'ilul:u::l" 111:Ji:-< ,],•,.;1'11\111\ id:• ""' :q•pai·,.Jhn,;; l'''"l'i
r·:tl"l'ir.. di~P,;I Í\'11 I' I'ÍI'!'lll:tlnr·it~. 

::." () fllll' 1'111111'1\111:-' I' ]IP]H•II11t~. () 1[111' tfi'\I'IILO.'< 1'.1\lliPJ' t: 
l~t•IH•I' .. \li1nr·nlo" •PIP l'ol'1ll:tlll '':11'111': :tlillll'll1o." l[llf~ pl'oduzem 
t'alol': ai Íllli'lllo" '-':tlgat\o,;; 1""''1111' IH't'l~"-'il:tlno,.; da a~ua. HP
hitlas lltWi\·a:;: 111:ío." ..rr~·il11.~ tio 1'11111" I' d11 ai1'"''' na :.:·ar~·alil<t 
t' 111\S pllilllfto•.~. 

'1." Jl,.,·.:q•illllal· :t;; 11ot::í1·;; ap1·1·11ditl:1,; "" I" :111110, 1111~ 11~. ::. 
·Í I' :Í, d:i!ldll-lli<'<.; 1l1Hi,.; dP<.;I'II\11[\ Íliii'IJ!l'. 

''·" i'lantio. pelos a!ILIIIIIO:-<. tl1~ ""111"1111·~ 1·111 .iar:lin;;. li11T'-
1:t;;, :ll'itll tlr•ll••" podPl'''lll :\l'.lllllp:tnltar. 1'1'1:1 """1'1'\'at:ií" tlil·,·•·l:· 
;1~ pll:l'-'1'.; tltt dl''-'1'11\'<11\ Í11H'IIi<l tl:ts pJ:IItl:t~. 

1." K'\pr•1'.ÍPJWia:" ""hi'IJ t'l\1111'1'"·-'silli]id:ttk ,. p1'1•:<siío da ap:ua 
f' dn :11'. ~XIH'I'ÍI'III'ia~ ""''1'1' l'flllil illl'i" """ I iq11 idos: Ya;;11s t'l\lll-
1111111 it::m t.Ps. 

·!." Yi:tl-!1'111 t'lll I1Wllll na t·l:''"'': 11 1"11"'1. a I inl.a., :t ht~l'l':t
l'lla. o bqti<.;. a gnnnna arahi1':t. " .c:iz. a ""1""1.ia. 11 fPrr·o. o Yi
"""· 1'1•· .. illda:.rand" d1• 11lld1• 1'1'11\ Íl'l':tlll. '1111' p:1p1•] a sua dl'ê.l'll
],•1·1:1 1'1'1'1'1';;!•1111111 1'111 il<'l11'i'it'Íil I' 1111 jii'OI,C'.I'I'-'~11 da lJtttJ1:lliÍd:loli•. 

:L" .\c.: lllldP:...:.I ia:-; t'olllagio...;a~: :t \·ariola i' :l '~u·t·ina .. 1~>111\t~l· • 
. \ 1'••111'1' :tllt:11',.Jl:t ,. 11:-' lllll;;cplit""· 1)-'\l:tltl" 1:ruz. () 1'/,,.z,.,.,,_ 
ltl<ti'IJIIS I' :t ~11(1 fl'iii1~111Í>'~Í~~ÍfidaoJi•. \ I':! i\;!: I'IJillll ,;1• ji['PI'I'oii;l 
;11il i'-!:11111'1111· I' ,.,. 111" "I' lll'ttl'l'"l' !1• •.i' · 1111 '''" 11·:11 :11\l~'ltln. l'a"l •·t 11'. 



í." A mrwd .. dura rins •·nlll'a~. I I ~oro anl.i-nr.Jriili•·n. O ln
>d ifufu ~1.'1'1\llltlwrapi•·" d•• :->. Paulo. o I >1·. \"i tal llr;•; íl. 

G.o .\f: 1~0lltllllllli1'<1ÇÕPs a disfalli'Í:I.;: O •~orreio, o tPIPphonP, 
'' t.<•logeapho r.mn fio o sPm Jio. «h·nam Bcll. G. 1\larermi. 

1\." IIP!>Jlf'itn e g:·atitlfio po]o,.; hotJH\Jlf: iflli' lll"l)('nram, prlo 
~··u IY~thal]JI). :tll~llll'lllaJ' a !"P]ieitl:lilP humaua. O dia '! <li' no
\ l'lllhro. 

I." Paula nufut·al ,. linll:1s ,;upplPPI<•nfaJ·•·-<. Yalor da sr>
JilÍ-loJ·f>\'t', Jninitna .. ~•·lnini!lla. •·okili•ia. Ju,.;a ,. ~··mi-l'u,;a. 

'!.o CJayp dP ~~~1. Po~il:ií•• da~ l'i.i.!<JI'~'~ 11:1 pa11l:1 . .\rntw da~ 
no I a><. 

:L" Compns,.;n,;. mndn ti" l'''ill'f'f:l~llfnl-r•.~ •'· ntaJ·r.al-<>". EXPI'
, .. j,·io,;, rolhwand" i•t·inll.'il·n. ,,;, i':111f:<. a S\·]Jalta ir>i•·i:il •la nnl.a, 
d••poi;; a f'igm·a. 

L" F,JTrifn~ d11 ['OIItn. \'alol' il:1" p:11rl:1-'. 11111'1'\:tllos si111~ 
plP:--:. Hignan~ dP t.\nf.nll;H.~:Íil. 

:i." LPitut·a. musil·al (~oli'•·.i<~ 111111111). 
li." 'Exrreieios Pf:l'l'ipl.n,.;. 1'1'1111<'11"~ di•·l:111"'· 
'i." K•••·rri1·ios dP voc:Lliz:ll'iío. 
N." l:an1o.-.: 1''11' :n1di(,'i'i''· · 

Programma das escolas de grumete~ 

Ll•:I'I'I'Il I 

I." r. .. itura <'XI"''''';i':t. "" '111:11'1" li\1'" da ,.,,;,.j,, l'nil!
~al'i-BaiTI'fo. I' infpr·pt'l'f:ll:iín do 11'>'1'111> lid11. l',;o dl' s~'Jlllll~·
IIIIIS, holtHlll\ Jl11l.-<. anlrn1qrti>,.;. :\lwlai!I':J d·· ··~fl'lll'f.lll·a. ;:.;u]islan-
1 in1s I' Sll:l~ ""l"'I'ÍPs: :;d.ÍI'I'f Í\'o,.; 1• Sll:l" ··~pi'I'Ír•s: pl'lltlOlltPs: 
,,.1·hn,.; :111Xili:n·•·'-'. r·,.~·lll:tn'"· il'l',.~lll:ri'P~. lran,;ili,os. inf.rnnsi-
1 Í\·ns, 'JIT'I1Tltlll1ÍT1<11'"· Íll1jli'~SI>:II':<. \li'I'ÍpiJ!':tSI Íl'(),.:, i'l'l'lflll'!lf.:Li i\·o~. 
apl'f•lldidiJS 1111 l1•.\tn d:L'-' liciíP." do li\Tol d•• l••ilrrr·:t. Pr•·po;;ir:.fí.n: 
1'1lll,Íll111'!;ãn: :roJ,,.,·!Jio,; " Íl1ft•r.iPil;iks. apri'JIIlidn;.; do JJIPS'lllu 
111111!<>. :'{rmwt·n d•• "~ llaha.'-' dn,.; \'fll'!lll\l]n.,;: :tl'f'Pltlo foni!'o: p:t-
1:1\Ta;; c!PJ'ivnda;;. Cllll.ÍII).!:II:fín dm: Y•'t'hll'' 1'1Jrnnlrarlm: 110 Jin·o. 
l'onhl:ll;:ío. Hl•)-!1':1:-; 111<1Í,; "illlpll'~ ,J,. lll'ihogi':Jphia. ~"l':ll':ll'i'ío dn.'< 
"~ IJa!Ja" dos ''"'<1huln,.:. 

:.!." LPihu·a snppiPrrJ••JJ!ar dP liYro,.; do• likl'.•flll':t. 1·111 l'l'osa ,. 
n•1·so: dr dPI'I'•'''"'· IPi". l'Pi!'lllmm•nt.os: f,.itlll':l d•· l'llltlf'dins. d1·n-
111:1~. lnfl'l'jli'PI:11:fío do :1~-'lllll]lln lido. 

1.1"-'1:1'\1:1-:\1 111:.\J. 

1." l)p;-;f"l'Íjll:iíll ,j,. r•..;f:tlllfla..;. \':il'l'.H;ii" do• l'llltf.,, lidn,:: ,J,~ 
,.,,~P"I':l. 

I l""''"Í!Wiio d•• '-'1~1'11<1" do l'illl'lll:tl l;:!·:q>li<>. 1 '''"l'l'ÍIH'iín dP 
Phjl'l'ill..;, ljii:LIIfl1 :Í f'I.II'Til:l, SllJ.c;f:lllf'Í:J. j•<ll·io•· .. Jlfilj,]:-J;J.•. f•fl.", 
llf·c~·rilw:in •.h· i'r<lrf:t,, !V•1·•·"· :111ÍIII:JI"-, ··I~·. 



:! .. " Couhecimenl.n de alguns dos pri!wit•ans Llwmas c dcsl
nr>ncia<~. formando sedes de val:wras; ex.:· --in, r-ida ef.e., me~ 
givcl,· immovnl, etc., homicida, formi<~irla, ele. 

il. • Figuras principaes do mcLnpl:l~mo, aprendidas cmpil'i
eamcntc, no tnxl.o do livro rlc lciturn. 

-1.• Annlysr. logiea do srnl.r>nr.ns .siml'll·~ n r·mnpostos, ''-"C'.I'i
pl,as no qnadJ'O-JJrgro. 

Obsen•(fl'l)rs --As SOJit.riH)as dnYr>riHJ 1<~1·: t", os to:·mos 
IJI'Ílli~Íflrll'< P.<ÍlliPTÜf'; ~2". OS f.P!'JnOS JlfÍ {I(' i !'ill~.q I~ :lS I'C'iaÇÕf'S rttl.l'.i
]lnf.i\·as: ::". os lnl'lnos pr·iw·ip:H~s. ;~c: n·l::·~·-i•·c: :li l.rilmtivns P 11'-' 
<·it'f'l'lil.'latl•·i:t''" 1111 :Hh•·r·l1i:H·s. 1·:\.: I'._ .. ,,,, • 1!!111'11 o ea!lat·illlll•: 
o galn m:df.f't. eomL'II, liontc•Jir, n <'.:tl!:tl'iJ,Jlll; ,, g:il-o malt.1~Z c~o
n~cn, lwnlrm, atr:ís do arHwrin, o 1':m:11 itil 1rl. 1\lwlan(:a dr> Jlll

sição dos tnrmos da sm1Lença, JII'O<~ttt'rti!•lo :t. nonsLrucção mais 
Pl•~ganfr>, nwis f'!'ditPf i<·:t.. Chamai' :t :dI ":w:·;ll dns alumnns prtra 
~>!-'S:t pla,:lieirladc>, q111l <:nnsl ilun 111Jl:J • ·:,:· J'Ífiii<'Z:IR da linr;11:t 
lli:lf.l'l"ll:l, I' (JI'l:ll(llili SP p(idll ;J((Cplil'il' :1 oli:ti: jll~l'i'Pil.:t 1"1X(JI'I'S~;io. 
E\:UI't·ieir1:-; \:n·ios (H!lns :tlilll!ltn~ . .l'llldtt:tr:í•l. ~'··nf.t•lil}:ts dPc~lar·:l-· 
f.i,·as (JII't!:JI.i\':IS P :lf'l'ii'IIJ;Jf.Í\'ilR); I'OlHJi<·Í<IIJ:It'o.: illiJII'I'af.i\ :ts; in. 
[<'l'l'fll~·:d i1 :t.~ ,. <'\l'l:IIJI:Ji Íl :t~. \J;~n•·in •I·' di····inn:trin. 

1 ,1"\ I :J 1 \I; I' "\I ! ' !f 'f; I f' í ' 

J." noscripr;:rif's n Jt:n:t':H:iiPf'. ~-:~,.,,.,.,.,~'IH ]'rosa o nssumpfo 
rlr. 11111a. ]'ocsía, lida 1111 er~<·ifada !''''" "'''"''~''H'. J•~shoço hiogt·a
r;l;ieo rln ltrazi!Piros il111sl.r('s I' d<~ f:u·l,,' ela ltistoria do Rrrtzil. 

:!." nr~;;erípr,.:Jo d:'s lieil"~ ri:Jd:l~ ''"' !iw;JJ:l'~"lll oral; c!P :·~
sumpf.os do r~inemalogr·apllo. 

::." Ih~f'l'l'ÍPC.ão dl' 11111 lt:lvio d·~ ;:11<"'1':;: !I" mn edifício. ''"111 
ns ll<l!i11'S i111 Sll:lf' ]1:1L"fl'':; i<Jr·111 d1• 11111:1 i'>>J'f:tJP7.:i. 

-'t." Cark1s, offír.ins, requeriHHllttn,:. tTr: i Iins. 
OTJSI'1'1'Hr:liO ----Os trabalhos csct·ipf.r,s rlPvPm ser, lmd.n 

qn:ndn Jlll 0 ~ÍYill, illusf.t·ndns rnm gr·:l\IIJ';t' Jl<'lnc; alumnos, 

C:-\LT.It":n \1'111, 

·!." C1ípia dl' mndrdos do nn•ll•i'll/1 <ir~ <':tlliç:Taphin. \"<q·fi1·:tl . 
.:; n f:.~tpi:t dl' S('llfPll\:l~ P~l'l'ild:t'..: 11 I l!!l~l·il'fl ·ll('gTn. 

llFSFtlffO 

·1." r:,',pia. a lapis dP dn· on a nqn:!t'•·ll:t. dn rr·nctas. f11IJ'r>~. 
oh,jer,f.o~. folhas; partr.o: de nnvi0.~: rln nJf'llÍIJO.'l n pessoas f'm 
r1 i vm'R:tR n 1/.i t.nrlcs : :mrl:lllrlo. r,nJTNHln. •;•·n U11loR, lrmrlo. f'RCI'P
Yf'!Hlo, nfr·. f:<ípía r)e gl·npns dll nhi•'rfn.': r• <I•• pP.<sonf'. C•ípi:l f]p 
p:l~~arns, dn f(Jtadt'llfl<•.rlPs. 1],. pPi\•·~. d<• ],lll'hnld,as. · 

"." c(··ria "" fl'l'f'.lll>~ f]p 111.'11'. dl' l'lr·:···"!:tc:, P.fr~. 
::." llif·J:Jdn "'' i<•·td<'Jll':l~ )1.'11':' .->'I' '111 itdPJ'fll'f'f:ld:i,; pi!lll 

"''"''ltltfl. 
:~-: ~~~·f;:ltliO rln itnn~in:wfin: _ . 
·'· f.lljll:l dn g:l'llJlfl'-> ck ~llJidn_..: !.'<'III'II•JJ'il'>·"· llCSCllhOFI 1\•)

CCl'[IJ,jy(lS, 



ACTOS DO PODEU EXECUTIVO ::.!8!.i 

Al\lTllME'l'ICA 

f." Formação das dezenas, centenas, milhares, milhões, 
l.licoricamentc. Quatro operações sobre inteiros c ft•aer~ões dc
r~iluaes. 

:!." l•'t·accút·s onlinarias. l':·ae(;õcs lwtnogcneas e hclcrogc
ncas. llctlw·ção de fracçúes :10 mesmo dom i nado r. (,!uatro ope
J·:wões ~wiJt·c fracr·.õcs oedinarias. ])ivi~<JJ:üs dos lllllllt~ro~. Ma
" i I; li, divisor COIIII.ll\llll. Ri111Pli l'it::H.:õcs r:e f1·act;õc~. 

:l." ll•'gl':'. d·~ Ires, situpks e eom] lUSLa. ltogra r In .i m·os sim
plt~s. C:PliiJio . .l'rohlemas n l]ttcsf.ões praticas SLliJre :ts partes 
t•sludadas e á proporefío t]tlf\ fol'<'lll ~··11do apn•udirla!'l. Ta!Joada 
ti•: ul!iltiplicar :1L•\ ::>0. 

1." 1\J•••litJa, do C(JIIIpi'ÍIIl•'llfP, de Úl:o·:t I~ di) \!d\Jlllt'. 
•\lllll.iplo:-; i~ , tlllllt\l!Liplus. 1;,.11\i:r·s'ín di~ t!llid:1•li''' sup.:rio

li:s r·nt iu l'Prim·es e viee-\ ers:1. 
:!. o r_;od'ficientes dns Jlledidas nntigns de COIJII't'iJnenf,o Clll 

rd:11;fio :w metm. Uon\.(T:-fio das medii.!as ant.ig:1s i'lll muder
Ji:u.; P vice-versa. 

:\." ~lcdidas de ]JCHO c uc capaeida.le. 1\!nltiplos e ~ulnnul
liplu:::. Cunvnes:Ü! du llledidns anl.ig:1s <·111 IJliHII'r·n:~c: u vice
\ I'T"S:t. 

I.'' J'I'c•hlelii:IS. 

<:L<>\11:TI:I.\ 1'1:.\'l'i•:\ 

I." !:1~\ i~ií" d11 p1·ugra1rt1na 1la.~ ·~;~·~d:1:; til· ·.~I :111. t:o!J 

.11 !li'':'íll d" l'i~Ul':l~ pl:!JJ:J.S. 
:..'." \valia<::ío da :'tm:t d()s l.riaugulus, quadl'ilal."l'os n po

h '"u1ws. A\ aliai:rtO du voln11w do eu!Jo, do vantllelupipcdo, dos 
pl'i~llta~. d:\ espJJ,•r:t, do r·~ lindro, dr., fi' i In.;; i'~'al k:lllll'lli<.'. 

:;. " A t•.~plter·a e stw:-: parb);;. 
·Í. o Circumli'l'CIJeia e snns linlw'. 
tí. o f:i1·culo: snas pal'lcs. 
G." Cousf.I·ueeão. em argilla on papelão, dos solidns. 
·;," l'rohlemns; mcdi~~ão dn disf:1•wins, :ÍI'i':IS ~~ \OIIlllli'S 

]•da :"Í!ll!'lns iuspi'l'l:fíll yi:-nal. 

<:l:ill:1: \1'1'1.1 1:1':1! \L 1·: DO DP.,\Zff, E NOÇÕES J<:LE~ll·:N'J',\1\1•:,.; Jli-: 1'111•:
Nil,\U:NoS .\'l'MOSPl IF:Illi ci}S 

1." Cunsl.l'\1 ir, eorn argilla, as cine.o parte:; da terra, ,~ dcpoi~ 
Jlr,.:::·:tl-as em uma CSJJTH;ra. O qne fligni!'iea o mappa. Fôrma c 
mnnllwllfo da L··1Ta. Trl"a ,!.!:i;ral sohrn o nos~o .~ysf .. ~llla plane
fario. Tok:t geral do ~-;l"lJo. l :ompnraçfiiJ do gloiJo eem n planis
Jdio:'rin. A <:ir~:Hln n;Hll' n~l:í f':i!.uacla a eSi'Oia: :~T:b dP lnlitndc· 
n 1'~-,Ladn onde•. i•.d;í ;;iltiada a ~~iri:HIP.: grúo tk l:liil11'1c• i'. lnugi~ 
iltd<'. O Brnzil :~r:ío di) laLil.ud<~ e !OJJi!iLmlr). 

~." Brazil limil,.s. Jlneias p!'ÜH:Í[Ht('S. C.1dr i:t~ dP Jllollla~· 
nha~, rio;::, etc. ]<;st.ados: JlOpnla()Üo, er.pitaes o f'irlnrlns ]Jriw:i
p:u_·~. l:ii]IH'za 1 Jineral, yegc·f:~l c animal. CoJiliW!l'C.io, indnsfria, 



prodiU\I'I~t•s "'''"''"""' ,. iudu~l ri<H'"· \'alo1· da sua imporLn1:-ü.o n 
I'XJlOJ'i.;u:iio. ~lia o•dJII'<H.Jio al'l.istirn ,. lílt•J':II'ia: llOJOes do~ s1~11,.; 
art.islas I' ,...,_ •• ,·ipfoi'I'S JJI'illL'Í[Hil'~ ,. dn s11as o!JI'<IS. 

:l." J'rineipnPs )Htizes. lllat'e;;. golplws. JwiJias e ilhns da 
,\meriea e da . .I•~UI'OJJJ, AR ia, AJ'riea I' ( lenan ia. 

·Í.° Carlograpltia do Brazil. d•~ so·us por-los I' hal1ias; de por·
tos n hahins prineipaPs da .\llll'l'il·a do :"111 •. \rrwric:1 do Nol'le, 
J<:llt'OJlH. Asia n Aft'iea. 

;-,, .. Jo:yaponv:iio tia,; <11-: 11as: •··•·rlw:iio. 11/YaliJo. neiJiina. st•
J'I'IlO. 111~n·. ~!elo. llll 1 ''"" " sua;: •·.~~~~~~· Íl'-'< ,.,.,li-o~; di mas: ciJIJ
'a,;:· a!To-iri.~: púra-ntio: lkn.iamin ,..,.,lltldill: :tul'ol·a-JH'''''al, 
JU:ll'r'><: h·:Jh:illt•) dos YP!llo,; "das Hl!"llll" 11a JIJIIdil'ieação da emsfa 
ti'I'T'I'Sll'l'; iJnpurhtlll'ia oln eoultneill/l'llln d1'""''s pll•~uomenos para 
o m:trinill'ÍI'O. 

1/I>'T<tlil.\ 1111 11/:.\ZII. I< V/11'1:.\<'i<t 1'1\11:.\ 

1." .\ I'.SI'oia d1• 1.:1'11111•·1•··"': >'1'11"' l'i11,.:. I l1•1 ,.,. ,. dir·pi(o do !!Ttl
JJJ•d,. '''" r•·la..:iin ú ·,..,Ja indiYidu;tliolad•· ,, :·, l':tf1·ia. ;\~ p•·,;n,·•
•:iio•s. IJ ,.,.: .. nilain••nl11 da "~'·"la .. \ 1:1111~1 illlio:ii••: ii!I"''P''"I:II:;tll "" 
;Jig·llll~ of•• Sl'll~ JlUJl[o..;. _\ IJalldi'ÍI':l, () fi~ 111/111 JI:Jd•JJJai. 

:!." _\ pl'lli'l:JIIW\:fío da ll••pii!Jiii':J. IIIIJII'I'i" I' llf'(lllblir~a: rlil'
f••t'elli'U <'IÜI'I' as Sll;JS f<ÍI'JII<l~ fip ;..!'ll\ 1'/'/H '· (I~ f'I'Oprtg<tllrJ Í>;f <1~. 
Ih m;,J'[~,.,.~ da H"pllldit•n J:J·azil••iJ·:J. 

:1." JlJ•aziJ-iJIIJll'f'ill, lJ. 1'1•dJ'11 Jl: 

11' aiJuli~·;lo dos "~•~t·a,·o". "\ l'r· i ll~o?:1 I z:JI,~I. llin- HJ·:t/1''"· 
Euzelli•1 flp Qupü·oz .. lo:;•\ Hu11il':wior :o llll)(:ll·. l':droeinin. L11i:1. 
Gama'! Jouquilll ..\"almt·u. O l.rnhallw """ ''""'''llS liYJ'I'S: a illt
migraciío. Os IH'lll'l'il·ios da ÍllllliÍgl'at;iin. \..; '"'ll'adas d•· !'••!Til: 
Yi~rollll•· d•· .\lau:i ,. Tlteopllilo Otloni: 

h' !-!'111'1'/'<t dn l'ar:t;::lla~· . .ll;d:JIIJ:t,.; Jll'ilwip:ti'S. Os 111'/'IÍo•;: 
lll'azill'ir·os. A paz,. o ;lrl•ilr:IIIJ•·•d". 1'1111/11 o'llll.~"lf"''llCia do,; ma
Ir~~ tlu~ J.!llPJT:t:..;; 

!'> 11 fl.')l',!l.'t":tp)IO lt<li'Ítiii(IJ: l1:11'ii" dr• I::IJI:I/11'/I)<t; 
1/1 a ,.,.;::Nwin: Dio!-!O J•',.i.i•í: 
,,, ll. Po•dro l. ~~ a al•rlir>aP.fín: 
fJ .lo:;•; J:nnif:~cin. P :1 illih•pr•iid••lll'i:l . 

..... li 1':1/. i 1 ''"''-'" i;tl : 

ai Ir. ;Ju:ín \'1. .. \IH'I'fi!J';t dn.s Jllll'iu.~ dn lii':JZil "lllli.J'O~ IJI•!
JIJIIt'.IIIJI'!lfos. \"i~I'OIItlf'« dl' Ca:vri't " Linh<II'P><: 

(J·, os hatH.l<•ii·anlo•,.; . .-\~ lll•.lrH'Õc•.s. Fnlld:wõ.-·~ dn \·illas r• po-
\·oado~ O rio 'l'it'!1': · · 

c·; l'uudn\::1" de ~. l'aulu. O p:v.ln~ .\t!l'liio·la .. \ primnil'a 
'-'~eola: 

rr• Íll\;l,;t11• . ..; dr• o•.si.J'Ull;..!'-'ÍI'O~: f'!';IJJI:I'F,I'" 1' liOJIHllrlCZt'S. ~1![\ 
PXJmlsão; 

,. 1 n ~·nlonizar:ão. ?IJ a 1'1 i 111 "\r r""'" d•· ~1111:r:1. ~- \' irent.P: 
f• a~ 1:apit.::wias; · 
'i o <ll'.~l'rlhi·ilw•HI••- I :ci!JIJI<tl'al_:iio ol11 li!':tl.il :wl.rtal !\fJIII o 

Jlrazil ""'' 'll'l'nsião da C'iH•gada do,; por·lug·uf'ZP>;. O futuro do 
Brazil: ~"u:; ideaps: a edtH"-atiãO e a iu~lr1wPf\o dn ~eu povo c 
a mor:tlidnd" ••111 f.nrlr.ls os s••ns ndn,;. 



AlJTll8 IJO PO!Hm I~XEUU'l'IVO 

l." lJ I~Ol'!Hl !ll.llll:lll(l. 0 I'Sqllell'fll: ~lia 11tilitf;ltk; f!) fl:lr"a 
dar i'órma; bJ vara s!•:·vü· d·~ supvort•:: ,.1 para prolege1·; errei
tos sohl'l' o,; osso,; das posieC•Ps dl'fl'illiiiS:lS do e·ll'po; d1~ que 
llllldO O i"UlllO I' ll akoul infllll'lll SO]II'I' 11 I'I'I'SI~Ítlll'lltO dos OSHOS. 

:'." Os IIIIISl'lllo~. ~ua nl.ilidadr•: Pft'eil os do 1'\I'ITicio HOIH'e 
n~ JIIIISI'·IJ]IH. \':ti"Í:1S I'S!JI't'ÍI'.,.; d•• 1'\I'I'I'ÍI'.Íil. ~\ IIII'IIUI' Jto:·a Jl:tl':t 

11 I'Xel'I'ÍI'ÍU. 
:.1:· A tligl'slii;~: t'PIIlll "" •·•·aliz:t .. \lllm·nlo,.; IJf,.j,.; ,, t>··•·.ill

dii'Íal's. Colllll ,. ;1 ljll•' lwrn "'' di'YP 1'111111'1' .. \ llti'IIIIJI" alilrwnl.a
t . .'fi". Co11111" alt-""1 ,. "1'1111111 Jli'I'IUI'h:HII :t di:.:••o;tiío. lli;.:••sliio d:_ts 
ph11la•. 

't." I I s:111g11•': sua I'ÍI'I'III:u;ü11. I I qLH~ ,·, o sa!lf.:lli'. O c•.:·:w'I(J 
t'lllll" ho1111•:1 "'' :wl Í\ idad••. l'lli'IJ"'' ,; lll'l'l!:;sario o ,..,,.l·,·i,_.i~:. l>e 
lflli• ltiiHJo illl'illi' !l 1'\l.'l'l:il'fn Sldll'l' :1 I'Íl'I'III:II;:ÍOI ,jq "i!ll:.::.fl•. 1\ 

,. i l'('lll:H·ão da :-il'h·a 1\tl~ YPI-!PI :u·~. 
. ,) ... ·· .\ l'l'~)!ii•:II~:ÍII: CjiiP ,·, f'l':""-!lil';l!'. t'ltlllll :lt'\.t'll\11 .. l'l'~jlil':l!', 
P o l)liP l'P'tdr:II!Jtls, j:orno ;-.;1 1 alft~!·a 11 :!r pt-l:! I'I.'"'Pir·:H:iio. (:o11rn 
no,; pl'P.iudiea " :11· 'ii'i:tdtt. J·;rr.•ilo~ do akonl ,. do l'lllltn ll:t 
~·;1 r·g·nllf a .- nos pu! rnilP~. llP~P i r·n~~fio dn...; ·y•~t-!·etat~:-:. 

li." c\ [IPI!<': ~~~ l'lllldlll'(ilS "" Sllill' . .'lr•i'P7'Sid:tdl' """ IJ:tllhlls. 
"\l,.)ltol' IIUI':t J':OI':t ll•lllal-o.•. 'i•~·~··~.;id:llil' d•• 1'"111'<1" "'' :IITIII'do 
('11111 :t h•lllJII'I':tLIII'il. 

i." t:l.lll~l'illos p:tl'<l a ":nul•• di:tl'i:t: !illl(II'Za dos dPul••s; 
l'lltt~l'lliu,; J•ara :t IH•a ,.,,,ts!'l'\':ll::io da yj,.;Ja: •·uidado 1;1111l PS ou
Yidns. ;..!"ê.lL'gHtd:l. HI:Íil~ P unl1n~. P ,~ahPilll,..,, C!Jidade~ dn~; P"~, eH
Itl'r:a. ,, l'ill'l"' J.l:II'U 1'\·ii:tl' I'<'Si'l'i:ttiH'n(ll~. 1:ons:•ll1os soln·•· o 1'1'
fHJll >'ll I' 11 .~UIIliiil. 

8." l't•imPiJ·o~ 1'11 idndos 1111•· "" "''\ •·111 l••1· 1'11111 ""' :HpliY
x:iadn,; [li' lo at' Yi1·iado ''· (11'1:1 apw: ·~nnt n:-: ht'IIIUI.'l'lwg ia.s nasa,_·~ 
I' JII'II\-I!IIÍP!Ifi'S flp I'IÍJ'f1•,.;; 1'0111 as \'l'l'l.ig·I'IIS (' di'SIItaÍOS. 

\1." Partl's d•· un, ,-,.gr~lal <'OIIIJII"I": """" flllll'':'-"'": pal'h;; 
da raiz. do t•aul•·. da !'olha. da. J'ltol'. do l'l'llf'l.o, d:1 '''"1"·"'''· \'•·
!:!'1'1 :=w,.; l! tro is. 111"d ÍI'.Íil<II'S ,. \ l'llt'llo~n..:. 

LTI_:i)L~ l.iJ·:t:.\ES 

1." li" ltalií•·~: B:•l'fllololiJI'.\1 dl' (;11:-'llliín. 11,:; hal•."'" dil'igi
'.-••Íf': ~n11fns fltlluonl. Os at·t·opl:mos: s1~11 l'nlut'll 1'111 l'l'iar,iío :~ 
gUf'LT<I. ;Í, ]JaZ P ao f'J.'Of!l.'l'~"f) .dt!~ T'Pht~;ÕPf' lllllrlHitaS. 

''" .\ '''"''lt·i.,idad" unf11ral: a~ Pilhas. os dnl:tlll""· a for(:a 
·~ a luz P]•••·-trie:t. Os 1.orpl'dos. · ' 

:]." () Yrl]lOI' ... \ f!li~O[ÍJI:t. ~lt:lS appJir':t\:IJI'S llJOdl'f'll<lS. 

·1." '\1 i nas d" (ll'h'Plf'o, "" r·aJ'\·ão. rJ,. ferro, P Sl'll yalm· na 
rirp:Pza d;H 11:1\:•íPs. A foq:a h~·dl'anlica das IJII•:das dP ag11n. 

!í." J,J{•a !-'lllliiJJHria da Jot'tllar:iín da flnT:I. 
li." Cr)lls!.itllir:iío iuf,.r·n:J ,J,;~" I'OI'i""': :\l.oll;os. mnlccula, 

f"m·po,.; !-'impJ,.s ·• •·omposlns . .For•:a!-' f(ll'' ligam os r·.orpn;::. dcsriP
as ~"I"" H!Íllllll:tS p:tl'l'l'llas ai•'• o.-; a'dros. H:Jrmonia ria 11alnrt'za. 

~í ." l'ropri•:d:~d•··" f!<·l':l<'!-' ,. p:11·l Íi'lll:ll·,•s dos r•ot·pns. Os sulJ-
ma 1 i no~. 

8." O phonogTHIJho ,. " cin•·malnf!raplio .• n l••lr•gl':lpho, o 
t•·kviHJUI'. a rarl in!!raph i<t. 



ACTOS DO l'ODJ.m EXEGU'l'!\'0 

U." V iageus mn torno da clas::;e, provocaudo dos alunwos a 
sua propria observação sobre o que se púdc descrever de cada 
oiJjccto. O trabalho universal. 0::; lmnnlus llus antepassados. 

MlJI'li!L\ 

L" l\lm:ier1, sua divisão. 
'2." ~iguacs du cntoaf,;ãu: de dl!l'ar;ií.o e Llu alLoração. Suus 

uffeitus. 
:J." R~ cala r1esignando os fon • 1s c 1 ·~ ~-·· 111 i -lnnos. Intcrvallos 

silnplt•s '\ eomposfos. 
-í.'' L1~iLura Juusieal. Soll'•~.i·~~ r.J,, plil':t~•:~ i'liiSieacH. 
;,, .. l~xereicios sobre diYisfto d·~ 1'"111!1:1 '"". ~~ sohrc inl.c;r:vril--

lo~, designando os tonos r_~ semi--Lon•;''· 
n." Diclauo Tllusical. 
7." Cautos du hymnos, aprcnd ido,; i_],, :1nrlit::ío e por solfejos. 
~-" Claye de l'ú. Ex1.~rr:ieius. (:.,ult•Tiii"''Jio d1J ontras claves. 

Ll\'I:OS .\ :lllUFI'\1:. 

I." l'nrtiílw .\wrluticn. d•· .\i'll:t.ld•.' d·· IHi\•·it·a Hanelo. Edi
lon·.~: 1<'. Al\'l•;-1 & Comv. 

::." l''l'imei1'o LúTo, s···rie Jllii~~:ll·i- l::lt·•·do, ott lii'Jnu·iJo 
liYJ'O fln João Kr,pk0. Editores: }'. 1\ ]YI'~ •\ 1 it'rllp. 

:1." Seawulo J,im·o, idem, idem. 
".

0 'J'crcciru l,ivru. idt>m, i<lclll. 
!l." (luarlo I.iv1'o, ide111, irl•'JII. 
li." :llillfiH ]',lll'irt (.~" :u111•1), :1. i'i•d•· •· ~iha, i':difol'l'.~: :-;i

IJllPira, Nagcl & Comp., S. l:'aub. 
'· l'1·iuu:iro Livro rk Leilll./'(r, "\pl'i~'io (:nuzaga o1t d:~ 

~at·:ill ,\rnul•l. J<:dilrJI'cs: V. AlvP.c; ,-;; l:ollll'. 
:-;:· l'ui'IJ7l•J 111•: u[et11U tio men 11'1i~. l 'r .. \l.l'onso Cl'i~fl .111-

11 i o r. 
!l." , 1J·itl11nclica Es,Jolm·, on <~:ariflnlll'! i1·a graduada». de H. 

Bai'I'do, a primeira lle llamon Il11r·a lifll'd:tl, E!.litores: F. Al\'ei:l 
& Comn. 

!f): Cwkmo tlc C:ollirli'UJ!hil•, 1/;• F. '\1•·1!•'•·:.; Vinnnn. 
11. r;,.O'fl'lr1!hin. e !I tfos, r)p i''. I. 'I'. 
1.~. 1/mncns illnsln:s do lJI'a~il, l':1dre Ual:mtí. 
llio <lc J<meiro, G diJ nmn:o 1k l(ll''. - Jlmzocllanacio JJd

f'urt l'i··inr. 

l'nl.likot a adllcsão tla HcvulJlica. t1o S:lh"'u(lor ú (\llll•"l!(;:l\1 a~sign:u.lu. .c.n.1 Gcud)l':t 
a 6 do julho ÕJI) 1906 p:n·a. mollwr~r ~' f.:<lt·f • ;Jqs f1-·ridos o enfermo-s Jl03 
f''~"l'ritn.s em ~"ampnnlm. 

O Presidente da llepuhlien. dos F:sí.:ulo:.; Unidos do Brazil 
faz publk·t n. adhesão ela Hepubliea do ~nlvador ú Convencão 
a:"sigu:ula 1.'.'11 •:•·nchra a G 1k julho d'· l~lflli l'ant mclhon.tt· a 



ANNEXO N. 1 - Escolas primarias do 1" gráo - Horario do curso elementar da 1 • série leio 1 o anno 

Horas Sngm1<las 

De R horas {t,- R.W ...... ,. Chamada. n <'ali lo ....... . . , 1 s,.,.,.,-,n A. -LPilura ....... . 
p,. H. IO ;'" H.r,n......... ~~:~:~:~" I~ --~~~-~~-~tlndi<·a .. . 

SI I'··"" L ---L I 'tpLL ..... . 

l 
S1·n:;·1o ;\--l·:<nipl;l ..... . 

[l,. '~·"" ;,, \1.10..... .... ~1'1'1:~1) r~ --l.l·i_tura ·: .... . 
Ci<'t't'ão L -·\l'llllllllli.ll':L ... 
Si~l'l:;lo A .\ ritlillll'l i1':l. .. 

De \I. lO its !I.'! O ........ . St•t·t;:w I'• - E't'l'ipta ..... . 
St•c·,·;i" C -LI'ilura ...... . 

I;\ 11111<1 "l.it•;t, '-lg11;11 •-..: '\'ltJ;t-
. piii>J'i<'I)C' 

Al•IJ!W!), •....•..•..•..... 

H~·~·n.'i" ................ . 

De P.Ml i1s 10.!0 .......... ls.vst•'lll:l nwll'i<'"· ....... . 
!te 10.111 ;Ís 10.:!11 ...•..... 

lle HUO (ts I LI O ........ . 
!J,. 11.10 ás rr.:;n ........ . 
(JC IJ.:ill ás 12 ........... . F~>rlll;< tu r a ,. <'lll!';llla ... . 
lle 12 ;,, I:Ll:i ........... . 

TeJ'<~as Qua1·tas Quintas Sextas Sabbados 

1:h;11nada "c·anto ........ IC!wmacla c canto ........ !Chamada c canto ........ ICh,amacla e canto •....... !Chamada e canto. 

idl'lll ldnm ldi'lll J,J, '111 

ldl'lll .................... lfdntn .................... l!dt'lll [dl'lll 

'"''111 ldern ldnm Idbn 
I 

Ltn~tlagl'm oral ......... llcomelria •••••.•....... Linguag-<·m oral ......... Syistmna mctrico ........ . 
t:,, rllflac.:li<·(r, si~nacs ~erna- (~ynuwstica, signaPssPnla- t;, IJtlla'-'ti<'a, sig·tli:lí'S SP- tiytnuastica, siguaPS se-

pil•ii'J<'"'· plwl'icus. nwplwricns. maplwricos. 
,\ltlllil'" ................ Alml)(;o ................. Almoço ................. Altno<;o ............... .. 
[ii'<'J'<:io ................ Recreio ................. H<'<T<~io .............•... llPcTeio ....•..•.•....... 
l-'•ll'lll<ttur<~ I' t•ntracla ..... Formatura e enti·ada ..... Fm·ntatura e elll.l':tda .... Format11ra e <~utrada .... 

Idem. 

lde111. 

Linguagem oral. 

Gl'ometria. 

Almoço. 
Hccrnio. 
Formatura P c~ntrada. 

De J~ :!5 :'ts l:.l.:jo .......•. 
De 1:.!.511 a 1.20 .......... . 

lii'Jl''ti•:''" tias ........... !utall'l'i'''• na ............. !mesma ordem ...•...... -Ide ~ol'l;i:ies do .....•.•... !horario dn s,-10 .....•..•• l;'ts 9,1·0. 

[In l.lll a l.!t'j ........... . 

De 1.-í:; ás ~ !jü .........•. 
!Je ~-~ ;,, ~.311 ........... . 

~~I'P!l:t';lphia (~ lllll'f)P-; PJ(•

Jl;()II(;J I'I'S de pl;l'-ll<>llW
lld...: atlllo~piH•rü·o~. 

.\lusie;, es:>ll'ejo ........ . 
\,wi-H'' du r-wiPru·itiS lltl L!!

riu·~ ~~ de. ll,rgiPIH!. 

lli-;t<~ri:t d" Brazil e edu
' ' ; I I ' ;-1 ~ I I ' i \ j ! '; I • • • • , • • • • • • 

p, 'SI'JJitO ........ • · · • • • • • 
l.i,Ju•...: g'('J':te:-; •..••••••••• 

Gnographia e noc;ões ele- llistoria. do Brazil e ed11- (;,~ ... g-raphia c noções de- llistoria do B!'<lzil e edu-
nwntares de phe11omL~- eac:;lo driea. mentares de pilelJOIIIP- cação civil'a. 
nos atmosphcncos. nos ntrnosphel'i<·m. 

DesPnho ....•.......•... :\ntpllil.lteat.ro ........... M11sica e soll'ejo .......... !le.spnho. 
l'ío<;ües de scieneias nalll- - N<11;ões de seiencias na lu- Li<;f)('s g-••raes. 

raes e hygienc. raes e de hygienc. 

A'sqtlintas-f'<~iras ,J,. 1,·,:; '"' :1, a l'f;<>sn irú para" :llllpltilltl•atro para CXPI'eil'i<~s do <·anto, cloclan~<tt;;lo I'I'XIlihi<:i)PS t'iJH'Illatographir:as. 

li oras 

Dt• 8 hora~ it~ 8.10 ....... . 
De 8.10 ás 8. ~o .......... . 
D<) 8.50 ás 9.30 .......... . 
D<~ \1.'2C (ts 10 ............ . 
D1· to :,s 1o.:w ........... . 

IJ~ 10.30 ;\s ! I.! O ........ . 
''" 11.10 11.50 .......... . 
De 11.~0 its 12 ......... .. 
[),. 12 ás !2.30 ........... . 
DP I :!.:lO ;, 1 hora ....... . 
[J~ I it li .I~ ............ . 

[I,• 1.1:; ,, 1,',:; ........... . 

[le 1.45 i, 2.10 .......... . 
IJe 2.111 its :.>.:!0 .......... . 

ANNEXO N. :2 F.scoLts primarias do 1° gráo - Hora rio do curso element'lr da 2" sêrie do 1° anno 

:-::,,.!!..!lllfla~ r,~r,:as Quartas Qninta.-; S<•xtas Sahb:tdos 

l:lt.arnada ,. ~·anl.·• ........ lCil:1111ada_ n •·ant.n ..•..... Ch:tmada c cautn ........ Chamada •~ t'anto ........ Ch: rnada_ e eant.o ....... . 
. \rithtlll'lio·a ............. ,\ntlnn~·tll'a ............. Antllmetrca ............. ,\J'Jthrnt•fu•a ............. An ilmt•tJ<:a ............ . 
f.Pit11r·a ................. l.<•itura ................. Leitura ..•...•.......... Ldwra ................. Lt:i ura .•.........•..... 

Chamaria f~ ea11to. 
Arithmetka. 
Leitura. 

Lillg'll:l.g'('lll ,.s,·ripta ..... . 
j ~~ '11!.!,'1':1 piJi;l 1\ IIUC'IH)S dt• 

pÍII'tlOIII<'IIil'< a f.J;lO'Jlfll•

rico..:. 
Alntlll''' ................ . 
Ho•·rni<~ ................ . 
Fonn:tlttt'a ,, <:ntr;ul;t ... . 
I;I'OIIjl'l,J·i;l .........•.•.. 

Leilur:~ ................ . 
t:\-lllllil...:lil';! (' ..;j!!,'ll;!(~'- <..;f•-

' lllilphoril·q-.;, 
: ~f'q!-!'f';l plti:l (' JI()('J.I()" d( I 

pJIC'tHIIII 1'1\II"'- ntiiHt'-JIIil' 

rtn•..;. 
l•··~('!lhll ........... ' ... . 
~ d1'1•jo ................. . 

l.in;.rtta !!"111 L'-"l'l'ipta ...... Linguagem cscripta ...... Li nguag1 ·m escripta ..•... L in uagem t•scripta ..... . 
lli..:tot·ia do B1·azil e edu- li<:o!!Taphia e noções dt• fli,tm·ia do U1•azil. n edrt- I :e. graphia e no(:õt•s dP 

pliPnomenos atmosph<·· t·;u:;lo l'ivit'a. p tenom<·uns atmospl11•- <';u:fw ci1ica. 
ric·os r cos. 

(';H::lo ('i rica. 

Linguagem escripta. 
llistoJ•ia do Brazil e edn-

.\I11H11:•• ......•••.••••••. Almoc;o ................. Alnwt:o ................. A in ot;o ..•.............. Alnw<:o. 
il<'<'l'l'iu ................. Recn~io ................. H<'<TI'iu ................. Ht~'';l'<'it> ....... , ........ Hecr<•io. 
Fonnal.tll'a ,. <~ut.t·ac!a .... Fonnatnra c entrada .... Fonnatr11'a e <'lll.r;tda .... For!' natura e •~11trada .... Formatura c eutrada. 
Sy,tt•rna llll'tr·ieo ......... GeomHtria ............... Sy,;tema nwtrico ......... (ieometria ......... , .... ~yst<'nta mt~trico. 
l;ill!!ll;t~l'lll o1·~l ......... lPit.m·a ................. Liii!!Ua!!<'lll oral ......... l.1•ilur:t ...•............. LinguagPm oral. 
l;ynula:-\lit·;t l~ :-:ig!l:u~s .'-'P-~Gyrnnasti<~a · P sign:u~s s('- t;y.rnnast.h:a. o sig11aes :-;('- 1:yrt11astiea e ~ig·u~u~s ~e- t;ymuastic;a e sig·nacs SP-

111.> pltt~t'il'·"'. maphcll'icos . . . . . . . . . . . ma ph<H'II'O". nja phori<·os. ma phoric:os. 
l.ir·r-11''. !:r•r;rr•~ .....•••••.. j~r~O.Q.Taphia e noções dl' Li!·~·u·...: g·(~l'i\('~ ............ t;(~q 1,2Taphia (I l)()(;õns d(• Li,:t)(•..; g·ur·:tes. 

ph<'IIOillCIIOS <liiiiOSpli••- lt•lt'lll)l)ll'lll" allllll>['ht~-
l'Ü~os. r:t·-~·s. 

p,.,l't-"'" ............... ·~~~"s~·t.liw ................ \t~qdtilh":t.tro ........... l~'~"~'.1llo ...........•... ·l9··s~:t.lito. 
:'oi I'• '.I• > .................. Solle.Jo. . . . • . . . . . . . . . . . . . ~IIII<'Jt> .......... , ....... Stiflt•Jn. 

:\'s qllint:l'-l'r•[I;J...:, dr• '~·,·; :1- ·:. :1 d.1..;.,p irú 1nr·:1 ,, :ltl!pllil.lt1_'dlt'l) p:tl'a e.\t.l;reil-io U.e cauto, deela.nlal~:io P P\liihic~,~,,).., <'iiiPmntogTapllil'iiS. 
1'·1:.: , •. ,_, 



ANNEXO N. 3 - Escolas primarias do 1 • aráo - Hora rio do curso elemonhr do 2• anuo, 1" série e 2• 

IIm· as Segundas T1•r·•:as Qnart.as Quintas Sf'xtas Sabbados 

p,. H 111)1':1' ;Í' R.lll .. Chamada r> l'alllo ........ Chamada •• <':lnto ........ Cham:11la n f'anto ........ Chamada" l'anto ........ Chamada e r:;1nln ........ Chamada r• l'anto. 
li<· .~.'li il; N. q.:; ..... . Arifhm<'tka ............. Aritllllll'fica ............. Arifllllll'lica .............. \l'it.IIIII•'IÍ<'a ............. \rithnwfir•:1 .............. Arit.hn1Nir·a. 
lit· s.t.:; á-c \1.:!:> .... . L~>itnr<l .................. I.Pit<IJ'a .................. Lr•itnJ':I .................. "'"it.IIJ'a .................. l.oitllra ................. l.t~illll'a. 
[1,. \I. :Z:; ;\- lO .......... .. Li11g;. l_'~el'ipta ........... Linp:. ~~~(·1·ipta ........... Li1 q.!.'. PSet'ipta. ........... L in~ I'StTipta. ........... Ling. t~;-;el'ipta ........... Li11p;. r'~.wl'ipta. 
I lu I O ;'"' 111. :w .... .... .. f;po~·. do lll'azil P "'"~i'H•s lli,t .. do llraúl n edrwa- f;no~·. do 13razil r• no•·<-H'' llist. do 111-azil " ••dlll';t- t;,~o!!;. dn Brazil n JHI!'<-"'" llist. do llrazil '' Pduca-

d;, pli<'ll. atmosph.' •:;lo r·i1ica. diJ phn11. atmo,;ph. · r::lo r·iyi .. a. di> (IÍI""· alnlo"ph. •::·,o I'Ívi•·a. ,,,. 
ll<' 
li r• 
]11' 

lll' ,,,. 

111.:!11 ,·,, 11.10 ........ AIHIIH'O, ................. c\11110<:•• .................. Ahno<;u .................. ,\Jmor;o ................... \IIIICH:•> ................. Allllrll;o. 
li . 111 {o-; I f . :ofl ........ 1\P!'I'<'.ÍO ................. ; Jll'.!'i'PÍ(I .................. Jli'I'I'I'Ífl .... ,., .... . . .. . . llPI'I'I'ÍO .................. lll'l'I'CÍO .................. Jleel'PÍO. 
I I . :;o ;, ' I:! ........... For·nr;tllll'a <' • •11trad;~ .... Fr•nn<~lllra ,. Pllf rada .... For'IIHtf lll'a f' Plllrada .... Fon11a f li I' a 11 ''" trad:1 .... Fo,·matlll'a <' entr·:1rla .... Fonnatnr·a <' ••n f.r·ada . 
J:! á-.; J:!.. :10 ........... ( iPOfliPtl'i:l ............ , .. ~.r.~r. IIIPtJ'il'll ............ Ü{ 1011ll'tl'ia .... , ...... , ... Sy~t. I IH~~ J'i('tl. , .... , , , . , . Í :1 1 lHH•H t•ia ................ ~y~t. IIWti'ÍI'U. 
l:!.:lll :1 I ............ Lr•itur;t. ................. Lillf!'. oral. ............. Lnil11ra .................. Ling-. oral. ............ L<'itur·a ................. Liug-. or•al. 
I a J .I:; .............. t~yntlta~lka. fl ~ig·11aP~ ~P- t~yJnna~lif·a l' si~11aes ~c~ n.rnuw~tica <~ ~jgnaP~ ."'('- ~~yttrna..;f.i,·a P ~ig·11aP..; .-.;.•- t~.rnuta...:~i(·a n ~ig·rwPs :-iP- (~ymna...:tiea P :-;ig·11aes sn-

ruapirllrir·o;;. Jll:lplrori•·o'. ruapir<ll'icn~. ruapilori•·o.;. rnaplroricos. lll:tplrol'ico,; . 
(1, · I . I:; :1 f . í :; . .\orrH~s dp :wiPIH~ia:-; nat.n- f.j,·(H• . ..; !~·~·r;H''· ...•..•.... Not'Õ('~ dí' :-:eien(·ia~ nalu- Lk,-H'-:' !.!.'l'l'iiPS, ....•...... _\ltwtu•s d1• ~dcneia.s na tu- Lkü''' !.!.'l'l'a'·s. 

";'"" ,. ti•· lrnd""''· · r'a<'s. · · t'm·a,•s t~ dn ilygin"". · 
"" I. .\-.'i ;,, ~. 111" . " . 
li o• :! . 111 ;, ' ! . :lll. 

)Jr•,.•nho ................. f:alliu'l':iplri:l ............. n,•,;f'lll!o .................. \mpl!illll'ôill'n ............ J)p,;pnllll ................. CalligTapllia. 
. . . . ,l;;dliuT:IJ olrL1 ............. :'llll>i•·:~ ,. "•!li•jo .......... :\[llsir·:J !' soll'r',jo. . . . . . . . . . - f::~tliu:r·a phia ............. ~l11si1'a " ,,Jfpjo. 

,\ 'qnillla,-J',•ir:ts, dP l.4.'i ;'" 2.:w. a-c f'!a,;s<>s ir·~o par·;~" anrplrith('al.ro, para PXI'rr·ir·ios de canto, rlr•l'la:n:H:~" ~~ l'xhillir:õt•< l'innrnatogmphicas. 

ANNEXO N. 4 - Escola de grumetes - Horario do curso elementar da l" série e da 2' 

--~---·----------------· 

li ora,; Seg11ndas Tnrr:a,; (lnartas f)11int.a; Sl'xtas ~ahhado~ 

-------------I ··---~-· ' 

llro 8 hora.c; ú~ 8.10 ....... Chamada e r·autn ........ Chamaria,. cauto ......•• Chamada<' l'anto ........ Chamada·~ cant1 ........ Chamada!' eanto ........ Chamada,. <·:tllt.n. 
[IJJ 8.10 {!,; H. 4'i .......... Arithnwtil'a .............. Arithmeti1·:t .............. \ ritlnrwf it'ôl .............. \r·ithnwtit·a ............. Aril.hmPfica ............... \ r·ithnwtil'a. 
D1~ K.4tí ús \l.2!i .......... IPitnra ................. Leitura .................. LPittll'a .................. Lt>itnra .................. Lt•.ilnr·a ................. LPitnr·a. 
fie \1.2:; á~ W .......... .. Liug;. r•scr·ipta ........... Ling. e"t'l'ipta ........... Ling. esl'ripta ........... Lillf!.. t1SI'l'ipla ........... Ling. '''cripta ........... Li11g. p,;r•ripf:t. 
Jin 10 :'t;; 10.:!0 .......... Ut'og. g·<'J'al n do llrnil e !li,;t. do IIJ•azil , ... dnca- t;eog. geral tio !lrazil I' lli,l. do llrazil t' Pd11ca- f:eog. !!:Pl'al do 13r·azit r• lli>t.. do IIJ·azil <' r~dnca-

IIIJI;õros dt· phen. atmosph. •:ão ci1·ir·:~. no<;õPs de phen. atrnosph. <;iw cili<·a. no<;õp,; "" phen. afrnosph. c:io l'ili<·a. 
Do 10.30 á:-: 11.10 ........ Almoço .................. Almor:o ................. Almuço ................. Ahnru:o ................. Almo~o ................... \ltnor:o. 
D" li . 10 ás 11 . •;o ........ Rf'<'I'Pio ................. Reerr~io ................. Hecr1~io ................. Heernio ................. H<'tTeio ................. H"<'l'r~io. 
De 11. :;o ús J:! ........... Formatura e <'lllrada .... Formatllr'a. P ontr·ada .... Formatura. t) entrada .... Formatum "· Pllll'ada .... Format11ra " l'!lfrada .... Forrllatlll':t " Plltrada. 
J)p 12 ;'te; 1:!.:!0 ........... Gco11wfr'ia ............... Sysl. mut.rim ............ Gl~Onwtria ............... Syst. ml'lJ'ieo ........... f;I'Ollll'tri:J ............... :'.1><f. mefrir·o. 
!In 1:!.:!0 a 1 ............ IPitnr·a 'upplcmcntar .... LillgllaU:"'" oral. ........ Leitnra snppleme11tar .... Lin~uagern or·at. ........ LlJilllm ""Pl'i<-IIWlll:u· .... l.ill;!:ll:l!!:l'lll oral. 
()p t a J .l!i ............ , UyHHJasth~a ~ :--iguaus su- Gyrnnastica n signa.es se- f~yntuastica. e siguaP~ :-:(•- 1:ymnastka P :-:i!!'lliU' . ..; :--:n- (i,nunastiea (' ~i1..!'11;u~s ~t·- f:ynul:t~ti<~a P ~i!.!·nap..; sE~-

maphoril'os. ma phorir·o,;. maphoricos. ma phm·il'o,;. lll:tpli•n·i•·os. rnaphorieos. 
)11• 1 .l :; a l. ·>:; ........... :\'or;üt'S dro sciendas na f 11- Li<;f~<·s g<'l'<""'· ........... :'íoçõcs de sciencias nat.11- Li•;f•n,.; gm·aps ............. \n•:õe,; d<J seiellr'ia,; nat11- J.ir;ües g<•r·:11•.-;. 

raes e dr~ llyerien••. raes e de hygiene...... '''"'" <' dP llyeriell<>. 
lle 1.1-:i ::ts 2.}0 .......... l!c't:'llho .. _. .............. Calligr<~pliia ... _. .......... Dest;rJho .... _.: ........... \urpliithroatro ............ l!''''~nho .. _. .............. ,Call!graphia:. 
li<' 2.10 as :!.311 .......... l.all<gJ•aphut ............. \111'11':• ,, ""''''.)"· .......... \lnswa ,. solll'JO..... ... . . - f.ali"!'I';Jp)ua ............. """"'"I' ;ooli<•.JO. 

A's quirlf as-feiras, d<J l.í:i :'1" :!. :w, as l'lassP,; irão P" r:1 o 1a 111phitlreatr·o, para f'xercicios de canto, declamação 
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c ~~~. 'hihi<;iJ,.~ cinema togr·aphieas. 

j 
! 



Horas 

fle ti horas a. m. {ls :;,20 ... . 
lle ;; . zo ú:< ti. I o .......... .. 
!lu ti. '10 á..; fi. :10 ........... . 
111' li.:IO ;'t,; fi.!iO ........... . 
llt' tt.!;u ú!' 1 .:~:, .......... .. 

lle i.:J:i ás i.ti:i ........... . 
De i .5!i ás R .............. . 
lk H ús 10.:10 ............. . 

De 10.30 ás lt.O!i ......... .. 
IJP 11 . O ti ás 11 . ;;o .......... . 
De 11.50 ás 12 ............. . 

DH u á:< 2 . :J(I " " • ' ....• " • ' 

Jlp 2.:{0 ;., 2. •,;;, .......... . 
I h~ :! . Mi ás :J. :w . .......... . 
J)p :J. :w ás :l AO ........... . 
Lh· 3.40 :b 4.1!i ........... . 
!Je .\-. t:i á.; L :w ........... . 
lJ<' 4 • :JO á~ ;; . I O ........... . 

De 5.10 ás 5.50 ........... . 
LIP 5.50 As 6 ............. .. 
Du (\ ás 6 . :JO .............. . 
I h~ ti. :10 :'ts fi. 50 ........... . 
llrl li. :;o its tl. 'dl ........... . 

Dn H.'•O á"' \l ............. .. 
.-\'..; \l hol':l,, ................ . 
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ÀNNEXO :N. 5-Modeio de hora.rio gerai para as escolas primarias de t 0 gráó 

Srgundas T(,t'•:a~ Quartas Quintas Sextas Sabbados Domingos 

lkvista ...... , ....... Ikvist.a .............. Revista. ............. Revista .............. Revista. . .... . . . . . . Rrvista .............. Revist;t. 
Banho p nata<·ão ..... Banho n n:1ta.do ..... Banho e natação ..... Banho~~ uai:H:Do ..... Banho e natar:iio... Banho c uala<~ão ..... B;IIJhn o natac:\o. 
Toih'ttP ...... · ....... TnilPt.l ,, ............. Toilcttr ............. Toill'lto ............. Toilettn. .. . . . . .. . . . Toill'ttn ...... ' ....... Toilctte. ' 
t:a.ll'~ ................ 1:a1<'• •...•••••••••••• Café ................ Cafú ................ Café .........•..... Cal'(~ ................ Cafó. 
f:ylllll. de app.u·dhos f:y_lllll. ('()ll(•('fÍ\a (' nymu. de apparelhos liy_ulll. eollr•<·tha (' l:ymn. dr> appard ,,., f:y_ntll. ('olln<"tiva e l:yu\11, de apparr>lhos 

e esealet•e,; a l'()lliOS. JU~Ils r·-r·olarn:-. e escal<~rc" a remos Jogos <'."'eola I'Ps.. . . . <' osealr•1·es a l'et ns JOp;<)S eseolar<'.'. e esca lnres a t•emos 
MudatH'<l de uniforme l\ludan•:a dr• nnifot·me Mudança de uniforme l\Iudaur;a de uniforuH• Mudança d<~ uuif'or 1e Mndall(:a de uniforme Muda1wa de uniforme 
Jla"t. <Ía handt•il'a ... lias I. da i>a11deira ... IIast. da bandeira ... llast. lia ba.mleira ... Hast. da haudPira .. Hast. da handeir;t ... lla><l .. dit bandeira. 
. \ nlas de L' urso ri e- Aula~ d11 <:111''" Pie- Aulas do curso ele- Aulas do c·ur.;o de- Aulas do <:lll'So t•.:- Aulas do eur"o elr-

nwntat·.. mr•ntar. mt•ntat·. mrntat'. mentar. ' menta1·. 
Almoc;o ............. Alnwr:o ............. Almo~o ...........•. Almo~o ............. Almo~o ............. Almoço ............. !Almnt:o 
Heerdo ............. llc·r·t·do ............. Recrmo............ RecreiO ............. RecreiO ............. Heneio ............ . 
Fot;matura e entrada. Formatura t' t•ntrada Fm·rnatut·a e entrada Forrnatm·a e entrada Formatura e eut1·ala Formatura e entrada 

para as aulas. parn a~ aulas. para as aulas. para as aulas. para as aulas. pam as aulas. 
Aulas do eurso ele- Aula' do c:llrso ele- Aulas do cm·so ele- Aulas do curso dP- Aulas do e11rso ee- Aulas do curso ele-

mental'. rnc11tar. mentar. montar. mentar. mcutat·. 
IIPtTeio ............. llet'l'nio ............. Recreio ............. l\lostra geral ........ Hcct·cio ............. flpcreio ............ . 
[';Jrad<~ ............. Parada .............. Parada.............. -- Pamda .............. l'amda ............. . 
l:r•c·t·c·io ............. Hecn·io ............. 11Cl'rrio ............. Hcri'Pio ............. Becreio .............. Heerl'io ............. . 
. Jantai' .............. Janta t' .............. .Jantar .............. Jantai' .............. .Janta r ............... Jantar ............. . 
lleseanso........... Dc..;ean..;<l ........... Dcscauso .........•. lkscatNl ............ Desc:anso ............. lh~,.;,·.anso ........... . 
Obras do tna!'inheiro Huln<J..; <k: ng·nlha e Obras de mal'inheii'o. Humos dn agulha t: Ohras de marinht•ro Hunws d•• ag·nlha o 

l' apparelho. elas.;if". <i•·· navios. apparelho. das,;if. de navios ,. e apparelho. das~ir. dP navios. 
Iuf'ant;H·ia ........... Esf!:rin~a ............. Infantaria ........... Esgeima ............. lnfanta1·ia ........... E~gt·ima ........... . 
AtTial' handeim ...... \rriar h:1ndnira ..... Arriat· b;tndeira ..... Al'I'iar bandl'ira ..... Al'l'iar l>andeit·a ..... Arriar hamlPii':t .... . 

~~~::;.~;,;;;~· d;• · ~~;,iéo't.'n~~ ~~~::~L;~:::·t· ,'1,'~. 1.1 ;1it~;t:n~~l ~~~~-~;~ç~· d~. ;I ;1ifo·r;~~ ~!~:3_~;1;;;1· ;1;~. ,·,;~iro·l:n~,·. ~~~~~~-~;,;;~'..i~. ;,;1lfo·1:;H·l ~:~~::L;I;;;t· cJ;l· ;l;,;,:o·I.;J;<~~~i~:~; 11 ,;a de uniforme 
llihlioth<•ea 1, hauda Btbllutil.'~'··;l ,. banda Biblwth.eca e banda f,tbhoth_eea ~~ l1a1tda B1blwth.'~ca P hanJallllbliotlwea e banda 

mat•cial. lllat·cw I. mat'l'tal. mat'Cial. mare1al. mat·ctal. 
Fachina de macas .... Fachiua ·h· maca~. Fachina <le macas •.. Fachiua lie macas. . Fachina de maca>' .... IFaehina de macas .... IF:tchina de macas. 
ToqnP <ie sil<•ncio .... ToCJ"l' d<· siltllll'IO •.• Toque do sil<mcio •••. ToqiH' de• sile1wio. . Toque dP silorll'i< '· ... Toque df' silPIII'io ..... T<J<pt0 dP silmwio . 



lloral'io 

lln ;; h(JI':t' a. 111. ;Í ~ :; . 20 .... . 
De ;; . 20 á" fi. I o ............. . 
De ü . 1 O ás 6 . :10 ............. . 
lle n.:;o ás n.;;o ............. . 
llnlô.:;o :'r-; /.:ri ............. . 

lltl -;.:r; i" i.:;:; ............ .. 
llP i . :;;; Ú' H ............... . 
Ll<' x {ts IO.:JÍI ............... . 

De 1 o. ao ás 11 . o:; ........... . 
De 11 . 05 ás 11 . 20 ........... . 
ne 11 . 20 á~ 1 2. . ............ . 

De 12 ás 12 .:lO .............. . 

De 2 . 30 :ís 3 . iO ............. . 
De 3 . lO ás 4 . I 5 ............. . 
De 4.15 ás 4.:10 ............. . 
llc 4.:JO ás 5.10 ............ .. 

De 5 • 1 O ás 5 . tiO ............. . 
De 5.50 {ts 6 ................ . 
De G ás li • ao ................ . 
De 0.30 ás 6.50 ............. . 
De () . 50 ás H . '~0 ............. . 

De 8 .t•O ás !) ••...........••.. 
A's 9 horas ................. .. 

ANNEXO N. 6 - Modelo de horarlo geral para as e>cohs da gr.J.m3t~s 

~Pgnnda~ T•·r~:a~ Qnartas Qnint~~ SPxta~ Sahliado,; Domingos 

1\,•ü;ta ............. Hnrista ............. Hevi;;ta .......•..• Hevi~ta ............. Hel"ista ............. 1\••1 i~ta ............. l{p\i~ta. 
Bauho u nata•:~o ..... Baulw" nat;wiío ..... Banho e natação .... Banho e nat:u:rw ..... Banho e nata•·fio ..... llanho e nat:t<:fio ..... Banho n n:tl:u~iio. 
Toil<'t!P ............. Toilnttl' ............. T<JiiNte ............. Toil\'tto ............. Toih•t.ie ............. T"ildl<' ............. ToiJpfl<•. · 
r:af"•\ ................ Ca(i\ ............... Cai"P ................ Café. .. . . .. . t:;tfé ................. r;ar<'• ................ Cal'<'•. 
r:ytrrlla.slica dl' app:r- r:ym_lla,;ti•·a ('<oilt>elil'a nymna~tica dn appa- lipn_lla~rica ('olkdila r:ymna~tiea de appa- l}ynr!ra~:i.·a ('<lilo!('fil';r r:ymnastiea dn appa-

rdhos ~> P~c·:rlt•r·p,; a ",JO,l!:O" ''·'"olal'<>s. r·l'lho,; e esealnt'P.S a e .Jog·o~ es•·ol;ll'"'·. l'l•lhos n n,;cal<•l'<'s a e jog-os ""''"'"'''''· rPlhos ,, '"''al<'r·es a 
r·<' mos ,. :1 1 Pia. remos e a vnla. t•nrnos '' a I' ela. r•>tn"s '' a v••la. 

\lndaru::r d•• nnilill'll\1'. \ltrdar11:a d<> unifornll'. Mtulanca dnmtifol'llll' .. \ltrdan<:a de> nnif"ornH' . .\luda.nc;a. d<> nniffll'llll'. Mudar11:a. d<> ruril'orlllt' . .\l11d:rn<::r do• ltllifill'tn(', 
lla~t<·at• da liandPir·a. lla•tear da h:llrd•·ira. llastt•al' da handdr·a. llaslear· da lianddt·a llastPat· da handnira. llast<•a•· da lnnd••ir·a. lla,li•a•· da loand<)it·a. 
. \n)aq do t'III'W <>h~- ,\nlns do •·rn·-o ••I•·- \nlas do CIII'SO eiB- :\nla~ do !'U!'So ••.In- i\ula~ do l'llr::<o 1'1<'- .\rdas do I'III'S' ,.J,•-

nwntat·. lll<'ntar. ruentat· .. . . . . . . menta r. 1111>rlfar·. HH'IIIa•·. 
Alnw•:o ............. :\ltno•:n ....•........ Almoc;o ............... \lmOl;o ............. Almoço ............. Almoc;o ............ 1:\lntiii'O. 
lteet'l'iO .............. Ht~('l'(lill ......... ' .... Reerl'iO . . . . . . . . . . . • neereio' ............. Hecrl'ÍO ... ' ... ' ...... Beet·eio .............. III'<~I'I'ÍII. 
ilhras do marinlwi- Ohm' dr> mariulwi- Banda marcial, api- Obras de ma l'inhni- Obras de ma!'inltei- !lauda mar···ia I, apito' 

J'Os e appar·nlhos dP t·os c• appat·elhos dP tos e appt•elhos de ros e app<ll'elltos dt> t'OS e apparelho~ de c apparelhos dP 
bordo. IJOI·do. bordo. bordo. bordo. hnrdn. 

Aulas do eurso PIP- .\nlas do l'llt'SO ele- Aulas do curso ele- \nlas do cut• . ..;o Pie- ,\ulas do Cllrso ele- Aulas do CIII'>O eiP-
melltar. mental'. mentar. meutar·. meutar. nwntar·. 

Ensino a bordo ...... lnfantal'ia ........... Tiro ao alvo ......... Ensino a hor·dn ...... Infantaria ........... Tiro ao alvo ........ . 
. Jautat· ................ Jantai' .............. Jantat· ............... .Jantar .............. .Jautar .............. Jantar ............. . 
D<•scanço ............ Dnsearwo ............ Desratwo ..........•. Descan<;o ............ Drscam;o ............ Descan•:o ........... . 
Hnmos de ag-ulha .... At'tilharia "'' c·ampa- Ensino a hot'dn ...... Rumos do agnllra .... Attilhat'ia dP c·ampa- Üp<'t'a<.:õe> dl' "'~'em-

nha. nha. bar·qn<'. 
Esgrinra ............. Infantaria ........... Esgrima ............. [ufantarbt ........... Esgrima ............. lnfatlt.al'ia .......... . 
Arl'iar lmndPit•:t. .... Atriat· hand<'ir:t. .... Al'riar bandeit·a.... Al'l'iar· handc•h·a ..... Arriar bandeira ..... AITiat· handPira ..... ,A rl'ia r IJarHIPira. 
Ceia ...•............ Ceia ................. Ceia. . . • . . • . . . .. C•• ia ................ Ct~ia ................ Ceia ................ CC!ia. 
~ludan<;a de rmifonnc•. !\ludan<:a de Ullif"ot•nw. Mudança de uniforme. l\ludan<;a de 1111ili11'1ne. Mndalll;a dP uniforme. Muda r H; a dt> unil'ot'lltr . .\l11d:uw:~ de 1111il'orme. 
Bihliot.heea, banda dt1 llihlitJr.IH•ea, handa dP Bibliotheca, banda dr Bibliotheca. banda dr, Bibliotheca, handa. de Bibliot.h(•t·a, !>anda dn 

mnsica. runsil'a.. musica......... •• . mnsica. . . . . . . mnsira. musica. 
Fachina de maeas .... Faf'ltina d<' m:u·a~ .... Fachina dn mac;as ... Fachina dP mac·a~ .... Faehina dt1 maca~ .... Fachina dP rn<tc>a> ... . 
~ii<'IWio ............. Silntwio ............. Silencio ............. :;ileneio ............. Silew·io ............. SiiPrwio ............ . 

N. IL -0,; alumnos, nas a11las JH'ofissionae~. poclet·~o SCI' dil'ididos em t.t•cs turmas: euiquanto uma sn pt'<'o<·eupe eom a' aulas das offirinas, a seg11nda púde rec·r>h<'t' o PU,ino de 
bordo, e a tnreeira o de~ q11alqnr•r ontra esJII'<'ialidadn. Jl,.,,~zar·--;c•-ltfll> nos c!ias consignados para esse effeito. 
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ACTOS UO POJJJm EXECUTIVO 

sot'lc dos feridm; n eul'crmos nus exureitos l!lll eampauha, con
forme communieou a Legação Suissa ao Ministerio das lldações 
:&'Ctel'iurl's, em nota d1• 13 ue novemi.Jru ultimo, eu.i a t.radueção 
offidal a l'Ste aeompauha. 

llio de Janeiro, 28 de fe··•weiro de i!Jl:!. .. !Ji" da lndepon
d,~twia e :!i" da llnpubliea. 

H tm:-.t t·:s ll. IJ.\ l<'oN SEC.\. 

Lauro M iillc1·. 

Traducção. 
ltio dn .rarwiro, 1 :J de novernl1ro tle l!JH. 
~1'1111111' II!ÍIIi~ll'll: 

'.l)n ordem do meu Govm·no. tfmho a honra de inlfonmu· a 
V. Ex. quP, rwr nota datada dn :.'S d1~ Rdt!Jubro d" J\111, o 1\li
n i.~!Prio das Hehu:ões ExteriurPS du :-;alvador nol.ifieou ao Alto 
ConsPIIJO Federal Kuisso a adltcsão daqunlla llepuhlil:a ú Con
n·n~·ãn assignada r~m Gerwhra a li de julho de l!lOii para me
l!JoraJ· a sorte dos ferido~ ~~ eni'Pt'JIIOs nos I'XI'tTitos l'lll cam
panha. 

Tl!ttdo a H1~pnhlit·a do Haha1lot· adltPridu, Pllt ::o do tle
zt•mht·o de l87-'!, :í Convenção de GenPbra de :.!:.' dP agosto de 
18tii. ;;ua adhesão á nova Convl'nção dP ti df' julho de 1906 
produz immediatamente seu~ dJ'Pi tos. no~ t l'rnws do at·L. G2 
desln acto internacional. 

Aproveito com prazer esta noYa uppnl'tunidadn pal'a lhe 
t'PiiPt'at·, :-;r. tnini~t.m. as S~"l-!lll':tlll'as da tninlta alta ~·~lima ~~ 
tnais distineta ennsideraç.ão. · 

(.\ssig.) ;L !;,•t'/:sl'h. PW'<ttTegado dP rwg·oeios. 

,\ Sua Exeellt~IW~ia o St·. Paranlto.~ do llio-Braueo, ntinistro 
de Estado das Ilelaçõcs Exteriores. 

Promul~a a l'on,·eru;;ío de A rbitrnnu•11to entre o l~rasil e a <'hÍili.\, nssi.~;1H1da em 
P\•king a :t clj' ngo::.;to 1h• HHHl 

() l't'P~idPnli· da HPpllhli,•a do~ !•>·dado~ Tlnido;;: tln Brazil: 

Tt•tHin sanl'f'ionado. pPio dPf',t'do 11. :.'.:l\li. dP :11 dl' d()
%1'11tht·n r]lo 1!110. a t'Psoltu:i'ío do t:nng!'l•sso :'>facinnal da me~
ma rlnta CfiJI' appronnt :1 Cmt\'Pnção rl1~ .\rhit.J·annmto entre o 
B•·a:r.il 1• a China. assi.'.!nada Prn Proldng. an~ ft·ros dia>< do mez 

Poder Executivo - 1912 - V oi. I. 19 
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de agosfn ,(,\ luil lln\"Cet'llfos I' Hovt•, ·~ lm\·1'1.1do sito [J•oeadas 
as !'f~spedivas raLiJ'ieaçõPs em l'ari::;, aos qu:•f.oi'W dias do mez 
de dPzelllhl'o de mil novecentos P OIIZI'. 

J lecrda q1w a me~ma Conven\;ão se.ja ex•·eutad.\ ~~ curu
prida tão iut.eiJ':tHHmte t'OillO nclla se I'OIIft\nr. 

Hio dl' .Jaul'il'o, :!H d•J I'PVI'I'I'ÍI'o d•· 1\ll:', !lf" da httlPpt•H
dencia e :! ~" da Ht•pulJlil'a. 

llEIIJ\lJo:S LI. IJ.\ FoNsECA. 

Lauro ;llúllct·. 

Fa~.:o ;;alwt· aos Jlllt' a lii'I'SI'UIP t::rf'l:t dt•.· l'al.il'i•·.ac,:.ão vil'l'lll 

l]lll\ l'llft•t• liS 1<::-:tadns 11-nidos do llrazil .. a China, vell.ls l'P

S)lt"e[Í\t)S p)Pnipo!I•H•·iaf'ios, foi t'lllll'lttida "assi~uada 11a cidade 

Lln l'ekiug, ao:-; Lre~ tlim; do IIH'Z de ,\go:-:l.o t),~ rui! llllVeeeulo;; 

e 110\'C a Curl\'t'HC,:ão d•• ,\rlJil.!·ameulu do 1•·,\r sP:.;uintc: 

Convenção de Arbitramento 

entre os Estados Unidos do 

Brasil e a China. 

O l'r••:-:idt•nfn da ltl'ptihli•·a 

d· 1,.; l•:,.:fado,.; l111idos do BJ'asil 

da t:lli11a, d•~s••.ia11d" l'lliii'.IIIÍI' 

lllll:t f :1111\ l'lll.:fío d" .\rhil.ra

llll'llfo 1'111 l~llllf'OI'IliÍd;ttf" 1'11111 

LlC: !li'ÍIII~Ípios l'lliiiii'Í:JdllS IIIIK 

a !'I igos lG a 1\1 e ::! L da C••n

,.,.ltrfio para o Concerto l'ar.i

l'kn iliiH Cunl'!it•los rnternado
ll<H'S, assiHnada 11:1 Haya, :i11.s 

:!!J de :Julhn de IH!l!l, c llll>'! 

al'l.igus :n a \0 c al'tigo 4~ 

da que, com o mcsmJ ohjc-

Gonvention d' Ar bitrage entre 

les Etats Unis du Brésil et 

la Chine. 

J ,n i'l·,;sitknL tlns J•:'t.als 
ll11i~ d11 Hr,··~il t'i. :-\a 1\la.i•·slri 

1':1111. I'IHII'IIII'I' 11111'. f:llll\l't!IÍIII! 

d'.\rililr:t~•· •·11 appli•~al.iu11 '"'~ 

pi'ÍIII'Ípi'.' 1-'IHI)II'I;,'i tJaii.S f1•.-; 

arl.irJ,.s IG ;, 1!1 1'1. :!t tf, la 

CortYenl.iun [H>IIr !c Reglenrl·nL 
l'aei fiqlln dPs non rlits Intcr-
11:11 iollallx, si~l1,;n it La. lia~···, 

)r• :!!1 .Juiii<-L IH\1\1, d dus :11·-. 

l.il'),~s :11 ;, .\() d 't:! de la C1111 .. 

vcnliun ~igw~e it la mômc 

v-ille lle La Huye, !e 18 Oclu-
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,·.l.n, foi l.ambt~lll :t.~::;iguada na l•r1) J !JU7, out uotlllllé pom· 

IIaya, aos 18 de outubro de li)lll's J>J.:Onipolentiaire.~, sa-

1.!107, DIIIIIPal'alll por:'"''''' Pl1•- \·o ir: 

uipoiPJII)Í<II'ios, a salwr: 

L e .L' résidenf. des 1<:' lats 
li11idos do Ura~il llflllli'IJII ·:> 11r>is d11 Hnisil, 1\lon:;it~UL' l\1. 

~t·lilli'l' l\l. \!. UoHIJalves 1'1)·· 

l'I'ÍI'a, Eu\ iado Jt:xlraordinario 

D i\) ÍIIÍsil'l) J'JPIIÍ[i•:>ll)fii:Íai'ÍII 11:1 

t:l1 i na; 

~11a Majestade o Imperador 
da t:liiua Jllllllt:uu •IJo ~eJtliol' 

Lil'll-· Fali!:), Vi!'c-l'I'I'Sidt•rd,r: 

do \Vai-\Vu-Pu; 

Os tJU:ti)S, lkvidament1: a11 

torizados, couvicrarn nos al'ti-· 
e'.l" ~~·g,tiotr•s: 

Aln'!GO 

li:; dPsaccünh.J::; d" on:l~'lll 

j11ridÍI_:a nu relativos á iuter-

pr·•·la•~ão de tratados exisLeJL

tes entre as Duas Altas Partes 
Con Lractautcs. q tw oceonam 

cu tr:c E !las c uã·J tellltam po

did11 l't'BOIVCl'-W flOl' via di-

pliilltaliC~I, Sl'l'ãn sullllii_:Ltidos 

C. <.:un•~ahl's l't·r·cira, Emoyé 

Kxl.rwurdiuaire et. l\Iiuiolre 

('[1;)1 j Jlflf.f•ll i, i :1 i 1'1: I 'I! ( :1 I i I li'; 

~;t Majf)St•i J'l•:rupereur dn 

Cliillt', J\lurt.~i~~~ll.' I ,iun-.Fang, 

Vi•···-l'r·,··~id•·rtl. d11 \V;ri-\\'u

l'u; 

I ·•·-;qui'!:-;, dúuwnt. au•l· H' i

~···~ • .-.;ont. I'()IIVI'IIII~ d••-: a !'i if'Jf'S 

:-;fi iv:111fs: 

.1111'ÍCLB r 

L•·s diff•ircnds d'ur·dr·•: .iuri
diiJII<: IJil relatif.~ ~~ l' inlel'fll',-·

tatiuu dos Lraith; exi:,:l:wl. t•n-. 

tre lcs Deux Hautes Pal'ties 
t:unlradautc.~ 'JLIÍ \Í•'IHit·ai"nt 

it s1: prnduire entre BIIes, d. 

IJU i ll'arH·aient JIU etr<: régl•:•·s 

par Lt vuie 1!ipi•Hnal.iqw: .~•·-

:111 'l'l.'ibunal f'l'!'lllallt'llil: d1• rnnL ~~Htlllis ;\ Ia l:uur l'er·rna.-

A t·bill'arw,ulo iustituid·J lia 

li ;1ya em \ irllldc da Cull vcH-

t.:[ío de ::'U de J ul!Jo de 18\HI, 

l'"l r Jl.antu, poréw, que nãu c:u;

kndatu com os inte1-e~s•:;; vi-

l ar•!<, a iudcpoudenda ou a 

lrullm dos Estados coutrae

tautr~s e uão collidam com iu-

llf'III.IJ d'.At·J.Jitl'~I~C da)J]io fl:tl' 

la Couventiou d11 :!U .Juillct 

JR\'JD, it La H~r~ e, ~~ la r:unr.li
t i·Jll, tuutefois, qu· ih 110 IIJCL

teut on cau~r~ lli lcs iul•;r,;ls 

\ilaux, 11 i I' i rul•ipeudauee u1t 

l'lwurwur dos E'tats Contrae-
t:mts et qu'ils Jte toucheut 

11.'1'~'.5ses de -outra l'otcucia ; pas aux iuLérêL~ de Lir:rer:s 

1: l i•·:mdu, além disso, asseu-' Puissance~, étant, rm outro, 
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hdo que, 1>i uma das Duas 
Parte;; o pl'ei'el'il', qualquer 

arbitramento l'esultanl.e da 

Jll'estmLe Conn'nt;ão será tle

fel'itlo a Ulll C: h e r.~ til' Eslndu, 

a um U•JYI'l'IHI amigo ou a um 
•.Jll tnais .\rhit1·os t'suolhidos 

Júm da,; li~las do Trilmnal da 

Haya. 

AH'l'IUO ll 

1<:111 t'aúa t·aso pal'l.irulal' 

anl.t·~ dt• l';•eot'l't'I'Plll ao Tri

bunal l'Prm:uwnf e da Haya, 

a outro~ Arbif.t·o;.; ou a nm sú 

At·hif ro, aR .\11 a;; Pal'tes Con

tractantt•s firmarão um t't>lll

!H'ülll isso e,.;peeial dctermi

IHUHl·'l dai'Hllll'IILC O nhjPdll 

. do l it.igio. a PXIPn~ão dos !>0-

dt•t·es do .\rl>il ro ·0\1 Arbit.ros 

e as t'Oilllit;ões que ltaja1n de 
Sl'l' .,,h~•~t·vada,.: no f.ocant. .. ao,; 

pr·ams pam a l'ottslituit;ãn do 

T1·ilmnal Ar·bitral nü para a 

e:::t·ollw do .\rllitrn ou .\rbi

tros, assim eon10 ao~ lrami

t rs do fJl'Ocesso. 
Fica t'ntendido que, no que 

r<mt·erne oR F.statlos Unidos 

dn Brasil, os ''lllll(H'Omissos 

rspPciat•s dl' qun se trata se
rão r<'ifm; fll']ll PI'I'SÍtll~lll.l' da 
ltt'!Hihl it·a t'Oil> o no11.-;Pllf i

nwnto do Con~t·t~S"''' "lal'ional, 
e, no fJII" I'Ont·er·np n lntJWl'Ío 

tmlmHln que, si !'une des 

Deux Partics Contractantes le 
préfet·n, Lout :u!Jitrage résul

tnnt dt• la Jll't\~"Hk Convmr

liun st'l':t ~oulnis i1 ltll Clwf 

tl'E'f.al.s it un Uouvernement 
;uni, ou i1 UII "11 plusieurs .\r

hil.re~ d1<1i~is 1'11 tii'!Jot'~ des 

listes tlu 'l'l'ilJunal de La 

Haye. 

llans t·h:llpit' 1·as IHtd.it\llliet·, 

le:-; IlanLes l'arlics Contrac
lant.es a van L de s'adresser à 

' la C.:~u1· p,'l'lllantmlp de La 

JI;,~·,,, it d'a~tlr"s .\rbitt·cs ou it 
Ull St~\11 .\1'11 i I 1'1', s igllel'O!Ü llll 

l'Ottlpi'Oitli~ S[lt;l'ial détCl'tlli

Jtanf ndf:t•Jnt•nt l'ob.iet du li

ligt~. J'lqt'lllhH• dt:s pOllVOÍl'S de 

L\rhitr" nu dt\S ,\rbitres, l'L 
ks t'lllltlifinns it ollsel'Vt't' en 

,.,,qui t'Oilt'l'l'llt' !Ps dt;lais pour· 

la t:Ollsfilul.ion du 'l'l'ibunal 

1\l'lJifral 011 IP t·lt·Jix de 1'.\r·hi

trl' nu d!'s A r·h i tn•s, ainsi llUC 

Jps r·i,g!Ps t],. la procédure. 

ll est cntcndu quo, pour ·cc 

qui rolwt•rn" I"" F3'lats Unis d!• 
BJ't;sil, lt:" r:mnrn·omis srH'
daux tlont. il s'agit seront 

fails par· l<· l't·t•;;;id"nt de la 

][t'•piJhJiqtlt' :1\'t'l'· Jp t;llllf<l'llf.P

lllP.Ilf t111 Congrt'" Nacional el., 

}10111' t~l' f[ li i I'Olli'CI'IlC l'Empire 
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da China, pelo Imperador, na 

fórma e com as condições que 

Elle julgar necessarias ou 

convenientes. 

ARTIGO IJl 

A presente Convenç.ão Yigo

l'nl':Í por espa~)o UI' l'itwo an

nos t•ontnuos do din Ja f.t'UL'a 

das rali f'i<~açõPs. Re nf\n rllt· 

dPtlllll.l'iad:l sPi" lllPZf'S anf.ns 

d11 \'PIII'iJIIt~llfO. l'llllf.iiiiiUI'Ú 1'111 

vigor dut·anLP um novo pe

l'k•do til' I'Íill'll :JIIIIOS I' :J~SÍIII 

f-' lll:t'L'S~ i v a 1111:11 L1 •. 

ARTIGO IV 

Preeneh idas ns ror ma I id:l

clrs IPgam; nos dons paizes, 

SIWÚ n pt•r:~r·Jli.P t:onvrnçf\.o ra

tifit:adn t• :1s t·a I i f'i1·nçii1•s f t•o

erulns no llio d1• .JanPit·o no 

111:1is IH'eve JJI'nw po"sivnl. 
:\ Jli'I'Sf'llle Cnnvf'nçfí,, foi 

l'Pdigida nns ft·•·s linguas por-

tugUL'Za, 

de Gh in e, par l'Empereur, dans 

les for'lllL'S et aux eonditi·Jns 

qu'll j ugera nécessvires ou 

convenabies. 

ARTÍCLE III 

La pr,;scnfP Con\'fmtion nst. 
c·mll'lul' po1r1· 11!11' dut·,;,. dt: 

ninq années à ]Jat·f.ir· dn jnur 

dl' l'•'•c:llan!-(l' d1•s r·at if'it•ations. 

Si c:llu n·est pas dt'•nnnt•t;n six 

mois avanL I'Pxpiraf ion df' ,.,~ 

lt'l'fllt', dJP eonf ill11/'l'<t a l'CS

ÍI~J' '~" vi~IJPIII' l"'Liflnnl. tnte 

llOll\l'llt~ pt;rindt• d•• t•iiiiJ an

nées, et il L'll sc•t·:t dc· tn•'llw 

Slll'('.I'~SÍVI'IIWllf. 

,\ll'I'ÍCULO IV 

Ln [l)'()~•·ntc 1:· •nvPntinn 

sera J':llil'i•)t• :qll'i•s l'at•t•um

pl issonu:nt dt•s fot·tn:ll i f ,;s lt\

galr•,.; dnns lt•,; d••lt:\ pays et 

]ps r·nl if'it·:üiun~ c·n ""''ntll 

édtang0Ps i1 1\io dc.~ .JnnPir·o 

aussil•'>f. qnl' f'air·<' s•· [lOltiTa. 

La Jll't··~<'llf" Cnn\·t·nlion a 

ét<; n;digt'•" dan~ '''" f t·ois ln11-
!'t:zn ('). J<'m·am fl'iLos por gues portup:aisn. \ehitwisu d 

esta f'ót'llla •111atro L:xemplan:s. 
Em t•nso dP div••J•gpn!·in de in

tm·peetaç.iío o ftoxtn frnnt'I'Z 

d•~cidit·ú. 

Em l'é> do lflll', nüs, o.'l l'le
nii•ot.mwiat·ios nt·ima lllJllll'a

uns, :l.~SÍ!-!llai!IO.'-; '1 Jll'f!.~l'llf.C 

Cony••Ju:.fí·o applllHIIl !ll'll:t os 
no.~.~o,.; st:llos. 

fran1:.a i se ( • . Qnaf l'l' PX!'tn

Jlla irl's en ont t'•f t'• pc·,;pat·,;~. 

Eu cas dP ennf,.;::tation h· fpxf.e 

fr·ançais senl I'Pt'a l'ni. 

En f·Ji dl' qnoi, lm; Pl•;ni

poi.Pnliail't•s ei-di'SSIIS lJOill

lltt'•s nnl signt'• la pc·c;sPnln 

Cllll\'1'111 ion ,.t, ~· onf. appo;::tí 

lf'lll'~ l'fii']WI.S, 
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Feito em Peking no decimo Fait à Peking le dix-hui-
oif.avo dia da sexta lua do pri- Wmw jrmr de la sixieme lnrw 

meiro anno rlc JTsm~ng-Tuug, de la prmnii•J'C annéc de Ilsll

t~OJ'J'üspoudcndo a·o lt.~l'l'l'it·n Pllf; '1'1111{::, t'.OJTespondant. au 

!lia do mez tle AgosJ,, ilP mil tt·oisieJJLfl .iom· du mois d'.Ant'JI. 

llll\"E'C!'IÜOS C llOVC. 

IL. S.) M. C. GoNç,\LVI·:s 

] 11\llE!fiA. 

(Sclln c assignatnrn r·11i ca

rnd•\l'f'.; chinezes.) 

de 111il JIPilf t•cnt. neuf. 

(L. R.) l\1. C. GoNÇAJ.'.'Ef\ 

l'rmmn.\. 

(Rcllo n assi~IJaf.nr:l em t·a

rar'l"r·es r~hinPzes.) 

1•; fend" sido a IJII'.'llla Cult\'1'11\::Ín. eu.io lf'l>r fica neillt:l 

f t·anseriplo. appt'o\'rtd·a pf•lo CoJig"t'r'.'<.~o N:II'Í•>~tal, a confirmo I' 

ral il'irn ,. pt·la l'~''''"'ltiP a dnu pm· l'ii'IIW ,. ·vn\in.~a ]lara pm

duzir IIS .'1'11~ dt•Yiilos PITI'ilo,;. J'l'llllll•ilo•ildn IJIH' Hl!:t Sf'J·;\ 

l'lllllfll'ida i11\ inlaYPlnH'lll.l'. 

l•;m fil'llii'Z(I i],, 11111' lfi(I!HI•·i i'"~·•:tl' ,.,;J·;, I ::1J·l:t, !JIHJ w,;.~igllO 

l' ,·. SPll:11la '"''"' o s1dln da!' .\rmas dn Tlf•p11\tlit:a " .sHhsr•rittl:t 

1'"1" l\lini~lt·o dt• l•;sl.ntlo das Hel:wõf's :t•:\II'J·ioJ·•·s. 

nada llll l'a],;t(' i o da l'J"N<itl••tlf' ia, !LO H i o di~ .laneiro, ao~ 

qltÍIJZf' dia~ rln Jtll'z tlP I<'PYI'I'f'ir" f\,. 1!111. 111\" da TnrlPJ•I'II
dt•tll'i:l I' ~':\" d:t liPplllt]il'(l. 

(L. ~-) lll·:ll ~H: H lt. l 1.\ FoNf·\Ef:A. 

Uin 111'11/11'11. 

Promulga a Conven~ão de Arbitramento entre o Bras!\ e os Estados Unidos 
:Moxi•·nno,. nssignnua em Petropoli.~ n 11 de nhtil de 1909 

O PrcRidfmte da fic•rmblira rln~ 'Esl.wlo.~ Unitlos do Brasil: 
Temi o sanccionado pelo Deerdo 11. ~. :HHi. de 31. de De

ZPllllll·n dt• 1!110. a 1\Pf'oludío do Cll!ll.!l'''""" Nac~innal ela mesma 
dala '1'11' appro,·ou a Co!l\'t'lll'iío dt• .\rltilrai!IPnl.ll <~ntre o 
Brasil ,. "" l•;st:ulos Unidos 1\lt·xi<':lllo". :Js~i~:11ada em Petrn
nulis nos onzrJ dias !lo mez th~ Ahril 1],. I !Hl\1, e havenJo sido 
tr·u,·ad:Js ac r"~l·•·rlhas rafifÍ('at:iíl'~ 11:1 c·id:l<.lt• "'' MPxico ao,; 
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vinte e seis dias do mez dr. Dezembro de mil novecentos e 
onze, 

necrl'ta que a mesma Convenr;iío ~;eja executada e cum
rwi•la tão inteii·auwnLIJ eomo nella sn •~ontérn 

Rio d .. .Taneii'O, 28 UH FevPreiro dP Hll:!, 91° da Inde
PI'Udeneia ,. ~'I" da llepubl iea. 

HERMES R. DA FoNSEG\. 

Lauro 11/üllt'r. 

O l\lAilECHAL JJERl\lES llOil!Uf:lJES IH FONSECA 

PRESIIlEN'J'E ll.\ 1\El'lJ!ILif:.\ DOS ES'I'.\IIOS UNIDOS llO HH.'\AIL 

Fn<;o ~alll'r ao.~ !(tlr. a prr.~ .. nfo~ Cada d•~ rntific:wão VÍI'Cm 

fllll' "'"'''' os Ji:slndos Tlnido~ du Hrasil e os 'J<:sfadoc; Unidos 
\IPxi•·anos, 11 .. \o,.; l'Pspt>l'fiyos l'lt>nipoft•lfl'i:u·io-:, r .. i ·•'oiii'Iuida 

P ass ignaola na ,. itladl' dt• I' I'( I'Opol is. aos OIIZo• ti ias do mez de 

Alwil til' mil JH•\'I't't'llfo;:; '' no\'•\ a CniiYt'I11,'ãiJ (\,. Arbill'amento 
[lo f I '1,1(' SI'):! \1 Í fi f I' : 

Convenção de Arbitramento 
entre os Estados Unidos do 
Brasil e os Estados Unidos 
Mexicanos 

O Pre~idenl.e dn~ Estados 
Dnitlos do Hr·a~il e o Pr·c~idenfn 

dn.~ Estados lJ11irlns 1\Tr.xira

nns, dmH•.iando CO!It'.lnit· nma 
· CniJYPrH;fío rlr. AT'llif.r:unrmto de 

nrdor<lo rnm n::; prinripiO>l 

rnmH•iarlo~ JHl!' ar-tig-o~ Hí a 19 
r, ':!I ria r.nnvrneão para o C:on
redo Parifico de ConfJi.dns -:-n
fernarinnae~ ajustada na Haya 

ao~ 29 de Julho dn 1899, e nos 
artig-os 37 a 40 e artigo ft2 da 

qnP, com o mPsmo oh.krlo, foi 
tamiH•m assign:ula na Haya ao,; 

18 tlt~ flufnhl'O dP 1.90'7, 110-

Convenio de Arbitraje entre 
los Estados Unidos Mexica
nos y loR Estados· Unidos 
del Brasil 

'EI PI·r~~it!Pnff' de los Es

fndos TJniolns 1\lr•xit·ano~ y el 
Pi'f'sidPnf.n oln la HPpi'Jhlica de 

los Esf:lllfl~ TTnidns d,.J Hra~il, 

<lr.!'P:lllt\o ennrlu ÍJ' 1111 Cnn

""nin dr! Al'ltifr·aj•• <'11 eonfor
miolatl ron los p!'inr.ipios 

f'Illlll!' in rins "" los arUeulns 15 
:í 1!1 y 2l dPI r.onwnio para 

ri Arrr'g-\o PnrMi!'n <In Con
flirtos Tnlernaeionalr.'l a.ins
tarln r~n E! Jfaya e! ~!J de Julio 

rln 1 A!l!J, y <'li los arfíenlos 
:17 á W y .'J~ tlul fJIII', eon el 

mi~mo objPfu, f111; tambiP.n 
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mearam os seus Plenipoten- firmado en RI Haya e! 18 de 
eiarios, a saber: Oetubre d<' 1 !)07, han nom

hrado por sus Plenipotencia-

O Pl'csidl'Hie do;; Esl.auos 

l!nirlos do Brasil. o Sr .• Jos~' 

1\Jaria da Siiva Pnr·anlws do 

rios. cl 
I•: I 

f a do.~ 

~üliOI' 

sahPI': 

l'l'f'Sido'ltfl\ dP los Es-

I Jnido1~ :\l .. ximmos, ai 

I )IIJI \lnnuel .Tulian de 

Jlin-Hrmwo. J\lini-trtl fie Es- Lizal'lli. ~11 l•:n,·iadn l<:xt.ram·

t.ado da" flPI:li'Õt•s F.xt.•r·io·- dinari11 ' \1 in i~f I'O Plenipo-

J'P:-i: P 

O l'resido•nl" d11 . ..: Eslados 

if'IH'Í<ii'Íil l'l'i'f':t olo•l (}nbÍPI'IIIl 

d•·l lira~ i I: ~· 

EI I' 1·o• . ..: ido•nl•· do. los E~-

lillPI .lulian d1• Lizardi, sr•n ~ .. 1-1111' llnn .lo..:(· l\laria da 

J<:m·iado l•:xlraonlinal·io f~ l\li- ~ih:1 do llio-

nist1·o l'lenipoleneiario juuf.n BI'<TIH'"· ~I i11i:d.1·o dt' Estado dt• 

ao Governo do Brasil; 

Os qn:H'"· dPvidaHH'Ilte an- I,IJ:; • I e h idamr•11f •• 

lorizado..:. t'IIIJYil'l'l'lll nos fole- anloriwd·(l..:, li:1n I'OIJH~nido o•n 

.\R'l'H10 

Os rk'i:tt~rtwdns f!UP oecor

rerer.l 1'11'1'1~ as Duas AJt.as 
( :on f r::wtnnf.PR 

In~ ai'! ÍI'Uin~ :-iguientes: 

lllTÍI;IlLI) 

J,a..: dii'o'l'l'llt'.ÍH..: flllC OClll'

ricrr·~l ··nfr" Ias Dos .\ltn,.; 

snlii'P 

l!III'RfÕI'S ofp 1':\I':Wfi'J' .ÍIII'idiro <'li f'· I ÍOJIII',..: d1• l'lli':Íd.PJ' ,iul'f-

011 !'Piai i\ a-: :'! inlo'l'PJ'f'i.at•iin di1't1 ,·, ,·,·l:d i1 a.-: ú !:1 illfPt'Jll't'

dP frntndns "111 viJWI', exis- · t.:H'ÍIÍII "" 11·afadns r•n vig-or·, 

(l'l!fi'S 01\1 IJIII' \'f'llflam a PXiR

f.it• f'llii'P od]a.~. I~ I!IIC liÍIO f.l'

llflalll podido J'I'~OIYPI'-Sf' por 

via diplomal.it·a. SPrfío suh

nwffirlns :111 Trillllnal l'PJ'

Iltallf'llfP df' ,\rhitrng<•m insf i

t.uidn 11:1 ITa~·n Plll YirftHIP da 

I'XÍS!PIIil'• ,·, <f\11' Jli!Pdan I'XÍ~

f ir ,.,Ji ,.,. :1111has. y qup Til\ 

l1:1\ :1 sidn pn..:ihl1• :ll'I'P::f)nr pot• 

la Yia dipl11111:'d Íl':t. '"'l':Íil sn-

1111'1 id:1." :li Tribunal Prrma

IIPIIIP ofp :\l'l•if .. niP eRiah!P

<'Í"" •·11 1<1 ll:1~·a 1'11 Yil'fud d1•l 
Cnni·Plll'fín d" ·_>!I dn .l1Tihn dt• CniiYI'JIÍII d•· ·••1 ofp .Tulin <fp 

1H!I!I, ~~:'llli:utfn. pnr1;lll. IJII•' a~ lH!I!I. sio•lllfll'l' IJIII' y con tal 

rf'fPridn" !Jll!'Riôt'R nfío 1'11- IJII•• dkha..: t'llt'stinnrs no af'ee-
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tendam com os interesses vi- ten los intereses vif.ales, Ia 

taes, a independencia ou a 

honra de um ou outro dos 

indepPndencia ó la honra de 

los Estados Contratantes y 

Estados f:ontradantes, e não f)IW un atalicm los intereses de 

('ollidam eom int.eressPs de oft·n Estado; qnedando, ade
ontt·o l<:sl,adn; rimmdn, alt'•m lli<Í~. I'IlfPwliclo qw•. si una de 

dis~o, assPntado q1w, SP llll!a la,; do>< l'ades lo Jll'"fiPt'P, el 

da~ 1 1ua' l'arf,.,; " "' ... r .. rir. 

qualquer ar!Jift·auH'Ilfo mo

l.i\·ado pPias qw•st.i'íP~ a q1w sn 

rdt'l'" a pn•:'Wilk t:on\·Pn•:iio 

sP n•alizai':'t per:llltP nm Clu·;·.~ 

dl' !•:,fado nu 11111 1 ~0\"1'1'110 

:1111Ígo, 011 pPI':IIiiP 11111 ou ntais 

,\r!Jif.t·os ;;1~m lirniUu:ão aos 

qun fazem partr~ das I isLas do 

)'l'el'itado 'l'rih111lal l'••l'llta

liPilfP dn TTaya. 

A 1\'1'1! ;o 11 

Em e:1rla cnso pnrl ir~11lar. 

anfps d1• rer'OI'l'PI'f'lll a algnm 

At·hifl'O singnl:1r·. :w 'l'l·i)lttll:ll 

Pt>l'lltallt>III.•~ da 'lla~·a nu a ou

tro" ,\t·:tit :·os. llS llua" Altas 

r:ln lllll I:•HllJll'llllli~:-:o "~l''''·i;il 

i!IIP I'I:II':IIIH'Jifp d••II'I'IIIÍIIP :1 

tn:dPI'ia tio li f i!-(in. a PXIPnsiio 

dns pod••rPs do Arhit.J·o 011 

Arhitms ,. as I'IJ!Hiir.!ÕI'S qw• 

:u·h i L1·aj,. mof.ivado por las 

''lll'"fionp,; :í IJIII) SI! r!.'fiere el 

pr••SPI!i.l' t:ml\·en in ~n real i-
zat·:·t :1111(' 1111 .ll' fn "I~ l•:~t.ndo !Í 

1111 1 :oi IÍ•'I'JIO :un i~·o ,-, anf 0 uno 
IÍ ll!:Í~ .\'rhif1·o~ si11 limita!'iôn 
ú los 'flll' l'orlll:lll p:ll·ll! dl' ras 
li:-das dl'l precitado Tri)ll!JJal 

i'PI'III:\IIPilfC' ,jp I•:J lJaya. 

:\HTÍCIJI.(l 11 

F.n r·:Hla 1·a~o par f ir•11lar, nn

f,•s d•· ap•·lar· :i al:-:11111 .\"1·1Iiln• 

III:IIIPIII.I' d•· 1•:1 Ha~·a (, :'t ol.l·os 

.\'1 bi l.ros. las no~ A 11 as Parle3 

ri rrnaL':ÍJJ 1111 

l'flllljli'OJIIÍSil PSpPt'i;il qlle 

d••f••I'II1Íill' l'fill':lllH'lJII' la 1!1:1-

fi'!'Ía del li I ig-io. Pl alt~alH~A dn 

lo~ fhH]PI'I'S d,.J A'rhif ro ô A'r

!lilros y las I'OJJd ir·ionl's que 

ha.i a 111 dn ~'"" o)J,qp I'Vadas 11n h aya 11 dP sm· ohSI)l'Vadas on 

t1wanf,. ans prazos para :'l In l.•wa11f.,. :i los plazos para la 

!'llltsl.iiiiÍf:iio do Trihunal 011 I'Hil'd,iiiH\i(lll dPI Tribunal. á 

a I'SI'olha do Al'llilt·o ou ,\rhi
tl·o~. assim I!OIIIO ao~ fralnifp;; 

do PI'O!'Psso arbitral. 

Fi•·:1 PIIIPndido ff\IP ,,s di--

tos !'OIIljll'llllliSSOS I'S[H'CÍ:l!'S 

la ,!],.,·~·i(ln dPI A'rhil.ro ô A'r

J.itros. así c·.omo :í los f rámitPs 

d,.J p r!H~Pd i 111 i en t.o :n·h i te a I. 
()Lwda t•nLP!Hlitln qn" dieho,.; 

compromisos PRJlPcialPS sPr{m 
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srrão submcttidos, nos rlous 
paize!'1, ás formal id:uh~s rc

Qtlf>ridas JHII' ~nas lei,; eousti
tlll~ionaes. 

AflTIUU 111 

A prt>'"'ilf.e C:mv1•111;ão •' 

eonrlnida par·a 11111 veriudn de 

ei1wu anr1os 1:oufados Llo dia 

da troca das J·af.i fieal,'ões. ~P 

11:io rt.r· do'lll1111:i:1da ,.;l'is 111ezes 

sometidos en los dos 'países a 
las for·null idades requeridas 

1'"'' ,;11s lt'Y''" c·un~t.ifucionales. 

All'l'Í 1 :1 1(,0 I !I 

~e c·.u11c·.lu~,. I' I pre!'11'JÜf' 

Corrvo·ui" po1· 1111 pnríodo tln 
ciw:o aiíos :í I'Ollf ar· desde el 

día <IPI c:an.i•· dr~ las ratifiea

ci"ll"~- :-;i 1101 l'uo:r·o: tlo)Jllllli!Íado 

alllo•s do \o:ncimcTLt.o dnsse seis JIH"il's aut.•·'-' de ta termi
prazu, ,·ouf.iuuar:í em vigot' uaeióu clP ese plazo, cout.i

duranfe um IIIJ\'O puriuLliJ de uuarCt f'll vig-or pur· 1111 mwvo 

cinto aunus, '' a;;~irn Sll!'l'l'S- pnl'Íotlo do: cint'" :tíío~, Y a~í 

ôÍYanwnte. :;uc:•·~iyarwm!.o:. 

All'!'ll:·u IV ,\1\'1'!1 :1 iJ .11 IV 

Prr .. nchiuas as foH·maliua.- Cruupliola~ la-; formalidades 

dr~ t'\igidas pl'l:t~ ll'is r.onsLi-· Pxigidas por l:1s lt·yt~s consli

!llt'.ÍIIllfl<'~ 1•111 c·atla lllll tlo!' dons t11r·i•males ''" .::ula uno de lo~ 

p:riw~. s•·r·:'t t'~da l:on\'PIH;ão dos p:IÍ~•·-~ I'! prc·st·nfr~ Convc~

ral.ific:ula c· :rs ralifieac;ões liÍ'J :-;Pr-:í r:tfil'i<~ado, y tas raf.il'i-
tr·o,·.:ulas 11a c:itlade elo Mcxieo 

no rn:ri-; lll·t•YP prazo possÍ\'1'1. 

l•:r11 f,; tl11 1(11", lltÍS, os I'IP

nipoi••III'Í:tt'io.s :win1:r 1101111':1-

c·:wiolll'>' "" c·:r11jearán rn la 

ciudad dt~ 1\lt>:xi,·o I an pronf11 

r orno St':t. po.~ ih lP. 

En fp dP lo r'11al. nosof.ms, 

los Pl•·nil''"''llt'Íarios arTil1a 

c:os, assigri:IILIIIS o JH'!'SI'llf.r !IO!IIhrado.s. fir·nta!IIOS Pl Jl!'P

ÍJI-;Ir·llr!ll'll!o 1'111 •lous rxPm- SPllf" in<:( I'IIHIPIII•r por Ull]Jli

plart•s, eaol:t 11111 rm li!lgua ,·.arln, t·ll l•·ng11a •·spafíola y 

por!.ngtwza e lwspanllola, pol'1.11 !:!;lwsa. I' SI amvanrlo c>n 
appondo nrltc>s os nossos sel- cada P.ienrplar mwst1·us sellos, 
los. t·!ll l'l'l.ropolis, aos onze Pll i'Pi.I'IIP"lis. "1 tlía onr~n dl'l 

dias do llii'Z ri" "·\lrl'íl ri•• rui! 1111'S dt• :\IJI·il dt• 1nil IIIJV•~-

IIIl\'f'l't•lll"~ t• IIIJ\'P. I'Ít•nlus llllf'\'1'. 

IJ.. :--!.) Jlrn-1\ll\NI:U. (L. S.) ~1. ,J. m: l.I7.Afl1H. 

(L. ~'.1 1\1. .l 111·: I.IZ.\IIIll. 11.. ~'.\ lti<~-Jlll\NCO. 
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F. tendo sido a IllPSilHl r:onveru:iío, c·.11.io (p(,r· fic·a al'irna 

lrarrs1Tiplo, approyada prdn Congresso Naeional, a eonfirmo 

p r·ati ficG "• pela prPscnf e, a dou pot· firme e valiosa para 

JII'Utflrzil' OS Sl'llR clC)\ i elos !'I f,. i f os, Jli'Uilidf.PIIdfl C) li(' P]]:t Sl'l'iÍ 

!'IIIIIP!'ida inviolaselmPnf,.. 

Elll Jirmeza tio IJIIP HrandPi pa~~ar t·~la Carla qrw assigno 

I' ,·, st']Jada l~fllll o SPlJO das .\l'IJI:lS d:t JlPjlltltl Íl':t c• SllfNTipfa 

l"''" 1\Jini.~tru de J·:~l:tdo das llPI:u::í!Ps 1".\(Priot'Pf'. 

Dada 110 Pal:w.io da l'rP.~idPrH:ia, ncl H i o dP .l:uwiro, aos 

qtrir1zn dias do HWZ de~ 1\larc~o tlP lflf I, !HI" ela lrHIPpPIIlkncia 

c• ·•:J" da llc•p11bl ic::l. 

(L. R) Jlf:Rl\H:S fl. ll.\ F'nNSEf:.\. 

llio lll'llll•·n. 

Promul~n. a ('uuvt~JH;fln tln ,\rldtrn!Jrf'llfn t>JtLJ'e o H1u~:il ('os 1·~-;f:.ulo•: l 1 tritln!1 •lfl 
Vt•Jtf'Zlll'l:l, :Jssi~~~~:ul;t '''li «':1r:J1';1'. a ::o ,1,, J\J.ril .J,~ ·~~~~~~~ 

O l'I'P.~ithml•• da H•·pul1lic·a dos t•:,iado" llnid"·' ,f, t:rasil: 

'l'<•lldtl S:llli'I'ÍIIII:tdtl (H'fll d<'l'l'l'fll 11. '!.:l\lli, d1• ::1 d1• di'Zf'lll

fll'll dc•. l\1111. a r•·~oltwií11 dc• t:"n~r···~"" \:ll'i<>rl:il d:t '"'':·:nra clala 
1111<' :t(\(l/'11\1111 :t l:o!I\.I'IIC;!íq dc• \J·ftilr:lllll'llf.ll l'llfl·<~ o lll':t~i] C~ 
ns Estados lln idos dP. Yeili'ZUI'l:r, :rs~ignarla e111 C:rrar·as aos 
trinta dias do HIP-Z flp Alcril de Illil llnY•~renf.ns c· 11m·r~. c ha
' ••1ulo sido f rrH':trlas as r·r•spr•,·.ti \'as !'a !.i J'ieac.:õ"s na rnferida 
··idad•• d•· Car·ac·a-: :til' oilo dia.; do llli'Z dc· .lalli'ÍI'II ulfi11ro. 

I ieer·pfa (jll" a rnrsnm CcH1Vf'TH:fw s1•.ia exc~r:11l:tda " mtnt · 
prida l.iío int.Pil':tlll<'lllc~ I'IIIIH• nnlla sn eont•;m. 

Ilin de .Ta1wiro, !?R dn F•·vrT•·iro dc: !DI~!. !I I" •la 11Hkpcn
rl•·nc·ia l' :_>.]o da ltepl!ldil':t. 

ITEHI\IES ll. ll.l FoN~n:r~.\. 

Lmo·o Mülf,·r. 

O MARECHAL ITEflli.IR~ RODflTCHTES D\ FONSECA 

Fac:n ;;aher· :1ns rprP a pr·,•si•!llc~ Cnr·la de• r:tl il'ic·nr:iío vii'l'Tr' 

1(11<' c•nlr·c: os l•~sl:ulos Unidos elo Hr·asil " os Eslarlos TT11idn.s 

dt• \"t•JI<'ZI!t•l:t, (11'111.~ I'I'~JII'I'fÍ\<1:-; ('(<'IIÍJIItfi'II<'Í:II'ÍIIS, f'<JÍ 1;1111-
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cluida c assignada na cidade de Carncas, aos f.rinta dias do 

rnez de Abril rle mil novecentos " nove, a Conyrmção de AJ·
hih·nmPnfn rln tt:~tlT' RPguinte: 

Convenção de Arbitramento 
entre os Estados Unidos do 
Brasil e os Estados Unidos de 
Venezuela. 

Convención de Arbitraje en
tre los Estados Unidos dei 
Brasil y los Estados Unidos 
de Venezuela. 

F:l l'r••,.:id"ill•· d•· lns Estados 

lTnid"' do Brasil " o l•~nt•atTP- Ilnido" d•·l H1·a-;il ~- P] l~lll'lll'

p-ado da l'l'<·,cid•·lli'ia dns l'~sla- f?::tdn d•· l:1 l'r•·-iut•n•·ia dP j,,,.; 

d"s l'nid'"' d•· \'••llf'ZII•·la dt•- l•~sf:ulo." l'nido-; "" V••nPZI!Pla. 

SPÍ:IIld(l f illll'liiÍI' llllltl <!!liiYIHI

(>ÍÍII d•· .\rlliii·:IIII<'H(" f)p aed\r

llu t'OIIJ ''" pl'in<'ipios f'nnn

ciados no" a ri igns tle num<'l'Of: 

XV a XIX ,, no artigo XXT rta 

Col!VPIH;ilo para o Concerto Pa

eifieu dn,.; C"ul"l idos Interna-

f)p,.:;•:i!ldfl :•.i11"1a1· 1111<1 t:nn\·•·n

l'i•'llt df' .\rllill':l.i•· d•• rti'IIPI'dn 

1'1111 lu" prilll'.ipio" l'lllilll'iad,.~ 

l'll los arl Íl'liln>' IIÚI!lf'ros X\' {t 

XIX " ''11 ,.J ar! í•·t!l,, XXI fi,. la 
Co!IVPIII'Í•.lll pa1·a 1'1 AITPglo 

l':II'ÍI'i;·" d•· lo.-< Cnnl'li1·1n" In-

eimlaPs as."ignada na Haya a t.t~nuu·inna I""· l'it·ntada Pll la 

:!!1 dP .Julil•l "" IK~l\1. anlor·iza- Ha~·a Pl :!\1 1k .Julio rln IR!l\1, 

ram dt>\'idaniPiitf' o::: ahnixo as- lwn aulorizado do,llidallll'IIL•~ (t 

si~rwdos I'· Luit. H. tle Lurena lo" infr:w,;o'!'ilo,;, Dun Luiz H. 

Ff'I'I'Pir·a. EnYinrln l~xt.raordi- t!P !.nl'•·ll:t Fo•n,.ir·a. EnYiatlo 

ll:ti·io ,. i\linislro P!Pnipolf'n

ciario dos E~ladus lTnitlm; do 

Hi'[l,;il no,; };,;fndos Fnidos de 

K'l:ir·a•q·t\iario ~- \liuistro l'h•

nipol••rlf·i:<~·io dl' lo,; l~"hd,,,; 

l'nido:< tkl ill':t>'il l'll los \>:,.:la-

VPHPZil<'l:t. " " lloutor Fran- dos llnitln.s i],. VPIIIIZUPla Y 

cis1·n Cionz:í lm~ G11 in in. l\T ini;,

tro das 1\Plal:tH'f-< l''xl•·r·iol'f'S 

dos Estndn,; l'nidos l!l! \';•nf'

Zlll'la. ilS i(llai'S I'OIIY Íl'l'~llll llllS 

""g·11 in f,.,.. :u·f igo,;: 

noelur· Fr·arwi"'''' (lonzúlf'Z 

tinill<Íil. :\lini:-<i1·o dP l\eladonp~ 

Ext,.riol'''" d<' los Esl.ado" Uni

do,; d•· \'•·rrPZIIL'la, lns I'UalPs 

llan t'llll\<'llit!" •·11 '"" nrl í•·1il•·~ 

~iguiPIIIPS: 

:\1\T!IOO .\HTÍt:ltLO 

O:" d•··'fll'•····r·tl"" fliH' poss:-~m La:-< tlii'••I'Piu~iaR qne pnerlan 
O!'f'lll'l'i'l' 1'111 i]lli"·diit':' •I•• ;·ara- i'I'III'I'ÍI', 1'11 1'111'''' Íoli<'S flp l'fll':l,'-
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·der jurídico ou rclatiYos a rn

luqH'etação de TralaJos exis
ft•HI.e~ entre as Duas Allas 

r1iio leuha ;;ido possivPI resol

Yer por \·ia diplomaliea serão 

sulnndlidos ao Trihunal PPI'

rnnnenlp 1h~ Ar·JJil.raHrento da 

H a~ a, eorul.a nto. pon'm, que 

niio a f'l'••dpm os inler•~HSt)S Yi 

fa1•.", a indPpcn•lcncia ou a 

l1nnra das Duas .\\(a,., Partes 

I :unlr:lf·.fanl••,.;, ou pouham ''111 

f'.;lll-"a illf.f'I'I'SSI'S dt• ft!l'('.f)Íf'I)S, 

l,.i,·a al•'•111 di.""" •·nL•·ndidn 

ler jurídico ó rclati\ as á la 
inter·pr·el:wi•'•n d1• los tratados 

existenf.ps entre las Dos Altas 

liaya sido J>o,;ihl•· r·esoh·er· por 

Yía diplom:íli•·a. "'Jr;\n some

Lidas a I 'l'r·ihuna I l'rrrnanentc 

dt) .\l'l•ilra.i" tiL• la IJaya, eon 

tal qw· no al'el'l••rt los irr!.Prescs 

df.alcs, la intiPpt•nderrcia ô la 

iHnn·a di' las llos Alias Partes 

Corrlralanh_,,., y •lllfl rro pnrjU·· 

"iqlli'll i 111 l'l'f'oi('S ,,. I f'l'f',f!l'fl. 

qtw, "'' 11111a das l>11a,.; Allas qw· si una dt• la~ I'"" Alias 
P:ll'lt•s r:onf l':l!'lanl••s, o [ll'dl~- J•arft•S t:olllr:il:llrlt·s '" pr·r·

!'il'. tpr:llqfft'l' :1J·Itilrauwnlo de f'i•·r·•· t'll:tltJiri•·r·t· al'l•ilr·a.i•• "'' !•h 

tiilf' !rala Psla r: .. m·•·w;i'í.i) kl':i qw· l1·ala •·sla ':"""'III'ÍtÍII sn 

lff!-!<11' '"''''""'' " r:t,!'f',. dP urn d••t:lff:tr:'t :nil•· 1111 .J..r,. fi,. J<:s
l•;stad" amigo ou .\rhilros ""- fado altlign ,·, anlt• .\'r!Jilros es
élllliid"s ~··m linlifa\:i'ío ús lis- <'o.cdd"s sin lirnil:u·it'!ll "" las 
1:~~ do l't•lt•J'ido Triln111al I't!I'- li.~la~ d•·l r·,·l•·r·id" Trilnmal 

llHlllt'lll" d" ~\rhil.r·anii'Hlo da p,.,.,ll:lll•'lll" "'' .\r·llif ra.i•· dn Ln 
IJa~a 

Ml'l'fl10 11 

l•:ru t':tda t'aso pari Íl'lllar, as 

I 11r:1s ,\I tas 1':11·1 ''" Contraef.an-

1 ''"· a nl •·-~ "" l't•corrf'rem ao 
TriiJllllal PPI'fll:lllf'lil" tJ,. :\rhi-

fralllf'lilfl da lla~a "" a offlt·os 

.\r·llilrns ••11 .\rhil.ro singular, 
as.siJ.!II:ll'iítJ llfll I'IJIIIJll'lllllÍSSO 

f'spt'f i"! l)fff' tif•fi'l'lllilll: ('.l:ll':l
lllPil(t' a 111alm·ia em !it.igio, a 
t•xf,.nsiin tlns PndPres tlo .\rhi-

llaya. 

AIITÍt!IILfl 11 

En cada caso parliclllar, las 

nos ;\\I as Parll's Con tratanLcs, 
anks dn at•udir ai Tribunal 

l'•·r·rn;llll'idt• ti•• .\rl•ilr·a.i•· dn La 

lla~·a •i :í nlrn.~ .\'rhilrns ó A'r

hitm sin.~.:ular·. 1'irr11a.r:ín lUfl 

fllllJII'illl!iSII l'"i'l't'Í:Ii tJIII' tff'!t•l'

lllilll' daranH•JIII' la ntaiPria cn 

til i;.do. la ,.xf.nB;.;i6B til' los po
dPI'Ps dl'l A'rbif.l'o tÍ de los A'r-
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tro ou :\l'llilros ,. ••s pra~.os •l'H' 
hajam d·~ ~e1· cslaiJC!ecidos pa
r a a eon:-:1. i l.u i•::w do Tri lnmal 

Ull I'SI'OIII:t d<~ .\l'l1ilro 011 doS 

;\l'hif.I'IIS '' "" dÍ\I'J',;IIS fl':llliÍif•,; 

do proen"s•J arhilral. Fica en
tendido que •.•sse eolllllL'Olllisso 
especial s<'l':'t C!·ll'hrado pelos 
l'residenl<•s dn 11111 e ontro Es-

JJiL1·os y los términos lltlC l1aya 

de l'ijm·sn para Ia eons~iltwi<'m 

dd 'J'rihullal 1Í la nl<'r<'.ilín d .. l 

.\.'rldi.J'o ~-, 1k los A'rhitros y los 
lliVOl'SII:> fr:ÍJ11Íl1•R tlel lll'Ol!l:di-

Jl!LOUIO ai'!Jil.ral. Queda eBLI'Il

dido (]UO l'SI! COIIIJ1l'OtnÍSO CRill:

d:tl scr:í. t•.d,.l•rado por los PJ'I:

sidentcs <J., nno y otr·o E.~fado 

l:1do e l'i•·ar:'i su.ieito nos dous y est:u·:í. :'11jelo l'll los dos 

paiz,,s :'i,; l'nrlllalid:lll••s I'Xi!>i-- país•·:; :'1 1:~:: l'o•·"'alirl:ule~; esl.a

das pelas l"is •:••nsl.it.udowws hl<:dda:-; i'" I' las l•·y•·s <'<tll•d i-

rcspeef.i v:1s. Lu e in na I< •s JTS[ll'di v as. 

;\ll'l'(l;ll 111 .lli'I'ÍI:III.<l 111 

A prcsr:nk C1mven<;ii.o vigo

rará vo•.· 11111 111;riodo de cinco 

ailliOS, conf adus do rlin em que 
fol'<:llll lnwadas as ratifie.:H;.õ.,,:, 

l.:t. t•r•·~•·t!ll' CullVPUciÓIL 1'.~

Ltr:í 1•11 \' i~ur li" I' llll período 
<f<• I'ÍIII'U :1ÍÍ<IS I'Oilf.:tdOS d<•s<f<~ 

•·1 día "'I qu1~ ,c.;1: r·.aujecn s11s 

e se não l'ür 1knunciada seis ral.il'ic.a!'.iuiii'S, _v, si no fiiPI'I! 

mcr.cs anles da extincção do d••lflllt('.iad:· c;1~is JJteses a11lr-~ 

prazo aeíma r•slabel•~cirlo, fi

cará reuovaoa por um anue 

mais c assim IHH' deanlc 
successivanwnte. 

.\llTI<'ill IV 

"" la 1'\pil·:u·i•'llt dl'l 1dazo 
arrilla ,.,f:t!ll'lP<~ido, qut•dar:'t 

reiHIVada por uno afio más y 

así t'll lo arl•·lanle snccessiva
Jtll' li [1'. 

.II:TÍI:IIJ.Il IV 

!1. prcsr·nLc CrHtvcw;ão ser:í I .a p1·c~•·lll1~ I :<JIIvcue.iún ~··rú 

ratificada pelo Presidente dtJS ratificada l'"l' cl l'rf'~idcut•· d1• 
J<;slados U1tidus do Brasil, eom los 1•:,1 :11111~ Uu idus clcl r:ra,;il, 

a ~uitoriza~~üo d•1 Collgl'cilsO l<'e- tutt la aul.twi~.:wi•'•n dei Cl)ll· 

dcral c pelo Presidente dos g1·•·.so l<'•·•kr:ll y )IIH' cl PrPsi

Esfados Unidos de Veuczucla, rlf'llfl~ •k (,•-; 1•:-;bdus Unido''·"'' 

de eonfol'mirlade com a Cousti- \'cnczucd;l, tle l'UIII'orrnidad con 

f.ui.;ão c as leis destes. As raLi- la ConsLiLul'iún y lcyes de es
ficações serão trocadas na ci- Los. Las ratificaciones SI) can
dade de Caracas no mais breve je~miu cn la ciudad dl} Cara-
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J't';)Zo possi\·PI p, a CollVCIH;ão l':ts d••IILt·o d••l plazo III:Í.c; 111'1'\ ·~ 

comco;:u·{t a vigorar logo em posild•~ y la Con\'mtción eq

spguiua á troca das ratil'ica- IIH'Itzrll':í ;'i regit· illluediala

çõrs. IIH'nle dnsp11és rlt·l •·an.i•~ dP las 

r a L i r i e:ll' i n11 •·s. 

F.m fé do fl,lll', nús, os ahaixo )<;Jt fede lo cual, nosotros, los 

ass ignauos n c i ma no meados, : n fraescr H os SUJH'anombradt•s, 

as;:;igu:unos o presnnfe iustru- fit·nwmos cl presc11fe iustru

uwnto em dons PXI~mplares, nas wf.•nl o por dupl i<~arlo, cn porln

linl/:llas pm·Lnl=!'neza e lw,;pa- gw;s y •~11 eastcllano, ponic11do 

nltnla, nppom]n Jtl']]ps ns Jtossos •'11 ,.))os llliiJSLros sellos. 

Sl'llos. 

FPifo 11a •·idade de C;l!·;was, ].",.,.,"' t•t: la t•i~td:HI ,].~ f::tf·a-

aos f.t·inf.a dias do mez de Abril cas :'t los treiula días del mcs 

de mil noveeenlos c nove. t!c .Abril de mil novccicutos 

LUIZ H. DE Lntn:N.\ l•'EilliElll.\, 

(L. S.) 

mwve. 

1". llON7.ALE7. (;triN.\N. 

(L. ::-\.) 

J~ l("l1do sido a mcsm•a Convenção, cujo tc~·r fi•~a a::;ma 

traii8Cl'illto, approvada IJC!o Congresso Nacional, a confirmo 

c ratifico e, vela presente, a dou por firme c valiosa pam pro~ 

duzir os seus devidos cff,~itos, promcttcndo I{IW ella ~nrá 

cunJpt·ida inviolavelmenle. 

E11t fir11wza do qnc mandl'i vassar esta Carta, •lU!' as
signo n <\ sellada r,o111 o sello das 1\L'IItas da llt•t•llillir!:t ,. ;;,tll

s,·rir !a rwlo !\Tinisl.ro •lo T<:sl.aol:J 1!:1,: 1\el:ll_,iks Exf.,riorl'3. 

Dada no l'alacio da l't•t•sidetJI'.i:t, 110 llio ril' JaneitT, aos 

seis dias do moz de !\lar,: o d·~ 1!111, !lO" ria lndopt~nd,•rH~ia c 2:>• 
da Hepublica. 

(L. S.) IIJ.:n~n:s H. DA FoNSE<~A. 

llio-B/'aiiCO. 
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DECRETO N. \!.391-m: 28 DE FEVI~Rl•:mo JJ!i: 1912 

Promulga o ... \crôr::l_, concluhlo entre o Hrn.sil c o Pent pal'a. a uavega~ão do 
..rio ,lapurá ou Cnqrnetá, nssignado em Lima. n 15 <le Ahril de 1908 

O PI·csidenlP da llf~liUIJ liea dos E~tados \In idos do Brasil. 

Tendo sanecionado twlo decreto n. :! . 098. de 1 de setembro 
de 1909, a rPsolução do Gougresso Nacional da. mu,;ma data 
que app1·oya o Aecürdo concluído f'nlrc o Br·asil e o Perú, 
para a navegação do rio Japurá ou Caquotá, assignado em 
Lima aos quinze dias do mez de Abril dn mil non~centos c oito, 
e havendo sido trocadas as respectivas ratificações na cidade 
do Rio de Janeiro aos treze dias do mez de Janeiro ultimo, 

Decreta que o mesmo Accôrdo seja executado c cumprido 
tão intl' i l'alllPll t t• !~o mo nelle se contém. 

llio de .Janeiro, '.>8 ele Fevereiro de 1\Jt:.", !11" da Indcpcn
denda c 2·1° da Rcpnblica. 

HERMES ll. DA FONSECA. 

Lanro Jfiiller. 

O l\IAlU~CHAL HEHl\lJ<~S RODniGUE~ JlA FONSECA 

PRES!Ut:NTE DA R EPlTBL!CA DOS I<~STADOS UNIDOS DO BRASIL 

Faço sauer aos que a pi·esentc Car'ln dl' rat.ifieação virem 

que entr·e os Estados Unidos do Bra~<il 0- a llep11Llica do Perú, 
veios respectivos Plcnipotcuciariol:', foi eonclnido c assignado, 
na cidadP de Lima, aos quinze dias do llH'Z de Abril de mil no
VPenntos " oito. n Acf••lnlo pam a navPga•.:fío do .Japurá, do teôr 

~eguinte: 

Aos quinze dias do mcz de .-\' los flllillcP dias dd m"s !k 

Auril de mil novecentos e oito, Abl'il dei afio mil novecientm; 

reunidos no Ministerio das Re

lações Exteriores do Perú o 
Enviado J<:xtraordiuarici e Mi
nistro Plenipotenci'ario dos 

gstados Unidos do Brasil Ex

ccllentiss imo senhor Dornicio 

da Gama, c o senhor Mini:;
tro de Estado naquelle De

partamento doutor Solón Polo, 
para nPgocial" e concluir um 
Accôrdo que abra á navegação 

oeho, rmmiclos cn e! Ministcrio 

de !lPlaeinnes l•:xteriores dei 

Pet·ú, <"I l<:x!~e lnnLísimo sefior 
Enviado Kx.lt·aonlinario y Mi

nistro l'IPuipolenciario de los 
Estado:< l 'n idus del BrasiL don 

Dom i cio da Gama, y e\ Excc
lcatísi•no seíim.· Ministro dei 

Ramo, doetor dou Rolón Polo, 
para twgoeiar y concluir un 
aeuerdo que ahra á las naves 
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dos navios brasileiros as aguas 
peruanas do Japurá ot~ Caquetá 

e á dos navios peruanos o cur

so do mesmo rio em territo

rios brasileiros, devidamente 

autorizados, convieram nos Sf'

gu infPs artigos: 

ARTIGO 

Oi; navios me)'(~anlüs brasi

leiros f' prruanos poderão eom

rnuniear livrementP com a tel'
ra nos portos qun o Pnrú n o 

Brasil tiverPm liahililado ou 

habilitarem no rio .Japurá ou 

Caquetá. sujeitando-se aos re

gulanwntot'l l'israt>s e de poli

cia e;;tabelecidos pela autori
dade competente de cada um 

dos dons Estados no seu res
pectivo territorio. 

ARTIGO 11 

E' livrn o transito pelas 

brasileiias la navegaciôn de las 

aguas peruanas dei YapUl'á ó 

Caquetá y á las naves peruanas 

el curso dei mismo río en terri

torios brasilefíos, debidamente 

autorizados 'convinieron en Ias 
'' i!W iPnfes est ipu!n!'innel' : 

AR'rfCULO I 

J.as naü~.~ lllPl'eanft•s hrasi

IPiias y fl~"l'lwnas podrán ~~omu
ni_ear·sp lihrrm1mte con tierra 
eu los rmerfos q1JP. f~l Perú y 

el Brasil tfmgau hahilitados 6 

habilitareu en el río YapUl'á ó 
Caquet:í, su.iet:índose ;i los re

glanwnlos fiiwaiP~ ,·, d•~ polieía 

c~lahlecidcs por la autoritiáct 
con:pef.Pnl,. dt• cada uno dP los 

tios ]•;st a do~ 1'11 s11 reRpect.ivo 
f.errit.orio . 

. \RTÍf:l'LO 11 

Es Iibl'e el tránsito POr' ag·uas 
agnas pPruaiHlt: do Japurá ou pt>r·uanas dei Yapur;í •í Caquc
Caquelú ao~ navio.~ hrasileiros fú para las naYes b!'asileiías 
que Sf' dirijam a qualquet• Es- que sP flirijan á cualquier· Es

tado Iimitrophe, ou vice-versa, t:tdo I im ílrofP y ,. ieeversa, en 

em reciproeidadP de igual con- I'Pciprociciad dt~ ig-ua I !'oncesión 

et•ssiio que faz o Br·asil aos na- qn!' haee f') Brasil á las navflq 
v i os mercantes do Perú de na- mcrt•ant .. ~ dPI l'erú para na
wgarem o curso principal do vegar tll curilo principal del 
Japurá br:>.sileiro. Yapur:i brasilefío. 

ARTIGO lll ARTÍCULO UI 

Tanto na subida como na Tanto eu la nav<>gac:ón cie 

dP;wirla rlo .Japurá ou Caquetá subiria como de hn jada f!, I Ya

os naYios brasileircs e pe- rurá ó C·1quel.á las naves bra
ruanos terã.o o dever de se silefías y peruanas estarán en 
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a pr'PHPUI ar· aos postos fiseat•s 

ou mililarus que um e outro 

paiz tenham ou veuhaur it l.l~r 

Jlt'HKP l'ÍO. 

Corno 111• 1~:1~'" do ar-l.ig-u anf.••

l'l'dt•llf!', f'il':tlll m; navios 1111'1'-

ranll's de eatla 11111 dos dons 
paiws :<II,ÍI'ifos aos l'l~gnl:lllll'll

ln~; fi:-w:ll';; •~ di' pofi1·ia l';;f:rlll'

lecido~ 1111 o111~·o. 

iiiiTIUII IV 

Os ll:t\ ios d•~ gi!IH'l'a hra~i

Jeir·r•s Jl'"'''l':io ll:tVI'f!,:rt· livn•

IDPIIle 11das aguas pcru:wus 

do Caquet:'t ou .lapnní, em re-

1'ipro1·idad" d" i~,:ual l"'l'tlli~

siio d:1da pu r parl.n do Hr:1s i I 

at•>< naYio.~ de guerra }Wruauw-; 

p:1ra IJI!Il 1r:r\l~~lll'lll IJ .laptll'<Í 

lorasilciro. 

la oh I ig:u~iú11 de prescularse á 

\o,; p111 '''" 1'1:-;ealas ó militares 
!}lll! uno y olro país teugan ó 

"sl.al "''-1\Ít'l'l!IL Pu cse rio. 
:\sí 1~11 I'Sf.o~ l~:tSO COIIIIJ 1'11 1'1 

pl'''' i"'" por·"' artículo fll'l'l~e

tlo·rilo·. h~ n:l\t~s l!lCI't':U:Io•s dl' 

rad:t 111111 dt~ los dos países es-
1:11':-·11 s11.i• f:1s :'t los n~gl:lllli'IL

In:-; li"o·:d•·s .\ de volida •·:;fa-

111•·• id .. :: ''I! o•l olrn. 

.\1\TÍCI'LU IV-

I ,:1:; na\ 1·s d1~ g-unJTa lll':tsí

lo•lla" podr:-111 llõl\'t'~:ll' liiii'I'

IIJI'Iil•• 1•11 la:-' :q;uas JH'l'll:lllrts 

ir,.f 1:aq•wl:í. ,-, Yaplll'iÍ "" ro·ni

f.n!l'id::.t "'-' igual et•lll'-"~iúu 

lll'<'lla 1'"" o·l I:ra~:Jil :í lai:l n:tvi'S 

do: !.;lll~l'l';t pl'l'll(Ul:LS n'!:'lll'l'[O 

d··l \':q11rr·:í lll'a.'>ili'Íio. 

t:ada UHJ dos tltms Estados l::lll:t 111!11 do~ los J•;slad"s st~ 

n'sr•n·a-sn o rlirt~il.o de Jimifar ,.,.,,.r., a o•l do·r•·t·IJO de lírnifae 

u Jllll!H'I'o do:; na\'ios do! f!.'lll~t'l'a 1•! 111-llll>'l'" de las IJ:J\·o·s rln 

•.fliP lt•r1ltarn do•. go:-;a1· tlt-:->la J-!1!1'1'1':1 'i"" l1ayan t!P g·ozar do 

t•nn•·•·~~:ío, e os dil."s navios fi- ··~da , . .,llt'••sioll _y dit-lras 1!:1\1'': 

l':triín ~u.i•~ilu,.; a<JS regularHt'll •lll~">lar:oll :-.IJ,Ít•las ú l11s r•·:-:la-

los fi~cae~ f' de policia qnan-- '"""'fls l'i:-;ea]('s y dn polit~ía 

do ner\:lS ionahnnntn 1\0JUhrzam <'.lta nd11 lll::t.~ iortalmeute enn-

carga para uc;•J rn<'reaul il. 

.\RTllôO V 

Fie:\ f•Hf.l)!ldido fJIW JH•got·ian

do 1•slt~ .\t•t,,·,t·do a." I 111as l'ar·

{f'S CIJJJ(.raclantcs não têm a 

intenção de modificar a si
tuação das questões de limites 

du;,·a 11 ··:11·.~a para usu llii'L't':tll

t i I. 

AllTÍCULO V 

()<~•·•h '':;laiJiecido q rp al rw

~~~~··iat' t·.~d.ll J\cucrdo las Do~ 

Par· I I'S t:u111.ratantcs no tiunPH, 

!a inh·uc'ún de modifieat· cl 

estado actual do Ias cuestioncs 
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pendcnlcs rntrc o Brasil c Co- de Iímile:; pcudicntcs entre el 

lomlli•a, c entre o Pcrtí, 

Eeuador e a UolomiJia. 

o Brasil y Colombia y entre el 

MtTI!iO VI 

J)ppois do~ npprnvado relo 

l'uder Lo•giHialivo d::ts duas Hc
pttbl ie:1s, c tlt•pois de ralificatlo 

" 11 t·eseu te Accônlo pelos res
., •t•t.:tivos Governos, serão as 

l'afifit\ao;ões (.J'Ot~atlas no illio 

do: .Tano~iru ou em Lima. 

J::-;I;IJL•l•i r:nllftllltiiS !todas e:--

1 as o·lausulas com a.c: instruc
oJít:s J'PI~Phirlas pelos Ministros 
;11' i lll:t nomeados, f i rmam clles 
L' ,.;eliam I!Sle Íll~l.l'lllliCIILO Clll 

olitplio;ala " nas dtta;; línguas, 

pnrlngtJPZa ,. lto:SJ•anltola, 1111 

ltll.!at· " d<Jia .i;'t do·o·lamdn.~. 

(L. S.) DoM H:rn DJ\ GJ\MJ\. 

\L. S.) f'uLÓN J'OJ.AJ. 

J>erú, el J~cuador y Colombia. 

Ml'I'[G!JLO VI 

Las ratifit\acioncs dcl pre

sente Aetwt·do serán can.icadas 

"" Hío de Janeiro 6 cu Lima, 
dcspw;s do que sca arrobado 

por cll'odcr Legislativo de am
JJrts Hrp(lltlica::; y rat.ifir.1dn po•· 

los l'PS(H'I'tivo:=; Gohiernos. 

Halbinrlose todas estas cláu

~~tlas conformes con sus in
st.rueeiolles los PlrmipoLen

r\iarios ya nornbrados firman y 
sullan este instrumeul "• cx
fo•ltdid" Jllll' d11plir~adn ·' I'TI 

<tllliJa.~ 1•·111-!ll:t.'i, l".trf.u~llo·;;;L y 

•·~paliula, •·11 ,.] (11:..:;11· ~ l'o•l'l1a 

indir:tdn~. 

(r.. :-;. ) j)()Jifl(:HJ JJ,\ C:J\1\[i\. 

(L. H.) SOLÔN Por.o. 

J•: lo•1Jdrt :-<ido " 1111'.'11111 .\o\o'r)t'd!l, r·.ujo feur· fir·;1 :11'' 
·"l'l'iplo, ap)ll'll\·adn peln 1:o11;.:1·o·.o;so N:wi'onal, 

'l-

dl (! 

tal irio·n o•, pda Jll'o·~··nfl', " d•.•11 por l'irJIIe ., valiu.,o Jl:ll':t pru

d~tzir "·" .'~'IIS d••vid<~.'i .. rr,.il""• l"'"illi'fl•·ndo IJill! f']], so•1·:·, o'lllll

JII'ido ÍII\'ÍohtV('!JIIPJtlo;. 

l•;m J'iJ'IJio'za do qun lltawlri passar esta Carta, qne as

'if-:11" o• ,; ~dlarla o:oo11 " seii<J da'i Anua~ da Iter,ublica e suh

_,,.,·ipfa 1'"1" l\finisf1·o do: li:slado das llclar,ões Extcriol'o''i. 

I la da li" .l'ai::H'io da Prcsid,..neia, 1111 !tio de Janeiro, aos 
do•!. dias do liii'Z do• J•'I'\0'1'\'ÍI'O dn 1!11f, nO" da Jndnrwutkll!'.Í:t e 

.'-':1" da IIPpn}tlil'a. 

(I.. ~.) IIEill\H:S H. DA FONI'IE!!A. 

Rio-Branco. 
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DECRETO N. 9. 392- DE 28 IJE FE\'EHEIHO DE i912 

Promulga o Tratado Geral de Arbitramento entre o Brasil e o Perú assignado 
em Petropolis l\ 7 de Dezembro do 1909 

O l'rPsideniP da Jlppuhliea do,; J·;~lados lluidos do BmsiJ: 
'I'PIHIO ~aiH~1·ionado pPIO dl'l'l'l'io 11. '!. :l!lH, dp :H de tlü7.CIIl

Lt·o 1k l!liU, a J"I'Solução do CnngrPsso \:\i'ioJml da Ilii'SJlla dal.a 
q1w approvou o Tratado (<era I de Ar h i tmntc•HLo entre o Brasil 
e o Perú. assiguado em Pelropolis aos snt P dias do rne7. de De
zembro dP mil HOVI~;~nnf m; e IIOVI', I' h a\"· •Ju.lo ~ido trocadas as 
l'PS{H'elivas ratil"ieações na eidade du LUo de .Janeiro, aos treze 
dia~ do JIII'Z tln .Janeiro ultimo, 

lle1·t·da IJIIe o HWSUJO 'l'mfado seja I~XI}eutado e CUillJlrido 
tiio inf,.it'aJIII'Jl(l' I'OI!Hl Ill'lle se cOitii;Ill. 

!li o de Janeiro, ::'8 de Fevemim d" I !li 2.', D 1" da Indepen

dencia 1:\ 2í'' da Republica. 

IIEH.MES H. DA FoNSECA. 

Lauro Müller. 

O l\fAni•~GHAL HERl\lES HODHic:IJii;~. liA FONSECA 

PHI,SIDENTE DA HEPLTRLII-:A DOR ER'l'.\IJIIR {\NIDOH DO BRASIL 

Fa<:o sahPL' aos IJliP a J>l"PRP'llln t~nrl:1 d,. raf.ifi1·nç.ão virem que 

entre os K;tados lJnidos <lo Bra~il f' o l'~>rú. rwlos riJspecl.ivos 

PIPHipo!.Pneiario:-;, foi eonclu ido P as,.;i!!ll:trln na !\idade de Petro

TJOiis an:-1 ;;pi.P dias rlo rnc:>: rlt~ Tk7.ernhro d1.~ mil novecentos e 

llll\1', n Tratado 1k Arhil.rarni'JJio do f,.,·>l. :-;P;.:tlillln: 

·Tratado de Arbitramento entre 
or. Estados Unidos do Brasil 
e o Perú 

() C:nverno da Rcpuhliea dos 

Tratado de Arbitraje entre el 
Perú y los Estados Unidos 
dei Brasil 

E1 C:ohil'mo rle la H~>púhlica 

Eslndns lluidos do H1·asil n n d,•J l'••J•J·, ). ••I (:ollif'rno rll' la 

noYPl'HO rla Rcpnhliea do Perú, l11•pi'!hlir~rl de lo::: Estados Uni

querendo firmar sobre bases dos 1kl Brrl8!l, queriendo afir
Pf'rm:tTH'nks as r·eln<:iíPs rle an- ll!ar ""111'1' hases permanentes 
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tiga amizade e boa vizinhança lns rr>la~iuacs de antigua arnis

quc felizmente existem entre tad Y lmcna vccindad. que fe

os rlous paizes, deliberaram ce- i izmcnfR cxistm entre los dos 

Jchrar um Tratado rle Arbitra- países, rPsolvieron celebrar un 

11 wnto (lfwal. e. para essc fim, 'l't·nLr,rlo dP Al'11il.raje General, 

JHIII\Pat·am PIPnipoii'IICiat·io.">. a Y. para psr• l'ín, 11omhrarnn PIP-

~alwr: nipt> 1 •·twiat·io.~. ;í sahnr·: 

O noYPrno do;:; F3sl.ados Uni- 1<'.: c :ohiPl'IIO dt\ la Hepül11ira 

rlos do Bt·asil. o Rcnltnr Donlor flp\ l'f't'(t al RPiím· Dodot· Don 

.Tost'~ l\laria da Silva Paranltos 

rio 1\io-Bt·aneo, l\li11i,;tro dfl Es

tado das HPlar.õPs F3xfr•riot'PS 

da lllf'><Hm 11Ppuhlic~a; e 

() nowmo da HPpuhlica do 

Pr>t'ú o Senhor Dnntor Hr~rnán 

\'Plard1•. l<;nviado t•;xf.raordina

J·io f' 1\linisf t'o Ph·llipnlt•rwiario 
Jto llt·asil; 

Os qna~>s, t!PvidamPnle auto

rizados, concordaram no,; arti
g·os SPI.mintPs: 

,\JlTIWI I 

As Altas ParfPs fiont.raclan

tes obrigam-se a subnwt.IPr a 

arbif ramento a.'> cnnf r·over·sias 

que surjam f'Iltre ellas e que 

não tenham poclido resolver-se 
por negocinçõns rli eectas ou por 

algum do':l outros meio.~ de re
solYer amigavPlrnente lif.igios 
infPt'nat·iortaes, comtanlo que 

f UPS conlt·ovtH'S ias niio entPn

dn n! com interesses v i taes, a 
iniPgTidade territoJ·ial, a sobe-

l!Pt'II:ÍII VPI:II'Ill', Rnviatlo Ex
fralll'tlinario y \linistro l'li'lli

pnl•·nl'i:u·iq r·n Pl Hrasil; y 

}<~I C: oh i• '1'110 dp lt'" Fst:lclos 

TTnirlns tiPl BI·asil, al Selior 
])1wfnt· ))on .To;;,·· i\lat·ia da ~ilva 

Pai·anhns do llio-Br:ull'o. Mi-

11 iO'lt·n ,J,. Esf a do t'll t>l dt~spa

!'1111 tiP n .. l:ll' ioll•'" Kxl •·t·iot·i•S 

ti•• la Illisn•:t f\ppt'Jh)ic~a; 

).os l'll:tl•·"· tl••llitlalii•'Iill' au

torizado,;, t'UIH'OT'<lat·ou t•n los 

a ri Íl'lllo,; ;;igiiÍI'TÜPS: 

\ltTÍCIILO l 

Las .\1 Las Par f PR Contra

ta 111 I' R SI' Oh \jg:lll :Í SOIIlf'Í.Pl' á 

art.ilea.in las contr·ovPr"ias que 

t'tn·.ian Pnt.re ellfls :v que no 
hay:m porlido resnl\·1'1' por ne

gociaeione" dir·pefas ô por al-. 

glll!O tlP lo~ otr··l" lllNlios de so
hwionar amigablemente liti

gi••s int~:rnaeionales. com tal de 
flUI' talf's t·<·nl.ri.Vt'l'siac; no Vtlr

sen solwe euestiones que afec
tc•H lo;; iniPI'P>"I'S yifall's, la in-
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rania ou a honra dos dous Es
tados. 

ARTIGO lt 

tegridad territorial, la sobera

nia ó la honra de uno de los 
dos F~stados. 

A IITÍr.TJLO 11 

Não serão renovadas, em vir- No snrán renovadas, eu vir-
tude dest-'1 Tratado, as questões tud de este Tratado, las cues-
que hajam siuo objecto de ac

côrdos definitivos entre as 

Partns, só podendo ser submet

tida;:; a arbitramento as con-
11'flY•·r~i:ts 11!11" SI~ tiUSeilt•!l1 f'll·

]Jl't) a irtlr•J'fll'efat:-ão 011 a P:\

nrtt~::ío til' fa•·s a••r·<'•r·dns 

AH'I'JI:O IIJ 

Rm rada caso particular·, a:-; 

Altas Partes Con tractantes as

signarão um Compromisso es-
peei:t l estabelecendo claramen
te o o!Jjecto do litigio, a ex
tensão dos poderes do Arbitro 

ou A r· h i tros "' as n~gras do pro-

Lioues QIIP hayan sido objeto 
de ar~tll'!'dos definitivos entre 

las l'arLt>s, pudiendo sólo sm· 

~;ompf.id:rs ú •arl!itraje las eon
Lrov,,r:-;i:rs fltJe tiC susciten so
liJ·u la interpretación ó la 

•·.i•TrH·i•ílr dP tal~s acuerdos. 

\1\'I'Ít!flf.ll Jll 

-~~~~ e:rcla caso particular, la~ 

All.as Parles Contratantes fir

rn:lriín nn r.nmpromiso espedal 
l'~taldr·•·ieJ•do claramente ~l 

r.ltjeto tlel litigio, Ia amplitnd 

dn lo~ podere~ tlel A rhitro ó 

.\r·ltifl'tlS y l:t.~ !'Pg]aR dl'l ]'l'tl-· 
eesso. ~f'dim iPnf n. 

:Fka entenrlido que esses (l11rtla f'Jll.t>JH!ído qun esos 
Gompromis~os especiaes serão 
upprovados e r a ti ficadoR nas 
duas Hepublicas conforme as 

suas leis respectivas. 

AHTIGO IV 

Na falta de e,;lipulações es
peeiaPs f•ntrn as PartP~. per
tenenr:'l ao A rhitro m1 Arhitrns 
nonH•atlos: indirnt· a ,~po<~a e 
lnga ,. da,; sessõt•s, fcka. do ter

ritorio dos l'~sf.at!os Conlraetan
tes; ('SL'OlhPt' o idioma que se 

CnmrH·nrnisn.~ eRpecialeR ser:ín 
aprnflado.;; y ral.ificados en eat!a 

una d" las rins llepúblicas ~on
fomw :í s11s leyes respecti\'as. 

\li'l'ft :tll.ll IV 

A falta de estipulaci6n es
JH•r·.i:d Pllf.re las Pa1·tes, rorri'S
Jttllitll·:'t a! \,,·]lilrll •) .l.rhifr·11-; 

llnnthratlns: indit~m· la t~poca y 

d l11gar· d1~ las sesioru•s, fnera 
dei f•·tTilorio de los l•:stilt!os 
Cnulral:rnf.,s; t'\Pgh· c! idioma 
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devorá empregar; determinar qne se dellerá emplear; deter

os methor:los de insLrucção, as minar los métodos de instruc

l'Pgras de processo, as fl'rmali- <:ión, las regias dei pror.edi

daolr~s e l•rnws a que as Parte~ miento, las formalidades y pla

~n dr>vam sujeitar; e, em geral, :ws á que las Partes dellan su
nrl•·pl.aJ· todas as mcditlas que jPi.aT'Sf'; y, f'll grncral, arloptar 
HP.i:1111 lll'f'.f'ssaJ·ias Jlfll'a o ho111 lodas las nwflirlas qn() sean nP

f'\t•J't'it·i•J das snas runc(:úes, ePs:ll'ias para cl )llwn e.icrcicio 

:L~si111 r·on1o para rrsolvnr d•~ sus runcionns, asf como re
q ll:lt':-<lfill)l' d ifricnlfladcs qn() a solYPr CIJ:llt•sf(n i era f] i fienlta

fal I'P~pl'if.•• poss:to11 Slll'git· no dl's que al rcspref.o !lUCdan 
tll'l''ll'so da causa. 

li,; dom; r.ovPrnos se oln·i-· 

~=.:un a dai' ao Ar)Jif.rn ou Arlli-

1.1 os lodos os mnios tln infoJ'. 
:~:n,::lo dt) que pos.~am dispôt'. 

Alt'l'li;IJ V 

A I!Psignn,:ãn tlo ·AI'Itil.ro 011 

Al'l•iiJ·"s potlPrÚ ser fpif,a 110 

COIIIPI'I>Dlisso espt)CÍaJ OLI Clll 

insl l'lllllülll.o ;wpa1·:l'lo, depois 
qtH' o elPilil oll nh~ilns dl't'la

l't'lll :II'"ilnJ· a 111issão. 

A !t !'IUIJ VI 

f.ip rir~:Ll' assentado qun a 

flll!'sl:io snja sulmwl.t.i<la n um 

Trihnual Al'ldl.ral, enrla uma 

das Alia~ I'!II'LPc; ConiJ·rwfanf,.s 

pJ•opnr:'l 11111 Al'l1if.t·o, cuja no

m••:u;ãn StÍ SI'I':Í. dl'f'iuif Í\':1 COIII 

a :IItTIIlf'TH~ia da oulra. Os dou~ 

Arhiln•·" unrneadns ~'"eo)hf)J'ão 

O ft•J'I'I'ÍI'O, fllln S!'T':Í. 11 f'r•p,o:;j_ 

"''"''' '·'" 'J'J·ihllll:JI. 

ó'tJrgir t·ll e1 curso do la eansa. 

Los dns no h inrnns se obligan 

:i Slllllillil-iLrat· ai Ar·hif.t·o ú ,\J'

hil.rns Lodos lo!-! IJiedim; tk in

fllt'/ll:u·it'•n d•· qtln pllt~tlan r)is

JHIItl'l'. 

J.a.dt~:·d~mwiôu tld Arhif.t•o tí 

Arldlrns podr:í. ltacm·s·~ en nl 

t:omtll'lllil ho I'SPI'I'.ial 6 en in

sl.nlltWIIIn st~p:trarlo, dcspué's 
fli!C Pl l'!ng-itlo •í los elegidos 

dí·,·lar•'.Jl :ll'•'pfat· •·I cargo. 

A ltTÍ m rr.n y 1 

~i gn t•.onven iPse q11e la con

l.roveJ·sia fnesc smnetida :~ un 
'l'l'ihn11al Addtml, eat!a un!t 

d·~ las A lias Pa d.eg Contratan
Á I' h i l.rm; JlOtl r:i !J.at~ni'sn I' H e I 
nomllf':tlllÍPllfo ~Mo SI'J'á dcri
nil.iYo 1~1111 t•! t'IIIISPIIf.ilfiÍPIIf.O d11 

lt•s propondr·:í. un Arllif.ro, enyo 

)ll·ndos Plit-rir·ún :i un lm·r,cro, 
fllll~ SI'I';Í t·l l'J"I'"Ídl'llfl' dl'l 'J'i'Í

\ItHJ:lJ. 
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No caso de dasaccôrdo sobre En c! caso de desacuerdo so-

a eleição do terceiro Arbitro. bre la elccción dei tercer Ar

os dous Governos .pedirão ao bitro, los dos Gobiernos l'edi

Presidente da Rep•Jblica Fran- r·:ín ai Pr·t~sidente de Ia Repú-

~~mm que faca a nomeação. 

ARTIGO VIl 

Cada uma das Partes poderá 

!10nstit.n ir um ou mais repre

sentant ... ~ qtw d•~fendam a sua 

eawm pPmnte o Arbitro ou o 

'l'rilmnal Arbitra I. 

ARTIGO VIII 

hlil~a FrancPsa que haga el 

uomhramieuto. 

AR'l'Íf:TJLO VII 

Cada n na flp lns Partes ron

stitnir:í uno 6 más repr·esPn

f.ant•·s qun dPfiendan su eansa 

ante e! Á rhitro ó el Tribunal 
Arbitral. 

,\flTfc1lLO Vlll 

Os desacrôrdof'l que surjam Los desacuerdos que sur-

entre as Partes, na pemlencia giN<Pn pnfr·e las Partes, en e! 
da lide, sobre a amplitude da cm·so rir'! litildo, sobrfl el ai-

jurisdicr,.ão arbitral, serão re

solvidos pelo proprio Arbitro 

ou Tribunal. 

O Trihuuaf Arbib·al tem 
competencia para resolver so

bre a rrgularidade da sua prO·· 

prin constituição. 

ARTIGO IX 

() Arbitro on Trilmna I Arbi

tral rleverá dar o seu laudo 

conforme os principio;; rio Di

reito Internacional, ou segundo 

as regra~ fspeniaPs que as dnts 
Partes hajam estabelecido. ou 

cnnr•l de la .iurisdicción arbi
tral. ~erán resueltos por el 

mismo Arbitro ó Tribunal. 

El Trihnnal Arbitral es 

competlmf e pm·n resolver sobre 
la regnlaridad de sn propia 

const.itnc ió n. 

El Árhitro ó Tribunal Arbi

lt·al deberá rlar su fallo confor

lllP á lm; 11rineipios dt>l Dere

cho Tnlel'llncional. 6 segtín las 
regias «>SpPciales que las dos 

Pal'l"s !1a~·an estahlecido, ó ex 
c:.T aequo et borw,· isto •'. rlf' t:equo f't lwno: P~fo es, con su
:trrrirdo com o,; poderes quP lhe jP!'irín it los poderes que le 
tPnham sido ronferirloc: no ha~·an sido conferido!'< en el 

Conq, J'nrn i f<SO. r.ornprnm iso. 
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ARTIGO X ARTÍCULO X 

O Tribunal funccionará es- E! Tribunal funcionará es-
tando presentes os tres Arbi- tando presentes los tres Arbi
t.r·os e suas decisões serão to- tro~ y sns drcisiones serán ado

madas po1· unanimidade on por ptadaR po1· unanimidnd ó por 
Jnaim·ia de votos. mayoría de votoR. 

O voto concordf' doR dm1s Ar- F.J voto conforme de los do~ 
hilros pf'imf'iramrnte eseo- Arbitros primeiramente rlegi
lhirlos resolvf'rá a questão ou dos. resolvN:í tt rnestiôn ô las 
as questõrs suhmrttidas ao cursl iones sometidas ai Tri-
T!·ihunal. ,No caso r)p divPrgPn

cia entre esse dom: Arbitros. 
o Prflsidento, on !Prceiro A T'

hitro, adoptará nm dos dom: 
votos ou dará. o séu proprio. 
qne será o decisivo. 

Falt.ando nm dos Arbitros, 
SPrão snsprnsfts as sessões do 
'l'rihuna I at.> que compareça o 
ansento: porPm, se depois de 
dPvidamonte eitado. o Arbitro 
anso•nt.' doixar de <'oncorrrr ás 
dPiiberações on a outr·M ados 
do processo, o Tribunal func
rionará com os dous pr'eseHtes, 
fawndo-s•~ constar na acta a 
aii"Pn<~ia rlo outro. 

Se :: Arhitro ansente fôr o 
PrPsiden!P fmspenrler-se-ão os 
Ira h fi filo,.. do Tribunal até que 
possa r.omparecer ou ser sub
stituído do modo estabelecido 

• no artigo sexto. 

ARTIGO XI 

hunal. Rn raso de din'rgPncia 
Pn!rP Psos dos AI·hit.ros. e! Pre
sidPntr. ó t.errer Arbitro, ado

l)tar:'i mw de los j los votos ó 

dar:i e! suyo pmp i o. f!IJe será 
e! decisivo. 

Falf.ando uno de los Arbi
tro~ se ~~~spPnderán las sr
siones drl TI·iimna I hasta q1w 
f'Ompnrezra P] ansPn1P; W'l'O 
si el Arbitro ansf'IÜP, dPf'Plll;<: 
flp drhidamPnli• <~il.ado, dp,iase 

de r·onl'lll'l'ÍJ' il las rlelihera
eiom s ó á otros ar tos de! pro
cPrl im ienf.o. e! Tribunal fun
cionará con los dos presente<: 

IHH io'•ndos'' <'onstm· r•n arfa la 
anspnria dPI oh·o. 

Si el Arbitro ausf'niP fuese 
rol PrPsidPnte SI' snspendPrán 
igualnwntP las funr.iOJH'S de! 
Trilmna I hasta nuP ~e reíncor
pore ó so~a reen,plazado en la 
forma estahlf't'irla f'll pf articulo 
SPXtO. 

ARTÍCULO XI 

A senttmça resolyerá defini- T"a fwntencia rPsolverá defi-
liYmnentn torlos os pontos em nir,ivamente torlos los puntos 



liligio e ser:i lavrada em dons en litígio y será extendida eu 

exemplare.:;, assignados pelo cos ejewp1:1t'cs firmados por Pl 

ArbiLt·o uni co ou pelos tres Arhitl'fl (m it·o ó por los l.rt>s 11ti

mmnln·os do Tl'ihnnal Arhitral. embros del 'frihnnal Arhif.ral. 
Rn n lgum dnssPs l.rcs membros Si alguwl tle osf.o:; m iemht·o~ 
J'Pt:ns:tt' snilsf'.r'Pvel-n, os onf.ros rnhusara Sl!St'.J'ihirla, los ofT'M 

rlons f':u·iío t:onstat· isso PHT ar:! a dos lo h:n·:ín f~OIJsl.aT' as f nn ad :1 

·~sp~>l'ial por ellm; firmada. PS[Wf:i:tl l'it'IIJ:tda por mnhos. 

As sonf.etH;as sol'fío on não 
f'lllld:i 1 llf'llf:td:l.~. f'.OIIfOl'THO ficar i'IIIHI:id:i.'. 1'11111'111'1111' ~-1' PSI:l-

f'~l:illl '"''ido 110 l'I'SpPdivo hleu::t 1'11 Pl n~srwdivo CniJJ--

Con•pr 11111 i~'" r-sp''''ial. Jll'llii!Í•;II Po,pPt•.i.tl. 

'll'I'I!JO XII \ltTfr:llr.O XII 

A s••ld.t~rH::t dm t!l':'t SI' L' Jiol.i- La ;;r•nl "n•·.ia dd1erá :<IH' no-

fif:ada JH!In Al'ltitro on pelo l.ifit•.atla ptH' Pl ,l.,·hiLro 6 JlOl' cl 

Tr·ihtlll:l.l Arhil ral :10 rnpresen- l'l'''"i•'t•nl" f!pf 'l'l'ihuna! Arlli
tani.P do~ c:HI:J lltlla das rln:1s Ira! :1! l't•prPsP.nfantt> rlP C:lda 

Pari··~. 

A sr~ul.euça rlcviflanwnto pm

nuuei:Hia põe lenno, nos Jimi

t.r·s dn sn11. ale<UJCP., ao litigio 

nn( I'•~ a.o; I' a rins. Na mesma 

~l'llf,•rW:I ~'" dr•lr•I'IIIÍIJ:JI':Í O fli':J

ZO dt•nlr·o do qual dt•,·a St'l' 

Px•·•·J 11 :11la. 

All'l'!t:n XIV 

Carla um rios F.slados Con-

,\ll'l'fi:III.O XIII 

La SPIII.mwia debidamenf n 

fii'OIIIITII'.Í:IIi:l pnnn fh·mino, nn 

lo."> lít11iiPs dn su alcance, ai 
lil.igio t•nlre las P:n·f.es. En la 

PIÍ'111:1 SPIII.t•rH:i:1 r,e rid.nr·mi-

uar:·t o·l pf:JZil olf'tlf-1'0 oJr•l l'II:JI 

",.":f "I' I' '-.i' '(',I Jf :H I :1. 

All'L'fl:lJI.O XIV 

C:~fla 11110 de los Estados 

tradanft~s obriga--Re a ohservm· Conl.r:ilaniPs si~ ohliga :í. oh

c CllllíJH'ir· IPalnH•nl.f' :1 !'IPnten~a snrv·11· y m11nplir· !P.:lhnrmlo la 

arltil.ral. st•nlr•rwin :lrhil.r:TI. 

All'l'll:o XV ,\lt'l'ft:l lLfl XV 

As f!IIPsf.õt•s que se suscil.nm Lal'l r~uPsl.io11es que se susr.i-

sohrP a f'XPI'.IIIjâo ria sPnf.ew;a lr•n snltl'" la t·.immciôn lln b 
S!'I':ÍO l'f'<mlvifi:JS Jlf')O IIII'SIJIO SPIJIPJWi:l ':t•J•:ill J'f'SIWJi.as pül' f'! 
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ArbiLr\J ou T!'ibunal Arbitral mismo Árbitro 6 'l'ribunal A·r

que a houver pronunciado, o IJHral que la 'lmiJieso pronun-

iW isso não fôr poss~vel serão 

HllltHwLLidas á dPeisão de ou

lt·o Arbitro. 

ARTIGO XVI 

f'n, anles de terminada a 

~~x':,~t:ção da sentença, alguma 

d:1s d11:ts P1rl'Js interessadas 

I Í\'1\1' t·ouhceimeulo da falsida-

ciado, y si esto no fucse posi

hh>, se :mmeterán á la deciRión 

de ol.rn Árbitro. 

All'l'fCITJ.O X VI 

}';i, aul.es de terminada la 

cjnew·.iôn dP la ~enlrmcia, al

gnna de las do~ Partes inl.e

resadas tnviera eonoeirniento 

de 011 adnlt.era~.:ão de qualquer de la falseclarl ô adn!leración 

dnt'.llflll'llln qne lenha sf'rvido de !'llalrpiÍl'l' d•lelllliPIILO, quo 

de h:J,.;p :\. snntcnr:.a, ou vcrifi- ltaya s•·t·virln dt~ h<lSI' :í. b scn-

r~:tl' f!tle esl.a, no l.orlo on em l.t•JJI~ia, •Í VPt'il'ir:at·a qne esl.a, 

p:tl'!.P, foi motiv::ula por um ''" lodo 1í t'll parf.P, f1111 moli

r:t·t·o tJ,~ rJael.o, po1let'á inLPt'- vada pot' 11111 t'!Ttll' dt~ heeho, 

ptit• t'Pt'.nrso de t'evisão peranl.l' pndl':"t illltH'[lOTIPI' r!'r~11rso de 

n "'"·'1110 l-\rhif.t·o nn 'J'rilmnal. ~··evisil'•n ante el 111 i>:lllfl Á rhitro 

AH'l'WO X\'11 

Cada uma das Partes sup

pol'l.ar:'t as despesas que fizPr 

!'.0'11 a s11a reprc::>Pnl.ação n rle

,.,~sa f' pagar:í. a lllf'l ade das des-

Alt'I'JGO X\'IJI. 

Fica entendido que as exce-

(· Tribunal. 

AI\'I'Íf:IIJ.O XVII 

Cada 1111a dt~ las ParLP!l su

rragar:í. lofl gasl.ns (]111' !Jiciera 

1'11 s11 1'1\!JI'PH'Ill.:wi•íll y dPrensa, 

y pag-::I':Í la mil.ad df' lns gastos 

;,:PI't!l'a lcs dPI ariJilrajP. 

A R'J'f CIJJ .O :X \'lll 

Queda ei•Lenrlido qne las ex-

p.;.tí('S Pstaheleeidas na segunda eepeiones estalJif'cidas en la 
pa1·fn do artigo pt'imeiro do segn11da parte de! arl.kn!o pri-

. Pl'l'l"l'llfn Tt·atado l'ffi nada at- nw1·o del prm;PHI.n 'l'r·al.ado no 
f.illf.WIIl o disposto nos artigos ared.a11 lo dispnnsln en ]o,; ar·

fPI't'PÍI'O P oif.aw. do Tratado 1h· f.ír~11los l.et·t~PI'O y ndavn de] 

Li.nil.•·'> ~:!:IIthlidn no llio tJ,~ 'l'ral.arlo •!I; Lilllíi.Ps snsr~1·ilo en 

.lnPPil'!l, nnl.t·n o l'm·(r e o lll'll- Hio rk .Tallnii'O, r•JII.r·e cl Perú 

~il, •·111 oito de S•den1l1L'O dn y el Bl'asil, ~;J n1'11o dt\ St•lkm--
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prP<:ent.e anno, estiimlnções 

essas que continuarão em ple

no vigor. 

All'I'H;o XIX 

A~ rnl if'icndíPs rl,.sfp T•·aln

dn, fJIII' di'\'PI';Í HPT' fiJlllf'f)V:JdO 

Jwln Pod•••· LP~i~lnf.ivn dt' •·nda 

uma dn~ d11as ltPflllhlir·as. SP

riio II'Cli':J,f:t:-: 11:1 c·id:ICIP do Hio 

elo• .J:nll'il'o "" 11:1 de• l.int:t, "" 

mai~ III'<'U' pr:t~·l f"'"sivo•l. 

AI1TIGO XX 

O pl'I'SI'Illn 'l'•·ntado ,-igol'nr:í 

fHll' ,f,.z flllllllS. c·o•darlns rln dn

h ri:l troPa dns >:tiif'i,,aeõPs. f-tp 

ll:ÍO fo"1!' clPPllllCiarJo f':PÍS !l1f'zeR 

rnth•,.; do \'I'IIrintenlo do Jll':l7.0, 

So•t';Í 1'1'110\"flcJO JHll' flllfl'O pe

rÍOUO dl' dez nnnos ,. assim 

SIH'I'C•SS Í\':11DPil f.e. 

F.111 fo: :·lo 1)111', IIÚI', OS l'ieni
pofi'Jll'.ifll'ÍOS ar~ima nom0ados, 
assignamoR o presPnte instru

mento Prtl dons Pxen!pla-rcs 
c11da 11111 11: s I inguas port.uguP

:za" ''as!PI\Jana, :t!'pondo Hí!lll's 

,,s nossos sr~llos. 

FPilo 11a eidadn rle Petropo
lis. aos SPte dias do mez ·de 
Dezemhi'O rle mil novt'rentos e 

nove. 

(L. S.) RIO-BRANCO. 

(L.~.) HERNAN VELARDE. 

brn rll'l presente afio; estipu
lac ionP~ nsas Qlll' continuarão 
r•n enlm·o yigm·. 

All'l'ff!llLO XIX 

LnR r·ai if'i,·nrirnw~ flp t'Rtc 

Tl'al:tdo. lfll•' dPhPl':Í. RPI' apl'•ll

JrnrJo iJill' r·l Pnrlr•r• LPgislal.il'n 

rlf' •·a da 1111:1 rlP las ll.Ppr'lh! i

r·:t.-<. '"'l':i 11 r·.a n.i,.adns Pll la 

r·i11d:td d·· Li11t:t ,-, ''" la 11,. 11 io 

,r, .. l:lltf'im ''" ,., m:í!'l 1>•·,.,-,. 
pl-tz" po,.;illl•• . 

. \HTÍC:TTT.O XX 

E! pi'I'Sr·nf,. Tratado regirá 

pnr r!iPz :t!tll-<, ennf.af!ns rlP!'ldl' 

la f••r·ha d••l ''flll.ÍI' rle lar;; ra

f.il'ic·ac·inllP~. ~i 110 fuern dP

Iltlllf'i:td" ,,.j, '"'',.;Ps flllll's dPI 

Y•'Jli:ÍIIIÍ••IIIo do•! plnJ.O, .'-'ü cnn

,.;id••t':tl':·, t'l'lloYado JtOl' nt1·o pe

ríodo d1• dii'Z fiUOf; y URÍ SlWEl

~i \':I 1111'11' f' . 

.En frl flp lo ema!, nosnf.ro;;, 

lns Pl•·llipoiPIH~iarinR arriba 

nnmhl'adns. fir·mnmnR el PI'P

"'~niP ill,.;fr•nlltnlllo eR dos e,iem

pbl't'R. c:ul:t uno Pr.. las IQnp:r.13 

c·astollan:t y portugueza, RP

Jl:íll(lolos 1\nn nuestros sellos. 

llr•1\hO ''" la eiudad dp, PP
Iropol i,;. i1 los si e te dias de! 
mPs dP llieiPmbre de mil no

vec·iPnlos :llli'VfJ. 

(L. S.) HERNÁN VELARDE. 

(L. S.) JIII)-BrtANCO. 
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E tendo sido o mesmo Tratado, eu.io tf'ÜJ' fiea acima trau

scripto, approvado pelo Congresso ~ar~ional, o confirmo e ra

tifieo c, pela presente, o dou por fi~me e valioso para pro

duzir os seus devidos Pf'feitos, pronwltcndo que clle será 

eump1·ido inviolavelrnente. 

Em firmeza do que tnandni pa!'sar "sta Cat'l.a que assigno 

e,; ~Pilada com o ~ello das Armas ria Hf~publif~a e ~nbseripLa pelo 

l\1 inisi.J'O df' I•:stado das llt>IH\:ÕE'S Extm·iorcs. 

J):Hb no I' a l:wio da Pt·f~sid:>neia. no 1\ i o de Jaaeiro, aos 

det.f'snlf! dias dn HIPZ d1! FcH'I'Pirn df' IH11, HO" da lndepen

dcneia fJ 23" da Hepnb 1 ica. 

S. I Hm~J\1 Es lt. DA FoNSECA. 

nio-Bmnco. 

DECRETO N. 9.:{'.)3- OE 28 DI:: FEVEilEIIlfl llE l~IU 

l\Iodilica o rcg·ulamento do Tribunal de Contas, para •·xecu~iio du dcrTcto 
IPgielatiw n. 2.511, de 20 de dczmnhro de 1911 

O Presidente da Repnhlka do~ Estados flniclos do Rt•azil, para. 
exeem;ão do der·rr)lo lrgi~lalivu 11. :!.!ill, fi,. 20 d•· dnzr•Jnhro rio ar111o 
proximo lindo, rk<Tf•.t.a : 

A1·t. 1 ."As t'uneçúe" de julg·anll~Uto ri•• TriiHIIIal de Conl:ts ficam 
s0p:u·adas das fiO pn~paro do '"·rwr:sso. Esta-< j)f'l'llla.llo'cr!lll a r·argn 
das suh-diredor·ias, sob a. iu11nndia1a dit'<!f~<:Jo do presidentf~. 

Art. 2. 0 l'ara o <'llbil.o do a.J'Iigo anfer~f~dente o pr:ssoal do Tt·i
i>nnai de t:ont:ts pa."':t a o·onstifnir· 11111 f'orpn ddil><•rafiyo <\ tllll in
slrudim. 

Art. :L" O corpo ddiberativo constar:'t do presirlunle e dos tr·r•s 
diredores; o instt·tu:tim eomprelwndeJ·:'t. os funecirmarius cncaiTe
~ados, segundo a l<'!,!;isia•;ão em VÍi\'OI', do prnpam dos proenssos, de 
qua.iquet· natureza, que eonstituem o cxpcdiento dos s<wvir;os a eargo 
do TI'ibunal. 

Art. .f. o o~ Sll h-di!'< ·ctnn•s eno·nn·ar·;i.o os fll'l )('.f'""'" qnn ti':tiiSi
tarl'lll nas suh-dirrdorias o·om pat'f\r·m·rs o•nt qnn <'onsnhsl.anr:ia.rfw 
os fnnrlamr!IIÜlS da,; in!(orrnar:•-•r•s r•, umil.tindo opini~o soht•r• a nspecie 
aYf'nt:ula, I'enwltl'l-o~-h~o ;w pre,idi'UI<', ent prol.<wollr~-<. iH'lo,; elllprr:
g:ados nr~r·arrr~ga.dn' do mn1 iJilPJtto dos papni~ . 

. \rt. !)."O pr••..:idPIIf.<~ dnlibrll'ar;'t, ~<•g-tmdo o ''"'"• sol•n• o regis
tt·n da despo\za, ou f>I'OIIlo\'m'(t. a ultima pha..:r' da in~l.rur·.do do pro
,.,.s~o, ouvindo o n•prPsentani.n do i\finistm·in Ptthlko ou suhmel.l.eudo, 
do• . ..:d,, lo~o. n easo ;'t. okr·isã.o do Tribunal, reunido 0111 ~""~o 

Art.:· li.° CoÍn a pronH><:ão do l\fiuistpr·io l'uilii<·.o: ott.S<'III dl;t, 
"''nlpre qur· a lo•i nfw u exig;ir, alli,d;u·it. o prr~..:idnnf.e o caso :'t ddibe
r:u:ão do Tribunal rmmido, distt•ibuiudo ao .tireetot·, sr•gunrlo a escala 
de artl.igLJÍdade, o pmeesso, afim de sm· relatado ''lll sess~o. que ted. 
Iognr ordinariamente duas vezes pot· semana. 
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Ar·t. 7.0 Os lmpeis que tiverem a uoUt dn -· I'!'St\l'v;ulo- sct·ão pru
ccs~Hios pelos suh-•lirc<:tores c pot• elles entreg1ws ao presirlcntn, Cft.w, 
após proferjl' deeisiio 011 am~etar· a sohH,).o do \'iiSO ao TriiJUnal, fará 
dcllcs cntreg:t ao suh-dil'UI\I.ot' ou ao T'uiatm· (]IH\ indieat·. 

Art. 8.• No easo de reeusa de "'~~istr·o da dnspoz:t ordeuada, ~i 
o Prcsidcnto da liepuhlic:a nsat· da faeuldade que lhe •·onr1we o ar·t. 2", 
§ 8°, do detTOto k•gislaUvo n. :l!12, de H de ou! ulwo dt\ 1 R()li, o Tl'ihuual 
de Contas, depois do ter lH'o•·editlo ;w T't•gi~tm soh prote~f.t.l, dar:'!. rlosto 
ennhcdnlf'nto ;Í.s mesas das duas Casas do l:ongrusso, deutt·o rle 1·H lw
ras, si o Corl.!.?:t'<'s~o estivf'J' fnnn:ionando, e no~ JH'illwir·os 15 dias rlc 
reunião, si o T't•gi,;! rn snh JH'u(,r";(,., fii'IT '"!~;11· 1111 inl.cJ·vallo das 
sc~ssf•cs. 

A1·t. ~1." Nt•rtluuna tlt:,p••za S1\r;'1 l'<'gi,fr:ld:t t'tllllfl rnsen·a.da, sl 
nfto pnd•·r !<l:JI' t:IIIIIJllllada. na v•·rkt oro;an~t•nLtria que ·~~pre:o:saiiH:nle 
aufnriii;al' a n~:--:~~1'\a.. 

Arl. lO. O l't·o•.-<iden!•· da Ht'JIIIhli•·:t 1""'''1';·~, n!andar t)'\Pt'lll.al' o 
t:t~ll!.raclo a qn~~ o Tt·ihnna.l dt: Contas ltotii•T r•·•·u~adn o rc·g;blro. 
Ao Trihunal O'aln:rit ll!'dt•nar o n:gis!.ro """ prool 1:-;!.o 1111 o regis! ro ~Ílll
plt:s, sr•gundo S<' r;oll\<:nct:r·, ou n:1o, da i'~''"'"""lwia dos f'undanwn!os 
d;t expP~i•;;lt.J q nt: o lllini,;!.ro I'o:sjwdi v o lto11 v• ·•· :tpn·snn!ado ao 1:11• di: 
do Es!.adn. No •·.aso de registl'o sub pmt• ·~to, ""'·:í. o\ste levado :w 
I'Onlwdmento d:t-; IIJt:sa.s das duas Caqs do Congresso nr>s prazos 
indicados no ari. :1" do dct'l'eto ]t'g'Íslatilo 11. :'..!il I, do ~lO de dezem
bro de 1!111. 

Art. -11. O I'egis!.ro dos eontr;l('.(.o-: do•11:1·;·, !.•·r log:u· dcntm do 
15 dias a eonta.r da rcme"'a dos IIWSIIIIIS JH'"' I :overno, eoutando-su o 
prazo da. da! a da. ••utr·:ttla dos •·nntr·;t~·tos 110 Tril11111al, h:I.Vendo rlistri
hui•:iio dPsse prazo pdas snh-dir·t:l'i.ori:t.~, n·pr•·-<~·nLIIt!<' do 1\tinisterio 
I 'uhlicn e dhH·.!.nres. 

Art. 1:l. O Uuveruo f'at·;í, publk:q· "' t'olt!.radth 1111 /littrio llflicial 
· <lenh·o •le to dias 1la sna assignatnra; •·, c1n i;_!;ualpra.zo, a t•on!ar 

<I:L publica•:ãn, rar:t a l'f)IJ(I~Ssa. ao Trihun:tl de t:onl.a-<, f.)lll prolorollo, 
do qual eonsL~tr:'t 11 di;t c hol'a do reo:ebi111cnto. 

Art. i:J. Si o r;ovcmo não fizer a rnnu·.~s;t do t'nlll.l·adn dr:n! r·o do 
pmzo e~tahdcddo no artigo aute<:t•tlt-n!u, o f'l\('l'I'Sl'lllaute do Ministc
rio Publico jH'nmovl:r;'t o julgall1t'll!.o do m·~~lnn c•n1trado, c:111 pt·
li•:~.n insl.rnida t'olll o 11lllllül'fl do /lil/l'io nn;,·;,,f <'111 'JIIf\ tdle e~!.ivt•r· 
pnblica.do. 

Ar!.. I Í·. ~i'-' t'onLr;lt'(o ll:tfl linw sido pnhlio·;ulo, 110111 J'euwU.itl•l 
ao Tril•nu:tl, thmlt'•l doJ p1·aw dt• ·to dia~, não s••r;'t !.ornado t'nlrltt'<'i
mcn!.o do llt•:.-<111o e o Trilounal tl••volvd o lt;• ao Minis!ct·io rusp•:
e!ivn. 

A1·1 .. 1!i. N:~11 dt:lilll'r;tndfl o Trihu11al ti•: 1:onl.a-: sohre 11 rq!;is!.ro 
do t~uutrado dcl!!.ro do ·15 dias da rellH:s'a do IIJe'lllu, snrá o eonl.rat:f.o 
!J;tvido eon1o I'egistrado para !.odus o~ •:!li•ii.•Js, inscripto com e~ta 
declaração na eserip!.ur:tt;:lo tl11 Trihnnal n dl'\ttlvido ao J\Iillisterifl 
(]UO o houver enviado. 

Art. iü. Na hypo!.hese do artigo an!.•••·e•lenl•·, st·r·;'t assignaladn, pot· 
meio de carimuo a t.int;t.mu:a.rllada, o mgislf'o, 1le •·ouformidatle c·out 
o at't. 5" 1lo deerl't.o lcgislal.iv" n. :l.51i, d•: ~~~ de dt:Zt\mhro tle !!111. 

Art. 17. O suhstitnto do I'Bpro•sun!.an!.t: do 1\liui,t.el'io l'nhlit:u o 
auxiliar;'t, emittindo parc•:ur· no:; pro<'':"'"' '!'": " m•:,;ruo !'l'(ll't'.scn .. 
!art!•: Jllf'. pa";u· ou tlislrihuir. 

Art. 1N. O pn:sitlenlo <\ ~~~ dit·.,cl.or•··-~ dn '!.'rihuual de Contas, 
assim t:I.IIIIO" n:presmrtauto do J\liuislnrin l'uhlio:o, terão os mesmos 
veucinll.~lltfl-: 1)111) os desemb:u·gadorus da c.-,,to de Appellação, o o 



snhstif.ufo do repl'l'SPJJI.:tnf.e do 1\linisferio Puhlieo o que •~sf.o pm·eehia 
de <te••út·do enm n a l't. 1" do deerelo l('~islal.iyo 11. I. ·190, dl' li de 
agosto de 1906, eoufot·me a f.ahf'll:t juul.a. 

Art. l ('. O pi'O('(:sso dos papeis nas su h-dirndorias, a or·dcm 
,. a liírma dos julgamentos sm·fi.o n:gulados no I'l'ginwnto interno 
que o Trihrmal oq~aniza1', tendo em vista qrw a distrihni•:üo dos 
papeis pdos dirndorns deve ~ur i~ual e sr~<·eessivamenlu feita, de 
modo <pw a ead;t um eaiha1n papeis pro•··•·ssados em lodas as 
SII h-d ii'I'I'(OI'ias. 

Arl.. :lO. Continuam 1:111 vi~or ;1s dispo,i•J•cs do •l•:<:rdo lnf.\'ÍSla
;.ivo n. :3\1:!, d1: X de outubro dn lH!Jü, e do deerctuexccutivo 11. 2.409, 
d1: :l:l d1: dezembro do lll<'SIIIO auno, niín alf.eradas lll'stn regulamento 
"" qrw I'OIIt os dispositivos do nwsmo não !'olli•lam. 

llio dn .lanuir·o, :!H d•: fev••J't:iro de I !li'~, ()f'' d;t lndcpuulleneia o 
'!í" da llL>Jillhliea. 

IIEI:m:s H. nA FoNSECA. 

Tahella a qno se relere o a1·t. !.B do doct'cto Jt. !I.:~D:l, d<) ~!H de 
fevereiro do 1 !J :t 2 

Cla.,,ifica•:•~ín do~ 
ernpt·egn" 

Trihuual d<' Cnula': 
l'••sso;~l d••lilu·r;rliyo: 

l'n:sid•·nlo· .......... . 
:! l)if't•(·toJ·c-.: .......... . 

Milli't•~l'io l'nloli•·•• : 
I! • ~ pn :st•.Jtl.;u 1 fi:. ..... . 
!"ulostit11lo .......... . 

Venduwnt.o anu11:ol 
de eada. 11111 

Ot·- lii·a-
d•)nadu tilil; ;t~;~•• 

Total 
•h despm:a 

a nnual 

---- ------ --- -----

1'.1: !illll~ 
11.1: !i•Ul~ 

1~1 :!illO~ 
U:IIOO~ 

I Z: i :i oS :~~: ~:ioS 
~~: i :in~ :·!.'.1: ~:io~ 

~~: i!ill$ ~!I: ~50;\ 
ti:OIIOS 1H:OOO~ 

:1!: ;?:.;osono 
H i: i!iiiSOOII 

:.>'': ~:;o~noo 
JH:(l(HI~OOO 

1 G7: ~:;nsooo 

0BSEHVA!/Il•:s-~- fia l!,'l'<tt.ifkado dt1 (li'<NÍdl~llf.t~ I'OIISid<'I';I.IJI~~..;n :1:000:\1 
t:•>lllll ;.!;ntf.iti•:aç;l.o addidt~na!, du •·onft~r·rni•lad•: l'lllll " ;111 .. !", ~ 1:1, do 
d•~>~'I'llto l<>gblativo 11. :1~1:?, d•·· H de: nnlnioi'LI do I k~lll. 

!tio de JanciJ·o, ~H dt) l'evot"<:ir·o de I~U. -- Fraw;i-'cu Salles. 
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DECRETO N. 9.3\H- DE 28 DE FEVEREIRo m: 1912 

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 2 :410$023 supplementar á verba 

12•- Casa da Moeda -do exerci rio de 1911 

() I'I"P>'idl'll!l' da Jll'pUIJii1:a dos )<;stados llnidm; do Brazil. 
usando da autoriza~.ão contida no art. B:!, alínea XXIII, n. G, 
da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, e tendo ouvido o 
Tribunal de Contas, de conformidade com o art. 2", § 2", n. 2, 
lettra c, do decreto legislativD n. 3H:!, de 8 de outubro de 
1896, resolve ainir ao Ministerio da Fazenda o credito de 
2:410$023, supplementar ú verba 12"- Casa tia Moeda- do 
art. 81 da referida lei n. 2. 356, para occorrer ao pagamento 
de dcspeza com o pessoal da Casa da 1\loeda em consequeucia 
do decreto n. 9. 224, de 23 de dezembro ultimo. 

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de HH2, 91" dà. Indepen
deneia e z,í" da fiepublica. 

HEI\MES R. DA FONSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 

DECRETO N. 9.395- lJE 28 DE FEVEREIRO DE HJ12 

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 24:130$ para p·agamento A 
Cgmpanhia Csnta.reira e Y\<J.ção Fluminen.o de premio pela const·ucção 
da barca «Tereeira>> em seu estaleiro 

O P1·esidente da Republica dos Estado.s Unidos do Brazii, 
usando da autorizacão contida no n. III do a.rt. 94 da lei nu
mero 2.544, de 4 de janeiro ultimo, e tendo ouvido o Tribun:!! 
de Contas, de conformidade com •o art. 2", § 2", n. 2, lettra c, 
do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve 
abrir ao 1\linisterio da Fazenda .a credito de 24:130$ pa.ra oc
t.:orrer ao pagamento á Companhia Cantareira e Viacão Flumi
nense de premio relativo á construccão em estaleiro nacional 
da barca a vapor denominada Te1·ceira. com a tonelagem total 
bruta de 482.600 toneladas. 

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1912, 91" da Indepen
dencia e 24° dà Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Francisco Antnnio de Saltes. 
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DECRETO N. 9.396- DE 28 DE FEVEREIRO DE 1912 

Abre "') Minisl<>ll"io da• .Justiça e Nt'gOI'ÍOs lnlten.;orPS o n~dito espe!'ial de 25:000$ 
Jlara pagame-~1to d11. subv-e-nção ao In~tit.nto Hi-..torit·o P fh•ographico Brn· 
zileiro. 

O l't·nsidPutP da Hepublica dos Estados Unidos tio Bt·azil. 
l•'tHlo ouvido o Tt·ibunal dr Contas nos tf't·nws do al'f. iO, § 5", 
do rrgnlamPnto appi'Ovado pf1lo df1t\l'f'to n. :! • í0\1, dl' :!:1 df' de
z•'ltthJ·o dl' IH!Hi. l'·f'sohl'. ;í Yista do disposto 1111 ar!. :1". h•tlra i. 
da tl'i 11. :! .~>\ \. dl' •, dl' janPil'o rindo, al11'i1· ao \linist!'rio da 
.Justi(;a (' Nl'gneios Tntet·ior•ps o l'I'Pdilo I'RJH'I'ial ri~> zr; :{}00$ para 
paganw.nto dP sulJy,•n(:ão ao Inst it.ulo 11 islorico " (il'ogmphir·o 
lkazill'il'o. 

Hio de Janeiro, :.?8 dl' I'PYI'I'Piro dP 1!11:!, !!1" da Jndepcn
d••ucia e 24" da Retmbliea. 

HEttME::; It. U.\ FuN::;Ec.\. 

Rivadavia da Cunha Con·''''· 

nE.cnEro N. !l.3!li-nE :!H 1n: Fl·:nmEIHII DE 1!11'..'. 

CrPa um CoHPg-io 1\[ilit H I' l'ltl Porto .\ kgTf' 

O i'rPsidcniP da l{ppubli•··a do~ Estado~ Unido~ dn Bmzi!. 
u~audo da autorização rontida no a !'I. :! \ da h•i 11. '!. ~J \ '1, tln 
4 de janf'il'o do COI'I'Plltf• a uno, l't!sol\·" mandar installa1· na .,j
dadl' r!P Porto AlrgTr. Estado do Hio t :mude do í-'ul, um t·ol
!Pgio militar·, df\YPndo l'Pgt'l"-.~1' pPin , ... g,ulaml'nlo a fJUP se 
refere o dPPrl'!o n. G. íti!í~ dt• :!" "" abril "" 1\JO/ " aiiPTat·.õcs 
posterior·es. · · · 

llio til' Janeiro, :!8 de fi'YPI"eir·o de 1!11:!, !11" da Indepen
dl'tleia c 24" da Republica. 

HEHJ,lES 1\. IM FO~SEt:.l. 

,1ntonio ,ldol}Jlw lia F . .1/enna lltll'l'l'fo, 

J)J•;CHKl'() N. !J.3U8- DE :!R DI> FEYEilEIIW rn; l!ll:! 

('mu•pde autorizac;ão Hrazilian "·arr~nt Compnny. LimitPd, para runeelona.r 
na RC'pnhlit·a 

O Pr·rsidfmtP da Repuhlica dos Estado,; Fnido.~ do Brazil, 
afiPJlfiPndo ao fJIW I'PCfi!PrPu a H1·azllian 'Vnn·ant r.ompan~·. Li
til i!NI. ;;;or iPdadr anon:vm:1. t'Oin ,.;{•rJp na I n~lat PITa. " drwida
IIH'llll' rPJll'PSPllfarJn, flper•pf(l: 

.\ r·tip;o un iro. F,' ront·Prl ida a ui or·iza(;1ío á lkazi lian 'Var
t·:wl Co•npany, LirnitPd, para funeeionar na Rrpublica, com 
os estatutos que aprPsf'ntou, medhmte as rl:lusula>: que este 
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ar,omprmlwm, assig11auas IWlo tnini.~ii'IJ Ut) EsLado da 
Agr·i1~111Lm·a, ltH.luslr·ia c Commnrt~io, J'ieando a mesma com
panhia olll'igada a eu111 p1· ir as l'orHwl id:HIPs nx igiuas pela le
~·islação em vigor-. 

Hio de .Janeiro, :!!:! de 1't~ver1~il'll dP I !I L.', Vi'' da Juueven
dPucia o :!·1" da llopu!Jlica. 

IIEIII\II•:H IL 11.1 J<'ONSWJA. 

l't:dl'u ti.: 'l'uledo. 

Clausulas que acompanham u decrelf.t 11. !J.J!l8, desta data 

,\ Hr·azili:111 \\':tll':tlll t:otttp!lll~. l.intilt·d. ~·· olll'i~atl:1 a l1•1' 
11111 I'I'JII't'SI'Jif.:tlti.l' !"PI'!tl IJO fii'!IZÍ) 1'11111 J!II'IIIIS I' illiiJiif:tdttS po
dt•J'f'S para lt·:tlar ,. ddiJJili\·allll'lllt• "''·'111\.,.,. as quesl.íiPs 'i'l!) 
i:il' HIISI'·Íi:tl'l'lll IJIII'I' t'lllll 11 l;n\1'1'1111, '1111'1" 1'11111 }Jal'i.ii~IJI:II'I'S, 
JtOd('Jido st·t· d1•1Jtandado " t't'I'P!Jer 1·il:w.ío inicial pela eoHtiJa
uhia. 

li 

Torlns "-~ :~~:los '1111' pral.i1':t1' 1111 Ur:tl.il l'il':tl'iín sn.í,.ilos 
UIIÍI':tllll'llfl' ;'n; I'I'Spl'l'fÍY!\S )pj,; I' )'l'i-!·IJI:IIIII'IIiOS I' :'1. jiJJ'Í;,din:ftn 
rJn SI'IIS frÍJIIJJI:tl',; ,judÍt'Í!II'Í"S 1111 !tdltiÍIIÍsl.r:tfÍ\0~, Sf'lll IJIII', 1'111 
f.ntllptt :tfg-11111, ]IUSS:t a l'l'l't•l·id:t. l:lllliJI!I!IIti:l l'l't'l:ttn!ll' tfllaii]III'L' 
t'XI:P[H.:iío 1'1111d:td:t PITl SI'IIS t•sl.allrlo,.;, t'II,Ías dispnsir;iit•s niío po
dPriío sf't'VÍt' dP hasn para qu:tlqiH'I' l'l'l'i:tlll!lt;.iío t\OJWt'I'IIPIII.e 
á 1'\I'I'W;fío das oltt·as 1111 !'1'1'\'it.:os :1 """ Piles sn referem. 

111 

'I<'ÍI'!I di'JII'IIdo•llll· dP !ltrlot'Íi':ll·i·í., "" 1 :11\'<'1'110 rp1a!qtH'I' :tl
IPt':H;;I" 'flh' a l'lliiiJI:tllltia lt•llll:l ,J,. l'aJ.I'I' 1111~ t'PSJII'I'.l.ivlls ,.~la
IIJI.IIs. 

:-;,.r--1111•- lt:t. l'!ts . ..;ada :t :11rlo1·i;.:H;:i" par:t l'ttlll'f'ÍOII!lt' 11a HH
Jtllltlio·:t si inl'ri11.c:ir •·sla rbtlslll:l. 

I\. 

Fira r•Hfeudido qw• :1 anl.l•riznt;iín ,; dada sPm prr,luJZtJ rln 
prineipio rir; ar.har-:-;1' a <"Ompanhia sujcila its disposi(:fí,.s rln 
direito qnn I'Pgl'llt as sociedarlcs :Jllllll~-"ta". 

v 
A illfr:u•t;iín d<' lfll:tl'(IH'I' rl:1;.: r·l:tiiC<tllas p:ll'a a qual 11iío r•s

II!,Ía t'olltiiiÍitada l'"11:1 ''"l"'''i:d Sl'l':·t Jlllllida com a Jllllll.a dn 
I ;000~ a ;, :OOO~. "• 1111 o·aso ,J,. I'PÍIIt'Ídl'tlt'Í:t, t'OIII a cass:11;iío 
da :11rloriw\:iío l'fllll'l'did:t 1"'111 "''1'1'"'" 1"111 'il'l11dt• do tJll:tl ltai-
x:lltl as Jtl'I'SI'tti.Ps chusul:t5. 

ll i o dn Janeiro, :?!:! de fevcrei rn de I U f·?.- -l'e1l1'0 de 1'olcdo. 
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T~u, abaixo a;;signado, tL·acludor puldi1·o •-~ inLPI'JII'nf" f'Oill
lllf'l'f;ial ,inra1llnlltado da pra(;-:t do lliu dtl .lanPit·u, po1· no1w::u:iío 
da lllf-'l'ilissin1a .l111il.a ClllllliH'n~i:d da t::tpilal Federal, ,.,,:rtil'if:o, 
pl'lo lll'eS!'ttlfl, fJIH: 11W f'oi :IIJI'USI'Ittado lllll doeU01P.11LO f'~eripl.o 
110 idioma iuglm~. :il'itn dn o traduzir· l ii.L('I'a I!Henl.e pam o n·t·
uan1lu, u tjue assi 11 •~ttllt)Jri l'lll I'<!Zfto dt• IIWll offieio. 

,\ lodos q•w 11 1 o:·•·-~•·11l1: \ it·•:111, 1:11, .lol111. \\' illi:1111 l'1:inr .lall
l';ildP, nol.:lt"io p11l oi if:o da •·-idadn rk Lnnd r••s, dr~v idalllllllLP :111-
lltill.idf) n .i11r:ulo, t'f'l'l.il'i•·o l"'lo pt·esuul ... <I"'' a :n;<-;Íf-\JJ<LI:a·a d~: 
1 :•·o .1. :-->al'l-!f~lll-, "'"'·s•~-ripla 1111 l'f'l-l.il'i•:ado da Ílll'llt"lJfH':tl:iio da 
llr;r;.ilialt \\'atTanl. l:tJtnpan~-. Li1t1il••d, ;upti .iunlo n :lllil").;;tdo, 
,; do \'f'!'dad••i1·n ,. prnprio p1111110 d•·- I :•·or;.;tl Jolnt ~~~~-~··nl, :111-
xiliar do "~'"l'hi"lf> d:1s so•·i .. dadt•:.; 1'"" :Jt"•:-0 .. ~. 

l•:nl r.-. '' I f 'SI f' 11111111111 "" 
t'fllll t1 Sf'IIO do lllt'll ol"l"i1·io. 

l!aladn ••111 I ,ntldl'f'S, am·. 
/' . .ltllll'tllilc. 111darin jllilolir:o. 

.1. 11'. 

llf'f'Ollli••••o \•'l'd;nl .. ira a as.sign;tllll':t r .. trn dt: .I_ \\. 1' .. Ltll
raldf'. nnt:11·i•; puldit•fl dPsl:t. •·id:11t.•. 

Coll:illl:lllfl f :.·r.il do Braz i[ n1i1 l.r.nldJf:>'. a11,.; í dn .i:llt•·im 
fi,. 1!11".'.- F .. \ll't'.l \"i,·il'fl. t'IIIISIII goH·al.. J•:stava !!llll:td" 11111 
s<•lln I'OIISIII;ll' dl' I:LtJ; 1[,·,-id:lltlt:llll' Íllltf.ilizado. (:\11 Jad•• tJ :"•llo 
da.~ :11-'lll:ts do t:ott.~tti:ulo f :f•ral do Hrazil t'lll t .ondl·,,~.) -

lll'f'.nlll!t'l:o y,•rdath•int a assigu;il.lll':t do Sr. F. :\lvcs Vi
t•il·a, l'flllsltl gPL':il t'lll L•mdres.-- ltio d•· .l:tncit•n, 1;; •k fpyr:
I'<'ÍI'fl dr: )!11:.0. -- lll:lu dii'IJf',lor ~··ral, J •. 1 •. Pr:I'Jllllldr·s l'i11hr:il'll. 

l•:sta\-<lllt •:oll:tdos dons sellos do 'J'IIf'SOill'o Naeional. 1111 
\:tlfll' l.nlal d~: GGO l'l;is, dr•vidalllf'1ill: Ílllll.iliz:tdo.~. (Ao lad11 o 
S('llfl das :II'IJI:tS da ~f'ITI'i:II'Í:t d:ts .\:t'[:H:cíi'S l•:\fto!'Íf11'f'S, l•:s[ado:; 
I: 11 idos do Ht·azil.) 

l•:sta\':t1LL fitais dons s•·llo,; elo Tl11•sntii'O Nac.ional, no valol.' 
lol:tl rl•) tiiiO rtiis, lf'\'id:llllf'itlt• i111tl t!iz:tdfl.~ ]'<'la H•••·PIH•doria do 
llisll'ldfl Ff'df'l';ll. 

J't•r l.r:tclue(:fí•J t'fJIIro1'Jt1f'. 

llio rk Jaueir·•. Ir."'' ,.f'\t'l'f'Í!'fJ d<: 1!11". ---- '''lll!onll) _,.,.,._ 
ti•TÍt 11 _I lr·.rrrw{r•/•_ 

Eu, abaixo a~~ignatlu, tradttdm· puJJlico c interprete com
lllt'l'l:ia I jm·amentadfJ r! a pra.:a do llio de Junciro, por notueaçfw 
da ntet·itissima Ju11ta t :nm11wrcial da Capital l•'cderal. errtifico, 
("•In prcscnLo, flUI) mo fui apresentado um documento l'scr·ipl.o 
no idioma inglcz, a rim de o traduzir liLLeralmcute para o '•:t·
ll:LI'IIIn, o IJilfl assillt I'.IIIIIJII'Í f'lll r;t:r.fío do meu officio. 

TIL\ IJtrCÇÃO 

Cerl.ificado dt! illl'fll'[lnrru:ão da l'.otnpanltia. --l'nlo pt·es•~nl.c 
t'erlifico que a Hrazilian \Varrant Comp:w:v, Limit.cd, foi in
r·nq•or·ada sob a lei de Hl08, de eornp:mhias (consolidadas) 
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como companhia limitada, aos 13 dia,; d1• dezembro de 1911.
Feito por mim em Londres, aos 1\l de dezembro de 1911.
Geo. J. Sargcnt, esct·ivão das scw iPdades por acções. 

Por tmducção conforme. 

Jlio de .laneirn, Hi de fPVt'rl'il'O de l!ll:!. - ]t,'dwullo Pre
tlcTicu .Hcxawler. 

l•~u . .thaixu assignado, ln\duelot· p11ltlieo l' iutet'lll'dl\ eom
llll'l'l' ia I .i ura uu·nlatlo da prat;a do H i o d1• .I :nw i t·o. por uotliPa\:ão 
da ll!Pl'ilis,.;itu:1 .]unia Conmwt·dal da t:apilal Fed1mtl, eL•l'i.i
fin> J•I~I<J pl'Ptwnle que me 1'01 apl'l'.::;l·nLado um documento es
eript.' no idioma ingiC'z, afim do o lradnzit· liLteralment.e pam 
o '"''JJ:If'lllo, o qtH' assi111 eurnpri PIIJ r·azão dP meu officio. 

THAl )Jlf:t).\i 1 

,\ Lodos (JIIP o pi'P,.Witi.P vit'Pill Pll .. lol!ll \Villiam I'PLPr .lau
J·aidP, nolario publi!~o. da l'itlad1· dP LondJ'Ps, d,~vidatJwuk ad
mi ltido P .i urado, 1\l'l'Li l'ü~o. pdo Pl'l'sPtlÍ ~' 'illl' a assigna.l.t11·a de 
( :""· .1. :-:argt,nl. su!Jst)l'tpl.a HO t•.eJ·I ifi1·ado d!' itli)Ol'pot·a~;ão da 
J3ntzilian \Yarmnt. Company Limil1•d, aqui .iunlo e amll'xado, c\ 
d(l Ycot·d:u ltoir·n " pl'OIH'io punho dP ( :L•ur·g,, .Joltn ~ai·gpnl, au
xil ia1· do ""''I'Í\ ão das SlleÍl'dadt•s por :ll'~:i"íc-~. 

I~Tl! l't'· " IPs!.emunlto do 1111•' a"~igrwi e :,;el\ei o Pl'<'l'<mt.e 
t:Oltt o s1~llo du HH'tl officio. 

I la lado Ptll Lortdr·Ps aos :l d1· .i:tnPir·o do anuo de 1!11:!.
J. \L/' . .!attl'([lrll', uolar·io puiJiit'l'. 

llP!'IlHhc•\:n Yerdadl'iJ'a a :H;signal11r·:r l'Piro de J. \V. P. Jau
mld ... nolal'io pllhli,·.o d1•s!a !'id:tdl'. 

r:on><rrlado r: .. l'al do Br·:rzil 1•111 Lottd!'l'-"· aos '1 de .iall<'iro 
d•· I !li:!.--- F. :llP•'s \'i•·it·a, 1'1111"'"' ·""''al. · 

Jo:,.;la\a ,.,,lindo rttll ,c;dlll I'Ol!Sillar d .. :1$. dt"vid;tnWIIIP inu
ti I izado .. \o lado o >'Pilo d:rs :r l'llr:r,; do Ctllt,;l tia do ( :l'l':t I do Hr·az i i 
l'tll Londt'P>'. 

H••,·mtlw•:o ,-,•rdad••ira :r as,;i!lli:Ji.l!ra do k1·. 1•'. "\In•,; \'iPiJ·n, 
cottsttl ;21'l':tl til! L·~udre.'!. llio "" .lattl'it·o. I:J de i'n'PI'Pii'O de 
1\ll~'.---- l'••lo dit'l'elot· !-!~'l'nl, L. L. f·'•'l'llfllltles l'inhcim. 

I•:,.: I :wnm c·ollados doHs sl'llo;.; do 'l'liesouro Naeional, no 
Yalnt· lnlal 1k !J;5:í(l, dt·\·id:uiiPllll• itutl.ilizados. Ao l:Hio o .-;Pilo 
da,; :u·rna,.; da kt•t·n•l:tl'ia d:ts Hcol:u;íiec; J~xlcorion•s. K ll. do 
Hrat.il. 

E,.;la\:tlll rnai,; do11s >'t>llos do 'flw,;otll'll Naoional no valot• 
tola! dl' :j(riOO dc>Yidallll'l!IP iu11l ilizadt"' pda lleel'ilt•doria do 
1 li,.;lt·inl o FPdnntl. 

J>nr lr:tdllt'\:i'ío c·on l'ortnl'. 

11 i o "" .l:nwirn. Hi dP i'<'YJ'I'Pil'n d<• I !li:!.~ Etlllll.i'tln /•'t•e
II<'I'Í•'" .\71',1'(11/IÚ'l'. 

F.u. :1haixo as,;iA'nado, trr11htr.·lor pltldieo t' interpr·etc com
Hil'tTi:rl iiii';IJJII'IIIado dn lll':11;:1 do llio d<• .laJIPii'O, vor nomeação 
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da meritissima Junta Commercial da Capital Federal, certi
fico pelo presente que me Joi apresentado um documento es
cripto no idioma inglez, afim de o traduzir litteralmente para 
o yernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio. 

TRADUCÇÃO 

Companhias (Consolidação) lei, 1.908 - Companhia limitada por 
acções- E~criptura social da '' Brazilian Warrant Company, 
Limited >> 

I." E' o núnw tln compnnhin Hrn~ilinn \Va1'T'anf Gompau~, 
Limited. 

~." A ,;1;dP sfwinl spr:í silund·t 11:1 Tnp;laiPT't'a. 
:1." :-;íío os I' in.~ p:11·a o.-; qll:t•'" s1~ Pslahel1•e1• :1 t~OlllJlllllhia: 

11i i~Plt•l'lr·ar !' IPYHT' a el'l'tdlo, eom qu;wsqlll'l' motlifif•ru;õPs, 
(lt:l\PTHlo-as), qllt' foi'Plll n.iuslatlas, o" t'ollii':lt'lo:-: llll'lll'ioPados 
no nrl. :1" dos eslahJios da eompanhia: 

li I COIIIJH'[IJ', l'llljll'l'!.!.':tl' dilllll'ii'O, as!>ig'll:ll' Oll dP tHII L'a lllfl
lll'ii'H atff]llil'i!' I' pO>'SIJÍl', \'l'lltli'T', pP!'lllllf.ar. t'Tiliff Íl' llll'tfianft' 
l'.lllllllli>'siiil 1111 til' IHJIT':t. fiÍI'Ill:l, dispO!', fl':lllSi'I'T'il·. 1'1\IPI't'.~fal' 
dinhPil'tl sohn• >'ll:ts garanl ias. t'lltpPIIhar t' lll'g'tll'ial' t'lll\1 as 
:wt;il1•,.;, lilul11s, ap11lit't's, IT:vpol.hl't'.:ts, di'/!1'1/IH!'t's. t·aril:w,.; in
"''l'iplo.~. llill·ig:H:Iit•s, Y:tiOI'I'S, I il11lo;; pl'll\ i~tll'ill;-; 1111 1'1111tl11s do• 
qli:Tlqllo'l' f-',0\'1'1'1111. ltiiiiiÍI' i paI iolaolo• 011 111 iii':T ai ilt~rid:~do• pllltl it·a. 
q11o•1· do Ho•ino l'nid11, lndin. 011 IJ111'T' do• qllaiqllo'l' l'od1111i:J Ull 
paiz ""dl':tllg'l'ii'O, n11 do• q11a!qlll'l' l'tii'JHH'at::io. t'lllltpallilia. as
sowiat::io. lru•il. I'IIIJII'PZa ou l'lllitladP Tlltll'nl illt'tll'poi':Jti:T'< 1111 1'~
l:dll•l•·o·itlas nas r.·,I'III:J~ da.~ il'i:-; IH·ilallllit·a~. indi:III:JS, t'olllllli:ws 
011 1':--:ll'ang-Pira::;; 

I') adqllil'il' IJIUII'~I\111'1' dt• f:H'R Yaini'I'S 1111 t'lllJII'I'~IIS. :lllf.t•s 
tJp,.;igllados, lllt'tlialllt• :'>llhst·r·ipt:iio illit·ial. proposta. pal'iii'i
p:u::-tll t'lll ,.;~ lldit•:Jios, 011 olt• llllil'tl 1\IIHill, St'.Í:IIII 1111 lliítt illi.Pp;l'a
Jiz:Jtlto,;, t' l'aZI'I' pag·:lllll'lllos pUI' s11:1 o'OIII.a, l'Ollll'oli'IIIO' foll'l'l\1 
t·Piii':Joitos 011 til' Ollfl'a Slll'ft•, atltJilil'il' 'iii:IO'SlJIIO'I' dl' f:Jp,.; Y:tiiii'I'S 
0\1 l'lllJ'I'I'g'llS 1'111 quaJquo•l' o'•piH':J. I' Yt·lltil'l' 1)\1 olt• Ollii':J lll:IIIPil'a 
di;-;pol· til' qllalqlit'l' t'Xt'l';o;,.;o , .. 11, :Jssi~II:Ji-os t'tllldit·ionallltellll' 
fl\l do• oul1·o nuHlo. I' t'lll gl'l'ai Yl'lltlt•l', JH'I'lll111ar 1111 do• ouiJ·a 
;-;orlt• dispor til' tJII:li'Sl\111'1' \:JIOI'I'S Olll 1'11\JIT't'f.!OS tin l'(llllJI:Jilhia, 
atlqui!'itlo,.; ou t'Olltl.r:Jt·l:uloii, faz<•T' l'lllPI'I'iWS nu adqui1·ir ptl!' 
HoYa t·ompl·a ou de nuii'a maw•i1·a quno•squt•l' Yalol'o•,.; ou 1'111-
pn•go,.; tln,.; l'ii(H't'il';; a11t.n~ t'lllllllt'l'Mias. L' til' IPIII!H•~ a II'Tnpos 
Ynrinr tlfl Yalm·"s t' PlllJll'Pgos da companhia; 

dl l'f't't~her a at·mazenaJ' t•nrt:, encúo, nr1·oz, asslll':ll', :1\gotlãn 
t' ouf1·o,; protlndos " !H'IWI'OS, llt•IIR Tnon•is, mPl't'adorias " mo
hilinT·io;; "" todas as l'htssPs, I' Pmitl.it· ll'at•t·rrttls Sl'llf\. " f'lll 
f.!o•t·a I fazl't' o,.; !li'I.WI'.ios dt'. eom!llPl't~ianl t•>; dt' 'i \'l'l'o•,.; o• a l'llln
zo•IJi,;la,.: Plll lodos OH R!'IIS I':JlllOS; 

c1 enmtn·aJ· ou dP outro modo adquit'il', t'OIIS!'JT:u· soh t'ut·a
doria. fal'ililar !'.apitai•,;, Yl'!lflPr on de ouf.1'a f(J!'I\Ja dispor, ma
nipular. pr·t•paraT' p:lT':J o TIH'I'!'ndo l' nngo1·iat· t'Oill t·nf•\ eneúo. 
aTToz. a><,.;ut·nr, nlgodiío P o11f.ros produdos 1• genPt'o>;, lwn" mo
' o• i,;. IIIPT't'adoria~ " mnhiliarios llt~ todas as o•spPt'.iP;; e fa
lo' I' "" IH·~·tH'io,; oi!' o'XJHll'hloioi'I'S, impnrlndon•,.;, lnl'l'adoi'I'f' 'tl•l 
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café, commerciantes geraes e de cnsas de commissões em todos 
os seus ramos ; 

f) servir de agentes de depositantes de qualquer café, 
cacáo, arroz, assucar, algodão ou outros productos ou de quaes'" 
quer generos, bens moveis, mercadorias on mobiliarias paea 
effcctuar vendas, permntac.ões, hypot.lwcas, penhores e com
pras rlos mesmos: para cohrar, pagar· on rcmetter o produdn 
dn t.aes opnra<;:.uPs c mn gr;ral para tntla,; af' Pspecies de nego<·.ia
çõe,; rr;lativas a taes prodndos, g<·rwros, her:s movois, mer<·a-
•lm·ias ou rnoldliarios; , 

a) r11carrpgar-se, ajustar, IIP[)odat· P effcrtnar vendas, !:rn 
l1·il:l.1• nu d<· 11Ufro lii<Hlo, d1• car,•. <>:w:'"'· arr·••z, :rssncar, algodiio 
!' nrttros prodnet.os e gencros, bens IIHIV<'i.~. mer<•adorins e JIIO
loil i:n·ios lle (Jtlal<tunr dcs<~ripção: 

h) s1:t·vir' de a:.::·enf.Ps para •·mprngo.~. <'lllJII't:;:;timos, pa~a
nt!~lltn, transmissão on eobrança dP dinlt1;iro e pnra a comvm, 
Yrllda, ~~~ pothcr.a, nwlhoranwnto. dl:s<•nyolvimPnto ou ad111 i
llisf.r:u;ão de qnrrlqnrr r;mpreza, nngoeio 1111 hem; mohiliarios ou 
irnmohiliarins I' em grral l'lllfli'PlH•nd<'t' forlm; n::; nego11ins d1J 
;q::-Pncins; 

i) dar qualqu<'l' gamntia n f'i1·~~~· por fiado!' I•:tra ·o par .. m
llll'tt!n dn diJJlJniro ou nxP,·.w.:.iio dt: qtlalqtl<'t' l'.outraeto, ohri
g:u:iio 1111 t~rmJpromisso on I'OIIt rPla<:iio a pr·odnctos, genPt·ns, 
l•<'IIS 11111\ 1•is, W<'l'I':Jdorias 1111 "''"•iliari"~ dl' qualqw·r· dPs
l:ripção P Ptll[ll'PhendPl' a g:ara11f ia do pr·itll\ipal n juros ou di
videmlos dn qtJaCSfllii'L' tit.ulos. :II'(:.ÓPs, apolices, obriga(:l-,<·s, 
tiP/Jfmtnl'es. r·apitar:s iw:w.riplos, ll~·r.,.tiH·,·:ts, PlllprestilllUS, 1'111-
l"'"gos 011 u11 tros valorps: 

.i) T'<'J.mlar as npPt':t<;Õr·s d"" l'tlftll'os do l'.a[<Í e fll'oducf.us, 
n•gisf.ea r· eonlr:wt.os n 1'111 gl\1':1 l raz<·t· os lll'gocios do l'Scripto
rios do I iquidaçlíes pa l':l o ('.a r,· .. t:w.úo, :n'l'oz. nssucar, algodão, 
p1o<ludos, hn11s moveis <• llH'L'I'.adorias d<' lndns ns especir;s; 

k) l'lll}II'Psl:n· dinltnir·o mPdianfn f!:ll':tllt.ias de bem; de 1·air. 
dt• r!ominin JIP!'pduo, d1\ l'lllftll~ fl'll~r· 1• ot1t.ros e de todas as 
cspP<\ies de produdos, gmH•roc;, }H•Its Jllll\'f'is ou nwreadorias 
011 lf'aJ'I'ants ~~ ontros docnmeutos <·omrnnrciaes l'll[ll'esental.i
Yos ele qnansql!eJ' prodm~tos, gpnnJ·os. Jwns moynis on nwrcado
rias e em g'Pral empJ'Psf.ar tlinl11~iro :'ts JH'Ssnas .. nos tPrlllus e 
soh as r.ondiçõr;s qrtt• parer.Pl'l'lll l'llll\"<'ll iPJ ti I' R: 

l) rer.PIH'I' d Ílllil' ÍI'O Plll dr•pos i f 11 1111 l•lll (•,nnf.a l~ll!Timft• ll 

l'lll':tl'l'l'g':ti'-S<' I' nl'rl't'f.tl:t I' lli'.!'IH~ in" d1• 1'111 f)I'Pg'OS, } l:lllf'H f' in~, 
fill:tiWPiros p dn dn,.;eonlos fi,. todas as •·las~l's: 

m.) reqrwt'l'l', I'Oll1fll':lf' ott dn o11f.t·" utodo :ulquit·it· qu:ws
fllll't' eonressõ<'s, li<~enças, dit'l•it.o~. porll't'l~s. tn·ivilngios, I'I'Í
Yindieaçõ"s on eoni.J·:H·.Lns d(' IJIIalqtt<'l' soltünlllo, l<~stado, gn
YI'f'IIO, lllllllil·.ipalitladP, l'.orpor·:u;.ii•l. •·on1panhia, pessoa IIU :tll
[n,·idndn. q11n pa!'P1;:n11 {t l'<llll(l:tttl•ia l'.ap:tz,•s Je ser Hl.ili~.ados, 
I' t•.xpllll':tl-ll.S, di'S<'II\'Id\'Pi-II.S, 1'\l'l'ltfaJ-os, W\PI'I'f')-I>S P i.it·:\1' 
Jll'll\'<'ifo dos IIIPSIIJOS; 

n) nt•r.np:u:->H' dos rwg'lw.i~ts dt•. l'<'l'.nYeiros. fazendi~ÍI'OS, 
'"·iarlor·ps dn gado, planfadnri'S I' l'llll.i\·:tdllf'<'S du 1'.al'1i, ~~ae:"to, 
at!'IIZ, a;.;stw.at·, algodii11 <· otil.ros pl'~tdttl~lo,.;, "dn q11alqtwr· o11fra 
, .. ~I"'Cil~ f!,. lll'gOI'.Íal· q11n pan•1;a 1\:tl,·ttlado n dit·e,·.ta 011 indiJ'I'
( l:tlllf'llln :tdl':\llf.ar a <'Xplnr·al;iln ,. dl';<<'ll\·olvinH'Illn ou 111 i
}il':tl;fin d1• l[ll:lf•S<(II<'I' I'II(H'I';<;<<J<'S. dit'I'Ífllc> 11!1 [1!'11!'1 da (\(lltlp:l!Jili:t 
1111 1(111' Jllll' llllfl'a r,·ll'lll:t Sl',j:u11 "" it•'lll'fi<·io :'t l'lllll(lallllia; 

o) agir Plll IJlialidadn tln d••i•llsil:tl'ios dos JJOI'I:tdorPs, nn 
euuJ n·lat;ão a qmu•sqtlf•r· :tt'l;ii,•s, apofi,·•·~. Pl>t'h.ntçÕPs, deheutu-
1'Cs uu \alut·•·s hypolhf'l':tl'ios Ptllilfido.~ 1111 qtt<.: venham a ~PI' 
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emiltidos por qualquer govcmo, Estndo, municipalidade, ou 
rmtoridade publica, corporação ou companhia, ou com a 
quaesquer acções ou títulos de qnalqnm· •~ornpanhia ou cor
r•oração, organizmla on incorpm·ada na ftírma das leis britan
nieas, das Judias, eoloniaes ou nstrungeiras, ou rmra qualquPr 
onl•·o fim, ~~ emprehnmler e tlPKempenha•· os dfweres de tl'fl
t.amP-nleiJ'os, fiflnir.mnmissaJ' i o~, Hywl it•.os, administradores, .I i
qnitlantlls, ou juntas, t\ luva•· a 11fl'Pilo qualqnPJ' t•.nradoria on 
I idPie.ommisKo dn qualq!WJ' nspt~eie q\11~ foi'; 

11) at1q11Íl'ÍI' n Ol\ellpar-,u~ tln todos ou qualq\11'1' p:u·l.u dos 
w·g·oeios 1111 huns •~ twllat· a si quaPsq\IPI' l'PRponsaiJiliiJatlcs dtl 
flllalq!IPI' pnssmt, fil'ltla, assoeiat;ão, KoeiPd:tdll ou eornpanhia 
tJUI' possuam lwns eollvcniPnll~s para qualqtwt· dos fim; dm;ta 
I'OIIIpanllia, ou q1w f:11:am quansqul'r lH'gtWills qtw 1•sta eompa
Jdlia. Psl ivl~t· autori~ada a l':tlWI', ou tjiH~ possa111 St>l' I\OilVCllÍl'Il
l.t•lllf~llln pfft'd!ladus tln t\Otllltiii:H:iío 1'11111 Plln;-:, 011 q11n pareçam 
it t:lllll\l(lllllia t·all'uladll,; a llt'IJPI'icial-a dirnela 011 indiriWla
IIIPIItP, tl ('111110 l'.OIISÍdt~l'at;[io j .. ~IOS llli'SIIIIIS pa~al' O Sl'll ]JI'I't;O 
1'111 t:ont.adn, 011 I'IHifJii·. tJIIaP,;flliPI' :u·t:íít•;.;, sal.ü;l'11Has no lodo 
1111 1'111 pa rlt•, ou oltl'ig·:u;líi'S 1111 \·aloJ'P.~ d1·sla t:ompanitia; 

11) t:OIIlJIL'ar, l.1111t:ll' dt~ al'l't~lldaiiWIII.II 1111 ttiH'lll!ILa, alugne 
011 tf, nutro uwd11 adq!lil'il· ql!al'~qllnt· llloltiliat·ios ou Íllllllll
J,iliarios, HPI'VidtíPs, diJ·Pitos tlll Jll'i\'ilng-im; qnl' a l'lllllpanhia 
f'lll.t•lldf't' ('.011\l'llif•!!l.f'S 11\1 pi'Opi'ÍIIS Jllll'a ljll<lt'SijliPI.' fillS do~ 
SI'IIS llt'g'tWÍIIS, tl t'l'Íg·il', I'()IJSI.J'IIÍI', :lllg'lllt'llf.:ll', alll'l':ll', lll:tliii'J' 
" admillislral' :tl'lll:tZI:IIs, l'dirit•.ios ~~ o!Jras d1~ t1:das as P!-;pl'eies; 

1') 1\0ill)ll'tll' 1111 de Ollf.J•a f1'1l'lll:t atlqUil'il', tll'l'l'llllal', t'OII
SIT'IIil', 011 :t!IXiliaJ' o11 t'.olltt·illllit· pat·a a t'.ullsf.t•twt;âll, llHUIUfi'TI
ção " lltPihm·amt•ntos dn Psl.radas d1• fPt't'll, rarris ui'IHuJos, p;.;-
1 1·adus tf., J•udagPlll, polllPs, dit(IW>', arlltai.I'IIS, ll'apit·lws, t:a-
1\Ht'S, aqund11elos I' ol!tl':l.'i obras qw• tlil'l'l'fa 1111 illtii•I'Pt·faulf•Hie 
JHts.,.;aiJI St'J' de lw11f'fit'io á eotnpauhia: 

s) fli'IIIII0\'1'1' " orgaui~.ar. ou auxiliar a PI'OilltH;iío IJU Ol'
lilllillal'l'~ ou ouii'IIS, ,. :-11'1'\'ÍJ' "" agt·nl.1•s d1· t:w~ 1·ompanhia.'l 
011 t'Oillpanhias, col!l pod1•rt•s p:u·a a.i11da1· a !.ai l'lll!lpanhia on 
f'.fllllpallhias pagando ou I'IIIJtriltuiiHio par:1 os SP\IS gastos JII'P
Iit!IÍIJaJ·t·s ou ou(.ros. " Sl~l'Vil' d" a):.;'Ptdt•,.; dt~ LaPs t'tllllpanhia" 
" d1• 1 fll:lt'SIJUI'I' goYPI'llo,;. il•:st ados, 1111111 it· i paI itlatl1•s. t'III'[IOI'a
ções ou oult·af< anloridadt•s pulJiit'.as pam a Plllis,.;ão de' suas 
~u·t;ú""· I it,ulos. apoli1·1•s. oltJ·ig:u;IÍI'H, !lelwllliiJ'•'S " val111'f'S h.v
poi.I!Pt'.al'ills, " fl:ll':t o l'lilfll'l'llf•JIIIiltll'lllo 1'. g·ar:url ia dn L!PS 
t·lll i.,.;SÕI~S; 

l) gaJ'a!ll.ir o d,•,·ido p:l).;':llllt'IJI.n d11~ PI'Íileip:lt's 1' .itii'OS, on 
dividl'lldos, soiii'P apolit·Ps, olti'Íg:u.;tít•s, rl,.,wnllll't's 1• t•apifap~ 
iii>'I'.I'Íploi'I'S, :u:t;úPs, I il.nlos ou vaiOJ't•s "o lalll;:llnl'llf., tle 1'111-
lH'Pst.imos, llll'tlianl.t• gar:111t.ia do.-; IIII'Sli!Os; 

u) tonJal' l'llljll't•sLndll 1111 oiJII'I' ou gaT'alll it· o pagalliPlltO 
dt: tlinlJI'ii'O, pal'a I'SI.I'S 011 IIULI'IIS f'iiiS, hypol.hC!'.aJ' 0!1 OIIPI'lll' a 
Plllpl'f'~.a ~~ a tolalitlad1• 1111 flltalqtll'l' parl.t: dos h~>IIH ,. diJ't•ilos 
da t'Oillpanlria, :lf·f.uaPs 1111 lflll' no futuro"" atlqu irant, t'lllllpl'P
hPtlfh•Htlo o st•u t•apil.al não t·oltrado. I' l't>t:l•ltl'~· dinlruim I'IIl tle
posilo OI! dt: o11l1·o llltHio: I' t'.l't>aJ·. t>lllilt.il', faZPI', ~at:t'.:il', ael'er
LaJ· ,. nPgoP.iar dt'/wniiiJ'•'s 1111 l.ilnlos h~·IHll.!it•t·ario~. apoliees 
011 oul.ras ohrig·:u.:.úl's, JII'I'PPI.nas ou aiiiOt'fiz:l\tds, l1)l.l.ras 1lo 
C<tTllhin, lllltas p!·omissorias 011 oul.r·os l.il.tdos IIPgtwia\·l'is: 

V) Vl'lltl1•1·, daJ• til' alll~lll'l, al'l'l'lltl:\1', di'SI'll\lll\'1'1', ,Ji,;p·Jl' 
ou tlal' flll:tlqtll'l' oul.ra applit·.:u:iío :í. t:lllfii'I'Za n11 ú l.olalidat.ll' ou 
(]llalqw•t· pal'f.,. dos ltt•fls stwiaPs, llt,.dianln qn:li'SIJIII•r· eondi
t.ii~·~. !JOdellt.IU lU'I'I'ifat· t'IÍIIIII Sll1l l'llll~idi•J':r~·iío tJII:li'Sl!liPt' 
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ac~:.ões, total ou pnreialmentP ~ntisfeit.as, obrigações ou valor·ps 
ou intPressf'~ Pm qualquer ontr·a companhia. 

?f') fazer com que a companhia RPja rogi;;;t.rada ou legal
mentP re1~onhecidn no Br·azil ou Pm qualqtHW outro paiz ou 
Jogar e dar' todos os passo;;; JWcessarios pnra Jeyar a ~>ffeito 
em qualqtwr paiz p;;;frangf'iro qnalqtH'I' al'fn fJilP ;;;pja fH'I't'i::;o 
011 COll\'PlliPfif.p: 

;ri pa~nr· t•nm os fundos Rocint•s lodo.q os gastos que a 
compnnhia pnrlt•r· lf'git imalllPJltP pagr11·, 1'111 nttrmção ao;;; dis
positiYos da;;; !Pis snbr·p •~ompnnhin>:, JH'l'IPrwentf's ou ··rlnl.i
vo<~ :í or·gan izn(:iio. I'Pgistr·o I' pnhl ir idad" ou •~onset~twii.n dn 
dinhf'ir·n J>nr·a a compnnhin, I' a Pmissãn do ~ .. u rapital t•nm
prr• hPrldPtH In t~OI'I'f' 1<1g· .. n ~ f' t'Oilllll i s.~IÍPS por· nhtPJ'f'lll-"" pr
didos, 1111 assignatnr·a,.;, rollocaçãn ou garanl ia 1)!' rapitaf's pao'a 
at·f:ÕI'S, tf,•lu•ttfur••s ou valor·ps t]t~· pof hl'rarios, " ú rnsta tia rnm
panhin r'l'fllll'r'l'l' ao P;wlamPnl.n 011 ao f:o\'PL'IIIl f)p (J1!:1IIJIH·.I' 
paiz. F:slndo 011 lllllllif'ipalidadP do 1'.-<lr·nng,.ir·n qnalqll"l' I'X
t~·nsiin do,.; pod••n•s da r·runpnn h ia: 

11 l'lll gpr·al di,.;lr·ihllir· ""' gl'lll'l'll "" o•r11 ""P''f'il• 1'111!'•' os 
:11'1' i11n i si as qrra .. sqw•r' 1!11,.; IH'IIS !ai(' ia1•s; 

.::) 11'\:tl' a l'ffl'iln lodos 011 IJII:ti'SIJIIPJ' dn,:; oll.irclo;:; pre
, ... d .. nl.Ps, 11:1 rp r;1l idnd" r!P pt·int· i pa;os 1111 :Jf!PIIII's, rontnwt.ado
t'I'S, dPpll>'ilar·ios. 1111 dl' flltlra f'{•rnra, 1111 dP snripdadf' 011 dl' 
rornbitH\I:iin l'onr qualqlii'J' rws,;na. rirma. aRsndaeã.o, compa
nhia 1111 por· nwio dP um suhsliluln ou l'llllfl>anlria nnxiliar·. " 
1'111 qualqiii'J' pari" do mundo: 

aa) f~fl'pc•llwr· lodfls as muis I'OIJ,:;a<; l]llf' l'oJ'Plll inridenfapc: 
nu I'I>JIIIlll~lmfl's :í ohi.Pnção dos objPI'I.os ,.;f!pr·a mt>nr•ionados. 

I. K limitada a rPRpommbilirlad,. dns :ll'l'ionistas. 
G. o rapit:rl da ,·.ompanhin ~·· df' t /GO.noo dividirlo Plll 

!.GOO.OOO :II'I:ÕI',.; dl' lO sflillinrts f'ad:t 1111101, porfpndn-SI' :111-
gnwnlal-n "" h•nrpns :r h'mpos. 1•rnill ir l]ll:tPSfllll'l' Hl'(:õm; dn 
t~:'pil:tl inic~ial IH! noyo eom qualqu1•J' prPI'PJ'Pru•.ia ou prPia<:fío 
"'' pagallll'!llll dr• dividPrHlos, nu nn disfrihlli(.'ão rln aef.ivn ou 
dt· oulr·a nraul'ira. sohr·t· lflllii'Sflli"'' nult·a;:; ac(.'Õf's. sPjmn or
dimn·ins 1111 Jll'iYiiPginda;;, ,. (JIIPI' ;omittidns nu não; r \·ar·iar· 
o-.: r·r•!-.wl:llllf'llfns da l'lllllpanhia. 1'111 laul.n quanto for l!Pi'PSsa
l'io, para dar .. rr,.itn a qualquPJ' flJ'I'fPJ'I'JII'ia 1111 pr·Pl:wão: P dada 
a S11lldh isiio rlt~ alguma at•\:ão, fixar o rlit·Pilo dP partif'ipa(:ãn 
nns liii'J'n~ oH I no I'Xt'.PdPnte do al'l iYn. 011 " dirPifn f)p Yotneiio 
J>lll' f(ll:tlfll!f'l' ft'>l'llla, 110 lfi!P diS~I'I' r'l'.~pr•ifo :Í~ :li'C:ÕP!'\ 1'1'!'\lllfflll
fp,_ d,. 1:11 ,.;tJ)Jdi,·i~iin . 

.'\(>!-' I' Yal'ia~ flPR~fl:tS l'l!jOS IJIIJIIN< I' PrHff'I'P\:0~ yfio Rllll
Set'ipfll.". Pslamos r!PsPjo>:os dP nos l'ol'!nar·mos PTH umn I'Olll
pr.nh ia ""' t'OJJSPCfllCllt' in df'sla f' SI~ ri plll r·a de asfwriação P J'Ps
I•••cfiYa!lH'IIII' •·nnf'orflamns ·~m tomar· n lll!lllPJ'n dP ar(.'ÕI'S do 
f'flpilal da l'ornpallllia llll'llf'Ín!lado ao lado dos nossos rtoml's 
I'I'SJll't'f i \'O~. 

l\nnJPS, PJldl'!'l'l:os I' do·'t~l'ipt:.ão rio~ sl!ll,;t•r·iplor•ps. Nu-
1111'1'11 dt• at·•:iíl's tornadas por· t•ada stJhSI'J'iplnl'. 

Tlromas Fr·asl't', :li Tlll'f'nrlnPPdl" :-11rPI'!., Lnmlon, F,, C .. 
h:mrp!PÍI'II. 111il at·eõ"s: ~,h,·a!'d llrl't'lll'. li G1·Pal. RI. He
J .. n·s. ~;. C., lll'go•·ianh•, mil :1f·1;1íl's: C. K .Jolrnston, (i GrPnf. 
RI. HPJpn's, E. C .. tiP"w'·ianlt•. mil :lf'(.'ÍÍ~'>'; .\rlhur· K Bt•nin. 
RO Hifllrop~grilf', K C .. Plllfli'''gado, llltt:l aet:iio: \Villiam R. 
Pipkin. :1:1 LinrlPII .\\·1~1111<'. 1\Pnsal llis••. :'\. \V .. Pmpregado. 
lltlla :J1'1:iio: 1•:. 1\il'llal'd,.;oll. lli Oaf'i,.fd ltnad. ::-ollfhgat.•. N .. 
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empregado. uma neção ; Fred F. Macnnghten, 80 Bishopsgate, 
London, E. C., solicitado!', uma acç.ão. 

Datado aos 1 a dias do nwz dr; d!'zemhro de 1911. 

Testemunha das assignaturas acima.-(Assignado) F. N. 
Chapple, 80 Bishopsgate, E. G., solicitador. 
Compnnhias (Consolidação) LPi 190R. l~sl,atnfos da Bt·azilian 

\Varrant Company_ Limited 
CnnYPm-se 110 >;r•gu in te : 

INTilOTHTCÇ.\0 

L Os rr;gulnnwnfos t'oHiidos na lnlwlla A do I" amwxo do 
decr·pto dP l!HlH, rPlaf Í\'!l n t'OiliJlflllltias t•ousolidadas. uiio se
t·iio applit•.tHlo~ a ••sl,a t•ompanllia. nw" o;; Sl'g-lliiiiPs "~"l'iio os 
I'Pg-trlllllil'llfllS dfl I'OHIJI:tlll!in. 

·• .\'a I'OI'llJat;ãn dP"trs Pslatulos, as ~eguinfps .Pfllii\T:IS 
dP\'!\I'iio lt>t' os n·~pPI'I iYns signifi1•ados, aqui dt-sl iuados a 
l'llt•s, a niio st•r· !JIIt' ao t•ouiP:\Io l1a,ia aigluna t'llll';' i111·nnsi~
l 1'111 I' ('11111 PIIP>;. 

fi) palaYras ll'~lol:mdo ,.,,·HIH'IIf.p n llllllll'f'O si11g11l;tl' t!P\'1'
riio irwluit• t.arnlrt!•ll o llllli!PT'O plrlt'ai " vit'P-YI'I'sa. 

h) pal:nTas dPnolauflo 'HÍl11PHit• o !-\Pllt'l'O ,,r;ISI'Irlillf> di·
YI'I'iio irH']Ilil' fflm]H•rn o g'I'III'I'O i'PillillÍIII>. 

'') palnn·as di'IHll.andn St.H111'1lfl' fl"""nns. dt•\'Pr:ín in•·lui1· 
l'lll'fiOI':l(:IÍI'S. 

ti) «riPiilrPr'fiÇiiu t•xll'tlOI'dinfll'Ífl» iii'Yt'J':í. no l'asn ti•· 11111:1 
assl'llrhl•'•a dos :wt·ionistns dt' qll:tlqiii'J' 1'1:1.~"" dt• :H·t:•í•··~. sig·ni
l'il'lll' uma dPiilwra•:fin pns,;adn fllll' IIIIIH 111ainrin l'<>llslando tll' 
1111111':1 llii'IIIIS dP lflll' fl'f's l]ll:ll'fos do;; \tdos solll't• ~~ dPliill'
l':u:iio. 

,., «IIII'Z» dr•y .. •·(r si~nifit·a1· urn nwz l'nnfadn :-;1'!-'IIIHio o t•a
IPIHiario. 

:1. .\ l'nrnpflnhia 01'\'PJ':í dPsdr• i:í I'PIPiol'al' 111n I'Oilft•;!l'ln 
t•lrfl'f' fi llr·aziliall \Yar'l'anf f:n1npan~·. Li1nill'tl, P Clra1·11'.~ Car·~·ll 
llakt>l', o liqlliÚflllll' dP tllllfl p:11·l.r•" I'"'" I'OIIlpanlria d•• orrfra 
pnrf.1>, nos !Prmo;; do;;: rast·ll•rlro,; J'f'"Pt'l'! ivns fJIIf'. p:tl':t o en><o 
dl' idPnt ifil'nr;fin, !'n1·an1 t'llhl'il'ados po;· dous do;; sl!lost'l'ipfn
I'I'S do 11/t'lllnrroulum d" assr~t•ia(,'iin ,. a dil't•r·!twia dl'\'l'l'lÍ 11'\':11' 
o,; tllPSilHis a pffpiln. sujPilns a quaPSI!lll'l' modifit'tHJ~t•s IJIII' a 
dii'Pdor·ifl nppr·ovar·: pr•t•\·isl<l sr•mpt'l' lflll' n t'IHISPII1n dl' ad
nrinislmc;ão nfio fiOderú. allll't'im·ml'lllf' ú r·pnniiin 1'sl.alr1foria 
dos :wl'ionisfa.;; da c·mnpnnhia l'•odifit·ar as t'nndi1:i"'" dos ditos 
r·nntrat•los st•m a Jli'I'Yia UJifli'IIUH:ão da dila l'f'lllliiio. 

TT - fi,\ PITA T. 

4. :'los termo,; rlfl Ir i rl11 1.90R sollt'P enrnpanh ia;; ( ficmso
lidn!,'iio, fi sub,;r·t•ipr:ão minimfl di'VPI':í SI'!' dP spfp :li'ÇÕes. 

:i .. \ Rornma pngavp I t•nn f l'fl a ppl il'at:ão sol li'" •·mia :wçiio 
dn rnrnpanhifl offPI'I'I'ida afl puhlit•o Jlfll':t suh!'\l'l'ipc:iín nfín SPr:'t 
IIII'IIIIL' dl' :. ,, do \·;tlnr nnmi11al ri" lal :lf't:iin. 
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6. Com sujeição :ís disposições dos estatutos precedentes, 
as neções do capital original da companhia poderão ser aww
badas ou poder-se-1m de outra fórma c1 ispor dflllas, a t.:ws 
pessoas e por tal eomdderação, e em taes termos e condiçút~s 
como o conselho de administração determinar; e elle poderú 
fazer arranjos quando se ernittirem quaesquer acções para uma 
differença entt·t~ possuidores de tat•s at'(;.ões, na quantidade de 
ehamadas que tiverem de ser paga,; n n prazo •le pagamento •In 
taes chamadas. · 

7. Ri varias pessoas forem J'Pgis!.l'adas eomo possuidoi't\S 
em soci1~dadn d1) qualquer aet:ão, a sua J'PS[lllltsahiliclnde t'.olll 
respnif.o a Pila dnvel':'t fWL' Jlal'eial, assim t'.OIIW t•olleetiva. 

8. A compallh ia não denH':Í. ser ohrigada. ou forçaria. tlt~ 
qualquer modo a reeoniH~I'lll', Jt!l'smo tJuando tivPr avüw diRso, 
qnalqtwt· fidei-eom isso nem q 11a lqtH'l' outro dircHo 1'11111 
respeito a uma :w.:ão, ah\m de lllll dit'l'il.o absoluto a ella 110 
possuidor· tlt~lla lia oncasião reg-istr·ado. on f.aml outros rlir·Pi
to~. no l'.aso f!,. l.t·ausmissão r!PIIa, t'otno .~iío t'lll sPgnida HIPII

e i o nados. 
H. Os fundos da companhia 11ão l!rw•·t·ãn ser g:u;l.o~ 11a 

compt·a dP, ou Prnpt'l'Rtados RnlJI't\ gar·anl.ia daR suaR pt·opt·iaR 
acções. 

:i O. A ('.ompanh ia podPT:Í pagat· llltJa eommissão que não 
nxeeda de 20 ~;, a qualquer JWRsoa ou pcRRoas f'lll eonsidf'ração 
della ou dellas terem suhset·ipto ou tt•t'tHn contl'aelado subserc
ver, quer seja ahsoluta ou eondieiollahnl'llt.P, pot· quaesquer 
acç.ões na eompanhia, on tel'em obtido ou e<lllti·acfado pa1·a oh
tei' subsel'ipçÕf\R, lflWJ' SP.iam ahsolut.as 1111 ('.otulicionaes, por 
qu:tesqlWI' aet:õPs lia I'OIHJianh ia. A I'Oilllll is~;iío poderá ser pa~a 
IHII dinlwit·o 011 em :wç.ões, 011 pal'lo em diuheit·o e p::u-lP Pm 
aeç.ões da t~outpanliia. A 1\lllllpanlt ia pud!-!t'á tambem pagar 
eondagmu. A somma. total das quantias pagas por eommis
são em l't~speito de quaesquer at•eões, tll'benlu1·es e tlebentvr1',ç 
slol'k da ~~ompa11hia, on deduzido o dl'st~onto em reSileito de 
quaesqum· debrmturcs ou tlebcnt1u·cs sfof'/.: sPrá constatado 
em todos os balancetes da companhia ai•'· 1!11" a quantia l.ofal 
respnr.ti v a tenha si !lo resgatada. 

1 L Hi quapsqtwt· at•.çÕI'R da I'Otnpanltia fot'Pill Pmii.Lidas 
110 iul.trit.n de lova.ntat· dinheit•o pat·a t•ust.rar· as despm,as dP 
(\On»tt·ueção de quaesqliPr ol~t·as o li t•d if'it·.ins, 011 para o for·
m•eimPJJto dt_\ qnalfltwr mafeeial fllll' nfín podm·:i dar rl'ndi
nwnto JlOI' algum pm·iodo pt·olong·ado. a eo11rpanhia podPr·:í 
pagar .iuros a nma taxa f(tw 11iío ext•t•da a ·~ :Y, por anuo, ou 
qualquer taxa menor qne Jllllo t.nrllfHJ "ig"nl.1\ lHlSsa sm· pt·e
scr·ipta por ordPm do eonsellto, sobre qualqw•t' pari.P do dito 
eapital IJill ae(;ões que pelo tnmpo PXi»tPllttl se teulra pago 
durantn Psi'le tem no, e sujeito ú;; cor1cl i•;•ít·s " limitações espe
cifirmdas na sPeção Hi das leis dn l'.o11rpanhias (eonsoliii:Hlas) 
de 1908, fl (IOUPI'á IPV:tl' OS IIWSIIIOf! :i I'Oilta UU eapifal f'.OIIJO 

formando partP do r~ustn dt• t'llllsf.t·ut·•;iin "" obr·a~. Pdifil'ios 
ou matPl'ial. 

12. Todo o socio devei':í tet· dirPil.n, sPnt pagamPnf.o, a um 
CPrtifieado scllado com o sello soeial da companhia e assi-
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gnado pelo menos por um director c o secretario, especifi
cando as acções possuídas po1· clle c a importancia paga sobre 
e\ las. 

13. O certifieado das al\ções registradas uos nomes de 
JlOHsuidores em Hociedadc, deverá ser entregue ao TlDssuidol' 
eu.io nomn figurar primeiro no regh;LI.'O doR socioR. 

11.. Si um certificado se gastae pelo uso, Jor destruiâo 
ou pertl ido, elle poderá ser renovado, pagando-se um shilli1111 
(ou tal Romma iui'PJ'iot· eomo a companhia pre,'lct·eyer em as
S<~mlJl<~a geral) 11a oceasião de se aprl'srntat· tal evidencia 
t!Plle ter sido ga>~Lo ]Jelo u~:;o, destruido ou perdido, como o 
<·.onselho de administração considerar satist'actoria, e dando-se 
tal indemnização, com 011 sm11 g-arnnl.ia, l'omo o conselho do 
administração l'PquiR il ar. 

:: - CH.\1\1.\Il\S SOilllE Af:I)ÕES 

fi'í. O consolho dn admiuislnu:ão poderá de Lempofl a 
tempos (com Ru.iciç.ão a quaesque1· Lermos sohrn fJU<l qnaes
quei' acções tiverem sido emit.UdaR) fazer taes ehamadaR, corno 
ellp julgar eonvenientrl, RoLre oR sorlioR com n~Rpcito a tntlo 
o dinheiro que não t.ivet· Rido pago nllativamrmt.e á,; aeções 
dellPs, r.omtanf.o r]tHJ pelo menos 21 dias de aviso rlP cada cha
mada seja r.Jado, o que nenhuma eham:ula eX<leda um quat·l.o 
da inipoi·I:mr.ia Jlfllllinal de uma aeção, ou RP,ia l'rlila pugavd 
dpnf.J·o de dous 1111\ZCS depois da ultima Clhamada JII'PeedentB 
tt'J' sido pagavel. Catla scwio deverá sPJ' I'PR[Hllls:wnl a pague as 
chamadas assim feitas, e qualquer rlinlreiro JHt!.ravPI eom rela
ção a qualquet· acç.ão sob OR tm·mos do avPt'IHUJH'BI.o <hlllas, :ís 
pes,;;oas e nas o<~«lasiõPs ·e Jogares indicados ]1elo <~onselho de 
adminiRI.ração. lfma chamada podPI':i s<'1' revogad1t on a data 
fixa pat·a o Sl'll pagmuPnl.o adiada pPio <lOIIR!llho dH a<lminis
tr·:u::ão. 

1li. Uma chamada dnvnr:í RPt' .iulg-ada f.Pt' sido t'rJil.a na oe
r,asião Ptn tJue a rmwlução rlo const•llw riP adminiRLI·ação au
loi·izando tal ehamada for· ,,:,,.;sada. 

I 7. Si qualquer rlramada paga v<' I eom reRpPil.o a qualct1Wl' 
nec;ão, on qualquer dinhl'it·o pagan~l <"nrn I'Plação a qualqnPr 
ar.c:ãn soh os termos do :t\ <H'l1anwlllo dPila, não for pago no 
011 :tlll.<lS do dia dPsignadn p:u·a o pagaittf'nlo, o possuidor on 
adjndkal.at·io dP l.al aeção deverá Rf'r rp::;pom;avel a pagat· .iu
ros sobrP tal eltarttada ou diulwii·o dPsde t.al dia al.<; que for 
na I'PalitladP pag·a, á razão de Hl % ao amw, ou tal taxa in
ferim·, como for fixado pelo L\ousellJO de adminiRtrar;ão. 

iR. O eonsellto de .admittistt·ação IHHlrH'Ú,. si julgar· conve
nienl.P, recl'her· de qualquer· socio qnu de;;uja1· irde:wtur· o 
llH!SilJO, todo ou qualqnHI' pal'tn do dinlwim não pago sobre 
qnalqunt' das :wr;ii<lR pso;;ni<la>l pm· dlf', af<lrn das souttnaR cliU
madas na J'r~alid:ul<l, mas t.al aduant:unenLo liPV<H':Í. extinguie, 
Janto quanto Pile mo11lai', a J'usponsahilidmlc que f'Xistir Robm 
as :trlç.õ<~s ~~nm I'PI:u:ão :"ts qu:wR elln for· l'Peehidn. :-4olJJ'() o di
JIIlflii'O assim pago :HlPatiladatiiPIII.<~ on solirn t.al JHH'«)ão dello 
co1tto d1~ tempos a tnn1pos ex<ledt•t· a ÍJttporlarwia das ehamadaR 
fPilas <-mtão sohr<~ as acçõns corn respPilo ;ís qn:ws tal adean
t.anH."nlo tiver sido feito, o eonse!IJO de administração pode1·á 
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pagar juros a tal taxa (havendo-a), corno o socio que pagar 
tal somma em adeantamento e o conselho ue administração 
combinarem. 

~- .\ '1'11.\NRI'I~IIENCIA E Tlt:\NRI\IIRR,\tt DI' .\<!ÇÕES 

Hl .. \ ll·an,;fPT'Pilrin dP qunlqnPr a<·1;iio da f'.otnpnnhin, que 
niin for I'PI'l'I'SI'IIf.adn por· 11m t'Pl'f i ficad11 :w p1ll'lndnr. dPYPr:í 
Sl't' I'"'' ('~l'l'iplo na 11sual 1'1'wm:1 lll'l]inar·io. o• t!PYI'I':Í Sf'l' a-;
sig·nada I"''" lr·:ur~I'PI'I'lllo• I' " lr:lll'<l'l'l'ido .. \1'l.~iio•s do• t•la.~st·.~ 
dil'l't•r·o·nlt• . ..; lliiP tll'\'\'l'iio f<PI' lr:ulsl'o•l'iol:ts 1111 lllt'SIIIO inslt'II
TIIt'lllo olo• lt·:lll:<ft•J't'lll'·ill St'lll l'llll~l'llf.illli'IIIO tito t'lliiSPlliO dl' ad
TIIilli:-dr·:ll;iio>. Jlt•Yf'I'Ú J•llgai'-SP ;Í 1'0111)>:11111i:t 1'0111 1'1']:1\:iio :1(1 1'1'
g·i~ll'" do• qllalqtrt•r· lr·ansl'l'l't'Tlt'i:1 lal snr111n:t niin PX('.pdmHlo 
dn11:-< shillillrts ,. ><l'i>< J!l'/11'1'. t't>ll111 " 1'1111."1'1111> tlt• at1111iTTislr:w:io 
l'llll."idl'l':tl' 1'1111\'1'11if'llll'. 

:!0. I r t•nrrsl'llln dP adr11i11 i..;lr:u;iio pttdt•:·:í. ~<t•rn tlt•signar· 
IJII:lit)\11'1' 1111Ji ii'O, til'!'lill:tl' l't•gisfr·:u· tJ11iil')llt'l' l.I':IIH-\ft~T'!'IIt'i:t ill' 
at't,'Í>t•s 11iio 1'11111filt•lamt•rdl' pagas, l'l'iln :1 tpl:litJ!II'I' pP>~soa niin 
:lJIJII'II\'atla 1'111' 1'11:1, 1111 IJUB]I)III'I' i 1':111Si'l'l'l'lll'i:t d1• :u•t:ÓI'S S0-
]11'1' a t)ll:tl a t'OII1panlria ft•nha o dir·l'ilo :1 .. ll:•flllllll'l':t, 011 qu:rl-
1!111'1' ll':llbl'o•l't'lll'i<T dt• <TI'I,'CÍI''\, 1)111'1' I'OIIII!'ll•lallll'iJto• pagas IJIII'I' 
11iin. l'l'ila a 11111 llll'lllll' 1111 a pi'~SII:l olt• l'~flil'il" Plll'l'l'lt\ll . 

. :'I. 0 ill.~ll'llll11'IIIO d1• f.r·:ll1'\l'l'l'l'lll'i:l oll'\t'l':·l SPI' dPpo~ifndo 
11:1 t'IIIIIJI:ililli:r. :ll'lllllp:lllilado do l'l'l'lil'il·:tdl) tl:1~ :ll't;iít's lll'll1~ 
('lli11J>I'I'ill'lltlitlas. t' lal t•Yitll'lll'i:r t'lllllll " 1'1111'\l'lllo d1• :rtlnrillis
l.lal;ii" 1'•'1JIIi~il:11' pal'a pl'tl\:11' o lil11l1• d11 lrall:..;l'l'l't'lllt•, I' t·llliio. 
Sl'ililo t•:Tgll 11 t'llll1Jll'lt•lrli• t'lllllillllll'llln. 11 11':111:-;l't•l·itlo tlt'\'l'l':'t 
l.·,ll.it·illl :w tlil'l'iln do t'1111'\t']lr11 tlt' atlllrilli:..;lr:ll'iill dP dl't'iill:ll 
l'l•gi.~l.l':ll' .i:Í llli'IH'iOII:Ídll ,;;pf' l'l'gisfl':lf[ll 1'11[1111. illll ,.;t\I'ÍII 1'0111 
l'l'i:ll'iill :r 1:11 :ll't'iill. I' ll Íl1,dl'll111t'I1IO d1• ll'õl!l:..;l'·•l't'IH'.i:t do•\ I'I':Í 
so•r· 1'1'1 ido Jll'l:t l.'lllllJI:tlllri:t. O 1'1111:..;1'!1111 d1• <TiiiiiÍIIi:..;ll'tll,':lo po
d1ri1 tll':..;i-;fil' dn produt·t:iio di' IJ11:1l1JII1'1' l't)l'lil'il~ado, lr:111'1Hl11 
t·\·idl'lll'i:1 1]111' o .~ati;.;I':H::r da pt•l·tla 1111 dt•:..;II'IIÍt.':Ío tli•llt·. 

'!'!. 11:..; IPslallll'lllt•il'll" 1111 :rdlllilli:-dl·atlol'l'." tio• 11111 lllt'111hl'l1 
filr:lfill. 1)111' lliill l't'll':l 11111 t'tl-)II'IIJII'Ít•I:TI'ÍII. t• 1111 I':ISII tia 111111'11~ 
tlt• 11111 l'tl-)'l'lljll'it•I:TJ'io. 11 ~ohi'I'\'Í\t'lllo• 1111 ,.;;dll't'\ i\'t•lllt'>' ,.:t•l'i'tot 
1>- lllli1·11~ 1)111' pntlt•l·iio "~"'' l't'l'ltlllrt•l'itl"" lll'la l'tllllp:l!Jlri:t 1'1111111 
pll.~ . .;uintlo l)llalqllt'l' diJ'I'iftt :'rs :H'f.'IÍI'" ill:..;l'l'i!>la:.; 1111 11111111' tl1t 
lllt'lllhl'n finado, rna,.; 11ada IJIIt' :rtpli ,.,,. ao·l1•• illtlit·adn podt•l·:'t 
r·r,n:<itll'l':ll'-sl' l'l>lllll Jll'l'llTilfinilo a liltl'l':r<:f\o d11..; lrPns di' um 
1'0-JII'IIJII'il'f:ll'io l'i11:rdn t];• qu:Tlqtll'l' l't'"i>~•ns:Titilitlrrdl• Jll'l'll'll
f'.l'lllt• :'I,; :ll't:l-'1':..; po1· t'll1• l"'"s11ida:..; l'lill.illn..l:tll1!'111t• t'llll1 qu:rl--
1)111'1' 0!111':1 )JI'f'SO:I. 

·!:!. ()11alqul'l' 1wssoa qui' SI' to1'11ar· intil11lada a mna at•t;iio 
r•rn t·onst•qtti'JH'ia dn mni'!P ou l'nllmll'ia d1~ 11111 ,.:oeio. nu dn 
null'll modo tJIIP 11ãn ror· pnr· l.ransl't•l't•rwia. pooll'1':í, sn.it>ila :w,; 
l't'glllallll'llil"' :H·irna 1'0111 idos. Sl'l' I'Pgist1·atla t'Oillo 11111 sol'io 
a" pr·otluzir 11 t't'l'l ifi1·atln dl' :wt:iio ,, I :ri ,.,·idt•lleia tll' I ittrlo 
1'1 lllll l'lll' l't'l)llif<if:rdo ]11'10 l~flll:..;Plllil dt• :llhllilli:<II':H:iio. tlll )10-
lio•r:'i, ~ll.il'ila ·aos ditos l'l'i;lthnwntlls. t'lll 1 1'1. dp :-<1'1' l't'f::'isl.!'atla, 
1'11:1 propria. lrall,.:fl'l'ir· tnl :ll't:iio. lli'Yt'I':Í pag·:11·-st~ ú I'Otnpa
lllria l'lllll l'l'l:u:iin a l)llalitlll'l' rPgi~lro tlt• t'PI11'1}['111irladt• lfp,;fa 
,·1:111''"'" 1:11 l'illttllltlH'Ilfo. niin I'XI'.t•dt·ndo tl1111'\ slrillinr;s I' sl'i,.; 
1H nt·,·. 1'1111111 " t'UI1::'l!lillJ de atlm in i-;ll':ll':ín l'llll~idt•rnr· t'lli1Yt'
n it•11l1•. 
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~'1. Os registros das transferencias poderão se fechar du
rante o período ou períodos que o conselho de administração 
j1dgar conveniente, comtanto que não exr~eda na sua totalidade 
30 dias em cada armo. 

:!S . . \ eompanhia dPYerú lo~t· \Llll primnim " absoluto di
I'Pilo olP l'Pfl•nçã.o soh1·r1 todas a,; at~t:ÕPS não r~omplodamr•.ntc 
pagas t' sohJ'P o,; .ÍIIt'os r• di\·idPndos d"r !arados ou paga\·,.is 
l'OIII l'Piar;ãn a rdla,;, por lodo o dinhPil'fl df'\·idn ús I'I'~[Hlltsahi
JidadPs lflll' sllhsi~·d.irPIIl 1~olll :1 l'lllllpanl1ia po1· 1111 da parl.t• do 
pnss11idnr 1'1'!-dsl.rado 011 qllalf(tlf'l' dos l"'""":doll'f'S T'P~islrados 
;(p[[as. lflll'l' s•'>, ljllf'l' 1'111 SIH'il'ofit,l!~ 1'0111 f(llalljllf'r 011lra (II'SSOa, 
:linda IJIW o prazo para o pa~alllf'rtl() 011 I iho•1·a~.:ão das tllf'"llt:ls 
ainda. não so· tunlw \'f'tll'ido ,. l!llf'l' lo•nha111 as IIII'Sltlas sido 
,.,,rtfJ·ahidas anlt•,; 1111 tJ,.pois do• "'~ tn1· dado 1wi i1·ia d" qualqw•r· 
d!J·pi(o siiJJ,;isfPIIIo• o•m (]llalqw~J· pPssoa 1111Lra f(lll' o poss11idm· 
J't·g·islrado. podurú tHir 1'111 Yi;.(•JI· tal dii'Pilo dl' J't•lo•Ju:iio por 
llll'io dl' ,.,.nda 011 l'onl'isr·.adio dP todas 011 qll:lllfiH'r das :wr:i'io•s 
sohrf' 1(111' o Jllf'SJI!o l'ol' applic:l\'1'1: t~ll!llfanlo. IJII'' a vo~nda ou 
r·odtl'h·war:iio não sP.ia I'Pifa. I'XI'PPto flll l':t>'ll d1~ 11111:1 divida Olt 
I'PSpllllsaltilidadl•, a iHJpnl'fnn1·ia dft ·L!IIal dl'n'l'''t l••t· ~ido a\·1'
l'l"!.'llada. n :ti•' 'lliP a noUfi!'al;ão da inlpw:ãu dl' '''11111'1' 1111 I'Oil
J';.~!'ar (PIIila ~Jdo aprn~l'lll:tda ao dito llll'lltilrll. so·u~ ""'''~uton•s 
lo sl:uuo•liiPit'll>< 011 administmdorps, e l'lll' 011 elh•;.; lo•lillalll l'al
l:aln !lO pag:lllll'ltl:; 01' liliPr;u:ão das dita . .; di\ ida,.: 1111 l'""i'OII
"'aililidadr•s por· duranlt• sPtl' dias dl'pois da dita 11olil'i1':t\:iio. 
(I l"''•dudo liquidll di' qualqlll'r dita \'I'Uda so•1·;', tlo•dil'ado ú 
sal isl'ar:iio da;.; ditas dividas 011 l'l'~!'Oilsaililidado•s, ,. o l'r•sto 
I si i'ÍI'aJ· alguHJ:l I'IHJ><:t 1 >'l'l':Í pago ao dito Jlll'lltitl'll, sl'lls I'XI'
cttfoi'I'S IPslatw•nf,.il·os 011 adminislr:ldlll'•'·" o~1 ,., .. ,,_iont:lt'io~. 

·!li. ~i qualqiii'J' ,.:o)('in dPixar d•• pa!"al' qualqiJI'I' ,·ltalwtda, 
l·ag·aJIII'IIIII por ii'I'IIIO 1111 dilliJI'ii'O pag":t\·f'J Sll)l (),.; lt'I'IJIO,; da 
r1i,;lril111i1:ão dl• 11111a :ll'l:iill. llll dia indio·adn p:1ra l:1l pagalfil'lllo, 
o I'O!lsl'lhn dP adlniuislr;u::io pod1•r:í. a •[llaiqlll'l' lo'llllll>, dll
l':uilo• o qual " JJio•siJJo niio l'or I'Pil.o. d:tl'-1111• a\·iso l'l''!llisilau
dt<-o a pagar o llll'>'lllll .iunlnluo·nll' 1'11111 f(ll<ll'"'lflll'l' .ÍIIros q1w 
f i\.1'1'1'111 sid11 \'1'1\I'Ído,.: (lO!' l:tJ SOIIJJI!a I' IJIJ:ll'.<f(ill'l' dPS(ll'!.aS 
f.! I li' t ivo•t'l!lll ;.;ido ineor~·ida.~ pl'l:t I'OIIIP:tlllt ia por 1':11Lsa di' tal 
f a li a do· pagallll'llf o. 

:!/. () aYiso dt!\o•t·:í lllllltP:ll' 11111a o11lra data. uiin spndo 
'•II'IIOS do• si'IP di;ts a l'otlllar da dal.a o'lll IJIII' o aYÍ>'II l'm· dado, 
n:1 1111 antPs dn qunl tnl l'lt:tmada. pag·auwuto l"li' 11'1'11111 ou 
l•lllro dinltniro, ,. lodos os .i11ros I' dPsp1~zas IJIII' I iY•'I'I'IIl ;.;ido 
illi'OI'I'ido,; por 1':n1sa do• tal l':tlfn de• pag·:llllf'!lln. d,.,.,.I':ÍII sl'l' 
pag·os, ,. o Jog·ar ond1• o pagamo•Jtf.•• t in•1· dl' SI'!' l'o•ito , ""ndo 
o Jogat· a,.;si111 indi•~ado a "''d" soll'ial da I'Ofllp:tnilia 1111 qwtl-
11111'1' out I'O illl'al ond1•. as 1'il:unad:1~ da eornpanilia 1'11!'~'111 IIStl:tl
llll'lllo• !'Pifas " pagan•i,;l, " dP\'PJ'ôÍ dPI'I:IJ':ll' q1w 1111 l'aso de 
l':lih1 d" pag:tllll'lllo no 011 aniPs do dia ,. no Jog-:11' indi1·.ado. a 
:11 1:ii11, I'OIIl rnl<u:ão ;í q11al la i p:tg:tllll'llln l'nt' dl'\·ido. ·'''l':'t Stl
jPil.;t a SI'!' I'OIJI'i,;('.ad:t. 

'.'K. Si os l'l'f(llisil.o.-; df' lfiJaif]III'L' tal :1\ i.-;o, J'Oillo l'i<·a dito. 
n:io l'orPm satisl'l'ifos, a ne1;iio a respPil11 da ljllal tal aviso tiver 
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Hido flaoln POilOI·{~ a l(llahtuer LeiJJ(Hl dopois, antes do vaga
monto de todo o dinhciJ·o devido relativanwnlo a ella com ju11os 
e despczas ter sido feito, ser conriscada por uma deliberaç-ão 
do conselho de administração para esse effeito. 

29. Qualquer acção con.fiscada deverá ser considnl'nda 
propriedade da companhia c poderá ser possuída, distribn ida 
de novo, vendida ou por outro modo disposta em tal mannim 
como o conselho de administração julgar· couvenieute, c no «mso 
(le> nova distribuição, com ou sem qualquer dinheiro pago nJ
lativamente a ella pelo anterior possuidor ter sido creriiLado 
como pago; mas o conselho de administração poderá em IJtlal
quet· oecasião, antes de qualquer :H~\:-ão assim confiscada tPL' 
sido d istrilm ida de novo, ·vtmdida ou por ou f.t·o modo· disposl a 
de, annnllar a t'onfiscação della sobre f.aes condições como o 
Clllt:>fllho de adminisl.t·nçfío julgat• conynnimtl.e. 

:lO. Qualquct· soe i o cujas ac\:-õns l.i \'P J'nlll sido con r_i,wadas 
dc\·fn·:í., não obstante tal eonfi>mação, ~WJ' su.iei!.o a pagat· :i «·.om
pr.nhia l.odas as «·h:unadas 011 oul.l'o diniH•iJ·o, juros o despPzas 
(,iá vcneidos 011 não) devidos eom rnspeil.o a taes acções na 
oecasião da eonl'iseaefío .iuutamPrLI.n t\Oill ,iuros respectivos 
dm~de a data •la eonfist~:u;:-ão at«'l a do pag-:unont.o, á razão de 
11) % ao anuo, ou o typo inferior que fot· l'stipnlado pelo «~oll
selho de administração. 

:li. O eonselho JIOdení. :we«df:tl' a l'nnun«·.ia tlc qualqurr 
aeção como compromisso de q11alquor questão rclativamenle 
nc. possnidoe estat· propriamenln t'l'gisl.l'ado com respeito a 
e lia, ou qualquer renuncia gratu it.a dn 11111a. :w•:ão inteiraJ.l\f'nf.e 
lib1~eadn. Qualquer acção assim rendida podt•r:i sm· disposta na 
IIH'sma maneira eorno mna acçiio eonfisnada. 

32. nado o caso da nova IIPsll·ilJu iç.fí.o oll venda 1lc uma 
acr,ão eoufisl'arla 011 rcmuwiada, o11 da 'ietHia de qualquer a«·.t~ão 
para pôr 1•m vigor 11111 direito do retenrão sol1ro ella da ron}
panh ia, 11m ccrLi rieado por t•se~·i pLo, se !lado com o sello sym
boliro da eompauhia de que a aceão foi de v id:unente confiscada, 
rennneiada 011 vendida do aeeünlo r·ont os regulamentos da 
C(•mpanhia, dcverú sm· suiJieiente eviden«~ia <los factos nnllrs 
deelarados eontra todas as vcs:>úas qun rnc.lamarem a aer,fío. 
Um certificado de [II'O[Irietladc dP\·er:'t set· eut.rcgue ao com
prador do adjudi1mtlo, e clle dcv,'r:Í sm· regist.rado com respeito 
a olla, e IHttão elln tlcver:í. ROL' considm·atlo o possuidor da acção 
livre de todas ns chamadas 011 onl.1·o dinlwiro, .iuros c despezas 
devidas anteeimmenl e a tal eomtll':t ou dist1·ibuição, e elle não 
deverá sPr ohrigado a superintcndr~r a appl i cação do dinheir·o 
da eompra on eonsidPração, nem devm·:'t o seu titulo á aeção 
ser affectado por qualquer irregularidadn na confiscação, re
nuncia ou venda. 

i -«SIIARF:-\\'.\RR.\NTH» .\11 PIIR'f.\DOR 

33. O conselho de adminisf.ra(;.ão poderá emittir, sob o sello 
da companhia, sharc-warrants ao portador eom respeito a 
quacsqunr acçõcs completamente pagas, c todas as acções, ern
f)nanto forem representadas por wm'l'anfs, deverão ser transfe
rivPis ]leia entrega das wmTanf.ç relativas a cllas. 

3-L Qualquer pessoa que fizer applicação para ter urna 
slwre-warrant emittida para cllc, deverá na occasião da ap
plicação pagar, si assim for requisitado pelo conselho de admi-
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nislt·:wãu, o imposto elo sello (si houver algum) J•agavcl r,om 
rest~elit.o a ella, ou si a eompanhia tiver vrúviauwutc feito ac
''ôt·do para tal imposto de sollo, então tal somma (si ho11vm· al
guma), como o couselho de administração detorminat' com re
:;pP.ito á quantia pagavol pela companhia para tal composição, e 
tamhom tal emolumento, como o conselho de administração 
fixat· do tomvos a tompo5. 

:!5. Hujeito :is clausulas desses os tatu Los e da lei cJas com
panlJias (Uonsolicladas) 1908, o portador de uma share-war
rant dc!vcrá se e considerado soei o fia eompatJ h ia em toda a 
PXlensão da palavra, mas elle não clenmi ter direito a com
pat·eeer oll vol.at· qualquer assemh\c'•a gcl':tl 011 assignar um rn
lJUOI'illll'!l(.o para uma rmmifio, 011 a juntar-se IJa couvocac;iío 
dl' uma assl'mhlc'•a, a não Sf't' que dou:-; dias intoit·os prúvia
mente c•lln lnuha d{~positado a wm·rant l'nlat.iva ás :wçõm; f~Om 
r·estwit.o ás qnam; Pile i"P propiiZf'l" a vot.;u: ou agir na s•idc so
eial da c·.omparlltia ou tal out.ro Jogat· eomo os flirectorcs indi
ear·eut. Ac•~Ji•es rnprcsi'UI.adas por warrants nfto deverão sm· 
ceHt.adas na qualil'ic·açiio de um rlirector. 

3H. A c:ompaullia deverA tmlregar· ao soeio ttll•) cleposit.ar 
l'llla 'll'tura11t na ft'tnna aeima meneionada. 11111 certificado •lc
daratulo o IIOIIW P endereço cieiiP, e o rtumero dn acç.õrs rcpre
SI'Ilf.adas por t.al sharr.-wm·rant, t) o certificado devnrá dar-lhe 
o direito do assistit' e votar I•Cssoalment.n ou por proeuradot· 
em rrma assc~mhl•'a. gm·al emn reRpeito :ís acçiíes nell•1 nspeeifi
cada~. do mesmo modo f'm todos os respnitos como si ello fosscJ 
um scwio rn;..:istrado. Ao ser entt·cgue o cPrt.ificado a t'Olllpanhia 
dPYPl'Ú dnyoiYeJ•-IIw a sharc-"ll'tll'1'0IIt eom t'P~pl'il o ;"t qua I t ai 
cc>t'ti fic·.ado t.iYPl' sido dado. 

:n. NPuhunm pnssoa eonJO [Jortadora ele rrma shal·e-1Vai'-
1'0I1l dnYPrá sor intitulada a .nxerccr qualqnet' dos flireil.os de 
un soeio (excepto nomo anteriormente aqni Joi P'<f!l'nssamcntc 
pr1w isf.o C'Oill t·cspeito assemh\1\as gentes) SPlll produzir tal 
"hm·c-11'1!J'J'anl e declarar o seu nome>, enderc•ço n or·.cupação. 

:18. A companhia não deYcrá ser ohrigacla por, ou corn
p.-llida ele qualquPt' fúrma a rccotlhl'eer, llteSJJJo qnamlo disso 
tiYcr aviso, qualquer outro direito com respeito :i acQão re
J•t·PsrnJI.ada poe uma ,çhm··~-Wai'J'lllll, alc;m de um direito abso
luto a Pila no portaclnJ' flplJa na neeasião. 

39. O eom;Piho dn a•lminist.racão poclm·:i PI'OVPI', eom. 
coupon ou ri e ou t.ro mndn, n JHl.gamcn to tios di v idemlns futuros 
sobre a acçãn inclnirla em fJIUlqnet· .~harc-marrnnt e a en
l.rpga de nm cmt-]Jon dcvcni ser urna boa quitação pflra a 
companhia do rli\·idondo por elle representado. 

40. ~i qualquot· sharc-warrant se gastar pnlo u:so, for des-·· 
truida ou perdida, clla pod!'rá snr renovada ao pagar-se um 
shilling on tal somma inferior como o l'onselho de flrlminis
tração }Jrc>sct·cver, produzindo-se tal evidencia della ter sitio 
~asta pelo uso, destruída on perdida, c do direito da ]Jes:soa que 
r•·c~lamar a a0ção J'cpresenlada por clla, como o eonselho de ad
minist•·ação .inlgar satisfatorio, o dandn-s~ tal inrlomnizacão, 
eom ou SPI!l garantia, eomo o conselho do administração rc
qu isit.ar. 

í L. Ri o lHHof.adot· <in uma sharc-wm·rant a PnLregar pam 
!'et· eanccllada, juntamente com todos os Wtt]Wns de dividendos 
Pm suspenso emittidos com respeito a ella, c ao mesmo tempo 
depositar na companhia uma applicacão por escripto, assi-
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guatla lJOl' clle em tal fórum e authentieaua de tal maneira como 
o conselho de administração requisitar, pedindo para ser re
gistrado como um socio com resveito á acção especificada na 
una share-warrant, e declarando em tal applicação o seu nome, 
endereço e oecupação, elle deverá ser intitulado a ter o seu 
uome lançado eomo um socio no registr·o de socios da compa
nhia com respeito á acção espe()iricad;t na sharc-warrant assim 
entregue. 

1:!. O eou:,;ellto dt> admiuistra~;ãu podl'rú. t:Oill o euusenti
lllPHfo da eollipanhia pr····,·iameuf.P dado ~""' a;.;:,;<'Hlblt;a geral, 
coun•rt.er em fuudos quam;quer :wçües t'Olllplet:uuenlr\ liiJe
nulas, t' puth•r·;í famill'lll, com tal r·o~ts••uf inll'nto t\OJTIO aeima 
dito J'Pt'Oli\'1.\I'IPI' ••ss••s f'twdos '''" :w1~ÜI's lih<'t'adas de qualque•· 
deuoJII i lla(;ão .. 

í:J. (.)uaudu quaesquer ;wções tin:l't'lll sido convertidas P!Il 
fundos, os va•·ios Jlossuidot'PS de la••.s f'uwlos poderão desde logo 
t.ransl't\rir os st•lls respeeliYos infpn•sst•,.; ll<'llas, ou qnalque:· 
parte de taes interesses, do llH'fHnu •notlo " sujeitos aos uwsmo· 
regulaml:'ntos eomo quaesqtJel' ili'Çiit•s 1111 ~~apitai da eompa
Hhia puderam St>J' transferidas su.ieil.as a l'lle~ ou tão appJ·oxi
madanlt'nf e aus mesmos eomo as e i I'ettlllsf a til' ias admittirem,nJas 
L' couselho dt~ aLI ministração I•ode!':\ U<' f Plllpos a tempos, si 
julgar conveuiPJLie, fixar a mesma quantia dos rundos transfe
ri,·eis, ~~ determinar que as fi·acçõr•s de llllla lihm esterlina não 
sejam t ransfm·iyei~; eomo poder(' S. não ohst:mte a sua dps
eripção de desistir da ohsei·varH·.ia rle ta••s 1·egras em qualquer 
caso parlieular. 

H. Us fundo,; den\rão eonferit· aos possuidor·ps delles re
S]lt~divanwnf.P os mesmos Llit·eitos lJIW dl'\·l'riam ler· sido eon-
1er·idos {IOr acções completanwnlt\ liberadas de igual impor
taneia da l' laí"Sil !'onvertida tio t'apif a I da t•otupanh ia, mas de 
marwi1·a que nenlnuu desses tlin•ilos, t'Xt'Ppfo o direito de par
ticipa,. 11os lttet·os da companl1 ia, dr•vet·(t >'tH' eoHfer·ido por· qual
t]Ul'l' tal quauf ia de fundos I!IW ufío fl•J·ia, si exisf isse em act,;ões 
da das:,;t~ I'Oll \'P r !.ida, conferidos e,.,s,•s di t'<' i I os. 

!I - CONSOLlU.\t,:.~o E Sl'AIJI\'IS.\0 DE .\<:t;ÜES 

Hí. -~ eompanh ia poderá I' til asst•Juhlo'•a g-era I consolida r 
as suas aeções, ou quaesquer dPiles, t'lll :H·ções de Quanf.ia 
maior. 

,](i. A companhia poderá por uma •·<•solu1:ão especial sub
diyitfir· as suas aeções ou quaesqut•r· deltas Plll aeções de quan
tia ll1PIIOJ' P poder·á por tal resolução determinar· que, nntre os 
possuido1·es das ac-;ões que resultarem de tal subdivi'liio, uma 
ou mais de taes aeções deya ter qualquer p1·eferencia cu van
tagem espeeial para dividendo, r·apital, \otação ou de outro 
modo sobre a outra ou outras. 

4 i. O conselho de administração podrrá mediante sancção 
de uma assembl•'a gPra I da eomJJallh ia augmentar de tempos 
a tempos o capital. da eompanhia pela eria(;ão de novas accões. 
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48. 'l'aes nov:ts acções deverão ser de tal quantia, c deve
rão ser emittidas para tal consideração, em taes termos e con
dicções com tal preferencia ou prioridade com relação, a divi
dendos ou na distribuição do activo, ou com respeito á vota,ção 
ou do outro modo sobre outras acções de qualqum· class:e, 
quer então j:í emittidas quer não, ou com tacs esiipulações
lJUC as difl'erem a quaesquer outras aeções t·om relação a di
videllllos ou ua distribuição do activo, como a companhia em 
assmnbléa geral det~>rminar, c sujeitas ús, ou 11a falta tio qual
quet·, tal ordem ús d isposi«.;ões destes c~tatuf.os dPvnrão ter ap
plieat,:iio ao uo\·o capital da HWSJWl HHIIWit·a t•m todos ;.;entidos 
couw ao capital origiual da eompanhia . 

. J.\J. A companhia poLlt~t·;í mediante delilJera~\ãO espe0ial re
duzir o seu capital de qualquer forma, e em pal'ficulat· (sem 
JH't'.i uizo a gt'HCJ'.tl idadt~ d•·s~<P podl'J'), podt•rú (A), ~:xtinguir 
ou rcduzit· a responsal1ilid~Hit: quaitJUt'J' das acçÕ('S a respeito 
ti•· eapilal Jtiio JHII,IO 1 H). ou l'lllll ou ~··m extiug11it· ou reduzir 
a I'I'SjiOJJSaiJilidatf•• tft~ l]llaPSIJIWI' :H:I:Õt•:; l:aiii'Illl:ll' l]Ua]quer 
eap i ta I I il>t'I'ado l]tH' {• ptTd ido tHJ não J'('jlt'l'SPiiliuJo !IIH' activo 
dispolliYtd ou (C), extinguindo •.111 niío ou reduzindo tespon
sa]lilidadc soht·e quaesqucr da;; ae(;ÕI',;, redimir qualquer ca
pil.al qut• posi'a I)Xt·edPJ' :\s Jwt:<).~sidadl's da 1\0lllpanhia. 

A c.ompanhia ].JOdPJ'<Í. JHII' resolução ordinaria (':tlll:ellar.· ac
r.õt:s as qua~:s na da!a da J'Psolução Jtalflll'lle s••Htido niio tenham 
sido tomadas ou lraku.las para sel'1'11l tomadas pot• quaiiJUer 
pessoa e d iminuida a som ma de se>u capital pPla illllhH'taucia 
das ac~:iies assim enncplladas, e o capital poderú ser pag'O soh a 
condição de qne t'lle podr•t·;\ sr•t· IJO\.:illl<'IIIP ellamado ou de 
outro modo. 

In- JlEUxlim~ m: f'OCJOS 

f - CONVOC.\Ç.:\0 DE .HlSEi\lllJ.I:;.\S nEIL\ES 

00. _\ as~•'mhl•~a ordinaria t•sfalularia di'Yt•r:í srt• rrunida 
f'lll um prazo, IJI'm inf'PJ'ior a \llll nwz, llPJII snrwi·ior a Ires mc
zes, a I'OJrfar· da dnln 1'111 qtH' a l'ornpanhia t.iYI'r dit'Pifn a come
r.ar· a fazt'J' JH:goeins, e <'lll tal ll'gé'J' l'llllHI n enn~r>IIIO de adrni
ni:-;l.raeão dPII'rminar. 

51. As <tssf'rnlll<'~v;; gPI':ll'<: dn\ el'i'ío ser reunidas uma YP7. cada 
annn, dt•pois do annn •·m IJIH' a l"ompanlria finw sido iJwor
Jinl'ada, 1'111 f P111p:1 11ãn >wndo mais d1• 15 IIH'zr·s dt•pois tfp ter 
sido l'f'Ullida a assPIIthl<'a get·al pt·Prf'dt·nte, t•rn tal dia e logar. 
I'OliHI f1lt· i•sfipul:v.lo pl'la r:nmpanllia em a;;semhl•'a geral, e .si · 
nPnluJm dia n('m lognr fOJ'Pm n;:;::;im e;;;tipnlndos, Pllfão em tal 
tempo e f'm hl lo:..:·ar I'Omo friJ' dPI'idido prlo eon~C'lho flp ad
min i"t.ração. 

5?. J\s asscmhlt'as gpr·:ws HJPI]('ionadas no •.llf.imo estatuto 
Pl'Pced('nte dovprã:-~ sm· l'hamadas assemhl1'as A"f'J'nns m·tlinarias; 
fodns as ontras .ts<:f•mhl•~;w ;.?;Prnrs dmPrão srr· rhnm;vlas as
SC'mlil•'as gPrars Pxtrnordinai·ins. Não SI'T':Í. JJPrf'ssrH'in ronvo
rar uma ass,•mhl•~a gpral nrdinnt·ia 110 nrmo Pm fJITP. SP fPnha 
I'I'(Plir·ado a asspm!J]tla Pstat.ularia. 

;;:1. ()..; dirPdm·••,; pndf'rãn P, ouandn julgarPrn r:nnvf'nipnte, 
dPYPrão ao rPI~eht~r um T'f'IJI!CI'iment.o dos accionistas d,l nunca 
mPnos da det·ima pm·tp do eapita\ emittido da companhia sohrc 
o qual todas as chamada>: otl ou t.ras sommafl Pntão Vl'ncidas ti-
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verem sido pagas, convocar immediatamente uma assembléa 
geral extraordinaria da companhia, e no caso desse requeri
mento as seguintes disposições deverão ter effeito: 

1, o requerimento deverá expressar os objectos da assemc. 
bléa, assignado pelos requerentes e depositados no escriptorio 
da companhia e poderá constar de varios documentos de forma 
igual, cada um assignado por nm ou mais rer]uerentes ; 

2, si os directores não fir.rm~m· as rliligencins necessarias 
para eonYocar uma reunião dentro dos :!l dias desde a data 
em que a requisição ftlr assim <J.cposi tarla. os rcqueremtes, ou 
a maioria delles em valor, poderão elles mesmos convocar a 
assemblf5a, mas nma tal assemhlr\a não se deverá convocar de
pois de passados os Ires mrzes, a contm· rlt'srle a data do dito 
deposito; 

3, si a qualquer !lila assemhlrla fr't1· approvada uma rêsü
lução qnc necessite ser confirmada por mr.a assemblr\a ulte
rior, os dircctores convocarão em seguida uma assembiéa ge
ral extraordinaria ulterior para o objecto de considerar a re
solução, e caso em que se ,iulp;ne conveniente de a confit'mar 
como uma resolução especial, P ~i os dir<~dor·es não mandarem 
convocar a assemblúa dentro dos sele dias a eontar da data em 
que se passou a primeira resolução. os requerentes, ou a maio-· 
ria delles em valor, terão o clirPito de convocar elles meo:mos a 
assembléa; 

4, qualquer assembléa convocada ;;egnndo este artigo pelos 
.. , requerentes deverá ser convocarln da mesma maneira tão an

proximadamente quanto fôr possi"vel l!omo ar]uclla em qun ~s 
assembléas, devem ser conYocada~> pelos direetores. 

5L Sete dias de aviso de qualquer assemhléa geral (excln
siYe o dia mn que o aviso fôr dado ou oonsiderado corno da<lo 
c inclusive o dia da assembll\a), espr-r•ifir~amlo o dia, hora c 
logar da assemhléa, deverá sr;r dado aos socios da manrira 
nqui Pm snguida mrncionada, ou de tal outra maneira wmo 1h 
tempos a tempos fôr prescripto pela companhia em asscmhh\a 
geral ; mas a omissão aceidental em dar tal aviso a qualquer 
dos nwmh1·os P não recebimen~,o de tal aviso por qua"lqn<'l' 
socio não deverá invalidar o expedirmt.o de nenhuma nssem
bléa geral. Quando se quizer passar uma resolução especial, 
as duas assemblóas se poderão eonYoeal' por uma e me-;ma no
tificação, e em nada prejudicae:i ao>J cffoitos da dita notifica
cão si ella serve .pa~a convocar a segunda assemhléa unic;nnentr· 
no caso em que a resolução tenha sido adoyJtada na primeira 
ag<;;embl,\a pc>lP. maiOl'ia necPs~aria. 

55. O :wiso convocando uma aRsembléa gerar ordinaria 
deverá declarar a natureza gernl dü qualquer negocio de que 
se tencionar tl·atar nella, que não fô1· rleclamr dividendos, ele
ger directores o ~ontadores e ·votar a remuneração delles, c 
considerar as contas apresentada,; 1wlo conselho de adminis
tracão c os relatados do conselho de administracão e dos con
tadores. O aviso convocando uma m~sembléa geral extraordina
ria deverá declarar a natureza grmll do negor.io de que se ten
cionar tratar nella. 

2 - PROC:En!M EN'I"OS E.\1 .\SSEMBLÉAS GERAES 

56. Tres socios presentes em pesBoa deverão ser um quo
rum em uma assembléa geral. 
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57. Si dentro de meia hora depois da hora marcada para 
a assembléa um quorum não estiver presente, a assembléa, si 
tiver sido convocada a requerimento de: ou por socios, deverá 
ser dissolvida. Em qualquer outro caso ella deverá ficar adiada 
para tal dia, na proxima semana e para tal Jogar, como fôr 
marcado pelo presidente. 

58. Ji3m qualquer assembléa adiada os socios presentes e 
intitulados a Yotar, qualquer que seja o numero delles, deve
rão ter poder para decidir sohr·e todos os assumptos que pode
riam propriamente ter sido dispostos na assembléa em que o 
adiamento tiver tido Jogar. 

59. O presidente do conselho de admii.listracão, ou na sua 
ausencia o presidente substituto (si houver algum), deverá 
presidir como presidente l'lll earla assrmhlr'a geral da com
panhia. 

60. Si em qualquer assrmbléa geral o presidente ou o 
presidente substituto não estiverem presentes dentro de 15 
minutos, a contar da. hora marcada para a reunião da assem
bléa, ou si nenhum delles dPse.iar actnar eomo presidente, os 
<lirretoJ'PS p1·rsrntr~s dt~n·riío PSI\Olhee nm r!n smt numero para 
aetuar c nn si tiYPr um fHÍ rlircdol' prPsente ellc dm;erá presi
dir si desejar acl11ar ~~ ~i não houYer dircctor presente, que 
deseje actuar, os soeios presentes deverão escolher um de 
se1 L nuuv3ro p'll'a acl uar· I' o mo presidente. 

61. O presidente poderá, com o cousentimnuto da assem
bléa, adiar qualquer assemhléa geral de occasião para oceasião 
e de Jogar para Jogar; ma~ rs::tlYn eolllo nstú disposto na lei das 
companhias (em1solidadas) de 1!108, co111 rererencia á assem
bléa estatut.mia) nenhum rwgocio deYerú ser tmt.ado em qual
quer assembléa ndiadn, ~t 11ão ser o negocio deixado por acabar 
na assembléa em que o adiamento tiYeJ' tido Jogar. 

62. Toda a questão submettida a uma assembléa geral 
cioYerú "Pl' ríPcirlida. mn p·irneiro lognr, peío levantamento de 
mão:; () nu ea~o de igualdade de votos, o pre~idente deverá, 
tanto l'm nm leYantamento dr~ mãos como em um escrutínio, 
ter um voto de dnsempatc, em ~H!dição no ..-oto ou Yotos a que 
eJle fôr intitulado como um socia. 

6:). Em qualiJUer assembléa geraL a não ser que um esc;.·u
tinio seja pndido, w,na f\eclar:JI)ão feita pelo presidente de que 
1.1ma resoluçãr, foi pa!'sada ou perdida, e um lançamento para 
esse fim feito no I ivro do :teLas da companhia, deverá ser suffi
ciente nvidencia do faeto, tl no casu dtl urna resoiucão que re
quisitar qualquer partir.u lar maioria, que fôr passada pel\1 
maioria requerida sem prova do numero ou proporção dos 
votos recordados a favor de ou contra tal resolução. 

64. Um escrutínio poderá ser pedido por escripto sobre 
qualquer assumpto (que não seja eleição de um presidente 
de uma asscmbléa) pelo presidente, ou por não menos de cinco 
outros socios prrsentcs nm pessoa, ou por procuração e inti
tulados a votar e que possuirem juntos accões da companhia 
da quantia nominal de não menos do que f: 10.000. 

65. Si um escrutinio fôr pedido, elle deverá ser tomado de 
tal maneira, em tal Jogar, e quer immediatamente,. quer em 
tal outra oceasiãa, dentro de H dias depois, como o presidente 
determinar, antes da conclusão da assemhléa, e o resultado de 
tal escrutinio deverá ser considerado como a resolução da com
nanhia em assembléa geral na data da tomada do escrutínio. 
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lili. O pedid,J dP um osrrulínio, niío dnYI'r:í obstar a conLi
IIIHtCão de uma assl'm!Jlt'a, para a tr·ansact;i\o tle qualquer uego
cio que não se,ia a assumpto sobre o qual Ulll escrutínio Liver 
sido pedido. Um pedido de escrutínio podet·á ser retirado e 
nenhum a\·iso pl'l'eif'a sPI' dado Plll 11111 I'St'l'ul iuio que não fôr 
iomallo imnwdiatamcule. 

" ,, 

I\ i. Nu.i••il11~ a qtHwsqueJ· tPt'Jnos r·:-;p,·<·ial';; eotll l'l'la\,'iin :i 
'olat;ii~> :o;ohr" os quaPs qunusqunt· :H~\:Õl'R poss;u1t set· t•miltidn:\ 
lodo o :-;•wio dPY<'I'<Í [('I' um ,·oto 1:om respeito a l'ada ac(:ão que 
I'\ I I' P"~~~~ in. ()ualqlll'l' i'OI"IJI.ll'a\:fl" qw• posó<llt' :u·\:•"íros conl'l'I'Íildo 
11 dil'I'Íill dl' \'Of:il' podt•I'<Í IJOI' lllllllli;J t!IIS ::;I'IIS. tlÍI'i'elOI'I'S illl
toi'ÍZill' I!Jialqw•l' tl11s s<'ll>i nl'l'ii'.Íal's, <HI qJJ:llqut•i' oulr·a p1•.s;,;o:1, 
para a;.!ir ''"iil" s•·u ~'"iH'<'~•·ntant•· 1'111 ifl!<tlqttl'l' a>'SI'JrJbl•"·a 
g·p1·al da l'llllli'allliia. P 11 dito l'PpJ·••:-;••nilalll•· t•·1·:í di1'1•i!o a <'\'·"1'
t'f'l' :1s llii'SIII:l" l'tlll1~1:t1••,.;, por ronta " 1'111 IHHIIP da dil.a er)]'
pora~;flo. 1.'1111111 si fúra llllt tH't·ioni~la individual da com
p:mhia. 

liH. U,.; \'o(o~ liOI]t'l'iíO Sl'l' dados. ljll<'l' lli.'SSOallllClll.e, tjlll:l' 
por· prn,·m·a~;ão. 

<iD. Ni IJtlalqm•J' ~oeio f,Ji· d•: r•spit·ito l'lll'el'lllO, f'lle po
dPr:'J Yolnr JH>I' III!'ÍO dt• 1'1'11 tu!o1·, t'lll'nfnl' luu1is. ou outro Clll'a
tlor lnf('al. 

'i'O. Ni duas nu mais Jli'Ssu::s J'n1·:un inlilttladas ~~oll••di
Yilllll!llle a uma ac1.~ãn, qualqut•r liiiJa de lat•s pt•ssoas pod<'I':Í 
vnLm· Plll qualquer assr•mhl•'a. quer t'lll JH'ssoa, qunr poe pro
t'lll'at.:ão, eout J'ei'tJPito ti Pila t•nJno f'i :'1 dil.a fH•s;,;oa fosse exelu
siYament.,~ iul.ilnlada a !•lia, " si 111ais d•· 111n d•: f:H·s posstiido
res em l'oeiPdadP Pslin•r PI'CSI'Jlh• <'111 qualqtiPI' ass1:mblt'a. LJtti'J' 
t'lll pessoa, qtH'I' por Jll'neuração, aqtiPIIa d" taes pessoas assi111 
pn~=-Pnt.1•s, euj11 JlOIIH' fit.rtlrar j)I'Íllll'iro 11n l'ogisl.t·o dP socios 
t'lll J'I'Slll'ifo a tal :w1:iío tli'YI'J'(J s•'•l!ll'lliP s••r intitulada a Yolar 
eom rt•spl'ito a <~!la. 

I I . .'il•lilllllll sorio di'YI'I':Í ft•r dir.·ilo :t ••,-Lar lll'l:,wnl.n 011 
a yol:ti' <jlll'l' l'llllli'"SOa, IJW'I' por pnH~lli'IU:iín llll dt~ oULI'U i'OJ'Ill:l, 
Plll qualqw•r ns;;;pmhlt'•a i!'l'l'al, nu qWIIJdo hoi!YI't' qualtJIWI' t·~-
1'1'\lfinio. mt a <'XPI'e<'l' qwtiqtlt'l' pl'iYilr•:;:-io I'OIIIo um socio, a 
lltenos l(IH' todas as rlt:unatlas 1111 otil I''' dinlit•il'o nmcido e pa
gaYl'l ~:om r<'>'PI'Íio a qnalqnPI' :ll'r,iío ti•· qn•· Pllt• l'ilr o pos.~tli
<kr, liYPI' pago. e rwnhum srwio rlt•\Pl':'t tt•r dirPito a votar <'111 
quah]IIPJ' asst•mblr'•a l't'tlllida. dt•pois d:~ lapso do lr'es mPz••s :t 
eontar du rPgistro da cmnpnuhia (t'XI'·"JI'" a asst'lnhlt;a l'"tatJJ
loJ'ia ou qualquer arliamt·nlo da IJH'SilJa ·• I'OIIl l't'speito a fJital
qnPI' aet.:ftn qne t>IIP t iYl'l' adquirido pu r transferenria, a mmws 
rttw elle lt>IIha sido l'L'gistrado t•otno '' po,,.;uidm· da acção, <~om 
l'I'SPPÍtO Ú qu:1l nlll' ]'(:l'lamaJ' Yntal' dltl':tlltl' JlPIO HIPIIOS t.I'I1S 
llli'Zt'f\ [il''''·ianH'll11', a data da l't'tlniiío d:t :tSSI'Illhléa l'lll IJll•~ 
l·fll' Sl' jll'll[lll7.PI' a YOf:1l'. 

i:!. () iusl.ntnu•nto lflll' lllliTJl':Jl' 11111 Jli'<H'III'adm· d1:\'n1·:'t 
1'<'1' por I'St'l'ipto, as;;ignado [H'Io outnrgad<~ IHI Sl'lt pr·ocurador, 
011 ;;i tal onh,rgantt• f<'>1· unJa L'OI·pnr·ar:iío, ~Pilado l'Oill o sellu 
sr·eiHI •klla <HI as~if.;IJ<IIlo JlOI' ou :-;p\ln<lo 1'0111 "st'llo rio seu pro
i'lll'<Hlor. ~'lll tal fót·nw. t'Oillll o l'llllS<'llill dt• :11Im inistrar,.ão de 
tempos a tempos élpproYar. 
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13. Nenhuma pessoa deverá ser nomeada procuracJor que 
niio seja um soeio da eompnnllia, onde~ outro morlo r·om direito 
a votar. 

7/1. O instrumento que nomear· um proeur·adol', rlever.·á ser 
rl!·positado na sc'•de soei a 1 tla companllia, não menos que dois 
dias inlfdros, anl.ns do dia da reunião da assPmbh\a em que 
a pessoa nomearht em tal instrumento"" }lJ'OPUZPl' a votar. 

7!í. Um vot.o emittidu dc> aec~ôrdo t'OJJt os termos de um 
i nst I'tmwrüu tJOIIJPando um Jli'OCill'ador. c·ons idet'aJ·-se-lia Ya
lido, apPz:tl' f!ll" n o:ilni'Ilallfl' tPnlta l'a]IPc'ido pl'l'\·inlltPntr, 'illl 
a fll'ot·.ura\:ão t Pilha sido 1'1'\·ogada, ou as :u:çiies 1'111 respfül.o 
das qu:ws for outorgada se t.Pnha lt'ansi'Pt'itlo, a ttfio ser quo 
tlltHt nol.il'il'ar,ão J•t·úda por· Psr·riplo do ditn l'allPr·inwnlo, re
yogal'ão nu tt·ans fc\I'I'IIe ia SI' lenha l'f'C.Pllido ll:t ;.:c'•dp J'Pgis-
1rnd:l' da eompnnhin. . 

'ifl. ()c; po~suido!'P~ clP qunlqtlf•r c·la~s" de• :wc:ciPs podc•rão 
a Indo o lPlllJHI P di' IPlllJHioi a f.PIIIJHI,; P quc•r sc·ja aniPs qltt'l' 
S••ia clilrnniP a liqnid:H:iío, lllf'diaul•· 11111a clPiihi'I':H:iio Pxlr:.tfll'
tlinari:l passnrla c•111 liiiJ:l as;;cmhl•\a dP tac>s po,;,;niclnt·l's, c·on
!ii"JII.ii· c>rn uonw de• lnclos o~ pn~Sitidc>!'I'S •Ice :ll't:c)PS tla 
t•.lasSI' 11:1 f'lllÍs,:flo Clll l'l.'t'ar:iío dl' fjii:II'SIJIII'I' :ll't.:iiP;.: I(IIP fi
f.!lll':ll'l'lll ig-uaim~"lllf' r·nn1 Pilas, 1111 I(IIP I Í\ 1'1'~"111 •JIIalqtll'l' pJ·io
ridadP nr•lla. 011 110 ahandonn dn qu:lifJIIPI' pi·Pi'••I'f'Ill'in 1111 prio
ridacll' ou dP q11alqtli'I' di\·idf'JHin ÍIH'OI'I'ido. 011 na n~durr,ão 
dlll':lltif' fjllfllqlJC•I' fPlllPO 011 ]ll'l'lllaJJI'!IfC'lllPIIIc• do~ diYÍ!h~n
do,; pagasPis sol1n; PliPs, ou n cnnsolida<.:iío ('IH llllla ,;,·, caiP
I!Ol'ia das aer,íks dP qn:wsr!IH'I' dnas nu ma iR ('afpg-nrias on a 
s11hd i\·isiío das nr·c:iíl's de ll!lla l'af.Pg-nr·ia Pllt :tí•r,iírs dP cmtng-n
rias dil'l'r•rrnte:-:. 011 1'111 qnalqm•r· nliPl'flt:ão f!psfc•R Pstatntos 
Y:li'irmdo on J'r!l iJ·nndo lflt:II'SfJIH'I' dirpifos nn priYilr~inR liga
dos a :wr,õPs dn r·.lassn on 1'111 tjltalqtwr· Jll'O.ÍI'r!.o para a J'Pdll
•·c:iín do c·apit.al da c•ornpanllia que• :tl'i'PI'Iar· a l'lassP dP ac.çiíPs 
de• urna Jll:lJIPÍJ':t niin dil'l'c•I't•I111'III''JJ(c• :uilnrizada fHlJ' I'S!P~ 
,.,;Jaful••"· 011 a qual:ttH•c· nutr·o pi'O.ÍI'I'Io paJ'a a r·Ppar·tir:iín 
la inda fJIII' JJão sc•.ia d" ac·c•c\t·do f'lll1l os direitos lr>gaPs), do,; 
ha\·c•I'P.~ ~>m rlinllc>iJ'o "" Plll ""P"t'ÍP na ···pn!'a 011 anil'~ da liqni
rl:H:iín. 011 a rplalqtlC'l' c·onfi'fll'lo pal'a a ,.c>nda na ~11a l11f.alilladc~ 
ntJ 1'111 p:11'ic• dos lH'IIS ou do lll'grwio da emnpanllia, dci.P.rmi
llando n modo pPin qnal rom I'PSpPifn :ís dit'I'Prenfps c·alrgo
rias dl' fli'I'Ínnis(ns n dinllnirn rla dita r·nmpnnliia ser·ú rt•paJ·~ 
fidn. r• r•nJ g'PJ':tl t'fiilSc'llfir qnnlqtll'l' :llfc•rneão, I'OnfT:H'Io. rmu
pr·nmisso 011 :li'I'an.in. a rr•spl'ifo do;; qu:ws as Jll'ssoas vot.auclo 
snlrrc> as JJ1Psmn" pndc•I'iam si J'os,;p l[p sui .iuri.~ n possuisRPlll 
fndas as :11'\:ÕPS d:H]llt'llfl r•atr~cwia dat• n SPll c·nn-;Pnl.inwntn 
011 c•ntrar JJf'JIPs, " tnl I'P>:nln.;:iín rlPYPJ'á ,_,.,. nlol'igalcll'ia a In
lins os pos~m idnJ'PS dP ac\:fit~s da dnRsP. 

Ti. OllalqliPt' assl'rnhlc'n pal'a o fim da nll ima ,,lausula 
pl'PI'Nil•ni.P dr•n·r·ú Sl't' !'OI1Yrwada I' ro11rlnzida em lodos os seu
f ido;;; f fio apprnximadarnl'llff> C'Oillll j)OSSi\1'] !'c'n· do llJPSUJO 
modo •·.orno llllHt a;;;sPillhlc;:t g'f\I':tl Pxfraordinnrin da •·nmpanhin. 
t·omlnnto quP llPllhliJJJ >meio. não Sf'IH!n mrt dirnl'for·. fpnha di
r .. itn a ayiso dPlla ou a nssist ir a Plla, a mPnos l[lH> t\llt• se.ia. 
lltll pos~Liidor dP aec;ií•·~ da elasst' CJill' ~(' ll•IU'iunar affeetar 
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}Jela deliberação c que nenhum voto deva ser dado, excepto 
com respeito a uma acção daquella classe, e que o quorum em 
qualquer tal assembléa deva (com sujeição á disposição quan
to a uma assembléa adiada mais acima contida), ser socios 
que possuam ou apresentem por procuração, um decimo das 
acções emittidas daquella classe, e que em qualquer assem
blé:J. um escrutínio póde ser pedido por escripto por quaes
quer cinco socios presentes em pessoa ou por procuração, e 
com direito a votar na assembléa. 

IV- DIREGTORES 

1 - Nt!'VlERO F. NOJ\TEAÇ.~O DE PfllJ<;CTORES 

78. O numero de directoJ'es não dever:\. S"I' menos do que 
tres nem mais do que dez. 

79. A eomp:mhia poderá de tempos a tempos em assern
bléa geral r.orno assumpto PRpecial e dPntro dos limites mais 
acima providos, augmentar ou reduzir o numero de directores 
que na occasião estiverem em exe,reicio. e ao passar qual
quer deliberaçiio J)ara nm angmento, porlerá nomear o addi
cional rliroctor ou diredorPs rJecessnrin;; par·a levar a mesma 
a effeito, e poder:í tamlJP.m dete!'minar f'lll que ordem tal nu
mero augmentnrlo nu r~>duzido fPrá de dP ixar o posto ; mas 
este estatuto niio se dcyeril ínfnl'prr·f :11' 1·omo autorizando 
a remoção de mn diredor. 

RO. Os directores !JtH~ eont.innarf.'m. •Ht director, si for só 
um, J•Oderão fmwrionn1· nfío ollsff•nt,~ qttnc•soner Vllcaturas 
no conselho dP administrar;ão, r~omtanf.o qpe si o numero do 
eonsf'lhn riP acl;ninislração fúr· lllPTl<ll' :lo fJllP o mínimo pre
scripto, os rrstnnlPs dir~etm·Ps ou di l'<'f'i o r deverão em se
guida nomPar nm ;tt!dkinnnl dir·pf'tJT. nu dirPdores. nara 
preencher f.al mi11imo. on eom·oertr 11111'1 n~s!'r:~]IJ,~a gernl da 
companhia para o fim de faz<>r f.al noBwação. 

R·l. Os rlir<>cJorrs dr•YI'rão fpr• pnrlf't' dn a qualquer tempo 
e de tempOS a fpmpos llO!llPfiT' '(ll:t!'JIIf'l' Olltr·a peSSOa C0mO 
um dir·ectnr, qunr· para nr•enpar umn \ ar~af.uea casual, quer 
como urna adrli<:ão ao r·on~rllw rk adrn i11 isf.rrtr:ão. mas de modo 
que o nnmr•ro to f :11 d<> dirf'dOJ'f'S 11ão r•xt'P<\a em nenhuma 
occasião o nunwm maxímo estirmlado como acima dito. Mas 
qualquer dirrdor assim nonwado f!py,·r:í nrcnpnr o nost.o só
mentr. atP a smmintl' llT'nxima n!'s<'mhl<~a geral ordinaria da 
companhia, n dr~vf'r;i cntiío ser PlegiypJ para J•edeição. 

82. NPnhumn pessoa, a!Pm de um dirPdO!' que se retire. 
deverá ser ell'itn mn rlireetor (l'XePpfn comn um primeiro di..: 
rector ou um rlirPdOI' nomeado pp]o r·onsnlho r]p administra
rão) a mPnos Cfll" aYiso pnln nwnos P não rnnis do que dias 
intflil"lls RPja rl<>ixado na s•'tlf' sof'ial da <'Olnprmliia. da inten
ção tlf' Jll'<lpo]-11 . .innl:un"niP ~~~~~~~ 11111 aviso pnr PSf'J'Ípt.o darln 
por· ello fia sua l1oa von tadp de se r· elri f o. 

83. Os primeiros dirnctores serão JosPph Danon, Julios 
Deusen, Thomas Frazer, Edward Greene, e Charles Evelyn 
Johuston. 
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2-DIRECTORJ!\S ALTERNA'l'IVOS 

84 .. Um director poderá, por escripto assignado por elle 
mesmo, nomear qualquer pessoa de quem o conselho de admi
nistração possa approvar para ser seu substituto; e qual
quer dito substituto terá emquanto esteja agindo na capaci
dade de tal substituto, o direito de estar presente e de votar 
nas reuniões dos directores, e possuirá e poderá exercer to
dos os poderes, direitos, deveres e autoridades do director 
que o nomeou. Previsto sempre que nenhum tal nomeamento 
poderá ser efficaz a não ser, ou até que a approvação do con
selho de administração por uma maioria composta de duas 
terceiras partes de toda do conselho de administração terá 
sido dada e registrada no registro das minutas dos directores. 
Um director poderá a qualquer momento que deseje revogar 
a nomeação de um substituto por elle nomeado, e, sujeito a 
dita approvação supra citada, nomear outra pessoa em seu 
Jogar, e si um director fallecer ou deixar de continuar no seu 
cargo de director, a nomeação do seu substituto deixará então 
rle subsistir. 

85. Uma pessoa agindo como substituto de um director 
não será obrigada a possuir qualquer qualificacão nem será 
considerada como sendo um agente do director que a nomeou, 
ma>. com respeito a todos os seus proprios actos e revelias 
será ella sómente considerada responsavcl para com a compa
nhia como si a dita pessoa ella mesma fosse um director, e 
terá o direito igual á indemnização. A remuneração de qual
quer dito substituto será pagav~l da remuneracão que. for pa
gavel ao director que o nomeou, e consistirá de uma tal parte 
da remuneração ultima mencionada qual se tenha concordado 
entre o substituto c o director qu~ o nomeou. 

3- QFALiPICAÇÃO E RE~lUNERAÇÃO DOS DIREC1'0RES 

86. A qualificacão de um director deverá ser a posse de 
acções no valor nominal de E 500 e si ainda não estiver qua
lificado deverá obter a sua qualificação dentro dos dons mezes 
a contar da data de sua nomeação. 

R7. Os directores, outro que não seja o director gerente, 
rleverão ter dirc~ito a rocPher como remuneracão em cada anno 
a somma de :C 3. 000. A referida remuneração será dividida 
entre os directores em taes proporções e maneira como elles 
de tempos a tempos combinarem, ou na falta de convenio em 
parl,es iguaes. E qualquer director que occupar o posto por· 
parte de um anno terá direito a uma parte proporcional de 
tal remuneracão. A companhia em assembléa geral poderá 
augmentar ou diminuir a quantia de tal remuneração, quer 
permanentemente quer por um anno ou prazo maior. 

4 - PODERES DOS DIRECTORES 

8R. O negocio da companhia deverá ser dirigido pelo con
selho de administracão o qual poderá pagar as despezas de on 
iur-idnn!aPs a formação. registro e annuncios da. companhia, e 
a omissão do capital della. O conselho de administracão po
t!PI':í Pxercl'r todos os poderes da companhia, com sujeição, ~ão 
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ohstantc, :ís pro v ~:;oes df' quaesquee li' is do parlamento ou 
destes estatutos, e a taes regulamentos '( qne não forem in
consistentes com quaesquer taes provisões ou com estes es
tatutos), como for prescripto pela cornpanh ia em assembléa 
geral, mas nenhuns regulamentos feitos pela companhia em 
assembléa geral deverão invalidar qualquer acto prévio do 

·.conselho 5Ie !ldminist.r~cão !JHC seria valido si taes regula
mentos nno t1vessem stdo fmtos. 

89. Sem restringir a general idade do;; poderes .preceden
tes, o eowwl110 de administ.!':ll;iin ptHI••1·:\ fazer as seguintes 
consas: 

a) Pst.ahelPr<'l' conselhos ut~ adminisf.t·:u:iio locacs, reprc
sentanff's Joeae,;;, c.ommis~IÍI'f' locaPs pat·a ;:Pt'Pneia ou eon
sulta ou agend~,;; ln('aPS no Hcino Unido nn 110 estrangeiro, c 
nun11~ar qualquer nm ou mais uo SPIL proprio nnnwro on qual
qner outra )J('Ssoa ou pessoas para SPL'Plll uwmLH·os dcllPs, com 
taes podm·ps n antoridaf!es, Roh faps l't'f..:"lllanwntos, por tal 
prazo, ~~ com t ai J't'IIIIIIWL'ação t:o1no <'li<' .i 11 !I-! ai' eonvPniento, 
e poderá de 1l'mpos a tempo;; l'P\'O(!a I' q u a lq11t .,. nomea\:ãO; 

b) nonwar qllalfJIIPt' pessoa 011 JIPS~oa,;; que seja um di
rcctor 011 d ireetm·eR da eompanlt ia 011 não, pPrft•neente ú com
panhia, on nos qnaes ella for intm·p,;;;;ada. ou para quaesquer 
outros fins, o outorgar e fa7.er 1 orlos f np,; i n~f L'llmentos e co u
sas que forem lll'f'.essarias eom n• hu:ão ;1 q11n iq11er ta I fidei
comisso; 

c) nomear, para outorgar q11a lq11nr· iuslnnnento on tran
sigir qualtJUPr m•goeio no estrant.wiro. qua lq11n1' pnssoa ou pes
soas proenrqdoi' nn Jll'oeuradore,.; do t:ou,;PIIio de administra
~.ão on da eOillJ);mli ia eom tars podo1·t~s t•omo .inlgar eonve
niento, ineluindo JlOdt·n~s para t'OillJIHI'Pt't·r· dt>antu de todas as 
rroprias aut.oridadrs e JazPt' fndas a:; dt•t•lal'at:õt>s necnssarins 
de maneira a ltahilitar as op!'I':H:ií"" da t't>IIIJI:tllhia a serem 
feitas t•om va lidadP 110 estJ;angciro; 

d) eont.raliil' t•mprPstimo de o11 lt~nJtlar e garantir qual
quer som ma nu som mas de d in iH' i 1·o ~ohn· f; ti garantia e sobre 
taes termos rclntivauwnfe a .illi'O" 011 dP o1tlrn modo, corno 
elle julgar eonyrnirntn, n pam o l'iu1 dP gar;ll!l.il' as mesma~ 
e os ,juros, ou ]tnr·a qtialrJIWI' oufrn l'iltl, t'I'Pat·, Pmittir, fawl' 
f' dar l'P~jll't'fiYaniP!IfP fJIIHPSifUI'I' jlf'l']tPtilaS 0\L l'CmiYPiS r/u
bcntlO'CS on rlf'l)('l1f!ll'l', storlo. 011 qualq11e1· ltypofheca on OIIILS 
solll'n a nmprPza. 011 a fnl.alidad•· nu q11alq11PI' pa.l'tn·dos hPilS 
presentes ou l'nfn1·os, 011 t•apifnl niio t•lt:llnndn da eon1panhia, 
e qnaeSQll('J' fif'lll'lliii./'I'S, r/1'br'llflll'l', .~1111'/.' P Ollfi'OS yaJOrl'S JlO
OCrãO ser feitos f1·nnsl'eriveis lin·ps dP quaPSt(IH~t· cqnidades 
entre a eompanliia e a t:essoa ad111 i11 isl.rnt;ão não dever;\, Rem 
o consentimento de uma n~sm1thl•'a gt•ral da t·ompanhia. assim 
obter I'Tllfii'PStadn ou lt~Yanfat· qunlqllt'l' snlllltta dP dinh!'iro !J\W 
faça a quantia oht.ida empresf.nda 011 1·~\-alltrula pela t\Ol11Jta
nhia ll Pllf.ão em SWlji('LISO, PXCPdPI' t: illl'O H'Z!'S O capital UU 
companhia t'ntão emiftido: mais lH'IIilllm prPsla nPsfa ou 
outra peHson tram;igindo t~nm a t'Otllpanhin poderá vet· ou per
gunt.ar si o limit.P ar·ima tlll'lll'iOIHtdo •' ohsPI'\·ado; 

!?~ fnzPr, SH!'at·, nt'.t'Pifar, Plldos,;ar P 1wgnt·ia1· rPspert.ivn
menfP nilfas promissorias, lPff ras, cliPqn!•s. ou o11t.roR insft·u
nwnt.os nf.'goeia ,-eis. eomtanl.o qun f nda a no f a lH'ornisRm·ia, 
l!'t.fra, cheque, ou outro im;truuwnto negot·ia,·et saecado, fPito, 
ou ar:ePito, seja a-ssignado por tal pr,;soa 011 pt•ssnas t•.nmo o 
conselho dP admiuis!J'n\:ão nn1111'a1· p;p·a ;o~"~" 1'i111; 
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f) emtn·egar ou emprestar os fundo!'; da compaul1 ia não 
precisos para uso immediato, em ou soill'e taes garantias como 
elle julgar conveniente (não sendo acções da companhia) e de 
t~~mpos a tempos transpor qualquer cmvrego de dinheiro; 

ai dar a qualiJUCr di1·ector que l'üt· rPquisitado a ir ao 
estrangeiro ou a JH'PStar qualquer outro serviço extraordinario, 
tal' r!lmuncra~:ão espPcial pelos serYiço>: prestarlos como jul
gar proprio; 

h) vender, alugar, trocai', on dr; ou f J'O modo diF;por de, 
a!Jsoluf.á ou eontlic.ioualmenle, 1tmloF; ou qual1IUet' parte dos 
}Jen,;, pl'iYilegios (' empreza da companhia. em tae~ l1•rmos e 
erJndieiít>s, e pm· tal eousidera\:âO como ellc .inlg:ll' conve
wente; 

i) estampar o sPllo em q11alqucr d1H~umento, conüanlo, qun 
tal doeumento seja tamiJCm as~ignado JIOl' um director e re
fc rendado JH)lo >'Perrtat·io ou nutm empr'PA"ado nomeado para 
e;;,sn fim pelo cousnlho dl' arlministra1;ão; 

.i) exercer os podm·es eonferido;;; JWias clausula;;; :H n 79 
da l"i da>' t•ornpanlt ia R ( 1'1111~111 ida da,.: . !!I OH. o,; qua"" poderes 
aqlli sfto dados a t•ornpnnlrin. 

!) - DIHEI!TOrtES f;J<:HI\NTr•:s 

!lO. Os tliredm·es IJOdt•rão ri e ft~mpo Pm t 1'111 po Hnmnar 
CfiiaJquer rlil'PI'iOr.• 011 dit'ectO!'PS pal'a set't'lll !,!I'L'I'IIfl' Oll g'PI'I'IILI~S 
rios negocios da companhia, IJUPr se.ia por· um JWI'iodo fixo 
q::er sem nenhuma limitação t•mquanto ao período duranfP o 
qual elle ou PIIPR hão de fienr rom n dilo carg-o. P ptuiPrão do 
tempo a tempo nommu· ou t!Prnittir PllP nn PlJPs do 1·argo o 
nomPar outro ou outros Plll sPn nu sPns logarPs. 

!)( .• \ l'eliiiiiii'l'ação de qualqupr· dir·pl'f.rw get•nnln snr·:'t 
fixada tk IPmpo l'lll ftompo Jl·l'los diri'I'.[OI'I'S, " po1!Pr':í ·ser· ef
fcctuada quer seja como salario, I'Ommis!'ão nu pa!'lieipar:ão 
nos beneficioF;, ou por· nrn 11!1 todos rlesll•" modos. 

!L'. Um dir·ec.lor·-gPT'PIIIP não JIOdnr;í. duranle o f.Plll[IO em 
que IPnha o dit.o ''argn, ;;;pr· su.inifo a fpr· qtw SI' aposnntar pela 
rota<,:ão, n não sP far:í rontn rlPlll' l'lll rlt•IPrnlinar· a rotação do 
:qJOSPrrtarlll~nfo do~ dir'l'l'lm·r·~: mas ha til' Sl't' Pllt•, ,.:u,jPito as 
]'r'I'SCr'ÍP\:Õt'S df• f(ll:t]f(llf.'l' !'OIIIr·:wlo !(UI' J1aja 1'!111'1~ I'Jit• I' a I:Oill
]lr.llfr ia, obrigado a su,jP it.n t'-sP :ís rne;;mas IJI'I'SITipçtíl's em
quanto a ;;;ua riem issfío, rPsiguat.:ão, qua lifinar::ãn (li! qun lqunt· 
outra t•owm, o rnPsnlo fJIIl\ os outro;;; rlit'Pctm·es. · 

!!:1. Os din•dnr·es poderão de fpmpo em fr>rnpo c·onfiar· e 
ennftH'iL' solJrn 11111 !!CI'Imle p•~lo tempo Pxi;;;IPnte quaPsquer dos 
poderes quP haixo Pstrs estalutos GS rlirr>rtor·e;;; pndPrn exr;r·r~er 
t=:rgundo julguem conYPnieníP, ~~ podr~rão rnnferit· os ditos po
dl't'e;;; pot· dnr·anfr; fnl tr•mpo, (' para snr<·m Pxer·ritados para 
f aPs fi n~ ll ohjed os, P sohrl' f:ws t Pl'lllOS r; I' fi! H I içíiPs. P cnrn 
t :.P~ rP;;t r'Í('I;íit•s quaPs r•llt>s .i u lgul'rll I'Dil\'1'11 it•nt ••s. I' pot!Prão 
1:nnfPr'ÍI' ns dilns p!Hit•f'f'S lJIII'I' SP.ia l'llllai.Pr·alrrwnll' t'lllll, quPr' 
a PXI\IIIsão dl', " 1'111 suhstifnição t]p todos ou qu:wsqtlllr' rios 
pmll'r'PS dos dit·er.tore,; a essP res1wito ; P pndt•rão, • r!P tPmpo 
r;m fr;mpo, rt>vngar, retirnr, alter·ar 011 rnndifiear lodos ou 
quaesquee dns 11il os poderes. 
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6 - PROCEDIMENTO DOS DIRECTORES 

94. O conselho de administração poderá reunir-se para 
despachar negocios, adiar e. de outro modo regularizar as suas 
reuniões como ,julgar conveniente, e poderá determinar o 
quor·um necessario para a transacção de negocios. Até que de 
outro modo for fixado, o quorum deverá ser de dons directores. 
l\íão será necessario dar notificação avisando uma reuni1io dos 
directm·ns, qualquer rlirrctor qup, sn aclln ausente do Rrino 
unido. 

95. O presidente ou quaesquer dous directores, poderá em 
qualquer oceasião convocar uma reuniiio do conselho de :.'\dmi
nistração. 

!Hi. Questões que se offerecerem em qualquer reunião de
verão ser decididas pm· uma maioria de votos, e no caso de urna 
ig-·mldade de yofos o Jlt·esidentc devnl':i ter nm segundo ou voto 
de desempate. 

!J7. O conselho de administração poder:í eleger um presi
dc:nto e presidente substituto das suas reuniões e determinar o 
prazo durante o qual elles tiverem de occnpar o posto, mas si 
ncdHnn tal presidente on presidente subsUt.uto for eleito, ou si 
nem o presidente nem o presidente substituto (si houver al
gum) est.iver presente na occasião nomeada para a reunião da 
assernbl!\a, on nfio desejar agir os ctireetores presentes deverão 
escolher algum rlo numero dei!Ps Jlflra ser preRidente de tal 
assembléa. 

98. O conselho de administração poderá delegar qualquer 
dos seus poderes, que não sejam os poderes de contrahir em
prestimos e fazer chamadas, a commissões, consistindo de tal 
n:embro ou membros da sua corporar,:.ão eorno elle julgar con
veniente. Qualquer commissão assim formada deverá no exer
cieio dos poderes assim delegados, conformar-se com quaesquer 
regulamentos que de tempos a trrnpos forem impostos a ella 
pelo conselho de administração . 

. !J9. As reuniões c procedimento de qualquer tal commissão, 
ce>nsistindo de dons ou mais nwmi.Jt·os deverão ser governados 
pelas provisões aqui contidas para regularizar as reuniões e 
procedimento do conselho rle administração, tanto quanto as 
mesmas forem applieaveis n clleR. r não forPm invalidadas por 
quaesqucr regulamentos feitos JHdo r·ons;;Jhr• de administração 
sob a ultima clausula precedentn. 

100. Todos os actos feitos por qualquer reunião do con
selho de adminiRtração, de nma eommissão do conselho de ad
ministração ou por qualquer JlCSRoa fnnccionando como di
rector, deverão, não obstante ser depois descoberto que houve 
aiguma falta na ncmeação de qnalquer director ou pessoa func
eionando como fica dito, ou que elles ou qualquer delles es
tavam desqualificados, ser validos eomo si toda tal pessoa ti
vesse sido devid:nmmte nomearia e estiYes~e qualificada para 
""1' um di ''"'·tor. 

l OL O eon~elho dP ::ulmini~tr:u;.iio clm orá fazer lavrar actas 
em 1 iHos providos vam tal fim, ele todas as lleliberações e ex
pcdimltes de assemhléas gentes P das reuniões do conselho de 
administrnr;ão on commissõrs do conselho de nctministração e 
quap,;qnPt' de lacs actas, si forem assigrwdas por qualquer 



ACTOS DO PODER EXECUTIVO 347 

pessoa como sendo o presidente da assembléa a que ellas se 
referem ou em que ellas forem lidas deverão ser recebidas como 
evidencia conclusiva dos factos nella declarados. 

7 - DESQUALIFICAÇÃO DOS DIREC'l'ORES 

10:2. O posto de director deverá ficar vago: 
a) si sem a sancção de uma assembléa geral, elle occupar 

qualquer posto ou Jogar lucrativo na companhia, além do (idei
cornrnisso dos portadores de quaesquer dcbentures ou deben
tlu·es-stock emittidos pela companhia ou qualquer outro posto 
úll Jogar lucrativo autorizado neste documento ; 

b) si elle se tornar enfermo do espírito, fallir ou fizer 
composição com os seus credores ; 

c) si durante o prazo de dous mezes a contar da data da 
sua nomeação não tiver obtido a sua qualificação, ou si depois 
do dito pt•azo elle deixe a qualquer tempo de possuir a sua 
qualificação. Uma pei'soa que se aposente debaixo desta sub-clau
sula não será capnz de ser renomeado como director da com
panhia a não ser que tenha obtido a sua qualificação outra 
\·ez : 

tl) ;;i elle maudar an I'Onselho dn administração a sua re
sig:mt<.;ão por f'serivto ; 

e) si elle estiver ausente das reuniões do eonsclho de ad
ministr:u;ão c~nntinuadamente durante seis mezes sNn o con
SPnt.imcnto do conselho de administração. 

10:3. Nenhum dircctor deverá ser desqualificado pelo seu 
posto para eontr.adar com a c~o'Tlpanhia quer se,ia como ven
dedor, eomprador ou de outro modo, nem deverá qualquer tal 
contracfo ou arranjo feito por ou em representação da compa
nhia, no qual qualquer director for de qualquer modo in
teres;;ado, ser evitado, nem devnr:'i qualquer director 
que nssim contraete ou que assim seja interessado ser 
sujeito a dar conta á companhin de qualquer lucro 
realizado por qualquer tal contraef.o ou arranjo por 
motivo de tal dil'flctor Of~cupar aquei!P posf.o, ou dn rela(;.ão fi
duciaria por isso p,sfabelecida. Nrmhnm li irector deverá como 
directm· votar com I'f'Spí'ito a qualquPr cnnf.racto on arranjo no 
qual PI!P for a~sim inf.prr~;;;smlo como f'i11a dito c a natureza do 
sen inflll'essn dm·e1·ú ser divttlg-ada pnl' f'l!f' na t•mmião rio con
selho de administut(;ão em quP o contracto ou arranjo for do
terminado, si o f'llU intere~s11 existir então, on em qualquer 
outro caso na primeira reunião do eonselho de administração 
depois d~1 acquisição do interesse dclle : mas essa prohibição 
contra o votar não devPrá applicar-se aos conYPnios meneio
nados no estatuto t.res, nem a nenhuns assmnpt.os quP originem 
dellcs, nem a qualquer eontracto feito pela, ou pm· conta da 
comJnmhia para dar aos directores nu a qualquer delles qual
quer· g:u·ant.ia eomn inr!Pmnização ou em rnspeito de adeanta
mentos feitos por Pile~. ou pnr qualquer delles, ou a qualquer 
1\Pnf.raelo ou opPração l'nito com uma corporação da qual os 
d ir·.,ctor·e~ desta companhia ou qualquer delles sejam directo
II•,.; on mcmhro!" e poderá a qualquer tempo ou tempos ser 
susrwnsa ou relaxada ntó qualquer ponto por uma asscmbléa 
~·C'I'rtl. 
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Uma notificação geral rlc que nm rliredor é director ou 
memhro rie, on interessado em qualrpiPr l'ompanhia on firma 
especificada, c rleverá Re eonsirlPt'aJ' ('omo P;;Lando intet'oRsadp 
em qualquer lt·ansacção ulteriot· ('.Oilt a dita companhia ou 
fir-ma, sPrú julgada como rleelara~;fío H li l'l'icicnte abaixo esta 
elnnsula, n dl'poiR da dita notifiea1:fío gnral nfío ser:i TlflC()~Rar·io 
dar- nPnhuma noticia Pspeeial com J'PS[Wif.o a qualqtwt· IJ·~Jmm
t~r;iio parfir·ulnr com a dita r~omprlllliia 011 firma. 

10L Na a:>sémhlt;a gernl ordinnria 1lo anno dn Hllí c na 
n.ssr·mhh'a gPral ordinnria Pm cnrla suiJsPquPnfe anno, lllll terço 
dos dircetcn·ps na or,caRiiio. ou ~i o Rf'll nlllnPro não fllr lHfl 
Hmll.iplo rln trcz, então o ÚtlllH'I'O mni~ Jll'nXillw a um tm·\:.n, 
de\·Pr;í rdir:n·-se do poRto. 

105. Os dirPctoT'PS que ti verem d•• s1' nd,irar, deYerão ser 
aq11rlle>s quo fin•t·pm estado ha mai,; LPIIll"' uo posto. No caso 
rir igua lcladr. ncsf P srnt.ido, os rl i J'c~c·,Lilr<',.; rp IP t.ivrrPm do se 
J·etira1·, a não snr· que noncordc•m entre ;;i, d1•n,riío srt· deter
minado;; JHll' so!'ln. 

iO!i. Pm elireefor f{lll' sr rPf il'l', cl<•Y••n't ser e>legivrl pnra a 
l'Pf'lrir,:Í''· 

t07. :\ cnmpnnh in, nn nssPJnhl<;a t.:<'ral f'lll que qnaPsqtwr 
dil'l'i'lfli'C'S fiY<'l'I'TII d<' SI' J'l'[ii'UI', d<'\·l'l'il, Sllj<'ifa a qualtplf'J' de
li)H'!'aC,:fiO, l'l'f]UZilldO O 11\lrti<'I'O 4)p clil'l'<'illl'C'S, l)l'f'CllelH'l' OS ]o
gar·p~ vagos, nomeando igua I lllliiiPI'O d•· pPssnas. 

IOR. f'i Plll qualquc•t' assc•11dil•'•a 1'111 <(11<' os dirPclm·rs elc
Yc•rem Sl'l' rlritos, os lognrns dn qua<'Sflll<'l' <lireet.OJ'PS ![11<'. se! 
l'l'tiJ·a I' I' IH não for•pm preeurh idos, 1'111 ão. I' OIH sujPição a quai
(]\IP.t' dt•lilwl'al:iío que reduzir n 11111111'1'11 de dirf'etores, os dil'f)

dorcs que ~<' r!' I iJ':li'Plll, ou I :w,: dnll<',; IJllP niio tivc~rcm tido 
os sPus lognt·Ps prprnch ido,.; e tJY<'l'<'lll eiPs<'.ins ele Juneriona1·, 
lle\·pr·ão ser ronsiclerado,; IPI' sido I'Pr•Jpifo~. · 

10!l. A r~omp:mhia Plll a~s.•mld•'•a 1-!PI':li pcul••r;'i, pm· nnw <l<'
li!JCJ'ação Pxt.rrwrdinaria, flpptn· qllalrpJ<'I' direet.or, antl's da 
tPJ'minaçiín elo '>~"ll vmzo ele pn,;l o, e pnd<'J':í. por nnra dl'lilw
rar:iio ordiJJfll'ia. nnnwar oulra pPs,;oa <'llt ln!':tl' rlcll!'. 

A pessoa, assim nnmrarla, r!PYPr:í Of'C'IIJI:II' o posto srímr•nf ·~ 
durante tal f.PJll}lO, enmo o rliJ·c·c~lol', <'111 l'll.in lo)!'al' t>lh 1'1h· no
mearia, Ieda fJ<\eUfHIIIO o mesmo. si n:ío liY<'SsP. sido depm;;fo. 
mas Psfa disposieão nfío •l<~\eri1 ,.,-if:1r fJIII' elle spja Plt>giyl'( 
1~11 r a a rP<'lPi~·fío. · 

!l- lNDE:\IKIZ.\Ç.\u DOS 1111\E<:ToiiES. ETC. 

110. Todo o rlirecfor, offir.ial ou PlllfJJ'f•gado da companhia 
rlr:Yf~l·:í ."1<'1' inrlPIIIrJÍ);ado dos fundos d<'lla f'Olll1·n torlaH as r~ushts, 
gastoH. 1\PSJll'ZHS, ]ll'l'elaK I' l'I'~JIOII>':iliil id:II!I'S ÍIH'OI'I'ÍI]aR ]101' Pile 
lia ('.O!Hhll'l:iío do Jll'giH'ÍO ria l'lllllJI<IIIIi ia OII JIO dPSPlil!JPllho dn 
~l'liS dPYf'I'<'S; I' lll'llhlllll dil'l'!'fnr 0\l <'lllpi'Pga<lo da I'Oillpan!Jia 
cl!·\'l'i'Ú S<'l' l'<!S[IOilSflYI'] pi'IOS :H'f.O,; 11\l Oll\ÍSSÕPS t[p qunlqll<'l' 
dil'l'l'lnl' ou t'lll(ll'Pgndn, o11 pot· 11111l.iYo •l<•llc• IPr tomado pnl'ln 
1'111 qualqll<'l' I'I'C'Pioinwnto dP dinh.•iJ'fl, n:l11 n•<'<'hidn JHll' Pllt•. 
J•l's,-oalJm•niP, 011 pot· qualqlll'l' pe1·da p<H' t':tll'l:t ele tldeitu du 
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l ilulo n l]mlesqtwt· lwns ndcJuil'idos pela companhia, ou por 
,·.awm da insul'l'ieieneia de tfualquer garantia em ou sol.Jt·e a 
qua I IJIW !quer dinheiro da eompanlt ia tiYer sido empregado, ou 
JIHI' qualquer perda ineorrida por causa de qualquer l.Jauqueü·o, 
t'tl!Tdor ou outro ag<'nte, ou so!Jt·e .qualquer outr·o fundamento, 
spja qual Jôr, a não ~>L'l' HS :.wtos ou faltas dP ~ma propria livr·~ 
Yontade. 

V- CON'l'AS E DIVIDENDOS 

J - GONT:\S 

111. o t•nttSI!lho de ndmini;;trat:fío d,,ypr(t J'azct· eom qun 
"'·.i õllll ;.:tta nladas t:ontas do ad i \'O c 1 1ass i\· o, reePhiJIII'II f o B 
dP:,;pezas <la companhia. 

11:!. Os livros de conlas dc\·erão flcr guardados na st~dc 
s1wial da eompanhia, ou L'Ill tal outro logar ou Jogares, como 
o eousPlho de administração julgar conveniente. Excepto por.· 
autoridade elo I'Onselho dt~ administm~:ão ou de uma assemblt~a 
gPral, 1wnhuJH sol'io deYet·ú lPt' direito t•umo tal, a insveccionar 
quaesquc•r· livros ou papeis da companhia, ::tl(•m dos re;.risti'Os 
d1: soeio,; e dn hypollweas, l' dos 11ossuiclores dt~ dr•bf'lllnrr:s ou 
tl1· tlc/Jcnt urcs stuc k, e as cópias de quaesquer instrumenl os 
1:onst.ituindo qualqut•t' llypotheea ou gravame que Pxija set· re
gisf radn sub as leis das eompanhias (eonsolidadas · I UOH. 

11 :{. Na as~eml1l1;a gpral m·dinaria l'lll eada a11110 o eon
s .. tllo d•.• adntinislnwiio deYerú sullmellf't' aos stwios 11111 lm
l:tll!_:o as~i;.!nado e0111;J adPaniP dirigido, timdo alt; tão l'l'ePnte 
tlala t'IIJIHl filr Jlral.i,·a\·l'l, e re\·i;;adas eomo Pm seguida sct·ú 
prm· ido. at·ompanhado do lllll relatorio do eonselho fie adminis
tr:u::lo soilrn a;-; tr:msac~:ões da COITIJianhia. dnrant') o temr•o 
t·olll•rlo por tal halatt(:o. 

J LI. t:ma cópia de tal balalll;o e relatorio tlc\'l)l':Í, tluranl" 
s'''" dias, Ill',;V ian11•rlte ú assemhléa, sm· mandada aos ~;ocios c 
ao~ pol'latlures de dl'bent11re ou dcbcntut't) stuc/; da eompanhia, 
dn !IHilll)iJ'a em quo os avisos são ordenados aqui mn seguida, a 
se1· dados aos soeios, e ouas eôpias de ea1la um dos ditos do
t:tllllPillos serem un\'iadas ao mesmo tempo ao secretario rio 
tlq•:u·taruenlo de ae~:õt•s e emprPstimos da Bolsa de Londr·es. 

li:;. O re~:dstl'll dt~ til'lH'nlun•s I) rlf'lll'llilii'CS stock deven'i 
~,.,. l't•l'hado dttJ'aJih) tal periodo Oll JH'J'iodos (não excmleudo 
:w f odu de :lO dias. t•m qualquer anno), como o eonselho t..lc 
:ttl111 in ist raçfto .i u!gar eonn~nientc. O emolumento a snt· pago 
p111' qnalqut>r pessoa que niio seja um credor ou socio da eom
p:mh ia pa r·a ~~a da inspceçfío de registro de hypotheca no livro 
1]111.~ ~m guardat·:í, dn l'onforlllidade eom a lei dn eompanhias 
(eonsol i dadas.· de 1\HJH, ser·ú da quantia de um shilli11(f. 

'! - 1\E\'JSÃO Dlc COXT.IS 

·I !ti. U rua vez. pelo menos, em cada anno, depois do amlll 
Plll lfli'' a ~~ompauh ia tin•r· sido ine01·porada. as contas da com·· 
l'anhia riPYeriin s••r C'xaminadas, e a Pxactidão dos l.Jalauços 
Y•·rifieada po1· um l'nntadol' ou eontado1·es. 

!L i .. \ comp·whia a cada assl~mbJ,;a geral ordinaria no
mPar<i um contadot· ou contadores qne assumil'iío esse cargo 
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até a proxima assernbléa geral ot·diuaria, e as providenc:as se
guintP~ terão effcito, e dizer: 

1, si a nomeação de contadores não fur JeiLa ua ocr:aaião 
de uma assembléa gm·al urdi na ria, o miu isierio do commercio 
poderá, contra requerimento de qualquer membro da <:>-ompa
nhia. m•JIF:<II' liJit c·outador da cointmnhia pat·a o anuo vigente, 
e fixar a n•llltlll<'I':u:ií.o qtw a I'OIIIp:tnhia Ih" tkYet'Ü. pagar pelo::; 
seu;.: s1•r\'i('os ; 

.!, ""' diredu:· IJII l_d'l'i1·i:il ol:t ''"llip:JIIilia 11ão 1)1)1k•r:i SIH' 
IIOJJJ•':JIIo l'lllll.adur da eonJt•anh ia : 

:3, os pi:inwir••s •·out.:tdnt·,.s d:~ , ... ,.,paiilli:l podet·iío "''!!' tw
llll'ado~ JWios dir•·nl"r''" a1111•s da n~:<•:JJJI•l•;a estatutoria. e 
quallf.ICI l'nl'l'ltl :1~,.;it1t llO!III':ttlos pc11!1·I·ã., JIPl'IIJallecer ;w seu 
ear[!o. ai<· a ]lJ'illli'Í!'a :•,.;smiilil<':a !.:''l':tl "'·dinnria, a não ser que 
se ic•Hita Jl!'l·.,·ianwute apo,;<•fllado pt•r tlnw !'<:solução dos ac
ciollislas r•ftt assmnlll<;a gc!'al, ••rn <\ll,i" easo os nccionü,fas prc
:'lüllll·~; : •. dila l'<'IIllifi(l pod••J·fio IIOllH':tl' t•s l'llliladores; 

'1, os dil.'el·lon~s da eornp:mllia pod·~r·:io ~~uclter rjtnlqum· 
Ya[.!:t :.c~eidPnt:tl '[111' si! possa p;·'ldtilit· 1111 e:trgo de r·.ontador, 
ma,; emqnanto a dita Y:t~a e•ml.illll:tl'" e<Jitf.adot· ou contadores 
soiH'<)YiY<'IIf.•·~ <!lt pet'llt:ttt<'I:Pn1•·~ r"si :ilé!llltl !Jonvcr), p0derão 
agir: 

t,, a l'l!tnllltel'.l\:·fio do~ eunl.:tdor••s. d:t eomparili ia SP·. :i fixa 
pnla c·ompanhi:t, ua o•··•·.:u;ião de mJt.t a:-;sum!JJ(•a geral, r:xcepto 
QUI' a l'l'Tllllll<'l':tf)ão dl' l(ll:II,SIJli"l' 1:oula<ii)I'I'S uomendo;; antes 
da assl'mbl<~a <'R!.atul ori:t on Jto inltt il" de• Pncher qualf}ncr 
yaga arcideutal. pod!'rú sm· fixa IJI'IO~ dinwt.or·es; 

(i, c:ada couLadot· da 1\ompanltia l<'t·:í "dil'eito de ler aeees-
8o :• lodo~ os >lUlllf'IJios :t<J,; Ih r·os ,. I'IIJJLa~. '' peças justifiea
t.iYas da c:llmpanllia." l<'r<'t dit·•,iln. d•• 1•:-.:igir dos direetor·l''llo of

:1 ici:1!'s da companhia qu:-tlquer in f'ot'IJI:u;íi.o 1• explicacão que 
po~sa SIT 1weessaria par:-t 11 dt'"''llii"'Jtlio do.~ d1wnres dos con
tadm-1'" : r· os •·ot!l.ailor·Ps !tão d•• stlltltlf'll•·r um relat.n·1o aos 
soc~il•s 1~0111 respcdl.o :ís eunta.;; por ,,Jl!•:-; 1'\:nninadas r~ Roln·r~ 
cada b:tlaiii;o dP eontas que RI: sniHtt••ll.a :'t l'llmpanhia n.t orea
síão da :tssembl1;a geral, durantr o Jll'l'iodo da gerencia do seu 
ea!'go: e em cada um de Lndos d11s rlil.o.~ rt•l:ttoi'ios deYet'i'io de
clarar ;;i podcl'iio, on não. 0hte1· !orlas ~~s inf'ormacões " expli
r.açii!'s !ftl•' lhps Pl'arn IJI'PI'isas. 1• si. 11:1 'li:t npini1io, o baJ:-tnço 
(]., conlas nli•nr·.i•m:tdo no SPll rl'lalorin Psl.ú hem redigido de 
modo a JJHlsLr;p· ele ltlll 111odo \Pt'd:tdt•ir<l ,. 4':\ltelo o estado dos 
negoc~ios da companhiu. SP~tmclo n lllelhoJ' das suas informa
ções r· das Pxplic;lções q1w a Pile; IIJ('s ror·am dadas r~ spgundo 
f'e :tc~ha indicado pelos Jiv·r·os da er.mp:tnhin: 

;, n b:Jlanr:o ·rten•l':í sf•r ns,:ignadn pnr r•onLa do coJtsPlhn 
adminísl.rat.i,-o pot· do11;;, dos din•rfrwc~s da eompanbia. ou si 
llllicamente houver um director. por I'Sse director, e o relato
rio dos contadores sr:-rá annPxo ao balanço ou •mtão irworpo
rar-sn-ha no pr; do halanr;n uma referenda ao relatol'in. c o 
rclat.wio lcl'-sn-ha rcrante a Pnrnprmhia na occasifio da as
sembll'a gPral. n snrá aeecssiYI'l para a irtRpccção de qtnlqncr 
:w•·ionistn. o qual I.Prú fliT'Pito a -~•~r· fn!'JH'<'irlo ~~nrn nma r:rípia 
rio halaw;o, e do "elatorio dos conf:tdrJJ'es I'OJtlra o pngamcnt.o 
rle seis dinheiros por 11ada cPm palavras. 

R. Nenhuma outra pe3soa, sini'ío •> eontador que se retira, 
fpr:í. direi to a c;er nomeado con tadnr a llllla assembl!\a geral 
a não se>r fJUC uma nol.ificacão dP unm intencão de nonwar 
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essa pessoa para o cargo de contador tenha sido apresenfi!.da 
por um accionista da companhia não menos de que 14 dias 
antes da assembléa geral annual, c a companhia deverá man
dar uma cópia da dita notificação ao ,·ontador que se esteja 
retirando, e lla de notificar o mesmo aos accionistas, quer· 
seja por aununcio ou em qua !quer c:iut.ra fünna que os ';>:la.
tutos permitt.am, não menos dr' sete dias antes da assernbléa 
geral annual. Previsto sempm que si depois que se tPnha dado 
a dita Hotifiençfto com respeil o á iute111:fw df) nornea1· mo cun
tador. mna as~crnhka gel'al aannal vPn h a a ser eonvocada 

·vnrn llllla uata a 14 rJi:tS OU lllUIIOS depois f!Ue :1 notil'ica;;ão 
f(,ra dada, a notifiml!;ão, ajw:r.ar de 11ft•J ter sido dada dentro 
do prazo t•xigido j)ill' vsta ,_.:-;t.ipulação, :wr:í, não obslmlf.c, con
siderada 1~omo tendo .;;idn dada de\·idame11Lc, de aeeürdo com o~ 
intuitos da mesma, c as no li l'icaçf:('S ()ll" se devem mandar ou 
ser dadas pela eornpanl!ia, voúerfto em yez de ser m:~udadas ou 
dadas dentro do ltrazo estipulado por Psta eomlição, eer man
ú:idas ou dndtts ao rne~mo tempo fJlH' :1 110! i l'iear;ãn eOllHJeando 
a asscmbléa geral annunl. 

3 --- C;\1->l'J'.\L DE HESJ.:IlV.\ 

J 1~. O r·unselho poderá ault,;:; tlP rl~eolll!llendnr q11aiqm•r di
' ;dendn pút· rle lado urna part.e do~ Juel'os d:t ':ompauhi:t ~e!!lllHio 
julgar conveniente para formai.· um napit:tl 'i" l'l'.~"'·va, de~-· 
t.inado a far.cr faee (t l!eprecia<;ão ou (•.veHtwd idad1~s, ou para 
dividendos espeeiaes ou gratificações, ou pam ignalae divi
dendos, ou para as reparações ou manutenção d1• qualquer 
propriedadn da companhia 011 ]'ara o11t.ros oiJ.it'dos o;: quaes a 
.innt.a julgue spr~c•m eondncentcs para os fim; da eompanhia, on 
para qualquer delles, u o mesmo JlrHl,~t·-sl~-lla applicar d,! eon
Jormidade de tempo em tem{HJ na fúl'lna ~~111 IJIIf! o eom;nlho de
f,~rminn: e o eon~1·lho pod.-r·:i, SPI!l pa~~ae os rw~sirJOs pan1. a 
r:nnta dP rPRerva. levar a l~t.mla no\a quaeSIJUI?r Juet·os q\lf~ 
julf.!'arnm não ser prudente repartir. 

1 Hl. O eonselho podcr:í. cmrn·,·gar as SOJIUnas qtt•· as,;i:n 
:fot·f•m po.;;tas de lado r•nra a conta d1-' rPserva c111 taes fundos 
\(·XCPpLo <'lll acções da companhia) qne .iulguern eonv••nientns. 
n de lmnpo nm.ll'lllPO operar eom u Y<triar o~ ditos emprego~ 
de fttudos e f.iispo1· de todo:-< 011. de Ullla pal'Le delks em pr•)·
veito da companhia, e 1lividi1· o capital de resena em taes fun
üos especiacs quac·s julga1· conYcniente, com pleno poder de 
Pmprcgar o actiYo que constitue o capital rle reserva no nego
cio da eompanhia e sem ter a ohrigaçfíu de consPrvar o mesm•; 
separado do outro actiYo. 

!1 - DIVIDENDOS 

J·!O. \ ''llllll':tllliia ~''" assembléa g'"·al poder:·: •h~d:rr·ar IIPr 
r!iúdl'udo para :-;l'l' pago aos socio::;, SP!!tllldo o.~ dircitt'::i ·~ ÍTI
f E:res""" ddles nos luet·o~. mas nenhum mai1w dividendo de
Yerá ser deelarrtdo do l!Uf' fot· r•~commPwlado ll!'lo conselln ri•: 
ndministrnçfío. 
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Ui. Sujeito a !JllUüSl(ller uireilo::; d<) pl'()(~l:dlHteia qno vos
sam dar solJn) a emissão ue quaesLtuer :w•;ões ou poderão ua 
oecasião serem sn!Jsislonles os lueros da t)O!llpanhia capazes 
de serem distrilmidos serão divididos entre os· socios de con
formidade eom a;; quantias na oeeasião fiUL' elles pagas sobre 
ns neções por ulles respt)d,ivamenle possuidas a não ser quan-
1 ias pagas adt·antadanlf•nl<) punt t·-haawdas. 

L':!. Quando nu opinião do conselho dt\ ndministração avo
sieiio da I'OIIlpallltia ]J<'rJIJif.lil' dividi'IH]o.-; Íllf<'l'ÍIIOS, poderão 
ser pagos aus ~oeios por rou!a do di,_id .. ndu pai a o :tllllll enlfw 
C<ll'i'l'llle. 

J·!;L () ('OLISI'llid tl1• <Hhuini,;l nu:ão pudt•l·:í <kduzir úos úi\·i
dend'!s o:-; .itll'tl" pag:t\Pi,; a qualt]11<'1' ~·wio todas f_aes somnw.;; 
d•· dinh<·lt'u IJ11<' I'UI'<'IIl d<)\ idas pu1· 1'11•· :'i l'tllllpanlila po;· •·•Hila 
d•• ··h:llnadas 1111 d1• o11!1·a I'<ÍI'JIIa. 

t·:· .. Tnd11~ <h divid<'IHios I' ji!I'IIS d<'\<'l'iíu p<'I'ICIW()I' P ,.,,.,. 

pagos l~ll.i<·ifo,; ao di1·•·ill) d•• J'<'l<'l!<::lll da <'OIIIpanhia) :"ÍI]II<'II••s 
sol'ios 1]111' ••sli'.t'l't'llt 1111 n·gi~lm da dala <'lll q11e tal diYid!~Hdo 
!'t)I' dt•i·lõll':ldll ílll ~1:1 d:\1:1 O'lll í(llí' la] .ÍIII'Il 1'<'11, pag:t\l'i J'l''illl'l)f.i

\:tllll'll(<•. 11iío "hsl:tld<· qualqtlí'l' stills<'l(llt'ili<· lraiiSI'til'·l'llt'.ia 11\1 
f.I'<JIISillÍSsiío d<• :li'I'ÍÍI_''-\, 

[·!-:Í. ~i Yal'ias"lli'SSIIll:-i J'íll'l'lll I'(')! is( :·ad:t . ..; ·1'111110 IJOSSUÍdOI'US 
em :-:o.:i•·d<~lk d1• qualqu<'l' :11~1:ão. 1Jtl<tl1plí'l' tlllta das taPs pP:l

snas porl•·t·;í da1· l'<'t'ihos t'l'l'ii'IIZ<'S po1· I""""' os d ivid<'wlos e 
.i tu·os <'OIIJ I'<'Si w i In n Pll a. 

I :!li. f\'l'llli\1111 diyidl'lldíl dt•\ I'I';Í \ í'llí:í'l' .illl'ílS ua !;'llll[l:tJl" i il, 
J :!i .. \!•; <]IH' fit]lll' dt• nu!t·a l'tÍI'lll:l d<'!Prlllilladn l]llHI1]UPL' 

diYid""""· grat.il'it·aeão ou ouro pa).!':t\t•l <'111 dinltt•iJ'O aos pos
.~u itJPI'I·~ l]p :H_'í:ÕP . ..; 1'(\~ Í:·d J':l! ia~. ~PI'Ú p:t,!.!'ll pnl' l'ltt'qi!p~ O! l 'lf'il1'-

1'111//S. -t'll\·i:uli•." pl'lo l:llt'l't•io di1·igidl! a" pos.'tlidor. ao S'Pil rndlr
n••:" l'l't-:·i~! l':lllo, 1111 Jill t':t,;íl do 1'11-(ll'ill'l'il'i:ll·io. dil'igitlo nn ae
rinnisl:l l'u.io nnntt• "'''•.ia ill."<'l'iplo pl'illl<'il'll 1111 l'(•g·i,.;lt·o~ t•.orn 
J·•·'$1Wiln ús. at'l:i'í••:'. Tn.Jn di lo •·111•<1111' 1111 u'lll'l'll/11 S<'l'iÍ I'<' i in pa
gnv<'l :í nnll'lll dn ill't'io11isla l'<'g·islradll. ,. 110 •·:•sn fl•• <'U-['l'O
priPI:trio.s :'t ordr··n do ,,,.,·inuisla I'II.Í" IIOIIH' ••,;lpja Íl1:-w'rip!o 
prillt<'iríl 110 f'í•gi,;íríl 1'1\lll T'<'S(I<'ilo :'1' dil:1s :w1·(ir•s. a 11iio SI'!.' 

11111' os dif11S l'íl-pl'lljll'it•]ariílS íl IH'dl'lli'lll ,],• 1111]1':1. i't'l!'llla, (' Sl'l'IÍ. 
1'11\·iadíl :til ri~•·n drllt· 011 dPl11•s. 

l:.'H. l'nta as,; "llld•;a ;.!'<'l':tl <l•·•·l:ti':tlldo 1111! rliYidl'l!dn podn
r:í dl'l<•rfllill<ll' o pa~<tllll'llln dt• tal di\ id<'lllln tllll tollo 111 r•m 
parL<' (l<'la di:-driiPii<:iío dl' li:J\"<'ri'S <'~l"'''il'i•·adn~ I' pat{inii~II'
IIH'lll<' 1lt• ai'I:IH•;; Ji(ll'l'al]:l~. t/f'iii'Jif/1/'I'S 1111 dl'fil'llfii/'('S-S[Or:/; da 
CPIIl[l:tllhia. 011 at•t:í->1'~ Jibi'J'iUI:t~ IÍI'III'IIIIII'•'S 011 r/f'/1('/1{11/'I'S 

slof'/.: dí' ou i r a rpnlqll<'I' POl'JH•ra<:iin 'n 1 1 I•• qllltiqllel' ui na ou 
mai;:; dP fan;; 110111'-':H:iit•s n os rlii'Pt'int·"~- d:triín Pl'i'<'ifn a tal l'<i
;:;nhH:fío " qu:tndo 1111\1\'1'1' dil'l'it•ttld:td•· I'<' !ai i\"a :í dist.I'Íilllif.ãn 
Pl!<'s JHH]<·t·iío IPI'IItillal' a difl'i<·tildad1• l'íllll'nl'llll' Pll<'s julg-a-
1'1'111 l'llll\"l'llií'llfí', <' p:11·f Íl'lllitl'lllí'llf<• l""'l'l'âo t'llliltii' l'í'l'til'i
cnf\ns l'rat·•·iona<·o.; <' potleriín fi'\ar 11 Y:llor para dis!rihui<:fio d1\ 
fa•~s ha\"1\I'<'S PSill':·il'it·adn,; nu qualqtll'l' Jl:ll'i" do,; me.,mos c 
pndPI':Io dP!PI'JJiill:tl' flil<' pagnm<•t;!o~ <'111 mn••da possam S<'I' 

l'<'iln'' a qti:\I'Sfl\1 'I' "'wios ha~Padns 1111 'alo/' assi;n fixado dn 
m:llwit·n a pndl'l' aju:'la1· os dii'PÍfns dos ,;ocios <' podPrão in
YPSI iJ' quaPSIJil<'l' lia\-<'l'rs l'sprr.it'il':ulns a :tdlllinistradores em 
ficki-1·nmmissn para ns ]Wssna;; I'Olll dirPilo :1n diYir!endo, como 
pos~a pnr<'rl't' •·nnveniPntr aos dirr .. tnJ·r.s. 
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Vl - .\VISOS 

1·:.'\1. t;m a1i;.;o podt>l'lÍ ""''dado p!'la l'lllllpauhia a qualqll!'!' 
Slwiu, qu<'t' 1'111 pessoa, qw•r pl'l<. CotTt'io. 1'111 uma l':tl'la fmu
']IJ<·ada <'lld<'l'<'\:-ada a tal ,;oeio nu SI'U <'tHII'I'<'I:tl t't'gi-<1 rado. 

l:~o. l)ualqtH't' soeio l]lll\ J'I'Sidir ft\t·a dn Heiuo Unido po
di·I':Í i11di<~ar Plld!'l'<'<:-o, d!'ttil'tl do llt•ino llnido, no qual todos 
o~ aYiso,.; d<'Yt•t·iio "'''' dados a Pile, e todos os avisos dados em 
ta I <'lldl'l'<'l'tl tl<'Yt'J'iio ,_ .. ,. ·I'Oils id<'rados l'tlllltl '"''" dado:;. Si 
t•ll•• niin t (,-,.r indi1·ado 11111 ·tal t•IJtlt'l't't.:<~. Pllt• 11:io dt~V!'I'lÍ ter 
dil'l'ito a JIL'Illllllll a1 iso. 

1:11. i)ll:tlqlll'l' :1\Í>'II, ,;j 1'<'11' dado jl<'[tl I:IIIT<'ÍO, d!'\'·I'I':Í SCl' 
('l>llsitl,·i·atlo I'< H li 1 dado :w d i:t 1'111 lfiiP <'li<' til PJ' sido law;.arlo 
''" i:oiT<'io ,. :111 pr<~1a1·-.-<<' "'"' lal :l\·is11 J11i tlad11. tiJ·I·I'r:'t ::;el' 
~lll'l'it·i,•nl<' P''"''"' " :11 is" pi'tiJll'i<Jillt'lil<• ''IJIIi•t'l'l:atl" <' lall\:ado 
"" 1:o1'1'<'io. 

l:l:.'. Tntl",; o,; :1\·i,;ps 'i li<' I il<'l'<'lll li•• S<'l' dado,; a11,; .~llt'.io~ 
<J,.,.,.,.;I". 1'11111 1'1'-<p<'il" a illlalqlll'!' :t1'1:i'io a '111<' pPsso:l.s I ÍYI'l'l'.lll 
dil'<'il" <'111 sol'i<'d:td<', ,.,,.,.dado,; a ljllalq11<'r d·· la<'-' p•·ssoas '(til~ 
,.,;ti,.,.,. indit·:tda l'''illtl'irn 1111 r<'gislrn ti" s1wi"·'· " 11111 aviso 
a.-:sillt datl11 tii'Y<'I':i .-«'1' ,;lll'l'it·il•idt• :tYi,;o a l11dos os l"'ss11idore:,; 
lk la! :u·cfw. 

l:l:l. Tudo IP~i:lllll'lll<~iro, :td111illislrad111', !'lllllllli~saJ·i•l OI\ 
fidi'Í-t'IIIIIIIIissario 1'111 h:llll':tl'rola ou liqllid:u:ftu d<•l 1'1·:'1 ~~-~r· 
:li•sollilallll'lll<• uhrigado po1· l'adn a1 iso assi111 dad11. t'fiiiiO fiea 
dito. si l'1l1· llland:11io p:tra o JIIIÍIJIII l'llli<•l'l'c:o l'l'gislraclo dr tal 
;.;1•c•io. niío oh . .,lanl1• a t'lllllpanltia ,,.,. lid11 a\ is11 da IJIOI'il•, lou
!'lll':t, f:tllt•[Jl'ia 1111 Íllt':t[Ja('.idndc• dt• iaJ SOI'iO. 

J:H. T11dn:-< "·" :t\·is11s dl'\'<'l':in S<'l' l'llll~idt•l':tdo~ dad•h 
ao.-< poss11itlor1'S d1• sllffiV-/1'111'1'111/Is. til' :11'1'1-II'S. si il'\'1'1'1~111 sidtJ 
:1 lllllllll' ia dos 11111:1 '<'i 1'111 tl1 1:1>' 1'11! h as d1; no! i c: ias ti i:11·ias de 
L1111d1'1'S I' :1 l'llillp:>nltia 11iin dc•11•r:'J s1•1' ol•1·igada a dai' qual
fJ\It'l' :1\ iso aos JHlSSI!Ídiii'I'S dt• sltll/'1'-ll'tll'l'll/lls til' 'ill:tlquet: ou
tra malll'il':l. 

\'11 l.liJ['I/1.\1,:.\0 

l:l3. ~i a c'Oillpanlti:l l'úr liq11idada ,·,11'"'' a liquid:Jc::\n :-:r•.ia 
\nllililaria ,.:1)11 in,;p,.<·c;i'ul 1111 pi'I;J,~ c·•''1'i1•s .i11dic·ia1·ias n liqui
dad"'' (IIIIJI'I':'t. 1'11111 alliiii'Ífi:tti<• d<• 11111:1 I'I'StlltH:i'HI 1'\f l':ltll'
dill:li'Ía. diYidil' <•111 1'1' 11:'. lllt'llliii'US 1'111 dillh<'il'll 1111 ]JI'TIS 
o todo cl\1 pari!' d11 nc·li111 da l'OIItpanhia I' 1!111'1' D a!'lil·o 
l'll!lsista <'111 iii.'IIS d,· umn qual idad1• 011 l'nnsista 1'111 hrns do 
din•1·sas I'Spi'!'ÍI'S, I' por la! l'i111 i")dl'l':í da1· 11 Yalnr q11r~ P\!P 
jlilg"lli' l'flllitaliYn s.lill'l' llllla 011 111:1is l'iassc• 011 l'lass1•s dP III'IIS 
'' pnd,~rú dl'I••I'IJIÍII:J ,. l'tllllo I :11 di\· i><iio dl'\'1' st•r fi' i! a I'"'''" as 
dil'l'l'>"as t'i:I><SI'S d1• soc•ios I' 11 \iquidador prH]I'I':Í (:11111 :tJJIOI'Ídadl' 
Hirnfic·a inY<';<lir 1'111 adn!Í•IIistmdor llllt l'irll'i-c·omnJi.s:-<o. qHal
l!IIPI' pal'tP d11 adÍ\'11 l'lll ill'll<'i'it'Íil dos S!l!'ÍOS I'OillO o liquida
•!::;· julgar t'OIJ\'i'IIÍt'lli<', " a licplidariio da enrnpanhia podRr:í 
S<'t' fpl·hada ,. a <'<llllpaJJ!Ji:J disso!Yida, 111:1.~ d<' 111:lll<'il'a quo 
nr>nlnllll 1'-fllllriiHJÍIII<• s1•.ia l'lllllptoilirlo a at•t·r•ilar ;I!'!JII·~ a 
l't'~I•Pito das qu:ws llnu\'<'1' -~·~·,;ponsahilill:ul·l'. 

t:Hi. Os pod''1'1';; da II'IHla dt• um I iqu idndnr i !Ir' lu i l'iio po
clcrl's llara Yl'nder em todo ou e.;1 parte, os dr:IJI!Ilflu·cs, dcben

l'·•clcr ExccutinJ - rc,u - \'oi. I. 
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tu1·cs-stocli ou o11Lnu; o!Jriga()Õt•s rk utill':t. l'lil'poração que possa 
Sül' n:H(IJelln tH'c:•siiio eonsl.il.llida ou qt~r· \l'rtlia a ser consti
tuída eOIJI o l'itlt tk~ dll~f~.l.n:ll' a \r>ttrLr. 

Jltnrrr:t..; I· r:t.~l'l'. ::;, 'llrt·r·:tdtll·•·dl•· :-;lt·•·•·l. L111Hlun, Jr;, C., 
]):lllflli<'Í t'O. 

!•:dwat·d Un<Pllf', li. c:t·eal ~1. llr•lr•tr·"· 1·:. t:., llügoeiaul.e. 
1:. J•: .. lolrnsl.un, li. 131'naL ~1. llrdnll .. ". K 1: .. uegociantt• . 
. \rllrut· 1•:. llt·nitl, HO, J:isltopc;g:rtr•. 1<:. t: .. <'IJJfH'ogado. 
\\'illintrr n. l'ipkitl, ::::, Lilldl'll .\\1'11111'. 1\•·IIS:tl Bisr•, i\'. \V., 

ciiiJ! t·egado. 
1•:. Hil·lt:ll'li...;rHI, ]li. ll:tld'il•ld 1:""'1. ;;<~rllll:-::tlr>. N., f'll!]ll'e

f.!tHI(). 
I·'J'r·d 1.- . .\];,,·ll:l!~lill·ll. ~11, J:i~lr"l'".é"il•·. l.r11tdou, E.C., soli-

1' i I""" I'. 
. I >al:tdn :H•!' I:: tli:1..; dr• dr•J.I•Itllll'" dr• I (111. 

T"''l'lllllltli:t" da' a..;..;i;..:ll:ilttt'n~ :tl'illt:t: 
].'. :\. t:lt:q•]>ll', Hil. J:i..;ltop~:-::J!r•. J.'. 1: .. ~~>lil·il.:tdot·. 

C••t·lil'il':tllllh qtl<' islo ,·. :1 1 •f'rl:tdr·ir·:l r·<•pia da esel'iplllt·a I' 
~·~l:tlttlo..; rl:t "·· \~.-;rwial i11J1 11! 1\l':tzili:tll \\ :tt'l':tttl. 1:ompa11y, Li
Jnikrl :?, I' l'oi I'I';.!Í>:il':tdll ]11']11 f'-'l'l'i\~1' ri:1~ -'III'Ír>rlaf!PS JlOI' lWf.:ÍÍI!!' 
na lll;..:lal•·t'l'a. 1'. lé· . .!u/tuslou. t:. 1;. !fuf'/;,., .. f'<'l'l'l'far·io. 

Tr•:,li'lllllrrlt:t~: 1:. l:lt:qif,J" r· fL 1.-. llr·"""''l' . 
. \n lado ""faí:t " .~r·llo da.~ ar'""" ri:: llr·:t;ilian \\ al'l':tlll 

C11111p:tll~, J.iruil••rl '' . 
. \ I•"'"'; fJll•' o ]li'<'."''"' I' 1 ir·o•r11 1'11 .. l .. lrrt \\ illi:llll 1'Pi.Pt' .lall

l':Jld<', l:lll<'lliilo prrldico da ~~id:trl<' dr• J.nlldt·<'~. dt~vidanwniP arl
nr il.li;lo I' .iul'adn. <'<'1'1 i l'ic·.u JH•In !"'""''"' ,. qrr•• as assigna1.nras de 
1:. E .. J1dtn~llln " H. ( :. Bak1•t· :'ltll.'<i'I'Ífli't " <'llilossada 11:1 er'•pia 
ria "~l·t·ipftll·a I' "'l:tlttll"' ria« .\~,.;~wi:tfil'll "'. llt·:tziliau \Varrant. 
Co11rp:ur.'· "'· aqui alllll'~arln. <i" "" l<'r·rl:llf:·ir·n ,, pt·oprio Jlllllhn 
d1• <:lr:tt·l••.-- l•:y,·l~ll .lnlliJ~fon. \lllr rlit'l'l'flll' ,. 1\l)lrerl. George Ba
]\PJ'" ~~·~·r·,.i:ll·iiJ dn rlila r·nnrpallltia. :lllll'"" rl1• mi111 couht•eirlos. 
E <!111' o sr·llo a I' f Í\arlo 1111 di lo 1'1'1'1 i l'ir·:trl" ,; o ~,.]]o eommll!ll da 
di!.:1 r'lllll]>:tnlti:t. E lfiH' a,; dila~ :r'"i"ttal1rr·a, I''"'"" l'ur:1111 ,.;llfl
f<~:r·ipfa, ,, al'ri,arln n" di:t ,. rlafa :1q11i ''"''"'i"11ados om minha 
l'l'l''<'llf::t r~ l:llll]ll'lll 11:1 fll'l''"'";:t r],~ i"l'1'dl·r·i1·k \'ni'Lhcol" Cltap
piP 1• il<'f,!ÍII:rlrl Fr·,.dr•J'ÍI'k J:r·oll];l•r· :t!!tl"" ,f,·~la I'Írlarlo. :-ttiJ,.;I:I'•~-
\'I'IIrlo aq 11 i I'IJII!fl tr·~I<•Jltlllllrac:. · 

En: ]',; <' ll·~l••llllll<irn d11 :]111' il""ic:ll"" ]•l'c'.'<l'lll•• l' ,_l;llo 1'(1/ll 
o"""" rln 1111'.11 nl'l'ieio. 

l>al:tdo <'1!1 Lcndr·•·-"· ao,; :l dia" d1• .i:llt<'ir·" "" 1!11:?. -- .T. H'. 
1' . .TIIIIJ'illd··· nnlnl'i" puldi,·o .. \o larl11 "'f:11:t l'oilado o-"''"" r],. 
1\fllar·io puhlir·"· 

n,,.,.,,llltl't:o ,.,,J.dar!Pir·a a :1'<.'-'if'll:tlllr·a J'l'lr·o "" .T. \\·. Jl . 
. raul'alrl1• "" f:th1·1liiio puldil'll rlr·,l:t l':tl'if:il. Cllll~tllad" 1 :t·l·al 
do Hr·nzil <'111 Lonrlr·r·-'. ao~ í rl1• .iarll'il'll d1• 1!11:! .. --F. 1\fl·eo; 
\'ii'Íi'/1, 1'011~111 ;.!1'1'[)], E~{a\'~1 l'llilarlo 11111 cr•lln llll Yalnt' r]p ::$, 
de•\ id:tiiH'Ilfr• illllfilizarl" .. \11 larl" " ,,.]], d:1'-' al'r11as do Con
~lll:id" 1:1·r·:tl do ltr·azil <'lll l.o11rfr·l''· 

llc•I'OII]rl·l:o \I'J·rí:lfl<'i!':t :t :tf:ci;..:·!r:tlllt':t do:-;:-. F ,\lves Vieir:a, 
C01LSIII ;.!l'l':tl "'" I.nn<ll•'f'. llio de .l:lll<'ir·n, f~, de fevereiro de 
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l!J 12.- L. L. Fenuuulcs 1' iJiheinJ. EsLa \ :tlll eulladu.s dom; ~ellus 
do, Tli esotu·o Na e ioual, 110 ntlur toLa I do • *;)Gil, de v idatw~HI.e iuu
l.ilizitdos. Ao lado 11 sPllo das anu:ts da :-;eereLaria das llela~_;ões 
l·:xlc•l'iures, t•:. [). do Hrazil. 

J•:sl.avam ~~olladu,; Ires sello.~ uu ,·aliJL' de H*1011, inutilizados 
po·la llr·:·t•l11·dnria do l>istrieill Ft•d!'ral. 

J'or l.t·:tduec,:iiu eonfonue. 

Hiu de Ja11eiru, 1G de Jeve:.·eit·u de Hll :.'.- J.:daordu Yrc
\fel'icu Alcx·ander. 

DEC!t'ETO N. !) . :l!l\1 --PJ·; .'!H rn: FJ:VEIIE!Ilo DJ; I !li;:. 

('oJH~ed•\ :r.ulor·iz:u;iÍll ;Í Colllli:lllhi:! l1ahri(':L tlr~ f.'. n••.i:1 J\l•ft'.~ n1ili111 ,,:lr:t fllttt:· 

,·io11.1r na I~1'JH1hli1·:r 

O Jlruúdenf e da Ltepubl i·l'a dos I•:stadrl'i Un idu~ "" Braz i I. 
af.l eurlendo ao que •ret[LWI'L~U a Companhia l.'aiJJ· i•·a d•· Ct·n·Pja 
.\lil:.!\ -lllil'ii!J. ~•wio•rlarl,. :1111111\111:1, 1'11111 ~·;dr• 11:1 r·id:uJ,. do· :\lllgY
IIIi;·illl. J•:-:lnrl11 rio• ~ l':llllil~ r• rlo'\ id:IJII>'Iil•· 1 ,.,,,., '''lll:td:r. rfl'
erela: 

Art.ig·o unico. E' eoncedida autorizaeiio :i CIIIII]':tllliia Fn
JJriea de Cerveja !\logy-mirirn para fun•·t~inuat· na Hepublica 
r"'" ''~ t·~l;llutos iflll' apt·•·s•·nlrJti, fit•:tnd" :1 Jllo''lll:t r'lllltp-anltia 
obrigada a eumpt·ir as fonnalidad,•s •·xi;:idas pl'ia l<·.~islar;ão 
em vigor. 

Hio de .Janeiro, 28 de f,.,.f'l'Pirn do· 1~11·:, \11" <!;1 ltlllPIJtm
deneia e 24" da Hepublica. 

HEHMES H. JJ.\ J<'ONSECI. 

Ped1·o dP 1'oledo. 

I"ivro de notas n. 85, fls. 90 v. a 9:!. 
l't·inJr•iJ·n lr;t·dadn- 1-:'•Tipfllt'a <I•· oJ·ganiz:u::i" da :-;n

nil'flacle ~\nonyma Fabrica dP f:cn·rja '.Togy-mirim -···Saibam 
qrwntos esf!' publi1~o insfnnnento yirem, IJIII' no anno do Na~
''irnnnto de Nosso ~enhor .TPsus Christo. clr mil noVf'~'fmtos e 
dozP, nesta ddad" dP 1:\l'og:v-mirim, aos quaforz•~ dia~ do mez 
de f'everPiro, em ll1f'll f'artorin comparerPranJ pa r·fl'" .,nf.I'C Ri 
jnsf.as ~~ contract.ndas, a saber: e o mo onf org-anf ~>s ~~ t'l!t: iifll'IW:t
JIInnt.n out.orgados. () lfYr. Ji}l'llCI'f.o Aranha n ~ua llltllhPr n. Al
llrir:t l'illllro .\r·alllra. ll .. \1111a Pinlw. lira. 1:r•li~a Pirilr". fi •. \lar·ia 
rias Jlôn~s Pinho, Bento Carlos dn OlivPil'rL Ol~:mpio _\lfr•pdn de 
OliYPira (' ne . .Tn:ío naptisfa <fp Afhaydr•. <'~Ir~ 11llimn l"ll' si" 
r·•Jitlll JH'OI'ttr:arlor da fpn·.pira. quarta. ifiJiut.a P SI'Linta nufnr
C.::tlll•:.~ o• ntJim·;mdo•·. l'llllft>l'lt!l' podt•r·r·~ dr· tll<llld:tl" IJil" ;tpt·•·
.,,~nfnu por ~>seript.ur·a pnblka 1• t'TJJ f1ír·nw J"g-al, o.' qtwf.'s f'if'nm 
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arl'it Í\ ado,; t'lil l'arlorio, rll'fllli,; .d1• 1'1':-:i~/r·ado LW livl'o I'OlllJlC· 
il'llfl' ll\lllll'l'll dii\IS, f.od!IS lllalOI'I'~, 11~ I'IIICO [ll'ÍllleÍI'OS Íll
ll\I•Sli'ÍUl'S, Jli'S(a I'ÍdadP, 11:-\ dl'lll:lÍS lli'llfli'ÍPi:ti'ÍII::I llU lllllllÍI~Í[)il) 
dP I! in ·Claro " o 1111 i111o a!lyogad11. t'l'sidl'lltt• l'lll Taluliy, us 
pl'l~sl'tdl's l'l'l'ttllhi'I'Ídos d•· IIIÍIII lallt'lli:lu I' Ja,.; f.ps!t•JIJIJitita~ 
ahaixu <JIIHill'adas " a,.;signadas. do qtlt' d1· ludo dou 1'1;. 1•: na 
lH't•,.;t>tH:a da~ llii'SIIHl" f<'~ll'lllllllh:ts l'tlÍ-JIII' flUI' 1'111'~ dil11, 1·ada 
11111 dt• :Jll'l' ,.;i, que a11." eilll'll lltH111'ad"~ ''111 pt·iuJI'iru Jogai' p1JI'
klll'l' :t i'aiJJ'il':l d1• l'I'I'\I'.Í:l tft'lllllllill:ltf:t 'l:t•J'\t'.Í<l \Jogy-Jilit•iJII », 
sif.nada 111·~la t•idad••. i'l"l•giii'ZÍ:I tft• :.: .. .ÍII~,·· du !\log~-IIIÍI'iJJI., 
;1\ •·11id:t I 1r·. I11J'!.:'' Tihir·ir:'•. t'II'IIJII'••ll•·t1d ·11tl11 itlllllll\'l'i,.; l'ttlt:ds
l"illt•,; 1'111 pt·t•tfill fll'IIJII'ill. t•,.;Jl4'1'iafllll'lll•• ••tfÍi'ÍI'õltfO Jl<li'H a i'a
]>l'il':t, lt•t•S t•a:-;a,,; I'IIIISfl'llitJa,.; dt• li,jnltl.~ )J:tl'a ~'IIIJII'l'gadll.~. 1'111 
'l'l',.;pt•I'IÍ\11,,; lt•t'J't'llll~. 11,.; lllal'lii!ii><ll\11,.; pi'IIJII'itl>' J><ll'a J'a)Jr·il·:tt:fill 
d" 1'1'1'\ 1·i:t l' .~•·/11, ,,,.,,, I'OIIlo ~~~ :1\lP:tl'*'lll():-; para Pll.~atTal'a
ifiH•Jlfl,:--;, 11111\l'i,...:, .'~i'lllll\4"1\11•;--i I' d~>ll\;lj;-, ;H'I'i':-i:-:.íll'itl:o-: tl\11' :-HII\:-ili-

1111'111 a l'ahr·i1·a. itll'lusi\·,. " slu•'/; ti•· ttl•·rTadul·ia;.; ,. di' ida.~ 
adi,a,.; qu•· tlf'Jl"rfttllattll'ill•· .~•·r·:í" ··~tll'l'íi'il·ad/1~. ao ;J>a;;~o I)ILI) 
ao,.; Ir·•·,.; tt>liiln"" t"•r·l•·tll't•tn 11.~ rnal•·:·i:ll'~. la•·" rlltno lupul11, •:•··
vada" 111dro~ 1'111 dl')llt."ifo·. f'ahri1·a •·~.-a '111''• r1>r11o 1; dP tlltlo
ri"dad•· puldi1·a. ,.;1• l'lll'llltft·a :tl·fttaltil''''"' ''"' Jram:o di~SI'Il\111-
vittll'ido t' f'I'O;.;)II'I'idadl• I' da ljll:lf 1'1111111 Ullii'IIS St•JJIJOI't'S (! 

pt~,.;suídt\l't•,.; t'I'Hll\t·t·:un 1'1111\ ···dl'l' 1•,.;,.;a '''"llllttunllão ••111 utna 
soeiPdad" attt>tl~·ttw para "'' •··! I•·Íitt,.; d<·t·oJ'I'I'll(P:; rfp,.;sp 1'1111-
inl'l'i•t. f1·ttdo ••111 1·i.-<fa •·xpltlr:tr· :1 l';dJt'il·a,:fio dt: t't'l'll'.ia. d: 
.!!l'lo " •I<· lll'illd.l~ "'''" a!I''",J ,. pn•·n 11,.; d•·rn:ti~ l'ins l'l>lt.~laniP< 
do~ t•,.lfalulos IJIII' adPantt• ."t•gut•t11 fr·an .. wr·ipf"~ ,. p~:lo,.; IJIIHI'S s•) 
dPYI'r:í L't·g"r a ;.;1H'il'dad•·. a qual ,·. •tl'g;utilada ><oh a di'IHIJlli
llaJ;fío d1· l'ahr·il'a d1· Cl•!'\'t•.ia .\lllg~·-rltil'itll, "Ul'il'dadl' :tllllll~·rlla 
indu,.;lri:t L l'll!I.,.;filu ida JH'ifl 11'1111111 do· :,>:, <lltiiUS. 1'11111 ;.;•'íll' I' f't)l'l) 
juridil'll 111':-<la l'idad•• ,. •<'Otll 11 l'apila! t·t·alizadll d1~ (i!ll) :IHIO<!;, 
ro•pr·p,.;p·nfatlo ••tn :l.OOO :JI't:t"'·"· do \õtltll' lltllllillal UI' :!llll* 1:ad:t 
llllla, ~~·ndo "'~'' 1·apilal 1'.1111-"liftt•Ídtt I"''"~ ~"IJn·ditos lt••n,.; ,. di
l't•ibl,.;, 111•,.; lfll:t"" J) .. \una l'inl11• l•·r1r ,. pltssuP I 'i I :ooo.~. a 
nr·a. f:pfi.":t Pilllt" l:í:::OHI)~;, li \J:•r·. l<l'lll'~fo ,\nudta ,. Slllt 
111111111'1' J:.'K:IliiO$, 11. '\l:tria tl;1,.; fl,t·•·~ flililll> f:?B:·IIIH\*, 111·. 
I.João ·Bapli,.;la d1• .\llta~d·· li:~-1111~. ll••nl'l t:arlo~ ti•· (Jii\·l'it·a 
(i:(iOII:i<. (JI~·tnpin .\lil'l'tfo dt• !Jii\I'ÍI'a t>:t'.llll~. poi,; ot!llt' til' lllllftll) 
r~ r~lllllllllll!l ar·•·!.rdo avaliam n•·.~.-:a l'il'ra :1 l'nhri•·a l'lltll lodos os 
"''"-" illllilll\'t•i,.;, lllnt·ltilli><lllll.~. l"'t'ft·rp:a~. ,.!1· .. prodw•.fn~ llPlla 
1':\.i:-<lt•Jtft•,.;. tllalt•!·ia !II'Íill:t t• a,.; t/j, itl:t-" :11·1 i\a:-< .Í:Í tft•l'i:lt'ad:t>'; 
tilll' a,.;~i111 :-<1•11do, l(ltatldo •lt·i'i11il i\:llJII'Iilt• '''Uit~(.iluida a o;n
I'ÍPrlatl•· attu1J) um l'lll urgnniz:11:iíu. cada 11111 l't'l'elii'I':Í o Jlllllll~l·,~ 
tlr~ al'\,'tJI'" na,.; prot>~rt'l:iíl'~ ')111' fttl'<'lll ••,<fnlt••kt:idas " l'llLTI';-;Jlull
rkndo ús par!I'S IJ111' 1111·.~ !JI't'{l'lll't•l'l'tll: 'fi~'~' St:lldo ''" I'ÍIH'n ou
ln!·g-allft•s I' outurgadtl' nntHt•adu,.; t'l11 pt'ÍIIli'Ír·o lug:JI' dl'n·dol'f"ô 
a ~ligtll'l .\. llitwltli. ~·:utitali~la t'l'>'idt•Jtfl' 1'111 llio C Iam. da 
!jllanl ia dl' oi(Pnta ,. oi lo I'OIIfos ""i~l·t·rilo,.; ,. 110\'\'llla I' sl'is mil 
I' lfllinlwntos t·{•i><. "ao l'orotll'l _\llfllt1ilt .\1\t•s Araulta. !aYI'adoJ·, 
dnntil'iliatlo 1'111 Jll':·wal\·adu. ti•• nil"1lfa ,. llU\'1' I'Olllus " sl'i.~
,.,.,1111:-< 111il r····i:-:. tll'i1ilos •·.~·"''" ;ml'arditlll" ·''lllll h~·llltllt••ea;; da 
!'l'i't•t·ida l'a/Jt·it·a tlt• t't'l'\t'Í:t t• pag:t•.•·Í~ !1:1 i't.ll'lll<l t• Jli':IZUS 1'1111· 
~l:uil•·,.; da,.; l'.~l·r·itdur·a,.; l~>tn:ttla,.; •·r•r 11•da,.; d•··;fp lill'"lilll t':tt·
lnr·in. •I'I'!<JH'f'! ivamrn(P t'lll '!I dt· ,il!'!dll• ,. '"'is !11• lli•:éi.'tlll>rtt do 
:1111111 c!P 1\llfl. a t'Oiilfl:tllltia "''l'l'<'"~atlit'ttl•· "''obriga a assumi•· 
a 1'''"1 Hll1,ahi I idad•· tl•• soiYt'l' ,.,,,., l'lllillil'lltl1 is;.;os, ti" at'l")rdo 
1'11111 as l'ilada,; t·~el·iplut'as: qu•• ,,. :tl·lt:ltHlo n eapilal rPalizarlo 
illl•·gralltlt'lli" t'ltt l~t•n.; 1· dir ... :l"'· ,. 11:i" t'tll dinlll'iro, torna-se 
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rlf.~n;·rc•s:;;al'io n dl'i'""ilo d1• lil '.; ,], .·apilal. d1• 'ltlf' hata o 
a !'I. t\:í do tli'l'l'l'(o l't•rll'l'<ti 11. •,:\''· d1• 't ti•• .itilllll d1· l~rll, pi'!O 
•!I li' dPÍ:\lllll dl' apr.'SI'II!<t!' ll 1'1':'(11'1'( Í\ Cl 1'111\lJII'lllllÍ:-<:'Il. 

l)iRSPI'a\11 ainda, [n)Jando t•ada lllll tlP !'lia \'I'Z. fl\11' a f!f>S
]H'Í t n dt• sPI'•'Ill o,; nn i1·os nrf!,a 11 izatln 1·t·~ 1• :ll't'ion i si as da t'fllll
JI:tltltia, l'fllllll .~fio Íg\1:111111'11(1' IIS IHIÍI'OS é'l'li\llli'I'S I' ('ll.~:'IIÍdlll'l'fl 
dos h<'ll~ 1• tlirt·iltt,; qtll' l'nl'lllalll o !'apitai da lll•'"llta. l11da\·ia, 
1'111 olwtlit•lt<'Ía ú di'II'I'IIIÍIIa<:iín dn l•·i. da,:uu-:.:1• d"stl1• .i•:í pot• 
t'nnYnratl(l.,; pnt·a SI' t•nn~titnii'PIIt Pm as~r>rnhlr'·a g·cral. afim dn 
IIOIIIPllfPnl t• :\fl(li'O\Ii\'1'111 JntiY:1rlllS '1111' jll'lll'l'd:tm :Í aYa(Íat:fí:l 
tl•H dPsr·l·ipln,; 111'11:<, t·on,;!i!ttli'"" tltt l':l('ÍI:li :'llt'Í:t\. para 11 f!\1!' 
p1•dia1\l J'll:':'t' a pl'l':'l'llf<• I':'I'I'Íitilll':l ,;li.SJII'I\:':1 ]lltl' "'(l:lt:n dt> 
dli;l~ IHd't\:--. 

I lt'l'fll'l'idn ''·'"'' I•'IIIJIIt, Y•tllarant ti•· , . .,," "" ~>ltinl'i-!':lii(I'S r 
lltllorgados. "''ittlll '"''' .. tlt·s l't''lll•·•·it\11 " l'''"·""f.:IIÍIII''IIill d1•:.:!a, 
"•!111' l'at:ll. tratt"l'l'l'\t'lld" a :t·la ti•J (,.·it· "'"~tlilt!1•: 

<:: Al'la da prinwira :l.'"''lllillt:a ~~··•·ai ti"" llllÍI'<>" HI'I'Íolti,;!a·; 
rlrt í:nlll\lanhia Faltl'il'a ti•· Ct•l'\ ··j;1 'log~ -lltiriu; ,,.,.j,·dntl•· nno
JI\ IJI:t illdiiSit·ial. 

. ,\nO\ 1 lt din~ rltl nli'Z rl,, r<'\'I'I'PÍrn dn :llllltl do• I\) J·!. no pc._ 

nip!o1·io tla l<':tiH'it·a d1· c~·nr•ia \lug~ -lttil'illt, :'1 :t\<·ttida I '"nlot• 
.llll'gl' Tihi1·i•::'1. tl",.;la I'Ídad" dl' .\)llf.:.\ -nlit·int. !•l't•,.:r·ltlr·~ ""' :-:1·,;, 
.):·:.~. Fl'lll':'!ll .\l':lltlta , •. l11iío Bntdi,;l:t d" .\ll1a~d•·. H•·tll11 t::u·lo,; 
do• llli\I'Íra. ll .. \1111a l'inlto. J)ra. I:,.Ji,;a l'inlt<~. 11. L\lat·ia tla'1 
))ttl'P.; J>illilll I' ()j~·III(IÍII .\(J'i'l'oill oj,o ()(j\1 il':l Ih lill:i!l'll ltlfÍII\1)<; 
I'I'JII'i'SI'II(ao(tl~ Jll'j,l ~l'glllldl• l'lllli'<>l'll\1' podt•l't'S <\t• ('1'11\'II'':II:Óf''< 
l'"f.:·i;;ll·ad:t~ •· al':·lti\·ada.; no t·arlnt·io do ~··.c;1111d" ••!l'it·i" d1·~la 
''"dt:il<"ll, !c·d"' tll';!'altitadlll'"" I' tiiiÍt:ll:' "11\I'<'I'Ípl"'.''" d11 ··apil:ti 
da Jll'l'"t'lllo• sot'ÍI'<latlo·. cli:.:st•l'altl (11dn·:, l'allantl" l':tda 11111 prw 
'111:1 \'f'Z, •1(\11' IIIIS (l'l'll\11.; I' ll:lra 11:-< l'lii'Í(o,.; d11 :ti'(. i:\ do l'l';,;llla
llll'!lill :111(1!':1\f\dll 1'1\lll 11 dt'l'rl'lll 11. ·,:;í. de• í d•· .i•1lllo dt• lH!ll. 
r-liPs arrinni;;;tn;; sP dnYam pot· 1'1111\'I)Cad"' para :;1• t'rllti'liltlil'l'ín 
l'lll :ls . .;,.mhlt··a f!l'l'al. :wl'lamanrlo 1\:tt'a JII'P"itlir u:.: 11·altalltns o 
D1·. \Et'lll'~'" .\ranlta. 1(1t•· t'<>IIYid"11 1•:11 a ••·t:I'Pi:ll'i" " I li' .. loiío 
ll:qtfi;.;la do· .\tlta~tl••. 

O ~1·. Jll'l'.:.:idt•nlt• 1'\onz l'lli:i" '!111' 11 l'i1o1 da p1·,.,,.,tl,• 1'1'11·lliiin 
Pl'fl. 11 do' 1'11';.:1'\'l'lll (t'l'' lotl\·adn:.:. '11"' l'ao:a111 :1 :t\ aliat:iio rios 
hi'IIS I' tlir•·ilo,; l'l'l'tiilorio,; l'tllll IJII" <'Íl1• . .; ol'.c:altizadllrt•s da 1'11111-
(l:utltia I'P:tlizaralll o I':IJlÍial da ti\I'Silla. ora t'lll ror·tn:u:ií". 

Pi'r>t•••olt'lldn-.~•· :'t r·~1'11llta. (1111' t'SI'I'tll i11Ío ~<'l'l't•lo, ~ii11 rc·ro. 
lltitlas as t•t•tlulas r·onlo•ndo lodo.; ~~~ 11111111'" d11~ :-<t'C:Ilill!t•;.: Sl'
nlllll'o•:<. tjllt' :.:;io Jll'nl'iatnado~ ••l1•iln:.:. 11111' lllt:lllÍIIlidadl' dt• \oln~. 
l•lll'tl lolll\'111111.". o~ t•idadãn.; so•;.:tlilllt•s: Frallt'Í"I'II ·L:tl'olllll:l, llt·,; . 
. T11s•: Au~w-:!11 Baslos I' .\lal'l'ilio Cardnsn. 

E l'tl\1111 11ntla lllai~ hii\IYI'.~~~· a tratar. r .. sulYt·n 11 Sr. pt·r
.~i,J,.nll'. rlt• ac1't'1rrlo r·nm ~~~ JII'I'SI'II!.•·;:;, qtw "'' n~n:11'das;;l' 11 laudn 
dos louYad"·" l'.'l'nlltidos. ]1:11':1 :l\aliat:fi" dos 111'11~ ;-;tH·ia<'s, Sl'lldn 
"lll sPguida dis,;nlvitla a ft.~,;pmlJl,··a, dr-poi,.; tl" "'li' tnÍIII H'l'l'l'!nrio 
S<'l' fPita. lida ao;; arl'itllti>'las I' po1· Plll's llii:IIIÍIIII'Illl'lll•• ap
j1I'OYatla a prP.;I'n(P a..ta. IJIII' Ya" pn1· lorlos a.s.>ignada. 

;\lngY-11\Íril\1, l í dP rn'!'l't'il'll rll' 1!11'.'. --- El'llt'Sfn Amnlrn. 
-- .Toiíu ll<IJJ!isfn 1/t• i\lhaurf,•. ---!lento ('ifl'lns ''" Ulil'l'il'n. 

Fit'llla~ l't'l'fllli!f•l'ida.; P"l" !ahl'lliüll '111<' r·~(a .~ttlt,;t'l'l'\'1', 
Nada nwi:.: ~·· l'llltl in !ta na di la al'ln. 
Diss<'I'~\lll f'inalin<'lll<: o.~ mt!organf,.s " mtlt<t'g:Hln'< fllli' fln

\':1111 por l111da I'S!a ""''l'tplllra. 1\111' .so•t·ia l'flllll'l•·lada Jllll' unm 
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outra do definitiva constituição da socictlallr, scmdo approvado 
enl:in fr laudo dos avaliadores. 

E df' eomo todos o dissr~ram me pcrliram lhrf' lavrasse eRta 
esr.ripfura, a mim hoje uislribuida, a qual lhes li perante as 
tPstern1111has .Tosf\ J<'Prrcira da !\lotta f~ Bonct!iclo Bueno da 
Silva. a l1rdo fll'f',~f·nlf'R, af'lrar·am f~OIII'onrH\ a rnrl.or·garam n re
ciproetl.lllf'lllf' :u·1:f•ilarar11, ussif..\llallflo-a •f'fllll as mnsmas l.PSII'
rnunhas, '11111' s:in df~sla eidadf~ f' r·onhPt~idaH d•· mim 1•:nr~·gdio 
Brito, l.alrPIIi:ín 1)111' o f'Sin'f'Yi, dP lud•• d:•111!" 10. 

TIIW!\'-I!Iirirn. l í dt· l'r•ycrniro tif' I !IJ::. .f.;1'nesto A1·anha. 
--Almil·~, l'i11lto .\mufw ..... .fnríu f?o)ilistll i/r• .\thoyde.--Bcuto 
Carlos dt· lllii'<'ÍI'II. .lns<; [1'<'1'/'rlirll i/11 .1!t~flo. lkilf'diefn J/11<''110 

da Si/1'11. ·1·:~1:1\·:1111 qllalro ··~l:lllll'illt:l< l'•·d•·r:l<'" 1111 val"r· d•• 
I '!;?00. d•·vidarn"lli" innl ilizatlaR). 

'l'rasl:lflada f'lll SIJ:l da la. 11:11. 1':111~·gdi" Bril". lai1Pllião, 
:t SllbSI'I'I'\'Í. I'OIIi"I'I'Í f> :ISSÍgllll 1'111 JlltJdit·ll I' I':ISII. 1•;111 (i•C:ll•-
lllllllflll d:1 \l'l'dadr•. I I lai1PIIi:ío. lillllft/t/i,r /l!'i/r~. 

Li\1'" •Ir· 11rd:1~ 11. ~:~,. 1'1.~. \1:: a 11111 i'I'ÍifH'il'" ll'a~la:lo--
E;wripllll':t tJ,. t'llllslilnil::ill tldinili1:1 d:1 ''wi,•t!adt· allllll\'lll:t 
f:OIIIJI:tllfli:t 1-'abl'il':t d1• l:t•l'\'l'.i:t ~Jn:-:~ IIIÍI'illl, ~aifl:tlll IJita.llfiiS 
Ps(a pnhlira "'''l'iplllr'a Yit'""' IJIII' "'' an"" "" :'l!asf•itnPnln df• 
\'o;;so ~f·lllinr· .I•''";; Chrisl<l. tiP 1!!1'.'. ao-; J;, dia.~ do mr·z "'~ 
fl'l'el'l)il'll. "''sl:r f'idatll' dP ~log·~·-miri111. l'lll 111•'11 carfnrin, ~~ 
JH'ranf<· liJÍIII fali<'lli:in l'lltnpar•'l'f'l':lln p:JI'li•' l'llll'l' si .iusla' f' 
I'Ollfl'at•f:tfia,. 1'1111111 IIIJllll'f..\':llllf•S I' l'l'l'ijtl'lll':lllll'll((• 11\d.Ol'f.!':tdOS, O 
lll'r. l'~l'llf'sl" :\ranl1a I' sua mullif'l' 11. \I11Ji1':1 Pinho ,\ra11lta. 
D1·n. CPli:<a l'illll<i. 11. \!:r !'ia dn' 11•11'''"' i'i11111r. 11. \m1a Pinl1n, 
Ol:vmpio .\ll'r•·d" ![,. I)Jjy<•il':t. Ht•Pio 1::11·lns dr• illiYPil'a ,. llr . 
. ro:in Hapli;da "'' .\llla~·tJ, .. Pslt• ulli11111 Jlf'!' ~; ,. J'''"'o pl'fH'IIl':trloJ' 
<la lr\l'l'l'il':,, IJII:tl'i:J. quinla I' sPxla ""'"l't.:anl•·s ,. nul1wgarlns, 
JIOI' 'i'III'I::J d1• pi'III'IIT:WÍÍI'S l'l'g"i"'j l':ld:J"' 1111 1 il'l'll l'lllll[ll'(('·llf(' I' 

arnhi1 :11l:rs llf's(P ,·:u·!nl'ill. (()t]n, s11i .illl'is. ""' I'Íill'') pi'ÍIIIf!ii'O'-' 
intlnsll'i:J''' "''"la ,·id:11h·. 11 sf'xln " S<'l in1" J•l'lll'l'ir>l;u·ins "lll !li,-, 
Cl:tl'"· ,. " lliiilllll :uh·""adn dmnit·ili:Hin ''111 'l'alull\·. SPIHin 11' 
]II'P'I'IIII'' l'<'l'llllill·l·idn"< lll'ins Jll'll,jll'ilh d1• lllilll l:rJH•i.Ji:in f' pP]:rs 
<lua . .; lr·~l•·lllllllli:l'< :tlrai'" d<·,·l:ir:•da' ,. :I'''ÍC:II:tdas. do 1111'' d11t1 
ft;_ J<; 1'111 jii'I'SI'Ili':J i[IIS lllf'~II111S, 11111' llllf< I' llllll'flc, lall:tllrJII l':ld:t 
11111 Jllll' ''II:J 1'1•! .. 1111' l'11i dilo 11111', 11;11':1 d1•iillifi\:t l'i'IIISfifiiÍI':ÍII 
da l:nlllji:IIIJIÍ:I J·':lill'il·:r d1• 1:1'1'\l'.i:t \111~!\ lllil'illl. Slll'il'd:ul•• ill
dn!'>il'ial. l'lli:t l'fllh!illlif::in st• aiuslnll. Jllrt· '''l'l'iplllra lton!Pm 
lavrada na;; 111tlas d··~lt· lli•'~IIHI •·arlo1·io. l'''ll;dilllil·am-8P tndo" 
Pm as,;f•mhlf;n :.'·•·r:1l. p:11·a lrHnar '''III]H•cillll'lilo do laudo aYa
li:rd"l' """ '"'"' · di1·•·il11• :'11111 ·JII•' l'<·:tfi;illll ,, I':JI'ilal da snhl'l'
rli!.a I'OIIIJ!:Illlti:J, I' i••lldll !'.~SI' Ja11d11. i(l'lllljs 1],~ di;;l•.nf.idn, sid,l 
apprnYndo ,. '''li'I'PSJ"""'''Illln Pll" ;111 ''apilal da dita companllirt. 
l'nTifnnn" ''"""1:1 da :ll'la ad•·:rnf,. lr:lll:-<l'l'i,pl:t. 111'!:1 nrP!'>Pn(P P~-
f'I'Í]'illr:t •· d1• l'lllli'ni'JIIidadr• 1'11111 11 :11·1. ;::.~~I"":!" P 1'1'~]'1'
diYfl' 11111111'1'11" d11 dl'l'l'l'ill 11. '1. 1·:: '1. ,],. í d•· .illlllll t]p ·IR!If. 11~ 
lllliOI'g:llti<·~ f• lllli<II'.!!:Jdll~ i(l'l'ial':llll dr•i'i11ii i1 :lllll'llfl• f'II'IISiilllida, 
para (111]11;; 11~ ,.J'f'r•i(ll, ,J,. dil'l'i!ll. :1 l'l'lt•1·id:1 ~lll'it·d:u),• :lllllll~-lll:t. 

fJIIf' "''"':Í l'l'!~id:r 111'111;: <•si:Jill(lls lalltl'''lll lr·nn;;<"l'illills llf'~ln. fJIIP 
li<'ll i'az••lldll 11:11'1<· inll'.'"l':lllfr• r• I'IIIIIPJ••IIII'IIf:ll' da l'l'illlf'il':l 1':<
I'I'Íj<llll:t .!:'1 l'l•l'i•l'id:to 111>11(1'111 J:t\T:Jd:J. p:J.~!':IIIdll :1 jH't'iPJWI'I' •:Í 
dil:l l'ti!tl]l;(lilli:l l111j;, flil:-'<1•, j11~. rl!llllillill. :lt'(:i""Hi I' :--;1'1'\·idiH''-'. 
fll'( i\ 11-: 11111' indiYii]n:illlll'll(l' 1':\l'l'l'illlll li" •lllii<I'!:!:IIIJ.os I' 1llll11i'
,!2;Jdll" ~ll!t<'l' llc' 111'IIS I' l]il'l'i(ll~ l'llll:<l:i!tll"' da C'II]IJ'p(]ita f'SeJ'Í .. 
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ptura, sendo o seguinte o numero dP acções de cada um: Donf\ 
Anna Pinho, 855 ac1:ões; Dra. Celisa Pinho. 7li5 al'\:1-,l',.,: 1 11·. Er
nPsto ,\:ranha, 6-10 ari)Ões; lll. 'jJ:al'ia das Uüres .Pinho. (i íO 
act:õcs; Dr. João Baptista dn Athayde, :.lí acc;ões: B .. nlo Carh.; 
de Oliveira, ~~3 acçõcs, vislo concsvotHll'l' o laudo :l\aliat!fw ao 
valor que rkram aos lwns n direitos .i:í dP~el·iplm;, ~' rit·andu :1 
pa'-'SÍYO dn !Jlll' fpz nwnção ua l'fH~t·itdura ~~~~ ]ll)nlelll. 1"!1111 pri
' ill'.~io, 111'111 t'olllll "" dPbiL"~ t•hii'O!-!I'aph:u itl" I'XÍ.,LI'Illl'" ~~~~~ a 
I'''~I'O'Ili·mhilidadl' da compnnhilt I(IH' ora sr e01IStiluc. 

]·;· dn lt•l'>!· ·"''!Cttinl" a at·la :1 '1111' ai'Íl!la "~' :IIIwliu: 

II'T\ ll.\ HE•il'"\11.\ J:IX:\1.\Il. 1·~~1 \SSI•~:\IBI.(:.I lii·:I~.IL. lliiS ():"II:Os .\C
CJONJST.IH Tl.l 1:0~1'1',\NHT\ 1·'.\HHII:\ IH-: Clm\'F.I \111.1 1\IOiiY· 
~li !11M. 

,\os ]:Í dia::; dOJI)()Z dl' ri~H'l't>ÍI'tl de 1\l]:!. ('lfl llllla d[)S f'aia~ 
ri" pl·,·di" ;í all'llida ·l>r .. llll'c:•· Tihirie;í. lliltl•· flllll"eilllHl :1 F'a
),! i1·a "' t:l·l·,·,,ia .\1 ... '-!.' -IIIÍI'ÍIJI, ll''"ia t:idatl•·. I' I'"~'·" I''' n I 11·. F r-· 
"'~~~o .\ r:llll1r1. Hl'nln C:1 rio~ d1~ qliYnira, ])r • .T oiín •llapt ish d;~ 
c\lli:tl'dl'. ]), .\nna l'inlitl, llra. f:l'li~a l'inhn. ll. ~l:n·ia da;; 
I ••'•rf'.s Pinho " I 11~·1upio ;\lrrPdo dn OliYPira (o~ qur~l 1'11 pn!' 
!lli.illlil I'IIUIIII'I'adtt~ l]pyjl]aJYll'llll' 1'1':-'lll'I':'I~IIIUtiOR ]11'111 if•l'l:l'il'll'l, 
ÍIII'.III'I'OI':ttiOJ'I':-; I' ii'IIÍI'OC' :tl:l\iOili,;fas tl:t f:ll!ll[l:tlllli:t Jo'a)II'ÍI':t d1• 
Cl'l'\~".ia :'llog-~-IIIÍI'Ílll. disRPl'aJII toiln:-:. l':tllandu l':tda 11111 p111· s11:1 
\·1·;~. ,. os ull.inllls pdo Rl'll prneuradPr, 'flli' :;1• daYalll 1"'1' t·on
YI.ll':tdos para a fli'I'SP\l((' l'f'lllliiío, a11ÍIIl df' :'f' I'OII,iiiliÍJ'I'Iil 1'111 
:1'-'SI'lnh]l~a g'l'i'HI I• l'lllllii:I'I'T'I'IIl dn )atldll 1\1• :1\ali:ll:flo <\llS ]H'II'i 
" dif·piJn.~ twt:tlilorins t'Oill IJIII~ foi l'Palizadn o l':lpil:tl da 1'1'1'1'
rida RrwiNlad". lr~udo I'SSI' apri'SI'Ill<lllll pPIII~ lonya,j,,~ 1111-
nwadoR Ptn :lR~Pllllil,··a. l'll.Í:t :wla l'nnsla dn liiTO t·~JH'I'i:tl r• l'oi 
iiiSI'l'la na 1':-:t:riptnra anfnrim· :willla n·I'Prid:t. l'l'lo IJlll' ac
t·lalll:v,-:un JII'Pi'idPJdf' tla assPmhlt'·r~ n -ll1·. l•:l'll''·"'ln .\1·anha. To
:ll:tlllio assf'nfo l'llll\'itln11 1•siP para C'l't'l'l'i:u·io a n1int .João Ha
Jd.isla 1lc Afha~'tlP f]lll'. \'l'l'i!il'aTHh :1 l!l:ltldadn do Jil'l'~idl'nll'. 
a ]II'I'Si'll\)11. l]p lodos 11.~ :tl'l'iOIIÍ~i:l". 11111' "i IJll ~1'!1:~ ]ll'lll'lll':l
dul'l''\, li :í as."r·nlill(•n o ~~·~uinl'· la1111,, d1· :1\:Jiiar:ão: 

« L:1111ln. ();;; I1111Yad11,; i~tl'l'a :ts~i:.:nad''"· lendo s1~ ll'anspol'
lad" ;·, :J\I'Ilida Til1il·i,:;'1. 1111d, .. ,,. i!l'l:a ~ilt1:111a :1 ·l•'al11·i,·:1 dl' Cl•l'
yr·.ia '\10;.!,1'-IIIÍI'illl, ]ll'OI'I'di'I';JIII :1 lllilllli'Ítt:-:tt 1'\:11111' <!11.~ lJI'l!S IJ'!<~ 
:1 c·•nnpilPlll P !l·lli' :-:fín: 

I. I l.~ .ÍIIIIIIOYI·i~. a ~al11•r: 

a) o ndif'ieio pi'OI•I·in f' I"L'I'i·llo a11nr-xu. t'.oniPndo :upwlle 
rlous pa\·imf'lilns I'Om :JK lllr•l•·n;: dl'. I'XIf'nsiío na l'a<'l' q\11' tl:í 
pnra a linha !\To.~::·~·ana, <~nm nitn janf'llas f' l1·ns porias JHJ JWi
JI!Pil·:, l':tt'l', ii'I'C' ,Í:illl'lla" I' lllll plll'i:ÍII 1'111 11111:1 da:-; l'<it',f'S Jalt•
l'ôi('S. nma nnf.ra pnl'ta. pol'tfín 1• jmwlla 11o l>aYiJIIPilfo inrr•rio•·. 
1: qnat.r0 jmw_lla~ nn RliJlf'Tinr. ,·onlt:ndn [1 qua1·ia ra"" duas .ia
nf'llas ll!l ]la\'lllll'lilll S\l]ll'l'illl' P fi'I'S Pal'ff'S 110 Ílli'f'l'illl'. I' ['()JYlP
I:andn 11 fl'l'l'('llO ll:l linll<l i'l'l'I'P:I Jllllg"~·ana, raz IJ!l:ldl'il, ('llflf'i
IJI•:Irnc:, l'a·' flll<ldi';J p;II':J :1 !1\'l'llÍd:t 'J'i\lÍI'i1:;'1 1' ·"'C:Ill' ('111' I'Sla 
ali' Plli'Oillr:tl' f,•l'l'i'IJO.'\ do ll:ull'n (:nnslrnr'illl' I' .\;.!J'i''''la df' ~iío 
l'milo, na PxiPnsiío f],. (\:.'. ·1\:! li!Pirn,;, faz qn:uli'a ;'1 Pó'qlll'l'lla f' 
I ai' fi' I' ao~ il'l'l'l'l1•t." d:t liltli:i ,J'I'I'l'l':i \J11.~\'ill1:!. 1'11111 IH flll:ll'<; 
,.,,11-l'iua na ~''Xil'll~:ln d·· I í·: I!'? llll'il·o.~. 11 l""i111 iJIÍI'Íill 1\P..;Ia·' 
di\ i~a:;: · 

I• I l1111:1 Pasn ,],. 11\lll'illla. cnnsfl·nid:t dl' I i.i~tlll~. III'Tild:t .~ 
.,,,,:tll>ad:t. l'l'lll'l'i:• p:11·a :> l'''"idi'JII'Í;I "" l':tl•!'it•:Jiil,·: 
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c) duas ditas, tamhem rle fi.iolos •. f'onstruidas para aju. 
dantes ou empregados. 

JJ. Os machinismo:;; e arcPs;;oJ'io~ rlP fabricação: 
a) duas caldeiras a vapor, sendo nma dr 30 cavallos e a 

outra de tiO ~:avallos; 
b) um motor gJ•arHlf', IJllf' ac•.r.imm a muehina de gelo de 

40 ravallos dP I'OTça: 
r) urna ltlarhina dl' gPlo r.oni dou;< l'•lllllll'r~sorcfh !'OIH ra

paridad" para lflO kilo" JHH' hora: 
r1: 11111 t'tJJtdPIISadol.' pa1·a amon int·o; 
··1 11111 ,·aixão para lt11'11Jas d,. f!"ln t'Oill as I'P~prrtivas RPr-

prn tinas: 
(1 11111 d~-11<11110 d1• 110 ,.,,lfs ·" l<i IIIIIJ!Í'n•s: 
ul um 11winhn I'Oinpll'!o •I'Oill 1'-lt•\nd•ll', para mort· rrvada: 
h' 11111 IIW'I:I'dol' ti•• !'PITO I'OIIl t•apal·idadt• d1• :LO()() litros 

c SPliS al't'I'SSIII'ios, l'lll110 1'11gi'PI1agPI1!'<, pllil!l·o, bnmha, rte.: 
11 IJIIJa l'aldl'il'a d1• 1'11111'1' pal'<l I'IIZillli:tl' I'I'Yada, a YapOI', 

com r·apaeidad" para \.000 litro": 
j) uma honllm pa1·a t'fllldur.i1· llf!ll:l :'is r·n ixas dl' ff'ITn; 
Trl uum ]Hllllha •t·t•nlril'ul!a parn I'IIIH!uzi1· t'CI'YP.ia ao tanque 

l'P!'ll'r.iador: 
!1 \1111 s1·parador t•omplP!o d1• luptilo: 
m.) um tahnlPiro dl' fl'tTo pam l'l'.~l'rial' a r•rrvl',ja: 
'11) 11!11 I'I'Si'.I'Ílldll.l' dl' ZÍllt'll, t'llllill'.-·idll [ll'fll TlllllW rJp l'f'S-

f'riadrll' "" .!:!d11: 
o', dna,.; caixas d1· 1'1'1'1'" pa1·a :te!lla. t'lllll rapacitlarl-!' rle 

1.!í00 litm~ rada uma: 
p) qnatrn adl'gas igwws, di' tJOYI' In!'! 1·o~ de comprimcnt.o, 

llOrW{·UatT·o "nwio dP altura" largtll·a: 
•J) I:! lolll'i.~ d" t•arYal h o, 1'11111 r a [li\ I' i dadP l]p 3. 000 I i Ir o• 

l'arla um: 
1·1 tO !nJwis llH'IIIll'I'S, t~lllll n1pa1·id:1dl' tlP :? • nno liti·o;:; 

cada um: 
s) nifo ltllli'Í,; [ll'l[ll1'110S I'Oill r'il[lill'idadP f!p v:JO lifros 

!'ar! a um: 
!1 iO haiTÍs pnra 1'/IIIJ!J!S dt• diYI'I'~as t'apacidadrs: 
11) oito l-i-11as dt• fi'I'IIWJifa<;iio, !'11111 rapal'iilndc tll' 3. 000 

litros rada uma; 
1!) rirwn finas pPqnPnas pa1·n ~'•'l'llll'll!o: 
;r) um filtro l'"lnpldo :parn l'ill:u· 1'1'1'\'l'ja P seus !Wl'

tenoecs; 
y) os madtinismo>; ])al·a ln\·ngt•rn df' gart·ulfas e rngarru

famf'nto dl' !'l'rvr.ia, a sal11•r: 

l) uma lllal'hina tlP la\·at• garrafas, t'"lll capacidade de .iQ 
garrafas: 

2) uma madli 11a dP engana r:u· t'I'I'\'P.ia, t'om rapar ida ri e do 
·"- 200 litTos Pm trrs horas; 

3) rlnas machinas dl' t'apsulal·: 
1) uma ltomha d!' a1· •l'"lll sPil I'''SPI'Yatnrio dl' frrro r ac

f1t'·:-::snrin;-:;; 
:,·, dons la11 fUI's pa1·n pasl,•i11·izal' t'PI'Y''ia. !PI1do um a ·:·apa

f'itladl' dn ·I .:JOO garml'a~ r nutro n dl' !100; 

z) malf'riaf'~ tl<' f!·anspnl'!.l': duas rarrnt:a~ para a yr,nrla 
axnl~a dP I'P1'VPja P 11111:1 parn o f 1·nns[H>I'I e l'lfl Pxpm-!.adio e 
1'<'SJH't'l in1s a11imaos; , 
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::1 'i uma carpintaria para concf>I'los dr caixas r uma terida 
para ligeiros reparos dP madlina;;, inclnsivr um torno meca
níco aecionado a vapor, de ::!"',30 entrr pontos. 

III. O stock de mercadorias e materia prima existente 
(cerveJa fabricada. garrafas, lupulo, ervada, rolhas, palhões, 
f•nixa~. f'OmhustivPl, d1~.) . 

<TV. As divida>~ ar.tivas da fabrica. 
Depois dP bPm Pxaminados PSSPS hrns e f'ffritos. os lou

varlos nhaixo a;;signados. Prn hna P ;;ií. f'OllfWil'nria. pfHf'>ar·nm a 
fazpr· a avalia~.:ão Í•Pln manl'ira srgnintl': 

Os brns immnvPis da fnlll"iea. a.~,;;im como os ma1•hinismoil 
t' at'I'P~~o,·io,; da llli'Silla. aeima flp,;.,·r·iptn~. avaliam por· 'tH:3 :OOOljl: 
o sfopf; dP mt>readoriaR P rnatl'ria pl'ima Pnr·nntradn avaliam pm· 
>Hí :000$ I' as dividas at·ti\·as nu a l'PI'f'hPr', na impnrtarwin •h• 
HO :000~. avaliam pOI' i:.' :OOOljl, ,·alr·ulandn possam sol'fi'I'r i\ 
tlt'pl'PI'iaçãn dP J O '/r. na liquidação rPRpl'etiva. 

E asflim dPrant por tpr·minada a >Jli'Pflentr avaliar:ão, que 
Yll~' por tndos nf> t I'PS lonvarlo;; assignada. 

l\Jogy-mirim. H) til' ff'YPrPit·o rlf' 101~.- Frand.~ro Car
rlnnn.- Jllnrrilio ('nrdoso.- ])r. Jo.~,:, ,btuusto Jlnstos. 

Fit·maf> rreonltN·itlas. 
Trrrninatla a !Pit.ura. n ~~·. pt'f'Sitknff' <\Pclarou n laudo f'Dl 

rlif':rm;são, r l'nmo -não hnliYI'~f'if' qurm pt>tli~se a pala\Tfl pnz 
a votos. srntlo n mPsmn unaniml'mt>nl<' approYarln. 

E romn fnssp PSSP o unir·n motivo da I'I'Uilifín. tlt•f•l:unu :1 

f' r. pt'P><id<•nlo• q11;o ia t'lli'I'ITal-a. <'mtvida ndn o~ ~r·;;. ar·•· in-
11i~la,; para Jllll' si. ou ~Pus n•pt'f'St•ntanlo•s !Pgao•-:. Íl't•m ltnjf', 
;ís 3 horas da tat'tll', ao srgundn ta!IP!lionaln t!Psla rirladP, Yf'l' 
lnYrai' I' as~ignar a Pst~l'iptura de riP!'iniliYa ennstifuir:1io da 
f:nmpanhia Fabrir•a rir CPrvP.ia i.\log~·-mit·im. 

Lida em Yoz alfa I' apprnvada a JH'Pst~nll' al'la• .. q11r foi por 
mim escripta, f' Yal' pnr torlns ns lll'f'SI'n!Ps assignatla. - El·
'fll?stn Arnnha.- Jo1ío RoJJiista dr~ /l.tlunJt/1~. JlOI' si "•como J1I'o. 
1'\ll'adol' tk ]I .. \nna Pinho. Dnl. CPlisa Pinho f' n . .\J.al'ia ·daR 
Doi!'f'S Pinho. ----01,1{1/l}IÍII .\l(l'•'"l) !11' (/fÍI'I'Í/'11. -- Hr•)l/1) rnrlo.~ 
rll' Olit'r'ÍI'I(. 

Fi t•maf> rrr.o11hreidas. 
Nada mais l'nnsta\·a da ai'! a aqui lfif'lnwntl' transrripta. E 

f'ITI Sl'guirla 1111' dis~Pl'am ns mtlnJ·gantP~ P nulnJ·g~Hln~. ••ada um 
]Wt" sua \·f'z, .. os nnsPilf<'s pnr S<'ll pt·rwurador. !flll' a ~or·iPdatJ.:o 
anonyma rqup ora s!' ennstituia passaria a rPger-sf' JlPias )Pifl 
<'m vigor I' pl'los sPgui·ntPs Pstatutns. que fnrnm pnr tndns apL 
pl'm:aclo!'l c va~'>sam a srr adoptados. 

Estatutos da Companhia Fabrica de Cerveja Mogy-mirim 

Rodednde Jndu:::trinl 

CAPJTTTLO I 

!1.\ ~0\11'.\!\111.\, SETT On.H:r.TO, R(:OE E llUII.\f,:,\q 

Art. 1." A r.nmpanltia Falll'it'a "" r,,.,.H·ia 1\logv-mit'im, 
sorit'rlacl<' anonyma pm· ac~.:ríPs, ~PI'<Í J·r•gidn pPI:t lPgi~la~.:ão em 
vigor c POI' csiPs rslafuto.~. 



362 ACTOS DO PODER EXECU~'IVO 

.Alrt. 2.• A companhia tem a .sua séde, administração geral 
e fôro juridico nesta cidade de Mogy-mirim, Estado de São 
Taulo, podendo ter agencias ou filiaes em qualquer parte do 
paiz. 

Art. 3.• O seu prazo de duração é de 25 annos, podend0 
ser prorogado por deliberacão dos seu~ aceionistas. 

Art. 4." O anno social tem o seu inicio em 'l de janeiro c 
vae até 31 de dezembro•, principiando o primeiro anno na data. 
da constituição e installação ola socie!lad•~ " terminando a :11 de 
dezembro. 

Art. 5." Seus fins são: 
i", explorar a Fabrica de Cerveja Mogy-mirim; 
:!". J'abl'il·at· go•lo para tl.~n da faltrka ,. para YPTHla; 
3", fabricar bebidas sem alcool; 
!1", fabricar garrafas para venda f' pa1·a uso da fabrica, 

bem como capas rle •palha para garrafns !palhüt-s) para nsn !la 
fabrica; 

5", produzir, para uso da fabrica, caixas de madeira, ro
lhas c capsulas para fechos de garrafas; 

(i•, comprar ou estahelrcm· outras l'allrit·as para exphll'nt;fín 
de outros productos; 

7", estabeleeer ou adquil'ir t.lwat.ros P. outros pontos de di
versão c rcm·eio, para !lar uellPs expansão ans Jli'Odtw.tm: d'l 
companhia. 

l'aragra.pho ttnico. A rxet·ucfín dn ·n. :i t•m l]cantr. t.ll·~tP 
arlig''· di'{H'I!Ile d" JH't'Yia ::mloT'i7.nt:fín da a~sPnihléa ge1·nl. 

CAPITULO IT 

DO CAPI'PAJ, SOr:JAT. E Slt.\ lliYISÃO 

Art. 6." O ·capital da companhia 0 dr !i'OO:OOO$, dividido 
em 3.000 aeções do valor •nominal rir :?tHJ* rada uma, pndrnil•1 
srr Plevarlo, de aecôrdo com a lei. 

§ L" O capital é formado por lwns e direitos creditorios, 
dos accionist.as que constituem a soeiPI\atle, de conformirlade 
()0ll1 a II'P.SfHlflt.iva escript.ura. 

§ 2.• As acções Rão nominal iyas P as suas tmnsferenr.ias 
serão feitas por trrmo no livrn rPspt•••t ivn no 11:'\Cripl m·in rln 
companhia. 

CAPI'l'ULO T1I 

D.\ _\ll,\IINIS'I'll.\1}\:tl n.\ 1:11:\I\'\Nill.\ 

Art.. 7." A eompanhia é administrada TlOr uma directoria 
de dous membrns, eleita rm aRSP.mhl•'•a gPral, nm·a PRSP fim, 
durando o manrlato rPS!Wel ivo n praw rlP rlon::; annos. 

§ 1. 0 Um dPSSf's SPT<Í " rlii·t•t•lni· ~··r•·ntf' P n .outi'o n di-
rrd or secretario. -

~ 2. • A ilirrctoria pó de ser rePlrita . 
. \ri. K." O dil'·•·r·llll' !"l'l'l•nt" 1\P\'1'1':'1 l':llll'innm· a l'PRpnnRa

hilirladP rla sua gestão r~om riO• ar.()ÕI'S P o olir·~>dor sr>m·pf.aJ•io 
com :lO ae.;iíPs, suhst.itnimlo n eaut:fio at•; a appi'IIVa(;fin o]p snns 
nont.as, pela assembléa geral. 
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Art. 9.0 A vaga de qualquer dos directores será preenchida 
por um accionista escolhido pelo outro e pelo ~conselho fisca!, 
at.é a primeira assembléa geral orrlinaria ou Pxlraordinat·ia, que 
em definitivo proverá o Jogar. 

Art. 10. O director gerente vencerá os honorarios men
sans de 500$, e o dircctor secretario o qun fôr opportunamnnle 
est.ipulado Pm assembléa geral. 

Art. 11. A dircctoria t.erá plenos poderes de administração 
I' t(p dPt•idir• fodOS OS llPgo('Ín,.; ua I~OlllJl<lrl\iia, nos f.m•runS dO 
art. 101 e seus paragraphos, rto rtecref o n. l!:34, de Hs:l1, 11 mais 
diRpoRições legaes em vigor. 

A ella compete mais: 
a) oTganizar e fazer observar fielmente o regiment.o in

terno da companhia, depois de a~pprovado pela as:sembWe. 
geral; 

b) observar e fazer execn ta r estes estatutos e as delibc
rac.ões da assembléa geral; 

, .. , t·nrJvnt·ar· a a~.--~·rnl!lt;n gt'r·al nrdi11aria ou Pxfraorrli
naria: 

d) apresentar annualment.e á assembléa geral o balanço e 
mais documentos rk todas aR operações da compa·nllin. Jll'l't'P
rlirlos de um relatorio e do varf'cer do conselho fiscal; 

c 1 annnn11iar, um mrz ant.ns da assembhla annual, qnP ficam 
á disposição dos accionistas, na séde da companhia, os do
cumentos de que trata o art. 147 do citado decreto n. ~t:n; 

f) determinar.· os dividendos a distrihu ir entre os :wein
ni~fa~. na ,I'<ÍI'IlHl illdit,ada III'S(Ps Pstatut.o~; 

y) fazer a nomear;ão e determinar a remunNar,iin rlf' todos 
os Prnpregados da companhia; 

h) assignar a cautr,la das acções emittidas; 
i) providenciar livremente nos r~asos m·gent.Ps n impre

vistos. 

"\rt. j2. Ao dirr·ctor· gerente incumlll1: 

a) ser o orgão da rlirectoria. excnntando c fazenrlo ex
ecntai' as suas dnlillf'rat;,'ÕPS P as da asscmhléa geral; 

b) convocai' a dirPdnria e o if'O!ls<'llio fiscnl, r]twnrlo julgar 
conv cu imüe; 

~) alJI'i'I', I'llhr·i,t•aJ' n Plii'PITar ns Ih r·os das :wl :>s tln ns
S<'lllhl•;a g"l'!'a], da dir•nt•foi'Ía P do CI.JilSI'lhn rhwaJ; 

d) assignat· os eontraetos. ·~sm·ipturas P coiTespondencias 
que contivermn assnmptos relativos a quaesquer :i·esponsabili
dades assumidas JlPla companhia, e hem assim os cheques e os 
~aqUI'.'<. a,:•t•Pif<'~ d•· i<'tll'as d<' ·t·a,lhio ,. 1Jtla•'S!T1f••r· nufl'ns li·
f til os dn ohriga(;ão da eompanhia: 

~) :rPpresPnfar a r~ornpanhia Plll .iuizo ou fóra <lnllP. em 
todas as ar'\:'Í<'s t'OII t ra Pila intentadas on por e lia movidas, 
constituindo para ta<'s fi11s advogados e promtradorPs; 

() tPJ' snh sua guanla I' l'<'S!Hlll~ahilidad" u :<aldn <'til t:aixa, 
<IPpns i hl'lldo-o nm logn t· seg1n·o; 

.11) fawr aequisir,ão dl' !orlo o matr·rial neePs~:11·io pnra a 
marf'.lta regular e desenvolvimento da companhia; 

h·, assumir, Pm fim, a gerer.c ia geral dos nrgoeios da com
panhia, pf1l'r>ct.uando pagamnntos. fiscalizando as fahricações e 
supPPintPndenrlo tudo quanto diga respeito aos intnrcRscs da 
llti'SUH\. 
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faragrapho uni co. Em seu~ impcditnPtllos ~e r á n directo.::.
gerente substituído pelo directm· sPerPta.rio, o qual, todavia, 
só poderá funcr1ionar mediante procuração Pxrn·essa daquelle. 

Art. 13. Ao dir<'rlor SPt'l'Pial'io, por ~i on iniPt'posta pPR
soa, compete: 

o.) tPt' a RPII cargo todo n PXpPdiPntr• da rlirP·rtoria; 
b) tPr :;;oh sua guarda os li\Tnf.:, JHilll'is t' dorumPntoR rc

lfl.tivos á companhia: 
,.) auxiliat· o dirrdor gt'I'Pilff' na ,,•onf,•t•t:ãn rlr RPII rr>la-

torio. 

1\rl.. 11. Fit·a a dit'PdoTi::t. t!PsdP .i:í, nutorizada, -com po
rlr>rr>s p!Pnos illimitados P irt·p,·oga\·l'i . ..;, 11at·a o l'im PSJIPt'ial de 
conlrahit·, dPntro ou fríea do paiz. unt PmpreRtimo f•m oltri
gaçiio ao portador (di'/JI'ntul'r•s) t:om garantia dP todos os Jwn,; 
sor·iar>s, alt'· a importam· ia r!P 300 :OOWI\. 011 o SPU P::]uiva!Pnlfl 
Plll ouro, ao t·arnllio da ,;pot•a da •·nti,.;f'iío, pl'!o pt·azo rnaxintn 
rfp ?I flllllfl>l, Yl'lll'I'IHIO OS ,Í\li'OS llflfl .~IIIII'I'ÍIII'<'" a lO "/t• ao a11110, 
e typo o mais favtn·avnl po~sivP!• dl'\.t'lll!n " ,Ílll'll e l'I'S1"UIP ~Pl' 
11agns Plll riu aR prPsl.at_;iíPs >il'l!H'~I r:ll';;. 

P:rragl'aplro UllÍ·I'O. J'::tr·a os !'in,; l'lll1~(anle,; dPsla autnri
?.ação (quP ,; dada pant o l'l'fl'ilo til' -;,.,. t'llll~olidada a al'lual 
I'PsponsallilitladP da cnmnanhia, I' t:un!lf•tn nara ptH]I'r t·lla 
tksen\·oh'PI'-sP mai,.; amplamP•!rll' • silo illlftll'l·mdos a11 diJ•pl'fo;· 
gPrPn!P podPrP,; PRflP~iaPs para fixar·. t·llt dd'initiva, toda;; as 
~ond içõp,; da otwraçiin, o quP r!Pstk .i•<'t fit·a JliPnamPni.P rat i
fit,ada, sPm tJppendPncia dP qu[lltptl'l' nttf rn autorização ou JHlR
fPJ'Int· apprnvar;iín. 

C.\ PlTPLil I\' 

Art. l5. O acrionista tPrú n tlirPilo rk assistir :íR nssf'm4 
hJ,Ins gpraPs e discutir os nPgnrios ria rnrnpnnhia. 

~ 1." C:afia grupo dl' t•itH'O at·c:fll'~. dar·:'! lo!-!;ar· a um voto. 
~ '!.." O arcionista. tlirPI'ta tlll indir·•·t·laulf:niP inlf'l'<'ssado 

Plll tlltfra falll'il'a tln I'PI"Yt•ja, 11ão lt•r:'t \olo. 
Art .. 1ô. •í:inco on ma-is act·ionisla;; pod<'rll rt'f!lll't'Pr· :l 

r.onvoc·.ar;ão c•xtmnnlinaria da asst·mhl,;a gpr·al. 
Art. 17. f:aso a rlirPetoria l'f>fartlt> a I'I'Ullião da assr>mhJ,Ia 

gPral or·dinaria, alt;m da ~~pot'a 111ar,:·ada ltl's!Ps I'Slatutos. qual
fllH'l' acr.ioni!;ta nnd!'r:'t Pxigil-a, P não sl'tlllo attPndido fpr:í o 
tlirPito dr fazPr f>lle peonrio a t·nnvtw~H:ão, motivando-a. 

Al'!. ·IR. PodPm os ac('ionblas SI' l'azt•r 1'PPl'Pí'lP11Iat· por 
pt·nr'tl'l'adorPs, sP.iam ou não sPjam I'RIP~ at·,·ionistas. 

Art.. ·tn. Toda a at~çãn da t•ornpanltia ,; indiYisivPI. r(p ntodn 
flllP. si alguma viPr a pr>l'lPnct·r a ,Ji,·pt·~a~ pPssoas, os dir·pifm: 
f(HP df'\las dPeorrerem ficat·iio sn.~twnso.~ flPrantP a companlria 
nfé quP ,">f'.ia dPsignarlo nrn só pmpr·ipfarin t•nra reprPRPnfal-a: 

CA PITlTLO Y 

DO CONRELIJI) Y!RC.\L 

Art. ~O. O ·consP!hn fisral cnmpiiP->•P dt• ft'pR nwmhros, 
Pll f f'n JlPssnas idmwas, at·c irm istas 1111 nã11 da ··nmpan h ia. 

Art. 2-l. CmnnPIPm ao ('.tlllSPllw li~wnl as aU.t·ilmi<:iiPs <IP
finitla~ nn nrt, l ?O dn .iú ri'fPritltl df't't'd" 11. •',:11, que poderão 
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SPr Px•·r·!'idas l'tll lJUUitJuet• uecasião n LamlJem as~istindo col
ledi m ou singulamtente ús reuniões da directoria, sempre 
']lll' lilll'a ellas sPja convocado, e tendo voto deliberativo, em 
ca!"o de divergencia da directoria. 

CAPITULO VI 

.\rt. :!:! . Os al·t·ionisl.a,; J't~unü·-sn-hão lodos os anno;; no 
pi'ÍIIIPil'O n sPgumlo trimestres, em assPrnbll'·a geral ot·dinm·ia, 
qiiP I'Pt'<i t'.ollvoeada J)(']a dir·t>l'toria, por· nnuutwio ·.pPla im
pr.'I'Hsa, 13 llias antes da reunião e I'Ulll dl'si,gnat;ão dl' llur~t c 
Jogar. 

Art. :!3. :\'e;;sas as,.;pml.Jl(•as sú poderão tomar· l•Ut'le os 
:u~t·ioui:-;tas tJill\ tiYI'I'Pitl suas <U~!:ÕI\s inseriplas nos livros !.la 
co1npa11hia·, pp)o ml'Hos oitu dias antl's da reunião . 

. \rl. :! '• .• \ assl'ntlllt;a gm·al ordinaria lt•Pá• pot· fim a lei
tu r·a, db.,·ussfio P appr·oyaçfio do l'l'lator·io da dil'l'l'lol'ia. a UJII'P. 
SPiil:wiío, dist·tt.-;:-;Íil ,. appr·oyat;ão {[o halar11;n. l'llllfas " inven-
1 a1·ios da di r·•doria, pal'l'I'PJ' do,; fist·aps e bt•m a~~ i 111 qua~'s
'1111'1' outr·os a~Sl!IIIJiios do inlPI'I'Ssl' da t'OIIIJIU!Illia. 

~ I." !'ara t'Oitsli!Hir-sP a U>.'iSPillhlt'•a gpr·al 1; JII'PI'iso quP 
Jll!l' si mt sPus pTIH'I!l'ador·ps l'Oill!IUl'I'\:UIIl accionistas que re
vresentem pelo menos dous terç.os do ~:apitai soeial. 

~ :! . " J lado qul' não sl'ja I'Ppi'PSPlllado p,;;;p t•apilnl, SPI'Ú 
!'Pita noya cnnYoeat;ão, tamlwm pPla impi'Pilsa. Plll qtH' SP dPve 
dl'l'ht!'at· l{lll' ;t dP)i)iPI'll\.'ÜO III'SSU .J'I'Ullião ,.:pi'Ú folll:tda qna)l}UI'l' 
IJILI' SP,ja H. ROIIIIII:t dP l'Upita) l'I'I'L'I'Sf'lltado. 

Art. :!:>. Em t•aso de modifieação nn alf.PI'at;ão dPsle~ I'S
tatutos, augn11~rrto d~> t•apital. dissoht\:ão anlt•t•ipada. ou PTTI 
oulms l'asos psp·Pt'ilit·;uJo~ no dPt~I'Pio 11. 131. d" IH!II, a as
Hf'.llthll;a gpral. onlinar·ia ou Pxtr·ao['()inaria, sr'lmPnlP pod!'l';i 
runeeionar t'otn o numi'I'o 1• nas t•mtdit;iiPS P~!atuidas uo" dow; 
paragrapho~ da distHlsit;ão anfpr·ior . 

. \ri. :!ti. As assPmlll1;as gPI'aps or·d imu·ia~. a que :<P· l'Pl'ere 
o art. :!!, sPr·ão p!·Psididas po!' qualqw·r' atTioui-;fa que não 
Ja\:a par·h· da dii'PI'fol·ia ou do I'Oli:;PIIIo rist:al, não ,;PJHin t'>:ta 
J'(•.-;lril·t·üo l'XII'nsh·a ~í~ assPII!hll;as Pxtmordinaria~ . 

. \ d. .! 7. •.\s tll•l ibt•ra~:i!Ps spr·ão lntuada~ pPla -ma in ria das 
tH'.f:iiPs l'P[II'I'"l'LI!adas, .não vodt•ndo a dit'C'dor·ia e colt:;clho 
fbcal Yolar L'!ll lkliiJL'l'ttt;ão sobre o~ scu8 actos. 

C.\.PJTl1LU \'II 

DOS LUUI\IJS E FUNDO DE llESEHV.\ 

.\rl. :!H. :-;l'lltl'sf l'alnwniP dos ltu•rn:-1 liquido,.; :tplll'ado-; l'lll 
l'ada I'XI'l't'it•in SPI'fin <JPdUzitJo~ J '/(. par·a O i'UI!do dl\ I'PSI'.I'V:t, 
lJlW .iamais podPI'Ü. PX!TdPr ao valn1· do l'apital Sd1·ial, SI'IHln o 
l'XI'-PdPn li' dis! t·ihu ido r o mo dividPrHlo ao» at-eimr isf as, Jli!S 
lll"ZPS dP tlllli'ÇO " sPlt•tlliJI·o d" eada anuo. 

l'aragrapho unieo. O;; tlividPndos não I'Pr~l::uuado~. no 
prazo de eiueo aunos, ficarão vr<'scriptos, revl·rtendo em favor 
ua eompanhia. 



36& ACTOS DO PODEn EXECUTiVO 

CAPITULO VIII 

DO AUGMENTO DO CAPITAL 

Art. 30. Em caso ue augmeu to do capital, terão os accio
nistas ))l'eferencia na emissão de novas acções c proporcional
mente :i quantidade que possuírem. 

CAPITULO IX 

DISPOSIÇÕES 'l'llANf-:\TTOlli.\S 

Art. :H. A pl'imeil'a directoria da Uompauhia Fabrica de 
Cerveja Mogy-mir·im l'iea t:omposfa dos ,wguintes accionist.as: 
diredm· fii'I'Plll.l', Dr. l~rnr~sto .\nwlw. dir·eclor secretario, 
llr· .. loão Haptist.a de Athayde. 

Art .. :3:!. O rn·inu;ir·o eou~dho n~~·.a I rir·a mnstituido pelos 
Srs. Dario Vi anua Harhosa, Halvndor· l<r·:nwo Bueno e pelq 
acciouista Jknto •Carlo~ dH Oliveira. 

ült;s .. ,·nm firlahnnnf,; ~~~ oulurganlc·~ ,. outorgados, que, na 
fôrma do art .. 7:!, 11. :!, 1\o rl'gnlanwnlo nppTovado pelo {.)ecreto 
n. -í3 i, de 18H I, n IJam lodos os el'fcitns dn direito, deram por 
defiuiti\'aruent.c t\onsf iftr ida a HIJeiPda.dn auonyma Fabrica de 
Cerypja Mo).!~v-mirirn. 

J)p conw assim o dissPrarrr n otilnr·gar·anr dou fé, sendo do 
teôr seguinlu o eunht>einwnlo Jiseal, qllf~ uw fo.i exhibido: 

«N. liO--Estadu de S. Paulo-Exereil-.io dn 1912-Tm
posto de sociedade anouyma, ;:; : :31:~~000. 

A's folhas do livro caixa i'ica ddlit a do o actual cullector 
pela quantia de 5: :n :3$, recebida do Dr. Emesto Aranha e 
outros, o imposto do 1 '7o e ad1liciuuaes d1\ LO % sobre 483:000$, 
por quanto foram avaliados os immoveis, rnachinismos e ae
cessorios que constituem a Fabrka de CmTeja Mogy-mirim, 
visto terem Pn~re si organizado para explorar a sociedade ano
nyma denominada Fabrica de Um·ynja \log-y-mirim, sociedade 
iudustrial, com s1~de em 1\togy-mi ri IH. 

Mogy-mil'im, 15 rl1\ fevereiro de :l\W!. ---O coHector Ro
::.enrlo Rodri(!Ues rio P1mlo.- O c:-;crivão.» 

Deste conhediwmtn l'i~cal, f(LW l'iea :tL·elrivado, nada mais 
eonstava, f·t·ndo sido I'Xhihidas estanrpillra>; fednraes no valor de 
660$, as (jnaes vão abaixo colladas n do\'idamente inutilizadas. 
E pediram os outorgantes ll outorgados lhes lavrasse em minhas 
not.as esta f)Se!'ipt.ura, hoje a mim clistrihuida, a qual lhl's sendo 
lida Ul\llnif.at·am, outorgar·am 1\ assig-rwram. sPndo a tudo pre
sentes as testumunhas Josü 'L'eixcira da Motta e Benedicto 
Bueno da Silva, maiores, residentes ne~la cidade e conhecidos 
de mim tabellião, do que ele tudo fiou fé. 

l•~u. l•~nrygdio Brilo, tabellião, o pser·ivi. 
:\logy-rnil'im, 15 de rm-ercir·o de UH:!. --· H1·nesto Aranha. 

- A.lmiro J>inho Amnha.- J01ío Baptista ti e Athayde. -Bento 
Carlos de Oliveim. -José Tcixeim da Motta. -Benedicto 
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JJuenu da Silva. (Estavam 33 estampilhas federaes no valor 
dl' !i! i O*, devidamente inutilizadas,) 

Traslada&.l ·em sua data. 
Eu, Emyg.dio Brito, tabellião, o escrevi c assigno em pu

blico e raso. 
Em testemunho da verdade. -O talwllião, Em,ygdio Brito. 

DECRETO N. !UOO- rm 28 DE FEVEREIRO DI': 1912 

Concl'(le ;~utol'Íz:H:iío «Rio de .Janeiro Lighternge Company, I.Jimited » para 
funcciono.r ua RepulJiirrt 

O Pr·esideutc da H'!LHJLJi,·a dos Eslados Unidos do Brazil, 
af.!PIIdPrulo ao que l'Pqm·reu a «Rio dr\ .lauf'iro Light.erage Com
pau.'·· Li rni!f•d ». ~oeiedar!P anouyrna, enm sér!P na lnr.:-Jaterra, e 
dPvidanwnlc t·t•prPspufacla, d1)crP!a.: 

.\l'l.igo Ullieo. 1•:' eontwdida aut.or·i;,at;ão :í « llio de .Janeir.·o 
Lí:.:ldPt'agP t:ompa11y, Limilt>d » para fuueeionar ·na Republica, 
t'Oill os Pstal utos qtw aprt>st'ulou, nrediante as dausulas •qun 
e si" ar:ornpauham, ass iguadas pPio ministro de Estado dos Ne
gocias da Agricultura, Industria e CommPt·cio, ficando a mes
ma comp:lllhia o!ll'igada a cumpri!' as Jormalidad1•S ~·xigidas 
vela legishu;ão em vigor. 

Ilio de .Jarwira, .:'8 de re,·ereiro de 1!11:!, !H" da Indepen
dencia e ~·í" da Republica. 

HEIL\JE8 n. IH FoNSECA. 

Perl1·o de Toledo. 

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.400, desta datá 

T 

.\ «Rio dn .Janeiro Liglt!.f~t·:t,;c Com]mny, Limit.ed » é obri
gada a IPI' um l'l'(ll'CSPntant.P geral no Brazil, -r:om plenos c 
illimilados podprrs para tra!at· e dcfinitivamento rnsolver as 
l]twsl('íps quP ,;.r suscitarem (}lH'l' com o Governo, quer com 
IHli'Lieulares, podPndo ser demandado P rPecber -eitat:iío inidal 
pela companhi·a. 

li 

'l'otloK os ad.o" qun p1·al j,,:u· 110 lll'azil l'i"al'iío sujeitos 
"" il'a llll'll tP ú,; t'PspPelh as lr·is ('. r·cg·ulanwntos ·c :í .im· isdiccão 
d1• ~Pus trihunaes .indieinrios ou administrativos. SPJII que. em 
IPtnpo algum, possa a J'efcr·üln t'ompaHhia rl'clamar qualquer 
~'Xt'epção fundada em seus estatutos enjns disposit.:õcs não po
tlf'l'áo s.~rvir de base para qualquPr rcdamação concernente á 
execuç.fw das obras ou serviços a que elles se referem. 
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llf 

F il'n dl'lJC'IlliPu Le •le a 11 I oJ·iza~ão d1J f :o, 1'1'1111' qual<Iuet· al
I.PI'af~iio que a f'OIIl!Jlllthia lenha de fazer no~ J'P::<lJeclivos esta-
tutos. • " 

~ .. t·-lhe-11:1 t:a,;,.;ada n :tuloriz:wiiu filll'a l'tllluuionat· ua lle
l1Uhlien ~~~ inl'l'iugir esta elausula.' 

lV 

Fil-a •·lll•·ndido tllll• a auloJ·izat'iit> ,·. dada ~1'111 JII'P.ilrir.o rl:_1 
pl'ÍIII'Ípio d1· :u·h:u·-s'.· a t·ompanhi;t ~ujPila :·,~ di~ptiSÍt_:Ücs de 
dii'PÍio tjtll' IT~I'III :1~ '<fii'ÍPtfad•·~ ltllllll~-IIIH~ . 

. \ Í!ll'rart:iío .1 .. l)l!alqut•J· da~ t·lal!~lila~ pa1·a a ljll:tl 11iín 
p,;(,•j:l l'llllllllillada [IPIJa t'~IH't'ial, ~er:'! [llll!itla ''""' a lllllll:t dP 
l ;IIOWj; a r>:OIIfl!f;, ,, IHI l'a,;o d1• I'I'ÍIIl'Ídt•IH'Í:I I'IJIII :1 I'<ISSa(;iíO d,t 
:niloriz:H::Io t'llllt'Pdida P"io d•·•·J·p(o l'lll Yil'lilll•• d11 q11al haix:un 
a~ J>l'"""nl.l's c l<i u "H las. 

llio d•• .L\III'ÍI'J, ::8 1!1> I'PYt·J·•·i,·o ,J,. I !li:!. --- J>,•d1·o de Tv
lctio. 

Eu, ahaixo a!",;i~JJatlo. lradul'lor pt!ldit''' 1• iu(I'I'Jll'i~ll' t:nm
llil'l'eial .ÍUI'allH'tiLHlo da pr:u:n do llio ti•· .lall"il·n, por llo
lll•'nriío da lll"l'ili~silll:t .Junta l:onllllt'l't'ial da l:apil:d Fe.Jcra:. 
t'\'l'l il'it'll f'l'lo Jli'I'Sl'lilt• 1!111: 1111' l'ui <if'l'l'>'t'lil:tdo 11111 dot'lllllf~IIIIJ 
r"t'I'ÍJII" no idioma illglt•z, al'im dt• " i ntdttzit· pat·a o vnrua
\'lllo. o IJIII' a~,;im tlllllf'l'i 1'111 razão do llll'\1 officio c enja 
lradtlt't_::,., ,·. a st•:xuintc: 

TRADUCÇAO 

Lei consolidada de companhias de 1908 (companies ~onso
lidation act, 1908) 

t:O:'.iP.\'-'111.\ LL\liT.\Il_\ 1'111: .\t:l .. :ot·::-i 

<: .l!ell!•ll'(lllt/U/11 » rh• r(,\'SOf'ior·tiu r/o « llio r/,• .111/!I'Ín> Liqhlt•l'llfi'~ 
Cuiii)Jiiii.IJ. T~i1Jiited » 

I. I) 11111111' da t'tiiiiJOanliia ,; << Hio d•· .Jan,•i1·n Ligh!Pt'ag•] 
Co!npatt~·. Li111ÍIPd ». 

:!. O ••stTiptorio t·t•gisiiwlo dn t'.O'Il[lallliia sr•t·á situado na 
ItJ!:Ia!I'J'I'a. 

· :~. Os l'i11" Jl:ll':t o~ lfll:tt•,.: :1 t'lllllfl:tlllii:t ,: iiii'Ol'f'Ol'fHla são 
C~ ~P~ll itliPS: 

rr'• t't·lPlll':tl' f' dl'el'lllal', rom a;:; •nodilit:t<_:iil's (si houver) 
que ~,. ajustar, os t•ontrado,; de que lrala o :il'l. 3" dos csta
ltilos da t·omptmhía; 
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li) PXplorar o negocio tle uonos de ua \'i os, de sa vciros, 
PSI iyadorus, na\'ios, lJOlli:ltrudores uc votes c varcas, COl'!'C
lorcs de uaYios, corretores de seguros, gm·eutes de material 
dt! l'tubar•Jue, • agPul<'s d1\ tm\·io;;, agt>ules exveditores, euge
uli<'it·o,.;, couslt·ueton•s de maellinas e madlini:·Hllus, donos de 
l':ies, de :trmazt•us, aluwxaril't•.-;, Lmu:;purtadon•s por meios or
diuarius, carreiros. ucgoeiautes de eanfíu, de gelo, de aeecs
:oorios para tta\·ios ·~ dt> provisi)es pant us lllL'>'tllos, s!'ja qual-
1m· sua qualidadP, " lod''" t' l[ltaesqtwt· outros Ht•gocios tfiW 
J•al'~>\:atn dt: yanla!!t'lll din•da ou indit·pt·-La l•at·a a uxvlomção 
c dt•senyol\ inwnt.u uu para o apruH•ilaHtP1tl.o dt> qualquer 
Jll'opt·iedadP da cu!llpaHllia un qtw dt: uulra l't'll'1lW qualquer 
pus~allt lrazcr \airlagt:lll ú tllllll•aniJia; 

f'' t'Olllpl':ll' 1111 adtJ11ÍI'il' tlt• 01111'<1 l'<'li'!Jla, ;II'J't'lltlal', I'Oll
t>II'UÍI' Oll allxili:ll' Ull t'tlld,rii111ÍI' pa1·a a t'OIIsll'UI'-t:iio. l'llSleio 
t' uwllioralll1'111o 1l1· t>sl1·a•las ti .. ft>t'J'u, liuhas de II'IIIUWays, 
t':llninlw~. p11111t·s. tl111'a~. 1·:ít>~, galpíiP~. 1•slak•iros, t:anaes 
t'lll'~tiS ti<• :1g11a I' tllill':IS ofll·a,.; tJilt' IIIIS:-<<1111 fl!!lli'l'it:iUI' tli1'Peltl 
1111 illtiÍr<'l'i:IJ!II'IliP :'t I'OIIIpallltia; 

d_1 t:111lliJI':II', .. tlil'i1'a1·. :ilu:-;:1i' o11 l'n:lar. adq11it·ir, l"'-~~·:t1ir 
t' 11':11' tjli:II'SIJIIPI' ll<l\ÍIIS, \'Hfllll't'S• l't•litil':ttitll'l'~. l':tii'Hias. VOlCS, 
il:ll'l';t . .; 1-'••l'J·~- IIU ollfl'a;; tlll llltfl'll:i Jlli'ÍIIS tl<• [l'allS[IIIJ'lü lJOl' 
;;:-;tta, l':i!Tos tlu Jnereati•H·ias, wa:-;ou:; 1111 ear-ros di' IJIIalquer 
•·~fl"I'ÍP. pa 1·:1 l.1·an~porl.l' de 1·a rga ott passagei !'tis, I" 1111u lrans
porl:ttltll't•s Jllll' lll<'ios tll'dinarios 1111 1'111 outro t•ar:ll'kl', 1: re
l•oear I' Jll'Psl:ll' -'''1'\'ÍI_:ns ,J,. ;;aiYat:fío ''""'I'OITII_ a Jla\ ios de 
loda a sot·le: 

e) 1'111111'1':11'. loltlat· pt,l' arl't•ndallll'tdo tlll Pl!l lnwa. :llugat· 
0\1 adt]llil'iJ' til' lllill':l r,·ll'tiJ;I li<•!IS 1110\t'ÍS 1111 i11111ltl\t'ÍS, Ja
\'OI'I'S, dirPilos IJ\1 pl'i\·iiPgitls IJUP a 1'11111fl:tllliia possa aehar 
ll(l'iS tJ\1 I'Oll\'l:llietiiPS H t[l!altJIII'I' dos .'ii'11S lll'!!'tii'ÍIIS. 1: Pdifieal', 
Ct)11SII'UÍI', al!lpliUI', ;tll••l':\1'. 111<11tit•l' <' !!<'1'ÍI' I''I'I'Ípi111'Íil-'. ft·a
pil'lii'S, dt'l"•sil11s ,. t•dil'ii'ÍII,; ,. 11!11':1 . .; ol'l'icina.s} ti•• fuda a 
l',;pe1:ie; 

/')adquirir 1111 1'11altJal' a.-.:. 1111 J'az•·t·,. t>llt>t:l.ual' pam 
lodo:-; 1111 qua<'SI[IIPI' dos fins :urlorizados 1111 pi'I'Si:llh' inslru
Pit>lllll, t:I>11II':II'IOS t' at•t•t\!'diiS t'i-111 tJIII\P.'itJI11'1' llliiT:if' l'llltl(Ja
llhi;IS I' pPSSIIil.'i, I' \':11'Íill' 1111 l'aZt'l' I'I'SSi!ll dt•SSt'S <'llllil'al:f.OS 
011 :tt'l't'>rdos tl\1 d•• tpWit[ll<'l' dt•llt•s; 

!(• :-;ulicil.a1', t'tllllpl'i\1' 1111 atii(11ÍI'ÍI' tle lllill'a l'tÍl'IIJa L:Oll-· 
l'l',.;sf~<•s, mllorgas, tli1·•:ito;;, JiOdl'rl's, privilegios, l'l'(~]a1ua<:ões 
1!\l l'nntr·aC'Ios d•· qualqttl'l' soi1:•1'a1111, Estado. ti-n\'1'1'110, muni
eit•:tlidadt•. 1'nrpora1:fío, I'Oilll•:lllhia, Jll'~soa 1111 aul.nridadP que 
ú t'lllllpanhi:t pn~sa111 pal'l'l'r·r :-;u~cPpt iY<'ÍS rll' aprovPitar e 
trallalltar. dt•s•·l11ol\r'r·. r•x•·•·tilaJ·. I'Xt'I'I'<'J' 1• ulilizar lal's Ja
YOI'<'s: 

h; assignar, I'OIIIPJ':\1', ad••:1nla1· 1'111111·a g·:tJ·aul ia 1111 adqui
rir •h• nllh'n l'{n·nta I' li""'Hiir. sul1sert:Yt~1·. \'I'IHIPI' ou llt>!!{JI\iar 
d1· uul1·o modo l[ttalqllt'.1' 1'111 :H·I:Õ<'s, I i f H los. 11~-p"tll<'t:as, dr~
lwllllll'''s. di'/Jr'IJIHn·-slrwl.-. nill·iga(;ÕI'S, 1-ifulns <H1 l'lliHins dt: 
qtlalqul'l' goYI'I'IIil. Eslad11, lllllllit·ipalidadn Oll aut.n1·id:ul1) pu
lliil':l Ia·itannil'il, indiana. l'nlrmial 11\1 t>:-d.1·an!!·"i1·a, nu tlt\ quaes-
1[111'1' t'OI'[I01'1H,'ill•s. I'Oillp:\lll1ias. a,;so!'i:u:õ .. s. fr11sfs. PlllJll'!'Zas 
1111 t'rii'[Hil':ti.,'Õ'-'s i1H'III'[Ir r:idas 1111 PstaiiPII'I'Ídas na I'011l'Ol'l!lidarle 
das IPis llritantlil·as. indianas. r·olonial's ou Psft-au,;niras; 

i as,;or:iar-sn ou fazt.\l' qualquer accürrlo para partilha 
r.\•.• lueros, faze1· e ieY<a· a dJeito an'tlll,Ío:o: por r:ompra ou de 
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outra fôrma, para acquisição d~ clientela ou rlo qualquer in
teresse em negocios do genero autorizado pelo presente me
morando ou para união de interesses, exploração conjunta, 
concessão reciproca ou co-operação, on fnsi!o total ou parcial 
com qualquer outra companhia ou pessoa que explorar, se 
occupar ou estiver· para explorar ou :-:e oceupat· rle negocio 
semelhante aos ·wgoeios da eompanll i:t. ou de negocio ou 
t.ransacção susceptível de sct· explorado de modo a beneficiar 
rtirecta ou indireclalllento l'sl:c ~~lllltp:tnhi:t o sti!Jsidiar ou de 
outra fónna auxiliar qualqtwt· dessas Jli'Sso:ts ou companhias 
e tomar ou adquirir de outra J,:,,·uw. ''"Hkr, t·oernittit· 011 
gyrar de outro modo r;nalquer 1:uin :r,·t.:ii'~''· I ilu!os, dcbentn1'cs, 
obriga1:ões de qualqurt· dessas eompanlt ia,; '· ~-'" rautir o paga
mento de quaesqner liebentuJ"cs, o!:t:ig:u:iit'.'• 011 tiltdos (tantu 
no CJUtl respeita o principal como os .im·os 011 ambas as cotJSas) 
ou os d iY idmtdns s•))Jt·e qtw.r.squer al\t:iiPs 1'11 li li. idas ou ti tu los 
c·nJiltidos por qualqw~r dessas t~OIIJinllllia:-:; 

j) comprar ou atlquit·ir do outra l'üm!:t u 1:xplorar todos 
on parlc dos nego~.;ios ou bmts c a.-;st!IIIÍI' t[ll:ti'S!ltll~t· respmlsa
hilidadcs de pessoa, fir!lla, assocüu;iio o11 ,·.ompauh ia que pos
suir bens conYcnicntcs a quacsquet· dos fins desl a com pau h ia 
ou que explorar •legl'cio (}Uc esta t:omp:whia estiver autori
zada a explorar, ou que puder ser convenientemente explo
rado em ligação com o mesmo, on qtw possa :i •·ompanhia }J:J.
recer de vantagem dirccta ou indirccta pnm Ri c pagar essas 
operações em dinheiro ou mnittir ae•.:õ''' iniPg-radas ou não, 
tilulos ou obrigações desta eompanhia: 

/c) tomar emprestado ou leYanLar w1 garantir o paga
mento de dinllcirn e para f'sses nu oul.ros 1. i11s hypothecar ou 
gTavat' a mnpr·rza e tnrlos on partn do-; )II'IIS ,. dirPitos da l:orn
JHlllhia, prPstmtes ou adquir itlos t!P l'u Lu•·o, iuelusive capital 
a I'Palizat· ,. a crl'al', Pmilf ir, fazl't', s~lt':11·, :u~eeitar e negoeiar 
deTJcutm·es perpel.t\0;.\ ou resgata\ c· i~ •H I rlelwnlnrc-stock, fi
tnlos n uut.ras obrigações, letras dn ·~altll•it>, notas promisso
ri<is on outros instrumentos negoeiaYPis; 

l) ve.n1!Pt', alugar, tlPSI'JtYn!Yr•t·, di;,;por 1111 t\n outra fôrma 
gyrar com a Ptnpn~za ou eom LodPs 011 pa •·I t) dos lJens da com
panhia, rned i ante r}nacsque.r emHliçõP;.;, t~om poderes para 
acceitar em pagamento aeçõcs integr:,das on uão, titulos 011 
obrigações ou interesses mn qualr{lll'l' oulra eompanhia; 

m) lan1:ar c formar, auxiliat· n 1:1tlç:unPrlto ou formação 
de qnalqnel' sociedad•, :tllOIIY!Ila Ptt •ntl.r:• l'.l_llllpanltia ou com
panhias com poderes para anxiliar ns~:t. eompanhia ou com
panhias, pagando ou eontrihuindo para :t!') desprzas prdimi
nares ou ottii·as das mPsrnas t) agi1· em11n a'~•·Jites •!essas com
panltias; 

n) entrn·•~sl.ar •linlwiro tne•lianll, :1s r~ondiçÕPS e sujcilo 
aos tct·mos que fo:·•~Jll ronsi1lerarlns d1: ('.tmveni•mcia; 

o) garantir o 1\lllnpriment.o dn qllalr[Uf'l' eontracto ou o 
pagmncnto •lo Tn·irwipal n ,inros on di\ illl-lldrJ!< sobre debentm·cs, 
tlr.hentto·e stor:lr, til.nlo.'..;, olJl'ig:wõt•s 111.1 oul.r:;'i obrignçõHs do 
qualqum: I'Oinpanhia nu ~~n,·poi':H;ão, •~ "t'.\llllpt'Jili('IJto de qna.l
q\IPI' ('.Ollll'at•.[.o 0\1 O p:tg:tllll'llf.U "" dilllll'il·<,;.; jHll' 1\llalqllt'l' jli'S
~();t on pessoas ; 

1J) conseguir que a companhia "eja rt•gisfrada ou legal
mente reconhecida no Brazil ou om qnn lqu('t' paiz ou logar 
e dar todos os passos nccessarios [':li~\ rnzer em qualquer 
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paiz ou Jogar qualquer acto da companhia que possa ser 
neccssario ou conveniente ; 

q) pagar dos haveres da comvanhia todas as despezas 
que a companhia legalmente fizer ou que forem incidentes á 
formação, registro e annuncio ou levantamento de dinheiro 
para a companhia e á emissão do seu capital, inclusive cor
retagem e commissão pam obtenção de pedidos de tomada, 
collocaçiio ou suliscripçfío de acr;ões, debentures ou debenture 
stock, e pedir á custa da companhia ao parlamento ou ao 
Uovm·no ue <gwlquct· paiz, estado ou municipalidade qualquer 
ampliação uos poderes da eomimnhia ; 

1') em geral distl'ihuir pelos socios qualquer propriedade 
da companhia em natureza uu cspeciu ; 

s) explor::~r todos ou quaesqucr dos ncgocios supra na 
qualidade de princip:w;, ou agentes, empreiteiros, tntstees ou 
em outra qualidade ou em socicdadn ou juntamente com 
qualquet· outra JWS.~oa, firma, associação ou companhia, por 
meio de ~~ompauhia subsidiaria ou auxiliar - e em· qualquer 
parte do mundo ; 

t) fazer todas as outras cousas que forem incidentes ou 
eonducentes á obtenção dos fins supra. 

1. A responsabilidade dos socios é limitada. 
:5. O capitnl da companhia ü de J:: :~oo.ooo dividido em 

:100.000 acções de uma libra cada uma, com poderes para 
augmentar c com a faeuldade de cmittil', opportunamente, 
quaesquer aeções do eapital prunitivo ou do novo com qual
quer preferencia ou prioridade no pagamento de di\ idendos ou 
na distribuição de <'ctivos, ou outra qualquer sobre quaesquer 
outras aeções, ordinat·ias ou prefercneiacs, quer cmittidas quer 
não, c varia!' os regularrwntos da companhia no t!Ue for preciso 
para tornar effectivas quaesqucr dessas prcferencias ou prio
ridades, u quando subdividir acçõcs dividir proporcionalmente 
o direito de participar nos lucros ou excesso de aetivo, ou no 
dil'cito de votai' de qualquet· modo pPias acções resultantes 
dPssa subdivisão. · 

Nós, as varias pessoas (~ujos nomes e endereços eonstam 
da lista abaixo, desejando nos constituir em companhia, 
Jloeí termo;; do prescnt.e memol'andum de associação- respe
ctivamente nos obrigamos a subscrever o numero de acções 
do capital da companhia constantes em frente dos nossos 
resper.tivos nomes. 

Nomes, endereços e descripção dos subscriptores, numero de 
acções su.bscriptas por cada subscriptor 

H. E. Johnston, 6, Great St. Helen's E. C., negociante Uma 
!:. E. .Johnston, G, Great St. Helen's E. C., negociante Uma 
':. \V. Haskoll, G, Grectt St. Helen's E. C., empregado no 

cornmercio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Urna 
.J. l\la·ckenzie, 7, Union Court, Old Broad Strcet E. C., se-

cretario . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . Uma 
F. N. Chapple, 80, Bishopsgate E. C., advogado...... Uma 
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E. Richardson, J ü, Oakfield Hoad, Southgate :'\., empre-
gado ..................•..................... Uma 

"rilliam H. Pipkiu, :J:J, Linden Avenuc, 1\.en~alltise W., 
eu1J)regado ................................. . Uma 

Vatauo d•· .:!8 de dezembt·o de 1 Ull. - Te:;ll'umnha da assi
guaLum supra de .F. X. Chap]Jle, E. Bieltw·d.sun, iü, Oakfield 
Hoad, l:;outhgale :'\., empregado. 

TesLemurdta das assiguaturas restame,. - P. N. Chapple. 
- 80, Hishopsgate, K C., advogado. 

Lei consolidada de companhias de 1908 - Companhia limitada 
por acções 

ESTATUTOS DA RIO DE JANEIRO LIGHTERAGE COMPANY, 
LIMITED 

Fit:a justo e eontractado o seguinte: 

J - l'HELll\llNARE;:.:. 

1.0 Os regulamentos constantes da tal~t•lla A. tla primeira 
parte do « The CompaniPs ( ConsoJi.dation i ad. Hl08 » (lei conso
lidada dP eompanhias de 1908), não applit•tu·-,w-hão a esta 
companhia, porém os regulamcnlos abaix•• ,:pr·ão os que re
gerão a companhia. 

:!. 0 Na redacção dos presentes eslatut•.·~ a;: seguintes pala
vras terão as significações que respectiYamt·ute se lhes attri
bue nos mesmos, salyo quando a contextura apresentar algo de 
contradictorio com taes significações: 

a) as palan·as indicando o numero 5ingular sómente in
eluirão o plural tambern, e vice-versa ; 

b) as palavras indicando o genero masculino SÓ!lllente 
comprehenderão tamhem o femenino ; 

c) as palavras indicando sómente pes::oas incluirão egual
mente corporac.~ões ; 

d) «mez» significará um mez solar. 
:3." A eompanhia r·t>IPhrarú inr~onLiiwn! i "" ~n:·uiut.Pii e outra

elo,;, a saber: a Ulll eortlrar·lo t"nlre a Hif• d.· .la!lt>JI'O Lightera;;e 
Corupauy, Limited. P Jolm ~laekPnZil', liqnidanlo• dHlllPStll~l, de 
mn lado, e esta eompaulria do outr·o ladoo. ,. h lllll eoutraeto 
eutr•~ 'Vilson ':'rms ntHJ Company, Lirnited. oio· un1 lado. e esta 
companhia do outro lado. na conf'ormidad,_. da,; minutas que, 
para fins de identificação, foram ruliJ·icada,; fHll' dons do.;; 
~i.guatarios do menwnuultnn de assoeiat:fl·-: .. " r·on.sc'lho cli
rector executal-os-ha sa!Yo qmwsqur•r !11<"1 i fit•at;tks dos mes
mog que a tlin•rtoria approvar. Fir:a eHlt·Jlliidt>. porr'm. que a 
:liredoria. ante:; da a;;sembl{·a -r•statutaria •la t'P!llpanh ia. não 
modificará os tennos dos mesmos cont.rilct··~ a niin ser com a 
wprovação dessa assembléa. 
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li - CONSTITUIÇÃO 

4.• A companhia sp,rá companhia particular. c nes~a eon-
formidade: · 

a) o mJmf\ro de socios ela eompanhia I:;H•m c.onlar· os nm
prngados da eomp;mhia) nilo exct~derú dn GO. Fit~a entendido 
qrw pam lotlos os fin;;; dm;l.n al'l.igt', sempr·n qrw finas nu mais 
]H'SHO:IS p0>1SIIii'Pill Ullla nu lll:lif< aq;iíi'S da I'OIIIJl:IIIIJia, nOil
jllllf:llllf'll(l', st•rão en11~idnradas 11111 stí stH•io: 

li) li fiO Sl'l'iio nf'J!'J'PI~iflas :Í SII)JSITÍp<_:fio Jlll !JJ it•a :IITÍÍI'S, rle
/)1'1/(1/.;'''S o11 di'!Ji•llllt.r,·s-stol'k da eompa11ltia ; 

c) os· dit·o•·t.or·es pod<~riio rt•t•trs:H'-SI' a I'Pgifll.r·ar· uma 
l.ra llfll'nr·t•Jit' ia qna lqtlf'l' dn rl('t;iit's. 

1 - AC:ÇÍÍEH 

5." As acções do capital c"iginal da companhia J10dPrão, 
rln nr.c(irdo t'Om o cl isposto snpnt. sPJ' dislrihn idas ou d ispost.as 
dt~ oul.rn flíJ·nra qualf]IIPI', em faYor· das pessoas P pnlo prnço, c 
medianlt• os fcl'IIIO~' " t•ondiçiH\s qtw a dirndnr·ia dt>I.PI'rninar; 
~~ J)()dpr·:i. PstaiJPII'~·;or acctirdos sn!Jr·p a Pmissão. dP f]HaPsquc>r 
aeçiiP~. PslalwiPrr)rHio uma diffenmea miiT'P os po~~tlidnr·ps des
sa~ at·\:iJPS, 11a irnportallt~ia de rhamad:ts :r pngn r· ,. tr:t ,··pot)a 
d•~ t•f'I'Pdunr o pag·:wrPnt.o dn.;; nwsnws. 

li." H i yarias pn~soas Jorr•m J'Pgistrnrlns t)omo Jlosstl idor'PS 
conjuntos dr' wna aeçilo. sua J'PS'JIOIIsahilidadP ,:•r•m rPsppif.o 
:i nt~•.sma sPr:í individual f' ·r·nllP~tiYa. 

i:' A companhia niio ~PI':í obrigada on l'ort:arla dl' qualquer 
modo ao J'Pennht)t'I'I', mesmo quando nyisadn, tprnlqtrt'J' f1·n.~f.' 
011 onf.l'O dirnif.o eom rt·speito a urna :wt:iio, a não SPJ' urn tli
rPilo ahsolut.o :'t nwsma aeçã.o flOr partn do ~Pu possuidor re
gistrado na oeeasião, 011 os outros dil'cifos em raso de t.rans
misl'lãn da mesma qut> SI' acham nlterior·nwnt.c cxpr·t•ssos nos 
Jll'Psenlt•fl pstftf.ntm . 

.. S. o Os fundofl da companhia não sp,J•ãn gasto<; na compÍ'<l 
dP sua-; proprias acçõcs IH'rn nrnpregarlos 1'm t'ITifll'Pf'linws 
~aranl.irlns pPins lllPSlll:lS. 

!l." :\ r·t~nrpnlllria podr•r·:í pagar urna t'tlrllrlli~siio, a urn:t 
faxa. ntirll·.a ~uper·inr a :CO 7!, s•JIIl'P quaesf]uer :wçõPs, a qualquer 
pcs;;;oa, r'm retribuição de haVf'r Pila subscriptn 011 se obri
gado a suhst~I'P\'(~r. absoluta ou t~ondicionalmentl', quaesquer 
acçõPs da eompanhia. oir angariado ou st• obrigado a angariar 
suhscriptm·ps, allsohrl.a 011 eondieinnalrnr.nt.e, de quapsque!' 
at'!:tí!'s da enmpanhin. A irnportaneia total das quantias pagas 
a t.il.ulo de emnmissão com l'Of<[JPito a quapsqunr aeçiics dPlJen
tureg ou debl•ntu1'e-stock on eoncedida a titulo de desconto 
com r!'speJI.o a quapsquer rlebentlt1'PS nu dcbf'ntn1'r?-stnclc, 
será declarada em cada halan(;o d:t t)omp:lllhia nlt' l1•r·t•rn 1'!1:1s 
a devida sahida. 

10. Torln o sncio trr·ú rlir·Pito. sPm pagar'. a um rPrtHicado 
sellado rom o scllo eornrn11rn da cornpau h ia Pspct~ifit>.nwlo as 
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accões por elle possuídas e a imvortaJH:in paga sobre as 
mesmas. 

11. O certificado de acções registradas no;:; Ilomes de pos
suidores conjuntos será entregue áquelle eu,io nome figurar 
em primeiro Jogar no Registro de Socios. 

i2. Si um certificado ficar gasto, for d0st.rn ido ou se per
der, poderá sr.r renovado mediante pagamento de um shillina 
(ou quantia inferior que a companhia marcar em assemblén 
geral) mediante apresentação das· provas de lmvcr-se o mesmo 
estragado, ficado inutilizado Oll se perdido, qne a directoria 
julgar sat.isfactorias, e f'.ontra pagamento da imiemnizac;fio, 
com ou sem garantia, fJIW a directoria dPIPJ'IIJinar. · 

13. A dh·Pcf.oria, oppor·f.JmaHH'Ili.P (s:ll\P qu:wf;qtter con
dições, mediante as quaes forPm cmittidas qnaPSrJuer acções) 
poderá fawr aR cllnmadaR que ellf.PUdi'J' aros s:~cios, r~om 
respeito aos dinh!'iros a pag-a1· solll'e snas :11'1:il"~- Cada SOI'JO 
será obrigado a J•agar as cham:Hl:1" fpifn-; dPssa fôrma, e 
quaesquer dirllwiros dnvidos sohre as :ll'f)<)r,s 11a r:nnrnrmidnrle 
das condições da sua distribuição, ás pr•ss11:1;.; n n:1s •'pocas " 
Jogares marcados TWia direcl.orin. lJma dmm:1rla porlcrá ser 
revogada on ri •'JlOr:a marcrnia. para fH'II pa.ti:un••Jlfn adiada TJela 
directoria. 

14. Uma chamada ser:í considerada f••ila mo nccasião em 
que a resolur;ão da dirPd.oJ·ia anloriz:mdo ,,,. ,:1 •·hamada hou
ver sido votada. 

!5. Si uma chamada devida sobre uma aer,.ão ou qualquer 
dinheiro a ]lagnr sobre a mesma na conformidade das condi
ções da sua emissão não for paga na r!afa on anlc-s da datn 
marcada para o pngament.o. o possuidor 011 lW~:~oa a quem cou
ber essa ncçfío será passiYel dr~ pagar .i111·ns snbrP essa cha
mada on dinheiro desdfJ n dia mareado :,t.~• nqll<'lle em que for 
effectunrln o pagamrmto :í taxa f]p lO 7:. p:•! :mnn, on taxa 
infPrior qm~ for dPt.Nminndn Jlf'la dirr'efn,·i:J. 

Hl. A dírednria pnr!Pr:'t. ~i nnt.l•llfl<:r, r••r"l11:r dn nm socin 
qualquer fllH: flllizm· adPanl:u·. lodos nn n:1rll' do~ rlinhfJiros de
vidos RohrP rpmPSIJilPI' das ar'()õrs po1· ~~l!P possnidns, alf:m 
das quanl.ins cnf.fío vPnc·.idas: porr'm <)SSP rtd1•anl.ament.o farú 
cessar. emqu:mf.o durar. a J'Pc:pons:,Jlilidadl: PXiRf.ente sollrn 
as acções com re~~pnit.o :íR qnae~ o dinlif•iJ·n l'or l'l'f'.,.bido. Sobre 
a import:nwia adPant.ada dessa fr'n·ma n11 f'nbre a parte da 
mesma que na oe1~asião exPPder da importanria das rhamadns 
então feitas sohrn as acções eom rospr'ito ús quacs esse ademJ
tamento houver sido feito, a directoria podPr:í pa!!ar juros á 
taxa (si houvPr) qne o snr.io fl11R pagnr ~·~·"" q11n11l.ía adenn
tadamente n a direetor·ia. eomhinm·l'm. 

17. A t.ransfereneia de qur~lflurr aeçfin da r·nmpnnhia far
so-ha por eseripto da m:meira usnalnwnfy ~~TlJllregada c serft 
firmada pelo transferente e pelo transferido. f'Pr:í paga á com
panhia com respeito ao registro de mn:1 trall~fPrr'.JJeia, n cmo-
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Jumento, nunca superior a dons .1hillinas n seis dinheiros, que 
a directoriu estabelecer. 

18. O instrnmonf.o de tnmsferencia será depositado nu 
eompanhia acompanhado d8 certificado dus acções nollo com
prehendidas, c das provas quo a directoria exigir para pro
vai' o titulo do transferente, o isso feito e mediante J)agamento 
do emolumento conveniente o transferido (salvo o direito da 
directot·ia tk reensar o registro nonformP explicado anterior
mente) scrú registrado corno soeio com n~speito a essa acção, 
P. o iustnmwnto de t.mnsferencia será guardado pela compa
I1llia. A dircetorin poderá dispensar a a)lresentar-ão de qual
•111"'' e•~l'Lificadu, ~r:ndo-lh" pi·o,·arlo sati.~racloriamr~utc a perda 
o11 destruirão do mesmo. 

1!'1. Os.1Pstnmcntriros ou enradm·ps do um soeio fallecido, 
IJIH\ Jiiín Jú1· um sucio r·o·n.iuutn, P no ·•~aso de se tratar de um 
soeio Nmjunt.o. n solH'r>.vivrmt.c ou sobrnvivcntcs serão s?
nwnlc reeonheddos pnla 1:ompanhia como tendo qualquer ti
fnln ;i<; :H:r>iír"' rr·:::·i~trarla-; no nome do socio fallecido, porém 
nada do qÍH· nn~l.r·s nstatntos ::;r, eontr\m será entendido como 
rlispr·IL'i:•. :111 l'.~polio d11 s~wio l·oninntn fallecido, rir> ·qualquer 
,.,.~l''lllsaldlidad•~ :-o!H·r· :wr:õ••;; 1101' ellr• possnidns r~nn,junta
lllt'liln r:om qualrpiPJ' ou!.ra ]Wssoa. 

:!O. A ]wssna ((IIP fir:ar r:om ctireito a uma aeção r•m r~onsc
fJIII'IH'ia do l'nll•~•~imr~nln ou falh~lleia de 11111 socio n•I JIO!' outra 
t'aiis:l qun não por· I.J·ansf('l'I~Ilt'.ia, podcr:í, sah·o as disposições 
aHIPr·iorml'nle ronLid::ts nestes estatutos. SPI' regi~t.rada eomo 
f:p,·.io r·onl.ra apresentar,ão do cerf.ificad0 da acção 1111 de prova 
de tif.Pio que pnrlnr S('l' exigida pp]a dir·ndo1·i:1 011 JIOderá, 
t•om ohs('rvaneia dns ditos regulamentos, transi•·I·ir a acção 
''"' Y·"Z d" l'::tz('r-sr• registrar individu::tlmr:ntP. 

Rr~rú 11ago ú companhia pur qualquer dessf's l'l\gistros 
o r•mollllll!~nto nnnen snperio1· n dons sltillings P sPis flinhei
ros, !]IH' a d ireefol·in entender. 

5 -- IJJHEITO lJ!c IIETEl':Ç?\o SOHIH: ACÇÕES 

21. A companhia tPr:í um direito de primazia o de retenção 
c gravame sohrc fodas as acç.ões c sobre os juros c dividendos 
flp(;Jarados nu de·.·idos com respeito ás mesmas, pelos flinhei
rns tlcvirlos r, JH las ref·.pom:nhilid::trJN; assumidas para com a 
r:omp:mlt ia ]J•~lo possn idnr registrado dessas aer;õcs ou por 
qna]fJnrr tios possnidnrPs registrados das mesmas. inctividual
llll'llfP on ·ronjnnlarn~>llle enm flllalqner outra pessoa, mesmo· 
<JIW o pr::tzo para o paganwnto ou liquidação desse compro
misso niío f.!•t1ha ainda VPJJeido, e quer Psses dinheiros hajam 
sido lPYantarlos 011 Psses eompromissos assumidos antes ou 
depois do nvisn d" qnn !quer direito subsistente de outra qual
·'1111'1' pPs:-:rw q11P 11ií11 o possuidor I'Pgistrado: r porlnr:í -executar 
Ps~:r• fli'aY:tlfW y:•nrlr•nrlo torl::ts ou quarsqum· rias acr:õcs one
rr.rlns T•or Psse graYanH'. Fica entendido que essa venda nã&. · 
sr! realizar:'t (sJhn r·ac:o rln divida nu responsabilidade cuja 
ímport:nwia lta.ia sido rlf'tri·minada) sinão qnanrlo se vencer 
o prr~zo " dr>pois rk "~' lwYPr remdtido aviso a r~s"e socio, a 
snns (Pstamcnt.niros ou enr::tdorcs, da int.enr;ão de vender as 
ar·t:õrs, deixando Piles rl8 sr~ldar os dobitos ou eompromissos 
::tSSIImirlns depois de dr~enrridos sete dias dessn aviso. O pr'o-
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dueto liquido de qualquer dessas vendas seni applicado no 
pagamento das dividas ou compromissos e o saldo (si houver) 
será pago ao dito socio, a seus euradorPs, tcRtamenteiros ou· 
1~nssi o na rios. 

22. f'i um soeio dPixat· dP pagar qnnlqul'l' 1·ilamada, rn·ns-
tacão on dinheit·o tlPYido'. n:t l'nnfot·mitladr· da:; I'IILHiit;Õl'.~ dn 
disl.rilmi~fin dP Hma :H·ção nn dia mat·t·adn pat·a pa~atlll>nto 
do me;;;mo. a dirt>eloria pod1'1':i. l'!ll qu:tl<'!lll'l' ll'lllpn, mn
quanto ess<· dinhriro esfiYPr p1H' pagar, tnandat·-llw aviso 
conYi<lantlo-n a pa~at· Psse dPhiln, com o,; .iurns IJliL' se houve
rmn aeeumuladn sohr1• o tnPsnw P maiR dPRJll'za,; !fttP hmtvrrem 
sido feifa,.; J!••la t'lllllflanhia l'lll t'III1Sf'l{111'1ll'ia dt•,;.-.;;1 !'alia d1• pa
gamento. 

2:l. O asit'o dt•YPr:í. indi1·at· 11111 dia ulff't'inr, 1111111>n an
t.erior a sel.e dias da data do :wi,.;o, no qual 1111 nnlt•.-.; do qual 
essa ehamada, pJ·psf.a<:·iín m1 md1·n di11llf'il'o <' .iuros 1• d<>S[lezas 
que houverP111 l'idn I'Pifa~ 1.'111 ,·il'ludP tJp,;sa !'alia dn pag-amento. 
deverão SPl' pagos <' o loga1· 1•111 qw· """" pag·allwnlo dt>ver:í. 
ser feito (o lng-ai' mareado tlPYP11do st•r n I'St'!'iplorio regis
trado <la <~ompanh ia. ou nnf.ro logar qualqttN· 1'111 que as ~;lwma
das da eomp:mltia t'oRflliiU111t Sl'l' pa;nt;;L "di'\I'I'Ú dPI'larat• que 
na falta do paganLPnfn 11a tlala ou nnl"" da <laia " 110 loga1· 
marcados, a ae<;ão 1'1\l YirtwlP da q11al """I' pagn1111'1lio ft\r dP
vido. snrá pas,;iypJ dP t·ahit· Ptn t·nnmtisso. 

:.?·L í-\i as ~~olldi!;õP,.: de qunlq11Pl' di'Sf'l'" :\\ i;<os Rllpraeit.adoR 
não forem cumpt·i<la.s. a at~t:ão q1w lio11\ t'l' nllll ivaclo cssn 
aviso podr.>rá, mn quai<Jnet· ~~l'IH~a sn]l,.;pqtu•tdl•, anll's do paga
mento do dinl11drn dPvido snhre Pila o tlns .inms I' gastos respn
ctivos, r· a h ir nrn <:on1111 i ,.;sn 11\Pd ianl <' l'l'sld\ll::lo da dircct.oria 
para !.ai c!T!~ito. 

25. QualquPI' act:iín r.ah ida m11 l'nmnlissn .~l't':í I'Onsiderada 
propriP<iade ria POJnpanhia P pnder;í sPt' guardada. tiistribui<la 
de novo, YPilrl ida 011 a Jipnada r! e nn fra l'•'••·nm qna !quer, rio 
modo quo a dit·pc.toria enf.pnder. t• Pm 1·aso dP nm·n distribui
ção,eredil.ada on nfto por qua lqnl'r impot·l :1111' ia l'Pal izada sohre 
Pila. pPio pl'Opt·ipfat·io p1'ilnitin•: JHH'(•n1 a dit·t•t•foria podPrá -rm 
qualquer fpmpo anfi'S da. at•t;iío (•altida 1•111 t'lllllllli;-;fm, hav0r 
sido nova nwnl P d iRI.1·ilm ida on a liPnada dn •H tira fónna qual
quer annnllar n ~~·11 I'0111111Í!'sn n;l'tlinn!P a,; t't>lltlit:iíPs rpw en
tender. 

2t\. ()nalqnPJ' sn1·in l'n.ias :tt'l:iíPs hnu\·l·rem rahido Plll 
eomini,sn s<';';'t i•:tR,.;iv<'l. apnzar do 1'n111111iss1•. JH'I'anto a 
rompanlt ia pnr todas as r.hamarla~ 1111 11lll1'ns dinhei
ros, .htrns P dPsp1·za,.: \IJ,Il"l' .iil ,.ntfío d1'\ idt~,.:. 11!11'1' nãn• dc
,·irlos f'\olJI'P ns,.;n,; at•t:fu•,.; ar• !Pntf•n do t'l•l11111i;;sn. lw1n corno 
por .inrns "oht·" a,.; nw.,.;HJal' dl'>'dl' a tlala do t'otnmisso al(l o 
pai!anwnfn, <Í taxa df' 10 '/c :111 :tllllll 1111 l:n:a inl'<·riot· qnP f•lt· 
d<'!Prminada pl'la dil'<'l'foria. 

:!i. A dirPdnria podnl':í act'oilar a I'<'SSiíll dn qualqner 
:11'1:ií1• 1'11111" ""l111:iío dP qnal·q\IPI' quPsfiln ii'IHI<·nll' a vet•ifiPar 
,;i o st•u p11ssuid111' :u·ll:t-.'H' c.on\'Pllil'lll1•1111'1111' ,· .. ;.:-isl.1·arlo <·.mn 
l'i'"JWiln a Pila, 011 podPI':Í al'.nPit:tJ' IJI1:llqll"l' r·,.ss:i11 gr·ai.lt ila 
de lllll:t flrr:iío integraria. 
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Qualquer acção seguida por essa fónna púrle ser nlienada 
COliJO si se trat.nss•· de unta aeção cahida Pru eommisso. 

28. No caso da noYa distribuição ou Yenda de uma acção 
cedida ou callida. em eommisso, ou de Yemla de qualquer 
aeção para execução de gnwame em :favor· da companhia, um 
eertil'ieado escrint.o n sellado •:om o st~llo eommum da compa
nhia, dtwlarando fllll' n aeeiio foi dnvid:tllll'nt.e dnr.larada cahida 
enr eorllmis~o o11 IJIIP l'oi \'f'lldida 011 •~•·dida de aee•ll'(lo · t:orn 
os I'PI''tJiamPHI.os da I'OIII[Hlllh ia, i'l'l':í [li'O\'a stlf'Jiciente dos 
fndos !'O!lsiguados 110 !11P~!IIO I:Pr·l.il'i•·:lllo Ilnl':t. eont.rapor a 
fitHli'Sf!ll•'l' IH•ssnas I[IIP a l'l'l'lama 1'1'111 a aeçiio. :-:nrá expedido 
um •·erl.il'i•·ado de LH'opriedadP para o enmprador ou pessoa a 
IJIII'Ill l'•h· dislril11rida a a•:r.:ão, o qual SPJ'Ú regislr·ado eom 
r·r·.~pr·il.o a p,.;sn a•·•.:fw I' isso l'r•il.n s(•r:í I'Ollsideradn o possuidor 
da :H'•:ão I'XrmPt'ado tlr• lodas as ~:harnadas ou oul.ros dinhei
r·us, ,ÍIII'IIS I~ d('S)'PZ<iS dt•Yidos :Ut!PI'ÍOI'Illl'll1.e a I'SSa I'Olll!Jl'a 011 
uisl rilmi~·ão, C' uão ser:í olll'i;mdo a Yt't·il'iear a applie:wão do 
uinhPiJ'O llllf' p<HHllt, 111'111 i"P\l tilulo :í :ll't:ão Her:'l al'ff'elado Il!ll' 
qualqu•·r· irregularidade no commisso, r·pssiio ort 'r•11da. 

"?fi. A ~~ompan it in pod1·r·:í. f' IH assPmhJ,:a g••ra I <'nm;ol ida r 
.~11:'" at·•:I-H'S ou qu:llqUP!' •lt-lla . .;, 1'111 ac<:iil's ti•~ lllaior ,-a]nr. 

:w. A l'lliHJI:tlllria porl!'J':Í. llll'dianl•· n•solru:fío ""IH'I'ial ~ub
di,·idil' .~uns lH't:ÕI'S 011 <]ll:ti'Siilll'l' drdlas 1'111 liiTÜI'S dt• llll'lllll' 
Yalnr·. I' podPr:í li!'SS:l J'I'SO]Il(:iío dPf<•rmimtr qu<•. dl'nll'<' os pns
suidor••s das acçíles I'!'SIIIt:111tes d<"ssa suhdi,·isiin. 11111a 011 
r na is rl••nf.t·•· I' lias I m1ham qualquet• prl'i'Prenr· ia 1111 ':ntl.agmn 
··~'l"'''ial 110 fot•antP a diYidPrll.ln. eapit:tl, yofo 1111 ollll':t ""ndi
<:fío, <'111 l't.ll'poraçãu a outra ou onii'rt~' :u:•:iil's. 

S - .\l:f:'\lE:>ITO E llEJ)('C(:.\Il JH: t:.\l'lT.\1. 

::! I . A ri ir·rodnria podi'I':Í, r.om a a ppr·ny:-~çiío rln uma reso
lm:iio Psp••rial drt <:nrnpa11hia, nppnrtullamrontl' :1\rgntPIII:ll' o 
l'apilal ria rompanhia, Pmiftindn ltnY:ts arções. 

:~2. Essas no..-as ar·<:iiPs srrão da irnpor·t.mu~ia, r• Pmil.f idas 
(11']0 fll'I'(:D, f' lllf'di:tllfP OS fPl'lllfl~ I' I'OIIdÍÇÔf'S, COill fiS IWP:ff'
l'l'lli'Ías ou pr·inridadps l'f'fror·•~nfps a <li\"idP11dns nu a disl.t·il.mi
<:ão rl•~ act i\·n~ 011 a Yotn, sohrn oul.l'as ar.ções dP qun lqnf'r 
t•lass<' j;í Pmitt.idas nu nfín n11 •·nrn as clausulas dil'fl'rindo-:lf) 
a outras qnansqu•·r· :·lf'r:õros no l.o('.ant.l' a dividrorHios nu dist.ri
ltu it:ãn dn al'l.iYo~. que a r·nrnpanhia mrodiantn l'f'solur;ão f'SJW
einl dnf•~rmirl:li', r• !'alvo qnalqum· dPssas insi.J'Ilf'Ç-Õf'R nn na 
falia drollas. o disposto nos fll'f'SPntPs nsfatutos npplirar-i'm-ha 
no 11nvo rapit.al do llii'SIHO modn a todos us ''""IH'ilos 1'111110 si 
"" l.ntlassn do rapilal primit.ivo rla companhia. 

::!:!. A I'Oinpanhia pndPt':Í rnPdianfn l'PSnlll<::ãn PSJlPI'ial rf'
duzil' o Sl'll rapitr~l dP qnalqrwr fórma n PS(lP0iaiiiH'lltP (smn prP
.inizn rla g"Pnr•rnliílndP da prPsf'nfP Jll'lll'lll'ar:iín) podn1·:í : 

fi) ralli'P]]al' 1111 l'f'rlllZÍI' a I'<'S[lOJIS:tliiJitfndP Sllill'<' <lllfii'S
<1111'1' drts snas :11'1:il••s t·,.Jal ivns a •·apit.al não pago; 

h! ••xt.in,:nrindo ou niío ou l'Pdnzindo 1111 não a l't'RJHlllsa
hilidnrl•• sohr·n qll:wsqrtr•r· dns sua~ :H>I:r-11'", <':llll'l'lfar <lll:tll[lll'l' 
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r·apital realizado quo se houver per·rlido ou não se achar 
J'I'Jil'Cscnfado por arti' os apreciavcis, ou: 

c) eancPllando on reduzindo . on ·nilo ~~ rP<:ponsabilidade 
sobre quaesquer das suas acções, devolver eapital que for 
demasiado para as necessidades da companhia. 

A companhia poderá tambcm medianlfJ resolução ordi
naria cancellar quaesqum.· ac(;.ões quo ao tempo desta reso
lução não houverem sido subseriptas ou roseJ·vadas para qual
quer pessoa e diminuir a imporlan1·.ia do sr!u capital do valor 
das acçõrs cancolladas d(~~sa frírma. Poder:'t. SI'J' devolvido r~r.
pital'soh a eondiçfío rle pod1•r· ~'"' nlrmn~Hlo 11'1\fllJJPJJl.f' ou nfio. 

:11 .. \ assPnrloll;a P.~lafnfal'ia da l'.fiiiiJI:trrliia J'r>alizar-se-lra 
na époea (nmrr:a anf.nrioJ' a um nH·z IH'r" pnf<fprior a tres 
mnzcs da data Plll fJIW a mmranhia f.iVI!I' dirnilo de inicial' 
suas opPrações) P- no Jog-ar quP a dit·pef o r h r!Pf í'l'rninr~r. 

:{!'i. As nssf'm]Jléas gcraes rnnliz:w-sP--ltilo moa Yez .por 
anno c~ivil, no mínimo, dPpnis ílaqnPJle nrn '111,, a companhia 
for incorporada. na c;poea (mmr·.a Jlnsf.l)l'im· n qn inze mf'zP-s 
contados da realizacfio da assPmhlt\a g·m·al anterior) e no Jogar· 
que forem detrrminados Jlela comrJanllia r•m assPrnhlr\a gorai 
e si nilCJ fül'l'lll rnarrados f'ssas r\prwa~ I' Jn,!:•rrs. na r'\poca e 
no !oga1· qun. a director.ia determinar. 

36. As assemblc\as gl'raes suprarif:Hl:J'' ~Ar:ío chamndas 
assemhléas gnraP-s ordinarias : todas as ouf.ra;.; a;;scmbléas gn
racs ch:unar-sP--hilo assf'mhléas geNH's nxtraorrlinarins. 

:37. A dirf'doria porlnr:'i. qnanrlo enl.c•JH!nr. ,,,mvocar uma 
assemhléa gernl oxtraordinar·iff, I) a Jlf'rlido dos pnssuidoros de 
um decimo TIO mínimo do r·apilal emi!tido dn cr•mpanhia, cujas 
chamadas on outras quanti<Js rntfio devida" hajnm sido pagas 
de'ver:í. <'Onvcwar iTwonfinnnti 111na assr"nhh;a gc•J·al P-xtraor
dinaria; nPsta~ :Jt:SI'Jnlil(·as ~"''fio oh.spJ·y~Jd:t··· ,,., ~:~·~~11 intes rlis
JlOSi()ÕI'S, a saber : 

1) a rP-quisicfío dnYn der.laral' os riJJ~ da assembléa r 
deve ser· as~ig-narla ]Wlos rnquisir·ionisf.<Js n d"pnsita!las no cs
criptm·io da cornpanhia f' porlm·:í r·onP.isf.ir I'"' \:n·ios rlocumPn
f.os fla rnPsma fúnna. firnqdos 1':1rl:1 11111 ,J,.II"s por nm nu 
mais I'~'Qllif'ir.innistas : 

2) si a dircr:foria não r•ortY!wnr mna af,:c:wnhJ,··a para reali
zar-se dont.ro dos vinte r l'lll dias f]lW s1' SI'L!nirPm ao dnpo
sito da requisição, os requi>:icinnisfas ou sua maioria em valOJ' 
poderão eCJnvocm· a assomhlón, p<wr'm qualryurr :1ssemblén 
convocada dessa frínna nií.o ::;o realizad rkp11is de decorri
dos trns mczes da data desse deposito ; 

3) si mn qualqiH'J' dessn<: as>:cmhl<;as nrna rnqnisição de
mandando confirmação em ontra for· approvad:l. os d irecLores 
convocarão irnmediatamPnte onl.ra :'SSPmbh\a ~"ral extraor
dinarin para rkl'.idir da rf'sol nç.ãn, n si Pnf,~JIIkl·. !~on firmai-a 
eomo l'P!"nlnr:iln PspPr·ial, r· si os diJ'Pf'fm·,•s I!:Í" r·onvor:arem a 
asS~'JIIhlt'•:J dPllfro dos sPJr• dias snbSI'IJIIr·nf,·;c :·J <Lda da appro
var.:ín da pl'iHwira rcsohu;iíP. os requisil'.inlli-·1:1'' '"' ;-;JJ:I Jllairll'ia 
em valor· podPrfío <'OJJV<II'ar a asscmblr;n : 
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4) qualquer assembléa convocada por força do presente 
artigo pelos requerentes será convocada do mesmo modo, tan
to quanto possivcl. !)fl!o qun I ns nssrmblf.as devem srr con
yocadas pela directoria. 

28. Ser:í dado um av1"v de sete dias de qualquer assem
bh'a geral (sem contar o dia em que o aviso for remettido 
ou considrrndo romettido, contado porém o dia da assembléa) 
marcando a hora e dia e o Jogar da aResmbléa aos socios do 
modo ulf.eriormrnfe meneinnado nestr:s estatutos ou de outro 
modo que opportun:unontr; fm· proseripto pela companhia em 
assemhl('a geral ; pon'm o não rr(~ehimento desse aviso por 
]larte de quelqmH' socio nãn invalidarú os actos de qualquer 
dessas assembléas. Quando se houver de votar uma resolu
(;.ão especial, as duas assemblér,s JlOdrm ~or convocadas no mes
JliO aviso o não sr poderá obstar a que esse aviso convoque 
somente a segunda assmnbléa contingcntrrnentc com a appro
va.;:.ãn da n•snlnr;fío pela maioria rxigida na Jll'imrira assem
llléa. 

39. O aviso eonvocanrlo uma assombléa geral ordinaria 
dPvnrá declarar :1 natureza ge1·a! de qualquer negocio que si 
prctenrlr;r tratar na mesma, quo não a declaração de dividen
dos, p]rição de dirrctoros o contadores .inrnmentados c o voto 
da su:1 rrrnnneração () o exame das contas apresontr~das pela 
dir.·cctoria P os rclatorios da directoria c dos contadores ju
ramentados. O aviso de convocaç.ão dr nma assembl6a geral 
ext.raonlinaria deve declarar a nr~f.nr,-.zr~ f.!l1ral dos ass111nptos 
')!l~' Sf' pJ·,-.1,-.rHIP trntr~r na mnsma. 

ftO. Dons sonios pessoalmrnfP Jli'PSPTI fps eonstif.11i rã o qno-
1'1/Jn 11:1ra uma r~ssrmhléa geral. 

111. Ri dentro dr mei:1 hora da hora mnrcada llal'a a as
SPmlll(•fl não honYPT' quorum prnsPTIIc. a assl'mhl(·:• si eonvo
,·aria (I rr>r111i~ir:fín rln~ nwmbrns nu por Piles. sr>r:í dis~olviria. 
li:m oufm qunlqw•r r·nso fi,·:u·:í ndhdn para n dia da smnana 
~pgqinf" P para o Jng:ll· flllf' o prrsid(•Jllf' dd~~r·minar. 

"'-'. E!ll fJIT:!IIlllPr' assrmhl•;a adir~d:t, ns socios prPsmttes c 
1:om dirPito dP ynfn. qnalqnPT' ·ruP SP.ia fWU numero, tf'rfío po
rlPl"I'R P:l''a drlihr•J ar· snhrP fnrlns os nssumptos flllC poderiam 
fpr sido ronyeniPnfr:nwnh• dPI'ididos na assPnlhl<;a r•rn qun foi 
rl'snJyirJo o :ulianwnfn. 

1:L n ]'T'Psid,.nfP dn din•rlol"ia on. na nuseneia rkllc. D 
prPsÍI!f'nfr iniPrinn !si hon\·er) prPsidir-:í (~nmn prrflidPnfP qual
qnPr asspmblr'n gpral d~1 ~nmpanhia. 

H. Ri Prn (Jnairrnrr· asscmlJI1'a ~Pral nem o prPsidcnte 'llem 
n prPsiri<~nf" infPrirrn psf.ivcrcm pT'PSrii!Ps depois dP dreorridos 
1G minutos rla hora mar~arla para a realiza('.ão rla aflsrmbléa, 
m1 si nenhum drJIPs dPsf'.i::Jr agir como prr;sidente. os rlirecto
T'PR prPsPn!Ps ·Psro]Jrp;·iin 11m drnf.rr; Pl!Ps nara fl.!!ir. nu si só 
honvrr mn direrfnr prf'srnte. Pslr; prmddir:'i a nssPmhlPa .si 
0uizPr fazPl--n. 1~ si niin lJnnvPr dir••(•.fnr nrps,•nt,. rp!P dPseje 
fnnccinnnr. os snriofl prcsrni.Ps Psrnllrrrfío um denf.rn elles 
Jlfll':l agir I'OJJlO Tll'f'SirJpnfr. 

'Í:Í. 0 Jll'PSÍrli'TJfP TlOdf'I':Í. POill O POTl~f'TISO rl:t :ISSPillhJPfl. 
:1cliar qnnlnnr>r :t~:'Pmlolt'•:J W'T':ll parn onf.r:1 ~•nnr:1 "nnfrn lngm·. 
'""'''rn ls:J!HJ o disposto pP]a lPi cnnsolirlndn 1ln (•.ompa
Tllli:tc; rlf' 1\108, corn r~'sppifn :í asscmblr;a psfafutoria) não si 
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tr·al ar(t d·~ nt•goeio al,..:ttltl nm urna assrlllltl<;a adia da que não 
daquelle l!Ue fieott por· ultimar na assPmlil···a 1'111 que ficou re
solvido o adiamento. '•<i. Toda;;; as t!Uestões submettidas a uma assembléa geral 
serão cleei<lidas •~m primeim instmwia pot· voLa•.:ão symlJolica. 
e no caso de empate o voto do presidenlt\, quPr •·m votação 
symbolica qHnr· ern PfH~r·utinio, sPJ'Ú pr<•porHIPr·anl.e, por ter elln 
um outro voto alt'·rn daqul'lle ou da<preJI,.s a qtw lnm dirnil.o 
como socio. 

lti. Em qualquPt' asst•mhlt'•a. g1•ral, saho si f'or ]Jedido es
cr•ttf.inio, 11111a dPI'iai'<H.:ão do prl'sidt>lli•• tJ,. tfiiP 11111a I'Psoltu.:fín 
foi Ytdada·ou r·pj .. itada "n lan<:aiiH'I!Io l'PSIJI't'.Li\n 1111 livro dn 
neLns da I'Olllp:mllia !'llllsliluiri"to pt'fl\'<1 t•Yid<'lllt• dn i':wLo ~~ 110 
cnso rfp uma rt>soll11:ão ((ti!' PXigir· uma llt:ti<JJ'ia •·special, de 
fJilP roi nppm\ada pPia maioria r•xigida. ~•·111 c'PI' pl't'<'.iso pro
vnr· O Tlllllll'l'll llll J11'01Jil1'1.:ão dos YOfos !'f'gisil':ldflS f'lll faYOl' Oll 
eonl.ra f'SS:t l'<•snilll'ão. 

'IH. 11111 "S<'I'Itl inio pod<'I'Ú s<'l' pPdido i•or· <'St'l'iplo soltr·n 
qnalqtJ<'t' a~~lllllplo r qu<~ não 1dt~ir:ão "" lllll ptTsidPntn de as
SPJIJ!JJ,;:t) ptdfl IJI'I'Sitif'ni<' Oll JlOl' duas jli'~SO:l~ llfl ITIÍIIilliO pl'P
SI'Jlfi'S pPssoalrrwnl•• ot1 por· rwormra<:ão " l1'11tlo tlir<'itn devo
tar n poss1rir1dn junlanlf•nl.l' :wt:iit•s d:t t'.OI11p:t1rl1i:r do Yalor no
minal ti•• 1: :,.IHIO 1111 ntini1no. 

Hl. Si for pPdidn I'SI'I'lllinio. sPr:í fpifo rio mntln. no Jogar 
f' imrnc•diala1ttl'lliP ou <'In nuti·a ,;poen. d<•lrlr·o dos 1 í dias suh
SPf(tH'lltes. <'onf'ortlt<' o presidcmlt> dPIPrminar :tnl.f'~ flp encer
rada a assP1lllrlt;a, ,. o rPsullado dl',;sp p,;t•r·ul in in f<t•r·:í eonsidP
rarlo rrsolnt:ão da •·ompanhia na assl'lnlilr'•:t 1-:<'l'nl ''111 que ror 
prneP!Iida a Ynl.nr:ãn p<H' psr·rnlin i o. 

riO. O pl'dido df' 1':-wr·ulinin não illlp<'dir·:'t a r·onli1mac:ãn 
de mnn assPmlll•;a para l1·ai:H' dP qualqttl'l' oulro 11t~got·io qtw 
nfio o parn t[IIP o psc·r·rll.inio f'ni pedido. tlr11 pPdidn t]p ns<·r·u
tinio podPt'á Sl'l' 1'PI.irado " não sl'r':Í prt•<·iso <1:11· :rYiso r!P 11111 
csr~J·nlinio fJllP nãd tiYI'l' lognr imnwdialnnwllll'. 

!íl. S:liYo rpwPsiJlll'l' rondir,iiPs ~'"l"''·i:rr•s rf'ft•r'<'lliPs n ynfn 
mrdinniP ns qn:H'S quar·.~qllf'!' :w<:iíp,.; po:;saJn s1•1· <'lllill idas, on 
F:nl1 ns qttnP;; possam ~··r· pnssuidas 11:1 tli'L':tsi:ln. Indo n ROI'io 
if'r:í 11111 ynfo por ar·t:ãn fl\11' pos,;u ir. (lnni<Jilf•r· t•nrnpr~nhia f!IW 
possnir lli'<~IJt•s <'lll1fPrindo dir·Pilo dt• Yfli<J pnd<•r:'t. lllNliant.n 
I'(•solur:ão rlrr su:t dirPI'!oria. aulorizar :1 tpl:tlqtlf'1' dos sPllS 
funrrinnario,; ou nutra pPssna pr~ra ag·i1· t•nmo I'Pfll'!';;r•n
tanf.n sr•n 0111 qunlqupr· nssPmlll•;n gt•r·al da t'fllllpanhia, P a 
pPsRon nssim aufnrizada fpr:í <lin•iln til' I'XI'i'l'l'l' os lllPsmos po
clPrPs por paf'i.f' dn f'Ompnnhin qup I'I'P1'f'SPili:J1' f!11<' si fnssP 
individualnwnfl' :ll'!'innisfn da t•nmp:llllti:t. 

52. Os ,·.,los potiPI'ãn :;pr· d:rdns p••ssnalll1<'irl<• n11 por j)T'fl
enrar,ão. 

53. Si um sm·io for nffpf'la!lo d:1s f':H'ttldntl•·s mPnl.nes po
rl•~r:í vntnr por ;;p11 rPpt'I'S<'IIianlf' IPgnl. r·urnlnJ' IJnnis nn nutr·n 
c·ur·arlor kgnl. 

rí't. Ri duas ou mais pPssons li\·1'1'1'111 r'trltÍI11ri:tllll'llt.(\ tli
rPif.n n 11111n :tt•t:ãn. qualqtll'l' l]pJias pnd1•r:í \oi :ti' 1'111 urna ns
snmhlt;n. Jli'Ssoalnl!'uf.t• ou pnr· pr·•wurn•~iío <'flllt l'f'SIJI'itn a nssa 
arr•ãn <'lllllil si I i'."""'' dit'Piln <''d'lttsi\'ll :t PJI:r. ,, si mais de mn 
f]p~s .. s po,;s!lid<JI't•s t'lli1.ÍI11ri<Js s<' :w.lt:rl'<'lll fll'r·~•·lil<:s •·m 11Tllrt. ns-
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"''lldll•'•a, pt·~s•JallllPitl.e •111 por pt·oeltl·;wiio, WJltulle ~.:ujo uome 
l'i;;·urar •·m pt·irul'iru lugar ao t'<'gistru dP sul'.ios ·~·UIII respeil!, 
a '";sa <wção ;.;er<í o lluieo eom dit·•~it.o d1! \ular eum ella. . 

55. Nenhum soeio ter;i dit·eil.o de •·ouJpat·eeL•t· ou de Yolar 
]Jes;.;oalmente on por pt·oeut·a.;ão em uma assem!Jl(•a geral ou 
••m qualquer esc r! tliu i o oH dP exPn~•·r qualquer privilegio de 
soein sem que todas as elt:unndas ou oul1·oo.; dinheiros t.lcvillos 
e a pagat· sobre quah.JtWr :1<'\:ão 11!: IJIII' J'oJ' possnidot· hajam 
sido pagos, •~ mmlnmt soeio t<·rú dii·l'ilo d•~ Yo(at· em qualquer 
assPntbl<;a 1·ealizada clepob d<: •·xvirado o prazo dt' tt·•·s mezcs 
dn J'l'gistro da •·ontpanltia IJIIt' niío 11a ass••nibl(•a ···.~lalutaria 
011 ••nt qualquer adianwutu da llll'Sill<l, t'Uill J'Pspeito a qualquer 
a1:.;ão que IHJUY<~J' adqui1·idu por traus:·,.l',.lll'ia, salvo si houn:r 
:-;ido registrado <'.OJIIO possu idut· da <w•:ão t·.oru l't•spei I o ú qual 
l'l'elalllar u direito dP \'tllar II'Ps Hli'ZI'S no mínimo antes da 
,;po•·.a da l'l':d iza•.;ão da ass•~miJ h;a • '111 q 111 · vrelendcl' Yot.al'. 

[)li. O instt·uuH•Jllo uouw~mlo 11111 pr•wllradol' dPI·••:·:'t :;er 
•:serip1.o o do prnprio Jlllllho do ouloq~anl,. ou do sen !H'O
euradnl' 011, ,; i ·•·ss" ""' toJ·ga nl ,. Jo1· 11111a l'lll'poi':H:ií•'· sdlado •eom 
o""" s•dlo ,;rwial Hl l'il'llt<lllo ott ,;pilado pPio s1~11 pnwurador, da 
J'l.l('lll:l ljllP a dÍl'l't~!UJ Í<l oppol'lllllUllWlll.i• esfabC']CeUI', 

r,7_ N iHgu•~nt podl't·:í se1· nunH·ado Jli'Oelll'adnl' s••m ser ves
so:llnwnt.~ soeio da <:olupanltitt o I'Oill dirl'ilo dt• yufa1·. 

:iH. () instl'lllllPilfn lliJIIll'illllill 11111 pi'Oi'lll':tdUJ' ,;i•l'it depnsi
fadu 1111 l'>ii'J.'ipl,urio tl'gist1·adn da !'OIIIpalllJia 1111111':1 1111:Hos rh~ 
dous dias iuf,.jn,s anl1•,; do dia da n•alizat'ãu da ass••mhl•'•a ·~m 
1111'' a I'I'''Sil;l llllliW<td:t lli'SSI' insfl'llllll'lliU ltllli\'PI' ,jp \'Ofal', 

[í\J. lJ 111 \'o lo ,lado tJ,. :ll·•·•lrd'' t'OIII ""' IPrHws PstaJ,,.IPt' idos 
l'lll lllll ius(l'llliWIIfO liOllli'allllll Jll'lll'·lll'ador s••rú 1·aiidu 1111':-;Jl)() 
1111 1::u;o dt: morl.l' JH'I;I'ia do oulol'gaiJi,. n11 dt• r1:1oga.;ão do 
lll:tllllato ou transl';•r"C·neia <hs :w<:õPs 1'11111 J'PSpl'il.o {I;; IJlJaPS for 
dado, salvo intim:wão IH'r:via. por est'riplo, ela mo1·te. J'l);'ogação 
ou trans1'erencia de v idanwnlP r••t'Pli ida no l)ser i ptorio l'Pgis
trado da Pompan it i a. 

tiO. () llllll1f'I'O d•• dÍI'PI'flli'PS St'I'Ú d•• dllllS 110 IIIÍilÍIIIil f' r)p 
s••l•· no tnaxirno. 

li! .. \ I'Oillp<lithia poLIPJ'<Í II[I!IOI'I.IIII;tltll'lli.l' •:m as~Pmld•;a 
g,.t·al, (',OIIlO assumplo P>'JH'<~ial, " dPttl,,·n dos limilt:s anlnrior-· 
JIIPIJI•· l.nu;atlos Jll'sles pstatutó;;, augllll'lll.ar ou J'l)tluzir o nn
ll!Pt'o dü dii'PI'!.OrP~ ••uliio Plll I'XPI't'inio, "YOI.and11 qualquer r·e
solllt;ão d1• augllii':Ji.o. pntll'I':Í JIOIIH'at· o dit'PI'foJ' 1111 dil'!'d.or·r:s 
addi1:iot1:ws lll~t·.pssarios para lnrna1· ••l'l'•••·tiya """" l'!'solnçiío. n 
podl't'Ú 1.:1111111'111 df'l.f'J'lliÍIJal' í'lll que OJ'dPIII t'SSI' l.lllTIIPl'll :ut
gmcntatJo OU l'Pclllzido i)p olii'Pt~f.OI't'S df'Yf' dPiX:JI' OS l':ti'[.:OS; 
]IOI'Pill ll lii'I'S!'Jii.l: al'iigo nfío SPI'Ú illfPI'pi'Piado 1'1!11111 <lllfOI'i
~.:ll.:fío para •li'•st.ilu i1· 11111 dir••r·llll'. 

ti'!, (),.; dii'Pt'iOl'PS 011 dii'IWilll' 'i IH' I'OIIf Ílllliii'Pfll (III!'SlliO 
1'111 st: tratando flp mn s•í''· podcl'i'ío agir a dcsJwilo d" qu:tl's
(]n•:r vagas na d irreloria. !F'iea •mlewl ido qui' si o numPJ'O 
de directores fôr inferior ao minimn Jli'Pseripln, o direr.tnr 
ou directores que ficarem em exercicio nomearão ineonti-
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rwnti mu tlirector ou directores addicionaes para perfazerem 
esse mínimo, ou eonvoearão uma ass1•ruld•'·a l!••ra[ da compa
nhia para fazer essas nomeações. 

G3. Os directores terão poderes em Qualquer tempo c 
opportunamente, para nomear qualquer outra pessoa dire
ctor ou para preencher uma vaga easual ou eomo accrescimo 
lia dircctoria, porém de fórma que o nmrrnt·o lotai de directo
J·es wmea PXI'I~Ihr, ~~~~~ qrwlqrwr· ntT:rc;iiío, au rl!axirno prescri
pto supra. 

ti4. Ningu••m a nüo ser um ilirPd.ur r.·etir:wte será eleito 
direetor (sal\o trm primeiro direetor ou um director nomeado 
ppla direel.oria;, sem que no mínimo qrralro dias e no maximo 
sete dias inteiros lraja sido depositado urn aviso no escripto
rio re:-:i.,l r:tdo d:r I'Ortrp:11rltia d:t irrl•·n•:;rn ·I·· lli'opt>l-o. juata
men te eom rwt :11·i~o '-'St:rivto do IH'O[JW·d !' declarando que dc
S!'ja ser· eleito. 

G[). Os primeiros d ireetores serão .lulius Deussen, J ohn 
(3nr·don, All'rcd ll:rr·ley, ltt'f'Íil:tld l•:d•·ll .lnllnston e Charles 
Evelyn .Jolmslou. 

·? - - llllU•:CTOHFS S(IJ3:-11Tr r Tn~: 

(ir;. Um di r···etor pudpr·:.í, pu r inslrrtllll': ri" ,.~eripto do !'üll 
punho, nomear· qualquer· pessoa rlUe ft'•r· d:t approvaç.ão da 
direetoria, sen substituto; e esse suiJstitn to em quanto exer
cer ess;.1s funcções terá direito de eoJJJparecer e votar nas 
reuniões da directorin, c terá e exerct•r:í. todos os poderes, di
reito8, aU.ribuitiies e prerogativas do d irector rJtte o nomear. 
Fir.a entendido, port;rn, rJue nenhuma d••Esa;; nomeações terá 
valor ernquanto não fôr approv<Hia pP!a dircctoria por maio
ria composta de dous terços ele tndrt a dircctoria e devida
mente consignada no livro de a elas d:t di l'<:r~l o ria. Um direetor 
poderá em qualquer tempo revognr· a Hnrneaçãr• de um substi
tuto por olle nomeado, e, com deper~denci:t da npprovacão nas 
coudiçõc~ supracitada~. nouwar ontr·o l'lll 'l'tl ln~ar. e si um 
rlirector f:tlleccr ou deixar de exuret:r o t•:ago de director a 
nome:v;.fto uo seu sullst.ituto ficará nullu desde logo. 

67. Uma pessoa quo :Jg-ir como suiJst.ituto do um director 
não f.crú de 'lUalificar-so nem ~er:í. 1:ous irler:11la agente do 
direct.or 'lllfl a nomf':JT', (HH'I~rn nu 'llle n·.~p1•ita st~us proprios 
actos e faltas rpgponder:'t unie:t e din•damrnl" á companhia, 
como si fosse o proprin ditt•c:lor c: ler:'t di1·•·iln ao mesmo di
reito dn indemniza~ão. 

A retribuição de qualquer substituto será paga da que 
se pagar ao director que o nomeou e consistirá na parte dessa 
remuneração qne f{)r ajustada entre o snlJst.itnto e o director 
que o nomeou. 

68. A qnalificnc::ão .tlP 111!1 di!'IW.fnr. 'i"'' !I;Ío os dil·eet"'''-'S 
llll'neionndos no art. 65, ser·:i o possuir· nlle fíOO accões da 
companhia, o si jú não estiver qualificado. o 11imdor· que quizer 
sel-o 1ioverá obter a sua qualificrt(;'íio df'n/ r o dos dous mezes 
que se seguirem á sua nomeação. 
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fifJ. Os 1lirectores, que não um director gerr.nte, terão di
reito de recehee a ti~ulo de remuneração, annualmente, a im
portaneia de f: l. 500. Essa remuneração se e á dividida entre 
o:-; dirPdon•:::. tia Jlt'Ol"HTão '·' do liJod•> qtw ei!P~ PPP"rtnna
mnntP- eonvC'ncionat·em Olt, em partPs iguacs, ~i não houver 
I'OIHhin:v:ão. Qual(Jtwt· di L'r>dor Que nxcrr~er seu cargo por 
parte de llllt :!IJIID, l.edt dit·uilo amua parte JH'oporeional dessa 
t't•muner:u;fío. A eompanhia, em asseml!léa geral, poderá au
:,:nwntat· o 'tllrtntum dessa I'('Jtlllnerar..fío Jll'l'rTianPnl.ementc ou 
vor um aHIIO 011 prazo mais longo. 

10. Os Hegoeios da comp:111hia ~ei'ií" geridos pela dirr.eto
ri:l, quo poderá p:H~nr todas as dcspez:1s i11eiderJtps ou !'deren
LPS ú fnJ·mar;.ão e regisfro da ·~0rnp:mhia e á emissão do seu 
l'apital. A direetor·ia porler:i t)xerccr fodos os pode1·cs da com
i':lldJia, com ol!sen:meia, pm·,·,m, do disposto ''m qnaesqner leis 
do paxl amenf o on nos 11t·oscn tes csktf utos, e nos regulamentos 
(qne nfí.o fornm t:ont.J·:lrlictorios eorn o disposto nos pt·esentes 
t<:-;fatutos) quo foJ'Cill votados pela companhia em asé'embléa 
~Trai: pon;m nnnhurn !'egulamento votado pela eomp:mhia em 
asf'nmhl!'a f!r't·al invalidará fJI!alquPr acto anterior da dire
doria, ((!10 Íl•ri:t sido v:Jiido "i c:3:ws !'C.!!.rll:nnPnln,; 11fín lwtt\"f'S
:-<<'Ill sido feitos. 

71. Sr•m rllstringir. a gmwralidadc rins podPJ'r':' supra, a 
il ircct.nria pndr'l'Ú praticar· os ~r~ni nt .. ~ nd ns ,. •·onsas, a 
;::nhcr: 

rr.l n~lalwleccr conselhos loear,~. eotlllltissõ!'s g·t·r·•·ntes ou 
c:onslllf.ivas ou a!!,encias lor·.aes no ll••inq Unido <HJ no t'stran-· 
guiJ'tJ, · n nomenr· qual(Jtt!'I' um ou lll:lis rliJs ·.;ens JnOJDIH·os ou 
qnalquer ouf r·a JH'Ssoa on Jw:.;~ons JJI"mhrn.-; das mu"mas com 
o.; poi!Pecs ·~ faeuldade:-<, mediante os I'C[.!IIlament.os, nelo prazo 
n 1'0111 a remnnet·:wüo que Pnl<mi!Pt·, n poderá rm Qnalquer 
'"'~'a~ii\o opportuna I'Pn1ovr•r nn de.''' il11ir qnnlqu<'J' d0s~as pes
'"'"" nssim norncndas; 

111 nomüat· qtwlqnet· pe!'s"a ou pessoas, director ou dire
dni'<'S ria c.ompanhia 011 Tlfio, pm·a guanlaJ'i'lll f'lll trust para 
:•. t'Oil!p:mllia !JII<II':C!Ill<'l' Jiüi!S pCI'fi)JII:t)lli.CS a I'Si.:J, 011 I'TH que 
,,sfiVPI'' tdla inf.!'l't~ssada, ou 1:ara qn:tt)squ•~r· "nut.l'os J'ins, c ou
torgar e f:t7CI' todos ns insl.t·nmPutos e •·ow<as fl!H~ possam ser 
llüi'·Pssarios r.om respeito a esse tntst1; . 

c) nomP:tt' pnra outorgar qualqurw instrumento nn tratar 
dr. qualquer negct.;io no estrangeiro tmw pessoa ou pessoas 
qnaesquer proeurador•·s da dirrctoria da eompanhia com os 
!•Odores qnc cnt.Pnder, inclusive poderes 1•::u·a comparecer pe
mntc qua()squcr autoridades r·ompetentes e fnzet· as declara
•:iiN; w~cPssarias pnm habilitar as operações da companhia a 
~•Tt·rn ':nlidaml•nlr· f•'ilas o exeeutadas 110 t• . .;;f.rangeiro; 

rl) nomear opportunamen te QualqueJ' um ou Tlla is l1os seus 
JriOJnbro!'\ direetot· gorl'nlr, on directores gerentes mediante os 
f,.rnws r; com a l't)lllllnnr:u~ão n onm os pÓtlcres n fneuldades e 
pP!n prazo qnn nnlentl••r, 0 com porlerl's p:Jra l'I'\'O!:!ar· essas 
11omcaçõcs ; 

c) tomar emprestado, levantar ou garantir o levanta
mento de quaesquer quantias de dinheiro, mediante as garan-
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tias c r:omliçües quanto a juros ou ouLL·as rJue euteuder,· c para 
o fim de garantir taes emiJrestimos e juros uu vara outros fins 
quaesquc!', ercar, emittir, fazer e tlar respedivamente quaes
LJUPt' !lebeutul'cs perpetuas ou resgataYeis ou ril:bcntures-stocli, 
ou qualt]uer· h.n1otheea ou gravame so]JJ'e a empreza ou todas 
ou pa1·te das pr·opriedades presentes P l'uf.w·a:-, 011 sobre o capi
tal tt realizar da companhia: e IJlltWSlJIII't' dcbt•uturcs, debcnturc 
sttwk P outras otll'iga~~ÕPS pHdPt'iiP ""I' l'l'didos li\Te tle quac,;
quer equidades l'tlt.re a eompauhia ~~ a l'"ssu:1 pa1·a quem furem 
clles t'miUidos; 

f) fazer, sacai', aceei!ar, eHtlussar ,. 1wgr_wiar· resveetiva
ItiPIÜe notas promissoria~. letras, elwquPs ou uutros efJeitos 
negoeiayeis, ficando entendido que todas e qmwsquer notas 
prorni~sor.·ia>'. ldra;.;. chequPs ou ouLrn.~ l'i'l'l'ifn,.; HPg·ociavPis 
~:li ado.~. fl'ilos 011 :li'l'.l'ilo;; ,[,•.v••.rão >WI' l'il'lnadn"' (••da JH'S~oa 
ou p1·ssoas 1(11'' a dii'O'I'i.oria JIOIIII':JI' pa1·a , .. ~,_,,. l'i111; 

tfl l'llljll'l'g:JI' nu l'lllpn•st.ar os Jund01s da I'OII!JHlllhia IJUC 
não fUI'I'IH t•xigido.~ para uso imllll'diato nas olll'igar:ões ou titu
los que eni.PIHlet· (quP não acçõt•s da t'OIIlpanllia) e oppor
tunamentp Lranspm· qualqul't' obrigtu:ão 1111 I'IIIJII'Pgo ou eollo
r·.ar quam<qw·t· l'wulos em d••ptHif.o 1'111 111iit>.~ dt• banqueiros ou 
em institutos l'inarweiros : 

h) dar a qualquer dir·t•clor· IJIII' J'Psidir 110 •~strangeiro 
ueeupado d•• nego••io da eompanltia ou q1w f.iYI'I' de it· ao estran
geiro ou tln prest.:11· qualqiiPl' outro HI'I'\'Í!i" ~'XtJ·aordinario, a 
rcmunPnu:iio t·.~p•·r·ial que l'llf.l'lldi'I' pP!os c:•~r·yiç.os por clle 
IJrestados ; 

i) yewler, alugar, tJ'OI'at· ou di,.;pur de outra fórma abso
luta ou l'ondit~ionalmenln, de lodos nu IJIWI'sqtlei' dos Jwns. 
privilegios e emprezas da eompanllia lll•~di:lllfto os .Lermos e 
condiÇÕ8S P Jll'lo preço que Pll[c•nder; 

:i) al'fixar o sello I'OJIIIIIUIIl 1'Jll qualqUPJ' doeumeuto, corn·
tant.o qtw esse dGcumento se.ia lambem fil'luado por um di
redor e pelo secretario ou por outro ofrieial (funccionario) 
qualquer nomeadu JIHI'a I'SSP fim pela dirt>doria; 

/c) cXPI'cer os poderes conferidos no" arls. ~lft e I!J do 'l'he 
Cu1upanies (Cousolidation' al't, 1\JOH. r],_•i wusolidada tlas 
companhias, tle 1 \!08), JlOcicres qtll' pe lu pr·esenfe são conferi
cios á companhia. 

!:; - At:'l'OS DE DJilEC'J'Olll·;s 

72. A directoria poderá reunir-se Jlar·a f.rat:11' de negoeios, 
adiar on regular de outra fôrma suas I'I'UJI iõ••s do modo t}nc 
entender, c potlrrá determinar o IJ!W/'11'111, pn•cisu para decidir 
dos negocios. Sa Ivo e até ser resoiYido Pm ~onf rario, o Qll01'U1n 
será de dous tlirectorf'S. Não S8l'tt JH'Pt·iso da1· nYiso de uma 
rmm ião de di rpcf.ores a qualquer dos di 1'1'1'1 o1·,., que estivc::o 
ft!ra do l'P.ino unido. 

7:L O Jll'Psitl••nl•• " dous tlirPf'i.ol'PS qtw""""'''' podt•J·ãn, '''ri 
(}tl:ilqunl' ft•lflJHl, I'Oilnwar Ullla asst•lnld•··a da dirPdoria. 

7í. As qnest.ões que sP sust·ilal'l'lll l'ltl IIIWI reunião ser·ão 
decididas por maioria de yotos e no easo dl' t•mpate, o presi
dcnt!' terá um segundo yoto ou voto dr q 11a I idadP. 

75. A directoria poderá eleger um Jll'l'>'idt•rJte o um vice
presidente de suas reuniões, c determimtr o prazo durante o 
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QUal UllVüt'ÜU üXl't'(;l~!· l'SSC t:argo; IJUI'l;lll Si l'SSI' pr·r·sitlr•llfl' OU 
v iet•-presidente não forem eleitos ou si ueru o rwe.sitlenlt• nem 
o vice-pr·esidente (si houver) esüverem presente:; na hor.J. 
marcada pant a realização da assembléa, e quizerem agir, os 
direetores lJ!"esentl's escolherão um tleut!"e elles para presidir 
a reunião. 

'iü. A direeto!"ia voderú delega!" ttualquer dos seus potleres 
que não os poderr~s de tomar· tliuheir·o t~ruprestauo e de Jazer 
•~ li unw.das a t'OHIIIIÍ,.;sõl's eo11rpostas do meml.JJ·o uu membro;.; 
da tlil·eetoria, qtw enteudet·. QualtiUl'!' l'ommissão assim con
sl.ituitla nu t•xeTeieiu dos poder·es que llre Jurem eonferidos 
de\·eni eonformar-.se eom tlttaestiuer n:gnlamt•ntos que oppor
l.uuamente llw fot'()IIJ impostos pela tlireetoria. 

i I .. \s reuuiõm; e ae.l a>~ dl'ssas l'I!JtllllissõPs, eompustas de 
rlous 011 mais llii:Illln·os, Sl'I·ãc• regidas pl'las disposições conti
das m·:·dr.•s r:slal.uLJs pam n:gular as assembléas e actas da 
diL"eetoria, tanto quaulo tlas mesnws lhes forem aplicaveis, e 
t:slas disposições não podl~rão ser rm·ogadas por quaesquer 
rr:gulameutos feitoR 111'ia di r·edol'ia por Jorça da ultima 
l'!ausula pr·r•ct•lieute. 

7H. Todos os aelu:s vratieados em tiUalttuer assembll'a da 
dir•t•r·.toL"ia IHI tk uma euunnissão da direetoria, ou por uma 
!J""sml que ngir t•oruo din•el.or, serão, a tlespeilo tlr~ mais tarde 
s•· vr~ril'icar que l10uve Yil'.io 11a norneacfio de ttuah}uer desses 
diretoL"l'S ou pe:;,;oas ngindo na Jórma 1-illlJI'a, 011 que elles ou 
qw!lqtll'l' dPlles estavam desqualificados, tão Yalidos como se 
todas essas pessoas houYesse.m sido tlevidanwHfr• I!Ollll'adas o 
l.i\ r~sSPIII os l'el]uis i tos para sc•rmu tl ireetorus. 

'i!J. A din•dol'ia mandarú lavraL" ar· las. nos lhros fol'uc
r~idos para isso, tle todas as rusolw;.õt•s u aelt•s das. assemhléa;; 
.:.:••ntPS l~ das asst•uriJ!I'as da d ireet.oria uu das com missões da. 
dir·udoria, e quait]llnl' tkssas aelas, se firmadas por qualquf:ll' 
Jll'ssua eonsid .. rada tn·r•sido•Hit~ da as,.;tmlblt'•a a quo se rnferirmn, 
ou mu ttue forem lidas, SPI'ão aeer•itaR eomu prvva decisiva 
dos fados nclla eousignarlos. 

"lO. l'erd•·t·ú u eargo o director tJue: 
11) sem a apprO\·aoão de uma assr•m)Jlr;a geral exetccr car

go ou Jogar remunPr:Jdo na t'OlllJWHhia IJUC não os autorizados 
uesl.es estatutos; 

b) ficar affec.tatlo das faculdades mentaes, fallir, fiz o r 
erHnposição ou entrar em aeeôrdo eom seus credores ; 

c) denlJ'O dos dons mezes que se seguirem da tlata da sua 
nomeação não obtiver sua tJualifieação ou si expirado esse 
lJI'azo, em qnalqunr épuea subsequente, deixar de possuir sua 
qual i l'ir•a\:ãll. :\ pP;;soa qur• pr•r•dpr• 11 l~al·g·o, pm· l'm·t:a dt•sta 
Rllll-dausula, não poder(t ser· liOlllPada de I!0\'11 di !'I'CI.or da 
~~~~lllfJ:lllhia, PIIHJuauto uão eonsPguir sua qualiJieação ; 

dl remctter demissão por eserivto á diruet.oria, a nwuos 
q1w e~sa l'enuucia não se.ia retirada eom o eonseuso da dire
etoria dentro dos i!t dias suLsequentcs ii data 1~111 que a mesn1a 
houver sido recebida uo escrivtorio rt•gistrado da companhia ; 
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e) se ausentar das reuniões da dit·e,~toria continuada
mente pelo prazo de sois mezes, sem lieeuca da directoria ; 

81. Nenhum director ficará desqualificado do seu cargo 
pelo facto de contractar com a companhia, como vendedor, 
comprador ou em outra qualidade, nem taes contractos ou 
accôrdos celebrados pela companhia ou por varte della em 
que um director tiver um interesse qualquer ficarão nullos, 
nem qualquer dircctor que tiver coutraelo ou interesse em 
contracto dessa natureza será obrigado a dar contas á com
panhia dos lucros realizados nesse conLrado on accôrdo pelo 
facto de exercer o cargo de dircctor ou em eunsPquencia ua re
lação fiduciaria cstaLelccida pelo mesmo. 

Nenhum dircctor, como tal, potlcrú voiat' eom respeito 
a qualquer contracto ou accõrdo em que ustiyer· interessado 
na 1\íl'lna Hll{lrameneionada e a naturnza d•> seu interesse <leve 
ser por ellc dedarada na assembl<;a da dil'f•eloria em que esse 
eoutrado ort a!'l'an.io fút· Jirmado, se s•~u inlm·<·ssc já existir, 
ou em outro mt~u quall!lWl' na primeira J'I'!Utião da dirccLoria, 
depois dn havnr adquirido esse in I nrcsse ; p<)['f\m essa prohi
lJi!,'ão tk volar llilo aptdicar-se-ha aos •·ontra<·.Los de que trat.a 
o artigo ;l" ou a t!tHlüSI)ll<'l' as::;tllnptos J'l:sull:wLes dos mesmos, 
ou a f}tmlqner eonl.racto Jeito pPia eoutpanhia ou por parte 
della para dar aos directores ou a <Jualqner delles qualquer 
garanLia a titulo de indcumização ou n~lali,·o a adiantamentos 
por e!ll'~ Jeitos, ou por qualquer dellf:s ú eowpanhia, ou a 
qualquer eontracto ou negociação eom uma corporação ou 
firma da qual os dircetorcs desta eunrpanhia ou qualquer 
dclles possam se1· direct.orcs ou soeios. •: J'Oder:í em qualquer 
tempo ser susp1•Usa ou n•lp\·ada at1\ rPd.o prml.o pela asscm
Liéa geral. 

Um aviso geral de que um direetor ,; :meio de qualquer 
firma ou companhia determinada, c que dc•ve ser considerado 
in f<'l'l'.~sado •:m qualqtwr Ll·ansae•·.fw s1r hs .. quuufl: com essa 
Jirnta ou CO\,!IJI:tllilia, s1~rú I'Ollllllllll inu:ftll bastante, tLOS termos 
da presente clausula e depois elo dado pssu aviso geral, não 
será neccssario dar qualquer aviso especial relativamente a 
qualquer transaeção determinaria com 8ssa. fil'ma ou compa
nhia. 

i -- - ltJo:'J'IlL\HA E ll I·:S'J'l'l'UI(:ÀO I IJ•: li IH I·: I :TultES 

82. Na assemhléa g-m·al ordinaria do anno de 1916 c na 
assemhhia g-eral ordinaria d•: ·~·nfla anno subsequentc, um 
tcn;o dos dil·~·~·.LoJ'I's 11a oeeasião, oll, "i Sl'll .1111muro não 1'(11· 
multiplo de t.rcs, o numero que mais su approximar de um 
terço, deixarão os seus cargos. Um direetor gerentl', emquanto 
continuar a exercer esse cargo não será eomputado na sahida 
por turno previsto nesta clausula nem tcr.·ú df' sahir por força 
da mesma. 

83. Os directores retirantes serão aquelles que estiverem 
ha mais tempo em exercício. No caso de ~'rnraf•~ a esse respeito, 
os directorcs retirantes, salvo aeeürdo l'lllr·•· Pllt•>:, serã.n os 
df't.Pr·m inmlos por sorte. 

8~. Um director retirante poder.·ú :;mt· J'ut·lt'ito. 
85. A companhia na assernbléa geral mn que os directàres 

houverem de se retirar, salvo qualquer resolução reduzindo 
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o numero de directores, preencherá otl cargos VH!'OS nomeando 
numero identico de pessoas. 

86. Si em qualquer assembléa em que se deva eleger di
rectores, os cargos de quaesquer directores retirantes não fo
rem preenchidos, salvo qualquer resolução reduzindo o nu
mero de directores, os directores retirantes ou aquelles eujos 
cargos não houverem sido preenchidos e que quizerern con
tinuar serão considerados reeleitos. 

8i. A eomtlauhia em assembl,··a g..r·al l'uderú, por resolu-
!:-ão exLraordinal'ia, demíttir qualquer director antes de ex
pirar o sen mandato e poderá, mediante resolu~,:ão on.linaria, 
nomear outra pessoa qualificada em seu Jogar. A pessoa no
llH~atJa dessa fórma exercerá o cargo twlo tempo que faltar 
ao tlirector a quem vier substituir, sórrwntc, e que o teria exer
cido si não hcuyessP ~ido demittidu : vot·éw poderú ser 
reeleito. 

8 ---- INJJEJ\rNIZAI,:,\o llE Plln:t:TOHES 

88. 'l'otlos os director·r·s, fluwciouarios ou empregado:; da 
con1panhia serão indemnizado.~ dos seus eofres, de quansquer 
despm;as, eontribni!:ões, gastos, prt•.iuizus e rnspousabilidades 
incorridas por elles na gestão dos ncgocios da com)JUirllia, ou 
no exercício das suas funccções. ]<; w~nl1 uw d irector ur1 fun
ceionario da companhia :-;crú. resjJOll~<n-el pelos aclo,; ou omis
sões de qualquer outro direclor ou runceiouario uu ]!elo raülo 
de h a\ e1· assistido a t'irrnar· recibo de tJrialt]IWr dinheiro que 
não for recebido por o !I c pessoalmente ou por prej u izo de
vido a vicio de titulo sobre qualquer propriedade adtJuirida 
vela compaulüa ou devido a insufficiencia de qualquer garan
tia mediante a qual <.}uaesquer dinheiros da companhia hqu
verem sido empregados, nem por prejuízo resultante de Jmn
qur_\iru, corretor ou outro agente l' por qualquer· mut.i v o que 
uão por sua propria deshonestidade. 

VI- CON'rAS E DIVIDENDOS 

89. A directoria mandará escripturar o activo ü o pas
sivo, a receita c a despeza da companhia. 

90. Os livros de contabilidade serão escripturados JLO cs
el'iptorio registrado da companhia ou em outro qualqUt'l' Jogar 
ou logarJs que a direetoria tlell)l'lltiuar. HaiYo liennt;:a da di
rectoria ou de nrna assembléa geral nenhum socio terá di
reito, como tal, de examinar quaesquer livros ou papeis da 
companhia além dos registros de socios e fie hypotheeas, e as 
cópias de instrumentos creando qualquer hypotheca ou gm
vume que demande registro po1· força da lei consolidada de 
eompanhias de 1!108. A quantia a vagar por ead::>. exame do 
Hcgistro de IIypotheeas por qualquer pessoa que não for socio 
nu r redor ela companhia será um shilling ou qu:nd ia inferior 
IJII•~ a direcforia opportunamente determiuar. 

IH. Em assembléa geral ordinaria de eatla auno a dire
ctoria submetterá aos socios uma exposiçfw de eontas e o ba
lanço devidamente conferido pelos contadores juramentados, 
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h·dmdo al•;· a data 111ait; rt)et~tlle !IO~sivel, ;u·otnpanhaúo de uuJ 
róJlaLurio da d ireeluria sobre as trausae\:Üe:; da cutuvauhia tlu
r::mle o pel'iodo aJJraugido por el:lsas eonLas. 

•) Vl.;rt!Fit:.\1),\.0 E t·:x.\,\11: IJI·: I :oN'I'.\S 

\1:..'. tinta \t~z, 1111 1uiniuw, por au1111. a~ •·o1lias da eoutpa
nlria s••riio \l'l'ii'it•.;>das ,. ;1 .. _,;11'! idfí" "" il,il:;llt'P ·~da eonl.a de 
!ur·l·os n l~~'l·d;J..; ;ill••,.;i<~da I•ut· 11111 "" 111:1i' i·o•liatlures jura-· 
llli'll I a• lo,;. 

';l:l .. \ ,.u!ltfi<lltllia PI!J •·ada ,,,..,.;,•Jt!IJII·:I ;.:•·•·ai urdiuaria HO
IHPar:í 11111 f'.III!I:Jdi)l' 1111 I'UIJtadOII',.; ,jl!l'al!!l'lli:!lfll . .; p;ll'<l I'XI_'I'
CI'I'f'fll t~~:--:1• l'ill';.!ll :d,'• a :ls~Prtlhll'•a ;.!.~"''ai oJ·dirJ;II'ia ~~-·~·uitttt•, e 
:-.o·r·;lo ti!J...;I'J'\:HI:J..; :u·.; ~PglliliiPs lli~IIIISilJtt•.-.,, :t :-;;liH•f': 

I• si p;lo 1111'•'111 rrorri••:Hio.< t'lll!iad•ll'''·' .j!ll'<lllll'lt(ado,.; ellt 
1;rt1<1 ;,,,,.IIIIJI•;a ;.:•·r;d ordirrariJ. a .l11111a 1 :""'"'''''t·.i;~l pod.,r:í, 
;1. l'l'ljlli'it.::\11 d1• ljll:!iljlll'l' >'lll'.ill da l'llll!p:llilli:l. IIIHII!'õll' 11111 

eurrl<tdor .illl'allli'lll:ldo da I'IHltpanliia 1•ara ,, :1111111 •·un·e11le u 
c . .;f:dll'l•·•:-r•t· a t'CHllllleração a set·-1111' p:1.~:1 tH•Ia •·ompauhia 
111'111 . .; SI'U,.; ,.;Pt'\ il . .'ll,; : 

:.') 11111 dii'PI'iOI' ltll fiiiiiTinl•<ll'in da l'llllil':illliia ll:ÍII pU
lil'l'iÍO "'I' llllllll':IIIO,; t'Oll[<HIOI'l'S .illl'aiiJPJii:Hio,.; da l'!Jlll[)Ullhia; 

~l) 11.~ pri111t~iro,.; r·rmladot'l'S .iu1·arrll'lriadus da •·ompaullia 
pod••riio "''i' ll•mt••:~dm; Jll'lus di1·e••lur••s :1111•~-' da assettlb!<':a 
com;l il11itrl•• •·. "'i 11 l'un•11t, ~"X•'I'I'<'J':ÍII o r·:~r·g., ai•'• a primeira 
l"SI'IIJ)d"a ;.!~"l'al urdinaria, ,.;ahu rlo•slil11ir::'1" :llll•·r·iol' [101' rlc-
1 iht•rar:fío dos a•·•· ion i,.;la~ 1'111 a.-<s•·ml d•'•a ;.:o·r·a L ••a.;o r•sk em tJllC 
os arT ion i si as ltr•ssa ass•·riild•··a 1 HHIPrfí•' "'1111<':11' ,., 1111 a< lorm; .i ll
l'alllt'Illa•lo.c;; 

I 1 o~s dir••dot·•·s da t'0111pan1Iia podt·l·:ln lli'l'üllClJOl' llUal
illlt'!' \aga r·as11al do •:a1·gu dP •~o11lador· .itll':tllll'tl(ado, pod•rn 
l"lllqllatrlo ••ssa. \ aga p,.;liYt'l' aiH·r·la o ,.,Hd:~do1· oll 1\0ntaclorcs 
"Uitl·m·i\ l'llit•,.; 1111 ljlll' 1'0111 itlll:ll'i'lll 1'111 1'\l'l'r'il·iu \Si l.iOIIYI;I') 
podnr·iín agil'; 

fi) :1 l'<'llllllil'l'<ll:fío 'd11s l'it!tladon;,; .itii'<IIIH'IIiados da euru
palillia s•·r·:'1 lll:IIT<Hla p••la I'Ultlp:lllllia. <'111 :J:.;,.;pJnltléa gural, 

[1. ll:io ."1'1' a J't'IIIIIIIPI':Il:fío "" l(ll:li',.;'illi'l' l'lllli:ld"i'I'S jiii'[Llllt'IJf.a
do,.; IIIIJIJ<'ado.; a11i'"' da as.;r•rrll.d•'•a "slallll:it'i:~ "11 para pr•·r·n
r·lil't' \·:~,::~-.; l':l>illa•··' ""'' pnd•·r:'1 ·'''I' JIJ:il·,·:~da ,, .. los dit·e
clon:i-1; 

li' '"' '''llliadtli'''" .int'<IJJII'tllado~ d:1 r'rliiiJI~rllllia fpJ·iio dirt~itn 
rk ar·•·••s,.;o 1'111 qllnlqltt•r ur·t•asifío aos li\ r:os. t'<llllas e uo(a~ 
d;1 I:OIIIfl:tlllli:l I' fl'l'f'll> dil'l'ifo de 1'\i!-(il' dn~ tlil'l't'iOI'I'>i P [II!W
eional'ÍOS da ;:ou!panh ia a::; inl'orruacii•·.~ ,. I'Xpl i•·:u:õ••s !JilP Jo
I'<'lll prt•(·isas para o t'lllllPI'illll'lll•• das l'llllt't.:ií•·s dp erml.adorPs 
.itll':tllli'lliados; " PS I~OIIi.<llllli'('S jlll'<llllt'lliados f':ti':ÍII Ulll 1'1'
lniorio :ws sot:io.~ ,.;n!H·r~ :~s t•.oul:~,.; por ""''' l'\':1minadas t) 
sohrl' os IJ:Ii<III(;Os q11e llws l'oi'I'JII apr·•·s••11lado.s 1(111 assembl•ia 
g(•1·al da t'OIIIfl:llllria, duranlt• o f.r·tii[HJ •'til ""'' <'X:('J'efH'em snus 
l':il·gos: P Plll 1·ada 11n1 d4'SSPS I'Pinlor·io~ d,., ~·r·:to d,•elnt'tll' si 
III'I'I'S.silar·•·lll. ,. ~i 11a s11a opi11i:io o l>:il:ltli'" :1 lfll•· allude o re
l:dorio !'oi 1'0111 <'llii'Jiil•llli'llfi• !'Pilo ,. si IIIIISfl':l t'fllll I'Xadidfio 
c eoiT••t;l;fío a sil1tar:fío dos tl~:goeio:; da ,.,,JIIIJallilia "" act~ürtlo 
com o fJII<' snlwnr. t'Otll as iuforn•ati'íl's ""'' ll11•s \'oram mi
nistrada-;, ,. 1'11111 a Pseriplllrar:fío "''" li,·r·o" da t·u!Üpanhh; 
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7) o balanço ser:í firmado por parte da direef.oria por dous 
dos direcloJ·ns da ~~OilliHlllhia uu si !-liÍ llnu\·er lllll dir1~dor. por 
f'~sn dirPdor. e o I'Platorio do I'Ollladot' .Ílll':lllll'lllado di'YPI'<Í St'l' 
amwxado au halau(:o ou SI'I'Ú iusPrto 110 ft>cllo do Jmlali\.'O uma 
rdt•t'ellcia ao relalnl·io, I' o relaf.orio S<'l'Ú lido ú companhia 
nu1 asso~mhlt;a g1~1·a I n fJ':lllfJIJPado ao o•xame dos aeeion istas que 
lf'l'iio dir1~ilo dn l'f'l'l'lJL'l' nm PXI'lll]ll:u do halan<:o n do rPlatol'Ío 
dos I'.OII[;p[ol'f'S ,itii':tllll'lliado~ ll!l'di:!llit• pagaiiH'Ilio til' c;l'iS di
llliPil'llS po1· o·:ula l't'lll pal:l\ t·as: 

~) tllll:l I>I'SSila '1111' llfw tllll l'lltliadnr .itll'alltPlll:Hio rr~ti
l'nnll' niio podf'I'Ú Ht'l' llllllll':tda t'nltl:~tltll' .illl':lllll'llLado o•m llltta 
a':SI'Illitl•;:t gt•t·al :tllllll:il "''111 '1111' o :1\·isn d:t inll'll(:iin f,ln nu
llll':il-a pa1·a 11 1':11·go til' <'onl;pJor .illl'allll'lllado lia.ia sido d:tdo 
]101' 11111 :H'I:ionisla ;"1 I'Oill[l:lllliia 1111111':1 lllf'IHIS d1• 1 Í di:ts :lllLt•S 
d:1 assl'lllltl•'•n f'i'l'al :Jllllllal. I' a l'fllllJ><lllhi:t I'Pilll'l.ll•f':Í 11111a 
t••'•pia d1~sso• ayis11 an l't!lllado!' .illl':lllli'Jif.ado ,.,.1 iranlo• ,. dará 
:1\"iso disso ans :ll'l'i<Jllislas. por allllllllt'io 1111 do• t•lll!'tl modo 
lll'l'lllilfido f'lll' I'Sif'~ I'Sialulo~. IIIIIII':J lllt'llllS dl' ~o·lt• dias Hllfi'H 
da :Js~•·niltl<·n ~···1·:li :JIIlliJ:Ji. !·'ii':J o•nii'!Jdido tflll' si do•pois do 
:11·iso d:t inlf'lll::l11 do• 11111111':11' 11111 l'tllli:ll[tJI' .illl':llllt'Jdado li:J\'1'1' 
sido! dado. 1'111' 1'1111\ <II':J•I;I 11111:1 asSt'IJJiJio'•;J !-'<'J';Ji :1111111:JI p;!l':l li! lia 
d:JI.a I·, dias ••u IIII'Jitl'- posl.l'l'illl' :'! 1':\f'Pdil::io do :11·i~"· o a\·iso 
si I11•11J tfll<' 11:io IJ:!.i:1 sidn dndo 1111 pJ·az11 f'.\ igid•• JII'I:J f'I'I'SI'III.I' 
disposio·:io SI'I'(J o·on:;idi•I'<Jdo 1'1111\l'lli•"ii••I'JI'Iil•· dad11 p:11·a os 
f'i11,; d:1 lllt'SIII:I I' 11,; :1\'iso:.; :1 l't'lll<'lft•l' 1111 d:il' p<•l:t l'lllllf':JIJIJi:t 
f'lld<•J':ÍII, 1'111 \I'Z do• ,.;o•]' l'l'llli'JI ifltiS ltll dado,.; lill pi':IZII 1'.\ igirfll 
pn:· p,.;la di~p11si1::in. SI'!' l'f'llll'll idos 1111 d:11l"s :111 lllt'·<JII<< I<'IIIJIO 
tfll<· o :11 i.'-'11 da :Js,.;o•111hlo'•a ~·~·r:JI :Jllll!J:Ji. 

:1-FITNDn llE liESET\\'1 

!H. A dirnefnria podprú. nniPs do• l'PI'IlllllTIPnd:u lllTI di
\ irlf'lldll, l'f'SI'I'\.:11' o los llii'I'OS •ia I'IIIIIJ'all]l i:1 a IJII:llli ia 11111' Pll
II'Jltltol', parn f':JZI'I' f':ll't• n dPpl'lwi:u:•l••" '"' <'lllt'l'~·,,n,·ias qll:JI's
'"'"''· 011 p:ll':l tJiyi<Jo•J]I]Os t'SJII'I'i:JI',.; 011 illlllii'ÍI':li:ÕI:S, 1111 ]l:Jl':l. 
igii:Ji;lJ• t[iyi</Pillios, llll pal'a l'lllll't•l'f;ll' 1111 CIIIISI'I'\':11' tfli:Jiq!ll'l' 
]Jl'fiJII'it•tl:!do· da I'OlTIJI:IlliJi:l 1111 Jl:li';J IHJii'IIS f'ÍIIS 1)111' a dii'P
I'.IIll'i:J :H•i:al' l'lllidlll't'lllt•s :IIIS i'ins da t'IIIIIJI:IIIilia. 1111 Jl:ll'a 
'fii:JP,.;IJIII'i' i[,•JI:•s, I' OS lllf'SIIIIIS i'llll:ill.S podl'l';io SI'!' ;qqd il':tdOS 
n••s,::J l't>lll'•ll'ltlida:!<• op111'11ill:lllll'li!t·. d11 11111dn IJII<' :1 dil't'l'loll'i:t 
d<•lo•J'lllilli:ll': f' ;1 dil'l'l'llll'ia "''111 n:: t'lllltll':ll' 1'111 1'1'"1'1'1':1, ]111-
il••r:í iJ';JII.''IHll'lrJI' para 11 1':\t'l't'io·io• S<'~llilllt• tiS diniJ<•iJ'tiS '1110 
J::ÍII :H·i!:JI' l'tlll\.t'lli••Jllf' diYidil'. 

!l!í .. \ dil'l't'lnJ·ia po:II'J':í l'lllJII'Pg;JJ' a,; qnanl ias I'~""''I'YadnR 
d:t r,·.,·nw sllpl·:u·ii:Jd:J nas ohri~a1:olo•s lqn" niio f'nl'l'lll :weilf'S 
d:t l'lllllJI:llllii:l) IJIII' l'lllf'ndPI' P oppOI'IIlll:lllll'llil' :,!~'1':11' I' Y:l
I'Ínr· P.~~PS f'lti(H'f',!.!'t!:..: P dÍ!-i(Hll' dP fodo:-: 011 p:ti'IP elo:--: n!•_·~ltlU~ 
•'111 hi'IIPI'it•io 1!:1 t'IIIIIJI:lllliia I' oliyidil' n f'nndo dl' J't'ó't'l'\":1 1'111 
f'll!ldillo' I'S)II'I'i:;I'S IJilt' t•lltPJH]PI', ('lllll Jlil'llOS podt'l'l'~ Jl:ll':l l'lll
]'l'I'~·:Jl' O :wf.iyo t'!lllSI.iiiiÍiltiO fi f'1111tln tlr• I'I'Si'l'\"a 110 lll'~llt'.iO da 
t'lli11Jl:lllliÍa I' Sf'lll St'l' nltl'if,!:lo]a :1 t'l11lSI'I'Y:li-llS ;<I')O:II':Jtiolllll'lllll 
dos 11111 !'OS ar I i\'IIS. 

í - mnrmNnoR 

!Hi. A t'llltlll:Jililia t'lll asso•tJJltl,··a ~1'1':11 prHII'J':'J do•l'l:ll·ar um 
t!il·idt•lidO :1 )I:Jgal' :IIIS ~lll'ill.S, do• :ll'l'f,ll'dll 1'11111 IIS '"'"" dii'Pilns 
,. inii'!'P.~.~f''-' nn' ltlf'l'o,:, JHII'<;m niio ;.;o•1·:í tlo•l'lai':Jdo tli\·itlf'Jlflo 
!Tl~liOI' dn tJIIt' 11 l'l'l'fllllllll'llti:Jdll Jlt•i:l dir<•l'illl'i:J. 
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D7. Salvo qu:wsqtwJ· prioridades oJW' possam ser dadas ao 
emittir-se quaesqner acções, ou que na or:easião subsistirem, 
os lucros d;o, ~·omp:mhia c::tlcu!arlos para distribuição serão 
distribuído~ emno dividendo entre os socios de accôrdo com 
as quantias na oecasifío realit:ad:Js sohm :1s acr.ões que respe
ct.ivanwnte pnssn iJ'Pm. fTIIP nfín as irnpnrl nnr:ias pagas r.omo 
adianlanwnlo rf,. r·,hamada~. 

!IR. Quando no paro•r·Pr da dir('doria a posiçfw da compa
nhia pnrm it.fir. porlnrão ,~nr· pagos ri iY idnndm; provisorios aos 
socins por I'Oilia do di,·idl~nrlo do nnnn ""tiio ~'lll rmrso. 

!Hl. A dirrd.oria pod<•r·:! rlr>rlltr.ir dn.; diddP,ndos on ju
ros a pagar a nna]fl11Pl' i'owin forlns a" •PI:onf i:•s dP dinheiro fJtlt' 
o mesmo di'\'PI' :í r·otr1panlri:1 por l'lllll:1 "" ··lo:~rq:Hlns ou por otr
fro motiYo. 

100. Todo" os di\'idendos ~~ .iurns lll'l'l.•'lll'•'t'fí0 P serfío pa
gos (f'alyn "dirPito tJ,. J'PIJ•IIr:Tío,. ~"'"'':1111" da r·fii!IJ':tllhia) nns 
sor:ios ifll•· o•om:l:tl'PIII d11 rr·~~istr" n:~ d:tl:r o~111 q11n ,.~se divi
dcwlo fot· dr~•·.larado. 011 na data Plll ifll" Pssn ,iurn houvnr rfr, 
ser pago respeetiv:nnent(], a desppitn de qn:olqllf'l' f.ransff\T'PII-· 
cia. ou transmi>;são snbscqtwnf,p dr> :v,r.õo~s. 

101. Si va1'ir1s pessoas forem rel'"ist,rndas como possuido
ras cnnjnnf:Ls ,],. nma :w•~,fí.o. qualiJill'l' 11111:1 o],.~sn~ pessoas JlO
iJ(]r:í dar l'l'o:ihn.' \·nli<lns d11s diyirf"llllo"· r• .ÍIII'fl' rkvirlos o'l"ll 
rnspeito :í. nwsma. 

10:> .. Nn11litlll1 rJiyirlr•rH]n vrn1o'r•r·:ó Í'll'"~ l'nntra a f'fllll-

panhia. 
1<1:3. ~:~h" dí,.,posir:fín em <'OIIir·nri". 'i":ilqlll'r divic!Pndo, 

honifir:n1:ão 011 int<•rPssl' (.inro\ a p:l!.!'fll' •'111 dinliniro aos pos
snirlorPs cJ,. a ,.,6·,,.s l'Pg:ist rarl0s Sl'l':'t p:q.:" ]'lll' o~]JPqllP 011 u·nr-· 
rant I'Plll!'I.Lidn pl'ln l~rlfTo·in E'JIIlr~t·nçadn "" dnnn para scrr 1'1!

rlm·prn re,'"i~lt·:,dn. ou 1'111 ~" 1r:1fnndn do• 1 '"~·''I' idnr<•s regii'tra
dos. para. " pn,snirlnr ''"i" """I" l'i'-!111':1 '''" !ll'imroiro ]ngat· 
nG J'Pgistro das ar:riíf's. 

f3ada. 11m drssr>~ ehl'f[ll<'s 011 ll'rll'l'tr/lf.l' ..:o•r:ío Jl:lf::tveis :i or
dem rlo possn idn1· n•g'isl,rarlo n11 Jlll i':lsn r]p pnssnidorr,s rnn
.iuntns :Í lll'dl'rll dn fiOS~J;irJnr O~ll,ÍO Jlllllil' f'i,'"l11':ll' I'Tn prirnPÍl'O 
Jogar no rPgisi.J·n o~nm T'Ps!wiül a "ssns :J,·r·lí•·"· sn Jyn instrn
rç:,fí<:'s I'J11 r•ntlfi'JII'in dns pnss11irlnr·<'s l'flllirllli"~. o• SPl'fíO reml't-
tidos a r.nnta r• risr.o rins :"nroios. 

104. TJma assromhl•;:.l gpral rlPI'l:11·;1Jlrl" 11111 divirlPndo po
derá df>f,f'l'fllÍil;JJ' ifiiP O paga!lWIIfO oln 1111"'11111 ,~1' f':Wa tola] 011 

par•·,i:ilmr>nl" po·l:l dislril111io::í" do• :wli\ro..: do.fl'r'JIIillndos, I' I'S
]reninl rnc·HI P do• ao·,:õ"~ int.r•.l.!Tadns. d,,/,,•nilll'''" f11l ddl(m.l 1/J'f'

stn(·/i' rl:i ~~omp:mli in. 011 nr'l~iiPs in I o'!!!':" la..;. dr·l"·nlurN on ,,,._ 
henturl'-strlf'!; do• IJII:t]f.(lli'J' olllt·n l'flllli':tlll1i:1. nn dn um 011 

mais d"ssns mndns: fil'n Prdf'tlf!ido li'l" niio ..:r·i·:í I'Pi1a, nenlnnnn 
destas distrilmir:iíP::: aniPs rll' Sl'l' r'o'l'lllllllli'IHl:H!a peln dirPdn
ria. Ri Sill'::tit· qnal•PH'I' r!if'l'il~nldarl" ''""' J'PSJ"'ifn á rlisfri
buiçiío ns rlil'f'l'lm·ps podPriio soln'l-n rln mndn fJIIP achar'Ptn 
conveniPnLP., r' PSJWI'.ialmPTd<' Prnitfir I'Prl i l'io·:tdn.s ft·ncr.ionaf's 
e fixar o Ynlnr da distrilnli1::ío fi,.s~Ps :lf'fiYil.~ ""'f"'l'iaPs ou dr~ 
qual(Jilf'!" parti' r]o;:: lr!P,..:mn~. P pnrl1•t·ii·• dl'i••r'JIIill:ll· quro paga
JnP11h1s "Tll rlillhPil'o pod,.riín ""I' fpifno: a 1/ll:u·~opwt· socios na 
ha~" dn Yalnr a;::-:int df'if'J'minado al'im "'' !'o'l.!11lar os diro>itos 
de so,·,ios, e poderão confim· fJilr!PSIJIIPI' :wfi' o.~ r]pfr>T'minnrlns 
em miios rlr t?·nsfr'f'S em trust pnra ns p('s:<m1>< r·nnJ direito ao 
divido•ndo. qne os rliredon•s adlai'PIYI o'oHI'-''"i,.nt ... 
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vn - A v r~os 

05. A companllia vodPrá rerneUPr um avi;;;•l :: qna:qtE'l' 
socio pessoalmente ou mandando-o Jl"lo t;,,;·•···io ··•n , :•ria 
frnnq~~~~:J.rla. PUdPror;ada :1 esse srwio !'<li' t ,. s ·11 t'l•''"''·r:•• t·;•.!.:i.~
trado. 

Hlfi. Qttalqlll~l' socio lJIW rmddi1· r,·,l'a do Hr•ino l!nido 1"'
dPt'Ú inrlic:11· · o eHrlnrPço dentro do Heino Unido para 
o qtt:tl o.~ avi.qos sr•r:ío t'PIIIPIIidns, r· ltHins o~ avi.c;u;;: l'PIIJe!JidPs 
JHtl'n t!SSP Pndet·t•r;o snr:í.o cuusidcrado;; bem expt~dido.~. Si lti'ío 
iwlil'al' Plldl't'l't'.o Hfío f.,~I':'L rlil'cito du rt•r•.I'IJm' avisos. 

10'/. {jttal•Íur·t· aYiw. si ro•lllf'fliolo peln GnrTeio, st•t·á •:on
sid•~r·adu dnr!o no dia em que for Jnncado ao CorTnin, o 1mra 
prO\·nr n r•·messa IJ<t~larú prO\·ar IJIII· r' :rviso foi dt1\·id:l!lll'llf.u 
•·ndi'I'I\1/:Hlo n J:mr;ado no Co!Tilio. 

lOH. Todos os avisos que lioit\1\l'ülll "" sr·1· dados ans soeios 
~~IHII t'P~pf'Un a q•Ja!qncr aeçiín a f!I.W vnrias pnssoas live1·em 
di t'1df o eon.i unf.o. :wrfio dados ái[Uella di)SSas pessoas que í'i
~uraJ' em pt·imeii'O Jogar JLn rPgistrn rlr.• ;;rwios, ,. " aviso dado 
tkf'sa Jrírrnn. scr:í ''"' iso sl!Uif:i,.nt.~ a f.ndns os pn~c;ll idrH'es r!Pssa 
:wefío. 

·· J on. Todos •Jc.; tcstamrml.ei ms, curadores, rnpn~snnf.ant.es 
J,.g:•Ps IHI tnrsler·s Plll fnlleuein. Oll Jiqniri:H:ão sr~r:ío :Iltsoluf.a
llll'llk obrigados Jl"l' qn;dqw•1· aviso dacln na fr'rl'llta supra, si 
for J'I!IIWLI.ido p:n·a o nlf imo enllnrer:o (h:sse soei o, mesmo no 
l'.aso da companhia podf'l' f.f'l' I idn nxi . .;;o da morfr), Jmwnra, fal
J,.rwi:~ 1111 lfll<'lrra d1!SSO socio. 

VIl I - Ll(l(l[();\'.:\1 I 

110. ~i :r I:Olllpanhia entrar l'tn liquida(;fio vohmLaria ou 
em ,-irtwl" d1• mandado .indir·ial. o lirJIJ idanff\ podr·r·:í. eorn au
l.uriz:H:fio dl' llllt:l. 1'1~:-:olrwfio "xl.r·:rot·din:rr·ia, 11ividit· pelos so
''ios, mn ll:tl.tn·nz:l "" espP!'.ÍI', todos 1111 pal'Le dos :wt.ivns da 
l'"lllJI::wlt ia. 'lllf'J' r·onsislnm etn Jw11~ dt· 11ma espet·ie. quer em 
]JPlls dr~ varias qnnlidadf's, o para isso podrn·:í. attrilrnir o vnlor 
rp1n Pllii~THII't' NJnifatiYo a qu::tlrpll'l' urna 011 mais c~pecies r!t• 
bens. e podrJdt dctermin:n· como ser:í feita essa 1livisão rnt.re 
ns di ffprenl.os clnssr:s de c::ncios, e o liquidnntc poderú, com 
id"nl. i1·a f:!l\11 JdadP, t'lllll'i::tr qn:tlqt 11'1' parf.c dos :wl i vos 11m 
lii:Íil~ d1• fi'IIS/I'I'S IIIIS fi'IISfg, l'trl Jll'll\'l'ii.O dOS SlH'io,.;, l[llf\ ll fi
fJIIÍdaJifl) Ptti.Prulr)t', n a J iquidnf:ilo ria companhia pnderfl. sr11· 
t'lir:PITada " a eornpanl!ia dissolvida. JlOI'I;JH de modo que r:on
f,·iliiiinll· nl.!.:ttlll "'r·J·:í l'nrr:ad" n :II'I'PiLnl' fJU[li'SfllH'r :t~;eiíes r:om 
respoil.o :ís qu:ws IIO\l\'I'L' runa rr:;.;pnusahilidadr' (gr·avanwl 
qualquer. 

1 11. Os porlcrr:s de venda do um liquidank r~omprehen
rlf'rfío :~ f'aeuldad" de~ VPrtdf'J', folal ou parcialnwrtfP. os deben
tures. rJ,.,,,.11flll'r~s-stnô; ou nnt1·as ohl'igar:ií•·s rir· mlira eotnpa
nllia .i:í r:on~litnida 011 a 1'1\llslit.nir para o fim dP r•I'I'Pdnar a 
vr•rrdn. 

:\'011/.I'S, enrlr?l'i'I'OS I' rlcse1'ÍJifÍ.ÍO dos Slt.IISC1'Íf!i01'CS 

R. R . .lohnslon. n ({l'(~al, ~t .. T-lld(•Il'S 'f~. C., lJPg'Oeiante. 
C. F. Joh11sfrlll, (i lir·~·:ll. :-<1. T!Plo•rr's 1•:. 1: .. IJI'g·o.,i:rrrfP. 
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C. W. lloslinll. (', ,;,.,.nf ~1. ""'"''"·~· 1•:. f:., nmpregado do 
·~-11 /lll/1' .,.,. i IJ • 

./. Jfru·/;,•ll~i,•. i Jinion CnuJ'f. Old lli'llflll :-4/.ri'Pf-. E. r: .. ,_,,_ 
crctario. 

F. LV. Chapplc. 80 Hishopsgntn, K C., advogmlo. 
E. Ri~:hardsnn. 80 Oakfi~1ld llond, ~oniiJgat.(~ N., emrn·p~ 

gado. -
lVillilllll n. l'ip!.·in. :l:l Lindl'll r\H'IIIH'. KnnRnl lli>'n. \\' .. 

empre;;mdo. 

Datado d1• ?8 dP df'zPmln·o "'' I !I li. 

TPstt•Jilil!llia da nssignatnra snpra <],, l•'. N. Chapplc.-h·. 
llit·hm·dsnu. l<i O;lld'il'lrl lload. f-\oul.hgnlr• !'>., r•mprPgado. 

TestPmnn hns 'las nssignatnl':ls rr•sf a nl ••s.--F. N. r:ho1'id", 
1:!0 Hisl10psgalf', K <: .. ::HIYogndo. 

Nn yr•r·.~o dn l'ap:l "" dnl'lllli<'llln SIIJII':I l•·:uluzido, lia-s•• a 
-~··:-:ninl•· d•·•·l:11·:w:l" : · 

C•ll'fifi,·allllls qu•· p,;fn ,·,,.,·,pia li<'l d11 lllt'llll!l'rmrlnm "r•sla
tntos da ltio tfp .Janl'il'o Liglil•'l':!g<' Co"'"'"'~-. r••gist.rndns 1111 
Jlegist1·o d<' ~'<•~<'iPdadPs .\111111~-,n:,s 11:1 lngl:li"'''''l. -- 11. R . ./ohltx-
ton, pi'I'Sid••nt.l' ,. di,·•·•·lni'. -- ./ . . llol'/;t'lt:J,• . . ~ •• ,.,.,.lnrio. 

'l'nsf.Pmlnili:JS : 

Firmados : V i'\. ChoJ!Jilt'. - 1/. r;. / •. l11·ir'!'. 

R0!1o ~ot•i:ll da « llio dt• .JaiJ<'Íi'" Ligl!IPI':t1:.:P f:nmpnll,\, 
.Limi{Pd ». 

A Indo~ IJII<' :1 prPSPIIIt• YÍI'<'/11 tlll .. Jnl111 \\'illi:un Pcfer .lnn
raldP, da Pidadl' d1• Lnnd!'l'~. <i••Yitlanlf'lllt• lll'nYidn n .im·nnH'II
tado.ppJo fll'P~r·ntP, l'.f'l'tifirn IJllf' as n~sigll:lilli':Js Tl. E. .Tohnst•m 
P .J. 1\JankPnziP, f!lll1 1·nnsl :nn rln I' f' I' f i fira do pns.~wlo no exPmplni' 
amwxo do /1/I'IJIOI'onrilllll ,. Pslatnfo~ da« lliV d•· .JaiJI'il'o Ligllte
ra!!'P !:omp:tllr. Limif,•d ». siio YPrd:uh•ira~ ,. do Jll'oprio pulllll• 
r}p ncg·inald r:df'll .Jolmslon, ]l/'(•.sidl'llif' í' dil'l'l'llli', (' t)p .lnhn 
J\:lankPm:il', Sf'l'l'l•tnrin da Jllf'~Jiln l'ompallliÍa. :nnl1n;;; df' mil11 
r.nnhPt'idns. li: qw• o st•lln affixnfln ao 'Jil"'ilW r·r•J'I.ificadn (• n 
scllo srwial da difa r·nn1panhia. g lfl/1' :1~ l'<'i'<·l·irlns firlllns ,. 
scllo fnralll !'Pila~ ,. apposl:~.~ no dia <'111 '111<' ~·· <ll'hn datndo o 
prcsPnl.n na lllillha pi'l'~'''":n ,. na P'''''''ill_:a d•• i'l'l'df'J'irk Nnr
thrnfl' ChappiP ,. H<•lli'~- (;,•org<' LI'\\ is llri•·•·. :illilios dPsln •·i
dndP, flll<' l'il'lll:l/':1111 1'11.111" lr·.~l<'illlllili:ls pi'<'>'l'li<"Í<I<'i'. 

Em r,; (' l••sfl'illllllhll do "'"'· fil'lll<'Í I) Jll'í'SI'I/11' qun SI'Jlí'i 
enm o s0lln do liWll ofl'it·in. ,. dai<'i 1'/ll Lolltli'l'.~ llf':'\f.r dia oito 
df' .TaiJf'iJ·o do armo til' l\"os~o Senlwr. 111il nnr•·•·"nlns f' dnz1•.
J. 1V. J> . .llllll'llld,•, fn)lpJJiãn pli)lli•·n. 

Sf'llo dn rf'l'r•J•idn falwllifín. 
TTnm t•sfmnpilh:~ dr· 11111 shillill!f Ílllllili~nrll/. 

A assignatura P a 11Ualidad1• do ~~·nlini' .I. \\ .. P .. Jam'nlrl•· 
0~f.axam rlPYidanH'nfn authr•nf.kadas na l'idad" d•· I,ondrPR no 
Cnn;;;ulado l:,.,·al dn Hl':no:illH'~.~n ••idad•· <'11! dafn d•• lO dP jalll'il'" 
d" 1\ll'.'. ril'lll:J\a " ,.,.,.nllli"''i:llil'llfll " ''"""'11l :.:•·ral 1•'. AI\·•··~ 
\'ii'Í/':1, 

Colladas" i11nlilizndas 11a 1\<'i'I']H·d•ll·ia "" Jlisli·i•·lo Ft•d,.r:li 
t•sfnnqoillia~ I'Pd<'/":11'.~ do \ nl"i' •·nll<'t'i Íl" d•• _,,.j_, 111il IIOVI.~e•~llios 
réis. 
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1A firma r qnnlidarlP do Sr. iU'. Alves Vinira estavam devi
rlnnwntn atJthent.i<·ada:; na Sf>.crrtaJ•ia das Hdaçõcs J~xtcriorrs 
dP~ta nidariP no dia :: r! c revm·~:iJ•o de mil novecentn;:: n. doze. 

•Por trarlue<:-iio eonfOJ'lllP. - .Solll'C rostarnpilha.s r,·dPJ'al's do 
\a lm· <~olln<·l iw1 rlP 1 fl!jl800: 

Hin d1• ,faJli'ÍI'n. 8 d" 1'1'\'PI'I'ÍJ'o d1• I !li:?. -Mm11wf de 
Jl!,lffng F'ollsl'ca. 

O l'l'<'~idPnt" da HPpuhli,·a dos Esla<ln' TTnidn.~ do Hraz;l, 
ai.IPIHII'III]o ao lfJW l'l'flllPl'f'll a Companhia Cnmm,•r<~ial (suc
<~Pssol·a d" .1. ZiliZf'll &. (:nlllJI. ). ~IH'Íf'dad" a11nn~·IIJ:l. 1'0111 s,;r]e 
na f'id:lllf' d:t Vktm·ia, capital do lt:slado do ·1·:.~pirilo ~anlo, 1\ 

dt•\ idaJIII'Jlin l'PJII'f'Sf'llladn, dro<~rrta: 

Artigo unir·n. K <·onr•f'dida UlJ!rll'izadio :í J:nmpanhia Com
JUPl'<'.ial pa1·a fmwcinnaJ• na ltrpulllica ·,·om o~ '"lalutos qtw 
api'PSI'lil.otl, rif'aiHio a lllPsma r·rnnpanllia ol1rigada. a f'lllllfii'Íl' 
n;; fol'llla I idadPs l'xigirlas )IPI a ll'gisla<:iio Plll Yigor. 

llio dt\ .J:uwiro, ~R dl' i'PYI'l'f'ÍI'Il d1• ·1\ll'!. \11" da TndPJH'll
dt•IH'Í:t f' "! 11" d:t JII•Jlli]I)Íf'fl. 

TTJm\ms 11. n.\ F<J:'IISEr:.\. 

l'l'fll'o rl~ Tolerlo. 

Lista dos subscriptores de acções integralizadas da Companhia 
Commercial a. organizar-se em Victoria, capital do Estado 
do Espirito Santo, em successão a firma J. Zi·nzen & Conip., 
para o commercio de im portal{ão e exportação por conta 
propria e por commissão, aproveitamento de propriedades 
ruraes e negocias de agencias e represe11tação, tudo de con~ 
fonilidade com os respectivos estatutos. 

llan•H•I EYari~l.o l'Pssoa & 
Cnmp.. r·om1nrorr· ianl f'S, 

Virtorin ............ . 
l•']IIJ'I'JI!'Íil \'. dr> .\g-ninr. 

f'lllpl'••gado do t'lllll-
1111' l'n i o. jf!,•Jll ....•.... 

'iif.'~s,•;.: ':"IH:aiYt•;; C~pl'''·''''· 
f'flllllllf'l'l'ianl,·. i• )1'111 ... 

.-\rtlonio 1\ligJll'l. idt•llJ id••111. 

Nnmero Vnlol' 
flp 

ncr•,"'if'~ nomi11:1f 

.. 
" 
'i 

:)(10!<111111 

!itltl$1111(1 
:)1)(1$(1110 

i :(Hl0$000 

'_' :ciiiW/'IItlll 

1.:tllltl$0fl0 
:1 :!itHI!f;flOO 
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"'omc·; ··· Profissões- Residencia 

.lo~,; 'l'l1omr; .\lvn~ Guima-
rães, advogado, idem .. 

.Jofio Sequcira. eommer-
r~iante, Hin dn .Tarwirn. 

Silva. Mona.rclt &r Comp .. 
idP<Ill, idPDI .......... . 

Anf.onio ria f'ilva 1\lnna.rclla. 
idr\Jll, iriPIO .......... . 

'l'l11• H in. ,J,. .T:IIII'Íl'<> Fln111' 
l\lills & C:ran:u·iPs, 1 ,i
mi(.r)r], idr·m. idr•nt .... 

.1 niín \' f'I'Vior•l. id• '111. idPIIl. 
Lnir. .\lves dP OliVf'ira. 

idem, irlmn .......... . 
l:•llllpanhi:t N:wional dP Tr•

c.idos dr· .1111:1. idPnl. 
idem ............... . 

Hallffll" Fr:11u:aisr• I'] Tln
lir•IJlJI~ Jl<>lil' L'.\tncriqn" 
riu Snd, idr-111. idP.m ... 

Pndm~a ~lonfroir" .\. r:oii!Jl., 
idi'JJI, jrJPtn .......... . 

.foiín Ha11gr•l t:o111.inlto, em
pl'l\.!:!·ad•• '''' r~rlllllr!PT'f'.io. 
idem .............. . 

fi. Andt·adP & Cotrrp .. r~om-
nwrei:nJf,.. S. 1\latJlCilS. 

.T. Zim:en &. f :n1rr p.. irlnrn, 
VicfMia ............ . 

'l'of ai. ........ . 

Numero Valor 
de 

acçõcs l!OillÍIIUI 

1 500*000 

?. ríoo:rnoo 

'l:;y, 500*000 

(: !)(li)é~(l(l() 

ifl 'í0il'''"'"' 

;, 'illll'''(lfl(l 

:-: :iflll•!·()f}(! 

r;oni'illlfl 

'illil"'.flflil 

lj !iOO*flflflfl 

:-: ;j(J()*tll)() 

:! .. rl-'i8 'lflt)",:()(!() 

~.ROO 

Total 

subscripto 

2:000$0{)0 

1 :000$(}00 

:w :000$000 

:{;000*000 

:lC.: (l(l(l~fl(l(l 

:>. :!íOO~OfHI 

, :000'[:0110 

'! :000$1100 

! : 0011~11011 

=~ : 000~000 
, :000$000 

! .. '27-1 :!J00$000 
- ------------
!.1,00:000$000 
-·------------~ -·· 

Estatutos rln. Sor:icrlade .1\!rrlll.Ylll:J Cnmp:1111Ji:> Gommercial 

'PT'T'TTJ.O T 

:\ri. 1." nr· rmrrormidnrk r·orn "'' '"'"~"'""" r•sfafnfn~. ,. 
l'llll~lil 11ida nrn:1 Sllf'iPr!ar!P annllYlll:t. solo :1 dl'lllllllinaf'.i'ín dr• 
f:nrrrparrltia l:olllll!"'''·ial. sur·r~r·ssni·a dr• .r. /.illzr•Jt .\:: Cnrnp. 

Ar!.. '!." A ~·~ri•· ~nrial ,; rwsfa r·idad" d•· Vir'fnrin. rapifal 
dn J•:-dad" "" J<:-;pit·iln f':ntfn. JHHII•Tido. Jllll'<;llr. :1 ·,wi••d:rdf' f'l'r•:tr' 
;.;!lr't'lll':-::lt'" fHll' - ill!(llt•·..; dl'l'i-.·:io d:l dir·c·,·lrH·i:l. 

Ad. :l." \ sor·ir·rl;lrk (.<'111 JIOI' ll]rjr•r·f,, " r'"ltlllll'l'f'.ill rlf' 
ÍlliiHII'I:w:i" I' 1'\l'."'·f:w:ío. ""'''' pm· ''""'" I" "'"·ia. IJITIW por· 
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commissão, o aproveitamento de proprirdadcs rnraec:. 11~ nr
gocios de agencias c de reprcsr;nl.ar,fío n lwlo o rpw '<I' TPia-
0ionar 1'.om rc:fPs: :Hiqniri1·. fomar 1• da!' d1• lo1':t1::í" 'i'l:il'.''iil''l' 
imrnoveis. 

A socif'dadc toma a si a continuação de todos os ncgocios 
da firma .T. Zinzcn & Comp., sociedade em nome colledivo, 
snccedcndn--a mn fndns os <;;ells rlireifos, contractos, ac~iícs, bens 
o valores. 

Art.. IÍ. 0 O prazo dr. sociPrlar!f\ 1; dP nitn anno~. a r~onkn· da 
da. f a de sua. const.ituiç.fío. 

J~sf ll pl'azo pndl'l':í. ~f' I' pro1·ogarlo, ou mesmo di~solvida a 
soeinrlade anfes do ~PU t.rrn1o, ainda no~ ~~asos não prrvistos 
pr•la ]1•i. quando Jlnr· dr:chãn ria assrmld1;a gpr;ll V1~1·Hi1::vla 11a 
J'1ínna dn al'f.. :1[ l),.gfpo P;.:f:ünfns. 

Tl'l'l'Lil 11 

Art. 5." O r.;• pifai snria 1. f. fixado 1~m I. HHl :OfHl$. rPprP-· 
<1•nfadn Plrl ? . ROO ;w.r.iír's dP 500$ cadn uma. 

A T'f. (i." 1\ snr~iPr!arlc em no mo rollf'cf.ivn .J. !':in zen & 
I!OIIIJI .. 1'.ujo r.n11f.ntd.n se ar:lta rlcl·irlnmrnle al'chivnrln na Junta 
Conun11nial do Disf r·icto Tf'or!Prnl. "TI f r·1·gr~ :í, Socirrladr~ Gnm
panhi:t f:flllllli''I'I'Í:tJ. 1'1111'111 .'ll:t '<lli'I'I'Sé'"l';!, IIS ]!;1\'l'l·r·:-: IJ!II' ,jp 
l'lllll'nl'lllirlad,, 1'fll!l :t ~na '"'~'I'Íflfllr:r6í" r·nnlll!l'l'r·i~ll fnl'lll:rlll ól 

~1·11 :tnl ivn srw.ial ,. I'I•Tislanf.n r]P imrnnn·i~. mcrr·adnr:ia~. maf.P
rial. l'lllhfll'l'at:íír·s r• divida~ af'fivas, 1:11rn om1s, J'OI',;Hl, qne 
axsnnw a r•.nmpanlria rl1· nag,aJ' a impol'fanf'ia dn Gu :72R$ a 
Jlf'IJllfli!ns f'T'I'dnn•,; rJ, . .T. Zinzrn & Cm11p., n:1 DJPsma c:onmr:r, o 
da r·r:.sp"nsahilidad1· !J~:p"f.hc :arin no ,-;dnr d1· 1 10 :nnn~. mn 
rpw :o:e ar.lwm PH:~ravados os imrnoveis. 

ns YaiOJ'I'S dPstf's Jwns, f~lll ya]or PSI imaf.ivo df' 1. !'í'lô :7~?8~ 
f' constantes da rf\specf iva P;wript.nrnl)fto d1~ .1. 7.inzrm ,<;:. Comp., 
ficnm dü]!f'Hiif'Tlt.f's dr\ VPrificar:.fín JH))' louyadn<: P ria snhsP(jnonte 
apprnvae:ío da assPrnltJ,;a gf'T .f f'IITI-'f ifJJinfP. r~nn.sonnfP n JIT'P
r·pifo ]P~fll. 

Ar I. 7." .\ l'ir111a .T. i:inzen <'\:, Cnn1p. rer:rl1c p0la r:nn
vrrsfio dn;:; 'ha·,rf\rrs r!P sua firma para 1\sfa sociPr!nr!P anonyma 
1.?fi :flOO!ll rrn rlinhPÍI'fJ. prwlnclo rln eapital rPalizarlo pelos 
snh~cripf.ol'P:<. f' 1. '!'i í :000~ f'lll ar:1:ííPs qllf~ repart ie:'i 1\llf.ro si 
o ~rms co- i 11f Pl'f'.<S:1rlns dP ar·r•t',rd" I'"Tll ns .snas l'n'' ,.,'lli'Õr•c: 
p:IJ'f.ir.ulaJ·es. 

A rf. fl." Tndas as fll'.l:i'íes s:ío an pnl'!nrlol' . 
. \1'1 .. !1." A sn,·iPdadr nfín rer·nnl!pr·.e sinfil) um fll'I'Pl'ÍCtario 

]!OI' fifnln; llavnndn mais Jll'OJH'ir-tarios. n PXI'l'eieio rios rli
J'Pit.ns aff'pr·pnfrc:~ :í rnr"ma fica ~nspen.~o ntr; f!ll~' 11rna só 
J'lf'S~oa SP,ja df'SÍgll:td:l riiiiJ() .SI'THfn lll!Íf'a p!'llfll'if'l:li'Í:I Jlf'l':lT!f.O 
:t sol'iPdar!P. 

_ns hnrdi'ÍI'fiS n11 l'l'!'d"re.s dP 111n nr.r·innisl:l nfil) pnrlnm por 
mof.IYI' al.~11111 JH'nynf':ll' 11 Sl'fJIJP.st.rn nns J·,•ns " vn!oJ'P~ rla so-. 
, .. i,. rl:lll ('. 

P~lJPs dP\ Pln. par·a o P'\Pl'f~ir~i~~ ,J,. ~~·trs rlir·,•ito~. ''"~lfl:"l.r·-fH' 
fH'lo lt:ilaJII'II I' ÍIIVI'IIfarin s'wial pPia~ i],•JiJ,•r:H·(., . ., ,!:J rli1·1·
f·.flli'Í~I I' da ;!.,SI'Illflf,\a 1-!'l~l':!f, 
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TITULO JiH 

Art. 10. A sorindarlr f. arlministrarln por ll'!llfl dirf'dOt'ifl 
r:ornpn~tn tlr• t.rPs mrrnhros. 

Art. ·11. r.arla um dnf; rlil'l'l'·lot·,.~. na vig-l'tll'i:t r]P f;f'l1 mall
tlal.o, riPYPJ':í f'f'l' pt·opriPI:II·in 1),. tiO a1'1;íí1'R 1111 111inimo. quP 
1lnvnrfío f'i1•at· l':llll'ion:uln~ Pllt g-aranl.in dP lodos os al'los da 
gnsU'io. 

Art.. ·12. Os tlil'rl'fnrP.'\ sfío I'IPilll" 1"'111 prazo r!P qnafJ·o 
:tllllll~ .. -;:lho ,.,.nny:u:fío dP mnndafo. 

,\ri. '1:1. ,\ rJii'I'I'(OI'Í;l lllllllf'Í:l 11111 Jli'""Íi]l'ilfl• llO SI'ÍII t],:' 
SPllR nwmllrns. 

Os llll'lltllm;.: rln dirPI'fnrin l'l'l'"''"rilo ltma l'f'Tlllllll'l':ll'iíll 
:JIIIIII:tl l'hn. fllll' :-<I'I':Í ntat·•·ada p .. In """''tllhh'·:l ~~:ral. ·· 

Os nrlo" dn. g·l'l'PIII'Í:t diaria ,. 1'111'1'1'11"' I""''''" ·"'''' n,,,j_ 
;.mados por 111111 s(, dirPi'.l.m·. 

'l'odn;.: os nnlt'rls :wtn.~ pPlo.~ flll:ll'." :t sowio·darlf' ns.<;lllllf' 
romprnnJi,sns di'U't'fío ""'' a:-:si::mado;.: I"'" do11s dirr:t:for••:-: 1111 
pot· nrn tlir•·r·frw f' um f'lt"f'" dP Psr·t·iplot·io (r·ontador). 

A ri .. I\. ,\ dirPI'·tllrifl rl'\lllf'-RP a l'flllvil1• dn prmdrll'nf.n 1111 

fln llm rlil'Pdm· lantns vnZPR quantas os inlo•t'P;.;sl•,.; da SOI'ÍI·tlntlr· 
o PxigiJ'f'lil nn Ioga r indi1·arlo "" aYiso dr· I'OII\ lll'ar;ão. 

rf:arla dit'l'l'ffll· pôdP tli\IPP,at· Sl'll ynl11 a 1111lt'n 1\0IIega JlOr 
f;ÍrnpiPs cartn on fp]('gramma. NPnl111111 rlit'l•rlnr príriP ~'~'t'Piwr 
mai<; d1• uma rlr:ssas r],.]Pf.?.':JÇÕPS. E111 1':1~" rf,• p:11·itlnrlP r]P vnlo.R, 
o Ynln do pt'PSÍtlPllfP 1; JlrPpOtllll'ranll·. 

Art.. Hí. ;\ tlirPrtm·ia PRI:í illYPRI ida rl11:' Pllllr•rPR ns ma i,; 
amplos para a adminhdxa<:fín n gf'T'PtH'in rln s·n,·iPrladt'. 

Twln o 1(111' 11fín Psfin•r I'RJll'f'ialntr•nlr• rPsr•rvado pnrn a 
assnmhh'•a f.?.'l'l'nl on n t'IHl'""'" g1•t·al l'lllt':l "" dntnillin f]P :"lias 
aiiTilnJiçõ"~. 

Nnladanwllf.P Pila p1ír!n faznr ~11'1[11 i~i1.:õr>s " lt·ansfOJ11l1a!:ÕPs 
(]p immn\'PÍR 1111 n11trn"< dirr>itos l'I·:JP>'. lodos Plllprr~stimm; nilo 
hypotlll'l'arios: pr'11ll' l'Pllllllf'Íat· n todas '-'nr:11tl ins, hypoth,.r·:H. 
Pl'ÍYÍIPr.rins r• :ll't;:ÕPs l'PRnl11lrwia~. llll'~lllll "'''" paganH•nt": Pila 
lHÍtiP transigir I' l'nmprnllwltr>r. 

'l'otln PIIIJll'PRI imo pnt· Plllis.;fí" d1• "hrig:u:iH•s r; rr>sPn·ai]o 
~í. aRRI'lllhlr;a gPral ron.;f iluida no~ tPt'lllfl~ rio art. :H. Nfío "" 
pódP, lH)]'(•m, proeP(!Pr a <;f'Jllf'lliallfl' I.'Jlli.~sii11 ,.;i11ão r!Ppois rir• 
rnsp;at.P dr• I . ri I 'l arr.õns. 

i\ f'll\11lll'l'at;:iín dP.SRP.~ podPrP.~ ,; .~illtpf,.s:llll'llfl' Plllllli'Íafiya 
c nfín rl'slrif'fiva. 

Aet. ·!li .. '\':o r~asn dP l'allPriml•llfo 11\1 dl' t'f'llllllcia rlr: mn 
doR 1li1'Prl 11rf's, ns outros dnus, si assim .i 1 tl:.tarnm r•otrÍ:rmiNill', 
csnnliiPI'ão rlf' :ll'f'lirrln 1'0111 a r·nmmi.~.,fío J'j;o;pal 11111 arr·ioni;o;ta 
para pt'PPnehnr a vag-a a!t; :í l'f'llllifín ria pr'illwira as~Pmltl•;n 
gPt'al ordinaria. 

Ar·t.. li. Não sP r.nnsirlnra Yagn " ln.~ar rio rlirector que 
"" :lllSPilfflt' lo•mpnr:u·ir~mPlli.P dPsdP IJIII' a allSI'tll'ia não so•ja 
lll:lÍOI' flp ·"'ÍS lllf'F.I'~. a llll'll<l'< fllll' IIS Sl'll'-' l'llifl'g·a,.; l]p r!ÍI'I'I'f.IH'Ía 
f'llf.t•tlffalll IJIII' 1'111' JIIÍdr• I'OIISI'l'V:II'-;.;1' Jl<ll' III:IÍIII' f.l'lllflll f'(lf·a da 
SPfiC Stlf'Í:tf fl\1 IJII:lllrlll I'SS:l ril'lll<ll':l l'<'rt· t·r•r•f:llll:trl:t OHl S'-\I'VÍ\0 
rla cnmpnnhin. 
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'J'ITULO IV 

.\1·1 .. IH .. \ t~llllllltis~iío rist~al ~·~ t\Olllpo,.;la dP lt·t~s IIWitl]tt·us 
dl'edivos n til' l.n·~ suppleute,;, aeeionistas ou ni"to, eleitos 
anttitaltrlt'lll•· pPia asst·mhh;a gPral, t•ontpdiwlo-lht•s 1ntlas as 
:rU.t·iJmieõt·s qtw a ]t•gishu:.iio vig·l'nlt~ t·unf<'l''' aos l'ist·at•s das 
'" w i PdadPs anoay 111as. 

f: a da Ullt dos llli'IIIh t·os da eotllllt i ~silo l'ist'a I t'illlt: io11arú. 
"'"'" at'I'Õt•s ,., t•nt <''\t'l't'it•.io t'l'f<'el iYo. l"'l't~<'IJt'l'Ú o ortlt'l!ado 
lflll\ J111: f'üt· rixado pl'la asseniblt'·a f:\<'l'ai. o~ Htelli!Jt·os da 
t'lllllli!ÍSSãO ['ist•al sfttl l't't'ft•gi\'l'iS . 

. \1·!. 1\1. Os dit'<•t:lon•s ,. a t'·<IJI!Illis~ão list:al l'<'ttllidos 
''"ll'd.ilw•Jrt o t:ons•·I!Jur gel'al. 

l•:sff' l'll!IS<'IIIo d<'\l'l';'t l'<'IIIIÍI'-S<' [li'IO llll'llOS ll'illlt'!ISal
lll<'llf<• ,. 1<'111 ''lllllll al.lrillltiir\;<'S dPlilwt·ar snln·•: quansqtlf'l' t'tllll
l'l'tllllis."'" ""'~ a ~•wi•·dad•· l•·nlia ti•· ass11111il· '''" OfH'I'õll;íi•·s de 
aYullatla illqrol·lallt'ia. soill'l' 11)'-flolltt•t:as ott ali<'llõlf:i'ill tlt\ im-
lllo\'"i" I"''''''"''''"'''' ;í .~tH:i•••hu'" •: '"Jrrt: tlllll:<:s;;iio ti•: gr:a11des 
''~'""i I ns . 

. \ri. ·!o. o pt·•·sid••i!lt• d11 t:onsi'!!Jo gt•ral sn;'t ""'·oll1ido 
d<•td 1'11 IIS l'ist:Ul'"i. 

As suas delilwnlt.:ÍÍt':< .. wrão tollladas pur rnaior·ia "" volo~ 
dos preseules e, no ·~aso de t·mpalt·, dt•eidü o vulu do [li'I:Sidente, 

'l'I'l'ULO V 

D.\ .\HSE~Ii!Lih t:l•:l\.\1, 

·Art. :!.1. A assl\mlJI<ia ).iPI'al r•~;.;ul:lt·luenlt• t~onsl.iluida J'e
pr·.,s••llla a llllÍ\'<'L'salidad<' do,; ael\ioHi~las .• \s dt•t·isõ,.s, 1otnadaR 
d•• :ll'r•'rl·do t'OIIl os t•sfatufo,.;, o]Jl.'igam a todos os at·t·iotrüda•:, 
III•'SIIlll ao.~ all~enll'.-:, int·apaZl'S ou dissidrntm;. 

Arl.. :.':.' .. \s a.~s,.rnhl<'•as gl•I'al's "'' L'I'Ullil·iio rro lot·al da 
s•'•d" stwial n11 t'lll '"""'' l•n:a1· dt•sigllõllln IJO,.; tl\i.-:us ti•· Cllll
\ I H"ll''iO 

' :'\ri: :.>:: .. \ nsst~Jtrlrlt'•a ot·dinaria lt~r·;i Jogar ttllJttl:llllit\lllt• ús 
li l1o!'a.s da :.'" s••guirda-feim do lllt'Z dn dezembro e no dia 
"'.t.:ltinl•· no t·as" d•· st·t· fei'iado o dia d••signatlo. 

Üllllpd•· a !'s[;t as~nmhl•'a dist·H!it• e delihl't'a!' so])J'e o 
p:tl'<'t\1'1' dos f'i~ca•·s, " invr~nlario, hala11ru e contas auuuae . ..; dos 
adrnillis1nidol't•s: d<'lt•l'lllÍIJ<II' os diddt·ndns a l'l'p:u·lit·-sl', no
lul'ar OC'\ dil'I'[',(UJ'I'S I' fist•:tf'S 1: l'iX:tt' a..; ri'Sp<_•e1iY;tS J'f'IJ!lllll)

l'af't)P~. 
· :\l'!. :.'\. Al<':rn dn,.; ass<•JulJJt',as g,.r·:ws or·dinarias havt•t·ú 

:rss•·rnirl<'as •·xtraordittat·ias st'l!l[lt'l' t(ltn a dirt•el.m·i:t ,julgar 
t'Oil\'t'llit•lll<'. 011 a l'l'lfll<'l'illlf'Jlto di\ Ullll dos h-;t:al•S ou "" um 
gTI!flll d•• st·l•· ou ntais at•t·ionistas, l't'fll'f'SPnlando pP!o nu•no.; 
;,;,o a•·•·íí•·s . 

. \1:·1.. ,.:.'G. ,\s etlll\·o,·:u:•i"s das as,;t•nrldt'•a,; gP.I':tt•s serão Sl'lll
fll''~ !llol ivadas euw a dl•t·lara!:fío dos aRsumpl.os postos t'lll 
ord••m do dia P Jat'-S"-hiío por avisos puhlieaúos no jornal of
fieial ou ern outro de maior cit·eulat;ão da cidade da Vicloria, 
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1G dias antes da assemblt'\a e por dna~ v•~t.••s •~om o intcrvallo 
de oito dias. 

·Al'l. 2G. 1\ s discussões e deliher:u;io•es da assmnbléa ge
ral limi!at·-se-lli"ío aos alisumptos wol.ivaduo: na convocacão. 

Art. 2i. Cada acção dá direi lu a llill voto. 
O accionista póde fazer-se representar vor vrocurador, 

eumtanto que I)Ste seja tambcm ae,:ioui~ta eom dir1)ito a voto. 
Arl. :!8 As assemhh\as gerar·s sPrão Pl'l~sididas pelo prc

sidnute da directoria. 
Este dcsignar:'t um s•:cr•:Lario '' a ass~>iJJ!JJ,;a geral elegerá 

dous e-;crul.adores dcnlt·n os aecioniliLa~ prcsl'ntes. 
Ar L. :!.V. ..'\.s dd ib•.:nt•·-ões das as.~•:ur!JI •·:t'-' ;:;•:raes serão to

mada" !JI'Ia rJL:tiol'ia dos ·soeio.s JH'''·''"rt'·:·. "':eidindu o presi
dente em ca,;u de cmvate. 

Ar I.. :JO. A assemhléa geral poderú J'u rLe,;ionar e deliberar 
estando J•res1;rtf\' Ulll nuuwru de aceiurJi,.da;-: que L'l_:presente pelo 
Jrr•·llos a rul'iade das acl;õm: existentes. 

Niío s•· nmui11do ,_•sse numel'o eo~:vo•~ar·--se-ha uma uuva 
reuu iãu pu1· m:;io de aHUUILüios Jwla impr•~Hsa na fórum do 
art. :!r:í, dndar:111do-se uelles quo a assi'HLbi(•a delilwrar:i qual
quer •JIIO ~eja a ~orJHna do capilal r•:pr·":'•'ltl:tdo J•eios ae,:io
Hisl.as llllll 1ll!ll1f'al'ecnrem. 

Art.. :31. A aSClemL•k~a geral q1w J i\,,,. d•• ddilJ1:rar suLre 
modifica~:-ões uu alt.••r·ai)ÕPs dos •;,;t.aLIJI,,.;. p r·"rugação ou disso
luçüo antecipada da :-;oei!•dade, augltll:ntu "li I'Pdw·•.•ão do capital 
social, umissão de obrigações, IllllllL'açüu du liquitlautes, inde
pendeittmneute do que se acha Jll'il\·isLu 11u Jiual do art. 24, 
carcee para val.idanwnte se coustiluir· da pn•s1•u<;a de um nu
mero de accionist.as IJile r.:pr'I'SPIIII' 1'"1" '"''1111.~ duus !1;reo.~ 
das ac~:-õcs existentes. 

Não comparecendo na primeira JJ•~w 11a segwLda I'euui5o 
numero dn soeios exi~idos !leste arl.i;2;n, ·~ounH~m-se-ha terceira 
com a declara<; fio dn que a assemlJJ(·a lf,.J il•er:u·:í qualquer que 
setja a smmna do eavit.al r·npt·esenl.adi• pd11s w;r;ionisLas pre
sentes. 

ArL :32. As resoluções das asseltllilt.\as .~er:ws serão lan
çadas elll aet.as que dev•~rüo ser as si guadas pelos presidente, 
secretario e escrutadores, registradas nos Iivms da sociedade 
e publicadas eom a observancia das dispnsiçõPs ll'gaes ás socie
dades anonymas. 

Os extracf.os das tlelii.Jera<;ões l':t'" "·j:1111 '''''l""eidos ~·H·fío 
assignalios por dous dos directores. . 

Ar'l. 33. Tres dias antes da reuuiã" da as:-emhléa geral 
os portadores de aeções devnrão depositar rra s•;de da Rociedadc 
as suas ac(;õos, sol• pr:rm d•· rrfín i.()ln:tr·f'rll p:r r· I•• 11as discussões 
e deliberações. 

TITULO Vl 

Art. :H. O exercirln social 1.Prillitm ''"' ::o 1],• sr·l.mnl11·o dll 
•·a da a uno ·~ pela prinwira vez l'lll 30 tio :wl••mlm' dr· 1912. 

Trinta dia~ antes rla data dPsi1:wad:r p:n·a a l'rmniiío da 
assl'mhléa g••ral onlinal'ia, a dit·fldllria ''·••ntmHni6ará pela 
imprensa que fiea :í diRp~1siçiío uo~< <!e(' ion is!a~ 110 proprio 
cstabelccímento onde ella tn·er a sua s•~dl' a. eop1a do balanço 
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eonLundo a indlcaç:io dos valores, moveis, immovei~ u demais 
lJPIJS •~, em sy;UIO]Jse, a das dividas act.ivas e pa;.;sivas, JWI' dasse, 
segundo a 11al.ureza dos Li tu los. ldt•!ll.iea eúpia a di t't•el.oria 
l'l'lttdlerá. ao,.; fiscaes pai·a l'laiJoi·arPJII o :Sl'll Jtal't'cel', o qual 
.innt.amtml.e col!l o relalol'iu da di t·udot·ia e u Jmlaiwo será. 
puhlil~lulo pela impt·••,usa lt·t·s dias anl•·s da n•uniftu ··da as
s• •utlJ!éa geral. 

L\rt. :~G. U lucro liquido da suei•·dad•~ em •·.ada anuo finan
ec~im se eonstituirú do saldo apul'ado depois dP d•~duzidas Ludas 
as vareellas d11s ew:al'gus so•·.i:u•,; •;lassil i1:adas a til.ulo de d•·s
pezas gera,.s ·~ t.odas as aJnot·t.iz:u.:õcs pela dt•pt·•·•·i:u:iio dos 
Jwns t'.oJJIJHlli"U[e,; do aeLivu soeial. 

"\rl. :Hi. U liwru litJtlidu annualttwulu \t•rifit:adu de ,eun
l'onuidade eom u •:statuido 110 artigo :HJio:e•:denl . .- ~er:t distri
buído I'OIJIJ a olJ::;t:rvancia da pr,.l'•~r""'~ia n:t "''"'~In •lo: sua elassi
f i l'af'ií o as~illl estabelecida: 

·1 .. , G o/o para constituir um l'umlu "" J't)Sl·t·va sol!ial. D•~ixa 
de l.e!' Jogar esta df'fiUe(:.iío d••sde 1[111\ O flllldo Uü I'''SPJ'\·a l.l~llh:.t 
j:í. al.l.iugidu a suiuum du lO',;, do t:apilal soeial; 

:2", a quantia Jlet:•;ssat·ia para a disl rilnti•;fio d•· ttlll diYi
d•·tldu d··· r)';; . .ao :tllJJo aos l"'~sttidot't•,.; d•: :tt'I)Õl's; 

::", •J i'"~tu d11s iiH~I'flS líquidos \t•J.'il'i•~ados Sl'J:Í. assil!l dis
lrihuido: 

11.) 10 ~;. para l'PI•at·l.it· l'·lll.t·•• os dir•~d11: es "Jis.;:ws, ea!Jendo 
a •·:ula Jiseal a 1Pt'l;a parte do qu" n·e"l"''' •·ada dit'Pf;I•H·; 

/!; tn~s lJUarl.us du saldo sf'rú Jnad" a" l'ltllfloJ dl' :tllllJI'I.i
;~.:u.:iíu das acções. 

O rcsf.anl.e ser :i rqml'l.idu eoHJO s• ·:,; 111" lu di \~idl' ruiu ás ae<;iíes 
ux:isl enLPs. J<:nl.r..t.autu a assPII1]J]t;a lHHlt·rú. solo proposta da · 
dir•~•~1uria o: por si111ples maioria, u•~t:idir lJU•) l'~l•· re::;t.ant~, 
Jll't:\·i;;lu nu presente nwtwro ::.uja igualtltente em lodo ou em 
pari'' lentd" ao Jullllo dt~ amortização das aeções. 

Com 'fJ fundo d•~ amorLiza1;ií.o acima a direeloria l'CI'IIl
lHllsarú ~~r;nualmcu I e ao v ar um JJiliJWJ"o eotTeSJ" !lldr~nl.u de 
:w(;õcs designadas por sorteio. 

O prorll'ietai'Ío da aer:iio assim reeuilJOlsada ·niio lt~m mais 
nenlmnt dil'Pito inh,.t·r:nh: a essa :wção, •ltle fiea selll nenhum 
valor. 

Al.'t. 37. Todos os diYidendos não reclamados nos cinco 
annos de sua exigibilidade fiemn Jll'I'SL'.J'ipt.os c revrt·terão em 
lwndicio do fundo de reserva. 

TITULO VJI 

]IJSSOLIJÇÃO ·· - T,ll)lllll,\Ç,\IJ 

Art.. 3H. Em •·.uso de dissolw~iio por qualqJtt·r nroLivo que 
se.ia, a assmnbi<;a geral nomear:'t os Jiquid:mft)S, d('i.I'J'minarú 
o~ snns poderes e remuneração. 

!\pôs a liqnid:u;iio •los nrwat·g·os srw.iar•s o saldo .sPJ':Í ral.••ado 
•·til!·•~ as ae•:õl's Pxistrmtes. 

V ido ri a, () • I e dezembro ele t !!11. ~·-• .l orlo 'l'hmn,; A.lvr:s 
U ninull'tÍ.•~-~. por si. pol' .Tos é 0-n tonio da Si I v a 1\lomu·r:ha, pdos 
fo'rs. SilYa 1!\\onarclla & C~imp. P ]Wlo S1·. Luiz 1\ lves ele Oli
yr:ira.-·~-Joiio Siquci1·a, por si e por C. Andrad•.• & iComp.
jlfonocl Eval'isto Pessoa ,[, Com1J., por si c <·.orno procuradores 
de .Toão Vcrvloet e da Companhia 'l'et·C"lagPm de Santa Luiza. ---
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J. ;1/ill, pnlu « Lwu.lo11 & Hi\·1·1· l'lal•· lla,ll•l,, Limited», pelo 
« Tl11~ Hio d•~ .Juueiro l'loun; !j\fi!ls & I i1·anarie~. Limited », vela 
« JlaJJ•!UI~ l•'rau(:.aisn et. ltalieull<' J!Ol/1' L\111erique riu Kud », 
I"I'S~ion;u·io -- « .1Ja11eo Coluuwr·eia!P ltalo-Jlm:;iliuuo. --Ulysses 
Uunçalvcs {)IJ1JI'Cstc, por· si e pelos Hrs. i'L·drosa J\lo11teiL·o ,._, :Gomp. 
e Joüo ltangd Uoutiuhu. --Flurt:llf'iu l"r:1·issimu de .1uuüu·.
,tuluniu Miguel. -J. Ziuz1:n ti· l.'uJIIJI. 

llEUill~TI) N. !J.HI:! --· IJJ·: :!H lil: 1'1·:\I·:Himw 015 l!ll~ 

f 1onn·d1· <ildori;;Jt:;io ;Í « Cuwp;q.!;Hin (lH Porl dt• Hit• dt~ -l;tJH·iro ~> JWI'a e..:oH!-iHu;n· 
a fulltTiOJlilf Ha H''[IHiilic;J 

() l'l'l':·;ido~uf 1' da lkpu!JI Íl'a dos !·:;;L: idos L 11 idos do .Ura~ il, 
all.••llflo•ll•llf ao qw• l'o'Ollii'I"I'Ll a « Cullil':lf.:IIÍI' olu l'ort dl' Hio de 
.lall,.iru ». :lllfnriz:tda a i'llllo'I"ÍIII/<tl' 11;1 itl'pldlliea pt'lo d'''TI'(o 
11. H.-!\1\1, do~ l:l oi" ullllllH·ol dt• 1\111). ,. olo•\ idauJo•JtLe ro'[II"USI'Il
fada, d1•erda: 

.\ri igo lllliro. K I'OIIt:t•dida :tlll<~l"izar:-lll :'1 « t:oJIIjlagnio d11 
l'orl d1• lti11 do· .Janl'il·o » para o'llllf Íllll:tl" a llllli'I"ÍonaJ· Wt lli'Jlll· 
l1l io:a, t'Oill :~s :liCeraçües l"t•iLw; uJn :'1'11~ esta lutos, sou m; mes
lll:ts •·lau;;1tl:ts 1111e <ll~OJilP:tlliHII'aHI o tlt•o:t·clo 11. H.~9!J, .iú ei-
1 a do, I int11do a we.:;wa t'OIJI)JUU!Jia uJJJ.·i g·:tdu a ellllliJl' ü· as for
lltaliolad•·s 1'.\Ígidus vela kgi~lw;ão 0'111 \Í',;"Ul'. 

Hio de .Jaueiro, 28 de Ieven;it·o de l\ll.:! .• !l1" úa ludepeu
úerwia e 2-i" uu. ltepublica. 

HEit.i\lES lt, DA JloNSEUA. 

Pedro de Toledu. 

1•:11 :~llaix" as~ic:ll<llio. trathll'flll' puldit·ll ,. illf••I'PJ'ele com
IJio•r·t·.ial _itii'HIJII'Ilf:tdO da pr•aça flo Hio d1• .J:IIII'ÍI"O, JIO!" LIOIIW<l(;ÍÍO 
da llll'l"ilis.~ill!a .ll!llÍa CoHIIllt'l'l'i:tl da Capil:ll l•'ndo•r·al, eerf i fi
'"I jlf•lol ji/"O'."'IIk quo• 1111' !"oi apl·o·.~o·lll;tolll 11111 doo:llllll'llf.O 1'.-;.

I'I"Ípf.o 1111 idioum rr:~Iwt•;r, af"iw de o l.r:~dl!Zir pura o ver·mwulo, 
o tJlW n,.;siJll euwpri em razüo do JJII.'U oiTieio e cuja traducçüo 
o' a Sl'g uintL•: 

TIL\ I JlJCt).\0 

Compaynie du Port de Rio de Janeiro 

l\IOlJII-'11:.\t)iillS NOS ESTATUTOS \'0'1'.\IJ.\S N.\ .1::\Hl·:MUI·I~;\ GBHLIL VI•; 
:!:I IJE OU'l'UB•to HE I 0 I I 

Art. :!:l. 

* li." U I~·OIISI')!Ju dcsig11a tJ·r·s ucuf.n• 11.~ Si'll.~ IIICJlllJ!'OS pura 
eo11sf.i l.n Íl'('llt uma «conmlissão tli l't•t:lora>> o·nc:tJTog-ada de es
tudar I odas e qLme.~IJLil'l' <!Ucstões uprc·sc•al:1das velas commis-
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sJes <JIW ,.;er·ão ereatlas ullet'ÍOl'lllüiiLe nusf.o iw;l.t'lllltellto c de 
fazer 11111 l'!'iaÍOl'ÍO, depois de t•studada a t]Ue:;tâo, lJa!'a :;er tlis-
1~111 id:J t'lll t:oll:wlllo dL• mlluiui:;tra~:ão. 

11:1 • o, o • •,, o •• ,, • o •. •. • •• • •• •. • • • • • .. • • • • • o • o o o' • o o o o • o • J" 

.\!'(. :! í. Us adll!ill istl'adure:; reee!Jei·ão uma remuneração 
fixa l' ÍitdÍ\ idua[ l'li,Í:t ÍJIIpO!'t:IIH:Ía St'I'<Í Jdei'IllÍltada [Jefa as
:<l'lllidt'•;• gpral. 

.\rL ::!1 . 
• • • • • • • • • • • • • • • o •••••••••••• o •• o •••••••••••••••••••• •. 

G." (:-;11 I'[Jl'illl ido). 
o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o • o o • o o o o o o o o o o o 0 o o o o o o o o I o o O o O O O • 

1; .. ,.1 il'it·adu t'<Jilt"lll'JW~. 
I) ad111 i 11 i:·d r;~dur tii'J.,gado, C i<'. llecupé. 

\'io-;lo. para t'l'l'lil'it·ar ntai<•J·ialllH'Ille a assig11atura do 
:-;1·. Ht•t·up•', apjHJsla ao !JI'l'SL'llll'. 

i'ar·is. li "'~ nu\ t~llllti'll dt• 1 \ll I. ---- () eomrnissa1·i~· de po
liri:L ilfPgÍ\<'flliP!il<•. 

Cf,ant·l'lla d11 t'IIIII!IIissaJ·i" do ·!" di:-drid<J d·· Paris. He<~o
llllf•<:n 1 •·rdad .. ira a as-;i,:lla!lll':t r<'l 1·,, d11 :-;r·. dl'l•·gad11 <11' poli
~· ia <In :!' tlistrit:lo d1• l'aris. 

I :,,llstilado I :,'1-:11 tio:-; J•:sladus I ·n idos do Braz i! ·~111 I' a l'iS, 
I :1 dn IW\'t'lrdll·ll dt· J \111. f J \ i•·•·-•·oll,;ttl, I imiliu llauws 
lionlil/1o. 

Cllall•~"ll:t do l'di'I'ido Consulado t:l'l':tl. ittlllilizaudo UIIIa 
l:slaJJJ[Iilli;l tio -~•·n i•.:u t'f!IISIIlar du Hr·azil. dl' :l';ilillO. 

t:ollada .. Ílllllilizada 11:1 n .. ,.,.,,.,ftwi:! dll I:io "'' .Jaiteiru 
tlllla ·~sl:nupillt<t l't•d•·1·al ,;,. ;:oo 1'1·.,~. 

llt•i'flllli"':" \·•·rdad,.ira a assi:.:naltiJ'a do :-;1·. \'irgili•.> 1\aiiW'-i 
( of)J'ililllo, \'ÍI'I'-i'IIIISIII. 1'111 !'a ris I''"'"''' duas l'Shllllpillia:; 1'.!
d••nt<'S do \Hllll' •·ul1·1'ihll d•· ~,;,o l'i'is.:. 

Hiu d1! .l:tnt•ir·u, 1:3 df'. det.t'lllirr·o dt• 1\ll l. -- J>elo direelo!' 
f::i'l'al, 1-. L Fr'J'IItiiUII'S l'iultr:il'u. 

Cltallt:l'lla :!o .\!i11isi•·I·iu do.-< J\,•gul'ius l·:~tr:lllt;L'il·os do 
lll'azil. 

:\ada lll:li.s '''"" inli:t 1111 d••l'l:it'<l\·a u t·el'erido doellilli'!llo 
(jllt: fit•flll<'llll• \ l'J'(Í tio j>l'l!jll'iU UI'ÍgÍIJ<lf :IIJ lfll:lf IIIP l't'jlt!l'lü. 

J-:111 f(• i' (<•S(<'IIIIIIillll do lflli', Jl:i~Sl'Í li j>l'I'Snllft• ljlle sl'f[t'Í 
1'11111 o s•·llo do llti'IJ 11fl'it·io ,. assigno 11•·sla eidadl' do Jtiu de 
Jaw!iro, l'lll J I "'' 110\'l'llthl·u tk 1\11 L 

llECIIETII .\. !1. íil:l--IIE :!H 111-: 1-'l·:n:lll·:ll\11111·: l\11.! 

C'utH·t•dP ;1 -1t1suino da Nih·;1 :\f,·llo, ou :í l'olllJl<lllhi;l 011 C'!Hpnz<l qt1~· o1·.:.:aniz~r. 

il'-' \'illlf<(!.!t'llS c·onslantc...; do dl'l'l"l'tO u . . I. fi,tli, 1h• ·~·_! de• li!!"O-'"-Ío d1• I !}0.-), Q 

cil'lllili"' f:n·nn·~ p!ll":l o :lpl'f:\l'il:l!ll('ll{O da for•:ll h,\-dl·:•uli•·a da l"fH"IIot•ira do 
-:\T:~rihondo 110 rio <inllldt•, Pllln· o~ 1-:!-hldo~ ,h ... :--:. l'<tulo ,. :\liuas UN':-tt"s 

() l'1···~id••1tlt• da lll'ptildil':t d1" .fo:.~fado;; l 'nidn~ do llrazil. 
:tll••lldPHdo ao lflll~ t't'<flll'l'•'ll .JP~tiÍIIiJ da :-;j[\·a Ml'llo. d••t'I'Pia: 

.\r·f igo llllit·n. J:i,·altl l'llllt't'dida~ a .II'~Uillo da ~ilva 1\lell.i. 
''" :'t l'lllttpalt!Iia 1111 L'IIIJII'I'Za que organizar, a~ yantagf'U::< 

l'odcr Exccutil·o - 191~ - Vol. I. zõ 
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t~tJII.-danll's do dnt'l't•lo ll. G.liíli, dt\ :!:! dl' agosLto tlt\ l!IOG, ~~os 
dl'nntis l'avon•s a (jlW SP rt~l'l'l't) o dl'r'i'Plo 11. G. ·í07, de /!7 de 
dezcmllro de 1\JOí, pela fôl'ma l'stalwiPrida 11os uiH'Smos deei·et.us 
c nH•diaiJ!u as dausulas tJUe !'OI!I I'Sf.t• haixauJ, assigua!las pelo 
miuistro dl' Estado da Agricultura, iudustria e Comnwreio. 

Hio de Ja11ciro, :!H dP Jen·n·it·o tlt\ l!JI'l, !Jl" da ltldept•n
dcueia e /!-i" da Hepu!Jiiea. 

1lh:IIJ\tJ<:s Jl. 1!.1 FuNsEt:.l. 

/'edto llc Tulnfo. 

Clausulas a que se refere o decreto 11. 9. 403, desta data 

.:\ t•o,lwl';;.,fíto para o :qH'o\t'il:tll!l'lilo da ltwt:a .ll~df·atilira da 
t\;u·lfol'il'a do '""''i]H•lldll, no rio I :I'<IIHit'. ,.,,.,.:·! r .. i ta Sl'lll J!l'l\ :-
ll'gio ,. I'I'SJII'il.adiiS os dinoito.~ dr• il'l'·t~•·iro,, dl' at~t·.tl/·do t'•llll 
o ad. f", parag1·aplw UIJit~o, do d''t'l'l'lo 11. :). 10/, dt· :!I dt· 
dczelllllro di' 1\HJl, r•, lwlll a;;si111. a lil11l" IJI't•t'al·io. 

]f 

,() ( :o\t'/'1111 plldi'I':Í /'l'sgal:tl' n 1'111/t'o•ssilll, dt• at•t:tli'dll 1'11/11 
() af'!. li do do•t'l'ni.O 11. ;), '111/, r·if:11fo; I' IJ t':ll':ll'ft•i' Jll'i'l':tl'ÍO 
IJIW Jlit' t'• dado l'at·.lllfat·:·l lautll•'lll ao I :m ,.,.,,11 o dil'l'ilo d1· 1'1'
vogal-;t, iUdt'JII'IHfPllf,t•IIJPIIfl' d1• IJ!I<I]IJIH'/' Ílldt•lli."'ÍZa(:i\o, SI'PIJII'I~ 
qtw Plia >;t• I111HI:Jl' 11111 t'lllhar:u:o ao apl'll\ •·il:lllll'lllo da t~at·.lllll'ira 
}lUl'.a 110\<IS app]Í•f':t\:Íli'S ([lll' H ~'I'ÍI'III'Í:t. I' :t ÍlldiiSfl·ia \'1'/IIJ<IIII :1 

indicar·. 

III 

I) 1:111/I~I'S.-;Ío,/IUI'ÍII 1111 a 1'11/IIJI<llllii:t 1>1/ t•lliJII'I'Z:l IJllt\ l)l'g':IIIÍZ;tl' 
terú o dil'i•ilo dn prl'i'PI'nlwia, t'IIJ ig11aldnd" d•· l:olldit•iiPs. ntso 
o (:ovf'l'llll J't•solva a applit·:u:iiu da t':II'III"'ÍI'a, dados- os l':tsos 
JH'tlYislus no Ji11al da l'lal!strla allil'l'i"''· 

I\' 

'() f.l'('f',liO do I'ÍII (;I'HIIdl' a SI'!' li f j]i/::tdll p:tl'a 11 l'i111 Jll'll[HISfll 
serú o IJlll' llll'dl'i:l I'Uf.l'o\ as I'XI/'1•1/IÍdadt•'i "ii/11'/'ÍII/' I' illl't•i'ÍOI' da 
ilha do l\larilwmlo, por aurhos os Jor:u:w; ""'' :1 I'Íl't'lllllliarn. 

v 

u nlininto da 1'1/t'l'gia ~''''l'fl·i~~a a p·,.,.,j11zi1· d''·"'l' :t lll'illll'ira 
insl.all;ll:fio st:1f1 til' \ i;rlil" mil l':t\'allos l'i'l'o•,·l j, ""• ,. o maxiuw 
sc1·ú d•· lr''H'Ilios tuil cavallos, qtw .-;c·rfi" :IJ'''n\•·ilados dentro do 
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vrazo de tt·i·nta auaws eontallus Ja dala da inaugrn·u,;iio da,; 
installaç.ões hydro-electricas e á medida que as neeessidadcs 
da laYoura e da industria o exigirem. 

VI 

O pmzo da concessão set·á de sclenla anuos, eoHiados dn 
dala da a-s~i~natu.ra do <'ontr:wlo . .Findo nsst• ]Jrazo, l"il:arão 
]ll'l'lt•Jlf:endo :í Uni:io, ~~·m iudemnizução alguma, todas as obras, 
lJnJtJ!'t•Horias, maelliuisuws, fet'l'enos, transmissões ,. matet'Í<ll'S 
qw~ pri'ICnt:nrcru ao eo!H'I'SSÍIIIHII'ÍO I' fi:t.l'l'l\lll pari e das instal
l:u;ões ltydro-electrica-s. 

VII 

l ll\lllro do pr;tzo dt· dous :tllltos, t•onlad"s da a . .;signalut·a 
1/IJ <:OIJI.I'aefo, O ('.Oili:I'SSÍUJJUI'ill IJll a !'OlliJIHJ!IJi:t !lll l'lllJll'OZtl 
lflW orga11 izar sulnn,.ll••t·:'t ;í app1·oYac;ão do 1\IJVI'l'llo a.~ ]llanlas, 
Jll'll.it'elos n nmi,; Ll<•lalllf•s d<• lfltL' !rala o arl. ·'t" do deereto 
u. 5 .1.07, eitadQ. 

\'/li 

I) !:Olli'I'SSiOilai'ÍO OU a I:UIJI}JUiliiÍa 011 l'lll(ll't:Z<l [jlll' Ol'ga
!lizat• fira ohl'iga-do a forneeer· ao lio\.I!I'JW Ff•del'UI ou ao ]<;s
ladoal. p:~m o dPSI'Il\·of\·inlPJJto da la\·oura " outros fins iu
dust.ri~t~·.~. a ''"''''gia ••l••t•lt·it·a Jlf't'l'ssaria. lotnada na u~ina gl!
radol'a P ao JH'CI;o d1: 1 !i r,·ois por ldlo\nt·ll.-llot·a. .\' lavolll'a 
lllt indusl.rias parti•·.ular·t•s o Jll'l't;o SPrá nu maximo d" :w n;is 
por kilowaU.-hora dt• l'~ll'l'gia, tomada 11a usillltl geradora·. 

IX 

U eoncC"ssiomu·io o11 a eumpaultia ou "'''lll'f'ZU IJU•l Ol'gauiza-r· 
l""h·r~i desapropriar llS l.eJ•t·enos, pl'f•tJios ,, Jwmfnilorias que 
f<ll'I'JJJ llf:f'.t's::;at·ios ~ís installaçõe:-; eleet,,·i,·.as e colloea!,:ão dos 
caiHis ,. os tJIW fiearem prejudicados eolll a mudança d•l regimon 
do J"iu, de a-eet1rdo com ·as plantas que furem approvadas pelo 
Governo. 

X 

O t•.oueu;;sionario ou a enmpani!Ía ou !'HIJH'L'Za iJll" on:anizat· 
go.~ar:í, llllS l!•rmos do art.. lH da lf'i n. -1.3 W, dl' :11 de dt•
Úlllht·o "" I!JOí fla ÍSI'IH:ão de dü·pifos para lodos 11~ JJJ:tl••t·üws 
dP t'llllSit·uc:t;ão' P fi,. installac;ão, maehinismos, luhJ'i rieant.e,, 
1'1.<·., 1!111! ÍllllJot·tar. l'l'lllutlendo a-o Miuistcrio da .Fazt•tula uJna 
l'Piaeão emnpleta e Iuiuueiosa dos me:;moi:i waterial's, para os 
l'rr .. itos da isencão. 

Xl 

,\o nove.t·uo i'iea reservado o dirciln dn rosgal.ar a eon
rwssãn 1\ installaç.ões, sngundo as çondic;ões I'Xfll'r•ssas 110 ar!.. t 1 
do clecrdo n. G .107, citado. 
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Xlf 

() CO!ICI'SSÍOII<ti'ÍO O li a rOtlll'<lllli Ía 0\1 ~'III[H'l'Zft fjUC Ol'ga
lliF.al' f'ii'<II'<Í ~!lj~>ifn Ú~ llltlfla.~ P jii'II<IS lf!ll' o tlOVl'l'IIO t•sta
)lpfl'l'l'l' para o 1·a~o dl' 11:1.11 l'lllllprillll'lllo d1· !IIIJa o11 nmis 
da11~1ila.' "" 1:onltado lflll' l'r'll. assig11ado. 

X !li 

11 I'IIIH'I'.'.~i"llat·ill 1111 a rolllp:lltltia <~\I l'lllpn·za que Ul't!-a
tliz:ll· l'<illll'ÍIIIIÍJ':Í 1'11111 :L lfllld:L ;IIIIILJ;il d•• li:000~, pag:t 1'111 
"t'lll''"ll·•·s :t·dl':tlllwlo,:. p;rra a l'i,,·;rliz:w:l" """ ;;t'l'l·iros de <llll' 
ll;tl :1 :t 1'1'1'"1'111 <' I'Olll:t'SSfíil, 

XlV 

X\' 

.\ l'lllli'P,;,;;IIl f'ÍI':tl':'t ,.;r•lll l'ffr•Ífll ~i il l'illll'r'S:'iOII<ll'Íil 1111 a 
I'OIIIp:lllfiÍ:t 1111 I'IIIJII'I'Z:t lf!il' lll'g;tlliZ;II' dr•i\;11' d1• ':tssÍgll:l•l' O 
11'1'11111 dr• l'l>lllr:ll'lo "" pmzo d1: :lll dia'. ''"iilados da d:ila da 
p!!]Jfirttl:iío do [il'I'St'IIIO dt•t'J'l'lu. 

li it' d1• ,J aut•ii·u, :.?t! de h'll'l'l' iru d1• J \I f·!. - Pcdl'o de Tu
[1:,/o. 

_\l1rP ;,,, :\fini:-.fl'rio d:1' _\~r~~·,dflll':l. [q:ln~tr·,:l ,. í'nillilit'l'l';o o t'l'•!'flito 1':-:p('t~ial 

de• :!.700:ooo$ pal':J a liq,\lid:H:;Io cl:1:-> iii''~J·.'Ii!'-' r•llll n ~pn·i(:o elo rPI't•nsc•:l· 

111''1110 do:-; :tnllo...; clP 1 !)1 11 I' I!) 1.1 ~· 111'111 :1~-...i111 p;11':1, liqu'.lcl:t(:iío cln.'i c·on1· 

jlrOIIii""""' :IO.'-lllllido...; ~~~·l:t l'll!lltni-.-.;"ío d1· pi'tq•:t~':lll·l;l 11:1 Elii'Opa 

O l'l'l'.~idl'llll' da !ll'llllhlit•a do., E,.:fndw; I '11idos do l:1·a;dl, 
u~a11d1! da altlnt·izarão 1(111' !111' foi t'OIIf,•l'ida 1111 a1·l. i':!, J,.lfra r·. 
da li' i 11. :! . :í 'I L rll' 'I dl' ian~>il'o ull i111o. ~'''"""·~· altrir ao \li
llisl,·rio da .-\~I'Íi'lilflll':t. flldll~fi'Í:t· I' CIIIIIIIH'I'I'ÍII 11 !'l'l'dilo 1'~-
1 11'1' i;d dl' :! . i 00: IH)( I :f: para I iq 11 id;u:iio das dl•sp!•zas I' O !li •J 

S!'!'\'ÍI'>l dll l'l'('l'llSI':lllli'!\(O !lOS aiiiHIS dl' I!JI() I' J!)JI i! ]11'111 
a~Rini' par<} a lilJuida('ãl! dns rornpi'Oillis'"" <l'.<IIIIJidog fll'la t'I!IIJ
n:i~siio dl' fil'ltflagallda na J·:lli'OJI:1. 

Jtio d1• .f:tlll'il·o. :!H f/1• fl'\'l'l'l'il'll d•• 1!11·.•, !11" da flldl'jll'll
dl'iii'Ía ,. :''I" da Jl••puiJIÜ;a. 

l'r•t!rn "" Tolcdo. 
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DECRETO N. 0.W:í-J>E :.?8 DE FEYEI1EIIl() [)E ]!11:.? 

Ahrc n·o 1\finistPrio Ja. ;\gril'ttltnr:l, In<lustt·ia c Commrrcio o errtlito PSJH~cial de 
!10 :000$ p:na. ntf,c•THll'·r ús df'!·qwzu~ 1'0111 :t l'l·presf'ntnr:iio tlo Drazil nn. 

Cml\'f'llt:"iio Tntf~rnadonnl tlP Polida Nanitaria .\ninwl, a l'Pilllir·'->i' Plll 
.:\fo,nh•ridt·n no ('OIT('JII<• n 11110 

O i'I'I'Sidr•llll' da IIPplllllil'a do;.; l~"larl11:< ll11idn" dr1 Hra~il, 
l1•11do 1'111 \i-da o olispo . .;lr• 1111 a ri. j·!, )1•flra 1', ,.;q.!liltola pari I' da 
l1•i 11, '!,;, Í I. dP I dP .iaiii'ÍI'O do r'IIITI'Iifl• Hllllll, 1'''"11)\ I' a-lll'ÍI' 
no ~lini.;I!'I'Ío da ,\gl'il'llifuta. llldttsfl'ia ,. t:nillllll'l'r'ÍtJ o r'.l'l'difo 
~~'l"'''ial dl' ::o :000* pal'a atiPIHII'I' ús dl'spr•zas !'OI! I a I'I'PI'I'-i·'ll·· 
l:q:fín do l\ntzil na ColtVPIH:fío lntPt'tt:u•j(ln:tl d,. 1'1di1'Í:t :-;nnilat·in 
,\IIÍIII:tl. a l'l'lltlÍI'-SI' l'lll :\Jollll•\·idr;O 1.'111 .1\ll!. 

Hio dP .Jalli'ÍI'II, !K dP 1'1'\'I'I'I'ÍI'Il rl•• !!li':'. !lf" dn llld••pl'll
dl'lli'Ía ,. ! í" da ll••fi!thlinr. 

IJJ:Inl E:': H. 111 F11:--:s1:r: 1. 

DEGRETO N. 0. HHi- TIE 28 DE FEYEnEmn llE 101:! 

/\]l(ll'fl o nrt. 1 li~ do rP~nl:tmt·n1n fJtlP hnix011 OIJlJ n 1l1'f'l'!'!n 11 ~ .. )R L 1111 l 

de mn•:o tle Hl!t 

O Persidrnt.c dn. flcpulllil'.fl dos J':,;lndns Unidos do Beazil: 

Considpr·ando flllP, em vit'ludr da 11J'g-an izar:no dada ao 
rn::;ino polo dr•r.I'Pio 11. 8.firí!l, d!~ rí de :tlll'il d1• l!lll, os r•:uuli
daLos :í. Jllaii'ÍI'llla da J<:seola AgTir~ll!:t da Bal1ia sr• :wl1:t111 Ílll
po.~siJJiliLados dr~ niJir•!' o.~ !'1'1'1 iJ'il'.adns d·· PX:tm•·~. a '111'' "'~ 
,.,.,.,.1'1' •• pn1·agrap!111 tllli•·n do :u·l. JO·! dn I'Pglll:tt!wlll 1 qui' 
ll:rixou rom o dí'l'l'l'lo 11. ~.:)8\, d1• I d1• nt:11·1:1• ti•: 1!111, 1)111! 
:tppl'll\'011 O l'PI.mi:UllPill-11 rf:1 llli'Sitla ~~~··o la: 

ConsidPl'aJHlo flUI', pPin rl'i'Pt'ido di~I!I'Pin n. 8.G8-'i. os ean
didalos Psliill SlljPil.os. p:tra admi.ssfío. ans I!X:tllli'S d1• ]101'
lngrtPZ. 1'1':111('.1'7., :ll'ilitllll'l Íl':l, gl'llf,:l':tplii:l 1.!1'1':11, I'~JII'I'Í:tfllll'llfl• 
d11 J:razil, l1i.-drll'ia dn Bl'a~i!. 11 IJIIi'. pol' :<i "1·1. ha~i'l pal':t 
!!lllnpt·oval' 11 Sl'll i'OlliH•eintrntn llfiS :tJilJ(Iidas mnf•:rias. lol'
W11Hlo-sr, J)orf:mfo. displ'llsayr•l n ••xig1!Tif'Ía do n•l'••rido pa!'a
_gJ·a pho unir o, drcrf!{ a: 

,\l'f .. I." Os rnndidnfns :í nrnfri•·ula do 1" anno n:t T·~:-wnla 
AgTienla ria Bnhin f'i<·nm dispPnsados dn Pxhihit· os l't·J·I i f'i!'ad11s 
do exames a qnn SP r11fnrP o parngraplto nnirn do a1·t. 102, 
Rll.ieil;~nrlo-sP apPnas ao I'OTwm·so de rrtlm issfío, n:t f•'n·nia do 
at·l. !l!l d 1 Pl~'."IIHl rr•gulamrnlo. 

A;'l.. :!." I!Pvog:1111-.~" as rli~JHlSÍ•:íi••s Plll !'lllllr·:ii'ÍII. 

Hio rl•~ .f:trwiro. '.'R d1• l'r>\'<'I'PII'O "" 1!11:.'. !li" da lndPpPn
tknr.ia •· :! \" da lli·pulllir·n. 

TTEfll\IES n. ll.\ FIINf)Ef:.l. 

J>,·dm 1/!} Toledo. 



ACTOS DO PODER F;XECUTIVO 

J}F,nHETO N. !f .107 - DR 28 J>E FJWJ>REIRO DE 1!)12 

Abre no Minist.,trio da. Agricultura, Industria e Commercio o credito esple1'ial de 
100:000$ para auxili~~~r as exposirões-feiro~ que se 1·ealizarem em muni· 
cipios da Republicn 

O Presidente da Hepublica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando dar autoriza1;.ão que lhe Joi r:oni'Prida uo art. 72, lettra v, 
da !ri n. 2.5il, de .J de janeiro do ~~ol't'Pllff' anuo, resolve abrir 
ao 1\Iinisf.erio da Agrieultura, Turlusf ria e Commercio o credito 
especial t!P J o o: oow~ para auxiliar as Pxposições-feiras qtw 
se reali-.at'f'lll Plll munirlipios da HI~IHtiJiir·a, dividida essa im
prwfaueia I~Oilt igualdadP pelos J<:starlos tpte promovermn a 
rr•a I izae-iio r le f a1•s ~~nrlalllrms. 

Hir• t!P .Janrdt·o. :!R tl1• 1'1'\'PI'r>it·n 11!~ 1!11-'!, !!1" da Jndeprm
dPJWia I' '! í" da llnpnhlica. 

HmtMI•~S IL ll\ FONSECA, 

Pedro de 1'oledo. 

DFlm F3TO N . 9. !tOR- rm 29 DE FFVImEIRO DF. i 912 

.. '\ppro,·n as pln.nta:;; e o orçamernto dla.s mo(lifira~ões dos obrae d,e a;rte iia linha 
rtn Bnhi:t .1- _1\]ngoinhtts, On rP.d\el ile VhH:i'ío n.Pral d·a Bahia 

O PJ•psirlr•nl<~ da RPpuhlil'::tr rins Rsfarlns TJnidos do Brazil, 
attcndPndo an 1(\lf' J'l'f(llf'I'Pil a Cnmpaullia Viar,ão Geral -ria 
RfLhia, P li•nilo !'til l'ist:a o ai'!. I". ~ 2". IPI tra r·. do 1kaeto 
n. R. IH R, dP :H rJ,. marco df' !\IH. dr·1~rPf <1: 

Arl.i~o uni1•o. Ficam approl'ndas a~ plantas n o orçanlflnto 
reduzido a :'!I :fi íG~:'í4í, r•nnrP.I'TJPllLPs ;í~ modifieações da-s 
obras dr- artP da linha ria Bahia a Ahtg·oinltas, da R11de de 
Viaçiio GPral da Bahia, de arwôrrlo com os documPntos que a 
est.(l arompanl1 am, ru hril-ados pf'in li i rPcl nt· gpral r! f' Viar.iio ria 
SPI'I'P1m·ia dr• 1<::-;(ado dl' Viação P Obra-s l'uhlicas. 

Rio rle .Tanoiro, 29 de fPYPT'Pirn r!P 1\l'l:.?. \ll" ria TndepPn
rlenr·in r• ? 1" da JlPpuhlira. 

HlmMES R. DA FONSECA. 

José Barbosa Gonçalve$, 



AOTOB DO PODER EXECUTIVO 407 

DECRE'".DO N. !l.10!J -ali~ G nE i\unço ng l!H~ 

Estnhelcre nóvn!'; altcrn.~õPs no l'lano de uniformeR do ExPrcito~ relativamente a 
algumas de suas pc(:aK 

O •Presidente da Republica •dos Estados Unidos do Brazil 
resolve f}Ue, no plano de uniformes para o Exercito, approvado 
po1· dera·elo n. i. 72!J A, de H de junho de 18~11. e modificado 
Jtelos de ns. I. !'131, -1.903, 1. 936 e í. 9li6, de '! de ont.nhro e 3 
d•· novr·mlwo do dito anno. f' H! dP f;pff'lllhro dn I!J03, ;:;,~ oh><Pl'
' ,.,,, a~ sP~II intes alt!·rações: 

I", são ar!optada:-; as hotas dP lli'Zf'l.'rn para ns praças rios 
r~ot·po~ montados, Plll ~uh;dillli\:iin :ís Jlt'I'IH'iras ri•· t'.;llii'O prl'tll, 
"'''' f'ieam supprimidas; 

:..'·'. são :-;uppJ·imidas a:-; JWrneiras mnarellas para os offi
r; i aes montados; 

::", ,·. adopl.arlo o I!Hif'm·mp lwanc.o pa1·a as praç'l' dfl~ •·nrpos 
da. I" r• i" I'PgiÕPs dn inRprr.ção permmwni.P, r·onsl.ilu ido 1le f n
llir·:•. t:.alr:a, tmpa t) l't)spectiva armação; 

\", são arloJ•fada~ Juv:1s uwn·nn para as prat;J' rim; l'!ll'po~; 
!nollfado.~. hl\·as .qne Sf't·ão usarias eom o uniforme 1.-ald. 

Jlio de Janeiro, (j de man;o f) C 1912, \H • da T urlepPIHiencia 
e ?'1" da Republica. 

HERMES R. DA FONRECA. 

Antnnin Arlolphn da Ti'. Mr·m1a Rarreto. 

nr,r:nrr:.'T.'o N. !l. H o-- ng r. nR l\TAnço nR 191.2 

f'l'~'i.:l nm r•nmpo rlfl tTPmOnf;trn~i'io no munirivio df' Tfnjt11ly, no :R~tru'lo rlo Flnntn 
Cntbnrina 

O PrPsirlenfp da •RepuhJir,a dos F,stados Unirlos do Brazi.l, 
ff'nrlo f'!ll vista os al'ls. fí,6f1 e !)f\9 do regulmmmto a .que se re
I'PI'f' o dPr.rrf.n n. 8. :l f 9, de 20 dr outuhro dfl 1910, resolve crear 

11m eampo rlr dernonstmr:.ão no mnnieipio de Ita.iahy, no Es
l.arlo df' 'fianfa Catharina, quP sArá regulado prlas rlisposiçíím; 
rln drnrdo n. R. 76R. de 7 de ,i unho de 1911. 

Rio de .Taneiro, li df' março dr 1912, 91 • da Jnrlf'pf'ndeneia 
e ?ft• da Rf'puhlica. 

HERMES R. DA FONSF.C:A. 

Pedrn flp Tolr'rln, 



4-03 AC'l'O~ DO PODER EXRC:P'riVO 

))F.CTIETO :\'. () ."1'11- nr. r; nr: MAHÇO DE 1912 

Crên. um rr~mpo PXP'fl~·imPntnl pnrn. n rnltnrn do trigo, 1(!-ndo ·nnnexo um lnborn~ 
torio 'dP exnmes f'himiro.~ p hiologiroR, no Jnnmiripio d~ nn~(>. ERtn<lo flO Hió 
Grn nde do Sul 

O fll'f'Ridf'nh• da. lli•puhlic•a do~ Eslarlos Fnidns do Brazil 
rcRolvP, dP at•c•t!r·do com o rlispoRin na IP!tt·a k. at·L 'i:!, da IPi 
n. 2. !J li, r!P ·'t dP .i<mPiro dt• I !li:!. t'l't•ar unt rampo PXJH'I'i
mPntal pat·a a t•ult.ura do trigo, I.PIH!o aniwxn um lahm·atorio 
de cxamPs chinricng f' hiolnf.(icos. !li) llllllri!'ipi" dn Bag;;, Ef>larlo 
elo Hio rtranrlt• rlo Sul. 

Hio dP .Tmwii'O, r; dt' ma1•r,o dro I !lI'!. !lI" d~ Tnrlrpf'iHlf'rll'ia 
f> ? 't" rlrt J1f'pn)ll ira. 

Hrmi\rES n. DA FONSEC:A. 

Jlf'dl'n 1/r• Toledo. 

nr.r.nRTO N. !1., I'?- DI\ (', J)J: ,\1.111(:0 rm 1 !112 

ConN'!í]tll (t ro_m]1!l.•nhiil Tnclu~tt"'ih1 dr F:1Prf1r:iri(ln<l1~ n~ Ynnt:-~gPn~ ronstnntr~ <lo 
dAI:n"P{\1 n, !'i, 046. dr- 22 dP ngosto dP 190:), .P jlt•mni~ fnyorr~ pnra o nprovri· 
tan1Pnto íl'n. fnr.-:a hyfl:r:n!lirfl fln ··n('hOPira ~il'lll:l Tl···lr~nn 1l'O Hio Pnrnh~ hnn:-t 

o Pl'f'~Ídf'Tltf' da llf'puhlil'a tln;; ·F..sfadn;; lTnidn;; do nr·azil, 
attrnrlrnrln ao flll!' l'!'fliiPI'Pll a Companhia Indtr;;frial r],. ElP
efl'iroirlark. rJ,•yirJanwn!P I'Ppi'PSPrrlada. l)p,•rpfn: 

•.\l'fip:o unit·n. Fic•.am rnlli'Pdida,;: ;í l:ontpnnlria Tnrlu~lrial 
fll' 'Eit•c.tril'idad,. a~ Yanta:.:c•ns t'onsfanfl'~ do dPt'l'f'fn ·11. fi. li11i. 
dl' :?2 r]P agosto dl• I nos. (' ()f] rkm<i i;; f' a \"flri'S a iflllP RP l'f':ff'l'f' () 
f!pf'J'I\(O 11. :J. '101, df' ::'7 l]p rJPZPIIIhl'O rJp 1\HH. para O api'OYf'i
tatnCIIfO rla forca llyrlraulit·a da c·ac·hoPira Ranfn HPlf'IHt do rio 
Pam'h:vlnma. no dislrif'ln til' R. JlPdro dP .\lt·anfar·a, da <'mllnr·c·a 
rle ,Juiz flp ·Ffir·a. lf:,;tadn I]P Minas nf'l'at•,;, jlt'la l'(•r·ma p~fahPlr'
r·.ida nos IIIPSIIIOR dPCJ'Pfns f' rnNiianf,. a.~ dausulas quP i'l•lll 
csl.c haixam, assignadas pl'!o ministro ti•· E;;tarln rla :Agrir·ul
l.m·a, Tnrlusft•ia ,-. Comnwreio. 

Hio r]P- .TanPÍI'o. li dt• nrar·r;n dl' I!JI"!. \11" ria lnrl(\pf'nrlf'llf'i:l 
e 2,." da nflpUblica. 



·"C'I'O~ DO PODEn EXEClJ'riVO iO\J 

Clausulas a que se refere o decreto n. 9. 412, desta data 

l 

A conccf;são 11ara o aprOYI'i!aml'nln rla for(:a hydraulica 
da l'al'.hlwim dl' f'anla lJPlt•na. 110 l'io P:naltyhuna. sr~r:í !'Pila 
Sl'lll. JII'Í\'Íii'I"Ífl I' I'I'Spl'ifado,; O~ dÍ!'I'Ífos ;11' fi'I'I'I'ÍI'IlS, dl' 
nc·r~tit'do eom art. 1", pnr·ag-r·apho mtic•o do rlPI'l'Pio n. 'i. '107, 
dP :''i dl' cl••zt•rnhro dr• I!IOí. 1', IH'lll assim. rt lilnlt1 fll't•c·ario. 

n 

O GoYI'rnn podl'l':í rt•~ga I m· a c•ont·Pssão. dt• arrt'lr·rlo rom 
o art. li ·do dPri'Pio n. G. íOi. c·itarlo: "o rarnrfpr· fll'l't':ti'ÍO fllll' 
lhn 1; dnrlo l'nr·ullnd tarnhl'rn no lf:on•r'lltl o dir'Pilo dP l'P\'tlgrll-n. 
inrlr.\fll'lldr•n!Prnl'ntr riP qualt,:JI'l' inr!Pmnizr~eiio, Sl'llljll'l' que 
nlla ~·· tor·11ar· 11111 Plnh:u·ar.o no apl'tl\'l'ilanll'lllo da :':li'ltoli·ÍI'~I 
pam 110\'a" r~ppli1':11:íl•·~ 11111' a ~r·iPIII'Ía ,. n indn..;fr·in \'Pilham 
a i!lrlkar·. 

Ill 

A CO!li'I'Ssinnnrir~ fpr:í n dirAitn rir prPfPrPneia, r-m igual
rlnr!P dP l'nnrliei'\P~. 1·asn o r:nYPI'no l'P~oha a appli1':11:iio da 
ra1·hoPirr1. dados t1S 1'r1sn~ pi'PYi.~tos rrn l'inr~l da 1'1:111.'\lln an
tm·ior. 

IV 

tO trr-r·ltn do rio Pa1·ah~·hunn r1 Sf'l' utilizr~dn pnrn o fim 
prnpo.qfo spr:í n quP e.omprPhPndP n l'rlr·hnPÍI'rl ~n11ln IIPII'Ila, 
rl1•sd1• :100 IIJI'II'Os abaixo da porrt.l' fllll' ntra,·,.~sa t1 lll~''lllfl r·io 
na Pslat:ão dP Parr~h:vhunn. da Rslr·nda dl' ~·11'1'1'0 l:l'lllral do 
Hmzil. al.t; o ponto Plrt quP l'fll1finn r1 fazf'rlflrl dt• Santa IIP!t•llfl. 
rJp Jll'llJ11'ÍPoJarJP dl' fl. :\lrii'Ífl f-'l'lliii'ÍSI'fl d:J Jloll'lt:l \'az. 

v 

O 1111111rnn ria Prwrgia PIPC'Iril'a a Jl!'Orluzir· dí·~d·· r1 pl'i
nwir·r~ inslallat:ão SI'J':Í dl' '?. 100 l':tYall1•s dfPt•fiyns. 1• n lllfl:
ximo sPr:í r!P R.ROO r•ayallos-, fllH' ~~·rão apr·nYf'ilr~d"s dPnfi'O 
dn p1·aw dP 10 r~nnns. rnnlarlns da rlaln ria in:11Jg11rar:iio das 
inslallnl:íil'.'-' lt~·dr·o-P!Pdr·il'a;.;, " :í lliPrlirla 11111' a:-< ll<'t't·s'<itlr~tll'~ 
da Jayour·a I' dr1 indnslria o Pxigir'Pill. 

VI 

O prazo rln rnnrr~são srr:í dP 10 r11mns. ro11fndm: ola rla!n 
ria nssignnlura rio l'nnt.J·ado: findo PSSI' pr·nzn. ri,·nr·iio l'~"''ll'll-· 
ncndo :í TTniiin. sPm ind1•mnizneiio nlgun1n. lodas as ollrn;.;, ltl'lll
fpifnt•ins. lll:ll'ltinisnws. I••ITI'Ilns, lrmt.,IIIÍ'<;.;ÕH•-; " lll:ii••J·i:w<: tfllf' 

.]1PI'f t'lll'l'l't•lll :Í l'lllll't'SS Íllllfl I'Í:I I' fizt•('t '111 f':l I' f t' tl:1 S j 11-·f :11 i:l•:j'oi'S 
h}-dT'O-C'!Prl riras. 



lHO ACTOS DO PODER EXF:IiU'I'IVO 

VII 

Doutro do prazo do um anuo, contado da assignatura do 
contracto, a concessionaria suhmetterft á approvação do Go
verno as plantas, projectos e mais detalhes de que trata o 
art. lt" do decreto n. 5 .107, citado. 

VIII 

A eonenssiuuaria fioa ollri1.mda a JorJH~m~r ao Governo .Fe
deral ou ao Pstadoal, para o dcsrmvolv inwnto da lavol!ra c 
ou f r·os rins inrlustriai'S, a nner·gia n!r)dt·i1m ueer)ssaria, tomada 
da usina gemdoru, u ao IH'f'Ço dt~ Hí I'f'is por· kilowaH-hora. 
A' lavoura on induslrias particulares o prnr;o scr;"r, no maximo, 
rln :w n'is por· kilowaf.t~lrora rln r•norgia, tornada ua usina ge
radora. 

IX 

A eoncesRionaJ·ia poiiPrú rlcsapropJ·i:u· os terrenos, predios 
e bemfBitorias quo for1lm necessarios ús iHstallações elecf.r.icas 
e eollocaoão rln r·abos «' os qlle ficarnm pt'l'.illlli<~ados r\om a um
dança de J'Pgimrm do rio, rle aCI'IJI'llo co11r as plantas que formn 
approvadas pelo Governo. 

X 

Ao •Governo fica reservado o direito de resg:atar a con
cessão e installação, segundo n~ ronl"liçõrs Pxprcssas no art. H 
do decreto n. 5 .lt07, citado. 

XI 

:A concessionaria ficará sujeita ~ís mulLas c penas rque o 
Governo estabelecer para o caso de não cumpl'inwnt.o de uma 
ou mais clansnlas rlo conf.rad.o fJlW fôr assignado. 

XII 

Acmwossionaria contribuirá com a fJIIIOf.a annnal de réis 
6:000$, paga mn st•mr>st.rns arl1~antados, p:rnt :r l"ié<caliza()ií.n do~ 
serviço.~ rir· ·iflll'. f.rata n Jl!'l'sr>nfc ennccssiin. 

XIII 

O prazo para n r)OJWlnsfío das ohea~ ser:í. rlr t.res annos. 

XIV 

!A concessão ficará sem P.ffcito si a coJwossionaria deixar 
de assignar o f.r\r.·mo rir> l'nnf racfo nn pt·a?:n d<' ::n d ins, f'.onf a dos 
•la tinta da puhliear,,fín rln prrsenf.rJ ·rlecrr\f.o. 

llirl dn ·laHI'ir·n, fi rk mnrço de l!ll'?. ---· l'··d1·n rf,• ToltJdo, 



Am'OS DO PODER EXECUTIVO 

DF,flRETO N. 9. Hil- rm li nE ~L\rt(:O m: t9!! 

ConrP<lr nutol'izn~fío ÍJ, 7'!11' ffnli.'Jn 8()cn Sundirrrft>. Tdmifed. para ÍUJH'.I'ionnr na 
HrmJhJi,·o 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
attendenrlo ao que requereu «"l'lw Gon~o Roco Ryndicatr;, Li
mit.erl ~\ sor\iPrladf\ nnonyma. com ~·,;dr. na Jn~latPr'l'a, n drwi
il:tmt_•nt.e t'f'Jll'Pseutarla, dnerola: 

.\l·tign un im. E' cniii\Pilirla autorização (l «Tire Gongo 
Ror\o Syndicatr;, Limit1~d » para l'unccinnar na llepublica, com 
Of'l estatutos qnn apresentou. mediante as r•.Iausulas que a este 
aeompanharn, af'lsignadas pelo ministro dA rEstado da Agl'lcul
t.ura, Indust.ria e Gommercio. ficando a mrsma companhia 
"hl'i;..mda a l'tllllpr·ir· a~ l'n!'rnalirladPs Pxigirlas pl'!a JegislaçãJ 
om vigor. 

nio rte Janeiro, G de março rlc 1912, 91" da TnrlerHmdrncia 
n ? 1" da He.publica. 

HERMES R. DA FONSEI:A. 

Ped1'o de 1'oledo. 

Clausulas a q•;e se refere o decreto n. 9.413, desta data 

I 

« The Gongo Soco R:vnrlicatr, Lirnited:». 1; oltri~ada a ter 
nm represPntantP gf'ral no Brazil. nom plenos " illimifados 
podPJ'Ps para tratar e definitivamPn!.e rPsolver as .questões 
f!UP sf' susr.itarmn 'flllCI' rom o flovPr·nn. quer com pa!'l iculat·es, 
podPndo ~,.,. r!Pnta nrlado " I'PI~f'hl'l' l'if a1~iio in i f' ia I pl'la 1\0lll
panhia. 

TT 

Tonos os actm; que pratirar· nn Bmzil l'il'arão su.iPitos 
llll Ít'UITif'Tifr ns l'f'SJlf'CtiYas ]pio; f' l'PguJamenf.os e á jnris(] ÍCÇÜO 
r!e sem; !TihunaPs .i111iiriarios ou administrativos, srm qnfl. em 
tempo algum. possa a J•rfPT'ida companhia reclamar qnalr!uer 
exccpção fundada em sPus Pst.atutos, r.njas disposições não po
derão servir dP hase para qualqurr reclamação r,onr~PT'IlP!lf.e 
:í PXPrução rla8 obras ou sPrviços a ·fine elles se rPfPrem. · 

TTT 

Fica dPprmrlPnfP de autodzar.ãn rio novnrno qnahtner· a.lf.e
rarão flUe a companhia tenha rlr fazpr nos rPSpPi'l.ivos nsta
t.ut.os . 

Ser-Jhe-ha cassada a autorização para funr.rionar nn Rr
publira si infringir esta cla~''3ula. 



ACTOS DO PODER EXECU'riVO 

IV 

Frca enfenrliún qur a autorizaçfw (• dada srm prejuízo 'lo 
principio de 1•achar·-se a rompauhia su.il'ifa ;í;; disposir-1í1~S rle 
UÍl'f\ÍfO IJUP J'P)!Pf!l :ltl SOGÍPdat!PS :l])(lll)'JIHlS. 

v 
A inf'1·ae1,::io d1' rtualfJUPt' da.~ ~·lausnlas pnra :1 fJUal nfío 

esteja I'Ollllllinada JH'IIa PSJll'l'ial "I'I'Ú p1111ida l'fllll a multa dP 
1:00118 a :J:OO()$ I' llll l'rl,~ll dl' II'ÍJII'ÍdPIIf'ia 1'0111 a I'USRIH':ÍO da 
aulnr·izaciin ''"III'Pdidn l'"'o dl'l'l'do 1'/11 \ ir-llldl· do q1ral ,;·aixarll 
n.~ Jll'l''l'llll·s l'lan,ulal". 

lliu ,J,. .Jarii'ÍI'O, li dl' Jllal'1:o rl1• 1\i/~ .. -l'r•lit'tJ ,[,? l'olo:ílu. 

LI'Ofllddo lfitrar·:llr:Í. ll·adtii'I<H· ptliliil'" 1• iriii'I')II'Pff• 1'11111-
Jlll'l'l'ial .itll':tllll'lllado--ltua da CaiHJ,.Jaria 11 .. :!H--d~er·tif'ico 
JH'lo Jll'l~~~·rill' quP Jlll' fora111 aprP~I·rtlado~ os P~lnlulos r o llli'
mol'ial df' :L,~o,·ia<:fw da « (iongo ~"''" ~~-lldil':lff', Limil.1•d », 
f'xaradn.~ 1'/11 idion1a ing-]f'z, afirn d1• o.~ lradnzir· pai':I. a lingna 
YI'I'Wll'llla. o lflli' n;.:sinl l'llllllll'i 1'111 r·a1.:l" "" 1111·1J of'f'il·io "l'lr.ia 
fradtlf'l:iio 1 1'111 a -"'f!IIÍI', 

P1•lo pr·P~I'IIll' l'l'rl.ifit·o qw• a «·i imlf!" :-;o,·o ~~-ndicatf', Li
mitr·d ». foi ""~ta data ilii'OI'JIOI'aila Jll)~ ll'l'rtJn~ da~ LPis d1• 
Comparrl1ia.~ 1 í:orr~olirla<:iio d1• I!HIH. I' "'"' <r rdl'l'ida t'IIIIIP:I
JIIiia (• dP n·~pon~ahilidark limiladn. 

Dado f' po1· mim as:::ignado 1'111 Lortdr-~·"· m•str> dia :-2 ~ dl' 
agosto dr> 1!!11.- fll'o J. Sorucnt. ns"i-<11'1111' do :JI't~lliviRfa de 
Sllt'il'd;Jdl':' 11111lll)'lllaS. 

Lei das Companhias (Consolidação) 1908 

f:fl\)i',l?"lfl.l 1'.\llTJI:I-!..\Il, IIE IIESI'r1:'\Sillll.ll1\lll: 1.1.\IJ'I'.\11.\ 1'1111 
,\CÇÕI:S 

:l/r'JIIOJ'itlf ,,,. ossor.·ir:ti11 drr « f:onqo Sth'O S!flllfinrk, Limiff'd '' 

1. _\ I'Oillpanlii~ drnnminnl·--~~·-lin « Tlw 1:1111!::!0 ~oro !-'~·11-
dieall•. Li111ill'd ». 

0 () I'SI'I"Í pf 111'Í() I'Pg j_qf i' a do dr1 ('<11ll(l111lfl ia SI'I';Í I' é\ f 11]11' k-
eit!o JJfl Trrclnll'l'l'a, 

O;; fin' para IJllf' n rompanhia RP r>~tahPif'r.r> Rão: 

a\ arl.-tuir·iJ' fPI'T'aq, minas. proprif'dadl'~ min1•r·af's f' outras 
rln qual-f]Uf'l' t ilrdn. r• pr'i\·iiPgios, r'OJH'I•Rsl"'-'· dii·Pitns, lirr>n
eas, 11JH:iíi'S, I' qWII'SIJlll'l' dii'PÍfn" i\Oitl'l' ll.~ IIII'SI/IOo<, 1'111 fJllUI
IJIII'I' pa1·(p do llllliHln, '' pr·opi'II'-SI' a r·xplnr·:u· I' rk~r'IJ\'Ol\'f'l' 
111i11as rk Olll'll, l'llllillil". r·~laulln. \\'ldl'r·anr. pr·afa. t~nln·1•, 
(~:ti'\':ÍII, fl'l'I'O I' fllrfl':lS fli'II(II"Íf•t!aill'ó' lllilll'i':li'S I' dil'l•ifo~. JHlllfiO 
f'IJI pr·:lli1·a 1• diri,einrln os 11<'1-WI'ins d1• l'<'l'll)ltl•l', 11-iltrf'al', la\·a1·, 
f1111dil', l"l'diiZil', :llll:ri:-::llllHI' I' f I':Jf;t!" "'' llll'l:l>'' I' lllilll'l'ill', 
ln1'11:111d1• ~~~ 1/11'-;rnn~ \'I'IIII:Ju•is " pi'lllll'io~ 1•:11';1 " 1/,';n; 



ACTOB DO PODER EXECUTIVO 

li) far.et· í•arte e pô!' em pmtiea. os negot~iof:l rdel'idos no 
t'lau,;ula :3" do LIH!IllOI'ial dP assoei:u;ão da eoutpanllia, t'lllll as 
Jlltlflil'iea(,'ões, si houYer, qun de Jutw·o se estabele(,'alll; 

c) adquirir por eompra ou de outro qualquet· wouo, gerir, 
dl'~l'llYolvl't', pL'OtuoYPt', \'Plldl't' ou dt• ottf t·o qualqw~t· modo ne
goeiat· ott dispt•r dt~ qualquPt' inti'J'I'SSt!, opt;ão ou dirl'ilos rela
IÍ\fl>i a quai'SIJIII'I' t'fllll't~ssiít•s, pt'Í\Ílt~gio,.;, fet'l'as. posst·s, e 
fllllU'Slj\11'1' pl'lllll'Ít•dadi'S lllO\"PÍ,.; ·OU Íllllllll\ I' i,.; <fp qualt!llf'l' l'S
Pt'f'il', ,. Pxplonu· I' dPsPn\·o)\·,.,. as ronlt•s tl•· ·t'l'.t'llt',.;os da'l 
llll'Stlla~. tot·ttaudo-as pt·odtll'l ints da IIJ:uwit·a lJilf' a f'Olllpa
altia .ittlgaJ· t'OII\'I'IIiPtll••. , ... ,_p .. t·iaiJIIPIIfl' litllpando-as, drai
nandu-as. dotando-as dl' l'sfwtos, iJTiga(;ão. t•al•:amt•nto, \al
Iados. plant:u;õt•.s, cdil'icat;õt-s; dandor dl' at·t·t·udatnt•nlo, ntl
th·ando ht\ouras, pastagpn,.; para tTia(;iio t' JJtiiii'J'at:fHl, ua 
proJIIO(:ão e auxilio ,·, itnmigl'at:iio ,. ruwla<:iío de t:idadl',.;, Yillas 
e t·.olonizat:ão; 

t/J liu1pat· qllaP~qu••r h·t·t·a,; " "''"paal-as rwa o t•ullho, 
Jli'PParat· ,. lut·uat· n~11dan•is qu:l<'slj\IPI' produdos ,. rousas J>l'O
Yt'llit•llil's as dt•tTibadas dP :tl'\';ll'l'S, " qlllll'Sijlll'J' P'''"""'''" dn 
1'1111 h·o d•~ lal's 1Pt'l'as: f'nlhPt'. l.l'an~porlat· <' dispol' d'• lodo~ 
I'SSf'oi <ll'f igos, jli'Odllt'los I' !'O liSas: 

,. · ••tnpt'f'lif•JHIPI' u•·go<·ios dP plallladot· .. ~. llt'f!•H'ianiPs de 
!Ptllia " dP madPiras til' eonst 1'\ll'(.'iio. si'J'l'aria. pmpt· i"l a rios de 
lllittas d" <'at·viio " d" pPdr••iras. ''llli'I'PifPiJ·os. ""!-!''IIIH•iros ar
tnadot·Ps, :1/!PIIfP,.; ,. l't· .. tad•ll'f'S d" 11:1\ i'"· palt·'-"'' d•· ~a\ ••it·o ;, 
r·otlllll"i'niat;l••s ,. lll'goeiall!P.<, lt'allsl""'ladot·•·s pot· !Pt'l':t P agita. 
lauoPiJ·os. l'PI'inad(l[ <'s dP o!Pos, I !'a!IÍ••llf•it·••s. l"ot·,,,.,.,.,loJ·•·s •I<~ 
Yi\ ••t'Ps lit·••JH:iad<•s. "''/!fH'iaflfp,; "" 'iultos ,. alt'lJof•s. ·l·lllllO e 
cigarro~, o11 qualqUl'l' lll'g<wio t'Pla!'ionado f'OJll qualqill'l' dos 
lll'/!llf'ÍIIS l'l'i'l'J'ÍdOi;, ll\l (jll:tiljlll'l' 0\111'0 lll'/!.Ut'iO llll llf'gfll'.i!JS l!lW 
pat'P<;alll dt•stinadPs a dil't•t·ta ou indiJ'l'l'lalllt'lll•~ lll'ndit·inr a 
t'otnpalll~ ia; 

r I ••till'al' l'ill af'I'Úl'do,.; 1'0111 l!li:ll'S'illl'l' Hll\l'I'IJOS, l'lif'l'l';;, 
gov••t·uauor<'s t\ a ui oridadPs ;.;u P"I'Íili'P~. lor:ws f 111 011 i l'as. si 
isto pat·••<'f'l' I'OIIYl'llil'lll•· aos itil••t'""""' da t'OillJl:tlllti:t, ,. ohi<'L' 
dP üws gnvPrno,.;, t•ltPI'Ps, ,LW\'PI'lHUloJ·•·s "aulot·id:uks, o11 adqui
rir dP ouft·as pPssnas 1111 t'Olllfl:tllltia,.; ·'illl' th pos~ll:llll. qllaPs
lflll'l' dir·pilos. pt·i,·ilPgitiS P f'nnt:••sso-"'" ljllf' a t•ompanltia .iulgat· 
di~11os dP :lt'l!llisi<:ão. •·xpiPI'al-os ,. utiliz:ti'-SP do.s tllf'"IIIO~, 
I' old•·t· o11 auxiliar· a ohl•·tu;ão d•· qua.-<J!IIf'l' IPis do parlattlf'nlo 
1111 OJ'di'IIS pro\·i.~ÍliiiHf'S, 1111 ljllal'Sl!lll'l' S:llll'l.:.iif',: OI! lll'tll'11S df: 
(jllalqlll'l' dos ditos IW\·•·t·tlos. t'IH•I"•·.s. go\l'l'llador·•·.s ,. aulori
dadP~ IJUP a t'lllllpanltia J'PIJIIIat· ''"ll' ••fliPtt!Ps; 

!IJ vagar por tjuaesq1wr minas. negueiu:::, pt·upri•·darll·s, 
dit'Ptlos, privi!L•gio::; 1111 t'OIII'l'SSCÍl'S adqllil'ido.~. llll ljlll' a l'OIII
]I<lllllia kulta t'OIItloinado adquit·ir·. t', '''" gpJ·al. salisraz.,,· qual
qllt'L' paganH•tlfo PU ''Oillpt•otllis~u da •·nmpanltia IIJ••diantn 
<'lllissiio tiP af·,:tll's d;o,;la ·ou d•· oulm t'OIItpanltia. f'l'l'ditada,; 
t'Oilto inll'gl'al ou pat·t·ialrnPilff~ pagas, ou lllf'diant•· lf,·/n·IIIIIJ'I'S 
1111 outras garantia,; dP.sta otl dP out1·a t:ompanltia; 

h adquirir" lirat· pl'li\'PIJfo,: d•· m:u!Pit·a-;, dir·,.il",.; sol11'1: 
llladf'il'a.~. f!orl'~(as, ltlngno, hot'J'at·lta, •·ttll11ra, dirl'ilos dP •·111-
tura, tlirPitos sollJ'P pastat·ia "·quai'SlJlll'l' nult·o-; diJ'f'ilo.~ rda
t.in•s a tl•n·as, " <'lll!ll'PIII'lltll't' JH'goeios t•nmo •·ulliYadm·p,;, JH'
g·f•t•iantPs dl' gado. pl·opri..t.arins dt• l'az••udas. eriarlot'"" dP ).!ndn, 
I',. iadoJ•p,.; dP ''al'ltl' i t·ns. PX tllnt·adot·Ps tJ,. !'loJ'f'S I as. la \Tarloi'P!'. 
flp Inda,; as PspPt'Í•·s dP prodtll'los. ,. •·ortlpl a1·, \ ''Jldl'l' f' 11<:':!0-
r:iat· em pmdudos de toda" as qualidadr:s; 
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i i pôr em pmLica uegocios de em pro i Leiros, mineradores, 
Junditlores, Jll'OIJl'ietarios de rmrvão e de Jorjadores de ferro, 
proprietarios de pedreiras, fabricantes ele tijolos, negociantes 
de madeiras, de borracha, ·de materiaes Llc eonstruccão, impor
tadores e exportadores, prOIJI'ietarios de navios, alófandegas, 
transportadores, vroprietarios 1k arrnazeus rle deposito, e 
commerciantm; r•m geral, qLwr d<' utanufact\1/:a, quer de out.r·a 
esp<•r·iP, e r'olltpr·ar· r\ \'PIIdr•r· qnar~Hqr~<•r· gi'lll't·os r• produetos, e 
abrir. lllalllf'l' ,. dir·igir loja.~. ar11razr•11:-<, dr•posilo.", lroleis, r·.asas 
de alugur~l c outras especies dn J](~gor~io; 

j) eonsf.rniJ·, wautr~r·, usar, dirigi1· ~~ dr! ·rtualrjucr fórma 
manter negociaçiír•s eom l'strada;; de ferro, lramways, estradas, 
cana<';;, olHas llydranl ieas, eúcs, lelcgmplws r) l.elvhones (di
versamentP do Reino Unido), traer,fí.o ·~lcdl'iea, illuminação c 
outras edificações ou obras; 

/.:) nmprehrmrler· JJegoeius cowo •H·gauizarlore;; de .compa
nhias c eapil.alisf.us; tomar· parte na fonnação e registro de 
,qualquer eompanll ia ou eoq1uração, r:ulloeando seus capitaes 
ou garantias, c snhscrever quaesqul'l' l'uwlos, acções, empresti
mos, garanlius ou ouLnts omissõPs; e e:;lJL•eialmente, mas não 
me modo a limitar a generalidade do l{lil\ precede, organizar ou 
associar-se na organização de qualquer· eornpanhia subsidiaria 
ou de outra qualquer flLH) tenha fin.~ iuf.Bit·a ou parcialmente 
semelhantes aos rJesla companhia, ou rm.ios l'im; compreheu
dam a acquisição da totalidade ou part.n do ad.ivo e passivo, 
ou se.iam de qualquer m:uH:üra dL•stirmdas a directa ou in
directamenl.e pi'ir em pratina os fins ou interesses desta 
companllia e subscrever, adquirir I) possuir acções, fundos ou 
garantias de qualquer ·eaucão, pam pagamento de quaesquer 
garantias emit.tidas ou qualquer uut.ra obrigação de qualquer· 
dessas companliÍas; 

l) -comprar ou de qualquer· rua11eir·à adquirir e emprehen
der todo ou pmte de negocio, propriedado n passivo de .qual
quer pessoa ou companhia, empeu!Jado em l(}ualquer negocio 
que a companhia esteja autorizada a t'IDIH'Piwnder, ou que 
sejam convenientes aos seus Jins, c adquirir ou comprar, quer 
a dinl!eiro ·:i vista, quer I'Or accões, ou ainda mediante ambos 
os modos, .qualquer processo secreto, palenle, direito ou li
cença de patente; 

m) entrar em sociBdade ou qual·quer 1;on!.rac!.o para co
participaçii.o de lueros, eooperativa nu HPIIIPI>lmntr•s, eom ,qual
quer pessoa que 11isso esteja interessada, ou que se proponha 
emprchew1er ou interessar-se em qualquer negocio ou trans
aeção nos limites dos fins da compa,nllia, ,ou :qualquer negocio 
ou transacç.ão que. possa ser conduzido, rlimcta ou indirecta
mente em proveito da eompanhia, empresta!' dinheiro, cau
cionar os eontractos ou, de outra .qual,quer maneira, auxiliar 
qualquer pessoa ou eornpanhia, associar-se ou subscrever para 
qualquer sociedade, companhia ou associacão, que tenha por: 
fim conferir quaesquer vantagens aos seus socios; 

n) vender, arrendar, trocar, eeder, ou dispor ria empreza 
'la companhia ou •qtm1qucr pat·f.1• rlella, por moUvos .que a 
mesma possa julgar eonvenicntes f', espeeialment.r), por act;ões 
integraes on parcialmente pagas, dcbcntm·cs ou garantias de 
qualquer outra companhia incorporada ·na rGrã-Bretanha ou 
alrmres, tendo fins inteiramente ou em l'al'le semelhantes aos 
da eompanhia, e independentemente de qualquer disposição 
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do!' eRLatut.os, dando poi!PrPs st•nwlhalllPs para o:-: casos 
omissos; 

o) comprar ou de outro qualquer modo ad.quirir, conser
var, ·emittir, eollocar ou vr,nder, ou de outra .qual,quer maneira 
11egociaÍ' em fundos, acções, responsahilidades, dcbcntw·cs ou 
garantias rln toda a especie, n dar qualquer caução ou garantia 
em relação a. Pila ou rln outra qtJalfllll'l' fórma, PnJ connexão 
r.om !J uanst Jll!'l' l'un dos. ar•(;õns, res ponsa h i I i rlades, rlcbrmtures 
ou garantias; 

p) tomar on lt)\·anlar dinlwims t!P niHPl'Pslilllo, 11a fórma 
que a com}mnhia julgar t~OJtvenientn; gl'avar rle liYIJOl'iteca ou 
onus a totalidad.-~ ou parte de seus !J<'IIS c acervo, () emittir 
dcbcntm·es ou debcnttt1'c-stocfr. onerado perpetuamente ou de 
outra fórma qualquer, sobre toda ou 11arte das propriedades 
da companhia, tanto prescnles romo futuros, inclusive seu 
capital não chamado; e reunir n rlrliherar quaesquer dessas 
garantias; · 

q) sacar, acceitar, endossar, descouf ar, Pxecutar e emitt.ir 
letras dr cambio, notas prornissorias, debcntu.rcs, eorliH:cirnen
tos e outros instrumentos ou Harant.ias ·IH!goeiaveis ou tranfe
riveis, () rer.Phr>r dinhcim Plll deposito, a juros ou dr, qualquer 
outra fórma; 

r) dar rlinheieo emprflRtado a rJHa<'~fJUPr pessoas ou rom
panllias, com ou sem garantia r: prazo~. n soh as concli()ÕflH que 
se julgarem razoaveis; 

s) clislrihuiJ' Pm PRprciP, t:nf.rn os sor-ios. qttarsquPr hens 
da companh i:t; 

t) Jazer todos os actos e tmusas que possam srr Ilf'cessa
rios ou desc.iaveis oti IH'Omovcr o reeonhfleimf'nto lngal, domi
r.ilio e Pstado da companhia mn qnalqllCJ' ·t·olrmia. l<;sfado on 
territ.orin t'lll qur, alguns de seus }wns. pt·opriPdadr.s, t•fJeit.os 
ou direitos possam estar situados, ou "lll que possa a r~ompa
nhia riAse.iai' empl'nhend<~r ncgcwios, ~'' nomPal' ennsrlllo ou 
com missões locaes, procuradores ou agentes (com os 110deres 
que os dirr•c.t.ores da companhia detcrminarrm1), para rcpre
scntarnm a romp:mhia em qual[Jill't' rolonia, Es!.nrlo nn ter
ritorio; 

n) vender, melhorar, administmr, desenvolver, permutar. 
arrendar, 'hypothecar, franquear, di~por, auferir vant.agflns ou 
de outra qnalqnm· maneira negociar com a tola !ir! ar! r ou qual
quer· parte dos bens () direitos •la r•.ompanhia; 

?J) oh! 1'1' qualf(twr alvará 011 lei do parlamrnl o afi 111 dn 
habilitar a companhia a realizar qualquer de seus fins, ou, 
para effectuar qualquer modificaçã.o na propria r~onstituição · 
ou para qualquer outro fim que parecer conveniente, c oppôr
se a quaesquer procedimentos nu requerimentos ·lJUP pareçam 
directa ou indirPctamente prejudiear os intPre~~e" da. -com
panhia; 

w) pagar todas as custas, gastos n desp~>zaf', preliminares 
() ineidente~ ú formação, promor,ã.o 1; r<'!-dstl'o da eompanhia, e, 
d1' accí)rdo rorn as pt'()SfH'ipções da Lni das Companhias (Con
~<ol ida\:·iio) dP f !lOf!, t·rrnmlet'al' por r\ommissilo, r·ot·r·Pf.ngem nu 
oufro moi ivn, qualqu~:J' JH'ssoa ou eonlpanhia. <Hll vir·f.urle rlc 
sPrvir.os pt'Psf.ados ou a JH'Pstar rP-laf.ivalllente :í forma(;ií.o e ao 
f•slaheleeim('nto da eompanhia, ou á direcção de seus nego
eios, collocando ou auxiliando a colloeacão, ou garantindo a 
colloeação de quaesquer aeções, dcbcntu.1'es ou outras garan
tias da companhia; 
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:J:) J1tali1·ar lm!us 011 pat·!e do,; ael.us :u•itua nJCncionados 
1•ru 'I]U<tliJLlt'L' pal'Lu du HJLHJuo, t~owo l'ltdt•,.;, a~eutes, eJuprei
teiros, depol'itarios ou 1k outra f<íi'IIla tJUahJLWL', ou ew Joga!' 
dn fl'll.l'ti'I;S, agPut;•s n semellranft•s, IJlll'l' s{•s LJUer· eouejuuta
meute eom outJ·os. I' pJ'o\·idi•Heiar para !Jlll) a eumyauhia 8eja 
!'Pgistrada ou n•t·orrli!•t·ida ;• ;•slalwll'1'ida ''"' •JUHIIJLWI' J•arte du 
mundo; 

!/.' l'az•·r f udo quarrlo s••1ia irll'iderlfal ou il'UUdueeuÜ) ú 
oblt•rr(:iio dos firrs :u·irrra .rrrt•Jieiorradlls 011 alglrrt,.; dt•lle~, euteu
Limtdo-s•~ IJ\11' os l'ins t'SJH't~il'it·ados 1'111 ntda 11111 dos paragTa
phos 1h•sl:t l'lausula :<PI'iio 1'1H1sid1•r·ados 1~ot1to fius imlepL'Ilden
tes, a Jlii'I!Us qLw oufm eo11sa sl'ja atJili l'sfalwlt•l'ida, e de fórma 
algunm S1'J'iio lirnilados 011 t·;•,.;tringidos p••lu r;•J'!'l'l'l!Cia ou iu
JI'I'I'LWia dos I1'L'I!Jos d•· qual<jllf'L' outro J•:ll·agi·aplw, ou du llUJJie 
da rompa!lll ia; 

z' e pi•lo Jll'<'si'Hl•• sL' d1'1~lara 1]!1~" a pala\Ta « l'ülllpaniiia » 
dr•sta l'i:ti!SIIi:t <'lllf'lld<•l·-,;p-Jm I'OIIHI f'flllljli'Pilf'lldl'IHJO ·ljllalqiH'l' 
S<H'ÍI'tl;pjp 011 Hllil':l l'l'lilliiio dl' JH'~.Sfl[l~. Ílll'fll'j)lll':tdU OU llUO. 

·1. ;\ J'P~poll,;allilidado dos tll'i'Í(Irti~las ,·, JiuJilada. 
G. o t·apilal da ,·orllparthia ,'. d•· t: ; . ~.oo, dividido 1'111 

7.'l00 :tt'\,'ÍÍ<'.-; dl' t I. l':tda llllla, 1'liiiiJII'<'ill'lldido>' os l'l'SJIL'di\O::l 
din•itos l' pril i!Pg-ios al1ai:w df'i'i11ido,;, a ':tilf'l': 

"\,.; Ul't;.ll's llllllll'l'adas dl' I a .:'.;,ou. iuf'!u.si\·,., couferiJ·ãu 
aos iwu.s Jlfll'ladol't•s o dii'I'Íio :'i JJII'I:uf<o dos luci'OS líquidos da 
l'ompaul1ia, l' as IIUJileradas dP:! .SOl a i .:.oo. illl'lusivc, eoufe
rirfio ao~ Si'llS por·tadoJ·r•s a nutm llll'iad•· dos ditos lun·os 
liqui1los. !'\o t'1t.so d'' urna Jiquida~·iío. as dilas ae~ões de :!.GOl 
a 7. 500, iuelusin•. rl'!atiYal!ll'llfl' ao l'l'l'lllhfllso do t•apital rntão 
pago ou ei·Pditado I~Oillll pago, ''ollor·al'-sP-lJ:io I'Jll J•riorirJade. 
l'Plalinnm•ul<' ús rl'i'Pridas <H't'Õl'S lllllll<'l':tdas dl' i a :'.::JOO. in-
e! usiYr. ·· 

Fit-a entl'lldido lJLH' l'lll uma liquidac:iío. quarsíJUCl' aet;ões 
f•miltida;; r'omo intrgralizada.s fHH' qualqtll'l' I!Ja!ll'it·a .que uuo 
sPja tHllli<'ii'O <Í Yisla, niio terão dirPif.o a l••1· <]IJalt[lll~r rjuantia 
não pa!,!a, Plll I'Pl<u,:iio ;í,.; at·~õPs suhs,·r·ipla~ a dinhl'iJ·o :í Yista, 
dr:unada.s at'iJn dl' sp I'l'!!.'llhll'<'lll os dii'Pifo.~ dn cnntribui(;ão. 
J l1\ at'1'11rdo l'OIIl o I'l'l'lliiJOI.so dP todo " t•apifal r·ralizado ou 
t•.t·r•dil.ado ('111110 n•alizado so!Jrl' Inda,; as <ll'~riPs rntiio Prnitti
das, n I'Xt'l'S"" do a1~fiyo da 1'0IIIP:tllilia. :tl<liia\·1·1 para distl'i
bui~·ãn. SPJ'á dividido, uma lll1'fad•· •·nll'l' os pnt·fadorl'' das· 
ditas :w•·:-"''' ntlllll'l':ldas •h· I a :!.:.no. irH"III.,i\<'. ~"a out1·a rnr
lad1· <'11{.1'1' os J>HI'I:tdni'1'S da . .; lllllll<'l':t<i:l" .J,. :!.:>OI a 'l.rí00, Íll
l'iu,.;Í\p, 0,; di1'1•ilns ,. priYiiPgios jwlo Jli'<'S<'IIIP \'ÍIIt~uladns :'1,; 
dilas at'l'lli'S III!IJIPJ'ada:< dP I a :! . :,oo. illf'IIJ;;i\·1', ~" d1• :! .SOl a 
'1. GOLl, ilwilisi\1'. }HHii'J'iio SPI' alti'I'ado,; "" rw.:.:ol'iados, I'Piafi
Y~Ulll'lli<' a 1·ada l'las,;~•, JI!PdianfP :t1't'•'r·do JHll' l'srJ·ipto, frito 
por· algiiiiS s1wio.-; da dassl'. Pllt ilf'IIP·fi1· i o da III<'SIIIa ,. ratifi1·ado 
poz· pol'lador<'' dP prlo lll<'llos II'f'S quarlas pal'IPS das ac(;ões 
da dassP r·mittidas. ,, nfto JHJI' outro modo. 

G. Qual'SlJlll'l' das dita,; at'f.:iil's Pntão não l'llliltidas c quars
qner no\·as at·çü•·s a SI' l'l'l'ai'Plll a ·fJIIalqut•J· telllpo, podeJ·iio 
Sl'l' Pmittidas 1~11111 qualqur•r garantia nn rlirPitn rlP prPferrmcia. 
qw•r ~'m l'Plarão ao divilJrondo, <IUP!' ao i'~"f'llillolsu do capital, 
ou a amhas a~ 1'0lt.~as, ou fJit:lPSrJlH'J' oult·os pri\·il1•gius :>spe
ehlf•;; so!JJ'P qu:wsqupr· :ll't;1ll'' anteJ·ior·uwllfP Plllitt.idas ou 'IJlH' 
estr.iam para sl'r rntão rrnitlida.-;, ou a L[IJ:tlqw•z· premio ou 
eom din•itos rcdidos l'fll rPiação a tJUHI'"'fl'1'1' :H'I;iks antPriot·
nwnh· l'lllittiuas ou .qun PsLP.iam Jl:ll':t s1•r Pnliio emittiilas. e 
sujeitas a certas condições ou preseriprüc!':, cum uu sem direito 



d1) voto, «.', (•.m geral, nos teemos que P~la eolllpauhia de lf'Utpns 
a LeuJpos d!'tenninar·. 

Nüs, cujos HO!lll's n endet·ecos Yão almixo met\l:.iouados, 
rlest•ajmos Bos coustituit· l'll1 uma companhia, de areônlo com 
este llll.'lllorial dP assoda\:ão, u n•spPel inuuenle de!Jbemrnos 
t<~nt:u· o llnHwro dl' aeçõ1•s do eapital da eolll]lllllllia, L!Ue se 
aeha Plll l'n•u!l' aos Hm;sos I'I'"!>Hdivos nomes. 

NonH·~, e1uh•t·ec_;os ~· quaHíit•u.c;iio dnF: tmhsrripforP:-; -~ NumPro <l" r~t·t;õcs toml\das 
pPlOS Sll b~('l"iptOI"CR 

\Ym. FrPrlk . .Tidynl:lll, l'riuee~s noarl, .\, Fin~;IHJJ'Y l':u·),, 
N., s«.•crelat·io................................... f 

Edga1· \V. llallam. « llegPnslwt·g ». li:1Z1'lh i !lu llPad, 
llor·nsl'~- Lanl', N., sl'rr·ptario.................... 1 

I la lado du :! \ de :q.!1_1slo tk L \ll I. 

Tl•sll'lllllllha lias assignal.ur·a;; ~upr·a: Jl,•,·cu ,1. /Jltrt;/uudl, 
sr·r~relal'io 1k mayo, Elder ,c;; C" .. st>lieiladoJ'(•s, 10 IJmper·'ii 
C:ar·deus. E. C. 

Estatutos da « The Gongo Soco Syndicate, Limited >> 

INTl\UUUCÇÃ<J 

·I. Os di!=:posil i\·o~ eontidos 11a tabl'!la «A», do pt·imeÍt'!} 
annexo :i J,ei das Companhias (Cunsolida~;<ÍOJ dn l !HIH, não <;e 
appliearão á companhia, PXt'l•nl.o quando os !lli'SlllOS fot·cm 
reproduzidos ou sr•. conli\.1'1'<'111 ·nos Jli'P!"I'llh'8. 

2. Na organiza\,'ão d•;slus PSlatutos1 a lli<'IIO~ 1]111' o l',ontr a-· 
·rio l'SI•·ia PXIH'Csso ou se iul'ira do I'Oll(l·xlo: 

As palavras (]lll' signifkat't'lll !llasnilino compt'l'hl·ndl't'ãn 
I) I' I' til i li i 110. 

,\s palan·as qw• ~ignil'i<·ant pl'ssna,.; applicar-sP-Itiio a l'.o:·
poraçÕl'S . 

• \s I•ala\-ras qtw siguificam o llllllli'I'O ~ingulat· cnlttfli'I'
IH•rulcrão o plural, c vice-vresa. 

As liala\'l'aS a lfllll' a J.,.i da8 Cnrnpanltins !Consolidac:iío). 
de 'i!I()H, atfriiJUP signifil'ado I'S!II'I'ial, (l'l'fíO •tlll~ \II'I'SI'lt(I,'S CS>Ocl 
:n esmo shm i l'icado. 

A paliln·a «llli'Z » siguil'it•at•(t o llli'Z do l'llll'ndnrio. 
A rmlavra « I'SI'I'Íptorio )) signi l'il,ar:'t 11 PSCI'iplorio I'l'gis

tmdo da companhia, 
A palavra « sr,llo » sigoifiear·:í ·o sello fiOI~ial da •rompnnhia. 
A palayra « pa~'o » ~~ornpr~·lt,.Hdi'I'Ú. t't'Pditatlo r·omo pago, 

~l. D•• ar·r()J'do r·orn as prrsr ri pçi3rs dos esta lu I os, o negoCÍI) 
da eornpttnhia voderú inieiat·-sl' logo em sl'guida ó incorporar}ão 

Poder Exccuth·o - 1912- V oi. I. 
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da mesma, como os direc!ores o t'llleudl~r~)lll, não obstante 
ac~liar-se Sl)ment.e parte das acções subscriplas. A companhia 
entrat·:í. Íllllllt'cliatament.l: em dons eunhad.os. 110s termos dos 
1~011\iPIIÍOS l'll.ias IIOrtll:tS j;i ~~· ;ll'll:llll ••!:dH>J';•tlas. I' flOl' Sl'~U·· 
ranca e idoneidade foram subscriplus pot· dous dos signatarios 
destes estatutos, P os dirpcfnrn~ imuH·diatanwnl.!·, ap<is a Íl'
corpü'ração da eompanl!ia (nfío Phslanll' ··~l•·.i<~lll <'IIm; un alguns 
tlclles interessados 11a compra ou oulra <'~>IIIJII'tlc;a(:ão pagavel, 
de accôrdo com os termos ou hwro;,; gn1·antidos Jllll' hws con
tractos, ou ·por outra Jórma q u:tlq 1 "''1' ,1. r;trií" L'Om que u sello 
social da mesma soja anixado ;·,,_, pullli•·as lürmas dos dif()S 
contract os, damln-lltos <:xncuç5o. •~unt pl' · 11os poderes, 11ft•; 
obstanfP. para a qwtll[w~r I.!•Jupo :u•t·nrd:tt'l'lll qnaiLIUer uwdi · 
ficaç5o. a]f,~r:H:iío ott adrli<:fio ao.~ 1<'1'11111-< dt>" liii'Smos, l(tH:t· 
anlt~.-... qJH'i' dt'jlld;--; d{· ~11:1 P\I'!'IH::·ltl, !' 11 1'!1 111111:1 lllij(!C(_~fl,_, ~pr·:"' 

opposfa a Í~'~o. lli'llt dit'L'<'lor ll!l ;;ori" :i1~:11t11 da companhia. 
IJll IJII:dqlll'l' f>llil·a Jll'.-'.-'!1;1 ilill'l'l'~~ad:l "il iitdiiTI'l'l'jJII! 11:1 1'111'
JJJaÇâO dos uteRJt!ll.', I'I)J':í J·,•spon~a~···l 1"11' •tjti:J.iq!lot' Jll'o\·oilo 
QllC j)OI' 1-•lle ]JIJ.~>':t HI!J' alll'f•.rido 1!n~ l~!lllil·:l:'llt~ !.'lll l'ae<! da Sll:l 
JHI~ÍI::ÍII ridll!'l:li'Í:t. 111'111 }1111' 1':-'•il' lat·ill <: l'llll~l'jl;!l d!IS dil'l'l~lo
l'CS, us si~,:·nalarius on qualqtwt· dl'lll':-<. 1!1~isar:lo d•: ser illdl'
pmtdt•n(Ps, 011 aind:1 de qualqll<'l' <11ll1·:1 ''"'"'". 

lj .. \s aet:õns ficarão ROll a risealiz;w:í" dos dir·Petori!S. IJ!II' 
podel'fíu distrilntil-as, coneedr!r OJWÍII'S n·lali•:as :is llli'Sill:l". 
dellns dispuT I tara ec!'las n dei crruiundas pL·~snas, so!J qua, .. ,_ 
quer lermos e eondições e I!Om os praw' que a dir<·etoria l'll
tendPr. D•· :wt·.ürdo COill as Psfipllla•:ü•• . ..; l'<llli idns na nm·ma dr~ 
contraelo, mt•unionada no a ri. 3". eo111 rl'i'"i'''lH:ia á di"f r·i
Jmição dC' a<'f:iif'S na eonfuJ'JilÍcbd•· do.~ dif,,,, t'llllft·aef~l~. o:1 
algumas tlt•lla:'. r• dP aee<Jrdo eom n11l r·:1.•: ~"'t'."''·l'irH;õos JWI'! i
nenfes a PSlt~,: •·sfa!lll.os. as aer;iks d11 r:~pií:!l da t•nnqmnlli:l ri. 
carão •:í. disposi<:iío dos din·c.f.orl'~. 'li"' i''"l''itl prneJH'a!' appli · 
r~ar,.5o nu l'lllll'•·dt•!' •HH;ÕI'~ para :1s '"''"111:1·<. d:1 111anph·a !jlll' 
entend<:t·eut cunvunien(l', ~' JHtdl't·ão di,;i,·ilt~tir m1 de mtlr·" 
modo dispor d<) ·<Inaesqu<'r acr,õl's, na~ ,;l"W:lf'. para as Jlf'~Soas, 
sob os f ermos o t~ondi<:õr•>< n do modo '1111: .inl<.;:nnm mais YaiJ
la.ioso p:11·:1 a 1'11/llfl'lllliia. IJIII'I' :u• p:11·. if''' ,. :1 fll'l'lltio. 1: JIOd<'lll 
fazet· :tl't'<\!'do~ 11:1 •·Jtli;;siío de :HTÕ<•s par:1 11111:t diiT••J'<'IH~a. <'lllt·,. 
os pol'f.ador•·s •k ltw~ ac<:ÜPs, eut r••l:wiín :i '111:111! ia d1~ ehalltad:t" 
a ser pagas e a época do pagamento de la< ·s c l!:unadas. 

5. A companhia poderá :fazPJ' aePôt·dos, na omissão de, 
aCCÕP-S, pal'a l!llla di rrm•eJH;a aos jllll'f :td~>I'!'S das lllOfHll<lf'. 'lla 
quant.ia das <'·l•anw.da;; a SPI' pa;:a10, h<'lll '"""'" '''" 'I'Pla<_::ín ;:,, 
tempo de pagauwnto dessas e h amada~. 

f,. N<emhum convite ser:í expedidn ao l!liiJI ku para sn)lsl)t'('
vcn· quaesquer acções ou defwntn'J'es da '~"Jll]lan!Jia, !'o Jl!llllf'!'•• 
de accionistas da mesma (ü'.:<',npr:fí" f1·ila das Jl"ssoas JJI'!I:t 
mnp1·egadasi s•·r:í. limitado a l'.illt'<H·Jda, l'i•·:p11l" r•;,falH•h·•·id•• 
rJl!O. para os riu-; rksla pr<'s<~ripc:ií(l, IJIIandn dt1as u11 mais p<':· 
Roas possuiTem em eomrnum IJIII:t ou 111ai~ :ll·•:<'ks da ecotiiJI:\
nltia. serilo !'onsiderados <:OIIIO 11m llllino :u·•·in11isla. 

i. ~i l)flla:--: t•oJtdi(t1Ps dt 1 ,'-'lliiSf'J'ip~Jill d!• lí11:l"~:rplPt· ae,~;tJ••:;, 
a tofalidade on part.o de sua ·quantia f,'". paé::n:f'l a preslaçõe~ 
dada uma des~as presl.a~:õe,, q11ando ""\ id:t. ''"'':í paga á com-
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panhia pela pessoa que, ne~s" f,'líii'O, f,\J· i11seripfa cmno l''H'
t,ador da accão. 

8. Os portadores em counnum de uma acção scr·ão indi
vidual e solidariamente responsaveis pelo pagamento de todas 
as prestações e chamadas devidas mn riJiaçfio a tal acção, ma'l 
o possuidor· conjuncto. cujo nome fig111'ar em primeiro Ioga;· 
no ·registro, será o unico habilitado a reeebcr toJos os avisos 
e a exerePt' todos os direitos inherent.es ao acr,ionista. QualqnPr 
possuidor eonjunelo ]JOdeL'lÍ passar recibo vu I ido por qu:wsque~· 
dinheiros, 1mgaveis aos demais co-proprieutrios. 

9. A companhia vodorú considel'aJ• o possuidm· illserip~rJ 
por qualquer acç.ão eorno seu alJRoluto pruprietario, e nessa 
eonforrnidade não surá obrigada a rPeonlieeer qualquer rcela
mação ou interessp equilativo ou on!.ros, sobn· tal acçã.o~ po;• 
parte de outras qtmesque1· t"'s~oa:", salvo como ri aqui esta
belecido. 

f: EI i 'I' I FJ 1),\ lJI 18 

10. Os ecrt.iricados de di,.r,i!o ú" :ll'•~õ"~ s,~rií<J p::pr,dido3 
sob o sello da cornrmnl~'a. •' :>..ssign::dus l"JI' dous dir•'f'lo·l·t~~ 
~~ l'l'f'()J'f'lldados pl')o "''l'l'l'fal'i" 011 "''''l'••l:tl'i" iltlt•l'illll. 

11. Cada àceionista trrá direito. livre de despezas, a 11111 
certificado para f orlas as a·c1~0cs rerrislrarlas em Sl'll nome ou, 
sujeito á de:=;pr~za Que os diJ·cetore,; rlrfr~nnimtrl'lll. a diYI'J'SOS 
ecrtificados, cada mn para nma ou .11ais dessas :wr:G1~,;. Carla 
ecrtifieado lfp, aer:iks n~pr·r·il'kar:í " lllllrtr•rn 1· lll"n'·i"n:li':Í os 
nurrwros dn aeções. ~whTu as qu:H•s r,·, I. ''xpr:r!irl" ,. a quanf ia 
paga sobre e lias. 

12. Si qualquct• CPL'tificado estra!,!":u·-sr~ 1111 Jlf'l'df'.J'-SI', JHl

derú ~er renovado mcdian!e o p~~amcnto de mn shil!ill•t on de 
quantm menor qtw a 11!rert0'na preser·Pver. ~~~~po1s 1(11" a'l 
pessoas, que pcdirmn o novo eerti !if·adn, rt•sf i f ni I' em n ~~slra
gado ou provarem a sua perda ou destruição t) ]Ja:::·:n·l'm a in
"''111'1 iz:u~ão, ilP !'IÍI'JIIa a sa1.i8fa~"l'l'lll :í dirpl'foria. 

13. Os eertifieados de acções 1·egistradas em nunw de duas 
ou mais pessoas .~Pl'iio r'nl.rep:ue::: ·:'t primeira inscripfa 110 re
gistro. 

I :11.\ ~1 .. \J),\ !" 

'1-\,. 
1

J\ dirreforia de temrHJS ~ tcmvos c de accôrdn ,;om as 
prcscripções dos presentes c as wndições r!r qnalqtH'r rmtis
são dP aer;õ,.s, poderá fa;r.er as chamadas que julgar eonYP
nienll's. aos aecionislas rolat.i\amcntc a todas as rnwnlias dl'.
vidas sobre as ae(;iics quf\ possuírem rcspeetivamcntP e IJlll', 
pelas condições dt• sua subs("ripção, niio '3e consideraram pa
gaveis a prm:os fixos. Cada aeeionista pagará a quantin ria eha
mada. que assim llw fôr feita. ~ís pessoas. nos prazos " Jogare!" 
riPsigiw.dos JW)a rlil'"''.fm·ia. p,íi],. 'i':tzf'l'-SP urna ''ll:tntada pa
;.:avPI a prcs!.açõrls. 

t:í. 'J'oda quantia, l)u.in ]H'azo r! c pagamcrtfo f,\1' e~:pccif'i
carlo em uma. cireulat' ou documento, convirlnndo Jla'l'a st~h
sc.ripções ou de outra maneira, que tornar-se pagavel nos ter
mos rla subscripção, considorar-sf!-ha como ehamarla rlP\'ida
lllf'IIIP feita, c como lendo sido dado o deYirlo aviso. 



lii. Ct•ll~id .. 1·:11·-st•~lw r,~ila a [Pillpu ttiJJ:t. l'ilanwda, qurwd•J 
:qopl'tl\:lda a J'l'~tilll~ão da diL'I't:tnl'ia au[orizantlo-a. . 

1;. J)ar-~~~-ha aviso ·t:om a anlet't'di'Jtt'ta de :sete tlms, de 
quahJUL'I' elwmada. espeeifie:wdu-~e a ,;l•o•·a, u Jogar du vaga
mentu e a pl·s~oa ou pessoas ú quem ~~· o deverú l'azPL'. 

IH. ~i a quantia pagaYPI. J'l'latiYa a qualtpl<'l' dmmada 11\1 
Jll't•sla•:iio. não l'úr paga 1111 dia tlt'signado pat·a St'll pagaJII".IJio. 
(l JIIII'(:JtltH', a I'SSI' (t'lll[HI, da at•t:fitl :1 I'I'S[H'Iltl da !]\la( (J\'1"' 
,;ido I'Pila a 1·1i:unada ou •t'll.ia Jli'P~lat:'itl I'<IJ· d<•yida, pagar:í .ju
J">s [)('la tll<'Sill:t. ú taxa d<' I~~ 'A ao :tlJII~>. desde o dia dl'tt'l'
lllinadll p:JI':t 11 pagallli'Jllo ali' aqll•·ll<• t'lll '!11'-' cslt• "'-' n•al1za1· . 
. \ di!'l't'i<JI'ia, Jllll't.'lll. 1'111 I':J,;(I,; I'.;[H't'i:l"~. JH>dt'!';Í l't'Jilit• tft' iod11 
UII l'l'diiZÍJ' htt•s ,iUJ'US. 

i!l. ~i !'til· .iulf,\:tdo t'oiJ\I'llit•tJll'. a dil'<•t•loJ·ia JI()([I'I':Í :ll't:l'i
tar JOPI' ad<·anlaJJII'Iilo IJI!al':-<tpl<'!' quanli:1" :1i11da JJiíro t•IJ:unada.-:; 
, . .;o[Jt'l' a •[ttanlia a~"iJJJ 11aga :Jd<·anlad:JJJI<'JJ/1· t>ll ~ohJ't• lanlu 
d<·lla quanlo. "'' 1<'111["'' 1'111 lt·llt[l"'' <'\<'<'d<·t· a qua1!1 ia da 
dJalli:Jda l'lli:l" l'l'ila. a t'IHIIJI:IJIIiia pPd<'I··J (':11..::11' .ittro .... a 11111'! 
1:1\a ""'' r,·,r l'llllllii11ada. IIJ:J,; a qtt:ll'l i:1 '"11:·,,1 ll:ti.!:J adi':Jill:l
dalllt'l!ll·. 1'11!1/tll'llll' t·~l·· :tl'lif.!to. lli'l<l ,;1·t·;'1 inrl11id:J 1111 l~>lll:ld:t 
t'lll t•on . ..;idl'l'ar:·t" na dl•!t•l'lllill:Jt:ii" da <IJI:Itil ia "" di\ idP11d" "" 
]Jonu:-; paf,!:tY<'l ""IH'I' as ;wt_:{íPs. a l'""l"·iliJ da,; <Jiia<'" t:w;; ad,.all
f:tlll<'lllos l'tol'l'lll r .. i lu,;. Toda,; a:' ljllalil i:~-.: [':!{.!:\!<, du at'I'ÔI'dO 
c·o111 t' . ..;lt• :11·! i:.:". t'IIIJ,;idt'l':tl'-"<'-lt:11) [•:ti.!:IIIJI'flito,; :tdi':JJJ[atfo,; cl1• 
í·lialllada,.; ,. ,.,.,,.\ :trii" /ll'o /n11/o o "'1"'i". 1/llt' a.~ pagar, da 
I'<'!<[IIJI'Isahilídad<· !""' l'ul lll';t..; I'IJ:IIli:J<I:I-'. 

:.'11. f-ii algllltl aecim1isla rlr"•i\al· d1• t•:J!..::II' algllllla cl1:tllJad:l. 
011 'PJ'!'S/at:iio. no dia mat·c.adtJ, tlll all/1'::'. ti:JI':J 11 paf!HIIlf'!lfo dn.; 
tll<'l'llta!-',, '"' dl'ixa1· d1• p;Jgm· ,illl'os 1[111' a t•!I:J !l'lllr:tlll at~l'l't''t'Í<h. 
a dit'l't'lot·ia podl't':Í. a quail[lll'l' /1'11111" d1•pui:-<. ou dlll':lll[t• u 
i"'l'Íoclo t'lli '1/111' pt'i'll!HIH'l't'l' "" "''"''lilh"l."'" da c·ilallJUda. pl'l'
slac:iio, 011 tos .iiii'IIS, dar :l\·i:-;11 i'"l' "·"'t'l'ipl" ao tlilo at'I'ÍOIIisl:t, 
da JtHIItl'ii':J adl':tllll' intlic·adu. l't·c·l:ttll:lllll<• " l•a":JIIIt'lilo da tlil:t. 
l'lr:tlllati:J. l"'"~l:u:iio. 1111 .illl'""'· illlllatll<'lli<· 1''"", ""' ,illl'o,; p11~f"
rioi'I'S :í dai a du a\ is11 ,. 1'11111 a,; dl'"l"'l,a,; ''"' IJII<' a t'lllnpanl1i:: 
illt'OI'i't'l' 1'111 r:v.iio dP lal l'all:t d•• png:llll<'ilfo. 

;!I. () :11 i.;o tll•,.;if,\l!ai':Í lllll <I in '11ii11 '<'!Ido llli'IIIIS do' I í dins 
da. dafa do :1\·í,.;o·, "o log:tl' 1111 [ogai'<'S <'111 1/11<' dt'\'' SI'J' l'l'il" 
O [':J!,!:tlllt'll(ll d<• /:ti l'lt;tlll:tti:J, JOI'I'';J:II,'fíll. 1111 .iiii'IO~ 1111 tli'~(II'Z:J~ 
ftl'.illla ;·o·l'<·l·ida.;. 11<.> ;n Ícill ''"11~1:11':·1 !alldH'Ill 1(111'. JJIJ r·as" d:, 
falta d<' pagalllt'lliu IJ<J pt·az" ,. '"f.\:11· d"si:-:ll:ldll.~. as at•r•õ,·~. ;1 
ru~pPil11 tias I(IJat•s "'' l{'t•z a l'iJ<tlll:tda 1'11 i:1 !'1''·~/a•::'ítl l' ·paga
Yt~), fiJI'IIlllll-~1' JJ:J:<.~Í\'I'Í~ tft• I'OIIJ'iSI':tf'i'ÍII. 

:!:!. ~i a:--; 1'\if.!PIII'ia~ df' 111n ayj-.;.j} lnl !'~IJIIU ~winnt nJt'll1'iii

JI:tdo, 11ii11 1'111'1'111 t'Uillpl'itlas. qualqttl'l' :t1'1:i'i". a l'''"l'"ilo da quai 
st• I'Xpt•ditt o dil11 :1\·iso. p1írll'. a qualqw•1· 11'1111"-'· :tn!P~ tlu pa
gallll'llfo d" l11tla~ as t'il:tlll:tdas "" pl't•,;lat·,-"'"· ,j!ll'"" " tlc•sjii'Z:t.~ 
t(pyjt[as a Sl'll J'I'SIJPÍLII. St'l' eonfif;l':tda IIIPtliall/•• 11111:1 I'<'Sti(Uf'i'Í<~ 
d11.~ dirui'I.OI't•,; Jlt~-sf;r• "c·nl ido. Tal t·onl'i,;,·:tl.'ii" C'lllll[ll'<'lio•l!th.·t·;i 
lndns os tliYitll'lltlos " ]wnus do•c·l:lJ·:ul"' !'Pia/ i\:tiii<'IJ!<' ;í ac·t·iiro 
I'OIIfis,·atla " Pl'l't•t·fi\:llllt'llft· não paga anl<•s tia l'ulil'isr·ar:iio: e 
" P"l·l:itltll' da :ll'l.'ii" tiPi\ar:í. ti<· ""1:1" •'111 "''""'''· d<· IPI' qual
fJilf'J' tlÍI't'Í(o SO)JI'f' l'flf\ f' Sl'll IH>I]Jt~ ~<·1·;'1 l't•[ i!':Jtfll tfO l'Pg'iStf'J 
~o mo ac·t·ion ista. 



ACTOS DO f>ODEP. EXECUTIVO 

~3. QuahJUPI' aecfio confi~cadn. r!P :u·r·•'>l'dú 1.'11111 a~ JHf'
f':r,I'ÍJWÕP~ dos Jli'PSI'li(PS I'Siatufns. ('(lfl~Ídl'l'fii'-SI'-l!a i)p ]11'(}
pl'if'dafie ela companhia. P ns rlil'l'dnr"s IHlrlPill caiH'I'\\:u·. YI'JJ-
1\PI', tornar a ·r·n\lrwal-a 1111 dr• qualq\JI'l' outra I'•ÍI'IIla di~'"'~' •h 
llli'S!lla. na i'IÍI'lll:l lflll' 1"11(f'IH.if'l'l'll1 1'1111\f'JIÍI'lllf'. 

:! '1. Qaulqn~"l' :ll'cionisla r'1I.ias ai·r;ííPs l'nl't'lll r·nnfi~r·adas, 
1111 sua Jll'ilf'l'il'd:ull'. apf'ZHI' di:"-;o, ,;r•f':Í :"llir·ilo a paf(:u· Ílllllll'
dialallll'lltl' :'1 conJpan\Jin todas as I'h:tiiJ:Ida~. J11'Pslar,ííPs, j111'o~ 
P di'SJII'Zas dr•yir\as nu t·t>\a!iYas a taf's :wr:ííPs, an IPmpn da r·ron
l'isr·nr:iío, juntaJlli'IJ!I' l'lllll os ju1·us soloi·•• r•\la~ dP:-;dr• a data da 
l'nll l'i:·wacfin ali·· () tnlg"~utu•nhl. ú 1axa dP In ')~ ao annn t 111a:-.. 
lo,; rfil'l'l:ifll'l',; p(lrfi'IIJ. 1'111 1'1\SII,; l'i;JII'I'Ífll'.". l'l'lllil' 1111 l'l'rJIIZÍI' la[ 
1'1'SJIIIII>':J !li\ idadP . rla IIH'SIIIa I na I li' i r a. 1'111 I udo~ ,_~,., SI'JJ I. idos. 
1'1111111 :-i a,; HI'\,'ÍÍr•,.: 11iío I iY•'·"SPIIl .-<ido l'olll'isl':tda,;, r• sal isfaZf'l' 
Inda,; as l'l'l'i:llll:lr.:rl"" 1.si llniiYI'I'l r• rli'IIJallllas a IJll•' a l'llllll'a
nhia il'lllia ."ido r·nllllll'llida I'PlaiÍ\allll'lli<' ;í,; a!'<;rlr·~ :111 11'11111'1 
da l'lllll'isr·:Ir.::lo. ~r'lll IJII:ll'~f!lll'l' dr•dlll'l.'l-11'~ 1111 pag:tllil'lli•l p:<lo 
\:i\111' da~ :JI'I'Ill'~ ao lr•IIIIHI da l'lllll'i~l'ill'iíll. 

'!:. .. \ l:nnl'is·l'.11.'fín ·de 11111:1 :li'I:iio. 1'11\nln•I':Í a l':diiH'r:iín, 
no f,.lllJHI da 1111'~111:1, d•• Indo Ílilr•f'r•~,;r· ,oiJ:·r• ,.IJa. Inda" a~ 
l'••r·lnlnar:t11•,; I' dr·JII;tlllla~ r'ollll·a a I'OIIIJiallhia. l'l'lal i1 illlll'lllr• 
:i :wr:iir1. I' l11do' o,; 111111'11>< dir,.ito' r• l'l'~i""l":d>ilidadl'' Ílll'idl'll
fp~ :'1 ar·1:iío. r·nll'l' o :tl'I'Íoni,;ln. l'll.ia :ll'r:iio 'i'ni I'UIIl'isr•:tda. 1' a 
r·n!IIJiiliillia, 1'\I'I'Jdn ~r'lllll'llll' os di1'1•ilo~ r• rr·,;pllll"alrilid:uh•,: 
fJIII'. pr·\n~ Jll'l'~l'llk,.;. l'ol'l'lll I":JII'I'"~a!lll'lll•• I'P"al\ ado". 1111 J'o
,.,.,,, JH•Jp:-.; l':,lalllll~.'-' dado-.: ll11 ÍllliHl~ln-.; 111• f':t:-::o d,• t'\·-:U"'io-

11 i"l:ts. 
'!li. lí111 ]:llii'HIIil'llill 110 li\'J'fl d1• 1'1'!-!Í,;(i'll da I'IIIIIJI:Illtli:J, 

para " pff'Pito d;, r·nn,.;!atar lflll' 11111:1 :l!'r;iiu !'oi d•·,·id:lllli'IIII' 
l'lllll'i-;I':Jrf:t. 11:1 l'lll!i'lll'lllirf:ufro do,; jii'I'SI'II(I',, I' r·~Ja]JI'fl'l'l'lllf<l 11 
II'IIIJIO r·m lflll' ~I' i'I'Z a rn111'i.-w:u::lo. "'·;·;í 111'11\01 l'llllf'llld••fllr· 
dos l'at•los 111'\\1' ""lal!l'\l'r·idn". I'Onlra Inda,. "" '"'""""" ql11' 1'1'
rlaiiHll'l'lll dil'l'iln :í :u-eii•l assim rnnl'i."l':tda. r· tal 1'''!-!isl I'" .illrlfa
nwllll' f'lllll 11111 1'1'1'1 il'ii':Irio d,• JII'OIII'io•dad•• da :ll'o:iín, p:t-;,adn 
.'-'1111 ,,1'\Jn a 11111 f'llllllll'illllll' 1111 I'I'.'"ÍIIII:ll'ill, I'IJII,.;fifllil•.'l fif11io 
l1a!Jil :'1 :tC'1:iío. I' o Sl'll 1111\'fl IIOI'Iadol' Sl'l':'l 1'\lllll'l';llln dr• lr•dao.; 
n.c; r·hrllnada.c; rl'\aliYas a tal :wr:fio. l'r•ifao.; alll•·,; rl:t dila l'llllllll'a 
1111 ('IIII!'P"<ío. a 1111'111 H :f! li' nulra l'llll~a ·"' d•·da I'•' 111 o d iln 1·r•l'
l i l'i•·ado. 

'!i . . \ r·.ompanltia l•·r·:í 11111 r\ÍI'I'iln JH'f'l'ipllp r],. r<'IPIH;iio sn
hn• lodas a" lll'!:r-ÍP'l niío pag:1~ iiiir·gl·alltll'lllo•. lllll' Inda,; a" r•ha
'''ad:L..; Oll pi'P~dal~t~I':O: Jla}.!:!Yl'i~ !'Pia f i\.illlll'lll4' H fltl'~ :lt't'l-11'-.:. ~P
.Í:tlll 1'\l:tS jl:t!.!:l\ o• i,; lli'\11 l'llii'íll Jllll'i:lrflll' da" l.lll'"'ll:L,;. 1111 II:ÍII, 
I' laltlltl'lll Jllll' lorJa." a~ rfiyida,.:, nhi'Í!-!':II . .'iÍI'~ I' l'l',;pnii":tflifid:u]l';.; 
para •·n111 a l'lllllll:tllllin dr• q11alq1H'I' ar'l'ionisla !Jlll' IH'"'" lr·Ill!IO 
f•>r ill:'f'.f'ip!o. !"li' "i ~~í 1111 rrHJjunl'!aiiH'IIIP 1'11111 11tt11·as JH's,;oa;;, 
1'1111111 IHOI'f:HI11!' das IJII'S111:l". 011 ,.;11:1 ]ll'lliWÍI'dLtrh·. I' IJlll'l' (l'ttfo~ 
n11 n:ln PIH•gado r-f'fr·rl i1·amr·nl1• " lll':tZn para " pagailli'IIL•. 
r'llllll'l'itnl·nlo 1111 1'\lllll'l':tl:ii.o r!.• laP~ diyid:t"' '""'iga•:íí~'' ~~ 
l'l'.~loiiiiSabilidad•··'· 111'111 1'1111111 "111>1'1' lodos"" di\ id••11d"" I' IHonnc; 
(j1tl' pn.'"'llll ~r·r rfp:·l:ll'ad.,,: I'Piath·:lllll'llil' a tnr·,; :!ITI-H'"· Fi1·a 
Sl'li!Jli'P I'IJ(I'Ildidll IJlll'. ~i t1 l'lllllll:lil·i>ia l'l'gi-;JI':tl'. 1111 l'llll:'l'rfPI' 
l'Pg·isll'" a IJtJaf,JIII'J' ll':tll"l''·:·r•lwia d•• :tlglltll:l :11'\:iin. ,.;nJII'I' IJll•' 
!Pilha dil'l'ilo do• l'l'lr•lfr:iio. r·rlfllo ai'Íilla "'' l'~laill'l"r'f'1t, l'fll 
IJllalrpll'l' r·a"11 l'lll '1111' n r·p,;sin11at·i11 IJ:Ín ll'ltha. ali(P,; dPssl' 1'1'
" i:'! r o, a Y i"o dl' i< lia l'l'l'la 1nar·:ln. n d il a ar·r:iio r·nn~ idl't':li'-SP-lta 
Ih!'~' r· •·xniiPI'flda do rlit·•·ilo dP f'I'IPnr:fí" \)111' pnrl•· da r·nltlp:l· 
lllll:t. 
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:!8. (Js dircctor1~S podem no caso de qualquer accionist.a, 
ou sua propriedade, estar onerado ou sujP-ito á obrigação para 
com a companhia dar, como abaixo se declara, um aviso exi
gindo o pagamento da .quantia devida á companhia~ ou cum
primento da dita obrigação, e estabelecendo que si não fôr 
feito o pagamento ou cump•rida a obrigação, dentro de um 
prazo (nunca infpr·ior~ a H dia~). <'SPI'I'i fie·;• do ''" dito aviso, a 
accão possuída por tal accionistn ser:í pa~Rivol do ser vendida; 
e si tal aviso não fôr cumprido dentro do referido prazo, os 
directoTes poderão vender a dita acção, indnpenden.te de ul
terior aviso, e pelo preço que possam obter pela mesma. 

2\l. 0~ lU!'.l'OS líquidos dn fa] Y<'J!da ,;1•r·iio appJiearJos á satis
façãO das dividas, responsabilidades e obrigações do dito ac
cionista, ou sua propriedade, para com a companhia, e o re
manescente, si lronvf'r .. ser-lhc-ha pago u11 aos seus represen
tantes. 

30. J)epois de qualquer venrla, avós a eonriscação ou outro 
motivo, no exercício dos poderes ar·.inra <·nnfi•J·idos. a directoria 
poderá faze1· com que o nomo do enm,,r·ado•· rW Pntrada no 
registro, em relação á acç~.o vendidr~, P o nwsrno comprador 
'llão sel':í. obrigado a verificar da rP~nl:u·idad" on validade, nem 
será affectado pela irregularidadP ou ntillid:vle~ dos processos 
respectivos, ou da applieação do dinlH•it·o da <~ompra; e. de
pois que seu nom" l10uver entrado no rPgi;::fro, a Yalidade da 
venda não poderá ser impugnada por· rrnem quer que seja, 
nem seu titulo á acr,ão será affrrfnndr' JH)r' rJualquer facto, 
omissão ou in,c>gularidade relativa ou ro·r·,;r·pnf<> ao~:; processos 
relativos á eonfiscaçã0, compra, rA-dist rihn ir,ão ou disposição 
da acção, e o Tecurso de qualquer IWSsoa agg-m vada será só
mente por darnnos contra a eonnmnhia nelusivamente. 

31. Os directores .nodern Cat'r~Pllar a emwPssiio. on cmittir 
ou acceitar renuncias Je 'acçõe~. om qna~'f'<Jlll>l' f Pt'mos quo não· 
impliquem uma reducção illegal do canifal. on podem renun
ciar a confiscação de quaesquer acçõm:;, sompro que entenderem 
conveniente e sob as condições que .iulgarr·m justas, mas su
jeito ao pagamento de todas as quantias devida;::, relativament'l 
ao capital, juros e despezas rcferPntPs :ís arç.ões cuja con
fiscaçã.o se possa rennneiar. 

CESSÃO E TRANSFERENC:J \ 

32. O inst.rmnento de transferencia dn qualquer acção será 
assignado tanto pelo cedente como pAio ressiona,rio, e attes
t.ado ao menos por uma testemunha. o n cPrlente sei':í. consi
derado como <·ont.inuando a SPr n oortadnt· de la! accão. até 
que o nome do ccssionario seja ionscripto ern relação a e lia. 

33. O instrumento de cessão sri'á ~)OI' oscripto e .póde ser 
na fôrma <'OlllllllliiliiH'nfP 11sarl~ nu ''111 ou f l':t qw• a rlirrr~to!'ia 
approvar. 

34. Os directores poderão dem"gar o rrgistrn a quaiquer 
cessão de acr,õrs, c não SPrão nhrig-Hdnc: a dar· o::l mnfivos de Rua 
reousa. 

35. Todo instrumento de fransfcroncia sot•á depositado no 
oscriptorio para registro, :alcompanhado do certrficado das 
acções éedidas e outras provas que a companhia possa exi
gir para provar o direito do cedente ou seu direito a transfe-
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rir as accões; e, no caso de acções não pagas i·ntegralmente, a 
idoneidade do cessionario. 

36. Uma despeza não excedente a dous shillings e seis 
JJence poderá ser cobmda de cada transferencia, e, si os dire
ctores o exigirem, será paga antes do respectivo registro. 

37. Os livros de transferencias c registro de accionistas 
poderão ,ficat' encerrados durante o tempo que os rlirectores o 
ontendcrem, não excedendo ao todo de :30 rUas em cada anno. 

38. Os testamenteiros ou inventariantes de um accio
nista fallecido serão as unicas pessoas reconhecidas pela com
panhia como tendo direito ás suas acções, excepto em se tra
tando de acções possuídas em commurn, caso em que o sobre
'" i vente ou sohrm· ivPn !f's dos e o- JH'opri f'tarins Sf't'iío as mt i e as 
pessoas reconhecidas pela companhia como tendo algum di
reito ou interesse relativo a taes acções. 

39. Qualquer pessoa que vier a ter direito a acções, em 
ronsequencia do fallecimento ou ela fallencia ele algum accio
nista, ou por· out:ra qualquer maneira que não se.ia por um 
inst.r·umcnto de transferencia, depois de apresentar a prova 
rtml lhe assegura a qualidade em que SP propõe a agir nos ter
mos desta clausula, ou de sou direito, prova essa tal como os 
diToctores entenderem sufficiento. p!\de, com o consrmtimenlo 
da rliredoria. ser inscripto como accionista em i·nlação a tae:;; 
ar:oões, ou, de accôrdo com as prescripções adrna r:nntidas 
quanto ás transferencias, poderá transferir as ditas acções, 
temlo, porém, a direct.oria o ml'smo direito de ref·usar inscri
pr;ã.o rio qualqum· pessoa r·om <lrrcito a lima aeção transferida, 
1111 ao JwttPI'i<'Íal'i" i],. fal pP~soa, l'"'llt> ~i t1;1o ti\·Ps~P havirlo 
a t.ransferencia e como si a pessoa J:H'drmdenfe ao regisf.ro 
fosse mn cessionario do aecionista,. eujo nome foi lançado no 
rt,iÜ~I.ro dos aecionistas como portadot• da dita aeção. F.sta clau
sula ora em deant0 seT:'i denominada « Clammla dP 'l'f':ll!sl'p
rencia ~. 

AUGMENTO E REDOCÇ.~O DO CAPITAL 

'tO .• \ companhia, de tempo~ em tempos, podPt·:í PlTI as
semblt1a geral, augmentar o capital para qual'!]ucr quantia, 
pela crcação dP novas acções no valor que se julgar com·e
niente. 

H. i\;; novas aeçõr~s serão f'rnitf.idas ~oh os IPt'mos f' emt
rlir:õrR c com os direitos e p't'ivilrgios a cllas annexos. r•.nmo 
dPlilwrar a a::;sernblr;'a geral que resolvflr' a sua cr·par,ão. P, r:a 
I' alta rkssa deliberação, wmo determinar a dimcforia. 

42. A companhia, em assemhléa geral, pó de, na ennform i
dade c sem prejuízo das prescripçõcs de qualrinPr eont.ract.o 
bem corno da expedição do mesmo, deliberar qun todas as novas 
acções sejam offerecidas aos accionista&. na proporção das 
acções exist!mtes por elles possuidas, e em tal caso, a offerta 
seroá feita em notificação especificando o numero de acções 
a que o aocionista tem direito, e determinando um prazo dentro 
do qual a offerta. si não fôr acceita, consirlerru<-sP-ha rP
cusada; e, depois da exposição desse praw, ou do J'f'I'PhimPnto 
de uma communicacão rio accionista a quem se fez o avi~o 
declarando não acceitar as acções offerecidas. a rlirPdoria po~ 
!lerá riispor das mesmas da maneira que entendPr mais van
tajosa para a companhia. 
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lt:l. Salvo si dn Ollf 1'0 lllOdll r.·,,. del.nl'!ni.narln JHJlas COll·· 
tli•·•i"s da e11rissiio orr pl'los JII'I'S<'III•·.-;. lodo !'apitai lel'aHiado 
IWla erf~aç.ão de noYas aeçõe~ eou.~idet·ar·-s•~-lra parte do {'apitai 
original ol'dinario c serú subordinado :'ts pl'escripçõcs aqui 
contidas, em rrfcrcncia ao pagamPnto das <·.Iwmadas e pres
taçõns, cessão e transfcrcncia, eonfisraçiio, dirPii•J de retenção, 
e outros. 

H. A companhia, dP trmpns Plll fPmpos c mPdiantc re
~oluçã.o I'Sjl<~CiaJ, JHJdPl'll l'UtlUziJ· SPll !~apitai, j)agando-o 011 
canceflando o rqtw e>ltivPJ' ·ll<~rdido 011 não rnprescntado JlUi' 
actiYo, ou rcclu:r.indo a I'l'~pousaiJilidadn das ae~:!tes, ou dr outra 
maneira quP ,_,. julgar eonyr-nicntc. o o eapilal pód1' Rrr· rel'm
bolsado ~oh a condição d1• S<'l' de JJoYo ,·lr:unadn, 011 dP nnlr·a 
fónnn. 

Mi. :\ c·.nrnpanlria, Plll rco:;olrrr;iío "~l"'''ial. pnd••I'Ú sub
dividir· ou t'OHsolidar suas ar·çiíPs uu parlc~ tl<•llas. n conver
ter as aeçiips intPgr·ahw•ntn pagas Prrt s/rw/.'s. e snhscqurnfrJ
mentr rrcon\·ertc>r taP~ stor!;s <'111 a,·,;l"·~ "" tju:tlqul'r' deilll
minaçiío. 

A resoluçi'ío pspcf·ial, pela qual qualqtH•r al't:iío fth• sub. 
dividida, pc'1de dr!Prminar qw 1, PlltTo o~ por·tadol'I'S das acções 
l't,sultanfp;; dP tal snh-diYis:ío, urna "" rnais d••s;;as aeçõp;:; tr-rão 
certa JH'f"ft'I'rlwia sohrP as outr·as. " lfli'' os ltii'J'IIS appliraYPis 
ao pagam<'ntn "" diYitiPilllus sprãn apmpr·iadns Iwssa confor
midade. 

lifi. Todos ou alguns dos dir·Pilo~. Jll'i\ ill';.:ios, rn·iol'idadPs 
ou pr·cof'"l'l'ili'Ía" d11,.; pnl'lador· .. s de· ar·l,',-,..~ "" quaktlll'!' clas,.;p 
poderiío. rlivrrsi l'il'ai' ou S<'l' mo di l'ic'ad• '' r""' tfltalqur-r arf'ôrtlo 
qun seja SaJH'I'Íonado por uma rcsolw;i'ío Pspeeial. approyada 
em uma assPmhl(•a dns Jtol'ladc•r·t•s d•• a:·ciiPs d<'sta classP. 
reunida coru sPparado. I' ""' todas as 'ltrc•st<í<'s su.~l'itadas c>rltr•· 
os porladm·ps dPssas P os do nulras ac·c:•ic·s, otr Prrf.!·e a com
panhia,. os porladm·ps dn qn:tlrnll·r· urna ntr lllais dN;Ras ,·JassPs 
de acç.õPs. os porlador<'S tf,. tal class,. "" l'lass••s de arçõPs, 
CU,ÍOS intl'l'PSSI'S fOI'PDl l'rl\'111\idos, Si'l'iíO a fndos (lS ri'S!WÍfPs 
ohrigatiOS ])()!' lllll:t ]'I'SOIU('ftO I'SJH•I'i:tf 011 I'I'Stt!U(.'Ili'S CSflPI'ÍaP'< 
dos portadnr'Ps dl' lnl l'lassl' ou t'iass''·"· approYadas ~'111 urna 
assemiJlt;a, r PUni da ••rn sPparado, dos por·f atlor·p~ daR mPsnHJ.s 
acçõl's, mas do modo flllP o qum·um I'Xii.ddo para tal assrmhl1;a 
seja dr JWSSoas pi'f'SI'llfPS, )II~SS03flllPilfP. OU l'l'fli'I'Sf'll(aclas, ()p 
treR Qnartas par!Ps do valm· nominal das a,·c•iPs l'lllitlida~ dPssa 
classP. As Jll'<'SI'!'ÍPI.'ÕPs destPs ar f Íl!os ,c•oJJI rc•f•·r·cm1·ia ao nu
mero de Yolos ,. a lodos os assunrnlns I'OIITIPxos ús assl•m
bléas gPraes. Pxcrpto o nuirwrn do tjuonun, sPri'ío applicavr-is 
a todas Pssas assr-rnblc;as dr· portadorPs dl' tal ou taes elas~c·s 
de acções, r, l'lll grral, todas as JH'Psr.t·ipi:ÕPs dos presPnfF<\ 
appliear-sP-Irão mutatis ruutunrlis. no ·:Jlll~ l'ot'l'lll npplieavPis, 
a fllHIIfJnrr dP~snl' as:wrnhf,\a~. 

47. A as~embléa constitucional uunir-se-ha dentl'o dê 
prazo prescripto prla lei, e na ,;lpoea " Jognr que a directoria 
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detrrminar. .\fl AllhSN[tHlnlrs ass•~rnhl•;aR rPunir-Ae-hiío nnn 
ver. por anno, em (•poea e Jogar qtw a d irPctoria df'tf'rmiimt·. 
Taes assemhléas ge1'aPs da (:ompanhia rlenominat·-s•·-hiio a3-
semhléas ordinarias; as outras assPmhl•;as ut•nominar-sP-hão 
assf'rnbl•;as (•xtraordiuarias. 

48. A diJ'IWtoria JIOdi'I'Ú a qual111ll'r tr•nJpo. 1• sempt·n que 
f'ür ·pedido l'lll l'Pl[llPt·inwnto Jpilo na fúrma Jll'PiWripla pela 
lei das eompauhia~ (Consolida\:ftn• dP J\l'dH. conyo:•ar ll!lla a~
s•:mbl•'a gPI'al da companhia. ::-\i, c•m quai•JtH'I' IH'.I'a~ifto, não 
llOilYet', no ll!'ino L'nido, dit·•·ctot· alg\1111. Oll o,; llnllYI'I', JIOI'I;IT!, 
em umnnro insufl'il'iPnll', pam agir 1111 ,.:•·ntido l]p •:onYoea;·· 
llllla :tSSPil!]d(••a. !l'PS UI'I'ÍO!li~f.a~ fj\Jaf'Sij\11'1' ua I'OIIl[lalliiÍa•. ]lll
dt•f•fio I'Oil\'lll'ar til lia a~sPIIIhl•'•a gP!'al ••xf l':tllrdiuaria da IIW~ma. 
mediante aYiso dad11 na r,·,t·n~:l arkantP prl'sct•ipla. 

!1\J. ::-\Pr:í. dad11 aYi~" l'lllll a :uJipr·•·deiil'ia dl' sd•· dias, 
PSJII'f'.il'ieando o l111'al. dia r linl'a il1• uma ass•·nJ!Jl,;a 1', no <·aso 
1lr 111'1-:tll: i o •·s1 '"''ia I. a 11af lll't•za g·•·1·a1 di'S:-<1' fll•goe i••, t•uviarlo 
pl']o l'tll'L'I'io. ou d<' onl1·a nlftoi<'ÍI'a, l'lllllll atkanf" s•• dispõe; 
Inas, C'lll11 o cnnsPntinH'Il(tl ]1111' Psr·riplo d•• lodo,.: os ai'I'Íonistas, 
uma assPmiJI,;a podl'!'iÍ "'''' ·i'llli\IH'ada m•·dia1111: a\·iso 1'0111 an
t••<·PdPIH'·Üt 1111'110!' I' lla l'cÍI'!IIa 11\11' l'llfl'íll(l'l't'lll 1'011\'C'IIÍI'II\1>, 

riO .• \ nmis~fín acc·id•·ntal dl' tal a\·isn a .qualqw•1· :t(•rio
nista, on n sPn nfio n•rl'llinwntn. nfio inYalit.lai'iÍ. •fllalqul•t· rP
snlu.;:fin ap[H'n\'ada pot· tal assemhl•'a, " si algum aYiso l'•:ito 
f•l1· ii'I'Pgulai'. pP]o facto dP sl'r insnl'l'iciPnt .. 11 ""ll pmzn. fal 
ÍJ'J'Pgularidadl' nfin inYalidar;í a assPmiM·a J.Hll' "''" l'lllt\neada 
1111 ql!at·~qlll'l' al'fos df'lla Plllanado~. a llll'llos (]111' uma oll.ie
ec::fio •·nnl.t·a Pila, pot• esl'l'Íplo, sf\.ia dPpnsitada no rsr•J•ipfot•ie 
da •t'Oittpanhia, pn1· um a1·cioni=-ta ou :u·r:ionisfas, .dl•nlro dP 
selr dias I]Ppnis dn n•unifio da dita as"''IIIIHII·n. 

M':TOS 11.\s .\SSE:'\lHT.I::.\s liEI\.\ES 

51. O dnvrr d1: nma assPmlll•;a o1·dinaria, a 11ãn SI'!' a 
ronsf.itw:ional. Sl'l'(t. l'l'l'l'h••f' ,. PXa111ina,· as cnllfa;:, os l'l'lalo
l'ios rla dii'PI'IOJ·ia " rlos ilisra•·~. f'IP~I'I' ilil'Pl'lül'''s " ou I I'Ot; 
l'lllll't'illllal'ill~. "paí'<l •JS ]llg:\)'1'~ i],: 1[111' ~I' l't'i il'ill'l'lll IJIII' ill!'l)t) 
dí•r.laNll' dividPndns I' dt•liiii'I'UI' snln'" rllt!ru illlttltJIII'I' lll'goi'in 
lj\11', dl' :tl'r.lkdo 1'11111 OS [ll'I'SI'llfi'S. dl'\"f\ Sl'l' dÍSI'lliidn I'HI HS
SI'IIl!J]6a Ol'(]inaria. QualqllPI' o11tm Ill'gOf·io lnlfado "111 as
sPmhl•~a ordinaria ]H'Ill l'nmo f'lll qua].·J\11'1' assc'lllhl<·a ,.,IJ'fllll'
dinaria Rl'r:í •rnnsidPr:Hin PSpPc·ial. lfnm !'Psnltll.'iio a~sig!l;ula 
wn· todos os ael'iouistas, íJUt' !t•nilallt dirl'i(o a vnln. ~ .. ,.;, ffio 
valida c pffirirnt .. quanto 11111a r!'solur,fio app1·ovada 1'111 111na· 
assf'mhlf>a g·eml, dl•virlaBwntl' <'Oll\·nr:ada r l'l'llllirla. tJIII'I' l'ssa 
J'f'Sollll:ão !Pnha. (]IH'I' não IPnhn sido assignada ''IH uma as·
sPmbl•'a gpt·al dPvidaml'n!P I'Oil\·n•·nda P l'~"llllit.la. ou ••nJ lo
ga!'I'S ,. r'pol'as di ffl'l'rn!Ps. 

:i:.'. ])ous ai'('.ÍOIIÍR[as pl'f':<Pilft•s ]WSSOUIIIIPIIftJ l'llliSfifiiÍI'âO 
lfiiOr"lllll ""' uma a~~l'lllldt;a ~l'l'al oa1·a fod11s o:; l'i11". :\Pllhum 
nPglll:in SPI':Í tratado· Pm qualquPI' as:<Pmhlc'·a g••ml. a mPno;> 
(J\11' O 1(1101'1/?n f'XÍgidn I'Sfi',Íil lli'I'SI'IIfl' (jpSdl' 0 rllllll'l.:n. 

s:l. Cahí'l'<Í dl' dirPi!n ao Jli'PsidPllfl' da din···loria a Pl'l'
sicil'lli'Ífl dP quakf\lf'l' assl'lllhlt;n gPral. nu. si nfi11 h"ll\"t'l' pi'I'>'Í
liPilfl', 11\1 Ri 1'111 IJIIUif)lll'l' :tSSI'Illlilt'•a O Jllt'SIIIO llfi•J "'' U(ll'I'SI'IIi:t' 
rlPilii'O rlP quinzf' minutos ap•'•s a hora mal'l'<lda pa1·a a r•·llniií;, 
O.'\ :wrionisfas JWI'srnf<•s lltJIIll'fll'iin onf 1'11 dit't'I'[OI' JWI':t pi·P~i~ 
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dente. c, si nenhum director estiver presente ou si os dire
ctores presentes se recusarem assumir a presidencia, os ac
cionistas presentes escolherão um dentre si para presidente. 

54. 81 dentro de meia hora ;,tpós a marcada vara a reunião. 
não llouvrr qun1·nm prf\sen!l· ú a~~•'mhl•'a, i'i eonvoead:t á 
requisição, como dito acima, será dissolvida; mas em qual-
quer outro caso, clla ficará adiada pal'a o mesmo dia da se
mana seguinte, á mesma !Hll'a r, logat·; •·, si á tal assembl,:a 
adiada não estiver presente o quorum., os at~donistas que csti
verem presentes -constituirão quornm c poderão deliberar sobt'l' 
o assumpto para que se convocou a assernbléa. 

;,;, . Toda qtJP~tfí" -;nlnnrfl ida n 1111ta :t~"''lltblt'•a será dPei
dida, em primeira instaneia, pot· levanlameufo dr mãos on 
pela divisão da assembléa, como o presidnnt.n entrmder, e, n.; 
caso dr empate de votos. n presidente f Prú, tanto no levanta
mento de mãos, quanto na riivisão •· r~m Yotacfí.o nominal, um 
voto rln qualidade, alôm do voto ou v oi o~: qu,. possa ter enmo 
ar.cionista. :Em nma votar)ão symboliea 011 por divisão, o a•·cio
ni,;fa PI'I'SPIIII' J'Ol' III'O!'.t.ll'adot· n;lo t.·r:·, \ of11 algnm. Mas llltl 

procurador de uma corporaçuo p{,rfp votar "'n uma vofar,fín 
symbolica ou por divisão, posto IJilP Pll" pmprio não spja 
aocionista. 

fio. Quando numa assemhl•:a g•~•·a I 11fín l'•'n· r•·rttwridn ns
crutinio, q1wr· pP!o presidente ou tres :wcinuista'l JlClo menos, 
quer por um ou mais accionist.as pos:mirlo!'Ps dP uma rlneirna 
parte do capital representado ou qu(' a !'<'Spnito possam vota1· 
por procuração ou direito de voto, uma rlnl'laraçiio do pl'esi
dente de que alguma resolução foi anprO\ arla !H)t' rcr·ta maioeia 
rnt não appt·mada l' t·pjcilarla JH)I' lllll:t ,.,,,.1,, maioria ronsti
tituirá prova ba!=!lante quando lançada no I iyrn dn a e tas da 
•·ornn:mliia, .~'''" ({IIP sr•.ia pt·r•·iso {~on,;i~n:tt· n pt·npm·ção rios 
votos dados a favor ou contra tal resolur,ão. 

57. Quando, na fórma supra, fô1· rPqnnrido um escrutínio, 
procr~der-sP-ha ao mesmo na data n no J,gar 11111' n m·esiriPnfe 
da assembléa resolver, e logo ou depois de um intorvallo ou 
adiamento ou de outra fórma. E será consideraria o result.ado 
de tal escrutínio como rrsnlnção f ornaria na assPmbléa em 
que o mesmo foi reqnPrirlo. O rcf]nnJ'imPnlo de nrn escrutínio 
póde ser retirado. 

58. O presidcnle de uma assemblt\a gPI'al poderá adiar a 
assembléro~. si ella o accr:itar. de uma •'pnr·a :í. oulra. e dP um 
a outro Jogar. mas só serão tratados Prn Ullla ass•·mhlr'a adiada 
os assumptos que ficaram nendentes na JrJP!'llJa. 

59. Qualquer escrutínio devidamentP rruuerido, sobrP- a 
eleição do presidente de uma assemblôa, ou por qualquer qurs
tão de adiamento, sPr:í. prorPdido na pT·opria :-ts~Pmhlt'n r, sr>rn 
prorogação. 

60. O pedido dP um Pscrntinin não intnPdil'ú o proRefmi
mento dP uma qssPmhl•'a para deli}WJ'aJ' snhrr qmJPRquer as
sumptos que não os do referido escrntinio. 

IH. Na votação syrnbolica. cada accionista tet.'á um voto; e, 
tratando-se fie um Pscrnt.inio. trrá mn ,-ntn POI' rarla ar~r·ão 
que possuir. · · 

li2. TTavonrlo flORf<llidorns Ptn eon.itliH'I.o "'' !fU:tf'RifiJN' accõns 
o accionista nu.io nome figurar em prirnPit·o lo.tmt· no Registro: 
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e nenhum outro, é o que terá direito de votar, em rclaçãó 
a taes acções; mas, qualquer dos outros possuidores terá di~ 
reito a assistir á assembléa e de servir como procurador do 
accionista cujo nome figurar primeiro. . 

63. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro
curação; mas, .quando uma corporaçao fôr accionista da com
panhia poderá, para todos os ef1feitos de comparecimento, vo
tação, ou outro procedimento na assemhléa ou escrutínio, ser 
r·upr·~'~Pnladn nnr· qnalquPr' dir·~···Lor, gPt'rllfP. s<•i'l'dar·io 011 outro 
funccionario respectivo devidamente nomeado para revresrm
tal-a, elo mesmo modo •que se fosse realmente um acciouista. 

64. Salva a hypot.hese prevista no artigo fJrecedente, nin
guem será nomeado procurador desde que não seja accioniRta 
da companhia com direito de voto. O instrumento nonH'ando 
lllll jll'll('lll'UdOI' dP\'f'I':Í ~<'I' dPllflSi!ado llfl l'$l'l'ipfof'io da I~OIIl
panhia nunca menos de quarenta e oito horas antes da cele
bração da assembl1'a ou assembléas adiadas em que tal pessoa 
tencionar votar; e, si não fôr assim effectuarlo tal deposito. 
a nomeação não terá valor algum. 

65. O instrumento nomeando um procurador será passado 
de proprio punho do outorgante, e sendo este uma corporação, 
sob o sello especial respectivo on do punho de qualque1· dos 
rlous de seus directores ou corno administrativo. 'l'al instl'll
mento, tanto quanto possível, sér:í redigido da seguinte ftírma: 

«Eu, abaixo assignado .................. de ........... . 
no Condado de ............ sendo accionista da «TI H• Gongo 
Soco Syndicate, Limitcd », nomeio pelo pr1~sente ............ . 
de ................. e na sua falta ................ de ...... . 
. . . . . . . . . . meu bastante procurador para por mim e em meu 
nome votar em qualquer assembléa (ordinaria oLt extraort!.i-
naria, conforme o caso) da companhia, a celebrar-:=;e em ..... . 
. . . . . . . . . . . . . e f'm qualquer adiamento da mesmn . 

Em testemunho do f)Ue, firmo o presente em ...... rlc ...• 
. . . . . . . . . . . . . . . . de 19 .... », 
ou ele qualq\H'l' ou f m :rr'lnna quP n dirPefnria re~olvm· oppor
tunament.e, quer geral quer particularmente, a respeito de 
qualquer assumpto. Uma procur•ar,iio para votnr dad direito, 
tambem. a requerer um es·crut.inio. 

66. E' facultado á directoria wnfecr~ionar e cmitt.ir in
strumentos sclladoR para a nomca1:fio dn procuradm·es. f' de 
manda[' envPioppes scllados aos a<~eionistas da eompanhia. a 
expensas da companhia, podendo a directoria. outrosim, si 
achar convPnientf', preencher os nomf's das pessoas propostas 
para s0rvir de ·J.ll'oeuradores nos referidos instrumentos. 

67. Nenhum aceionista terá direito de estar presPnte ou 
de votar sobre qualquer assumpto pessoalmente, por procuração 
ou como procurador de um outro accionista em alguma as
sembléa geral ou na occasião de um escrutínio, crnquanto a 
companhia fôr -credora de alguma chamada ou qualfJlH'l' outr·a 
quantia sobre as suas acções. · 

DIREC'l'ORES 

68. Não haverá menos de dous nem mais de sete directores. 
fi!). Os primeiros directores serão nomeados por memo

rontlnm Pscrip!o e assignado pelos signatnrios do memorial do 
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a~::;ociai:ão ou pela sua maioria, po1kndo tal nomr::lção ser feita 
antes ou depois da inrorporaç.ão da companhia. 

70. Pode1·ão os direetorcs nmnPat· :quaesqucr outras pes
soas para dircctores, a qualquPr tempo, antPs da assrmh)('a 
gemi ordinaria a r.elebrar-sP no anno rlc HH'i, desde que o 
seu numero total não exceder dr. novr. 

71, A r.ompanhia em assernhl1>a geral podcrú, de frrnpo:; 
a l.!'lnpos, augnH•ntar 011 J'Pdnzir o lllliiH'l'o do dirrdores.: 

))ERTITUI(:.\o 

í:?. O cargo de um dirccfor yagarú: 

111 si Psh' l'i1·ar lunatkn nu pPt't!PI' o uso da I'azão; 
, /11 si l'alli1· 1111 l'PflllPro•1· liquid:H:ão: l'izPr l'lliii'OJ'dala rom 
seus Pl'i•dnrPs o11 illl' apl·ny,.itPm o.~ hPJIPI'i1·ius J!, qnalqlli'l' lPi 
cxislt•ltlP na occasiãn para auxilio dP dPVI'dOI'Poi insoJ\·pnft·~; 

c) si U)r n1lpado Prn dPlil'to iJH'IIIlfJ·s-.;:1\Pl: 
i/) ~i allSI'Idar-SI' da dil'l'l'foria 11111' lll:ti:" dl' fi'PR llli'ZI'>; 

sem l'.onsPntimJ•Ilto da llli'Rma por ~'"''l'iiJIII; 
('I si a1·t~Pita1' 011 orCII!HII' qualqurT 1'a1·go lucrai i\·o na tllJII

Jlanliia qui' não 1'1\1· n dP ~PrPnl!o, dit'Pi'(lll'-gcrPn!J•, mJgr•nhnirn 
eJIIL~llllnr, l'lliTPf.o1·. ag·1·nl,., st•eJ'Phrin nu l'idPi-t•nmmi~sario 
doR dPhPH!urislas, ou r·nprrsr•utandn n I'Oinpanltia fHIJ' JII'II
(~m·lu;.ãn. Fi!·a. po1'1'm. PlltPndido fllll' l'aZI'!Iolu .ii'J,; a qualiflli'. 
I'f'lllltlll,'l':lt;ão ll\1 paganwnfo. um diri'J'fnl·. l'i.llllll tal, dP :11'
dH'IIn t'lllll as disposi(;iiPs dt•s!Ps ar! igos, niio Sl'I'Ú (lOJ' P~se 
motivo t'onsidprado. para os :rins dos 111'1'~1'1111'8 Pstafntos, l"oinn 
t1mdo al~t·roito nu rostar na posse dl' 11111 Jr,gar ITUIUnc•rado na 
eolllJ)fillllia; 

{) si PllP, JlOI' no(ifica~fin PSrripfa. 1'1'1\lllli'Í:tl' a SP\l rar·go 
c ft1r tal l'l'llUIIria ar,,•eita ou dclla não dPsisf it· ai<' um Jlli'Z 
dPpois da data da mrsma no f i fi1·aeão. 

Firando entrndido quP o I'UI'IW tk rlir•:t•fot· não sení ('ullf,Í
UPrado Yagn nns rnsm; Jli'P\·islm: nas alilll':t" h) co 1'\ destP ar
tigo, ant!'s r!P IPI' ;;:ido l'l~gistl·ada no li\ 1'11 d1• a1·fas da rlii'P
efnria. 

13. NPnhum dircrlnr SPI'<Í dP.,tifuido IIOt' IPI' rnntr:wlad<l. 
f[UPI' eomo YPndNIOI', !'OITifH'adoJ' nn Plll' outra fórma enm a 
eompanhia, nrom tamhPIIl SI'I':Í itnPtl~lladn <'OJlll'aeto nu rnnvP
nin fl'iln pcla 1'orn!mnhia ou 1'111 Sl'll 11111111' 1'11111 IJUalqner JH'.~sna, 
soniPd:tdl' llll J'ompallliia 11111' 1.1'1' ~ido 11111 dir<•t·fnl·, ou o di
l'f'dot• nu UI'I"Íoni;;:fa dP tal l'.ompallliia 1111 ~oei••dadP, pa1·fp 110 
contrado ou JH'Iil' intPt·rossado; liPIIJ qualqul'l' ilirPdOJ' sPndo 
parir. intPrrossadn, rlil'f~<·.tor ou a"<'inlli~la. na ftll'llla sup1·a. ou 
adqu it·indo qua lque1· h li' r o 1'111 Yi l'lndr do• l'lllllracto ou aj ust;o 
fp,ifo on approvado por alguma pPssoa 1111 enmnanhia rptn não 
esta. P Plll rPlação aos llPgor.ios •h·lla, SI'I':Í ollrigadn a Jli'Psta:· 
1•onlas ú I'IHllfl:tdliia 11or qllaloJIH'I' 1111'1'11 ro·alizado 1'111 vil'!udt~ 
df' tal rontraelo nu ajusfp 11a l'tíl:rna w·.inta. sinl!JIPSIIIPnte por
qur n:.cupa tal r-argo ril' dii'PI'ior on lHII' <·au~a da relação fi
dtll'iaria Pstalt,.ll'i' ida; mas. f al di l'l'l'l.rol' do• i xa r;j olf' Ynlat· l'lllllll 
tal a l'I'Sp••ilo r(io tal'.~ I'Ollll'al·fns 1\11 a.iw·di·.~ 1.~aho n.~ l'Pl'l'l'ido.~ 
lltl HI f. :l" dos Jli'PSf'llfi'S I' todos IIS :t:'<."llllllliiiS dafti I'I'SUJlallf<•,;.!. 
c sl'ndo o t•.ontrado ou ajustP I'Pitn ou approYudo 11Pia l'lllllpa
nhia iltl f'IH Sf'tl llOIT\1', fi fal'fo r]p SP Ul·ftal' Íllff'l'PSRUdO (qur.r 
eoHto din·~·lo1·. aet·ioHista. ou <.Ir• outl'(l IJHllteira, eonforme o 
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t'asu) tlevc ser ]JOl' elle revcluJo, ,;i não constar .i:'t (lo con
tmelo, na rt•união Ja uirectoria que cleJiiJei'Ul' sulJt·e O aj md.e, 
sr~ o seu interesse existir nessa occasiãu. E não existindo ainúa. 
on si o cuntracto ou ajuste, na l'úl'nJa vrecitada, •Jot'l'lll feitos 
ou approva'Uos em nome ou da varte de alguma pessoa ou 
!'ompanhia que não esta, então, na sua JH'imeit·a l'Ptlllião, de
pois de tet· adi]Uiritlo tal iniPt'I'S~P. R~. l!llll'l'lml!o,· a dir·1~etoria 
f1IJ' dt• opinião que o interi!Sse de qualquPI' dirl'l'lor l'lll um 
~~~mtmclu ou ajustP, uão se l'oaduna 1'11111 a nattn·pza do ear~o 
que UI'Cupa, nwdiant<~ uma resolw:ão nt•ss" sPntido, approYada 
J>Plo llH'llOs tt'<'S quartas partes do nunw1·o total dos dii'I't'IOJ'I'S 
1·:n t'uJH'·\ÜPs, deslituil-o-lta dn dit'Pelur. ~ão lran~I'<Í uppt~lltH:ão 
1'or1lra a dl't'isão prol'f'ritla, a não ser· na assPnrlllt;a gt•r·al da 
t·onrpan h ia, qtrn por· dnlill!'r:u:ão PSJII'I' ia! podl'l'Ú 1'1'\'ll).:a r· a r·,~
'"'"lu\,'ão da din•etol'ia. l.'m dir·Pt'ÍI•r· 1111 11ult·o fuiii:t·ioual'io d••,;la 
('11111p:tllhia ]'OdPI':'t SI'!' OU lfll'llai'-SI~ dil'l'e(OJ' IH! fl!IIl'I'ÍOIIUI'ÍO 
d1~ qtralqupr· I'IU['t'''Z:t laru:ada por· p,;(a l'llrnparrltia o11 na .qual 
ti\·t·r· intert•s,;,~ como Yl'lldedor:!. aet·iorrista, nu de mrt l'!l Jünna, 
~~ Jll'llhum tlireetm· on Junec·iona1·io st•r·á obrigado a pr·pst.:u 
routas du IJllllCH(}UCr• !tWI'OS J'l~l:l!bidm:; 1'111110 dil'(!i'lllr', l'lllii'I'ÍO
llai'ÍO ou aeeionista de• tal companhia. 

Jlii\EI;TOI\ES SL1BSTIIl.'TIIS 

i í. Si qualtJUPt' din•c:tor· Pstin•r par.·a dt•ixar· ou .iú I ivc•i.' 
dPi\ado o l!Pino Unido, ]tOdPr:í por um dot·.uureutn ""l'''iplo 
)1111' l'!lt• ou pelo S1~n agl'Htr, clt•vidarn•·nll' autorizarln, nornPai' 
qnalqut~r· ')ws,;oa 1•ar·a o suh~titn iu. dl',;fl,~ IJIW s1•ja appr·oyada 
tll'la maioria dos tlir·Pdor·t•s da 1:ompanlria, de\'t'tlilo tal ~nh,;li
luto, t'll1CJUaJLto o titulat· I'Stin•r· aust•u(P do lleino L'nido, !1··· 
rlir·Pil.o dP assistir· c• Yolar twq r<"uniíil's da dir1·~toria, I' P\l'r·
I'I'I'Ú todos os podPr'Ps, tli'YI'I'L'S " attr·ilnrit.;iips do dit'<'l'lllJ' !Jll'! 
() 110111\'llll. Fit·a <•lllelldido, no (•nrla11lo. quu podt•r·;í o di
l'Pet.or, ou se11 agl•lltP. rlP\·idallwrr!t· aultll'izadu, r•·\·ogar· qual
fJil<'l' sul!st.it nto liOIIH'<Hin pot· um ou outro, e lltllrH'ar outra 
pi'SSOU, appl'll\'illl:t ll:t ftÍr'li!U ]ll'l'l'l'dl'll(l', e111 ;;c•tt lugar·; I' SI 
O dir'l'dllt' JaJIL~I'I'I', llll lHll' llllti'O lllO[Í\11 di'ÍXUt' 11 St'll t:itl'f.!O, 

l'e~sariin, ipso-{ul'/o, a~ fUIH't;iks do substituto numl'ado. l•'il•:: 
larnlll'llt l'lltl•ndido qnl' o suhstitutn nfío SPI':'t olrrigado a dai' 
as iUW1i1•s Plll c·mu;fítt qttl' por·y,•nlum sPriam <•xif.!:idas 11<- urn 
dir'Pi'lnt· l'fl'f'divo. · 

'iG. :\. lloll1Pill:fío til' 11111 suhsliluln dP tlirl'l'lt>l' SPI':Í h-· 
\ r:ula, tanto quanto possi\·1'1, nos S<'l-!llintPs ter·nws: 

. « Eu.al~aixo assigu;~dn. dir·t•t•!oJ' da « Tltl' (:on).:o So1'0 S~·rt
dll'alt', LumtPd ».- IlOITII'JO p<"lo llt't~;;wnfP o St·. F. nlf•u su]Jsl i
luto. par·a PXPI'I'I'r· a~ l'ttlll'\:'il's dt• din•l'ltll' da r·l'l't•r·ida t'oln
]lanltia "rn llH'Il lo~ar. duranll' o lf'llll>t• ou inlt-r·vallns t]tw c·u 
r>sli\'1'1' au,;c•llft• do H Pino P11ido. 

:\las Psta nonwação srí lf'!':Í r~ffpj(o quartdo appr·ovntla 
}IP!a JJtaior·ia dos tlir·Pdor·p;; dt•sta t·nrnpanltia. 

Datada aos ..... dias dt• .... de ID .... ». 

i<i. Toda Jlf'"'Soa t~XI'r't'l'lll!:~ por· sHhstituil.'iíu tts l'lliii'I'ÕI'S 
dP um dir'Pt~lor· dt•Ypr·ú Sf'r.· fun1•eionario da t·ottipanlria. [II'I'UII(I' 
a qual i'H't•:í l'PS[HlfiSaYPl prlm; SPI!fl proprios aPtos 1• falta~. 
não s<'ntln ronsidt:J•ado apPnas nnmo 11m ag<"nte do direeto: 
rrnc o drlegou. 
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REMUNIDRAÇÃO DOS DIRio~C'l'OilES 

77. A remuneracão dos directores será a que fôr, pela 
assembléa geral, ,fixada, a qualquer tempo, distribuindo-a os 
mesmos entre si conforme convencionarem; c, na falta do 
accôrdo, em partes iguaes. 

78. Si qualquer director se ausentar ou residir no es
trangeiro, a bem dos ·negocios da companhia, ou prestar ser
viços de uatureza JWOYisoria lllt tH'I'llHlll""ll· pat·a m; quacs, no 
conceito da directoria, fôl' insuffieicnte sua remuneração or
dinaria como dircctor, consoante ao artigo C!UO precede, 'PO
derá a directoria combinar com ello qualquer remuneração 
especial pelos seus referidos sorviços, qner ua fórma de or
denado, commissão, vagamento de uma fletermiuada impor
tancia ou de outra fúrma, como julgar eonveniente, vodendo 
a quanl.ia dP tal rcmnmet·ação1 o llHHlo rlP S<~u pa~amento, e si 
deve ser supplementar ao que, de aceurdo com o artigo prece
dente, receberia, ou qualquer outra condição a respeito, ser 
resolvido conforme aprouver á dirreloria. 

1\F:TIHADA DOS DUlEC'l'OIUcS Plll1 'I'I'HNO 

79. Na assembléa geral ordinaria da l'ompanhia a cele
brar-se em I \115 e em todas as assemhh'as geraes ordinarias 
subsequentes, um terço dos directores rdirar-se-ha, e quando 
o seu numero não fôr multiplo de t.rPs. n rmmrr·o que mais se 
approximar de um terco. 

80. Os directores que se deverão l'Plirar serão aquelles 
que mais tempo tiverem occupado seu cargo desde a sua ulJ 
t.ima nomeação; em caso de empat<>, o-; direclores que· se de
·verão rPtirar, si não filr l'nmltinadn PnlrP rll1•s. ;;J•J·fio designados 
á sorte. 

81. A companhia, em qualquer as~<>mhléa geral em que 
os directores se retirarem da maneira precitada, preencherá 
as vagas pela eleição de igual. numero dH pessoas para dirc
ctores, e sem aviso a tal respeito proverú qnaesquet" outras 
vagas. · 

82. Si em qualquer assembléa geral. em que deva veri
ficar-se a eleição dos directores, nfio forem preenchidas as 
vagas dos directores demissionarios, quaesquer dentre elles, 
cu.io car~o nii~> f ÍYI'l' sid<t pr·oyid<t, podPr:í. qucrPndo. continuar 
nelle até que um anno depois se realize a assembléa ordinaria. 
e assim de anuo para anno até serem as vagas pre$chidas. 
a não ser qun a referida assemblf'a rlelibPrA reduzir o numero 
dos referidos directores. 

83. A companhia em assembléa geral poderá, a qualquer 
tempo, augmentar ou reduzir o numero dos directores e. ern 
resolução extraOI'dinaria, exonerar qualquer director antes d<) 
expirar o prazo de seu mandato, e nomear uma outra pessoa 
competente em seu logar. A pessoa assim nomeada occuparu 
Pste cargo sómente pelo tempo durante o qual ti'I'ia sido cxer
t:ido pelo director substituído. 

84. Ninguem, a não ser um din~cl.or I( UI' se retire ou uma 
pessoa recommendada pela directoria para sua eleição, será 
nomeado director, a menos que tenha sido depositada no es
criptorio da companhia, cinco dias ·no minimo antes da reu-
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niã~ uma proposta de nomeação escripta, de tal pessoa, assi=
gnada por cinco accionistas da companhia que possuírem, pelo 
menos, uma decima parte do capital da companhia emittido 
existente na occasião e que a pessoa assim nomeada concordar 
em servir de director da companhia. 

85. Qualquer vaga occorrida, entre os directores poderá 
ser pre_enchida por estes, mas qualquer pessoa assim nomeada, 
só occupará o cargo até a proxima assembléa geral ordinaria. 

DIREC'l'OR GERENTE 

86. A direcLoria poderá, de tempos a tempos, nomear um 
ou mais dentre seu numero para serYir de director gerente 
ou directores gerentes da companhia, quer seja por prazo 
ricLcrminado, quer sem limit.acão de prazo, e poderá a qual
quer tempo remover ou tlemittir a,; pessoas nomeadas, substi-
tuindo-as por outras. . 

87. Emquanto um director gerente eonsei'\-ai' Hl:ll eal'go. 
não será sujeito a retirar-se por turno, e uão SIJt'á eomvu
tado quando se fixar a vez dos directores que se devam re
tira{) mas, com observancia ás disposições de 'qualquer con
tracto existente entre elle e a eompanhia, ficar:í. sujeito ao pre
eeituado quando -á demissão e remoção corno os demais dire
etores da companhia; e, si cessarem sua~ funccõe!'l de dirertor 
por qualquer motivo, deixará iJJSO ítJcto, e logo em sPgu ida, de 
ser director gerente. 

88. A J'l'lllU!lPI'a(:ãu do Llit•pefot'-i!''''''llil•. tJUI' a qnalquer 
tempo será fixada pela directoria. poderá consisl ir Pm orde
nado, commissões e participação nos lucros, ou em nma ou 
todas dessas fórmas. 

89. A directoria poderá, a qualquer tempo, confiar I) con
f•·ril· a um dii·c·t~tor gPt'l'lliP quai'SIJIII'I' alfrihuit:õ''~ lf'''' Jlldo" 
presentes competirem aos directores, na fórma •que nnlender, 
podt,tulo couf1•rir ial's podl't·es para o pmzu. fins ,. ol1.icdos. 
ou nos termos e condições e <eom as restricções que julgar eon
Yenientc, e poderão conferir poderes collateralmenf r' eom todos 
ou quaesquer poderes da directoria para os fins em vista, e 
poderão outrosim, quando entender opportuno, revogar, retirar 
ou modificar todos estes poderes ou parte dos mesmos. 

ACTOS DA DIHEC'l'OHIA 

!10. A direcforia poderá reunir-se pnra o llespaeho tlos '110-
goe i os. adiar ou de outra fórma regular suas r!.,un iões P :w.to<: 
'' l•OLler~i determinar o quorum nccessario rmra delihm·a1;ão 
de quaesquee assurnptos. Não será preeiso avisar da reuniãr) 
da r\irectoria a quaiquer director que se ache ausente do Heinr) · 
llnido. Até que se verifi<que disposição em contrarin dons di
,.,.ebres eonstituirão o quorum para deliherarem. 

Dl. Poderá a rlireetoria a qnalquer tempo 1\ IJC•m assiw 
n seeretario, a pedido de um dii'<\etm·. eonvoea!' tlln:l I'Ouniiio~ 
da direet.oria. As questões que se apregentarem •.•m qualquer· 
reunião serão resolvidas por ·maioria do votos c em caso de 
empate o presidente terá o voto de qualidade. Uma resolução 
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, I.~ 

1"'111.~ dil· .. r·iol't·~. qut• llolll<'al'ã<> a qualqll<'l' lt•mpo 11111 ~Pr'l't'
lal'io '' lodo~ u quaP~IJll~'·l' I'LIIJe•·iouario~ ,. <'lllJJJ'I'g;ao!o~ dn elhll
l'anllia. E kl':\o '"''IIOS podt'I'I'S pal'a l'l'gulal' ,. n~ealizat· a 
;..c<'I'<'IH'ia, do·.~p•·za.~. ,. t'lllJII'Pgo, do• li<'ll~, dinltr·il'o,.: ,. l'umlos da 
l'lllllpanhia, t' l'lll !-(1'1':11 pudr·,1·ão 1':\1'1'1'1'1' lodo~ o~ podt·t·es da 
t'nlnpanhia ai11da l[lll' .não pl'l'l·islos JIPius ~·~lalulu~. 1111 t'XJll'll~
,·anl<'lll" do•I••I'IIIÍiiadiiS <'111 asst'llllill''a ;.:1'1':11 ,. "''"1.!1• que uão 
rlll't'lll illt'l)!llp:tl.i\ t•is 11:-} St'lJ:-; ;u·ltlS (~11111 o di~poslo I lU Pl't•;o;p;ü,·, 

1111 <'11111 quaiiJII<'I' di'-P""i'.::-lo <'slaluloH'ia da. t'ttiiiJ>:IIl'lr-ia <'IH 
<ls . ..;o•inld•;a g<'l'al: 111a~ lll'llliUIII<I dl'!il11·1·a•::i" da a,·,,·HJ!.tl,;a gr~ral 
J·••do'!';í. Íll\'alida,J· qualqu<'l' :u·J., :nll<'I'ÍIII' da dil'''l'illl'ia. tJll<' anl.es 
11<- laJ do·li]H'I':H:f\11 !'IISSI' l'alidll. l)tlao•,.;,Jlil'l' do,..; JHliJ<'I'I'S :U!l'all\1: 
t'XJI''"~~:uno•lil•· t'lllll'<'l'ido.'-' aos o!il'<'l'itn···s ""~lo•,; •·stalutos nãu 
Ji111itao~·iio pol' l'l.li'llla al;.:t1111a 11:-: podo•I'I'S .o.:•·l':ll·~ ,,..a •.lados. 

HIO .. \ dil't'l'tiii'Ía t1·1 :'r :1 l'a1'1ildado• d•· :ld<JIIil Íl' qtlalt]IH'I' 
Jd·opl'it·dado• oll t<lltlal-a d1• :ll'l'<'lldall\1'11111 o11 •!llalqtlt•!' in!t:
t·•·:-~~t· na IIH':..;rn:l ,:'lllllpal i\ I'! t'llill 11:-: I' i Ih da t'lllllpallll ia ~PIIl 
illl'<'sli:-:al' 1\1'111 ~'.\i:-:i1· a pl'lll·a do di1·•·il•> "" :ll·i•'lld·adol'. tl'alls
.:·,.,.l'lill'. llll \'<'lldo•dll·l' I' 11:111 llh..;l:ilil<• tpi:tltJIII'I' do•f'l'il11 l'l'l\1 Ull 
<IJIJIHI'I'iilt• 1111 \'l•f't'I'Ít\11 dÍI'I'ÍI11. I' 1'111 ;c·<'l':il !ll'dt•I';Í dPi:\al' d<: 
<"111\~Íd<•!'al· qllalopl<'l.' <i<•f'<•Íill 1111 do!IIÍIIÍII o!,• <lll:i\IJII<'!' Jll'(l
III'ÍI'd:tdll 1111 ili!o•r•·~~·· l"''~":il 1111 ]'"'' :ll'l'<'l!d:llll<'llill ,. :l<'t'l'ilar 
la I dnlliÍIIÍII IJll:llllill I li•·~ p:~l-<'1'1'1' l'aZ11:11 •·I <' ~l!l'l'io·Ít•li!o·, ,. <!11 
adq\IÍI'ÍI' ljll:ilqi\O'i' Jll'lllii'Ío•d:~d<•. t• f':IZt•!-a l'llll~l'l'l ;11· t'ill f'idt•Í-
1'1111\IIIÍSSif Jl:ll'a a l'lllllp:tll\iÍ:t I' \:'li•dt•l' 111\ di~plq· dl' lliill'<l 
lll:IIII'ÍI':t i];\ I'IIIJI/'1'~:1. lli'IIJII'ÍI•dado• I <iÍI'I'ÍJil,.; da l'IIIIIJI:IIl\iia 1111 
d1• qU:JiiJIII'I' p:ll'il• d11,; IIII'~IIIIIS, l!ll'dÍallf<• a l'lllliiii'IIS:Il:fio 'il\11 
at'll:ti·••IIJ .i11,;la ,. pari i·l'lil:tl'llil'lil<· 1'1111!1·;1 qua•'''i'·"''' :ll't.'ill'~ in
t":-:,·alizadas 11\1 11:1~>. tlr•IJ•'IJ/11/'r'S 1111 1:1!111'<'" "" ljll:ilqli<T 1'11111-
ll:lllliia 1111 l'III'JIIll-:ll_,':lll. 

IIJI, 1:11111 llihi'I'\:11\I'Ía d11 ljl/1' dÍ"jll-11'111 Ih l·~l:tll\1•1~, pt!
do•[';'l a dil'<'l'lllil·ia :1 qualqll•'l' lo•IIIJ"' l•·1 a1ila:· ,, .!.!:ll·:llil i1· qual',;
<! I I'''' <'111!11'<'.~1 i11111~ p:1ra "~ f'i1" da. •<"lllllf>lllilli:t. 1''"'''111111 dar 1'111 
:.;al':tlil ia ~<'I"' III'IIS ,, "''" :11'1 i1 11 Ílll'illsÍ\ ,. "''li •·apil:d 11iío 
1·lialnadll, ,;i lio\11<'1' 1111 ljllalqll<'l' pal'l<· d11 llll'~"'" p11L' ''l"i" "" 
liypotlw·a 1'<1111 1111 .~<'111 di1·o·il11 do• ~<'lida. d•· ,f,·i!I'JJII//'1 s 1111 ,,,._ 
lwlllill'<'-slof'/,·, 1111 do• lflill'a r,·,l'lll:l. '""'''lidll 1'11/lllti!l:ll' <fll:llilll 
an pa~:lllil'llill, ,jii/'IIS t• l't•,.;g:tll' <'il' .. :1 !'''"'fii'ÍI<~ li<• <jll:dqlll'\' 
<'lllf'i'<•.;lilllll 1111 1'<'-lJlllli.":Jhilidad•·. <'1111111 ll11• :q•pl'"ll\•'1' ,. 1'<1111 11 
:H'I't'\ll da ('Ptllp·attllia Jlillll'l':í pa~ar· ,. l''''~itl:tt· tJit:IP-..!Iltt·,r· ''lll
pr·t•:-d itlltlS c111 g:tl'iit!l ia;--; a rc•:-:pc•if11 dtl . ...: qtlilP . ...; !Hldt·t·;·l cl\lll'o~itll 

t'lllllhillal' <'11\1111 1111'111111' o•lli<'lld<•i· f':lda ''""'"':tr· ljll:ilopl<'l' l'lli'lt• 
da jl\'llfii'ÍI'd:tdl• da I'IIIIIJI:IIlliia <'111 /itfo•i-.·11111111Í..;..;11 1111 do• 111[1 1':1 
l'c'lt'lll:l. pat'(l o l~t'IH'i'il'io (' ~Pgttr·atH:a d11:-: Jd'F·--I:l!lli~-;!a:-:. -dn~ 
r/1'1!1'11/IIJ'''-" 11\L [JII"'IIidol'<'." "'' o\111'11 . .; liltrln,;, 

I :.'11 .. \ di.l'l'l'illi'Í:i. podo•\':·, l:illiiH'/11 dl•l<·!.!:ll' a"' !""'"liidnJ·, .. .; 
<I•· r/,•f!l'llllll'•'s l1~ p«llll·l'al·ia.-; "'' a qu:tlqll<'l' ,.,.,.,.,,.""'' lllllll<':tdn 
1'111 I'ÍI'l.lidt• IÍII . ..; lll<'.~lllllé' 1111 :tOS I'IIIIIIIIÍ"':J!'ÍII-: do• lfll:tl'!lll'l' 
Íll~ll'llllll'llto tio•. (Íf/r•i-l'llllllliÍSSII ·pa·l':\. !-(lll':tlli ÍÍ-11". jiiiiii'!'I'S ]'H f':~ 
i':tZ<'.I' t•li:unada,.: :111,; llii'IIIIWII:' :t I'I'SJII'Íill d1• I':J(Iii:il ll:io t•!Ja
lll(lllll P llllPI':UIO JHI]' f:tf•,...:. 1/l•(u•Jiflll'f'S 1'. dl' ll!'f\1'1'~~:1!' 4'111 lliiiHI~ 
tia l'lllliJI:IIIIi:ia 1111 d•· <>I li l':t 1'<.11'111:1 !'l'll:tl ,.,. dililio•ir·•~..; do•1 ido-; 
t'lll I'ÍI'illd<' d1• la•·~ t•lt:tlli:Jtlas. '1111'1' ~··.ia!tl o•-:las l'o•ila" P"la 
d;l'l'<'llli'Í:I 1111 Jll_il' l'lll'l,':t do.~ pn·l,.,.,.~ I'I>IJI'o·ritlt>s p«l' lao·s ,/1·/ir:n
llln's 1111 pn1· tal ill'-'1 l'lllll<'lilo dl' (iti•·i.-t'llllllilÍ""" ,. rl:11· l'<:ciho-; 
\:tli11~o.o.; '"''' l;ws dililll·il'"": P o.o.; """'''·•·.-; a~-:inJ tl1~li'gadu:; 
;..llh~i.~lil'i'lll po1· l11du 11 lo•liif"' IJIII' a !I~JIOIIH•I':I ou a garantia 
l"'''dlll':ll·. a d<'Sjii'Íio "" qllaiqlll'L' ll!Udall<.:a 11a dir·o·dul·ia. '1':11.'~ 
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cwbénlul·es hypothncarios poderão st~t· g:wauLiJus ai11da pot· um 
instrumento de fülei-commisso e 11l'la erea\;fio de um fundo 
de amortizaç-ão ou de outm. Júrma, conforme a directoria en
tender. 

103. A Ji,rt~cLoeia podnl'á a qualqlll'l' tempo passar, sar.ar, 
at:ccitar, l'lldo;4s:tr. ~~rnittir, di'SI'onlai' ,. d1• 11td.ra maneira HC-· 
goci:u· 1 'IH notas •JH·omissul'ias. letras dt• ealllhio, cartas de 
eredilos •t'- unl.t·os iusLt''llliJe!ILus HegociaYei~' e nien~aJnll.is. Salvo 
qualqul't' disposi(.'ão em •eoatral'io, delenlliHada pela directoria, 
todo ~~hi'IJllll da <'<llll]l:tllliia subn• J,anqttl'iros ,. loda nota pro
missm·ia, ;mqlll', kl.nl Úl) cambio ou ou I r o documento nego
t•iaYI'l (IJlll' 11:\o "" t'ill'l[tii'S <'ltl Ja\ IH' da I'UJIII'll'llhia, os quaes 
voderã•1 ~er ·mHiossados pelo secrel.at·il• mt qualquer outra 
pessoa df'siguada pl'la direetoria) sEmi fei I o, assignado, sacado, 
am•eilo 1, Pndos,.;ado ou de llULnt. ntalll'ka <'XP·tmt::ulo, confo:r·nH' 
o 1~aso. l'.lll 1111111<'. da I'O-IItp:lllliia. por d<JJJ~ din·dorP-S C}Uaesquer 
" J'<•l'••rl'ildado pdo ~<'I'I'<'Lal'iu. 

1!-IH. ~\. dimeluria poue•rú. a qualquer L<'IIIpu e mediante 
u·;,;tllnt;iio noiiJI':lil· mn snhstitut.o t.empnJ·aJ·io tJ,, SPcretario, e 
a Jll'~soa a~sim Jlllllll.'ada ~e1·á •t:nusid<'rnúa. para os I'i'IlS destes 
estatuto~, eu mo set·-retario dtwant.e o 1-l•mpo de sua nomeação. 

10S. A direeL<.~ria poderá rt•mulWI':ll' po<r m1do de a·cções 
intq;ralizwJas ou niiu, ou 'a -dinhPiro, qualiJIWt' -pessoa, seja 
olla ou niio JJH'lllbl'o da diri'I~)tlhria qtw 11a .'ll:t opinião tiver 
prt•.stado ~"rYi(.'ns ':\ companhia •~nt r<~l:u:ii.o a qnalquer intm·
eRSI', llt•gocios 1111 fins da eompanhia, ,. potlerú convencionar e 
pagai' 1-odas as d-Pspma;;: hav.idas na or·f!aJiiza;;fío, lançamento 
f' J'Pgi,;lrn,; da l'<llll[l:tniJia, ou d" unlnt r,·,I'IJJa, para o mesmo 
fim. 

IOli. O sello sô será apposlo a qualquer instrumento pm· 
nutui·izaçiio de uma resolução da tlirect.oria, o salvo dispo
sição em eont.mrio lia mesma direetoria. dons directores c o 
Sl'l't·ot ar i o ou si~l\re~ario in lr'rino a~sig-na [·ií o o documento que 
le;-ar o sello social. 

DIVIDF..NDOS 

I OI. Oh,.;<'II'\ ados os direil11~ dn qtJ:wsqll<:'r aeeionistas iJUI' 
j_j,·pn•rrl dÍ!·Pil.o a lll'ioridaci-P, pr1~l'l'l'l'-liC'.ia, ou privileg·io es
)'Pehll. os hr•i'ros da eompanhia Sl'rilo di;-idillos entre os acóo
nistas na pl'Oporção das quantias iul.egralizatlas ou -c,rodiLarla~ 
(~o mo f :w~. sobrP as acçÕCii possnidns pm· •· li es rPspoctivanwn I r~. 
na data ·da ~~xpina~:ão tJo w·riodo para " q na I (, de-elaradu o 
dividPudo, mas rit·a Pllii'IJdido que kal:uul11-c:1~ de capital pag-o 
pm· :tdealll.antl'lllo ,;u!JJ'P as e!Jamada~, de:::1k que v-ença .iurros, 
não <lar á tlirdfo •a participação rnos luerns. 

-HJH. A direr\toria porlnrá levar a eonta de reserva ou para 
o s<'gltinll• I'X•'I'<'Ít·io qualqtl<'l' saldo d•• itH·r"~ niio di\·idido~ ,, 
potlPr;í a•ppl irm· as imporl.:meias Invadas ·•~ •eont.a de resnrva 
ou ao sPguiul." exercido na liquida(;iio d" pel'das soff.eitlas, 
suhsW.uiçiio flp hens improduet.ivns, I'IJUiparaçiir• de dividendos 
em para qualquer out.ro Jim a que possam s•~'r applioados 
legallll<'Hl-n o~ hwi"OS da. emnpanlJia, podPlHlo a qualqncr tempo 
i'PtTir-~" d11 l'<'i'<'l'idt> dinli1•iro p;u·a [':t~ar di1 id••ndos, ou outros 
fins. 

JOfl. A cmnpanhia Plll assPmblé-a g1·,ral poderá declarar um 
dividP11dn pam os aecio.nistas, fixando a dafn para seu paga
rnenlo, Jna-; lll'nhum diYidendo será deelarad•J além da quantia 
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twn·entura. :recommond3ida pelos llccionisl.as; JIOÔerú o divi
dmtdo ser dividido em espoeie e principalmente em fórum de 
acções ou valores de quall[uet· outwa :eumpanhia, ·comtauto que 
ufw seja feif•a uma dist.rilmição que eurTespondessr) a uum re
dueçií.o de •e:l.JJit:al seru os l't'IJUÍ·sit.os exigidos pela lei. 

NPnhum di\·ideudo será pago siniío eom os luer·os da 'l:om
Jianhia I) m•rrhum di\id,,udo vmwer·ú jur·us eontra a eumpauhia. 

110. A det~lar·ação da. di!l'oel.or·ia quanto (t somrna dos 
ltwr·o,.; liquidu·s da I'Oillpanltia ser(t Lermina11l.e. 

111. A dil'eelol'ia Jloder;í de ft•tll[l"~ a t.•mpos, 11agar aos 
at·eionisLa,.; 'llta.lqueJ' dividi'Hdo JH'ovi,.;ui·iu qw: 1111 seu eone<)ilo 
a ,.;iluação da I'.Otnpanltia o juslilique. 

H·:!. A ·dÍI'I:f',(.oria JILllh,r·;í. reter qua<'Sljtlel' divitlL~tHlus so!Jre 
u,.; qu:ws ti\·1:r a I'IHUpaultia ttrn dir·,·ito de ·rni.Pnção, " podN·ão 
appJi,:al-o,.; na sal.i,.;l'a1.:ão 11l· 1li\·ida,.;. t'l:spuu~ahili,l:ull-s ou "'·lllll

fll'""'i,.;so, pPio,.; qua<'s l.i\l:t· p,;fe dir·pif.o. 
ll:l. .\ t.l'allsi'Pr·~:neia du aeçõ1~s nii.o r·uul't:r·id o dir·r:ilo a 

qualqu,•t' diddl•udo th•·elarado ,;o!JJ·p :t~ Illl.'~tna~ aul1•,; d,; sre 
r,•gi~lmda a !:l'an,.;l'••i'l'llda. 

11.1. :\ dir·pr·.t.or·ia podmii. rele1· ~~~ di\'idl'ildu~ pag·an·is 
so!Jn• a;; at·\:üe,.; ''lll rela~:ão r• quaesquc·t· pe,.;suas qw: ua kwma 
da elausula d" I l'ausl'f''L"I'tll'ia f.jy,~r·t'tll tlir·Pi!o "" loi"llar·-se 
at'I'Íoni·st•rus ou qtl<' Jlf'loa ll!PstJNl ·l"'ausul::t t•<"lllm ~lin·ito t!P 
t.ransl't·r·if-a-;, -afl· ·ift/1'. PS~a fl"·'soa ,_,. t.,JI'Itn ao•eiollisla r•m vir
JudP tias J'di'I'Ítlas <li'I:ÕI'S, 011 f!l/1: 1]i•lJa,.; .~I' f'l'l't•i'IIIU a l.l':tliSI'i•
rl'll1L'·ia. 

I J 'í. ()1raudo ti i\ Pl'sa,.; Jll',.;soas l'i!'tlr·ar''lll n•• 1'\'gi.-;li'P t~owo 
possuidnrp,.; 1'111 ·i'OII.ittlllt~lo d1• at'\:ÕI',.; ~>11 s/ot'/;, qualqtrl'l' dPIIas 
llOdPI':'t dar ;r·v.r~ibos valiosos de qu:t~.•sqtr•·r· divid1•rtdos ou paga
JJHmlu,.; a t.it.uln d1• divirkudos a J'""l"'il" d·~ 1.:/l•s a,·,:õPs ou 
stock. 

11G. Salvo tlispusit;iío f'.lll eurttmriu, rjualqrwr dividPIHin 
1- odtH'Ú ser pago por dwque ou ICai'I'UIIt mandado pelo eorrdo 
ao cndorcco registrado rJo aceionista tituJ.ar, ou, tra.l.arrdo-se 
d1: possuidores r•r11 emdmrt.o, aquellP r~ujo nom1~ Jigtl'rar r!rn 
vrimeiro lugar no registro em ,relação á posse, Piit ,·ornrnuH •. 
~~ todos os l'heques assim remettido,; ~"rflo pas~arlos ú ordem 
da pessoa a quem são mandados. 

:1·17 .. \ rlir!'t'Loria :fará mmripturat· na dnvida fônna e eom 
nxadi·diío a l'fle•eila c: despeza da .emnpanlria. dl'!allradanH·nt•'. 
lwtn ·assir11 o aetivo e responsrhilidade da •Dompanhi·a. 

1 Hl. Os livros da c-ontabilidade serão co11sen·ados na s1;dc 
da cnlllJlanlüa, ou l'lll qualquer outro loga1· qtw a direetnria 
aehar eonv1•nientl'. A din~ctot'ia cm qtwlqw·r· oceasião I'l'soln~r:'t 
si as t•onlas da I'Otllpallhia nu lf\talrtll~'l' pai'!" dPila:< s•·r·ão 
a:'t'l'"SÍ\'l'Ís ;í inspl'l'Çfío dos a:!:('.ionist.as, P quando JHHler:í ser· 
bso fl'ito, at1; qun ponto e em qw· Jogare;;, ou soli qut~ !'Oll
dit'ÕPs ou tPrrnn,.;. " nt•nhmn a•ceionisLa lrrá o direi!•' rle ••xa
nrl'nar qualquPJ' li\WII ou docurnentn da companhia a não Sl'l' 
1'111 Yir·t.udP •dP dispüsit;iin ''st.at.utoria otr autm·iz:u,:ão 1la di
I'Pdoria. ou por dPiiJIIH'a':iio da eompaul1ia Pm a.ssemhl•'•a l{l~ral. 

i lU. A' assmn!Jll;a ronst ituin,te da eompanllia a directoria 
"ul11rwt.t.Prú qualquPQ' relaLorio exigido por· lei, e em qualquer 
outra assPmhléa onlinaria apreseutar:í ;.'t cornvaulria 11111 lm-



lattl'n l'nlltendn 11111 Sllllltllat·in dn ;wli1n I' pa~~i,·n da r•nm
pan.ltia. l'lllllpl'l'lll•ndidos at/· llllla data não ,.\, .. ,.d,.tll.l' a t n·~ 
nwz ... ~ lllll•·s ~la rt'l'lltli:io, a •·mthw da ·do ull it11o lialanco; lt·a
tando-s••, pol'l.'lll. do priuwit·o lialat!l:o. da <laia da iiii'Ol'[>O!';U:fto 
ua •·ntnpanli ia. 

1'!0. Cada ttnt ·dt' ht•·s halatll'n;:; s,.,.,·, a•·ntnpa·n·lmdo de lllll 
l'l'·htbor·io da dir·l'l'i.rwia ><OÍll'l· o ,·:stad~> I' •·nrrdi•·:i., da t'llllll•n
llhin, " qll:llilo :'!. inqHll'larl'l'ia qtH' ''"l'''l"'''I'IHianJ ·"''.in. di-;ÍI'i
IHtida d11s iii':'I'IIS a titulo dl' di,·iri•·IIfl" o11 ltonil'it·al'itn a~>..,; 
;tiTillllisla,;, I' :t !]ll:tll]ia <si lll\11\1'[') 'illl' JHII'\I'Iillll':t ]i•tÍI'HIIIillll 
l<'YLll' :í I'IIIJI:t de rundo d1• ·n·~''I'Y:t", ,.,.,,rllt'llll' as dis.pnsirõl's 
.i:'1 l'l'!'f't·ida>< a 1•slr· l'l'"l'"illl. I' o J'l'ialnl·io " l•alawo SI'J':io a-;
signarln,; ptll' dnus rlifl'l'illl'l',; I' l'l'i'l'l'l'lldado,; t"•ln ·'"'I'J'I'ia•·in. 

t·!J. l'111 1'\I'!IIJII:tr d11 lmlalH:n 1• do r·,.]af~>l'i" JIIHII't':l" "''' 
t':\HIIlinarln-< tJn ~·~~·l·ipl•ll'i" da l'!li!IJiallhi:t I"''"" :tl'l'ionisla~. dli-
1'<1111-r· sl'f" dia·s, p1•ln 1111'1111~, allll'~ da ''""l'liihil'·a gl'l'lll. lllil" 
sail1> dispo,;i\::1" 1'111 H·oul.l'at·'in. a .iuiz11 nhsnluln da dit·1•dut·ia, 
lli'íll ~t'l'Ú ai~UIIIU lH'lll Sl'l':'t (iradu 1':\ll'<tl'~ll d1H lll<'~lllll~. 

FTSC.Il.IZ..I(:.\.o DI-: CIJC:TI,.; 

ll'2. TíJJitl. \'I'Z Jwlo ll!r·no.~ l'lll •·ada :tl!!ln .~<'l'i"ín as J'ollla.~ 
1la •~ompanliia J•xaminadas ,. a sua P\:11'1 id:io, a~~illl 1'1111111 a 
1ir• Lal:ttll:o, \TI'il'i•·ado por lllll ou 111ais I is:·;tl',.; 1• il'l'ilo appli
l'a(;:in os l'l'f'l'l'ilos l'slatulm·ios Pllt .n•hu;:lo a ''~lt'."· 

I:.':L To·do lmlan\:o da dit'·l'l'loria. quat1d11 ll'l'il'il':ttln ,. p.•Ja 
nssl'mhl1\a geral ap.pt·ovadn. será terminaniP, :"alvo no tor:anlf' 
a qua]q\11'1' 1'1'1'0 di'SI'IJiil'l'f·ll 1111 ,f'l'fPJ'ido ioai:IIH'II IIIIS li'I'S IIII'Zl'.>; 

IHI<' ~W Sl'gllil'l'lll Ú Sll::t appi'IIVU\::io. l_)ti:tlidll fa] 1'1'1'11 fi)!' iJI'SI:O
)il'l'fll d••ull'o ·do eitarlo prazt', o lmlan,:o "''!':'! ÍIIIJIII'diatallll'lllu 
eotTigido L' dulii em Lll'alllu st•J':Í L:abal ,. r'<lll<'llldi'JI(I! . 

. IY!SIIS 

I'!\. 1\ 'f'Oillpauliia P"dr•t·á ('nvial' a1·i~o a qualcitJCt' ae•·io
IJisla JII'SSoaJiiii'IJil• IIU '.111']11 l'Oi'I'I'ÍII 1'!11 l':li'].a. 1'11\ I']Op(li' 011 
l'int.a i'l':tll'!lll':t·da. dirigido ao 1'111!1'1'1'1.:11 d1· tal :ti'''Íonista 1'1'1-!Í:i
t r·ado •I' qllaiqlll'l' :t\ iSII I'Xpl'dido III'S.~;Js I'III!I]ÍI:I-II'S SI'J'(J p:ll':t 
l11dns os l'ins dPSI.I'S ••slatulos Yalioso. 

I:.':J. Tod" possnidnl' dl' <ll'l:<íl's 011 s/()(); l'liÍIJ end<'l'"l:o 
l'l~gist!'ado JJito 1'1\1' uns Estados llnidns I"Hii·t·:í a qttalqtH'I' fi'IIIJIII 
llolil'il'ill' a I'IHI!Jiallltia ""11 l'tllll't'"':" 11" ll<'ino T'nidn pal'a 
a t•xpPdi(;:lo d,. aYi.:-;o~, ~Pndo ·P~(l' ,·nn~iclnradt) ~ua tlir(·t~t~fío 
ITgist.mda no Sl'iilido do al'ligo )ll't'l'l'dl'illl'. ()ttallfn ao~ a•·
t•ionislas IJ\11' tu•nhllm l'lldl'l'l'l:o 11'1'111 :111 1·1 gislt'll pa1·a o lkitJo 
l1uido. Jmstar:í ,., .. ,. al'l'ixado \1111 avi~o no ""''t'ipiii!'Ío 11a Ol'l'asi:-:o 
ô·pJIO!'(.\IIIa, 

l:.'li. IJualqtil'<l' asisn I]IIP Jii'PI'ÍSI' a 't'II!IIJI:tllhia da1· a"'"''' 
;liJ'·t·ioJtisla~ 1111 a qualqiiPI' dr·nft'l' ~·ll••s .so•t·:·l ·l'nll·,;id,.i·ado ha.~lan
li'IJH'illl' l'••ilo q11andn ptildi•·aJ· 11111 jot·nal. l_lli:tiiJil"l' nolil'il':w:í" 
fJIII' Jll'l'l~iSI' SI'!' !'Pila I' ljlll' jiO~,;a :-<l'i-11 poli' <lll!llli!l'iO Si'I';Í Íll
,;l'l'i:J. llllta \'I'Z I'IJL dous jornal',; lond,l'iltlls. 

i :'i. Todo~ os aYisos a J'I'SJIPi!o tJ,. a,.,.:í,., 1111 s/t)('f.'S JH)'O;
.~uido~.; 1'111 •I'OII.illllfll Sl'l'illl dado,.; ;Í. Jll'~~ll;! IJ!II' i'i~lll':ll' ('111 

prinwil'o l11ga1' ·1111 n·g·isfi'O, .l'nn:::idl't'attd<·-~~· dado U\'i . ..;o :í:< 
demais. 



1~8. Qua!CJU(Ir ayisn ma-ndado JIPlo t:nt'l'l~in ~~·t·:i l'onsid··
radn enmn U•ndn sido Plll.t·Pguo no dia 1'111 lfll<' a t•al'la. PIIYP
Inppl' 1111 1·i nt.a postal ft'1 ,. la111;:ada ao l'lli'I'Pi o P par a p t'oYa I' 
fi\JI' o aYio;o foi PXpi•dido lm::;tar:í dl'tllonstrar qn,. a 1·a.rla. 
1'11\'Plll[lpl'. 011 faixa ('lllltPndo ·a nnt Í fiea(;:-lO foi tJpyjolaU!f'l11 •' 
1 llllo't'P\;ado " posto no I'OI'l'I'Ío. 

'1:.'\1. Toda pt•ssoa IJIIP adquil'it· dil'f•ilo a qualquPI' a:·1:iit1 1111 
s/or·k .iutlk·ialllll'llh' po1· !rallsl'm•l'1ll'ia 011 out.1·os q1l<li,'S'III~'I' 
IIJPios SI'J':Í I'Pspnlls:wd mrdiank o axiso que. a I'P:"pP11n rk 
tal at·t·iio ou ,,for'/• ,. antrs mesmo rk SPI' o SI'U !Hil\11' t'l'f.!·isll·;u{ll 
lt'll' l'';'p,.flido :Í. pPs:;oa (]UP Jltl' pi'PL't'dPII III'SSI' dÍI'f'iLO. 

t:lll. ()uanrl•l r,·". pll'l'isn aYiso 1'0111 t'<'rlo Jllllllf'l'n dP dias 
:liiiPt'ipadn:; nu nutro prazo qualquPI', n dia <'lll qut• ·SI' l"iZt'l' a 
<·\;p<'dit::lo s<'I'Ú t'tl!llplll:ulo, sal\o P.~tip11ia1:iio <'111 l'olllr:u·io, <'llt 
1 <'lat:fío ao rtllliW1'o dP dias ou ]H'!' indo, Pllt q1tPstiio .. \ assi;.:na-
flll':t. ~~~~ qunlqu<'ll' a'·istl dn r•otnpan11 ia pnrlpr:í. Sf'l' por ,.~l'l'iplq 
1'\l Íllljll'P~SO. 

LJQl • m.\çí\n 

I:! f. Si a .enmpnnll·i,a. aca;;o, ftn· liqnirlnda. o.~ liqnida
lnt·ins IP;;pniii.U1H'os 011 nl'l'icia<'s) podPI'HII, :1'11111 aniiii'Ízar_;üt• ti<' 
l'l'~rdw·iin PXIt·anr·dinai'Ífl rlhirlit· Pllli'P o.-.: t'llllirillllidol'l'" a ill
l;;lidn,J,• 1111 qualquf'r pa1·f.P •rln al'f.iyn rla <f·ompa.nltia r• porl~·r·iin. 
11ll'dinnlt• o lllf'.'>nJn l'flllSf'llfinwnf.o, rlf'po!-<itar· lodo ou !•ar·J,. :lo 
:ll't'l'\n Slll'ial 1'111 />'ttsfs " la"" fl'ltsfs l'lll ]II'OYI'Íio dns t'llll
f.t-ihuidni'P:i. na 1'1'll'llla q\11' os liq11idnln1·io~ l'llf,·ndt•l'''lll. :q,,í-.: 
n t'Pi'<'rirla smH·r;fio. 

1:1'?. Oualqllf'l' rlil'<'l'ior o:1 flllli'I'Íoll:tl'in ria rnmpnnllin IPt':Í 
rli1'r•ifn. si Jlw H]'I'OU\'1'1'. "" 1'1'1'11>:11'-sl'. tpwndo t;xigidn a J'I'S

JIIllldr;J' a Ullla 011 lllHÍS ljUPStilPS 11\1 ]ll'I'Sfar Ílli'OI'IJiaiJli•S l'l'la-
1 i1·a:-< aos lll'f.:llt'i"s da ·r·nmpan 1>ia 'llll'"ll11l l'llt 11111:1 as-;t·lnld:'a. 
rla nwsma: Jllll' qualrpH'I' ]Ws;:;na fll!P nftn s••.in 11111 dos ·di
l'i'l'illl't'" nu !'iSI'flf':-: ou algu11Ja oufr·n prossna anl.,rizada po1· I'{J,.s 
para r'""" l'i111. rundadn r·m quP sua r"~l'n:-:la i•nd,.r:'l '1'1'\l'!:ll' 
1111 I'IJilfl'i]liJÍI' ]':ll':l. l'f'\'f'i:ll' I' l'lllll[)l'()l)lf'((l'[' (l ·l't)Jllllli'I'I'Íil ll\1 Sl'
f.!l'l'dllc' da. l'lllnp:whia. nu qup JIOI' n11(.1'os mnliYn.-.: sl'l'i:t ]li'''.Íil
dit·ial :í l'lllllpanhia, t'Pspond"l' rll" n tal llllP'<Ífll ll11 l'r.\I"IJI'I'f'l' 
quall(lll'l' i·:tl'urntat;iío. -

1:'\lll-;\1:'\lZ.\Ç.\:1 E liESI'tl:'\:4.\ll!Lli>.IIH~ 

1.'1:1. f:atla •tlirPI'!or. gf'rPnif', Sf'1'1'1•lnrin 1111 nnlro l'un
rf'iona.l·io 011 <'IIIJll't'gnr!o da r.ompanhia SPI':'I indt'lllllizado pPla. 
lll<'."llla, t'llli1Jif'l.indn :í dil·r•r•.lo1·ia pa;.:ar rln,; l'llndo,.; da <'11111pa
llliia ljll:ll'!'<ljlil'l' 1'\l~fas. pr;•,i11iZilS 1111 dl'~lli'Z:I~ !'t•ila-; p:JI' ljii:JI
'1111'1' l'llliJrt'gadn da t'IIIIIIJ:IIIftia ,. I"''" if\11' l<•lilla :1 iiii'II:JI'-:<1' 
l'f'c'i'lll"'a\·i•l, 1111 1'111 Yil'(\11{1• i]p flli:JfljiiiT f'llllfl:ll'fll IJIII' f'iZI'I', 
:11·lo-; 1111 I'Pifn ~~·u p1·al i1·adn 1111 •t'fll'ar·l~·~· d1• I'IIIJll'''c::lil'l da t'lllll
)l:ud>ia. "" tlt• qua!qlll'l' I'1ÍI'IIT:I. 1111 d~·~~·llli"'illln "'' "''"" rJ,.,.,.I.,.~. 
Ílll'lll"i'·~· "''"1"'/.:1." "" Yi:l.l!l'lll l't•il:l" I'"'' l!l'd•·111 d:1 ''"IIIJI:IIlliia. 



.'.I'Tro~ "" l'ltJll,..l\ 1':\1'1'.1"1'1\(l 

a di1·r·r·fo:·ia p~tdr·r:í onPJ·ar> n adin1 ria r~ornpanhia no todo ou 
r•111 p:rr·lr· ('11111 :r '''"1sliluir;ií.o .r)p lrnwl.lwr\as para garantir a 
qualqiii'J' dirr·l'for·. g-pr·r•,rl'!·l', sr•r·t·rdar·io ou rpralquor funccionan:·io, 
no r'lll pJ·PIII'tlll i rrll'nf o 1111 ,.,.spoJJsah i lirlad1• da pari c e em pro
vnifo da companhia. 

1 :l!J. Nf'n.lmm diJ·r<ct.m ou rrualqucr· outro fuiJJecionario da 
<"Olii!Htllhia, """'í rr·sponsavf'l prdns ado~. rN·ibos, faltas, ou ne
)!;] i~I'T](' ias, .rJ .. q 11alq IH' I' outro di l'ed.oJ· ou. fmwóonario, ou por 
f f' I' crHrpoJ'lHio Jllt r·on f'f'r~(,'iio d·r· qu a lq r 11 w 1"1'•<' ih o ou qualquer 
outro instr·unH•nlo formal. qualqunr prPjuizo ou desp·eza ,<;of
fl'irla pPia r·rrrllp<ltllhia, Plll raziio da in;.:uff'ic.inncia ou defici
I'Jlr•.ia do tilrrlo dr> qualqw•t· PI'OIWiPrlarlP adqui'l·ida em vil'turle 
r!P oJ•1!<-11t da ·dir•Pdoria ou por· r:o11la d:r. r·oillpanlr ia. pda insuf
fi•r'r'III'Ía o11 ,J,.f'jf'.i,.neia d" qualqrf('r g-;11·a11lia por· forr.;a da 
qual r·sfr·jan1 "lllpr•r·f.!ado" dinhf'iros d:r r~ompanl!ia, ou por 
qualqu,.r· pPrrla n11 pr·pjuizo oriuudo dP ralleucia, insolvmH'ia 
nn dolo dr• qualqur•r· (Wssoa, Plll mfí.us da q11al R•C aehiõ:n lfp,po
sitarlo.' •Jli:H'SfJlH'I' dinlrPirns. garanf ia 1111 ,.rfp,ifos, ou por 
ljii:H•sqllr•r· nulrns Jlii'".ÍIIÍZos, '""'das " da11111r•s qlll' oc.r,or·rr·r·r~Hl 
1111 l'lllllpi'ÍJJII•IIfll dus I'I'S(II'I'fÍ\n.' ,)1'\'1'/'I',S, .';Jl\11 ll r:aSO l)p Jll(l 
rr; I' d'•s)ro.IWSI idarfl). 

\\'rn. Fr••rll;. Tid~·nmn, -'1, Prinr:Ps~ Hnad. Finsbury Park, 
N .. ama""''""''. 

Ed::mrrl \\'. HallalJ, « llegr•n.s!wl'i-!' ». llaz,.Jh·ii!P Jlnad, 1TOI'II
s4~~· LanP, N .. antanuf~usc. 

Jlafarlo IIPSIP dia 24 ·de agosl.o rle I !H I. ··-- Te.st.emunha das 
assig-11aluras supr·a: Pcrr·y A. Rl11rkwell. l';ecret.ario de mayo, 
J•;]dPr '~ f:: .. I o. llr·aJH'I'S narrlr•ns. J .nrrdr"'· K C .. solicitarlorPs, 

Rcvalidn n f·nrl:•·pHII'JlfP dP p1·h·ilr~~io tlP- in,·pnr·:ío 11 ::. !HHi, 1l1' 9 flp d~zrHnhro 

de 19n~ 

n Jlrr•,;idr•Jil.r• da Hr•puhlir·n. ·r.lns l•:stadns f111irlos do Rrazil, 
aft.r>.rN)Pilflo ao rpJr• ·i'f'fJIIPI'Pil 1\lax. F. ~ar·.~•·J', t'Pssionario da 
r·a.,·f.a-pal<'rrf.,. r],. invPrrr;:iio.n. :L'!l\Hi, dP !I r]p rlPZPrnhro de 1!10!1, 
pp]a qual roi I'IITWf'rlirln a .Tofin .Piííf'l'o ~alinas privilegio dP 
invPrrr:iio nara « tlllr appar,.IJrn apPr'f'Pir·.nadn. riP•st.inado á fa
hrir·.ar:iin da •I'I'ÍIIll \'1'!-!PI.rrl ». P, :í. vista d:1' :Jll1·.t.:ar:íiPS com qllo 
.ímdifirl'llll a sua TJI'I'fPnr:fío. r!PrT'Pf.a: 

Al'li!-''' 1/IIIÍI'Il. Fi1·rr l'P\·alidada a r·ar·fa~pat.Pnt.r• do ]Wivi
]Pgio r]p iii\'PIIeiio li. 3. fl!J(i. f]p !l r]p dPZPIIlhl'O r]p i !103, COll
ilfanf.p da I'Plar;iio que af'nmpan·ha o der•J·r·l" n. R.:!RS, de 6 de 
outubro de 1!110. 

fi i o de .JanPiro, 6 do mar~.: o de f !li?. \l f" da Tnrlependencia 
p '!'I" ria nepuhlic-a. 

HEHMER n . 11.\ FoNSECA' 

Pr:drn l[r Toledo, 



AGTOS DO P0D1'1l FXEf:[T'I'I\'0 

DF.CRE''l'O N. Ç). H!)- DE (i DE J\L\11ÇO DE I !l 12 

Revalidn. n carta-patnntc de privilegio tlc in\'Pn~::io n. J. ~li'i, 1lt! ~~ dP m:.tr~"_;o 

de 190;'i 

O Presidente da llepublica dos Estarlos Unidos do Brazil, 
at.tt:muendo ao que requereu Paulo Alves da Silva Telles, con
rt•s:;ionrurio da cart.a-patenf.e de invenção 11. IL2G7, de 27 de 
IIHu·ço de 1 !l05, IWia r1ual foi privilegiarlo um «novo descas
r~ador, drmominado Descaooador Paulo 'l'elles », c, á vista das 
allqmr;õfl:;; com fJlte justificou a sua prcLenção, deorcta: 

.\ l'f,igo 1mieo. Fica revalidada a 1earl a-patente de privilegio 
dP ÍliYr'n\:iio n. 't.2ü7, de :'.7 '(]e mrur.To <lc 1005, ~~onsf,ante da 
relar;ão qtw aeompanha o decn~t.o n. H.288, de tj de outnbro 
de ·1910. 

llio dr~ .la.neiro. G dt• março riP J!)J'.', !11'· da lndopenrlcncia. 
,, '! í" da llcpubliea. 

TIEI1l\1Es n. nA l<'nNfmi~A. 

Ped1·o de 1'okrlo. 

DECllE1'0 N. !l.'tlG _:_ J)g G DE 'd,\1\ÇU JJE 1ÇJJ2 

.\utorizn. fL Companhia Nacional de Rcguros sobre Vidros c Arcidentes, com 
s~~ac lHl. rapita.l do J~stado elo S. Paulo, a fnnecionar na T:.ppnhliea P ap· 
prnva, com alleraç:0cs, os sc·u:; e!lltaht1os 

O Presidente da llepuhlica do,- Estados Unidos do Brazil, 
attcndcndo ao que requereu a Companhia Nadonal de Seguros 
sobre Vidros e Aceiclent.rs. com s1;d<~ ua t:apital do .F:st.adn de São 
Paulo, resolYe conceder-lhe autorizar;fío para ftmeeionar na Re
publ iea e approYar os seus csl.atntos, qnn a c si e acompanham, 
t',Oill as aiiPrar,ilPs :dw ixo indiradn~ ,. mrdianl•· :1·; Sl'~llinles 
t:lawmlas: 

1." A Companhia. Na0ional de Segnros sobre Vidr·os n Ac
eidnntes RulJmdte-sr~ inlrir:'lmentc no;:; rPgulamenlo;:; e lnis 
vigentes e que viPrPm a SPl' lH'Olllnlgal!os sohrn o oh.iedo de 
R nas opl'rar,.õGs e :'t permanente fiscal izaçiio do Uoverno por 
inlc•rHwdw da Jnspoctoria de r:::eguros. 

2.• Os SPIIS ~~stalntos sprfío apprny:wos com as seguinl.es 
al!erar,ões: 

Art. 1." Substituam-se as palavras: «cm gera h pelas se
guintes: «sobre vehiculos e animaes». 

Art. -1.• No final. accrescentcm-se as seguintes palaYr·as: 
«que será integralizado dentro do prazo de um anno». 

Art. G.•, § :2. 0 Elimine-se. 
Art.. 7 .• Snhslit.na-s~ p~lo >õe!/:11 int.~: «Na Pmis,;fío de novas 

ac!:õcs, para angllwnto dn t~npil.al, ~~·J·fío prl'fc·l'idns os fllW já 
fcn'Plll aecionist.as». 



ílil 

,\ri. !:.?. :-;,il,~f.iLun-se pelo seguinte: ,,u~ dircclores perce
iJeriio, t:aua lllll, r,oo* lneusat•s». 

Art. l~l. Oude se diz: <do:" para l't111do de• g·ar·antia de se
gm·os» diga-se «:20/~ ... ». 

,\r·L F1. "\c·cTPsec•utPIJJ-sl' dc•poi,; dn pal;l\ra «anuo» as 
seguintt:>s: <<afü ::L d() nwrc~o»; t• 1w * :!'', dt~poi~ das palavras. 
«hnlanc~o gt•l·al», as spguiniPs: «t'IH't'l'l'nil" 1'111 ::I de• clt'ZPtllhr·tJ». 

Arl. I/. :-;u)Jslil.tla-st• 1"'111 sc•:-:Jiinlt:: •<:.\~ ;t,.;sPJJihl•;a~ gPr·;ws 
OI'dili.ll'i<J,.; ·"',' pod••r·iio f'IIIJI'I'iOII:iL' 11<1. :<•'·dn lf:t l'OIIlfi:JIIIiia I' Sc:
J'fíU jul:-:ad;I.S I'Oilsfifltid:IS l':;f:IJJ<io [li'I'SI'IIi"S, [101' si OU JIOI' SI:IIS 
)ll'Ol'lll';tdill'i',.;, li'J,::!IIlli'WI' I'OJJ,.;I ii.tJid11,.;, lll'l'ionisi.IS l'C'JII'I'Sl'll
l,;tlllfO J j í du l'apilal ll:t pt'Íillt:ira i'IJII\III':II:iin ,. quail]llPl' ta
pila! 11a sn;uuda; c• nas exlJ'tlllrdinarias. nas primeiras c so
guwlas 1'011\0I':II:IiL'S :.'j:i I' l!ll:llijlll'l' l':l[liia[ lia lt:I'I'Pit•a l'()li\'OCH
I:fio. Os pt·nzrJs p:tt·a ;1,; t'llll\'llt;at:líe,; "''l'iín "'' I :í dias pnm as 
ordin;tt·ins" dl' oilo pnt·a :1s l''l:ii'<IIH'ditt:IJ'i:t,.;.» 

,\ri. I H. Stlp[JI'illi:I-Sl': 

::: ,\ Co1upanltia :'íaeinnal ri•· ~l'!-:111'11~ s(ji11·e YiJl'os e Ar~
eidt~JJ[es ]'('I'UIIJt•l':Í :lU TlteSOlll'O S:ll~ÍOII:tl. 1'111 apulieos da ui
vida pu!Jii1:a l'r•dt•ral, n l]tlalll.ia c!" f1il :nou:r :l••tJI.ru do prazo d•• 

. ;l() dias d:l {Jlt!Jiit·:u:ftll di'SII' dL'I'I'I'ill, ~11l1 1"'11:1 1!1' i'Íl':tl' Sl'!ll l'i'-· 
l'1·ilo :1 pt'l'~t·rtiP i'OIIi~I'SSiio. 

Hio dt• .lant'iro, fi de JIJ:JI'I.:n "'' !!11·:. !li" d:1 TndrolWlliLI'Ill'ia 
e~!· da ll••pulJliea. 

IJEIUIE!'\ 11. Ll.\ Fo:'\SEC.\, 

F1·unr:isr·o .\nluniu 1f,• SoUes, 

(-~olnpanh ia NnK•ional. dt~ 1-!<•,g;uro,.o; ~oln•<• 
V i• l r co,-;<' .. !\.ee id.-11 j • •,..; 

ACT.\ ll.~ _\HHI-:\11!1.1;: ... lil-:11.\1. DF 1.:\ST.\LT .. \I:oi<.>, CELBBII.ID .. \ ,\ 7 DE 

Oli'l'l:llllO IW ·!!Jll, '\.\ ;.q::IJJ-; ll.\ c'II·:S\1.\ •:o,\11'1:'-1111.\, .~O L.\H<<Ii 
ll1 t 'l'lll·~~(li'J',U I·\. J. 

Aos snf.e dins do mroz rlf' nnl.uhm dl' 111 i! llOYI'l'<'nfos e on:w. 
csf.ando pl'<'SPilf.l's os at•t·ionis! ns illf'lll'plll':tdor"" n•prf'seutantlo 
nurrll:t·o [,•g:il til' aceii1•s siiJH'!'iot· :111 .,,.,.,.,.,,.,ilt'io J•:11·a eor1.slitn ir 
a presCIJlt' ass•'llilil•;a, t·•:pl'I'Sl.'Jtiadtl r•Pios ~~ s. Dr. Antonio 
Prudente de• l\lol':ll'~, llt·. H••njar11in t:. t:<ll'lll'l', \iJ•o!:'l1l i\lamw. 
Pedro "\fy•·s Yilla Hl':tl. .Joiio Qtliri;Jn J\l:ll'li:td') .ltlllior, o\ntonio 
Casimirn da 1:osl.:1. I Ir· .. \nfo11in r:. J<r·:IIJI::I 'll•·it·,•JI,.s, Jfpm·iqnn 
\'atHl!'dl!ll. !•:lias J\larf.ins dn,.; ~anlns, ,. 'llatTns "" 1::rsf.ro. p:ll'a o 
fin1 l'~rwr·ial d•· irtslalla~·iio da l:otnp:tlllria 'í:ll·inll:ll dn 8•·;..:·111'11.-i 
soln·e "idro.s , •. \i'·('.idf~lll••.s. roi, IHll' ]'l:ll['(!,.dil "" ili'I'ÍIH!if'la f't•, 
Nil'nhín :llaJ·nw, indicado o uornn do ~~- i 11·. ,\nfonio l'l'llcll~!llu 
dt• 'lor'ill'.~ p:tl'a ]lt'P:--:idir· n ~~·.-..:~iil). o qiH' :1 :l:·.;~,·ni!J!•ín llll:tni

lil<'lll<'ltll' :IJI[ll'll\'il. \s~IIJIJiJJdo a pr·••:,id••rll'i:r " llli'lll~ionado :lf'.
f'.ÍllJJi"I:J. 1'<111\id:t par:! ~''''i'l'i:tl'in~ os :-;t·:c. [11· . .i:t'llj:!lllill 1:. 



Ht 

Córner o Antonio Casimim da Costa. Em seguida o mesmo pre
sidente dou ]lüt' in,.lall;Jda a eompaull ia. mandando quf' o se
t"refario, DI'. Jkn.iamin 1:. Coriwt·, JH'OI:t•dp,.;,:c :"t leifur:1 do pi'O
.ic•dn dos estatutos, dcyidanwute a~':lignado por [()do" us ac
eionist.as iJworpot·adorPs. Fc•ila a l<•ilnt•a do" PslnluiM, l'oi pot• 
pt·npo"l a do ace ion ista ~1· . .\1 i1:ol:\n ,\J:II'IIIO, a pl'CSPrtlada a Sl'
gtlillf<· JIJIH)il'ienl'fio 1111 a!'i. H".lilnlo 't": Fi1·a a diJ'Hc.loria eonsti
fllida da ~<'f.:llitllt· l't.ll'lll:i: 11111 p;·,•.sidP!lil'. tllll sl't't'l'f.:ll'iu. um 
i.lii'SI)lli'I'ÍI'il. 11111 dit'l't'iol'-g'l'l'<'llli•, 11111 tlil'l't'IOI'-i'isl':d I' 11111 
:11f\·11g':id11 t'IIIIStJifol': Jll'tlfllt . ..;f;l t•,.;f:t !JIIo' f'11i llll:tl!itltl'ltll'llfl' <tt:
l'o'il.:i " appt'O\.;id:t .. \11 l'l!t't't'l':tl'l'lll-.~1' 11s lrahalltos. 11 :-;, .. prPsi
dt•!tll' l'az 1·nlns p<'l:t Jli'PSJ>I'I'idad<' da l'<ttltp;uiltia. I' p<'ln <•xilo 
t'lltllpiPio d1• sua tllis,;i\n, t'lll proYPilo dn ,.;el!s :tecionistns I' dt•id a 
pr:w:1. :\ada mai.;; llaY<'ndn :t f1·ala1', pl'<l<'Pdf'-,.;" :'1 l•·illlra da [)l'n

~"llfl• nt·la, fJIHl ,; :lpf'l''''·:ttl:t " Y:tt• :t~si;:.:·tnlfln t'lll dupli<·:J/a pl'la 
1111 1 ~:\ I' pPin~ :tt'l'iolii:·dtl:·: III'P~I'IltP~~. 

~. l':l!Jlo. i dt• onlllhrn t],. l !li I. - ·- .l11fonio l'J'tlt/1'/lle i11• 
.llnt•tws. ~ /11'1/}11111i11 r;. l'or111'1'.-- .\11fo11io c,sc111ir11 dn Cosf((. 
--,Yir:oldu Jlunno. --f'edl'o J. \'illo. 1/r'o/. -.loiio (Jl:i,·ino 
.llrwhltilll ./111/Íiil' .. _ ... \. ('. 1/1• FJ'III/1'11 Jt~·ir~·ll~·s. 1!1'/II'Íiflll' \'rr-

1/IIJ'rl··lt. /:'fills .lflll'fÍIIS r/os .~u/1/lls. .1/11.''1'11.1' 1/1· ('nsft•u. 

ilPI'Id!iiPI.:o :t:< tl<•z l'il'lll:tS l'1•lr<1 1• :<IIJII':I. :-:. l';tlllll, I i di' I!O
,.t'!ttll!'o d1• f!)! f.·-- !•:111 /I'SÍI'IIHIIIIIO <sigiJ:I( j>llltfil'lll ti;t \'l'l'ti:l·· 
ti<•. l:tl>Plliiin inlt•rino . . \tJ/1'/tol' /,i/}(:,·r!ln r/1· M111'1'1(11, 

c:EF:~.\11 DE .\f:~K\InLJ:;.\ rnm.IL !lOS .1/:CIO'\I~T.\~ 1'.\n.\ r:n'ISTT'I'l'l

r:.i.n JH r:n.\11'.1'\lll\ ;\ \r:Jil'\.\1, 111·: Sl·:~:l'lill'-' C'<llll\1' \ lllli<<S F 

lf:I:IJIJ·~NTES 

:\'o i]ja flllZ<'' dP Jlll\'l'!llill'l) ri1• lltÍJ 1}(1\'I'('PIIfns I' llllZP. af\ 
ihlil>< ltnras ria i:trdP. :ll'ilando-su J'l'llllidos na s•'•til' da <'Oillpa
nllia 1111 ]aJ'f.:<> do Tlll·sntii'O IJIIIIlt•ro t'Ílli'"· ó'Pg'IIJHIII and:tl', .s:ila 
llllflll'l'll ,·inl .. " :<l'is. ns :II'I'Íolli,;la.~ :li1aixn as:<ig·nados. <'111 I'ÍI'-
11111<• th }IJ'I,'\Í:I 1'1111\lll':tt:iill d11,; Ílli'OI'f'lll':t<iiii'I'S da 1111':'111:1 ('1<111-
fi:lllliia. 1'111 :111llllll<'ins 1'<'1"'' idn.s Jll'l:t ÍIIIJII'I'Il~:l. 1'11i in·dall:ttia 
a :<Pg'lllltla :Jss<'1llhl<'•:1 gt'l':tl 1'1111:<1 iltlf i1·:1 d:1 !'lllllp:tllltia. por''·"
f:tl'<'ll1 Jli'I'SI'Ilfi'S I'I'JII'I'S/'Ili:ttin,o; JlJ;lÍS dl' dn11s fPI'I'IlS dll l':t[!Íf:tl 
sn<·ial, t'Olllfl st• \t·1·il'i1'tltl JW!:ts assif!ll:tllll':ts 11n li1Tn til' Jll't~
:-<1'111:;1, E111 ""f.:'llida 11 ~l'. :\it·nl:io :\l:ti'IIIO. t'111 1111111<' d<•.~ ÍIII'OI'JIO
r:~d"t·•·~ da ''"llip:tnltia. fli'llf'll~ par:t Jli't•,.;idPI!II' d:~ :t~~~·tnldt;a 
o ~r·. J 11· .. \nlonin l'ntdl'llil' ti•• .\I oral'~, lflll' !'oi :ll'<'i;lll!:tdo lll!a
ninll'llll'lilt•. ~ . .f':\ .. lli'I'IIJI:tlldl\ :t I'I'SJII'I'f Í\':t I':'Jdi'ÍI':t. ltlllill'llll Jtl'Í
IIIt'Íl'll SI'I'I'Pl~ll'ill ll ~1' .. \<fo!pilfl .\. d1• ()JiYI'ÍI':J I' Sl'f.:lllldO () 
~r. llr·. llPII.i<lllliiJ (;. Coi'lll'l'. l·:nl virl11tlt> do tJII<' Jll'<'l'l'ilt'ta :t l<•i 
!JIII' 1'1').!'1' :tS ,.:1\I'ÍI•i];;i]i•,; :ltltJII:Oiti:JS. ll ~1'. Jll'l'~i<f<'llil' llt:itidllll ll 
f'l'iltll'il'll .~<'t'I'Piario !'''"''''"'''' :1 l<'iillra d:1 :11'1:1 "" iu~l:tll:ll:iío, 
do~ I'Sf:Jit!fllS, I' d11 l'<').!lli:llllt'llftJ Íllf<•!"llll, :ts,;ign:tdiiS Jllll' fndii.S 
ti~ SIIJI~f'l'ipiO!'P:-; 1' ÍI}('()I'JIOI'ilfiiiJ'I':--:, a:--:-.~ÍIIl l'lli)JII. lll:lJHillll j~·I!:I\
IIII'I!Jt• jll'lll'!'dl'l' ;Í i••iltll':l do I'I'I'ÍIHl ti<• <f<'Jlii·ÍIII <f<• d1·~ JIIIJ' 1'1'11111 
.. rr.·,·l~tadn 11:1 Jl,.J .. ~:H·i:l f,.is,·al. l'll.ill l•·•lr ,·.""''~'"i"''': \il-
111''''" dllt:l'ltill~ I' Jlll\1'111:1 I' ,,.j,., -- fl•·l··c::II'Í:I f.'j,.;,·;,J dll Tlll''llili'll 



AGTOS DO PODEI\ EX lei:[ ITI\'0 

J.'<~df'r·al l'lll f':ío l'alllo---l•:xer<~i<;io do rnil Jlo\·<·emtf.os c onze
A folhas H<'is do livro .. Cofre de Dcposil.os n Caw;ões, numero 
trrsenl.os l\ S<\Ssuul.a e um, fiea dchit.ado o llresoureiro Anto
nio Joaqnirn l\lacllado pela qnanl.ia de dl\z eontos de réis, re
eeh ida da Com pau h ia N :wioual de ~cguros sobre Vidros e Acci
denl.ns, coiTPSIH!llfi<\Utes <'t dceima parl.l\ dn srm eapital social -
Jl~. 1 () :000$1)()(}, 1•: jl<ll'a I:OUS1al· SI\ fiPII I'Sie assignado pelo SU
pmdil.o tlll\sOrll·eiro eommigo ••seri,-,-w. Dnlegaeia FiS<\al d() 
'J'heso1rr·o Fedt\l':tl mn t-'. Paulo, ucz do llli\PIIllH'U dr~ mil nove
eentos u ottz••. 1'1do thPsOIII'nil'fl l.assigrwtlf•), JJiu!fO .llachado.-
0 Sl'glrwlo ""'·ripl.urario (assiguadoí, .los,: VJ'IIItt:isco NoouC'int». 
J•:nt s<').!llida <J t-'r·. Jll'<'sid<•IIL<\ poz 1\lll dis<:IJs-;fio a aeta de inslal
la<:iio, "~ eslallil~>s, o l'eJ-!·IIlallll'lllo inl<'l'll" t' u l'l't.illo dP d<:po
silo, o,; IJII:\Ps l'or:ll!L apJH'O\'ado,.: liiJ:tlliJHPlllf'llÍe. 

J•:nt olisr·n·:llll'ia do arl.igo L'. dos ··~lal.ul.~>s, o Rt•. prl'si
denf.n I'O'liVid,,u a a,;,;,.Jnlll,'•a a f1l'OIIIllll'iar-:;'\ :M',f'l'lm <los hono
rarios ""' dil'''':llll'l::-<, nl'l<•r••''''!ldo ai.~IIJII:i:< ''"llsidnraçõ,~s <'!LI 
l'l'l:t<.:itfl :1. (•od<• llÍI.il'f'ÍII. J>l'[i> ;-;!', .lofifl (_IIIÍI'illit \J;u:li:11l0 :lllllilll', 
foi •~11\ iada ;i nwsa a .~egllilliP indi,·.a•_:;,,. : l'roponho l]lll~ s1~ 
l!Jal.'l[lll\ o ltonor:H·io de lts. fíllll$000 (qllillfi,~HI.os mil réis) por 
nwz a •~:llla 11111 dos seguintes directores : llwsourciro, di 1'1\dOI' 
get'mJL•~. P diredm· fiseal, a contar do 15 d1\ outnhro do corrente 
:un1o ai•;· ::li dn dnwmhro proximo t'nlu!'o. a titulo de honorario 
J•roYi"orio, ai<; delibol'a.;.ão da sog111111a rnnnifío flp assembll\a g•:
ral ordin:tria. J'Plo ;-;r. Adolplto d1• OliYPira foi apresentada a 
seguintP indie;v:ãn: Jndieo que q11:Jnln ;í. nmwneraçfío do 
advogado ~~oHsultor. fica a diredoria cmn podei'PS amplos 11ara 
conlraetar cnnt "lllf'Sl!JO n que fôr erprilaliYo, de accôrdo com 
os iHI:erc~s,;s da rompanhia. Não h a\ <'lido mais quem fo
mas~e a pahwra, o :--r. Jtl'I'Sidl\nl.n poz :1 '11ln~ 1101· partes, as 
Ill'OJ1ostas. fllli' Joram amhas appeovada". Du\"I'Hdo proceder-se 
á clr;ição dos administradores o Jisr:aes. na fôrma dos estatu
tos, o t-'r·. 1 H'<'Sidnnf.e convidon os :-::1·s. :H'<' i 1111 istas a mandarem 
:í. mesa flua.~ •·ednlas. uma conf.undu sni~ 11onws para dircd.o
res n onf.ra, Sl'is nornrs para eo11selllo fis•·al, sPparados os trPs 
nonws dos lllPmhros cfi'PI'f iYos dos t r·ps nomPs dos supplcn
tes. Com~lnida a dwmada Yerifi•·nll-sl\ f<\1'<'111 sido deposila
das 11:1s 111'!1:1:-> dom l~t'dulas para din•nl.or·"~ " dm~c para r~on
snlllo J'i.s1·.al " :<IIJ•JII<·nl.es, I'I'I'''I'SI'Iiland" "''IIWI\Iltos n dn
eoPnl.a vol""· l•'"il:1 a :IJ•IIr·a•:ii<J pi·l:l 1111'.":1. <f,•ll o segninf<~ l't\

snltado : 

l'al'a Jll'esid<~llll: : 

Dr. Anln11io l'l'lld<'lll<~ <I<~ 1\lol'ans .................. ,... 650 
l'Pdro 1\lv,~s \'ill::l. lteal............................. -too 

Para seerctario : 

Dr. Bcr~iamin G. Corner ..... ,....................... 450 
Adolpho Melehert Netto .... , .. , .. , ........... :. . . . . . 100 
João Quirino Machado Junior........................ 100 
Adolpho A. de OliYcira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

Para tlwsonreiro : 

Mareos Leite de Castro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650 
Antonio Casemiro da Costa ............. ~- ..... ,...... 100 



ACTOS D.) PODER EXECUT:VO 

Para director gerente : 

Antonio Casemiro da Costa.......................... '700 
Adolpho .Mclchert Netto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

Para director fiscal : 

Nieol:ío Marmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700 
.loiio (jui;·irro Mac:l1ado .Junior........................ riO 

Para adYogado consultor : 

Dr. Armando da Silva Prfldo........................ 'ISO 

Para conselho fiscal : 

Conunendadoe ,\nloni,) FPJTI'ira da Hoc h a............. 'iríO 
ll•m1·iqun Vanorrkn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fi!){) 
Adolpl1o l\fp!f•hnrl. Ndlo............................. liOO 
I 11·. lll'njamin U. r:onH·r· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~·to 

1':t1·a supplrml.os : 

D1·. ;\. C. Frflnc:a l\J,.irellns........................... 740 
Adolpho A. d" Olin.•it·a.............................. 1:10 
.Joiio r)uirino !\Jat'lmdo ,Junior........................ liríO 
Jo:!i,1s 'llarlins dos ~antos............................ 1:!0 

TPrmilwda a apnrar:iin o 1"1·. pr·,.~id••nl" Jlf'IH'i:ttil"" ••!••i
tos ns Sf'guinlt•s ~r·s. : 

l'rPsidente, Dr. Antonio l'rud,~nie d1~ '\for:\I'S. 
~f'eretat·io. JJr. BPnjamin G. Col'llel". 
ThesourPiro, l\lfll'I~Os Leite de Castro. 
Dircctor gerente, Ant.on i o CasPnlirn da Cn~l a. 
Director· fiseal, Nicol:ío i\Jarmo. 
Advogado consult.or. Dr·. Ar·mand11 da Sil\'a l'r:1d•,. 

l\Icmhros do eonsC'lho fiscal : 

Comrncnclador· A nfon in FPITPi r a da H•H·lia. 
Henriqtw Vanm·rien . 
. \dnlpho MeleltPrt Nrtf o. 

SitJ']llcnf.Ps : 

Dr. A. C. Fr·ança Meirrlles. 
Adolpho A. rlP Oliveira . 
.J oiío Qu irino !\! nehado .Tun ior. 

Pelo Rr. Pedro AlYcs Villa n,•al, foi enviada :í mAsa n se
guinte inclieação : «Proponho que a directoria ora eleita entre 
desde .iá em funcção dos seus cargos até 31 de dezembro pro
ximo futuro para inst.allar a companhia, recebendo da assem
bléa present.e amplos pnclrrPs de gPstão f' conf inuanrlo a vi
~orar então de 1 de janeiro a 31 ele clezemhro ele HH ~ nos mes
mos eargos para .1!1W hoj.: foram .:leitos». A asscmhl•~a appro
vou psta proposta unanimemente. Prccnchiclo'l os l'ins para que 
foi conYo•·ada a asscmhl(·a gPral, o 81·. prnsidenlt~ d•~elarou ~~n
,·.nnarla a sessão, da qual se lavrou a presente ad.a em 1lnpli-



r~:lf.a, IJII<' dl'pnis df' lida r; appl'tl\':Hia f,Ji :1ssi;..:nada pnla llli'S:l 
·~ rwlo::: ar·r:innisfas pr<'sf'nfes, :h; qunf r·o lrnras da tarde. 

8. P:mln, li dP uoynmlJI'O drJ ·1!)11.-.\ntonio l'nll'l,•ulc de 
Moi'W'S.---.Irlolollw i\. rir• Olil·rirn..-1/enJmnin f;. f:0/'111'1'.-Anlo
nio Cnsi'Jni/'0 do Clisla.--IYicnlrio Jfm·mo.-Perii'O Villrt llcal.
;\dol)Jhn .1/l'll'hl'l'f :YI'fto.-.lorio (llrii'ÍIIo Ma!'/todo .Tuuiul'.-
h:lio.\' M111'1Í11s dos Saulo.\', .l. ri,· l•'l'llll•'tl Jf,•il'''ll•·s.---.1 _ .los•' 
'f'lllttu·d.- Mt!lll'ilo f~ol'llw. 

ltl'<'llltilf•r:o ns dnzn l'irrnas Silpt·a. 

:--:. l';llrlo. 17 d1• Jlll\'<'lllllro do~ 1\ll I. 

l~m fl'SI<'Inlllllln da ypr·dad ... o '..'" l.:dH·lliií" inl .. r·ino, Anll'-
1101' l.il"·l·nfn dt• Jlnc,•do. 

Estatutos da Companhia Nacional de Seçruros Sobre Vidros e 
Accidentes, approvados em assembléa qeral realizada em H 
do mez de novembro de 1911. 

Jncnrpntadol'es 

Ntrol:ín l\Jnrmo. 
Tlr·. Antonio Pr'lHlrnfr rln l\lnr<tes. 
Dt·. JlPnj n m in (;. r.m·nr>r. 
Antonio (~asPmiJ'O da Costa. 
I'Pdro 1\Jyps Villa Real. 
.r oiío Q11 irino !\Inchado Junior. 
Dr. 1\. C. Fr<tnr:n l\Tcirollrs. 
Ht>nriqw• V:mnrclrn. 
Cnm. c\nl<min Fn!'l'rira rl<t Roella . 
. \rlnlplrn l\Jrklll'l'f NPtt.o. 
1\Jarcns LPilfl rln Castro. 
Elins l\l[lr'f.ins dos 8[]nfos. 
Adolplw t]P Olin•ir<L 

Dir'Prfnr-prrsirll'nfr, nr. Anfnnin f>r'IHIPIIIP r],, 1\Jnrars. 
JJin•r·.ttH'-(liPROlll'f\Íl'n. llf:ll'l'flS dn Caslr·o. 
Dit'PI'iiii'-SPI'l'Piarin, nr. Bnnjamin (l, Col'llrl'. 
'llirPr,lor-gnr·eniP, Antonio Casmnim d:1 Co::;la. 
])i r'Pr•l o r·- l'iscnl. Nil'nlúo l\fnrmo. 
,\dYil,L!'<trlfl-('()llSillfor·, nr. Armando rl:r ~il\'a l'rndo. 

Conselho {isr·11l 

Co111. Ard.onio FPrr·oira rl:1 H1wli:t. 
ll••ill'illlll' Vanordl'll. 
t\of,]pllll 1\lt->lrlll·r·l. N!'llo. 



AI..:T11S LIU l'lllilcl: r:.\J:;Cll I'IVO 

Su.pplentes 

.P1·. A. C. Fr:n11~a l\lcircllc." . 

. lnfío Qttit·ino 1\f.Ídmrlo .Tunior. 
Adolplw de OliH~ira. 

'l'I'J'!JLO l 

P.\ Cü:\11'.\NTII.\. RETiS !'!NR. s(:PI: 1·: lil'll\f.:.\o 

:\i-1. J ."A Compnnltin Nacinnal rJ,~ St~g-m·os ~~ 11111a SIH:i,: .. 
da,J,~ d1~ t·at·:u:tr:t· tmt·amcr!LI: pratico e nccessal'io, organizada 
s"l"'" a r,·,.nl:t dn sot:iPdadn anon~rma, pm· ncr:.ões. para o fim 
d•: ''Xtlint·ar o seguro de vitrines. monlra~.,;spelhos e seus <:OIIf.!••
III'I'I'S n :1rcidentes em geral. 

:\ l'l. 2." A sé de da c:ompnnhia. f<'ll'o. P admin i~l rar.fín :;er:tl 
S<'!'iio, para todos os dl'eifos de direito, nesta r·apif.al rl•: i'iir; 
J 'a1iln. 

Paragrapho uuico. l\Ianter-sc-hfio agcneins ou ~ueenrs:ws, 
~~ a;; coHvcnirmeias do 1'\eu desenvolvimento assim o exigirem, 
pnr rlel i!Jerar.fio do conselho de arlministraçfio. 

,\rt.. :1." A rlnração da comranhin será rlc :nmos lrinfa 
<':lO :mnos', r:ontarlos da data em que fit:ar difinitiva n lr:g:ll
IIJ••nf" cnnsl iL11id~1. podc:ndo entJ·etanto ser prorogado csf,, prazo 
011 dissolvida a -rompanhia, antes de explorar o prazo, si não 
pndt•r preencher os fins para que foi orgrrni,:ada c quando 
:1~sim f<lt· deliberado em asscmbléa geral, por dous tr~rr:os dos 
aeeion istas. 

TITULO II 

D O r. A P I TA f, 

o\1'1. 1." O capital snr:'i dt~ 100 :OOO:i\ (el'lll r~ontos i],• r4·isl. 
divididos em 1.000 (mil) aeçõcs nominaes de 100$ (1~em 111il 
n;is) cada uma. 

i\rt. ri." O capital poclcdt ser augmcnLado nos ~cgttinf,•s 
f':JSOS: 

a' de insufficiencia do capital, suhscripto para o ohjcdo 
da sociedade; 

b) de ampliação de serviçes ou opernçõcs sociaes. 

* 1." Toda proposta de m1gmento de capita I será preccrlida 
"'" 1110:1. nxposiçiio .instificativa, que sohrP clla rlar:í parcr:rt· " 
"onselho rle administracfio,anlcs de ser suhmeltida ú delilwrar:iio 
·~:• a;;semh\1\a geral. 

~ 2." O augmenfo de r~apit:ll não snr:í considerado como 
'''"l"lilnid" 1··~-mlnJI'Illl' J'apifal social ~iJJ;i" dt'I"IÍ~ d•· snh~l·r!
pl.as todas as acções em que ftlr dividido c depositada a rlceima 
pnrfc do valot· em dinheiro do cnpital snh:ocripto. 
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TITULO III 

D.\S ACÇÕES, SEUS DIREITOS E OnlllllAÇÕES 

A ri .. (i." :\s :wr;.ões serão norn inaf.ivas atr\ a sua integrali
zação. 

A1·L (i.": 

§ J.·· H••alizado o pag-amento ini.Pgra 1 poderão ser transfe
rida,: : 

§ ~." . .:\ t.rrJnsfcrencia constante dn 11ara~rapho anterior só 
poderá s~r fnit.a seis mczcs depois de funceional' legalmente a 
I'Oillpanhin. 

,\ri.. ; ... !'ara as l.ransl'et·t~twia.~ "" :w<:iíes, l(tiel.' do eapit.al 
r<,ali:r.:ufo, <Jll•·r· <f,. II<J\'a:-; ·~rnissêíPtl para o :ur;.:rtl\"!Jlu de l'apibl, 
serão seJIIpn• pnd'eridos os act.uaes :wcionist.as. 

TITULO IV 

IJII CONSELHO IJI•; .\ll.\11:'-:ISTI:.\1,::\n 

Al'f. 8." O eonselllo adminisl.raLiYII 1.<~111 pot' fim dil'igit· a 
rompanllia rlP Inodo a ]Jromoynr n Si.'ll l'''nf(I'Psso n bom anda
nwnfo. '' ser:i. r·.omposl.o de uma dii'<'t'Lnr·ia •·nnsl.il.nida de: 

1 presidente : 
1 secretario : 
1 thesourciro ; 
1 directol'-,:rerente ; 
1 director fiscal : 
1 arivogado-eonsúltor, 

qrw seriio P!Pifos annnalrncnte. 

Arf. fi." ,\o r.onsnlho adminisf.raf.i\<1 t'Oillprdn: 

n) no:n('ar, tlemittir e fixar os oro!PI'ados do ]Jessoal JH'Ct:'~
sar·io p:u·a :J m·gan izaeiio do sen·iço i 11 terno n rxt.crno ; 

fJ) e1m!'P1T.iona r rl'gulamr·nt.os illl<•i'nn~ da t•nmpanh ia : 
c) J'Ppi'PsPnf:ll· a I'Ompanliia pm· nlf'io lfp Sf'\1 presidentr~ 

n din·~·loJ·-g~'''~"llll! pnr·anf.e os podi'J'I'S Jlll)llir~os, demandar. 
St'l' dP!Italldado, I'Jtt gt•t·al n~presental-:t Plll lodos os adns f'lll 

(jlll' sPus dirl'it.os I' inLPrcRses estejam <'JI\o!Yidos: 
11) ~~obr·ar. J •ag·ar o dar quitação : 
,. · or;.:ani:r.ar· ~" api'I'S<'lltar :í a;.;sP!Idd<··a :.:<·r·al or·dina1·ia o 

rrlatorio annual das operações da eomp:mhin, balanc_:o geral 
do adiyo 1' passi,o, conjuntamente t'Olll o pan•er•r elo conselho 
fiscal : 

(! COII\·ocal' os a<'Pionista.s e111 a.~.~l'lltlilr;a g<n·al onliuaria 
ou <•xf.r:tor•l inaria. 

,\ri. LO. I> t'O!Js<•IIJO :ulmini:olraLi\o r•'llnil'-se-l!a ordinaria-
rn•~nf.P llllla vrz por· rnez n exf.raordinari:IIJil'lii.P quando o prn
sidente 1111 um mcmllro Jo eonselho f'iscal JIPdir a sua corn·o
caçfto. 



AC'l'OS DO PODEI\ EXECUTIVO 

Art. H. As reuniões rlo eonselho administrativo sú set·ão 
\ai itlas tJ uaudo presentr•s pl' lu mcttu:; lres trwml.Jro:; do cou
sellw. 

1\d. 1:!. Os lrouorarios tio thesoureiru, dircctur-genmle c 
directur-fis<~al sel'ão regulal'izatlos ]leio llegula11wnto lnlel'lto, 
a:,sint como as attril.Juir;ões d<) cada dit·r·r~lot·, e o JJ!f!SLIHJ cum 
rel'ur·eul' ia ao advogado-eousulLor. 

Al'i. 1:1. J >us lucros liquidos apurados :tllltllalrru:nl<•. dt'pois 
de deduzidns lod:rs as tksvezas da euJJrpaniJia, s<)r·:lo •·..tiratlqs 
1 O ~. pat·a o fundo de garantia du l'wguros e I o .~: pam o 
fundo dt.: l'<:sur·,·:l. O saldo I iquido I' I' SI ante ser;í d isl.ri!Juido 
aos :u:cio11islas a• lilnlo dt• divi•h•ndo. 

TITULO V 

DO CONSELHO FISt:.\L 

Al'l. J í. Cutupt'le ao cmt.s,;Jho l'ist;:rl: 

L "\pt'<'SI'JÜ:Il' ú assumlil<;a geral o pal'<'l'l'l' soiH'I' 11s JJI:;.;o
eios" opt:t·:lf;ÜL'S so1:i:ws do auno seguinl~: ao ela sua rrorrr1·:r1;;'í(l, 
lll!llalltiU por ]Ja~l~ li ill\'l'llf~ll'ill, ]i:tl:lll(:O f::l'l';rJ I) :1-; I'IIIJI:r~ do:; 
;;1 Ir r riu isLr·adon~s. 

;! .• Examinar· os livro~ e Yer o t•:;l:rdo da cai:-.:1. 1'\i;~i!td:J 
para i~"" inl'ol'JJHII:·ÜI'>< du:< atltninisl nttl111'1·,.; ~oltt't: :r'-' IIJII'I':t(:ÍtPS 
::;oeiat>s, dur:utk u ll'illll'Sit't) que Jll'l_'t'etll· a J'l'lllliii<J da assl'llt
lilt'·a FI)L':tl. 

:J. Convocar· a reunião do con~<·llru atlrninistr·:rf iuJ .'<PlllJII'C 
lJlle uceol'l'el'l'lll motivos para isso. 

TITULO Yl 

DA ASSEMBLÉA GF.I1.\L 

AI' f. 15. A assembl<ia geral l't'llll ir-se-!Ia duas yezes por 
anuo por convocação do conselho aclminislrat.iYn. 

li 1." A primeira Jtara a elrição do r~onselho adrninislrali\O 
qrw •.lt:n~rú fuuccionar no anuo scguinfl'. * :!."A segunda para apresnnta1:ão e tli:-:eussão .do l'l'lalorio 
:llllltla l. do Jmlan\:.n :.:era l. <'<~onnnrit•o 1• f'in:rneeiro " tln p:r :·rr',I'J' 
tl11 l'()ll"PJitn Jj,t•al, !'indo 11 11\11' St'I'Ú I'IIIJIOS;,IIJII ot 1'111\St')Jitl 
clPilo. 

,\ri. IG. l'ot!Pr:Í. lta\Pl' l:tnlas :t:'Sl'il!lJl1;as l'xf.r:rtll'din:ll·ias 
tjiialilas 11 jll'PSidPl!ln 011 O COIISP)lltl jl!)g:n·pJfl ll<'l't'SS:tl'i:ts, 1111 

rjii<IIHio o l'i,.;t·:rl o11 11111 fPtTO .ios :recinllisl:rs as l'<''lt!PI'Cl'<'lll . 
. \ri. I i. A~ a-;s<~mhl•;a,; f'l'l':ti'S, or·dinal'ias 1111 1':-;lraor·

din:u·ias. StÍ jHJdPl'áO fti!WeÍIITIUI' ll:t Sí;d1•. tia •('ílllljl:t!liti:t ;; S!~l'áO 
julgadas constitnirlas esfaudo Jll'PSP.llf1•, po1· si 1111 '""' SI'I!S 
Jll'llt'lll':tdnt·I'S )PgalrtJ('IliP ,.,llrsf.ilttitlos ;• lr:rliililatl"~· lltlllll'i'" tlt) 
:ll'í'Íil!lisl:rs Pxig-irlo pl'las IPis YigPntes (11 \). 

Arl.. 1R. Quando a ass1~mhléa w~r·al niio lllttlt·r· l'trtw<:i'JII:ll' 
pot· falfa dl' numero d<' ae<:ionislas. na f.'tt'Hl'l 1h artigo ;rril;·
rior, rar-se-ha a IJova convoeação e nesla os accionist:rs que 



r·.ulli'lll'l't'l't'ltl. IJitalquer que spja 11 "'''I ttlltttl't'''· puder:1o dcli
Jwrar. 

1\l't,. ·10. _..\ nJ'dPnl dos trahall1o.~ da~ as.~Pitlhlt~as gel'at'S 
fH~r·ú a :-.:tgtLiJJI": · 

1r'1 lniflll':t f! ili'III'OYill.:iio da ill'la :tllft•t'illl': 
/1) ilfll't'.'l'lli:tl:iíll da tll'dl'lll do di:t d11~ ir:tli<tlllll~. 

,\ri. :'O .. \ Ylll:tt:iío st•l·:i 1'Pil:1 i'"'' ··~,·;·ttl i11io st•crr•lo. l't'
fll'l'Sl'lli:llldll l'ild:t :wt::lo 11111 \llill . 

• \ri. :'I.() l'l']:tltll'io :lllllll:tl ,. 11 h:tl:1111:11 ~-,.l·:tl t'l'tlllll!llit'll ~~ 
l'i'll:tlll'l'il'll. tf,. ljlll' !l':ti:t " :tl'l. t::. ~ :!". '"'"''''' ,\I))Jil·~llidtl.~ :'1 

ilf>l'l't'i:ll'iÍII I' tfi~I'\ISSi\11 tf:1 iiSc'i'lllhf•'•:t ;,!t; fitt:tf :t)JfJI'OY:tJ.:i\11 . 
. \!'{. ()_,.: llll'll>fJI•tJS tf11 ('11\ISI'[fl(> :ttfiiiÍIIÍSfl'iliÍ\·11, fll'lll 

1'1111111 IIS tft•IIJ:tis ill't'illllisf:t~ IJIII' ftll'l'lll l'lllfll'i').::ttfll~ Jla l'tliiiJl:t
lllt i:1, tt:lu 11'1'111 11 diJ'I'il" ,1,. \oi o ll<i :lpjll'll\ :tt.:iío do lwl:uu:o 
ill'l!l lltJ-; :ts~tllllflllls óJIIP I i\'PI't'l\1 J'l'i:ll'ii" ''""' as l't'SflOJIS:t]Jili
d:ttl•·s IJIIt' 1111's l'tlllitPI't'lll. 

.\1'1. :,>:l. l)tt:tlldtl JIOI' ÍIIIJIOSit:i\o 1111 ljlliii'."IJIII'l' Ollfl'tlS 1110-
f j\·o,.: S''.i:t nd.atlo I'"Ja lll:tioria da :t.':-;t•rldtl<'•a tllll:t dl'liill'l.':t
l.:iio ljl!l' fll'l'.illdiqlll' tl~ illft•I'I'SSl'S ;m::i:II'.S. 1'.':-i:l f!O:i(!l'iÍ :)1!1' 1'1;

('IIIISitft•!':ltf:t ''111 llllt:t olill':t n~~t'tll]>i,:a l'''""''rida JHII' Hl atTio
tli.slns dl•lill'll dtt.s Jll'illll'il'll:< I~> di:ts dt'jllli.s d:t \lll:t(;ão. 

l'ara.~1·apl1o Ullil'"· .\ l''''lllitl)ll ,ftosla ""'.'!llllda asst~llllJ],~a 
Sl't'ú tkl'inifha. 

TITULO VIl 

Arl. :!í. Tntlo qnanto não estivet· C\Jll'''S~:IIl!Olll.<~ previsto pdn;.; 
pn•.;;cntt~s e~ta.tulos, snr;í. suppl'ido em l't)>olnd•> ltllll:tda c111 a<~Clll
llléas g<·raes 1111 t•r•gulado pelas leis vigeHtt:s. 

A1·t. 2:1. E' absolutamente v<•dada :'t ''"11rpa1il1ia 'fltalqunr opu· 
r:ll'àO akatori:t 011 estra11l1a aos fins soeia1•,:. 

· Art. 21i Todas as opcr:u;•-•e;; serão· ru:tli~ad:l" em nome da Cnlll
p:whia ~al'ional de Seguro,; ~obro Yitlas ,, .\t'<'idr•IIIPs, do :tel'ôrdo eOJII 

n seu n·gulameuto ÍIJiel'IIO. 

::;;Lo I' a ulo, 7 tf,: Plltlllll'O dn I '.1 J I. 

Lido e appt•ovadr> mn a>,;t•lnhléa d1• in.-;l.all:il':ío 1\~:tli~a.tla 0111 í dr• 
l!lltuiJro do 1!Jl1, em s11a sótle ao largo do Tlle>ullt'o n. !i, soiJ a Jli'C
sidencia do Ex mo. Sr. Dr. Antonio l'rndenl.e ti•: Moraes, seeret.al'Íado 
pelos Srs. Dr. Benjamin G. Cornnt·e Antonin Cast.:tnir·" da Cosia, t' 
:t<signado por t• 1dos os at·l·ioni'SI.:t>. 

S. Pauln, ·; tle outubro dt: 1\JU. - ;\n/,,oio l'rildcntc de .lfor<~es 
--Beujt1111il! IT. C'orna. ---· Nicoiúo Mrtl'<~l". -~ i\Jllonio Casumiro tltr 
Cti.,la. --!>lias .1/artins rlos Sw;tos. -- l'edro .\. I illa /leal. - .lr11?o 
Quirino .\T11 ch•ulo .I uni o r. -- .ll•n·cos tl ·~ f;rts I ;•o. - ,\. C. ([e Frtll/1,'1( 
.1/ein:lles. --· /l,;JII'ÍrJ!U' \.11//0I'Ikn. --- .\dofJ,ho 1/./,.fu·r/ J\'f•lfo. 

llt'I:Oltlll:l;o as (li) 011'-'' fi1·m:l' t't:tro t' Sll(ll'a. 

S. Paulo, 17 de novr~mlwo du 1\Jll. E111 lt~stemun!Jo da vct·dadt~, 
o ~" tabellião int.el'illo, ,1nlcnlll' Libel'lrfo d·· "11"'···tlu. 

S~o Paulo, 7 dt' ontnht·o de 1\JH. --· f•,.,.,.,, C<~tl;r/f. -Antonio 
Fc;·;•,iJ·•t d•t Hoclilt, --·- Norb,•r/n /.'rruu;isr·o'• ,f,· '!fi, •'ÍJ '', -- If. 1'. /li-



/";i/fi. -- ,\rlo!JiiW .1. dl' Olirr:Ír•l. A. E. Corhctl. -- llei•t' l'•t· 
1/fl/'rll'/1, - '/'ftfl/ltrt~ S}ii'CI'S o -- (;o Gorl>e/1. l.11i: rlr~ \'•tsr:lliiGdlos 
./uuinr. -- /li'/11</IUio l'rwlo. 

fh~t.:onhct:o as lirma~ s:qn:a, em nuuwn• dll 11. 

S. l'aulo, 211 de dezembro ,J,~ ·l!J!l. - 1\m testcmnrrhu da vur
dadu, '' tahl'lli;iu interino, AII!•'IWI' Ullln'rtlu rle ;1/,rcedu. 

I ir. ,\ nlonio Prudente de 1\lur·ac~. 1110 ............•.. 
.\lar·t·os de Castro, 100 •...........•.. , ............ . 
llr. Benjamin G. Col'lln, :JUu •..•.••.••.•.•.....••. 
Dr. !.triz Lin,; de Ya51'o!it:dlos .Junior, 11)11 .......... . 
.J,Jii.o IJuirino i\lacltad" .lnniol', 100 ................. . 
l'<~dro A. \'illa lh•al, 100 ...................... 00 .. 

:\doi pito Ml'il'lwr·t :'i<'! I", :;n ....................... . 
NictMto !llarnro, !ill ......... , ..........•........... 
Arrtotrio Casernir·o da Costa, !iU .....•...•..••.••.... 
llcnrir)lre Vauortlnn, riO ....•...•..•••••.••••••••••• 
r:hal'le,; CoriJl\lL, ·10 ... · .......................... . 
.\ll'redo E. Ccll'lwt!. lO •..•....•.••..•••.•.•.•.•••• 
E lia:; 1\lartin< dos S:wtos, 1 O ...................... . 
Arlolpho A. du Olir<'ira, lO ......••.••............. 
flr·. Norberto Feancisr·o Jc Oliveira, 10 •.••.••••.••. 
11. T. llibciro, 1000 00 00 ... 00 00 ............ 00 00 .. 00 

Dr·. A. r:. Fraw:a ~Ieirellcs, 20 .. 00.00 ....... 00 .. .. 

llr. At·rnando Prado, ~U .......................... . 
Thorna% Specr.<, 2tl .•...............••.•••.•.••.... 
f',•rcy Corbctt, lU ................................ . 
l!nnú \'anorden, lo ........ , .............•........ 
Comrnc;rda<lor· .\11 toni•J F'.'l't'eir·a da 1\urha, :i<! ...... . 

111; 0111 l)j(l(}(l 
]ll;liOII)jOOO 
111;000;3000 
lii;OOOSOOII 
JO:IHIO~Oilll 
IO:IIOOSIIOII 
:i:OOII;)IIIIO 
;.i:OOO~OOO 
;; :000$000 
li :0008000 
I :OOUSOPO 
1 :OUOSOOil 
I :000$000 
I: OOOSOIHI 
1:0008000 
-l:OOOSOOO 
2: OílOSOOfl 
~:000~0011 
~:000~0011 
I :IJIHJ$000 
t :11008000 
!i ;00080110 

J(l:J:ooogoou 

,\IH·,. :Hl ~V.inis{t•rio tla FazetHln o cretlito de 1: lOl:jiG~lO t•ata Jl:tg"amentos, Pn~ 

virtude de :->ci!tcn~a judiciaria, no .Tacintho Ferreira de h.fello, .. \lfreao Gon· 

r,:ah<'~, JJr>on;n·do Súziuho e .1-oiío Jj~ynn::!,'eli:-:.ta 'l'eixeira Leite 

() l't·l'~id.-Jd'\ cl:t 11.-p!ddit·:t dos ·!·:sl.ados Hnirlo.~ do Hrazil, 
Jr.~:tndo da attlnrizat~il" t~r•nf ida 1111 :tl't. ::?. tt. Yll. da Ir! i 11. :!.:l!íli, 
;j,. :ll dr\ rlt'Zt•llrllr'o dt• ·[!110. t' fpndo ouvido o Tr·ihun:tl rlr! l~onfas, 
na t:nnl'n!'Jtlid::dl' do at·f. '!", * .'!", rt. '!. Jcltra ~~. du dPeretn lt_\g-i!"-
1'11 i\" 11. :l!l·!. til' H ri•· miiJtlil'll clt• ltl!)(i. r•·'<rJ!yr· ali rir a" :\linis
l<'l'io da 'Fazo•Jiila fi r·t·t·diln dr• I: 1018!i:!ll. \l:ll'a nr't'III'I'PI' ;lOS pn
_:.::i!lll'lllll~ dt·Yidt•~. ''"' \ it'liidt• ,,,. "'''"''"''" .iwliciar·i<t. a Jat·in-



111<1 J.'l'l'l'<'ÍI':I d:: [\!PII<o, 1!:1 Ílll!>lll'l:lllt'Í:I d1• ~,,·,;:rl[i0, r:Oili'OI'Illt: 
Jll'l't::ilol·ia t'X!ll'dida pPio j11iz dt• dir•·ilo do:: l""ilos da :-;and': 
l'ui.Jlir:t, l'lll ·; dt: ouLuilro, a .\ll'n:du 1 :,HH::tl\t•:; Leonardo :·:(>-
sinlJO, na impc>l't:liJeia de ;!:11~:.'00, t:<lll l'orlllí' JH'<:t·:tlol'ia do 
llH'iHno jui;~, ••xpmli·la 1'111 ;!'.!. "'' std.t:mliro. ,. :1 .lnfio ]·;v:wgulista 
Teixeira LPil.•·. na impor/.:11wia dt: :~\li~!SO. t:tonl'orme Jll'PI:a
toria t.ambPlll d:upl!dlt: jui~·.o, t'X[II:dida '''lt de llOVl'IIJIIJ'o, 

todas do a uno de 1 U11. 
Itio de Janeiro. G de Hmrt;o rJ,. ! \!I ~- ;t! .. •.la Tnde.pendeueh 

c :.?í" da llrpul!lica. 

ltl·:t:HI: !'I I .\. \1, 'dX 11 I. I i i>l •I \I:> '" I 11·: I\ 11 :_> 

Ahre :w .i\·lirds!orio da .ln;.;ti~:a t' Nog1wios lnkri"t•' 
<10 Jfi:~:~~~O!f:, ll;l!':l di'~JII'Z:i~, Jló) I'OJTf'))jp :111'1", 

\li I ~ (' : ', f I I '~ • \ ' .. . 1 I I. i li! I. li ! 'I' ( I•.. .; 1 I i ' 

'l't ::nu nto cl1~ :,rt 
.rt r r·-1 H u 1 ~, · 

,. 
·'. 

O l'r•:sideul.e da ltcpnhlica do.s 1-:sí:td''' l'nirlos do Dmr.il, 
1nw!o ouvido 0 Tribunal d~> Contas, Jll),: lr·>·ll!"'' <10 art. 10, ~ ", 
do if"P!21riU111i''l[ll :tJii'l'rtnulo p<'l'J dl't'i'd" :r:. :'. 'dl\1. de: :!:: dr• 
dezmnbt·o 1!1, l8!Hi, ;·psnlvc·. ú Yisf.a. dn di~pn-:ln no. art. \1" da 
J,•j 11. :!.:J í í. dl' .r, rl•• jaiii'ÍI'Il ult.inw, :1lo1·i;· "" ~1 ÍIIÍ:'I<•i'Í<' da .lu~l i .. 
<;a n Nr•!'ül'io:-: lltf.c•<i'Í•JL'C:< o ·r·n:dito r··dr:tl\.' lill:triil "'' >W:! :l.:!ll", 
pm·a dr!:-:rwza,.,, uo t'lllTPntc anno, 1:11rn f) :111!-!.IIH'llln rir~ GO %, 
/!() % n :lO ';( dos YPllr'ÍJrll'llfns do.; ju iz•·:: l'r·rl"t a<·.; e :-:nli.;l i
tnlns, d1• :M:-l'·t'ordo I'Olll :1 UCTtl()llSÍT:ti:Üo ,Íllllfll. 

Hio dn .JaJIPiro, r. clP man:o dr• ·I !li·:. 'li" :la lnd•·! II_:IHh·nl' ia 
e 24° da Rcpuhlica. 

IH:I:In:TO N. !l.íl\l 

HEliJ\1 c;,: H. liA FON SEC,\. 

1/il:arhn•ill. 1!11 C11nlia Corri;,!. 

O Pt'Psirknk tl:t J1Ppllhlie:1. dns Ef,l:t<l•t-' TlnidrJs do Jlrazil. 
a.l.f.l\111lr•ndo ao q11n ·1'1''111<'1'1'11 a Cmnp:r:21ri• ·I··· l:li:•rttÍIIS d1• F•··· 
h'd···r:lll\: "" rt•:sr J:t·•'-:ilit•lf. d,.,.,.,.la: 

Ad.i;:ro nniro. Firam approvados :t. J>i:11tfa r• o rcspec.tivo 
oq:allll'•lllo, l'Prluzitln ::t :! I :OI l!li:l9:1, por I< I' ;<!,i,, t•xl'!uida a im-



.\CTOS DO PODER EXCCPT!YO 

pod.arw.ia dP I O 'I<• rdaLi 1·a n. C\'t'll l.U:tt'>'. par·;r. a eon~f l'tlt~\::tu 
tl:r t•;;la6w tf.· Carl!a.;,;an. da J·:~tl'atla dt• 1-'t·n·o B:.dria a .\la
;:oilllra< t'ttlll'or·rlll' os .. lot'IIIJII'ilf"·' !1111' a ~·,;l1• :tl'llllll'alllrallt 
I'lllil'it·ados p .. lfl diJ·ect.or grH·al de \'ia<::io da :-!I'I'J'('faria dt~ J•;s-
1 a do da \' ia~i:'to P Obras l'ublieas. 

Hio dt• Janeiro, G de março tlt! JDI:!, !li" da ludt~ftt'lldt•neia 
P :!I." da llcpublica. 

HEIUvlEô H. IH l<'ONHEGA. 

José Barbosa Gonçall'es. 

PI<:C!ll':TO N. !l' 120- DI·: G lll: ;\L\1\t,:() TlF Hll:.' 

_\hrt• :10 )Jini:-.h>J·io d:t \"in1:ii.o I' I)Jn·:~s Jll)hlit·:J'-' o t·n·rlilo Slif'JI]Ptrlf'lllar de 

;lo :n:W$1 7,1. nrrro. :'r \'í'l'h:l .-;·t tlo arl. :11 da lt·i ot'f,'HIIH'Ilf~ri:l do + \(•r· 

<·i<·io 1IP l~H I 

o Pn•sitll•lllt• da Ht•puhliC'a doo; Estado" t.:'nirlo::- do Hrazil, 
ll.":tild" da atllllr·iz:tt·:[o t'llll"l.:llri.l' tia l:iltt·lla 1~. :tiiiii'Xa :i l•·i ,f,· 
on::nlll'll[o 11. :.'.:::;r\, tln :ll dP rlr>zt•Jlllll'IJ rl1.• l!liO. dt>{'!'l'la: 

"\f'f.i~o unir·o. Fica alwrlo ao '\finis!Prio da. Yiar;ii.o " 1 J]ir·as 
l'ultlinl.~ o r·n•dil.u •k GO :G::H*Ii í. OUI'o. ~upplf'lll"lllal' :i <'IHI
:;ign:u.:iio « lmpt~I·faiJI'ÍU. dos .iuros ti•· (', ~;., ~r1}11·r· 11 t':tpilal dr~ 
:l.Hi>!l::l:l:l.'l;:l:l:l, 11111'11 •dt•f'l't•[(l,; 11,;. :l.>ll:!. d1• 1; tf,• llillllill'il 
ti" J !100, r• G. \!)(), d1~ :!i dP dez('lllfH'O d1• 1 !)OI'. lilu!o •( EsLntda 
tl•· r:I'I'I'II d1• .\kolmt'a :í 1'1·aia da Hainlia >>. da \'l'l'l>a :i". do 
af'f .. :11 da !t-i nl'~atnt~nl:aria do exl"l'l'ir·io d•· l!lf f. p:u·a IH~ , Il'r~I.' 
ao pagantr!J!ID in!Pp-ral rios juros r~orrPsponr)I'H(I'~ ao :111110 pr·o
xiiJIO !'indo. 

Hio dn Janniro, (i dE> mar>t;o clt· l!lL~. !>!" da ''"'I'J"'"""IJeia 
c :! I" ria Republica. 

HEJL\TEs Jl. D.\ Fo:-~su:.1. 

José Bn.rbosa finnr·ol''''S. 

(t011C..'I'I[1: :p·\ Y:lflf.:tgPTIS ~~ l"t"~~tlias rlc pa(tUf'f.ú 30 \'tl]JOJ' (( (;-u;Ul:lfo;!J';l 

J•riP<L:dn ,},, .\vPliJJo dP \fl•f1Pir·os Cll:tvf"~ 

o Pr·p,;irJf.'Itlc• da llepuhliea. dos Estados Unid"~ do lkazil, 
al.lt•lltlf'nt!o a.D ifll" T'PfJllPI'Pil ,\ypJino r!1• 1\l•·d~·ir1>-' l:lt:r-.. ~·~. d1•-
1 1'1•fa: 

.\rt igr1 1mico. ~fio <'IIIL{'.edidas as 1 a ui a~~·n~ " , ... gal ias tl1• 
f>:tlfUI'!P ao YltiJUl' fJurmo/)(1/'a, rJc jll'llJil'il'd:\rJp. d1• ,\YPIÍIIO dt\ 
.\IPdPiro,; Chan'S, que faz o serviço dr. nan•guçãn findai Plli re 



Hl'l•'·tn n i'nt·lu "\t'l'l', com l'Sealas iu li•t·tnl'd iat·ia;-;, mndiante as 
r,Jau~ula:,; que 1:om este baixam, a,;~ignada~ pdo .'lliui-stt·o du 
E:; lado da Via<.:ão o Obras Publicas. 

Hio !lo JaBPÍ!'O, G de marco de IDI:!, !JI" da lwk•pendeueia 
c :!t' da Ilepubliea. 

H lliUvlES 11. IH FoN ::\l':CA. 

Just3 lJ(!I"úum Uo11çalvcs. 

Clausulas a que su refere o dectetu H. !J. ~21, flc:;l.a llata: 

I 

n Rr. Avl'!itlO d·~ ~lf'd(~Í!'OS Clill\<'>'. ,: nltt·i!.!ado a !wall.'\jiOl'lar 
~ratuii;Jtlll'lll•· '''' ,.,,.,, \apor a,; tuala,c. "" t:otTo·i" ,. '"'\1.~ t'llll
dllrlnr·p,.;, .fazt•ndo l'nlldllzil-a,; dt.' lt'l'l'a pa1·a l1111'd" " \ iet'-\t'l'sa. 
IH! enft·pgal-às ao~ ·1\fWI\11' . ., do Cort'<•io, ·d•·' itlaLIIPflll' autorizaúos 
a rl't'<'lwl-a~, fazt•tttlo-SI' o l'l't'"billlt'lit" " a ,.,tft'l'!,!a Iuediauln 
t·eeiiJo. 

li 

(Jltt·i!.!:t-,.;1' a tran;:;pnrlat·, ""lll :lll\1~ :ll.c:lllll pam a trni;'ío. 
tjllalljllt'l' •SOilllll:t l'lll dinltPiro 1111 t'lll \ alot·o·,.; pt•t·l••llt'PII!f' ou 
do•st i nada ao TIJPSII\II'o !'lal'io.nal. 

O 'L'()IlJrnanda.n·k uo Ya po1· •l'Pel'lwt·ú. t '" \'t ti \1111"" •'tl!'OII[ t'ados 
!ia ron·ma. da,; ins[t'\l('t'ÍÍI'S do T·hi'~IJ\11'0 :\:wiollal dl' .] ~[I' Sl:

i.l'llllll'll du \Hl;!'í, ,;(•In .. ]ll'OI'I'd\'1' :i I:Oilfagi'ITI I' l'lllli'l'l'l'oJii'Ía da~ 
sou11na", a.~sigrwnrlo Jll'o;vinnwnt.l• os n>nltt•t'ÍllH·lltlls ll~! l.'fll
lr:vrqw_·, ·"''f.!lllldo o.~ p,.;[ylos 'l'Olllltll'l'l'ÍH<'"· 

llf 

(Ih l'iga-sc mais: 
I", :L dar ll':tll"ll"'tlt• gr:~t.uilo :í~ Sl'llll'lll""· liiiiii:J." do• pla11l:t" 

I' oll,jl>d.os rir hist.oria natural, destinados ans .iarrlins puhlirn.~ 
I lllllSI'US da irll'pU}l!iea; 

J". a dat• ao <:o\'Pl'lln gratnil.:lllt:'lllf' lllll:t pa,.;~us·•·tu dt• 1 ,·. , • 
•. ult·a. dl' Jl\l'ola 1.'111 ·•:ada Yiag<•rn: 

:!", a dar" ·ao (;11\'l'l"llll \'ntl\S[Hll'lP •'11111 11 a}la[Íllll'lllO dl' r,o '/• 
:-ohl'l\ os (li'Pt;;n,.; ord i na r· i o,; pa t·a a l'ot·o:a pul1l i 1':t 1111 ''"'l'oll a. t'llll
duzindo ]ll'I'SO.S I' ('(llll 11 di' :!H '/r• 'JI:ll':t qlt:tltilll'l' 11\l(l't) \i':lllS(Hll'fP. 
Jllll' l'llllla do ( :11\'l'l'oJ\O F1•dl't'al ·ou do,; ·r·:sladw.;; 

'<", a •:st.ahPIP•t•.nt· 1·amaras frignril'ir·n." pal'a n t·t·ansporll' rl" 
I :ti'/H'.S, Jli'IXI'S, fU.'UI'\as ~\ Oll(l'OS g'"lll'l'll~ r(p fai'Í] Of'tCfÍill':lf;iio. 

lli11 di' .laneiro. G ue lll:tl't'll dn I !I 1-~. ./ust' Jlui'Úostt l;oll-
ralvc~. · · 



AGTOS DO PODEI\ EX EC:TTTI\'0 

DECIIJ<;TO N. fl. i:!:?-~ DE g DF \l.\11(;0 !JE I \H.'! 

PP-cl:trn. clrsnpl'O]Jriaclo. por 1d.ilidadn pnhlicn 1 nm tf'rrrno no .\lto dá Crn~ 

r,piro, <·111 Pf'tropqlís, afim dt' ~fl' ll<'llP inst;~llndu uma 1'st:11:iío JIJ('tf'o· 

rolo~! i c a 

() .i'l'""ido·nll' dn H1•pulllit·a dll:< Fsl:11lo~ !'nidt1~ d11 ll1azil. 
t'lll \i,.;la d11 qtiP 1111' 1'\IH>Z" .\lini,.;ll'll dP E-.lat\11 da \gl·i,·ul
llll':t, llldll:-;ll'ia I' Lmnnti'ITio, ""I"''' a ''"11\1'1\ÍI'lii'Í:t d1• ,.;o•r in
;;lallad:' 111\IH l':<l;u)ÍII llll'fl•itl'fliOgÍI'il 1_'111 fi'I'II'I\IIS d11 .\ll11 do 
t:r-11'/I·ÍI'II, 1'111 J'l•il·fliiiJ\Í,.;, fil'l'l'l'f:t: 

.\!'[ .. 1." ~-:· dl·.-;apl'opl'i;;.fi" pol' ui ilidatl1' pui,Ji,·n, na r,·ll.lll:t 
d11 l'o•glil:lllll'lllfl :ti\111'\0 ao dl't'l'l'lfl 11. í.!L-,Ii. <h· !I til' ,;pi<'Jililt11 
d1• I !10:1. '' lt•l'l'l'l\11 1111 :\I lo do Ll'llZPir·o. t'JII 1'1•! l'flptdi~. l'fllll 
:1 :111·a d1• :!O·!'".:!·!. llPI't•s~aJ io :'! in:-;lallat;fífl d1.' IIIJJa ~·:;I:H,'fío 
llli'IPill'ldni-!il':l . 

. \1'1. :!." Fi1~a a.pp!'ll\'ada a planta """ a 1·.~1" :t-l'lllllpanha. 
nilll'it·ada 1"'111 \liiJi,;IJ'" til• l•~statlll dn .\gJ·il'ulltll'a, lndnsl1·ia " 
i:IIJIIJIII'I'I"ÍII, I' IIH ljll:tl ''' :\l'lla d<•\ id:tllll'llil• ii:-;,-<Íglli;-J:idtl 11 1'1'

i'I'I'Ídll I l'l'l'l'llfl. 

llio d1• .lallPÍJ'II, H d1• Jll:tl'l,'ll ri•· 1!11'.'. !11'' da !Jitl<•t"'lltl"IH'ia 
, .. _, '1" da II1'Piddi1·;1. 

III·:J:\11:,.; H. 11\ I-'11.'-<SI'!:\. 

J•,•,/t•n li•• .,.,;/,•do. 

DECili~TO N. 0.'1:'~ -- lllc 1'! llE \f.\11(:o n1~ f!ll.! 

~~ 11 - Fisc:lliz;tr·i'io 1lt1-; impof'1os 1le rnnsnmo n 1lP (l'allc.;por1f~ 

t·jdo 1IP 1fll1 

O i>I'I'SÍdi•Jll •~ da lkpul d it:a do~ I<::-; fados lln ido~ elo Ht·azil, 
n~nndo da. aulot·iz~u;fin t•.onl.ida 1w a1·!. !li. ]PI.Lm /1, da ]Pi n. :.o.:l'ífi, 
r],. ::I dn di•ZPJlllll'o dP J !11 O, rr•so]\·., nln·i1.' ao 1\1 in isl.t.•l'io da Fa
ZI'IIIIn o t'l'l'dito dP (i li: í'i'H~OR\), RUpp]eml'nf.aJ' (t YPI'li:t. :.':.'."
Fi~r·alizat:fio do;; Í!llpostos rk t~OllSUlllO n d1~ f1·an:-:porlro- -- rln 
r:Xt'IT ido dn -J !I I I. paJ':t. or·~~nt'J'CJ' ao pap;nnwnl o dl' r\I'Sjii'Zas I'Ol\1 
o t·•··'i'"tt.h·~, SPt'YÍ\:(1 11n mesmo I'XOI't;icio. 

H in rlt• .Tannirn. ·P rir• marr.o do 1 fl l :?, fl I" rla Tndl'p•mdl'llrh 
f':!\" •h JIPplrldit•.a. 

IJimMgR n. 11.\ l•'oNSEr:,\, 

Ft'l/1/l'isco ,1u/()1!Íu 1{,~ Safl,.s. 
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.\h:·" no :\Iiuisli·t·io jl:l l<'il7:t'1Hla o <TPdito d<• 1.o:.!!i:~f·t~!1'21, SllllJllemcntar fi. 

,-crha ] na-- ).[esas de Hend:!S c Collcctorias --· flO cxerdcio de 1911 

O Pl'esidentc da Tlcpubliea floil l~sfados Unidos do Brazil, 
nsnndo da aulrll'izar;ãn r\OIItid:t no art. DI. li'!Jra h, da lni n. 2.3:JG, 
d1\ :ll dr) dPzr•niiii'O dr) ·IDIO, rr•solvn abrir ao i\lini~tPrin da Fa
r.cnda o f'l't>riilo dr• I.O:!ti:l}:í.\$!1:!1, supplelltPilin.r :'t \'f)l'ha 1!1'--
1\lesas rln IIPJJdas P Cnl18eiol'ias -- do 1:\crei!'io de 'i!J11, afim 
d~: or'l\OI'I'PI' ao pag:IIllf'IILn de desp .. zns r'.•>lrl as percentagens 
pi•la UJTI't'adac'ío da,, J'PIHÜ\s fNiec:ws no lllr·smrJ r-xercicio. 

Hin :Ir) .lanr:it·o. 1:2 d•• Il!:tn:n fi,. 1\ll:!. !11" d:1 fndepcn
rl~nrin e :.' í" dn l\r•p11ltlica. 

;.•r,nr:i:;co . ~ it!onío rlt: SaUcs. 

() 1'1·,.sirl•·1tl,. da lll'pulilir·a t)ps l•>;I:Id"s · 11idns do Braz i!: 

Jlsn111ln tia nnl'li'Ízar:fín f'llll!'rdida Ji''l" :1r·l. ::·da ],.j n. :r:··:. 
rk H dP 110\l'lllitm t!f• JR\l!i, 

1JPI'I'f'(ri: 

_\r!ig() IJTIÍ!'fl. Fir·a r·r·,•adn llltl r:,,n..:rrlad" ''111 l::llr·Jtlt:í. r·oni 
.Ílii'Ísdil't,'fín 11:t f'J'()\ i1wia d" Hr·ngala Or·:·idf'lilal. 

Hin f!,, .T:lllf'ÍI'fl. l'l df' lll:ll'l,'o rl•• 1!11·'. !11' d:1 !iirlf'llf'JH]Plli';:l 
c :?í" da ft,•pilldir·a. 

JTEJ: \TJ:f4 IL li\ 1•'0:-.if.\EC \, 

{.1111/'tJ .1/ iilll'l'. 

_.\hrP HO )fini~ff'ri·) 1l:1 Fazf'JHln o ('J'f'(lito de 1P7:1(i;-.$.J!l~ J•:ll':l l'n~amf'nto a 

Knj~ht Tiarr:~nn ·'" f'omp., 2gP1ltC'.;; fla Ro~:ll "\lfl'!l 81<·:•nl i'a('l.:d Cmn]l:llty, 

<'m ~irtndP (1{• <.;(•lliPIH,':l jndid:n ia 

O PrPsid,•ilff' da \lPplihlil·a dos ~~~lad"' i'1:id"' dn Hrn7il. 
tl"'llllll•t da a!rlltl'il.:ll'iin r·•tnlida 11o :JI'f. K·!. 11. \'I f. da !Pi 11. :.>.:lGti, 
r)p :11 d,. rlf'Zt'lllill'<l d" 1!110. I' f,.ndn Olll·ido" 'l'1·illltll:II dt: Cnll
fns. d•• •·onl'llrlrtid:H],. r•orn o nl'l. :_>·•, ~ '!". 11 ·•. l•·ll1·n ,._do d()0f'f'io 



lr·~i~lnfiw1 ::. :l!l:.'. "" ~ ri;• Oliflllli·'' "'' IH'Hi, r·•"·"h·" :iltri;· ao 
~1 ÍIIÍ.~f••r·[o :f:1 1-'<IZI'I!If:l 11 I J'l'f!Íf<l d1• fl)j: fli:í~:í\1:.', Jl<ll'<l lli'I'IIIT:•r 

:~:o pa;..:aiiii'IJIO dl'\ id11. •'lll Yil'lnd" ri•· ~l'nfr•IH:,J i11rli•·i:o~·ia, 
:1 l\11i~ld. 1Tar1·i~:"" ,\:. Cnmp., :tl~·erJI<•:' •!a ltoynl :\lail Sf.eam J'a
,. k,.f. f :n111[J:! 11\. r·n11 1 ornw. :r 1·al'fa prr·r·:JI m·ia expndida pnlo 
.J11iz,, 1-'••rl,•r:d d:1 I' Ya1·:1 do lli~fr·i1·lr1 , .... d .. rrrl t'lll I'!. dr· juuho 
dro :rllllil pr·nx Í111ro !'iudo. 

lliu dn .J:ull'iro. 1:1 dr• llll!lr;n dr~ 1!11 '. \11'' 1.\a IPrli'pr;ndcncia 
r• ·• í" d:r ilr'flllhli•·a. 

IlJ.:ItM r·:s ll. 11.1 l•'oNSEC.I. 

"'' :: ,.,. \T 11:c:n 1w 1\11 '' 

:;·1 --.llll'fl-: i' ;JiiHtrfi:•nr:Íil rlo·~ r>:li]JI'f''-i(iJn•J'' illii'J'JIO:-: 

1(;1! 

O f>r·,.,:j,f;•lll•• d:1 ll••p11l>lir·n dro~ l·>d:11111~ l'nido:-; do Hr·:p:Jl. 
lh:'lldn •!:1 ;.lil~>i'I/.:II':ÍI> 1'111did:1 11» :11'1. R:!. :tlilll'll I. d:1 ]pj 
11. ·.·.:::,ri. rf,. ::I r!•• d:•:t>'lill:I·o ri•• l\1111. ,. !>•Irrlll 11111·id" o 'l'ri
iolln:rl f!n f 'o11f:lS. lll! i'>lflf'lll'lliÍd:llf<~ dll lll'l. :.'", ~ :!". 11. :?, 
l••lln ''· <f;l d>•I'J'i•lo i<•;:i~J:rfi\11 1: :l'l!. rJ,. ~: d1• llllfl!lti'O d<' 1RfHi, 
r,._.,J\,. :dll'i:· :H> "ini:"il'l'io d:1 F:m•11d:r "í'l'i•dilo ,J,. \IO~:!''!:í~. 
S'li'!'l<'lll< nfar :"r Y<'l'l>:r :l" --- .llll'fl'' ,. :n11nl'l iza~fin do>" 1'1111>1'1~5-
1 ÍIIJ~>~ illi<·r·n•o.<- d•• I':V<'i'<'ir·in dr• l\111. p:ll'll lll'l'<ll'l'<'l' :1n pa!!;a
lll'''!f!l 1)1• .illl' 1 l~; ~~~· ;!!lfl!ir•r•.-; f'ltli!fji];J•..; llf~ :1111111 !11'11\ÍIIIII ll:IS-

1>111. 

Hill d<• .l:rn<'Íl'll. 1·: ,J,. III'J:·çn ,],. I!JI·• '11" d:t ],,.J,·pr•tllll'nr·.ia 
""l'd:1 11•T•iiltli•·:;, 

H:·:Jl\IES n. 11.1 J>'n:\C'Icl:.\. 

l-'1'/fJII'i\l'll I nf•,uio ,f,· So/T•·x. 

'~IT•!'0\.1 :1 :!llPl':H·:io 1lo~ P~-l:dn1os •lil Non1·H(•li1'{1·1H· Yr•I'SÍf'll('l"tlll~~f.. fi:·~·Plls,.haft, 

f'rnn strl1• Pm lf;nnllllr~:o. aJJ~niPnt:lnlln r1(1 :\L 1:· .. -.no.onn llrnn 

~,f. 1 :) . (){)(). f)(j() o r·:1 p!J :11 ~f\<'Í:d 

() p,.,.,;,],.llf<' d:1 lh·pnllli,·a ,].,, l~sf:~dns l'nid<~-: do lli':Jzil. 
11í l<"rrd>•lld>l :111 <111'' 1'<'•111<'1'<'11 a ~111'<1--ll•·llf,,•]"• ,.,'1':-ir~li<'!'llll!-!'S 
li<'"l'fl.~:·Jr:Jff. l'i>lll :-;:"•d•• <'!11 lT:IIIIhlll'i""· d>•\ id:tllil'>til' I'<']II'PS<'II
J:~<in. l'<'""ln• :1JI]II'<•Y:JI' a nii<'I':Jefío l'•·il:r no~ "''11:< P:-;f:rftllm; 
:"'''1"''"''"1<1•• "•·:rroil:il "''',,tJ "" ~1. r:.:;oo.fHHI !'111':' ·1!!.nnn.nno, 



coufnrnw o dot~mnrntn que a esf<> ar•ompnn]J:1, ficando a mesma 
obrigada ús seguintes elausnlas : 

1.• A Companhia Norrt-Deut~clJe conLillllfii':Í n opm.·ar·, rnmo 
a!.t; a I'I'PSI'llli· data. l'lll ~PgUI'O.~ ntaJ·ifilllo~. 

2." ;\ Con1prt.nhin, Nord-Drmt.sr.lw sllhnrrliTHll~-s~:-hn, a touas 
:'s n)iignlll'.ias dns lnis I' J'l'gtllnnll'lllos \·igt•lllt·s 1111 q11n YÍ!'J'I'IIl 
a ~1'1.' :11!0pl ado~ 1111 Hmzil. 

llio dt· .Janniro, 1:1 dP lll:ll'l:o rJ,. l!lJ·:. \11" tl:t Jndr·pcnrkncia 
e '! \" da llt•pttldit•:t. 

Ht\lll\1 ES 11. li.\ Fll:'<REC.\, 

Cidadt) Li1T1• " ll;Ht"t·al ir·a dt· li<tllilllll';.!'• ·· Trilllll1:d ~ll
!1i'I'ÍII1'--Ctípia :1lln,d:1da. do lkgislro .lt· l:rllllllll·l't'io, sPee:ío H 
-- N. ·~ l \- EX!•r•dida pal'n 11 LaiH•lli:í" :'!·. I Ir. "" Ch:\[ll':llt
J·otJgt: ---- ,\qni-- EmnllliiiL'lllll, :\1. ::.:>t:_ 

Edna1·dn Fl'<'dl't.'ÍC.n Alt•xaiHlt'l', l1·adtlt'l"1' p1tlllicn d::ts lin
gn::t.~ Íll,!.!:)PZ:I, \il'~jl<llilto\a, i'J'H!ll'i'Z:t, :i\it'liliJ, t'ii'., !\ Íllii'J'(ll'l'll' 
CIJillllll'l't'Íal ,Íiil':nw·:da<Jo da pr:u:a "" llio dt• .l:.meiro, ele.-
CPI'lifir·n (fllf' lll'' l'tli aprr•.sl'nl.ada 11111:1 ,.,·,pia :rl!.l',.;lada do lln
gist.ro !11) CtlJIIIIl"l'tiu. ~~~L:J'ipl.a t'lll a!lt:ltliio. a q11:1i. a pe.rlido ria 
pari!', lt·::tdnzi lillPl'almnnte Jl:tl'a o idio1na nar,ioua.l n diz n .~t:
guinte, a saht•t' -- 'l'l'acluet;ão--.. I :\. d;~ llt•;.:i~I.I'<H:ão. ;!. Firma o 
f'érll'. N•JI'r!-1 )t•tüsc:l!P \'r1·~ iche1·un g."' ( :''"''' llsr· h :li' I, H ambUl')rll 
(Rnr:iruade dP ~i'gut·ns .\1\PIIIil d11 Sorl"}. :l 1\P[ll'e~entaeãri : 
Soeios, JH'ssoalnwnlo I'I'SponsaYt'i~. í t:tlltll·;u·l" dn Slll'.irrludr• 011 
est.atnto. l>i;,solnr:ão, t•oJu:w·so, ~:nnt i1111:u:iío, 1111 lliri~HIP, t•xtin
eção da firma. G ])ia da n~gisll':u:ão .. \;;..;ignallll'<l. Hueit'rladl' 
:liJOnylna. U l'~>lll.l':lt'lo ria ·'twi••dade '·''·"'l:tl.lJir<sl l'oi J'C'Jwlirlas 
\'tiZI•..; :1\tt'I';Jdo, 11:1 nftiiJia YI'Z 1'111 :.!'.! d1• .i:llll'il'll l.[r• '[\10/. 

?\a as..;t'llliii:'·<J gt'l':il t•:-;ll':lnl·din:ll'ia d11..; IIITionistas dt: ~H 
rir: dl't.l'llllll'" dt• 1~110. l'tli n·..;oh·id" 11 :lllgllli'liln dn r·apil.al tlt: 
fundos rla .'itll'it•r!adt• pa1·;1 nwi~ dt• .\1. :.'.:-:::O.OIIO,IlO assim r'OIIlll 
alf.PI':tt:ilo dn,.; ~~ I " :l dn t•nnl.l':ll'fn da ~"''i1·d:1d". Tlt•alizflli-SI' 11 
:lllgllli'lll.o d11 t':lpil:tl. ·'ti d•· ,i:lllt'il'll d•· I !111. Sr·/,rul,•. rlrf'f•• 
dP. l'Pparl.it.;:ío. 

11 eapital dt• fundo da ,,,,.i .. d:ul·· inlptwla 1'111 l\l::tl'r·r··~ 
1:),(}1)(),()()(),()() (\ivii\iflo f'lll ti.:J8/ <ll't:iõl'~ lllllllill<ll'~ I' iSf.O: 

GOO rtl'í;ÕPS lPt. A, lHI Ílll]l0t'l<ltll'i:J dt• r·:tdn llllt:l lli'o. l\1. :J.OOO 
l'f'Sjl. 1\J. ·Í. fí()(). 

::!00 nr~r:õPs ll't. B, 11:1 impol'i::tlli'·ia "'' t•ada 11111:1. lko. l\1. ::,ooo 
resp. M. !1. GOO. 

300 at~t:ões l<'t. C, na importanejn rle cnda mna Dco. 1\I. :UHlO 
l'I'Sfl. l\l. ·'l.fíOO. 

(i(iG :w,;õ1•s lt•l. f). 11:1 illlfllll'l;~tll'ia fi,. 1'~1da 11111:1 Brn. l\1. :!,()()() 
rr•sp. M. .'f. ,,no. 

l :w.r;fío kl. 1-:. ,f,. \I. 7. :;oo. 
! . I 0!1 :II't;ií''' 11'1. I•', 1·ada 11111:1 dt· :\1. :'.~·:,o. 
I :11·.t;:ío IPI. G, t•ad:~ lii!Ht dP l\1. .'f. ;:,o. 
!.f f() III'I;Õt·~ ]!~{.. 11, i::id:t 11111<1 dt: :\J. :.'.·~:)(), 
I <JI'f:i111 In!. 1. \3da 11111:1 d•• ~1. :! . :,1111. 
:?..:lll!l :u~dit~~ ld. 1\, t•:lda 11111:1 ;\1•. \1. I.IIIHI, 



M:TOF\ no POflf:TI f:'\ 1\CI 'Tl\'0 

(j. (}h~PrYar:õr·s : 
03 cstahüos ria so,i i<•rlnrlc roeilm drpositildos no Tribunal 

em ?9 fie julho dn 1R5í. 
Transt~nrtaflo fln n. ll: ~10, Plll l:í dt' dczPlllhl'n rl!- 1\108. 

-- Sd1adc, chefe rla rrpart1c,ao. 

l'a r:t a IIPsl ar:fín, Jl amhur~n. ao~ R rir• rh~zPmh~"n r!P Hll }·
Sl'llf11./!' ehPI'<' tia J't'parlrr:fín da '"'t~r;ao para o HPgrsl ro dt' Coll!
lllPI't'io: (l:arirnho tio TÍ·ilnmal ~upi'I'ior··,. lll'g, 11. 1.\l:l:íll\lll. 
l't·!ll pl'l'~t'llit•, t'll, lailt'lliiío liarrrhllr'l,!ll<'Z !Ir·. ll<'i_Irl·il'!r \l:tX r:r·a
~t'll\:JIIIi. ali r•,;! o a t·r·r•t'"tl"rll•· a,;.;rgrrat ura. I"'~' rrrrrrt r·,·:·onlrr•r·rtln. 
t1Í1 :,.;r. l•~r·npst, Hrinrich (;usla.Y Sr·ltarlro, a lf\\Plll pt>ssoalllll'i;lt', 
elwl'e de l'Ppal'l ir;fío 110 'J'l'ihunnl S. lf:rrnlml'go. sr•er;fío para o 
ltegi,lro r!P Cnnllllt'ITio. Hamburgo, 1':. dr• f!rvlPJ,nhrn dü 1\1_Lt..
Dr·. f'l'ttst~IIIU/111. Sr>llo, crn papd bl':tlll'tJ do Sr. Dr. IIcmrwh 
Cr·ac;"Jnarrn. Ht~r:onlrPr:n YDrtl:~tkir·a a assignalura rntro tio 
:-;r. Jl•:inridr ~lax Cr·:r;c<·rrrarrrr, l:rlwlliiírt pllltlieo dr·sfa eitladr~. "• 
p:rr·a tllll'lar· IJflrlt• t:lllll'ir·r, a ]ll1rli<i" d:t .\nl'll-IJr:rlbr·.hr• \'r:r·si
c:lrc•t'l\ll'-\'i l_lpsrdbr:lt:li'l, 1',111 ll:lltl!IUI'!-!11, pas . .,.·i :r pr·r·~··ute. I(IIC 
as~j,;.:w•i ,. fiz ~l'lla1· t'!lltl " ~1'11(\ da.; ar·nJa-; tlr·~\r• Cun~niadu 
Ur•r':l\ tio.-" f<:.;latlo" l'nitlo." de> Brazil. H:un!Jtrr·g••. J:; tlr• dt'Z!'IIl-
111'<1 tiro )\1\J. -~-I) I'IH':ll'l't'~:ltitt titJ l'!lii~IIJ:idtt ,C:I'I':IJ. ./f!l'!fl' 

J.'clrillll.ll/1!1. Yil't'-l'tllt'lll. :!HH l::rrirnhll tln r:nn,;IJI:tdtt ( :1'\'al tltl 
Braz i l r•tu ll:urr!lu t·gu. Hi•cehi ;\f. 1\.\10.~ .. Fdrft Jtu/1111. ,\qui r·slaya 
c.ollarla uma t>~lrrmpill1a r·rHlSUlar· r.lo Y:tlnr tlt• :J.~. d<:Yidnnrt•nt.c~ 
i:nrl.ilizatla. ~nta: 1\linlra assil!nalrrra preci"a H~t· l't•t'fllllrPr·.ida 
Jl:t ~r't\rdaria dt\ J•:.;lado das Jlr)l:tçõe" Exl••riot·es na C:tpifal Jo't\
dr•r·al 011 na" iiiS[H'i:lot·ias das all'attLlcp;n:õ r~ rl!·lt•gaei:r" fis:':r.t•s do 
I :on)J'IIO FPrlct·a!. llaYia Ires r·sfarnpillras Jro \alor dP \Jílll r.;is, 
dc\'idamenle iuuLilizadas ['Pia llt'l~l'li!•dtll'ia ria Capil.al Fr>tleral. 
H"r~onher:o yr•rtladr•ir:L a assignaLw·a do ~~· .. lot'g" Fcldt.mann, 
Yirw-er•n~nl t'rn Hanrhrll'go. Hin 1ln .ln.m•iro. \l dr> jarwit·o dn 
1\ll:!. -l'cln dircel.ot· geral. PrcdrTico .·\f{onso tle f?,:l'l'lll/W. 
l:aJ·irtrlro da Sr•r'l'l'inl ia rln,; Hr·l:it'rlr•,; l•:'i''l'i"r·r·~ ti" 1\razil. Tinira 
mais dr1as u~Lampilh:rs na y;rh•;. !111 ;,:.o ,.,;i~, riPYiri:lllit'lll .. inu
liwclas. 1•: nada nrai-< t'fllllinlra :r dila r·típia :t!IPstatla. 'fll!' lit'\11 
r1 fil'l!lwnle f.ra.duzi do t>I'OJH'io original. nseript.o r~111 :dlt'lllfío, 
ao qnal lllP rt'pOI'i.l•. Etu r,; tlP :prr• 11:\""'~i a I;rusPnlr>, lfl!<' :rsc:i-
1-!IWi c sei!Pi com o sclln do nwn ol'l'ic:it) nesta cidade r!" llio ele 
.T:rrwit·n, ao;; U ri<' .ianeit·o rll' lln 101.:? .. JG.'f\'?1!0. Rio cl1: .l;rn"il'tl .. 
1:' clt• .i:IIWiJ'rl rl11 J()J·:.~~-/~dum·rln lo'J't'r/r'!'ien ,\7,•.••rtllr/•'J'. · 

.\ltl'f' n0 J\[ildstcrio da Fazenda o erctlito de 37:rí03$1:1:l p:na pa~amPnto, ell"l 

virtude de scntcnca jndicinrin., a. .Tosé Nodden de AimPiflól Pinto, invPnta.· 

riante do rF.polio tlo finado .1\ntonio ~Tosé Alycs Ycig-a 

O l'J·csirlPnf" da llr>puhlir·.a do;:; F.slndo::: TTnitlnc; do III'azil. 
usando da :llri.OI'iz:tl;fío 1:onl.icla no :uf. H.'2, alirwa \'11. da lei 
Ir. :>.::;,r;, dr• :ll rir: di:WIIl[ll'O rlr> l!l\0. !' lr>rulo onvirlo o 'I'J•ilnnr:rl 
cl•• Crl!tlas. na <'<llll'nrnridad" tlr1 arl. :!", ~ !", 11. '!. lt·llr·a r·."" cll'
, .. r."l" !Pgislal.ivo 11. ::D?, dn l) d•: oul.'llll'o dn 18\lli, r·nsolvo allt·ir 
ao !\lillisfnt·io da l<':rzenda n 1\I'Pdifo dn :l7:G9:l!jit;.>,:l. pnra oe
!'Ol'l't'l' :r o pa::;-anH•nl o, I)Jll v i 1'1.11dP dt•. seHt.r•nça .ir r <I ir.i:ll'Ífl, ao 



,,, ... 1 .. ,:,; NoddPII dp .A.illlf'ida i'inL(), ill'.f'lllari:111L•~ do espolio 
do l'iuado ~\tllnnio .los•·~ .\h"s Veiga, I'U!ll'ul·tw• ('.al'las preca
ft),rias •·\:rwdid:1s pdo Juizo Fed•~t·al da I" V:1ra :lu Dü;triclo 
J.'edi}l':il ·~111 U de Hovcn!ln·o e 1!l du dr•zerniJt·o UI) 1\.111. 

Hio de .Jauuiro, 1:1 de mar<;o 1h: 1~11·!, !Jl" Ja Jndependen:·ia c 
~í" da Hcpubli•~a. 

HEitMER H. JJ.\ FoNSECA. 

Francisco J }!l!!lli!l rl1: Salles. 

Aufol'iz:t a Sr>l'i·~aad~~ tk PPculiq~ e Bonifif:;v:íir:·~ 

s(~do ('lll H. f':llJin, '! flllloTiort:lt' 11:1 l:!'!•llblir :• 
(\~ f'Pl]'~ t•:;j;ljjJIP'~ 

\ !li:I,Jl•:;1, ao Brazil )), com 
,L' '!>I fi '\ 1 I'IHI\ :t.ltCI':I (:ií/1. 

O Prcsidr•11l•~ da llepnblir·a dn,: 1·~-!a.l"; IJ11ido~ do Brazil. 
ntf.cwli·JHIP nn qur·. J'I'IJilCl'CII a :-'or:i•·dnd•· d•· P1'''1Jlios c Jloni-· 
fil'ar~.õr"; "'' J\lli:••wa do Br:Jzil », eom ,,,;fi,. ,.,,, :-:. l'aulo: 

Hewho •:ollef'dcr-llle auLori~:ar;.ã" par·a l'unccionar na 
RwndJli1·a ·~ appt·mar· os resJwef.1Yo~ •··-;l:dtdo~. que a este 
tH~OillpaJLil:llrJ, ('!IIH :1~; ;df~~J·:H:Õf•.-.; :dl:li\j\ ;,t. 11•' 'lh<. l!ll'dianl'~ :1s 
,q•.tnrinl•·s r:lau,.;ulas : 

1." A Bocindnde <e Alianr:,a rlo Bntzil · :·lllnrH·II.e-sc intciJ·a
mcntu ~lo:-'. J'l'f;ul::llll~rilos n !l•is yignnlps !) q•Hr Yici-,)m a ser pro
mul~ado~ S<Jllr·r n oll.i•••·lo df' snas n;WI'r:l':)~>;:, n )H•m assim ú 
JWI'IIHm•rnf•• 1 i.,f\:tliz:w-i'ío d" f:o·. r:l'IIO JIOI' i•ii"I'Inedio da Jnspc
eloria do\ t'l'g-uru:;. 

'!..• iJs .~f'IIS .,sfntuln~, ora :ti' f'''"\ :•dn- '"·''"'' l'l'gisfTa•l!J:; 
enn1 ;1~ '~'.C:llilif"-: nw•lifir•a(:õcs : 

.\rl. 1!1, ~ í". ~;uppt'illla--_,,., 

Art. 17. Ac<'resr~•~nt.e-se o segnint . ., par :rgrapl!o : «No caso 
da linllil'ir·ar'i'o I'P•·:t!lir <'til nlgtl!ll ~nt:i" .i:í •·r,nl••rnrilado cahi'I'Ú 
a•• lltlil"'''" ifllll<"•li:ti:JIIJI'lll,. ~"i"'l i"'' >1'1" :•ir:d:t li:Í.o o f•~nha 
c; ido» . 

. \ 1·1. l H. :\l:f'.I'I'Sr:•·nf •'ln-s•·· :c< .~l'g11 i 11 I,.· '•:1l:1, !·a,;: «Salvo e1n 
cac;o d1~ "11ir:idifl \f'l'il'ieado d•:nl1·o 1),. 'llll ::1!11!• da iuserip1::í.o :>. 

At·l. :l!, s ::". /\eei'PS!~UIIlCIJl-.';1\ d;~pc·Í' il'< palavras: c' f-'1•
ciedade :> "us s•~,,~uiniP.s : « l;olil o di r·:· :lo•·---llH·~<Jlll'<'~iro ». 

A1·1. :t.', lr•flra K f"up••rimam-~:(' :' · ,,,.,~-,Jillll'~ palaYras: 
«Os e!Juqw~,; ">>. 

Art .. -'10. Suh:,tilua-s•· pf'!n !'r:g-uinf, ... « .\s ~t~s•t~nbl"as ge
ru.;s ordinaria.~ ,. ''-'.II·aordinari:ts Junr!f·Í•Jil:tl';ío na 1a convoea
(;:ío eom l 011 slll'-ios ·~ na '-"' r~OilVül::n~.iín. qwr s•: reali:mrú oito 
dia;, depoi>-;. •·o1rt qualqunr: nuuwr·o de :<o•·.ioc: qu., ;;•: apresenfa
rcm JWS~oallll'<llh· o11 lJIJI' pr·oeu1·a..:iio. c,:r.h •l r·:;ra r<:f'orrna do 
P .. ~talnl11,:, ''"' •111P lt~l\.i'I'Ú :t·l f'ilii\IW:u·~~~ ~·~,,~, illl''l''·::lllq dn f'ill!'f) 
dia.·:». 

:1. :\ Sw:i•·tlad" « Alli:nl!'a diJ Hl'm.il .. , r.,., . .,JI!r:l·:i ao 'J.'!Je-
f'lllll'n f'i:I!'ÍnlliJI, 1'11! :lpOiif',f'c; d:t divida j>td,lí,., l"tT!'I':lf, a (J!l:tll-
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tia dn GO :000:];, dPnlro rln :JfJ r! ia~ da publicação do pr·cs•~ntc 
dPc~rc~to e inlc•gTalizal·;'t l'~la c·a,wfío ''ltl :!Ofl :0008 d•·1l11·o do 
Jll'azo de um mmo. 

Hio de .Janeiro, 1:3 dn marc;o de !(ll;!, !li.., da Tnd"P''IIIkll-· 
eia e :!·í" da Hepuhlica. 

HERMES H. DA FONSECA. 

F1·ancisco !Jntonio de Snllcs. 

ESTATUTOS 

A1-t. f." So!J a denomina<:ão de ,1llianr:a do nmzil fi,·a eon
sl.iluida 11rna ~ociedadP pm·anH·nln dn auxilios mut.uos, a qual 
J'!'~U'J'-.~n-ha pnt· ,..;~,.,; •·-;lalulo~ ,. i"da,; l•,is qw• llt•• l'oreTil 
ap'llicavPis. 

Art. 2." A St;dc dn SOCÍ()rlark 1', assim. SPII r,·>I'O, pn.ra 1odns 
os nfl'ellos l•~g;ws, ,; a c~idade "'' ~:. l';w!n, f'apilnl d1• J<:,t:u!n do 
lllf'.'IIIO IIO!ni'. 

Art. :l." A so,~i,.dndf: j,,rn por l'i111 a •·.onstiltJÍI_<Io de• mn 
fundo para Jwc·.nlio ,, lwnifiear;õc.~. da :.;nnnna dt• quaJ'Pitl:t 
t·.onlo,; d•; ,.,·,i,-, sendn lrinla ••onlo~ f],; r(·i~ para o.-; hi'J'd<·iJ·os 
ou h<'lll'l'il'iario~ do as~•lci;H]n q110 falll'l'l'l' ,. rfpz r;nnto~ ri•• d·i~ 
para ]Hlllifkac::ío a llltl dns C.f'll.~ socio~ l'lll ,~ida. l11rin,; :>< ,.,.,,,,,, 

qt,:· s•' rlt~ '"" l'alll'c'iltll'l!ln na so,·.iPrlarll' . 
. \1'1. Í ." \ .11/irll/1'11 1/" /;nt~if •I' l'lillljii'I':Í dt• IIIÍI I' ,.jfll

l'.l':!fo.< "'"'i••<. di·dr·il111id".' <'111 <lila~ <~;r·i··c;: a :TI!IIÍIII' <'<~111 111il 
tftliriiJf•nl11....; IIIP!IJ!II'II.-.: I' ;1 ~<~·itiot' l'llfll fl'l'"l'!tln:-;: 11111lf'lll ~1'1' ftli'

ÚJada;.: lloYas s<;ril':; "oh ns llll'O::Tlln~ rnnJ,],.,, pr)d,.nd•> o~ .-;oc:ios 
ch· lllll:t l':tl.t'l' pal'tt• da nnlra. 

Para.~:rapl1o llltic·"· Na s:'ri•> .IIIIIÍ<II' podt·r·iío iw:,·r•·I•·I'··Sil 
as pt:ssoas dt• ljllaiqll<'l' Sl'\O, 'fll!' I Íl'<'l'l'l!l tf,. dr·~(l'l" a •·i11. 
c;cwTila t• c:inr·o aJlTJOs d•• idadP. " 11:1 s ··riP ~PTlÍI>I' a-; •JIII' "\f'''·

dl'!'<'lll t'sla ultima idadl'. 
Art.. ri. 0 A soder!ariP tr~r{t a durarão de einr.OPllla annos, 

rnnladu•: da <lah1 d•· s11a 1'11ndal'f!n. fin;ln;; ns q;::w< i""ll'r:í '«'I' 
Jll'<ii'O)-!:td:t, IJII!:t \I'Z )111' 11 dl'lih<'l'l' :t lll:liiii'Í:t do . .; :t.S~IWi:ldOS 
t'JII.:ío il!st:J·iplo . .;, l'lll ,>f,.no ;.:·ozo dl' Sl'll< fljn>it.o". n ]lf'alir•.ad as 
sua,; OPI'I'at.:f"'' ''111 ltH!"' os 'Ji:sladns d<l Br:uil, pnd•'Jid" iw·l:tl~ 
J;q· at:••tlf'ias rn1 fili:l"' ondt: Ih•> ennyic·r. 

l'aragTaplll; unic·o. O anno sonia\ o anno ei\'ii. 
Arl. L" O t·apilal da s<wi,.darl<• ·"''l':'t fo!'marln 1'"1"' t'••nlr i

Jmit;ÕPs cl" sr•us sneios. pl'\as .ioias r] .. in.ci'I'ÍfH.':ÍO r• !'"! q1wlq1r••" 
donat.ivo OI! suh\·en•:fín. 

~ !." i'ara a insl:tllac:fín da so•·i,.dadt·. a ,\[líl(;u·, "" Jll'll~il 
I'JtJÍII ÍI'Ú l't'!lfll I' I'Ílll'll<'llfa )Hlllli,; C'Oí>f\l'l':tf ÍI'I)S, dn lôillll' d<• dii
ZPJJIOS mil r•;is c·ada un1. nnntinaliyo~, inl•·.t:J·ati~~:ti•'Í-: dl' nltla 
s:'1 \"PZ. ao Ílli'O dP d1•z pol' c·t•fllo no annn P qr11· :--:pr·ilo r·t·--1.!:dn\·f'i~ 
:i P 1'1t!l>\lTfío do <fll<' f>l'<>dl!t.ÍI'<·:II '" l'tllldll.; d•• 1'''"<'1'\:t <' dispnni
l'f'L dr· r·nda urn dos""''''" s•·rfí<> r·••l iJ·ado.; c·ill<'n!IJ'III:: por c·.t•Jllo. 

~ :'." i·:'·"'" lloTIIJ,; d<·l·•·rfío Sl'l' lontados f"·!n.s p1·nprio.~ sn
t'Í••.'· <'lllll" :tll;:ilio :í. inslall:ll'iio da soc~it•dad<• "dllV<~riin SI'T' !'I'S·
·'"'1:!•'··- " t11:1i.; !11''''.,, Jllh.''ÍI.I'i. a .inizo ria dirPdnr·i:l. 
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ll.\ All1\11SSÃO DOS ASSOGI:\DOS 

Art. 7.• São condições de admissão como socio, na Alliança 
do Brazil : 

§ 1.• Requerer á directoria, ser pl'Oposto por um aeso
ciarlo ou pot· agentes da sociedade. 

§ ~." ''J't'r completado a idade dP lll'zoito :umos, não tlen•ndo 
tct· Pxt·edido a idade de cincoenta e eiueo auno:.; para se in
sn·evcr na Ré ri!' .J uniu r. Depois de eotup!l•l a P~l a série, o pre
enchimento das vagas qw~ nclla se det·nrn ~(• f'l) efl'ecluai'tt com 
a ins!'rip1:ão dP pessoas mcnOt't>s de tiWU'I'nl.a annos. 

§ :t" Hnsidir no Bmzii e tl•t' bom eom]wrlament.o. 
~ 4." Acl1ar-:'n em estado de sawk l'üll~idcrado bom pelos 

nH•d i(;o,; JIOnH•adns pPia associa1:ão. 
~ fí." Pagar, ar!eantadamentr, a joia fixa de cento c vinte 

mil l'l;is e a quota dP eont.rihui(,'flO !'Plal i\'a (t s rin em quu ft!J• 
ÍliSt~t·ipt.o. Es~a .ioia podedt t;l'J' paga, cWII'IIIa 111il l'IHs 110 aelo 
da inscripçiio e n restante em dua'l pl·,•sl.at:fH'.'l igudes, dm1lro 
dP sessenta dias. O exame medieo Sl'l'Ú i<t'tnpre pago pela so-
eiedade. · 

§ 1:." Ao candidato não aceeito serão rrstituidas as (fuan~ 
f.ias IJUC !Iom·er· pago para ser admittirlo. 

DOS DE\'Ef\ES DOS .\SSIH :!.\!lOS 

Ar·L 8." f:onstit.ucm deveres de l'ada associado, para for-· 
ma(:fw do peeulio : 

§ 1." Conlrilmir, no aeto de sua imw.l'ipr;ão na Soeirdadc 
c todas as vuzüs que n(~eOlTCJ' o falltwinwnl.n dn um socio, COIII 
a I]Uan!ia dP f1·inta 1• lrl's mil rt'•is, na Sl'l'i'· .. Junior, e dn c.Pnlo 
c cineoenla mil i<is na s1\rie Rrmior,.drntro do prazo de vinte e 
einco dias, contados da !lata do aviso on ]m!Jiicação da eha
mada da dirPetoria. Não effeel.uando o ,:neio a sua entrada 
nesse prazo, 1•odrrá entretanto fazr•l-o no JH'azn supplemcntm· 
de cineo dias, mas, si fallecer na det:mTrnwia dosse segunrto 
prazo, antes de cfl'cct.uar o pagamento de ,:ua respectiva eon
tribuição, os seus herdeiros ou Jwncl'ieiarios não terão dirPito 
ao peculio. Considera-se fPita a cni.J•ada do assoeiado residente 
fóm da Capital. desde que seja registrado o dinheiro ou emit
tido Yale postal, treR dias antPs de 11'1'111 in ar o prazo da cha
mada, r•mbora a quantia remnt.tida niln ~~· at·IIP liPsse prazo 1'111 
poder da snciPdade, servindo de dor·nnwnlns os f'l'l-til'icados do,; 
CoTTeios dos logm·r•s onde f{,r fPil.o o rpgiRI.ro. 

§ 2." Indicar á directoria a sua rnsidt'IH'.ia ou mud:uum. c 
concotTPI.' para prnspPI'idadr•. da sor•i,•dadl', ministrando ;'1 .. sna 
diJ'Pdoria l]ltaPSIJ\ll'l' in l'oJ'IllaçõPs qu , . .iulgar dP uti 1 idadP ú 
at:sociação. 

DOS DIREITOS DOS ASfiOC:I.IDOS 

Art. 9." Tem calla associado o direito de : 
a.) tomar parte nas discussões c resultiç,)cs das assnmblr'·as 

gnrncs; 
li) or1~upm· flUaesrJuer ranm.s na s1w iPdadt'. desde que seja 

eleito Plll assPrnhl,;n geral ; -
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c·, prnpu1· a admi:::são de as~oeiados; 
d 1 reeoner vara a asl:'t'IIIDh'a gt'l·al das dt~ei;;õ•~s da dire

ef.ul'i.a, quando entender que taes decisões inl"riugt'lll di,.po"i
t.:ões desses ·estatutos ; 

c) Jpgar o peeulio a quem quizer. 
Paragmplto unieo. O peculio destinado a )Jeuefieiario de

terminado não poderú ser objceto de vcnhora, ou sujeito a re
::;vonsabilidades do socio fallecido. 

DAS FENAS 

À1·!. 10. Rndt l'liminado tla "illit111~·a do 1Jmzil11 ~11d11 qnn: 
§ 1." r\ão Jlagar, no,; prazo..; t•,.;lalJdeeitlos 110 a1·l. N"", 

§ I", a respt>t·.tiva quúta oln eoutrilmicão a h i esta!J\'leeitla. 
~ :.!." l<:xtraYüu· qualqunr quantia ou bem; da soeindade. 
~ :l." llouvPt' pt·ath:ado qualquer l'raudc para a sua :.ulinis

são na soeiedadP. 
§ .\." l'l'or~ndt·t· Íl't'C'gularmente., de modo <we tlesa]JO!II~ a 

sua conducta. 
At'l. 11. O associado ç ~ ii\'f'l' sido C'liminado, Ptn Yirlnd•~ 

rlt~, falta dP pagaltlent.o da eontl'ibuiçP.o que lhe etlllllH'tia, po
tlt•r:i :-;pJ· lloYameJlt•~ :wePito, dPsdo qut~ ,.;p sulloJ.·dinc a todas 
as exigeneias PRta!JelPeitlas no art. I" ~~ :-wus vat·agraphns, t'OIIIO 
si fosse um novo a,;soeiado. O que fôt· eliminadt> put· outra 
qualquPt' causa niío poderú ser readmit.t.idn. ; 

Paragt·apllo unieo. A Yag·a qun sn dPt' 110 rttuttlro soeial 
s•~t·ú Jll'f'l'Ilehida Jil:'lo candidato que t.iw'r l'PQIH'!'ido ou sido 
lllO!JOSto em lll'inwi1·o loga1·, de at·t·tlnln t•om o art. 7", ~ :!". 

ll03 ICECCLIOS E !lON!FlC.\f.:ÕES 

Art.. 12. Os fundos soeiat•s da "llliança tlv Bm:.il c.onsis
tiriio em fundo de permlio ·~ lJnnificat;Õt)S e fundo disponivPl. 

Art.. 13. O fundo de veculio e bonifieaçõcs set·á ennstitu ido 
vtdas t\tmlri!Juições dos a;;;.~ociados, sendo :i3$ na sr'rie .luniol', 
pagos no aeto da inseripção e sempre que ocem·t't'l' o falleei
lllPilto du um soeio, e de 150!~ na sPrin ~·Pniot· dP uwdo igual. 
U fundo diHvonivt~l Hl'r:í formado com a:.; .ioias df1 insel'ip<;ão rlm1 
assot\ iados e 1\Xet'ssos Yl'l'Í l'it·adus Kl'lllC'sl ral!Ut'll te no fundo de 
JH'!'Uiio e IJon ifica\:Ões. 

A1·t. 11. () fundo dP Jll't·ulin " !Jonifiea<:iics •\ rl<'stinadn ao 
paganwnlo dn JH'l'Ulios aos lwrdeit·os 011 ]Jpnl'fieial'io,.; dos so
eios Jallt~ciuos e ao ]Jaganwnto de uma honifit:ação a um as;.;tl
dado sobrf1Yivenltl ; I' o fundo disr,onivrl srl'Yirú para oet\Ol'l't·r 
ú,·; dcspnzas gerans da soeiedade, Jll'npaganda, t·ontmissõPs e 
exames medie~s, bem eomo ao surYi\;o dn juro,.; " alllorl.iza
çiíes do empreslimos c ao pagamt'Hto das honifieaçiks p;;;pPeiaes 
sl'lnestraes, de aceC•rllo com o;; Jmlanç.os flUI' ;;prão llltblieados. 

Art. -15. Formado o fundo de pnnllio n boniricac.:iíes, de 
ermformidadP com o rlisposlo 110 ~ -1" do arL H". " quando 
qnulquPr das SPt'ip;; ... ~liVPI' eontpll'lu, a ;\llionr;a do llm~il pa
gar:í, um IWculio dt\ :30 :000.'3 aos herdeiro.~ ou Jwnl'i'ieial'ios do 
soeio que fallecer, e ao m•'smo tPmpo pagará mna honiriea~;ão 
de 10:000$ a um socio sobrevivente da s:'rie L'm que orcorrer 



O Jalli'I'ÍIIWIII" 1~ d1~ Ul'eÚ!'IIu COIIl O al'L. I;. \:lo l'Sfawlo CO!tl
p]ela a sPJ.'il~ ''ill que~~·· dPl' o Jall,~ei.JIJI'IIlo. o [ll'l~llliu e a l.JOni
ficaçfío sr:rãu pago~ de eonl'ui'JII ida ri~- ''"lll a lalH~lla seguinte: 

Serie Junior 

N unwt·o dl: soei os 11111 J!l'i'l li in Uma IJonifi-
de eaçiio dt: 

De 1 Wl a ::'00.' .......... ;; :OOIHIOO 1:000$000 
JJe :!OI a .wo ............ H :000![:000 4:000$000 
lJe íi)J a üOO .........••. 1:2 :r)(}o::ooo 3:000;':000 
Do (ji)J a ~00 ............ J!i:000$000 lt:000$000 
De BOI a I .000 ............ :.'O:OOOSOOO G:000$000 
IJc 1. 00 I a J .:.'00 ............ :!lt:OOO:j)OOO ü:ooo,;:oou 
!Je I . :.'IH a 1. :wo ............ :.'8:000$000 8:000$000 
De 1.:301 a J .GOO .........•.. :JO : OIHl.SOOO 10:000~000 

Serie Seniur 

:\u lllr•rn "'' snt·ios 11111 IJI'I'I11Ífl Urna hnnifi-

"'' rar:ão dt: 

ll•: f) I) a J;), ••••••••••••••• H:000$000 1:000$000 
Do 'i (j a 100 ................ 10:000$000 :!:000$000 
De 101 a J:!rl ................ 1:.':000~000 3:000$000 
])() 12(; a iGO ................ j cí :000.~000 lt:000$000 
lln 1!31 a 1; :í ................ 1 li :OIHF:ooo G:000$000 
lln tiü a 200 ................ Jg;()00$000 li:000$000 
J>e :!01 a ~~~~ ................ :!O:OOO'i\000 7:000$000 
De 226 a 250 ................ :~:.' :000$000 8:000$000 
De 251 a 27r> ................ ;!ri :OOO!!WOO !l:000$000 
no ~ .. j(j a :wo ................ ::o ;IJ()()~(I()(I 10:000$000 

c\!'1 .. fli. J•:ntquanlu não SI' COIIIJII<•I:ll" '' 11llllli'.I'O de Cl'lll 
a.<;.~or•iad"~ 11a ~•·t·ir• ,Junior. r~ " !111111''1'" ,J,. I:ÍIII'IH'Il!a na s~:ri•: 
:-:iCIIÍOI', 11~0 ilaYPJ'Ú. IJonifieat:iío air:,·mrla, lll:t.~ rncel•erão os hor
rl••ir•"' fil1 '"'lil'i'ÍI'Í:JJ'ÍO.~ do~ ."tli'Íq,; d:J ,..;t•J'Ít• .itli1ÍIII' Jauf.a,; VI'ZI'S 
:w* ,. ""ria ""I'Í<' ;-:,.IIÍ•lJ' f;illlas ,.,.z,·.~ I 'rll~: q11:11tl"s l'oJ'I'lll o.~ Sll

t'io . ..; ill.'t'l"iplu,; " qnil.c•.s na riaf~l. rio l'all•·,·it111'1lio do assot:iado. 
,\ri. li.,\ lwnificae.ão que a so(·i•·dad•: rlisll'ihuirá. entro os 

seus soeius nfío d!'pewh•rú rk srJI"kiu ; "lia eaherá ao socio 
flUI\ I'Si ÍYi'l' ÍllS(:!"Ípfn 110 llllllll'l'O IJill' SI: ar h ar r·.em llll!Tiel'OSI 
:tfi<•:iftfi• fi,, 11111111'1'11 d11 :1-'SIII'Í:Idll 'JIIi' i':tllt·t"l'l' 11:1 ~I'T"ÍI~ .IIITIÍIII< 
('.Hifi•Tidll 11:1 "''I'ÍI' ~I'IIÍIII" :lO SOi'ÍII ÍllSi'I'ÍJfio I Íllil' t• (".ÍIII'O 1111-
llll'["llS ad~'anln do da inscripção do falledmouto . 

. Art. 18. O poculin I' a bnnificar;ão ~·~t·ão rl ist.ribuirlos pela 
socwclarlr•, qualqlll'l' IJll~' s<'.Ja a eansa rio lall"''·irncn.t.n do assu
r:iarlo. 

~ 1." O pa~anwnl.o rio Jl".t·.ulio " rla h•llil'i•·:H':Ío set·:í. pff,~
duar.lo ÍTillll"riialallH'Ill<' :t.l'•··~ a :qH·•• .. ;I'fli:ll'ilo di;~ neer~ssar-io:.; 
dnr:nnJr•rlfos """ l~aililikll1 " JH·t·rh·ir·u 1111 ill'lli'l'i!·iar·io, P<'l':tltl<' 
a .SOI'.t<'dad". a qn:rl gar:lltf<• ao !"1win. "''"'"'' :1 ~~~a arlmi.~:-;ãn. a 
rpt:tlllia dPI :IJ()(J~_par:r_:unilio ri; ~r·11- lt1111'!:tr•.;. 'ftiP sn!':Í pli,g'a 
log" "''I"''' ,J., l:tlh·r·tJIII'Iil" .. ~.·111/o d··:.;,· .. nlad:i rio pl'culiu 
quando •:~Ir: riH'grw para t•olirir e.;;;a IJII:tnlia. ' 



§ :! .. " No f•aso d1: S<'l' lllClli.H' o li<~l·d,•iro ou Jwadieiariv. o 
pagamento do peenlio P da JJon i l'iea\:fi<> ~'''r:'t Jr•ilo :t<> s<•n ]Pgal 
J'PJlt't'sc;nt:.llllr\ r!Ppois <fp J>l'PI'nelt irl:t-; ;,,., IH'r'l'~!:'aria-; l'ol'IIWJi
d:id<·s dn direilo. 

i\1'1, 1!J. AI1;Ill das llonil'il:ae\íc:; que ''l't·:io disirilt11id:ts sem
TH'0 IJIIP OCCOl'l'('l' O faJiec-imrnfo d1~ 11111 !IS-'IH'Íado, :t :\lliuii~O. t/U 
lfl'll~if. f:tl'{l, 110 i'illt dt•. l'.atla Sl:lll"~i.l'l'. dPpOi;; d<' SI~ !ICII:tl' a 
tlll,;~na r:o1np!l•l.a. 11111a 011 mais lt<•ttil'il'ac:i't'S I'SPL'I'i:w:' de 
Hl :0008 t•.ad:t uma. t:uja verificar:~ o :;<' ra,·:'t lug1J :'1"'>:-; a pll
]Jii<·.a~._:fin do !JaJ:ttH:II St'lll!',d.!'al " t'll,jO p:!'!!lltll'llfO '" l'f'f't•t•i.tl:tl'ôl 
pPlos nmll.iplns dt) ntiiiil'l'ns rl'!aliY«:-; ::•1 IJJ'ÍIII<:iro l':lll<·eillt<'tlio 
qu<: SP dr)t' depois do ullimu l<al:llt<.:n. :''''uh, <lltpl'<':~ado para 
P~SP fim o nwsmn lll'OI:Psc;n dl' que traia o arl. 17. •·r1t <·onlintta
eiíiJ d~> mtLII.iplo:> d•· !Oil. p:11':1 a .~l'ric~ .Junior. ro ~~; J><ll':l a sr•t·ie 
Scnior. Exr•Jnplo : J<'allr·r~ido 11 ~o1·io 11. :l!l da '"i'i" .Tunim·. 
Pi-it:í. Í)JSO fac! o ·eoul mnplado na hc>ni l'it•;-tc;i\o de '!IH' 1 rata o 
ar!.. t:J o srwin dn 11. J :1!1, l'alwndo :to srli'Í'l JL ·>:l!l ~~ l•oui!'ir·aeão 
't- c~;~~·cial ;, " a-:c;iJit JH>L' d'·an:,~; 1-illl"'ido n HH'i" 11. HiO da· 
:-;•·ri•• :-;,.IIÍIII', a IJ<iJ:il'ir·:wiio ri•~ qu•· lr:ila n al'l. 1:·, r·a]H'l':Í ao 
soei o in:;;erip! o s0h JL 1; :í, ealJcndo ao fi" JL -:o o :1 ])(ln i ficar:ão 
c: f'SfJPeia I ;- n assim por de:ml P. 

~ I." ,\- IH>IIili,·:Ji;íít•s .''<·J·iío Sl'lllpl·•· da 1)11:1111 i:t lha d1: 
fi I ;llilllo:; I' Ji:t\.1'1';'1 l:iiJI:r.; I'~IJI'I'Í!II'S ifii:!IJi;l l'f'I'IIJifl i11':11 11,-; 

:-;alrlo~ H'l'il'i1·:ulo:; Jto~ !Jal:m•·•'·' SI'I!"'SIIw";: 1•, d::d:1 :t di~ll·i
l~tri(·:i,l d1~ 1il:~i;.;: dP urn:l r~.;..;IIPf;·ial l'rll r·:11la sr•i'i~' pnr· 111'1':t:.:iií(l do 
J':tllr•t·inlf'lllo d•• 11111 :-;oei11. a ]'I'ÍJli<'Íl'!l f,·,nil i•·:~<::ln t·:Ji>I'J':·I ao 
i!SSIII'Í:Ii]O I) ti<' f•Si ÍY·•'I' iJtSI'f'i]lill li :I .~1'1 ;, .. ltlllil'i' d!IZI'IIl<,; llll
lllf:l'fJ.'I adt':tltll• do JJilliWI''' "" l':tll•·r~irl••: :• .'i<'!-!llllfla a:. 1)111' ,.,_ 
liYI'I' lt'PSI'iJins Jl!!lll~'!'ll: :!l1''lll rJr~ 1111]~11']!1 d11 ;-;11:'i" lttll['l(), l' 

a~sim por rkanfe. 
:\'a SPI'ÍI' :-;('IIÍfil' (I ]1!'11('1'.0 :i!J d1• di.'fJ'ÍilliÍI';to ,-. 11 i<li'SIIIIJ, 

1111~rlianfe ;lJli'Has Yinl" I' l'Ílil'il lllll11' 1 ". •·JJII'" o d11 J:ill•·r·ido '-~ 
u clt> !H•Jwfir;.iado. 

~ '2. 0 A f'ssas honil'ica~;i\<~:..; ,~(,, t'uitl~ot'i'I'J'iio q..; n·.;-·or·iad,!:-: 1pH~ 
sP ac.IJ:l.l·en1 iliSt:l'ipto:-: rprilc·:-: rom a ''"l'''·dad1; t'. JIIJ pl•·11·• 1'\1'1'
cit•io d•• ~f'u:; dir·•·ifo~. 11a cl:1l:•. d•· di~frih:ir;ilo da 111<'.'-:llt:'. 

•\l'f .. ::0. ,\;: ~ll]ll':IS iflli' :.;1; \I'I'Íf'ÍI'!tl':']ll 1111 filllfl•> diéillll]ll\'i•f 
no l'im ur_; l'a<la P.'\f'J't.;icin, :'1'6o di:-d:·il>11i:l:r-: do lllll<h '":'.llillll'~ 
fiO ;; para a eoll~l i!.uir:fío do l'tlllílo r!P :ullnrl iz:u;ilo d1H l.ilulns 
de: ljlil' trata o § ~"do art. (j"; :w ;'. ''~'!'iío 11~\·ndos :11> l1111do de 
l'I'SI'I'\';J, p:ll:1 t:rmslilnir 11 f]pposiln 1!11 TIJPS0111'1l, ,. r, •' Jl!l!'a 
1':111:1 lil!l d11' dil'l't'!ilt'l''i, if•Jldll 11 dif'l't'fllJ'--;l<'l'l'illt• III!IÍ:: ri ·,·~ 

11:rr·a:.:i;tldtn llltÍ1'0, l)ttHil!/o l''·di\, i'l'itl :ttJHtl'f.it.:!d•J.; l11do~ ns 
I iíulo,; al!t:did"·"· "·" :íO ',; d:·sl Íll:lí:"~ :í SI I:•. :rnJorl iz:w:!" .'il'l'iío 
applir;ados :·'·" l•m1ificnr;õl's <: I'~IH'cinPs :>. •JIH~ a soei••d:ull' dislri
lm ir:í 1'1111'1) o•; S<'IIS _:1,;-;or;iado,, _11n l'im ti•• •·ada f'XI'I'•'i"i". d1•poi:'i 
dn l'otnplt~las a:--: ~<!'J'H'" d(1:-; :--;,,,.H,:..:. d!' t'•lltrnl'lllidad~· t't'''' !I di~~~ 
pos I o no art. ·19. 

ArL .. :?l. A ,lllirmça do llJ•fl::il. IPI':i lllll:t l'aixil d" d•·posiLn, 
1 rat·a n 11111 r! I' r~·r·o!IH•t' as eon ll·il111 ir,;(),.,; filW os ''"I' i"'; qn Íl.l~-
1'1'fll 1;1/,1'1' :tdf•:JIJ!:td:Jiii''llli•. l<!ll':t :t-:-;lfll 1'\·il:ll'l'lll .'11:1 <•fÍIIIÍII:t-
1'-iill da soei<•dad•• pnr l'alla d1• p:t:l':!lllf'lilfl, 11n l''fili'" d• 1 id 11 • d:ts 
ifill>l:t.~ rf() 1]1lf) lrala o :11'1. f~·. ~ I". 

I ':J 1':1'.'.1'!11 >ÍIII 1111 li'll' ... di I'IT!III'Í:t li ·li I'!II':Í <f, 
r·ada YI'Z ([111~ fallPI~I'I' 11111 a«-;lwi:lflo. a illltlf>l'i:llll' 
!Juit;iío a lfllf' Pslin•r· 11l>•·i~:1do" "''!"'-'ÍI:ilil•·. 11 ;1 
cc;lat.uto:;. 

I I I • ! li t .. ~ i f I '· 
., • la <'llflil·i
,;1'111:1 df•·-Íi''i 



D:\ ADlVIINISTBAÇÃO 

Art. 22. A Alliança elo Brazil será administrada por uma 
directoria comnosta de tres membros. eleitos em assemJJli"a 
geral, sendo Ulil o presidente, outro o iJwsoureim e o outro o 
genmto. 

Art. :?:J. O mandato dos dil'eelores se1·ú. outorgado por seis 
armos c sú Jloderrw exercei-o indivíduos que s('jam socios da 
Alliança do Brazil. 

Art. :24. O mandato dos direetoros sor:i remunerado, ven
cendo o presidente o horiorario mensal de 300$, o thesourciro 
o de 300$ c o gerente o de GOO$, aL·m das vorcentagens cYell
tmv;s constantes do art. 20. 

ArL 2G. Findo o p1·azo do mandato, ]JOL!Pl'iio os dircclorc~ 
:-;ct· t·eeldl.o.~. 

Al'l. ~ti. No iHIJH;dinwiiLo ou 1111 aust~JH;ia dn um dos mem
bros da adminislra~;ão, os outros dircelorcs ~~onvidarão um dos 
associados para vrccnc!Jer a vaga ai!) qw~ a assembléa geral 
Jaç.a a eleição do administrador. 

Art. 21. As dcli!Jet'a<.:ües da dirl'dot·ia s•_•rão tomadas por 
waioria de seus membros. 

Art. ~8. Os dircctores fieam i uH•st.ido,; dP amplos podel'l'S, 
para pratiearem todos os aetos de gestão, l'clativos aos fins da 
sociedade, l'Ptn·esenlando-a, em juizo, aetiva c passivamentn, 
tendo dt·~dP .i:i pod!'I'I'S P~fl!'t'ia ... ~ p:tr·a :tli•·lla:·t·IJI u ltypotlll't'a
l'l'lll quaPs!JUI'I' lH'lls iutmoYt·i~ da :<tJI'i•·dad•·. 

l'ar·agrapllo unit:o. Us ~ot~io.~ da Aliiull('•t do Jlmzil uão re
spondum :"ulisidiai·íamPiltP JH•las ulll·i~at:i'lP.~ qut> os admiuistra
tlorcs da H)t'iedadn eortlrahit·t'm Plri llnlli" dl'lla. 

Al't. :!\l. X tlit'l't'loria eoii!JJI'In : 

111 adlninis!J·ar todos os ll!'f!'tH:io~ Stll:iaf'.~: 
1J llolw.·ar· '' d••millir os Plllfll'!'g:ulo:<, o,; tu-,•dieus o agenle:; 

C fiXai'!' arl!i(J'HI' n,.; l'I'S]J!'t;fÍ\'OS \I'II<:ÍIII•'IIÍOS; 
'-'.' at"I'I'Ífat· C t•[ÍIIIÍII:ll' SIJ!'ÍIJS, ,j,. :U'I'<'tl·do l'l)lli e!:'fi.'S l'~

talllfOS; 
li, t~Oll\'tH'ar· as a"~"lll!JI 'as g1·1·a•·~; 
c) velar pl'lu.~ rundos s<wia••;;, dandu-llu:s as appliea<;Gu;:; 

delPI'IIIÍIIadas lll'siPs Pstat.ulos: 
/1 dl'sigll:tl' o.~ f'~lahPI<'!)ÍIIÍ••Ii!Íh d•• t'I.'L•diln Olld!' Sl'l'iiU 1'1:-

co!hidus o~ ditill!·ir·os da ~!H'i,.dadt'; -
.. r/.t or·:-:-anizar· o J'Piatm·io attllltal da :I""'H'i<u;:ío o o!Jsenar 

üdJJJt•nlc• <'~l··s "~Lalutos; 
h; pt·atit·at· l11dos os at·.lo~ lli!t'~>ss:t!'io~ para o fuw:cioua

mellln n•gulal' da a~"'"·i:ll.:iio, htz•·nd" J•:tl':t "~'e Jim as dc~
lH!Zas llt'el'ssarias. 

A1·t. ~lO .. \ (I i l'<·d oi' ia d•~Vt•I'Ú 1·•·u 11 i 1'-s<) ao llll'liOS uma \c/. 
l'!ll cada Hll'Z, ptu·a dl'lilH•rar suhJ'<' n,; illll't'"""e~ sociaPs, de
\I'THio consfat· a,; suasdeliiJer·;~<:ÕI's d·~ ada.~ qut) s•'rão laYrada:5 
l'lll lt\'I'O.~ va1·a "~se Íllll dPsLltlUdo,;. 

,\1'1. ~11. ;\ti fll'l'o<Ídf'lliP da Sll!'ÍI'd:tdt• ('(tJJifll'lC l'SIJPeÍa)
lll!'llLl' : 

§ L" 1'1'l'~idit· ú~ n•ttlli!)es da dit·•·<·loria (:do eousclho fiscal 
em sl',.;sfío cmrjunda . 

. ~ :!." .\s~igllat· eom os ouft·us dil'!'t'l!ol'f'~ os diplomas dos 
SC\!:HJo) I' (),~ ltfUIIJ~ de t'lll]>!'!_'~liliiUo-' i'l';f,,, :i sfldcdadc, 



~ ;;," .\,.;,;iglllll' l'!llll o diredo!"-g!'l'f'lll!• os halatwo~ da ,.;o
r i 1 ·datl1• P o,.; elu•qu 1 •,; para l't•t iradas dl' d iHlu· i r os do H a ueo. 

§ \." CuuYoeal.' as :-;!'ssiíl's dos t·onsl'llw,.; din•c.l.lll' 1: l'iseal. 
s !>." c\pt'I'SI'Iltar :'1 SIH"il•dad1• o n•lafm·io annuul, organi

zado twla dirPdoria. 
~ li." 1:'1·r u orgfío da dit'l't'furia l'lll suas l'l'la1:1"il·s eolll ft•t·

t'l'irus . 
. \ri. :L! . . \o dit'l'l'lor-gl'l'l'lill' t'llltrpl'll: : 

11) ot·g;ulizar I' 11'1' s11l1 a sna dil't'l'l:-:ill "gua1·dar toda a I'S
ct·iplu.ra(;fío da ~~ll·i,•dad•• ,. :r.-<sigltal', I'UJII n,.; ntdl'<l.-< dirl'l'inl:t•s ,,~ 

'diplomas d•>s su1·ins <'o,.; f.ilrtlo.-; d•· l'llllil'""'iiiiiiS l'l'iln.-< :r su-
t:i1·dad1• : 

/1! Ja\TUI' as a1:la,; da dil·•·cfot·ia: 
r·i J'l'digit· 11.-< a\·i,;us ,. :tltllrllll'ios i11· Íllf,·l'l'""l' da scwi1•dade; 
1/• auxiliai· os outros adlnillislmdnr,:s, sul1,;fillli11do •1 pn:-

sidl'll[l: l'lll :-'l'll illl[ll'dilllt'llfO; 
e) as,.;ig·nal: 1'11111 11 Jll'l•,;id••lil•· <IS •·.lt••tJrr••,; I' J,alan,;os da 

,.:ttt:ic•dade. 

"\!'f. :J:~ .. \0 din•dot'-illl'Slllll't'ii'U I'IIIIL[Idl! 1':-'(H'I'Í:tiiiH'llin 

~ l." 1\,•t'l'ill'l' lotla a Ílll[llll'lanl·ia I' qrtaltJlll'l' :tl'l'l'l'ada1;ilo 
l\111' Jll't'il'lll'l'l' ú s1wit•dad1.'. 

~ :!." ill'l'llilll'l' a11,; halli'll,.; os dinlt••it·nl' da .so,·i••dad1·, n;1u 
pwf,•IHln l'lllbl'I'Yar ''111 :-;1'\1 i''Hit•t· qrranl ia trJailtl' d•• 11111 eunlo 
dl' I'I.'Ís pnr nwis d1• íH !toras. 

~ :L" J.'azt·r· o ptl.~HIIH'Ilf,, dt• lt~da;-; a:--; Hlt~·il~·;:a,~t"H·~ da soeit!
dad•·, til' ~:onl'urllridadt• l'!llll as dl'liltl'l':tt.:ü•·s da tlil'l'duria. 

~ í." l'rP,;tar :'r ad111i11islrat:iio loda,; a,.; inl'ot'lttat;lies que 
!111~ I'IH'I'III solieiladas pam " t'l'grllat· I'Uitl(>r'illll'ltfo do tnandalo 
ti !'lia. 

~ !>." Sult~l ituit· u g"l'l'l'IJ[P no Sl'll Ílll[IPtiinwnlo. 
s li." .\ssig·naJ· l'lllll o [H'P.~id1•nle ~~ o gPL'l~llLt• os diplo111as 

dos so1:ins l' os t.ilr1los da di'. ida da s<H'Ít tladP, l'l'i'l'l't•ttfl•s a l'lll
presl i mos a 1'1 la l1• i lo''· 

IHI t:IJ:\sl·:t.LJO 1-'1:-;<:.IL 

:\1·1. :~\ .. \ .lllioll('ll do lJI'It:,i/. l•·1·ú 11111 t'tJII~t·llto l'ist·:rl 1'11111-
)11)"1" d•• tn•s llll'lllltro,; f'!'l'l•t·.li\'o,; P II'I'S sllppl1'11l1'."• t•lt·ilos an
IIIIHiilll':tl•• pl'la a,;so'lllltl•'a gpt·al ordimu·ia. 

~ I." Podeh"io PXt'l't'l't' P:·dt>~ t•an.!·":--: :--;t.l!llt'lltP :o-:.lwin.' 1'11!11 I'P
sidt•tlria IJI•,;Ia Capital. 

s ':!." O mandato d<>S l'iseat's não 1; J'l'llllliWt'ado. 
Art. :J:í . .\'fio podPrfío Sl'l'\'il' I'OII.iunl'lauJI•IIl<' I'Otno l'ist::tPS 

pai'Pli[PS ~~onsallf!llillt•os ou af'l'ins ali' n qunl'lo gdto I'Í\'il. Pnln• 
~~ Ull 1'0111 "·" dit'l'('.fOI'üS . 

• \1·1. :!fi .. \11 I'OllSI'lilll f'ÍSI':ti I'UIIlpt•l.t' : 

11) t'lllit.lii' j>al'l'l'l'l' por I'SeJ·iplo spfJL't' o Íll\'t'lilario. ll:t
latH:IJ I' eontas sPIIll'slraPs da adminisl r:ll_;fío, pa1·a "''1'\'Íl'. du 
J,asl' :í dc•li!JPrat;iio da ass<·mltll··a geral : 

!J) t'Oll\'lll'ar a as,;t•ntltl.··a 1-!~'l':tl t•\IJ·am·dinari:r. 1(11a11do 
OI'I'OI'I't'l' 1·aso gTa\'<', dPYidnnwnlt• 111ofi\ado . 

. \rt.. :.li .• \1<;111 do I'OII:-;I'!Ito Jis!'al, 1•·1·:'1 a .llliUI/1'1/. riu /Jm:;,il 
um eonsclho eonsultiYu, eomposto· de dez membr:os proenti-

Poder Exccutil·o- 1')!2 - V oi. I. 



IH~lllP-;, •·~tolhido,; pt'la dil'l'dot·ia. IHII' lodo 11 !Prnpo do SPU 
111andalo, vara o rim d1• niinistrar-llw I'IHI:-;<'llllls, quando eon
vcnlla consultai-o. 

l'at·agJ·aplw uuieu. I Js llii'Illlll·os 11Psl 1• I~IHis~>llw não ver
eebnrão l'l'lllltlli'L'a\:ãO alguma l'l'ins lrahalllu,.; IJlll' pJ·cslat'l'lll ú 
;;oeiPdadl', I' dt•llP podt•rfio l'azt·t· p:Irlt• Hllt'io.~ otl nfio soeios, 1'!!
sidPIILI's na I ::~pii:II 1111 l't'n·a tlt•lla . 

. \rf. :\f-1. ll:ll t'I':Í, IIIJS llli'Zt';< dt• jaii!'ÍI'II I' .iuJIIo t)p l':ltl:t 
anuo, 11111a as:-;~•Inhlt;a. gt•ral para a api'I'St'lll:u:itn do t·daltwio I! 
ellnlas da adinini,.:ll·:u::lo. ]Pif.HJ'a do pal'''''"l' do l'liiiHi'lho l'i;.wal 
(•. I'!Pi1:fil\ do,; I'Í,.:I';JI•,.; I' Sllppll'llft•,.;, ljll<!lldll l'i!ldll I) JllU!ldU[O doS 
liii'SIIIOS . 

. \ri. :t!l. 11:11 t·r:í ladila" as't'lllhl·t··:l,.; L:'"' :11•..; t·xlraordinarias 
(fll:tllf:l~ !'01"1'111 IH'~'t':-':·~:ll'i:l:-i 011 t'tHI\.t'llit•!dt•...; ao.~ illft'L'eS~P.~ ~0-
tÍal':-;. 

~ L" . .\ I'OIJI•H'a\:i'ío da.s a."·""""" as gt•r:ws st•r:'t J'uila por 
aJllllliini••,; l'"la. inJpl'PIJsa, ~~llllt an[,.,.,.,,,.,li.ia ,,,. IG dias, 1'111 se 
halando dl' a"·"''""'"''"" ol·din:~ri:I,;, ,. dt· t·int·n dia . .;, Sl!lldo I'X
tra•,·d i na 1·ius. 

!i ·:." S l'tHL\ tll':t\::ln das as~t'lllhlt-a~ ''"' l':tut·din:u·ia~ sl'r:'t 
SI'IIIIH'<' JJJ'IJ[i\·ada, 1'11111 illdit·:u:iio ;·l<ll'a d" "''" oh.iento 1• wdhs 
~;,-, ,,. l1·alar:i d11 asslllllldo qllt• li11•1' dt•lt•l'lllilladu a eonv1w:u;iio. 

,\['[. '10 .. \~ :lo'SI'LJ!It]<'•:t,.; gl'l'<ll'" l'tllli'l'illll:JI':"ítl Sl'lll(ll'l' 1:11111 
qualt]UI't' llllllll'l'll t!P. H~ll'ios qtll' a <'ll:1' "' :tt"'''"l'ltl.arem Jlt's
soalllll'llll' 1111 por· JII'OI'lll':t\::lo. 

~ L" f'.', [IIHli·rfio ""'' JII'UI'III':tdnl'<'" """ :t-':'lwiados, l'lll as
selnldl;a...: g'PI'al':-:;. pP~soa:--: qtiP :-:Pjanl stwin~. 

S :'." );<•llillllll :-;llt'ÍII podi'I'Ú l'l'jll'l',.;t•llf<II' lll<tÍS dl' dt!Z asso
C i aJo~. 

s :.L" Os dii:I·L·loi'I'S ,. "" l'irat•s 11:111 pod"l'iio ""'' Ili'OI'.ttl':t
dot"'" do» assoe1:ulos . 

. \ri.. í I. 1•:111 lod:1s as assPIIlld•;as .l:t'l':l''" \l'lll'l'l':Í "''IIIP''i' 
a lllaÍoi'Í:J do . ..; SIH~ios I'I'I'SI'II[!•S, '''.ia !Jii:JI il'!\1' O aSSillllplo dt• 
i]lll' llPllas s•: lraln. 

~\rt. .'1:!. 0." dir<'l'[<ll'f's ,. 1,.; l'i,.;t·a•·s n:lu l""'"t'fiq vo[ai· p;u·a 
Uji[II'O\UI:fio dl' Sl'll" I'('Jalot•ios, I'OII[;t,..; I' l':lt'f'I'I'I'I'S, 

.\1·!. '1:1. .\',.; :JSSL'IIIItl."•as gt'l':ll'." I'IIIIIIH'fl' : 
~ I." ll•··'""'.,.,. s<JIII·•· qu:"'"""'''' "''!""''i"'' dt: inl.et'L•ss•· da 

Sll(' i Pd:tdl'. 
~ :'.'' 1-:\fo;.:PI' a din•elol'ia 1• n t'"""''"'" l'is•·al. 
§ 3." lJclillcrar sobre os relatorios e eunlas da adminislra

eão e acerea dos JlareePres dos J'iscacs. 
§ ~." lldot·nun· os esLatut.ns n l'<'sllil<'l' ;.:olJrc a dissolw;iio 

da SOL' icdade u o Inodo dn l iquidaciio. 

IH DISSOLUÇÃO D.\ SOClEil.\llE 

;\1'1.. -'11. A :1lliança do /Jm::,il ptHl,.r:í "''L' d;,solvi<la po1· 
d"liiH·tw:iio da asscmbléa geral. 

~ I." Para quc possa a asse1nld•'·a ,.,.~"h'''' a diosolut•iio da 
sociedade, é neeessal'io que a ella compar .. ram dous terÇos no 
minimn, dns socios inseri pios c na pi('L! i I utle dos direitos' so
ciaes. 
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§ 2." Votada pela maioria dos associados a dissolução, nos 
termos do paragrapho anterior, só ser·;í devido o pcculin insti
f.llido ao socio que houver Jallecido até meia noite do dia ;urte
l'ior ao da dissolução. 

!§ 3." Depois de dissolvido todo o rmssiyo da sociedade, o:~ 
lH'ns nxisteutes na data da dissolu(~ão della serão parLii!Jados 
igualttwulr~ rnt.re todos os J•H~mbros; r·.ompreltendido o succes
sor ou beucl'iciario do soeiu falleeirlo !11) dia da llissoluçfw da 
sociedade. 

DI Si'OS H,:ÕES li E I L\ ES 

Art. 45. A primeira direetoria, com o prazo de seis annos, 
será constituída pelos seguintes ::lücios : presidente, Dr. Salur
nino da Veiga; thesoureiro, Arnaneio Hodrigues dos Santos; 
gerente, .T. de Azevedo Junior. 

Ar·!.. ·\(i, O cowwlho fiscal, rJtW ·~xr)n:r•r:i u mandato no pri
mnir·o mwo sor:ial, compot·-se-ha do~ seguintes membros : 
lJr. l\lanoel Vias th' Aquiuo c Castro, JJr. I<:stevam Augusto de 
Oliveir·a r• r·.or·on('l Joiio Antonio .Julião. Fiseacs : Dr. Ahr!:u·do 
Cnr·queim Cesat·, Dt·. Haplrad ArelranjiJ (I urge! l) Claurli() dn 
Car·yalho, supplentes. , 

Art. !t'7. Os soe i os fundadores alJaixo assignados )'(~conllc
l'.!'tll r aeceilam a,; n~sponsabilidades qne lhes siio a!Jrihuidas 
por lei n approYnm estes estatutos, qne as~ignam depois de lhes 
terem sido lidos, dando como fundada na prcsenf() clata a So
ciedade Alliança do Brazil. 

S. Paulo, 8 de setembro dr~ 1 !l 11. 

SOGIOS FLINDADOHER 

Dr. Saturniuo da Veiga. 
Amancio Rodrigues dos Santos. 
,J. de Azevedo Junior. 
l\lanoel Dias de Aquino c Castro. 
Estcvam Augusto de Oliveira . 
. l oão Antonio Julião. 
Raphael Archanjo Gurgel. 
Claudio de Cal'\'alho. 
Abelardo de Ccrqueira Cesar. 
Fmneisco .Tose> Bocha. 
Oscar da Veiga. 
A velino de Carvalho . 
. Tuvenal de Andrade. 
Theodomiro Dias. 
Antonio F. de Castro Pereira. 
Lconor de Andrade Azr•vrdo. 
Jnlia Pinto da Vf'iga. 
Alice Borg()s da Veiga. 
Srbaslião Gomes Tnixeim. 
,João Hodrigucs dos Santos. 
nario de 1\'Íoraes . 
.To~ô da Cunha Freire. 
Julio l\L de Figueiredo. 
Alfredo Brazil de Castro. 
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Albino Dias <:on(;alvt•,.;, 
.Juiio 'l'ibiriç:"t Netto. 
João Simões de Oliveira. 
Odilon Ribeii'O. 
Alexandre Balbo. 
Alfredo de Almeida. 
J<'mucisco Borges. 
José Vasques. 
Amaury Fonseca. 
Jos6 dos Santos Azevmlo. 
Antonio Tavolaro . 
.Francclina Maria de Oliveira. 
Iknedieto llodrigucs Simões. 
Arthur Napoleão dos Ileis Teixeira. 
Arminda Abreu Ilo!lrigncs dos ~autos. 
O~t·.at· Lonrcnço tia Iloclla . 
. \1'111111' c.,rTaditr. 
Jl'raucisco J~ugeuio Vuono. 
<Jelavio de Barros Bett.ini. 
l'aulo Horta O'Leary. 
Julio de Queiroz Mattos. 
1\fanoel de Souza Brandão. 
Bento Augusto de Carvalho. 
Januario de Souza Loureiro. 
Armando da Silva Prado. 
Arthur de Menezes Carneiro . 
. Joaquim Hibeiro Teixeira .. 
Walfrcdo de Campos. 
Leopoldo de Freitas. 
Fclippe Tammaro . 
. J. Helene de Oilveira. 
J•:ulalia Ferraz de Cai·valho. 
l\Iat"l.im Francisco H. dt~ A. ~n)ll'ii!IIO. 
Alfredo Zuquim. 
;\rt.hur Ferreira Lima. 
J. Herculano Carvalho. 
f;ynesio Hangel Pestana. 
Hencdido Francisco •k ,\]Jl'l'tl, 
Viriato Luiz Vizeu. 
Caud ido Esyinltcira . 
. loi'io Baptista rlc Aguiar. 
l.ni:-: Pet'Pii·a rle Campos Vergll!'im. 
Theodoro de Araujo. 
Claudiua Pereira de Abreu. 
Appio do Souza nibeiro. 
Joss de Amorim Lima. 
Cesar Lacerda de Vergueiro. 
J•'rancisco Dias de Aguiar. 
Osorio Gomes Barbosa. 
Manoel Gonçalves Theodoro. 
Clemente da Cunha Ferreira. 
Euclydes JJuz. 
A 1·thur Bcghie. 
Pndro Rodrigues dos Reis. 
Evaristo de Araujo· Aguiar·. 
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AC:'I'A DA .\SSEi\lBLI~A GEP.A!, DE C:ONS'riTIJIÇÁO D.\ SOCIEIJADg 
<; AJ,I,IANÇ:'I. DO BTlAZif, » 

Aos oito dias do mcz de setembro de mil novecentos c onze, 
ús duas horas da tardE', presentes, em o prcdio sito á rua Di
n~it.a u. 53 A, sobrado, nesta cidade de S. Paulo, OH ahaixo. 
assignados em virtude de convocação especial feita pelo Sr. J. 
dP AzPYNlo Junior, deelarou estn qnP Jll'Oli!O\'I~r·a a JH'Psr·ntc 
l'l'lllli~O ]lal'a 0 l'itll dl' JII'IJa [t•ai.UI'-SI' da J'U!Ida~:fio da f'lll~il'dilliU 
l\l1 rl.1m dP 1'1'1'111 i os e llon i f'i('af:ÕI's. dl'lllllll i 11ada « .\11 i anra do 
H1·azil », 1'11111 s•'d•• lll'sla Capital, dt• l'oiil'or·nlidadt• t'Oill os 1';-;la
t.ulos que api'I'S<•llfHJ·a, .i:í susbst'l'iplos Jllil' gl':tlltle llll!lll'l'll de 
:tc'SIII'iados t' pPdiu :'1 as>'l'lllllli•a 1.)111' f'!t•gt•ss•• 11111 Jll'f'>'idPntt• e 
um "''l'.rnlal'io pal'a a 1'1111\l'tlit·nl.l• din•1'1:iiu dos ll'ahallllls . .1':1\l 
vil'l.wk dPs.~a indit·:v:fill. l'or·am a1·da1nado,.; o IJr·. ~alur·nill<l da 
\'piga, par-a pt'!';;idl•niP, I' o Hr·. Theorllllrlii'O Dia;-; p:u·a :-<l'l't'Pia
I'io, os qu:ws tornar-am assl'lllo :i rlli'S:t. Cun~t il.n ida assi111 t•sta, 
foi pPio pr·,.sidPttll' l'llllf'Pdida ao ~r· .. 1. dP .\z,., ,.do .Junior a 
)Jal:tl'l':t l"'r· t•ll•· l"·dida par·a I'XIJIIr· o plano d•· or·gar1izar:-1o da 
O'UI'ÍI'dad•~ : 1', dis1·nr·r·•·11do ~nlit·.- <'."~•· plano. Jllllllkl'oll o 
SI' .. \Z<'YI~do 1!111', r1i111 oli~lalll•· J,·r·•'lll ,;ido f'I'Pada~ 11n !-:~lado dP 
~- l':uilll. rnuilas a"slwia<:•-"·~ <'llll.~<'llf'>•·~- l'llllll<rdo air1da l'l':t 
IIJIJIIII'Iuna a in,;lall:u:iio da« .\llia111:a "" l:r·azil ». all1•r!(o o,.,_ 
pir·ito assl)l'ialiYo da populariio, 1· urna 11•z qw•. soli '"' rnnJd,.s 
:tl'l'ilit1•r·t.ado,.; P l'llllsig-mulos 110~ ,.,fal11l.os, apt·,.~•·rlf:t\'a o 
"'""IIHI pla11o, i•l<'as IIO\'a~. ol'ifdrta••s, qur· eollo('ar1r a « \lliarwa 
Cio ll!·azil » 1'111 sitwu:ão d<• .<IIJH'I'al' <'111 I:JIIIai-!•'IIS a lodas a..; dP
lll:tis snei,.dndl'S do ml',;mo gl'!lf'l'll •·xi,;knf••s "" paiz .. \p{ls 
uulnh !llllilas I'OI!sidl'l'lll:-ií••s IJll!' 1'1•z "~~-- .\Z<'I<'do .ltllti<ll', pa
t.<•tllf'alldo a ulilidad1· da a~s<H'-Ía1:iio ,. :1 sua l'l'l'il':ll'ia, apr·•·
SI'IIIotl ao ~~-- Jll.'f'sitli-111.<• os •·sfal1tfos da ~·wi••dad•·. ''"llslanlus 
d,. 11r11 Jollt<'l.o, ~u!Jsl'l'iplo por· tndos os Jll'<'.'<'lll<·s a ••sl.a r·,.u
llifío, I' )'l~f(llf'l'f'll l)U!' f'osSI'III 11>' JIII'SJI]Il' lido,; jll'l'llllif• a a..;~l'lii
]J)!\a P su.iPilos d1\ noYo :í disru,;:-;fío " dl'lilwl'ar:ão d1• :<1'11>' suil
f'<Tiptm·l's. Lido,.; pPio f'r·. "l't'r·l'fal'io I'""''·' •·slnliilos. JIIIL' ol'dl'lll 
tln ~·,,._ pL'I'sidl~lll<·. I' Sf'lldo sulnndl.idos ;i api'I'I'Í:u:fío da a~~~·rll
]iJ,;a. di•i·lal'ar.·arll tlllaiiÍIIJf'rll,.lll•· os illl'l'a-ill,:l·l'iplos IJLI!' a,.,.,.j_ 
f:t\:llll 1• eolll'ii'IIHtY:llll todas as disposi1:iiPs dos l'f'l'l·r·illo,; t·sla
t.utos. a cujas IIOl'IIHIS sP sullol'diJta\'a\11 I'OIIlfl lllf'lltill·os da So
l'.iPdad,. « Alliatu:a do Hrazil », pl'lu IJIH' tlf'l']ar·"u o ~r·. pr·e:;i
delll n 1oonst i tu ida 1·.~sa asso!' iar.~o sol1 a r·••gl'lll' ia dos lllf'JII' io
Hado,.; ••staltlfos, l'llii!JII'<•IIf•ndido,.; nn allwlido l'oiiJI•fo, o _qual 
l'ka l'az,.nd<l par·l•• in!Pgr·:1111<' da pr·•·s,.nf,. arfa. ,._,!ando l'lll 
('1.11\SI'IJIII'lll'i:t dl',.'il 1\jljll'llY:ll::lo l'll'ila a Jll'illlf'ÍI'a dir'f'!~llli'Í:t 
JHII' ~wis ali LI O", l'.fllllposla do I 11'. ~aturn in o da \'l'il-!·a. Jll'<•si
dl•1!11', do ~1'. Antatll'io Hudriglli'S dos ~anlo.,, tlu•snuei'ÍI'O, P do 
~I' •. J. de .\ZI'I 1•dn .lun ior. g·P!'I'Ilf "· fieando igualiiH'lll ,. 1'011 rie
IIJ:tda a <'lf'i1:iio do I'OIIsl'llw l'is1·al, l'<llllposlo dos ~r,;. I Ir-.. \la
IJOl'i 1 lias dP AquÍ'tlll 1• Ca:-;1 r·o. I Ir. Est1•Yão _\ul-!usto dP Oli
Y<'ira n I'Or'lllll'l .Joiio .\11lonio .Julião, lllf'lllliros l'i'l'l'l'l iYo.~. n 
Dr. Haphal'l :\i·<''llall.io ( iur·g'l'!. Claudio d<~ Can·al1111 ,. DI'. ~\br
lar·do d,. c,.,·qul'il·a CPsar, suppl••utes, ,_,_·ndo todos liPI·lal'ado;.; 
l;lllpossados l'!ll seus l'l'><pl'e.t.iYos f·argos Jlf'la n:-;sl'lnld a. 

Em :-::1•gnida l'ni Jll'ln ~t· .. \m:ult'io f\ndr·il-!11''' do,, ~ardo.~ 
:l.Jll'''·'"nfada a pr'oi"'"'a do l•••\1' s•·g·uillf,. : 

« Jl!'OJHlllltO : 

a) que SP.iam eonsidPr·ados l'undadot·1•;; da ~n<'iPrlad" « .\1.:. 
lian1:a do ll1·nzil )) lodos ns ~twio;; tJil<' Slrhser·•·YPI':lrn os P;-;lallrlus 
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df']Jn .. t'olll'il'nnu·am a ~ua wh:-wript:i'ío a~~ignan<lo a presente 
al'!a; 

IJ I quP n~ "'w i os l'undadon·s fiqw•nJ d i,.;pt'IJsados do paga
i•<t•nfo da .ioia de admissão na stH~it·dadP, 111'111 t~omo do examu 
medico, dt:VPIHio I'Oith·i)mir t•ada 11111 dPIIt•s npt•nas 1'-0lll a 1'1'·· 
spectiYa quofa para o l'nmlo dP pt•eulin:.; nos !Prnt•l,; dos t•sta
tutos; 

c) f]Ut' fiqun a dil't'l'.tol·ia autorizada a pagar I'Oifi OR bm111.~ 
dofJtW traiam os Psf.af.utos, ao I~ p11 mini111fl d" XO .. :; qnaPsqtwl' 
olit·iga1:iiPs da sot·iPdado; 

d) quP s••.ia pago ao asstwiado ~r .. J. t!P _\;t,PY<'do Junim· a 
(jnant ia t!P I 1'1':< t·nnfns d•· l.,··is. l'flllln "''lllllll•'l'at;:io da sua id•'•a 
e de SPu:< ''"""l't'ns n·l'••1·•·11f"s :í t'l'f';tt'iln da « .\llimwa dn 
Hrar.il ». · . . 

~ujnila pp]o Sr. prPsidPIÜI' es~a proposta :í rliseussão e t·n
solução da assl'llliJI•;a, l'oi a Jllt'sllla appm,·atla unanimeml'nft•. 
E I'Ollln mula mai,.: hoJI\f'"·"' a l.t·afar. llwndnu o ~r. fJI'I'sid•·n(l' 
JaYra1· a Jli'I'Sf'lill' al'!.a, pnr ;nim Sl'l'l'l'f:tl·io. a qual foi Plii ,.,,._ 
gu ida s11.i••i I a :í d isl'llssiio " dl'! il H'l'at:;,., da a,;,;pmiJI:'a, ~!'ndo 
JlOJ' p])a :1(1(11'11\<lda. fli']O IJ1H' assi)!II:Uil iodo.s OS ."OI'ÍOS Jll'I'SI'II
f.Ps, dPpois d•· lh1's f,.,. ,_ido lida " aeln11la ''"111111'111''· Eu. Tlll·u
tlolllil'o /Ji,s. sl'f'l'f'!:tl'io. a i'iz , .. sllh"t'l'f'\ "· 

()1·. ~afllt'llillll ~. ~a]],•,.: \'••i:l:l. lli'I''Ídl'llfl·. 
TIH•rlfifllll iro I )ia,;, ,;l'('.l'l'hlrio. 
A111:llll'ifl ltodri;.:lll's dos ~anfo,;. 
J. dl' .\Zi'Yf'dn .lmtio1·. 
1\lallw'l I )ias d•· i'HJUiun " Ca;.;lro. 
];;~fi'\ õllll .\. d•· ()]iVI'il·a. 
Joi'ío ;\nlonio .lulifío. 
H :ti oh:u·l ,\ l'l'lian.io ( ;llr!-!1'1. 
Clattdio d•· Carvallw. 
Ahf'!ardo d·· Ci'N]lJeira c~~~ar . 
.Fr:uwisl'll .fos•' llüi'lia. 
Antonio 1•. dt• Castro Pereira. 
ÜE<I\11.1' da Yniga. 
LPonor "" .\ndradn 1\WYI'do . 
• Tulia Pinto da Yni::;a. 
Alit·.e Bnrgt•,; da Veiga. 
D1· . .TUYI'JJal dt• Oliveira Andrade. 
f'pfmsf Í:ÍO C:omt~S 'J'nixeira. 
Joi'ío Hodrig-lii'R dos Rantos. 
Vario d" l\loral's. 
Josi\ da Gnnha Freire. 
Julio L. d•~ Figuf'ircdo. 
Alfmd11 H. dt\ Ga~tro. 
Albino lli:ts ( :mu;aJYes. 
Joiio Tilliri•:·'' NPtto . 
.Joi'ío ~imõP,; dl' OliYcira. 
Odilon H ilH·iro. 
Alcxandl'f' Balho. 
1\JfJ·I'do d•· Airnl'irla. 
J<'raw·hwo Bor·g-,•s. 
Jo!:í1\ Vasrnws. 
Amam·~- Fonseea . 
• los··· do.~ Rantos AZI'Ynrlo. 
,\ nf mlio 'l'a Hll:tl'o. 
AvPiinl• dP Canall1o. 
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Francdina l\Taria r]p Oliveira. 
Bf'IH~dil'fo Hodrig1ws f;.imíks. 
ArtlnJI' :'iapoiPiio dos 1\Pi;:; '1\•ixf'Íl'lt. 
,\J'JiliiHla J\hrt·u Hodriglll'" do,; :Santos. 
Ost'ar Lom·t'JH~o da Hol~lm. 
Arthur Cniradim. 
Franris1·o J•:ugf'u i o Vuono. 
Ot•lavio df' HalTOS BeUiui. 
l'aulo Jlorfa O'Leary . 
. Julio do· ()IJI'ÍI'OI: 1\laltos. 
l\l;uJoi·l de ~OtJza Bra ndiio. 
]lpnfo ,\11gu;:lo dt~ C:analJJO . 
. Januat·io df' ~o11za Lo11T'f'ÍI'O. 
Armando da ~iha Prado. 
Arthm· de l\lem•zp~ CaJ'IIilÍJ'n, 
.Jnaqu in1 Halwllo Tt•.ixf'i ra. 
\Vai l'n·d11 dt• Campos. 
L1•npoldo df' Jo'r<'ilas. 
Fo·lip[ll' Tam1naro . 
. 1. JIP!t•nf' 11P UliYPira. 
I•:tllalia Jo'PITaz do• Cal'\·alho. 
l\larli111 i<J·ant·i,;t·o lliJ,•iro dt· :\ndradt· ~ohrinhn. 
I 11· .. \ll'rPdo Zul]tiÍIII. 
A1·fln11· FPI'I"<•ÍJ'a Li1ua . 
. J. JT f'l'enlano df' Ca1·vallio. 
Dr. S:vnesio Rangel Pestana. 
Bcnedieto Francisco de Abt·eu. 
Vil'iato Luiz Vir.eu . 
. Tofío Baptista Dias de Aguiar. 
Claudina Pereira de Abreu. 
Appio de Soma lli!Jeiro. 
T!Jencloro Pereira de Araujo . 
.Jos1i de Amorim Lima. 
Luiz P. de Campos Vergueiro. 
Cesar Lacerda ele Vergueiro. 
Franeisco Dias de Aguiar. 
Osorio Gomes Barbosa. 
Dr. Cancliclo Espinheira. 
Dr. Manoel Gonçalves Theodoro. 
nr. Clemente ela r.unha Ferrf'ira 
Euclydes Lur.. 
i\ rt.hur Begbie. 
Pedro Rodrigues dos Reis. 
Evarü:;to de Araujo Aguiar. 

DECRETO N. fU31 - DE 13 nE l\fAnço DE 19e 

471 

A hm ao Ministcrio da FnMndn o cr<·dito de 26 :3G2$380 para pagamento, em 
virtud.a d(" fienU·n<,::1 jntlleinrin, a n. ~fnria l)orof.h(•a p,,rl'irn Gnr<'ia e 

outros 

O Pn•sidente da Hepuhlica dos E:-fados linido:; do Brazil. 
11s:mdn da anf.m·ização eonslanf.e rlo :11'1. R2, alinP:t VIl. da lei 
11. :'.3'i!i. dP :11 dP di'Wltlht·n dP HI!O, I' f.PJHlo oll\'ido o 'l'ri
j,,n,al d1• Cnnlas. na c·onl'nJ'IIJidadP do :ll'f. '!". ~ '!", 11. '!, !Pifl'a r, 
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do .,,.,.,,.,.,,. l<'~i,;laLi\'fl 11. :JD2, dP R dP 01tf.1rh1'0 de 1896, resolvr 
ahz·ir· an 1\1 inisterin da .Fazenda o ez·edito de 26:362$380 para, 
oncm·rpr ao pagamento devido, em virtude de sentença .iudi
ciaria, a D. Maria Dorot!H;a Pereira Gareia e outros, conforme 
a preeatoria expedida pelo .Juizo Federal da 2" Vara do Dis
tricto Federal em 20 de dezembro de HlU. 

Rio de .Janeiro, 1il de março de Hl12, !li" da Independencin r. 
2'!" (h~ TlllpiJ~)l ica. 

HERMES R. D.\ FONSECA. 

F1·nncisco Antonio de Salles. 

DECRB'l'O N. !l. ·132- DF. 13 DE l\T.\11(:0 DF. 1912 

DifiJ)ÕC sobre a execuc:ão do rlecreto legislativo n. 2. 5<10, de 3 de janeiro de 
1!>12, em relação ás 1feMs do Rendns de T'OI'Io Velho c Itnco"tinl'a, no 
Estado do A mnzonas 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil. 
nara execução do decreto Je~islafiYo n. :.'. :1-Hl. de :1 de janeiro 
do correnlr anno, decreta: 

Art. 1.• A 1\Iesa de Rendas rlc Pol'L0 Vei!Jo e a de Itacoa
t.iara. no EHado do Amazonas. fieam suhonlinnrlas :i Alfandcga 
dP 1\Ianáos, sendo apro,·eifados os aeiiJa('S administradores· o 
cscrivã.es, ronse.rYadas as yantagr.ns a Pssns categorias. 

Ar!. :?." Yigoz•aJ·ão nas r·f'fpr·idas rne~as do• I'<'IHlafl, nn qnP 
Jhr,s forem apnlicaveifl, a~ disposições do arL ·136 da Nova Con
~olidnção das Leis rias Alfandegas e Mesas dn Rendas, mandadas 
nhsc!'var na Mesn de Rendas de Antonina. Estado do Paran:í. 

Rio de Jan11iro, J 3 de rnarc::o de 1 !H:?, !ll" da Indepondencia 
p :?í" ria Ilepublica, 

liERl\fES R. DA FONSECA. 

Francisco Antonio de Sall'es. 

n~<:nRBTO ~. !1.133 - DE 1 :~ DE .\1.\lu.:o DE !!H 7 
Abre ao ·Ministerio da .Tnstioa P Nego<'io~ I11trriorr-R n rrPdito cxtrnordinario de 

504 :791$82.) pilrfl suhv<>n<>imwr as Farnldnite:-: tlP J>irPito dp S. Paulo 
f" do Re<·ÍfP, n~ Fnrnldnclps flf' }.ledif·ina do Hio fh· .lnnPiro <' cln Hnhin, 
n E:;:;roln. Pol.dPehnicn f' o Co1Jp_g-io PP(lro lT 

o Pl·esidPnfP da Rnpul•Jir,n ÜolS Eslado, Fllidns do nr•n,zil, 
f,(•!Hio onYido o 'l'r·illllnal dP r.nnf.as, no.~ I<'J'IIlll~ do arf. 70. ~ ri", 
t.lo J'!'gulament.n :q.JJH'ovado. pnlo tl<'rr·('fo 11. ?. W!J, d<' 23 de d••
ZPIIJhrn dt• lfl!Hi. I'Pso!YP. ú Yista dn dispo,.;fo nn paragrapho 
unieo dn al'f. 2" <la J1•i 11. ~.:;H, <fp I d,. .inn•'il'n nlfimn, n.}Jt•ir ao 
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Minisferio da Ju><ti«:a ,. Negocias TnteriorPs o Cl'edito extraordi
nario de 50~ : 7!H $8:25, pam suhveneionn I' as Faculdades de Di
n·ito dP S. l'aulo c do Hecife, ·as .Faculdades de Medicina do 
Hio de Janeiro e da Bahia, a Escola l'olytechuiea do Hio de 
.raueiro e o Collrgio Pedro li. · 

Riro de .Janeiro, 1:l de marr,o de HH2, !Jl" da Inctcpendencia 
e :? 't" da Hnpuhl ica .. 

Hmtl\IER n. ll.\ FO:'-if-m<:.\. 

l)F,f:llETO N. !U:ll- DE I :l nE MARÇO DE Hl12 

;\ ln·n no MinistPrio tl:l .Tnsti~a P 1\pgocios Tnh-•l"itn'f•s o <'l'Ptlito t•.-.pf'rinl ~]o 
19{) :IHJO$. pnrH :111xiliar a ('OnsfnH·,::io dt• 11m Ntifi,•io pnra o lnsfitntiJ 
IJist(lri(•o t• U<•O.!!Til]lhit•o Hrnzill'iro 

O I'I'Psith·ntl' da ltl'lJIIhiil·a do" !·:~lado . .; l'nidos do Hutzil,. 
tPndo nlt\·idn o Tt·ilntnal dP Conta,, nos IPI'IIlll~ do al't.. 70, 
~ ;)", do t'l'!-\'lllanH'IIIo appt·mado pPio ilt•t•l·l'!o 11. :!. \0!1. dt• ~:: 
tk d!'ZI'Illht·o dP IH!Hi, I'I'SOI\'t'. :í \'i~la du di~po~lo 110 a1·t. :!", 
!t•ltm i. da IPi 11. :!.5 'I\, d;o \ dP janPil·o ultimo. aln·i1· no .\1 i
ni~fl'l'io da .Jusli1;a P .\r•g111'ios lnt('l'ifll·r·~ o r'l't•difo I'Kfll't"ial dn 
I!Hi :0011$ para auxiliar a ·t·onstr·tll'\;ão dl' lllll r•dif'i1·io .pam o 
Jn~lituto Histot·ii'O f' <lf'ogi'apltic·o Bl'azilt•iw. 

1\ i o dl' .Janl'i I'O, I :l dP I!Jai'I.:O dP I !li:!, !1 l" dr~ I ndr•tll'lldf'lll' ia 
" '!'r" da Jll'ptlhlic·a. 

111-:tt~ll·::-; H. Jl.\ Fn~REt :.\. 

JIÍI'I/tftli'Íil t/11 e1111hrr ('OI'I'hl. 

nr:r.nr:-ro N. !l. \:JG -DE 1:1 nE :-.unço m: 1 !1t·! 

.\pprovn o~ f'Rhtdos clf'finitiyos P Tf'f.>JlN'th·o orçnmf'nto, nn importnn<"in do 
r,;,~ :·lRt>*80:), dos JlrimPiroR ~o kilonwh·o~ <ln }~str:utn <lro FrtTO <l(l~ 

]\[ogr 1las Crnzrs fl :t'rtZL'JHla elo Rio Clnro 

O PPP~idPlllP da Ht•puhlica do,: Estados Unidos do Hmzil, 
alt.Pndendo ao (fUI' l'l'l(ll!'l'!'l'am o ])r .. fnsr; :.\lattoso ~am.paio 
Crll'·J'I'i&, HPm·iqnl' Paim I' Paulo .\J'fnuso 01·ozimllll "" .·\zi'
Y<•do. l'f'Rsionar·ios do ·l'ontrar~tn dt• suh\·Put;ão qut• foi l'lllll'l'
dido ·ao I'Ol'OilPI Paulo 01·ozilnho dt• ;\zt•,·•·tlo. para a E.; Irada d1• 
Fr•I'I'O dr• '\logy da,.; l:ruzt•s :í l•'azl'ndn do Hio Clal'll, I' d•• l'flll
Jormidadt• 1'0111 o dispn,.;lo no ~ I". ll'lfm b. da ,-la~llla :i", do 
dt'l'l'l'fo 11. H.5:~:!, dt• :!0 df' j:ulf'it·o dt• l!JJ I. dPC'I'dH: 

.\l'li~o unil'o. Fil'am appi'OYrirlos o,: r>sfndm; dPfinifh·os f' 
o rr•;;ppf'li\·o (ll'f:anwnt.o. na iuiJHH'failf'ia df' !í5:? :-1R5$ílfHí. do,; 



pt·iiiii'Í''''' :!O l'ilotllf'lt·os da l•:.~tn11la d1~ 1-"Pl'.!'n de Mogy das 
CrtJZf'S ;í Fawnda do llio. Claro, de <Jt:l'úrdo com os documentos 
que 1'o1n est1~ haixmn n yão l'Ubrica1los pelo· director geroJ de 
Viadio da Scc,rrtai·ia de Rst<tdo da Viar;ão c Obras Publicas. 

Rio de Janeiro, 1:3 de mal'ço dt~ 1!1H!, !Jl" da Indepellllencia 
e 24" da Itepublica. . 

llJ.:ttJ\H:H H. u.1. FoNsECA • 

.lrm: Harlwsa Oonr;alvcs. 

Jmr.nE'T'O N. !1.',:JG --m: 1:l 111: M.lm.:n m~ HJI?. 

Transfnrfl n. « 'l'fH• Quar:d1im Tnfm•n;H·iml:d Brid~ .. Comp<llly, JJimited », as 
:~ulol"i:r.a1Jíc·" ('OIIfidns 110:-> dc·crl'tO!'. lJ,-.!,, ~.·I.'~Hi P !).:..!!1~, de 29 de 111ill'•:o 

c]p JH!)7, P ~R t)f' tlP:r.f'mln·o dt• I!JJl, p;1rn a ,·oH:·dnL<'(:ÍO da ponll' intc•r
ll:tr·ioH:tl :-;oln·r• o rio Qn:ll':lhiru 

lU l'I'Psidt•nlt• da Ht•puhlit·a dos Eslnrlos TTnidos rln Hrazil, 
altrmdi'Tifln an (jllf' J'l'([llf'J'r'll a ~ 'J'ltf' t:t·azil r:n•al. ~ollfllf•t'Jt 
llaih,·a~· f:ompan~·. Limif,•d », !],., .. ,.I'{ a: 

,\r·!.igo uni1~fl. Fi!'am t.r·anfPrida~ a «TI r" Quarallim In
tern&l'.ional lkitlgf'. Cornpany, Lirnih•u ». as autorizações eon
tidaR nos dPe.rof,ns nR. 2A8G " 9.2rí?, de ?H rif' março c!" 1897, 
n .:!R d" rlr•z,•nrhrn rlP. Hlf I, para a r:onsit'lll'dio da 1lOilte int.er·
Haeional soltrt· o rio Qua.r•alrim. l'ir·ando a mesma companhia 
sulwogada I'IIJ lodos o,; dirPifol'. onlt.~ ,. ,·antagPns decorrentPs 
dos JJH'Jtl'.innados derrel.o,;. 

Hio de .Ta.neiro, 1:3 rln marr:n d" 1\JJ'!. 91° da Independencia 
e 24° da ncpulJlica. 

Html\IES H. DA FONSECA . 

.Tosé Bm·bosa Gonçalves. 

DEf:l1E'f'() N. 0. t:n- DE I :1 DE J\1 \HÇO DE 1912 

Approvn o::; Pstudos definitivos c o ort:amcnto (ln vnrinntn para a collocação 
da e~fr~()io iniC'inl rlo ramal tlf' UJwrnhn rln Bs1rada d" I•"'(~JTO de Goynz 

O Prosidl'nte rla Rnpubli1·a rins Esfadns Unidos rln Brazil, 
at.!Pndrndo ao qnP l'l'iJllPI'I'll a f:llmpanhia Estrada de FPrro 
()p (]o,raz, dPet·P[a: 

A r·t.igo nn it·o. Ficam approvados os Pstudos rlefinitivos e 
o nr·(:a lllf'llfn. na irnport.ancia tof ai de 70R: 00'7$112, da va
I"ianft• p:n·a a eolloea(;iio tia est<u;ão iuit:ial dn !'amal iiP TTh.,.,...,h ... 
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da Estrada <h~ .Fm'l'o dn <1oyaz, :tto l'lmpadã.o por td,;; da rnaf-t·ir. 
da r~ idade do ml'srno HonH•, e,onfornw as plantas P 111a is tlo
cunwntos quP a estP acompanham, rubricados pnlo director 
geral de YüH:ão da ~ect·,.taria dP Estado df' Yia(;fío P O!Jras 
Publicas. 

Rio de Janeiro, 13 dP mm·ço dP 1\ll-.?, \H" da Jnd!'.[H'ndencia 
e 2ft" da Republica-. 

HEH\lES 11. D.\ FrrN~·mr:.\, 

José Bm·bosa Gonçalves. 

nEr:nF:TO N. !l.'r:lH ---lll·: I:! IJI·: ~1.\HI,!O DE I \li."! 

P1·oroga JlOr mai~ nm a11no o p1·azo a quP ~(· l"PÍP1'1~ n dan~nla. lTI rlm; fJUe 
haixarnm ron1 o tlr·r·rdo TI. 7.n~o. flp ~I rlp outnhro dn 190f) 

:0 PrPsidnntP da Hnpuhlil\a dos Estados Unido~ do Bt•azil, 
atiPndnndo ao que reqtwrnu :Hichanl .lames Reidy, concessio
nario da rommmtiC<H.:ão t.elegraphira pm· mPio dt~ ealms sub
trmr'nos Prttr·p BPIPm, no Estadn do l':w:í, ,. :\'it.hl'l'o:o-·. 110 Es
tado do Jlio r!P .raueim, f' l'llft'f' Psta ultima r•idnd1· ,. t:lllt~-, 
1111 Estado do Hio GmndP do f;u I. dr•t'I'Pia: 

,\rt.i!!n uui,·o. Fica pro.rnp;;,,!o por Hlni,.; 11111 :1111111 11 pr·nzo 
a qu" "" t'f'f'PI'I' a !'lausula Til das qu" Jr:~ixm·a11r 1'1\111 11 d"r·r·pfo 
11. i.G'.'O, dl' :.'I de outubro dP 1909. 

Rio dP Janeiro, 1::! dP maq:o d" l!ll'.', !li" da llld"I"'IIITPIII~ia 
•c :?"" da Republiea. 

Htm\l ES Il. D.\ F'ONSEf:A. 

José Rnrbosa Gonr;alves. 

DECRETO N. !M39-DE 13 DE MARÇO DF. 19!2 

Conrrcl<! ftntoriz:u;-iio ú « (;ity of Snn Paulo Tmprnvf'mrnt~ .nnrl Frf'(•hol•l T.nnd 
Cornpany, Limiff'cl », pnrn fnnc·(•iolltll" na HPpnhlica 

O PrPsidenfl' da lle.puhlir·a dos Esladns Uttidns do RJ•azil, 
altPIIrlé'ndo ao QUé' l'PfliiP•l'I:'U a- « r:ity or Sa:n Paulo Tmpro
VI'D!f'Tits and Ft'PPhnlrl Land r:mnpan~·. Limifpd ». snl'iPdadf' 
anon~·ma, com s1;rlP na TnglafPI'I'rl, " dPYidnmPIIf.l' """''"~•·ntada, 
dPC'T'I~fa; 

:\ rl.ign u 11 ieo. E' I'IIIII'Pd idn :111 f.nriza(:iio :í « c i f,. ll r S.an 
Jlnulo lrnpr·o,·r·HH'Ills ·a.nd FI'I'Phold Land Cmnpnn:-·. Lirni!Pd », 
para runeeionar na RC'publira com os estntnt.os l]nr' apr,•sent.on, 
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ttwdiant,,. a,; nlausulas que a PSLP ar~ompanltam, assignadas pelo 
.\1 inist.r·o dr· E;;lado da Agrir~ultw·a., ludu,;t.r·ia <' •Commrrdo 
ficando a mesma eompanhia olll'igada a t'UIIIprir a~ for·ma~ 
lidadrs exigidas pela legisla!:ão 1'111 vigor·. 

Jlio de Jarwniro, 13 de nwr·r.:o dP 1\ll~. \11" da Jnrlqwnr!Pnt~ia 
c :!'r" da ltcpublir:a. 

JfEil,\JES Jl. ll.\ J<'ONHI•:I:\, 

Pt't/1'11 tlr• Tnledo. 

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.439, desta data 

A « f:it~· of ~an Paulo Tmp!'OI"I'll1PIIIs anrl Frrelwlrl LanrJ 
f:ompany, Limi!Pd ». r' niH'igada a ll'r.· lllll ''''Jll'l'sPntanfl' •wrai 
nn Bmzil i'Olll pll'lJO-~ ,. illimilados pnrli'I'I'S p·:N'a lmlar I' 
rJpfjnif Í\"Hirll'll!l' /'I'S0]\"1'1' a;.; !JllPS\ÕI'S fllll' ~~· SWWÍtU·I'I'IIl, lflll'l' 
nom o c:m·••rnn. 1/IIPI' rom pa-l'lil'ul:ll'l'~. podl'nrln sr1· dernall
lladn ,. l'f'f'l'h••!· l'ilar:fio inil'ial pl'la I'O!IIJlanllia. 

lT 

1'ofloq os arlos llUP IH"alit'al' no B•·azil finariín snjPi!os uni
ranwnt.• :'ts rr•spPdivas Jpj;;; I' r·pgulallll'lllo~ " :·, .illl'isdir-riio dr• 
Rr·u~ 11'ihunai'R jur!il'i:wios nu admini~tralinJR, Sl'llt IJIIf', 1'111 
IPIItpo algum, possú a r·Pf'N·ida l'lllllllllitltia. I'I•Piamar· qualqtfl'.l' 
I'Xf'f'J)Cfio fundada ''111 ·RI'UR r•:;;tatuln,;, 1'u.ias disJJosi(:iir•R niio 
pndr•J·iío sPJ'I·ir· tiP hww pam quaiiJ!IIII' l'r•r·l:unar:fio eolii'P'!'
JII'Illl' ú I'XI'I'll(:fio da-.-; obras ou '1'1'\ÍI_:n,.; <t 11111: l'!li's SI' •rl:
ft•t·cm. 

TTT 

Pi1•a dr•pNHIPnf.r dP autorizaefin rio C:m·•'I'nn qnalqllPl' al
fPrar;iín q111• a ,·nntpanllia !Pnlta tl1• faz:•r· no,; I'I'SIIf'<'.ti\·os l•,•.:fa
tu In;;. 

~Pr-IIJP-lla r•.assacta a autm·iza1:iío pa l':t Juuccinnat· na 
Renuhliea si inf~·ingir rsta r·lausnla. 

IV 

Fira r>ntPnôicto qur n autorizacfin t'• dada ~r·m prr.iuiw rln 
pr•inripio dn achar·-sr a rompanhia su.i1•ila- :í., rli~posir:ii<'s de 
rlir'Pito qtH' rrg~•m as sn<'il'fladrs nnonyrna~. 

v 

A inf;r·ar~l:fio d1• qualquPT' rias t•lan>:ula;: pam a qnal Jtàf) 
esteja enmmiHa-da pt>na (.'SflPcial s('t·:í punida eo1n a multa riA 
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I :oon:;; a rí :ooo:;;, •: 110 caso dl' l'Pincid•·Heia eOJH a o;as~a\:ão 
da attlor-iza(.'ão eorwedida pelo decreto Plll \·irtuue do qual 
baixam as vresentes dausulas. 

Hio uc J.aneiro, 13 uc março de 1\J'l:.'.- Pedro de Tolcdu. 

Lcopoluo <.lua.rauá, tmduetor publico c interp~·üf•: com
tr~o·r·eial .iummentado, :rua da t;and!'lal'ia 11. :.'H -Cet·til'it·o pda 
pr· .. so•nt .. qu•: uw rot·am apt'PSPIItatlos os E,; tal utos I' o :\lenw
l'i:t! dn ,\~sot~ia\;ão da « City or Hal! l'aulo ltupit'O\'I'II)('IIIs aud 
Vt·t•l'!told Land Compauy, Limitetl », " mais dncu!lH)tlto~:~, todos 
o•xat·adw; t:tll idioma inglez, afim de os tradu:dr para a língua 
\l'l'lltlt'.llia, O IJUl' assim t:UII1[l'l'Í em razão UO UICU Officio tl 
e·tja t.mduc\;ão vem a ::wguit·. 

Ilio, HJ12. 

City of San Paulo lmprovements and Freehold Land Compauy, 
Limited 

ESTATUTOS 

Companhia incorporada aos 25 dias de setembro de 1911 

I-- Pltl~LIMIN.\HES 

L. Acções. 
" CPI'fi ficados dl' acl)õcs. 
:1. t:!Jama-das d1: aeçõcs. 
·L TransrerroJwia n tmnsrn issiío dn ac\)Ões. 
G. llespunsalJi I idadn ;;oJII·•· ai~\:ÜI'S. 
li. Comisso P I'Onfi.sea\;fío dl' a•~t~ií~~~. 
7 . "Warrant tle acçõe,; ao portador. 
l-1. 1~011\"l'l'são dl' lli'I;C>PS ('111 .~trwfi o• J'I'I\Ot\Yül'SUO l'lll !lt:I,;Õe:-!. 
!1. Consolidação t• sululivisão dt) aet;õcs. 

I O .• \.ugmpnto I' rPdllet.;iío dl' eapila-1. 

111 ~ .\SSi;).ll3LÍ:.\s DE .\CCIONIS'l'AS 

I . Cntl\·owaçãn dn assl'm!Jléas geraes . 
. , .\dos em assernltiO:•as geram;. 
:J. Votos rm assembléas gel'af'~. 
-1. :\.ssrmbléas de classes tJ,. accionistas. 

1\' -ifliHECTDI\IA 

I. NunWJ'O P lloUtPa.çiío dt' dil'ectol'P.S. 
2. Qualifieaç.ão n remuneração de directorcs. 
a. Podc!t'eg dos ctirectores. 

Al Juntas locaes. 
B) Ditreetor gerente. 
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C) '1'1•ustees. 
D) Procurado•r. 
E) PodeJ'I~S pam ~~o11Lrahir· PlliJH'I'slinws. 
F) L(\tms, l'.hP!J lli'S e i nsfTnrnentos uegoeiaveis. 
G) Empregos. 
H) Remuneração especial. 
J) Dispo->;iç.ão r!P pr.·opJ'ÍI~II:u!P . 
. J) Helio -social. 

1() Acatamento das leis do Hrazil. 
L) Leis de eowpanh ias (Gonsulillação) Hl08, arts. 31 

f ~ 'i !I . 
-1. Aelos dos diredores. 
ã. J'Prda d1· IJUalidade dP direl'.f.o;r. 
li. H di r·ada I' l'I'IIHH:ão dn dil'l'l\fOI'P>:. 
7. ludcm n ização rk d~r·c•ctorr>s d1:. 

V- i:ON'.I'AR E IJIVJIJJ.:NIJOS 

J • Couf.as. ,, 
Fise-al izaeão. 

:J. Vnnrlo dn [•nsm·va. 
ft. nividcndos. 

VI- AVISOS 

VII- LIQUID.H,:Ao 

Lei de companhias (Cnsolidação) 1908 

OOMPANHIA DI~ ImSPONSABILIJJ.\IJE J.L\1 !'1'.\D.\ POH ACÇÕES 

Memorial de Associaçii.o da City of San l'aulo lmproverncnls 
wul Frr>clwld Lmul CoJJ/.)11111 !/, Limited 

I. O noBH\ da I'Oitlpanhia s••·T'(L « City of ~an Paulo Illl
Jil'O\I'Inr·nl~ and Frr•r•IJolrl L:Hlrl Company. Lirnitl'd ». 

:! . O I'S,·r·iptor·io l'PI-:iiifl'ado rla r·nntp:mllia será na In
glaterra. 

::. Ih; fins p:wa 11s lfll:ti'H ,; l'i!n<l:nJ:i. a l'll!llpanhia sfío os 
seguintes: 

a) tomar parto c Jll)r r:n prral.irm. eont quaesquer morJt
ficaçõPs (si linuYPr'), enrno ft11' 1~0111 l'llJ'ÍOII:Iflo, o contr·a.cto mnn
cionado na clammla :~· dos I'Sf.atulns da rnmpanhia.; 

IJ) eomprar. atTPndar. h:u·ganhar, 1111 dP outra l'ôr'llla 
adquirir quaesqucr terras ou nonRtrU<~I:ílPs no Brao>:il ou 1•m 
qualquer partP, .qnalqw•r prnpriPdarle ou illfl'!'flssn na mesma, 
I' hPrll assin1 IJU:II'Siflll'r' dirl'ifos qu .. s•· pt'l'llll:~m a taPs tnr•r·as 
ou l'nnsf.rnenúl's: 

r·) ilf'SI'll,Vnl\ Pr' n fiH·r~:w JII'P·ditr•.l.iva qualqtl(\1' IPJ'I'a :ulqui
l'irla '1111 na qual IPnlt:r a ,·.onJpanhia i.nf.l·rPsSI', " eRpl'eialnwntc 
preparando-•a para -edificar, eonstrnir, modifir.ar, demolir, 
rll'i'Ot'ar. ''onsr'I'I':tl', mobiliar·, pa'oYI'J' I' nuoJJrnr·ar l'nnstrucÇÕPs; 
plantar·. !'alçar. rl.rairrar, cultivar·. l'az .. r· I'IJIIfl'ar.fos dn an·l'nda
nwnlo I' r·on.qf.rurçiin: adPanfa1· dinlwim ,. p:M·Iieipar em con
venios ('. l'.onlwactos de Loda IJUal idalk 1'11111 -couslructorcs, ar
rendatarios c outros; 
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â)' construir, manter, melhorar, desenvolver, expl<orar, fis
calizar e gerir quaesquP!t' ohras liydraulicas, usinas de ga.z, 
rr•spr·vatorios, l'Stradas, fwam v ias, v ias ferTt!aS, rncrgia, cle
ef.l'iea, usinas vrum <O Jo!r·.JtecimcnLu de ealur e luz, inst<~llações 
telephoniea:;, fúra du Heino Unido, !LOteis, cluJJs, rr~stanranLs, 
logar·es dt\ n·t~t·eio, ar·mws de divel'sões, par·q11es, .iaedins, gabi
nett·~ de leilura, wrmazens, lojas e üULi'as obra-s (\ utilidades 
qun a t:ompanllia .iulg11n qw\ ,são dirt•t:la ou inrlit·eclamente 
t·ondueti\ as n essl's Jins; e cuuemT<\1' 011 dt\ uuLra !'úrma auxi
liar ou par·lidpar· na c,oHsLnret.:fto, nmnutençfw. de~envulvi
JJJenlo, t•x:plonH:,ãu, Jiscaliza~;fí,o e gen•ueia respectiva; 

e) por em pmlit\a to1los rHr tJnaltJuer I•artc tios negocios 
de constructores e empreiteiros, rlccuradorcs, commerciantes e 
negociantes l'lll artigo,~ de t'tlltsfrut:(:fío t\ l'abricantP,~ de ti
jolo>;; 

f') empn•slal' dinlwiru 'Cülll OU sem gamntia e Cltl geral 
:'!,.; 1wssoas, IJOS lt•rmos n so!J as eundi(;ü•·s que a companhia 
eut••nder,esv;·eialnt\'rtfe útJUellas IJ\11' ~~~tiver·em oeeupadas na 
eonsLrucção e henefkiamento de qualquer prorp,ril•d·adP, ,na 
qual a r:ompaullia f'.~tivnt· inh~r·nssada, 111'111 COliJo a :1tTcllda
larifls, t'llliSfruet.orPs P Ptllpreiteii'Os; 

(!J f'XI't'trf,;M· 'i]lmlquPt' outro Jlt'gflt•,io IJIW :·,: euntp\tHlria 
possa p:u·net•t· r·apaz dn ser ·t·cmvrmimtlmlli~IJI!\ exeeufad'J eon
.ittnt·lam•·nfn •·om qualqllt't' H••goeio que a t:ompanltia r\steja 
aul•,t·izada a ~~XI'I'Uiaw. ou '11111' possa pat'I'I'Pl' á t:nmpanh ia, em 
eondil;õr·s dP direda lll! indirPr~tamenln ltnnPfir:iat· Psla com
panhia, ou de• augnH·nt ar •J valor oH fol'Ilal' a p•ro\ "i favrds 
lJUU·C''SI]II!'r do,.; bens ou ,direitos da rmnvanllia: 

h) adquirir e PXPcutaw lodos ou pal'lc dos lle~.wcios ou 
bens, n tomar· a· si quaesquer responsabilidades dn t]ualquel' 
pnssoa, firma, associação uu companhia. possuidora. de pro
priedade ,convenientn a qualquer dos rins desta {~,ompa.nhia, 
ou que executn qualquer negocio a q1w ~~~ta companhia esteja 
autorizada a executat• e, em •rernunpra(;fío dos mesmos, pagwr 
em dinheiro de contado ou f"ll1ittir aceões, fundos ott obri
ga{~ões desta companhia; 

1:) entrar E'm sr>cit\dadB 1111 1\tll t]llalquN· :wcúrdo par•a 
pal'ticipail' dn lucros, unifío de inler1•sses, riscos em eornmum, 
l'ntH~P,.;s<íl''l l'!'ciproeas ou t·oopt•t·ar;ão t:OIIJ qualquer pessoa ou 
~~ompanhia ![llP PX:I'I~UtP, t•sft•.ia t'll!JII)Illtada. ou pr·t•,.;fps a ex
t: ui at· nu t:mpl'nlta r'-S!' f'Jll q w~lqw .,. Ill'gnl'in nu transacçfto 
qnl' a. eompanhia estl',ia auturizada a t'Xt~t:utat· ou Ptnpenllar-SI', 
ou qualqueor negot~in ou f.ransac1;ão capaz de ser condnzido de 
modo a dirPda ou indit·Pctanwntn benf'l'ieia.r est.a. companhia, . 
,. !,omar· ou dn qualquer· modo adquirit· '' •·onsPrvat·, \ endcr, 
J'Pt'mil.t.ir· otr negoeiat· em acçúPs, fundos, ga,rantias ou obri
gações, e subsidiar nu de qualquer modo auxiliwr qualquer 
dessas eompanhia.s, c garantir o capital ou lueros de tacs ga
J•antias ou obrigações, ou quaesquer diYirkndus sobre qualquer 
ti•·· faPs aeçiíPS on fundos; 

:i) compraw, tomar em ar'J'PtHlameuto ou purmula, alugar· 
on de qualquer maneira adquiri1r J•roprierla.cln movnl ou im
movei, direitos ou privilcgios, tJLW a mmpanhia julg-ue ade
quados ou convenientes )Jara quaesqm~1· fins de ~pu,; nrgncios, 
11'\anfa.r· e constil'lJÍIL' Pdif'ieios ~~ obras dn Inda a n;o;pe~il·: 

/;) requeretr. comprar· ou dt) outra maneir·a. adquirir Ltttars
quer patentes, licenças e direitos semelhantes, confeTindo di-
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J·•·iiiJ •·xclusiYo mt não exelusi1·o m1 limitado,- pava usal-os, 
ot~ quaii[IIL'r inl'o.r111ação S<'I'I'Pta ou outll'a, l'lllllo a n•spPito de 
qualqtJI't' im·pw;ãn fJ\W ]Jossa pat'f'ef>J' rapaz dP .~P.r usada lHll'a 
lJUalqul'l' dos fin,; da I'O•IIIpanhia-, 1111 ~~u.ia al·quisição pat'l'Ça 
em eoJH.IiçõPs dP, dii'Pda ou Ílll]il'l'l'lanwnll', lll'lll'ficiar t•sta 
companhia, ,. wm1·, f'XPI'I~I"I', dl'sl'lll oiYI'•I', nHWI'der l~enngas 
l'nlatiras aos dii'Pitos ,, inl'or·nm\:iíP,; as,;i111 adqui1·idos, ou de 
0111.1'1) II!Odll !ira1· [11'0\'I'Íto l)llS IIII'SIIIIlS; 

l) •·ornpl'al·, ~uhs••r'l'\1'1' ou dn nutra llHI·III'il'a adquirir· n 
eoii~PI'\·a.l' ae•.:iifos, l'undos ou niH·iga(:trl's d•• qualqut'l' t•.otnpaull ia, 
110 HPino llnido ou 1'111 l]l!alttw·r· outra pari•·, ,, IIH'lliantP dis
tl·ilmil:iio d1• af'IÍ\Ilf\ llll ltJI'.I'IlS l'lll I'SJII'I'il•, l'i'JlWr'f.it• QUai'S((Uet' 
dPssas :wt:iil's. l'undns nu uhrigw:iíl'.~ cull'•' os al'l'ioni·stas lle,.,ta· 
~orupauhia: 

m_• toinar sol• l'lllpl'f';;f i li til, '"' anlar ou gat·autir o paga
mento d" diniJI•iro, ,. pai'H t:li's tl\1 outro~ l'in:; IJ~·JJOtll<'l'ai· 011 
uf!l'f'ar a t'IJI)II'I'Z:~ -" todos 1111 qualqtlf•r· parl.r· dos lli'IIS n di
!'l'ilos da l'lllll)l:tlllli:t, pl'f',.;enl•·s ou 111ai,; lal'lk adqukid11s, in
l'lu,.;in• capital não t'll:unacln, ,. l'r"a1·. l'lllitl ir, sat'al', at'Ct\i[at' 
l' llf'gOl' ia I' d!')JI'IIilii'I'S Jll'l'fJf'f li O:< 1111 I'I'Sg·ai:l \"t'iS 11\l iJf'IJI'Il
fUl'f'S strwk, l..t•nH ott outl'a.; alll'ig:u:•i""· ll'lms dP eamiJiu, 
notas Jll'lllllis,.;lll'ia . .; 1111 ontt·11s ins{.I'IIIIH'IIIIIS Jlt'J.!Ilt'.iareis; 

11) \l'lldl'l', alugai', df'si'JIYIIII·t·l·, disp•'q· 1111 d1• outro modo 
Jll•got·iar a l'lllpr·pza, ou todos 1111 J•ar·l~· dos IJI•ns da t•-ompa
nlria, a IJIHII'"flll"•l' pt·azos. l'lllll JH"I''·''''' para. :t<'t'.l'ilal' l'fll paga
JJH~trto qUal':itJ!II'I' :tf'\:llf'S, Jundo,.; 1111 o]JI·ig:H:I-II'S Oll ill[PJ'I'SSI.'S 
r•m -qualqw•1· oul.:·a t'Olnpanltia; 

o) pagar· 1'0111 fundos da l'OIIIJIHIIIIill· lo1Ja..; a,q dPSJll'ZUS· llliC 
a HH'sllta poss:1 lf'galnwnll' paga1·. 1111 in1·id1·11fl's :1 J'onnat;ão, 
registro e anumwios ou IPVaBtanwufos dn di11lteiro para a 
eompa11llia P <1 <'lllissão dl' Sl'll <'apitai, inf'lusivn cor;rt'lagens 
f' <'Oillllli:-;sõt•:' pam o~Jl<'l' t'lll'fHliiHf'llllas 1111 suhseripçües, eollo
ca(.'ão 11\l •slli: . .;('.I'Ípt:fío d1• 'lH't:i)<o,.;, df'ill'llllll'f'S llll dPIW!lÍUI'I'S 
sto·cli, I' para 1'1'1(111"\l'l\f" ao Pal'lanwnto, por· t•nnfa rla r~OIIIIIallhia, 
qualqt!l'l' dilalat;fío dos podt•r'I'S da .. nws11Ja: 

}J) Plllt'al' f'lll I]U:tllflll'!' i'OIIll'af'!ll I'IHII I]Uai'~I]UI'l' goverliOS 
ou auforidad••,;, ~upri'JIJa~. lllllllil'ip:ll'.~, lol':li'S ou .out;ras. n 
n!Jte-r d•· fap,.; ~o\.l'l'ttos 011 autoridad•·~ quaPSIJill'l' dir·tüto~. cou
I'I'SSÕP~ I' pt·il·il .. gios l]lll' JHH'I'\::tfll t'llrllilll'l'llfl·s ao,; fins ·da 
C.Oln[IU!lhia OU a f]llaCSIJ\11)1' d('IJPS: 

1/1 Psfahd••t·•·t· I' lllanft'l', ott auxiliar " .. ~l:tlll'll'l'.illlf'lllo " 
llJallllf•'ll\:ii" d" as.~rwia1:il1·~. institui1.:1i•·s ''111 ''"11dir:1i1's de IJI'III'·
Ji.eiar· qualqw•t' dos Pmpr·rgatlos ·nu •.·x-PtltprPgaclos da eom
JIU.B!Iia, on .snhonlinarlns nn ligarlos a ta"s pPssoas. e eon
erdP!' ppnsiírs on nwzarlas. P fazPr pagantPntu;; por SPguros, n 
SUIJSI'I'f'\'f'l' 1111 ga I' :til f i I' di 11 h f' i ros '[1:11':1 I' i IIS d1• )II'JJPfi~·••Jif' ia 
on r~aridadf', ou .para qualqlll'l' ''"l'"si1_:ii". 1111 p:t·l'a quall]Ul'l' l'i11t 
pul.Jlien. gPral ou util: 

rj organizar qnalqtll'l' t'lllltpanltia ou I'Otllpanltias, vara n 
fim de ()UI' a mP . .;~na ou a;-; lllf'Stllas adquira.Jil lodos ou pa:dl' 
dos lwns, dirPitos ,. L'I'S[HlltsahilidadP,.; da •'otupanhia, ou pa1·a 
quah]llf'l' outro Jim qw• pal'l'(:a dil't••·la ou indir·pf'!amrniP l'tn 
condiçõPs d<' Jwnl'fieia1· Psfa I'Oillpanll ia, I' pag:H· f o das as fil';;
pr•zas dPssa organiza(.':1o ou a dia incidt•ntPs; 

s) proporcionar os mPios para l[IH' a Clllllpanltia spja domi
ciliada ele arcôrdo eom as lf'is f' :1. Con,lifni\,iio rla Hepublica 
do Brazil, nu rle qnalquer F:sll~do ou paizr;; l'tll f]UI' qualf]ucr 
de suas operat;ões possa .ser levada a effeito, ou de outro 
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lli!tolo cstahcleccr para a companhia, um domicilio kgal na 
dila JlPpuhlica, nos ditos Estados ou paizp::;; 

t) realizar· todos ou pa'I'!P do~ !'in.~ .i:í eilarlo8. romn clwfn!-1 
prit1t:ipa1•.~ ou ag·,·ntP~. ou I'JJt ,.;n,~iPdadP nu ron.iunclamcnte 
""'" lJllaP,.;lJlJ<'J.' outras pPssoas. l'it·mu-". as.~lli'ÍUI:•iPs ou I'Olll
fl<lllliias, ou por lllPio dP IJttulquPr eotnpanliia suhsidiaria ou 
auxiliar. 1'111 qualqtwt· part1~ do mnnrln; 

n) l'az1•t· tudo o lliUis quanto fúr itwid<'nll• ou CIJIHlucente 
ú n•alizac:ãu ri"" l'in,; at·inm. 

" .. \ rl'spunsuliilidadP do~ :weinni..:!a,; ,·. lilllitada. 
fl. I) capital da ~~ompanltia r'• 1k J.: :.'.000.000, dividido 1:m 

;.>OO.OllO al't:i'íf' . .; d•· t.: lO l'tttla llllla. l'fllll aulorizat:iin p<H'a au
f!JJI!'Jilar· I' t'oln podP!'I'" para. f'Jil qualquPI' lt•mpo, l•miii\I' 
qua""lJIH'J' atTi'ír•s .rio l'apital lll'i~Jinat·io 1111 110\'fl, '''"ll qualqut't' 
Jll'l'i'PI'I'III'.ia ou pri01 idad<' l!D pagallll'llfo dos diYid<'ndos ou tm 
d it'lrihuic:iio dos a c f i \·os. nu dr· ou f t·o modo, soh1·•· quaf':4IJI!Pt' 
1111lras act:õf'~. ql/1'1' fi'J'din:uia~ fllll'l' pl'f'i'f'l'f'lll:.ia"'· •1'11'1' r'lllil-
1 ida~ ou uii11. ,, modil'i1·at· os l',.;laltllos da. l'lllllpanliia. '"'qUI' l'r'l/' 
ll<'l'l''"ario para t.IJI'Imr· pf'I',•J:Ii\a tal prf'i'PJ'I'Il('ia 1111 pi'ÍIII'idadl:, 
I' l'lllti'IIJ'I'I" a st1hdi\isii11 dl' Pllla :t('l'ilo. dhidi1· 11 dirPifo a 
pal'li1:ipaJ' d11s ltii'I'IIS 1111 al'li\·os <'XI'P.fkllfPs. 1111 11 dil'1·ilo d•~ 
\'ll(.o dP qualql/1'1' /llatwir·a ••nl I'P as a1·~,-,..,., J'PSUIIanf•·s dP ia[ 
,.; ulld i v isãn. 

7\•\s. as rliYf'T'sas rwssoa.~ ru.inR nom"s " Plldl'l'<'l:(l,; PStiin 
suh,.;i'l'ipfUS, r!f'St•j<J.JIIOS JIOS I:Oll,.;tifuit· 1'111 l/lllll l'fllllpllilhia, 1'111 

I~XITIJI:iio flp,;;(r• 1111'1//.0I'IIIIIilll/l fil' USSUI:iU(;iio, I' I'I'Sjll'di\'llllll'IIfO 
eonconlamos Ptn tomar o mmwro flp lll'l:fíp,.; do l'apital da 
eompanllia, ddt>!'ll1 i nado ao lado dos tlOilll'~ r·,.~pi'L'i Í\ os. 

;\'OJHCS, (j1tali{iCI!ÇtÍO C ('1/t/CI'I.'ÇOS tios SlliJSCI'iJl{Oi'C.\' 

.\l'!lin;· .\. :\lllos -- :!Hií, lka Bridg•• 1\uad, Leyfon, 

Numero du 
;~e•t:iÍP!ií 

t OIIHUlH S 

Ess•·x. I'SI'l'P\"I'Jtlr·.!·.................... ... . . . . 11ma 
Sn-ml. H. PPnwarrJpn- :'lo, Pt'!Prhnroug·h 1\narl, L1•ylon, 

Es.;Px, p;:;erPYPnlt'............................. l.;n1a 
\\' . .1. YPII1llall- 111. 'F:asf. f)u!wiclt I lrnY<' f•~ast I li i!-

\\ il'lt, ~- K. I'St'l'f'\'l'llfP........................ lTlllll 
I I. han Hob i IISI)IJ --- flR. ni'U/1 ~~ l'l'f'l, nx i'onl SIJ'l'f'i. \V. 

Pser·pvf'ntr~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li r na 
Jli'J'rrtl'l'f f'pinl;s- :'l;. FIP!clling- Hnan, Claplnn, .'/. 1·~. 

p,.;r~rcvrnl!• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Uina 
JJ. \Y.Rrmv- '1l. 'll:u·kL'lll.ÍI' Hnnd, Bl'ckr•nhan. I'SC.t'C-

YI'IIf p •..••••.••.••• , • . . • • . • • . • • • • . • .. • . • . • . • • ll111a 
A. J. Swan- 1, ·SulltNlallfl Hoad. Clii!:l\\'ÍI'k :\liddx. PS-

crcvnnle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Uuw 

Dafa.do rir> :!:1 dl' t'l'lPJllbt·n de l!lll. 

'l'PEdPIIIII'IIim da~ a~sig-natul'as .~nprn, r•xr•Ppfn .\ .. 1. :4\\'all. 
-.\ .. J. Swan, I'SCl'l'\'1'1111' dl' A~hursl, 1\lot·r·is, Cl'i~p &. c·., 17, 
'l'lu·ogmorton AvPnUP, London, .E. f; .. Rnlt·s. 

'l'csi.P!llllllha da assignatura dl' ,\. J. R\Yan.- Ra111l. II. Pen
wal'fklt. nntario l'lll .\~lttu·st. l\lur.Ti~, Cri"P & c·. 

l'vdcr Executivo- J•?Ll - V oi. I. 



At:'i'OS TJO PüllFll 1:.\ E• :1 'TI\ O 

Lei de companhi:~s (Consolidação) 1908 --Companhia de RespOll· 
snbilidade Limitada por acções 

E::-;T.\TII'f'0:-4 fiA CfTY OF S.\0 l'.\1'1.0 1\II'HU.Vf<:~f]<;N'f'~ .\.~fJ 
f<'llf•~J·:JJOLil L.\:\'fJ r:IDII' \:\i. Ll\ll'J'f•:D 

1. :\~< dispo~i<:õPs ronlidas no q11a-dr'' .\do pl'Íilll'i!'n aniiPxn 
ú Ll'i d•· l'llillpanltias !l:nn~lllid:u:iilll I!HlH niio srriin appfi<·aYI'is 
a ,,.,ta l'llllip:llllri:r. lll:IS 1igor·ar·iio :1~ ·"''.c:llilllr•s disposir,ií1•.~ para 
a l'illllpalllria. 

"!. :\a organiza<;iío dl'sff's a-rl.i:-:os as '"'.C:l!Íilii'R pala\Tas l••r·iio 
as sigllifi1·:u:r,.., I"''" fll'''''''lil" n l'lla·: :til r ilnridn". n Jllf'llos qrw 
11o f'lllllr•xl" lra.ia al.c:11rrrn f'flll:<:l Ílll'"rllf•:dh·,.J 1'11111 as dilas .~i
f-:11 i fil':tl:.-11'". 

11) n-s palaiT:ts indÍi':llldll "'.'"''''li" " si11gulat· eollqll'l'
!rr•JH!r·rii" l:tlllil('lfí " pllil'al. ,, 1 Íl'f'-\'1'/'s:t: 

/1' a:< pal:l\·ras indi,·and" :<orlfl'lil,· " lll:lSI'trlinn ''""'fl/'1'
llf•Jidl'l':l" ÍC:II:tfllll'lli I' 11 fi' li I Íll Íllll: 

,.·, :1,.; J·1:tl:l\ r·as indil':tiH],, '"."111 '"" !"'"'"11" ''"IIIJII'f']H·rtd•·r·:ill 
tarnlH"Ill ''"~'P"raeií••s: 

r/1 « Jli'Silfllf'i'Íil l'.'dl':lill'flÍII:li'Ía '). 1!11 :'IIS!I d1• ll!lla :lSSPIIIÜf•'•a 
dl' Jllli'l:tdor••·; i'!l· qna-lqw·r •·la"''' d·· :1•·•:.-ío·s. sig·nifir~ar:í 11111a 
J'l'snlu<:ii". fHrnada Jllli' 11111:1 lllaioJ·i:l !flll' ''"IL4i:·da P"l'l Jll<'lif''-' d•· 
f.r·"~ quarln~ do~ ,·ofo!'; dadn.~ !';n!ll'•• 1:11 /'f'"illlli::io: 

t•\ « "\fpz » l'llfPilrJi'l'-,.;,•-Jla ll IIIPZ f'i\·jJ. 
:L .\ l'lllllflll-llllia. Plllrar:·, irllllif'di::-lalllf'lil•· ''111 a.iusl" ''"'" 

}~dnua rd Fonl.a i 111' r! f' La \'f' I I'~''· 1111., I •'1'111"" "" ·1'<>111 nll'l" Jll'll
YÍ;o;llr·io ljllf', para 1110'•/'1'1'''1' 1'1\ l'11j il'SÍC:llllflll l'flíll illi••ia<•,.; iJIII' 
dou;; ""' sn ltSi'l'iplnrPs do 'rl r•mori ai "" \;.:~11r' i:11:il". prH]•'IIIl" a 
diJ'r•r·for·ia dar· "'''''IH:iio ao lrlf'SIIlfl, "lli•·il" 11 •lir:ll'~lj\11'1' llllllli
Jil·:ll:ií"" 'fliP a ·dÍI'Pf'!OI'i:t Pllff'ilf!PI'. 

Fir'n <'lll••rlflido. l'llfr,.fa-nfn. qw• a dir···,·for·ia 11ii11 JHli!PI':'t. 
al!.PI'Ill' os !Pr1nr1s do rlifn r•oJdr:wl" arll··~ da as,.;,•nJill•;a '~"ll,.;fi
tllilliP da ('nrnpanhia. qnr• so>r·:í a :llll•ll'idad•· •·onlpel.cnlr~ para 
a cliseu,.;silo da Jn:dPrin. 

li 1:.\I'IT\1. 

1. ~"-" I••J'IIIflS da· LPi rl<' l:•llnpartlri:l" ·r:fln:><did:u:il"i ri" 
f\10H, n IIIÍIIÍfll" da. c;uJ,,.;r·r·ipl:ii" "''l':i <J,. ,,., .. :J•T,-,.,_ 

:.. \,.; :w•.:•íl's r!n l':tpifnl o1·iginal rl:1 l'illill':tlllli:l JHHI••IIJ ~1'1' 
dislrilnrirlas. ll\1 disposfas r!l' rHJI.J·o '"'"lo. :ís fl""';oas. par·a os 
fim<. so]l 11,.; fr•i'lllOS I' I'OJH]Íi;IÍI',.; 'fll!' :1. dÍi'l't'fllt'i:t rJf'tf'l'lllillllr: 
)JIHIPndo a llii'Stll:t. !ornar ·fil'o\·idt•n•·i::- """I'" a •·:nissiln d•· 'fll:tf'S
'Illf'l' llf'i;Õf•S l'lllll llllla dif'f'PI'I'lll:a Pllfl'l' t>.'-' fli!l'i:lrfnrl'.,.; rf1• l:lf'S 
:ti'I'Õ••,.; 1111 llllllli'ro ri•· l'ltlllll:lllns '11"' .J, . ., •·r11 '<·r· pa:-:as ,. no 
l••Jllf"' d•• paganll·llfil dr• l:ws c·lrantada-~ 

ri. Si dil·•·rsa,; Jl<'S:>Ilas fnl'<)lll r•·gisl1·arla,.; l'fliiJn portador<•s 
ennjunelo.~ ti•• qualqtwr }lf'l.:ilo. ~11a l'''"l"'ii'':,J,ilid:ul" \'ll'i':'t fanlo 
individual como t'olll·<'.l.JYa. 



AC'I'OS DO PODER EXECU'I'tVO 

I .. \. eülll!~~wlli:t nã.o SPI':Í ohriga.da w•m Ct>!itpellida dt~ 
tfiJalqtwr !ll3Jlt'll'a a l'l't'tlllliPc'PJ', mr . .;uJo quando dis8o fiYPI' 
not it·ia, qualcnwr tlt-po~ito t•u outro dirPif.o J'PiatiYallJPllfP a 
uma. acc;iio. alt>m do dirPifn ahsolutn 1(111'. ao lprupo, fPnha a 
I'!! a o a-c·,~ioni,;fa l'Pgist mdo, ou out.ro,; rliréitos no c·asu d" uma 
fl·ausfr•J'Pilt'IU, t.aes t'Olllfl os adPante meueionados. 

H. Os fu11do~ da. t•nntpauhi:~ não podt•riio SPI' applit•adll~ Jla 

c•oiiiJll'a dP ·suas ['l't>J>l'ias aet,;ÜI'.'• uu l'llipn·,.;f.ados soh garanLi;r 
das llli'Sillas. 

!l. A l'<llllpanltia ptll.lt't·ú pngar uma t'lllllliiÍ,siío. não I'Xt~t·
dt•llfl' tJ,. :m '/r, sobe" qu:wsquet· at~t;ÜI'S a tJualqm•J' JW~soa. 
1'111 l'l'llltiiWl'at;ão du ,,;ua :-;ubscripr;ão ou cow·urso, 'illl'l' al.Jsoluta. 
t!li"J' ·eondicionalnJPidt•, [1111' l)tlat•sqtll'l' at·c:ão da enlllpanhia. 
011 )ll'<Jt'lll'ar 011 c:oad.iu,·al· a pnwum t],. ~uh~eript;ÕP;;. qut•J' 
alt~olnfa,;, IJIWI' t'll!Hlit•iona"~· dt• tJWII'~IJllt'I' aet;êíPS da· r:ompanil ia. 
f .I tola i da,; quantias [lltga.; ptH' !llt:io dn t'lllllllli".;fío l'l'lafiyas a 
'llla"~IJlil'l' act;i)l'!', tli'LII'Illlll'l'" tlll dl'l)l'lli.Url' sLoek da ·t'UIIIJilllllii:~. 
1111 l'llll1:1•didas por nwi" dt• di'St'llllfo rPiaf.i\:tllll~u!.f· a quat•.squt•J' 
tll'ill'lilUt'I'S 1111 tll'fll'llflll'l' ~itll'k. Sl'l'fill asSPIIfad:t,; 1'111 eada J'oJIJa 
dt• IJ:li:tllt.:ll tl:1. t'IIIIIJ><tllilia af,·· l)llt' l11tl11 '·' "''li lt~l:~l f,•Jiii:J. ,.;ido 
,.~,·1·i pluratln. 

I 11. :-;i l)tl:tt•sqtlt'l' :tl't;ilf';; da t'lllll).l:tlill ia 1'111 :1111 1'/ltill ida~ 110 
>'t•ltl.id" tlt· lt•\ anlar diniJ,·i1·o para " t~ll'l"i" da.s dl•,;p,.za:-: til' 
t'"ll"ll'l!t't:ftll dr· IJU:li'SIJllt'l' t~ilra,; Oll ~·dil'it·:u;.-"'"· 1111 da pl'"' i<io 
t],. qualqtii'l' in~lallac;fitl ')UI' nã" p11,.:sa ,.,,.,. apl'~>l Pilada .;in:!" 
I'IJI 11111 l"'l'i11do dt· ft'mvo ai':L~Iatlo, a r'tllllpanhia. Ji'"l•·t·:'t pa:,:ar 
,Ít!i'll' a u111a laxa niio Sli!JI'I'Íul' a ·Í ')i. por :wno. llll :'t la:.:t in
fi'I'ÍIIJ'. faJ ·l'lllllfi, Jla. lll't'a.;ifitl, [ll'I'>Wl't'\.1'1' :t dil'f'l'flll'i:J, .;II)II'C 
r·apilal 1'111 at·1:i)1•:-; IJill' na llt'easi,--;11 ft'tt· pa::u. ,. su.it•il" ;,, t'Uil
tlit;tlt•s " J'l'"fl'it•t;iíPs ""P"''ii'ieadas 1111 art.. \ll da Lt•i t),. t'UIII
p:•nilia,; (Con~olirlat;iíoi dn 1\IOR. I' Jllllkr:í. otwt·at· o nwsmo 
t·api tal l'lllllll parto\ d11 cus! n t],. t'IIHSII'lll't.:iio das olJras. t.·difi
eat;ÕPS ou inslallar;ões. 

11. Cada a.r•c·ionista t.Pr;'t t.lit'l'ilo. st'Jit pag:tlili'llill, :t unt 
r:c•t'l.i!'it:atln passado soh o sPllo soeia-1 da ""'11panhia. 1• as.~igua~lo 
ao nH·nns por 11m din~dot· •• o ,.;o•eJ~o:fal'i'!, I'Sper:il'ic~andn as at~t;ÕI'S 
fl"~~tlid:t,.; Jll'ln at•t•it~ni~la I' a itllJH>I'kllll'ia pa::a Jllli' .-lia,.;. 

1·:. 11 t•t•rl il'it·:tdo dt• :tt'l:''''" rt•;..:i'l nd:t' 11o,; tt<lllli'.' dt· :tl'l'i"
ni~ta' fl'l"'uidol't•s ·t'till.illllt'lo~ st•r·:'t 1'1111'1')-:lll' ao IJIIt' l'i.:-:tll'ar· t'lll 
pri1neiw ln,:-:at· no IJiegisl.t·u dt~ .\n~ioui.,las. 

1:~. Si nm t't•rt.il'icado sr• esl1·aga1·. sr· rlPslt·uir .r>u '"' Jlt'l'
dt•l', pudl'l':í. Sl'l' l'l'llO\'adu, mPdianf.t• o pag:anwnt.o ,J,. llilll siJilling 
(ort !111'1101' tJ!Ial!tia qnn Jll'""l'l'l'YI'!' a I'Ornpanhia 1'111 asst•I!llll(·a 
gPral't, tlt'fllli,.; dP ol'fert•ePJ' a proYa, que a rlir••et.oria .iu!gar 
safisl'al'foria. rl" haYt'l' sido t•sll'a'gatlo. destruido 1111 (ll'l'tlido. e 
dr~pois da iwlemnizaçiin, eom ou sem :zamntia. que a tlit·P
etoria exigir. 

.1 ---- ('/11111/fl!ll! JWJ' llf'('ÍÍ<'S 

I í. .\ rJirPeLo1·ia pútlP. a qnalQnP.r !Ptnpo <'ou tk aeeúrrlo 
c·nm quacsq\11'1' praz<Os. pPlos l]Uiacs quat•St'Jllt'l' acções tl'_nham 
sido emittidas'i fazer as eharnadas que JUlgar convPmentcs 
rp\ati\'ampnt.c a todos os din~1eiros não pagos sobre areõcs, 



:-;11/1 :1 J'OJHii1::1o d1• q:11• .~~·.ia d:ldo 11111 :11 i~11 d•• \ ittl1~ <' U'r~ di:1s 
l'"ios JIJI'Il'!Js, :tlil<'s d1• 1·atla eiJ<1111ada. 11fíu 1':'\t:l'dl'udo w•ulJll!lla 
l'li:IJIJ;H/a :1 11111 ljllltl'LIJ da ÍllliHli'(;[III'ÍII JIIIJIIÍI!a[ de Ulll:t ::.1'1;fío, 
ou IJIII' si' (PIIIia lol'lladu pa;.ul\ ,., J/1'111 r·u <f,. dous llll'ZI'.~ d••
pois da uJt illla ellwmad:t. Cada :JI'I'ÍIIIIista st'l'Ú n•spuusa\ d 
pJ'/o paganw.uto das eh:unadas as~im J'l'ilas " por qualqUl'l' 
dinill'il'o paga,l'l so!Jr·,. qlla.lqltl'r :IJTiio .d1• ar·r·.úrdo 1'·"111 o~ 
prazos d1· o;tla di:·dr·ii>tlir::-IJI :'1.~ (H's~o:::; ,. 11as ~··pot:as ,. 1111.~ lo·-
1-!:II'I'S J/<'f,•t'ltiÍIIados pl'la dir·•·•·lr•l'ia. {',lia t·liatllada Ji'.'"" s••r· 
1'1'\ogada ou o pntzo 'I i~;,ado vara sc•tt pag<Jitll'tllu Jlodt•rú set· 
adiado p,.Ja dit'J•t·lori:l. 

1~1. l'11ra t·lwrnada t'oJJsidt·r:u·-~,·-IJ:I l'•·ila ao ll'li!IJO t"ll 
lflli' :,·". \<dada a l''''"ltw:io da. dir•.•,·l"r·i' auf. ,,·!zaudu-:1. 

lli. :-;j qualqlr<·r !'ltamada r·•·lafi\:1 :1 11111a <H'I.':io. 011 qll:tl
'11'"1' ÍJIJ(HI]'/;JIII'Í<t :WI'I'I'.~I'Íd:t l'lll I'IIII,;I'IJIII'III'Ía d·:J !JIII' J'oi I'Ull
\ ''iii'Í~>II:ill" 11:1 IJJ'I'a;;ifio da ;;ua disl riiHri<::ío. II:Ío 1'<11· pac··•! ai(· 
o dia I i\:ad11 par·a I'S.'-'~' l'in1. ·I) pns . ...;uidltr· o1r :1 jii'SSila a f!ll"!ll 

li\1'1' sido di.,! I il11rid:i a :u·.<:ilo l'i••:Jr:"i .s11.i<·il:~ a" p:q.;:lllll'lllo 
d<· jur11.~ ~olttT lal l'harnada uu ÍIIIJ"''·i:JJII'ia a ·<'i'I'S<~ida. p1d11 
l<'lllPII "''·'~a l'aila. :í ·ntzii.o "" lO '.; "" a111111 1111 l]ualqlli'!' pu•··
t'<.'lllag<'IJt dll<'tJor· qw~ a diJ'I'I'ioria ,.,.,.,,![, <·t·. 

(~. i'<JJI<·r·:·, a dil'l'l'f<ll'ia. si o .iulgar l'llll\·c·niP!lf<•. !'t'l'l'iil~!' 
por :HI<-arlfallll'il(rl dl' <p:alql!'''' :li'I'Íuni.~la iflll' a~~irn " quiZI'J' 
qualqu<·r par·l1• d11 dirlll"ÍI'o nfio pago ""J~r·1· f/IJat•squc·r· :tJ'('Í)<'~ 
d1• f/111' /'1'11' Jlll',.;ltidor. ;Jl(•JJl das ~IIIIJIIJ:tS a/1'• c•1lffío t•h:llll:III:J~. 
Tal arJ,•aiJI:JIIII'Ili" <'xfiuguir:í, 11a '"'·diria do Sl'll ali'aJH'" a 
l'I'SjllliiS<JJJiJiJ/a<fl' 1'\ÍSII'IIfl• S.IJ/11'1' a.~ :11'•':1-11'.~ pl'l:tS Jfll:lP-; (',}r 

kilo. :-io]J:·,. tal adPallhlllll'll!o, PIJ .~lli<I'J' a parlt~ ljlll~ ,.,,.,.rft•!: 
;i quallfi,:t da,; l'lwmada'l a(;,; I'Jiffí" l't•ilas. I""'"''Ú a dirP!'foria 
]'ai-!:tl' j111'""· ;;i quizt•r, ú taxa •1111~ o :I<'<'Í<Hlista e a· clir:.•duria 
eun ,.,,r tL' ion are111. 

IH .. \ il':tfl,.;l'i•J't'lli'Í:t Ji,• qtt:ill/tii'J' :ll'<.::i" da l'nlnpalllri:l ,,, .. , 
11~" f•'w l'I'Jil'<'"'''ttada l"ll' lllll lf'W'I'tlllf a" pur·tado1· .~1'1·:\ ·,~;·: 
\'l'lllla '11111' ,.,.,,.,·ipt.o na l'•'•r·.llla ;-;impl••s "" ''"·'ln..•n<' " "''i''Í as
si',i:!n:ula Jll'lo oulnrgantn P o oufnl·gado .. \,.; a<'<:Õ<'s d1• l'la·;.;;p;.; 
di\.<'l'>'as niio s<'l'iio I r·ansi'<'J'ÍY<'is 1111 llll'slno iusft'UIIH'Iif" dl' 
lransl·,.,.,,,ll.ia si'J1J 11 l'ollsl'lll.ilnl'lllo da diJ'I'd:·lf'ia. Para o ,.,._ 
;..:-isll'll J/1• <fii:Jilill<'l' lr·an.;;/'c•i'l'lli'Í:J ~•·1·:·, pa:-:11 :í l'lllllJl:lllioi:1 " 
dii'I'Í/o 1/111' :1 i/il'l'i'lOI'Ía l'i\ar. 'i\11' 1111111':1 ·"'/';Í SII!'I'J'illl' a f!ollo' 
slilling,.; " s<'is diiJIJI'il'n . .;. 

1\l. l'lldl'r:'t a dii'PC'fnria. ""'li allc•ga1· raz:in alglllll'l, n•
t·lls:tr " r·1•gi~ll'll rJ,. qual'fl"''' tJ·an;;I·,.,.,.JJr·ia d•• :u·etiPs ljll<' 11:in 
'"''"''111 inft•c:r·alizada.~ .. r,.ila. <:t l':t\OI' "'' l"''";'•:t ifll<' não 11H'r<·<'<'l' 
a Sll:l ;tpprii\.:JI.:fío 111/ i'l'j(.a filll' lfii:Jiqiii'J' :li'I'.ÍIIIIÍS/:t. SIÍ 1111 ~1111-
J:•Jlll'll/c• 1'11111 nllil'o J/,.,·,·dor :í t'II!/IJI:Jiillia 1111 J'l'~fWliS:t\l'l 
JII'J'allli•. l'lia, ou flp outra /'t'Jr·,:na, 1111 qualqllf'l' ll·an~I.I'J'i'!11'Ía 
1/n :tl'l:tiP;.;. illll'f.'l'alizadas 1111 nfío, <'I li l'a\ '"' rJ,. uma I' I !:uu:a 
"'' l'"""oa 'flil' niio f•S!Pja 1111 Jll'l'i'c•ilo 11so da 1·aziin. 

'!O. I) insfi'TJIIII'IIfo <f,. lran;;J·,.,.,.,H.ia ,,.,.,-, dl'flllsi!adll lia 
!:lllllpalliJÍa .illlll:tllll'llfl' I'IJJll .JI I'I'J'(Íi'Í<':II/•:J da.~ :wt;ÕI'S I'OiliJII'I'
JJI'IIdidas 11:1 IIII'Silla I' r/1• l/1lal':il/ll1'1' llllll'<l.~ jii'O\':tS I''Xigidas 
JH~l:t diJ't•t·fnt·ia pai'U 1'\'ÍdPfll'iar· o S<'ll dir·c·ito cll' ('('fpc~luat· :1 
t.ran,.;I'PI'I'Il<'Ía, <'1 yi.~ta do 1/111' " l'o11i1·a pag:llli~'IIÍO da taxa 
CUill!"''·'-'ll(,•, :-::•·r<'t o ''mlurgadu (d•·:'d'~ ''''': a directoria n:ío 
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lls:n tio ;;cu dii'Cito de reeusa1· _o registro, na fó1·ma supr·a~ 
l'l'.i.!'is!J·aclo l'OlllO aeeionisla I' o m~ll'UJllt>lllo ele transfl'!'l'llr-i:t 
''"ii:'~'I'Yado pl'la companhia. 

,\ diJ~PI'!oria JHH!I•r:'J di>'JH'IL"aJ' a apJ'P~Pnla1:iín df' qual-
!JIH'J' ,_.,.,.,,, wado d!'sd" QUI' I"'' I' r! r apt·c;;••tJlada pt:'lYa ~11 is
l:wf,li'J:t d<' pPt'da ou d!'s(J'Uit•fío. 

'!I.~~~ in\PlllaJ·ianiPs r• f'psfanwnl!'ir·,ls r]P qualrflH'J' a:'!'io
nista l'allPt'ido iJll~" 11iio l'r\r· p!'opr··il'larin t•nn.iunlo, " no r·a.;., 
d•· lallt·,·itJJ<'Ilill d•· II!JJ :Jl't'innisla JII'O[IJ'iPiar·in t'OJJ,junl'"· o ,:o
!lr·''' Íl l'llf<• 1111 o,; srdii'PI'ÍI'I'iJIPS S<'J'fio OS Ullit'11.S l'l't'lllll!l't'itl11~ 
p•·la , . .,_nparrlria 1'1111111 f,·rHio -dir·Pi!o :'1s :ll't'i)Ps r·t•!.!i,.;frada' ''rll 
11<1111<' d11 atTillrli:-d'l tallt•t·it!o. r nas nada do tJllt'- JJP:-dt· arf i:~o 
~~· '""''.'"' '''1'1 ir:'1 para 1'\<'t'lllar 11111 a,-,.i.,nisla JII'OJII'Í<'iar:i., 
I'IIIIÍilllio Jl!ll' tjllaJqllt'l' dil'ida 1'111 YÍI'flldf• das <11'1:1-li'S JHI!'SIIid:•s 
Jlill' ''"'' ''oll.illntaJw•ntP l'fllll ou! r·Prll. 

f)ll:tiljllt'r' ]H',.;Sfl:l l'llrll dir·l'i(ll :1 IIIII:l :ll'r:fi, 1'111 l'lli)SI'
Ijlli'rlf'i:t d • l'allr·r·inll'illll "li la]J,.rr(·ia d1• 1r111 at·r·ionisla, 1.11 Jl"'' 
f!II:Jiqll<'r· 11rofi1n f]lrl' llfifl S<'.i:t llrll:t Jr·aJJSJ'Pr'I'IJI'ia. iHHJ;•r·:'o, 
r d~>·l·r·, a dos "' Jl r-,.,.,. i l11s Jll'''''''d'•nl <'111!'111 I' l'ifarlo:-:, si' r· r·,•g i,_ 
I r·ado l'll!llo :1.:'1'ioni"la nll'diant" a apr·o·.~Pnta<:fio da r·aufi'I:L 
fl1• al·t:fli',S I' ljlla]ljiii'J' pml'a ti1• Sl'll tiil'l'ifll ljlll' IJII' J'<'ll' I'Xigida 
]lf'ia di r l't'fnria, ou podPr·ú, "''"l"'ifaiL11s fa,·s pr·r·r~Pilo:-:. "'" \'I'Z 
d•• ~··r· r·"g i . ..;f !'ado "li" rlll'"lilll, lransi'PI'i r· a a,·r·iio. ~~·r:·, p:1ga 
a l'•fllllJI:lllilia por qtt.ll:JIH'I' r·l'gis!J·o unJa l:1xa. lltllll':r :-;lrl'"r·i111· 
a d1111s sliilling~ " sPis tliniJPir·""· ·1~011111 a tlir·"'''"r·ia ''"'''""''!'. 

·:::. <ls r·,·gi~IJ'IIS "" tr·ansl't'l'l'lll'ias podPr·iio l'i1·ar· t·lll'•·r·
J·adns na:-: ,;p,wa,.; IJIII' a dir•pl'foria. ""'''nd•·r·. 111:1' 1111111':1 Ji'li' 
jl/':rZII rii:Jilll' dt• :10 di;t,.; 1'111 1':\da :\!firO. 

'.'I .. \ rnlllJiflllllia f,•J':Í um dirl'ilo prPI'ipun r> '""~'l':tnn d0 
l'I'II•Jr•:iio snl11·•· loda a at·,:fio nion in!Pgralizada ,. soill''' ~~~ .illl'"" 
1• di1 idi'JIIlns dl'·"larad•:s 011 <li'I'I'I'S!'idos sr•ln·,. a,.; rJII'SJJJa~. jlllr' 
Inda irnp:ll'faJll'ia Plll rlr•llitn nu l'l'spnnsahilitlad" suhsi~fl'llfl' 
Jll'l':tllll' :. I'WIIpanliia da parfl' dl' qualqlll'r' n··t·inni~ta rPgi:-:
lr·ad<l· ,.;,·, nu ,.,,llHI prnpril'fai·i11 t•nnjunlo. I'IIJhnra o praz" p:1ra 
]mg:llll''"'" 1111 dl'snhrigae·fill niin fi'II!Ja. Yl'rH·ido, " ""'~11111 
qu:11rd.o n. diyida "" nilrigat:iin sr• r·orJ:-;IiluisSI' anl"" 1111 "''!Hiis 
rl•· "'>lil'i,·ado" dirPilo por·l-l'llÍIJra i•xisll'lllf' d•• !PI'I'I'ir·os. i'o
d•·r·ú I•·Y:u· a f'!'!',• i lo !ai diJ'Pito d1• r·t•f,·rwiin pPla 1 ''nda 1111 
t'IHJI'i..;l·a,·iío d" lnd:1 1111 qnalqlli'J' par·!" da;; ar·t:l11•,; 1'••1 ida.:. 
l'il·ando, ··,·nfl'l'lanln. Pllfr>nrlitlo qw• tal Yl'rtda illtt I'IIIJJilri'"" ~•· 
,.;t•J·:'J ,.ff',•t·iundn Prll l':l~n rk diYida. ou nl•:·ig·:u:fio. 1'1ri:t q11:llll i:1 
I i' •·r :-;ido :lfllll'ada ,. at.···· qw· 11 r·pfpr·idn \'l'lll'iiJI<'Illo 1<'111t:t 
I'IH·~adn ,. !Jlll' lo•Jilia sido r11ol il'i:·ada a intl'nt:ii" d•· ''"rli'i~l':tl' 
1111 '''rllll'r· a tnl :H'I'i,nnista. SI'IIS irt\'l'lllarianl"s o1r l•·.;!:lllll'll
!l'ír·n~ " qw· lndn~ ''""~ !Pnltarn dPsatl!>ndido :'r Jtll1 il'i:•:!t'fin. 
r!l'i:-;aJHln dl' pff'pl'(uar· n pa!.!:tlllf'lllo 011 "" ~" "''Stllll'i~:tr· ali; 
~,.,,. dias :1111Í" la i nol i fir·ar:iío. O pi'Odlll'fn liqnido "" lal l'f'llll:J 
""'·:í :IJ•pli,;:rd" lntal 1111 par·t·ialrnl'llll' a .;aldar ;r,.: di,·id·J-: 1111 
ao l'lllltpr·irnl'lllo das 11hr·i~:ll:ií•·s .. st•nd" a dil'i'l'l'l'll ·;~ .· ~~ ll<llll'f•r·i 
r•·sliluid:l. ao :tl'f'illlli~la, irtl'l'lllar·iarrl••. ll'slarlll'lll••ll·" 1111 pr·q
t'll r·:t1J11J'. ~IÍ SI •r·:Í ('I li I J'i~l':tflfl O r11! llll'l'fl ,j,, fii'I.'ÍÍI',.; I Jl r<• I'" ['i~-
1':11'" da t't11llf!HIIlria al·:rJial'l'lll sPr· l'fjlliY:Ji••JII•• :í di,·i,Ja :•11 11]11·i
~·:w:l11. l'l>rJI'Io:·rlll' Stl:l ,.nlat:iío 11:t hnls:t. 
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?:J. ~i qualfJ1H'J' accinnist.a r!Pi'..aJ' dP pagar uma chamada 
ou diJ0Jl'irns a1'1Tmwidos eHnfornw a~ ·t~ondit;íks da suhscrip('fío 
de mna at·eiiu, II:O dia fixado para o pagamnnt.o, JIOdPr:í a 
diJ'f'!'f.oJ·ia. a qualqllf'.f' II'IIIJHI, •~llllfll:lllfo niío f•IJ' sat.isft•:to o 
)Htgalllf'lllo. 1111:rndar·-Jlrn wua not.if'it':u~iío pam que <•l'fPehH• o 
dito pa~an~<•nto .iunl.allwut.l~ I'OJII quat•sqll<'l' juros qur> ;;1• ti·
Y<'J'I'Jil ael'llllllrl:l·do ,. quat\~qw·r d••spPZ:I~ .. rr ... r·tuada.~ pl'la 
l'tOIIlfl:tllJJia f'lll t'OIISI'ljllf'JWia do •lllf'SIIIO. 

·cri. \a r..r .. r·ida nntil'ieação .~t·.r·:í. all'ixado llJJI outro dia, 
qw· llií(l .s•·r·:í arrl1•s dl' ·""'" dias aJHÍs '' prin11·iro ayisn. ··ornn 
lilllil" p:1ra " pagarn•·nl.tl da di1 id·:t 1111 dt•slllll'ig;a(:·ãO. ~~11111 os 
J:<'~JII'I'f.jl·os jJJI',fl,-< <' d!'SJH'Z;t>; fl('t'OITid;t,; df'l ido ;Í 'J'a(j,a d1• pa
g':JIIH'IIf.f\, s•·rrdn tl<'!.<'l'lllillad•l n l•l.!..:':tJ· •HJ•J,• •lr·va nl'ff'J'.fll:t!'-SI' 
a l'olll·arH:a. f!IH' s1•r:i 1111 a .'<;dl' d:1. l'fllllflallliia ou qu:dquf'r' 
illill'll 111).!:11· 1111d" t'IIIISIIJIII:trn S<'l' ft:J,!-::1." "" 1·liarl1ada~ l'f'ii'!..; 
IH·I:t IIH'."'IIIil. -.;l'ltd41 l'llll~jg·11adll tjiH'. ~j IJ;Ir~ J'j'q· JI:Jt!r• 1111 diit H 

!ll,é!ar l'i\:tdll, a :lf'·t·ii" t·ahir:"t ''111 •·urntlli~sn. 
·c;. r:a.s11 niíu sPjarn l'tllllfll'id"s "'' r·••tJIIisil•~:-: d•• tal Jlldifi

''a\:iín da rrrant•ir·a pr·•·r·.itada. a :1l'1:iífl ftiHil'r·:í, l'fll .qunlqUI'I' 
,·.P·Ili':J. srril.'<'lflil'lll<', alrlt•,.; dt• s•·1· pa:~a. :r divida . .iur·os ,. d••.s
JII'Za.s. "''I' l'i"lll'i.s<':Hia '"''di:rrrl•· i'''""'"•:ií" da dir•·l'lnri.:t: lli'S."I' 
s•~nt i•lo. 

:.'H. ()ualqlll'r· a1·1::in r·ouri,.;l·ada sl'l':í t'llll~id1•r·ada p!·opr·i<'
•hul•· da '''llilfl:llliria " Jllldl'r·:í ~ .. ,. I'"""'!'\ ada. dada dl' !I0\'11 {t 
E'trfl"<'r·itwiill. Y•·ndida 1111 d1•slinada d•· 'fii:Jiqtrl•r· uutro !IIIH!fl 

flli'' a dir·•·~·l"l'i:r •·lll••rJdf'r·: •·. ''""" 1"1'11:11· :1 s.·1· distTil111ida. n 
Jlnd•·r:í ''''·~" 111<'-<rnn sPrll [pr· ~idn altPnad:~ a quantia d<.'Yirla 
I'O)II'<' .. na ]11'111 anl.if!·o JHISSIIid"r· .. \ dir·pr·lm·ia poderá. 1'!1[!'1'
lanto. a q11alqlll'l' 11'1111'11. :mt.f':< da :rr·t:ií" spr· t·nnf'i:'wad:t. pn~da 
dl' !In\·" :i ~llilst'l'ipt;iin. '"ll dt•sl inada d•• llllfl'a fúl'lna, rr•l1:Yal-a 
d11 I'OIIIIIIÍSII. llll'diallf<' :IS l'fllldil.:iii•S lflll' t•llff'lld<•.J'. 

:.'!l. 'J'.Pdll " at·t·ioni.sl.a. ·1·uja~ :wr:•-'~'·' 1'111'•'111 t'llllrisl·adas .~l·r·:'t 
t•orr.sidl'r·adn d••1 ••1/.lf' :"1 t'lliiiJI:IIIIiia. :if"'"'"' dl' la i I'OIIIIJii.ssiíu 
pPkl.s r·.IJalll:ldas 1111 o11lr·11~ dinhl'illii.'\, .illl'fl.s ,. dr•spPzas ( pa!.ra
YPis lli[.,•r'ifli'IJI••Jifl' 1111 Jl:illl al't'I'I'Sdd"·' .sfll1rr• l:u•s a1·.r:iíi'S r!Psdl' 
n 111<11111'11111 do r'lllillllissn ai.<'· a d:lla dn Jl:l~:llllf'llfll. {I r·az:in d1• 
10 ~; "" """"· "11 qu:ilqt~<•r· la\a ""'11111' 'fll~' a dirPcforin 
fi \a r·. 

::0. \ dil'f't'llli'Í;t flii<(I'I';Í :lllllllil' lltl 1'1'"!-::dl' l(p tJWllqill'f' 
:11't:ií11 IHI irrlu il11 d•• dirirniJ· 'flr:l.irtll•·r· tflll'~l:ifl ~nlorP si foi 1111 
niío dl•\idallif'lll•· I'Prgi~t.1·ado l'llllltl r:wr·inni"la o p.ropriPiario 
l'f'~l"'t'liY". 1111 1'111 Jllll r•·~galf' II:Ífl pi'IIY:tdn d•• uma aer:ãn iniP
gJ·a I izada .. A·s :u·r.:'•"~ J'P~!.!·a f a da~ (ll)df•I':Ío ...;,.,. t.f'al a das ·('Olllíl :-:fin 
as <'OII l'is1·adas. 

;jf. 1•;111 I':ISII d<• >'f' f.lli'IIHI' :l di;.;frihlli.t· 011 l<'lldf'l' llllJ.a flí'I::Jn 
l'flTlrisl·ada. 1111 n·;;gal.ada . .flll dr• St'l' l'•·ila a \l'llda rll' 1[1111rprl'l' 
;lr'(.'iío pa1·a ••I'J',•!'f.Jirar·-;.;" n din·iln d•• f'f'lPil<:fío pnr par·fr• •h 
t'fllllfl:llllii:J. 11111 l'f'l'fil'i•·adll fJII.I' ••;.;l·r·ipl". pa.ssadn sob '' SPllo 
slwi;il da t'lllilfl:IIIIIÍa. d1• IJiil' :1 :ll'l)ll 1'11Í dt•l idailll'lif<' l'llllfÍ~
<'ada, r·•·sgal:tda 1111 \>'lHiida s~'I':Í "ill'l'i,·i•·ltl•· ll:ll':t <'fllll!ll'tl\:11' 
0 ~ l'a..tos rr••ll" ''"li.~Ígllado;; ''111111':1 ifll:ilqrr•·r· 1"':-;soa qu•• n·-
1·i:nllal-a. T'111 t•r•r·l il'i1·ado d•· pr·npr'if'd:td" ;.;•·r·:'t ''lrl.r· .. gu<' :í Pl'~"":t 
:1 tfll''lll 1'•'11· Y•·rHiida 1111 di~lrilnrida .:~ ;rrT:Íil. a qn:il ]l:1'i":li':Í a 
1 ic:tll':ll· 1111 l'"c:·isll·" r·,·Jal iY:Jilll'llf•· :'1 llll"'"'" :tr'r:ii.n. sPndo d•·;.;dP 
(11!.!.11 f'illl,idt•r.'ad:J l"""llidlli'a d:1 r·•·l••l'i<l:i :l:·r·i\ll, lil'l'l! df' ft~d:l 
rlia1rr:td:r 1111 t~llll'''·" "'""· ju1·n;; 1111 "'"'1"'1:1' d•·1·idas ar>IPs d•• 
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f a! rlistrihniefío, r nfío sr1·ú ohrig·ado a indaga,· ,o dPst i no cbdo 
ao lll'otlucto da \'Pilda on t'OIIIJli~mm.~ão havida, 111'111 ~•·L"Í ;.ffp~ 
dado :-;nu dil't)ito ú <HTiio i'''l' qu:llqlll'l' ir'.l'~"glllaridad•· 11'' •'•llll
lfli.~~n. r·psgnl" mt VPnda, 

I -· -· H'll/'/'ll//1.1' l/e lll'l'lll'.\' (I() )lO/'{ (fi{ O/' 

:1:? .. \ di l'l'i'(or·ia pndi'!'<Í Plll itJi I' sob o sPl!n soro, h] war-
1'11111 dP :H·•:ií··~ a11 po1·iado1' por ifiJal'~iflll'l' :ll't.:iíP,.; iniPgl·alizada,.; 
i' fllda,.; a,; :ll't.:líl'~. l'llllfllallfll f'lll'l'lll l'l'i'l'l'~l'ltiada~ Jllll' /1'11/'1'11/IIS, 

'i'l':-111 fl':lllsf'i•J'i\'l'i~ l'llllil':J t•ltii'Pga d11~ I'I'SJII'i'li\'11,.; 11'111'1'1/1/(s. 

:::L f)ualql!t\1' l"'~~'"a ""'' pt•dir llw ~··.ia Prnitt ido um lt'ltl'-
1'11111 1]1• :ll't:flll pagar:Í. ~i (lii• f'1'l)' I'Xigido l>l'!a dil'l''!'iOJ'ia, a 
,.,,lltpPI.Pni.P Pst.:unpilha, 111:1~ .. ~i a. •·ompanhia t iYi'l' iq•ru:ão 
""' \ irtud1· "" a.itJ,.;It· t'lllll a I'Pparlit:fío t'lllllfli'IPnft'. pa~:ll':i 
a illqllol·i:lllt'i:t "flll' a dil'Pt·lnl·ia "'''''''Ininar. ennl'nl'l!H' n qne 
Jrag:L ,;-1 l'llllipanhia Jllll' tal a.iusl1• ,. )H'Ill assim qualqll"l' di
,.,.;1" lflll' a dil'l'i'.lrrl'ia fixar dP IPlllflllS a !Prnpos. 

:: ·,. I lp i'<lllfnl'lllidadl· t'lllll os disiHI;;il ivo~ d1·~l~·s <'~latufnq 
" da. f,.; d1• I'IIIIIJiallliias rt:ollo-;olitfa,r·:ioo "'' l!lflH. '" Jllll'l:\llo!' 
di• 11111 11'111'/'lrllf d1• act'.Õt\'i .~t'l':'l 1:onsid1•rado at·1:ioni~la. da rorll
pallliia t'lll Indo o .~l:ntido, nm.~ ni'io fi'I':Í dirr•ilo ill' assi•;!.il• 
"11 \ldar <'111 qu:tllflll'l' a,.;;;<'mblt;a g"l'l'<ll. o11 a;;signar 11111 l'l·'flllP
I'illl<'lll.o dP I'I'UIIiiio, 11<'111 pari it·ipa1· 11:1 l'dll1\'oi·:v:ão d1• lllll:t 
J'l'lllliii". si 11:io I i\.1'1'. t'lllll dou;; dia~ l'lllllp(Pios d1· Plllt-i'f'
dl'lli'ia. di'l"'~iladll o 11'111'1'11111 .J'PI:tliYo :'rs :ti'(ÜI'S at'~:l'I;:L das 
ifll·:l''" pl'dl'lllh· \11Im· 011 agir. na s•;dn s'wial. on 1'111 qualquPi' 
oull'll Ioga,· IJIII' a dil'l'i'Lllr'i:t df'ÍI'I'lllill:!.l'. T\Pnltuma at:-•:1ín l'P
Jll'f'~l:ntada. 1'"1' wnr:'llllls SPI':í ]1:\·ada t'lll l'•llllia p:11·a s•·rvir a 
11'11 dir,•r•foJ· dr: l'alll'i"Íll. 

;\:;, .\ r·oJII[J:tlllii·a l'llii'Pg·a,·:í ao ae•·i1111ista IJIII' di•posilar 11m 
'11'111'1'11111 d1· a1·r.:iio na l'tii'Jll<t >'IIJII'a 11111 •1'1'1'1 il'ii·:td''· do qual 
('(lll~ÍHI'Ü ~1\ll \IOl)lP 11 PIH}PI'PI'Il P il 11lllll1 1 I'H dP. a.t·l•i)PS t'PllJ'P.:;P,fi

f:tda~ 1"'" tal ll'lt.l'l'llllf. dand,;\_Jllf• f,:ll t'l'l'iil'ic.ado ·;]il'f•ilo dP as
:-;isfir I' Yllf:tl' \pi'SSi>:tJIIJ<'II(I' 011 JIIIL' ]ll'(l('lll':tilor). ll<l élSSPlll
),j,"•a '·"''''ai pPlas rll'r.:il,·s IJI!I' np]]P. r·nnstarPnl, t.anlo I'Orno si 
r"""'' :JI'I'ioni,.;la da l'lllllpanliia. Contra l'<'.st.ilnir:iir' do ~~PI'fifi
l':ldo. 11 l'lliiiJI:tllliia )111' rJP\'III\'1'1':·1 11 /1'11/'1'1/llf d1• :11·1,'iÍ<'S ]l:il'a 
']11:1! f'oi I'IIIif.fi<fo O I'I'T'fif"ii'Htfll. 

:lti. l'l'SSII:l algllllla l'lllllll Jllll'f:llfPI' dl' 11111 '/!'H/'1"11/lf tfp ac.
I;Õl'S 11•r:'t dii'Pilo "" nxi'I'I'I'J' qua!'S!fll!'l' dirrit.os di• ac1~ioniskt 
· salno o qur· Jl.l'l'l'l'dPllfPnll'nt .. PslalwlPnirlo r•.on1 rPlnefín a :1."
SI'IIllll,;a~ J..:'i'l':tl's'' ~"111 fJlll' l'l'illll'ir,n apl'PS!'ntl• tal 11'111'/'o•rl d1• 
;!:'1:1-,I'S f' dl'l'l:tl'l' ~1'11 !J(I)I)I'. Ptldf•['l'(~ll I' Jll'oi'Í~~i\CI. 

::;, .\ l'lllllfl:tlllii:r Ill'lillllllla olol'i.c:acii" 1.1'1':'1 1'111 l'l'l'llll'll'l'<'l' 
llPIII la! 1111• podo•.r·:í ""'' 1•xig-idll, IIH'~l·ll" quando do• :ndrmfír) 
IJOI.il'it·atla 111'."~1' 'l'llfitlo. dii'Pilo :11!-!lllll l'1•lafi\o ;1 11111:! accão 
I'PPf'P~I'Illada. jtl'l' 'II'HI'I'Ofll. dP tlf'(:t)Ps, fllll' llfíilt S~'.i•:t 11 dir• .. ifo 
"""'"'"" "" '"'""llitl"r·. "" lll'l'a;;i:i" da ,·~·r, .. ·itla :ll't':i". 

:lH .. \ dil'l'l'flll'ia jllli]l•l':'i. Jll'llvidl'lii'Í:ll', llll'diallli• t:ti1/.JWIIS, 

"" dl' qwilqlil'l' llllfra f'l'll'm:r, p:11·a n pa!-!:lllll'lllo "'' tli,·id,··ndo~ 
I 1tf 111~1•.~ ;;olol'l' a :11Tii" l'llllsialiiP "'' 11111 11'111'1'11111 do• at•r·il".~. p 

1:11 •'111/JH!II sl•f'\·il·:í ti•· qrtifa.1:fío :í l'""'l':illliia 1"'1" tliYid"ililo 
IJI [I' l'<'J'I'I'SI'Ilf:ll'. 

:\\1. t:a~o l'il'll.l' al.c:tllll lt'll/'rnuf i],. :ll't'.ã" aY:11·iado I"''" 11so 
"'' 1'1'11' Jll'i:dido 11\l tl1•sll'llido. podl'I':Í ~···1· suhsl.i!nitlo euntrá 
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r•nc:anwnlo <lo• 11111 diiPil,n do• sdlo ,. a rnmpf'nsa,ç·ão d~~ Ull1 
s/tilli11u r,oou qualquo·r irnporlaneia til'''"'" •rue a diredoria 
fixar·) rw·diant•· a •a'('I'I'S!'IItac:i\o da I"'"' a quanto ao seu us;J, 
dl'sfnric:ão ou JH'l'da. e dH din•itn da l"'~'"a ,·,, arçõPs CJUI' r•·
presentar. a LJUP a direetoria .iul;.!ar· sul'fieif'n!u e mediante 
qualquPr irtdl'ltirtiza(:ão. t\>ltl 011 '~'lll fiaJH:a .. I}Lw a dir·•·c·to1·ia 
t\xjgir . 

. HJ. :-;; o portador dt• 11111 ll'fll't'fllll do• :ll'c·r,,., dPsist.ir do 
liii'SIIIIl para 1}111' Sl'./:1 il'li/IIIJlado. :Jf>I'I'SI'IIi:UIIffi-Jl ,Íllllt:tllll'lli<~ 
CO!II todOS •US I:Oii]JUtiS o}p divid<'lldllS l'lllitlidos 1'111 IÍI"flldl~ do 
JIII'Stllll, do•p.•tositando :w 111<''1110 t.J'IIIi'" 11a I'Oillpanlria 11111 IH'
dido pnr ,.~,·r·iplo. l'irll!ado 1'111 l'•'•n11:1 ,. r·•·rtifi•·ado -:~olll'nl'!!W 
a di1·edoria f'xig·ir, para st'!' irtst·r·iplo ''"111" at'l'ionista. l'i•lat.i
'anll'll!l' :'1s :11'~,-,..s "'""'t~ili1~adas 111> r·•·l•·rido lf'lli'i'UIIf 1• d•··
•·lanlllrlo 11" p!'dido St'll II,:Jilll', Plldo•l'<•t:o t• pr·,ris,;ilo. l••1·;í_ di
l'eitn tJ,. 11'ig111·ar 1'1111111 al'l'ioni.~ta no rt't!i~l "" dos w·o·i,,;i~ta., 
da c·tHnpan!Jia. Jll'la.-; :~t·,:ii••.-; ''~l"'''il'i··ad:ts "" 11'111'1'11/lf d•· qt11• 
faz do•si . .;t""'~i:t. 

8- C0/11'''1'.\'IiO ti,• lll'l'(il',\' 1'111 « slu1'/;" ,. s1111 /'1'1'01/1'1'/'Siõo ('JI/, 
o't·~·(j;• ,,. 

í I. ·l:on!fol'!t• :'i dir,·r·loria, ''"'" pr·,··~ ia :tiiiiUPill:ia da as
St'illhl•;a .t:••ral. t'OIIYPr·t•·.r· qtraPsl}tll'l' :wt:"''" intl'gral~znrl:;,.: t•m 
stud;, l""'''llllo outr·osi111. '''"" a r·•·l'o•J·ida allllii<'IWia. t'l't'OII
YI't'fl'l' tal sflll'{; <'111 a•·rJ01•.s illto•grali<.:~d::s. d•· <liialqul'l' dr·no
lll i na~fio. 

í:!. ()ua11do qua,.sqtll'!' aiT•-••'·' l'or·••JIJ r·orfl••r·tida~ C'lll stor·!;, 
os rliYt'l'.<o.-< l"'"'uid:or·1•s do· tal sfo!'/; i""'''r·no tf,. r•ntfio 1'!11 dt~
aull' fi':I·IISf'I'I'Íi' .'<'liS dii'PÍtoS ]'I'SJII'I'f i1·os 111> lli:'SIJIO, Jlll (fllal·
lfl!Cl' pal'ft·• df' 1;1(•.~ dil'l'ito.~. l_'llll'llll'llll' os IIII'SIIIIIS l'l'gUlarnr•IJtO.'i 
quP pr,.,·al•·t·r• 11as tJ'UIISI'PI't'llt'ia;; d•· a•·•:,-,.,, do capital da 
cjompa1lllia. "li lii11 appr.roxirllad.;:rn•·lll•· quanto o Jlf'l'Jilittil'l'lll 
as eir•·urnsfarwias, lll:loi JIIHI!-ní a dir·,•,·fnriil do· fPIIlflO:=; a fi'JJI
JIOS. si f'llf•·lldPr. fixar " 1:ilor rninir1111 ,J,. slol'l, tnwsfr•r·iyo•l o 
defl'l'll!ÍIIar· 1]111' niio s•·riio tralls/'Pt'il·•·is i'!'.:t•r:t"'·" d1' lilor·1. 1'.<
ll'rlina.. to•ndo. l'llil'l'tHIII". ,,rJ,.,.,.~ ri•• .:·•·\ ".~ar a ob~•~n a111·i~t 
de fa1}S l'l'g/'(1~ Pl)} c·a:-:.r:l.~ flSJH 11'i:H' . ....;. 

\:~. ()~ fOilS~IJidol'l'oi 1)p S(ll('f, ,C!IIS:II'i'lll do.~ IIH'SIIIOS dil'l•i 1ns 
lfUP plll'\'i'lltlll':l a<fi'ÍI'S'I'III dr• 11111 I ailll' <'<(lliY:dl'llt<• clJo <l('I;Ôt'; 
illfl'gl'a)izarl:ls. da c:•fa~''' 1'011\.l'l'tida. rio l':lf'ifaf da CO!llp:llllli:l. 
d1• modo, (liOI'I;III, 1}111' " l'l'i't•f'ido sfllt'{; nilo r·of!l'l'tla outro di
l'l'ifo. al•'r11 "" do• pari i•·ipa(:ilo lHos 1111'1''" da rornpanhia que 
eonl'l'l'il'ia 11111 1alnr f'IJUil·all'lllr• dr• ar•,:,-, .. ~ da !'!asse c •nl ó'l'
tidn . 

. }\. Pod••r:í a ·:·orllf':tlll!ia. 1'111 :ls.''<'llliolr;a ;:···r·al, l'.illlSil!idar 
sr1a~ a•·o:loi'S "" p;trl1• d•·llas. 1'111 :ll'oJ"'~ do· JII:Ii<ll' lflJ:tllt i:t. 

l''· ,\ t'lllllf'allilia p11riPI'lÍ. ••111 ,., .. ~,fiH:iHo •··~fll't'inl. suiHli
Yidil' ;;nas att:íiP,, ou partP dl'lla'. ''"' at•1:ii,.~ ri•· rrwnor quantia. 
pnrl•·ntlo. por· tnl c!Pli!JPI'ar:iin, cll'lc·rnlinar lflli'. l'tlfr·,, ns at'I'Õt'>l 
J'c'.~lllfalltl'.-; "" lal SIJlocliYisiin, llilf<l· "" 111ai.~ ll'r·:í dii'I'Íi"s d1~ 
pl·l't'I'J't'll:·ia "" ,.;!llla.!!,.ll.~ ··~ftl'l'i:t••s q11a11l" :1 diyido•r!f!l'. •~a
pila!. \lll:tl:i110 1011 <f•• m!lr·a 1'<'>1'111:1, t'lll rr·I:H':-1" :'1s d<'J!lais 
al'{~õP~. 



,\f:TOS DO J>ODEII J·;;>; El:lTTIVO 

lO-- .111(/lll<'llto c l'r'dtu•r:rio do r:apit11l 

·10. Porlr•r:í a rliredoria. eum anllllr'll!'ia da [bSr'mhlr'•:o l!r'l'::tl 
da •companhia. alll'llll'lltal' lt quakJt~·l' lr·rii!J" " r·apital da t'rllli
J'anllia P<'la Pmissão dP uo\as ae~rws. 

li .. \s IIOYas :wriir·s s•·•·ã" r•millida..; pu1· tal quanli1, l\l•ll 
I' ''"'"lir;r)ps dr• <'lnissãu. r• rlil'l·ii..Js dr· Pl'f'l'r•!'l'llf'ia 1111 pi'Í!II'i-
dadf' 1111 lrwalllr· a diYidr•iidlls 011 11a disll'ihllir·ão rir• ar·r•!'\o 1111 
qua11lo :í \ol:u:ií" r• nwis dii'Pilos t:OIIIp:uadlls i'·o:11 "" dr• llllfl'as 
:ll'r;iir•s rir• IJIIHirJII•T r·atr•.!.óül'ia, l'llliLiidas ou [Jili' r'lllittir·, tr•!lllrJ 
llll'llrli·Ps di!'Pilos 1'111 l'Plat;iill a dil idr•illllls r• distl'ihui~i'lll do 
ar•r•t'\O, 1111~ fpr·nws dPtr•!'lllill:ldos i'"la a"SI'dil!lr;a gr•1·al ri'.l t'lllll·
pallhia. sr•11do IJIII' r:OIIl o11 ·"''"' I ai dr•lihr•r·:u::'ill, o,; dispo,.;! i\11..; 
dr·str•,; r•slall!los applir·:ll·-,;r•--li:irl 1'111 fodr1 11 l':l:<o ao 110\0 r·a
]oilal, do !llr•sr11r1 r11orl11 ""'' sr· :qljolir·:1111 :111 r·apilal i11i1·ial da 
I:OIIlpanliia. 

iH. J>orir'r:'! a. l'lllllpallll ia. r•r11 l'r•s•dul:fin '''l"'''ial. 1 r•r•m
IIIJbar n pal'tl' do rapilal qur• IJ11izr·1· l'••duzi1·. dar· l1ai:::1 p111' 
Jll'l'rlido 011 ljlll' niir1 l'r'JI, !'t'Jil'r'>'l'llfadrl por· ar·li\11 disp1111Í\r•l, 
l'r'diiZillrlll a. r·r·,.q•lliiSaliilidadr• da-; ar·r:o11•,; 1111 pr·lll't'd''l'• 1

'1 >Ir! 
Ollil'a fr"lrll!a, l'llllflll'llll' 1111' lJ:II'I'I:I'I' lll:liS 1'1111\l'llit•!Jir•. I' jlll
rfi'I'Ú atr··. nwdiallll' ''''""""':lr1 lll'dillal'ia. :1111111llal· :li''''"'" 11iía 
"''""'·r·ipl:h o11 di,;polliYPis.· PodPt·-sr·-lia I'Pduzir· o eapltal, 1!0111 
:1 rondir:iírl rlr• flll'llal-11 il r'liii'IIHr· 11\l dl' 11\l[l':t l'r.IJ'Illil. 

l\1. ,\ n~~Pmhl•'a I'OII~Iituillfl' l'i'l'r•l'illar·-s,.-11·:1 ll!ll tllo':( pr•!o 
nwno~. IJ'I'~ llli'ZI'~ no maxiiiJO. rlr•JHJi." da data 1'111 IJIII' a 
r~onJpanhia l'rl!' aulol'izadn a l'lli'"lat· sua,; opr·r·ar:ri<•c; ,. r•nt 
qualqur•i' Jogar· IJIII' a dil'r•t•ftll'ia dl'fi'I'II!Íitar·. 

Gil. ~l'l'iío l'f•alizadas Ulll:l Yr•z 1'111 l'illla anrw 1·i,·iJ rl!rl·anl•l 
a r•xi~II'Ill'i:t da I'OIIIJI:l!J11iia r'lll a~,;I'IIJidr"•a l!''''al, ll:t falia d,. tal 
rk~ignar;ão dr• fr•IIIJlll r• )ll,c::tr·. r•rtlii11. dr•Jdr·o rir• I~. IIII'Zr·~. a 
l'llltfil!' da ullilllil J'l'lllliiio r• 1111 Ioga!' qw· l'r'w rlr•fl'l'lllillarlo i"'Ju 
l'IIIISt'Jllll. 

~>l .. \;: a;:~PIIIbf.,;as gr•J'ili'S, llll'tlf'Íil!Jada,.; lHl al'f igo IJllf' 111'<'
er•tl<'. sPI'iír 1 di'IIOill i nadas a.;sPm!JJ(·as gr•raPs .OI' r! i 11a I' ia,.;; f r11l:1~ 
:~s dPtnais a~:-iPIIlhli"•as g·,·raPs spr·ão l'llan1adas assPrrtbll'•n..:: .!.!P
r·ar•s r•xll':tlll'rlill:ll·i:t~. \'ii11 ,.,.,·:í pl'l'r'iSII .,.,.(,.hl':tl' 11111:1 assl'llllolr'·:• 
t!t•rai nr·dinar·ia 110 annn f'lll qll~" ~~· ••fT,·1·Iuar· a :.1:-o::-'Plllid~··:l rr•
gularnPilf a1·. 

f>:! •. \ rliJ'PI'Inl·ia podi'J':í, CJIIillHio .iu)f.:·:w r'nll\l'lliPnl". 1''111-
Yor·:u· lllllil a.-;sr•IIJid,;:l gPl'al I'XfJ·aor·dillar·ia. r•. :í Yisla <i;• tll!l 
l'í'ijlli'I'ÍIIJI'IIfll rir• jii>"St!idorr•,.; rir• ll!llll'il 1111'1111~ rl1• lllllil rlr•1'Íilta' 
pal'tl' d11 r·apit.:tl r'lllillido da l'fllllp:tnliia. '111" f i'""''lil p:1:,m 
toda,; as t'hamarlas ,. lllll !'as implll'lillll'ia,;, 1'1111\ lll'ilJ':·I i,niiH'
dialaiiH'IIfr• l!lllil :tSSI'IIlidr'•a gpr·al I'Xf.i'~llll'fiillal'iil. \ i·;.:rJ1·:111• 1o :IS 
di:..;Jlfl'·;jt~<)t•s ...;pgJI i li I<•...;: 

i·'. 11 I'I'IJIII'I'ÍIIII'IIill illdir'ili'IÍ O r,Jo_jr•r•ffl da ;t.;..;t•IIIJJ!r'•:l 'I'I'IÍ 
assig11ado pdos r·r•ljl!l'l'r•lllr•s r• rlr•po.,ilarlrl 1111 ''"l'l'iplori•l da 
('Orlljl:tllhia. por!PIIdo l'llll"i"lil' r•m rii\·r•i'Sil~ rlrll'llllll'lllii'' do 
lllf'Sillll lí•r'll'. ·l'Hrla 11111 as~i.c:n:tdn Jllll' 11111 1.111 111:\ÍS i'''IJI!r·r·:dolr·~; 



:!", ~i os dirr~etori'S não <~OI II ncai'I'IIl 11111a assemblé1 nos 
'21 dia~ IJ!H' sn ill'g"llii'Plll ú data l'ltl f!IH' foi depositado o re
querimento, os l'l~fJIIi\l'Ptltf'S n11 a ntam·ia d•·ll•·s qne mai~ valo!' 
rcpn•s•~ute pndt•r;í eoJtY·oear a ·;1:.;snml1ka; mas, qualquer a'l
semllk·.a eouYucada dt•st'artn não tlm't lo~ar quando decorridos 
rr·•·s nll'zes da data do tal deposito; 

:l", ,-;i 1'111 quall]llnJ' asRI\tnhl•'a dnsl.a na.tnrPza 1'ôr appr·o
vatla. llllta J'l'stdtll)ío IJtW dnva .~, •. ,. eonfii'Jimda 1~111 out:·:l. as
smuhl···a. os din•,·f.orl';; eOJI\'OI'al'ãll illlllll'diat.anwntc unm outra 
assPttild,•a g"ral •·xl.raortlinaria no i11l.uil." de dnlibcrar- so!JJ'o 
a .n•soll11:·ã" ,. rnllf'ii'Jilal-a 1'.01110 r•·.~olw:ão ''"l"'eial, si ,iuf,gado 
I'IIILII'IIi,·nh·. ''· oi .a. diL'f•elnt·ia não t~~>Jt\·IH:at· a assnmhli\a dr•nti'O 
d1~ s••f.,•. dia,.: da dal.a. ••n1 qtw foi a flfH'ol·ada a primer·a n·w
llll:ão. ·IIS l'l'lflll~r;ontl's 1111 a JJtaioria drdl••.-< l'llt Yalnt· l'l'Jll'I'SI'll
lado. I'IIIIVOI':tl'fto )10/.' si /Jli'SJIJOS a :t~.'"'lltidl;:t: 

í'. qnai!flll'l' ;t.'s"uilli•;<~ ~~-ounw:1da. "'" >.il'l111ll' dl"stn 't!'ligo 
'1'1':'1. f:111fo '[ll:illfll p11,.;.-;i1 f•J ll:t JIII'SIII;I. j',·ll'ill:l 1'/11 'flll' são ('011-
\ "'·.nd;"' :t s /'1'1111 i,-;,.,.; d·:t. d i.l'l:doria. 

~~:1. ~,,r(l dado ao . .; a1'1~irmisfas. I'OIIL 11111:1 :lllfl•eeden.·.ia dn 
sl'f.e dias, U\ i:"n d•· qnalqlli'J· a.~:'il'lltill•'•a f!l'l':tl '''xl'iusiVI\ o di:1. 
e111 •lllt\ (',)!' dado " aviso n o da r••ali~.:t1:iio da :tSSI'III!d1''a , 
rliscr·iJIIinawlo n dia. )JnJ··:J. 1• lng;11· da as:i<'JIIlll!'·a. Ita !'·'q·111a 
Jll:tis ad,.aul•· Jlll'lll'ionada, ou dr•. qual•fll•·r oul.m IJIW :1'1)1· JH't'
serip!.a pel:t l'~>llJfi:Utllia ''llt qualqw•r II'JIIflll <'lll assPJn],J,··a 
grra.l: 111as. si. JHI/' nJtlissãn :tl'l~idP!IIal. JI:ÍII ,.,.11' d;ulo Olt l'l'i:P

bido l.al aYi""· •·sll' fado 11iin imalid:11·:·1 "·' a1·lo.s dn ·IJUalqur•t' 
:tSSI'Ildlf•;;t. ;1,'1'1'<11. I)IJalldll f<'IJ' }JNifiiiSf:t :t. <lflf'l'OV:l~ãO (}(o Ullta 
T'l'solw:iio l>.'l"'''i:tl. as duas rnmJiiJI's '""J,•r·iin :.;r·r· eonYoearlas 
nr• Ilti'SlllO ;n·iso. n tal a\'iso t.erú •o YaliiJ' ,. I'I'J'"it.11 ainda tJUP s1\ 
r·.on\'1-Hflil' a "''l..\'llllda J'l'lllliãn nn '''lllflll <J,. ,,.,. approva,::t 11111a 
•,J·I"sohwi'i" 11:1 f'l'iiiH'iJ·a J'l>lllliiio p•·la 111:1i,11'i:1 J,•g;tl de~ :lccio
nislas.· 

ríí. () a\·i.-;o CPILYOI.'allllo IJ/na a""''llild,··a '"''rrtl ordina1·i:1 
indkar:'t ,]t; mna maw•i1·a gr.r·.al a naflii'"Za dn.'i as~llll!]Jlo . .;; tllli) 
d1WI'lll :=;r•t· f. r a I adm; 1'. 1: ujo I rim não -~'·.ia d,•,·l;u·a I' di\'idl"~lllo~, 
n!eg-1'.1.' r!il'f'r:fOI'I'.-< I\ fiSI':II'S I' YofaJ' Sll<l~ /'i'•llllllli•/':ll:iJr.s 1111 di"-
1'·\lf.rJ• ;1s ,·,Jnl:t.~ apL'I'.-<~'Jlf,a·da,.; pl'l:t. di,.,.,.'"'·i;1 ,. " rl'iator:l! da 
dit'''''""l'ia ,. fiseac•s. 

o aYi3o d" ,·onuw;H'ií" d1• 11111a ass••Jttili<··a :-:·,.,.al PXLl':lnrdi
uaJ·ia nxpo1·:'t a nal.nl·,·za g·•·J·al do,.; Ji"l-!'"'ill·; ifill' dnva111 Sl'l' 
n•soll·ido~ na nwsrna. 

55. Gin1'0 ar~r·ionis!as prr'Si'llfl's pi•s..;n:tlnll'llfl' f'nnsli!w•rll 
quol'l/111 1'111 11111a as.,,.m!Jlo'a )..';l~!'ial. 

Gli. ~i. dl'nlro d1· ntPia 1l10ra ,:oulada da liora lll:ll'cada pa1·a 
a ·nsspntJd,;a. nf'to ,.,. ar·J1ar p,I'I'SPllll' o 'flt<~l'll/11, a assC·JJihli'•a, 
quando 1:nny,wada Jllll' a1:1·innistas 1111 a J'l'r(lll'l'inwnlo dos 
Jlii~SJilll:.;, SI'J';Í. ~ll~JII'IIS<I. J•:111 ljll<tl!fll!'l' •1111( 1'11 I';J.'ill. f'il':l/':l adi:td:l 
pa11;1. ql!a)l)lll'l' dia d:t SI'JII:Ill:l SI".C:IIillfl' I' f~>:!:ti' lflli' 11 fll'l'~i
di'Jtfl' d,.,,.,.,,,inar. 

~li. J•:111 ljl/:l]lflli'l' :tSSI'IIIIili'•a adiada. "" :ll'l'illlliSI.:l~ jii'<'
SI'/1(<•~ I' 1'11/11 dil'l'i(ll d1• \'11111. ~(·,ia qual f'<'tl' " :<1'1/ JIIIIJIP/.'0. flO
f!o•/';tll 1'1'~111\<•J' ·"""'" l11d11 ,. qllalqllo'/' "''·'11111!•111 IJIII' f""'''ria 
Sl'l' !],., id:llll<·llf,. l.l·:tl:td" 11<1 "'''':t~iil11 '''" ,,,,, . .,,. l'o•z 11 adi:t
nwnt.o. 



AC'l'OS DO l'OilErt EXECFL'IVO f!ll 

58. O presidrnll\ do wnsrll10 df' dir·nr,toria 011 na ~ll3 f'alla 
o vice-pePsidf'JJlo•, Jll'l'sidir:í todas as assPJJildi;as 1-'i'l':ti's da 
('.Ompanllia. 

!í!l. ~i em qnalqw·r· a~~i·mhli;•:l g'i'l'al o pr·l'sidl'irlf' ou o 
Yief'-Pt'l~idi•ntt~ não sn a·dlaJ'f'lll tM'P"I'Illi'S 1;, minutos depois 
da hora rnar·l·ada para a as,.;i•lnhli"•a, 1111 .-d JJi'JIIrllln dP!f"s quizpr· 
oecupar· ·a presitkllt'.ia, os dil'r:d.orPs presenli•s dt•signarão o 
pl'llsidf'lllf' 1', :u·lmudo-se apPuas 11111 ,.;ú dit·rr·.tor· pl'I'SI'lllf', prn
sidir:í, si •!JIIiZi'l'. ~j JII'JJii1JJII f!lliZi'J' lll'i'IJJial' a ]II'I'Sid••IJ·i~ia, OS 

:tl'i'ionisl.as pl'i'SI'Illi•s Pst·oiiH·r·ão UJII di•J!IJ'i' si para tal fim. 
·r\11. () Jll'i•.sidi•!lh•, •I'OIIl allnlli'lll'ia d.;, asSI'IIJlJii'•a. pod1•rá 

a11iat· uma a:-<si'lllhl-i'"a g't'l'al para nJJtr·a i··por·a i' l11gar; JIJUs 
lnln<i'I'V:tdo o disposl.o ll.l· ll'i di• i''"illl':tllliias (CoHisoli•lai.:fio) 
d·· 1\iiiH no loll':tllli• :i assPnildo'•a f'.fiJJst.it.uinlf') lll'fllilllll ;Jssulllplo 
Sf'L'Ú I ralado ''111 uma ·a:-<st•rnllli;a adiada 11'oira dos f! IH· l'iem·am 
l"'lllli•JJU's 11a a.s,;PJillllt'·a. anf,.t·int·. 

ri!. Toda l)lli"dão sulnrtl•l.tida a 11rna as.~•·rnl1l•;a gt't·aJ 
Si·t·;í. J'I'Sol\·ida. '''" pt·inl,.il'll log-a.t·. Jllll' vol;wã•n ;.:~·,rnl•olica, n 
o'II· o·a~rl do· l'lll)lali•, " ]ll'l';.:id••nt.· tPI':'i y,f.o d•• IJ!I:llidadf', bulo 
na \·ofal,'iio s~·1nlloli1·a. t•otno 1111 Pst·t·ut.inin. 

(i:!. J•:111 l]ll:tll)!ll'l' aSSi'lllfJI•'a i,C:I'I';J) 1'111 IJIII' IJ;lll l'o'l[' pl'dida 
\'t'l'il'it·ar:ii" do• \·o>lno:fi11. l•a~f·al':·, 111n:t dl••·lnl':ll'ii" do J>l'l'~idf•Jlf.p 
para Jll'll\ at· IJ!Ii' l!llla t'I'Sili!JI:ã" l'oi appt·r,\ada ou i'''.il'ilada 
i' quo• ;-;o•,ia I'Pilo 11111 l:uu:anwnto 1111 ]Í\Tol o),. a...tas •h r·onr
)lallliia pnnt r'illl.~tilnir igllalllli'lltl' Jll'll\a, f.l·alarulo-"'' di' 11111:1 
r·,•solur;iio iflll' pl·•·t·iso• d•• dada IJiaioJ·ia par·a ;.:11:1 appt·m·at:iio. 
!"i'Jil Jlii'Jli'Íilll:tJ' ll I!Ullll't'll 011 JH'IIJII>I'I:fl•> o)o• Y•olo,; •f:ilfiiS :t !':\\Ol' 
lill l'llllf.ra a. J'I'SOIIH;fie. 

(i;l, )'•'>ofll :-<1'1' I'I'IJIII'I'Ítfa )1111' I'SI'I.'Ípfo \'o•J.'if'io~;u;fill do• \'IJ

fal;fio solll'<' ljllr:dqu,.t· no..;,.;tJIIIJII" lif!ll' trüo Si•.ia a Pt••i1;ii" d11 lil'i'
:-;ido•JI!o• da a;.:S~'tllhlo'•a) p••lo JII'I'Sido•nlo•, ou )1111' o•itll'il IIJI'IIllll'llS 
pPlo 1111'110~, Jll'o•so·nlo·.~ Jll'.'iSilaltno•nlo• ·111! Jllll' Jll'lli~lll'ao:iio ,. o•om 
dir,.ilo do• \olat·. Jlll.~suidori'S Jl"l" rn•·nll.'i do• 1: ~ •. ooo ll"llli
n:u·s. do· :J1'1;ii"s da o•otnpanliia. 

(i\. ()uando t·o·qw•t·ido l!Jll P:-;l:l'lrlinio i>~>dt•.r·:'J o•llo• vo't'ifi-
1':11'-SI' do•;.:,jp ]O!-! O, llll 1'111 I)Ua)iftll'l' r;l]rfi':J. Oi'f',asifill, ofr•Jif 1'0 flr~ 
I '1 dias. oli·pois da a:-;sl'tllhka o'.lfl qw• 1'11i JH•dido. o'ol!ll'lll'llle 
" p!'i•sido•nll' allli\S tf,. t'lll'i'l'J'aJ' a so•ssiio do•fpJ'JJIÍil:J.t·. ,. o rn
sullado d•• tal I'SI'I'l!t.inio va!Pr:í. I'OJ!Io l'l'~olw;ão da o'oJIII]l:l-
1111 ia. 1'111 asst•rnblo'•a g·,.ral na. data di· sua Yl't'il'it·ar:i'i·"· 

li~•. () Jll'dido oJ,. ,.,.,·i'l'if':tf,'ii.o o),. Yola1:iio J!ii11 ÍIIIJ"'·l!!·:í. a 
f~fltil illual'iío do• nrna a~~•·r11lil•;a pa I';J lral:11· d11~ d<·Jnn j, :t~
sumpt.os.· 

Gü. O b~o·ryad as I] mt••sqtwr o·.olJ di •.:i"íi'S p,; po•e i a"~· 111 ,., I i ante 
as (1Wll','-; JIOSSaJJI ;;!']' PJnit.fidas 1111 JIIISSUidas fli'IJ\'ÍSIII'Í:JJI\I'llff\ 
:w(;ÕPs, lodo n :wi·iullisf,a. f•'J':Í 11111 Yul11 pur· :11'o;ii11 1)111' po~suit•. 
QualquPI' l'lf!Jil'••za Jl"ssuidot·a d•• ar·i:ií•·s i'"'" di!'o·if11 a ynfo 
podi•t·;·, i'lll J'I'SIII!Io:ii" d•• s1m dir••i'lllria auloJ•i;.ar· ')llalqlll'l' dn 
s••us l'lllll'l'·iollal'io~ do• i'at,.got·ia ;;IIJII'I'Íill' 1111 l)llalqtll'l' outr·:L 
JH'."'!"'It•a a rtqH't\sPiltal-a 11a as~P1tl11h~a gl'r·nl 1Ja ,.,HIIJl:tiJlJ;a; ,. 
tal ro•pJ'i'Si'JJiallt•• li·t·:'i dil'l·ilo di• ,.,,.,.,.i'l' l""lr·r·o·-: ,.,,, llllllli' 
da PJIIJII'i'Za 1'1111111 si l'o,.;,.;o• indiYiolltaltn•·Jtl" ar'l'ioni~la da :·otii
JiaiiiJ ia. 

67. Os voto;.; l"HI•·t·iío Si'l' dados 1"'-""II;Jitrr<'Jilo• 1111 fi"" f'l'll

em·ação. 
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lifl. Si qualiJW•I' lll~r·.iouisf.a ficar .afi'Pefarlú das faculdndns 
nteaf:w~. pod<•f·:í ,-,dar pl'lo ~~·u I'OIIllnill•·lll•· « l'lll'alo!' honi~ », 
ou qualqllt'!' ou! t·o I'U.I a dor. 

GD. ;o;j duas ou 1nais JH'R~nas ful'l'!ll .iunlamenfc nc~~ui
doras dP unm :H'eão, qual()lll'l' dPlla,.; podPI'<Í Yota1· p.ni qu:tl
quPr' USSI'III!J]<:a ]II'~<Ja]JIII'IIfl' Oll Jllli' (11'0('\!l'a::iin ('()filO .;i l'o~:'l) 
l!IIii'O (ll'll(li'ÍPia:·io da :11'1;iio. " ~i 111ai,.; do• tllll I'O-pr·op!'Í•.-fal'il• 
Fw w·IJ:tl' pr<'SI'IIIP na. as.~PIIJ!lll;•.t. l'''~sonlllt<'lll•· 1111 pcw pro
l'lll'a<.::I<J, '"'"''"'' l'li.ÍO 1111111<' l'i~ltl'<ll' <'111 pi'ÍIIli'ÍI'II logar· rw ,.,,_ 
gi.~f.f·o do.~ <IITÍitllisfas. i'PJ:J!Í\allll'llf<• iJ <IIT;Jo. ,·, <iill' ii'I'<Í dii'I'Íio 
d•· ,-,Jtar. , 

10 . .\Pnlmm ,-,,Tinni-l:t. ll'l':í. dil·r·if,; d•• :J.;si-;1 it· ou 1nl:u·. 
IJlll'l' (ll' . .;,.;oaflll<'llf<•. IJIII'I' fllli' Jll'<ll'l/l':tl:iill. 111/ d1• ílllfl':t f','l!'!ll<l. 
1'111 ljli<Jfljlll'l' <ISSI'IIJidi:;J >-'l':·;tf llll l'~l'l'llfÍIIÍII. 1111 I'XI'I'I'I'I' l!liHl
(jlfl'l' !li'ÍI il1•gi11 d1• ar·r·iolli.sla. si todas as l'ir:IJII:tda,.; 1111 <Hd ,.,,,., 
riiJ!fii•ÍI'IIS <J'.'I'I'I'>'I'Ídos Sll/ll't' !JU:J[Ijll<'l' :ll'o:fi11 dr• 1!111' !'<)I' Jlll'
SIIÍdlll' 11:111 I i1 1'1'<' 11 sid11 pa_g·"s: ,. Jll'll·;,lllll :II'I'ÍtJIJisi:J I••I':Í di
f'••ilo d•· 1 11!:1 :· <'111 IJII:tlqlll'l' <I>'SI'fl!lti<'·:J. ,J •. , ... ,.,·ido;-; I,., .. ~ IJI<'Z".' 
do1. data d-:• rq.:·isli'" dn l'lllllf':tllili:J ta 11:!11 "l't' na :~;-;;-;,•IJ!Id:'•a 
l'llll.sl itllilllt· 1111 1'111 qualqllr't' adi:tllll'lllo da tll~"'lli:t 1 <'l'l l'f'
l:ll.::io a !JII<iltJtll'l' il1'1:fio Jllll' ,.JJ,• adqtti1·ida ''111 1 if·ltlll<• d•· li':lll,.
f••rf'III'Í:t. d··~d·· fjlll' lli"!O <'~tio.·PI' ,.,.~is!J·ado <'OIIlll Jlll;-;sui•1nt• da 
:ll'r.::ill, 1'11111 a ljll:Jf Jil'l'/l'lld<• \·oi;JI', 1''1111 :1 <tllf<'l'l•dl'11i'Ía d1• fJ'I'S 
Jl!f'ZI'S, jll'fiJ 1111'110."\. 

·; l. () i11sl I'IIIIH'idll l!lllllf':tlldo 11111 Jll'llf'lll':tdor ·'''I':Í la\Tado 
)1111' ''>'l'l'iplo ""'" o1dnrga1111' ou "''" P''"l'lll'adlll', ,. quando o 
otd.oJ'gallll' ,.,.,,. lllll:t <'lllPJ't•zn. sol1 ·'''11 _.;,•li" '''l"'l'ial. so]i a;-;si
gJJa!IJI'a d<• JII'IIJII'ÍII ]lllii)Jfl, 011 .;<'illl do S<'d jH'Ilf'lll'lHfOI', nn~ 
fi'/'IIIIIS tjlil' :t diri'C'fol'f:t IIJIJIOI'f1111:lllll'lli<• <IJIJII'II\:11'. 

/:'. \ÍJJC:IIf'IIJ ~f'!'{t Jl()frll':lrffl JII'0:'.1JI'ar!I)J' d•·~rfl' 1[11(' niio SP,j:t 
rii'J'.ifliJÍ;.:f:t d:t I'IIIIIJI:tllhia 1111 fÍ\1'•1' Jtlll' llllfl'll lllllfÍIO f/jt•t•ifo 1\1• 
yola1·. 

1:1. () i11~f l'lllll<'lifn ll!lllll'aiHfll lllll JII'IH'lll':\lflll' dPYf'I':Í ~1'/'' 
d••pof'ilado n:t ~···tf,• da I'OIIlpanhia. lllllll'a lllf'lllls "'' dou~ dia~ 
t'lllliJikfo ... anl1·.~ da data da rt•aliza•:ü" da a.;~r·JniJJ,:a <'111 IJill' 
a l"'""m lllli!H'ada ''"' tal ill.sfnllll<'lllo JII'PIPillf<o \otar. 

i 'L 1·1Jl Y1J!o dado d•· :li'I'<JI'dll I'"'" "'"' I<'I'I!JilS dl' lllll in
slnllll''"'" l!lllll'''""'" '"" Jll'llf'llJ'adoJ' I<'I'Ú '"'"''· l'lllh:ll'a tPnlta 
l'allt•1·idn ,,,.~··yiaJJJI'Tiil' o 1111llldalll<· 011 d<'·-~1' ,.,.._.">-'<lr.:fíll do 111:111-
dalai'ÍII. "" I l':lll:.;l'••f'l'lll'ia da.s :tl't;iii'S a l'l'"l"'ilo das qual'~ roi 
ouloJ'garl:l. a rrfin "'''' """ s••.ia llfllil'i•·adn :i ''"illfl:tllllia. l'.'i!d 
<llill'l'l'"''lll'ia. fi r:illl•f'ÍIIlf'lllll a ]'1'\'0,l.:';II;:Íil 1111 <! I I':IIJ:.;f'l'l'l'llf'Í:l. 

1 ;>, (),; j)IIS.;rfÍdlil'<';-; d<• fjlla)qtii'J' f'i:t:.;.~f' d1• :ll'f_'olf'S pll,II"':Í:J 
r-n1 qwil•flll'f' '''"''"' :1111<·,.; '"' d••poh 1L1 liq11idw:ií". <'111 ,.,.~11111-
efio PXI l'aof·dinaJ·ia appi'OI nda <'111 tJ·.11a a~"''"""'''' .,,. la••>; a,·,·io
llistn;;. HJIJII'III:tl' <'lll llfllllf' d·· todo.;; 11.~ a•·•·it•llislas da t•las.~f', 
:1 Pntissfi•• ou 1'/'l'íll:fi,, '''' 'lllal'~tJIIf'J' at·r;lw...; dt· f':t!Pl.!;nJ·ia ig:tl:l''~ 
:ís ,.;nas. <'OIIJ tfii:Jlqiii'J' prioridad•·. d1•si.sl ir d:t priYill'gill 1111 
)JI'IIJII'ÍI'<f:ld<• 1'111 l'l'i:t('iÍII a IJII:tfljtll'l' dÍ\ id<•llflfl <ll't'I'I'SI'i<fo, :t l'l'dtl
dllf'l_'iíll jll)f' ,qualqtli'J' ff'lllJIO rf){f Pf'l'lllH111'1ll1'1111'1lll' "" di\·idr·nd<H 
I'agay••i.' so)ll'l' l'!la:-:. a .fp;.;fio l'lll 11111a ,_,·, ··l:r.'"'' d•· rl1:;1s 1111 mai" 
t'f:l~.-.;f'.'-'. !lll !lllHI' . ...:IJtll'l' 1'1'\-iSI-H':-i IH':-:11'~ P:-d:ti\Jfll..:, ;t)li•I'Hrttlo 0!1 

f'XIIIil'd'lllllfll fltlllf'."lftll'l' dil'f•Íf:>S 1111 JII'ÍYii<•c:ir>.-' Íllill'f'('lifr•.-; :'1~ 
a,·,:ii••s •h l'ln-,.;~•, ou qunlq!lf•J' ou!J·o ld:111n 1""'11 a l'l'dtil'l::in 
do I'Hj>il:ti d:J l'fliiiJ>:IIJilia IJIII' al'f't•l'fl' :1 f'i:i""" dt• Hl'I;Õ•'.S d.J 



r,·,,.u,a u<"io Jll'l'Yisla JIOl' L'Sles p;;falutos, ou qualqlll'l' d!::;po
sil iYo para .a dislriiJUi1;ão (elllltill'a l'/11 dl'~:ll'I'Úl'do 1'11/ll l'i
l'l'ikJs lt•gat•s), aeei'\·o de diuheiru uu ltells da t.:OII1paullia du
nwlu a liquida(;iiu ou antes, ou de t~ontraetar a Yeuda (k• toda 
IH; qualqt/IT p:rl'!l' da Jll'll[ll'il'dadl' da l'llll11'<1llilia 011 sl'tls ne
gocio~. dl·ii'I'rninando o JliOdu pl'io qual, l'llÍJ't' as dhl'l':ô:J.'> 
l'lass1's "'' at··:ioni.-da,.; o p!'odl!l'.[o da Yl'llda SI'I'<Í I':tfl':lllo: "· em 
f-:1'/':tl, ap[ll'(l\.<l/' qllafqlll'l' ttfll'lt1•\:iio, t:OIIfi'UI'ill, 1'11/ll(ll':lllli'lSO 
111/ 1'11/llJJill;ll;iio lj\1'1' plldi'S.~I' SI'/' C'OllSI'Ilfidlt OI/ f1•ifo [lt'!a,; 
jH'SSO:IS '1111' \'0[;11'1'/ll, :<i J'o;.;SI'Ill SIIÍ _i11ris I' po..;,.;uidO!'I'S dr1 
lodas as :lt'I'Í)I•s da r·lassl', P la! ''''""1!11·iiu tdtl'i!:.li':'l lo:l"s fJ~ 
]'"-''>'llido/'1':' .. d1• <JITiÍI'S da l')asSI_'. ·' , .. 

li'. Tnda a :l""'''lliltll''a di•sl i nada ;\.I.S rins d.1 l'lausu)a l]llf' 
Pl'l'l'''dl·. -'"''':'t 1'111\\·o,·ada ,. ll'l'ii'il':tl'-s••-lla. la1tlo quanlu pl:-i
sil·,·t. da 11/I'SIIIa 11\<1!/<'ÍI':t ljlll' 11111:1 :ISSI'II!/Ji .. •a ,.:tT;ti da l'll/1/
pall/iia; lkando ''1111'/ldido IJIII' IH'IIillllll a•·,·iollisla. :1 11:i" SI'!.' 

di,.,.,.,.,,., ,,.,·:i " di1'1•il" d1• "'''' :tYi.,ado da 11/l'SIIIa il\1 a C'lh 
:!.'-''i'/ i1·. !••1·:·1 " dir,•il" "'' "'''' :11 i.-aolo da 111''""':1 1111 a 1']/a 
:~~-:isli1·: sail" si ,,,__,,\lil· õli'':'-"'" da ,·Ja"'''' ""'' "''1:1 _..,.,. in[er
,._,,ada l"'f;: /'I'SIIflfl.'iÍil. I' 111'1//111111 I 11f11 -"1'1':'1 oiai/11 Si!I:ÍII fill/' :II'J;:in 
~~·nado " di-"'1"'~'" :t1'i111a quanlo a 11111:1 ""'"'111/il···a :1di:ulal 
lfp :ll'l'illlli.sfas 1111~-"llidOI'I'S 1111 /'l'fi/'I'SI'IIf:tllfl'~ jlll/' jl/'lll'lll'ô((;iio, 
"'' IJ!IIa ""''illla pal'l•· da,; :ll'l:li''" l'illill.idas d:1 1'1-:tsS~·. 1':111 qua:
IJIII'/' di'SSHS USSI'Jllhfl''aS ji-IJtfi'I';Í ,;1'/' pl'dido )111/' 1'-"l'l'i['fn llll! 
''"1'J'ufinio por einro ar~r-ionislns Jli'PSPJl!Ps JWSsoa!nli.'Il[C ou 
f!(ll' pro~ura~iio ,. l'lllll dil'Pilo "" 1 11!11 na a-<Si'tllltli;:t. 

IV- DIHE\.'l'l.II\E,; 

i i. O !lllnli'J'I.J de dirN'fr,i·t·s niin ~PI':í in/'PJ'int· a se! e 111'111 
-"1/[WI'ÍO!' a 15. 

iH .. \ t•ompanlli:t f'lll a;;sr•rniJI,:a gl·t·al JIIHICI'Ú •:1. 1/ltalqUt'l' 
[1'/ll)IU fl'a(at' {'IJ/1111 aSSIIIIIfl/11 1'.'-<fll'l'iaJ I' 1/i'llfl'(l do~ Jil!lif<•_,.; 
]11'1'1'1'1/l'll(i'lllllll~ !llflJ'C<Hios nos 1'''''-""llll's ~~slalufo,.;, "" all'f.:!IIPllto 
011 J'l'dUI'I_:iin do ll\11111' 1·o d1' di ,.,.,·.ioi'I'S f' til ão 1'111 fi11H'I:i'íl'", e n:t 
lll'l'a;;iiin dl' ::<•·r· app!'nYada. IJIIalqul'l' I'Psol\11;:111 pal':t 11111 au
l-!1111'11111, p11der:i 1111/IJI':tl' 11111 ou o~nais dirl·t·lor"" -''liflfi]P/111'11-
Iai'I'S para ]Pyar a IIWSIIHt a di'Pif.o. I' podr•r:i ouil'osilll, dP
Ii•l'"ninai' 1'/ll IJIII' lll'd'''ll alli'l'llat il·allll'llll' la! 11\liiii'I'O augllll'll
lado dPYI'I'{t I'I'!ÍI':ll'-s•• dn l':tl'f-:11, Sl'lll lfl/1' po~~a. lud:11·ia. r•sln 
artigo ...:1'1' inll'l'l'''"lado l'll/1111 11/lla '"''"''iza,:iill para dl•sliluii' 
nm direl'fot·. 

i!l. O,; dit'''''loi·,.,., 1111 dii'I'l'illl'. ~~· liot!l·e,· 11111 s,·,, qu,~ l'on-
1 iJJlt:ll"l~tn. podpr·;it) agi I'. n:-to olt~lnnft· a~ ,·ag:t~ ll:t dii'Pt'LHI'ia: 
{'011/f:tllfO lflll' si 11 /111!111'/'11 dos ljl/1' 1'1111/fiÍÍI'II/ :t dil'l'l'[lll'ia J'IJ/' 
1111'1/lll' rjl/1' 11 lllillilllll Jli'P.SI'I'ip[ll, 11 <fil'l'l'[ll!' 111/ dii'l'l'illl'l'-"' l'f'S
inllfi'S 11111111':1/'iill i1111!11'di.'tf:t1111'1l!P 1/111 1111 lllaiS dil'l'l'illl'l'...: p;ll':t 
l"'i'i':tl.t'1' n 111i11i11111. 1111 1'1111\'lll':tl':ill 11111:1 a...:."'l'11tlil<·a ·'"''/':ti da 
I'PIIIjl:ti!IJia 1111 i11f11if11 <f<• J';t/1'1' Jaf 111111/l':ll::ill. 

RO. Os dil'l't'loi'"-~ lf'rão a l'al'l!ldad" t'111 -rjllaiqll'''' ff'IIIJ!fl 
1k 1/0./lll':t/' ljllaiqllf'/' llllf/'a jii'SSO:t 1'011111 dii'Pf'llll', 11/:IS dl' !'IÍJ'/II:t 
1)111' O Jllllllf'•/'ll fofa[ dl' di/'1'1'-fiii'I'S lliill I'XI'I'd:t 1'111 ljlla)ql1ó'/' 
l.'l'lli':t o 11111111'1'1\ 11HIXilll11 :11'i111:t indi1·adn. \las IJII:I]!JIII'I' di
J'PI'iiH' a:--;~illl rHHtH•ado SI,IIHPtlfl' ~fl I'Oll:-;l'f'Y:tl'Ú f'Jll ;-o;Ptl (':lt'gO 

:li(• a assPmhl,··a gP!'al "'·diiial'ia ~~.·g-uiut~· ll"' COill!l'lllhia, 
quando, eutflo, podcní. ser reclcito. 
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~1. ~ .. nhuma pessoa, a nfw f\l•J' llltl direeíur rctirautn, 
pouPr:í sn· elPito p:wa nssn cargo (saho um primeiro di
rect•tH' ou um dircetor ltl'oposto o nom"adn pela oirectoria) 
sc.rn preendnr a I'l'IIHJssa á s1~dc da eompanh ia dn um aviso 
por l'st•.J·ipto, com a anteeedencia lllinima dn quatro e maxima 
de sdP dia>:;, iJJdit·.antlo a int.onçoão dP se nil'gt'r algncm p:1ra o 
eargo dP di J'l't'l oi', SPJHio ·t~onsiJ.mada. igualnii'III.P, a eompl'tr•ute 
a·e.e I' i t.:u: ã o. 

8:!. Os prilllf'it·os di.redort•s st!l'iío as pesso:as nomeadas 
jJ'Or l'Sl'l'if.po. lfi!Pl' antes. lJl!Pt' do•pois da iueorpora[;iio da eom
JJUnltiu, por tllllll Jna iol'ia dos ""'' ;;li"·'''~'~'' •·m o memorial 
de as~ot•.i:H;iío. 

8::. 1·111 diJ·•·r·l•tl' r·•JIIsid••l':tl'-sP-'Iia liallilit.ado l\ idonco, desde 
fjllf' J'<'w [Ht~SIIidoJ' dt• lll'l.:<ÍI'S .da l'lJIIlpl!lllJia 1111 ÍlllfJOI'taneia 
lilllllinal do· 1.: I.OOH: "· si .i:í nüo J'o'IJ' IJaltililado, podPrú Jazl'l-o 
cknlro de dou.~ lllt'ZI's t·ontados da data de sna nomeação. 

!H .. \ direetoria ftlJ':Í direito de l'l'f'dlt'l' a titulo de rcmu
JIPI'açiín aulmalrnPJIÜ' :C J.~!ríO o Jl!'f'sidenh': .1.: 1.000 cada um 
dos do11s YÍt'f'-Jll't•.sidf'I!IPs t• :C GOO ~·ad:t 11111 do,; OIJI.ros diJ'I'
cl.ot'L'S. aJ,~IIl d1' lO ';n do saldtt do,; llwt·ots liqtlidos da coJJtpa
nhia, Yf'l'ifir~ados JJaiJUPIIP armo. d<•pnis d1' SI'!' pago, aos ·ac
eionislas. 11111 diYidPIIdo d•· 1; 'k soh1·•· :1~ '!il:tlll ias pag-as sobre 
sua;; ar·.r:í'ír's. 

Tal I'I'IIlllllPI'at;i'ío :uldicional sr•rú dividida entre os dire
clorcs na pl'tJport.:ão e pl'la ftírrna lJliP Pllns ent.rn si eombi
nat·pm a IJI~I:IlrJlwr !Pmpo; n na falia t],, r'lllllltinaçrt.o, em partes 
iguaes. 

(lualqur_•t· dirr_•,·.l.or que exerer_•r u Sl!ll r:a.rgo por urna parte 
do armo Lerú ri iJ·pj to ,:·, l'f'llllliJPI':u:iío pmpniT ional á sua es
tadia. A eompauhia crn asRcmblú:t gl'fal pot1Prú aug"~mentar 
tal l'·tmmnt>.rat;iio Pm earactnr Jll'l'lltallt'nf 1·. po1· um anno ou 
vor pcriodo mais longo. 

~'i .. \knt d:t rt•mmwrar:iin merwionada 110 ':1rf.igo pn'cc
dPtllt•. sPriío altonarla.q ao~ din•<·.l.or·<!S dPSJH'zas J'azoaveis do 
hol.1\l c• out.l'as neePssaria.s ao •compart'('.illlenf.u :ís reuniões da 
dircct.oria ou eonsclho dl' dircetoria ou assemhléas geraes, ou 
incorridnç; l'Plaf.iYalllPIIfP ao snrvit;o da l'Olllpanlii:L 

Sli. Os H\'gocio,; da COIIll'anli ia sr•rfln aollll inisLrados pela 
direetm·in .. qw• pagaJ·:í todas as di'SJll'zas Plll J'l'iar,ií.o :í. nl·ga
niza,:iío, r,.gisfro I' annmu:ios I' a Plllissiío dn sl'\l eapit.al. A di
recloria I'XI'I'rel':i lodos os pod<•J't•:< da. l'lllfiJlllllliia. l'Otn (tllser
vancia, l'llfl·d:llll.o, dos disposif.iyos tJ,. uplahpli•l' d"l'Tdo pal'
lamcnt.ar ou preset·ipção dPs!.es oslaf.ut.os (niin llaYendo in~o
herencia) quo I'III'I'JJI fiel ·~rminadas pPla ass!!mhléa geral, mas 
nrmhum dispn.siUvo cst.allclPeido pPla r•.ompan:hia em ~ssem
hl•'a !!~'l'al il1\·alida-r:i qualqw•1· ad.o anf.r•rior rla dirP<'.Ioria, que 
Yaf,.ss,. si fal disposil.iY<t não l'osst•. adopl:ulo. 

g7_ :-;,.lll I'Psl1·ingi1· :t !!l'lll'ralidariP dos pndl•J'C•s 'lUJH'a
lll<'lli'Í<tJJados. I'DIIIJH'I•· :í dirl•elor·ia pratil'a I' os s••guintes acfos: 

o.; Pslaho•lt•l·l'l' .iunlas eousult.i\as "" di1·ed ints lo<·a<•s ou 
agPtwi:r.~ lo1·a••s "" HPino l_lnirlo nu no ,.,:J.ranf..!'Piro n nomear 
deutn· ,;('11 llllllll'I'O llllia 011 11Wis lt",;soa~ Jllll'll tlirigil-as, re-
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sol vendo, •conforme entender, quaes •os seus poderes e facul
dades, os regulamentos veios quaes se deverão •reger, tempo 
c •remtmeração, podendo bem assim, em quali1uer oecasião re
vogar tal nomeação; 

IJ) IIIJllH'at• a qualqUI~I' tf•JJJjlO, df•I!Ll'e t'I~U llllllli~I.'O, \llll OU 
wais dircctorcs-gercntes, resolvendo, stgundo julgar conve
n io•11lt), quao~s sujm11 suas ro•mmwraçüt•s, pouf'['Cs n faculdades 
,. " t.l'l!l[lO do1 o•xo•J··o·io:io, podPtHio ,.,,,.<~.~ar lat•s llllllll'ao_:•"íet': 

r) Illlill"a'· qualquo•e JH~sso:L ou Jl"~~oas, :;nja l\ll nCio di
J''''''"'' da l'lllll[l:tllllia. para :-:uardar '''ll /nrs/, para a eo!llpa
nli ia, qu:wsqu•·r llPns l1Prf.l•neentt-s á llli'SJWl ou JJos ••tuaes tiver 
in(.o•n•s1w, utt lial'a out.ros fins qnrll•sqtH'I', J'az•'IHio passar todo 
e qualqtH't' iHsf.J'Ullll'lll.o c fazt•J' o ttue .für Ill'eciso rrn relação 
a tal lrust: 

d) noínrar no r.st.rangeit·o qualquer pessoa ou p~ssoas 
conHJ pi'Ocuradol't'.~ da dircd.oria da eo!llpau!!Ía para a exe
~~w;;io du instnnn<·Ht.o on fl'afar do• JJo~g-ocios. conferinJo-l.JJes 
os poderPs que julgar com·r·nirorltcs, indusive o de compareci
llll'Hlo !li'I'ante quan~q1wr aut.oridado•s ·<·ompetcnl o•s. fazendo 
todas as d••l'lar:I!'(>PS lll't'l's~arias. afim d" "''l'PIIl ,·a) idas no 
<·slrait:.,:l'iro as op!'raçõP.S da <~rHnpanltia: 

c) eonf.t·anl.at• o•nJprm;l.imos dn qu:tP;.;qtlf'l' quanl ias dt• di
Jilll'il'o Jllt'di;ll!lt• as !'l>lldio:o-II'S •!111' llio·.~ ap!'OII\<'I'Oill o• p:tl':t llllll

slifuit· a lll'<'essaria g-ara11tia O'' pam uuf.t·o qualqw·t· lim m·r!al', 
emitt.ir, fazrt· e d~w respt•ct.ivamcnLe rtuaesr:ruer rlcúcnfn1'cs 
lJCt'llHllli'HIPs, r<'sg-atavPis, dciJcntw·e-sloc!.: ou qualquer hy
pof.lw<~a ou o nus r-;ol!r·e a Ptn]Jl'PZa, e I o do ou pari e dos l1ells 
!Ja\'idos ou por havt>r, uu capital Hão chamado da companhia, 
n quaesqw•t· (/(•IJcnturcs, dcúcntnres-slocl.-, podnn<lu outros va
lol'I'S s<'r t.r:tllsfl't'iYt•is livres de <!WH'St!ll<'t' t·.ompPn~açõ•~s entre 
a <'.ompauhia e o lwne:riciario. Fica. ·~nt.rdant.o. entendido que 
SPIII. appro,·ação da assornhk·a geral ria companhia, a dire-
1'1 IH'ia nã·o potkrú t:outrael:a t· ('llllJresf.iJnos, le,·anl a,. qual quer 
ilnporlancia qw· t.m·ue a divida superior ao eapital ~ocial. 

l! passar, . ~:ll'al'. at•o•p i I a I', ~>lldos~nl' " l!Pg·ot·.i:u· ,., ·spl~cli
Yalltl'llfu notas Jll'OJJJissorias, lofTas, elll't!lH'S ou outros im;f.ru
JJH'Itlll" l!t•gowÍ:liPis. o·mnlaut.n (jtll' toda 1111la [ll'ntni~::;oJ'ia, l<'fl':t, 
t•.'lipqtw 1111 outro instrnmPlllo nc•goci:J\'1'1 sarado. pa:;sado ou 
<H'''"ifP. seja assi::mado pl'la l"'s,.:oa om p•·.~soa« que a direeloria 
JlOIJJPal: para m;so• fim: 

u) em]n'e[:mt· ou <mtprl'sLar ·OS :l'undos da eompanltia que 
não l'm'<'Ill nPet•ssaJ·ios ua w·easião. elll]ll'eg-audo-tJS como jul
g-arl'nt eonH•tüenk (por·<;llt IIUJH:a em act;ões da ·<'.o!llpanltia) 
e •·m qualquer fetupo alterm· esse emprego do capital: 

h) ·coneodr1· a •tualquer diredor que deva ir ao estJ·an
i!l'it·o, ou qu" l'~'""lar quat·sqnPI' SPJ'\'Í<;os <·xflVl•H'diHarios, a 
n·Hmn<•rat;ão pl'los seus servi<;os, qnl' julgar convcnicnl!': 

'i) vmuleJ', alugar ou desl.inat· dn outra fól'!na, a titulo 
alH·mluto ou eondichmal, todos on parte dos hens, vrivilegios e 
l'lllprezas da comvauhia, nos lermos, eorHii1:u•'s (I mr.diantc o 
pagarn1·rlto qui' 1\Jm; 'aprouYer; 

.i) affixm· o sc>l\o social a qualqum· !lo<~mncnl.o, eorntanto 
IJII" tal dtH'IIllll'lil.o ~•·.ia f:ulliiC•IJI as~i.!.!'ll'i:lo JWio m"nos por um 
diJ·•·•:fOl: " ·t·t•l't~L'<illdado p11IO sPo·rnl.ario ou ot1lro f'IIIH~t~ional'io 
dt• •·afl'~oria supPriot·. JIOJJJO'ado 11ara Pss" fi111 JIPia dircetoria; 

/;) "X"''ePt' o,; podi'!'P~ da t~ompat!llia "" ;JO:t•.üruo •eom as 
Jo-is da [l,.publiea do Jl.razil tlll qualrtll•" dl' Sf'll'' Estados, Pspe
eiahno•nf.o· t•om as !Pi.s <I dr•rr1•lns pi'fllliiJigar!ns. qw.~ SP rrl'iram 
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no l'tilli'I\Íollanwulo dn enl!lpau!Jias 1•sl r':lllf!PÍI'aH 11a dita Rt~pu
Jdil'a n Estados; 

l) exet'ef'r as attrilmições eonfcrdas pelo,;; arts. 31 e 'i!J 
da lni de companl1ias (Consolidação) dr• HJOR, poderes esse~ 
dados ú eornpanhia pelos pre~PllfPs I'Siafutos . 

. 1,--:\d.os drr dil''''·lnl'i!l 

HR. () I'OI!Srlhn pndPI'<Í I'Pilnir-.~r· Jl'l!':l rh•sp;whar ns IJI'go
!'Íos, adia1· " J'l'glliaJ' dl' outra i'r\nna sua.< l't'lllliÕPs, nollf'oJ'IIi!> 
Plil r•nri•·J·, I' podPI':í. d1•f r•nn in a r n lfllli/'11111 ''''l't•ssal'io pn r a 1'1'
·"'"''r os as~umpto,q ·11111' lhP fol'f'll1 al'fl'rf,o:o; . 

. \f,> I](J\':1 . .O!'df'lll O 1f1l01'11111 SI'!'(! d" d1111.~ diJ'PCftH'I'S. ,\':i.n 
sr•r:í I'J'!'('ÍSil aYisar ao.;; rlirl'r'fnr·r•s r,·,··:t "" nr•ino Unido da.s 
l'l'lllliiil's da direl'fneia. 

H!l. () fli'I'SÍr/t•llfl' lltl dlll!ói rJil'l't'fnr·r•.s IJIHII'St]UCI' [lOrli•J'iiO 
<1 1/llafqlll'l' if'lllflll l'rlii\.OI'aJ• 11111:1 J'l'lllliiio do I'OIISPI\JIJ. 

!lO. Os a . .;;sunlptns originado.s r'lll IJII:tlqt!l'l' l'l'lllliiío Sl'l':io 
n•.qo}Yidns fllll' lltaioJ·ia rir• volo.s ,. 1'111 r·nso d" t'lll[lalP o Jll't;
sidPIIJP fi'I'Ú lll!l Yllfo dr• tpJa]irJadP. 

!11, .\ diJ·,·r·lnJ·ia fi"t1'Pl':'l l'll'g1·r· 11111 ,,,.,.,;d .. niP c dou~ ·vi
l'i'-fJI'I'sidP1!1Ps par·a as ,;uas ·r·r•nniíir·~ ,. dPJPI'llliiJal' o Jll'l'iodd 
]JP]o qual dl'\·t·m 'i'UI!Cf•ionar·: n1ao.; ;;i l:d fil'l'sidPntn ou 'il't'
Jll'r•sidr>II!I' 11ii11 f,\r• P]Pifn. 011 t•asll 11111 1111 11111 r·o niio Re :u·Jmr·r•:n 
)ll'I'SI'Illi'S 11\l I!:Í.Il tjiiÍZI'l'l'lll flllll'l'iOJI:II'. fiS rfil'f'of'!Ol'PS jii'('Sf'llft•.~ 
dr•!<Ü;nat:fin {]PJIII't' SPU llUIIJI'I'II 1!111'111 t(pya fii'I'SÍdÍl' a I'I'UIIifio. 

!1:!. ·.\! diJ·r·r~toria porlt•r·:í d••lf'gar· qtiat':<!flll'l' de SPus pn
dt•J'Ps d•• I'Ollfl':ldar· l'lll!JI'I'Stii!IIJS r· l'azr•r· !'IJarnarJas a 1'0111-
missiiPs r·rnJsl i f 11 ida.~ di' li H! 1111 1111'1'11 dr· 1111 •llilll'os Psr•nH1idos 
tfl'll(l'l' IIS tfil'l'i'flli'('S i!ltl' Jf11• :lfli'Oll\ I' I'. l}IJól]fllli'l' {'OJlllllÍSSÍÍ:J 
USSÍIIl Ol'f.,\allizada l'llllf'nl'I!Hli'-SI'-IJ:t, 1111 1'\f'l'l'il'iO dOS pOdl'l'l'~ 
assint d<'lr•gados, aos l'l'g-ulanll'l!los qt!l· a ·fuaJqtH'l' tempo l!H• 
JoJ'I'Ill imposto.~ pl'!a dirpeforia. 

!J:l'. AR assPllllilr'•as " adns dr• qualqw·r· dl's~as r•ommi,;sé)Ps, 
r·nn!'lisl.illdo r•m dous ou ntais H!t'mbr·os. "''J'fí" gm·Prrllldo;: pPb.-; 
dispnsi(.'iíl'.s aqui r·o11tidas, rPgulallll'llfar·•·~ d:~,.; J•r•uniõc!'l ~~ aefPs 
da dil'r•doria. fantn quanto l'o:'l'lll a f'IJ:t.~ applit\aVPis I' nfío 
r·ollidir·''"' r·on1 lftJar•sqw·r r·Pglll:lllll'lllo~ "lahorados J•Pla rli
I'Pdoria. dr• :ll'r·•'•rdo <'""' a l'lau~ula. fll'i'l'l'dr•nll'. 

\H. Todo.< 111~ aetos pmt.il'ado.~ t'lll ifl'alqtlt'J' rcuuião da 
rlirl'.rforia, nu de 11111a r•nn1rnissiío da dir'PI'ffll'ia, on por qwd
fJUPJ' pPs.';na agindn rnrnn dir·r•l'!or. ainda qtrP mai"' fard<' sr• 
dPsen]JI'a fr•r· l1aYido algum ykin na noll!l'ar:iío dP tal diJ'I'I'lm· 
on pPs~na aginrln. r·nrno ar.inta ~·· dis.~•·. "'li não tP.rPrn pJJps 
ou algun!'l rlr>llr•s os TI!'I~Pssarins l'Nfllisifns. Sf'l'iin udidns cnmo 
si tal JH'ssoa fiYrssP sido dr•yirfanwntr• llllllll':lda I' tiYPSsP os 
l'Pquisitns nr•r·essal"ios pam C<Pl' rlirP!'fnr. 

UG. _\ dirr•rtol'ia fa1·:'1 t'lllll qur• s1• la\Tt'll1. t'lli Ji\·rns for
Jll'rirlo.~ para r•ssl' fi111, al'fas dl' J.oda,; a.s r·•·,;oltU:iit•s f' <11'1:1>' 
das assPmlJJ,··as f.!'Pt'al•s r• da:; 1'1'1111 iiiP;; da di l't•cfnria on t'OJ!l
missiíf's da dir·p(·toria: "· qnaPSifll•·r· """sa,· ar·tas. si frll'f'lll 
a~sif.,\nadas pnr rprnlqur•r pr•ssoa rpw '" \l'r·ifiqw• Ll'r sido o 
Jli'P!'lidl'lll.t· da assr•nJbl!'•a a !ltll\ 1•11u~ "" """''''"111 nu na qual 
fenharn ;;ido lida~. sPr·iio rr•er!Jid:ts er•11r" pr·oya r·oncludcntc 
dos fal'!n.s ll" lias declarados. 
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:i- Pe1·da de qualidade de directm·,•s 

HG. Considerar-se-ha Yago o cargo de director: 
n) si, Sl'lll a sanccão de uma as;;;emhléa g-Pr·al, Pllr oer~up:ll' 

na. I'Oill pan h ia qualqUPI' c.argo ou Jogar I'PlllUIWI'ado, que não 
"''.ia o de fl'usft'l' pl'!ns pn1·tadoi'Ps d1• quaesqul'l' di'IJI'Ufllti'S 
1111 dciH'IItllt't's-stm·k. l'lllil.titlos pPla eu1upanhia 011 'lualqul'l' 
uulru ea1·g,, 1111 Ioga r· l'f'lllllrtPI'ado aqui a11forizadn: 

/i) ,;j f'il':l/' dl'llll'llfl•, f':tlli<Jo lltl l'il.l'l' I'IIIJI'Ili'd:td:t l'UJII 

.~o·u" (·n•dorl's: 

r·) si. dPII(!'n il" dou,; tn•·zo•,; da data do• "ua IIOIIII'a(;ãn, 
não ohtin•1· .<ua qualif'il·aeão nu ,;1, ,Joopoi~ d" I'Xpimdo I'Ssl' 
p1·azo, ·l'l's,;a1· por qualq\11'1' k!itpo dP l'llllSPI'Y.ar ns I'PlfllÍHilos. 
t)ut'lll pl'l't!PI' a l'llllocaeão, do• ~ll'l'o'•1·dn rn111 o•sta sllh-rlausula. 
não podl't'<Í sPI' d" noyo lllllut·ado di 1'''''1 o r da 1'11111 panlt ia, al•; 
lJlll' oh!Pnlt:L IIOYalltPIIII' qualif'ka~j\o: 

ri) si l'''ifll"i'"l' pill' ""''l'ip!o llollla do•sislt'lll'ia ;'1 dil'l·doria; 

t'l ,.:i, til'lll I'IIJISI'II( Íllll'll(ll da dil't)l'fllria. :t\ISI'JIIat·-;'1) tfa.; 
1'1'1111 iÕP~ da di l'l'i'l•lll'ia fllll' SI' i,; 1111'ZI'S, 1'1111,.:1'1'11 f i \Hllll'llfl•. 

!1~·. XPiilllllll din•clor ;;1'1':·1 i1Uiihido 1'111 'irlutll' "" Sl'll 
r.ar:.:o d•• I'Oili rnda1· I'Oill a rtllllpanltia. t'ollHI Yl'llllt•dor. t'Olll
JH':ulnl· 1111 tl•• 111111'11 1110tl•tl, 111'111 qualquo·r dl''"''" t'oJJI.nwtos ou 
qualqlll'l' t•onl racto ou -l'llli\Pttio l'f'lt•lll'ado pPla t'nlupauhia ou 
1'111 ""u 11111111' " l'lll 1(111' qualqUPI' dil'l'lllor '''.ia iniPI'P:;sado po
dt•I'Ú SPI' impug·nado, IH'•Itl qual.qw•r dii'Pdol' qu•· a,.;,;im t'Oil
l!·aelal' 1111 I'S!iYI'I' iii!I'I'I'SSadu :OH'I':t HI'I'IISadll i'I'J'HIIli• a I~Olll
p:UJ'lt ia p11r qualqUPI' hu·l'll au f'Priu" •·m f ai 1'1111! rado ou 
I'IIIIYI'IIill, 1'111 razão do di(ll oiil'l't'(lll' I'Uil.;I'I'Y:ti'-SI' il'll l':ll'go 
llll t•m razãtl da l'"la1:iio l'iduo·iaria •·stal"•lt•t·ida !"''" t'~>JJ!ral'ln 
1111 t'OllYI'llÍ•O. 

\'1•nhu11J dil'l•'t'lol·. t'olllll dit·•·,·ltll'. \tdar:'t I·,.Jali\anwnt" a 
qualqiii'J' l'Oll(J'~ll'(l) llll ('.1111\.l'llio 1'111 1(111' p,;(.o•ja ill!-I'I'I'SS:tdo. 
1'11111!1 a1'i1JW SI' l'l'f'l'l'(', I' a JJ:LIIIl'I'Za t(p :;l'll inl.l'l'l',.;,o;o• dPYf'I':Í. 
s••r po1· Pilo• dPI'bu·ada na l't•união da dii'Pdu1·ia l'lll qun f'tiJ' 
t!Pl.r•r1ninado o l'llillrado 1111 t'OII\-I'Ilio. si o "''li int..•t'"'"' r·ntfio 
P:xis(.ir: 11\1, I'Jll qualqlll'l' 111111'11 l';t,.;ll, ll:t pl'iliWÍI'a l'í'Ulliãotl da 
dil'l'('(tlll'i:t. dPp11i,; da :u·q11i,.;i•:ilo "" sl'll inlt'I'I's,.;P; ma,.; aquPlla 
Jil'lllt iltit:ã11 til' \o lar não "'' applka1·:'i a11 ac·t•t'lf·do llll'lll'ionadn 
nn art.. :-1" 1111 a quaf'.;o_piPI' as,.;ttlllpllls dl'lll' dl't'lll'l't'lllt'~. ou 
a qualqllPI' cnnt l'al'lo ePII'!11·ado JIP!a t•ompanhia. ou •·m sPu 
ltnllW. para da1· :111s dii'Pclol'""· ou a algum di'IIP:;, qualquf'r 
;::aranlia por \ia tlf' indPnltliZa\:ãn 11u rl'!ali\a. an~ adiant.a
m••ntn:'< 1"11' ""''" l'r·iln:<. ou por algutn dP.l\f',;, nn a qualquPT' 
rnnlrae!o ou 1wgcwin ,·om tlllla cn1'pora1:ã.o 1]., qw· os din~
dnl'f'» t!Psta companhia ou algum dPII••s :-;f•jam• dii'Pt·lorl'f\ nu sn
•·ins, i,.;to ,· .. pt'HIP. 1'111 q11alqw•r !PIIIpo. 1111 II'Jllpo,;, ,;pt· suspPll"'' 
1111 l'r•J,.,·ado •·n1 qllalqut'l' '""''llsão por u11ta a,;:<t'lllhlt;a go·ral. lim 
aYisn gl'ral d•• qtlt' 11111 dil't•t·.tnr ,; sot·io dl' qualqUPI' fii'JTm 
011 companhia " di'YP Sf'l' t•nn,;idPrad" I'Oillll in(PI'I'Ssadn 'Plll 
qnalquPr ,;uhsPqw•nll' transat•,:ã.o ·•·nq1 tal fir:111a ou I'Ompanhia. 
"''"á ulna dl't·lara<:ãn suf'fic.iPIII.••. dl' a,.,.,.li'IJo t'ollll Pst.a clau
sula. P dPpnis r!PSSt' :n isn g·pt·al não ""!'á llt'I'<'S"lll'io f':1Zf'.l' 
qualfJil~'l' aYisn PSfH'cial, rP!aliYa!IJt'Ht .. a qualqul'J' transac~:ão 
1•art.irular rom tal firma ou eompanhia. 

Poder Exccuth·o- 1912 - Vo!. I. :;1 
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6 --Retirada e substilui,:tio d·~ directores 

!J8. Na assembléa geral ordinaria IIO anuo de 1913, e 11:1 
assemllltia geral ordinaria Plll 'eada armo sullsequentc, rcti
rar-sP-hão dn seus cargos um f,,.,·r:o dm; ent.ão directorcs, ou 
o JHJillPI'O mais .approximallo a. ttru IPr'K_:o, si o seu numl't·o 
llfio ('(,r· JIJllll ipJo dn (J't'S. llrn dir·r•t•ltll f!l'l't'lill', PllllJUUlllO !'•' 
manlivc•t' JJt!SSI' r'aJ·go, ltfín "''J';Í cillil'iln :r ,.:tillslil.uiçfíu, rlfo a~
t'.ÔI'do eorn 1•sta elausnla, nern Sl't'Ú Jr~vadn 1'111 eonta na ddnr
íni uação do JJunwro dn rJ in•etnt'I'S a l't di r·at'-RI:. 

\1\J. ()~ diJ'I'ri.Ori'R J'1•liranl1•~ >~I'J'[io aquclll's que tivct·em 
estado mais 11'1111"' no l'al'g-o. l•~rrt 1:""" rJ,• igualdade Df'~.Lr: 
sPntirlo, o dir'f'l:lrll' a. J'l'iÍI'rll.'->~1', a "'''""" ""'' r•uiu)JÍJII'lll t•rltl'l\ 
si, ·"t'J';Í. rlci.PI'Iltinarlo l'"la srH'I.I'. 

100. Dru rlil'I'L'tOJ' IJlll' sP J'CI i r a. "''r·:í. l''''·Jtogivel. 
101. ,_\ r·nrnpanlt-ia, n;t aSSI'i!llld,··a !-'l'l':tl 1'111 lf1JC:·qnan,.;1pl1'1' 

rli!'l'r·lo!'l'" :<~' il:t.iarrt dt• l't•l ira1. ]ll'''''llt'l:o·l·:·,, 'iii)Jor·rlinada :t 
qualqut•r· l'r'."'dtll;fío J'l'duziado o Jllllll''~'" dl' rlir·er~lol'r•s, us 
l'arg•os Yagn~. llolllPanrlo i~ual nllllrPI'o dt· Jll'.~snas. 

W'.:'. 1'i l'llt <JJtalqw•r assPJJildr'•a ent rpil' rll'vam uÍI'I'r:loJ'r•,.; 
Sf'l' P!Pilos, 'os l'argo,:; dl' quai'Slflli'J' dit'l't'lor·•·s l(lW sn l'l'limrn 
IIÚII flll'l'lll jii'I'I'III'IJÍrJOo; 1111, rlt• llf'I'IJI' it• ó'<illl lfll:t('flll'l' l'l'~l))l!l_jiio), 
l'nduzidt) o JlliJJIPI'o dr: dir·cr:for'l',.:. o.~""'' st· r·,•i.ir·allt ou aquP]Jp-; 
dnnl.l·r: 1'!!1•s eujus eargm; não l'nrar11 fll'l't'IWiiidus e po.~s:nn 
IJliPI'I'J' ag-ir·. eoHsidPt'al'-se-IJão 1'11•11111 I r•rHin sido .repleitos. 

·lo:~. "\ .r•nJJtpanhia, 1'111 assl'!lilll,;a gt·r·al. ''IIJ. uma rPsoh11::ío 
rxtraor·dinaria pod1•ni rl1•sfituil' qualqllt'!' riiJ·,•l'fm· antr•,.; d•: 
l'Xpirado o prr~zo d1: :·ll'l! ~~argo 1', ''lll 11t11:1. J'I'SO[U\:ão ordiuaria, 
vodr•r·<i IlOfllf':Jl' quai!Jlll'l' pessoa r~lll .~1:11 Jog·a1·. ,\ pessoa assim 
IIOHH.'ada t'tmsen-arú ü cargo srírtú•ntr· duranl1! u prar.o em qun 
o r.lil'l'r:lot·, Plll cujo logat· foi nomr•ado, IPria eonsenarlo o 
me'lllJO si Jtii.o fnsse ficst.ihlirlo, mas 1''-'hr Jll'rrdrlcneia não o 
j,mperlin~ d1• ser candidato :í. •reelni<:iio. 

i ---1/IIII'JIIIIiza~·(io til' 1/irr'l'ir!/'''-'· eli'. 

!Oí. Todo dil'f'dOI'. rnur~cional'io rru ''lllfll'l'g'ado ria r·orn
panltia sr•r·;í illrll'lllllÍZarlo Jll')os sl'llS l:lltdr·' rlt• todas as r·.u;;l:>..:, 
dPSpPza;;, Jl('l'rlas n l'f'SJHlllRahiliriHrlr•,; 1•rn rp!r: illi'OJ'l'CJ' na di
reer-ilo dos JII',!H)('io,.; rJa. ('.OIIlp·;:rr!lJia llll 1111 rJ,·~I'IIIpPilhO rJp SI'IIS 

cargo,;; ,, HnnliuJn dil'l•r·.tor· 0.11, l'lllll't'iorr:ll'i" da companhia 
sení. I'PSpnnsavPI pr:los :wlos ou omis."';,.,., ,J,. l[lmlquct• oull'o 
rlkr.•clor ou l'lllll'eionario, ou l'llt razão dr• lt•r tomado part.p no 
rr•er>lliHH'IlLo dr: quanl.ir~s não l'f't'Piridas pnr· l'lln J111Rsoalmf'lltl', 
ou pol' qualqui'J' pi'P.illizo I'Jll r·azií11 do dt•11'Pilo ri" t.it.ulo so!JI'Il 
IJUalquPI' pr'Ofll'ÍI•riado: adquiriria fll'la t'llllrpaiiiJia. ou t:III raz:ío 
da i us11 l'fideneia r]p qualqur•t· ~a r·aul.ia r'tllll a IJ!Jal ou solH'I\ 
a qual quai)SoiflH't.' dinhPiros da llti'O:Jna l'lll'l'!ll l'lllpl'egados, mt 
JlOl' ·qwtlqw:r· p-re.iuizu oc.,~asionarlo por· qualqur·r· haneo, t'IH'
rdot• ou out.r·o agnnt.P. ou Jllll' qu:1l(JIII'J' onf.r·o ntrll.ivo qw• não 
seja!ll adw; n•st!Itant.Ps da pr·opt•ia vonlarl" 11tt uulpa. 

V-()f)N'I'\S E Dt\.lJ)(•;NJ)IIS 

f- Colllr1s 

J O::i. A rlil'l'dol'ia rar:í rOJJJ I(IJP S!!. IIJaJJtr•nlJam escriplu
r.adas as contas dr~ aef.1VO e l'I'SponsahiiJdadt·~, receitas 0 des
per.as da cmnpanlua. 
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106. Os livros da escriptumcão serão .eon~ervadus no es
Cl'iptnrio registrado da companhia, ou em outro Jogar ou lo
gàees que 1a directoria entender ,convenientes. Salvo o caso 
de autorizaç.ão da dirPctol'i·a, ou de uma assembhía geral, ne
uhum acciouista tr•r:i o dil'eito, ~~omo tal, dn iuspecciona!' 
qu:wsque1· liYros ou pavcis da companhia, além do registm 
dP at'I'Íolli..;Las ~~ h~·poUweas, ,. as •l'opias dl' instruuwnlo,;; 
cr·eando qnaesqlWI' hypotheeas ou onns ;que requei·ram re
gisl.t·a, dr\ a1·cfmlo I'Olll a l1~i dt\ t'tHilJl:tllhias ICom:olitfaçãui 
dl~ 1 !lOS. 

lO/. 1'\a a,.;s,•nililt'·:t g!'J'al •n·dinaria de 1·ada anuo a dir· .. _ 
lol'ia ;.;ubmdtm·á aos ;wcionisf.as um b'alan(,'o, assignado como 
mJi.anLP se psf.alwll'el", f'Pilo 1'111 data a mais recente vossivel, 
1·xaminado !'orno :adiant•~ SI' pn•t•niLúa P at'ompanhado dP urn 
rPlat.orio da direclot·ia so)Jro a" t1:anSHl'l.:õPs da nHnpanhia du
ran!P o pPriodo abraBgido pm· l:aes coBtas. 

IOR. lima ~~~ípia Íillpt· .. ~sa dP tnns halat11;o o t'Pial.ot·io, i-ii'!O 
dias aBLPS da ·asSPIJtltl•··a, SPJ':i t•li\Íada ao~ :ll:t·.iollisLas ·~ :ti),; 
11111'1 adol'l'~ I l1• tfl'fll'l/f I/ I'I'S 0\1 dl'fJt'llf•II'I'S-S/o('/.: da t:O!ll)lllll hi<l 
da ftíl'JU:L adianf,. !'slalu•l(•(·.ida fY:tra a I'Pilll'ssa d•· avisos aos 
:tl'l'.ionislas. " du:t" 1'1Ípias dP l'ada 11111 ·dP~"''s doetlllll'lllos 
SPI'ão ao 11\I'Slll!U !Ptll[IIJ 1'11\·iadas ao ,.,,.erntario do dPtmrlatlll'lllo 
"" :w~.t)l's c Pll1fll't•st i lHO, Holsa dn J\,t•t;Õt!s l'lll Londres. 

10!1. t() J'l"g'Í.-;It·o dP debi'IIÍ .. I'I'S " ddwntw·es- stocl• p<id1~ 
:-,1'1.' PllCPL'l'ado durau(P. 11 período ou os pPI'Íodo-s (não exee
dendo ao todo :10 dias 1'111 um anno) •IJllP a dit'l'l'lol'ia Ptl!l'tllli'I' 
l:onvl'niPntl's. A dPspPza a pag-ar ]1111' qualqtJPI' pr>ssoa outra 
qun não um 1:l'PdfJl' ou aecionista da I'Olllpanhia. d" eada PXUillt\ 
do I'P.:,!isfi'O dl' h~·po!IIPI'as, tfttl' de\'<' Sl'l' rnanl ido "" :u:dn·do 
com ta lei de conwanillias : Consol id:u:fío) de il \lOR, SPJ'~ a 
quantia de um shilling. 

110. Urna vez pelo menos em eada anno, d•'vois que a 
enmpanh ia mr illi'OI'JHJJ'lHia, as suas •l'onbt,.: sr•rfío l:'xaniinada<J 
P as eor'I'PI~(;iies do halan~.o tli•fPI'fllill:llla.~ por wn risr:al ou l'is
c:H·s de .r.ont.as. 

J 11. En1 t•ad';J a,.:~•·tnlll1'a gt•ral tll'llinaria. n 1'1llllpanllh 
IIOIJH'ill'1Í Ulll fi.~1·al OU f'i:-;l'al'" dl' I'Ollf·:t" fl:li':L t'XI~l'I'I'J' O l':ll'g':) 
a({\ a. pl'llXÍilla :l>'SI'Illlll•'a gpJ·al ortliiJ:Jri':f. ,. as o<~·g·ltinf,., pt·o
vidl•neias "~'l'ãn ]Pvadas a. pffpi[.,: 

1) si nií11 si' JiZPI', Plli lllll:t as~PIJtltl•'a gm·al ot·dillaJ•ia. a 
JJollll':t(;fío dP fis,·a•·s. a t :anwm d1• Comnll'l'l'.io pod"i':Í, a iw
dido du qualqllf'l' :tl't'Ínnisla da ·('lllllfl:l!Jhia, IIOIIlt'ai· \1111 fis1~al 
da eOimpaiJiiia para o anno I'OLTPHLI\ " lixar:i a t'I'IJJUIII'r:u:ão 
ljlW a lllt'Sillll dl'Yl'I':Í. pagar-]liP TJOI' SI'IIS SPI'VÍI;o~: 

~) um direcfot· ou fmweiouario ria eompa11lt ia. nfío t•oder(i 
sr'l' nomrado !'isca! ela nwsma: 

3) os pt·inwirns fis1·acs Sl'l'ão IIIJillCados JH'la diruclori:1 
anl.1•:4 da assPmbJ,;a dl'tPI'minada 1•or 1 .. i, "· si fol'l'lll assim no
llll'ados. PXI'recrfío SP\1 l>argo ai/> a primPira ass•mtbl•'a gPral 
ordinaria. salvo si r,-.,. aniPf' snlmtit.uirlo em virl.ud1\ t!P. urna 
n•solução d1•s ae1·ionisllas ·~m assmnl•l•'a geral. na:-;o nm qtw os 
a,·,·ionista.~ 1Jessa assr>mhléa poderão nomPar os Jisea••s; 

4) -a directoria poder:í preencher qualquPr vaga oeea
sionlal no cargo de fiscaes, mas, emquauto continuar tal vaga, 
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o fiseal ou fise;u•,.; (:·d ltoll\'f'l') que ~olJI'l'\·iverem ou conli
oual'f'lll, JHII.!Prãn Juuedunat•; · 

5) a .:'f'lllllllf'f'ação tios fiseaPs sPrá fixada pela cou1pauhia 
f'lll assem!JJ,,•a 'g'IH'al, Pxceplo 1a. remuneração dos que Jorem 
nouH•ados anh·s da assernhlra PstaliPieeirla pot· Ini ou par:t 
Jll'f'<'lll'ht't' qualqllf'l' \'aga fll'f'asional, .~r·ndo fixada ppla dil'f!
lol·ia; 

IG) ,·ada f'isf·al fpf'li dit'Pilo .;í Pllll'ada onde csti\f•f'Cllf •>;; 
li\Tos, !'fllilas " íil.ulos da f'OIIlpanllia, ''111 ,qualqlli'J' Of'·l'asifl!;, 
o f.,•l·:·l di1·••ilo a. l'f'IJIIisifal' rios dil'f'f'.flll'''~ " l'llllf'f~ional'io.~ da 
f'.fllllpa 1fllia as i nl'olmlw.;ill's '· ,. \ pl if·:u;ilP.~ q ut• I' o I'PLII fll'f~''s.~a
ria~ pa1·a o ca.lml """"lllJH'nlro dt' sf'us dt'Yf't'Ps I' f'S"I's l'i-:·
l':ti'S apl'PSf'lllarfío aos :lf'!'ionistas um rf'!alof·io soln·e as f'flllla~ 
i'fJI' "''"" t•xaminada.~ " sohrf' ludKJ f) JJalaw:o apJ't'"''illlado 
i'f'l'ant.P a f'OIIJPallhia rlu1·ante o f'Xf'l'l'it~io df~ s!'u eaq.;-o. 1•:111 
!'ad.a. 11111 d,•s.-<~•s f'f'lalol'ios t'f'lala1·i1o ~i ohf.iYf'l'a!lt ou rriio 
fod:1;.; a~ infot'IIHlf;iH•;; ,. t•xplieaf;ilt•s IJlll' J!f•dinun, " si. ''lll sua 
opiniiio, o llalant;o r!'l'fH'ido f'llt Sf'U l'l~lal.fll'io f•stú organizado 
dP modo a f'OI'I'f'SJHHiflf'r' fiPI f' l:ol'l'f'f',f:trrH·nlf' wo p,.;f.ado d1•." 
llf'got•.ios da eo1npanhia, dl' :lf'l'tll'do I'Htn o llll'lhor das irtflll'
lllaei'il's ,. 1'\pli,·af:iít•s a 1'11"~ l'ol'lll'''ida:-:. ''olllfl ,,,. dt•llllliJsll'a 
pf'los I iH·os da f'olllpanlria; 

/'J o llala11t;o sl'.rú as-signado ''111 lllllllt' da direetoria po1· 
dous dos dil"l'f'IOI'I'S da f:IJtnpanltia" 'I t'Plalorin dos fisca••s Sf'l';'t 
appPnso ao hala11•:o. ou lr:t\'1'1':'1 illst•f'ida :to 1"·, do l1alanf,'o tllll.t 
J'f'l'f'l'l'lll'i:t ao t'l']alorio f' ''~'" Sf'l';i lido l"'l':tlllf' a eompa11ltia 
t•m as>'f'llllil•'•a g·t·l·al, st•Jiflo l'l'a!IIJUI'adn an 1'\aJIII' de q11alqw•r 
aet·iuuicfa. lflll' IPI':Í dit'l'ilo a lflll' lhf' l'tll'llf'i;a uma t:típia do 
üalaw:o " do l'Piato1·iu r};, l'ist·al. 'tllf'dialllt· pagan!f'nto dt• :<1·is 
IJI'Tl''" 1 H li' f'!' In palavr~.s: 

)-{! qualqllf'l' l"'ssoa 1(111' n:1n sf•ja 11111 l'ist·al tf('fltÍSSional·io 
não Jllldi'I':Í. "'''' IIOfllf•ado pat·a ''"''' f':tt·go "111 11111a astwlnlll,;a 
gl't'al aJJllllal. .~aho si 11111 al't'ioni,.;la dt·t· 11111 a\·iso :í t'fitllpanlr;:l 
da ill(f'll(;ftll ti<· llolll<'at· lal pl'.~soa para ''~·"' f'argn, rom unm <li'-
1<·t~f'df•llf'ia p..to nwnn~ dl' l'l dias anf.,~ da as~f'lllblt'•a gf'r";i 
Hllllllal. ,. a t'Olllpallhia 1'11\·iar:í 11111a f'Úpia fi,. tal a\iso an fi~,·.d 
fJil'' \:lf' J'f'!it·aJ'-SI' '·' di.~sn dal';í 11o! i1·ia ans a•·t·io11islas. ou I""' 
aviso ou dP qualquer outt·a lltalll'il·a pl·,~~e,·ipto por t•slf's ar·
figos, t'ollt a anif>t'l'df'Jieia d" sf'!t• dias dH assi'IIJ!df;a gt~ral an
llnal. ,.;oh a f'OIIdi1:ão dt• qw·. si a llfllil'it·:ll:iio da int.Pnt;ão• d" 
llOIIt<'al' 11111 l'i"''al fiY<'I' sido assi111 /'Pila. 11111a :lsst•mlJJ{•a gp1·al 
a1111Hal r,·". f'flll\·o,·ada pat·a 11111a dala "'"'HJs I í dia,; uf'pois ·k 
IPI' ~ido r .. ita aqtll'lla Tlfl(iril':u:iifl: I'Sia. l'lllhol'a não st•.ia l'··iía 
dPII( l'!l do p1·azo f'X igido po1· Psl a d ispns i•: fio. t'OIIsitlera l'-sn-l1a 
t•omo fPIIdo sido 1'1•ita df'Yidantenll• par·n os l'f'~JIPf',livos J'i11s ,. 
as noU fieaf.:ÜI'S qw· dP\'<'111 .~l·t· 1·nviadas l"'llt ''ompanhia podei•!. 
em vez dP sf'J'em f'nYiadas df'Hiro do pra:r.o t•stabeleeidn 1"1!.' 
esta [li'I'SCt'ipçiío, se1· mandaria;; ao HH'Sillfl (PIIIJIO que a 1101 i
ficação pam a as,.;emhl•'a geral annual . 

.'J- Fundo rf,• J't'SI!I'I'II. 

J I;!, A din•dnJ·ia ]!IÍdt•, an!t•s d'~ ,.,.,~UIIIIll<'lldar qwtlqU<'I' 
tliYitlendo. SPparaJ' dos lueros da cowpanlria quall[uer impol'
tancia cpw .i ulgue convenirntf' como fu rtrlu de reserva, para 
fazpr fac~' a deteriorações ou accifknl ""· ou para dividendos 
ou bonus especia~C"s, para equiparar di\ idt.·ndo~, vara rcparat· 
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ou conservar quaesqurr !Jens da companhia; ou para outros 
C!uae'lquer fins quP a dil'edoria enlf'ndtw conducentes aos fins 
da companhia ou alguns dnlles. E a mesma quantia poderá ser 
applicada conveninntemente, dr tempos em tempos, da rna1wira. 
que a din~eto1·ia dPLPrminar P a dit·Petol"ia podPt'ú, SPin lflvar a 
dita quantia ao l'undo dP I'I'SI'I'\':t, laut,:a1· mão dP quaPSQW'I' 
illl'l'llS q\11' 1'1\LI'lllil'l' não SI',Ía pl'tllii'LÜI\ •!iviriir. 

113 .. \. dirl't'l III'Ía podPt'á P:JlPI'I'!!,:tl' as quantias assirn IP
\ada~ ao l'und11 t] .. I'I'St'I'Ya 1'11\ applic:u.:õl's i11ULI·a~ quP niio 
:1l·1:ií1•~ da l'lllllp:tii!Jia' !(UI' julgai' 1'1111\'I'IIÍI'IIil'~ P dl' lt•IJlpi!S l'fll 
I ''1111" >S lll'gllt"ial' " aliPI':t ,. t "''s appl il':li:Õ1•s " d isp1'•r d•• todas 
1111 p:u·t1• 1lt•llas para o lwnl·l'i1·io da l'olllpanhia, I'Uill pii'JIOK 
l"'d"I'I'S pa:rn, 1'1111111'1'1!,:11' os al'l i vos q1w l'onst.ilui'lll o l'undo dn 
I'I'~I'I'Ya nos negol'ios da l'ompanhia " sPtJI Sl'l' oiH'igadn " 1'~>11· 
Sl'l'\·:u· 11 IliPSJllO ~"IHll'ado dos outros aelin1s. 

1 -·- f) i l'itlt~lldo 

I I \ .\ companliia. 1'111 ass .. nihl•'•a gl'l'al. pnrh'l':í dl•t·lnraJ' um 
dividl'lllio a Sl'l' pa;:!.'o :~o~ at'l'ionislas, dl' al'I'I'>I'do 1'11111 ::;1'11~ di
,.,.ilos ,. intt•I'<'SSI'~ nos ltwi'Os, mas lll'llillllll di,·idl'llllo ntaioe 
do 'i''" o I'I'I'OIIlllli'IHiado IH'la dirr•t·lol'ia !'I'I'<Í dl'l'lfll':tdo. 

11~. ~uj .. ilos a qll:li'SIJIII'l' p1·ioridad"s IJIH' possa11t si'I' dadas 
sol;,,• a I'ITlissão dl' f!IIUI'SIJUI'I' ar(:ÕI'S, 011 flllt' na IH'I'fl>'iiio po~
s:l!tl snlt,.;istir. os hli'I'OS da l'nmpanhia. ayaliados para di,.;lri
illlit::lo, Sl'l'iio I'Pparfidos !'omn diYid1•1Hin t•JJII·•• o,; at'l·ioni~fas, 
d" <ll'l'•ll'do l'lllll as imp•ll'l:liii'Ías na IH'I':tsifío pa:.:as sohrt• as 
:ll·t:í'íl'.~ I""' •·ll••s possui das I't'SIH'I'l iY:I'InPnll·. alt'•IJJ da.~ ift1:111f ia . ..; 
paga..; I""' adianlanwntn soh1·,. c·ha1nadas. 

llti. ()11ando. nn opinifí11 da dil'•'l'(ol'ia, n ,.,,lado da I'Oill
p:tllhia o l"'l'lltilli1·, p1'•d,•m s•·r· pagos ans :II'I'Íonislas dil·idl'ndos 
pi'O\ iso1·ios p111' I'OIIta do divid,.ntlo p:u·a 11 :111110 l'lliiio , . .,,.,.,.1111'. 

I I i. .\ di l'l't'loria pnd1•rú dl'duz i,. dos d ividPndns 1111 .i III'OS 
paga.YI'is a qualql!l'l' :11'1'innisln lodas as quanl.ia~ 1(111' l"ll' ••ll" 
l"'"'sn•n ,;f' I' dl'\·idas :í l'ompanh ia, I""' l'"llla dl' l'h:tllladas 011 
I'"'' ntllrn f ifuln. 

f 18. Todos os divirlf'ndos " juros Jll'l'ff'lll'l'l'iío " sPrfín 
pagos l,;uj .. itos no dii·Pito d1• J'l'ti'IH:iio da c·ompanhia) aos ai'
I'Íollis!ns qnl' pstin•l'l'll1 lan1:adns no !'Pgistrn pm· ot:1·asiiío l'lll 
IJIII' si' dr•l'lararl'lll l'~s1•s divitiPndns on na IH"I'asiiio 1'111 ([lll' "" 
lnrllal'l'lll pag·an•i,; I'Ssl'~ juros ri'SIII'I'l.i\ :tlllf'll!l'. n:ío ol>siallil' 
•lll:ll·~qu••l' (l·ansf'I'I'Pllt'ia,; ou ~~l'ssõ!'s dn a1·çõr•>1. 

li H. Si diH•rsas pPssoai' forr•m l'PgisLradas como possui
doms l'llll.iunt.as dl' qualquf'r ac•.1;iío, qualque1· r!P<;sa;: lll'~~oa'l 
p1ídl' dar t'i'fl't'.fiyo l'l't'Í]H> dr· lodns os dividl'ndns , . .illi'IIS pa
g:t\I'ÍS rl'latintml'n!P a Plln. 

1:!0. NPnhnm divid<"ndo J'l'tHkr:í jums l'llliii·a a I'Oillpnnhia. 
I'! I. Emquantn não f1k df'lf'rminado d•• outm llt:ltll'ira. 

Indo diYidPndo, hnnus ou ju1·os, pagavPis l'tn din],,.iro ;í ,-ista 
an pol'!.ado,· dP arç.(íp~ I'l•gist rnda,;;, !"PI'iin pagos po1· t'hNpu•s ou 
lf'lfl't•nnfs. I'l'llll'ltido pPio l'lll't'l'io, dir·igido ao at'I'Íí>lli.-;la 1~.om o 
:<1'11 PJII]f'l'P<:o l'l'g·isl.l·ado, 11\l, 1111 1·aso dl' a•Tionisfas propril'!ario;; 
l'llll,illllios, dil'igido (111111'111• 1'\l,jl· 11111111' I'SIÍ\1'/' 1'111 Jli'Íilii'ÍI'II log::;• 
latu.:adn no I'Pf.d~·dJ·n fiTil I'Pltv:iio ú~ :u·e,-~.P~. t~ada llltJ df':--;~P~ 
l'lll'fi\IP.~ nu ll'ál'l'llllfs ~1'1':·1 p:q-\aYI'\ :í. o1:dl'tn do a1~1·iouisfa 1'1~
gisft·:lflo P no raso dP fii'I'Íonislas 1'111 l'llllllll\IJYL :í lll'dl'lll daqu<'llf' 
I'U.io 11111111' l'igurar 1'11! prinll'iro hlg'fll' 1111 L'Pgisl rn "'li ,·,.J:wiio 



:ís acçi'íes, .<;alvo si os aecionistas Plll eommum determinarem 
d!l outt·a fórma, e serão .remettido;; ao risco delle ou delles. 

t :!2. QualquP!' assembléa gemi qur. (]peJare um dividendo 
póde :jeterminat• pagam<>nto de,;se dividendo, total ou parcial
nu•ttte, pela distribuiç.ão de activos Pspecificos, e especialmente 
dP tu·ções, dt•lH•uturt~s ,~ di'{Jrnfllrt~-stol'k Jmgos, da companhia, 
ou dl' af'.I~ÕPs, tll'in"flflll't'S P dt•bt·nflll't'-slol'/r pagos, de qualquer 
outra C.{lllJJJallllia, ou por qualquPr um ou milis desses rrn·odos, 
comtanto qu11 n11nhuma dessas distrihuf(:.fíPs seja feita a não 
ser recommendada pela directoria. l)uaudo surgir qualquer 
diffieuldadP Pm n•la~;ão á dist.rihuicão. a tlirPctoria poderá fi
xai-o elHHo PllfPmler I'XfH~tlito, ,. ''~lH'I'iallnPn(P pód11 llmittir 
certifkado~ ft·a~~~·iOJJaJ'ios. ,. pod!•JHio l'i:,:u· o Ya!rll' para distri
buiç1io dos aeti\·os PSJIPrificos ou f!Ualquer parte delles, e 
podPrá dPtPrminar qw• n pagamnnfo t•rn dinheiro á vista seja 
fpito a quam;quPr' aecionist:cts sohrl' o P~tado do valor assim 
fixado, afim de ajustar os dirPit.o~ dP todas as partes. Poderá 
applieaJ' quaPsqupr de t:ws ad.in1s Plll dPpnsito para as pessoas 
que tenham dir·Pito ao diYidendo, como a dirPetoria ·entender 
expedito. · 

n -- .\nsns 

1:!:3. QualquPI' aeeionista f.flrá dir·~i!ü a um aviso, quer 
pPssoalmente. quet· enYiando pelo ·~mTeio, uma carta fran
ql!f~ada, dirigida ao dito aecionista ao sPu Pn•lerPço regiskado. 

l ~4. Todo aeeioni'ita que residir l'óra do Reino Unido de
verá forn•~cet· um ender•~ço no ltPino Cnido, para o qual todos 
os avisos ser-llw-hão enviados, f' todos os aYisos enviados a 
esse Pndereço considerar-se-hão deyidamnntfl feitos. Si não 
tivE' r drtPrminado um endeJ·p~~o, nfío f Pr:'t dirPito a notificação 
alguma. 

J23. Qualqw•J· aviso, •Juando 1'11\ iado pelo eorreio, con
sidm·ar'-se-ha dado no dia 1•m qut• sn o lançar ao eovreio, o 
para provai-o será surficiPJÜe a cPrfPza dP qw· o aviso foi de
vidanumtt• etHIPt'Pt:ado e lan~ado ao NH'l'Pio. 

1 :!(i. Todos os avisos qnP sn f ÍYPn·m de dar sobre aeçõe.s 
perfP!JePntes a lll'opriC'tarios eonjuntos SI'I'1Í tmdereçado ao ac
f'ionisfa qw• fi~ur·ar· Plll p1·in1Pil'o Jogar •~<• ,·,•gisfm, e um aviso 
a~sim dado .Sf'I':Í snfl'ii'ÍPilff' para lodo~ ~~~ po~snidores dt: fal 
arção. 

l:?i. 'l'odo iliVPIItarialltP n IPsfalllPilfi\ÍI'O, t~urador ou de
posita-rio 1'111 fai!Pneia ou liqnidaçfío I'Ollsiderar-se-ha absolu
tanwntf• obrigado JHll' todo aYiso dadn ''"111" <II'Íilla se PRtahe!Pt~P 
si rPtndtido par·a o ultimo Plldf'I'Pf:o ''"!dstmdo de tal accio
nista, não oh<;Janf.n a t'OIIIpaTI h ia 11'11 h a no! i1·ia do fallel'imPII to, 

. demrmeia, fall••neia ou incapacirlado dn dito accionista. 
128. Todos os adsos f'Oll'lidPraJ'-SP-hfí.o eomo dados aos 

portadores de ae(;·ÕPS u•rn·rants ·si os mesmos tiverem sido avi
sados uma Vf'Z Plll dous jnt·mws diar'ios ·de Lc•ndres, não sendo 
a companhia obrigada a avisar qualqw•J· por·tador de aeç.ões 
warrants dP outra qnalquPI' manf'ira. 

YIT --~L TQ!; 11 I.\ r.:.\ 11 

I :.'!1. O Ji.quidatal'io l'lll qualtJtwr liquidação da companhia 
\CJW'l' voluntaria, quPr sob fisealizaçiio 011 frl['(;ada) póde, me-
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diante autorização de uma resolução especial, dividir em cs
TJf~nic entre os contribuintes a totalidade ou parte dos activos 
da companhia, quer o<~ activos consistam ou não em bens de 
uma cspecie ou -consistam ·em bens de differentes cspecies; c 
para tal nm póde determinar o valor que entender razoavel 
para qualquer elasse ou classes de bens, podendo determinar 
r·omo t.al divisão s11ja nffectualla entre aceionistas ou classes 
dP accionistas. . 

130. No 1·aso de venda pPlo liquidatario, de accônlo com 
o m·t. 1\);? da Lei dP Companlhias (Consolidação) Hl08, podPrá 
Pl!c pclo nontracto de venda combinar ele modo a ligar todos 
o~ ancioni»tas por distribuição aos accionistas que appare!\em 
no'> procr•ssos da vPnda, Pm proporção aos seus respectivos 
int.Pn'sSI\S na {\Ompanhia, e alrm disso pôde pelo mntracto li-
111 it:'H· 11111 prazo, a eu,jo tm·mo as ohrigações ou a·cQÕes não 
tWI\Pilas ou cuja vPnda não roi rPquPrida consirlerar-se-llãO 
I'OIIIO iT'!'O\'Og·ayr~llllPII(P l'I'I'USadm; I' f'il'1ll'ãO :Í diS)lOSÍ\:fill da 
~·ompanhia. 

l31 .. \ faculdadP i]n \"rn1ler do um liquidata;rio compre
li<'lldi•r:í podi'I'P,.; pa1·a VI'THlPI' total ou parcialmrmli~ os deiJen
flll'l~s. tf,,fu•JI/1/.l'es slo1·T.: ou outras obri~açÜPS l]p outra com
panllia, ([111'1' Pntão .iú constituídas ou prl'siPs a I'IIIIStiftlii'-sl', 
p<r r a o fim ·d1~ srrr1m rrtil·adas da vemla. 

l :r:>. 8obre qualquer venda pela compauhia. l'lll nx•·c·tH,:ão 
dr um eontracto 1'Pl11brailo antes da liquidação, de aeeôrrlo com 
os podere-; dados pelo nwrnorial da assoeiação, nenhum aceio-
11 ista terá di eeito de requernr aos directores (ou a um liqni
rlatario quando rwm!'ado) quo r para abster-se de levar a effeito 
a v•mda ou a n~solur;ão (si houver) autorizando a mesma, quer 
para eomp1·a•· seus interP.~ses IH'sla enmpanhia, r·omtanto que 
qualqurw interosse não a•·ccitn JHW um ar,cionista ou areionistas 
possa ser vendido p('!os dirPt!orPs on liquirlatarios si Pl!es ou 
el\o entenderem eonvPniente, o ser Jlago ao dito aceionista, 
si Ji}r um só, dislrihuido ontt·l' taes accionistas, si forf'm mais 
de um, ratf'adrumentP, atlenta a classe r!P acções possnillas por 
taes ar·1·ioni~tas rlis~idPntPs. 

Túlltii'S, l'lldl'l'f'(''IS r' quoU{ii'IH'iín do.~ snll.w~riptm·es 

Arthur A. Hamos, 285, Lf'a BridgP Roarl. L1~y!.on F,ssex, 
escripturarip. 

Haml. H. 'P•·nwardf'll, :1(i, PPIPI'horongh nnarl, Lryto.a 
Esowx, ••ser i pturario. . 

\V .. J. Yeornan, lll, East. Dulwieh GrovP, East Dulwich, 
S. E., pscripturario. 

H. IYa!l Rohinson, 88, flNm HtrPPt, O:xfnrrl Street. W. es
r.l'ipturario. 

Herbnrt. Hpin('ks. :17. FIPfchillg Hoad, r.tar1ton, N. E., os
cripturario. 

H. \Y. Bl'!lwn. ·~ l 1.\f;H'kPIIZÍP Hoarl, BPckPnham, pscri
r•tnrario. 

A. J. Swa11, 't. Rnnt.hcl'lanrl Road, r.hiswi'rk, Middx, f'S-
rrip!.nrario. · 

Datada em 23 de setembro de 1911. 
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Testemunlhas das assignaturas supra, A. J. Swan. -A. 
J. Swan, PlllfH'rgado em casa do~ Srs. Ashurst, Morris, Crisp. 
& Comp., ti, Throgmorton Avenut•, Londrt>~, E. C. Soh·s. 

Testemunha da assignatura de A .• J. Swan, Saml. H. Pen
warden, empn•gado em e asa dos Srs. As h mst, Morris, Crisp. 
& Comp. 

A todos que o Jll'PSPIItP YÍJ'Plll t•u, .Tolln \Villiam Peter 
.Jauralde, f.alwlliãn puhlil'o da t·idadl' dt• J,ondt·Ps, dPYidamente 
nomPadn P jw·anii'Htado. ,·pJ·t.ifico IJIII' " l'ollll'!n annexo 11 r<ipia 
Jil'l do llH'IIJOt'ial da assoeia~·fw " t>slatutos da City of São 
·1-'auln lmpt'OYI'IJII'Uts and Frt•t•lwld Land Compauy Limitt•d, es
tando ns r·l'fpr·idos llH'IIlOI'Íal dP ass1w i:H:ão t' t•st.at.ntm; devida
tiwnfP arl'ltil·ado~ na J'I'JI11I'Iit.:ão pa1·a" rPgislm dn rompanllias 
aiwrJyma.~. 

Ern f,; " f"·'ll'llltliiiJO dn IJ!IP firllll'i a p!'I'Senft•, :í. qual 
app111. " s!'llo dn 1111'11 ol'f'it•io 1'111 Lo11dn·~ 111''"' dia J!í de ,ia
w•iro "" mil llO\'t'l'l'lllos " dozt•.--.1. \1'. f' . .ftllll'alde, talwlliiio. 

Estala o s('II.o ofl'il'ial do dito lahl'lli;io. 

HPI'O!lllt•t:o YI'J'd:tdl•iJ·a n assigll:tftll'a t·•·t 1'11 dP .1. \V. Jl. Jau
ralde, falll'lliiio puhli,·o df'sla l':tpilal. 1• parn ~~oJJstae onde 
eonviP!', a pPdido uo IIIPsmo pass"i a pl"l':o;f•nl<•, que assig1wi ~~ 
fiz sPIJai' t'lllll o Hl'llo da~ UJ'IH<lS dPs(P 1:on~ulado Geral ela lle
puhlil'a dos Estados Unidos do llr:P:il ''''" Londi'I'S, nos Hi de 
jaiiPÍI'O dr t!H:.'. . 

SobrP uma Pstampilha do sf'llo t•onsttlar l~t·aziiPiro do valor 
de 3$ dPYidaHH'IIII' inutilizada psfa\·a o sPguinfl': 16 de jauniro 
de 1!11:!. -P. A.li'Ps Fii'ÍI'a, t'OII~HI grL"al. 

Estava a t•hanci'Ila dn Con,ulado Brazill'iro l'lll Lnndt'PR. 

llPt'Ollhl'f.:O Yl'l·tlat!Pil'a a :u;sig:11atura do :-::1·. F. :\ln•s Vieira, 
eonsul gNal Plll Londn•s. :-::oiJI'I' duas f'stampilhas frdt>raes 
\·alendo t•ollPetiYamen!t• 530 1·1 1is 1•sta 1 a o sPglt i11te inutili-
7.ando-as: Hio df' .Jalll'im, :!'0 d1~ fp\-I'I"Piro d1: I !l1:!. -l'Plo 
Nmsul gPral, L. L. Pt'l'/111111/t•s l'in/lt•iro. 

E~t:n·a a l'llalll'l'lia da :-:;,.,.I'Pinria das ll••la1:iifos Exft•l'ÍoJ·<•s. 

\'ialii-St' IJtJalro PslalnpiJíltas i'f•dt•l'<ll"' \alt•ndo f'.ollt•f•,l.il·:t
IIlPIItl' H:j;IOO d1·1·idanwnl1> inul ilizadas na ll••f'l'llf•doria do lJis
t.ricto Federal. 

Nada mais t•mlf.inlla o rf'i'l'!'ido donrrnPnlo, qtw hem P fil'l
ml'nte Y1•1'fi do IJI'O[H'io original. ao qual Jue rnporfo. 

Em f1\ do qw• passPi o pl't'SPIII.t·. f[IW ;;t•llt•i t•om o st•llo rio 
JTII'U offido r assigno nt•sta cirladf' do flio dP .Janeiro. 

Duplicai a. H in df' .Tan1•i 1·o, I i de .,.,.,,.,.f'iro dl' J !lI:?. -.f, 
Gunroná. 

LPopoldo f :ua1·an:í, t radudo1' puhl ir•' ,. i"''' rprd e eom
JIIf'l'l'ial jura1illl'lll.ado, rua da !:aHd••lal·ia 11. :!H. 

Cp1"f.ifko pPia pri':-H'lltll quP uw foi apJ'<·~elllnda uma Ji.~ta 
Pxar·ada 1'111 idioma i·nglt•z afim dl' a tradt1~.i1· para a lingua 
nwn:wula. o qiiP assim t'lllllpl'i 1'111 l':tziio do 1111'11 offido '' euja 
tl·adw·t:iio ,·. a ~"guinll'; 
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Traduccão: 

City of São Paulo Improvements and Freehold Lann l:ompa:Ry 
Limited 

I, Br·oor\ Street PlaeP., Londl'r~. E. :C. - 15 de janeiro de 
Hll:?. 

Listn til' rlircctorcs 

:\'<HlH'S- J<:n<if'I'P\:OS- •P!'ofÍSSÕCS 

HalfOU!' o f Hurlt>igh, T'IJ,. Itt. li 011. Lor<l K. T., G. C. ]\[, 
n .. 'li, ICadogan Squ:H'r, S. \V . 

.Jn;;Pph Houvar·d, 55 1'11" ,]t• VPrlf<•uil, Pa!'is. ar·ehilrt\(•1. 
llalph J>rfo, :::.>. ~p~·mout· Stt·P<>I, \Y., ex-srcr·pfario do scr-

Yi<:o diplomatico. . 
H. E. •cradnek, JlpsJr~·f<H'<l. FPrry HIII, Co. ])urham. agPnte 

t]p I.Pt'l'a~. 
t•;tloual'll Pu,.Jlcnw·<', I o. 1'11<' dP la Cha is<', ,Jl:u·i~. PllgPnhPiro. 
l~dou:lt'd ForrtainP d!' L:l\·a],.~·l', :l!l 1'111' df' Cha!Pattdun, 

Paris, banqueiro. · 
J'if'l'l'P CartPron, I. r·up lleeami<'r, Paris, Px-rninistr·o. 
Gaston dP Cpr·.iat, 17, BnuiP\·artl Lannes, Par·is, di.t·Pctor. 
Campos SaliPs, S. •Paulo, Hm:dl, Px-PrP~idl'nlr do Hm;dl.. 
i:'ir <iPrard Smitlr, HorfOl'd House, Baldock, t<'IH'Ili<'-<'OJ'oncl. 
Cincinato Braga. H. Paulo, Brazil, deputado. 
Hmaeio Belfort Sabino, Hi, ;\venida .]'aulisla, S. l'aulo, 

Braz i!, proprietario de terras. 
H pr·twrt. <3uPthlla, I:.>:~. HPdford Cnurt .:\lansiom:. Bcdford ' 

:-;quarc, F. C. A. W. C. 
llohpr·t LPsliP \'ignrs, 4 Fn~drricl;'~ .PlaeP. Old .lPwr·y, E .. 

r:., agPnlr• dr ll'I'I'as r ag.t'imrnsor. 

CPr'tifieo quP o prcspnfP doelllll<'llto •' rüpia fie• I da I ist a ele 
dir·rdor·ps nPsta data. - llorold P. (.'urfrl'. ~P!'l'P!at·io . 

. \ todos qu<' a lll'Pi'Prrtl' viren1 l'U . .Jolrn \Villiarn PPI.er 
.JanraldP, tahPllião puhlit•o da ddadP dP Lowlr·Ps, dPvidanwnle 
juramt'nlado ,, f'lll PXI't'l'Íl'io. <'t•r·lil'il'o pl'la pt'I'Sf'ttll' qul' a 
assignalm·a 1-Jal'Oid E. Cat·f<or qlll' "" ,,, na lista dt' di<'t><'lot·Ps 
annPxa •' vPt'dadPit·a " dt> pt'OJH'io punho de Ilarold l~thntrd 
Cat'trt·, SPC'l'etario da C i ty o f ::;ão Paulo JlrnprovPrnPnts anel 
Fr'f'Phold Land Compan~· Limited. lt>ndo sido tal assignalut·n. 
f'Pita rrn minha JH'Psf'n(:a nf'sta data. 

F,m ft> e test.Pmunho do fJIIP JirrnPi a JH'f'SPTÜP, que se.llei 
c·mn o sPilo do mPu offieio Plll Londres, l!l dP .i:llwiro dP 1!l12. 
-J. ll/. P. Jnm·oldt•, tahrllião publieo. 

l~st.ava o sPllo offieial do rPfPrido tahPilião. 
RPc~cmhPt.:O YPt'dadPira a assignatura rPfro "" .J. \V. P . 

.Jaurald•·. ta!Jf'llião puhlit·o dPsfa capital. n 11ar·a constat· onde 
•·nnviPJ', a pPdido do mPsnw pa~sl'i a pr·pspnf.t•. qiH' assigtwi r 
l'iz ,;pilar· •·om o ;wllo das anuas d••sll' Consulauo r :l't'al ela Ht>
puhlit•a dos Estado;; l.lnido;; do Brazil 1'111 Lorrdr·"~· aos ,·iniP dn 
.i:tlll'ir·o d<· l!ll~. SobrP urna Pstnmpillra do :wllo ,·.onsula!' lll'a
zill'ir·o vall'nrlo trrs mil t't'i'l Pstava o ;wg·uiHie: F. Alm•s Vi.••im, 
eonsul gf•ral. F,stava. a eharwPIIa do rPfl'rido Con~ulado, · 
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Hcconheço nwdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira, 
consul geral em Londres . .Sobre duas eRtampilhas federaes va
lendo coller.tivamente quinhentos e cincoenta réis estava o se
guinte: Rio d~ Janeiro, 29 de fevereiro de 1912. Pelo director 
geral, L. L. Fernandes Pinheiro. Estava a chancella da Se
cretaria das Relações Exteriores dos Estados Unidos do Brazil. 

Nada màis continha o referido documento, que bem o 
fielmente verti do proprio original, ao l(ual me reporto. 

Em fé do que paRsei a pre~wntn que st'lil\i com o ~ello do 
meu officio ·n assigno, nesta cidade do Hio de .Janeiro. 

Hio de .Janeiro, 1 de março rle HH2 .-Leopoldo Guaraná. 
Leopoldo Guarawí, t.radurtor publico P int.erprete com

mereial juramPntado- Hua da Candclai'Ía n. 28. Certifico pela 
presPntn qw~ nw foi apresentado um eert.ifieado de incorpo
ração Pxarado Pm idioma ingJpz afim df' o traduzir para a 
lingua n~rnaeula, o que assim cnm fll'i f'lll razfío do meu offi
cio I' euja tradtwção ,, a seguinte: 

'l'raducção 
Certificado de incorpora(ião de mna r·ompanhia. 
Pelo prl'sPnte cBrtifico que a t:it.' nl' São ·Paulo Jmpro

vemNltfl and FrPnlwld J,and Company, Limited, foi incorpo
rada nos termos da Lei rlP Companhias ( Gomwlidacão) ·J !IOH, 
como companhia de rr~HflOJ,l·qa!Jilirlarl,. li111ifada, Pm data dl' :'ri 
de setembro 1k J !H 'I . 

PaRsado ,, .·por mim assignado nm Londrl's aos 18 dias de 
janeiro de HI12.-Gr·o .!. Sorarnt, as;;iflfl•nfn do archivista rle 
companhias anonymas. 

A todos qtw o presente Yirem r\U, Jnhn William Pcter .Jau
ralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente no
meado e em f\xercicio, certifico que a assignatura Geo. J . 
.SargPnt sulH;cript.a ao am1exo eerf ifie.ado OP incorporação da 
City of São Paulo Improvernent.s and Frr·ehold Land ·com
pany, Limited, é authentica c de prnpl'io purtiho de George 
John Sargent, assistentn do arrltivista de sociAdades arionymas, 

Em fó e testemunho do quP. firnwi a presente, á qual 
appuz o meu .~ello official :Jlf'Sf.0 dia 1\1 Of' janeiro de 1912.-'
/. W. P. Jrwralrlr, talwllifío. 

E fitava o sPJlo offirial do referido tabellião publico. 
Roconlwço verdadeira. a aRsignatura rdr·o de J. W. P. 

JauraldP, tabelliãn publieo df)sta ;•apif ai, e, para constar onde 
convirw, a pedido do rne-;mo passei a prrsentc, que assignei e 
ffz sella!' com o sello da,; armas dt•st.e nonsulado gr>ral da HP
publica dos Estados Unidos do .Hrazil t••m Londres aos ~O de 
janeiro de 1912, ·Sobre 11m a f)StamJiilha do sello consular bra
zileiro no valor de tres mil r1'is. -F. All,rs Vir?ira, consul 
geraL Estava a cilancei!a do refer·ido commlarlo. · 

fipeonhPt;o YPI'tladrdra a asignaf,ul'a do ::-;r· .. J. Alves Vieira, 
comml geral em Londrr>s. Sobre '!luas PSfampilhas federaes 
valPndo eollectivarnente quitiheuto,; e tüneocnta réis, Hio de 
JanPiro, :!!1 de fpvendi'O de ·1!11:?.- PP!o diJ·Pdrw gm·al, L ! .. 
Ferna>1de.ç Pinheiro, Rstava a ehanc·ella da Rr>r\r·dar·ia rias Rc
Jaçõe.,; J•;xtPI'iorcs dos Estados Unidos do I!T'"''i' 
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-NI(lda mais continha o referido documento, que bem e fiel
monte verti do proprio original, ao qual me reporto. 

Em fé do que passei a presente, que sellei com o sello do 
meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro, 1 de março de 1912. -Leopoldo Guanard. 

DECRETO N. 9.HO- DE 13 IH: l\1ARÇO DE 1912 

fionc<·lle autorizac:ão á 'l'he Cf•arft Tramwuy Light nnd Powpr Compnny, 
I.âmitl•d, IHtra fnnrdonn.r na Republica 

O Presidento da Revublic·a dos Estados Unidos do lkazil. 
aiJendendo ao Q\W requereu 'l'he Ceará Tramway Light and 
Po\ver Company, Limited, sociedade anonyma, com sc•de 
na Inglaterra P deYirlamente representada, decreta : 

Artigo unico. E' concedida auto.::ização a The Ceará 
Tramway Light awl J'ower Company, Limited para funecio
mu· na Hepnhlica com os estatutos que avresnnfnu, nwdianto 
a.~ 1\lausulas fJIIP PSI.t\ aeompanha1p, asl'ignadas v('Io ministro 
de Estado da Agritmltura, Jwlustr·ia e Commercio, ficando a 
nH'sma companhia obrigada a Ctllll[H'ir· as formalir!ac!Ps f'Xi
gil!as pela legislação em vigor. 

Hio de Janeiro, 13 de marr:.o de 191:?, 91" da lndt\fll'nt!Pileia 
e 2 í" da Hcpublica. 

HEill\1 ES n. DA FoNSEC.\. 

Pedro de Tolcdo. 

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.440, desta data . 

I 

The Ceará Tramway Light and Power r.ompany, Li
mitNI. é obrigada a ter um representa11te geral no Hl'azil 
com plenos e illimitados poderps para t.ratnr (' defini! iva
mente resolver as questões que se suscitarem qum· ''om o 
Governo, quer com particulares, podrndo SPT' dPmnrHiado o 
receber citação inicia! pela cornpanh ia. 

lT 

Todos os netos que praticnr no Brazil fic·arão sujeitos 
unlcamentn ás respectivas leis e regulamentos e á .im·isrlicção 
de seus tribunars judieiarios ou adrninist.rativoR, Rem que, em 
tnmpo algum, pofosa a referida f\Ompanhia reclamar· qualquer 
Pxre[lÇão fundaria c•m seus estatutos, enjas disposições não po
flpr•ão sm·vh· 1le hasn para qualf(tHH' rPc\lamação ~~oncnriJPrrl.e á. 
PXI'C'H\:ão das obras ou ser·vil;:os a IJIIP ellf'>~ se rnfe:t'ern. 
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Fica dependente de autoriza(;fio do Governo qualquer 
alt.eração que a companllia tenha de fazer nos respectivos 
L·statntos. 

Rer-llw-ila eassnda a auf.oriza1;.iío para fuuceionar· ua 
nnpulilil'n :;i inl'riugil' esf.n cl:lllsula. 

IV 

Fir~n mllr•nclidn que a. auLo!'izariío (• dada t=:f'lll pre.inizo 
do principio d1• al'll:li'-Sr' a l'Olllp:tnilia sll.iPil.a :ís disposir~iíc!l 
dn dir· .. ito qrll' I'Pg"l'lll a~ srH'iPdndP.~ :tllllll~·mn~. 

v 

A inf'rar·.r)io d•· qunll]llf'l' das r·la11~111as parn a (jllal niio 
e,;f,•,ia l'lllllrrlill:llf:t pPlta I'Sjii'I'Í:II ,;1'1':'1 Jlllllid;l l'lllll a 11111lf:1 do 
um •·onflt rfp rr'•is (I :000$) :t r·itwn •'1111111.~ d•• r•'• i,; (ri :tHJO$) 
r~ 110 r•.aso "'' I'I'Íill'idPrll'ia t'Olll a •·:t.~sa•:iio d:r <llrlorizar:iío 1'1111-
ePdirl:t pl•lo "''I'I'Pfo ''"' Yit·lrrd" do lfll:il lt:rix:nn as !11'"'''"'1'.~ 
t•f:llJ.~IIf :1 S. 

/tio ti•· .l:tiii'ÍI'O, l:l lfp 111:11'':" d•· !!lf·!.---f',·r//'o r/1' Tol,•rlo. 

Eu. abaixo assignado. tr·ad1wlor p11ltli•·n ,. inf.Pr'fll'!'f.n 
I'OHIIIII't'l'i:tl ,ÍIII':tllll'llfudo dn pr·nr:a dn Hi11 d•· .l:tlll'ir·o por 
lllltlll':ll~fí.o da rrH·r·it issi111:1 .Junta C•trllllll'l'l'ial da Capit.al fo'p,_ 
dPr:rJ. (~f'l'f ifil'l• JJI'Jil fti'I'Sf'llf(' ((111' 1111' !'oi :lfli'I'SI'IIL:idO lllll 

docuJJII'lll.o I'SI't'ipfo rro idioma irrgl•·'-· :il'inJ dP o fr·nduzir· 
paJ·a o Y•'l'rr:wtrlo. o lfll•' nssim f'llllipr·i ''"' rnziio do 1111'11 
ol'f'if'io e l'll.i:t f l':tdlll'l:iio (· a ~Pgll i11f ,. : 

Til:\ J) { T ( :(;.\ () 

Lei Consolidada de Companhias. de 1908 

r:o~T P.IN 1111 LI \11'1'.\ll.\ Pnrl 11 :r,:õr·:s 

M••JnOI'trlldtll/1. (/,• ossorinr:iío do (',•tn•rí 'l'J'rlllf.Jt'rt!l Liqh f ond 
Prllr'•'J' tnmJJtrlllf, Limitcd 

L O nnmr dn cnmpn~tlrin •\ r.,rll':í Tr·nrnwa~· Lirdlf. nnd 
J'nw1w r.ompnm·, LimitPd. 

2. O r;:rr·iptorin r·rgi:=drndn da t'lllllfl::tlllrin HI'T':Í .na ln
~lnff'l'l'a. 

3. Os fins JHlrn os quaes a comvanhi~ SP Pst.aJwlee~ o;fín 
os sPguinf.l•s : 

n1 ·r·oHsh·llir·. pro.i•'l".f.ar, alngnr', I'OillJWnr·. nrTPnrlar nu nrl
quirir dP Olflr·a fo'tl'llta frrrnllt'a1f.~ n Psf.r·ad:J~ ,J,. fer-ro econnmi-
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cu~ 0111 trualq~wr val'Le do 1uuudo, e moL!Lat·, maulet· e explo
rar vor meiO lil' uleelt'tcidade, Yapor on out.J·a furc.;a uwca
nil:a, ou por Jorça animal, tramways e estradas de Jer'l'o vcr
leuecules ú comvanhia ou em que a cumvanhia puHsa ler in
teresse e explorar uegol:io tlt• douu:-; de tramn•ays, estrada de 
feno, vrnniúus e carroças e tlc transporte de passageiros e 
uwreadoria:; e tle faJJricautes e Iwgoeiaut.es de tramwaus, ear
l'ILageus, tt·uclts, locomotiva:; e matet·ial rodante de toda a 
sort.u. aeeumliladol't'~, tlynamos ,. oulms Pl'feitus t' al:ees
sOI:ios exigidos pat·a fazer, manter, mont.a1· e nxplorat· tram
ll'a!}s I' l'Xplurur em qualquer l'arl•~ dt> llllltHlo os negu~.:ius tle 
f o t·ueeedures du e leet.r i e idatk par a i 1 h 1111 inação, ea lo r, !'orça 
uwt1·iz, telepl10nus, Lelegrapltos. ou oulrm; fins industriaes, 
~~ em grral Ja!Jriear, rwgol:iar l' fot'lll'eel' tra!Jall!o, manter e 
I'Xplornr tudo:; os eabos, fios. aeeumuladon•s. lampadas, li
nhas tlt• pnrmtil.a, t.elPphouPs \ft'>ra do Beino Unido) e appa
r<:llios ••lt.•l:lrii'O~. :1 \apor, ~alYankos, 1nagudi1·os t' outros 
Ji~ados ú gm·a\,'ão e tlislriht1i1:ão, Sllppl·iuwulo, :1eeumulat:ão 
" ••mpr•Jgo de Pl••dril:idade n explol·at· o negoeio de devlri
eist.as e cngnnheil·os !11PI':tllinos •• l'lllllprar 1111 adquirir de 
Ollil':t l'órma, comdrnit·, executar, I'Xplurar. llLOitl.ar, nwlhu
nll', t l'a)Jalha I', at't'l'ndar, dPSI'll' oi\'!' I', admin islrar, gerir c 
Jis1·:1l iza L' (su p<'l'i n tendt•r) <'li I qualqw•r }Jarl•~ do muudo 
uh1·as " st•ryit:os puhlieo . .; tlu l.otla a qualidade, t'Xlll'essão t•:;sa 
q111: no prPs<'lil ... 1111'1/WJ'a·tulum iut.:lue olJt'as ltydrauliea:;, es
ll·adas dP i'PI'I'U, I iuhas de butHies \ tJ·amwaus), l'stratlas, I.un
ll<'is. <'Sl.al<:it·o,;, fiiJillos d<' <'lllbanpll', 111ollH•s. <'tltlJal·•·atlou
t·os a 11 o.;, eút•s, do1~as, portos, trap iehP:.;, eanaes, rns<H'Ya to rios, 
l.errapl<'nngt'l!l. pontes, irrigH\iÔl'H. ul.ilizat;ão dP tnrras pan
l.anllsas 011 haldias, eneanamentos, nHdhoramPitl.o . .;, esgoto, 
di'<'llagnnt, ohms sanitarias, agua, gaz, uleelt·ir:idadt) para il
lumina~ão, telegTapllo, t.t:!eplione I' l'or~:a Pleelriea para sup
Jll'iutento dt~ ol'l'icinas e holeis, ai'IIHlzens, llllll'eado~ <• edifi
eios puhlieos c todos t•. qua<•sqtu:t· out1·o,.; tm!Jalllus ou servi to~ 
dt: utilidade publiea: e t'III ligação votu qualquer dos l'ins su
JII':t.ll11'1Wionados. rPqll<'l'er, eolll[H'ttt' ou atlquirir de outra 
r.; rtlla euntrar:tos. de1·rl'los e eoltcessõ<•s pn r a •·.oulruel;.ão, 
<'Xet'ueão, <'X[llornrão 011 superintt>ndenciu de obras e ser
Yi<:os publi~:os 011 :t isso I'Plat.iYos, t• l'lllpl'<~liendt:r, •~xueula1·, 
tlispt'H', sub-empreitar 011 utilizar dt' outra maneira quakptei' 
os nt<'slllOs st'L'Yiços, e f•spt•cialtwmte atlopt.at· e leYal' a ef'fpito 
com 011 sem modil'ica~:ão um I'Ont.raelo que se L<'m t•m vista 
I'Pil'ht•at· entre a Cit.y lmpi'Ovcmnnts Company, J~imitetl, tln 
11111 lado, e a companhia, do nutro lado, na eonl'ormidade da 
minuta cuja cópia para fins de ident.il'ieação foi SII!Jseripta 
po1· dous dos signatarios do presente mcmor:mtlu de asso
eiação ; 

b) explorar todos ou fluaesqucr dos scgu intes ucgocios, 
a salwr : t>tnprPiiPiros tlt> ohras plthlicas e outras, t'llL;•~nliPi
t·n~ PiYis P nwcanicos. nwstrPs rir forjas. propr·ieial'ios d(• mi
nas dn r,ar·vão. donos de pPdr·eiras. proprietarios dn minas. lni
IIf'iro~. metallur~istns. fundidorPs dt' mitiPI'io. nwtal tln t~>d:t :1 

snrt.t', fnhricantPs rle I'Pl:TO, ac:o. gaz, <~ol\e, t.i,iolos. telhaR, c·or
ctas. proprietarios dn snrrnrins. consl.rncl.orPs e arrnado1·•·s rle 
nnvios, r.onr,rrtadorps de naviofl, segnrndorf'fl. dragar1 ol·,·~. do
nos de vias ferreas, docas e estaleiros, constructores cJ;~ mate-
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rial rodante para estradas Je feno, agentes de trau~potLos, 
cousLructores, negociantes, imvortaúot·es e exportadores fa
Lricantes e commerciantes em todos os g-eneros, e exm·cer ;, ne
gocio Úfl compaullia de oiJrm; l•rdt·aulka,; de toda a sorte, e 
abrir poços e úevosí tos, e Jazer, ed ifiear •~ eonstruir, esta!Je
·lecer e conservar t·eservatoríos, dPpositos de agua, cistnrnas, 
bociJ:os, t~amatlas d1•. filtros, PJII~allallll'llto~ JJW~tres tJ out.ros e 
ll!Jparelhos, e executat· e faz!' r todas as wa is o liras P ~~o11sas 
w•ens.~at·ias ou 1'1111\'I'JIÍPIIti'S 1•a•·a oiJiuJ·, al'tii:IZI'IIar, Yelldl·r·, I'JI
tl·«Jgltl·, JJJPdit· e dist.ri!Juit· ag11a otr par·a o1rtr·•m fins, ll todos ou 
quaeSIJlli'l' rauw.~ d.os w•goeios alltrdidos otr IJllalquer dell1•s, n 
desenvolYJIIII'JJfo tuttu·o dos JJli'SlJW.~ 1111 d~: qualquer delles, e 
quaesqtWI' oul.r·os lll'goeios du tllallllf:ll'.itll'a 011 opcraçõt>s que 
a cmupanl1ia julg;n· •·onllilr·l•ll{l'i'l dir·•·r·l:t o11 indir·~~etarrH•n{l\ ao 
desl'!l\ olviwento do,; so11s inlnn•s~:ws ; 

r') I'Xplorar o IWg'OI~Í•J dn emnpauli i:t d1J dreuagl'lll 011 es
gotos l'rn l.odos os seus nuuo;;, I' t•onsLI'll ir. Prigir e esta!Jele
cer e eollSI'I'I·ar l'difieios, l!Jaeh inns, liowl•as, I'Sgotos, tanques, 
escoadollr·os. ~~anos, lHII'ir·os, 1\:tlla••s, ol11·as dt.• esgotos on ont1·as 
que po;.;salll st•r· Jll'l'l'is:ls ou 1'1111\ l'llÍI'III1•s a q11alquPI' dos fins 
da. I'.OIIIJHlllll ia ; 

tll JII'IH'UI':II', n!Jfer·. enllSI'gllil'. 1'\ll·:tll ir. Jli'I'[)Urar, anlal
gaJllar·. 1111111 i p11lar· o pr·•'Jlal'at· paI' H " llll'l'l':tdo. YIHJder e JH•go
eiar· Plll f'Prr·o. 1':11'\'iÍO, JH'rlra. tijolo, I ijolos "" f.('rra (harm) e 
outros met.:ws P snllstaneias miw•i'a•·:< d•· lodo o gpnero, e f'fre
ctuar opt_•rar:õ"~ metallllt'gil'as I' otilras qu" possam p:H'I'I~er 
condlll'l'llh•s a qnalc{lwr dos l'ins tln ~~ornp:llllt ia ; 

e, PXploral' n lll'l!'ni'ÍO d1· I'Jigl'lllll\ir·r>s sa11ilarlos, I'Oil
stl'lll't.or·ns, l'lnwllll'ii·os, TIPgor•iant1•s, alnluxal·ir ... ~. donos d1• hu
teis, fazf!TJd!\il·os, donos dt.• rPlwullos, dl' paslos, f.ransportauo
res mn gpr·al, rmgf'nlwir·os l'tn grral, Jl~'I.WI'ianf.es de carvão, de 
ll!IHll~irn, empreitrdros, n11g·nr.iant.1•s tlf' gpfo, donos de camaras 
frigorificas, dn cacs, d1• t.rapir.!JI'S I' onl1·o g••rH•ro qualquer cln 
negocio IJ!ll' parnr:a lrazi'I' vanl.agt•lll I' Jll'OYI'it.o directo ou 
indirPr.f.o ao flmr·r•.ionanwnf.n I' dPRI'Ilroh·inii'IJI.o da companhia 
(:u apr·ov-1oilar· fJUaPRf!llf'l' I'Olln(':-;sÕI'R, 1!ir···il.o.~ ou bens da com
p;mltin, ou lwnPficinl-a rio· tFwlrrtH't' otli1·a f6rma; 

{J adqnirir· por· outorga, si.'ll'l'l:iio. l'llll!Jll'<t, ar.'l'endamento 
nu rl1• onlr·a. fôrllln. I' d,·.~r·nynl\-1'1' os l'•'r'lll'sos "· aprovrdtar 
qnal'sqlll'l' t.•J'J'a:< o tlirPi!ns sohr·1· f,.rra.~ 011 ligados a tPnas 
pcrtnrH'.PiliHs :í r·.ompunhía ou ""' qtw l'ila Li\'l't' interPRse, 11 
espeeialrrwnf.P faz1•ndn l'.~tudos ,, rlPnJa.l'l'ar,ilf's par'a povoaçõPs 
e pl.'PJJal·andn as nwsmas fprr·ns )•ara ••rlifil'<ll', alugando ou vrJn
dPndn ns!::tPÜPs. adiant.andn dinhPi1·o n11 l'l'lt•bl'untlo eon!r·w·to:-; 
1'·0111 I'Ollstl·irdor·l·.~. ln1'.afar·ios ,. onlr·os, l'n1:ando, dr·enando, l'·''·l'
r,ando, planl ando, I'Ultivando, Pdifil':llllln, llll'lhorando, plan
tando, irrigando n promon'ndo a Íllltnig-r·at;.fín n nstabc\neirwm
tl) ele vil\as. aldeias n povoaçiie,; ; 

a1 empregar e pngar JlPrit.o.~. ngnnlns. " ont.ras pm:son.s, 
soci1•darlPs, eOJnpaniJias 011 I'.Ol'JIOI'ar;ií,.,q, para invPs!.iga1· 1\ t\Xa-
111 i lia I' as 1\0ildir,.õr»:, «'.nnfm:, fii'I'SJH'I'f.i v as. v a lo1·, titulo, t'aracter 
n f'.ir'l'umstanr.ias do quaesf!uer hf'llS IIIOYI'is nn inunoveis, firmas 
r·omnwt·t~i:ll~s, ou PlllJH'Pzas. P 1'111 gpr·al rln IJIIaesqucr activos, 
hens ou dirt\ilos, c organizar, montar· n t•nviar nxpndições afim 
dn in\·1•sLigar, nst.ndar·, explorar. rnlatm·, lnvantar plantas, tra
balhar· ,, rlllSPflVolvcr terras, t11rrenos, rnzt•Hdns, districtos, ter-
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ril.orlos, beus c diroit,o>;, qurr pertençam ú cotupanhia, quer 
não· 

'h) comprar, vPnder·, manufactm·ar·, coneertar, converter, 
alt••r·ar·, alugar e gyrar· em appal'nlhos, uwchinas, ut.ensiliqs, 
rlla!Prial rodante e l'<nTagens e artigos dn toda a qualidade que 
furem snse<lptiv<~is dn set· usados para qualquce dos negodos 
nwncionados no prnsnnte nwnrorarHlurn ou que possa set· re
quisitado por· ft·Pgw•w;; do qwt"~fJU<'I' d<li':<Ps ranros do n<:godo ; 

;, n•quPJ'<'I', I"OIIIJll'ar: ou adquiri!' d" •mtea f<'wrna patmt-
1 I'S, jll'i\ ilf'gios flp ÍII.VI!III:fio, lll:li'IJ:ti< f1p faJJI'il':t, J il'l'lllj:tS, eon
('f•SSI-H'S I) Olrfi'O,_, J':1\1Jl'PS siJni]:ti'I'S I)OIJfPI'illdO dÍI'Piio (•XcillSÍVO 
011 não on dii'Pito J imitado· d<• usa!' d .. qualqUPI' s••gr·edo ou 
:wtra int'ol'rnaçãn r·de1'PIIf.e a qualquer inn:JI\;ão q1w possa ser 
SIIS<'r•pl.in•l dl' Plllfli'Pgal' ''"' qnal<ttWI' dos Hi:gn<:ios da eom
pan h i:1, ou eu .i a :u·qu isição possa f rn:t.<'l' dirnet.a ou indirecta
lllt>llf ... Y:trlf.:tgPIJS :Í I'OIIIpanlJia, I' Jazer liSO, di1SI'llVOiVPI', I'XI3l'C(Jr 
uu dar J i<'IJtll':ts r·l'l'f•l'~>trf.••,.: a Pss••s l'a1·or·•·s ou OI' ontr·a frít·ma 
qualqw·r· Hf (Jizar· os l~<'lls, dir·,.ifo" 1111 int'orrna<:Õ<'" adq1tiridas 
de• 11111do "upranwttf•.ionado; 

j, nsf.ahPIPe•·r· Pll lan(.':tl' ou I'Olii'IIIT•·r pat·a u ,.,.,t,aheln
''irll<'llto ou latw.anwllf.ll "" qualqUPI' o11f r·a l'<!lllpanltia ~Jnjos fins 
irll'lll:tlll a :wquisi<:fío ,. fornada d~> fod11.~ 011 f)ll:IP.~!Jlll'l" dos 
:11'.li1os" I'""IHlllsahilid:rd<•" (o adi\o 011 pasúvo) da I~OIIlJI:tllllia 
011 IPIIIr:ttll por: l'i111 iJPIIPl'kiar dirl'l'ta ort illdir,.,·fam,.rüe os 
fi11" ,. inf"""""",; da. <·ornpanl1ia, 1\ adquirir P po;;suir· nc<;õcs 
t.iftllos 011 olwi:..r:ll:õ ... ~ "" qualqu<'t' d"~~a~ ''nllrpanhias " g-nran
tir o pag:mwnf.o dn rpransquPl' o!Jrig:u:•i"s Ptllill idas l"'l:t I~OIII
Jl:llllria 011 ol!l'ig:H:•i••,.: das nwsrnas; 

"' (\OlliJH':JI' 011 adqUil·ir d1\ Olrfl':l fiÍI'III:t I' f'lll[JI'I\]tettrJI)[• 
lod11s on qllalquPI' pa1·fn doi'\ llf'!Wf'io", lli•Jis" I'I'S{HIIlSallilidades 
d<: qualqw•r· JH'ssoa ou I'Ompallhia •HI as al'1:õr•s 1111 lil.ulos de 
qunlquer l'lllllp:mhia 1111n nxplorar w•go<·io qun a Cllll!panhia f'S
t.i\·<'1' auf.ol'iznda a <·xplor:ll', on quP pos,;nir, lwns eonvPnicntes 
ao~ 'fins da ~Jompanltin, n fnwr· SOI'·Í!'dad•\ 011 ntlt1·ar· r•m qnal
;pll•t· cornbinar:ãn dP dm;peza eon.iunela ou Plll al'!'anjos !•ara 
partiJJra rJp hli'I'OS, ltnÍfio de Ílltf'l'CSSI'i', l'ÍSI'O I'IJlljUIICLO OU 
I'IHlpPI':tl:iio llll :I~'I'JII'ia df' IJII::til(lll'l' I'PIIIjJaHJI ia. fil'lll:J, ji!'SS•Ja 
(jllfl llX(liOl'aJ' Oll SI' IH'IJ1l]lfl1' OU lfllll SI' fli'O()llZIJI' a f'X[!Jnt·at• OU 
se orr·upar ti<> TJPg<lf'in ou fransa<·,:ão rJ.,ufxo rins fins da eom
p:rnhin. nu qual•lllf'l' rwgrwin ou fr·ansaet:iiu SIJ"I'Ppf.i\·r·l d1J ser 
fpifa "" nHHio a IH•It•·fi,·iar· dir'"'·l:t 1111 irldirP<'f.anH•nl•' a ''"lllpa
nll ia : 

1· ,.,.J,·JH·ar· <:nnt.t·aetns <'Olll lflr:\lqlil'1' r·un1pa1thia u11 possua, 
dn p<'I'IIIUI:t. rle f l'af,•go, pnrJprns dP t.rafl'gfll' I' outros f!lll' a conr
panlria julgar ~~onvrmientes, n enlf'IH'ar ns<~I·iptni·n,.;, ennt.rados. 
lllt ou i ros af'ios l"llllll'al'iandn nu l'll!-('a.iando np<·r·ar·ios llli'C.a
lli<'•Js o flliiJ·us lr·abalhnrlnr·"·' lrahPis 1111 nfío, 1: illlJHil'f.al' mão 
dl' 11lll'a : 

m! vnnder. alngnr ou dispor· dn ontra fiÍI'llta da <llllfll'cza 
da eornpanltia ou drl qnalqum· part.1 dnlla, JH•Io preço q1w a 
(',fllllp:mlria eut.mH!Pr·. e nSIJC'IlialmPnlc pm· :H:çõPs, deTumtu.rcs. 
tli'T/I'IIflll'"-slorfo 011 ohl'if,l:nçõ<•s rln qualqlllll' o11f.ra I'OIII]I:tllhia 
f'.ll,ins fins s•~jam 1111 Lodo 011 <'111 pat'f.ro >'Plll~>llralllr•~ aos dPsta 
l',l•mpnnhia; 

n) Pstalwl<~<~er· ro inror·pomr ou 1\0il<'OJT~>r para o nstabeleei
nwnfo f' in.·or·pnra(fí.o fi,-. associaç.õcos, •·orrrpanhia,., syndicat.os e 
PlliJII'r•zas rl~> toda a f'RJW<'.in e garantir JHll' uwio rle suhseripção 
t•n r!P ont.ra mnnnirn, a subseripçiío de qnai<Itt<'l' parte do capital 
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d•· qwtltJIIPt' d•~ssas assoeiac_:,õcs, r~o1npanhias, synd icatos ou cm
lll't•zas P tmgat· ou t'CJ:ebet· tJUalqttPI' <'onuu issão, t:orret.agem ou 
oul1'a remunerac_:,ão refet·ente aos mesmos ; 

. o) comprar ou adquirir de outra Jürma e possuir, emittir 
collocar ou vender ou negociar de outra fúnna em títulos, 
acções, dcbentures, debenture-storf;, e obrigações de toda a 
sorte e estabelecer· e promover ou coneOI'l'l'r para o estabele
cimento e promoção (lancameuto) dP associa1;Õl'S, companhias, 
syndicat.os c emprezas de toda a sol'lt• t\ l'IJiittii', collocar sub
screver ou gar·antir n suhsct·ip<:ão ou t•onli·ilmii' e auxiliar a 
emissão ou eolloeacão, subsl·t·ipcão ou gal'antit· a sullseripcão 
de Pmprm;( i mos gon•I·namenLal'S, 11111n idpal's t: outr·os, bem 
como de acções. debcnturcs. dl'benfllt'l'-stoc!.'. titulos e obt·iga
c,:ües de qualquPr companhia llritannit•:t. t•olonial on Pstran
geira n:t':l •'poeas e nwdiant,t• os lPrnws " condi\:ões quaufo á 
l'l'tllntiPI'<IÇfto e outras que possam spr ajustada~. e garanlll' 
ou dar qualquer garantia I'Piativa ao pngnmento de quansqw•t· 
mn 1 lr'I'St. i mos, annu idadPs, dl?/11'11 f 11/'l's. lh'bl''llhll'l'-siodr, ti tu
lo~. ohriga\:ÍÍl•s, ac\:Ões de eapif.al ou nlii'ÍI;'H\:ÍÍP,.; ou intt•r<•ssps 
(,juros) ou dividendos soht'l' os lllt'C:IIt<Js: 

p) nmprm;tar dinhPit·o :ís l'OIIl(l:tllhias ott pe;;soas ,. HW

d.iante o;; tprmos e t~OIHii\:Õt•s qit<' ••lltt•Jifil'J' n garantir o r•tJIII
IH'imPnfo de cont,raetos por pat'lt• dl' qualqll!'l' dussas t·ompa
ultias ou pessoas I' PlllJll'f'gar e gyrar t'OIII os dinhPiros da com
paul! ia qtw não immediatamPIÜe Jlt'f'l' iso.s. nas obrigacões e 
mediante as garantias ou St'Itl Pila><, ,. do modo que opporlu
namente for drtenninado; 

11) tomar CllliJrestado 011 leYatii:u· dinheiro do modo qu~ 
for julgado <'onvenientf' <' para isso ~~~·pot.liPe:u· e OII<'rar a 
emprPza c todos ou qnaPsqtwt· dos ht•ns movPis ou immO\Pis, 
pt'l'SPntes ou futuros, e·todo ou parte do capital a realizar na 
oeeasião da companhia, Pmittil' dl•lwnflll'l'-sfock pagaveis ao 
portador ou não, n Jll'l'lllúttt~rlte~ ou I'esgalayPis ou rP-emllol
savcis; 

r) gamntir o rumpt·inwrilo de quansquet· eontractos c 
assumir obrigações de toda a sorte I'· qualitlad<• mediante as 
condiçõrs que opportunamente forent I'OIIsidf't'adas de van
f.agem para os interessPs da eom[)anhia, e pat·a qualquer dos 
fins da companhia sa1'HI', acceital', Plldo,;,;ar. dPReontal', ou
torgai' 1: mHitJit· IPt!'as <fp t·.amhio, nota,; prontiRsorias, de
bcnturcs, eonlweimentos, n outros i11st r·umentos e effcitos 
tJ·an l"eri\·e is ou twgocia\"l;is: 

s) Ptn geral, cmplorar n Pnt[lt'Pllf'nd<•J' qualquer nPgt!rÍ!l 
Pmpreza, transae\;ão ou operação, nH•n·;mt i 1, eommereia 1, fi
nanceit·a, manufactueeira, ou oull'a (Pxe••.pto qualquer doi" gf'
nf1ros dn nngocio a quP Sf' apyJliea P ,.,.fi'I'O a lf'i dnnominarla 
«Assurarwn Gomprmies'Art.,» dr; t!JO!l) do mPsmo modo que o 
capit.alista porleria legalmente l'In!li'PhPillil•t· ou fazer JWSsoal
mente; 

t) t'm geral, eomprar, toma1· por arTr•ndamrnto ou f'tn 
troca, alugar ou adquirir de outro modo quaesquf'r bens lllO\'Cis 
ou immoveis, e favorPs, direitos ou JH'ivilegios que a compa
nhia achar necessarios ou <~onvf'nientes aos fins da compa
nhia, e construir, manter e alterar quaesqne1· edifiei 1s ou obras 
neef'ssarias ou conveniPntes para os fins da rompanhia: 

ui distribuir pelos sorios em espnciP quaesquer bens da 
companhia ou producto da venda ou aliPnação de qualquer 
propriedade da companhia e, para isso distinguir e separar 
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e:wiLal de lueros, porém de modo que nenhuma dü;tl'ibuição 
importando em reducção de capital seja feita a não ser com 
a approvação (si houyer) na occasião exigida por lei; 

v pagar a despezas, encargos e gastos preliminares e In
cidentes á fbrmação, estabelecimento e registro da companhia 
e remunerar quaesquer pessoas por serviços prestados ou a 
prestar pela tomada ou subscripção, ou por procurar ou ajudar 
a conseguir subscl'iptoees, ou pela collocação, subscripção ou 
auxilio na collocação ou suhseripção de quaesquer acç.iJes, de
bcntures. liriJI'nturcs-stoc/r, ou outras ohrigações da eompa
nhia, ou- !'\)\ativas (t formação ou organ iza(:ão da eumpanhia, 
ou á mareha uos SllllS uegocios; 

w) conseguir que a eompanhia ~<-.ia registradn, incorpo
rada ou de v idamenle runs I. i tu ida si neeessario ou conve-
niente dt> aerôrdo eom a lei di) qualqut>J' colonia ou uepeu
dencia do Hnino Unido ou <los Estados Fnidus do H!'flzil ou 
dn qualquer vaiz estraugeiro; 

x) eele!Jl'ar arranjos com goYernu,; ou autoridadt>s, su
premas, lllllnici[JUes Joeaes ou ouLt·as qw• possam Jlarecer 
conducentes aos fiw; da eompanhia ou a qn:dquPI' lielles, e 
obter de qualquer desses governos ou auto!'idad!~s. direitos, 
vrivilegios e coneessiJr~s que a eompanhia possa aelJHr util obter 
e exploJ•ar, oxercPL' l' Clllll[ll'ii' esSl'S :n'l'<lll.ios, dir!'ilos, pl'ivile
gios e concessões; 

y) o!Jtor qualquet· ordem pro\·isoi·ia ou lei uo parlamento 
nn de qualquPI' podtH' legislalivo loeal hallilitanuo a compa
nhia a cumprit• qualquer dos seus fins o a faze!~ qualquer 
modifica~.:ão lla l~onstitu i(:ão da eompnn!Jia Jl:lr:t qualquer outro 
fim que 110ssa pa1·ocer eouyeniente e vara oppor-se a l)tiUes
quer aetos ou pedidos que vossam vat'l•cer direcf.a ou indi
rectamente prejudieiaes aos intm·esses da companhia; 

z) fazer tudo ljtmnto fo1· ineidonte ou conducente á obten
ção dos fins supra ou de qualquer delles; e tem-se em vista 
que os fins espeei ric:ulos I.)Jll eatla um dos paragraphos da 
)lresente dnmmla sejam, salyo disposi(:ão em contrario nos 
mesmos, uon~idtn•ados l'ins indepellllPHtl's, e não se.iam limi
tauos nem l'l•stl'ingidos dP fó!'lna algutua' por rci'Prencia ou 
inferPtwia )IPlos tnt'IIIO~ de qual1Jll!'!' outro paragrapho ou pelo 
JJOnHJ da CO!llJJUllhia; 

z:J e fil'a pl'lo Jll'Psl'llt.(• dl'i~htJ'ailo qul' a ]mlan·a « eumpa
llhia » twsta dau:-;ula qualldo 11ão ,.;1~ rderit· a l'sta companhia 
s1•rá eousidPrada ineluindo l!Ualquer sociedade ou outra cor
Pllração de pessoas incorporadas ou não, e domiciliadas no 
Reino Unido ou alhures, já existente ou a constitnir-se futu
ramente. 

'1. :\ re~ponsa!Jilidade dos >meios 1i limitada. 
5. O Ca]iital da companhia é de J:: cíOO.OOO dividido em 

-100.000 aeções de uma lilmt cada urna, com poder·es de au
gmentar esse cavital JlOl' nwio de emis~ão de novas acr:ões da 
imvortm11~ia qul' a l'lllllpanhia ('!ll rl'sohu;ftn ordinaria oppot·
hmamentc julgar c.onYI'nientP. 

Todas as allutlidas ~u·<'Ões tel'ão affedos a si os direitos 
mencionados nos estatutos "aqui junto. Os direitos então inhe
rentes ás alludidas acções ficarão sujeitos aos termos c con-
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dir;iíns da clausula VI do presente 11/1'1/WI'Ondum e além disso 
poderão ser modificados ou alterados do modo disposto nos 
estatutos junto, porém não poderão ser-o diversamente, e o 
disposto nos ditos estatutos a esse respeito ficará considerado 
incorporado no presente e terá effeito nessa conformidade. 

6. Quaesquer das ditas acoões na occasião por emittir c 
quaesquer novas acoões a crea1· poderão opportunamente ser 
emittidas com as garantias ou qmwsqner direitos ou preferen
cias quanto a dividendo ou devolu!;flo de capital ou a ambos os 
easos, ou com quaesqncr outros privilegio;; especiaes sobre 
quaesquer acoões emittidas anteriormente 011 então por emittir, 
ou com um premio ou com o direito difl'urido quando compa
radas com quaesque1· ac,oões préviament,e emittidas ou então a 
emittir e mediante as condições ou disposições e com o direito 
de voto ou sem lJUai!Jucr desses direi Los, •~ em geral mediante 
as condiç,ões que esta companhia, oppoi'LII!HWHmte, dclermiu:tr. 

Nós as vada;; IH~ssous eu.ios nmtll'S I' pt!llel'er,os co11slam da 
lista abaixo, desejamos IIOS constituir em comrmuhia na confm·
midadc do presente mcmorandnm de associação c respectiva
mente nos obrigamos a subscrever o 1muwro ue accões do ca
pital da companhia exarado em frente dos nossos respectivos 
nomes. 

Nomes, endereços c descripção dos sui!SCJ'iptorcs - Numero 
de acções tomadas 1!01' cada um 

Jno. H. Hyland, 99 Eton Road, Ilford, caixa.... Uma ordinaria 
H. L. Bankes, 152, Newport Hoad, Lcytonstonc, 

empregado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Uma ordinaria 
H. R. Borrowdale, 17, Quebec Avenne, Sou-

thcndon-Sea empregado................. Uma ordiuaria 
A. E. Hutton, 17, West. Square, Soutlmark, S. 

E., empregado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Uma ordinaria 
J. Brown, 12, Ncw Broad Street E. C., secre-

tario . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Uma ordinal'ia 
J. W. HydeJ', G'l, \Vindsor Hoad, Lny[on, em-

pregado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Uma ordinaria 
Jolm A. Honey, -12, 1\'ew Broad Stred K r:. ~e-

crelat·io de Companhias Puhlif'as....... Uma ordinaria 

Datado nestr~ dia 11 ilf' dezcmhl'l' dr~ Hll 1.-- Testemunha 
das assignaturas supra. -ll. P. Gcartl, Pllllli'Cgado-gerente de 
Roney & Comp., 42, New Broad Street E. C. advogados. 

Por cópia conforme.- Geo. J. Sargent. 

Registrador ajudante de companhias anonymas. EsLa \'a 

um sello de um shilling. 
Estampilhas inglezas do valor colleef.ivo de seis sldlling-s 

devidamente inutilizadas. 
Chancella do Officio de Hcgistro de SrHliedadPs Anonymas. 

Registrado 121.318, em 11 de dezembro de 1911. 11903015. 
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ESTATUTüS DA «CEARA' 'fRAMWAY LIGH'l' AND POWE!l 
COMPANY, LIMITED » 

TABELLA A: 

1. Os regulamentos constantes da tabella A da primeira 
parte da Lei Consolidada de Companhias de 1908 (The Com
panies (Consolidation) Act, 1908) não applicar-se-hão á com
panhia, salvo quando ns mesmos forem reprtidos ou .constarem 
do texto dos presentes Estatutos. 

IN'l'ERPRE'l'AÇÃO 

:! . Nos presentes Estatutos os platJos constantes da pri
nwir·a r~olurnna da talJella abaixo terão os .,ignii'icados expressos 
PJJL Jt·enle das HW~Hms respeetivamcnle- na segunda columna 
da mesma taiJella, salvo quando o assumpto ou a contextura 
csti verem em desarcünlo com t aes significados. 

PALAVRAS 

A companhia ....... . 

As leis fundamentaes 

Os presentes estatutos 

O escriptorio ....... . 

Resolução especial. .. 

llesolução extraordi-
naria ............ . 

A directoria ........ . 

Sello .............. . 
Mez ............... . 
Anno .............. . 

Por escripto ....... . 

Registro ........... . 

SIGNIFICADOS 

The Ceará 'l'rarnway Light and Power 
Company, Limited. 

A Lei Consolidada de Companhias de 
1908, c outras quaesquer leis na occa
sião em vigor com respeito a socieda
des anonymas e que affectarern á 
companhia · 
Estes estatutos ou outros regulamen
tos da companhia, na occasião em vi
gor. 
O escriptorio registrado da eompa
nhia. 
Terá a accepção determinada pelo ar
tigo 69, do Companies (Consolidation) 
Act de 1908. 
A significação expressa no art. 69 do 
Companics ( Consolidation) Act de 
1908. 
Os directores da companhia na occa
sião. 
O sello social da companhia. 
Mez solar. 
Anno de 1 de janeiro á 31 de dezmn
bro, inclusive. 
Escripto, impresso, escripto á machi~ 
na ou lithographado ou parte de nm, 
parte de outro modo. 
O registro de socios da companhia. 

E as palav!'as <le11otando o numero singulal' súmcntc in
eluirão tambern o plural P vice-vc1·~a. As palavras indicando 
o genero masculino sómente incluirão o feminino, c as que in
dicarem pessoas comprehenderão corporacões. 
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!:'alvo o exjH'essu supra, Llllaesquer vaJavras com signifi
mu;üu u~:JI.crmiualla nas leis funllameulaes tel'ãu o mesmo signi
cado nos presentes estatutos, quando o assumJJl.o e o contexto o 
permittirem. 

NFXiOCIU 

3. A eompauhia clllelJl·ará i neouliucnlo, acceiLará e rea
liza r·;í. eom ou sem mou il'ü:ar.;iío o t:oul.r·;wlo rjuc se tem em 
\·isla, Jlf••rrcio!fadu na elausula ~l (A) do nwuwraudum de asso
ciarão da t'.Olllpauhia e a directoria lt•val-o-ha a effcilo com 
11lmws IlodeJ'Ps, opportunarnentc 011 en1 qualquer tempo, para 
r·onvi1· t'lll qualqtt<'l' HHldirie:wão do nlf•srHo, quer antes, qw"r 
dt pois da f'tta outorga . 

. \ base na qrnl se funda a companhia 1; que esta adqui
ril';í "" llf~lls e adivos n assumirá as obrigar;tíes constantes do 
H;PSIIIo nllltracto nos ferrnos expressos no 11wsmo, salvo as mo
difin;u;ües srtpramencionadas (Ri hom·er), c não será impedi
HWllto para o mrsmo cent.raelo o Sl~l' a City lmprovcmcnls 
Compan~·. Limitcd ''endedora ou inem·put·adora ou que os pri
llt<'ir·os di!'f'etor·es da companhia sejam ineorporadorcR 011 rc
·Pl'f'.~Pnlautt•s dos vendedm·cs on que 11iío po:4sa haver dirPclo
·ria intlt-llf~lldmttP ou iuleir·anwntP indl'llf'IH!Pnl\~, ou que o preço 
do,; ltPIIS on Hd i vos e outros valores mPne iouados no allndido 
Pmtfr:l('f.o hajam sido fixr~dos JWia 1:i!.y Jmprovements Corn
vauy, Limit••d ~' não lrajam :4ido t'oll f'ii'Inados por aYerigua
etíPs indepo11dentPs ott JIOl' outro meio qualquer, e todos os so
eios da r:ompanllia, presentes e fntnros, serão considerados 
couw havendo -:c tornado socios da f'Otnpanhia de accôrdo com 
<.·,;~as f•oitdit:ões expressas. 

L Uualquer ramo ou gmHJI'O de nt•goeio que por força do 
nwmor<HHhtlll de associa<;ão da eorupaultia ou dos pt·esctltes 
cslafuf os a companhia tiver auto1· izar.;iio expressa ou irnpli
t\ila par·a emprehender, poderú srH· emprohendido pela clire
dor·ia na oceasião ou oeeasitíes que Pila entender, e póde além 
disso fieat· susveuso quer jú tenltn sido iniciado, quer não, velo 
tempo 1111e a direeloria julgar eouYeHit'nle não continuar ou 
iniciar es;;o ramo ou genero tle negocio. 

G. Nenhuma parte dos haYPres da r\ompanhia será empre
g-ada pnla directoria da companhia na eompra ou em empres
LiuJos garantidos por acções cfa c.oJnpanhia. 

ACÇÕES 

li. O eapi!.al inieial da r·omrnnltia ~,.,.,í. dividido mn 200.000 
at\f:(H•s rr·df\J'r•rwiar•s rln uma libJ·a 1\:trla urna, e ern 200.000 ae
~~Õf'S m·dinal'ias de urna I ihra r•ada 11111:1. ~alYo os direitos dos 
J·•ossrt itlort•s dP qn:wsqtwr :wções qrJn pn:;:;;a m fnturamnnfe SPJ' 
f'IIJ il.l.ida;; Jtl<'d iantn r,ondiçõeR r•Rp,.r·i~ws, os IIH\I'OS da eornpa. 
JJ li ia SPJ'iio d isl.r·i ltn ir! o.~ do sPgtr in! r• modo : 

11\ os luems ria eompanhia disprmi\·Pis para distr·ilmir;ão 
('OiiiO dividendo, todos os annoP, ;;erfto : ppli!'.nvPis prirnrdm
mente, tanto quanto o prrmitlirPm, no pagamento aos pos
suidorps da~ acçõPs prrfrrcnciaes d.e 11111 rlivirlrndo correspon-
dente a P>:Sf' anno, :'i taxa dP sete fiO!' ('Cnln, sohrP as impor-
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fancias na occasião realizada;:; ou rrerlít:vlas corno pagas sohre 
as mesmas, respcctivanwntr-, e depois rlesse pagamento o saldo 
rlisponiYcl desses lueros srrá diYidido Pntn) os poss\:ido1·rs da'1 
:wr;õPs ol'dinarias dr> aceürdo tom as imJ•Orlaneia~ n•alizarlas 
011 r·r·pdiladas eom~1 pagas sohrC' essas accões J't~spnet.ivamenlr~; 

b) no caso da liquidação da companhia qualquer sobra d~ 
adiyos será applieada prim!'iramentc 11a devolução da im.L 
por I anr.ia r•.J'Pditada como 1mga O\ L realizada RObi'P as ner;iíPR 
pt·Pt'nr·eneia<'S c o saldo. si houver, srw:i diYidiuo ent.r·p os pos
srrirlnr·r•s das :wçÕPF: or·dimwinR rlt! iir.ri\rrlo com aR qrranl.irrs rrc
diladas corno tl:l:!:l'> ott rerrlir.r~d:H; Rflhl'P as ar·r:õPs l'I'SJlí't~l.iva
'nPn!P 

'7. Salvo rlispo;:;ir;.fio PX(n·cssa Pm contrario em contJ·acl.o, 
fieo :u·r;ÕI'S fit'arão :í rlisposicão da dii'Bdoria qtw JlOdPrá tlis
IJ·ilmil-:Js 011 dPllrrs di:<TJOJ' rlP out.J•o modn !'m favor das r)esRoas, 
n:ts épor·rrs n rncrlinnt.Pc as condições (Jtll' r:ntPnrl()r. 

H. _\ quantia a ))agar· no ado do pPdido, snlwn r~ada aeeão 
offpr·Pr·ida ú ~nh.~1'1'ipção Pm qualqlll'l' (•poca, nunca Spt·:í infe
rior a rineo po1· rrmfo do ya]or nominal da acr;ão. 

!1. Si a eompanhia offr.ePel'l' qunlqurr· das snaR ar~<,:ÕPS :í 
snhsr·.l'ipr:ão, a dit't•ctor.ia não J'arú di~ll'ihuição alguma das 
lliPsmas R!'m f]tw n mnqnant.o uma stihst'l'ipção mínima Prn 
dinheir·o rln sntn daR ac\:·ÕPR assim ol'frJ'I't\idas não hotJVPI' sido 
'-'llhsr,t•ipl.a <'as importarwiaR a )lagar· JllPdiantn JIPdido nfío liotr
\t'.J'I'lll sido prrgas r• rr-c!'hidas pP]a cmn{WHhia. 

10. Ao sr'J'Pm offPrcr·idas qu:wsqtH•t• :wçõPs da r•mnrmnhia 
:í. stthSI'I'ipçãn r)ublicrr, a nompauhia podPr:'t prrgaJ' IIIJJ:l •:nm
mif;são a qualqttPJ' J!f'Ssoa ou P•'s.~on." l'tlllHl rr•rrJmlnJ·ar:fí.o rh! 
hawwem suhsrript.o ou se obrigado a snhsrwcvPr· ahsolut.a nn 
l>r•rulir•irmalmrnlP. quaPsquet· al'ções da r'ompanh ia, ou lnwn
nm r·onspguido ou RI' otll'igarlo a angm·iat• ~uhscripl.nr·Ps, tio 
nJodo r·.ondieional nn absoluto de (jltal'Rfllll't' aC\iÍÍI's da .:om
]):mhirr, porr\m rssa eommissão, quer Plll dinhniro t\ ac.r:õeH 
qttf'J' l'ltl dinhPirn on :w()õrs, nã.o di'H·r·ú I'Xt:f'di'J' de 100 pm· 
cr,11to do valo1· nominal das ae~;õPs assim nl'f'PJ'PI'idas. O p:ll·~(t
Tllf\llfo 011 compromisso de pagat· mna ''onHnisRão st•J':í, rlentt•o 
dm; limit.rs ~npra, disrrieionarin da dirPetoria por· parti• da 
'''H liJ 1anh ia. 

11. Quando quaPsqLwr aeções drr companhia forem emitti
das para o fim do levantai' eapital JlUl'a pagnr dcspPzas da 
r·.onstnwção dt~ f!tJat~squm· obraR on Pdifir.ios nn para pr·ermro 
o organisação dll qnrrlqn<'l' inR!al!a(;ão qtre 11ão possa dnr rc
Rnltadn dut·müP erl'l.n tempo, a com pau h ia podt'l'<Í )Jaga t' .i nros 
soht·c a parte dessP capital-acçõcs qun Psl.iveJ' rcalümdo na 
nccasião, sujeito ás condições c restricçõcs ultm·iormcntc menJ 
eiounrlrrs npstes estatutos, e porlorá lnvar esse pagamento á 
r'nnta do capital t\nmo vartn Iins clPsrwzas da eonstrurr:fín das 
nlH·a;;;, edifieioR ou installar;õns. 

Fiea entenrlirlo pm·ém que : 

a) JH'nhum dPsses paganwnfos ser:í fnito Sl'm n appi'OY:l\:ÍÍO 
pt·r~via da .Junta Commrn·nial : 

hl o pagamnnto SPl':Í feito sonwnlr: pnlo praso 1(111' fn1· lle
krminadn pPl:t Junta Commer·c.ial n <!ssn praso n:io Pxtnnder
sc-ha 1'01 easo algum além do enr·PtTamPnto lln sunH•st.ro 
irnmerliatamentn seguinte úquelle em que as obras ou erlifi
ein,; llnnvPI'Prn r·palmcnfl) fir·adn r·onl'llridos. ou mo11fadas as 
in~follar:õPs; · 



1:) a taxa tlr ,juros nunca deverú exceder de quatro por 
conto ao anno, ou taxa inferior que opporf.unamente for deter
minada por resolucão em conselho (ordem em conselho privado 
de sua magestade) ; 

d) o pagamento desses .iurtlS não terá effeito de reducção 
da import.a111~ia I'Palízada sohrn nf:> ar·.6íns r·.nrn rcspeit.o a que 
form11 pagos ; 

c) as contns da cmnpanhia inrli<·.af'i:io o capital sobre o 
qual. c a taxa a que foram pago.~ n!'> .iw·os sobre o capital du
ranf.(J o rwriodo a qne as contas sn rnfl)rirmn. 

·1:2. A dirneloria fat·á escl·íptm·at· no r).~~~r·iptorio um regis
tro confnndo os nomes. nnd<wneos c qual idades dos seus dire
ctores e admin isf.r·adorr•s. o rmrwttrrá ao llegistrador de Socie
dades Anonymas nma el"opia dessr:l rn~istr·o n deverá opportu
namonto communicat·-Jh" qnal<Jrwr· Jtrml:l!!f:rt qnr se d0r nessos 
rlir·pf\forr~s on arlrninisf.r"ndorr•s. 

t:!. Si d11:1~ 1111 r11:ri~ Jll•ssoas /'nr'l'lll irr.sn·ipf.as <~omo donos 
dP 11111:1. :u:,_::lo, qrtalqtH·r· dt·ll:l:' J'Od<'r·a jl:rss:rr· ,.,~nibo,; Yaliuos 
dt• quaeRtJner· diY idmHlos, hon i f Íl':lf'í" •.•: r"' '111 f.r·<•.s fundos dPYidos 
a I'1>speifo dossa ~wção. 

14. Nenhunra JH!8:"1Ja Rr•rú l'<'r·.onlrl'l~ida pl'!a eompanhia 
como tr:ludo uma ne(;iio om fidlli ,·onrrnis.'o, ou t/·nst o a com
panhia (sa!Yo onlern dn lrilmnnl r·.nmJwt.ent.e, jurisdkção ou 
disposicãu de lei) nfín sur:í oJ)L igad:1 :1 roconheeer qualquer 
interosse f'fJUitaLivo. Pvrntunl on pnrTinl "lll urna accão (salvo 
disposição expressa nestes I' SI ::i t.nf ns ~'1! ~'rn nutra fórma) a 
não ser nm tlírPito ahsolnfo :í. fnf.al'd:rdr• d:r nwsma por parte 
do possnidor rl'gisf.l'ado. 

15. Todo o soeio rcgiRtendo IPr:í dir·oifo, Sl'lll pagar, a um 
certificado srllado rom o sollo da <:nrllp:mhia referente a todos 
as suas acçõrs I'Pg-ístrndas, ou llll~rlianfP pn:x:rrunnto da quantia 
nunra superior a um shilliu(l por l'·~'r·f.i l'i<·.arlo que a directoria 
po~sa oppod.nn:mrmrf.n exigir·, a Yar·in.~ r>nl'f.ifir·fldos cada nm 
de urna pari.<• rln~s:r~ :rl'r:õc~s. Cnd:1 l'"r·t.il'i<·ado dn ar~ções espe
c.ifi<'ar·;í o nrrnH•t·n dn:=; ac·,;õt•s r:om r·~·~r •1• if o ;,,, qnnf's <í emiUido 
n a inrporl:iiii'Í:t l'r•ali;r.:ula ,nhrr• a·: Jllr'.<llr:r.s: Tir·a nnt.cndidl) 
rJUP no nnf'o dn pn~suidm·r•$ c·.onjurrl'lo·; ;r 'nnrpnnhia niio scr:í. 
obt·i~~nrln a PllriU.ir· rnais rir• lHil 1'1'1'1 il'i•·:11fn par·:r. todos os pos
suidnr·ps ~~orrjrrnf'ins por sn:r:; :11'r:íi1•s r·~·gi~f.r''lda". on varios 
I)Crtifieadns ~~ada 11rn dn mna pari I' rh·.,~:ls :w<:-ões ·c a entrega 
dess•• nPrt.if'ieado ou cPrt.:fir':H1n.s ;1 nll:1lfJII~"l' 11111 rlcllcs sPr:'i 
<'onsirkr·ada hasf.anff' J>:ll'a f o dos os pn '~" irlon>s. 

Hi. Si rrrn dl's~ei' c·.~·r·fifir>ados fi1':1r· l'c:fr:rg:rdo ou Sfl perc!Pr, 
poder:í .~1'1' l'f'Jinvadn n!f'dianfP a pr·n\·a lfll~' :r diJ•edoria exigir 
quo sr• lltn prndus:r, n no naso f!p ,.,,fnl;:.:·,,, llrl·di:lllte entrega do 
ccrtific·ar!n anl.igo n no l':lsn rl1• Jll'l'd:l. IIH'dian1n pagamento da 
indemnisaeão que a dir1~d.nria Pxigir· " dn qnaesquer despezas 
l]ue possnm hrrvnr ac<·n•sr·.idn c•m ';i~·t.ndn dn:-sa perda n em 
qualquer dos 1'asns, ntl'rl i:mte pn;:!'auwnfil da irnpnrtanria nlém 
rfp~~ ... ~ g·a;;;fns (si l!nuyc•r·). nn11r~a snr"·r·i"'' :1 ,,, shillinu. que 
a direetoria opporf.unamPIIfP P:ri:xir. 

-17. ,\ c·omrwnlr ia fer:í. nm dir·<•ifo dr• rr•IPrrr:iio r~ gravame 
prPfPrnneial snlrrc•. f.nd;rs :rs :11'1:í"•s 11fío irrll',t.:l':ld:r~ a\·et·hadas 
t•fn JlflJrlP dP lllll ~lf·~·,innisf:t , ~~-t 1:-11 .it:::i::JtJ:•J!Í" t•tqn. onfros\ 
pelas srras dividas. l'I'Sprmsabilidwl<)>' .. 1 -~-n:pro1nl3scs indi
virluat'" ou a.qsunridos eon,illnlnrnl•rlfl' U!ltl qnalquer ouf.ra 
pt>8ClO:J (nrrionistns, nq nfio) pam em11 ~~ emnr•r~nhia, esteja 
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cfff~divamentc venr,ida 011 niín a data p:11'a o rr~:;prr·f iYo pag-::1-
mento, cumprimento ou satisfação, n nií0 er·<'ar·-s;~-ha intel'
esse equitativo algum em quaesquee aer.õcs, a não ,_,~,· "oh a 
condição de que as disposi(;õcs contidas no pt'<'~•·nf.i' r·xnnc
rando a companhia da obrigação dn t·;~r·.onhr~r:er inf;'''""~es 
cquitativos lerão inteiro affcito c valol'. J•:ssn dit·••ilo de re
tenção cxtender-sc-ha a todos os dividendos que nnpol'bma
mcnte forem annuneiado:;; com respeito a taes aeçõns. Salvo 
disposição eoutractnal em contrario, o re~dstro de uma transfe
T'Pnr.ia do a1:c;Ges fr)J';'i foel)a. rlc l'!mnnr.ia do direito dn rcf.nnQfio 
da ('.ompanhia (si lto11vm·) sohm oss;u; aeçGes. 

HL Afim de Pxrr:nl.at· e:;;sf\ direito do relrm(;ão a dircctoria 
porkrú vender as aeções a clle su,ioitas do modo que entcn
rl<'T', port;m, não far-sc-ha venda algnma cmquanto não ehegar 
a ,~poea do ]raganumto dPsses dinliPiros, n ernqnant.o um J)C
d ido •) aviso Psct·ipf n der:lar::mdo a importaneia drw idn e f!Xi
gindo o pa::mrwnfo n ]trrwrmindo da inf.enr,fín dp vewi!.'r as 
;l(:r:iíPs na f'nlla do pa~:lllli'Tll.o Hií.o lroitYr)r sido rrmwltido a 
l'é:sn soeio 011 :'i pPssoa (si \Innver) r:om riirPito ás acçõcs por 
ror-ça r\r) Lr:HJ<missii". n si o pagame11l.o 11fío for fnitOJ Olt si as 
""~pons:dril ir\ adro. P nhrir:ar:õ<'~ niio forPIIt !'tllnpridas I"''" Pllo 
riPf.lllÍ!'; Ue fle!'OJ'I'ÍflO!> snf.e diaS r\0 aViSO, 

n prodneto liquido de qualquer dessa:;; vendas ser:í. appli
(':tdn. primeiro, no pagamento de quaesqner dospczas feitas com 
r;•sJreito a n':sa YPnda on ao;:; allndirlos debitos. ~'""POnsahili
dades n eompromisso, e. sPgnn!IO, no pagamento ria irnpor
Umeia d!'virla, A n s:l\dn, si hOitH'I', sPI'á pago ao sneio ou á 
pPssoa l"i lioii\'PI'' r·.om dirrit.n :ís acr,fíps por força da trans
missão. 

Hl. Ao ser feita qualquer dessas vendas a directoria 
insr:t·evf)rá n nome rio comprador no registro como possuidor 
rl~1s :JC!;ÕPS, e o r.ompradnr nflo serú ohrigndo c ve··ifio.:::~r a re
gu\n ridade on validade dos aetos e formalidades a observar 
nem ser(l arr.~rtado por qualquer irregularidade ou nullidade 
dos mesmos, nem sor:'i obrigado a voT·ifiear a applieação do 

-4.Li.nlwiro f!llP pag·ou " d()pois dn S()J' o ,;eu nome inseJ'i[)to no 
rPgisfro a 1·n I ida do da venda não set·:'i illJPUA"nadn JlOl' pessoa 
alg111na P n I'Petu·sn dPssa ]Wssna a ff;•d:Hln TWl:• vf'nda será 
rf;~ l'Prlamar JH•rda,; ;• dalltflll,; ~·ímPIIfl' ,, r·nflfl'a :t r~ninpaulii:l. 
• ·:-;;· 111 s iv:unenf.e. 

:.?0. Nenhum srwio leJ';Í. direito do rr•rdrnr rlivirlPrtdo ou 
r\;· ;:o;rtpaJ'Pr'.PI' 011 votar em f!llalqncr ns.sPrnhh'a go.,ral Jlnssoal
HI!·Ilf.P nu por pror:IJJ:aeiio, ou r:mno proc.tn·adnJ' do outro soeio, 
ou em qualquer eserntinio, ou ele exr,rem· qualquer pl'ivill'gio 
rlt) socio emquanto não houver p::~go todas as r·harn<Hias ou 
ou i ros dinheiros na oceasião devidos e a ymgar sollrn todas as 
an;;i'ies . por elle pnssuidas, sosinho on eori.iuntmnont.n r·nm 
ouf.rn, e mais os .iui'O<: e desppzas rPspPdivas, si ltouvPI'. 

CITAM\ D.\ f'1 ROBfiF. .H!(:ÕEc; 

2.1 . :\ direr.t.oria podr•r<\, ;;alvo as disposições r:ontidns nos 
prP~i'llfPs Pstnf.uln~. npporl.HwtnH~Ili.P f:lZPI' as r·l1nrnndas nos 
~"i'Jos i'Oill l'nsp•·it.o an~ ili11hr~iros a nag-ar snh1·r• suns aer.ões 
i'lll l:Oi-!!11' rle o fazPr i'!rt ~por:ns determinadas dn :wo:ôrdn ec11~t a~ 
f'illldu:ol's da sua PrtiiSSao. nn ~~mtl.r:n·i:tlllPill" aos fm·Inos mP-
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di:11d•· o:; quac•:' ;ls ac·c:i:c·s l'ora111 ''lllill idas. conforme enten
,1, 1·, '''"''l.anlo ljlll' d,·, 11111 a\·i~" d1• c·;ula c•/i:unada com 14 dias 
dc~ :uii.L•c·c•di'IH:ia. 110 lltinimu. " t•ada s1wio s<•rá obrigado a 
IJagat· a imporfarll'ia d1\ rada c.hamada a~;;;im feita ás pessoas 
c uas t'•poeas " lugar''" HlaJ'I'ados pela directoria. Qualquer 
chamada IIOdc·:·;í. ~L'l' l'Xigin~l infe~:T:tlnH'HI.e ou 110r pres
tações. 

2'2. tlma ('.ilalllada Hl'L':Í c'OIJsic!.·r:llla l'l'ila na oeeaRtao em 
q1w a J'l'soluc:iio da di1·c•t·l.ori:1 <tllifll'izanclo a l'!tlllllada, ún· vo
tada. 

:!:l. (),; jlll>'C'IiidOJ'I'.~ I_'OII.illllill>' "'' lllll:t :ll'l:f(o SPJ'i\O incli-
vidnaJ ,, ,·ollt•c·.f iYallH'Iilt• r·c•spousa1 Pis i"'ill !~<lganwHfo do 
l:il<lltlildll.~ I' jii'I'Si.aC.:iÍI'S l'l'i'l'l'l'llf 1'.'1 ;"1 IIII'Sillll. 

:!í. :-;i anll's do dia 011 no di:1 lll<ll'i':ldo plll'a o pngarnpnf.o 
rle uma l'lr<tlll:tda 011 lli'I'Sf.IH;iio dPYid:1 êolll'l' liiJJa :u:(;ão. eRta 
não for i'<tga, o possn ido r d:1 ac·1.::io 11 a 111'1' as iii 11 paga rú .i uro;;; 
sobre a iliiJHII'hllll'i<l da l'h<tllllllia "I' III'Pslac;iio ;i taxa nunca 
HIIJlPI'iot· a lO ao anrw. l(p;;d(•. 11 cli:1 lll:tl'l':tdo para o paga
wento da JIIPSIIl:l ai•' o dia ·~m 1/111' 1'111' i'l'iftJ o pagamento. que 
a dit'Petol'ia oppor·lllli~Hm•uiP dt•l•·r·nJiiiiH'. JliH'<'m a direetoria 
tcr(t a fac·ulrladP d" disp1'11.~n1· 11 p:JI-!<IIIIi'llio ch;ses juros no 
todo on r·m pa l'l.c. 

:?G. (lnldqunr· qnanLia !Jlll' 1'111 'i !'i 111IP d:1s ,;oncli\;.ÕPS da 
distribuieiin d1• 11111:1 a1·r:iio lHHI\I't' cl1• s1'1' pa12a 1111 aeto ria dis
f.l'ibni,:ão 1111 l'ltl lfl!alqnPI' •'•p<wn llllll'l':ld:i.~I'I'Ú l'nnsidm·adn para 
todOS IJ~ i'ins da ]li'I'SI1Jii.t•, 11111:1 l'fl:llll:lli;l d<'I'Íii:JJllCilt.P ('pita n 
un\·ida na d:Jia ni:IJ'I:ada [1:11'11 o p:lganp·nio. ,. 1111 caf;o da l'alf.a 
dB png,:lllll'llill ns disposi~t11•s l'lllll id:1s "''"l<•s ~·slahllos quanto 
a vagall!Plli.o dc• jn1·ns r' dc•spr•z:1s, 1:11111111is.~o " o11t.ras, e todas 
e quacsqlll!t' outras rlis(Hisições rd••J'I'IIII's a isso nestes esta
tutos serii.o appl ir.avnis r·nlllll si I'""'' l[ll:utl in fosso urna eha
mada dc\·idan!I'JiiP i'f'il;l I' nnliri,·:ld;l elo 11111do Jli'(WÜdo m•str•s 
estatutos. 

20 .. \. c~Oillflallilia poder:í l'aw1.· lll'<'lt!'dns ao r.mittir aeções 
csta!lolcel'lllln uma dil'fPrPru:a Ptill''' 11.~ pn~s11 idorns dPssas 
acçõ1•s na illl]lOJ'I.atwia I]" c·.ilalllfldas :1 pa.~·lll' I' llaf! (•pocas dn 
pagat· Pssas !'!Jalllada~, I' ~i JH.'IIIS l'fllldici"íl'." dn distrihuieão do 
qualqlll'l' lll'(:iio, Inda nu p:11·l,\ da illil.""'illlll'ia nii Jll'C;!:·O da 
cmissiio da lll~'~llla d,,,.",. sPt' pag:1 ''lll Jil.'l'.'<lac.~ões, cada uma 
dessas prr•sl aciiP:< rpJalllln Y•·nr.ida;;, l'l'l':'t pap.a {J l'll!npanhia pela 
pessoa qm• na fll'·l'<lSii\o PstiVI'I' 1'1'1-!'isll·:ul<l l'illllo possuidora da 
nf·.('iin 011 po1· S4'liS l'PJ)J'f'S('Jl ( :nd PS 111 ·:..:~u:IP~ Jpg-ans. 

:!/. ;\ dit·c·r·lnl'ia podi'I':Í. '"' '''"''""''''· l'l'l'l'lil'l' di' quail(lll'l' 
soeio IJlll' lflliZI'.I' adr•a11l:1r, I"""" n11 p:ll'l" do;; dinheiro~ r!.·Yi
dos sohre s11a.~ :w(:õ""· nl•;tll da ljllanl ia Plllii~> ('.[Jamadn sPhre 
as mesmas, ~~ so!lrr• ns dinllldt·ns ncll':llllad",; d1•ssa fórma, ou 
sobn~ a pa rt.o dos llli'Silllls q 11 n I'Xc·t·d< • ,. :'1 i lll[Jort.ane ia então 
ehamada soiH'I' :1 s <lf'l,:ill',; l'.ollt rc'Sf!l' i In :'is qllacs "sse adeanf.a
mcnto 1'1\r fPilo, a r·ompanl1 ia JHiril'r:í p:1gar ou dar juros :í. 
taxa que fôr ajustada nnt.rn a dirc•f'iol'i:l I' m; soc·ios l}lle pa
garPlll m;sa quanf.ia nd!':lnlarlanll'llil'. 

~R. Halyo aR l'L'sl.ril·.ei'íns dns Jli'('SPTJI.e~ Pstatutos, qualquer 
socio pnr!.•r·:í. f.ranili'Prir todas 011 qnaescruer· das suns acçoes, 
por•'m. l'ada insi.J'IIlll<'llto !],. fl':lli.'l'"''l'lll'ia d1•VI' sei' es1·.r·ipf.o 
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da fónna commummente empregada, e deve ser deixado no es
criptorio para ser registrado, acompanhado do certificado 
das ae,çõ•.)s a transferir, e uutr·as provas U;i houver) que 
a direetoria exigir ]Jara ju>il it'il:an•m o I il.u!o do Lrau>ifPrcnte 
ull seu din·ito de tnw~l'erir as acçõn><. 

2\J. O insl.rnmento de transJerencia do uma aecão será 
fi l'HJado pt~ lo t t'alls l't•t·eute e pn lo l1·an:< I' e r ido, o o ·I ransfe
reut.e sm·á t•onsidrrado eomo possuidor da a1'1:ão. ai{~ :<H!' o nome 
do transl'l'r·ido inseripto JIO rPgi~tro I'OIII re:<pl'ilo ú Jlll'"rna 
:u~t·ão . 

.. 00. Todo,; os iusi.J·umenlos dt~ ITausl'••ri'llt'ia que Jm·cm rc
gist!'ados owrão guardados ptda t:ompanlJia, porr'•m, qualquer 
insLI'lt!llCilLo di' lransi'Pr·•~rwia !JII<! a dit'Pdoria l'l'l'llsar-;.;t~ a 
l'P!Iistrat' serú, salYo e.:tsn 'íl1• !'l·:urd,•, J'f':<l i lu ido :'t parlt~ qnll 
n liOUYCr apl'CSI'!liado. 

:lJ. A ditT•etoria podor:í ~~· l'l'l'·llsar a rrgislr·ar· uma trans
fereneia qualquet· dt• aeçõt•s solJI'P ils qual's a I'Olllpanl!ia ! iver 
uireito de rdnru;ão ,. poderú. a seu 1~1·il l'l'io, reeusa 1·-se a regis
il'll'' a tr·ancd'et'I'III'Ía 1\P al'l.:fu·s 1]\11' nfio ~~~li\'l'l'P!II intl'g-rada:< a 
uma pessoa a que ellns tenham sido l.r·an~I'Pridas " (jll<' 11ão sp,ja 
da ~ua apvroyação. 

3:'. t-'er:í tollrado pela lransi'Pl'l'tll:ia o emnlurnPitfo, mmca 
SUJH~t·im· a dou~ >wllillin~s ,. :wis dirllt<'iros, qtu• a dir·r•,·tm·ia 
lli'I"H'lilll:lllll'llil' th·ii'I'IItin:u· para r••f!'isit''' d"."Sil lr:tusfr
l'<'lll'·ia. 

:u. Os livros dP t.r·ansfl'rl'lli'ta P o n·gisl1·o dos Slll'ins T)()
lll'rão ser· enet~tTado~ duraut.e os quatorze dias IJUI' prí'I~Pder·nm 
immedint:tmt•nt•~ a cada a,;sem!Jl<'·a p;('t'al o1·dinaria da l'nlll
panhia, r~ 1'111 outras nr\easiõPs (si hottYer) ~~ twlo Jll'azo qur) 
a. diJ't•doria oppor·luuamHnle 1':4alwlrt·el', l'il':llldn enf<'ltiljdo, 
pm·,)m, que 11ão dPYPrfío l'it•at· l'lll't'l'l':trlo:-< por Jll:tis de l.t·inl.n 
di:u; dtll':tllif' cada ;runo. 

34. No caso de mol'ie de um sneio. os sohrr.\'i\'l'llil's on 
snhl·nvin~nte, easo o morto sP.i:t um possuidm· I'OIIIIlllllll, " o,; 
t.esl.am,·nteims nu rur'<Hlorcs do morto, 1'111 sP !ralando dr~ um, 
J•IISSI!ÍdOI' i.-;n]ado, Sf'l'ilO as IIIIÍI'aS JI<'SSO:tS l'll,ÍII dii'PÍIO a 
cr11npanl1 ia 1'1'1\0ilhrt•.p snht'l' as al'l:<it•,.; do falir,· ido : pm·,··ur, 
u:ula 1!0 que 110 JH'Psrnle "e eonlt'•nt scr:í cnnsidnrado l\01110 
isentado o espolio do f:1lleeidn ]Jossuidor· emmll\lllt dl' q11alqner 
responsahilidadl' com respPil.n a qunlqurr ae~:fio po:'su ida PIH 
r·ommum ]lfll' PllP. 

:35. Qualquer Jlesf'oa qtw fiear com dirPito a :11\~ÕI's em 
ronsequenria da mortr ou falleneia dn um socio. ao rn·orlu
zir as JH'OYas dP que tem as qualidades rpw invo1·a 1•ara agir 
ou as proyas rio seu titnlo, que a dir'<'eioria al'hnr· snffieientes, 
l>OT' forr;n r)psf a rl :m sul a, po<lf'I'<Í. rom o I'OIISPI!Sn da di rrrt orin. 
sm· I'PgisLrada r·.mno JHli-<snidor· das llii'Sill''"· I' podi'I'Ú. sa]yo os 
l'Pt:;"l!lanwl!lns sol H'<' t.r:msi'Pl'l'tll'ias r·onl idos JIP,;I.<'s <'sl.:tlulos, 
tr:msfPI'ir Pssas :wçõPs para rpralqtH·r nul.ra JW,;soa. 

:1G. Ri a }Wssoa fJtW fif'.aJ' eom direito, 1w für·m;r supra, 
q11 izPr srr regist.ra!la, d(~YI'l'Ú rmncttrr on r~ntt·pgar :í eomprt
llhia mn aviso pot· escript.o, pnr Plln t'i1·m:tdo, dnr·.l:lr:ttlilo a 



s1 w rl1:nisiío .. \ tlirecLol'ia iel':'t n mcslll'l di l'eito de recusar-se 
a Lumal' d!'enLiva essa uceisão de registro eorno si se tratasse 
da 1'1·eusa d" rt>gistw de urna t.ranslPt'l:lwia das acr;õc!'; feita 
rwlo possuidnr· regist.raclo das Ilii~~~~~:Js. 

COM M IHSO lll•: \I :çÕJo:S 

37. Si 11111 Rocio deix:tl' dn paga1: fncb ou parte de uma 
chamada 011 Jll'PStaf:.iío IJO dia 011 aul.es do dia marcado para 
eEsc pag~mcnLo. :t direetoria poder:í, I'Jll qualquer tempo, 
sll)t';<'l!liellfl'llt•·nll'. Plllf(tlallf•J r•s"a elwrn:tda Pll Jo!'CSt:H;fíq Jicar 
por paga.r lli:Jild:ll.' 11111 a\·i~•) ao Jnf'SIIll• e!lnvidando-o a rwgar 
1:ssa i'ham~da 011 prc.<;leiio, on a pal'Lr· do mesmo quo estiver 
por pagar, lwm i:omo os juros n IJil<I.~!(IJCe despcr.as que hou
,.PI'I'IIt :lf~f'l'li'H~irln l:lll Vil'f.llth: fi:l faJt:1 1/1• pag;Utll'ilfO. 

::H. fl nviso dl'lnl':·t indi1':11· \1111 di:1 111f,.r·iu1·, Jtulll'a nnlt•s 
di: CJIIal.orz!\ diaf; da !.lata da P.\Ji(•di• .. ~:ío dn J111:smu, no qual ou 
ant.Ps do qual rssa dJ;rmada 011 p1·•·~l:u::ío nn pn.rte da mesma 
eonforme dito suprn, e os .iw·os ,. d1•spnz:1s qne lrouynr'!'lll 
accrm<eido em virtude da falta do p:r;.;::Ilii'TÜo, fleverão ser 
pagn,:. Dnn·rá tnrnliem indir~;rr o lm~:ll' l'llt quo o pagament.o 
do1e ser !Pilo (' rleclar:11' que na f:llfa dr~ pagamento na data 
ou antns da data P no lognr nwr·r·nrlo~. ;1~ :H~ções de que se 
reclamar o pa:.:anu•ttl o dl'ssa i'il:nn:1d:J 1111 JH'I'SLação, sn1·iín 
sww.eptive is do 1:ah ir· enr cnnnn isso. 

:w. Si " dioposfo I!Pssn aviso Sllfll':JIIII'n•·.iollado nií.o for 
cmmpridn, :1 ~let.:ão lftll\ hoiJYf't' r11nfi1·ad" o :rvi~o. em qualquer 
1\poca sulJsr~qupnf.l'. ant11s do png:nnenlo das chamadas ou 
pr11staçÕI'S, .irll·os n desp0r.as rnfr•rPnf ,.s :ís llli'srnas haver sido 
l'l'fPclllndo. cahit·iío ••m I'Olllllli:'"IJ •'llt , irlllfl1• di• l'l'soltwfío da 
rlir·,.t:foria rara tal fim. " 

Carla i'OIIHnjs~o in.,Jnid. os di1 id""'L'.~ d"r·.laraflos ~obre 
as :w(;ii1•s r·ahifl:ts l'lll i:nmmis~" ,. 'i'''' il:Í" !lfliiH'l'Pitl sido 
rf•;!lrncnLn pago.~ anf.es do f'olllllli~o;;;". 

!tO. Quando qualqner ac!:iín hmtvr>J' 1'.;1 h ido em commisso 
de arwonlo t.'Oill ns pl'''''~'lltl'~ sdnfulns. n :l\'i;.;o dn rmnmisso será 
dado inf•.nnti11f•nfi :rn po;;:snidnr· da ai'I':Í" '"' :í. pp;;soa r.om di
rnilo :í :w~ãn Jlfll' !.J'ali.'''nis.~iio. I'IJJ'fol'llll' " 1':r~o. numa Jncncfío 
da I'XJH'diriin dn~s·· avi,.;o n d11 l'fllllllli,.;..;" ''"I" a d:!l.a resped.iva 
sor:lo ÍJrJIIINiinf:JIIIf'Tit.n "x;n·ados 1111 r .. g;,,, . .,_ ••rn J'J'(•nte á accão; 
poré111 r• rli,q•nsl.o JH•,..;f"" l'.~t.aLnl.o;.; 1,,.,,1 l':n·:ll'.fr•t' unkammrf.e 
indica ti vn, " llf'll hmn t'IHJIIJI i.~><n J'ic.a r:i. 1•111' r,ír·rna alguma an
nnlladn e111 l'.llil"'''llWIWÍa dn or.nis;.;ãn n11 ":'ifJIJI'ei!Hr'lÜO do dar· 
~'~.'-:,('. a\·i."l•l ou d(' fazr•r ''·~sa nlPIH~fín .c.::lflll'nt•ilada. 

1{1. A despoit.n de qnalqncJ· cm111llisso na !'IÍI'JIJa supra men
cionada, a dirneJoria podi'I':Í, om IJ1Wiqtwr Lmnpo antes da 
aeção cahida nm r.ommisE<o haver sido nngncinrla de qualquer 
outro modo, pnnnitt.ir que a aer,ão nal1ida P-lll commisso seja 
resgat:ida mecli:mtn pa"arnento dn todas n~ chamndas e juros 
dnvidCI.~ 11 onti·o g-astos feitos eom rPsppif.n :'r aeefí.o, e meclianfc 
OIIIT':JS ('(llldii'Ílf'S '"i IJOIIYI'l'\ f(lll' ;l dil'l'f''''i'Í:J lillfl'[!df'T' • 

. \':. Cada :11~1:fío l)lln ltoll\.1'1' I':Jl!ido ''111 l'fll!lllli:.;;so tor·nnr·
SI:- !1:1 df'sdn 1'111 iío JlT'OJll'il•dadl: da I'OJJI pan 11 i;r " podorú sm· 
''alH~PIJarl:t ou ro-r•rn il.tida ou ai innad:1 fi,\ nulra fórrrta, ou 
r·m l'a1n1' da l"'ssoa qun a possnia ant.es dn l'"llllllisso ou que a 
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01ln tinha direito, ou em favrll' de qualquer outro. 1nr~diant0 
;ie; condições c do modo que a directoria entonder. 

-13. Um soeio cujaR acções houverem r_·.ahido r>!ll r~ornmisso, 
;:;crú responsavel, apez;1r dis8o, pelo pa.c:·amrmto ú enntpanhia 
de todas as chamadas feitas e não pa~aR sobro PRsas acr:i'ícs 
ao tempo do commisso, c mais juros srJhl'e as mcf'mas até a 
data do pagamento. do mesmo modo a todos os respnitos, 
qtw ~i as ar~çõrs não ltonYessPtn r:allid" nm commisso, o a 
vagat· torlns as I'crlama(:ÕPS (se houvPt'1 o demrt.nclas que a 
eompanhia tivPr do fazct.' <:om respeito :ís an~ões ao tempo do 
r~nmmisso, sem qualquer deduecãn fllt rlP'-'r~ontn pelo Ynlor rlns 
:11 r:i'ir~s ;l!l tmnpn dn r•nn1mis~o. 

í L O eonnnif'RO r!P uma acção implicará a extineçiio, no 
l.Gmpo elo conm1issn. dos intet·essps P todos os diroitos e 
dPmandas contra a enrnp:mhia relativnR :í acr:flo, o do todos 
"" nntrnR dirnitos o rrspnnsabilidar:los, ineirtentcs á acção entre 
r• .~rwio r~n.ia arw.fío r·altir ~>m r~ommi~so " a eompanhin, salvo 
r•s diJ'Pillls r: rP~prJI!salliiidarl,.s fliH' fir·am cxpi'f's~;uncrdc t'c
~::1! \:\'los pnlos pr,.scn Les esta ti! Lo.~. on que as !ois eon ferirem 
r·ll iJtlJiflt,PJ'r\111 r•m sr: tr:d.:mdn rln anti~ns socios. 

15. lima Jrlf'lll~flo no livro rlc ada:-: da eornpnnltia rlo uma 
:l(.(:.fío hnvPr sido rlrwidamcnte cabida nm emnmisso mn vir
tudP do di;:;posln ncsf.r~R cstatntns e drwlnrandn a úpoea do 
r·.ommisso sPrvirii eonf.t·a todas as prssnas qne rnclamarcm 
rlit'f'itos r'rllilt·a a :l!'r:fío ''ill r~nnfrar·irl :111 r'rltllllli~ .. :n rl:1 lilf'c;rn,l, 
rir. prova r~onr~l!HlPnf.e dns f:]('.f.os PX:II·adns na rlil.a rnr~w,:f'to; 
n r~S.'-':t lllCllP,iíO :u•.ompallharJa rin 11111 I~I'J'f.ifieadn rir~ fll'O(ll'ÍC
rlarlr: da aeçfío snllado rnn1 o c:cllo ria companhia nntrcgue 
au CO!ll]lrarlnt' nn c:ortcado ria mmnna :ll't:fio, eonsLilnirfío ti
fnln pnrfPito da :wr:ãn n ns novos pn~~nirlrlf'f';: da lllf'SIW1 serão 
dPsolH'iç·:H!n;:; dP lnrl:1~ :1s d1:nnndns feitas mllrriorrnrmte a 
"~sa r.oinpra ou sod.P i o r• niio R<'rfín olll'ign dos n ver i fir)ar a 
:Jpyllicnefío do dinhPÍJ'O da emnpra ll<'llt snú titnln :í ~l('r;ão fi
r·ar:í nffPr~f.ado por qnalqll('I' omi~siin :ml.crior nn irreg-ula
ridnrlr: rnlativa nn ligada :ís fnrm:1lirl:irll's rnfnt'PIItPS ao r•.nm
!11 Í~.C:11, YPllr]a llll ])fl\'1\ lf ÍS]J' ibll Ír,':ÍII OI( a] iPllaÇfí.O da aCÇÚO. 

·ÍÔ. A r·ompnnlti:t lH•dPr:í r•n1 :Jssr•IJthlr\a g,•J :d r·r,nvet·t,r 
;wr:ilr·s intPgrndns em til.ulns, ~~ porlf'l'<Í. r~llrl\'PI'im· rir• Ill)\'fl ti
f 11lo-: I'Ill aer:ilos intPgTadns d" qualquer typo. 

f/. Qn:mrJn 1]\l:lr'SfjllPl' HI~I)ÓI'S hOIIYf'T'Clll SÍriO I'OIIV()T'ti
dns r•m I itulo~. ns Yarins possuidnrns ueSBOS t.if.ulns poderii.o 
transfnt'Íl' ,sr•ll" l'PS[lüd.ÍYOS int.r~l'r~Sé':I'S ll:tS Jlii'SllJaS Oil parte 
rlo:;; mnsnws rio mnrln qnn P r~O!Ilpnnhia mu assnmbl0a geral 
delci·minaJ·. pm·r>m, na falta rln qnnlquer dctorminat;fío dessa 
natnn~za. do nwsmn mnrlo c rnm ohservancia dos mesmos 
Jr•gulanwntos mrrlianfp os qunP;:; qunlqurr nf'ção int.m~rada 
]lP~'a sr•J' fl':tiiSI'r•J'ida 11\1 ffío ;:r•IJil'lli:tlllr•nJr•nlr• qu:ndn 1.1 jH'l'
llliffirr•fll ns r·ii'r~l!lll~lmll'ias. 

l'm·r'·m os rlirr•(·lrl!'P.s jH)dPrfío npprwt.unanwnl.r•. si nntnn
dr'l'l'lll. l'ixa1· o !llillilllll r],. f.il.nlos ;1 I.J·nnsl'nJ'it· r• rklrJI'lllinar 
1(111' l'r:H'<;iío dP Ullla liill':t nfío snr:í. t'tllllpllfacln. t'Oill pod0rns 
l"'~'r'm, apoza ,. disso, a snn r•t•i l.r~t·io, par a d ispensat' .. ~;:as ,.,._ 
c:T;l:' r•nJ qnalqn0r cnsn cspr~eial. 
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.18. Os varios pos~uidorcs uo t.ituJos terão direito de par
ticipar dos dividcnuos o Jw·r·os da t'Olltpanllia, de accôrdo com 
a importancia dos seus l'I~Spt'divos intnr·p,.;:-;e,; nesses títulos, 
e esses interesses serão pr·oporcionap:,; ú ituportancia dos mes
mos e conferirão aos seus possuidore:,; respectivos os mesmos 
privilegias e vantagens para votar nas nHst•mbléas da compa
nhia e para outros fins, qun t!•r·ia111 sido conferidos ]ldns 
accõos de igual valor, pol'l'tn dl' modo qrw JH•nlrum dPssPs Jll'i
viJegios nu yantagens, a nfw Sl'l' o d1~ par·l.icipar nos dividmr
dos e lucros ela C.OllliJallhia, st·r·ão t'lllll'l'l'idos pela parte ali
quota de ti tu los ronsolirlndns qui' ~~· ... ~f in'SSI'lll rept·rst•ntados 
vor neçfH•s nfw feriam l'Ollt'<'J'ido L'sH·~ Jli'iYilegios ~~ van1.a
gpns. NPnlitlllJa dPssas t'Oll\·r·r.~i)P;-; arr~·~·lnl'iio nu JH't•.indir·arão 
(]twlquel' Pl't'ff'I'I~IItia ott outr·o pl'iviJugio t'~J~<'I'ial. 

·íU. Todas as di~posi(:ões dos pi'l'~l'liiPs r•statutos l'Pia
l.i'vas :1 :H'ÇÜ1>s que furnm applica\·,.i,.; a nr'l,'ÜI's iniPgradns appli-
,., r·-,;~·-lifío a tiluios 1'. 1'111 toda,; a.~ di~po~ir:fu•s r·efr•rid:J.-;, ns 
pnlnv1·:J.~ « :w1:iio » I' .,, ,'IWÍP >.' iiii'IIrir·:l" ·<I iltilo » u « porlador 
d•; I il.ulo >), 

\\',\llii.\1\TP IJI·: .\t:l.:i'íi·:S 

!Jü. A eornpanhia pod111'Ü, a p1•dido dn r•ossn i dor dP IJIL:ll'S
quet' aeçih•,.; integradas, umittir soh o ,;dlo lia l'.ompan!Jia mn 
« 'lt'W'I'tmt » dn a\:<,:ão dt•elantndo que o pol'lador f.l•m dindlo :is 
aeçiíos llf'lie espeeifieadas, e ]JOUI'l':Í ,.~ta!Jt•!nt'·r~t· por meio elo 
coupons ou dn outra fôrma o pngallH'IIlrJ do<J futuros dividt•II
uus soln·" a;;; ar1r,;ões ineluidas )rt·~s~·s 11'111'/'llltls dn ae<:ões, po
r<'-m a emissão dPs~t':-; ·tcarronts df' :t1't:ii1•,; Jit·:,r·ú intuiraJJJt'lllu 
ú discrPção da directoria da rompanhia. 

iJl. Nenhuma pe~S(Hl eomo I)()l'f a dor dP um wal'ront, t,;r·ú 
direito (a) de assignar \lllla requi;;ir::!o de eonyocação de as
semhJ,'>a llt'lll dP dar ad~o dP sua i!ll.o'tH;iio dn ~uhmetf(•r lllll:l 

rnsoluc;ão :i assemlJ!t'•a, ou (IJ; de <~Oittpar·r·~·Pt' por· si ou por· pi'C•
l'llradm· pal'a t'X!'I't:l'l' qualrJuer· Jll'iYill,g·io dP soeio ern mna :•-;·
St'llthlt'•a sal\·o si. no raso ni. an!P.~ 011 11:t o1'1'asião dP dPp·•
sitat' essa r·eqnisiefto on dr' dar r•ss1• :n. i:;o oJ,. inl.o•nção Stlpt·a. 
mew·ionarlo, ntt Jlq easo ·11), fr,,,; dias,.,. nti11imo antes do nwt·
cado para a t·nunifío Jwuv<'l' dl'posil:ulo ttn p;;e.ripl.orio ou ''lll 
otlt1·o Jogar· que a dirednria oppo!'l.lllJaii!Pllle determi11a1', o 
1Ulll'l'nnt com l'P~JH'ilo no qual J>L'PlPnd•· agir, compareeul' 011 
votar na frít·ma supr·a, P a niio s1T qu~· o ir'OI'rnn! fique depo
sit.ado dnssa fórma at.1• dPpois da ass,•ntl>il'•a n11 de quaiiJllt'l' 
adianrPnto da nwsma sr~ lti!\'PL' rl'alizado. 

!J:?. A dir·rw.!oria podm·ú dt'fer·miHnr>, ,. opporfunamenlt•. Ya
riar as emHiições mPdiante ns qtWPs u·mTm!ls d1• accões doYn
rão SPI' PmiU.idos P e~ppc.inlmcnfP ;ts t'niHiir;fíPs mPdiantn as 
qnam; um noyo 1r·m·rrmt dP areiin ou I'Oti}JOtt Sl'l'ão emitf.itlos 
em Jogar· rlaqul'ile que sP usar. mulil:rr·. T"'n!Pr nu d('st.rnir·: 
as eondiçÕf'S ('Jl1 que n pol'fatlnr· de lllll u·m·;•oJil de ac<:iio f('l'Ú 
dirPifo rlP romparPCP!' P Ynf.;n· r•m assPmhl•\as IH'I':lPs, ~~ em quP 
um 11'ni'l'n.nt rJ,. nct:iin pnd1•r:'r SI' I' rr•sg-;11 adn " o nnm<' rio pos
st rido r· 1'1•gisl r :r do no n•p:isl.rn I' O !li I'I'SJI" i I o :í.~ <ll'l:i'H'S JJPlln t'SI 11'

r•.il'ir·:rdas. Salvo Pssas t'nnrlil.:<íl's P o disl"''lo liPSf.Ps esl.nLul.o,;, 
o pnl'l:trlnr dP mn u·m·1·rrnf rir• ;w1:iin Sf'l':í snrio Plll Inda a 



"':) ~· ...,_,,") 

ttCCI'-lJI.iãO lia lJUla" r a, porém as ac<.;õcs l'ClJl'CscuLaua~o~ vor wur
J'rlll.ls 11ftu serfw cutuputauas na qualificação de um dirceLor. 
U vussuidur de um ·wwTant de acção ficará sujeito ás cundi
t;ões nu momento ·em vigor, quer feitas anteriormente, quer 
posterior á emissão desse warTant. 

CESS,\.0 DE « \V,\llltANTS » 

[i;l, ;o;j O \JOl'taUUl' Ue lllll 'WUI'/'UHf UP acção cede!-0 para ~cr 
e:llH'.I:ILtdo, ·~ ao nw~tuo lempo tleposiLat· Hu esct·ipLoriu uma 
dt~t·l:tr:u;ão p,.;t·rivla por Plln l'innatla ua Júnna n auLlwnLieada 
d11 Jltodo qut• a dii'Pt'IIJI'ia 1~xigir, JH'dindo para SI!!' registrado 
l'tJillo sol'io t'Oill t·e~peito <Ís :w1:-t1os ou til.ulus t~speeil'ieiulo,; !LO 
dil.u tf'IIITWil 1k ae~,;ão, ,_. dt'elaraudo nessa deelara(;ão :;eu 
11111111', ''tHit•I'I'I.:o I' profissão, l.1:rú direito de Ler ::;eu llOIIJe in
.~ITipl.u euJtiU ,;oeio nu registro de socius da l'\Jill!J<lllllia em 
\ il'l.utln das at:(;ões otl t.itulos Pspr•eil'ieatlos !LO ww'l'mlf de aet;ão 
eedido dessa i'Mma. 

rilt. A eompanltia em assembléa geral putlur:i., opporl.una
IIU't~Lt•, pot· rcsultt<;fío, lJlWL' todas as a~:t;iit~s ua oecasiãu <'l'e:tdas 
ltaja111 sido Plltiftida~. qut•r nfío, nu <JIH't' ludas as :ti~\:Õ~"s :1:t 
Ol'l'asião Pllliltidn,.; lm.iam sitio iutcgmuas, quer u:lu, augm•~nLt~· 
s•~ll t'apit.nl t'l'l~amlo noya,.; ae~,;õt>s da irupol'Laneia c para ser 
dividido um aeçõ<'s dos yalot'f'S respudivus, que possa sm· jul
~:ado conveniente. 

55. Qualquer capital levantado pda ercal)io d1' novas 
<lf:t;iic,; fi1·arú ,.;ukiLo ús mesmas disposições com rufcren~:ia a 
pag:tltiPntu tle chamatlas ou prestações. cununissões, tt·ausl'c
reneia, transmissão, commisso, direito de retenção e outras, 
fJIIP se fot·nwss•~ prll'tn do <:apit.al primitivo . 

. \I.TEIL\C,:ÕES lHe CAPITAL 

!)(i. A eompanh ia podt>rá, uwd ianl.t~ rnsolncão f'Sp<w.ia 1, rno
d i l'il·ar :ts l'Onclifoõcs <:onLidas no sun mnmo!'ando dn assoeia
r"·iio Jll' IJllt' ri'~JH;il.a {ts segninlt•s c011.~as on qnac;.;qul~t· dPlla;.; : 

R) consolidat· e dividir SPU eapilal c•m ac(;.ões dt~ maior va
lnt· do qw~ as cxistrntes ; 

/1) subdividindo suas aecõrs exisf entes ou qua lquPI' <lc11as, 
rlividit· S<'ll eapifal on parte delle em acções de menor valor· do 
que o esLahn!Pe ido no SPI! nwrnorando rle associar;ão : 

r) reduzir sPu capital do modo antorizado prl:ts lei;:; run
damm1f.aes. 

ri/. Qnalquer ado Jll'atieàdo de at·.r:úrdo eorn u artigo :tll
IPrior sel-o-l!a do modo disposto prlas ll'is hasicas nn que Piles 
st~ appli1·an•tn ;1n l'asn, <' quando não fiYPI'Ptn :tpplieação, fio 
:lt'Po'll·tln 1'11111 as c•otHI it:õPs da I'P"ohu::ío PSpPeia 1 a ui oriza ndo 
essn ad.o, <' no qtw Pssa I'P~olnr;ão não so appl iear·, do ;nodP qno 
a direct.oria achar mais conv(•nirmtf'. 
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!Jti. Com oLservaueiu e d1~ aeeutuo eo111 o art. -10 da Lei 
Cuu.solidaua de Companhias de JVU.'), po<.lerú ser devolvido ca
pital sob a condição e ficaw.lo entendiuo que a importancia de
volvida poderá ser novamente el!anwda do mesmo modo que se 
nunca houvesse sido realizada. · 

,\L'J'Jm.I(,:ÃU UI•: ltllii<II'(IS 

!:í!J. Todos ott quaes(jlJI!J' do.~ dil'eitu.~ uu vrivilegios iuhe
rcutes úe:; a<:1.:iiL'S vrefcrciH:i:ws lll! ,_,,·din:ll'ias du eapit.al primi
tivo ou a quaiLJllcl· ot1tra dassu dt: :u:•.:•i~:s L'IHitLidas pela eom
panhia <'111 qualqwT oeeasiãu, pud,,·:i" ~··r affectados, modi
ficado.-', \'D t·i ad11H 011 Jlllldados por :u···,q·do nlltre a compa
nhia e l]llalqlll'l' pessoa IJti<) rejJJ't•:-wHI.ar 1111 1:u11Lractar vor parte 
des~a elas . .;:·. 1'UIJJI:11Jio IJII<' •:'s<: ,·uul1·:w.l" ;;••.ia ratificado por 
nser-ipft> JWIIJS fl!i:.;suidiJ!"<'.~ til' lll<'f.:ld<•, 1111 lliÍIIÍllll), da ÍlliJJOl'
f:liJI'Í:i JIIIIJIÍII:il d:1:" :11:-I_:IJ!.'S I'IIJÍfi.i</:1~ <i<•.;:;a f'i<t.~SL', (JU seja CO!l

Jil'JJJ:UJa por lillla resol111:ão e;-;Jr;wrdíll:ll'i:t \ot.adu em uma as
sern!JIPa gpJ·a I esiH!<;ial do,; po~'" idu1·•·.-·. 1k ar<;iles dessa classe, 
c todas a:-; di.:;]'usi(:ões contidas ""''l'i'll'lll<:JILé• eom respeito a 
assem!Jlt;ns geraes appl ieal'-li<~--ltfíu 111 ltflll is mutandis a eada 
uma dess:1s reuniões, porón de mudo quo o quorum das mes
mas seja eousLituido pm· ~o,~ios pu.-;,-;u indo u11 representando 
por procur·:u.ião llldade do valor nominal tias acções emitti
das dessa c~lassn. J•:,,f.:t el:nJsul:t nfíu iJJf<'J'\ ir:'t implicitamente, 
na faculdad•J de modifie:11· IJIH~ a ,·on1p:uil: i:1 pndoria ter, si esta 
clausula ro~~w omif.Lida. 

GO. As assemh!éas geraes n~;~ Iizar-st•.-llfío uma ver. JlOl' 
anno, nrts !10rns n Jogares que a dirr·ct.oria rletcrminal'. A 
primeira assembl<;:l realizar-se-lia no m in imo mn mez e no 
maximo l.res mezes depois flll" a '·omp:ml1i:-t esf.iver autorizada 
a in ir. i ar seus ncgoeios. 

G1.. As as~nmh!{:a:-; gernes !:iupral'it.udas cltamar-se-l1ão 
assembll'ns ordinarias. Todrts as onl.rrJs nssemhléas geraes 
chama r-Si' -lJão :Jsscmb!;\a.~ ;:xf raonl in ~u·i~• s. 

fi2. A dircf:i.m·ia por!Pr:í t'-OHYill'~li' 11!11:1 :'''"emhli;a extraor
dinaria quando entender. 

Gil. A di!'ecto,·ül a pr•dido dos poss11idores de nunca menos 
dP um dceimo do capital emittido da f:omprtnhia sobre o qual 
chamadas ou outras qua11tias entiio deYirlns hajam sido pn
gas, Gonvoe:ir:"t ineontinenti uma assemhJ,;a extraordinarin. c 
!'Chio obsen:ul<ts :1s se~uinf.l.'s disposieon~'- a :>aher: 

a) a requisição de\'erá deelarar os fins da reunião e dc
''C!'á ser firmada pelos requisicionistas e depositada no cseri
IJI.orio e poderá consisf.ir de varios documentos da mesma fór
Jlla cnda um delles, firmarlo por um 1111 nw is requisicionistas; 

''' .~i a dir,•elul'ia niíu I'Oil\'l•r·ar a as~<·JIJil],;a afim dn rl'a-
lizar-"•: c!Pnf.ro dos vinte e mn dias ::;uh~<:qnentes á data da 
requisic[io l1avcr ;;ido depositadrt, os requisicionistas ou sua 
maioria em valor, poderão convocar dirr>ctamente a assem
bléa, porém, qualquer assembléa convoer~da desta fórma não 
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podnr{t realizar-se llt~pois de dc•eotTidos tres me:ws da data 
desse deposito; 

c) si em uma dessas a,.;.~uJlluli'•as wua resoh1~·fio deman
dando conJirma\)llo mn ou Lra assembléa fCir votada, a direeto
ria deverá incontinenti convocar uma assembléa extraordina
ria ulterior para examinar a resolução, e se entender, confir
lllal-a cOJllu reRoilll~.fin t~speeial, ~~ si a direetoria não convocar 
a renniiio d•·nLru dos sef1~ din~ subsel}uenLns oi data da appro
va(~iio ela fH'i llll' ira resuln<;fio, os requisieionistas ou sua maio
ria Pllt valor ciJJt\ocarilu dil'PI'.L:urumle a assembléa; 

li.' q ualq ue1· assl~miJJ,;n c.un' oeada [JIJl' J'oq;a dc·sLa elau
sula pelos I'NJui.~ieiunislns :wdt I:OII\'oc.ada do nwsmu modo, 
tanto qnautu l)Ossivel, que :1,; a"sullJilh;:t~ são eonvue:11l:ts ]leia 
direeturia. 

ti•í. Ulll :l\ iso I'.Olll c<'ll; di:1s d1~ ankeedeueia, nu minimo 
(conU11lo u dia em fllll~ o :t\ iso fúr enl.rngue, ou eunsilierado 
PlJf.regll", lJilt'<)nt, sc111 eonl :11· '' <'111 'Jllt' Hw n·mdl.ido), espe
l:ifieaud•J o lu:;al', dia P hora da ;J~~''lltLd,;a <'. Jlf) <:aso de um 
Jteg·oei'! ""l~~'':i:tl, :1 Jl:tl.ltl'I'Za gPI'al dq;s'' nngoeio snr{t indicada 
do Jllodu llill·t'Íill'lll''"'') llJellei,m:ulo, ao~ ~:>oeios. l'or,··m, a mnis-· 
s[w aeeidunlal dess · aYi~o utt o nilq l'l~c,·billwnlo -do mesmo 
por qualqtH'l' sorio uão anuulla1·ú qualiJill'l' resnlw;ão votada 
ou nwdida 1.onwda nes:m assembl<ia. 

tilí. Todos us J!l•go1:ios trad:tdos e111 uma a:-;.'<<~J111Jl1\a ex
f nwnlinaria c;el:iío I'Ollsideraf!CI:· ~:spe1:ia<·:<. ~~ fodus os f ralados 
mn uma a~:a•mlJJ(·:' ordin:1ria serão tmnhcm eonsiderndos espe
eiam:, 1'11111 exee11<:fiu da a]Jpl'o\·:wiío flp um d:vidcndo, exame das 
eoutrts '' halanços,n relatorios ordinarios da directoria e dos con
tadores juramentados, e r.leição de dit·ectores e de outros 
funceiouarios para sn hstituirem os qne retirarem -se, n quacs
qucr assmnptos que, por J'or1:a desl.ns <:sfatntos, dPv<·r,·Jn ~'er 
tli·eid idos ~~m aRscmbi<ia ordinaria. 

tj(i. Não tr:tf ar-s1~-kt em qnal!tuer asseml.JJ,>a geral de as
smnpto algum sr!m que o lfiWI'!t1n exigido se ache presente 
quando rt l'I'Ullifío eomrr:ar a funecionar. Tres socios pcssnal
mentr~ ]ll'esentes eonstitu irão 'JIW1'1lJn para todos oR fins. 

l'·l. O Jli'Psidt·niP 1 :-:i iliJnn·r) d:1 din'l~loria fll'l:sidirú a I :1·

das a~ a.,.~,·ttJIJ!(·as !-:'''':tt·~. pnt••'·nt, si n:ío ltf!U\'1'1' pi'P~id,·nt,·, 11;1 

:<i l'liJ IIIIIH :tS!"t'!lJili<'':t 1'1!1: Jlfiil l'fllliJI:tl'r•et•l', ill'l~lll'l'idos J;j llll
llUf.tJS da ht•r·a llHllT:tda p:1t·a ~ua I'Paliz:u;iío, ou :<i Hãn quízt·r 
fuueeionar eomo pn,sidr"ntc. os sceios prescnti'S dP!!er:ío um 
direl'for, on ;;i nã() ltiHII-1'1' diredOJ' Jll'esr•ntc ou ;.,i lodos os di
rccturns pl·cs•)n(rs se rr.ensarem a didgir ns trabalhos. <''ieolhe
l'iíll 11111 ;;o,·io pn•stnfe p:trD dirigir os tralJ:Jlho!' d~t :tSsem
Jllú;t. 

tiB. ~i depui~ de JIIPÍ:t lwra da liul'a nw!'eada para a rua
) iz:H:.fw de u111a assembléa geral não hou1·er qu.on11n presente, 
a rPnnião, si eonvoearla :1 J'NJUÍSÍ!:·ão de ~ocios, rli~~ohf•J'-SI~-lJ:t. 
Em qll:tliJUI'" oul.r:• ,·aso, ficará addiada ]Jal'a o mcsn1o dia da 
''"ll:tlla ~"~11illl.1•. e si Jiãu liunvcr 'fl/!11'11/n fJI'f)Sf'Jlil'. 11i•pois dP 
meia l10ra da ltura 111areada para realizar-se a assmubléa, os 
secios pessoalmente presentes eonstiluirão Q1to1'1WL e poderão 
delih0rar sobre os nssumpf.os para o~ quaes foi eonvocnd:t a a';
scmblr'a. 
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69. O presidente, com o consen~o rle uma assembléa Plll 
que IJOuver quorurn presente, poderá addiar a assembléa para 
época opportuna e para outro logar, eourorme a reunião deter
minar. Sempre que f!! I· adiada ul!la asfH~nlbl(•a por dez ou mais 
dias, será dado aviso do adianwnlo du llll'8lllo modo que si ~e 
tratasse de uma assemllléa or·iginal. !:'\alvo o disposto supra, o,; 
socios não terão direito a aYiso de adiamento nem do negocio 
a tratar em uma assernhléa adiada. Não Lratar-se-ha em uma 
assemhll>a adiada dt) o1111·o !lt'!-!Ut'Í!• •Íul' 11ão o que poderia ser 
resolvido ua assPtrrhlr'a nm qrw J'oi rc·solvidL• o adiamento. 

10. Ji:m qualqll!'l' assPmlJI•'a geral tllll<l l'l'solução posta a 
votos na a~,;t!llllJit'a SPJ'Ú tJ,•t•,itlitla por '""'•:fio symboli!~a {lOl' 
111aioria do,; soeios pJ·est•nl•·s t~<!-;suaiJll<'llit• t! ellJH direito t.h 
1·otar. sall·o ,;i 110 Jll<llllt'llfo tlll anfp,.; <I•· s••r· dt•l'lanulo o J"l'Slll
f:tdo da Yof:~t•.ão "~111l1olit~:1, l<lt' pPdido t·sau!ia'o pelo pr<!si
rlentc on IHH' lrt•s sorios, 1111 miniuru, pl't•sullles pessoalmcuiu 
ou por pro•~rtl·:u.:ã·> " t·mn tlir<'iLo a 1olo .. \ lltt'!IOS que uão seja. 
pPdido <'St'J'lli i11i<>. IIIJI:t d•·•·lar·:r<::io do pr·• o.;idt•rrlt• da assuJJJhlt'a, 
duque tlllta I'<'S<Jillt;ão roi 1ol:rda <llt <Jll<' !'oi Yol.ada por maioria 
t•spedal, o11 rPjPitada. ou 11ão l'oi appr·o,·ada por maioria <'S
pneial, S<'r·;'t ,·orwludPIII<' .. 11111a lll<'llt::tu p;rra isso uos li\'l·o.~ d<~ 
aetas da •·ofltJI:tlllria st·r·:í ,,ro1:r l•ao.;talll•· tf<'ss<' raet.o Ht'lll s .. , .. 
Jlreeisn Jll'OY<ll' o llllltH'J'o ou pr·•'I"''Tiíu dos 1 o!us registrados 
JH'O Pll t'OtriJ·a ••s-.;a r·t'~olut;ão. . 

11. ~i ft'w po•dido t'Sl:t'lll i11io do rnuolo supJ·aeitado, ::i"l'(t 
}'roeedido na oet:asião r,ou na assen11ll•;a L'Jll <Jlle foi pedido ou 
depois de decorridos 1 í dias dt•ssa a~s<'lllhl•'a) no Jogar e do 
modo que o vn•sidf'nt(• dPtPrmiuar. ·~ o t'<'slllfado do escr·rtlinio 
sPr:í. considerado t·•·sollu;fio da :'""t'llrllit'•;J t'lll que o eset·ul.irti·: 
f o i JWdido. 

7:!. Qualqll~'J' t•st·rrüinio dt'\ id:urt<'rti•· t~<:tlidu para elt•it.;ão 
de um presidente de assem!Jl•;a ou pat·a assrunpto de adiamento 
s•~r;í J'<•if.o na :1So\t'tll1Jl<'a e "''Jll adi:~rrJ••rofo. 
• i:l. ?lo t•aso de l'tllpalt· t'lll ynt:u:ão s~·ntJwliea ou em e.s
crutinio, o presidente da as~nmlil<'>a u111 qu•.~ se realizar a Yo
tação symboliea ou em quo fôr· }ll'Ot~t'didn o cserutiuio, con
fornw o n1so, l••r;í diro!ilo a \IJtl ~ug11rr•lu 1 olo ou Yoto du qua
litladt•. 

7 4. O pedid:..~ de t'Serutiniu não in;pedirá a contiuuar;ão 
de uma assemblt>a para tratar de qualquer negocio que não 
aquelle que motiYou o pedido de P~t'l'trlínio. 

\'O'l'OS IJE SOt:IO~ 

75. Os Yotos poderão s<•r tüdos IH'S~P:dm<·ntt>. 011 twr pl·n
cttração. 

76. Todo o possuidor de acçõf's t.cr:í. Plll Yota<:ão syiJJlJtdit·a 
tlm voto sónwnte c no easo de e~rnll i11io tcrú um voto l'"r 
ar·eiio qu .. JHlssnit:. 

77. ()ualq1wr JH'Rsoa com direito a fjtwesquer acções pol' 
li'ansmi~são, potler;í yotar r·m wn:r as~•·Jnlll•'a g<~ral, excepto 
;;;n)JI'P a.~>:mnpf n fJllP dpuwudar rp~ol llt.:ão ''·"I'~''' in I nu cxtr;10r~ 
dillai'Íil. a t~IJI' !'PJ't'l't'll{t', do llli'SIIlll lli<H)Il tjll<' ~j J'OHSl\ O IJO~
!lUÍdOt' l'Pgistrado dessas ael;iins, ••omlautn tJIW qual'enta e oito 
horas no mini mo antes da l10ra de n·a I iza 1'-se a assembléa 



ACTOS !Jll l'ODiõit E~J<:l!UTIHl 

em tjue lJt·et1•nller Yotat· }Jl'OH\ calJalnwnfe á direeturia n sl'U 
uireitu, a uão ser que esta lmja vn\,·iamente reconheeido o 
seu din•iLo tl1~ votar ne::;~a assemllltia com t·espeito ús lltesutas 
act;õt•s. 

i H. ~i duas ou ma i~ pt~,;suas fon•m possui duras eoujun
eLas tle uma ae<;iio tll!ttella eujo nonw Jigurar em lJL'imeiJ·o Jo
gar 110 n•gisf ro cunw lllll dos possu idorcs dc,;sa ae1;iio scrú o 
llllii'O l'nlll dil't>ifo dt• \olal' l'lllll p~,;a ae1:fío. 

'i\J. !\Puhum ::;orio ien't dil'•!il.u do~ •:uLu· l'lll ruua as,;t•m
!Jil;a geral l'Palizada depois tlt• d1•t.:nrridu,; do11:-; lllt'ZI'S do l'l~
gisLI'o da eulllflauh ia cmu respeito a qualqtr1•r an:iiu lJLW ltou
,.l'l' atlqu i rido ('OI' l.l'allsl\~ri~IH,ia a n1e11us que a l.ran~Jl'I'IHI
eia da arriio c:um rt'sp,.ilo :i qual pl'eiPIIder YoLar haja sido 
th•ixada na C'lllllflallhia p:u·a I'~>;.! i>< I l'al'. 1111 IIIÍlliiiJo, 11111 1111'/. a 1111'S 
tia •'•powa da !'o•alizac:fío da a"·'''llllli<'·a ••til lfil'' fil'~>lo•rlllo•l' 1 ular 
,. liollvt'l' sido L'l';.:i;.:t1·ado. 

HO. C'i 11111 ,.;o_wio r.·,,. iJJlll'll, ülinta 1111 1/01/ 1'0/n)IUS '11/1'/llis, 

p<itlo•l·:í \·ot:tl' fi"l' '"'" r·o·p1·•·~•·1lfalllf• lo•;.:al. l'lll'ilfill' lwnis ou 
fllrfl'll I'III':Jdlll' 11':-!:lJ. I' l'.~f:J.-< ('I'S.'II:IS f11ldf'l'iill \flf:JI' jlf•~SIJ:tJ
II!I'IIf.l' 1111 (IIH' jll'IH'.tri':U:fío. 

Hl. () insLl'lllllt'llfu IIOIJII':trldo lllll fll'fli\Ul':ldtll' !'I~I'Ú l'S-
1\l'ipt.o [ll'lo punl10 uo untorganLu firmtlli•J [IIH' ('lle ou lltll' seu 
fll'fl('lll'ado~r 1111 si··~"'' podf·l·dalllf' t<lllloriz;Jill"· 1·,\1· IIIIIH ('lli'JIO
I'<II:fío. s•·llado t'fllll o ,;o•IID Soll'ial. si lrou\·o•l', ,. ,;i n:it•. l'imwdo por 
nlgum l'unc·eioll:tl'iu dt·\·idallll'llll' anforizad11 pam 1:t I t'irr1. :\'e
alwma fll'SS0<1 agit·ú •·•mw Jll'oeurador sem 81'l' sueio da t·om
panhia e qualil'ieado para Yotar, a lllPIIIJS qut• se Lrale dn uma 
f:lll'fliJI':II:flfl iflll' f'f'll, .;lll'ill, a 'ifllaJ fJI_Idl'l':·l. (1111' in,;f i'lllllf'llfll Jit·
lllado " ~l'll:tdo t•nrrt o Sl'll ""llo C'llllllltllltl 1111 JUI'lli:lllfl' ;Jc.ta da 
direetoria, aut.orizat• 11111 dos Sl'liS fnneeiortarios ou ont.ra PI'S
soa qualquet· para agir cmuo Sl'll reprPsentauLu ent qualquer 
assemhl1;a da eompan!tia I' I'SSl' I'I'Jli'I'Sl'lif:wLu ft•r·;i dii'Pitn do 
exere•~r as llli':"lrHIS l'mlf'r;õt•s por partt• da c,orpol':t(;ão lJllP ro
Jll'f'""ntar, ··onw ,;i f'n,;,;" ÍlllliYidtitlinl•\lil" s•ll'io da o•nnJpa11l1ia. 

8~. Qualqw·t· irtsf.1·umenio de proeurat;ão, pa.ra uma reu
r·ifío r·~l"'l'ial 1111 par-a otlfi'Jl firn den•J·:'i. l:lll!ll l!lllllllo 11 JWI'TniL
tirern as cil't\ttmsf:weias. ~1'1' t'lliiCPiiido do ~pg:uinlt· modo I' 
para os sr•gu intPs t'ins: 

«'l'h,. Co•;J l':'t Tra llll\':1\' L igld. :11111 l'o11·ur Cotnpa 11~·. Li-
J'lÍ[ed». · 

En. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . soc i o da « ThP l>ar:í '1'1·:un\\'a~· 
; .i;.d1! and I'O\\'l'f C•!lllflall~. Lirnilt>d ». ,. t•orn dirPifo a ....... . 
. . . . . . . . . \llfo~. fl•'ill (ll'I'SI'II!o• 110111C'ÍO •..• ,., •••••••.•. , •••• 

dn, ...................... ou na !'alta de~! e, ........... .. 
•lP ....................... •Ju na falta •kstl' ............. . 
rir .....•......... nwu fll'nt~llt'arlnl' para Yotar prll' 111 im " ela 
minha 1•a1·t.e na assmnhléa grral ortiinaria ou t•xlraorrlinaria 
(eonfonne o easn) da companhia, a l'f'alizar-se no dia ...... . 
df' .................. rlP ....••• c• 1'111 q11alrJ1Jf'l' t~diarllf'll!o da 
mesma. 

E111 lns{o•mitllllll do qnn l'il'l!Wi o Jli'I'Wnf.e Jlf'sl,n dia ....•• 
de ........... ~ ...... de l~l ...... » 011 dP outr·a f{~t·rna qun a 
dil'•'l'iol'ia nppot·tunament<' approvar. 

Poder EJtecutivo - 1912 - V oi. I. 3~ 
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H:L O instrumento nomeando Ulll p!'oeurador e a procura
cão (si houver) em virtude dn qur, fcl1· firmado deverá ser de
positado no escriptorio no ,minimo 1.8 horas antes da hora 
marcada para a realização da assembléa, ou da assembléa 
adiada (conforme o caso) em que a pessoa nomeada dessa 
fórma nesse instrumento tiver de votar; a não ser assim a pess0;· 
nomeada dessa fórma não terá direito de votar com respeito i• 
procuração. Nonhum instnmii'DI.o JIOml'anrlo procurador será 
valido depois de expirado o prazo de) 12 mezes da data da 
sua outorga. 

84. Qualquer socio flUO ro;:;iclir fóra do Reino Unido ou 
dello SP ;•usent.ar pnrlcr;í, lWl' proenrac:.fío outorgada antes ou 
depois dn deixar o Heino Unido. nomear uma pessoa, socio da 
companhia, seu procurador para o fim dr, votar em qualquer 
assembléa e essa procuração poder:i ser limitaàa a qual
quer reunião especial ou proeuraçã.o plcna para todas as as
sembJ(oa;:; r,m quo esse socio tivet· dirnito de votar. RRsas pro
curações Rcrfío apresentadas no csc~riptnrio c ahi deixadas 
48 horaR, no mínimo, antes da nssf'mlilt;a Pm qne tiverem de 
produzir effeito. 

85. Um Yoto dado de accürclo co111 um instrumento de pro
curação srrá valirlo, mesmo no 'f~aso dl) morte prévia do man
dante ou revogação do mandato, ou tran$ferencia .:ia acção com 
respeito :í qual o Yoto für dado. uma vr7. quo nenhuma noti
ficação escripta ha,ia sido dada da mortr,, revogação ou transfe
rencia e rrcebida no escriptorio antcs da assembléa. 

D!REC'fOHES 

86. Os directores não serão em numero inferior a dous 
nem sup-erior a noye, salYo dctcrminar:ão em contrario em 
assembléa geral. 

87. Os primeiros dircctores serão nomeados pelos sub
script.ores do « IJlemorandum de assor·iaçfín » ou pela mainria 
rlelles em rnemorandnm escripto por seu proprio punho, em 
assembléa ou fóra della. Até serem nomeados direct.ores os 
dons primeiros subseriptores rlo « Jfemnmndum de asl'ociação » 
serão considerados directorcl' e nrsf n ínterim, o disposto 
nestes esta lutos quanto a qual i fi1'a1:ão clP dirrclores não será 
applicado. 

88. A qualificacão df' nm dirrdor· sPrá o possuir elle 
acoõcs, t.it.nlos, rlebcnfm•t•s on dl'lll'llflll"t's-sfrwk da companhia 
rlo valor nominal de f: 250. 

89. A directoria ser(l paga JWlos cofl'f's da companhia do 
suas despezas de viagem e outras, cnnven irilte c necessaria
mente feitas pelos seus membros para nssistirem a assemhléas 
da direetoria ou dos socios, ou para neg-ocios da companhia. 
e os directores serão taml.Jem pagos pelos cofrPs da companhia 
a titulo de remuncra(~ão por seus i'lcrviços, rccebendo :C 200 
por anno cada um, e o presidente receberá mais :C 50 por annn, 
vencidas dia a dia o pagas trimestralmente. A dita remune
ração será dividida entre os rlirectorPs nas propor(;ÕeR e do 
modo que os rlirertores clf'!erminnrf'rn. f', na fnlfa de rlc!Prrni
nação, em partes iguaes. 

90. Si qualquer dos direetorcs fôr nomcaào agente para 
prestar serviços extraórdinarios, ou para ir ao estrangeiro, ou 
alli residir para negocias espcciaes da companhia, ou para 
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outro fim, a directoria poderá remunerar o director ou dire
ctores nomeados para isso, dando-lhes uma porcentagem nos 
lucros ou pagando-lhes ordenad6 fixo, ou dando-lhes outra 
remuneração que possa ser ajustada, e essa remuneração po-,. 
derá ser additiva ou substitutiva das remunerações de que se 
trata anteriormente no presente. 

DIRECTORES 'l'EMPORARIOS 

91. Cada director terá poderes para nomear uma pessoa 
qualquer, apiH'ovada para esse .!im por maioria dos outros di
rectores da companhia, para agir corno director temporario 
em seu Jogar durante sua ausencia do Heino Unido ou quando 
impossibilitado de agir como director, c a seu Cfiterio desti
tuir esse director provisorio e feita a nomeação do director 
ternporario (salYo no que respeita qualificação), será suj.eito 
a todos os respeitos, aos termos e condições existentes com re
ferencia aos outros directores da COIDJí~nhia; e cada director 
temporal'io, emquanto agir no Jogar do diJ·ector ausente, exer
cerá c eumprirá os deveres do director que representar, po
rém, entender-se-1m unicamente para sua remuneração com 
esse director c não terá direito de reclamar remuneração da 
companhia. 

92. Qualquer instrumento nomeando um director tempo
rario será, tanto quanto o permittirem as circumstanr.ias, da 
seguinte fôrma e para o seguinte fim: 

« 'J'he Ceará 'frannvay Light and Power Company, Limited > 

«Eu ... ,de ... , direct.or da « 'l'he Ceará 'l'ramway Light 
and Power Company, Limited », por força dós poderes para 
isso contidos no art. 91 dos estatutos da companhia, pelo pre
sente nomeio e constituo ... , de ... , para agir como director 
tempor·ario em mrm Jogar durante minha ausencia do Reino 
Unido ·C na minha impossibilidade de funccionar como director, 
conforme o caso, para exerc·er-e cumprir todos os meus deveres 
de director da companhia. 

Em testemunlw do que firmei o presente neste dia ... 
de ... de 19 ... , 

PODEllES DE THHEU'J'ORES 

93. Os negocias da companhia, salvo o disposto nestes es
talutos, serão geridos pelos directores (inclusive os directores 
temporarios) que poderão exercer todos os poderes da compa
nhia e fazer para isso por parte da companhia todos os actos 
que puderem ser exercidos c praticados pela companhia, e que 
pelas leis basicas ou por força destes estatutos não hajam 
de ser exercidos e praticados pela companhia, em assembléa 
geral, salvo, entretanto, quaesquer regulamentos dos presentes 
f'Statutos, as disposições d·e lei c os regulamentos (que não fo
rem contradictorios com as citadas disposições e regulamen
tos) que possam ser prescriptos pela C«?mpanhia, em ass~mbléa 
geral, porém nenhum regulamento feito pela '?ompanh!a em 
assembléa geral annullará qualquer acto anteriOr da directo
ria que teria sido valido si esses regulamentos não houvessem 
sido feitos. 
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!J4. Especialmente o som limitar us poderes geraes confe
ridos aos directores, elles poderão vender, alugar, trocar ou 
dispor de outra fórma, condioionalrnente, de todos ou qualquet· 
parte dos bens e privilegios da companhia, metliantc os termos 
e condições e pelo preço que entenderem. 

!J5. Os directores poderão em qualquer tempo no 111ear 
quaesquer pessoas directores, eomtanto que seu numero não 
t'.'\(leda, ao todo, a nove. 

!Jll. Os dirPdores que eunt.inuar•~m ••tu exerciüio, ('IH tjllal
quer· tempo poderão agir· a uespeito dl' qualquer vaga no :;eu 
;;mio: fie a t>nfcudido porém, que no üU<;o dos d ireülores ficarem, 
em qualquer tempo, reduzidos a menos de uous o director r·es
tante terá o direito de agir para o fim de preencher vagas na 
direeloria, porém vam nenhum uulru fim •Jualquer. 

SE LLO 

!)7. O sello não será affixado a q11alquer iustnuneuf.o a 
não ser por autorização de uma resoht(;fío da direct.oria e na 
presença dn dons directores no llliuimo, ott dn uut direetm· D do 
st!tJl"·dario, ou tf,. outra vessoa autorizada pP!a directoria, e os 
ditos dirl'dores ou o dil·eetor e o Sl'l'l'l'iar·io ou -outra ]Jl'HSoa, 
conforme dito supra, e segundo as eirt\Urnstatu\ias, assignarão 
cada documento a que o seilo houver de snr affixado na sua 
presença. 

l>OUERm3 IJ 1<: CON'J'Il.\ Hlll E"\ I J •H ESTIMO 

nH. Os directores poderão, oppot·lunanwuf.tl, a seu eritpr·io, 
levantar ou tornar emprestado ou garantir o pagamento do 
tlUaiquer quantia ou quantias de dinheiro para os fins da eorn
panhia, porém de modo que a importancia devida em qualquer 
tempo relativamente a dinheiros Im·antados dessa fôrma, to
madflS po:.- emprestimo ou garantidos, não excedam de f: !íOO.OOO 
11em a aut'orização de uma assemiJlea geral. 

99. Os directores poderão lenmtar ou garantir a resti
tuição dos dinheiros do modo e mediante as condições e termos 
<JUC' erttenderem, e observadas as eoudiçiks mediante as tjttallS 
os beus da companhia fm·pm possu idos, especialmeute pela 
p.misRão tle dr~benturcs ou dcbrmtm·es-.~todr, rcsgataveis ou per
petuos da companhia, graYando todos ou qualquer parte dos 

·bens da companhia (presentes e futuros) inelusiye seu capital 
a realizar na occasião. 

100. (luacsquee deveu tu res. r!l'benlul't:s-sotclc, Li tu los P on
h·as obrigações poderão :,er mnillidos üOlll desconto, premio ou 
de outra fórma e com privilegias rspreiaes quanto a resgate, 
cessão, sorteios, distribuição de acções, comparecimento e voto 
em assembléas geraes da companhia, nomeação de direetorcs 
c outros fins. 

101. Os direelorc.s eumprir·ão devidarnl'nte as dispo:;ieües 
da secção 93, do « Companies (Cousolidation) Act, de 1908 », ou 
uualquer modifi.cação da mesma lei, com respeito ao registro 
ele hypotheeas e onus nella t>srwcificados ou a out.r•) rw.peito 
qualquer. O emolumento de um shilliH(f spr:'t pago pm· cada 
exame de uma cópia de qualquer insLtHmenLo registrado por 
força da dita secção. 
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DESQUALIFICAÇÃO DE DlREC'l'ORES 

102. Perderá ipso facto o cargo o directot· que: 

a) fallir ou fizer composição com seus credores ou bene
ficiar de qualquer lei na occa~ião em vigor para exonRrar 
dtwPuores insolventes ; · 

b) fiem· louco on affectado das fa!'uldadrs meutaes ; 
c) deixar de vossu ir o numero dfl ;wções ou a qunntidado 

tl•~ títulos, df'lumtHrl's ou tll'lwntnrl'.~-sloct.: J>am sua ·(Jualifi
(•.aoã.o : 

- tl) ausPtltar-se das assemhléas ord inarias da direel.oria. 
r:n'll innnmrnlP, pelo p;;pa<:;o de SPis IIH'zrs. sem liem1\:a da dirP-
etoria: · 

c) act:ritar ou oecnpar cargo ou posição remunerada na 
eolllpanhia que não o de trustec de ddJenturistas, director 
gerente, a•hogado, ser·retario, grrente ou agentE' da com
panhia; 

f) por aviso esei"ipto, confomw Hlleriormenfe disposto, 
dt~ixar o ca!'go : 

a) rleixa1· dt~ rmmprir· o disposto no ar-f.. fl7, sub-para
gt·nplto 1" (IJ) tia Lei Consolidar.la r)p Companhias, rir~ 1!108, 
dtmii'O dos st>te clias que se segnirrm ú primeira disf.r·ilmi1:ão 
das aeções da companhia offereeidas á suhseripçi'ío on no 
11aso de acções não offerccidas á suhsm·ipçi'ío dentro de sPI.e 
dias decorridos da primeira distrihuiçi'ío d1~ ~~apitnl-:wçõP~ a 
pngat· em dinheiro. 

Fiea entendido que esf.lls condições dn <!i!fllil'ir·nc:ãn ou 
qnalquPr <il•llas poderão ser dispensadas em qn:ti<Jll<'l' <'aRo 
Pspr,dal mediante resolução da assernhh;a geral. 

LO:l. NPnhum dii"ector ou di['-ector gerente ficará deRqua
lif'ieado dq seu cargo pelo facto de eontractar eorn a eompa
uhia, eomo ,.erHlrdor, eomprar.lor on em ontra qualidade, nem 
t'sses eontraetos on qualquer 11ontraeto on arran.io t'lllebrado 
pPia companhia ou por parte della em que qualquet· dirPr·.tor 
ltYt'l' 11111 inlnrPs.~e. Jiear(t nullo, nem qualquer dirPetnr rjue 
r•ontradnr nu tiv<:>r 11tn interesse desses será obrigado a dar 
''rmf.as ú eompanhia de qualquer lucro que realizar nesse 
l'.onf.rado ou UI\Crlrdo pelo facto de PX<li'ree o cargo 1le r.lirector 
·ou pela rrlação fiducinria esfahelPI'.ida pelo mPsmo, )lort-m, 
fie.a expresso que a natureza do seu intet·esse de\·n see finl'la
J·ada por· elle na assemhléa da directoria em que o rontrad.o 
ou anan.io fôr concluido, si seu intrresse então existir, ou 
r•m qualqupr ou1ro caso, na j)J'imeira assembl1\a da clii"ecl.o- · 
J•ia dnpois da acquisição do seu interesse; P fiea entendido 
IJIIC nenhum direetor deverá, como tal, votar com rp,speit.o a 
qualcJU!Jl' eontraet.o ou armnjo em que estiver interessado 
na fórma supra, e si votar, seu voto não será eomput.ado, 
IJOJ'(\m, essa prohibição de votar não applicar-se-lra ao enn
LJ·aeto de que trata o art. :3" dos prnsrmtes estatutos ou quam;
qum· assumptQs delle resultantes. ou qualquPr t~ontt·acto 
1\~ifo pela compnnhia ou por sua pnrt.e parn dar· nos direet.m·ps 
ou a qualquer delles, qualquer garantia a t.it.ulo de indPmni
zar:ão, on de qua I quer contraet.o com uma corpoi"ação da IJUal 
os dil·ed.orcs da eompanhin on qualr]twr· dnllrs possam sm' 
diJ"(•cfoJ·ns ou soeios, e essa I·l·ohibição podt'rá ~~ru qualquer 



Aaros DO PODER EXECUTIVO 

occasião ou occasiões ser suspensa ou dispensada até certo 
ponto pela assembléa gecal. Um aviso geral· de que um dire
ctor é socio de qualquer firma ou companhia determinada e 

·.que deve ser considerado interessado em todas as transacções 
com essa firma ou companhia, será observancia bastante do 
disposto neste artigo com referencia a esse director e ás 
ditas transaccões e depois desse aviso geral não será preciso 
que esse director dê aviso especial de qualquer transaccão es
pecial com essa fi~ma ou companhia. 

RETIRADA DE DIREC'l'ORléS PO!t TURNO 

104. Em assembléa ordinaria de i914 e na assembléa 
ordinaria de cada armo subsequente, um lerço de todos os 
directores (que não um director-gcrcnf.e ou directores-ge
rentes) na 01~casião, respectivamente, on si seu numero não 
fôr multiplo de tres, o numero mais proximo de um terço, 
porém, mmra superior a um terço, deixará SflUS cargos. Um 
director retirante ficará em exereicio at'' dissolução da 
assembléa em que seu successor rôr eleito. 

i05. Os directores a sahir em 190 i (salvo si combinarem 
algo entre si) serão determinados por sol'tf'. " os a retirar-se 
todos.os annos serão aquellns !Jitn Psfivl't'I'HI ha mais tempo 
em exPrciein rlrsde a ultima l.'lei\,'üo. J•:m se tratando de dire
ctores eleitos a igual tempo (salvo s l os mesmos deliberarem 
diversamente entre si) sallir:;io o~ indinarlos por sorte. 

106. Um director retirante poderá ser reeleito. 
i07. A companhia, na assemhl•'a em au0 sahirem dire

ctores da fórma supramencionada, fH'ecnchet·á os cargos vagos 
de cada director elegendo uma pessoa para cada um delles, e 
sem aviso para isso poderá nrP•'nPbf'I' quaesquer outras 
vagas. , , 

108. Nenhuma pessoa quo não f1lr direr\tor retirante nà 
assembléa, salvo si recommnndada pela dir:ectoria, poderá ser 
eleita para o cargo de direetor em uma assembléa geral qual
quer, a menoR que sete dias int.eiros antes do marcado para 
a roalizaoão da assemhléa haja sido dado aviso ao secretario, 
por escripto, da sua intenção de propor essa pessoa eomo 
candidato, e tambem aviso escripto da pe"~oa proposta de
clarando que accoita a candidatura. · 

109. Si em qualquor assombll'a f'llt quo deva haver eloi-· 
ção de directores. o~ eargos dos dir't)dores retirantes ou de 
algum delles não forem preenchidos, os directores retirantes 
cu aquelles dellfls cujos cargos não houverem sido preenchi
dos, serão, si devidamente qunlifil·.adoR, considerados re
eleitos. 

HO. A companhia poderá, oppo1·tnuamente, em resolu
ção extraordinaria em a~snmbléa geral, augmentar ou reduzir 
o numero de dir··ectores r determinar em CJilO ordem esse nu
mero augmentado ou reduzido deve deixar os cargos. 

iH. Qualqunr vaga casual quo se dnr na directoria po
derá ser preenchida pelos dir·ectorns ; porém nenhuma pessoa 
escolhida dPssa J'6rrna ficará nm f•xcreieio a não ser sómente 
até a assembléa geral ordinaria seguinte da eompanhia e po
derá então ser reeleih. 

i i2. Um director poderá, salvo o disposto em qualquer 
contract.o eom elle em contrario, em q:nnlquer tempo dar aviso 
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escripto do seu desejo de renunciar o cargo entregando aviso 
disso ao secretario, ou deixando-o no cscriptorio, e, expirado 
um mez da entrega desse aviso, o'u em prazo mcnm· cm1forme 
a directoria determinar, seu cargo ficará vago. · 

113. A companhia poderá, mediante resolução extraordi
naria, destituir um director antes de expirado o seu mandato, 
e 11oderá mediante resolução ordinaria, nomear outro socio em 
seu logar ; porém qualquer pessoa nomeada dessa. fór!fia fi
eará em Pxnreicio sómente pelo tempo em que teria ficado o 
director eujo eargo vciu occupar, si não tivesse sido desti
tuído. 

ACTOS DE DIRECTORES 

114, Os directores poderão reunir-se para decidir dos 
negocios, adiar ou regular de outra fórma suas reuniões do 
modo que entenderem,· e determinar o quorum necessario para 
'miar de nP,gocios. Ralvo, e até determinação ·Cm contrario, 
dous diJ·octorPs, inclusive dirf'ctorP,S tmnporarios (si houver), 
,~,,nst i lu irão qnornm. 1As duvidas que se suscitarem em qual
quor assembléa serão decididas por maioria de votos. No 
lmso do empate o pmsidente da asscmbl11a te1·:'i um SPg-tmdo 
'nlo ou vot.o de qualidade. 

115. O presidente poderá, e a pedido de dous quaesquer 
rlos directorl's o secrP,tario deverá, em qualquer tempo, con
vocar nrna assrrnhl,;a da diredoria por meio rlc aviso rcmet.
f.ido a varios socios (mPmhros) da dirPr·.toria ou aos seus 
substitutos (si houver). 

i 16. Os directores poderão eleger um presidente de sua 
d1rectoria e determinar o prazo durante o qual exercerá seu 
cargo. O presidente assim eleito presidirá a todas as assembléas 
da direetoria; porém si esse presidente não fôr eleito ou si 
em qualquer assembléa o presidente não comparecer dentro 
dos 15 minutos marcados para a realização da mesma, os di
rectores escolherão um dentre elles para agir como presidente 
dessa assembléa e o director escolhido dessa fórma presidirá 
a essa assembléa nessa conformidade. Uma reunião de dire
ctores, na occasião em que houver quorurn presente, será 
•.'llllli1elentn para exf'rrer todos ·C quaesquer dos poderes, fa
culdades e autoridades conferidos pelos regulamentos da com
panhia aos directores em geral, ou por elles excrciveis. 

117. Urna rf'solw:ão esr,J•ipta firmada por todos os dire
cLorcs com direito a aviso de uma assembléa àa directoria, 
ser:i tfío valida f' effcctiva como si houvesse sido votada em . 
uma assl'mhh'a da f!ircctol'ia r!nvidamPnt.e convorada e con
slituida. 

118. Nenhum direct.or, na oecasião, fóra do Rei.no Unido 
terá direito a avisos das reuniões da directoria, porém os sub_: 
stitutos (si houver) desses directores ausentes terão direito 
a avisos dessas reuniÕI'S. 

11 !l. Os rlirectnrf's poderão opportunament.e nomear com
missões compostas de dous ou mais memhros de Reu seio, cop
formP, entendm·em, c poderão delegar qualquer dos seus pu
dores a essas commisRõcs c opportunamente revogai-as e exo
nP,rar Assas commisi'lÕeR no todo ou em parte. Qualquer com
missfío nssim const.it.llida no exercício dos porlPrci'l a ellnR rl1~-
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)f~gadu~ df~\l\I'Ú rouforHJ:Il'-sn f'fllll quanstJ!let' regulamentos 
fJI/1' pussan: st•r illlposlo.~ a ella Jll\la dii'L•doria. O presidente 
da dil'l't:l.ot·ia ·'"r:\ c.c-o{f'idv Jllt'IIJ/JI·o dP todas as commissões. 

l:.'O. Uma eommissfto pmkrú f'h~gu1· lllll p!'t•sident.e t:le suas 
r-euniües. :-\i niio Jü1· l'lt•i!o pJ·I'~idt·ut .. , ou ~Si em qualqujer 
relluiiio t•!Je 11fío estiYel' vresente dPII(J'o dos LG minutos que 
st• 81'1-(IIÍI't'IIJ ;\ lifll':t Jll<ll'l':tdu pnJ·a J'l'ali;af,'iio da aSSf'JIIhlr;a, os 
soeios Jll'f'"''illf•.~ I'Sf'flil!f'J'iio 11111 do "''li 1111/lll'l'o pal'a pl't\sidit· 
a a.s.~f·m)df'•a. 

1:!1. _\,.; l'.nttllllissiit•s potlt•r:i" J't'IIJJii'-S<' e adiat' SIHJS 
n~tllliiit•~ do IIJfH!o fJIIf' c•nf<>ndf'J'f'lll. .\.s fhl\·idas que se susei
t.aJ't'/11 t'Jll qllalql!f'J' ns.Sf'lllil!,;a ,.;t•r;\11 l't•sfil\'idas ptH' maioria de 
yofo~ dos "'"'ios ]'J'f'SI'Iilf•s e 1111 r•;Jsn d1• f'lllp:ill' o president.r• 
da ns.sf'llllllr;a ,,.,.,-, 11111 Sf'g1111do \ ol.p "" \·11111 t/1• qllalidacle. 

I:!·!. Turl"" ~~~ :lf·los pral i1·ad"·' ri·· !111a l't' JIOI' qualqw•r re
uni~" r/f• r/ÍJ'I'I'frll'f'~, llll ]'111' !llll:l f'II/11/IIÍ.~-;;if) tff• dil'f't\IOI'f'~. 011 
lllll' q11alql!r'J' f"''"'1a ifl/1' a.c:·ir t'llllltJ r/iJ·r•,·f"'' ."f'l':in, /Jif'"'ll10 quo 
IIJai." fard1• ~~· \l'l'if'iqllf' qtll' lillll\1' 1irio na 1/riiiH':tt.::lo de,;se 
tfil't't'IO!' 1111 di'.''" Jll"."l<l. a.c:ÍJHIII lia f't.'I'III:J .'-'\IJII'il, 011 f(!lt' f'SS<lS 
Jlt'~SIIU:' n:-tn lilllian1 a qu;tlil'ir:u::i" 1'\Í·~ir/:~. l:io valido,; ~~orno 
~i f'.'S:l~ I~~'""""' lilr•-;,;1'111 .;ido dl'l·id;lln••Jil<· JII\JIII':Iflas f' fiYI':'~I'/11 
'·'" ''''ifll i.;if "·"' pal·a C'f'J't'lll di l'f'I'III/'I'S. 

1:!:1. (),..; tfiJ'f'('itll't',; Jli:Jild:llll 1'.'-'I'I'Íjlfii/';JI' 1'111 )Í\'I'OS atfe(jll:J
dos p:Jl'a j,_,o_ :J•·fas : 

a) df• lod:~ . ..; "" nolllf'<lt,'fli'S l'f•ii<J;-; '"''"" dil·••clorcs; 
h) do . ..; llnJIH'S t/f' l.odos "" diJ'I'f'l"''l'" Jll'l'St'IÜes f'/ll r·nda 

l'f'UIIiiio d:t di!'l'l'fnria I' dn~ cOIIIIIIisstlf• . ..; d:1 dir!'r.f.oria, 
I') 1le I o das :1 s rt•so lllt:f-lf'S 1·nf a d:1 s ,. dos :w I os praticados 

j)t~Jas :JSSI'I/l)J!I;;].; (Ía t'OIIIjl<lll)li;l f' d:1 di!'t•f'llll'i:t I' COIIIIIIÍSSÕl'S 
da dit'f't'flll'ia. 

E qllalqiii~J' clf·.~s:~s ael.a.s Sllfil':wil:~da.~. ,j fnrmn as.qignn
das Jl"lo f'/'1'.'-'Ídf'llft• dn J't'lllliiín 1'/ll tfl/1' l'ss:J-> /lflllll':lf:õ,•s I'IIJ':Jill 
fnif,:lS (li/ 1'/ll fjllt\ l'sf.il·f'/';1/J) 'JH'f'Sf'IJII•,..; f•,.;.;I'S tfi!'l't'i()['('S. ()() f'lfl 
qw• fnra111 \olad:~s l'.ssas J'f'sollll,'t-if•,; o11 /IJr•dida.; 1eonl'nrnw o 
:·;tso . o11 Jlf')fl I'I'I'Sidl·lllf• da a'"''llililr'•a ,.;1'!-!llillff• da t•nJnpanhia. 
lia diJ'f'l'lori;J, otJ dr• IIIIIH t'fllllllJi,.;,.;;in l'fllli.fll'llll' o cn:-:n) Sf'I'
Yirfio til' pJ·n\·a illr'oJil.f'slaYf'! "'" f':wln-' nr·ll:r..; ~·x:u·adns '"'111 
~ .. ,. 1'/'l't'i~d onl J'<l-" pi'O' ac< dis~fl. 

J2'1. Os fliret'lnr·I'S pndl'l':in. oppol'flltl:lllll'ilLt•. IIO!llt':tl' 11111 
0\l rnais dos H'IIS 1111'111)1/'0S dil't•t'fnl' fl!l di!'l'l'-ifli'I'S ~erPllfes Jlf\IO 
prazo. f' lllf•di:lldt• os lf•i'lllfl." 1' l'fl!ldit:1"í1•s f' f'fllll a J'f'lllll!Íf'J':H:iio 
Qlll' l'!lf.l'ildt•J'I'/11, I' podl'l':iO dt•lt•gal' :t t'"'"f'S dil'l't'(.OJ'P~ ~f'J'C'IIIN\ 
t.odo." nu q tl:li'Stfll f' I' dos pndf'rt•s. fat•nld:Jii'c•s r• atrf ni'ÍZa(:ões dos 
diJ'f'·l'fnrt•s. " pod1•J·fío opporfllll:lllll'llff•. !'ali n o tlisJlOSin t'rn 
qualt]UPI' t•nnfradn. rlf•sl if.11i1' t~H·.s din•r·lnJ'I'S gPJ'f'lltP::; rins Sl'liS 
r·argos p llfl/lll':ll' Olll!'ns 1'/JI SI'IIS lng-:11'1'"'· 

l?fí. Os dil'f'l'lni'l'" pnd1•riín da1· :1 qll:ilqtlf•J' díref'for gf'
l'f'lil.o•. frmt·r·inll:ll'in ou ont.r·:r Jii':O:»na l'lllfll'Pf:':Hla pela r·ompa
nhir~. uma cnllunissfín snhrP •H !llt'l'n:< ti•· qualq!IPI' nt>gocio f's
JWr-ial n11 t.rnn."arcão, 011 111na pai'IP nos lilf'J'n" ~eraPs da rnm
panlJia f' I'Ssa r'ommissiío ou pal'IP dn;; llll'·l'flS snr·:í rnnsir!Prada 
como pal'f1• r!;rs 1ksppz;rs dn frnl•:rlJJn da t:tl!II[l:mllia. 
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12li. O ordenado ou nmJUnera\:ão dt• qualttuer dire'ctor g·c
rente da companhia ser(l aquelle que a directoria opportuna
llWilfe delt•J'Illinar, e puder(J ,;er· fixo utt ealcnlado 110 todo ou 
utn parte suiH·e os ucgueios l'eifos un sobn• us lucros realiza
dos, ou podt•J'Ú ser· nas eundi~íit~,; que a dii'Pcloria determinar. 

L:!/. 1:111 dit·pcfur gt•t't•nf•·. l'tlHJil31llo eontinuar a exPrccr 
essP t\al·go, não riear:í. su,it·il.o a 1'1'1 irada por !.tll'UO. po1·üm não 
~··,·ú eulnpttl.ado 11a dl'i.el'llli1w\:ii.o da rl'l.irada dos tlircel.ores 
P<ll' flll'llo: por•'•ttl. lodo o dii'Pt'.tOJ' gL'I'<'IlfP, salYo 11 tlisposto Ulll 
tJllalqllt'l' t•onf.r:H·f,, por l'lle J"irmado t'Oill a eompnniJ ia. fitmrá 
sll.il' i! o :is m<',;Jnas dispos it;i'íi's quanl.o a n.•l.irada n tlrst.itu i(iiiO, 
li"" os outros dirc·d.or·t•s da t'OlllJHtllhia: n dt'ixar:í de nxm·ctw 
o t:argo dP dit·nc!.oJ' g·<'r<•llh• si Jllll' um mnf.iYO CJll:t]fJll<'l' dr:ixar 
.;,. ~,.,. dirrefnr. 

I 

1 ?R. Os rlil'l'<'fnJ·r·~ podnrii•• nppnl'!Jlll:lllll'll!•' ,.,.g11lar a ::;·f's
fiio " a marrha dos 11n:nt•ios da l'lllllpaniJi:1 1'111 qnal.pi·•r loea·
Jid:HII' do•ff'l'lllillatla, 110 pniz 011 110 ,.~fl':lll:.?;"i"<l, do n•:ul>~ quo 
PllfPlldi•J'f'lll, I' 11 dispo,;fo IIOS fi'I'S :JI'fipl-; .'<•g:JilJI<'S II:ÍO f<I'PÍLI-· 
d i1·a J':Í os pnrll'J'I'S gf'J'ar•s t'OII fpJ·idns no Jll'f'.-i<'ll!" lf'f ig·o. 

I :.'\1. Os dirP!'ion•s podi•J·iio nppnrlilll<Llll':lll' " .•n1 qi!al
tfttl'l' fpmpo esl;lllf'lf'l'f'l' qttalqJtPt' t'nns,.Jllfl lrwnl, agf'tleia para 
gl'slão dt• qwtlqtll'l' dos ll1'f.!.1Wios da l'fllllpanili:1. ,.:,, llllal•pwr 
dPssas lor·al idadt•s t],.f PJ'Illinada,.;, ,. potlPrãn Jlfl1llPa I' q1·a lqni'L' 
]li'SSII:l 1111 l'flii1J1Hllfli:J Stli'ÍO ,fp,.;;;ps t'OIISf']IJo-; ]O(':Jp.; 1111 ~f'l'l'llft';> 
flll ngt•ntt•s f' fixar i'Ll:t l'f'llltiiH'l':H~iin. E os tlil'Prfon•s nppnrtu
nanH'IlfP I' 1'111 lft1<lllJIIPI' IPmpo pnt!Priin dt>ll'g<ll' a qualquer 
Jws,;oa ou t·nmpanllin :t>"sim nnnwarl:1 quaPsqunr dos JIOdPrcs. fa
,•uldad"·" ,. autoridadt•s na ot·t·nsi:íu inYI'sf idos aos dirPrtort>s que 
não Sf'tts pntll'rf's rl1• i"aZI'J' l'll:tltladas ,. potll'riio :tllloJ·iz:ll' os 
lllf'lllhi'OS, ll:t OI'I':JSiiio, tfp ifll:lilJIII'I' tl1•SSPS l'llliSPJ!Jos ]oe<tPS OU 
•lll:tlqll<'l' li"ll"" para pl·•·•·nt•IJI•J'Pllt lfliH<'SfJIII'I' ,·a.~.:a.;; IIP." li1Psmos, 
" pa1·a ngirPlll a riPspPilo dP \·agas. " qllaPsq:wt· dp,;sas dt>le,:::a
I,'ÍÍ!'S ou JJnrnPnt:ííf's pndPI'iio Sl'l' i"Pila,; llll'tliall!P os t.•rrnos e 
('flllrl it,'Ílf'S ((LI!\ OS d Íl'f'f'I()]'('S <'li f ••!Jt!Pl'l'lll. o,; rJ i l.'f't'f OI'('.~ pOdf'rfío 
1'111 qualqllf'l' iPillpn di•JlJiltir qualqliPl' Jlf'ssna a;:;,;iJn nnllJP:Hia P 
:IIJIIIIII:II' "" nJndil"il'<ll' fJll:JP~IJllPI' d1•ssa~ d••lt>g-aç<1P,:. 

I:JO. Os dit'f'l'ioJ·•·,; p•ui•·J·iio t'lli iptalqliPt' f•·llLJIIl ,. "JIJlfll'
tunanwnft•. nwdi:mt.• proellr:ll:iio ;;q•IJada enm o st>lln da !'otu
panhia, 111llllf'al' qtlalquf'r pPsson nu twssnas Jll'ot\UJ"adnr ou 
fli'OI'Ill'adm·ps da t'lllll]l<lllhia. para os fins 1• ••nm os podP1'PS, 
l'<ll'ttl•I:Jdf',.; ":11JIOJ'ÍZ:ll'iif's (llllllt':l :li<;ll1 •las •'Oilfo•ridas n11 f'Xf'l'
t•itla~ ]Hdns dirt•t·loJ'I:S pnr f•m:a doq pi'l's•mf.p,.: Psl:tlnl.os) f' 

Jll'lo prazo e nu~tli:~nlf' a:< •·ondit:iíns q11" a din'rfuria npportu
naJuentP l'llfPIIdl~l', f' qnat'Sffl11'l' tJpssas HnmPaÇ}f's pndprfio (si 
OS dil'f'l'fOI'I'S t•Jif<'lldf'l'l'lll SI']' J"pjf:JS f'lll faYO!' dOf' ~ll('ÍOS OU 
dt• qnalqut•J' dos Jlll'lllilros t],. qualqllPI' I'O!lsPIIlll loc:~1 Psl.nlwle
t'ido na I"1Í1'1lW s11pra. •nl 1'111 I":~Yor tlP qualqlll'l' I'Olllpanhia ou 
dos >"'H·ios. tliJ·pl'foJ'I'S, I'I'Jll'''""nfanl1•s IP~:li'S ou g-Pt'l'llll's de 
IJLI:ti:pll'l' !'Oillfl:tllhia llll J"il'lll:l. Oll 1'111 J"a\·or t)p !Jllalq\11'1' ('01'f10 
flllelllanf.c de pps;;;oas llfllllf'adas dirt>da ou indi!'PI'f ampnf.e 
JWla dirnef.orin. p, qnalqlH'r drssps insi.J•tmH•ntos dn pr·nt~lli':H:.iiiJ 
pot!PJ':í 1·-ont.er os l'Odf'J'l'S pan1 proft'l'f.:iio 1111 l'.flllVI'IlÍI'Ilt:i:t das 
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pessoas ·r1ue trata mm com esses proeurnd<ll'~>s, t!IW a dirü:~t·Jl'ia 
entender. 

1:H. Quaiquer desses delegados ou procuradores supraci
tados poderão ser autorizados pelos diredores a substabelecer 
todos ou quaesquer dos poderes, fa<'uldades e autoriza•:<ôt:~s, na 
owasião, a elles investidos. 

132. A companhia poderá exercer os poderes conferidos pelo 
art. 79, da Lei Consolidada uc Companhias, de !1908, e os mes
mos potteres SPJ'fío rteRsa t·.onl'ormid:nlP ilt':••sl.ülos ú dir·!o~t.!>t·ia. 

llEfHS'l'llO LOC.\L 

1 :1:l. A eompanhia pnrler:í. ruantlar <'Seripl.m·ar em qual
Q\WJ: l'olonia em que 1.iveT' negoeios, 11111 n~gi,.;l.t·o snceursal de 
~o•··i"s J'<•sido·nl,.!-1 lll';;.~a l'lllonia, 1\ "" dit'<'t'l""~'" plld·l\rfí.o IIJIJllll'
tunanwlllü llUHll~at· tlllJa atJLor.·idadP Jlt'SS:I eolonia t•m que Psse 
tPgisLr·o .-<ucr:ur!-~al fôr· I!Sr\l'ipl.ilt:arlu pam :qopJ·ovar ou re.il'ilar 
ti·ansferencias. n detm·miruu· o regi>-d.r·o df' l.r<tnsrerencins ap
proYarlas ll~>SSI' l'l'g·isLJ·n Sllt\r\lll'sal. ,. "'s''" :n11.nrirla1ks, l'·""' 
respeito a transJor·e~wias ort ouf ms ill~l'l'ipt;<í<•s que se pretende 
rogi;;1.rar· no ,.,~!lis1ro stH-eur·;;al, pa1·a 11 opta! essas autoridades 
!orem JIOII!I'adas. t•x•·reerão todos os poor.l<·rPs dos director·r•s. d11 
mesmo modo e eorn a wcsma JatitudP 1· l'l'l'tdto que se os di
rectores mesmos se aeha8S<'IU nrl'SPHI<•s r11~ssa 1\0innia e OXI'['-
cesscm taes poderes. · 

134. Salvo o disposlo nos al'l s. 1 í. élrí e :w da Lei Consoli
daria de Cml!panhias, de i!JOH, n nas d ispos ir:õPs anteriorPs, os 
direetores podnrão opportunnmentn fnwr os n~gulamentos que 
entendernm eom respeito á 111aneira d•· "~•·r·ipLurar esse l'll
gistro. 

DIVIJJENDOS E FPNOO IH~ liF!'ImV.\ 

135. Os dinldOl'llS pnriPt'iíll, coo111 a nppt·n\ação da eom
panh ia ern assernbléa geral, OJ!port IIIJ<tlllCilte, declarar um 
dividendo Pll ltnnifiea~~fín a vagar aos .Sill'ins, na proporção da 
irnport.aneia rHa!izada snbrn as neçi":íes qw, possuírem respecti
';amen1P. 1Prrdn r~rn considPr·ar\fín qualquPr· prl'fPI'I'!lria ou prin
ridarlL\ a 1]111' os J•ossnidnrP>< dn qu:wsqlil'l' aet:i:ít•s t.iverem 011 
possam 1m· dir•,ito. l<'iea en1Pndido ent n·l mrl" que, si fôr· rca
!:zado r:apifal adrantadanwnfp ~oh a r.ondi,_:fío dn mesmo vPncer· 
JUI'OS, esse capital f)JIII!ll:t n to Yl'lll'l'r .i til' os não dará t!l!·p i lu 
de participar dos lucros. 

136. Os directores poderã.o, si r~ntenderem, opportuna
mente, determinar ou declarar· Quo nm a prf'sta(;ão seja paga 
aos socios por r·nn1a " r.mnn adPanl:l!nPIIIo do dividendo rio 
anno corrente. 

1:n. NPnl111m di\ idnndo nu !Jnnil'ir·:wfín ser:í. pago a não 
ser dos lucros da non1panhia. Não s" pa~ará dividendo supo
rior an dcelar~tdo o J'O<'·OIIllllnnrlarln pt•.la direet.oria, porém a 
companlt ia em assembl.:'a geral poderú dtw.lar:ll' nm dividendo 
inferior e a declaração da tliT'ectoria qu:11rl o :'t importmwia 
d.os lur:r·os da companhia será eonclnden!.t•. 
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138. Os directores,. antes de rccomrnendarern mn divi
dendo, poderão destinar as quantias que entenderem pat·a l'aze1· 
face á depreciação e para remull(~ração ulterior aos directorcs 
(si houver), c poderão reservar dos lueros da companhia a 
quantia que acharem conveniente como fundo de reserva, o 
aual será, ao criterio dos di t'Petor1•s. applieado para fazer face 
i emergencias, para a liquidação gradual de qualquer divida 
ou responsabilidade da eompanhin, ou para concertar, con
q·1·va1· ou :m)!;mPnlar ns ltPns dn eompai\], ia, ou pat·a pmmover 
os interesses da companhin, ou com a sancção da companhia 
pm assf'mbh;a geral, serão total ou pareialrnente applicados 
para igualar dividrmdos ou pa"a distribuir a titulo de boni
ficação nelos socios da companhia na occasião, mediante os 
tm·rnos e do modo que a companhia em af:sembléa geral oppor
tunarnente determinar. Os directores poderão dividir o fundo 
de reserva em fundos Pspei~ i aos que entenderem com plenos 
podm·ps r•nl'a Plltpl'P;~at· os ar.tivos rnnstituinrto o fnndo de 
J'Ps.-r·, a no.~ rH~go<·.ios da t·.ornpanh ia n isso sern SPI'Om obriga
dos a (PI-os sqmr·adns dos outros activos. 

I :lD. Os dil'f•<·for'Ps pml"r·iío <lPfPJ'IllÍ!tal' qnatido qualquer 
diYidtmdo dnvPr:í S<'l' pngo, " si o niPsmo sm·:·l total ou par
<~ialllttmt.f\ mn dinhPil'o, OH f.ofal OH par·•~ialnH~nt.e um dividnndo 
Pnt actiYOS I[JW nií.o Plll t!inhnir·n u si es~e. divirlendo dnvPrú 
sm· pago ou sat.iRl'rito nc><sa ,·onfor·mi<larlc; e quaesquer acti
YtJS na '"'''asifio. da 1:ompanliia. ,;pr·ii" applif·avl'is pnra ·~ssc 
fi1n. 1• si çlll')-;'iJ·•·m IJ1Ial·~ ll"''' dii'J'iertld:ul<'s quanto :í disl.ri
hni•:fio pndl'i'fio c;n!YP!-as do mooJ,, qtw l~ntrndf'r<~m, e Pspe
r.ialnwntP poderão cmiftit· ecwtifinados fraccionarios e esta
))['lf'".er n Ynlnr rta distrihui~iío desses activos ou dP Tlarte rtellcs, 
l~ poderiío df'trrminar qw• os pag:nnrmt.ns em dinheiro serão 
i.:itns a IJ!I:i"'lf\11'!' :<<WÍIIS na ha~•~ do valo!' assirn pag,,, al'im 
de a.iustar o dirPito d<• f.mlns as parLes. e porlerão confiar 
errtns af'.t.ivns rlefet'minarlos a trnstccs mediante os trusts para 
ns pessorts rnm flirPito a <hvirlendo, que os directores acharem 
r·.r:n ven i ente. 

HO. Os dirortm·<'s pnder·iío appl ira!' as quantias opr•or
fllll:tllll'lrl" 1'1'~0'1'\':td:t~ l'lllllll l'l!tlllll dP l't'Sf'I'Ya. IIIPdianfo• :IS ;.!fi
I':Jil[i:tS qrw "ntnndt•J'~'111 (]1JP niío :w1:õl's da rompallhia. 

H L. Os dii·,~dorPs pod<~rão flndm:ir rh~ qnalqucr clividr~ndo 
a pagar a um sorin tortas as qnantins (si honvPJ'1 que fo
r0m por Plic clrwirlns :í I'Oillpnnhia por I'Onta dP l']r:mwtla« ou 
Jll)l' outro motivo. 

H'?. O aYi~o d<~ qunlqllr'J' diYidPndn quP possa ff.\1' sido 
dPdarado st~t·:i dado a"s :-<<ll'i<'" do 1111nl" ull!'rinrnwnf<' t],·rl:u·:t~lo 
nestes estatutos. · · 

113. Nenhum dividnndo por pagar·, honifi,·ar:ão •lll juro 
voneorá .iurns eontra a companhia. · 

144. Salvo determinação em r.ontmrio, qtialf{tWI' dividendo 
podPJ':i ,,.,. pal!n por l~hl'CJUP llll 'll'rn'l'tlllf J'Pil!Pff idn JtP)n Correio 
pa1·a o '''!dt•i'f'\:'l !'f•gistrad" do so1'io t•nm diJ·pifu :111 nt<·smo. ou, 
;:o ·l'asn dr~ p1~ssr1idnr.r•s c.mriunl'fos. :íqu<'lln ~~uir• ll<~!ne rigu
ral' mn !li'IIlleiJ'o Jogar no r"gist r·n enrn rPspeH.n :ís aeçõos, e 
todos os r~heqnPs t·nmPIJidns po1· Pssa f'rírma St'rfín pagavPis á 
o~df'm da. pPssoa a IJIH'Ill ft,l'l'lll l'PIIII'It.i<ln.~. f' :t <~ompanhia 
nan SPI'a n·spnnsavl'l po!' !JtJalqlll'l' p"r·da na f l':!lrsntissão, n o 
n:t~anrf'nto do du•qw· 011 ·11'1/J'J'ant, si appar<'nii'Jll<'!IIP e <lt•vida-
111<'Tlfl' Pndossado, SPrá dcsnht·igação bnsf ante pn r· a n emnpan h ia. 
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CONTAS 

H5. Os directores mandarão escl'ipturar na devida fÓrma: 

a) o activo da companhia; 
b) as importancias em dinheiro l'l'ecbidas e gastas pela 

companhia e o assumpto em vil'l,ndo do qual osses dinhcirof! 
I' oram pagos on recebidos; 

C) OS Cl'Pditos e O llUSSiYO Ua COillpanhia. 

146. Os livros dn contal,ilidadn SPI'iio escripturadus no 
esct·iplorio on em qualquPr outro lo~mr ou Jogares que a cli
n~et.oria achar conveniente. 

1 í 7. Os direetores determinarão opporluuamente si om 
qualqum· easo Pspecia l on classe de t~nsos, 011 em geral. e em 
qne 1;pocas e Jogares c mediante l]lH' eondições ou regula
mentos, as contas e Jiyros da comvanli ia 011 qualquer dellas 
serão f1·anqueadas ao PxamP dos ;;ocios. P nt•nhnm socio que não 
Jôr dirf•etor tPI'á dil'Pito dP examinar qu::llquPJ' e.onta ou livro, 
ou documento da companhia a não SPt' eon l'orrnn autorização 
t•oni'PI'itla por lt~i ou JtPios tlii'Pl'·IOI'I'~, ttll pol' rPsolur,fío da ·r.olli
JlUnhia em assemblt;a geral. 

J HL Em a as~emhlt:'a gPral ordinaria tiP eaua anno, a 11fío 
ser em J !li:?, os directores suhmetterfío ú companhia o ba
lanço eontPIHJo o snmmario dos lte!ls o responsabilidadps da 
nompanhia, l'f•t·lmtlo, atf> o dia 30 dl' .ittnllo aull't'iOJ' ou ali; data 
nunca ant.eriot· a seis mezes da rPaliz:u;i"to da assmnbléa. 

1 í!l. Gada nm desses balanços st•t·ú acompanhado dn 
um relatorio dos directores declarando a impol'tancia que rc
comrnPnclam ser paga como dividendo ou llonifieação aos ;;;o
cios e a importaneia (si houym·) tl\W J•rupiiPm seja levada a 
fundo dP reserva. 

1 GO. Urna e6pia impressa dt~ssP ltal:tll\:o devPrá, sete dias 
antes dessa assemhh\a, sm· J:emettida aol' HwmiJros que tiver·t·rn 
direito de reeeber avisos tia eom11anhia do modo pelo qual o;; 
avisos devem ser rcmeltidos. eon fornw ultPt'iormente disposto 
nestes estatutos. Ao mesmo tempo duas r~ôpias deverão ser 
r·cmettida;; ao sec.I'Piarin do « Rhat'P and J ,oan I lepartment Slnek 
J~Xt\hangP, London » IRrparli<,:ão dP .\l't.:i'ít•:< P l'~mprestirnos da 
Bolsa de LonriJ'PS). 

t:d. Cada I'Onta tios diJ'PdOI'I'S, dt•pois dP Pxaminada por 
umtadtll'I'S .iuranwntadns I' appt·ovada pl'!a as;;Pmbl<;a gl'l':tl, 
será concludente, salvo si se descobrir eno na mesma dentro 
dos tres nwzes que se seguirem immediatamrmte á sua appro
vação. RPmprP qnP qualque1· de;;;sps PtTns ftn· dPsr~oherto tlnnt.ro 
dt>s,;t• pr-azo, aR contas SPrãn imnwdiaf:lln~>n!P t·.nrrigidas, ·l~ isso 
fcit.o, sr1·ão eonrludentes. 

CONSELHO FISCAL 

152. Uma vez por anno, 110 llllllllllO. salvo Pm HH2, as 
COIIfllS da COIDj)Hllhia Sel'ÚO examinadas P a PX1H'tidãO 1!0 ha
)allP,O eertifieada por um on mais eontadorns .i nrarm~nlados, 
antPs de f>er snhmettidas :ís nssemblt;ac; ~Pl':lPR ordinarias da 
eompanh ia. 

J5:l. A. companhia em catla assPmltlt''n g-Pral ordinaria no
meará um contador ou contadores .i uranwntados para exer-
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corem seus cargos até a proxima assemoléa geral onlinaria, 
c as se~,;uintes disposições vigorarão, a saber: 

a) si não forem nomeado::~ contadores juramentados em 
ullla assembléa geral ordinaria, a Junta Commercial votlerá, 
a pedido de qualquer socio da companhia, nomear um conta
dor .i ummentatlo para o amw corrente, e estabelecer a remune
ração a lhe pagar pela companhia por seus serviços; 

b) um director ou funecionario da companhia não pode
rá ,;er nomeado contadül' juramentado ; 

c) os primeiros contadores juramentados poderão ser no
meados pelos directores antes da primeira assembl1ía geral 
n1·t!imu·ia, e, si o fm·prn, r•xpt·eprão spus ·1·argos ali· a proxima 
~·s.~emhl,;a geral ortlinaria, salvo tlestiluição anterior por re
solução das accionistns em assPmbléa geral, caso este em que os 
aeeionistas, lll'ssa a~sPmlill;a, potlerão nomear contadores ju
ramentados; 

d) os directores [JOtlerão preencher qualquer vaga casual 
no cargo de eontador juranH•ntado, porém. l'llH)uauto essa vaga 
estivet· abel'ta, o contador 0\1 contadores .iurarnentados sobre
viVL'IÜes ou qm~ eontinuarPm l~i h<Hl\"t'l') poder·ãu agir; 

r•) a t'l'lllllllCl'aeão dos l'ont.a<lm·~·s .inranwntados sení mar
~~:u]a pela companhia em a,;sembl!Sa gPl'al. salvo a de <IUaes
quer corttadores nomeados anteriormente ú primeira assembléa 
gPral ontinm·ia, ou para pl'PPill'her· qualquer vaga easual, que 
s<•J·:í marcada pela directoria ; 

f) todo o contador .iununenladu tPt'ú dit'Pito de accosso em 
qualquer oeeasião aos I ivros c contas {\e nota;; da companhia, 
e terá direito tle exigir dos directores e funccionario>: da com-
1•anhia as int'ormaçÕf'S " explieaçõPs illlP possam ser· nt'er~ssa
rias para o cumprimento dos d<~verPs d1~ eontadores juramen
tados ; 

11) os l'Oiltador·PS .Ílii'UII1<'lllado .. ; l'a1·ão um r·l'latorio aos 
:Wl\ioni"las das ('ontas r•xaminada;; por Plh~s " d<! eada bal:uu:o 
submettido á companhia, em n~>semhl<~a ger·al, durante o tempo 
em que exel'cerPm spus cargos, e o rclatorio Jever·á declarar: 

1) si OlJtiYPl'afll OU ll:ÍO (o(\ag as inforllla('ÜPS P PXp)ica
ÇÔl'S que pediram, e 

:2' si, llO ,.;ru PIÜPntlrr, o llalan~:o, a que se rrfPt'e o rcla
fnl'io. af'ha-i-H' enm·eniPIIIPl1l('llte fPito " mostra <IP modo eor
r·eef.n o vertladcit·o a Kituaçã.o dos nngocios da companhia, de 
acet!nlo com as melhol'ns inl'ot·m:u;Õl'S ~~ Pxplil·ações f(LW 1'0-
lheram c lhes foram dadas e eonl'or·me se vê tlos livros da 
companhia; 

h) o balanço dPverá ser firmado, IIOl' partn 1la dirPclol'ia, 
por dous dir·PI'Iorcs ela companhia, P o rP!atorio dos eontadorcs 
juramentados S('I':Í amwxado ao halan~·o, ou ser:í insf'l'lo no pé 
do balanço uma referencia no relatorio e o relatorio será lido 
Jl!'rantP a assemhl(•a geral ela companhia, c franqueado ao 
exame de qualquer acrionisla que tiver direito de receber um 
exemplar do halanço e do r·nlntorio dos l'ontarlm·ps .inramenta
rlm; medianl,p, pagamt•nlo dP sp,is dinlwiros, no mnximo, por 
1.00 pala\Tas; 

i) uma pessoa. que não um eoutflclor .iurarnenl:Jdo rp,ti
rante não poderú ser nomeada contador juramentado em uma 
assembléa geral annual sem _que um _aviso da intencão de a 
nom10ar para o cargo de contador juramentado haja sido dado 
por um accionista á companhia, nunca menos de H dias antes 
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da assernbléa geral. annual, e a companhia remetterá uma 
cópia de qualquer desses avisos ao contador juramentado re
tirante, e dará aviso disso aos accionistas por annuncio ou de 
qualquer outro modo permittido ou proscripto pelos presentes 
estatutos para remessa de avisos, nunca menos de sete dias an
tes da assembléa geral annual; fica entendido, porém, que si. 
depois do aviso da intenção de nomoa:· um contador juramen
tado haver sido dado, fôr convocada unm assembléa .geral annual 
para data posterior, M. dias ou mNJos da da remessa do aviso; 
o aviso, si bem que nfw haja sido dado t](Jntro do prazo exi
gido pelas disposições supra, será considerado conveniente
m·ento dado para os rof't•ridos fins, e o avi~o :t remetter ou 
a dar pela companhia, poderá, em Yuz de ser remettido ou dado 
dentro do prazo exi~ido pela disposição supra, ser remettido 
ou dado ao mesmo tempo que o aviso da assembléa geral an
nual. 

AVISOS 

154. Um aviso poderá ser dado pela cornoanllia a qual
quer socio pessoalmente ou pelo Correio em carta franqueada, 
enveloppe ou envolucro endereçado a esse socio para o seu 
endereço constante do reg·istro. 

155. Cada possuidor de acções registra ias, cujo endereço 
não fôr no Reino Unido, poderá opportunamente dar, por es
rripto, á companhia, um endereço no llcino Unido, que será 
considerado seu .endereço registrado, dentro da accepção da ul
tima clausula precedente, e no que respeita aos socios que não 
tiverem endereço registrado no Reino Unido, um aviso endere
çado para o e~criptorio será considerado l.Jem remettido depois 
de decorridas 24 horas da sua expedição. 

156. O possuidor de um warrant de ncção, salvo qualquer 
disposição contida no mesmo, não terá direito de receber 
aviso de assembléa geral. 

f 57. Qualquer aviso que houver de ser remettido aos 
socios ou a qualquer delles, e que não estiYer previsto nestes 
estatutos, será dado de modo conveniente por annuncio que 
será publicado uma vez em um jornal de Londres. 

158. Todos os avisos que houverem de ser dados com 
respeito a uma acção de que varias pessoas forem possuido
res conjunctos, serão dados úquella cujo nome figurar em 
primeiro Jogar no registro e o aviso <lado dessa maneira será 
llUfficiente para todos os possuidores dessa acção. 

159. Quaesquer citações, avisos, ordens ou outros do
cumentos que hajam de ser remettidos ou dados a esta com
panhia, ou a qualquer <)os seus funccionarlos, poderão ser 
remettidos ou mandados, deixando-os ou remettendo-os pelo 
Correio em carta franqueada, enveloppe ou envolucro, ende
reçados á companhia ou a esses funccionarios, para o escrl
ptorio. 

160. Qualquer aviso dado pela eompanhia. si remettido 
pelo Cor;reio, será considerado dado na occasião em que a 
carta, enveloppe ou envolucro contendo o mesmo fõr lançado 
no Correio, e para provar essa remessa llastarú provar que a 
carta, enveloppe ou envolucro contendo o aviso foi conve
nientemente endereçado e lançado :no Correio. 
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161. Todas as pessoas que por forca de lei, transferencia 
ou por outro motivo qualquer ficarem com direito a acções ou 
títulos ficarão obrigadas vor qualquer aviso com respeito a 
essas accões ou títulos que anteriormente aos seus nomes ou 
endereços haverem sido inscriptos no registro deverem ser 
dados á pessoa de quem houverem seu direito aos ditos títu
los ou acções. 

162. (.!ualquer aviso ou instrumento entregue ou remet
Udo pelo Correio ou deixado no endereço registrado de qual
quer socio por força dos presentes estatutos, será, mesmo si 
esse soeio houver então fallecido e quer a companhia tenha 
aviso da sua morte quer não.- considerado devidamente dado 
com respeito a Qualquer acção registrada ou titulo registrado, 
quer possuído só, quer conjuuctarnente com quaesquer outras 
vessoas com outras pessoa::; vor esse socio, até que outra 
vessoa seja regislt·ada em seu Jogar como vossuidor ou possui
dor conjuncto da mesma e esse aviso será, a iodos os respeitos 
dos presentes estatutos, considerado aviso bastante dessa 
communicação ou documento a seus herdeiros, testamenteiros 
ou administradores legaes e todas as pessoas (si houver) 
interessadas conjunctamente com elle nessas accões ou títulos. 

163. A assignatura de Qualquer aviso a dar pela compa
nhia poderá ser escripta ou impressa, e si fôr exigido um 
numero especial de <-Lias de aviso, o dia da remessa será 
computado, porém, o dia em que expirar o prazo do mesmo 
não será incluído nesse numero de dias, salvo disposição 
expressa em contrario ou si tal s-e dever concluir da con
textura. 

LIQUIDAÇÃO 

.1G4. Si a companhia entrar em liquidação e os activos 
aprcciaveis para distribuição forem insnfficientes para pagar 
totalmente o capital realizado, esses activos serão disteibuidos 
de modo que os prejuízos sejam tanto quanto possível suppor
tados pelos socios proporcionalmente ao capital realizado ou 
que dever ter sido pago no começo da liquidação sobre as 
acções por el!es possuídas respectivamente. Este artigo não 
affectará os direitos dos possuidores das acções preferenciaes 
ou de quaesquee outras acções que possam ser cmittidas me
dianl.o condiçües especíaes. 

165. Si a companhia entrar em liquidação, os liquidantes 
(voluntarios ou officiaes) poderão, com a approvação de um~ 
resoluçã.o extraordinaria, dividir entre os contribuintes em es
pecie qualquer parte do activo da companhia, e poderão com 
identica approvação entregar qualquer parte dos activos da 
companhia a trustees mediante os trusts em favor dos contri
buintes, que os liquidantes, com identica approvação, acha
n~m conveniente. 

166. No caso de liquidação da companhia na Inglaterra 
lodo o socio da eompanhia qne na or~casião nstivN ftÍra da In
glal!•tTa sor:'t ohrigado.: dentro !ln 1!! rli_as !leco_rridos da apprq
vação de uma resoluçao effechva de hqmdaçao da eomp~nh!a 
voluntariamente, ou depois de expedida uma order_n de, hqm
;]p_r,-fío rla companhia, a mandar communkaçfío Psenpta a com-
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pauhia nomeando algum proprietario em Londr·es para quem 
todos os avisos, citações, prouessos, ordens e julgados relati
vos ou ronuernent·es á liquidação da companhia ]Joderão ser 
remettidos, e na falta dessa nomeação os liquidantes da com
panhia ficarão com a faculdade de nomear por parte desse 
socio alguma pessoa, e o aviso dado a esse rnandatario, quer 
nom('ado pelo socio qur.r pelos liquidantf•s, fiPl':Í considerado 
aviso pessoal em devida fórma ao soe i o para todos os efl'eitos, 
e si os liquidantes fizerem qualquer Liessas nomeações deve
rão, com a brevidad1J possivl'l, participar ao soeio por meio de 
annuncio publicado no Thc Times, jornal de Londres, ou em 
carta registrada n·metlida pPlo Correio e endereçada a essn 
socio para ::;en endPreço constante do J•egistro de soeios da com
!•anhia, P 1•ss1~ aYisn gerá ronsiücrado dado no (lia snguint.e 
:íqudle t•m 1]111' o aunu1wio l'l1r puhli1·:111o 1111 a ·1:ar'ta lançada 
ao Correio. 

lNIJ!C.l\tNIZ.'.ÇÃO g lli<:Rl'ONR.\111 LIIJ..\IJE 

'fodo o diref'for geJ·enle, sr~en•farin ou nutro funrciona
rio on empregado da !'llmpanhia ;;PI':Í indl'lllllizarlo pela compa
nhia, e será dever dn. dircctoria pagar· dos cofres da companhia, 
todos os gastos, dcspezas, prejuízos I' dl'spm!Jolsos fpitos por 
qualqlwr funr~!\ionario ou empr1•g:Hlo ou f!llr• este tiver de 
responder em virtude de qnalqnf)l' contrario celebrado, ou de 
acto praticado por eiiP como fu n1·cinna I' in IHT rmpregado on 
de qualquer modo no exrr·rir.io das suns nU.rihnieõPs. 

Os direefores poderão OltlorgnJ' no notnP r por parte da 
companhia Pm fnYor· de qn:'llquer dirPrfnr ou rle outra pessoa 
que incorrer ou rst.iver para inrnrr·er rrsponsahilirlade pessoal 
em favor dn rompanhia, as hypot.hrcag dos bPns ria companhia 
(presenfeg ou futm·os) que Pntenderem. ·C quaPsquer dessas 
hypothreas podpr·iío cnnfrr lllfln fnrnlrlnde dl' ,-cnrla e outros 
podere,;, rla.ngulas l' disposições que fo1·rm ajustados. 

168. Nrnhum direcfor on ontm funrr\ionario da compn
nhia ser·á l'f'SJWnsa Yel JWlos ar to.~. r e r, ih os, lll'gl igPTJrias ou fal
tas de qualqnee outro dirrctor ou fnnr1'ionnrin ou por auxiliar 
a outorga de qnalqnPr reciho ou onfJ·o ar•to dP fonnnlidad~, ou 
por prejuízo ou desprza frita pPia 1\0rnpnnhin Plll ronseqneneia 
de insnrficirncia on defl!'irrwia. r!P titulo de qualqum· proprie
dade adquirida por orriPm do,; di reei nrps pela eompanhia on 
por parte della, ou por insurficirneia 011 defieiencia. de qual
quer garantia mediante a qual rlinheil'Os ela companhia hou
verem sido ernprflgados, ou por prejuízos ou perda resultante 
de fallrmria, insolYr-ncia ou aeto fraurlniPnto de qualquer pes
soa. com quem dinheiros, ohrigaçõrs ou Pff'eitos da companhia 
houverem sido depositados, ou por pre.iuizos oer.asionados por 
erro de julgamrmto ou prflYisão da sua parte. ou por qualquer 
•mf ro prPjnizo. damno ou emprgPncia qualquer que succedflr 
no exercício das suas attrihuições e dos dewrcs do seu cargo 
ou relativamente ao mesmo, salvo si taf's faetos forem eonse
quencia. de sua propria deshonestidade. 

SRf:l\ETAnlO 

169. O Sr .• John A. Roney, de New Broad Street n. 42, na 
cidade de Londres, será o primeiro secretario da companhia. 
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Nomes, ende1·eços e qualificação de subsc1•iptores 

Jno. H. HylanLI, !J9 JiJton Hoad, Ilfot·LI: t5aixa. 
H. L. Bankes, 152 N ewport Road, Leytonstone : empre

gado. 
H. R. Bol'l'owdale, 17 Quebec Avenue, Southend-ou-sea: 

empregado. 
A. E. Hutton, LI, \Vest. StJUat·e, SoulhwaJ·k, S. 1!:., em-

pi·egado. 
J. Bruwn, 42, N ew Broad 8treet, E. C., secretario. 
J. \V. Hyder, li4, \Vindsor Hoad, Leyton, empregado. 
Juhn A. Roney, 42, Ncw Broatl Stn~d, 11!}. C., ;;ecretario 

de cmupauhias publicas. 

Datado deste dia ll ue dezembro ue 1U11. Testemunha 
das assignatut·as aeitua: - H. 1'. Gcard, cmpregauo gerente t.le 
llotwy & C"., ~l'\Y Hruatl StrceL. };. C .. advogado. 

Pur eópia uonforuw. - Oco . .!. Sai'!Jent, auxiliar do re
gistrador dt• soe ied;u1e,; aHoHy H ta;;. 

Um SPIIO de um :shilling, tle chancella. 
Colladas e inutilizadas estampilhas inglezas do valot· colle

ctivo de uma libra c dezoito shillings, inutilizadas eom a chan
cclla do registro. 

Chancclla do ltegistro de Sociedades Anonymas mn data 
de 4 de .ianeiro de 1912, em Londres.- N. 119.030!6- Re
gistrado n. 124.319, H de dezembro de 1!111. 

Appenso ao livreto supra traduzido : 
Certifi.cado da incorporação de uma eompanhia - Pelo 

presente, certifico que a « Geará 'J't·am\Yay Light aml l'ower 
Company, Limitcd », foi iucorpomda ·ua conformidade da Lei 
Consolidada de Cornpanhias, dP 1900', ,wnw comtmnhia limi
tada, no dia onze dt~ dezernbt·o du mil no,·eccntos c onze. 

Passado c por mim firmado em Londres, neste dia quatro 
de Janeiro dn mil noYeeenlos P doze.---. Ueo . .1. Sw·rft:lli, auxiliar 
registrador de soeiPdades anonymas. 

Chaneella da Hepartição de Hegistro de Soeiedades Ano
nymas dr Lomlres eom data dr 1 de janeiro de 1912. 

Sello de cinco shillinas gra ,-a do no ccrtifkado. 
A authenticidade dos documentos supra traduzidos c a 

qual idade do Sr. George John Sargent estavam devidamente 
attestadas pelo Sr·. Horatio Arthur F:rith de Pinna, tabellião 
publico em Londres, em data de seis de janeiro de mil nove
centos e doze. 

Sello e firma do mesmo Sr. Erith de Pinna. 
A assignatura e qualidade do Sr. Erith de Pinna esta

vam devidamente aul.henticadas no Consulado Geral rto Brazil 
!'m Londrt~S. pelo eomul F. Alves Vinira, em data de onze de 
janeiro de 1912. 

Colladas P inutilizadas ua llrr~cbndoria do Hio dP Jam'iro, 
cslampi lhas [pdemes do val(lr f'olleelivo de I !l$500. 

A assignatum c a qualidade ·do Sr. F. Alves Vieira esta
vam devidamente authenticadas nesta Capital Federal pelo 
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Ministcrjo das llelações Exteriores em data de U de fevereiro 
de 1912. 

Por traducção conforme. 

Hio de Janl'iro, 22 de fevereiro de 1912. -Manoel de 
Mattos Fonseca (sobre estampilhas federaes no valor de 
24$900). 

DECilETO N. 9.-HL-DE 1a m: MAnço DE 1912 

Concefle untorizn1~fio fi « Routlwrn Hrazil SocuriliP:-: ('otlljl:li!Y » para funccionur 

na Republicn. 

!O PrPsidPnte da Hepuhlica dos F:stados Unidos do Brazil, 
aUr-HdPIHlo ao quP rcqtwr·eu a « f\outltPr·n Hl'azil SPcurities Com
pa:ny », sociedade anonyma'.- I'Oill sr\r]p 11a r idade de Portland, 
Estados lJnioos da Amcriea do ~or·te, e devidamente repre
sentada, decreta: 

Artigo mlien. E' eoncnditla aulorihacftn ú « ~outher.·n Bmzil 
SecuritiPs Cumpauy » lJal'a runccional' na Hepul•li1~a, com os es
tatutos que apresentou, mediante as elausula': que este acom
panham, assignaclas ]Jclo ministro tln l<~statlu da Agricultura, 
1ndu'itria c Cornmercio, ficando a mPsma companhia, obri
gada a cumwir as formalidades Pxigida.~ pela legislação em 
vigor. 

Rio de Janeiro, 13 de marro de 1 !J 1:.', 91 o da Independencia 
e 24° da Republica. 

1-IIm.I\LJ<:c; ll. JH FONSECA. 

Pedro de 7'oledo. 

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.441, desta data 

A « Rnulhcrn Brazil RP<'-II!'iUes Crnnpany » ,; nhrigada a lm· 
um represcntantr geral no Hrazil I~Ortl JilPno,-; o illimitados po
deres para tratar c ·rlefin itivarw~nf P i'P~olvcr· as questões que 
se snf'dtal'em qunr r>nm o GovrJ·no, qnrw enm particular·es, po
dendo ser di•marH!ado e rPertwr <·ilaeiío ini1·ial nela companhia. 

H 

Todos os a~os que pmfirnJ· no Hl':lzil finnrfio sujeitos uni
cauH·ntn :ís 1·1~spc•ctivas IPis ,. l'l;gubuw·.nl.n:; ,. :í juriscliee1í.o ·rir 
seu-; frihunaes .inclieiari()s ou allmillisLr·af i\11~. sem que, ~.~m 
tempo algum. possa a rrfPrida eompanl1ia nl\lamar qualr1uer 
exccp(;iío fundada em seus Pstatntns, r·ujas disposições não po
derão servir· rlP hasn para qualrprrr r-edanração concernente 
á execw:ão das nhras ou serviço-=; a qur; eliPs se referem. 
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II;]I 

Fica dependente de autori:imção do Governo qualquer al
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta
tutos. 

Ser-llte-ha cassada a autorização para funccionar na Re
publica si infringir esta clausula. 

IV 

Fica entendido !JUe a autorização (• dada sem prejuizo do 
principio de achar-se a companhia, sujeita :í~ disposieões de 
direito que regem as sociedades anonymas. 

A infracção de qualquer uas clausulas para a qual não 
esteja comminaua JWDa especial será punida com a multa de 
1 :000$ a 5 :000$ e, no caso de reincidnneia, com a cassação da 
autorizaçã.o concedida pelo dP•.·reto Plll virtude dn qual baixam 
as presentes ?lausulas. 

Rio de Janeiro, 1:1 de nuu·•.:o de Hl12. -··-Pedro de Tolcdo. 

Eu, abaixo assignado, traduf\lor publico ~~ interprete com
mercial .iurament.ado da prac.a do Rio de .Janeiro, por nomeação 
da meritissima Junta Commercial da Capital Federal, eertifico 
pdtJ presente quP me foi apresentado um documento escripto 
no idioma inglez, afim dr~ o traduzir para o vernaculo, o que 
assim cumpri em raziío do mrm offieio e eu.ia traducção é a 
seguinte: 

1'HAimCÇÃ0 

ESTADO DE MAINE 

Certi(icario dr~ 01'1lltllizn.r:iío de uma cm·pm·ação de ar:córdo con. 
as leis aeraeg 

0,; abaixo assignarlo~, funcrior.ario:; rlr\ uma eorporação or
gml izada nrn l'ortlaud, 110 J•3sf.ado dP IMaiJl(\ em uma reunião 
dos signat:u·ios dos Leruws dt· ~~nnl.r:wlo da mesma, devidamen
te convocaria e l'Palir.ada IW escriptorio da « The Corporati()ln 
Trust Company », na eidade de Portland, aos 22 de setembro rle 
HJ11, da em ehristã, pelo presente certificam o .seguintB: 

1. O nome da. mesma. !lOI'poraçfín (> « Ronthnrn iBrazil Se
curitir)S Company ». 

2. Os fins da nwsma eorpm ação são os seguintes: 
a) subscrrwer, t)olnpral' ou dn outra fórnm adquil'ir e to

mal', po&suir, vendnr·. eeder, transfr)rir, bypotheear, gravar, 
distribuir eomo diYidrnrlos ou dispOr dP outro modo dP quaes
fllllll' :w\;Õns do f'.apit.al-ae•.:õPs ou dos l.itulos on outras obl·iga
çoes ou titulo~ d1\ d iYida dr. col'pora.;;ões ou associações ''. em
quanto vossui1· taP~ títulos, nxercer todos os dirnitos, poderes 
e privilegios de p,ropriedade, inclusive o dirrit.o de votar sobrr 
quaesquor acções do capital possuídas por esta ·companhia. 
E organizar ou auxiliar de qualquer modo qualquer corporaeão 
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iHt as~ociat;ão da qual esta companhia po-;suil' ac~:{ics do ca
pital, titulos ou outras obrigações ou l.itulo,.; de divida, ou 
eu.ios fins forem no todo ou Pm parte semelhantes aos desta 
companhia ou que explorar negocio su:->ceplivl'l de ser explomdo 
de modo a beneficiar directa ou indirPdauwule a esta com
pauhia. E fawt· todos t•. quaPSIJliPI' al'los " eousas temlo pot· 
fim proi.PgPt', p.r·eservat·, mellwra1· 011 auguwnlat· o valor de 
tJUalttucr des~ms <tC\;Ões tio eapilal, I ilulos ou outras ulll'igat;úcs 
e provas de divida; 

IJ) dragar ou melhorar tlc outra l"•írnm quaesquer IJUl'los 
e Pdiri('al' n I'Ullslruir cúe~, lH!lltt•s, llWlilcs, JtllarÚI'S e trahalhm; 
dll portos til' toda a sol'ie ('/IH ljUalqUI'l' f•ari,p do ltlttlldO U I!X
plol':tl' t'lll qunlqtJt'L' parti' do mUJHlo os di\ I'J'sos negocio,; de 
nngeniJt:iJ·o.~. l'lllJil'I'ÍI.Piros I' consll'tLI'.IIH'PS 1'111 Lodos os >'l'tts 
rmnns " ralll'i1·.al'. l'ompral', n'IJdt•l· ,. ).!~THI' •'OIIt Pdil'ieios, ma
l.•·l'iai'S, J'••IT:tllll'lilas ,. at'I'I':-<SIII'ios: 

c) pro1~11 nu·, JWSIJUizal', ullL<"l', I' a' ar, lllilll'.l'lll', I L'iltll·ar, 
!'aleiual', lavat·. Jll'lll'il'at', t.raha!IJal' pnr llll'io d1\ machiuismos, 
reduzir, I'XIt·ahir, refiuar, p1'1'1J<ll':tl', amal~atuar, JH'qtal'al' 
amostras, tratar, expPt'illll\lllar. ntaniplllal', prl}(larat· va1·a o 
Juen~ado, manuJat·.lural', 1\UlllJIL'al', Vl'lld<"r I' lidar e negociar 
t'lll gt'PZ, east\:tll){), areia, lll'dt·a, lllilll'l'io-;, tnPlat•s, sul.Jslatwias 
miuet·aes e 1n·odudo~ de toda a :-<rii'IP. Corn pt'at·, possuir, \ IHl
()er, alugar. atTendar I' desenvolvt•t· lt•tTa,;, 111\IIS immoveis, di
reitos reaPs P posses. Explorat· gl·l'alllll'lllo os ncgocios de do
nos de pPd.reirai'l, mineiros, merendol'l':-<, l'ahrieant.es, f:tZl'ndei
ros, donos de lleus immoveis n l.ranHpurl adm·1·s pot· terra e por 
mat·, QUI\ não em Pst.rada de Jerro; 

rl;' 1~onfonuando-so tom as lei.-; em Yigo1· da Hepubliea do 
Brazil e eom a lieença ou conseutim•.•1tio lll'eP~sario dos vo
derJ\S legislativos, gon\J'namctüae:;, mun iei pal's ou outros na 
llcpnhliea do Brazil. loear, eoustruir, eomtll'm·, tomar [Jül' nr
rnndunwnlll ou l''lll troca ou mlquit·il' d1· outro modo •I\ mci!Jlar, 
r.muwt·lat·, manlt•J·, melhorar, lrahalltat• ~~ I'Xplorat• eom Jort;a 
motriz qualqlll'l', I'S[.I'ada« do fl'tTo, via:-: l'etTPas, t1·anuuays, e 
linhas ri<' viat;:.ão urbana pam o l.J·ansport.e dn passageiros, 
l'at·ga, nmlaíl l'Xfll'Pssas e outra:-: eon:>as I\ arlquir·il·, <:oustruir, 
pw;suit·, maHtl·r·, trabalhaJ·, e explorar linha:-: lclcgravhica~ ou 

·l.elcplhonieas rara ;.;pJ'Pill usada~ 1'111 liga1:fío 1~om as rd<'ridas 
r•sl.radas " linhas 1'1'1'/'l':ts, linhas d•· ii'H.I/1/I'HI/-' <' linhas dt) via
l:.ão urlmna. "dr\ outra l'tít·tna, ,. adqttiril', l'llllSlruir e IliN·mir 
todas as ehavPs m•eessarias 1\ eloll\ l'llÍI'IÜus, desdos, gyrado
res, r~st.ae.õm; tr•t·minaes, deposito:-:, ·ustaçõe-; de •carvão, de 
agua 1\ out.J·as ~' nffieinas dn machinas, dPpositos de carga c 
outros Pdi ricios n rw.rten1·.Ps nPr~P:<sarin~ ott ronvcnicntt~s pat·a 
a exploração I'IHlYI'niente das nwsnms vias l'm'!'eas ou estradas 
de ferro l' de quacsquer vrolongamculos tias mesmas, c ramae.~> 
o outras linhas addieionaes, ~~ ad(]uirir df' qualqupr modo legal 
diroitos ·c!P tmnsito P terras para todos ou (]tmesquer dos nllen
donados fitls, m·ttzat· ou ligar rom oull'as linhas ferreas p, ar
n·ndal' suas dil.a~ lhthas ou trai'Pgn,. oulros dil'l'il.os ou quacs
qtu•t' .tl"ll"~ a outras I'Oil.tpanltias ,. pal'a .f.odos nu quansquet· 
tios dtlos !tn<> a companlna poder:i ei\IPhl.'a!' ,. PXplorar os eon
t.raelos o eone.es::;úes que PntendPr. Fica l'n(endiclo, porrim, que 
t~sta companlua não construirá, adqnirid. l.l'abalhará nem ex
rtlorar:í. vias nu Pstr·adas dP fmTo, I in lias I PIPgraphicas ou te
lcphonints n•·m auxiliarú a U\'fiUi:;it:iin. ~·onslTucção, 1cxpln-



ACTOS DO PoDER EXECUTIVO 549 

ração ou funecionamento das mrqmas nem oecupar-sr,-ha de 
transporte do passagoiros, carga ou outras consa~ no Estado 
de '\Iaine ou em outro qualquf't' Estado ou jnrio:;din(;ão, a não 
SC'I' q11ando e ondP fi\ r TH'rmittüJ.; pelas )pis dos mPsmo~: 

e) comprar, tomar por arTendanwnto ou om troPa, alugar 
nu arlqnirir de nutra fôrma henq moveis on immoveis, direitos, 
laYni'Ps on priYilegios qur a compànhia ac!har conveniente ou 
Yanla.ioso para qualqnt·r· dos fwus nrgocios t' Pdificar. moutar, 
t:on;:;I.J'Il i 1', Pxplorar, rnantm·, melhorar, gPrir, trahalhar, fis
t·a.liz:IJ' n su]wrinlt>rHh'r Pdirir:ios, oiH'a~. PstJ·atlas, t~aminhos, 
1nina~. rundic-õP~. linhaq de t1·mm.vays, linhas f1n·.rtms, reser
Ynlnrios. t:nrsos tlr ap;ua. aqurducto~, c:íes, forno,;, sf'rrarias, 
ol'l'ininns dP t1·iturarãn, ohras JiytJr·milicas. electrifoas, fahrieas, 
al·mazrns P onlms (1hra~ P :;Pr~·i(:.o,; de utilidade. publiea que 
pos,;a111 part't'PI' r)iJ·Pda on indit't•c!amnnff: cmHlurrni.Ps a qnal
lJilPI' dos fius ria companhia " •~ontrilmir para iiUbsidiar ou 
:lllxilinJ· rir oulra l't'n·nm P auxilia1· ou tomar par(P em qualquer 
dPssas O!~t'ra(:ií"" t•nm ohsPrYaneia da lirrnt;a lt>g"i~lat iva ou 
;_,·o\'PJ'll:tiiH'lÜal SPlllflT'l' que P onrln ftw n••t•Pssm·in: 

/') O]liJOL'i.tllHllllP!tiP <;O!it•il.al', COIII[ll'al.' 0\1 adqllÍI'Íl' rlt~ O!l( t•a 
l'•ínn1a pol' mPin d•' t:.,.ssão. l.mnsfPt'Pllria, dt· .. P PXf'l'I'Pr ex
plol'al' " go~ar dP qua\quPt' tlisposii;iio IPgal. drot·.rpfo, onlmn, 
linnnr:a, podl'l', antoridariP. t'Ollt'PSsão, tlin•ito ou pt·ivilrgio quP 
tpialqllf'l' 1-(fl\'PT'TlO 011 au(.nr·idadP~ SUfll'PITtnS, 111\lllÍl'i[.HWS 011 
lot'aP.'< 011 qualqw•J' t'ol·por·ação ou onlras inst.ituit:ii·p-; J•llhlit·as 
I Í\ f'I'Plll n dirPito dP out.orgn r, rim· nn ennrt•r!Pl' " pagar ,. con-
1 l'ilm i1· pa1·a a ~'Xploração ou I'Paliznt:ão do'> nwsmos favorf'~ P 
utilizar-.~!' t!P rJU:tPsqnPr das atTtíPs, tif.nlo" t• adiYos da t•nm
pan h i a para paga1· as dPS!H'Za~. PTH':lJ·go~ e ga ~to~ pn r a isso 
IH'!'PSS:li'ÍOS; 
• u) r.nmprar ou arlqniril· rle outra l't'•rnw t• Pxplm·at· fJUal
<1111'1' outro nPgorio de manufartura ou outro qnr pn,sa parN~I~r 
(t eompanhia suscept.ivrl de ,.;or· r·onYP!lit>nl.PmcntP rxplorado 
Pm ligação t•nnl os JJPgrwios ou rins da t·ompanlria. mt qnP pos
sam l1·azrJ· dirPela ou inrlir·t)elanwnLP valorizat;ão ou appl i
I'Uiêiín para quarsqw~r dos IH•ns l' rlil·l'i tos da !'O!ItpaHh ia n 
paga1· qlwlqllPI' lll'got•.io compr·adn rlt>.~sa ft'•rma t'.OIJt at·t:i)Ps dn 
t•npilal. tiLulns nu nHtJ·as ohJ·igat,'ÕI'-; desta companllia: 

h) ."nliritnr ou eompmr mr adquirir r!P nutrn 1'•\rma pa
(PnL••s, pri,·ilq~ios r!P invPnr.ão. nntnrga,:;. lil'Pllf.'~H. atTcnda
IIIPIII.o~. l'lllll'""siiPs P milros dir·pj(ns ,:imilnres t•nnl't>i'ÍIIdo qnal
lfJit'l' dÍI'I'Íi.o l'XI'iii~ÍYII 011 ll:Í.O Oll dtrPi(o lillli(ado dl' l':tZPI' WiO 
d•· qualqiiPl' ~l'gTE•do on ou! 1':1 iul'ol'fnat:ão n~lativa a in\·f'nr:iio 
q11P possa parPnPJ' .~n.~t,ept.ivt>l rln usn1· para qualqnPJ' dos fins 
desta eompanhia ou cuja acquisição possa parPer1· dl' ,-antagPm 
dir·Pela nu intlirPcta para p;;;fn companhia P usar. PXPrerr. tll's-
1'11\'olvrr ou onhll'gar lieE·nens J't>lnt.h ai'\ aos lH·ll~. dii'f'ilos, 
in(Pl'I'Ssr:- ou inl'nrmaçõrs adquiridos dPssa ft'•nn:r m1 ulili
znl-os de outr·a manPira qualquer; 

i) romprnr ou adquiriJ· dr nutra f6rma r- lnma1· t• guardar 
P vPndt•r, •·rdr1·, I ransfPI'i 1·. IJ~·pnllheear, t·mrrionn r. d ist.rihn ir 
eomo dh·idP!Hlns ou diRpi'>r dt•. outro modo dP arçõp;.; do ~~apilal
aP.t,'iiPs 011 do~ l.ifnlo~ P onlra~ nhri;~at.:íil'~ nu in~IJ'IIIJH'IIin~ nu 
filnlo;; df' dh iria dl' qualquPJ' oull'a ~~ornpanhia 011 •:orpnrar:iío 
" larwaJ· qualqul'r t•.ompanhia c.ujns fins spjam no Indo ou t~IJ] 
pal'lP o;~>mr•Jhani.Ps aos drsta r••mpanliia 011 lfliP '"o;plnraJ· rH•
gnt·io ;.;JJSl'l'pl ÍYf'i dt' ;.;('(' f'Xjdlli':lfill l'UIII Y:J'JJI:If,!'('ll.~ •IÍI'Pl'f:t~ IHI 
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inuit·rc·.ta~ pam Psta companhia r cmquanto possuir ,essas 
acçõr~ do capital exerecr os direitos, poderes e privilegias de 
proprirdadP, irwlusiyc o direito de votar com as mesmas; 

j) garantir pm· endosso ou de outra Jórma o pagamento 
de qualquor principal e juros garantidos ou devidos por força 
ou .com .ro<;pcit.o a títulos, a-cções, hypof.lwc~as, gravames,. obri
gações c titulns garantidos de rfllalqw•t· eorporação ou de 
qualquer aut.oridaclr suprrma. nmnicipal, local ou outra ou de 
pessoas quars(]uer eorporcas 011 i IH~ot·pm·c•a:-; n g~u·antir di
videndos soht'r titJaosqtH'J' acçõcs dn r:1 p i I :t 1-:-wçõrs de qualquPr' 
corporação ~nmprc (}110 fc)r noecssariP 1111 c·.onvr•niente aos ue
gocios rla companhia ou conduceHIPs a )IPnofil'ial-os; 

J.:) emprPgar e gyrar rom os rlinlwiros da companhia que 
não fnrom immorlintanwntP pn~eisn;.: tnPdinnt.e g<~rantias o rlo 
modo qu0 opporhmanwtlfn fôr clrtPJ'lllinado pola directoria; 

l) vnndPt'. :ti'I'I'IHlar o11 dispo'11' do· o1il1'a f(ll'llla dos hens c 
••rnprPzas da c·oltlpanhia. 011 dn rp1alqlll'l' parf.c dos mesmos 
pelo preço •IIH' a companllia r:ntNtdne " csper.ialmente contra 
pagamento em aeções. dclmntm·r:s. fifllln~ 1111 olwigacões de 
qualquer outra pompanhia en.io~ fim; fol'f'lll nn lodo on em 
parf.p srmelhanf n:;; aos desta comp<~nli ia: 

m.' permift.ir 011 fazer •·om qnr o n•·r·no r os interesses 
de qualquer nPgMio ou hem nsfalw!Pr~irlo. "Xplorado on adqui
rido prla cnmpanhia fique 011 srja im·•·st.irlo on registrado no 
norno nu snja PXfll"rarlo pnr qualqtll'l individuo on por com
p:m!hia Psfrango•ira ou outra qnalqnrr •·on:-;tifuida ou a eonsti
tuir em trust, romo ag·ente;;; on repl···~Pntantes legaes desta 
companhia 011 nwdianffl outros f.rrrnn~ f' rondiç.ões convenien
tes quo a rlirentoria dr.f.erminar PTrJ pt'nveil.o desta compa
nhia. o gt!rir n;;; rwgorios on ch:l!Wll' :1. si ,. <>xplm·ar os negocioS 
dP, qualr(llPJ' dr•:-;gas 1\nmpnnhias adq!lil'i!l<i•l fndas ou parto das 
aeçõPs nu f.ií.nlos. ,/di1:nilt1'f's 1111 flllll'tt-: "''I'Í!!.;H·oíP~ das mn,mas 
ou dP ouf.ro mndn qnal•Jllf'l' ,. ''"''1'1'<'1' l<ul·•~ o.Í1 quaPsquer dos 
poderr•;; dn qualqnt•r dessas companl1 i;t;; 011 do~ JlO.~suidores de 
acções do eapif.al 011 dr:f}(:nfu·t·cs 1111 n]n·ig·ar;õo•s das mesmas e 
receher f' rlisfrihnir c·omo hwro nP dn md1·a mmwira os divi
dendos r• .i11l'fl'i l'''·''illfantf's rlP.'<Sas at·r~ií"·'· ,,,.,,.:Hfnrrs ou obri
gações; 

n) eonsrgni1· fJUP a •·ompanh ia "''.i;t rrgist.rada e reco
nhecida c~m qmtlrfHPl' paiz •·sfrang<'iro " dc;~it::nar pessoas nos 
llli'Sntns. df' ant••!rrlo c•nm as lPis rJ,.,.,,,,, pai:r.t•s PSI.rangf'iros, 
pa1·a l'l'[ll'f''-'PIIfarr•lll "·"fa r·nmpanllia ,. l'''l"'hf'l'nm eitaçií.o pela 
•~omp:-~nhia " da s11<1 p:n·tr•, <'lll qualtJIIPI' pt·oc~c·sso nu acção; 

o) eelohrar qualquPr arranjo para p:1rtilha de lucros, 
Ul!Jao clt• infl'l'l':o;SI'.'-', n<lnpPra•:fío. ris<'" l'.llll.itnw.{n, eoncessão re
ciproea. SIH'ir>d:trll' ou n11f1'0 al'l'anjn •~n111 qna!rnwr· pessoa ou 
eorilpanltia qtl<' ""fllnml' 1111 ~~" IH'C'IIfl:'l' <111 fiF~r em vias r]p 
Pxplorar 1111 dl' SP III'C\IlP:tl' dl' l!l'gncio o11 fr:n!o'ae(:iin flUE' PS{a 
r.ompanhia. psfiyr.,. anfo1·izada a •·xplnr:n· n11 do negoeio ou 
fJ•ansal'l)iin Stl'ii'<'Pf.i\o•l "" S<'l' I'Pitn 1111 •·xplnradn rom Yan
l.:tgPm dirr·•·.t.a ou i•ndirl'l'fa para Psla r·.nnq.anliia, 1111 toma1· nu 
de m !11·a ftínna adqu i l'i I' a•·c~il<'s ,. olll'igat'iiPs d•• quallfl!Pl' 
dessa~ l'nmpanlcias " Yf'Jll]f't', possnir·. roPrnift.ir com ou sem 
ga1·anl in nu girai' r·nm as IIIPsrn;ls o !I> nutra frírma qualquer; 

11' fazer f'usão rom qualquPJ' outra cnn1panhia cuJos fins 
sr.iam 1111 fo<l11 un em part.e semelhanf•'~ nos rlesta companhia; 
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q) fazer todas as outras consa'l que forem incidentes ou 
rondueentes á obtenção dos fins suprarnencionados; 

1') nada do que no presente se contém ser{L interpretado 
como autorização para formação por força do presente de 
qualquer corporação bancaria ou de seguro ou eaixa oco
nomiea ou companhia de trust ou qualquer corporação que 
tenha por fim auferir lucros do mnprestirno ou uso de di
nheiros ou companhia depositaria on eorporação possuindo 
quaiiJllCI' tl"s poderes prohibidos a quaesqwJr eorporarões 
nmst.ituidaH de aeeunlo com o disposto 110 capitulo tO da!'l leis 
fundamentao~ revistas do Estarlo de Mainc c leis emendando 
on mn additamento ás mesmas. ·E o negocio de construcção o 
l'xplora(Jiio dr cstrauas o vias feneas " lramways o dr viação 
urhaua ou de auxilio para construcção das mesmas e de eom
pan h ias teleg.raphiras e l.elepllonicas, de companhias de gaz 
ou elcctl'icidade ;;ó será explorado em paizr•s estrangeiros e 
l•~stados, t.r•JTitorios e jurü;dic.\;Ões que não o Estado de Maine 
r· Hómcnte nos paizes esLranf!eiros, T<;stados, territorios e ju
ri;<dieeões em IJile '' quando a~ Jr:i" dos nwsmn.9 u pennit.t.i
J't'lll P quando o permittir~:m. 

:L A importan0ia do ert p i t.al-:.H·.r_:õef\ ,; $ l. 000. 000 (um 
r11illtão de dollars). 

·L A importancia do cavital-acções já paga 1\ nulla. 
;; . O '\'il.IM de acçõe,.;, ao par, é !j; 100 (cem uollar,.;! cada 

uma. 
6. Os nomes e residencias dos possuidores das allurlida'l 

:lr·r:õPs siío os seguint.r.s, a sabCI.': 

Nonws e residenr~ias 

Clarcnce E. Eaton, •Portland, Maine .............. , 
T. L. Urot.eau, Portland, Maine ................... . 
. \.lbert F. Jones, Pmtland, i\laiue ................. . 
Alhcrt. A. Richards, I>ortland, Maine .............. . 
H. M. Maxwell, Port.lanrl, l\Taine .................. . 
Import.aneia de acções a suh.~crever e por emit!ir .. . 

Tot.a.l ........................ . 

Numero 
de 

acções 

2 
2 
2 
2 
3 

9.989 

10.000 

7. A alludida corporação tem st'rlc Pm Portland, no Con
dado de Cumberland. 

8. O numero de snus directorPs l~ -cinco e seus nomes são 
Clarencc K Eaton, T. L. Croteau, Albert F .• Tonos, Albnrt. A. 
Hiehards e B. 1\L Maxwell. 

9. O nome do escrivão r5 :rames E. :\lanter e sua residPncia 
r' em Portland, Maine. 

1 O. O abaixo assignado Clarcncc E. Eaton ,; presidente 
o abaixo a~signarln 'r. L. Crotcau ri thesoureiro e os abaixo~ 
assignados Clarence E. Eaton, T. L. ICroteau, ·AJJwrt F .. Jones, 
Albnrt. A. lliêhar<l~ ,., H. '.\1. l\laxwP\1. são o~ dir·eelorPs da 
ITJI'Sfll:t rOl'jlf)l'f\l:.fto. 

Em tPstemuniio do que. firmamos o presentr. neste dia 
Yinte n dons dP. snt.emhro dn mil novecentos c onzP. --Clarcnce 
H. J.:afo11, Jll'i•sidt>rüt•.- 7'. /~. Crntcmt, thesnui'Piro.- Clm·cncc 
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8. Eoto11.- 'l'. 1-. Croleau.- Albr•J'l 1•' . .lo111'S. -Albert A. Ri
r•/urrds.~-H . . 1/. JfrUU'C/l. direcfores. 

Estado dt• .\la i 111'. Condado de Cumberland SS: 

Neste dia :.?-2 de setembro de l!H 1, 11essoalmente compa
rcer.rarn Clari'IHW 1<:. l•;at.on, pr·N\idi!llf.l'. '1'. 1 •. C!'Otcau, thcsou
reim, n il:lar·Priel' K J•:aton. T. L. •C:ro[l'all, AlbPr'i. !<' .• lones, Al
lwrt A. llklmrds l' B. J\1. :\lax,ndl. lodos os dir·pnfot·es da « ~Oll
UH•r·n Braz i I ·:-:111~\ll·il ir\R Cmnpauy », I' ntda um de per si jura
ram -~e1· ,-pr·dadl'il'o 11 ePrfificado :-nrpra por Plks assignadn. 
flpr·anfl' tiiÍIJI. -.laiiii'S E. Mrwfr:J", juiz d1• paz. 

T<;stado ti" "\l:linr~~- Ofl'icin do JH'OI'Ut·ador geral: 22. de se
f.f'lllill'n df' l!lll. l'f'lo Jll'l'>'l'llln ,.,.r·lil'i1·•• qun I'Xaminei o cerfi
fieado SIIJII':I I' 1(111' 11 JIH'SJIIO Sü ;u·Jm 1'011\"I'JlÍI'IIf.l'fllCilf.() feif.O 
e firnwdn ,. 1·.~t:í d•· a1~o·o'•rdo I'OIIl a l~ou~lifrrirão I' 1'0111 as kis 
do l•:sladn.~~- 11". /1. /'a/fllllrfol/. prot·uratlot· g:;•ral. 

CrtlltiH•rlalld, ~:4. iiPgislro do· al'los - llo:cl'llido aos 23 d0 
sctemhm dP. 1!111, ú~ \1 !tora~ " 1;> da rnanltii. Hegistrado no 
vol. 4-\, pa~<iua :JH<i. ,\f,test.o. ~-- F/'11111'/,: 1 .. ela I'!.-, registrador. 
Pnr 1~1ípia t~otll'rH'llll' do t'Pgistro. -- :\lf,.~to. -~ Fmuck L. r:tol'lr. 
l'l'gist.rador. l•:,;t.adn d,. Maiul'. ~~·,·t· ... l.aria dl' gslado. 

Angn"la. :_>;! dl' sl'fnnlhro dn I !111. ltf'n~hido f' archiYado 
nesta data. Jlpg-istmdo Jtn ynfrmw 1!1. pagilla 11. At.testo.
J. 1<: • .\ll'.i'rlllll•·,· . . ~•·1·-r·,.lar·io rll' K~fado iiiiPr·irw. 

Estado 1),. :\laine ~- Seet·l'taria d\' !·:~lado- Pelo presente 
cert.ifii!O q ne o papl'! annPxado ao pt'""' •r !I,. ,; c.úpia conforme 
dos l'l'gi."t r·os dt.\"la repartirão. 

Em lf's!Pnntnlw do rpu•, tnatllll'i ,;Pila!' o pt·esente com o 
selln .-Io '1<:::-:tado. Pas:=-:ado n pot.· mim l'irt11ado "'ll ,\ngusta llf'SII' 
dia villt1' f' sl'i" tfto ~~·fPIIlhro do anno o/1' Nosso ~1mhor, mil 
no\·f'eento~ o ollZI', (\ t'!•nt.PSÍJlH> trigPsintn sflxfo da Jndepen
dencia dns l•:stados !fnidos da .\rnPrio·a. - J. 1\. Ale.nlllrlt'l', se
~~rPfarin dP l•:stado inft•t•ilto. 

l•:st:l\·a o sf'lln do l·:~d.adn de i\lainc. 

il•'l'olllll·•:o Yf't'd:IIIPira a as.~i:::ll:ritll·:r o·\;tr:rd:r no I'Ofl.i
l'ieado rPITo. do• .1. 1•: .. \kxa11dnr, ~uh-sl't'r·efar·io dn J•:stado do 
I<:stado do .\lainl'; 1'. para l'nllsfar· oHtd" o'llll\'it•r·. a pedido do 
internssadn. passo o JII'PSPil!P qut• ~,-si~tu• n ,-a,. sr•llnf!o eom n 
spiJo dl'sfP Cnnsnl~do Üf'ra I. 

Nn\·a Yol'k. :w,.: í d" jai!Pir·o do· I !li~·. -- .!lrnwd .laciullw 
lo'. rla. Cunha. I'Oll>\lll gf'l'al. 

Esta\·a a l'itatH'f'll:r dn rnl'~lll•> Con .... uladn itnrf ilizando l!lll 
!>PIIn dP :l~. do ""''Yit:o I'Oilf'ltl:tr dn Hl'azil. 

Cnlladas ,. i11ul.ilizadas ·11a il•'l'l'ill•dnr·ia. do Pisft·ido FP
d,.r·:rl, l.t·I'R Pslarnpillra.' t'f'dl•t·aps do ,-aloH' l'nl!l'l'iiYO rle :.'~400. 

A assignalut·a n a qualidade do Sr. '\fallnPI .T:lf'int:ho F. da 
Cm1ha "staY<llll autln•ntil'adas 1'1111 rla1a dl' ::1 dl' janniJ·o de 
t\11~, 11:1 :-.l'o'l'l'f:tl'i:t das llo•l:teiio•s J•::xl•·rior·•·" d•·sla Capital. 

Por' lmdtli'C1ío eun forme. 
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Eu, abaixo assignarlo, traduct.or puhlico e interprete com
nwrcial juranwntado da praca rio Rio rle .Janeiro, poJ· nomeação 
da nwritissima .Junta Comnwrcial rla Capital FNl<'ral: 

Cr,rtifico, pelo presente, que mr foi aprPRentado um do
cmnnnto PSCJ'ipto no idioma inglf'r. a fim de o traduzir para o 
\'f'l'nar•.Jiln. o qnf' aRRim rump1·i •~rn raz:'io rio JnPU ol'fieio, e 
r•.tJ.ia lrarhwr,fío r' a SPI!1lin1f': 

Estatutos da Companhia << Southern Brazil Securities Company » 

Art. I." .\ s•'rlf' df' nf'grwio;; r' o Psrriplm·in rf'DfJ•al fla 
rompanltia no Estado d<· \!ainc sPrfío na c-irhulr de PorLland 
e o .~Pllo s<'t':Í dP fôl'!na cirr·11lar enm as palau·as « f'oulhern 
Hmzil SPr•.nritiP~ f:ompan~· ». Pllt rPdoJ· rla pPriphPr·ia P as pa
l:t\T:H " aJg·arismos: « llll'rll'fHll'arla. 1!11 f \JainP » no l'enl.ro. 

FfTNI:I~ION.\IITOS 

Art. '.'." Os fnnrciona1·im; da eompanhia ;;Prfío um presi
rlPti!P, um L" vicf'-fll'PsirkntP " o,; outros vir•P-prPsidPnles qno 
oppoJ·tnnanwnt.r> f'ni'Pm nomeadoR pf'la rlieertoeia. nm theson
I'PÍ r·n. nm ~f'I'I'Pf.a rio. um Pscr·jyfío. uma dirrctoria P.omposta· dp 
r•.inc.n llll'lllhros P o,~ funrcionario~ subaltPrrtnR q1w a dirrrtoria 
011 a romrnissão PXPI'lltiYa opportun:mHml" ltotliPaT'Plll. Os 
a1·r~ioni,;!as Pllt Rua assPtnlllr'a ammal PSI'Oihl'rfío por !'serul-inin, 
dr•ntre Pl!t>s. uma dirPrforia. EIPgPrfín i:::ualmPntP o r~eriYão. 
A rlirf'r.toria Ptn <;U:l JH'irnf'ira J'P1mifío, rlPpois dP elr>ifa. elr~;-p,r:'t 
dPIIfr·,. n,.; ((111' a l'llllS!if.nirPill 11m prPsirlPnff' P 11n1 f" vicn-prP
sidPnlr> P lant])l'lll f'SI'O]hr•r:'t 11111 ffii'SOlii'Pirn P 11m ,.;pr·r-pfa.eio. 

;\ dir·r•r·loria podl't';Í. llf'fiOI'fun;urwn!P IIOIIll'lll' nntr·os vir~n
prnsid.:>ntP,.;, por1;m 1tPnh11rn YÍI'I'-Jli'PsideniP, a nfío ~"r o 1" 
viel•-p:·l·~idPniP. HI'I'I'S~ita si'T' illll'tnhJ·o da dirncfm·ia. O es
l't'iyão r• o ~f>t•r·efario rlPYnriio pr'P.slat·, J'f'SJ)f'Cfivallll'nLr• . .iura
nwntn para o f'ic•l c~ulllpJ·imr•rt!o do,.; srus drvPrPs. Os c•argos 
r]p \'ÍiOI'-PI'P~ÍrJPilif' f' i)p Sf'l~t·f'!ado, Ol\ rJn fhPSOlll'f'Íl'O e Se-
1'1'1'1 :trio podPrfío SI' I' I'XI'l'f'.idos pPla lllP>'IIl:t prssna. Todos os 
l'l'f'l't'ido~ ftiiii'I'Ífllr:ti'ÍO,.; di'YI'I'iiO I'Xf'l'l'l'l' Sl'llS 1':\l'f.!'IIS ]lOI' l'~paço 
r!P 11111 mmo P rir·-~·"" prazo ""' clf•allll', ah' sf'J'r•m PIPitos e qna
lifirados sPnR succcsf'lll'I'S, saln1, cntrPfanto. dPslituir:fío em 
qnalqurr !Pmpo pol' yofn da mainl'ia da di.rPI'!,oria nu ria 
rnaior·ia da r'Oitllni,;,.:fín r•xPr'tll iYa (Pxr·r-ptuanrlo-,.;p n~ f'lltte-
1' innarin~ Pif'itos na as~Prnhlr;a dos sig·nata rins rins IPT'IliOs d1~ 
r·ontract.o P na primPira reunião da direetoria q1w exf'l'I~Priio 
seus cargos sórrH'TlfP atr• a primrira assrmbl~a annual r dessa 
data em dPanfP ah' sf't'~'lll P!Pifns P rpwlifil'arlos os sPtL~ suc
nPssorc~) . 

. \ri. :1." QualqnPI' rliro'c·tm·, m!'mln·n da r•omrllis;:;iio Pxr
r·lll Í\':t Oll f'tlfi('I'Ífllt:ti'Íil f'IH]I'I';i J'f'SÍ~Ilar• Sf'lt l'ai',!!,O l'f'llll'i.IPiltlll 
U\ i~o r•fwl'ipf,o :í. dil'o•l'l.ori;l, ao 1;J'I'l'.irltonff' 011 ao "'"''-I'Piario ,, ao 
~;;er at.:t:eita a sua rlemissiín pf.'ia dir•·r·tm·ia ou pPlo runl'r·ionario 
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a qumn e~se aviso r!P renuncia fôr remd.l.ido -seu eargo ficará 
vago. 

Os directores que continuarem ou os membros da com
missão executiva poderão agir a despeito de qualquer vaga 
na directoria ou na commissão e todos os actog praticados pela 
directoria ou pela commissão executiva ou por qualquer di
rector ou m•lmhro da commissão executiva serão validos a 
despeito de •Jualqur.r vicio na eleil;ão 011 qualificação de qual
quer dessPs dirpr·fores ou nwmiH'oR da r·.ommissão. executiva. 

V.\U:\S 

.\l't. í." Pod .. rilo Ya-ga1· quaesquer rins eargos e serão 
preem~hidos pela rlirr·r~toria ou pela wmtn issãl} e.iecutiva, e a 
pe.o~oa ··~colltida para pt'Pf'nChl'l' lfllal•pt<'l' vag·a <'Xf'l''i'PJ':Í o t'.:ti'P:II 
fl''''' pr:1zo ""'' f'all.a1· :í. pPS.~oa qw• vi••l' ~u!Jslifuir. 

Caso alg-11111 llllll~r~ionaril' da compnnlti:1 ~'' ausPntar· IPrn
JHII'at·iatnellf" 011 lir'a1· irnpo!;sihililado d<· r•x•~I'I\Pt' suas fnn
r·r,)Õfl.~, a dit·•·r·f_,,..ja 011 a r·rmlllli!'\;;fío "'<~'''·"' iya podr·J·ão nomna1· 
uma p•·ssoa p:u·a ag-ir PIII st•u Jog-ar dtll·aniP Pssa ausrrwia ou 
iJnpos.~illilidarlP I' pÍlrlPt·ão rlar· a Pssa pr>.-'.'"a t.orlos os porlr)T'I·;:;· 
df's>w runef·iona1·io 1.111 :1 parir> dos mr>sn"" '1111' Prtlf'tHicrrm. 

Art. 5." Os hPns, negocios n f.ransaepões da companhia 
serão ~cridos pP!a rlir·rctoria que porlrr:í. r•xPrrwe torlos os po
deres da r~ornpanhia que a !ri nfío r•'\Üdr ""'~ n se.iam por outra 
fôrma. 

Sem dn qualquPr fórma resf.ring-ir pn1' infnrencia, refe
rencia ou de ontra Jórma a g·prwralirladn do acima -exposto, 
a direcforia fer:í pcHlrrPs. a Sf'll intPiro m·ifr,rio. para comprar 
quaesqunr· hl'IIS 011 dil'Pitos e para ~~rii'!Jrar I'OJtf.ractos com 
quem at~har· mais vantajoso para n r·nmpanhia r• para marcar 
o pre~:o a pa,':!ar p<H" r•ssrs h••ns. di1·••ito-: 1111 cnn!I·actos, pela 
companhia I' fpr·á famlll'm pod,•r·l'~. SPTII d•·JlP!lder rio eonsen
timento ou voto rios act"ionistas, para YP!ldf'r, transferir e dispôr 
de out.ra f•írma qualqw·r· dr lodos 011 quaPsqncr· dos bens da 
eornpanhia, rlf' Jpy;mfar dinheiro por l'lllfii'PSfimo, cmittir tí
tulos, df'lwntut·,·s 011 oufras nhl·igar.:i'íf's da I'IIIDPanhia e ra11-
rionar nu \'f'lld<·l' ns Jllt'SIIIOS pPia.~ qua11fi:'~" pr·er,os que a s••u 
intl'iro ei·ifpr·io aehar· l'llllYI'IIÍI'Ilfr•. " lt~ pnf.hf'l'al'. graYar 1111 
onerar dr> nutra 1'6rma qualqunr o~ hrn~ 1111.1\"PÍS o immovr>is da 
companhia pam garantir o pa~anwnfn dr• qnalqur.r dessr>~ f/,._ 
fu•uf!n•r•s nu outras nrll·iga1:i'í••s nu rlivitla~ da r·ompanhia . 

.A r!. ü." .'\ dirPctoria rla rorn panllia. mediante resolução 
volarla po!' maioria dn foda a dir••rJnr·in. podr•r:í dr!signar· Ires 
nu mais dirPr\loi'I'" para l:nn~fil.nil'""' 11111:t ,·.nmrnissãn r>XP
l'llfi\·a, l'llllllllissão •·-~sa ""''· sah·n a-: lilnil:wii•·~ dr•f.f)rminarlas 
po1· r·ssa r••solnr;fío, ou onp<ll'lllll:tllll'lll" p111' tllil!'as rcsolut-~f'S 
da dir·•·•·loria. l••r·:í f' nnrlf'r':Í I'Xf'l'l'<'l' lodo~ "" pn<lf>l'es con1P
I'idns pPins pl'f''\f~IIf.Ps psf.atntos ou por l~·i :·r: dil'f'l'~l-nria na gestfío 
dos JIPl!twi"s ,. lransncr:iiec; da •:ompanhra, llll'lusiY() a faculdade 
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d~ autorizar a affixação do sello da .companhia em papeis que 
disso carecerem. A commissão executiva elegerá um presi
denLe dentre os .seus membros. 

Dl~LEG.-\ÇÃO DE PODERES 

Art. 7. • .A directoria ou a commissão executiva poderão 
opportunaml•nte delegar qualquer dos seus poderes a com
missões ou funecionarios, proeuradores ou agentes da com
panhia, que seriío I'('gidos pelas disrmsiçõQ's regulamentares 
q11e a eolnlllissão ou a diJ·r•1:loria outorgantes esl.abelecerem. 

« QUlflllT'~~T » DE lJIIlEC'l'OllES E DA COMMISSÃO EXECTJ'l'IVA 

Al'l. 8." 'I'res direclores r~ dous membros ria commissão 
exr~r:ul.iva r:nnstituiri'ío (JIIOJ'/1111 para tratar ele negocios . 

. \CTAS 

Al't. !J. o A din:ctoria mandará lavrar aetas das suas deli
IH·ra(;õr·s e das da eommissfio executiva e dos accio11istas, e 
1ws assembléas an uuaes e em qualquer outra oceasifto, quando 
l'l'qtti'>ilailo llCios ar:donistas. apresentará uma exposição. do 
acl i v o r passivo ria eorporação n rio estado dos seus negocios. 

DEVERES DO PltESIDEI\'TE 

.\.rt.. 10. O presidente será o principal funccio.nario ex~ 
ecutivo ela r:ompanhia, presidirá a todas as n;:;sembléas da 
rlircctoria n dos accionistas r desempenhará as func0ões im
pn"las por l0i an prr·sidrmiP dn uma r·.ompanhia. 

J)EYfmES DO Vlr.E-PilES!fiEN'fE 

Art. 1J. O 1 o vier-presidente terá lodos os poderes e des
rmpcnhará todas as funeçõns do pr·esidente na sua ausencia 
ou rmquanto estin•r imJwdido on na impossibilidar!P cln agir 
·~ I Pl':í, alr'm di;:;so. os poclr•rps P df'SP!ll]Wnhar:í. as fnncç.õrs 
qm• llw forem opportunarnrnle conferidas nu impostas pela 
rlirPctoria ou Jlf'la eommissfin executiYa. Na ansencia do pre
sidente r ·do 1 o vice-presirlnnte de qualquer as.~rmbl8a da 
directoria nu dos accionistas poderá snr nomcarlo um presi-
rlPnle para dirigir os t.rapalhos. . . 

Os outros vice-prr>sidenteti, excepto o 1 o vice-presidente, 
terão sómente os noderes e exercerão as funcções qne, oppor
tunamr>nte, lhes forem confrridas ou impostas prla directoria 
nn pela com missão exr>.cutiya. 

llE\'EHFS llfl ERI!HI V]\o 

.Art. 1~. O rsr.rivão tPrá um €scripl.orio no F,st.arlo rlc 
\In i11•~ ,. prPsfnr:í .iurnm<'ntn ifp fiPlmenf.P •·umprir o« tlf'veres 
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que lhe incumhcm, na fórma ]li'Cscl'ipta por lei. Registrar'á 
todos Oi' Yntrt~ ~~ actos dos aer·ionistas da enmpanhia e terá 
um an·hivo P I'Pgistro de todos os instrUHH'Illns e vapeis que 
exigirem ard1ivamcnto no ~c11 Ps<•t·ipturio ,. desempenhará 
todas as funccões que lhe forem impostas pPlo prcsidpntP pela 
directol'ia ou pPla commissiin exPcutiYa. Al'i1ando-sc m{snntn 
o PS<:t·ivão dP quall)lll'!' assPtnhlt'•a dos at'l' io11 i,;las a assPrnitl(•a 
JHHJf'l':'l. lllllllf'al' 1.1111 :l tifulo ]li'OVÍSOI'ÍO. 

!lE\'EilES 110 SECt:ET.\1:111 

AI'! .. f :L O SPITPiarin Sf'rá P:r:-n{{ir•in o f'SI'l'tv:tn dn rlirf'
ct.m·ia " da r:onmti:<são I'XPr.Jtliva "· lif•ssa l]tlalitlad<'. l'.s<:t•ipllt
ral';í. a" al'la:< d<• Inda,; as a,;s,.tnhli;as da dit'<'i'lol'ia .. dn todas 
!lS ('OIIIJlli:-;~t)l•,-; P d:JJ':Í :1\·j..;o,'-\ ao~ (li'I'ÍOIIÍ~I:J:-'. dii'Pt'fnrf'.S P :ÍS 
l'llllliiiÍS.'<-"'" da l'lllltp;lll·llia. l'l'<•slal';'l ,jlll'illll/'111" d<· l'idttl<'lll" 
(\\Jillj>I'ÍI' (),.; tf<•\.1'1'1':-' l!lll' li11• l'ol'l'lll Ílll(lll,-dll,;_ 'I'I'I'Ú Sll}l Sllil 
guarda n sr•ll11 da r·ntnpanltia "· 1'/III.Í\IIll'lalll<'lll<· <"11111 "PSI'I'Í\·iio. 
sPI'il gual'da dt• tod11:< o,; rt·g·i,;ll'll' ,. :IITiii\1,, da t•ompanllia 
" c.umpi'ÍI':'i todos " qna<'o'l\lll'l' ouii'<IS """1'1'"' illl'it!PIIl.t·~ ao 
Sl'll enrgn ,. qiH' 1111' p<ls.~am ,;pt· inlpt•.-:(o,; p<'la dii'Pt'ioJ·ia ou pf'la 
eommis:::fío I'XPt·uliYa. :'~la aust·IH'ia do ""''l'l'l:li'Í<l <I•· qnaltpll'l' 
assPmhh'•a tln dil·rorlo1·ia on da l~fllllllli.-:."ií" <·x~·~·lll iYa. a as-:Plll
hl·~>a pn<!PI':'I 11/llll<'fll' 11111 S<'t'I'Pf:u·in pl'o\ i-:nrin. 

Al'l. tI. O tlH~~O\ll'f'iro. ,;oh a tlir•·cr.iio do prf'sidf'nff' f' do 
vicc-prcsidrmlf'. !Pr:í a .~Pu <'al'go os 111',1-:'tH'ÍII:< f'inanr·Piros dn 
companhin P lf'r:í snh ~na gunrda ~~~ ~Pits rlinlt<'il'll" f' f.ilulos 
gn1·nnl idos. t'XI'Pptuandn--:1' sua l'i:uwa qlll' s•·r:'1. gu:u·darla pl'ln 
JH'I'sir!Pnl<'. Est·l·iplnrar:í nu l'al':í ,.,,.l·ipllll'al' a~ t•nnfas da 
r·.nmpanhia f'lll liYI'O' atlt•optado,_,, 1'111 '" quao•,; I1Hias as II'HII.'
nreíit•s ~l'l'iín t•ui~lado~anwnfP lant:a<las. " '''''<'llll'"llli:u·:í fn•las 
as nnll'a., l'ltlll'l:i'ít•" pPI'tPIII'<'liiP;: nn "''I l'at·g·n nu '1111' lhP 1'111'1'111 
impn<las l"'la dii'Pi'lnl'ia nu pP!a r·n1ntnis,;iín ''XI'I'Iilha. PI'PS
tarú l'ian<:a para l'il'\ t•umprinl<'nlo dos -'<'11:' d,.,- .. l·t•s. ria l'tírma 
e ria impol'laiH'ia "r·nm ns ~n1ranlins <!111' a dit'<'<·I•IJ·in nn a·t'/1111-
missfín t'XI't'lil Í\a dt•IPrlllill:ll' _ 

Arf. I;; .. \ a~sr•mhl1'a annunl doi< at·l'innislns para f'!l'ir:iín 
rlf' flmt•rional'ins 1• para tratar rln;; 01d1·ns ns.SIIIll(lln::: (J\If' fnl'<•m 
eonY<'liÍf'ni.Pnwnlt· suhtn<'llidns :í a;;~t·r1111l<;a I'Prt\izm·-~f'-lta :'1 
hora rnarcatla no ayisn da assl·mhl<'•n na "'.l!llrtrln lPrr.a-f<'ir·a t!P 
feYPI'Piro dP cada nnno no Psrripln1·in pt'ÍIII'ipa\ da rnmpanltia 
em ~lnirw. <'XI'I'!H.'iin fr•ila nn anno <11' 1!111. 1•rn r{nP <'.'-~a as.sPm
hlr;a niio ~" l'<'alizai':Í. 'In t•as" da as~t'l!lltl<'•n :nrnual niín St'l' 
r)p,·idaiiH'Iill' '''llrtYn<·atla ,. r·l'alizada. a tlir·t•t•f,q·ia •·nn,·oc:ll'(l 
11111a a~;o;;•nlhi<;a "~IH'i'Íal ''111 !11gar " pnr·a !ralar tln..~ l'in:::: d1>.~:-<a 
assf'mhlt'a nnnnnl f' tndo:::: ns al'los pral i••atlo-; lli'S.,a a:::::;;f'mhl1;a 
PSJ)Pr.iaJ (!'!'fio 11 lllPSI1l0 \'[)]OI' I' l'fft'Ífll •]111' SÍ praf Í<•:lrlOS fn~"l'll1 
na rrfPrida assPnlhl0n an111t:ll'. 
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.. \l'L. W . . \:> a:>sem!Jléas e-sveciae:; tlu:; acciuui:;la::; serão 
convocadas veio :wt:retario :;empre tjUe a tlireuturia ou o pre
.:;ldeulc as::;im ordenar ou mediante t'L'LlUisição escrivta de 
ut:eionista~ possuindo nuuea menus de um llUiulo do eapital
aq;ões emillitlu e em circulação. 

« VUUIWJ\l » DB .\t:UJUNI~TAS 

.\rl. I i. Elll qual·']UL'l' asst•mhl{~a dt• aeeiouisla:; dt~Vt)l'ãu 
:u·liaJ·-,;p J't'Jil'l'St•ntadu,; pt•ssoalrllt)!lle ou por Jll'Uettradur, ac
t'innista;.; lH!ssuindu, 110 Juiuimo, 51 % do capilal-aet;ik,; uulão 
t'lltilt idu t) l'lll t'iJTularãu pa1·a t'UIJ:-;titu.in•m qllot·um; 'havendo 
JIIIIIJeru iukrúll· a a~seJlll!lt'-a ,;t•r:.í adiada para ut:easião oppor
tuna. 

.\VISO IJE .\SHEMBLI~.\H DJ·: .\t:t:ION!f:'T,\S 

,\f'!. IK. U aviso das a:>Hl'Jt!IJl•;as da t:lliii]Jllllhia. ou dos 
an·itl!lista.-s, Ht·r·:i dado Jll'lll ~l't:J'd.ario pu1· c·arta ou l'tll J'Pgaudo-u 
a t:ada at:eionista 10 dias, un ruinimo, antl'S do dia JtJaiTadu para 
a asst•Iuldl;a: l'SSI' avi,;o Ul'l:lai·at·;í a hora e u logat' rnareado.-; 
pam a as.~PtlllJl(•a 1• a ualut·eza gpral dos tH·gut:iu.; qne ::<L~ lJl'l'
LPnde tratar na IIJI.',;ma. O avi-;u J'l'IIJUI.tido pl'lu I~Ul'l'eiu na l'út·um 
,;ttpra-tlll_'tH·i•Htada dt'\L'I'<t SPJ' •·•ull't'l'l:adu a cada aeeionista para 
11 ult i11tu L'tJdt•I'l'l'u nor Plll' dado ao st•et·l'lat·iu " r:ula at;t:Íonisla 
,.:t)t·;\, para todo; us effeitu~, eon::;iderado a\'i,;adu .Ue uma as
:;etu!J],;a em dPvido il'IIlliO, si eumpal'l'CI't' ou su fizer represcít
lar put· pl'oeuradol' tws,;a assembl1;a ou St) dispensar por es
eriplu u ad:;u antes uu tkvois da assentbléa. 

llEUNIÕES ll.\ DlllEUTOlUA 

Ar·t. l!l .. b l'l'Ulliõrs da direetnria u·~·alizar-se-llão IHlS 
,;p1was I' logar"" CJUL' a dii'!'doria ildl't'!llillaJ' P 11ão snr:i pret\iso 
dar :t\ i,;o """~a,; l'PlllliÕP-; .. \~ as,.;Pmltkas u~Jli'L'Íat)S da dire
eloria :-;erilo t·nnvoeadas pl'lo ""''I'daJ·io st'llll>I't• lfUP o pi·esi
dP!III·. " L" vit·P-prP,;idPtill' ou a maioria da din•elo1·ia assi111 
o I'l'tllti"itar ,. sr•t·:i dado a\-i!<o dPssa-; assl'rnbh\as espl'eÜti!S na 
dm·irla Ji'II'llJa. JIUI'I'lll os ado:- 1!P uma maioria ria direetoria em 
qualrtUPt' a~sl'mhll'•a Sl't'ilo Yalidns a dPsprilo de f[Ualqucr vicio 
no a viso de!:'sa assemhléa • 

. \RSK~JBLJ~\S ll.\ t:\)i\li\II~SÃIO EXECUTIVA 

Art. :?O. ~\~ a;;spm!Jl(•as regularrs da I',OIIllllÍ~~iin 1':\l'(',lll iva 
I'Palizai'-SI'-hiio 110~ logat'l'8 " na,~ •'pneas qui' a 1:o111missfío 
•ll'iPl'lllillar " niío sPr<i pt'l'l'iso a\·isn dPs:-;a~ as!:'l'tllhlt'•ns. A~ as
"''lllhlt'•a~ o•..;pt•t•iaP-; da I'OIIIIIIÍSSf\ll I'Xf'l'\lf i\·a Sf'l'fíll l'llli\"OC:IrJa . ..; 
pPio ""''l'l'la!'in ,~1'1111'1'1' qui' o pi'!'Sid<'nlo• da I'Oillllli-<siio I'XPeuth·n 
ou a maioria tio,; SI'IIH nwntht·os o rPqnisit.ar" :-;Priio dados avisos 
na dP\"iila fúrma il<'ssas a,.;srmbltias. POl'l'm os adns ria maioria 
srrãn Ya!idos mesmo no casv de haver vicio no aviso dcSS[l. 
assembléa. 
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·Art. 21. !Em todas as assembléas dos aecionistas cada .pos
suidor registrado de accões terá direito a um voto por accão 
registrada em seu nome. No caso do mortAl de um accionista 
os votos poderão ser dados por seus ropr·esr·ulantes legaes. Caso 
um accionista se.ia menor ou incapaz ou idiota, os votos po
derão ser dados por seu tu to r ou em·adu1·. A vessoa com direito 
a voto em urna assemLléa poderá votar por procuracão confe
rida nunca mais ue :lO dias antes da assembléa que será indi
cada na mesma: r~ssa procuração scr;í arclJivarla eom o escrivão 
ou com o ·~seri,·fí(, JH'OYisorio. l•~s~:;a prnr•.uraeão não terá mais 
valor oP-pois tlr\ arliada rll'i'illif.ivaHH'Iilr• <.·s~a ao;smnhléa . 

.Art. 2'!. U capital-acções da companhia será: $1,000,000 
(um milhão de dollars), dividido em 10.000 (dez mil) acções 
do valor de ~100 (cem dolla!'s) cada uma, ao par. üs divi
dendos. sor·fín rlct\lal'ados ·rins luems liq11idos da companhia !'111 
cada anuo. ott dos sttlrlos :i JJraior da r·nmpanltia, sómentc ú 
medida que a dirnrtol'ia a SPU ahsolu irJ r~r·itrt'io determinar, o 
os possuidorr•s de ac(;úes não lerfw dirr~i Lo a dividendo algum 
em qualquet· uJmo, a não so1· do.~ luer·os lii[Hidos ou dos saldos 
da companhia, conforme ficou difn Sllf'l'a ,. :í nwoida que forem 
dBclarados pela dircct~ria. 

lo\.rt. 23. Cada accionista terá direito a um certificado es
pecificando o numero de accões por cllc possuídas e cada um 
desses 1\CI'tificados será scllado com o selln commum da com
panhia c firmado pelo presidente ou ]JOI' um vice-presidente 
e pelo thesoureiro ou por um ajudante do thesoureiro. 

Nenhum desses funccionarios finuarú formulas em branco 
c as deixará para serem usadas por outt·os, nem as firmará 
sem conhecer do titulo apparente da pessoa para quem são 
ellas cmittidas. Caso um certificado sn pcrea ou fique estra
gado, podm·:'1 sol' emittido ouiJ·o em Sl\ll Jogar, uma vez pr-ovado 
cabalmente que se perdPu ou destruiu ,. mediante pagamento 
da indemnização que a direetoria ot1 a r•,Jmmissão executiva 
exigirem. 

Tf{ANSFERF:NCL\S IIE 'l'l't"ULON 

Art.. 21,. As acções do eapital-acções poderão ser cedidas 
em qualquer tempo pelos seus possuidoms ou por seus repre
sentantes legaes por instrumento escriplo firmado por elles 
e a companhia tem o ricvor, por intPJ'IllNiin dos seus fmw
oiouarios ou do s1m agento de ll'ansferear~ias. dr) t.ransfel'ir nos 
livros da eompanhia. as acçõcs sempre que forem cedidas por 
cssr' instrumento escripto entregue á companhia acompanhado 
do enrf.ifieado representando as aeeões cr·didas c de emittir 
um eertifica.do novo no nome do cedido rln aecôrdo com essa 
o.esslio c não será preciso procuraçfío para autorizar essa 
transfereneia. 
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A companhia não será obl'igada a tu111ar conhecimento ou 
l'cconhecer qualquer trust, gravame ou equidade affectando 
quaesquer das acções do capilal-acções, nem a reconhecer qual
quer pessoa como tendo um interesse qualquer sobre ellas a 
não ser a pe:;:;oa ou pessoas cujos nomes constarem dos liv~·os 
da .companhia cotnu t•ossuidures legaes das mesmas. 

·<- \\ .11\H.\NTS » li E .\UI)ÕEH ,\O i'Oil'I'ADOH 

'Art. 25: 
1) a eomvauhia, ao .st•J·-IIIe •·nlt·egtw o ct~l'Lificado de 

quaesquPr aC\!Ões iuLcgTa.das I'UJll 11 in~lrumcnto da t.ransfe
rcncia das mesma~ ao lh1·~oureil·o da companl1 ia, emittir[t 
para ~~ada a1·cfiu ul'll1) esp1•eilicada um warrant dando direito 
ao porlado1· a "';;a :wr;ão IIPI!e espPcifi1:acla c providenciando 
por nwio d1· coU/IUIH ou ri" outra 1'1íl'!na. com respeito a.o pa
gamPtlio d11s diYidPndus Juturo,; a pa;.mt· solin· as aeções; 

:! ' as a('(:ões especificada~ Jlo eer:t.i rieadu entregur~s dessa 
f<'Jrnta SPt·ão OJIJIIH'Üma HWII te t ransfc1·idu~ ao lhesourr· iro, na 
oecasiã" da eom pan h ia, emuo f1'11Slt'(' dos ·ww·1·ants dn acções 
l\ estas nã11 lllai~ :o;e1·iio transi'PJ·idas r não ~er;\ cmitt.ido cer
tificado algum solm· 1\llas, a não Sl'l' ri" an:úr·clo I'Ofll o rli~posto 
uo pl'PSPntc instrumento; 

;l) o wm'J"tlllt porler:'t se1· rPdigido ~~111 inglnz ou Pfll france7. 
e serú s•~llado ''"lll o se!Jo so1~ial da ~~~JJlrJlan•llia f.\ fimtado pelo 
presiclrnte ou por· um vice-Jil'I'Sidlmte ~~ pelo seerelario, ou 
por um ajudautP rio secretario ou por qualquPr· ont.ra pessoa 
nomeada Plll Jogar do seeret.ario pPia din•ctoria " srímPnte urna 
acçilo poderú. set· e:;pecificada em ,·acla warrant; 

4) si um warrant ou coupon ficat· estragado on mutilado 
os rlirrctores poderão, mediante dPvolur:.ão rio mesmo, emittir 
um novo 1'111 seu Jogar; 

G) os dü·cr·.t ores ]JOderfio. mcdiaut" pmva cabal da perda 
ou destruição de um wart·ant ou t~oupon t\ mrdiante pagamento 
da indcmnização que ell"s entenderem dever se pagar á com
panhia. Pmittir um outro 1/'aJ'I'ant ou eonpon em seu logar; 

6) a companhia terú o dit·eito r!f' reronhecer o 1•ortador de 
um wrwraut ou conpon cornu icnrln tlirPito ahsohtto á acção ou 
diviclrmdo nclle especificado; 

7' o portador dP 11m ·lf'tii'J'aut quP depositai' o wm·rant no 
escr·ipt.orio ou <~m outm Jogai' qur• os dit'l'l'lores del.rwminarmn. 
trcs dias. no mínimo, an!Ps de qualquct· assembléa da com
panhia, rí~uPbcd mn ticlwt ou Jn·or·uração autorizando-o a com
parecer, votar ,. PXPecer todos os direitos de um socio nessa 
asscmhl•~a. com rcspeilo {t acçilo ou ar~r;õcs por que o 1varrant 
ou ·warJ'a.nts houver sido rleposit.ados. r• depois da assembléa 
o ·lf:lllTWII ou wai'J'ants serão devolvidos a elle Oll ao portador 
do tidwt ou procuração conL1 a entrega dessa. E no que res
peita ás ar·ções <)Spc_cificadas ~m qualquer mm'l'ant, _r1ue não 
houverem sido r!Pposttarlas na 1órnm supra. o tltcsmJrr>tro com
parPI\I'I':Í. vol.aJ·:'t " 1'\:CI'I'-PI':Í. os ri.irPitos. de soeio do IIIIHlo ((111' 
eJk I' O Jli'I'SÍr!PIIll~ da '\OIIljl:tllh la f!l~('lf]lt'CTTI: . 

fiJ si o pol'lador dP um 1Pf11To.nt cntr·pg·al~n c JWc!Jr, da 
fúrma qtw -os rlireclm'l'S dct.e)·mimtrl'm. qu.n se. o in~erf'va COJr~n 
JIOH~Hiidol' rP;.;i:-;lnHlo ou sof'.H> eom re'?P~·Jtr• a :wç:w r•spccifJ-
1:arla 110 mr•srno, a _eompanlt1a lra_n~fpnra vara 3eu IH!t~e U!Ua. 
das acr;ões cspecifiCa~a~ no certJf!('.ado ~~~ acçucs or~gmana
mentc entregue e em1ttirá um novo certifiCado para Isso; 
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U) a eomvanhia vollerá nomear ageuLes em Paris ou 
alhures com plenos voderes e Jaculllalles vam fazer todas as 
cousas que forem necessarias para cffcctuar e tornar effe
cti vas as disposicõcs mencionadas supra, com respeito a war
rants de accões e para investir os possuidores desses warrants 
nos direitos e interesses especificados no presente instrumento. 

AVISOS 

Art. .'26. 'l'ollas as acções do eapifal-acl)ões desta companhia 
serão emittidas c acccitas com a expressa eoudição c ficando 
entendido lfU<\ não !JaYerá responsabilidade por parte dos lu
eorporadtJI'PS, organizadores e fuudaclort•s desta companhia 
ou de t[ualtjuer tldla;; sob o pretexto de Jit·u t·em os mes11JUS 
em relação JithwiaJ·ia pat•a eom ella ou sulJ preLexf.o de tcrCJJJ 
elles Pslalwli'cido o Jli'P<.'O a pagar pol' P·da t'~llllpanhia por hnus 
colllJH'ados JlOl' Pila ou no .easu tlt\sSa f'.fllllpauhia não tm· dire
ctoria independPnte; ficando entendido que uão haverá re;;
ponsabilidadP por parte dos iiWUI'JlO!'adoJ't'S, orgauizadorPs e 
fundadores de~ta companhia ou d1~ qualqiiPJ' dl'iles, resulLaudo 
ou provindo tlP qualquer modo ele vr•Hda uu f.rausfereucia de 
qualquer desses beus para a mesma. 

E fica entendido t'm geral P t'i:d.allt'lt•eitlo que tudo.s e 
l(uaesquer funccionarios e a1~cionistas presentes e futuros desta 
companhia concordarão, como pelo presente concordam, com 
os termos, contlições e circumstancias f'l!l quo qualquer desses 
bens !'orem ou houYerern d1\ ser comprado-; ou adquiridos por 
esta coinpanllia, eoufornw dito supra. 

BMEND.\ DE EST.\TUTOS 

Art. '27. Os presentes estatutos podPJ'iio ser Pmendados, 
alterados ou rejeitados J)or voto de acrionistas, possuindo no 
minimo 51 (cincoenta e um) por cento das aeções emittida~ c 
em circulação em f!Ualquel' assemlllr;a t•spr•eial devidamente 
convocada para esse fim. 

Eu, ullaixo assignaclo, HorJnp~- n. C h i pp, sPt'.rl'taJ·io devida
meu to Pleito e qualifiradn da « :-:oulht•J'Il Brazil Recurit.ies 
Company », corpora~:.ão do MainP. JWin JH't'Sl'nt" eN't.ifico que 
o documento f'Sr~ripto aqui a anexado e.otno ~i'ndo uma cópia dog 
estatutos da l'Pferida « Soutltern Braz i I Rm:uJ·it.ii'S Company » 
é cúpia fid e authPntica, em palavras r algarismos, dos i'Sia
tutos da referida « Routhcm Drazil 81'CUJ'il.iPs Company » ap
J)rovados na assemhlóa dE' organização da rompanhia, realizada 
na cidade de Portland no dia 22 dt> SPtcmhro de mil novecentos 
e onze, e quE' nr>nhuma emenda nos mencionados estatutos foi 
feita ou approvada desde sua adOJpção " que -os referidos es
tatutos :o;e acham i'Jn pleno vigor na data da oul.oJ·ga do prf'sente 
certificado tio que tudo dou fé. 

Em testemunho do que, sellei o presr~uiP t•om o sello social 
da « Routhern Braz i! RPcuritif's f:ompan:v » I' firmPi-o na ci
dade til' Nova York, no Estado de Nova Yo1·k. N. Y., neste dia 
tres de janeiro de mil novecentos e dozi'. - lloducy D. Chipp, 
secretario. 

Chancella da« Southern Brazil Securit.ies Company: ». 
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~~~lado de Nova Yo·rk, cuudado llu Nova 'iurk- L'innadu 
e jurado pelo dito Hoúney J). Chipp, Ha cidade de Nova 'iork, 
no condado e E.~tado SU!H'a Jllenciouados neste dia tres de ja
ueit·u de i!H:.'. - .lu{Justns Paul li ouse, ta!Jellião publico. 

Sello do llll'SJWJ ta!Jclliflo. 

E,.; lado d" 'iont York. 1:uudadu d1• "luva York: ss
N. 7. 075- Eu, \Vil! iam F. Selmeidt•r, Ht~L·retal'iu du condado de 
:\i o\·a Y urk, t) tamlwm t•sc r.· i vão do l'u pt'Plllo 'l'rilnuml do me,;mo 
1\0JJdado, ljiH' 1'• l!·i)JIJIIal d1• l'l';.!iH[I'U, pelo [li'I'~I'Ute t:l'l'l.ifieo que 
,\ugu,.;t.u.-; l'aut llo11~1· al't·lth·ott 1111 l'at·loJ'iu do ;:ecretario deste 
t:oudado dt· .\ova Yol'l\. UIIJa I'Úpia ,.,.,.til'i1:ada da .~ua JLUiut•ação 
I' l]ttaliJit:açftu dt• lalwlliiio pulili1•o du condado dl' hiugs, com 
sua assignatura aulugraplta ,. l't'a, 1J01' oecasião de rece!Jer a 
dnelaração aqui junta. d•·\ id:UIII'Itll~ aultJ.I'i:t.ado pal'a o l'azer, e 
'illl) euuh1'1:o l11'lll :1 h•tlra do 1111'"1111> tall<:llião pulllieu 1'. nrio 
t[tlf: a assigualu1·a 1111 ,.,.t·lil'i1·ado junlo 1; aul.lit•nlil·a. 

L~m fp~f."!llll!lltu do que l'it'llll'i o pt·es,•Hte, CJue sellci com 
o sello dos alludidos condado I' eôrl,, 1111 dia fl't'>: d1• .i:IIJ~·iTo dP 
111il !IU\I'I;l'liln~ I' dozt•. -- \\"m .. J.' . ."t:II.JJ••itf,., .. 

E·da\a u !'il:llll~i·lla a qu•· ,;1) allwk Hl!ll'U. 

lll'l'llliiH·t:" \'l'i'd:ll!l-il'a a a;;~ignatura I'Xa!'aua uo ,;pr·Lifi
e:ulo retro de \Ym. F. ~t.:hl!Pider, seerdal'io do condado dn 
~ova Yott; e, para eonslat·, onde eonvirr, a pedido do inte
;·es:-\:tdll, pa,;·w 11 1'1'1'.'1'111•~ que a~signu I' Y:ll' sl'lladu ;:n111 '' sf'!lo 
dc.'ill) consulado g1•t·al. 

Dccla!'o que c,.;{e doeuuH•Hlu SI' eoruplíc de duas folhas, qw~ 
v:io JL\lllll'l':tda,.; ,. l'llill·i,·ada,; plll' J11i1n ,. sl'llada.-; 1'11111 " .-;!'!lo 
deste cousulado geral. 

:\'ont Yol'k. ao~ \ d1· .iaiiPil·u de 1\JI·!. -- .lltwud .lwinllw 
J.'. !la Cunhu, eou~ul geral. 

Collada:-: ·~ illtltilizada,; ua Hl'l:''''''duria do I lisl.r·ir·lo l•'c
dl•f'al trcs l',;(alupilhas fPdt•t':ti'S no Yalol' d1~ li*:llll11• 

Collada I' iunt.iliz:tda llllta ••stanlpillia do sP!lo 'I'IIIIHdar, de 
~~*· I:IJtll a ,·IJ:tll!'l'lla dn l'll!IStllado f!'PI':tl do Brazil •'111 Nova 
York . 

. \ assigna(lll':t I' qualidad1• do ~r·. !\!ano!'! .l~ll'i1lll1o F. 1la 
Cunlr.a i•stava!ll dl'\·idaJJH'llln :wlh•·ntir•adas na ~··•·l'l'!aria da~ 
Hela1;líl' 8xl"r·iot·,·~. d"~la r:apilal. "lll datn dP I d" fi'\ •·r·t·il·n 
de 1!!12. 

Nada mais eoutiulm ou dPclarava o referido Lloeumeuto, 
qun ['j,•[mPHh• Yl'l'li do Jli'UJ>I'iu orig-iual I'SI'I'iplo 1'111 idioma 
i ng;h-z, ao flUa I nw repot·f.o. 

Ew 1'1; I' (i·.~li'lllllllho do qr1r> passPi o pt'l'~l'lll••. '111•' sf'lll'i 
l'olll 11 SI'Jlo do llll'll ol'l'i1·io ,. agsig·nu lli'Sia 1.·idad•· do llio ih
.) :tlll~iJ·u a I tk 1'1•\'1' t''' i l'o dl' •l !li'.'. 

En. ahaixn a:-:.;i,!.!nado, tJ·adlll'lol' puldko I' inl••l'fll'i~lf> eom
llli'l'l'.ial jurauwlllado da p1·ar:a do Hin dP .Jarll'il'". ]1111' ltllllll':ll:fln 
da HtPt'iti~~iJita .luula CunlllH'I'I'Ía! da Capital ·FI'd<'l':tl: 

CPrt;l'ien ]leio pl'I'SPII!P qrw me foi apre~t·nlado 111ll do
nuurnt.n esc.ripto ao idioma iuglcz, afim de• o traduzir pam o 
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vernacuJo, 9 que as.sim cumprj em razão do meu offieio e cuja 
traduc~;ao e a segumte: 

TRADUCÇAO 

« SOU'l'HE!lN BfiAZIL SECUIU'l'IES COMPANY » 

. Ao Sr. Cárlos Cesar d'Oliveira ;;.;ampaio --Procuração
Saiba~. todos .que a presente virem que a « Southern Brazil 
Securitws Company », companhia devidamente organizada na 
conformidade das leis do Estado de Maine, Estados Unidos da 
America, legalmente n•presentada por Thedore C. Hall, seu 
vice-presidente, e Rodney D. Chipp seu secretario, pela .vre
senta nomeia, eonstitue c institue ca'rlos Cesar d'Oliveira Sam
paio, do Hio tlc Janeiro, capital dos Estados Unidos do Brazil, 
seu legitimo n verdadeiro procurador para por clla, em seu 
nome e da sua parte : 

I 

lleq1wrc1' ao Governo Federal do Hrai\il a necessaria li
cença para o funceionanwnto legal da eornpanhia nessa Repu
blioa, e, para isso, assignar todos c quaesquer papeis, memo
riaes, documentos e petições; fazer n mandar fazer publicações 
em jornaes officiaes e o'utros, c lambem todos os registros por 
lei, quer na Junta Commercial da Capital da Republica, quer 
em outras quaesquer nos Estados, c bem assim nos archivos e 
tabellionatos publicos, preenchendo todas as formalidades exi
gidas pelas leis em vigor, passar certificados ou cópias certi
ficadas c, em geral, fazer e praticar todos os actos, instrumentos, 
assumptos c eousas necessarias ou convenientes aos referidos 
fins, exercendo a posição de representante ou procurador desta 
companhia perante qualquer autoridade publica do Brazil ou 
perante particulares, firmas e corporacões na f6rma legal e 
para os devidos fins. 

II 

Ilepre!'lenlar a companhia em lodos os assumptos, negoeios 
e cousas de qualquer natureza que possam surgir c .que possam 
interessar dirceta ou indirectamente a companhia, com pode
res para ag-ir do modo que, a seu inteiro criterio, achar eon
veniente, perante quaesquer pc~soas, funccionarios, autori
dades, repartições ou poderes federaes, estadoaes ou municipaes 
e, ainda mais, praticar todoR os actoR necrssarios para Raiva
guardar as concessões. privilegias. d ircitos, vantagens, prero
gativas c interesses ria companhin, representando-a perante 
qualquer Jôro em que o pr:es.enf.c inst:rnmento possa ser Tlro
duzido e perante qualquer .1mzo. ou tnbunal, defendendo-a em 
qualquer processo ou processos intentados contra ella por qual
quer pes'!oa on pessoas, iniciando processos que o referido pro
curador nchar conveniente contra pessoas individuaes ou col
lectivas, requerendo, allegando e adduzindo todas as provas 
necessarias, acompall'hando todas as acções em quaesquér ter!fiOS 
e circumstancias até final, com poderes para proceder am1ga-
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velmente ou por arbitragem judicial, com os mais amplos po
deres para empregar todos e quaesquer meios legítimos e 
legaes. 

III 

Representar a companhia em todos os assumptos, negocios 
c cousaB que disserem respeito aos seus interesses sociaes e 
economieos, com poderes para fazer qualquer ajuste ou con
tracto, estabelecer clausulas, assumir obrigações e assiguar 
quaesquer papéis, documentos ou instrumentos publicos ou 
parttculares, federaes, estaduaes, municipaes, ou com .qualquer 
fUllCCÍOliUI'iO OU ta!JOJlião, em qualquer parte ua referida 'flepu
blica do Brazil em que esta vrocuração l;taja ue ser produzida, 
nomeando e uernilf.üido empregados, elaborando instrucções e 
regulamento,; e, em geral, agindo co1no procurador bastante 
e representante gemi da eompanhia em tudo aquillo que direct.a 
ou indireet.amentt• disser respeito no ludu ou em parte aos seus 
interesse:> socines uu reonom i c os. 

Com IJUdercs vara abr·ir em qunlquer· banco ou estabeleci- · 
menl.o haucario contas correntes u operar sobt·e Pilas, pagando 
c sacando dinheiro, assignando cheques letras de cambio e 
saques, !e\ anlando <~lllprestiJJJoo; suh qu:wsquer garantias ou 
obrigaçôi'S; ou hy pothccar, eaucionar, fazer· endossos dos mes
mos em fav-or da eompauh ia, Jazer operações de credito, ne
gociando os respectivos documento:;, representar a com
panhia em qualquer assembléa geral de outras companhias, em
prezas c syndicatos, discutindo c deliberando com respeito ás 
respectivas acções que possam pertencer (l companhia, com 
poderes para votar c ser votado, em virtude dellas; para todos 
os fins; e tambem fi)Cebet· todas e quaesquer quantias 
devidas á companhia em especie ou em documentos, quer de 
particulares, quer de emprezas ou corporações em geral, quer 
de repartições publicas, federaes, estadoaes e municipaes; 
trocar, comprar, gravar de qualquer modo, alienar ou vender 
todos e quaesquer effeitos ou gencros da companhia, moveis, 
semoventes ou immoveis. fazPndo tudo quanto fôr necessario 
para esses :fins. tratando ou combinando preços, recebendo 
quantias. incluindo dividendos c jul'Os, assignando recibos, es
criptos e outros documentos necessarios nos livros de qualquer 
companhia ou cmprczas ou em livros do '!'besouro Nacional, da 
Caixa de Arnorl.ização c da _\lfandega ou de qualquer outra 
repartição federal, e bem a;.;s im no 'l'hes_o1,1rO, na Heecbedo~ia 
e em outras repartições estadoaes c mnmc1paes e para os fms 
supracitados. 

A « Southern Brazil Seeurities Company » pelo presente· 
confere ao referido Sr. Carlos Cesar d'Oli~cira Sampaio todos 
os poderes supra mencionados do modo mais amplo e illimitado, 
com poderes em todos os casos para prestar juramento, tran
sigir, receber, dar quitação e .substabelecer no todo ou em parte 
os poderes eonferid~s pelo pr~sente instrumentÇJ, do modo e nas 
occasiões em que for convemente, a companhia pelo presente 
instrumento confirmando c se obrigando a 'haver por valido e 
firme tudo quanto o alludido Sr. (Carlos Cesar d'Oliveira Sam
paio ou seus substabelecidos fizerem por força do presente 
instrumento de procuração. 

Em testemunho do que a referida companhia sellou o 
presente com o sello e referendeu-o com a assignatura do seu 
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vic·•~-pr .. sidi·JdP P do seu sPerdario nPsle dia 3 de janeiro 
d1: I !il~. - « koulht•t'll Brazil t\eeurities CUJIIJIUII!Y » .- Theo. C.· 
Hall, v iet'-tll'L•sidenle. 

Certifieo. -llotlrtelJ D. ChitlJl, secretario. 

(F.stava rt ehmwclla da << SoutiH'J'J1 Hrazil ~~-~~UJ'ities Com
JIUllY ».) 

E'itado tl" :'\m·a Yor·k -~Condado dP Nova York- R~:-
t4ailm-cH' qtll' nPsL!' dia ti·ros dl' .i:ttti'ÍI'O dP lltil IIIIVI'nl'lllos ,. duz1•, 
anuo do ~Pnhul', na ~~idadP dP i\' o v a York, no 1 :nudado e J•;stado 
sup1·a 1·-ilado.~. p•·r·anll' mim, talJPI!i<lo pnhli1·o do mesmo <~oll
thulo, pPssoaln!f•rtlel eontparr·e~l·t·am o.~ supra llli'JH'-Íonados ThPo
doi'f' c. ITall e• nodnl':v n. Chipp, t\P rnint (II'S~oalnwnlf' eonlll•
eidos t• f!lll' si' i :<1'1'1'111 o \ it·I~-IH'I'sidc·nte~ <' 11 se'I'.J'I'ial'io resp<:di
vallwnle• da « ~untlu•J'Il Bmzil Sc>r\ur·il i1•s Company », e as 
lllPSillaS JH•,:soas epw fil'lllal'lllll I' S<'li:tl'illll 11 i!ls(J'UIIl<'ll[O Slljll'll 
•~ Pile•,; tii'Yicla!ll<'llll' " <':tela um cll' jii'J' si, dl't·l:u·al'a!ll qtw 11 

mesmo et·a ado !'rito livrn da mmmm eompanltia, sl'llado c·o111 n 
SPll :-:1'110 ~OI'Ía) C' f'irmarJo pOI' PIJI•S ]101' Ol'clPIII ela SUa rJii'C'
I'foJ'ia. 

Ern lt·.~l<'lllllllhn do qtH', l'il·nwi ll pi·e•:-:t·llle• 1(11<' sl'l!t•i eolll 
O SPJlo do lll<'ll of'Jit•io 110 dia I' Hllllll Sllpl'a IIIPLII'iO!ladOS. - i\.11-
1/HS(IlS l'aulllouse, ta!JPilião pulilii'O. 

(E~fava a eflalleeJla do alluflido (a]IP!]i:tll pulJJiCO.) 

E~taclo cl<' .\'ova Yol'k-Collclado de• l':ont York-SS:-
N. :!1.0:!:-í. 

Eu, \Villiam F. 8e1hiii'idC'l', SPerelario e lu I'IIIH!ado de• Nova 
Yc11·k " lamlwllt ~.~~~~•·ivão elo ~uprt•mo Tribunal do lllPSLIIO 1'011-
dado, qtH' e> t rihuual tk t'l'g"istro, pl'lo pJ·e·:-:Prdr~ t'Prtifir•.o quP 
c\ugustus Paul Hmt,..,. arehivon no e·al'ltll'io dn .~e·rTPlario d<'sto 
eondado dP :\'11Ya Ym·k uma dr.pia r·.e·t·l iri1·ada ela s11a nnllll'at•iin 
e qnaliriea<iiio d<' t.abnlliiio puÚlil:o do t'llltclado de Kings, el1m 
sua as~ignatum autngrapha, t• qui' Pra por lll't·asi<lo d1• l'PtwhC'J' 
a Jll'O\·a -on cle~elat·aeiio do i;rstruml'lii.CI alllli'XII d<'vidaml'nll' au
torizado a o l'azl'l'. 1•: l'<'l'lil'ieo mais l{lll' e·onltPço ]lpm a lrotlm 
do llJPsmo talwlliiio " ai'I'Pditn qur- a fir·rrH1 l'llllS!antro do dilo 
('.erlifinailo dt• JII'OVU 011 l'C'I~Ill\]lf•('.Íiltc'll(O f; aiJ!ltl•llfit•.a. 

Elll ll'~lt•JJllllllro tio l(llf', [ir·m<'i o PI'PSPn(P f!lll' snll<'i 1\0IJI 
o spllo do~ alludi1lns I'O!Hiallo" Tl'illllllal. TI<'Slr· dia 3 de jarwirn 
de J!ll~.- William 1<'. Sclmcülcr. 

(C!Ia!lf'f'Jia do f'OIHJarfo P Tr·ilnliJal' SIIJII':l IIH'Ilr.i(lllUUfl3.) 

fip.~onllf•ço YPrdaunira a as;;ignatnra roxarada no l'ror·t.ifir~adn 
rdro d<' \Villiam F. ~elrrwiclPJ', ~~·~~l'l'l.ari<~ do l'onrlado f!p Nova 
York; e, pal'a <·nnstar oJH!f' I'Oil\'it•r·, a pe·dielir do introrl':-:sado, 
passo o Jll'P.'i<•n!P qu<' assigno " vai' s<'llaclo 1'11111 o srollo t!l-sl.t) 
nonsulado g<'J'al. 

])r~daro qnc• roslr• tlnt·umt•nlo S<' .-orttpíí.- ell' quatro folhas 
quP ,-;~o mlme•J·acla~ P rnhrirauas por mini" sr•lltulas L'OIIt o .~l'llo 
LlP~te~ 1\0mmla<lo groral. 

NCI\·a Ynl'l>, •Í d<' ja11e•ir" tlt• l!lt!. -·- Jf11Hrwl .locintlw J?. !In. 
Cunha, eonsul ge1·al. 

·( Cha1H'Pila do allutlido r~ousulad<l i 1111 I i I izanrlo um se !lo do 
3$, do serviço commlar do Brazil.) 
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Reconheço verdadPira a agsignatura rlo Rr. Manrwl .J. FPr
r~ira da Cunha, comml gpral em Nova York (sobrP duas cstam
p!IIIas federae:; do Yalm· collf'I'ÍÍYo dn l!'!J51l. 

Rio dP JanPiro, 31 de janf'ÍI'o de Hll:.?.- PP]o dir·pefor gPral, 
1 •. 1 •. Ff'I'Uandcs Pinheiro. 

. (Gharwr'lla do Ministt'rio das 'll'f'lar,.ÕPS Ext"I'ÍOI'f:S da RPpll
ltlll'a do~ l•~"tado~ Unidos d11 H1·azil. 1 

11:111lada f' inutilizada 11a TlC'el'hPrloria do lli;:;Jridn IF'I'-1 
l),.,.a] LLIIIa P~lnlli)Jillta f'PdPt'al do yallll' dP I $000. 

« RoulbPJ'll BI·nzil i-'Pf'lll'ifiPs Comrmn~· »-Eu, alta ixo as~i
gnado, Rl'!'l'etario da « Rout!H'I'n Bl'azil HPcurit.iPR Company », 
pP!o Jli'I'~PniP ePI'Iifko lfUP l'lll uma m;.~r·mhl1'a ~'="JII'r~ial da din~
nlnria da « 1-'nut.IJI•f'll Brazil 1-'l'l'lll'ifiP~ I:ompany ». dP\·ida I' l'l'
gul:u·nwntP ~~"n\'rn:ada 1• J'Pa I iwda 1111 r·on rorm idadP da !Pi Jto 
1;,;1·riplorin da I'Ompanltia, nn n. 'i li TrPilLOllt. Tluilding- n. 'i:l, 
'I'I'Ptnoill. Stf'l•l, na l'idariP dn Hoston. Massar~hussl'l.ts, Estado~ 
UiJidos da. ,\met'ÍI':I, no dia dous rk jafi('ÍI'o dP mil noVI'I~flntos 
I' doZI', :ÍS l)llafl'll ]JIII':IS I' fJWti'Pllfa I' ('.illi'O lllillllfll>; rJa tat•rll', 
II:l\'I'IIdo 'fli0/'11111 da dii'PI'Ioria Jll'l'~l'llfl• " \nlando, .foi unnni
flll'llll'llf.l• appro\·ada a sPguintP rPsolnr;ão. 

« Vi1·a I'l'~olyido iflll' Carlo~ CPsaJ· dl' OliYt'ira Sampaio, rio 
Hio dl' .laiJPÍI'o, Brazil. ~Pja, l'•"llo pPlo Jli'I'SI'Htl' {•, ltfrllll'adn 
IP)<il.inw " YI'J'dadPim ji!'IH~UI'ador rifosla rnmpanl!ia na ll1•ptl
lili1·a do llrazil. E n prpsidPnte ou qualqum· viee-prrsidentP ~~ 
11 ""':I'Piario nu ·'"ll a.inrlanlP dPsta erllnpanll ia sPjam, I'O!Ilo pP!o 
P''''SI'II"' fil'alll. a uI orizado~ I' co In i nsli'III'!:i'iPs par a outorgar 
11/lla PI'III~III'H\:iiO g·pral 1'111 ranl!' do Jlli'~IIJil Cal'lo~ CPSai' dn 
(J)i\·l'it·a Sampaio, da f<ít·nw I' ~~ontPndo todos o:; h•J'Jnns P l~llll
dil:i'íl·~ qtw os alludidos l'mw.l·ionarios, ao nutrl!'gUt'l'lll a lfll'sma 
JII'III'lll'al.:ão. ddPI'lllilla!'PIII. E a ontorga P I'XJll'dir.:ão dr•ssa pro
l~llJ·:t~:ão pPio~ Jlli'SIIlll~ funrr· inna.rio::: I'Oll~t i lt 1 i rií n dl'LI'I'IIJ inar;ão 
st!l'l'il~il'lfli• da fi'lrma das r·.oJ!I)ÍI'ÜP~ I' tPI'Il!IIS rla nwsma I' idPn-
1 i l'i•·aeãn su ffir~i1•nt.• da mPsma· 1'011111 ~1,11do a pi'OI'll!'a(:fio ]I Pia 
prPsrontf' rr•;;nlnr.:ão autorizaria, para. todos ns Pfi'Pitos.» 

I\. 1'11, o alludidn SI'I~I'Ptai·io. I'I'I'l.if'ii'O mais 1[111' TlH'IH)oi'P 
C. llall P IlndiJI'Y 11. Ohipp, IJllP nutorgamnt a pror·.lJI'a(:iin aqui 
.ittnlo fllll' pal'lP da « ~outi!PI'n H1•azil P.l'l'tii'Ít.iPs Clllllflany », são 
11 Yil'l'-prPsirlPIII.P P o ~Prel'lario J'P~rw~tiva.mPntf' da « Sonthr•I'll 
Brazil ~l'l'lii'il iP,: r:nrnpan~· ». l!cvidantPli(P PIPitns I' qual i l'i
J'adns. 

Em trsiPllllllliln do C]IIP, t'innf'i o prPsentn, fJIH' ;;;eiiPi l'IIT!l 
11 sPI!o dPsta l'lll!lfl:llll!ia """t" dia trPs d1• .ialii'ÍI'o ti•• !!til Illl\1'-
1'1'11111.~ " doz". - llodlll'l/ J). ('hi)IJ!, i'H'l'I'P[a.rio. 

(:-:Pilo da ri'!'Prida « :-:o!illll•f'll Hmzil Hl•r·urit iPs Co!llfi:tlly ».) 

F.stadn dl' :--;o, a York _..:.Condado dt' ::\'ova Y11rk -·- ::\'p~fp 
rJia ti'I'S dl' ,Í:llli'ÍI'II dl' mil llOVI'Cnl!(o,: I~ clOZI', ]ll'~"ll[l(IIH'Itfn 
r'.IILIIJI:li'I'I'''Il llndlll')' D. Cllipp, dt• mim JII'S~nalnH'IIil' t'lllllil'!'ido 
I' iflll' ""i '"'1' o ""1'I'Piari11 di'YidanH•nll' l'll'ilo. qualil'i1··ad11" l'lll 
1'\1'/'l'il·io da « ~.olJIIiPI'Il Bmzil ~I'I'III'if.il's Compan~· », 11 !filai 
dPvidaii!I'rtln jurou SI'!' Vl'l'dalkir·n n C'!~l'lifiradn .~ll(ri'H por· Pile 
Jit·ntado 11a minha JII'I'SI'II\:a. --.l·uuustus l'uul llnttw•, lah1•llião 
Jllthfii'O. 

IEstavn o srlln d1J labrllifin A. P. Jlnusr.) 
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Estado de Nova York -Condado de Nova York-Eu, Wil
liam .F. Schneider, es.crivão do condado de Nova York, e tambem 
secretario do Supremo Tribunal do mesmo condado, que é tri-
bunal de registro. · 

Pelo presente certifico que Augustus Paul 'House, ar-. 
chivou no cartorio do escrivão deste condado de Nova York 
uma có_bia cortificada da sua nomeação e qualificação de t.a
bellião publico do condado de Kings, com sua :issignatura auto
grapha e que era por occasião de reccJJer esse depoimento aqui 
junto, devidamente competente para o fazer; e que conheço 
bem a lettra do mesmo tabellii\o publico P ~·rrio que a assi
gnatura do certificado junt.o é autJwntica. 

Em testemunho do que, firmei o presente, que sellei com 
o sello dos mencionados condado e côrte nr~ste dia tres de .ia
neiro de mil novecentos e doze. - Waliam F. Schneider. 

(Cbancella rlos alludiclos condado e fr·ibunal.) 
Reconheço verdadelra a assignatum exarada no certificado 

retro de Wm. F. Schneider, secretario do condado de Nova 
York; e, para constar onde convier, a pedido dei interessado, 
passo o presente, que assigno e yae sellado com o sello oeste 
consulado ·geral. 

Declaro que este documento se compõe de quatro folhas 
que vão numeradas e rubricadas por rriim e selladas com o 
sello deste consulado geral. 

Nova York, quatro de janeiro de mil novecentos e doze. 
-Manoel Jar:intho F. da Cunha, consnl grr'al. 

(Estava um sello do serviço consular do Brazil, de 3l!l, 
inutilizado pela chancr,lla do alludirlo consulado geral.) 

·Reconheco verdadeira a assignal.ura do ~r. M. J. Fer
reira da Cunha, consul geral Prn Nova York (sohro duas estam
pilhas !federaes do valor de $550, juntamente.) 

•Rio de Janeiro, um de fevereiro de mil novecentos e doze. 
-Pelo director geral, L. L. F'r1'nandes l'inhrh·o. 

(Chancella da ~ocrPfaria das Tlrla<~iíos Exteriores do 
Brazil.) 

Nada mais continha on declarava o rrforido documento, 
que fielmente yerf i do proprio original, ao rJtWI me reporto. 

Em fé e testt:munho do rpw, pm;sPi o prP;;;enJe, que goiJoi 
com o sollo do mrn offidn r: as~igno nP~Ia cidade do Hin tlt' 
Janeiro, aos dous de fevereiro rio mil nnvPr~Pntos e doze. 

DECRETO No 9 o H2- DF. f:l DF. 1\TARÇO DE 1912 

Concedn autorhn.~iio ~ « Brazil nevP.Iopment nnd f'olo11i;~,nt.ion Oompany » pn.rn. 
fnnrcionar nft. Rf>puhlir-n 

O PrPsirirnlo <ia Tlopuhlica dos F,st.adns Uniflos cro Rrazil, 
af.tendrmrio ao fJ\10 rrquoreu a « nr·azil DPVP]npmr•nt and Colo
nizat.ion Con1pnny ~. socirdario annnyrnn. r·.nrn série na cidade 
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de PorUand, Estados Unidos rla Amcriea do Norlc, e devida
mente representada, decreta: 

Artigo unico. E' c_oncedida autorização. á « Brazil Deve
lopment and -Colonization Company » para funccionar na Repu
blica com os estatutos que apresentou, mediante as 'clausulas 
que este acompanham, assignadas pelo Ministro de Estado dos 
Negocios da Agricultura, Industria r Commercio, :fieando a 
nwsma wmpanhia obrigada a eumprir as formalidades exigidas 
pela leg·islação em vigor .. 

Ilio de Janeiro, 13 de maq;o dn 1\l I '2, \H" da Indcpendcncia 
n 2"" da 'RPpubliea. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Ped1·o de Toledo. 

Clausulas a que se refere o decreto n. 9. 442, desta data 

I 

:\ « Rrazil l)pyl']opmenf. anrl Colonization f1ompany » é 
ol1rig-arla a f ''I' um rr;pr·PsPnl antn g-nral no Hr·azil. com plenos 
n illimifarlos porlPJ'r.s para fratar· rJ ddinifivamPntc rr;solver as 
qtwsfiJp_q lfllf'. RC ~usr~itarem quer· rom o Govr;t•no, quer com par
tir:nlarrs. pndPndn sPr r!Pmanrlado P rrrd1Pr cit.ae-iío inicial pela 
companhia. · 

IT 

Torlos ns act.os que pratir.nr· no Brazil firru·ão sujeitos 
unicam·~ntr; ás respectivas leis c regulamentos c :i jul'isdir.çf!o 
rJr; spu~ trihunaPs jurliriarios on arlminist[·at.ivos, sem que, em 
f.nmpo algum, possa a referida companhia rrelamar qualquer 
f'Xf"'Pefio, fundaria E"m sr;u~ r;s!atuf.n8, cuias disposiç.ões não 
pof!pr•fí.n sr;r·vir r!P hase para qualquer roclamaç.fin concernrnte 
;í PXI"~lll'iín rlas ''hras nu SPI'YÍ<:-nc; a flUI' r•Jlps sP rdPJ'Pm. 

III 

Fica llrpr;nrlr;nfe rlo nntorizar:.fín elo Governo qualquer 
aJt.r;ra<:fio qnr; a eomp:;tnhia fr;nha dn fazer nos rr;spr;r:t.iYns es
tatutos. 

Ser-lhP-ha cassada a autorização para fnnccionar na Repu
hlica si infringir esta clausula. 

TV 

Fica rnf.Pnclidn qnr; a autorizaçiío fi rlarla sPm prr;juizo do 
prinr~ipio rle ac.har-sr; a companhia snjP.ifa :ís di«;onsir,iir;s rlr; 
tlirPilo qnr; rPl"l'lll a<: sneirrlarles annnymas. 



!iü8 

A infracção d<' qualquer das rJausnJa;; paJ'.U a qual não 
esteja <:ommillada prna Pi;[lPL~ial SPI'Ú punida <'Oill a n1ul<ta dn 
1 :OOO:'S a _5 :000$ r •. no easo d!' rcirwid<'JH:ia, enm a eassaçfi.o dn 
autonzaçao <'oneedida pPlo riPrrPio 1.'111 yi 1'1111 Ir> do qual Jm ixa 111 
aH prrSPil!Ps l'.lawmlas. 

llio r)p .J:JllPil'o. 1:{ •k lll:JI'f'll dP 1!11·! . .. _f',•;{/'o dr TnlNlo. 

Eu, a!Jaixo assignado, fradJll'ior pulilieo P inl.PI'JJrPtr\ eorn
mri'r·ial .illl'aln<'lll:ul" ria JH'a<;a do Hio d<· .laiii'Íl'"· por noiiH'a<.:fí•r 
da llll'l'f'!i~.,ilna .l11nta t:nnJlllf'l'<'inl da 1:apilal ,.-,.d<•1·al, r·r·r·l i
l'ko, p<•lo Jll'f'~<'lil<•. IJIIP lll<~ foi apl'<'.'wnl.a<f,, r1111 rl<lf'llllWitLo n:-;
eJ'iplo. no idioma inglr>;r,, nfim dP o l!'nrhl7.ir pn1·a o vrrnarmlo. 
o IJII<' a.-;,.;inl r'llllljlf'i <'lll I'Hzi'lo do meu oJfi<'io ~~ 1ouja tradncçiio 
~~ n ~~':.!'tlirtl1~: 

TH \)1( 11:1:\•IJ 

J·::-<T\1111 1111 \111:\1: 

CrJ•fi/'if'!ulo rf,• fii'(Jrmi~oNin do « Ttl'll:il ll•·rdnplllf'/1( and f'nln
ni~nfion ('OIIIJHII/If 

O,; alraix<~ a.-,-ignados, filll<'rion:trin-; d<• nma enrporneiio 
n1·gnnizada ''111 i'o~l·llanrl. no K-:tado dn \!ai"''· <'1!1 tlllla ns~<·lnld•'•a 
rins ><i;.malai'ÍIIs dn~ IPI'IllflS d<' t'rlllf.l·a··lo da llt<''ltta. dt>Yidanwnft• 
eon\'rwada f' l'<':t!izadn no ,•,q:l·ip(ni'ÍII da « ThP Cnl'poJ·atinJJ 
'l'rn~t. Crllllpan.'· ». na t·irlade rir• l'oJ'Ilnnd. no dia ~·; dP r!PZ<'lllill'<l 
i)p ·1\JJI, ]l<'fll JII'I'.<I'IJ(P I'I'I'JÍI'il':llll li Sl',!:!liÍJ!/1•: 

1." () nnnw rb l'PfPrirla <'ili'J'III'~II,'iir: ,; << ill'ncil ll!•YP!npmr>nl, 
anrl Cnlon izatinn Cnmpan~· ». 

:!." o~ fin~ ria llll'~llJa l:fll'l'lll':lf,'il<l .<:til: 

a) r·omprnr ou arlquii'ÍI' d1· <rllll'a J,·,l'lti:J I<·IT:H. rlirPitns 
Pm I.PI'l'a.~ P lrPliS fi'I'I'Ífol'ia<'.' nu ntiii'IJ' na il<'JIIIirlil':l do Hrazil 
P PnJ oulras I'PI'IIirli<·as f' paiz•·-: d:1 .\llH'I'Í<':t d11 :-;111 nu aHmrPs, 
P l:oloJJÍZ:JI', dP-;1'11\'IIh<•l' '" l'r'l'lll'.<fl-i r· IIJI'IIHII':JI', 1J! i!izar, ]IOS
,<;JJÍI', JIJalll.••l', VI'IHI<•I'. di<p111' nu utiliz:n· ,. HJII'II\'<'ifal' rir ont1·a 
f1írnw as fi'I'I'US. dii'Piln-; ,. pl'llpl'Í<'d:ul".' 11:1 <H'I'a.;iiln da rom
panhin dn modo 'lll<' a l'lllllpanltia r•lli<'JHI<•I' ,. r>:;pPrialmPJJfl' 
JIJIIOilln\'1'1' :1 <'<llÍ,[!I':II,'iill, ÍllllllÍ;.:'J':u::iP ,. l'llinJJ i1.:1<:iio. •• . .;la]iPir•
I'Pildn 1111 Pl'fllllfi\'<'Jldil 1111 :111\'ili;JI!dll 11 r•.-;I:Jirr•lr·•·illll'illo df' pn
VOUÇÕPS, aldi'Ías. villas. t•idadl's, muni,·ipalirladr>s P tPnilorins 
governanlPntars on nutraR diYiRÕI's. r ror:andn. rli'Pnanrlo, rcr
t·anrln, plantandn. Pdifil'llllf)IJ. lllPllinl·ando. <'lilliYando, pl:ln
tancln pastos, lllÍti<'T':lJJdo ,. nJ:lltil!'a<·.lrll':tll<l<r r• <'Til g<•l·al pl'illllll
"~'ndn 1111 I'X)IIIII':IItdn o t!l•g<wio ,r,. l'ilintl i;.arl<ll'l''i, dnno;; d•• 
f<'l'l':t", plantadol'<·s. t•rill h·:ullot'<'s, l'az<'IHI<·il'""· rln11"" dr• pnstn!', 
r!P I'Phanhns. criarlol'r·s. JJI<'I'r•ad<II'<'S, l'alrl'ir·anl•·'· ••ngPnhPirns, 
constl·uctnr<'~. c•mp;·pjfpiJ·o~ pal'a c·onsll'lli'<;fio d•• <•dil'ir-ios P 
nht·n~ plllllicas f' p:u·lil'lil:tl'l'.'· ll<'g<li'Í:tnlr•s dr• ÍIIIJIOJ'f:u.:ilo I' 
cx·pol'lar:fín. impr<•:-;:-;ni'<'S, <•rlilrri'P.s, l•:tii<IIII'ÍI'II''· :tl'lnadoi'I'S, 
rlouo.-; ri<' naYios, r'IJI'I'I'IOI'f'S, fi'Pfadnl'<'" rJ,. naYÍII~ ,. <rtrl.1·as t•Jil
tmrr•ar.:õ<·.~. do:1r1., rir• trapif'li<'.~. lransp<ll'l:ldlll'<'~ 1"'1' fr•r1·a e mar, 



rxrwditorns, agPnLP~, donos riP r:íPs P quacsquPr outros nf'
goeios quP pare\:alll dirPda ou indircdamcnt.r r·ondll!Wn!Ps a 
quarsf[um· dos fins da !'ompanhia ou ~nsr.r.pfin•is de sPrPm 
r\Oil\'PlliPnf.rmPIÜ" !•xpiol·ados ''111 ligoac~o t'OilJ os liH'SllJOS; 

b) Ioear, construir, ·I'Olltprar, tomar. dP arrPndamrnto ou 
mn troea ou adquirir dP out1·a 1'1íl'lna P po.~suir, montar, mant111', 
IIIPihol'aJ'. 11·ah;llha1' f' nxtllor·ar com qualqJH'I' força motriz, Ps
fl'arlas rlP ft'ITn, Yia~ l'el'l'l•as. tmmll'rt!JS " linhas dP trae!;iio 
nrhana para fransplll'fl' flp pa~sagPir11s. ,.a,·ga, malas I'X[)]'f'S>~as 
" outra~ t•ousas. ,. arlquiri1·, !'OIJSfruir. JlllSStlir. maHtrr, tra
llalhaJ' ,. PXplnrar linhas !PlPgl·aphil'a.s r• fPlPpllnnil'as para .~1'1'
vil'Pill Pm Ii.c::ac;iio t•nm a,; ditas estrada,; d1· f,•ITo, yias i'PtTr•as, 
{i'I/1/III'((!JS I' hOIH.J.~ f' llllfi'OS snrYÍI.:os: 

r~) t'nJIJprar. i'J'Pfar. aluga1·. Pdiri,·ar ou dP onlra fúrma 
afl·pJil'il' f' !Wlllt!•J' I' liSUI' \'Hplli'I'S I' llllf I'IIS liU\ÍII.'i OU f'lli}Hil'-
1':\f:tii'S "Plll[ll'!'ga}-11.' 1111 tnursfHII'!I' r1u '~'•nrlllt'l;iio d1: r•migTant.ns, 
imJHigran!P,.; (' outro~ passagl'iros ,. nwlas ••xprPs~a.'-', nlf•r·ra
dorias I' !'arga "'' toda a ''"lli'I'ÍI' f' •·xplnrar n rlf•gorio dP dono~ 
rJ,. li:J\"ifl~. rJ1• O':t\'I'ÍI'Il.-; I' !J:Ji'l'as I'IJI fo<Jo,.; n,.; SI'IIS l':lllii1S; 

ti) drnga1· 011 llll'iillll':tl' rJ,. 1111! 1·a J','q·JrJa por·! os f' r>difi1·ar 
P i'lli!S(J'IIÍI' d1was, 1'01'.S, IIJOIJII•.", pJJ:II'I,I'I'~ I' fiiii'[O,; I' llili'HS dl' 
Inda a .<;IIJ'(I' I'IIJ qualquPI' p:u·fp do Jlllllldn ,. alli PXpiol·ar o IIP
gocin d1• !'lllllpanltias dP f'!l:r•fJ'i"idadP ,. luz Plr•!·f l'ÍI':t, goaz. 1:alrll' 
,. l'orc:a ''111 todos f' qua!'Sifll''l' do.-; sPJIS ra11JOS ,. faniiH'm PX
plorar Pln qualqut'l' p:u·fp d11 IJIIJ!lrl" '' Jll'go!·.io dP ''lil.!f'lliiPiros. 
l'lll]II'I'Í(PÍI'IlS I' ('f)ll,fl'lll'flli'!'S l'lll fodo.-; li." Sf'IJ.-; l':tiJIIIS I' f':thl'ir·al',' 
!'Oillfll.'al', \"l'lldl't' I' gil'fll' !'f)Jll PdifÍI'ÍIIS I' 1111f l'll" lll:lfl'l'i:ti'S, lll:l
f'iJÍT!i.~lllOS. r,•t'l'ai!JI'Tlfas P ael'''·'''~ll'ios: 

r•) pl'(ll'lll'Hl', iii'SillliZlll', olJ(PI', 1'\'fi'HiiÍI', JlliiJI'I':tl', <'airitlal', 
frifura1·. la1·ar. JII'IIPirar. !J·ahalhar po1' JJJI•io d•· IIIal'hini.,mns, 
rPrluz i J', ••:d ralt i r, n· l'inar, pl'Pparar, aJnalg:lllla r, JII'Ppa r ar· :unos
Iras. I.J•afal', f'aZI'I' ''XIH'l'ii'JJI:ia;;, Jllanipular. Jll'Ppanu· para o 
nH'l'!'arlo. JIJanul':u·flll·:u·. r•nJllfll'ar. \l'ild''l' r• g·irar en1 nwtars, 
JIIin<•l·ins. suh~lalli'Ía.-; millPI'ai'S " prodrll'tos dP Inda a quali
rludP. E, Plll gr•ral. ,.xplomr ''111 qu:IIqn''l' pari!• do llllllldn o 
ll''iXfl!' in L],. 111 inf'J'<u:.iio, !'Olll pra. Yf'JHta, a l'l'l'llrlanwnf n !"ai iPna1;1ío 
r],. (PITa~, minas. rlil'Pito.-; JIIÍlii'ÍI'n~ 1• lllinas r}p toda a ''spr•eif'; 

f'' !'Olllfll'al', (omar )1111' <JI'I'I'IIIlailll'llfo 1111 1'111 fl'fH':I. alugar 
ou :~dquif'ir' dn outra f<ÍJ'llJa l11•ns lllOYf'i:-< l>ll imnliiYPis. dirl'itn~. 
faYIIl'l'" nu priYil,·g-ios filll' a !'llnlJI:llllli'a po~~a a,·1Ja1· I'Oll\.1'
ni,•nf,.,; 1111 adP:pmdos a qualqtll'l' ri111 rln Sl'll JJP:XIll'in ,. Pdil'i!':tl', 
lllftJJf<ll'. ('f!IIS[.J'IIÍI'. I'Xp!lli':ll', IIJ:llill'l', llli'IIllll':lr. ;.t!'l'il', fl'fi
}Ja}hal', l'ist~ali:~al' I' Sl!pPI'ÍliiPJidf'l' Pdi l'il'io.~. n!ll'as. l'.sl.radas. l'a
IllinlJos. mina~, rnndit;tíPs. fl'tW/.11'11//S. t'sfradas dP fPI'I'fl. l'PSPI'
Yat.orins. riiJ'sos cln agna. :tfJIJI'dnrf.os. dPs, fornos, srrrarias, 
Ilsinns r],. !J·itu·ral'ii". olll'as h\·tlrauliras. ••l"!'ll'ÍI':Js. l'ahl'il\:ts. 
:JI'IJHIZPII~ 1• ou f J'as·· f' ."!'1'\·i•.:o.s ,fp uf.ilidad1· !f IH' pos~arn p:tl'Pt'PT' 
rlil'PI'fa nu intliJ'P!d.an;:•nl~' t~nnlhlf'PIIh•s a quali)ITPI' rins l'in.s da 
rompa,nhia " !''~IJ'tr·ihniJ· pa1·a su!Jsirliar· 1111 auxiliar r}p outr·a 
f,ínna (JI!alquPI' P lnnwr paJ•fp 1'111 qualqtJPI' dl's"as OflPI':tÇÕPs; 

!fi opplll'fllllallll'llfl• sn!if•ifal', l'lllllfll'al', arJqliÍI'ÍI' fllll' I'I'SS:ÍII. 
f.l•aJJSI'••rPIII'ia ou "" 1111fl'a l','•rllla ,. ''Xf'l'f'l'l', I'Xplorar " go;.;at· 
d" q11alquf'r l<'i, di'!TPI.II. m·tll'lll, li!'PIH;a, JIIH}Pr. ranrldar!P, 
l'aYol·. !'lllll'l'"siio, dirPifo ou Jll'il·itPgin fllll' qualqlll'l' g·ovPI'IIO on 
:tllflll'il]ai]P. !m•al, 1!11J.IIil'ipal, SIIJII'PIIla 1111 lfll:Jifilll'l' l'lll'fllll'ar:iíll 
flll llliÍI':t imd.if.uiefio pub]il::t ]IIISSa JIIIS"IiÍI' O ilil'I'Ífo d1• di'I'I'P(:tl', 
dispor· ou ontnl'gar, r; pag-ar, auxiliar c r~nnf.rihui!' ]Jat'a a J!'a .. 
}iZrtl.:fill rJm; Jlli'SilJOS f' f'·IJI)H'f'/-t'af' f[IJ:II'SI)IIPJ' i]m: l.JfJI}IlS, :II.TI)I'!<, 
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ohrigaçi:íns ou acfivos da companhia no pagarnenfo das despezas 
on'f·argn;:; c gastos precisos para isso; 

h) comprar ou adquirir de outra fórma c explorar qualquer 
outro negocio de manufactura ou outro que possa parecer á 
companhia susceptível de ser convenientemente explorado em 
ligação com os negocios ou fim; da (~ompanhia ou que possa 
trazer direcfa ou indircctamentc valorização ou applicação para 
quaesqner dos bens c direitos da companhia ~~ pagar qualquer 
'Illegocio comprado dessa .fórma com ac1:iíPs do capital, titulos 
ou outras ohrigações desfa companhia; 

i) ;:;olicilar ou comprar on adquirir riP outra fórma pa
tentes, privilegios de invençfío, outorgas, licenças, arrenda
mentos, concessões c outros direitos similareR, conferindo 
qualquer direito exclusivo ou não ou direito limitado de fazer 
uso r! e qualquer scgrerlo on outra in formaçfío relativa a in
vPnçii.o que possa parnror· suscept.ivPI d1) us;n· para qualqueJ' 
dos fi>JJIS desta companhia ou (mja acqnisi!:i'io possa parocet· cln 
vantagem dirécta ou indirecfa para esta companhia e usar, 
exercer, desenvolver, ou outorgar licenças J'clativas aos bens, 
direitos, interesses ou informações arlqui~idns d0~sa fórma ou 
utili:r.al-os de outra maneira qualquo~r. 

j) comprar ou adquirir de outra fürnm c I o mar e guardar 
e vender, ceder, f.ransferiJ·, hypothecar, caucionar, dstribuir 
oomo dividendos ou dispõr de outro modo rle ar.çõcs do capital, 
acçõcs ou dos tit.ulos o outras olJriga1;íiPs ou instrumentos on 
títulos de divida d~?. qualquer outra r·ompanhia ou !lorporaçfio e 
lançar qualquer companhia cujos Iins ~~·.iam •llO lodo ou em 
parte semelhantns ao desf.a companhia 'li' IJ"'' •:xplorar negocio 
sm•ceptivel de ser explorado com vanl ag,.u:; di rfJef.as ou indi
rectas para esta companhia e fJmquant.o pns~uir C'ssas acçõcs do 
capital exercer todos os direitos, poderPs r: privilegios de pro~ 
priedade, inclusive o direito rle votar cnn1 as mesmas; 

lt) garantir, por endosso ou rle ouln1 fórrna. o pagamento 
de qualquer p1·ineipal c juros garantidos ou devidos por força 
com respeito a titulos, acções, hypotltPeas, grayames, obri
gações r; t.ifulos garanf.idos rle qualrrw''' •r;or·por'ação ou r1c 
qualquer aulorirJark suprema, municipal, ln!'al ou outra ou de 
pessoas quaesqner l'OJ'poreas on incorpor,·as n garantir divi
dendos sobre quacsquer acçõcs rio cn pita I ar.ções de qualquer 
corporaç.ão sempre qur) für nr;cessario on r.onveniente aos 
negrH'ios da companhia nu conclueentes a Jwneficial-os; 

l) emprngar c gyrar com os dinheiro~ da companhia quo 
ffl.ão forem immerliatamenf.e prnr;i:;;os mo(linnf~; ~arantias n rln 
morlo quo oppnl'!.unamenf.e fí\r rlclrr·m i nado 1 1PliJ. diJ·ccf.oT·ia; 

m) vender, anendar ou rlispür· de oul.ra fôrma dos bPns e 
emprezas da companhia ou de qualquer parte dos mesmos pelo 
preço que a companhia rmt.Pnder· e Pspr·,·ialrnnntn l'ont.ra paga
mento em acções, tlcbenturcs. t.it.nlos nn obri.gaç.õPs rle q1mlquer 
outra companhia eujos fins forr-m JH) lodo nu PIII parte smrw
lhantes aos dr;sf.a companhia; 

11) f.nrnar· dinhcil·o PJJIPI'Pslado " li'Yanfnr llapital oppor
fun:rllrrnfl~ do rnodn qrJr: ~ dirf'r;lori:r da ·r~o1npanhia achm· ~~nn
V<'BiPnf.n e inclusive por ()Jniss1ío de t.it.ulos. d!!bentnres ou ou
f.ras obrigações, gravando todo~ os qTmesqiJ••r· duo-: bens da com
llanhia presentes ou futuros; 
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o) permittir ou fazer com que o aceno e intrre~ses de 
qualquer negocio ou bem estabelecido, _explorado nu arlqn i rido 
pela companhia fique ou f\C,ia Í'rwestido ou registrado Ilil nome 
ou seja explorado por qualquer individuo ou por ~~Oill!nnhia 
estrangeira ou outra qualquer consLituida ou a con~lituir em 
trust como agentes ou representantrs legacs dessa ·companhia 
ou mediante outros termos e condicões convenienl.rs que a 
directoria determinar em proveito desta companhia c gerir os 
negocias ou chamar a si e explorar os ncl!ocios rle qualquer 
dessas companhias, adquirindo todas ou parte das acções 
ou titulos, debentures ou outras obrigacõcs das mesmas, c 
receber e distl'ibuir romo lucro ou de outra fórma os dividendos 
e juros sobre essas aecões, titulos debentu1·es ou obrigaçlícs; 

p) conseguir que a compa'nhia, sC'ja registraua e reconhe
cida em qualquer paiz estraP~eit·o e designar pessoas nos 
mesmos rle accôrdo com as leis desses paizes estrangeiros para 
rcprnspnfarPm esta eompa.nhh. e rri:PbPrem dtação pela eom
panhia e da sua parte, rm IJUalqnrr processo ou aecão; 

q) celebrar (Jualquer ananjo para partilha ele hl!'ros. união 
de interesses, co-operacão, I'ise<) con.inneln, coner·.~sfío rceiproca, 
sociPdadP ou outro ananjo com qualquer pr~:;oa rl1t companhia 
que explorar ou se occupar ou estiver em vias de explorar 
ou se occupar de negocio ou transaccãn que esta com
par~hia pstivet· autot·izada a <'xplorai' ou rir negocio ou trans
acão suseertiYel de ser fciln ou explornda com vantagem di
recta ou inctirecta para esta companhia c tomar ou rle outra 
fórrrm adquirir arções P ohriga('ões de <fnalqncr dPssn~ compa
nhias se vender, possuir, reemittir, com ou sem garantia ou 
gyrar com as mesmas de outra fórma qualquer; 

r) fa;~,er fusão corn qualquer ont1·a f'.ompanhia, cu,ios fins 
sejam no tono on 1•m pa1·Ln sPrnelhantr-s aos dr~~ta eompanhia; 

s) fazer todas as outras cousas que forem in1~irkniPS ou 
conctnrenteR á obtPnç.fio rios fin'l snp1·runr>neinnarlos; 

t) nada elo qnn no preoa~nt.c sc conlhn sr~r:í inf.CI'JH'efado 
como autorizacã() rara formação p()r fon;a do presente de 
qualqurr corporaçfi.o hanc.nria nu dc scgm·n 011 raixa rwon()miea 
ou Pompn.nhia rir> frust nn qmtlqtH'I' 1\nr·pm·ar,iio qnP tr>.nha por 
fim auferir lucros do Pmprr>sl.i mo on uso dr dinhci r os ou rom
panhia depositaria ou corporação possuindo qtmlqur,r dm; po
dercs prohihirlos a flU:tPS<fllf'l' em·pol'a(:õr>s consf H.nidaR de ac
côrdo com o disposto no capitulo 47 das Leis Fnndamentaes 
Revistas do Estado do l\laiiH'. " lPis r>mPnr!anrln ,, em adrlita-. 
menl.o (ts uwsmn~. F: o ncg-oeio dP r.onsfrucção e nxplor:11:fi.o de 
estradas e vias fn1Tras P trn.mwa)f.ç r. viarão m·ba.na nu de 
auxilio para ·wonstr·ucção das mesmas P dc companhias telc
graphieas e tclrplwn·icas n r]P companhias de gaz on f'lcct.ri
ridarlo só s1:r·á r>xplnrado rm paizcs est.rangciros P I<:stados, 
tenit.orio c .iurisdiccõPs quP nfío no ·F..~tadn rln Ma inc. ,; s6mente 
nos paizns estrangcirM. Estados, tcrritnrios e ju1·i~rlir.r:õns em 
qnc as leis dos mnsmos o pr>rmit.tircm c quando o pnrmil.t.irem. 

3. A impnrtnn1,ia do r•apifal-ar1:iíf's ,; rk ~ rí.OOO.OOO 
lcirwo milhões riP dollars). 

-L A irnpol'fancia do eapilal-acr,õrs j>:í vaga ô rmlla. 
r;. () -..·alor par da~ ar\ÇÕrs 6 $f 00 (cem dollar·s). 
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Ô. ÜR <DOilWS 
ns srgui·flltf•s: 

f! n•sidencias dos JlO!'snidorr:::; das acções são 

Nomes 

Clarrnre E. Eafnn ........ . 
T. L. CrotPan ............ . 
AlhPI'I. F .. JonPs ........... . 
Alhnrt A. Hi'l'ltanls ........ . 
H. i\1. ·f\Jax\\,.11. .......... . 

Residencias 

Portland, ;J\tainP ... . 
Pod land, tMaiTw ... . 
Pol"t.land. i\lai11P ... . 
l'orlla11d. li\ f aiiiP ... . 
'I' oi'! I a.JJd. .\1 a i I li· ... . 

N. de acções 

2 r(duas) 
~ (rluas) 
~ (duas) 
~ (tinas) 
•> (dua~) 

Tnlprll'lallt'Ía df• aet.;ilf's po1· sll!JSITI'\f'l' r· a l'llliffit' :í!l.!I!HI. 
7. ,.\ allurlida ·I'Orpor·a,:fío il'lll ~ua ~";d1• f'lll l'ol'tl<tlrl·d, TNl 

Condado dl' Clllll/ll'l'laml. 
H. O Ill.lllll'l'O df' spus dii'Pdorf's ,, df' r~illl'o i' srns nomr•s 

sfío C la l'f'Tlef' r:·.. 1•3al.nll. '1'. L. CJ·o!f•au .. \lllf•rl. i" .. loiii'S, "\ IIH•i't 
:\. ·ili1·1iards f' H. ~1. :"aX\\'1'11. 

!I. () 1111111!' du ~'SI'l'Í\ f'to f·, Jaiiii'S 1•:. ~J:IIilt•l', t' Slla l'f'SÍdi'III~Ía 
,·. f'lll l'lli'l.la•lld, 1\laitll'. 

1 O. () abaixo assiguado Clarf'lll'.l' J•:. Eal r111 f·, pr·esit!nnfl', 
o ahaixo nssignadn. T . .L. Cl'llll':lll. ,~. tJt,•srHII'I'ir·o. nos al1ah:o 
assig11arlos Chll'f'JH'I' E. E.atcm. T. L. (:miPau f' 1.\IIH·I·t F .. lonPs, 
Riío a IIJaioria da dit'l'l'!rll'ia da llli'Silta I'III'IJIII'a\:fín. 

lI. Em testemun:ho do que firmitlllt•s o Jli'I'SI'IllP nPsf.c dia 
27 r)p di'ZI'Ill]JI'fl de J !H I.- (:lfll'l'l/1'1' ]~·. Ütfoll, ]li'I'SÍdl'll.f.i•.

T. '"· eroll'llll, Llit'SOUI'I'Íl'O . 
. i\l'aior·ia da diJ·pf'toria: Cllll'l'llr·e ,, .. ,,.,to11.- T. L CJ•ofr!ou. 

- .4lll1'1'1 F . ./O'III'S. 

E~tadn di' Mair11•- Condado dl' .CIIrnlwrlalul. ss: 

NPslr• dia :n df' rlPZPmhm dl' ·1!111. pP,;soalnH•nfP cornpn
l'l'r'PI'fllll (:Jarl'lli'P E. Eatnn, JH'I'Sidf•nte: 'I'. I .. Crof1•an. l.'lrf'SOU
J'I'.ÍI'o: f' Clar'I'Tll'l' J<:. F:nlon. '1'. L. 1:1'011':111 f' .\,JIH·r·f F .. 111111',;, 

mainl'ia da dil'l'l'lol'ia ria« Brazil lli'\'I'IIIJIIIII'III and Colonization 
Compan~· », I' l'C'~pPrl.ivarnt'lllf' .inrar·arn ~"'''' ,.,.r·d;H)I'it'o o ,.,.,.t.i
fil·ado Sl!Jll'a ptll' I'!IPs l'irrnado. l't•I'>Jillt• IIIÍIIJ. ---.lfi/III'S H. 
Mrwfr'l', !iliÍZ d1• paz. 

F.slado r!P 1\faiiiP- OfJi~in rln nrnenr·ndnJ· gPral- rlPzrm
hm. 27 rll' 1 !H 1. 

PPin Jll'l'i'if'Iile r,Prlif'i,·o qui' Px:umint•i " ,.,.,.t.iJ'i,·arln snpr"J 
f' •fli\P o mi'SIIlO SI' aeha I'IWVP·Il·ÍI'IIfl'llll'llli• pa;;.,;arlo ,. finnado 
e Pst:í. f'llll forml' a ronsl itu Í\:iío e as )I' i.~ dn Esf a do.- "r· n. 
l'offonoall, ]II'Oi'UJ'adnr grral. 

IClllnhPrland, ss.- Tlrgisti'O rlf' af'Lo,.:. 
flpc·,.hirlo Prn :!H r! I' dPZf'lllhro dP I !11 I. i1s I I lrorns da manl1ií. 

Tlrgisfradn no vnlnnw 'l'li, paginn H. 

Cert.i fil'o.- Frank L. Clrrrk, T'l'gisl mdnr. 
Por •r,!Ípia eonfni'Illl' n J•rgisfi'n- r:" r·! i l'iPn- Frnnk f •. 

(;lfll'k, l'Pgist.rndor·. 

E~l.adn r)p 1Mai11P- Offif'in dn Sf'Cl'Piai'ÍII d" l•~slado -- .\11-
gll~fa, -~g dP dl'7.f'llÜll'O r!l' ·1 !li 1. 

n"''"hido I' aJT!Jiyado 'llf•sla rl:iln. H"!-!i'-d r·adn .r~o volume 
7fl, png'ina :r1:1. 

C"r·lif'ir·n---Gtfln". 1r. lJrn·is. s••r:r·t·lar·itl dt· Esladu. 
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Bi:iLaLio Lie Maiue __. t:lccrHaria de E::;tado. 

Pelo pl'e~:Jentc 'certifico que o dovu meu to uscl'irJI.o a t1Ue 
se acha annexauo o presente certificado é eúpia fiel dos archivos 
o esta secretaria. 

Em testemunho do que, matu.lei sellar o pt·cseult• t'UIIt u 
R1•llu do ti<:statlo. Passado u \101' mim l'it·mado ''lll Augu,;la JlPslu 
dia vintu u oito de deí\emlJr.o 1;0 aunu de No:>so Rt•Hhor, mil 
rrJOveceutos e onze u ce't~tusimo tl'igesimo ~wxtu da lttdepl'll
deneia <los l~stad0s Unidos da Amt•r·i,·a. -- J. H. ,lle;J:nlui.:J', 
Sf't·t·dario de l•:stado intf;l'irw.- Sello do Estado dt• .\laitw. 

neeGnhP\:o verdadeira a assiguatw·a "xamda uu et•t·til'ieado 
t·dr·o de J .. ]<;. Alexander, su!J-seerdariu de Estado du l<;"t.:tdu 
de 1\Iaine, e val'a eonstar onde convier, a pedido do inLel'essado, 
passo o pt·Psl'ntu que assiguo e vtu; sl'llado ~:um u sellu dPsle 
Consulado Geral. 

Nova York, í de janeiro de 1\ll:!.- Jla11ud Jal'intlw 
F. !la Cunha, cousul geral. 

Collada u imtlili;mda C0lll a eltaneella do rdl·t·ido Coll~ll
lado, utua Pslampilha do Braí\il de :1'!i, do SI'!'\ it:o f'IIIH;ulaJ·. 

Colladas ~~ inutilizadas ua llecebelloria do Distriel.o Ferlt·t·a! 
tres esLarupil'ltas fed('I'Ues do valor colleeLivu de :!'!i íUO. 

lteeuttltl'ço verdadeira a a.~signatum do S1· • .\1 .. J. Jo'f'l'l'"it·a 
da ·Cuülla, nmsul geral t~m :'li o\ a York (so(Jl'[; duas t·~l atHpillias 
1'1·deraes do Yalot· cullecti\o de 5GO réis) . 

Hio de Jan(•iru, aos :H de janeiro d1• l!ll:!.- L' .. lo dir·t·elnt· 
gpt·al, L. L. Pemawles Pinhei1·o. 

Cliaut~ella da ~eer('faria das Helat:ões Exlet·iot'L'S . 

.'iada mais t'ont i.nlm o t'f•l't•rido donul!Plllu IJ!II' t'if•l!ill"tlit) 
\ ''l'li do pruprio original, ao (!Ual nw n•pot·to. 

JDm l't) do l!Ul', IJllSSl~i O lJl'f'Sl'nle 1\l!U s(']lpj 1:11111 fJ S!'lJO do 
lltl'll ul'fieio t' as,.,igno n1~sta t~idad<· do llio dt• :Jatu~il'll. aos :i I. 
d1• ,jalll'Íl'O de 1\JI:!. (.:-;oht'f' t•,.:[:tlllpii!Ja" i'f•df'J'llf'~ V<tlf'llflO t;olJu
diVUllWUte 4$200.) 

. Hio de Janeir·o, :31 dt• .iatlf'it·o de 1\11:!. ~•JlWiod tk Jlu/los 
F~Ynscca. 

J•:u abaixo assiguado. lL'adtwlot' puldieo L' Í•ttLf'I'Jll'd') t~otu
Jlll'l'l~ial .iunuJH'Itlado da J>rat:a do Hio (jp .Januit·o. pot· nuntea\:ilo 
da i\ I t•t·itissima Junta t ;omm,•t-eial da Capital 1<'1\dt•ral, 

Certiri•eo pelo presente que mu foi aprL•seutado um tlo
ell!mnnto !'"eripto no idioma inglez afim de o tmdnzil' pam o 
Y·omtaeulo, o •que assim ·eump1·i ~>m razão do !llt'H offit·iu ,. ('.u.ia 
LraflueçãG é a seguinte: 

Estatutos da « Brazil Development and Colonization Company » 

'"\1·1. I." .. \ ;;,;"" dP .npgneio,.: ,. o I'St'l'iplurio ~~~·rdt·al 1la 
t~nmpanhia nn Est.a!ln dP l\hÍirw, sr"·ão na l'idadl' llfl \'of'lla11d 
e o scllo serú de J'r.írrna. circulm· rolll a!< pala\'l·as « Hraztl I l<'\ 1'-
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lopmeuL and Colonization Company » em redor da peripheria e 
as palavras e algarismos : « IncOl'fHH'ada 1 ~H 1, Mai,ne » no 
centro. 

FUNCCIONARlOS 

Art.. 2.." Os Jnnecionar·ios da enrnpanlria serão um presi
dcntr, um ou mais vice-presidente, um thesonreiro, um sc
cretal'io, 11111 t•sc.rivão. uma dirl'l'.t.oria dr· I'Ífll~o nwmbros c os 
funeeiunal'ins suJ,ordinados qun a dir·~·~~L·.JI'ia <lll a commi;-;siío 
e:u:eut.iYa lt'lllii'::JY:trn OJIJH>r·t.urmrm•lll.t·. o.~ :"·r~in11istas em sua 
assPmhl<~a :nrnual l'·"''ollll;r·iío pu'· r•s<:l'llf irri11 :I,•r:trr• elle;.; 1rrna 
din•r·J.nl'ia. T•:.J<•C:f'l'iín i.~'.l!:!flllt'IJI.i• 11111 <•-wr·i1iío. \ dil'f'CtOI'ia i'ffi 
sua pr·iJtH;ii':J. r'Ptrniiio. dPpois dr· t·l··il:r. , .. o,·nllrr'r:! dentre os 
que a cnnst.iluirPru um pr·,·sidr:nf.<•. 11rn '"' rrntis vice-presi
dPnL,·s I' f:llllfll'lll I'SI'.IIJill'l';'t 11111 f.lli'SIIIll'<'il'll I' 11111 >'~'(~l't•f:!l'iO. 
v\ <iit'l'l'.lnl·i:t pndpr·:'t I!Jlf"'~'LII!Itiiiii)JJif' l!llilll':ll· 1111lr·ns viec-presi
denl.es, porém ncnlmrn vice-pr·esident.e Ili'CI'ssita ser membro 
da dirr1~toria. () eserivfiu ,. u ~~·~~tTinr·io dr·vPJ'ilo pl'Pslar·, 
rcsprclivanlf•nle, .Ítii'Ulili'·IILn par.·a o i'it·l ;'lilliJll'irnr·rrLo dos seus 
respectivos cargos. Dou:=; 011 nrais r· a 1·.~m: pnd1•1'ilo Sf't' Pxorc.idos 
pela Hlf''~ma p<'ssna. 'L'ndos os rr~il'l'irl"· l'tlllf'l'i<mar·ios dnvrrãn 
cxercrr· ~PIIS r·ar.~o~: por l'spar:.o r! e u ru :unu: " dc~sse prazo em 
deanle ai<'· i'1:1'1:m Pleitos r· quali!'il'lldos SP!l' ~l!<:r~rssnres, salvo, 
ont.r·c1:wl.o, rfp~filltil;fin em qu;Jiqu,·r· Ll'lrlfil>, fi"'' yoL11 da maioria 
da rllrr·<·.Loria nu da nrairwia da enlllllli"s:Ío r~x,•euLiva (cxco
pl.uand,J--SI' os l'tl!H:ciunal'los cleii.IJ;; n;t as . .,,.,lllbléa dos sig'lta
l.arins dos f.Prmos rle cnntrado P na J!l'ÜnPira reunião da 
directo!'ia que cxcreerilo .seus em'g<Js s(<IJII'nte até a primeir·a 
assArnhJ,;a ammal. I' dessa dalu Plll rJ,.nrrl". :!1( serem eleitos e 
qualifir.ados seus s!l(:cessor·cs). 

1\EN 1/NCL\ DE FPNCI !li JN.\1:1!1:-: 

A ri.. :J." Qualquer dit·PetrH·. memhm da I'IIIYI:nissão exe
cutiva ou funr~cinnario poderá r0sig-nar ::t·rr r:ll';.!ll remette·ndn 
aviso esct·ipto ú directo1·ia, ao presidcnt., <HI ao secretario e 
ao ser :-~cerMa a sua de.miss1ín pela dil'f'f•foria nn p0lo funccio
nario a quem esse aYiso de rennnr~ia I'< Ir· r~'lll:'l I ido. seu cargo 
fica1~á vagn. 

Os dirnctor·f'~ ·que eonl.inuai'Otn <li' P.s lll<'llllH·os da com
missão PXI'l~ul i\a piH!Prii.o agir· a rkspnil<1 de; fJI!alquer vaga na 
directoria ou na <'nrnmissão r to rios os ael ns praticados pela 
dlrectnria ou pela r~ornmissão ex c eu ti v a ou por qualquer cli
rector ou membro da cornmissão exeeutiva serão ;validos, a 
despeito tk quaiLJUcr vicio na elE'i~~iío 011 qualificação de qual
quer rlPf'"~'" rlirPd.or·n~ ou membros da c0mmissão executiva. 

A r L. -1." Porlnf'iio ,.-ag-ar quaPSITUCr rios cargos e serão 
pl'i'Pilrllido.·i rwl:1 tlirt·i~lol'ia n11 p1•la ron11nissiío f'xrcntiva P- a 
P""""n ~·~~·,,111 irl:J para prr"''ll<'lir·r· qualqw·r· ., :ti' a r·XI'I'f't'l':í o 1:an;o 
pPln prazo que faltar :í pessoa que vier su!JsLituir. 

Caso "l,;,;unr funccionario da companhia se ausentar tempo
rarianwnl" ou ficar impossibilitado de rxerccr suas funccões, 
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a uirectoria ou a commissão t•xeculiva poderão nomear uma 
pessoa para agir em seu lo;_;ar durante essa ausmwia ou impos
sibilidade e poderfta dar a essa pessoa todos os poderes desse 
funccionario ou a parte Li os mesmos que entenderem. 

PODERES DI•: DJllllC'l'OllES 

A1·L. : .... Os lten~. ·IW>;••Jcios '-~ Lran~ar~r;õt·s da cuuJpalillia 
:-;,~,·ão ;2'!'1'Ítlo,; ]Wla direutoria !ftll~ pode1·:í I'X<:t'l'·l'l' lodos os pn
durP:' da l'lllllp:ti!IIÍ:l 1{111' a ]I'Í •II:ÍII o•~i:~ÍI' l!llf' 11 ~Pj:!Jll 1'111' 
nulra fórma. 

I"'!'Jil de qua!IJUCJ' l'•'t!'ltt:l l"t·~l.1·i11git· JHI!' inlul'l:lt~ir•. rdt•
l'l'liCÍa 11\l !],. outra I'1ÍJ'Jll:l n ;:1'ltr't'alidad1· do acirna l'.'~posL". a 
diJ't•r:lot·ia l.m·:í podt•J't•;;, a ~··11 ii!IPÍI'fl 1:rii.PJ·io. para <:utllpl'al' 
llll<tr'"'!II<:J' lwtlS ou tliJ'Pi!os ,. p:1ra t•tdl')tt':tl' I.(IIJI.r;u:l.os 1:om 
li"''ltl a1·1iaJ· ma i~ \ attl.ajn:;" pa1.", :1 l'ltllli'::ttltia " para tll:ti"<::H' 
o p1·1:1.:o a paf.!'at· pur "~'"'" ],..,,.,, dit'l'ilo~ 1111 l'illtlr;:u:tos. pela 
r:tJlltl>:tlliJÍa I' lt•J'Ú i:tllil.tt'Jit jliJt/•'I'CS •. ~o;tll i{l'jll'.ltdl:l' rio I'(JII~Cllti
Jill'llill 1111 iolo do-: ae,~irtllic:la~·. pat·:1 Vl'ittlt·l·. lrarrsr'"'ÍJ' P disptJr 
d" oul.ra f•'tl'ltl:l qualqtll'l' d·~ lodo:; 1111 ljll:ti'St!III~J· dos ]11;ns da 
corupartltia, d" [,_.lanlar dinlt.'ÍI''' pOJ' l'lll[Ji'l'~limo. •·milli1· l.i
lulos, t!!'IJ,nlnrcs 011 ouLnts l!ili'Í.l:al;iJ,;~; da ('.lllllp:bJJltia '! ,;:1!1-
I'Íon:tJ' 1111 \t'tJd••!' o~ Jlt'~Sl!llls pela~ qua11lia; " l''''·c;o' ctuc~ a 
S"ll Í·llil'll'() t'I'Íf.('t'ÍO :u~Jt:lt' I;UIIVI'IIÍI;Jt(P, I' !JY{tll(.]t<'I':JI'. !.!J'lt\':11' 

OU Oltl't':ll' 1k lllli.l':t !'1'tl:llta IJU:tit!lli~l' US il1•11.; lfl'JI'CÍ~ I' ÍIJllltOVI'ÍS 

da l:ttllll•:wilia pat·a .!.!al':11ti.iJ.' " pa:~a.tltl'llill d•• •tualqliPL' d••"s"s 
!Ít'/Jr'i/(11/I!S (.11! llilll':t~' ll)ll·i:.::Jf:ÍÍI'>' 1111 oli1 id:l~ da CIIIJifl:I!Jitia. 

!\ri. ri." A dir,·r:fPrh da n:.nnpaiii:I:L Jlll•di:l•JÍ.P J'l':'nlw;iío 
vo!arln 1""' ntaioria d() torla a dit·pcf.ol·ia, p•Jderú rk-:i;!ll:tl' Lr·es 
011 JlJ:IÍ~ dÍJ'('I'flol'l':' jl:ll':t !;!lllSLii.llÍ!'f'lll llJll:l. dJII1lriÍ,;sfiO 1"\('l'lii.ÍVa, 
c·.nJtmti~sfín 1•ssa IJIW, saho a~ limilw:Gr·s rki.Prrnillnclas por ~'SRa 
J·r•solw;uo, ou O[l1tOI'I.nnamPn :,. ]J1n· nulr:1s J'C'SO lur;Õ~'.c da d iJ·u
eLoria, Lror:í c fH)derú exr·r·~:pr lodos os porlCl'<'s "onfcridns J"'los 
prcsenlrs estatutos ou por· ll•i :í tlirertnrin. na I.!'PP.Iiío dos 111!- · 
ióOCios r·. IJ"ansaer:úes da c:ompanlri;1, inclusive a f:H:uldad;' de 
autorizar a affi:x~v:fto do scllo d:1. companhia Pm papei:; que 
disso carceem. A comrnisRfio execut.iva cle~er:í ll rn presidente 
dPniJ'f' 11s seus mmnhens . 

. \l'f. 'j ," \ ,JÍJ'PI'fíli'Í:1 1111 :1 l'llllllllÍc'~:ÍO 1'.\:l'l'llfÍ\':J pno]t•t'iill 
nppnri.lliJ:llrll'nf.~: ""l'·é~;n· llll:•lt]lil'l' rliJ·; "''lb porlr•J'I'.-' a I'Oirl
IIIÍS:<<Í•'" r>tl ftllll'l'inJJ:!l'in:'. pr:nc:nl':ulnres 011 n[!·l'-llii•S da ('llfll
p:wltia, 1\IIP :-<PrfÍn l'f'~~Ídll~ fH'l!lS iliSPO:'Íf\ÍÍI'S l'l'g'lt):llrll'lli~ol'l''-' '1110 
:1 l'llllllllissiío "''a dil'l'l'illri:> Pllinl'~anfP.~ PSfa]w]PI'I'J'Pllt . 

. \1'1, f·~-" Tt·c·~ ilit'~'l'inrPs ,. dous nu•rrtlll·n~ da. ··nrnmis·~ãn 
''"''I'Jdi\·a r·nnsfit.nil'fín Pm rada caso quorum para tratar de 
;nt>godos. 



ACT.\S 

1.\rL. !1." .\ dit·L•d.oria UHlllLhll'il ht\J·a1· :ll'lm; da.~ :;ua::; dt'ii
Jwral:tH'::l 1: da::; da t:uaJ 111is;;ão I'XI.'t;ll f h a 1 · do.~ arl'ion islas. I' nas 
<l~SI'IIJ!Jj;'•as <lllllll<tl'S 1: I'IJI ljll:t!fjl!I'L" Ollfl'<t IWI'aSÍiíO ljll<tlldO 1'1'
ifiiÍSÍfado pl'lus :t1:1·inuisla,.:, api'PSI'Iilat·:·l 11111a t'Xpo:;i~:fiu do 
aefi\"o I' passi1 11 da I'OI"JIPI'ôJI.::ÍO " du 1•sl:1do dus :;t·u::; negur:ius . 

. \t•f. 111. 11 jll'I'SÍdi'IJI•• SI'J';Í 11 JII"ÍIII'ÍJI:If lillli'I'Íflllai'ÍII 1':\1'-· 
1'11fi1o da I'OIIIJiôillilia. pt·••sidit·:í. a Judas as "'li''lllllk•as da dil'l'
l'i"J'ia ,. dn,.; ôli'I'ÍOIIÍ~!a,.; I' di'SI'Ilii'I'Jlll:ti':Í as !"iiiJI'I:iJI·.~ Ílllpo.-;la.-; 
""'' h·i ôl<l l>l'i•,.:id••lfl•· d·· lllllôl l'llllljlôillll Í<J. 

,\l'(. [I. (),.; \ ÍI'I'-]>I'I'SÍtJI'LI[i•S 11[[ ljliôdijill'l' lllll Oll lllôiÍ'-' 
d"ll••s dPsÍ).!IIados Jl"la dit·Pdul'ia 1111 fll'ia l'lllltltiÍS.'ãll PXI't:ttiÍia 
fl•i'fill lodo . .; IIS pllifi'J'I'" <' fiPSl'llll'l'llliôll"fíll iodas a.s f'lllll'I;ÕI'S do 
rH'Psidr•nf,•. 11a sua ai!S~'lii'ÜI nu l'liHJuaulo 1·stivf'1' impPdiuo on 
ÍlllfHIS'ÍiliJifado d1• :t).!ÍI', I' li•l"fi·•l, Uk'lll dis-;ll, 11.< JIOd<'l'I'S I' I'Xl'I'
I'I'I':Í.II :IS flllli'':'-II'S IJlli' fl[lpfll'i,llllaJIII'!Jil' illl'l'/11 ('lliii'PI'Ída-; <111 
Ílll]lllKI:J.; ôlfi.S llli'SII)!l.-' !JI'Iôi dÍ!'I'I'iOI'i:l 1111 jll'fôl I'IIII!IIIÍSsfío 1':\1~
(:[t( i ,.a. 

Na aus''Jwia do fll'f•sidPJI[P ·~ do~ 1 ÍI'"-P'."'id••Jil•·~ lk qual
<jlll'l' a~.~l'llllil1;:t da dii'I'I'(O!'Ía 011 dos ôii'I'ÍIIIIÍ.-'iôl.-'. pulli'l':·l S<'l' 
eleHa li !tia Jli'~<oa par a di,. i g i I' p,; f r a IJ;III 11 '" . 

. \1"1. 1'!. () ··~;·J'il:ln I•·L·:í 11111 "~''l'ii""'"Í•l 11" J•;sladn dl' 
:\lailll' ,, fll'"~lar:í .iiii':Jili•'·Jdo dl' l"i•·lllll'lll•· l"lllilfli'ÍI' "" d .. ,.,.,.,.,., 
ljlll' JIJ<• Íll1'111llfii•IJ), ll:t ("l.t!'lll:t jll'i',o:;I'I'Íflf:J f!itl' i<•Í. lll'gÍsl.l'ôl!'(l 
iodos us ,·.,(os " a1·fo.s dos at"I'Ío!Ji,;fa>< d:1 ''"lilpôi!Jitia ,, I••J·;·, 
llllt ôt11!'11íl·o " l'l').!·islt·o d•• Indo~ ltS illslt·IJIH•·td"' ,. papl'is '111•' 
I'XÍI-!ÍI'I'III :tl'i'IJÍ\ <lllli'!lfo llll Si'!! I'."''I'ÍJl("I'Í" ,, d<'SI'IIIfll'llliôll'ô.l 
Inda,.; a.' l'lltli'':i"í•·s lflli' llw l"oi"''lll Ílllf"L-'Ia.; I"''" ,,,.,._,idl•lfk. 1"'1:1 
tfil'i'I'·[OI'Í:t 1111 jii'J:t l'itiii!IIÍS.-;ijo 1':\I'(',JJI.Í\:1 .. \i·IJ:JIIIIit-SI' :liiSI'IIil' 
o PSI'.J'ÍI·iío "'' qualq!IL'I' assi'lltl!!l;a """ :1,·,·io11 i.~ las. a a~S"llllll•;a 
podl't'Ú IJOllll':tl' lllll, a f ifnlo Jli'O\ iwt·io. 

Art. 1::. O secrclaJ·io sPr:í. '':1:-offi,·io. " ''"'''''.:'" da diJ·•·
I'!ot·ia ,. da l'itlllllli"s;io I'X''I'Iilil·a ''· Jll"''ôl 'IIJ:tlidad•·. <'."l'l'iplll
l':tl"ôÍ a'-' adas "" l•1da'-' a-; as'-'I'JJJ!JJ,··a,; da dit·•·<·lllt'ia ,. d•· lodas 
a~ l'fHllllli~sclt~~ c• d:t1'1Í :1\·j_...;o~ aos :H·t·ioni~da~. di1'1't'~'.''''S P ~:í~ 
''"IIJJJIÍ'-'",-'~'" da ''"'""'11!11ia. l't·•·slaJ·:í .illt":lllll'l"'' "'' l"il'llli•'lll•· 
I'IIJJII'I'ÍI' "" dJ'\.<'I'I'S ljlll' IIJ•• , . .,,.,.111 ÍIIIJlP"I·''·". T•·t·:i sol! Sll:l 
:J;llal·da o -;<'llo da l'lllllpanliia "· l'llll.illlilatlll'lll•· 1'11111 o t'Sel'i"riin. 
s;•t·:í 11 g!I:JJ·da d•• fodus IJS l'<'!-!·islt·o-; ,. ô!IT!ti\·ll.-' da I'OIIIJl<l-llhia 
c eumrl'ir:í todos I' f(lWPSf[llf'l' ouf.t•o< "''' •·I"''' ÍIII'ÍdPufc·!:' au 
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sen t'al'f.\u t• tJlll' IIH~ JHJssatu set· ilupu,;l.us pela direet.m·üt ou 
pda euuuuissãu exeeuliva. ;'o; a auserwia do scel'lJtat·io de 
quailtul't' asst•tu/Jlót rJa dirL·dol"ia ou da •t.:ommissão executiva, 
a asscm!Jléa pudcrú uumt•a1· um secretario provisorio. 

UBVBBES IJO TllBHOUHEJI{U 

.\rt. 1 ~. O I!JI'>'Otu·,.it·o, sob a dirt•t·\:ão do pr,.sidenll• t' do 
vi•~I'-!Jl'I'Sidf'nft•, lPrú a .~Pu t•at·go os lll'f.\twins l'iuaHel'it·os da 
t'•olllpanllia P lPr:í ,.;oh sua guat·da os sPus din:h,.it·os e t.itulos 
;.:amnl ido,;. l'xe;opfuando-st• sua f'ialll:a. qw· >'t'l':Í guardada pPin 
JH"t•sidt•n!P. Est\I'Ípf.urat·;'t ou l'ad t'SI~t·iplut·ar as t•oulas da 
t:olupanhia 1'111 li\Tns adi'IJtiados. "111 ns qua;os todas as lran,.;
atTíil's .sf'riio , .. ,, idado,;alliPllll' la 111:ada,.;, 1: dPst'IIIJH'll harú todas 
as oulras runq;iif's pPI'ff'llt"'''tl"" ao SPII .-argo ou qw• lhP for·ctu 
illi(I'OS(as JIP)a dit"f't'(()J'ia 011 [ll'la l"lllllltli,.;.siío I'XI~I"U[Í\a. l'l'f'S[<li'Ú 
i'ia111:a (l:tl'a l'i1•) 1"\1111(11'il1ll'1tiO ,j(),_; ,.;1'\IS dl'\ f'I"I'S, da !'l'li'JIJ:t. lJ da 
in1po1·failt'Ía I' l'lllll as !-\·amnl ia . .; 1(111' a dirt·t·ful'ia 011 a 1:omtni:;süo 
I'Xl'l"U ti Ya dPI l' t'lll i na 1'1'.111 . 

. \SSE.\1BL1h .1:-!NI'.\1. ll_\ COi\11'.\l"lll.\ 

.\ri. I:,. _\ a~s .. mbl•'a :l'lH11lal da t'llll1pa<~ill ia 011 dos :u:l"io
nisfas para l'll'i\:fio dl' l'lllll"t·ional·ios P pam !ralar dos outr·os 
assurupf"'" l]lll' l'or·•'lll t'Oil\'L'llil'llt.PIIIPIIII' sulnnt'ltidus ú as
~··JuhJ(•a I'Palizar-sP-lJa :í IJ•wa ntat't·ada uo a\·iso da ass••mltl•'•a 
na :-wgunda fpq;a-r .. ira dl' julllo dt• t•ada allllll, .no l's1:riplorio 
prÍJII'Ípal da I'OlllJlllll!Jia. 1'111 .\Jailll', I'X•I'l'(lfll 110 HIIIIO tfp [!)lj, 
nJ.ia as:;••·rnltll'•a. annual si' J't•alizai':Í 1'111 :!~ tl•• di'ZI'Jil)JI'O du 
I Dll. 

ij'\io !"<ISO da :tSSI'111ltll'•:t :t11llttaJ •llitO St'l' di'Yitl:lllll'll)l' 1:011-
\'lll":tda 1• r·t•alizada, a .dirPI'I•oria 1'1111\'ol·ar·ú llllta assi'Illhil'·a 
t'S(II'I"ial l'lll Jogar 1· para traJar dos f'ias dPssa as~wmiJJ,•a 
anuual I' lodos os al'tos praf il'adu.s tJI'ssa asst'lllhl•;a ~~speeial 
ft•l·iio o ·1nl'stuo ,-:tio r ,. Pi'f'Pilo qu•• si praf it•ados l'osscm ·lla 
1·1'1'•~I·ida as::wnJIJJ,··a aHnual. 

,\I·( .. f (i .. \S :tSSI'!Jl)Jil>a,.; t'SJII'I'Í;\1'.-; da I"OIIIlJI:lliiiÍ:t 11\l tlO!i 
llt"I\Íonislas sPI"iío l'tll1\·ocada,; pt•lo sPt"J'I'fario S1'111(Jt'f' tJLW a 
dit'PI'lnria nu o prrosirJPnf.1• assim tlf'tl'I"Illi·Itarl'm ou a requi
s it;ãn PSIH'ipta dP at~t· inn istas possuindo, no miu imo. um deei1no 
do numl•ro lotai dl' a1'1;i'íPs PJI1iftidas P 1'111 circulat;iio. 

« Ql'OilUI\I )> IJJ<; .\CCIONIS'l'J\9 

i.\ ri.. f i. F:m qualtJili'I' n""l'flllll•'a d•· al•t·ioni.sfas tii'Vt'l"iin 
:li' h:u·-,.;•• I"I'Jli'I'SI ·nl:ulos 1 ll',.;~oa 11 lll'oll'f.l' 1111 po I' [II'Ot'III"adn r· :11"1" i o
ni,.;(.as possuindo. no lllilli1tlll. :ltl ':{ do t•apifal-:ll'l:íi••,.; t•nfiio 
L'llJit.l ido " "m ,. irculat.;fío na1·a constitu irl'm lfi/111"11 rn; liavl'lHlo 
ll1ll\ll'l"O Íll f'Pl'iOI' a <ISSI'Ill]J!l;U Sl'l':Í adiada para Ol'l'aSiãO op
portuna. 

Poder Exccuth·o- l')ll- Vol. I. 



AGTOS lJO PODER EXECUTIVO 

AVISO ng MlSI~MBLJbS DJ<; .\CCIUNIS'l'AS 

Art. 18. O aviso ·das assernhli'·as da companhia ou dos 
acciorristas srm'i darlo pelo secretario po1· <'arta ou entregando-o 
a •cada aecioniRia 10 dia!>. no Hlifl.i[l]o, an1Ps do dia nut~·rmdo 
para a assPmlll1'm, t•;>sP avisu df't•l:u::tl'il a llol'a 1: o Jogar mat·
cados para a assernblt'·a r: a natu1·r•;r,a ;.:·<'l'al dos •negocios qun 
se pretendn 1.rat.ar na 11\f:srna. O a\·isw l'l'llwlt.ido pelo correio 
na •fórma supramr:ncio(mda rleYI't'ú s•~•· l'!ldl'rP(;-ado a mtda 
acciorl'ista para o ultimo l'rHlPt'<'t;o. pm· ~·111> dado ao SI~Cl'l:
tario e eada ae1!i1inisla .'H'l'Ü, pam todos 11S l'fl't:itos. eonsideradn 
avisado de uma asscrnbléa em devido 1.nmpo, si comparecer 
ou se fiznr I'PJIL'<'~(\!rtar por· pr·ocu1·adm· III'Ssa assmnlll(•a ou 
si dispensar pm· escripto o aviso antes ou depois da as
semhléa. 

HEUNIÕES IH nJilEt:'I'IJ'II f.\ 

A I' L l\l. .\s l'l:nniiíPs l'l'gula I'Ps da di n·t~loria l'Paliz:tl'
!w-hfí.o nas I.'Pill':ls I' logai'I'S 1(111' .a dil'l~·.to1·ia dtdl'l':I!IÍ!Ial' n 
não 1-\CI'Ú prPdso dar· aviso tl•!ssas J'l'lliiÍiil's. A~ asS1'111hl1;as 
espl't'.Í"..H'S da .diT1!1'.1oria serão t'OTIYIH':tdas p•·lo st·t~J·pf.ario Rt•mpl'n 
que o presidPutP, um vice-pt·•·sidl!llf.P 1111 a main!'ia da dire
etoria assim o rPquisit.ar e sH;'i dad11 :n iso dPssas assnmbléas 
especiaes na devida fôrma, por·ém os aetos de uma maioria 
da dirPctoria em qualquer asseml,l1~a serfío \ai idos a despeito 
de qualquer vieio :no aviso dt•ssa asst•mld1··a. 

A!'!. :!0. c\s assl•mbh;as.rPg-ularl'" da t'lllllllli>'siio exet:ut.iva 
rPali:r.a•·-;:;1'-'hão ~1ns logarPs n na;:; r'•pot·.as qtw a eommissão 
ddCJ'JHinal' P niio sPt'á pl'Pt~iso aYiso dl'ssas assernblt\as. "\s 
assnmhl(•:lf; I'Sfli'I'Ílli'S da 1:nmmissiio PX<•cut Í\ a spr·fío convo1·.atlas 
pelo Sl'l~t·f'tal·io Sl'lllfll'l: !j\11\ O jll'I'RÍt!l'llfl' da I'IHIIIlliSSÍÍIJ- CX!'I'Uf.iva 
ou a maioria dos seus nwmhros o rPquisilat· 1· serão dados 
avisos na. ~levida fól'ma, dessas assPrnhl•;as. pm·ôm, os ados 
da maioria ·da rommissão exPtmf.iva 1'111 qualquer assmnbléa 
serão valido~ 1111'~1110 110 easo d•· ll:t\"1'1' Yi1·in no aviso dessa 
assembléa. 

voros 

Art. 21. Rm todas as assl•llllll';as dos al'l'-innistas t•arla 
possnülot· rPgist.rarlo dn acç.i)r)s ll'l';i dirl'ilo a. 11m vol.o pm· 
aação registrada l'm SPU IIOT!ll'. No l'a~o dP .morte dn mn 
aecionista. os votns JmdPrão sl'r dados por 1-'l)liS rPprPsPntallf.Ps 
!ngaPs. Caso 11m ar·r·.ionist.a sP.ia 111PIIIH'. ou i111:apaz on idiota. 
os votos podPriin spr dados a Sl'll t.ulor 011 t)lll'rlllor. A JH'ssou 
com dit·cito a Yoto em llllJa assPmhl1;a podPI'{t votar· por 
prormração conferiria nunca mais t!P ::lO dia.s :m!Ps da assemhlr;a 
fJIH' '<l'dt indk.ada na ml'srna: essa l'rocm·açií.o será arc'hivada 
!H)lll o <'St\rivfto ou r·nm n I'RCT'ÍYiio provisn1•io. ·K'lsa procuração 
não l.rw:í. mais \·alm· til' pois d1' adiada dl'l"in i l.i,·a llll'n te essa as
sembléa. 



ACTOS DO PODEI\ EXECUTIVO 

CAPI'l'AL-ACÇÕES 

Art. 22. O capital-ac(:õcs da companhia serú: :j; 5.000.000 
(cinco milhões de dollars), dividido em 50.000 (cim.:oenta mil) 
acções du valor de $ 100 (cem uollars) .cada urna, ao par. Os 
tlividcndos ,,.,·fio declarados du,; lue1·os líquidos da t:ompan'hia, 
mu cada Hllllil, 011 dos saldos a maior da companhia, sómtmte á 
llll'dida qun a direelo1·ia, a st•u a!Jsolulo t'l'ilnrio, determinar 1: os 
)JOSsuidores dt•. acções não teriío direito a dividendo algum em 
qualquer anno, a não ser dos IU<:rus Jiquidos ou dos saldos da 
~;ompanhia, eoul'oi'IIW ri1~ou uilo supra e á medida que forem 
declarados vela dir·ecturia, apnsal' df' qualquer disposição em 
contrario contida nestes ·esta tu los. 

CEI\'l'IHCAIJOH DE ,\Ct.,;ÜES 

ll~rt.. ~3. Cada aceionist.a lr:Ji;\ din!ilo a um ~~m·l.il'ieado 
t~spccil'ieando o JJUllH'ro dt! aet;ões por f'Jif' possuídas e cada 
um desses eertifil·.atlos será sPllado cum o .. wllu eommmn da 
1~ompm1hia I' l'inuado pf'!o pi'I'Sirll:nl!' ou pol' 11111 viee-prc
sidPntl~ " pl'l11 I!Jf'SOIII'I'ÍJ'O ou JIOI' 11111 a.i111lani.P do l.lwsotl/'tdl·o. 

NeHhuul dc•sst·~ futH'I'.ionarius f'it·Jn:tl':\ ftÍt'IIIUias em hr:wco 
c as deixará para serem usadas por outros, nem as firmas 
sem l~tmhcee r do ULulo apparP•nt f'. da pessoa pam qtwnl e lias 
siio Plll it.tidas. Casu lllll eerlil'il'ado s•· pt'l'l':t ou l'iqnP i•slragado, 
puderú ser t·mittido outro Plll seu Jogai', uma YüZ IJL'OWldo 
cabalmente que sn Jil'l'dt•n ou rkslntiu ~~ mediante ]Jagamento 
da indemnização que a dit·t~cf.ol'ia ou a commissão f'Xenut.iva 
exigirem. 

'l'H.\NHFEI\ENUIA DE 'J'I'l'ULOS 

Art. 24. As ar~ções do capital-acçõt's podm·ão srr •t:l'didas 
em ltualqucr t.elllpo pP\os seus possuidrH·es ou por seus rnpre
s•~nlantes ll'gaes por inslt·unwnto t•sct·ipto firmado pol' elles 
<) a eompanhia ten1 o df'\"t't', pol' intnrmetli11 dos Sl'lts fuJJel'.io
n:u·ios ou do seu agenlt· de traust'ermteias, de transferir nos 
lin·os ela r~ompanhia as ae~:õn~ sernpi'C qw· forem r~cdirlas por 
pssn inst.runwnto f'Set·iplo Pnt.rPgnn :í. I'Olllpanhia aeompanhado 
do t'f'l't.i fieado l'I~IJl'f':-<enl ando as ar'(:Õf'~ ('.r•didas " j )P mr'littir 
uJn "'''''l.iriead" 1!01." 11o non11' do ·t'.f'ilidn tJ,. at·r•tiJ·do t:om rssa 
r:Pssão t) não ~~·r:'t Jll'f'eÍ~o Jll'flf'lll':ll.:i'íl• pa1·a autorizar Pssa 
t.ransfereneia. 

A companhia não SI.'J':Í u!Jrigada a tomar 1\0nlwnimeu!o ou 
l'l't:·On'heePI' qualqur:r tl'u.st, gravanw nu l'lfll idade affedando 
quaesquer das acções do capital-.acções, nem a .reconhecer qual
quer pessoa eomo tendo um interesse qualquer sobre Pilas, a 
não ser a pessoa ou JH'ssoas eujos nomes cohstarcm dos livros 
da compatnlhia eomo possuidores legacs das mesma:-. 

« WAltiL\N'I'S » DI' :\CÇÕEK AU POH'l'ADOI\ 

~rt. 25: 
1) a :companhia ao sf't'-lhP Pntregun o ePrl.ifiearlo de quacs

lflH'J' ae~:.ões intPgrada;; I' OIH o instrumr)Jtf o da f.ransfDreiwia 
das mesmas ao thcsourciro da eompauhia, emittirá para cada 
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an.:iín ltl'llf' <'SJII't·il'il'ada um tnw·ranl da.ndu direilu ao portador 
a essa aeçiíu lll'lll• I'SpceiJ'kada l' provitkllt~iaudo por meio de 
cuUJWIIS uu de outra fúrma, eoHJ respt·ilu ao pagamento uos 
dividendos futuros a pagar so!Jn· as a1·.~;õt>s; 

::• as a<'(;Ões <.•speeil'h~ada~ uo l'l't'lil'il'ado t~utn~gue dessa 
ffÍl'IWt st•r·:io upportunttrlll'lllf' l.t'lliiSf'f't'ida" au llrpsout·eir·o, .rra 
IH't'.asiiío, da I'OillPlltlilia. I'Olllo lt'llslt't' dus ll'fl/'1'1111/s de ae\)Õf'S 
11 nstas •11•fio tnais S1'1'iíu lrausl'!'l'ida~ ,. 11f1u "''1•:'1 <)lllill ido el·r·li
f'if·ado alglll!l ,.;u!Jr·1· P[[as. a uiío .~•·r· d•· :tl'l'<'•rdu t'fllll o di.~puslo 
110 pn·,.;••ut." inslnlllwnlo; 

:l) 11 11'1!1'/'IIHI podf'r·:i ,.;pr redigido l'lll ing[pz ou l'lll fraw:el\ 
I' s•~r·:í ,.;p[[ado 1'11111 u sPilo soc:ial da t:Oitlpanllia c· J'ir·mado pl'lo 
Jll'I'SÍth'llll' otl por um \·il'l:-pt't•,.;idf'llll' " pP!o s<'<'l'dat·io, 011 por 
ttlll a1judan!1· do s•••·r·f'lru·iu 1111 por qualqtlf·r· IH!II'll ]l!'ssoa no
Jtll'ada 1'111 Ioga r dn Sf'l'l'f'!.a r·iu pl'la di I'< '1'1 o r· ia • · ,.;ÚIJil'lll<' 111t1a 
w·1::i.o """"'':\ ""'' "·"l'''l'i l'i1:ada 1'111 t·ada II'W'I'ttlll: 

\ si Ulll ·11'111''1'11111' ou t'OII}mll l'i1·ar <'~lra:.:·ado ou 111\11 i lado 
ns dil'''''tor·••,.; ]lllll<·t·iio, llll'diau!•• d<·\oltll:iio "" IIII'Siilo, <'·lllillir· 
11111 11m 11 1'111 """ lugar·: 

[)) os dil'<'rlorP:,; poderão, Jllt:diaut1~ pr·oya .e,abal Lia perda 
ou dl':-dl'ttil:iío d1• 11111 11'111'·1'11111 1111 I'OIIJII!II" IIH'diallli• pagalll<'lllo 
~la itul••rnniza~;:ln !]li<' f'll<·.s ••Jil<·lldl·r·•·rll d<'\ <'I' s•· pagar ;í 1'.<1111-
panliia, l'lllit.lil' 11111 oulr·o ll'rll'/'11/11 ou r.'nlt)Jiill 1'111 s1•u Jogar; 

!i) a <'OIII]l:tllllia I.Pt'Ú o dirPilo d•• J'<'t:"lilll~l'l~l' o portador dn 
11111 ll'fll'/'1111[ OU I:OII)W/1. 1:01110 li•lld<J dirl'ilo ah:,;o]u[o <l aec.fio 0\l 
dh id1·ndo nf'lk ~·~ve~:il'ieado; 

1.1 o porlad<ll' d•• 11111 ll'lll'l'fllll qlll' dl'posilar o 11'11.1'1'11111 110 
('SI:rip!.III'ÍII 1111 l'lll ll\1(1'11 (ogat• f]U4' OS dil'<'l'[llri'S df'lt'l'lllioJHll'UIII, 
t.r·•·s dias. no Jllillillllt, w:J.It•:,; tk qualqw·1· ass<'lllhl•'a da eom
pallhia. l'<'l'l'h<·l·;·l 11111 lil'/>r•/ <lll pi'IH'lll':ll.:iín :tlil<lf'iZ:tlldo-o a I~Oill
]l:tl'l'l'l'l', \olar· ,. <'XI'I'I:I'I' lt~dos "" dir1·iln" ti•· 11111 "'H~io 11essa 
aSSI'IIIfil<'•a, 1'11111 I'I'S]ll'ifo Ú at~t:iío 011 Hl'.l:iÍI'S ]11\1' ljll<' !l /1.'11/'/'l!l/.l 

ou 11'111'1'1111/s lioll\.1'1'<'111 ,;ido d1•posilado,;, ,. d<']lltis da assPIItlil1'a 
o 11'111'1'11/lf. 1111 II'W'I'allls ,.;pr·iío dl'v1dddo.s a ,.])1> ou ao IJIII'Iador 
do Lir·/.'1'1 1111 pi'lll'lll'al:iío ·l'll.fi!J·a l'rlll'<'ga dl':,;sa. 1•: 110 lflll' r·••speiLa 
:ís :vTií<',.; ""PI'I'il'il·adas 1'111 qualqw•r· II'U/'1'11111. IJIII' •lliíu hoiiV<'t'l'rll 
sido d<•po,.;ifadas lia f'l,ll'llla Sllpi'H. ll i.IJ<'"IIIJI'I'il'll I:OII!pai'I'I'Ur:Í, 
YOfar·;í f' I'Xf'I'I'I'I';Í O:-< flÍI'PifoS til' Slll'io dti llliHill !lllf) C'][p e O 
prP:-<id<•1JIP da eompanhia dec·idii'Plll; 

H si o portador d•· 11111 11'111'1'11111 ••lfll'l'!-!:11-tl 1\ pPdir da 
i'<.ll'llta tflll' ~~~ dii'I'I'.]OI'I'S df'fl'l'llliltal'l'lll '!llf' :-<<' 11 iiiSI'I'I)\'a 1'011111 
possuid111· t·•·:.:isl rad11 1111 so1·iu l'lllll dir·•·ito :·, a:·1:ií11 "~lH'1:il'i1:ada 
no llli'Sill<l. a l'omparl'hia lransi'Prir:'c parH "''" Jlltllll' uma das 
:ti'I:ÕI's I'Sp<'l:il'il'adas no 1:c•Jtif'i1·adn d•• :11·1:ií••s originarianwulc• 
Plli.J·I'~II'' ,. <'lllillir(c 11111 ·lloul l'l'l'lil'h·:ul" para isso: 

!I'• a l'lllllpanhia poiii'I':Í llllllll'ar ;lg<·lll.<·s 1'111 Paris ou 
alltur1's 1'.11111 plenos pod1'r1•s I' l':tl'llldad••,.; para l'az•·r· todas as 
c·m1sas qw• r.,,.,.,ll 1rl'1'<'ssa1·ias par·a Pi'i'<'l'luar· ,. loJ·mu· l'f!'l'l'l.ivas 
as disposi1.:íí••s Jlll'l!l'ionadas supr·a, •·orn I'<'Sp<'i!o a n•m-ronts 
411' Hl'I.:Õ<'S <' p;ll':l iii\'I'Sf it• 11,.; ]llls:-:tr idoi'I'S d<•s.SI'S '11'111'1'1111/s IIIIS 
dil'l'ifo,; I' illi<•f'l'.'i><I'S I'SJII'I'if'il':idll~ ao (li'<'.S<•Jii<• illsfJ'IIllll'llfll. 

A VIRO 

i.\1'1. :.'li. Todas ns ac'f.:iif's do 1'apilal-a•·•:ií••,; d1•c;la <:orn
paU:Itia .sií11 <'nJil.tidas " :tl'l'l'ilas <'lllll a <'XJII'Pssa •·.ondiçií.o e 
ficamln c•nl••ndiuo que nií" l~a\·l'J':\ r<'~JliiiJ.~allilidad,. por parte 
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dos incorporadorPs, ot·g·anizadot'PS P fundadores desta eom
panhia ou de qualquPr dt-IIPs soh o pl'dexto de l'irarPm os 
nwsnws Plll relat:ão f'idueial'ia pam <'0111 ella nu sob pt'dPxlo 
dP lf'l'l'lll 1'1\!'s Pstalwleeido o pl'<'\:O a pagar por l'sta <'Oti1-
JlUilhia por lwns <:ompt·ados pot· Pila ou •no easo dl';;sa 1'11111-
panhia 11ão l<'r' dit·petoria iudP!>L'IHII'Itll': fi1·ando nnli•lldidn q\11~ 
niio IH1\'Pr:í I'I'Spnnsahilidadl' pol' pat'ln tios inc·ot·poradot'I'S, 
o1·ganizado1'1'S <' lundador1•;;; dPsta eompanllia ou dr <IU:tlqul'l' 
r\P\II's I'I'Sttllando Oll pi'OVÍIII)o dl' qua\qUI'I' llliH)Il da Y<'IH)a 0\l 

li :tllsrl'l'<'lli'ÍU dl' i11Ia)l)\11'1' di·.~;<I'S ilf'IIS p:11·a a IT!l':-;111:1. 
E lit·a l'llll'llllido l'lll g"l'l·al I' I'SiallP\I't'ido qtH' lt1dos P 

ii1Jai'SI!UI'I' I'Uili'l'io.:tarios dl',;la l'lli11Jl:lllliia l'lllll'lll'dal':io. I'OI11ll 
pl')ll ]11'(',;1'11Lio I'OIH'Oi'd:llll, 1'0111 OS t('J'1110S, 1'0!11\ÍI:Õf'S () l'il'l:\llll-· 
;.;l:llll'ias 1'111 IJ111' qualq111'1' d1·.~·'1'" IH'IIS l'lll'alll ou ltotl\'1'1'1'111 d<' 
·'"l' l'lllllJII'ado-; 1111 :tdquil'il\o,; pol' Psta 1'ompanltia. l'"lll'o1'1111! 
dito 511[11'3. 

E~IEND.\ DE ESTNITWlR 

Art. ':i. Os Pl'l~.~~·nt"s "'tatu to~ I"H\I'J'iio "1'1' Pllli'IHiadns, 
alll't'ad"s 011 I'P,j1•itados pol' Y1llo dl' a1'1'io11i~ta~ po~:<11i11do no 
llfi,lfilllll :i\ Íl'i•ll<l'lll'l1t:t I' 11111) Jlllf' 1'1'1111l da~ :w1:1-II'S 1'111il.f.ida~ 
"1'111 t'ÍJ'I'tilaeiio 1'11' qualq111'1' a~sl•lnh\l'•n nl~<llual 1111 1'111 q11alq111'l' 
a~sl~nt\lll··a I'SPI~<·ial d"' id:tllll'llll· t'OII\·o~·ada pa1·a """" t'i111. 

Eu. alHtixo assi~nado, Hodnl'y .P. 1;1tipp. SI'I'I'Ptal'ill df'Yi
rlaloPntf' <'!Pito<' qualifii'Uilo rln «i111·azil DPYPlnpnll'nt a11rl l:olo_ 
11izat.ion 1:111npa11~· ». t'lli'JIOI'arii" do 'llailll', Jll'lo Jli'I'SPII!I' l'l'l'l.i
l'ko ~1111' o doetHlll'·lllo I'St'l'iplo aqui anlrPxado 1'1111111 :<1•11do uma 
djpia rins Pslatuto.o; da 1'1'fl'l'irla « Dl'nzil ])pyp)nTilnPnt anrl r.oln
llizalion l:on1pan~· » 1; 1'1ípia l'iPI 1• :n1IIH·nli1·a 1'111 pala\l'as ~~ 
nlga1·isln11s 1\11,; 1•.stalt1tns da I'PI'I'I'ida « 1\t·azil ))p,·p)opnwtll. a11d 
l:11lnnizat irm Coii1Jl:lll~ » appl'll\ado,; na a,;sl'lllhka 1\P lll'gani
z:H:iio da <'lllllpanltia. l'l•alizada 11:1 1'idad1• d" l'lll'llalld 1111 dia 
,·.i11l." " SPII' dt• di'ZI'Illill'o dl' mil 1111\'l'l'l'ldos " oiiZI', 1• qnc 
111'111111111:1 l'llll'':l<i\a llllS llll'lll'illJHII]O,S l',.;l:tflltllS f'oi J'Pila 1111 ap
J)l'IJV:lda dcsd<~ sua ndnp1:iin I' qui' ns l'l'i'l'l'ido~ p,;tat ttlos si' 
:tl'lt:ttll l'lll piPno Yig·ol' na data da ou(lil';!a dn 111'1'""111" ~~"1'1 it'i
~·arlo, do '[11" dl' tudo dou ft;. 

,)<~·111 tf'Stl'lll\lll'hll d11 1{\11' ~l'))pj O ]li'I'Si'llfl' l'fllll O SI'IJII S!H'Í[I] 
da« Bmzil lli'YI'lnpllll'ld a11d Colilllization Comp:lll~ »I' l'it'llll'i-o 
11a <·idadP d<· :'ilo,·a Yrn·k. 110 Estado d" :\nya Yo1·l' '\!. Y. 'ILI'Stc 
dia t 1'1'~ t!P ja.nPil'tJ dP mil no\'t't'l'lltos ,. tlozP. -· 111)(/11'''1 lJ. 
f'hi}!)J, sri'T'Ptarin. 

Chant·Pll:l da « Bmzil l)p,·~·lnl"lll"n[ and Colnniznt ion Cnnt
JI:lllY ». 

E~ lado 1]1• No\· a Yol'k, r~nnrladn r\P :'1/o\'a Ynt·k. 

Fil'llHtdn i' .inrado 111'10 dito Tinlltlf'~' n. r:hipp, 'ilfl <·idade 
dl' NoYa Yol'k, nn 1'111\llarlo I' "~lado snpl·anH•nr·ionadn" '"'"t1• dia 
[I'I'S r\1' .Í:J.ill'il'fl dl' 111il 1111\'l'('l'lllo,; I' dliZI', !ll'l':lllfl' 111i111. - .'\'11-
'fiiSfl/s I'HIIl 1/ult.l'<', taiJI'IIii'ío ptilili•·n. 

SP\Io do 11\I'Sillll lnlll'lliiio. 

E;;t:ulo rlf' NnYa \'nl'k, I'01Hlarlo 1\P NoYa Ynl'k: RS
N. 7.052. 
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Eu, William F. Sclmeidcr, secrfllario do condado de Nova 
York, B tambem mwrivão do ·Supr~'mo 'Tribunal do mesmo CO'Ill
dado, que é tribunal de .registro, pelo presente certifico .que 
Augustus Paul House archi\·ou no cai'torio do secretario deste 
condado de Nova Yor·k uma cópia certificada da ·sua nomeação 
e qualificação de tabellião publico do emulado de Ki-ngs com 
sua assignatura autographa r•. rra, ·por oeea:-;ifio de receber a 
declaração aqui junta, devidatiwnte autorizado para o fazer e 
que conheço bem a lt•l.tra do mesmo faiJt)llião publico e creio 
qrw a assiguafunt !lO c.Pt·fiJicaclo ju-nto ,·. aullwntirm. 

Em testemunho do que firmei o pre~ente que sellei com 
o sello dos allutlidm: eondarln e t)ôt·f e. no dia tres de janeiro 
de mil ·novcecuf os " rloze.- Pm· Wlll. I•'. Sr·hnPü\er, A. L. 
Magnus 

E'st,ava a ehanen\la a que se alludP ~liJll'<l. 

Ilt.\COIIhPr;o Vl'rdarhdl'a a assignaflll'a •·:xarada •tio C()l'tificatlo 
retro rlf' A. J,. Magnus, pnlo seer·r•fario do r·"nrlado de Nova 
York; n para const.ar onde r•.nnviPI', a. P"dido do interessado, 
passo o pl'esnllfro f!lH' assigno ,. v;u· ~"ll:rd'1 ;·n11t o sello tle:;du 
consulado geral. 

Declaro que nsLe documento sn eolll piln de duas folhas que 
vão numeradaB n l'ullricadas po1· mim ,. sf'!ladas com o sello 
deste consulado geral. 

Nova York. aos 1 de ,ia•nPiro d" l!tl·!. --illonnel Jaríutho 
F. da Cunha. wnsul geral. 

Colladas" inutilizadas na neef'lH:doria "" [)isfricto FPdcral 
tres estampilhas ff'deram~ rio valor riP ()$:{Ofl. 

Collada c innlilizada uma Psfampillt:t do sello consular 
de 3$000, r·nm a ;•.hancf'lla dn '''lll~illndn .!.!f'l'lll do :nrazil em 
Nova York. 

A assignatura e qualidade do Sr. Manoel Jacintho F. da 
Cun:lta est.a,·anJ r!PYidamPIIfn authf'nf.if'adas •IJ<l snr•rf'l.aria das 
Relar,õPs ~"f r•J'Íill'""· dPsfa Capif a I. PJJI da I a d" :li de. janeiro 
de 1!H2. 

Nada mais ·t~onfinha ou rlr•nlnrava fi J'd''l'ido documento 
que fiPimnnte w•rfi do proprin n1·iginal ''·'''l'ipfn em idioma 
ingif'z, an qual mn rPport.o. 

Em f•\ f' fpsf<'llllllJho do qnn pa~;:f'i " pi'Psente, que Sf'Jini 
com o scllo do III•'U oHir•io " assig.no Jlf•sfn ;•idnrln do Rio ri" 
.Tnm!Piro, aos 31 df' \ianeiro dn Hll2. 

Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de 5$700. 
Rio dr .Tan('irn. :31 dl' .iam•i1·o d•• 1\JI·!. ---Jf,mod de Mnttos 

Fonseca. 

•Eu, abaixo assignatlo, tradul'f OI' mubl i co r• interprete ~om
mereial .inramPrüado da praça do Hio dP Jam:ir·o, vor nomeação 
da lllf'I'Ífissima Jnnta CommPI'l'ial da Capil:ll Fl·deral, eertifieo, 
fl!'ln f'l'I'SI'llf.n, iflli' •Tllf' i'ni <tpT'i'SPilf.ad" 11111 dfll'lllllf'oiiÜl ()S(:I'Í(Iffl 
no idioma iq1glez afim de o traduúr para u VPI'Haculo, o que 
assim r~umpri Pm rnziín do nwu offi1·in " ;•n.in f.raducção r\ a 
seguinte: 
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TRADUCÇÃO 

« BRAZIL DEVELOPMENT ANn COLONJZATION COMPANY » 

Ao iSr. ·Carlos Cesar de Oliveira Sampaio- Procuracão
Saiham todos que a presente virem que a « Brazil Development 
and iGolonizat.ion üomvany », :eompanhia drwirlamente organi
zada na conformidade das leis do !Estado rle ll\1ainc. J<:::stados 
Unidos da AmQrica, IPgalmentc reprPsr•ntada por Theodoro G. 
lJ ali, sru vicc-pre.sidt>I1le, e Rodnny ]) . Chipp, seu secrdario, 
pela JH'eSP•nt.e nomeia, constitue e institue Carlos Cesar de Oli
veira Rampaio, do Rio de Janeiro, Capital dos Estados Unidos 
do Hrazil, SPU legitimo ~~ yerda(]eirn procurador para, ])OI' ella, 
em st•u 11ome P da sua parte: 

I 

Requerer ao Governo Federal da Republica rlo Bra?.il a 
nncps~al'ia hePnt:a para o fnnr·eionantl'·lliLn lel!'al da r~ompanhia 
UPssà llepulilica, e, para isso, assignar todos c quacsqucr papr~is 
nwmoriaPs, doP.mn'Pilt.os P l)Pl it:õP~; fazer P maneia I' JazPr pu
blicações em .ior.naes officiars P outros. e tamllf'm tndoR os 
l'ni"·islrns Pxigidos po1· h~i, quei' na .Junta Commereial da Capital 
lia RPrmiJliea, quPr Pm nutras quarsqupr nos Estados, r hrm 
as~im nos are hiYos P tahPlliona tos pnblic·os, pi'~'f'!lChendo todas 
as fonnalifiadr:-; Pxig-idas pf'las !Pis Pm vigor, passm· cr>rt.ifi
cados on r6pias rertific·adas, P, em gPral, Jazer P prat.il'ai' toclos 
os ac~tos, instrunwntos, assurnptos r, cousas nt·erssarias ou con
YPnic~nl "" aos rpfm·it!os fins, PXPiiCI'.ll'do a posic:fío d(~ rr.pi'CflPU
t.ante ou procurador desta companhia perante qualquer auto.
rit!adP puhlir·.a do Brazil, ou JWra.n:tf' [WTtieularPs, fit•mas e 
coJ·porac;iiPs, na f1írma lPgal " pam ns dPvidos fins. 

JI 

Representar a companhia em todos os assumptos, negocios 
e rnnsas (]P qualquer nahn·pza qnP possam surgir P qnr possam 
interf'ssar dirrcta ou i.nt!irPdamenfc• a comva·nhia, r~om podPJ'cs 
para al!'ir do modo que, a seu inteiro criterio, achar conveniente 
Jl<'l'a·n•f P quaPsqnr J' rwssoa s, fnw,,·. i nn a J'i os, au tm· i tlac!Ps I'epa r- . 
tirõPs m1 podert>s fPciPraPs, ~~sladuaPs ou mnnieipaPs e, ainda 
mais; praticae torlos os aetos necessarios para sahagua,·dar aR 
eonl~flSSÕf'S, privi\egios, riiJ'Pit.os, Yantagm1s. PI'f'J'ogativas ~ 
i.ntPrt'SSPS da companhia, representando-a perante qualquPr 
fôro em que o prPsPnte insf runwnto poRRa sPr J)I'Orlnzido e 
pPran>te .qualquPr juiz on trihunal, dPfflndrnrio-a rm qualquer 
proces~n nu procPssos intPntados contra Pila por qualquer 
pessoa ou pf'ssoas. inkiandn Pri'H~Pssos que o rdcrir!o pro
eurador ap.Jwr I'.OnYrnir.rJle contra JWSSnas inclividn:ws nu rol
lf)divas, rPquerendo, allPgandn P arhluzindn t.orla~ as provas 
nei~PRsarias arompa.n,hando totlaR. as ac·.ções Plll quaf'sqner 
l.Prmos P rirmunsfa•JH'iaR alt1 final. r·om podPrPs para proceder 
amigavPlmentP ou pot· a1·hitmgnm judil'ial, rom os mais amplos 
THHlPre~ para empl'PgaJ' lotlns I' IJIWPRqu••J' mPios ]Pgitimn.~ e 
h~gacs. 
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III 

R(\presentar a companhia, em todos os assumptos, nego;cios 
e cousas quP disserem respeito aos seus i,n,teresses sociaes e 
.et~ortomicos, com poderrs para fau~r qualqurr· ajuste ou con
tracto, rstabelecer clausulas, assumir obrigaçõf's e assignar 
quaf\:;;.(}Uf'r papl'is, dot•umrn tos ou i nstt·umPII tos publicos ou 
partieulaz·es, l'Nl!'J'ars, Pstadual's, mtHJd e i paPs ou ~~om qualquPr 
funccionario ou tahrllião f'lll qua-lquPI' parti' da t'f'fPrida Rf'
publir.a do -Rmzil. Pm QUI' Psl.a pl'OI'IIl'ae:io ha.ia dP ser pro
duzida, •IHJII1!'alldn P dPmitt indo PlltJli'P~adns. Plabnf'ando in
stJ·ucçõf's " J'Pgulanll'nfo,;, 1'. Plll gr•ml, a~indn c·omo pro(·uradoJ' 
hastantP " J'f'!JI'I'SI'IIIantl' gpr·al da c·ompanliia ••m tudo aquillo 
quP dirPrl.a 011 indir•prfantNJ{p dissf'l' l'f'SJH'ito no !orlo ou em 
}lUI'fl' aos S!'liS iJJft'l'f'SSI'S SOI'iUI'S Oll Pt'OIIOIIIil'llS. 

Com podPt'f'S pant ahrir 1'111. qllalqllt'l' h:nl!'o 011 psfahPII'
cirnPrJio hanl·at·io •I'!Ntlas l'nt'T'PII!Ps I' OJ"'''at· :-;olit'P Pilas. pa
gando P Rarando dinhPiro. assignando r·hPIJIIPS, lPttras dl' 
l~ambio P sa•I)Uf'S, li'YUllf.:l![l'dO I'IIIJII'I'Sf i mos i"Oll qUUI'SQUPI' ga
rantias ou ohrigaçi)P~; ou hypolltPI':ll', •·atlt'ionar. l'aZPJ' endoRsos 
dos nH•smos ••m I' a nn· ·da •·ompan h ia, l'az•·r· n[H'raçõPs dn 
Credito, lll'g"IJ('.i1NI·dll os I'I'SJIPf'tÍ\·os diH'IIIlll'll!llS, l'l'[ll'PS('lll.ar a 
companhia l'lll qualqul'l' asSt>lnhl•'a gpr·al dP outras companhias, 
emprezas ,. syndi1•atos, disc•tltindo " dPlihPraHdo c·om rPspPito 
ús rc•sp••ct.i\·as a('(;õf's (1\11'. possam p••t'll'·lll'l'l' :\ c·cnnpaJthia, eom 
potlf'!'PS para vota1· ,. SPJ' votado, '''ll \'it·tudP dPllas, para todos 
os fins: P tamltPm l'l'f'PIH•t· todas ,. qua•·sqtlf'J' quantias dP\·ida~ 
á eornpanhia Pll1 PRIH'Cif' ou 1'111 tlnctllnPllllls, IJUPJ' de pat·t.i
cularPS, tlUI'I' c]p I'IIIJli'PZaS OU COl'jHll'a(;i"ÍI'S l'lll gpr·al, QUPI' df' 
repartiÇÕPS Jlllhl icas, I'PdP!'aPs, PstadmtPs " lllllltic·ipai'S, trocm·, 
eornprar·, gr·avm· dP qualquPr tnndo, aliPnat· nu \'PtHJrr todos r, 
quarsqtH'l' pf'f'pifos ou gP!lPros tia •·nmpatlltia, rnovPif;, spmo
YentPs ll\l ill!lllOYI'iS, fawndo f,nt)o quaufo l'tll' ·IW(:I'SSUT'iO para 
essr::; fins, tratando on I'Omllinando Pl'l'(,'o . ..;, l'PI't'hPntln quantias, 
i-nl(lluinclo dividr:tHios P .iut·os, assig.uandn l'f't'ilHJS, rs·rriptos n 
ou!t·os docum•··n·l.os JH'I'Pssarios no.-; li\Tos d" qualqnrr I'Om

. panhia ou ''IIIIH'I'7.a 1111 l'lll ihTos do Tlt•'"""·o :\'aeional, da 
Caixa dP .. \mol'lizar:ão f' da All'and••ga 011 dl' qtmlquer outra 
rnpartiçãn fPd!'ral. I' hPm assim no Th••st~ll!'''· na fiPcehPdoria 
e em outras I'PJlal'l i•:r"iP.<: PsladuaPs ,. rntlllil'ipa•·~ " pat·a os fins 
supra r.itados. 

A «Braz i! Drv!'lopment and f:olnnizat inn r.ompany », prlo 
·prt:'sentp. c·.otlfPre ao J'Pff't'ido ~~·. Carl11s CPsat• dP Oliveira 
Sampaio todos os podf'I'P~ supt·amPII•c·inmulos do modo mais 
amplo P illimitado, <'Olll podPI'PS ""' todos os 1•asns pal'U prf'star 
:juramentos, transigir, J'PrelH'I', dar· quita1;fw •• suhstabelecrr no 
todo ou Plll parti' os pnt!Pt'f'S c~onf"l'l'idns pPlo Jli'PsPnte ins!J·u
mf'tn•to, do modo ,. nas tH't'asiõps 1'!11 qtu• f(,,· t'OTl\'PHiPnLP, a 
eomtlRllh ia pP!O I ll'f'Sf'lltt~ i nsf 1'\IIUI'HIIl '1'011 fi l'llHtlldo P sp' obri
gando a hav .. r· por \·alido P fit'ill" tudo quanto o alludido 
Rr. Carlos GPsar d~: Olin•it·a ~ampaio ou sPus sul•;;tahPIPrirlos 
fizPt'PJll por for(.' a do Jll'f'f:t'illl' instnlmPnln dP prnrm·ação. 

F.m I.PsiPnmn;ho do quP a l'Piff'rida romp:mhia s<'llou o 
pl'PHPnl.l' ~~om n Hl'llo ... t'Pfl'i'f'ndou-0 rorn a a;;;;ignatura do S<'U 
viee-pl'Psidrnte e do seu sf'erf'tario npsfl' dia trPs de janeiro 
de mil nm·p,•pnf m: P dozl'. 
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«'Brazil Development and Colonization Company ~.- Theo, 
C. Hall, vice-presidente. 

Certifico.- Rof;iney D. Chipp, secretario. 

Estava a chaneella da «'Braz i! Dl'Yi'lopment and .Coloni
zation ·Company ». 

Estado dr Nova Yorl;:- Conclado de ~oYa York SS: 
Raiha-sP qun nestP dia lt'l's dP janeiro de mil novPcrmtos 

" cloz", amw do ~l'nhot·, .na !'idadl' dP ~oya Ynrk, no ronrlarlo 
" c•Rtado ,.;upml'itados, IWI'a.nto mim, tahrllião publico elo mrsmn 
c'cHHJado, pl'ssoalnwnte cornpat·rc·c·ram os snprame·neionados 
ThPodm·e C. Hall I' Rodnl'y n. Chipp, de mim jlPRROalnwntn 
eonltt>cidos P que sPi set·Pm o vice-prrsidentP e o srerPtario, 
t·,.sprntivamPnte, da « Bt·azil DryeJopmrnt anel Colonization 
Company », P as mPRmas pt>ssoas qur firmaram e sellamm o 
i·llSll'U!IH'IÜO SU(l!'a I' I'!IPS, ciPVÜiamp.lJoft• e eada UID dl' pPL' si, 
l)pcJal':uam QUI' o nwsmo c>t·a af'.!.o e frito Jin·p da mesma 
nompanhia. sPI\aclo c·om o sc•u >11'1lo scwial " l'irmaclo pot· PJII's 
JH)I' fll'lll'llJ ·da iH ta dit'I'I'(OI'ia. 

Em lPstemunho do que J'irmPi n prPsertlP, que sellei eorn 
o srllo do ITIPU ot'fi'!'io no dia " annn sHpramPncionaclo".- ,\tt
!fU.StiiS Paul H nus~. tahPllião puhlic•n. 

Estan a c·ltatl<'Plla do allurliclo tahPIJ ião. 

Estado cll' ~oya Ynl'k- f:nndacln clP ·:\'oya Ycwk R<S:
~. 20. ~)95 . 

. Eu, 'Vi !liam F. SclmPiclrl', >merPtario do c•onclaclo dr Nova 
.York ~> t.amiH'IIl Psca·i\·ão do Suprr•mo Tribunal do mrsmo c·on
daclo, f!UP c\ tribunal dr l'egistro. pPlo PJ'PsPn!P ri'I'ti fim fJIHl 
Augustm; Paul Hous·P at·ehiYou no carlm·io do sPc·rpfat·io dPstc 
c·ondado dr NOYa T;cll'k uma e<Ípia l'l't'lifir.ada da sua nomPação 
e qualifieação dP tahellião publico cln c·onclado dP Kings, enm 
;';lJa a>1signatura autographa, " ·qui' Pra por oc·rasiãn dP t'PI'Pbet· 
a lll'fl\'a ou dPelarac;ão do ino;t.J·unwnto a.nnPxo c!Pvidanwnte 
autorizado a o fazPt'. E c'Pt·t i fien mais 1111e ennhPço hrm a 
ll'tlt·a do Hli'Silln tahPIIiiio I' ac•t'Nliln QUI' a t'irma r.onsfa·n!c• cln 
difo C'Pl'tifieaclo dl' pro\·a ou rpc·onhrrimrnto ,; mtflwntic·a. 

Em testemunho do que firmei o prcsrnte, que sellri com 
o selln dos alludidos Condado f' Trihnnal llPstr dia 3 ele• .iauPit·o 
dP I !H.:?.- Por 'Vil! iam F. SchnPir!rr. A. T ... Ma(flllls. 

Estaya a c•'hancPIIa a qw• sr alludP supm. 

Rreonheço Yereladeira a assignatum rxarada no CP !'i i fir.ado 
rPtro dr IA. L . .Magnm:, JWlo sperrtario do Condado dP Nova 
Yol'k: I' para ;•nnstar ondr PonviPr, a pPelicln do in!.Pt'P>1Saf.ln, 
pasflo o pt'Psrnt.f' quP assigno " Ya<' s<'llado c•orn o s<'lln c!Pstn 
Con;mlado Grral. 

nPr.larn qnr P~tr rlornnwnto .~P rompõP rlr c•inrn fol'hnfi 
rrw• vi\ o n 11 trl'l'l'arla.;; " rultr· ic·arla~ por· mim " ~ .. ll:ulm; 0om o 
sf~Jlo dPst.n Cnnsulado Gf'ral. 

Nova York, ao:;; !1 .r]P .ianrit·o cl" 1~1~. ~Mnnol'l J11611tho 
F. dn Cuuha, ronsnl ~nral. 
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Chan.cdla ti" alluuido 'consulado innl ilizandn um s~Ilo de 
:1*, do sl•rvico wusular do Brazil. 

Jleeonheco verdadeira a assig•natura do Rr. M. J. F€rrcira 
da Cunha, consul geral mn Nova York (so!Jrn duas estampilhas 
federaes do valor colleetivo de quinhentos e eincoenta réis). 

Rio dn .Tanei m, .l de ft!VeJ'P i r·o dl' I H I'!. ----Pelo dirnetor 
ger·al, L. L. Fernmlllcs Pi11heil·o. 

Chauef'lla do 'MiuistPrio das HPI:wiil's fi>d••J'iol'ns da llPrm-
hliea dos ERI.ados Unidos do Brazil. · 

Collada I' i.nutilizada na llPeP)wdoria do llisiJ·il'!.o J<'prJeral 
uma ••sl:unpillw I'Pii<'l':tl do valor dP I ~ooo. 

« Brazil Development and Colonization Company » 

Eu, abaixo assignado, srerotario da .Brazil Development. 
and Coloni:-:aliou Cnmpany, pdo JH'f'!'Plll.r• r' I' I' I il'ir:o IJLW em uma 
a!'fH'lllbl•'a rspr>t:ial da r!iJ·edoria da Hl.'azil J)pyp]npnwnt. anrl 
Coloniznlion Cnmpan~·. dl'vid:t P rPgulaJ'Il\l'll!n eonvoeada e 
realizada na eonformidadf' da lni no PSI'I'iptorio da t~Om)Janhia 
f'lll 1 1!í Hrondway, na r-idade dP ~ova Ynl'h. no Eslarlo do Nova 
York, J<:stados Unif!os da Amcriea, ao;:; fr•·s dias de janeiro de 
milno\·reelltn~ r> doze, :ís frr>;:; horn.~ da lnrd••. lia\'f'JHlo qunrum 
ria dirPd.nria pl'nsr•nf.P P yof ando. In i 1111:111 inll'llii'Jif l' apprn
Yada a sngninfP rr>solu(;fío: 

« Fiea J'Psolvido qur Caelns CesaJ' dn ll] iY•\i r a Sampaio, do 
Rio de Janeiro, Drazil, seja, eomo pelo pr.•srnt.P •'· nomeado le
gitimo e verdadeiro procurador desta companhia na Republica 
do Bmzil. E o prP~idPntn ou qualqu••J' Yil~"-fii'PsidPntn P o se~ 
cretario ou seu aujudante, desta companhia, sejam, eomo pelo 
presente ficam, autorizados e com instntr,ções para outorgar 
uma prr.wm·at:fío gPral em Jtt\'lll' do nwsmo Carlo;; Cesar de Oli
veira Ranrpaio da fiirma •' contrndo todos os tPrmns c condi
ÇÕPS qur• os allurlidm; fmwcionarios ao nllforgarPm a mesma 
prncuração determinarem. E a outorga e r>xpedi<:fío dessa pro
cumçfío pPios IIJP~IIIos J'uner~ionarios eou:;f itnirfín dl'!erminacão 
suffinirnfP da l'•ínna da~ I'Ondir;õPs ., f f'!'mos da Jll<'sma c idnn
tifi•·a~1í.o ;mffir~ir•TJI<' ria ;rwsma 1'-0illll sPndn a pl'IH~IIT'a•;fín Jll'la 
pres<'nf.c J·r•snlnr;ão autori;r.arla, para lodn-, ns dfrdtos. :~> 

E eu. o a Iludido secretario, certifico r11a is que Theodore 
C. Hall P Hndn .. ~· ll. Cllillfl qu1• oufoq.mranJ a pl'o.cm·acão aqui 
,iunto por part.r da « Brazil Development. anrl Colonization 'Com
pany » são n vien-presidcnto e o sr>eretario rnspPrtivamente da 
« Brazil Develnpment. anrl Coloni:-:ation Cmnpali.'' », dPvidamenfe 
C)PitOS r• fjlla] i fi i'Hdns, 

Em testemunho do que firmei o presnnte, que sellei com 
o snllo •lrsfa tnn1panhia nPs!f> dia tr·ps dP .ianPim dl' mil no
vrtr>nfos (' dor.••.- llndn~y n. Chip]J, Sf'f'!'f·lario. 

Sello da -rrfnrida « Brazil Dl'vr>lopmrnl anr! fjnJnni:-:ation 
Company :~>. 

Rstado de Nova York, Condado dr Nm·a York -- Noste dia 
l.res de .iannirn dn 1\H:.?, pessoalmrmtn •·nnJp:ll'<'r~nn Rorlney 
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D. Chipp, do mim ]lessoalmPntP conlHJcido P quo sni SPJ" o se
cretario unvidameu te eleito, qualirieado n mn I'X<'l"l~ it-io da 
« B.razil Development and Colonization Company », o qual de
vidanwntf' jurou SI'I" vPrdadPiro o certifil~ado supra IHll' Pile 
firmado na minha presença.- Augustus Paul H ouse, tabellião 
publico. 

EstaYa n sei! o do talwllião A: I'. H ouse. 

E~l.ado r!P Nova York, condado de Nova Yorl\- R. S. 

Eu, \Vil! iam F. SrhnPidPr, ese1·iviío do condado ri•~ Nov!l 
Ynrk, <' tallliH•m secrrt a rio do SuprPmo Trilmnal do Hwsmo 
•~mulado, qu•• •í trihunal dP rPgi::;t.J·o, JH'lo )H"escnte eertifieo que 
Augustus Paul Howw arehivou no eartnrio do escrivão df'ste 
c~oudado de N oya Ynrk uma eüpia c~ert i ficaria da sua nomeação 
r, qualifieaçilo c!r tabe!Hiln pnhlico do eondar!o dP Kings, com 
sua assignatura autographa e c;•1e Ara por occasião de recr,ber· 
Psse depoinJPnto aqui junto devidamentr, eompetente para 
o faz,.r:" 1[11<' conhe(:o ))f'm a )Ptt.ra do mrsmo talwllião puhlico 
c• t'T"Pio qw~ a assignatura do certiric•acln junto ,; autlwntiea. 

J<:m IPSIPmurrho do ()uc• firnwi o Jll"c~sentl', quf' sc>llei 1~om o 
RPJlo dos mPneinnados c~nndaclo n ri\rlf' nnstn dia frl's de .ia
nPiro dP mil novl'crntns dP dflZP. ~~~- l'or· \\'illinm F. Sc·lmeidrr, 
,\. /,. Mngnns. 

ChanrPJla elos allndidos eondado P trihnnal. 

liPcoll hPI"Il YPrdadPira a assi!-!nat nra c•xarada nn CPl"ti
f"irado ann~'"'' c]p A. L. !\Tagnn:-<, pPin sPc·r·l'lario do r.ondaclo dA 
!\'nYa Ynrk: I' para <'nnstaJ· ond•· <'OllYÍPl' a pPdido do inf.•~rPssado 
passo o fii"<'SPnlr 'JIIP a~si!-!'llfl ,. YaP :"Pllad" f"om n sdlo dPste 
•~onsulado gpr·al. 

nc•rlam qun csi.P dnenmcnto sp eompiin rln lrPs folhas que 
vfío llllmPradas P rnhr·icadas por mim P ;:;dladas com o snlb 
d••si.P c~onsnladn grral. 

!\'n\·a Y01·l;, .\ dr· ,ianl'iro d•· 1 !11 '!. -- Jfmwd .lot·iulho I•'. tia 
e11nlw. l"ll!ISUI gr,ral. 

J<:staYa um srolln dn srnit:n •·onsular do Brazil, dP ~$000, 
inutilizadn pPla ehant~Pila do allndido c~onsulado gf'ral. 

JlPcnnhPt,;o Vf']"(lac!Pir·a a assi;:matnra dn Rr. 1\f. .T. Fronl'il'a. 
da f:nnha. Cflllsul g1•ral Plll '\o\·a York (sohrP rhms f"slalnpillras 
l'•·dl'l"a<'s do ya]or •·nll•·•·f Í\ o dl' r;r;o r•q;:;l. 

Hio 1IP .JarJPirn, ·I dl' f"<'lf'l"I'ÍI'" dl' 1!11:'. ---l'•·lo dir·····lor· 
gi'J"a I. '"· '"· f?t•rnmules 1' in heiro. 

r.lJalll"f'llll r}a ~f'f'I"Pfaria daR Jlp]a(:ÔI'S l~Xf.Pl"Ífll'''" do nrazjJ. 

:\'ada mai~ •·onfinha nu d•·r·Iarava o rPi'<"rir],, cJ,,•urll<"ilfo 
<JIIP firolnwnl•• vr•r·ti do proprio original. ao 'llial lll" I"I'IH !"lo. 

Em fé e te,;temnn:ho rto que passei o presente, qur, sellei 
I'Olll o sdlo elo llH'II nffi1~io I' assig-no rwsfa ~·:dad" do1 llin r]p 
.TanPiro aos'! c!P f"PYPI"Piro dro I!H?. 

RnlH"f' , ... ;tanrpillra~ i"PdPI":ll'~ elo valor, rnlli'l"liYn d1• :l$~00. 

H in d·· .T:liii'ÍI"O, '! d•• r .. , ... ,.,.jr·o dt• 1!11'!. ~-- .l!0//111"' lit• .lllllli!S 
FIIIIS•'t"ll. 
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DECfiETO N. 9. 113 --DE 1:3 JlE :\1.\1\ÇO DE 19i2 

Concede autoriza~;; o a «São Paulo Development and Colonization Compnny:. 
Jl!lra funrrion:rr nn Rt>JHthlica 

O PrNddPn!f' da ilPJHihli1·a dofl E:-;tadofl lTnidn~ do Bmzil. 
nt.t.Pndrndo ao quf' rrrJuerru a « Rão Paulo DPY.f'lopmrnt anti 
Colonization Company », soriedade anonynm. I'Onl sr'de na ei
dadr' dr• Pol'lland, l•~stadns Pnidos da .\III<'I'ÍI':l do :\or·tP, I' lft•
Yidanwnt,. I'I'PI'I'SI'TIIada. dt•t•J'I•Ia: 

A·l't igo 1111Íf'n. K rOJH~Pdirla autol'izat:ão ;í «São Paulo DPYr
lopnwnf and Colnnization (;ompany » para l'nnc•t•imwl' na He
puhlit·a. c·orn "" J'sfatutos fl\11' aprPsPnlnll, IIIPdiantl' as l'lau-
;mlaH qnP a f'flÍP arompanham, assignado pPio Juinislro dP Es
tad" da .\gTic·till.um. lnd11slt·ia I' Coltlliii'I'I'Ío. l'it·ando a IIII'SIII:t 
t~IHJJpaniJia 11IH·igada a t'lllllfii'ÍI' a.' ""''IIJ<Jiidad1•s ""ig·ida.~ p<'!a 
ll'gi~lat_:iio 1'111 ,·ig-m·. 

llio de Janeiro, t:J dl' marc:o d" l!ll:!, !li" da TndPpPnclPnc·ia 
e :24" da ilPJmhlira. 

nmniER n. n.\ FnNRr<:c.\. 

/'f'r/!'o tle Toll'llo. 

Clausulas li que se refere o decreto n. 9. 443, desta data 

I 

L\. « ~ão Paulo DeYrlopmrnt. and (;olonization nompany ~ 1: 
nhrigada ;J fr>r um l'Ppl'P~Pnfanfl' g·l'l'al 11o Brazil c·nm p!PTHI~ I' 

illimifadoq podr•I'I'S pm·a f1·alar· P dPfinitiYaiiii'IIIP rPsoiYPI' as 
(Jtwsfíif'.q que• se• su:owital'l'lll fllll'l' I'Oill o C:nn•r-nn, que•!' c•nm 
pal'l il·ularc·s, pndf'ndn SPl' dPIIJalllladn I' l'I'I'I'IIPJ' c·it:v:fío inic·ia: 
fWin c•nmpnnhia. 

TT 

Tocln.s os al'fns que prnlic•ar nn Jll·nzil l'i1·arãn su.iPilns llllÍ

eamPnfP :ís I'PSpf'di,·as !Pis f' J'PgulalnPnln~ 1· ;í .iul'isrlirção dl' 
>:Pus trihunaP~ _judidnrios ou arlminist.r·at i\·ns, srm quP. Plll 
!Pmpo algum. pos,;a a r'PfPI'irla c·ompanhir~ J'PI'lamar qualqu1··· 
PXrPpçãn fundada Pm :'\PIIfl rsfatutns, c·u.infl disposiçõP~ não 
porlrrão ~Prvir dP hasr pal'3 qualqn•'J' ~·pc·lamac;ão c•.onrf'l'lll'llfP 
á exrrmção rias obras on sPrYicos a ([111' c~IIPs flf' rPfPrrm. 

TTT 

Pira rlPJWnrlrntP r)p :mtorizac:fín rlo r:o\'Prnn qu~lquPr al
fpral:iin f(llf' a rompanhia fpn!Ja dl' l'azPt' IH>s I'I'S[II'I'IJYOS Psiu-
tu f o<; . . 

RPI'-IliP-ha rassarla a autorizaclio para fmll'l'innar na Re
publica si htfringir f'sta rlausnla. 
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IV 

Fiea entendido que a auturizaf,'iío 4'• dada sem prejuízo do 
pJ·ineipio de aellat·-se a eompauhia sujeita ús disposif,'õcs de 
direito que regelll as soeiedad!'s auonymas. 

v 
.\ inrJ·at'.\:ão dP qualqUPI' das dausula~ pam a qual 11ão PS·· 

IP.ia eoru1ninada p4·ua PstH•eial sPl'Ú JHmida t'OIII a 1uull.a thl 
I :000* a G ;0011* 1•, 110 r·aso dro I'PineitiPIH:ia, 4'11111 a l'tlS>::I!'ão da 
:wlorizar:fío eolu:Pdida ]Jl'lo dPr'l'do l'lll vi1·ludP do qual J;aixam 
as pi'I'SPJib•s clausulas. · 

ltio de .Janeiro, l:J dr• lltaiTO de 1\Jl:!.-Petlru tlr: 1'uletlo. 

l•:u, abaixo assig1mdo, li'Urh1elol' puldir·o I' inll'l'i>I'P(P r.orn
lll!'l'r'ial .iummen1adn da JIL'a\:a do \tio dP .JaJ'H'iro, por nolllf'ar:iío 
da IIII'I'if is<(iftta .fuul.a Collllll!'l't'ial da f::tpi!al FndPI'aL 4'PI't.iriro 
pP!u JII'!'S!'rJ(!' ljUl' lfU~ roi api'P!-iPllfado lllll doellllll'll(ll 1'-.;ef'ip(O 
110 idionm ingl .. z, af'im de o ll'aduzir JHII'a o VPI'n:u:ulo, o qtw 
assim l't!lupri L'lll razão do men of'l'ieio ll t·u.ia tradue~:ão ,; a 
seguinte: 

'I'HADUCÇ,\0 

ERT.\DO DO M.\JNE 

Cali(ir·,ulo dr: m·aanizaçãu da « S(io Panln J)r:t:l'lO}J'I//.1'1/l mut 
Colouization CO!IIJJaii!J » 

.Os abaixo assignados. rnntwionat·io~ df' uma eo1·poração 
lll'ganizada 1'111 Portland, 110 Esladn dP :\lai111', 1'111 mna a;;
~PI.nhl4'•a do-; signatal'ios do,; (I'J'mo~ d1• I'Oil!l':li'!P da lllt'Sma, 
dPI·id:wwntP l'llllnH·ada P 1'4~alizada no PSPI'iptorio da ThP f:or
porat ion Tr·rtst Co111pau~·. na 1·idar!P dP l'ol'tland, nn dia '!i de 
di'ZI'IIIill'ol flp 1!111, ppJo JII'P~I'IIfl• I'PI'firil'lllll O Sf'~llillt.P: 

1.0 O nome da reJ'Prida eol'pomção " «São Paulo Dcvc
Joprnr·rtt. all(l Colonization Company ». 

:!." Os rins da lliPStlla POI'JHll':.H;ão são: 

a) t·ompl·ar ou adqniril' dP oulm I'IÍI'nta tPI'I'as, dit·nitos 
f'lll terms ~~ bens tPITitoriaf's ou outros no Estado dP R. Paulo 
c em outros Estados da Rcpublica do Brazil, em outras Rc
puhlicas I' paizPs da .\mf'r·ka do :"ui ott alltw·ps, " l'nl•.lllizat·, 
dPSPil\'ol\'Pt' os t'1'4'UI'fHls n 111Plhot·ar, utilizai', pn,;sui1·, manfPI', 
v4:1ldPJ', disptll' o11 utilizar P apl'ov<'ifaJ· dP o11fra r4írnta as 
fi'I'I'as, dii'Pitos " propriPdadP~ na IH'I'asião da l'ompanhia do 
IIHldO (jlll' :t COJll[J:tllhia Pllll'lldl•f' f' I'~JH'I'ÍHIIIII'flfp JII'OiliOVPI' a 
f'migracão, immigração e ''oloniza1:·ão, rostabl'lrocPndo ou promo
Yf'IHlo nu auxiliando o ro,.;lai)('IPdmPnfo dl' JHWoaf,'iit•s, aldPia~. 
villas, ~:idades, mun icipalidadl's P U• JTi (l)rio~ govPrna menl aes 
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mJ_ ~!utras divisões, c roçam!~, drenando, cercando, plantando, 
1•c!J t HmrHlo, melhorando. cu I tivando, 1llan f ando pastos, mine
raudo P manuJacturando c em geral promovendo ou explo
ranqo o negoc~o de Cf?IOnizadores, donos de t.Prras, plantadores, 
cultlvadores, f azendmros, donos dP pastos, de rebanhos cria
dores, mcr·cadorn~. fabricani.Ps, Pllgl•riltPi·ros. 1'.or1structorc:~ em
Jl_l·citPiros para !'.onsfruer:ão dP Pdil'i1· i o.~ P obras publicas e' par
tw~rl:u·es. liP!-Weianl.t•s dt• illlpor·lal:ão 1• PXIHli'La1.:ão, iltlprcssorns, 
cdllm·es, han(JIIPir·os, annadot'l's, dmws dP 11axios, eorretores 
frctador·ps tk navios P ou f 1·as l'lllhar·,;nl;iJP.~, donos de tra~ 
piciH'f!, f.l'alr.~pol'l:ulnr·;os fHH' (PITa I' lll:ll'. ''XflPdidol'I'S, ageutes, 
donos d1· I';ÍP,.; ,. qU:lPSIJIII't' outros lll'goeios q111• pareçam di
recta 011 indil'l'l•fallli'Utc I'OIHlueentes a qnaPsqw•r fios fins da 
companhia ou sus!O;opfi\·.,is de scr;om ·I'Ollli'lli,·Hiuuii'Iltc explo-
rados 1'111 li:.:a~:ãn com os mesmos; · 

'-'1 l1>r:tJ', l'.llllSII'IIÍl'. <">lllprar, folli:IJ' 1),. :tl'l'<•nr.l:nncnto ou 
Piil (i'IH':J fli[ :ldlfllil'il' dl' IIJJ(J':>. i'(ll'lli:J I' fHIS;.,IJil', illllllf:tl', ]Jl:tllf.l'l', 
lll!'IIJoJ'ar·, lr·ahalll:ll' I' I'Xpl<n·ar· eoJ!I qll:tlqiii'I' l'ot·<:a motriz 
e~tmda;-; df' I'PI'I'o, via.c; fi'JTPas, lmW./1'11!/S I' linlras 1k traeção 
urbana para o fl':tllsJHll'f,• dl' pas.~a~Pir·n.~. I':JI'ga d1~ malas nx
pn•ssas I' o li Iras co1 1sas P. :ulq11 i rir. r·o11sf I' I li,._ pussuir, manter, 
trahalha1· ~~ Pxplorar lir1has IPI!'g-l'apiril·:ts 1· IPinpilollitas para 
scrvirPIH 1'111 lig~u:ão 1'0111 as ditas P,.;l.radns d1· fl't'l'll, vias fl~r
l'Pas. tm.lllll'f!.I/S ,. bonde~~' n outros Sl'l'\·il:os: 

r:) l'OTilJ>l'ar. fl'l'far·, alugar. 1•di l'iear· IJII dP. outra fórnm 
adquirir· " manlrr P usar vaporPs " OJdi'IH navios ou embar
cações e empregai-os no transporte 011 ~~orHluccão de emi
grant.es. ilnlllignmt.Ps e outros passa;:w.ii'Os ·~ malas expressas, 
mercadorias I' carga de toda a especil' P l'xplorar o negocio de 
donos de navios, de saveiros e bareas em todos os seus ramos; 

d) dragar ou melhorar de outra ftírrna portos e edificar 
c construir doeas. c:í.es, molhes, phal'{,es r• portos c obras de 
toda a sorte em qualquer parti~ do muwlo e alli explorar o 
negocio dP ('()TTJpanhias de .eler-tricida1k ~~ lJrv, Pledrica,, gaz, 
calor c força em todos e quaesrJuer fios s••u.-; ramos c tamebm 
explorar em qnalquPr parit.n rio mundo o nNmr•.io de enge
nheiros. PlllJll'Pil.l'ir·ns ,. l'nlls!rnr,(.on•s Plll lndos n,.; Sl'llS ramos c 
fnhrÍI':ti', 1'ompr·a1·. \'I'IHJ,.,· f' g~Tal' l'llllt Pdiri,·ios 1· o11fros ma
f.pr·iaes, manh in i'rnns. fi'TTamentas " anl'ilS'"I'ios: 

c) Jll'Of~tu·m·. pcsqu izar·. obf e r. Pxfr:ill ir. 111 in,·r·ar. calcula,·, 
triturar. layar, pl'nPirar, tralJallrar por meio dP machinismos, 
rcdur.ii·. Pxfrahir. r f' finar. pr·pparar. amal;:amar. preparar 
amm;l.r·as. tratar. fawr I'Xfll'l'ieneias, lnaniplll:tr. preparar para 
o mf't'r·ado, numitfachu·ar. r·ompral', Yl'tH!c-1· I' gyrar em mc
tacs, minerio'>. suhstanl\ias minPrias " [H'I)(lnct.os dn toda :t 
qualidade. E em geral explorar Pm qualquer parte do m_undo o 
negocio rlf' mirwrar:ão. compra, vf'nda. ar-rr•nf!nnwntn c alienação 
rle tPrras. min::ts. dirPifos minPrios ~~ minns rln toda a. f'S
pccie: · 

f) eomprar, tomar vor arr·endamento on em troea, aluga;' 
ou ad11uirir de ont.ra fórma hens moveis ou immoveiR, di
J'Pitns, favorPs ou privilcgios fl\IC a cornpanh ia possa achar 
t~onvl'niPlltPs 1111 adcqnadof-l a qu:1lqum· fim do SPll nPg-ocio f' 
Pllil'ir~ar. montar. eonslrnir, Pxplorar. mn.nt.1·r. rnPlhorar, gPrir, 
trabalhar, fiscalizar e superintender edifício~. obras, es
tradas, caminhos, minas, :fundições. t1'mmvays. estradas de 
ferro reRPrvatorios, cursos de ngua, acqucductos, c:'ies, fornos, 
serrarias, usinas de trituração, obras hyrlraulicas, electricas, 
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fabricas, armazens e outras e serviços de utilidade que possan1 
parecer directa ou indircctamente conducentes a qualquer dos 
fins da companhia e contribuir para subsidiar ou auxiliar 
de outra fórma qualquer e tomar parte em qualquer dessas 
operações; 

y) opport.unamt>nte solicitar, eülfi!H'ar, adquirir por cessão. 
IJ·ausfPrr~twia ou dn outr·a fút'llla e exPt'em', r~xplurar e gozar_· 
de r}ualqm·r· lr•i, dr•erelo, ordem, lieew:a, poder, Jaculdade, favor 
r·unePs~ão. dit'l'it.o ou pl'ivilegio qtw qualquer govr•J'IIO ou au~ 
lr>ridade loeal, munieipal, suprema ou qualquer· I)Orporação 
nu ou!1·a instituit;ão publica possa pos,uir o dirnito de de
emt.ar, displn· ou nutorgar, •~ pagat·. a11 x i lia r P cor1 t.ribu ir para 
a ]'(•alização dos nwsmos e ·~mpn•gar quaesqner dos t:it.ulos, 
ac(!ÕI'S, ollt·igaçÕP~ nu at'fin1s da •~ompanl1ia no pagamr•11fo da<; 
dl'spPzas, nncat·gos r• gasto:' pn·•·isos para isso; 

h) r~oittiH'at· ou adquiri l' dn ou Ira Jcírma ,. CXJ>lorar qual-' 
IJIIOJ' out1·o vrgoeio d<' rnauul':ll'lura ou outro qun pos.'a part•cer· 
ú l'lllllp:urhia "iiJ.~<'t•pt ivPl dr· ;:<'!' ~~llrJ\ r·n ir·ntr•lnmlf.~> I'Xplorado 
t'lll Jig·açfío •~orlt os !11'go1~ios ou Jins rla ~~01npanl1ia ou que 
J•nss:wl traz~>r· dir·P!\la ou iwlirPdanlmt!t• \·alo1·i:r.arfío ou appli
•·ar:.ão pal'll qwwsqw•r· d••s ill'rts r· dil'<'ilo.~ da r'.111r1panhia e 
pag-ar qualqu•·r· nPgot~io eo1nprado rJe,sa r,·,T'IIra I)Orrt :tl'r:õ"s 
do r-apitai. til.ulos nu outr·as obrigações d•·~la I'II!Ilflartlria: 

i: ~olidtar· ou eoruprar, ou adquir·it· dr· outra f•'•rma pa
I <'lll.r'''•· privi Ir~ gim\ dr! invrm;ão, oulor;tas. I it~t~lll.:.as. arrPnda
llH'llfos, l~llllt'<'SSÕI'S c• out['()s dii'Pitos similar·c·.'· t:onJ<!rindo qual
l(tH'r dirpito ••xl'lusivo ott 11iio ou dirl'ilo lin1itado dl' fazer 
u~u dP qualqul'l' ;.;egTPdo ou cmtra infni.'TIHII;fío relaf.i\·a á in
vt•nçfío qnB po~~a parecer su~r1eptisel de usar para qualquer 
dos fins desta companhia ou eu.ia at'IJlliSi\:ão possa parecei.' 
de vantag·em directa ou indirPcta para esta companhia c usar, 
exerePt'. desenvolvet· ou out01·gar lil'.eneas J'PlativaR aos bens, 
dirPifo:;;, int.Presses ou informaçCes adquiridos des~a fórrna ou 
nlilizal-ns de outra maneira qualquer: 

.i, eontpr·ar ou adqui1·ir d<' outra l'ríl'llla <' tomat· e guardat· 
,. vr·ndl'l', el'dl'r, tmnsfct·ir. lrnwtlu~<·ar, eaueionar, distribuir 
l'fllllo dividendos ou dispor dr~ outro modo de acr:,ões do ca
pilal-a•~<:cíPs ou dos titnlos I' oulms nhrig:H:i'iPs 011 lnstTumento . .;, 
ou I itulos di' divirJa cll' qualqul'l' outra c',lllllpanhia 1111 t'ni'[JO
rar:ão n lanç.at· quàli(UI'l' ~~ontpanhia cujos fins sejam no todo 
ou Plll parte snnwlhafrlf's aos dPsla eompanhia ou que PX
I>lorar JIPgodo suser·pl ivel dr• ser r•xplol'ado com vanta:;en·s 
clirenlas ou indireda" para !'sla <~ompanhia ~~ mnquanto possuir 
c·ssas ac•.:õPs do capit.al exerce!' todos O f> rl irei! os, poderl's e pri
vilegios de propriPrladP, inclu:;;ivP o rlir·r~ito rln votar eom as 
mnsmas; 

1•) garaut.ir vor· PtHlosso ou de outra f<írma o pagamcnt:J 
dn qualrrw~r l>rincipal P juros garantidos ou d1widos por forca 
ou •·om l'PSJII'ito a tilu!tH, ar•:iJPs, hypot.het·as, grav:w1es, obl'i
gaçõc•s I' li tu los gm·antitlns r]p qualqnPI' c\or·por:u:ãn ou de 
qnalquc~r au toridadr~ !-111J1l'Pma. munieipal, !oral ou nutra ou 
rk ppssoas qnaPsqu~>r corporeas nu inenrpnrPas P garanti r 
r1 ÍY irJrond11s :;;ohl'<' quaesf(lii'I' a<~çõns do l'.apiial-at~r:ií<'s dn Qual
quer •·m·porat:ão ~Pmprp, QUP ft•r net\Pssario 1111 c·onvpnif'nt•J 
am1 Iwgonios da •~nrnpanhia ou conducentes a bc~nnficial-os: 

l) i•mpl'Pgar e gyrar eorn os rlinhPiros da nompanhia f11JC 

não forem immediatamente precisos, mediante garantias e 
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do modo quP npportunanwnte Jtn· dPtl•r·miuado pela dire
etoria; 

m) Yrnr!Pr, arrPndar ou dispor dP nutr·a 1'1Í!'IIHt tios bens 
c emprczas da eompanhia ou de qualrptPI' pari.<' dos mi•srnos 
peio preço que a companhia entt'nder ,, PSJter·.ialmt'nte contra 
pagamento mn aeçõcs, i/P/)I'nturcs, titulo~ ou nhrigacões de 
qualquer outra companhia eujo,; fin~ l'orrm no todo bu em 
parte sPml\lllantPs aos rle>lla ~~ompanliia; 

n) tomar dinhriro emprPstado P lr>vantar l'apital oppO!'
tunamPntP do modo IJUI' a diJ·nctoria da t•orHpanhia achar 
enllYPn iPni.P, i nl'!usi \'P por· Plllissfín dP ti tufos. dr•benturcs ou 
outra;:; ohriga1:<i!'s, gTaY:liHio fndns 011 <Jil:l<'~"f!ll'l' do,; bens da 
I'Olllpanhia pl'<'sl'llf<':-; nu fulu1·o.•;; · 

o p••rn1itl ir nu f'az<'l' 1'11111 qut· o Hl'<'l'\" ,. in!l'l'léSSPS d•• 
qualijUI'l' ~nrio ou h••nt <'sl.alwiPI'idn. t''\f>lol·ado nu adquirid0 
pPia 1'nlltpanl1in l'iqtr!' tl\l s1•.ia Íll\"Pslido 1111 l'P).!islmdo no nome 
ou ~".ia <'xpllll'ado p11r qualqllPI' indiYiillllt 1111 por·. l'ompanhia 
~·~lr;rng('il':t. 1111 1111!1·a q11alq11t'l' l'llnstifllid:r o11 a I'IIJIS!ituir, 
1'111 {1'1/Sf. 1'1111111 a.~f'llf1•C( 1111 l'l'fll'f'S<'IIf:lllfl''< f<').!:li'S dt•sfa (~Olll
jJ:tllftia IH! lllf'dialll!' 1111t1·os fi'I'Illll" ,. l'tlllllif:iH•s I'IIIIH~niPII!Ps 
qu1• a dil'l'l'lol'ia dPIPI'IIlÍII:ll' •·rn f>l'll\l'iln dl'sla l'llrnpanhia e 
gPI'ÍT' 11.~ lll'giH'iiH 1111 •·lrama1· a si ,. 1'\f>lt~l':tl' "·' III').!'Or·in.,; t)p 
qwtlqw·r "''"'as ''lllllpanhia~. adqllil'illd" l11d:r,; 1111 partP das 
at:<:iil's 1111 "" li f 11los, rll'iwnt ur·r·s 11\i ou Iras 11hrigaçõN; fins 
Jlli'Siltaoi, f' I'I'I'Ph<•l' I' l]i,.;frihiiÍI' 1'01110 ltli'I'O O rfp Olltl'a ÍIÍT'tn:t 
o,.; diYidi'IHlns I' .ÍIII'II" snhl'<' l'ssa;; at'r:ii""· f illrln~. rlrlH~ntuJ'r•s 
ou obr·ig:v:õN;. 

Jl' l'on"Pgllir IJIIP a l'lllllpnnllia ,;pja I'Pgislrada P l'l'r~o-· 
nhl'eida t'Ilt q11ah]lli'T' pniz PSII·ang"il'<l ,. dPsi;.:nn1· pPssoas no~; 
llll'SIIlO:i dt• a1'1~<>rd11 1'11111 as !Pis d"""''" paiws 1':-<lrangPir·os 
pat·a rqJI'P~entarl'lll 1•sta rnlllpanll ia " 1'1'1'1'1>1'1'1'111 I' ilação pe"t 
compa111Jia " da ;;ua pal'tt'. l'lTI q11alqu•·r· pi'OI'I'""" ou ac·.r:ãn; 

q) 1'1'1\'lll'at· ll\Íalqtwr· al'l'nn.io pa1·a pari ilkt dn lur~·r·os. 
união dP intPrP:-;sr•s. r·onfll'rar:fín, ris1·n l'llii.ÍIIllfn. !'nrtrr>;;são rr•
eipr·or·a. soeil'dadPs ou outro :tl'l'alljo 1'11111 lfllalquPr JWSsoa 
ou eompnn Ir ia 1]111' PXplorar 1111 SI' 111'1'11 pn1· 1111 ""f h·l'r Pm via'l 
rlr Pxplo1'a1· ou "" <WI'IIflar· 111' ll<'i!IH'ins nu l1·an~nrr::ío f!UP psln 
companhia "~li\·1·1' anfor·izada a P\p]nl':ll' 1111 dl' nP;rorio ou 
fransa1'1:iin Sli>'I'<'PfiYI'l "" "1'1' fl'i(n 1111 1'\fdnnuln <'orn van
la~Plll diJ·1·1'!a 1111 indil'''l'fa pnr·a f'sla l'olnpanllia ,. tornar nu 
rlr nutra 1'(•1'111:1 adquirir :11'1:õP" "ohr·ignr:ii1·~ d1· rp1alf}uPr dessa>; 
~~ompanlrias 1• Yl'lldl·r·. Jlfl~:-;nir. ri'Pilliftir· 1'1\111 1111 s1•rn gnmnlia 
ou gyJ'UI' 1'11!11 as lllf'SilHlS dP nutra 1'(>1'111:1 ifllalqlll'r: 

r) fawr f'u~fío 1'0111 qualqlH'I' ouf.l':l rn111pnnltia I'U.ios fins 
St'.jam no tndn mr "lll pnl'll' sPmPlhan!P an~ t)p,;fn r·ompanhia: 

s\ fazt•r Inflas as nutras r•nusas I(IIP frll'r>rn in<•.idPntPs ou 
condtH'I'Ilfl's :í ohlt•rH:fín d11s fin,.; Sllfll'a rni'IH'innnrlos: 

f\ nada do quP no prPsPni.P S~' r·onlt··m s••r:í iniPI'ft!'darld 
r.0mo autorização para l'm·mar:ão pnr fnl'l;a do PI'I'SPIIIP dP Qual
quor roJ·po1·ar,:fín hatli'aria ou rir> sP[;'lll'n 1111 1·ai'\a f'r•onornira on 
l'lllllpanllia df' /t'llsf 1111 qualquPI' I'OI'p111':ll:iio ifll" lPnl1a por fim 
auferir luc·r'os do Plllf'll'Psl.imo 011 usn rlr· diniiPil'Os nu com
panhia dPpMitarin nu r·nrpor·ar,ão pnssu indo qua JquPr dos po
OPI'Pf'l Jll'nh ihidns a quaPsqu r> r r·.orporar,õ"·" i'Ollsl Hu idas dP 
arr<1nln I'Olll n disposto no l'apiluln \i rl:1s f.Pis FundamPnt:H•;< 
fir>vistas do Estado rll' l\lailH' " ]Pis l'lll''IH]ando I' 1'111 addita
nwnto :ís nwsmas. E n Jll'gorin dP l"nnst.r·JH'r:ãn P r>xplor·aç.ãn 
de t'stradas e vias ferrcas e tmmways " vin1.:ão ur!Janá ou de 
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auxilio pal'U euuslt'lll:t;ão das mestua~ ,. d•· t•,otnpanilia,.; !•·I•·
gmplticas t' fdpphouil'a» •~ dt~ eompauhias de gaz ou ell!lr·i
eirlade, sú SPt'ú •~xplomdo cnt paizes estrangeiros e Estado~, 
territorios e jurisdie\:i'íi'R Plll que as !t~is dos mesmos o pet·
mittit·clll I' quando o pPrmittirrm. 

:~. A importaneia do capital-a•~•:õ,.s (• d,, *:'. GOO. 000 (dous 
mililõt~s '' quinhento~ mil dollars). 

,'f. A impottaneia do capital-aei.'Õt•s já paga •' nulla. 
ri. O \alo r pm· das act;ões ,; $lO O (et•m dollars l cada UI lia. 
i5. Os nollll'S e J'Psideneias dos possuidores das accões sã0 

os segui nf es: 

N. de acçíJe.~ 

ChtJ'PIII',f~ J1~. J1:alon. Pnrtland. J\lair11•............. ·J (dua~.~ 
ri'. L. Cr·nff·au. Por·Uand. 'lain~'................. ~, (duas) 
.\Jh~·r·f F . .lon~~~ . .Porllaud. ~Iaüte............... :) rduasi 
Alherl. ~'. Hií'lrn.rds. Porfland, ?\Juine............ ~ (duas:~ 
H. M. ,\laxm·ll. l'Oi'lland. 1\taiue................ '> (duas) 

ltii!Hll'i:llll'ia d,. :w•:ií•·~ JIOI' sull:<t'l'f'\"1'1' ,. a Ptniflir, :'\.ll!JO . 

. \ all!tdida •~ni'Jlol'a•:ií" IPm sua s(·d,. Pllt l'ol'iland, 110 
Condado d•• f:umbPrland. 

H. 0 lltllllf'l'O l]p Sl'ltS dÍJ'I'(',(OJ'I•,; ,; d1• t•iiJI'O I' SPUS nOIIII"' 
E'iin: Clal'''lll''' E. Eafon. T. L. CrniPall, :\lliPT't F . .Joncs. Al
)l,.rf .\. H ir:ktr·ds " B .. !\I. ~la~:wnll. 

fi. () 1101111~ do I'SI:I'Í\'fíil ,·, .Tailll'~ ~. \l;ulff'J' I' S!lil 1'1'
SÍ!)Plii~Ía ,; Ptll l'ol'tland. !\lainp. 

1 O. O abaixo assignado ClarPnr!' E. Eafon ,·. p1'1"SitleuLe, o 
ahnixo a:<sig11adn T. L. CrniP:I!l ,; fht'SOUI'f'ÍI'O P os aliaixo as
si:,mados Clill'f'lll'f' 1·~- r•:aton, '1'. L. CrotPall , •. \lbrt•l !<' .• JIIIIIS 
sfío a maioria da dir'l't'foria da lllf'SiliU •·orpot·ar:fío. 

1J. J•~!ll f••sft'lllUIIIJII "" IJIIt'' fii'IWIII)fl~ 11 jl!'I'Sf'Jift•, 11('>;(1' 
dia'.'/ dP df'Zf'lnht·o d•• l!lii.--Clm·rl/1'1' F.. 1\ufon. pn•sid,.ntn. 
7'. L. (;rotr>nu. lhr·~nlll'Piro. -Clm'1'riC!' F.. Rntnn. 7'. ! •. Crn
fl'llll , • • ll/11'/'f P . .lo111'S. maioria da dir,•t•(pr·ia. 

Estado r],. ~laillf' -- r: .. ndado dP t:wnllf•rland- ~8: 

}\pgfp dia ?i ri•• dPZI'IIIIil'O d1• 1\11! Jll':<soallllt'll)l~ t:lllllp:t
l'l'('f'l':llll t:lai'••IJ('f' E. Ealo11. Jll'l'sidPn(,~. '1'. 1 .. Cl·otf'au. f]lf'SIIII
rPil'n, " Clai'PIH'P E. l~alon, '1'. L. C1·otl'au ,. .\lllPI'( F .. Joiii'S, 
maioria da dirednria .-la «~. Paulo üevelopnwnt. and Coloui-
zation, Company », l' I'PRJlPI'LiYaiiiPILl.e juraram ~er verdadeit·o o 
t'f'l'lifirarlo supra pnr Pl!Ps firma.-!o, pPrante lltim. --.Tomes 
E. ilfantr'l', juiz de paz. 

'Esfarlo dP :\lainr•- Of'l'it·io do pr·twurador gl'l'al- De·
zcmhrn :n dP 1911 . 

Pelo IH'P:'>Pill e CP I' I iJit•o qui' Pxami o e i 11 CPI'f i ficado sUfll\l 
e qup n nwsmn sP arha ronYPniPnfPnH•niP passado I' rirrnarlrl 
e está conformn a constitui(:fín e aR IPis do Estado.- 1V. R. Pat
fmlqall. Jll'tH~urador g-r>ra I. 

CumhPrlarul RR: ---ltl',!.!isll'fl dp a1'111s. 

RPr,Ph idn Plll ?R d•• d••ZPillht·o "'' I !11 1, :ís 11 !toras da 
m:mhfí, rl'gistrarlo no Yolu1tw ,l6, pag. 4. 

Certifico- Frank L. Clarlc, l:egistrador. 
Poder Exccutho- 1')12- Vo!. I. 3:J 
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.hJI' eôpia eonf'orme o regi,;tro- Cer!il'ieo, Fmnk L. Clarlc, 
registrador. 

Estado de Ma in e- Officio do secrelario de Estado- Au
gusta, 28 de dezembro de 1911. 

lleeebido e archivado nesta data. ltcgisl.rallo uo v oi. '79, 
pag. 369. 

Certifico, Uym. W. lJavis, seef'etariu "'~ l•;stado. 
Estado de i\Iaine --Secretario de J':sl adu -- - l'elo presente 

certifieo que o cloeurnento oseriptu a <JlW se acha annexarlo o 
preseiltP eerl.il"icado ,; ~:•:•pia elos archiYos dc,;ta secretaria. 

Em testemunho do -que mandei sellar o presente com o 
sdlo do l•:slad". l'as.-<ado '' pm· lltitu l"innado em Augusta, 
ueste dia vinte e oito dt~ dt~:r.embru •lu aurHJ de Nosso :::;eullor, 
mil novecentos e onze. eentesimo trigesimu st~xlo da Indepen
dencia dos Estados Unidos da Amel'ica. - -J. E. Alexande1·, 
secretario do Estado, interino. 

::)dlo do l<;slado de Mainc. 
llet;onh•~ço venladcira a as,;iguatum •·xar.·ada 110 ccrlificad;r 

retro de .J. E. Alexander, sub-secretario de J•:stado do E:stado 
de l\'laine; e para constar onde convier, a pedido do interessado, 
passo u IH'PSrnle •l'LC assigno e vae s•~llado com u sello deste 
consulado geral. 

NO\'a York, ft de .ialleiro de 191'2. - - Mn11oel Jacintho F'. ({1;, 
Cunha, eonsnl geral. 

Collada e inulilizada uma estatupillra du sello ,consulat· 
do Brazil, do valor de :l$, com a <~ltaucella do <'nnsulado geral 
do Hrazil em Nova York. 

t:nlladas r• inutilizadas na H•~n·hctl"L'Í:t do Dist.t'iet.o Fr~
<leral t.res estampilhas Iederacs do valor collect.ivo de 22$800. 

l: .. ,~ollhPt;n \'<•t·dadl'ira a assigllal.liJ':t d" ~e. l\1. .T. Fcl'l'nira 
da Cnnlta, C•liL'-'Lil geral ern Nma Yot'k 1 ':"]"''' drw~ Pstampilha:s 
J'ederac·s do ,-alur cflllcdiYn de 530 r(· isJ , 

Hio de .J:uwiro. :3 L de .iarii'ÍL'<' ti•· I \li ·•, pPio director geral. · 
L. L. ft'en1mules 1'-inlwil'l/. 

Cltatn·plJa •la ~ .. ,.n~l:u·ia da~ lh•l:H:il•·" l·.o.Lr·rt"rc,; do Brar.il. 
Nada mais continha o rrrcridn do•mmPnto, <]Ue fielmente 

verti do proprio original. ao filial me reporto. 
Em f1\ c trstemunho do que passei o presente, quo sellei 

eo111 " ""']" "" lll<'ll ol"il"eil) " assig11o ll<·~l:t r·id:trl<' do Hio 1le 
,l;tJLI,Íl'fJ ;w,; :;1 d:: ,jatH'il'O <k J!)[2. 

Soht'l' f'slampilhas l'ed<·:·a•·~. vniPlld" •·nll•·•·l iv:mrcnlc í$200 
(quatro mil duzentos r•;is). 

l:io d•~ .fan<'ir·o. :lJ r!P .Jan••ir·n ,J .. 1!11 
FnO.'\t.:f'ff. 

Eu abaixo assignado. traduetor pul.Jlico e interprete corn
rnemial juramnnl.arlÕ da in·aça du Hio d~> .lanf'iro, por nomcaç~o 
da meritissima .Tunta Commercial da Capital Federal, certi
fico pelo presente que me foi apresl.'rliadn nm documento es-
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cr.ipto no idioma inglez, alfim de o traduzir para o vernaculo, 
o que assim cumpri em razão do meu oJficio e cuja traduccão 
é a seguinte: 

Estatutos da «São Paulo Development and Colonization 
Gompany• 

Art. L" A séde de negocios e o escriptorio central da 
eorupanhia no Estado do Maine serão na cidade de Portland, 
P o se1Io será de fórma circular com as palavras «:São Paulo 
Vcvelopment and Colonizat.ion Company », em redor da peri
phm·ia e as palavras c algarismos: «Incorporada 19H, Maine, 
n0 centro. 

FUNCUIONARIOS 

At·t. 2." Os fnw:cionarios da companhia serão um presi
dente, um ou mais vice-presidentes, um thesoureiro, um se
eretario, um escrivão, uma directoria de cinco membros c o;; 
funccionarios subordinados que a directoria ou a commissão 
ex0cutiva nomearem opportun::uw•nt.e. Os accionistas em sua 
assembléa annual escolherão por· escrutínio dentre elles uma 
d ircct.oria. Elegerfio igualmente um escrivão. A directoria em 
srra primeira rr~nnifio, depois de eleita, escolhm·á dentre os que 
~ eon"ltitu irem um presidente. um rm mais vice-presidentes 
r tarnllem escolherú um thesouroiro c um secretario. A dire
doria poderá oprwrtnuamenle nomear out!'os vice-pn)sidentes, 
porém. rwnhum vlee--pt'esidente necessita ser membro da di
rrefor.iu. O escriv:io (' o St)Cl'Piario rlnverão prestar, respecti
m;·r\te, juranrent.o nara o fiel cumprimento dos snus r~spe
divos cargos. Dow; ou mai.'~ cargos poderfí.o ser exercidos 
pela nu~';ma pessoH. Todos os r·r)fm·idos funccionarins devnrão 
nxel'rer seus cargos por csna(;o de um anno o desse prazo em 
dianlr; afr; serem elPihs e qualificarlos seus sucessores, salvo 
enf r.·etauto. desl.ituiçfio r:m qualquer tempo. por voto ela maioria 
rla dlrcctoria ou ela maioria da commissão executiva (ex
ceptuando-se os funccionarios eleitos na assembléa elos signa
tarios dos termos ele contracto e na primeira reunião da di
roctoria, que exercerão seus cargos súmente até a primeira as
~romhléa annnal, e dessa data em diante, até serem eleitos r• 
qualificados seus successores) . 

RENUNf1L\ DE FUNCCIONARIOS 

t\Jol. :l. 0 Qualquer· rJi;·petor. membro da commiP.sã<• ex
r~rmt.iva on funccionario poderá resignar seu cargo remettendo 
avi.~o f'St~ript,o :í rlircclor.ia, ao presirknte ou ao ~<!cretario 9 
ao ser :H·.cdf.a a sua rl<'rnissfín TlPla dirocfnria OH prlo fnnc
f'innario a quem n~~~~· aviso rln rr•nunria fôr rrmr:ttidn, srn 
l':tt'!!O firar:í ...-ago. 

Os directores que continuarem ou os membros da com
missão executiva poderão agir, a despeito de qualquer vaga na 
directoria ou na commissão, e todos os netos praticados pela 
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dirPdnria 011 pela ~~ommissão exPeutinl ou por quall!{uer di
l'Pctot· ou membro da commissão executiva serão validos a 
dPspeito de qualquer vicio na eleição 011 t[llaliricação de qu'al
qucr desses tlircctores ou membros da Ctlllllllil"são executiva. 

VAOc\S 

:\1'1. L" PnriPJ'fio vat-:ar quat•squt•J· do.~ t•argos 1\ serão !JI'e
Pilcliido,; pPla dir·pc(oria ou pela t:Ollllllissãn exceutiva c a 
pt•,;soa l'.'l'olllida pan.t pl'I'I'Jlrlii•J' qualq\11'1' \aga exercnt·ú o 
t'<U').!o ptolo pmzo qut• !'altar ú pessua que vit•t· ~ubstituir. 

t:aso alg·tllll J'un~:eionario da eolllpanltia se ausentat· tom-
l''IJ'ariallii'JJl,. tlll l'it'ar in1po,;sihililado dl' 1':\t'l'ecr suas funeçõcs, 
a diJ'I't'lw·ia tHJ a l'llllllliÍssiio PXI'I'Utiva podtTiio HOmPar 11103 
pt•ssoa para agi1· t'lll st•JJ lugar durante Pssa au,.;euuia ou irH
possiltilidadP " podt•t·:io dar a !'~sa pPssoa lodos os podere:;; 
dl',;sn funt·eionario ou a pai'!P dos lllt'SIIIt•::> que entenderem. 

POJJJmEH ))J·~ ))JJIEC'I'III\1:;; 

.\ri. :í." Os ht•ns. Ht'gol'io.~ " lrausaecií,~s da companhia 
SPrão geridos pela directol'ia. quP podt)rá Pxercer todos os 
!HHIPrt·s da I'Olll[Hlllhia (jllt) a il'i nfío ~'.\il:iir que o sejam lJOL' 
outm 1'6rma. 

~PIIl dt· qualqut•t· f't'•rma n•s(J·ingiJ· pm· iuferencia, refC·· 
J'I'Jl!'ia ou dP outra ft'li'IIJ<l a g·,·nPralidade do aeima exposto, a 
dirl't'toJ'ia [t't·it podt•rt>s, a st·u inleit·o ~~ril!'rio, Jlal'a comprar
I(IJ<li'SI!lll't' lll'ns ou din•itofi t) 11ara cnleJH·at· eontractos com 
lJIH~m achar.· mai,.; vantajo"'o ]mra a companhia c para marcar 
o preço e pagar por esses bens, direitos ou contractos pela 
t'Olllpanhia " II'J':Í lamht•m potlPr!•s, SPlll dl'pt•mlt•t• do eousen-
1 imi'Hto ou voto dos at·eionistas, vara YI'Jldt~r·, transferi I' e 
displ•r tk oulm r,·,rnm qnalquPt' d1~ todos ou quaesquer dos 
Jwns da t·ompanhia, dn IPvanhu· diuhl'iro por Pmpreslimo, 
Plllit.liJ' tit.ulos, di'/1!'111JII'I'S ou oulms obt·ig·:u;õf's da 1~0mpauhia 
e eatwiona1· ou YPIIdt'J' n,; Tll!'.SllJos pP!as quantias e J)I'Cl!O& 
![UI', a Sl'll iii(PÍI'II ('.J'Íii•rio, aeha1· I'OIIVt'llÍI'JI(t•, I~ hypo!.!Jt'CaJ•, 
grava•· 11U ollf'l'UI' de outra l'tÍl'llla qualqut•J' os hc'ns moveis 
c imtno\·eis da 1~ompanhia para gar·ant.ir o pagamento de qual
qunr dt!SSPS t/e!Jenfnrcs ou outras o)lrif!at:ÕPs ou dividas da 
Cl:nnnaphia. 

Al'l.. l1." A tliJ'Pctnl'ia da companhia, mediante rc,;oluçã•J 
volada poP nmioria UI' Inda a diJ·nctoria. podPr:í designat· t.res 
ou mais tlirPdorPs para eonstituiren1 uma rormnissão cxe
cut.iva. t•nmmissão Pssa qnP, salvo as I im ita(;õe;; deter·minadas 
po1· Pssa rPsolução, ou oppol'lunanH'Ill.l' pn1· nutras resoluções 
da di J'Pdnria. t nr:í f' pm\f;r;í. PXP J't•t•r todos os poderes con fp
J'id"s pPios prPsl'nlPs f'"l.at.ut.ns nu pm· !Pi :í diJ'nl'loria na ~estfío 
dos nrgoeios e transacções da. companhia, inclu"ive a facul
dade dr autorizar a affixação do sello da I'OIIll'anhia em papeis 
que disso careeerem. A commissão exPr~ntiva Plf'gerá um pre
sir.lf'ntP dentre og seus membros. 
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Art. 7." A dirr•ctoria nn a t·ommis:;ão 1':\l'l'lltint pod,·r·ã" 
opport.unam1mte delegar qualquc:· do~> seus poderes a conr
rrússi'í('S ou funncionarios, proruradorrs ou agentes da corn
panltia, que snr~n rPgidos pelas !lispo~içi'íc;; regulamentar·•!~ f{ne 
a enmm i:-:são 011 a dircctnr·in mJtnrgaJII PS ••stabclreermn. 

«QI!Oillll\f »DE DIHEC'l'üRES E D:\ CO~! MISSÃO EXEfal'l'IV.I 

A r·t.. R." 'l'rrs dil'l·ctor~>s n dom; mmnhros da eornm isRã.o 
excrutiYa 1~onstiuiriio, f'm r~ndn r·aso, ({1UJJ'II'm para tmt.ar· dt 
nngocios. 

AC'LIS 

At·l .. !l." A dit'Pi'lorin mandaJ·{, layr·m· artas !las ~nas ildi
lH•t·ar:iiPs f' das ela <~onllnis~iín PXPI'tllha,. dos :weionistas. ,. nas 
assr.mhJ,•as annuaes e mn qna lqnf'r ou I. r a nPcn.<;ifto, quanfio re
qtlisilatlo pPlos a<·t•.ionístas, nprPsf'nlar:'t 11111a ·Pxpnsiçã.o do 
Uf'.t.iYo f'. passint da l'fll'pm·a<:fío f'. do 1•stado dos Sf'lls Jlf•gol'ios. 

TlEVEilER DI I PH ERIIlFt\''1'1·: 

Al'l. 10. O prPsidPnlll SPJ'Ú o principal fnnccionario PXe
enfiYII da companllia, IJI'PRidir;í a todas as as;;,.mltl,~as da di
,.,.., .. fol'ia ,. dos arr:ionisfas f' dPi'Plllpl'nllarú as fnllf'f_:i"·' im
posl:l" p11(' )roi a11 pi'PSÍdPil(P flp llllla f~Olll!)HllfiÍa. 

DEVERES DOR VICE-PRESIDENTES 

Art. ·11. Os YirP-Jli'Psidont.P:; nu quali]UPJ' lllll nu mai;; 
f!PIIPs dPsignarlos pl'la rlirPrforia ou JW]a t•ommissiío PXP!'ttliva 
lf•r·iío Indo,; os pndPJ'f';; P r!PSPill]lP!lllarão lnrlas as l'urwçi>PR do 
Jll'rsitiPntP, na sua nusPnria 011 Plllfltmntn P~ti\'Pr im[wrlidn ou 
impossihilifarlo dP agir, P tPriín, al?•m disso, os poriPrPs e r.xer
t·f'J·fín ns l'uJH'.<_:Ôf's quP oppnrlullalllPII li' l'ol'Plll 1'011 I'PI'irla.~ ou 
irnpo.~fns .aos tlli'SillOs pPla dirrrfnria fl!J pPla <·nmmissãn rxP
f'lll.iYa. Na ausf'n<•ia do prPsidPIIIP ,. dos Yif'.f'-PJ'esifif'niPs dl' 
qu:tlflllf'l' assPmhl1'a da dir·pf\toria ou dos at~f·ionisla.~. pndN'lÍ 
.'<1'1' P!Pifa ll!lltl p<>.ssna par·a dirigi!' os fraltalhos. 

DEVERES DO ESCRIVÃO 

.\r f.. 1:?. O PSrrivão ff'rú um esrripforio no F.sf ado de 
1\fainf' P prPRiar:í juramPntn r!P fiPlmf'r1tP rumpl'i1· ni' f1,.,·err~ 
qut~ 1111~ inemnhPm. na f1ÍJ'ffia prPsrripta por !Pi. fipgistrará 
lndos ns Ynto;:; P nrtns dm; ar<·.inni;das ria !'nmpanllia 1• fpr·:í um 
ar·,·hi\·o P J'Pgistro d" !ndn~ os in<:lrunwntns P ])atwis rpw exi
giT'Pill arcltivanwnl" no Sf'tl "-"''l'iplol'io ~~ dPsPrn!wnltnr:í !orla.~ 
a;.: l\111r6íPs fJllP lltr forPm impostas JWln pl'Psir!Pnh•, pPla di-
l'Pf'f III'Ía 011 fW]a i'Ollltrl issiio f'XI'I'll t.iva. i\rhando-~1· :lll~PIÜC O 
Ps<TiY:in tJ,. qu:liqllf'l' :tSRP11Jhl1:a dos :lf•f•innisln~. a n.~.'\Plllhl<'a 
J>Odt•rú Homt•nt· Ultl a titulo pi'C"isorin. 
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DEVERES DO SECRETARIO 

A 1·t . 1 :l . O secretario será, cx-o{[icio, o escrivão da dire
ctoria e da commissão executiva e, nessa .qualidade, escri
pturará as actas de todas as assembléas da directoria e de 
toda~ a;;; eommissões c dar:í avisos aos ar~cionistas, directorer
n :'ts eommissõPs da compan!Jin. Pt·r·starú juramento de fiel
mente cumprir os deveres que lhe Jm·rmt impostos. Terá sob 
sua guarda o sl'!lo da companhh e. CO'Jjuncf·.mente com o 
escrivão, será o guarda de todos os registros e archivos da 
companhia c t·urnprirá todos I' qnaesquer •mtros deveres inci. 
dentes ao seu cargo e qtH' lhe possam ser impostos pela dire
ctoria ou pela commissfw executiva. Na aPset1cia do secretario 
de qualquer assemhléa da directorin Pll da commissão exe
cntiYtl. a assr>mhll'a pnrl•~r:í noml'ar ••1n ""'~1·dal'io provisorio. 

Art. 14. O thesoureiro. sob a direc•~fín dn presidente e do 
Yicc-presidenf P, tPrá a SCll eargo os nnP:t•t~ins financeiros da 
r,ompanhia c trr:í soh sua guarda o~ ~eus rlinhniros e titulo~ 
garantidos, ~X<'Ppfuando-sn sua fiant::l, qnn c·er:'t guardada pelo 
presid<'nte. Eseriptnr:1r:í ou far{i n'WJ'iplurar as r'Ontas da com
panhia em livros adequados, em o.~ qnal':; torlaR :1s transacções 
serão cuidadosnmp,nfn Ianr:arlas. n rlesrll!penhará todas as 
outras fnncçõrs pcrfcnrenlcs an SPn ~~arg·" ou que lhe forem 
impostas pela rlirl'rJnria on ~wl:1 commi;;siin .r'xneuliva. Prestará 
fiança para fiel munprimento dos sm1s rl<•veres, da fórma e 
da importancia P com as garant.ins qn,. :1 ·lirrdoria ou com
missão execnfiya rleferminarem. 

Art. Hí. A as.~emhlf.a anm •nl rl:1 <'"lll p:1n hi:l ou dos accio
nisl as para eln ir.ão r! I' fwwrionario:=: " p:t' n II·af ar dos outro~ 
assumpl os flUI' fm·em convPnicntPmenf f' ~nhrnntti.rlos á a,;
semblt>a renliznr-sr>-h:-t :1. !1nra man·arl:J, li" nvif.n rln asse!llblr'a 
na .~l'gnnda ferrrt-fPira de jnlhn ri" t•nd:-t :nnw. no m;criptm·io 
prinripal da rnttlpnllhi:t. '"" 1\lailll'. ··~··•·!•fn 11n :unw de 1'111. 
cuja IISSPmhl•'rt a111mal f:P rcaliza;·;í ''I" "!~ d" rkzembrn ri!• 
1\111. ~n r,nsn da a"srombli'a annnal nfío "'''' d<wiclamente con
vocada P rPalizada. n rlirPdoria :".111Ynrar:í 11 nm assembléa. es
pecial rm lngar r> para tratar rins fi11.q rlt:~;;a ns~.Pmblra anmwl 
e todos os act.os praticado~ nPssa assemhléa especial terão 
n mesmn Yalnr r• Pfl'•-.ifn qnP s!' prntic~rlns l'n'<~Pill na referidn 
nssPmhl•'n annnnl. 

Art. ·ffi. As asscmhléas especiacs da r,ompanhia ou dos 
aecinnistas SPrfío convocadas pelo sncrctnrio s,..mpre que a 
rlirl'dnria ou n presidente assim de!Prininarrm on á reqni
sif::ãn I'SC'l'ipta dr aPr.ionh;f.as possuindo. nn Plinimn. 11n1 dccimo 
do JIIJ!lli'J'J\ fnf:tl rlp ar~çõcs l'nJilfidas " ""' l'i1'•·nh•:fío. 
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«QUORUM» DE ACCIONJSTAS 

Art. 17. Em qualquer assembl1'a rle accionistas deverão 
aehar-sn rrpresentados. pessoalmenf.r on por procurador, 
accionisfas possuindo, no mínimo, 30 % ·do capital-accõe;; 
então emittido e em circulação para constituírem quorum; 
havPnrlo numero inferior a asRemblf>a scr:'t adiada para occa
sinn opporf.lma. 

AVISO DE ASSEMBLJ~AS DE ACCIONISTAS 

Art. 18. O aviso rias assembléaR tia companhia ou dos 
fll'l'.ionisl as será ria do pelo secretario por carta ou entrc
frando-o a crula Ul\cionisf.a 10 rlias. no mínimo, antes do dia 
lllarearln p::Jl'a a assemhl!"a: esRe ayisP declarará a hora e o 
lot·ar Jnarc:1rlo~ parn a a~~r>mhl1;a P a naf.ureza geral dos IW
grw.ios rpw se prf'fPndP fralnr 11a mPsma. O nvisn remeftido 
JWio coneio, na fórnm snprnmcneionada, deverá. ser cndcrPçado 
a P.aila :tf'l:inniR!a para 'l ulf irnn rndf'1'f'C:O por Pile dado an 
cf'f'.I'Pf ru· in I' 1·arla rlr'l' ion i qf :1 sr>r:'t. para I ndns ns eHPil ns. enll
siclcrado avisado rle uma assembléa em devido tempo, si com
p:lrr,~f'l' nu ,.;i sn fi?.Pl' r•'Pl'f'sf'nfal' por prom1radn1· JH'"~a ns
snJnhléa, ou si rlispensar por escripto o aviso anti'" on depois 
d:1 a'sr>mhl,;a. · 

mmNIÕJ>.S llA DTREC'1'1)11L\ 

~1\ 1'1. 1 !J. As rr'Jmiõf's 1·e~ulares da dirccf.oria realizar
se-hã.o nas épocas o Jogares que a directoria determinar e não 
snr:'"t prPr,iso dar avis0 dr:ssas reunii'íf's. As assnmhlfa~ espc
rda os ."Prfio l'nnvnradas pr>lo sr>rrebrin. smnprr fllH~ o presi
r!r·nlr\ 11111 Yir·r•-pi'"<:;jr],•nlr ou a m:lioria da dirr~rf.orin nssim 
o rr>rrnisilar " ser:\. dar!o aviso r!ossas a;;;semhlr'a" ospreiaes na 
df'Yirh fMma; por1'm os acto~ de urna maioria da rlirer,toria 
r:m qualquer assembléa serão validos, v, despeito rle qualquer 
\'ir• in 110 nviso dessa rts~embl1'a. 

lf'HEl\!11L1~:\R n.\ f:fl'\11\lTRRÃO lêXEI111TIVA 

,'\r! .. :'O. As assembl,>as regulares da eommiss5.o exennf.iya 
rf'nliznr-s1~-hão nos Jogares n nas f>pocas qne a commissão dr
I.Pi'Jllinar n não senú preeiso aviso dessas assemblr'as; as as
SPm]d,;as cspPciacs da commissão executiva serão convocadas 
pnlo ~"cretarin sempre qne o presidf'nt.e da commissão executiva 
ou a maioria rlos seus memhros o requisitar e sr:-riío dados 
avisos, na deYirla fórma, dessas assemhl!"as, porfm, os actos 
da maioria da commissiío exPcutiva em qualqtwr ass()mbléa 
~f'rfio vnlidos Hll'smn nn l'aso dn hayer \'irio nn aviso dPssa 
ns~emhh;a. 

VOTOS 

ArL :.'1. Em fnrlas ns assemhlf'ns rlm; a1,rionistas cada 
i>''~'llidnr l'l'g-ir-dr:Hin rlr> :wriirs f<'J':í rlil'eilo a nm voto pn1' 



600 ACTOS DO PODRR EXECUTIVO 

a••t;fín rogiRfrada PIO ~f'll nn111P. No eaRo de morle de um 
a1'rinuisla os Yolo . ..; pod••riío ~"" dado,; Jull' ,;pus rep1·e,;entantes 
Jpgars. Caso nm ar<·ioni,;ta ~da mpno1· ntt ineapar. ou idiota, 
os votos flOdf'r·iío srr dado>" por seu tutor on l'llrador. A prssoa 
com dirf'ilo a voto Plll uma a:-;sPmbll;a pndi"'Ú Yolat· por pro
curação eonft~rida · Hunea mais dP :10 dias anfp . ..; ria assembléa 
que ser'á indknda na ffii'Sllla: I'Ssa promll·a,:iío sf'l':í aecllivada 
eu111 o <'iwr·il :io <nt ('Olll o t•scr·íyfío pr·",.i,.,oi'Ío. l•~ssa JJI'O·· 
curacãn niín frr:'t mai,; Yai<H' dl'pnis d,. adiada dPI'inif ívamf'nll' 
e!"i':U llSSPlllflJ<;a. 

r: I l'IT. I L-. \1 :(:i) 1·:s 

A ri. '2'!. n ··apil:t!-a<'(:Õ••s da I'Oillpa ·1Tia S<•r:í: ~:.?,500,000 
(dou~ mii!IÕ<'s ,. qninhf'nlos mil dnllars di1·irfido f'lll :!5.000 
(vinlf' " ••ín1'n mil·· :u·çõP:-; dn \'alnr de !!<100 (rPm rlollarsJ 
r.adrr urna. ao par. ( )..; di,·idf'1Hln~ Sl'l'iío df'<·larados dos lucros 
liquido..; da •·nrnpanhia. 1•111 •·ada annn. 011 dos ~aldos a maioy· 
da con1panltia. ~<ÍliiPnle :í ·llll'dida quP a dir<'rforia. a seu 
ahsolut.o t'l'if<·1·io. dd••nninaJ' ,. "~ pnssuid<>l'i'" d•• rrcr:ões nií.n 
fP1'ão dirPiln a diYídt·ndo algum Plll fjualq\11'1' anno a não spr 
1Im; lll!'l'os líquidos ou dos saldo.~ da t'OIIlf)anltia. t•onl'n!'me :I'Ü\0\1 
flif.o supra, á mPdída qun i'lli'Pm d<'l'la1·ados pPia directoria. 
apPsar d~> qualrpH'I' di~pnsi,:fí,_, <'lll conl1·arin cont.ida nPs!f'~ 
P~talutos . 

. \r·f. '!:l. Cadrr al't'ioni~fa fi'!'<Í dil'l'if•• a 11111 <•ertificado 
cspeeificando n nnml'rn dP <ll't;i'íPs por •·ll" '"'·"~uidns ,. rflfla 
um dPss••s <'<'l'l.i l'i1·ados SI'I':Í s••lladn 1'n111 o """" <'llllllfl\llll dn 
companhia " ri1'111adn fll'ln l"'"~idPiil~> 1111 pn1· 11111 'it·.p-prnsi
dPnfP " pl'[ll lllf•snt11'<'ÍI'O 011 por 11111 a,i111la11ff' do thesou
;~pj J~n. 

Nenhum drsS('S funC!\Íflll:tl'ÍOS finnad r,·ll'llllllas 1'111 hraneo 
f1 as deixar:í. para Sl'l'l'lll usadas pnt· oufl·ns. 1Tf'HT as firnrar:í 
Sl'lll <'llllflf•t··"'" "" lif11l" :rppa.I'<'IIIP da '"',;""a pa1·a lfll!'lll sã•• 
ellas emittidas. Cas11 11111 <'l'l'f ifiearlo "" p!'l'l'a 1111 fique PRira
gado, poderá ser Pmif tido outro Pm sPu lo;.:a l', tllllfl vez provado 
r.allallllf'llfP quP "" f'l'l'dPTT 011 rl••.slnliJJ ,. 111<·dianll' pagammlf.~J 
da indf'llli1ÍZllf:iío 1]111' a <!il'l'f'flll'in 1111 :r f'llillllli~;;i\o f'XOCilfiV:l 
exlgirPm. 

'1'1\.\NRFI•:rmNCT.\ IJE TlTUI.flS 

1\1'1 .. :! í .. \~ :u·~·;),.~ do l'flpilal-a1'<:i'H•,; l""'''l·iío ""'' cerlidaR 
em qualqur,r trrnpo pelos ~Pus possu irlnrps ou por sf'us l'P
l11'f'Sf'ntantPs )PfraPs por insfrumPnln Psrrinln l'irmarlo por elles 
n a. romprrnlria fpm o rl<'YPI'. pnr inl.f'l'll!Pdi" do"' sPns l'unr•f;io
nal'io~ ou do Rf'll ag-PniP r!P transff'rPneias. dP lnu1sff'rir nos 
liYI'nR rla. rornpanlria a~ ac<:•íPI" Rl'lllfll'<' 1fll<' l'nn'll1 l'Pdidas ]101' 
f'SS<' instrumf'nto f'Rcr·iptn f'llll'f'~WP :í 1'1llllflriiil1ia a<'fllllpanlrrrdn 
do l'f'l'fifirado l'l'pt'PSI'IIIandn as :tf\ÇÔ<'S <'f'didas P dP mnit.lir 
nm t'Prf il'ieadn nn\·o no nonw do rPdirlo d<' arrtn·do eom rss:1 
c·.r·:-isiío " não RPI':í fll'<'<'iso Jll'lll'lll':ll:fío pal'a :111f<ll'iza1· !'Ssa 
f l'fiTTf'fl'l'Pllf' j fi. 



ACTOS DO PODER EXECUTIVO 60l 

A companhia não srr:í oiJri!lada a tomar eonhPrinwnlo ou 
rrr,onhccct· (lnalquPJ' tmst. ::;ravamr ou NJUictariP affee!m11l0 
quai'~IJUPJ' da s al~\.'iÍPS do ~~apital-acc<"í<'s, lll'tn a reconhPcer qual
fJllf'J' prs;;oa I'Omo tPndo um intPrrssc qualquer sohrr clla~. 
a não !'l'r a pP~soa ou pns~oas euj os uonws ronst arrm dos I ivro~; 
da l'lllllJIUllh in COlllO pllSSll iriOJ'I'~ ]P,ZUP~ dns Illf'Ril.lf1S, 

« \Y.IIIn .. INTR » llE ,\f:ÇIÍJ·:R .10 1'011'1'.10011 

Al'f. 25: 

1) a r.ompanhia, ao SI'T'-IIH• PntrPg\lP o f'PJ't.ifiearlo cL~ 
quar-..~(ll!Pr ar-eíwq in!P;:rrarlas c·om o insfT'lllllPll!n da t t·ansfe
l'PIII'ia da,; llli'Silla~ ao thPsmJI'Pit·o •1:1 •·on1pard1ia. f'lllit.tir:í para 
1•.ada :ll'l:ãn Ilf'Jlf' ""Pf'f•ifi('arla \llll ll'arrrmt dando rlil'Pito a·'J 
portador a essa aP\:ão IIPIIP f'Stwrificarla P provif!cnrianrlo, por 
mrdo de rnnpons ou df\ ou t t·a fórma. I~Oill rPspPit.o ao paga
Pll'lllo dos diYidPtllln~ l'tlturos a pag-ar ~o]l!'f' a~ :ll'l:õPs: 

·> n . .; a•·,:õ"~ • ~l"'''il'intda~ no , ... ,., il'i1·ado l'llfrl'giH' dP~sa 
l'cíl'lna ~l'l'fill nppor·!nii:Jill1'1ill' lc:lll~l',.rida~ :til tliP~clllf'l'iro, na 
lll'l':l~ifill, da l'llllll>a!liJi:J. l'lllllll fi'I(S/<'1' do,.: ll'f/1'1'(111/S dl' :\I'I'Ílf'~ 
c• ;•sla~ lliíll Jnais. sf'r:io lran~fpr·idas I' não ~~·t·:í •·rnitlido (~f'·l·fi
ricado algum sobr1• p]]as, a nfín Sl'l' 1!1• :ll'('lll'dcl POlll o clispoRIIl 
no prc•SPIIIP inst.rumrntn; 

:l' o ll'fl/'l'allf podPr:í Sl'l' I'Pili!lido f'lll inglc•z llll 1'111 l'r·rtrH'''Z 
I' sel':Í SPII:iclo ('0111 () sello ,q()f'ial da ('II!Tljl:tllhia ,. l'irmadn rwlo 
pr·esidPntr, ou J10t' um vir.r-pr·PsirlPniP, f' JW]o sPcmtario, ou 
pnr um a.inrlan!" do SI'I'I'Pfarin 1111 piei' l.[llalquc•l' n1rlra P"~sna 
norn(•ada em loga1· dn ~Pr'J'Plario pl'la din•J•tnria " slonwnt" uma 
n•·•::io p1H.il·r:í spJ' I'Sprl'ifil·arla Pm rada ·IJ'ar1'ont: 

í) ;;;i nn1 11'111'1'1111/ 011 I'OIIpon fi1·a1· P~trag:ulo 011 nllllilndn 
os clirr.rtorns pod<'riio, lliPdianiP drvoi1H;iio do mrsmn, f'mittir· 
11111 noYn I' IH ~l'll Jou:a r: 

5) os dit·f'clm·r~ por!l'rii.o, mrrliniP prova rahal da perda 
nu rl<'·d.r·uic·ão dl' lllll wol'l'anl 011 1'.n11pnn " nwdianfP pa,u:nrnJ•n!n 
da indi'IIIIJiz:u:ãll qUI' Pil•·s l'lliPillll'l'l'll' dt'\'1'1' pagar :í l'lllll
l'~ll!•ia. Plnillir \1111 nulrn 1!'1/l'l'tJII/ ou 1'11\li"'n Plll ~1'11 logar·: 

li) a cnrnp:mhia fl'c·:í o dir"il11 cl1• l'l'l'llllill'l'l'l' o pnrlador de~ 
11111 1/'al'l'flll( ou 1'011jlllll t'Olllll 1<'1111<> dit·•·ifo alc~olnfo :í al'l.'iill 011 
di\ Ídl'lll]ll n<'Jil' l'"l"'l'ii'Íl':llin: 

11 n nrll'fadnc· de• 11111 11'111'1'11111 f!lll' d••pn~ifa1· n 11'111'1'1111/ 111 
l'~l'l'iptorin nn l'lll outro log·a1· (jlll' o~ dil'l'l'llll'l'~ dl'fl'l'llliiJai'I'Jll 
trPs dias, no mínimo. ant.Ps cll) qnalqnPr assmnhléa da eom
panh ia, rf'P.J'hPr:á nrn tid>l?f on fH'oc·.uração antorizanrln-o a 
eonlpal'l'c~r·J-, Y<Jiar ,. I'XPI'I~t'r f.IH]o~ os clirPilo~ di' um >'llc:in twssa 
assPmJcJ,;a. c·otn r"srwif" :í :ll'r:ii" 110 :tl't:ii"" por· qu1• n II'(Jl'l'ant 
ou lt't!I'I'U.IIfs hoUYPr·c·ln ~iclo d"i"Jsitado", " dl'pois da asst•mhl!'a 
u H'a!Tollf 1111 11'1!/Tiltl/s ~l'rão c}pynlYirlos a Pile ou ao porlador 
do tif'!.:el UII pl·netll'al_::ín t'nilf ra l'llf 1'1'1--(a dl'ssa. _g no qw• l'Ps
III)Íia :ís aer:•lc:-; c'Siii'I'Íf'il·adas t'lll qualqtll'l' ll'lli'I'U;tll qrli' não 
}J()\1\'I'l'l'nl sido cli'JIIlSÍfada~ 11:1 ftÍ!'IIlH "UJll':l ll f.hf'SO\ll'l'il'll i'Olll
p:tl'l'I'I'J':'t. \'l){:ti'Ú l' I'XI'!'i'I'I':Í ll~ dil'l'iÍilS di' Slli'ÍO do II!Odll 1!11!~ 
dlt~ r~ o !II'Psidl·llfl' da t'lllllpanhia det:idir'l'lll: 

R) si o JHll'lador df' um H•aJ'mnt l'!lf.r·Pgal-o f' pedir da 
fÚT'lll:l fl\.1(' OS dirP!'fOI'PS dl'f f'l'lll iTHll'f'nl (jlll' SI' 11 ÍllSI'I'P\':1 ('.Oillll 
lJU:iSliidol' n·g-istradn ou sncio l'orn I'I'SpPifo ú a1·r:ão e.~jli'('ÍI'i
'':ll]a llll ltlf'SHIO, a c•onTpanlli:l fl·ansí'PI'ir:'l t•ara sc'tl 11<11111' utna 
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das accões especificadas no certificado de accões orlgmaria
rnentn entregue e emittirá um novo certificado para isso; 

!)) a companhia poderá nomear agentes em Pariz ou 
alhm·es, com plenos poderes e faculdades para fazer todas 
as r~ousas que forem necessarias para effectuar e tornar effe
ctivas as dispo'sicões mencionadas supra, com respeito a war
mnts do acc:õnr> n para investir os possuidores desses warrants 
nos direitos e interesses espr·r·ifir:rulos no p1·esenLn instrumento. 

AVISO 

Ar!. :?(i. Torlns as ae(:.õcs do capif.:d-·:u~r:õcs desta com
panhia sfío emifJidas r) ar~eeilas r'.om a e~pJ'r'ssa eondicão c 
ficallll(l rmtr'IHlido q11n nfio haverá r·r•.':flll!J~ahilirladc por parte 
dos iur'rH'porndores. oqr:mizadores r fundad•JJ'r)S desta com
]mnhia 1111 rir' qnai•Jlll)l' rlcllf's soh n pn·IPXI" de ficarem os 
'"''·"1110.~ ~"111 rr·lar·:ír1 f'irlrwiari:t para r'fllll •·ll:r "" snh pretexl<l 
de lr•rr·rn ··!Ir•:; r•:<lnllf•lr>t:irlo n Jll'r•r:r• a p;l!.!:ll' I"'' ••sl:r companhia 
por }1!'11;' r:ompradcrR por Pila (llJ no e:l'·rr rlr·ssa ernnpanl1ia 
não lr•i' dii'PCluria indPJ'(~Jlrff'lli.(:: i'Ít'anilo r•JJir:llliirJo (jllll ll'ífl 
h:tYI'l':í "''Spnn.,a!Jilirlarlr• pot· parlr: rlo:~ Ílli''H'fíl)l':~rJon:s, orga
nizarlurPs ,, l'llrlll:irlorcs rlc.,la ('Uilrp:•ulrin ''" ri" q11nlqw:r dcll!'s 
l'P;<Ult:JJir]n 1111 TI''II\.Íilrltl dr' IJIW]I!'Il'T' llillrl<• da ,1'\I,J;r <1'1 fran~i'r'
f'l'lli'Ía rl1: <Jilalqn:•t· tlr•ssr~s !11•11:~ u:1r:1 a Jil<':•tu:J. 

]; fiea rmLI'wlirlo em geml o cs!r~]Jr_·l<•r•.irl" qur: lodos e quaes-· 
quer· •l'uncf'.ionari•J:3 e :l(·.cionislns prr;SI''lk·" ' l!'f.llr·ns r:lcst.a com
panhia •:orwordarií<J, r:Olllfl pr:lo pr• .•;pnlr· ,.,,,,,·orrlam, emn os 
termos, r:rmdir:ííf's e c.in:nm:~tant·i~" "'li •1':·· ll•mlqucr desses 
bens forem Oll houvt'l'Cm rlc S~'L' l'OJlll" :•rlw· "" :Jrlqniridos por 
esta companhia eonformr.' diiP ''liPI"'. 

Art. 27. Os presenL~'s ·~stal.utos poderão ::er emendados, al
terados (llJ rc.inilarlos por voto de accioni::;las possuindo no mi
nimo 51 ,,;. das n•:e.õu; cmittidas c em eirr·ul~·,:.fío Plll qualquer 
assembléu aHntwl ou ""' qnalqn•'l' a~~,,n,Jrl•':r ''>'l"'''inl rlevirla
mnnte er.mvoenrla pat·a es~e fim. 

\Eu, ahaixo assig-n:u!o. Hodney D. Cilipp, ser~.rel.ario devida
mente eleito c qualifir:nclo da «S. Paulo Drv~:lopment. and Co
Ionization Crnupany ''· r·orporaçiío do l\laim~. Ji''lo presrnte eer
tifieo que o r!rwnnwnfo oscriptn nqni mmr:'\n rio l'nmo sondo nrna 
cópia dos r•slal.nlo~ da rPfcrida « 8. Paulo 1 lf•Vcli!Jilll<'nt aml Cn
lonization Comp:my >' ri eópia fiel c :mtbr·nlir:a nu palavras P 

algal'ismos rlos Psfatufos rla referida « ~. Paulo l l!lYelopmcnl. 
and Colonization Company » approvallos na assmuhléa rle orga · 
nização da eornpanllia, r(•nlizada na eidadr: dr: l'ol'!laml no dia 
27 de dezembro 1k 1 !H 1, P qur: nnnhuma erncnria nos mencio
nados estal.uto::; foi l'cila ou approvnda de~r~~~ ~na adopcão e que 
os refprirloR csi:J.lntos se ae!Jarn l'fll plmii.l vis-or· na data da ou
fnrr:::t rln fH'PSr:niP r'f'l'fifieadn. do rpu: rln fnrlo rlnn frí. 

l<~nr fl•f'lenlunllfl do que, scllei o Jli'P~;r·nl.,.. ''tlm o sello so
cial da « ~:;. Paulo 1 )Pvdopm•ml. :wrl Coloni~:al im1 Company .~> 
tl firnwi " na <·idrul<) de Nova Y11rk. nn fí~:;lnd" <lr> Nova York, 
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N. Y., neste dia 3 de janeiro de 1912.- Rodney D. Chi1J1J, se .. 
cretario. 

Chancella da «S. Paulo Devrlopment. and Colonizal.ion 
C •mpany». 

Estado de Nova York- Condado do Nova York. 

Firmado e jurado pelo dito Hodney D. Chipp, na cidade 
dn Nova York, no Condado e estado SIIIJI':unenciorl<,dos neste 
d[a :i ele ,janeiro de 1912. 

Perante mim.- Au;;ustus Panl H ouse, tabellifíc· publico. 

Sello do mesmo tabellião. 

Eslac!o de Novn Ymk ·- r~nndatlo de Nova York ..... Numero 
7.050. 

'Ru. \Villiam F. Rchneidct\ seerelario do Condado rk Nova 
Yorl;. P latnh<'tn l'f:ITilfi" do Suprr'mo Tribunal do mesmo eon
'lad'l, IJIH' ,; Lribullal dr.· regist•·o, pelo rrrspnt.o efJrtifit~o que 
Aug·usluc: Paul 1Tn11:;P, ~rr·ltivon 110 c:lJ•IoriCI do sr~rrrla1·io dnst,~ 
Condado !],~ NoYa Y01·k Ullla .,~!)pia eerli l'iea!la da ~~;a norn,.ar;ãq 
!~ qualifi!~açfí.o dP t.ahcl!iiío pnhlir·o rlo Courlatlo r]p J(in~s. r·orn 
sua assignal.nra au I ogrnpha, r l)l'a pol' orr:Jsião dn l'PIIeber a 
declar::ção aC[IIi ,iunta. rlevidarnrmte autorizado para " razrr, 
e qun conheco bem a leftra rlo mesmo falwlliãiJ pubJil',., " r~I'Pio 
rpw a a:>signatura no ePrl.ifi<'ado jullln r; au[.h,,nLit·n. 

:Em testemunho do que firmei o prfJsente, que sellei com 
sRllo dos alludidos eondado r· ci'n·te, no dia :l df' .ianoiro de 
!!)1~. --Por l)l'•}t~lll'fl()ão de F. Sr,hneidl't', A. 1,. ,1lormus. 

Eslava a ehancella n que se allurle supra. 

Rcconlwço ver·dadcira a assignatura exarada no CCJ'ti
ficado retro de A. L. Magnus, pelo secretario do Condado de 
Nova York; e para constar onrte convier. a pedido do interes
sado, passo o prrsenlt• !111" :lSf'i.~nn " 1·:1" sell:Jdn ('.nn' o sP!Io 
drslr: consnlnrln ::-:rral. 

Declaro que e si f' documento se eompõc rte duas folhas, 
qnf' yflo mJTDPI'l'Hl::Js " ruhrie:ul:ts pm· lllim e sr~JI:-~dn.~ r.orn o 
~wllo rksfP t~onsulado !l·,~r'nl. 

NIJva York :ws 4 dP .ianf'irn rir> 1 !lI". -- !lfanoPl .lodufho 
f.'. do C11nhn. rnns:1l geral. 

r.ollnrhs P innl ilizarlas na RPrf'brd.n·ia do Dislrkln :--,._ 
d•'rnl Ires ,•stnmpiJitns fnrlPrnt~s do valut· de tl$::\00. 

•Collada ~' innl.ilizarla, uma ostampilha do sdln rnmmlar, 
de 3$, com a ch::~nrrlla rln (•.,msulado geral do Brnzil em Nova 
York. 

A assignatura o qualidark do Se. Manoel ,Tacint.lw F. da 
Cunha t'>'lnYam rlrvidament P nut.hPnt.icadas na RP1~rdn ria das 
Helar.ões Exl,·rint·r·s. dPsfa Capilnl. "nl rlat.n rlP :11 d<' ,iarwiro 
rle 1!H2. 

'\lada mais t·nnlinha on t!Prlarava o rnferido dormnrnto, 
qun fi<'lmrmfe \'l~rti do pJ•nprin nri!::innl Pse:·i)lfn Pi11 idinnm 
ingiP?., ao qual me rPporto. 
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Em fó ~~ t.-st~.·rnunho do que passni o Jll'f'SPtÜe, que sellei 
com o 8.-llo do meu offi0io, c assigno, n0sta cidade· do >Rio de 
Janeii'O, aos :H dr janeiro de 1912. 

Sobre estampilhas fedcrars do valor collrJ!'.tivo de 5$700. 
Rio dn .Tanf'iro. :li dP jan0iro dn l!) l :?. -- :lfanol'l de .V alto~ 

F'nnsera. 

Eu, ahaixo assignado, t.raduelnr· pulilir·o e inl('f'pl'f'ln r.run
mm•r.ial jur·amPntado da prar:a do ltin rJ,. .lanf'il'o, por· rrrmrr>ru:iin 
ria nwl'itissima .Junta t:onrrtii'ITial da t:apilal l-'1•deral. 

Cnl'l ifi1·o p,.Jo JII"I'SI'Illn IJIIP llll' l"oi :IJII'I':'I'ntadn 11111 do
cumento !'~cr·ipto 110 idioma inglez, afim d" o ll'arlur-ir para o 
vnrnanrlo. o f!IIP assim I'IIIIIIII"i n111 rm~iin dn 111ett nl"fit•io P nu.ia 
fTadUI'I.:iio ,·,a ~Pgllinff'; 

TIL\ I 11 rcc:w 

.-\o Sr·. Carlo.~ CPsar· d'OJ iYI'i 1':1 8~11111 r a i o-- l' I'IH'III"a(:ãn
Raiham lodos qw• a pi'L•;;.;r•nf(' Yil'l'lll que a « ;-;_ l'aHln DPVP
loprnr>nf. arrd Colonizat.ion Compan~· ». I'Oillparrh ia rl•·,·idamPilt" 
m·ganizada na •·orrl"or·midadP dü,q ]Pi~ rl•r l<;slad•r dP ~lain•~. 'F,,.:;
tados Unidos da .\lllf'l'ÍI'a. IP(..mlmPnh• ''''Jli'I'SI'trlad:r por· 'l'lrnorlor·,. 
l;. llall, ;;;pu Yif'I'-Jli'PsidPrr!P I' ltorlrll'.'. 11. t:lripp• "''li SI'I'I'Pfari:l 
pP!a pi'PSI'Ilfl' llnlltl'ia, •·orrstiluP,. in,.;liltll' Car·l•r" t:Psar· d'Oii
vnim Ra111paio, do llio d.- Jarwil'll. Capilal do., J•:slados Urridos 
do Rrazil, seu !Pgitimo e Yl'l'dadf'ir·n pi'OI'·Ill"adoJ· p:rra por· Pila. 
f'lll SP\1 nornP " da sua parf.P: 

n...-prer'l't' ao novprno f<'prJpr·al da l:PPtilrlil'a do Hmzil a. nn
f'Pssaria lii'Pili':J par·a o I"IIIH'I'in!lanwnfo J,.gal da l'lllllpanlria 
llPssa ltPpulrlil:a. I' para isso. assigrrar· !od.rs ,. qllal'""'"''' pa
pPis, llll'llllll"ia1•s. dlll'llllll'llln.s 1• 1":1 i('lll'~: I':Jt••r· ,. rrr:rrrd:tl' l'aZI'/' 
flllhli1·:~~;1il's 1'111 jon1a1•s ol"l'kiat•s I' milr·o,.:. ,. larrrlll'lll todm; o~ 
n•gis!r·os 1•xigidns por )Pi. ·11111'1' rra .Jurrfa Currrrlll'l"l'ial da Ca
pital da ltl'pllhli•·a. ()111'1' 1'111 onlr·as IJiliii'"!JIII'l" nn . .;; l•~s!.ados. " 
hf'm âssinr rros :ll"l'hiyns f' talwllinrrafn,.; Jlllbli•·n,;, pi'PI'llC'lrPIII],J 
todas as l'nrllralidadPs Pxigidas tll'la,.; !Pis 1'111 yigo1·. pasF:al' ~~pr·
l i>ficmdos nu ,.,·rpias I'Pr·ti l'icarlas P. l'lll g•·r·al. l'nzPr ,. pm!.iear 
todos os ados. irrsfr·nmPntos, as;:.;umpfo,.:; ,. 1'<111,:as IIPI'I'Ssaria~ 
0\J (',()Jl\'f'IIÍf'llli'S aos I'Pf.Pl"idos fÍIIS. I'XPI'I'I'Ill)ll a IHISil'iiO r)p J"('

pi'C'S('ll[antl' ou pr·o•·umdol' 1!Ps!a I'Oill''anhia (>l'l:arrf,; rplalq\11•1' 
· :mt.oridadP pnhli•·a do Bmzil nu pPrarrlP pal'!il'llla!"l's. l'i1"111as c 
r:nl'[HH'a(:ÕPs. na f6rma ]f'g-al P par'n o~ rlPviilns fin~. 

r r 

JlPpi"I'SI'Illal' a •••rmpnlllria 1'/ll lod11s os :tcSIIIrrpl•r:', lll'g"IWÍn'-' 
(] I'OIIS:tS d1• 'ill:t)ql/1'1" IIHfiii"I'Z:l '1111' JlllS'l:tlll Sl/l"gir· I' '1111' Jl<l~Slllll 
ii1I.I'I'I'S>:ar ilir·,.,.la n11 indil'l•r·fanwllll' a l'nmparrl1ia. l'lllll podn1·r•,.; 
para. a1-d1· dn mndn fJJJP. a SPII infPÍI'Il l'l'if,.r•io. al"lwr· <'onveni
ente pcranl1' CJlHlf'Sf[lll'l' pf's~na;:.l, funerkn1:11'ios. :m!nridades, 
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n'parLir:iíe~ nu pode.t'PS fedt>t·:ws, esladuaes ou munl\ltpaes c, 
ainda tttais, pt·atit•at· todos os ados llt'I'~"SSal'ios para salva
guat·dat· as t·ouct•ssões, privilt•gios, direitos, yanlagens, lll'eroga
l.ivas l'· interesses da companhia, representando-a tH•rante qual~ 
quer l'ôro e.m que o presente inst.L·umPHlo possa sr_•r· produzido c 
JH'I'allll' qualqnt•r· .in iz ou tribunal, ddPntiPJLdo-a t>m qualquer 
p t't.WPsso ou p ,., li'Pssos i nknlados nonlra Pila vor· q u:üq llnt' Jli~S
t\oa Otl jii'SSO:tS, Íllif'iando lll'OI'I'SSOS ljllt' O l'f'l'PI.'ÍUO p!'IH~Ul'lldlll' 
af'lmt· com•·niPrllP t:ontra pe,;soas, individuacs ou eollccti.vas, 
l't'IJllt'l't~lltlo, allt·gando L' adduzindo todas as pl'O\as lll'f'P~sat·ias, 
:tt'OIIlp:tllltando toda~ ns HL't;i"ws t'lll qu:lt'Sf!UPJ' [PI'lllos ·~ dr
t:lllllslallüias at•; l'inal, com poderes para pl·occdPr a1uigavel 
nJt'll!P oll por· arliitra.l.\·""' jutlit·ial, l'flllt ••~ mais alllplos podPr·t·s 
par·a t'lllfll'l'f!:lt' todos e quat·sqtlf'l' meios lt·gitirnus ,. 1•·:-:aPs. 

lil 

llt•pr·r·st•tilar· a t'lllllpanltia "'" lodo,; os a:<stunplo~. tlt'got~io~ 
f' t'lli!S:tS tillt' dic;Sf'l'f'lll I'I'S(II'i(o :tUS Sf'li.S ill(t'!'PS.Sf'S ,.;flt'i:lt'K e 
l'f'<lil<llllit'IIS, f'lllll p<ldf'l'f'S ll:tl':t f:tZI'I' IJitaltjtlel' ajusf.f' llll (\f)ll
f ral'lo ... slalrPIPCI'I' dausulas. a,;stl!niJ· olll'igat;õ"" t' assigtHU' 
IJIJ:lf'&tillt'l' papnis. dtwtli!H'lllos ou iTlslt·t!llll'lll"s pulrlit·u.> ou pat·-
1 it·ulart's, l't•dl'r'al's, Ps!aduaPs. munit·ipa"" on t'tHll qualqtwt· 
l'llllet'ionario nu talrPlliflo l'lll qualqu••r· pariP da rf'l'pr·ida ltPpu
hlit•a do Brnzil Ptll qun P.~ta pr'tWlll'aeão lta.ia dP ·""'' Jll'tJt!uzida, 
nontt':ttlllo I' dt'milli11do PlllJII'f'gados, Pl:tl>or·atHio inslr·uet;õt•s ~~ 
regulatw~nlos !', ·~m gt•ral, agindo t'tHilo pr·•wurador lmstanl•· e 
rr•pr·estmlantP gt'l'al da companhia f'lll tudo aquillo """ dirnda 
ou indireetatllPlliP dissPr' l'PSJII'ilo 1111 lodo rlll 1'111 par·l•• aos >'PilS 
Íliii'J'f'SSI'S SIH'ÍaPs 0\l I'I'OilOlllit'OS. 

Com por!Pr't'S para ahrir r>tn qualttUPl' hatH'o ou ~>stallelt)
, .. illlf>lllo haneat·io eoutas t•orrt•nfes " otH'l'at· sol.Jt·•· Pilas, pa
gando c sac•.ando dinhPiro, a~signamlo c:lll'lfllt'S, lelms dn -earn
ldn " s~H!UPS, lP\·antandn t'lli!JL'f's!imos :;oh quat•sqw·r· gamn
l ias nu nbl'igat;ií,.s: nu IJ~·ptJIItt•eat•, t•aw·io!lar, l'azt•!' cmtlns
sos dns nwsnws r•m 'fn vor' dn rompan h ia, rar.f't' nperaçõPs de 
,._,.,.dito. llt'g'LH'Íandn o.~ r•·spt't'-li\·us dn!'ltlllf'lltos. l't'pl'l'st•nla!' a 
('rllllpanhia 1'111 qualqut~t· asst>mbl•;n gf'ral dP nutras t:ompa
Jthia, rom podrrf'.~ JlaJ'a votar e SI'!' votado. mn virtude dellas, 
l't'S(Wifn ;í,; l'I'S(H'f'l ÍV:t" :lf't.;t)ps 1[111' itOSS:llll (lt'I'[I'IICt'l' :Í I'OIIL(Ia
Ilhia, t•om podPJ'I'S para votar· ,. SPJ' ,-otado, em vil'ludP dt'llas, 
llara to• tos os fins; e tambem rPerber todas n quaesquer· quan
tias d('vidas ú companhia 1'111 especie ou PIII docnmt'ntos,' 
f[UI'l' dn particulares, quf'l' •I•~ emprezas ou eorporações em ge.
J·al; qnpr dP rr>partit_:ões publicas fPderaes, estaduaes, c mu
nieipat~s; trocar, comprar gravar de qualquer modo, alienar 
ou Yf'lltkr todos P -quacsqur~r el'fcitos ou gPncros da companhia. 
mmPis, SPIIJOVPntes ou irnmovnis, l'azt>ndn tudo r[lmnto fôr ne
t:t~ss:u·io para PS~•·s fin:<, traI a ntlo ou t•mnhi nantlo prr>ços. re
CPiwndn qua11fins. inrluilldn didtlrntlos P jut·o,.,, as~ignandtJ 
r·r·t·ihos, ··~•·riptos ,. ~ruf1·o-; d<H'lllllf'tdos l!Pt'Pssat•it.•s IIIIS livro-; 
"" qualqtlf•r· t\Oillpanliia o11 t•tnpl'f'Za ou t'lll livt'Ot> do 'l'lll'sourn 
Ft•df'ral, da naixa dP Amortiza\:ÚO e da AlfawJI'ga, ou de qual
quer outra rPpartit:ão fPdcral, e hmn assim no 'l'hesouro, na 
fiPIWiwrloria r. Pm outras repartições estaduaes e munkipaes 
t.' par·a ns fin.~ supl'a r,i!arlos. 
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A « S. Paulo Developmente and Colonization Gompany », 
pelo presente conferem ao referido Sr. Carlos Cesar d'Oliveira 
Sampaio todos os poderes supra mencionados do modo mais 
amplo e illimitado, com poderes em todos os casos para prestar 
juramentos, transigir, reecbcr, dar quitaçãu e substabelecer 
no todo ou em parte os poderes conferidos pelo presente in
strumento, do modo c nas occasiões em r(uc JOr conveniente, 
a companhia pelo presente iustrumenl o conJinuando c se obri
gando a haver llOI' valido e firme tudo quanto o alludido · 
Sr. Carlos Cesar d'Oliveira Sampaio on ''eus substabelecidos 
fizerem por força do presente instrunwuLo de [ll"Ot~uração. 

Em tcsl.t,mlltlho do truc, a refe1·ida r;ompauhia sellou o 
presente eom o :.<l'ilu " rel"r:n·Hdou-o com a af'si.!.!:naLura do sev. 
vice-presidentf! l' do ~;,,u spcrotal'io neste dia :3 de janeiro de 
mil novecentos e doze. 

<< 8 .. l'aulo UnveluprneuL alld Colo11 ;~,;if i,,, t:o111pany ». --
1'heo. C. llall, vieo-presidentc. 

Certif.ico. ---llvdncy D. Chipp, secretario. 
Estava a chaiH~ella da :S. l'aulo DPvcloptnent and Colo

nization Company ». 

Estado de Nova York Condado de Nova York SS. -Sai-· 
ba-se que uesL<) dia l.res de janeiro de mi I novecentos o doze. 
armo do ::ienhot·, na eidacle de Nova York, no Condado e Es
tado suvraeitados, verante mim, tabelliiio publico do mesmo 
Condado, pessoalmente eompareeeram os nlpmmencionados 
'.rheodorc C. Hall e llodney D. Chipp, de D1i11.1 pessoalmente co
nhecidos e que sei serem o viec-presideute e o seei"dario re.;;u•)
ctivameute da «S. Paulo Development anel '~:olnnization Com
pany », e ns mesmas pessoas que firmaralll P sellaram o in
strumento supra e elles devidamente c eada um de per si, 
declararam que o mesmo f'L'a acl.o e -Iei.to livJ'A da mesma com
panhia, sellado com o seu sello social c firmado por' elles por 
ordem da sua clireetol'ia. 

Em testesmunho do que fiemei o presente, que sellei com 
o sello do meu offieio no dia e anuo suprarw~tH~ionados.- Au
oustns Paul llouse, talrell i fio publieo. 

Eslava a dmncrlla do alludido tabullifío JHtlllien. 

J•:stado d" Nova Y m·k, Condado dl' Nfll a Y nt·k: ::;s.--Nu
moro :20. !l\JI; ~ JCu, \Vil! iam F. Helm,!idct·l. s•!el't~lnl"io do •Con
dado dt~ Nova York e tamllem eserivão tio SupruH!o Tribunal du 
mesmo Condado, que é tt'ibunal de registt'O, pelo peesente cer
tifico que Augustus Paul House aechivou no cartoeio do ·secre
tario dest.t• 1:oudarlo de Nova York uma eúr>ia e•,rlifieada da su'l 
nomea<;ão o qualificação de tabellião publieo do Condado de 
Kings, com sua assignatura autographa, e que estava por occa
sião de receber a prova ou declaracão do instrumento annexo 
devidamente autorizado a o fazer. E certifieo mais qne conheço 
bem a loUra dn mesmo tabcllião n aer'Niit.o 0no a t'ir·ma con
stante do di l.o ,.,,~r-t.i fi<·adn rir) p J'f)va ou "''''-llll lH•t: i rnt~ll l.o é au
fhcntiea. 

Em testemunho do que firmei o J>I"e~cn f,r~, IJUe sellei com 
o sello dos ::tlludidos eondado e tribunal, nPstc dia 3 de janeiro 
de 191.2. --Por William F. Selmeider, A. r... Magnus. 
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Estava a chancella a que se allude supra. 
Reconheço verdadeira a assignatura exarada uo cerLi

ficado retro de A. L. l\Iagnus, pelo secretario do Condado d3 
Nova York; e para constar onde convier, a pedido do inte
ressado, passo o presente, que aflsigno c vac scllado 'com o 
sollo deste consulado geral. 

Declaro que este documento se compõe de cinco folhas, 
t}ue vão numeradas e rubricadas por rnim e scllarlas com o 
~dlo desle consulado geral. 

Nova York, !1 de .ianeiro de UJl:! . .... Jtlanoel Jacintho li'. 
·'a Cunha, consul geral. 

Chancella do alludido co11suladu iuuf.ilizalldo um sdlu de 3* uo serviço consular do Hrazil. 
lleconlleço verdadeira a a;;signatum do Sr. i\I. J. Ferreira 

da Cunha, consul g·f\ral em Nova Yod: (so!Jt·e duas <~stampilha:> 
Jcdoraes do valor· eollectiyo de 550 r·éis) . 

Hio de Janeiro, L de fev;~rciro d<~ I !lI:!. -- ]';•lo rfit·er\tor 
g._•ral, L. L. Fernandes Pinheiro. 

Ch:mcdla do MinisLerio das llnl:\f·rk~ i';~,:t~~r·iot·t~·; da llepu
hl i1·.a dos ~stados Unidos do Hr'l.zil. · 

Collada c inutilizada na Jteccbedoria do Uistrieto l<'cderal 
uma estampilha l'etlernl do v a In r r:le UOOO. 

«S. Paulo Development and Colouization <:ompany ,, 

Eu, abaixo assignado, secretario da ,(S. Paulo !Jevelo
pnwnt. and Colonization Company », pelo preseiJt<: eertifi<\O que, 
em urna assembl1\a nspceinl '-h direel.or·ia da «S. Paulo Dove
lil[llltPJtl. and Colonization Cornpan:v », devida •: t'''.')lllar:menl•J 
eonvoeada r: realizada na eonJormidad;· da lei, rw ;~seripturi(J 
da eompanh i<t. em 115, Broaclv.-ay, na cidade de Nova York, 
no J<;slado de NoYa Ynrk, Estados Unidos da 1\.rnerina, aos 
2 dias de janeiro de 1912, ás 3 horas da tarde, havendo 
I[U01'utn da r!irectoria fll'CSCllf.C 1: Vofando, foi Ull<liÜliJPTnf'rtte 
:•pprovada a segu in lo resolução: 

,, Fica n:soh ido qw: Cal'lm; Ce.,at· de Olivcir·a ~:unpaio, 
do llio d;~ .larwit·o, llr·"zil, ;;:·,i:r, 1:onw 1''"(1 pt'PsenL;: <\ nomeado 
legitimo o vcr·dadPim pl'IH\Ill'adur rlt•sla t!ompanlrüt na Hevu
JJlica do Bl':r;ril. i': 11 pn'sid•~n!r• ou qualquPt' vice-presit!1mtc c 
o scerctario ou s<:ll 'lju<iante, d<·c;l a t'ompanhia, sejam, e<Jmo 
pelo presente fif·.am, anlorizados e com instrucções para ou
torgar uma prom.tt·ação geral em Javor do mesmo Carlos Cesar 
dü OlivPira Sampaio, da Iúrrna u conl.enrlo t.odos os Lermos c 
;:oudiçõ<:s (jLH: os alluclidos ftmecionario~, ao outorgarem a 
mesma pror~ura1:fío, determiuarrm. 1<.: a onlorga e e.\.pcdição 
dc::;sa proeuração pc•los mesmo,; !'1 1 nceinnarios eonsl i tu irão de .. 
I r:nn i n:r.1:fío su l'l'i<: icnt.c da fórnm das ~:ondir;õr·-> '' termos da 
JJICSllm " irlcnt.i l'il'.:u;ão sufl'ieicnl.e ria mesma ;~o mo sendo a 
!H'OI:ur:u:ão P''l:t p>'f'cil'nl<' resolu~fío n•Itori·t,;lfl:J, pal'a fnr.lo:< os 
üffpitos. » 

E eu, o alludido secretario, certifico mais que Theodoro 
C. H ali e Rodrtey D. Chipp, que outorgaram a procurar;ão aqui 
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i11nla. r1111' (1arL,· da 1 S. Paulo fll'l cloplllelil :111d C•.lloniznt íon 
f :ou1pall) .,,, siin 11 \'iL·I'·-JJ/'j'sidr·rlfl' P ~~ -.:1•r·r·,_•!aJ·io t'PSIH~etiva
meuln da cS. l'aul" lli~YPiopnH·III '"'d L"l"·'iruli·'" •:omva11~·», 
<lBYidanwnte el('ilos ,. qualJJ'kadns. 

Em Lestesmunbo do IJUB l'irmri o IJI'I'.~<·Ht,~. l(lw sellei com 
u sello de~fa con1panhia. m·~l•· dia :; dr· .Í'"'''"'' d·· 191.:!.
/lorlncy JJ. Chipp, SPc;·etaJ·io. 

Sello da I'PI'I'rida « :-:. l'a1do ,,,.,,.,,IJIIIII'Ili a11d Coloniztt
!Jon Company» . 

. Estado dt• .\'o\·:t y,q·L ·l:or1datlu th· ~1•\;1 Ynrl;. 

Nest•· dia :3 d~: j:1JJCÍJ'O 11<- l!lL" fl""'""'"to'llll• t'P!llparereu 
lodney li. Cliipp. dt• !liÍIII l"'s..;o;il!ll•'lll•· l'rHIIJ•'•·id•• ,. iflll' ""' 

:-·~r o s<~eJ'dario dPvid:IIIJt'rill' Pl1·ilo, r piai' r·i,·ad•J ,. <'111 t'XI'JTi,·.io 
d:t <<H. f':llllo 111•\I•IIIJIIIII'IIi a11d I:IIIIIIIIZ:tlÍ•I\1 1:<1111,1<111~·», O q11:tl 
ti••vid:JIIIt'llit• ,ÍIII'IHI ."1'1' \ l'l'd:td••Í 'O r• 1'1'1'1 li Íf':tdll 'lif'l';) flOl' l'flt: 
lii'JJJadu na IIJinlla flr'l';(l'lll:a. .\'11·/IISIII' !'aul J/111/.~c, tab1•l
l 1iío puhli'''>. 

Esla\a n :-<1'11,\ do I:J/JI'IIião .\. I'. JJ,.,,,.;"· 

Estado d!• :'i' o\ a Yol'k -·- f ;o li dado~ "'' ...;,)\a Y, ll'k - - :::;s: 
J•:u, \1/illi:un f<'. ~;{'IIJII'id••r. PSI'J'i' fip do Condado di' Nova 

) >ll'k, f' fawiH·ni sPI'J'i!lario do :-;"! lf'llli• TJ·il!llna! do meSIJJil 

f 11111lado qw• t'• lrilnwal "" i'''gisf m. 1 1·lo '"'''''·lllf• 1'1'1'1 ific.o ljlll'. 
1\1Igustus l'aul IInus••, ar,·hinni 1111 I'HI'fl•l iu d11 I'>Wrirãn """'~~ 
c .. ndado df• Nora Yor k. lllll:t ('(Jpia l'•·r·f il'il ada d;J :-,IJa JIOilH'a\:•"io 
e quali'fil~a(.'ão "" labPilião pulilii'U do c,,lld:uk• d·· 1\:ings, I'Uirl 
Sita assignatnra autographa e !Jllf' f'J'a JIOI' "''nt~if,o de recelwr 
e..;.;e depoiuwnto aqui junto dm iclanwnk com]'Ptf'nte para o 
fazer; n ilJLIP ~~miiii·•:n bPtll a let.tra dn 1111'~11111 taiJ,·lliã'' publko 
c •:reio que a assignalura do certifii'Hdo .i1111lt' ,·, auiiiPJttica. 

Em tl·stl•mullllll do IJIII' firnwi o I"'''~''"'"· lfll!' sP]IPi COIII o 
Sf'IJO dos lllCIWionados 1:ondauo I' C1\J·I1; lll'cfe dia:! i)p janeiro de 
1 112.- l'1w \Villi:tnJ F' s,·JuwidPI', .I. 1~ . .llrr!JIIItS. 

Cl;atll'l'lla dos ai lud idos r-ondado ,. '1'1 i I 11111aL 

fipeouhf·~·o Vl'rdacl"i'·a a a~~ipw I u ra ''xarada nn t~ertil í
c:Hio annPxn di' A. L. Magnus, ]'elo ;:;ec.r·, ·I a rio do Condado dr> 
N· 1va Yorl>: e para comtar onde convi1~r, n pedido do inter~:s
s~·do, passo o presr'niP f'[UP assigrw r~ \':li' s,·fladn rn111 o sPIIo 
tl~'>4h\ Cnm:ulado nm·al. 

Dl•elaro •!Jlll' t•sb• doeurnl'nlo SI' I'OIIljl• 'f' "" {l'i'S rolhas (jlJ(' 
vfw Jturrwradas n J'uhrkadas por 111i 111 ,. '"lladas cmn o sPilo 
fli·st.e Con;.;ularlo i1f•ral. 

No1·a Ynrk. 4 dP ,ianPirn rl~: lfJJ '!. --- J/ruwd Jw·inUw F. da 
Cutlhn, consul geral. 

(F,stava um srlln rln servicn consular· do n~·azil. de ;3!f:, inu
tilit:adn pela dmnrPlla do alludidP Consulado,l:r•rali. 

Hocon ltrco verdadrira a assignatuJ'a dn R r. \I . .T. Fl'rr~:iJ'él 
da Gunha. rnnsnl ;:wral Plll :'1/ova Yor1: !sol11'e d11as t•sl.ampil!Ja~ 
fcd·~ram; do valor colleetivo de 550 réis). 

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1012. --Pelo director 
ger·al, L. L. Fernandes Plnheiro. 
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C:IJaiH:dla da ~L·et·r·lal·ia ria' llr·l;uJll'~ •1•:\lt·rirotT.~ do llrazil. 

,\ada JtJai,; c<lltliiJil:t. <•ll dr·r·lat·ula" l'<'i'<·l·id<> dt)('Uitll'lt[;t, 
'fi I<: l'idllJt~Jtl•· Yt~1·1 i drr lJI'tJJII'i<> tJI'iciltal. aro tJlWI llli' l'l'Purlo. 

Ettt J'ó l' ll~cd<•lfllllllltl du IJllt' pas:.;t•i " Jll't'S<'ll[t•. ljll<' sdll'i 
cuttl 11 ~··lltJ du lll•'ll •JI'I'it·i•• r• a~si.~un nr·sl;t t·idatl•• drr llin de 
.l~tllt'il'(l, ;ti)~ -.: d·· kl Cl't'il'l) dt• I !I L-:.'. 

1;-;uJJI·•· •·::;latupillta~ led•·ra,·s d11 l:tiPI' d•· ;18UUII.;. 

Hiu de Jaueiru, ·• ue ft'll't·eiw dt.• IVU. -.llwwcl tlc 
.llf!lfos Fon.scca. 

I >E< '1\ETO :~. q. I li -~ lll·: 1.) ]JJ: 1\\1\t,l I I li: I 'I I 2 

1-'l•lltl'_~ l :l','· .)1 ,j,l (Ell"lt~ll'l.' lllt..'/ ti r·r;'./• 1 ~~ jllL' "l.' ld~__·rc (I"· .-1 da ~-l:tli:-UI.l I •I( o 

• .. :<llll!":l td lf']'l<~\:t·i•• ]•cL• l,·,·r,·tt• 11. ::. 1 '1;~, .J~· :1 k llLII."(l ,k 1•111 

O I 'residente da [{epuhl ica d"s J·:stadtJs Unidos do 
1\raziL attcndendo a'1 que requereu a «('tllllJ'Úgnie dcs Chc
lllills de l·'cr Fédcraux de I'Est l~rL·silicn. decreta: 

1\ rtigo unico. l•'ic;t pr()rogad,, ak .) 1 do co1Te11te mez 
ti rraw a que Sl' relere' I 11. -~' I' da clausula I do contraclo 
appro1·ado pelo decreto 11. ::.1' 1::, de .1 1 de março de 1 ') 1 1, 

:tlim de que a ,,c, llllp:tg·n;L' dcs < 'hcmins de h·r [o'L·di:raux 
de l'l~st llrcsilicn 1> !;H,~a a acquisiçfto da l~strada de l:ciTI) 
Cc11trl! Oeste, de que trata a ret'crida chusula. 

1\io de J:llleiru; 1 .i de nt:u·L~o de 1 'I 1 2, 'JI da Jmlq'ell
dcllcia c 2 r da l\epuhlica. 

I (EH\11·:~; 1\. IJ \ 1-'ti\SL<'.\, 

)i!Sl; f 1-1!'/'t!S,7 ( ;II/I~ cl!J'CS. 



Glü .\t:TUR JllJ l'OiJEit EX ECUTl \O 

Abre ao i\Iinistcrio da ( ~ucrra os LrL'ditos de ;;s~~:H,-:/:\ )fJJ c r-,t;:vq$75n, sttpplc

mcntarcs, re..;pedi\'amentc ~l-; verh:ts tt1L c r fl, n . ..!:-, •.lü alt •. H da ki 
11. l.l.)r', tk _;r de tkZeltJhro de r•nn 

O Presidente Lhl l~epuhlica dos Estados Unidos do 
11razi1, tendo ouvido o Tribunal de Contas, na Jc'~t·ma do 
disposto no art. 2", § 2", n. 2, lcttra c, d' 1 decreto lcgislativ() 
n. 392, de }\ ele outubro de 1: :91>, c usand!J cl:t autoriza(tn 
contida no art. <JO da lei n. 2. 331,, de 31 ele dezembro de 
IrJ 1 o, res' 11\·e, abrir ao 1\\inislcrio da (iuerra os creditos 
de ;:;.:;o:::?.:;Soil-? c 111.r 111 p:;;-;)o, ambos stq~plemcnlares, re
spcdivainenle, ús 1·erbas Io•-<:lasscs iiuclivas-1\di,r
mados-e 1 l' --1\laterial, n. 27- Transporte de tror':ts, 
ele. do art. 21 da lei n. 2 . .)511, de 31 de dezembro de Hpo. 

Rio de Janeiro, 20 de março de 1 IJ 1 .:-, <J , •• da Indercn
dcnda c 24" da l\epuhlica. 

llEI\~lES l{. li.\ l•'o\SI:C:\. 

1\ntmzin ~ Linlp!zn ,ia F .l!cnl/.7 RFrd,l. 

J)j ~pL'IlS.1., lL'mrnrariamentl', o tempo de emh:trque p:tra .t \"'li Hno~:lo do~ ofliciat·s 
dr1 1:,1rpn tl:t ~\rnud:t e Lla":-;~~s :l1lllC\:h :10'-' p1)·~!,,,; l111111L'•ii:tt:tlllcllll' ~-ur'l'

IIIIJ"L'S, :tll· ljlll' 11 (~i>IE~ri_;...,SO :.J"aLillll;tl I"C"oiii\;L ·.nl 1Jt· rl .\'- ·11111pto 

O Presidente da l~cpublica dos l~st:tdn,; Unidos dn 
Brazil: 

Considerando que de ha muito os I)( 1dcrcs Pulllicos da 
Naç5.o cogitam da necessidade urgente c inacliavcl de reju
venescer os quadros da Armada, desde a promulgaçfto do 
decreto n. 1og A, de 30 de dezembro de ,:llhJ, instituindo 
a rcrorma compulsoria c crcandu o quadn) cxtr:tordinario, 
até a recente lei n. 2. 21)0, de 1 .i de dezembro de 1 q 1 o, q uc 
facilitou a reforma \'OI untaria, princi]•:tlntcnlc :t' 1s onici:1es 
ele I'' JSlos supcri1 Jrcs; 

CunsidcrandiJ que é dever di) Poder l·>:ecutivu, cx-!'i 
do que dispt1e o art. I" do decreto n. j.IIl,), de 29 de ou-
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tuhro de dll1.), l'reenchcr as \':tgas que se derem nns 
dilkrentcs quadros da ;\rmada, logo que dellas tenlw co
nhecimento ollicial, unico meio tamhem que se lhe depara 
para ter completos os rclcridos quadros, os quacs o legis
lad' •r nrto lixa si não tendu em vista satisl~tzcr imprescindin:is 
necessidades do serviço naval tecll!lico c prolissinnal ; 

Considerando q uc o requisito do tempo de embarque, 
adualmente exigido para a pn)moçfH 1 d· •s ollkiacs, ll:lS 

circumstancias espcciacs em que se encontra neste momento 
a Armada Nacional, cstú a prejudicar tant11 aquella pro\·i
dcncia considerada urgente c inadiavcl, como a emh:tra~,"ar 
, 1 ( ioverno no desempenho do seu dever de dar prontoçfto 
:t• 1s nlliciaes, desde que as \·agas occnrram, preenchendo 
dcYidamcntc os quadros taes coJllo '1s lixou < • ( 'ongressn 
N: IL'Íonal ; 

Cunsiderando que ordiiwriamcntc, a !:tlta do alludido 
requisito nüo corre por conta dos olliciaes, sinfw do proprio 
<inverno, que nfto dispõe dos meios indisl'cnsavcis J'ara 
J'l'Ol'nrcionar a todos, como a\iús lhe cumpre, o ensejo de 
• li 1servar as exigcncias lcgacs para o seu acn.·ss• • ; 

Considerando ainda que os Poderes Puhlicos, em mais 
de uma circumstancia c com o lim de bcilitar n prendtimcnto 
c rcj m·cnescimento dos quadros, teci H d ispcnsado o tempo 
de embarque, assim: 

a) a lei n. 2.2</1, de IH de junho de I::73, art. I", ~ ,)", 

c decreto n. S-~1('4, de I 2 de novembro do lllcsnto anno, 
art. ,f', paragrapho unico, prescre\·iam COlllO prazo 111Íilii110 
l':tra o acccsso ou sen·iço a bordo durante tres annos. Este 
prazo foi reduzido a dois annos, c.r-J'i, do art. 5" da lei 
n. 2.<) 11, de H de novembro de 1 ~17<), c 1 do deLTclo n. (qo B, 
de .1 I de outubro de I UtJ I ; 

/•) este prazo de dois annos é aind;1 reduzido ;'t metade 
em serviço de guerra, quando o tempo é cr mtado pelo 
dr Jbro, c mesm0 a um tcrçc • dada a ltypothese de acl• •s de 
bravura reconhecida, como facultam a citada lei n. ·2. 2• /1, 
de I:l73, art. / 0

, c regulamento n. S·ll'', art. 15; ~ 

L') c por lim, na cmergencia do a elo de I 1r:1 vu r a, l'r 1r 
I< Jf'Ça do art. 13 do decreto 1.351, de 7 de lcvcreiro de 
I~J<)I, conir) declarou n accordáo do Supremo Trihu11:tl Fc
dcr;ll n. I.tJ,in, pr• dc·rido na acçfto propost:t pcl<, capiLio de 
L'tlrveb Altino Fl:l\'io de l\liranda Correia, n:i•) h:t llcc·c:-;si
dadc de estagio para a proi\11 1çüo, a qual pr'•dc ser r e: diz:1da 
ate i ndel'endcntc de \·:1g-:1 ; 
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,t) em acto de guerra lambem a citada lei n. 2.296, 
art. 7°, in-jin.:, e o regulamento 11. S·4ÚI. art. IÚ, per
mittem dispensar as condiçt•es de tempo de embarque 
quando não existam ofliciaes hahilitadus c I( w urgente a 
necessidade lk preencher ;ts \·:tgas 11( •s 11:1\'Íns L'lllpregadr lS 

nas opera~·· ics : 
l') mesml) em tempo de paz, :tind:t " art. 1 1 do decreto 

n. I .351, de 7 de fcYcreiro de I Ü<J 1, c• JIISL'Iltc prumm·cr 
aquellcs oflkiaes que contarem ao menos un1 anno de in
tcrsticio, quandr' os n:to haja com o interstício completo: 

F) nada obstante o art. 2" do dccrd" n. i•4o B, de 31 
de '•utubrr > de I: lr) 1, h a ,·cr exigido o J'r:tzo rk dois annos, 
sendo Ul1l. rd! lllCilOS, de embarque, j'•:lr:t O capitão ele 
mar e guerra ser promr ,,·ido a contra<tllltirank, o accurdão 
do Supremo Tribunal de 3 de dezcmhro Lk '9" J, estribado 
no art. <)' do rkcreto n. 1 .. )S', de 7 de IC\·ereiro de Il3<)1, 
que dispensou '' interstício de mroncl J':Jra o :-.:·eneralato, 
declarou que, J'l!r li •rça do art. R5 da ('.,nstituil,'Ü", nenhum 
requisito se 1:1zia mi~lcr p:1ra aqucll:t l'~'"l""'::ío sinflo a line 
escolha do ( ~~ •\·erno ; 

g) '•s < ,fficiaes do quad rn cxtrar wdi 11:1rit '· crcado pelo 
decreto n. w8 A, de 30 de dczembr11 de 1 :tU<), siio promo
vidos independentemente de vaga e sem tempo de em
barque, o qual não podem satisfazer, desde q11e attinjam ao 
numero um da escala, c o mesmu ac• •llteL·c nr' ('t>rpt > de 
Saude da . \rmada, cujo regulamentu dispensa '' tempo de 
embarque de capitão de Ct ll'\"cl:l j'IJ:\I"lll:l<_.,•tt(i,·r • r>ara O :lC

CCSSr' a capitftr' de fragata ; 
lz) ainda o decreto n. (> .. l)o, de I~ de janeiro de I<)O?, 

expedido dq,ois da audicncia d<! Supretll•' Trihun:d J\lilit:tr, 
declarou colll['rellL'Illlidos na cxcq'\·:i" d"s :trh. I 1 c ()o do 
decreto n. ,I<PJ, de IS de janeiro de tqr•.:>, os cirurgiücs 
que tenham exercido o cargo de dircdor do I lospital de 
J\brinha, e. port:1nto, dispensados para a l'romoçfto a con
tra-almirante ÍllS['Cdor de Saudc Na vai, da c'r mdiçüo de dr >is 
annos de embarque; 

i) linalmcnte o mesmo Supremo Tribunal Militar, em 
consulta de 3 de agosto de 1 ')Or), com a qual se con.fimnou 
o prr >curador da i{cpuhlica, foi de pareccT que, para com
plct.ar. como cr •nvinba, a organizaçüo da arma de eng-e
nharia se tnrn:1 \·a neccssariu preencher • JS q uadrus do posto 
de capitfl" c oflkiacs subalternos, c nã•' h:1 \'Cndo para oc
cupal-os ( •flki:tes Clll\1 n interstício de dois :lllll•)S, poderia o 
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Governo nesse caso usar da autorizaçao conferida pelo de
creto n. 1.351, de 1 lk) 1 ; 

Considerando em Yista de todos estes precedentes, que, 
no sentir de todos os Puderes da Nação. o requisito em 
questão do kmp( 1 de embarque SL' torn:t dispensavcl quando 
uma L'i rcnmstancia especial OLL·orre c as necessidades do 
serviço pthlico o e;..;ijam, !:teto este que agora, com• 1 em 
tlcnhuma outra occasi:io se \'crilica, podendo lc\·ar o (~o
VcrJ\11 a:~sim a preterir direitos inconlcsta\-cis SL'lll L·ulpa d(\s 
que <to \ ictimas dessas pretcriçt1es: 

c,msidcrando, linalmentc, em que na hypothese se trata 
de uma l:lculdade con!Crida ao Presidente da l{epublka pela 
Cnnstituiç:-to. cujo art. ~:\, n. ;:;, attribue privativamente ao 
Poder Exccuti\·o '1 provimento dos cargos ci\·is c militare~ 
ele natureza federal, sem '>utras rcstrÍL\1 1cs L]UL' as CXJ'I'essas 
na mesma ( 'onstituiçií.o: 

l{csolve, no intuito de LTitar que as \·ag·as c~dstcnll's ou 
que se venham a dar no:; L'<lq'"S da . \rmada liq uem por 
!'reencher pda blta de '1llic'i:tcs com o neccssario ll'tnpo de 
embarque L' !ÚI Ílajam satisiCito esta e\igcncia ror l1\o(iHlS 
i11depcndcnk de sua wmtade, disrcnsar, kllll" 1rariatncntc, 
este rcq uisilo p:tra a promoç:-w :\()S pnstos i lllmcd iatamcnte 
superiores, até que o t 'ongrcsso Nacional proYidencie a 
respeito: rc\·ogadas as disposições cnt contrarir). 

1 {i o de Janeiro, 20 de lll:m;" de 111 1 ~. l) r· da 1 ndepen
dencia c 2 I" da 1{epuhlica. 

liFn\\ES H. 11.\ F(I'\SEC.\ . 

. lf.?/1/J('' ~'.},1/.?Cifl nef(nr! I 'i eira. 

DECfU~TO '\1. 0·1·17"-llF :?O!ll'.\L\!(('0 ()F 1<)12 

Pt ,)d L•11.~i:l .-.;tlbl"L' Olll•J\d !JIIl" ~-1'"-~ ,\1'\C '-'t't L·ttmpridn f) dhpo'>tll 1111 p:u:t!...!,T:tpho 
llllí-:•• 1(() :1rt. ~: 1b·, ill<lrtlLl'•-1!''> :llllll''\::lS ;10 lil'L'1"C'ttl 11. n :-~:-. 1le J,': <ll' 

i·tll•'iin dt• [·Jii, r ·hti\.t-; :t< eki._·,-ft'" lllllllkip:lt'-.. 

O Prc-;idcntc d;t Rer,nhlica elos E~;tados Unidos dn 
Brazil: · 

Considerando que, ~·elo decreto n. 2. ·~Ú.), de ::!n de de
zcmhrc) de H) I 1, as Prctnrias, no Districtn Federal, ficaram 
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cl:tssilic:lli:ts erll oito civl'is e sele criminaes, modilkada, 
assim, a divis~o judiciari:1 cst:1hckcida J't·ln lkLTcto n. _s.s6r, 
de r r) de junho de I!)05; 

Considerando que convem harmonizar :1 nova dirisi"w 
com o disposto no paragrapho unico do :1rt. 2;1 das instru
cçtH_'s :llllll'\as :11) decreto 11 . .'L,S.~7, dl' r:\ de janeiro tk 
H)! I : 

1\cs< li1T dcdarar que uma das e<">pi:ts d:1 :1d:1 da clciçi"1o 
municipal, a que :tlludc r> paragrap!Jo unil"r• do :1rl. 2;1 d:1s 
inst rucçi"JCs :lllllc'\:l.S :1o dc·crdn 11. : :.:; .' 7, d<" 1:: de janeiro de 
I<JI 1, dcn~ ser rcmdtida ao pretor d<) circf em cuja drcurn
SLTipçi"u J e~ti \"C!" (i ifllJit"eiJcndida :1 rcspcdi 1·:1 f"rcgllcZÍ:l, fl:Í() 

obstante :1 junta :1pur:1dur:1 de t:d clcí<.;:í'' continuar a ser 
constituid:t dl· f<Jtlos os prdorc~. qun ci1·cis, quer crími-

nacs. 

J{io de .hncíro, ·2o de março de li_> r', 'J'" da Tndc
pcndcnl'Í:t c 2 I" da 1\cpul )líc:t. 

J)FCI\l':T(l N. l).j (\ --- 111·: ?O 111 ~I \j((() (Jji 11)1'' 

/,1111' :10 l\1inhll•fic) da .fw,liL';( (' f\'('~:·lll'Ích [l!lt'JiciJ!' !I c'lt'•filrl l'.•;pt..,ci:tl 1h' 
so:lll)ll,~ p:tra p:t~~:llllt'i!\rl (k '-ll]l\l'll~';[JI ;'t 1·:",·11] I I i\,,. dr· l·:n~~('llhari:t t!r• 
Pr~lll:l 1\lll\]r'(l 

O Prc~ídcntc d:t 1\cpuhlica dos Est:td()s ! Tnídos do 
Brazil, tendo ou\'ido n Tribunal de Contas, 11, lS lcf'flr()s do 
:trl. :o, ~ _::;". dn rcg-ul:tlllt'fl{o :q•j•r• l\':r,lr) rr·lo d<'L'f'<'fl) 

11. :~. f•H), de -~.1 de dl'Z<'Illhrn de r::r,l>, r,--;<ir'-C, :'r \·ísl:t 
tf,, 'li;:p< ~~;to il<l :trl. .) , 11. .\!I L lcttra /•, da IC'i 11. 2. :;_:;1,, 
lk .)f de· "''l.l'lllhro d!' I•JIO, al)rír :tn ~li11íslr'f'ir1 d:t .lnsti\":1 
c Nc1~,,,-;, •·: lllf1TÍ~>I'i';;" crr·difn cspct'i:tl rir· ·;,·r" 11 •S par:t 
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pag-amento da sulwençrw :\ Escola Livre de Engenharia 
de Pernambuco. 

l~io de Janeiro, 20 de março de HJI2, qi" da Indc~ 
pcndcncia e 211'' d:1 Rcpuhlica. 

IJEHMES H .. ll.\ Fo:--.:SEI'A. 

DECRETO N. IJ. 1 El- ]•<·: 20 lll: \1.\H(I) llE l IJ I~ 

( ·,,11·-·~·,1-- :1...; 1.:\lll'l~~~·n·, t' rt·~~:tli:l-..; de 11:t~]t1dc :t(\ \:q•,lr c'.1/tt) Fri''· ·\v pr,)prit··LI·k 
, 1:1 l·:nq~l t:t.:l • ·, l!ll111''t':it, <I·· ~:1 1 

U Presidente da l~epublica dos Estados Unid()s do 
llr:tzil, :lttendendo :t!J que requereu :1 F11l\'l"l'7.:1 < ·.,llllllt't\'i() 
de ~:ti, decreta : 

i\ rtigo unico. StlO C< mcedidas as \·anlagens c regalias 
de r:tquete ao Val'Ur ( ',1hl J.'J·in, de pnlpricdadc da Emprcza 
( ~~ 11llllll'rcio de ~ai, mediante as clausulas que com cst(~ 
baixam, assignad:t'; pcln ~\i1li.stro de Esl:td11 d:t \'i:1ç:1, 1 L' 

< lhras I 'uhlicas. 

\{ io de Janeiro, 20 de marco de 1 ') 1 ~' IJ 1" d:1 lndL'l'en
tlc·rJl'i:t e :.>f" da l{cpuhlica. 

li En~tEs l~. tl/\ Fu'<SEI 'A . 

.los(' !Jc1 rh1s.1 ( ;onç,1ll't'S. 

Ch\usulas a qM se refere o decreto n. 9. 449, desto. do, to. 

,\ Em preza Commcrcio de Sal é obrigada a lr:tnsp1 11tar 
.~:-ratuilanwnlc n• ~ ~<·u v:q'or as malas do Correio c seus con
·llldtlr<'s, bzl'nd•) conduzil-:ts dl' ll'rr:t t':tr:t I H 11'• I• ~ l' \'iLT

\ crsa, ou l'lttreg:tkls aos ag·cnlcs de correio, dc·\·id:tlltcll!e 
:Htlorizados a recebei-as. fazl'ndn-s<' '' rcn:hi111cnto <' a 
,·ntn·g:t medi:111tc· reciho. · 
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Obriga.sc a transportar, sem onus algum para a União, 
qualquer somma em dinheiro ou em \'afores, pertencentes 
ou destinados ao Thesouro Nacional. 

Os C011JI1landantcs dos vapores recehcrüo os volumes 
encontrados na fúrma das instrucc<ics do TIJesouro Nacional 
de ·--l de setembro de 1B6s, sem 'procederem ú contagem c 
conferencia das sommas, assignamlo prévi:llncntc os conhe
cimentos de embarque seg-undo os c~;tvl• >s coJJllllCrci:lcs. 

111 

Obriga-se mais : 
I 0

, a dar transporte gratuito ús sementes, mudas de 
plantas, objectos de IIistoria natura I. dcst inadns aos jardins 
puhlicos c museus da 1\epublica : 

2°, a dar an Go,·ernn, gratuitamente, uma passagem 
de ré c prt"•a em cada viagem ; 

:t, a conceder transp< >rtc com ai 1:1t imcnt< 1 de so "j,, 
sobre us preços ordinarios para Jlxça l'llblica ou escolta 
conduzindo presos : e com 30 o/ o para qualquer outro trans
porte por conta do ( :overno Federal ou dos Estados; 

-r, a estabelecer, no prazo g uc fr1r determinado pehl 
Inspectoria Geral de .Navegação, cam::1rns frigorificas para 
o transporte de carnes, pci\:es, fructas c , 111t r os gcneros de 
lhcil deterioração. 

Rio de .Janeiro, 2() de março de 1'11.'.--]IS(: nar
!>osa ( ;onç\7 h 't.'S. 

DECRETO N. ().450-nE 20 nr:: ~IAHÇO nE 1()12 

.\ pfH'ú\":1. ( 1 prr1jcdn l' dr~:llllCilln pa r:1 :t cnn...;t r!lt'c;!r 1 , lt• 11111 Ir i:ln~·IIIP , I·· 
n·rcr..,;1o 11:1 e-;[:1~_·:1" ·ll' M~qrl'!c...;, d:t E-.;!r~ld:t d(' FL'!I•• do l':tran:i 

O Presidente da Republica dos Est:1dos { Tnidos do 
Br::1zil, :1ttendendo ao que requereu a Cnmp:111hi,1 Estrad:1 
de Ferro S. P::1ulo-Rio (1randc, decreta : 

A rligo unico. Picam approvados o r'rr •jecto c orça
mento na impnrt::1nci:1 total de 1 o:qr)2~fq 1 p~1r.1 a construcção 



,\GTOI'l 110 PClPEH EX l·:f:l'Tl\"0 617 

de um triangulo de reversão na estação de 1\lorretcs da Es
trada de Ferro do Paraná, conforme as plantas e mais 
documentos que a este acompanham, rubricados pelo Ji
rcctor geral de \'iaçf\0 da Secretaria de Estado da Viaçi"to 
c Obras Publicas . 

. \ referida importancia de 1o:99 28l q4, considerada 
como maximo a despender, deverú ser aj•urada opportuna
mcnte de accúrdo com o,; documentos comprohatorios que 
1< >rem apresentados, para u lim de correr por conta do 
lundo especial de 4 ", ., a que se relere o ~ 2" da clausula 
X.\VIIJ do contracto lirmado a 1;1 de dezembro de tqo4, 
em virtude do clccretr, n. ;:; . 37il. de 1 é) de no\·em h r o do 
mesmo anno. 

H. i o de Janeiro, 20 de março de 1 !) 1 2, q <'da I ndepcn
dcncia c 2.( da Rcpuhlka. 

I!EH\IES lC llA Fll\SECA. 

DECRETO 'J. f) .. l,o:;J-nE 20m: ~1.'\nro nE H)l2 

l'n•n•~a p•1r ma i:-; :-;ch nwzc..; o prntn p:tr:t a l'l)\ldu:~:l.ti d:H ol'l.l" ,Jl, t1 cch(l d:t 

linha thlll•ll·tc Ltilllprchcndhkl,~nlrl? n~ kilnmt'fr,,...; J'' c~··· iliL'llhi,._~ :l ptlllte 
~·yr;HtiJL\ -.:,1hrl' ,) ri,,I~·ua""'ll 

O Presidente da l~cpuhlica tios Estados Unidos dn Hrazil, 
attcndendo ao que requereu Thc Leopoldina H:1il\\'ay f'om
pany, Limited, decreta: 

_;\ rtigo unico. Fica rrorogado por mais seis mezcs o 
prazo fixaci<' no decreto n. lL~;; 1. de ll de noYembro de 
I<)T!J, para a conclusfw das obras do trecho da linha do norte 
comprehenclido entre os kilometros 20 c .in, inclusiYe a ponte 
gyratoria snhrc o rio Tguassú, mediante o pagnmento dn 
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multa de zouS (duzentos mil réis) por Jncz, nos termos da 
clausula 3</ do decreto n. 11.725, de 4 de novembro de 18B2. 

Hio de Janeiro, 20 de m:m;o de r r J r ~, IJ r" da In de· 
pcndcncia e 2"1" da l{epuhlica. 

ffi::HMiéS f{. ll.\ 1-'ti'\SEC:\, 

./os(: I :C11A1s,7 ( ;111/(cih•cs. 

l>:i 110\0 J('~!lil:tlllt'lllO :tu '·l'n·i\-·p de ll'L!.·i,-;1rn e 'IJ<'hi\rl "•'t:d d·· 11\:ll\.';lS p:ll:l 

:tllillJ:lC'> 

O Presidente da ]{epuL~lica dos Estados Unidos do 
Braz i I, usando da attri hui(;flO que lhe confere o art. 4U, n. 1 , 

da Constituiçfto Federal c tendo em Yista 1, que disp(,(_• o 
art. I 3, 11. r I' ~ (!'', do rcgul:uncnt•) :umexo ao decreto 
ll. I!.B91.J, de lI de agosto de li) I I, I"I_'St ,f\·e arl~rovar O 

regulamento para execução do servis·o de registro c arclJi\·o 
geral de marcas para animacs, que com este baixa c vae 
assignado pelo ministro de Estado dns Nc.~·,,cins da Ag-ri
cultura, lndustria e O ,mmcrcio. 

R i o de janeiro, zo de março de !f) 1 ~, 1) 1" da I ndepcn
dcncia e 2;1 da Hcpuhlica. 

111·:1\~IES H. li\ , .. 11\Sf:t';\, 

!>edro dr· '1/J/t•dn. 

Regulamento 11 que se refere o decreto n. 9.452, deste dato. 

Art. 1 ."O serviço de registro c archivn geral de marcas 
para assignalar o gado maior, ou das cspecics bovina, 
ca\·allar c muar, crcado pelo dccrd(l n. 7 .IJ r;-. dl' ? 1 de 
março de IIJio, cumprchendcrú: 

a) o registro das marcas dn systema de numcraçfto 
prot;rcssi\-:1 den•,min:ldn 11 Ordem c Prog-n·.c;·"', ", adoptado 
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pelo Governo Federal para .vigorar em todo o territorio 
naci()nal, ú medida que as ines mas marcas f( >ITI11 sendo 
:1dquiridas pelos interessados; 

b) IJ registro das marcas arbitrarias em uso actualmente 
110 paiz e que fi)rCill apresentadas a registre) pelos criadores, 
invernistas (Jll bf)iadeiros, dentro do pr~m:, de dous annos a 
contar da data da publicação do presente regulamento, bem 
n >1111' das marws pertencentes a qualquer systcma paten-
1c':JdcJ; 

c) o archivo de >S desenhos, em tamanho naturaL das 
marcas registradas, quer sLjam dc > systcm:l u Urdem L' 
\'rllgrec.;so ,, quer arbitrarias ou de systema:-: l'atcnlcadiJ:-:. 

Art. ~-" < J registro c arclli\'(J das marc:s arbitrarias nu 
de.: systcmas patentcadc lS scrrtn distindr>s do rcgistrc > e 
:trchivo das marcas do systema :, ( Jrdc111 c Prog-resscy ''· 

J\ rt. ;)." Para execuç.'ío do serviço de I { cg·istro c !\r
dJi \'O ticral de marcas, o (i c >\'enw Federal promo\-cr;'t L'lllll 

os l~stados accc">rdos, atim de que :ts municipalidades se 
l'llcarregucm do mesmo serviço, na I~::trtc que llwc.; di·.;c.;cr 
re!'l'eito. obser\'ad:1s as seguintes hase": 

Os Estados adoptarfto as marcas do systcma cc ( )rdem 
c Progresso" c procurarüo auxiliar a Unirtu a divulgar, nos 
limites elo territnrin de sua jurisdiç.'ío, as vantagens du seu 
uso para g·arantia da proprieLbdc do denomin:Jdn gadll 
mainr. 

lT 

lT1~1a vez organizado pelo 1\linisterio ela ,\gdcultura, 
I nd~1stn~ c Commcrcio o registro definiti\·o das marcas 
a rh1tranas, actualmcntc adaptadas, nas zonas pa:-:tllris do 
H razil c generalizado o uso das marcas do sYstcma c< Ordem 
c Prog-resso n, a justilicação das Ol~craçt>cs" de transmissfto 
da propriedade dos animacs ;1ssignalados com marcas rc
gistLtdas, na conrormiLbdc di) presente regulamento, br-sc
ha por meio de certificados t::tlonari~'"· ele nunlcrac:"to pr{',
grcs"iYa, aiL'Ill da Cl •ntramarca. 
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Ill 

A administracão c venda desses certificados licarüo a 
carg-o exdusi \'o th),; gm·ernadorcs cstadua cs ou municipacs, 
competindo :to \Tinisterio da Agricultura. lndustri:t L' Com
nrerL·io f, ll'llt'Cl'l" " lll• •ciclo c :ts i nstriiL\'<-,cs. 

IV 

Para a lloa cxccuç:lo dn serviç(), ()s Estados obrigar
se-hão a promulg·ar leis c regulamLn!os em qu•~ ~~c_jam ex
pressos C Cl lllS:tgr:tdl IS OS SL'gllilltCS j'l'illci ['i I IS: 

a) s<'1 o la\Tador ou criador, que exercer a industria da 
criação do gado, o in\'ernista, que exercer a da engorda, ou 
o boi:tdeiro, que lizer habitualmente, n cornmcrciu de gado 
como intermediario entre o criador, o invernisl:l, ou mar
chante podcrft1' :tdquirir c usar marcas d1 1 systcma «Ordem 
c Progresso 11 ou solicitar o registro de marcas arbitrarias 
ou de systcm:t~; pakntcad os no pr:tzo i nd i L·: td1, 11u presenll' 
rcgulament'' ; 

I•) nfto scr:'t permittido dentro d, •s limiks do lcrritorio 
de um Estad11 a cocxistencia ou uso de nrarL·as iguaes ou que 
invertidas ou de rcn.~s, representem cxact:rmente qualquer 
outra inscripta no l~eg-istro Geral dr 1 J\1 iniskrir 1 da Agri
cultura, lnd ust ria c Commcrcio ; 

c) ser:'! licito os criadores usarem mais de uma marca 
reg-istí·acfa, hem como os sig-naes acccss()rios que geral
mente empregam rara distinguir os anirn:ws de varios 
rodeios c a époc:t do nascirncnto; 

,l) a marca registrada na conlimnidadc do presente 
regulamento constitue, para todos os elleitos, propriedade de 
quem a hou\·cr registrado c induz sempre em favor do seu 
legitimo d01J() a Jlf'CSL11J1pçrto da rropriCLiade d() :111i Jllal que ;1 

leve, saln) pro\ a em c:ontrarin. 

v 

Os Est:1dos comprometter-se-hfto a obter que as muni
cip:11itl:tdl's ';<' encarreguem , !1' registr') , J, • 111:1 rc:1s nos 
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mumclpl•>S, !icandu, todavia, o mcsJlli > sujeito ús nurmas es
tabelecidas no presente regulamento. 

Para custear as despezas com esse ser\'içu. 'JS Estados 
ou as municipalidades poderfl,~ cobrar dos interessados uma 
taxa fixa que, em hypothese alg-uma. cxcederú ú lixada neste 
rcg·ub1ncnt• 1 para cxpediçfliJ do titulo de propriedade da 
marca. 

VI 

:\s municipa !idades • 1brigar-sc-h;"w: 

,1) a :1doptar os livros necessarios. segundo lllodelo 
approvaclo pelo 1\linistcrio da 1\gricultura. lnd11stria c Com
mcrcio · 

!·; 'a obser\'ar, rigorosamente, ~ls disj'(ISiÇíJcs do pre
sente regulamento c das instJucçf1cs que lil!·em c:-,:pedicbs 
para sua inteira exccuçüo; 

cl a receber, prutocollar c rcmcttcr ao i\ línistcrio da 
"\gricultura, lndustria c Commerci(J, devidamente regis
trad•)S, com \·ator dcdaraclo, dentro do prazu marcacl' 1 pelas 
inslrucçües, os pedidos de registro, tr:mslerencia ou acqui
siçáo de marcas que, acompanhados do respectivo sclln ou 
quantia equivalente, forem sendo apresentados pelos inte
ressados, cabendo-lhes igu:llmentc fazer d1egar ás mãos dos 
interessados os títulos de propriedade das marcas, C:\)'edidos 
pelo mesmo ministcrio. 

Art. 4·" Todo criador, im erni~;ta ou boiadeiro que, por 
qualquer titulo oneroso ou gratuito, Iv 1uvcr adquirido a pro
priedade de uma marca registrada, tcrú o prazo de 90 dias 
para apresentar o titulo respectivo :í. Camara, lnlendencia ou 
I 'refeitura 1\luniciral para a devida annotação. 

Art. ;:;." \lenhullla petição solictiando registro de marcas 
serú acceita c processada pela I >i rectoria Geral de . \gricul
tura sem que venha dc\'idamenlc scllada, assignada pela 
propria parte interessada ou por procurador c com as firmas 
reconhecidas por notario publico c instruída com um attestado 
da Camara, lntendencia ou Prefeitura 'lunicipal, pro\·ando 
que o peticionario é criador c proprietario rural, invernista, 
marchante ou boiadeiro, que. l'az de commercio de gado sua 
pro!1ssüo habitual. 

~ 1 ." <)u::mclo a parte interessada nfto muher ou esti\·cr 
impossibilitac\;t de escre\·er, a petição podcrú ~;er assignada 
a seu rogo por outra pessoa, juntamente com duas teste
munhas, sendu as !1rmas d~ddamentc rcconhecda. 
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9 2." U atlcslado a que se relere este artig-1) P' )derú ser 
supprido pelo certificado do pagamento do impost•) estadual 
ou municipal ou pela inscripçfto já cllectuada no d{cgistro de 
Lavradores, Criadores c Profissionaes de lnduslrias Con
nexas >) existente no minislcrio . 

. \ rt. I>.'' , \ Directoria Geral de .\gricultura providcn
ciarú, afim de que as municipalidades ::ej:un providas de ca
talogos parciaes que contenham j:1c-si m i li das marcas re
gistradas no rcspectivn Estado c c•mlmunil'ar:'t lrimensal
mcntc ~ts lllUJlicit'alidades o numero de nnrcas registrada:.;, 
declarando o nome do propdetario c n districto, mun ici f'Í" 
c Estado onde as mesmas m:1rcas scr:to tJ::adas. 

A ri. :-·. · < ):; I in• >S p:ll'a o rcgislr• > d.'l': IIJ:Jrc:ts dcvcrft•) 
ser abcrl(\s, numerados c rubricados. 

,·\rt. 8° O registro das Jll:trc:Js d· 1 ::vé:lcma •d lrdc111 ,. 
l 'rogTCSSO•> COlllJ'rChcndcrÚ: 

.1) u numer•) de '>rdem ela inscrip.;ii•) ; 
/>) o desenh•J da marca em tamanlt' 1 reduzido c o 1111, 

mero que ú mesma marca c1 liTCSJ1< mder. 1 'I H. c:.; tenso c I'' >r 
baixo d1, desenho; 

c) o numero do titulo de propriedade expedido; 
d) o nome, sobrenome e domicilio ,J, • ,·,'iad· >r, Íll\Tr

nisb, marchank 1 'u boiadeiro; 
c) lllliiiÍcipil' c Estado em que eslÍ\<·J· situada a f'l c,_ 

pricdade, onde a marca tivcT de ser usad:t e a dcnomina<./t•) 
da mcsm:t pmpriL·dadc. 

~ 1 ." EIIIllllla L., dti!IIIL: c·spcd:tl ~:er;i,' :tllll• d:td:ts as traJJ:)
JCrencias. 

~ .?." ll:t\·er:'t tllll índice g··r~tl d<>< I''"J'~i•·larii,S de 
m~m:as, por '1rdcm alphahdica. · 

Art. IJ." A Uirecturia Cera! de ,\gricult~rra l:trú irtJ
primir ou clcsenhar grande numero de m:ll\.::ts do systclll:t 
11 Urdem c Progresso,, em tamanho na!ur:tl, escolltcnd1' 
dentre os dez 111ilht>cs que 1 > mcsn1o ~ystema 1(mna, 
aqucllas que se diffcrcnçarcm o mais possi\·d uma das 
outras e que se destacarem pela silllplicidade c bcllcza das 
figuras, c distrihuir:'t cullcc</>CS desses clcsc·nltos pelas munici
palidades, afim de que os intcrcss~tclo:; J'•>:;·1111 csciJIIler c 
adnptar :t figura <.>LI figuras que mais 111:· ;,~:T:tdarem. 

Paragrapho uni co. E' licito ao crcaclor, i ll \·ernista, mar
ch:"mtc ou h(Jiadcir•J cscolllcr, pdo IILIJllcr" que representa, 
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qualquer marca do systcma, uma vez que essa m:trL·:t n;io 
ll:~a sido distribuída para qualquer outro municipiu. 

Arl. JU. O titulo de propriedade de qualquer marca 
::;er:'t cxtrahido pelo encarregado desse serviço c assignado 
reli) Director (;era! de /\gricultura, sobre estampilha de 
valor cmrespondente a1 1 emolumcnl•' c1 1brado !'ela cxpc~ 
dic;f10 dn mesmo titulo. 

~ 1." .\ l>irect1 1ria ( :eral de 1\gricultura rcmctlcr:'t, ~oh 
rq~i4r" ['' 'stal, o titul" de propriedade c 11 desetdlO da 
marca, en1 tamanho natural, ~1 tnunicir,alidadc de que hou\Tr 
procedido a requisiçftU, incumbindo a essa de razcr :1 entrega 
ao destinatario. 

~ :2.' A Illlltlicip:tlidadc deYcr:'t, antes da cttlrcg:t, an· 
nlllar no livro de regislms de pedidos c n:t c1 •lulllna a esse 
lint destinada o nuntcro c a d:tla du titulo de rn •prinl:tdc . 

. \rt. 11. 1\avcrú dous registros de lll:li"L':ts arhitrari:ts ou 
de systcmas p:1tcntcadiiS, Llll; pnll'isnrin c outr" Jctinilit•n. 

,\rl. 1~. O registro l'l'IJVisorioé dcstinad11 :'t inscripl/tiJ 
de Lu dos os rcq ucrimc1llos que fi m;m sendo :tj'rL·scntados, 
dentro do praw a que se retere o :trl. 1 ", lcttra /o, ,_. com
prehcndcrú: 

a) () lllllllcro de ordem da aprcscnta~fto du rcdido; 

h) o desenho cb marca em tamanho rcduzid1 1; 
c) data da entrada da petição; 

d) I) nome, sobrenun1e c dt •micilit' do prt1pridari', ~ 

l') 1 > município c Estado em que estiver situada a I'~'~ 1~ 
1~ricdadc onde :t tn:trct l_· us:tda c deuntnin:lt,':t, 1 d:t mesma 
l~n,pricdade ; 

f) índice al1'hahdicu de tod"s os l'rorrid:tri( •s . 
. \rl. 1 .). Feito '1 rcgistn• l'l'm·isori' ,, a Di rcdori:t (; cr;t\ 

de Agricultura darú ú parte interessada um certilicado cio 
mesmo registro, documento esse que serú trocado peln lituliJ 
de pr1 l['ricdadc, que (i 11' c:-.-l'Cdid1' dcpuis de , 'rg·aniz:tLl(, •) 
rcgistn' dcliniti\·o. ' 

.\rt. 14. ( l registro dclinitivo se') ser:'t org·anizadq de~ 
I'' ·i~; que estiver concluído o registro pro\·is1;rio, que lhe 
servir;'t de base, C dcpt lÍS clC icila a cl:tSSÍiiC:II_::'t• l d:ts 1\tarC:tS 
'lc 'rue tr:tl:t 1 > art. 1 7 d• 1 l'I'CSeltlc IT!~·ul:uncnt: > • 

. \rt. 15. :\:'to scrf10 admiltidas 11u registro dclinilin> 
marcas iguacs ou que se derivem ou possaln se dcl'ivar de 
nutra rcrlcnccntc ao systema ((Ordem c ProgTt:SSI \ )), 



Parag-rapllu unico. f{cpulam-~;c iguacs, par:t • 1s e!Tt.:itos 
dcslc artigo, u:tu sú as nwrcas que o t(Jrcm pela semelhança 
das liguras, mas lambem toda aquclla que, inn~rtida ou de 
revés, represente cxaclamentc outra arbitraria ( 1U de sys
tema patenteado ou qualquer uma do systl:ma ,, < >rdem c 
Progresso ,,, J;tzcndo-sc pré\·iamcnte, ~~ara este li111, um con
Ji·onto da marca L'ltjo registro se solicita com outras anterior
mente registradas c com as figura;; h:t.sicas do systema 
« Ordem e I >rogrcssu ll. 

Art. 1 (,. I·~ licito ao criador registrar mais de uma 
marca . 

. \ rt. ' ·,- . Decorrido o prazo de dous annos, cstahelccido 
peltJ art. f", lettra /·, deste rcgubmenln, nenln11na JlJarca 
arhifrari:t '•u de sysknLts palcntead(ls scr;t filais :tcccita a re
gistro. 

Dar-se-ha, cntüo. por concluído o registro provisori() c 
tcr:'t Jogar a classificação das. marcas arbitrarias ou de 
systemas patenteados em Lunilias c classes, de modo a 
facilitar o registro dct1niLiYo, que com prcilcmlcr:'t : 

.1) o numero de ordem: 

n classe a que a marca pertcn.:c: 
c) data do rcgi~'tro: 

J) desenho da marca em miniatura : 
c) numero do certificado provisorio: 
/) numero da marca no registro provisori(): 

g) nome, sobrenome c domicilio dn prr>f'rictarin; 
!z) município c Estado em que estiver situ:tda a pro

priedade onde a marca é usada c dcnomina•/t• 1 da mesma 
propric<I:Hic. 

§ 1." I lavcr:'t uma l't!lunma espcdal par:t :um• •taç:to das 
translcrcndas. 

§ 2." Em livro especial scrú organizado um indicc alpha
betico dos nomes dos proprietarios . 

. \rt. 18. O arcflh·o das marcas arbitrarias ou de sy~tcmas 
patenteados, sujeitos ao registro provisorio, comprchenderú: 

a) o archivo das petiçücs, por Estado c município, re
speitada a ordem chrnnologica elo dia, mcz c :mno: 

/,)o archivo d•1S desenhos ou gravuras das marcas, nos 
quaes scrú ,~regado um cartão onde, com lctlr t hem lcgivel 
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estarão annotados o nome do proprictarib da marca, numero 
correspondente á marca, domicilio do p•·oprietario, muni
cípio c Estado onde a marca é U!"ada. 

Art. H). U archivo das marcas arbitrarias ou de 
systemas patenteados, sujeitas a registro definitivo. compre
henclerá : o archi,·o dos desenhos das marcas, em tamanho 
natural, nas folhas dos livros a tal lim destinados, copiados 
dos desenhos ou grayuras das mesmas marcas, c< 1111 a clesi
gnaçã< 1 do numero que as mesmas tomaram no registro dcfi
nitiYo, clas~e a que pertencem, nome do proprictario, numen 1 

do titulo dellniti\·1, de ~·r~•pricdadc d.1 marca, dist ri c! 1 '• muni
cípio c Estado onde a marca c usad~t. 

;\ rt. :2o. Os L·riadores que ti \-c rem suas marcas de\· i
dantcntc rcgistrDdas tcrrw prefcrcncia, em igualdade de Cllll

diçõcs, para os t:t Yorcs concedidos par:l a importac;üo de 
animaes de raça c transporte de animacs dentro do p1iz. 

Art. 21. Os criadores deverão ter um jác-simile da 
marca registrada para com ellc contnmwrcircm r •s couros 
vendidos c marcarem os animacs finos. 

Art. s 2. As rcquisiçocs para registro c transfcrencias 
de qualquer marca devcrfto ser sempre dirigid:ts ao Director 
Geral de Agricultura e rcmcttidas, por intcrmcdio d:1s com
petentes municipalidades, salvo no Districto federal, onde 
deverão ser dircctamcnte cnvi:1das á Dircctnria Cera! de 
Agricultura. 

Art. 23. Pelo titulo de propriedade de qualquer marca 
ou pela transfercncia, o Governo Federal cohr:1rà :1 taxa de 
10S, que será paga em estampilhas fcdcracs. 

Art. 24. A Dircctoria Geral de ,\gricultura farú im
primir em folhetos as regras c signacs hasicos para a com
Pf,siçrw das figuras do systcma r< Ordem c Progresso». 

Art. 25. Pnra inteira exccuçfw deste regulamento scrfto 
expedidas as necessarias instrucçôcs. 

Art. 26. Ficam revogadas as disposiçocs em contrario. 

Rio de janeiro, 20 de ma1 ço de 1912.- J>dro d~ 
Toledo. 

Poder Exccutil·o- HJ'2- Vol. I. 
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DECHETO N. !).4ti3-nE 20 DE 1\fAHÇO nE 1!H2 

Coii<'P•I~ ant.cl'i?.a!::lo :'t "Soci,~té Fr:1U1;ais~ íl'Entl'l'jlt'ÍSI•S .'111 J:,.l:.iil" pa1·n ('ontinllf'lt· 

:1 fun·'('lOIWl' na n~'pllhlica. 

O PrPsidr•Jtln da llnpul>lic:t dos Estados I: 11 idos do Brazd, 
attendr~ndo ao qur~ requereu a 11 Socir~lé Fratl<;ais'~ d'Entre
prises att llr(:sil ,, soeiedark anonyrna., autorizada a funccionar 
11a Hqmblica 1wlo duen~lo 11. H.J7ã, d1~ IH ri•• agosto du 1!110, 
I' dr•yidall11'lllr~ rr•pn·sr•ntada, dr•c.n;la: 

\rl.igo uni<'o. ~-:· l:ollr.,•dida <lllloriz:w:l'' ;í "Soc.ir':té Frall
çaisu d'E111n·pris:•s au lln~sil '' p;~ra wnlinu;lr a funccionar na 
Hr~puhli,:a, com a'l allr•rar;ül's feitas nn Sl'tts estatutos, sob as 
mr~smas dausul.1s qtw acompanhan•m o dr•n,•lo 11. 8.175, já 
citado, ficando a mr~sma companhia obrig-ada a ct1111prir ns 
torm::didadr·s ('.\Ígidas pda !l'gisla<;:lo r·m Yigor. 

Hio d1: .Jan1:iro, 20 dr: nmr<;o rJ,. 1~!12, ~}f" da Indepr:n
tlencia u 21..•• da HPpuhlicn. 

IIE!UIES n. (l,\ FoNSECA. 

Pedro tfto J'olerlo . 

. \lhr:rlo Hiolt·llini, lrarlu<'.lor pnhlil'o jtrr:lllll'lliado- Hio 
de .larll'iro- Cr•rlifien qtw mn li•i aprr•s,•rtlado um documento 
cscriplo no irlionm f'rancez, ruja Jr;~dncç:1o 1111' foi pedida ~~ (\ 
a seguintr\: 

TH \flUCÇ.\0 

Tn•ze di\ jaJwiro dr: milnov<'CI'nlos n dozr• -- Tk•posito de 
delihcr:ú::io corH'.nnwnlr\ ao :mgmr•nlo do c;1 pila! da 11 Soci<'lté 
Françaist~ d'En1repris1•s an Brésil ''· 

l\kslre l\ran·el Gonpil, labelliflo- ~ur•·c,;,;or de mcslre 
Bagot- 11. H na J.ouis-lr~-1~ rand, Paris. 



AUTOS DO PODER EXECUTIVO 621 

E aos treze de jauuiro de mil uovueentos e doze, 11et·aute 
uwsLre Mareei Goupil, tabelliii.o em Pari~. abaixo as.signado·
Compareceu o Sr. Emilie Jules .Maillard, proprietario, resi
dente em Paris, :rua de Berlim n. 45. 

Agindo t)lll nomn e como membro do ·conselho de adrni
uiskação tia socü·dadB anonyma dr•nominada « Hoe.ir;f,; Fran
~ais·e d'EntrPprisrs au Brt;!'il », tu.ia sério <\ mn l'ar·is, rm~ Louis
le-Grand n. 11. E tendo plenos poderes para os fins abaixo, nos 
tm·11ws da dP!iheraçrw da a;;spnJillr;a geral !'Xlraordinaria dos 
ar'.t\ionisla,.; <.h dita soeiedadu Plll sPguida meneionadn. 

O qual, pela presente, depositou nas mãos do mestre Goupil, 
talwllião abaixo a~~iguado •· roguu-lhl' quu l'f)gisfras.fw C'll!.re 
seus originaes na data dl' ho.iP pal'a que se possam t.ir·ar t.:wlos 
extr:~tos e eurtidões quantos J'ür rwcPssario. 

Uma cópia certifieada eonfomw da ada da dP!il•era~:fto 
da assernbléa geral nxtraordiuaria tle oif.u dP .iarwi;t·o dB mil 
novr~eentos e dolr.e, dos aeeionistas da « Soei•\!/• J<'ra.n(;aise ci'.En
treprlsPs au Brí\Sil », eujos t~st.atutos foraiiJ organizados I lOS 
termos de uma Psrriptura JIO.I' instrnmPuto parf.ieular, da! a tia 
do l'nris, dom; dn .iunl111 dn mil JJIJV<'enn!.os P rwvP, di)IJOSifada 
rmtrn os originaps dl' JJtPstrP Ha·got. lalwllião ern Paris, Jll'C
dPeessor ilmm•diafo do t.abP.IIifío ahaixo assignadn, conforme 
t~seriptura po.e Pile lavrada no 11wsmu dia I' eujn nt·i.!dnal é 
tlrn rios que precedPm. 

No!' termos dn tm.ia deli!JPr·ac;iío, a assr~mbh~a: 
I." Heconltc•r•.(•lJ a sineerid:+dt) da tleelamção f•·ita r•ulo de

legado do conselho de administração, conforme escriptura la
vrada por rnestrl) Goupil, tabellião abaixo assignado, aos vinte 
~" ~eU\ de d·el'.embro d•~ mil noveeenLos I' onze. eu.io original 
Jll'•~c!'dl', da subser.·ipção !]() mil aeçõPs de quinlwntos francos 
eada uma., rnpresPntamlo o augmento do eapital de quiultcnt.os 
mil franeos resolvido vdo (\Onselho dP administra1;.fw na con
formidade do a,rtig-o .qninzn dos eslat.ut.os em Kua delilwra~;.ão 
tomada em fôrma auf.ltentica perante o tabellião abaixo :~ssi
g-nado aos vinte e dons dP dPlr.Prnbro ultimo ( 1 !H I.) r• da f' !l
f mda da pi'Ímcira quarta patte solJJ·n earla acção. 

E, por .eonseguintt•, eonst.atou que o augrnento de eapit.al 
acima mcneionado estando definitivamente realizado n que o 
capital que era dr dous milhões dt~ :[rancos aehando-sn •~levado 
a dons milhões I) quin h1•nt.os mil frauDo;.;. 

2,0 Deeidin, nm vista do augrnunl.o dP eapital, nwdifieur 
os artigos ~nxt.o e se !.imo dos PSI.atut.os ~" su!Jsf i luil-os pnlos 
dizeres constantes da dcliberar;ão aeirna dita. 

Ficando exp!i.cado que a ctita a-~sernhléa reuniu mais da 
metade do eapital social e crue as rPsoluçõC's c decisões de ·que 
se acaba de fallar, fomm tomadas por unanimidadP de vof.os 
dos membros presentes e representados. 

Por eonseguintc o dito documento ainda não reg-istrado, 
mas que o será juntamente com o presente, ficou aqui anncxo 
após menção que nelle foi feita. pelo tabellião abaixo assignado 
n depois de ter sido certificado verdadniro pelo outorgante e 
assignado f'. rubricado por Pllt~ nc vm·ietu1'. 

Para as publicações a fazer-se são dados pleno;; 110deres 
an portador dos doeumcntos necessarios. 

Do que se lavrou o presente acto. 
Feito c passado em Paris nos eseripLorim; do Bamtue 

Legru, sito- á 1rua Louis-le-Grand n. H. 
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N" dia. llii'Z ,. a1111o a•·itlla --E pt'tH:•·ditla li leitura, o ou-
tur,,::tlll•· ;:.,.;si;.!IIIJ!I l'fllll u taiJd!ião. 

~~'gliPUJ as assiguatuL'Ut-5. 
Em ~eguida está c;;cripto: 

ltt•gisl.rado l'lll Paris, aos dPzoil" tl•~ jat11:il·o de mil nove
cento;; e doze, voluuw [í[í~, Jullia G3, ca;;a fi, rncei.Ji tres francos 
e sl'l.t•tlla ,. •:ineu .:culinw::;, ·l'.oiii!JI'f•lll\tlditlas as Jecima::;.
llt:lli'IJ. 

ANNI:XO 

« Sociúté l'rallt,aisc d'Entrcprises au Brú~il , __ Sociedade auo
nyma com o capital de 2. 000.000 de francos, tendo sé de 
social em Paris. 11, rua Louis-le-Grand -- Extracto do re
gistro das actas das assembléas geraes. 

Af.;HJ·:.\!I;LI:;\ 1;1-:H.\L E.\TII.\Oili>IN.\111.\ IJI·: -IIITII IJI•: .1.\NEII\0 DE MIL 
NOVECENTOS E IJIIZE. 

:\o a11110 d•• 111il 1111\l'l''''tlos ,. do/.1', aos uiln df\ jau\'ÍI'O, 
(L,.; d11as lioJ·as da lard•·. os a•·•·io11islas da ,( :-;flt'Í'q,; FraJII'aise 
tl'l•:nll •·prÍ"''s a1t Ht·,··sil » t·•·ttniranl-~•· na s•;d•• ,;of'i:tl l'ltl lÍaris, 
rua Lo11 is-1•·-( ;raud 11. 11. 1'111 ass••tii!l!l'·a ;.!1'1';~1 •·xlraordinaria. 

Col'l'f'tt ttnm lista d1• fll'l'ó-\1'11\:a as . .;ignada por lodos os· ac
CÍfltlislas " sttlt~wl·ipl.llri'S qu•· assi.~tia111 :'i rc•llnifio . 

. \ as~l'llddt'•a pJ·oc·c•d•· :'i t:onsl ituição da nwsa. 
U ~··nlicH' Pt!IJal, dPsi!,!nado pPio eons .. 1110 d1• adniiniskação, 

Jll'f'~<id•· a ass••ntldt'·a. na ausi'JWia do ~~·. L•~g-ru. 
( 1 ~1·. 1 ;aslon 1:oi1 in, r••pt'c•s••nlandc> a « :-;,ll'if"·l•'• dn ConsLI'U

,~lion d•·s llali~1111ll••s». ,. o ~1'. Pni/\al, ''''l"''·~··utattdo a Socie
dad•· 1•:. I'Piz;d & C .. os do11.s ntn-Ífll'l's :t<'I'ÍIIIJislas fii'I~SülltPs e 
iJII•' a•·•·•·ilar1>, .~ii11 ''-'1'11ll1idos para f'St'l'lll Íll:tdfll't'.s. 

( l ~r. fJtti'Silf'l ,·. dc•signado Sl'l'l'Plario. 
fl !'r. fii'I'SÍdl"llfl' d;Í l'lllllil'l~Íiill'lllo Ú ;tSSI'lUIJJ•'•a de Ulll 

('X•'IIII'Iat r••gi:,fl ad11 ,. ( .. galizado do jornal /,r•s 1'1'/itr·s A{{iches, 
folha . .; 11''· ::n:.>, ,. :Hi::. d1• ·:.'H,. :!\1 d•· d"z•·tniH'o "'' l!lll. contendo 
o pri111• ir" " allllilllf'io dl' ''"11' lll':u:ii". " -~··~tlllllo uma redi
fint-~::in da p1 Ílllf'ira insPI'\:ãn. 

\'•·1·il'i•·a. pPia lista d1• Jli'f'Sl'lll:a. 1'1'1'1 il'i,·ada \'l'!'cladl'ira 
pl'los llti'IIJIJI'IIS da ll!f'sa. ']111' quatot·z•• a•·c·ioni,.;tas e suiJscJ'i
ptot·••s possuindo llll l••11do suiJs,·r·ipfn \. \:.'~, ;ti'\.'ÔI'S, sn aehalll 
l~~'"""IIÍI'"' "" r••gl!lal'llll'llll' ,J'I'IJI'I'SI'IIIados .. \ ass••JHhl•;a gera.! 
r••uitilldo, assi111 mais do l]liP a !lll'fadn do •·apitai sotdal' antigo 
n ~u·tual. ,; d••t·larada l'l'gularlllCIII•• I'Pilslilllirla. 

() ~r. Jli'Psidt•nle Pxpõe: 

(}ilf', """ f••l'lllfl:; d•• tlllia dl'lilll'l'a·r:iio !"nrada 1'111 vinte 
('. dllllS df' df'Zf'IIIJJI'IJ dl' lllil llllVI'l'·l'lifll.q I' fii!ZI' 1'111 f'(Jl'llla 'UU
fhl'll ti c a. ''"11 l'n1m•• ,.,.,,.1·i pftll'a In \Ta da 1111 llll'~nto dia por mestre 
Goupil, talwllifio t•m Paris, o conscllw de administracão, em 
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virtudr da autorização qnP lhP 1; eonfPrida JWlo art. I!) rio,; 
P»fatufos,· rlreidiu 1111" o l'apita.( da s•wiPrlad•· s•·.ia a\I;!IIIPilf:lllo 
•I•: quinhPnt.ns mil fr·a•rH·os pPia I'I'Pariio dP mil :11'1:tw~ "" 
1111 inhcntos fmnt~ns t~ada uma, pagavf'is: 

Um quarto da snhiH~t·ip('.i\o, " n r·psfantP nas l;fHWa>: qur 
for·pm fixadas IH' lo enrJsPlho dP adn1 in j,;f,J"U.\:i'io: 

Qw• um dirPitn ri<' prl'fPI'PJH'ia, na l'nllf'orrnidadP do dito 
ar·t. IG, <'l':l r·p~pr·vado ao.~ ~ul~.~~·rip!nr·~·,; pr·imifiyo.; ""''li
"""st•flr dado a I'Oillll'l'l'l' sua ill!Pill.:i\o d•· JII'P\·ai••I'PI'-:<~' d••ll<• 
"'' pr·azn dl' vi11!P " quatro horas: 

()IH' o R1·. K :'llaillard, adrni·flislra.dor. f'ni d1•l••i.tadn pal'a 
o rfim rir fnzr1· a rll'rlarat:iín, JWI'an!P talwlliãn, d" sullsl'l'ipt:iío 
da~ dita.; at·\:<íPs "da Pntra.da da llll:ll'fa pari" ·11<-lla.,: 

QuP <'lll ,. i.-.;f a. dPsl a dPI' i~i\11 11 l'llll~PIIr11 d•• adrn i 11 i.;lnt~·iín 
l'f'l'nllrPll a ·'"hst·r·ipl:iio da.; mil at'l:ííl's 1111\'as ,. I'I':'Pilo•lf ·d .. 
t•arla mn rim suhst·r·iptm·p,; a quarta padP, nn sPja •·rntn" rinro 
l'r'alll'ns da impnr·t:mrin das a1·t:iiPs pnr 1·ada 11111 .~nhst·r·iptns; 

l)u" p;;(;: . .; sult.'l'l'iptJi••.; ,. ••rd.rada:' s,. a"lra11r :'IIIIS~al:tdas 
pnr· unra dPt•lar·at:iin !'Pita pPio :"r·. K \lailard. :wirna llfllltPadn 
a•lrnillislrador. t·orlf'nrllll' <''l'l'iplllra la1Tad:1 por· IIIP.;II'P I :oupil, 
taltl'lliiío Plll J>aris. aos villtP , .. -.•1•• d•• d•·:~l'llilll'o d" 111il 1111\'1'
I'PIIfns í' OIIZI', a f'tl.i:l í'.~·l'l'ipflll':l· í••;f:'r :llliii'XII r1111 dOi'lllll!'ll\11 
('OilSiai:lli!lo IIS ll<lllli'S do;;: S\I!ISI'I'ipioi'PS, 11 llrllli<'l'll da,; :u·•:iír·~ 
su hsi'T'i pl a;; " a i 111 por f an1· ia dw:: f'llf rad:rs Pi'I'Pt'l uarlas po.1· 
1·ada 11111 df'IIPs. Pl•·\·a!ldo-,;p as ditas •·11frnr!a.; :'r q11a11l i:r total 
il•• 1'1'11(11 f' Yillff' <' l'iiH'O lllil fl':llli'OS riPpo.~Ífada 1111 « f:r•l•rJj(, 
\lohiliPI' Fl·nncai . .; »: 

E 'flll' a a:S,I'Ilihlr;a gpr·al dP lwi•• "'' I'PIIIIÍII al'i111 ri•· ,.,.,.j_ 
tir.ar a sin!'f'T'irladf' da dPI'Inrar:iin ar.ima lll<'llrinllarln l'<"i!a 
l"'r·antP lah .. tliiio. ,. "" IIHHiifit·ar· ''' al'fs. i'• ,. ~ d11" , .. d:dtilns, 
1'111 ~~ollSPf(UPnria rln augrnPnln df' r·apilal. 

·O Sf'I'I'Ptario pl'íH'í'rlf' :í !Pitura :í :1·-'S<'Inhl<·a da t'l'l'f idiio 
rl:r dita PSI'I'ipfiii'H pr1hlir·a " dn lista qur• :: Pila s•• ar·lra :rllll<'xa 
" snhnlf•ftf' :'r assr,tnhlr;a os rlor·rllll<'lllll'< a 'fll'' ·"' ,.,.r,.,.,. a 
d<'r·lar·ar·iio. 

() ~•·rtlinl' pr·p:,irll'llll•, <'111 sr•.r.ntirla·, IJI'I'glllila :111.~ :11'r'i1111Ístas 
si fpr•rn ohsi'I'\':Jt:ii<'s a f'aZI'I' 1111 I'Xplir•:lf:<íl'.; :r pPdir·. 

Nillglll'lll pPrlinrlo a pala\T:l. o sr•nll'll' fll'l'-<idt•lll•• pttt• <'111 
ynln1:iio ns r•·solw:iif's SI'.~" Ílll••s: 

P1·imPi r·a ri'I'Hllut:iio: 

.\ :lSSí'lll hl1;a ).(l'i·a I, flppni.~ r)p f I' I' \'l'l'i f'if':lrJO. 1'<'1'1111111'1'0 
a .siTrrPrirlariP ria r!Pi'lnra·eiio fpifn 1wlo Sr. E. \laillai·d. adrni
ni,;l r·ndor·. di'IPga•tlll .[wlo r·on,;piJro flp arlrni11isfrarii11, r•ofll'or'lrrP 
Psr·r·iptura l:nTada por rn•·str·,. Clm1pil. lalt<'lliiio t'lll Paris. ao~ 
\ÍIIf<' <' -;pjp r!P d<•ZI'illhi'<t t)p mil 110\'I'I'I'II(OS <' <lllZP. da ~llit
::wr·irwfio rias rnil a1·•:•í"' ri•· quinlrt•llfos fr·aiH'os r·r•pr'"""lll:rlldo 
n n.ll;!llll'llfn do c•ntdfal d<' qninllf•ntos mil fl'alll'lls. ,.,.~olvido 
pPin rtlllSPlllll df' arJ.rnin istrat;:iín, na I'Olr l'nl'lllid:ul" do a ri. I G 
rins f'sfnlntns. na .sPssiin dP vin!P " rlous d<' rlt•ZP11rl11·o ri•• mil 
nnvf'C'I'll!os " onz•• f' dn ••flfrarl:l ria pi'illlf'ir"a filiaria li:ll'ir• dn 
•·adn 11111a df'ssas al'l.:<íf's. 

Pm· rnnsPguinlf', f'st .. augmPntn f'!'l:í rldinifil':tlllPllff' rPn·
lizadn <' ll ·<'apilai S<II'Í:tl i(\IP <'l':l ·dt• d<ll].; llri(JriÍPS r]p f'l'allC'fiS 
l'it':l f'IPvado ·a dou~ rnillriiPs f' cprilrlií•nfn.; 111il f'r·arfl•tr~. 

Esta re~nluçiio. sulnnPtlida :í yni:t1:iin. I· UIJallitnPIIH'IIIe 
approvada. 
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~Pg"n nrla rf'solucão: 

iA aRRflmhléa geral resolve que, em vista do augmento do 
rmp i ta I. a l'Prliwr:ão dos a.rtigoR sexto n seíimo dos est:atutns 
sP,ia Hwrlil'iC'arla " .~nhstituida confomne segue: 

Arf. fi." () capital social é fixado na quantia de dons 
milltõPs P quiniH•nf,o,;: mil francos ·f' dividido em cinco mil 
:wr;õr•:;; ri" qninlt••nt.n~ ft'allcos ·r·.arla uma, dns quaes: 

iJ)uzentJos mil francos, formando o capif.al pri-
mitivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.0110 

Um milllfio r• nitoennf.os mil f1·arwos, irnpor·tan
cia do augmfmf.o do eapital approvado pela 
ass,.niltl(·a gf'ral "" JWYI' dr> maio rlP rnil JHJVr~-
centos e d~z...... .. .. .. ..... ... .. . . . . .. .. 1.800.000 

F. flHinhenLos mil francos, irnportaneia do au
g~rH•nfo rio •·.apil.al apprnvado pPia ass••rrJhl{•a 
gnral rir• oif" rlf' janr•ii'O dP mil IIIWI'f'.<'rli.fl~ P 

doze . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500. 000 

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 500. ooo 

Ficam tamhnm erradas quatro mil pariPs rlP fundndor 
srm va-lnr nominal, ~'In títulos ao portador. 

A's flnatro 111il parf.f's sfto aJI,J'ilt~lirla~. tifnlo por tif.uln. 
on sn,ja 11111a partr•. JHIJ' ar~r;fio. a r·arla IIJlla d;~s ac\:·Õf'-S fie nu
HH'I'O um a quatro mil. 

Carla partr• dP fundador dá dirf'if.o :~ uma porção igunl 
nos h('nr•ficios r~onfot1idos :ís pn.rtos rll' f'unrlnrlor, confo.r:rrw 
resultam dos artigo' t.rinta n oito P quarPJJfn " dons abaixo. 

Esta rf'snlnr:fin. snhHll'f f.i•la :í yof :H:ilo. I· rmanimemnnf f' 
approvarla. 

A pr·nsPnff' rlf'libr.ra(;.ã.o " n do ~~ons .. IIJo rll' arlministr~t(iÍÍO 
df' Vill[f' I' rfollS l)p rfr•Zf'lllhl'O l)p liiÍ) 1111\ l'f'I'II(,IJS f' OIIZP, COIIIO 

tamhnm a riPdi1l'lJ(!fin por Pi'WJ'ipfum pirlilir~a da snhseripçfio o 
da enf.rada, SPrão pnhlicarlas, nn conformirlnr!P. ria lni. E para 
fazer os d()posif.os 0 puhlicar_:ões. são wnfr~ritlo" plrmos porlf\l'PS 
ao pol'f:~dnr dt• 11111a r••ípia 1111 tl•• um r•xfr•nr·fo. 

De tudo o que ge lavrou a presente neta. assignada pcJoq 
mmnl.H'n" da Jllf',~a. dr·pois rln lirln. --O '"''"sirl••rrf,., T']. Maillm·d. 
-Os PSr~t'Jil i11adnr••s. f;. f!mtin. ··--H. !'t!i:,11f. --- ( l >H•crntario, 
C. ()ne.mel. 

Por Pxtr;wf o t'.l't'fifir.arlo f'Oil fol'llll' aw r<'g i, .. ;f l'fl.- Rorlinet. 
:úlminisf,t·ador. 

A' ma l'gf'm ••si :í Psr.ri pio: 

Rngistrarln Ptn Paris, aos dPzoitn rfp ,iallf'ÍI'O df' mil nove
centos P rlozp, volnmr rí!'i?. fnlhn rí:l. ensa 11. G. llr.rf'hi I.?GO 
francos.- llennJ.- M. rtoit.pil. 

f;('rf.irlão pnssnd:~ r•m sf'fl' folhas d" p:J pf'l. •·nnf.PrHlo uma 
chanJarla apprm·ada r• uma palavr·a J·isr·:11l:r ,·ornn nulla.
M. OotlJlil. 

Visfn por mini Rr.· Cornn I)ara )pgaJi;r,:H:fín da. n·~sif(rmtnra 
(k Jnf'O'lrr• Gonpil. tahP!Iifto Pm Pariil. 

No impPdinwniP do Rr. Pl'PsidPnfP tln Trilr111Jal •I•• Primpira 
Inst.aw,ia rio RP.na. 
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Paris, aos vinte P sois dP janeiro dP mil novcr,pnf,o,; c doze. 
-Corne. 

(Está o sello do Tribunal de Primeim Jnstancia do Sena.) 
Visto pa.ra legalização da assignatura ao lado <In Sr. Corne. 

Paris, aos vinte c sete dP janeiro de mil •Jwveenntos e doze. 
-Po-r delegação do guarda dos snllos. Ministro rla .Tnstif;a. 
O snh-eltnfp da n·partiçii.o.- finuduwcl. 

(F.~lá o sn\lo 1\n Minisfpr·io da .Tnstir,a.) 

lU l\linistr·o ,flos NPgo1~ios T•~si.I·ang•·ii·os ,·.r·I·Iifif'a VPl'dnd•·ii·a 
a assigrmh1ra do RI'. C:aut~lwrcl. 

l'ai·is, aos vinte .. si'!P dP .ianPi,f'O d" 111il llOVCI\1\lllns P dnzr•. 

- PP\o ministro. l'P\n rltnfP da. r'Ppar·t.ir:,iífl. -- I>PlPg:ulo. Sdi'IIÔ
dc1'. 

(Esl.:í. o sPl\o dn Ministrrio rins i'\'·.~cwios Ji~sl.rangl'ii'OS.) 

'l'r·anst'l'ÍP!:·fin -'ltc,·onllf•<:o vPrdar\nira a assig·nnl.ura s11p.ra 
do :"r·. RdllwidPr·. do i\linistcr·in dns NPg''''ios Est.rang·ni1·ns. 

Consu\adl) C:Pl'fi.l dns Esl a do~ Unidos do nrazil Plll PariR. 
vinte " sr\tn dt> janf'i,f'll de mil llllYI'I'I'lllns P rlozP. __ .. _r I YÍeP
I~nnsul, rfrrtilio f/1111/0S f;on/il/111. 

(K=d:í urna P~lampi\ha do vnlor· 1\P :1~. rlPvidarrll'llf" inn-
1 iliz•Hla r'.OIII o spJlo do Cnnsnlarln ClPI':l l •·m Pnri.".) 

H"t'l'hi 1'1':'\. H.<ill. --- V. n. f;m•i/illw. 

EstP dne.nmf'Tito r!Pn• spr· a]H'f'RPHiado. on •no Mini~tPrio 
da.q HPlar:õPs J<:xtPriorPs nu na ,\lfarHll'~fi. <In F.~tad11 ondP dPVP 
}ll'IHltizir· Pfi'Pil.o-, para llPI~Pssm·ia ll•galiza<;iín. 

(Estão trPs ,.,,dampilltas dn valm· dl' 2~700. <IPvidaniPntc 
inutiliznrlns I'!Hll 11 .f':ll'imho da HPcl'lH•doria do nisf.J·i·~'" Fe-
1\f'l'fi.l.) 

Hf'r~onlwr;.o Vl'l'ilar!Pir·a a assi.!!nalnra do Hr. V. Harllfls llor·-
1\illto. vic<'-<'-flllRUl Pm Par·is. 

Hio rle .Taneir•o, yinl.f' n rincn <IP :fPVI't'Pirn rJ., mil novP
CPJJÍOR " rlozP.- PPlo rlii·nr·t.or gPral. (f'nhrP rlnns "~f:llnpilhas 
rln valrw dn ríGO r·,qs). L. L. Frrnmult•s l'inhcirn. 

(F,sUi o scllo ria Rer~rotaria rlaR Relar;õPs Extnriorf's.) 

Po1· t.mdnrr;iío f'iPI do nr·iginal frarH·ez. 

Rio r)p .Janeiro. mn 1\P mnrr:o r!P mil noyPrf'n!ns " dnzP. --
i\ 7.11!'1'/n l?inlrh;ni. 

AlhPr·to Biol<\hini, t.rarhwlor pnhli1•.n .inramPntarln- Hio 
de .JanPiro- <CPJ'I.ifirn lflW rnc foi apT'PSPTifarlo um dnr,llJnPnto 
m;cripfo ll!l ir\ioma fl':llii'I'Z, f',\l.Í:l frarltl!'(:iiO HIP f11i Jll'dirJa f' (. 

:~ Sl'g'llÍTTf.P: 

Vint.P !' sPtP rlf' riP7.Pmhrn •lf' mil TTOYPP.Pnf.os f' onzf'- All
gnwnt.o rlf' capital ria« Rnr.i•;t,; Franr:aisf' l'EntrPpis•·s nu Br·,;;;il >>. 

Df'clarar;fín riP snh><rripr.fln f' rlP Pntrarln. 



l\fcsl.rr Mar·rpJ <loupil, fahPJlii'ín. Slll'erssor do rnrstr0 Ragot. 
- 11, rua Loni.~-11'-llr·arHI, Par·is. 

E aos 1·iniP ,. ''~"'·'' dP dt•z,•mhr·o d1· 111il llilYI'I'I'flfilf\ ~' llltZI'. 
fl~'l'aflfp llli'Sir·•· 'HHI't'Pl 1 :oupil, fal1l'lliiio ••nr Paris, abaixo a~
sigrwtlo, ···ornpai'Pt~t·tl o Sr·. 1•3mili" .Jiflt•s .\lailla1·d. pr·opl'if'fario. 
r·psidf'Hff' l'tn Paris. rua dP Ht•rlim 11. íri .. \gindo o•m rw:nt• " 
t!llllJO fllt'fflhl'n do r~nn.-;pJIJo .dt• adlniui.-;lr·:wiio da so<·iPdadt• arro
ff) rrm, do•rrorninad:t « ~o<·it'•ft'• Fr·;u11::~i.st• d'J•:iil.rt•pris••s :til Bn;sil ». 
l!ll.ia s•'•do· o'· ••111 Paris, 1'11:1 Lotris-11'-l:rarrd 11. I f "l'lllllll dl'ff'gadn 
para os fins do prl'sf'nf<', nos t.rrmos dr· nnrn dt•lihrraeão do r•.on
sPIJJO "" adminisfrar:iio l11111ada JHII' ""l'l'iplttl':l puhlir·a aos 
VÍfff.f' I' dllll." d1• tfP:ti'JIIfll'll do• IIIÍI 1111\.1'1'1'11111.'-' ,, 1111ZI' I' 1'111 :';1'
gui.l/a. 111~"11t'io·Jiad:l: 

() qnn I do•l'la l'llll : 

IItH' a ''"'Ío·dado• at'ÍJna l'l'ft•l·ida '"' , . .,n11o11 11Jt•dianiP (•.s
l'l'ipflll':t p;u·lil'lll:tl' fpifa ''111 diipli,·afa o'lll I':Jris. a11s dous d1· 
.iiJIIIIII d•• 111il 11111 ,.,.,.11111, ,. lllll I' ,. da q11af 11111 d11s ot·iginao•;: 
1'11i d•'l"''.;ilad" o•nlr•· o~ :wto.-.: "" 1111'•-tl·•· J:ag11!. lalll'lli;lo l'tll 
f'al'ÍS. pl'l'ili'I'I':-\SIII' iJIJJJI<'diafll do• llll';;fJ'I' ( :1111f'iJ. frt]JI'IJiiill 
ahaix11 assignad••. l'lll1fonll•• l'.st·J·iptrtt·a la1Tada l"'lo dito Jllf•stl'" 
Jlagol :IIIS d1111~ fi•• .illlllill 1/1• 111il 1111\ l'l'l'litll~ ,, 1111\ 1', I'IJj(l OJ'i!.!'ÍII:ti 
IIJ'('('{'fk. 

0111' ... ~.sa s<ll'iPd:ldf• t'ii'Oil d<'finifÍY:lllll'llt•· t'illl.~l ituirln, f'oJI
I'nJ'Jll~' ~'"'" Jt a : 

I", d.t d1•r·l;u·;u::ín do• ~IIIJ;;,·ripr:iin ,. d•· o•ntrada fpjf;) Jll'io 
l'unrladn1· 111•~ to•J'Hl"-" dl' llltl:l ''"''riptuJ':l ln1Tada pnr· mr•,;t•·•• 
Ra~ot, faiJPlliiin ar·irna JJnnwado. nn,: •JIJ·d•·., d·· julho rir mil 
II0\'1 1·f'l'liiP . ..:.. 11 !lfl\ P: 

''" d1• 11111:t d•·lii•••J'af'iíll da :l"·"'illld•;a :..:••ral dn." ar·r:io11ista« 
da dita Slll'i,•darl•• i'lll dain d1• oilo do• .illn!;ll do• 111il llfll'f'Cf'llfo:< 
,. noYP, l'llllstahldn· Jl"i' llill:l :wla da llii'SJII:t dafa. ria qnal llllla 
I'IÍj)Í:l f'f'l'f ifif'ada l'llllfiiJ'llll' !'oi di'/IIISÍfada ••1111'4' Ih lll'igiJJHI'S d11 
1lito nw;;fJ'P llago!, r'llllfoJ'fiH' f'.~l'l'ipfura l:n r:lii:J po1· 1'1!1' ao:; 
do•z do• .illlllill ·d•• 111il IIIIY1'1'4'JJtn,.; I' llll\'1'. 

Qu1• a dita .'<~wi•·darfl' roi puhJi,·ad:r na t'llllflli'Jllida·dl' da 
lr•i, ~~·gnlldll ronsfa d11.~ r!fll'llllll'llfo.s d1• prilofi,·a,:iill 1kpo!';ifado" 
Pll!T'f' o!' m·i~ill:ll';; do dito JlH'.~fro• Ragol. <'OIIrni'JllP l'~l'ripfnJ':l 
por o•ll•• 1:11 J':tda :111, 1 inll' ,. do11s .,, . .iJ1!t1" d•· 111il 1111\.l'o!l'llt"s •• 
llll \'f'. 

Q111' 11 l':tpital da dita Sllf~il'dadP foi fixadn l'tll rluzrnfn-: 
mi! fr'aflt•n;;, dividid" <'lll qlJafnli'I'Jlta;; :11•6i••' ri•• ifltin\!Jpnto" 
fJ':llll'(l!'; 1·adn llllJa. 

• Qw• 1111 al'f ig11 opJillz•• d11s I'Sfatulo' ri''"" o•.sl ipnla·do iflll' 

11 l'apifnl ~~wial pndo·ria ."<'1' a1r;.:·Jill'lltad11. "'' 11111a 4111 Jllais VI'ZI's. 
f'l'la l'l'<':wiin d•· a,·,:íl•·.~ nma.-.: lflli' S<'J'ianJ ••lnillida,;. ljlli'J' eonfra 
t'i'llli'I'ÍI', IJIII'I' i'IIJJtJ':J I'Jlfl'adas I' ifllt' 11 ('llllS<'IJIIl "'' atl11liJJi~ft'U(:iio 
··~fanr ardorizad" a o•]i·,·aJ' <'S'•' l'apital do• llillil 1111 Jn:lis Yf'ZI'S, 
at1í dnu;: lllilliil,•,.: dl' i'J':Illi'IIS, fll'l:l l'l'l'<;.::iín dt• :ll't:ílo•s :1 SI'J'I'III 
SIJIJ.~I'I'ipta,, 4'111 IJIJIIH'I':JI'ill f' >IJIII' :ll'illt:t <f<''i.":l ifllallf ia I'I)P il:ÍII 
JHHJ4•J•i:J ~1'1' allgJIH•flf:Hfll sinfír) fHII' d•·r·i~fíp d:l n.~ . ...;l'!IJIIf,'•a g'PI':II 
d11.'< :ll'l'ill·lli.~l:;s. 

1)111' por llill:t do•liiH'1'1H.::I1• 1'111 d·ata dt• ""'i.' d•· JJJal'(:ll dP 
lllil llil\'I'Jll'l'llliiS ,, di'Z 11 l'.flllSI'IIIO d1· adrniJJisfl';ll:fíll l'f':'Hl]Yf'll, f'Dl 
VÍJ'flltl<' d:t :tllflli'ÍZ:U:iin lfllf' IJli' i'(li'H dada Jll'lll :tl'f ig11 ifllÍJJZI' dOS 
e~tntufn, :11'i11ra t•it:ldll. ••lt•l:tJ; dr.· unw s•'• 11•z 1• nas r·ondições 
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previstas o rapital Roeial a dou;; milhi\P~ dP rraneo~ pP.la rr·ração 
fie trPs mil P sPis.t'f'llfas at·t:õP;; no\·a~ dl' quinltPnlo~ l't·aw·os 
1·ada 11111a a ~I'J'I'tll sHhsnipla,.; l'lll Tl11llll'l'ar·io. 

Que este primeiro augmt'nto foi rr·alizado, srgundo consta 
da dPrlaracão da snhsrripção P dP rntrada fPita roniformr es
eriptnra lavmda por mrstJ'C Ragot, tabcllião acima nornrado, 
da assl'lllhlt'·a gpt·al 1•xtr·aor·dinaria dos :wl'innisfa,;, f'llr data til' 
nov1• dP maio dl' rnil llllVI't'l'lll·••" I' d1•z dl' t•u.ia dPiiltPI'al:ão foi 
I(Ppo!'>ilada tllllil dtpia l'llfl'l' os or·igiiHII'S d1• dito nwstr·1· Hagot, 
IJ"" lavr·o11 fpr·mo d1•ss1' dP(Hlfiilo ao prilltPir'o dP nulio dP mil 
IIOYI'I~I'Ilf.o,.; I' dl'z, t•ujo augrlll'lllo foi pHillit·.ado sPgtl'rHin 1·nnsfa. 
dm: dot'llllll'lllos dl' pulllil·a<:ão dPpositados l'illlt llli'Sfl'l' lla~owt, 
a11s oifn d1• junho d1• mil tlllYI'I'Pillos I' di'Z. 

Ouf' no:; IPrnw:; da dPiilll'r':H'iio dl' no\'e f)p mai·o dP rnil no
\'I'I'Pn-los I' df~7.. at;ima rifada, a USRPlllhl(•a g'f~l·a( flllS aCI~ÍOllÍR(a~ 
da dita Slll'iPdadl' l'I'Sith·l'll if"" 11 ~~apitai ~cll'ial pod1•r·ia s1•r· au
grlll'llf:tdo dl' 11111a 011 rnais YI'ZI's. •pl'la I'I'PIU:iin dl' a1·c.:iiPs no\'aR 
lf\11' ,.;pr·iarn l'lttitl idas 1)\11'1' !'olltra I'SJll'l'il'. qttl'l' l'ollfra l'lllradas. 
I' mrflll'izou o l'flllsPJiro d1• adrnini~\l'•.l•'iill i'. <'\~.,.,,1-o dl' urna ou 
1\11lÍS \"PZP~ >:tU· I'Íill'll lltillri)l',.; l(p f'l':tllf;·ll~ pi'Ja l'l'l'ai:~•Í. d1• lll'i:ÔI'S 
:r SI'I'Prrr suhsl'l'iplas 1'·111 ntJIItl'l'ario. 

IJu•• por· uma dl'lilll•r·:v:ão follllada por· 1'~1·r·ipfura puhlil'.a 
JWl'anf,. lltl's!r·p (:oupil. lahl'lliiío abaixo a,.;·,;ign:~do, aos dous tl1~ 
do'ZI'Iliiii'O d1• mil llll\'l't'I'IIÍil~ I' IIIIZI'. ll l'lliiS!'()lfl d1• ildlllilli,;
fl'ar:iio dP1·idiu. d1• l'lllll'or·nridad•• 1'11111 a auf.llriza<:i'to 1]\11' lltP 
f1ll'a dada p1•lo artigo quinzP dos l's.faluln,;, rnndi f'i1·ado pPia dc
lihl'r·at;iio da :JoS·sc·mhJ,;a g1•r·al 1•xtr·aordinar·ia dos ill'l'ioni,.;fas. PTit 
data dP dPzPnoYP dP m<~Ítl dP mil novPrPrrf.n;:; P d1•z, ac·irwt citada, 
augllll'lllar dl' qnilllll•lllos rnil l'r'Hili'O,; o t•apilal da dita ,.;ol'ic•
dar!P, Pntfio dP dons milhõPs. para l'irval-o a rlous JllilhõPs P 
quinlrPnfos mil frarH·os twla I'!'Pa~·iio .rJ1• mil at·rõP.~ dl' qui
nhPilfos f'rauros c•ada urna, a sPt'Prn suhsrr·iptaR Plll mtnwrario 
1• ft•11d•~ 11s llli'SIIIIls din•ifos l)lll' a,.; at·t;i'il'.s alllig·as I' iflll' 1•ssas 
:w<:i\Ps di'\.I'I"Íallr Sl'l' lih1•r·:Hias da quar·la parti' pdo llll'llo:-: p111' 
lll'l'il."ião da suhs,·r·i·p~·iío. o I'XI'I's,.;o dl'\'l'lldo ,.;f'l' l'l•alizado llll:-i 
I.'JIIll'll"' l]tli• l'o,;sl'lll fixadas pP!o l'llllSI'IIro d1• adntinisfr:u:iío. 

Exposto n 1)111', passa-si' da "''guirrte marwir·a :í d1•,·lamt;ã11 
d1• ,,;uh.s1·r·ip1:iio •· d1• ""Irada IJII'' l'or'lllrtlll oh.il'l'fil da. pl'I'"I'IIÍI~: 

llEf:l..\11.\1.:.\o IH: Sl'l!i'I:I\II'C.\() 1•: DE El\"l'll \11.\ 

10 R r. 1\laillartl, nas suas qualirladPs .i:í rpfpJ•ifias. dl'c·lara: 

QnP rts mil a1·~·iicos quP fnr·rna·m o 1111\'11 angml'ltfo dl' 1·apital 
dP fJIH' s1• tratn f'lll'll·lll in(Pir·aml•rtlt• ,;ulJ.,er·iptac; por· mil aceio
rrisl.a~. " que• l'iz,.r·arn a l'rt!ntda iiP l'l'rrlo ,·in!P " I'ÍIIi'O frn'!lrns, 
po1· arção, ou ~Pja lllll total dl' l'l'llln I' YinfP I' f'Ílll'll Jllil l'rrtn
l'ns (1?!í.OOO frnnr,os). 

Y.:rr r apoio d1·~·~a dPI' la r•at;ií.o. o o11 !.or·g'an I t' HJII'I'"I'lll.ntr n I iflta. 
df' suhsr,ripc:ão das ditas ai'C)ÕPfi rnn!Pndo os nornPs. sohrPnmnl's, 
Jll'llfisstii'S I' dlllllÍI'iJios dth .~llltSt'l'ip!oJ'P,; I' :~ illdil':ll;iio d11 llll
JIIf'l'll d1• :t1'1.:õ1•s ifll" ·'"h"'I'I'I'Y"r·arn I' da~ c•rrtradas IJIIP .. rrl'f'tlla
r·am 1·ada um dc•llo•s, l'll.ia liRI.a t]p Sllhsrr·ipc:.ão P r]p Pnfr·ad!!, 
C'Prtific·arla VPrdadPira pPlo ot~lnrgantP, fi1·.a aqui amu•xa. após 
menção que nella laru;ou o tabt'llião abaixo a~signado. 
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~o. ·que se lavrou o pre~ente acto. 
, l_~Itu e passado. em Pans, no cartor·io 1 t 

lah,.Jiwo ~tharxo assJgnado. r f' mes,re Goupil, 
No rlla, mez P anuo acima ditos 

o ta~Bfãr?.edida a leitura do mesmo, o. outorgante assignou com 

Seguem as assigna.turas 
Nrn seguida está f'SCripto. 

llPgist.rarlo mrr JJaris, a~ vinl.c r• oil.o r]p dnzcmbr·o de mil 
ffv~~~t.r~~ c ~r.Jz('b., yotlumn qumlrr•nlos e einm>nllla. e dons, folhas 

, 1, Ieee 1, .res francos ·e sentcnt·1 , .· t' 
r~rmlpJ·nlwrrdi.f!as a~ dt't\imas. -Ilt:nry. , ,, (. t,tnco cen Imos, 

f'P).!llP-Sr• n IPt))' do fHIIIC'XO: 

f•ar·fir.n~f,Tí·r'fr. ...... "' ..... , " .... , ·· ' ''"'I (} 
>Jut./~<'•"liJIJ anonyma. carntal ·~:on,;ll~:· ;14. ~";·,n1,1ros. 

Rr~r!P soe. in I. Plll Paris. rna Louis-lr•-<: r·:u11l, Paris. 

Augmcnfo do capital .~oeial. c!Pvado a .'!.500. 000 francos, 
pC'la !'missão ao par· r]P 1. 000 aer)ÕPS dP ríOO l'rancos. ea.da uma, 
confornw r!Alilw·ra<:fín .r]o ·cnns11lho df' adrninistra<:.fío, de vinlr· 
<' rlou.q df' dcznmln·o rln mil noveennlos " tHJZI'. f.omada df' t~rnJ
I'tH'IIlidadP com o art.. 15 dos estatutos. 

J,ist-a nominal iva do" snhscriptor·Ps rlr~~·saR I. 000 acçõeR f' 
r!emnnstr·açfíil daR Pnt.rada!': effpef.nada~ JHll' r· a da nm dellPH. 

Nnmeros de ordem- Nome, Rohrenonw •~ rtnnli<lndP dos ~nhRr.ripfores- Nn· 
mero OP ac~õ,.s suhs('dptm~- .\(·~Õf'R- F.tifrnda~ f'fff•dnndas 

i. « Roeiélr~ de r~.onstruction dPs 
Bnl.ignni!Ps », sociedade ann
nnnn. r.npit.nl 5.000.000 .dP 
francos .c11ja séde é em 
Paris. 17G, aY. dP Clirhy ... 

2. «l~ociét.fl Anonyme de 1'r:wa.nx 
Dyle r.t IBacalnn », com o 
l'ilJ>ilal dr• Hi.OOO.OOO rll' 
francm:. t.nmlo sédP Pm Pa-
ris, 15 av. :Wat.ignon ...... . 

il. Sr. Lngrnn HPrt.m·, engf'nh<dro, 
nua Lonis-IP-Granrl i 1. l'lll 

Paris ................... . 
". Rr-. Gonin Gastou Hcnry, enge

nheiro de artes e manufa
cturas, R1 nua rle 1\frmcPall. 
fllll Paris ................ . 

!í. Rir·. Duhn.il GPonms. minil'ltro 
p!Pnipot.t•rwiario, I fi nua 
norJnt. rln Mauro:-;, Prn Paris. 

6. Rr·. f:rnzir•r· Pnul, Pngrmlwirn, 
1 !í avPn ida rle la ,1\fofJp .Pi-
fllli'L Prn Pal'is ........... . 

.·!H 

I ti:! 

1? 

,, 

!í 

f f!l.OOO ?!l.l!íO 

I·!O.!íOO 30.1?[1 

?:li. !ítHl !í7.R7rí 

1\.000 f.500 

I .tHlll ?50 

~·. !íOO fi2ú 
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7. Rr. Maillamd 'Emile, proprie 
f,ario, l!G nua t)p BPT'lim, em 
Paris '>r: 1·:? .!)00 3.12!) •••••• o ••••••• o. o ••••• ·- ,) 

H. ~r. Rny LouiR, engnnlwirn. !)7 
Boulf'varrl Exelnmns, 1'111 
Paris ......... o. o .......... 

,, 1 .000 :?GO 
!t. Rr. Quellenec Edouard, enge-

nheiro, chefe de pontes e 
r~alr:arlas, to Hna rir la Ghai-
~f'. PJU l'aris .............. 1'' G.OOO 1.500 

Total ................. 1. 000 500.000 1?!í.OOO 

A presrmtr lista r' CPrtificada l'xa.cta r vrrdadPira JlClo 
Rr. l\laillar. arlmini~tra1lor da « Rncif.tr• Franr;:aisP rl'F.nt.repl'ises 
au Br•'sil :», ahaixo as,;ignado, rlf'legadn para n,;f.p fim por dnli
beracão do consP-lho ele arlministracão da rlita sociedade em 
data rir~ vintP n dons dl' df'ZI\Jnhro rk mil noVI'.f'PTII.os n rmr.c. 

P:\T'ÍS, vinil' I' sPt.P rir rlezPmhro rln mil novf'cmtlos c onze. 

CPr·tifif'arb vf'rrlnrlrüra.- Rm.. MrtiUnrrl. 

l<:m seguiria m;!:í. f'srript o. 

llf'gistrarlo Pm Paris. ao,; vint.P- e oif.o rlc rlr~wmhrn df' mil 
noVI't~l'n(os f' onzP, vohmw Gri?, folhas 1 'I, rmm 14 .. r·Prf'hi t.res 
francos setenta f' cinrn rf'nlirnn;:;, r·omprPiwnrlirla.s a~ r!f'r.ima~. 
- Tlt•11J'lf. 

Segue-se n teôr rla df'lihf'raç.iio-- No nnno tlr lllil nnvc
rf'nlns " nnzP, ano:; vinte f' dons rir riPZPmhrn. ás nnz" hora~ ela 
manhã. f'm Paris. rua Louis-lf'-Grand. '11. 11, na srlrlf' ria « Ro
dM•; Fmnçaisl' ri'F.nt.rf'prisPs an Brr;sil ». pl'ranfl' ml'strf' l\larcrl 
HonpiL ta.hPJlião Pm Paris. ahaixo as~igna;Jo, rmnparr~ppr·am: 

1." O Hr. Hl'etnr LPgrnn. l'lliXPllhPiT·n. r·Psirlr·nl" r•m Paris. 
rua Lmrio:;-lp-f:rand n. 11. · 

2." O Rr. Pirrrf'. fiPnP, GI'OT'I!I' llnhaiL minio;lro p!l'ni
pnf.rmciarin. apnsl'ntarln. rl'sirlPntl' ••.m Pal'is, r·tw C:nrlol t]P 
l\fa 11m~- n. HL 

:1." O RT'. Paul l\larir• TnnnPl. pi'll]ll'iP!ar·io. T'l•sirlr•nl•· Plll 
l'ari~. rua rlP Pron~· n. Hl. 

"·" 10 Rr. Gaston Jlnnry r:onin, rnr.rPnlwirn rlc arl.l's f' manu
J'al·lnra·.'· rr·~irlPnfP Plll J>ar··i,:, r·rrn Monr·Pmr n. RI. 

5." O RP. Paul f:harlf'." Grazil'r, mwPnhPiro. T'PsiriPniP Pffi 
Vnri;;, aYPTJida rir~ la MnUI' Pir11rl't n. ·I G. 

6." O Rr. !BmiliP 1\faillar·rl. pmprir•larin. T'P~irll'nl" PJII Paris. 
rna rir• Tkrlirn n. 4G. 

7." O Rr. Edourtl Qnellence. engrnheiro, chefr rll' pnnt.cc; 
f' r·alçadas, residf'I1(P I'Tll Pari·c;, rua f]P la, Dhaisf' 11. 10. 

Aginrln tndos r~omo mPrnhrns rlo r·nn,:;pJJrn rJro arlministraçiio 
ria « Rrw.if.t•; Franc:aisP ci'F.ni.T'PJ)T'isPf\ mr Brrisil ». snrir·rlmln ann
n.nrm I'OJIJ o •·apitai r!P ·rlrm;.; millrõPs .r!P rT'filll'llR, il'nrlo sua 
s•'rl" '""ial Pltt I'~H·is, I'Wl Lmris-lr·-C:ranrl 11. 11. ,.u.io:< r·sfafnf.o" 
rlll'allt or·ganir.n:rlos no.<; ll'l'Jllllf; r!l' 11111:1 I':<('I'Ípfura por· irr:<fl'll
mi'JJ(Il J•ar'l.ic·.nlnr. rlafnrln dP Par·is, dons r)p junho rir• rnil no
y,•r·r•nfos r• TJiloYP. da q11al 11111 dos originaPs foi dPpll.'<ifadn rmn 
J'f'CillllrPrimrnf" da IP!t.rn P rirma Pllfl'P 11~ origin:~''~' dP rnPslrl' 
Hag-ol. tabf'Jiifín ])l'l'r!Pf'""""r imrnr·dialn tlo tab .. tlifín ahaixo as-
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,.;igJHtdo, I'IJ<J!i.oi"IIH' ,._,,.,·ipltll'rt UI' dous d•· .iunilo dt• mil novc
•·•·nlo~ ,. 1101 1'. 

Os qua•·s ••xplit·at·am l'lll primeiro Ioga/': 

QuP os dPz nwmilros fJlH' I'OJTijHÍI'rn o l'fiii~PIIIII dP arlmi
uistJ·acão fol'Um wuvidados, na fiÍJ'Illa !Jallilual. a sP J'f!unii'rm 
lto,je unsfP Jogar, afim dP I'RiatuiJ' a tll'l'l'ssidadl• dl' augnw.nl.ar 
d1• quillllf•JJfns tnil fJ'alli'O~ o I'HPilal da so,·i~·dadP f' df' niPval-o 
assim dl' dous milltõi~s a dous millliÍPs ,. quiJJhPnfos mil 
fl'an.·os, nH·dia'"''' a ,.,.,.a\:fío d•• mil a•·•:ií•·~ d" ljiJiniJ••JJio;; frrtlll'll.~ 
cnda t1111a. 

Qun ft·Ps Jnl'milt•os Psffío ausPnfr.s, mas 1/111' os outros SPtr. 
fllH' l'llllljlal'<'l'<'l'alll ••;.;ffío 1'111 llllllll'l'll sufl'ir·i••Jiil' ,. 1<'1'111 pOdi'I'I'S 
para dPiilwr·;ll' ntlidarn•·nfP solll'l' o aug"'""'" d•· •·apitai dl' IJI!I' 
sr• trata. Sf•llf!o Jm;;la-111<' a /II'I'SI'JH:a da 111nioJ·ia dos !lll'iii!Jr·os 
para a valirladP da.~ dPiiiH•rar:•íPs. Plll vil'fwl•• do nl'l i~o fl,.z,•-
1111\"1' rio.-< 1•.slaftrfos. 

f'or I'OIISI'.r.!IIÍIIfl' IIS fli'I'SI'Ilii'S, lia Sita quaJidad1•, l'flgaJ'alll 
mesll'l' Uoupil, laiH'Iliãn allaixo assignad11, "''" l1111tassl' JHH' 
IPI'nJo 1'111 f'•'IJ·ma a11 t.hf'llf i1·a a d••r•la ra6io I[ li" 1 a" ~•·r .fornada 
111')11 I'III!SI'IIw d1• adrnini~lr;u:ão da << :-:,wi•"·f,·· 1.-l'ltlll:aisl' d'Eil
fi'PJil'Ísl':' au Jlr(•,;if. 

E a~signa1·am. ap<•s IPiltll'a. 
:-44 1g'lJPllJ a~ as~ignatu1·ns. 

Os prrsl'nlr·~ nssim r!'llllido~ Plll ennRPIIJo dP :11hninistrar,.fio 
d••liiH·r·ar·ant t'IHIIIJ ,;"g"'': 

O Rr. PrPsirll'llfP, rll'pois rlP IPI' [r·rwado di1 <'1'.-<:Js <'Xplil'a\ÕI•s, 
~llhllwll•• :t Yolos a J"l'solw:fín "''gllilll••: 

O eonsPiho rl•' arlmini,;tt·a~·ão dPridl', rw •·nnf'nJ'IllirladP r!a 
a.ul·orizarãn 1/111' 1111• <· l'lllli'••J·ida pf'ln :J.tlig11 qui11z•• dos 1'~
tafulos, lll'!.rlifil'arlo pnJ• dl'lilll'l'al:ão da as,.;<·Jnlil<·a g•·,·a! ,.,_ 
tt·nordil!al·ia dos :wl'iollistas <'lll data .,,. nm•• d•• maio rll' 111il 
noyr,reJltns ,. rl1•z, nugnwnf.ar dP qninhPnlns IJJil l'ranros o r·a
pilal a1'111al "" -dn11s miiiJIH's par·a "'''\ al-11 a dnus nlilltõ1•s I' 
quinhPnfos mil frani'Os, pPia aPaeão rll' mil ar•r,õ1•s rll' qui
nh<'nlos I'J·aiii'IJS ·•·ada llllta a "., ..... 11 sllhs•·J·ipla-< 1'111 lllllllf'l"arin. 
" l•·ll·do 11.~ JJII'SIIlOs din•ilos fllll' as a•·•.:<H·s ali I i_gas. 

Ih•snlY•• I antl•PIIl quP, na r•o11 l'orrn idad•• do di lo al'l ign 
quinw, os _qubsr·r·iplor·ps pl'illtilivos l••nltalll 11111 dit·<'illl r!P JH'I'
fi'J'f'IH'ia :í .~nllRI~t·ipeão das acr,õrs 11m·as. 111as IJUI' dPI"I'I'fío (l:ll' 
a l:onltP!'I'I' r!Pnl ro r!o prazo 1lf' ,·intl' P IJllaft·o horas s11a intPnr,ão 
"" a.pr·nl·l'ilar-·s•· dt•ssl' rlil'<'ilo d1• pr·l'l'<'l'<'lll'ia. na l":tlla do IJIIP 
st•rão l'l'[lttla.rlns •·orno IPJ!I]o n·rllllll'iadn a ''"'' ,. 'flll' Yão s••t· 
inllllPdinlanwnll' in l'rll'll!a·dos dl'.~lt.l r•·-~ohH;i"to . 

. \~ dih>s 3i'(:<íl's dP\·(•rfio sPr' lilll'ntda,.; da qual'la pa1"11• 
pt'lo llll'llll·' por "''(•asião da s11hs•·r·i·prfio, "''\"<'lido st•J· I'Pila 
a ••ntrada do rl'slnnf<' nas (,po•·as qw• l'or·PnJ ri xada-s pPlo •~nn
-~l'lltn rll' arlm·inistra~.:ão. 

O •·nn,;I'Jho dr•l""a o i'r. ~laillard 11111 dos adnlillisfJ·adoJ'Ps 
pa1·a: 

Fn-z••r· p•·J·anlt• l:lll<'lliiío a d••,·l:11':tl:iío ''"ll~laland" a sii!J
"''"il't:ii•J da:; :H·•:IH·s JT/li'I'S<'JIIal i1·as d11 di lo :tll;..:lllf'lllo d•· ea
pilal ri•• quillhl'llfns rn_il !"ratli'O~ ,. a <'llfrada por t•ada sul?
saiplül' d•· n111a quanl ta J"11al a quarta pariP da nnportancra 
da::l acções ]JOr elle subscriptas. 
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Lavrar ,. cwJ'Iil'it:ar \Pt'dadtlit·as as c!PmonsLra~;ões de sub-: 
sel'i.p~:ão .. dP Pntrada, as:-~igtHH' ·•hH'lHm·u!os e âclos l', ellt geral, 
fazt•t' tudo o lJU<' l't!t.· LWL:l'~:-Hil'io pam a regulal'iza•;ãu deste 
augnH:nto de capital. 

~\. asseml..tlt'•a gl'ral dl' lodos o,.; aeeionislas antigos e n•JVOS 
sPt'<Í t·onYoc·ada. var·u o l'im dP Yc·r·il'ic;ar· a sitllll'ridade da dc
dar;u;fto l'eila ptw Pst·riptur·a pu1Jli1:a -d1• subscr·ivc:ão e de eB
trada " d~> ,-olar· a;; nwuil'kal,'iíl's no.~ eslalutu~. Ljue ::;ãu il 
''"ll""'li"''"'ia do augnw.nto d" c·apilal. 

Esta r •·solu~:fto L; adoplada, por llllallitrlidade do~ admi-
11 ist rad• li_.,.,., pt ''""lllP>'. 

De tudo o que nt·ima l'ica dito foi lavrado ~~sle let·rtto, 110 
dia, l!ti'Z P allno ,. 110 logat· .i<í rl'l'eridos. 

E os pt·t·:·H'Illl's as.~ignamm c•otn o laltellifto, depois dt: lido 
~~·guPlll as assignalum;;. 
Ent sc•guida "stú ••s•·ripto: 

llPgi,.;Ln~dP Ptll Paris aos ,·inll' " lr•·s d•• "'''-''1111!1·11 dl' mil 
IIO\'I'I:Pnlos ,. llllZI', \olltllll' :i;):!, !'olha,; t:l, easa i>. lleel'l!i l.t·es 
fratH:os ,. ,.;pfenta e eiueu ePntirnos, I:OIIIpt·PIII'Ildidas as del'imas. 
-1/ellr!f.- .1/. t:oupil. 

Cel'lidfw pai'sada t•m oito rolhas de pavl'! e mem, sem eha
nrada, 111'111 palaYra risl'a-da. -- .1/. UouJ'il. 

r l•:st;í " signal puhlil'·" do la!Jellião). 
Visto por mim, Sr. Corne, para legaliza(:ão da assiguaLura 

tio- nrl'str,. t :oupil, tahl'!lião 1'111 l'at·is . 
. \o imp••din1euto do l"t·. presidl'ule do Tribunal rio Primeira 

lu:staueü~ do 1:-\ena. 

Pari,;, aos :!G lh: jaueit·o de l!H2. - Corne. 
ll•:st;í o sP)lo do Trii.Jtlllal d•• Pr·im,.ira lnslatii'Ía do ~t:uaJ 
\'isto pat·a lpg·aliza~ão da a:-;sig11atum ao lado do fk Corué. 

l'at·is, aos -.'i di· .ia1wir·o di• 1!!1-.'. --Por di'!Pg-ado do gu:wtla 
dos 1-wllm;-o mitristr·11 da .Juslil,:a-o elrei'P da !'npartição, 
f; 1111 r~ hr•1•d. 

r.t•:st<i 11 ,.;pJlo do \linisli•J·io ria .Justi('a.) 
O \lini,;;lro doi'\ :'IPgiH'io,.; J<:strallgl'iros eert.il'iea vnrdadeira 

a assi;.:11alura do l"r·. G-atwiH'I'el. 

l'ar·is. ao,; '!I d1• .iallPÍI'o ilo- I!Jt·!.-- l'Pln rni11islr·11- Pelo 
':l>l'l',. da rl'part ii:ãn. I!Plegado. - S~hndde1·. 

1 (<',sf:í o sPIIo do \linislerin dos NP~nwio-s E...;lmngeit·os.) 

'J'ranser·ip(:ão- llPeonlrrc:o \l'l'dadPir·a a a,.;si1matum supr·a 
do ~r·. :-;,·lllrPidf'l', do :\linisterio dos Nrgnl'ios fi:str·angPit·os. 

Cnn,;ulado l:r•J·al do;; Esla<doR Unido,; do Hrazil rm Paris, 
~~ r!P junpir·o ciP 1!1tf2·.- O Yirr-f'onsul, ViJ·rJílin llmno.~ Go1'
flilho. 

(l•:,;tú ti.Jlla Pslampilha- elo Yalor clP ft•ps mil r,·,i~ ,J,.virla
"'""1" irnililizada 1'0111 () I'~H'ÍIIillll do Consulado n .. r·al ('111 Pal'is.) 

n,.,.,.lti l'r·,;. H.<iO. - Y. n. fim•dilho. 

E;:;LP dtWUIIWillo tli'\'1' ~P.r apl'PSPlltado. ou nn l\linisl.rrio 
rlas Rnlat:ões Extrriol't•s, ou na Alfandega cio Estado onde deve 
lll'oduzir effeito, para a necessaria- legalizat;ão. 
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(J<:slá urua nslampilha do valor d1~ tres mil re1s, devida
rnent•~ inutilizada com o carimlJu da RecelJeduria do Districto 
Federal.) 

. lleconhe(;o verdadeira a assignatura do 81·. V. Ilamos Gnr
dilho, vice-consul em Paris. 

Itio de Janeiro, 23 de fevereiro du 1!H2. -llolo director 
gm·al (sobrn duas ostampilhas do valor rJ,. f]ninllPilf.os e cin
coenta réis), L. L. Fernandes Pinheiro. 

(.E,;{.;í. o sdlo 1la 8nt~ref:tl'ia das Hda!:Õt's J•~xLt•l'im·Ps.) 
J>or tradue!:·iio J'ip] do original Jnwce;~,. 

Hio •k ./anPii'O, 1 d•• março do t·~JJ2.- Alln:rto Biolchini. 

DJWHJõ;'J'O N. !J. l!G'r- JJE 20 JJJ<: .M \ltVJ IJE L !J12 

Conooflo a:utorizu.<:ü.o {~ « 'l1he Rio de .Janeiro Trwmwny, IJigllt andu Power Om:n~ 

pany, J,imited », para continuar a funccionar nn Republica 

O Pmsi.dPIIlf' da ltepuhlica. dos I<~Lul!o~ Unidos do Brazil, 
attendendo ao que requereu a « The Rio de .Janeiro Tramway, 
Light and Power Company, Limited », autorizada a funooionar 
na RPpllhli·m~ JWins tlr!crr>tos 11s. G.G::J9, dP :lO de maio de 1905; 
7.005, de 2 de julho de 1908; 8.419, de '7 d<" dezembro de HHO 
e .rlevidanH•ntP repl't'SPIII.ada, dccrda: 

Artigo unico. E' concpdida auf.ori;~,a(;iio :í « 'J'he Hio de 
Janeiro Tramway, Light and Power Company, Limited », para 
continuar a funccionar na Republica, ·com as alfcra\)Õcs feitas 
nos srms f'stat.utAJS, dP aür\ôrdo com a ·rf',.;olw;ão da directoria 
de ·14 de novembro de I !!11, sob as mesmas ciausulas flUe acom
panharam o decmto n. 5.53!), ,já citado, ficando a mesma com
panhia obrigada a emnprir as fnrrnalidarl•·s Pxi:;idas pela le
gislação em vigor. 

'Rio de JmJCiro, ?O de marçn dn I !112, !I 1" da 1 nd()pendencia 
e 24• da Republica. 

HEilMBS fi. IM FONSJ~CA. 

Pedrn fi,: Tnlr:do. 

l•:u nhaixo ~'lsjgm~do, f.J·urlu!\l.or· puhli•~o f' intf'I'JII'nln oom
nwmial Jur·nrn•·nl.arlo •ln pra•;a do llio dP .l:tiiPÍI'n ptll' IHlliiCBI;ão 
rln Jllf'l'iliHHirna .runf.n Colllln••l'i\Ínl. 

. llm·tll'ino pPio 'fli'N;Pnl,l\ lflll\ 'lllf~ l'oi llf'I"I'S(•Ilfado wn do
rmmr~nt.o oHt\I'ÍJlf.o no idioma ingln;~,, a.firn dP o I,J·adtJúr· para o 
Vtli'IIIWHio, n ~flln u .. 'I!-!Íin r•ll'lllpr·i PHI ·razão do llll'll nl'f'ido, c cuja 
t.rBthHleflo r, ll AOgnlnf.n: 

I'Pin P''''l'it"lll.•• I'·I•J·f.lfi.r:o qun o Jfllf' nhai~n sf' noiiiA\rn ó 
cc~ltln I'Jnl dn 11111 l'l\!l."lllmnon1.o IHI~rnnu!.ando o eapit.al-aocões da 
c' 'lw filo do .lnnf'I·I'O 'fl'umway, J,ig·ht MHI Pow .. r Oompany, 



ACTOS DO PODEH EXEGIJTIVO 

Limiled », votado pelos dircdoi'Ps no dia I í 1k llo\ •·n1hro de 
HH1. 

iEm testemunho do que o srllo ~odal da «Til" ll i11 de .Ta
m~iro 'l'rarnway, Lighl and I'OWI'I' Co1npan~·. Lilllilt•d », l'•)Í 
affixado ao Jll'esente, quP l'ni pm· mi1n l'il'ln:tdo t'flll"' secl'\)
tario da mesma eornpanhia IH'slP dia villlP ,. ~"is ;~,, d••f••mht·o 
dP mil uovPel'nlos P onze.- .1. J/. Smitlt, ~··•'I'Plat·in. 

·Eslava n sello social da « TI1P llio d•· .lanf'ÍI'" Tr:lllt\Y:l), 
Lig-hl and l'oW!'L' Company. Limi!Pd >>. 

flpg-u\amPnto ttU!!lllPllfando o ,·apitai-a'·':'"'" da << ThP H i•> 
,J.. .1anPiro 'l'l·am\Ya~·. Li[.! h! and 1'11\\"t'l' l:olllpan~. Lilnift•tl ». 

l<'il:a l'l'soiYido pPio,; tlir•·•·f"l't•s d:1 «Til·· !tio d•• .lant•ÍI'•l 
Tt'llll!\Ya~·- Lir;hl anti 1'11\Yt'l' Con1pan~·- Litnif•·d ''• t'lllllll dis-
l'"·'it.'i\11 rins Psfafnfos da llii'SIIW t'olnpanhin. n .'~'f!tlitlk: 

U t·apital-at·t . .'Õt·s da ntP,;111a ,-mnpauhia l'i<-a !'•'I<> pi'PSt'nfe 
a11f!'111Pilfatlo da irnporlan,·ia til' qnan•nfa 111ill11-,..~ d,. dollan; 
1*\ll.OOO,tHIO• para a til' t'ÍIIt'llt'1lfa 111illtii•·" d•· dollar,;_ ..... 
:!fl:,o.ono,ooo 1'o111 a .~,·,.:u:fio ;~,. ,.,.n, 1nil a,.,.,-,,., addi,·i"''a'"' d•• 
Y:l!IW pa1· ti•· 1'1'111 tlolla1·s t•ada IIIIHL 

\'ofado pP\o,; dii'PdorP.' ,. ~<'\lado ''"111 o .-.·lln da t'Oillpanliia 
111'~f.,, dia I í fi,• 110\Pil1lil'll t\1• 1!111. --ll .. ·1. l.os!l. \'ÍI'I'-Pl'P~i-
dl'llf<'.--·.1 . .l/. S~~ti/11, Sl't'I'Pf;u·ill. ,.;,.JJo d:1 ··nlllp;llillia. 

Dnminin rln Canad:í. -~ 1'1'11\'ÍIII'Í:l d•' Onl:11'i''· 

:\ .'<ai)(•t': Eu, Samud Cl(lt~dman Crm' 1'11. fahl'lliiío p:1hlie0 
da l'l'oYirlt'ia rln Onla1·in, plll' dPt'l'do I'Pal d1•\ idal!11'11(1' !l<l-

llll'al\n. l'l'!"idPnfP na eirlarlr- r],, Tlll'llllfn. 11:1 111•'SIIJa pl'iJYillria, 
pPIII JII'P~•·nll' l'f'l'iil'iro qtlf' o dnt'11111<'!1fll ~lllll':l ,; ,-,ípia f'iPI 
dP 11111 dtH'IIIIlPilfl• :1 IIIÍill p:.>rlllzido ,. 1'\l!ilddn. sol! a g11arila 
do "''I'I'Pfal·io da .g 'J'I11• !tio ,J,· .la111'ÍI'n '1'1':11!1\\':l\, Li~l!l and 
I'O\YPI' C1111111ally. Li111il••d >'. ,. l'''l'l'l'.'~'llla!llln 1111.1:1 di~l"'"it:fín 
r]n>; Psfatutns !PrH!n po1· f'i111 aug·nll'!lfa•· o l'apil.al-at·I;Õpc d:l 
llll'"lll:i t'lllll"anhia. Yllfada l"'los dil'l't'foi'I'S 1111 dia I í dt~ \ld·
,- .. ,nbl'll d1• l!lll: a 1ll'''llla ,.,·q•ia !'oi por II!Íill t'lllll'<'l'ida ''lllll o 
dm·umPnlo ori~inal l'l'f'l'l'irln; ,·,.r(if'i,·n lf\11' ,.,,nlll'l.'" 1"'·'-''oal
nwntP .l11li11 l\lail.land Smith e RC'i fllll' ~·~ R<'t'í'••fario da « Tlw 
lli11 dl' .1:111PÍI'Il TranmaY J,;ght and ]'""'''' t:n1npa!l~-- Li-
"'il,.rJ >>. 1(111' a as,.;i,~ll:illll'a .1. \1. ~mil h. ''•111.-;f:llil•· d11 t'•·rl.i
li,·ad" supra ,·. a l'il'lll:t do '"''Sillll .1111111 ~laifland :-;n,ifli " qm~ 
" "''li" al'l'i\nd" ao 111'''111" ,.,.,.1 il'il'ad•• ,; o .-···11" ""'·i:il da alhi-
dida I'IIIIIJI:llllJia. 

llo IJ111'. por mr~ SI'T' pPdido. la\'l'l'i o I'~'•'Sf'llf•• al'ln. fl\lf'. 

\:li' s<·ll:11111 1'11111 o s•·ll11 "" '"''" t~l'l'it·i". pa1·a '"'''\·ir,.' ai"!' onde 
p 1'1'1' i~o l"t11·. 

ll;lfnrl" 1'111 Tnrnnlo 11"~'" di;1 '?li df' d•'l.f'llllll'll dt• l!lll. 
:1111111 dll :-;,.lllJnl'. s. n. ('/'1111'1'//. fah··llifín l>iildit•n da 1'1'()
\'ÍIIf'ia "" OIII;JJ'i". l:all:ld:·,. '1•>1:1\a 11 "'li" ,f., I:Jfll'lli:·"' ~. 1:. 
I: 1'11\\·,.]1. '1 

111'1'11/IIH•I'II 'l'l'd:ld 'ÍI':J :J :J..;,;Í!.'.II:Iflii':J S11f'l':l d1• .lllf\11 .\JaiiJand 
:--;lnifli, .'if'l'l'l'f:ll·ill, ,. '-'·:JIII\11•1 (:llndlli:lll f:1'11\\.-IJ. faJ,,.IIii\n Jl!l·
ldwo """la l'ld:lif,. "'' Tlll'llllio. ,. p:1•·a ''"""!:11' 11111l•• 1'\lii\'Ít>l' 
p:1...;-.:1·i n pr·p:-;,·rll~>. qtlt' n...:...:i;....:.rH·i " l'iz . ...:.,·llal· ~-~~·n 11 ...:~·111) d1•:-;L'. 
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ao,; :!I dia~ do tlli''- d•• dPZ<'lllilt'n d•• I !li I.-- f:,•n. ,lfusson, vie(\
t'IIIISUI. 

Cltanr'.PIIa do alludido Yiel'-t·onsulado. 
Tri''l i'stalllpilhas fPdrral's do Yalor r·olloeLivo de 4$ inu-

1 ilizada~. l·~~tas ('~t:unpilltns siio do sPllo ~·otlsular da Hc
puhliea. 

ller.onhi.•f:o ,-,~rdatll'ira a a~signalut·a do ~r. Ueo. Mus,.;on, 
Yit~l'-1'011~111 "111 Tot·onlo · snhr•• duas Pslatnpillms l'••deracs di! 

'· ahw ,.,.11•·•·1 ;,o d•· :J!">O ro·i.~j. 

Hifl d•· .hn .. iro. -::; d•· .iaiH'it·" d1· l!lf·.'. --I'Pio dir·PdOL' 
/-:l'l'al. 1 .. J,. Ff'J'IIfllld,•s l'infl,•iro. 

Cltatwt·lla d:1 S••t'l'"l ari;l dns lkhtl,'il••s Exl•·1·iort•.s. 

Collad1c ,. inutilizada.~ 11:1 fl,., ... !J,•doria do llio dP. Jatti\Ír•> 
•·.·d:llllpillt:l., ;,.,j, 1':11'.-< do 1·:tlor l'lliil'<'li\·o d•• l!j;:~Oil. 

!\ad:t li til i~ 1'11111 in lia o t'Pi'l'ridll dot·nttl<·nlo, qltt• finlttlf'llle 
\t.•l'li d•• f•l'"]'l'io ot·ig·inal. ao qual lllf" l'!'flltl'lo. 

J•:tll /'1; d<> ((IJi• jllt:'isl'i O fll'f1Sl'llf.1• 4' St'lll'i r.ot)J O SCllO cfO 

l!li'tt ol'li1·i•· •· as-;i~tw n••sla 1'id:td1· do lli11 dt• .lalll'it·o aos 23 de 
.iattrit·o d•· I \I f·.'. 

S"J>~··· •·-lall•JIÍ[ila,; ft•d<'t'af's nn ,-alot· ''"ll!'diyo dn 1$500. 

H in d·· J;liJ"iro. :.>:: '"' .iatli'ÍI'Il dt• I !li'!. ~- Jf,tllod d1? Mattos 
Folls<·''" 

1tt Paz.enwla o ('rf'flito 1le :1 :nno$. snppl(•nH•ntar ú. T"erhn 'ia 

T'H''>Oitro Kaf•ionnl- 1lo 4'Xt'l'l'it·io 1le 1 !) I '2 

li 1'•···.-id•·nl•· da llt•puhlit·a dn.-; J<:sl:ul1>.-; IJnidos do Brazil, 
ll.,and•• d:1 :1'11• rizar:iio eon.-;laniP dn art. :.!" do ~~~~erdo legisl:t
filo n. :!.r,::::. d•· ~di' .iatwiro do t•on<•nle anno, J'<'i:Wlvc abrit· 
ao l\linisl•·;·i .. .J., FazPtHia o l'i'l'tfito di\ :1 :liOO~ supplementar :í. 
Yi'l'ha 7 ---- TIH•souro Naeional- do rx,.reit:io dt\ 1\112, para 
oct:OT'I'i'J' " d~>.~Jll'za 1\0lll o paganwnto, no r:tHTP-ntn nxiH'eieio, (],) 
augnwnl" do.' verwimontos do solicitador da Fazenda Nacional 
,ÍU!Íio :1• • !"ui•Jt'lllO Tt·ihunal, eonsignado no lllf\stno decreto. 

!tio ,f, .. Janr:iro, :21 d1• ntar•:n dr l!ll'?. !li" da Tndl'pendencia 
P :!'ir' da ll•·j-1lh1i.·a. 

IJJmêllliR Jt. ll.\ FONSECA. 



.\CTOS DO PODtm EXECUTIVO 6ii 

DEcm~·ro N. IU5G - nE 21 nE MARço n~.> 1!) 1 ~ 

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 48:087$420, supplemcntar li verba 
:ia•- Com missão de 2 °!0 aos vendedores particulares de estampilhas -
do exercicio de 1911 

O Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização contida no art. 90 da lei n. 2.356, de 
it de dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
de eonformidade com o art. 2", § 2", n. 2, lettra c, do decreto 
:egislativo n. 392, de 8 de outubro de 18UG, resolve abrir ao 
.1\linist.erio da Fazenda o credito de 48:087$420, supplementar 
á verba 23" - Commissão de 2 % aos vendedores particulares 
de estampilhas-- do exerci cio de 191 i, para occorrer á despeza 
com o pagamento da referida commissão no mesmo exercício. 

fiio de Janeiro, 21 de março de 1912, Ui• da Independencia 
c 21." da nepublica. 

HERMES n. DA FoNSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 

J)f<;CfiETO N. !).457 - DE 21 DE MARÇO DE 1912 

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 37:552$448 para pagamento, errt 
virtude de sentença judiciaria, t. Companhia Carris Urbanos 

O Presidente da fiepublica dos Estados Unidos do Brazil, 
ll»ando da autorização constante do art. 8:?, alinea VII, da lei 
n. 2.:35G, de ;H de dezembro de 1910, n tendo ouvido o Tribunal 
Contas, na conformidade do art. 2", * 2", n. 2, lettra c, do de
creto legislativo n. 392, de 8 de outubro dn 189fi, resolve abrir 
ao 1Ministerio da Fazenda o oredito de 3í :552$448 para oc
correr ao pagamento devido, em virtude de senknça .indicia
ria, ú Companhia Carris Urbanos, conforme a carta precataria 
expedida pelo Juizo Federal da 1• Vara do Distr·icto FPdcral 
l'lll 13 tle outubro de 1 !H 1. 

Hio de Janeiro, :z 1 de m:m.:o do~ 1 U l:!, !J 1" da lndetJl'!ldeneia 
e 21" da Republica. 

HERMEs R. uA FoNSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 

DECHETO N. U.1.58- ug 21 DE MARÇo DE 1\H2 

Ahru no J\.1 inisterio da l1"aumdn. o creU i to do 234$ pnra J•n.g:utlcnto a .Tos(! .Toa• 
quim Gom<'s de Carvalho, <'m virtude de scntcn~.:a. ju<Íiciaria 

O Presidnnte da llopubliea dos Estado~ Unidos do Brazil, 
usando da autorização contida HO arl. H?, u. VII, da !ui u. 2. ;j56t 

Poder Exccuth·o - IO!l - Vol, I. 41 
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d11 :11 d;\ di•ZeiiJIJro de 1!110, o Lendo o11Vido o 'J'r.ibunal de 
Conlas dn l',onformidade com o art. 2", § 2", n. 2, lettra c, do 
decreLo kgislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, :resolve 
abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 234$ para occorrer 
ao pagamento devido, em virtude de sentença judiúaria, a José 
Joaquim Gomns de •Carvalho, conforme precatorla expedida 
pelo Juizo doR :Feitos da Snude Publiea em 15 de dezembro 
de f!HL 

Rio de Janeiro, 21 de março de 1912, !li" da Iwlependcncia 
c 24" da flcpublica. 

liERMloS H. DA FONSt:GA. 

J?rancisco A.ntonio de Salles. 

J)ECJtr•:TO N. \J .. í:i!J -- JJI<: 21 llt<: l\LIIu.:n llE 1!)12 

Abre ao 1\linislerio dn F:t7.Cll<hl' o credito de ~4 :22fL~J:.!1, palia· pa.gameut.o a. 
LiwloJpho Au~ustu d ... Olin"ira J\fallo~, PIH v·n·t1Hl(• de XPHÍPliÇ'.a judiciaria 

O Prnsidnntc da llepublica dos Esbdos Unidos do Brazil, 
usand•1 da an to!' izaf,'.iío contida 110 ar L. R..', 11. VJf, da lei n. 2. :lríü, 
do 31 de dczemuro de 1\.!10, e tendo 011vido o Tribunal do 
Ccmta;1, de cunrni'lllidad•~ com o art. 2°, § ':!", n. '!, Jdtra c, do de
creto n. 392, de 8 de outubro de 1896, resohe abrir ao Minis
teria da .Fazenda o credito de 24 :228$424 para OC(]OITcr ao pa
gament.n rkviclo, mn virtude de sentença .indiciaria, a ·Lin
dolplJO Augusto de Oliveira Mattos, conforme a carta preca
taria expedida pelo .Juizo Federal da 2" Vara !lO Districto Fe
deral em 10 de Janeiro do corrente anno. 

Hio de Janeiro, 21 de março de !!ri'?, \I I" da Jndependencia 
e 21." da Repuhlica. 

HEHMES H. lJA .FüNSEGA. 

F1·ancisco lintonio rle Salles. 

DJ~GHETO N. \J.-ítlO --DE 21 DJ>: J\LIIu_:o ng 1012 

Abre ao Ministcrio da Fazenda o credito de 31 :474$7!:i4 vara pagamento, em 
virtude de sentença judicin.rjn., a Verano Gomes Alollso de ~\1mcida 

O Pre:;;idrmf.e da Jtepubliea doR TGsf.ndo.~ rrnidos do HrazJJ, 
usall(Jo ila autorização eonst.auto do art.. R:~. alinca VII, da lei 
n. 2.3rífj, de 31 de dezembro ue 1!HO, e tendo ouvido o Tribunal 
de Contas, na conformidade do art. 2", § 2", n. 2, lettra c, do 
deçreto Jegi.slativo n. 392, de 8 tle outuhro de 1896, resolve 
abrir ao 1\finisterio da .Fazenda o c;redito de 21 :-'171.~754 para 
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nncot'l'fH' ao pagamento devido, em virtude de sentença. judi
t~iaria, a Vemao Gomes Alonso de Almeida, conforme a carta 
pret;al.oria expedida pelo Juizo Federal da 1" Vara do Dis
trido Fuderal em 31 de janeiro ultimo. 

Rio de Janeiro, 21 de marco de 1912, 91 o da independencia 
e :! í'' da Ile)ublica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 

()ECltETO N. \). <161- DE 21 DE MARÇO DE Hl12 

.Alh·ra algumn:-:; !lispo.-dçõc:-:; tlo dcct·cto n. 8.863, do 2 de agosto de 1911, que 

concedeu o utoriza,•ão C. Sociedade Anonyma de Peculios e Educação << A Mu· 

tun. Brnzil » para funcdonar na. Repnblica 

O Pmsitlcnío da llepublica dos Estados Unidos do Brazíl, 
al.leudendo ao que requereu a Sociedade Anonyma de Peculios e 
l•;dueação «A l\Iutua Braí':il », com séde na capital do Estado de 
S. Paulo, resolve alterar o decreto n. 8.863, de 2 de agosto de 
l\) LI., nas seguintes disposições : 

At;t. 21. Substitua-se pelo seguinte : 
«No fim de eada semestre as sobras que se verificarem no 

fundo disponível serão assim divididas : 20 ,%, para a directo
ria, 110 ~lo para o fundo de reserva e 110 % para dividendo aos 
aceionistas. » 

Clausula 3." Snbstilna-se pela seguinte : 
«A Sociedade Auonyma de Peculios e Educação «A Mutua 

1\razil » recolherá ao Thesouro Nacional, em garantia de sua!! 
'li"'r·:1t:0P,;, a importaneia de r.o :000~ em apolices da divida pu
ltliea fedem!, dt•ntl'o dP 30 dias da publicação do presente de
creto, e integralizará e,; ta caução em 200:000$ com as impor
tancias que, segundo os balanços encerrados em de7:embro de· 
cada ann::-, forem creditadas no fundo de reserva c que serão 
J'ecolhidas até 31 de marco seguinte.» 

Rio de Janeiro, 21 de março de 1912, 91" da Independencia. 
c 24° da llopublica. . 

HERMES R. DA FONSECA. 

Francisco Antonio de Salle1. 



J)ECltE'l'O N. !J.!,li:!-IJE ?1m: l\1.\lli_!IJ ug 1!H2 

Appt·ovu. a 11ova tal.Jelln do uunwro, ela.Sl:$CS e \'üJI('iUH'ILtos do pc~soal da (Jai.x.a 
I~ronomi~·a do ~stado de ~. lJaulo 

O Presidente da ltepublica dos Estados U uitlos do Bt·azil : 
attcndendo ao que provoz o cuusellw fisral da Cnixa Economica 
do Estndo de S. Paulo, nu conformidadn do art. 5:1 do regula
mento que baixou com o dPc-rl'lo n. !) . i:JI{, d1~ ~ de ::tiJril do 
1881, decreta : 

At·l. L" Fica app!·nvada a tal•rlla, l]tll' :1 c.-·d-l\ aemupanlm, 
do 1HIIltf'ro, l'i:tSSl'S e v•'II!'ÍIJH'Uios do pe~:<oal da rl'l'e.l'ida Caixa 
l<.:couomica. 

Art. 2." As Yagas dP collatHH'ador·•·s, ;\ pr·opor(,'fio que SI) 
forem rlanrlo, não sel'ãO J!I'PI'IH~llida,;. 

Al'l. :_L" llevogam-~c :ts disposi(,'ücs t'IIJ ,·nnl.r·ario. 

Hio de •Jarwiro, 21 dt> Jtrar·ço de L!IL', !li" da Judepcntleneia 
c 21" da llevuhlica. 

HEnl\JEs n. 1n FoNsEcA. 

P1·ancisco Aulon i o de_ Sallcs. 

Tabella do numero, classes e vencimentos do pessoal da Caixa 
Economica do Estado de S. Paulo, a que se refere o decreto 
n. 9. 462, desta data 

Cf,ASSES 

- ----------
1 Gerente ..•............. 
1 Contador .............. . 
1 Ajudante de contador .. . 
:~ l~!efcs 1H s~cc;~o .... _ .. . 
.~ f escr1pturanos ....... . 
:l 2"" ditos ............... . 
2 3"' ditos ............... . 
2 -t•• ditos ....•........... 
1 Thesoureiro, com mais 

GOO~ an uuacs para q ur~-
IJras .•••.•..•..••..•• 

2 Fieis do tlwsorrreiro .... . 
2 Ditos .................. . 
1 Poneil'o ............... . 
1 Ajudante do poJ'tciJ·o ... . 

VE:'iCDIENTO A:'i:iUAt. 

lllESI'El:A TO 'f Af, 

Or,Jennrlo Gr:ltifit·:lt;âo I'Oit ANNO 

------
8:0()0$000 q-:000~000 12:0001i(OOU 
ti:G00$000 2:800$000 8:100$!100 
4:400$000 2:200$000 fi:fi00$000 
,;. :100$000 2:200$000 1 !) : 800~000 
3 :!JOI)SOUO 1:800$000 1G:200l)OOO 
3:0408000 1:520$000 13:6801)000 
2:4008000 1:200$000 7:200$000 
2:000$000 I :OO(lgOOO fl:000$000 

ii:G00$000 2:800$000 !1:000$000 
2:800$000 1:400::\000 8:400$000 
2:401)$000 1:200;1í000 7:200$000 
2:0001$000 1:001}$000 :3 :ooosooo 
1:200$000 ü00$000 1:800$000 

---------
11():2808000 

O!Jserli'rçãu- A gratificaçfío constante clc:s! a (.abe!Ja só ó 
devina velo efl'ectiYO exercicJo do emprego. 

1\io de .laneil'o, 21 de março de 1912.- Francisco Salles. 
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DECRETO N. 9. Hi3 --DE 21 rm MAnço nE 1\11:!, 

Tran~fero pnra Porto Velho o ~ntreposto )mhlico ele Rnnto "lntonio elo Rio 
1/f~deira. 

O l'rrsir!Pntr da Rl'pnhliea elos F.star!ol'; llnidos do Braz1l 
n~solvr; transrpJ•ir pam Porto Vn!ho, fir.nndo imnwr!iatamPnto 
'-'lthot'di11:u!o :í I'PKJH'eliYa nwsa dP l'<'nda~ da all'a11dt·~:1. o Pll
lt'Ppo"to puhJit'lt I'I'Padn ]H•]o rll'f'!'t'fO 11. :Í,jj(i, flp ::.'fi dt• 110·
Yt'lliiii'O dc• I \lO\ 1'111 ~arllo Antnuio do llio l\ladf'iJ·a. 

Rio <lu .JanPit·o, :!1 c!<' lllfllTo dr l\11'.'. \11" da TndP]Wll
d"r.lt'ia P '.'I" da HPpllhlira. 

lli·:Hl\TER IL ll.l FONREt:l. 

Fi'((I/I'ÍSI'!I Antonio i/e ·'-'nlles. 

DECHETO N. !)Jt(V! - Dl~ 2:1 Dl': l\T,\1\(:0 DE Hl I? 

.\hn' nn. l\Tillis1Pl'io lln Fn?.Pndn o ('l'('flito «lc 1.t11·1:47H!p!ín7. ~lll'l'l('lllf'ldnr r~ 

vr-rha l .~ 11 - Alfandeg-as- 1lo f'Xf>rririo <lc lU .li 

O Presiclfmte da llepublica dos Estados UnidnR do Brazil, 
{t vista do disposto no art. 37 da lei n. 1. 841. de 31 dr dnzcm
hro de 1907, revigorado pelo art. 91, lcttra b, da lei n. 2.:156, 
nr 31 de dezembro de 1910, resolve abrir ao Ministerio da 
Fazenda o credito de i. 414:1179$597, supplementar ú verba 18" 
·- Alfandegas - do exercicio de HH i, para occorrer ao paga
mrnto de diffcrença de quotas, devida aos empegados rlns al
faurlegas, 11elo excesso de renda no mesmo exercicio. 

Rio de Jansiro. 23 de março de 1912, 91 • da Tndopendcncia 
e 21" da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

F1·ancisco Antonio de Salles. 

DECRETO N. !L 46:3 - n1<: 23 DE :rvrAnço nE HJJ ~ 

Al>re nn Ministerin <la F:lzcn<l!t o credito elo 1 :790$ par:1 pao:omento :1 AHt•cdo 

P'ri~co Barbosa, Pm virtude flc sentença judic"lnrlo 

O Pr·e~sirlt~ltLP da finpnhlica doe; l~sl.adns Unidos do Hrnzil, 
•rsando da. anlol·izat;i'ío eontida 110 :11-L. H?. 11. Vlf. da. 1Pi 11. ~.:Hí!i, 
r)p :li dr~ rlnr.mnhro dn 1!110, n l.endo ollvido n 'l'r-ibllnal til\ Con
tns. dn conformitlndt> nom o art. 2", ~ 2", 11. 2. lnt.tea 1\ do de
creio leg"L<~lnt.ivo 11. :w:~. de R rle nl!l.llhro de 1Rfl!i, J'r•snlve n!Jrir 
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ao Ministerio da Fazenda o credito de 1:790$ para occorrer ao 
pagamento devido a Alfredo Prisco Barbosa, em virtude de sen
tença judiciaria, conforme a precataria expedida. pelo Juizo 
Federal da 1" Vara em 11 de setembro do anno proximo pas
sado. 

Rio de Janeiro, 23 de março de 1912, 91• da Independenciu 
.e :.''I" da Hepublica. 

HERMES R. DA FoNSECA. 

Francisco Antonio de Saltes. 

Abre 1\0 Ministerio da Marinha o credito extraordinario <le 1 . 000 :000~, J>arn 
occorror nn pagamf:nto de desr1ezas e.xt.rA.m·diuarias com :1 nl:lmJt(•ut:íio 
f]a divisão dr f"Ontra·torpedeiros (~~tncionaàa no P:lnlt!'Uay 

O Presidente da Republica dos Estacto~ Tinidos do Brazil, 
usando da faculdarle conferida pelo art. lj ··. ~ :1", da lei n. fi f!!). 
de 9 dP srtembro dr 1850, e ~ 2• rio arl. :.':í da lPi n. 2. 7!l2. 
de 20 dr~ ontnbro dfl 1877, reRolve abrir nn i\lini~tnr·io da Ma··· 
rinha o credito extraordinario de 1.000:000$, para occoner 
ao pa[!amr>nto rle des11ezas extraorrlinarias r·om a manutrmçãn 
da divisão rlr contra-torpedeiros estaeiou:11la Jlll l'araguay. 

llio de Jan~>iro, 23 de março dr' 1!!1:'. ~li" da TnilrpPn· 
rknr~ia r' ?'I" da Rr>puhlica. · 

HERMES R. In FnNREr:.\. 

Manoel f(fnncin fll'l{nrt l'il'il'fl. 

DRCRETO N. !'1.467- DE 23 nr: 1\T\nçn nR 1!112 

Al,rP- no Ministcrio da Marinha o credito na impor! an('ia rlc 3.000:000$ pnr:l 

oecorrer ao pagamento das despeZ&!!I feitas pm 'Wn . .:::~quP.ncia floR damn!J~ 

causados pela rpvolt:-. -1o:s: marinheiros e jnf,,rinr("-' n:1 h.-l11ia rlo Rio dr• 
.Taneiro 

J Prr>sidrnf (' rin RPfJllh lien dos B.~i :llln~ T 1" ido;; r lo n r·;Jl i i 
rf:'solvP, nns t.ermn~ rlo n. XXVTT rio art. fl'! rl:i J,.j 11. '!.:Híô. ri•• 
:H flr drzPmhro dr> Hl10, <thriJ' ao 1\finisfr•i'Ín d:r 1\lar·inha o 
r~J'Nii!o, 11:1 impnl'lmwia riP ?.000:000$. p:11·:r '"'r·nrr•·r· nn paga-
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mento das rlespezas feitas em consequencia dos dnmnos can
sados pela revolta dos marinheiros e inferiores dn Al'ma<la na 
bahia do Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro, 23 de março de 19'12, 91• da Independencia 
e 24• da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Manoel lgnacio Bel(o1·t Vidm. 

DECRF,TO N. 9.1fi8-Tm 2:1 nE MAHÇO DE 1!H2 

AhrP no Ministerio da Fazenda o credito de 14:818$718 par.a pagamento ao 
Dr .. Tm;f. Novnr~ de Souza Cnrva.lho f' outros em virtudr. fla sentença judi~ 
daria 

O Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização contirla no art. 82., n. VII, da lei n. 2.356, 
de 31 de rlezembro de 1 !HO, e tenrlo ouvido n Tribunal rle 
Contas, de wnfnrmidade com o ar1.. ?". ~ 2•, n. 2. lettra c, 
do decre1 o legislativo n. 392, de 8 rle outubro de 1896, re
solve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de H :818$718 
!Para ocr·.oner ao })agamento . devido. nm virtude de sentença 
judiciaria, ao Dr. José Novaes de Rouza Carvalho e outros, 
conforme nrecatoria expedida pelo ju ir. federal da 2.• Vara 
em '.?4 de janeiro do corrente anno. 

Rio rle Janeiro, 23 de março rle 1!H2, !H• da Indepcndencia 
e 211" da Republica. 

HERMES R. DA FONSECA. 

Francisco Antonio dr! Salles. 

DEC:RETO N. 9. 469 - DE 29 DE MARÇO DP. 1912 

4hre ao 1\finistcrio da Fazenda o <.redito de 89:418$858: supplementar 1\ verba 
!l•- Re~eberloria do District.o Federal- do exercieio de 1911 

O PrP!'irlPnt.e rla 11Ppuhlira doR RRt.arlm: TTnido~ rlo Rrnzil. 
:í Yista do rli~posto no art.. 37 rla lei n. 1.. R41, dn 31 de 
dewmhro de I !107. J'Pvigorado pPlo r~r1.. !H, ld.t.ra TJ, da rle 
n. ? . :'liíô, de :11 dn llPzf'mbro dl) ·191 O, resolvn ahrir ao Minis
teria da Fa7.('IHla () ei'Pdifo ele Rn: .H 3$R!íR, snpp!Pmentar r~ 
vet·ha fi• -- Hecchf'lloria do J)if'b·icfo FNlernl --·- <In nxP.rcicio 



de I !11 1, p::tl'a ocr·o1Ter ao paganwuto de diffcl'enças de quotas 
do~ <'lllpl·•·gadn~ datpwlla t'I'J'al'ticilo de' ida pelo excesso de 
l'••nda Jlil ''" sr11o <:\l']'(~ieio. 

llio de .T aneiru, 29 de março de 1 !ll :!, 91" da Independen
CÍ;l e 21" <la Hepublica. 

HERMEs H. DA FoNSECA. 

Prnncísco :lntonio de Salles. 

nEnnETO N. 9. 4 i O - nE ?9 n1: :C\r.\11ço og 1912 

AhrP ao 1\fh1istrrio fla Fn7.cndn o f'l'C!lito de lOH:~Rô$384 p~u~a pagnmNlto a 
Yi1·gllin ela Silva Prcíra. em Yir1tule (],, fH'111 Pnr;a judidaria 

O PresidnnfP da Hp,publir~a dM E~lados Jlnidos do Brnzil, 
nsando da anl orização r.m1tirla no ar!. R·?. n. VH, da lei 
n. :.>,.:H! O, de :li de dczcmJn·o <i('; 1 H I O, <' l.!•JH!n nm·ído o Tt•ilmnal 
d<' Confa,.,, dn <'onfu,·mirladt' com o arf .. ':!". ~ ':!", lf•llra c, do dn
CJ'I'in !f>g·i~lat ÍYn n. :m?, df' H d•~ nuluhrn d<' IH!Hi, rf'solv<' alll'ir· 
ao l\lini~tNio da l<'aZI''lNia n <:J'i•diln do• 10\l ::lRii$:l8·1. para 
oc.<'OI'I'Pt' an pn::mmo•tll.o dPYido, t'lll vi ri w:ln dP ~'>Pnlcnça jucli
ciat·in. a VíJ•gilio da Silva l'Prnirn. •·onfnl'llw a ea:·la precntoria 
expedida t•<'lo .lnizo da :2" Ya1·a do nislril'lo F<'olcral em 27 
<te noYPmbro do anno passado. 

llio de ,Janeiro, 29 dr lllHI'<:O df' 10!:!. !11" d:1 TndPpenden
ein " ':! 1" da HPpuhlira. 

HERMES R. DA FoNSEC.\. 

Francisco Antonio de Snlles. 

DECRETO N. !l. 171- nE ?\! llE y,un• .. :n m: !912 

Ahr~ a.o Minisierio (la Fnzentln. o f"red.ifo tlc- 1 :!571$17•t t)nra O<'<'Ort·er ti. resti• 
tuít,>iiO tlf• imposto F-Ohl'l' Yf'll{'iJllf'Htns no Pl" . .lnsi~ .fl)i11jl1im n:1('(1\ Nevt>S, 

.ini7. 1lP tlin•it,o l!J10~~n1ntlo 

O Prt'sidenln d:1 H0pnhlicn dns F:slados llnidm; do Brazil, 
usando da autoriz:-t\:ão l'nntida no der·J·rt.o !Pgi~lal.i\·o n. 2. 5?5, 
d•' :lI dn dcwmln·o fln annn proximn pa:-;,;adn. I'Psnln"l abrir ao 
i\fini;.;IC<I'in da Faz<•11ola o <·r·Pditn dn t ::íil$1. íi .pam oeeorrer á. 
dP,;pPZa corn a J',~stituil;i'io do impo;;to 1lt>sr-onlado dos venci
nwnto" do juiz de !!irrito apnspnf.adn nr .. Jos<' .Tnaquim nuefa 
Nev11s. 

nio de J:meirn. ?!l rir• T}l[ll'l:n d•' Hlf:.'. !)1" •la Tlldi'IH'Ilrlenr·.ia 
e .'?'I" da n .. pphfi<·n. 

HERMgs n. n,, FoNsl'cA. 

Fl'lincisco t\.11 tnn i o de Snlles. 
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DECRETO No !) o 172- DE 2\l DE l\tAHÇO DE j!) 12 

At>vrovn, com altP.raeões, os novos estatutos da Rociedade Mu1un clP. Pef'nlio e 
'Garantia elo Capital 'l'ranfl.uillidndt:>, eom séde em S. Paulo 

O Jlr~sirlPnlc da Jlepublir,a do::; Estados Unirlos rlo Bmzil, 
att.PndPndo ao quP rPq\H't'PU a Soril'dadP Mutua dn ~'"''Hiin c 
1 ;arantia do Capital 'l'r·anquillidarln, r·om sr'rle Pffi S. Paulo, 
autorizada a funeeinnar pelo decrP!o n. 7 .5'18, dn J(j I!P SP
fr,mhrn de 1!10(), rPsnlvn approvar os IWYns PS!afutns quP a PR!n 
ar·ompanham, enm a RP:,:uintr; altPraçfío: 

Art. 21. JP!f.!'a o- Onrl" RP diz «igual á t.olalirladr) quota 
rias insr·ripr:õPs r)psf inarla :í. ,.,.,_,.,.\a. ou sr·.iam 1 .:!00 :fHlO$ mn 
rarla sr'J'ir• ... » diga-sP: «igual :í lrdalidade da qnnfa das in
sr·.ripr:fíPR dl'sl in:ufa :í. rPsr•t·va, ou :t lo f a lirlarlP das i nsr·t·i pr:fíf'~, 
011 sr•j:un :l.IH)O :000$ 1'111 r·ada sr\rif' ... » 

llio de .Talll'it•o, 2!1 rlP ma1·r.:n rl•• 1!11'!, !li" da lrlllr•pr·n
tll'lH' i11 " '! \" dn llPpnhl ier .. 

HEH!\1ES H. ll.\ FtJ'\SEC.\. 

Refnrma elos eRtatutos da Tranquilidade, Sociedade Mntna de 
Pcculio e Garantia do Capital 

TITULO T 

DA SOCIEDADl~ 

A!'l. L" A Tran(Jnillirlarlr•, Rni'Íi'dadn i\íutna r!f' I'Pr'ulin e 
nal'anlia rh f:apitnl, r·nnl.inuar:í a mnnlo•t· a sna s•'•d•• srll'inl na 
r·apilal do E~l.arln dl' S. Paulo ,; ahi ;;;r•r·:í. o seu l'tn·o para lodos 
ns f'!'!' f' i t ns de rlirC'if o: I' !la OJWrar:í. •'111 t ou o o f.r•ni I ot· in da 
11Ppnhlifoa dos ,EI'ltarlo;;; TTnirlns rln Brazil. f' IIII'Srnn no Pstran
A'PÍI'O, " yignrar:í rlnranlf' o prazo rlf' !Hl annos, rnnlarlns ria 
rlala ria sna r.nnslil.uir:fín ln!!:al. Estn prazn podPrú SPI' P~'"''"~arlo 
pnt· df'!ihPraciío da assPmlll•'a l!:l't'al dos Ul'eionislal'l. 

AI'!.':!." O Sf'll Papif.al sor·ial <' d<' •tuinhPntç-; f•onlns dP n'is, 
Pmittirlo Pm quinhl'nlal'l ar·çõC's rlP 1 :1i1líl.1\ carla mna, " fira rli
vidirlo I'Ill duas parto:;:; Pxar·.fanwn!.l' iguaPs, enm r·arJ.Pi;·as r•om
p]PI.amcn!P rlislinrfas r• sPpat·nda~. destinandn_:sP nma, 
:?:10 :000$, ús operações de spguros r\() virla () renrla, soh a de
nominação de «Primeira Secção», e outra, tamh~rn de 
'!riO :000$. ús operar;ões rlf' srgm·os lrrrcstrcs. marit.irnos f' fln
Y iacs, sob a '\enom inação rk ,_ Segunda Secção ». 

Art. 3." Estando já realizados 50 '/o do capital, a sna in
tegralização se fará á medida das nccessirlades, nrn JHr•sl ar:fíes 
de lll %, r,om i·nlct·•mllos mmca meHOl'()S de :10 rli'l~ umn ela 
nnll'a. 
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Art. 4.° Cada uma das secções terá, além do fundo de 
eapi I ai. as rrservas necrssarias, sendo, 1·rn relação á primeira 
secção, as que forem determinadas pelo Governo, segundo os 
planos de mutualidade que deverão ser submettidos á sua ap
provar;ão, e as reservas technicas quando sejam adaptadas ta
bellas actuariaes, tambem com a referida approvação; c, em 
relação á segunda secção, a de 20 %, pelos menos, sohrn os 
lucros líquidos verificados na mesma s<'r~ção. 

TITULO li 

1108 l\1TJT!f,\LTS'I'AS OU SEfilJBADOS 

Art. r;_o Para ser admitJirJo no qnadl'l' do~ nmlualisl.aR on 
~, ':lll':!dll.'-' ,·. j>i'''''isn 'li'" " •·andidaln prn1 I': 

a) 1•sfar 110 gnso de perfeita sawle r! t.er a idade exigiria 
segun•lo o Jllano ou elassr rlr seguro o11 renda em que prr
l.onda inscrever-se; 

/1) !1~1· hom r·.omportamcnto moral r r~ivil c não se act1at· 
pJ•nnune.iado on enndmnnar1o por f]nalqurJ' cdme; 

c) J)().~suir o••.r·.npaçfío l1onf'sfa qn·~ ll11• garanta os meio.;; de 
snhsisteneia: 

Art. 6. 0 São deveres dos rnutualisf.as nu sr•gurados: 
a) CUIY!pl'il' rigorosamente as rJrf.l~!'lllÍII:lÇÕI'S Oestes (~,qta

tuf.OS, dos planos e dos ronl.raetos rlc que fizfJrem partr, su
jei1awlo-se a f.ndn o que nclles cstivm· prescripto; 

b) participar, por eseripfo, á rlireeto:-ia, quando hajam de 
mudar de resirlencia ou rio nome o quanrlo f emporariamente 
tenham de ausentar-se; 

c) r~oustituir um representantr lf'gal que os represente 
junto da socicda(lf; em todo e qualque1· caso de. ausencia; 

d) concorrrr por todos os meios ao sen aleance para a 
prosperidade e Pngrandccimento da sociedar!P. 

Art. 7." São direitos dos mutualistas oú segurados: 
a) propôr canriidatos á admissã.o. como mutualistas ou 

segurados, gosando das vantagens f!IH', por ••sso motivo, lhes 
forem concedidas; 

b) reclamar, r)m ter·mos. da direêfoJ·ia, as informações qtw 
desejarem sohre o andamPnto dos nrgocim; sor~iaPs; 

c) gosar dP todas as vantagfms que llJns siio r·onfel'idas PC!' 
estes estatutos r inscriptas nas respect i\·:ts apol i•·es. 

Para!"rapho unico. As ·Yantag-cns f' bnnefieios dos mu
tualistas ou sc~urados. bf'm eomo aR eondir:õPs or 0aducidaf!c 
r ext.irwção dn .~•·us rnntracfos ~~n111 a soeiodarll', serão 
exprr~f:~anwn f r· Inf'IH~ionarlos no.s apol irP.s. rad<'!'nPtas ou titulos 
de inscrirH'?ín. importando qualquer omi!'Rão. rei ir~encia ou oh
scuridadf'. ••JrJ 111nt.ivo rle nnll irlarlo do.~ nll';~mos •·ontractr·s e 
J'f'Stituiçfí.(J dos J>a;muwnfm; dfcetnadns; •·.~la J'PSiitukfin, 
JlOI'•'m, nfin s•• J'••:ilizar:í rlf'~i!e 'llll' a nu!Iidnrl" d11 ''"ill1·:wto fi\t· 
dPvirla :í. Jn:'t u~ do nmtualista ou segurado. 
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TITULO III 

DA ADMINISTRAÇÃO 

iArt. s.o A Tranquillidade será administrada por 11111a di
rectoria composta de quatro membros, um conselho fiscal de 
tres membros, e uma commissão consultiva composta de 10 
membros, eleitos por esurutinio secreto, em assembléa geral. 
A eleição designará logo o presidente. o 1\ireetor geral, o tiH'
sour·eiro e o director gerente. 

Art. 9." Cada director, antes de entrar em exm·cicio, de-· 
positarú. como 'caução e g·arantia de sua gestão 10 accões da 
sociedade, as quacs sómente poderão sm· levantadas dcpoi~ rle 
nrestadaR e approvadas as contas da sua administração . 

Paragrapho unico. A directoria eleita servirá por um 
lapso de tempo de seis armas, podeudn qCl' reeleita, c o di
rector que for d1~il.o ~~m sui.Jstiluição a um outro que .fallccer 
ou que perca o cargo vm· qualquer circumstamia st·rvil':'t tã.o 
só mente pelo tempo que fallava ao snhstituido. 

,\rf.. 10. Ao Pf''~sidcnte eomvete: 
a) repre:;enlar a sociedade em juizo e t'Ma dPllt•, !le,n 

colllo lHa·ante a~ autoridades administrativas; 
b) assignar, juntamente com outro direct.or, quae:-;quer 

vapcis ou doemuontos do interesse da :;ociedade: 
c) presidir as assembléas geraes Ol'dinarias e ~~xtraurdi

narias 1\os accionistas fl as reuniões da tlirectoria. 
Art. 11. Ao diroctor gfl!·al compete a SUJJerint.cud"1'tia de 

lodns os 1wgoeios da souiedade e especialmente: 
a) tomar conhecimento de Lodos os negocios sociacs. re

solvendo-os de accôrdo com o int.ere~~~· da soeiPdade e d1~ntro 
da lettra destes estatutos; 

b) autorizar, com a sua rubrica, todos os paga111entos a 
effectuar, propostos pelo director gerente, e assiguar Lodos os 
documentos de importaneia, principalmente aquelles 1111e en
volvam responsabilidade ou constituam obri~ar,iío p:n·a a '30-
ciedade; 

c) tomar conhecimento do todas as propostas d() novo.;; 
seguros, recusando-as ou acceitando-as, ouvindo semprP, w;-;t.:;; 
ea8os, a directoria; 

d) autorizar, depois de ouvida a directm·üJ, o pagamP1lto 
de sinistros, peeulios ou rendas; 

e) assignar, com o presidente e o thesoureiro, todas as 
escripturas de eompra, venda. hypotheca, penhor, Pt ·., em Q'l(· 
a sociedade seja de qualqum· modo intercssflda, acf.iva on pM
sivarrwnte. 

Art. 12. 1Ao thesoureiro eompete: 
a) o recebimento e a ~narrh de todos os diii~Hoii'P:; •: Ya

lores perlenee11tcs á sociertado; 
b) o pagamento de tudo quanto se,ja aufnt·izado eo111 ru

I.J!'ica do direetor geral; 
c) a assignatura, com outro diredol', de Indu:< c•s papPi,: 

tk PXpPdicut.e 11 doH ~~ltequcs; 
d· o paganwntu dus t;inisl.1·us, [Jet·ulio~ ,. !'!!lidas, qtmndo 

antorizauo cmh a rubrica do dirl'('.fnl' gpral sc•h Jli'"l'"sta da 
ge1·r·neia. 
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Art. 13. Ao tlü·cetor gerente compete: 
al a cht~fía dos escriplorios c de todo n expediente: 
b) o exame de todos os papeis, das propostas de seguros 

e dos documentos a estes referentes, para os apresentar, in
formados, ao director geral, (', na falta deste, á dírectol'ia; 

c) a chefia dos agentes e suh-age11Les, com os quaes so 
eommunicará tlirectamente; 

tll assiguar eom outro din~d<'l' os papni,.;, doenm<>lllr.s e 
COl'J'PSJlO!Hkllflia ·qtW illtl'l'CSSC!Il :Í SOt~it•datJe; 

t!) JH'<'slat· informações detalhadas doR nogocios sot~iaes 
aos outros direct.ores n em reunião dei:itt>s, SPru embargo dos 
que prestm· diariamcnh~ no dit'0elor geral, eom o qual st• en
lunder;i dirf'c!amrnte. 

1\ rL H. Cada um dos dircdon•s f t~r:í todrt a autonomia 
no dt•Sf'lllJWllho das aftrilmiçlí<'R qne llw são conferidas J10l' 
esf.Ps t>Sfal.utm;, ft>tHlo ~Pmprn <'lll vis! a os intCJ.'OSSf'S Rociae;;. 
A l'í~SJHlllsallilidndn pessoal dP eada. mn, m·itllula dos actos QIHl 
pJ•af.iertJ', ,; manl ida aos •casos exprcsRos nas lei;;; e sem pro •lllll 
o •.lil'cetor agir fóra dos preceitos dcstPi'i estatutos. 

1\ r·L. 1 G. Comprlc :i directoria: 
a) onmniznr os plflno;; tia;;; di\·pr·sa:-: l'lass••s dí' r<'!Hla P de 

!'Pg·nt·n d•· t·ada SPI't:âo, para :-:f't'f'lll i'illlllll"ll idos ú ap)li'O\·a•.:fíu 
l••~oml: 

b) organizar os rc•gulamcnt ns i 11 f.f'l'llfl~; t' t'••ar os ('a1·gos 
clt• auxiliar:cs. df'Lcl'lllillando-lhf's os YCIII'ÍIIll'llfos: IWmPar·, df'
mift i r· t\ sn;;pP!Hií'l' os r·t•Rprdivos l'uru:eional'ins: 

c) eseolltf>I' os Pstailf'lc~~ i lliPJÜos h:ulf'a r i os Í•m qnn t)pyam 
ser dl'pnsit.ados os diultr>ir·oR )ll't'tr>rwenft•,; :í soc it•tladP c~ dl'li
h<'rat· sol H' f' a a pplif'ação rkfisr•s íl i nlwi r·os e dP tudo o mn is 
que nom isso ,.,. relaf'ionae, ou rido o t•nnsPlho fist•al; 

!l} :·on,·rH'ar as ass••mhl•;as g'í'!'aPs, •H·dinal'ías f> t•xfi·um·di
nrtdas; 

~) m·gan i>\at' o l'f'lator·ío annua! para ser JH'f'SPnt.e á aR
Rembl<1a gp,ral e fixar os diviriPndos. tiP ae<·•>r·d•l t·orn o tlispnst.o 
nest.eR Pstatutos P ouvido o I'OJJsPllw fiscal; 

f) nreat· ou supprimir· fili:ws ou a.~Pill'ias. nornt'ando ou 
dnm i !.ti ndo os r·espt'l'l i vos l'lt!H'<~iorwl'ÍDs. tl••l ernt inando- !lws aR 
nonHnissiit•s. or·•knados ott gt·atifkaç0Ps e t'onfPI'Índo-lhPs 
r:xpr·rssamPnfp os maudatos que forrm nr•r·•·ssat·ios: 

(Jí nnnwar· n dir•pr·tor dn sPl'\·iço m•'di••o, fit•ando Pste in
cumbido dr• indinnr· o:-: """" :nrxiliar·•·:<, tk ac•·•'ll·dn •·nm rt di
l'f'CfOt·ia. 

Paragraplw un i1·o, O director do R<'rv iço medico consi
drrar-sn-lta auxi!ia1· da dirPctoria, no easo 1'111 i]Uf' rsta ~r 
ache momPnt:aneallll't1fP fnnec,íonando :t]wnns •·nm um <lirector·, 
e seja m·grnf,. n a,;signatnra ti•' dnn:-: dit·P•·lor•'s Plll qual(Jili'L' 
f!OC\IllJPilf.ll dt• PX)Wfliente. 

Art.. ·H:. A t!irPdoria reunir-S<'-ha quiuzPna!mP,nü• para. 
tomar eonheeilltPnfn <' rPsolYt•r sohrP os nssmnptns drt sua cnm
píltC'Iteia P ext.ra.ordinarianwnfn sPIIIprn tJIW "" inft•rt•s,;ps ;;;o
eiaPs () PXÍgÍl'Pill, 

Ar·L li. :'{n intp<'ditJif'llln 011 aJJsPrwía "" qualqrll'l' dos 
tlir·•·•·lorl's, ><•'I':Í I'OIIYidado 11111 llll'llllll'o do I'IHI>'Pllro l'h·wal para 
11 sulJsfifHÍ!'. )Wia OJ'dl'lll dt' YtJ!a<.;iiO l'tn l(llt' US Sl'll" llíi!JII'S PS
ti\'l'l'Plll 1:nllonadrm. r> assim SlW<'·•'ssi\·nrnr•rtl.•· "" "'ii'Plt>lll••!'l, 
C(Jtanclo Pssa snhslituit;.fío l'tir julgada llí'<'••s:-;:rt·ia l"'i:t dir·pcforin 
e sal\·"" •·n·"' do par:wrnplro \Hlit•o tlo art. !1". 
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'l'l'J'ULO 1 V 

IH> t:oN SEI,llU FU:iG.\J, E D.\ I:UM1\ll ~S.\.U CIJ); Sl'I.TI V.\ 

A1·t. IH. O t·ons!'lho fiscal sení eomp,JsLo tle trefoi llll'lllhro;; 
t'.!TI~,·.[.i,·os ~~ Lt·'~" supplt•n!Ps, PlPilo,; annualmPnt.'~ pda asi'\1'111-
h)l;a I.;PI'al dos at·,·ionistas (art. H" • P a~ :ma,; at.l.rii>Uit.:l•t•s são 
as quÍ· s1~ athallJ pslatuitlas no deet·l'Lo 11 .. \3'1. dP 't dn.iullu• do 
1H\JJ, I' IIIUÍS a:; !)UI'. :-;t> adlalll I'S[H~I·.ii'ÍI'adas IH'S\.I•S l'SialUitlS. 

Art. IH. A ('.OIIlllJÜ;são eonsultiYa !'I'IHlir-st•-lm t.'Oitl a di
l'l'l'.toria. na s\•dP sot·ial. t'lll dia •• ho1·a pa1·a 1\lll' ft!r· I'OII\'Ill'H:Ia, 
al'i111 t.k dat· o SI'U pat'I'I'Pl' :-;obl'l' o negt.H·in ou lll'gorios qw• liH•s 
l'lll'l'lll pl'O{JOhlOS. 

l'aragrapho uuit.:o. OuYidn o I•ai'f'l>l'l' dPs;;a l'nmmissiío, se 
la\Tarú na al'la n quP ptH' PILa 1'1lt· al·ottsPIIIad••, l'tllii ÍlliHlil!do a 
reunião da dirt~doria para di~•·uti1· 1'. Yotat· a<Ittf'lk pat'l'l:er. 

TITULO V 

DA MlSEMBLl~A UEIC\f, 

Arl. :!0. I'tll' Indo o llll'í': de sdnmln·o de t:ada a1111o, o Ilt;IÍs 
lardar. ltavn:í ltllm asst•nthJ,;a geral ordinat·üt para a li·ilt1ra 
do t•f'lalorio ~~ approval,'ãn do IJ:~laneetn P contas. 

Art. :.! I. A,; assmnftJ,~as gcnws sPriíu tlit·igidas pP]o we
siuellle da dit·t!l>l.oria, o qual Pseollter(t dous ser·.ri'Larios. 

Art.. :2:!. Cada a1~r·iío d:í direito a um voto. 
Art. :?:L Todas as ih~libel'a\,'Õl'S da assPJttiM·a ;.wral s•·rfío 

t.•••tmdas por maioria do votos. 
Art. :!L As assembl1;as gem,~s ~~xlraonlinarias SPI'Ü() ~··••11-

Yol'adas pPia dit'PI'toria, sPJllPI'u qw· sP julga•· l'llll\'1'11 iPn!P ou 
qwutd'J :!O at'l'iouislas, JWlo llH'no;;, n•qul'il·ant a sua ('()11\'0-
I'HI,'iin. Sl'lll pi'P.iu i:w das displJHÍ(:IÍt•s dos at·L". I '!O t' J '!I do dt•
I'J'I'Io 11. I:! L .i:í. dtado. 

l':u·agmpho llllii'O. ~as assP.mld•;as f!'t'I':ti'S t·xtraoJ·diuat·ias 
st\ IHHii'l':í ,.,,.,. disn1lidu o assu111plo pat·a lJUP liYI'I'r~lll sido eon
\ ol'ada,;. 

TITULO VI 

DISPOSII)tÍES f:EH.\ES 

,\J·I .. '!fi. ConsidPI':tl'-sP-ltfto \PI'has dP I'Pt:l"ila da prillll'll':t 
SPC'I:~w as import.aur.ias das insrr·i·[H;ões ou joias qu•~ não I'Ol'PIIL 
riPsl.i nadas :'t frll'm:u:ãn dP l'I'SPI'vtts, as r•onl1·ibu i(;líps• uu quo f as 
,·.!lamadns pn1· l'alLPI'iJliPII[o dos lllllfualistas. os pr·,.,nios das 
faiH·lla.~ :u·lu:u·iaP.'>. os juros " hPIII as,.;irn :, t'PStJII:ulo d1• lod:~s 
as OpPr:tr:i'II'S ·qlJI' l'llliSI.ii.Uii'Plll I'I'Jida da Sl'l'l.:âo. t:oll><idPr:ti'
SP-!Jftn Yl'r·has d•• dl'S[li~Za da llH'Sllla sPCI:ão os sinislt·o~. os 
Jll'Plllios dos scll'!Pios. os honot·aT·ios da atiiHinislt'a!:ão P do 
nom;PIIw fiseal, os oniPitados, as ('.olmnissl•es P as dPtn:tis YPI'has 
I'OllsidPradas dPs(H'Z:ts ad111 in isl ral i v a:> p gasl os g•'I'<II'S da 
Sr:>er:fío. 
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l'ar·agmvlto unieo. Quando fot·ern adoptadas t.alwllas 
ar:l.uariaes, as iwport.ancias dos premios stí farão parte da 
rm~eita depois de deduzidas as reservas lndmieas, que serão 
devidamente escripturadas . 

.Art. ~ü. uonsiderar-se-hão verbas de reeeita da segunda 
secção as imiJortancias dos premios, os juros e bem assim o 
resultado de todas as tperações IJlW muslituir'em renda da 
secção. Cons iderar-se-!Jao vnr·bas du despe;, a os sinistros, os 
ordenados, as eommissões e as demais vel'lms consideradas 
despezas admin istrativaH e gastos geraes da sner;iio. 

Paragraplw mrico. Quando ror·em eur~dallas as operações 
ela segunda SJ'I~J:i\o, :ts d"Si'I'Zas social's qu•· I'IJJ'Clll eommuns ás 
duas sec~:ões. co11w so.iam lwnorar·ios da administração e do 
eonsellw fiseal I' outra.~ . .set·ão de!Jiladas 11:1 fll'iJpur'r;ão da re-
0eita tio eada uma das secções. 

Art. 21. i\ Trauqu i 11 idade eoul.iuual':í a nxvlora!' os planos 
de ncgu!'os urixto-dolal n us segúros de pagarneul.os durante o 
vcriodo J!,~ ;~O aruw~ . .iú tlevidanwnt.c app1·ovadoR pelo Governo, 
snndo as 1·•~s•·n ns do::; a Iludidos .~"gll r·ps di I'J'Ci auw11te escl'i
id.Jirada~ e assim eonstit.uidas: 

a) a do seguro mixto-dotal, por 40 % das in8eripçõcs das 
pt'.~soas admit.lidas na resper~tiva série, altí qun a reserva at
tin.ia a urna iurporfancia igual á totalidaue da qnota das in
sr\t·ipr;õe.s. dnsl i nada a n•.scrva, ou ::wjam I . ;.;o o: 000$ em tmda 
;;t'\rie, ou :;ofl'ra qualqu~r redncção, desl.iimnrlo-se essa reserva 
a auxiliar o tmgament.o úos peculios de :10 r~untos de réis, em
quanto as quotas arrecadadas pelo fallceim~~nto de cada mem
}jj'o da ;;érie não pmduzircm a imvorlaneia do pcculio; 

b) a do s·~guro de 20 annos, por 20 ';;, das inscripçõos re
r~cbidas duraule o anno, rlesti•nando-se a auxiliat· o pagamento 
dos peeulios quando os restantes 80 % das iuseriiJções e as 
quotas arrccadadafl pelo falleeimento de cada membro da série 
não lll'orluzir·ern a sornma neees!-la!'ia ao pagamento dos si
nistros. 

Art. 28. Dos lucros líquidos verificados na segunda secção, 
serão deduzidos 20 %, pelo menos, para a formação do res
pectivo fnndo de reserva, o qual se destina a auxiliar o paga
mento dof; sinistros, qtwnNlo não for sufl'iei.,ntr; a rnceita da 
secção . 

. Parag"ravlw uniro. Alóm desse funrlo, ,,J\J':í forwarlo mais 
um fundo de l'J)Ser·v;t supplenwiJ(:u· J',JJII' lO':; dus hlCJ'os 
liquidos dcsla snr)\:.ão c dcsHuado a rcpame os pre.iuizos que se 
verificarem no (•mprego do capital e do fundo de reserva da 
mesma se•:r;ão n bmn assim a completar csl.r•, quando desfal
eado par·a auxiliar o pagamento de sinistros, nos lermos deste 
arligo. 

ArL 2!J. As re.,crvas das duas secções serão empregadas, 
bem assim como o capital, nos valores determinados pela le
gislação eril vigor, u inscriptas com a designação da secção a 
cp1e pertencerem. 

Art. 30. Os lu·cros líquidos que se verificarem nas duas 
secções, depois de deduzidas as l'espectivas reservas. serão 
reunidos, c dos lll~'~lllOR serão dPJ!uz.idas as ~cgu intes impor
tancias: 

a) a que fôr necessaria para a distribuição ele um divi
dendo aos accionistas, até 20 o/o ao amno sobre o !)apitai rea
lizado; 



AG1'0L f\0 P.OllER F.Xf::C~TlTlVO fi!\!i 

b) para uma gralifi.cação (t rlÜ'l)ctoria, conforme entro si 
uul iberarem corrcspondonto a 5 0/o sourc o valor das inscri
P<'ÕOs recebidas durauLP o semestn~, 'na primeira secção, c 
o~tra correspondPnte a 1:, o/o sobre os lucros liquido:; v cri fi..: 
cados ·na segunda secção; 

c) paea uma bonificação aos incorporadores da soeiedadc, 
ermruanto a mesma estiver conespondonte a 5 o/o sobre o valor 
das j,nscripções rec~ebidas durante o semestre, na In:im~ira 
secção; c outra corresponden~e a I fi % sobre os lucros ltqmllos 
vct·ificado:-; na segumla secçao; 

d) o· execedonte será lliviuido em partes iguaes, desti
nando-se uma á integração do capital social, e, quando com
pleto o mesmo, a augmentar o dividenuo; e outra scl'á levada 
ú conta rle luct·os c punias do exercício segui•nte. 

Al't. 31. O arlllo social tcrnünar:i t~lll :30 de junho dn cada 
anno. 

Paragrapho unico. Semes~ralmentc, a directoria, depois 
de verificado o balanço, obstwvadas as disposições dos arts. 25 
a 2K, dctermi·nar:í, tli~ aecôrdo com o conselho fiscaL o divi
dwdo a distribuir. 

Art. 3~. Os dividendos não reclamados dentro do prazo 
maxirno de cinco annos, ·eou~idcram-~·~ renunciados em favor 
do,; fundos sociaes. 

Art. :Ja. Os peculio~; nfio r~.clamados dentro elo prazo ma
ximo de drJus :wnos, revertem em favor do fundo social. 

Art.. 3 L ,\ ~ociedarle, a juizo da direcloria, com approva
çftü do con"elho fiscal, operará em compra, venda e caução de 
titulos, em acquisição de irnmovcis onde ·convier, e em cm
prestirnos ,;oh g-arant.ia hypothecaria, t'esalvanclo sempre as 
di~posições •lo arL. :l\l, § i", do regularqemlo a que se refere o 
deereto n. G.on, de 1903. 

Paragrapbo unico. Demonstrada a eonveniencia de melhór 
r·endimento, a dirodoria, ,:um appeova•.::lO do eonsf'\ho fiscal, 
poderá vender ti tu los de propriedade da sociedade para acqui
sição de immoveis. 

Art. 35. E' facultado á direcl.oria, ouvindo o conselho fis
cal, resegurar mn outros planos os seguros que assim julgar 
·~onveniente ao interesse social, escripturando essas operações 
em conta especial, " dos rc~ultados dellas. destinal'á 50 o/o 
para as inscripr:ões e wwtas dos rt~se~uro~. e os !ír(} % t·csl.antes 
levará ú conta de lucros c perdas. 

Art. ~lti. A dircctoria, com approvação do e•Ynselho l'iscal, 
para melhor garantir o futuro das suas sórics, poderá eontra
ctar ·com os mulualistas a remissão do pagamento das quotas 
futuras, pela f<Jrma mais conveniente a ambas as partes. 

Art. 37. Os premios a que estes estatuto~ se referem serão 
distribuídos por sorteios e segundo as determinações dos seus 
plainos, cabendo :J. todos os mutualistas, ele accôr<fo· com o que 
r·esolver a directoria, attendendo sempre :í. importancia e á 
natureza dos ·contraclos e seus respectivos planos. 

AI't. 38. A sociedade, quanto ao seguro de pagarnen to du
rante 20 annos, não pagará pcculio em caso de suicídio sirnão 
depois .que o mulualista tenha par;o 20 insel'ipções u'e seus 
eontraetos, tnfio rc.~til.uindo, em caso contt·ario, os pagamentos, 
por qualquer titulo anteriormente effectuados; c, quanto ao 
:>eguro mixto dotal, sinão depois de 20 annos. 
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AI'!. 3~~. (H dlf•qur•s t'mitf.irlo~ pPla ~~H~i·•dadr\ serão Sf'rttpre 
a~signados por· dous direcf.ores, um dos quacs deve ser o the
som·eiro. 

Art. -10. E' termina:ntemente prohibido aos dircctores 
quacsquer operações de interesse particular com a sociedade. 

Art. 41. Os vencimentos da directoria ficam fixados em 
5:000$ mensaes, sendo distribuídos pelos directores conforme 
~ntre si deliberarem e segundo as attrilmições que lhes forem 
comtnettidas; c os do consell10 fiscal nm 2:-100$ annuaes, pagos 
mensalmente a cada um dos membros do mesmo co•nselho. 
Esses vencimento,; sô poderão ser altPrarlos pnlo volo regular 
da as~Pmhlr'a gnral e sob approvar;ão do Uovpr.uu. 

Art. .'J:.?. Exigindo o cargo de director-gcrente a maior so
licitudP e assiduidadr, fica-lhe vedado oeeupar qualquer cargo 
em outra ~oeirriade ou rstabelecimento commercial, salvo na 
qualidade de eommandi t.a1'io. aceionista OIJ nwmhro do conselbo 
fis·cal, r~m in>ilitnir.iio dr~ IJUl' ra~a pai·k, r• icdo 111esmo não sendo 
eoog-fllll'l't~ a esl a. 

Art. 4~1. J<:staudo já c>leita a primeira direcf.oria e o con
selho fisval, estas eleições prevalce•~rão ai,, que finde o tempo 
legal pm· ·que foram feitas. 

!A'rL iÍ t Na liypothPSB r•m lJLW ''~ lul"l'o::; liquidos e os 
fundos d•· '''"i''l'\a d,. r·ada ehl""'' niío ~~·,iatll .~lllfit•.io•ntes para 
eolJrir o.~ JII'P.illiws poiTt•uhrm Yt•ril'ieadu~ l'IIJ eatla semestt"e, 
reeot"l"l'l"-sr>-lm ao eapilal, fazendo IHJ\'as t·•lmltmdas, si este não 
esther lotallllPitlt• inlt~gralizado. l"f!I~Oitslilllilldo-so· l'Ulll ltwr·os 
futuros, ~i j;"t li\Pt" sir\o iutt•gr·alizatlo. 

1Paragrapho unico. Não serão distribuído.~ dividendos, na 
hypothese deste artigo, emquanto o capital e os fundos de 
reserva não estejam reco:nstituidos. 

Art.. .J5. Fazem parte integrante destes e.~tatutos as dispo
sições dos decretos n. 434, de 4 de .iulho de 1891, e n. 5.072, 
de 12 de dezembro de 1903. 

Art. 40. Os accionistas acceitam e approvam os presentes 
estatuto~. como a nova lei ot·ga·nica da sociedade, emquanto não 
forem alterados ou rel'ol'mados nos devidos termos legaes. 

S. Pau lo, 28 de dezembro de i f} 11.- Cm·los B. Mayalhães. 
- 1'horna:, A . • 1. Samiva.- J. A. L. Percim Coutimho.- J. de 
Amorim Lima.- Antonio Mm·ques Brandão.- Por procuração 
de João Lourenç.o da Ri!Ya, Bcim & Cmnp.- Por procuração 
de ·Belmiro Ribeiro l\Joraes 0- Silva, M1toniv Marques Bran
dão. -'l'or pro(mraç.ão de '\Villiam E. Ler. Antonio Marques 
Brandão.- Dr. Alf"redo Maif1.- Por procurar,ão de Firmino 
José de SamiYa, Dr. João Alves Lirna.- Por procuração de 'Fir
mino Jos•r:• de l:'ar:\ÍYa. Julio Fe1·rcira da Silvo. -Por procura
ção de Josl\ M. Aln•s Ferreira ,Junior, Pedro Villanova.- Por 
procuraÇãon tln .Jost' l\L Alves Fer-reira Junior, Dr. Ormindo 
Leite.- Por p1·owrar.ão de .José J~:L Aln•s Ferreira Junior, 
Ji'i1·rnino .Jose: de Sm·ail•a.- .José de Sampaio Moreira.- Por 
procuração de .Tosr\ ?ll. 1\lvcs Ferreira, Gustavo Hintz.- Por 
procuração dP- Josr' ,\Jves Frrr·cira Junior, Cmule de S. 1'hiago 
do LoiHío.- Ji'inn:ino .los1! de Samiva.- JosrJ M. All'es Fen•eira 
Juniu1·. --Usou ,('- llihdro.- Dr. Clem1:11{1" 1'("/'I"I?ÍI"If.- l'm·e
grino Vianna.- Dr. Francisco de Paula Ramos rle Azevedo.
Por procurarão de Peregrino Vianna, José de Queiroz 'Lacerda. 
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Por rn·ocnrnl.)ão de PcrcgJ·itw Vianna, .Tosé Egyd~o de Qucii'OZ 
L\ranha.- l'ur proeuraçãu de Peregrino Vianna, C. P. Vianna. 
-Manuel Lopes Leal.- Mwnoel de A.lmeida Guedes.- Julio 
Antonio Juliãu.- Dr. João Gonçalves Dente. 

8. Paulo, ~l:l Lle dczern!Jro ui) •1911.- J . • 4. L'e1•eira Cou
tinho.- J. de Amorfm 'Lima, directores. 

Acta da assembléa geral extraordinaria da Sociedade Mutua de 
Peculio e Garantia do Capital « Tranquillidade », convocada 
para 28 de dezembro de 1.911, em sua séde social, para re
forma dos estatutos 

E' abeda a ,.;p,;,.;ão :"ts :! hora,.; da tar.·dt). t•orn a prciiença de 
~H aeeionista,.; l'Ppr·•.•,.;t!lllaudo :11 I Ut'\:ÕP,.;, t•omo ~·P V<'I'Íf'iea pelo 
lin·o de prc·~n·r1ça, .~t·rHio m·danmdo pt·t·.~id!'nLP o a~:-ein11ista 
Carlos Baptista dP !\lagalhãt•s, quP, aeet•itaut_]o o eat·go, ~~ouvida 
para sceL"Ptario:< da lllP:<a o;-; St·,;. O,;eat· L. llihl'it·o t' ·•:oronel 
João .\ntonio Juliiio. O~~·. pl'í'sÍllP:rli• manda pJ'íWí'dPt' tt leitura 
do pr·o.iPd.o dP I'I'J'Ot'JH<l dos estalulo,.;, o lJUI' t'Ltl suguida é feito 
pi!lo 1" sPt'l't•!ario ~r. U,;ear L. lliliPiJ·o. ~tmdo u,.; mesmos una
•uimcnwntt• appt·ovado;-; attigo [JOl' art.ign; não hanmdo quem 
pPdi~~l' a pala\Ta, at't'l'itaudu os aet·.ioili~tas Jli'I'St~utt•,; a re
J'or·ma tal qual ,-. apt'I'S<'IJtada 110 prn.if't•.io alludido. · 

O ~t·. prl':>idt•uiP mandou íJUP !'os."' lan·ada a pl'l'.~enln aela 
pant sPI' as,.;ignada [ll'los a-•···~ionistas Jll'<'st•nt<'s " igualuwnte os 
refprido,.; l'•:datltlos t'Lll tl'I'S PXl'LllPiar·l's para si'L'I'Ill, um al't\hi
vado e o,; dons outros para sl'guil'í'Jll o ;;pu dt•sli·uo legal. 

:E:nee!'l'atla a ses..;ão, t; lavmda a I'I'I'Prida ad.a, qtw vac 
a.~sig·nada por lllillt. JH'irno•iro sl't'-l'<'lario " J•or· lodos os ae.tÜO
llistas pr·pst•till'8. 

S. Pau lo, :!H de• deZI'IJlln·o dt• l\ll I.-~ Oscar L. lliúeiro.
Carlos JJ . .llaualh!ÍI'S.- Jot1o Anto11io Julhio.- Thvnwz A. A. 
Sa!'llit•tt.- ./ .. -L T-. l'l·t·l'im Coutiuho.- J. tlt• ,tnwrim Lima. 
- cllltonio Jltl/'1{/lt'S /ll'nto de S.ou=a. -.João Ltllll'I'Llt:O da Silva, 
Jlllt' procurar:iio llt•nto tf,. Souza ,(· ColllJJ. -lldmir·o RillPil'o flp 
i\loral's " Si I v a, po1· pl·oeu rat;ão .lnto11 i o .1/ttl't/llt's JJen t.o r/1• 
Souza .. -- \Yilliam J<:. LI'P, por pJ·m·urat.:ão Antonio .llat'tt11t'S 
Beuto r/1• Souza.- Dr . • ll(t't•tlo Maiu·, por· pt·neurat;ão FPl'l'Pira 
Junior & ~ara h-a.~ Dt·. J01ío AlPe.~ 1-imn, por pnwu-ração 
Fet'l'etl'tt .lnttiot· ,('· Sat·ait·a. ---Julio f'l'/'l'i'ÍJ'a tlrl Sill'lr, llOl' pro
curat_;ãll Jo.\'1; J/m·in ,tlt•t•s Ft'I'I'CÍI'a .luuitrr.- Pt•tlt·o Villanora, 
po1· Jli'OL'IIt'at;ão .lost; .1/ario. Alrcs Pt•t•t•cira ./1/ttior. ~·n,·. Jlol'
m.intlo T-cift•, po1· JH·oc·m·ação .los,; Maria Alrl's Fl't'l't'ÍI'I! .fll!llim·. 
Fet•t·cira .lttnior .t· SaraiPrr.. -- .lost; 1/c Sampaio J/m·t~il·ll. por 
procm•açãn Ft~l't'I'ÍI'a .TunioJ' <I' Sorairtr.. --- Gusftu•o Jlint;;, por 
procut·at;ão ./os•; .lia ria .\lt•t·s Fcrt'I'Ít'a .l1wim·. ---- Comt/1~ tlt• Siio 
1'hiouo rlt• LoiHío. por proeurat;ão fi't·rn·i,·a ./uniot• ,r Sm·aiva. 
-.To.~é Ilfat·ia Alt·••s Fct•rr'il'a Junior.-- Jfmwl'l 1-0JleS Leal.
Dr. Jmio liOII('Olt.'I'S /)1'/1(1',·-- c. P. ritUI-/1(1.-/'1'1'1'!/I'ÍUo \'immo .. 
- D1·. Fr1111risl'o ri!' /'aula l!rwws r/e i\:1'/'l~r/o. por ]ll'lll'lll'<tt:ãti 
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l'ereurino Vianna. --Jos,; de Queiroz Lucrn·da, por procuracâo 
l'n'''!JI"ino Vim111a. ---.los,: Ea!tdio de Qnrit·o:. A1·anha, por pro
eu I'U(;iío J',n't'!JI'ino \iianna. -- .Jlanud de Almeida Guedes.
J Ir. Cl,•iitellk ria CtNI!ta Fcrrcil·a. 

CouferP I'Olll o origi1nal. S. Paulo, 28 de dezembro de 1911. 
- Usr·w· L. JHbcii'u, i o secretario. 

DECRETO N. 9.473 -- DE ~9 J)fl 1\L\IlÇO ])g 1912 

Abre acJ !llini:-;tpriu da l';I7.PJH1n. o crt•dito !le 8:J :3~:1$t;fifi para ]l::lgamenlo n. ..:\r
tiltlr J\J;tltill': l.op~'s. ('lll yirtJulP fip .·wJdPilt':l -juaieinria 

O l'r·Psidnnf.c~ da JlPpnhli!·.a dos r.:~t:ul11.~ l'nidos do Hrm-:il, 
11sando d:t. a1tl.m·iz:u:iio nont.ida 110 :1t·f. H:!, 11. YII, da lei 
n. 2. :Híti, de ~H d1~ drzembro de 1!110, P tnndo ouvido o Tri
bunal de Contafl, rlP ennfnrmidade 1:om o ar·t.. ?', n. 2, !ett.ra 
c, do dPcrct.o kgislativo 11. ilfl2, de R de onl.nhro de 1896, 
J'csol\·p abrir· ao Minislpr·io da l<'awnda o •T•·dito do• R2 :a83~lil\f\, 
para oecorrrr ao pagamento devido, em virtude de sentenca 
judieial'ia, a Art11ur l\lartins Lopes. ~~onf'm'HI!' prr>eatorio m-:
pedido pelo Juizo .Federal na srcçii.o do Estado do Paraná. em 
2!) de Janeiro do corrente armo. 

Rio de Janeiro, 20 dr, marco uf) 1 !ll :!. !li" ria Independencia 
e 2-i" da Republica. 

HElUviES H. IH FONSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 

DEC11E'l'O N. 9.474 - DE 29 DE l\1:\HÇU DE i912 

Ahre ao ::Hinist~>rio da Fnzrmln o <'l'Pdito 11(~ 2~::J7!l$!1"1H, supplNtwntar á verha 
J J:r- ('aix.1 ri f' .\morliza•:;lo ----do t'Xf·n·i('io 1l(' 1!11.1 

O PresidPntn da Repu!Jlica tlnfl E~t.ados lJnidos do Brazil, 
mando ria an t.orização contida no art. S2, n. VII, da lei 
n. ::.:l!Jii. rJp :li dl' dr•ZI'IIllll'o dP l!liO, ,. f•·t1do otl\·ido o Tl'i
lmnnl o!P r:ontas. dP ''onfnrmid:ulr •·om o ar·l. 2". § 2", n. 2, 
Iettra c, do decreto legislativo n. 392. r! c R d1~ outubro de 1896, 
resolvP- ahrir ao l\linistrrio da Fazenda o credito de 22 :279lfl918, 
supplemPntar :í verba 11 • - Caixa de Amortização -.do exer
cício de 1911, para occorrer ao pagamnnt.o de despezas da 
sub-consignr,ç.ão « encommendas dP notas ao cambio de 27 d.'>, 
no mesmo exe.rcicio. 

Rio de Janeiro, 29 de março de 1912, !H<> da Independencia 
e 24" da Republica. 

HERMES R. lJA FONSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 
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ÜECRE'l'O N. ~J.4'i5 --tm 2!J ng MAnço DE i9i2 

Ahrc ao lllinisterio da Fazenda o oredito de 1: 177$ü40 para pagamento a .Joa· 
quim Gonçalves da Silva e Seraphim Joaquim da Silva, em virtude de 

sentença judiciaria 

O l'l't•sident<) da Hnpubliea dos Estados Unidos do BJ·azil, 
usando da autoriza(;ão eont.idn uo art.. H:.>, 11. VII, da lei 11. 2.:l5ti, 
de :n de dewmlH'o de 1\110, e IPndo ouyido o Tribunal do Contas, 
dr- c··on•l'onnidad•· c·on1 o :u·t. :!", § :!", 11. :!., t .. ttra r·. do dPc'l'eto 
l<'!.d,.:lat.ivo 11. :l!l:!, d<• R cl<.- outubro df' IH\Hi, rt•snl\·t· ahl'ir ao 
:\lini"l"t'io da FaZ<'I1da ,. cT<'dilo dP I: 111$tiHl. par-a oc·c·<H'I'<'J' ao 
pagam••nto dt•v'idn. f'Jll \ iJ'Í1Jdl' d<' cH'IILt•nc;a .iudi<~iaria, a .Joaqttilll 
l<otu;aht•s da ~iha. na ilnpot·Lant·ia dt~ ·;í()!l;\tiO. c·oJifortn<~ prt~
,·alo•·io I'XpPditlo , ... Io .ltlizo do" i<<'ilo~ da ~alllk l'uldit•a. 1'01 
t:; d<• <HiftiltJ·o do aJHIII pa""ado. t' a ~PrapltiJII .Joaquim da 
l-'iha. Jlll i mporl:tlll' ia d<· \1:11 !J;f R o. <'.1111 l'ot'lll!' pl'<'<"aiol·ios c•XJH~
dirlos pdo llli'SIIIIJ juizo l~lll :,. i c• !l <i•• d<·Z<'Ilifll·o do J'<'i'<'t'ido 
anno. 

llio de Jmwi1·o, :!\1 de lllill'\:0 dn l!lf·!, !li." lia lndep<mtlencia 
c :! í" da llepubl iea. 

HERMES R. JJ,\ FUNSEU,\. 

F1'anci.sco Antonio de Salles. 

DECRETO N. !).176- DE 2!1 DE MARÇO DE Hli2 

Abre ao ~rinisterio da E'azenda o r:rcdito de 572$500 para pagamento a ,José 
Antonio da Conceição, em virtude da sentença judicin.ria 

O Pl'Psidt'J!Ln tia Hepllhlit·a dos Estados Unidos do Hrazil, 
11~:1T1rlo da aul.orizru:.fío eonlida no ad .. R·!, n. Vlf, da !oi 11. ?.:~SG, 
d·· :11 dl' dPZPTlllll'll dl' I\) [0, ·~ [1'11!]0 011\ ido 11 TI~ilni11al d<' r:nn[as, 
du confonnidadr- com o art. 2°, ~ 2", n. :!, lettra c, do decreto 
it;gislatiYo n. ::l(l:!, de 8 rle outubro de 1896, resolve abrir ao Mi
nisterio da Fazenda o credito de 57.2$500 para oecorrnr ao 
pagamento devido, em virtude dr~ sentença .indiciaria, a Josr• 
AT1I.onin da Coneci~ão, conforme precatorio expedido pelo .Juizo 
do~ Fr•ilos rla Saudc Publica, em 23 de janeiro, ultimo. 

Rio de .laneiro, 2() de março de HJ12, !ll" da InderJündencia 
e :_>,J." da Hepublica. 

Francisco Antonio de Salles. 
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P~CHF.'I'O N. !J. "77 - DE 2!J rm l\L\1\f.:o DE 1912' 

Ahr• no .;lliniRLerio da Fazenda o credito de 1:131$700 para pagamento a Joiío 
:natalha Rodrigues e a D. Maria Del Vecchio, em virtude de sentença in· 
diciaria 

O Prnsidente da llepublica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autor·ização contida no art. 82, n. VII, da lei 
n. 2.3iíli, de :H de dezembro de 1!!10, e tendo ouvido o Tribunal 
de Conta'!, do• conformidade com o art. 2", § 2°, n. 2, lettra 
c, do decreto legi~lativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, resol
ve abril: ao 1\liniRterio da Fazenda o credito de 1:131$700, para 
ot:correr· nos paganwntos devidos, ('fi virtmlc de scntenca .in
diciaria, a Joii.o na f ai h a Hodrigur;;, na i 111 pnl'l a nt· ia d•• (i20* 'tO O, 
r:onforn1e pt·,.ral.orio t•xpedido pelo .Juizo dos I<'eitos da Sawle 
l'ublit·a o•nJ :!i "" no\·t·IIJhi'O do an11o pr·,xirno pa;;sado, c a 
11. ~Jaria llPI y,.,.d1io na iruporla11cia dP ;,JI~:wn, confor11w 
JH'ceat.ot·iu !'Xf>!'dido pl'lo lliPSrno Juizo ''"' :!li dt• sf'!eni!Jl'O 
do rofo·r·idl! amw. 

Hio de .Janeiro, 29 de mar..: o ri•~ 1 !H2, !1 I" da lndependcn
cia e 24" da Rcpublica. 

Ilm:uvms n. D.\ FoNSECA. 

P1·ancisco A ntrmio dr~ Sallcs. 

DECRETO N. !l. 478- DI~ 29 Dl" MAilÇO J)g Hl12 

Ahrc no 1\finisterio da Fazenda o credito ue 1>53$, para pa~:amento a Liuo 
Gomes llarhosa, em virtude de sl'ntcn~a judiciarin. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização contida no art. 82, n. VII, da lei 
n. :!.alJG, "" a I dn dPZPIIlht·o dP Hll o. (' ÍPildn ou \ido o Tribu
nal de Contas, de conformidade com o art. 2", § 2", n. 2, lettra c 
do decreto legislativo n. 392, de 8 d() ouf.ubro de 1896, resolve 
abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 55:~lll, para ocoorrct· 
ao pagamento devido, em virtude de scntenca .indiciaria, a 
Lino Gomes Barbosa. eonforme procatorio expedido pelo Juizo 
dos ·Feitos lia SaudP Publira ('lfl '27 dP .ianPil'o do cotTE'nte anno. 

Rio de ,Janeiro, 29 de março de 1912, 91" da Tndcpendencia 
e 24" da ítepublica. 

HERMES ll. DA FoNSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 
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DECRETO N. 9. <i 79 - DE 29 DE MARCO DE i 9i2 

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 315$740, para pagamento a 
Antonio José Villela, em virtude de senten~a judiciaria 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
usando da autorização contida no art. 82, n. VII, da lei n. 2. <156, 
de :H de dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Con
tas, de confo->midade com o art. 2°, § 2", n. 2, lettra c, do decre
to legislativo 11. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao 
~linisterio da Fazenda o credi~':l de 315$71!0, para occorrer ao 
pagamento devido, em virtude de sentença .indiciaria, a Anto
nio .To~é Villela, conforme precatorio expedido pelo Juizo dos 
F1•it.us da Saude Publica, em 12 de janeiro do eorrente anuo. 

Rio de Janeiro, ::?.9 de mnreo de 1912, 91" da Jndependencia 
e 2-ío da gepublica. 

HERMES R. DA FONSEC.-\. 

Francisco Antonio ~le Salles. 

I lEf:RP.TO ]'\. !I. IRO- DE '!!l DI: j\1 IHÇO DI: 1 !li'! 

A hrp ao Mini~~~~rio da J\fari11l1a o rrr>clito snpplemrntar «1'~ fi!}:~ :üR!i~.iOO, vara 
pag-anwnlo flp tliffPl"('tH:a cl'P v~>nrinH'ntos elo pN,~ntd ttl'ti!o::tif·o ctos u.rse· 
llHPS ele~ mnrinha ela Ht•tmldi<'a. 

O PrcsidPnl P da llPpulllioa dos E si ndo~ Unidos do Braz i!, 
u;;;nndo da aulnt·iza1.:1ío l'lntfida no ar!. 1·1 da !Pi n. :.! .:lrífi, 
dP :11 dP dPzPmbJ'o dP I !HO, I'Psnl\·p ali rir ao :\1 ini><IPI'io da 
i\fa1·inhn o r·r~>dito supplPnH•ntar tlP (\!l:l :\lR:i$:>00, SPIHlo rMs 
:iRti :i:Hí$500 :'i wrha I'.''- Arsenaeg- e I Oi :'.'50$ :1 wrha 31" 
- Dii'I'I'f.ol'ia do .\rlllalllPllto da i\larinlta- do PXf'I'I'Íilio de 
HJI.'!, r- dPstinado ao paganwnto de difl'l'I'Pnça dP VPnrinwnt.ns 
do pP,;wnl al'li;;l.i1·n dos arsPmws dP m:u·inha dp:;:;fa Capital ·~ 
do" E"l.ados do Par:í I' l\laflo <lt·n,;><o I' da Dil'~<l'!oi·ia do .\1'
lTJallll'llf o da l\lat·in h a. 

Hin dr .Janriro, '.'!l <IP lllnrçn dP 1\ll:.', !)I" da IudP[lPTI
dPIII' ia P :.' 1" da Hrp11hlira. 

JJEHMES ll. IH FONREI:.\. 
I 

Jllono,Z lqnm·in llf'/(o,·t 1· ;,.;1'1!. 
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DECHETO N. 9. ·181 -DE 29 DI~ MAHÇO DE 1912 

,\1,,·., ao MinistPrio .la Fn~enda. o credito de 18:0>80$635, supplementar á 
verha 14•- LR horatorio Na<·ional de .\nalyses- do exerci cio de 1911 

O Presidente da Ilepublica dos Estados Unidos do Brazil, 
á v ist.a do disposto no art. il7 da lei H. 1. 841, de 31 de dezem
bro dr• 1 !107, revigorado JIP,)O art. 91, lf)ttra h, da lei n. 2. ::l5ô, 
fln 31 r!f~ dezembro de. 1910, resolvo ahrir ao Ministerio da Fa
zenda o credito de 18 :580$G25, snpplemnntar ú verba 14" -
Lahoratorío Nacional de Analyses - rio <)xecicio de 1911, para 
oeeo!'l'er :í despeza com o pagamento do differença de quotas 
devida no pessonl dnquelle lahorator i o. pelo exeee.sso da renda 
110 JIIeSillO PXCI'CÍCiO. 

Hio de .Janoiro, 20 de Hlftr'('o de 1!11'?, !11" da Tndependencia 
~~ :?'t" da lt<'pulllica. 

HEHMES R. IH FONSECA. 

Francisco Antonio de Salles. 

DECRE'ro N. 9.182- DE 29 nE l\L\Ilço DE 1912 

Abro <!O ~fini~tf·rio d:t Ji"azenda o credito rle ~05$120 para pagamento a 
Fr:~nciRrn :\]yp.~ RolJo, Pm virtnrlP dP ,'::Plllf'n\:1· jndir.ia1·ia 

O l'residenL•~ da fiepnhliea dos Esl.ados TTnidos do Rrnzil. 
usnndo da :lllt.oriza(;ão t•outida no art. H:'. 11. VIl, da lei 
ll. ::!.:~fí(i, dn :11 dn dt'ZClllllJ'o d<\ 1!110 t• lt•JJdo OliYi<lo o Tribl!llal 
dn Contas, de conformidade eom o art .. ::!", § ::!", 11. 2, Iettra c, 
do d<•<'l't•to lo·i.!'i,.:la!Í\to "· :W::!, d<' H tf•· "li'lllll·to tf•• IH!H\. l'<'snln• 
abrir no l\Iinistel'io da Fazenda o o•.rndil.o de :?05$120 parn 
oot~ot'l'<'l' ao pagnment.o devido, em vírt.wln de sentença judi
ein.ria. a Fraw:isco Alve" fiollo, conf'm·nw prneatorio expedido 
pelo .Juizo dos Fnitos da Sande Pullli<:a, <'nt ::!'L d!' jane,iro do 
r.orrcntn anno. 

fi i o de Janeiro, :?9 d<' mnrt;o de Hl J ::!, !li" da Tndependencia 
P ::! I" da llf'J1llhliea. 

HEHMES R. DA FONSECA. 

Francisco Anton-io de Salles. 
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DECRETO N. 9. 483- ;)E 29 DE MARÇO DE 19'1?. 

Abre ao Ministerio da J<'azenda o credito de 2.3!i7 :960$741, supplementar :. 
verba 28·" -- ,Juros dos depositos das C:tixas J~conomicas e Monte de 
Ror<·orro -- no mw1·cicio <le 1911 

O Presidente da llepublica dos Estados Unidos ao Brazil, 
usando tla autorir.ação contida no art. ~lO da lei n. 2. 35ti, de 31 
de dezembro de 1!HO, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
dn courormidade eom o art. 2", § 2", u. ~. lettra c, do decreto 
l<~gisl:üiYo 11. :3\l:!, dn H dP 011tuhro dP IH!Hi, resolve al11'Ít' ao 
l\1 iuisL<Tio da FazPHiia o credito de 2. :3G7: 9G0$71d, supp lemen
tat· :'t YPJ'ha :!H" - .Jums dos depositas das Caixas Economicas 
e :\l.ontp de Roeeorro - do execício dc) 191 f, afim de ocr~orrer 
:í dl'spt~za ee!lll o ]'agamento dn juros dP tal pl'O\'cnieuein, ven
••ido,; 110 l'XI'I'Cicio rofel'ido. 

llio tlR Janeiro, :!!1 rle maren de Hli:!, 91" da Tndep•.'i!d(:I!Cia 
" :!·'I" da lkpuhliea. 

HERMES H.. DA FONSEUA. 

Francisco Antonio de Salles. 

DECRETO N. !J . .'JR I --DE 2~1 IJE :\1.\1\ÇO DE 1!11 ~ 

Aln·e ao Mnisterio da Fa7.eJHla o credito de ~ :!172$340 para pagamento de 
contn.s do J.finig,t~'rio da .Justir:tt e N,~~;oeios Interiorc~. nn. ''onfot·midnde 
<lo :~rt. R2, n. XIV, da lei n. 2.~:.6, elo 31 •le dezombro d~ 1 !l10 

O J>rPsidPntr) da Hc•puhliea dos Estados llnidos do Brazil, 
usando da :mtor·iza<;ão eonstanto do ad. R:!, n. XIV, da lei 
11. :!.:lrí<i, dP :li dP dPzrmbro de 1\liO, " IPncln •ntvido o 'l'rilnmal 
de• Contas, dP c•oni"Hrlllidade· c·om o arl. ~". ~ :!", 11. :!. !Pitr·a f\ do 
dP<T<'f 01 ln~,tislativo 11. :1\l::!, c]p R dc· ont.uiJro dt) HI\Hi. I'~'SOIVP 
ahrir an 1\linislerio da J'azNtda o ~~r·~ditn cln :! :\li:!i!UHJ para 
<Wt\OLTf'l' ú dc;;ppza eom o pagamcnf o da eont~ de igua 1 impor
tan<·ia, t·onstante da ml'nsagem do \1 tio dewmhro dt• l!HJ!l, de 
~<)f'Yieos p!'Psfadns pm· Lopl's & 1-'oln·inllo ao Minislt>rin da .Jns-
1 i1:a e :\pgnt\ÍtlS lnl<'riores. 

llio dr JanPiro .. ?fi rlt• man:o (jp I !11 ~. !li" da rndf'JJ('IIIh'lll'Ía 
o ::! i" da Jlppnbliea. 

HEHMF.S n. ll.\ FoNSEC.\. 

Frrwdsco Antonio de Solles. 
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DEGnETO N. !HR5- nE ::>!J n~-: :-.unço oE 1912 

AJt(lra nlg-umi\R di~posit:õt·~ do rr~uiafll('nto ]nn·a o servi<:o (}e encommeodal 
postaP~ t•xpNliclo <'Om o <1Pc·rpto n. H.A31l, tlfl 1 O ele ,in lho de 1911. 

O Pr•esidP!Itl' da llr•pu h! ir·a do~ J•:sl a do~ lln idos do Braz i!, 
nttenr.!Pndo ú rtl'l'·l'>'sidadr• (],. rn<'lllor·ar· o ,,.,.,ieo dr• nncommm!
das post:ws, r• w~ando da al.tr·ilmir;iío IJIII' Ih•· •·oni'er·e o ar-t. 48, 
n. r, da Cons( ituir;ão da I!Ppllhlit·n. l'l'sllh I' alfi'J':tl' as disposi
çiJe,;, adPantr• r•rrnnll'l'tlllas. do l'•'lnrlallll'lllo IJIII' baixou eom o 
dee~·!'fo 11. H.R:!!I, dl' lO dr· .iullro dP l\11 I. pl'lil l'r'll'rna seg·uintu: 

A commUJJir·aeiio e aY!'l'lHH;iin ill' qrll' I rala n § :?"do art. ô" 
dO llli'TII'iOTlacJo l'l~gllf::lllll'llto ~~·~ :-;r'l'fíO f1•ilas findo O JH'ilZil do 
mn m••z. r·nJrl:rdo do dia da r•rrlr·ada d;r' •'lll'lllllllii'!Hlas na Al
fa.ndt•ga. 

O pr·a:w d•· '''''" IIII'ZI's, nJar·r·ado 1111 * í" do !IH~smo ar·t. ô", 
snrú r·rmlado da data da r•nlrada da~ ""I'OIIIIIIl'JIIfa, rra All'andoga 
u n:io da dal.a da r•nlnHia do naYio no p11r·io. 

Fir·a dilntndo alt; urn Jlli'Z, rrl:ti'I':Hio 1111 ~ G" do mrsrnn 
arl.. H", fi<ll':l o pal!·<lllll'lllo do!' di1·•·ilos da' ''III'IIJIIIJl('lldas. 

O n. I do al'l. ';"do rrlr'Jll'iollado ,.,.g·ul:tllil'llfo J'ir•n f<Ubsf.i
f.uidn pl'ln '''lri!ÍJII.r•: <(I", o:; rf,.,;iillal:ll·in". 1111 ''''"~ Jp~;h·~ pro
PIII'HdoJ·,·~. rra fiÍI'Illa da ll'gislar:iio •'lll ,.i;,!·m· ». 

O al'f. li fir·a a~si111 t'l'digido: <<.\o,.; r·onf,.r·PntPs P aos 
esc ri ptu r·arios. na fwll'çiio rir• r·nn l'r•J'"III '''· r'lllllpi'IP elassi fir·nr 
as rnu·.omrur·ndas qtw IIH•s foJ'PIII d i:-d ,. ili11 ida.-;, lam;nndo. por· 
nxtl•nso. nn Yl'l'so dos dot'llllll'lllo~ a •·ll•·s ,.,,l',•r·••nl,.s, os dizi'I'I'S 
soguitttP.~: nollll' do fi,.sfinnlal'io. rptanf.id:tdl' rf,. ynJtJmPs, mr
lllP.J'o· rfp r·nrla um. r•;;;pf•rifir'a(;iío da lll•'l'r·:Hlor·i:~. :11·figo, razii.n 
e taxa da t:u·ifa, peso 011 qnanl idadP. pl'!o qll:il dPvam SI' I' co
lll'adl.ls os diJ'I'itns f' o imposto "" t'llll!'lllrtn, passando-os dll
pois ao r•sr.~·ipturnrin r•rw.:ll'l'r'!.mdo dl' l'ol'rnnlar· os despachos, 
afim dr• {jtll' ns nalnuiP •'lll fa1'1' da l'la~,-il'ir·:H;iío f,.if:t, di'YI'JJdn 
os nwsntn.'i dr•sp:lt'hos ~,.,. l'lll s•'f!'llida "·'·'if!JJ:tdo.~ pe)n ('SI'I'Í
pt.urarin iJll'' os f'ornlllloll I' pr•lo l'''·'l"'''l.iYo •·nlll'''l'l'lltn.» 

() arL I '• do 111P111'in11ado r·r'gl!larlll'llio l'ir·n ~n!Jst.it.uirlo 
pelo s1~guinl.!•: «.\r· I. I í. I ls p:ll'ol••s ,J,. ''lll'lllllllll'lldas, eon
r·.JlJ ida a I'Oil fl'l'l'lll' ia, "''r:io 1~11 idadosa lll•·rrl ,. r•·roll:<! i In idos e at.a
dos r·or11 t•.ordõf•s ·~ 'oll.:ti'::Í.Il ao por!•• r· do fil'l do armazem. sob 
cuja gnarda l'intrfio :rf1; n JJJOIIH'lllo "'' "'''''111 ••J!Ir•:gue:> aos 
rlf'stinatar· i os. :\!fio .~1'1':'! fWI'IllifJido. ''111 ~~~-," d h,.,,,, algullla, 
l'f'UIJiJ• 11111 lllll s(• YOfllllJP dom< 011 111ai' JI:II'OIP,;. (J':.tllrfo fht•J'•'lTI 
flf' Sl'l' i)pyo]yi.Jos ao f:ol't'l'iO, dl'\'l'l':to ~1'1' ""\ o,J;;IIIt'll(i• f:1t'l';li]OS 
P 1\arimhados. » 

O ar·L. J(i ,, sl'll paragr·npho l'ir·a•11 .~'"''1 ilui·.l•l.~ pl']o se
guinte: «A,.th lli. O dnspncho P a g11ia do .~Pilo sPriío acompa
nhados d!l dtws gnia.s I'OilJpr·ohatoJ·ia~ r],• p:w.anH'nlo. Effe .• 
et.uarln o r<•r'Phillll'lllo ,. :t\"I'J'h:tdn •·ssP pl'ln fi,.] 1111 desp:wh;1, 
na guia d1' s••lln ,. 11as gt!ias r'.otllfll'ohaloria' dl' pagamr•nto, 
J'ostiluir:í ao r·nnlrilmintP Ulll:t dP;;ta.~ ('oJno l'l'l'ilw. fieando a 
outra junta nn rJ,.spnl'lw. I'OillO dol'lllll~'J!Io d•• T'l'l'l'itn da respo
etiva caixa. 

Den•r·á o fiel lançar no de~J•nr.Jw o lltl'.~llJO Jlllllli'I'O do or
dem que l.ivm•om as guias eornpJ•ohnfrwins. pa1·a l'adlidade da 
verificaoão f\a vorha anceadadn. 
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Pa.ragrapho unico. P.erá reputada falsa a guia que con
tiver emendas, rasuras, borrões P nntrPiinha~, ainda mesmo 
qtH1 este .iam rpsalvadns. » 

Do a1·t. :21 fieam SIIPJH'imidas as Sl'gnintcs pnlnYt·as: 

«e o numero e a data deste no ta lã o do rceiiJo da quantia 
paga pelo dPstinatario. » 

Fieam snppt·imitlos o art. ::'il e o art. 32, e seus paragra
pho,.;, do lll\'llt'Ínnadn rpgnlamento. 

O IIJnclt>lo n. 'i. alllli'XO ao nwneionado regulanwnto, fiea 
~nl•~t ituido pl'\o da~ ~-!I lia" I'OIIlprohatm·ias, tlP qut• trata o novo 
:ll't. !li. 

Hio dP .J:).Jwil'ü, :.>!J dt• nwt'l,'n clt~ 1\ll:.', !ll" dn lndepen
tli'JII' ia ,. :! \." da ltepuhl iea. 

Htm:\IES n. IJ.\ FilNSEC.\. 

Francisco Antonio dt~ Srrllcs. 

jutnri?.a a imlova•:iio do coutr:u·to f•Plt>ln·ltdo •·cnn n ( 1 mnpanhi;.~ Pf•t·n:unhtu·unt\ 
dP Na\'t'!.'.'ill.'!iO ri YapOl' 1'111 vil'1l111P elo (ll'fTI'tO 11. R.;):J;í, llt' 1.-1 d,• ff"Vt'"· 

n·ii·o tlt' 1 n 1 1 

O Pt·l·~idPntP da HPpnlllÍl'a dos K·dadns U11idns elo Bt'a7.il, 
usando da autol'izac,:ão quP 111•• •·OrrfPI'P o 11. li do fll't. ri:! •h 
l••i 11. '!.ri\\, dP í dl' .ianPiro d•• l!ll:!. •lPCI'l'ta: . 

. \t·tip;., UliÍI'O. Fil·a antot•izada a illiHlYa•.:ão do I'Onlmclo 
t;l'ldll'ado, l'lll Yil'ludl' do dPri'Pio n. K.:í53. dP l:í dP l'C'VI'I'PÍI':l 
dl' l!lll. I'Olll a Companhia l'PT·natnlmcana d1• l'\avPg:ac,:.ão a 
vapor. tllPdianll' a,.; l'lau~ulas quP 1~0111 p,;[p haixa\ll. assignadns 
pPlo ntini:·dt·o I' .~l'l'l'l'lat·io dP l•:stado ria Yia.;iio I' Ol11'a~ Pn
hlil·as. 

Hio dP .Janeiro, :3() dl' mat·~.:o do• 1\ll:'. \ll" da lndi'IWn
,Joont·.ia ":!'1" da HPpuhlka. 

HEt\1\JEs n. 1u FoNsEcA. 

Clausulas a que se refere o decreto n. 9 .486, desta data 

I 

n 
() Sf'l'\'ÍI.:O dl' na\·p~·:v:iin ('flll!'lUl'[Í daç; ~f'~lliTitPS linhas P. 

\'Íill-!f'TIS: 
LÍil]lfl do ~O!'IP- nua:'< Vi:lg'Pns !'l'donrJa,; llil'llS:H'~ r]p JlP

cif'P a R. Luiz. ••nm p,.:r:alas por Calll•dPllo, ~atai. 1\la•·úo, 1\lo:'l
surü . .\raraly, FortalPZa, Camocim (' c\nmrração •. 
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Linha do Rui- Quatro viagens n·rlmlllw;; mrmsaes de Tle
r,iff' :í Balda, rom esealas por l'ol'tu Calvo, .Turagnú Villa Nova 
I'PII<'do e Araca.iú. ' ' 

Linha do CPntro- Uma viagem redonda mensal de Re
cife a Fernando de Noronha e Rocas. 

III 

A contractante obriga-se a apn'SPiltar. para IniCiar o ser
vil:o contradado. prlo nwnns r~ineo na\·ios. com aceommo
rlar;í"íes para :)O Jlassagr•iJ•os dP L·' dass~> ,. pam !lO dn 3": eapa
r:irlad<' pa!'a :!00 !onPlarlns JIJP!J·ir·a~ d•~ r·:u·ga: r·a1naras frigo
rifiras para l1·r•s llll'f J'os r·uliir'r•~ 'k r·oJIIPúdo: marcl1a 'Jllllll'a 
ini'I'I'Írn· a !O milhas por· hora, trndo P r·alado JJPt'P,qsario par':l 
IJ'illl~!l•'r :ts hal'l'a.'< em qnP flr•n•m PJJf.l':tl'. 

Ess•·.~ vapnrP~ rlr·vr•i'Íio IPI' lodo~ o~ 11/I'IIJr•raJJJr'JÜOS l't'l'l'll-
l•·rJJPiiiP :tdnplarlo~ r• s•·1·ão illliJHidarlr•s a luz dr>ct.rica. 

l·:~sr·~ vapoJ'r·~ sr•J'i'lo nxalllinados Ji"la lnstll~eforia G0ral de 
Sav••tmr:iio anl•~s dn Pnr•r•tado o sr~J·vir:o rll' JJaVI'!-ntÇão 1', w1 
r~aso r)!> ''"1'1'111 ar·r·P.itos, a r·.ontrar~tanll' ""'''<';.mr:í. os plano.~, o~ 
drH~Illllt'llf.os dP r:nst.o n os t'l'f'l ifil'ados d•· r·om;f I'Ucção dos na
Y i os :í nwsma inspectoria. 

IV 

Os vapores dflverão ter a bordo os snhrn.,alentes, apr0sto3, 
malt'!'ial nPr'.f'ssario para os serviços dr earga c descarga, para 
accidcntes de mar c incendio; objcct.os dP serviço de passa
geiros c tripulaçào e numero do pessoal marcado pelos vi
gentt:'s rPgulamentos da marinha. 

v 

A cont.rarlanf.r; ohriga-sc a imcial' n sl'rvir:n de navpgaçã0 
dentro do p1·azo rnaximo de 12 llH'ZI'S, r·ontadn rla rlat.a da a~
si!!'nalllra do r•ontraf'fo. P, níio n fnzPntln. sr•t·ú o contrado 
r.:~r·inrlido, r]P pll'no rlil'Pito, JlOI' d•:r'J'r•lo do C:overno, sern 
tlt•twndPnr·ia ,.],. inh'l'JWllac·ão on arr.:ão .indir~ial. 0 a eaução d" 
rJtH) tral:t a rlall'mln XXT\' uiio lhe SPI':í , ... stitnida. 

VI 

Os yaporPs rpw se ut.il_iza_rPm no SPJ'Vir:o nu sn p~r~eJ'Pnl 
por at~l'ith•Htr•s SPriio subsl.tluH!ns por r~ulrns qur; sat.Js1at:urt 
as enntlicõns. acillla dentro da prazo max1mn r!f' 10 m_ews. • 

J)a ;'poca do acr,irJenfr; aft' :\ SU]I!';( if.tt ir:flo r] o li aVIO,, pnrJera 
sr;J' o 1'lf:I'Vir:n fnifo por navio tnmarln :1 l'i'I'IP I' :w.r·.mfn ]!Pia 
rn~jll'rf.()l'ia !lr•ral dl' NavPgação. 

vn: 

Os navios ::m:arão dos privileginl'l n i~ .. nr:fín rl.n. paquef.rs, 
fieanrln, Jlllf'<.'ttt, .~u.ir'ilns ans re~ularnrmfn.~ tlr· l'nlwm, Saude, 
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:AlfandPga e Capitanias rln Portos P a q11aesquer outro~ Pllla
n:ulos do 'Governo Federal, titW cxi~tam ou \'ÍPL'<'JIL a t·xi~tir 
rrll'erm~tes n app)irmveis ao SPJ'Vit;o de• navPga\:ãu qui' llie ,\ 
cmwcd1do e que não coutrariat·em as pr·esentcs elau~ulas. 

VIII 

.\s lalll'lla" de passageiros c frei.Ps, bem como das distan
eia~ t•n!J·p os di\'t•t·sos porto:;, para os l'ffPitos das t·lausula;;; 
.\li f ,. XYIJ, ~l'l'iio api'I'HPiltatlas ú approvação do Govnrrw 
dt•ntr·" do pr·azu d•· !rt·s mc•ws, eontado da data da assi):malura 
do I'OIIÍI'~ll'fll, tll'\"l'llt!O ~1'1' 11~ fl'l'fi'S ]l:tl'a gl'lll'l'llS clt• fJl'IÍdtll:l;iiO 
n:11·ional os mai~ r·pf!uzidos. 

Yigurarão a>' talll'llas app!'oYatlas pl'lo I ~n\·•·r·rw, com :ts 
IIIOclifit'a(;ÕI'S Jllll' I'Sfl' fpj(as. 

!<;,.;~as taiJI'Ila:-; 11:io podt·r·ão .~t'l' alfl'l'adas H "''l'fío \'1'\ i:-d.as 
i)t• dou.~ l'lll dons Hllllll:-. 

Enyiar:í lambt•flt a t'tHitradani.P a,; f al11~1las dt· gerwros c
ar· f h.ms \ t'lHiidt~s a bordo aos passag•~ii'Os, al"ir11 tlt• "''''""' ap
JII'o\·adas pt.•lo ins!JI'(~!or g••t·al de Navegação. 

IX 

O;; dias c horas de partida, o tempo •k demora em cada 
pnl'lo tlP Pscala <'· a dnrar;:ão da viagPm sPrãn l'~"l!lllados dP 
at'l'ill'tlO i'nm o fi~<)al e sujeitos :í appr·ova~.;ão tio GOVI'J'no. 

X 

A contrac.tan!P nht·iga-.~P n frnll.~pnrtm· ern ~"W' v:Jporec; 
l!'rntni tamPnt.e: 

1''. n ins]wl'fol' g"Pl':ll dP na\'PI"a<:i\o. 11 suh-illspPrlor P o,; 
tl<~lltr~is fisr.aPs da 11:1\'l'gaç-ão, quando via.iai'Pill <'lll SN'Yir;:.o: 

:_>·•, o I'Tllfll't'g"ado tln Cnrl'l' i o, PTll':lT'I'Pgado tio snrvir;o postal: 
:1". as malas do f!oJ'J'Pio, nos !PJ'Iflns da )l'gislat;ão YÍI!Pilln. 

J'nzP!Hio-as conduzi r dP fi'I'L'a pal'a lHll'dn " Yk<'-Y<'r'sa. Jl:l3-
sandn P Pxig:intln l't•t•i]Jo nas l'f'SJH'I'fiva:- ap•JH'ias " adminis
t.l·aeõPs: 

·· '1", o.~ dinhPir·n~ publi•·os. fl'tlPrat•s ou P~fadnaPs. 11:1 f<'nTna 
,]as lPi-< 1'111 Yil!m·: 

!í". m oh.i.;•ctns destinados :'i RPrJ'Ptaria t]p Esta1lo da \'ia~_;.fio 
" Olll'a~ Pnhlir.as, ou a quaPsqupr• rPpartiçffi•s a Pila aJmPxa~ 
,. :ís Pxpnsir;iíf~s offiriaPs ou anforizadas rwlo GrwPrnn. 

xr 

A r'nlll l'al'la 11 f" ohriga-sP a t•ont'PrlPl' Plll SPllS p:Jqlwtrs 
IJ'anspnr!P. I'Olll almf irn•·llf" dl' !íO •;:. ,.;ohl'P n~ Jll'<'l_;o.~ das I'<'S]ll'
l'f iY:l~ fahP]][lS, ]l:ll';t flll'l;a fll!hli<·a OII I'SI'O)fa l'<>lliliiZiiH]O Jll'f'Rfl~ 
n r·nrn :10 % para qualqllPl' mr1ro lranspot•l•· fpifo JHH' Co!lta 
da TTniãn nu dos Bsl:\lln". 
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XII 

.. ,\ lúm das vistorias t•xigidas IH' la legislação em vigor, 
Jwan1 as PlllhUI't'at;õrs da contrartante su.ic'ila;; :ís que fm·t•m 
jHigadas n~·ePssar·ia~, a juizo do l'ifw.al da navPtza<,:ão. 

XIII 

. Ern ca·;;J r!P inff't't·upção total ou par·!'ial dt• ser·viro por· 
lllUI,., dP um ntf'Z. f' não .~f'tldo JHll' for·,: a 111a i o r, dt•Yitl:llllt'llf··~ 
t'lllll[ll'llYad:l, a .i11Ízo do ,;;!l\'t'I"IIO. fll't'dl't·;"t :1 t"llllfrad:llltf' o di
J'f'ito no ,.,.,.,,iliJII!'IJfo da ,;uiJYI'JJl:iio lll<'ll,;a/. <' pagai'<Í mais unta 
tlltdta l'lli'J'f'>'/HliHI<·Jll•• :'! Jllf'tadf' da l'l'tllla hruta nwnsal. cal
•·ulada i"'la mt"•din dos <'ÍIIt'o !IJPZI's :utft•J·ior't'S ou, si o <lll\"t•t'Jlll 
pr·pf',•riJ·, IIJalld:ll·:í razt•J' ;i .~ua t'tJsla as \·iag·,.lls <'11111 o maiPJ'ial 
da t'tlltlral'!:lllll', qw• o illd<'lllltizat·ú d!' todas as d••sfWZas ,. pa
g:u:;í mais fiO '/.· das llli'Sil!Us, como multa. 

f.;j a inti'I'I"UP<:iín s1• prolongai' por 111ais dt• tri'R mezes, rx
ceptuando os t'asns d1• força maior, r·adtll'ar;'t o confl·:wto, 
l"it·ando, af,··nt disso. olll'igada a <'Onlmdanl•· ao pag-amPIIIo :Jp 
lllll:t 1111llta d" fiO '/r· da ;;;u!JY<'ll\:fto an11ual. 

O rair'ulo da suhYI'IlÇiin, todas a.~ v••zt•s qw• l'st.a tenlw d•' 
sofl'r·pr· dt•sconto t'lll r:onsPquPnr·ia ri<' falia tfp viagrm, sPr(t 
l'l'ito rwla di\·isão total da suiJVI'IIt;ão JIP]o IllllllPI'o dn millms 
ror'I'I'SJllllldt!lltf•.~ :ís viag1•ns I}Uf' l'lll lllll anno :~st;í a eonti·a
f'fantP ohrigada a fazPr, sPndo o quot·it·utl' multip!it:ado pr:lo 
mrnii'J'o dP milhas I'l'lati\·n :í viag<'m uão r·"alizarla, nuHwt•q 
Pssn dl'lt•J'IIliltatlo na tahella df' distan<'ias. dl' lfll" trata a t•lau
snla \'llf. 

XIV 

Salvo 1•aso rl1• fon:a maior. dt•vir!aJIIPntP just ifirarlo e 
arr~Pito pPin ministro ria Yia<:ãn P O!lr·a~ l'uhlira~. ficar·á a 
f'tiiJir·admtll' snjPita ás sl'guinf.f'>; multas: 

I", da quota da :'<llhYPnçfío l'nrr·pspmHlt•niP :1 l'ai'la viag-mn, 
t·alr-ulatla pl'lll f(lr·ma dt'l••r·minada na t•l:tllsula anll't'ior. JWI;\ 
SllflJII'Ps,ão dt• qwdqtlf•r· tl••llas t• rnais ~,o '~· sn/ir·t• a l'l'fl't'irla 
qunla: 

:!'', clt• :?OO!Ii a 'JOO!j;, altim dn Jlf'rda da suhvPnção rrspe .. 
ctiva, no easo dP intPT·r·upçfto da viagPm Pllt'Pinda; si, port•m, 
a intPrTupção fr'll' dl'vida a easo rProuhl't'idn tlt• rorça maiot·, 
não Sf' vPrifiral'á a rnulta, ma~ a rnHiractnnt0 pPl'f:Plwrá apenas 
a SUiJVPIIÇÚO 001'P1'8[)0!10t'lltP ao llUIJICI'Il f!p lllilJI:lS navrgadas; 

:r. de 1 O{)$ a ~OO!Ii, pPin wrindo df' f' a da J '! horas Pxce
dPntPs á qúP Mr marcada para sahida do por·to: 

· '.", dt' ?OO!j; a Wll!li. JWI:l df'nwra dP Pnt rPga ou m:ín acon-
dir.ionarrJI'IIIo das malas do f:ot'f'I'Íil P dt• :>00$ 110 r·.asn de I'X
IJ·nvin: 

:i". d1• ?OO!Ii :1 100$. pm· infral~t:iio nu innl>SPI'Yanf:ia dP. 
fJUalquPr das clausula;;; do r·ontraf'fo. pam a qual não lta.ia 
llllllf:t I'SJH'I'ÍaJ. 

. As 11111lta~ SPI':Ín irnpnstas pela Tnspo•r·lor·ia C:~·l'al dP Na .. 
vegat;ão, por proposta dn fiscal junto :í t'nlupanltm. com re-
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curso ao minit;tro da Viação e Obras l>uldi~as, e dcYetoãu !"t'i.' 
pagas ua ))e}pgaeia do Thesuuru Na~iunal 110 J<;stado de l'l'lo
nambucu deultou Ju prazo maximu Je LO dias, a •oonlar do dia 
da imvusi,;ão, ou iJeseuutatlas da quota de subvenc;ãu qUI! a 
cuntradante tenha de receber o 

XV 

U UO\'PI'llo podf't'<Í oto.t•upato tt•tnpot·at·ianlt'llll' lodos oll p;uole 
tln,.; paqlldt·,; da emllt·adanll', indemnizandu-a da t·enda li
quida que cuutH'to a t~ada uma das t!lll)Jat'l'<ll:iít·~ ot•co.upadas, avil·
liada Psta indPmniza,;iitl pPia uH'uia das viag1!!1S I'Palizadas w"' 
U nww,; que pt·t•eedPI'I'tu ú data da o~cupaçãoo 

XVI 

.\. l'onlradan!P dl'\.l'l'Ú apn·s~nlal' ao l'is1oal lt'ÍIIII',.;ll'al, 
llli'llftoo I)Uadi'OS I'~ la( ÍS( i co,; InlllUClllKO~o l'Olli"ot'ltll' OS IIIOdl')m; 
qut• Psll' apt'I'SPnlat·. i'OIII'I' o tno\'Í.tlll'lllo 1k pa~sa:,wiroo:; I' eal'ga-;, 
dislol'iminando l'!';tas qua11to :í qualidadl', pl'sllo volullll' I' ftol'tn 
l'l'l~t'hidoo IH'Ill como das d••spPzas !'Pilas, lanto tiP malPioial 
!~otllo tk IH'Rsoal, !IP J'1írma a i' I' podl'l' eompula t' 1onm f'X<ll'l idfio 
a l'l'tllla df' eada yiagem. 

·A.fim dt• sPt'Yit• dl' bast• ao l'l't'l.if'it~arlo IJ\11', na l'i.ll'IIHI do~ 
Jot\l!Ulanwntos da FazPm!a .\'at~ionalo ilf)U\'1'1° dP SI' I' !'Xp!'d idn 
}lal'a a i.~t·n<:fi.o dP dirPitos aduant'it·os. t•onl'pr·ida por ll'i :ís 
l'lltpt'I'Zas flp naYPgação, apt'l'>il'ntad ignalnH•ttll' a t•onltoa!'lant<·, 
l'oltll a 111'1'1'>'\Saria anli•i:Pdencia. uu1a t'l'la<:ão ntiiHII:iosa dno.; 
geuPro.o.; I' artigos I'JlW, dPst i nados a uso e consutno i)qs tt:l\ io~o 
paso.;ai!I'Íioo,; P pp~,.;oal dl' bordo, 1 Í\ I' I' d<· itnpnrlal' 1'111 toada Sl'
lllt'fltrP, to.om aquPlla isi'IH;fio, de\·Pndo a n·la<:iio st•r· ot·ganil.a<h 
de ar.e1irdo rom o con;;;umo ml'otlio Yl'rificado nos Remcstres 
anteriores c visada pelo fiscal junto á eontractante o 

XVII 

1•:111 l'l'll'iilu i1:iio do ~f' I'\' Í\:ll l0 1lllll'al'iadoo l'l'l'l'hi'J';Í :t l'oll
lral'lanll•, l.I'Jido Pill l'lllda a.~ milhas rPalltll'llll' na'"!-::tda~o utna 
sulty••nçfio annual ai•'· !toPz!•nto~ l0 1lltlo;; dl' t•'.i,; i:Hlll:OO!l~ji'i, 
paga Pnt PT'Ps!a1:õ<•s rtH•nsaf's pela Dl'ii•ga1·ia Fis1·al d•l Tlu~
~.mtt·o :\Tal'ional no E>dadn flp l'PI'narnlmro. llt<'dianlP t'l'lptr·r·i ~ 
nH•nlo aeompanhado do att.Pstado pa;;satlo pPlo riseal. no qua! 
;:p rle!Pt'minará o ntllllPt'o ele militas navegada<;~, I' de um eer~ 
tifit·ado do administrador do Correio o 

XVIII 

Pat·a a~ 1!P~p<'zas de l'isealizat:ãn a l'lllll.l'al'!atlh· ••nl r·a1o;i 
para a m<'>~ma ilPif'gar.ia fiscal t•om a importanr.ifl ri!' trr!'l 
~~onlos dP rl-i~ ~~: 000$1, rlrntro do prinwiro mrz df' 1•ada sc
nwsl toe. 
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XIX 

A euutr·actante sujeitar-sP-Ila ús ~.:hrr1srda.~ goraes de uso 
l'lll t:OIIf.l'ltefOS ue::;ta Ila.lUI'üZ3. 

XX 

A eunl.radaniP ol11·iga-se a n:1o t'lllllllrt•i't•rar po1· ;;ua t'olil.a 
ou por· <'ollla dn ouf.J'PIII nos Jllt'l't~auos t'lllllfli'<'IH•Hditlos nas 
linhas t!f~ IHt\·Pgat;iio t!P <!lll' ~e irH'IIJHhir·. 

XXI 

.\ r.nnll'al'fanlt• pot!Pi':Í rt•eeb<'l' "11111 ••nt;iiu uu l'avores do:;; 
g·m·t· r· no.< dos l·~stados. ;;pJIJ prP.i ll izn da -''li hven<;iío e f a VOI'l'' 
rJIII' l'l't'Piia do (:ovPrno .Federal. 

xx r r 

l•:ru t•.a..;o d•· t!Psill!t•lligt•rlf'ia s11IH'I' irilt·r·,~r·efaçiío rlP dali
suJas do t\nllf.l'aefo Pnl.r·p o ()o\·t·rno I' a t•onfr·at·tant<•, SI'I':Í: a 
tf!IP..;fãn suiJJHI'tf ida ao mi n i~t ro da V iat:frn t< Obras Puldieas. 

1-'i a t:ontmdanfl> não se ronf<•rnwr· eorrr a l'l'solução dl'sk. 
sr·r·;í a qup..;fií" J·p~olvida por m·hitranlt•nto. '~'!-!lllldo as ftírmas 
h~g·aps. -

· Fica t•ntnudido ([llt' as rtw•sfõp,; f>J't'\·i.-;las lllt resolvidas em 
c!au,.;u la do eont.racto. e orno as de multa. l'Psr· i~fío n outras, nãtt 
são comprehendidas na presente r,Jammla . 

.\.'\Til 

_\ crHH~essionaria não por!Prá t.ransf'et·ir· o SC'U eontraeto, 
llclll an·r·wlal-o. sem prt'via anforizar,·ão do nnvprno .Federal. 

XXIV 

l:or11o t·aur:ão do r·ollt.r·at•.[o dt•posllar::'t a t•ontr:wtanfr• no 
'l'l~t·sotii'O 'fac~innal a irllpnl'fancia dH l.l'infa t'olltn~ dt• rMs 
i;JO :OOO~ . Plll rnoPcla enrTPilfl'. ou I i fuJo.; da 11nião, aprr•sPII
tando n r·P~ttt•r•f.i,·o dor~unwnlo til! :u~to da a.-;si;.mat.nra do ,eon·
lraeto . 

. \ r•tmfmr~fante obriga-sP a estalwlet't•r· fraf'r•gn mutuo t:nm 
as linhas dP nav<'gac:ão ou Yia-ferrt'a quo VPnham ter ao 
HccifE'. 

XXVI 

11 t•nllil'aefo yi~nr·ar;'i pP!o pr·nzo d•· ·lO anno:::, r:onf.adns da 
dnfa da assignaf.ura do Jn<)smo. 

Rio de .Tanciro, 30 dr.< marco de iG12. -José Barbosa 
Gonçalves. 
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~\hre ao Mini:·dt~rio da Viac;üo L' Obra~ Publit~as o ('t·edito dt~ :I~O:OO!I*t afim 
dn serl'm l'PJmr:tdas e {'Onsolidndas as ohr.1.s de capt:H;ii.o o ndduc~ão 

elas a~ua~ do rio Huruhy, 1pw Sl'l'\'C ao ahaxtcimento da ilha •le l'aquctú 

O l'r·psident.P tia llepuhl ica elos J·:~tadofl Unidos do Brazii, 
IIS:tlldo da :tllfol'iz:u:iío COilfida !lO al'f.· j(l da ]Pi 11. ;!.:->'t\, d•.' 
í d•· jan•~iro do <'OI'I'Pill<• anuu. dt~cn~la: 

.\l'tigo uuico. Fica alwrtu ao "lini,;I•·L·io da \'ia•.:ão ~~ ()]Ira,; 
l'ulllit·as o L't'<~dito dP :3:!0 :OOWj;, afiJtt dP :cwre111 t't•pm·adas e 
•·nn;.;olidauas as o!lras d•~ eapla\;ãn ,. addm·•:ãc) das agua;; do 
rin :-;urult,,·. que SPI'\'<' ao almslPt:iuu•nto da il!Ja de l'a!JUPLá. 

llio <I•~ .JanPiro, :w de tllan;o "" l\11:!. 91" da llldc:pc•n
•knt:ia t' :! \" da ltepuhlica. 

DECnKrO N. !1. \HH-t:onl PSll: JllllllPI'O não roi jlllidit·ado 
aeto al~u1n. 

DECRETO N. !J. 'Í89 -DE :w m: MARÇo nv, i !H 2 

.·\ fH'e no l\1 ini:-:terio ,]a Via~iío e Ohras Pu h liras o c~rcdito flc 2!) :27:!' }1a1·a 
liquicla.c:í\o clP eompl'ottti~!':OS 11ara a f•onstrtH't:ri.o cl<' uma p~l r:Hiiol clc· a.nh)· 
JJHJn·i~ (•n1rP a ('apit:ll PPc1PI'al " n cidnrll' clP PPtropoli:-; 

O l'r·P~idrniP da Hqmbliea do,.; l·~slauos Unidos do Bl'azi!, 
nsandn ria autorizat:iío r.ont.ida na ldfra , .. do art. íR. da lei 
11. :! . :)!)c;, dP :1 I d" t!PzPmhrn il" I!) In. P f<'IH.In Plll vis! a n 
di,-poslo nn art. l!l da !Pi n. '.! .:1\H. "'':!ri d•· agn.;lo "" IR'i:l, 
tl•·•·r•·la: 

.\rfigo 1111i•·o. l'it•a alH•r·ln ao ~\tilli,;f<•f'io da Yiat;iío "Ohm~ 
1'11lllir·as n r:rPdilo t!P ?:í ::!<?*. para liq11idat;ão dP t'OlllJH'O
Inissns t•mtlrahidos no dPc.ur,;o do anno pa.~sado 1'111 l'f'lac.ão 
:í consl.rur·•:ão dP 11111a f'R!.rada d" au!Pillll\'I'Í'i f'llil''' a Capital 
Fl'dPral ,. a !'irladP dP Prtropolis. 

Rio rlf' .Janeiro, 30 de marco dl' 1!)1.?, !H" ·ih· lnrle"pen
drncia c 21" da RPpublica. 

Hmtl\H:s n. [),\ fi'ONSEI~.\. 

José Rm·bosa Gouçalves. 
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JJI!:CltETU .~, !J, .1!)0- DE :JO DE l\L\111)0 IJE 1912 

Exl<,ulc a juri•tlicçflo do Consulado Clll Havana a toda a Ilha de Cuba 

O Presidente ua lleiJUblica dos Estados Uuidos do Br·azil 
l'C!:iOivu cxtendet· a toda a llha de Cuba a jul'isdiccão do Con
sulado UHI 11 a v a na, t: reaJo velo tlet:relo u. ü. 8\J/, de 1 \J tle 
marco tle 1 !108. . 

Hio de janeiro, 30 t.le março de IH!:.'. \li" da lndPpeudeucia 
e ~·i" t.la '1\evubl iea. 

IlEIU\JES lt. ll.\ Fu~SEC.\. 

Laut'u .11 iiller. 

lll~Citl<;']'o \. !I. \!H - llE :10 DE .\1.\l:t,:o 111·: I !1)2. 

Ahrc ao ~1 iuist<'rio da .Ju:-,til,a c Ncs.:o<"ios lnterion·s o t'l'l'dito c:-;,ecial de 
1~:1)(10$ vara pagHIIll'llÍO dt• l)lllH'ellc;ilo iÍ Li~~·a ('ontr.1 a 'ruh(•l'('ldose 
do Recife 

U l'l.'P~idt•nt" da Ht•puhliea dos Estado~ Unido:-; do Bmzil, 
l.undo ouYido o Tril•unal de Contas. no~ fpr·rn"s do art. 10. ~ ri", 
do n•gulalllt'Ilto appi'O\'ado pelo dt•ei'f'lo 11. '!. íO!I, dP ·'!3 dP 
de:t:PllliJt·o de I H!lü, rl'sol\ l', ;í vista do art. :l". 11 • .\Til, Icttr·a {, 
da IPi 11. :! . 3;)6, df' 31 dl' dezrmbro d<' In lU. ahr·ir· ao Miu·istPI'in 
da Ju~tiça , . .\Pg-orios Tntl'r·iorrs o er·••dito I'SfH'ciat df' I:! :OOO!J; 
para pagai!H'nlo dr suhv•·nção ú Liga C11n!ra a 'l'ul.ll'n:ulose 
do Hecife. 

Hio de Janei t·o, 30 de ma I'!: O de I !JI '!, !li" da I ndepeudeneia 
e 24" da llepublica. 

HElll\1 ~;s H. 11.1 J.'oNsJ-:1!.\. 

JU-vad1n'ia do Cttlllta Cm·rêa. 

f)Ji~C'flETll ~. 0. 1fl'!- DE ::w DE !vl.IIIGO DC f f) f~ 

Ab'~ iw ::\'finif;tf'rio d~ .lu~tit:~ f'i Nf'goclos IntPriort'~ o erpclito f',..,prci~l i'fp 
JO:no.o~ pnrn pa~amPnto df• ~nht"t'nt;:lo :w Tmdiluto Pa.:::(~~Hr do Redff' 

O Prf'sitlf'n!l• da RPpuhlira dos F,~tadns Pnidos do Brazil. 
t0nrlo ouYido o Tribunal rlf' r,ontas. nos f••l'!l1os rio art. 70, ~ ri", 
do J'pgulamf'nfo appr·ovarlo JH'Io rlt'r!'l'ln 11. :? . 10!1. f)p :?3 rlr. 
dP?:I'illhl'O dP HI~H), rr~olvP, á vista do arl.: :1". 11. XJTT, lettra (f, 

áa lei n. ~. 35G, de 31 de dezembro de !!H O, abr·ir ao Ministerio 
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da JusLica e NPgo,jios Lnleriur,_~s u ·credito e,;p,·t~ial dt> I o :noo~ 
pat·a pa:-;atnenlo du subvenção ao InsLilulo Pasleur do Hceife. 

ltio de Janeiro, :JO de março de 1\lU, !ll" da Iudepcntlcnt·ia 
~~ :21." da Hcpublica. 

HEllMES R. DA FüNSEU.\. 

Hivadavia da Cunhu Cm·1·êa. 

_\IHT ao :\linistt•rio da .lu~tit::t t: N't>g;fu·iu:-; 1ntpriure:-.:. o ~·n~dito t•stweial cl(~ 

~O :OIHl$, pill'<l l·:l'!.::llllt'llto •lt· ~ull\t'IH:iío ;i :\~:,ot·it~tJ!o l)rolvc1tJl'a tios Ct·;.!u:s 
llr;:t•KPI ~~ tlt• :--;t'Íl'llllli'O 

() i'l'f'~it!Pnf,. da ll"pllltli!'a dos l•;stados Unidos dtJ Bntzil. 
lf:tlflo ouddo o Trilillllal de t:onlas, nus lf't·nws do arl. 'itl, ~ ::Í", 
do I'Pgulalllf'lllo apprunuln l"'lo df't~mftJ n. :' .. \11\l. t!P :':! dP 
d,•zf'llllll'u d,• IH!lti. I'Psol\·"· :i.\ isla do a1·f. \",da !foi 11. '!.~,\.\, 
d1: ·, d1· .ianPit·u ui! inw. al•r·i1· ao l\li!J :~h·rio da .Jnslica " Ne
guei o~ lnlt>riol'f'S u t:J'Pdilo I'S!II'L'ial dP :'0 :1100$ !lal'a pag:t!lll'llLo 
du .~ttiJ\'Pfll:fío :'t \s.•HH'ia(io Proff•l'lora """' c,··gus I )t•z,•..;pfr• do 
:-;d CllliH'O. 

Hio du Janeiro. :lO di' tn:l!'l:o dt' l!il:.'. !li" da lnd"l"'JJdcJu·ia 
') '2\" Lia HPpubliea. 

HEIL\IES H. ll.\ FUNSEC.\. 

llivodal·in ''" t'unhu t'o/'1'1;11. 
~ 

DEIGR ETO l'l. !I. i !I í.- tn: ;w m: ,\L\HI;o 11!•: I !I I:..' 

.\hre ao "illiuh;b~rio da ~Tu:-;ti!:a e Nc~ocios l11h•riore~ o cn~di1o l'~PPei:tl do 
:lo :OOO:t, pnra pagamento de suhvcn,::to. comprPll{'IHlido u auxilio para 
aln~u.-1 dr. <':tl'W. :to lw-:.1itu1o 1le ProtPt'l~:io P .\NsÜ;I<•II<"ia :í Jnf:tni'Ía tlo 
f{.io a.~ .1 :meiro 

li PrPsiLlcnl" da llrpublit·a dos l•:sladus Unidos d11 Brazil, 
lendo otl\·ido o Trilmnal tlt• Contas. nos 1Prmos do art. 'iO, ~ ri". 
do I'Pgulanwntn apJH'OYadn prlo rl!'m'Pf u 11. .'.!. lO!l, 1\P '2:l rlc 
dPZPlllhl'll dP IR!}(\, I'!'Sol\-P. :í vi~! a do ar!. .,., da ]f' i 11. :..'. :Í 1íll, 
d1~ .\ dn .ianPirn ullinw. al11'i1' ao :\liJJ·i~t<'rio da .fusl.it:a n Nt!
gori,Js Jntr:riorns o erPllito Pspeeial dP :w :ooo:r•vara va:;amcnto 
rlc suh,·Pnl:.ão, comprl'lwnditln o auxilio para alugud ,Jp easa, 
ao Jn;.;t.il11ln "" PmiPt'L'iín P .\ssisteneia ;\ fnfanf'iii" .:lo fiiú do 
.Ta111.,iro. . .. 

. fiio tle Janc>iro. 30 dc> m:u-co rle L! H:', !li" da I udPpt,IHlenria 
f' :? í" da nepublica. 

HERMES fi. DA FONSI~U.\. 

llivadavio da Cunho CmT<~II. 

Poder Executivo- I')IZ - Vol. I. 
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lJECHl~TO N. (J.,íD!J ---DE :]o i1E ili!lltÇü DE 1912 

Abre a..:, .1\fini\-;tcrio da Jm;tiça c Neg1Jcim; IJdpt·ior(~:i o credito especial de 
24:000$, para pagamento de suln·(•nt::iío :í l~i~a. BraziiC'ira Contra a Tu· 
lJerculosP da Cnpita1 FNler:d 

O l'resiuPJlll' da ltPpuhl ic:1 do:' 1·:~1 :1do.~ TJ n idos Jo Br·azil, 
f.enrlo u11vido o Trilmnal rJ,. Conla~. nos 1,.,.11111::; do art. '/0, § 5", 
do l'<'glii:JJuPnlo ap]Jl'uvadu ,.,.]" do•c,.••l.o 11. ". HHI, du 2:3 •h 
do·zo~lllill'll d•• IH!Hi. l'PSni\P. :'1 \i,;la "" di~l"'''" 1111 ;u·l.. .\"da ]i)Í 
n. 2.G-'d., do) /1 de ,janl·ü·o ul(illlo, alwir :111 t\lilli,l<·l·io da .Justiça e 
Neg1w.io,; Jnf,.<·i"J'f':..; o,.,.,,dil•• "<-il"'l'.i:tl d•· '·, :lllllls par·a p:q.::mll'nlo 
de f<ubvent'ií" :'t Liga J\<·nill'ir·u Co11Lr·:: :• Tullf•rcnlosc d:l Capi
tal Federa I. 

Hio dn .Jano~il',), ::u de Jll:il'\:" d•· I !fi·'. '\! · da lndependeneia 
f' :.!l." da IIPfHJhlica. 

HmrMES H. DA FONSECA. 

lli1·rrdal'io r/11 Cnnha Co1•rêa. 

AlHo no 1\linif'l.lf'rio da .T11stit:n n Nr·.~ocio'> fnl(·•iorf·'-' n ITcdito eRpcrlnl •h• 
10:000$ l':1r:t Jla~:llnputo (lf' :=;ulH'~"lll';lo ;•q f!o~,pil:d p:na Tuberculos~s 

de La~ras 

O Pr·esidentf' da n,~puhliea dos F.sindos l.J;Jidos do Bra:>:il, 
!Pwlo ouyir],, "Tr·ilnmal r],. Conl:•.'· 11<1~ 1•·1'111"~ do :n·L /0, ~ :í", 
do regnlnnwnl o appmvado pt•lo d•·en~l o 11. :• _ljog, dr 2::1 de 
dezembro de 1 R9H, I'PSO!YP, :í. yisl a do :1 r·f. í". da lei n. 2.5H, 
de .{ de .i:meiJ·o ull.imn. nhrir no '\linislo•rio da :Justiça e Nego
eios fl!IP•'inr·,·~ "1\l'<'dilo "'ile<'.inl dl' lfl:lltl(l:l< para pag<tiiH'Irlr> 
de ~Uh\PJíCfio ;111 Il•>spital ]lara Tulwt·crlln·<o•; ;],• Lavras. 

Hin dt: .Tall('iro. :10 ri8 'IJ:J)'(:o d•· !!11·:. !Jf· ,]:! lndopcndcrlf'i.l 
e 2'!" da flcpublien. 

Hr·:ll'.f"~; 1:. ll.\ F11NSECA. 

llivudai'ÍII tlu ('tlllliu f!orr'êa. 

i~~~.:nRTn N. n.'I!J'I- nE :10 nr·: '·1·\l:c" 111: 1!H2 

Ahrf'. ~lO .t\.liuislpri') Un .Tnsti(:a (~ N<'.~odos ll!IPrior··~: o ITniJito eRJHWit.~.l dl~ 
2 .. f. :000$ l':tl'~t prt,!!nlli('1110 1lf' ~llh'I-('Jl~:lo I ,i·~·:1 ··o:d 1·:1 '1 'I'nlJ~J'<'lllor:r ,1~ 
S. Paulo 

O l'r·o•sid••lli<· d:r H<'fll!l!lir·.a do~ [i!,;f:td<" il11idm: do Br·:1zil 
f.elldo 011\'ido" 'f'rihllll:tl .J,. j!onl:t,.;, 110~ lr'l'/1111.> do :11'1. '10, ~ rí··: 
ao n•gul:uut•IJI,, approv:11l'' pl'lo dl'r'l'I'I.•J 11. '!. 10!!, de 23 d:~ 
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dezembro <le 18\:Jü, resolve, <i Yi~ta do al'l. í" da I <'i 11. :! . ri íft, 
de /1 de janeiro ultimo, abrir ao l\linistcrio da Ju~Li1:a e Nf'go
uios Interiores 'l credito esvncial de :! '! :000~, para pag:~l!Jo·lllo 
tio ::;uhven-:fw ú Liga Contra a 'l'ube1·eulose de S. Paulo. 

!li o de Janeiro, ::o do março de 1 \J U, 91" da Jndependencia 
,~ :2'1'' da Hepubliea. 

llt::l\1\LES IL IH .FiJNS!::CA. 

Bivadavia da Cunha CmTêa. 

Dl~CHE'l'O N. !U\!8 -- nE :JO llJ·: J\1AI\ÇO m~ HW? 

1\lll'{~ :•o Ministf'rio <ln . .Tu~tiça. c Nf'.~ocios IHtoJ·iore:-; o c·rcdito especial de 
30:000$ para p~~t~alltPn1o cln snhvrnç:lo an :\sy1o H. T.Hi:t. da ·vdhiee 
])Pf:>amp:n·:uh:. 

O Presidente da Hepuhlica doslEsiados Unidos do Brazil, 
b~ndo ouYido o Tribunal de Contas, no~ tf)rmos do art. 70, § 5°, 
:1o l'cgulam,•nLn appt·ovado pr..Jo cl!'t'.l'P.I.o n. ~ .. í.09, de :?3 de 
df'Zt'JJllll'O 1ln LHDG. rr~sulve, :í vi~t.a du art.. Y' da Jd 11. :2.5-í.4, 
de ·Í de janeiro ult.imo, abrir ao J\tinistcrio da .Tustir;a c Nego
I'Íp,.; in!.et'iOJ.'l':õ o .cn~!lilu P-speeial :c\,; :!0 :000~ 1•ara pagal!wnt.o 
!lP- subvenção ao Asylo S. Luiz da Velhice Desamparada. 

llio de Janeiro, 30 de março de l!H2, !Ho da Indcpenrlencia 
•~ 21"' da Hepublica. 

HEHMES TI. DA FONSI,CA. 

Rimulnvia df! C1mlw Cnrr,:n. 

DECHl<:'f() N. 0..1!1!1 -- m: :10 rm l\TATlÇO m: 1012 

.\hrc no ~finistprio da Justiça o Neg:ocior; lnteriores o crcrlit.o es.pccia.l ft.e 
~0:000$ l)::LJ"fl. Jl:1gamcnto :10 nr. lff'l'Cilln.no 1\f. Jndnj'-,""""':'(ir, Son7:,.? 

O PrnsirlPniP rla It,•puhliea rlcs Estados llnir\ns rln lkazil 
f,·JH!o OH\idn o Trihunal rln Conta~. nos fPI'llln~ 1]0 art.. 'i'O, ~ 5": 
r!n I'Pl!:lllnntPllln :qqJ;"nyar\n pl'lo dP1'1'Pin n. :! . r.Q!l, r!P 2:1 rl1~ 
tl,•zr•IIJhl'o rJ, .. ·I WIG. rr·~nlvP. :í vist.a do di.sposto nos :u·Ls. to c 3" 
do "''l'l'l·ln 11. '!.::;•1, dl' '! dt• .i:tlli'ÍI'P do :utllll J•:l~';:ulo, :thl'ÍJ' no 
~lilli~l,.,.i" da .111.~ii<::· ,. N<)gll<".io<: llli''''iorr•s ",.,.,•difn "~''f'cjal 
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il<> :lO:OOO$ para pat,:~nwnto ao ll1·. Jl,.,.,.,,Jano l\1. Inglez de 
l'ouza d•· í;~11al q11antía (wlo iJ·allaiii<J, .i:í iiii!Jresso, dÕ pl::utt: 
do Pl'<l.i<·,·to do t:odígo Collllllf'I'Cial ,. """'''"a' s11ilstitutivas. 

Hio d•· .l:lllf'Ír:J, :w di' IIJaJ'(:o •h> 1\ll·~. \li" da lntlependeueia 
P :.' í" tla Hepullliea. 

llEII~lES lt. D.l FoNSECA. 

llivndaria tia (.'unha Cor1'êa . 

. Aln·p no 1\linistPl'ÍO da .fnslif:/1 •• NPgoc·im; fllf(•riorP:-:. o rrPdilo espC'cial -.Te 
20:!IOP$ p:tra :mxilinr o ('cn~r•·s~o :\fcdir·n f~•·:•;,~iJt~iro ;í rennii'-Rl' ('!-;(p 

:lllfiO i'lll BPllo Jfnri:r.oule 

o I'J•r• . ..,id,•nt" da ll''Jlllhlir·.a tlos Estado.' r:nidos do nr·azil, 
f,•ndo o11vidn o 'l'rillllllal d•· 1>11lla . ..,, 11os 1<'1'''"'" do :u·l. 'iO, ~ !í", 
do l'f'glll:lllll'llfli :l{lfli'O''ado pdo dPl'l'l'f O 11. :! . íO\J, de ;!:J fip 
df'ZI'IlllP'o dt• IH\Hi. l'f'!<olvr•. ú vista do a1·t. :i", IPttra i. da IPi 
n. ':'.0\í, di' '• "" .ianPir·n ultilllo. ahrir ao .\lini4PI'ÍO (la .Jus
f.i(;.a ,. :\f'!!O!'Íos llllf'l'ÍOI'I'S o l'l'l'difo r.</'f'<'ial f]p :'O :000:j; para 
auxiliar o Co!lf!l'••~;;;o :\lr'lfÍI'fl Bt·azil••il'o n I'<'IIIIÍJ'-;<1' l'~f" <ltl!lll 
<'111 llf'!lo HoJ·izolllr. 

ltin dr~ .Jall••ir·o, :lO d•• 1narr:o tJ,• 1\il:.'. \li" dn lnrlPpcndt•nt·i:l 
" :' í" da l1Ppuhlica. 

HErc\IEs n. n.1 FnNsr,cx. 

lhvwlol'ia rlrr (;unho Cm•rêa. 

m;;cnETO N. !J. :;m - n~o: :w lll·: " IIH;n 11~<: ·t !l12 

.\hJ'(l no 1\.fÍlli~di'I'ÍO ~la .fu:-:li1·:t t' N<'~O(·iox illiPrior,·s o f·rNllto f'SJlCCirtl flü 
liJ:OOII* pan1 :111xiliar :1 iniJll'l"~são do:-; 11':li•:Jihn-.; do 'I'PI'I'r>Íro ( 1 oll~l'P~so 

dl' r:,·o~rnphi:l rl·nliz:lfln t'lll ('lll'Ítylla 

o Pl'f~SidPIIII~ da lll'lllllilit:a dos r·:~tadn.'< f!nidns •lo BJ·nzil. 
l.l'tHlo llllVido o Trillllllal ri•• Conla.-;, 11os 1<'1'111"' do al'l. 70, ~ri", 
do l'l'glll:tlllPllfO :lflJII'O\·ado Jli'IO d<'f'.f'l'f o 11. ·!. \O!l, do ;!;~ d1• 
dPZf'lllhro d•• IH!)(i, rp;;olv••. ú vista do arl. :l", l••U1·a i. da l<•i 
11. :'. :J 1 í, d<' 1 "' .ian,.irn nlfilllo. aiii'ÍI' ao .\1 in i~trrio da .Jus
tica ,. :'l<'grwios- lllff't'ÍOI'I'~ n Cl'f'dito "~fll'l'ial dP 10:000~ para 
-mixil IH I' a•·i,'r'i'pl'<''<siio do.-; f r·altalhos df\ T<'l'<'<'il·n Co!l?l'PSso rlr• 
( l••o:.;rapll ia 1'1':1) izarln I'HI Curitybn. 

Hio dP .Janri1·n. :lO dr lll:ll'Po rl<' l!ll:.'. !11" da lndr•pPllllPJJI'Í:t 
e :.''I" da llPpu]Jiít·a. 

HEnMrcR n. J)\ .FoNsrcc.\. 

Bi?,o.tlwn·o r! o Ou11/1rt Oorrêa. 



ACTOS, DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. !). :102- DE 30 ng ::-.unço DE 1 !H2 

Crêa mais uma. hrig,adn de infantaria tle guanlns nneionnrs nn comnr<'l':.t elo 
Gurupá, no Estado tlo Pará 

O P1·esidente da Rcpuhlica dos Estados Unidos do Brazil, 
para CXI'I'll(:iio do di'C'I'I'Io Il. I.:H, tk I '1 rll' dPZPillhl'ü tlc JH!Hi, 
tlPel'Pia: 

.\t•ligo unieo. Fka l'l'Parla na C:nat·da \'aeinnal 1la romarcn 
d1) nu,·ttpú, tw gstado do Parú, mais urna hl'ig-a1la 1\P inl'a11tnria. 
eotll a dpsigna\,'ão dP Hrí", a qual si' t'll!tstilttii'Ú dt· tt·P~ batn
lltüt•s i)O Sl'l'\'Í\,'0 adiYO, 11:-i, :!53, •:!5 11 l' :!i"):Í, e Ulll 1\o da 1'1'~1'1'\'U, 
soh n. ~;,. fl\11' si' nrganizat'ãn eom os gitardas quali l'it'atlos nos 
disll'il'los da l'l'i'l't'ida l'tlltl:li'<'R: l't•Yo;::adas as disposi\:i!P~ Plll 
t'llltl t':tl'io. 

Hin dP .Jatwil'll, :m tll' lllal'l;o d" 1\lJ·!. \li" da lnd"JII'HtlPttria 
r'!\" da 1\I'Jilthlit·a. 

HERi\TES n. ll.\ Fo:-IRI·:t: I. 

nh•wlll1'ill tlll ('lltlft!l ('111'/'1:,,, 

Cri":.a mai$; ltliiH l11'~~ncl:t tl(l t':lvn1l:n·Lt tle C:um·•la 'N":u·inunl na. r·ouwrt·n ita. 
r·apital tlo 1·~1-dn(lo (lo ~\ma'l.onas 

O PrPsirlr11tr da Hl'pllhli!•a dos iF,stados TT11id:ns do Hmzil, 
]lal·a t'Xt·i~tH:iitJ do tll't'I'Pio 11. í.:ll, til' l \ dt• •lt'ZI'IIIill'll dt• IH!Hi. 
dt'('f'Pia: 

Al'f.ig-o 11 n i co o Fit·a t'I'Pada na (;uartla i\' a c ional da Pomnrca 
da t'rtpilal do Estado do Amawnas mais uma ln·igatla 1!1' I'U
Yallm·ia, 1~nm a dcsignac:ão de ·Í", a l!tJal .-;r Pnnsl.itnii'Ú rlP dons 
J•pginwntos, soh n~ o 7 t' R, quP sr• oJ•gallizarfto r·nm os ~nar·daR 
qual i fic·arlos Jtns dist.J·irtos da rl'fl'l'ida c~nmart•a: J"f'\'ogatlas as 
tli~]HlSÍI;ÕPS f'lll I:Oilii'Hl'ÍO. 

nio do .Janeiro, :lO tk tll31'\:0 dP 1!1 J :!, !li n da TrH!Pprntlrnr.ia 
c '! \" !la TIPpnblica o 

HEnMgR fi. DA FONREf!l. 

Rivadavin da Cunho nm'l'forr. 

])l~f:fiRTO ~. !l. ríO \ - nE ~O DE l\f.lllÇO 11E 1 !11.2 

Crt'·a mni~ Hlll:l hri:!:nln df' infnntarin clf' g"tltll'cln~ 1WC'i011fiP~ 11:1 ('OITI:il·rtt fle 
Xing-tí. no F.stado (lo Parú 

() T'!'PSirlPn!P da nrpnhli!'3 dos l~slnt]O.'-' Unidos tln nrazil. 
]1:11':1 t'XI't'llt;fí,. do tll't'I'Pin llo \:11. flp I\ tlt• tlt•z<'l•\]li'O tlr• IR!Hi, 
tJ,.,.,.Pia: 

.\l'tigo llliÍ<'n. ·Fit•a t'.rPatla na C:narrla Nar:ional da Pnma;r;,ca 
de Xi11gú, 110 Estnrln !In Par:í, mais nn1a ht·igadn dP inf'anla:h~. 
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r·orn a desig-nação rlc 8(i\ a qual .se constituid de tres batalhões 
do ~~~rviço ad.ivo, sol1 ns. 2Gü, 2G7 e 2G8, e urn do da reserva 
soh 11. Hr,, q11r• sr\ organizarão com os guardas qualificados nos 
r!isLI'icfos d:1 n•rc•r'ida eomarca; revogadas as disposições em 
{:ontrario. 

!tio de .Janeiro, :m de março de 191 ?. !)J" da Tndeptm.denria 
r :.' í" r la liPpHI1l ira. 

HERMES lt. IH FONSECA. 

DECIRETO N. 9. !"íOG ---- rm ::lO 1n: M 1 Jl(:f 1 Dll 1 !l12 

CotH't'f1n :H1t.nriznr•;ln fi. l':YHJ•rl'za de Arm::tzeus l· 1 rh~:nrifjf'O~ para fnnrcion:tr 
na R<>pnhlie~ 

O Presidr•nlr\ da Hepuhli~a dos Estados Unirlos do Brazil, 
attnnr!PJHIO ao qnrl reque1·eu a Emt.~" .. a rlr• .\ nnazPns Frigo
ríficos. sociedade annn:vma. r•nm s(•!],. n,·,la ,•i•l:ltle, c dcvirla
!11Pntr· rcprescntarla, decreta: 

.\rf igo un ien. E' concedida autorizar;iio ;í. F.mp1·eza de ,\r
mawns Frigorifirns para fnner·-ionar na ll•·prrltlica. com os rs-
1afut.os qrH• apr·,.~~·nt.nu, firlanrlo a Jlil''llla eornpanhia obrigada 
a r:umpr·ir as Jor·111alidadrs exigidas rwla lPgislar:.ão em vigor. 

Hio de ,Janeiro. :~o dn marco rle f!l J '..', !I tn rla Tnrlrpendeneia 
c :? \ 0 da Ilcpubl ica. 

HEnl\rEs n. n.l FoNsEcA. 

Empreza de Armazens Frigorificos 

J.âvro 525, folha !ll v. 

f:SCI\IP'J'TJ!l.\ DE fiO"'STIT(TJÇ.\.0 E ORflANJí\.IÇci.O ll.l SOCIEDADE ANO
NYMA nENO.'\liNAD.\ « E\1PHE?;.\ lll' .\11 \1\ZI,~S FIUiiO!l!FICOf\ », 
l\' \ l·'Ôq)\f:'. .\ fli'IXO : 

Saibam quant.P~ l'~·da yir·r•m f!llf' no annn do Nascinwnto de 
Nosso- Henhnr .Jesus Chrisfo dn 1\H:.', aos :!:: "" f••n•r,.ii·o, nesta 
cidadr. do J\io rir~ .Janeiro, f'lll me11 r:arlrwi" ,. pr·r·anf•' lllÍlll, por· 
me haVPl' sir!o a pr·f'sPlliP di.qtJ·ihnida lio.i•·. ,.,lllll':tr·"""r·;un r:mn-r1 
md.org·antr•q r• J·r,r~ipr•w:nnPnf.r• ord111'~:tdos: I" r I I Ir·. Jo~;.; Au
gusto l'r·r·s!<•s. r·.wno irworporadnr ,. ar:r·.iorli.,l:i. ~11!>:-wr·ipl.nr· da 
Sfl)',ÍC'tl:u]P :11111!1~-llla « :I<:IIIJH'I''/.:t. rJp \i'!JJ:IZI'/IS f<'r·i!~llr-Íf"ir'.IJS », ll 
9'llilll dr•rJJais ar·•·i,nisfas si!!J~r·r·ipfores: ':!"· fi I ir_ t::rrl"s Cesar· 
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de Oliveira Sampaio; 3°- O llr. Luiz Haphaó'l YiPira Sonto; 
4"- João Augusto Cavallr\ro; S" -"\nniw\o :-;ampaio ria Cunha; 
6"-,Carlos Vieira Routo; 7"--Dr .. João 'l'<'ix()ira ~oar.,~; H"
« Compagnic dn Por-L dP llio flp Janeiro», por.· S~'ll J'<'['l"l'~l'IJ
tante Dr. Luiz Raphael Vi .. ira Routn: \l" --li pnr·irp H' .To~(· de 
Oliveira Sampaio; 10-H. \\'. lln:<ll\\ol'f.h Cnopl'l', Indo~ do
miciliadofi uesta capital, inrlnst.ri:ws. crmhrrir\o~ da~ tr•ste
munhas i nfl·a uomcarlas n assignarlas, minhas conhr.cirlas, de 
qur. dou frS. 1•~ pelas par! r.s eontrahn11lr~s rec;pectivamPntc me 
foi dito, na prPsenr;.a dac; ·mesmas t.cstnnunhas, quo se acham 
r:OJl\·r·neimnvlos Pm r·m1stitnir pPla pt·r·s,.ntn esr·ript.nra plllllica, 
r·n11w llws fa.rulta a lei. uma sm.:ir·dadr~ anonyrna sob a df'no
mina\:·ão « Empreza rlc :\rmazens Frigoroficos », da qual r\. in
corporador o primeiro outorgante, Dr .• José Augusto Prpstcs, 
e cujos Pstatutos, em seg-uida transeriptos, são acecitos recipro
r,arnrnte em todas as snns r,l1111Snla~ p<'las partes eont:·ahen:es: 

I 

Estatutos 

GAPfTTTLO T 

OB.fP.f':Trl. SÉOE. Pll \Zil 111': IIPil \1.:.\n E C \PJT.\1. 

Art.. 1." Soh a rlPnmtlin:Jçãn rll' « Enwreza rlP .. \rntazPnS 
Frig-ori fir.o.~ » fica const.it.uida uma ~~H·ir·rlark annn:nna. tfi!C se 
rf'gedt por cst.Ps Pslatutos n 11os casos omissos pelo d1'1'-! rdo 
·n. 1::lt de -1 de julho de 1801, e mais leis em Yigor. \ 

Art. 2. o A so.ciedarlP tem nor oh.iectn a crmst.rner:5o e a 
exrloração de armawns frigoríficos na cidarln rln Rio ri!: Ja
neiro (Capital Federa\1 e em outros pontos rio Brazil. que 
julgar convenientes, aflrtnirindo JlaT"a o dito fim aq proprie
rlar!Ps e terrPnns flUP forem nf'('.Pssnrins. ohtPrHlo r·.nncPssõcs 
o rnlnhrando qnaPSfJlWI" contr·art.os com o Govorno Forleral e 
os dos Estados e municipalirlarles, n promovendo lurlo qmmt.o 
~P roforir dirPeta 011 inrlirPr·.tamPnt" rrn PstahPlPc.inmeto rlPs
PT!VniYirnPnto c PXploraçãn rla inrlnslria dP frio no pnir,. 

Art. 3.0 A série rla soriPdrtdP " " sr·u frll'n .i11ridir·n r\ a 
nirladP do Rio r]() Jarwir·o. 

Paragrapho nnko. :\ ~rwiPrladP pnrlf'rá !Pr snr'.r.m·sn"s f'm 
qnnlquer -ontra pa1·f,-. do Hrrrzil, 1'i!·andr1 antorizarla a din·l'!oria 
para funrlnl-rrs. 

-Art.. ''·" O prazo da duração ria ~neiPdaúe fi rln :10 annos, 
r:ontnrlns rla data da sua insl.allar)5n, llOriPnr!o .~e1·_ prn:'."ogado. 

Par:~gr·a phn un i(•.o. Na vigPnria do r r fPrirlo pra, h a súeifl
rlarln podPr:'t SP1" di;;snlvirla. quandll a assPmh\1;a J.!'Pral dos rrenio
nislas o r·nlr·nrlf't' ("()11\'f'llif•ntr· r• nn~ dl'llt:li"' l':l~~~~ Jll'I'Vislos 
na ll'i. 

AI'!. rí." () r·npilal srwial ,; r)lo I. '!0(}:00~. dh·irlido Pm sPis 
ntil :ll"r;õr·" inlf•;.n·ada;; do ,;11"'' tlfl!llinal dl' ~!011$ r·a~la llllt:l. po
dr•nrlo SI'I' al!~lll"tilado po1· rh·lihr·ra•:il<~ da n~.'ii'IIIIili'·a :.:·~·ral. 

l'ara.!.!I':tplto unir·o .. \~ af'.r:õ"~ tlotninal i1·as prH]I•rií" ~~·1· r·nn·
vr•t·lidas rro pnrlad111' P \·ir·r•-\r~rsa. llõi'dianll' fll'opo.~la :l.;"'i!.!tlart~~ 
pelo ~wrionistrr ou !''1'\t pl'ni"III'arln!' (~I li !I pndr·rr·.; Pspr·r·i:ll"'. ' 
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CAPITULO J [ 

.\0::\IIN!HTI!.\Ç.~O IH SOl: I Ell.\DP. 

Art. G. o .-\ sorürdadr srr:í administrada pnr 11 ma directoria 
nompnRia dr trt•.;; di r·r•r•tort'~ PIP il.rb pl'la assPrnhh'a gr•ral rins 
Ui~l~ionisfas, Plll !'!'H'I'Ulinio SI'CI'CfO f' JIOI' lllainria ahso]nfa do 
voto!-\, dt'YI'lHin st•r lii'S~P af'!n dPsig11ado o dir·t•l'for qllP PXI'l'-
1'1'1'{1 o , .. a,·go df' pl'l•sicknft•. 

~ I." .\·ntPs ,·,,. t>nlraJ• l'lll PXI'I'I'-ir·io, eada 11rn dos dirr
cl.rH'I'S di•n•J·;í r'Uill'innaJ· ?O Ui'\:Õ"s da f'Ill!H'I'Za, as quars ficariío 
inafi,.nay,·i~ PriiiJUantn r•xPI'I'f't' n f'argo 1• lliín formn appro
\'arlas as J'PSpr•diYas ,.r,ntas do JH'I'indn rf,. sua arlministraciío 
Jli'la assf'm!JI,•a gr>r·al. 

~ '!." Tnrl••tH'fHIPIIIP d•• J'Pfrli'JJJU do~ pJ'P.~PIIIPs f'sl.atutos, a 
rlil'l'i'llll'ia. ''111 ~,.~_,fíll r'IIJJjlllwla 1'11111 11 '''"1.~1'11111 l'iseal, podr•r·:í 
,.,,.,·ar 11 "'""''''" d1• dil'l'l'illr·•·.~ a ,.j,,,.,, ""~ign:urdo as ppssoas, 
ar·r·ionistas 1111 11fí11. IJIII' ,J,.,.,.,.fío di'SI'IIIfll'llltar· os n-ovos f'ar·gos 
f\ PSJII'I'Íi'ir•anrlo as s11as attrilllJir.:õ,•;;. llPillJ'rl do prar.o df' t.rr>s 
Jllf'Zr·.~. a r·nrt!nr· da allwlida nomPal·iin. ~··r:í r·onyocada a as
RPIIIhl•'a gl'ral Pxtraordinaria para tr!ma1· r·onhl·l~irnrnto do arfo 
ria diJ·r•cloria ,. r'llllfiJ'JIIaJ· tll'finiliYallll'llf,. os nm·os dil'Pelor·t·~ 
r•Jn ~,..,,~ carg-o_, 1111 dPli)JPI'aJ· 11 qui' !'r\ r· rrJai~ r'Oil\'Pnirnff' . 

. \1·1.. 'i." O mandato da rliJ·r·r·tnria s•·r·:í 1],• dons :ur·noi", .~f'nrlo 
Jlf'l'rn ittirla a rf'Pl!'içiín . 

. \rt. R." Os dirPr'(oJ'P~ l')pgpJ·:io ri""''''' si o Sf'C.rPtario. fJilP 
srrá tamlH•m o g1•rmrtP f' o tiJ·,.~ourPir·D. ,. .~rírrwnt.P podrr·iio dP
lii•PraJ· PJD sp;;;são Pstandn todos Pl!f's l"'''s'•rriP~. sPndo tnn1arlas 
as ;mas rl'snllll:.iiP~ flllJ' mairll'ia d•· yofm.;. 

~ I." No r·aso d1• inrtwdinwnfo l••rnpomrio nu prolongarln, 
por mnlrstia, romn no r)p ausPn('ifl da ~r;dr•. rnm lirrnça rla 
rlirf'f'f.oria, qualqnr•r dos llirPrtm·ps porlr•r;í si' l'azf'r repr·rsPIIfal' 
!laS df'Ji)II'J'UÇii(>s da uirr•ctoria, )ll'fll I'IHIIO 'llfiS SllH!'< l'f\S[lf'!'iÍ\'aS 
funr1:õr•.o, Jlfll' um prornradm·. acl'inn isf a llll nfí o. com porlf'I'I'S 
f'S(H'f'ÍaP.~, ;;o)J a IIJP;;nra caur:fío do allwlidH diJ·r·r·tm·, QUP fir·ar·fr 
!'f'SJHlllsau•l por· lodos os a1:fos praticado., pPin Sl'll manrlatario. 

~ :! . " O rlirPI'I.or. a.~.~im irnpPrlirln. rriio {PJllln f'Onst.ituirlo 
proctll'adlll' I'~IH'I'ial'. sPr:í ,.;uhstituidn por 11111 ar·f'ioni~[a nu 
rwssoa ""'!'ali h a :í so,•.jpdarll', dr•sign:.trla pPins demais dirf'f'ÍOT'f'S 
c JWlo ,•onsellJO fisr~al, Plll sf'ssfín r·nn.iunr·ta. afim r)p servir r\m
rJuantn durai' o im]wrlinwntn rin dir•pl'fm· ,. <;oh a IIIPRTlla rmrr:iín 
por rstP prl'slada. 

~ :l." ;'\lo ,·a.,o, pfll·,•nr, rlr• J'Pidgnar:fín ''" c'aJ·gn ou dP yaga 
por· t'all,.r·imPnfo n11 rlr• ahandonn do canm. P.JJI YiJ•tudr dl' an
srnria da sr'rlr•, srm Jirrnr:a ria dirPr!oria nn da assPmblr'a gNal 
ou rlf' niio PXI'l'l'icin rir suas rf'i'(lPI'tiYas l'lllll'(;iiPs, sf'm mntiYn 
just.ifir.adn, pm· inais df' .'lO dias, RP Jll'flPPdr>r;í ,·orno Pst:í dito 
no· !la/':tgraJ2f.'n antPJ'inr, dr\·f'nrln o diJ•r•l'lnr ;;:uhstituido Tll'f'.~lar 
n priinrwtíltlll' ,·aução f' f'Xf'rcr>r o f'ar~:m ali' a Jli'Ímf'ira rrunifío 
oi·dinm·ia da assf'mhlr;a :;!Pral Pm """ tiYI'I' Jogar fi f'!rir:ão 
hiNJ.,nal da dirr•dnria. 

· .\ri. 9." !\'as df'lilwrar:õf's ronjunf'las da rlíJ'f'doria r wn-
SI'lllO fisral. o fll'f'SÍi]PrJ1.P ria SOCÍI'I'ladf'. llll (}llf'lll SllUS Yf'ZPS 
fiur·. h•r:í, fLm r·n.sn r!f' Pmpalf', nJ,'>m dn .~•·n Ynln. n rir• fJilalirladl'. 

A ri. 10. ns diJ'f'i'IOJ'PS .Sf'!'iin l'('lll11fll'!':tdn.~ )ll'la frírma f!lll' 
f'ri1· I'Riiputada pPifl as!'<Pm)Jit:a gr•ral. 

Art. LI. .\ rlirPr.t.ol'ia lf'In amplos pr11J,.,.,.,; dr• ar!lllinis-
Lr;ar:iio. illl'lll~ÍYP n:-:; pndl'l'PS P.~p,.~i:ws rlf' a~sigllnr cornpz·omissos. 
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transigir, cont.raelar, aliPnaJ', 'hypothPcar f' onpr·ar poJ' qualquer 
i'órma os lwus sneiaPs t• usar· tle lodos og dPmais IhJth•t'í•s, 
mPsmo os dP Plll eausa pmpria, f'rm rPo>lrit·ciin algmiw. 

Art. 1'?. Como attrihuiciio PS[H't'ial, pm·t;m, í~OlliJlPIP: 

§ 1. o n) ao directm·-pr·f'sidPnte a n•tn·esentacão tia soeie
dade Prn ,juizo nn fóra dPlle. potlendn :-;Pe drrnandado ou dr
nmndar, Jlflt' manrlatarios rhwilialllC!l[P eonst.ituidos, eom po
deres Ilal'a o ft\rn Pll1 gl'ral P os th~ rPeP}H'I' e dar quilal{ão, al{>m 
de outros podPl'I'S PSJH•ciaP,; íJIIí' a ílirP!'loria OH a assPmhh;a 
gPI'a) PllÍPlldi'L' í!llP dPYalll Sl'l' COJll.Pf'id(l,; para a PXI'í'II(:ÜO f){' 
quaPsquPr w•got·ins da soeiPdadP: 

li) PXPeutiu· P fazl'l' l'XI'!'IIIaJ· ·a,: d,•J iiH'ra~'ÕPf' da dirpf'loria 
P assPmlJléas gPr:ws: 

1') assignaÍ· t>nllJ i1 dil'P!~IO!'-IIlPSOUL'I'ÍI'O as l'í'SJlOllSUhilidadcs 
da so,·iPdadP 011 halaw·pfps quP ha.iarn dP sPr puhlicadns. 

~ :! . " ,, an di J'PI'f 111'-SI't'l'"lario P gPJ'PIIfP Ja,Tar a:;; ar. tas 
da,; J'Pitilitll'~ da diJ'I'I'illria, as~i.una1· a t•oJTPS(IIIJJdPJH·ia" h•r ;;nb 
•ua guat·da o.-: li1 ,.,,,_ (' ttJai~ papl'i~ da ~~~~·iPdadP. iní'lusiYü o 
]Í\Tn das t t·ansi'PI'<·tll'ia,; dn>: :wt:iies: . 

{J' a dÍI'PI'I:iill lo Sl'l'\'Íí:o d11,.; <ll'lli:JI.I'IlS i'J·igoJ·i ri1'0S, í'lll ~!la 
Jlai'IP I P!~hn i1·a. 

~ ;l," .\o-·tlil'l'<'(lll'-i]II'Silli/'PÍ!'O a dii'P!'í;iio do:< SPI'I.i(.'OS fi
lHlii!:I'ÍI'OS I' í'I)/11/III'I'í'Í:Ií'S, il J'l'l Phillli'llfll í' l'llfl'l'ga df' dilllti'ÍI'OS 
,. Yalnt'l':-' P a guarda do arrhil'tl J't'i'l'l'l'til" ao,; d<wttlllP!l!os l'lllll
Jll'ohator·ios das ,.;11as flilll'\;i"íl's . 

. \!'!. ·I~L O l'llJl,;l'lllíl !'isca! !'I'!';Í !'OIIipnsln dl' ll'I'S lliClllhros 
r•I'I'PI'fil·o.-: I' lt'l'." supp!Pt!fr•,.; "h~ilo~ antntalmPn!l' pP!a aSS1'111hl1\a 
g<·J·al. '''H ,.;ua ''"ll'tiiio PJ'dinaJ'ia annual, JHHlPlllln rr•cahir a 
I'Sí'll]l!a 1':11 ]lf's,.;c,;ls 11ã0 Uí'·!'ÍOlli>:fas. :\'os Sí'llf' illlpPdiTnf'IIÍOS, 
os ll!f'lllhros dl'l't'fil·"" do !'OJisPlho !'isr·al Sl'!'iio stth!ituidos pl'los 
supp!PnlPs, sPgundo a orí!Prn da ynfaçfln. 

Para!.! rapho 1111 i co. ::-<Ptllpl'l' í(\11' a dii'Peioria f ivm· de to mar· 
dPiill<'l'a(;i'íl's qu" Pxi.iam a outm·ga liP podPrr>; <•spP!:iaPs indi
!'ada .no al'l. J t P illl]Hli'IPm Plll avulf.ada J'P~pnn:-mhilidadt) para 
;) ~IH'ÍI'd:Jolt•, dP\.1'/';Í ~í'/' 0\1\'ido I) /'l'~fll'i'J ivn l'!lf!SI'!IIO ('i.~<\fll. 

C:\ Pi'J'TTLO TJ[ 

.\ .\SRJ:\Tnl.l~.\ mm.\J, 

\!'f. t ''· .\ a~~f'Jilhlt'•a gpral f'í'I'Ú !'Oll~lilnidn por :t!'r.icllli~la!': 
if\1(~ po~!'\lalll t'ÍIII'o nu mais :w.l:ill'~ inf't'rip!af' Plll Rl'll~ l'I'S]lr-
1'1 iYP~ 11nnws !'<1111 oito diaf' dl' an\l't'PtlPn,·in. pPin llH'JHI;;, da 
data l'ixada para a rPuniãn. 

l'aragrapllll unit•n .. \-; nrf,ÕPs an pol'ladol' sPrfín dPposifarlaf' 
na caixa da sociPt!adP, rinen dia" an!P<: da l'Pililifín dP qnnlquPr 
a;;;;,.,nhlt"•;~ ~Pral orrlina1·ia on extraorrlinaria . 

. \!'! .. I :J. ns [I('I'Ínnistas qnr pn.~suirPlll lllf'fl()i, 'lfp i·:mrl1. 
art:õf\..;; pndl'l'fin a~:--;i:-:.1 i1· ú~ rPuniõe~ da:-: a~.;.;0n1hl•;a~ }rPl'at\~ R(·m 

dir.·itn "" vnlo . 
. \1·!. f(i. \ assPmhlt;a gl'l'al nnlinaria IPI':\ lop:ar nos mrws 

ti•• m:lio a .ÍIIlill" d1• f'nda annn P f'Pl':Í !'OilYIW:ula por ai.lllllnr•ins 
ptllllkados flí'}:l illiJll'l'll'rt. t'nln t ;;. dias df' :lllf••,•P(!~n''.Ja .. 

l'aragraph'' tllli!·n. (I annn "rwtal d<'l'lli'I'<' dP t d,• .l<llli'JJ'o a 
:11 "" I]I'ZI'!llhrn . 

. \1'1. 17 .. \ assnmhlt~a geral ~xlraoJ·dina_J·ia SI' 1'1'/IIIiJl:\ 
IJII:l/lC]Il a dii'PI'flli'Í:l f'llfPJldPI' !'fl!lYPIIIP!lf<• I' f'Pl":t í.'ílll\'lil'al]a f'Olll 
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ani.Pr;nd1·rwia dn oito dins jliJt' mrnrriwio.~ f'llltlicat1os pela i 
JH'r:nsa . 

. \ri. IH .. \s dl'liiwl'at;.ões das ass,~r11hlht!-' gemes serão tv
mada~ por rnaior.·ia dos aecionist.as prcsenf.Ps. ''· a requerimento 
dr~ qualquer dclles serão tomadas por acr:ÕI'!-', 1:onfando-sc nrn 
vnt n pot· grupo eornplet.o de einco aeçõ,·s. 

Art. l !l. Oepois rle vr\rificadn pnl11 d ir·ecl or·-presidente ou 
sr~u ~uhsl it.nl.o 1(111\ 'h a nwnr·m ]1•:.:al ... :r·r·;iu as l'l'lllliões dns as
.~,·mltl,-~as gr•r:l·l'.' presididas p11r 11111 ;rn·.in11 isla, aeclamaclo na 
1wca~ i ;lo, qun eon vidarú dous ou t rns para sr•r:rfJfarios. Occor
l'I~Tido dnvidas nu rrelarnaeõcs. pr·"r'r•d,•r "1•lr:1 :í nJ,~ição dn prc .. 
sidP!IIP ria :~.~.wllll1]1'·a geral 

GAPITULO fV 

:\ rt. 20. Vos lucros lirp ridns .c;r·!'fín 1), ·dnz i rios sem,~stral
nwn f,p .1. r.t,, p:r r"l " fnndn dr rr•sel'\ :\ ,. " J'l' '' :trd r· rJpsfinal'--sl'- h :r 
a0:'l rlivirlr•ndll:·: I' :í~ Jllll'l'<'trl:lgl'll~,,,l!,. '"·'•"11 li .:rd:ts rwla di 
J'l'r·lnria. 

;\1'1.. 21. (),.; diridr•1trlos llf'l(l ,.,.,·]:J'r!:• l•r'i i'"!' mais cln r·.inr:o 
an11n~. :1 cn1dnr· d:r d:J.ta rio mrnunr i" d• :-·11:1 r:· qwrf.iva dio::tri
huiçilo, se r~OJ!sidl'·rariin pn•sel'iptn,: /'lJI r:" lll' da. sociedrtrlf' I' 
sPrãn l••varln~ :"1 1~1111l:t do fundo d1• li''""· ;• ,,,~, q11:11Hio (ô.~':ivr"' 
pr·•·r•rrr:hidn. l1·r·ilo o rJ,·~r i no 'IJIW Ih r•.'< ri• ·· :l'~'~rnhléa gr•rnl . 

. \r·l .. ,., (:r•s-:nr:í " Jll'I'I'Jlr·llirrt""'" d•· i11::do rlc J'Psr•r·va 
dr·~d·· f!!Ji' Sll" r·"·'i'''f'lil·;r inrp,.r·l:llll'i:• :d!i<:i:• ., iiii'I:Hle do , .. a 
pifai SP!'ial. 

CAP J'J'TTLO \' 

Art. ?8. A dirndoria Pst:'t dPscl1~ .i:! :nrl11r:iwda a confra'hir 
dentro 1'11 róra. rJo paiz 11111 f'lllJif'I'Sfiflll> ]illl' llU'Íil rir• dcbr111111'1'S 
1111 JHH' o11fr·a q11:rlq11r·J' r~·~nna. ''""' fi:11w:r rf,. :wl i1·r, nu t'.lllll 
g;u·anf.ia lr~·pn/lll'l':tr·ia d"·' ]H•!Is da .s'"'i'"':'d1•. "" ~:om mr!.r·as 
~<~gtl!'ane~r-..; r·,~:ll'...; 1H1 IH'.~'-'o:H~s. nJ,;;:::r·r·~ nd:~::.· :1~; pJ·, ... :,~i'iPCÕPs )pg·n(•s. 
par·a o ljiJP jHII{Pr:í. 1l:1r· Jlr·uenrn•~fl,, :1 l~·r·,···ir·~·~- :-'lJIII'Ot!:ar j\sft·~; 
pnrJ,.rrl:'i 1111 r·r·vn~at· as suhrog<Jçõr~~. 

:\rL :.' í. J<'ir.~1.m nnm,.adns f':tr·a I'IIJIIJ"'i' :r primflira dirr•
r.toria, rtn pí~f'Í111ln hir·nnal. os Sl'i.!llilll•·:' !ll'l'imrisl:ts snbSCI'Ípln•;: 
1", l'lr. Carlns l:r•sar· rk (J]ivrira ~ampain. dirl-e.l.nr-presirkn/1 · 
2". Dr .. losr' •\u.r.:-usln l'rr•sl1•s. dir,.,·/·11' ... ':~·ror,·lario e ger!'nt.l'; 
:)", Dr. Luiz R~n;,Jwl'l Vir\ir·a :"nnfo. dir·,•t·'or-ihesnnreiro. 

·"· AT;I. 2r>. Fi1·arn non!l'ad"" par:1 l',l>llllll>l' " t•onselho fisr:al: 
,l", ":iJr·. r>niio TI'Í\I'ir·a :-:11:11·"~: :.!". f!Ptll'Í!Jil" .l11;;f. r!e Olivr•ira 
S;lmpaio; :l". 11. \\!. J:nsll\\·or·llr C''''!'·'~': ,. i•:ll·:r. rnr·nrlii'OS Sllfl-
plr•nt.Ps: I", .foilo :\li.L:Ii~/11 Ca:v:tlll.'l'": '.'". •::,l·iw: \'i1•ir·:t :"n11l11; 
::·:. :\rlllillio :-::I!IIJ>:rin drt l:r111h:r . 

. \i'f. ~·c. ' dir···,·lori:l d:r l'llrt.r·1·;:1 ,; d1·'d•· .i:í. anfooila•l:t 
~1 l':t~!·:rr· ;I<..; r.~ Ir· ,flf /:t-~ 1'11!11 :1 il1l'II/I'II!':!I.;ÍI\ , :~:J!liz;tt~;lo da Sll--

roil•ll;rrll•. 
:\1·1.. '_'./ ~n~·iPd:tdP. na !'(,r·rn;, i/11 ;rl'l. ~H~ dn df~er·,·tn 

r. t,;;r,, dr· ·Í "'' .i<rll:o l!r• 18!1[. :>s."'""' :; i'l''i'"il·:rhilirlnd'· ,J, 
ftr11lns o...: :H'IIJ;.: t'l!llr'!'l.ltí'f!fr•:..:. :~1 c::.11:t ef1nsfil11i• .-;ll, 
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n 
Eslanri1J jú sub-;er\plu " t·~tpilal sue!al e realizaLias Lodas 

, ent·.arlas das ,.,~SJH'eLlY_as ae1;lH'S s1,tbs~nvlas, eomo c1msla da~ 
;la" 11 ,,, uw J'o,·a;n ~~xtnb1das. '' JH'lnJCH'? outorgante JJr .. Jose 
,1,-:u.sl" Pl't•sl t~:< nH~ apt·e.~"nloil o .cnnbc·cl~lcOt.? "? depos1lo de 
· •.: .~nhl''' n l't•ll'l'l111l C'api\:11 l'lli~Jal t• t'll.JO l1·.ur 1~ n S8~umt.e: 

, \. 11.:.r.o 'llw:·'IJIII'" :-.;:wir•n:d-- :-;:_ lil2----\!ll~. ~\.' 
Jli;:t ::i "" li\1'11-'·aixa ;.!·,.nl lit·a tlt J,il:11.l" u llw"•HJ: 1·iro gPral 
t:l.i"'' j-':·an••i-;1'" Fllll,·l'l':l Jll!l' tTI\I.1• 1· \Íilll~ eutiiiJé' tk l', .• j" r-ecc
i•los do ~t·. ]):· .. Jus•·· .\ll.~iJ..'ilr• .l';·o•.c,J,.,, illeOJ'[liH::J_tllll' tia :'OI'ÍI~
:111" tlll":1:-·:11:: · t•:!llp!·t·za t1t· .\.rtn:l/,1'11~~ l· J'tgtlt'\J ll'lf~ >, (j()l'l'C

pomlentt~'' a \11 '1 ; s•J\ll'l' 11 1:a!'i!al ,-,·alizado •·rn dinl11·_irll_ ~R 
lllf"!J'lalll'ia ,~,. I. '0\l:llllll.'-'. al111< .J,. I1•J' logar a eo!l~lJI.uJçao 
a clila ,O!JUÍ1·d:1dr~. J.·!lJ:(IlHI~IJilll. 1·: pam 1;1,nslar ~·· d1•u !'c;t.e, 
.;;si;.!n:llll' !•'''" ll:,.,,,tll'l_·il '' ,:l,ral t'lll\llUigo escrivão. llio de 
·aneil'll. 1:> d1· 1'•·\>'t'l~il·(-' "" 1!11:.'.- PPlo t.hesourPii'O gnral, 
lrwl rir; .\lmeirl<r. l'C'IO t'."l'l'i\ :in. H. Jl. /U·flujo.:t 

lii 

"L'I'''''''ILida:;:. pl)rl::llllt'. as ful'lflalidarlns :•x.igidas j}or lni, 
,~ p;n'i.r·s c:mil.ralwnlr·s rlr·ci:JI'U!IJ rrmst.ilutda •kl'inilivninente 

;1, soeicdark UTlOTI: 111:1 -': \'~lllJll'üZa t\1• .\ l'!IIHZI'II~ J•'i'Í;.!III'Ífir•Ofi\1> i' 

,•[ll]liJ~'"2-tt!llc: d1·,1\r• .1:i li~ llli'II.I_IIJ'\l;< llOIIIPado;< Jl.al':l a ,0.f!H ~~I])J}Í
Ili~ll':lr:tn 1• r·on, .. llw l_1seal. IJI'alld•: a rl1rPr:lor1a. pelr• o;·g-:w !':~ 
st'll presitl,.nl ·. :mlol'lzac1:t a lr~\:tníar. 1111 'l'ltr·:;:r•m·n Naeional. 
11 tll'l"'~;l, r,•ii" I' a pnwneli•·t· I1HI:_1~ a~ Jil'I'St'!'ip(;iks lP,!IaPs eon- ., 
r•r•.rnenl-''.ó an ::l·r·.lll\'llltii)JJ\u, [llll1l II;:Jr~an tlns t\•.J,r?llDJf'lltos rela-
tivm~ á ,•,cmslit.uir:iín tla soc·.i,.r.lat\1·. :\l'im fi,. t•Htnr r•n1 fnneçõcs. 

IV 

Para os r:l'f,..if.c,s t!P dirr)iln se: tram;cl'l'\'1) a Ji,:fa •h suh
sr:ritH:fí" <1:1,: :1r'"""~ do •·.apilal srwial. como ,:r: segue: 

J." lq·. I :a1·\"' (:psnr d1· OJivPir:t f-'mnpaip, 
l'llllt '.'11 :JI'i~iíPs iniP,l.:l'adnc; nn va1Dr· r!P. 't :000$000 

llr. :rns•'• \llguc;f" l're~lf's. t'lllll ~·n :lt'l'iícs 
inl.egradas !lo valor lle.............. 1 :000$000 

:1.· !IJ'. L11i1. ltap\Jal'\ \'i"i1·a ::-ioui•J. e-om :20 
a,•t;.õl's intl'~'!'a1las !lO ,-:dor de........ 1~ :000$000 

-1." :J ''i\'' ,\ur;u:d" Cavall1;ro. eorn ::'O :wçõcs 
11tl1;gr:u1as rw valor ilc.............. 4:000$000 

:5." Arminio Smnpaiu ria Cunha. r·.om 20 
acçiks istegTadas no valor de....... 1:000$000 

li." Carlos Virira f-'outo, eom '?O ncções in-
irgraclas no valor de............... 'i :f.1'':.rOOP 

7 ." l'l1· . .Toiín 'J'Pixcira Soarns, twm ':'0 art'ÍJPs 
i!li.Pgrrllln~ nn valor rk.............. !, :000$000 

~:" .\ '( CnJiljl:l~~niP du ['m·l. 110 nio ,jp .ra-
III'ÍJ'())>. rnm G.R'?O acr.õr·s illiC':rTarla~ 
no valn,. c!P... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ lli-í :000~000 

\1." l!••nriq1!P .In~,; dl• Oliv•~ira ~:llilllUin t'.!llll 
·.'I) :•'·t:ííi•s inLe.:rradas lifl Yalor' de.:... -'• :000$000 

111. lT. \V. l:l.ushworth Cooper. com ?O :11~~õe~ 
integradas no valor de. . . . . . . . . . . . . . t1: OOO$•Ít'l) 
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:As partes contrahentes assim a.i ustadas · , ; 11 ,., ,. · .1:' . : ,. 
acceitam todas as elausulas da Jn·rst•ttlP PS!TÍJ·· ' ,. ,,, , 
diram qLH' eu, t.ahellião, a lavrasse Pltt rttinltas , ,:.,,._ a 'i'''· 
depois dP Hws ser lida~~ ús 1esLI'tuunlras .Jose'· Mal'ie · .\ .. o::•·n· .. ·,, 
e Dr. Jsidro Pereira da Silva. a8signarn r'Oill ns n•ft·J·Id:•-• : .. ,!·. 
mun h as. perante m illl ta!Jellião. 

Hesalvo ail emendas que dizem: « sua.s, sulisLitL• icl· ,. •'• 
aumentos» e a ,mf.relinha « a!Jsoluta ». Eu. ·,\ugust.o Ct"'a 1 !':. 
vares, esercn•nte juraul!'nfado, a csere\ i.· .Paga de st:l '. · 
1:320$000. 

E eu, Adolvho .Viclorio de OlivPira t:u1tfinhu, ta!Jdli1. ··I 

ter i no, subscrevi. 
Rio de Jáneiro, 23 de f'twercüo Jc .I \I l~. -.los é Auau. · · 

Prestes. -:Ol'/ Carloi (}e~út' rle OlivcU·a Sampo:io. - Dr. Ln • 
Raphael Vieira Soúto.- Jotiu Aurfusto ('rtt•ollr'?'O.- Arm.init 
Sampaio da Ounha. -Carlos Y.icim Souto. --- Dr. Jocív Tei
~eira Soof'íoes. -l'da « Compagnie du Porl dp Hio Je Janeit·o », 
~!;'~· Lfl.i.; Raplwd F'ieim Suu.to. -llcH:·i,1ue .José de Oliveira 
lf#l1nPOio~ll. W. Rnshworth CoOJH'I'. ~José Mal'io de .ts-
. 1o. - Isidi'O PCI'cira da Silva. (E,;: f fio dPvidamente inu-

adas •·_slatnpilhas Jedcraes so valor tolal fi,, l :320$000) . 
. ans\adada na lll!'SlllU data do original. 

·\·,- nesalv-o neste traslado as rasuras: « Llocuillbl\tos », «suas» 
ti as entrelinhas «que fôr », « pag~ de sello ~_:32~"1()00 ». Eu, 
A'dolpho Victorio qe Oliveira Co~twho, tabelli~o mttJmu,:~1 que 
a subscrevi c ass1gno em publico ·c t·aso. JJ.m t<;~temunho 
(estava o signal publico) da verdade. - <Adolpho Vtctoriv tle 
Oliveira Coutinho • 

. l519- IUo de Janeiro - Imprensa Nacional - 1915 
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